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PROGRAMMA  da  revista — artes  e  le- 
tras,—cujo  primeiro  numero  é  jmbli- 
^,     cailo  lioje,  está  exarado  no  pmspcefo 
ti'  5    distribuido  pelos  editores. 

Tratar  do   importante   ;^s^^unlpt") 
de  bellas-arte.s,    tào   puieo   apreciado 


i^^^^ 


entre  nós;  diffundir  no  jiovo  o  gosto 
j)or  esta  subliuie  manit'esta<,-3o  das  fa- 
culdades humanas;  encaminhar  o  mo- 
llior  que  |M>9samos,  os  que  visitam  exposi- 
ções «  fn-quentani  galerias  do  quadros, 
ma»  que  jKir  falta  de  edueaçào  artistica 
nilo  cstlio  habilitados  para  distinguir  o 
bom  do  mau,  o  Ix-Uo  do  vulgar: — eia  o 
■     '  '■   I  d'ista  publicaçSo. 

iando     tanilK'ni     tomar    conheci- 
entre  nós  a»  obras  artísticas  e  litterarias 
produzidas  no  im]M<río  do  Urazil,  quer  publi- 
cando gravuras  d'iu(uella8,  quer  ai^nunciandri  estos  e  dando 
tildou  (.■;  <  -ilrti-i  liiiii  itii^  <i  .  eollii-r  Acerca  de 

.-.11-  ;mi-ii,r. ;.  ju!^;'in.o-,  [,,,  erA-ieo  ao  paiz, 

a.'<sini  como  aos  artistas  e  litteraivis  hr  de  cujas 

pn>diieções  tào  rara  noticia  tcinos. 

Para  nos  insinuannos  no  animo  d'Aquelle«  que  ainda  \ 
I .        '  "'..raí-s  as-i 

!••  i-  de  algui 

na  revista  —  artcs  c  letras — romances,  viagi-ns,  mono- 
graphias  e  outras  coniposiçiTes  litterarias  tio  n-amhecido 
mérito,  e  manifestiunente  destinadas  a  desenfadar  o  lei- 
tor, instmindo-o. 

Eis  o  que  promettemos. 

X3o  nos  falta —  |K)demo8  affirma-lo  —  a  força  de  animo 
precisa  para  arrostar  com  as  grandissimas  difficuldades 
desta  árdua  empreza;  e,  para  supprir  a  ausência  de  facul- 
dades de  (jue  cí-rtamentíi  carecemos,  tencionámos  soccor- 
rer-nos  ao  pn)vado  talento  dos  nos»4»s  prineipaes  escri- 
ptons,  que,  melhor  do  que  nós,  hílo  de  contrii»uir  para 
a  illustradora  propagaçHo  do  doutrinas  que  tanto  têem 
influido  no  adiantamento  e  civilisaçào  dos  paizes  mais 
esclarecidos. 

EniHm,  se  a  fortuna  nos  for  prospera  e  conseguir- 
mos auxiliar  o  incremento  das  artes  cm  Portugal,  fica- 
rt>mos  em  paz  cí>in  a  consciência,  porque  teremos  cum- 
prido a  nosso  contento  a  missào  de  que  nos  encarregámos. 

RAKOEr.,  DE  LIMA. 


GEÃO  VASCO 

E  A  HISTORIA  DA  ARTE  EM  PORTUGAL 
I 

Um  dos  capitiilos  mais  interessantes  da  historia  da 
arte  é  sem  duvida  o  que  so  refere  ás  origens  da  pintura 
em  Portugal  e  ao  seu  desenvolvimento  n'este  paiz  nos 
secidos  XV  e  xvi;  mas  so  este  estudo  é  interessante,  devo 
confessar-se  que  é  jwr  emquanto  de  summa  difficuldade. 
Quasi  nada  so  tem  escripto  sobre  este  assumpto,  e  as 
poucas  obras  que  d'elle  tratam,  são  ou  confusas,  ou  in- 
completas, ou  quasi  inteiramente  destituídas  de  critica, 
acceitando  tradições  locaes  sem  as  passar  ao  crysol  do  um 
rigoroso  exame,  conservando  attribuições  evidentemente 
erradas,  confundindo  epochas,  estylos  e  ató  personalida- 
des diversas.  Os  dois  trabalhos  mais  importantes  que 
existem  sobro  a  nossa  antiga  pintura  são  obras  devidas 
a  estrangeiros.  E  a  primeira  as  Cartas  artísticas,  e  o 
Diccionario  do  conde  do  Raczynsky.  Contém  profundas 
averiguações  do  factos  e  dados,  numerosas  coniiiarações 
de  quadros,  e  investigações  que,  por  serem  jís  vezes  pro- 
ducto  pouco  amadurecido  do  estudo  do  auctor,  nem  por 
isso  são  para  desprezar  nos  seus  resultados  geraes.  É  o  se- 
gundo trabalho  a  Memoria  sobre  a  antiga  escola  de  pin- 
tura (in  Portugal  por  J.  C.  Rohinson,  e  refere-so,  como 
o  indica  o  seu  titulo,  á  escola  vulgarmente  chamada  do 
GrSo  Vasco,  sendo  quasi  exclusivamente  destinada  a  re- 
futar n'um  ponto  esj^ecial,  mas  esto  importantíssimo,  as 
conclusões  do  conde  d(í  Raczynsky. 

Cyrillo  Volkmar  Machado,  Taborda  e  o  próprio  Bar- 
bosa Jlachado,  tratam  da  historia  da  pintura  em  Portu- 
gal. Este  ultimo  auctor  limita-se  a  citar  algmis  nomes  e 
algims  j>oucos  factos  biographicos  de  cada  um  dos  artis- 
tas a  que  se  refere.  NíÍo  trata,  nem  este  era  o  seu  fim, 
de  unui  historia  systematica  e  critica  da  pintura  cm  Por- 
tugal. Cyrillo  o  Taborda  abalançam-sc  a  mais,  mas  as 
suas  obras  nào  silo  completas  nem  seguras.  Não  pre- 
tendo pnxícssar  aíjui  estes  auctores,  apontar  as  suas  de- 
ficiências, 08  erros  em  (jue  laboraram,  o  a  nimia  boa  fé 
com  que  acceitaram  opiniões  ent.ão  prevalecentes,  c  quo 
n.no  p<Mliam  certamente  resistir  a  um  exame  conscien- 
cioso o  severo,  (guando  cUes  escreveram,  a  critica  his- 
tórica. Bti'ir.'*udo  aquclla  critica  especial  quo  devo  ap- 
■  '  M  rirtes,  era  uma  sciencia 
\ih\  do  ]M)ucos  e  usada 
por  muitos  menos.  NAo  é  para  -t!  "o  nenhuiu  dos 

nossím  auctores  a  empreg.isse  na  -^'  <^  'v.i  é  po- 

n'm  dizer-se  que  a|X!zar  das  suas  di  .  imper- 

feições os  traballios  de  Volkmar  e  do  'Jai, •<!■■!..  ]U'.r' 
valioso  serviço  aos  investigadores  da  historia  da^ 
[fortuguezas,  e  ainda  hoje  podem  com  proveito  sor  con- 
sultados. 

Sc  a  estes  nomes  juntarmos  o  do  douto  cardeal  Sa- 
raiva íS.  Luiz)  (jue  ])ara  eiiijiregar  as  lioras  d'f)CÍo  quo 
lhe  deixava  o  (U'sterro,  eonqiilou  a  sua  iiistoria  dos  ar- 
tistas, o  do  illustro  Garrett,  que  esboçou  uma  historia 
da  pintura,  e  os  dos  auctores  d'alguma8  memorias  c  ar- 
tigos acerca  d'alguns  quadros  ou  artistas,  teremos  cou- 
cluido  a  bibliograjiliia  da  historia  da  i)intura  (un  Portugal. 

(Jreio  (jiKí  a  esta  deficiência  do  oltras  especiaes,  e 
})ortanto  á  difficuldade  bastante  grande  quo  ha  do  estu- 
dar estas  qiuístões,  é  que  se  devo  attribuir  a  opinião  liojo 
nmito  vulgar  (pie  a  pintura  nunca  existiu  em  Portugal 
com  uma  vida  robusta,  iiidopendonto  e  nacional.  Refu- 
tar completamente  esto  erro  seria  escrever  um  volume. 
Averiguar  miimciosamente  todas  as  particularidades  da 
historia  da  jiintura  portugueza  pediria  largas  c  trabalho- 


sas  indagações  nos  ardiivos,  fastidiosas  comparações  de 
quadros,  discussões  teclniicas  c  históricas  que  levariam 
muito  tempo,  (ixigindo  de  quem  as  emprehendcsso  conhe- 
cimentos nmito  profundos  e  completos.  Este  trabalho  não 
é  para  mim.  Faitam-mo  tempo  o  forças.  Nao  é  também 
para  a  indolo  d'esta  publicação. 

O  meu  fim  é  mais  modesto.  Desr;jo  apenas  dizer  cm 
poucas  palavras  os  resultados  não  a  que  eu  cheguei,  mas 
a  que  chegaram  os  poucos  que  se  dedicaram  a  este  espi- 
nhoso estudo. 

II 

Não  vae  longe  a  epocha  cm  que  da  historia  das  ar- 
tes nas  Flandres  o  em  Itália,  pouco  mais  se  sabia  do  que 
actualmente  se  sabe  da  arte  portugueza.  Os  quadros  an- 
tigos italianos  eram  de  Perugino,  os  quadros  distinctos 
da  escola  flamenga  eram  todos  de  João  Van-Eyck.  Cor- 
riam o  acceitavam-se  como  verdadeiras  as  tradições  le- 
gendarias acerca  de  alguns  jjintores.  Assim  Hemling  era 
um  pobre  soldado  recolhido  por  amor  de  Deus  no  hosj)i- 
tal  do  S.  João  de  Bruges,  e  que  pagara  a  caridosa  hos- 
pedagem com  os  magníficos  quadros  que  ainda  hoje  são 
o  mais  bello  ornamento  d'aquclla  casa;  assim  também  o 
pobre  ferreiro  Matsys,  inspirado  pelo  amor,  revclára-se 
um  dia  pintor  insigne,  c  encontrara  na  força  do  seu  af- 
fecto  inspirações  para  imaginar  e  executar  os  soberbos 
trabalhos  que  tomaram  o  seu  nome  immortal. 

Não  ha  muito  ainda  que  o  acervo  de  calumnias  que 
a  posteridade  accumulava  sobro  a  memoria  de  André  dal 
Castagno,  se  desfez  com  a  descoberta  de  um  só  docu- 
mento; de  assassino  e  ladrão  fora  alcunhado  pelo  pae  dos 
historiadores  de  bellas  artes,  Vasari,  e  esta  dupla  ca- 
lumnia,  repetida  durante  séculos  por  todos  os  escripto- 
res,  tornara  odiosa  a  memoria  do  pobre  pintor  florentino. 
A  certidão  do  seu  óbito  recentemente  descoberta  prova 
que  falleceu  treze  annos  antes  do  assassinato  de  Dome- 
nico  Veneziano  por  outro  André  que  não  era  pintor,  e  que 
não  pretendia  roubar  segredo  algum  artístico,  mas  vin- 
gar uma  affronta  pessoal.  ♦ 

Ha  poucos  annos  que  as  investigações  de  Waagen, 
do  Neales,  do  Wauters,  de  Michiels  reduziram  a  factos 
verdadeiros  o  montão  de  tradições  e  de  lendas  que  até 
então  compunham  a  historia  da  pintura  flamenga.  Não 
ha  mais  tempo  que  Rio,  Passavant,  Ilumohr,  Crows,  Ca- 
valcaselle,  e  os  annotadores  de  Vasnri,'  para  não  fallar 
cm  muitos  outros,  fizeram  igual  trabalho  para  a  historia 
da  pintura  italiana.  A  critica  severa,  um  rigoroso  me- 
thodo  do  investigações  pacientes  o  longos  estudos  nos  ar- 
chivos,  a  comparação  attenta  dos  monumentos  da  pintura 
que  sobreviveram  aos  estragos  do  tempo  e  dos  pseudo- 
restauradores  foram  os  elementos  de  que  elles  se  servi- 
ram para  recompor  cautelosamente,  mas  com  segurança, 
a  historia  d'aquelles  periodos.  Nem  se  pôde  ainda  dizer 
que  terminou  aquelle  trabalho  de  restituição  histórica. 
Todos  os  dias  se  descobrem  novos  documentos,  se  encon- 
tram novos  dados,  se  apuram  novos  elementos,  alterando 
nuiitas  vezes  as  conclusões  que  se  julgavam  até  então  as- 
sentes em  solidas  bases.  O  que  os  trabalhos  de  Herculano 
foram  para  as  chronicas,  está  sendo  a  exccllente  obra  do 
C.  Blanc  para  as  antigas  biographias  dos  pintores.  Ha- 
veria talvez  mais  poesia,  mais  belleza  nas  antigas  lendas 
que  a  imaginação  popular  cre;ira,  porém  havia  n'cllas 
sem  duvida  muito  menos  verdade  histórica,  muito  menos 
exactidão  do  que  nas  severas  mas  conscienciosas  inves- 
tigações do  Niebuhr  portuguez.  Se  os  modernos  benedi- 
ctinos  da  historia  das  artes  despojaram  muitas  biogra- 
phias artísticas  de  lendas  e  tradições  que  as  embelleza- 
■\-am,    acre8ccntaram-n'as   com    a   descoberta  de  muitos 


factos  importantes,  enriqueceram-n'as  com  os  nomes  de 
muitos  artistas  que  jaziam  esquecidos  no  pó  dos  archi- 
vos,  desfizeram  nuiitas  reputações  usurpadas,  restituíram 
a  seus  verdadeiros  auctores  muitas  obras  que  andavam 
ha  séculos  attribuidas  a  quem  nem  sequer  contribuíra 
para  a  sua  execução.  Assim  foi  que  despojado  Cimabuc 
da  gloria  que  lhe  conferira  Vasari  de  restaurador  ou, 
para  melhor  dizer,  pao  da  arte  em  Itália,  se  vae  fazendo 
devida  justiça  aos  numerosos  artistas  das  escolas  de  Vi- 
cenza.  Piza,  etc.  que  prendem  o  renascimento  das  artes 
em  Itália  por  uma  serie  não  interrompida  aos  antigos 
pintores  dos  séculos  VI  e  vii,  c  explicam  assim  o  facto, 
inexplicado  por  Vasari,  do  apparecimento  de  Cimabuc. 
Assim  foi  que  se  tirou  a  J.  Van-Eyck  a  gloria  que  lhe 
haviam  conferido  de  auctor  do  celebre  trypticho  da  ado- 
ração mystica  do  Cordeiro,  para  a  dar  a  sou  irmão  Hu- 
berto,  verdadeiro  auctor  d'aquella  importante  obra.  As- 
sim foi  que  os  celebres  frescos,  que  até  ha  pouco  eram 
reputados  obra  commum  de  Masaccio  e  Masolino,  foram 
com  toda  a  rasão  e  justiça  reconhecidos  serem  obra  so- 
mente do  primeiro. 

E  quantos  outros  factos  não  poderia  eu  citar?  o 
quantos  nos  não  reserva  ainda  a  continuação  d'aquellas 
laboriosas  investigações,  que  já  deram  tão  valiosos  resul- 
tados? 

III 

Grão  Vasco  é  na  historia  da  pintura  portugueza  o 
que  Van-Eyck,  Durcro  e  Perugino  eram  na  historia  das 
artes  flamenga,  allemã  e  italiana.  São  d'elle,  ou  quando 
muito,  e  por  concessão  especial,  são  da  sua  escola  os  nu- 
merosos quadros  gothicos  existentes  em  Portugal.  Qua- 
dros gothicos  disse,  sacrificando  ao  uso  commum,  que  por 
um  prtjuizo  inveterado  conserva  uma  palavra  do  todo 
ponto  imprópria  o  insignificativa.  Os  godos  não  tiveram 
arte,  e  muito  menos  pintura.  Não  foi  d'elles,  nem  inspi- 
rada por  elles  aquella  soberba  escola  de  architectura,  a 
que  sem  rasão  foi  dado  o  seu  nome.  Creação  eminente- 
mente christã,  nasceu  aquella  architectura  da  necessi- 
dade de  reagir  contra  as  formas  clássicas,  que  recorda- 
vam muito  a  antiga  religião  e  não  satisfaziam  a  fé  ar- 
dente e  exaltada  dos  séculos  que  viu  surgir  aquella  es- 
plendida arte.  Adoptado  e  consagrado  por  um  longo  uso 
o  nome  de  gothico  para  aquelle  estylo  de  architectura, 
ampliou-se  á  csculptura  e  á  pintura  quó  foram  contem- 
porâneas d'aquelles  edifícios.  Seja  porém  como  for,  pin- 
tura gothica  se  chamou  aos  quadros  executados  até  ao 
sccido  XV.  Em  Portugal  pois  eram  todos  de  Grão  Vasco, 
ou  da  sua  escola. 

Mas  quem  era  Grão  Vasco,  quando  e  onde  nascera, 
onde  aprendera,  onde  fora  receber  os  profundos  conhe- 
cimentos teclmicos  que  seus  quadros  revelam,  quando  c 
onde  fallecêra,  que  discípulos  deixara,  quaes  os  nomes 
d'estes,  eram  outras  tantas  perguntas  a  que  se  não  res- 
pondera nunca.  O  apparecimento  de  Grão  Vasco,  sem  pre- 
cedentes, isto  é,  sem  mestres,  sem  consequentes,  isto  é, 
sem  discípulos,  sem  logar  determinado  de  nascimento, 
envolto  todo  na  nebrina  de  uma  tradição  indistincta,  era 
um  facto  inexplicável,  o  que  jjor  isso  a  muitos  parecia 
inverosímil. 

Quando  comcçiíra  a  fallar-so  em  Grão  Vasco,  era 
outro  problema  que  também  não  fora  resolvido  até  Rac- 
zynsky.  Os  que  foram,  segundo  a  tradição,  seus  contem- 
2)orancos  nem  sequer  mencionam  uma  vez  o  seu  nome, 
que  só  começa  a  apparecer  em  meados  do  século  xviil. 
Como  explicar  este  silencio  a  respeito  d'um  vulto  tão  in- 
signe como  devia  ser  aquelle  pintor? 

Cyrillo  o  Taborda,  que  escreveram  na  primeira  me- 
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tade  cFeste  século  faliam  cm  Grão  Vasco,  mas  limitam-so 
a  inserir  nas  suas  obras  as  tradições  vulgares  que  a  res- 
peito d'este  pintor  corriam  no  tempo  em  que  escreveram, 
c  não  citam  uma  data,  um  documento,  uma  obra  au- 
tlicntica  do  artista.  Ainda  outra  fonte  do  confusões  e  em- 
baraços. Os  quadros  de  Vasco  e  de  seus  imitadores  re- 
sentem-se  effectivamente  de  influencias  flamengas;  os  dos 
pintores  menos  legendários,  Campello,  o  outros  dos  rei- 
nados de  D.  Manuel  e  D.  João  III  mostram  claras  re- 
miniscências das  escolas  italianas.  Tudo  era  confusão, 
obscuridade,  incerteza.  Nem  admira  que  em  taes  cir- 
cumstancias  houvesse  quem  duvidasse  da  existência  de 
Vasco  e  da  sua  escola,  e  attribuisse  a  pincéis  flamengos 
as  producções  que  se  diziam  d'aquelles  pintores.  Foi  esta 
a  primeira  impressão  de  Raczynsky,  e  ainda  lioje  não 
falta  quem  sustente  esta  opinião. 

Profundada  porém  a  questão  achou-se  Raczynsky  em 
frente  de  novo  embaraço.  Em  vez  de  um  pintor  Vasco, 
encontrava  agora  cinco  ou  seis.  Qual  era,  dentre  estes, 
o  artista  que  merecera  o  glorioso  titulo  do  grande? 

Finalmente  deparando  com  uma  certidão  do  baptis- 
mo de  um  Vasco  Fernandes,  filho  de  Francisco  Fernan- 
des, pintor,  suppõe  que  Grão  Vasco  nasceu  em  1552, 
apezar  da  difficuldade  que  ha,  adoptando  esta  opinião,  de 
explicar  como  um  artista  nascido  depois  da  metade  do  sé- 
culo XVI,  pintava  quadros,  que  pelo  estylo,  composição  e 
mesmo  technica  parecem  obra  muito  anterior. 

Quanto  mais  se  profundava  o  exame,  mais  cresciam 
e  se  multiplicavam  os  embaraços,  a  ponto  de  parecer  a 
muitos  que  seria  facto  para  sempre  controverso  se  houve 
ou  não  um  Grão  Vasco,  e  qual  foi  a  sua  posição  na  his- 
toria da  arte  em  Portugal. 

(Continua). 

MAKQUEZ  DE  SOUZA  HOLSTEIN. 


O  MESTEE  DE  ESCEIPTA^ 

POR 
GERARD    DOW 

Entre  as  magistraes  obras  de  arte  hollandezas,  fi- 
guram 08  quadros  de  Gerard  Dow,  os  quaes  pela  suavi- 
dade, expressão  das  figuras  e  perfeito  acabamento  inspi- 
ram o  maior  interesse. 

Foi  este  artista  discipulo  de  Rembrandt  e  chefe  da 
escola  de  pinturas  do  género  que  adoptou.  Acabava  com 
tanta  paciência  os  seus  quadros,  que  levava  muitas  vezes 
semanas  para  tocar  o  mais  insignificante  acccssorio. 

As  composições  que  produziu  ganharam  immensa  re- 
putação em  sua  vida;  uma  das  onze  que  existem  hoje  no 
museu  do  Louvre,  foi  paga  pelo  principe  Eugénio  de  Sa- 
bóia pela  quantia  de  trinta  mil  florins. 

Conta-so  como  tendo  dado  origem  ao  quadro  O  mes- 
tre de  escripta,  representado  na  gravura  que  damos,  a 
seguinte  anecdota. 

Sentado  a  uma  das  janellas  do  convento  de  S.  Fran- 
cisco, transformado  em  escola  dos  pobres,  na  cidade  de 
Amsterdam,  passava  o  dia  Raphael  Huelst,  homem  dos 
seus  setenta  annos,  mestre  de  escripta  dos  rapazes  po- 
bres, o  qual  em  vez  de  ensinar  os  discípulos  como  devia, 
se  entretinha  principalmente  em  escrever  titules  e  docu- 
mentos para  a  chancellaria  dos  estados  geraes. 

Dnyneke,  filha  de  Gerard  Dow,  dando  uma  vez  pelo 
velho,  cujo  typo  curioso  era  completado  por  gi-andes  ócu- 
los, o  clássico  barretinho  e  um  albornoz  coevo  de  Car- 


los V,  correu  a  participar  ao  pae  o  achado,  o  tal  vehe- 
mencia  empregou  na  descripção,  que  o  pintor  deixando  ca- 
valete e  pincéis,  pegou  da  pasta  e  foi  procurar  o  modelo. 

Gerard  Dow  quando  defrontou  com  a  janella  de 
Huelst,  doscobriu-se  respeitosamente,  e  começou  de  exa- 
minar a  fronte  encanecida  do  mestre  de  escripta,  a  ca- 
deira de  braços  em  que  o  via  sentado,  a  velha  estante 
do  gabinete,  e  a  gaiola  em  que  saltitava  uma  avesinha 
que  parecia  ser  a  única  alegria  do  ancião. 

Huelst  saudou  o  observador  desconhecido,  e  conti- 
nuou a  trabalhar,  sorrindo  ajienas  do  vez  em  quando  aos 
gabos  que  o  artista  lhe  dirigia  a  propósito  das  suas  bem 
lançadas  letras. 

Como  os  elogios  continuassem,  o  mestre  de  escripta 
disse  a  Gerard  Dow: 

— Quero  mostrar-lhe  uns  pergaminhos  onde  melhor 
pôde  observar  letras  maiúsculas  como  o  mais  acreditado 
pintor  não  é  capaz  de  fazer.  A  minha  opinião  será  sus- 
jieita,  mas,  se  é  entendedor,  como  parece,  ha  do  confes- 
sar que  08  qtiadros  dos  nossos  primeiros  artistas — de  Ge- 
rard Dow,  de  Mieris  ou  de  Metsu,  por  exemplo  —  são 
uma  insignificância  ao  pé  d'este  sublime  trabalho! 

— Assim  o  julga  o  próprio  Gerard  Dow,  meu  caro 
mestre,  respondeu  o  pintor  sorrindo — tanto  que  vem  pe- 
dir-lhe  algumas  lições.  Primeiramente  porém  ha  de  per- 
mittir-me  que  o  desenhe,  porque  tenho  o  maior  empenho 
em  possuir  o  retrato  de  homem  tão  eminente. 

O  mestre  do  escripta  encarou  com  assombro  o  seu 
interlocutor,  o  correu  enfadado  a  cortina  da  janella  para 
se  furtar  aos  olhares  curiosos  do  artista,  que,  delicada- 
mente, o  ferira  no  seu  orgulho. 

A  avesinha  vendo-se  de  repente  ás  escuras,  tanto 
esvoaçou  dentro  da  gaiola,  que,  extenuada  do  forças, 
caiu  morta. 

Ficou  horrorisado  o  velho  com  a  perda  da  sua  com- 
panheira, e  taes  lamentos  soltava  que  fazia  dó  ouvil-o. 

—  Querida  joiasinha — dizia  —  tu  que  eras  a  minha 
única  alegria,  o  meu  único  prazer,  porque  me  abando- 
nas? Compadccc-te  de  mim,  torna  ávida,  não  me  deixes 
só  no  mundo,  peço-te! 

Gerard  Dow  retirou-se  profundamente  commovido, 
mas  a  aventura  mais  lhe  avivou  o  desejo  de  retratar  o 
mestre  do  escripta.  Baldados  porém  eram  os  esforços  que 
empregava  para  esse  fim;  Huelst  rejeitava  todas  as  pro- 
postas. 

Dnyneke,  procurando  auxiliar  o  pae  nas  suas  dili- 
gencias, encontrou  certo  dia  uma  avesinha  igual  á  que  o 
ancião  tinha  perdido,  a  qual  cantava  tão  bem,  senão  me- 
lhor, como  a  outra. 

Comprou-a  e  mettendo-a  em  bonita  gaiola,  foi  pro- 
curar o  mestre  de  escripta. 

O  acaso  permitte  que  a  avesinha,  apenas  entra  nos 
aposentos  do  velho,  comece  a  cantar.  Raphael  Huelst  er- 
gue as  mãos  ao  céu,  e  rompendo  em  lagrimas,  exclama 
commovido : 

—  Oh !  não  ter  eu  dinheiro  para  comprar  esta  jóia ! 
Dnyneke  aproveita  o  ensejo,  e  oíFerece  a  avesinha 

em  troca  do  consentimento  de  Huelst  em  servir  de  mo- 
delo ao  pae. 

Momentos  depois  dizia  Gerard  Dow  ao  professor  de 
escripta : 

— Escusa  de  mudar  de  fato.  Desejo  represental-o 
como  o  vi  pela  vez  primeira. 

E  o  celebre  mestre  da  escola  flamengo-hollandeza, 
de  quem  foram  discipulos  os  eminentes  pintores  Gabriel 
Metsu  e  Francisco  Mieris,  dava  principio  a  um  dos  me- 
lhores quadros  sabidos  dos  seus  primorosos  pincéis. 


ARTES  E   LETRAS 


UM  TYPO  DO  MAGADAM 


Quem  não  conhece  o  tyi:)0?  Quem  o  não  encontrou 
j;i  nas  ruas  da  baixa,  encostado  á  benj^ala,  vestindo  a 
quinzena  justa  mas  andr.ajosa,  aprcscntando-se  ora  como 
oflieial  anniistiado  ])ela  convenção  de  Évora  Slonte,  ora 
como  um  veterano  da  liLerdadc,  ora  como  um  antigo  pro- 
fessor? Conforine  o  aspecto  por  onde  se  encare,  assim 
pôde  desenhal-o  o  lápis  commovido  de  Dyckmans,  ou  o 
lápis  amargo  de  CJavarni,  a  ])enna  compassiva  de  Sterne 
ou  a  peima  sarcástica  de  Balzac. 

E  se  o  chapéu  im- 
possível, o  typo  esquá- 
lido o  íeio,  apagarem 
na  imaginação  do  lei- 
tor a  idca  de  que  jxklo 
alli  estar  um  d'csses 
mendigos  clássicos,  de 
longas  barbas  nevadas, 
do  physionomia  esculp- 
tural,  do  fronte  rasga- 
da e  pensativa,  de  an- 
drajos que  formam  rou- 
pagens, lembrar-lhe-he- 
mos  que  a  natureza  não 
obedece  ás  indicações 
académicas,  que  a  mi- 
séria não  se  pauta  pe- 
los modelos  artisticos, 
e  que  pôde  haver  uma 
desgi-aça  tão  profun- 
da n'estcs  vultos,  cujo 
semblante  quasi  que 
perdeu  todos  os  contor- 
nos humanos,  como  nos 
que  a  pintura  consa- 
gra, e  que  não  são  ou- 
tra cousa  mais  do  qne 
a  idealisação  d'esses  ty- 
pos  vulgai'es. 

O  poeta  passa  á 
noite,  n'uma  noite  fria 
e  chuvosa,  pelas  ruas 
da  capital,  tíac  do  thea- 
tro,  onde  o  deslumbra- 
ram nos  camarotes,  ra- 
diantes de  formosura, 
esplendidas  do  riqueza, 
as  nuús  gentis  mulhe- 
res da  roda  aristocrá- 
tica. Saboreou  todos  os 
regalos  da  arte,  no  seio 
de  iniia  atmosphera  té- 
pida e  suavissima,  en- 
tre as  harmonias  do,  or- 
chcstra,  acariciado  pelos  jorros  de  luz  que  inundam  a 
sala,  e  fazem  scintillar  os  velludos  dos  camarotes  e  os 
doirados  das  esculpturas.  No  seio  da  noite  negra  e  tor- 
mentosa, encontra  esses  cabellos  brancos,  açoitados  pelo 
vento,  banhados  pela  chuva  gélida,  vè  esse  pobre  corpo 
decrépito  arrastando-se  a  custo,  ouve  essa  voz  tremula 
e  iuunilde  de  um  ancião,  que  implora,  respeitoso,  a  ju- 
ventude. Ao  dar-lhe  a  sua  esmola,  sente  quanto  é  odioso 
esto  contraste,  c,  chegando  a  casa  ainda  impressionado 
por  esse  triste  espectáculo,  sendo  artista,  desenlia  uma 
Hgura  veneranda  e  dolorosa  de  velho  mendigo,  se  6  cs- 
criptor,   traça,    como  o  auctor  da  Yiacjem  sentimental. 


aquclla  physionomia  melancolicamente  bella  do  monge 
franciscano,  que  vem  pedir,  tristemente,  uma  esmola  ao 
desdenhoso  viajante. 

Passa  um  d'esses  cruéis  observadores  da  verdade  hu- 
mana, que  interrogam  com  olhar  fixo  o  esplendor  e  a  mi- 
séria, os  opulentos  o  os  desgraçados.  Esses  viram  no 
theatro  não  as  sedas  scintillantes  e  as  macias  epidermes, 
mas  o  escândalo  e  os  vicios  que  se  escondem  detraz  das 
mascaras  formosíssimas.  Ao  encontrarem  o  vellio,  pa- 
ram também  diante  d'elle,  e  dizem-lhc:  Tu  não  és  a  mi- 
séria, tu  és  a  devassidão!  Na  tua  fronte  senil  os  vicios, 
mais  do  que  os  annos,  cravaram  a  sua  garra  infamante. 

Antes  que  a  chuva  mo- 
lhasse os  teus  cabellos 
brancos,  onsoparam-so 
clles  no  vinho  das  ta- 
vernas. A  tua  voz  en- 
rouqueceu-a  o  abuso  do 
álcool.  Não  és  o  mendi- 
go de  Dyckmans,  nem 
o  monge  do  Sterne,  és 
o  barão  Hulot  de  Bal- 
zac, és  um  declassé  do 
Béchard,  és  um  velho  re- 
fractário de  Jiúio  Val- 
lés,  és  a  pústula  hedion- 
da da  rua  e  da  miséria, 
como  as  filhas  de  Go- 
i-iot  são  as  ulceras  das 
salas  e  dos  thoatros  es- 
plendentes. 

Qual  d'estes  dois 
tyj)Os  será  o  que  Ma- 
nuel de  Macedo  dese- 
nhou com  o  seu  lápis 
humoristico,  onde  se  en- 
contram uns  reflexos  do 
talento  portentoso  de 
GavarniV  Porque  Ma- 
nuel do  Macedo  é  mais 
do  que  um  óptimo  de- 
senhador, é  um  pensa- 
dor. De  todos  os  nossos 
caricaturistas  é  o  que 
mais  se  inclina  para  a 
maneira  do  auctor  de 
Masques  et  visages.  Os 
leitores  lançando  os 
olhos  para  o  desenho 
que  figura  no  primeiro 
numero  d'este  formoso 
joi'nal,  hão  de  concor- 
dar de  certo  em  que  foi 
o  segundo  typo  o  que 
Manuel  de  Macedo  te- 
ve ^principalmente  cm 
vista.  Ha  cynismo  n'aquella  fi-onte  curta,  ha  um  rictus 
idiota  n'aquella  face  avelhentada,  e  aquelle  nariz  é  o  na- 
riz sagrado  das  libações.  Ah!  mas  não  afastemos  os  olhos 
com  repug-nancia.  D'esses  dois  irmãos  sinistros,  o  vicio 
e  a  miséria,  qual  foi  o  ^«'imogenito?  N'estes  subterrâ- 
neos, que  se  abrem  ao  fundo  da  escada  social,  e  onde  se 
arrastam  todos  os  hediondos  vermes,  filhos  das  trevas, 
quenivsabe  se  não  bastaria  lançar  torrentes  de  luz,  para  ■ 
afugentar  os  reptis,  para  pm'ificar  o  ambiente? 


PINHEIRO  CHAGAS. 
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UM  EPISODIO  DA  BATALHA  DE  CAMPO  GRANDE 

TITULO  que 
acima  fica,  c  o 
de  uma  iiotaLi- 
lissima  tela 
pintada  a  óleo 
pelo  dr.  Pedro 
Américo  de  Fi- 
gueiredo c  Mel- 
lo, esclarecido 
c  apreciado  ar- 
tista braziloiro. 
Do  homens 
celebres  pelo 
talento  e  pelo 
saber,  têem  si- 
do berço  as  ter- 
ras de  Santa 
Cruz. 

Porto-Ale- 
gre,  A.  de  Aze- 
vedo,  Maga- 
lhães, Alencar, 
Macedo  e  Gon- 
çalves Dias,  na  litteratura ;  Pedro  Américo,  Victor  Mei- 
relles,  Motta  e  Rocha  Fragoso,  na  pintura;  Chaves  Pi- 
nheiro e  Almeida  Reis,  na  estatuária ;  Carlos  Gomes,  Hen- 
rique de  Mesquita  e  Santa  Rosa,  na  musica ;  João  Caetano 
e  Joaquim  Augusto  na  arte  dramática,  são  nomes  já  res- 
peitáveis para  os  que  prezam  as  boas  letras  o  as  artes, 
e  que  a  posteridade  infallivclmente  ha  de  inscrever  nas 
paginas  brilhantes  das  glorias  do  Brazil. 

Bastaria  a  Pedro  Américo  —  diz  uma  publicação 
brazileira  que  temos  á  vista — quando  não  tivesse  outros 
titidos,  outros  trabalhos  que  o  nobilitassem,  apresentar  o 
quadro — Batalha  do  Campo  Grande  —  para  firmar  repu- 
tação não  só  de  artista,  mas  de  celebridade  como  pintor 
de  batallias. 

Os  precedentes  d'este  artista,  porém,  que  lhe  obti- 
veram entre  outras  glorias  a  de  alcançar  a  cadeira  do 
esthetica  na  Academia  de  bellas-artes  do  Rio  de  Janeiro, 
tinham  já  ilkistrado  o  seu  nome,  adquirindo-lhe  o  diploma 
de  hábil  e  consciencioso  cultor  das  artes. 

E  não  é  só  como  pintor  que  Pedro  Américo,  douto- 
rado ha  poucos  annos  na  Universidade  da  Bélgica,  c  es- 
timado na  sua  pátria;  os  vastos  conhecimentos  que  possue 
de  sciencias  naturaes  o  litteratura,  cujos  são  prova  al- 
guns escriptos  muito  considerados  em  varias  institixições 
da  Europa,  enriquecem  os  seus  dotes  o  justificam  o  bom 
conceito  em  que  é  tido  por  amigos  e  indifFerentes. 

O  quadro — Batalha  de  Campo  Grande  —  que  hão 
temos  o  gosto  de  conhecer,  nem  mesmo  por  algum  dese- 
nho, mas  que  vamos  descrever  pelo  que  dizem  d'elle  vá- 
rios artigos  críticos  publicados  no  Rio  de  Janeiro — mede 
seis  metros  de  comprimento  por  quatro  de  largura. 

As  figuras  do  primeiro  plano  são  de  tamanho  na- 
tural. 

O  grupo  do  centro  representa  S.  A.  o  príncipe  conde 
d'Eu,  general  connnandante  em  chefe  do  exercito  brazi- 
leiro,  montado  em  soberbo  cavallo  branco,  que  parte  a 
galope  dirigindo-se  ao  ponto  em  que  a  batalha  se  fere 
com  mais  ardor.  O  capitão  Castro,  ajudante  de  ordens 
do  principe,  lança  mão  ás  rédeas  do  cavallo  do  general, 
parecendo  querer  suspender-lhe  a  fuga,  ao  passo  que  o 
coronel  Enéas  Galvão,  chefe  do  cstado-maior,  roga  ao 
principe  que  se  não  arroje  ao  logar  mais  disputado  da 
pugna. 


O  capitão  do  mar  e  guerra  Salgado,  ajudante  de  or- 
dens de  S.  A.  nos  negócios  navaes,  figura  n'outro  plano, 
mostrando-se  afllicto  pelo  perigo  em  que  se  acha  o  prin- 
cipe, sobre  o  qual  e  o  seu  estado  maior,  cáe  um  chuvei- 
ros de  balas. 

A  direita  do  quadro  e  em  plano  mais  afastado,  o 
general  Pedra  bate-se  de  espada  em  punho  com  um  offi- 
cial  lanceiro  de  Paraguaios;  á  esquerda  vêem-se  os  aju- 
dantes capitães  Taunay  e  Almeida  Torres,  assim  como  o 
coronel  Moraes,  avançando  á  frente  da  sua  brigada  do 
cavallaria  c  infanteria. 

No  ultimo  plano  avistam-se  as  batei-ias  e  os  fortes 
inimigos  nublados  pela  fumaça  da  pólvora. 

Soldados  paraguayos  copiados  do  natural,  apresen- 
tando magníficos  escorços,  figuram  no  primeiro  plano,  e 
bem  assim  o  episodio  de  um  frade  capuchinho,  susten- 
tando nos  braços  um  offieial  brazileiro  de  artilheria,  que 
exhala  o  derradeiro  suspiro.  O  capuchinho  é  frei  Fidelis 
d'Avola,  que  prestou  durante  a  memorável  campanha  do 
Paraguay  relevantes  serviços,  ministrando  a  feridos  e  mo- 
ribundos os  benéficos  soccorros  da  religião.  O  militar  re- 
presenta o  bravo  capitão  Arouca,  que  perdeu  gloriosa- 
mente a  vida  no  campo  de  batalha. 

As  linhas  da  composição  do  quadro,  segundo  a  opi- 
nião dos  melhores  críticos,  são  perfeitamente  achadas,  o 
desenho  sempre  correcto,  a  cor  boa  e  as  regras  de  pros- 
pectiva rigorosamente  observadas. 

Revelam-nos  os  folhetos  e  os  muitos  artigos  publi- 
cados no  Rio  de  Janeiro  acerca  d'este  quadro,  não  só  o 
merecimento  d'elle,  mas  ainda  o  gosto  que  ha  pelas  bel- 
las-artes n'aquelle  bem  fadado  paiz,  assim  como  o  vas- 
tissimo  conhecimento  que  alguns  escriptores  têem  da  es- 
pecialidade. 

O  folheto  intitulado — Histórico  e  analyse  estetigra- 
jyhica  do  quadro  de  um  episodio  da  batalha  de  Campo 
Grande^  planejado  e  executado  pelo  dr.  Pedro  Américo 
de  Figueiredo  e  Mello  —  assignado  por  Arseos,  é  bem  es- 
cripto  e  trata  desenvolvidamente  assumptos  de  arte  e  de 
sciencia  com  muito  saber  e  erudição.  No  folheto  firmado 
por  Octaviano  Hudson,  que  tem  por  titulo — Pedro  Amé- 
rico, jnntor  de  batalhas,  descripqão  do  quadro  histórico 
da  batalha  de  Campo  Grande  —  ha  também  excellente 
doutrina  e  boa  critica. 

Ambos  08  escriptores  pedem,  a  propósito  d'este  qua- 
dro, protecção  ao  governo  para  as  bellas  artes  do  seu 
paiz;  d'onde  se  deprehende  que  lavra  no  Brazil  a  mesma 
enfermidade  que  padecemos  por  eá. 

Um  d'elles,  depois  de  solicitar  energicamente  certa 
reforma,  termina  por  estas  palavras: 

Proceda  o  governo  imperial  por  forma  que  possa, 
sem  vitupério,  repetir  em  própria  applicação  estes  versos 
do  sublimo  épico,  que  cantou  Colombo: 

«Nós  somos  os  echos  do  bello  o  da  gloria 
E  não  os  arautos  do  torpe  egoismo.» 

Juntámos  os  nossos  rogos  aos  do  distineto  escriptor 
brazileiro,  pedindo  aos  governos,  tanto  de  um  como  de 
outro  paiz,  que  olhem  com  disvelo  para  tão  importante 
assumpto,  e  lembrando-Ihes  que  pelo  estado  de  abati- 
mento ou  progresso  das  bellas  artes,  se  afere  quasi  sem- 
pre o  estado  de  abatimento  ou  progresso  das  nações. 


RANGEL  DE  LIMA. 


ARTES  E  LETRAS 


DE  VERDI 


Fallcnios  do  D.  Carlos,  se  dão  licença  que  mo  es- 
tabeleça n'este  cantinho  do  jornal  Artes  e  Letras,  desti- 
nado ao  theatro  lyrico.  Não  passa  de  ser  um  quarto  per- 
dido no  grande  prédio  do  jonial,  mas  farei  a  diligencia 
por  que  a  mobilia  não  esteja  em  desaccordo  com  a  do 
resto  da  casa,  e  que  o  leitor  não  se  queixe  de  se  haver 
demorado  um  instante  aqui. 

N'uma  ohra  curiosissima,  D.  Carlos  e  Filippe  II, 
de  Gachard,  ha  uma  carta  de  Badoara,  então  embaixa- 
dor dos  estados  venezianos  nos  Paizes  Baixos,  em  que 
se  faz  do  príncipe  D.  Carlos  quando  tinha  doze  annos  o 
seguinte  reti-ato:  —  Cabeça  desproporcionada  do  resto  do 
corpo.  Cabcllo  preto.  Franzininho,  e  ar  de  mau  génio. 
Um  dos  casos  que  se  contam  d'elle,  é  qvxe  gostava  de 
ver  assar  animaes  vivos.  Deram-Ihe  de  presente  um  ás- 
pide da  melhor  qualidade;  do  uma  vez  o  áspide  mordeu- 
Ihe  um  dedo:  foi-se  a  elle,  e  arrancou-lhe  a  cabeça  com 
os  dentes.  Parece  que  ha  de  ser  atrevido,  e  muito  dado 
ás  damas.  Gosta  do  vestir  bem.  Tudo  indica  que  ha  de 
ter  desmedido  orgulho,  porque  na  presença  do,  pae  ou  do 
avô  já  lhe  custa  a  estar  de  bonet  na  mão.  E  colérico, 
quanto  um  pequeno  o  pôde  ser,  e  teimoso.  O  mestre  não 
faz  outra  cousa  senão  explicar-lhe  os  Officios  de  Cicero, 
para  lhe  moderar  os  Ímpetos  do  caracter;  mas  D.  Carlos 
não  quer  quasi  sempre  fallar  senão  de  cousas  de  guerra. 
Dizem  os  hcspanhoes  que  ha  de  ser  outro  Carlos  V. .  . 

Na  opera  nada  d'isto;  apparece  em  vez  d'estc  mau 
rapaz  aquellc  heroe  romântico  da  peça  de  Schiller,  prín- 
cipe generoso,  amante  perfeitíssimo,  um  infanção  de  xa- 
cara  a  respirar  suavidade  e  amor.  Têem  sempre  os  poe- 
tas auctoridado  e  licença  para  estas  audácias,  e  já  dizia 
o  Horácio  que  é  privilegio  d'elles  e  dos  pintores  o  atre- 
verem-se  a  tudo: 

pictorihus  atque  poetis 
Quidlibet  auãendi  semper  fuit  oiqua  potestas. 

Não  ó  pequena  liberdade  também  a  de  D.  Carlos  di- 
zer a  Filippe  II  que  conceda  ao  povo  a  liberdade  de  pen- 
sar,—  exactamente  como  diria  hoje  qualquer  dos  da  In- 
ternacional;— idéa  d'este  tempo,  idéa  extraordinária  para 
a  epocha  d'elles,  como  seria  se  os  athenienses  mandassem 
embaixadores  ao  outro  Filippe,  ao  da  Macedónia,  a  pe- 
dir-lhe  um  caminho  do  ferro  para  a  Beócia! 

O  librettista  francez  —  escriptor  primoroso,  um  dos 
phantasistas  mais  elegantes  e  attrahentes  da  litteratura 
moderna,  Méry,  fez  a  obra  pelo  molde  —  quanto  possí- 
vel—  da  peça  original;  mas  modificou  umas  scenas  e  mu- 
dou outras.  Por  exemplo  o  episodio  do  Infante  com  Elisa- 
beth, c  prologo  do  poeta  francez :  composto  provavelmente 
para  legitimar  por  alguma  maneira  o  amor  do  enteado 
pela  madrasta,  e  dar  ao  caso  melhores  aros  do  decência. 
Também  não  existe  no  tragedia  de  Schiller  aqucUe  desen- 
lace da  opera,  que  só  uma  noite  se  cantou  em  S.  Carlos, 
6  que  faz  lembrar  os  lances  arriscados  dos  antigos  dra- 
mas do  Salitre,  coUocando  theatralmente  o  avô  entre  a 
ira  do  pae  o  o  perigo  do  filho.  Schiller  não  tratou  do 
desenlace,  nem  lhe  viu  talvez  possibilidade;  terminou  a 
tragedia  com  uma  scena  do  despedida  e  do  renuncia  a 
amores : 

— A  minha  Elisabeth,  diz  lá  D.  Carlos,  é  a  Flandres ! 

O  marquez  do  Poza,  aquello  marquez  revolucioná- 
rio, jiassa  na  opera  de  um  lado  para  o  outro  sem  mar- 
car definitivamente  o  logar  que  occupa,  senão  pela  in- 


terpretação prodigiosa  que  um  cantor  sempi'e  admirável, 
o  barítono  Cotogni,  lhe  dá  no  nosso  theatro  lyrico.  De 
quando  em  quando  o  libretto  quer  ir  para  a  idéa  de 
Schiller  e  consei-var-lhe  a  feição;  6  n'esses  pontos,  a  meu 
ver,  que  a  opera  falha;  Poza  não  passa  de  um  confiden- 
te, mas  como  o  publico  de  S.  Carlos  ouvia  melhor  este 
confidente  do  que  as  revelações  do  príncipe, — uma  vez 
elle  morto,  tudo  para  nós  morreu  com  elle ;  e  Carlos  V 
ouvindo  soar  a  hora  de  perigo  e  de  morte  para  o  neto, 
saiu  do  seu  tumulo  de  S.  Justo,  de  coroa  na  cabeça  e 
purpura  imperial  nos  hombros,  para  assistir  a  um  perigo 
mais  imminonto  ainda  —  o  da  queda  da  opera  arrastada 
pelo  quinto  acto! 

Da  segunda  recita  cm  diante,  os  cartazes  de  S.  Car- 
los annunciaram  sempre  que  a  opera  terminava  com  a 
morte  do  marquez  de  Poza.  Ia  n'isto  uma  galanteria  para 
Cotogni,  e  uma  reverencia  para  o  publico,  que  não  que- 
ria—.cançado  de  quatro  actos  de  musica,  n'um  paiz  em 
que  as  operas  de  cinco  actos  não  são  as  mais  predilectas 
— pôr-se  á  escuta  d'aquelle  nada  ruidoso  do  quinto  acto, 
que  arrefece  o  eíFeito  dos  actos  precedentes. 

É  escripta  com  amor,  com  os  cuidados  e  extremos 
da  paixão,  esta  opera;  respira  em  toda  ella  o  desejo  de 
Verdi  de  descobrir  horisontes  novos.  Não  poderíamos  jul- 
gar do  valor  intrínseco  da  musica,  mas  se  nos  levarmos 
pela  auctoridade  indiseutivel  dó  effeito  que  ella  produz 
na  multidão  e  das  impressões  que  desperta, — que  de  tre- 
chos graciosos  e  lindíssimos,  que  de  contrastes,  que  doce 
melancolia  no  motivo  principal  d'aquelle  duetto  que,  de- 
pois de  unir  as  vozes  dos  dois  amigos,  passa  de  vez  em 
quando  na  orchestra  como  a  lembrança  d'aquella  affeição, 
e  no  final  ainda  como  o  adejar  da  saudade. . . 

A  canção  do  véu,  de  rythrao  agradável  e  pittoreseo, 
deve  todavia  a  maior  parte  da  originalidade  e  do  encanto 
que  llie  achámos  em  Lisboa,  — -  estando  tão  habituados  á 
musica  hespanhola,  que  lhe  serve  de  molde  e  lhe  dá  o 
caracter  —  á  gi-aça  e  ao  primor  com  que  Mad.  Fricci  a 
cantou.  Quando  ha  doze  annos  esta  priraa-dona,  então 
na  aurora  apenas  da  sua  carreira,  deixava  Lisboa  para 
ir  crear  n'outros  theatros,  onde  foi  gloria  e  fortuna,  o 
vasto  reportório  que  hoje  anda  preso  á  sua  voz  e  ao  seu 
nome,  bem  se  viu  desde  logo  que  amplos  horisontes  iam 
abrir-se  ao  seus  raros  dotes;  eil-a  do  novo  entre  nós,  ao 
fim  de  tanto  tempo,  «  entre  a  partida  e  o  regresso  pas- 
saram-se  doze  annos,  sem  que  falte  uma  nota  ás  jóias 
d'aquella  voz,  nem  se  desenhe  uma  ruga  como  lineamento 
imperceptível  n'este  talento  já  instruído  mas  sempre  en- 
cantador. Foi  a  Arte  lapidando  o  diamante;  mas  o  Tem- 
po, medroso,  passou  sem  lhe  tocar! 

Tudo  que  canta  o  marquez  de  Poza  tem  mais  cara- 
cter pela  execução  que  se  lhe  dá  do  que  propriamente 
pelli  melodia  em  si;  não  são  cores,  são  nuances;  e  é  exa- 
ctamente por  isso  que  ainda  a  musica  d'essa  parte  fica 
melhor  incumbida  a  tão  delicado  cantor  como  Cotogni. 
Para  o  que  elle  tem  de  cantar  no  D.  Carlos,  não  me  pa- 
rece que  bastasse  voz,  nem  saber;  é  preciso  gosto  e  alma, 
que  são,  a  meu  ver,  as  mais  notáveis  prendas  d'este  ar- 
tista extraordinário. 

O  terceiro  e  quarto  acto,  aquelle  principalmente, 
conteem  bellezas  variadíssimas,  ondas  sonoras,  que  se 
vão  acastellando  umas  sobre  as  outras,  conservando  a  fei- 
ção própria,  ora  ternas,  ora  ferozes,  e  concorrendo  para 
um  todo  grandioso.  N'alguns  trechos  sente-se  de  mais  tal- 
vez o  espirito  monachal  que  Verdi  quiz  de  propósito-  dar 
á  opera,  para  se  traduzir  n'eUa  a  Hespanha  catholica; 
mas  passa-se  depressa  d'aquelle  frio  do  claustro  para  o 
calor  da  paixão,  e  a  inspiração  ardente  do  maestro  res- 
plandece logo,  como  o  sol,  na  orchestra  e  no  canto. 


ARTES  E  LETliAS 


Taes  sào  as  impressões  que  me  deixou  esta  opera 
admirável,  escriptas  dcspretenciosamente  e  com  a  mira 
apenas  de  me  desempenhar  da  missão  que  este  joraal  me 
fez  a  honra  de  incumbir-me,  a  fim  de  prestar  ao  D.  Car- 
los de  Verdi  a  distincçào  que  se  devia  á  opera  nova  dada 
este  anno  em  S.  Carlos.  Diligenciei,  quanto  pude,  ser  ver- 
dadeiro, attendcndo  a  indole  d'esta  publicação;  e  evitei 
sempre  as  divagações  de  folhetim,  porque  se  me  houvesse 
permittido  gracejos — teria  talvez  de  lhes  pedir  descidpa; 
prefiro  pedir-lh'a. . .  de  ter  querido  ser  serio. 

JÚLIO  CESAU  MACHADO. 


OS  CENTO  E  11  QUADROS  DE  TARDIF,  AJIICO  DE  6ILL0T 


ARSÉNIO    HOUSSAYE 


Entre  os  mais  celebres  amadores  de  quadros  que  ha- 
via em  França,  no  fim  do  século  XVII,  figurava  na  pri- 
meira plana  Tardif,  antigo  engenheiro  e  mais  tarde  se- 
cretario do  marechal  de  Boufflers.  Foi  amigo  de  Watteau, 
de  Largillière  e  de  Audran,  mas  principalmente  de  Gillot. 
Quando  fazia  critica  artística,  era  sempre  justo  e  verda- 
deiro. Terminado  um  quadro,  ninguém  ousava  julgal-o 
publicamente  em  quanto  não  era  submettido  ao  olhar  in- 
telligente  de  Tardif;  a  sua  opinião  era,  por  assim  dizer, 
o  ultimo  toque  de  pincel.  O  próprio  Watteau,  que  zom- 
bava dos  críticos,  dizia  ao  largar  a  palheta  depois  de  aca- 
bar uma  das  suas  telas: 

—  Que  maravilha!  Se  Tardif  estivesse  presente  as- 
signava-a. 

Tardif  possuia  na  rua  Gít-le-Cceur  um  dos  mais  cu- 
riosos gabinetes  de  Paris.  O  marechal  de  Boufflers,  que 
não  ignorava  a  paixão  do  seu  secretario,  dava-lho  todos 
os  annos,  pelas  amêndoas,  um  trabalho  de  mestre.  Tar- 
dif tinha  de  sua  casa  o  suflSciente  para  comprar  quadros 
aos  seus  amigos  pintores  vivos  e  dos  seus  amigos  pinto- 
res mortos.  O  gabinete  da  rua  Gít-le-CcEur  gosava  de  tal 
nomeada,  que  o  duque  de  Orléans  foi  lá  uma  vez  acom- 
panhado por  Nocé,  o  que  acabou  de  dar  volta  ao  juizo 
de  Tardif.  No  entanto  se  elle  não  tivesse  padecido  senão 
d'esta  sublime  loucura,  que  é  prova  da  mais  nobre  aspi- 
ração á  poesia  do  bello,  haveria  conservado  com  que  vi- 
ver honradamente  até  lhe  soar  a  ultima  hora;  mas,  como 
tantos  outros,  foi  também  acommettido  da  fatal  insânia 
de  adqviirir  dinheiro  com  dinheiro,  e  deixou-se  lograr  pelo 
systema  financeiro  de  Law.  N'uma  palavra,  perdeu  n'a- 
quella  revolução  das  riquezas  Irancezas,  tudo  que  possuia, 
excepto  os  quadros. 

Era  mister,  porém,  viver.  Outro  qualquer  trataria 
de  se  desfazer  das  obras  primas ;  Tardif  desfez-se  apenas 
dos  creados. 

— Vão-se  embora,  meus  amigos,  tratem  da  sua  vida, 
procurem  commodo  onde  haja  dinheiro;  eu  actualmente 
não  posso  ter  em  casa  senão  pessoas  que  não  comam:  os 
meus  quadros  me  farão  companhia. 

Tardif  sentia-se  velho,  já  não  tinha  o  mais  pequeno 
logar  no  coração  para  as  paixões  da  vida ;  não  precisava 
portanto  senão  de  uma  réstea  de  sol  no  quarto  para  vi- 
ver satisfeito. 

Restava-lhe  ainda  vinho  na  adega.  Desceu  lá  e  no- 
tou com  alegria,  visto  que  já  não  tinha  mesa  franca  para 
os  amigos,  que  o  vinho  duraria  mais  do  que  elle ;  que 
poderia  até,   em  dia  de  jubilosas  recordações,  convidar 


Watteau  c  Audran  para  ouvir  com  ambos  o  feiticeiro  gró 
gró  das  garrafas. 

Vinha  socegadamente  da  adega  com  uma  garrafa 
em  cada  mão,  quando  na  escada  deu  do  cara  com  o  ve- 
lho Gillot. 

— Watteau  e  Audran  ainda  vá,  diz  Tardif;  mas  Gil- 
lot!.. .  o  tonel  das  Danaides ! 

Mal  tinha  acabado  estas  palavras,  já  o  velho  pintor, 
devoto  aftectuoso  de  Baccho,  lhe  havia  tirado  uma  gar- 
rafa, collocando-a  amorosamente  sobre  o  coração. 

—  Meu  pobre  velho  Gillot,  são  só  as  que  me  restam. 
— E  o  mesmo,  profere  Gillot;  uma  para  cada  um. 
O  futuro  para  Gillot  nunca  chegava  ao  dia  seguinte. 

—  Sabes,  amigo  Tardif,  proseguio  elle,  que  venho 
jantar  comtigo? 

— Da  melhor  vontade,  amigo  Gillot;  mas  previno-te 
de  que  não  temos  grandes  guisados  para  saborear. 

Entraram.  Tardif  poz  na  mesa  um  pedaço  de  pão 
secco. 

■ — Safa!  disse  Gillot  desdobrando  o  guardanapo,  vi- 
ves da  melhor  maneira  para  despedir  hospedes. 

Entretanto  o  velho  Tardif,  mastigando  intrepida- 
mente uma  côdea,  passeava  o  olhar  em  roda  de  si  para 
contemplar  as  suas  queridas  telas. 

—  Que  me  importa?  dizia  elle;  d'ora  em  diante  não 
comerei  apenas  pão  secco  e  vinho,  almoçarei  um  Teniers 
ou  um  Ruysdael,  jantarei  um  Van  Dyck  ou  um  Mm-illo, 
cearei  um  Santerre  ou  um  Watteau.  Nos  dias  de  festa  virá 
á  mesa  um  Paido  Veronez;  nos  dias  de  tristeza,  quando 
estiver  com  fastio,  debicarei  uma  das  tuas  obras  primas 
tão  vivas  e  alegres,  amigo  Gillot. 

— Bem  pensado  e  bem  exposto,  exclamou  Gillot,  en- 
chendo o  copo.  Se  todas  estas  obras  primas  fossem  mi- 
nhas, todas  comeria,  e  com  tanto  appetite,  que  no  fim  de 
meia  dúzia  de  annos  não  existiria  nem  uma.  Vae  com  o 
que  te  digo,  amigo  Tardif,  não  fujas  do  mundo  para  vi- 
ver com  estes  personagens  mudos  que  já  se  riem  de  ti. 
A  mãe  natura  não  te  deu  boca  para  tu  te  sustentares  de 
chimeras.  Não  queiras  parecer-te  com  o  cão  da  fabula  que 
comeu  a  sombra  e  se  damnou. 

• — Como  te  approuver,  amigo  Gillot.  Se  não  gostas 
d'este  systema  de  vida,  não  te  assentes  mais  á  minha 
mesa.  Quanto  a  mim,  acho  que  o  meu  espirito  tem  mais 
fome  que  a  minha  boca. 

EfFectivamente  Tardif  persistiu  em  sustentar-se  de 
pão  secco  e  vinho  em  companhia  dos  seus  valiosíssimos 
painéis. 

Deu  o  relógio  a  uma  vendedeira  que  abria  ostras  á 
porta  de  uma  taverna  defronte  das  suas  janellas,  com  a 
condição  de  lhe  trazer  todas  as  manhãs  o  pão,  vir  fazer- 
Ihe  a  cama  e  varrer-lhe  o  quarto.  A  vendedeira  era  mu- 
lher bem  conservada,  tendo  ainda  uns  longes  d'aquella 
malfadada  bellcza  que  se  perde  aos  vinte  e  cinco  annos, 
e  até  mais  cedo,  quando  se  vendem  ostras  aos  freguezes 
das  tavernas.  Cantava  alegremente,  ria  com  o  riso  en- 
cantador que  assoma  aos  lábios  vermelhos  e  deixa  ver 
uns  dentes  brancos.  Com  a  tovtca  ao  lado,  a  saia  curta 
e  o  seu  ar  jovial,  era  mais  um  quadro  na  galeria,  e  não 
era  dos  peiores. 

Tardif,  apesar  de  velho,  habituou-se  áquelle  quadro 
como  aos  demais,  e,  como  tinha  a  voluptuosidade  dos  con- 
tornos e  da  cor,  succedia-lhe,  ás  vezes,  sem  dar  por  isso, 
passar  carinliosamente  a  mão  pelas  rosadas  faces  da  ven- 
•  dedeira.  Esta  soltava  uma  gargalhada,  o  continuava  com 
o  que  estava  fazendo. 

As  cousas  caminhavam  assim,  quando  Tardif,  que, 
só  de  longe  a  longe,  costumava  sair,  encontrou  em  casa 
do  abbade  Le  Ragois,  o  grammatico  R.  P.  Dequet — assi- 
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duo  frequentador  do  palácio  Boufflers,  no  tempo  em  que 
Tardif  era  secretario  do  marechal — jesuíta  celebre  c  pro- 
curador do  noviciado  no  bairro  Saint-Gcrmain.  Ao  ver 
esto  santo  homem  seguil-o  para  toda  a  parte,  Tardif  quiz 
ir-se  embora,  avisado  vagamente  não  sei  por  que  presen- 
timento  do  coração;  mas  o  reverendo  padre  foi-lhe  n'esse 
mesmo  momento  apresentado  pelo  abbado  Le  Ragois. 

— Meu  caro  senhor,  proferiu  o  P.  Dequet,  soube  por 
este  amigo  que  possuo  uma  das  mais  curiosas  colleeções 
de  quadros  que  ha  no  mundo:  quer  fazcr-mo  o  especial 
favor  de  me  admittir  em  sua  casa?  Os  quadros  sào  a 
única  distracção  um  pouco  profana,  que  eu  concedo  ao 
meu  espirito. 

Tardif,  apesar  de  não  gostar  de  visitas  e  ter  fraca 
estima  pelos  jesuítas,  não  ousou  fechar  a  porta  de  casa 
ao  P.  Dequet.  Esto  procuro u-o  dois  dias  depois,  acompa- 
nhado pelo  abbado  Le  Ragois.  Tudo  elogiou — magdale- 
nas  e  virgens,  bacchantes  e  magdalenas  —  com  tão  expan- 
sivo enthusíasmo,  que  nuiito  lisonjeou  o  velho  amador. 

—  Confcsso-lho,  disse  este  ao  P.  Dequet,  que  não  sou 
dos  que  mais  acreditam  na  virtude  dos  jesuítas.  A  sua 
moral  está  bem  longe  de  ser  a  do  Evangelho;  os  senho- 
res têem  um  modo  do  interpretar  os  livros  santos  com 
que  eu  me  não  conformo.  A  meus  olhos,  porém,  o  senhor 
não  ó  da  congregação;  é  amador  de  quadros,  o  como  tal 
encontrará  sempre  a  minha  porta  aberta. 

O  reverendo  padi'e  voltou  amiudadas  vezes  ao  ga- 
binete de  Tardif,  que,  a  pouco  e  pouco,  lho  concedeu  a 
sua  amísade.  Os  outros  amigos,  os  antigos,  os  verdadei- 
ros amigos,  os  que  lhe  bebiam  o  vinho  e  fallavam  de  me- 
lhores tempos,  zombavam  do  seu  fraco  pelo  P.  Dequet. 
Prophetisavam-lhe  que  acabaria  por  entrar,  olle  e  os  qua- 
dros, para  a  companhia  de  Jesus.  Tardif  ria  do  caso,  e 
parecia  não  se  inquietar  com  o  futuro. 

Ao  mesmo  tempo  o  P.  Dequet  não  perdia  um  mi- 
nuto. Mostrava  a  Tardif,  com  evangélica  doçura,  os  pe- 
rigos de  viver  só  quando  se  possuem  obras  do  mestres  o 
objectos  de  valor.  Entrcabría-lhe  com  mão  discreta,  mas 
attrahente,  a  porta  do  noviciado  do  bairro  Saínt-Ger- 
main. 

—  Em  nada  mudará  os  seus  hábitos,  viverá  como 
pagão,  se  for  da  sua  vontade,  tal  qual  vive  presente- 
mente. Se  adoecer,  não  terá  um  estranho  á  cabeceira  do 
seu  leito  de  dor;  lá  estaremos  nós  todos,  porque  somos 
todos  irmãos  dos  que  padecem.  Não  reeeiará  que  lhe  rou- 
bem a  riqueza  que  possuo,  porque,  como  sabe,  leva-se 
um  quadro  como  um  livro;  podemos  preparar-lhe  entre 
nós  uma  espaçosa  alcova,  onde  os  seus  cento  e  um  qua- 
dros estarão  todos  pendurados. 

—  Cento  e  um!  com  que  então  já  os  contou?  disse 
maliciosamente  Tardif  ao  P.  Dequet. 

— Contar  não,  respondeu  balbuciando  o  jesuíta.  Se 
lhes  sei  o  numero,  é  porque  o  senhor  m'o  disse. 

Percebendo  que  tinha  avançado  de  mais  ou  que  a 
occasião  ainda  não  era  boa,  tratou  de  fazer  uma  retirada 
airosa  para  não  perder  inteiramente  a  batalha. 

— A  amísade  cega-me  talvez,  continuou  tristemente. 
O  que  eu  desejo,  meu  amigo,  é  que  o  senhor  viva  por 
muitos  annos,  sem  se  inquietar,  acompanhado  pelos  seus 
quadros.  Acredite  o  que  lho  digo,  o  senhor  tem  demasiada 
confiança  nos  vizinhos;  esta  vendedeíra,  jjor  exemplo, 
que  vem  aqui  a  toda  a  hora,  que  entra  e  sae  sem  pedir 
licença,  sabe  Deus  o  que  medita!  Saiba  meu  amigo,  que 
a  tenho  encontrado  umas  trcs  ou  quatro  vezes  em  certo 
annazem  do  quadros  da  ponte  de  Nossa  Senhora! 

Tardif  deu  um  salto  como  um  veado  ferido :  o  golpe 
fora  certeiro. 

—  Gersaint!  exclamou;  um  patife  que  fcz  com  que 


Watteau  não  me  vendesse  um  dos  seus  melhores  quadros 
Cythera  hloqu^ada.  Se  ella  tomar  ao  armazém  de  Ger- 
saint, nunca  mais  lhe  abro  a  porta. 

—  ]\Iíis,  meu  amigo,  como  ha  de  saber  se  ella  volta 
lá  ou  não?  o  senhor  já  não  tem  pernas  para  ir  nas  pega- 
das de  raparigas  como  aquella,  e  a  ladina  terá  o  cuidado 
de  nunca  lhe  dizer  aonde  vao  nem  d'onde  vem. 

— Tem  rasão. 

— Por  Deus  lhe  juro  que  foi  o  P.  Le  Ragois  quem 
me  abriu  os  olhos  sobre  o  assumpto. 

— E  se  eu  a  dispensar  dos  seus  serviços,  quem  me 
comprará  o  pão,  descerá  á  adega  e  me  fará  a  cama? 

— Nada  mais  simples;  eu  lhe  enviarei  alguém  do  no- 
viciado. 

— N'esse  caso  prefiro  servir-me  a  mim  próprio,  por- 
que, como  já  lhe  disse,  afora  alguns  espíritos  superiores, 
como  vossa  reverendíssima  e  o  P.  Le  Ragois,  odeio  tudo 
que  me  cheira  a  saci'istía.  Decidi  de  mim  para  mim  mor- 
rer impenitente.  Todavia,  posto  de  sobre  aviso  acerca  do 
um  perigo  ímmínente,  não  quero  tomar  a  ver  essa  mulher, 
e  nunca  mais  permittírei,  seja  a  quem  for,  exceptuando 
dois  ou  três  amigos,  que  penetre  no  meu  caro  santuário. 

Effectivamente  Tardif  declarou  á  vendedeíra  que  já 
não  precisava  dos  serviços  de  pessoa  alguma,  e,  a  con- 
tar d'aquellc  dia,  viveu  na  mais  rigorosa  solidão,  imagi- 
nando que  todos  os  vizinhos  e  jiessoas  que  via  passar  pela 
rua,  não  andavam  preoceupados  por  outra  idéa  que  não 
fosse  a  do  lhe  entrar  cm  casa  e  levar-lhe  os  quadros. 

Ia  elle  mesmo  de  manhã  buscar  o  pão;  não  fallava 
com  pessoa  alguma.  Se  se  arriscava,  a  ir  até  ao  adelo 
mais  próximo,  para  se  recordar  dos  bons  tempos  em  que 
ainda  comprava  quadros,  fazía-o  apertando  na  mão  con- 
vulsa a  chavo  da  jwrta.  Encontrava  muitas  vezes  a  ven- 
dedeíra, mas  voltava-lhe  a  cara  para  não  ouvir  o  que  ella 
dizia. 

— Ah!  meu  infeliz  sr.  Tardif,  ninguém  me  tira  do 
miolo  que  o  senhor  vem  a  dar  em  doido;  os  jesuítas  têem- 
Ihe  posto  a  cabeça  á  rasão  de  juros.  Creia  que  lhe  andam 
nas  piogadas  os  corvos,  e  olhe  que  as  minhas  cantigas  va- 
liam mais  que  as  d'elles. 

— Assim  é,  dizia  de  si  pai'a  eomsigo  o  pobre  Tar- 
dif; mas  os  meus  quadros! 

Comtudo  não  podia  deixar  de  ter  saudades  d'osses 
dias,  ainda  tão  próximos,  em  que  a  folgasã  vendedeíra 
lhe  espalhava  o  perfume  da  alegria  no  quarto  o  no  coração. 

O  P.  Dequet  perguntou-lhe  mais  tarde  se  tinha  her- 
deiros. 

—  Tenho  herdeiros,  tenho;  um  irmão  e  uma  irmã. 
Meu  irmão  possuo  alguma  cousa  de  seu;  minha  irmã  sus- 
tenta uns  poucos  do  filhos,  que  são  toda  a  sua  riqueza. 
Sinto  bastante  haver  perdido  os  meus  bens  com  os  j)líi- 
nos  financeiros  de  Law ;  senão  havia  do  provar  um  dia 
a  essas  creanças  quanto  sou  amigo  de  sua  mãe. 

O  P.  Dequet  deu  duas  ou  três  voltas  no  quarto,  \>a.- 
rando  em  frente  de  cada  quadro  suspirando. 

— Não  será  pena,  dizia  entre  os  dentes,  que  tão  pre- 
cioso gabinete  se  disperse  um  dia? 

— Nunca!  exclamou  Tardif. 

—  Creança  velha!  continuou  o  jesuíta;  o  que  quer 
que  os  seus  sobrinhos  façam  d'estcs  quadros  ? . . . 

— Tem  rasão.  Os  bourgonhezes  gostam  da  côr,  mas 
da  eOr  do  vinho. 

—  É  verdade,  meu  pobre  Tardif;  os  seus  quadros 
serão  vendidos  a  quem  mais  der  por  clles.  Uns  irão  para 
o  armazém  do  seu  inimigo  Gersaint,  os  outros  para  casa 

•  do  algum  judeu,  que  os  occultará,  jirivando-os  da  luz  (jue 
lhes  dá  vida.  Estes  embarcarão  })ara  a  America,  aquellcs 
partirão  para  a  China ;  quem  nos  diz  a  nós  que  este  for- 
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moso  Festim  de  Vcroncz  nao  virá  a  sci'  exposto  um  dica 
nos  cáes  ás  injurias  dos  que  os  frequentam? 

Tardif  empallideceu. 

—  Está-me  assassinando,  disse  ao  jesuita  juntando 
as  mrios. 

E  deu  uma  volta  em  redor  do  quarto,  deitando  me- 
lancólicos olhares  para  os  quadros. 

— Nao  sabe  — accrescentou  voltando-so  rapidamente 
para  o  P.  Dequet  —  o  que  mo  succede  amiudadas  vezes 
durante  as  minhas  noites  de  insorania?  Tenho  um  singu- 
lar desejo,  _quc  ainda  não  me  atrevi  a  declarar  a  pessoa 
alguma.  E  mandar  construir  uma  galeria  subterrânea 
onde  possa  entorrar-me  com  os  meus  quadi-os.  Acha  lou- 
cura, bem  sei ;  eu  também  já  tirei  d'ahi  a  idéa,  por  me 
lembrar  que  essas  preciosas  telas  nunca  mais  veriam  a 
luz  do  sol.  Mas,  por  quem  é,  meu  amigo,  não  fallemos 
d'isto;  o  senhor  fez-me  febre;  hoje  nao  ceio. 

O  P.  Dequet  foi-se  embora  deixando  Tardif  entre- 
gue a  tão  lúgubres  angustias,  que  o  infeliz  velho  foi  dei- 
tar-so  meio  morto.  No  dia  seguinte  a  febre  continuava. 
Não  quiz  fallar  a  pessoa  alguma,  nem  mesmo  ao  amigo 
Gillot,  o  sou  génio  bom. 

Na  outra  manhã,  a  febre  tornára-se  mais  violenta; 
a  morte  veiu  bater- lhe  á  porta.  Tardif  não  abriu,  mas  a 
tristeza  não  se  afastou.  Quando  appareceu  o  P.  Dequ^et  a 
morte  entrou  com  elle.  Tardif  já  não  estava  em  seu  juizo. 
Não  tinha  agua,  e  pedia  que  lhe  dessora  de  beber. 

— Ah!  meu  infeliz  amigo,  disse-lhe  o  P.  Dequet,  não 
esperava  encontral-o  de  cama. 

Foi  elle  mesmo  buscar  agua.  Tardif  depois  de  be- 
ber, agradeceu-lhe  com  a  voz  tão  alterada  e  usando  ex- 
pressões tão  singulares,  que  o  P.  Dequet  disse  comsigo: 

— Está  por  pouco. 

Durante  duas  horas  não  abandonou  a  cabeceira  do 
leito  do  doente,  procurando  dominar  aquella  rasão  aba- 
tida, que  até  ali  se  havia  rebellado  contra  os  seus  affa- 
gos.  O  que  elle  disse  ao  enfermo  nunca  pessoa  alguma  o 
soube.  Á  verdade  é  que,  no  fim  do  duas  horas,  o  P.  De- 
quet tinha  nas  mãos  estas  eloquentes  linhas  escriptas  por 
Tardif: 

«Cedo  ao  noviciado  dos  jesuítas  todos  os  meus  qua- 
«dros,  como  prova  da  consideração  que  tenho  pelo  P.  De- 
«quet,  meu  amigo,  que  desde  já  os  pôde  levar  d'aqui. 


«Paris,  20  de  maio  de  1728. 


«Takdif.» 


O  P.  Dequet  não  era  homem  que  esperasse  pela 
morte  de  Tardif  para  se  julgar  o  legitimo  herdeiro  das 
obras  primas.  O  primeiro  cuidado  que  teve  não  foi  ad- 
ministrar o  viatico  ao  moribundo,  nem  correr  a  casa  de 
algum  medico  ou  boticário  —  bem  se  importava  elle  com 
a  alma  e  com  o  corpo  do  Tardif — o  seu  pensamento  es- 
tava empregado  única  o  simplesmente  nos  quadros.  Por- 
tanto apenas  se  apossou  da  declaração  por  escripto,  saiu 
á  rua, '  chamou  uma  dúzia  de  vadios,  levou-os  a  casa  de 
Tardif, 'e,  emquanto  o  pobre  homem  gemia  no  leito  da 
dor,  mandou-lhes  carregar  com  os  quadros. 

Custa  a  crer,  mas  6  certo;  elle  próprio  os  despen- 
durava  com  sombria  avidez.  Reservou  as  pequenas  pre- 
ciosidades flamengas,  do  tamanho  da  palma  da  mão,  para 
irem  comsigo  na  carruagem.  Os  homens  que  tinha  cha- 
mado não  poderam,  do  primeiro  carreto,  conduzir  mais 
de  sessenta  qviadros.  Levou  vinte  e  um  na  carruagem. 
D'esta  sorte  ficaram  ainda  vinte  em  casa  de  Tardif.  O  je- 
suita nem  mesmo  se  despediu  d'elIo.  Apenas  do  quando 
em  quando,  despendurando  ao  mesmo  tempo  os  quadros, 
lançava  olhares  furtivos  para  a  cama,   a  fim  de  certifi- 


car-se  de  que  o  desgi-açado  continuava  cada  vez  mais  en- 
tregue ao  delírio. 

No  entanto  a  vizinhança  estava  indignada  com  aquel- 
la profanação,  com  aquella  impiedade,  com  aquelle  sacri- 
légio commettido  pelo  reverendo  padre.  Mas  como,  apesar 
de  tudo,  Tardif,  havia  mezes,  não  queria  ouvir  fallar  de 
nenhum  dos  vizinhos,  e  ninguém  se  interessava  por  um 
velho  tonto  agastado  do  mundo  e  occidto  n'um  gabinete 
de  pinturas,  correu  o  negocio  como  no  theatro,  onde  se 
consente  que  tantos  crimes  se  commettam  sem  que  pes- 
soa alguma  cuide  em  lhes  pôr  embargo. 

Passou  a  manhã;  o  P.  Dequet  ainda  não  tinha  vol- 
tado: provavelmente  fora  preciso  preparar  uma  casa  no 
noviciado  própria  para  receber  os  quadros,  muitos  dos 
quaes  não  eram  dos  mais  catholicos. 

Tardif,  saindo  subitamente  da  modorra  em  que  es- 
tava, deitou  a  cabeça  fora  do  leito  e  chamou  pelo  P.  De- 
quet. Pela  primeira  vez  na  sua  vida  se  assustou  com  o 
silencio.  Perguntou  a  si  próprio  se  já  estava  na  cova. 
Saltou  para  o  chão. 

Ao  ver  as  paredes  nuas,  começou  a  gritar  que  o  rou- 
baram, correu  á  janclla,  abriu-a,  arrancou  os  cabellos,  e 
chamou  a  vendedeira,  qu^e  estava,  como  era  costumo,  jo- 
vialmente assentada  á  porta  da  taverna,  sorrindo  aos  que 
comiam  ostras  e  bebiam  á  sua  saúde. 

Quvindo  Tardif  chamal-a,  a  rapariga  levantou-se  do 
seu  logar  o  veiu  fallar-lho  debaixo  da  janella. 

— Venha  cá  depressa,  lhe  disse  Tardif;  não  vê  que 
estou  para  morrer?  Ainda  se  fosso  só  isso!  mas  rouba- 
raiji-me  os  meus  quadros! 

A  vendedeira  subiu  a  casa  de  Tardif;  não  era  mu- 
lher de  reserva.  Alem  d'isso  tinha  predilecção  pelo  bom 
do  velho  que  lhe  contava  historias  e  fallava  dos  seus  bo- 
nitos olhos.  Quando  entrou  no  quarto  cncontrou-o  des- 
maiado no  chão.  Tomando-o  immediatamente  nos  braços 
conduziu-o  para  a  cama. 

— Em  todo  o  caso,  disse  comsigo,  não  é  possível 
deixal-o  morrer  como  um  cão. 

Quando  o  enfermo  abriu  os  olhos  estava  ella  ao  pé 
de  si,  tendo  nos  lábios  o  seu  eterno  sorriso.  Mandara  cha- 
mar um  medico,  o  qixal  não  tardou  a  chegar.  O  medico 
declarou  que  Tardif  não  chegava  ao  dia  seguinte. 

— Tem  parentes?  perguntou-lhe. 

— Levaram-me  todos,  respondeu  o  moribundo;  os 
melhores  já  se  foram;  ainda  ahi  estão  alguns,  mas  de  que 
valem  sem  os  demais? 

Tardif  não  prestou  ^outros  esclarecimentos. 

Gillot  appareceu.  A  vista  d'aquolle  rosto  tranquillo, 
o  pobre  Tardif  viu  um  raio  de  intelligoncia  illuminar-lhe 
o  espirito: 

— Ah!  amigo  Gillot,  porque  estiveste  tanto  tempo 
sem  vir  ver-me?  Ainda  lá  existo  mais  de  uma  na  adega 
á  nossa  espera,  deitada  no  chão  como  dentro  em  pouco 
cu  estarei;  eu  já  não  sou  mais  do  que  uma  garrafa  des- 
pejada. 

Gillot  pegou  nas  mãos  do  doente  e  diligenciou  con- 
vencel-o  de  que  ainda  não  morria. 

■ — Eu  não  sou  medico,  amigo  Taixlif;  mas,  se  que- 
res ir  com  o  que  te  digo,  manda  buscar  quatro  garrafas 
de  vinho,  uma  para  mim,  outra  para  ti,  a  terceira  para 
o  medico  e  a  ultima  para  a  morte  se  lhe  der  na  mania 
apparecer. 

— Tem  toda  a  rasão!  exclamou  a  vendedeira;  mas 
foi  pena  esquecer-sc  de  mira. 

Tardif  sorriu  com  o  agi'adavel  sorriso  dos  seus  me- 
lhores dias;  de  repente,  porém,  terrível  pallidez  lhe  cobriu 
o  rosto. 

—  Os  meus   quadros !   os  meus  quadros !  os  meus 
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quadros!    Coiiibinarain-sc   todos   para   me  roubarem  os 
meus  quadros! 

Ergiieu-sc  um  pouco  e  tornou  a  cair  esgotado  de 

forças. 

Nao  pronunciou  mais  palavra.  Gillot  c  a  vendcdcira 
velaram  toda  a  tardo  o  toda  a  noite  á  cabeceira  do  en- 
icriiio.  (^uc  lhe  beberam  algum  vinlio,  isso  é  mais  que 
certo;  mas  foi  tudo  quanto  obtiveram  do  expolio. 

Tardif  soltou  o  ultimo  suspiro  ao  nascer  do  dia.  A 
agonia  começ!Íra-lhe  do  tarde,  na  occasião  em  que  o  P. 
Dequet  voltou  para  conduzir  os  últimos  quadros.  A  ven- 
dcdcira tomou  o  encargo  de  lhe  fazer  um  acolliimento  di- 
gno da  sacristia  e  dos  mercados.  (Jillot,  embora  penali- 
sado  pelo  próximo  fim  do  amigo,  não  pôde  furtar-se  ao 
prazer  de  aj)plaudir  a  eloquência  tao  colorida  e  pittoresca 
da  d<'sembaraçada  rapariga.  O  P.  Ucquct  pretendeu  afas- 
tar com  maus  modos  a  vondodeira  para  se  approximar 
do  leito  do  enfermo,  ou  antes  para  entrar  no  gabinete 
dos  quadros.  Houve  começo  de  luta,  na  qual  o  reverendo 
padre  não  ficou  de  melhor  partido,  poi-quo  a  vendedcira 
serviu-so  de  tão  pesados  argumentos,  que  até  a  um  santo 
jcsuita  deviam  convencer.  O  P.  Dequet  saiu,  mas  na  fir- 
me resolução  do  voltar  d'ahi  a  pouco,  escoltado  jjor  um 
exercito  de  homens  de  lei.  Gillot  havia  escripto  á  famí- 
lia de  Tardif.  O  irmão  do  defunto,  que  emprehendêra 
uma  viagem  a  Paris,  vciu  saber  d'ell(!  no  próprio  dia  da 
morte.  Gillot  informou-o  de  tudo  que  se  passiíra,  e  acon- 
selhou-o  a  que  demandasse  os  jesuitas  para  haver  os  qua- 
dros, convencido  de  que  tão  respeitável  congregação  não 
ousaria  proseguir  em  tal  processo. 

—  Sc  tornar  a  haver  os  quadros,  disse  a  vendedci- 
ra, ha  de  me  dar  um  do  sr.  Gillot,  que  representa  uma 
scena  de  feitiços.  Considerar-me-hei  com  elle  bem  paga 
dos  serviços  que  pi"estei  a  seu  irmão. 

—  Pois  eu,  disse  Gillot,  não  me  contento  com  tão 
pouco;  peço  doze  garrafas  de  velho  bourgonha,  para  me 
enfeitiçar  ainda  umas  doze  vezes  antes  de  dizer  adeus  ao 
mundo. 

O  que  fica  referido  é  ai)enas  o  prefacio  de  uma 
causa  celebre;  que  está  incluida  no  duodécimo  volume  da 
edição  lliché  '. 

«Ao  cabo  de  três  audiências,  de  duas  horas  cada 
uma,  os  reverendos  padres  jesuitas  do  noviciado  foram 
condenmados  a  restituir  os  quadros  e  a  pagar  o  valor 
dos  que,  segundo  disseram,  se  tinham  extraviado.  A  sen- 
tença é  de  9  de  agosto  de  1721).  Não  houve  appellação. 

«Notou-se  entre  as  testemunhas  o  sr.  Gillot,  pintor 
da  Ojjera,  e  Maria  Anna  Vatout,  vendedeira,  os  (juacs 
foram  considerados  como  os  molhoi"cs  advogados  dos  her- 
deiros. » 


Os  quadros  passaram  para  os  herdeiros,  que  os  ven7" 
deram,  chamando  sobre  clles  a  attenção  geral.  Onde  exis- 
tirão essas  obras  primas  tão  queridas  de  Tardif,  essas 
meninas  de  seus  olhos,  esses  encantos  de  seu  espirito? 
Fariam  viagem  á  roda  do  miindo?  Mysterio  similhante 
ao  da  liliação  e  das  emigrações  dos  povos.  Veiu  parar-me 
ás  mãos  luna  cabeça  expressiva,  luminosa,  não  assigna- 
da,  mas  que  denuncia  o  toque  alegro  e  opulento  de  Gil- 
lot, esse  filho  pródigo  que  viveu  sempre  com  mulheres 
do  má  fama  até  ao  decair  da  vida.  Kas  costas  do  qua- 

1  Esta  ediçfio  é  de  1776.  Foi  pulílicada  em  Amsterdam,  por 
Marc-Michel  Hey.  O  processo  dos  cento  e  um  quadros  apenas  occupa 
vinte  e  seis  paginas,  de  445  a  470. 


dro  lô-sc  ainda  cm  caracteres  bera  visíveis:  —  Collecçao 
Takdip.  Infeliz!  Mal  sabia  elle  que  as  suas  loucuras  c 
angustias  haviam  do  ser  compreheudidas  —  mais  de  cem 
annos  depois  da  sua  morte! 

L. 

-x*- 

CHRONICA  DO  MEZ 

N;lo  findou  mal  o  anno  de  71,  c  esto  em  que  vamos  leva  bons 
princípios  para  as  letras  pátrias. 

Teniio  á  mão  valiosíssimos  livros  ultimamente  publicados,  os 
quacs  da  melhor  vontade  apresentaria  ao  leitor  se  nSo  tivesse  a  cer- 
teza de  que  são  já  do  seu  conhecimento,  seus  amigos  íntimos  talvez, 
li  digo  isto  ponjue  nenhum  d'elies  é  bisonho  e  mal  encarado,  nenhum 
pertence  <á  lúgubre  família  dos  que  dormem  a  somno  solto,  apruma- 
dos e  cobertos  de  poeira,  nas  tristes  estantes  dos  livreiros.  São  livros 
aliáveis  e  amigos  de  correr  mundo,  livros  cuja  conversação  instrue  e 
recreia,  cuja  apparencia  nítida  e  elegante  nos  convida  a  eslender-lhes 
a  mão,  a  recebel-os  cm  casa,  a  appro.\ímal-os  de  nós  e  a  sorrir-lhes 
com  amísado. 

O  trato  intimo  do  leitor  com  essas  bellas  paginas  da  nossa  mo- 
derna litteratura,  não  obsta,  porém,  a  que  eu  as  cite  n'esla  folha;  fora 
de  lodo  o  ponto  indesculpável  que  uma  publicação  da  indoli'  da  nos- 
sa, d'jsilenhasse  o  piazer  de  jjublicar,  ao  menos,  os  nomes  de  taes 
obras  e  de  seus  auclores. 

O  Avarento  de  Moliòre,  traduzido  pelo  sr.  visconde  de  Castilho, 
é  nm  dos  que  figuram  entre  os  melhores  livros  ultimamente  public^i- 
dos,  e  o  que,  por  todas  as  rasõ(;s,  deve  occupar  o  primeiro  logar  na 
rápida  e  rnodesta  menção  (|ue  vou  fazer  d'elles. 

É  caso  frequente  qualquer  mudar  de  nacionalidade,  mas  não 
succede  nunca  por  e.sse  facto,  que  o  pbysico  do  individuo  solfra  a  me- 
nor alteração.  Se  o  homem  é  claro  e  loiro  comjo  um  irlandez,  claro  e 
loiro  fica,  embora  se  naturalise  cafre;  se  falia  mal  a  lingua  da  terra 
que  adoptou,  não  a  íica  íallando  melhor  depois  de  concluído  o  pro- 
cesso da  naturalisação  no  ministério  competente. 

O  sr.  visconde  de  Castilho  realísou  pois  um  milagre.  Todos  os 
que  lidam  mais  ou  menos  com  as  letras  conhecem  L'Arare  de  Mo- 
liòre. É  um  francez  —  coujo  elle.s  dizem  —  jusquà  la  muelle  des  os  — 
faltando  a  sóbria  mas  garrida  e  caracteristica  prosa  do  grandg  mestre. 
Pois  é  v(*'l-o  hoje  naluralisado  portuguez,  fatiando  a  linguagem  ver- 
nácula de  nossos  avós,  posta  em  puríssimos  versos,  e  ostentando 
diante  de  quem  o  quer  admirar,  o  typo  tidelissimo  dos  filhos  d'esla 
nesga  do  mundo,  typo  tão  diverso  dos  que  nascem  alem  dos  Pyre- 
néos  I 

E  por  -onde  correu  o  processo  para  se  conseguir  tilo  extraordi- 
nário resultado?  Por  um  ministério,  cuja  pasta  peifence  ha  muito  ao 
sr.  visconde  de  Castilho,  a  qual  não  foi  adquirida  como  algumas  que 
nós  sabemos,  mas  ganha  <á  custa  de  muito  trabalho  auxiliado  pelo  su- 
perior talento  com  que  Deus  dotou  o  illustre  poeta. 

A  fónna  puramente  porlugueza  que  o  sr.  visconde  de  Castilho 
conseguiu  dar  á  sua  versão,  é,  quanto  a  mim,  a  qualidade  mais  notá- 
vel d'aquelle  sobei-bo  escripto;  das  outias,  que  são  muitas,  eloquen- 
temente falia  o  sr.  Mendes  Leal  nas  substanciaes  paginas  de  boa  e  se- 
vera critica  juntas  ao  livro. 

Encontro  perto  deste,  outro  livro  de  grande  merecimento  e  fir- 
mado por  um  nome  sympathico  e  muito  apreciado  como  escriplor  ele- 
gante: Da  loucura  e  das  mamas  cm  Portugal,  estudos  humoristicos 
por  Min  (lesar  Machado. 

liem  dizia  eu  que  todas  as  obras  de  que  tencionava  fallar  são  já 
conhecidas  de  quem  me  está  lendo.  Esta  então,  segundo  presumo  do 
sorriso  (jue  d'aqui  vejo  assoniar-lbe  aos  lábios,  era  já  sua  conhecida, 
leitor,  antes  de  publicada  em  volume.  E  possível,  mas  confesse  que 
releu  no  livro,  com  o  mesmo  interesse  c  prazer,  o  que  já  havia  lido 
nos  folhetins  do  Diário  de  Noticias.  Engano-me?  Não;  bem  me  que- 
ria parecer. 

O  ultimo  livro  de  Júlio  Machado  faz-me  lembrar  uma 'cadeia  de 
variados  fuzis,  mas  em  que  reina  a  maior  proporção,  embora  cada  uma 
das  peças  seja  vasada  em  molde  diverso.  É  como  os  bellissimos  pór- 
ticos e  famosas  colunmas  de  architcctm-a  manuelina,  cuja  decoração  é 
tão  caprichosa  e  variada,  mas  sempre  tão  harmónica. 

I>éem-se  os  capítulos  em  separado  .sem  que  se  precise  do  conhe- 
cimento dos  demais  para  interessarem ;  entretanto  lá  estão  ligados  de 
modo  tal,  que  o  leitor  passa  de  uns  para  outros  sem  que  sinta,  por 
assim  dizer,  mudança  de  temperatura. 

E  livro  que  tem  sido  muito  procurado,  e  de  que  se  fará  mais  de 
uma  edição,  a  tal  ponto  é  altrabenle.  E  dos  poucos  que  tèem  poder 
no  leitor;  e  o  leitor,  como  certos  maridos,  gosta  de  quem  o  domine. 

Está  commeniorado  um  alto  feito  no  livro  intitulado  José  de 
Castilho,  o  heroe  do  Mondego.  Nem  era  justo  que  ficasse  no  esqueci- 
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menlo  o  valor  com  que  se  portou  um  diano  e  esforçado  official  da  ma- 
rinlia  porliigueza,  procurando  salvar,  á  cusia  da  própria  vida,  por  oc- 
casião  do  naufrágio  do  iiiídfadado  brigue  Monderjo,  os  seus  companhei- 
ros de  tral)alhos. 

Incumljiu-se  de  gravar  para  sempre  o  successo,  o  sr.  D.  Antó- 
nio da  Costa  de  Macedo,  trabailiador  incansável,  cujo  lito  principal  é 
derramar  por  meio  de  livros  ao  alcance  de  todos,  conhecimentos  úteis 
e  tendentes  ao  progresso  moral  do  seu  paiz. 

Conseguiu  d'esta  vez,  como  sempre,  o  ilhistre  escriplor  realisar 
o  seu  nobre  pensamento,  porque  deixou  registados  em  estylo  ameno, 
correcto  e  por  vezes  commovedor,  assignalados  feitos  que  accendem 
os  brios,  honram  a  pátria  e  mais  lustre  dão  a  um  nome  por  tantas  i'a- 
sões  illustre. 

De  um  escriplor  que  pouco  luctou  para  adquirir  a  aura  publica, 
mas  cujos  louros,  tão  honrosamente  ganhos,  foram  transformados,  não 
ha  muito,  em  fúnebres  ílores,  corre  impresso  mais  uni  romance  admi- 
i-avel  de  verdade,  iideresse  e  boa  moral. 

Intitula-se  Os  ftdulfios  da  casa  mourisca,  de  Júlio  Diniz,  pseu- 
dónimo, como  se  sabe,  de  Gomes  Coelho. 

Quanto  a  mim,  Gomes  Coelho  foi  um  dos  escriptores  que  me- 
lhor percebeu  a  moderna  escola  realista.  JNas  suas  obras  v(*'em-se  co- 
pias tieis  do  natural,  mas  do  natural  que  merece  ser  copiado.  O  dis- 
tincto  analysta  encarava  a  sociedade  pelo  seu  lado  mais  sympathico. 
Kra,  por  assim  dizer,  um  escriplor  optimista.  Se  o  que  Dumas,  (ilho, 
diz  no  seu  brilhante  prologo  da  Princeza  George  a  respeito  do  tliea- 
tro,  pôde  ser  applicado  ao  romance — como  me  parece  que  sim — a 
asserção  de  que  sendo  o  Iheatro  a  pintura  ou  a  satyra  das  paixões  e 
dos  costumes,  ha  de  ser  sempre  immoral,  porque  immoraes  são  sempre 
as  paixões  e  os  costumes  que  não  se  elevam  acima  da  craveira  com- 
mum,  é  brilhantemente  destruída  pelo  auctor  das  Piipillas  do  sr.  rei- 
tor, da  Morçjadinha  dos  dinaviaes  e  dos  Fidalgos  da  casa  mourisca, 
n'estes  excellentes  romances. 

Emfim,  todas  as  opulências  que  encerram  as  obras  de  Gomes 
Coelho  se  encontram  no  seu  ultimo  livro,  e  em  tão  grande  escala,  que 
o  elevam  á  altura  dos  primeiros  romances  porluguezes. 

Quiz  porém  o  destino  que  o  notável  escriplor  não  chegasse  a 
ler  os  merecidos  encómios  que  a  sua  derradeira  obra  lhe  tem  alcan- 
çado; antes  da  imprensa  expor  aos  olhares  ávidos  da  multidão  aquelle 
trabalho,  a  pedra  fria  da  campa  cobria  o  corpo  inerte  do  artista  que 
o  cinzelara. 

Não  são  só  estes  os  livros  prestadios  que  me  rodeiam ;  ainda  te- 
nho ao  pé  de  mim  um  que  merece  as  maiores  attenções,  porque  re- 
presenta grande  trabalho  de  investigação. 

Reliro-me  ao  Summario  de  varia  historia  pelo  sr.  Ribeiro  Gui- 
marães. 

Este  livro,  como  o  de  Júlio  Machado,  trata  de  assumptos  varia- 
dos, mas  guardando  tandiem  certa  homogeneidade  que  evila  os  gran- 
des destaques  de  capitulo  para  capitulo. 

Chamei-lhe  livro  prestadio,  porque  em  toda  a  parte  faz  serviço 
meritório  miem  estuda  e  descreve  monumentos,  costumes  e  factos 
históricos  do  paiz ;  em  terra,  porém,  onde  não  ha  quasi  nada  escriplo 
sobre  o  assumpto  e  onde  pouco  se  cuida  do  passado  —  sem  que  por 
isso  ninguém  se  lembre  do  futuro  —  é  duplo  serviço  o  prestado  pelos 
que  mettem  hombros  a  esses  dilTiceis  e  fastidiosos  trabalhos,  sem  ao 
menos  terem  a  esperança  de  que  receberão  a  justiça  que  merecem. 


D'este  ultimo  poido,  porém,  não  terá  que  se  queixar  o  sr.  Ri- 
jes, porque  o  seu  livro  tem  sido 
mente  estimado.  Recommendãmol-o  aos  nossos  leitores,  tanto  mais 


beiro  Guimarães,  porque  o  seu  livro  tem  sido  muito  lido  e  devida- 


quanto  muitos  dos  assumptos  de  que  se  occupa  a  obra  do  sr.  Guima- 
rães, escriptos  e  desenvolvidos  com  exactidão  e  saber,  prendem  de 
perto  com  os  que  se  propõe  tratar  esta  folha. 

Os  principaes  artigos  de  critica  publicados,  ha  annos,  pelo  sr. 
Andrade  Ferreira  em  diversos  jornaes  aa  capital,  acham-se  hoje  com- 
pilados no  livro  Litteratura ,  musica  e  hellas  artes. 

São  escriptos  conhecidos,  é  verdade,  mas  sempre  apreciáveis  e 
instructivos,  como  tudo  que  sáe  da  apurada  penna  do  esclarecido 
critico.  Fallam-nos  elles  de  homens  illustres,  avivando-nos  as  sauda- 
des dos  que,  como  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhãi's,  D.  José  de  Almada 
e  Hebello  da  Silva,  já  deixaram  de  existir,  e  despertando-nos  maior 
interesse  pelos  que,  como  António  Feliciano  de  Castilho,  Bulhão  Pato 
e  Júlio,  Machado,  ainda  existem. 

É  livro  pois  que  terá  grande  voga,  porque  c  tanto  para  os  que 
presencearam  o  movimento  litterario  e  artístico  da  epocha  em  que  fo- 
ram escriptos  aquelles  bellos  capitules,  como  para  os  que  só  por  tra- 
dição conhecem  hoje  esse  tempo. 

Passando  do  gabinete  para  o  theatro,  sinto  dizer  ao  leitor  que 
não  posso  fallar-lhe  de  um  grupo  de  obras  dramáticas  originacs,  pos- 
tas em  scena  ultimamente,  que  esteja  á  altura  do  grupo  de  livros  que 
deixo  citados. 

Os  theatros  portuguezes  continuam  infelizmente  a  viver  do  sub- 
sidio que  lhes  confere  a  litteratura  estrangeira.  Apenas  de  quando 


em  quando  surge,  como  que  a  medo,  unia  composição  nacional  que  o 
publico  vae  ver  com  a  curiosidade  que  despertam  as  cousas  raras. 
■  — É  original? 

— É. 

—  Vê  bem  o  que  dizes;  original? 

— Original,  sim. 

— Então  vamos  ver. 

E  vae,  o  applaude,  e  tem  sempre  mais  benevolência  cora  as  pe- 
ças de  auctor  poitnguez  do  que  com  as  traducções. 

A  culpa  da  decadência  do  theatro  nacional  não  sei  de  quem  é, 
mas  de  certo  não  é  do  publico,  que  não  o  afugenta,  anles  o  protege. 

Escrevendo  a  respeito  de  composições  theatiaes  hesito  sempre 
em  lavrar  sentenças,  porque  me  lemhro  que  vou  arvorar-mo  em  juiz, 
lendo  de  as.sentar-me  amanhã  no  banco  dos  réus.  Sei  o  que  me  cus- 
tam a  fazer  as  minhas,  por  isso  devo  ser  benévolo  para  com  as  dos 
mais.  Não  se  estranhe  pois  se,  de  vez  em  quando,  me  cahir  algum 
pingo  de  agua  benta  sobre  estas  apreciações. 

Farei  hoje  o  contrario  do  que  se  faz  no  theatro.  Começarei  pelo 
entremez  que  é  por  onde  lá  acabam. 

Entre  a  jlanta  e  a  viola  é  o  nome  de  uma  composição  do  nosso 
primeiro  romancista,  o  sr.  Camillo  Castello  Branco,  que  foi  posta  em 
scena  no  theatro  de  D.  Maria  II  depois  de  correr  impressa  ha  tempos. 

O  illustie  escriplor,  mais  propenso  de  certo  para  o  romance  do 
que  para  composições  de  thcalro,  tem  obras  dramáticas  que  receberam 
(lo  publico  merecido  favor.  Esta  que  se  representa  agora  em  D.  Ma- 
ria 11  não  tem  altas  pretensões.  Conhece-se  que  foi  feita  n'uma,hora, 
por  distracção  talvez,  sem  idéa  de  ver  nunca  as  luzes  da  rampa.  É  falta 
de  enredo,  mas  está  escripta  com  aquelle  vigor  de  estylo  tão  conimum 
no  distincfo  liiterato,  e  recheada  de  bons  e  portuguezissimos  ditos  que 
conquistam  as  palmas  da  platéa.  O  desempenho  ajuda-a  a  viver  na 
scena,  onde  se  demorará  de  certo. 

Do  sr.  Eduardo  Coelho  representaram  os  theatros  de  Lisboa, 
n'estes  últimos  tempos,  duas  composições  originaes  Oppressão  e  liber- 
dade, drama  em  dois  actos  e  Ires  quadros,  e  O  que  fazem  ciúmes,  co- 
media n'um  acto.  Esta  represenlou-se  no  Gymnasio,  aquelle  no  thea- 
tro da  Bua  dos  Condes  e  corre  impresso  em  elegante  folheto. 

O  drama,  .lo  contrario  do  certas  peças  cuja  acção  está  diluida 
em  scenas  fastidiosas  e  actos  inúteis,  tem  o  assumpto  concentrado  em 
limitadissimo  espaço,  o  que  muito  contriljue  para  que  a  attenção  do 
espectador  se  não  desvie  das  peripécias  e  siga  cuidadosamente  o  dia- 
logo. Os  caracteres  estão  bem  accentuados,  tendo-se  o  auctor  esme- 
rado no  personagem  que,  aos  menos  entendidos  em  cousas  de  theatro, 
parecerá  talvez  de  secundaria  importância — o  carcereiro  sebastianista. 
lia  em  toda  a  peça  rigoroso  estudo  da  epocha  e  a  linguagem  conser- 
va-se  sempre  apropriadíssima,  duas  condições  tão  indispensáveis  em 
composições  históricas,  ao  mesmo  tempo  tão  dilliceis  de  conseguir. 
Emlim,  o  drama  Oppressão  e  liberdade  toi'na-se  riícommendavel,  por- 
que sinceramente  cumpre  a  missão  do  theatro,  que  é  educar  -o  diver- 
tir. Ensinando  ao  povo  uma  das  mais  brilhantes  paginas  daMiistoria 
porlugueza,  alenta-lhe  os  brios  e  recreia-lhe  o  espirito  nas  horas  de 
(jcio. 

A  comedia  O  que  fazem  ciúmes  6  um  dever  de  rideau  curto,  des- 
pretencioso  e  bem- d  ia  Ioga  do,  que  o  publico  applaudiu. 

O  sr.  Eduardo  Coelho  podia  prestar  úteis  serviços  ao  theatro 
portuguez,  se  as  fadigas  do  jornalismo,  a  que  de  preferencia  se  dedi- 
ca, o  não  privassem  de  se  applicar  mais  assiduamente  aquelle  género 
de  litteratura. 

É  infallivel  para  o  publico  o  drama  mai-itimo,  porque  encerra 
quasi  sempre  a  poesia  do  mar,  tão  sympathica  e  atlrahente,  principal- 
mente para  os  que  não  a  conhecem  senão  pelos  romances  de  Fran- 
cisco Bordallo  ou  pelas  marinhas  do  sr.  Tomazini. 

O  naufrágio  do  brigue  Mondego,  drama  original  do  sr.  José  Ro- 
mano, é  uma  das  peças  porluguezas  que  durante  esta  epocha  theatral 
maior  concorrência  tem  chamado. 

As  situações  de  elfeito,  o  assumpto  e  o  espectáculo  de  que  o 
drama  está  revestido,  são  tentações  a  que  se  não  pôde  resistir.  Por 
isso  o  publico  vae  ao  theatro,  applaude  e  volta  contente  comsigo  e 
com  a  peça,  comsigo  porque  nunca  se  achou  nos  perigos  em  que  viu 
os  náufragos  do  Mondego,  com  a  peça  porque  não  o  enganou  quando 
prometteu  recreal-o. 

A  abolição  da  pena  de  morte  é  assumpto  magnifico  para  um 
drama,  e  sobretudo  para  um  drama  propagador  da  idéa  moral  e  civi- 
lisadora,  que  Victor  Hugo  tão  heroicamente  defende  no  seu  livro  Le 
dernier  jour  d'un  condamné. 

Entre  nós  felizmente  já  não  é  preciso  pregar  contra  o  infame 
assassinato  legal,  mas  por  isso  mesmo  nunca  virá  fora  de  propósito 
tudo  quanto  commemore  e  justifique  a  nobre  conquista  que  fizemos, 
exterminando  do  código  de  nossas  leis  a  negra  pagina  onde  era  au- 
ctorisada  a  pena  capital. 

Foi  n'este  intuito  de  certo  que  o  sr.  Leite  Bastos  escreveu  o 
drama  que  ora  se  representa  no  Gymnasio  com  applauso  publico.  A  abo- 


lição  da  pena  de  morte  é  composiçJo  bem  urdida  e  oscripla  em  cor- 
recta e  cha  linguagem  portugueza.  Denota  que  o  seu  auctor  tem  co- 
nhecimento (lo  mechamsNio  da  scena,  e  por  isso  deve  ser  prenuncio 
de  muitos  e  por  ventura  melhores  trabalhos  no  mesmo  género. 

Termino  fazendo  votos  para  que,  apesar  do  catalogo  de  originaes 
que  deixo  apontados  nio  ser  grande,  tenha  todos  os  niezes  tantas  e  táo 
boas  obras  impressas  e  representadas  para  registar  n'esla  secção. 

RANGEL  DE  LIMA. 


OBRAS  DE  AKTE  PORTUGUEZAS 
QUE  FIGURARAM  NA  EXPOSIçXo  DE  MADRID  EM  1871 


O  dar  a  publico  uma  folha  que 
se  propõe  a  zelar  os  interesses 
(las  bellas  artes,  não  podíamos 
deixar  de  inserir  nas  suas  co- 
lumnas,  breve  noticia  dos  tra- 
balhos portuguezes  que 
abrilhantaram  a  ultima 
exposição  verificada  em 
Madrid.  A  noticia  d'cs- 
sas  obras  é,  póde-se  di- 
zer, a  noticia  de  todos  os 
trabalhos  artisticos  pro- 
duzidos em  Portugal  du- 
rante o  anno  findo. 
Cremos  que  algmis  dos  nossos  artistas  podiam  ter-se 
apresentado  melhor  n'aquelle  civilisador  certame,  porque 
para  muito  mais  têem  talento  e  saber;  mas,  pouco  habi- 
tuados a  provas  publicas  na  casa  alheia,  não  mediram 
talvez,  com  a  circumspecção  que  fora  para  desejar,  o  al- 
cance do  convite  que  lhes  foi  endereçado,  o  que  deu  causa 
a  serem  remettidos  para  Madrid  alguns  trabalhos  menos 
cuidadosamente  executados. 

Dizendo,  porém,  que  alguns  dos  nossos  artistas  não 
se  apresentaram  n'aquella  exposição  tão  brilhantemente 
como  podiam,  não  se  deve  inferir  que  é  nosso  intento  pro- 
palar que  os  artistas  portuguezes  não  figuraram  digna- 
mente ao  lado  dos  seus  collegas  estrangeiros,  poisque, 
pelo  contrario,  somos  de  opinião  que  dos  trabalhos  en- 
viados para  Madrid,  muitos  têem  subido  mérito,  e  artis- 
tas houve  que  receberam  do  jury  hespanhol,  da  critica 
jornalística  c  da  admiração  dos  amadores  inequívocas 
provas  de  boa  conta  em  que  foram  tidas  as  suas  pro- 
ducções. 

Kelacionarcmos  os  trabalhos  que  foram  enviados  pela 
commissão  nomeada  pelo  governo,  e  os  que  directamente 
remetteram  alguns  artistas,  expondo  em  breves  palavras 
a  nossa  opinião  acerca  dos  principaes. 

O  sr.  Alfredo  de  Andrade  mandou  três  quadros : 
Pmíl  de  Castel  Fusano  (cercanias  de  Roma),  Uma  manhã 
em  Rhiara  (Piemonte)  e  Uma  partida  de  pesca  (Liguria). 
E  este  artista  filiado  na  chamada  escola  do  realis- 
mo. Exagera  ás  vezes  a  simplicidade  dos  seus  quadros, 
mas  procura  bem  a  verdade.  O  quadro  que  representa  o 
Paul  obteve  em  Madrid  a  medalha  de  2."  classe;  nós  to- 
davia damos  a  preferencia  á  tela  denominada  Urna  par- 
tida de  pesca,  embora  não  gostemos  muito  das  figuras. 
O  Paul  não  tem  primeiro  plano  e  é  quasi  um  claro 
escuro.  Comtudo  o  céu  ó  feito  com  rara  habilidade  e  per- 
feição. 

No  livro  ultimamente  publicado  pelo  celebre  critico 
hespanhol  sr.  Tubino  El  arte  y  los  artistas  contemporâ- 
neos en  la  peninsida  encontram-sc  os  maiores  elogios  ao 
quadro  premiado  do  sr.  Andrade,  dizendo  o  illustre  es- 
criptor  que  clle  faz  lembrar  um  mestre  que  se  empenhe  em 


crear  toda  a  casta  de  difficuldades,  só  para  ter  o  gosto 
de  as  vencer.  Outro  critico  não  menos  intelligente  tam- 
bém elogia  o  sr.  Andrade  em  artigos  publicados  na  II- 
lustracion  de  Madrid,  mas  dando  a  entender  que  não  se 
extasia  ante  a  escola  ultra-realista  que  o  distincto  pintor 
segue. 

A  folhas  259  do  livro  do  sr.  Tubino,  lê-se: — An- 
drade com  a  sua  paizarfem  o  CASTIcllo  de  fuzano  e  An- 
nunciação  com  os  seus  animaes,  representam  difjnamente 
no  certame  a  arte  da  pintura  lusitaua,  etc.  - 

São  poucos  todos  os  encómios  dirigidos  ao  sr.  An- 
nunciação,  não  S(3  porque  o  seu  talento  o  faz  credor  do 
maior  apreço,  como  poríjue  lhe  devemos  a  regeneração 
da  escola  de  paizagem,  tão  desvairada  entre  nós  quando 
este  mestre  determinou  transformal-a. 

Cinco  telas  suas  foram  devidamente  estimadas  em 
Madrid:  Perdidos  do  rehanho,  O  vitello,  dois  estudos  de 
animaes  e  A  madrugada. 

O  sr.  Annunciação  possue  talento  superior  e  (í  muito 
consciencioso,  o  que  facilmente  se  percebe  e  é  attestado  pe- 
los quadros  mencionados.  N'elles  se  revela  também  a  sua 
nova  maneira  de  pintar.  Admirador  de  Troyon,  que  viu 
em  Paris  quando  visitou  a  ultima  exposição  universal,  tem- 
se  deixado  ultimamente  dominar  um  pouco  pelo  processo. 

Foi  justamente  premiado  com  a  medalha  de  2.^  clas- 
se pelo  seu  quadro  Perdidos  do  rehanho,  composição  do 
verdadeiro  merecimento  que  nada  deixaria  a  destjar,  se 
fosse  menos  convencional,  e  tivesse  parte  da  simplicidade 
que  sobra  nos  quadros  do  sr.  Andrade. 

Os  estudos  de  animaes  suo  magníficos,  porque  tendo 
todas  as  bollezas  do  quadro  premiado,  não  têem  nenhum 
dos  senões  que  porventura  a  critica  menos  benigna  possa 
encontrar  n'elle. 

Apresentou  mais  quatro  grandes  desenhos  feitos  a  car- 
vão, e  que  foram  apreciados  merecidamente.  Emfiin,  como 
muito  bem  disse  o  sr.  Tubino,  este  artista  representou  di- 
gnamente n'aquelle  certame  a  arte  da  pintara  lusitana. 

Do  sr.  Ferreira  Chaves  foram  dois  quadros  Retrato 
do  sr.  Ignacio  José  de  Araújo  e  Flores  e  fructos. 

O  sr.  Chaves  ú  artista  muito  applicarlo  e  do  talento. 
P^ram  já  conhecidos  estes  seus  quadros  pelo  muito  mere- 
cimento da  forma  e  da  cor.  Na  imprensa  portugiicza  re- 
ceberam elogios  quando  pela  primeira  vez  figuraram  na 
exposição*  da  Sociedade  jn-omotora  de  bellas  artes;  por 
isso  nos  abstemos  de  fallar  dclles,  mencionando  apenas 
que  foram  justa  e  devidamente  acolhidos  no  vizinho  reino. 

Sentimos  que  o  sr.  Chaves  não  mandasse  a  Madrid 
os  retratos  concluídos  ha  pouco,  dos  srs.  Santos  Monteiro 
e  Lamarão,  pinturas  que  pelo  vigor  do  colorido,  bom  de- 
senho e  símilhança,  se  tornam  dignas  de  serem  colloca- 
das  em  qualquer  exposição  ao  çá  dos  melhores  trabalhos 
d'aquelle  género. 

O  conhecido  pintor  Christino  figurou  na  exposição 
madrilena  com  dois  quadros  de  paizagem:  A  cruz  alta 
de  Cintra  e  A  fonte  dos  amores.  Nos  quadros  d'este  no- 
tável professor  notam-se  quasi  sempre  grandes  effeitos 
de  luz  e  colorido  muitas  vozes  agradável. 

O  lado  esquerdo  da  tela  A  cruz  alta  é  perfeitamente 
pintado  e  revela  a  aptidão  e  o  talento  do  artista. 

O  quadro  A  fonte  dos  amores  é,  quanto  a  nós,  me- 
lhor do  que  o  primeiro.  O  ponto  foi  bem  escolhido  e  está 
tratado  com  muita  verdade.  Ha  vigor  e  harmonia  em  toda 
a  composição,  sendo  a  massa  do  arvoredo  a  parte  do  qua- 
dro reproduzida  com  mais  felicidade. 

Estçi  formosa  tela  foi  ofterecída  pelo  auctor  a  S.  M. 
a  rainha  de  Hespanha,  e  mereceu  a  distíncção  de  ser  gra- 
vada na  Illustracion  de  Madrid. 

(Contimia.)  RANGEL  DE  LIMA. 


aktí:s  e  letras 


A  basílica  de  santo  ANTÓNIO  DE  TADUA 


A  cidade  do  Pádua,  pátria  do  celebre  historiador 
latino  Tito  Livio,  do  graminatico  Asconio  Pediano,  do 
pintor  Mantegna,  do  gravador  João  Cavino,  e  do  explo- 
rador Belzoni,  encerra  notáveis  edifícios  o  sumptuosos 
templos,  figurando  entre  os  últimos  a  cathedral  de  8.  Jus- 
tino, onde  está  o  tumulo  de  Petrarcha,  e  a  basílica  de 
Santo  António,  cujo  desenho  damos  n'esta  pagina. 


Todos  conhecem  a  historia  do  thaumatui-go  portu- 
guez,  tào  festejado  entre  nós  pelos  rapazes,  e  ainda  mais 
pelas  raparigas,  que  lhe  fazem  orações  e  oífei-ecem  pro- 
messas para  que  as  case  cedo. 

Santo  António  nasceu  em  Lisboa  no  anno  de  1195. 
Foi  cónego  regrante  de  Santo  Agostinho  em  S.  Vicente 
de  Fora,  passou  depois  para  Santa  Cruz  de  Coimbra,  e 
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por  ultimo  professou  na  ordem  de  8.  Francisco  de  Assis. 
Indo  para  a  Africa  em  missão  relifçiosa,  foi  lançado  por 
uma  tempestade  nas  praias  da  Itália.  N'aquello  paiz  en- 
sinou theologia  e  pregou  com  dislincçào,  adquirindo  gran- 
de nomeada  pela  sua  vida  regradissima  e  pelos  milagres 
que  fazia.  Morreu  em  Pádua  no  anno  de  1231. 

Vinte  e  oito  annos  depois  da  sua  morte  deu-sc  prin- 
cipio n'aquclla  cidade  á  construcyao  da  famosa  basílica 
levantada  sob  a  invocação  do  santo  portuguez,  a  qual 
terminou  cm  1424.  O  primeiro  encarregado  da  obra  foi 
Nicolau  de  Pisa. 

Jlede  esta  excellente  fabrica  noventa  c  um  metros 
do  coinprimento  no  interior,  tem  três  naves  e  sete  cúpu- 
las, sendo  a  do  C(nitro  de  enormes  dimensões. 

N'um  dos  altares  vêcm-se  preciosos  baixos  relevos 
cm  bronze,  figurando  vários  milagres  do  thaumaturgo, 
devidos  ao  famoso  cinzel  de  Donatello. 

O  altar  de  Santo  António  6  isolado,  o  está  debaixo 
de  riquissimo  docel,  á  roda  do  qual  se  lê  o  seguinte  dis- 
tico:  Divo  António  confessoriun' sacrum.  O  docel  é  susten- 
tado por  soberbas  columnas,  entro  as  quaes  ha  quatro 
estatuas  representando  os  evangelistas,  e  por  baixo  d'elle 
vc-se  o  corpo  do  santo,.  Nas  paredes  admiram-se  excel- 
lontes  baixos  relevos.  A  entrada  do  altar  estào  dois  can- 
delabros lindíssimos  em  forma  de  palmeira,  tendo  o  pé 
de  mármore  magnifico  c  as  folhas  de  prata  primorosa- 
mente lavradas. 

A  igi'eja  possue  alguns  quadros  notáveis,  e  no  coro 
ha  um  retrato  do  thaumaturgo  que  é  considerado  o  me- 
lhor que  existe. 

Encontra-se  ao  lado  do  templo  um  edificio  denomi- 
mado  Escola  do  Santo,  ondo  ha  frescos  admiráveis  de 
Ticiano  e  de  Campagnola.  Os  de  Ticiano  são  apelias  qua- 
tro. (J  primeiro  representa  o  milagre  de  dar  vida  a  uma 
mulher  assassinada  pelo  marido  n'um  accesso  de  ciúme. 
A  cabeça  da  mulher  é  admirável.  O  quadro,  porém,  está 
bastante  deteriorado  pelo  tempo.  O  segundo,  por  cima 
da  porta  da  sacristia,  figura  o  santo  realisando  o  milagre 
do  pé  cortado  a  um  rapaz.  O  assumpto  do  terceiro  c 
Santo  António  restituindo  a  vida  a  uma  creança  quei- 
mada por  agua  a  ferver.  O  ultimo  representa  o  santo, 
fazendo  fallar  um  pequeno  para  testemunhar  a  innoccn- 
cia  do  sua  mãe,  accusada  de  adultério  pelo  marido. 

Os  estrangeiros  visitam  com  curiosidade  a  basílica 
de  Santo  António,  c  nenhum  portuguez  passa  por  Pádua 
ser  a  ver,  pois  lhe  desperta  mais  curiosidade  do  que  a 
qualquer  outro  viajante,  por  ser  templo  consagrado  á 
santa  memoria  do  um  dos  nossos  mais  celebres  compa- 
triotas. 


O  PESO  BEM  EXACTO,  HEBEEU! 


G.    STAMMKL, 

Notou-sc  um  dia  grande  agitação  no  bairro  dos  ju- 
deus da  velha  Reichsstadt.  Era  o  caso  que  os  cavalleiros 
do  duque  Bernardo  Weimar  tinham  saído  da  cidade,  onde 
faziaiu  quartel  de  inverno,  para  apresar  os  thesouros  pre- 
ciosos do  conde  hespanhol  do  Vista  Hcrmosa,  que  vinham 
com  um  comboio  do  munições  saido  de  Alarniger. 

Os  soldados  acamparam  n'uma  floresta,  e  pouco  es- 
peraram pela  chegada  da  comitiva.  Cair  sobre  o  inimigo 
c  apresar  munições  o  viveres,  foi  obra  de  um  momento. 
O  tliesouro  desejado  vinha  cífcctivamcnte  escondido  en- 


tre gi'andc8  saccos  de  aveia  carregados  n'um  dos  car- 


ros. 


—  Eil-o!  exclama  um  soldado,  louco  de  alegria;  c 
n'imi  abrir  e  fechar  dVjlhos,  valiosos  objectos  de  prata  e 
oiro  do  conde  e  preciosas  jóias  da  condessa,  são  dividi- 
dos pela  soldadesca  ávida  de  pilhagem. 

Alguns  cavalleiros  voltam  á  cidade  jjara  dar  noti- 
cia do  bem  succcdido  assalto;  c  alii  está  porque  no  bairro 
israehta  se  notava  agitação  desusada. 

— Temos  oiro  em  abundância  —  diziam  os  judeus 
uns  para  os  outros;  foi  pilluido  um  grande  thesouro!  está 
a  chegar  considerável  presa! 

Ouvo-se  o  clarim  que  annuncia  o  regresso  dos  caval- 
leiros, o  tudo  de  repente  socega.  As  moças  judias  refii- 
giam-se  no  mais  recôndito  das  casas  para  se  furtarem  aos 
olhares  atrevidos  da  soldadesca,  mas  os  pães  c  os  irmãos 
andam  vigilantes. 

Loõbel,  rico  ourives  e  usurário,  tem  palpite  de  que 
breve  lhe  baterá  á  porta  algum  dos  cavalleiros.  Envolto 
na  pellissa  vae  para  a  escura  loja.  Abre  o  armário  c  pega 
na  balança.  Ouvo-se  fora  o  ruido  de  passos  pesados; 
enorme  esj^adão  tine  sobro  os  degraus,  c  um  sargento 
completamente  uniformisado  entra  na  loja  do  chatini. 

■ — -Venho  propor- te  niígocio  de  mão  cheia,  judeu  — 
profere  arremessando  ao  chão  vnn  sacco. 

Os  olhos  negros  de  Loebcl  scintillam  de  prazer  ao 
deparar  com  tamanha  riqueza. 

— Boa  presa,  sargento  —  diz  mudando  de  physiono- 
mia;  pena  é  que  tudo  isto  soja  prata  dourada.  Nem  um 
objecto  do  oiro.  E  d'ahi  os  tempos  vão  maus,  por  isso. . . 

—  O  PESO  BEM  EXACTO,  HEBREU !  —  exclama  o  sar- 
gento retorcendo  os  bigodes. 

Momentos  depois  embolsava  alguns  escudos,  dizendo : 
— Dinheiro  sueco  ou  imperifxl,  pouco  me  importa; 
ponto  é  não  ser  falso.  Os  dados  á  noite  o  farão  girar  o 
desapparccer. 

Não  falhara  o  palpito  a  Loebel;  o  negocio  fora  ópti- 
mo 2^íira  o  judeu. . .  c  para  o  artista  que  tirou  d'elle  o 
assumpto  para  o  primoroso  quadro  que  damos  em  gra- 
vura. 


DIVERSAS  ^'OTICIAS 


—  N'um  (los  próximos  nunioros  pulil içaremos  o  rolrato  do  dis- 
tiiu-to  pinliji'  lirazilciío,  dr.  Pedro  Américo,  auctor  do  qiiadiu  Um  epi- 
sodio da  batalha  de  Campo  Grande,  cuja  (íescripção  damos.  O  retrato 
é  dcsenliado  por  um  dos  nossos  melhores  artistas. 

O  sr.  ministro  das  oliras  publicas  visitou  o  edifício  da  Aca- 


demia das  bellas  artes,  c,  recoidieceiído  a  insulficiencia  das  salas  para 
a  exposição  e  boa  conservação  dos  importantes  objectos  de  arte  ([ue 
possue  anuelle  estabelecimento,  francamente  declarou  ser  de  urgente 
necessidade  melhorar  as  condições  do  edifício.  Oxalá  se  realisem  os 
bons  desejos  do  sr.  ministro. 

No  theatro  de  D.  Maria  II  representam-so  com  muito  ap- 


plauso  duas  comedias  Os  meninos  grandes,  traduzida  do  hespanhol 
pelo  sr.  Castilho  e  Mello,  e  A  princeza  George,  de  Alexandre  Dumas, 
filho,  traduzida  pelo  sr.  Ernesto  Biester.  A  primeira  é  critica  e  chis- 
tosa ;  a  sejrunda  feita  com  talento,  e  inculca-se  com  o  modelo  da  es- 
cola realista.  N'esta  Emilia  Adelaide  e  Santos  representam  com  ener- 
gia, sentimento  e  naturalidade,  dando  aos  seus  importantes  papeis  o 
necessário  relevo.  Os  demais  actores  tanto  na  Princeza  George  como 
nos  Meninos  grandes,  desempenham  os  seus  papeis  com  a  perfeição 
que  se  deve  exigir  no  primeiro  theatro  portuguez. 

:  No  Brazil  pidilicaram-se  ultimamente  os  seguintes  livros: 


Annos  académicos  e  Legendas  da  provinda  do  Espirito  Santo, 
pelo  sr.  dr.  Peçanha  ]*ovoa. 

Carta  ao  bispo  diocesano  D.  Pedro  de  Lacerda,  pelo  sr.  Climaco 
dos  Reis. 


Um  volume  de  poesias,  pelo  sr.  Caetano  Felgueiras. 

Direito  por  linhas  tortas,  comedia  em  4  actos,  pelo  sr.  dr.  França 
Jiiiiior. 

6.°  caderneta  da  obra  do  sr.  A.  E.  Zaluar  sobre  a  escola  e  o  tra- 
liiilho. 

Primeiro  livro  da  adolescência,  pelo  mesmo  auctor. 

Arabescos,  plianlasias  eseiipla.s  pelo  sr.  Gani])os  Carvalho. 

Névoas  nialiitinas,  poesias  do  sr.  Luiz  de  Mendonça. 

Tronco  do  Jpé,  2.°  tomo  de  um  romance  auonymo. 

liioijraphia  do  visconde  de  Rio-tíranco,  pelo  sr.  Luiz  Alvarenga 
Peixoto. 

Lniz  Augusto  Rebello  da  Silva,  estudo  critico  pelo  sr.  dr.  Theo- 
pliilo  Oltoiíi. 

Está  no  prelo : 

Pantheon  Maranhense,  pelo  sr.  dr.  António  Henriques  Leal. 

O  sr.  Anionio  Alberlo  concluiu  uma  estatua  colossjil  repre- 
sentando Demócrito,  (jue  vae  ser  vasada  em  gesso.  É  prova  de  apro- 
veitamento do  esluíio  que  fez  em  Paris. 

O  Diário  do  Governo  publicou  o  programma  para  o  con- 


curso das  medalhas  a  conferir,  como  prémios,  na  exposição  universal 
de  187.'!,  em  Vienna  de  Áustria.  Para  a  composição  delias  são  convi- 
dados a  entrar  em  concurso  os  artistas  de  todas  as  nações.  As  meda- 
lhas são  as  seguintes,  e  os  modelos  devem  ser  executados  era  cera, 
gesso  ou  enxofre : 

Medalha  para  a  arte. 

Medalha  pelo  progresso. 

Medalha  pelo  mérito. 

Medalha  de  hoin  gosto. 

Medalha  de  coopeiação. 

Seiâo  todas  cunhadas  em  bronze,  e  terão  a  mesma  dimensão, 
que  é  um  diâmetro  de  7  centimetros.  I)e  um  lado  estará  gravado  o 
retraio  do  imperador  com  varias  inscripções,  e  do  outro  as  decora- 
ções emblemáticas  ou  representações  artísticas,  com  relação  ao  des- 
tino especial  de  cada  medalha,  licando  a  invenção  ao  arbítrio  do  ar- 
tista. 

O  modelo  reconhecido  pelo  jury  como  a  solução  mais  completa 
de  cada  uma  das  seis  tarefas  piopostas,  obterá  como  honorário  a  (juan- 
tia  d(^  50  ducados  austríacos.  Cada  um  dos  seis  modelos  que  obtiver  o 
premio,  passa  em  propriedade  e  com  direito  de  reproducção  á  direc- 
ção geral  da  exposição. 

Como  se  distribuirá  depois  a  medalha  de  bom  gosto? 

Da  única  opera  nova  que  o  theatro  de  S.  Cai'los  tem  dado  n'esta 
epoclia,  falia  Júlio  César  Machado  em  artigo  especial. 

Um  quadro  de  E.  Breton  que  estava  no  gabinete  do  dire- 


ctor do  theatro  lyrico  em  Paris,  ficou  em  cinzas  com  o  theatro,  por 
occasião  dos  incêndios  postos  pela  Communa.  Parece  que  era  excel- 
lente  trabalho  artístico. 

(^omo  ultima  prova  de  aproveitamento,  pintou  em  Roma  o 


sr.  António  Hodrigues  da  Silva,  pensionista  do  estado,  um  quadro  re- 
presentando D.  Filippa  de  Vilhena  mandando  ajoelhar  os  /ilhos  para 
os  armar  cavalleiros,  assumpto  extrahido  do  bello  drama  do  visconde 
de  Almeida  Garrett. 

Com  o  seu  reportório  de  comedias  vae  o  Gymnasio  attra- 


hindo  cada  vez  mais  a  attenção  publica,  porque  faz  sempre  boa  esco- 
lha e  tem  artistas  como  Anna  Cardoso,  Gertrudes  Carneiro,  Joaquim 
de  Almeida,  Silva  Pereira,  Braz  Martins,  Brazão  e  outros  que  repre- 
sentam com  a  graça  e  dístíncção  que  o  género  exige,  as  composições 
próprias  do  syinpathico  theatrinho. 

Vimos  um  grosso  volume  publicado  no  Porto,  com  o  titulo 


de  Prova  para  a  edição  do  guia  do  amador  de  betlas  artes,  por  D.  M. 
de  M.  G.  Pareceu-nos  livro  utilíssimo,  principalmente  para  quem  se 
dedica  a  bellas  artes,  pois  contém  grande  copia  de  esclarecimentos  so- 
bre as  galerias  nacionacs  c  estrangeiras. 

O  sr.  Oliveira  Martins  publicou  um  novo  livro.  Os  Lusíadas, 
ensaio  sobre  Camões  e  a  sua  obra,  em  relação  á  sociedade  portuguesa 
e  ao  movimento  da  renascença. 

O  sr.  António  Pereira  da  Cunha  escreveu  um  poemeto  intitu- 
lado O  voto  de  El-Rei. 

O  sr.  Arnaldo  Gama  publicou  mais  um  romance,  O  bailio  de  Leça 
(lenda  do  xiv  século). 

O  sr.  Tito  de  Noronha  deu  á  estampa  os  Ditos  da,  freira,  repro- 
ducção da  velha  e  raríssima  edição  do  mesmo  titulo,  attribuida  a 
1).  Joanna  da  (lama. 

No  theatro  do  Gymnasio  do  Rio  de  Janeiro  representa-se 


com  applau.so  a  comedia- drama  do  sr.  dr.  Augusto  de  Castro,  brazi- 
leiro,  Tenentes  do  Diabo. 

A  Phenix  dramática,  theatro  d'aquelia  cidade,  annuncia  o  drama 


phantastico  em  t  actos,  d  prologo  e  11  quadros,  Fausto,  do  sr.  Gu- 
tierres  da  Silva,  e  deu  ultimamente  a  comedia  do  sr.  dr.  Pires  de  Al- 
meida, O  casamento  do  gaiato  de  Lisboa,  (jue  nmito  agradou. 

Deve  começ^ir  em  abril  a  collocação  das  estatuas  sobre  o 


arco  da  rua  Augusta 


—  O  theatro  da  Trindade  prepara  espectáculos  para  o  carna- 

val, o  que  equivale  a  dizer  que  Delfina,  Anna  Pereira,  Florinda,  Rosa 
Damasceno,  (zidoio,  Queiroz,  Leone  e  todos  se  preparam  para  nos  en- 
treter com  algumas  canções  picarescas,  e  nos  alegrar  com  os  seus  di- 
tos chistosos. 


O  pintor  hraziloiro  E.  de  Martins  concluiu  um  quadro  in- 


titulado, O  naufrágio  de  Camões. 

O  sr.  commendador  Meirelles  de  Lima,  do  Brazil,  terminou  dois 
quadros,  representando  um  O  combate  de  Riachuelo,  e  outro  A  passa- 
gem de  Hnmaitá. 

A  academia  das  bellas  artes"  do  Rio  de  Janeiro  prepara  para  o 
próximo  mez  de  fevereii'o  uma  exposição  dos  trabalhos  artísticos  fei- 
tos na  capital  do  império  e  nas  províncias. 

O  sr.  visconde  de  Castilho  trabalha  na  traducçao  do  Sonho 


de  uma  noite  de  estio,  de  Shakspeare. 

Vae  publicar-se  um  novo  romance  do  sr.  Eça  de  Queiroz,  inti- 
tulado O  crime  do  padre  Amaro. 

O  sr.  Ferreira  de  Mesquita  está  escrevendo  um  drama  a  que  poz 
por  título  O  impossível. 

O  sr.  Luciano  Cordeiro  prepara  dois  importantes  livros  que 
brevemente  publicará :  Tentativa  de  um  balanço  geral  da  nação 
portugueza,  e  Compendio  de  lilteralura. 


^    M.  Jones  Tanner,  photographo  de  Clunes  (Austrália),  achou 
a  maneira  de  obter  photographias  esmaltadas  cm  cobre. 

=  O  sr.  Latino  Coelho  foi  encarregado  pela  academia  real  das 


sciencias  de  escrever  o  elogio  histórico  de  José  Bonifácio  de  Andrada 
para  ser  lido  na  sessão  a  que  ha  de  assistir  S.  M.  o  imperador  do  Bra- 
zil. José  Bonifácio  de  Andrada  nasceu  em  Santos,  no  nnporio  do  Bra- 
zil, a  13  de  junho  de  1763,  e  falleceu  em  6  de  abril  de  1838.  Exer- 
ceu commissões  importantes  tanto  em  Portugal  como  no  Brazil.  Exi- 
lado em  Boi'déus  durante  seis  annos,  recebeu,  quando  voltou  á  pátria, 
uma  avultada  pensão  que  lhe  foi  votada.  O  imperador  D.  Pedro  IV  ti- 
nha por  elle  tal  acatamento,  que  lhe  confiou  a  tutella  de  seu  filho,  o 
actual  imperador  do  Brazil. 

:  Concorreram  muitos  artistas  e  homens  de  letras  ás  exéquias 


feitas  na  igreja  de  Santo  Agostinho,  em  Paris,  pela  memoria  do  notá- 
vel pintor  Henrique  Regnault,  morto  em  Buzenval  durante  os  funestos 
acontecimentos  que  erdutaram  a  França. 

Pela  direcção  geral  de  inslrucção  publica  foi,  em  outubro 


ultimo,  publicado  o  programma  de  concurso  para  a  escolha  de  pen- 
sionistas do  estado,  a  fim  de  se  aperfeiçoarem  fora  do  paiz  no  estudo 
de  bellas  artes.  Os  pensionistas  devem  ser  tros,  um  de  pintura  de  pai- 
zagem,  outro  de  architectura  e  o  terceiro  de  gravura  a  talho  doce.  Re- 
quereram para  entrar  no  concurso  de  paizagem  os  srs.  Gonçalves  Pe- 
reira, Izaías  Newton  e  Joaquim  Victorino  Pereira ;  no  de  architectura 
o  sr.  José  Luiz  Monteiro  e  no  de  gravura  o  sr.  António  José  Nunes 
Júnior.  O  jury  constituiu-se  no  principio  d'este  mez,  sendo  presidente 
o  sr.  conselheiro  Assis  Rodrigues,  secretario  o  sr.  Joaquim  Pedro  do 
Sousa,  e  vogaes  os  srs.  Annimciação  o  Pires  da  Fonte.  No  dia  12  ti- 
raram-se  os  pontos  que  serão  executados  em  noventa  dias  úteis.  Saí- 
ram os  seguintes : 

Paizagem — Quadro  pintado  a  óleo  representando  Penha  Longa, 
vista  tomada  do  mirante  da  casa  do  sr.  visconde  de  Bessone.  —  Um 
estudo  de  modelo  vivo.  —  Uma  cabeça  de  animal  pintada  em  três  ses- 
sões. 

Architectura  —  Projecto  de  uma  bíbliotheca  para  uma  cidade 
de  segunda  ordem. 

jGravura — Desenho  e  gravura  em  cobre  da  cabeça  da  Virgem 
representada  no  quadro  n."  210,  pertencente  á  galeria  da  Academia 
real  das  bellas  artes. 


■  Morreu  em  Cannes  com  52  annos  de  idade,  o  gravador  Au- 


gusto Lehman,  discípulo  de  Henriquel  Dupont.  Era  auctor  da  bella 
estampa  Dante  atravessando  o  purgatório,  copia  de  um  quadro  de 
Flandrin. 

:  A  associação  dos  archilectos  civis  celebrou  ultimamente  uma 


sessão  solemne,  presidida  pelo  sr.  Joaquim  Possidonio  Narciso  da 
Silva.  Inauguraram-se  os  retratos  de  dois  sócios  fallecidos,  Veríssimo 
José  da  Costa,  engenheiro  de  obras  publicas,  e  o  conde  de  Lavradio. 
O  sr.  José  da  Costa  Seípicira,  professor  de  architectura  na  Academia 
de  bellas  artes,  leu  a  biographia  de  Veríssimo  José  da  Costa.  Faltou 


IG 
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])i)r  incoiiiiiiodo  do  sniitlc  o  sócio  que  devia  rrcilar  o  elogio  histórico 
(lo  conde  de  Ijiivradio,  elofjio  que  terá  de  ser  lido  em  outra  sessão. 

Ao  lado  do  retrato  do  conde  foi  collocado  o  niappa  dos  desco- 
lirinientos  porluguezes,  que  elle  encontrou  em  Inglaterra  c  fez  puhli- 
c;ir  nitidamente  em  Londres. 

O  sr.  presidente  leu  uma  bem  escripla  memoria  acerca  da  archi- 
tectura  nacional. 


===  Disse  o  correspondente  de  um  jornal  de  província,  que  o 
pintor  António  José  Pereira,  de  Vizeu,  possuidor  do  único  quadro  co- 
nhecido com  a  assignatura  de  Grão  Vasco,  vae  pôr  á  venda  esta  pre- 
ciosa ohra.  O  quadro  é  cm  três  tahoas  que  formavam  juntas  um  rela- 
Lulo.  A  do  centro  representa  o  descimento  da  cruz,  e  as  dos  lados, 
uma,  S.  Francisco  em  extasis,  outra,  Santo  António  pregando  aos  pei- 
xes. Na  parte  inferior  da  lahoa  do  centro  está  a  assignatura  do  artista, 
pintada  a  amarclio,  imitando  oiro,  cujo  fac-simile  c  o  seguinte : 


Se  efTectivamente  o  sr.  Pereira  levar  a  cíleito  a  venda  do  seu 
quadro,  cumpre  ao  governo  empregar  os  necessários  meios  para  que 
não  saia  do  paiz  aquelle  riquíssimo  trabaliio. 

:  O  foiíer  do  theatro  do  Odeon  em  Paris,  foi  ornado  com  um 


retrato  de  mademoiselle  Aissé,  a  heroina  do  drama  posthumo  de  L. 
IJouillet. 

Em  maio  próximo  abrir-se-lia  ao  publico  a  exposição  da 


sociedade  promotora  de  bailas  artes  em  Portugal 

===  M.  Mergct,  lente  de  physica  na  faculdade  de  Lião,  descobriu 
um  novo  modo  de  imprimir  chapas  gravadas  e  clichés  photographicos. 
O  processo  foi  experimentado  por  M.  Davaune,  em  presença  da  so- 
ciedade de  photographia  e  produziu  os  melhores  resultados.* 

Julga-se  de  grande  importância  este  ultimo  invento,  porque  deve 
em  pouco  tempo  modificar  ladicalmente  todos  os  processos  de  impres- 
são usados  até  hoje. 

Para  os  princípios  do  estio  deve  verificar-se  no  palácio  de 


crystal  do  Porto,  uma  exposição  peninsular  de  produclos  artísticos, 
industriaes  e  agrícolas. 

Téem  estado  expostas  em  Paris  três  magnificas  aguarellas. 


do  infeliz  Henrique  Regnault.  Um  artim  que  temos  á  vista,  diz  ser  o 
acontecimento  artístico  mais  notável  da  ultima  quinzena  de  janeiro. 

Os  Iheatros  da  rua  dos  Condes,  Príncipe  Real  e  Variedades 


offerecem  aos  seus  frequentadores  peças  de  grande  espectáculo.  Cada 
theatro  tem  um  actor  que  é  o  predilecto  do  publico.  Na  rua  dos  Con- 
des desempenha  o  papel  de  predilecto  — e  desempenha-o  perfeitamen- 
te—o sr.  Ribeiro,  um  dos  mais  primorosos  talentos  cómicos  da  scena 
portugueza;  no  Príncipe  Real  6  o  sr.  Pereira  o  incumbido  da  tarefa; 
nas  Variedades  cabe  a  honra  a  César  de  Lima,  actor  alegre  e  que  sabe 
alegrar  o  publico. 

:  A  academia  das  bellas  artes  de  Paris,  em  sessão  do  20  de 


janeiro,  nomeou  membro  da  secção  de  musica,  M.  Victor  Massé,  em 
substituição  do  fallecido  maestro  Auber. 

:  O  Tir, 


^  'es  publicou  uma  corresípondencia  em  que  procura  re- 
bater a  opinião  de  M.  Rohinson  a  respeito  de  um  quadro  que  existe 
na  Igreja  da  misericórdia  do  Porto,  trabalho  magnifico  altribuido  por 
aquelle  critico  a  artista  portuguoz  ou  natural  da  península. 

A  pintura  é  histórica  e  allusiva  á  fundação  da  misericórdia.  No 
centro  vfi-se  Jusus  Christo  na  cruz,  e  dos  lados  a  Virgem  e  S.  João 
rodeados  de  muíLis  figuras.  Entre  as  do  primeiro  plano  eslá  I).  Ma- 
nuel, sua  segunda  mulher  D.  Maria  e  seus  oito  filhos. 

Como  quadro  golhíco  é  dos  melhores.  Raczynski  attribue-o  <á  in- 
tluencia  da  escola  allemã  cm  Portugal.  Foi  dadiva  de  D.  Manuel,  e 
tem  reputação  europea. 

■  Falleccu  cm  Beaumont-sur-Oise  o  esculptor  francez  Lanns. 

Tinha  92  annos  de  idade,  era  cavalleiro  da  legião  de  honra  o  auctor 
de  estatuas  muito  notáveis. 


===  A  primeira  obra  de  escnlptuia  feita  cm  Roma  pelo  pensio- 
nista sr.  Simões,  está  na  Academia  real  das  bellas  artes.  Representa 
um  rapazinho  assentado  sobro  uns  degraus,  estendendo  a  mão  á  ca- 
ridade publica.  A  figura  tem  sentimento  e  está  modelada  com  muita 
perfeição.  O  sr.  Simões  acha-so  na  cidade  eterna  concluindo  cm  már- 
more, como  prova  final  de  aproveitamento,  uma  estatua  representando 
Uma  mulher  desfolhando  um  malmequer. 

-  Vae  erigir-se  em  Jjondres  á  saida  de  Park-Lane,  perto  de 


Hyde-Park,  uma  fonte  monumental.  Deve  ser  ornada  com  as  estatuas 
dos  Ires  grandes  poetas  Shakspeare,  Chaucer  e  Milton. 

O  sr.  Bordalo  Pinheiro  (pae)  concluiu  um  quadro  com  que 


presenteou  o  redactor  principal  do  Diário  de  Noticias,  sr.  Eduardo 
(Joelho.  É  uma  allusão  ao  appellido  o  á  profissão  do  cavalheiro  a  quem 
foi  offerecido  o  mimo.  Não  tivemos  occasião  de  ver  o  novo  trabalho 
do  sr.  Bordallo,  mas  dizem-nos  muito  bem  d'elle. 

A  sociedade  dos  aguarellistas  belgas  abrirá  a  sua  exposição 


annual,  em  Bruxellas,  no  próximo  mez  de  ahril. 

:  O  sr.  José  Machado  Carreira  dos  Santos  pintou  um  relabulo 


representando  S.  Miguel  e  as  Almas,  para  ser  collocado  n'uma  das  ca- 
pellas  da  igreja  da  Encarnação.  O  mesmo  artista  está  restaurando  o 
tecto  d'aquellc  templo. 

-A  exposição  das  bellas  artes  de  Ilaya  eíTectuar-sc-ha  em  13 


de  maio. 


Abriu-se  novamente  ao  publico  a  importante  galeria  de  pin- 
turas e  o  museu  de  numismática  de  S.  M.  El-Rei  o  sr.  D.  Luiz,  na 
Ajuda.  Figura  na  galeria  o  novo  quadro  de  grandes  dimensões,  que 
S.  M.  encommendára  ao  pintor  italiano  Gamha  Desembarque  da  in- 
fanta D.  Jiealriz  num  dos  portos  de  Itália.  É  composição  de  muito 
merecimento,  e  está  collocada  defronte  do  bello  quadro  que  representa 
a  princeza  de  Lamballc. 

:  O  pintor  Henner  terminou  um  quadro  que  lhe  fora  cncom- 


mondado  pelas  suas  compatriotas  de  Mulhouse,  para  com  elle  presen- 
tearem M.  Gambetia,  ex-representante  do  Alto-Rheno.  O  quadro  re- 
presenta apenas  Uma  alsaciana.  Já  foi  gravado  por  M.  Flameng. 

O  sr.  Dantas,  pintor  de  marinhas,  tem  feito  diversas  com- 


posições extrahidas  dos  Quadros  navaes,  do  fallecido  almirante  Ce- 
lestino Soares.  São  bem  executados  estes  trabalhos  do  novel  pintor, 
e  dignos  do  assumpto  que  representam. 

Publicou-se  em  Londres  no  dia  23  de  dezembro  ultimo,  o 


primeiro  numero  de  uma  excellente  obra  intitulada  The  melropolitan 
Museum  of  Art,  Elchings  of  Piclures  in  the  Melropolitan  Museum, 
New  York,  etched  by  Jules  Jocquemart,  published  by  P.  and  D.  Col- 
narjhi  and  C." 

^===  Já  estão  na  Academia  real  das  bellas  artes  os  últimos  cinco 


quadros  que  o  sr.  visconde  de  Carvalhido  offereceu  aquelle  estabele- 
cimento. Com  estes  são  vinte  os  quadros  que  a  Academia  deve  á  ge- 
nerosidade do  illustre  fidalgo.  Dos  cirico  ultimamente  recebidos  lêem 
bastante  valor  o  esboceto  de  Cario  Maratta,  e  duas  cabeças  de  velhos, 
de  pintor  moderno  da  escola  ingleza. 


===  Acha-se  collocado  na  bibliotheca  das  camarás  legislativas, 
um  busto  colossal  do  notável  esladista  Passos  Manuel.  Esto  excellente 
trabalho,  executado  em  mármore  de  Garrara^  saiu  do  atelier  do  sr. 
Calmeis,  e  é  assignado  por  este  artista. 


432-lMpnESSA  Nacioxai,-1873 
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Lisboa — Fevereiro  de  1872 


GEÃO  VASCO 

E  A  HISTORIA  DA  ARTE  EM  PORTUGAL 

(Conclusão) 

IV 

descoberta  de  um  quadro  assignado  au- 
thenticamcnte  por  Vasco  Fernandes  re- 
solveu parte  do  problema.  Certificou  a 
existência  de  um  notável  pintor  com 
aquelle  nome,  florescendo  pelo  meado 
do  século  XVI.  A  comparação  d'aquello 
quadro  com  os  outros  attribuidos  ao 
artista  poderia  deixar  discriminar  com 
exactidão  quaes  as  suas  obras.  Este 
trabalho  não  está  ainda  feito.  E  para 
desejar  que  o  emprchenda  algum  zeloso 
investigador  das  glorias  pátrias,  bus- 
cando delinear  os  verdadeiros  caracteres 
c  o  methodo  do  grande  pintor  portugucz.  O  que  porém 
se  pôde  desde  já  affirmar  é  que  a  existência  do  pintor 
Vasco  não  é  um  facto  isolado  na  historia  da  nossa  arte. 
A  intima  parecença  que  ha  entro  todos  os  quadros  a  que 
chamavam  da  escola  de  Grão  Vasco,  prova  evidente- 
mente que  em  Portugal  houve  desde  os  fins  do  século  xv 
até  ao  fim  do  século  xvi,  uma  escola  nacional  de  pintu- 
ra, primitivamente  inspirada  pela  pintura  flamenga,  mas 
aportuguezando,  por  assim  dizer,  aquella  escola,  com  a 
introducção  de  typos,  de  ornamentos,  de  particularidades 
todas  portuguezas. 

Outra  prova  de  nacionalidade  portugueza  d'esta  es- 
cola é  a  circumstancia  de  conservarem  alguns  d'aquelles 
quadros  pintados  depois  da  metade  do  século  xvi,  o  es- 
tylo,  e  até  a  execução  teclmica  seguida  pela  escola  no 
século  anteinor.  Parece  que  os  nossos  pintores,  ou  fosse 
por  terem  menos  contacto  com  seus  collegas  dos  paizes 
estrangeiros  ou  por  obedecerem  a  exigências  da  opinião, 
conservaram,  aperfeiçoando-o,  mas  não  no  essencial,  o 
estylo  tradicional  da  escola  d'onde  haviam  brotado. 
Assim  é  que  são  contemporâneos  de  Rubens  pintores 
que  a  julgar  pelas  suas  obras  mais  parecem  precedel-o 
de  muitas  dezenas  de  annos.  Este  ponto  pedia  maiores 
desenvolvimentos  que  não  podo  ter  n'este  artigo,  mas 
que  é  de  esperar  alcançará  n'um  trabalho  mais  completo 
que  o  auctor  d'estas  linhas  está  preparando. 

A  benemérita  sociedade  promotora  de  bellas  artes 
em  Portugal  deu  á  estampa  uma  traducção  da  Memoria 
já   citada  de  Robinson  acerca  da  antiga  escola  portu- 


gueza de  pintura  *.  Ahi  se  encontram  mais  minuciosa- 
mente estudados  alguns  pontos  em  que  apenas  aqui  foi 
possível  tocar.  Baste-mc  dizer  que  da  comparação  d'al- 
guns  quadros  attribuidos  á  escola  de  Grão  Vasco,  infere 
o  critico  inglez  a  existência  de  pelo  menos  nove  artistas 
distinctos  portuguezes,  que  floresceram  desde  1500  até 
15G0.  Esta  convicção  nasceu  do  estudo  do  poucos  qua- 
dros. Muitos  mais  ha  ainda  a  comparar  entro  si,  o  a  es- 
tudar individualmente,  e  não  p(kle  presumir-se  a  que 
z'esultado  se  deverá  chegar  com  este  trabalho. 

Robinson  não  hesita  em  considerar  portuguezes  aquel- 
les  quadros  todos.  Em  primeiro  logar  não  é  fácil  explicar 
como  em  epochas  nas  quaes  eram  custosas  c  limitadíssi- 
mas as  commiinicações  intcrnacionaes,  podiam  ter  sido 
exportados  para  Portugal  quadros  em  tão  avultado  nu- 
mero como  são  os  que  vulgarmente  se  chamavam  de 
Grão  Vasco.  Em  nenhum  paiz  se  encontram  tão  nimie- 
rosas  producções  das  antigas  escolas  artísticas  de  outros 
paizes.  As  obras  dos  velhos  pintores  flamengos  ficaram 
pela  ínór  parte  na  Flandres  e  paizes  limitrophes,  assim 
como  em  cada  pequena  republica  italiana  da  idade  media 
ficaram  o  ainda  hoje  estão  os  thesouros  d'arte  que  pro- 
duziram os  seus  primeiros  artistas. 

Como  é  pois  que  Portugal  forma  a  única  excepção 
a  esta  regra?  e  que  nos  annaes  históricos  dos  paizes 
d'onde  se  fez  a  exportação  nenhum  vestígio  ficou  d'ella? 
Note-se  também,  que  cm  muitos  dos  quadros  da  es- 
cola portugueza  (permitta-se-me  que  adopte  e  conserve 
este  nome)  estão  patentes  particularidades  bem  caracte- 
rísticas da  sua  nacionalidade.  Sem  fallar  mesmo  em  ty- 
pos de  physionomias,  algims  dos  quaes  porém  são  bera 
frisantes,  sem  indicar  também  o  apparecimento  de  pretos 
evidentemente  desenhados  do  natural,  o  que  é  uma  forte 
presumpção  a  favor  da  origem  portugueza  dos  quadros, 
visto  que  Portugal  era  quasi  a  única  nação  que  possuía 
vastas  colónias  com  indivíduos  d'aquella  côr,  sem  me  re- 
ferir mesmo  a  estes  fortes  indícios  veem-se  em  muitos 
quadi'os  moedas  portuguezas,  ornamentos  cujo  estylo  é 
sem  duvida  alguma  portuguez  e  objectos  de  ourivesaria 
religiosa  de  um  caracter  e  de  uma  composição  como  so- 
mente se  encontra  na  antiga  ourivesaria  portugueza.  Na 
galeria  da  academia  do  bcllas  artes  ha  quadros  com  cá- 
lices, custodias,  etc,  de  que  na  collecção  d'arte  orna- 
mental da  mesma  academia  se  encontram  exemplares 
idênticos.  A  exposição  em  Paris,  em  1867,  de  alguns 
d'cstes  exemplares  confirmou  o  que  ha  muito  era  convicção 
do  auctor  d'estas  linhas,  a  saber  que  o  estylo  d'aquella 
ourivesaria  religiosa  era  portuguez,  o  que  em  nenhum 
outi'0  paiz  se  encontra  o  mesmo  typo  n'aquelles  objectos. 
Corrobora  a  nacionahdade  dos  quadros  a  que  mo 
refiro  a  circumstancia  já  mencionada  n'esto  artigo,  de 
que  são  elles  executados  n'um  estylo  c  com  uma  teclmica 
que  já  não  eram  usados  nas  Flandres  pelos  pintores  con- 
temporâneos dos  auctores  d'aquelles  quadros;  ou  para 
mo  exprimir  com  mais  clareza:  os  pintores  flamengos 
que  viviam  na  epocha  em  que  os  quadros  foram  executa- 
dos não  pintavam  com  o  estylo  e  a  teclmica  que  se  notam 
n'aquellas  pinturas. 

V 

E  comtudo  innegavel  que  a  escola  portugueza  se 
rescnte  muito  da  influencia  flamenga,  a  ponto  do  serem 
as  suas  producções  consideradas  flamengas,  pelos  que  não 
reconhecem  a  existência  da  nossa  escola  nacional.  Esta 

'  EsluJo  sobre  a  aniiga  escola  porlugiiraa  de  pintura,  por  L.  C. 
Roliiiison,  liaduzidn  por  ordem  e  a  expensas  da  Sociedade  promotora 
de  hellas  artes.  Lisl;oa,  1868 — á  venda  na  livraria  do  sr.  Pereira,  rua 
Augusta,  Lisboa. 
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influencia  ó  evidente  cm  todos  os  quadros  que  se  attri- 
Luiam  u  Crào  Vasco  ou  a  seus  imitadores;  mas  contem- 
porâneos com  as  ultimas  producçõcs  d'cste  cycio  de  pin- 
tores apparcccm  (juadros  em  que  é  manifesta  a  influencia 
da  arte  italiana.  í6íío  oLras  do  Campello,  Gaspar  Dias, 
Eernando  Comes  e  outros  enviados  a  Roma  por  D.  Ma- 
nuel e  1).  Jono  III.  Houve,  ])oia,  sinudtaneamcnte  em 
Portugal  duas  escolas  ))em  earacterisadas  de  pintura.  A 
primeira  o  a  mais  antif,'a,  é  a  chamada  escola  do  Grão 
Vasco.  Parece-sc  no  cstylo  com  a  escola  flamenga,  ainda 
que  conserva  até  mais  tarde  do  que  esta  antigos  metho- 
dos  do  execução  e  do  cstylo.  A  segunda  foi  introduzida 
cm  Portugal  quando  D.  Manuel  mandou  a  Roma  alguns 
pintores  aporfeiçoarcm-se  pelo  estudo  das  obras  de  Mi- 
guel Angelo  e  Raphacl.  Volveram  do  Itália  estes  artistas 
embeljidos  das  doutrinas  florentinas  ou  romanas,  c  imita- 
ram ou  seguiram  como  podcram  os  grandes  modelos  que 
haviam  estudado. 

Lançou  pouco  brilho  esto  ramo  de  escola  portugueza. 
•  Talvez  o  povo  preferisse  sempre  o  estylo  chamado  de 
Grão  Vasco,  mais  religioso,  mais  nacionalisado.  È  certo 
que  d'csta  escola  de  (jirào  Vasco  se  encontram  produc- 
ções  (piasi  até  ao  fim  do  século  XVI,  quando  os  pintores 
(jue  tinham  ido  a  Roma  se  achavam  já  ha  muito  de  volta, 
e  haviam  tido  sobejo  tempo  para  formarem  discipulos  e 
implantarem  no  paiz  o  seu  cstylo  o  os  seus  methodos. 

O  outro  ramo  da  escola  portugueza  parece  dever  a 
sua  origem  a  Joào  Van  Eyck,  afamado  pintor  flamengo. 
Vciu  elle  a  Portugal,  na  comitiva  do  senhor  de  Roubaix, 
embaixador  enviado  em  1428  por  Filippc  o  Bom  de 
Borgonha,  a  D.  João  I  de  Portugal,  para  sollicitar  a 
mào  da  infanta  D.  Izabcl.  Julga-so  que  Van  Eyck  se 
demorou  dois  annos  em  Portugal  o  executou  o  retrato  da 
noiva  de  seu  amo.  Foi  por  occasião  do  casamento  da  in- 
fanta portugueza  com  o  duque  de  Borgonha  que  este  in- 
stituiu a  celebre  ordem  do  tozão  d'ouro.  A  infanta  falle- 
ceu  em  1471.  E  possível  que  alguns  outros  artistas 
flamengos  viessem  á  corto  do  rei  de  Portugal,  ligado  por 
tào  intimas  relações  de  pai'entesco  com  o  soberano  da 
Flandres,  e  contribuisscm  para  aclimatar  em  Portugal  o 
estylo  artístico  adoptado  então  em  seu  paiz.  Explica-se 
lacilmente  assim  a  origem  da  escola  chamada  de  Gnio 
Vasco.  É  certo,  porém,  que  estas  relações,  se  as  houve, 
cessaram  antes  do  fim  do  século  XV,  pois  que  nào  vemos 
os  nossos  pintores  aproveitarem-so  dos  progressos  que 
manifesta  a  arte  flamenga  por  aquella  epocha. 

VI 

O  campo  d'cstudo  é  vasto  o  pede  quem  o  explore. 
Hei';i  amplamente  compensado  do  suas  fadigas  c  traba- 
lhos quem  se  dedicar  a  estudar  o  vasto  repositório  de 
materiaes  que  temos  jiara  illustrar  a  historia  das  artes 
entre  nós.  O  auctor  d'estes  apontamentos  quiz  apenas 
chamar  a  attcniçào  sobro  os  pontos  mais  importantes  e 
mais  controvertidos  d'aquella  historia. 

E  para  lastimar  que  aos  estrangeiros  mereçam  mais 
attcnçno  do  ([uo  aos  nacionaes  o  exame  e  a  discussão  de 
questões  (pie  certamente  são  interessantes  para  Portugal. 
8e  no  nosso  paiz  existiu,  como  parece  certo,  uma  escola 
de  pintura  (^m  <|uc  se  podem  contar  artistas  illustrcs, 
não  é  vergonha  j)ara  n('is,  que  nem  sequer  saibamos  os 
nomes  da  maior  parte,  e  ignoremos  de  (piasi  todos  as 
verdadeiras  obras,    e   as   particularidades  biographicas? 

Não  é  só  na  historia  da  pintura  que  somos  culpados 
de  desleixo.  Ninguém  contesta  que  tivemos  uma  escola 
nacional  do  architectura,  cujos  monumentos  bom  cara- 
cterísticos estão  ainda  do  pé,  testemunhas  irrecusáveis  da 


existência  do  seus  auctores.  E  comtudo  o  que  sabemos 
da  historia  da  architectura  cm  Portugal?  Nem  sequer 
se  determinou  com  exactidão  o  nome  do  architecto  do 
famoso  convento  dos  Jeronymos,  em  Belém,  (^uacs  são 
os  verdadeii"os  caracteres  da  nossa  arcliitcctura  manue- 
lina, como  so  desenvolveu,  como  se  explica  a  sua  forma- 
ção na  epocha  cliamada  do  renascimento,  d'onde  provém 
a  harmoniosa  combinação  dos  elementos  gothicos  com  os 
italianos,  de  que  só  Portugal  apresenta  typos  tanto  na 
sua  architectura,  como  nas  suas  artes  menores  de  ouri- 
vesaria, bordados,  etc? 

Pcrmitta-sc-me  ainda  uma  reflexão  antes  de  termi- 
nar. No  decurso  d'este  trabalho  indiquei  na  pintura  por- 
tugueza a  existência  do  duas  influencias  contemporâneas 
mui  diversas  uma  da  outra;  a  flamenga  e  a  italiana,  e 
com  ella  ])rocurei  explicar  certas  contradicçõcs  apj)aren- 
tes,  sem  ella  inexplicáveis.  Consinta-se-me  que  diga  que 
é  tão  manifesto  este  duplo  caracter  da  arte  portugueza, 
que  se  reproduz  invariavelmente  nas  obras  architectoni- 
cas  e  ornamcntaes  executadas  em  Portugal  no  século  XVI. 
Em  nenhum  outro  paiz  se  encontra.  >Sào,  pois,  certa- 
mente portuguezas,  as  producçõcs  em  que  elle  apparece 
e  domina. 

MARQUEZ  DE  SOUZA  IIOLSTEIX. 


O  REALISMO 

r~-/\-~\  íí  se  perdeu  ha  muito  no  ar  o 
)  Q  /*  som  da  ultima  gargalhada 
festiva.  O  entrudo  arrumou 
o  fatíj,  engavetou  as  barbas, 
sacudiu  a  poeira  das  chinelas 
de  bico,  e  tornou-se  um  ho- 
mem grave,  ponderoso,  sem- 
sabor,  commum.  A  cidade 
readquiriu  os  seus  velhos 
hábitos,  —  perturbados  um 
momento — e  discute  agora 
nos  botequins  e  pelas  esqui- 
nas a  subida  dos  fundos,  a 
questão  do  Alabama,  o  de- 
Jicit  e  o  ultimo  pamjihleto 
dramático  de  Victorien  Sardou.  Fora  d'isto  vê-se  triste 
o  deserta.  Quomodo  sedet  sola  civitas  j^lena  jmjjuIo!  Horia 
o  caso  do  exclamar  pela  boca  do  Jeremias;  se  porven- 
tura os  nossos  Jeremias  fossem  dados  a  lamentações  es- 
téreis! 

É  realmente  uma  cousa  embaraçosa,  n'csto  paiz,  que 
não  prima  ^lela  bossa  imaginativa,  o  ter  que  relatar  acon- 
tecimentos. Os  dias  passam,  as  semanas  decorrem,  os 
mczes  findam,  c  a  gente  alonga  a  vista  por  um  areal  im- 
menso.  O  que  se  levanta?  Alguma  poeira  som  contornos 
esbeltos. 

Lá  fiira,  digam-mo  d'isso,  que  pullula  a  vida  por 
todos  os  cantos.  Aqui  não,  apesar  do  sangue  árabe  ou 
mouíMseo,  ou  não  sei  que  outras  origens, — que  eu  não  sou 
muito  dado  a  estas  investigações  sub-cutaneas.  Do  que 
procederá  o  phenomono?  Do  um  desalento  que  so  bebe 
com  o  primeiro  leite.  As  rosas  crescem  pelos  vallados,  o 
alecrim  dá-se  bom  na  horta,  ainda  a  chuva  desaba  o  já  as 
.nmendoeiras  so  toucam,  e  comtudo  a  mocidade  em  ycx 
de  ser  poeta  é  rhetorica,  e  quando  desfranze  os  lábios 
não  canta,  resmunga. 

Que  vemos,  de  conseguinte,  na  arte?  Um  apego  ao 
chamado  realismo,  quer  dizer,  um  sombrio  abaixamento 
do  olliar,  uma  ausência  total  de  aspirações,  uma  ruidosa 
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ncgaçào  do  bcllo.  Tomou-se  a  humanidade  polo  lado  in- 
corroto  o  protcrvo,  e  poz-se-lho  mais  a  giba  em  relevo. 

— <íLe  Beau  n'est,  ãans  son  essence  que  Ia  manifes- 
tation  du  Vrai»,  escreveu  Lamennais  no  seu  livro  admi- 
rável: Esqtiis.se  d' une  i^Itilosophie;  mas  esta  manifesta- 
Ç?io  da  verdade  nào  suppõe  o  recorte  de  nenhum  figurino 
ridiculo. 

O  que  regala  hoje  os  paladares? — Um  desentulhar 
de  abomináveis  paixões,  um  amontoar  do  aíFcetos  lodo- 
sos. Encastellam-so  ruinas,  nao  se  edificam  templos.  O 
adultério  nas  suas  largas  variantes  tem  sido  cm  toda  a 
parto  um  almargeal  para  repastos  soberbos.  Os  vindou- 
i'os  que  apreciassem  esta  quadra  pelos  productos  artisti- 
cos,  julgariam  a  sociedade  em  absoluta  corrupção  do 
feveras.  Nós  fazemos  exactamente  o  contrario  do  que 
SC  praticava  nos  tempos  da  poesia  feudal.  Quem  julgar 
as  castollãs  pelo  depoimento  dos  trovadores,  desenhará 
n'um  fundo  azul  celeste  uma  preciosa  imagem  do  mulher 
jwnsativa,  banhada  pelo  luar  nascente,  o  deixando  cair 
do  seu  balcão  a  tentadora  escada  do  seda.  Estes,  ^ao 
menos,  idoalisavam  o  vulto.  Onde  estava  a  dama  brutal, 
sórdida,  cheia  de  lascivos  desejos,  tcrrivel  com  os  sorvos, 
caprichosa  com  os  pagens,  educada  n'um  meio  vicioso  e 
deletério,  esboçavam  elles  a  scismadora  das  noites,  pen- 
dendo d'um  solau  que  íl  aragem  trazia. 

Pintar  um  monte  pelo  lado  onde  se  lhe  eriça  o  tojo 
é  pintal-o  com  verdade,  mas  não  será  melhor  reproduzir 
a  encosta  florida,  por  cujo  dorso  sobem  os  vinhedos,  en- 
roscam-se  os  pâmpanos,  matizam-se  as  cores,  serpeiam 
as  aguas,  até  que  por  fim  os  olhos  se  perdem  no  cimo,  e 
dopois  nas  nuvens,  o  depois  em  Deus? 

A  arte  não  é  simplesmente  uma  imitação  da  natu- 
reza, como  já  se  escreveu  ha  muito;  deve  revelar,  sob  o 
que  se  dirige  aos  sentidos,  o  principio  interno,  a  belleza 
ideal. 

Isto  ó  na  musica,  na  pintura,  na  poesia  e  na  esta- 
tuária. Quando  Cimarosa  quer  traduzir  as  alvoradas  de 
um  amor  que  vae  desabrochar  em  felicidade,  encontra 
na  sua  alma  as  notas,  as  pérolas  que  se  engastam  no 
« Pria  che  spwnti  in  ciei  Vaurora. »  Nada  mais  simples, 
nada  mais  trivial,  c  que  outra  cousa  mais  pathetica?  — 
Quem  não  tivesse  inspiração  poderia  escrever  musica 
realista,  porém,  nunca  faria  musica  eterna. 

Comtomplae  os  animaes  do  alguns  mostres,  o  vereis 
que  o  enleio  que  elles  despertam  não  provém  da  correc- 
ção exterior  tanto  como  de  uma  faisea  do  sentimento,  de 
vida,  que  o  artista  lhe  incutiu,  o  que  os  faz  pôr  ora  re- 
lação com  o  nosso  mundo  occulto. 

Que  direi  da  poesia?  Eu  n'este  ponto  sinto-me  coa- 
cto,  como  se  expressaria  um  rei  constitucional. 

Para  mim  a  poesia  tom  de  ser  essencialmente  lyrica. 
Vem  do  coração  e  vae  para  o  coração.  E  AIjjIióo  abra- 
çando Arcthusa. 

Um  homem  que  ninguém  taxará  de  fútil,  Edgard 
Quinet,  escreveu  no  prologo  de  uma  tentativa  épica:  — 
«  Touttí  poiisie,  prise  en  soi,  est  lyrique.» — Sempre  a  ima- 
ginei deusa  e  nunca  doutora.  Chama-so  Desdomona,  o 
canta  quando  a  morte  adeja;  chama-se  Andromaea,  o 
son-i-se  quando  as  lagrimas  caem;  chama-se  Ophelia,  e 
as  ondas  que  a  levam  podem  esfolhar-lhe  a  viçosa  gri- 
nalda_  de  margaridas. 

E  assim  que  a  entendo  e  é  assim  que  a  prezo.  O 
seu  fim  é  meigo,  consolador,  suave;  ella  é  mulher,  com 
todas  as  ternuras  de  mãe,  de  esposa,  de  filha,  do  amante. 
Não  quer  formar-se  em  leis,  nem  estuda  pelo  breviário 
do  Stuart  Mill;  gosta  dos  campos,  dos  sorrisos,  das 
crcanças,  do  rumor  das  arvores,  do  lar  onde  as  familias 
se  congregam,  dos  vallcs  por  onde  os  amores  suspiram; 


o  contenta-se  com  esse  pouco,  o  vivo  feliz,  e  adormeço 
radiante,  com  os  olhos  alongados  pelas  estroUas! 

A  esculptura,  como  todos  sabem,  reflecte  o  mundo 
dos  seres.  Tom  a  planta  o  o  animal;  o  baixo  relevo  e  o 
monstro.  Na  sua  idtima  expressão,  encontra  o  homem,  e 
é  então  estatuária.  O  mármore  fica  sendo  vestimenta,  o 
por  debaixo  d'elle  cumpre  que  o  sangue  ferva,  e  que  as 
carnes  palpitem. 

O  que  ha  do  ser  essa  estatua?  Apenas  a  scquidão 
das  linhas  e  dos  contornos?  Não,  de  certo.  O  cinzel  dorio 
quando  se  tomou  immortal,  foi  quando  ao  esmero  das 
linhas  soube  juntar  o  traço  da  paixão.  E  que  energias 
ideacs  nos  captivam,  que  fortes  sentimentos  nos  enterne- 
cem? Os  que,  por  assim  dizer,  nos  soltam  a  vela  a  al- 
guma cousa  que  pensa  o  medita,  os  que  nos  arrebatam 
a  alma  até  não  sei  que  desvios  melancólicos.  E  a  dor  de 
Laocoonte,  a  incommensuravel  dor  paterna, —  é  a  Vénus 
celeste,  a  Isis  remontada  pelo  génio  grego,  a  casta  e  fe- 
cunda mãe  do  amor. 

Eis  ahi  porque  eu  nunca  me  deixei  cegamente 
apaixonar  por  essa  escola  que  inventou  o  realismo.  O 
que  ella  faz,  em  summa,  é  espalmar  a  verdade.  Como  a 
vê  fresca,  rosada,  mimosa,  a  pompear  umas  galas  que 
dão  tentações  ao  animo,  aguarenta-lhe  os  primores,  cer- 
cca-lho  os  encantos,  dcspreza-lhe  as  louçanias,  o  imprcn- 
sa-a  n'uma  sotaina  onde  cila  não  sabe  ageitar  as  azas 
que  lhe  pendem  dos  hombros,  como  os  anjos. 

O  realismo  parece  suppor  um  não  sei  que  de  má 
vontade  contra  a  espécie.  E  a  onthronisação  do  feio,  do 
pequeno,  do  detestável;  é  a  franca  exposição  de  quanto 
se  topa  por  osso  mundo  mais  ou  menos  ulcoroso.  Do  pin- 
tor Courbet  dizia  ha  dozesete  annos  um  critico:  «.Mr. 
Courhet,  sons  pretexte  de  réalisme,  calomnie  affreusement 
la  natiire  » . 

A  exageração  da  doutrina  leva,  por  desgraça,  ao 
falso  hediondo, — o  que  é  o  peior  de  todos  os  abysmos. 

Eu  quando,  por  exemplo,  leio  as  paginas  formidá- 
veis do  poeta  de  Stratford,  ponho-me  a  repetir  o  que 
d'elle  escreveu  Hugo.  « Em  Shakespeare  os  pássaros 
cantam,  as  moitas  vecejam,  os  corações  amam,  as  almas 
padecem,  a  nuvem  paira,  ha  calor,  ha  fi'io,  a  noite  cae, 
o  tempo  corro,  as  florestas  o  as  multidões  conversam,  o 
vasto  sonho  eterno  fiuctua.  A  seiva  e  o  sangue,  todas  as 
extcrioridades  do  facto  múltiplo,  as  acções  e  as  idéas,  o 
homem  o  a  humanidade,  os  vivos  o  a  vida,  as  solidões, 
os  povoados,  as  religiões,  os  diamantes,  as  pérolas,  os 
muladarcs,  as  cryptas,  o  fluxo  e  o  refluxo  dos  seres,  o 
caminhar  dos  que  vão  e  vae,  tudo  isto  existe  em  Sha- 
kespeare, e  como  este  génio  é  a  terra  também  d'ella 
saem  os  mortos». 

Maravilhosa  definição!  esplendida  verdade!  E  eom- 
tudo,  saibamos  uma  cousa,  liomeo,  Hamlet,  MacLeth, 
Othello,  todos  estes  monumentos,  todos  estes  assombros, 
estando  na  natureza,  e  vivendo  da  sua  vida  enorme,  são 
porventura  dramas  realistas?  Pois  os  requebros  da  va- 
randa dissc-os  nunca  jamais  namorado  terreno?  pois  os 
espirites  descem  á  plataforma  do  Elsinour,  armados  de 
ponto  em  branco,  in  complete  steel,  a  pronunciarem  su- 
blimes trechos  do  vingança?  pois  Hccate  e  mais  as  bru- 
xas tem  porventura  bilhete  de  residência  authenticado 
em  algum  governo  civil?  pois  o  mouro  que  de  si  dizia 
não  ter  a  elocução  guapa  o  elegante,  elle,  o  rude,  que 
assevera  ao  remordorem-lhe  as  víboras; 

— «/  am  hlack; 
And  have  not  those  soft  ptarts  of  conversation 
Tliut  ckamherers  have  » ; 
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pois  6  ollo  o  eloquente,  o  apaixonado,  o  imaginoso,  o 
riorido  do  tantas  scenas  opulentas? 

Não;  é  que  a  verdade  na  arte  deve  de  ser  como  a 
verdade  na  terra,  dourada  e  aquecida  pelos  raios  vivos 
do  sol,  que  são  também  os  raios  do  talento. 

Reproduzir  o  typo  ideal  que  só  o  espirito  descobre, 
■ — como  se  expressa  um  escriptor  já  citado,  Lamennais, 
— e  quo  é  por  assim  dizer  innaccessivol  aos  sentidos,  eis 
tudo  em  que  ella  consiste. 

Estas  opiniões  que  eu  tenho  desde  muito,  e  nas  quaes 
seguros  abonadorcs  me  confirmam,  vieram-me  a  propó- 
sito d'esta  benéfica  e  sã  publicação, — destinada  a  esper- 
tar o  sentimento  da  arte  nos  que  ainda  não  afinaram  as 
cordas  todas  do  peito  pelo  diapasão  da  contumelia  politica. 

São  artes  e  letras, — duas  cousas  quo  não  valem  o 
processo  eleitoral,  e  que  nunca  chegarão  a  ter  as  honras 
de  constituir  um  ministério  independente. 

Isto  é  que  é  por  desgraça  do  uma  realidade  crua  e 
dcscnxabida.  Bebem-se  uns  aros  de  positivismo  inútil  que 
excluem  toda  a  anciã  generosa.  Crê-se  mal,  e  crê-sc  pouco. 

Por  mim  em  boas  horas  o  diga,  hoi  de  ter  sempre 
o  culto  do  bollo,  e  cm  quanto  o  pensamento  se  me  poder 
erguer  acima  das  arestas  mundanas,  fabricarei  o  meu  re- 
fugio do  horas  queridas  no  regaço  solitário  das  nuvens. 

A  arte  não  vae  estudar  com  Magendie  ou  Flourens 
a  vivisecção  omnipotente;  ella  não  anatomisa  os  sores 
para  lhes  descobrir  os  vícios  de  organismo;  o  que  faz  é 
subil-os  ao  pináculo  da  sua  montanha,  e  ahi,  ao  clarão 
da  sarça,  mostral-os  vestidos  do  luz, — reaes,  mas  gi-an- 
diosos ! 

Fevereiro  ^72.  E.  A.  vidal. 


EXPOSIÇÃO  DOS  TRABALHOS 
DE  ARTISTAS  PORTUGUEZES  CONTEMPORÂNEOS 

Houve  tenção  de  expor  ao  publico  os  trabalhos  que 
se  podessem  colligir  de  artistas  portuguezes  contemporâ- 
neos, para  solemnisar  a  passagem  de  S.  M.  o  imperador 
do  Brazil  por  Lisboa.  El-Rei  o  Senhor  D.  Fernando  ofFe- 
receu  os  quadros  que  possue  no  caso  de  figurarem  n'esta 
exposição,  e  do  mesmo  modo  os  srs.  duque  de  Palmella 
se  promptificaram  a  prestar  as  excellentes  telas  do  Se- 
queira que  enriquecem  a  sua  preciosa  galeria. 

O  vice-inspector  da  Academia  real  de  bellas  artes 
convocou,  em  a  noite  de  G  d'este  mez,  vários  artistas  o 
amadores  para  se  discutir  a  idéa.  EfFectuou-so  a  reunião 
n'umas  das  aulas  d'aqucllc  estabelecimento;  assistindo 
quarenta  o  quatro  pessoas.  Foi  unanimemente  apjjlau- 
dido  o  projecto  de  fazer  a  exposição,  e  alguns  dos  assis- 
tentes prestaram-se  espontaneamente  a  ceder  para  aquelle 
fim  as  obras  do  que  são  possuidores.  Entre  elles  figu- 
ram o  sr.  marquez  de  Souza,  quo  offereceu  os  seus  car- 
tões de  Sequeira,  e  o  sr.  João  Palha,  que  poz  á  disposi- 
ção da  Academia  os  seus  quadros  e  os  do  seu  sobrinho, 
entro  os  quaes  avultam  excellentes  composições  do  sr.  An- 
nunciayão  e  um  quadi-o  do  Sequeira  muito  notável  por 
ser  um  dos  primeiros  estudos  d'este  mestre.  O  sr.  Mo- 
zart  também  offereceu  dois  quadros  e  o  sr.  Alves  Branco 
um. 

Parece,  porém,  que,  pelo  menos,  tão  breve  como  se 
desejava,  não  se  podo  pôr  em  pratica  este  cxcellento 
pensamento,  e  que  o  motivo  principal  que  obsta  á  reali- 
sação  d'clle,  é  não  ter  a  Academia  uma  ou  duas  salas 
onde  exponha  os  trabalhos. 

Lamentamos  o  facto,  e  muito  mais  porque  sabemos 
que  aquelle  estabelecimento  tom  feito  as  maiores  diligen- 
cias para  que  os  poderes  competentes  mandem  proceder 


il  construcção  do  duas  salas,  cujos  pi-ojectos  foram  entre- 
gues em  temj)o  ao  ministério  das  obras  publicas. 

Bom  seria  que  o  actual  governo,  tomando  em  con- 
sideração o  que  fica  dito,  deferisse  ao  pedido  da  Acade- 
mia, e  que  esta,  aproveitando  a  idéa  que  ventilou,  inau- 
gurasse as  novas  salas  com  a  exposição  dos  traljalhos 
de  artistas  portuguezes  contemporâneos,  tão  desejada  por 
todos  que  prezam  as  bellas  artes,  e  tão  precisa  até  para 
instrucção  dos  artistas,  quo  podem  ali  ver  e  estudar  tra- 
balhos que  não  conhecem. 
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O    ANTIQUÁRIO 

Em  Portugal  não  se  encontra  vulgarmente,  como 
em  outros  paizes  e  principalmente  na  Allemanha,  o  typo 
do  antiquário,  homem  que  passa  o  tempo  a  investigar 
onde  poderá  achar  uma  armadura  velha,  um  livro  pre- 
cioso, um  primor  de  csculptura,  e  que  percorro  as  cida- 
des, as  villas  e  as  aldeias  para  adquirir  qualquer  objecto 
com  que  possa    enriquecer  a  sua  collecção. 

O  antiquário  revela-se  no  modo  do  vestir.  Desco- 
nhecendo o  luxo  e  desprezando  a  moda,  representa  só 
por  si  uma  recordação  viva  do  j^assado.  No  meio  da  sua 
collecção  famosa  não  destoa  dos  objectos  que  o  rodeiam. 
Anda  sempre  de  chapéu  de  chuva,  não  para  se  resguar- 
dar das  intempéries  da  estação,  mas  para  abrigar  as 
preciosidades  quo  adquire  e  guarda  com  a  precaução  do 
avaro.  Apparece  em  todos  os  leilões  e  vive  nas  lojas  dos 
adélos,  onde  fareja  os  armários  e  os  recantos  na  pista  do 
objecto  que  lhe  faça  conta,  e  com  o  propósito  firme  de 
enganar  o  vendedor,  talvez  para  se  vingar  das  vezes 
que  tem  sido  enganado  por  cllo. 

Explora  com  grande  prazer  as  povoações  menos 
visitadas  pela  gente  das  grandes  cidades.  Entra  no  do- 
micilio do  aldeão,  onde  é  recebido  com  agrado  por  toda 
a  família.  Basta-lhe  para  isso  a  respeitabilidade  do  porte. 
Depois  de  alguns  rodeios  encaminha  a  conversação  para 
o  assumpto. 

—  Ora,  de  que  diacho  me  servem  e  á  minha  famí- 
lia uns  alfarrábios  e  cacos  velhos  que  para  ahi  tenho? 
— lhe  observa  o  aldeão.  De  nada,  obsolutamente  de  nada. 

— Deíxe-m'os  ver  que  talvez  façamos  algum  ncgo- 
cíosínho.  Eu  não  desgosto  d'essas  frioleiras. 

— Vou  mandar  vir  alguma  cousa  que  possuo  n'esse 
género. 

E  seguidamente  o  aldeão  ordena  ás  filhas  que  vão 
buscar  o  retrato  velho  quo  está  coberto  de  pó  atraz  da 
arca,  o  livro  escríjDto  em  caracteres  desconhecidos  e  a 
chave  ferrugenta  que  os  pequenos  arrastam  pelo  chão 
presa  a  um  barbante. 

O  colleccíonador  fita  os  objectos  com  a  expressão  do 
lambareíro  que  vê  deante  de  si  uma  bandeja  de  doíícs, 
assonta-se  commodamente,'  põe  a  luneta  no  afilado  nariz, 
e  começa  por  examinar  o  quadro. 

Olham  todos  para  elle  com  o  sorriso  nos  lábios  e 
desejando  fazcr-lhe  mil  perguntas.  O  dono  da  casa  já  tem 
vontade  de  saber  se  os  objectos  valem  algiuna  cousa,  os 
filhos  observam  com  a  maior  curiosidade  os  movimentos 
do  antiquário,  as  mulheres  riem  á  socapa  do  idiota  que 
tem  a  mania  de  comprar  cousas  velhas  e  só  a  avó  appa- 
recendo  á  porta,  contempla  com  tristeza  o  homem  que 
deseja  levar-lhe  de  oasa  as  reminiscências  queridas  dos 
seus  bons  tempos. 

É  n'csta  occasião  que  o  pintor  Sohn  representou  o 
assumpto  no  seu  qiuidro  magnifico  O  Antiquário,  qua-- 
dro  que  nós  reproduzimos  em  a  nossa  primeira  gravura. 
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É  um  philosopho.  Encostado  á  esquina  do  um  pré- 
dio que  nunca  será  seu,  sacco  no  braço,  barroto  apru- 
mado, deixando-lho  de  fora  a  orelha  para  ouvir  logo  o 
2ysc}mi  do  que  o  chamar,  contempla  indifFercntementc  as 
glorias,  as  grandezas,  e  as  vaidades  que  vão  pela  rua; 
sorri-sc  com  malícia  para 
os  mysterios  que  avista 
e  de  que  só  clle  tem  a 
chave;  e  fuma,  descui- 
doso  da  pátria  e  do  de- 
ficit j  o  seu  cigarro  ao  sol. 

Conhece  tudo;  co- 
nhece todos.  Tem  vivido 
na  rua,  o  tem  vivido  da 
rua;  todo  o  verão  pas- 
sado, levou  uma  carta 
por  dia  áquellc  terceiro 
andar,  e  voltou  logo  para 
a  esquina  a  esperar  que  • 
lhe  trouxessem  outra ; 
foi  elle  que  atormentou 
de  manhã  durante  dois 
mezes,  accordando-o  á 
força  de  toque  de  cam- 
painha, o  devedor  re- 
belde de  um  credor  seu 
freguez;  elle  e  só  elle, 
na  pista  um  dia  inteiro 
de  uma  farailia  que  an- 
dava a  visitar  as  igrejas 
em  quinta  feira  santa, 
teve  a  arte  do  a  seguir 
na  sombra,  de  ouvir  dois  , 
officios  e  um  sermão,  de 
não  perder  o  faro  na 
contusão  e  na  balbúrdia, 
e  de  ir  gentilmente  á 
meia  noite  e  um  quarto 
acompanhal-a  cm  dis- 
tancia até  o  domicilio 
—  só  para  dizer  depois 
a  um  cavalheiro,  que 
lh'o  incumbira,  onde  fi- 
cava a  vivenda  d'aquella 
que  mais  tarde  veiu  a 
dar-lhe  a  mão  de  esposa. 

Não  quiz  nmica, 
como  diz  o  povo,  ser 
nada.  Desde  pequeno, 
vida  nómada,  vida  ai- 
rada  c  leve ;  segurar  ca- 
vallos  á  porta  do  Marti- 
nho, deitar  ramos  e  ati- 
rar das  torrinhas  de  bo- 
ca versos  de   cores   ás 

bailarinas ;  ir  buscar  o  jantar  para  aquelle  castcllinho  mys- 
terioso,  n'uma  rua  isolada,  onde  sem  ninguém  o  sonhar, 
uma  gi-ande  senhora  ia  ás  vezes  passar  o  dia  longe  do  seu 
palácio,  na  penumbra  encantada  dos  amantes;  quando  al- 
gum tenor  fraco  queria  dar-se  o  cJiic  de  ver  cm  sua  honra 
voarem  pombinhos  era  recita  de  beneficio,  era  elle  quem  ia 
ás  varandas  despedir  essas  ternas  aves,  com  tal  meiguice 
ás  vezes,  que  lhes  atava  um  cordel  á  aza  para  não  voarem 
de  todo  e  reservar  uma  ao  menos  para  o  arroz  da  ceia! 


Cae-lhe  iim  pouco  para  cima  dos  olhos  a  melena 
clássica  dos  pensadores;  duas  farripas  á  maneira  dos  Gi- 
randin  e  dos  Cobden;  ar  profundo  e  firme,  nariz  abun- 
dante, o  nariz  dos  fortes,  mostrando  mais  a  mão  es- 
querda do  que  a  direita,  como  succede  por  coquetismo 
natural  aos  artistas  e  aos  poetas  que  nunca  põem  em 
evidencia  a  mão  que  trabalha,  a  mão  dos  prodígios,  a 
mão  gloriosa;  corpo  á  fresca,  em  mangas  de  camisa, 
calça  um  pouco  á  zuavo — a  intrepidez,  a  agilidade  — 

sapato  grosso  e  solido 
— e,  ao  meio  da  cin- 
tura— in  médio  vir  tus 
—  a  apparecer  a  orelha 
de  um  suspensório,  o 
suspensório  dos  estadis- 
tas, o  suspensório  dos 
graves  e  dos  firmes! 

Moço  de  recados, 
lhe  chamam.  E  em  que 
pôde  isso  humilhal-o  ? 
É  o  confidente  da  vida, 
o  porta-voz  dos  negó- 
cios, o  correio  do  trato 
social.  Ao  que  pôde  elle 
aspirar  mais  nobre  do 
que  ser  útil  aos  seus 
conterrâneos,  vencer  o 
tempo  e  o  espaço,  re- 
solver as  cousas,  ser  o 
telegrapho  ambulante? 
O  que  mais  poderia  ser, 
se  não  quer  nada  mais 
da  vida,  se  já  passou  a 
idade  das  illusões,  se 
conhece  que  com  os  an- 
nos  lhe  vae  escurecendo 
o  animo  e  a  pelle,  seja 
está  um  pouco  encar- 
quilhado, e  até  amare- 
lento e  fusco  da  côr  de 
um  selim  velho! 

Altivo  de  mais  para 
pegar  no  barril  e  vender 
agua  como  os  gallegos 
seus  competidores  e  seus 
rivaes,  olha-os  sem  ódio, 
mas  sem  consideração, 
— e  não  lhe  inveja  se- 
quer a  sobriedade,  elle 
que  foi  sempre  n'isso  o 
contrario  dos  heroes  de 
Tuy  e  de  Redondella, 
amante  do  copo  de  bom 
vinho  que  lhe  offerecem 
ás  vezes  nas  casas  onde 
leva  vxma  boa  nova, 
amante  até  da  herva- 
doce  no  armazém  vizi- 
nho á  sua  estação,  ao 
seii  escriptorio,  áquella  esquina  onde  elle  se  encosta, 
olhando  para  a  cidade  n'uma  beatitude  de  casuista,  como 
quem  se  compara  aos  outros  e  não  se  sente  inferior  a 
elles : 

— Moço  de  recados!  diz  comsigo.  Mais  Ínfimo  é 
recebel-os,  que  leval-os ! . . . 

JÚLIO  CÉSAR  MACHADO. 
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A  ESTALAGEM  DOS  TRÊS  ENFORCADOS 


CONTO  DIS  EUCKMAltN-CIIATUIAN 
I 

Por  C8SC  tempo,  disso  Christian,  pobro  coino  um 
niti)  do  ignijíi,  tinliíi-mc  cu  asylado  nos  desvãos  de  uma 
casa  vdlia  da  rua  dos  Minniisocnger  em  Kurcmbcrg. 

Era  uma  cspccic  de  ninho  no  angulo  do  telhado.  As 
tolhas  serviam-me  do  paredes  c  o  vigamonto  do  tecto. 
Tinha  de  caminhar  sobro  a  minha  enxerga  para  chegar 
á  janella;  mas  esta  aborta  na  empena  tinha  uma  vista 
magnifica.  Descobria-se  d'alli  toda  a  cidade  e  o  campo. 
Via-se  os  gatos  que  passavam  gravemente  sobro  as  go- 
teiras, as  cegonhas  que  traziam  ramos  no  bico  para  ali- 
mento dos  filhos,  os  pombos  que  saiam  dos  pombaes  com 
as  ponnas  como  leques  c  que  volteavam  sobre  o  abysmo 
das  ruas. 

Á  noite,  quando  os  sinos  chamavam  o  povo  ao  an- 
gdus,  escutava,  encostado  á  beira  do  telhado,  o  seu  canto 
melancólico,  via  as  janellas  que  pouco  a  pouco  se  illumi- 
navam,  os  bons  burguezes  que  fumavam  cachimbo  nos 
passeios  das  ruas,  o  as  rajjarigas  do  saia  vermelha  o 
curta,  com  a  bilha  sobraçada,  rindo  e  conversando  em 
volta  da  fonte  de  S.  Sebool.  Pouco  a  pouco  tudo  isto  so 
apagava,  os  morcegos  começavam  a  esvoaçar,  e  eu  ía-me 
deitar  n'uma  suave  quietação. 

O  velho  adelo  Toubac  sabia  tão  bem  como  eu  o  ca- 
minho da  minha  toca,  e  trepava  para  lá  muita  vez.  Todas 
as  semanas,  a  sua  cabeça  do  bode  coberta  por  uma  gre- 
nha avennelliada  levantava  o  alçapão  da  entrada,  e  com 
os  dedos  seguros  á  boi-da  do  soalho,  gritava  com  uma 
voz  nazal: 

— Então!  então,  mestre  Chi-istian,  ha  algmna  cousa 
nova? 

E  eu  rospondia-lhe : 

— Venha  d'ahi,  entro,  acabei  agora  uma  paizagem 
de  quo  ha  de  gostar. 

Então  prolongava-se  o  seu  corpo  magro,  alongava- 
se  até  ao  tecto,  e  ello  começava  a  sorrir  silenciosamente. 

Devo  fazer  justiça  a  Toubac,  declarando  que  nunca 
regateava.  Pagava  os  meus  quadros  a  15  florins  uns  por 
outros,  o  vondia-os  jíor  40.  Era  assim  um  honradissimo 
judeu. 

Começava  a  agradar-me  este  modo  de  vida,  e  cada 
dia  lhe  descobria  novos  encantos,  quando  na  boa  cidade 
de  Nuremberg  se  passou  um  caso  estranho  e  mystorioso. 

Próximo  á  minha  trapeira,  um  pouco  á  esquerda,  era 
a  estalagem  do  Boi  Gordo,  estabelecimento  antigo  o  muito 
bom  afreguezado.  Tinha  sempre  deanto  da  porta  três  ou 
quatro  caiTos  can-egados  do  saccos  ou  de  vasilhas,  por- 
que quasi  sempre  antes  de  ir  para  o  mercado,  vinham 
alli  08  aldeões  fortalccer-so  com  um  copo  do  vinho. 

A  empena  do  telhado  da  estalagem  tinha  uma  forma 
particular:  era  muito  estreita,  aguda,  recortada  dos  dois 
lados  como  os  dentes  do  uma  serra;  nas  coi'nijas  o  nas 
cercaduras  das  janellas  tinha  esculpturas  grotescas  e  ban- 
das entrelaçadas. 

Acontecia,  circumstancia  notável,  que  a  casa  fron- 
teira reproduzia  exactamente  as  mesmas  esculpturas  c 
os  mesmos  ornamentos:  a  própria  haste  que  sustentava 
a  taboleta  tinha  sido  fielmente  copiada  com  as  mesmas 
volutas  c  as  mesmas  cs))iraes  de  ferro. 

Parecia  que  estas  duas  casas  velhas  e  antigas  so  re- 
flectiam uma  á  outra.  Havia  porém  uma  única  differença: 
por  detraz  da  estalagem  elevava-se  um  grande  carvalho 


sobre  cuja  folhagem  sombria  se  destacavam  as  arestas 
do  telhado;  —  a  casa  fronteira  rocortava-sc  apenas  sobro 
o  céu.  Além  d'isso  tão  rumorosa  ora  a  estalagem  do  Boi 
Gordo,  quanto  a  outra  casa  era  silenciosa.  D'um  lado 
via-so  constantemente  entrar  o  sair  os  grupos  dos  bebe- 
dores cantando,  movendo-sc,  fazendo  estalar  ás  vezes  os 
chicotes.  Do  outro  reinava  a  solidão.  Apenas  se  lhe  en- 
treabria uma  ou  duas  vezes  por  dia  a  porta  pesada  para 
dar  passagem  a  uma  velha  baixa  com  o  queixo  saliento, 
o  vestido  collado  aos  quadris,  um  grande  cabaz  sob  o 
braço,  c  um  punho  cerrado  contra  o  peito. 

A  physionomia  d'esta  velha  havia-me  por  vezes  im- 
pressionado; tinha  uns  olhos  verdes  o  pequenos,  um  nariz 
agudo,  afilado,  com  gi*andes  ramagens  n'um  chalo  que 
tinha  pelo  menos  cem  annos,  com  um  sorriso  quo  lhe 
enrugava  as  faces  como  as  pregas  d'um  grande  laço, 
e  uma  touca  de  franjas  pendentes  sobre  as  sobrancelhas. 
Parecêra-me  estranha,  e  interessára-mo  a  ponto  de  ter  a 
curiosidade  do  saber  quem  ora  e  o  quo  fazia  esta  velha 
na  sua  grande  casa  deserta. 

Julgava  adivinhar-lhe  uma  vida  occupada  em  boas 
obras  o  em  meditação  piedosa.  Mas  um  dia  que  eu  pa- 
rara na  rua,  scguindo-a  com  a  vista,  ella  voltou-se  de 
reponto,  lançou-me  um  olhar  com  uma  expressão  horro- 
rosa, indescriptivel,  acompanhado  de  três  ou  quatro  he- 
diondas caretas.  Depois  deixara  cair  a  cabeça  tremula, 
puxara  polo  chailo,  cuja  ponta  vinha  de  rastos,  e  dirigí- 
ra-so  rapidamente  para  a  porta  grande  por  detraz  da 
qual  desapareceu. 

— E  uma  velha  louca,  pensei  cu  admirado,  uma 
velha  louca,  má  o  velhaca.  Fazia  bem  mal  em  mo  inte- 
ressar por  ella.  So  cu  podesso  ver-lho  outra  vez  a  cara, 
talvez  Toubac  m'a  pagasse  por  15  florins. 

Estes  gracejos  porém  não  me  socegavam.  O  horrí- 
vel olhar  da  velha  como  quo  me  perseguia  por  toda  a 
parto;  e  mais  do  uma  vez,  quando  subia  a  escada  per- 
pendicular da  minha  toca,  sentindo  o  fato  preso  algures, 
estremecia  todo,  imaginando  que  a  velha  teria  vindo  pu- 
xar-me  pelas  abas  do  meu  fato  para  mo  fazer  cair. 

Toubac  a  quem  contei  esta  historia  não  se  riu; 
tomou  um  ar  grave,  o  disse-me: 

— Mostro  Christian,  cuidado,  cuidado  se  a  velha 
lhe  quer  mal.  Ella  tem  uns  dentes  pequenos,  agudos  e  ma- 
ravilhosamente brancos;  ora  isto  não  é  natural  n'aquella 
idade.  Tem  mau  olhado,  acredite.  As  ci'eanças  fogem 
quando  a  vêem  e  o  povo  do  Nuremberg  chama-lhc  a 
Fleder  mausse  (coruja). 

Admiroi-mo  da  observação  do  judeu,  o  improssiona- 
ram-mo  as  suas  palavras.  Como  porém  encontrasse  ao 
fim  do  algumas  semanas  a  Fleder  mausse  som  quo  isso 
me  acarretasse  desgraça,  passaram-me  om  brevo  as  ter- 
ríveis superstições  o  nunca  mais  pensei  n'ella. 

Ora  aconteceu  que  uma  noite  cm  quo  cu  dormia 
profundamente  fui  acordado  por  uma  estranha  hanncmia. 
Era  uma  espécie  do  vibração  tão  doce  c  tão  melodiosa 
que  o  murmúrio  da  brisa  na  folhagem  pôde  apenas  com- 
parar-so-lhe.  Escutei  durante  bastante  tempo,  com  os 
olhos  muito  abertos  sustendo  a  respiração  para  melhor, 
ouvir.  Olhei  a  final  para  a  janella,  e  vi  duas  azas  quo 
so  debatiam,  esvoaçando  contra  os  vidros. 

Julguei  a  principio  que  fosse  uma  coruja  presa  no 
meu  quarto;  mas  a  lua  apparcceu  no  céu,  e  eu  vi  deson- 
volver-se  sobro  o  seu  disco  brilhante  as  azas  transparen- 
tes o  arrendadas  do  uma  magnifica  borboleta.  Vibravam 
tão  rápidas  que  nem  se  viam  ás  vezes;  outras,  repousa- 
vam distendidas  sobre  a  vidraça,  deixando  ver  as  ner- 
vuras finas  o  entrelaçadas. 

Esta  apparição  vaporosa  no  meio  do  silencio  geral. 


ARTES  E  LETRAS 


abrhi  o  meu  coração  ás  mais  doces  emoções;  parccia-mc 
que  uma  sylpliide  aeroa  vinha  consolar-mc  do  meu  isola- 
aucnto,  e  esta  idéa  cntornoceu-me  e  fez-mo  dizer-llie: 

— Descança  meig.a  captiva,  descança  que  cu  não 
abusarei  da  tua  confiança;  não  te  prenderei  contra  tua 
vontade,  não,  volta,  volta  ao  teu  céu  c  á  tua  liberdade. 

E  abri-llie  a  janella. 

A  noite  era  serena,  milhares  de  cstrcllas  sciíitilla- 
vam  no  espaço.  Contemplei  durante  um  momento  este 
espectáculo  sublime,  c  naturalmente  vieram-mo  aos  lá- 
bios palavras  de  oração  o  de  preces. 

Imaginem  porém  o  meu  horror  quando,  baixando 
os  olhos,  vi  um  homem  enforcado  no  ferro  que  sustentava 
a  taboleta  do  Boi  Gwdo,  com  os  cabellos  espalhados,  os 
braços  hirtos,  as  pernas  estendidas  c  juntas,  o  corpo  cm- 
fim  projectando  uma  sombra  gigantesca  até  ao  fundo  da 
rua. 

A  innnobilidade  d'esta  figura  sob  os  raios  da  lua 
tinha  alguma  cousa  de  horrivel.  Senti  a  língua  gelar-se- 
mo  e  os  dentes  bater  em  convulsão.  Ia  gritar,  quando, 
não  sei  porque  attracção  mysteriosa,  olhando  mais  para 
baixo,  distingui  vagamente  a  velha  acocorada  na  sua 
janella,  no  meio  das  grandes  sombras,  contemplando  o 
enforcado  com  vxm  ar  de  contentamento  diabólico. 

Tive  então  uma  vertigem  de  terror,  as  forças  aban- 
donarani-me,   e  recuando  até  á  parede,  caí  desmaiado. 

Kão  posso  dizer  quanto  tempo  durou  este  somno 
de  morte.  Quando  voltei  a  mim  era  dia  claro.  A  névoa 
da  noite,  entrando  no  meu  boraco,  havia-mo  molhado  os 
cabellos. 

Na  rua  ouvia-se  um  rumor  confuso.  Olhei. 

O  burgomesti"o  e  o  secretario  estavam  á  porta  da 
estalagem,  e  demoraram-se  ali  por  muito  tempo. 

Muitas  pessoas  andavam  do  um  lado  para  o  outro, 
paravam  para  ver  c  depois  continuavam  o  seu  caminho. 
As  mulheres  da  vizinhança  que  varriam  as  frontarias 
das  casas,  olhavam  de  longe  e  fallavam  entre  si.  Emfim 
saiu  da  estalagem  luna  maca  levada  por  dois  homens, 
com  um  corpo  envolvido  e  coberto  por  um  panno  de  lã. 
Desceram  assim  a  rua,  e  os  rapazes  que  passavam  para 
a  escola  seguiram-nos  a  correr. 

Todos  se  retiraram. 

A  janella  defronte  estava  ainda  aberta,  e  no  ferro 
fluctuavti  ainda  um  bocado  de  corda.  Não  tinha  sonhado; 
não.  Era  bem  certo  o  ter  visto  a  grande  borboleta,  de- 
pois o  enforcado,  c  cmfim  a  velha. 

N'esse  dia  visitou-me  Toubac.  Vi-lho  apparecer  o 
grande  nariz  ao  nivel  do  sobrado. 

— Então,  mestre  Christian,  não  tem  nada  que  nos 
venda? 

Não  o  ouvi;  estava  sentado  na  minha  única  cadeira, 
com  as  mãos  sobre  os  joelhos,  e  os  olhos  fixos,  dilatados, 
olhando  vagamente.  Toubac,  surprehendido  pela  minha 
innnobilidade,  repetiu  mais  de  rijo: 

—  Christian!  ó  mestre  Christian! . . .  Depois,  sal- 
tando para  o  sobvado,  veiu  sem  mais  ceremonia  bater- 
me  no  honibro. 

—  Então  que  é  isso,  que  ha  de  novo? 
—Ah!  é  Toubac? 

—  Creio  que  sim.  Jlas  que  tem?  está  doente? 
— Não,  estava  scismando. 

—  Scismando  em  que? 
— No  enforcado. 

— Ah!  exclamou  o  adclo — Viu-o?  Coitado — pobre 
moço!  Que  singular  acaso !  É  já  o  terceií-o  no  mesmo  sitio. 

— ()  que?!  o  terceiro? 

— E  verdade.  Eu  já  lhe  devia  ter  contado  isto  para 
o  prevenir.  A  final  ainda  é  tempo.  Estou  certo  que  ainda 


ha  do  haver  um  quarto  que  siga  o  exemplo  dos  outi*os. 
N'estas  cousas  como  em  tudo,  o  que  custa  é  a  princijiiar. 
Dizendo  isto,  Toubac  scntou-so  na  borda  do  meu 
bahú,  feriu  lume,  accondcu  o  cachindio,  e  começou  a 
lançar  o  fumo  j)ara  o  ar  com  um  ar  meditativo. 

—  Cos  diabos!  Disso  ellc,  não  me  tenho  por  muito 
medroso,  mas  se  me  propozessem  o  passar  a  noite  em 
simillianto  quarto,  declaro  que  preferiria  ao  menos  ir-me 
enforcar  n'outro  sitio. 

Imagine,  mestre  Christian,  que,  ha  nove  ou  dez 
mezes,  se  apeou  na  estalagem  do  Boi  Gordo  xvíw  homem 
do  Tubing  que  negociava  em  couros.  Pediu  do  ceiar  o 
viram-n'o  comer  e  beber  com  excellente  appetite.  Dão- 
Iho  a  final  o  quarto  do  terceiro  andar, —  o  quatro  verde, 
como  lhe  chamam  —  e  no  dia  seguinte  acham-n'o  cníor- 
cado  no  ferro  da  taboleta. 

Emfira  —  era  a  primeira' vez  que  tal  suceedia — que 
diabo! — ningu.em  pensou  mais  em  tal. 

Lavrou-se  auto  do  corpo  de  dclicto,  o  entcrrou-se  o 
homem  no  fim  do  quintal. 

Seis  semanas  depois  chega  um  militar  de  Newstadt. 
Tinha  deixado  o  serviço,  o  vinha  todo  alegre  de  voltar 
para  a  sua  aldeia.  Esteve  toda  a  noite  a  beber  e  a  fallar 
de  uma  prima  que  o  esperava  para  casar.  Emfim  leva- 
ram-n'o  para  o  mesmo  quarto  do  terceiro  andar,  c  n'cssa 
noite  o  Watchmann,  quando  passava  pela  rua  dos  Min- 
nesoenger,  divisou  o  que  quer  que  fosse  suspenso  no  ferro 
da  taboleta.  Levantou  a  lanterna,  e  viu  o  militar  com  a 
baixa  mettida  n'um  canudo  do  folha  caído  sobre  a  perna 
esquerda,  c  os  braços  estendidos  chegados  ao  corpo  como 
se  estivesse  na  fói-ma. 

D'esta  vez  era  extraordinário.  O  burgomestre  fez 
um  barulho  dos  diabos.  Revistaram  o  quarto,  sondaram 
as  paredes,  e  enviaram  uma  certidão  do  óbito  para  New- 
stadt. 

O  escrivão  escrevera :  morto  por  uma  apoplexia  ful- 
minante. 

A  gente  de  Nviremberg  indignou-se  contra  o  estala- 
jadeiro. Houve  mesmo  quem  o  quizesse  obrigar  a  tirar  o 
ferro  da  taboleta,  dizendo  que  inspirava  idéas  perigosas. 
Mas  calculo  que  o  velho  Nikel  Schnaidt  não  fez  caso  do 
tal,  respondendo,  que  seu  bisavô  tinha  posto  o  dito  ferro 
ali  com  a  taboleta  do  Boi  Gordo,  onde  se  conservava  do 
pães  para  filhos,  havia  cento  e  cincoenta  annos;  que  o 
ferro  não  fazia  mal  a  ninguém,  nem  mesmo,  por  estar 
a  trinta  pés  de  altura,  aos  carros  cheios  de  feno,  que  lho 
passavam  por  baixo;  que  finalmente  áquelles  a  quem  a 
sua  vista  perturbasse,  elle  recommendava  como  remédio 
infallivel,  o  voltarem  a  cara  e  os  olhos  para  o  outro  lado. 

A  final  tudo  socegou,  e  durante  muitos  mezes  não 
aconteceu  mais  nada. 

Infelizmente,  um  estudante  de  Heidelberg  que  ia 
para  a  universidade,  parou  ante-hontem  no  Boi  Gordo  e 
pediu  um  quarto.  Era  filho  de  um  2>adre  protestante. 

Quem  havia  de  suppôr,  que  o  fiUio  de  um  padre 
protestante  pensaria  em  se  enforcar  no  ferro  de  uma  ta- 
boleta, porque  um  commerciante  gordo  e  um  militar  com 
baixa  lhe  haviam  dado  o  exemplo?  E  forçoso  confessar, 
mestre  Christian,  que  nada  n'cste  mundo  tin)ia  menos 
probabihdades.  Porque  emfim,  o  que  os  outros  haviam 
icito  não  mo  parece  rasão  sufficiente . . .  Pois  bem,  o  estu- 
dante . . . 

—  Basta,  basta !  Exclamei  cu :  mas  isso  é  horrivel ! 
Presinto  no  fundo  de  tudo  isso  um  mysterio  espantoso. 
Nada:  a  causa  não  está  no  feri"o,  nem  no  quarto. 

— Então  desconfia  do  estalajadeiro,  que  é  o  homem 
mais  honrado  que  ha  no  nmndo,  de  uma  das  famílias 
mais  antigas  de  Nurcmberg? 
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—  Não,  não.  Deus  mo  livre  de  lançar  susi^eitas  so- 
bre alguém ;  mas  ha  abysmos  que  os  nossos  olhos  não  se 
atrevem  a  sondar. 

—  Bem,  bem,  tem  rasão,  disse  Toubac  espantado 
da  minjia  exaltação;  é  melhor  fallarmos  de  outra  cousa. 
Vamos  a  saber,  mostre,  e  a  minha  paizagem  do  Sainte 
Odile? 

Esta  pergunta  fez-me  voltar  ao  mundo  real.  Mostrei 
ao  adolo  o  quadro  que  terminara,  Concluimos  o  nego- 
cio, o  Toubac  desceu  a  escada  contente,  e  rccommen- 
dando-mo  que  nunca  mais  pensasse  no  estudante  de  Hei- 
delbcrg. 

Teria  de  boa  vontade  seguido  o  conselho  do  adelo, 
se  fosso  facil  expulsar  o  diabo  quando  este  se  mette  em 
qualquer  cousa. 

(Continua.)  B. 


OBRAS  DE  ARTE  PORTUGUEZAS 
QUE  FIGURARAM  NA  EXPOSIçXo  DE  MADRID  EM  1871 

(Continuação) 

Quatro"  foram  os  quadros  que  o  sr.  António  Manuel 
da  Fonseca  aj)rcscntou  em  Madrid :  Uma  tágide,  Eneas 
fugindo  ao  incêndio  de  Troya,  A  nympha  Peristero  e  O 
amor  conjugal. 

Na  litteratura  c  nas  artes  tem-se  produzido  ultima- 
mente, como  é  sabido,  notável  transformação.  A  escola 
romântica  teve  de  ceder  o  passo  á  escola  realista.  Dumas 
filho  com  A  Dama  das  camélias  assombrou  n'um  dia  a 
popularidade  ganha  j)elo  pae  em  centenares  de  obras. 

Os  quadros  do  sr.  Fonseca  estão  para  os  da  mo- 
derna escola,,  para  os  do  Courbet,  por  exemplo,  como 
O  Conde  de  Monte  Ckristo  está  para  o  Romance  de  uma 
mídher.  Pertencem  a  mna  escola  que  já  passou.  Entre- 
tanto quem  lhes  prestar  desapaixonada  attenção,  encon- 
trará n'ellcs  amiudadas  provas  do  talento  do  mestre  e 
da  sua  longa  pratica  de  pintar.  O  quadro  que  repre- 
senta Eneas  é,  em  nosso  humilde  parecer,  o  melhor  que 
o  sr.  Fonseca  mandou  á  exposição,  com  quanto  pertença 
também  íl  escola  e  maneira  que  serão  em  pouco  no  mun- 
do artistico  —  usando  da  phrase  de  certo  critico  —  um 
verdadeiro  archaismo. 

O  sr.  Isaias  Newton  tem  talvez  produzido  melhor 
do  que  o  que  mandou  a  Madrid.  E  artista  que  vê  bem 
o  natural,  mas  pecca  muitas  vezes  cm  reproduzil-o  com 
grande  minudência.  Ás  suas  composições  presido  sempre 
a  serenidade;  céus  puros,  longes  azulados,  arvores  tran- 
quillas.  Ha  falta  de  ai'dor  nos  seus  quadros.  Sc  nos  atre- 
vêssemos a  dar-lhe  um  conselho,  dir-lhe-íamos  que  pro- 
curasse mais  o  effoito  geral  e  o  contraste  da  natureza, 
reproduzindo  o  aspecto  da  paizagem  sem  se  prcoccupar 
tanto  com  a  parte  tcchnica,  cm  que  se  nota  quasi  sem- 
pre ininuciosidado  de  toque  mais  apreciável  nas  pinturas 
de  jicquenas  dimensões. 

Três  foram  os  quadros  que  expoz  Palácio  real  da 
Ajuda  e  foz  do  Tejo,  As  duas  fronteiras,  Portugal  e 
Hespanha,  e  Arrabaldes  de  Santarém. 

Estas  telas,  não  obstante  rescntirem-se  dos  peque- 
nos defeitos  que  apontámos  e  dos  quaes  o  artista  ha  de 
com  o  tempo  forçosamente  emendar-se,  porque  tem  ele- 
mentos para  isso,  possuem  incontestáveis  bellezas  que  lhe 
mereceram  em  Hesjianha  a  attençr.o  das  pessoas  enten- 
didas e  os  elogios  dos  bons  críticos. 

O  retrato  do  padre  António  Vieira  é  o  único  traba- 
lho em  pintura  que  o  sr.  António  José  Nunes  enviou. 

Esto  quadro  era  j;í  conhecido,  e  d'elle  se  occupou 


muito  a  inq^rensa  quando  pela  primeira  vez  esteve  em 
exposição. 

Com  elle  mandou  também  o  sr.  Nunes  uma  Nossa 
Senliwa  desenhada  primorosamente  a  lápis,  e  copiada  de 
um  quadro  que  existe  na  galeria  nacional. 

O  sr.  Pedroso  figurou  com  três  quadros  de  mari- 
nhas: Noite  de  luar,  Torre  ãé  Bugio  e  Corveta  Este- 
phania,  que  foram  devidamente  estimados,  pois  estão  á 
altura  do  merecimento  revelado  por  este  artista  em  innu- 
meras  composições. 

Apresentou  mais  dois  quadros  contendo  varias  gra- 
vuras em  madeira,  pelas  quaes  se  pódc  facilmente  julgar 
o  estado  em  que  se  acha  entre  nós  este  ramo  de  bellas 
artes,  por  isso  que  o  sr.  Pedroso  é  um  dos  primeiros 
gravadores  em  madeira  que  ha  no  paiz. 

Uma  romaria  (districto  de  Vizeu)  e  Um  mercado 
são  os  assumptos  de  dois  sympathicos  quadrinhos  que 
representaram  em  Madi-id  o  talento  do  sr.  Leonel.  Am- 
bas as  composições  são  graciosas  e  têem  as  figuras  toca- 
das com  finm'a  o  delicadeza;  ambas  porém  têem  pouco 
colorido.  A  critica  pôde  notar-lhes  também  demasiado 
acabamento  nos  últimos  planos  com  manifesto  prejuízo  do 
effèito  geral.  Seria  pois  para  desejar  que  n'outros  qua- 
dros o  sr.  Leonel .  attendesse  do  jirefcrencia  ao  assumpto 
e  grupos  que  o  representam,  não  se  occupando  tanto  dos 
detalhes  nas  figuras  secundarias. 

Duas  formosas  telas  estiveram  expostas,  assignadas 
pelo  sr.  Joaquim  Prieto:  O  pjresente  do  casal  e  Horta- 
liças. 

Segundo  informações  que  temos,  não  figurou  em 
Madrid  nenhum  Lodegone  —  como  os  hespanhoes  chamam 
a  este  género  de  jjintura  —  que  valesse  o  quadro  de  Hor- 
taliças do  sr.  Prieto.  Estes  dois  trabalhos  que  foram  fei- 
tos, se  não  nos  enganamos,  para  a  primeira  exposição 
da  Sociedade  promotora  de  bellas  artes,  receberam  n'cssa 
occasião  sinceros  elogios  pelo  mérito  que  encerram. 

Sempre  que  temos  de  refeiúr-nos  a  trabalhos  artísti- 
cos ou  litterarios  do  uma  senhora,  sentimos  extraordi- 
nário prazer,  e  ao  mesmo  tempo  grande  receio,  porque  ô 
acatamento  devido  ao  sexo  fonnoso  nos  impede  de  fallar 
com  desassombro  e  franqueza. 

A  ex.'"*  sr.*  D.  Maria  Guilhermina  da  Silva  Reis, 
esclarecida  senhora  a  quem  devemos  os  maiores  respei- 
tos, colloca-nos  porém  na  melhor  posição  para  lhe  criti- 
carmos as  suas  obras  com  sinceridade  e  afouteza.  Tendo 
de  lutar  com  as  difficuldades  que  se  levantam  a  cada 
passo  em  Portugal  para  o  artista  estudar  a  natureza  e 
os  grandes  mestres,  principalmente  se  o  artista  é  uma 
senhora,  muito  faz  a  sr.*  D.  Maria  Guilhermina  da  Silva 
Reis  conseguindo  apresentar-nos  telas  do  tanto  mereci- 
mento. 

Quatro  foram  as  que  enviou  a  Madrid:  O  castello 
de  Palmella  e  qxdnta  do  sr.  0'Neill  em  Setidjul ;  A  en- 
trada do  Tejo,  vista  dos  arrabaldes  de  Lisboa;  O  Bom- 
Jardim  e  seus  arredores,  vista  tirada  no  monte  Abraham 
em  Bellas;  Castello  e  Chalet  da  Pena  em  Cintra,  pro- 
priedade d'El-Rei  D,  Fernando. 

Todos  estes  quadros  revelam  talento  e  applicação, 
recommendando-se  ])rinci]ialmeiate  pela  verdade  com  que 
são  pintados  os  longes.  Se  a  sr.  D.  Maria  Guillicrmina 
estudasse  melhor  os  primeiros  planos,  cujo  descmpenlio 
não  está  em  relação  com  os  últimos,  difficil  seria  á  cri- 
tica mais  severa  apontar  defeitos  capitães  aos  seus  qua- 
dros. 

Dos  que  noticiámos  aqui,  temos  por  melhor  o  que 
representa  O  Castello  de  Palmella  e  quinta  do  sr.  0'Neill 
em  Setidjal,  cuja  entoação  suave  e  melancólica  dá  per- 
feita idéa  da  hora  em  que  o  ponto  foi  escolhido. 
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O  sr.  Santa  Barbara  expoz  uma  miniatura  represen- 
tando em  retrato  a  família  real  portugueza. 

Tem  mérito  este  artista,  mas  precisa  applicar-se, 
principalmente  a  dcsçnhar,  para  ser  mais  correcto  nos  seus 
trabalhos. 

O  retrato  de,  S.  M.  El-liei  o  sr.  D.  Luiz  e  o  de 
S.  AL  a  Bainha,  pelo  sr.  José  Machado  Carreira  dos 
Santos,  são  prova  do  merecimento  do  seu  auctor;  a  critica 
porém  pode  notar-lhes  defeitos,  de  certo  muito  desculpá- 
veis em  artista  que  principia,  mas  que  bom  será  não  se 
ref)itam  em  novas  composições. 

Os  retratos  estão  parecidos,  mas  isto  não  basta ;  am- 
bos têem  falta  do  cor  e  algumas  incorrecções  de  desenho, 
que  mostram  que  o  artista  não  consultou  o  natural  quando 
desenhou  as  figuras. 

Fazemos  estas  reflexões  ao  sr.  Machado,  procedendo 
a  seu  respeito  como  procedemos  com  o  sr.  Isaias,  porque 
desejando  nós  usarmos  de  franqueza  e  imparcialidade 
para  com  todos,  preferimos  todavia  mostrar-nos  menos 
benévolos  com  os  artistas  de  reconhecido  talento,  do  que 
com  os  que  nada  valem.  E  a  rasão  é  porque  áquelles 
podo  a  severidade  da  critica  ser  útil,  visto  que  a  eom- 
prehendem,  emquanto  que  aos  últimos  de  pouco  serve  de- 
primil-os  ou  elogial-os,  porque  nunca  passam  do  que  são. 

Um  dos  nossos  artistas  mais  infatigáveis  é  sem  du- 
vida o  sr.  Luiz  Ascensio  Tomazini,  notável  pintor  de 
marinhas,  a  quem  a  pratica  de  muitas  e  muito  longas 
viagens  conferiu  largo  subsidio  para  o  emprohendimento 
dos  seus  painéis. 

Mandou  este  artista  para  a  exposição  de  Madrid 
onze  quadros  denominados  Entrada  de  Lishoa,  Pharol 
da  Guia,  Calmaria,  Torre  do  Bugio,  Cabo  da  Boca, 
Pharol  de  Santa  MaHha,  Barco  de  pesca  fundeado.  Sa- 
veiro Moleta,  Uma  pedra.  Barco  de  pesca. 

De  todos  o  mais  estudado  é  o  primeiro.  Entrada  de 
Lishoa.  Este  quadro  tem  boas  qualidades;  aguas  transpa- 
rentes, perspectiva  bom  entendida  e  colorido  apropriado. 
Não  gostamos  porém  da  Torre.  Desejaríamos  que  o  ar- 
tista a  tivesse  tratado  melhor,  no  que  muito  ganharia  o 
conjuncto  da  composição. 

Depois  d'estc  quadro  apreciámos  A  calmaria,  onde 
ha  harmonia  e  socego. 

Alem  dos  trabalhos  expostos  nas  salas  da  Academia 
real  das  bellas  artes  antes  de  serem  enviados  á  exposição 
internacional  de  Madrid,  outros  foram  remettidos  directa- 
mente pelos  artistas,  alguns  dos  quaes  trabalhos  tivemos 
a  honra  de  ver  nos  ateliers  de  seus  auctores. 

Figura  em  primeiro  logar  o  quadro  do  sr.  Lupi  de- 
nominado A  família,  composição  agradável  e  bem  dese- 
nhada. A  principal  belleza  d'este  painel  é  o  menino  dei- 
tado no  collo  da  mãe,  o  qual  está  admiravelmente  estu- 
dado do  natural,  e  por  isso  do  uma  verdade  que  fascina. 

E  pena  que  o  quadro  seja  um  pouco  fraco  de  claro 
escuro  e  de  cor,  o  que  certamente  foi  devido  ao  artista 
não  poder  dispor  do  tempo  sufficiente  para  melhor  con- 
cluir a  sua  obra. 

Ao  quadro  Afamilia  coube  a  honra  de  ser  premiado 
com  a  medalha  de  2.*  classe,  e  gravado  n'uma  das  pagi- 
nas da  excellente  folha  Illustração  hispano-americana. 

Não  tivemos  a  honra  de  ver  os  quadros  que  o  dis- 
tincto  professor  da  Academia  do  Porto,  sr.  Rezende,  ar- 
tista que  nós  muito  considerámos,  expoz  em  Madrid.  Por 
isso  temos  de  nos  soccorrer  ao  que  o  sr.  Tubino  diz  no 
seu  livro  de  critica,  e  é  o  seguinte: 

«No  salão  do  throno  estão  duas  telas  de  Rezende, 
artista  portuguez,  que  são  pronuncio  de  boas  faculdades. 
Intitulam-se  Aldeã  da  Alortoza  e  Pescador  portuguez. 
Noto  em  ambas  riqueza  de  colorido  e  bom  desenho. » 


O  sr.  Bordalo  Pinheiro  (pae)  figurou  com  quati"o  qua- 
dros chamados,  A  lenda  da  pega  de  Cintra;  O  leitor  de 
Cervantes ;  O  copo  de  agua  e  O  pasteleiro  de  Belém. 

O  novo  género  a  que  o  sr.  Bordalo  (pae)  se  dedicou, 
tem-lho  valido  merecidos  encómios  das  pessoas  entendidas 
ern  bellas  artes. 

Sentimos  que  este  artista  não  enviasse  a  Madrid 
O  hihliophilo,  por  ventura  o  melhor  trabalho  que  tem 
saído  dos  seus  hábeis  pincéis.  Entro  os  que  mandou  pa- 
recem-nos  pi'eferiveís  O  pasteleiro  de  Belém  e  O  leitor  de 
Cervantes,  porque  são  os  de  mais  vigor  e  correcção  de 
desenho,  embora  n'elles,  como  nos  demais,  haja  alguma 
monotonia  nos  escuros. 

O  espirituoso  caricaturista  sr.  Bordalo  Pinheiro  (filho 
apresentou  um  grande  desenho  feito  a  carvão,  cujo  as- 
sumpto denominou,  se  não  estamos  em  erro,  A  volta  da 
igreja^  (boda  na  aldeia). 

È  producção  em  que  facilmente  se  adivinhara  as  fa- 
culdades homoristicas  do  desenhador,  e  que  revela  talento 
e  espirito  de  observação,  accusando  ao  mesmo  tempo  certa 
necessidade  no  artista  de  estudar  bem  o  natural. 

Figurou  também  com  algumas  aguarellas  de  costu- 
mes populares,  que  mereceram  attenção,  tendo  sido  a  que 
representa  Uni  vendedw  de  palitos  e  rocas,  gravada  na  II- 
lustração  hispano-americana . 

Em  esculptura,  segundo  informações  que  tivemos  de 
pessoas  auctorisadas,  e  pelo  que  lemos  sobre  o  assumpto, 
somos  levados  a  crer  que  os  artistas  portuguezes  figura- 
ram em  Madrid  tão  bem  como  os  nossos  vizinhos  hespa- 
nhoes. 

Por  todas  as  rasões  mencionaremos  em  primeiro  lo- 
gar o  nome  do  sr.  Victor  Bastos,  que  mandou  Um  pro- 
jecto de  monumento  dedicado  á  memoria  dos  navegantes 
portuguezes. 

Não  tivemos  o  gosto  de  ver  a  obra  do  distincto  es- 
culptor,  a  qual  não  figurou  na  exposição  da  academia, 
porque  foi  enviada  directamente  pelo  artista;  por  isso 
nada  podemos  dizer  a  respeito  d'ella. 

Infelizmente  nem  da  opinião  do  sr.  Tubino  nos  jio- 
dêmos  valer  n'esta  occasião,  porque  a  respeito  do  traba- 
lho do  sr.  Bastos  diz  apenas  o  illustro  critico,  que  é  um 
pouco  pesado,  mas  grandioso. 

O  Adónis  combatendo  com  o  javali,  grupo  em  bronze 
executado  pelo  sr.  Fonseca,  é  tão  conhecido  de  outras  ex- 
posições, que  nos  considerámos  dispensado  de  fallar  d'esta 
excellente  escxilptura. 

O  sr.  Simões,  um  dos  modernos  artistas  mais  estu- 
diosos e  do  mais  talento,  discipulo  muito  considerado  pe- 
los seus  professores  Assis  c  Bastos,  em  Lisboa;  Jouffroy 
em  Paris  e  Monteverde  em  Roma,  enviou  três  excellentes 
trabalhos,  dos  quaes  um,  O  joven  grego,  obteve  por  pre- 
mio a  medalha  de  3.*  classe. 

Os  trabalhos  são  Um  joven  grego  agradecendo  a  Jú- 
piter o  seu  triumpho  nas  corridas  olympicas  (estatua  em 
gesso) ;  Cabeqa  de  expressão  (em  gesso) ;  O  concilio  dos 
deuses  maritimos  (baixo  relevo  em  gesso). 

Na  estatua  ha  estylo  apurado  e  muito  estudo  ana- 
tómico ;  tem  nobreza  a  figura,  e  é  pena  ser  de  dimensões 
menores  que  o  natural.  A  cabeça  de  expressão  é  bem  feita, 
e  o  baixo  relevo  tem  bastante  merecimento. 

Dizem-nos  que  o  jury  de  HesiDanha  foi  pouco  justo 
com  este  artista,  porque,  se  não  estão  em  erro  os  nossos 
informadores,  premiou  obras  de  menos  importância  do 
que  a  estatua  do  sr.  Simões,  com  medalhas  de  maior 
consideração. 

Outro  esculptor  de  talento  que  honra  as  artes  do  seu 
paiz  é  o  sr.  Alberto  Nunes,  discipulo  distinctissimo  do 
sr.  Calmeis,  em  Lisboa,  e  do  sr.  E.  Guillaiune,  em  Paris. 
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Este  artista  mandou  a  Madrid  uma  estatua  cm  gesso 
que  figura  Cornélia  trazendo  para  Roma  as  cinzas  de  seu 
marido  Pompeu.  lia  nobreza  na  attitude  da  estatua,  li- 
nhas graciosas  na  coniposiyào  e  o  panejamcnto  é  bem  es- 
tudado. O  trabíUlio  do  sr.  Alberto  niereceu-lhe  ser  ])re- 
niiado  com  a  medalha  da  3."  classe. 

(Coiitinún). 
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aliemos  verdade :  niío  houve 
entrudo,  ou  antes  somente  ao 
céu  foi  pcnnittido  jogar  o  en- 
trudo este  anno. 

E  de  que  maneira  o  céu 
faz  as  cousas  quando  as  em- 
prehende  I  Desprezando  com 
a  maior  sem  ceremonia  o  edi- 
tal do  governo  civil,  brincou 
á  anliga,  sem  que  pessoa  alguma  llie  po- 
zesse  impedimentos.  Era  agua  a  potes  so- 
bre os  vizinhos  cá  de  baixo,  não  os  dei- 
xando pc^r  pé  em  ramo. . .  secco. 

Dansas,  foi  lara  a  que  se  atreveu  a 
airostar  com  a  cheia.  Chegava  a  gente  a 
persuadir-se  que  ouvia  o  sonoro  e  modesto  sa- 
patear da  pastorinha,  dirigido  pelo  intelligente 
apito  do  cboreograplio  de  praça;  mas  qual — era 
engano.  Abria  a  janelia  com  a  mais  viva  curiosi- 
dade, e  logo  percebia  que  se  linha  equivocado  com 
o  aguaceiro  pesado  que  bailava  sobre  as  pedras  da 
calçada,  ao  som  do  rijo  sueste  que  assobiava  pela 
embocadura  da  rua. 

Nos  bailes  de  mascaras  o  dominó  e  o  pierrot 
foram  substituídos  pelo  costume  de  andina  no  sexo 
gentil,  e  pelo  de  merr/uUiador  no  sexo  barbado. 
Este  ultimo,  não  obstante  sor  um  tanto  pesado 
para  walsar,  eia  comtudo  o  único  que  permittia  ao 
coipo  bumano  entrar  na  sala  um  pouco  enxuto.  Por 
isso  muita  gente,  não  querendo  expor-se  a  estes 
duches  nada  agradáveis  no  mez  de  fevereií-o,  prefe- 
riu ficar  em  casa,  divertir-se  com  a  família,  a  tomar 
parte  nos  folguedos  públicos. 

O  inesperado  temporal  influiu  muito,  como  deve  suppor-se, 
na  receita  dos  theatros,  mas  não  obstou,  felizmente,  a  que  se  repre- 
sentassem algumas  peças  novas. 

Foram  muitas  ás  ti^aducções  que  receberam  na  semana  do  car- 
naval a  saiicção  do  publico.  Se  me  permittem,  poiém,  não  faltarei 
d'ellas,  embora  respeite  bastante  os  traductores,  e  tenha  por  elles  mais 
defeiencia  do  que  certo  critico  que  dizia,  ha  dias,  n'mna  revista  lit- 
tcraria  publicadfa  não  me  lembra  onde : 

Cl  Os  traductores  são  apenas  inquilinos  do  prédio  que  habitam, 
e  toda  a  gente  os  accusa  de  fazerem  mais  estragos  do  que  melhora- 
mentos na  casa  que  os  abriga.» 

Das  composições  originaes,  citarei  em  primeiro  logar  a  His- 
toria de  wn  enforcado,  comedia  burlesca  do  sr.  Francisco  Gomes  de 
Amorim. 

Todos  sabem  que  uma  pertinaz  doença  tem  privado  as  letras  pá- 
trias dos  valiosos  serviços  que  o  sr.  Glomes  de  Amorim  lhes  podia 
prestar. 

Auctor  applaudido,  poeta  estimado,  prosador  correctíssimo,  em 
mais  de  um  drama,  de  um  volume  de  versos  e  de  um  conto  interes- 
sante, mostrou  o  sr.  Amorim,  (juanto  o  seu  espirito  estava  desaim- 
víado  das  tiístezas  da  doença,  de  quanto  era  capaz  o  seu  robusto  ta- 
lento cultivado  por  cuidadoso  e  perseverante  estudo. 

O  theatro,  porém,  foi  o  campo  onde  alcançou  maiores  victorías. 
Ódio  de  raça,  Gliigi,  Cedro  vermelho  e  outros  dramas  de  grande  fa- 
ma, popularisaram  o  nome  do  notável  escri])lor  e  deram  avultados 
lucros  á  enq)reza  que  então  geria  o  theatro  de  D.  Maria  II. 

Ao  sr.  Gomes  de  Amorim  coube  a  honra  de  adivinhar  o  género 
propagado  hoje  pelos  libreltistas  de  Otlenbacli.  Julgarão  alguns  que 
fraca  In  ima  cabe  a  (]uem  escreve  p(>ças  d'aquelle  feitio.  Quanto  a 
mim,  entendo  que  nmitas  d'ellas  são  feitas  com  grande  talento,  por- 
que téeni  espirito  e  critica  delicada,  qualidades  que  não  se  enconlram 
muitas  vezes  nas  da  outra  escola.  Aípiellas  pochadcs  são  para  os  bons 
modelos  das  composições  dramáticas  o  mesmo  que  a  caricatura  é 


para  os  quadros  sérios,  e  ninguém  dirá  que  a  caricatura  é  um  ramo 
das  belias  artes  sem  merecimento. 

Voltaire  costumava  dizer  (jue  no  theatro  não  6  paleado  quem 
quer;  creio  que  será  licito  concluir  d'esta  pbrase  do  grande  pbiloso- 
pho,  que  se  é  preciso  talento  para  fazer  uma  peça  (jue  o  publico  pa- 
teia,  mais  talento  deve  ser  necessário  ])ara  produzir  uma  (jui;  as  pla- 
teas  applaudem ;  e  a  Gran-Duqueza,  o  líarba  Azul,  a  Bella  Helena  e 
outras  têem  recebido  applausos  em  lodos  os  theatros  da  Europa,  não 
só  pela  nmsica,  mas  também  pelas  situações  chistosas  e  pelos  bons 
ditos  de  que  são  recheadas. 

Mas  voltando  ao  que  disse  a  respeito  do  sr.  Amorim  ler  adivi- 
nhado o  género  dos  libreltistas  de  Ollenbach:  Epiphauio  presenliu 
o  género,  o  sr.  Amorim  pi'oduziu-o. 

No  prologo  que  precede  a  peça  Fígados  de  Tigre,  mandada  im- 
primir por  conta  do  auctor  cm  18C9,  conta  o  sr.  Amorim  o  seguinte : 

«...  escrevi  o  primeiro  acto  dos  Figados  de  Tigre,  e  li-o  a  Epi- 
phanio.  O  grande  artista  rugiu  de  enlhusiasmo,  logo  ás  primeiras 
scenas.  Similhante  ao  cavallo  arahe,  que  perdido  com  seu  dono  nos 
desertos  ardentes  do  Sahara,  sente  repentinamente  debaixo  dos  pés 
a  fresquidão  de  um  veio  do  agua  próximo,  assim  o  illustre  actor  fa- 
rejara, no  começo  da  minha  obra,  o  género  que  havia  muitos  annos 
acariciava  a  sua  phantasial 

Imagine-so  a  minha  estupefacção,  vendo-o  correr  o  saltar  pela 
casa,  com  risco  de  me  quebrar  os  trastes,  depois  de  ter  tentado  que- 
brar-me  as  costellas  com  um  abraço. 

— Homem,  toma  juizo!  Tu  já  não  és  creança  e . .. 

—  Acaba  isso!  Acaba  isso  depressa,  se  queres  ganhar  diidieiro 
e  salvar  o  theatro! 

—  Pois  julgas?... 

■ — Se  julgo?!  o  futuro  da  arte  está  n'esse  género,  ou  não  está 
em  cousa  nenhuma. 

— Não  digas  heresias!  olha  que  insultas  a  arte  e  o  senso  com- 
mum;  isto  não  passa  de  uma  brincadeira,  que  eu  escrevo  por  des- 
enfado de  outros  trabalhos  aborrecidos. 

— Pois  sim,  seja  brincadeira  ou  o  que  quizeres;  porém,  eu,  que 
conheço  a  terra  em  que  vivo,  digo-te  que  tens  debaixo  das  mãos  o 
melhor  elemento  de  receita,  (jue  pijde  haver  para  os  theatros;  e  posso 
aflirmar-te,  que  esta  espécie  de  obras  ha  de  enriquecer  algumas  em- 
prezas  futuras. » 

O  grande  actor  não  se  enganara  nas  suas  prophecias. 

A  peça  Figados  de  Tigre  i-epresentou-so  e  o  pidilico  ao  receber 
pela  primeira  vez  tamanho  choque  mostrou-se  surprehcndido.  De- 
pois concorreu,  movido  pela  curiosidade,  a  ver  um  espectáculo  in- 
teiramente novo  para  si,  e  auctor  e  empreza  obtiveram  o  mais  lison- 
jeiro resultado  de  tal  ernprehondimento. 

Ora  foi  o  auctor  do  celolire  melodrama  dos  melodramas,  que,  ha 
pouco,  durante  um  pequeno  allivio  da  enfermidade  que  o  apoquen- 
ta, escreveu,  para  se  distrahir,  a  Historia  de  um  enforcado,  peça 
liliada  no  género  que  inaugurou  quando  fez  representar  os  Figados 
de  Tigre. . 

A  nova  comedia  burlesca  do  sr.  Amorim  é  pois  uma  composi- 
ção carnavalesca,  bem  dialogada,  e  cuja  idéa  bastante  espirituosa,  pro- 
duziíia  talvez  situações  do  melhor  elfeito  se  fosso  aproveitada  com 
mais  vagar.  Ainda  assim  é  trabalho  de  escriptor  pratico  nas  lidas  da 
scena,  e  fez  todo  o  carnaval  do  theatro  de  D.  Maria  II,  cumprindo  ri- 
gorosamente com  o  seu  dever,  que  era  provocar  o  riso  no  publico. 

No  theatro  do  Príncipe  Real  deu-se  com  grande  applausn  a  re- 
vista do  anno  de  1871,  Coisas  do  arco  da  velha,  oiiginal  do  sr.  Ba- 
ptista Machado. 

A  revista  do  anno  é  para  mim  uma  das  manifestações  do  thea- 
tro que  mais  me  entretèem.  Difficil  de  executar  pela  paciência  de 
que  se  necessita  para  cerzir  aqnellas  cobertas  do  retalhos,  este  gé- 
nero de  trabalho  dá  ao  auctor  gloria  ephemera,  pois  que,  passados 
os  primeiros  mezes  do  anno,  o  catalogo  critico  dos  acontecimentos 
mergulha  no  insondável  abjsmo  do  esquecimento,  d'onde  ninguém 
mais  o  salva,  por  muito  bem  feito  que  elle  esteja. 

Três  são  as  principaes  condições  a  que  uma  peça  d'esta  ordem 
precisa  satisfazer;  ter  graça,  criticar  bem  os  factos,  e  regista-los  to- 
dos. 

A  estas  clausulas  impostas  pelo  publico  obedece  a  nova  peça  do 
sr.  Baptista  Machado,  e  ahi  está  porque  ella  tem  despertado  a  curio- 
sidade e  é  applaudida  sempre  que  se  representa. 

No  theatro  da  Rua  dos  Condes  o  no  das  Variedades  tandiém  se 
representaiam  três  comedias  originaes.  A  filha  do  alubardciro,  pelo 
sr.  Graça,  n'este ;  A  fnmilia  do  bailarino,  polo  sr.  Desforges  e 
A  filha  do,  regimento,  pelo  sr.  Araújo,  n'a(juelle. 

A  primeira  e  a  ultima  são  composições  ligeiras  de  andores  inex- 
perientes; A  fainilia  do  bailarino  é  apenas  um  pretexto  para  a  pa- 
rodia do  bailo  liespanhol  Ayer  ij  hoy,  dansado  ha  tempos  no  Circo 
e  no  Gynmasio. 

Itegisto  porém  estas  peças  com  muito  prazer,  porque  entendo 
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qiio  irum  paiz  em  que.  os  theatros  se  alimentam  de  traducçõcs,  não 
(leve  passar  sem  menção  qualquer  original  por  mais  modesto  que  seja. 

O  inspirado  poeta  sr.  Pereira  da  Cunha  publicou  O  voto  de 
El- Rei. 

Parece  que  a  origem  d'esle  poemeto  está  na  tradição  porlugueza 
de  que  El-Rei  D.  Manuel  subira  a  serra  de  Cintra  a  fim  de  ver  se  des- 
cobria nos  largos  horisontes  que  d'ali  se  avistam,  a  armada  da  índia, 
cuja  demora  lhe  preoccupava  o  espirito,  fazendo  voto  n'aquelle  logar 
á  Senhora  do  Restello  de  lhe  erigir  um  mosteiro,  se  a  frota  chegasse 
ao  Tejo  a  porto  e  salvamento. 

JN'ão  tive  o  gosto  de  ler  esta  ultima  obra  do  sr.  Pereira  da  Cu- 
nha, que  apenas  foi  dislribuida  a  limitado  numero  do  pessoas.  Estou 
certo  porém  de  que  hão  de  abundar  n'e]|a  todas  as  qualidades  emi- 
nentes que  se  encontram  nas  demais  producções  do  illusire  poeta,  qua- 
lidades que  as  elevam  á  altura  em  que  se  acham  os  trabalhos  littera- 
rios  porluguczes  de  primeira  ordem. 

Corre  impressa  a  excellente  comedia  de  Ponsard  Horácio  e  Ly- 
dia,  traduzida  em  verso  pelo  sr.  João  de  Deus. 

Todos  conhecem  o  talento  do  traductor,  por  isso  não  é  para  ad- 
mirar que  a  producção  do  poeta  francez  esteja  vertida  em  primoro- 
sos versos  porluguczes.  Eu  admiro  sobi-etudo  a  naturalidade  com  que 
o  harmonioso  dialogo  da  comedia  está  feito;  ao  ler  aquellas  phrases 
medidas  e  rimadas  sem  esforço,  fica  a  gente  persuadida...  de  que  pôde 
conversar  em  verso. 

Parece  que  esta  composição  será  representada  no  theatro  de 
D.  Maria  II  por  Emilia  Adelaide  e  Santos.  É  digna  d'isso. 

ííão  me  consta  que  durante  o  mez  apparecessem  outras  publi- 
cações de  avultada  importância,  e  se  por  ventura  appareceram  ainda 
não  houve  occasião  de  se  lhes  prestar  a  attenção  devida,  porque  os 
espíritos  tèera  andado  preoccupados  com  três  assumptos  da  maior 
ponderação: — a  questão  do  Alabama,  o  cometa  que  ameaça  dar  cabo 
do  mundo  no  próximo  verão,  e  a  direcção  dos  balões.    " 

A  respeito  do  primeiro  assumpto  nada  posso  referir  alem  do 
que  os  jornaes  diários  têem,escripto,  e  para  repetir  o  que  já  se  sabe 
melhor  é  não  dizer  nada.  Acerca  do  segundo,  incumbe-se  o  espiri- 
tuoso caricaturista  sr.  H.  Dordallo  Pinheiro  de  contar  com  o  seu  lá- 
pis inspirado,  como  o  caso  se  ha  de  passar.  Com  relação  ao  terceiro, 
permittam-me  que  em  vez  de  lhes  apresentar  algumas  reílexõés  da 
minha  lavra,  transcreva  as  que  publicou  certo  escriptor  francez,  acerca 
de  similhante  descoberta. 

Quando  todos  são  unanimes  em  encarecer  as  vantagens  da  via- 
ção aérea,  pretende  elle  provar  com  os  seguintes  argumentos,  que  o 
íjalão,  mesmo  depois  de  encontrado  o  segredo  de  o  dirigir,  ficará  muito 
áquem  da  locomotiva. 

t(A  aeroostação  —  diz  —  por  mais  que  se  trabalhe,  nunca  ha  de 
fazer  séria  concorrência  ao  caminho  de  ferro. 

«Supponhamos  que  a  famosa  direcção  está  descoberta.  E  d'ahi? 
Será  crivei  por  ventura  que  estes  apparelhos  possam  conduzir  alguma 
vez  as  enormes  cargas  que  o  vapor  transporta  sem  diíliculdade?  Po- 
der-se-ha  rivalisar  um  dia  em  velocidade  com  o  raUway?  O  próprio 
vento  se  lhe  combaterem  o  Ímpeto,  será  sempre  uma  resistência  que 
atrazará  as  viagens. 

«Quanto  á  direcção  exacta,  como  se  ha  de  evitar  na  derrota 
qualquer  desvio,  por  mais  pequeno  que  seja,  e,  havendo-o,  de  que 
modo  se  ha  de  estabelecer  o  serviço  exacto  para  os  transportes? 

«  Já  não  falto  dos  perigos  que  a  aei'eostação  fará  correr  aos  que 
andarem  lá  por  cima  em  viagem  e  aos  que  passeando  cá  por  baixo, 
estarão  em  continuado  risco  de  apanharem,  cie  vez  era  quando,  com 
um  passageiro  ou  com  uma  ancora  na  cabeça. 

«  Não  fatiarei  também  das  diílicuhlades  da  descida.  Quando  os 
balões  circularem  aos  milhares  (e  só  então  se  chegará  a  um  resultado 
verdadeiranjente  pratico)  metade  dos  habitantes  do  globo  andará  oc- 
cupada  em  se  dependurar  nas  cordas  dos  aerostatos  em  que  viajar  a 
outra  metade. 

o  Portanto,  ainda  mesmo  que  se  resolva  o  problema,  ficaremos 
infinitamente  menos  adiantados  do  que  muitos  esperam,  não  contando 
com  a  completa  revolução  que  se  produzirá  nas  relações  internacio- 
naes,  com  a  impossibilidade  da  pohcia  devidamente  funccionar  e  com 
muitas  outras  coisas. 

"Seja  como  for,  em  consequência  d'esta  bem  legitima  curiosi- 
dade que  obriga  o  homem  a  trabalhar  para  descobrir  o  ([ue  ainda  se 
conserva  desconhecido,  a  direcção  dos  aerostatos  contiimará  sendo  o 
desideinlum  d'este  século,  emquanto  não  for  vencida  a  pretendida  im- 
possibilidade. Hasta  o  prazer  do  triumpho  para  incitar  na  luta. 

B  Quanlo  a  M.  Dupuy-de-Lnme,  diici  que  está  ainda  muito  longe 
do  fim  a  que  se  propõe.  Preseii(il-o-lia? 

«Consta-me  que  M.  Gitfard,  pela  sua  parte,  prosegue' nas  suas 
investigações,  tencionando  rcalisar  brevemente  algumas  experiências. 
*Bon  courage!  » 

Eis  aqui  pois  uma  opinião  sobre  o  assumpto,  que  se  não  é  ab- 


solutamente boa,  é  comtudo  muito  melhor  do  que  seria  a  minlia,  se 
me  aventurasse  a  dal-a. 

Julgo  não  dever  terminar  esta  resenha  sem  denunciar  ao  leitor 
dois  bellos  quadi-os  que  ha  pouco  vi  no  atelier  de  seus  andores. 

Um  é  o  retrato  de  uma  interessante  menina,  pintado  com  muita 
felicidade  pelo  sr.  Ferreira  Chaves. 

Se  a  missão  do  retrato  fosse  apenas  ser  similhante,  aquelle  cum- 
pria já  n'isso  a  sua  missão;  mas  alem  da  similhariça  é  preciso  haver 
boa  execução  artística  para  que  o  retrato  seja  também  quadro  e  se 
torne  digno  da  attenção  dos  que  não  toem  a  honra  de  ser  da  familia 
ou  do  conhecimento  do  modelo.  Ora  n'estes  casos  está  o  retrato  a  que 
rne  refiro,  porque  alem  de  ser  desenliado  com  muita  correcção,  tem 
todos  os  attractivos  com  que  um  bom  colorista  sabe  enriquecer  as 
suas  telas. 

O  outro  quadro  é  do  sr.  Piieto  e  representa  um  grupo  de  coelhos 
surdindo  de  entro  uns  vasos  onde  estão  plantados  viçosos  arbustos. 

Diílicil  será  pintar  com  mais  verdade  uma  composição  d'aquellc 
género.  As  plantas  têem  sol,  os  coelhos  estão  vivos.  Eu  tive  de  ob- 
servar o  quadro  muito  calado  e  muito  quieto.  Eslava-me  deleitando 
tanto  ver  aquelles  animaesirdios,  tinha  tanta  pe^ia  de  me  separar 
d'elles  ou  de  que  elles  se  separassem  de  mim,  que  sabendo-os  assus- 
tadiços e  vendo-os  com  as  orelhas  espetados  á  escuta  do  mais  pe- 
queno ruido,  não  avancei  um  passo,  não  dei  unia  palavra,  com  receio... 

de  que  elles  fugissem. 

^  °  RANGEL  DE  LIMA. 


RUY  BLAS 

DE  MAnCHETI 

Já  sei  que  vao  clizer-mo  que  esta  musica  não  é  ori- 
ginal nem  jihilosophica,  que  corre  de  vez  emquando  para 
um  lado  e  para  o  outro  á  procura  de  idéa,  colhe  quando 
bem  lhe  parece  algum  pensamento  alheio,  e  tem  trechos 
que  são  para  nós  como  que  antigos  conhecimentos,  a  quem 
se  tira  o  chapéu  dando-lho  o  Deu.s  te  salve. . .  Sei  que  me 
julgam  com  obrigação  de  zelar  o  sentimento  da  arte  pura, 
o  enfurcccr-me  até  o  ponto  de  provar  n'estc  artigo  que  o 
enthusiasmo  com  que  foi  acolhida  em  Lisboa  esta  opei'a 
se  deve  ao  estrago  a  que  chegou  o  gosto  entro  nós,  pro- 
veniente do  abuso,  em  quasi  todos  os  nossos  theatros,  de 
nmsica  de  OfFcnbach,  que,  no  dizer  de  alguns  publicistas 
pequenos,  não  é  musica. 

Ai  de  mim!  Como  hei  de  confessar-lhes  que  não  sou 
d'essa  oj^inião,  e  que  até  comprehendo  perfeitamente  que 
se  possa  estimar  a  phantasia  graciosa  do  comjíositor  da 
Gran-Duqueza  sem  deixar  por  isso  de  apreciar  as  idéas 
poéticas,  as  aspirações  idcaes,  o  amor  verdadeiro,  e  to- 
dos os  sentimentos  sinceros  da  alma.  Não  me  parecem 
incompativeis  esses  dois  géneros  como  se  fossem  o  bem 
o  o  mal,  a  fealdade  e  a  formosura,  a  distincção  e  a  bai- 
xeza ;  nem  julgo  defezo  por  nenhuma  lei  casta  o  myste- 
riosa  da  natureza,  a  quem  haja  bebido  pela  taça  aguar- 
dentada  do  Barba  Azul,  chegar  os  lábios,  ainda  húmidos 
d'essas  bebidas  brancas,  ao  vaso  sagrado  em  que  sacia  a 
sede  em  suave  ebriedade  a  divina  poesia! 

Não;  a  decadência  do  gosto  não  tem  que  ver  com 
isto,  e,  se  elle  se  sustenta  ainda  para  alguma  cousa  entro 
■nós  com  vivaz  sentimento  de  independência  e  de  rasào, 
é  para  a  musica,  como  se  revela  na  preferencia  do  pu- 
blico pelo  theatro  lyrico  o  no  enthusiasmo  com  que  ap- 
plaude,  não  só  a  opera  gentil  de  IMarcheti,  mas  as  com- 
posições severas  do  Hoyei'beer  e  ultimamente  ainda  o 
grave  spartito  de  Vordi,  cm  que  o  maestro  sacrificou  sa- 
biamente á  cor  da  epocha  o  ao  caracter  da  acção  as  suas 
predilecções  usuaos  pelos  motivos  brilhantes  c  pela  cha- 
mada musica  de  effeito. 

Extremamente  agradável  ao  ouvido,  tt^ndo  por  li- 
hretto  um  entrecho  nuiito  conhecido  e,  comquanto  inve- 
rosímil, dramático;  escripta  com  o  cuidado  o  os  recursos 
do  quem  tem  estudado  profundamente  a  sua  arte,  o  que 
lhe  tem  valido  os  louvores  sérios  dos  competentes,  Ruy 
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Blas  pódc  nno  ser  uma  producçrio  do  gonio,  não  derivar 
da  originalidade  do  um  talento  caractcristico  que  com  ne- 
nhum outro  SC  confunda  nem  imite  alguém,  não  ser  a 
sublimidade,  nao  ser  a  grande  invenção,  mas  ó  com  cer- 
teza a  sensibilidade,  a  graça,  de  umas  vezes  a  galante- 
ria, de  outras  a  melancolia  do  amor. 

A  symphonia  lembra  a  introducção  do  Fausto;  aqui 
e  ali  vem  um  motivo  nosso  amigo,  ora  de  uma  opera 
ora  d(!  outra,  séria  ou  ligeira,  um  pai"ccido  com  o  D.  Car- 
los, outro  parecido  até  com  a  Ponte  dos  susjnros  d'esse 
esconjurado  Offenbach,  a  quem  acho  tanto  talento,  de 
quem  tanto  se  desdenha,  e  que  tanto  prazer  nos  tem 
dado;  ha  d'isso  tudo,  é  verdade,  e  passa  ás  vezes  na 
orchestra  um  sopro  de  opera-comica,  e  outro  sopro,  no 
canto,  de  zarzuela;  mas  ha  inspirações  propriamente  do 
Marcheti  também,  ou  que,  se  o  não  são,  por  tal  forma 
est;í  a  marca  tirada  á  roupa  que  nem  os  donos  a  conhe- 
ceriam: o  duetto  do  terceiro  acto,  por  exemplo,  do  te- 
nor e  dama,  apaixonado,  meigo,  o  o  terceto  do  ultimo 
acto  cm  que  a  plu-ase  do  barytono  ó  uma  verdadeira 
jóia. 

Eliminado  o  alegre  maltrapilho  D.  César  do  Bazan, 
condo  Garoffa,  aquolle  amigo  que  vivia  do  enganar  cre- 
dores, jogar  com  bandidos  o  acceitar  a  qualquer  diabo 
de  salteador  da  sua  amisado  algum  magnifico  gibão  rou- 
bado, que  no  inverno  o  abafasse  e  no  verão  o  fizesse  ai- 
roso, corre  a  acção  da  opera  apenas  entre  D.  Sebas- 
tião, a  rainha,  Ruy  Blas,  o  tem  para  duas  d'estas  par- 
tes dois  grandes  interpretes,  madame  Fricci  o  Cotogni: 
nenhum  d'estes  é  o  protogonista,  bom  sei,  e  Ruy  Blas 
sem  Ruy  Blas  é  uma  ('specie  de  borracho  com  ervilhas. . . 
que  não  tenha  senão  ervilhas;  mas  o  tenor,  que  continua 
a  ter,  é  claro,  a  mesma  voz  desagradável  que,  se  faz  al- 
gum mal  a  quem  o  ouve,  ainda  a  elle  lhe  tem  feito  poior, 
conseguiu  attingir  uma  regularidade  perfeitamente  accei- 
tavel,  o  ser  applaudido.  Que  mais  lhes  direi?  Applau- 
dido  sem  contrariedade!  Não  sabia  a  gente  qual  era  mais 
inverosimil,  se  ver  aquelle  hcroe  passar  de  lacaio  a  ser 
excellente  ministro,  integro,  atilado  e  conhecedor  das 
cousas,  ou  ver  o  tenor,  que  o  representa,  ir  n'um  pulo 
dos  chius  o  das  pateadas  a  uma  ovação  sem  protestos! 

Cotogni,  o  mais  primoroso  artista  que  ha  muitos  an- 
nos  tem  vindo  a  S.  Carlos,  realisa  uma  creação  notabi- 
lissima.  É  a  perfídia,  a  ironia,  a  sagacidade  fatal  de 
D.  Sallustio.  Sempre  em  scena,  como  se  diz  cm  plirase 
de  theatro,  não  esquecendo  nunca  o  seu  personagem, 
fidalgo,  perverso,  o  cantando  sempre  no  melhor  accordo 
com  íi  intenção  das  palavras  e  da  situação,  Cotogni  fez 
n'este  papel  o  que  nenhum  outro  artista,  nem  mesmo 
Faurc,  conseguiria  exceder. 

Madame  Fricci...  Que  ha  de  dizer-se  d'esta  artista, 
cuja  voz  admirável,  educada  no  estudo,  ganha  com  o 
tem j  10  c  melhora  de  dia  para  dia?  Tem  tudo,  canto  e 
paixão  dramática;  a  sua  parte  precisa  um  pouco  que  a 
façam  valer,  cila  dá-lhe  toda  a  sua  alma,  e  não  a  ha 
maior. 

E  formosa  opera.  Lembra  outras?  E  também  por- 
que vem  depois  d'ellas.  Os  que  chegam  primeiro  apro- 
veitam idéas  e  sentimentos  geraes,  o  fornnilam  sem  diffi- 
culdade  cousas  singelas  que  dão  volta  ao  mundo.  Escre- 
vem o  que  querem,  sem  custo  e  som  cuidado,  porque  o 
ouvido  do  publico  não  está  ainda  cansado  pela  tradição. 
Os  que  vem  mais  tarde,  vão  tendo  maiores  difficuldados. 
Com  reminiscências  ou  sem  cilas,  o  que  hà  no  mvmdo 
que  não  se  pareça  com  alguma  cousa?  E  uma  opera 
d'esta  eiK)cha,  da  mesma  maneira  que  o  JJ.  Jayiiie  o  a 
Paqultn  são  poemas  d'oste  tempo;  a  musica  dá  também 
sou  quinhão  á  moda,  A  phantasia,  á  convenção ;  ha  me- 


lodias, que  faziam  chorar  nossos  avós  o  que  hoje  fariam 
rir,  a  tal  ponto  do  tempos  a  tempos  so  renova  o  gosto 
musical.  Ruy  Blas  é  uma  opera  de  hoje. 


JÚLIO  CESAK  MACHADO. 


MAGDALENA 

Representa  uma  das  gravuras  do  nosso  numero  a 
bolla  figura  de  Magdalena. 

Todos  conhecem  a  historia  da  formosa  poccadora, 
que  as  virtudes  do  Jesus  converteram  em  imagem  su- 
blime do  arrependimento.  Escusado  é  pois  fallar  do  as- 
sumpto, e  basta  que  digamos  algumas  palavras  sobre  o 
auctor  do  quadro  que  damos  á  publicidade,  artista  muito 
conhecido  em  Portugal. 

Pompeu  Battoni  nasceu  em  Lucca  no  anno  de  1 708,  o 
morreu  em  Roma  cm  1787.  Attribuom-lho  uns  vários  mos- 
tres de  boa  nota,  c  dizem  outros  que  elle  não  teve  nenhum, 
sendo  a  sua  primeira  profissão  a  ourivesaria.  Contam  estes, 
que  tendo-lho  sido  confiada  uma  caixa  de  rapé  ornada  com 
uma  miniatura,  Battoni  copiou  a  miniatura  com  tanta  ha- 
bilidade, que  a  copia  ficou  melhor  que  o  original.  D'es8a 
epoeha  om  diante  fez-se  pintor. 

Estudou  om  Roina  e  pintou  quadros  do  historia,  re- 
tratos de  pessoas  celebres  o  miniaturas  muito  estimadas. 

No  convento  da  Estrella  em  Lisboa  ha  sete  quadros 
seus,  dos  quaes  o  mais  notável  é  o  que  adorna  a  capella 
mór,  datado  do  1781,  e  cujo  assumpto  é  allogorico. 

Na  parte  inferior  quatro  figuras  de  mulher  represen- 
tam as  quatro  partes  do  mundo.  O  papa  mostra  o  coração 
do  Jesus  rodeado  por  uma  gloria  de  anjos.  No  mesmo 
])lano  a  Caridade  está  assentada  ao  pé  de  um  altar,  onde 
se  vê  um  cálix  c  a  hóstia. 

N'uma  das  capollas  do  mesmo  templo  ha  uma  Ceia 
também  de  Battoni.  É  obra  do  grande  importância  ar- 
tistica.  Cinco  outros  quadros  de  menores  dimensões  são 
attribuidos  ao  mesmo  pintor,  figurando  um  d'ellcs  Santa 
Thereza  agradecendo  do  céu  a  D.  Maria  I  a  fundação 
d'aquelle  convento. 

Attribuo-se  também  a  esto  artista  o  excellente  qua- 
dro da  capella  mór  da  sé  de  Évora,  representando  a  As- 
sumpção da  Virgem.  O  conde  de  Raczinski,  porém,  nega 
que  seja  de  Battoni,  tomando  por  fundamento  que  o  mes- 
tre devia  ter  apenas  vinte  annos  na  cpocha  em  que  aquella 
composição  foi  executada,  o  que  o  estylo  é  diverso  do  dos 
seus  demais  trabalhos. 

Tendo  Raphael  morrido  com  pouco  mais  de  trinta 
annos,  legando  á  posteridade  muitas  o  mui  valiosas  obras, 
e  não  sendo  raro  ver  os  artistas  mudarem  do  estylo  du- 
rante a  sua  carreira,  as  rasõcs  do  celebro  critico  não  nos 
parecem  bastantes  para  negar  o  que  a  tradição  aífirma. 

Como  so  vê  pois  ha  em  Portugal  importantes  quadros 
que  «attestariam  o  merecimento  do  pintor  que  executou  o 
assumpto  da  nossa  graviu-a,  so  a  maneira  brilhante  como 
o  mesmo  assumpto  está  tratado  não  bastasse  para  o  provar. 
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O   COMETA   DE   12   DE   AOOSTO   DE    1872 

PROGNÓSTICOS  DE  RAPHAEL  BORDALLO  PINHEIRO 


\ 


LéaTTE 

Rccebo-se  na  aldeia  a  noticia  do  fim  do  mundo  chorando  todos  com  a 
devida  consternação  pelo  futuro  das  suas  almas  damnadas.  Conta  o  pa- 
rocho  que  a  imprensa  livre  da  cidade  diz  que 


prompto  a  calar  o  mundo  e  a  provar-lhe  a  madureza, 


mais  os  frades  de  sabugo  c  sem  sabu;;o 
como  os  do  D.  Carlos,  gente  de  baiba 
alada  com  que  embirro. 


A  sociedade  pn^para-se  para  a 
morte  dansando  scmpri',  apesar  das 
incertezas  do  dia  seguinte. 


Eiulim  os  parcciíos  do  barril  juram  n.io  embarrilar  mais  nem  os  fregus- 
zes  nem  a  agua,  e  protestam  quando  se  acabar  o  mundo  (inevitável  castigo 
ás  aguas  da  companhia  e  a  outras  barbaridades  mais)  fugii',  acolhendo-se  to- 
dos em  S.  Thiago  de  Compostella,  i|ue  c  logar  seguro. 


ífarrs 

um  sábio  italiano  adivinhador,  de  cometas,  amola  a  cauda  dura  iramcnso 
mensageiro  do  destino 


o  que  executa  em  12  de  agosto  d'este  anno  da  graça,  acabando  emlim  as 
obras  de  Santa  Engracia,  o  augusto  arco  da  rua  Augusta, 


Verificam-se  eert/)s  amores  eter- 
nos . . .  como  o  mundo,  porque  o  co- 
meta o  racha  em  12  de  agosto. 


Todos  se  provêem  do  necessário 
com  promessas  de  pagamento  no 
próximo  agosto  em  que  tudo  finda. 


O  que  for  soará;  entretanto  muito  boas  noites,  até  ámanh.i. . .  ou  ale 
depois  do  fim  do  mundo. 
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A  ARTE  NO  THEATRO 


Para  so  fazer  idéa  approximada  do  como  cm  Paris 
SC  levam  á  sccna  as  ])eças  do  grande  osjjcctaculo,  tran- 
Rcrevcmos  o  seguinte  artigo,  que,  sob  o  titulo  acima,  pu- 
blicou M.  Alfrcd  Darccl  na  Chronica  das  artes  e  da  cu- 
riosidade, a  respeito  da  nova  composição  de  V.  Sardou 
Le  roi  Carotte. 


Níto  SC  trata  aqui  da  arte  dramática,  mas  sim  da  do 
sccnographo,  do  guarda-roupa  c  do  ensaiador,  na  parte 
relativca  á  mise  en  scene.  M.  L.  Ulbach  escreveu  ha  nmito 
sobro  esto  objecto  nos  primeiros  volumes  da  Gazeta  das 
hellas  artes.  Do  então  para  cá  tem  este  ramo  da  critica 
jazido  cm  esquecimento.  A  importância  do  quadro  rej^ro- 
sentando  Pompeia  na  magica  nova  do  M.  V.  Sardou,  pede 
que  voltemos  ao  assumpto  na  Chronica  das  artes. 

Que  relação  podo  existir  entre  o  líoi  Carotte  o  Pom- 
peia? Nas  magicas  nada  o  impossível,  graças  aos  talis- 
mans.  Ora  os  protogonistas  creados  pela  pliantasia  do  M. 
V.  Sardou,  andam  á  procura  do  anncl  do  Salomão,  ou- 
tr'ora  roubado  por  um  soldado  romano  que,  no  anno  76, 
licou  enterrado  debaixo  das  cinzas  do  Vesúvio  com  a  co- 
lónia grcco-latina.  Fora  difficil  do  encontrar  o  soldado 
entre  as  i'uinas.  Mais  valia  evocar  a  cidado  nas  vésperas 
da  catastropho,  com  os  famosos  edifícios  e  pittorescos  ha- 
bitantes. 

Ao  fórum  de  Pompeia,  com  as  suas  enfiadas  de  co- 
Ivimnas  meio  destruídas,  como  se  vêem  hoje, 'suceodo  um 
pórtico  de  estylo  dorico,  que  cerca  o  recinto  ondo  se 
clova  a  estatua  archaica  de  Minerva,  similhanto  á  que 
Seniart  restaiu'ou  para  o  duque  de  Luynes.  A  de  Vénus, 
padroeira  da  cidade,  se  a  memoria  nos  não  falha,  seria 
mais  apropriada.  Lojas  escuras  fecham  a  sccna.  Á  fronte 
está  a  praça  publica,  ondo  nada  ha  do  notável.  Mas  o 
quo  completa,  ou  antes  o  que  forma  o  espectáculo,  c  o 
povo  quo  vem  succossi vãmente  animar  a  praça. 

Eis  o  mercado.  Mulheres,  toucadas  com  pequenos 
chapéus  do  bico,  taes  como  os  objectos  do  barro  cozido 
nos  deram  a  conhecer,  trazem  fruetos  em  compridos  ces- 
tos cónicos,  ou  acarrctam-os  em  pequenas  carroças  do  ro- 
das massiças ;  o  salchichciro  vende  os  chouriços  dependu- 
rados na  ponta  de  um  pau  que  termina  em  forma  de  T. 
Ha  uma  desordem :  acode  uma  patrulha  quo  jmrcce  des- 
tacada da  columna  Trajano.  Saltimbancos  chegados  do 
Egypto  divertem  a  multidão  mostrando  as  suas  habili- 
dades; as  cantarinas  tocam  harpa  assentadas  ao  pé  das 
columnas  do  pórtico.  Varias  creanças  com  tábuas  enco- 
radas prosas  ao  braço,  circulam  a  duas  o  duas  por  entro 
a  nuiltidão,  conduzidas  polo  pedagogo  armado  de  chicote. 
Succode-lhos  o  cortejo  de  um  noivado.  Rapazes,  tocando 
flauta,  vem  adiante  dansando;  scguem-os  as  bailadeiras 
de  crótalos  nas  mãos,  marcando  a  cadencia  com  o  andar. 
Os  presentes  trazidos  cm  palanquins,  fecham  o  cortejo. 

Dois  gladiadores  armados  do  escudo  o  fouce,  com  o 
capacete  de  grande  viseira,  fortes  braçaes  e  solidas  gre- 
vas, cujos  modelos  foram  publicados  pela  Gazeta  das 
hellas  artes  quando  se  cfFectuou  a  venda  Pourtalès,  offe- 
recem  os  seus  serviços  aos  ricos  ociosos  que  vem  entrc- 
tor-so  a  ver  passar  as  Margaridas  Gautiers  da  epocha, 
recostadas  nos  seus  carros  puxados  por  dois  cavallos  bran- 
cos e  trazendo  debaixo  do  braço  um  cãosinho.  Chega  o 
edil,  conduzido  na  sua  cadeira,  seguido  por  um  cortejo 
do  parasitas  e  ])retendcntcs.  Esta  nudtidào  animada,  re- 
luzente do  variadas  cores,   dando  logar  a  que  os  dois 


mundos,  a  Europa  o  a  Ásia,  se  acotovelem,  vestida  não 
por  figurinos  de  phantasia,  mas  conforme  os  mais  au- 
thcnticos  monumentos,  os  frescos,  os  vasos  pintados  e  os 
objectos  de  barro  cozido,  é  de  uma  indagação  archcolo- 
gica  tão  agradável  como  acertada  o  bem  succedida. 

Muitos  acharão,  de  certo,  que  o  caso  o  demasiado 
divertido  para  ser  serio.  Mas  os  que  sabem  que  de  cou- 
sas ainda  estão  por  descobrir  relativamente  aos  costumes 
de  qualquer  epocha,  e  quantas  investigações  não  são  ne- 
cessárias para  se  determinar  com  precisão  assumptos  d'cs- 
tes,  hão  do  confessar  que  para  se  pôr  em  sccna  similhanto 
quadro,  deve  ter  havido  consideráveis  estudos  e  posquizas, 
muito  embora  n'algun8  pontos  ainda  haja  incorrecções. 

Outro  quadro,  o  do  bailado  das  abelhas,  é  igual- 
mente notável  pelo  engenhoso  dos  fatos,  moio  homens, 
meio  insectos,  imitando  as  conqKJsiçõcs  de  J.  J.  Grand- 
ville.  Formam  as  diversas  figuras  grupos  tão  brilhantes 
como  variados.  As  borboletas,  principalmente,  são  es- 
plendidas com  as  suas  immensas  azas  esmaltadas  das 
mais  vivas  coros.  Os  fatos  de  colorido  vario,  lomVjram 
os  dos  niif/nons  da  corto  no  tempo  àos  últimos  Valois, 
e  pela  sua  esbelta  elegância,  harmonisam  pcrfeitamcnto 
com  os  appendices  destinados  a  suster  no  ar  o  corpo  em 
quo  estão  vestidos. 

As  suspensões  tenuinam  esto  quadro  cm  que  a  luz 
eloctiúca  inunda  as  bailarinas  resplandecentes  do  lante- 
joulas, o  apenas  cobertas  com  uma  faxa  de  riscas.  Mas 
a  Iviz  quando  é  mal  dirigida,  mata  as  cores  da  decora- 
ção, j)rojccta  sombras  sobre  os  pannos  do  fundo,  accusa 
de  mais  o  relevo  dos  corpos,  produz  reflexos  falsos  nos 
estofos  de  que  são  feitos  os  fatos,  o  destroo  a  harmonia 
gorai  penetrando  cm, toda  a  parto  com  os  seus  raios  de- 
masiado brilhantes.  É  mister  pois  ajjplical-a  com  sobrie- 
dade e  concentral-a  a  maior  parto  das  vozes  unicamente 
no  moio  da  sccna,  illuminando  o  grupo  das  dansariuas 
que  parecem  agitar-se  sob  a  influencia  d'aquclla  deskun- 
brante  claridade,  que,  jorrando  vei-ticalmento,  as  envolvo 
a  todas. 

Os  outros  quadros,  em  que  se  não  pouparam  os  pra- 
ticáveis, uma  praça  para  ondo  se  entra  por  uma  porta 
em  qixo  ha  uma  torre;  a  floresta  virgem  em  quo  os  lia- 
mos destinados  a  receber  uma  tribu  de  macacos,  pendem 
em  festões  do  cimo  do  arvores  seculares;  um  interior 
alumiado  pelo  luar  que  se  escoa  através  do  larga  vidra- 
ça; um  mercado  com  longínquos  edifícios,  são  outras 
tantas  provas  do  talento  dos  sconographos,  mas  não  se 
afastam  do  vulgar  das  decorações  extraordinárias,  a  que 
os  directores  dos  theatros  nos  tcem  habituado  cm  peças 
d'este  género. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


■  Falla-se  cm  que  o  governo  vae  mandar  erigir  dofronle  do 
convento  da  Eslrella  o  monumento  dedicado  a  I).  Maria  I,  cxislenle 
na  associarão  dos  arcliiteclos,  no  Carmo.  Este  monumento  foi  com- 
posto e  executado  cm  Roma  pelo  esculplor  João  Josít  de  Aguiar,  con- 
temporâneo do  pintor  Sequeira.  As  estatuas  feitas  sobre  a  direcção  do 
celebre  esculplor  António  Canova,  se  não  são  olira  prima,  têcm  liniias 
grandiosas,  e  revelam  o  merecimento  artistico  do  auctor. 

O  monumento  compfie-se  de  um  pedestal  simples  sustentando 
a  figura  da  rainha,  de  quatro  estatuas  decorativas  representando  as 
quatro  partes  do  mundo,  e  de  alguns  baixos  relevos.  Custou  esta  obra 
avultada  quantia,  e  por  mais  de  meio  século  esteve  esquecida  e  des- 
prezada, at(i  que  a  associação  dos  arcliiteclos  a  reclamou  para  o  seu 
museu  do  Carmo. 

Bom  será  que  a  idéa  quo  actualmente  voga  de  se  levantar  na  Es- 
lrella o  monumento,  se  verifique.  Não  lemos  nós  lautos  IraLallios 
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d'csla  ordem  para  que  deixemos  ao  abandono  um  que  tem  certo  me- 
recimento e  connnemora  o  reinado  de  uma  sobei'ana,  a  quem  Portu- 
gal deve  tantos  estabelecimentos  e  obras  importantes. 

=^^=  Em  Franca  lembraram-se  alguns  artistas  de  abrir  uma  sub- 


scripção  patriótica,  a  íim  de  concorrerem  para  a  libertação  das  provin- 
das ainda  occupadas  pelos  prussiaiios.  Appellaram  para  a  generosi- 
dade e  amor  pati'io  dos  collegas,  e  encoiitraiam  sem  difficuldade  adlie- 
sõcs  espontâneas  de  todas  as  classes  mais  ou  menos  dependentes  das 
liellas  artes.  Em  Lisboa,  os  esculptores  e  canteiros  que  trabalham  sob 
as  ordens  do  sr.  Calmeis,  assim  como  os  operários  e  mais  emprega- 
dos dos  srs.  Lallemants,  cederam  ura  dia  dos  seus  saiarios  para  o 
mesmo  fim.  Honra  seja  a  todos. 

O  sr.  ministro  da  guerra  do  império  do  Brazil  comprou  ao 


notável  pintor  Pedro  Américo,  por  doze  contos  de  réis,  o  seu  excel- 
lente  quadro  Vm  episodio  da  batalha  de  Campo  Grande,  cuja  de- 
scripção  demos  no  primeiro  numero. 

Morreu  em  Versailles,  com  60  annos  de  idade,  o  paizagista 


Félix  Ilippolylo  Lanone.  Foi  discípulo  de  Victor  Bertin  e  de  Horácio 
Vernet.  Era  cavalleiro  da  Legião  de  Honra  e  muito  apreciado  pelas 
qualidades  artísticas  que  obtivera  á  custa  de  sólidos  estudos. 

M.  Dupin  oíTereceu  á  igreja  de  Clamecy  (França),  uma  Santa 


Genoveva  feita  pelo  estatuário  M.  Étex,  auctor  dos  baixos  relevos  do 
Arco  do  Triunq)bo  em  Paris. 

De  18.'{tí  até  1869  todos  admiraram  a  santa  sem  que  pessoa  al- 
guma tivesse  a  respeito  d'ella  noidium  pensamento  menos  religioso. 
N'esla  cpoclia,  porém,  um  extraordinário  escrúpulo  de  decência,  inspi- 
rou a  alguém  a  luminosa  idéa  de  vestir  a  estatua  com  uma  longa  ca- 
misa franzida  no  pescoço  e  caída  até  o  pedestal.  Resultou  d'esla  estú- 
pida resolução,  a  santa  que  saíra  casta  e  pura  das  mãos  do  artista, 
despertar  boje  maliciosos  pensamentos  e  dar  vontade  de  rir  aos  que 
paiam  dcfioiile  delia  para  a  verem  em  fralda  de  camisa. 

Se  isto  succedesso  entre  nós  o  que  não  se  diria  I 

A  academia  real  de  bellas  artes  tenciona  expor  ao  publico 


as  suas  collecções  de  desenhos  antigos,  gravuras  e  objectos  de  arte 
monumental,  por  occasião  da  visita  de  S.  M.  o  Imperador  do  Brazil 
a  Lisboa. 

==^=^  Os  artistas  e  amadores  de  Turim  téem  andado  sobresaltados 


por  causa  de  uma  noticia  dada  pela  Nova  imprensa  livre,  de  Vienna. 
Julga-se  ter  apparecido  um  novo  quadro  de  Ticiano  A  virgem  do 
réu.  Todos  suppunham  que  esta  obra  de  arte  havia  sido  destruída  no 
século  XVI,  por  occasião  da  tomada  de  Roma  pelo  condestavel  de 
Bourbon.  O  quadro  foi  encontrado  entre  varias  obras  de  valor, 
ii'uni  velho  palácio  pertencente  ao  fallecido  doutor  Riberi.  O  herdeiro 
d'este  havendo  chamado  um  pintor  seu  amigo  para  examinar  e  ava- 
liar a  galeria,  fez-lhe  presente  do  quadro  a  que  alludimos,  como  re- 
compensa do  serviço  que  lhe  prestara. 

Uma  commissão  brazileira,  à  testa  da  qual  está  o  sr.  barão 


do  Bom  Retiro,  encommendon  ao  estatuário  francez  Rochet,  o  busto 
do  celebre  cscriptor  José  Bonifácio  de  Andrada,  fallecido  ha  pouco. 
O  cscuiptor  encarregado  da  obra  é  o  mesmo  (jue  fez  a  estatua  eques- 
tre de  S.  M.  o  imperador  D.  Pedro  II,  que  -está  no  Rocio  do  Rio  de 
Janeiro. 


O  rei  da  Hollanda  comprou  por  dois  contos  e  setecentos  mil 


réis  um  quadro  de  M.  (llienu,  intitulado  Effeilo  da  neve  em  Bre 
mod,  trabalho  que  figurara  vantajosamente  na  exposição  da  sociedade 
dos  amigos  das  artes,  de  Lyon. 

O  dislincto  litteralo  brazileiro  sr.  Pereira  da  Silva  passou 


por  Lisboa,  vindo  de  Paris,  com  destino  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Projecla-se  em  Paris  abrir  conferencias  sobre  a  arte,  feitas 


pelos  mais  illusires  professores  e  mestres,  sendo  o  producto  d'ellas 
applicado  á  libertação  da  pátria. 

O  sr.  Carlos  Relvas,  photographo  curioso  mais  perfeito  nas 


suas  obras  do  que  muitos  dos  que  vivem  d'aquella  profissão,  man- 
dou construir  em  a  sua  residência,  na  Gollegã,  um  magnifico  atelier 
com  todas  as  condições  exigidas  para  a  boa  execução  dos  seus  tra- 
balhos photographicos. 

A  sentinella,  quadro  do  pintor  francez  Regnault,  morto  ha 


um  anno  em  combate,  foi  vendido  em  Paris  por  preço  fabuloso. 

O  livro,  o  jornal  e  a  revisla  que  propagam  idéas  justas  — 


diz  uma  excellente  publicação  que  temos  á  vísia  —  assemelham-se  ás 
nuvens  passageiras,  do  seio  das  quaes  se  espalha  benefii:a  chuva  so- 
bre os  campos,  chuva  porém  que  não  fcrtilisa  senão  os  terrenos  bons. 


-  Vendeu-se  ultimamente  era  Paris  o  quadro  do  Messonier 

A  vedeta,  por  21:000  francos  (3:780^000  réis).  Calculou-se,  me- 
dindo a  superficie  da  obra,  que  foi  pago  cada  centímetro  quadrado 
d'aquelle  trabalho  por  163  francos  (29í7(X)  réis). 
Bem  empregada  tela !  exclama  o  Figaro. 

Os  jomaes  do  vizinho  reino  dizem  que  muitos  artistas  hes- 

panlioes  estão  concluindo  quadros  e  outros  objectos  de  arte,  cora  des- 
tino para  a  exposição  do  Porto.  Entre  elles  contara-se  o  pintor  de 
género  e  costumes  sr.  D.  Ricardo  Balaca,  seu  irmão  sr.  D.  Eduardo, 
pintor  de  budegones,  o  sr.  Benso  que  na  ultima  exposição  do  Madrid 
SC  distinguiu  como  colorista,  e  o  cfistincto  professor  Puebla.  Também 
SC  farão  representar  pelos  seus  trabalhos  alguns  artistas,  que,  não 
obstante  serem  muito  conhecidos  cm  Hespanha,  não  concorreram  á 
ultima  exposição  realisada  n'aquelle  paiz. 

Um  dos  jornaes  a  que  nos  referimos,  eonclue  a  noticia  a  este 
respeito  dizendo : 

—  E  vistb  que  as  artes  lusitanas  vieram  visitar-nos  no  passado 
outomno,  justo  é  que  lhes  paguemos  a  visita  no  próximo  estio. 

Bem  vindos  sejam  os  nossos  vizinhos,  lhes  dizemos  nós. 

A  ex-imperatriz  Eugenia  expoz  á  venda,  no  estabelecimento 


de  M.  Davis  em  Pall-Mall,  Londres,  uma  collecção  de  quarenta  bo- 
cetas o  caixas  de  rapé  que  possue.  Entre  os  trabalhos  mais  notayeis 
cítam-se  dois  Petitot;  dois  assumptos  campestres  de  Watteau;  uma 
bella  caixa  de  rapé  de  oiro,  por  Kolbo,  a  qual  pertenceu  a  Maria 
Antonieta;  os  retratos  de  Luiz  XIV  e  de  Ma(l.  de  Monlespan.  A  esta 
collecção  estão  juntos  três  moveis  da  epocha  de  Luiz  XVI  cm  mar- 
chetaria de  Reissncr,  ornados  de  cobre  cinzelado  por  Gouthiôre. 


Foi  convidado  para  concorrer  á  exposição  universal  que  no 

próximo  anno  deve  eíTcctuar-se  em  Vienna  d'Austria,  o  abridor  e  gra- 
vador do  Poito,  sr.  Molarinlio.  Também  lhe  foi  pedido  para  ser  col- 
locado  no  rauseu  nacional  de  Madrid  o  quadro  das  medalhas  que 
expoz  ultimamente  n'aquella  cidade. 

Descobriu-se  em  Saintes  uma  sepultura  gaulo-romana,  con- 


tendo objectos  curiosíssimos,  taes  como  vasos  de  vidro  branco  e  de 
cores,  vasos  de  barro,  utensílios  diversos  c  fragmentos  de  um  cofre 
collocados  á  roda  do  esqueleto,  ainda  bera  conservado,  de  uma  mu- 
lher que  a  morte  feriu  na  força  da  vida. 

Nas  excavações  feitas  em  Pompeia  na  presença  da  gran-du- 


queza  Olga  e  sob  a  direcção  do  senador  Fiorelli,  acaba  de  se  desco- 
brir uma  mesa  de  mármore  grego,  ornada  de  figuras  pintadas,  que 
se  suppõe  representarem  unia  scena  de  Xiobc.  Também  se  encontra- 
ram muitos  vasos  de  bronze  e  um  leme  do  mesmo  metal,  que  deve 
ter  pertencido  a  uma  estatua  da  Fortuna. 

A  academia  portuense  de  bellas  artes  deu  os  seguintes  pon- 


tos para  o  concurso  triennal  que  deve  realisar-se  este  anno : 

Pintura — S.  João  pregando  no  deserto. 

Escuiptura — S.  Jeronymo  fazendo  penitencia. 

Architectura — Projecto  de  uma  igreja  destinada  para  fregue- 
zia  central  de  qualquer  cidade. 

Um  monumento  digno  do  grande  pintor  a  quem  é  consa- 


grado, foi  ultimamente  erigido  na  grande  sala  ao  rez  do  chão  da  Es- 
cola das  bellas  artes  de  Paris,  como  preito  á  memoria  de  Ingres. 
Uma  eslela  simples  de  mármore  branco,  desenhada  por  Duban,  sus- 
tenta o  busto  do  artista  em  bronze,  modelado  por  M.  Guillaurae.  Na 
base  da  estela  ha  dois  medalhões  representando  os  dois  discípulos 
de  Ingres,  II.  Flandrin  e  Simai't. 

Na  academia  das  bellas  artes  do  Rio  de  Janeiro  verificou-se. 


no  dia  9,  a  distribuição  dos  prémios  aos  aluranos.  Assistiu  sua  alteza, 
seu  esposo  e  muito  povo. 

Descobriu-se  em  Jerusalém  uma  estela  quadrada,  prove- 


niente do  templo  de  Salomão,  roconslruido  por  Herodes  o  Grande. 
N'uraa  das  faces  tem  gravada  em  magníficos  caracteres  gregos,  uma 
inscripção  ba.stanle  longa  prohibindo  aos  pagãos,  sob  pena  de  morte, 
a  entrada  nos  recintos  sagiados  que  rodeiavam  o  templo.  É  objecto 
de  grande  valor  archcologico. 

Tem  atlrahido  a  attenção  publica  em  Paris,  a  exposição  dos 


deseidios  de  M.  Dubau  na  escola  das  bellas  artes.  M.  H.  Deíaborde 
escreveu  ura  excellente  artigo  sobre  o  assumpto  na  Revista  dos  dois 
mundos. 

^  Succumbiu  de  apoplexia  na  escola  das  bellas  arfes,  na  oc- 

casião em  que  trabalhava  com  outros  collegas  no  exame  dos  trabalhos 
de  architectura  dos  discípulos,  o  architeclo  francez  Leon  Vandayer. 
Tinha  69  annos  de  idade,  era  olficial  da  Legião  de  Honra  c  membro 
do  instituto.  Entre  os  principaes  trabalhos  que  executou,  cítam-se 
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dfi  preferencia  a  catliodral  de  Marselha,  o  monumento  nacional  do 
general  Foy  feito  em  coUaboraçao  com  David  D'Angers  e  o  Conser- 
vatório das  artes  e  oíficios. 

Com  o  titulo  de  Concursos  públicos  principiou  a  dar  á 


estampa  no  Rio  de  Janeiro  o  sr.  António  de  Almeida  Oliveira,  va^ 
rios  folhetos  contendo  as  conferencias  feitas  por  este  cavalheiro  no 
Maranhão. 

O  sr.  Costa  Ribeiro,  do  Rrazil,  publicou  um  volume  de  poesias 
intitulado  Horas  vagas.  ' 

O  sr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  publicou  dois  folhetos  intitula- 
dos Brasil  tal  qual  é,  os  quaes  servem  de  projecto  a  um  livro 
que  tratarií  da  emancipação. 

O  sr.  dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  poz  era  livro  as  Heroides 
publicadas  em  tempo  no  Jornal  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro. 

No  Maranhão  vae  o  sr.  dr.  Gentil  Homem  de  Almeida  Braga 
publicar  um  volume  de  poesias. 

O  sr.  dr.  Alexandre  José  de  Mello  Moraes,  auctor  de  varias 
obras  scientiíicas  e  litterarias,  publicou  o  primeiro  volume  de  um 
trabalho  intitulado  Historia  do  lirazil  reino  e  do  Brazil  império. 

Dominus  tecum  6  o  titulo  de  uma  comedia  que  o  sr.  J.  C.  dos 
Reis  Montenegro  deu  á  estampa  no  Brazil. 

O  sr.  L.  Guimarães  Júnior,  folhetinista  do  Diário  do  Rio,  tem 
no  prelo  três  livros:  Os  nocturnos,  com  uma  introducção  do  dis- 
tincto  escriptor  Josó  de  Alencar,  Contos  do  norte  e  Curvas  e  zig- 
zags. 

Os  calvários  é  o  titulo  de  um  poema  em  nove  cantos  que  o 
sr.  Carlos  Ferreira,  do  Rio  Grande,  está  concluindo. 

Na  Suissa  ahre-se  este  anno  uma  exposição  de  bellas  artes. 


á  qual  podem  concorrer  todos  os  artistas  sem  distincção  de  naciona 
lidade.  A  exposição  efl'ectuar-se-ha  nas  cidades  e  epochas  seguintes : 
Genebra,  21  de  abril  a  19  de  maio;  Aarau,  26  de  maio  a  16  de  ju- 
nho; Lausanne,  23  de  junho  a  21  de  julho;  Lucerna,  1  a  18  de  agos- 
to; Soleure,  24  de  acosto  a  7  de  setembro;  Fribourg,  12  de  setem- 
rbo;  Berna,  4  a  ,31  ue  outubro.  As  obras  dos  expositores  devem  ser 
dirigidas  ao  comité  da  exposição  suissa,  no  palácio  eleitoral  em  Ge- 
nebra. 

Na  praça  da  acclamação  (Rio  de  Janeiro)  vae  levantar-se 


uma  columna  monumental  de  bronze,  conforme  o  projecto  do  archi- 
tecto  brazileiro  sr.  Caminhoá.  É  commemorativa  das  glorias  alcan- 
çadas pelo  exercito  brazileiro  na  campanha  do  Paraguay. 

A  sociedade  Arti  e  Amicitia  abre  a  15  de  abril  próxi- 


mo, em  Amsterdam,  uma  exposição  de  quadros  de  mestres  antigos. 
;  O  sr.  Camillo  Castello  Branco  está  concluindo  dois  roman- 


ces que  brevemente  serão  dados  á  estampa.  Intitulam-se :  A  infante 
capellista  e  Quatro  horas  innocentes. 


-  Em  Boulogne-sur-Seino  creou-se  uma  nova  sociedade  de- 
nominada Sociedade  da  união  das  artes,  que  projecta  fazer  uma 
exposição  permanente. 

Morreu  no  dia  16  d'este  mez  em  Louvain,  o  esculptor  belga 


De  Fierlaut.  Foi  discípulo  de  Geerts,  e  passou  parte  da  mocidade 
em  Kaiia.  Auctor  do  tumulo  de  monseidior  de  Raru,  surprehendeu-o 
a  morte  estando  a  trabalhar  no  de  M.  Van  Bockel,  destinado  á  igreja 
de  S.Pedro. 

:  No  império  do  Bi'azil  começaram  a  puhlicar-se  os  seguin- 


tes periódicos  lilterarios  e  artísticos : 

O  somnamhtdo,  jornal  de  caricaturas. 

Lyra  do  trovador,  folha  litleraria  dirigida  por  uma  senhora. 

O  sorriso,  folha  lilteraria. 

Jornal  das  priminhas,  periódico  jocoso  e  critico. 

Hippolyto  Ileizler,  csculplor  de  animaes,  morreu  na  cidade 


de  Paris  cm  outubro  ultimo,  victiina  de  penosa  enfermidade  adqui- 
rida no  serviço  militar  durante  o  cerco. 

Expunha  desde  18i6  e  obtivera  uma  medalha  em  1852.  Fez 
innumeros  trabalhos  por  conta  do  sultão. 

José  Kranncr,  estatuário,  morreu  ha  pouco  cm  Pesth.  Nas- 


côra  em  Praga  no  armo  de  1801.  Depois  de  ter  levantado  o  monu- 
mento do  imperador  Francisco  I  em  Pesth,  foi  encarregado  dos  tra- 
b"lhos  (la  igreja  votiva  do  Vienna  c  de  restaurar  a  cúpula  de  Praga. 

==^=  Pensa-se  em  admillir  no  Instituto  de  França  as  mulheres 
que  tenham  ailipiirido  para  isso  direilos  iguaes  aos  dos  académicos. 
Refere-se  alé  (|ue  o  nome  de  mademoiselle  Nelie  Jacquemart  ligura 
cm  primeiro  logar  que  o  de  mademoiselle  liosa  Bonheur. 

Um  critico  franccz  diz  a  este  respeito,  que  a  justiça  não  deve 
ser  preterida  pela  galanteria,  c  que  é  mister  pensar  bem  nos  nomes 


do  Brion,  Breton,  Français,  Corot,  Daubigny  c  Fromentin  antes  de 
se  tomar  tão  grave  resolução. 

^===  Fayoun  é  o  titulo  de  um  livro  publicado  em  Paris  por  um 
artista,  o  qual  relata  com  a  brilhante  inspiração  produzida  pela  mo- 
cidade, as  impressões  experimentadas  n'uma  viagem  feita  com  o  ce- 
lebre pintor  Gerome  e  alguns  amigos,  ao  Egypto  e  á  Syria. 

=^===  No  Rio  de  Janeiro  effectuou-se  a  inauguração  do  novo  edi- 
fício para  o  conservatório  de  musica,  junto  á  academia  de  bellas  ar- 
tes. Defronte  d'esta  abriu-se  a  rua  Leopoldina,  ha  muitos  annos  pro- 
jectada, a  qual  faz  com  que  se  aviste  do  Rocio  o  edifício  da  aca- 
demia. 

===  Cegou  em  Paris  um  artista  chamado  Anastasi.  Os  collegas, 
vendo-o  a  braços  com  a  miséria  por  não  poder  trabalhar,  fizeram 
uma  subscripção  de  quadros  para  serem  vendidos  em  leilão  e  o  pro- 
ducto  reverter  a  favor  do  infeliz.  A  venda  produziu  a  importante 
quantia  do  cento  trinta  e  sete  mil  sessenta  c  nove  francos  (réis 
2i:672M20). 

Eis  os  resultados  da  confratemidade. 

A  respeito  da  descoberta  ultimamente  feita.de  um  quadro 


de  Teniers,  conta-se  o  seguinte : 

Ha  pouco  tempo  um  dos  directores  das  vendas  de  Anvers,  M.  de 
Loeker,  tendo  comprado  certa  mobília,  encontrou  n'um  velho  armá- 
rio duas  taboas  cobertas  de  pó,  através  do  qual  se  percebia  o  que 
quer  que  fosse  pintado. 

Limpas  as  taboas,  o  possuidor  viu  que  eram  pedaços  de  um 
quadro  representando  uma  Lábia  com  dois  barcos  ancorados  e  uma 
praia  com  íiguras.  Estes  fragmentos  comprados  por  um  francez,  M. 
Delanoy,  de  Roubaix,  e  restaurados  com  grande  cuidado,  formam  hoje 
uma  hella  pintura  attribuida  a  David  Teniers.  O  lote  em  que  estava 
o  Teniers  falso  ou  authentico,  foi  comprado  pelo  preço  de  500  fran- 
cos (90;|íOOO  réis).  O  quadro  é  magnifico  e  com  certeza  de  mestre  an- 
tigo. Os  entendedores  apenas  divergem  sobre  a  paternidade  da  obra. 

Em  casa  de  M.  Nicolie,  restaurador  em  Anvers,  acaba  de  se  en- 
contrar uma  gravura  antiga  d'esta  notável  composição. 

■  I^ord  Stanley  of  Alderby  está  traduzindo  para  o  inglez  o  ex- 


cellente  romance  do  fallecido  escriptor  Gomes  Coelho,  As  pupillas 
do  sr.  Reitor. 

O  ministro  da  instrucção  publica  de  França  recebeu,  ha 


pouco,  os  planos  e  desenhos  das  excavaçOes  feitas  por  MM.  Teulicres 
e  Faugère-Dubourg,  a  fim  de  desenterrarem  uma  cidade  gaulo-ro- 
mana,  achada  a  alguns  kilomctros  de  Nerac.  Varias  salas  adornadas? 
com  mosaicos  riquíssimos  estão  já  a  descoberto,  e  se  se  continuarem 
os  trabalhos,  obter-se-hão  revelações  importantes  para  a  historia  e  ar- 
chitectura  da  Novempopulania  no  século  ii. 

•  A  medalha  commemorativa  da  visita  do  imperador  do  Bra- 


zil ao  Porto  foi  incumbida  ao  hábil  gravador  d'aquella  cidade,  sr.  Ar- 
naldo Molarinho.  No  anverso  terá  o  retrato  do  imperador  rodeado 
pela  iiiscripção  D.  Pedro  11,  Imperador  do  Brazil.  O  reverso  re- 
presentará uma  coroa  de  carvalho  com  um  raiado  no  centro,  for- 
mando uma  estrella,  e  dentro  d'esta  as  palavras  Ave  César.  Em 
volta  da  coroa  de  carvalho  ler-se-ba  o  seguinte:  Visita  de  S.  M.  I. 
á  cidade  do  Porto  em  fevereiro  de  Í872.  Será  cunhado  um  exem- 
plar em  oiro  para  oíTerecer  a  S.  M.  Os  outros  exemplares  serão  tira- 
dos em  prata. 

Entre  as  perdas  para  a  arte  causadas  pelos  incêndios  da 


communa  de  Paris,  conta-se  um  famoso  tecto  pintado  por  M.  Ul- 
mann,  que  representava  A  justiça  desmascarando  o  crime. 

■-  Em  Lyon,  Cannes,  Bcsançon,  Mans  e  Pau,  cidades  de  França, 


projectam-se  exposições  de  bellas  artes  para  este  anno.  A  de  Lyon  é 
universal. 
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Lisboa — Mauço  de  1872 
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AS  ESTATUAS  PARA  O  ARCO  DA  RUA  AUGUSTA 

om  auctorisação  superior  publicamos 
o  trecho  principal  da  consulta  que  a 
academia  real  das  scicncias  dirigiu 
ao  governo  de  Sua  Magestade  sobre 
quaes  estatuas  conviria  eleger  para 
que  com  ellas  se  ornasse  e  ennobre- 
cesso  o  arco  da  rua  Augusta,  con- 
sulta primoi'osamcnte  redigida  pelo 
secretario  da  mesma  academia  o  il- 
lustre  publicista,  o  sr.  José  Maria  La- 
tino Coelho. 


A  Academia  Real  das  Sciencias,  depois  de  commet- 
ter  a  dois  dos  seus  beneméritos  sócios,  José  da  Silva 
Mendes  Leal  c  Rodrigo  José  de  Lima  Felncr,  o  estudo  e 
exame  d'esta  questão,  sobre  a  qual  lavraram  um  erudito 
parecer,  discutiu  em  uma  do  suas  ultimas  sessões  a  thcsc 
que  lhe  era  proposta,  e  conveiu  nas  seguintes  conclusões 
que  tem  a  honra  de  submetter  á  alta  apreciação  de  Vossa 
Magestade. 

Primeiro:  Que  no  ponto  contestado  de  preferencia 
entre  a  estatua  do  marquez  de  Pombal  e  a  de  Aftbnso 
de  Albuquerque,  todas  as  razões  históricas  determinam 
a  escolha  da  primeira.  E  as  razões  summariamento  com- 
pendiadas, cm  que  esta  real  academia  fundamenta  a  sua 
o])iniíio,  cifram-se,  principalmente,  em  que  a  Praça  do 
Commercio,  porventura  a  mais  grandiosa  e  mommiental 
de  quantas  edificações  deve  o  reino  e  a  cidade  de  Lisboa 
íí  energia  perseverante  c  illustrada  do  marquez  do  Pom- 
bal na  sua  larga  e  civilisadora  administração,  está  i"ecor- 
dando  em  cada  uma  das  suas  obras  o  dos  seus  ornatos 
os  beneficiíjs  d'aquelle  governo  memorável,  cujas  grandes 
virtudes  patrióticas  é  lastima  que  fossem  mais  de  uma 
vez  deslustradas  pela  demasiada  severidade.  Accresce 
mais  que  se  bem  a  effigie  de  Affonso  de  Albuquerque, 
um  dos  mais  abalisados  capitães  das  nossas  guerras  e 
conquistas  orientaes,  esteja  sempre  bem  e  justamente  cm 
qualquer  parte,  onde  fluctuo  a  bandeira  de  Portugal,  a 
collocação  da  sua  estatua  no  arco  da  rua  Augusta,  con- 
sagrada a  memorar  as  pacificas  victorias  da  administra- 
ção civil,  cm  certa  maneira  destoaria  do  pensamento  fun- 
damental, que  presidiu  á  sua  traça  primitiva. 

Segimdo:  Que  por  análogas  razões  não  parece  á 
Academia  haverem  sido  bem  destinadas  a  exornar  o 
arco  as  estatuas  de  Viriato  c  Vasco  da  Gama:  a  primei- 
ra, porque,  alcni  de  representar  vmi  hcroe,  apenas  frou- 


xamente vinculado  peia  identidade  do  solo  ás  tradições 
genuinamente  portuguezas,  relembra  as  façanhas  militares 
de  um  povo  extincto,  e  seria  ao  lado  do  grande  reforma- 
dor de  Portugal  no  xviil  século,  uma  antithese  ao  mesmo 
tempo  desapprovada  pela  estethica  e  pela  historia.  A  sc- 
gimda,  porque  não  é  Vasco  da  Gama  mn  ^'ulto,  a  quem 
se  designe  segundo  logar  n'um  monumento  nacional. 

Tão  justa,  tão  inimitável,  tão  universal  é  a  sua 
fama,  que  ou  o  immortal  descobridor  ha  de  ter  estatua 
publica,  sagrada  exclusivamente  á  commemoração  de 
seus  feitos  sem  exemplo,  ou  havemos  do  deixar — que  é 
melhor  e  mais  honrado  galardão — que  o  seu' nome  pro- 
nunciado com  profunda  veneração  em  todo  o  mundo  civi- 
lisado,  seja  o  melhor  monumento  da  sua  gloria.  Não  seria 
decoroso  que  quem  foi  primeiro,  ou  antes  singular  na 
empreza  que  levou  a  feliz  termo,  tivesse  agora  compa- 
nheiros no  premio  e  na  memoria.  Mais  avisadamente  se 
deveriam  escolher  para  as  associar  ao  vulto  de  Pombal 
no  arco  da  rua  Augusta,  as  imagens  de  homens  benemé- 
ritos, que  se  houvessem  assignalado  por  suas  virtudes 
civicas,  e  que  mais  tivessem  honrado  a  toga  do  que  cei- 
fado com  a  espada  vencedora  os  seus  loiros  immortaes. 

Terceiro:  Que,  se  a  Academia  respondendo  em  pri- 
meiro logar  estrictamente  ao  ponto,  sobro  que  foi  consul- 
tada, não  hesita  em  decidir-sc  pela  estatua  do  illustre 
iniciador  da  nova  civilisação  da  nossa  pátria,  transcen- 
dendo agora,  em  nome  da  arte,  os  limites  que  lhe  foram 
assignados  pela  pergmita  do  governo,  julga  do  seu  dever 
pronunciar-se  contra  a  collocação  de  qualquer  estatua  no 
monumento  da  rua  Augusta.  E  os  fundamentos  d'e9ta 
sua  opinião  são  óbvios,  e  a  seu  parecer  irrefragaveis. 

São  a  arcliitectui'a  e  a  esculptura  duas  artes  innãs, 
congéneres,  essencialmente  sociáveis  entre  si.  Uma  a 
outra  se  completam  e  se  embellecem.  A  cohunna,  o  arco, 
o  friso,  o  acroterio  vivem  em  harmonia  com  o  relevo  e 
com  a  estatua;  as  linhas  con-ectas  e  geométricas  do  de- 
buxo architectonico  consociam-se  com  os  graciosos  con- 
tornos da  figiu'a  viva,  assim  como  na  natureza,  stibstra- 
tum  essencial,  origem  empírica  de  toda  a  manifestação 
artistica,  a  vida  orgânica  se  enlaça  a  cada  passo  com  a 
existência  inanimada.  Se,  porém,  a  estatua  e  o  edificio 
se  ajudam  mutuamente  é  forçoso  distinguir  os  casos  em 
que  o  edificio  ou  a  estatua  são  respectivamente  o  princi- 
pal ou  o  accessorio.  Seria  lun  contrasenso  artistico  des- 
conhecer em  cada  hypotliese  esta  necessária  distincção. 
Quando  se  intenta  commemorar  o  génio,  os  feitos,  as  vir- 
tudes de  um  personagem  eminente,  quando  o  monumento 
é,  por  assim  dizer,  individual,  quando  se  procura  escul- 
pir em  bronze,  em  mármore,  em  granito,  com  caracteres 
ao  mesmo  tempo  legiveis  á  imaginação  e  aos  sentidos,  o 
nome  do  um  heroe,  circumdando-o  de  todos  os  attribiitos, 
com  que  vivo  se  engrandeceu,  a  estatua  é  a  forma,  que 
habitualmente  se  prefere.  A  architectura  é  então  serva 
ou  ministra  da  arte  esculptural.  Talha  o  pedestal,  afteiçoa 
o  plintho,  cinzela  o  capitel,  e  levanta  ás  nuvens  coroada 
de  loiros,  a  estatua  gigante  do  heroe.  Quando  o  monu- 
mento se  erige  á  divindade  ou  quando  traslada  na  pedra 
um  capitulo  brilhante  de  historia  nacional,  quando  a  in- 
dividualidade desapparece  na  sombra  de  uma  nação  in- 
teira, ou  compartilha  por  igual  nos  seus  triumphos,  quan- 
do o  heroe  não  tem  nome  próprio,  porque  se  chama  um 
povo  ou  um  exercito,  ou  quando  ao  seu  appellido  se  ligam 
memorias  nacionaes,  a  architectura  toma  o  nivel  c  o 
compasso  para  dominar  na  edifficação,  e  o  maço  e  o 
escopro  esperam  obedientes  os  preceitos  que  lhes  impõe  a 
traça, geral  da  construcção. 

É  então  que  se  arroja  aos  ares  a  cúpula  de  S.  Pe- 
dro, ou  se  escavam  na  rocha  os  santuários  de  Ellora  e 
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de  Elephanta.  É  então  que  se  origem  as  pyramides  onde 
a  mole  gigantéa  e  sublimo  exclue  o,  oi-nato,  como  imjjro- 
prio  (la  sua  austera  simplicidade.  E  então  que  se  fabri- 
cam, por  uma  arte  nascente  e  imperfeita,  os  arcos  lateri- 
cios  da  primitiva  Roma,  ou  se  arredondam  os  sumptuosos 
arcos  triumphacs  da  Roma  cesárea,  avassallando  iís  pom- 
pas da  sua  vida  nacional  as  sublimes  inspirações  da  arte 
grega.  Não  ha  alli  como  ornamento  exterior  a  estatua  de 
nenhum  heroe. 

A  cpigraphia  o  o  baixo  relevo  completam  as  me- 
morias que  a  architectura,  art(!  mais  synthetica,  apenas 
sabe  vagamente  delinear. 

A  estatua  de  lun  grande  homem  n'um  monumento 
arcliitoctaiiico  deixaria  do  ser  uma  apotheose  para  ser 
a})onas  uma  figura  ornamental. 

O  assumpto  d'aquelles  poemas  do  pedra  volver-se-ía 
episodio  mal  visível.  O  que  se  houvera  dito,  se  para  co- 
roar o  Parthenon,  não  para  rc8i)landecor  com  toda  a  ma- 
gestade  hellenica  no  sacrário  do  templo,  o  cinzel  divino 
de  Phidias  tivera  modelado  em  oiro  e  em  marfim  a  for- 
mosissima  estatua  da  Palias  Athené,  a  eterna  virgem 
my  thologica  ? 

Á  j)orta  do  templo  manuelino  de  Belera  está  como 
do  guarda  ás  suas  conquistas  a  estatua  cavalleirosa  do 
infante  D.  Henrique.  E  não  ha  dosar  nem  sem  rasão. 
Aquellc  é  o  monumento  erigido  ás  nossas  emprezas  trans- 
atlânticas, porque  ó  levantado  a  Deus,  que  nol-as  influiu 
e  prosjierou.  E  diante  do  Croador  todos  os  grandes  são 
pequenos  e  todas  as  glorias  são  vangloria!  Symbolisa  a 
Batalha  a  nacionalidade  Portugueza,  victoriosa  de  estra- 
nhas cobiças  e  aggrcssões.  Personifica-se  no  Mestre  de 
Aviz  o  povo  que  o  elegeu  e  a  seu  lado  pelejou.  E  onde 
está  o  vulto  d'aquollc  heroe?  Dorme  o  seu  somno  de  pe- 
dra no  recinto  do  magnifico  mosteiro.  De  entre  as  nações 
modernas,  mais  zelosas  em  pagar  com  mármore  aos  gran- 
des homens  já  mortos,  a  estes  perseverantes  operários  da 
gloria  e  da  civilisação,  o  salário  que,  ás  vezes,  em  vida 
lhes  não  souberam  satisfazer  om  pão,  nenhuma  é  porven- 
tura mais  diligente  do  que  a  Inglaterra.  Mas  as  estatuas 
dos  seus  filhos  beneméritos  avultam  nas  praças,  ou  exal- 
tam-se  na  abbadia  de  Westminster,  junto  dos  sarcopha- 
gos,  onde  o  tempo  vao  gastando  os  seus  ossos,  e  vivifi- 
cando mais  e  mais  a  sua  fama.  So  havemos  de  solver  a 
divida  aos  heroes,  se  não  c- melhor  estatua,  como  de  Ca- 
tão notou  António  Vieira,  o  havel-a  merecida,  do  que 
tel-a,  saibamos  pagar  com  decoro  o  preito  da  gratidão. 
Não  roubemos  a  effigie  aos  homens  beneméritos  para 
decorar  editícios!  Accommodemos  antes  á  sua  gloiúa  os 
monumentos,  que  lhes  houvermos  de  levantar. 


DUAS  PALAVRAS  ACERCA  DO  MOVIMENTO  ARTÍSTICO 
DA  PENÍNSULA 

I 

Nilo  havrrá  rnuilos  annos  que  ainda  so  dizia: — Em  Portugal 
n5o  lia  artistas.  Os  portuguczps  apenas  sãn  capazes  de  imitar  os  estran- 
geiros.—  Hoje,  porém,  felizmente,  em  todos  os  ramos  da  arte  ou  da  in- 
dustria se  conliece  que  os  filhos  d'esta  terra  não  só  pod(>m  produzir 
como  os  das  outras  nações,  mas  que  entre  elles  ha  distinctos  talentos. 

Portugal  apaha  de  ser  representado  em  Hespaidia  por  um  certo 
numero  de  artistas,  cujas  ohras,  longe  dn  envergonharem  o  paiz,  fize- 
ram conhecer  aos  nossos  visinhos  que  também  somos  apreciadores  e 
cultivadores  de  hellas  artes. 

l'm  distincto  escriptor  hcspanhol  •,  dando  o  devido  apreço  ás 
obras  dos  nossos  artistas,  e  fazendo  a  analyse  critica  dos  trabalhos 


'  o  sr.  i).  F.  M.  Tubino. 


ultimamente  expostos  em  Madrid,  nota  (pie,  apesar  do  progresso  real 
dos  artistas  da  península,  nem  em  Portugal,  nem  mesmo  i.'m  Hespa- 
nlia,  elles  representam  hojií  uma  escola  puramente  nacional;  que 
apcTias  entre  os  artistas  valencianos,  á  frente  dos  quaes  colloca  conm 
adail  o  distincto  pintor  Domingo,  auclor  do  magnifico  quadro  — 
Santa  Clara  —  se  conhecem  tendências  para  chegar  a  esse  lim,  e 
que  entre  todos  os  outros  artistas  peninsulares  existe  pura  liber- 
dade d'estylo  (pie  muitas  vezes  degenera  em  licença. 

Quanto  ao  que  diz  r(>speito  aos  artistas  de  Li.shoa,  e  sobre  os 
motivos  da  sua  pouca  homogeneidade  di;  estylo,  diremos  o  seguinte : 

Para  que  as  (jbras  d'arte  (funi  paiz  lenham  um  certo  cunho  ou 
base  de  similhança  entre  si,  a  que  s(!  chama  escola,  6  necessário 
sem  duvida  que  os  artistas  conservem  alguns  pontos  de  concordân- 
cia no  seu  mt,'tliodo  de  execuçSo,  embora  entre  elles  haja  variedade 
d'estylo  devida  á  ind<(l(!,  á  organisaçíto  de  cada  um.  A  base  do 
systema  que  conslitue  ou  distingue  a  escola,  provém,  ordinai^ia- 
mente,  ou  das  primeiras  lições  de  um  mestre  commum,  ou  do  mérito 
transcendente  de  algum  homem  notável  qui;  levou  os  outros  a  se- 
guil-o,  ou  da  t(Midencia  que,  insensivelmente,  os  artistas,  na  sua 
concorrência  uuitua,  foram  tomando,  e  que  tomou  distincto  o  seu 
systema  de  pintar. 

Portugal  também  teve  artistas  que  constituíram  uma  escola  de 
pintura,  apreciável  pelas  suas  hellezas  de  execução.  P^ormou-se  esta 
escola  sobre  princípios  implantados  em  o  nosso  paiz  por  J.  Van- 
Eyck,  e  teve  aqui  grande  desenvolvimento  nos  séculos  xvi  e  xvii, 
chegando  aquellas  producções  de  origem  allemã  a  tomar  um  caracter 
puramente  nacional.  A  escola,  a  que  nos  referimos,  é  hoje  conhecida 
pelo  titulo  de  escola  de  Grão  Vasco,  antigo  pintor  portuguez,  cujo 
nome,  envolto  no  véu  da  tradição,  chegou  aos  nossos  (lias. 

Começaram  os  artistas  portuguezes  a  ser  enviados  a  Roma,  por 
particular  protecção  dos  reis  ou  dos  nobres,  e  principiaram  a  aban- 
donar, taxando-a  de  gothica,  a  escola  nacional,  trazendo-nos  de  Itá- 
lia o  estylo  da  epocha  em  que  ali  iam  lieber  a  educação  artística, 
imitando  até  aos  tempos  modernos  o  que  (mii  Roma  se  fazia. 

Foi  no  reinado  da  senhora  D.  Maria  I,  que  o  intendente  Diogo 
Ignacio  de  Pina  Manique  fundou  uma  aula  de  desenho,  e  que  a 
expensas  do  governo  foram  mandados  estudar  a  líoma  alguns  mo- 
ços de  tal(?nto,  entre  os  quaes,  como  pintor,  avultou  Domingos  António 
de  Sequeira,  o  qual,  dotado  de  grande  génio  inventivo,  foi  o  único  que 
nos  seus  últimos  dias  desvendou  os  olhos  e  patenteou,  endjora 
tarde,  que  tinha  nascido  para  produzir  alguma  cousa  original.  Os 
seus  quatro  (piadros  que  representam  o  Juizo  final,  a  Epiphania, 
o  Calvário  e  a  Ascensão  assim  o  attcstam ;  comtudo  estes  últi- 
mos trabalhos  de  Sequeira,  produzidos  ftira  de  Portugal,  e  pouco  co- 
nhecidos dos  artistas  novéis,  não  formaram  escola,  e  os  seus  discí- 
pulos, que  poucos  foram  e  de  pouco  vulto,  seguiram  a  sua  primeira 
maneira. 

O  professor  António  Manuel  da  Fonseca  regressou  de  Roma  em 
183o,  e  continuando  na  senda  dos  seus  antecessores,  trouxe  para 
Portugal  o  transumpto  do  que  ali  se  praticava  no  começo  d'este  sé- 
culo. 

Creou-se  a  academia  das  bellas  artes  de  Lisboa  em  1836: 
era  o  sr.  Fonseca  o  mestre,  e,  a  principio,  todos  o  imitaram. 

O  sr.  visconde  de  Menezes  e  o  infeliz  Metrass,  ambos  discí- 
pulos do  sr.  Fonseca,  dirigindo-se  a  França  e  á  Ualia  para  se  aper- 
feiçoarem uos  seus  estudos  de  pintura,  alcançaram  já  uma  nova  epocha 
de  transição  e  decadência,  e,  por  circumstancias  diversas,  formaram  o 
seu  estylo  tamljem  diversamente,  mudando  era  tudo  o  que  a  princi- 
pio haviam  seguido. 

Thomás  José  d'Annunciação,  adoptando  o  género  de  paizagem 
e  animaes,  desligancÍo-se  do  que  houvera  acceilado  e  dedicando-se 
exclusivamente  ao  estudo  do  natural,  compenetrou-se  das  vantagens 
d'este  methodo,  e  persuadido  que  d'elle  lhe  viria  a  verdadeira 
sciencia,  conseguiu,  com  ímprobo  trabalho,  produzir  obras  que 
muito  o  acreditaram. 

João  Christino  da  Silva,  seguindo  as  mesmas  pisadas,  pintou 
paízagens  e  composições  de  género,  que  muito  fizeram  esperar  do 
seu  auctor. 

José  Rodrigues,  que  teve  o  talento  de  colher  com  interesse  o  que 
vira  de  melhor  nas  obras  dos  artistas  Fonseca,  Menezes,  Roquemont 
e  Metrass,  também  apresentou  trabalhos  de  incontestável  mérito. 

As  exposições  privativas  da  academia  de  Lisboa  fizeram  co- 
nhecer obras  que  revelavam  um  futuro  brilhante:  O  Camões  e  o  Jáo, 
A  leitura  de  um  romance.  Só  Deus,  e  o  Camões  lendo  os  Luziadas. 
de  Metrass;  o  Eneas,  A  visitaçCm,  e  O  menino^entre  os  doutores,  do 
sr.  Fonseca;  O  cego,  O  tambor  ferido  e  outros  quadros  do  sr.  visconde 
de  Menezes ;  O  cego  violinista  do  sr.  José  Rodrigues  e  os  si>us  retra- 
tos-quadros ;  A  volta  do  trabalho  e  muitos  outros  quadros  de  animaes 
do  sr.  Annunciação ;  A  primeira  impressão  da  arte  e  Os  artistas  em 
Cintra  do  sr.  Christino,  e  A  lição  do  esperançoso  artista  Patrício,  que 
a  morte  nos  roubou  tão  cedo',  foram  obras,  cujo  apparecimento  não 
ha  de  esquecer. 

Miguel  Angelo  Lupi,  que  havia  sido  igualmente  discípulo  do  sr. 
Fonseca,  tinha-se  afastado  (los  trabalhí»  artísticos;  não  poclendo,  po- 
rém, desviar-se  d' elles  por  muitos  annos,  voltou  aquellas  lides,  e  foi  es- 
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tildar  t'in  Roma  no  Tiicsmo  toiíipo  cm  que  Marciano  Henriques  da 
Silva,  (liscipulo,  a  principio,  do  sr.  Fonseca  e  depois  do  sr.  visconde 
de  Menezes,  tamijem  ali  esludava. 

Pastes  dois  artistas,  regressando  a  Portugal,  apresentaram  obras 
de  muito  merecimento,  seguindo  ainda  novos  systeinas  de  execuçílo. 

As  exposições  da  sociedade  promotora  das  bellas. artes  deram 
lambem  occasiãô  ao  apparecimento  de  Alfredo  de  Andrade,  moço  de 
grande  mérito  e  seguidor  da  nova  escola  realista  —  de  Toniazini  e 
Pedroso,  felizes  em  muitos  dos  seus  quadros  de  marinhas—  de  Prieto 
—  que  ali  expoz  alguns  quadros  de  natureza  morta,  e  de  ou- 
tros moços  de  talento,  taes  como  José  Ferreira  Chaves,  discí- 
pulo deMelrass,  e  cujos  trabalhos  revelam  grandes  qualidades, 
Pi-Qspero  Laserre,  óptimo  nos  seus  quadros  de  lloi'es,  Izaías  New- 
ton, discípulo  de  Annuuciação,  que  progride  como  paizagista,  sendo 
notável  pela  harmonia,  suavidade  e  iidelidade  de  seus  quadros,  Bar- 
radas, dotado  de  uma  imaginação  viva,  Gonçalves  Pereira,  estu- 
dioso e  intelligente,  Figueiredo,  Almeida  e  outros,  que  apresen- 
tam um  futuro  esperançoso,  e  Leonel  Marques  Pereira,  antigo 
discípulo  da  academia,  que,  voltando  ás  lides  da  arte,  tem  exhi- 
bido  ultimamente  quadros  apreciáveis  no  género  de  miniatura  a 
óleo,  alcançando  nas  suas  obras,  cheias  de  expressão,  grande  finura 
de  toque. 

Enumerando  aqui  os  pintores  de  Lisboa,  observámos  em  quasi 
todos  elles  tendências  differentes.  Trabalham  os  nossos  artistas  n'uma 
epocha  em  que  a  volubilidade  de  idéas,  a  incredulidade,  e  descon- 
fiança e  o  desejo  de  originalidade  são  causa  da  divergência  que  se 
nola'  não  só  entre  as  obras  d'arte,  mas  também  na  litlei'atura,  e  que 
vae  de,accordo  com  as  idéas  geraes  da  moderna  sociedade. 

Á  decadência  a  que  liaviamos  chegado  no  começo  d'este  século, 
seguiu-se,  depois  da  creação  da  academia  das  bellas  artes,  uma 
reacção  que  muito  prometiia.  O  professor  António  Manuel  da  Fon- 
seca, dolado  de  grandes  qualidades  artísticas  e  ainda  ba  pouco  res- 
peitado na  ultima  exposição  do  Madiid,  era  o  chefe  primitivo  dos  ar- 
tistas modernos ;  porém  a  escola  romântica  por  um  lado  e  o  ar- 
chaísmo  idealista  de  Overbeck  por  outro,  vieram  substituir  a  escoLa 
clássica  de  Roma,  a  que  o  nosso  mestre  commuin  pertencia.  Me- 
trass,  filho  de  uma  nova  era,  e  que  já  occupava  a  posição  olficial  de 
professor  da  academia,  poderia  substituir  o  nosso  primeiro  chefe; 
mas  faltou  ao  paiz  no  desabroxar  do  seu  talento,  corlando-lhe  a  morte 
o  tio  da  existência.  Continuaram,  portanto,  as  divergências  e  cada  um 
fez  carreira  j)or  si.  Estes  são  os  factos. 

Agora,  perguntaremos  nós,  quanto  ás  differentes  tendências  dos 
nossos  collegas  —  a  divergência  de  estylo  que  entre  elles  se  nota  não 
revela  talento?  —  não  revela  em  cada  um  a  força  necessária  para  se 
guiar  a  si  próprio?  que  nos  importa  a  pouca  unidade  de  estylo? 
não  ha  n'isso  mesmo  uma  certa  originalidade?  não  fazemos  nós 
rauito  mais  do  que  fizeram  os  nossos  antecessores?  deveremos 
praticar  como  os  artistas  de  outros  paizes,  que  seguem  de  perto  o 
que  os  outros  executam,  e  d'ahi  resulta  muitas  vezes  uma  uniformi- 
dade que  se  converte  em  monotonia?  por  ventura  podemos  nós  ser 
taxados  de  mendigar  n'uma  escola  estrangeira?  não  damos  siguaes  de 
vida  em  o  nosso  modo  de  proceder? 

Mil  modos  ha  para  i'epresentar  a  natureza,  haja  um  pensamento 
feliz  rcalisado  sobre  a  tela,  seja  elle  expressado  com  sentimento,  cor- 
recção e  hanrionia,  que  importa  o  mais? 

Os  pintores  portuguezes  tiveram  a  sua  escola  filiada  na  antiga 
escola  allemã,  e  depois  perdcram-na  imitando  os  ilalianos.  Os  artislas 
hespanhoes  tinham  a  sua  boa  escola,  conservaram  os  seus  riquíssi- 
mos museus,  que  nós  não  temos,  e  apesar  d'ísso  decaíram,  fazendo-se 
imitadores  dos  francezes.  Se  acaso  boje,  com  justa  rasão,  muitos  d'el- 
les  se  resolveram  a  enirar  no  bom  caminho,  servirido-lhes  de  exem- 
plares as  obras  dos  seus  antigos  mestres,  é  porque  a  escola  de  Ribeia, 
Alonzo  Cano  e  Velasquez  pôde  renascer,  por  ser  fundada  na  verdade 
das  formas  e  na  harmonia  dos  tons;  mas  a  nossa  antiga  escola  por- 
tugueza  não  pôde  renascer,  porque  o  seu  estylo  gothico  é  incorrecto, 
e  seria  necessário  um  espirito  forte  como  Rubens,  para  que  aprovei- 
tando as  hellezas  da  execução,  finura  de  toque  e  lirilhantismo  de  côr, 
transformasse  e  refundisse  em  formas  baseadas  na  verdade  aquellas 
boas  qualidades. 

As  escolas  formam-se  quando  um  homem  eminente  é  seguido  por 
aquelles  (|ue  o  admiram;  o  egoísmo  da  epocha  não  permitte  estas  ova- 
ções, e  quasi  todos  dedicam  a  sua  admiração  mais  a  si  próprios  do  que 
aos  outros. 

Continuem,  portanto,  os  artistas  portuguezes  a  empregar  os  seus 
esforços  em  produzir  e  produzir  bem,  sirva-lhes  de  exemplo  a  na- 
ção vizinha,  que  ainda  na  sua  ultima  exposição  se  arrojou  a  grandes 
commettimenlos  em  composições  históricas,  auxilie  o  governo,  pela 
sua  parte,  como  tem  praticado  a  Hespanha  e  outras  nações,  os  artis- 
tas para  que  elles  não  se  limitem  a  trabalhos  de  simples  especulação 
e  a  arte  prfigredirá. 

Dizemos  que,  pela  sua  parte,  o  governo  deve  auxiliar  os  artis- 
tas, porque  a  sociedade  promotora  das  bellas  artes,  cuja  extincção  hoje 
seiia  uma  grande  perda,  só  por  si  não  basta;  pelos  parcos  meios  de 
que  dispõe,  não  pôde  coadjuvar  com  mão  larga  o  progresso  da  arte. 
Para  que  a  arte  possa  progredir  será  inevitável  que,  sem  quebra 


nem  prejuízo  da  sociedade  promotora,  se  restabeleçam  as  exposições 
oflicíaes,  adquirindo  o  governo  por  preços  rasoaveis  os  melhores  ([ua- 
dros  que  ali  se  expozerem,  e  servindo  estes  quadros  para  complemento 
da  nossa  galeria,  ainda  Ião  pobre  em  obras  nacionaes. 

A  esperança  de  gloria  e  de  uma  retribuição  honrosa,  será  então 
o  incentivo  para  maiores  commeltimentos,  e  em  poucos  annos  como 
tem  succedido  no  reino  vizinho,  realçarão  as  obras  de  mérito  dos  nos- 
sos artistas. 

Se  as  exposições  privativas  da  academia  de  Lisboa  deram  logar 
áo  apparecimento  de  obras  de  certo  vulto,  ao  nosso  bom  rei  artista 
o  seidior  D.  Fernando  se  deve  esse  impulso,  porque  a  inór  parte  d'es- 
sas  obras  por  elle  foram  adquiridas;  e  se  ainda  posleriormeide  alguma 
cousa  se  tem  feilo,  também  grande  parte  d'e^.se  impulso  se  deve  tanto 
a  elle  como  a  Sua  Magestade  El-Rei  o  senhor  D.  Luiz  I,  que  igual- 
nienle  muito  nos  tem  protegido.  Esta  protecção  tão  decidida  e  tão 
pouco  imitada  pelos  partioilares,  não  basta  comtudo  para  que  os  ar- 
tistas SC  desenvolvam  como  devem,  e  o  estado  não  ficará  mais  pobre 
destinando,  de  dois  ou  de  três  em  três  annos,  para  compra  de  qua- 
dros, uma  quantia  rasoavel,  e  assim  animará  e  desenvolverá  o  talento 
de  homens  que,  com  Ímprobo  trabalho  e  de  coração,  se  dedicam  a 
honrar  o  seu  paiz.  Este  foi  o  meio  ultimamente  empregado  em  Hes- 
pantu  e  os  resultados  (éem  sido  acharem-se  os  seus  museus  enrique- 
cidos com  os  magnillcos  quadros  Os  comuneros  de  Gishert;  O  testa- 
mento de  Izabel  a  Cdtholka  e  A  morte  de  Lucrécia,  de  Rosales;  A 
Santa  Clara,  de  Domingo;  A  morte  de  Séneca,  de  Domingues;  0  3 
de  maio,  de  Palmaroli  e  muitos  outros,  que  tanto  honram  seus  aucto- 
res  como  a  Hespanha  sua  pátria. 

A  exposição  de  Madrid  deve  servir-nos  de  norma,  e  quanto  ao 
mérito  dos  nossos  artistas,  se  considerarmos  que,  infelizmente,  falta- 
ram, entre  os  portuguezes,  alguns  dos  melhores  cuUores  da  arte,  que 
dos  próprios  que  concorreram  não  foram  levadas  abi  as  suas  obras 
mais  importantes,  e  que  ainda  assim  a  nossa  exposição  não  envergo- 
nhou Portugal,  podemos  concluir,  com  justo  fundamento,  que  unin- 
do-nos  todos,  ao  menos  por  honra  do  paiz,  empenhando  todas  as  nos- 
sas forças,  conseguiremos  apparecer  brilhantemente  nas  futuras  expo- 
sições entre  os  artistas  da  Europa. 

M.   M.   BORDALLO  PINHEIRO. 
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CONTO  DE  ERCKMANN-CHATEIÁN 

II 

-     (Continuação) 

Quando  nic  achei  só  todos  estes  acontecimentos  se 
desenharam  no  meu  espirito  com  uma  espantosa  nitidez. 

A  vellia,  pensei  eu  logo,  é  a  causa  de  tudo.  Foi  eUa 
quem  meditou  estes  crimes  o  quem  os  perpetrou.  Porque 
meio?  Pela  astúcia?  Por  um  poder  invisível? 

E  passeava  agitado  no  meu  desvão.  Havia  não.  sei 
que  voz  interior  que  me  dizia: 

— Não  foi  inutilmente  que  o  céo  te  mostrou  a  Fle- 
dermause  contemplando  a  agonia  da  sua  victima;  nao  foi 
em  vão  que  a  alma  do  pobre  estudante  veiu  acordar-to 
sob  a  forma  de  borboleta:  não,  não  foi  em  vão.  Chris- 
tian,  o  céo  impõe-te  uma  missão  terrivcl !  Teme,  se  a  não 
cumpres,  de  cair  tam])em  nos  laços  da  velha:  quem  sabe 
se  n'este  momento  cila  já  os  prepara  na  sombra?... 

Durante  muitos  dias  me  perseguiram  estas  estra- 
nhas allucinações.  Deixei  de  dormir  e  de  trabalhar.  Caia- 
nie  o  pincel  das  mãos,  e,  particularidade  horrorosa,  dava 
comigo,  ás  vezes,  a  olhar  para  o  ferro  da  estalagem  como 
fascinado.  Emtim,  uma  noite,  para  sair  d'esta  situação 
inqiossivel,  desci  rapidamente  a  escada  e  fui-mo  escon- 
der atraz  da  porta  da  Flcdermause,  decidido  a  surpre- 
hender  o  seu  fatal  segredo.  Não  se  passou,  desde  então, 
um  só  dia  em  que  eu  deixasse  de  seguir  a  velha,  sem  a 
perder  do  vista,  espiando-a.  Mas  era  tão  sagaz  o  tinha, 
para  assim  dizer,  um  faro  tão  subtil  que  nem  precisava 
voltar  a  cabeça  para  saber  quo  a  se^,  liam !  Fingia,  toda- 
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via,  não  dar  por  tal :  ia  ao  mercado,  ao  açougue,  como 
qualquer  outra  mulher;  apenas  apressava  o  passo  mur- 
murando palavras  confusas. 

No  fim  de  um  mez  adquiri  a  convicção  do  que  me 
seria  impossivel,  por  este  meio,  conseguir  os  meus  fins; 
isto  entristeceu-mc  profundamente. 

—  Que  hei  de  fazer?  perguntava  eu  a  mim  mesmo. 
A  velha  preveniu  as  minhas  intenções,  acautela-se,  e  to- 
das as  probabilidades  -de  suceesso  me  abandonam.  Velha 
seelerada!  talvez  já  imagines  ver-me  atado  á  extremi- 
dade da  tua  corda! 

A  força  de  pensar  e  de  formar  planos,  atravessou- 
me  o  espirito  uma  idéa  luminosa.  O  meu  quarto  era  su- 
perior á  casa  da  Fledermause.  Não  tinha,  porém,  janella 
para  lá.  Despeguei  então  uma  telha  e  vi  com  alegria  todo 
o  interior  da  habitação  da  velha. 

—  «Até  que,  finalmente,  és  minha,  exclamei  cu; 
d'aqui  não  podes  escapar-me.  Hei  de  ver  as  tuas  idas  e 
vindas  quaes  são,  emfim,  os  hábitos  da  fuinha  na  sua 
cova.  Não  desconfiarás  que  te  vigia  este  oliio  invisivel, 
que  surprehende  o  crime  ao  nascer.  Oh!  a  justiça  tem 
um  passo  lento,  mas  chega  sempre. 

Nada  havia  tão  sinistro  como  aquella  morada.  Era 
um  pateo  profundo  forrado  de  lageas  largas  e  cheias  de 
musgos;  a  um  dos  cantos  havia  um  poço  com  uma  agua 
estagnada  e  repugnante ;  uma  escada  de  caracol  e  ao  fundo 
uma  varanda ;  na  balaustrada  roupa  velha  e  o  panno  de 
XTma  enxerga;  no  primeiro  andar,  á  esquerda,  uma  pia 
indicando  a  cozinha;  á  direita  as  janellas  altas  da  casa 
que  davam  para  a  rua;  alguns  vasos  de  flores  seccas: 
tudo  isto  sombrio,  esboracado,  húmido. 

O  sol  apenas  penetrava  por  uma  ou  duas  horas  no 
fundo  d'csta  sentina.  Depois  a  sombra  voltava;  a  luz 
apparecia  um  momento  ainda  em  pequenas  manchas  so- 
bre as  paredes  arruinadas,  nas  grades  apodrecidas  e  nos 
vidros  sujos  das  janellas:  volteavam  turbilhões  de  áto- 
mos nos  raios  doirados  da  luz. 

Era,  com  eíFcito,  este  o  sitio  próprio  para  a  Fleder- 
mause habitar. 

Terminava  eu,  ajjcnas,  estas  reflexões  quando  ella 
entrou:  voltava  do  mercado.  Ouvi  a  porta  pesada  ran- 
ger nos  gonzos;  Fledermause  appareceu  cançada  e  .ar- 
quejante: as  franjas  da  touca  caíam-lhe  para  a  cara. 
Subiu  a  escada,  segurando-so  com  força  ao  corrimão. 

Fazia  um  calor  do  abafar.  Era,  precisamente,  um 
d'este8  dias  em  que  as  casas  velhas  estão  cheias  de  ver- 
mes, de  insectos,  aranhas,  mosquitos  que  zumbem  ou  que 
produzem  ruidos  subterrâneos. 

A  Fledermause  atravessou  lentamente  a  galeria  como 
um  furão  que  se  sento  em  segurança  na  sua  toca.  Demo- 
rou-se  um  quarto  de  hora  na  cozinha,  depois  voltou  a 
estender  roupa  e  a  varrer  a  escada  onde  havia  palha  es- 
palhada. 

Por  iiltimo  ergueu  a  cabeça  e  poz-se  a  percorrer 
minuciosamente  com  os  seus  olhos  verdes  todos  os  recan- 
tos do  tecto. 

Porque  estranha  intuição  desconfiaria "  ella  que  al- 
guém a  espiava?  Ignoro-o.  Mas,  abaixando  devagar  a 
telha,  abandonei  n'esse  dia  o  meu  observatório. 

No  dia  seguinte  a  Fledermause  parecia  socegada. 
Na  varanda  batia  um  raio  de  luz. 

Quando  passava  apanhou  uma  mosca  que  voava  e 
aprcscntou-a  com  delicadeza  a  uma  aranha  que  fizera  a 
sua  teia  a  um  canto  do  tecto. 

Esta  aranha  era  tão  grande  que,  apezar  da  distan- 
cia, vi-a  descer  de  malha  em  malha  atravez  da  sua  teia, 
depois  escorregar  ao  longo  de  um  fio  como  uma  gotta  de 
veneno,  tomar  a  sua  presa  d'entrc  as  mãos  da  megera  e 


subir  rapidamente.  Então  a  velha  olhou-a  com  attenção, 
cerrou  os  olhos,  espirrou  e  disse  com  um  tom  irónico: 

—  «Deus  te  abençoe,  minha  querida;  Deus  te  aben- 
çoe ! » 

Não  pude  durante  seis  semanas  descobrir  coisa  al- 
guma. Umas  vezes  a  Fledermause  descascava  batatas  sen- 
tada, outras  estendia  a  roupa  sobre  os  balaustres  da  va- 
randa. Vi-a  também  fiar,  mas  nunca  a  ouvi  cantar,  como 
fazem  as  boas  velhas,  casando  a  voz  treiímla  e  monótona 
com  o  ruido  zumbidor  da  roda. 

Havia  sempre  em  volta  d'clla  um  silencio  absoluto. 

Não  tinha  gato;  sociedade  constante  das  velhas.  Os 
pardaes  não  poisavam  nas  beiras  do  telhado  c  os  pom- 
bos, ao  passarem  por  cima  do  pateo,  estendiam  mais  as 
azas  para  fugir:  jjarecia  que  tudo  temia  os  seus  olhares. 

Só  a  aranha  medrava  na  sua  companhia. 

Custa-me  hoje  a  comprehender  a  minha  paciência 
durante  tantas  e  tantas  horas  de  observação;  nada  me 
aborrecia  e  coisa  alguma  me  era  indiffercnte.  Ao  menor 
ruido  levantava  a  telha:  havia  em  mim  uma  immensa 
curiosidade  estimulada  por  não  sei  que  vago  temor. 

Toubac  queixava-so. 

«Mestre  Christian,  dizia-me  elle,  em  que  diabo  passa 
o  tempo?!  D'antes  tinha  sempre  um  quadro  por  semana, 
e  agora  apenas  o  tenho  por  mez !  Isto  de  pintores ! . . . 
Bem  se  costuma  dizer:  mandrião  como  um  pintor.  Em 
ganhando  alguns  crcutzers,  mettem  as  mãos  nos  bolsos  e 
dormem.» 

Eu  mesmo  começava  a  desanimar.  Por  mais  que  es- 
preitasse não  descobria  nada  <le  extraordinário.  Come- 
çava já  a  pensar  que  a  velha  não  era,  talvez,  tão  p(^ri- 
gosa  como  eu  a  suppunha,  e,  insensivelmente,  desculpa- 
va-a.  Mas  uma  tarde  que  eu  espionava  no  meu  buraco, 
fazendo  estas  benévolas  reflexões,  a  scena  mudou  repen- 
tinamente. 

(Contiuúa.)  B. 


Ql-ADRO  DE  nAPHAEL 

O  quadro  que  damos  cm  gravura,  intitulado — A  vir- 
gem, conhecido  pelo  nome  de  —  A  Virgem  de  S.  Xisto, 
passa  por  vim  dos  melhores  de  Rapliael. 

No  meio  de  uma  gloria  de  cherubins  está  a  Virgem 
de  pé,  tendo  nos  braços  o  Menino  Jesus.  A  esquerda 
S.  Xisto,  Papa,  fundador  dos  Bencdictinos  de  Placencia, 
adora,  de  joelhos,  o  Redemptor  do  mundo.  Do  lado  di- 
reito Santa  Barbara,  também  de  joelhos,  olha  para  a  terra 
e  parece  conceder  protecção  á  cidade  de  Placencia  que  en- 
cerra o  seu  corpo.  Na  parte  inferior  do  quadro  dois  anjos 
do  rara  belleza,  cm  graciosissiraa  posição,  completam  o 
precioso  trabalho  do  mestre,  que,  durante  a  sua  curta 
vida,  sovibc  dotar  o  mundo  com  tão  famosos  thcsouros. 

Diz-se  que  este  quadro  foi  feito  para  pendão  de  pro- 
cissões; mas,  segundo  todas  as  probabilidades,  a  sua  ver- 
dadeira applicação  foi  para  o  altar  \m')v  dos  Bencdictinos 
de  Placencia.  Não  se  sabe  ao  certo  em  que  época  o  mes- 
tre o  concluiu;  pôde  comtudo  aflirmar-so  que  é  uma  das 
suas  ultimas  obras. 

O  quadro  existe  na  galeria  de  Dresda.  í''oi  com- 
prado pelo  rei  Augusto  Hl,  que,  tendo  grande  pezar  de 
não  possuir,  na  galeria  d'aquella  cidade,  xun  original  de 
Raphael,  propoz  aos  frades  do  convento  onde  o  quadro 
estava,  dar-lhes  uma  copia  e  trinta  e  seis  contos  de  réis, 
para  lhe  cederem  o  original. 

Na  galeria  de  Rouen  ha  também  uma  copia. 
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OS  COCHES  DA  CASA  REAL 


Entre  as  preciosidades  de  diversos  géneros,  que,  res- 
peitadas pelo  tempo,  se  conservam  ainda  hoje  como  ou- 
tras tantas  rcliquias  do  brilhante  esplendor  ostentado  pela 
corte  portugucza  em  épocas  de  maior  opulência,  occupa 
mui  distincto  logar,  e  tem  sido  objecto  para  admiração 
geral  de  nacionaes  e  estranhos,  a  riquissima  collecçao  dos 
antigos  coches  reaes.  Diminuta  para  o  que  foi,  em  razão 
de  desfalques  repetidos  o  provenientes  de  causas  varia- 
das, mas  ainda  tal  qual  sufficientc  para  se  poder  affirmar 
com  a  auctoridade  dos  que  o  sabem,  que  no  seu  estado 
actual  nenhuma  outra  conhecida  no  mundo  lhe  leva  van- 
tagem em  numero  e  qualidade.  As  mais  poderosas  e  cul- 
tas nações  da  Europa,  onde  estào  agglomerados  os  pro- 
ductos  da  industria  humana,  e  de  cujo  seio  as  artes,  do- 
miciliadas ha  séculos,  espalham  com  radiante  fidgor  por 
todo  o  universo  as  suas  manifestações,  íicam  ainda  assim 
n'essa  parto  inferiores  a  este  pobre  Portugal*. 

A  collecçao  dos  coches  reaes,  por  eíFeito  de  accumu- 
lações  ou  accrescimos  successivos,  havia  tocado  o  seu  auge 
nos  últimos  annos  do  reinado  da  rainha  D.  Maria  I,  e 
já  durante  a  regência  do  filho,  que  depois  lhe  succedeu 


•  Em  Moscow,  no  anno  tle  ISiio,  por  occnsião  da  soleninidade 
da  coroação  do  actual  imperador  Alexandre  II,  appareccram  no  prés- 
tito alguns  sumptuosos  coches,  que  se  diz  haverem  já  figurado  em 
festas  idênticas  nos  reinados  de  Catharina  II  e  Paulo  I.  O  desenlio 
de  fres  d'estas  equipagens,  havidas  como  evidentemente  do  origem 
franceza,  e  escolhitlas  entre  todas  por  mais  notáveis,  pôde  ver-se  no 
jornal  francez  L' Ilhtstration  do  referido  anno,  onde  vem  em  termos 
pomposos  qualificadas  de  ohras  primas  e  inestimáveis,  verdadeiros 
monumentos  históricos,  etc.  Comtudo,  em  presença  da  descripção  que 
ahi  se  faz,  não  parece  que  qualquer  d'elles  possa  admittir  relações  de 
superioridade  comparada  com  alguns  dos  coches  portuguezes. 


com  o  nome  de  João  VI.  Foi  então  que  começaram  as 
perdas  (não  fallando  nos  coches,  que  por  estarem  ao  ser- 
viço diário  do  paço  em  tempo  d'el-rei  D.  José,  haviam 
perecido  no  incêndio  subsequente  ao  terremoto  de  1755). 
Quarenta  e  tantos  coches,  tirados  provavelmente  d'entre 
os  melhores,  levou  comsigo  a  famiUa  real,  quando,  em 
1807,  fugindo  da  invasão  franceza,  se  retirou  para  o  Bra- 
zil.  No  anno  de  1834  foram  ainda  mais  alguns  enviados 
para  o  Rio  de  Janeiro  a  titulo  de  partilhas,  por  falleci- 
mento  do  sr.  D.  Pedro  IV. — Vendoram-se  depois  outros, 
que  se  achavam  deteriorados,  no  reinado  da  senhora 
D.  Maria  II.  E  por  ultimo  existem  ainda  não  poucos  em 
estado  de  ruina,  tal  cpie  algims  não  admittem  concerto. 
Assim  os  que  por  seu  estado  de  boa  conservação  apezar 
da  diuturnidade  dos  annos,  ou  por  haverem  sido  moder- 
namente restaurados,  se  acham  ao  presente  aptos  para 
serviço,  não  passam  de  trinta  e  nove,  segundo  as  infor- 
mações mais  veridicas  e  recentemente  colligidas. 

E  em  verdade  para  lastimar  que  com  este  resto,  es- 
capo á  destruição  e  desbarate  dos  outros,  mas  ainda  as- 
sim de  tão  extraordinária  valia,  nos  não  chegassem  no- 
ticias certas  e  .exactas  com  respeito  á  origem  e  circums- 
tancias  de  cada  um.  Com  esse  conhecimento  poder-se-iam 
adquirir  espécies  de  maior  alcance  e  proveito,  não  só  para 
a  historia  das  artes  em  Portugal,  visto  como  por  argu- 
mentos plausíveis  parece  que  muitos  coches  foram  aqui 
fabricados  e  ornamentados  por  artistas  nacionaes,  mas 
ainda  para  desvanecer  mais  cabalmente  as  tradições  fa- 
bulosas que  por  tempo  correram  entre  os  menos  sabidos 
e  habituados  a  exagerações  hyperbolicas,  acerca  da  ori- 
gem d'alguns  ou  da  época  a  que  pertenciam. 

Havia  quem  afRrmasse,  até  na  imprensa  (e  chegou 
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a  rcpctil-o  um  viajante  estrangeiro  *,  que  devera  ter  me- 
nos credulidade,  e  a  critica  sufficiente  para  não  dar  as- 
senso o  curso  a  informações  tão  evidentemente  erradas),  . 
ser  um  d'aquelles  o  coche  do  gala  de  D.  Aftbnso  Henri- 
ques, outro,  o  d'el-rei  D.  Diniz,  e  um  terceiro  o  de  D.  Ma- 
nuel!!!... Nem  ao  menos  occorria  aos  que  tacs  incpcias 
propagavam,  que  a  introducçâo  e  uso  dos  coches  na  Eu- 
ropa é  do  data  mui  mais  recente  que  a  de  qualquer  dos 
alludidos  reinados,  sendo  hoje  jionto  assentado  entre  os 
mais  proficientes  indagadores  (Festas  antigualhas,  que  os 
coches  reaes  só  foram  conhecidos  em  França  no  reinado 
de  Henrique  IV;  em  Inglaterra  no  da  rainha  Isabel;  e 
que  em  Portugal  appareceram  pela  primeira  vez  quando 
Filij)pe  II,  seu  primeiro  introductor  em  Hespanha,  veiu 
a  esto  reino  para  roborar  a  sua  conquista,  e  receber  dos 
novos  súbditos  o  juramento  de  fidelidade.  Os  nossos  an- 
tigos monarchas,  desde  o  vencedor  de  Ourique  até  o  car- 
deal rei,  não  conheceram  nem  tiveram  para  si  e  suas  fa- 
mílias outros  vehiculos  de  transporto  senão  cavallos,  ou 
as  chamadas  andas,  espécie  de  leito  ou  cadeira  portátil, 
de  que  repetidas  vezes  se  encontra  feita  menção  nas  ve- 
lhas chronicas. 

Para  supprir  pois  a  deficiência  de  noticias  históri- 
cas e  authonticas  de  quacsqucr  particularidades,  os  nos- 
sos archeologos  têcm  sido  obrigados  a  soccorrer-se  de 
conjectui"as  ftmdadas  sobre  a  Índole  especial  de  cada  um 
d'estes  artefactos,  hoje  existentes,  ou  das  generalidades 
que  a  seu  respeito  nos  fornece  a  historia  dos  diversos  rei- 
nados. Assim  se  determinam  pelos  brasões  d'armas  que 
os  adornam,  o  por  outros  signaes  característicos,  os  co- 
ches que  trouxeram  a  Lisboa  as  princezas  que  successi- 
vamento  vieram  esposar  os  reis  D.  Pedro  II,  D.  João  V, 
T>.  José  I,  e  o  príncipe  regente,  depois  rei  D.  João  VI. 
É  da  mesma  sorte  conhecido  vxm  com  que  o  papa  Cle- 
mente XI  brindara  D.  João  V,  de  cujo  reinado  datam 
a  maior  parte,  e  por  ventura  os  mais  sumptuosos.  O  de 
que  este  soberano  se  serviu  na  ida  ao  Alemtejo  para  re- 
ceber a  infanta  de  Hespanha  D.  Marianna  Victoria,  des- 
tinada esposa  do  seu  filho  e  successor  D.  José  I,  não  só 
sobrosáe  a  tudo  o  que  de  melhor  se  havia  visto  em  Lis- 
boa, mas  causou,  segundo  se  affirma,  admiração  aos  pa- 
risienses, costumados  n'aquella  época  ás  pomposas  equi- 
pagens da  corte  de  Luiz  XIV. 

Ha  do  mais  antiga  data  um,  que  tradicionalmente 
se  diz  haver  servido  a  Philippe  III  de  Castella  e  II  do 
Portugal,  durante  a  sua  curtíssima  assistência  n'este  rei- 
no; mas  parece  restar  ainda  n'esse  ponto  alguma  duvi- 
da. Os  que  nenhuma  admittem,  por  serem  quasi  dos  nos- 
sos dias,  são  os  que  pertenceram  a  D.  Maria  I,  e  os  que 
D.  João  VI  mandou  fazer  em  Paris  e  Inglaterra  no  sé- 
culo actual,  e  se  diz  serem  de  todos  os  mais  desengra- 
çados  e  menos  ricos. 

Não  se  encontra  porém  entre  elles  vestígio  algum 
dos  famosos  coches  que  serviram  na  entrada  solemne  do 
condo  da  Ribeira,  quando  enviado  á  corte  de  França  em 
1715,  nem  dos  que  tão  notavelmente  figuraram  na  de 
André  de  Mello  e  Castro,  cm  Roma,  na  qualidade  de 
embaixador  extraordinário  ao  papa;  sendo-nos  aliás  co- 
nhecida a  dcscripção  d'estes  últimos  pelas  estampas  que 
formam  talvez  a  parto  mais  importante  na  Eelação  que 
d'aquella  embaixada  se  imprimiu  cm  Paris  cm  1709,  nas 
linguas  portugueza  o  franceza  em  volume  de  folio. 

O  que  hoje  sabemos  de  todos,  por  mais  recentes  ave- 
riguações, pôde  ver-se  na  serie  dos  primorosos  artigos, 
que  sob  as  rubricas  Coches  antigos  da  casa  real,  e  Luxo 

•  O  priíicipe  Lioluiowsky,  nas  suas  Recordações  de  Portugal  em 
1842,  pag.  84  da  versio  portugueza. 


e  nuKpnjicencia  da  corte  d'el-rci  D.  João  V,  escreveu  e 
publicou,  nos  tomos  x  e  xi  do  Archivo  Pittoresco,  o  sr. 
Ignacio  de  Vilhena  Barbosa,  intelligente  o  prestante  in- 
vestigador dos  monumentos  o  antiguidades  pátrias,  sen- 
do alguns  d'esses  artigos  acompanhados  das  rcs|)ectivas 
gravuras.  Pena  é  que  tão  curioso  trabalho  ficasse  inter- 
rompido pela  suspensão  d'aquelle  instructivo  semanário. 
Anteriormente  outro  nosso  diligente  antiquário,  o  sr.  ab- 
bado  Castro,  havia  dado  á  luz,  em  1845,  c  fez  reiíppri- 
mir  com  emendas  e  additamentos  era  1859,  o  resultado 
de  suas  indagações  em  um  erudito  opúsculo  de  13  pagi- 
nas de  8."  com  o  titulo:  Noticia  acerca  dos  antigos  co- 
ches da  casa  real. 

Para  acconunodação  d'estes  coches  mandara  el-rei 
D.  João  V  construir,  de  propósito,  no  sitio  do  Calvário, 
próximo  do  Alcântara,  um  edifício  onde  permaneceram 
por  largo  tempo.  Achavara-se  ahi  idtimamente  sem  uso, 
e  padecendo  as  deteriorações  inevitáveis  dos  annos  e  do 
pouco  ou  nenhum  cuidado  que  com  elles  se  tinha,  quando 
em  1845  houve  a  idéa  de  que  alguns  figurassem  na  ap- 
paratosa  solemnidade  do  baptismo  da  senhora  infanta 
D.  Antónia'.  Para  esse  effeito  foram  limpos  ou  restaura- 
dos uns  dez,  que,  transferidos  para  as  cocheiras  do  paço 
de  Belém,  continuaram  desde  então  a  servir  nas  mais 
lustrosas  funcções  da  corte.  Em  18G2,  por  occasião  do 
consorcio  do  actual  reinante  o  senhor  D.  Luiz  I,  foram 
reparados  mais  alguns,  que  com  aquolles  e  outros  menos 
mal  conservados,  e  removidos  do  antigo  local,  passaram 
a  occupar  as  cocheiras  reaes  situadas  na  calçada  da  Aju- 
da, previamente  reedificadas  com  todas  as  condições  c 
commodidades  necessárias  para  o  mister.  No  Calvário 
ficaram  unicamente  os  coches  que  por  sua  absoluta  dam- 
nificação  foram  julgados  incapazes  do  serviço,  ou  deman- 
davam uma  inteira  e  difficil  reconstrucção. 

A  gravura  que  as  Artes  e  Letras  ofterecem  hoje  á 
curiosidade  dos  leitoi'es,  é  copia  fiel  de  uma  photographia 
exactíssima,  e  representa  um  cocho  de  data  comparati- 
vamente moderna,  mas  dos  mais  apreciáveis  da  coUec- 
ção  por  sua  riqueza  e  bem  acabado  lavor.  Pertence,  se- 
gundo nos  informam,  á  época  de  D.  Maria  I,  e  é  o  pró- 
prio que  no  baptismo  da  senhora  infanta  conduziu  seus 
augustos  pães,  a  senhora  D.  Maria  II  o  o  senhor  D.  Fer- 
nando. Affigura-se-nos  que  será  também  o  mesmo  a  que 
allude  o  sr.  abbade  Castro,  pag.  10  do  seu  opúsculo,  o 
que  diz  servira  pela  primeira  vez  a  6  de  junho  de  1781, 
quando  a  rainha  foi  visitar  solemnemento  o  novo  con- 
vento que  acabava  de  edificar  com  dispêndio  excedente 
a  5.000:000^^000  réis,  sob  a  invocação  do  Santíssimo  Co- 
ração de  Jesus.  E  todo  envidraçado  em  roda  pela  parte 
superior  dos  painéis  (sondo  estes  cobertos  com  bellas  pin- 
turas, que  se  attribuem  ao  fecundíssimo  e  sempre  engra- 
çado pincel  do  nosso  artista  Pedro  Alexandrino  de  Car- 
valho) e  ornado  do  ricas  molduras,  figuras  allegoricas  e 
festões,  tudo  de  talha  doirada.  Pela  jjarte  interior  é  for- 
rado do  tissu  de  oiro  de  exquísito  gosto  e  subido  preço; 
e  o  tejadilho  tanto  interior  como  exteriormente  forrado 
de  veludo  verde,  com  guarnições  também  bordadas  de 
oiro.  Em  volta  do  mesmo  tejadilho  contam-se  oito  ma- 
çanetas de  bronze  doirado,  formando  outros  tantos  gru- 
pos de  anjos,  que  sustentam  coroas,  e  na  parte  central 
e  mais  elevada  crgue-se  uma  grande  e  formosa  coroa, 
egualmento  doirada.  O  jogo  e  trazcira  levantada  não 
desdizem   do  restante   apresentando   também  bcllos  or- 

1  Pódp  vpr-so  a  miuila  narrativa  d'i>stn  acto  pomposo,  rflolirado 
a  8  do  abril  de  184?),  no  Diário  do  Governo  n.°  8ti.  de  14  do  niesino 
mez.  Vej.  l;imbeiii  a  Illustrarõo,  jornal  universal,  ii."  2,  de  3  de  maio 
do  dito  anno,  onde  segue  á  descripfão  da  festividade  uma  estampa 
com  a  representação  do  préstito. 
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natos  c  figuras  obrados  om  talha  doirada,  cujo  gosto  e 
execução  provam  cxuberantenicnto  a  perícia  dos  nossos 
artistas,  se  este  soberbo  artefacto  foi,  como  tudo  induz  a 
crer 


1,  fabricado  em  Portugal. 


INNOCENCIO  FRANCISCO  DA  SILVA. 


PAQUITA 


(ultimas  estrophes  do  canto  vil) 


Adelina,  sabendo,  do  improviso, 
Que  Pepito  também  a  acompanhava, 
Sorrira  com  angélico  sorriso... 
Desde  aquelle  momento  não  pensava 
Senão  no  dia  em  que  partissem  juntos. . . 
E  a  que  ponto  esse  dia  lhe  tardava! 

Chegara,  emfim!  O  brigue  da  carreira. 
Airosa  embarcação  que  então  corria, 
Levando  a  palma  sempre  á  mais  veleira, 
Dentro  em  pouco  a  seu  bordo  os  recebia, 
E,  abrindo  as  velas  e  transpondo  a  barra, 
A  um  largo,  com  bom  vento,  proscguia. 

O  mar!  o  mar!  —  O  Deus,  no  vasto  mar, 

Xas  planuras  d'aquella  iminensidão. 

Sob  o  céu,  ante  as  ondas,  dilatar 

A  vida  por  um  outro  coração. 

Que  cm  extremos  d'amor  por  nós  palpita 

Como  as  ondas  que  alem  vemos  quebrar ! . . . 

Ruja,  embora,  o  tufão!  Embora  a  morte 
Ameace  do  abysmo  as  nossas  vidas, 
Unindo-se  em  phrcnetico  transporte, 
N'iuna  só  nossas  almas  confundidas 
Contemplam  o  furor  do  pego  indómito, 
Ufanas  encarando  a  mesma  sorte! 

Salta  o  vento  e  propicio  de  outro  lado 

Já  nos  conduz  nas  azas  da  bonança. 

O  sol  brilha  no  céu — precipitado 

Palpita  o  coração  com  a  esperança. 

Até  que,  emfim,  por  entre  o  véu  das  lagrimas 

Descobrimos  o  porto  desejado! 

Corria  a  um  largo  o  brigue,  onde  seguiam 
xVdelina,  Pepito  e  a  preceptora. 
No  convez  do  navio  os  dois  sentiam, 
Era  presença  do  mar,  o  que  eu  agora 
Disse,  leitor,  e  nunca  as  suas  almas 
Tinham  sentido  as  impressões  d'ess'hora! 

Ao  desbotado  rosto  da  donzclla 
Assomavam  as  rosas,  e  a  alegria. 
Que,  havia  muito,  já  nos  olhos  d'ella 
Apenas  por  momentos  entreabria. 
Agora,  como  o  sol  de  um  dia  esplendido. 
No  azul  dos  bellos  olhos  lho  fulgia! 

Pepe  saudava  o  mar.  Ella  inclinava, 
Co  a  morbidez  do  amor  e  da  ternura, 
No  peito  d'elle  a  fronte  que  vergava 
Desfallecendo  á  força  de  ventura. 
Que  fronte — onde  os  cabellos  fluctuavam 
Com  a  brisa  do  mar!...  que  formosura! 


Digo  a  brisa  do  mar,  e  não  supponha 
O  presado  leitor,  que  mo  refiro 
A  brisa,  que,  beijando  a  flor  risonha. 
Solta  no  prado  um  languido  suspiro: 
Infallivel  bordão  de  certos  vates 
Cujo  estro  e  doçura  eu  tanto  admiro! 

Não,  senhor — é  da  fresca  c  lai'ga  siragem 
Que  agita  as  ondas  em  cachões  de  espuma, 
E,  coiTcndo,  na  rápida  passagem. 
Varre  do  céu  as  nuvens  uma  a  uma. 
Até  deixar  o  firmamento  em  volta 
Sem  ter  nem  sombra  de  ligeira  bruma. 

Encostado  á  amurada  respirava 

O  par  ditoso  a  immensa  poesia 

Do  céu,  do  mar,  do  sol  que  scintillava 

Sobre  as  ondas  azucs,  onde  fervia  — 

Esmaltada  de  luz — a  branca  espuma 

Que  as  ondas  orgulhosas  coroava! 

Uma  sombra  nas  orlas  do  horisonte! 

—  «Terra  á  vista» — exclamou  em  continente 

Um  marinheiro  de  bronzeada  fronte. 

Affirmou-se  o  hespanhol  attentamente. 

Porém,  em  vez  de  terra,  apenas  viu 

Um  pontinlio  o  seu  ollio  inexp'ricnte. 

O  navio  corria  a  todo  o  panno. 
Era  um  crystal  de  rocha  o  céu  polido; 
Azul  ferrete  o  mar  quebrava  ufano. 
Das  lufadas  do  norte  sacudido; 
E  nas  ondas  de  luz  o  sol  vivíssimo 
Banhava  o  céu  e  as  vagas  do  oceano! 

Adelina,  ditosa,  embevecida, 

Transportada  d'amor,  junto  do  amante 

Sentia-se  outra  vez  cheia  de  vida. 

Meu  Deus,  com  que  alegria,  n'esse  instante. 

As  almas  juvenis  ambos  fundiam 

No  olhar  apaixonado  e  fulgurante! 

As  almas  juvenis ! — -O  mocidade, 
Inda  ás  vezes  te  sinto,  inda  te  vejo, 
Atravez  da  tristeza  e  da  saudade. 
Rebrilhar  com  um  rápido  lampejo 
Da  existência  do  céu — quando  contemplo 
Um  namorado  par  no  alvor  da  idade! 

Dentro  em  pouco  a  fiadeira  florescente. 
No  limpido  horisonte  recortada. 
Já  se  podia  ver  distinctamente. 
O  flor  do  mar,  ó  terra  abençoada, 
Onde  no  inverno,  pelo  mato  agreste. 
Abre,  sorrindo,  a  rosa  perfiunada! 

Quem  poderá  tornar  áquelles  dias 

Que  em  teu  seio  passei!  O  Providencia, 

Nunca  mais  voltarão  as  alegrias, 

Os  magos  sonhos,  a  divina  essência 

Dos  annos  juvenis,  mixto  sublimo 

Do  paixão,  de  enthusiasmo  e  d'innocencia?! 

Volta  da  primavera  o  sol  brilhante; 

Volta  a  flor  ao  pomar;  a  rosa  ao  prado; 

Ás  veigas  a  seara  sussurrante; 

As  aves  o  gorgeio  enamorado. . . 

E  um  anno,  um  mez,  um  dia,  um  só  momento, 

Não  volta  para  nós  d'esse  passado!! 
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Varrera  o  norte  as  nuvens  do  horisonto, 

E,  o  que  6  pouco  vulgar,  n'aquelle  dia, 

Ató  o  viso  do  mais  alto  monte, 

A  vista  todo  o  quadro  descobria. 

O  navio  deu  fundo.  Aos  dois  amantes 

Singular  alvoroço  embevecia! 

Pepito  uniu  ao  peito  a  bella  ingleza. 

Que  ficou,  por  momentos,  fascinada 

Ante  o  aspecto  gentil  da  natureza; 

E,  quebrando  a  mudez  apaixonada, 

Ella  disse  depois  entre-surrindo : 

= « Oh !  aqui  torno  il  vida  com  certeza ! . . 

Correu  mais  forte  um  pouco  a  viraçíio 
E  agitou-lhe  os  cabcUos,  que  roçavam 
A  face  do  mancebo.  Essa  impressão. . . 
O  aroma  que  os  cabellos  exhalaram. . . 
N'um  Ímpeto  d'amor  os  lábios  d'elle 
De  repente  nos  delia  se  cravai'am ! . . . 

Era  a  primeira  vez ! !  —  Aquello  beijo 
Ante  o  céu  os  amantes  desposava! 
Innocencia,  candura,  ardor,  desejo. 
Tudo  ali  santo  Deus,  se  concentrava! 
Celebravam  assim  divinas  núpcias. 
Em  presença  do  mar  que  os  contemplava ! 


FIM  DO  CANTO  SEtiMO 


BULItAO  PATO. 


O  DELPHIM  OE  FRANÇA 

EM    CASA    DO    SAPATEIRO    SIMÃO 
QUADRO  DK  PILOTY 

Os  que  leram  a  historia  da  primeira  republica  da 
França  tiveram  agora  occasião  de  ver,  no  theatro  de 
D.  Maria  II,  representado  com  muita  propriedade,  um 
antigo  conhecimento,  o  sapateiro  Simão.  Viram,  também, 
com  todo  o  esplendor  da  verdade,  a  scena  altamente  dra- 
mática era  que  o  brutal  republicano,  com  o  coração  ermo 
do  todos  os  sentimentos  bons,  vae  á  prisão  de  Maria  An- 
tonieta, e  arranca  dos  braços  da  mãe  aquelle  que  as  po- 
tencias chegaram  a  reconhecer  como  rei  de  França,  e  que 
o  destino  quíz  que  morresse  ignorado  c  esquecido. 

Pois  a  nossa  primeira  estampa  represcnita  o  infeliz 
príncipe  em  casa  do  seu  algoz,  tranzido  de  susto  ouvindo 
as  ironias  amargas  de  um  homem,  que,  avaliando  os  fa- 
ctos pelo  que  lhe  dictava  o  espirito  rudp,  determinara 
vingar-sc,  no  innocente,  de  tudo  que  os  antepassados  de 
um  fizeram  soífrer  aos  antepassados  do  outro. 

Alem  do  interesse  histórico  que  desperta  o  quadro 
que  damos,  recommenda-se  elle  pela  composição,  que  é 
primorosa,  e,  principalmente,  pela  expressão  physiono- 
mica  dos  diversos  personagens,  que  é  magnifica. 

O  i-eceio  com  que  o  desditoso  príncipe,  ainda  vestido 
com  os  trajes  da  corte,  ouve  as  facécias  que  lhe  diri- 
gem, o  a  satisfação  feroz  do  sapateiro  patriota  que  se 
prepara  talvez,  para  cevar  na  indefeza  creança  as  suas 
iras  concentradas,  acham-se  tão  bem  traduzidos  no  qua- 
dro, que  o  coração  confrange-se  ao  contemi)lar  aquelle 
deplorável  episodio  de  uma  revolução  que,  em1>ora  aceu- 
sada  de,  no  rugir  das  paixões  desenfreadas,  haver  der- 


ramado sangue  innocente  e  commettido  barbaridades 
aflfrontosas,  teve  tanto  de  grande  e  de  sublime,  pwque 
libertou  uma  classe  do  pesado  jugo  que  a  opprimia  por- 
que restituiu  ao  povo  os  foros  de  que  elle  se  achava  es- 
bulhado. 

Se  juntarmos  á  expressão  perfeitíssima  das  ])hy8Ío- 
nomias  e  á  naturalidade  com  que  as  figuras  estão  grupa- 
das, o  bom  desenho  de  cada  uma  d'ellas  e  a  minuciosi- 
dadc  com  que  são  tratados  os  accessorios,  devemos  con- 
cordar cm  que  o  quadro  do  Piloty,  O  delpiiim  dk  kkança 
EM  CASA  DO  SAPATEIUO  SIMÃO,  é  digno  da  especial  atten- 
ção  dos  que  prezam  os  bons  trabalhos  artísticos. 


OBUAS  DE  AKTE  POUTUGUEZAS 
QUE  FIGURARAM  NA  EXPOSIÇÃO  DE  MADIUD  EM  1871 

(Conclusão) 

Também  o  sr.  Rosa  mandou  a  Madrid  o  Busto  do 
fallecido  visconde  de  Almeida  Garrett,  esculptura  que 
todos  teem  visto  no  salão  do  theatro  de  D.  Maria  II. 
Por  ser  obra  conhecida,  e  a  respeito  da  qual  muito  se 
escreveu  em  tempos,  mencional-a-hemos  apenas,  aljsten- 
do-nos  de  repetir  o  que  já  se  disse. 

Em  architectura  apresentou  o  sr.  Ávila,  discípulo 
da  escola  de  bellas  artes  de  Paris,  alguns  trabalhos;  a 
saber:  Projecto  para  uma  camará  municijml  (fachada 
principal^  corte  o  planta);  Projecto  de  um  amphithcatro 
para  uma  escola  (fachada  principal,  corte  o  planta) ; 
Projecto  de  um  restaurant  (fachada,  corte  e  planta) ;  Pro- 
jecto de  uma  casa  de  campo,  em  constnicção  j)ara  o 
sr.  duque  de  Loulé  e  conde  de  Valle  do  Reis  (fachada 
principal,  dita  lateral,  corte,  planta  e  detalhes  em  gran- 
de) ;  Projecto  de  construcção  de  uma  igreja  de  S.  Tor- 
quato,  em  Guimarães  (fachada,  dita  lateral,  dita  poste- 
rior, corte,  planta  e  detalhes);  Projecto  de  uma  casa  de 
campo  (fachada,  ccírte  e  planta). 

O  melhor  d'elles  é,  quanto  a  nós,  o  projecto  para  a 
camará  municipal,  executado  com  primor. 

O  sr.  Sousa  enviou  a  sua  excellente  gravura,  a  agua 
forte,  do  quadro  do  sr.  Annunciação  O  recolher  do  gado, 
a  gravura  a  buril  do  quadro  do  sr.  Metrass,  A  leitura 
de  um  romance,  e  retratos  do  fallecido  monarcha  D.  Pe- 
dro V,  do  sr.  visconde  de  Castilho,  do  sr.  Bulhão  Pato, 
do  sr.  Fontes  Pereira  de  Mello,  da  sr.*  Volpini,  da  sr.* 
Delphina  do  Espirito  Santo,  do  sr.  F.  A.  da  Silva  Ta- 
borda, do  sr.  Júlio  Cesãr  Machado,  do  sr.  Magalhães 
Coutinho,  do  sr.  José  Lourenço  da  Luz,  do  sr.  Pimen- 
tel, do  sr.  Bruschy,  do  sr.  Annunciação  e  dos  fallecidos 
srs.  José  Estevão  e  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães. 

São  obras  conhecidas  e  j;í  devidamente  julgadas  c 
apreciadas.  Da  primeira  quiz  o  juiy  do  Ilespaiiha  adcjui- 
rir  a  chapa,  o  que  não  conseguiu,  por  ser  propriedade 
da  sociedade  promotora  de  bellas  artes  em  Portugal.  O 
distincto  artista  foi  permiado  com  a  medalha  de  2.*  classe. 

O  sr.  Caetano  Alberto  mandou  dois  quadros  com 
diversas  gravuras  em  madeira,  de  merecimento  relativo 
ao  estado  em  que  este  ramo  de  bellas  artes  se  acha  no 
paiz. 

O  sr.  SoUer,  artista  portuense,  que  estudou  por  al- 
gum tempo  architectura  em  Paris,  obteve  a  medalha  de 
2.*  classe,  polo  Projecto  de  uma  hihliotheca,  trabalho 
que  não  tivemos  a  satisfação  de  ver,  porque  foi  enviado 
directamente  para  Madrid  pelo  seu  auctor. 

O  sr.  Correia,  do  Porto,  apresentou  três  desenhos: 
Santa  Izahel  rainha  de  Portugal;  O  retrato  do  sr.  du- 
que de  Loulé  (lithographias)  e  Um  retrato  á  penna. 


RAPHAEL  SANZIO    pinx- 


W.  FRERCH  SC. 


A  VOliBEMo 


Ediíoi-s    :    ;iir,d  a  SaÉiiondLis^ 
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É  conhecido  este  artista  como  bom  desenhador  e  os 
seus  trabalhos  não  desmentem  a  opinião  em  que  é  tido. 
O  quadro  que  representa  a  Rainha  Santa  é  bem  com- 
posto e  executado  com  mestria.  Sentimos,  porém,  que 
artista  tr;o  considerado  não  se  fizesse  conhecer  em  Ma- 
drid por  trabalhos  de  mais  alta  aspiração. 

O  sr.  Soromcnho  expoz — Uma  ovarina,  desenhada 
a  esfuminho  e  lápis.  Este  quadro  distancia-se,  para  me- 
lhor, de  um  que  este  desenhador  apresentou,  ha  tempos, 
na  exposição  da  Sociedade  Promotora  de  Bellas-Artcs. 

Os  longos  c  a  atmosphera  são  bom  feitos,  e  ha  har- 
monia cm  toda  a  composição. 

Finalmente,  o  sr.  Campos,  de  Lisboa,  e  o  sr.  Mo- 
larinho,  do  Porto,  enviaram  diversas  medalhas  gravadas 
com  o  primor  nunca  desmentido  pelos  trabalhos  d'estes 
artistas.  Foram  premiados,  mas  com  distincções  de  me- 
nos valor  do  que  as  conferidas  a  outros  artistas,  que,  se- 
gundo nos  dizem,  não  os  excederam. 

Concluimos  a  nossa  revista  dos  quadros  mandados  a 
Madrid.  Nem  sempre  acertaríamos  nas  apreciações  que  fi- 
zemos, estamos  convencidos  d'isso,  mas  podemos  afian- 
çar que  fomos  imparciaes,  porque,  não  attendendo  sis  li- 
gações do  amizade  que  nos  prendem  á  maior  parte  dos 
artistas  citados,  temos  a  consciência  de  que  falíamos  des- 
assombradamente e  com  a  franqueza  indispensável  nas 
apreciações  de  uma  folha  d'csta  indole. 

R.   DE  L. 


CHRONICA  DO  MEZ 


novidade  saliente  do 
mez  foi  a  \isita  de  S. 
M.  o  imperador  do 
Btazil  a  terras  de 
Portugal. 

O  Senhor  D.  Pe- 
dro II,  depois  de  ter- 
minada a  guerra,  que 
por  tantos  annos  ab- 
sorveu a  attenção  do 
império,  depois  de 
])ioposta  a  lei  civi- 
lisíidora  da  aliolição 
dos  escravos,  deter- 
minon-se  a  percor- 
rer a  Europa  em  via- 
gem mais  de  in- 
strucefio  que  de  re- 
creio. 

Tendo  visitado  os 
piiizps  que,  pelo  seu 
estado  de  adianta- 
mento, são  eiassili- 
cados  como  primeiros  na  escala  do  progresso,  escolheu,  para  final  es- 
tação da  sua  jornada,  este  cantirdio  do  mundo  — gloriosa  pátria  de 
seus  antepassados —  a  que  o  prendem  estreitas  ligações  de  amizade 
e  de  família. 

Uma  vez  em  Portugal  apresentou-se  nos  principaes  estabeleci- 
mentos scicnlificos  e  tratou  com  os  homens  mais  eminentes  na  litte- 
ratura,  nas  artes  e  na  polilica,  mostrando-se  conhecedor  de  variados 
assumptos,  sendo  aflavel  com  os  que  vinham  prestar  homenagem  á 
sua  alta  hierarchia  e  deixando  grata  memoria  no  auiuio  dos  que  o 
procuravam  ou  eram  por  Sua  Mageslade  procurados. 

Pondo  de  parte  os  alavios  da  realeza,  diligenciou  viver  sempre 
como  particular,  mas  procedeu  muitas  vezes  como  príncipe.  Se  habi- 
tava as  hospedarias,  se  percorria  as  ruas  em  carruagem  de  aluguel, 
se  occupava  qualquer  camarote  no  theatro,  se  tomava  logar  entre  os 
demais  cidadãos  nos  sítios  públicos  onde  apparecia,  lambem  distri- 
buiu com  n)5o  larga  e  generosa  muitas  esmolas,  enxugando  algumas 
lagrimas  c  exercendo,  nVsle  ponto  unicamcnie,  as  fuucções  do  alto 
cargo  que  a  Providencia  lhe  destinou. 

Sua  Mageslade  Inij)erial  mrslrou,  pois,  pelo  seu  procedimento. 


comprehender  bem  o  século  em  que  nasceu;  vê-se  que  respeita  as 
idéas  liberaes  e  democráticas  laboriosamente  conquistadas  pelo  povo, 
para  que  essas  idéas,  na  sua  integra  justiça,  o  respeitem  a  elle  lambem. 

Lisboa,  Porto  e  Coimbra  vestiram-se  de  gala  para  receber  os  im- 
periaes  viajantes.  Lisboa,  principalmente,  apresentou-se  com  toda  a 
galhardia.  Não  parecia  a  mesma.  Sorumbática  e  mettida  comsigo,  como 
é,  desfranziu  nVsses  dias  os  lábios  e  sorriu  graciosa.  Foi  tal  a  trans- 
formação, que  os  próprios  filhos  que  nunca  saíram  do  seu  agasalho, 
a  desconheceram. 

As  festas  em  Lisboa  téem  a  vantagem  de  expor  aos  habitantes 
um  simulacro  da  vida,  do  ruido,  da  alegria  das  grandes  cidades.  Du- 
rante as  ultimas  a  que  me  refiro,  observaram-se  phenomenos  raríssi- 
mos, coisas  extraordinárias  de  que  ninguém  julgava  susceptível  a  ca- 
pital d'estes  reinos. 

Muita  gente  a  passeiar! 

Muita  luz  nas  ruasl 

Enchentes  nos  tbeatros  I 

Enchentes  no  passeio  em  dias  de  semanal 

Em  Lisboa  é  preciso  pretexto  para  se  sair  á  rua.  As  luminárias 
foram  d'esta  vez  o  pretexto.  É  certo  que  este  nosso  bom  povo  já  não 
corre  a  foguetes  —  tudo,  até  a  polilica  o  prova  —  mas  por  luminárias, 
em  sendo  boas,  ainda  muita  gente  se  incommoda.  Só  a  muita  luz  tem 
o  poder  de  atlraír  as  mariposas,  que  em  noite  de  simples  illuminação 
municipal  não  saem  do  fofo  casulo. 

A  commissão  encarregada  de  festejar  a  passagem  do  imperador 
pela  capílal  contribuiu  muito  para  estas  alegrias,  pois  mostrou  a  boa 
vontade  de  que  estava  possuída,  para  que  tudo  fosse  luzido  e  digno 
do  íim  a  que  era  destinado.  Pena  é  que  as  pessoas,  a  quem  foi  com- 
mettida  a  execução  do  pensamento  dos  commissionados,  não  mostras- 
sem também  o  seu  bom  gosto. 

Alguns  dos  adornos  das  ruas,  diga-se  a  verdade,  tinhani  pouco 
de  bonitos.  As  pyramides  do  Rocio,  por  exemplo,  eram  de  um  mau 
gosto  pyramidaU  Verdade  é  que  illuminadas  produziam  algum  efleito, 
e  ellas  foram  levantadas  para  se  verem  assim;  mas  como  de  dia,  car- 
regadas de  pesado  luto,  saltavam  mais  á  vista  do  que  de  noite  cm  que 
o  vento  fresco  do  norte  lhes  apagava  de  quando  em  quando  o  fogo 
do  enthusiasmo,  por  isso  me  não  deve  ser  estranhado  que  eu  registe 
aqui  a  disformidade  d'aquelles  collossaes  monumentos,  que  só  ti- 
nham de  bom  representarem  dignamente  a  idade  de  ferro  em  que  vi- 
vemos. 

Outro  assumpto  hem  diverso  prendeu  também  as  altenções  da 
população  de  Lisboa  nos  princípios  do  mez.  Foi  o  beneficio  da  actriz 
Emília  Adelaide,  um  dos  mais  primorosos  talentos  que  abrilhantam  a 
scena  portugueza. 

O  publico,  sempre  soUicito  em  applaudir  os  bons  talentos,  con- 
corre á  festa  dos  grandes  artistas,  dispulando  os  logares  mais  insigni- 
ficantes da  sala  com  tal  ardor  e  perseverança,  que  deixa  muitas  ve- 
zes remediados  para  alguns  mezes  os  contratadores  de  bilhetes.  Pelo 
preço  das  entradas  á  porta  dos  theatros,  em  noite  de  beneficio,  é  fá- 
cil de  avaliar  o  merecimento  do  beneficiado,  quando  elle  é  actor  ou 
actriz.  Escusado  será,  pois.  dizer  que  os  bilhetes  para  a  noite  de  festa 
da  actriz  Eniilia  Adelaide  foram  cotados  por  alto  preço.  A  sala  estava 
cheia,  e  brilhante  foi  a  ovação  com  que  os  admiradores  da  actriz  a  re- 
ceberam na  sua  entrada.  Pagavam-lhe  assim  os  esforços  por  ella  fei- 
tos para  alcançar  o  logar  dislincto  que  boje  occupa. 

Representou- se  n'essa  noite,  pela  primeira  vez,  o  drama  de  Gia- 
comctti  —  Maria  Antonieta,  traduzido  pelo  sr.  Biester.  O  drama,  que 
se  encontra  impresso  em  elegante  volume,  foi  tecido  pelo  auctor  sem 
ficção  alguma.  É,  por  assim  dizer,  uma  das  mais  sentidas  paginas  da 
historia  de  França,  escripta  em  oito  capítulos,  que  tantos  são  os  qua- 
dros em  que  eslá  dividido  aquelle  poema  de  lagrimas. 

O  publico  aflligiu-se  com  os  últimos  actos,  que  são  os  mais  tris- 
tes, e  deu  sign.ies  de  reprovação  (^omtudo  não  reparou  em  que,  jul- 
gando vingar-se  da  peça  que  o  incommodava,  apenas  se  vingava  da 
historia,  esligmatisando  factos  succedidos.  A  presença  do  carrasco, 
sobretudo,  irritou-o  muito.  Os  mais  sensíveis  tiveram  naquelle  mo- 
mento vontade  de  guilhotinar  o  ministro  da  alta  justiça  para  que  elle 
não  guilhotinasse  a  rainha.  Não  chegando,  porém,  a  tanto  a  sua  al- 
çada, contentaram-se  com  dar-lhe  uma  boa  paleada,  como  quem  diz: 

— Já  que  não  morres  ás  nossas  mãos,  morrerás...  aos  nossos 
pés. 

O  desempenho  do  drama  foi  bom,  em  geral,  dislínguiudo-se  a 
actriz  Emilia  Adelaide  e  o  actor  Santos.  Este  no  jJifTicil  p.apel  de 
Luiz  XVI  encontrou  a  melhor  coroa  da  sua  gloiia  artisliia.  Depois 
de  traduzir  com  a  maior  felicidade  o  caracter  fraco  e  indeciso  do  rei, 
que  viu  desabar  sobre  si  e  toda  a  sua  familia  o  collossal  edilicio  da 
monarcbia,  exprimiu  com  verdade  e  angustia  a  dor  violenta,  a  ago- 
nia dilacerante  que  deve  sentir  o  misero  que  sae  dos  braços  da  esposa 
e  dos  filhos,  para  se  entregar  nas  mãos  do  algoz.  Foi  completo. 

Já  que  fallei  do  theatro  registarei  Ires  novas  composições  origi- 
naes  que  se  deram  durante  o  mez :  Arte,  pátria  e  caridade,  pelo  sr. 
Alfredo  de  Albayde;  Durante  o  reinado  do  sr.  D.  Pedro  II,  pelo  sr. 
Desforges  e  Scenas  da  vida  de  Coimbra,  pdo  sr.  Barros. 
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A  ])rimeii'a  representou-se  no  Gymnasio;  as  duas  ullirnas  na  rua 
(Ids  (limdus. 

O  sr.  Alliaydc,  apesar  dfi  lial)iluado  a  escrever  no  género  cómico, 
saiu-se  milito  l)em  do  primeiro  ensaio  (|ue  fez  no  género  serio.  A  sua 
ultima  comeíJia  é  apenas  um  episodio,  mas  episodio  sentido  e  liem  eal- 
eidado  para  o  íim  a  que  se  destinava.^ Corre  impressa  e  foi  dedicada  a 
S.  M.  o  imperador  do  Brazil. 

A  comedia  do  sr.  Desforges  agradou,  e  qiiasi  que  se  pôde  dizer 


d'ella  o  que  digo  da  do  sr.  Alliayde,  porque,  sendo  ambas  escriptas  com 
o  mesmo  propósito,  deram  anihas  igual  resultadi 
idêntico  enredo. 


sultado  o  quasi  que  têein 


A  ultima  comedia  citada  tera  a  vida  e  alegria  que  o  titulo  exige. 
O  publico  applaudiu-a. 

Agora  fallemos  de  livros. 

O  incansável  escriptor,  sr.  Camillo  Castello  Branco,  deu  i  estampa 
mais  um  livro.  Não  è  novidade  o  que  deixo  escripto;  novidade  seria 
dizer: 

—  Ha  um  anno  que  o  sr.  Camillo  Castello  Branco  nâo  publica  um 
livro. 

Escrever  muito  e  muito  bom  é  dado  a  poucos  cscriptores.  No  ca- 
talogo d'Ksses  poucos,  porém,  está  inscripto  o  nom(!  do  sr.  Camillo. 
A  sua  reputação  podia  ser  européa,  se  elle  não  tivesse  um  defeito; 
ser  portuguez.  Entretanto,  onde  se  li  a  nossa  liiigua  o  sr.  Camillo  Cas- 
tello Branco  é  considerado  como  um  dos  primeiros,  se  não  o  primeiro 
escriptor  portuguez  do  seu  género. 

O  ultimo  livro  (]ue  deu  á  publicidade  Quatro  horas  innocentes, 
contém  uma  serie  de  contos  interessantes  e  escriptos  em  estylo  ameno 
e  vernáculo,  que  deleitam  o  leitor  durante  quatro  ou  mais  horas,  con- 
forme a  perfeição  com  que  o  leitor  ler  por  cima.  Intilulam-se :  A  flor 
da  Maia;  O  livro  de  Lazaro;  A  coroa  de  oiro;  Por  causa  do  panno 
de  boca;  O  inferno;  O  santo  de  Midões;  A  cruz  do  corcovado;  Em 
vinte  annos;  Uma  carta  de  Ignacio  Pisarro;  Leitura  consoladora;  Ce- 
lestina e  Pataratas. 

Embora  o  sr.  (ínmillo  Castello  Branco  aífirme  que  isto  de  novellas, 
poemas,  dramas,  letras  amenas,  emfim,  está  por  um  fio  em  Portugal, 
creio  bem  que  não  ser<á  pelo  seu  livro  que  o  tio  lia  de  quebrar;  antes, 
pelo  contrario,  mais  fácil  será  o  andor  entrar  no  templo  da  Memoria 
com  a  decima  edição  vendida. 

Ignoram  muitas  pessoas,  de  certo,  que  Portugal  foi  pai  ria  de  uma 
cantora  celebre,  cuja  reputação  européa  dá  honra  ao  paiz  que  a  viu 
nascer.  Chamava-se  Luiza  de  Aguiar  Todi  e  era  lillia  de  Setúbal,  d'essa 
formosa  rainha  do  Sado,  que  teve  a  gloria  de  também  ser  mãe  de  ura 
dos  nosso  maiores  talentos  poéticos — Bocage. 

CoUigiu,  á  custa  de  grande  trabalho,  o  sr.  Bibeiro  Guimarães 
todas  as  noticias  que  ha  escriptas  acerca  da  notável  cantora,  e,  dan- 
do-lhes  a  forma  indispensável  aos  trabalhos  d'aquella  natureza,  pu- 
blicou-as  em  livro  sob  o  titulo  de — Ltioijraphia  de  Luiza  de  Aguiar 
Todi. 

Este  livro  é  destinado  a  cumprir  duas  missões,  qual  d'ellas  mais 
louvável:  a  primeira,  esclarecer  o  publico  sobre  a  existência  de  uma 
celebridade  poitugueza,  ignorada  pelos  que  menos  se  occiípam  de  as- 
sumptos artísticos;  a  segunda,  iiuxiliar  com  o  producto  da  venda  as 
bisnetas  da  cantora,  que,  não  podendo  es(piivar-se  ao  triste  destino 
que  per.segue  a  maior  parte  das  familias  dos  artistas,  lutam  actual- 
mente com  a  mi.seria. 

A  auctoridade  do  escriptor  que  assignou  a  obra,  e  os  serviços 
que  ella  se  propõe  a  prestar,  bastam  para  lhe  servir  de  recommenda- 
çáo  e  torna-la  conhecida. 

O  sr.  Anlhcro  do  Quental  reuniu  os  seus  primeiros  versos  e  pu- 
blicou-os  em  volume,  charnando-lhes —Pnmawras  românticas,  ver- 
sos dos  vinte  annos. 

São  sempre  dignos  de  altenção  os  fructos  dos  bons  talentos,  ainda 
que  não  sejam  fructos  bem  síizonados.  N'aquelles  em  que  não  se  en- 
contra o  sueco  substancioso  produzido  pela  experiência  e  pelo  estudo, 
vé-se  a  frescura,  a  mocidade,  aqnelle  viço  agradável  e  seductor  que  se 
perde  com  o  andar  dos  annos,  como  se  perde  a  negrura  dos  caLellos 
e  o  assetinado  da  pelle. 

Só  por  excepção  estas  qualidades  se  encontram  no  escriptor  de 
cincoenta  annos  e  se  não  manifestam  no  poeta  de  vinte. 

O  sr.  Antliero  está  na  regra,  com  relação  aos  versos  que  publicou, 
jwrque  respiram  mocidade  e  léem-se  com  agrado. 

Na  cidade  do  Porto  deu  o  sr.  conde  do  Rio  Pardo  á  estampa  um 
drama  original,  em  cinco  actos,  intitulado — Preconceitos  de  raça. 

Não  é  em  livro  que  as  composições  de  theatro  podem  ostentar 
as  suas  bellezas;  sobre  o  palco,  animadas  pela  interpretação  dos  acto- 
res e  adornadas  pelos  atavios  do  sconario,  é  que  revelam  todo  o  seu 
merecimento,  ponpic  só  ahi  a  maior  parte  dos  traços  principacs  dados 
pelo  dramaturgo  se  manifestam  com  todo  o  seu  vigor  c  luzimento. 

Parecc-me  que  o  drama — Preconceitos  de  raça  deve  produzir 
bom  elTeito  posto  em  scena,  porque  está  dialogado  com  facilidade, 
bem  enredado  e  tem  alguns  linaes  de  acto  bons.  Em  livro  desperta 


logo  no  principio  a  curiosidade  do  leitor,  o  que  é  de  bom  prenuncio 
para  o  theatro. 

N'um  paiz  cuja  principal  industria  é  a  agricola,  um  jornal,  que 
se  dedique  á  especialidade,  é  sempre  bem  acolhido.  Tenho  á  visla  um 
que  vae  já  no  terceiro  anno  da  sua  publicação  e  que  promette  longa 
vida.  E  o  Jornal  de  horticultura  pratica,  publicado  no  Port(j  e  redi- 
gido pelo  sr.  Oliveira  Júnior,  cavalheiro  muito  intelligente  e  versado 
no  assumpto  de  que  trata  a  sua  publicação. 

Não  é  preciso  ter  grande  lavoura  ou  espaço.so  jardim  para  se 

consultar  este  bello  jornal.  Á  donzella  que  todas  as  manhãs  rega  as 

roseiras  da  sua  varanda  e  cuida  da  begónia  com  que  a  presenteou 

certo  amador  de  llores  e  de  bonitos  olhos,  muitos  dos  artigos  do 

Jornal  de  horticultura  -pratica  também  interessam. 
»  ^ 

Téem  discutido  os  periódicos  diários  o  sitio  em  que  se  deve  erigir 
o  monumento  do  esculptor  Aguiar,  dedicado  á  rainha  D.  Maria  I. 

Aprcsentaram-se  vários  alvitres,  e,  lembrando  algumas  pes.soas 
que  a  oslatua  ficaria  bem  collocada  dentro  do  pa.s.seio  da  Estreita, 
houve  quem  dissesse  ou  escrevesse,  que  não  se  devia  pensar  n'aquelle 
local  para  similhante  fim,  porque  não  convém  estragar  o  passeio. 

Eu  entendo  que  não  se  devia  pensar  n'aquelle  local  para  simi- 
lhante íim,  por(|ue  não  convém  estragar  o  monumento. 

As  obras  de  arte  do  género  monumental  di^vem  estar  em  sitio 
espaçoso  e  desaffrontado,  para  que  se  possam  ver  a  distancia  e  sem 
terem  cousa  alguma  que  as  assombre.  E  isto  o  que,  segundo  me  pa- 
rece, não  se  pôde  conseguir  dentro  de  um  passeio  disposto  como  o 
da  Estreita,  sejam  quaes  forem  os  esforços  que  se  façam  para  chegar 
a  um  bom  resultado.  Se  se  entender,  pois,  que  não  é  possível  collocar 
a  estatua  defronte  do  convento  da  Éstrella,  ainda  que  se  tenha  para 
isso  de  sacrilicar  uma  porção  do  passeio,  arrancando-lhe  o  gradea- 
mento e  abrindo-lhe  ruas  para  carruagens,  o  que  seria  talvez  o  me- 
lhor de  todos  os  planos,  é  minha  opinião  que  se  levante  o  monu- 
mento no  Aterro  ou  em  qualquer  praça  espaçosa,  mas  nunca  n'um 
jardim,  até  para  que  não  succeda  que  algum  futuro  vereador  se  lem- 
bre um  dia  de  lhe  mandai'  enfeitar  o  pedestal  com  plantas  trepa- 
deiras. 

Do  atelier  do  sr.  Lupi  estão  para  sair  três  bons  quadros.  O  pri- 
meiro é  uma  pequena  composição,  cujo  assumpto,  similhante  ao  da 
tela  que  este  artista  mandou  á  exposição  de  Madrid,  é  —  A  familia. 
O  novo  quadro,  porém,  é  mais  pittoresco  e  de  colorido  muito  agradá- 
vel e  vigoroso.  Pertence  á  sr.»  condessa  d'Edla. 

Os  dois  restantes  são  o  retrato  do  sr.  Pons  e  de  sua  esposa.  Am- 
bos lêem  bastante  valor  artístico  e  tornam-se,  principalmente,  notá- 
veis pela  transparência  com  que  são  pintadas  as  carnes.  A  similhança 
é  perfeita  em  qualquer  d'elles. 

O  sr.  Tomazini  concluiu  uma  nova  marinha  que  expoz  á  analyse 
publica. 

Apesar  de  hábil  navegador,  nunca  o  sr.  Tomazini,  auxiliado  pela 
náutica,  levou  tão  depressa  de  um  porto  a  outro  qualquer  embarca- 
ção, como  agora  fez,  auxiliado  pela  pintura.  Poz  a  navegar  nas  aguas 
do  Zambeze  os  vapores  Sena  e  Tete,  estando  elles  ainda  dentro  do 
dique  do  arsenal  I  É  maravilhoso,  dirão,  mais  maravilhoso  que  se  os 
tivesse  mandado  pelo  telegrapho!  O  caso,  porém,  é  verídico,  e  (piem 
desejar  certiíicar-se  ainda  está  a  tempo,  porque  o  ipiadro  acha-se  ex- 
posto na  elegante  loja  de  espelhos  Margotteau  Ferreira.  VYio  vê-lo, 
que  não  perdem  o  tempo.  (íosarão  do  aspecto  de  uma  linda  marinha 
com  o  céu  ahrazador  dos  climas  tropicaes,  as  aguas  remansosas  e  trans- 
parentes dos  grandes  rios,  e  com  muitas  outras  bellezas  de  que  não 
me  lembro,  porque  não  liz  como  aquelle  dileltanli  que  tinha  por  cos- 
tume, (piando  ouvia  alguma  melodia  que  lhe  agradava,  dar  um  nó  no 
lenço,  para  se  não  esquecer. 

RANGEL  DE  U.UA. 
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Vivia,  li.a  poucos  annos,  na  pequena  povoaerio  de 
Graufthal,  nos  confins  dos Vof<gcs  c  da  Alsacia,  um  des- 
tes veneráveis  médicos  do  aldeia  que  arndã  usam  cabel- 
leira,  grande  casaca  direita,  calções  o  sapatos  com  fivol- 
las  de  prata. 

Chamava-so  Frantz  Matlicus.  Tinha,  já  do  sua  fomi- 
lia,  a  casa  melhor  do  logar,  com  sua  horta,  algumas  ter- 
ras de  semeadura  na  ser- 
ra, uns  prados  no  valle ;  ao 
que,  para  conhecermos  to- 
da a  sua  fortuna,  acrescen- 
taremos os  ovos,  o  leite,  o 
queijo,  e,  do  tempos  a  tem- 
pos, imia  gallinha  magra, 
com  que  as  aldeias  agra- 
decidas presenteavam  o  sr. 
doutor.  Isto  bastava  á  sua 
vida,  á  do  Martha,  uma 
velha  que  o  servia,  c  á  do 
seu  cavallo  Bruno. 

Mathcus  era  o  curio- 
so typo  dos  antigos  ãocto- 
res  medicinai,  theologiw 
ou  pliilosophiíB  da  boa  es- 
cola allemã:  tinha  uma 
physionomia  doce,  serena, 
cheia  de  quietação  e  de 
bondade;  mas  tinha  uma 
paixão  dominante  —  a  me- 
taphysica.  O  mesmo  pra- 
zer que  qualquer  teria  re- 
lendo Cândido  ou  a  Via- 
(jem  sentimental,  sentia-o 
ello  meditando  o  Tracta- 
tus  fheolof/ico-politicus  de 
Baruch  Spinosa  ou  a  Mo- 
nodolofjia  de  Lcibnitz. 

Também  para  se  dis- 
trahir  fazia  experiências 
de  physica  e  chimica. 

Um  dia  deitou  fari- 
nha de  centeio  com  espo- 
rão n'uma  garrafo  de  agua. 
No  fim  de  dois  mezes  viu 
que  o  centeio  fizera  nas- 
cer pequenas  enguias,  as 
quaes,  dentro  em  pouco  tempo,  se  multiplicaram  infinita- 
mente. 

Esta  descoberta  encheu  Matheus  do  maior  cnthu- 
siasmo,  c  fê-lo  immcdiatamente  concluir  que,  uma  vez 
que  se  podia  fazer  enguias  com  farinha  do  centeio,  se  po- 
deria fazer  homens  com  farinha  do  trigo.  Dejiois  refle- 
ctindo, pensou  o  sábio  doutor  que  esta  transformação  de- 
veria operar-se  lenta  e  progressivamente:  que  do  centeio 
nasciam  enguias,  das  enguias  outros  peixes  do  toda  a  sorte, 
e  d'estes,  reptis,  quadrúpedes  c  pássaros,  o  assim  por 
diante  até  chegar  ao  liomem.  E,  assentando  que  tudo  isto 
se  passava  em  virtude  da  lei  do  progresso,  chamou  á  pro- 
gressão a  escala  dos  seres.  Ora  como  Matheus  estudara 


grego,  latim  e  muitas  outras  línguas,  começou  a  com- 
por os  IG  volumes  de  uma  magnifica  obra  intitulada  — 
Palingencsia-p.ii/colof/ica-authropo-zoolof/ica,  onde  expli- 
cava a  creação  espontânea,  a  transformação  dos  corpos 
e  a  peregrinação  das  almas,  allegando  lírahma,  Vidmou, 
Siva,  Isis  e  Osiris,  Thales  de  Mileto,  Heraclito,  Demó- 
crito, e,  emfim,  todos  os  philosophos  cosmologicos  antigos 
e  modernos. 

r)'esta  obra  mandou  ellc  alguns  exemplares  ás  uni- 
versidades de  Allenianha  onde,  —  o  que  não  é  muito  para 
admirar, — grande  numero  de  doutores  adoptou  o  seu  sys- 
tema,  conferindo-lhe  os  diplomas  de  membro  coiTospon- 
dente  do  instituto  cirúrgico  do  Praga,  da  sociedade  real 
de  sciencias  de  Goctingue  e  do  conselho  veterinário  das 
candelárias  de  Wurtzburgo. 

Animado  por  estes  illustres  suffragios  resolveu  Ma- 
theus fazer  uma  segunda 
edição  da  sua  Palinf/ene- 
«ia  enriquecida  com  algu- 
mas notas  hebraicas  e  sy- 
riacas  destinadas  a  eluci- 
dar o  texto. 

Mas  a  sua  creada,  mu- 
lher velha  o  de  nuiito  ti- 
no, pondei-ou-lhe  que  essa 
gloriosa  empreza  lho  cus- 
tara já  metade  dos  seus 
haveres,  c  que  do  certo  te- 
ria de  vender  a  casa,  a 
horta,  os  prados,  para  im- 
primir as  notas  syriacas. 
Pediu-lhc,  emfim,  que  cui- 
dasse mais  das  cousas  mun- 
danas, moderando  o  seu 
ardor  anthropo-zoologico. 
Estas  considerações 
contrariaram  altamente 
Matheus  que,  todavia,  não 
pôde  deixar  de  concordar 
cm  que  a  boa  da  mulher 
tinha  rasão,  limitando-so 
assim  a  exhalar  profundos 
suspiros,  e  encerrando  no 
peito  as  suas  aspirações 
para  a  gloria. 

Ora  muito  tempo  se 
passou  sobro  isto. 

Matheus  voltara  aos 
seus  antigos  hábitos.  Mon- 
tava a  cavallo  de  manhã- 
sinha  para  visitar  os  doen- 
tes c  voltava  tarde,  can- 
sado. A  noite,  em  vez  de 
se  fechar  na  bibliotheca 
descia  ao  jardim  para  dis- 
por as  latadas,  limpar  as  arvores,  sachar  as  lentilhas. 
Depois  da  ceia  apparecia  o  mestre  João  Cláudio  Nach- 
tniann,  o  guarda  nu-al  Christian  e  algumas  velhas  da  vi- 
sinhança  com  as  suas  rocas. 

Scntavam-so  em  volta  da  mesa  e  fallavam  do  tempo. 
Matheus  fallava  dos  doentes,  e  depois,  á  noitinha,  cada 
um  ia  dormir  para  sua  casa,  a  fim  de  ter  no  dia  seguinte 
a  mesma  vida. 

Assim  se  passavam  dias,  mczcs  c  annos.  Todavia, 
esta  existência  pacifica  não  bastava  para  consolar  Matheus 
da  sua  vocação  perdida.  Quantas  vezes,  nas  jornadas 
mais  distantes,  só,  no  meio  dos  bosques,  se  censurava  ellc 
aquolla  funesta  inacção! 


Utiia  descubci  l;i  en^Iiou  Alatlieuã  du  maior  entliuáiasino 
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— Frantz,  dizia  a  si  mesmo,  o  teu  logar  nao  é  em 
Graufthal!  Todos  aquellcs  a  quem  o  Ser  dos  seres  fez 
depositários  dos  thesouros  da  seiencia  devem-se  á  huma- 
nidade. Que  responderás  tu,  Frantz,  a  essa  grande  lei, 
quando  chegar  o  dia  do  julgamento  e  ella  te  disser  com 
a  sua  terrível  voz:  Frantz  Matheus,  eu  tinha-te  dado  a 
mais  bolla  das  intelligencias,  tinha-te  descerrado  os  véus 
que  cobrem  as  cousas  divinas  e  humanas,  destinára-te, 
desde  a  origem  dos  séculos,  a  derramar  a  luz  da  sã  phi- 
losophia...  Onde  estão  as  tuas  obras?  Em  vão  pretende- 
rás desculpar-to  com  a  necessidade  de  tratar  dos  teus 
doentes :  esses  deveres  vulgares  não  eram  para  ti  —  ou- 
tros os  cumpririam.  Frantz,  tu  não  foste  digno  da  con- 
fiança que  te  concederam,  condemno-te  a  descer  na  es- 
cala dos  seres. 

As  vezes  chegava  o  bom  do  doutor  a  acordar  de 
noite,  gritando: 

— Frantz!  Frantz!  tu  és  um  grande  criminoso! 

A  creada  acudia  assustada. 

—  O  que  é  isto,  meu  Deus! 

— Não  ó  nada,  não  é  nada,  respondia  Matheus  —  é 
que  tive  um  mau  sonho. 

Ora  este  estado  moral  do  illustre  doutor  não  podia 
durar  muito  tempo:  a  compressão  que  n'elle  exerciam 
as  tendências  metaphysicas  era  intensíssima  e  insuppor- 
tavel. 

Uma  tarde,  voltando  á  aldeia  pelas  margens  do  Zin- 
sel,  encontrou  um  d'estes  vendedores  de  bibíias  e  alma- 
nachs  que  costumam  ir  até  á  serra. 

Frantz  nunca  conseguira  suffocar  inteiramente  a  sua 
paixão  pelos  livros;  apeou-se  e  foi  examinar  os  que  tra- 
zia o  vendedor. 

Por  uma  notável  coincidência  tinha  elle  um  exem- 
plar da  Anthropo-zooloqia ,  de  que,  havia  16  annos, 
não  tinha  podido  vei--se  livre.  Observando,  porém,  então 
o  amor  paternal  com  que  Matheus  considerava  o  seu  livro, 
disse-lhe  que  aquella  obra  se  vendia  muito,  que  todos  a 
queriam  ler,  que  a  edição  estava  esgotada  e  que,  por 
muito  procurada,  cada  dia  se  tornava  mais  cara. 

O  coração  de  Frantz  pulsava,  entretanto,  com  força; 
as  mãos  tremiam-lhe. 

—  Oh  grande  Demiourgos !  grande  Demiourgos !  mur- 
murava; é  n'isto  que  reconheço  a  tua  infinita  sabedoria; 
é  pela  boca  dos  simples  que  tu  chamas  os  sábios  aos  seus 
deveres. 

Quando  entrou  no  Graufthal  Frantz  sentiu-se  do- 
minado por  uma  intensa  agitação;  caminhava  sem  des- 
tino, vagamente;  passava-lhe  pelo  espirito  um  turbilhão 
de  idéas  incoherentes.  Deveria  ir  residir  para  Goetin- 
gue?  para  Praga?  Deveria  reimprimir  a  Palingenesia 
com  as  novas  notas  ?  Ou  deveria  apostrophar  o  século  so- 
bre a  sua  indifferença  em  matéria  anthropo-zoologica? 
Tudo  isto  o  atormentava  e  o  commovia,  mas  todos  estes 
expedientes  lhe  pareciam  muito  longos  e  a  sua  impaciên- 
cia não  admittia  demoras.  Resolveu,  finalmente,  seguir  o 
exemplo  dos  antigos  prophetas,  e  ir  elle  próprio  pregar  a 
sua  doutrina  ao  universo. 

II 

Depois  que  Frantz  Matheus  tomou  a  generosa  reso- 
lução de  esclarecer  o  mundo  com  as  suas  luzes,  uma  es- 
tranha c  inefável  serenidade  se  apoderou  da  sua  alma. 

Era  na  véspera  do  dia  de  S.  Bonifácio,  ás  seis  ho- 
ras da  tarde.  Um  sol  esplendido  illuminava  o  valle  de 
Graufthal  recortando  no  céu  azul  e  limpido  as  flechas  im- 
niovcis  e  elevadas  dos  abetos. 

O  doutor  estava  sentado  na  velha  poltrona  de  seus 


pães,  junto  da  janella  que  tinha  caixilhos  de  chumbo, 
percorrendo  com  a  vista  a  povoação  silenciosa,  e  ao  longe 
vagamente  as  montanhas  vaporosas  e  indistinctas. 

Os  aldeões  ceifavam  a  herva  na  beira  ensombrada 
das  florestas ;  as  mulheres  e  a  velha  Martha  com  ensinhos 
sacudiam  os  fenos,  cantando  as  antigas  modas  do  paiz. 

O  Zinsel  murmurava  apenas  por  entre  as  suas  mar- 
gens de  gramíneas;  ouvia-so  um  zumbido  vago  que  en- 
chia o  ar;  ranchos  de  patos  subiam  o  rio  lançando  a  es- 
paços os  seus  gritos  nasaes;  as  gallinhas  dormiam  á 
sombra  das  paredes,  sobre  os  timões  dos  carros,  por  en- 
tre as  grades,  as  charruas  e  os  utensílios  da  lavoura.  Al- 
gumas creanças  coradas,  gordas,  brincavam  polo  chão  á 
porta  das  choupanas,  e  os  cães  de  guarda,  com  o  foci- 
nho entre  as  patas,  cediam  também  ao  calor  abafadiço 
do  dia. 

Este  espectáculo  tão  sereno  commoveu  irresistivel- 
mente o  coração  de  Matheus  e  as  lagrimas  começaram  a 
correr  lentamente  pelas  suas  faces  venerandas.  Tomou  a 
cabeça  grisalha  entre  as  mãos,  e,  com  os  cotovellos  des- 
cansados no  parapeito  da  janella,  começou  a  soluçar  como 
uma  creança. 

Uma  multidão  immcnsa  de  recordações  enternecedo- 
ras  lhe  passou  pela  memoria:  esta  casa  rústica,  asylo  de 
seu  pae;  este  pequeno  jardim,  cujas  arvores  e  cujas  plan- 
tas as  mais  insignificantes  elle  semeara;  a  mobiha  antiga 
de  carvalho  ennegrecida  pelo  tempo,  tudo  lhe  fazia  lem- 
brar a  sua  serena  felicidade,  os  seus  velhos  hábitos,  os 
seus  amigos,  a  sua  infância;  dir-se-ia  que  cada  um  d'este8 
objectos  inanimados  tinha  uma  voz  tocante  que  lhe  sup- 
plicava  que  os  não  deixasse,  que  o  accusava  de  ingrati- 
dão, lamentando-o  do  seu  isolamento  no  mundo;  dir-se-ia 
também  que  o  coração  de  Matheus  era  o  echo  de  todas 
essas  vozes,  e  a  cada  lembrança  novas  lagrimas  corriam 
abundantes  de  seus  olhos. 

Depois  pensava  n'esse  pobre  logarejo  do  que  elle  era 
a  única  providencia;  e  quando,  através  das  lagrimas, 
olhava  para  todas  essas  portas  pequenas  onde  tantas  vezes 
parara  a  dar  consolações  o  a  distribuir  soccorros  que  al- 
liviassem  os  soffrimentos  humanos,  quando  se  lembrava 
de  todas  as  mãos  que  apertava  nas  suas,  de  todos  os 
olhares  de  afteição  e  de  amor  que  o  haviam  abençoado, 
ficava  como  exhausto  sob  o  peso  da  sua  resolução  e  não 
se  atrevia  a  pensar  na  hora  da  partida. 

—  Que  dirá  Christian  Schmidt,  pensava  elle,  a  quem 
salvei  a  mulher  d'aquella  terrível  doença,  coitada?  Elle 
que  me  é  tão  reconhecido!  Que  dirá  Jacob  Zimmer,  a 
quem  salvei  da  ruina,  quando  elle,  pobre  homem !  nem 
tinha  um  liard  jiara  i'econstruir  a  sua  casa?  Tão  meus 
amigos!  Que  dirá  a  velha  Martha  que  me  trata  como  se 
fosse  minha  mãe,  que  todas  as  manhãs  me  traz  o  café 
com  leite,  que  me  concerta  os  calções,  as  meias  e  que 
nunca  se  deita  sem  que  eu  fique  bom  abafado  com  o  meu 
barrete  de  algodão  bem  posto  sobre  as  orelhas?  Pobre 
Martha !  pobre  e  boa  Martha !  Ainda  hontem  eu  a  vi  tra- 
balhar n'umas  pingas  para  mim,  e  arrumar  aquella  dúzia 
de  camisas  novas  que  ella  fiou  também  para  mim !  Que 
dirá  Jorge  Brenner  que  ainda,  ha  quinze  dias,  me  trouxe 
de  presente  lenha  para  o  inverno?  Sim,  que  dirá  Jorge 
Brenner  quando  souber  que  a  sua  lenha  ha  de_ser  quei- 
mada por  outro?  Vae  desesperar-se  de  certo!  E  um  ho- 
mem dos  diabos  que  não  ouve  nada  e  que  é  capaz  de  me 
não  deixar  partir. 

Taes  eram  as  reflexões  de  Frantz  Matheus :  de  modo 
que,  se  a  sua  resolução  não  fosse  tão  firme  e  inabalável, 
tantos  obstacidos  a  teriam  sem  duvida  mudado. 


(Continua.) 
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Tem  estrella  para  si, — como  os  heroes.  Triumpliou! 
Tem  vindo  com  o  peixe  frito  pela  estrada  da  vida  adiante, 
como  com  um  annel  no  dedo.  A  taberna  é  hedionda,  es- 
cura, immunda;  mas,  em  se  lhe  dizendo  que  a  ponha  á 
moda,  com  vidra- 
ças e  letreiro,  é  co- 
mo se  lhe  aconse- 
lhassem que  deitas- 
se fogo  á  casa.  Con- 
tam-lhe  ás  vezes  que 
os  papeis  públicos 
recommendam  que 
haja  progresso,  e 
proclamam  uma 
coordenação  mais  ló- 
gica da  ordem  so- 
cial: traduz-se  isso, 
no  conceito  d'elle, 
em  não  considera- 
rem de  equidade 
apitar  sobre  quem 
não  paga  o  que  co- 
meu e  bebeu ;  —  e, 
voltando  os  lombos 
a  taes  razões,  fecha 
a  gaveta,  como  se 
tivesse  medo  que  lhe 
tirassem  alguma 
cousa. 

Não  gosta  de 
poesia,  quer  seja 
em  pala\Tas,  pen- 
samentos, ou  obras. 
É  talvez  do  clima; 
esta  brandura  de 
ar,  certa  facilidade 
de  existir,  a  bonho- 
mia-  de  costumes, 
sufFocam  o  senti- 
mento das  artes  e  do 
bello.  A  castanhei- 
ra, que,  ha  doze  an- 
nos,  se  acha  estabe- 
lecida á  porta  da  ta- 
berna, quiz  amal-o: 
elle  não  deixou. 

E  um  antigo. 
Creou-se  na  quadra 
florescente  da  meia 
canada;  —  estava  o 
vinho  a  quatro  quan- 
do elle  debutou;  po- 
dia um  homem  n 'es- 
ses tempos  beber  a 
fazenda,  e  ainda  fi- 
car de  ganho;  azoi- 
nou-o  o  enfadamen- 
to das  decimas,  e  as  medidas  novas  estontearam-no;  attri- 
buiu  á  versatilidade  dos  governos  a  invenção  dos  decili- 
tros,  e  nunca  mais  quiz  saber  do  que  vae  nas  camarás: 
parou  em  politica  quando  parou  o  meio  quartilho. 

A  sociedade  para  elle  é  uma  salada:  a  prudência  é 
o  azeite,  a  esperteza  o  sal,  o  crime  o  vinagre,  e  pimenta 
a  manha.  Com  a  cautela  é  que  elle  se  tem  achado;  por 
isso  não  se  lhe  dá  de  ser  manhoso.  Já  conheceu  dois  su- 


jeitos sinceros:  ambos  eram  tolos;  um  deitou-se  da  mu- 
ralha de  S.  Pedro  de  Alcântara,  o  outro  ficou  por  fiador 
de  um  amigo ;  —  e  nimca  pôde  assentar-se  bem  qual  dos 
dois  deu  maior  tombo.  Por  isso  não  sendo  elle  pessoa  de 
ter  nojo  de  tudo,  a  idéa  da  sinceridade  dá-lhe  tal  embru- 
lho ao  estômago  que  até  cospe  fora! 

Não  quer  isto  dizer  que  seja  esperto  de  nascença. 

Longe  d'isso.  A  sua 
vocação  estava  pa- 
ra asno,  mas  tor- 
ceu-a  nas  ironias  da 
vida.  Mostrara  ou- 
tr'ora  aos  freguezes, 
por  igual,  o  ar  mais 
boçalmente  affavel; 
movia-se  tarda- 
mente, e,  por  encon- 
trar n'aquella  bea- 
titude  encantos 
somniferos,  deixa- 
va-se  levar  ás  ve- 
zes da  scmnolencia 
do  justo,  e  dormia 
encostado  ao  balcão, 
em  quanto  os  que 
lhe  honravam  a  casa 
comiam  e  bebiam. 
Prova  de  confiança, 
rasgo  generoso,  que 
equivalia  a  dizer- 
Ihes: — «Em  quanto 
eu  durmo,  podiam 
vocês  despedir-se, 
sem  pagar  o  festim ! » 
E,  para  maior  cava- 
lheirismo, até  ron- 
cava. 

A  pouco  e  pouco 
deu-se  mal  com  is- 
so; surprehende- 
ram-no  de  vez  em 
quando  freguezes 
infiéis.  Reconheceu 
que  não  lhe  ia  á  tas- 
ca gente  digna  de 
que  elle  a  honrasse 
com  uma  rapozeira, 
e  ficou  por  esperto 
de  olho  á  mira. 
Apostou  então  um 
dos  caurineiros  do 
bairro  pregar-lhe 
uma  peça ;  pediu 
umas  muletas  que- 
bradas a  um  co- 
xo amigo,  que  já 
não  se  servia  d'el- 
las,  e,  com  os  ares 
molestos  de  quem 
se  arrasta,  apre- 
sentou-se  na  taberna  com  um  rancho  que  convidara. 
Mandou  vir  de  tudo ;  era  de  mais  a  mais  em  noite  farta : 
havia  coelho  e  pescadinhas;  vinho,  soberbo:  o  Torres 
tem  dois  mezes  no  anno,  e  estava  n'um  d'elles.  O  calo- 
teiro pediu-lhe  que  guardasse  as  muletas  lá  dentro,  n 'al- 
gum cantinho,  e  largou  a  comer  e  beber  alegremente  com 
os  amigos  nHima  mesa  arejada — ao  pé  da  porta.  Foi  indo 
o  tempo;  e  o  taberneiro,  convencido  que  o  outro  n?;o  po- 
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dia  ir-sc  cinljora  sem  o  acordar,  para  que  lhe  dóssc  as 
imdctas,  deixou-sc  dormir  suavemente.  Entrio,  emquanto 
ellc  resonava,  a  malta,  que  Hndára  o  banquete,  poz-se  ao 
fresco,  para  ver  como  estava  a  noite. 

Foi  isto  o  que  lhe  formou  o  caracter.  Nunca  mais 
dormiu  senão  com  os  olhos  ab(irtos.  Espref^uiça-sc,  bo- 
ceja, como  vêem,  mas  está  alerta.  Poucas  falias;  apenas 
uui  garganteado  mais  grosso  ou  mais  fino,  a  dizer  o  que 
ha  pura  prato.  Costumou  os  frequentadores  a  sentai'cm-se 
gravemente  e  nào  lhe  dizerem  mesmo  o  que  querem:  fa- 
zem-lhe  apenas  um  signal,  —  cllo  entendo  tudo;  momen- 
tos depois  estão  na  mesa  o  copo  e  o  petisco;  acabado  o 
acto,  dinheiro  ao  lado  do  copo;  e  elle  a  ir  logo  busca-lo 
e  a  dar  o  troco,  se  o  ha. 

O  seu  recreio  e  a  jjaixào  forte  da  sua  vida  ó  a  per- 
feição do  serviço.  Nas  occasiões  de  azáfama,  quando  elle 
repete  o  que  pede  o  frcguez  —  cuida-se  estar  nas  famosas 
representações  de  D.  José  Serrato,  em  que  se  resumiam 
cm  pequeno  espaço  as  maravilhas  estratégicas  dos  nossos 
annaes  guerreiros;  ouvc-sc-lho  a  voz  do  outro  lado  da  rua; 
as  iscas  e  as  azeitonas  obcdccem-lhc  tremulas.  Fosse  ellc 
])ortuguez  em  vez  de  ser  gallego,  c  tivéssemos  nós  todos 
aquelíe  garbo;  povo  capaz  de  servir  fressura  com  tal  ar- 
rogância seria  invencivcl! 

Bom  homem.  Não  quer  mal  a  ninguém,  e  tem  tid(j 
epochas  de  fazer  bem  aos  gatos.  Nunca  teve  na  sua  vida 
dores  nem  amores; — um  único  ódio,  isso  sim,  entranhado, 
figadal,  indestructivel :  aversão  permanente  c  inabalável. 


a  cerveja 


JÚLIO  CÉSAR  MACHADO. 


TajES    EXPOSIÇÕES 

ojc  tem-sc  como  certo  que  um  dos 
mais  efíicazes  meios  empregados  pa- 
ra o  desenvolvimento  das  artes  e  das 
industrias  é  a  exposição  publica  dos 
diversos  productos. 
/^-  II  «Twl-  IBH  ^^^  i)aizcs  mais  illustrados,  con- 

J  '  li  ^-^  ;aa>  vencidos  d'esta  grande  verdade,  pro- 
movem amiudadas  vezes  estes  civi- 
lisadoTes  certames,  conseguindo,  ge- 
ralmente, os  melhores  resultados. 

O  favor  da  oj)iniSo  publica  e 
os   prémios   conferidos   pelos  jurys 
^        »  competentes   não   são   honras  para 

Y  ^^  ' ;    ~^  desprezar,  jiois  d'elles  resultam,  pa- 

ra os  que  trabalham,  a  gloria  que 
inebria  e  o   augmento  da  riqueza 
que  dá  as  commodidades  da  vida. 

Por  isso  as  exposições,  alem  de  educarem  os  artistas 
e  os  industriaes,  pois  que  da  reunião  de  vários  c  apura- 
dos exemplares  tiram  sempre  lição  até  os  mais  instruidos, 
servem  de  estimulo  aos  mediocres  para  se  tornarem  bons, 
c  aos  bons  para  se  tornarem  óptimos. 

Diligenceia-sc  reunir  para  o  verão  no  palácio  de 
crystal  do  Porto  os  productos  artisticos  e  industriaes  de 
Portugal  c  Ilespanha.  (^xalá  se  realisc  a  idéa,  porque 
havemos  de  aproveitar  do  adiantamento  dos  nossos  visi- 
nhos,  c  ao  mesmo  tempo,  mostrar  que  não  estamos  tão 
atrazados  como  por  ventura  suj)})õem  as  nações  cjue  mal 
nos  conhecem. 

Convidam-nos  para  Vicnna  d'i\.ustria  onde  se  fran- 
(jueiam  ao  mundo  as  portas  de  uma  grande  exposição. 
Lá  iremos,  o  esperamos  em  Deus  que  não  havemos  de 


ser  vexados  pelos  opulentos  concorrentes  que  íbrmam  na 
vanguarda  da  civilisação,  antes  considerados  e  protegi- 
dos, porque  cm  alguns  artigos  lhes  levaremos  vantagem, 
sem  por  isso  nos  vangloriarmos,  e  n'outros  lhes  ficaremos 
inferiores,  disfarçando  com  a  modéstia  o  infortúnio. 

Annunciam-nos,  finalmente,  um  exposição  de  produ- 
ctos portuguczes  c  brazileiros  no  liio  de  Janeiro.  Folga- 
mos sinceramente  com  a  noticia,  porque  teremos  occasião 
de  fraternisar  com  um  ])ovo  amigo  a  que  nos  unem  os 
mais  estreitos  laços  da  amizade  c  do  sangue,  e  porque 
alimentamos  a  esperança  de  que  os  donos  da  casa  aonde 
vamos  ser  recebidos,  nos  pagarão  um  dia  a  visita. 

Sabe-se  tão  pouco  em  Portugal  do  estado  de  civili- 
sação do  13razil,  e  lá  conhccem-se  tão  ligeiramente  os 
nossos  adiantamentos  em  vários  ramos  das  artes  c  das 
industrias,  que,  d'csta  promettedora  festa  internacional, 
podemos  affiançar,  hão  do  colher  ambos  os  povos  os  sa- 
borosos fructos  que  produzem  sempre  as  intimas  relações 
de  dois  paizes  e  a  noção  exacta  do  merecimento  e  valor 
industrial  de  cada  um. 

O  pensamento  da  exposição  devç-se  ao  sr.  dr.  José 
Joaquim  Pessanha  Povoa,  distincto  littcrato  brazilciro, 
c  a  um  nosso  comi)atriota  residente  no  Rio,  o  sr.  Marcel- 
lino  Ribeiro  Barboza.  Honra  lhes  seja. 

Bom  será  que  o  governo  portuguez  preste  algum  au- 
xilio a  este  útil  empreíiendimento  coadjuvando,  cm  tudo 
que  lhe  fôr  possivcl,  os  esforços  particulares.  Torna-sé 
preciso  que  a  idéa  proclamada  pelos  dois  beneméritos 
cidadãos  se  desenvolva  o  roalise,  pois  temos  a  certeza  de 
que  do  estreito  amplexo  dado  pelos  dois  paizes  hão  de 
forçosamente  resultar,  como  dissemos,  importantes  bene- 
fícios para  a  nossa  pátria  e  para  a  dos  nossos  irmãos  de 
alem  mar. 


R.  DE  L. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


==^=  o  sr.  Carlos  Relvas  fez  o  retrato  de  S.  M.  El -Rei  o  Senhor 
D.  Luiz  e  o  de  S.  M.  a  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  Pia.  São  dois  tra- 
balhos pholographicos  primorosos. 

Ardeu  em  Erfurt  o  antigo  convento  de  Eremitas  de  Santo 


Agostinho,  onde  liiithero  entrou  para  ser  fiade  mendicante.  Perdcu- 
se  a  bíblia  do  c(ílebie  reformador,  annotada  pelo  seu  próprio  punho, 
e  o  livj'o  dos  visitantes,  oníle  se  liam  as  assignaturas  de  Schiller, 
Gfjethe,  Humboldt,  rainha  Luiza  e  Guilherme  Itl.  Também  serviram 
de  pasto  ás  chainnias  vaiios  outros  livros  importantes,  manuscriptos 
valiosos  e  um  quadro  de  Beck. 


—  O  sr.  dr.  Franklin  Távora,  pernandnicano,  vae  publicar 

um  drama  intitulado  —  O  (irtiijo  219.",  no  qual  procura  combater 
aquelle  artigo  do  código  brazileiro.  Em  seguida  a  este  trabalho  dará 
á  estampa  —  As  lendas  do  norte. 

O  estatuário  Barre  terminou  o  modelo  da  estatua  monu- 


mental  de  Berreyer,  que  vae  ser  levantada  n'unia  das  praças  de  Mar- 
selha. O  orador  está  representado  de  pé  na  triiiuna. 

N'uma  venda  eirecluada  perto  de  Tréport,  o  sr.  Haudebout 


comprou  por  quantia  insignificante  uma  porção  de  molduras  velhas 
c  algumas  telas  em  péssimo  estado.  Ao  limpar  as  telas,  encontrou 
uma  pintura  que  se  attribue  a  Rubens  e  que  deve  ser  o  csboceto  da 
— Aprcscnla{âo. 

:  O  sr.  Francisco  Palha  presenteou  S.  M.  o  sr.  I).  Pedro  II, 


com  dois  preciosos  authograpbos  do  viscoijde  de  Almeida  (íarrett. 
Um  (i  o  da  comedia — Um  noivado  do  Uá fundo,  e  o  outro  uma  cartai 
em  verso  escripta  pelo  poeta  ao  sr.  Palha.  S.  M.  também  alcançou  um 
authographo  do  grande  orador  José  Estevão. 

A  administração  do  Louvre  fez  acquisiçSo  do  retraio,  a  lá- 


pis, de  Ingres,  que  foi  gravado  por  Calamalta. 


===  Riii  W,iterloo-Pla(;e  abriu-se  uma  iinpnriantc  exposição  de 
a^uaielliis,  na  iiiiai  íifinraiii  com  fírandi;  vaiilaj^cm  os  arlislas  inglezes 
W.  Hiint,  l.anilsccr,  Tuhut,  Staiilield,  Maelisc,  Gilbeit,  o  os  fraiicezes 
Fifiie  e  liosa  Uoidieur. 

A  sr."  D.  Maria  Carolina  liihniro  Novos  oITcreceu  á  acade- 


mia real  das  bellas  arti«  dois  desiidicis  a  japis.  Uiri  ú  o  lelrato  do 
príncipe  U.  Aiijjiisto,  jiriíneiro  marido  da  Senhora  1).  Maria  II,  depois 
de  morto,  o  outro  uma  paizagem,  por  acaiiar,  de  (]onle.  Esles  traba- 
lhos faziam  parle  da  colíecção  de  desenhos  que  a  famiiia  Ril)eiro  Ne- 
ves possiie. 

A  classe  das  bellas  artes  da  academia  real  da  Bélgica  deci- 


diu lazer  cm  maio  uma  exposirão  solemne  das  obras  do  lodosos  seus 
mendiros,  para  celtíbrar  o  centenário  da  sua  fundação. 

Tem  sido  bastanie  procuradas,  para  uso  das  escolas,  as  — 


Ij-Huiíis  pnpuliireí!,  do  si'.  Brito  Aranha.  E  livro  conscienciosamente 
escripto,  muito  interessante,  e  do  grande  vantagem  para  a  educação 
da  mocidade. 

O  celebre  vwestro  brazileiro  Carlos  Comes,  auclor  da  opera 


—  Guaramj,  cuja  imputação  é  bojo  européa,  está  para  levar  á  scena, 
em  um  dos  theatros  de  Itália,  a  sua  nova  opeia — Gahriella  ih  Nfrevs, 
e  trabalha  assiduamente  na  partitura  de — Cromiccll,  o  protcdur,  que 
ba  de  ser  cantada  no  theatro  lyrico  de  Londres. 

Quando  se  fizeram  as  demolições  no  sitio  da  Porta  Nobre 


(Porto),  encontrou-se  na  parede  do  uma  casa  uni  quadro  grande  de 
madeira,  emoldurado,  com  liguras  em  relevo,  tendo  um  melro  e  ses- 
senta e  dois  centinielros  do  alto,  sol)ro  mn  metro  e  cincoeida  o  três 
cenlimetros  de  largo.  Compõe-se  o  quadro  de  sete  figuras  a.ssiai  dis- 
postas : 

No  centro,  de  pé,  vê-se  uma  que  polo  vestido  e  pela  coroa  pa- 
rece ser  um  rei,  sustentando  em  cada  i^ão  um  sceptro;  pende-lhe  do 
pescoço  um  grande  colar  formado  de  conchas,  terminando  na  frente 
por  uma  cruz  o  figurando  pertencer  a  alguma  ordem  de  peregrinos  de 
Jerusalém;  no  manto  vt5em-se  algumas  flores  de  liz,  distinctivo  da 
realeza  de  França.  Levaidam  o  manto  á  altura  dos  hombros  dois  an- 
jos, e,  debaixo  d'elle  ajoelhadas,  estão  três  figuras  de  cada  lado,  rc- 
preseidando  duas  d'ellas  dois  reis.  As  quatro  restantes  acbam-se  co- 
bertas com  coroas  que  se  assemelham  ás  ducaes;  da  cintura  de  todas 
pendem  coi'dões  franciscanos.  A  figura  principal  mede  um  metro  e 
cincoenta  e  um  centímetros,  e  tanto  esta  como  todas  as  outras  são 
pintadas  i;  douradas.  A  pintura  e  os  doirados  estão  nmito  sujos,  mas 
a  escuiptura  acha-se  bem  conservada.  O  merecimento  do  quadro  está 
na  sua  antiguidade. 

A  camará  tenciona  manda-lo  limpar  para  o  collocar  no  Atheneu 
Portuense. 

O  sr.  dr.  José  Ribeiro  Neves  offereceu  a  S.  M.  o  imperador 


do  Brazil  um  retrato  de  I).  Pedro  IV,  tirado  em  Queluz,  poucas  horas 
depois  do  falleciaiento  d'cste  soberano. 

-  O  BurUnr}ton  Club  vae  fazer  uma  exposição  do  pinturas  e 
desenhos  de  Holboin.  Deve  começar  em  abril  e  será  composta  de 
obras  ([ue  existem  no  castello  de  Windsor  o  em  outras  residências 
reaes. 

O  sr.  Henrique  de  Mesquita,  auctor  da  opera — O  vagabun- 


do, está  escrevendo  uma  nova  partitura  intitulada —  O  tira-denles.  O  li- 
bretto  é  do  sr.  Joaquim  Pires. 

===  O  zimbório  do  Panthcon  está  em  obras.  Durante  as  lutas  da 


communa,  as  pinturas  representando  Attila,  Santa  Genoveva  o  a  Con- 
versão de  Clóvis  sollreiam  muito. 

O  sr.  A.  M.  da  Cunha  Bolem  publicou  um  esboço  biogra- 


phico  de  S.  M.  o  Senhor  D.  Pedro  IJ  na  colíecção  dos  Contempora- 
neos,  editada  pelo  sr.  Pedio  (lorreia.  É  trabalho  consciencioso  e  curio- 
síssimo pela  minuciosidade  com  que  e.stá  tratado  o  assumpto. 

Terminou  em  Paris  o  leilão  da  galeria  Pereire,  em  que  se 


vendeiam  quadros  por  preços  fabulosos. 

Estão  sendo  compradas  em  Paris,  a  peso  de  oiro,  as  por- 


celanas do  Saxe,  que  apparecem  nos  leilões, 

Em  Londres  abriu-se  uma  exposição  de  trabalhos  do  sr.  Gus- 


tavo Doré,  e  em  Paris  uma  de  desenhos  e  aguarellas  do  sr.  Français. 
O  pintor  De-Martíno  expoz  em  Montevideo  um  quadro  — 


O  incêndio  do  vupor  America.  Tecem-se  muitos  elogios  a  esta  obra. 
—  Nas  galerias  do  sr.  Durand-Ruel,  era  Paris,  abriu  uma 


exposição,  cuja  entrada  t'  paga;  sondo  destinado  o  producto  á  liberta- 
ção do  território.  Entre  varias  obras  dos  srs.  Fromentiu,  Millet,  Th. 
Rousseau,  (Jorot,  FeyonPerrin,  Manet,  Bonvin,  Madame  (j)llard,  Diaz, 
Courbel,  Bouvier  e  outros,  figuram  dezoito  quadros  de  Delacroix. 

^===  O  sr.  Victor  Bastos  oITereceu  a  Sua  Magestade  o  imperador 
D.  Pedro  II  um  alburn  coidendo  pholographias  de  todas  as  obras  em 
escuiptura  do  sua  composição. 


—  A  academia  real  de  Londres  também  pretende,  segundo  se 
diz,  abrir  as  suas  poilas  ás  senhoras  que  cultivam  as  artes  o  merecem 
tal  distincção  pelo  seu  lalento. 

==  N'uns  desaterros,  que  se  estão  fazendo  em  Beja,  tr-em  appa- 
rccido  varias  moedas  antigas,  do  algum  valor  para  os  que  se  dão  ao 
estudo  da  numismática. 

No  theatro  das  Variedades  deu-se  uma  nova  magica  —  O 


Diadema  de  foijo,  do  sr.  Bastos,  que  tem  agradado. 

:  Uma  correspondência  ingleza,  dirigida  ao  Athenamm,  refere 


verificar-se-ha  este  anuo  em  Bruxollas,  do  primeiro  de  agosto  ao  pri- 
meiro de  outubro. 

Díz-se  que  em  1875  se  abriní  em  Madrid  uma  grande  ex- 


posição para  a  qual  serão  convidados  todos  os  artistas  estrangeiros. 
No  Gymnasio  Dramático,  de  Pernambuco,  deu-se  o  drama- 


Vida  e  viilaf/res  de  S.  Henedicto  ou  o  thaumalurgo  da  Sicília,  es- 
cripto no  Recife. 

O  Artigo  47  é  o  titulo  de  um  drama  que  tem  chamado  bas- 


tante concorrência  ao  theatro  do  Príncipe  Real. 

No  próximo  mez  de  outubro  faz  cem  annos  que  o  marquez 


de  Pombal  elfecluou  a  reforma  da  Universidade  de  Coimbra.  lia 
tenção  de  mandar  cunhar  em  bronze  uma  medalha  para  connnemo- 
rar  o  imi)ortante  centenário.  A  medalha  lerá  no  anvei'so  a  elligíe  de 
D.  José  I,  com  a  legenda  —  A  Universidade  de  Coimbra,  reformada 
em  1772,  celebra  o  primeiro  sendo,  depois  da  reforma,  em  1S72.  No 
reverso  deverá  ter  uma  figura  allusiva  ao  facto  da  reforma,  repre- 
sentando o  marquez  de  Pombal  dando  os  novos  estatutos  á  Universi- 
dade. 

===  Morreu  cm  Paris  o  sr.  Riocreux,  homem  de  vastíssima  ín- 
strucção,  e  o  mais  considerado  entendedor  de  cenmiea  de  toda  a 
Europa.  Era  filho  de  um  estalajadeiro  de  Sèvres,  e  começou  a  sua 
carreira  por  pintor  do  flores  na  manufactura  imperial.  Aperda  de 
um  olho  obrigou-o  a  abandonar  os  trabalhos  decorativos,  sendo  por 
essa  occasião  nomeado  conservador  das  collecções.  Ao  seu  enterro  as- 
sistiram os  principaes  cscriptorés,  artistas  e  amadores  de  cerâmica. 

Annuncía-se  a  publicação  de  uma  obra  importante  no  Por- 


to. Intitula-se  —  Portugal  antigo  e  moderno:  diccionario  geogra- 
phico,  liisturico  e  arclieologico  de  Portugal.  O  primeiro  volume  con- 
terá a  historia  chronologica  do  paiz,  desde  os  tempos  mais  remotos 
até  o  anno  corrente,  o  os  demais  volumes,  que  devem  ser  cinco,  for- 


que o  mosteiro  de  S.  Martinho  em  Nápoles,  decorado  corn  as  mais 
bellas  producções  da  arte  italiana,  acaba  de  receber  ultimamente  to- 
das as  riquezas  do  museu  do  Bonghi,  comprado  pelo  governo,  e  que 
são  consideráveis  em  louças  dos  Abruzzos  o  porcelanas  pintadas  de  I 
(iapo  di  Monte.  Deve  reiniir-se  a  estas  collecções  a  que  o  marquez 
dei  Vasto  legou  ao  rnuseu  nacional,  a  qual  contém,  entro  varias  pre- 
ciosidades históricas,  as  tapeçarias  executadas  por  desenhos  de  Ti- 
ciano,  e  que  formavam  a  lenda  de  (Carlos  V  na  occasião  da  batalha 
dada,  em  Pavia,  por  este  imperador  ao  rei  Francisco  I,  em  ISâo. 

Puhlicaram-se  no  Brazil  as  seguintes  obras  litlerarias : 


Romance  de  uma  velha,  comedia  em  cinco  actos,  pelo  sr.  dr. 
Joaquim  Manuel  de  Macedo,  ha  tempos  representada  na  Phenix  Dra-       | 
inatica. 

Til,  romance  (l.°  volume)  pelo  sr.  José  de  Alencar. 

Impressões  e  gemidos,  poesias  posthumas  {{."  volume)  do  dr.  José 
Coriolauo  de  Sousa  Lima. 

Flores  murchas,  versos  do  sr.  Filinto  Elysio  da  Costa  Cotrim, 
lente  do  lyceu  das  Alagoas. 

Scenas  populares,  pelo  sr.  Juvenal  Galeno,  poeta  cearense. 

Névoas  matutinas,  poesias  do  sr.  Lúcio  de  .Mendonça,  mancebo 
de  19  annos  de  idade.  O  distincto  litterato  brazileiro  o  sr.  Machado 
d'Assis  elogia  muito  esta  obra,  n'uma  carta  dirigida  ao  auclor. 

Idéas  e  sonlws,  poesias  do  sr.  António  de  Sousa  Pinto,  do  Re- 
cife. 

Favos  e  travos,  romance  pelo  sr.  Rosendo  Moniz  Barreto. 

A  exposição  nacional  e  annual  de  bellas  artes  da  Bélgica 
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ARTES  E  LETKAS 


marSo  o  diccionario.  O  auctor  d'esta  obra  é  o  sr.  Augusto  Barbosa 
de  Pinho  Leal,  que  ha  trinta  annos  coliige  apontamentos  para  a  dar 
a  lume. 

Falleceu  em  Paris  o  pintor  Francisco  Hippolyto  Debon. 


Era  discipulo  de  Gros  e  de  Abel  de  Pujol,  e  premiado  com  varias 
medallias.  A  sua  obra  mais  notável  pertence  ao  estado  e  representa 
A  entrada  de  Guilherme,  o  conquistador,  na  cidade  de  Londres. 

O  sr.  cônsul  geral  do  Brazil  cm  Madrid  presenteou  S.  M.  o 


imperador  com  um  excellenie  quadro  de  Murillo. 

■■  No  thealro  de  S.  Luiz,  do  Rio  de  Janeiro,  vae  rcpresentar-so 
o  drama  biblico  com  prologo,  três  actos  e  epilogo— O  paraizo  per- 
dido, ou  a  creação  e  o  diluvio,  desempenhando  o  aclor  Furtado 
Coelho  o  papel  de  Adão. 


===  A  família  Manique  possue  um  quadro  de  grande  valor  ar- 
tístico pintado  em  Roma  pelo  nosso  celebre  artista  Domingos  António 
de  Sequeira,  em  1794.  Representa  uma  allegoria  á  fundação  da  casa 
pia  de  Lisboa. 


^^=  Vae  ser  exposta  no  British  Museum  uma  eslalua  romana 
de  grande  valor  estimativo.  É  a  primeira  copia  conhecida  do  famoso 
Diadoumenos  de  Polycleto,  o  pendunt  do  Doryphoro.  A  execução 
denuncia  uma  epocha  de  grande  decadência,  mas  dá  idéa  do  que  de- 
via ser  o  original.  Representa  um  ranaz  atando  uma  faxa  á  roda 
da  cabeça.  Foi  achada  nos  entulhos  do  theatro  romano  de  Vai.son 
(Vaucluse).  Para  se  fazer  idéa  do  valor  artístico  do  Diadoumenos, 
basta  saber  que  esla  estatua  foi  vendida  por  100  talentos,  isto  é,  réis 
97:2001000. 

-  Estão  em  via  de  publicação  no  Brazil  os  Quadros  históri- 
cos da  gnerra  do  Paraguai/,  importante  obra  collaborada  pelos  me- 
lhores litteratos  e  artistas  do  império. 

Nos  primeiros  números  appareceram  a  Rendição  de  Uruguaya- 
na,  e  o  Ataque  e  defeza  da  ilha  do  Carvalho,  desenhos  do  notável 
pintor  Pedro  Américo  e  a  Passagem  do  Curuzú,  no  momento  da  des- 
truição do  encouraçado  Rio  de  Janeiro,  desenho  do  conhecido  pintor 
De-Martino. 

A  academia  real  de  bellas  artes  elegeu  S.  M.  o  imperador 


do  Brazil  académico  honorário. 

Em  Strasbourg  abriu-se,  ha  raezes,  concurso  para  a  recon- 


strucção  do  Templo  Novo,  queimado  durante  o  bombardeamento. 
Apresentaram-se  trinta  e  sete  projectos,  achando-se  representadas  as 
escolas  franceza,  allemã  e  ingleza.  O  projecto  que  obteve  o  primeiro 

Sremio  foi  o  dos  artistas  francezes,  os  srs.  José  Bernard,  Henrique 
lotle  e  Alberto  Tournade,  discípulos  do  sr.  Questel.  Diz  um  jornal 
parisiense  que  foi  uma  victoria  pacifica' alcançada  pelos  architectos 
francezes  na  Alsacia. 

O  sr.  Alfredo  Ilowell  trouxe  de  Londres  um  notável  qua- 


dro de  Van  Dyck  c  um  magnifico  desenho  de  Sequeira,  que  pertencia 
á  collecção  de  Thomás  Lawrence.  El-Rei  D.  Fernando  comprou  este 
ultimo  trabalho. 

:  O  sr.  Ferro  Cardoso,  artista  brazileiro,  deve  terminar  no 


próximo  abril  a  obra  gigantesca  do  templo  de  Nossa  Senhora  da  Can- 
delária. Parte  depois  para  a  Bélgica,  onde  vae  abrir  uma  rua,  cujo 
risco  executou  ha  dois  annos.  A  rua  denomina-se  do  Conde  de  Flan- 
dres. É  artista  muito  estimado  pelo  seu  talento,  tanto  no  império  como 
no  estrangeiro. 

=====  Ardeu  a  academia  de  bellas  arles  de  Dusseldorf,  na  Alle- 


manha.  Salvou-se  a  collecção  de  gravuras,  que  é  preciosíssima,  e  uma 
galeria  de  quadros,  entre  os  quaes  figura  A  Assumpção  da  Vir- 
gem, de  Rubens.  No  catalogo  das  riquezas  perdidas  conta-se  um 
grande  quadro  de  André  Muller,  começado  ha  quatro  annos  e  quasi 
concluído. 

O  sr.  Marciano  da  Silva,  a  cargo  de  quem  está  a  galeria  de 


S.  M.  El-Rei,  olfereceu  ao  imperador  do  Brazil  o  retrato  a  óleo  do 
illustre  poeta,  o  sr.  visconde  do  Castilho.  Não  tivemos  occasião  de 
ver  este  novo  trabalho  do  sr.  Marciano,  por  isso  nada  podemos  dizer 
a  respeito  d'elle. 

===  O  (luadro  altribuido  a  Alberto  Durer,  e  que  decora  uma 
das  capellas  de  S.  Gervásio,  em  Paris,  linha  sido  tirado  e  escondido, 
durantií  a  communa.  Ullimamenle  foi  encontrado  e  collocado  no  seu 
antigo  logar. 

O  celebro  pintor  brazileiro  Pedro  Américo  eslá  pintando 


O  retrato  do  sr.  D.  Pedro  I,  (jue  Ihi;  foi  inconuuendado  pelo  senado 


===  Foram  collocadas  em  logar  conveniente  as  inscripções  la- 
pidares da  Universidade,  para  que  S.  M.  o  imperador  podesse  bem 
examinar  aquella  collecção  epigraphica,  na  qual  se  encontram  exem- 
plares muito  notáveis. 

^=^^^=  O  esculptor  brazileiro,  o  sr.  Pinheiro  Chaves  está  modelando 
uma  allegoria,  de  tamanho  maior  que  o  natural,  cujo  assumpto  se 
baseia  no  celebre  decreto  da  liberdade  dos  escravos. 


—  Foram  eleitos  académicos  de  mérito  pela  academia  real  de 
bellas  artes,  os  srs.  José  Simões  de  Almeida,  esculptor  e  auctor  da 
bella  estatua  Uma  mulher  desfolhando  tim  malmequer,  que  daremos 
em  gravura;  José  António  Gaspar,  architecto;  Pedro  Américo  de  Fi- 
gueiredo e  Mello,  professor  de  esthetica  da  academia  de  bellas  artes 
do  Rio  de  Janeiro,  e  auctor  do  quadro  Batalha  de  Campo  Grande, 
cuja  descripção  fizemos  no  primeiro  numero;  D.  Frederico  do  Madra- 
zo,  presidente  da  academia  real  das  nobres  artes  de  Madrid,  e  auctor 
de  cxcellentes  quadros  históricos;  Gisbert,  director  dos  museus  de 
Madrid,  e  auctor  dos  celebres  quadros  Los  Communeros  e  IjOS  Purita- 
nos; Baliu;  César  Datly  e  Victor  Calliat. 

Alguns  jornaes  portuguezes  annunciaram  a  venda  em  Ma- 


drid de  doze  quadros  antigos,  que  pertenceram  a  uma  casa  de  fidalgos 
hespanhoes. 

Os  quadros  e  preços  annunciados  são  os  seguintes : 

Paizagem  e  cnfa,porVanArlois  (escola  flamenga) — 67o;5000  réis. 

Um  cão  disputando  a  outro  um  pedaço  de  carne,  por  Francisco 
Sneiders  (idem)  — 67.^^000  réis. 

Paizagem,  por  Pedro  Snaycrs  (escola  hollandoza)  —  270^000  réis. 

Retrato  da  imperatriz  Agrippina  Aiígusta,  por  Jorge  Nasari  (es- 
cola italiana)  — S40ji000  réis. 

Retraio  da  imperatriz  Faustina  Augusta  (idem) —  SiOlOOO  réis. 

Retrato  da  imperatriz  Poppéa  Sabina  (idem)  —  SiOáOOO  réis. 

Retrato  de  um  imperador  romano  (escola  italiana)  —  l,'Jo^(X)Oréis. 

Retrato  de  outro  imperadp'  romano  (idem)  —  líio^OOO  réis. 

Paizagem  e  gados,  por  Pedro  Orrenle  (escola  hespanliola) — réis 
180^000. 

S.  Domingos  de  Gusmão,  por  Velasquez — 270^000  réis. 

Santa  Tiíereza  de  Jesus  (idem) — 270^000  réis. 

Um  retrato  (idem)  — 9:000^000  réis. 

N'um  dos  muitos  leilOes  de  quadros,  que  ha  amiudadas 


vezes  em  Paris,  dois  museus  republicanos,  o  de  Nova  York  e  o  de 
Neufchatel,  disputaram  os  Pescadores  do  Adriático,  notável  (juadro  de 
Leopoldo  Robert.  O  americano,  repleto  de  dollars,  cubria,  a  todo  o 
momento,  o  lanço  do  pequeno  cantão,  que,  pela  sua  parte,  não  esmo- 
recia nem  recuava.  O  incidente  porém  terminou  bizarramente.  Nova 
York  cedeu  do  seu  intento,  apenas  soube  que  era  a  cidade  natal  do 
grande  artista  que  lhe  disputava  a  obra  capital  d'aquelle  a  quem  ser- 
vira de  berço,  que  Neufchalel  se  dispuzora  a  conq)rar  por  todo  o  preço. 

Mr.  Perrodin,  discipulo  de  Hippolyto  Flandrin,  acabou  na 


igreja  de  Nossa  Senhora  de  Paris  a  serie  importante  de  pinturas,  cuja 
execução  lhe  foi  confiada  pela  arcipreste  daquella  cathedral. 

Os  assumptos  são:  A  vida  da  Virgem  (seis  quadros);  A  Annun- 
ciação;  e  A  Assumpção;  Doze  Santos,  dos  que  annunciaram  a  gloria 
da  Virgem,  fizeram  parte  da  sua  familia,  ou  propagaram  o  seu  culto; 
O  mnrtyrio  de  Santo  Estevão;  Doze  Santos  (la  Clerezia  de  Paris. 
A  estas  pinturas  muraes  ainda  se  hão  do  juntar  oito  assumptos  exlra- 
hidos  da  historia  de  S.  Luiz,  pintados  nas  ))ortas  do  oratório  onde 
estão  guardadas  as  relíquias,  na  sala  capitular. 
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ARTES  E  LETRAS 


Lisboa — Aisuir.  de  1872 


PELOURINHOS 


a  uns  certos  géne- 
ros de  trabalho  cs- 
culptural,  derrama- 
dos por  todas  as  nos- 
sas províncias,  cujo 
exame  comparativo 
proporciona  um  dos 
mais  poderosos  sub- 
sídios á  historia  da 
introducçào  e  pro- 
gressos da  esculptu- 
ra  em  Portugal. 

Estes  géneros 
de  trabalho  sào  os 
antigos  portaeSj  os 
túmulos,  os  painéis 
de  almas,  os  cruzei- 
ros   e    os    pelouri- 

E  não  só  se  nos  apre- 
sentam como  elementos  mui 
essenciaes  e  elucidativos  para 
o  estudo  de  um  importante  ra- 
mo das  artes,  senào  que  indi- 
rectamente explicam,  de  um 
modo  exemplificativo,  muitos  dos  anti- 
gos usos  e  costumes  do  nosso  povo,  as 
piedosas  crenças  que  o  chamavam  a  ca- 
sar os  intuitos  religiosos  com  as  crea- 
ções  do  génio  artístico,  e  até  nao  pou- 
cas instituições  suscitadas  o  por  muito 
tempo  consagradas  pelas  leis  do  reino. 
Pertencem  á  primeira  parte  d'esto 
grupo  os  portaes  c  túmulos,  onde,  por  entrelaçados  ara- 
bescos, fructo  da  phantasia  artística,  se  contemplam  ima- 
gens de  santos  o  vultos  de  seraphins  c  cherubins,  recor- 
dação de  lendas  c  tradições  monásticas.  Os  painéis  de 
almas  e  os  cruzeiros  resumem  a  segunda,  pois  bem  mos- 
tram quanto  os  hábitos  do  povo  se  inspiravam  da  crença 
religiosa.  Restam  os  pelourinhos,  que  significam  a  vilti- 
ma,  antigos  instramcntos  de  sujiplicio,  e  hoje  apenas  em- 
blemas do  jurisdição  municipal.  Em  todas  estas  construc- 
ções,  por  vezes  sumptuosas,  a  arte  encontrou  cultores  e 
fez  progressos  manifestos,  revelando  os  caprichos  do  gé- 
nio artístico  e  o  gosto  de  épocas  bem  distinctas. 


Será  dos  pelourinhos  que  nos  occupcmos  n'este  ar- 
tigo. 

O  pelourinho,  na  antiguidade,  era  um  meio  de  exe- 
cução penal.  A  columna  moenia  dos  romanos,  espécie  de 
patíbulo  usado  por  aquelles  povos,  deu  do  certo  origem 
aos  pelourinhos  dos  tempos  modernos,  pois  a  encontramos 
introduzida  nas  Gallias,  logo  depois  de  Roma  haver  con- 
quistado aquelle  vasto  território. 

A  edade-media  adoptou-a,  com  modificações  e  de- 
baixo de  diversos  nomes,  mas  sempre  com  o  mesmo  fim 
patibular. 

Os  francezes  ficaram-lhe  chamando  pilori,  o  nés, 
imitando  os  francezes,  no  começo  da  monarchia,  começ;l- 
mos  também  a  fazer  uso  d'cste  instrumento  de  morte, 
denominando-o  picota. 

O  sr.  visconde  de  Juromenha,  n'uma  pequena  dis- 
sertação acerca  d'este  assumpto,  cita  Souval,  que  apre- 
senta um  documento  do  século  xni  (1295),  onde  se  fiiz 
menção  do  um  poço,  que  existia  n'uma  das  antigas  pra- 
ças de  Paris,  no  qual  se  faziam  as  execuções.  Chamavam 
a  este  poço  puteus  ãictus  Lory,  do  que  inferiu  que  o 
instrumento  de  execuções  penaes,  hoje  appellidado  pelou- 
rinho, derivou  o  nome  d'aquelle  j)oço  coUocado  em  siuii- 
Ihante  sitio  e  que  pertencia  ao  burguoz  Lory. 

Deixando  estas  origens  e  derivações,  mais  ou  me- 
nos forçadas,  com  que  os  antiquários,  perdidos  nos  laby- 
rinthos  da  archeología,  aproveitam  as  etymologías  mais 
abstrusas,  nào  podemos  deixar  de  confessar  que  a  pala- 
vra pelourinho  se  encontra  mencionada  em  muitos  e  an- 
tiquíssimos documentos,  sobretudo  dos  séculos  xii  e  xiii, 
assim  francezes,  como  inglezcs,  allemãcs  e  portuguezes, 
apenas  com  as  variantes  de  piloria,  pilorium,  spilo- 
rium,  pohrintium  c  até  pelerinuvi,  bem  approximada 
ao  vocábulo  pelourinho  adojJtado  por  nós,  e  sempre  em 
idêntico  sentido  de  machina  ou  apparclho  de  execução 
penal. 

Em  geral  consistia  n'uma  columna  do  pedra  ou  pi- 
lastra  de  alvenaria  que  tinha  no  topo  uma  gaiola,  a  qual 
girava  horisontalmente.  Era  dentro  d'esta  gaiola  que 
inettíam  o  paciento,  fazondo-lho  dar  voltas,  segundo  ro- 
sava a  sentença,  o  cxpondo-o  assim  ás  vistas  do  povo, 
porque  o  compelliam  a  ter  a  cara  voltada  para  fora.  E 
d'este  antigo  uso  que  se  deriva  com  certeza  a  formula 
penal,  ainda  ha  pouco  observada  em  Portugal  o  n'outros 
paízes,  de  inflingir  aos  criminosos  a  pena  de  dar  voltas 
cm  roda  da  forca. 

N'esta  formalidade  subsistia  ainda  outro  desígnio, 
além  do  vexame  opprobrioso,  que  era  tornar  bem  conhe- 
cido o  supplíciado  dos  observadores,  para  que,  quando 
a  sentença  fosse  só  esta,  se  precatassem  das  ruins  inten- 
ções do  condomnado. 

Os  termos  do  presente  documento  provam  assaz  o 
que  fica  indicado:  Latro  falsonarius  judicabitur  per 
communia,  et  ponetur  in  pelorico  vt  omnes  cum  videant 
et  cognoscant-  Charta  major  ia  Rothomarji  et  Fulcsice:  o 
que  resa  assim: — Ladrão  e  falsarío,  sentenciado  pela 
communa  e  posto  no  pelourinho,  para  que  todos  o  vejam 
e  conheçam. 

Esta  condemnação  é  dos  tempos  da  cdadc-media, 
como  evidentemente  se  mostra,  tempos  em  que  a  juris- 
dicção  municipal  ainda  assumia  o  direito  de  commínar 
penas  corporaes,  chegando  a  sua  altivez,  quando  se  sen- 
tia off'endída  no  orgulho  de  suas  immunídades  locaes,  a 
competir  em  direitos  e  regalias  com  os  outros  poderes 
do  estado,  com  o  jioder  senhorial  representado  itclo  alto 
clero  e  pela  nobreza,  o  até  nào  poucas  vezes  com  a  pes- 
soa do  rei,  como  succedeu  cm  Inglaterra,  uma  parte  da 
AUcmanha,  o  principalmente  em  França,  o  que  bem  o 


prova  Thierry  nos  seus  eruditos  trabalhos  acerca  da  for- 
mação das  coiiimuuas,  cin  quo  tào  vivas  so  roj)rodiizom 
essas  contendas  tumultuosas  entro  o  clero  feudal  o  os 
burguezes.  E  Portugal  também  nâo  se  isentou  d'essas 
discórdias,  por  vezes  sanguinárias,  como  o  assevera  sr. 
Alexandre  Herculano  no  seu  pi-ofundo  trabalho  Apon- 
tamentoií  para  a  hintoria  dos  bens  da  corOa  c  foraes, 
onde  se  lêem  as  seguintes  palavras  :  =  «E  quando  outras 
provas  nSo  houvesse  de  que  n'esta8  partes  da  Península 
também  as  co7ij urações,  ou  ligas  de  burguezes,  chama- 
das entre  nós  irmandades  (f/ermanitatcs)^  arrancaram  á 
força. como  em  França,  privilégios  e  franquezas  aos  se- 
nhores, bastará  leuibrarmo-nos  da  historia  de  Compos- 
tella,  no  tempo  de  Diogo  Oelmirez,  para  conhecermos 
perfeitamente  a  identidade  d'estes  movimentos  populares 
em  um  e  outro  paiz. » 

N'es8as  eras,  porém,  como  fica  observado,  o  pelou- 
rinho significava  anqilo  direito  do  jurisdicção  munici^ial, 
por  chegarem  as  attribuições  dos  antigos  municipios,  de- 
pois concelhos,  até  ao  ponto  de  poderem  inflingir  penas 
corporaes  rigorosas  e  cruéis;  e  esta  alçada  ou  direito 
do  jm"isdicçào  local  existia  em  Portugal  e  subsistiu  por 
bastante  tempo,  como  o  provam  varias  leis  penaes  de 
cartas  de  município.  Por  exeuq)l(),  uma  d'essas  cartas  da 
camará  de  Vizeu,  de  1304,  ni^nda  que  o  carniceiro  accu- 
sado  de  usar  de  j^osos  falsos  seja  logo  exposto;  e  de 
igual  sorte  condcmna  o  padeiro,  que  roube  no  peso 
do  iiuo,  peitando-o  em  cinco  soldos.  Outra  postura  da 
camai"a  do  Porto  fixa,  com  grande  rigm*  ])enal,  as  coi- 
mas, que  deveriam  ser  inflingidas  ao  ])adeiro  qxie  ven- 
desse o  pao  por  preço  desproporcionado  ao  custo  dos 
cereaes. 

Tendo  portanto  de  servir  jyara  estes  fins  penaes,  os 
pelourinhos  d'esses  tempos  conservaram  quasi  a  sua  forma 
primitiva,  ou  antes  a  que  depois  lhes  dou  a  edado-media, 
conliecida  entro  n()s  por  picota.  Ainda  em  algumas  par- 
tes do  reino  se  depara  com  taes  patíbulos,  com  toda  a 
exactidão  antiga  da  estructura  rejjugnante  que  lhes  de- 
terminava o  seu  lamentável  destino.  Existo  um  livro  na 
Torre  do  Tombo,  que  comprova  esta  asseveração:  este 
livro  abre  por  esto  dizer :  « Este  livro  encerra  as  forta- 
lesas  que  estão  situadas  na  fronteira  de  Portugal  e  Cas- 
lella,  e  foi  feito  por  Duarte  d' Armas,  estríheiro  da  corte 
do  muito  alto,  poderoso  e  serenissimo  senhor  Dom  Ma- 
nuel primeiro,  rey  de  Portugal  e  dos  Algarves,  dáquem 
e  dálem,  dos  mares  em  Africa,  senhor  de  G-uiné,  da  con- 
quista e  da  navegação  e  do  commercio,  da  Ethiopia,  Ará- 
bia, Pérsia  e  da  índia,  etc. 

Esto  Duarte  d' Armas  era  pintor  de  el-rei  D.  Ma- 
nuel, o  occupou-se  em  desenhar  as  fortalezas  do  reino 
o  também  muitos  dos  pelourinhos  quo  designavam  as  ter- 
ras, onde  existiam  as  referidas  fortalezas,  como  terras 
que  deviam  possuir  este  symbolo  de  jurisdicção  munici- 
j)al,  por  lhes  haver  sido  dada  tal  qualidade.  Esses  pe- 
lourinhos ainda  reproduzem  a  configuração  exacta  que 
exigia  a  sua  applicação  penal.  Vêem-se  alli  os  das  villas 
do  Sabugal,  de  Mendo,  do  Mogadouro,  e  do  Penaroia. 
A  f()rma  é  a  mesma  dos  pelourinhos  francezes;  conser- 
vam egualmentc  as  gaiolas  ou  guaritas  para  a  exposição 
dos  ci-iminosos.  Os  quo  presentemente  existem  já  não 
têem  este  feitio.  São,  na  maior  parte,  construidos  do  uma 
columna,  mais  ou  menos  lavrada,  e  até  de  estructura 
caprichosa  e  não  poucas  vezes  de  aprimorada  esculptura, 
erguida  cm  cima  do  uma  base  assento  sobro  degraus 
cortados  em  sentido  quadrangular,  sextavado  ou  octo- 
gono.  Do  topo  da  colunma  ou  pilastra  s;iem,  em  cruz, 
quatro  braços  de  ferro,  com  anneis  ou  cadeias  pendentes 
das  extremidades.  Um  capitel,  uma  coroa,  ou  qualquer 


outro  remate  fecha  a  columna  em  cima.  O  pelourinho 
de  Coimbra  termina  por  mu  instrumento  do  ferro  cor- 

Arruda  é  qua- 


A  guarita  do  da 


tanto,  em  mi>do  de  faca. 

drada  e  encimada  por  um  brazào,  julgo  que  as  armas 
da  villa,  o  que  se  encontra  cm  nniitos  do  reino.  O  pelou- 
rinho da  villa  da  Batalha  é  de  primoroso  lavor,  mostran- 
do bem  ser  construído  no  tempo  das  capollas  imperfeitas, 
pois  reproduz  as  bellezas  osculpturaes  do  estylcj  manue- 
lino. Os  do  Aljubarrota,  de  Alverca  o  Cintra  pertencem 
de  certo  íí  mesma  época:  encerram  também  incontestável 
valia  artística. 

Na  maioria  os  pelourinhos  do  reino  são  obra  do 
el-rei  D.  Manuel,  assim  como  muitas  das  matrizes  e 
principaes  templos.  Foi  no  reinado  d*este  monarcha  quo 
foram  dados  ou  renovados  os  foraes  á  máxima  parte,  ou 
quasi  totalidade  das  povoações  em  que  então  estava  sub- 
dividido o  reino.  Chamam  a  attenção  do  curioso  as  illumi- 
nuras  que  se  encontrara  em  grande  porção  d'estes  foraes, 
pelo  seu  realce,  colorido  e  doiraduras,  e  também  pela 
nitidez  dos  caracteres,  arabescos  o  cercaduras  que  se 
observam. 

São  os  pelourinhos  do  tempo  de  I).  IManuel  os  mais 
apreciáveis,  pela  elegância  brincada  da  sua  estructura, 
O  da  villa  de  Aljubarrota  é  decerto  um  dos  mais  singu- 
lares c  aprimorados.  Os  de  mais  remota  data,  que  eram 
os  verdadeiros  patibulos  das  infracções  municipaes,  quan- 
do os  municipios,  e  depois  os  concelhos,  absorviam  um 
grande  poder  na  applicação  das  leis  do  reino,  despertam 
decerto  mais  a  curiosidíide  do  archeologo,  porque  o  seu 
uso  prendia  com  costumes  que  desappareccram,  mas  sao 
mui  inferiores,  considerados  artisticamente.  Valem  para 
a  historia,  mas  pouco  para  a  arte.  Todos,  porém,  e  ainda 
os  mais  modernos,  concorrem  para  esclarecer  e  exemplifi- 
car uma  parte  da  historia  da  arte  em  Portugal,  no  que 
se  refere  á  esculptura.  Pena  é  que  não  possamos  aqui 
reproduzir  ])ela  estampa  esses  elementos  dispersos,  em  , 
que  a  historia  dos  costumes  e  instituições  se  allia  tão  es- 
treitamente a  uma  parte  da  historia  das  artes  entre  n()s'. 
Os  pelourinhos  de  Mogadouro,  Penaroia,  Coimbra,  Alju- 
barrota, Cintra,  Oeiras  e  Lisboa  bastariam  para  colligir 
e  resumir  os  capítulos  d'csta  historia  documentada,  cuja 
exposição  e  analyse  seria  valioso  serviço  feito  ao  gosto 
de  apreciação  dos  monumentos,  e  estimulo  directo  para 
estudos  mais  profundos  nas  obras  esculpturaes. 

Os  pelourinhos  serviam  também  para  a  execução 
da  pena  capital.  Muitos  documentos  históricos  o  testifi- 
cam. Folhcando-se  o  Diccionario  de  Ducange,  é  fácil  de 
encontrar  casos  d'estes.  Segundo  um  documento  alli  ci- 
tado, vê-se  que,  cerca  do  anno  de  143S,  Carlos  vii,  rei 
de  França,  condemnou  a  morrer  no  pelourinho  um  sub-- 
dito  seu,  que  havia  abraçado  a  religião  anglicana.  Diz 
assim  o  documento: — Ante  prandium  fecit  rex  puhlice, 
prope  pilorium,  amputare  cajnit  liertrandi  de  Arat,  mi- 
litis  proditoris,  qtii  se  fecerat  anglicum. 

Entre  nós  ainda  ha  lembrança  recente  de  ura  d'es- 
tcs  tristes  exemplos.  O  pelourinho  de  Lisboa  não  está 
immaculado  de  taes  successos,  com  que  o  rigor  do  sys- 
tema  penal  antigo  lançava  o  opprobio  sobre  os  costumes 
públicos  do  uma  nação.  Ainda  subsiste  a  memoria^  de 
ahi  ter  sido  executado  um  cadete,  por  ter  assasinado  seu 
irmão. 

Oeiras,  14  do  abril  de  1872. 

JOSÉ  MARIA  DE  ANDRADE  FERREIRA. 

1  Quando  {ralarmos  dos  painéis  de  almas,  pnriaps,  etc,  prorura- 
rcmos  apresentar  alguns  d'estes  pequenos  monunienlos,  com  o  que  fi- 
cará ainda  mais  completa  esta  noticia. 
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OS  FILHOS  DE  CARLOS  i 

QUADRO  DE 
VAN    DYCK 


osam  de  rcputaç?io  universal  os 
retratos  devidos  ao  pincel  do  Van 
Dyck.  É  merecida  a  reputação, 
porque  esses  famosos  trabalhos  fa- 
zem parte  do  precioso  thesouro  de 
maravilhas  que  nos  legaram  os 
pintores  do  ha  dois  séculos. 

Van   Dyck   pintou   diversos 
„    -^-^,=^        '^    quadros    representando    os   filhos 
•■|i^^^do  rei  Carlos  1,  a  quem  deveu  tantos  e  tão  va- 
'^W  líosos  favores.  A  mais  bella  do  todas  essas  nu- 
merosas composições,  porém,  é  a  que  damos  cm 
gravixra.  No  castcllo  de  Windsor  está  o  original 
d'ella,   c  em  Dresde,  Turim  o  Wilton  House, 
encontram-se  copias  notáveis. 

Os  três  filhos  do  desditoso  rei,  que  figuram 
na  gravura  que  damos,  são:  o  príncipe  Carlos  II;  o  dvx- 
que  de  York,  mais  tardo  Diogo  II,  e  a  princeza  Maria 
que  veiu  a  casar  com  o  princi^je  de  Orange,  e  que  foi  mão 
do  príncipe  do  mesmo  titulo,  chamado  ao  throno  inglez 
para  defender  o  protestantismo  contra  as  tendências  ro- 
manas de  sou  tio  materno  Diogo  II. 

Alem  da  importância  do  assumpto,  observam-se  no 
quadro  em  que  figuram — Os  FILHOS  DE  Carlos  I,  todas 
as  bellezas  que  caracterisara  as  cxccllentes  composições 
do  celebre  flamengo,  que  foi  a  gloria  da  sua  pátria  o  do 
grande  mestre  que  o  dirigiu  nos  primeiros  trabalhos. 


O  PRIMEIRO  BANHO 


GUSTAVO  SUS 


il-os  —  quebraram  a  frágil  casca  e  entra- 
ram no  numdo. 

Ainda  pouco  empennados,  e  por  con- 
seguinte mal  prevenidos  para  as  incon- 
stancias  da  atmosphcra,  não  procuram 
abrigo  debaixo  de  um  telheiro,  ou  entre 
as  taboas  velhas  encostadas  ao  nuiro  do 
patco  onde  nasceram;  pelo  contrario  fo- 
gem para  o  campo,  o,  no  primeii'0  sitio 
onde  encontram  agua  a  correr,  banham-se  contentes. 

A  agua  é  para  clles  elemento  amigo.  Por  emquanto 
rcírescam-se  n'a(|uella  pequena  torrente  que  vae  regar  as 
várzeas  próximas;  mais  tarde,  atirar-se-hão  resolutos  ao 
lai-go  tanque,  o  nadadores  intrépidos,  cortarão  a  liquida 
su[K!rficio  em  todos  os  sentidos,  mergulhando  umas  vezes, 
batendo  as  azas  outras,  e  conservando-se  sempre  alegres 
o  satisfeitos. 

E  singela,  mas  graciosa,  a  composição  do  quadro 
que  acompanha  este  numero,  c  cujo  assumpto  fica  apon- 
tado no  que  levamos  dito.  Ha  muita  verdade  na  attitude 
d'aquelles  patinhos  desenhados  com  esmero  e  delicadeza. 
O  artista  produziu  um  quadro  encantador,  que  desperta 
a  curiosidade  até  aos  que  menos  se  entretêem  com  obje- 
ctos do  bellas  artes.  E  que — O  peimeiuo  banho,  do  pin- 


tor Gustavo  Sus,  tom  o  prestigio  das  composições  que 
representam  com  exactidão  e  talento  as  scenas  vulgares, 
mas  aprazíveis  da  natureza. 


CONSELHO 


Deixa  essas  largas,  symptuosas  salas. 
Onde  se  acoita  a  solidão  o  o  todio, 
E  para  o  corpo  c  alma  só  remédio 
Vae  procurar  da  natureza  ás  galas. 

A  cidade  é  monótona,  o  veneno 
O  pó  corrupto,  que  se  aspira  n'ella; 
O  que  valo  cubri-la  um  céu  ameno, 
Como  o  nosso,  ou  que  seja  grande  e  bella, 

Se  é  tudo  sempre  o  mesmo:  ruas,  praças, 

Onde  muros  a  muros  se  succedem, 

E  ar,  e  luz,  e  liberdade  pedem 

Do  povo  fluctuante  as  negras  massas? 

Ar,  liberdade,  luz,  não  foram  feitos 
Para  morar  no  turbilhão  mundano, 
Ou  nos  cárceres  húmidos  e  estreitos, 
Que  para  si  construo  o  fraco  humano. 

Têem  por  habitação  o  império  immonso 
Do  mar,  que  banha,  que  circumda  a  terra, 
A  campina,  a  floresta,  o  valle,  a  serra, 
■  E  o  firmamento  sobre  nós  suspenso. 

Ahi,  por  sua  força  geradora. 
Sem  cessar,  o  espectáculo  varia, 
E  nunca  se  interrompe  a  voz  sonora, 
Que  louva  o  Creador,  de  noite  e  dia. 

Tudo  é  mesquinho  e  pobre  na  cidade; 
Tudo  é  grande  na  grande  natureza: 
Mostra  aquella  dos  homens  a  fraqueza; 
Esta  do  Omnipotente  a  magestade. 


II 


Podes  livre  existir  c  és  prisioneiro; 
Podes  coiTcr  o  mundo  e  não  o  corres; 
E  no  trem  ou  palácio  o  anno  inteiro 
Sósinho  passas,  e  d'inercia  morres. 

Eu,  a  quem  nega  a  sorte  o  numcn  loii'o, 
Impaciente  2>or  ver  que  sempre  habito 
Quatro  palmos  de  terra,  necessito 
De  ao  menos  viajar  cm  sonhos  d'oiro. 

—  Sonhos  que  logo  a  realidade  apaga, 
Deixando-mc  peior — e  tristemente 
Olho  o  veloz  baixel,  que  rompe  a  vaga, 
O  mar  ao  longe  e  a  serrania  ingente. 
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Ah!  Se  não  fôra  essa  creança,  parte 
De  mim  mesmo,  que  ou  amo,  que  estremeço, 
Fructo  tio  um  breve  amor,  que  nunca  esqueço, 
(Mas,  meu  íilho,  nSo  posso  abandonar-te!) 

Eu  iria  outra  vez  por  esse  mundo, 
Em  procura  não  sei  de  que  destino, 
E  de  novo  saudara  o  vai  profundo, 
O  monte,  o  bosque,  o  oceano,  peregrino. 

Basta  que  um  dia  a  pallida  doença 
Pela  mão  para  o  leito  nos  conduza, 
E  que,'  a  iinal,  a  morte  nos  reduza 
A  nada  o  corpo  que  se  move  e  pensa. 

Mas  emquanto  ha  saúde,  mas  emquanto, 

Bem  como  em  ti,  a  mocidade  ferve,  •    - 

Do  globo  conhecer  um  só  recanto. 

Deixar  que  o  espirito  e  o  vigor  se  enerve! 

Não;  dize  adeus  aos  commodos  da  vida. 
Ao  teu  palácio,  ao  brado  turbulento 
Da  cidade,  e  procura  o  movimento. 
Que  a  alma  nos  desperta  adormecida. 

É  como  a  agua  o  homem:  se  quieta. 

Perde  a  belleza,  a  cor,  e  se  enipaluda; 

Se  corre,  torna  ao  que  era,  c,  em  vez  de  infecta, 

A  roda  os  campos  cm  jardins  transmuda. 

Porém,  se,  á  sociedade  costumado. 
Temes  estar  co'a  natureza  apenas, — 
Que,  muita  vez,  as  sohdões  amenas 
Fazem  sangrar  um  coração  maguado, — 

Deixa  a  pátria,  que  a  pátria  já  conheces. 
Este  solo  que  os  astros  abençoam. 
Fértil  d'encantos  e  doiradas  messes. 
Que  mil  sombras  de  heroes  inda  povoam, 

E  busca  as  ten-as,  onde  o  génio  do  homem 
Se  Casa  á  mão  do  Deus:  a  Grécia,  o  Egypto, 
O  velho  Oriente,  que,  já  quasi  um  mytho. 
Na  bruma  do  mysterio  os  annos  somem; 

Albion,  que  tem  dos  mares  o  governo, 
França,  AUemanha,  e  a  mais  formosa  d'ellas, 
A  que,  no  tempo  antigo  e  no  moderno, 
E  grande,  a  Itália,  a  mãe  das  artes  bellas; 

A  terra  onde  perfuma  a  laranjeira 
O  timiulo  famoso  de  Virgilio, 
Onde  cada  campina  é  um  idyllio, 
Cada  pedra  de  feitos  pregoeira; 

O  paiz  das  ruinas  grandiossis. 
Da  maior  gente  veneranda  tumba, 
INIeio  coberta  de  jasmins  e  rosas. 
Que  inda  após  quinze  séculos  retumba, 

A  pátria  dosvulcSes  e  dos  poetas, 
Que  brotou  das  entranhas  de  gigante. 
Como  o  Etna  e  o  Vczuvio,  o  Tasso  e  o  Dante, 
Do  arrojo  e  do  poder  irmãos  athletas; 

A  pátria  da  harmonia  e  da  pintura. 
De  Buonarotti,  Raphael,  Celiini, 
Que  junta  ao  som  da  brisa  que  murmura. 
E  ao.s  ais  do  rouxinol  os  de  Bellini. 


Passa  do  Colosseu  aos  Apenniijos; 
Da  alterosa  Parthenope  a  Sorrento; 
Do  mar  a  Tibur,  onde,  á  tarde,  o  vento 
Repete  ainda  os  cantos  venuzinos; 

Dos  Alpes  á  cidade  do  mysterio, 
Que  esconde  nas  lagunas  a  vergonha; 
Do  Pó  a  Roma,  que,  de  novo,  o  império, 
D'entre  as  ruinas  accordando,  sonha; 

Da  Toscana,  jardim  de  olentes  flores, 
A  Florença,  jardim  do  pedra  e  arte; 
A  Milão;  á  Sicilia;  a  toda  a  jiarto. 
Mesclando  a  humanos  naiuraes  primores. 

Varia;  idéas,  sitios  variando, 
Pcsa-nos  menos  da  existência  a  carga, 
E,  á  medida  que  vamos  caminhando, 
O  coração  parece  que  se  alarga. 

Nada  ha  peior  do  que  viver  comsigo 
Solitário;  cu  o  sei  de  experiente: 
SofFro-se  a  desventura  duplamente, 
E  a  habitação  converte-se  em  jazigo. 

Depois,  quando  te  aperte  acre  saudade 
Da  pátria,  viva  sempre  na  lembrança. 
Volta  ao  palácio  teu,  volta  á  cidade,^ 
E  do  peregrinar  n'ella  descansa. 

Rico  de  sensações  e  de  memorias. 
Tu,  então,  lembrarás  com  ledo  rosto, 
A  ti  e  aos  outros,  de  cad'hora  o  gosto, 
Que  é  sem2jrc  farto  o  viajor  de  historias. 

Assim,  do  impulso  da  passada  lida 
Viverás  algum  tempo  satisfeito. 
Depois,  quando  a  existência  aborrecida 
Te  parecer,  e  o  coração  estreito, 

Dize,  outra  vez,  adeus  ao  ócio  c  aos  lares, 
E  vaga  novamente  pelo  mundo. 
Ou  na  face  da  torra,  ou  no  profundo. 
Liquido  espaço  dos  revoltos  mares. 

Tal  quizcra  eu  viver;  por  isso  quero 
Que  tu  vivas  também  da  mesma  sorte. 
Peior  que  a  lucta  a  inércia  considero: 
O  luctar  é  viver,  a  inércia  é  morte. 

BAMOS  COELHO. 
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O  POBRESINHO 


Vive  á  nossa  custa.  Era-lhe  fácil  fechar  os  olhos, 
fora  de  casa,  o  pedir  aos  viandantes  que  tivessem  dó  de 
um  pobre  cego  «que  iião  tem  vista,  Truirgulhado  na  escu- 
ridão das  trevas  pela  privação  da  luz  e  sem  poder  ver 
a  claridade  do  dia»,'  mas  não  quer  tentar  Deus, — o  vac 
vivendo  de  estender  a 
m?io. 

Já  do  uma  vez 
cuidou  observar  que 
está  em  paiz  de  men- 
digos, cm  paiz  de  col- 
legas.  Tudo  serve  de 
pretexto  aqui  para  pe- 
dir esmola,  c  a  diffe- 
rença  apenas  c  dar-se- 
Ihe  outro  nome;  uns, 
chamam-lhe  amêndoas 
ou  broas,  e  têem  uma 
caixa  de  musica  que 
se  sae  mealheiro;  outros 
têem  a  profissão  de  be- 
neficiados e  disparam, 
pela  ma  fora,  bilhetes 
da  superior ;  ha  os  que 
pedem  por  cartas,  os 
que  andam  ájjcchincha 
de  condecorações,  os 
que  tratam  os  outros 
por  tu  em  voz  alta  e 
lhes  pedem  dinheiro  ao 
ouvido;  os  que  se  em- 
pregam em  nSo  estar 
empregados,  comem  e 
bebem  dos  transtornos 
que  tiveram,  e  espre- 
mem um  revez  como 
quem  muge  uma  vac- 
ca!  Raça  inaturavel; 
espécie  de  lepra  da 
cdade  media! 

Foi,  talvez,  esse 
esjiectaculo  o  que  lhe 
deu  animo  para  se  en- 
costar ao  bordão,  dei- 
xar crescer  as  barbas 
quanto  quizessem,  ar- 
mar-se  de  panclla  a  ti- 
racollo,  e  ponderar,  do 
si  para  si,  que,  visto 
queixarcm-se  os  da  In- 
ternacional de  que  os  ri- 
cos vivam  dos  pobres 
— a  melhor  desforra  é 
resolverem-se  os  po- 
bres a  viver  dos  ricos ! 

Os  ricos,  de  mais  a  mais,  devem  lisongear-se  de  dar 
esmolas.  É  apparatoso!  Nao  me  refiro  aos  philantropos 
fingidos,  que  a  pretexto  de  melhorarem  a  sorte  da  classe 
mais  numerosa  e  mais  pobre,  vào  melhorando  a  sua,  dei- 
tando poeira  aos  olhos  dos  tolos  e  apanhando  bons  lega- 
res: ha  até  negrophilos  que  reprovam  a  escravatura,  e 
dão  pancada  nos  creados  brancos, — e  uns  amigos  da 
humanidade  que  matam  de  desgostos  os  parentes  que 
têem  em  casa!  Refiro-mo  aos  bons  homens,  —  que,  por 


serem  bons,  não  deixam  de  gostar  ainda  mais  de  si  que 
dos  outros,  e  de  ter  a  porção  de  vaidade  sufficiente  para 
estimarem  figurar  em  publico,  fazendo  bem,  e  tendo,  de- 
pois, nos  jornaes  votos  de  agradecimento.  Os  agradeci- 
mentos, entre  nós,  são  como  que  o  troco  da  esmola! 
Agradece-se  tudo  á  mercê  do  acaso:  até,  quando  morre 
alguém,  não  se  deve  deixar  de  agradecer  depois,  publi- 
camente, ao  cirurgião  que  o  tratou  —  para  dar  a  enten- 
der que  o  doente  morreu . . .  curado ! 

O  pobresinho  pe- 
rito deve  conhecer  á 
primeira  vista,  quem 
é  capaz  do  fazer  bem, 
e  qual  o  modo  i»r  que 
mais  gosta  de  o  fazer. 
Ha  systemas  de  cari- 
dade conforme  o  tem- 
peramento dos  indi- 
víduos :  alguns,  por 
exemplo,  não  gostam 
de  se  desabotoar  no 
inverno — -e  o  pobre- 
sinho deve  dirigir-se- 
Ihe  apenas  em  occa- 
sião  em  que  os  veja 
contentes,  a  abrirem 
o  casaco  o  a  metterem 
os  dedos  á  bolsa  para 
comprar  charutos,  ou 
pagar  os  pasteis  que 
comeram  nas  pastella- 
rias  da  Baixa! 

Este,  que  a  es- 
tampa nos  mostra,  não 
é  dos  mais  triviaes, 
nem  tem  o  typo  des- 
prezível e  quesilento 
dos  peores  da  sua  raça ; 
deve-se  isto  talvez  em 
grande  parte  a  ser  tão 
velho;  a  velhice  san- 
tifica tudo,  é  gi-ande, 
é  sagrada.  Mas  não 
tem  cara  de  mau,  nem 
se  suspeita  n'elle  al- 
gum d'esses  mendigos 
riquíssimos  de  que  as 
folhas  publicas  con- 
tam de  vez  em  quando, 
o  caso  posthumo.  Éum 
pobre  homem;  nem  se- 
quer é  aleijado!  Se 
fosse  aleijado  tinha  ou- 
tra estimação.  A  fa- 
mília nunca  teve  rasão 
de  queixa  contra  elle, 
—  senão  essa;  de  mais 
a  mais  foi  sempre  um 
homem  sem  delibera- 
'ção;  muitas  vezes  lhe  deram  de  conselho  os  outros  com- 
panheiros, por  vei'em  que  elle  não  fazia  carreira,  —  que 
se  estropeasse;  não  esteve  por  isso,  e  o  resultado  é  ha- 
ver chegado  á  edade  que  representa — sem  ter  nunca  flo- 
rescido na  estrada  da  Nazareth,  no  caminho  de  Bellas 
no  dia  do  Senhor  da  Serra,  nos  grandes  arraiaes,  nas 
feiras,  nas  festas  celebres,  nos  vários  pontos  de  reu- 
nião dos  pedintes  de  cartello,  que  têem  direitos  adqui- 
ridos e  logar  certo  nos  certames  da  mendicidade, — vasta 
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cambada  do  aleijões  o  maltrapilhos,  quo  vivem  uns  com 
03  outros,  conliccem-so  todos,  c  casam  entro  si! 

N'aquella  panclla  arrecada  ello  toda  a  qualidade  do 
coisa  que  lhe  possa  servir;  se  lho  dào  n'alguma  casa  o 
resto  da  sopa  ou  um  caldo,  melhor:  se  lhe  nào  dao  caldo 
nem  sopa,  guarda  o  que  lhe  dêem — ou  apanha  alguma 
coisa  nas  pedras  da  rua;  disputa  um  osso  aos  cães:  c,  se 
é  dia  em  quo  tem  alguém  de  fora  a  jantar,  leva  tambom 
a  folha  de  couvo  ou  a  rama  do  nabo,  quo  a  lama  estava 


.;» 


a  querer  para  si 

É  um  desgraçado.  Devo  principalmente  haver  para 
cllc  um  momento  amargo  na  vida,  momento  do  tristeza 
infinita.  E  quando  vir  o  neto,  já  de  pequenito,  princi- 
j)iar  a  pedir  esmola:  quando  o  encontrar  na  rua,  a  dis- 
putar-lhe  os  dez  réis  quo  alguém  lhe  dê :  quando  olhar 
bem  para  ello  o  para  si,  confrontando  a  magestado  dos 
cabcllos  brancos,  o  a  graça  dos  cabellos  loiros;  a  fraqueza 
do  que  chega  ao  fim,  o  a  do  que  ainda  agora  vac  de  par- 
tida; aquello  tremer  de  duas  luzcis,  uma  por  ir  apagar-sc, 
outra  por  estar  a  accender-se;  athletas  da  miséria  e  da 
vida,  differentes  na  estatura,  mas  fracos  ambos,  e  ambos 
estacados  na  fronteira  do  quo  ninguém  sabe  o  quo  será; 
um,  ao  pé  do  berço  —  tumulo  donde  se  sae,  outro,  já 
perto  do  tumulo,  berço  onde  so  entra  outra  voz . . .  Ah ! 
Pobre  velho!  Talvez  quo  uma  lagrima  diga  a  Deus, 
n'esso  instante,  quanta  amargura  custa  a  esmola  a  quem 
pede ! . . . 

JCLIO  CÉSAR  MACHADO. 


A  ESTALAGEM  DOS  TRÊS  ENFORCADOS 


CONTO  DE  ERCKMANN-CIIATKIAN 

(Conclusão) 

A  Flcdcrmauso  passou  como  um  relâmpago  pela  va- 
randa— nao  parecia  a  mesma:  ia  direita,  com  os  dentes 
cerrados,  o  olhar  fixo,  o  pescoço  estendido;  caminhava 
com  grandes  passadas,  o  os  cabcllos  giisalhos  íluctua- 
vam-lhe  pelas  costas. 

«  Olá,  attenção !  ha  o  que  quer  quo  seja  de  novo !  » 
dizia  eu  comigo. 

Mas  as  sombras  da  noite  desceram  sobro  a  casa  ar- 
ruinada, os  ruidos  da  cidade  extinguiram-so,  o  o  silen- 
cio reinou. 

Ia  já  jiara  me  deitar  quando,  lançando  os  olhos 
para  a  rua,  vi  a  j  ancila  da  frente  illuminada:  um  via- 
jante occupava  o  quarto  do  enforcado. 

Então  todos  os  meus  receios  despertaram.  Estava 
explicada  a  agitação  da  Fledermause:  farejava  uma 
nova  victima. 

Kão  pude  dormir  toda  a  noite.  O  ruido  da  palha, 
a  roodura  do  um  rato  no  forro,  bastava  para  me  fazer 
aiTcpiar.  Levantci-mo  por  fim,  puz-me  á  janella  o  escutei. 
A  luz  do  quarto  fronteiro  apagara-se.  N'um  momento  de 
mais  commoção,  illusão  ou  i-oalidadc,  parecou-me  ver  a 
velha  megera  quo  tambom  olhava  o  escutava. 

Passou  a  noite;  o  dia  veiu  esclarecer  a  minha  vi- 
draça. A  pouco  o  pouco  fui  sentindo  os  ruidos  da  cidade. 
Exhausto  pelo  cansaço  e  pelas  emoções  que  experimen- 
tara, adormeci  cmfim,  mas  por  pouco  tempo.  Quando  de- 
ram oito  horas  já  cu  estava  no  meu  observatório. 

Pareceu-mo  que  o  somno  da  Fledermause  não  fora 
mais  socegado  quo  o  meu.  Quando  abriu  a  porta  da 
varanda  tinha  as  faces  emagrecidas  o  de  uma  pallidez  li- 
vida.  Trazia  apenas  sobre  a  camisa  um  vestido  do  lu 


o  pelas  costas,  espalhadas  as  madeixas  do  cabellos  gri- 
salhos e  russos.  Olhou  para  o  meu  lado,  mas  não  me 
viu;  tinha  um  olhar  preoccupado  c  via-so  que  pensava 
n'outra  coisa. 

De  reponto  desceu  deixando  os  sapatos  no  alto  da 
escada.  Ia  talvez  certificar-so  se  a  porta  de  baixo  es- 
tava bem  fechada. 

Vi-a  subir  apressada,  galgando  três  o  quatro  degraus 
do  cada  vez.  Era  horrivol. 

Correu  para  a  casa  próxima,  onde  so  ouviu  como 
quo  o  ruido  da  tampa  pesada  de  um  grande  cofre. 

Depois  appareceu  na  varanda  arrastando  um  bo- 
neco, um  manequim  vestido  como  o  estudante  do  Hei- 
dclberg,  que  ella  suspendeu  com  extrema  agilidade  a  uma 
das  travos  do  telheiro.  Dej^ois  desceu  jiara  o  vão  do  pa- 
teo,  e  começou  a  soltar  grandes  gargalhadas.  Tornou  a 
subir  ontão,  desceu  de  novo  com  ares  de  louca,  o  de  cada 
vez  dava  gritos  e  gargalhadas  ruidosas. 

8entiu-so  barulho  á  porta:  a  velha  saltou,  despen- 
durou  o  manequim,  Icvou-o,  voltou,  o  inclinada  sobre  a 
balaustrada,  com  o  pescoço  estendido,  os  olhos  brilhantes, 
ficou  immovcl  escutando.  O  ruido  afastava-so ...  os  mús- 
culos da  face  destenderam-se-lhe  e  resfolegou  como  alli- 
viada:  fora  uma  caiTuagem  que  passara. 

A  megera  tivera  medo. 

Então  entrou  outra  vez  na  casa,  e  ouviu-se  o  ruído 
do  cofre  que  se  fechava. 

í^sta  scona  extraordinária  confundia  todas  as  mi- 
nhas idéas:  que  significava  aquello  manequim? 

Tornei-me  mais  attento  que  nunca. 

A  Fledermause  saíra  com  um  cabaz:  e  eu  scgui-a 
até  voltar  a  esquina  da  rua.  líctomára  o  seu  ar  tremulo 
do  velha  com  passos  curtos,  voltando,  do  vez  em  quando, 
a  cabeça  para  ver  se  alguém  a  seguia. 

Domorou-se  cinco  horas.  Eu  passeei,  meditei — o 
tempo  parecia-mo  interminável.  O  sol  aquecia  as  telhas 
e  perturbava-me  o  cérebro. 

Vi  na  janella  fronteira  o  pobre  homem  que  occu- 
pava o  quarto  dos  três  enforcados:  era  um  camponez  da 
Floresta  Negra,  com  um  grande  chapéu  de  três  bicos, 
um  collete  escarlate,  uma  physionomia  risonha  e  aberta. 
Fumava  tranquillamento  no  seu  cachimbo  de  Ulm  com 
um  ar  descuidado. 

Senti  vontade  do  gritar-lhe : 

«Bom  homem  cuidado!  não  se  deixe  fascinar. pela 
velha !  acautelc-se  »  !  Mas  não  mo  teria  entendido. 

Pelas  duas  horas,  a  Fledermause  entrou  em  casa.  O 
ruido  da  porta  abrindo-so  cchoou  até  ao  fim  do  pateo. 
Depois  vi-a  apparecer  sósinha  o  scntar-se  no  ultimo  de- 
grau da  escada.  Collocou  o  cabaz  diante  do  si  o  tirou 
do  dentro  primeiro  uns  molhos  de  hervas,  alguns  legu- 
mes; depois  um  collete  encarnado,  um  chapéu  do  três 
bicos,  uma  vestia  de  velludo  escuro,  uns  calções  de  bel- 
butina  e  um  par  de  meias  grossas  do  lã.  O  trajo  com- 
pleto do  um  camponez  da  Floresta  Negra. 

Senti  uma  espécie  de  vertigem. . .  passaram-me  cham- 
mas  pelos  olhos.      ' 

Pensei  nos  precipicios  que  attrahiam  com  um  poder 
irresistivel — poços  que  foi  preciso  entulhar,  porque  a 
gente  deitava-se  n'clles;  arvores  que  foi  necessário  cortar, 
porque  muitos  se  enforcavam  nos  seus  ramos,  o  contagio 
emfim  de  suicídios,  de  assasínios,  do  roubos  produzi- 
dos em  certas  cpochas,  por  meios  determinados;  a  in- 
fluencia nervosa  extraordinária  do  exemplo, — que  faz 
bocejar  quando  se  vê  um  bocejo,  soíFrer  quando  se  vê 
soffrer,  matar-se  porque  outros  se  matam. . .  o  os  cabellos 
erriçaram-sc-me  de  hon'or. 

Como  é  quo  a  Fledermause,  tão  sórdida,  tão  mesqui- 
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nlia,  podeçia  adivinhar  uma  lei  tão  profunda  da  natureza? 
Como  encontraria  meio  de  a  exploi'ar  em  proveito  dos 
seus  instinctos  sanguinários?  Eis  o  que  eu  não  podia 
comprelicnder, — o  que  ultrapassava  os  ríicursos  da  mi- 
nha imaginação.  Todavia,  sem  pensar  mais  n'um  tal  mys- 
terio,  resolvi  fazer  voltar  contra  a  velha  a  tcrrivcl  lei,  at- 
trahindo-a  íí  sua  própria  cilada.  Havia  muitas  victimas 
innocontcs  que  pediam  vingança! 

Perconú  as  casas  de  todos  os  adellos  de  Nurem- 
berg,  o  á  noite  entrei  na  Estalagem  dos  Três  Enforcados 
com  uma  grande  trouxa  debaixo  do  braço. 

Nickel  Schmidt  conhocia-me  havia  muito.  Fizera- 
Iho  o  retrato  da  mulher — que  era  uma  dama  gorda  o 
do  boas  car-nes. 

— Viva  mestre  Christian,  que  feliz  acaso  o  traz  por 
cá  ?  A  que  devo  o  prazer  do . . . 

— Jleu  caro  Schmidt,  tenho  um  grande  desejo  de 
passar  a  noite  n'aquelle  quarto. 

Estávamos  á  porta  da  estalagem  o  eu  indiquei-lhe 
o  quarto  verde.  Elíe  olhou-me  desconfiado. 

— Ah!  esteja  dcscançado  que  não  quero  enfoi"car-mo. 

—  Está  bem,  está  bem !  francamente,  havia  de  mo  cus- 
tar. . .  um  artista  do  seu  talento.  E  quando  quer  o  quarto? 

— Esta  noite. 

— Não  posso,  tem  gente. 

Tinha,  tinha,  mas  pode  occupa-lo  já,  disso  uma 
voz  atraz  de  nós.  Eu  dispenso-o. 

Voltamo-nos  admirados.  Ei-a  o  camponez  <la  Flo- 
resta Negra,  com  o  seu  grande  chapéu  na  cabeça  e  uma 
trouxa  enfiada  n'um  pau. 

Acabavam  do  lho  contar  a  historia  dos  Três  Enfor- 
cados. 

— E  ura  assassínio,  uma  infâmia. 

Disso  elle  tremulo  de  cólera  e  gaguejando.  Mereciam 
ir  para  as  galés. 

— Vamos,  vamos,  creio  que  nada  d'isso  o  impediu 
do  dormir  esta  noite. 

— E  que,  felizmente  tinha  rosado  antes  de  me  deitar. 
A  não  ser  isso,  quem  sabe  onde  eu  estaria  a  estas  horas. 

E  afastou-se  levantando  as  mãos  ao  céu. 

— Bom,  disse  Schmidt,  é  seu  o  quarto,  mas  nada 
de  más  idéas . . . 

— Para  ninguém  seriam  peiores  que  para  mim,  meu 
caro. 

Entreguei  a  trouxa  á  creada,  e  installei-me  proviso- 
riamente entre  os  que  bebiam  a  uma  das  mesas. 

Havia  muito  quo  me  não  sentira  mais  tranquillo 
nem  mais  feliz  de  viver.  Depois  do  tantas  inquietações,  es- 
tava próximo  a  conseguir  o  meu  fira.  O  horisonte  acla- 
rava-se,  e,  depois,  não  sei  que  potencia  superior  mo  auxi- 
liava. 

Accendi  o  cachimbo,  o,  encostado  á  mesa,  defronte 
de  uma  caneca  de  cerveja,  ouvi  o  coro  do  Freychiitz, 
executado  por  um  rancho  de  ciganos  do  Sohwartz  Wald. 

A  corneta,  a  trompa,  o  oboé,  faziam-rae  scismar 
vagamente,  e,  por  vezes,  despertando  para  ver  as  horas, 
perguntava  a  mim  mesmo  se  o  que  me  estava  succedendo 
não  era  apenas  um  sonho. 

Quando  porém  o  Wachtmann  veiu  fazer-nos  retirar, 
outros  pensamentos  mais  graves  se  elevaram  no  meu  es- 
pirito, e  ou  segui  pensativo  a  pequena  Carlota  que  me 
precedia  cora  uma  luz  na  mão. 

III 

Subimos  a  escada  do  caracol  até  ao  segundo  andar. 
A  creadíi  deu-me  a  luz  o  indicou-me  o  quarto. 

— E  ahi,  disse  ella,  descendo  precipitadamente. 


Abri  a  porta.  O  quarto  verdo  era  como  todos  os 
quartos  do  estalagem:  um  leito  muito  alto  o  ura  tecto 
muito  baixo. 

Com  um  golpe  de  vista  revistei  o  seu  interior.  De- 
pois fui  escondendo-me  até  á  janella. 

Nada  apparecia  ainda  em  casa  da  Fledermause; 
apenas  na  extremidade  de  um  quarto  sombrio  se  via  bri- 
lhar uma  luz — talvez  uma  lamparina. 

«Bom,  disse  comigo,  correndo  a  cortina,  tenho  tempo». 

Abri  então  a  minha  trouxa.  Puz  uma  touca  de  mu- 
lher com  franjas  e  coUoquei-me  em  frente  de  um  espelho, 
com  um  pincel,  para  pintar  rugas  na  cara.  Levei  n'isto 
mais  do  uma  hora.  Depois  de  ter  posto  o  vestido  e  o  grande 
chalé  tive  medo  de  mira  niesrao:  era  a  própria  Fleder- 
mause que  ali  estava  e  que  me  olhava  do  fundo  do  es- 
pelho. 

N'esse  momento  o  Wachtmann  gritou  na  rua  «onze 
horas  » . 

Preparei  então  o  manequim  que  levara  c  vesti-o  com 
um  fato  igual  ao  da  megera.  Em  seguida  entreabri  a 
cortina. 

Depois  de  tudo  o  que  eu  tinha  visto  da  parte  da  ve- 
lha: a  sua  astúcia  infernal,  a  sua  prudência,  a  sua  es- 
perteza— parece  que  nada  devia  já  surprehender-me. 
Todavia  tive  medo. 

A  luz  que  eu  vira  no  fundo  do  quarto,  essa  luz  im- 
movel,  projectava  então  uma  claridade  amarellada  so- 
bre o  manequim  do  camponez  da  Floresta  Negra,  que 
estava  acocorado  na  borda  do  leito  cora  a  cabeça  incli- 
nada sobre  o  peito,  o  chapéu  de  três  bicos  puxado  para 
os  olhos,  os  braços  pendentes, — ao  quo  parecia,  enti-e- 
gue  ao  mais  desanimado  desespero. 

A  sombra  graduada  com  uma  arte  diabólica  deixava 
apenas  ver  o  comprimento  da  figura;  quasi  que  só 
se  destacavam  na  claridade  o  colete  vermelho  e  os  bo- 
tões arredondados.  Era  sobretudo  o  silencio  da  noite,  a 
immobilidade  do  vulto,  o  seu  ar  abatido  que  deviam 
apoderar-se  cora  ura  espantoso  poder  da  imaginação  do 
espectador.  Eu,  que  estava  prevenido,  senti-me  todavia 
arripiar.  O  que  não  experimentaria  o  pobre  camponez 
surprehendido  repentinamente  por  esta  visão?  Teria  sido 
esmagado,  perderia  o  livre  arbítrio,  e  o  instincto  de  imi- 
tação faria  o  resto. 

Apenas  mexi  na  cortina  vi  logo  Fledermause  a  es- 
preitar atraz  da  vidraça.  A  janella  fronteira  abriu-se; 
depois  o  manequim  pareceu  erguer-se  e  caminhar  para 
mim.  Avancei  também,  e  tomando  a  minha  luz  com  uma 
mão,  abri  com  a  outra  ropcntinamente  a  janella.  Então, 
eu  e  a  velha,  aehárao-nos  face  a  face,  porque  ella,  at- 
terrada  deixara  cair  o  seu  manequim.  Os  nossos  olhares 
cruzarara-se  cheios  de  um  igual  horror. 

Ella  estendeu  as  mãos  e  eu  estendi  também  as 
mãos;  agitou  os  lábios,  e  cu  agitei  os  meus,  deu  um 
longo  suspiro  e  cncostou-se — e  eu  encostei-me  também! 

Não  sei  dizer  o  que  esta  scena  tinha  do  horrível. 

Era  o  quer  que  fosse  delirante,  desvairado,  louco! 
Uma  luta  entre  duas  vontades,  entro  duas  intelli£:encias, 
entre  duas  almas  que  queriam  destruir-se.  A  minha,  po- 
rém, Icvava-lhe  vantagem :  combatiam  com  ella  as  victimas. 

Depois  do  haver  por  alguns  segundos  imitado  os 
moviraentos  da  Fledermause,  tirei  uma  coi'da  debaixo 
das  saias  e  prendi-a  ao  ferro  da  taboleta.  A  velha  olha- 
va-me  com  a  bocca  entre-aberta.  Passei  a  corda  em 
volta  do  pescoço:  as  pupillas  selváticas  da  velha  pare- 
ceram incendiar-se,  a  physionomia  dccompoz-sc-lho. 

—  Não!  não!  disse  ella  com  uma  voz  suftbcada. 

Continuei  com  a  impassibilidade  do  carrasco. 

Então  a  Fledermause  enraiveceu. 
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— Velha  louca!  berrou  ella,  crguendo-se  cora  as 
mãos  crispadas  sobre  o  parapeito.  Velha  louca! 

Não  a  deixei  continuar:  apaguei  rapidamente  a  luz, 
inclinei-me  como  quem  quer  dar  um  grande  salto,  e  pe- 
gando no  manequim,  passei-lhe  a  corda  ao  pescoço  e  pre- 
cipitoi-o  no  espaço. 

Um  grito  terrível  atravessou  a  rua. 

Depois  tudo  cahiu  em  silencio. 

O  suor  corria-me  em  bagas  pela  cara.  Escutei  muito 
tempo.  No  fim  de  um  quarto  de  hora  ouvi  longe,  longe . . . 
muito  longe  a  voz  do  Wachtniann  que  gritava: 

— Habitantes  de  Niu-emberg,  meia  noite...  deu  meia 
noite ! 

— E  agora  murmurei  eu,  fez-se  justiça,  estão  vin- 
gadas as  três  victimas.  Perdoae-me,  Senhor. 

Cinco  minutos  haviam  passado  depois  do  ultimo 
grito  do  Wachtmann:  vira  a  megera  attrahida  pela  sua 
imagem  saltar  da  janella  com  a  corda  ao  pescoço  e  ficar 
suspensa  ao  ferro  da  sua  casa . . .  vira  o  estremecimento 
da  morte  percorrer-lhe  o  corpo,  e  a  lua  serena,  silen- 
ciosa, passando  por  sobre  a  beira  do  telhado,  vir  des- 
cançar-lhe  os  seus  raios  frios  e  pallidos  sobre  a  cabeça 
desgrenhada. 

Era  assim  que  eu  tinha  visto  o  pobre  estudante  de 
Heidelberg. 

Foi  assim  que  eu  vi  a  Fledermause. 

No  dia  seguinte  soube-se  em  Nuremberg  que  a  Co- 
ruja se  havia  enforcado. 

Foi  também  o  ultimo  acontecimento  d'este  género 
na  rua  dos  Minnessinger. 

B. 
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Lançaram-te  no  rosto  o  aéreo  véu  nupcial; 
Bem  sei  que  te  perdi,  mas  não  te  quero  mal. 

Brilham  do  teu  collar  as  pedras  luminosas; 
Mas  no  teu  coração  que  noutes  luctuosas! 

Em  sonhos  eu  desci,  oh!  misera  mulher! 
As  sombras  da  tua  alma  e  vi-te  o  padecer. 

Bem  sei  que  te  perdi,  oh!  minha  doce  amada! 
Mas  não  te  quero  mal,  que  és  muito  desgraçada. 


Sonhando,  ouvia  suspirar  o  vento 
Das  tilias  sobre  a  cúpula  odorante; 
E,  como  outr'ora,  ouvia  o  juramento 
Do  teu  amor  constante. 

Que  j^rotestos  de  amor  n'es8e  momento! 
Mas  na  febre  dos  beijos  que  me  deste, 
Como  para  gravar  teu  juramento. 
Em  meus  dedos  mordeste! 

Dona  do  riso  alegre,  o  meu  tormento! 
Dona  de  olhos  azues,  oh!  minha  amada! 
Já  me  bastava  o  doce  juramento. 
Foi  de  mais  a  dentada. 


Coimbra. 
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epois  dos  frios  agudos  e  das  chuvas 
torrenciaes,  o  céu  compadecido  enviou- 
nos  a  tejiida  aragem  da  primavera  e 
a  luz  henefica  de  um  sol  espiendente. 

Reverdecem  os  prados,  povoam- 
se  de  rosas  os  jardins,  touca-se  de  vir- 
ginaes  flores  a  laranjeira.  Começa  a 
lembrar  o  campo.  As  senlioras  dão 
ferias  aos  pesados  vestidos  de  veludo 
e  aos  regalos  de  fina  marta;  os  ho- 
mens, vendo  (|ue  as  arvores  se  vestem 
de  folhas,  tratam  de  despir  os  pale- 
tots. 

Vida  nova.  Encontram-se,  á  noi- 
te, nas  praças  ajardinadas  grupos  de 
pessoas  aspirando  o  aroma  suave  das  plantas;  principia  o  con- 
sumo das  bebidas  refrigerantes;  os  chiiis  de  aba  larga  já  dão 
a  sua  voltinha,  de  tarde,  no  passeio;  ouve-se  ao  domingo  o  es- 
talar dos  foguetes,  tentação  irresistivel  dos  amadores  de  touradas; 
o  chapéu  de  chuva,  fazendo-se  branco,  transforma-sc  em  chapéu 
de  sol. 

O  jubilo  da  natureza  é  communicativo.  Já  se  não  vêem  pela 
rua  figurões  mal  encarados,  de  gola  levantada,  mãos  nas  algi- 
beiras e  nariz  vermelho;  agora,  até  os  pobres  andam  animados 
e  risonhos  como  (jue  participando  da  alegria  das  cores  que  traja 
a  natureza. 

Eis  o  magico  poder  da  primavera,  d 'esta  formosa  estação, 
que  é  o  enlevo  dos  poetas  namorados  de  tudo  que  é  bello,  das 
donzellas  que  adoram  a  mocidade  e  a  alegria,  das  creanças  que 
folgam  com  a  liberdade  dos  campos,  dos  veliios  (|ue  procuram  o 
calor  do  sol,  de  todos,  emíim,  que  preferem  a  claridade  á  escuri- 
dão, a  suavidade  á  aspereza,  o  azul  ao  pardo. 

O  prim'eiro  dia  de  festa  que  as  senhoras  de  Lisboa  tèem,  no 
começo  da  es-tação  amena,  para  ostentar  as  suas  novas  toilettes,  é 
o  da  procissão  de  Nossa  Senhora  da  Saúdo. 

Dia  de  festa  lhe  chamei,  e  de  certa  ninguém  se  rebellará 
contra  o  qualificativo.  A  procissão  da  Saúde  é  uma  das  funcções 
religiosas  que  actualmente  se  celebram  na  capital,  com  maior 
pompa  e  decoro.  Este  anno  o  apparato  das  ruas  por  onde  passa 
o  préstito,  excedeu  tudo  que  até  agora  se  havia  feito  para  solem- 
nisar  a(iueile  acontecimento.  Eu  nunca  vi  as  ruas  de  Lisboa  tão 
vistosamente  adornadas.  A  rua  Augusta,  sobretudo,  cora  milha- 
res de  bandeiras,  de  variadas  cores,  constantemente  disparadas 
pelo  soprar  do  vento;  com  a  calçada  coberta  de  areia  c  rosma- 
ninho; com  as  janellas  ornadas  de  valiosas  colchas,  do  coroas  es- 
maltadas, de  festões  de  buxo,  de  brancas  estatuas,  de  capricho- 
sas jarras,  de  esphcras  brilhantes,  de  painéis  coloridos,  de  flores, 
de  escudos,  produzia  maravilhoso  efl"eitii,  principalmente  quando, 
"ao  passar  da  procissão,  nuvens  de  folhas  de  rosas  toldavam  os 
ares,  e  o  som  alegre  das  musicas  regimontaes  se  fazia  ouvir,  com- 
pletando o  esplendor  do  acto. 

Quasi  todas  as  outras  ruas  fizeram  igual  acolhimento  á  ima- 
gem veneranda  da  Senhora  da  Saúde,  que  tanta  devoção  inspira 
ao  povo  de  Lisboa,  e  cuja  festa  será  talvez,  em  pouco,  tãj  luzida, 
como  era  anfigamente  a  do  Corpo  de  Deus. 

Isto  não  quer  dizer  que  virá  tempo  em  que  as  senhoras 
ficarão  penteadas,  de  véspera,  para  assistirem  á  procissão;  mas 
o  ([ue  de  certo  ha  de  acontecer,  se  aos  habitantes  da  rua  do  tra.n- 
sito  não  esmorecer  o  devoto  enthusiasmo,  será  o  dia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Saúde  tornar-se,  para  a  cidade  de  Lisboa,  um  dos  mais 
festivos  e  solemnes  do  anuo. 

Os  cantores,  ao  contrario  das  andorinhas,  fogem  de  nós 
quando  se  approxima  o  calor.  O  theatro  de  S.  Carlos  fechou  no 
fim  do  março,  e  os  diicttanti  viram-se  obrigados  a  procurar  abrigo 
para  as  noites  ainda  frias,  nas  demais  casas  de  espectáculo. 

O  theatro  de  D.  Maria  n  recebeu-os  esplendidamente,  offerc- 
cendd-lhes  uma  peça  original  de  auctor  estimado  nos  diversos  ra- 
mos de  litteratura,  em  (pie  tem  empregado  o  seu  vigoroso  talento- 

A  representação  de  um  drama  portuguet  de  mérito  liltera- 
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rio,  é,  por  estes  malfadados  tempos  que  vão  correndo  para  as 
letras  naeionaes,  caso  digno  de  entiiusiasticas  demonstrações.  Nós, 
que  não  temos  para  nos  recrear  no  theatro  senão  composições 
bastardas,  fundadas  em  costumes  que  nos  são  alheios,  escriptas 
muitas  vezes  por  auetorcs  insignificantes,  eivadas  (piasi  sempre  de 
maus  consellios  c  péssimos  exemplos,  devemos  animar  e  auxiliar 
na  luta  os  valorosos  cscriptores  que  ousam  pelejar  contra  esses  ini- 
migos amados  pelas  emprezas,  e  até  por  ellas  protegidos,  inimigos 
terríveis  que  tèem  sido  e  continuarão  a  ser,  infelizmente,  tão  pre- 
judiciaes  aos  (|ue  escrevem,  como  aos  que  escutam. 

Applaudi,  pois,  o  sr.  Pinheiro  Cliagas,  quando,  pela  primeira 
vez,  se  representou  a  Helena,  c  ainda  d'a(|ui  o  appiaudo,  porque 
é  um  dos  escriptores,  que,  não  obstante  haver  muitas  vezes  pee- 
cado,  como  nós  todos,  em  auxiliar  as  emprezas  com  algumas  ver- 
sões de  [)eças  estrangeiras,  tem  sempre  em  mente  que  é  obrigação 
rigorosa  dos  que  podem  fazer  mais  do  que  traduzir,  dotar  o  nosso 
theatro  com  trabalhos  naeionaes. 

O  novo  drama  do  sr.  Pinheiro  Chagas  é  filiado  n'uma  escola 
nmito  do  agrado  de  todos,  escola  que  tem  por  íim  recrear  e  com- 
mover  os  espectadores,  sem  lhes  cançar  o  espirito. 

São  estas  peças  de  singelo  enredo,  e  recommendam-se  mais 
ou  menos,  segundo  a  maior  ou  menor  perfeição  com  que  se  dese- 
nhara os  caracteres,  com  que  se  desenvolvem  os  diversos  episódios, 
e  com  (jue  é  escripto  o  dialogo. 

Se  porventura  as  composições  d'este  género  são  fáceis  de  em- 
prehender,  porque  o  alicerce  é — permitta-se-me  a  expressão  — 
pouco  dispendioso,  por  isso  também  oITcrecem  grandes  dilliculda- 
des  para  se  levarem  ao  fim  com  interesse  progressivo,  porque  o 
auctor,  não  podendo  dispor  dos  elementos  que  fornecem  os  enre- 
dos complicados,  tem  por  único  recurso,  para  se  desempenhar  di- 
gnamente do  seu  encargo,  as  situações  da  palavra  e  a  originalidade 
e  graça  dos  incidentes. 

Eu  entendo  que  o  auctor  que  se  determina  a  escrever  uma 
peça,  mas  que,  falto  de  forças  para  a  pensar  maduramente  e  en- 
redar como  convém,  appella  para  os  episódios  com  que,  no  de- 
correr dos  actos,  tenciona  esmaltar  a  sua  obra,  deve  desistir  do 
emprehcndimento,  porque  nunca  o  realisará.  Parece-me  que  o 
auctor  que  não  dispõe  de  engenho  bastante  para  tecer  um  enredo 
dramático,  também  não  o  tem  para  crear  os  episódios  necessários 
n'uma  peça  de  singela  intriga;  portanto,  ou  ha  de  escrever  uma 
sensaboria,  porque  o  que  toma  por  episodio  dramático,  não  o  é, 
ou  ha  de  encontrar  invenciveis  obstáculos  nas  primeiras  scenas  do 
primeiro  acto,  porque  não  acha  meio  plausível  de  estirar  o  seu 
pouco  substancial  assumpto. 

Quero  eu  concluir  daqui,  se  não  são  erróneas  as  minhas  as- 
serções, que  todos  os  que  fazem  peças  sem  enredo,  mas  engenho- 
samente desenvolvidas  e  adornadas  com  incidentes  agradáveis  e 
bem  pensados,  poderiam  escrevôlas  com  enredo,  se  se  entregas- 
sem a  petisa-lo  pacientemente,  ou  não  quizessem  seguir  a  escola 
especial  a  que  pertencem  taes  composições. 

É  o  que  succede  á  Helena,  do  sr.  Pinheiro  Chagas.  Não  tem 
emmaranhada  intriga,  porque  o  aui'tor  não  lh'a  quiz  fazer;  mas 
possue  os  dotes  exigidos  em  obras  daquella  natureza,  sobresaíndo 
a  tudo,  couio  se  nota  em  quasi  todas  as  obras  do  iliustrado  escri- 
ptor,  a  linguagem,  que  é  sempre  animada  e  florida. 

A  Helena  deu-se  pela  primeira  vez,  em  beneficio  de  um  actor 
que  reúne  ao  talento  dramático,  iierdado  de  seu  pae,  e  ao  estudo 
perseverante  a  que  se  tem  voiado  para  progredir,  caracter  hon- 
rado e  nobres  sentimentos.  Por  isso,  amigos  e  coníiecidos  o  toem 
no  melhor  conceito,  aguardando  com  interesse  as  occasiões  em 
que  lhe  podem  ser  agradáveis. 

Era  para  ver-se  a  ovação  que  o  publico  fez  a  Rosa  júnior, 
durante  a  noite  do  seu  beneficio.  Ovação  na  sala  e  ovação  no  ca- 
marim. Chamadas,  palmas,  flores,  versos,  presentes,  tudo,  emfim, 
com  <|ue  se  pôde  obsequiar  um  artista  de  primeira  ordem,  tudo 
contribuiu  para  alindar  e  completar  aquella  enthusiastica  festa. 

Eu,  imitando  o  que  se  costuma  dizer  em  dia  do  ânuos,  de- 
sejo-llie  que  conte  muitas  em  companhia  de  boas  peças  origiaaes, 
como  a  que  escolheu  d'esta  vez. 

Os  espectáculos  forneceram  este  mez  algum  assumpto  aos 
chronistas.  Nos  theatros  de  segunda  ordem  subiram  á  scena  diver- 
sas peças  originaes. 

U  José  do  Telhado,  drama  romântico,' cujo  principal  defeito 


é  não  ter  quasi  nada  da  vida  tristemente  celebre  do  protagonista, 
representou-se  no  th(!atro  do  Príncipe  Real,  e  foi  bem  acolhido 
peio  publico ;  igual  sorte  obteve,  pela  verdade  com  que  está  con- 
duzida, a  comedia  em  um  acto,  original  do  sr.  Alfredo  Cal  leva, 
dada  no  theatro  da  rua  dos  Condes  —  Uma  noite  em  casa  do  sr. 
Palha,  e  bem  assim — O  Passeio  Publico  á  noite,  com  coros  e,  lo- 
fjDS  de  vista,  composição  do  sr.  Luiz  de  Araújo,  levada  á  scena  do 
theatro  do  Principe  Real,  a  qual,  como  todas  as  obras  do  popular 
auctor,  tem  certo  sabor  nacional,  que  disperla  o  interesse  das  pla- 
léas. 

Nas  Amoreiras  abriu-se  um  theatro  novo,  theatro  feito  com 
uma  dúzia  de  tábuas,  e  onde  representam  actores  de  secundário 
merecimento.  Não  se  julgue,  porém,  (|ue  se  passa  mal  um  bocado 
de  noite  naquelle  moderno  e  popular  divertimento;  pelo  contrario, 
a  sala  está  alegre  e  asseiada,  e  os  actores  representam  com  uma 
certa  verre  que  disperta  o  riso  franco  e  sincero  do  povo,  riso  que 
se  communica  ás  pessoas  de  outras  classes,  que,  por  curiosidade 
e  para  variarem  de  distracção,  procuram  logar  n'aquelles  bancos, 
commodamente  feitos  para  as  receber. 

A  peça  com  que  o  theatro  abriu  —  A  corte  d'El-fíei  Menau, 
original  do  sr.  Baptista  Machado,  é  apropriada  ao  palco  onde  se 
representa,  e  por  isso  foi  applaudida  pelos  espectadores  que  téera 
enchido  a  sala. 

Em  Madrid  lia  theatros  n'aquelle  género,  mas  que  seguem 
outro  systema  de  espectáculos.  Durante  a  noite  dão  quatro  ou 
cinco  representações  diversas,  compondo-se  cada  uma  de  um  acto 
de  comedia  e  um  baile.  Custa  a  entrada  para  cada  representação 
ura  real  (quarenta  e  cinco  réis).  O  espectador  que  assiste  a  todas 
as  representações  da  noite,  tem  direito  a  uma  bebida. 

Estes  theatros,  cujos  actores  são  muito  medíocres  e  se  apre- 
sentam em  scena  revelando  a  miséria  que  os  opprime,  embora 
representem  muitas  vezes  de  condes  ou  de  banqueiros,  tiram  avul- 
tados interesses,  porque  estão  cheios  todas  as  noites,  e  tão  cheios, 
que  as  pessoas  que  vão  lá  por  simples  curiosidade  pouco  se  demo- 
ram, com  receio  de  morrerem  suíVocadas. 

Já  que  estou  fallando  de  theatro,  citarei  um  elegante  volume 
publicado,  ultimamente,  pelo  sr.  Plantier,  no  qual  se  acham  im- 
pressas três  applaudidas  comedias,  devidas  á  penna  do  sr.  Paulo 
Midosi,  e  que  foram  applaudidissimas  em  diversos  theatros  de 
Lisboa.  Denoniinam-se: — A  arte  e  o  coração  —  O  sr.  Procopio 
Baeta  está  em  ca.';a  na  noite  de...  — e  A  grande  duqueza  de  Ge- 
rolstein  no  penúltimo  andar. 

O  publico  que  procurou  vé-las  inierpretadas  pelos  actores, 
ha  de  agora  desejar  aprecia-las  postas  em  livro.  Riu-se  com  ellas 
assentado  no  seu  logar  da  platéa,  alumiado  pela  brilhante  luz  do 
lustre,  rodeado  de  centenares  de  pessoas;  hoje  pôde  também  rir, 
lendo-as  com  vagar,  repotreado  em  commoda  poltrona,  sem  teste- 
munhas, á  luz  do  dia  ou  do  candieiro  do  seu  gabinete. 

Está  publicado  o  segundo  e  ultimo  volume  do  livro — Litte- 
ratura,  musica  e  bellas  artes,  do  sr.  Andrade  Ferreira. 

Fallei  do  primeiro  tomo  d'esta  obra,  enearecendo-a  pela  fi- 
níssima critica  com  que  o  auctor  aprecia  diversas  producções  litte- 
rarias  e  artísticas. 

O  segundo  volume  confirma  o  que  disse.  Não  esmorecem 
n'elie  o  interesse  nem  o  merecimento  do  primeiro,  e,  como  este, 
é  auxílio  e. recreio  para  quem  escreve  e  falia  dos  assumptos  desi- 
gnados no  titulo  da  publicação. 

Concluirei  por  uma  conta  corrente.  Não  deve  estraniiar-se 
que  eu  n'esta  publicação  introduza  cálculos  que  só  parecem  pró- 
prios dos  livros  de  Deve  e  Ha  de  Haver,  quando  destes  cálculos 
reverta  beneficio  para  as  artes  ou  para  as  letras. 

Está  neste  caso  a  conta  corrente  annunciada. 

É  de  certo  conhecida  do  leitor  a  bellissima  estatua  em  már- 
more—  Umci  mulher  desfolhando  um  malmequer,  com  que  o 
sr.  Simões  de  Almeida  dotou  as  g.ilerias  do  estado,  e  que  tem 
sido  o  enlevo  dds  visitantes  da  academia  real  das  bellas  artes. 

Pois  é  a  ropeito  d'este  trabalho,  e  princi[ialmente  do  seu  au- 
ctor, que  se  pôde  fazei'  o  seguinte  calculo,  inteiramente  favorável 
á  determinação  de  mandar  estudar  ás  aulas  estrangeiras  os  artistas 
de  verdadeiro  talento. 
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O  sr.  Simões  recebeu  do  estado : 

Subíidio  em  Paris,  durante  quatro  annos  e  três 

mezes  (|ne  ali  esteve  a  estudar 2:f)S0)3000 

Subsidio  cm  Roma,  durante  um  anno  e  três  mezes        ItiOêOOi) 

Importância  do  três  via},'ens d70?5000 

ImiJurtaucia  de  material  para  a  estatua 3(50^000 

Sommaréis 3:830^000 

O  estado  recebeu  do  sr.  Simões : 

A  estatua^  í/í«a  mulher  desfolhando  um  malme- 

(juer,  (|ue  vale,  pelo  menos 2:500)í>000 

A  estatua — O  joven  qrefjo,  cujo  valor  approxinia- 

do  é '...' '. 400r5000 

Três  composições  (un  baixo  relevo,  trcs  estatuas, 
dois  ^irupos  de  composição  e  outros  estudos, 
no  valor  approximudo  de 800r5000 

Sommaréis 3.700  j^OOO 

Tendo  pois  o  estado  gasto  3:830f5000  réis,  o  auferido  obras 
no  valor  de  IJiTOOrSOOO  réis,  segue-se  que  ad<juiriu  um  bom  ar- 
tista por  130i3000  réis. 

Haverá  ainda  quem  ache  caro?  Talvez. 

RANGEL  DE  LIMA. 


O  ILLllSTRE  DOUTOR  MiTIIElS 

pon 
ERCKMANN-CHATIUAN 


(Continuação) 

Mas,  á  moclida  quo  o  sol  se  inclinava  para  o  Falberg 
e  que  o  ar  fresco  da  noite  se  espalhava  pelo  valle,  o  so- 
cego  o  a  serenidade  renasciam  no  seu  ospirito.  Ergueu 
para  o  céo  os  olhos  com  amor,  e  os  ixltimos  raios  do  cre- 
púsculo illurainaram  a  sua  cabeça  inspirada.  Dir-sc-ía 
que  orava  cm  silencio:  é  quo  Frantz  Matheus  scis- 
mava  nas  consequências  incalculáveis  do  seu  systema 
para  a  felicidade  das  raças  futuras.  Apenas  a  chegada  de 
Martha  pôde  interromi)er  o  curso  d'estas  meditações 
sublimes. 

Ouviu  a  creada  entrar  na  cozinha,  guardar  o  enci- 
nho  atrás  da  porta  o  pegar  na  loiça  para  arranjar  a  ceia. 

Todos  estes  ruídos  que  lhe  oram  tao  familiares:  os 
passos  de  Martha  que  elle  era  capaz  de  distinguir  entre 
mil,  os  rumores  da  aldeia,  o  canto  das  ceifeiras  que  vol- 
tavam alegres  para  suas  casas,  as  j  ancilas  pequenas  o 
encobertas  que  succcssivamento  se  illumiijavam,  tudo  isto 
commovia  o  bom  doutor; — quasi  que  não  so  atrevia  a 
mover-so — com  as  niàos  postas,  a  cabeça  inclinada,  es- 
cutava enternecido  esses  sons  confusos. 

—Escuta,  escuta  estas  vozes  amigas,  porque  tal- 
vez nunca  mais  as  oiças!...  nunca  mais! 

N'esse  momento,  Jlartha  abriu  a  porta,  sem  ver  o 
amo  sentado,  na  sombra. 

—  Está  ahi,  sr.  doutor? 

—  Entre,  jlartha,  entre, '  respondeu  Matheus  com 
uma  voz_  tremula. 

— O  senhor,  como  pôde  estar  assim  ás  escuras? !  Vou 
buscar  luz. 


— NSo,  não,  prefiro  falar-te  assim.  Preciso  dizer-te... 
Vem  cá...  ouve.   . 

Matheus  não  pôde  dizer  mais  nada,  o  coração  ba- 
tia-lhe  com  força.  Pensava  que  se,  quando  contasse  a  sua 
resolução  a  Martha,  esta  lhe  podesse  ver  a  cara  cllc  sen- 
tiiúa  uma  grande  pena. 

Martha  comprchendcu  que  ia  ouvir  uma  má  noticia 
e  sentiu  as  peruas  vergarem-lhe. 

,    — Quo  tem,  sr.  doutor,  está  tremulo? 

— Não  é  nada,  não  é  nada,  minha  boa,  minha  que- 
rida Martha.  Assenta-te  aqui,  aqui  ao  pé  do  mim.  Pre- 
ciso dizer-te... 

Mas  a  phrase  começada  expirou  outra  vez  nos  lá- 
bios do  doutor. 

Momentos  depois  continuou; 

—  Não  me  has  de  querer  mal  por  isso,  não?  Não 
deves  querer-mo  mal  por  isto. 

A  velha,  cheia  de  anciedado,  correu  a  buscar  o  can- 
dieiro.  Quando  voltou  viu  Matheus  pallido  como  a  morte. 

— Está  por  força  doente,  soflrc  d'alguma  coisa? 

Mas  o  illustre  doutor  tivera  tempo  de  voltar  a  si. 
Uma  idéa  luminosa  acabava  de  esclarecer  o  seu  espirito. 

- — '«So  chego  a  convencer  Martha  tudo  se  fará,  o 
que,  de  resto,  provará  claramente  a  toda  a  humanidade 
quanto  é  irresistivel  a  eloquência  de  Frantz  j\Iatheus. 

Forte  com  esta  convicção,  lovantou-se. 

—  Martha,  disse  elle,  olha  bem  para  mim. 

—  Estou  olhando,  sr.  doutor,  respondeu  a  velha  es- 
tupefacta. 

—  Ouve:  tens  diante  de  ti  Frantz  Matheus,  doutor 
em'inodicina  pela  faculdade  de  Strasburgo,  membro  cor- 
res])ondentc  do  Instituto  cirúrgico  de  Praga,  e  da  Socie- 
dade real  de  sciencias  de  Goettingue,  conselheiro  ve- 
terinário de  candelárias  de  Wurtzburgo,  e  outr'ora,  por 
uma  serio  de  circumstancias  bem  terríveis,  cirurgiào- 
mór  do  bando  de  tíchinderhannes. 

N'este  ponto  o  doutor  fez  uma  pausa,  para  que 
Martlm  podesse  á  vontade  apreciar  a  magnificência  dos 
seus  titules;  depois  continuou: 

— Frantz  Matheus,  o  único  descobridor  da  famosa 
doutrina  psychologico-anthropo-zoologica,  que  revolveu  o 
mundo,  consternou  a  ignorância,  exasperou  a  inveja,  e 
extasiou  o  universo!  Fi-antz  Matheus,  depositário  dos  des- 
tinos da  humanidade  e  da  philosophia  cosmologica  fun- 
dada sobro  os  três  reinos  da  natureza,  vegetal,  animal  e 
humano !  Frantz  Jlatheus  que,  ha  quinze  annos,  se  enerva 
n'um  repouso  cobarde  e  culpado,  e  cuja  consciência  in- 
dignada todos  os  dias  o  accusa  de  abandonar  ao  acaso 
dos  systemas,  aos  sophismas  das  escolas,  á  influencia  de- 
sastrosa dos  preconceitos,  o  futm'o  do  género  humano! 

Martha  tremia,  nunca  vira  seu  amo  n'um  tal  estado 
de  excitação. 

Pela  sua  parte  o  illustre  philosopho  observava  com 
prazer  a  estupefacção  da  criada. 

Proseguiu  pois  com  uni  acréscimo  de  eloquência: 

—  Até  quando,  ó  ]Matheus!  pesará  sobre  a  tua  ca- 
beça esta  responsabilidade?  até  quando  esquecerás  tu  a 
missão  sublime  que  te  impõe  o  génio?  Não  ouves  as  vo- 
zes que  te  chamam?  Nào  sabes  que  para  subir  na  escala 
dos  seres  é  preciso  soffrer,  e  que  soffrer  é  merecer?  A 
ignoi-ancia  e  o  sophisma  erguem-sc  em  vão  contra  ti! 
Caminha!  Caminha,  ó  Matheus!  semeia  sobre  a  tua 
estrada  os  germens  benéficos  da  anthro|K)-zoologia,  e  a 
tua  gloria,  immortal  como  a  verdade,  augmentanl  de  sé- 
culo para  século,  abrigando  com  a  sua  folliagem  viri- 
dente  as  gerações  futuras.  E  por  tudo  isto,  Martha,  que 
vaes  desde  já  prejiarar-me  a  minha  mala,  e  dizer  a  Nickel 
que  concerte  a  sella  de  Bruno,  ao  qual  darás  uma  ração 
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dobrada  de  aveia.  Amanhã,  antes  que  raie  a  aurora,  par- 
tirei para  ir  pregar  a  minha  doutrina  ao  universo. 

Ao  ouvir  esta  conclusão,  Martlia  ia  desmaiando.  Pa- 
recia-lhe  certo  que  seu  amo  endoidecera. 

—  O  que!  sr.  doutor,  o  que!  pois  quer  partir,  dei- 
xar-nos?  Mas  isso  não  ó  possivel!  Tão  bom,  tão  carita- 
tivo, todos  tão  seus  amigos  na  aldeia !  Isso  não  é  possível ! 

—  Assim  ó  preciso,  i-espondeu  estoicamente  Ma- 
theus.  É  o  meu  dever. 

Martha  calou-se  o  pareceu  resignar-se.  Poz,  segundo 
o  costume,  a  toalha  sobre  a  mesa,  a  loiça,  e  serviu  a  ceia. 
Constava  ella  n'esse  dia  do  gallinha  e  canja,  com  avelãs 
para  sobremesa :  Frantz  Matheus,  da  familia  dos  roedores, 
gostava  muito  do  avelãs. 

A  creada  multiplicava  em  volta  d'clle  toda  a' espé- 
cie de  seducções:  trinchava  a  gallinha,  ofterecia-lhe  os 
bocados  mais  delicados,  enchia-lhe  o  copo  até  a  cima,  e 
olhava-o  com  um  ar  melancólico,  como  que  de  quem  o 
lamentava. 

Quando  a  ceia  terminou,  acompanhou  Matheus  até 
ao  quarto,  abriu  a  roupa  da  cama,  e  verificou  se  o  bar- 
rete de  dormir  estava  sobre  o  travesseiro. 

Tudo  ahi  era  branco,  assoiado,  bem  disposto :  a  ba- 
cia de  porcelana  sobre  a  commoda,  dentro  da  bacia  a 
garrafa  com  agua  fresca,  entre  as  duas  janellas  um  es- 
pelho pequeno  mas  brilhante,  a  bibliotheca  com  a  An- 
thropo-zoologia  em  dezcseis  volumes,  auetores  latinos,  e 
alguns  livros  do  medicina  cuidadosamente  espanejados. 
Por  toda  a  parte  se  reconheciam  os  cuidados  meticulosos 
da  vigilante  creada. 

Depois  de  ter  verificado  que  tudo  se  achava  no  seu 
logar,  j\Iartha  abriu  a  porta,  o  deu  as  boas  noites  a  seu 
amo  com  uma  voz  tão  tocante  que  o  illustre  philosopho 
se  sentiu  commovido  até  ao  fundo  d'alma. 

Teve  vontade  de  abraçar  a  boa  mulher  e  de  lhe 
dizer : 

— Martha,  minha  boa  Martha,  não  imaginas  como 
Frantz  Matheus  adora  a  tua  coragem  e  a  tua  resigna- 
ção :  elle  te  annuncia  os  mais  altos  destinos  no  futuro. 

Isto  quereria  elle  dizer-lhe;  mas  o  receio  de  uma 
scena  demasiado  pathetica  acalmou  a  sua  profunda  com- 
moção.  Rccommendou-lhe  apenas,  outra  vez,  com  instan- 
cia que  levasse  a  ração  de  Bruno,  e  que  o  acordasse  ao 
despontar  do  dia. 

A  boa  mulher  afastou-se  lentamente,  e  o  illustre 
doutor  Matheus,  satisfeito  com  este  primeiro  tiúumpho, 
deitou-se  na  sua  cama  de  pennas. 

Não  pôde,  durante  muito  tempo,  adormecer.  Reca- 
pitulou todos  os  successos  d'ess6  dia  memorável,  e  as  su- 
blimes consequências  do  systema  Anthropo-zoologico : 
as  viagens,  as  evocações,  as  prosopopéas  encadeavam-se 
no  seu  espirito  luminoso,  até  que  emfim  as  pálpebras 
cen-aram-se-lhe  pouco  a  pouco  e  adormeceu  profunda- 
mente 
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Quando  Frantz  Matheus  abriu  os  olhos,  apenas  os 
raios  do  crepusclo  começavam  a  esclarecer  a  aldeia  de 
Graufthal. 

Acordara-o  o  canto  matutino  do  gallo  de  Christian 
Bauer,  seu  visinho,  ^precisamente  no  instante  em  que  Só- 
crates o  Pythagoras  lhe  collocavam  sobre  a  cabeça  co- 
Yoas  immortaes. 

Este  feliz  presagio  pol-o  lf)go  de  bom  humor. 

Vestiu  os  calções  o  abriu  a  janella  para  respirar  o 
ar  livre. 

A  pouca  distancia  da  porta  da  casa  o  mestrc-escola 


João  Cláudio  Wachtmann  passeava  d'um  lado  para  o  ou- 
tro, com  um  papel  na  mão,  fazendo  gestos  verdadeira- 
mente extraordinários. 

O  doutor  olhou-o  com  espanto.  João  Cláudio  vestira 
o  seu  fato  domingueiro,  trazia  o  grande  chapéu  de  três 
bicos  e  os  sapatos  de  fivelas  de  prata. 

— Mestre  Cláudio,  gritou-lhe  elle,  que  faz  por  aqui 
tão  cedo?! 

O  mestrc-escola  respondeu  impassivcl  e  grave : 

— Leio  um  trecho  de  eloquência  composto  por  mim ; 
o  quer  que  sga  caj)az  de  enternecer  o  coração  d'uma 
pedra. 

O  gesto,  a  attitude  e  o  olhar  imponente  de  João 
Cláudio  perturbaram  Frantz  Matheus.  Começou  mesmo  a 
sentir-se  inquieto. 

— Senhor  Cláudio,  disse  elle  com  uma  voz  commo- 
vida,  não  desconheço  nem  o  seu  talento  nem  a  sua  illus- 
tração:  quer  fazer-me  o  favor  de  me  mostrar  o  seu  dis- 
curso ? 

— Ha  de  ouvil-o,  sr.  doutor,  ha  de  ouvil-o  quando 
todos  estiverem  reunidos,  respondeu  Cláudio  Wachtmann 
guardando  o  papel  na  algibeira  do  sou  casaco.  E  perante 
todos  que  eu  quero  ler  esta  obra  notável,  fructo,  por  ura 
lado,  dos  meus  estudos,  e  por  outro  da  minha  profunda 
dor. 

O  mestre-escola  tinha  um  oUiar  augusto  ao  pronun- 
ciar estas  palavras,  e  Frantz  Matheus  sentiu  que  empkl- 
lidecia. 

—  Martha,  Martha!  murmurou  elle,  que  fizeste? 
Não  bastava  teres  feito  vacillar  a  minha  coragem  com 
as  tuas  lagrimas,  aproveitaste-te  do  meu  somno  para  al- 
vorotar a  aldeia  contra  mim  ! 

E  o  illustre  doutor  Matheus  não  se  enganava.  A 
sua  creada  dera  rebate  da  sua  partida,  e  a  noticia  es- 
palhara-se  por  toda  a  povoação. 

Pouco  depois  appareceu  Jorge  Brener,  o  rachador. 
Lançou  uma  vista  d'olhos  para  a  casa  do  doutor  e  veiu 
sentar-se  no  banco  do  pedra  ao  pé  da  porta.  Depois  che- 
gou Christian,  o  malhador,  cuja  physionomia  exprimia 
com  energia  a  desolação  em  que  se  achava ;  depois  Katel 
Schmidt,  a  irmã  do  moleiro,  depois  emfim  todo  o  logar — 
midhcres,  creanças,  velhos,  como  se  se  tratasse  d'um  enten-o. 

Matheus,  occulto  atraz  das  vidraças,  estremecia 
vendo  accumular-se  a  tempestade.  Primeiro  pensou  em 
confundir  aquella  multidão  ignorante,  completamente 
falta  das  noções  mais  elementares  sobre  os  três  reinos 
da  natureza,  e  de  a  obrigar  a  corar  do  seu  egoismo,  de- 
monsti'ando-lhe  d'um  modo  evidente  que  Frantz  Matheus 
se  devia  ao  universo,  e  que  um  tão  sublime  génio  não 
podia  enterrar-se  no  Groufthal,  sem  commetter  um  crime 
horroroso  do  lesa-humanidadc. 

Todavia  a  sua  natural  prudência  suscitou-lhe  um 
projecto  monos  grandioso,  mas  mais  ju^to  e  sagaz:  con- 
sistia este  em  entrar  de  vagar  na  cozinha,  da  cozinha 
passar  ás  casas  da  granja,  apparelhar  Bruno,  e  safar-se 
pela  porta  trazeira. 

Este  plano  engenhoso  fez  sorrir  o  bom  doutor.  Ima- 
ginou desde  logo  a  estupefacção  de  Cláudio  julgando  sur- 
prehender  a  lebre  na  toca,  quando  esta  já  fosse  correndo 
pela  serra. 

Calçou  pois,  immediatamente,  as  suas  meias  de  lã 
novas  e  as  botas  grandes  de  viagem  que  tinham  umas  es- 
poras como  rodas  do  i-elogio,  envergou  o  casaco  escuro, 
cobriu-se  com  um  chapéu  de  grandes  abas  que  lhe  dava 
um  ar  raspeitavel  e  abriu  a  porta  com  a  maior  prudên- 
cia. . .  Foi,  atravessando  a  cozinha,  que  elle  felizmente  se 
lembrou  da  Anthropo-zoologia,  o  que  o  obrigou  a  voltar 
á  pressa  para  levar  o  sábio  repertório  na  algibeira. 
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Bem   custava   ao  illuHtro  doutor   não   poder  levar 
comsigo  os  dezoscis  volumes  in-quarto,  mas  tinha  de  me 
moria  todos  os  desenvolvimentos,  todas  as  notas,  coro- 
lários,   referencias,    o    innumeras    observações    inéditas, 
curiosos  resultados  dos  seus  novos  estudos. 

Finalmente,  depois  d' um  ultimo  adeus  á  sua  querida 
bíbliotheca,  esgueirou-se  a  tremer  até  á  cavallariça,  como 
,86  fora  um  infeliz  captivo  que  escapasse  das  màos  dos 
infiéis. 

A  luz  do  dia  já  ahi  entrava  atra  vez  dos  vidros  su- 
jos d'uma  fresta.  O  doutor  cobrou  animo-  ao  ver  Bruno. 

Bruno  era  um  animal  vigoroso,  do  pescoço  espaçoso, 
peitos  lai-gos,  espessos,  atarracado,  solido  de  membros, 
emfim  o  digno  c  robusto  sustentáculo  d'um  medico  de  al- 
deia.  Era  caso    de  cada 
qual  dizer  ao  ver  passar 
JVfatlieus    sobre    Bruno: 
«Eis  o  melhor  animal  e  o 
maior  philosopho  do  paiz». 

Frantz  Matheus  re- 
conheceu pelo  ventre  arre- 
dondado c  Insidio  do  sou 
companheiro  que  cllc  real- 
mente comera  as  duas  me- 
didas de  aveia,  motivo 
porque,  sem  mais  conside- 
rações, o  enfreou,  e  o  scl- 
lou  com  o  albardão  grande 
de  coiro  onde  metteu  o 
exemplar  do  seu  repertó- 
rio, conduzindo  o  animal 
para  o  portão  da  sahida 
com  uma  pressa  que  bem 
mostrava  o  seu  violento 
desejo  de  escapar  á  elo- 
quência de  Cláudio  Wa- 
chtmann.  Chegado  ahi  ti- 
rou a  tranca  e  abriu  as 
portas  de  par  em  par. 

,  Na  sua  frente  acha- 
va se  toda  a  gente  da  al- 
deia :  primeiro  João  Cláu- 
dio Wachtmann  com  o 
Hubert  ferreiro,  á  direita 
e  Christian  Bauer  á  es- 
querda. 

A  cara  venerável  do 
bom  doutor  tornou-se  roxa 
de  colora:  parecia  que 
dos  olhos,  habitualmente 
serenos  e  meditativos,  sa- 
hiam  relâmpagos  de  indi- 
gnação. 

Montou  rapidamente  e  gritou : 

— Deixem  passar. 

Mas  ninguém  se  mexeu,  e  Frantz  cuidou  mesmo 
ver  um  sorriso  de  escarneo  em  todas  as  physionomias,. 
como  que  desafiando-o  a  que  tentasse  partir. 

— Então,  meus  amigos,  deixem-mc  passar,  repetiu 
o  doutor  com  um  ar  menos  decidido.  Vou  ver  os  meus 
doentes  da  serra. 

Esta  mentira,  que  ora  contraria  aos  seus  hábitos,  cus- 
tou-lhe  a  dizer:  os  aldeões  que  conheciam  o  seu  caracter 
bom,  nem  mesmo  o  ouviram. 

— Já  sabemos  tudo,  disso  Catharina,  fingindo  que 
enxugava  as  lagrimas  ao  avental.  Já  sabemos  tudo.  A 
Martha  dis.se-nos  tudo:  quer  deixar  a  aldeia. 

Matheus  ia  responder,  quando  Jo?io  Cláudio  Wacht- 
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mann  com  um  gosto  impoz  silencio  aos   circumstantes. 
Vciu  até  defronte  do  doutor,  fulminando-o  com  os 
seus    olhares    severos,    tirou    com  gestos  magestosos  os 
óculos  da  caixa,  escarranchou-os  no  seu  grande  nariz, 
desdobrou  um  papel  com  gravidade,  lançou  uma  vista  de 
olhos  sobre  os  aldeãos  como  para  lhes  ordenar  attençào, 
e  emfim  começou  a  ler,  com  uma  accentuaçao  solemne, 
fazendo  as  competentes  pausas  nos  pontos  e  virgulas,  o 
gesticulando  como  um  pregador,  a  seguinte  obra  jirima : 
— Quando  o  grande  Antiocho,  imperador  de  Xinive 
o  de  Bíibylonia,  concebeu  o  desígnio  ambicioso  de  sair 
de  seu  reino  para  emprehender  a  conquista  das  cinco  par- 
tes do  mundo,  com  o  fim  peccaminoso  de  se  cobrir  do 
loiros,  disso-lhe  o  seu  amigo  Cinéas :  « Grande  Antiocho,  re- 
bento   illustre    de   tantos 
reis,  imperador  de  Baby- 
lonia,  de  Ninive  e  da  Me- 
sojjotamia,    terra   situada 
entre  o  Tigre  e  o  Euphra- 
tes,  guerreiro  magnânimo 
e    invencivel,    dignae-vos 
escutar  as  palavras  tocan- 
tes do  vosso  amigo  Cinéas, 
homem    sensato,    que    se 
prostra  a  vossos  pés,  e  que 
aú  pôde    dar- vos   os   me- 
lhores conselhos.  O  que  é 
a   gloria,    ó   grande   An- 
tiocho !    o    que    é  a   glo- 
ria? !...  Um  fumo  vão,  si- 
milhante  á  sondjra  espessa 
que  nào  tem  corpo  que  a 
sustenha.    A  gloria !    oh  ! 
a  gloria !  o  flagello  da  hu- 
manidade que  tem  em  si 
a  peste,  a  guerra,  a  fome, 
o  opprobrio  e  a  desolação ! 
Como,  illustre  Antiocho! 
quereis    abandonar  vossa 
mulher,    augusta   rainha, 
modelo  do  virtudes,  e  vos- 
sos filhos  que  se  estorcem 
de  desespero  e  se  cobrem 
do  cinzas?  Como!  Tereis 
a    alma   tao   insensível  e 
perversa  que  precipiteis  no 
abysmo  da  desolação  este 
povo  que  vos  adora,  es- 
tas mulheres  núbeis,  estes 
liomens     maduros,     estas 
creanças  de  peito  e  estes 
velhos    com    os    cabellos 
tao  brancos  como  as  neves 
do  monte  Ida,  de  quem  sois,  até  certo  ponto,  o  pae,  ouvi 
os  seus  brados!  vede  as  suas  lagrimas,  sentis... 

Teve  o  orador  de  parar,  porque  começaram  todos  a 
chorar;  os  mulheres  soluçavam  com  ruido,  os  homens 
davam  grandes  suspiros,  as  creanças  gritavam,  e  por 
toda  a  casa  echoavam  gemidos. 

Entào  Cláudio  Wachtmann  ergueu-se  nos  bicos  dos 
pés,  e  moveu  lentamente  o  seu  grande  nariz  para  a  di- 
reita e  para  a  esquerda,  a  fim  de  verificar  se  cada  um 
fazia  o  seu  dever.  Viu  que  Jacques  Purus,  rapaz  diabó- 
lico, se  subira  á  escada  da  granja,  onde,  segurando  pelo* 
rabo  o  gato  maltez  da  velha  Martha,  o  obrigava  a  soltar 
lúgubres  mios.  Wachtmann  fcz-lhe  um  signal  ameaçador 
com  a  mao,  e  o  rapaz,  recordando-se  das  ordens  que  re- 
cebera, começou  para  logo  a  lançar  gritos  tão  agudos 
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turbilhão   pelo   moio 
sebes,   dos   ({uintaes, 


como  os  que  deve  produzir  a  trombeta   do  juizo   final. 

Entào  Cláudio  Wachtmann  seiitiu'c|ue  triumphava, 
porque,  na  verdade,  nunca  se  vira  nada  similhante. 

Na  physionomia  do  Frantz  Matlious  estava  pintada 
a  maior  eonsternaçào.  Quando,  porém,  ouviu  os  termos 
com  que  Cinéas  falava  ao  grande  Antiocho,  um  surriso 
impcrceptivel  lhe  entreabriu  a  bocca.  Avançou  ainda  um 
passo  então,  do  modo  que  a  cabeça  de  Bruno  se  achou 
í(')ra  do  circulo  formado  pela  gente. 

Joào  Cláudio  ergeu  o  braço,  o  todos  se  calaram 
como  por  encanto. 

— Illustre  doutor  Matheus,  disse  elle,  taes  como  os 
habitantes  de  Eabylonia . . . 

Mas  logo  Matheus,  sem  ouvir  o  fim  da  phrase,  en- 
teiTOU  as  esporas  em  Bru- 
,  que  partiu  como  um 
das 
das 
searas,  dos  raattos,  pi- 
sando as  couves  de  lun, 
os  nabos  de  outro,  o  trigo 
d'este,  a  aveia  d'aquel- 
loutro,  emfim  como  se 
verdadeiramente  estivera 
possesso. 

Os  gritos  dos  aldeões 
pierseguiam-no  sem  que 
elle  voltasse  sequer  a  ca- 
beça. Ia  já  atravessando 
os  terrenos  da  communa. 

João  Cláudio  estava 
hirto,  amarollo  como  uma 
vella  de  cera.  Erguia  os 
braços  c  clamava: 

— E  não  acabei !  e 
nro  li  a  passagem  em  que 
Nabuchodonosor  foi  nui- 
dado,  por  causa  do  orgu- 
lho, em  boi  com  pennas  de 
águia.  Ouvi  pois  Jacques ! 
Huberto!  Christian ! 

Mas  ninguém  queria 
escutal-o;  toda  a  gente 
da  aldeia  corria  apoz  Ma- 
theus ;  ouviam-se  gritos, 
urros,  assobios,  e  os  cães 
que  corriam  e  que  ladra- 
vam. Dir-se-ia  o  fim  do 
mundo. 

Pouco  depois  viu-se 
o  doutor  subir  a  galope 
o  Falberg.  Atravessara  o 
Zinsel  a  nado.  Ia  agar- 
rado ao  pescoço  de  Bruno  e  as  abas  de  seu  grande  ca- 
saco esvoaçavam-lho  em  volta  pela  rapidez  com  que  ca- 
minhava. 

Emfim  desappareceu  por  entre  os  ai'Voredos,  e  os 
aldeões  ficaram  a  olhar-se  embasbacadas. 

João  Cláudio  quiz  então  retomar  o  fio  do  seu  bello 
discurso,  mas  todos  lhe  voltaram  as  costas,  dizendo: 

—  Para  que  serve  o  teu  discurso,  uma  vez  (|ue  per- 
demos ,0  nosso  bom  doutor . . .  Tivéssemos  nós  advinhado, 
que,  a  final,  o  melhor  de  tudo  era  tel-o  segurado  pelas 
rédeas. 

E  eis  como  o  illustre  doutor  Frantz  Matheus,  gra- 
ças á  sua  resolução  heróica,  á  sua  presença  de  espirito  e 
aos  nmsculos  vigorosos  de  Bruno,  conseguiu  reconquistar 
a  sua  independência. 


E  as  abas  do  seu  gianJe  casaco  csvoaçavam-lhe  em  volta  pela  rapidez  com  que  caminhava 


IV 


Pôde  imaginar-se  a  alegria  de  Matheus  ao  vcr-se 
escapo  de  João  Cláudio  e  dos  outros.  Pouco  tempo  se 
ouviram  ainda  os  gritos,  cada  vez  mais  afastados,  da  al- 
deia, substituídos  emfim  pelo  completo  silencio  das  flo- 
restas. 

Foi  só  então  que  o  bom  doutor,  dando  graças  ao 
Deus  de  todas  as  coisas,  deixou  cair  as  rédeas  sobre  o 
pescoço  de  Bruno  e  subiu  tranquillamente  a  encosta  de 
Saverne. 

Já  o  sol  ia  alto  quando  chegou  á  estrada.  Batia-lhe 
perpendicularmente  sobre  a  cabeça  um  grande  calor;  o 
suor  banhava-o.  Bruno  parava  de  bocadcj  a  bocado  para 

arrancar  as  muitas  de  her- 
vas  do  caminho,  mas  o  il- 
lustre philosopho  não  dava 
por  coisa  alguma.  Estava- 
se  já  vendo  no  theatro  dos 
seus  triumphos,  caminhan- 
do de  cidade  em  cidade, 
de  aldeia  em  aldeia,  ful- 
minando os  sophistas  e  se- 
meando pelo  numdo  os  ger- 
mens benéficos  da  anthro- 
po-zoologia. 

—  Frantz  Matheus, 
tu  és  predestinado.  Era  pa- 
ra ti,  para  ti  só,  que  esta- 
va guardada  a  gloria  do 
fazer  a  felicidade  do  gene- 
1-0  humano,  e  de  derramar 
n'este  mundo  a  luz  eterna. 
Olha  para  estas  vastas  ter- 
ras, para  estas  cidades, 
para  estas  granjas,  para 
estas  aldeias,  para  estas 
pobres  casas:  todos  espe-' 
ram  a  tua  vinda.  Por  to- 
da a  parte  se  espera  uma 
doutrina  nova  fundada  so- 
bre os  três  reinos  da  na- 
tureza; por  toda  a  jjarte 
os  homens  gemem  na  du- 
vida e  na  incerteza !  Digo- 
t'o  Frantz,  sem  vaidade, 
mas  sem  falsa  modéstia 
também:  o  Ser  dos  seres 
tem  os  olhos  fitos  em  ti. 
Caminha !  caminha  e  o  teu 
nome,  egual  aos  de  Pytlia- 
goras,  de  Moysés,  de  Con- 
fúcio e  dos  mais  legislado- 
será  repetido  pelos  echos  até  á  consummação  dos 


res 
séculos 

Era  assim  que  o  illustre  doutor  raciocinava  na  in- 
tima sinceridade  da  sua  alma,  descendo  das  alturas  do 
Falberg,  á  sombra  dos  abetos,  quando  o  tiraram  de  tão 
profundas  meditações,  exclamações,  gargalhadas,  e  os 
sons  incertos  e  fanhosos  de  uma  rebeca. 

Estava  então  a  duas  léguas  do  Gr.aufthal,  defronto 
da  taberna  de  Lechefrite,  onde  os  habitantes  de  St.  Jecni 
des  CJioux  vão  comer  omeleta-s  o  fazer  dançar  as  namo- 
radas. 

Havia  precisamente  n'esse  momento  muita  gente  na 
taberna;  os  ceifeiros  em  mangas  de  cainiza  e  as  aldeãs 
dos  arredores,  do  saias  curtas,  volteavam  rápidas  como  o 
vento  ao  pé  das  parreiras,  levantavam  as  pernas,  batiam 
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08  pós,  executavam  passos  a  princij)io  simples,  depois 
mais  com])licados  c  soltavam  brados  estridentes. 

Coucou  Peter,  o  tocador,  o  famoso  Coucou  Peter, 
filho  do  Jokcl  Peter,  de  Lutgelstein,  a  alef^ria  do  todas 
as  vendas  de  cerveja,  do  todas  as  tabernas  da  Alsacia, 
— o  bom,  o  jovial  Coucou  Peter,  estava  sentado  n'uma 
pipa  de  cerveja,  no  meio,  com  a  sua  camiza  grossa  de 
linho  que  tinha  botões  de  aço  do  tamanho  do  escudos  de 
seis  libras,  bochechudo,  corado,  com  um  chapéu  largo  de 
feltro  que  tinha  preza  uma  pcnna  de  gallo.  Serrava  com 
enthusiasmo  uma  antiga  valsa  da  terra,  o  era  d'elle  só 
que  se  compunha  toda  a  orchestra  de  Lèche.frite. 

Vinho,  cíírveja,  Ilirschcn-wasser  corria  pelas  mesas, 
e  beijos  vigorosos,  applicados  sem  mysterio,  excitavam 
a  alegria  geral. 

Apezar  de  todos  os  cuidados  que  lhe  davam  o  fu- 
turo do  numdo  o  o  da  civilisação,  Matheus  não  pôde  dei- 
xar de  admirar  esto  espectáculo  tào  alegro.  Poz-se  atraz 
do  parreiral,  e  riu  com  vontade  dos  abraços  e  das  scenas 
amorosas  que  via  por  entre  as  ramarias. 

De  repente,  porém,  e  emquanto  elle  se  entregava  a 
estas  curiosas  observações,  o  tocador  saltou  abaixo  da 
pipa  e  começou  a  gritar: 

—  Ah !  o  doutor,  o  meu  bom  doutor,  o  doutor 
Frantz!  Olá,  deixem-no  passar!  deixem-me  apresentar- 
Ihes  o  illustre  inventor  da  peregrinação  das  almas  e  da 
transformação  do  homem  cm  batatas! 

Note-se  que  o  illustre  philosopho  tivera  a  imprudên- 
cia de  communicar  a  Coucou  Peter  as  suas  meditações 
psycologico-anthropo-zoologicas,  e  que  este  não  era  ho- 
mem que  temesse  comprometter  o  systema  com  allusões 
inconvenientes. 

(Continua.)  B. 


DIIMSAS  NOTICIAS 


===  aua  Gllbaacòiaoc  Ol-cilci,  o  òciilsot 
0().  c^ctiiaucío,  (Jaiquou-óc  Uowccc)ct  á  tcvusla 
olistteó    c   ívcltaò — a   «outa   oí  óct  pliínicaoa 


óoo    a    õiia    «tolccção. 


==  Auctorisou-nos  o  sr.  dr.  Pessanha  Povoa,  a  considerarmos 
como  ('ollalMiradoros  da  revista — Artes  e  Lethas — os  seguintes 
escriploiTs  hrazilciros : 

Pessanlia  Povoa — D.  Narciza  Amália — GuimariXes  Jiinior — 
Machado  di'  Assis — Barros  Jmiior— Salvador  de  Mendonça  (Rio  de 
Janeiro)— Celso  Magalhães  (S.  Paulo) — Francklin  Távora  (Heeife). 

São  todos  litteralos  esclarecidos  que  nuiilo  honram  as  puhlica- 
çOes  cm  que  figuram ;  damos  por  isso  esla  noticia  com  o  mais  sincero 
prazer. 

.  É  de  certo  curiosa  a  seguinte  nota  das  quantias  que  figu- 
ram no  ofçamento  ingjez,  applicadas  para  bellas  artes— Restauração 


das  pinturas  de  Hampton  Court,  SOO  libras  —  Uma  pintura  a  fresco, 
na  sala  central  de  Westminster,  iiOO  IJhras — Trabalhos  para  au- 
gmenlo  da  galeria  nacional,  fjO:0(X) — Museu  industrial  de  Edim- 
bouig,  11:200  libras — Burlington  House  (academia  real)— 47:000 
libras — Trabalhos  no  museu  brilannico,  5:229  libras  —  Idem  no 
Science  and  Art  Department,  34:8!)C  libras — Para  o  monumento  de 
Wellington,  11:000  libras,  como  supplenieiito  á  quantia  de  27:300 
libras  que  fora  votada — Palácio  das  moedas,  80:(KX)  libras  —  Para 
as  collecções,  cursos,  etc;  Gran-Bretanha:  science  and  Art  Department, 
2.'Í4:812  libras — Museu  britannico,  97:601  libras — Galeria  nacio- 
nal, 5:815  libras — Galeria  nacional  de  retratos,  2:000  libras — Va- 
rias sociedades,  12:450  libras  — Irlanda:  galeria  nacional,  2:380  li- 
bras—Academia real  irlandeza,  1:877  libras. 

O  sr.  Alberto  Pimentel  publicou  um  esboço  biographico  do 


fallecido  escriptor  Júlio  Diniz,  auctor  de  vários  romances  portuguezcs 
de  grande  reputação. 

Nas  galerias  do  Louvre  figuram  dois  quadros  novos.  Um 


collocado  entre  dois  Holbein,  representa  Cliristo  dencido  da  cruz; 
é  de  Bogier  van  der  Weyden.  Kstá  jjerfeitamente  bem  consei-vado 
e  é  magnifico.  F"oi  legado  cm  1871  áquelle  estabelecimento,  por  M. 
Monge  Misbach.  O  outro,  legado  por  M.  Jules  Vallé,  em  187Ó,  repre- 
senta S.  Pedro  neçiandu  Christo,  e  é  de  Lenain.  Está  collocado  por 
cima  de  um  Cláudio  Lorrain. 

O  museu  de  Lille  fez  acquisição  dos  seguintes  novos  c  im- 


portantes quadros:  O  esboceto  de  Poussin  para  a  composição — O 
Tempo  arrebatando  a  Verdade,  dois  soberbos  retratos,  por  van  der 
Helst,  e  um  retrato  de  mulher  do  povo,  por  Frantz  Hals. 

■  M.  Mazerolles  recebeu  uma  enconimenda  de  oito  Irabaliios 


decorativos  para  um  dos  fnyers  da  nova  Opera  de  Paris.  Os  trabalhos 
serão  executados  em  tapeçaria  dos  Gobelins. 

O  professor  jubilado  de  pintura  histórica,  da  academia  real 


de  bellas  artes,  António  Manuel  da  Fonseca,  foi  nomeado  sócio  cor- 
respondente da  academia  de  S.  Fernando,  de  Madrid. 

O  director  da  galeria  nacional  de  Londres  publicou  o  rela- 


tório de  1871.  Vé-se  por  este  documento,  que,  durante  os  cento  e 
oitenta  e  sete  dias  em  que  a  galeria  esteve  aberta  ao  publico,  foi  vi- 
sitada por  911:658  pessoas.  Alem  da  collecçâo  de  sir  Robert  Peei, 
adquirida  e  collocada  em  1871,  foi  comprado  por  1:000  libras  um 
quadro  do  Teniers,  representando  o  castello  de  Perck,  propriedade  do 
artista.  As  duas  telas  da  galeria  mais  frequentemente  copiadas  são 
o  retraio  de  van  der  Ghenst,  designado  pelo  nome  de  Gervatius,  e  a 
Innocencia,  por  Joshua  Reynolds. 

Vendeu-se,  em  Vienna  d'Austria,  a  famosa  galeria  Grell, 


onde  liavia  quadros  de  Ticiano,  Veronez,  Tintoreto,  Palma,  E.  Dela- 
croix  8  Vernet.  Produziu  avultada  somma. 

^==  A  viuva  de  Rossini  perdeu  a  demanda  que  intentara  contra 
M.  Michotte,  por  haver  dado  a  conhecer,  em  sociedades  particulares, 
trechos  inéditos  do  celebre  compositor. 

=^^  No  Maranhão  publica-se,  ha  pouco,  um  jonial  litterario  in- 
titulado—  O  domingo. 

O  sr.  dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  do  Brazil,  começou 


a  publicar  um  romance  intitulado — Zahra. 

■  Ensaio  sobre  o  Beribéri  no  Brazil,  6  o  nome  de  um  importante 


livro  dado  á  estampa  na  Bahia,  pelo  dr.  José  Francisco  da  Silva  Lima. 
0  sr.  Anthero  Dias  Lopes,  brazileiro,  publicou  um  novo  li- 


vro de  versos,  intitulado — Harpa  do  meio  dia. 

^^==  Está  publicada  a  segunda  edição  da-  notável  obra,  escripla 
em  francez  pelo  dr.  Pedio  Américo  de  Figueiredo  e  Mello — La  science 
et  les  systémcs. 

=^=  O  dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  deu  á  estampa  uma  poesia 
intitulada — Christo  na  cruz. 


===  Noticiaram  os  jornaes,  por  indicação  do  presidente  da  so- 
ciedade' geographica  de  Itália,  (jue  o  conservador  da  bibliotheca  real 
de  Bruxellas  ciescobriíi  um  manuscripto  em  doze  ca])itulos,  contendo 
a  Relação  wiginal  aidoijrapha  da  descoberta  da  Austrália,  pelo  na- 
vegador portuguez,  Manuel  Godinho,  que  ali  aportou  em  ItiOl,  lendo 
por  conseguinte  sobre  os  hollandezes  a  prioridade  de  Ires  ou  quatro 
annos,  o  que  tem  sido  injustamente  desaltendido.  É  natural  ()ue  o  go- 
verno portuguez  solicite  copia  aulbentica  de  tão  precioso  documento 
para  archivar  em  alguma  das  nossas  bibliothecas. 
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—  Sahiii  á  luz  em  Paris  uni  livro,  contendo  diversos  artigos 
publicados  na  Gazette  des  beaux  arts,  por  M.  Charles  (^lément,  a  res- 
l)eito  de  PrudMion.  Acompanham  esta  excellente  olira  trinta  gravuras, 
representando  os  principaes  quadros  do  pintor,  algumas  gravuras  e 
os  seus  mais  importantes  desenhos. 

A  Sociedade,  das  bellas  artes  de  Caen,  organisa  para  este 


anno:  1.°,  um  concurso  de  deseidios  dos  discípulos  das  escolas  que 
compõem  a  academia  de  Caen;  2.",  uma  exposição  dos  seus  desenhos. 


que  se  eifectuará  de  29  de  julho  a  12  de  agosto.  O  concurso  ó  divi- 
dido em  quatro  secções:  desenho  arcliitectonico,  desenho  ornamental, 
desenho  de  figura  e  desenho  decoratico.  Ha  recompensas,  tanto  para 
professores  como  para  discípulos. 

.  O  sr.  Simões,  auctor  da  estatua — Uma  mulher  desfolhando 

mn  walmeíitier,  foi  nomeado  para  substituir  o  sr.  Victor  Bastos  na 
aula  de  csculplura,  emquanto  este  artista  se  achar  doente. 

.  A  exposição  de  Bordéus  abriu  em  30  do  março.  Concorre- 

ram duzentos  oitenta  e  sete  artistas,  que  mandaram  quinhentas  cin- 
coenta  e  oito  obras. 

==^^  Para  se  fazer  idéa  de  como,  em  Paris,  o  povo  concorre  aos 
museus,  apresentamos  a  seguinte  nota  dos  visitantes  que  foram  a  três 
d'elles,  ii'um  domingo: 

Louvre 52:500  pessoas 

Cluny 15:0<X)      » 

Luxembourg 9:400      » 

=  Parece  que  os  beneméritos  promotores  da  exposição  portu- 
gueza,  no  Rio  de  Janeiro,  assentaram  no  seguinte  pjogramma: 

A  exposição  é  dividida  em  quatro  grandes  secções,  a  saber: 

1."  Matérias  primas  e  suas  transformações  immediatas. 

2.'  Machinas,  utensílios,  ferramentas  de  artes  e  oflicios,  mate- 
rial para  o  oílicio  prolissional,  processos  de  producção,  noticias  te- 
chndlogicas. 

3."  Productos  das  industrias  agricola  e  manufactora  ou  fabril. 

4."  Bellas  artes. 

Ha  dois  jurys  de  admissão;  ura  em  Lisboa,  e  outro  no  Porto.  Ha 
também  no  Hio  de  Janeiro  um  jury  de  apreciação,  dividido  em  sec- 
ções. Fazem  ])arte  do  jui'y  do  Porto  os  membros  da  coumiissão  au- 
xiliadora, e  outras  pessoas  que  a  mesma  commissão  queira  aggregar 
a  si.  O  de  Lisboa  é  constituído  pelas  direcções  da  associação  promo- 
tora da  industria  fabril,  da  real  associação  de  agi'icultura,  da  asso- 
ciação conunercial,  e  da  sociedade  promotora  de  bellas  artes,  assim 
como  pelas  pessoas  que  forem  a  estas  direcções  aggregadas.  O  jury 
do  Porto  promove  a  collecção  e  expedição  de  productos  dos  distri- 
ctos  do  Porto,  Braga,  Vianna,  Vizeu,  Villa  Real  e  Bragança.  O  de  Lis- 
boa encarrega-se  dos  outros  districtos  do  continente  e  ilhas.  A  uma 
secção  especial  é  incumbido  o  trabalho  relativo  ao  ultramar,  que  deve 
ser  feito  de  accordo  com  o  director  do  museu  dos  productos  ultra- 
marinos. Ao  catalogo  serve  de  introducção  uma  noticia  relativa  ao 
estado  actual  das  nossas  industrias.  Os  exposilores  são  convidados 
a  declarar  os  preços  dos  productos,  auctorisando  a  venda,  mediante 
uma  commissão  era  beneficio  da  erapreza. 

A  erapreza  toma  a  seu  cai-go  as  despezas  de  collocação  e  exhi- 
bição  dos  productos.  Alem  d'isso  compromette-se  a  crear  agencias 
permanentes  era  todas  as  províncias  do  império,  com  amostras  dos 
productos,  tarifas  dos  preços,  e  fielmente  informadas  com  relação  ás 
condições  da  producção  e  venda,  e  a  promover  por  todos  os  meios  ao 
'seu  alcance  o  desenvolvimento  das  nossas  industiias. 

O  programma  não  pôde  ser  mais  prometiedor.  Oxalá  se  realisem 
os  bons  desejos  dos  cavalheiros  a  quem  se  deve  tão  útil  quão  civili- 
sador  pensaniento. 

—  Gustavo  Doré  tem  exposto,  na  rua  Bayard  n.°  .'),  Paris,  o 
seu  novo  quadro — Christn  saindo  do  pretório,  o  qual  contém  mais 
de  quatrocentas  liguras.  O  quadro  vae  para  Londres  no  1.°  de  maio. 

O  reverendo  J.  F.  Russell  determinou  franquear  a  impor- 


tante galeria  de  quadros  antigos  que  possue,  em  Greenhithe,  a  todas 
as  pessoas  que  lhe-  dirijam  o  pedido  em  carta  a  Ormonde  Terrace 
n."  4,  Rcgenfs  Park,  Londres.  Alguns  jornaes  francezes  dizem  que 
desejam  ver  seguir  aquelle  exemplo  pelos  seus  compatriotas. 

O  sr.  Joaquim  Prieto  está  restaurando  o  quadro  da  capella 


do  Nossa  Senhora  das  Almas  do  Encarnadouro,  na  serra  do  Bussaco. 
A  composição  representa  S.  Miguel  e  as  almas,  e  é  de  medíocre  me- 
recimento. 

Terminou  a  exposição  cm  Pau.  dando  excellenins  resulta- 


dos para  os  ai-lístas.  Dos  quadros  expostos  venderam-se  sessenta  e 
dois,  isto  é,  um  por  aead  cinco.  A  media  da  venda  elevou-se  a  600 


fr.  (108^000  réis)  por  quadro.  O  museu  de  Pau  fez  acquisição  de  três 

telas. 

I  Morreu  em  Cracóvia,  com  57  annos  de  idade,  o  conde  Ale- 


xandre Przezdziecki,  sábio  archeologo  polaco.  Era  auctor  de  uma  obra 
em  três  volumes,  muito  estimada,  sobre  os  Modelos  da  aríe  na  Polónia, 
na  idade  media. 

O  jury  que  devia  julgar  os  trabalhos  mandados  para  o  Salão 


d'este  anno  ein  Paris,  rejeitou,  quasi  por  unanimidade,  dois  quadros 
de  Courbet,  ura  dos  quaes  era  datado  da  prisãf).  Não  foi  por  íalta  de 
merecimento  nas  obras  do  grande  artista,  que  o  jury,»exhorbitando  das 
suas  attribuições,  as  rejeitou;  foi  apenas  por  espirito  partidário  e 
satisfação  politica,  do  que  resultou  ser  ojury  censuratfo,  a(ó  pelos 
inimigos  do  artista,  que  tanto  condemnavam  um,  por  se  apresentar 
tão  cedo  em  publico,  como  o  outro,  por  haver  ido  alem  do  que  lhe 
permitte  o  regulamento,  que  é  apenas  julgar  os  trabalhos. 

Conta-se  que,  tendo  Courbet  ficado  desgostoso  por  causa  da  re- 
jeição dos  seus  quadros,  dissera  a  um  amigo,  que,  para  se  distrahir, 
iria  passar  algura  tempo  a  Roma;  ao  que  o  amigo  lhe  respondera: 

— JVão  v"as ;  deixa  em  socego  a  coiumna  de  Trajano. 

A  exposição  de  Rouen  resento-se  dos  males  que  ultima- 


inento  perseguii'am  a  França.  Poucas  obras  novas  se  apresentaram. 
Entre  ellas,  porém,  citam-se  de  preferencia — O  jardim  frane.ez  em 
Veneza,  eireito  de  luar,  quadro  de  M.  Ziem — Uma  moira  de  Tanrjer, 
por  M.  Landelle;  e — A  saída  de  Tréport,  marinha  de  grande  efTeito, 
por  M.  Th.  Weber.  Em  esculntura,  as  obras  mais  noLaveis  foram  — 
um  grupo  de  lutadores,  por  M.  Etex,  offerecido  a  M.  Thiers,  e  dois 
meninos,  um  que  chora,  e  outro  que  ri,  assumpto  já  tratado  por  M. 
Itasse,  i'  agora  novamente  explorado  com  grande  felicidade. 

Os  jornaes  italianos  annunciaram,  a  todos  os  artistas,  que. 


está  aberto  concurso,  para  uma  estatua  em  mármore,  um  pouco  maior 
que  o  natural,  representando  José  Mazziui.  A  estatua  é  para  substi- 
tuir o  busto,  collocado  no  Capitólio,  em  17  de  março  ultimo.  Fecha 
o  concurso  era  18  de  junho  d  este  anno.  As  provas  devem  ser  envia- 
das com  o  nome  e  a  residência  do  artista,  á  sala  do  circo  romano,  81, 
rua  da  Cruz,  em  Roma. 

Morreu  o  celebre  physico  americano  Samuel  Morse,  inven- 


tor do  telegrapho  eléctrico.  Morse,  cuja  primeira  profissão  foi  pintor, 
morreu  com  a  idade  de  81  annos.  Nascera  em  27  de  abril  de  17í)l, 
em  Charlestown.  Estudou  no  Yale-College,  d'onde  saiu  era  1810 
para  se  dedicar  á  pintura.  Em  1811  passou  á  Inglaterra,  a  fim  de  se 
aperfeiçoar  na  sua  arte,  apresentando  vários  quadros  nas  exposições  da 
academia  real. 

Trabalha-se  em  Bruges  (França)  para  se  crear  um  museu 


destinado  a  reunir  as  numerosas  obras  de  mostres,  dispersas  pelos  di- 
versos estabelecimentos  muuicipaes. 

Descobriu-se  ultimamente  a  serie  composta  dos  doze  após- 


tolos, do  artista  que  assignava  as  suas  obras  com  o  monogranimo  Á.  Z. 
Da  collecção  apenas  se  conhecia  o  S.  Thomé. 

O  Diário  do  governo,  de  10  do  corrente  mez,  pablicou  o 


programma  para  a  adjudicação  da  empreza  do  theatro  do  Maria  I[. 
O  governo  não  concede  subsidio,  o  não  impõe  escripturas.  Na  condi- 
ção o.",  pei'mitte  no  theatro  todos  os  géneros  de  manifestações  dramá- 
ticas, com  exclusão  dos  espectáculos  indignos,  e  exhibição  do  feras  e 
animaes  engenhosos,  o  no  §  único  d'osta  condição,  mantém  o  disposto 
no  artigo  39.»  <lo  decreto  do  4  outubro  dt>  1860,  quanto  á  preferencia 
das  peças  originaes,  bom  como  o  determinado  no  decreto,  com  força 
de  lei,  de  8  do  julho  de  1831,  na  parte  que  respeita  aos  direitos  de 
auctor. 


O  DurUmiton  Club,  de  Londres,  abriu  exposição  de  uma 

famosa  collecção  de  esmaltes  de  Limoges,  e  de  uma  serie  de  provas 
do  Liber  Studiorum  de  Turner. 

Cora  o  maior  prazer  transcrevemos  da  excellente  folha — 


O  Brazil,  a  seguinte  noticia,  pela  qual  se  vê  o  apreço  e  estima  era 
que  são  tidos  os  bons  talentos  artísticos,  nas  terras  de  Santa  Cruz : 

—  ^—^ —  Os  amigos  e  admiradores  do  distincto  pintor  nacional,  Pedro 
Auierico,  nomearam  uma  commissão,  composta  dos  srs.  Christiano 
Oltoni,  Ladislau  Netto,  Salvador  de  Mendonça,  António  José  da  Ro- 
cha, Quintino  Bocayuva  e  João  de  Almeida,  a  fim  de  que,  por  meio 
de  uma  subscripção  popular,  se  promovesse  uma  manifestação  de  ap- 
plauso,  aos  notáveis  dotes  do  inspirado  auctor  da  Batalha  de  Campo 
Grande. 

Tão  satisfactorios  foram  os  resultados  do  trabalho  da  commissão, 
(devendo  mencionar- so.  ])rinci])alraonte,  a  valiosa  cooperação  da  ])ro- 
vincia  de  Parahiba  do  Norte,  berço  do  artista),  que  já  se  acha  prompta 
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lima  coroa  de  oiro,  e  sobra  ainda  quantia  sufficientc,  para  ser  rcsti- 
luiilo  á  liberdade  aljrum  captivo. 

Qui;r  a  entrega  da  eon^a,  quer  o  acto  de  inamimissão,  devem 
cilectuar-se  no  dia  da  abertura  da  exposieSo  da  aeadeiiiia  das  bellas 
artes,  onde  vac  occupar  iogar  tionroso,  a  teia  de  Pedro  Américo. 

A  corda,  que  já  esteve  exposta,  6  feita  nas  ollieinas  dos  srs.  Vi- 
ctor Resse  filho  &  irmão.  Quatro  ramos  de  louro,  atados  como  uma 
lita,  sobre  a  (jual  ficará  a  seguinte  inscripção:  Lembrança  dos  hrazi- 
teiros,  a  Prdio  Amorim,  sustcniam  na  parte  anterior  uma  delirada 
palheta,  donde  pendem  pincéis,  lápis  de  desenho  e  o  fento.  As  cores 
distrihuidas  na  palheta  são  representadas  por  varias  pedras  preciosas, 
como  sejam,  o  brilhante,  a  esmeralda,  a  saphyra,  o  rubi,  a  turqueza, 
o  topázio  e  a  opala.  Tanto  a  concepção,  como  a  execução  da  coroa, 
honram  o  artista,  qu(í  a  po;  em  obra. 

Todas  estas  manifestações  em  prol  dos  talenlos  nacionaes  s3o 
dignas  de  louvor  e  apreço,  porque  são  os  melhores  estímulos  para  no- 
vas composições  que  virão  engrandecer  o  nome  brazileiro. 

-  Começaram  os  reparos  na  igreja  da  Magdalena,  em  Paris. 


===  No  dia  7  d'este  njez  fizeram-se  em  Paris  exéquias  por 
M.""  Troyon,  mãe  do  celebre  paizagista  d'este  nome.  M."'"  Troyon 
fora  lavadeira.  O  filho  morreu  deixando-a  millionaria,  o  que  nada 
influiu  na  sua  vida  simples  e  modesta.  Depois  de  ter  valido  a  mais 
de  um  infeliz,  offereceu  12,000  francos  (2:1(503000  réis)  para  se  fun- 
dar um  premio  perpetuo,  a  favor  do  artista  pobre,  que  mais  se  dis- 
tinguisse no  género  a  que  seu  filho  deveu  tanta  nomeada  e  tão  consi- 
deráveis bens  de  fortuna. 

Suicidou-se  em  Paris  o  pintor  Siméori  Levis,  disparando 


contra  o  peito  a  sua  espingarda  de  caça. 

As  sesstícs  do  congresso  archeologico  de  França  abrir-se- 


bão  em  Vendôme,  a  18  de  junho.  Inaugurar-se-ha,  por  essa  epocba, 
na  mesn)a  cidade,  a  estatua  de  Ponsard.  Haverá  também  unia  expo- 
sição retrospectiva  de  objectos  de  arte  d'aiiuelle  paiz. 

Os  reparos  de  que  carecem  as  estatuas  do  jardim  das  Tulhe- 


rias,  lembraram  a  necessidade  de  inscrever  no  pedestal  de  cada  uma. 
ao  lado  do  nome  do  esculplor,  o  assumpto  da  obra. 


=^=  Foram  brilhantes  os  festejos  realisados  no  Rio  de  Janeiro, 
por  occasião  da  chegada  de  S.  M.  o  imperador  áquella  capital.  Entre 
as  mais  sumptuosas  decorações  que  adornavam  as  ruas,  notava-se 
o  arco  de  triumpho,  que  a  guarda  nacional  fez  erguer,  junto  ao  seu 
quartel  general.  Era  de  estylo  dorico,  e  media  cento  e  vinte  palmos 
de  altura.  Quatro  grandes  columnas,  separadas  do  corpo  do  arco,  sus- 
tentavam estatuas  de  gesso,  de  formas  athleticas,  representando  as 
quatro  armas  de  que  se  compõe  a  guarda  nacional  —  infanterin,  ca- 
çadores, artilheria  e  cavallaria.  Mais  quatro  estatuas,  symbolisando 
os  rios  Amazonas,  Tocautuis,  S.  Francisco  e  Prata,  e  vários  trophéos 
de  armas  antigas,  festões  de  flores  e  outros  ornatos,  completavam  os 
adornos  do  famoso  arco  triumphal,  que  era  illuminado,  á  noite,  por 
dois  mil  bicos  de  gaz. 

Todo  este  trabalho  foi  delineado  pelo  notável  architecto  brazi- 
leiro, o  commendador  Bettencourt  da  Silva,  que  apenas  recebeu  como 
recompensa  da  sua  obra  a  gloria  de  a  ter  concebido.  As  estatuas  eram 
modeladas  pelo  escuiptor  Chaves  Pinheiro,  e  a  pintura  decorativa  exe- 
cutada pelo  artista  Abreu  Pereira. 

====  N'um  dos  muitos  leilões  de  objectos  de  arte,  que  ha  todos 
os  dias,  em  Paris,  os  quadros  do  defunto  pintor  hespanhol  Zamacois, 
irmão  da  celebre  cantora  de  zarzuela,  muito  nossa  conhecida,  obtixe- 
rara  os  seguintes  preços: 

A  grude  do  parque — 810^000  réis. 

Caçador,  costume  do  tempo  de  Luiz  XIII  —  7.18|l000  réis. 

Frade  concertando  a  cabelleira — 648^000  réis. 

Conjurados,  tábua  pintada  de  ambos  os  lados — 720^000  réis. 

Durante  a  (/nHvi  — l:()i4SO0O  réis. 

A  hora  do  «icoiiíro  —  l  :080â000  réis. 

A  entrada  dos  íoiVeiVos  — 558|;(K)0  réis. 

Um  confessionário — 1:0983(MX)  réis. 

Interior  da  sala  do  thrnno,  em  Madrid — 738;5000  réis. 

Saltimbancos  — JtioâtiOO  réis. 

Um  intendente — agnarella — 1303300  réis. 

Um  bobo,  agnarella— 189á(K)0  réis. 

Um  arauto  do  tempo  de  Carlos  VII.  agnarella— 108^5000  réis. 

Alein  dVstas  obras,  venderam-se  outras,  de  diversos  artistas, 
sendo  as  principai's : 

Marfiens  de  um  rio  (Rico) — 324)^000  réis. 

Azenha  (Rico)  — 180^0011  réis. 

A  porta  de  uma  ifireja  iFor(nny)  — 188^000  réis. 

Chi  pateo  (Fortunvl  — 12Gâ0l)0  réis. 

Patco  de  gH//f)(/m.s"(Fortuny;  — 11)8^000  réis. 

Haparíga  brincando  com  um  macaco  (Madrazzo)  —  540^000  róis. 


réis. 


Gvitarrista  (Pille)  — 8l,3fM)0  réis. 

Aldeão  valenciano  (Palmaroli) — 815000  réis. 

Tocador  de  bandolim,  á  penna  (Fortuny)  — 108^000  réis. 

Procissão  em  Ilespanha,  esboceto  a  sépia  (Fortuny)  —  ítOjSOOO 


Pescadores  de  rãs,  aguarella  (Fortuny) — 901000  réis. 
O  total  da  venda  foi  de  10:560)5000  réis,  calwndo,  d'esta  somma, 
12:560;5000  réis  aos  quadros  de  Zamacois. 

A  academia  das  bellas  arfes  recebeu  um  quadro  de  género 


com  (pie  a  presenteou  o  artista  liespanhol,  o  sr.  Lengo.  Intitula-se- 
0  mau  visinho,  e  representa  alguns  pombos  comendo  descuidosos, 
emquanto  que  os  olhos  attentos  e  brilhantes  de  um  galo  os  vigia. 
É  composição  de  muito  merecimento. 

—  O  sr.  Sousa  e  Vasconcellos  concluiu  um  drama  histórico, 

original  em  cinco  actos,  intitulado  —  ^1  dmjueza  de  Caminha.  Tixemos 
occasião  do  ouvir  ler  esta  composição  do  novel  auctor,  e  pareceu-nos 
ser  trabalho  consciencioso  e  de  muito  mérito,  porque  satisfazendo  ás 
principaes  exigências  do  tbi-atro,  não  falta  nunca  á  verdade  histórica 
nem  á  verosimilhança  da  acção.  Oxalá  que  o  drama  do  sr.  Vasconcel- 
los venha  a  ser  representado  em  theatro  digno  d'elle  e  de  modo  cor- 
respondente ao  seu  valor  litlerario. 

===  A  venda  das  obras  de  arte  o  curiosidades,  pertencentes  ao 
celebre  republicano  Henrique  Rochefort,  produziu  4:()85á220  réis. 
O  numero  de  quadros  era  ciiicoenta  e  cinco,  e  o  dos  olijectos  curiosos 
trinta  e  um.  Dos  quadios,  só  tinham  merecimento,  um  de  Meyer,  e 
outro  de  Van  Goyen. 


==  O  director  da  exposição,  que  ha  de  verillcar-.se  em  1873, 
em  Vienna  d'Austria,  barão  de  Scbwartz,  resolveu  que  os  trabalhos 
de  separação,  preparação  do  terreno  e  arranjo  dos  jardins  fosse  á 
cusia  dos  expositores.  Esta  resolução  não  agradou  aos  commissarios 
estrangeiros,  e  parece  que  o  sr.  Thiers  vae  tratar  o  negocio  diploma- 
ticamente. 

T^ady  Walmsley  doou  á  Inglaterra  a  bella  galeria  de  retra- 


tos, coUigidos  por  seu  esposo. 

==  Abriu-se  uma  subscripção,  em  Nápoles,  para  se  erigir  um 
monumento  a  Mercadante.  S.  M.  El-Rei  Victor  Manuel  contribuiu  com 
a  somma  de  mil  francos  ( 18O;5O0O  réis). 

No  leilão  de  mobilia  e  objectos  de  arte,  do  sr.  visconde  do 


Arneiro,  comprou  o  sr.  José  Gregório  da  Silva  Barbosa  dois  excel- 
lentes  quadros,  do  fallecido  pintor  Patrício.  Um  é  a  vista  da  Tapada 
real,  composição  de  muito  merecimento,  que  foi  gravada  polo  auctor 
para  o  ultimo  Jornal  de  bellas  artes:  o  outro  repres(^nta  um  rapaz 
conversando  com  uma  rapariga,  ao  pé  de  uma  fonle. 

Eram  os  melboi-es  trabalhos  artísticos  que  figuraram  no  leilão. 

:  No  incêndio  que  devorou  a  igreja  de  S.  Thomás,  em  Ma- 


drid, perderam-se  os  frescos  de  Juan  de  Toledo,  Monfero  de  Rojas  e 
Camillo,  muito  apreciados  pelos  entendidos;  alguns  quadros  de  Her- 
reia,  Leonardoni  e  Jordan,  o  as  escuipturas  de  Carmona  e  Rubiali'S, 
que  ornavam  os  retábulos. 


Í3Í  —  Impiiens*  .Nacion-íL  — 187:! 
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Lisboa — Maio  de  1872 


LOED  BYEON  EM  POETUGAL* 

Livro  n— CINTRA— Cap.  I 

Primeiras  impressões — A  Pena — A  cova  do  beato  Honó- 
rio—  O  palácio  real — O  paraíso  de  Vathek. 

uedemos  á  fi-esca  sombra  d'cs- 
ta  luxuriante  vegetação,  que 
tem  as  raízes  na  agua,  os 
troncos  engrinaldados  de  he- 
ra, e  a  verde  folhagem  sem- 
pre humedecida  pelas  névoas 
delgadas  que  vem  todas  as  ma- 
nhãs das  bandas  do  mar  com 
os  acres  perfumes  da  costa  o 
os  vívidos  aromas  das  flores  e 
fructos  de  Collares. 

Sentemo-nos  na  relva  ou 
no  lagedo,  entre  esse  montão  de  fra- 
gas pittorescas,  todas  cobertas  de 
musgo,  o  este  riacho  travesso  que  nos 
está  aqui  a  borbulhar  aos  pés,  caden- 
ciando com  suavidade  o  pensamento. . . 

E  abrindo  sobre  os  joelhos  o  livro  de 
lord  Byron  ^,  deixemos  a  vista  ora  espaire- 
cer por  todo  esse  gracioso  dobar  da  serra 
e  seus  palácios  e  jardins,  ora  correr  mara- 
vilhada as  bellas  estancias  do  poema. 

A  sua  primeira  impressão  é  a  de  um  indizivel  en- 
canto. Depois,  a  phantasia  exaltada  por  tão  inopinado 
deslumbramento  accende-lhe  no  peito  a  chamma  divina, 
e  nunca  o  cnthusiasmo,  a  admiração,  as  brilhantes  sau- 
dações do  genjo,  romperam  mais  espontâneas  e  sublimes 
da  sonorosa  lyra  dos  poetas! 
'         Vede  como  elle  se  exprime: 

XVIII 


Eis  que  em  vario  labyrintho  de  montes  e  valles  surge  o  glo- 
rioso Éden  de  Cintra.  Ai  de  mim  t  que  penna  ou  que  pincel  lo- 
grará jamais  dizer  a  metade  sequer  das  bellezas  d'estas  vistas  mais 


'  Este  artigo  faz  parte  de  um  ensaio  sobre  a  viagem  de  lord  By- 
ron a  Portugal,  estudo  inédito,  do  qual  publicaremos  também  alguns 
excerptos  relativos  ao  grandioso  monumento  de  Mafra. 

^  Childe-Harold's  Pilgrimagc. 


deslumbrantes  que  ess'outras  em  que  falia  o  poeta  que  abriu  ao 
mundo,  tomado  de  espanto,  as  portas  do  El  ysio? 

XIX 

Mosteiros  suspensos  de  hórridos  penedos;  sobros  seculares 
em  volta  de  precipícios  vestidos  de  musgo,  que  o  ardor  do  sol 
crestou;  arbustos  gotejando  á  sombra  no  valle  profundo;  o  azul 
suave  de  um  mar  tranc|uillo;  áureos  pomos  em  viridentes  ramos; 
torrentes  que  se  despenbam  das  cristas  da  serra;  no  alto  as  vinhas, 
cá  em  baixo  as  ramas  dos  salgueiros. . .  Forma  tudo  um  quadro 
maravilhoso  de  variada  belleza! 

XX 

Trepae  então  de  vagar  a  senda  tortuosa  e,  voltando  o  rosto 
a  miúdc,  parae  de  quando  em  quando.  Cresce  a  altura  da  fraga 
e  as  graças  crescem !  Repousae  depois  no  convento  de  Nossa  Se- 
nhora da  Pena,  onde  monges  frugaes  amostram  aos  estrangeiros 
as  relíquias  que  possuem  e  narram  lendas  antigas.*  Homens  ím- 
pios foram  castigados  aqui. . .  Mas,  olhae!  alem,  naquella  cova 
por  largos  annos  viveu  Honório,  fazendo  da  terra  um  inferno  na 
esperança  de  ganhar  o  ceu !  "* 

XXI 

Ao  passo  que  subis,  vede  quantas  cruzes  toscas,  aqui  e  alli, 
á  beira  do  caminho!  Não  as  tomeis  por  devotos  testemunhos  de 
piedade; — são  fracas  memorias  de  ferozes  matadores.  Sim,  por 
toda  a  parte  que  a  victíma,  soltando  um  grito,  derramou  o  sangue 
sob  o  ferro  do  assassino,  alguém  ha  que  levanta  uma  cruz  de  frá- 
gil ripa.  E  cheios  d'ellas  se  encontram  a  cada  passo  bosques  e 
valles  n'esta  terra  sanguinária,  em  que  as  leis  não  bastam  para 
proteger  a  vida^. 

XXII 

Nos  recostos  das  collinas  e  no  valle,  palácios  arruinados, 
que  só  flores  silvestres  cercam  —  antiga  morada  de  reis — dão 
ainda  a  lembrar  o  passado  esplendor.  Alem  se  eleva  o  bello  pa- 
lácio real.  E  ali  também  tu,  Vathek!  opulento  inglez,  fizeste 
outr'ora  o  teu  paraízo,  sem  considerar  que  a  riqueza,  pródiga  de 
voiuptuosidades,  quando  uma  vez  chega  a  realísar  os  prodígios  de 
que  é  capaz,  é  para  logo  se  dizer  adeus  a  todo  o  socego! 

XXIII 

Aqui  moraste,  aqui,  sob  os  píncaros  sempre  bellos  d' esta 
serra,  formaste  sonhos  de  prazer.  Hoje,  porém,  como  coisa  amal- 
diçoada dos  homens,  a  tua  vivenda  encantadora  está  solitária  como 

1  No  Panorama  de  i838  foi  esta  passagem  traduzida  assim : 

Subis  de  espaço  a  tortuosa  senda : 
Voltando  a  face,  repousaes  na  encosta : 
Cresce  a  altura  da  fraga,  e  as  graças  crescem : 
No  mosteiro  da  Pena  então  parando, 
Monges  frugaes  vos  mostrarão  relíquias, 
E  estranhas  lendas  vos  dirão  de  outr'ora. 

2  Tenho  para  mim  que  o  fecho  d'esta  estancia  é  antes  uma  con- 
clusão, embora  exagerada,  do  estado  social  do  reino  em  1809,  que 
propriamente  o  resultado  de  uma  impressão  local,  de  uma  impressão 
de  Cintra.  É  evidente  que  as  frágeis  cruzes  de  ripa  que  orlam  a  beira 
do  caminho,  das  quacs  falia  o  poeta,  em  nenhuma  maneira  se  podem 
referir,  como  aliás  pretende  a  tradição,  ás  grandes  cruzes  de  pedra, 
que  indicam  ao  viajeiro  o  trilho  do  convénio  dos  Capuchinhos.  Por 
outro  lado,  que  fundamento  ha  para  se  poder  suppor  que  esses  indícios 
cbristãos  de  mortes  naturaes  ou  violentas  estivessem  ali,  jwr  esse 
tempo,  espalhados  em  tamanha  quantidade  que  merecessem,  real- 
mente, menção  especial?  A  não  se  querer  insinuar,  á  força,  que  lord 
Byron  teve  o  propósito  deliberado  de  mentir  e  diíTamar,  quando  é 
certo  que  os  tristes  successos  da  epocha  lançam  em  grande  parte  um 
vivo  clarão  nas  suas  tremendas  imprecações  (veja-se  o  que  sobre  este 
ponto  escrevi  no  Instituto  de  Coimbra,  vol.  xv.  n.°  1): — a  não  se 
querer  insinuar  isso,  digo,  é  licito  pensar  que  n'aqiiella  estancia  os 
oito  primeiros  versos  vem  apenas  para  exprimir  o  fim  do  ultimo,  que 
é  um  facto  histórico.  Esses  versos  são,  digamos  assim,  a  severa  forma 
poética  (e  bera  livremente  poética!)  em  que  se  envolve, meia  disfar- 
çada, meia  nua,  a  verdade. 
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tu.  Altas  liervas  parasitas  a  custo  dão  passap;('m  para  salas  (Inser- 
tas f!  pnrtaos  abortos.  Qiio  lição  ainda  nwiilo  jiara  o  lioiíicrn  f|ne 
meditai  Vaidarle  dos  praziTes,  do  mundo  (juc  o  tempo  inexoraví^i 
depressa  mudou  em  ruinas  I 


A  Pcoa 

O  convento  da  Senhora  da  Pena  que  lord  Byron  vi- 
sitou, não  era,  como  todos  sabem,  o  soberbo  palácio  que 
admirámos  hoje.  Abraça-se,  confundc-so  com  elle,  mas 
nno  j)crdcu  ])or  isso  o  caracter  raanuelirio  da  sua  feição 
jirimitiva  '.  Anq)iiado,  mudou  apenas  de  destino.  O  oiro 
com  08  seus  poderes,  o  a  arte  com  a  sua  varinha  de  con- 
dão, transformaram  tudo...  A  Íngreme  vereda  que  levava 
ao  convento  é  agora  nma  subida  fácil  o  suave.  Como  por 
encanto,  a  estreita  cerca  dos  frades  tornon-so  parque  ex- 
tenso, mnbroso  o  perfumado,  verdadeiramente  digno  da 
magnificência  regia.  E  se  o  antigo  mosteiro  quasi  se  dos» 
conhece,  hl  ficou  sempre  a  moia-idade  no  alto  castcllo 
exalçado  ás  nuvens,  na  ponte  levadiça  c  nos  rastilhos, 
nas  torres  e  nos  fossos,  nos  bastiões  o  ameias,  nos  pa- 
tcos  e  vigias,  no  tijolo  o  nas  ogivas,  no  caprichoso,  no 
phantastico,  no  extravagante  dos  lavoi'es  da  pedra! 

É  attribuido  a  Botaca,  primeiro  architccto  de  Belém, 
o  risco  do  convento  ^.  O  cstylo  d'estas  duas  fabricas  pri- 
morosas, posto  que  mais  modesto  na  Pena,  é  commum  a 
uma  e  outra,  como  o  alto  ^lensamento  que  as  elevou.  Não 
erra  a  tradição,  por  certo,  quando  refere  ter  sido  fun- 
dado este  convento  por  cl-rei  D.  Manuel  com  o  fim  de 
perpetuar  a  memoria  das  longas  horas  que  ali  passou 
n'a(iuelle  penhasco,  a  sós  com  a  esperança,  cada  vez  mais 
anciosa  o  insoffrida,  do  ver  apontar  na  extrema  orla  do 
oceano  a  desejada  mensagem  do  descobrimento  do  Gama. 
Destinado  o  convento  íI  ordem  de  S.  Jeronymo,  não  se 
esqueceu  o  venturoso  monarcha  de  o  contemplar  com  uma 
coroa  ornada  com  grande  esmeralda,  o  feita  do  primeii'0 
oiro  que  veiu  do  Oriente,  a  qual  doou  á  Senhora.  Mais 
dadivas  de  subido  valor  lhe  fizeram  também  outros  reis 
o  rainhas.  Coube,  porém,  a  Sua  Magestado  El-Rei  D.  Fer- 
nando fazer-lhe  a  ultima,  a  maior  de  todas.  Foi  adqui- 
ri-lo, em  1838,  para  o  tirar  do  abandono  em  que  estava, 
para  o  amparar  das  ruinas,  que  não  tardariam  muito, 
para  o  livrar,  emfim,  do  vandalismo  que  já  agora  é  mau 
fado  dos  monumentos  nacionacs! 

N'esse  mesmo  anno  so  fizeram  os  primeiros  traba- 
lhos:— reparos  no  edifício  e  arranjo  da  cerca,  —  come- 
çando também  a  construcção  da  estrada  nova,  acabada 
em  1840. 

Em  1841  resolveu  o  Senhor  D.  Fernando  transfor- 

•  «Era  o  gonero  manuelino,  menos  iirofuso;  um  mixto  de  go- 
tliico-normando  e  aralie,  ailiança  original  com  muito  discernimento 
conservada  na  reedilicação  e  anipiiaçílo  actual.»  Sr.  Mendes  Leal  — 
Mon.  Nnr.  pag.  84. 

*  Idem— pag.  88. 


mar  o  antigo  cenóbio  cm  palácio,  e  deu-so  principio  ás 
obras. 

Kecdificou-se  a  parte  do  edifício  que  os  monges  se 
tinham  visto  na  necessidade  de  demolir,  por  causa  dos 
estragos  que  fizera  no  convento  o  celebre  terremoto  do 
1755.  Keparou-so  a  egreja  c  o  retábulo,  coUocando-so  vi- 
dros de  cores  em  todas  as  janellas  do  templo. 

Dcsappareceu  a  feia  torre  dos  sinos  que  o  leitor 
ainda  podo  ver  na  gravura  do  Panorama  de  13  de  ja- 
neiro de  1838.  E  em  1843  estava  já  concluida  a  formosa 
torre  do  relógio,  que  em  cada  uma  do  suas  quatro  faces 
tom  mostrador,  como  a  da  imiversidade  do  Coimbra,  e 
uma  perfeita  cinta  do  ameias,  nas  quaes  estão  esculpidas 
as  cruzes  de  Christo,  rematando  em  uma  guarita  nos  qua- 
tro ângulos.  Pelo  mesmo  tcm})0,  ficou  também  acabada  a 
elegante  arcada  e  torrinlia  que  lho  ficam  próximas,  alar- 
gando-se  o  adro  da  egreja. 

O  claustro,  reedificado  na  sua  perfeição,  é  singular 
pela  sua  pequenez. 

Em  1844  principiou  definitivamente  a  construcção 
do  palácio.  O  illustre  académico  barão  de  Eschwegue, 
j;'i  fallccido,  foi  quem  traçou  o  plano  geral.  Os  trabalhos, 
dirigidos  por  elle  até  á  sua  morte,  continuaram  depois, 
pelo  mesmo  plano.  O  terrapleno  destinado  para  uma  ba- 
teria do  quatro  poças  e  o  caminho  de  ronda  cm  volta  do 
cdificio  foram  feitos  em  1847. 

A  todos  maravilha  a  architectura  jihantastica  do  paço 
aeastellado  da  Pena,  ha  pouco  concluido.  Quem  o  ha  visto 
que  não  admirasse  o  vestibiúo,  cujo  tecto,  ao  gosto  ai'abe, 
imita  stalactites  naturaes,  o  portal  que  é  uma  co2)ia  exa- 
cta da  celebrada  porta  da  justiça  na  Alhambi-a,  o  bello 
pórtico  allegorico  da  creação  do  mundo,  e  tantos  verda- 
deiros primores?* 

O  gosto  immenso  que  o  rei  cultor  das  artes  tinha 
feito  n'esta  construcção,  a  qual,  para  em  tudo  ser 
boa,  até  veiu  restaurar  á  óptima  escola  nacional  de  la- 
%Tantes  de  pedra,  pode  aquilatar-se  ao  justo  não  só  pelos 
grossos  cabedaes  que  despendeu  com  mão  larga  n'um  mo- 
numento qiie  verdadeiramente  honra  a  nação,  mas  polo 
muito  e  bem  que  superintendeu  nas  obras,  sendo  incan- 
sável cm  as  promover  c  examinar  de  verão  e  no  inverno, 
todo  o  anno,  se  pôde  dizer,  o  por  espaço  de  tantos  annos ! 

Murpliy,  visitando  a  Pena  em  1789,  achou  no  con- 
vento apenas  quatro  monges*.  Byron,  que  lá  esteve  vinte 
annos  depois,  não  nos  diz  quantos  viu,  mas  talvez  nem 
encontrasse  tantos!  Alguém  me  afiirmou  que  pouco  an- 
tes da  extincção  das  ordens  religiosas  não  havia  lá  ne- 
nhum, e  a  quem  queria  ver  a  Pena  ia  mostrar-l]i'a  um  re- 
ligioso do  convento  de  baixo  (Trindade,  freguezia  de  Santa 
Maria),  onde  estavam  as  chaves. 

A  denominação  do'  convento — Nossa  Senhora  da 
Pena — induziu  o  poeta  a  um  erro  gravo: — tomar  aquella 
expressão  no  sentido  do  castigo  cm  vez  de  jxinha  «pois 
que  da  crista  pcnhascosa  em  que  assenta  derivou  a  ori- 
gem o  o  nome^.»  N'este  falso  supposto  compoz  o  verso 
da  estancia  xx :  «Homens  Ímpios  foram  castigados  aqui...» 
j\[ais  tardo  (em  uma  nota  da  2."  edição)  confessou  o  erro, 
mas  não  emendou  o  texto. 

Lord  Byron  foi  também  aos  Capuchinhos  da  Serra, 
e  deixou  memoria  escripta  da  sua  visita  nos  conceituosos 
versos  que  escreveu  sobi-o  a  cova  do  beato  Honório,  que 


>  Vej.  Cintra  Pinturesca  e  cit.  Mon.  Nac:  Univ.  Pitl.  de 
181.3,  n.°"  1  c  10,  e  de  18ii,  n."'  i:i  e  21,  ea  excellente  noticia  do 
Palácio  acnstellado  da  Pena  em  Cintra,  estampada  no  Arch.  Pitt. 
de  18.j7-18:í8.  pag.  .30:5  e  3G4. 


2  Mon.  A'ac-.— pag.  81. 

3  Idem— pag.  77. 
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fica  na  cerca  do  convento.  Diz  a  tradiyão-  que  n'cssa 
cova,  Honório,  austero  anaclioreta,  viveu  em  cheiro  do 
santidade  por  espaço  do  trinta  annos.  Byron  dedicou-lho 
dois  versos,  c  o  sr.  visconde  de  Juromenha  três  linhas  *. 
O  palácio  real  inereceu-lhe  apenas  um  verso. 


Cumpro  advertir  aos  curiosos  que  querem  rasão  do 
tudo,  como  diz  o  nosso  Fr.  Luiz  de  Sousa,  que  nào  po- 
demos achar  quem  nos  quietasse  com  coisa  fundada  n'esta 
letra  (est.  xxii):    , 

Nos  recostos  das  coUinas  c  no  vallc,  palácios  arruinados, 
que  só  (Idrps  silvestres  cercam,  —  antiga  morada  de  reis  —  dão 
ainda  a  lembrar  o  passado  esplendor. 


2  Dào  que  pensar  os  dois  versos  que  traduzi  assim : 

Alli  também  tu,  Vathek!  opulento  inglez,  fizeste  nutr'ora  o 
teu  paraiso. . . 


Moiiscrrale 

Onde  seria? 

Perguntei  por  isso  a  ultima  vez  que  estive  em  Cintra, 
o  ninguém  me  soube  dar  noticia  da  quinta  que  lord  By- 
ron viu  no  verão  de  1809.  Quinta  pensava  eu  que  seria, 
por  que  nào  ha  paraiso  sem  arvores,  flores  e  fructos,  pelo 
menos. 

0  exemplar  do  Chilãe-Harold,  que  tinha  então  co- 
migo, em  nada  podia  clucidar-me  a  este  respeito.  Era 
um  modesto  volume  em  oitavo,  impresso  em  Edimburgo, 
com  a  letrinha  tão  empacada,  e  tão  pobre  de  notas  e  es- 
clarecimentos que  até  a  gente  se  envergonhava  de  ver 
reduzido  áquclla  mesquinha  forma  o  grande  espirito  de 
tào  illustre  lord! 

Em  taes  apuros  lembrou-me  consultar  uma  traduc- 
ção,  e  entre  as  notas  d'ella  encontrei  a  seguinte: 

« Vathek  é  um  dos  livros  que  mais  admirei  na  mi- 
nha mocidade.  B.»  ■* 

Bem  podia  esta  nota  ser  um  facho  brilhantissimo 
(|ue  afugentasse  a  escuridade  d'esta  passagem.  Digo  mais 
— nào  só  ])odia...  devia-o  sor.  Porque  nas  obras  de  um 
poeta  como  Byron,   o  qual,  no  dizer  de  Moore,  ao  passo 

1  Cintra  Pinturesca — pag.  87. 

2  Com  o  titulo  —  O  Paraiso  de  Vathek  em  Cintra — foi  já  pu- 
blicada esta  paile  no  Instituto,  vol.  xv,  n."  3. 

3  CUCuvrcs  completes  de  lord  Byron,  traduitos  par  Benjamin  La- 
-roclie.  l'i-eniière  séiie,  pag.  318. 


que  alliava  uma  tào  gi-andc  parto  da  sua  vida  á  sua 
poesia,  dava  também  certa  poesia  á  sua  existência,  é  dif- 
ficil,  ao  desenrolar  a  teia  dos  seufe  sentimentos,  estremar 
o  fictício  do  real.  Jlas,  por  isso  que  a  tarefa  é  árdua  c 
que  o  traduetor  devia  esforçar-se  por  vencer  todas  as 
difficuldadcs  da  versão  e  da  interpretação.  Dizer,  porém, 
que  Vathek  é  um  livro,  calando  o  nomo  de  quem  o  com- 
poz,  é  perpetuar  a  incerteza  dos  leitores  sobre  o  paraiso 
de  que  falia  o  texto.  Ora  ide  hl  saber  agora  quem  foi  o 
auetor  de  Vathek,  para  conhecer  quem  foi  o  dono  da 
quinta,  o  depois  inquirir  da  quinta  pelo  nome  do  dono! 

Isso  nào  obstante,  prosegui  em  investigar  esta  cu- 
riosidade. Reconú  a  uma  cxcellento  edição  dos  poemas 
de  Byron  annotados  por  Walter  Scott  o  Thomas  Moore, 
além  de  outros  escriptores  de  grande  tomo.  E,  Deus  lou- 
vado, que  se  estes  também  não  dizem  coisa  alguma . . . 
entào  é  que  nào  ha  remédio  senão  aguardar  pela  discus- 
são d'este  gi-avissimo  ponto  n'algum  congresso  littei-ario. . . 

Descance,  porém,  o  leitor,  que  tào  avisados  com- 
mcntadores  deslindaram  perfeitamente  esta  meada,  tran- 
screvendo dos  diários  de  lord  Byron  o  grande  louvor 
(jue  elle  fez  do  romance  oriental  de  Vathek,  c  additan- 
do-lho  um  parenthesis,  no  qual  se  lê  isto: 

«O  cavalheiro  William  Beckford,  filho  do  afamado 
aldcrman  c  herdeiro  da  sua  immensa  riqueza,  publicou, 
na  tenra  idade  de  dezoito  annos,  as — Memorias  dos  gran- 
des pintores — c,  no  anno  immediato,  o  romance  assim  elo- 
giado (Vathek). 

«Depois  do  representar  llindon  em  varias  legislatu- 
ras, foi  induzido  a  fixar  por  algum  tempo  a  sua  residên- 
cia em  Portugal,  onde  estava  muito  viva  a  jnemoria  da 
sua  magnificência  no  tempo  da  peregrinação  de  lord 
Byron.» 

O  paraiso  de  Vathek  vem  a  ser,  portanto,  a  quinta 
de  Beckfort,  qne  foi  a  do  sitio  do  Monscrrate.  Di-lo  a 
voz  constante  o  diz  a  verdade,  confirmada  até  pelo  eru- 
dito escriptor  da  Cintra  Pinturesca  (pag.  79,  80  o  81). 

Ainda  ha  «um  quadro  original  feito  a  tempera  no 
anno  de  1808,»  que  foi  reproduzido  em  gravura  no  Ar- 
chivo  Fittoresco  de  1864  (pag.  245),  representando  o  pa- 
lácio antigo  d'essa  quinta  celebre.  O  palácio  actual  é  uma 
maravilha,  como  todos  sabem,  e  pertence  ao.  sr.  visconde 
do  Monserratc,  também  filho  da  Gran-Bretanha. 

Por  ultimo  direi  que  entre  os  romances  com  que 
Rebello  da  Silva  enriqueceu  a  litteratura  pátria  ha  lun, 
— Lagrimas  c  Thesouros, — por  ventura  o  mais  caracteris- 
tico  o  bem  acabado,  cujo  protagonista  é  William  Beckford. 

ALBERTO  TELLES. 
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ERCKMANN-CHATRIAN 


(Continuação) 

— Doutor  Matheus,  doutor  Matheus,  disse  elle, 
saindo  debaixo  da  parreira,  chega  a  propósito. — Viva  a 
alegria!  É  o  doutor  Matheus! 

E  atirando  com  o  chapéu  ao  ar,  deu  um  salto,  pas- 
sou por  cima  da  latada  e  segurou  Bruno  pelo  freio. 

Ouviu-so  um  hurrah  geral,  porque  todos  conheciam 
o  doutor  Matheus. 

— Apeie-se,  doutor. 

— Entre,  doutor. 

— Um  copo  de  vinho. 

— Qual!  de  Kirsche, 
de  Kirschen-Vasser. 

— Por  aqui,  por  aqui. 

— Por  aqui,  doutor. 

Um  abraçava-o,  ou- 
tro levava-o  pelo  braço,  um 
outro  pelas  abas  do  casa- 
co ;  c  gritavam  todos,  e  as 
mulheres  riam,  e  o  pobre 
Frantz  já  nem  sabia  onde 
tinha  a  cabeça. 

Levaram-lhe  o  ca- 
vallo  para  a  sombra,  dc- 
ram-lhe  uma  medida  de 
aveia,  e,  minutos  depois, 
estava  o  illustre  philosopho 
sentado  entre  Petrus  Ben- 
tz,  que  era  guarda  de  caça, 
e  Tobias  Muller,  que  era 
o  dono  da  taberna.  Diante 
d'elle  dançava  Coucou  Pc- 
ter,  equiíibrando-se  ora 
n'uma  perna,  ora  n'outra, 
e  tocando  o  celebre  hopser 
de  Lutzelstein  com  uma 
agilidade  o  um  enthusias- 
mo  admiráveis. 

— Aqui  tem  a  minha 
caneca,  gritava  Tobias. 

—  Sr.  doutor,  dizia  a 
pequena  Inzel,  bebe  por  o 
meu  copo,  não  é  verdade? 

E  como  os  beiços 
se  lhe  entreabrissem  para 
sorrir,  viu-se-lhe  uns  den- 
tes pequenos  e  brancos 
como  a  neve.  ' 

— Sim,  sim,  minha  filha,  dizia  Frantz,  com  todo  o 
gosto. 

E  08  olhos  brilhavam-lhe  de  felicidade. 

Batiam-lhe  nos  hombros. 

— Jíl  almoçou,  sr.  doutor? 

— Não,  meu  amigo,  ainda  não. 

—  Olá,  Tobias,  uma  omeletta  para  o  doutor. 

Momentos  depois  todos  haviam  retomado  os  seus  le- 
gares. As  raparigas  encostavam  os  braços  cheios  e  rosa- 
dos sobre  as  mesas,  com  as  mãos  entrelaçadas  nas  mãos 
dos  namorados.  Os  pacs  estavam  defronte  e  as  mães  gor- 
das encostadas  ás  latadas. 

Coucou  Pcter  deu  de  novo  o  signal  para  a  dança,  e 
as  valsas  recomeçaram. 


A  rapariga  baixa  os  olhos  c  murmurava  timitlamcnte : 


O  maior  desejo  do  illustre  philosopho  seria  de  co- 
meçar desde  logo  a  pregar.  Via,  porém,  que  toda  esta  mo- 
cidade, assim  entregue  aos  prazeres,  estava  pouco  no  caso 
de  escutar  a  sua  palavra  com  todo  o  recolhimento  neces- 
sário. 

No  intervallo  que  medeiou  entre  dois  galopes  Cou- 
cou Peter  voltou  a  vasar  o  seu  copo  e  disse: 

—  Então,  doutor  Frantz,  deve  ter  as  pernas  dor- 
mentes. Vamos,  agarre-se-me  a  uma  d'e8tas  pequerruchas, 
e  toca  a  dançar.  Olhe  além  aquella,  a  Gredel,  que  tal? 
é  má?  Que  olhos!  Veja-me  aquelles  pés!  Gredel,  anda 
cá.  Que  me  diz  a  isto,  doutor? 

A  rapariga  approximara-se  sorrindo.  Estava  encan- 
tadora com  a  sua  touca  preta  e  um  espartilho  de  veludo 

bordado    com    lentejoilas 
brilhantes. 

— Que  queres,  Cou- 
cou? perguntou  ella. 

—  O  que  quero?  o 
que  quero?...  repetiu  o  to- 
cador segurando-a  pela 
barba,  redonda,  rosada, 
aveludada  como  um  pe- 
cego.  O  que  quero?... 
Ah !  se  eu  tivesse  os  meus 
vinte  annos!  Se  nós  ti- 
véssemos os  nossos  vinte 
annos,  tio  Matheus !  e  ba- 
tendo com  uma  das  mãos 
sobre  o  estômago,  soltou 
um  suspiro  fundo  e  pro- 
longado. 

A  rapariga  baixava 
os  olhos  e  murmurava  ti- 
midamente : 

—  Queres  rir  á  mi- 
nha custa,  Coucou,  que- 
res rir. 

—  O  que  eu  queria 
era  chorar  e  não  rir,  Gre- 
del. Se  eu  tivesse  os  meus 
vinte  annos,  então,  sim, 
então  é  que  eu  me  ria. 

Calou-se  um  momen- 
to, melancólico,  depois 
voltando-se  para  Matheus, 
que  corara  até  á  raiz  dos 
cabellos : 

— E  verdade,  dou- 
tor Frantz,  onde_  diabo  é 
a  ida  tão  cedo?  E  preciso 
que  tenha  partido  de  ma- 
drugada para  já  aqui  es- 
tar a  estas  horas;  ainda  não  é  meio  dia. 

— Vou  pregar  a  minha  doutrina,  respondeu  Ma- 
theus com  um  ar  simples  e  natural! 

— A  sua  doutrina!  repetiu  Coucou  abrindo  muito 
os  olhos.  A  sua  doutrina! 

E  conservou-se  por  momentos  espantado,  boqui- 
aberto; mas  de  repente  começou  a  rir. 

— Tem  graça,  sim,  senhor,  tem  graça.  Ah!  ali!  ah! 
que  boa  chalaça,  doutor  Frantz! 

— Que  achas  tu  do  cómico  no  que  cu  acabo  de  di- 
zer? Quantas  vezes  te  disse  eu  no  Graufth.al  que  cedo 
ou  tarde  havia  de  partir?  Eis-me:  nSo  híj  nada  mais 
simples. 

— O  que!  pois,  realmente,  vae  pregar  d'esse  modo?! 
—  De  certo. 
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—  Vae  annunciar  a  tal  peregrinação  das  almas,  c  a 
transformação  das  plantas  em  animaes  e  dos  animaes  em 
homens? 

—  Sim,  meu  amigo,  vou ;  e  dizer  muitas  outras  coi- 
sas nao  menos  notáveis  que  eu  nunca  tive  tempo  de  te 
dizer. 

—  Mas  ao  menos,  oiça  lá,  vem  bem  provido,  com 
a  cinta  bem  fornecida?  porque,  emfim,  é  um  elemento 
indispensável  para  quem  quer  pregar. 

—  Que  dizes !  exclamou  Matheus  cheio  do  uma  nobre 
indignação.  Nao  trouxe  nem  ura  Uard,  nem  um  kreut- 
zer.  Quem  possue  a  verdade  não  precisa  de  outra  riqueza. 

—  Não  precisa  de  outra  riqueza!  repetiu  o  tocador 
pasmado.  Ora  esta!  ora  esta! 

Os  aldeãos  haviam- 
se,  a  pouco  e  pouco,  grupa- 
do em  volta  d'elles,  e,  sem 
que  comprehendessem 
perfeitamente  o  que  se 
dizia,  viam  pela  physio- 
nomia  de  Coucou  Peter 
que  se  passava  o  que 
quer  que  fosse  de  extra- 
ordinário. 

De  repente  o  tocador 
começou  a  dançar,  e  a 
agitar  o  chapéu  com  ges- 
tos de  alegria. 

—  Estou  decidido ! 
estou  decidido !  também 
vou,  co'os  diabos. 

Depois,  voltando-se 
para  a  gente  espantada, 
exclamou : 

Olá !  Olhem  todos 
para  mim:  eu  sou  o  pro- 
pheta  Coucou  Peter.  Ah! 
ah!  ah!  não  esperavam 
por  isto?  pois  nem  eu.  Eis 
o  meu  mestre.  Nós  vamos 
pregar  ao  universo.  Eu 
vou  na  frente:  Crin-crin! 
crin-crin!  crin-crin!  De- 
pois chegam  as  gentes  e 
annuncia- se-lhes  a  pere- 
grinação das  almas,  o  que 
lisongeia  o  publico,  e  logo : 
zum!  zum!  zum!  houpda- 
sa!  Come-se,  bebe-se,  dor- 
mc-se  aqui,  passcia-se  por 
acolá...  e  houp!  houp! 
hovpdasa! 

E   saltava,   acompa-       _ 
nhava-se  com  a  rebeca,  ria  —  parecia  doido 

—  Tio  Matheus,  gritava  ello,  aqui  me  tem,  parto 
comsigo  —  nimca  mais  o  deixo. 

O  illustre  doutor  não  se  atrevia  a  tomar  a  serio  es- 
tas palavras. 

Coucou  subiu  á  pipa,  onde  antes  estivera,  e  clamou 
com  voz  forte: 

—  Fazemos-vos  saber,  ó  gentes,  que,  em  vez  de 
voarem  para  o  céu,  como  nos  antigos  tempos,  as  almas 
dos  homens  e  das  mulheres  entram  no  corpo  dos  animaes, 
o  as  dos  animaes  nas  plantas,  arvores  ou  legumes  —  isso 
depende  do  que  tiverem  feito  —  e  que,  em  logar  de  ter- 
mos vindo  a  esto  mundo  por  meio  de  Adão  e  Eva,  como 
alguns  dizem,  fomos  primeiro  couves,  rabãos,  cenouras, 
peixes  e  outros  animaes  de  duas  ou  quatro  patas,  o  que. 


nSo  imaginaria  que  estes  dois  homens  extraordinários  caminhavam  á  conquista  do  mundo 


de  resto,  é  mais  simples  e  mais  fácil  de  acreditar.  Foi 
Frantz  Matheus,  o  illustre  doutor  meu  mestre,  que  des- 
cobriu tudo  isto.  Quanto  a  vós  muito  nos  obsequiareis  se 
assim  o  annunciardes  a  vossos  amigos  e  conhecidos. 

E  Coucou  Peter  desceu  da  pipa,  agitou  o  chapéo  e 
veiu  collocar-so  cheio  de  gravidade  ao  lado  de  Matheus, 
gritando : 

—  Mestre,  deixo  tudo  para  o  seguir. 

Matheus,  enternecido  pelo  vinho  branco,  começou  a 
chorar. 

—  Coucou  Peter,  dizia  elle,  proclamo-te,  á  face  do 
céo,  como  o  nosso  primeiro  discípulo!  Tu  serás  a  pri- 
meira pedra  do  novo  edifício  fundado  nos  três  reinos  da 
natureza.  As  tuas  palavras  echoaram  no  meu  coração. 

Reconheço-te  digno  de 
consagrar  a  tua  vida  a 
uma  tão  nobre  causa! 

E  beijou-o  sensibili- 
sado. 

Os  aldeãos  estavam 
maravilhados  de  um  simi- 
Ihante  espectáculo. 

Quando  viram  o  to- 
cador guardar  a  rebeca 
no  bornal,  um  murmúrio 
se  ouviu  de  todos  os  lados, 
e,  se  não  fora  o  respeito  que 
tinham  a  Frantz  Matheus, 
alguma  coisa  mais  teria 
succedido. 

Mas  o  illustre  philo- 
soplio  levantou-se  e  disse- 
Ihes: 

—  Meus  filhos,  pas- 
sámos juntos  muitos  an- 
nos.  Vi  crescer  a  maior 
parte  e  outros  foram  meus 
amigos.  Sabem  que  fiz  por 
todos  o  que  pude.  Nunca 
poupei  o  meu  trabalho 
para  os  servir,  nem  os 
meus  cuidados,  nem  a  pe- 
quena fortuna  que  junta- 
ram os  esforços  de  meu 
pae.  Hoje,  porém,  o  uni- 
verso reclama-me,  e  eu 
devo-me  á  humanidade. 
Separemo-nos  como  ami- 
gos, e  pensem  alguma  vez 
em  Frantz  Matheus,  que 
tanto  lhes  quiz. . . 

Pronunciando     estas 
palavras  as  lagrimas  aba- 
faram-lhe  a  voz.  Foi  preciso,  pela  sua  commoção,  leval-o 
até  jixnto  do  cavallo. 

Todos  choraram  este  excellente  medico,  pae  dos  po- 
bres e  consolador  dos  infelizes. 

Viram-no  afastar  a  passo,  de  vagar,  com  a  cabeça 
inclinada.  Ninguém  soltava  uma  palavra,  para  não  au- 
gmentar  a  sua  dor,  e  todos  sentiam  que  acabavam  de 
sofFrer  uma  grande  perda.' 

Coucou  Peter  com  o  chapéu  á  banda,  o  bornal  a 
tiracolo,  seguia-o  empavezado  e  orgulhoso.  De  bocado  a 
bocado  voltava-so  e  parecia  dizer: 

—  Agora  rio-me  eu  de  vocês.  Sou  propheta!  o  pro- 
pheta  Coucou  Peter!  houp!  houp!  houpsada! 
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Quem  visse  Frantz  Matlicus  o  o  seu  discípulo  clcs- 
cerom  pelo  carreiro  estreito  de  Steinbach,  por  entre  os 
.velhos  abetos,  nao  imaí,ãnaria  que  estes  dois  homens  ex- 
traordinários caminhavam  á  conquista  do  mundo.  Não 
que  o  illustre  philosopho,  montado  com  gravidade  sobre 
Bruno,  com  a  cabeça  elevada,  as  pernas  pendentes,  não 
tivesse  o  quer  que  fosse  de  magestoso;  mas  é  que  Cou- 
cou  Pcter  não  se  joarceia  de  modo  algum  com  um  ver- 
dadeiro philosopho;  —  uma  physionomia  jovial,  um  ab- 
dómen dilatado  c  a  grande  penna  do  gallo  no  chapéu, 
faziam-no  antes  parecer  um  alegre  patusco,  d'estes  que 
possuem  espantosos  preconceitos  a  favor  da  boa  vida,  e 
que  não  pensam  nas  consequências  desastrosas  dos  seus 
appetites. 

Esta  observação  inspirou  ponderosas  reflexões  a  Ma- 
theus.  Pensou,  porém,  que  fazendo-lhe  seguir  á  risca  um 
regimen  exclusivamente  psychologico-anthropo-zoologico, 
obrigando-o  a  ser  prudente,  moderado,  sóbrio,  penetran- 
do-o,  emfim,  dos  principios  tocantes  da  sua  doutrina,  con- 
seguiria fazer-lhe  adquirir  uma  physionomia  mais  con- 
veniente. 

Coucou  Peter  é  que  considerava  o  caso  sob  outro 
ponto  de  vista: 

—  Como  elles  vão  ficar  pasmados  de  me  verem  pro- 
pheta !  Ah !  ah !  ah !  que  grande  ratão  que  é  o  Coucou  Pe- 
ter! Sempre  o  mesmo!  (Jndo  diabo  irá  elle  pregar  a  tal 
transformação  dos  corpos  e  a  peregrinação  das  almas  í* 
Sempre  queria  que  m'o  dissessem.  Até  ha  de  fallar  no 
caso  o  Almanach  de  Strasburgo  para  o  anno.  Verão !  Po- 
derão vcr-me  n'uma  das  folhas  com  a  minha  rcibeca,  e  j>or 
baixo  em  grandes  leti-as:  «Coucou  Peter,  fillio  de  Yo- 
kel,  Peter  de  Lutzelstcin,  partindo  para  converter  o  uni- 
verso. »  Ah !  ah !  ah !  que  ratão  de  propheta ! . . .  Vãos  co- 
mer por  quatro,  beber  por  seis,  c  pregar  a  abstinência 
aos  homens,  hein?  E  quem  sabe?  talvez  nos  dias  da  tua 
velhice  possas  tornar-te  grande  rabino  da  peregrinação 
das  almas,  o  dormirás  então  sobre  um  colchão  de  pen- 
nas,  terás  umas  barbas  longas  e  brancas,  e  usarás  ocidos 
fixos.  O  patife  do  Cocou  Peter!...  Nunca  pensei  que  ar- 
ranjasse um  logar  tão  bom! 

E  todavia  bem  a  seu  pezar  ainda  algumas  duvidas 
o  inquietavam.  Achava  estas  bellas  esperanças  um  tanto 
incertas ;  previa  jil  difficuldades  o  concebia  vagas  appre- 
hensões. 

—  Olhe  lá,  mestre,  estou  ha  boa  meia  hora  com 
vontade  de  dar  á  lingua.  Desejava  fazer-lhe  umas  per- 
guntas. 

—  Falia,  falia,  meu  rapaz,  respondeu  Frantz.  Acaso 
a  duvida  começará  já  a  abalar  a  tua  nobre  resolução? 

—  Ora  ahi  é  que  bate  o  ponto.  Está  bem  certo,  bc;n 
seguro  da  sua  peregrinação  das  almas,  mestre?  Porque 
emfim,  devo  dizel-o  com  franqueza,  nao  tenho  a  menor 
idéa  de  haver  vivido  antes  de  vir  ao  mundo. . . 

—  Se  estou  certo !  ? . . .  Que  dizes,  homem !  exclamou 
Matheus.  Julgas  então,  desgraçado,  que  eu  quizesse 
enganar  o  mundo,  lançar  a  desolação  no  seio  das  fami- 
lias,  a  perturbação  nas  cidades,  a  desordem  nas  con- 
sciências?!... 

—  Não  digo  isso,  sr.  doutor. . .  antes,  pelo  contrario. . . 
eu  estou  completamente  convencido  da  grande  doutrina, 
mas  penso  que  haverá  outros  que  não  quererão  acre- 
dital-a,  o  que  dirão :  « Que  diabo  quer  elle  dizer  com 
as  tacs  almas  que  entram  nos  corpos  dos  animaes?!.., 
nem  que  nós  fossemos  para  ahi  umas  bestas!  hein?  Al- 
mas que  viajam!  almas  que  sobem  c  descem  na  escala 
dos  soros!  almas  que  toem  quatro  pés  e  almas  que  des- 


abrocham em  folhagem!  Ah!  ah!  ah!  este  homem  estií 
doido».  Não  sou  eu  que  digo  isto,  mestre...  são  os  ou- 
tros... percebe?  Eu  creio  em  tudo,  é  claro.  Ora,  mas 
vamos  a  saber  o  que  lhes  responderia,  mestre? 

—  O  que  responderia?  perguntou  Frantz  cheio  de 
indignação. 

—  Ora  isso  é  que  é:  ver  o  que  se  ha  de  responder 
a  esses  ímpios...  a  esses  nadas. 

(Cuutinua.)  B» 
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ESTA  a  nona  Exposi(;ão 
cresta  sociedade,  que,  de 
anno  para  anno,  tem  ido 
adquirindo  novas  syinpa- 
thias,  o  que  se  mostra 
pelo  seu  numero  de  sócios 
s  e  ni  pre  crescente .  Em 
(|uasi  todas  as  cidades  do 
Jirazil  tem  encontrado  co- 
adjuvação, sendo  acolliido 
Cl  (111  euthusiasmo  o  pensa- 
iniintu  (jue  presidiu  á  sua 
fundação. 

Supérfluo  6  encare- 
cer este  pensamento,  (jue 
abrange  verdadeiro  alcan- 
ce artístico  e  utilidade  pratica.  As  Ex- 
posições da  Sociedade  Promotora  são 
simultaneamente  um  certamen  de  todos 
os  ramos  das  artes  do  desenho,  c  uni 
mercado.  A  nobre  emulação,  fácil  em 
ateiar-se  entre  os  talentos  incontestá- 
veis, e  que  encaminha  aos  grandes  re- 
sultados do  estudo,  produz  as  obras 
apreciáveis  que  asseguram  os  progres- 
s(js  da  pintura  e  da  esculplura;  e  o  pu- 
blico, visitando  estes  legares,  onde  o 
génio  das  artes  ou  a  a[)plicação  perse- 
verante consegnem  reunir  muito  traba- 
lho que  honra  o  paiz,  alcança  noções 
(pie  não  possuía:  o  sentimento  artístico 
diflundese  e  aperfeiçoa-se,  e  o  pintor, 
o  escuiptor,  o  gravador,  o  estatuário, 
n'uma  palavra,  todo  o  cultor  de  bellas  artes  encontra,  pouco  apouco, 
e  cada  vez  mais  numeroso  e  esclarecido,  um  mercado  certo  e  fácil 
para  os  esforços  do  seu  engenho. 

Tal  é  o  intuito, — nobre  e  fecundo  intuito, —  da  Sociedade 
Promotora,  e  taes  tèem  sido  e  serão  cada  vez  mais  os  seus  resul- 
tados na  esphera  pratica  do  movimento  artístico  de  Portugal. 
Antes  de  começar  a  no.ssa  analyse,  uma  observação. 
A  comiiiissão  que  superintendeu  nos  trabalhos  da  Exposição, 
julgou  mellior  collocar  os  (juadros  pela  ordem  symelrica,  e  eu 
penso  que  c  esse  o  peíor  systema  (|ue  poderia  adoptar.  Nada  mais 
confuso  e  diUicil  para  o  exame  das  obras  expostas.  Tora  ás  vezes 
de  se  percorrer  a  sala  inteira,  primeiro  que  se  encontrem  os  tra- 
balhos de  um  ou  outro  expositor.  O  methodo  mais  racional,  c 
que,  por  isso,  mais  auxilia  o  exame  do  observador  intelligente,  é 
a  collocação  das  obras  de  cada  expositor  sobre  si.  Não  só  com  fa- 
cilidade se  vécm  logo  os  trabalhos  todos  que  um  artista  expoz, 
mas  (jual  os  géneros  que  ensaiou,  as  suas  diversas  aptidões;  e  em 
vista  d'este  exame  comparativo,  torna-sc  facílimo  o  até  agradavfel 
conhecer  os  resultados  dus  estudos  feitos,  para  onde  tendem  os 
progressos,  qual  é  o  género  que  evidenceia  mais  incontestavelmente 
as  forças  do  artista,  e  onde  se  pronuncia  a  sua  individualidade. 

Tudo  i?to  é  quasi  impossível  de  conseguir  com  os  cjuadros 
dispersos,  c  afogados  entre  trabalhos  de  auctores  dííTerentes,  que 
não  poucas  vezos  lhes  contrariam  a  indole  e  obscurecem  o  mere- 
cimento. 

Feito  este  reparo  comecemos  as  nossas  observações. 
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Qual  é,  porém,  a  importância  da  presente  Exposição? 

Sentimos  dizcl-o:  a  Exposirão,  esto  anno,  o  das  menos  signi- 
ficativas que  tem  edectuado  a  Sociedade.  A  physionomia  fierai  é 
pobre  e  pouco  variada.  Predominam  os  retratos,  essa  immiliiação, 
esse  recurso  extremo  do  pincel  inlelligente,  quando  se  não  erjíue 
ás  proporções  illustres,  illuminadas  pelos  rasgos  assombrosos  dos 
Ticiaiios,  dos  Holbeins  e  Van-Dycks,  e  mais  proximamente  pelo 
talento  elegante  de  Tliomaz  Lawrence,  Madrazo  e  Grant,  que  en- 
riqueceram os  salões  ostentosos  e  galerias  de  família  de  uma  parte 
da  Europa  com  as  suas  obras  apreciáveis.  Os  quadros  de  género  e 
natureza  morta  superabundam,  symptoma  sempre  evidente  de  de- 
cadência, de  fallencia  de  forças  creadoras,  e  desanimo  para  o  em- 
prehendimento  de  obras  que,  unicamente,  podem  perpetuar  a  arte 
c  darem  d'ella  a  sua  significação  luminosa,  porque  a  copia  exacta 
e  os  trabalhos  do  imitação  são  um  testenumbo  de  perseverante 
paciência,  mas  jamais  prova  de  imaginação  viva  e  potencias  crea- 
doras, essência  da  verdadeira  vocação  para  as  artes  em  geral. 

Pertencem  á  esculptura,  talvez,  as  manifestações  mais  pro- 
mettedoras  na  actuai  Exposição,  e  também  á  sua  irmã  mais  imme- 
diata,  na  ordem  do  valor  positivo  dos  diversos  ramos  da  arte,  á 
arcbitoctura.  Os  trabalhos  dos  srs.  Simões,  Nunes,  Rosado,  e  Gas- 
par, são  dignos  de  um  certamen  artístico,  como  deve  ser  conside- 
rada a  exposição,  e  dão  já  a  certeza  da  valia  do  talento  e  da  ap- 
plicação  dos  auctores.  O  Orphão,  do  sr.  Simões,  possue  uma 
cabeça  cheia  de  sentimento,  e  se,  examinado  por  todos  os  seus  as- 
pectos, não  apresenta  sempre  linhas  irreprebensiveis,  é,  em  geral, 
bem  composto  e  bem  modelado.  Ha  ali  muito  estudo  do  natural, 
realçado  pelo  pensamento  pathetico  que  o  inspirou. 

O  Demócrito,  estatua  colossal,  do  sr.  Nunes,  faz  honra  aos 
seus  estudos,  e  se  esses  estudos,  como  nos  asseveram,  pouco 
tem  passado  de  dois  annos,  torna-se  mais  do  que  uma  maravilha 
o  resultado  de  tantos  esforços.  É  surprebendente  o  que  se  ob- 
serva. 

Está  longe,  comtudo,  de  sor  isento  de  defeitos,  porque  o  sr. 
Nunes  abalançou-se  a  muito.  Dois  annos  não  perfazem  ás  vezes 
nem  os  primeiros  passos  do  tirocínio  do  estatuário.  Mais  d'esse 
espaço  levam  muitos  a  copiar  do  gesso  e  do  nú,  sem  erguerem 
vistas  para  comniettimentos  tão  audazes. 

Vé-se  que  o  sr.  Nunes  seguiu  o  typo  da  estatuária  grega,  e 
isso  o  desculpa  da  arguição  que  lhe  ouvimos  fazer  da  pequenez  da 
cabeça  da  sua  estatua  cm  relação  ao  agigantado  da  corpulência. 
Não  é  defeito;  é  o  resultado  de  um  systeraa.  O  maior  defeito  da 
estatua  subsiste  no  desleixo  e  linhas  desgraciosas  da  perna  direita, 
e  principalmente  no  antagonismo  do  vigor  da  musculatura  das  es- 
páduas, peitos  e  braços,  que  indicam  o  homem  na  força  da  vida, 
com  a  flacidez  de  toda  a  região  epigastriea.  O  antebraço  esquerdo 
é  também  falho  de  estudo  anatómico,  sobretudo  junto  do  pulso. 

É  realmente  graciosa  a  O  varina,  do  sr.  Rosado  I  Soube  reu- 
nir a  verdade  e  elegância  do  typo  popular  a  um  agradável  ac- 
cordo  de  linhas  artísticas. 

No  sr.  Gaspar  antcvè-se  um  architecto :  a  seriedade  de  seus 
estudos,  o  Projecto  de  um  palácio  de  justiça,  dá-nos  direito  a  nu- 
trir esta  esperança. 

Porém  o  sr.  Simões  ainda  figura  com  um  trabalho,  um  dos 
mais  [lerfeitos  e  recommendaveis  d'esta  Exposição:  falíamos  das 
gravuras  em  pedras  (inas,  em  agatlias-onyx.  Os  seus  dois  cama- 
feus n'um  broclie  e  n'um  alfinete  de  peito  resumem  um  primor 
de  delicadeza.  Fazem  lembrar  as  boas  obras  florentinas  d'este 
género. 

Voltemo-nos  comtudo  para  a  pintura,  e  sigamos  a  ordem  do 
catalogo. 

O  sr.  Annunciação  expoz  três  quadros  de  anímaes,  quasi 
tudo  carneiros  e  ovelhas.  São  formosos  estudos.  Nada  ha  de  mais 
bem  estudado  do  natural.  Se  houvesse  de  pôr  algum  defeito  no 
modo  por  que  este  apreciável  artista  interpreta  os  seus  modelos, 
seria  talvez  no  excesso  de  intenção  moral,  no  cunho  de  instinctos 
apuradissimos  que  ellc  imprime  nos  irracionaes  reproduzidos  pelo 
seu  magico  pincel.  O  carneiro  do  (|uadro  do  centro  é  uma  caijeça 
que  aitesta  o  que  notámos.  Verdade  é  que  o  sr.  Annunciação 
encontra,  entre  outras,  uma  poderosa  auctoiidade  em  seu  favor; 
encontra  o  pintor  inglez  Land.seer;  mas,  se  existe  género  de  pin- 
tura em  que  a  interpretação  real  seja  a  uni^a  acceitavel,  é  de  certo 
este.  A  escola  ingleza,  ou  espiritualista,  leva  a  exagerações  que 
a  boa  critica  de  certo  não  pôde  acceilar.  Rosa  Ronlieur,  Rracas- 
sat,  Troyon,  Decamps,  consideram  o  animal  debaixo  do  ponto  de 


vista  unicamente  pintoresco;  e  eííectivamente,  expressar  a  exacti- 
dão, anatómica  e  distinctivos  de  raça  deve  ser  o  empenho  do  ani- 
malista.  Querer  imprimir  a  alma,  pensamento,  poesia  e  paixão  n'um 
(•avalio,  n'um  boi  ou  num  carneiro,  é  de  alguma  arte  querer  en- 
volver os  [iroccssos  da  pintura  em  questões  philosophicas  de  que 
deve  andar  distante. 

Diga-se  tudo  a  respeito  do  illustre  professor  de  paizagem, 
porque  as  suas  forças  poaem  com  todo  o  rigor  da  critica.  Parece- 
nos  (]ue  o  artista  envolveu  em  accessorios  demasiados  o  seu  tra- 
balho principal.  Ha  muita  verdura  em  volta  d'aquellas  cabeças;  e 
se  o  vigor  do  seu  toque,  e  um  bem  entendido  efTeito  de  claro  es- 
curo as  não  realçasse,  ou,  para  melhor  dizer,  se  a  espécie  de  plás- 
tica d'aquclle  pôr  de  tinta  liies  não  desse  quasi  vulto  e  extrema  na- 
turalidade, os  quadros  soffreriam,  porque  o  brilho  excessivo  dos 
verdes  mataria  tudo  o  mais.  Apreciados,  comtudo,  absolutamente, 
estes  trabalhos  do  eminente  artista  possuem  as  qualidades  que  ha 
muito  engrandecem  o  seu  pincel;  possuem  desenho,  côr,  delica- 
deza de  to(|ue,  consistência  de  empaste,  força  de  claro  escuro,—  at- 
tributos  do  verdadeiro  pintor. 

O  sr.  Barradas  nos  seus  Recreios  nacionaes  (um  interior 
nue  representa  uma  tasca  com  os  freguezes  agrupados),  apresenta, 
do  certo,  progresso.  No  entanto  importa  dizer  a  verdade.  O  qua- 
drinlio  está  bem  composto;  possue  agradável  effeito  de  claro  es- 
curo, mas  as  figuras  como  os  typos  populares,  estão  pouco  estuda- 
das: são  hanaes  e  não  verdadeiramente  características.  N'este  gé- 
nero, depois  de  estudar  Hogarth  e  Wilkie,  o  verdadeiro  é  retra- 
tar do  natural.  As  suas  Recordações  de  Cadiz  tem  elTeito  de  per- 
spectiva, posto  que  o  tom  do  luar  seja  excessivamente  azul. 

Que  formoso  trabalho  o  retrato  da  ex.""*  sr.'  E.  M.  A.  Sá, 
do  sr.  Ghavesl  Os  progressos  d'este  artista  são  evidentes,  e  recla- 
mam um  justo  apreço  em  tudo,  que  vae  expondo  todos  os  annos. 
Que  transparência  de  tinta,  como  aquellas  mãos  estão  desenhadas 
e  modeladas,  como  aquelle  accordo  de  cores,  som  sacrificio  de 
nenhuma  parte  do  retrato,  dá  o  completo  realce  da  cabeça!  Não 
é  só  um  retrato,  é  um  quadro.  A  gradação  do  claro  escuro  resume 
um  verdadeiro  esforço  n'aquella  agradabilíssima  composição. 

Os  dois  retratos  dos  srs.  Santos  Monteiro  e  Lamarão  possuem 
as  mesmas  qualidades  do  artista,  posto  que  nenhum  d'elles  chegue 
ao  mimo  do  primeiro. 

O  quadro  de  flores  está  sabiamente  composto.  Tem  flores 
muito  bem  pintadas  e  agrupadas.  A  observação  da  natureza  so- 
bresae  de  todos  aquelles  exemplares,  sobretudo  nas  rosas,  que 
como  que  viçam,  e  vemos  adejar  as  suas  pétalas,  como  se  foram 
naturaes. 

Chaves  é  dos  que  trabalham  pela  arte,  e  para  a  arte. 

Attralie  a  attenção  do  visitante  a  agradável  paizagem  do  sr. 
João  Cbristino,  a  Crnz  Alta,  em  Cintra.  A  Fonte  das  Lagrimas, 
do  mesmo  auctor,  ostenta  o  vigor  da  tinta  e  riqueza  de  tons  da 
paleta  que  tantas  vezes  teníos  elogiado.  O  talento  do  colorista  re- 
vela-se  mais  uma  vez.  A  sua  maneira  de  conceber  a  paizagem  é 
sempre  poética,  e  approxima-se  um  pouco  dos  elTeitos  da  sceno- 
grapia,  pela  contraposição  dos  planos,  amplitude  de  perspectiva 
e  fortes  projecções  de  luz. 

O  sr.  Dantas  reproduz  com  felicidade  um  combate  naval  en- 
tre uma  fragata  portugueza  e  dois  vasos  de  guerra  francezes, 
assumpto  extraindo  dos  Quadros  navaes,  do  sr.  Celestino  Soares, 
já  fallecido.  Mostra  grande  disposição,  e  será  de  certo  um  pintor 
notável,  se  conseguir  entregar-se  a  estudos  mais  methodicos  e  re- 
gulares. 

Aqui  temos  agora  uma  maravilha  de  parecença  no  retrato 
do  nosso  mallogrado  amigo.  Augusto  José  Gonçalves  de  Lima,  obra 
a  pastel  da  sr."  D.  Herminia  Monteiro  Teixeira  Duarte.  Impres- 
siona, quando  se  entra  na  sala.  Não  é  tão  somente  a  reproducção 
e.Kacta  das  feições,  é  a  expressão  moral,  aquclla  doçura  de  cara- 
cter c  elevação  de  espirito  do  desditoso  poeta! 

É  um  trabalho  esmeradíssimo,  que  alia  o  vigor  do  óleo  ao 
acabado  do  trabalho  a  pastel. 

O  quadro  dos  coelhos  do  sr.  Girão  está  sofl'rivelmente  com- 
posto e  revela  estudo  do  natural. 

O  Mau  lisinho,  do  sr.  Lengo,  natural  de  Málaga,  é  um 
gato  que  espreita  para  dentro  de  uma  grade  um  desvão  es- 
curo, onde  comem  alguns  pombos.  É  um  quadro  de  bastante 
estudo  do  natural,  e  cuja  composição,  sem  ser  pretenciosa,  está 
perfeitamente  combinada.  As  aves  vécm-se  naturalissimamente 
reproduzidas,  e  de  maldoso  c  felino  hospede  só  se  enxergam  os 
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olhos  cujas  pupillas,  amarellas  e  refulgentes,  fulguram  na  obscu- 
ridade do  ultimo  plano.  É  um  chistoso  episodio,  e  ao  mesmo 
tempo  reproduzido  com  talento  artístico.  Pena  é  faltar-lhe  a  gra- 
dação de  tons,  e  que  entre  o  branco  dos  pombos  e  o  escuro  do 
ultimo  plano  não  esteja  estabelecida  a  gamma  indi-spensavel,  para 
dar  a  harmonia  do  quadro. 

O  sr.  Isaias  Newton  prosegue  no  seu  género  de  trabalhos: 
é  um  incansável  e  escrupuloso  reproductor  da  natureza.  A  sua 
tela  bem  se  pôde  comparar  ao  espelho  de  Poussin,  qne  reflecte,  con- 
eentrando-os  e  tornando-os  mais  comprchensiveis,  os  aspectos  a 
que  o  contrapõem.  Não  ha  de  certo  ali  um  mérito  de  interpreta- 
ção, como  o  reíjuerem  as  boas  regras  da  arte  moderna,  que  de- 
termina que  o  ideal  do  artista  respire  em  todas  as  suas  obras, 
como  o  cunho  da  sua  individualidade,  mas  ha  um  ver  geométrico, 
uma  observação  segura  e  minuciosa,  e  uma  admirável  maneira  de 
traduzir  com  o  pincel  aspectos  que,  por  complexos,  facilmente 
desvairam  a  vista  do  artista.  N'uma  palavra,  o  sr.  Isaias  Newton 
não  é  propriamente  um  paizagista,  no  sentido  largo  e  ideal  da  pa- 
lavra, mas  um  retratista  da  natureza.  E  debaixo  d' esta  ordem  de 
considerações,  os  seus  quadros,  os  Arrabaldes  de  Santarém,  a 
Nova  Cintra,  e  As  duas  fronteiras  possuem  mérito  sobejo. 

O  sr.  Macedo  é,  talvez,  o  nosso  artista  que  possue  mais  co- 
nhecimentos theoricos.  Poucos,  como  ellc,  faliam  tão  bem  a  lin- 
guagem de  atelier  e  entram  mais  facilmente  na  parte  technolo- 
gica  da  arte.  Mas  o  seu  talento,  que  o  possue  assas  aproveitável, 
tem  andado  disperso  em  tentativas  e  ensaios,  que  já  produziram, 
comtudo,  estudos  sérios.  Em  scenograpbia  o  seu  pincel  é  hoje  dos 
mais  elogiados,  pelos  eITeitos  do  perspectiva  e  combinações  de 
tinta  cm  que  tanto  procura  approximar-se  da  natureza.  Mas  n'isto 
parece-nie  de  alguma  sorte  cair  em  exageração,  porque  o  distin- 
cto  artista,  que  com  tanto  resultado  tem  estudado  a  esehola  fran- 
ceza,  abraçou  com  encarecimento  os  princípios  da  proclamada  es- 
ehola realista,  cuja  interpretação  anda  hoje  tão  desvairada,  dando 
oceasião  a  resultados  onde  os  preceitos  bem  entendidos  da  arte  e 
as  regras  eternas  do  bello  tem  tudo  a  condemnar. 

Felizmente,  o  sr.  Macedo  não  tem  saído  de  um  justo  equilí- 
brio, e  as  suas  tendências  para  o  realismo  da  actualidade  unica- 
mente se  denunciam  por  uma  certa  sequidão  de  tinta,  que  a  ob- 
servação da  natureza,  nos  seus  aspectos  mais  risonhos  e  fulgu- 
rantes, como  os  ofTerece  o  nosso  paiz,  corrigirá  pouco  a  pouco, 
alegrando  a  phantasia  do  pintor. 

Os  trabalhos  que  apresenta  reproduzem  praticamente  e  em 
parte,  a  verdade  d'estas  observações.  No  emtanto  os  estudos  do 
luar,  principalmente  a  Noite  de  luar  no  Mondego,  reproduzem 
magniiicos  effeitos  de  perspectiva  e  bastante  certeza  do  tom. 

Temos  agora  os  trabalhos  do  sr.  Pedroso,  que  d'esta  vez  são 
assas  variados,  pois  se  compõem  de  episódios  navaes,  marinhas  e 
paizagens,  como  a  Ponte  sobre  o  rio  de  Sacavém. 

O  sr.  Pedroso  é  um  artista  perseverante,  e  cujas  obras  re- 
velam, mais  ou  menos,  applicação  e. estudo.  Nos  assumptos  ma- 
ritimos  ha  quem  lhes  prefira  o  sr.  Tomazini,  e  outras  aflirmam  que 
os  seus  navios  são  desenhados  com  superior  conhecimento  de 
construcção  náutica. 

Todavia,  não  é  só  n'esta  particularidade  que  subsiste  o  seu 
merecimento:  por  exemplo,  o  quadro  da  Praia  das  Maçãs  apre- 
senta um  naturalíssimo  jogo  de  aguas,  e  em  alguns  outros  no- 
tamse  bonitos  effeitos  de  luar,  o  que  concorre  para  agradáveis 
combinações  de  perspectiva. 

Aqui  se  nos  offerece  outro  expositor  hespanhol,  o  sr.  D.  José 
Luiz  Pellicer.  O  seu  guerrilheiro  tem  merecimento,  apresenta 
boa  tinta  e  |»articularidades  de  detalhe  pintados  com  delicadeza: 
assim  o  desenho  fosse  mais  correcto. 

Não  goíto  das  Recordações  de  Segres.  O  processo  é  inadmis- 
sível em  quadros  de  tão  pei|uenas  dimensões.  Ali  a  tinta  parece 
posta  a  espátula,  e  não  modelada  a  pincel.  De  perto,  lembra  um 
mosaico  ou  trabalho  de  encrustação.  Assim  pintavam  os  etruscos. 
Não  vamos,  por  desvairamentos  de  escholas,  volver  á  infância  da 
arte.  No  emtanto,  nota-se-llie  vigor  de  tinta  e  muita  certeza  de  tom. 

Yoltemo-nos  depressa  para  a  Romaria,  do  sr.  Leonel,  uma 
das  obras  da  Exposição  d'este  anno,  que  mais  attrabem  a  attenção 
do  publico. 

Como  se  vê  do  titulo,  este  quadro  é  uma  reunião  de  typos  e 
costumes  do  nosso  povo.  A  uma  certa  distancia,  o  quadro  não 
tem  effeito  geral,  porque  a  manche,  ou  entoação,  é  um  pouco  fria; 
mas,  examinando  de  perto,  como  convém  áquellas  numerosas  figu- 


rinhas que  se  agrupam  e  enredam  nos  chistosos  episódios  d'aquella 
nossa  tradicional  usança  das  províncias  do  Minho  e  da  Beira,  sen- 
te-se  um  inexplicável  prazer  em  encontrar  a  verdade  de  todos 
aquelles  typos  populares  nas  parecenças,  nos  trajos  elegantes  e 
originaes,  e  nos  usos  peculiares  que  tanto  os  caraterisara.  A  ponta 
do  pincel  explica  os  menores  detalhes,  como  se  a  photographia 
ali  operasse  as  suas  maravilhosas  reproducções.  Cada  figura  per- 
sonifica uma  feição  moral  das  nossas  províncias.  É  um  valioso 
quadro  de  costumes,  em  que  o  fundo  de  observação  é  fortemente 
auxiliado  pela  veia  satyrica  c  artística  delicadeza  de  toque  do 
auctor. 

O  Mercado  não  offerece  tanta  verdade,  e  os  Costumes  da 
Mortoza  são  apenas  episódios,  mais  ou  menos  approxímados,  da 
Romaria. 

A  Volta  do  mercado,  quadro  mais  vasto,  encerra  egualmente 
bastante  mérito  como  obra  de  reproducção  dos  nossos  usos  popu- 
lares, mas  a  composição  é  desleixada,  porque,  diga-se  a  verdade, 
o  sr.  Leonel  reproduz  typos  com  grande  felicidade,  mas  faltam- 
Ihe  as  faculdades  próprias  para  a  composição,  faculdades  cuja 
ausência  escapa  facilmente  em  composições  pequenas,  mas  que 
para  logo  se  revela  em  trabalhos  de  vastas  dimensões. 

Os  quadros  do  sr.  Bordalo  revelam  a  mistura  do  estudo  si- 
multâneo da  esehola  hespanhola  e  flamenga.  O  quadro  do  Biblio- 
philo  seria  um  bello  trabalho,  se  não  fosse  a  incorrecção  de  dese- 
nho da  mão  esquerda.  O  Velho  caçador  6,  talvez,  a  obra  mais 
completa,  n'esta  exposição  do  sr.  Bordalo.  Torna-se  digna  de  louvor 
a  cabeça  do  Leitor  de  Cervantes,  pela  verdadeira  e  característica 
expressão  que  a  anima.  Quanto  aos  detalhes  são  de  um  acabado 
inimaginável. 

Muitos  são  os  fructos  de  laborioso  trabalho  do  sr.  Prieto  que 
temos  á  vista.  O  sr.  Prieto  é  um  artista  de  inquestionável  appli- 
cação. Dá-se  mais  incessantemente  aos  trabalhos  de  género,  e  al- 
guns expõe  este  anno  que  lhe  grangeiam  elogios.  A  Poda  no  jardim, 
por  exemplo,  é  um  quadro  bem  composto  e  estudado  com  con- 
sciência do  natural,  e  a  impressão  causada  seria  completa,  se  a 
dureza  de  algumas  velaturas,  nos  coelhos,  e  uns  tons  da  folhagem 
sobre  o  vermelho  do  vaso,  que  se  vô  ao  centro,  lhe  não  alterassem 
desagradavelmente  a  harmonia. 

Também  este  anno  expõe  a  ex.""*  sr.*  D.  Maria  Guilhermina 
da  Silva  Reis  uma  collecção  de  paizagens,  algumas  das  quaes  de 
merecimento.  A  Vista  próximo  de  Bellas,  o  Castello  de  Palmella, 
Monserrate  e  a  Serra  de  Cintra,  principalmente,  resumem  em 
gráo  superior  os  dotes  do  pincel  d  esta  senhora.  Suavidade  de 
tinta,  limpidez  de  ares,  longos  agradáveis,  contraposição  de  pla- 
nos, deixando  sobresaír  formosos  effeitos  de  perspectiva,  e  ajun- 
tando-se  a  isto  tudo  uma  escolha  de  aspectos  naturaes  em  que 
um  sentimento  tranquillo  se  casa  com  fagueiras  impressões  poé- 
ticas, eis,  em  resumo,  a  que  se  reduzem  taes  dotes,  que  só  por 
si  podem  fazer  a  reputação  de  um  paizagista,  e  sobretudo  se 
esse  paizagista  é  uma  senhora,  c  da  melhor  sociedade  de  Lisboa. 

Passemos  ao  sr.  José  Rodrigues.  Eu  já  tenho  declarado 
umas  poucas  de  vezes  que  me  sinto  propenso  para  o  estylo  d' esse 
artista.  Não  sei  se  é  verdadeiro,  se  é  exagerado;  sei  simples- 
mente que  é  agradável,  e  que  revela  muita  exuberância  de  phan- 
tasia. Que  riqueza  de  tons,  que  opulência  de  paleta,  que  reflexos 
e  projecções  de  luz !  A  Camponeza,  a  Creada  e  o  Cozinheiro  per- 
tencem a  este  género.  A  tinta  de  todos  elles  é  formosíssima  e  o 
effeito  de  claro  escuro  surprehendente.  Possue  o  sr.  Rodrigues 
uma  tinta  quente,  facilidade  graciosa,  e  um  modo  de  compor  at- 
tractivo. 

Porém,  a  obra  mais  notável  do  sr.  Rodrigues,  d'esta  vez, 
é  o  retrato  do  sr.  D.  Francisco  de  Pancas  do  Azevedo,  cónego  da 
Sé  Patriarchal.  É  um  magnifico  retrato,  ostentando  todos  os  pro- 
dígios, já  conhecidos  e  tantas  vezes  enumerados,  do  seu  pincel 
brilhante  e  arrojado.  A  cabeça  tem  relevo,  e  as  roupas  são  admirá- 
veis de  naturalidade. 

O  único  quadro  histórico  que  nos  apresenta  a  Exposição  é 
o  quadro  de  D.  Philippa  de  Vilhena  armando  seus  filhos,  execu- 
tado em  Roma,  como  ultima  prova  dos  estudos  do  sr.  António  Ro- 
drigues da  Silva,  ali  pensionado  pelo  Estado. 

O  apreciável  estudante  foi  infeliz  na  escolha  do  assumpto. 
D.  Philippa  de  Vilhena,  armando  seus  filhos,  é  já  uma  banalidade 
em  pintura  histórica  nacional.  Nem  um  mestre  consummado  po- 
deria triumphar  da  aridez  do  assumpto;  e  digo  aridez,  porque 
todos  os  assumptos  são  áridos,  quando  exhaustos  por  muitos 
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auctores.  A  composição  c  frouxíssima,  a  distribuirão  do  luz  mal 
entendida,  e  na  fi};ura  de  D.  Philippa  não  lia  naturalidade  nem 
nobreza,  nem  nos  iilhos  a  resolução  «obre  que  os  distinguiu. 

Mas  deve-se  attender  a  que  se  trata  amda  de  um  pincel  que 
mal  começa  a  esboçar  estes  trabalhos,  aliás  cheios  de  dilTiculda- 
des  para  os  maiores  talentos.  Os  Ingres  e  Delacroix  são  raros  em 
todos  os  tempos. 

O  sr.  Toledo,  já  nosso  conhecido  por  notável  paizagista,  apre- 
senta desta  vez  alguns  trabalhos  que  estão  longe  do  mérito  do (jua- 
dro  exposto  e  tão  louvado,  ha  três  annos,  oilerecido  á  Academia. 
Aquelle  quadro  havia-nos  revelado  o  auetor  como  pertencendo  á 
escliola  realista,  mas  á  bem  entendida  eschola  realista,  aquella  que 
não  abnega  de  todo  as  faculdades  que  podem  constituir  a  indi- 
vidualidade do  artista,  em  favor  de  uma  servil  copia  da  natureza. 

Este  anuo,  porém,  vejo  com  pezar  que  as  theorias  do  no- 
tável artista  se  desviaram  da  sua  verdadeira  direcção.  A  Manhã 
na  serra  confirma  isto,  e  se  lhe  tirarmos  o  primeiro  plano,  que, 
ainda  assim,  esquece  todas  as  leis  do  colorista  para  achar  a  ver- 
dade da  forma,  achámos  apenas  um  trabalho,  que,  com  magoa 
o  escrevemos,  assignala  grande  retrocesso  no  valor  ideal  do  sr  To- 
ledo. Os  outros  quadros,  que  expõe,  resentem-se  egualmente  da 
mesma  ordem  de  idéas. 

Já  alludimos  ao  sr.  Tomazini. 

O  sr.  Tomazini  é  pintor  e  homem  do  mar,  e  d'ahi  nasce  a 
facilidade  e  predilecção  com  que  trata  os  assumptos  marítimos, 
e  a  aptidão  com  que  se  sae  das  suas  diíliculdades.  A  tinta  dos 
seus  cjuadros,  em  geral,  não  é  das  mais  brilhantes,  mas  também 
se  pódc  explicar  isto  satisfactoriamente  pelos  assumptos  de  que  se 
occupa,  pela  maior  parte  tempestades  no  mar  alto.  No  emtanto, 
o  que  ha  nos  seus  quadros,  o  que  incontestavelmente  elles  inspi- 
ram quasi  todos,  é  o  sentimento,  a  vida  do  marítimo,  que  só  a 
possue  e  logra  exprimir  o  homem  que  tem  arcado  com  as  ondas 
erguidas  em  serras  a  despenharem-se  sobre  o  lenho,  que  em  taes 
horas  não  significa  senão  a  ousadia  impotente  da  creatura  bumana 
perante  a  fúria  dos  elementos.  Esta  poesia  aíllictiva  do  nauta 
sente-se,  respira-se  eíTectivamente  na  presença  dos  quadros  do 
sr.  Tomazini. 

A  Exposição  ainda  apresenta  trabalhos  de  differcntes  géneros 
e  valia,  como,  por  exemplo,  desenhos  a  carvão,  entre  os  quaes  so- 
bresaem  os  do  sr.  Annunciação,  não  devendo  ficar  sem  reparo 
os  esforços  do  sr.  Bordalo  júnior.  Bastos,  Alfredo  Keil,  e  Soro- 
raenho,  que  ainda  assim  conseguem  não  se  fazer  esquecer  a  par 
de  tão  eminente  artista. 

Os  carvões  do  sr.  Bastos,  cujo  processo  talvez  não  seja  o 
hgilimo,  toem  eíleito.  Refiro-me  aos  das  matas  do  Bussaco.  As 
Bodas  da  aldeia,  do  sr.  Bordalo,  que  são  apenas  um  estudo,  pro- 
mettem  um  bom  quadro,  quando  o  auetor  se  disponha  a  colligir 
as  suas  forças  para  o  fazer.  Attraem  egualmente  a  attenção  as 
suas  aguarellas,  sobretudo  o  Vendedor  de  palitos. 

Não  concluo  sem  incorporar  n'esta  lista  de  ensaios,  mais  ou 
menos  promettedores,  os  srs.  Andrade,  Esteves,  Figueiredo,  Mar- 
tins, D.  Elisa  de  Oliveira,  D.  Amélia  Virgínia  Roma,  Sá  Pamplona, 
Caetano  Alberto,  Almeida,  Godinho  e  Martins,  que  em  diversos 
ramos  attestaram  o  seu  empenho  em  concorrer  a  tão  honroso 
certamen. 

Ao  sr.  Andrade  pedimos  não  deixe  desvairar  o  seu  bello 
talento  pelos  extravios  das  falsas  theorias,  que  a  perversão  do 
gosto  moderno  se  abalança  a  denominar  eschola  realista.  O  seu 
quadro.  Uma  manhã  em  Uivuraj  está  bem  desenhado,  mas  a  côr !. . . 
Que  pobre,  que  misérrima  seria  a  natureza,  se  nos  offerecesse 
para  exemplo  aquella  gradação  de  tintai  Não  pôde  ser.  Ali  não 
está  a  verdade,  e,  por  conseguinte,  fallece  a  base  de  todo  o  rea- 
lismo, ainda  mesmo  interpretado  no  seu  positivismo  mais  árido 
e  lepugnante,  quer  dizer,  fora  de  todas  as  condições  da  verda- 
deira esphera  artística. 

Talvez  ainda  alguns  objectos,  egualmente  dignos  de  apreço, 
me  escapem  a  esta  rápida  analyse,  que  não  posso  deixar  de  fazer 
resumida,  e  que  por  força,  por  isso  mesmo,  tem  de  sair  in- 
completa, pela  dilliculdade  de  examinar  minuciosamente  obras 
expostas  tão  confusamente,  e  tomar  sobre  ellas  apontamentos, 
([uando  o  methodo  adoptado  na  collocaçâo  em  nada  auxilia  o 
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ê-os  a  gente  |X)r  toda 
a  parto,  —  na.s  cidades, 
na  província,  por  aca- 
so, nas  aldeias;  e,  o 
que  c  mais,  se  alguma 
vez  for  pelos  Alpes, 
perdido  no  meio  d'a- 
quella  natureza  gran- 
diosa e  excepcional, 
onde  as  arvores  verde- 
jantes banham  os  pés 
no  g(!lo,  os  riachos  cor- 
rem a  cada  passo  das 
elevações,  fai.scando 
como  chamma  do  prata 
nos  rochedos,  e  as  nu-  ' 
vens  aflfagam  o  cume  dos  montes, 
volteando-lhes  em  redor  como 
ura  véu  bordado:  se  avistar  ape- 
nas um  casalinho,  como  que  sus- 
penso no  espaço  entre  o  farpão 
de  uma  nuvem,  rochas  trepadas 
umas  nas  outras,  cataractas  arrastando 
ruidosamonto  para  os  precipícios  as  ar- 
vores que  algum  vendaval  haja  arran- 
cado,— lá  avistará,  de  reponte,  a  meio 
caminho  d'aquelias  paragens,  á  porta  de 
uma  estalagem,  no  meio  das  montanhas, 
onde  costumam  apciar-so  os  viajantes  e 
,  ter  meia  hora  de  descanso  —  o  tocador  de 
,^  ^  realejo  com  o  seu  casaco  de  bclbutina,  e  um 
Q^F  cobrojão  de  jornada,  a  dar  ao  braço  e  a  gi- 
rar com  a  manivella,  deixando,  ás  vezes,  per- 
der o  olhar  melancolicamente  no  vago  dos  montes  e  dos 
abysmos!  E  so  a  noite  estiver  agreste,  se  a  neve  for 
muita,  não  o  encontrará  á  porta,  mas  ve-lo-ha  na  grande 
sala  da  estalagem,  resplandecente  de  luzes,  toda  cheia 
de  mesas,  n'um  turbilhão  de  creados  com  grandes  toucas 
brancas  servindo  aos  viajantes  a  sopa  a  ferver,  o  roast- 
beeff  e  o  vinho, — e  ello,  entre  os  grupos,  no  meio  da 
vasta  refeição,  diligenciando  alegrar  os  espirites,  receio- 
sos  da  noite  e  dos  Alpes,  com  as  valsas  caprichosas  do 
seu  realejo! 

Pobre  Orpheu  errante! 

Só  os  pequenos  da  rua  o  comprehendem  e  o  admiram ! 
Emquanto  a  maior  parte  da  gente  passa,  sem  lhe  querer 
dar  importância,  como  se  não  valera  nada  tocar  simi- 
Ihante  instrumento,  do  simples  mechanismo,  que  nem  re- 
quer intelligencia  nem  vocação,  olham-no  as  creanças  com 
veneração,  como  que  protestando  contra  a  indiflerença 
publica. 

Ha  duas  qualidades  de  realejo,  o  que  delicia,  o  o  que 
faz  raiva;  fora  d'isto  não  ha  mais  nenhum!  Uns  amoti- 
nam, ensurdecem,  devastam,  em  o  andamento  sendo  vi- 
vaz; ou  então  mergidham  n'um  torpor,  n'uma  atonia 
physica  c  moral,  a  que  o  povo  chama  rabuge,  e  acabam 
por  adonnecer  quem  os  ouve;  preferindo  o  primeiro 
methodo  quasi  sempre,  —  tocar  depressa...  para  serem 
peioi*os,  ■ — porque  quem  donnir  não  paga,  c  os  quenãoqui- 
zerem  dores  de  cabeça  atiram-lhes  gentilmente  com  xuu  pa- 
taco pai'a  so  ver  livi'o  d'elles: — outros  tocam  musicas 
commoventes,  ou  festivas,  e  são  magníficos;  vozes  so- 
berbas, que  sabem  bem  ao  ouvido  o  conhecem  o  caminho 
para  a  alma,  melodias  que  attrahom,  certa  distincção 
nas  cadencias,  no  prolongar  do  som,  sem  se  sentir  a  ro- 
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tina  estúpida  do  um  autómato,  mas  o  sentimento  e  a 
inspiração  do  um  artista! 

Quando  cu  era  pequeno  vi  uma  vez  um  realejo  que 
me  deixou  para  semprc!  profimda  e  eterna  lembrança. 

Era  ao  cair  do  uma  tarde.  Eu  estava  á  janclla  o  iam- 
se-mc  os  olhos  com  tal  soffreguidão  n'aquolle  realejo  pri- 
moroso, ao  qual  toda  a  poquenagcm  e  a  garotada  toda 
do  sitio  haviam  feito  roda,  que  meu  pae,  por  ter  dó  do 
anccio  cm  que  me  via,  mandou  chamar  para  nossa  ca.sa 
o  tocador.  Veiíi  o  homem:  era  um  suave  italiano,  no 
género  d'es8e  que  a  ostíimpa  apresenta,  homem  de  meia 
edade,  de  cabcllo  para  traz  da  orelha,  calça  larga,  e  un; 
roujiílo  apertado  na  cintura.  Começou  a  tocar,  coryeu  uma 
hastida  de  taboinhas,  leve  anteparo  ao  panno  de  boda 
de  um  thtiatrito,  e  logo  uns  bonecos  que  eu  já  da  janclla 
havia  avistado  princi])iaram,  ao  som  da  musica,  a  girar 
n'uma  contradança.  Era  o  paladino,  com  o  seu  gorro 
vei-melho  e  pluma  branca,  polainas  e  calção  de  veludo 
carmezim;  era  a  santinha  da  viola,  com  o  seu  capotinho 
de  peregrina  e  um  chapéu  do  aba  direita:  era  o  pi"eto  de 
cara  de  polimento,  mãos  de  polimento,  pés  do  polimento : 
era  o  jockey  cortando  o  ar  com  o  chicotinho:  e,  no  fim, 
o  guarda-portão  com  o  seu  sobretudo  azul  de  galijcs 
brancos,  fazendo  cortezias  ao  desfilar  dos  pares ! 

Ha  perto  de  trinta  annos  que  foi  isto,  c  aquelles  bo- 
necos de  realejo,  todos  elles  fitinhas,  vidrilhoa,  guisos 
doirados,  ainda  hoje  me  apparecem  nas  saudades  como 
se  fossem  a  phantasia,  o  relâmpago  da  felicidade,  eheru- 
bins  de  Cidalisa,  creaturinhas  do  melhor  dos  mundos, 
mais  brancas  que  os  lyrios  e  a  neve... 

Ue  onde  vém  os  tocadores  de  realejo?  Vêm  lá  do 
fundo  da  sua  terra,  tocando  pelas  estradas^  fora,  todo  o 
caminho,  para  poderem  ter  cama  e  pão.  As  vezes  jan- 
tando a  Norma,  a  Sonâmbula,  o  Baccio,  dormindo  ao 
luar,  o  partindo  outra  voz  do  madrugada  para  o  lado  de 
onde  lhes  parece  que  vem  o  dia  e  o  mundo. 

Lá  uma  vez  ou  outra  deixam-se  ir  a  gostar  do  al- 
guém, e  vão  expressar  a  paixão  que  têein  defronte  das 
janellas  da  formosa,  alguma  creadita  galante,  que  se  re- 
creia de  ouvir  musica. 

Arrastam  todo  o  dia  das  dez  horas  em  diante,  ora 
sobre  uma  perna,  ora  sobre  outra,  a  pesada  caixa  das 
melodias, — que  faz  mais  bulha,  ás  vezes,  que  uma  tro- 
voada. Aos  dias  santos  estão  como  se  querem,  e  é  caso 
de  ganhar  o  duplo;  mas  lá  vém  depois  os  dias  de  chuva, 
as  grandes  ventanias  que  não  deixain  abrir  as  janellas... 
Correm  a  cidade;  tem  cada  um  d'elles  os  seus  sities  co- 
nhecidos, publico  affeiçoado,  quo  nunca  lhes  recusa  uns 
cobres,  —  as  costureiras  que  trabalham  nas  modistas,  por 
exemplo,  freguezas  f[ue  não  falham,  que  se  deleitam 
em  escutar,  emquanto  trabalham,  as  melodias  dos  mes- 
tres, pensando  ao  mesmo  tempo  na  sua  vida,  nos  seus 
amores,  boas  raparigas  para  quem  a  musica  não  repre- 
senta só  a  hannonia  dos  sons  —  mas  a  das  almas! 

Com  os  annos,  o  tocador  vê  fugir-lhc  o  gosto  pela 
vida  errante,  e  a  força  para  suster  o  realejo.  Quem  os 
ouvir  conhece  logo  essa  situação  de  despedida  á  musica; 
tocam  tnais  demoradamente,  mais  vagamente,  como  quo 
traduzindo  o  andamento  as  suas  tristezas.  Sente-se  que 
estão  velhos,  doentes,  cansados,  e  parecem  desentranhar 
da  voz  do  realejo  o  canto  do  cysne ! 

JÚLIO  CÉSAR  MACHADO. 
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tempo  não  tem  corrido  m.il 
para  os  thcalros,  c  os  acto- 
res vão  aproveitando  as  noi- 
tes ainda  frescas  para  efTe- 
ctuarom  os  seus  benefícios. 
Não  devo  nem  tjuero 
esquecer  essas  festas  artís- 
ticas em  que  amigos  e  in- 
dillerontes  vão  com  os  seus 
ramilhetes,  os  seus  mimos 
e  os  seus  applausos  teste- 
munhar aos  comediantes  o 
apreço  e  estima  em  (jue  técm 
o  seu  talento. 

O  espectador  que  fre- 
quenta o  theatro,  contrahe 
certa  amisade  com  os  artis- 
tas dramáticos,  embora  não 
os  conheça,  peia  maior  parte, 
senão  do  palco.  Aquelia  amizade  cria-sc-lbe  no  peito  sem  elie  sen- 
tir. Habituado  a  rir  com  as  facécias  de  um,  a  commover-sc  com 
as  exclamações  de  outro,  a  esquecer-se  cmfiin  dos  seus  leves  pe- 
zares  e  muitas  vezes  das  suas  profundas  magoas  com  o  conjuncto 
do  trabalho  de  todos,  o  coração,  grato  ás  commoções  benéficas 
partidas  da  scena,  alleiçoa-íe  áquelle  grupo  de  trabalhadores  que 
todas  as  noites  gastam  um  pedaço  da  vida  para  suavisar  e  alegrar 
a  dos  que  vão  escutal-os. 

De  entre  o  grupo,  alguns  artistas  ha,  que,  pelo  seu  talento 
superior,  alcançam  melhor  quinhão  de  sympathia,  e  por  isso, 
maiores  e  mais  subidas  mercês  recebem  do  publico. 

Delpliina  e  Santos  são  d'estes,  e  ha  pouco,  obtiveram  am- 
bos evidentes  provas  do  favor  e  consideração  que  todos  lhe  dedi-. 
cam.  A  primeira,  na  Trindade,  depois  de  haver  representado  o 
papel  principal  de  uma  comedia  habilmente  traduzida  pelo  sr.  Cil- 
nha  Moniz,  e  o  segundo,  em  D.  Maria,  tendo  acabado  de  repro- 
duzir uma  das  mais  brilhantes  creações  do  talento  dramático  de 
Feuillet,  tiveram  a  ineíiavel  satisfação  de  ver  como  ainda  entre 
nós,  apesar  do  indiíTerentismo  que  ha  para  tudo  que  diz  respeito 
a  artes,  se  premeiam  os  bons  talentos  e  os  esforços  para  se  sair 
do  campo  da  vulgaridade. 

Outros  artistas  dramáticos  realisaram  egualmente  a  sua  festa 
annual  nos  diversos  theatros  a  que  pertencem,  colhendo  também 
demonstrações  sinceras  e  agradáveis  do  bom  conceito  em  (|ue  são 
lidos.  Foram  Silveira,  Polia,  Florinda,  Braz  Martins  e  Vallc. 

Braz  Martins  teve  duas  festas;  uma  como  actor,  e  outra 
como  auctor. 

Levou  em  seu  beneficio  uma  comedia  em  três  actos,  escri- 
pta  originalmente  por  elle,  com  o  fim  de  se  representar  n'aquelJa 
recita.  Fructa  do  tempo  se  intitula. 

Propõe-se  a  nova  comedia  do  Gymnasio  a  fulminar  duas 
seitas  muita  conhecidas  hoje;  a  dos  que,  om  nome  de  Deus,  vi- 
vem vida  regalada  á  custa  aliíeia,  e  a  dos  que,  em  nome  da  liber- 
tação das  ciasses  opprimidas  pela  miséria,  diligenceiam  enriíjue- 
cer  e  alcançar  boa  posição  social. 

Para  chegar  ao  seu  propósito,  colloca  o  auctor,  de  um  lado  o 
sórdido  intrigante  das  sacristias  acompanhado  pelo  propagador 
das  modernas  idéas  nas  ollicinas,  e  do  outro  o  padre  modelo,  que 
baseia  as  suas  predicas  na  doutrina  de  Cbristo,  e  um  semi-philo- 
sopho  que  afina  o  proceder  pela  religião  da  caridade,  e  condemna, 
[xir  falsas,  todas  as  idéas  que  tendem  a  afastar-sc  das  suas,  quer 
avançando,  quer  retrocedendo. 

Parece-me  que  o  auctor  se  prcoccupou  de  mais  com  a  signifi- 
cação moral  que  pretendeu  dar  á  sua  peça,  desprezando  um  pouco 
a  urdidura  dramática,  do  que  lhe  resultou  fazer  uma  composição 
mais  declamatória  do  (pie  theatral. 

Entretanto  a  nova  comedia  do  sr.  Braz  Martins  encerra  mui- 
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tas  qualidades  apreciáveis,  sendo  uma  das  principaes  o  propósito 
lirnio  que  o  auctor  parece  ter  de  ajudar  com  o  seu  talento  os  que 
pretendem  expurjiar  a  sc^na  dos  maus  exciíiiplos  e  fataes  torpezas 
em  que  anda  envolta.  Isto  c  os  mais  merecimentos  d'a(|uclla  com- 
[)osi(;ão  orijíinal  valeram  ao  sr.  Braz  Martins  applausos  espon- 
tâneos e  sinceros  da  platéa.' 

A  Fuldífuinha  das  Amoreiras,  parodia  da  Morgadinha  de 
Valle  Flor,  foi  a  peça  escolliida  para  o  henclicio  do  actor  Valle 
no  tlieatro  do  Gynmasio,  beneficio  concorrido  e  abrilhantado  com 
as  ovaçíjes  feitas  pelos  amadores  da  interpretação  galhofeira  dos 
papeis  de  comedia  ao  auctor  que  tão  distinctamente  pratica  esse 
género. 

A  peça  é  original  do  sr.  Eduardo  Garrido,  um  dos  escripto- 
res  mais  chistosos  e  mais  conhecedores  do  meclianismo  dra- 
mático. 

A  sua  nova  composição,  porém,  que  muito  agradou  no  Rio 
de  Janeiro,  não  conseguiu  adquirir  a  sympathia  dos  platéas  por- 
tugiiezas.  Quanto  a  mim,  não  é  por  falta  de  graça  e  engenho  que  a 
Fidalguinha  das  Amoreiras,  mal  se  sustenta  entre  nós,  é,  sim,  por- 
que o  auctor,  talvez  para  ter  o  gosto  de  luctar  com  maiores  dilli- 
culdades,  procurou  seguir  acto  por  acto,  scena  por  scena,  o  drama 
parodiado,  o  que  deu  causa  á  sua  obra  fatigar  um  pouco  os  ou- 
vintes. Os  parodistas  francezes,  como  muito  bem  sabe  o  sr.  Gar- 
rido, costumam,  n'este  género  de  trabalhos,  aproveitar  as  situa- 
ções principaes  do  drama  que  desejam  pôr  em  parodia,  e  d'este 
modo  fazem  quasi  sempre  composições  mais  breves  e  ligeiras  do 
(jue  aquella  que  tomam  por  ponto  de  partida. 

Os  resultados  práticos  das  parodias  conduzidas  por  este  sys- 
tema  são  ordinariamente  mais  lisonjeiros  para  o  theatro,  embora 
não  representem,  a  maior  parte  das  vezes,  tanto  engenho  e  traba- 
lho, como  as  que  são  feitas  pelo  methodo  usado  pelo  sr.  E.  Gar- 
rido, na  Fidalguinha  das  Amoreiras. 

No  theatro  de  S.  Carlos  está  dando  representações  dramáti- 
cas uma  companhia  italiana  de  medíocre  merecimento,  á  frente 
da  qual,  porém,  estão  dois  vultos  artísticos  de  alguma  nomeada. 
Um  é  o  actor  Mayeroni,  muito  nosso  conhecido  por  haver  tido  a 
subida  habilidade  de  se  fazer  applaudír,  quando  representou  ao 
lado  da  Ristori;  o  outro,  a  actriz  Elvira  Pasquali,  cujo  talento 
dramático  tlexivel  e  amestrado  se  amolda  facilmente  aos  diversos 
papeis  que  interpreta,  representando-os  com  distincção  pouco 
vulgar.  Esta,  no  desempenho  des  dramas — A  Dama  das  camé- 
lias. Estatua  de  carne,  e  Soror  Thereza,  e  aquelle,  no  das  peças 
— Forra  da  consciência,  Milton,  e  D.  João  de  Áustria,  elevam-se 
á  altura  onde  só  podem  chegar  os  que  tomam  a  serio  a  arte  que 
exercem  e  consagram  a  vida  a  engrandece-la  e  honra-la. 

A  Itália  é  ainda  a  pátria  dos  famosos  talentos;  quando  nós 
cuidávamos  que  só  em  França  havia  bons  comediantes,  cnvia-nos 
ella,  para  nos  esclarecer,  Ristori,  Salvini,  Rossi,  Pasquali,  Casi- 
lini  e  Mayeroni. 

Abençoado  torrão,  a  que  as  artes  tamanhos  favores  devem! 

Quando,  não  obstante  os  incentivos  que  tenho  annunciado, 
os  theatros  começam  a  esmorecer  por  falta  de  concorrência,  abre 
o  circo  Price  as  suas  portas,  sentindose  o  emprezario  invadir  por 
bemfazeja  e  suave  alegria,  á  proporção  que  o  azougue  sobe  no 
crystallino  tubo  do  seu  thermometro. 

O  emprezario  do  circo—  desculpe-me  elle  a  comparação  — 
é  como  a  cigarra;  quanto  mais  ardente  está  o  sol,  mais  contente 
anda.  Não  se  dá  bem  com  o  frio,  que  lhe  afugenta  do  jardim  os 
espectadores;  chega  a  ser  fanático  pelos  caniculares.  No  dia  em 
que  todos  andam  aflliclos  com  calma  á  procura  de  sitio  onde  corra 
uma  aragem,  respira  elle  a  plenos  pulmões.  Vejam  como  um  jar- 
dim e  um  theatro  fresco  podem  influir  na  organisação  physica  de 
um  emprezario. 

EHectivamente  o  circo  Price  6  um  refrigério  agradável  para 
as  noites  quentes.  Assiste-?e  ali  a  um  espectáculo  ligeiro  —  ex- 
cepto quando  trabalham  os  árabes— que  não  fatiga  o  espirito 
nem  os  olhos,  podendo  nos  intervallos  passeiar-se  em  espaçoso 
jardim  illuminado,  onde  se  ouve  musica,  se  vé  dançar,  se  bebe 
cerveja,  e  se  contempla,  pliantasiando  agradáveis  c  extravagantes 
sonhos,  a  profundidade  de  umas  pequenas  moitas  de  verdura, 
atravez  das  c|uacs,  quando  se  não  repara  no  muro  velho  que  cir- 
cumda  o  recinto,  se  afigura  estar  a  immensidade. 


Deixando  estes  assumptos  e  julgando-me  dispensado  de  fallar 
das  festividades  religiosas  que  attrahem  á  egreja  os  devotos  do 
mez  de  Maria,  da  antiga  feira  das  Amoreiras,  e  até  das  crendices 
populares  que  levam  o  povo,  n'um  dos  dias  de  maio,  a  tratar  asi 
searas  como  roupa  de  francezes — desaforo  pittoresco  que  eu 
nunca  deixo  de  presencear,  porque  sempre  gostei  dos  quadros  po- 
pulares, em  (|ue  as  variegadas  cores  dos  trajes  se  misturam,  em 
poética  harmonia,  com  as  mimosas  galas  da  natureza  —  registarei 
alguns  livros  publicados  n'este  mez. 

O  major  Napoleão  e  Madrid  são  dois  formosos  volumes  de 
vidos  á  peima  do  incansável  cscriptor,  o  sr.  Pinheiro  Chagas. 

Eu  tenho  particular  estima  pelo  talento  do  sr.  Cliagas,  e  por 
isso  não  me  farto  de  encarecer  os  .seus  trabalhos  litterarios. 

O  major  Napoleão  são  narrativas  contadas  com  a  lhaneza  do 
soldado,  mas  do  soldado  instruido.  Agradam  e  ensinam.  De  per- 
meio com  os  attractivos  do  estylo,  encontram-se  factos  da  nossa 
historia  habilmente  reproduzidos.  Aos  menos  doutos  serve  pois 
de  lição  amena  e  proveitosa  o  curioso  livro. 

Madrid  é  a  reunião  das  impressões  experimentadas  pelo  au- 
ctor (|uando  foi  em  viagem  de  recreio  á  capital  de  Hespanha.  Ha 
fina  c  delicada  critica  nas  diversas  apreciações  do  que  o  viajante 
observa  cm  Madrid,  e  grande  verdade  nas  descripções.  É  volume 
interessante  para  os  que  não  conhecem  a  primeira  cidade  da  na- 
ção vizinha,  porque  a  vêem  conscienciosamente  traçada  e  analy- 
sada,  e  não  menos  interessante  para  os  que  já  lá  estiveram,  por- 
que podem  comparar  as  suas  impressões  com  as  de  um  viajante 
de  talento  e  bom  gosto. 

Tenho  em  meu  poder  o  novo  livro  de  poesias  do  sr.  Simões 
Dhs—fíuinas. 

É  uma  collecção  de  excellentes  versos,  cheios  de  harmonia  e 
rimados  sem  esforço.  Deprehende-se,  porém,  da  leitura  d'elles, 
que  o  poeta  não  os  lançou  no  papel  por  desenfado  ou  apenas  com 
o  fim  de  versificar;  reina  em  quasi  todas  aquellas  inspiradas  es- 
trophes  um  alto  pensamento,  que  é  o  fructo  da  civilisação  e  do 
esclarecimento  das  idéas  do  povo. 

Pode-se  afiançar,  sem  receio  de  commetter  grande  erro,  que 
o  novo  livro  do  sr.  Simões  Dias  é  um  bom  livro. 

Do  sr.  Brito  Aranha  corre  impresso  um  pequeno  volume  — 
Lagrimas  e  Saudades,  que  ê,  por  assim  dizer,  sincero  preito  de 
admiração  prestado  ao  talento  brilhante  e  fecundo  de  Rebello  da 
Silva,  escriptor  e  estadista  que  dotou  a  sua  pátria  com  monumen- 
tos litterarios  de  notável  valia. 

Tem  alcançado  boa  acceitação  o  folheto  do  sr.  Brito  Aranha, 
no  qual  se  encontra,  alem  do  assumpto  referido,  circumstaneiada 
noticia  de  trabalho  idêntico  publicado  pelo  escriptor  brazileiro,  o 
sr.  Theophilo  Ottoni. 

Já  que  fallei  de  um  escriptor  do  Brazil,  mencionarei  a  pu- 
blicação do  interessante  folheto — Heroes  da  arte,  escripto  pelo 
sr.  Pessanha  Povoa,  esclarecido  litteratoe  jurisconsulto  brazileiro, 
que  ha  pouco  esteve  entre  nós. 

O  intuito  do  auctor  foi  pôr  em  relevo  o  mérito  transcendente 
de  dois  artistas  que  são  a  gloria  do  Brazil.  Um  é  o  pintor  Pedro 
Américo,  de  quem  por  mais  de  uma  vez  já  tenho  fallado  n'esta 
publicação;  o  outro  o  compositor  Carlos  Gomes,  applaudido 
cm  Itália  e  conhecido  em  quasi  toda  a  Europa,  excepto  era  Por- 
tugal. 

O  folheto  do  sr.  Pessanha  Povoa,  publicado  em  Lisboa, 
presta  o  relevante  serviço  de  divulgar  o  merecimento  d'aquelles 
seus  compatriotas,  que  técm  o  direito  incontestável  de  ver  o  seu 
nome  respeitado  em  toda  a  parle  onde  haja,  por  mais  pequeno  que 
seja,  algum  gosto  pelas  artes. 

Seja-me  permittido  registar  aqui  o  nome  de  um  livro  dado  á 
estanqja  o  anno  passado,  mas  que  eu  só  li  agora,  e  que  me  deixou 
gratas  recordações. 

Refiro-nio  ás  Miniaturas  românticas,  de  que  c  auctor  o  sr. 
Magalhães  Lima.  Contém  o  elegante  volume,  impresso  em  Coim- 
bra, oito  pequenos  romances  interessantes  c  despretenciosos.  Men- 
ciono apenas  o  nome  do  livro,  porque  seria  prolixo  fallar  detida- 
mente de  uma  obra  de  que  a  imprensa  periódica  já  se  occupou,  e 
que  o  leitor  provavelmente  conhece. 
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Não  ha  noviciados  artísticas.  A  única  de  que  podia  fallar  — 
a  exposição  da  Sociedade  promotora  de  belias  artes  — vae  mencio- 
nada em  artigo  especial. 

RANGEL  DE  LIMA. 


A  SOMBRA  DOS  MORTOS 

LAGRIMA 

(TRADUCÇÃO  de  GUTIEnnEZ) 

Á  porta  fui  bater  do  ura  que  era  amigo, 
E  minha  voz  morrcu-mo  na  garganta, 
Porque  de  ti  saudade  não  habita 
Onde  delira  a  dança  e  a  orgia  canta! 

Mas  vamos,  minh'alraa,  além: 

Que  a  sombra  dos  que  morreram 
Na  terra  ingrata  amigos  já  não  tem! 

A  porta  fui  bater  do  amor  ])rimeiro 
E  pai"a  traz  volvi  angustioso, 
Porque  essa  mesma  mão  de  tua  .amante 
Cariciava  a  fronte  de  um  esposo ! 

Mas  vamos,  minh'alma,  além: 

Que  a  sombra  dos  que  morreram 
Na  terra  ingrata  amores  já  não  tem! 

A  porta  fui  bater  do  lar  paterno 
E  caiu-me  da  aldraba  a  mão  tremente: 
Ah!  onde  o  ruido  do  festim  resoa 
Não  mora  uma  lembrança  do  ausente! 

Mas  vamos,  minh'alma,  além: 

Que  a  sombra  dos  que  morreram 
Um  lar  na  terra  ingrata  já  não  tem ! 

No  dia  melancólico  dos  mortos 
Fui  ao  pé  de  um  sepulchro  abandonado, 
E  com  teu  nome  ergui  a  minha  prece. 
Por  sobre  o  musgo  d'elle  ajoelhado. 

Não  fujas,  minh'alma,  já : 

Que  o  nome  dos  que  morreram 
Só  na  pedra  dos  túmulos  está ! 

LÚCIO  DE  MENDONÇA. 


om  a  devida  vénia  transcrevemos  do  jornal 
—  O  Instituto,  publicado  em  Coimbra,  um 
artigo  assifínado  pelo  erudito  escriptor  o 
sr.  Filippe  Simões,  a  respeito  de 

UM  QUADRO  DE  JOSEPHA  DE  ÓBIDOS 

N'uma  sala  do  convento  do  Carmo  em 
Coimbra  conserva  a  Ordem  Terceira  um 
quadro  apreciável  de  Josepha  de  Óbidos, 
nepresenta  o  Menino  Jesus,  por  forma  que 
differe  do  typo  commummente  usado.  È  uma  formosa  creança  em 
pé  n'uma  almofada  vermelha,  sobre  peanlia  de  madeira.  Na  mão 
esquerda  sustenta  a  esphera  do  mundo,  sobrelevada  com  a  cruz, 
e  também  uma  bandeira  com  os  instrumentos  da  paixão.  O  br.aço 
e  a  mão  direita  estão  postos  de  modo  que  parecem  abençoar  a 
esphera.  Ao  rosto  de  côr  rosada,  que  exprime  singular  intelligen- 
cia,  servem  de  natural  moldura  fartos  e  annellados  cabellos  loiros, 
cingidos  com  uma  coroa  de  flores.  E  logo  acima  da  cabeça  o  sol 
resplandecente. 

O  Menino  traja  veste  de  gaze,  rematada  de  finas  rend.as,  tão 
alva,  tão  fina  e  transparente,  que  deixa  ver  por  debaixo  as  car- 
nes, com  suas  cores  próprias,  tudo  muito  ao  natural.  Cinge  a  veste 


na  cintura  uma  fita  azul  com  pequena  moldura  doirada,  na  qual 
se  lêem  as  seguintes  letras:  J.  N.  R.  J.  Cobre-lho  o  corpo,  po- 
rém só  na  parte  posterior,  um  comprido  manto  de  velludo  verme- 
lho bordado.  Em  baixo,  no  chão,  á  roda  da  peanha,  vêem-se  ro- 
sas, tulipas  e  amores  perfeitos,  pintados  com  aquelle  mimo  e  de- 
licadeza, que  distinguem  .as  flores  do  mesmo  pmcel.  Ao  lado  di- 
reito lé-se:  Josepha,  em  Óbidos,  1680. 

No  meio  da  face  anterior  da  peanha  está  o  symbolo  do  cor- 
deiro, at<ado  de  pés  e  mãos,  em  tudo  similhante  ao  de  piuito  maio- 
res dimensões,  que  da  mesma  auctora  se  conserva  na  bibliotheca 
de  Évora. 

Note-se  que,  segundo  refere  o  conde  de  Raczynski,  é  tam- 
bém de  Josepha  de  Óbidos  um  menino  Jesus  com  túnica  transpa- 
rente, representado  n'um  quadro  que  se  guarda  no  coro  da  egreja 
deVaratojo. 

Entre  os  quadros  que  a  sr.*  D.  Maria  Benedicta  Castro  e 
Mello,  do  Soure,  mandou  para  a  exposição  dislrictal  de  Coimbra 
em  18GÍ),  havia  também  um  pintado  em  cobre,  que  representava 
o  Menino  Jesus  deitado,  e  que  tinha  o  nome  de  Josepha  de 
Óbidos. 

Pedia  a  obra  que  descrevemos  mais  detida  .analyse  e  consi- 
derações, já  com  relação  ao  pincel  de  Josepha  de  Óbidos,  já  em 
respeito  á  escola  a  ((ue  pertence  esta  pintura,  N.ão  quizemos,  po- 
rém, mais  que  dar  noticia  aos  amadores  d,is  hellas  artes  de  uma 
obra  até  hoje  desconhecida  na  historia  da  pintura  portugueza. 


Etesninos  das  actas  das  sessões  do  conselho  da  Sociedado 
promotora  de  belias  artes  em  Portugal 


KssÃo  de  2  de  abril. — Nomearam-se  dois 
membros  do  conselho  para,  de  accordo 
com  o  secretario,  tratarem  da  collocação 
dos  quadros  na  sala  da  exposição.  Foram 
os  srs.  Lasserre  e  Thomás  da  Fonseca. 
Sessão  de  28  de  abril.  — Elegeu-se  o 
jury  para  conferir  as  medalhas,  o  qual 
ficou  composto  por  parte  dos  exposito- 
res, dos  srs.  Rambois,  Porto-Alegre  e  Ci- 
natti,  e  por  parte  do  conselho,  dos  srs. 
Thomás  da  Fonseca,  Lasserre  e  Sousa. 
Depois  desta  eleição  proeedeu-se  á  es- 
colha das  obras  enviadas  á  exposição.  Em 
numero  de  10.')  foram  admittidas;  de  95 
destinadas  á  venda  por  meio  de  sorteio, 
foram  acceitas  83,  sendo  a  maior  parte 
dos  seus  auctores  convidados  para  modi- 
ficar o  seu  preço. 
Sessão  de  24  de  maio.— Approvou-se  a  concessão  das  me- 
dalhas e  menções  honrosas,  feitas  pelo  jury,  do  seguinte  modo: 
medalhas  de  prata,  aos  srs.  Leonel  Marques  Pereira  e  Manuel  Ma- 
ria Bordalo  Pinheiro,  em  pintura;  aos  srs.  António  Alberto  Nunes 
e  José  Simões  de  Almeida  Júnior,  em  escuiptura;  ao  sr.  José  An- 
tónio Gaspar,  em  architectura.  Medalh<as  de  bronze,  aos  srs.  Luiz 
Domingues  de  Almeida,  Castro  Barnadas,  D.  Hermínia  Monteiro 
Teixeira  Duarte,  e  Gustavo  A.  L.  Esteves,  em  pintura ;  ao  sr.  Al- 
fredo Keil,  em  desenho.  Mercês  honrosas,  ao  sr.  José  Rosado,  em 
escuiptura;  ao  sr.  Luiz  Bastos  o  Raphael  Bordalo  Pinheiro,  em 
desenho.  Também  se  estabeleceram  o  numero  e  valor  dos  pré- 
mios para  a  extracção. 

Em  9  de  maio  elTectuou-se  a  abertura  da  exposição,  acto  a 
que  assistiram  Suas  Magestades,  que  se  dignaram  distribuir 
os  prémios  que  na  exposição  anterior  haviam  sido  confe- 
ridos. 

Em  26  de  maio  elTectuou-se  a  primeira  extr.acção  da  lotoria 
da  Sociedade,  isto  é,  tendo-se  estabelecido  'ò'i  prémios,  extra- 
hiram-se  33  nomes  de  sócios,  que  ficaram  sendo  os  pre- 
miados. 

Em  28  e  29  de  maio  verificou-se  a  segunda  extracção  e  a 
escolha  das  obras  de  arte  expostas. 
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CALOAS     I>E     VIZELLA 


Caldas  de  Vizella  é  um  sitio  onde  nascem  umas  aguas 
sulphurcas,   cujas  virtudes   são  conhecidas  ha  bastantes 


séculos 

margens  do  rio  Vizella 


As  nascentes  d'estas  aguas  existem  nas  duas 


a  seis  kilometros  da  cidade  do 
Guimarães.  Em  cada  uma  das  margens,  ligadas  pela 
ponte  que  a  gravura  i-epresenta,  ha  uma  freguezia;  uma 
das  quaes  tem  a  invocação  de  S.  João,  o  a  outra  de  S.  Mi- 
guel, e  por  isso  se  denomina  o  sitio  muitas  vezes,  Cal- 
das de  tí.  João,  ou  Caldas  de  S.  Miguel:  as  duas  fre- 
guezias  têem,  cada  uma,  trezentos  a  quatrocentos  fogos; 
ficam  ^ a  vinte  kilometros  da  cidade  de  Braga. 

E  um  valle  pittoresco  e  aprazivel,  saluberrimo,  e  já 
hoje  mui  procurado  dos  achacados  de  varias  enfermidades, 
que  ali  encontram  allivio. 

E  fora  do  duvida  que  as  Caldas  do  Vizella  foram  co- 
nhecidas dos  romanos,  os  quaes  ahi  tiveram  umas  ther- 
mas,  como  attestam  os  vestigios  ainda  agora  existentes; 
e  alem  d'estcs  outros  ha,  que  recordam  a  existência  de 
uma  povoação.  Parece  que  seria  no  logar  da  Lameira 
onde  se  levantava  a  dita  povoação,  por  ser  ahi  que  se 
achou  o  fragmento  da  cimalha  de  um  pórtico,  com  uma 
inscripção  referente  aos  annos  81  a  90  da  era  de  Christo. 
Alem  d'estes  ovxtros  vestigios  se  tom  descoberto,  por 
aquelles  sitios,  mostrando  a  permanência  dos  romanos,  c 
que  por  alli  passava  uma  estrada,  ou  um  ramal,  que  de 
Braga,  por  Guimarães,  se  dirigia  para  Amarante. 

Do  tempo  dos  suevos  também  consta  que  no  sitio  das 
Caldas  de  Vizella  houve  povoação  do  alguma  importân- 
cia, porque  se  faz  menção  d'ella  (oculis  Calidarum)  no 
concilio  celebrado  por  Theodomiro,  era  Lugo,  no  anno  de 
569,  ou  era  de  607. 

Na  freguezia  próxima  de  S.  Salvador  de  Tagilde,  e 
na  aldeia  de  Arricancha,  consta  que  nascera  o  famoso 
S.  Gonçalo  do  Amarante.  Essa  freguezia  povoou  e  lhe 
deu  nome  Athanagildo,  pelos  annos  de  560. 

E  tradição  que  n'aquelle  sitio  residira  a  predilecta 


dama  do  rei  D.  Ordenho,  Adosinda,  isto  por  964 ;  o  mais 
tarde,  em  1014,  também  alli  habitara  o  rei  D.  Afíbnso  v, 
e  sua  mãe  D.  Geleira. 

Sem  nos  embrenharmos  mais  n'estas  archeologias,  não 
ha  duvida  de  que  os  romanos  tiveram  umas  thermas,  e 
portanto  uma  povoação  no  sitio  das  Caldas  de  Vizella. 
Mais  tarde  os  invasores,  vindos  do  norte,  também  por  es- 
ses sitios  estanciaram. 

Parece,  todavia,  quê  com  o  andar  dos  tempos  foram 
menos  concorridas  as  aguas  thermaes  do  Vizella.  Fran- 
cisco da  Fonseca  Henriques,  no  seu  Aquilegio  medici- 
nal, diz:  «As  Caldas  de  Guimarães  estão  na  fi-eguezia 
de  S.  Miguel,  por  ellas  chamada  das  Caldas,  distante 
meia  légua  da  dita  villa,  em  um  campo  baldio  da  mesma 
freguezia,  em  que  ha  sete  ou  oito  olhos  de  agua,  pouco 
distantes  uns  dos  outros,  todos  quentes,  mas  alguns 
com  um  calor  tão  excessivo,  que  queimam.  Antigamente 
deviam  ser  estas  Caldas  mui  frequentadas,  porque  ha 
menos  de  três  annos  (1723)  se  descobriu  no  meio 
d'aquclle  camjio  um  Ianque  de  pedra  de  cantaria  la- 
vrada, de  quarenta  e  quatro  palmos  do  comprido  o 
trinta  e  três  de  largo,'  feito  com  primorosa  architectura, 
do  qual  brotam  por  differentes  partes  três  caldas,  ou 
tros  fontes  d'esta  agua,  em  que  sem  duvida  se  tomavam 
banhos,  descendo  para  o  tanque  por  umas  escadas,  de 
que  se  tem  visto  um  só  degrau,  por  estar  cheio  de  terra 
e  coberto  de  agua.» 

Depois  o  auctor  do  Aquilegio  enumera  as  moléstias 
em  que  as  aguas  de  Vizella  são  efficazes,  de  que  resul- 
taria serem  uma  espécie  de  panacéa. 

O  padre  António  Carvalho  da  Costa,  na  sua  Coro- 
qraphia,  fallanda  da  freguezia  do  S.  Miguel  das  Caldas, 
diz  que  ora  abbadia  do  padroado  real,  e  então  apresen- 
tada pelo  prior  do  Santa  ^larinha,  de  Lisboa,  e  que  ali, 
em  um  lameiro  baixo  baldio,  havia  cinco  olhos  de  agua, 
uns  mais  quentes  do  que  os  outros,  e  todos  mui  mediei- 
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nãos  para  grando  quantidade  do  enfermos  quo  so  iam 
curar  úqucllas  caldas. 

Estes  escriptores  antigos  nt£o  faliam  senão  nos  olhos 
d'agua  que  rebentavam  na  frcguezia  de  S.  Miguel,  mas 
conservam  a  denominação  á  outra  freguc^iia  de  tí.  João  das 
Caldas,  por  onde  se  vê,  que  também  alii  eram  conheci- 
das. A  Corographia  diz  que  chamavam  a  esta  frcguezia 
S.  João  do  Guimarães,  e,  no  seu  tempo,  das  Caldas. 
Aqui  está  a  quinta  de  Guimarães,  do  que  foi  senhor 
Francisco  Soares  do  Aragão,  coutada  e  honrada  no  tempo 
de  D.  João  II  com  parto  do  rio  VizcUa,  mas  que  os  des- 
cendentes deixaram  perder,  por  não  confirmarem  as  doa- 
ções, desde  o  tempo  do  cardeal-rei.  Era  no  principio  do 
século  passado  morgado  de  Pedro  Vaz  Sirne  de  Sousa. 

No  logar  da  Lameira  ó  onde  existe  a  maior  jtovoação 
das  Caldas  do  Vizclla,  com  bons  edifícios  para  aloja- 
mento de  enfermos,  tom  a  sua  hospedaria,  o  uma  ala- 
meda publica  de  bom  gosto,  o  quo  é  um  passeio  apra- 
zivel. 

N'oste  logar  da  Lameira  ó  onde  ha  maior  numero  de 
banhos,  e  entre  ellos  o  chamado  banho  do  Sol,  com  duas 
piscinas,  e  cujo  pavimento  ó  de  curioso  mosaico  calcareo. 

Em  alguns  d'esscs  banhos  existem  as  piscinas  ainda 
do  tempo  dos  romanos:  são  as  piscinas  do  granito,  aber- 
tas de  mosaico  embutido  na  singular  argamassa  de  quo 
usava  aquolle  povo. 

Ultimamente  a  camará  de  Guimarães,  cremos  nós, 
incumbiu  o  sr.  engenheiro  Dejant  do  estudar  as  aguas  de 
Vizella,  e  fazer  o  risco  de  um  vasto  ostabolecimonto 
thermal.  Em  resultado  dos  estudos  d' aquollo- engenheiro, 
ostão  hoje  aproveitadas,  mais  ou  menos,  cincoonta  e  cinco 
nascentes.  Estas  nascentes  considcram-so  divididas  em 
três  grupos,  com  os  nomos  de  Lameira  e  Velmonso,  na 
margem  direita,  frcguezia  de  S.  Miguel,  e  do  Mourisca, 
na  margem  esquerda,  frcguezia  de  S.  João.  O  producto 
total  da  agua,  em  24  horas,  sobe  a  327:000  litros,  afora 
algumas  nascentes  desprezadas. 

O  rio  Vizella  forma-so  de  três  regatos  quo  nascem  em 
Montolongo,  passa  pela  aldeia  do  Arricancha  o  outras,  e 
desagua  no  Avo,  o  qual  desemboca  no  mar,  em  Villa  do 
Conde. 

A  froguozia  do  S.  Miguel  foi  pátria  de  Manuel  de 
Faria  o  Sousa,  commentador  de  Camões.  Na  Fonte  de 
Aganij)pe,  Faria  e  Sousa  celebra  o  Vizella  n'e8tes  ver- 
sos: 

Corre  el  Visela  amado 
Progresso  sonoroso, 
O  crystalino  parto  de  una  pefia, 
A  ser  favor  do  um  prado. 

O  Vizella  deshza  placidamonte  por  aquello  sitio  das 
Caldas,  mas  logo  abaixo  corre  precipitado  entro  altos  e 
pedregosos  montes.  No  monte  da  margem  esquerda  elo- 
va-se  uma  linda  casa  de  campo-,  construída  na  imita- 
ção do  estylo  gothico.  E  um  pequeno  edifício  de  um  si) 
pavimento  ten-oo,  com  as  janellas  e  portas  ogivaes,  c 
cercado  de  uma  alpondrada  com  suas  guarnições  flt> 
readas. 

Esta  propriedade  de  tão  bom  gosto  pertence  ao  sr. 
Vilby,  negociante  britannico,  residente  no  Porto. 

As  aguas  de  Vizella  são  ap])licadas  aos  mesmos  acha- 
ques a  que  aproveitam  as  Caldas  da  Kainha:  toem  na- 
centos  de  variadas  temperaturas;  o  uma,  como  so  dis.so 
acima,  é  tão  quente,  que  não  anda  no  uso.  Forma  um 
banho  quadrilongo,  revestido  de  mosaico  romano;  n'clle 
poderiam  banhar-so  até  vinte  pessoas.  Tem  cm  i-edor 
luna  grado  de  forro,  quo  serve  do  varanda  ao  passeio  la- 
gcado  que  cerca  o  tanque. 


Concluido  ali  um  estabelecimento  thermal,  com  as 
accommodações  pi'oprias,  a  povoação,  que  já  vae  cres- 
cendo, ha  do  tomar  um  considerável  desenvolvimento. 

J.  RIBEIUO  QUIMAKXeS. 


(D  mS  I!i!2!ÍMíí(D 

Olhos  onde  a  ternura  so  derrama 

Em  reflexos  subtis  e  maviosos, 

Na  bocca  a  seducção,  na  face  a  chamma, 

A  graça  nos  cabellos  luxuosos. 

O  soio  entumecido  como  a  onda 
Quando  se  arqueia  ao  rebentar  em  flor, 
Parece  que  agitado  so  arredonda 
Nas  pulsações  do  jubilo  e  do  amor. 

E  cila,  é  cila,  —  o  mórbido  sorriso, 

A  languidez  da  fronte  que  se  inchna, 

Aquella  doce  luz  do  paraiso 

Que  lhe  affronta  o  semblante,  e  lh'o  illumina. 

Tudo  o  que  vejo,  és  tu;  ai,  mas  a  vida, 
Mas  tua  alma,  teu  sor,  tudo  o  quo  é  meu. 
Quem  é  quo  o  sabe  dar,  rosa  querida. 
Sem  que  a  aurora  d'um  beijo  inflamme  o  eco!. 

E.  A.  VIDAL. 


S.  HERMANN 

QUADrtO  DE 

VAN    DYCK 


nlonio  Van  Dyck,  pintor  flamengo,  nasceu 
fe  om  Anvers,  no  anno  do  1599,  e  morreu  era 

â  Londres  no  de  1641.  Foi  discípulo  de  Rubens. 
i^  Depois  de  ler  viajado  pela  Itália,  França  e 
p  llollanda,  o  rei  Cnrlos  I  cliamou-o  em  1632 
^^  a  Londres,  onde  lixou  a  sua  residência.  O 
frio  acolhimento  que  tiveram  os  seus  quadros 
históricos,  obrigou-o  a  abandonar  quasi  com- 
pletamente aquelle  género  de  pintura,  em 
que  se  approximava  muito  de  Rubens,  entre- 
gando-se  aos  retratos,  no  que  rivalisou  com 
Ticiano.  Trabalhava  com  a  maior  facilidade, 
asão  por  que  produziu  grande  numero  de 
obras. 
Desejando  mostrar  o  seu  talento  em  alguma  grande  composiçiTo, 
propoz-se  a  fazer  a  decoração  da  sala  do  lianqnete  de  Wliile-liall, 
cuji^  tectos  foram  desenhados  pela  mão  de  Rubens;  mas  não  obtendo 
esta"obra,  dirigiu-se  a  Paris  para  alcançar  a  decoração  da  grande  sala 
do  Louvre.  Soube,  pori-m  que  Poussin  viera  expressamente  de  Roma 
encarregado  d'aquelle  trabalho,  e,  cheio  de  desanimo,  tornou  a  Ingla- 
terra, onde  pouco  tempo  viveu. 
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Van  Dyck  linha  menos  iinaginaçilo  do  quo  Rubens,  nilo  possuía 
a  audácia  que  levava  este  artista  a  tratar  os  assumptos  mais  gran- 
diosos; no  emianto  oxcedou  o  mestre  na  expressão,  delicadeza  de 
sentimentos  e  correcçflo  do  desenho.  Se  Rul)ens  lhe  levou  vantagem 
no  vigor  e  brilho  do  colorido,  elle  foi-lhe  superior  na  verdade  com 
que  reproduziu  a  natureza. 

O  quadro — S.  llermann,  quo  damos  cm  gravura  n'estc  numero, 
é  de  formosa  coniposiçiXo;  todas  as  figuras  lêem  exccllente  desenho  e 
expressão  magnitica.  É  dos  melhores  que  produziram  os  mágicos  pin- 
céis de  Van  Uyck. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


=^==  El-Rei  D.  Fernando  comprou  ao  sr.  Manuel  de  Macedo  unr 
alhum  de  desenhos  feitos  por  este  artista,  no  género  dos  typos  que 
temos  publicado.  O  hábil  desenhador  começou  já  outra  collecçao,  a 
que  poz  por  titulo — A  vida  do  theatro. 

==  Franjais,  paizagisla  francez,  que  está  actualmente  sendo  a 
admiração  dos  que  visitam  as  exposições  onde  elle  tem  quadros,  vivia 
em  intima  amisade  com  Benonville,  desenhador  muito  apreciado  pela 
verdade  e  consciência  com  que  executava  os  seus  trabalhos. 

Os  dois  .amigos  costumavam  ir  juntos  para  o  campo  e  estabele- 
cer o  seguinte  contrato:  todo  aijuelle  que  fosse  colhido  pelo  outro  em 
manifesto  erro  nos  assumptos  copiados  do  natural,  pagaria  um  tanto 
para  a  communidade.  Calcule-se  como  a  exactidão  dos  desenhos  não 
seria  escrupulosa  e  minuciosamente  verificada  por  cada  um  dos  dois 
adversarios-amigos. 


—  O  orçamento  que  a  assembléa  de  Versaillles  votou  ultima- 
mente para  as  artes  em  França,  é  o  seguinte : 

ARCIIIVOS,  BELL.\S  ARTES  E  MUSEUS 

Administração  central 30:270^000  réis 

Material 7:360^000  » 

Archivos  nacionaes  —  Pessoal 26:190,^1000  » 

»              «           Material ri.^868^000  » 

Estabelecimentos  de  bellas  artes 78: 192^000  >. 

Obras  de  arte  e  decoração  de  edilicios  públicos  104:700,^3000  » 

Exposição  das  obras  dos  artistas  vivos 44:  lOOâOOO  » 

Theatros  nacionaes  e  conservatório  de  musica. .  297:9(M)áOOO  » 

Assignaturas  de  obras  de  arte 24:480^000  » 

Incitamentos  e  soccorros 43:720^000  » 

Monumentos  históricos 198:000,3000  .. 

Sluseus  nacionaes 109:800,3000  u 

ISililiolhecas  dos  palácios 6:820,á0O0  » 

Palácio  do  Luxemburgo 20:042^400  » 

Manufacturas  nacionaes 14o:791  JiOOO  » 

Total 1.212:033^400  . 


Abriu-se  a  exposição  dos  aguarellislas  em  Bruxellas.  O  rei 


assistiu  á  inauguração. 

===  Escrevem  de  Vienna  que  no  dia  10  de  abril  foi  aborta  a  ex- 
posição permanente  de  Kiinsllerliaus.  (]onlém  (juadros  a  óleo,  agua- 
rellas,  estatuas  e  trabalhos  de  architectura  em  numero  de  741  objectos. 
Distinguem-se  entre  todas  as  obras  os  quadros  de  género.  Esperava-se 
que  a  exposição  fosse  melhor. 

Leubach,  de  Munich,  Angeli  e  Felix,  expozeram  cxcellentes  re- 
tratos; mas  nota-se  com  pezar  quo  a  maior  parte  dos  artistas,  em  to- 
dos os  géneros  de  pintura,  táem  mais  savoir-faire  do  que  originalida- 
de, porque  .se  limitam  apenas  a  imitar  os  artistas  francozes  e  allemães. 
Muitos  pintores  de  nomeada,  como  Makart,  Peltenkofen,  Remi  van 
Ilaanen,  não  expozeram  directamente;  os  negociantes  de  quadros  ex- 
pozeram trabalhos  que  possuíam  d'elles,  assim  como  grande  numero 
do  telas  de  todos  os  pai/.es  e  j)articularmenfe  de  França,  sendo  quasi 
todas  de  pequenas  dnnensões,  mas  de  artistas  de  importância,  como 
Meissonier,  Troyon,  Coulure,  Plassan,  ele. 

A  exposição  permanente  do  Ktinslverein  do  mez  de  abril,  em- 
bora pequena,  possue  telas  muito  mais  notáveis  do  qtíe  as  da  grande 
exposição.  Um  magnifico  retrato  de  Makart,  dois  famosos  quadros  do 
Robert-Fleury,  Ires  excellentes  paizagens  de  Calame,  dois  quadro^de 
Troyon,  uma  paizagem  de  Theodoro  Rousseau,  os  Três  mosqnetríros 
de  Meissonier,  nmitas  tél;iS  formosíssimas  dos  irmãos  Acbenbach  e 
outras  obras  primas.  Esta  instituição  é  bem  dirigida,  o  os  amadores 
encontram  logar  lá  para  expor  os  seus  trabalhos.  Póde-se  dizer,  sem 


risco  de  se  passar  por  exagerado,  que  a  exposição  de  abril  no  Ktlnst- 
verein,  embora  muito  inferior  em  quantiuade,  excede  em  belleza  a 
do  Ktlnstlerhaus,  que  se  distingue  unicamente  pelo  mau  gosto  que 

firesidiu  á  disposição  dos  quadros,  e  pela  quantidade  de  maus  traba- 
tios  collocados  nos  melhores  legares,  por  effeito  de  protecções  e  com- 
padrios. 


Falleceu  era  Kensington  o  estatuário  da  academia  real  do 

Londres,  Ricardo  Westmacolt.  Tinha  73  annos  de  edade.  Era  auctor 
de  obras  muito  estimadas,  notando-se  entre  ellas  Vmtis  e  Ascanio, 
o  Tocador  de  cymbalos  e  a  Nympha  e  o  Fauno.  Provou  ser,  alem  de 
arlisla,  bom  escriplor,  nas  obras  que  publicou — Ensaio  sobre  a  colo- 
risação  das  estatuas  e  Guia  das  escolas  de  esculplura. 

Fez-se  leilão  em  Londres  de  algumas  obras  de  artistas  fran- 


cozes, as  quaes  foram  venditlas  pelos  seguintes  preços:  Um  rebanho, 
desenho  a  carvão.  Rosa  Ronheur,  50  guinéos;  Carneiros,  desenho, 
Rosa  Bonheur,  72  g.;  Cavalleiro  com  senhoras,  pintura,  Merle,  31  g. ; 
Rapariga  mourisca,  Carolino  Duran,  135  g. ;  Uma  vitella,  Troyon, 
110  g.;  Joven  çirega,  Landelle,  56  g. ;  Praia  com  rebanhos.  Augusto 
Bonheur,  278  libras. 

No  próximo  mez  de  junho  haverá  em  Dudley-Gallery,  Egy- 


pcian  Hall,  Piccadilly,  Londres,  uma  exposição  de  obras  de  arte  exe- 
cutadas a  claro-escuro. 

■  O  desenvolvimento  das  bellas  artes  augnienta  cada  vez  mais 


na  Gran-Bretanha.  Em  Londres,  onde  ha,  como  se  sabe,  sociedades  de 
pintores  a  óleo  e  de  aguarellislas,  vae  abrir-se  uma  nova  exposição 
especialmente  destinada  á  gravura  e  ao  desenho.  O  Soutli-Kensington, 
com  as  suas  numerosas  escolas,  não  hasta  á  ardente  actividade  (lo 
povo  inglez.  Uma  nova  instituição,  devida  á  iniciativa  particular,  vae 
servir-lbe  de  auxilio.  Está  para  ser  inaugurado  um  museu  fundado 
por  sir  António  Brady  e  M.  Hansard,  sendo  a  inauguração  feita  com 
a  exposição  das  preciosas  collecções  de  sir  Ricardo  Wallace,  de  lord 
Elcho  e  do  marquez  de  Westminster. 

:  Morreu  em  Mello  (França)  com  83  annos  de  idade,  o  sr.  Re- 


nato Francisco  Roudier,  celebre  archeologo  e  numismático. 

A  venda  dos  quadros,  estudos  e  desenhos  de  Karl  Girardet 


produziu  a  somma  de  12:403^000  réis.  Vinte  e  cinco  quadros  per- 
tencentes á  collecção  da  baroneza  de  Roeil  foram  vendidos  por  perto 
de  90:000,30(X)  réis.  Figuravam  entre  ellcs  o  quadro — Os  porco<<, 
de  Pottcr,  que  chegou  a  703  libras  slerlinas;  Uma  paizagem,  de  Hob- 
benia,  vendida  por  4:123  Ib. ;  Uma  marinha,  de  Van  de  Velde,  que 
leve  o  lanço  de  3:712  Ib.  O  museu  de  Anvors  comprou  por  2:273  Ib. 
uma  Queda  de  agua,  de  Ruysdael. 

O  museu  do  Louvre  fez  acquisição,  no  leil5o  de  Leão  Co- 


gnieti  do  desenho  do  quadro  de  Prud'hon — A  justiça  perseguindo 
o  crime,  que  ligura  na  sala  chamada  das  sete  chaminés.  O  desenho 
está  assignado  e  datado,  e  tem  nas  costas,  cscriplo  pela  mão  do  an- 
dor, o  seguinte :  «Esboço  do  quadro  feito  para  a  sala  do  tribunal  cri- 
minal de  Paris,  por  Pedro  Paulo  Prud'hon,  em  1808.»  Tem  40  cêntimos 
de  altura  e  50  cêntimos  de  largura.  Foi  adjudicado  por  102,^000  réis. 

Durante  o  verão  abrir-se-ha  no  Louvre  uma  nova  galeria 


que  se  denominará  de  Miguel  Angelo,  e  que  é  destinada  a  receber  as 
melhores  escuipturas  que  havia  nos  palácios  imperiaes  incendiados  e 
destruídos. 

■  O  bufete  da  Grande-Opera  do  Paris  será  decorado  cora  oito 

tapeçarias  de  Gobelins,  feitas  por  modelos  de  M.  Magerolles,  e  que 
modem  2  metros  e  90  cenlimetros  de  altura  por  90  de  largura.  Os  as- 
sumptos das  composições  são :  O  Café,  o  Cha,  o  Vinho,  a  Fructa,  os 
Sorvetes,  a  Pastellaria,  a  Caca  e  o  Peixe. 

Na  occasião  em  que  o  príncipe  Napoleão  poz  á  venda  em 


Londres  a  sua  bella  collecção  de  quadros  dos  mestres  italianos,  a  im- 
peratriz Eugenia  expoz,  para  .ser  vendida,  em  Pall  Mali,  na  casa  de 
M.  Davis,  uma  pasta  contendo  43  aguarellas  assignadas  quasi  todas 
por  artistas  não  francozes.  A  esta  collecção  estava  junta  nm.a  das  mais 
importantes  obras  de  esmalto  modernas  que  se  tem  feito.  É  a  repro- 
ducrão  em  oiro  do  prato  e  jarro  de  Briot.  Este  objecto,  comprado  em 
1867  por  27:000,^000  réis,  obteve  a  grande  medalha  de  oiro  na  expo- 
sição universal. 

O  Salão  franqueou  as  suas  portas  aos  parisienses  ávidos 


de  apreciar  objectos  de  arte,  no  dia  10  d'esle  mez.  Desde  o  dia  8 
que  os  artistas  tiveram  livre  entrada  para  limpar  e  envernizar  os 
seus  quadros.  Tem  concorrido  muito  povo  a  ver  a  exposição.  O  re- 
trato de  Thiers  está  na  primeira  sala,  á  entrada  da  exposição,  do 
lado  direito.  A  excepção  dos  grandes  quadros,  cm  cuja  collocação 
não  foi  observado  o  methodo  a  que  foram  sujeitos  os  demais,  todas 
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as  obras  cstao  expostas  por  ordem  alj)habetica,  segundo  o  costume. 

A  escada  que  vae  ter  ao  Salão  está  sumptuosamente  decorada 
com  magnificas  tapeçarias,  que  formam  um  soberbo  vestibulo  guarne- 
cido de  flores. 

O  Salão  abre-se  todos  os  dias  ás  10  horas  da  manhã.  A  entrada 
é  gratuita  aos  domingos  e  quintas  leiras:  nos  outros  dias  paga-se  um 
franco. 

Muitos  quadros  representando  scenas  da  guerra  foram  retirados, 
embora  tivessem  sido  admittidos  pelo  jnry.  Os  artistas,  convidados  a 
tomar  em  consideração  a  inopportunidade  de  uma  exposiçSo  solemne 
dos  aggravos  contra  a  Prússia,  na  occasião  em  que  o  governo  ence- 
tava delicadas  negociações  para  a  libertação  do  território,  não  hesita- 
ram cm  dar  exemplo  de  moderação  e  patriotismo,  retirando,  de  seu 
niotu  próprio,  as  obras  que  apresentaram. 

Figuram  entre  os  trabalhos  de  primeira  ordem,  uma  paizagem 
de  Fraiiçais,  intitulada — Dwphnis  e  Chloé,  a  estatua  de  Joanna  d'Arc 
por  (;hapu,  e  um  Hetrato  de  mulher,  copia  de  Rembrandt,  gravado 
por  Dauguin. 

:  Júlio  Jacquemart  terminou,  para  a  reimpressão  do  volume- 


Esmaltes  e  camaphcus,  que  vae  ser  publicado  pelo  editor  Hachette, 
um  formoso  medalhão  de  Theopliilo  Gaulier. 


=^=  Fez-se  um  resguardo  de  madeira  ao  Sansão,  de  Miguel  An- 
gelo, estatua  de  mármore  collocada  sobre  um  dos  lados  da  porta  do 
Palazzo  vecchio  de  Florença,  que  se  acha  bastante  damnificada  pela 
acção  do  tempo.  Trata-se  de  a  transportar  para  unia  das  salas  do  mu- 
seu Dc(jl'iillizi,  subslituindo-a  por  uma  copia  moderna  em  mármore. 

=  O  sr.  Foucard,  de  Valenciennes,  presenteou  o  museu  do  Lou- 


vre  com  um  retrato  de  homem,  por  Mabuse,  assignado  e  datado  de 
1524.  O  quadro  está  em  perfeito  estado  de  conservação,  e  foi  exposto 
na  sala  dos  gothicos  flamengos. 

:  A  bibliotheca  do  museu  da  industria,  em  Bruxellas,  recebeu 


de  um  generoso  anonymo  que  por  mais  de  um  vez  lhe  tem  feito  va- 
liosos presentes,  uma  preciosa  collecção  de  mil  estampas  orisinaes 
dos  melhores  mestres,  relativas  á  decoração,  mohilia,  serralhcria  e 
ourivesaria  da  epocha  do  Luiz  XVI.  Foram  postas  á  disposição  dos 
operários  e  dos  alumnos,  das  7  ás  10  horas  da  noite,  para  serem  co- 
piadas, permittindo-se  o  uso  do  papel  vegetal. 

Os  artistas  de  Vienna  associaram-se  para  fazer  uma  loteria 


cujo  produclo  é  appiicado  á  fundação  de  uma  caixa  económica  para 
pensão  ás  viuvas  e  orphãos  dos  associados.  Destinam-se  3:400^000 
réis  para  compra  de  onjectos  de  arte.  A  loteria  effectuar-se-ha  a  28 
do  próximo  dezembro.  Sirva  isto  de  exemplo. 

Na  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Gloria,  em  Aveiro,  existe 


um  quadro  de  bastante  valor  artístico,  representando  Nossa  Senhora 
do  Rosário.  É  attribuido  a  Grão  Vasco. 

====  O  rei  dos  belgas  fez  acquisição  das  seguintes  obras  na  ex- 
posição dos  aguarellistas:  Natureza  morta  e  flores,  por  Charette; 
uma  Encosta  em  Nimelette,  por  Ligny;  Vendedor  de  f ruela  no 
Cairo,  por  Wauters,  e  um  Interior  de  egreja  em  Maasslins,  por 
Bosboom. 

=^=^  Está  concluído  o  quadro  que  o  sr.  José  Rodrigues  pintou 
no  tecto  da  sala  do  tribunal  do  commercio.  A  composição  é  allego- 
rica.  Themis  empunhando  a  espada  occupa  o  centro;  tem  á  direita 
a  cidade  de  Lisboa  representada  por  uma  esbelta  mulher,  cuja  cabeça, 
passada  pelo  reflexo,  está  muito  bem  pintada,  á  esquerda  Mercúrio, 
symbolo  do  commercio.  Um  ramo  de  oliveira  e  a  cornucopia  da  abun- 
dância completam  a  composição,  que  tem  bonitas  linhas  e  sobretudo 
grande  vigor  de  colorido.  O  fundo  é  bem  executado. 

O  sr.  José  hodrigues  está  também  pintando  o  retrato  de  EI-Rei 
para  a  mesma  sala. 


-=  Publicaram-se  no  Brazil  as  seguintes  obras: 


O  drama  em  um  acto,  pelo  sr.  António  José  da  Fonseca  Moreira— 
Lagrimas  perdidas. 

Leitura  para  os  sabbados,  revista  hebdomadaria  pelos  srs.  ba- 
charéis Mala  de  Araújo  e  Correia  Canto. 

Atcyones,  collecção  de  versos,  pelo  sr.  Carlos  Ferreira. 

Resnrreição,  romance,  pelo  sr.  Machado  de  Assis.  A  propósito 
d'esta  ultima  obra  vimos  nos  jornaes  do  Rio  criticas  muito  lisonjeiras 
para  o  illustre  litterato,  que  é  uma  das  glorias  do  Brazil. 


=  Bertall,  o  espirituoso  caricaturista  francez,  está  fazendo  um 


álbum  de  caricaturas  a  propósito  da  ultima  exposição  do  Salão. 

—  O  pintor  brazileiro  Pedro  Américo  já  cxpoz  o  seu  ultimo 

trabalho  — O  retraio  do  imperador  D.  Pedro  I,  cuja  encominenda  lhe 
íòva,  feita  pelo  senado.  A  téla  mede  2  metros  e  80  centímetros  de  al- 


tura,por  2  metros  de  largura. D. Pedro  é  representado  de  pé  sobre  os  de- 
graus do  tlirono,  no  acto  de  abrir  pela  primeira  vez  a  assembléa  legisla- 
tiva. Na  tribuna  á  esquerda  estão  algumas  damas,  reconhecendo-se  entre 
ellas  a  imperatriz  do  Brazil  e  a  infanta  D.  Maria,  que  foi  depois  rainha 
de  Portugal.  Do  mesmo  lado  e  abaixo  dos  degraus  do  throno  ha  duas 
figuras  (juo  lembram  os  viscondes  de  Barbacena  e  Santo  Amaro,  pre- 
sidente e  secretario  do  senado. 

Os  jornaes  do  Rio  de  Janeiro  tecem  os  maiores  gabos  a  este  tra- 
balho do  celebre  auctor  da  Batalha  do  Campo  Grande,  encarecendo- 
Ihc  sobretudo  o  colorido. 


=====  A  respeito  do  drama  originai  em  cinco  actos — A  condesta 
do  1'Veixial,  que  subiu  á  sccna  do  theatro  de  D.  Maria  II,  em  benefi- 
cio do  actor  Silvtira,  escreveu  o  sr.  Eduardo  Vidal,  em  folhetim  do 
Diário  Poptdar,  o  seguinte : 

Quem  está  aíTeito  a  umas  certas  peças  de  idéas  temerárias,  de 
intuitos  arrojados,  de  Iheorias  extravagantes,  não  encontrará  n'esta — 
A  condessa  do  Freixial — o  sabor  acre  no  qual  muitos  paladares 
acham  delicia.  É  um  thema  sem  basofias  de  novidade,  mas  discu- 
tido gravemente.  O  povo  e  a  nobreza,  o  andrajo  c  o  pergaminho, 
duas  honras,  —  quando  são  honras, — que  lutam  porque  não  se  en- 
tendem. A  madre  silva  do  castello  dehruçou-se  para  o  lilaz  da  chou- 
pana, e  no  dia  em  que  se  sentiu  enlaçada  vieram-lhe  rubores  do  es- 
ponsal, vergonhas  do  enlace,  e  teve  tentações  de  partir  com  ella. 
Julgou  que  a  flor  era  atrevida  em  querer  subir,  e  esqueceu-se  de  re- 
parar em  quem  tinha  descido.  D'estes  esquecimentos  é  que  muita  cousa 
má  vem  ao  mundo I... 

O  sr.  Rangel  de  Lima,  que  largou  a  téla  pela  pagina  do  livro, 
tem  dado  de  si,  n'este  ultimo  campo,  mais  de  um  testemuho  honroso. 
A  Condessa  do  Freixial  é  sobretudo  uma  peça  de  sentimento.  Dentro 
d'aquellas  muralhas  antigas  quanto  vive  é  de  boa  entranha.  Pôde  um 
preconceito  de  raça,  uma  illusão  fidalga,  uma  timidez  antipathica  em- 
baciar o  crystal  dos  límpidos  affectos;  mas  o  que  ali  se  nota,  com 
abundância,  é  austera  e  generosa  virtude.  Por  isso  no  quarto  acto, 
quando  a  condessa,  tomando  proporções  magestaticas,  fulmina  o  filho 
com  a  eloquência  que  dá  a  virtude, — os  retratos  de  família,  chamados 
a  assellarom  aqucllas  palavras,  fazem  lembrar  os  de  D.  Ruy  Gomes, 
quando  esto,  apontando-os  a  Carlos  V,  exclamava  com  a  sobranceria 
de  um  cavalleiro  sem  mancha:  «N'est-il  pas  trai,  vous  tous?»  As  si- 
tuações são  de  grandeza  diversa,  porém  no  fundo  tem  ambas  o  mesmo 
cunho  severo. 


:  Para  servir  de  guia  aos  jurjs  que  téem  de  julgar  as  obras 


de  arte  que  figuram  nas  exposições  portuguezas,  publicámos  uma 
parte  de  um  artigo  critico  relativo  á  exposição  franceza  denominada 
—  O  Salão,  com  a  doutrina  do  qual  artigo  cx)ncordamos  perfeita- 
mente. 

«O  jury,  segundo  parece,  foi  severo  este  anno.  Pela  nossa  parte 
felicitámo-lo  do  coração,  porque  nada  se  havia  tornado  mais  neces- 
sário do  que  restituir  á  exposição  nacional  o  caracter  de  concurso 
serio,  e  substituir  o  direito  de  asylo  banal,  até  agora  concedido  ao 
primeiro  individuo  que  apparecia,  por  uma  hospitalidade  restricta, 
que  só  por  si  é  uma  recompensa  e  uma  honra.  O  Salão,  diga-se  o 
que  se  disser,  não  pôde  ser  refugio  legal  aberto,  á  custa  do  estado, 
a  toda  a  gente  que  entre  na  carreira  das  artes  por  vocação  ou  por 
outro  qualquer  motivo,  e  n'ella  prosiga  conforme  pôde.  Não  é  insti- 
tuído para  abrigar  periodicamente  todos  os  productos  do  pincel,  do 
cinzel  ou  do  buril,  como  a  imprensa,  o  theatro  francez  e  a  opera  não 
são  feitos  para  dar  publicidade  a  tudo  quanto  pôde  ser  lido,  represen- 
tado ou  cantado. 
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Lisboa — Junho  dk  1872 


o  palácio  de  Calhariz — Diogo  Bernardes — Frei  Agostinho 
da  Cruz — A  serra  da  Arrábida 


RANDE,  magestosa  o  ao 
Ãm         mesmo   tempo  amcnissi- 
r,|L-       ma,  é  a  serra  -da  Arra- 
^Í'=-    bida. 

""~  --r=z  Muito  pouca  gente 

Sgs;  conhece    aquelle    pontd 

de  vista,  uma  das  pers- 

I  pectivas    mais    jjittores- 

cas  de  Portugal.  Se  em 

certa    época    a   peregri- 

_^  nação    á   Arrábida    era 

/^<;2bv^  enfadonha  o  difficil,  nao 

-•    '-'  ■  —  -  succede  o  mesmo  agora, 

que  temos   o   caminho   de  ferro 

até  Setúbal.  De  Setúbal  á  serra, 

por  mar,   na  primavera  ou  no 

verão,  é  um  passeio  agradável. 

Em  18Õ4  foi  a  primeira  vez 

que  visitei  a  Arrábida  em  companhia  de 

A.  Herculano. 

Juntamente  com  dois  amigos,  J.  Fi- 

lippc  de  Soure  e  L.  T.  Homem  do  Bre- 

derode,  A.  Herculano  tomara  do  renda 

a  2'1'opriodade  de  Calhariz,  morgadio  e  solar  do 

duque  de  Palmella,  D.  Pedro. 

Entrando  no  palácio  do  Calhariz  da  Ar- 
rábida, tem-se  idéa,  immediatamente,  do  gosto 
e  da  largura  do  animo  do  seu  proprietário. 

Os  grandes  espirites  revelam-se  cm  todos  os  factos 
da  sua  vida. 

Tudo  alli  foi  gisado  em  grande,  a  entrada,  as  sa- 
las, a  capella,  a  livraria,  os  quartos  para  hospedes. 

A  capella  veiu  de  Itália  o  é  uma  obra  d'arte,  cujos 
pormenores  não  posso  descrever  de  memoria,  porque  já 
lá  vae  um  bom  par  de  annos  que  estive  alli  pela  ultima 
vez. 

Rccordo-me  bem  da  impressiio  que  me  fez,  cm  glo- 
bo, aquella  magnifica  vivenda! 

Cheguei  n'um  dia  aspérrimo  de  dezembro,  depois 
de  quatro  léguas  de  caminho  por  entre  pinheiracs,  ter- 
reno arenoso,  monótono,  labyrintho  intrincado,  cm  que 
chegamos  a  convencermo-nos  de  que  é  preciso  ter  na  mao 
o  fio  de  Ariadne,  para  o  viajante  se  desembaraçar  d'a- 


'  quella  enredadissima  meada  a  que  os  práticos  chamam 
simplesmente  — ■  os  pinheiracs. 

Nem  o  pio  de  uma  ave,  nem  o  esvoaçar  de  um  pás- 
saro. De  fjuiuido  (mi  quando  silvos  agudos  perpassando 
por  entre  a  ramaria  sonora.  Era  a  rajada  desabrida  do 
nordeste  rispido. 

Quando  chegámos  á  chapada  onde  fica  o  palácio, 
vinha  caindo  a  noite.  O  céu  estava  limpido;  as  estrellas 
com  scintillaçào  viva;  frio  intensíssimo. 

Apeámo-nos  com  os  membros  entorpecidos  pela  mar- 
cha e  regelados  pelo  frio.  Abriu-se  a  porta  da  casa  de 
entrada,  a  casa  dos  veados,  como  lhe  chamam,  por  estar 
decorada  com  estas  peças  vonatorias. 

Nos  quartos  que  nos  tinham  sido  destinados,  além 
do  agasalho,  havia  o  luxo  e  bom  gosto.  Pouco  depois 
entravamos  na  casa  de  jantar,  onde  estava  a  mesa  sor- 
vida :  na  vasta  chaminé  de  mármore  crepitavam  grandes 
toros  de  madeira  secca  em  lareira  esplendida. 

Aquellc  aconchego  interior,  sobretudo  para  mis  que 
tinhamos  apanhado  lá  fora  a  bravura  do  tempo,  era  sum- 
mamcnte  agradável. 

Depois  de  jantar  fui  até  á  livraria,  sentei-me  n'uma 
commoda  cadeira  e  deitei  mão  de  um  livro.  Deparou-se- 
me  ura  volume  de  Diogo  Bernardes,  onde  havia  uma 
dedicatória  o  uma  nota  que  se  i"cferia  a  sou  irmão,  frei 
Agostinho  da  Cruz. 

Agostinho  da  Cruz  vestira  o  habito  de  S.  Francisco 
c  passara  largos  annos  na  Arrábida.  Mais  uma  raziio 
para  ou  desejar  percorrer  a  serra,  triste  refugio,  durante 
tanto  tempo,  de  um  poeta  do  mimo,  talvez  o  único  que, 
em  Portugal,  teve  nas  suas,  embora  rápidas,  composições, 
verdadeiro  sentimento  e  perfume  mystico. 

O  ii'mào  do  poeta-raonge,  Diogo  Bernardes,  foi  um 
escriptor  de  algum  sentimento  e,  jjor  vezes,  de  verdadeira 
suavidade.  Escolhido,  n' aquella  fatal  jornada  d'Africa, 
para  ir  cantar  as  suppostas  glorias  portuguezas,  levara-o 
o  amor-proprio  a  acceitar  empresa  com  que  não  podia. 

N'essa  época  estava  Camões  em  Lisboa,  tinha  aca- 
bado de  publicar  os  Lusíadas,  cpinicio  das  nossas  glorias 
nacionaes ;  mas  os  homens  do  seu  tempo,  isto  é,  os  emu- 
les do  génio,  os  ruins  invejosos  de  todos  os  tempos,  pre- 
feriam á  lyra  sonorosa  do  nosso  Homero  e  do  nosso  Tyr- 
têo  a  avena  pastoril  do  auctor  do  Lima. 

Diogo  Bernardes  recebia  ufano  a  carta  regia  de 
poeta-official,  deixando  na  sombra  o  príncipe  dos  nossos 
vates. 

Caro  pagou  a  vaidade,  coitado ! 

Com  o  desbarato  da  nossa  gente  nas  areias  d'Africa, 
onde  se  bateu  com  bisarria,  caiu  nas  mãos  do  inimigo,  e 
captivo,  arrastado  de  presidio  em  presidio,  curtiu  pesa- 
dos annos  de  saudades  e  atribulações  de  todo  o  geuero, 
implorando  em  vão  a  Christovào  de  Moura  c  Francisco 
de  Sá,  em  versos  insulsos,  o  seu  resgate,  até  que  Filip- 
pe  II,  mirando  á  popularidade,  remiu  os  portuguezes  ca- 
ptivos  na  Africa. 

Voltando  á  pátria,  onde  as  ambições  fátuas  lhe  ha- 
viam feito  suppor  que  regressaria  coroado  com  os  loiros 
da  victoria  guerreira  e  as  palmas  do  Capitólio,  apenas  os 
seus  protectores  lhe  arranjaram  o  modesto  logar  de  moço 
da  toalha,  que  exerceu  durante  o  governo  do  cardeal 
Alberto. 

Diogo  Bernardes,   ao  envez  de  seu  imião  Agosti 
nho  da  Cruz,  era  desastrado  quando  entoava  cânticos  ao 
divino. 

Feliz,  muitas  vezes,  nas  descripçõos  bucólicas,  nas 
elegias  e  nas  canções  amorosas,  assim  que  se  voltava 
para  os  sentimentos  celestes  descambava  na  trivialidade 
das  loas. 
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Como  amostra  daremos  estas  quatro  quadrinhas  que 
provam  até  que  ponto  era  n'elle  poderosa  a  inspiração 
mystica. 

O  poeta,  tratando  do  estado  da  sua  alma,  rompe 
no  seguinte  epiphonema; 

Alma  minha,  ó  alma 
De  ti  esquecida, 
Tor  que  dás  á  vida 
De  ti  mesma  a  palma! 

EUa  te  maltrata. 
Tu  traz  ella  corres; 
Por  que  tanto  mori'cs 
*  Pelo  que  te  mata? 

Quanto  só  deseja. 
Quanto  se  [irocura, 
Dou-lho  que  se  veja 
Que  vale  o  que  dura? 

Níio  sei  d'onde  vem 
Desconcerto  tal. 
Trocar  certo  bom 
Por  mui  certo  mal. 

Se  os  crimes  de  lesa-poesia  sao  punidos  no  outro 
mundo,  bem  pôde  o  poeta  soccorror-so  a  algumas  das 
suas  graciosas  composições  de  outro  género,  jiara  redi- 
mir, com  cilas,  tào  arrastadas  somsaborias ! 

Em  seu  irmão,  frei  Agostinho  da  Cruz,  o.sentimento 
religioso  era  profundo  e  exaltado. 

Agostinho  da  Cniz  (Agostinlio  Pimenta  no  século) 
convivia  com  a  mais  tina  sociedade  litteraria  do  seu 
tempo. 

D.  Du.arte,  D.  Álvaro,  o  duque  de  Aveiro,  seu  filho 
D.  Jorge,  o  duque  do  Torres  Novas,  e  outros  fidalgos,'  re- 
cebiam com  aprazimento  o  poeta,  ouviam-lho  com  ap- 
plauso  os  versos,  c  faziam-lhe  requintadas  e  singulares 
finezas. 

Estas  caricias  da  boa  fortuna,  tao  appetccidas  por 
uns,  e  trio  esquivas  para  outros,  com  ser  reconhecido 
a  ellas,  níio  podiam  vencer  o  pendor  nativo  da  sua  alma, 
que  engeitando  as  auras  ridentes  d'csto  mundo,  preferia 
a  solidão  e  a  penitencia  do  claustro,  pi-elibaçào,  n'aquelle 
espirito  ascético,  das  iinmarcessiveis  venturas  do  céu. 

As  mais  encarecidas  supplicas  de  amigos  não  po- 
deram  abalar-lhe  o  animo,  nem  ter  mao  no  desfecho  de 
seus  designios. 

Concon-eram  também  para  este  desfeclio  as  desillu- 
s(5es  que  experimentara  em  certa  opoca.  Ao  amor  pelo 
retiro  da  vida  esj)iritnal  juntou-se  o  tédio  pelo  mundo, 
pelos  seus  amargos  desenganos  c  ruins  vaidades. 

Estou  que,  se  hoje  houvesse  conventos,  apesar  de 
nao  terem  decidida  vocação  pelo  claustro,  alguns  poetas 
fariam  outro  tanto.  Talvez  venha  a  coisa  quando  vier  o 
direito  de  associação  completo.  Entre  as  saudades  do 
amigos  e  as  lagrimas  da  familia,  vestiu  o  liabito  ou  an- 
tes a  mortalha  de  S.  Francisco.  A  solidão  do  mosteiro 
quiz  juntar  a  solidFio  do  sitio. 

Procurou  o  convento  de  Nossa  Senhora  da  AiTa- 
bida,  de  que  era  padroeiro  o  duque  de  Torres  Novas,  c 
alli,  na  serra  deserta,  cortada  a  ])ique  sobre  o  mar,  que 
rebenta  no  recôncavo  das  rochas  e  no  âmbito  das  gru- 
tas, quiz,  longe  do  mundo,  elevar  a  sua  alma  a  Deus ! 

Pensando  na  minha  visita  á  serra,  ao  mosteiro,  iis 
grutas  dos  monges;  recordando  os  versos  do  poeta,  que 
lera  nos  primeiros  dias  que  passei  na  Ajuda,  quando  era 


muito  moço  ainda,  fui  dcitar-me,  c  adormeci  com  maia 
vivos  desejos  do  percorrer  aqucUas  românticas  paragens, 
desejos  que  i'ealisei  no  dia  seguinte. 

(•lontinua). 

BITLIIÀO  PATO. 
«rsíc:* 


O  ILUSTRE  DOITOR  MATIIEIS 


KIICKJIANX-CIIATKIAN 


(Coniínuaçriri) 

O  illustre  philosojtho  parou  no  meio  da  estrada,  er- 
gueu-sc  sobro  os  estribos,  e  disse  com  uma  voz  estron- 
dosa : 

—  Miseráveis,  sophistas,  diseipulos  do  erro  e  das 
falsas  doutrinas !  os  vossos  desvios  capciosos,  as  vossas 
subtilezas  escolásticas  não  prevalecerão  contra  mim . . . 
Em  vão  procurareis  escurecer  o  astro  que  brillia  na  abo- 
bada dos  céus,  esse  astro  que  vo?  esclarece,  que  vos 
aquece,  que  fecunda  a  natureza,  c  que,  apesar  das  vos 
sas  blasphemias,  apezar  da  vossa  ingratidão,  não  dei- 
xará de  vos  encher  dos  seus  benefícios. 

Para  que  preciso  eu  ver  e?sa  alma  que  me  inspira  os 
mais  nobres  pensamentos?  Não  a  tenho  semjjro  presente 
ao  meu  ser?  Não  é  ella  o  meu  próprio  ser?  Cortae-mc 
estes  braços,  estas  pernas,  c  dizei-mo  se  diminuistes 
Frantz  Matheus,  intellectual  e  moi'almente?  Não;  o  corpo 
não  é  mais  que  um  invólucro,  só  a  alma  é  eterna !  Ah ! 
Coucou  Peter,  pòo  a  mão  sobre  a  tua  C(msciencia,  e  olha 
para  essa  immensa  abobada,  imagem  de  grandeza  e  do 
harmonia,  e  depois. . .  atreve-te  a  negar  o  Ser  dos  seres, 
a  causa  primaria  d'esta  magnifica  creaç,"  o ! 

Emquanto  Matheus  improvisava  este  discurso,  Cou- 
cou Poter  olhava-o,  piscando  os  olhos  com  um  ar  mali- 
cioso. 

— Bem,  bem;  fallo  assim  sempre  ao  povo,  e  tudo 
correrá  optimamente. 

—  Grés  ou  não  crés,  finalmente,  na  j)ercgrinação  das 
almas  ? 

—  Ora !  pudera  ! . . .  Verá,  verá  como  nós  vamos  ma- 
tar todos  os  jjrégadores  d'esta  torra.  Não  ha  um  só  que 
seja  capaz  de  fallar,  assim  de  uma  vez,  tanto  tempo  sem 
tomar  o  fôlego...  o  bom  êxito  é  infallivol . . .  Os  outros 
precisam  assoar-se,  tossem  de  bocado  a  bocado  para  so 
recordarem  do  fio  da  sua  historia...  Ora  o  mestre  botfi-se 
j)or  ahi ,  adiante  sem  parar,  como  se  lhe  tivessem  dado 
corda !  E  magnifico,  magnifico  ! 

Chegaram  assim  á  encruzilhada  das  trcs  fontes.  Ma- 
theus parou. 

—  Aqui  estão  três  caminhos,  disso  elle.  A  Provi- 
dencia, que  vela  pela  sorte  dos  grandes  homens,  vao 
dar-nos  a  conhecer  aquclle  ((ue  devemos  seguir,  inspi- 
rando-nos  uma  resolução  cujas  consequências  são  incal- 
culáveis para  o  progresso  das  luzes  e  da  civilisação. 

—  Não  se  enganou,  ilhistre  doutor  Frantz,  disso 
Coucou  Peter.  A  JVovidencia  acaba  de  me  segredar  que 
ó  hoje  dia  de  S.  Bonifácio,  quer  dizer  o  dia  em  qiuí  a 
tia  Windling,  a  viuva  Windling,  estalajadeira  de  Obcr- 
bronn,  mata,  todos  os  annos,  um  porco  gordo.  Chegamos 
pois  a  tempo  de  comer  os  chouriços  o  de  os  regar  com  a 
bella  cerveja. 

—  Mas  não  poderemos  começar  dcsdo  já  as  nossas 
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predicas !  Exclanioii  Mfitlicus  indignado  das  tendências 
scnsuaes  do  seu  discípulo. 

— Pelo  contrario,  tudo  se  concilia:  a  estalagem  da 
tia  Windling  devo  estar  cheia  do  gente,  c  acharemos  logo 
a  quem  i)ri'gar. 

— Dizes  que  estará  lá  nmita  gente? 

— Com  certeza.  Vem  sempre  a  aldeia  em  peso  co- 
mer a  carne  assada. 

— Vamos  n'csse  caso  a  Oberbronn. 

— È  que,  ponderou  o  tocador,  deve-sc  obedecer  ú 
Providencia. 

Pozeram-se  pois  a  caminho,  e  pelas  cinco  horas  da 
tarde  o  illustre  pliilosopho  o  o  seu  discípulo  desemboca- 
vam magestosanientc  na  única  rua  de  Oberbronn. 

A  animayao  da  aldeola  alegrou  Jlatheus,  que  so- 
bretudo gostava  da  vida  do  campo.  O  perfumo  dos  fe- 
nos o  flores  que  impregna  o  ar  na  epocha  das  ceifas,  os 
grandes  carros  carregados  que  estacionam  ])or  debaixo 
das  trapeiras  altas,  cmquanto  os  bois,  perto,  descançam; 
os  brayos  que  se  vem  estender  para  agarrar  os  molhos 
de  feno  suspensos  na  extremidade  das  forquilhas  com- 
pridas e  luzidias,  os  ceifeiros  que  se  deitam  á  sombra, 
na  frescura;  o  tic-tac  rythmico  dos  debulhadores  na  eira, 
os  turbilhões  do  poeira  que  sobem  das  tararas;  as 
gargalhadas  das  raparigas  que  saltam  nos  celleiros;  as 
figuras  bondosas  dos  velhos,  cujas  cabeças  brancas  c  ós- 
seas se  inclinam  nas  janellas,  com  um  barrete  de  algodão 
cobi"indo  o  craneo  calvo;  o  que  se  descobre  do  interior 
das  cabanas  e  das  casas  pobres,  onde  se  vêem  esten- 
didas meadas  de  cânhamo  sobre  as  grandes  fornalhas 
de  ferro  e  onde  as  velhas  cantam  uma  antiga  moda  á 
creança  que  adormece;  os  cFies  que  vagueiam  c  farejam 
qucin  passa;  os  gritos  dos  pardaes  que  se  dispersam 
pelos  telliados,  ou  vem  mesmo  pousar  sobre  os  m('ilhos 
nos  telheiros,  tudo  isto  significava  vida  o  fazia  feliz  o 
doutor  Frantz. 

Julgou-sc  por  um  momento  de  volta  ao  Graufthal. 
O  próprio  líruno  levantava  a  cabeça,  e  muitas  exclama- 
ções alegres  saudaram  Coucou  Peter  pelo  caminiio. 

—  Olé!  Ahi  vem  Coucou  Peter  para  comer  os  chou- 
riços. Que  bom!  Como  vamos  rir!  I?ons  dias,  Coucou 
Peter. 

— Bons  dias,  Karl!  Bons  dias,  Heinrich!  Bons  dias, 
Christian!  Bons  dias!  Bons  dias! 

E  distribuia  apertos  de  mão  poios  que  de  toda  a 
parte  lhe  fallavam.  Todas  as  vistas,  porém,  se  voltavam 
para  ilatheus,  que  pelo  seu  ar  grave,  pelos  seus  bons  fa- 
tos de  panno,  e  pelo  cavallo  médio  e  luzidio,  inspirava  o 
mais  profundo  respeito.  ^ 

—  E  um  cura!  —  E  um  ministro  protestante!  E  um 
dentista!  Diziam  de  si  para  si. 

Perguntavam  em  voz  baixa  a  Coucou  Peter,  mas 
este  não  tinha  tempo  de  responder,  e  corria  atriís  do 
doutor. 

Chegaram  emfim  á  volta  da  rua,  onde  a  Frantz  Ma- 
tlicus  pareceu  de  bom  agouro  o  aspecto  da  estalagem  da 
tia  Windling. 

Uma  rapariga  estendia  n'esse  momento  sobre  as  gra- 
des de  madeira  da  varanda  a  roujja  da  barreia.  Entre 
as  ])Ortas  via-so  um  magnifico  porco  destendido  e  aberto 
desde  a  cabeça  até  ao  rabo;  via-se  o  branco  das  gordu- 
ras, o  rosado  das  carnes,  tudo  lavado,  rapado,  limpo — 
uma  lindíssima  e  appetitosissinia  apparencia. 

Um  cão  de  gado,  corpulento,  com  os  pêllos  longos 
e  pardos,  lambia  as  gotas  de  sangue  que  haviam  caído 
na  soleira  da  porta. 

As  janellas  de  fVirma  antiga,  uns  clioupos  agudos 
(|ue  se  elevavam  próximo,  um  grande  telhado  saliente 


que  abrigava  as  medas  de  lenha,  c  a  capoeira  onde  ca- 
carejavam uns  frangãos  coloridos,  o  pombal  em  cujo  po- 
leiro regougavam  dois  lindíssimos  pombos  azues,  tudo 
concorria  ])ara  dar  á  estalagem  da  tia  Windling  uma 
physionomia  verdadeiramente  hospitaleira. 

—  Olá!  Eh!  Haas!  Karl!  Ludwig!  Onde  estão,  man- 
dri(5es?  (jritou  ainda  de  longe  o  tocador.  Então  deixam 
ficar  na  rua  o  sábio  doutor  Jilatheus':'!  Sucia  de  tratantes 
que  se  nao  envergonham  de  tal! 

E  enchia  a  casa  com  a  voz,  com  os  passos;  dir-se-ia, 
pelo  modo  por  que  fallava  e  pelos  seus  ares  ím[K)rtantcs, 
(juo  acabava  de  chegar  um  verificador  dos  impostos,  um 
guarda  geral,  ou  mesmo  um  sub- prefeito. 

Um  criad(j,  Nickel,  appareccu  á  porta  assustado 
perguntando : 

— Valha-nos  Deus. . .  então  o  que  aconteceu  para  um 
barulho  assim? 

—  O  que  aconteceu,  desgraçado?  Então  tu  não  vês 
o  illustre  doutor  Matheus,  o  inventor  da  peregrinação 
das  almas,  á  espera  de  que  tu  venhas  segurar-lhe  no  es- 
tribo? Vamos,  avia-te,  recolho  o  cavallo,  e  já  te  previno 
que  hei  do  ter  olho  na  manjadoura,  e  que  a  tua  cabeça 
me  responde  pela  palha  que  eu  encontrar  na  aveia  da 
ração. 

Então  Matheus  apeiou-se,  e  o  criado  cumpriu  as  or- 
dens recebidas. 

Não  sabia  o  illustre  doutor  que  para  entrar  na  sala 
commum  tinha  de  atravessar  a  cozinha,  do  modo  que  foi 
como  que  uma  agradável  surpreza  o  espectacido  que  se 
lhe  apresentou  anto  os  olhos, 

Estava-so  a  meio  caminho  do  enchimento  dos  chou- 
riços: o  fogo  brilhava  na  chaminé;  n'um  aparador  os 
pratos  o  as  travessas  brilhavam  como  soes;  um  i"apgz, 
]\Iiguel,  fazia  girar  o  espeto  como  uma  maravilhosa  regu- 
laridade; a  sr.*  Catharina  Windling,  com  as  mangas  ar- 
regaçadas até  aos  cotovellos,  em  frente  do  uma  celha,  er- 
guia magestosamentc  uma  grande  colher  cheia  de  leite, 
de  sangue,  do  mangerona  c  de  alhos  picados,  deitando 
tudo  isto  para  dentro  das  tripas,  que  uma  criada,  Sof- 
fayel,  segurava  bem  abertas,  para  quo  este  agradável 
mixto  podesse  enche-las  convenientemente. 

Coucou  Peter  ficou  como  petrificado  perante  um  tão 
delicioso  quadro:  abria  os  olhos,  dilatava  as  ventas  c 
respirava  o  perfume  dos  tachos. 

Por  fim  com  uma  voz  transportada  disse: 

— O  meu  Deus!  Que  bodas!  Quo  bodas! 

A  sr."  Catharina  voltou  a  cabeça  e  exclamou  com 
alegria : 

— Ah!  Es  tu,  Coucou  Peter?  Já  cá  te  esperava. 
Nunca  faltas  aos  chouriços. 

—  Faltar  aos  chouriços?  Nunca,  sr."  Catharina, 
nunca.  Sou  incapaz  de  similhante  ingratidão.  Devo-lhes 
muito  para  quo  os  esqueça. 

Depois,  adiantando-se  com  um  ar  grave,  pegou  na 
colher  grande  de  João,  mergulhou-a  na  celha,  e  exami- 
nou durante  segundos  a  massa  com  uma  attenção  verda- 
deiramente psychologica. 

A  sr."  Catharina  encruzou  os  seus  braços  vermelhos 
e  esperou  o  juízo  do  tocador.  Este  ergueu  a  cabeça  e 
disse : 

—  Ha. de  perdoar,  sr."  Catharina,  mas  com  sua  li- 
cença direi  que  seria  bom  deitar  aqui  mais  algum  leite. 
Não  se  deve  poupar  o  leite,  que  é  a  delicadeza,  como 
quem  diz,  a  alma  do  chouriço. 

—  Ahí  está  o  que  eu  já  tinha  dito,  exclamou  a  tia 
Windling;  não  é  verdade,  Sofl"ayel?  Não  é  verdade  que 
te  tinha  ,dito  que  seria  bom  mais  algum  leite? 

— É  verdade,  bem  tinha  dito  a  sr."  Catharina. 
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—  Bem,  agora  tenho  a  certeza  do  não  me  enganar. 
Vae  tu  buscar  a  bilha  do  leite.  Quantas  colheres  mais, 
Coucou  Peter? 

O  tocador  voltou  a  examinar  a  mixtura  e  respondeu: 
— Três,  três  colheres,  sr.*  Catharina,  e  bem  medi- 
das. Que  eu...  no  seu  logar...  deitava-lhe  quatro. 

—  Pois  deitam-se  quatro,  respondeu  Catharina;  vae 
pelo  seguro. 

Foi  n'e8se  momento  que  ella  viu  Matheus,  especta- 
dor impassivel  d'este  conselho  gastronómico. 

— Valha-me  Deus,  e  ou  que  não  tinha  visto  este 
senhor!  Veiu  comtigo,  Coucou  Peter? 

— É  o  meu  intimo  amigo,  o  sábio  doutor  Matheus, 
de  Graufthal.  Viajamos  para  recreio  próprio  o  ao  mes- 
mo tempo  para  derramar  as  luzes  da  civilisação. 

—  Perdoe-me,  sr. 
doutor,  acudiu  a  tia  Win- 
dling.  Como  vê  estamos 
enterrados  nos  chouriços 
até  aos  olhos.  Entro,  en- 
tro, 6  desculpe-me. 

O  illustre  philosopho 
fez  profundas  cortezias, 
como  para  dizer:  «Não 
ha  de  que,  não  ha  de 
que»,  e  ao  mesmo  tempo 
pensava :  « Esta  mulher 
é  da  familia  das  gallina- 
ceas,  espécie  prolifica, 
naturalmente  voluptuosa, 
que  se  alimenta  bem.  Si- 
gnaes  caractoristicos: 
ollèos  vivos,  faces  gordas, 
coradas,  nariz,  apezar  de 
grosso,  um  pouco  arrebi- 
tado». 

Ora  acontece  que  o 
illustre  doutor  se  nào  en- 
ganava completamento  no 
seu  juizo,  pois  que  a  tia 
Windling  íôra  nos  seus 
tempos  heroina  de  varias 
historias...  o,  emfim,  de  ca- 
sos extraordinários,  sem 
fallarmos  em  que,  apezar 
dos  seus  quarenta  annos, 
ainda  conservava  uns  olhos 
tentadores. 

Matheus  entrou  na 
sala  cominum  e  sontou-se 
na  extremidade  da  mesa 
de  pinho,  prosoguindo 
n'estas  judiciosas  i-efle- 
xSos,  ao  passo  que  Cou- 
cou Peter  limpava  os  copos  e  mandava  Soffayel  buscar 
uma  garrafa  de  Wolxheim  para  refrescar  o  illustre  doutor. 

Logo  que  a  creada  saiu  a  sr.*  Catharina  chegou-se 
ao  tocador,  poz-lhe  a  mão  no  hombro,  o  disso  lhe  cm  voz 
baixa: 

—  Com  que  então,  Coucou  Peter,  este  senhor  é  teu 
amigo,  hcin? 

—  Meu  amigo  intimo,  tia  Catharina. 

— Um  bello  homem,  disse  ella  fitando  Coucou  Peter. 
— Eh!  Eh!  Tia  Catharina,  disse  este  sorrindo,  acha? 

—  Acho  sim:  é  um  homem...  um  homem  perfeito. 
— Eh!  Eh!  Respondeu  Coucou  Peter;  pudera,  um 

homem  que  tem  terras  suas,  um  sábio,  um  medico  ce- 
lebre. 


e  etamÍDOu  durante  segundos  a  massa. 


— Um  medico ! . . .  Que  tom  terras !  Repetiu  a  sr.*  Ca- 
tharina. Kada,  tu  não  dizes  tudo  o  que  sabes?  Porque 
diabo  veiu  elle  a(jui  parar? 

—  Eh!  Eh!  Fez  Coucou  Peter  piscando  os  olhos,  a 
tia  Catharina  é  fina,  lá  isso  é!  Eh!  Eh!  Eh!  Se  eu  me 
atrevesse. . .  mas  emfim  ha  cousas. . . 

Depois  enxugando  os  copos  continuou: 

—  Diga-me  lá,  ó  sr.*  Catharina,  o  Tapihans  moleiro 
ainda  por  alii  vem? 

— Tapihans?  Exclamou  a  tia  Windling,  nem  tu  mo 
fallos  n'elle,  mesmo  eu  caía !  O  que  elle  queria  era  casar 
com  a  minha  casa,  com  a  minha  horta,  com  as  minhas 
várzeas,  ladrão! 

—  Não  era  o  homem  que  lhe  convinha,  lá  isso  nao 
ora,  observou  o  tocador. 

Soffayel  subia  n'esse 
momento  a  escada;  a  tia 
Catharina  estava  radiante 
de  alegria. 

—  Bom,  bom,  disse 
ella  pegando  na  garrafa, 
eu  vou  servir  esse  senhor. 
Deita  tu  nos  chouriços 
umas  quatro  colheres  de 
leite.  Coucou  Peter,  olha 
para  mim,  vê  se  cu  tenho 
alguma  coisa  na  cara,  se 
tenho  o  cabello  desarran- 
jado. 

—  Fresca  como  uma 
rosa. 

— Achas? 

—  Ora,  e  até  cheira 
a  morangos,  sr.*  Catha- 
rina. 

— A  morangos?  Ora 
essa! 

Então  a  tia  Windling 
limpou  com  todo  o  cui- 
dado os  braços  á  toalha 
que  estava  pendurada 
atraz  da  porta,  pegou  na 
garrafa  o  entrou  na  sala 
commum,  pulando  como 
se  fora  uma  rapariga. 

Frantz  Matheus  es- 
tava sentado  ao  pé  d'uma 
janella  aberta,  a  vêr  lidar 
as  abelhas  de  Baumgar- 
ten,  cuja  colmeia  lhe  fi- 
cava em  frente:  caíam 
torrentes  de  luz  por  entre 
as  roseiras  floridas,  o  o  il- 
lustre philosopho,  distra- 

hido  por  uma  doce  meditação,  escutava  o  vago  zumbido 

dos  insectos  que  íippareccm  ao  cair  da  tarde. 

Foi  então  que  a  tia  Windling  entrou :  atraz  vinha 

Coucou  Peter  alegre,  a  rir,  com  três  copos  seguros  nos 

dedos. 

—  A  vontade,  doutor  ^latheus,  dizia  elle,  está  can- 
sado, faz  calor,  dô-me  o  seu  capotes  para  eu  o  deiiendu- 
rar  n'este  prego. 

—  í^stcja  á  sua  vontade,  senhor;  considerc-sc  em 
sua  projiria  casa.  Coucou  Peter  j)i  me  disse  o  seu  nome, 
CO  doutor  ^latheus  é  bem  conhecido  nesta  terra;  é  uma 
grande  honra  recebe-lo  em  minha  casa. 

Matheus  commovido  por  uma  acolhida  tao  amável, 
corou,  ergueu  os  olhos  c  respondeu: 
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—  Favores,  favores  seus,  senhora.  Sinto  nao  ter 
trazido  um  exemplar  da  Antliropo-zooloíjia  para  lhe  offe- 
recer  como  testemunho  do  meu  reconhecimento. 

—  Por  aqui  apreciam-se  os  homens  de  talento,  ex- 
claraoTi  a  tia  Windling.  Ah !  cu  gosto  muito  dos  homens 
de  talento. 

Dizendo  estas  palavras  a  estalajadeira  olhava-o  de 
um  modo  tão  meigo,  que  o  pobre  philosopho  se  sentiu 
acanhado. 

—  Tapihans !  ainda  me  vem  falar  do  Tapihans,  um 
João  Ninguém,  um  moleiro,  proseguiu  ella.  Sempre  ha 
muita  má  lingua  n'esta  aldeia !  A  dizerem  que  vamos 
casar-nos,  pó  porque  o  voem  vir  aqui  beber  cerveja  to- 
das as  tardes.  Jesus  !  Credo !  Deus  mo  livrasse  de  um  ho- 
mem que  só  tem  de  seu  o  fôlego  de  ar  que  respira.  Para 
viuva   basta   uma   vez! 

—  Calumnias,  ca- 
lumnias,  não  duvide,  di- 
zia Matheus.  Essas  mur- 
murações não  tem  a  me- 
nor influencia  no  meu  es- 
pirito, porque  isso  seria 
contrario  aos  meus  prin- 
cipies philosophicos. 

N'esse  momento  o  to- 
cador encheu  os  copos,  di- 
zendo : 

— •  Vamos,  sr.*  Ca- 
tharina,  toca  a  beber  á 
saúde  do  doutor.  A  sua 
saúde,  doutor  Frantz ! 

A  tia  Windling  não 
era  inimiga  do  Wolxheim; 
bebeu  assim  á  saúde  do 
doutor  Matheus,  como  o 
faria  um  huzar.  Tirou-Jhe 
depois  o  capote  e  o  clia- 
peo  desabado,  e  foi  pen- 
dural-os  n'um  prego  da 
parede. 

— E  preciso  estar  á 
vontade.  Nada  de  cum- 
primentos. Vá  lá,  Coucou 
Peter,  mais  uma  gota  pa- 
ra eu  ir  preparar  a  ceia. 
E  verdade,  sr.  doutor, 
diga-me  de  que  gosta: 
carne  assada?  frango  do 
fricasséV 

—  Qualquer  coisa... 
é-me  indifterente,  respon- 
deu Matheus. 

— Qual !  por  força  que 
gostamaisdealgumacoisa. 

Coucou  Peter  fez-lhe  entender  por  um  signal  que 
conhecia  o  prato  favorito  do  doutor. 

—  Bem,  bem,  disse  a  estalajadeira  comprehendendo, 
far-se-ha  o  que  se  puder. 

E  vasando  d'um  trago  o  copo  olhou  sorrindo  para 
Matheus,  e  saiu  dizendo  que  voltaria  n'um  instante. 

Coucou  Peter  seguiu-a  para  fazer  preparar  una  prato 
de  Kuclãen,  de  que  elle  gostava  muito,  e  que  suppunha 
agradaria  também  ao  illustre  philosopho.  Este,  sentindo 
uma  ineffiivel  serenidade,  ficou  perto  dajanella:  ouvia-se 
a  voz  da  tia  Windling  dar  ordens,  os  rumores  do  ser- 
viço na  cozinha,  as  idas  e  vindas,  e  elle  attribuia  todas 
as  attençòes  de  que  o  cercavam  ao  ruido  que  já  fizera 
no  nmndo  a  sua  magnifica  obra,  e  fclicitava-se  pela  ge- 


nerosa   resolução    que 
verso. 


tomara    de    esclarecer    o    uni- 


VI 


—  Nobre  c  sublime  aniinul. . . 


Era  já  noite  quando  a  sr.*  Catharina  reappareceu, 
fresca,  risonha  e  preparada,  trazendo  na  mão  um  magni- 
fico candieiro  de  cobre,  brilhante  como  oiro. 

Emquanto  esperava  que  chegassem  os  habitantes  da 
aldeia,  despejava  Matheus  a  garrafa  do  W^olxheim,  pre- 
parando-lhes  um  magnifico  discurso,  baseado  nos  judicio- 
sos principies  do  sábio  Aristóteles.  A  chegada  da  tia 
Windling  mudou,  porém,  o  curso  dos  seus  pensamentos 
comúncentes  e  luminosos. 

Puzera  a  viuva  a  sua  bella  saia  do  ramagens,  um 
pequeno  coUete  de  seda  vermelha  e  o  toucado  domin- 
gueiro,  com   grandes  la- 

çoB    de    seda   levantados 

como  as  azas  de  uma  bor- 
boleta. 

O  illustre  philosopho 
sentiu-se  fascinado;  dei- 
xou-se  ir  na  contemplação 
silenciosa  dos  braços  ar- 
redondados, dos  olhos  vi- 
vos, e  da  agilidade  e  ele- 
gância de  movimentos  da 
viuva. 

Pará  logo  descobriu 
a  sr."  Catharina  a  ex- 
pressão admirativa  dos 
olhos  húmidos  do  bom 
doutor,  e  os  seus  lábios 
grossos  e  vermelhos  ar- 
quearam-se  n'um  sorriso. 
— Fil-o  esperar  mui- 
to tempo,  sr.  doutor,  — 
dizia  ella  estendendo  uma 
toalha  branca  na  extre- 
midade da  mesa;  fil  o  es- 
perar muito  tempo  V  repe- 
tiu com  um  olhar  d'uma 
languidez  que  penetrou 
até  ao  fundo  da  alma  pu- 
dibunda de  Matheus. 

—  Cuidado,  Frantz, 
cuidado !  dizia  elle  com- 
sigo;  lembra-te  da  tua 
alta  missão,  e  não  te  dei- 
xes encantar  por  esta  se- 
ductora  creatura. 

E  sentia  quo  um  ar- 
ripio  indefinido  lhe  descia 
pela  espinha  dorsal,  e  sem 
querer  baixava  os  olhos. 
A  sr."  Catharina  estava  radiante. 

—  Como  é  timido,  pensava  ella,  como  cora.  Ah !  se 
eu  podesse  animal-o !  Está  ainda  muito  bem  conservado, 
muito  bem  conservado. 

N'cste  momento  entrou  Coucou  Peter  soltando  rui- 
dosas gargalhadas.  Trazia  os  chouriços  fumegando  sobre 
uma  travessa,  e  nunca  se  vira  physionomia  mais  alegre. 

—  Ah!  doutor  Frantz,  doutor  Frantz,  que  cheiro! 
que  sabor !  É  tudo  toucinho,  tudo  sangue  e  tudo  nata ! 
Imagine,  tio  Matheus,  que  já  provei  coisa  d'uns  onze  de- 
cimetros;  pois,  olhe,  não  fez  senão  abrir-me  o  appetite. 

E  dizendo  isso  punha  o  prato  sobre  a  mesa  lenta- 
mente, com  um  ar  do  adoração ;  depois  encostou-se  á  pa- 
rede, desatou  a  gravata,  abriu  a  camisa,  desabotoou-se 
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para  estar  mais  á  vontatlc,   c  soltou  iim  2>i'of'untlo  sus- 
piro. 

Atnls  d'clla  entriíra  a  gorda  Soffayel  com  os  pratos 
c  um  grande  pão  do  centeio  ainda  cpiento  do  forno.  De- 
pois de  tudo  conv(!nientemente  disposto,  Coucou  l'etor, 
armando-se  com  uma  grande  faca  com  cabo  do  pau  do 
ar,  exclamou: 

—  Então  que  é  isso,  tia  Windling!  Scntc-se  ao  pé 
do  doutor.  Ah!  Ah!  Ah!  (^ue  bom  encontro  foi  este! 

Depois  arregalou  as  mangas,  trinchou  o  chouri^-o, 
o  espetando  um  pedaço  com  o  garfo,  coUocou-o  no  prato 
do  Mathcus. 

—  Mestre  Frants!,  introduza-me  isto  no  seu  organis- 
mo c  conto-me  depois. 

Viu  entr;o  que  a  garrafa  estava  vazia,  o  quo  o  obri- 
gou a  exclamar: 

—  Soffayel,  então!  Não  sabes  que  o  chouriço  gosta 
do  nadar? 

A  croada  envergonhada  do  um  esquecimento  saiu  a 
correr.  Como,  porém,  encontrasse  Tajjihans  na  cozinha, 
disse-lho  por  mangação: 

— -Ah!  Pobre  Tapihans.  Entrou-tc  o  cuco  no  ninho. 
E  mcUior  procurares  outro. 

E  Tapihans,  pallido  c  amarello,  com  o  nariz  afilado, 
as  orcliias  largas,  o  barrete  de  algodão  no  alto  da  cabe- 
ça, c  as  mãos  nas  algibeiras  da  sua  jaqueta  parda,  appa- 
recou  no  limiar  da  ])orta. 

—  Olá!  Es  tu,  Tapihans!  Gritou  Coucou  Peter.  Che- 
gas a  propósito  para  nos  veres  comer. 

O  homemzinho  caminhou  até  ao  meio  da  casa,  olhou 
por  alguns  segundos  para  os  convivas,  sobretudo  para  o 
doutor  e  para  a  viuva,  quo  nem  se  dignou  voltar  a  ca- 
beça. O  nariz  parecia  dilatar-se-lhe,  augmentar;  final- 
mente, abrindo  a  boca,  disse: 

—  Boa  noite,  sr.*  Catharina. 

— Boa  noite,  respondeu  cila  cngulindo  itm  pedaço 
de  chouriço. 

O  moleiro  não  so  moveu  o  olhou  outra  vez  para  o 
doutor,  que  também  o  olhava  pensando: 

— Este  homem  não  piklo  deixar  de  ser  da  espécie 
das  i'apozas,  raça  de  ladrões  pouco  delicados  de  sua  na- 
tureza. Depois  vê-sc  que  algum  bicho  o  consome:  palli- 
do, faces  salientes,  olhos  tão  vivos. . .  maus  signaes ! 

E  bebeu  sobre  estas  reflexòes  um  copo  de  Wolxhein, 
que  lhe  pareceu  delicioso. 

— Porque,  então,  não  estás  ainda  casado,  Tapihans, 
hein?  Perguntou  Coucou  Peter  entre  a  masticação  de  dois 
bocados. 

O  homemzinho  não  respímdeu,  mas  mordeu  os  beiços. 

— Mais  um  bocadinho  de  chouriço,  sr.  doutor,  mais 
um  bocadinho,  disse  a  viuva  com  ar  sentimental. 

— Muito  obrigado,  muito  obrigado,  respondeu  o  dou- 
tor connnovido  pelas  attenções  e  pelos  cuidados  d'aquella 
boa  creatura. 

Porque,  com  cfFeito,  a  sr."  Catharina  enchia-lhe  o 
copo,  olhava-o  com  meiguice,  dcscançava-lho  de  tonqios 
a  tempos  a  mão  sobre  os  joelhos,  o  inclinava-se  para  lhe 
jjodcr  dizer  cm  voz  baixa: 

— Como  sou  feliz  de  o  ter  conhecido,  doutor  Frantz. 

Ao  que  o  bom  philosoj)lio  respondia: 

—  E  eu!  E  eu!  Agradeço-lhc  do  coração  a  sua  boa 
hospitalidade.  E  nmito  boa,  realmente,  o  acredite  ([ue 
será  da  melhor  vontade  que  cu  contribuirei  para  o  seu 
apcrfeiçoamt'nto. 

Estas  conversas  cochichadas  faziam  aniarellecer  Ta- 
jiihans.  Por  fim  foi  sentar-se  n'um  canto  da  casa  ao  pé  da 
chaminé,  c  bateu  sobre  a  mc^a,  gritando  com  voz  de  fal- 
sete : 


—Vinho! 

— Soffayel,  disse  a  viuva  com  indifferença,  traze  vi- 
nlio  a  esse  homem. 

— Esse  homem !  K(í])etiu  o  moleiro.  È  de  mim  quo 
falia,  tia  Windling?  Ainda  hontem  me  chamava  Tapi- 
hans, e  já  hoj(!  m(!  não  conhece,  hcinV 

—  Pois  sim,  sim,  eu  te  cliamarei  Tapihans,  deixa 
estar,  respondeu  com  mau  modo  a  sr."  Catharina,  mas 


dcixa-me  agora  soccgada. 

(Continú.-)). 


B. 
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As  tartarugas,  sim  desovamento  e  pesca.  —  Via(/em  no- 
cturna pilo  Xinfjú.  —  Calcada  sinijular. — A  perda 
da  canoa. — Desanimo.  —  O  ubá  e  o  indio.  —  Um  li- 
lertador  forçado.  —  Travessia  perigosa. 

MQUAKTO  os  movimentos  rui- 
dosos das  rodas  c  dos  héli- 
ces dos  barcos  movidos  a  va- 
por não  levaram  o  teiTor  o 
o  espanto  ao  seio  jirofundo 
do  Amazonas,  viviam  ali, 
era  quasi  plácido  socego, 
muitos  milhões  de  tartaru- 
gas, que  depois  se  refugia- 
ram nos  lagos  numerosos  c 
nos  vastos  confluentes  do  gi- 
gante dos  rios.  Era  espectá- 
culo para  alegrar  a  vista  do 
viajante  faminto  um  areal  do 
sertão,  nas  occasiões  do  des- 
ovamento, (juc  principiava 
na  lua  nova  de  outubro!  Apczar  do  todos  os  sitios  are- 
nosos terem  suas  tartarugas  afreguezadas,  que  annual- 
nKíntc  lá  iam  depor  os  ovos,  havia  um  logar  mais  pre- 
dilecto d'aquelle  povo  aquático  algunias  léguas  acima  do 
rio  Trombetas,  nas  formosas  praias  formadas  pela  embo- 
cadura do  Nhanumdá,  onde,  segundo  a  tradição,  as  ama- 
zonas aconmiotteram  Orellana.  Do  Pará  e  de  todos  os 
pontos  do  sertão  acudiam  alli  centenares  de  pessoas, 
umas  })ara  negociar,  outras  por  simples  curiosidade,  e  o 
maior  numero  jiara  fabricar  manteiga  com  os  ovos  das 
tartarugas.  Improvisava-sc  uma  povoação  com  barracas 
de  fjlhas  de  palmeira;  as  auetoridades  dividiam  o  ter- 
reno em  quiidiò(!s,  que  se  distribuiam  jior  familias  ou  in- 
dividues, o  promulgavam  um  regulamento  das  praias, 
com  disposições  ponacs  severíssimas  contra  quem  pertur- 
basse o  desovanu!nto.  Xas  proximidades  da  lua  nova  as 
tartaguras  iam  saindo,  de  noite  e  pouco  a  pouco,  do 
rio;  subiam  pelo  areal,  a  distancia  das  cabanas;  toma- 
van»  grandes  ])recauções  para  que  ninguém  as  sentisse; 
abriam  com  as  mãfis  curtissimas  uma  cova,  que  jicila 
profundidade  se  poderia  duvidar  que  tivesse  sido  feita 
por  cilas;  depmdiam  ali  de  quatro  até  dez  dúzias  de 
ovos,  redondos,  nidlles,  e  tamanlios  como  meio  ovo  de 
gallinha;  tapavam  o  buraco;  alisavam  a  areia  em  roda, 
de  modo  que  não  ficassem  vestigios  da  sua  passagem,  e 
recolhiam-se  ao  elemento  amigo  e  ])rf)tector  com  a  con- 
sciência de  que  haviam  desenqicnliado  (•scru])ul(>samente 
os  deveres  que  lhes  impunha  a  natureza.  Se  uma  chuva 
immediata  ou  um  vento  rijo  vinha  em"  seguida  revolver 
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o  eliiio,  sumiam-sc  as  pegadas  antes  qiio  as  vl^so  o  ho- 
mem; a  areia  o  o  sol  chocavam  os  ovos;  o,  passado  o 
tempo  necessário,  a  iiinliada  rompia  o  invohicro,  furava 
a  dura  camada,  que  para  outros  entes  seria  terrível  se- 
pultura, o  surgia  radiante  á  luz  do  astro  generoso,  que 
a  aquecera  no  berço  subterrâneo. 

Por  maior  que  fosse  a  distancia  do  rio  ou  do  lago,  em- 
bora nao  se  avistasse  um  nem  outro  do  logar  onde  nas- 
ciam as  jovens  tartarugas,  nào  houvesse  medo  qne  cilas 
hesitassem  no  caminho,  que  jicrdessem  tempo  cm  estudar 
traçados  ou  que  fizessem  rodeios!  A  primeira  que  saia, 
partia  como  uma  setta  na  dinicçao  do  elemento  em  que 
ia  viver;  o  apoz  cila  seguiam  todas  as  suas  numerosas 
irmãs.  Um  instincto  sublime,  uma  vcrdadeií-a  e  maravi- 
lhosa inspiração  dizia-lhes  de  qne  lado  estava  a  agua;  e, 
apenas  nascidas,  corriam  ])ara  cila  como  se  fossem  ve- 
lhas c  experimentadas  caminheiras!  Nada  tão  gracioso  e 
ao  mesmo  tempo  tã(j  digno  de  admiração,  como  ver  uma 
d'essas  grandes  ninhadas  atravessando  vastos  areaes  em 
linha  recta,  na  direcção  da  sua  nova  pátria! 

A  medida  que  a  lua  nova  se  approximava,  as  tar- 
tarugas mães  iam-se  tornando  menos  timidas;  primeiro 
s(j  saiam  de  noite  c  longe  das  barracas;  dejjois  arrisca- 
vam-se  de  dia;  e  a  final  não  escolhiam  hora  nem  sitio. 
Quando  a  lua  começava,  havia  uma  verdadeira  invasão 
nas  praias!  Os  pobres  animaes,  apertados  jicla  natureza, 
appareciam  aos  milhares,  cobriam  litteralmente  o  areal, 
nào  tinham  quasi  tempo  de  enterrar  os  ovos,  esmaga- 
vam-se  nnituaniento,  e  o  ruido  que  faziam  batendo  com 
as  conchas  umas  nas  outras,  dava  idéa  do  que  deveria 
ser  o  bater  das  armas  c  dos  escudos  n'uma  batalha  da 
edado  media.  Já  não  se  temiam  da  gente  que  viam,  nem 
da  bulha  que  em  outras  occasiòes  as  teria  feito  fugir 
])ara  bom  longe;  arrastavam-se  difficilmente,  umas  por 
cima  das  outras,  eiubaraçando-se  e  tentando  subir  até 
onde  adiassem  terreno  desimpedido  para  abrir  a  cova  o 
pôr  os  ovos ;  mas,  cançadas  de  luctar,  levando  a  todos 
os  momentos  encontroes  das  que,  já  livres,  fugiam  a  toda 
a  força  para  o  rio,  o  apressadas  pela  necessidade  de  se 
aliiviarem,  largavam  os  ovos  aos  poucos-^ aqui,  vinte; 
ívlém  cincocnta ;  mais  adiante,  dez;  nem  seni]ii'e  acaba- 
vam de  desovar,  porque  umas  vezes  liies  faltava  o  es- 
paço e  o  tempo  e  outras  succumbiam  ao  cansaço  e  ao  sol 
ardente  do  meio  dia,  que  as  assava  dentro  dos  cascos! 
esta  faina  durava  tros  dias  e  três  noites  com  maior  fu- 
lia;  depois  ia  abrandando,  como  tinha  começado,  e  ao 
fim  do  mna  semana  já  não  vinham  outra  vez  senão  de 
noite;  e  assim  continuavam  até  nova  lua. 

Era  expressamente  j)rohibido  apanhal-as,  assustal-as, 
ou  perturbar  por  qualquer  modo  os  trabalhos  da  postui-a 
durante  o  tempo  da  lua.  Quem  queria  comer  tartarugas, 
ou  ovos  d'cllas,  devia  ir  procural-as  fora  da  circumscri- 
pção  marcada  pela  .auctoridade ;  e  não  era  necessário 
para  isso  grande  trabalho.  Findo  o  tempo  da  desoyaeão 
tiravam-os  os  ovos,  empilhavam-se  na  praia,  onde  o  sol 
os  fazia  fermentar,  o  fabricava-se  a  manteiga,  que,  met- 
tida  cm  potes,  era  mandada  para  o  Pará,  onde  cada_poto 
se  vendia  por  ij?^000  a  G;>OCO  réis  cm  moeda  fraca*.  A  in- 
dustria da  manteiga  juntava-se  uma  outra,  accessoria, 
que  era  a  tartaruga  cjzida,  ou  moqueada'^,  cm  pedaços, 
c  mettida  também  em  j)otes,  que  se  acabavam  de  en- 
cher com  manteiga.  Cliamava-so  a  este  petisco  (que  tam-  i 
bem  se  fazia  de  peixe-boi)  mexira,  que,  traduzido  quer  : 
dizer  —  assadura.  ! 

•  Ante8  do  1844.  Hojcregnla  o  pi-pço  do  101000 v('is  até  1G;3000 
réi?.  A  inantcifra  ou  .nzoitc  do  tartariif;a,  (juíí  é  liquida,  servo  para 
luzes  c  jiara  feinpcrar  a  comida  da  gente  pobre. 

2  O  mesmo  que  assada. 


Depois  da  desova  as  tartarugas  cspalhavam-se  jrelos 
rios  e  lages  e  muitag  deixavaui-se  ir  levadas  pelas  cor- 
rentes dos  grandes  rios  até  ao  litoral  do  Pará.  Ignoro  se 
depois  voltavam,  mas  parece-mo  que  se  lhes  tornaria  im- 
possivel  vencer  a  distancia  de  tantos  centos  de  léguas 
contra  a  maré.  O  que  é  certo  é  que  vi  muitas  em  diver- 
sos sitios  do  baixo  Amazonas,  mas  do  rio  Xingu  para 
baixo  não  me  recordo  que  haja  praias  onde  ellas  vão  pôr 
ovos. 

Sabem  todos  que  a  tartaruga  do  agua  doce  não  é 
o  mesmo  que  a  do  mar;  os  cascos  d'esta  ultima  são  os 
que  se  aproveitam  no  commercio.  No  Amazonas  e  seus 
confluentes  ha  diversas  qualidades;  no  Xingu,  a  que 
mais  abunda  é  a  espécie  Tracajá — Ernys  'IVacaxa,  de 
S2)ix . 

Constou  na  minha  feitoria ',  que  em  uma  das  ilhas 
próximas  costumavam  sair  muitas  tartarugas  cm  noites 
de  luar;  eu  c  os  meus  tapuios  só  tinhamos  por  manti- 
mento um  pouco  de  peixe  secco  e  farinha  de  j)au,  e  por 
isso  nos  sorriu  a  idéa  de  podermos  obter  carne  fresca 
sem  necessidade  de  perdermos  horas  de  trabalho.  Assim 
que  chegou  o  primeiro  dia  de  lua,  embarquei-mc  com 
uns  quatro  ou  cinco  homens,  levando  cada  um  de  nós  o 
seu  sabre,  o  remámos  para  uma  ilha  a  que  chamávamos 
dos  —  Cajueiros  —  porque  em  suas  bellas  praias  abunda- 
vam os  Anacardos.  Esta  ilha  ficava  a  distancia  de  uns 
cinco  kilometros  para  baixo  da  nossa  baiTaca;  a  maré 
sente-se  no  Xingu  e  faz  inchar  o  rio,  mas  pouco  ou  quasi 
nada  influo  na  velocidade  da  corrente.  Deitámos  a  ca- 
noa para  o  largo  c  deixámol-a  ir  ao  som  d'agua.  Um 
tapuio  chamado  Pedro,  da  tribu  dos  mundurucús,  levan- 
tou o  i-cmo  ao  alto  c  ])oz-se  a  admirar  a  agua  que  d'elle 
escorria,  espelhada  pelo  clareio  da  lua,  como  se  fora  um 
rolo  do  fitas  do  crystal.  Era  um  poeta  perdido ! 

Eu,  que  nãò  sonhava  ainda  com  as  musas,  mas  que 
mo  sentia  enlevado  diante  dos  magnificos  espectáculos 
da  natureza,  accendi  um  grande  cigarro,  enrolado  em 
casca  de  tauari^,  e  comecei  a  fumar  olhando  para  o  ceo 
c  para  o  rio.  A  noite  estava  limpida  e  tranquilla,  como 
são  quasi  todas  as  da  America  do  Sul;  e  os  cheiros  sua- 
víssimos de  varias  ])lantas  c  flores,  perfumavam  delicio- 
samente a  atnios]ihera  e  inebriavam  os  sentidos.  (Js  meus 
homens,  apczar  da  sua  rude  selvageria,  sentíram-se  tam- 
bém dominados  pelo  vago  sentimento  que  me  tinha,  por 
assim  dizer,  em  religioso  recolhimento,  o  deixaram  de 
conversar,  accendendo  os  cigarros. 

Durante  o  tempo  que  vivi  com  os  Índios  do  Brazil 
convenci-mo  de  que  clles  nem  sempre  olham  com  indiflc- 
rcnça  ])ara  as  maravilhas  da  creação.  O  sol,  o  aspecto 
do  ceo  estrellado,  as  noites  serenas  e  o  luar  esplendido 
dos  trópicos,  captivam  a  attenção  do  mais  bárbaro  ha- 
bitante do  Amazonas;  mas  o  seu  maior  deleito  é  con- 
templar, fumando  um  cigarro  de  tauari,  as  grandiosas 
massas  d'agua  que  por  todos  os  lados  o  rodeiam. 

Os  meus  tapuios  iam,  pois,  calados  como  eu,  em- 
quanto  a  canoinha  descia,  impcllida  pela  corrente  do 
Xingu,  na  direcção  da  ilha  dos  Cajueiros.  O  silencio  sor 
lenme  que  havia  em  torno  de  nús  era  interrompido,  de 
vez  cm  quando,  pelos  rugidos  da  onça  ou  do  jaguar,  pelo 
bramido  rouco  de  algum  jacaré,  o  grito  de  um  maca- 
co, ou  o  assobio  do  um  pássaro  nocturno.  A  linha  cscu- 

'  Cliama-se  assim  a  cabana  dos  exploradores  da  borracha  ou 
pjomma  elástica,  e  eouKpuuito feitoria  teiilia  em  bom  portuirnez outra 
acecpção,  entendi  (pie  devia  adoptar  aíjui  a  designação  consagrada 
pelo  uso  no  Pará. 

-  Do  entroeasco  de  uma  arvoro,  que  tem  este  nome  se  faz  uma, 
espécie  de  papel  para  cigaiTos,  ao  qual  se  chama  iguahnoiítc  tauari. 
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ra  e  enorme  dos  arvoredos  desenhava-se  nas  aguas,  da 
parto  d'onde  vinha  o  luar,  e,  apez£\r  da  distancia  a  que 
nos  achávamos  do  terra,  viam-so  grandes  pyrilampos, 
cortando  em  todos  os  sentidos  as  sombras  densas  da  flo- 
resta, como  se  fora  uma  dança  d'estrellas.  Aos  lados  da 
canoa  saltavam  por  vezes  alguns  peixes,  que  a  belleza 
da  noite  convidava  a  variar  instantaneamente  de  ele- 
mento; morcegos  monstruosos,  roçando  as  longas  azas 
negivis  na  lympha  prateada,  atravessavam  a  miúdo  de 
uma  para  outra  margem;  a  nossa  canoa,  vogando  ao 
som  d'agua,  com  cinco  homens  immoveis  como  estatuas, 
dando  por  todo  o  signal  de  vida  ós  fogachos  dos  cigar- 
ros, que  se  moviam  lenta  e  indolentemente  cada  vez  que 
as  màos  os  tiravam  ou  levavam  á  bocca,  completava  o 
quadro. 

A  hora,  o  luar,  o  espectáculo  do  coo  e  das  aguas, 
tudo  era  propicio  para  despertar  n'uma  alma  terna  e  ju- 
venil lembranças  e  saudades  da  pátria,  da  màe,  dos 
amigos,  de  quanto  Deus  deu  ao  homem  para  elle  amar 
no  berço  e  chorar  depois  de  perdido. 

Os  meus  olhos  arrazaram-se  de  lagrimas,  e  o  ci- 
garro caíu-me  da  bocea...  Um  dos  tapuios  ia,  provavel- 
mente, fazer-me  algum  reparo  acerca  da  minha  melan- 
colia, quando  sentimos  um  grande  abalo,  e  a  canoa  re- 
cebeu um  choque  como  se  tivesse  sido  abalroada  e  lhe 
houvessem  saltado  dentro  muitos  homens.  Eu  o  os  meus 
erguemo-nos  d 'um  salto  com  os  sabres  em  punho. 

No  sertão  d'aquelle  prodigioso  paiz  é  assim  a  vida. 
No  meio  da  maior  tristeza,  olhamos  para  o  lado  e  vemos 
um  bugio  fazendo-nos  tantas  e  taes  visagens  que  desata- 
mos a  rir  ás  gargalhadas;  n'um  accesso  de  alegria,  caí- 
mos ao  rio  sobre  um  jacaré;  topamos  uma  onça  á  porta 
de  casa,  ou  uma  cobra  dentro  da  rodo  de  dormir!  Se 
nos  entregamos  á  admiração  ou  ás  saudades,  somos  le- 
vados pela  corrente  contra  algum  madeiro,  que  nos  faz 
naufragar:  e  muitas  vezes,  quando  pensamos  em  deli- 
cias e  prazeres  innocentes,  vemo-nos  forçados  a  lançar 
mão  das  armas  para  defender  a  vida  contra  inimigos 
mysteriosos! — ^A  natureza  está  alli  perfeitamente  de  ae- 
cordo  com  estas  peripécias:  vemos  o  ceo  limpido,  o  ar 
sereno,  o  dia  brilhante,  o  rio  tranquillo. . .  e  repentina- 
mente cae  um  furacão,  como  uma  parede  que  desaba; 
rebentam  as  escotas;  quebram-se  os  mastros  ou  rasgam- 
se  em  tiras  as  velas  da  embarcação  —  o  que.  é  uma  for- 
tuna, porque  se  isto  não  succede  o  tufão  mette-nos  no 
fundo ;  —  as  aguas  encapellam-se  em  vagas  temerosas ; 
o  ceo  turva-se;  a  chuva  cae  em  torrentes... — mas^  tudo 
isto  passa  com  a  mesma  rapidez  com  que  veiu !  E  uma 
mutação  de  scena,  verdadeiramente  theatral!  Reappa- 
rece  a  serenidade  na  atmosphera,  o  sol  brilha  no  firma- 
mento, e  os  aromas  rescendem  das  selvas  com  mais  sua- 
vidade, emquanto  se  tranquillisam  de  novo  as  aguas  dos 
rios  e  dos  lagos!  Em  outros  legares,  o  em  certas  oc- 
casioes,  não  se  interrompe  a  calmaria;  não  ha  névoas, 
nem  vento,  nem  nuvens.  É  noite:  está  a  terra  inundada 
de  luz  suave  e  pura;  a  superfície  do  rio,  immovel,  como 
se  houvera  sido  tocada  por  vara  magica  I . . .  Ouve-se  ao 
longo  um  trovão  medonho,  como  o  rebentar  de  peça  de 
artilheria;  uma  vaga  immensa,  um  rolo  de  muitos  me- 
tros de  espuma,  sobe,  fervendo  e  rugindo,  pelo  rio  acima, 
levando  eomsigo  tudo  quanto  encontra,  cspedaçando  as 
maiores  embarcações,  que  se  não  acautelaram  a  tempo, 
arrancando  arvores  seculares  n'um  ponto  e  cravando-as 
n'outro  com  as  raizes  para  o  ar,  fazendo  e  desfazendo 
ilhas,  e  conduzindo  o  pavor  e  a  morto  até  ás  portas  das 
povoações !  È  a  porór<ka,  phenomeno  de  que  muitos  têem 
fallado,  e  que  ainda  ninguém  explicou  satisfactoriamente. 
Depois  da  primeira  onda,  vêem  outras  duas  mais  peque- 


nas, e,  mal  se  desvanece  a  ultima,  a  maré,  que  estava 
parada  ou  corria  ainda  para  baixo,  começa  a  encher  com 
grande  velocidade;.  A  superfície  do  rio  alisa-se  quasi  in- 
stantaneamente; a  atmosphera  permanece  inalterável;  a 
lua  resplandece  com  o  mesmo  brilho;  os  ventos  não  se 
moveram,  e  o  Cruzeiro  do  Sul  alumia  com  o  mesmo  ful- 
gor o  theatro  de  taes  prodígios ! . . . 


(Continua.) 


F.   GOMES  DE  AMORIM. 


O  BANQUETE  DOS  DEUSES 


AO  MEU  PARTICULAR  AMIGO 


J.  D.  DE  OLIVEIRA  JÚNIOR 


Evohé !  evolié !  O  firmamento 

ora  todo  suave  melodia, 

era  um  mar  de  prazer  em  movimento. 

Quando  Vcnus  o  cinto  desprendia, 
quando  mostrava  os  seios  j)alpitante8, 
resceudendo  fiuissima  ambrósia, 

todos  entào  saudavam  delirantes 

essa  filha  da  vaga  gemedora, 

a  formosura  que  os  fazia  amantes. 

•  Evohé !  evohé  I  O  tentadora, 

« tu,  que  vences  na  alvura  as  mais  formosas, 
« sempre  bella,  apezar  de  peccadora, 

f  permitte  que  o  licor  das  frescas  rosas, 
«no  jardim  das  Hespérides  colhidas, 
« te  perfume  essas  tranças  preciosas. 

«Vê  como  em  ti  concentras  nossas  vidas!... 
«Teu  collo  é  como  um  templo  luminoso, 
«onde  as  pombas  se  acolhem  doloridas! 

« Quando  soltas  o  manto  vaporoso, 
« descem  teus  raios  ao  soturno  Averno, 

•  e  o  mundo  acordas  embalado  em  goso. 

« Evohé !  evohé !  O  meu  phalemo 
«  é  para  ti,  que  sorridente  passas, 
« ó  prazer  novo  no  prazer  eterno ! 

« Embriaga-te,  irmà  das  doces  Graças, 
« embriaga-te,  ó  màe  d'is  nús  amores, 
« ao  crystalHuo  rctimtim  das  taças !  • 

Assim  dizia  Bacclio,  entre  os  ardores 
do  solemne  fc«tini,  embriagado 
no  perfume  dos  vinhos  c  das  flores. 

Marte  acudiu  ao  brinde  alvoroçado, 
mas,  esgotando  a  taça,  ia  bebendo 
o  ciúme  que  o  faz  desesperado. 
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Vénus  que  o  via  pallido,  tremendo, 
encheu-lhe  o  coração  de  confiança, 
como  quem  vac  a  pedra  amollecendo. 

Elle  disse,  brandindo  a  dura  lança, 

« — Eu  tcnlio  no  meu  seio  a  heroicidade, 

•  eu  levo  a  morte,  onde  o  meu  braço  alcança. 

«Eu  tenho  no  meu  sangue  a  mocidade, 
«a  minlia  voz,  no  meio  do  combate, 
«chega  a  fazer  tremer  uma  cidade.  . 

«A  minha  espada  é  como  um  raio,  abate 

■  as  legiões  impávidas;  o  solo 
«fica  sempre  tingido  d'escarlate. 

«Canta-me,  pois,  eloquente  Apollo, 
«ó  Orpheu  d'este  olympico  banquete, 
«tu  que  levas  a  luz  de  polo  a  polo; 

«a  teus  pés  arremesso  o  capacete, 
«como  dama  que  aos  pés  da  divindade, 
«vem  depor  os  rubis  do  bracelete. 

« Vê-te  no  meu  escudo :  a  magestade 
«das  épicas  façanhas  se  revela 
«n'esta  quasi  infinita  variedade. 

«Eia,  Homero,  que  Illiada  tào  bella! 
«que  grandíloqua  serie  de  poemas, 
«a  desenhar-se  no  esplendor  da  tela!» 

« — Nunca,  Marte!  recolhe  as  tuas  gemas: 
«eu  nunca  venderei  a  minha  lyra, 
«a  troco  de  brilhantes  diademas. 

«Bem  vês,  a  minha  musa  não  delira 
«n'essas  cruentas  bacchanaes  da  guerra; 
«sobre  as  rosas  dos  túmulos  suspira. 

«O  que  ella  tem  lá  dentro,  o  que  ella  encerra, 
«a  minha  branda  cythara  plangente, 
«é  um  perfume  que  não  ha  na  terra, 

«nem  no  ceo,  nem  no  enxame  refulgente 

•  das  estrellas  que  bordam  meu  caminho, 
«nem  no  fundo  do  mar  sonoro  e  ingente. 

«Eu  não  desejo  a  viuvez  do  ninho, 

•  nem  quero  ver  que  o  cysne  moribundo 
«leve  ensopado  em  sangue  o  seu  arminho. 

■  Quando  eu  de  luz  c  de  calor  inundo 
«a  terra  loirejante  das  cearas, 

•  tudo  são  hymuos  no  prazer  do  mundo ! 

•  Não  queimarei  o  incenso  em  tuas  aras: 

•  se  eu  te  votara  a  cynthara  cadente, 

•  no  sangue  dos  heroes  a  macularas! 

•  Eu  cantarei,  na  inspiração  fremente, 
«Aquelle,  cuja  fronte  geradora 

•  pi'oduziu  a  sciencia  omnipotente. 

«Elle  é  Deus,  Elle  6  Pae!  se  assim  não  fora 

•  o  raio  de  Vulcano  queimaria 

■  a  sua  mão  mimosa  e  protectora. 

■  Júpiter  tutelar,  quem  me  diria 

■  que  nos  áureos  festins  do  paraíso 

•  te  faltassem  os  raios  da  alegria?! 

•  D'onde  vem  a  tristeza  que  diviso? 

•  Nem  o  calor  do  néctar  purpurino 

■  desabrocha  em  teu»  lábios  um  sorriso! 

■  Tu  não  tens  que  tremer  do  teu  destino, 

•  giram  comtigo  as  rodas  do  futuro; 

•  tudo  obedece  ao  teu  querer  divino! 


«Porque  baixas  o  olhar  sereno  e  puro 

•  íl  filha  do  teu  Génesis  dilecta, 

«á  Terra  envolta  no  seu  manto  escuro? 

«Não  temas  confiar-te  d'um  poeta... 
«Descobre-me  essa  magua,  esse  mysterio, 
«que  tanto  te  acabrunha  e  te  inquieta. 

•Bera  sei  eu  que  as  saudades  têem  império 
«tanto  nos  peitos  frágeis  e  humanos 
«como  n'um  coração  todo  sidéreo. 

«Penetrei,  descobri  os  teus  arcanos: 
«teu  inquieto  espirito  vagueia, 
«como  a  espuma  que  cobre  os  oceanos. 

« Sobem  de  quando  em  quando  á  tua  idéa 

«aquellas  ruidosas  aventuras, 

«em  que  sorriu  mais  d'uma  Galathéa. 

«Quantas,  ó  Deus,  oh!  quantas  formosuras, 
«quantas  cabeças  scintillantes  de  oiro 
«acarinhaste  em  languidas  ternuras! 

«Era  a  terra  um  vergel,  era  um  thesouro... 
«Umas  vezes  qual  cysne  mavioso, 

•  e  outras  inda,  imaginário  toiro, 

«has  sorvido  o  licor  de  todo  o  goso!... 

•  tu.  Deus,  inda  mais  Deus  te  imaginaste 

•  n'esse  sonhar  febril,  voluptuoso! 

«Hoje  o  lyrio  pendeu  na  sua  haste... 

«Debalde  n'essa  lyra  inda  dedilhas, 

« se  as  cordas  uma  a  uma  lhe  quebraste ! 

«Hoje  a  Terra  nào  tem  as  maravilhas: 

«a  minha  luz  apenas  alumia 

«a  triste  pallidez  das  suas  filhas. 

«Aquelle  harém  de  divinal  magia 
«abriu  as  suas  portas  marchetadas 
«á  turba  que  em  redor  se  revolvia. 

«Já  se  nào  podem  escolher  as  fadas, 
«as  virgens  do  sorriso  d'innocencia, 
«para  os  thóros  celestes  destinadas. 

«E  quando  inda  existira  essa  opulência, 

•  um  qualquer  D.  Juan  te  provaria 

•  que  vae  além  da  tua  experiência. 

•  O  Deus,  nào  desesperes,  todavia! 
«Novos  mundos  de  goso  embryonario 
«hão  de  surgir  esplendidos  um  dia! 

«Olha  em  roda  de  ti!  O  estatuário 

•  ha  de  animar  da  chama  sacrosanta 

•  o  seu  museu  inerte  e  solitário! 

•  Em  cada  sol,  que  a  vista  nos  encanta, 
«a  vida  nova,  em  nova  primavera, 

•  n'um  turbilhão  doirado  se  levanta! 

•  Tu  terás  um  banquete  em  cada  esphera, 

•  tu  terás  o  noivado  do  infinito, 

•  em  cada  mundo  um  templo  de  Cythera. 

•  Fita,  Senhor,  os  olhos,  onde  eu  fito, 

•  e  verás  que,  entre  as  massas  luminosas, 

•  a  Terra  era  um  mesquinho  aerolitho. 

«Com  a  cabeça  engrinaldada  em  rosas, 

•  percorrerás,  como  insoflrido  amante, 

•  uma  a  uma  as  immensas  Nebulosas. 

•  Qual  cometa  de  núcleo  coruscante, 
■  has  de  fazer  tremer  os  seios  lassos 

•  no  fogo  de  teu  rosto  deslumbrante. 


N.°  tí  de  187Í 


tDcpoik  de  percorridos  os  espaços, 
i(|uiiiido  voltes  iio  tlii'oiio  das  íiuroras, 
■  cauçado  ciuíini  do  hcijos  c  d'abraço8. 
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icoraçào  de  f;if;ai)tc  que  iiào  choras, 
•  como  cliuva  de  fogo,  liíio  (1(í  lianliar-te 
.  do  jHidor  santo  as  lagrimas  sonoras !  • 

Assim  cantara  Ajiollo.  O  próprio  Martc!, 
clieio  dentliusiasmo,  ol)cdccia 
áquellc  influxo  divinal  da  Arte. 

E  o  prazer  borbulhava!  Estremecia 
todo  o  azul  dos  cthereos  j)avimcnto8 
ii'es8e  crescente  delirar  da  orgia 

Cambaleando,  os  deuses  vinolcntos 
abraçavam-se  ás  deusas  fatigadas, 
c  dormiam  nos  seios  opulentos. 

Mas  no  entanto,  nas  sombras  condensadas, 
ouvia-se  um  niido  ensurdcsecntc, 
a  nuisica  febril  das  gargalhiidas. 

Era  um  cântico  audaz,  voz  inclemente, 
era  um  hynuio  de  guci'ras  implacáveis, 
um  grito  de  vingança  onmipoteute. 

Eram  filhos  da  terra,  miseráveis, 
(pie  saíam  das  lobregas  minas, 
sem  ter  do  lar  os  gosos  ineíiaveis. 

Tinham  no  rosto  a  escuridão  das  minas, 
sorriam  ferozmente,  como  escravos 
pisados  pelo  pé  das  Messalinas. 

Vertiam  sangue  as  mãos,  como  se  os  cravos 
lh'as  tivessem  varado,  u'um  calvário, 
em  frente  de  juizes,  vis,  ignavos! 

Cada  qual  viulia  envolto  n'um  sudário: 
eram  múmias  saídas  da  caverna, 
era  a  raça  maldita,  o  troletahio  ! 

Tiidiam  na  fronte  cscripta  a  raiva  interna; 
sabiam  que  era  a  divida  tremenda, 
pediam  contas  da  injustiça  eterna. 

Tinham  rasgado  emfini  a  crua  venda! 
Quem  é  que  os  ensinava  todavia? 
Quem  lhes  nuircava  a  luminosa  senda? 

Vinham  da  noite,  a  noite  os  envolvia!... 
Mysterio  que  é  vedado  ao  peiísainento. .. 
Era  chegado  á  consciência  o  dia ! 

Ouviu-se  estremecer  o  firmamento, 
c  ao  sinistro  clarào  da  tempestade, 
a  deusa  da  razào  tomou  assento 
sobre  o  throno  immortal  da  liberdade ! 


Lisboa,  maio,  de  1872. 


SnUSA  VITERTiO. 
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*  liistoria  os  prandes 
lliireciínentos  artísticos 
(•orr(,'S[)ondern  sempre 
a  [leriodos  de  jiraiides 
e  arraipdas  crença-;, 
de  sentimentos  energi- 
S  cos,deidpasculininaii- 
J^  tes,f|iiereí:emosdiver- 
sos  modos  de  ser  da 
actividade  humana. 
Não  é  fai-il  achar  uni- 
dade n'utria  florecen- 
cia  artística  sem  quo 
ella  exista  tandwm  na 
e.«phera  do  pensamen- 
to, nem  se  concebe  a 
forma  do  pintor  e  do 
estatuário  senão  quan- 
do se  acha  em  liarmo- 
nia  com  a  sua  epocha, 
sendo  a  expressão  mais 
alta  das  as[iiraçõescom- 
inuus  lios  seus  contemporâneos. 

Em  momentos  de  crise,  quando 
o  passado  se  desmorona  e  o  porvir 
jaz  ainda  no  mysterio  do  desconhe- 
cido; quando  o  ideal  fraqueia,  falto 
de  vigor  e  de  seiva,  predominando  o 
lítrario,  a  arte,  embora  alcançando  honro- 
sos triumplios  e  conquistando  positivas  victo- 
rias,  mostra-s(í  incolierente  e  contradicloria, 
sem  rumo  certo  nem  clara  e  concertada  signi- 
ficação. Mode!ando-se  na  cultura  que  a  aca- 
lora, a  arte  como  esta,  segue  direcções  dis- 
tinctas,  intentando,  talvez,  aproximar  e 
acommodar  encontradas  tendências  que  no 
futuro  iião  de  leval-a  ao  abysmo  da  sua  ruina. 
Cumprem  esta  lei  e  sanccionain  a  dou- 
trina as  manifestações  artísticas  de  três  povos 
differentes,  o  grego,  o  andaluz  e  o  italiano,  lia  um  momento  na 
historia  da  arte  hellenica  no  (|ual,  inspirando-se  o  artista  na 
atlimosphera  que  respira,  executa  as  suas  obras  sujeitando-se  á 
idéa  (pie  mais  caracterisa  aipudla  civilisação.  O  grego,  enamo- 
rado da  Iieila  natureza,  rende  culto  á  forma  como  não  renderia 
nenhum  outro  povo,  e  eleva  a  personalidade  humana  até  á  apo- 
theose.  A  helleza  plástica,  o  rythmo  dos  movimentos,  o  concreto 
do  equilíbrio  das  partes  matcriaes  do  corpo  e  das  forças,  a  olym- 
pica  serenidade  e  lixidez  da  expressão,  a  graça  dos  contornos,  o 
decoro  da  attitiuie:  eis-aqui  os  elementos  que  ha  de  exprimir  o 
mestre  quando  se  chama  Fhidias,  Apelles  ou  Polígnoto. 

Cinzelando  o  mármore  que  extraiu  do  Pentelico  ou  de  Paroi* 
o  artista  só  tem  cm  mira  oiíerecer  ás  multidiws  simulacros  do 
typo  humano  com  a  aureola  esplendente  de  luz  e  harmonia  em 
que  o  colloca  a  phylosophia. 

Vénus  Aphrodite  saindo  das  ondas  crystallinas,  nua,  mas 
cingindo  o  brilhante  cinto  da  graça,  é  creacão  própria  da  escul- 
ptura  hellenica:  todas  as  demais  figuras,  desde  a  Diana  até  Helic, 
desde  Apollo  e  Orphco  att!'  Endyniirio  ou  Júpiter,  são  simples  re- 
producções  do  padrão  primitivo,  modos  ou  phases  de  um  conceito 
único,  a  beihíza  sob  a  sua  relação  puramente  antrnpomorphica. 
Recorra-se  a  quantos  monumentos  de  e.scniptura  chegaram 
até  hoje  e  achar-íc-ha  comprovada  esta  these.  Todos  os  simula- 
cros plásticos  são,  se  hem  attentarmos,  relações  distinctas  de  um 
princi|)io  único,  o  ideal  da  perfeííjão  sensível  expandíndo-se  em 
metamorphoses  inultiplíces. 

O  que  succcde  na  Grécia  repelc-se  na  Andaluzia.  Em  ambas 
estas  regiões  dãose  circumstancias  muito  apropriadas,  cíicum- 
Ptancias  que  produzem  análogos  resultados.  Como  na  Attíca  e  no 
Peloponeso  as  paisagens  que  rega  o  Guadahiuivír  esiendenvse  de- 
baixo de  um  céu  sempre  azul  e  cheio  de  bellissimos  contrastes. 
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Exlcnsas  veifias,  altas  e  .abruptas  niontanlias,  despenhadeiros  tor- 
reiítiísos;  as  liumidas  brisas  do  mar  refrescando  a  araijem  qne 
descorre  (lela  raniaria,  arrancando  ao  bosípie  umbrifero  inysterio- 
sas  iiarnionias:  perfiiiiies  delicados  e  essências  excitantes  ás  llores 
e  ás  jilantas;  espectáculos  esplendidos  onde  a  natun^za  ostenta 
as  suas  galas  mais  nobres;  noites  aprazíveis  e  silenciosas  como 
noi-as  alligura  o  desejo;  auroras  de  nia{,'ico  encanto,  e  borisontes 
por  onde  a  vista  se  recreia  com  as  fantásticas  perspectivas  (jue 
n'esses  borisontes  traçaram  génios  desconbecidos  I 

Habita  a  terra  andaluza  uma  raça  ou  variedade  onde  se  re- 
únem os  mais  oppostos  elementos,  o  asiático  e  o  occidental,  o  ro- 
mântico e  o  clássico;  são  os  ríspidos  castelhanos,  por  cujas  veias 
corre  sangue  céltico  e  germânico,  euscaro  e  visigodo,  e  o  árabe  e 
niauritanio,  rebentos  vigorosos  do  tronco  semítico  que  com  a<|uel- 
les  se  confundem,  constituindo  um  modo  especial  da  cultura  ibéri- 
ca, (pie  propriamente  tem  o  titulo  de  mudejar. 

Hnthusiasmo,  veheinencia,  fantasia,  byperbclicos  desejos,  re- 
pentinos desfallecimentos,  volubilidade,  paixão,  arrebatamento, 
eis-ai|ui  os  rasgos  que  caracterisam  o  andaluz  ao  terminar  a  re- 
conquista, como  distinguem  o  atheniensc  nos  tempos  mais  [)rDspe- 
ros  d'a(|uella  republica.  No  fundo  ha  grandes  semelhanças  entre 
ambos  estes  povos;  um  e  outro  fundiram  a  sua  respectiva  exis- 
tência em  luctas  sanguinolentas,  ambos  rendem  [larcas  ao  natura- 
lismo, e  deixam-se  guiar  mais  pelo  sentimento  do  que  pela  re- 
flexão. 

Para  o  andaluz  a  bellcza  será  um  culto,  para  o  atheniense  foi 
toda  a  sua  religião:  abi  Vesta,  ex[)ressão  mais  alta  da  forma  fe- 
minina, no  seu  mais  puro  e  delicado  conceito,  representará  a  alma 
da  Grécia  encerrada  no  Prytaneo;  a(|ui  a  igreja  cliristiano-arabe, 
entre  o  mudejar  com  o  simulacro  de  Maria,  ha  de  constituir  tani- 
item  o  recinto  previlegiado  em  volta  do  qual  se  agrupa  a  grei  dos 
crentes.  Respeitando  toda  a  devoção,  Maria  é  na  Betica  o  que  Ki- 
pris  é  na  Atiica.  I)esenvolveu-se  a  estatuária  grega  em  volta  d'este 
ideal,  cresceu  a  pintura  andaluza  vigorisada  pela  visão  translú- 
cida da  mãe  do  Aasareno.  Em  ambos  os  paizes  descança  a  arte  so- 
bre uma  allirmação  potente  —  a  belleza  —  com  a  dillerença,  que, 
n'um  d'elles,  concebe-se  unicamente  como  organismo  positivo  e  no 
outro  como  equilíbrio  intimo  do  sensível  e  o  immaterial. 

É  a  muitos  propósitos  importantíssima  esta  observação:  sem 
ella  não  se  explica  a  unidade  da  arte  andaluza,  nem  é  fácil  racio- 
cinar sobre  os  seus  desenvolvimentos.  A  Andaluzia  vive  consa- 
grada, em  grande  parte,  á  paixão,  ao  amor,  á  poesia,  a  tudo  o 
que  é  bello  e  delicado,  a  quanto  se  accommoda  áquella  compleição 
singularissima,  onde  o  sensualismo  tende  a  nivelar-se  com  a  idea- 
lidade. Desde  os  primeiros  tempos  da  pintura  anonyma  mosarabe 
até  á  decadência  da  escola  de  Murillo,  no  século  xvui,  a  Virgem 
é  o  ideal  que  inspira  todos  os  artistas.  Conserva  Sevilha  precio- 
.«as  estatuas  da  Virgem,  talhadas  em  ebúrnea  matéria,  antes  da 
decima  quarta  centúria,  e  se  a  pintura  decorativa  se  insinua  em 
quanto  conhecemos,  com  as  Virgens  de  Recamador,  de  Coral  e  de 
Antiípia,  anteriores,  em  Sevilha,  á  ruina  do  império  islamista, 
quando  a  arte  desfallece  e  se  perde  nos  desvios  da  tumidez  ex- 
travagante, a  Bella  Pastora  feciía  o  circulo  das  representações  li- 
guradas  da  creação  mais  attractiva  e  expressiva  da  religião  christã. 
Desde  Aleixo  Fernandez,  que  florece  pelos  annos  de  14ÍJ0,  até 
Luiz  de  Vargas,  Céspedes,  António  Cano  e  Murillo,  que  posterior- 
mente illiístraram  a  arte  andaluza,  não  se  conhece  um  mestre, 
á  parte  singulares  excepções,  que  não  acuda,  primeiro  do  que 
tudo,  a  pintar  a  Virgem,  reproduzindo  algum  dos  episódios  da  sua 
historia.  Se  as  tábuas  de  Fernandez  mostram  a  delicadeza  com 
que  o  artista  sente  o  tliema  (pie  figura,  pinta  Vargas  a  interces- 
sora, entre  o  peccador  e  a  divina  justiça,  com  mestria  verdadeira- 
mente ra()liaelesca.  Tem  Céspedes  uma  Annunciação  (|ue  encanta, 
e  Cano  lavrou  uma  «Nossa  Senhora  de  Belém»  onde  se  reúnem 
perfeições  ás  quaes,  até  hoje,  não  attingiu  nenhuma  escola  nem 
nenhum  mestie. 

Harmonisam-se  em  Murillo  todas  as  tendências,  correntes, 
qualidades  e  esperanças  da  arte  andaluza:  Murillo  é  o  resumo  de 
todos  os  seus  precursores,  e  a  intelligencia  ditosa  onde  acham  ecco 
todas  as  resonancins  da  vida  andaluza.  O  seu  ideal  é  conhecido, 
a  sua  inspiração  não  muda  nunca:  Murillo  pintou  a  concepção,  a 
sununa  virtude,  encaruando-a  no  corpo  mais  realista  e  mais  for- 
moso. Como  na  quadra  opportuna  todas  as  neves  das  serras  des- 
cem, convertidas  em  torrentes,  até  formarem  rios  caudalosos, 
assim  também  (juando  a  cultura  andaluza  tocou  a  meta  do  seu  apo- 


geu, todos  os  esforços  concentrados  de  cem  pl-edecessores  tiveram 
de  fundir-se  n'um  génio  poderoso,  que  os  acolhera  diligente  para 
os  coordenar  no  molde  da  sua  originalidade.  A  arte  andaluza 
avantaja-se,  em  certo  sentido,  á  grega,  como  uma  civilisação  se 
sobrepõe  a  outra:  desconhece  Cleomenes  o  que  em  Murillo  é  ver- 
dadeiro requisito  de  êxito,  a  graça  moral  da  alma,  o  sentimento 
do  amor  materno,  o  palitos,  a  idéa  cosmopolita  do  bem,  tomando 
corpo  n'uma  creatura  innocente,  mãe  do  ([ue  se  sacrifica  para  re- 
dimir os  liom(ms  da  primitiva  culpa.  Aphrodite  é  a  belleza  femi- 
nina, é  a  mulher;  Maria  é  além  d'isto,  a  mãe,  a  pureza,  o  casto 
amor,  o  sublime  sentimento  da  maternidade,  capaz  dos  mais  sur- 
preliendentes  sacrificios.  A  Grécia  desconheceu  a  piedade;  o  chris- 
tianismo  lev<antar-llie-ía  altares;  a  Andaluzia  rcpresental-a-ía  na  sua 
forma  mais  delicada,  .sendo  este  culto  como  um  perfume  inellavel 
votado  a  suavisar  as  amarguras  do  transito  terreno. 

Na  pintura  andaluza,  como  na  estatuária  clássica,  a  dor  é  o 
contingente,  o  detalhe  e  o  accidental.  Lacoonte  e  os  ascetas  de 
Zurbaran  servem  de  fundo  sombrio  de  onde  resaltam  a  claridade 
de  Athenéa  e  a  diaphaneidade  da  Immaculada.  Tem  o  artista 
grego  e  o  andaluz  fé,  robusta  fé:  identificados  com  a  sua  epocha 
são  a  feliz  expressão  das  suas  dores  e  alegrias,  dos  seus  trium- 
phos  e  fraquezas,  das  suas  saudades  e  esperanças.  Os  templos 
erguidos  na  Grécia  á  mulher  serão  os  mais  egrégios.  A  Andalu- 
zia clianiar-se-ba  terra  de  «Maria  Santíssima»  porque  em  caiía 
povo  terá  não  um,  porém  muitos  sanctuarios,  em  cada  peito  um 
altar  e  em  cada  língua  um  cantor  das  suas  glorias.  Separam-n'a 
os  montes  Marianos  do  resto  da  Península;  Sevilha  ufana-se  com 
o  titulo  de  cidade  marial,  n'ella  o  culto  virginio  alcança  tão  subido 
esplendor,  que  as  gentes  a  designam  com  o  epitheto  de  Roma  do 
meio-dia,  e,  n'aquella  ponta  extrema,  que,  em  frente  da  Africa, 
é  protegida  pelo  monte  Calpe,  construíram  os  hespanlioes,  quando 
Gibraltar  ainda  não  gemia  sujeita  pelo  leopardo  inglez,  um  mo- 
desto e  venerando  tabernáculo  para  o  enriquecer  com  a  imagem 
de  «Nossa  Senhora  da  Europa •• 

Figurando  a  Virgem  nasce  a  pintura  andaluza:  á  sua  som- 
bra cresce  e  prospera  até  constituir  florecimento  próprio,  e,  tra- 
çando o  sympathico  simulacro,  conclue  com  Tovar  e  seus  discí- 
pulos. 

E  este  o  momento  de  contrastar  a  arte  grega  e  andaluza  com 
a  do  renascimento  classico-italiano.  Encherá  e>te  vários  séculos 
com  os  seus  triumphos,  alcançará  a  sua  influencia  até  os  últimos 
termos  do  mundo  civilisado,  penetrará  no  organismo  dos  povos 
latinos,  lançando  n'elle  profundas  raízes,  vencerá  as  difliculdades 
technícas  como  nenhuma  outra,  moldará  valiosíssimas  estatuas, 
pintará  telas  peregrinas,  fará  relevos  primorosos;  porém  carecerá 
de  unidade,  de  um  fim  concreto,  de  uma  direcção  constante  que 
encaminhe  os  seus  esforços.  Falta  de  fé,  a  arte  da  Renascença 
gosa,  em  troca,  de  um  abundantíssimo  cabedal  de  faculdades,  de 
meios  e  conhecimentos  que  realçam  em  obra  com  caracteres  su- 
periores e  perfeiçíies  inauditas.  D'este  modo  se  explica  como, 
querendose  reproduzir  o  ceu  catholico,  se  encerram  as  imagens 
piedosas  nas  linhas  do  panagismo:  como  ao  lado  da  castíssima 
donzella  que  morre  no  circulo  romano,  se  ostenta  o  lascivo  epi- 
sodio de  Psyk  e  Cupido.  O  Christo  da  Minerva,  producção  da 
facúndia  descommunal  de  Buonaroti,  mais  do  que  ao  Redemptor 
se  assemelha  ao  Meleagro  da  fabula;  o  Juízo,  da  Capella  Sixtina, 
é  um  torpe  insulto  estampado  no  rosto  da  moral  evangélica;  o 
Moysés  de  S.  Pedro  in-vincoli,  em  vez  do  legislador  israelita  dir- 
se-ba  o  Bríarèo  da  mythologia!  Concupiscência  e  fantasia,  forma 
de  modelar  robusta  e  expressão  equivoca,  desenho  magistral,  ri- 
quissinio  colorido,  movimento,  exuberância,  composição  acer- 
tada, sensibilidade,  eis-aqui  a  arte  da  Renascença:  todavia  não 
busqueis  nella  unidade  e  harmonia,  porque  não  lograreis  desco- 
bril-a. 

Serve  a  arte  grega  os  fins  superiores  da  civilisação  que  a 
cerca;  é  a  arte  para  os  andaluzes  o  meio  de  signilicar  os  seus 
sentimentos  religiosos;  a  pintura  e  a  escuiptura  são  um  comple- 
mento do  ensino  sacerdotal:  nu  Itália  os  artistas  attendem  ao 
agrado  dos  sentidos  e  á  satisfação  de  necessidades  terrenas  en- 
gendradas pelo  fausto  e  refinamento  dos  prazeres  e  das  prescri- 
pções  da  moda.  O  andaluz  não  esquece  um  instante  que  Deus  lhe 
outorgou  a  inspiração  para  que  as  suas  obras  fossem  oITerenda- 
das  a  seus  altares;  o  italiano  sustentará  praticamente  a  doutrina 
da  arte  pela  arte,  o  exercício  da  arte  cortezã,  aristocrática  e  le- 
viana que  procura  os  elleítos,  não  pela  sublimidade  da  idéa,  mas 
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pelo  accordo  do  claro  e  escuro,  a  magia  do  colorido  e  a  belleza 
das  linhas. 

Seria  violento  o  pensar  que  formulámos  uma  censura;  nao 
foi  esse  o  nosso  propósito  n  esta  occasião.  Queríamos  explicar 
um  suecesso,  dar  a  chave  de  um  problema,  mostrar  a  idéa  su- 
perior sob  cuja  disciplina  se  relacionam  factos  complexos,  entre 
si  ligados  por  ténues  e  intimas  analogias.  Aspiramos,  numa  pa- 
lavra, a  bosquejar  o  verdadeiro  conceito  da  arte  andaluza,  as 
leis  que  a  regem,  o  principio  que  a  vigorisa,  a  tendência  que  a 
domina,  dando  a  rásão  das  suas  glorias,  de  tal  modo  ordenadas 
que  era  si  mesmas  levaram  o  gérmen  da  sua  ruina,  filha,  no  sé- 
culo xvni,  não  só  da  própria  fraqueza,  producto,  em  grande  par- 
te, do  concreto  e  esclusivo  do  seu  ideal,  mas  também  do  tyrannico 
império  dos  acontecimentos  gcraes  que  produzem  em  toda  a  raça 
latma  uma  crise  de  verdadeira  decadência. 

FRANCISCO  M.  TUBINO. 


PEESTES  A  COMBATER 


QUADRO  DE  C.  KRONER 
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MANHECE  esplendido  um  dia 
de  outomno.  O  sol,  despontan- 
do no  horisonte,  inunda  de  luz 
as  gotas  de  orvalho,  que  bri- 
lham como  pérolas  sobre  as  ar- 
voi'cs  frondosas.  Nao  con-e  a 
mais  levo  aragem.  Ouve-so 
apenas  o  trinar  suave  dos  pas- 
sarinhos que  saltitam  por  en- 
tre os  densos  mattagaes.  Do 
vez  em  quando  soltam-se  dos 
troncos  algumas  folhas  verme- 
lhas e  doiradas,  que  vêem  ata- 
petar  o  chão  ainda  húmido. 
Ura  berro  forte  e  prolon- 
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gado  ferc-nos  de  repente  o  ouvido,  e,  volvendo  o  rosto, 
vemos  entrar  na  clareira  j^roxima  um  formidável  veado. 
Aquelle  berro  terrível  é  o  prenuncio  de  um  desafio.  Do 
outro  lado  aproxiina-se  outro  veado  robusto,  sobranceiro 
e  bem  armado,  como  que  cheio  de  confiança  na  sua  força 
6  coragem.  E  de  certo  um  conquistador.  Vem  com  a  mira 
nas  corças  gentis  que  formam  o  harém  do  senhor  d'esta 
parte  da  floresta.  O  provocado  reconhece  immediatamente 
o  perigo  e  prepara-se  para  a  defoza.  Lucta  feroz  o  medo- 
nha, lucta  sem  tregoas,  o  da  qual  ha  de  infallivelmentc 
resultar  a  morte  de  um  dos  combatentes,  vae  começar. 

È  n'esta  occasião  que  o^  pintor  C.  Kroner  representa 
os  dois  impávidos  inimigos.  É  graciosa  o  animada  a  for- 
mosa composição  do  distincto  pintor  de  animacs.  Ambos 
08  veados  têem  excellente  desenho  e  exprimem  perfeita- 
mente a  situação  em  que  se  acham.  A  paizagcm  que  lhes 
serve  de  fundo  ó  deliciosa. 

Emfira,  o  quadro  denominado  pelo  seu  auctor  — 
Prestes  a  comhater,  é  obra  completa  a  que  o  primor  da 
gravura  que  o  reproduz  no  nosso  numero,  dá  grande 
realce. 


CARLOS  I 


QUADRO  DE  VAN-DTCK 


MA  das  paginas  mais  tris- 
tes da  historia  da  Ingla- 
terra é  sem  duvida  aquella 
em  que  se  acha  registado 
o  tempestuoso  domínio  de 
Carlos  I. 

Subiu  este  monarcha 
ao  throno  cm  1G25,  ten- 
do do  idade  vinte  e  cinco 
annos.  Como  seu  pac,  deí- 
xou-se  governar,  durante 
os    primeiros   tempos    do 
seu  reinado,   pelo   duque 
de  Buckingham,  antigo  favorito  da  cor- 
te. Enviou  contra  a  Hcspanha  e  a  França 
expediçíSes  que  tiveram  o  mais  infeliz 
êxito,    e,    dissolvendo   successivamente 
quatro  parlamentos  que  lhe  recusavam 
os  subsídios  que  desejava,  e  lhe  diri- 
giam justas  reclamações,  pretendeu  go- 
vernar isento  de  alheios  conselhos. 

O  descontentamento  do  povo  foi 
geral,  e  mais  augmcntou  quando  o  rei 
teve  a  pretcnçao  de  impor  a  todo  o  paiz 
uma  nova  liturgia  estabelecida  pelo  ar- 
cebispo Land.  O  parlamento,  convo- 
cado para  sufFocar  as  desordens  que  aflligiam  o  reino, 
longo  de  proteger  o  soberano,  constituiu-se  juiz  de  seu 
procedimento,  condemnou  á  morte  o  primeiro  ministro 
StrafFord  e  reuniu  contra  o  próprio  rei  um  exercito,  á 
frente  do  qual  collocou  Essex  o  Cromwell.  As  tropas 
reaes  foram  batidas  em  vários  recontros,  e  Carlos  I,  que 
se  refugiara  na  Escócia,  foi  entregue  aos  revoltosos  pelo 
povo  escocez.  Julgado  pelo  parlamento,  foi  condemnado 
á  morte  como  tyranno  e  executado  em  1649,  defronte 
do  palácio  do  White-Hall,  soffrendo  a  pena  que  lhe  in- 
fligiram com  a  maior  serenidade  o  presença  do  animo. 

É  um  dos  muitos  retratos  d'este  rei,  pintados  por 
Van-Dyck,  a  estampa  que  damos  em  gravura,  retrato 
de  magnifica  expressão  c  que  tem  a  nobreza  e  altas  qua- 
lidades artísticas  que  distinguem  todas  as  obras  do  cele- 
bro flamengo. 
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O  maior  ó  pao  do  mais  pequeno. 

Não  andam  do  lucto,  porque  isso  entre  elles  não  se 
usa;  mas  ficaram  sem  pac  ha  seis  mezes,  o  ha  seis  mezos 
quo  ganham  a  vida.  O  mais  novo  vende  fructa,  broinhas 
do  milho  ou  bolos  de  bacalhau:  o  mais  velho  vende  jor- 
naes. 

Cada  um  segue  a  sua  lida;  e  quando  o  mais  velho 
encontra  o  mais  novo, 
brilham-lhe  os  olhos 
de  alegria  de  o  ver  se- 
reno, quieto,  com  o  seu 
cestinho  do  negocio ; 
se  é  de  verão,  conver- 
sam por  um  momento 
na  rua,  diz-lhe  uma 
graça,  ou  compra-lho 
uma  laranja  para  re- 
partir metade  com  el- 
le;  SC  é  de  inverno, 
aquecem-se  juntos  á 
porta  de  um  torno,  re- 
colhem-se  um  momento 
n'uma  escada,  depois 
cada  um  corta  por  seu 
lado,  á  chuva,  atraves- 
sando o  frio  e  a  lama ; 
ao  partir,  ás  vezes,  o 
mais  velho  abraça  o 
outro,  estende  uma 
parte  da  blusa,  pega 
no  nariz  do  irmão,  e 
diz-lhe : 

— Assoa! 

Alegres,  descui- 
dosos,  não  ha  rua  na 
cidade  por  onde  nào 
passem,  de  pregão  na 
bocca,  barrete  á  zam- 
parina,  roçando  um  de- 
do pelas  paredes. 

Toem  os  corpitos 
de  frágeis  creanças,  c 
já  um  tanto  de  caras 
de  homens.  Bracitos  do 
nada,  que  parece  que 
estalam  nos  cotovelos ; 
enfesaditos  sempre,  fi- 
gurando menos  edade 
que  a  que  tcem,  e,  ao 
mesmo  tempo,  sem- 
blante já  de  expressão 
marcada,  o  seu  que  de 
phy  sionomia : — é  a  ex- 
periência que  lhes  dá 

isso,  a  experiência  que  vão  tendo  da  vida.  Provaram, 
ao  nascer,  dç»  fructo  da  arvore  da  sciencia,  esses  dois 
pequerruchos;  isso  que  o  mais  velho  tem  na  mão,  é 
uma  laranja,  e  também  é  de  alguma  forma  o  fructo  da 
arvore  fatal,  qvxo  com  o  orgulho  e  a  ebriedade  do  ganhar 
o  pão  desde  croança  dá  a  saciedade  e  o  tédio  das  coisas. 

Ambos  elles  gostam  do  passear.  Presam  e  frequen- 
tam os  divertimentos  gratuitos;  em  .alguém  se  atirando 
de  qualquer  muralha,  já  elles  vão  depois  ver  o  cadáver; 
o  render  da  guarda  do  Terreiro  do  Paço  dá-lhos  tal  ale- 


gria que  não  ha  fibra  em  seu  corpo  que  não  lhes  ande  a 
bailar,  só  de  porem  na  idéa  aquelle  rega-bofo;  e  era 
ouvindo  a  bulha  da  musica,  de  todas  as  bulhas  a  que 
mais  adoram,  é  como  se  os  tambores  lhes  subissem  á  ca- 
beça que  nem  aguardente! 

Têem  força  physica  e  energia  moral.  Correm  desde 
o  romper  do  dia.  O  mais  velho  6  o  sábio,  ó  o  poeta,  é  o 
pae,  é  o  tudo;  ainda  de  noite  já  está  na  rua  dos  Cala- 
fates a  comprar  a  sua  porção  de  Diários  de  Noticias,  o 
no  largo  do  S.  Roque  a  prover-se  de  Diários  Popula- 
res; honradissimo  nos  seus  negócios;  homem  de  pala- 
vra; o  que  aquillo  diz 
é  uma  eseriptura;  pa- 
peis cá,  dinheiro  lá,  — 
e  toca  a  correr  com 
a  aurora  e  a  acordar 
bem  a  cidade  n'um 
ben-eiro  que  chega  lo- 
go ao  si  antes  do  sol: 
—  O  Diário  de 
Noticias,  o  Diário  Po- 
pular, a  10  réis!... 

Come  c  bebe  do 
jornalismo,  veste-se  da 
letra  redonda,  nutre-se 
da  imprensa; — vive 
da  luz,  como  a  sala- 
mandra ! 

Um  está  conde- 
mnado  aos  bairros  tris- 
tes, o  outro  paira  nos 
sities  alegres;  o  pe- 
queno anda  da  rua  do 
Arsenal  á  Ribeira,  o 
mais  velho  é  todo  ruas 
da  baixa,  largo  do  Pe- 
lourinho, e  Chiado;  o 
Chiado  sobretudo  é-lhe 
preciso,  gosta  d'aquelle 
ar,  e  de  vender  o  jor- 
nal áquelles  senhores; 
quando  vae  no  cami- 
nho do  ferro  com  pas- 
sagem gratuita,  chega 
a  assalta-lo  por  ahi  fora 
uma  tal  saudade  do 
Chiado,  que,  para  não 
desatar  dois  repuchos 
pelos  olhos  fora,  tem 
de  gravar  com  uma 
navalhita  nos  bancos 
do  wagon,  ou,  pelo 
menos,  nas  abas  do 
casaco  de  algum  su- 
jeito que  apanha  des- 
cuidado ao  seu  lado, 
esse  nome  do  Chiado 
que  representa  o  bair- 
ro elegante,  e  que  cUe  desejaria  de  preferencia  áquellas 
paragens  longínquas,  onde  vae  espalhar  os  joraaes,  os 
costumes  e  as  piadas  novas  do  Lisboa ! 

Os  vadios  da  cidade  olham  ás  vezes,  admirados, 
para  essas  creanças,  que  souberam  conquistar  o  seu  le- 
gar e  o  seu  pão  n'este  mundo ;  mas  os  dois  pequenos  vão 
seguindo  o  seu  caminho,  e  largando  o  pregão,  sem  fazer 
caso  da  pasmaceira,  que  abro,  ha  seis  mil  annos,  a  bocca 
e  os  olhos  da  ociosidade  ao  avistar  o  trabalho. 

JÚLIO  CÉSAR  MACUADO. 
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CimONICA  DO  MEZ 


AMi.NHAMOs  pela  vereda  da  civilisação,  é 
verdade,  mas  de  vaj,'ar,  parando  de  vez 
em  quando,  como  que  para  não  chegar- 
mos cansados. 

Olhamos  para  as  demais  nações  da 
Europa,  e  vemos  umas  a  andar  depressa, 
outras  a  correr,  e  nós,  sem  alterarmos  o 
passo,  contentamo-nos  apenas  com  o  in- 
nocente  fiostinho  de  encarecer  e  invejar 
aquelle  exercício  proveitoso. 

Resulta  d'esta  nossa  boa  pachorra, 
começarmos  a  fazer  uso  dos  úteis  desco- 
brimentos ou  das  modas  agradáveis,  quan- 
do tudo  é  já  velharia  nos  outros  paizes. 
Em  toda  a  parte,  por  exemplo,  o  gosto 
pelas  flores  está  lia  muito  desenvolvido; 
em  Lishoa  ha  apenas  um  ou  dois  annos, 
que  principiaram  a  desapparecer  de  cer- 
tas varandas  os  craveiros,  as  roseiras  e  os 
vasinhos  de  mangericão,  para  serem  substituídos  pelas  plantas 
formosas  que  boje  commummente  se  encontram  sobre  as  elegan- 
tes étaijères  que  adornam  os  gabinetes. 

As  ramilheteiras  de  Paris  são  ainda,  para  os  que  nunca  visi- 
taram a  capital  da  França,  uma  espécie  de  entes  fantásticos  ou 
sobrenaturaes.  Lô-se  com  a  maior  curiosidade  e  escuta-se  com  ver- 
dadeiro enthusiasmo  a  descripção  d'es?as  creaturinhas  frescas  e 
gentis,  que  andam  pelas  ruas  olíerecendo  ramiihetes  e  sorrisos. 

No  emtanto  a  industria  das  flores  não  é  das  ([ue  se  têem  dado 
peior  cora  os  ares  de  Lisboa.  Os  periódicos  annunciam  n'um  bello 
dia  a  abertura  de  uma  elegante  venda  de  flores  em  tal  sitio ;  no 
dia  seguinte  faliam  da  abertura  de  outra  venda  ainda  mais  ele- 
gante e  tendo  plantas  não  menos  mimosas.  D'ahi  a  pouco  vôse 
no  Chiado  e  nos  salões  dos  theatros,  uma  espécie  de  sicários,  de 
melenas  sobre  os  olhos  e  cigarro  atraz  da  orelha,  trazendo  nas 
mãos  negras  e  calosas,  uns  cabazinbos  franzinos  que  contêem  ca- 
mélias e  raminhos  de  violetas.  A  este  tempo  havia-se  creado  uma 
associação  de  agricultura,  com  o  útil  empenho  de  abrir  exposi- 
ções annuaes  de  flores,  offerecendo  prémios  aos  concorrentes  ([ue 
melhores  productos  apresentassem  para  os  seus  certames  e  con- 
vidando-os  com  o  maior  numero  de  attraclivos,  a  fim  de  lhes  des- 
envolver o  gosto.  E  eis-abi  como  nós  nos  aproximámos,  quasi  no 
fim  do  século  em  que  vivemos,  de  uma  estação  do  progresso  aonde 
as  demais  nações  chegaram  ha  immenso  tempo. 

A  Associação  de  agricultura,  faça-se-lhe  justiça,  não  quer  pa- 
recer estacionaria;  procurando  melhorar  sempre  as  suas  exposi- 
ções, inaugurou  a  d'este  anno  com  um  luzido  baile  de  subcri- 
pção,  a  que  assistiram  algumas  senhoras  da  primeira  sociedade  e 
muitos  homens,  e  onde  se  dançou  com  animação  até  a  madrugada. 
A  exposição  estava  curiosa,  a  mata  oflerecia  agradável  aspecto, 
de  sorte  que,  a  troco  de  uma  bagatella,  entretinha-se  a  gente  du- 
rante uma  longa  tarde  de  junho  entre  flores  de  todas  as  espécies, 
algumas  das  (juaes  pagavam,  de  bom  grado,  aos  visitantes,  os 
meigos  olhares  que  estes  lhes  lançavam. 

O  Passeio  Publico,  outra  exposição  de  flores  de  todas  as  es- 
pécies, já  illumina  de  noite  as  suas  ruas,  franqueando-as  aos  (|ue 
não  desgostam  de  passear  duas  horas  ao  ar  livre,  ouvindo  alguns 
trechos  de  boa  musica. 

Como  nos  outros  annos,  o  Passeio  tem  ainda  as  suas  noites 
de  calor  oflicial.  Nas  demais  não  se  vê  quasi  vivi'alraa. 

Qual  será  a  rasão  da  grande  concorrência  n'umas  noites,  e  do 
completo  abandono  em  outras?  pergunta  muita  gente. 

Eu  presumo  conhecer  o  motivo. 

Poucas  pessoas  comprehendem  as  illuminações  do  Passeio 
como  ellas  verdadeiramente  são.  Custa  dinheiro  a  entrada,  não 
custa?  Logo,  ir  á  noite  para  o  Passeio  deve  ser  um  divertimento. 
Eis  o  raciocinio  de  quasi  todos,  succedendo,  naturalmente,  aos  que 
vão  ali  para  se  divertir,  saírem  de  lá  aborrecidos. 

Mas  o  Passeio  não  é  divertimento,  é  apenas  um  sitio  onde 


ha  bom  piso  para  andar,  onde  cada  um  se  encontra  com  os  ami- 
gos e  conhecidos,  se  assenta  ípiando  está  fatigado,  toina  neve  ou 
cerveja  quando  tem  sede,  ouve  tocar,  de  vez  em  quando,  uma 
ou  outra  harmonia  das  melhores  operas;  emlim  o  Passeio  é  um 
ponto  de  reunião  aceiado,  illuminadu,  cheio  de  arvores,  com  al- 
gumas c()mmodidad(!S,  para  onde  .se  entra  (juando  ha  vontade, 
d'onde  se  sáe  (piando  se  ([uer,  dispendendo-se  apenas  a  mais  pe- 
quena moeda  de  prata  que  ha  cunhada  no  paiz.  Encarem  o  Pa.sseio 
d'esle  modo,  digam-me  se  em  vez  de  se  deitarem  ás  nove  hora», 
não  vão  para  lá  todas  as  noites. 

Uma  das  ovações  mais  brilhantes  que  se  tepi  feito  nos  thea- 
tros portuguezes,  foi  a  (|ue  a  actriz  Emilia  das  Neves,  e  alguns  dos 
seus  collcgas,  receberam  em  a  noite  da  sua  despedida  do  tbeatro 
de  D.  Maria  11. 

Não  houve  flores,  nem  versos,  nem  certos  festejos  conven- 
cionaes  que  antecipadamente  se  preparam  para  obsequiar  os  acto- 
res que  se  estimam;  a  ovação  consistiu  em  applausos  continuados 
e  phreneticos,  em  abraços  apertadíssimos  trocados  entre  os  artistas 
e  as  pessoas,  (jue,  no  auge  do  entbusiiísmo,  invadiram  o  palco; 
em  vivas  levantados  pelos  (|ue  acompanharam  Emilia  das  Neves  ao 
seu  domicilio,  para  lhe  significarem  as  saudades  que  tinham  de  a 
ver  afastar- se  da  scena. 

A  commoção  f[ue  se  apoderou  da  grande  actriz  quando  viu 
tantas  provas  de  allecto  pelo  seu  talento,  é  indescriptivei.  No  palco 
traduziu  com  o  gesto  grandioso  que  todos  lhe  conhecemos,  a  pro- 
funda magoa  ([ue  a  acompanhava  n'aquella  hora  angustiosa,  e  a 
gratidão  (]ue  votava  aos  obséquios  que  lhe  dispensavam.  Da  sua 
janella  expressou  por  palavras  entrecortadas  de  lagrimas,  iguaes 
sentimentos  e  o  legitimo  desejo  de  (|ue  não  seria  a(|uelia  a  ultima 
noite  em  (jue  obteria  do  publico  tão  agradáveis  demonstrações  de 
estima. 

Não  foi  de  certo  a  ultima  noite.  Eu  confio  em  que  ainda  tor- 
narei a  ver  Emilia  das  Neves  n'um  dos  theatros  de  Lishoa.  Não 
estamos  nós  tão  ricos  de  bons  artistas,  que  possamos  deixar  no  es- 
quecimento um  dos  melhores. 

Recebi  do  Rio  de  Janeiro  três  intere.ssantes  livros  de  que  vou 
fallar  com  muito  prazer.  Intitulam-se  liesurreirão,  romance  pelo 
sr.  Machado  de  Assis; — Alcyones,  poesias  pelo  sr.  Carlos  Ferrei- 
ra, e  —  Névoas  matutinas,  versos  do  sr.  Lúcio  de  Mendonça. 

Deseja  o  auctor  do  romance  liesurreirão,  que  a  critica  lhe 
diga  se  alguma  qualidade  o  chama  para  o  género  de  litteratura 
que  ensaia  na  sua  nova  publicação,  ou  se  todas  lhe  faltam,  por- 
(jue  neste  caso  voK^erá  |)ara  outro  campos  em  que  já  tem  traba- 
lhado com  approvação,  cuidados  e  esforços. 

Não  devo  abalançar-mea  satisfazer  o  desejo  do  sr.  Machado 
d'Assis  no  tom  solemne  de  critico  encartado,  porque  o  não  .sou,  nem 
desejo  ser;  entretanto,  se  o  distincto  litterato  brazileiro  se  contenta 
coma  opinião  franca  e  sincera  de  um  simples  trabalhador,  que  só 
tem  o  merecimento  de  desejar  acertar,  dir-lhe-hei  que  continue  a 
escrever  romances,  muitos  romances,  porque  se  estreou  com  um 
de  grande  interesse  e'optimas  condições  litterarias,  que  pôde  servir 
de  lição  e  modelo  a  muitos  cscriptores  do  género. 

De  entre  as  qualidades  boas  fpie  exornam  a  obra  do  sr.  Ma- 
chado d'Assis,  sobresáe  uma  que  mal  í<e  pôde  definir  e  que  tão  rara 
é  de  encontrar  em  grande  numero  das  publicações  modernas:  — 
a  que  nos  prova,  da  primeira  á  ultima  pagina,  que  o  livro  é  escri- 
pto  por  um  litterato. 

O  volume  de  poesias  que  o  sr.  Carlos  Ferreira  denominou  — 
Alcyones,  contém  magnificas  composições,  não  isentas  de  defei- 
tos, porque  não  ha  obra  humana  que  os  não  lenha,  mas  em  que 
os  vestígios  de  um  bom  talento  saltam  mais  depressa  á  vista  do 
que  as  culpas  que  a  critica  inexorável  possa  porventura  impu- 
tar-lhe. 

Os  fantasmas,  a  poesia  a  Carlos  Gomes,  A  casa  silenciosa, 
IdyUios,  Mazeppa  e  Uma  scena  do  seiralho  são,  quanto  a  mim, 
inspirações  brilhantes,  em  que  se  vêem  |)erfeitamtnte  unidos  os 
dotes  naluraes  de  poeta  ás  investigações  indispensáveis  aos  que 
procuram  cultivar  esses  dotes. 

Nefoas  matutinas  chamou  o  sr.  Lúcio  de  Mendonça  a  um 
grupo  de  poesias  cheias  de  sentimento  c  naturalidade,  por  vezes 
tão  melancólicas  e  sombrias,  que  mal  deixam  ver,  atravez  da  es- 
pessa tristeza  que  as  envolve,  os  verdes  annos  do  auctor. 

£  livro  muito  festejado  no  Brazil,  c  que  não  o  seria  menas 
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cm  Portugal  se  fosse  bem  conliecido.  Os  liomons  deviam  apre- 
rial-o  |iori]tie  é  de  fácil  leitura  e  entretém  o  espirito;  as  senhoras 
havinni  de  adoral-o,  pnn]ue  falia  muito  de  amores  sem  ser  piegas, 
expõe  simples  pensamentos  sem  ser  trivial,  e  é  confidente  dos  mais 
Íntimos  sentimentos  do  auctor  sem  ser  ridículo. 

Quatro  publicações  portuguezas  recebi  também,  as  quaes 
passo  a  registar. 

—  A  tliese  do  sr.  Theophilo  Braga,  defendida  por  este  eru- 
dito iitterato  no  concurso  a  que  se  procedeu  para  o  preenchi- 
mento da  cadeira  vaga  no  Curso  superior  de  letras,  folheto  cheio 
de  interesse  e  que  mostra  evidentemente  os  estudos  sérios  a  que  o 
seu  auctor  se  tem  dedicado. 

—  Um  livro  do  sr.  Oliveira  Jimior — Novo  flafiello  das  vinhas, 
nbra  que  não  aconsiílharei  ás  senhoras  que  leiam,  visto  (|ue  ne- 
nhum interesso  lhes  disperta,  mas  que  os  honums,  miiis  ou  menos 
dados  aos  assumptos  agrícolas,  devem  conhecer,  pois  (|ue  trata  de 
uma  questão  importante,  que  preoccnpa  o  espirito  dos  vinhateiros 
de  toda  a  Europa,  e  por  isso  muito  de  perto  diz  respeito  a  um  pai/, 
cujo  principal  commercio  é  o  dos  vinhos. 

A  aíTahilidade  do  sr.  Oliveira  Júnior  devo  o  poder  publicar, 
como  objecto  de  curiosidade  para  os  leitores  d'esta  chronica,  o 
desenho  (|ue  abaixo  vae,  e  que  representa  o  Pliijlloxera  das  raizes 
da  videira,  em  ponto  muito  maior  que  o  natural,  visto  de  dois 
lados. 


Sobre  a  vida  e  particularidades  d'este  individuo  feio  e  anti- 
patliico,  que  ameaça  o  mundo  com  a  destruição  com[)leta  da  obra 
d(í  Noé,  (encerra  o  livro  do  sr.  Oliveira  Júnior  importantes  revela- 
ções de  todo  o  ponto  curiosas  e  proficuas. 

—  Guia  do  amador  de  hellas  artes,  luxuoso  volume  publi- 
cado no  Porto  pelo  sr.  I).  M.  M.  Guimarães,  cavalheiro  instruído, 
que  tem  viajado  muito  e  que  professa  o  mais  ardente  amor  pelas 
artes. 

Este  livro,  além  de  excellente  roteiro  para  os  que  viajam  em 
Portugal,  traz  numerosas  indicações  para  aqueiles  que  tiverem  de 
percorrer  os  principaes  paizes  da  Europa. 

O  seu  auctor  soccorreu-se  aos  melhores  e.scriptores,  princi- 
palmente para  a  indicação  e  apreciação  das  obras  de  arte  que 
cita;  raras  vezes  dá  sobre  ellas  opinião  sua,  o  que  é  prova  da 
grande  modéstia  de  que  é  dotado.  Acompanha  o  livro  um  excel- 
lente mappa  da  rede  dos  caminhos  de  ferro  da  Europa,  muito  con- 
veniente para  quem  viaja. 

—  Álbum  iheatral,  a  ultima  das  obras  a  que  me  referi,  é  o 
primeiro  folheto  de  uma  serie  de  peças  fáceis  de  representar  em 
sociedades  paiticulares  ou  em  famiiia. 

Cimtém  este  folheto  a  engraçada  comedia —  Dnas  liifies  numa 
só,  vertida  habilmente  do  francez  pelo  sr.  Duarte  e  Sá,  e  repre- 
sentada em  diversas  épocas  no  theatro  de  U.  Maria  II. 

Precede  a  comedia  uma  introducção  do  sr.  visconde  de  Cas- 
tilho, em  que  o  eminente  poeta  se  dirige  ao  publico,  apresentan- 
dolhe  utilidade  da  nova  empreza,  e  aconselha  os  editores  a  que 
tenham  o  maior  escrúpulo  na  escolha  das  obras  que  vão  publicar, 
para  que  ellas  não  contenham  esses  venenos  moraes  e  litterarios, 
(jue  se  encontram  tantas  vezes  nas  peças  representadas  em  os  nos- 
sos theatros. 

Sigam  os  editores  os  judiciosos  conselhos  do  illustre  poeta, 
que  não  se  hão  de  arrepender:  todos  sabem  que  em  assumptos 
litterarios  ninguém  os  dá  melhores. 

No  meado  deste  mez  publicouse  o  numero  programma  do 
novo  periódico  —  Diário  ill>'strado,  folha  adornada  com  gravuras 
nacionaes  e  estrangeiras,  collaborada  por  alguns  dos  principaes 


escriptores  portuguezes  o  dirigida  por  pessoas  provadamente  habi- 
litadas para  os  diversos  ramos  de  que  se  encarregaram. 

É  com  o  mais  sincero  jubilo  que  annuncio  uma  publicação, 

Jue,  por  todas  as  ra.sões,  deve  ser  um  poderoso  incentivo  para  o 
esenvolvimento  do  gosto  pela  leitura  e  pelas  artes,  honrosa  e  útil 
propaganda  em  que  a  revista — Artes  e  letras  se  empenha  desde 
o  seu  começo. 

Desejo,  pois,  ao  novo  cx)llega,  todas  as  fortunas  e  prosperida- 
des de  que  é,  por  muitos  respeitos,  merecedor. 


DANOEI.  DE  LIMA. 


mmm  noticias 


—  Com  o  tilulo  de  Dinhretes  vae  sair  á  luz  no  Rio  de  Janeiro 

uma  ]iiil)lic,,'ição  siinilliaiite  á  das  Farpas. 

Anras  mnhUiuas  (';  o  titulo  de  um  volume  de  poesias  dado  a 
lume  pelo  sr.  llypolito  de  Camargo,  estudante  de  direito  em  S.  Paulo 
(Ikazil). 

Idyllios  é  o  nome  de  um  volume  de  versos  publicado  pelo  sr. 
doutor  Caetano  Felgueira,  livro  que  tem  sido  um  verdadeiro  aconte- 
cinicnlo  litterario  no  Hio  de  Janeiro. 

Do  sr.  doutor  França  júnior  publicou-so  a  comedia  em  um  acto 
—  Typo  hrazileiro. 

i\o  primeiro  numero  do  novo  periódico  do  Recife — O  movi- 
mento, começou  o  distinclo  Iitterato  (^esar  de  Magalhies  a  publicar  um 
romance  denominado — Ella  por  ella. 

(^om  o  titulo  de  Ltjra  christã  vae  pnblicar-se  na  Bahia  um  vo- 
lume de  versos  do  sr.  Brazileiro  Dias. 

A  respeito  do  livro —  Scenas  populares,  do  sr.  Juvenal  Galeno, 
do  Brazil,  publicou  o  sr.  conselheiro  José  de  Alencar  a  seguinte 
carta : 

«Meu  presado  collega. —  liecebi  e  cordealniente  lhe  agradeço  os 
seus  dois  mimos  litterarios,  as  Scenas  e  as  Lyros. 

«O  primeiro  já  o  devorei;  e  coufesso-lhe  que  ha  muito  tempo 
não  leio  paginas  que  me  causassem  tão  intimo  prazer.  Parecia-nie 
que  estava  no  Ceará,  na  formosa  praia  do  Mucuripe,  entre  as  palho- 
ças de  pe.scadores,  á  sombra  dos  cajuaes,  onde  tantas  vezes  fui  em 
ranchos  de  famílias  a  improvisadas  pescnrias. 

«  Outias  vt>zcs  me  suppunha  nas  Pedrinhas,  quando  ella  era  fa- 
zenda de  creaç3o,  e  íamos  lá  assistir  á  feira  do  gado;  linha  eu  então 
uns  sete  annos. 

«Creia-me.  Livro  Ião  original  ainda  não  se  escreveu  entre  nós; 
e  o  Ceará  deve  lísongeiar-se  de  ter  quem  lhe  dê  na  lítteratura  pátria 
um  logar  que  não  tem  outras  províncias  mais  ricas  e  adiantadas  era 
progresso  material. 

"  Continue  pois  a  colligir  as  nossas  tradições  e  íllustrar  o  nome 
cearense. 

«Com  estima  e  verdadeiro  apreço — de  v.  s."  admirador  e  patrí- 
cio alTectuoso  e  obrigado. — José  de  Alencar.  —  Em  31  de  março  de 
1872.» 

O  editor  do  Rio  de  Janeiro,  o  sr.  Garnier,  pubhcou  um  interes- 
sante livro  intitulado  —  Supremacia  intellectual  da  raça  latina,  res- 
posta ás  allegações  germânicas,  pelo  astrónomo  Ennnanuel  Liais,  ver- 
tido pelo  sr.  Abranches  Gallo,  que  precedeu  a  traducção  de  algumas 
linhas  bem  elaboradas. 

Lagrimas  do  coração  é  o  titulo  de  um  novo  volume  do  sr.  Syl- 
vio  Duarte. 

O  nmseu  de  Sout-Kensington,  em  Londres,  abriu  no  1.° 


d'este  mez  uma  exposição  de  antigos  instrumentos  músicos,  anterio- 
res ao  século  xix.  Entre  os  objectos  raros  d'este  género,  encontram- 
se  uma  incomparável  rebeca  de  Stradivarius,  denominada — A  don- 
zella,  um  víoloncello  do  mesmo  mestre,  famosos  cravos  emprestados 
pela  sr."  Erard,  flautas  Luiz  xni,  bandolins,  gaitas  de  folies  Luiz  xv, 
e  ss  batutas  de  Mozart  e  de  Rossini. 

A  exposição  organisada  em  Liège  pela  Sociedade  de  Emu- 


lação conténi  3'J3  obras,  entre  as  quaes  se  citam  como  primeiras, 
duas  telas  do  sr.  Gallaít — Montaigne  visitando  Tasso  e  —  A  famí- 
lia do  pescador.  São  também  notáveis  os  seguintes  quadros  —  Ja- 
cqueline  e  Isabel  da  Hungria,  pelo  sr.  deVriendt;  —  Isabel  de  Ingla- 
terra, pelo  sr.  Soubre; — A  viuva  e —  Uma  visita  á  creança  doente, 
pelo  sr.  de  Groux,  e  diversos  ti-aballios  de  Cermak,  Landelle,  Stallaert 
e  de  Wilde. 


=====  O  conselho  municipal  de  Paris  resolveu,  em  sessão  de  27 
de  maio,  que  era  occasião  de  desenvolver  as  classes  de  desenho. 
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com  especialidade  as  de  desenho  geomelrico,  e  de  animar  os  apren- 
dizes que  frequentam  as  escolas  nocturnas;  que  uma  parte  da  re- 
serva mscripla  no  art.  21  do  cap.  xi  do  orçamento  de  1872  sija 
empregada  cm  subsidiar  as  sociedades  que  conlrihuirem  para  dar  d 
aprendizagem  em  Paris  esclarecida  direcção:  linalmente,  que  uma 
escola  de  aprendizagem  seja  creada  como  ensaio  e  typo  para  servir 
de  exemplo,  sobre  as  bases  indicadas  no  relatório  feito  pelo  sr.  Ben- 
daut. 

Quem  nos  dera  por  cá  d'esles  incentivos! 

=====  Leopoldo  Flameng  encarregou-se  de  illustrar  o  ultimo  livro 
de  Victor  Hugo  —  O  anno  terrível.  O  talento  do  artista,  segundo  es- 
creve um  jornal  francez  que  temos  à  vista,  é  penhor  de  que  os  seus 
trabalhos  nSo  íicarSo  inferiores  ao  poema. 

■  O  creado  de  um  individuo  de  Pons  (França)  estando  a  tra- 

balhar com  alguns  operários  para  abrirem  uma  cisterna  em  certo  lo- 
gar  da  propriedade  do  amo,  encontrou,  cerca  de  dois  metros  de  pro- 
fundidade, uma  estatua  que  se  julga  ser  de  oiro  massiço,  e  que  nSo 
tem  menos  de  um  metro  de  alto.  Parece  que  a  estatua  representa  a 
deusa  druidica  Velleda,  ou  Ceres,  a  deusa  da  agricultura. 

===Vae  abrir-se  concurso  para  a  reconstrucçSo  do  Hotel  de 
Ville  de  Paris,  utilisando,  quanto  possível,  as  construcções  subsis- 
tentes. 

====  Cento  trinta  e  ouatro  artistas  estrangeiros  figuram  no  Sa- 
lão de  Paris,  a  saber:  29  nelgas,  16  italianos,  15  americanos  dos  Es- 
tados Unidos,  14  suissos,  13  hollandezes,  10  inglezes,  8  hcspanhoes, 
8  russos,  6  austríacos,  6  prussianos,  3  suecos,  2  saxonios,  1  dinamar- 
quez,  2  peruvianos  e  1  brazileiro.  Chamámos  a  atteiiçuo  dos  artistas 
portuguezes  para  esta  noticia. 

O  sr.  Durand  Ruel  expoz  em  Paris  os  grandes  e  bellos  de- 


senhos de  Emilio  Bayard,  que  foram  retirados  do  Salão.  O  sr.  Gou 
pil  também  expoz  os  trabalhos  de  alguns  artistas  que,  á  similhaiiça 
dos  de  E.  Bayard,  foram  retirados  da  exposiçSo.  Emilio  Bayard  é  o 
auctor  das  estampas  que  illustram  o  romance — O  illustre  doutor  Ma- 
theus,  que  publicamos  n'esta  revista. 

O  sr.  Daniel  expoz  na  galeria  que  precede  a  sala  das  ses- 


sões da  Academia  das  sciencias  de  Paris,  specimens  notáveis  de  pin 
tura  sobre  estanho.  Eis  o  processo.  Pega-se  n'uma  folha  de  estanho 
o  mais  delgada  possível,  estende-se  sobre  um  objecto  consistente  e 
liso  como  uma  chapa  de  vidro,  e  pinta-se  sobre  ella  o  que  se  quer. 
Deixa-se  seccar  e  envernisa-se  depois.  A  pintura  levantada  da  chapa 
e  adherente  á  folha  de  estanho  fica  prompta  para  se  applicar  ao  sitio 
que  se  deseja.  Antes  de  se  applicar  porém,  estende-se  sobre  a  parede 
ou  sobre  a  madeira  destinada  a  decorar-se,  uma  mistura  qualquer 
que  preserve  da  humidade ;  é  então  que  o  operário  colloca  a  pintura- 
estanho,  amoldando-a  a  todas  as  concavidaaes  ou  saliências  das  mol- 
duras ou  esculpturas. 

O  sr.  Dumas  lembra  que  os  chins  empregam  ha  muito  a  pintura 
sobre  estanho  de  forma  um  pouco  ditfei'ente,  nos  seus  moveis  ou  la- 
cas; o  que  se  toma  por  dourado  em  algnns  objectos,  não  é  mais  que 
a  folha  de  estanho  ciando  o  brilho  metallico,  coberta  de  um  verniz 
amarello  que  produz  a  côr  do  oiro. 

O  sr.  Bartholdi,  artista  alsaciano,  que  dotou  a  cidade  de 


Colmar  com  as  estatuas  de  Rapp  c  de  Bruat,  e  que  é  auctor  do  bello 
grupo  de  bronze  oíferecido  pelos  aisacianos-lorenos  ao  sr.  Gambetta, 

firopoz  á  municipalidade  de  Belfort,  executar  em  baixo  relevo  um 
eão  monumental  sojjre  a  murallia  vertical  do  castello,  como  que  para 
lembrarás  futuras  gerações  a  heróica  defeza  de  Belfort  em  1870-1871. 
O  desenho,  muito  elogiado  pelos  entendidos,  já  está  depositado  na 
mairie. 

No  leilão  feito  em  Londres,  do  gabinete  do  sr.  Middleton, 


antigo  proprietário  do  Hotel  da  Europa  em  Bruxellas,  o  Museu  na- 
cional da  Bélgica  adquiriu  para  a  sua  galei'ia  denominada  dos  Gothi- 
cos.  Ires  obras  soberbas  attribuidas  a  Memling. 


===  A  exposição  geral  de  bellas-artes  de  Bruxellas,  relativa  a 
1872,  começa  no  dia  15  de  agosto  e  fecha  em  13  de  outubro.  Admilte 
as  producções  dos  artistas  vivos  belgas  ou  estrangeiros.  Os  objectos 
destinados  á  exposição  devem  ser  diiigidos  á  Commissão  directora  da 
exposição  das  bellas-artes  em  Bruxellas. 

•  O  sr.  Justiniano  Nicolucci  publicou  uma  carta  na  Opinione 

acerca  do  descobrimento  na  Terra  do  Lavrador,  de  um  tumulo  do 
tempo  da  edade  de  pedra.  A  carta  conlòm  minuciosas  noticias  que 
muito  interessara  os  archeologos. 

De  certo  estarão  lembrados  os  leitores  do  caso  que  lhes  con- 


támos relativo  a  uma  camisa  vestida  á  Santa  Genoveva  da  egreja  de 


Clamecy  (França).  Pois  novo  caso  se  deu  agora  na  egreja  de  Nossa 
Senhora  de  Bruges,  onde  ha  um  famoso  grupo  de  mármore  attribuido 
a  Miguel  Angelo.  Para  não  oíTender  a  decência,  mandou-se  cobrir 
com  um  véu  o  menino  Jesus  nú,  que  figurado  grupo.  A  este  res- 
peito escreve  um  periódico  francez,  dirigindo-se  aos  fanáticos  que 
tem  dado  taes  ordens,  o  seguinte :  « Se  as  nossas  obras  de  arte  lhes 
ollendeni  os  olhares,  porque  è  que,  em  vez  de  as  mascararem  ridicu- 
lamente, as  nío  remettem  intactas  para  os  nossos  museus?» 

====  A  venda  das  collecções  do  príncipe  Napoleão,  que  ha  pouco 
se  eflectuou  em  Londres,  produziu  í)7 UiOO^tíOtí  réis.  Entram  n'esta 
somma  41:()00^000  réis,  quantia  por  que  foram  vendidos  os  trinta  e 
oito  quadros  que  faziain  parte  da  coUecção. 

Abriram-se  mais  dois  gabinetes  no  museu  de  moedas  e  me- 
dalhas da  casa  da  moeda  em  Paris.  No  primeiro  está  um  medalheiro 
de  medallias  de  oiro  e  prata  antigas,  perfeitamente  conservadas.  Vô- 
se  ali  um  enorme  amiel  de  oiro,  de  sinete,  que  pertenceu  ao  rei  Chil- 
deric  ii,  encontrado  em  Tournay,  no  seu  tumulo,  e  ollerecido  pelo 
sr.  Lecavalier,  de  Caen.  O  segundo  gabinete  contém  os  typos  não 
inulilisados  das  estampilhas  do  correio  de  todos  os  paizes  do  mundo 
civilisado. 

:  A  Academia  real  das  bellas-artes  da  Bélgica  abriu  no  dia 


1(5  d'este  mez  um  concurso  extraordinário  entre  os  antigos  discípu- 
los da  Academia,  de  menos  de  trinta  annos  de  idade,  que  tenham 
obtido  qualquer  distincção  nos  concursos  da  classe  superior  de  ar- 
chitcctura.  U  premio  é  de  mil  francos.  Os  concorrentes  farão  a  com- 
posição de  um  monumento  publico. 

===  O  museu  do  Louvre  recebeu  da  sr."  Ducrest  de  Villeneuve 


um  bonito  retrato  de  uma  grande  dama  ingleza,  feito  a  três  -lápis, 
por  sir  Thomaz  Lawrence.  Está  na  sala  dos  desimhos  a  pastel,  ao  lado 
do  Menino  do  cesto  de  cerejas,  por  João  Bastei,  legado  ao  museu  do 
Louvre  por  sir  Henrique  Wilker,  em  1867. 

Collocou-se  na  igreja  da  Magdalena,  em  Paris,  uma  estatua 


do  abbade  Deguerry.  O  sacerdote  está  representado  a  fazer  oração, 
com  as  mãos  postas,  de  murça,  estola  e  rocliete,  tendo  ao  pé  dos  joe- 
lhos a  palma  do  martyrio.  A  estatua  é  de  gesso,  e  foi  collocada  pro- 
visoriamente sobre  o  tumulo  que  encerra  o  corpo  do  abbade  Deguerry, 
emquanto  se  não  termina  a  que,  pelo  mesmo  modelo,  está  esculpindo 
era  mármore  o  sr.  Oliva. 

=  A  venda  dos  quadros  enviados  pelos  artistas  francezes  para 


minorar  a  sorte  dos  que  perderam  os  seus  haveres  no  incêndio  de 
Chicago,  elevou-se  a  perto  de  60:000  dollars.  O  preço  mais  alto  foi 
oíferecido  pelo  sr.  Stuart,  que  pagou  por  2:273  dollars  uma  pequena 
aguarella  de  Meissonier  —  Um  soldado  do  tempo  de  Luiz  XIII.  O 
quadro  de  H.  Vernet — Alton  Macaulay,  que  pertenceu  a  Luiz  Fi- 
hppe,  não  passou  de  1:300  dollars.  A  tela  enviada  por  Hugues  Merle 
• — O  trabalho,  foi  vendida  ao  sr.  Osborn  por  2:000  dollars.  (^itam-se 
também:  —  O  bandolim,  de  Madrazo,  645  dollars;  A  caridade,  de 
Saintim,  675  dollars;  Um  retrato  de  Toulmouche,  pintado  pelo  pró- 
prio artista,  7(X)  dollars ;  Rapariga  persa,  de  Emilio  Vernet,  475 
dollars;  Primavera,  por  Florent  Villeurs,  923  dollars;  O  palácio 
dos  doges,  360  dollars ;  Na  mesquita,  por  Pasini,  426  dollars ;  O 
propheta  Eliseu,  de  Mazerolles,  310  dollars;  Um  fumador  do  tempo 
de  Luiz  XV,  de  Jorge  Gimert,  350  dollars.  A  venda  effeetuou-se  em 
Clinton-Hall.     . 

A  rcproducção  do  hemicyclo  da  Academia  das  bellas-artes 


de  Paris,  feita  por  P.  Delaroche  para  auxiliar  a  gravura  do  sr.  Hen- 
riquel  Dupont,  foi  vendida  a  um  amador  americano  por  mais  de  cera 
mil  francos  (18:000^000  réis). 
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Lisboa — Julho  de  1872 


r 


o  palácio  de  Calhariz— Diogo  Bernardes — Frei  Agostinho 
da  Cruz — A  serra  da  Arrábida 


(ConclusaoJ 

y-   ASCI  e  fui  creado  n'mn  paiz 
montanhoso.  A  montanha  ás- 
pera, bravia,   solitária,  com 
as  suas  quebradas,  córregos, 
vertentes,  gargantas,  desfila- 
deiros, chapadas  quasi  a  pru- 
mo, e,  ao  mesmo  tempo,  as 
grutas,  oásis  de  verdura,  fon- 
tes,  alamedas  umbriferas  e 
rescendentes  —  a    montanha 
soberba  c  graciosa,  selvática 
camena,  é,  para  mim,  á  parto  o  mar,  o 
quadro  da  natureza  que  mais  mo  inspira 
e  mais  me  encanta. 

Na  Arrábida,  quando  das  suas  asso- 
madas contemplamos  o  nascer  do  sol,  lera- 
bram-nos  aquellas  soberbas  estrophes  que  Soa- 
res  do  Passos,   o  grande  poeta,  improvisou  ao 
ussaco: 


E  cada  vez  que  fulgido 
Renasce  o  novo  dia. 
De  nova  luz  te  banhas. 
Despindo  os  negros  véus; 
E  dizes  em  teu  jubilo, 
Ao  sol  que  to  allumia: 
—  O  rei  d'estas  montanhas 
Saúda  o  rei  dos  céus. 


r 


E  quando  o  sol  se  afunda  nas  aguas,  que  parecem 
dar-lhe  sepultura,  ainda  dizemos  com  o  desventurado  e 
inspiradíssimo  poeta: 

Depois  ao  vel-o  pallido 
Nas  vagas  do  horisontc. 
Pareces  ao  mar  vasto 
Dizer  com  altivez: 
- — Em  teu  regaço  ó  pélago, 
Tu  llio  sumiste  a  fronte: 
.  Avança,  que  de  i'asto 
Virás  beijar  me  os  pés! 


A  vegetação  na  Arrábida  c  tào  abundante  c,  por- 
ventura, mais  variada  do  que  em  Cintra.  Kcfiro-me,  já 
se  vê,  á  vegetaçiSo  espontânea.  Cintra,  cm  muitos  pon- 
tos tem  cultura  aprimorada. 

O  medronheiro  na  Arrábida  toma  proporções  ex- 
traordinárias, formando  alamedas,  retiros  ameníssimos, 
labyrintos  graciosos.  Quando  está  carregado  de  fructo 
vermelho,  aromático  c  embriagante,  é  uma  delicia. 

Perdidas,  aqui  o  além,  no  pendor  da  serra,  encon- 
tram-se  as  casinhas  dos  antigos  monges.  Cada  uma  d'el- 
las  dava,  apenas,  para  abrigo  de  uma  pessoa. 

Chamavam-se  lapas  essas  habitações  dos  piedosos 
eremitas. 

Que  vida  a  d'aquelles  contemplativos  solitários ! . . . 

Se  a  lei  irapreterivel  do  progresso  se  não  oppozesse, 
e  cada  vez '  mais,  ao  sentimento  que  leva  o  individuo  a 
scquestrar-se  da  sociedade,  isto  c,  da  humanidade;  se 
nao  fosse  egoísmo  fatal  no  homem  o  attender  só  a  senti- 
mentos individuaes,  o  satisfazer,  apenas  com  relação  a  si, 
as  exigências  do  seu  espirito:  —  dado  um  certo  instante, 
chegada  certa  hora  da  vida — nada  havia  comparável  ao 
ajiartamcnto  do  mundo,  ao  desprezo  completo  por  este 
lidar  insano  em  que  se  desvela  a  sociedade,  desde  o  ser\'o 
até  ao  summo  potentado! 

Nem  o  conquistador  floreando  a  espada  vencedora 
o  rutilante,  ao  findar  o  combate,  quando  a  terra  estre- 
mece com  os  brados  da  victoria;  nem  orador  delirante- 
mente applaudido  no  foro;  nem  o  poeta  laureado  no  Ca- 
pitólio ;  nem  o  sábio  descobrindo  os  segredos  da  natureza ; 
nem  o  artista  realisando  na  tela  ou  no  mármore  a  sua 
concepção  ideal,  podem  sentir,  extremos  das  ruindades 
humanas,  os  júbilos,  transportes,  arrebatamentos,  êxta- 
ses sublimes,  que  sente  o  que  é  sincero,  profundamente 
beato ! 

^,Quem  não  terá  tido  na  vida  uma  hora  de  inefta- 
veis  delicias — hora  de  rosas  e  de  clarões  matutinos — hora 
em  que  a  alma,  como  a  Esposa  dos  Cânticos,  pode  que 
lhe  acudam  com  as  flores  confortativas  porque  se  sente 
desfalleccr  d'amor !  ? . . .  Pois  essa  hora  são  todas  as  horas 
do  verdadeiro  beato !  Ha  já  muito  poucos,  raros,  rarissi- 
mos...  talvez  nenhum.  Tenho  pena:  é  uma  amostra  de 
felicidade  que  faz  bem  á  gente.  Uns  que  por  ahi  ha.,  c 
que  fingem  de  taes,  nao  me  enganam.  Coitados,  são  mais 
infelizes  do  que  eu: — mascam  e  engolem  todos  os  dias, 
com  os  Padre-Nossos,  o  seu  ódio  á  humanidade! 

Frei  Agostiilho  da  Cruz,  ante  de  se  esconder,  para 
sempre,  n'aquolle  saudoso  retiro,  passou  por  Azeitão, 
onde  foi  despedir-se  do  duque  de  Aveiro  e  seu  filho 
D.  Jorge. 

Depois  do  fazer  oração  na  egreja,  e  de  se  apresen- 
tar ao  superior,  partiu  para  a  serra.  Por  suas  próprias 
mãos  ergueu  uma  choça  de  ramos  verdes  e  ahi  se  abri- 
gou até  que  o  duque  lhe  mandou  construir  outra  njais 
supportavel. 

O  seu  biographo.  Costa  e  Silva,  transcreve  o  soneto 
que  o  poeta-cremita  compoz  na  primeira  noite  que  pas- 
sou n'aquella  choupana,  —  escutando  o  mar  ao  longe, 
contemplando  os  astros  do  firmamento,  e  sentindo  o  ar 
lavado  da  montanha  que  agitava  os  ramos  da  espessura 
selvática. 

Como  todas  as  suas  composições  mysticas,  tem  este 
soneto  um  suave  perfume  religioso: 


Que  logar  acharei  no  pensamento. 
Tão  as2)ero,  medonho,  triste,  escuro, 
Onde,  meu  Redemptor,  este  seguro. 
De  mais  vos  oftender  um  .só  momento!  • 


N."  7  de  I87i 


98 


ARTES  E  LETRAS 


Nao  digo  pelo  meu  contentamento, 
Que  brando  mo  faria  outro  mais  duro, 
Mas  por  nílo  ser  ingrato  a  amor  tiio  puro, 
Que  morreu  por  me  dar  merecimento. 

Como  vos  servirei,  pois  vos  níío  amo? 
Como  vos  amarei,  pois  vos  offendo? 
E  sempre  cada  vez  mais  gravemente. 

N'estes  frios  suspiros  que  derramo. 
Sem  servir,  sem  amar,  Senhor,  entendo 
Que  não  ha  poder  ser,  viver  contente. 

Todos  08  domingos  pela  manhã  descia  ao  convento, 
onde  ia  buscar  o  pao  para  a  semana. 

Algiunas  horas  do  dia  matava-as  entretendo-se  em 
trabalhos  manuaes — lembranças  para  as  pessoas  de  fa- 
miliu  e  amigos  que  deixara  no  mundo :  cestinhos  de  ver- 
ga, bordões,  rosários  do  contas  feitos  com  sementes  de 
arbustos  d'a(piclles  próprios  sitios,  rosários  como  ainda 
hoje  sp  díio  a  quem  vao  visitar  o  convento. 

Ás  tardes,  nos  pincaros  mais  altos  da  serra,  con- 
templava, com  suaves  enleies,  o  sol  afandando-se  nas 
ondas  rumorosas,  espectáculo  talvez  o  mais  solemno  e 
mais  bello  da  natureza,  e,  antes  que  chegassem  as  Ave- 
Marias,  renovava  nos  braços  da  cruz  de  madeira  tosca, 
erecta  a  poucos  passos  da  choupana,  a  grinalda  de  flori- 
nhas  rústicas  que  tecia  todos  os  dias  em  offerenda  íl 
Virgem. 

Quando  os  primeiros  suspiros  do  abril  bafejavam  a 
serra,  com  o  abrir  da  madre-silva  e  da  rosa  agreste, 
com  os  gorgeios  amorosos  dos  pássaros,  aquella  alma 
sensitiva  abria-se  aos  clarões,  aos  perfumes,  ás  auras  e 
aos  cantos  da  primavera. 

Este  soneto  é  delicadíssimo: 

Passa  por  este  valle  a  primavera, 
As  aves  cantam,  plantas  enverdessem, 
As  flores  pelos  campos  apparecem, 
O  mais  alto  do  loiro  abraça  a  hera. 

vVbranda  o  mar,  menor  tributo  espera 
Dos  rios  que  mais  brandamente  descem, 
Os  dias  mais  formosos  amanhecem, 
Não  para  mim  que  sou  quem  d'antes  era. 

Espanta-me  o  porvir,  temo  o  passado, 

A  magoa  choro  d'um,  d'outro  a  lembrança. 

Sem  ter  já  que  chorar,  nem  que  perder. 

Mal  se  podo  nmdar  tao  triste  estado. 

Pois  para  o  bom  não  pôde  haver  mudança, 

E  para  maior  mal  não  pode  ser. 

Um  dia  chegou-lhe  ao  seu  deserto  uma  tristíssima 
nova.  Tinha  morrido  seu  irmão  Diogo  Bernardes.  No  as- 
ceta, no  desenganado  cenobita,  n'aquelle  coração  que  pa- 
recia morto  para  tudo  que  tinha  relação  com  o  mundo, 
ainda  produziu  profundo  abalo  a  voz  do  sangue,  e  na 
elegia  que  dedicou  á  perda  do  irmão  dilecto,  sente-se  a 
agudíssima  saudade  que  lhe  cortava  a  alma. 

Eras  além  de  irmão  mais  do  que  amigo... 

exclama  o  poeta  n'um  Ímpeto  de  dor,  e  depois,  como 
espantado  do  que  a  sua  alma,  combatida  por  tantos  des- 
gostos, ainda  tenha  alento  para  sentir  os  revezes  do 
mundo,  fecha  o  canto  por  estes  apaixonados  versos: 


Eu  cuidava  bastar  a  fortaleza 

Da  solitária  serra  em  que  eu  habito, 

Para  fortalecer  minha  fraqueza, 

Mas  n'ella  se  abalou  mais  meu  esp'rito, 

Que  chorando  não  fica  consolado 

Da  muito  aguda  dor  que  o  tem  afflicto. 

Dôr,  que  no  coração  amargurado 

De  momento  em  momento  mais  se  entranha, 

Sem  que  possa  ficar  desafogado 

Nas  lagrimas  d'amor  em  que  se  banha. 


Antes  de  fechar  esta  rápida  noticia  não  resisto  ao 
desejo  de  transcrever  mais  um  soneto,  para  mim  o  me- 
lhor de  Frei  Agostinho  da  Cruz. 

O  soneto  ó  dedicado  â  Magdalcna. 

Os  dois  últimos  versos  do  primeiro  quarteto,  já  pelo 
delicado  da  idéa,  já  pelo  aprimorado  da  forma,  são  ma- 
gníficos : 

Diante  do  Senhor  está  lançada 
A  Magdalena  triste  e  vergonhosa. 
Qual  na  força  do  sol  vermelha  rosa 
Dos  seus  ardentes  raios  ti-aspassada. 

A  nova  e  grave  dor  lhe  tem  roubada, 
Signal  do  que  padece,  a  voz  queixosa, 
Lembra-Ihc  que  passou  tão  perigosa. 
Vida  da  vida  sua  descuidada. 

Os  pés,  que  do  seus  passos  foram  guia. 
Em  lagrimas  banhados  alimpava. 
Com  08  cabellos  de  que  se  cobria. 

Alli  do  Redemptor,  a  quem  buscava, 

Encaminhada  foi,  por  que  queria. 

Que  amasse  muito  mais  quem  tanto  amava. 

Quatorze  annos  durou  o  seu  voluntário  exilio.  A  serra, 
o  mar,  o  céu  com  o  sol,  a  lua,  as  estrellas,  e  as  carrega- 
das luivens,  os  relâmpagos  e  as  tormentas,  foram,  alter- 
nadamente, testemunhas  das  suas  dores,  das  suas  santas 
alegrias,  dos  seus  desalentos  e  dos  seus  êxtases  mysticos ! 

A  morte  recebeu-o  nos  braços  meiga,  risonha  e  so- 
licita como  um  anjo  de  redempção.  O  povo,  n'uma  piedo- 
sa lenda,  contava  que  ao  tirarem-lhe  o  retrato,  depois  de 
morto,  sorrií-a  alegremente  o  bemaventurado  monge,  con- 
cluindo, d'este  supposto  facto,  que  não  era  só  um  bom 
padre  o  eremita  da  serra,  mas  um  inspirado  e  um  santo. 

O  viajante  que  visitar  a  AiTabida,  ao  passo  que  se 
maravilhar  com  as  perspectivas  da  natureza,  deve  lem- 
brar-se  do  que  nos  principies  do  século  xvii  alli  viveu 
um  poeta  em  circumstancias  tão  singulares! 

São  notáveis  aquelles  sitios!  O  duque  de  Palmella, 
o  grande  homem  de  estado,  artista  pela  cultura  o  pelo 
gosto,  que  vivei-a  na  AUemanlia  com  Schiegcl  e  madame 
de  Stael;  em  Itália  com  Alfieri,  Silvio  Pellico,  Ugo  Fos- 
colo,  Manzoni,  e  por  toda  a  Europa,  emfim,  com  os  ho- 
mens do  seu  tempo,  votava  singular  predilecção  á  viven- 
da de  Calhariz  e  á  serra  que  lhe  fica  próxima. 

Bem  dissemos  nós  serem  notáveis  aquelles  sitios: 
mais  tarde,  durante  nove  annos,  todos  os  mezes  ia  pas- 
sar alguns  dias  áquello  palácio  e  discorrer  muitas  vezes 
por  aquella  serra  outro  homem:  o  autor  do  Eurico,  do 
Monge  ih  Cister  e  da  Historia  de  PortugaK 
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(Cfintinunçrio) 

Tapihans  calou-so  e  bobeu,  a  seguir,  trcs  copos  de 
vinho,  batendo  na  mesa  o  gritando: 

—  Mais!  mais!  mais!  depressa! 

— Dize  IA,  velhote,  então  ainda  não  casaste?  repe- 
tiu em  voz  alta  Coucou  Peter. 

— Que  queres,  Coucou, — respondeu  o  moleiro  com 
um  sorriso  irónico, — não  posso  andar  a  correr  terras  como 
08  maltrapilhos  que  não  teem  cm  sua  casa  que  comer; 
preciso  cuidar  dos  meus  bens,  fiscalisar  os  meus  haveres, 
lavrar  as  minhas  terras,  colher  as  novidades.  Ora  a  gente 
pi"ecisa,  é  verdade,  ter  uma  mulher  em  casa;  mas  as 
mulheres  px'eferem  cntregar-se  ao  primeiro  vagabundo 
que  passa,  gente  que  se  não  sabe  d'onde  veio,  ou  que 
se  sabe  de  mais;  que  enche  a  barriga  á  custa  dos  po- 
bres e  que  sopra  n'um  clarinete  para  lhe  pagarem  a 
ceia.  Tu  bem  me  percebes,  amigo  Coucou  Peter.  Emfim, 
eu  bem  sei  que  sou  digno  de  dó,  mas  emfím  tenho  a 
consolação  de  poder  dizer:  aqui  estão  os  meus  campos, 
aqui  está  o  meu  moinho,  aqui  está  a  minha  vinha. 

Coucou  Peter,  um  pouco  desconcertado  a  principio 
pelo  discurso  do  moleiro,  retomou  o  seu  sangue  frio  ha- 
bitual e  respondeu: 

—  Ter  campos,  moinhos  e  vinhas,  ó  bom;  é  muito 
bom,  é  óptimo,  Tapihans;  mas,  olha,  não  é  tudo.  Sim,  é 
preciso  além  d'isso  ter  uma  cara  e  uma  figura  tal  ou  qvial. 
Ninguém  casa  com  moinhos,  casa-se  com  as  figuras  e 
(juerem-se  palpáveis,  frescas,  rosadas,  o  quer  que  seja 
no  meu  género,  continuou  clle  cofiando  as  faces  e  olhan- 
do para  o  moleiro  com  olhos  de  cscarneo. 

—  Ah!  ah!  ah!  trocista,  disse  a  tia  Windling,  ba- 
tendo-lhe  nas  costas,  só  tu  me  farias  rir. 

Então  Matheus  que  acabara  de  cear,  bebeu  um  ul- 
timo copo  de  Wolxheim  gota  a  gota,  e  voltando-se  para 
Tapihans  disse: 

—  Oiça,  amigo.  Não  são  os  campos,  os  jardins  c 
as  casas,  que  se  devem  considerar  no  casamento,  mas 
as  raças,  isto  é,  as  famílias  carnívoras,  papivoras,  her- 
bívoras, granívoras,  ínsectívoras,  omnívoras,  e  outras 
que  seria  longo  mencionar,  mas  que  é  preciso  considerar 
nos  successos  da  vida.  Bem  vê  que  os  pombos  não  se 
unem  aos  camarões,  nem  as  rapozas  aos  gatos,  nem  as 
cabras  ás  aves.  Ora  o  mesmo  deve  succeder  aos  homens, 
porque  considerando  as  coisas  debaixo  do  ponto  de  vista 
psychologico-antropo-zoologico,  único  verdadeiro  porque 
é  o  único  que  é  universal,  reconhecerá  que  ha  tantas 
espécies  de  homens  quantas  as  espécies  de  animaes.  E  a 
final  a  explicação  d'este  facto  é  simplíssima:  é  que  nós 
todos  descendemos  de  um  animal,  como  cu  demonstro  no 
capitulo  xxiii  do  oitavo  vokune  da  minha  Palingenesia. 
Leia,  leia  a  minha  obra  e  convencer-se-ha.  E  por  tudo 
isto  que  as  raças  se  devem  alliar  cora  a  mais  judiciosa 
attenção.  E  até  essa  a  missão  especial  da  humanidade, 
ponto  de  reunião  de  todos  os  seres,  fusão  de  todos  os  ty- 
pos  submettidos  a  uma  força  nova  a  que  eu  chamo  von- 
tade. Ora,  procedendo  agora  por  analogia,  vemos  que  a 
raça  das  cabras,  por  exemplo,  com  a  das  lebres,  pôde 
formar  um  bommixto,  emquanto  que  a  raça  dos  lobos 
com  a  dos.  carneiros,  só  dará  uma  espécie  de  monstros 
que  serão  estúpidos  e  ferozes,  cobardes  c  cruéis.  Quan- 


í  tas  e  quantas  allianças  assim  não  vemos  nós  por  esse 
!  mundo?  Só  se  pensa  na  fortuna  hoje  cm  dia  c  abi  está 
o  resultado.  A  si  por  exemplo,  amigo,  n3o  lhe  aconse- 
lho o  casamento. — A  sua  saúde... 

Mas  Tapihans,  pallido  de  raiva,  não  o  deixou  ter- 
minar. 

—  Ah!  cão,  então  tu  queres  dizer  que  eu  sou  co- 
mo um  lobo? 

E  atirou  com  toda  a  fi^rça,  enfurecido,  a  Matheus, 
a  caneca  em  que  bebera  o  vinho. 

Felizmente  o  illustro  phílosopho  arrcdou-se  com  a 
sua  habitual  prudência,  de  modo  que  o  projéctil  caiu  com 
toda  a  força  sobre  o  estômago  de  Coucou  Peter.  E  ainda 
Matheus  estava  espantado  do  succcdido  já  Tapihans  ha- 
via aberto  a  porta  e  fugido. 

A  sr.*  Catliarina,  que  pegara  n'um  pau  de  vassoi- 
ra, gritava  na  rua: 

—  Anda  cá,  infame,  volta,  s(^  te  atreves !  Miserável, 
aíFrontar  as  pessoas  que  estão  na  minha  estalagem!  Já 
se  viu  uma  coisa  assim? 

Depois  entrou,  correu  a  Matheus,  fez-lhc  tomar  um 
copo  de  vinho,  poz-lhe  agua  fresca  nas  fontes  o  soce- 
gou-o  de  todos  os  modos. 

Quanto  a  Coucou  Peter  suspirava  e  gemia  dizendo: 

—  O  meu  organismo  está  doente!  Soífayel,  minha 
querida  Soífayel,  vae  já  encher  esta  garrafa  ou  ver-me- 
has  morrer  de  fraqueza. 

Um  quarto  de  hora  depois  Matheus  que  voltava  a 
si,  disse: 

—  Este  homem  é  evidentemente  da  raça  carniceira. 
Julgo-o  capaz  de  voltar  com  um  machado,  uma  foice  ou 
outra  arma  qualquer. 

—  Que  volte !  gritou  a  corpulenta  viuva  cerrando 
os  punhos  com  ar  ameaçador,  que  volte,  se  é  capaz ! 

O  que  não  evitava  que  Frantz  Matheus,  não  tirasse 
os  olhos  da  porta,  de  modo  que  o  medo  natural  á  sua  tí- 
mida espécie  o  impedia  de  ver  os  galanteios  do  que  a 
sr."  Catharina  o  cercava. 

Coucou  Peter,  que  já  não  tinha  pretexto  algum  para 
fazer  (uiclier  outra  vez  a  garrafa,  propoz  o  irem-so  dei- 
tar. Todos  foram  da  mesma  opinião  porque  era  tarde, 
os  vidros  das  jancllas  estavam  j;l  negros  e  nem  o  menor 
ruído  se  ouvia  fora. 

Então  a  tia  Windling  pegou  no  candieiro,  disse  a 
Soífayel  que  corresse  os  ferrolhos  e  pediu  a  Matheus  que 
a  seguisse. 

Subiram  assim  a  escada  do  caracol  que  havia  no 
fundo  da  cozinha,  c  Matheus  poude  observar  por  toda  a 
parto  o  maior  arranjo  e  a  maior  economia.  Havia  nos 
corredores  grandes  armários  que  a  sr."  Catharina  tivera 
o  cuidado  de  abrir,  e  onde  se  viam  grandes  rumas  do 
roupa  branca  dobrada:  toalhas  com  cercaduras  verme- 
lhas, guardanapos,  cânhamo,  linlio.  N'outro  sitio  cereaes 
em  grandes  casas,  ao  ar;  trevo,  colza,  luzerna,  trigo, 
cevada,  aveia:  era  o  celleiro  da  abundância. 

Emfim,  chegaram  a  um  quarto  vasto  e  bem  mobi- 
lado, com  duas  comraodas  cobertas  do  magnificas  loiças 
de  Lunevílle  e  crystaes  de  Walerystaol,  um  leito  com 
docel,  alto  como  uma  torre,  e  com  dois  espelhos  peque- 
nos de  S.  Quirin. 

Então,  lançando  a  Matheus  um  ultimo  olhar,  aper- 
tando-lhe  a  mão  com  um  ar  tímido  e  baixando  os  olhos, 
a  sr.''^  Catharina  disse: 

—  Durma  bem,  sr.  doutor,  e  não  tenha  maus  sonhos. 
Sorriu,  contemplou  o  bom  do  phílosopho  por  alguns 

momentos,  fechou  a  porta  o  desceu  a  escada. 

Coucou  Peter,  segundo  o  costumo,  fOra  dormir  para 
o  palheiro. 
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Frantz  Matheus  n?io  poude  dormir  n'ossa  noite.  Nâo 
fez  seniio,  animado  pelo  mais  nobre  enthusiasmo,  dar 
voltas  sobro  o  colchão  do  pendas  e  soltar  exclamações  de 
trinmplio.  A  fuga  heróica  do  Gniufthal,  a  conversão  mi- 
lagrosa de  Coucou  Peter,  a  acolhida  hospitaleira  da  tia 
Windling,  tudo  lhe  corna  tumultuosamente  na  cabeça. 
Não  tinha  somno,  nunca  mesmo  sentira  o  espirito  tão 
lúcido,  tão  vivo,  tão  penetrante;  e  o  calor  excessivo  da 
roupa  fazia-o  transpirar  abundantemente.  Foi  por  tudo 
isto  que  ao  .amanhecer  kc  vestiu,  desceu  ao  pateo  e  res- 
pirou o  ar  livre. 

Tudo  estava  ainda  silencioso.  O  sol  allumiava  ape- 
nas 08  cimos  dos  mais  altos  choupos:  havia  uma  pro- 
funda Bercnidade.  ^la- 
thcus,  sentado  sobre  uma 
pedra,  contemplava  silen- 
cioso, recolhido,  a  granja 
e  o  repouso  da  natureza. 

Os  telhados  extensos 
e  musgosos,  o  travejamen- 
to combinado  pela  indus- 
tria do  homem,  as  altas 
empenas,  as  janellas  som- 
brias, ao  iiuido  a  porta 
pequena  da  horta  aberta 
para  os  campos  onde  as 
sombras  começavam  a 
empallidccer,  as  formas 
vagas  o  indecisas  das  ar- 
vores no  crepúsculo,  tudo 
conduzia  o  illustre  philo- 
sopho  ás  mais  suaves  me- 
ditações. 

Pouco  a  pouco  o  dia 
desceu  dos  telhados,  as 
sombras  estenderain-se 
pelo  chão  do  pateo,  e  ao 
longe,  muito  ao  longe,  Ma- 
theus ouviu  o  canto  do 
uma  cotovia.  Depois  um 
gallo  alongou  o  pescoço 
pela  fresta  da  capoeira, 
deu  um  passo,  estendeu  as 
azas  brilhantes  para  rece- 
ber o  ar  fresco  da  manhã 
e  um  estremecimento  de 
felicidade  agitou-lhe  as 
pennas  doiradas  o  ver- 
melhas; dilatou-sc-lhc  en- 
tão o  peito  o  lançou  no 
espaço  um  grito  forte, 
agudo,  prolongado,  que  se 

foi  repercutindo  até  íÍs  florestas.  As  frangas,  friorent.as, 
apparecoram  timidamente  no  começo  da  escada,  cha- 
mando-se  umas  i'.s  outras,  saltando  de  degrau  em  de- 
grau, penteando-so  com  o  bico,  cacarejando  e  rindo  a 
seu  modo.  Espalhavam-se  depois  ao  longo  dos  mui'os  e 
das  paredes  engulindo  apressadas  os  vermes  que  havia 
junto  do  on-alho.  Os  pombos  vieram  também  circular 
sobre  o  patet),  o  emfim  os  raios  vivos  do  sol  introduzi- 
ram-sc  nos  estábulos;  ouviu-se  uma  ovelha  balar  lenta- 
mente e  todas  as  outras  respondei-om-lho,  e  Matheus  abriu 
mu  postigo  para  que  os  pobres  animaes  recebessem  o  ar. 

Um  delicioFo  espectáculo  eommoveu  então  o  cora- 
ção do  j)hilosopho:  entrava  o  dia  cm  ondulações  doira- 
das pelo  meio  das  sombras  que  .se  dissipavam  cstrcmc- 


Aniniú!  Animo! 


cendo,  tocando  aqui  c  alli  as  traves  negi-as,  os  appare- 
Ihos  suspensos  na  parede,  c  as  manjedoras  adornadas  de 
forragens.  Nada  se  pôde  imaginar  de  mais  sereno  que  um 
tal  quadro:  os  bois  immensos  com  as  pálpebras  entre- 
abertas, a  cabeça  pesada,  os  joelhos  curvados  sob  o 
peito,  dormitavam  ainda ;  uma  vitella  branca,  lindíssima, 
estava  já  accordada,  esperta;  descançava  o  focinho  azu- 
lado c  cheio  de  gottas  brilhantes  sobro  a  anca  d'uma 
vacca  leiteira,  olhando  Matheus  com  os  seus  grandes 
olhos,  como  que  surprehendida  e  parecendo  dizei--lhe: 
—  Que  nos  quer  este?  Nunca  o  vi! 

Estava  alli  também  um  cavallo  da  lavoira  que 
parecia  muito  cansado  c  abatido,  o  quo  todavia  o  não 
inqiedia  do  puxar  de  bocado  a  bocado  por  uma  longa 
paveia  de  trevo.  Uma  cabrinha  negra  trepava  á  mange- 

doira  para  poder  chegar 
á  herva  fresca  e  verde. 
Mas  o  que  sobretudo  im- 
pressionou o  illustre  dou- 
tor, foi  o  magnifico  toiro 
de  Glann,  gloria  e  orgu- 
lho da  tia  Windling. 

Nào  se  cansava  de 
admirar- lhe  a  cabeça  lar- 
ga e  encrespada  como  o 
tronco  de  um  velho  car- 
vallio,  08  paus  luzidios  o 
curtos  como  cunhas  do 
ferro,  e  a  papada  macia  e 
ílcxivel  que  do  lábio  in- 
ferior descia  até  entre  os 
joelhos. 

— Nobre  e  sublime 
animal,  dizia  elle  enter- 
necido, nem  tu  podes  ima- 
ginar quantos  pensamen- 
tos profundos  e  judiciosos 
mo  insjiira  a  tua  vista! 
Não,  tu  nâo  attingiste 
ainda  o  desenvolvimento 
intellectual  e  moral  que 
pôde  elevar-te  á  altura 
de  um  sentimento  psycho- 
logico-anthropo-zoologico, 
mas  nem  por  isso  as  tuas 
formas  são  menos  m.ara- 
villmsas.  Atte:.tam  ellas, 
pelo  seu  conjuncto  har- 
monioso, a  grandeza  da 
natureza,  porque,  apezar 
do  (juc  dizem  os  matei"ia- 
listas,  —  seres  sem  lógica 
nem  raciocínio  systema- 
tico,  —  nada  d'isto  se  fez 
n'um  BÓ  dia:  milhares  de  séculos  foram  jjrecisos  i)ara  te 
fazer  chegar  a  este  grau  de  perfeição  esthetica.  Sim.  a  ■ 
passagem  da  forma  mineral  á  firina  vegetal  e  da  firma 
vegetal  á  forma  animal,  é  incounnensuravel;  sem  fallar 
d.as  formas  intermédias,  porque  do  estado  carvão  no  es- 
tado carvalho,  c  do  estado  ostra  ao  estado  toiro,  a  dis- 
tancia é  prodigiosa.  Assim  l''rantz  Matheus  admira  e;n 
ti  essa  fítrça  interior  que  se  chama  Deus,  alma  ou  qual- 
(juer  outra  cousa,  e  que  trabalha  sem  cessar  no  aperfei- 
çoamento dos  indivíduos  o  no  desenvolvimento  das  indi- 
vidualidades na  matéria. 

E  calou-se  e  ficou  mergulhado  n'um  extasis,  mudo 
c  immovei. 

Ora  emquanto  Matheus  fazia  em  voz  alta  estas  re- 
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flexões,  íi  taboa  que  fecha  a  abertura  por  onde  se  deitam 
as  forragens  nas  manjedoiras  dcslisou  vagarosamente 
para  o  lado,  deixando  passar  a  cabeça  bochechuda  de 
Coucou  Pcter. 

É  fácil  imaginar  a  surpreza  do  tocador  quando  viu 
o  sou  illustro  mestre  discursando  ao  toiro. 

— Ora  esta!  pensou  elle.  Quererá  convertel-o?! 

E  ao  mesmo  tempo  uma  idéa  singular  lhe  atraves- 
sou o  espirito. 

—  Ah!  ah!  tinha  graça!  disse  elle.  Espera,  espera, 
que  o  toiro  vae  responder-te. 

Depois,  juntando  as  mãos  sobre  a  bocca,  gri- 
tou : 

—  Oh!  oh!  oh!  grande  doutor  Mathcus,  eu  sou  bem 
infeliz! 

A  estas  palavras  o 
illustro  philosopho  recuou 
espantado. 

—  O  que  é  isto?  bal- 
buciou olhando  em  volta. 
Quem  mo  falia'?! 

]\Ias  não  ponde  ver  a 
cabeça  de  Coucou  Pcter, 
occulta  por  lun  molho  de 
palha.  O  bom  do  dlscipulo 
estalava  com  riso,  e  con- 
tinuava mugindo: 

—  Oh!  oh!  oh!  Sou 
muito  infeliz !  Porque  ou 
era  Xabuehodonosor  o  não 
pensava  senão  cm  beber 
c  comer,  e  eis-me  por  fim 
com  o  meu  logar  perdido 
na  escala  dos  seres !  Oh ! 
oh!  oh!  como  eu  sou  in- 
feliz! 

Mas  o  illustro  philo- 
sopho, a  principio  surpre- 
so, reconheceu  a  voz  do 
tocador. 

—  Como  ousas  tu 
profanar,  Coucou  Peter, 
a  mais  sublime  das  phi- 
losophias?  Julgas-me  tão 
ingénuo  que  acredite  n'cs- 
sas  illusòos? 

Coucou  Peter  appa- 
receu  então  dando  gran- 
des gargalhadas. 


-Ah!  ah!  ah!  dou- 
tou  Frantz !  Que  ([uer? 
quando  o  vi  fallar  ao  boi, 
não  pude  deixar  de  rir 
um  bocado. 

( )  jiroprio  Mathcus  se  riu,  porque  chegara  a  sur- 
prehender-se  com  o  que  ouvira. 

■ — Eu  bem  sabia,  dizia  elle,  que  as  almas  não  po- 
dem retrogradar  de  um  reino  para  outro;  que  tal  phcno- 
mcno  era  impofsivel  e  contrario  ao.systema.  Foi  por  isso 
que  eu  a  principio  mo  espantei,  e  depois  descobri  que 
me  querias  enganar.  A  alma  humana  não  pôde  conter-se 
no  corpo  de  xun  animal,  por  não  achar  no  cérebro  logar 
suflficientc. 

E  o  bom  philosopho  ria  do  seu  ]irimeiro  movimento 
de  surj)reza,  o  Coucou  Pcter  apertava  as  ilhargas  por 
não  poder  rir  mais. 

Riam  ainda  quando  a  tia  Windling,  vestida  de  saia 
curta  de  lã  riscada  de  vermelho,  as  mangas  arregaçadas, 


fresca  e  desenxovalhada,  abriu  a  porta  do  pateo  e  des- 
ceu a  escada. 

Vinha  dar  do  comer  íis  gallinhas,  trazia  o  avental 
cheio  de  cevada,  de  milho. 

— Bons  dias,  sr.  doutor,  disse  ella  vendo  Matheus. 
Já  de  pé  a  estas  lioras!  Dormiu  bem? 

— Perfeitamente,  perfeitamente,  sr."  Catharina,  res- 
pondeu o  doutor. 

—  Sr.*  Catharina,  disse  Coucou  Peter,  vou  accender 
o  lume  á  cozinha,  pois  não? 

—  Sim,  sim,  eu  já  lá  vou  também.  Vae  vêr,  sr. 
doutor:  que  bellas  gallinhas!  São  mesmo  uma  benção  do 
Senhor.  Pipi,  pipi. ..  Três  põem  todos  os  dias,  e  que  ovos! 
Pipi,  pipi...  Grandes,  grandes,  como  punhos.  Pipi,  pipi... 

Ê  as  gallinhas  vinham  esvoaçando,  e  os  patos  cor- 
riam, e  os  gansos  abriam 
as  azas,  e  toda  a  crcaçâo 
cacarejava,  gritava,  pia- 
va, e  saía  do  todos  os 
cautos:  viam-se  alli  gal- 
linhas grandes,  pequenas, 
pretas,  brancas,  amarel- 
las,  vermelhas,  que  se  em- 
purravam, que  saltavam, 
que  voavam. 

—  Como  é  bello  tudo 
isto !  murmurava  o  illus- 
tro philosopho.  O  natu- 
reza, natureza!  Mãe  fe- 
cunda! deusa  de  seios 
ubérrimos !  alma !  anima- 
ção !  sopro  divino !  A  tua 
riqueza  e  a  tua  varieda- 
de não  tem  limites! 

A  tia  Windling  sen- 
tia-sc  vaidosa  por  estas 
palavras,  e  tomava  para 
si  o  melhor  dos  elogios. 

—  Não  6  verdade  ? 
dizia  ella.  Não  é  verdade 
que  as  minhas  gallinhas 
estão  gordas  e  bem  crea- 
das?  Farto-me  de  lhes 
dar  os  melhores  grãos. 
Olhe  alli,  alli,  aquella 
grande,  branca. . .  ha  três 
semanas  que  põe  todos  os 
dias.  E  aquella  cinzenta, 
acolá,  a  que  tem  umas 
pennas  amarellas  nos 
olhos. . .  aquillo  c  a  ri- 
queza do  uma  casa;  um 
dia  via-a  pôr  dois  ovos, 
um    do   manhã,    outro   á 

tarde;  faça  idéa...  afora  os  que  ella  esconde!  E  este 
galicho  preto!  isto  é  diabólico!  Ante-hontem  se  não  sou 
eu  depenava  o  gallo  grande  por  causa  d'aquella  franga 
que  ali  estsí,  uma  lambisgóia  que  os  faz  andar  ás  bulhas! 

Quer  ver,    quer  ver aposto   que  vão   pcgar-sc   outra 

vez...  Que  dizia  eu?  Então,  então!...  que  demónios! 
Chta!...  larga!  larga...  Aqui  está  aqui  estsí  o  que  fazem 
os  homens !  Sc  já  viram ! 

E  apezar  dos  gritos  os  dois  rivaes  estavam  engalfi- 
nhados, o  bico  de  um  atacando  o  bico  do  outro,  com  as 
pennas  do  pescoço  erguidas,  aos  saltos,  procurando  ferir- 
se  em  bons  sitios,  volteando,  e  perseguindo-se  com  um 
furor  incrível,  até  que  lun  novo  punhado  de  grãos  lhes 
fez  suspender  o  combato. 


-Foliic  lionieiii.  Dl'US  II'  guie! 
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—  E  singular,  murmurava  entretanto  Mathcus,  como 
esta  espceio  de  galliiiacoas  tiio  tímida  está  por  vezes  ani- 
mada dos  instinctos  mais  ferozes!  Vejam  o  que  podo  o 
ciúme,  paixão  furibunda  o  sanguinária!  E  a  tia  Windling 
olhavu-o  do  soslaio  c  dizia: 

—  Coitado!  pobre  liomcm!  Pensa  talvez  em  Tapi- 
hans.  Pôde  estar  dcscançado  que  nao  põe  cá  mais  os 
pés! 

Por  fim,  tendo  despejado  o  avental,  voltou-se  com  o 
mais  terno  sorriso  para  j\íathous  c  perguntou-lhe : 

— O  sr.  doutor  gosta  do  ovos? 

— Muito,  minha  querida,  muito,  sobretudo  cozidos. 
E  um  alimento  saudável  e  delicado. 

— Bem,  bem,  vamos  então  juntal-os,  que  deve  por 
ahi  haver  que  baste  para  o  seu  almoço. 

E  subiu  a  escada  com  desembaraço  cmquanto  o  il- 
lustro  philosopho  voltava  pudicaraente  a  cabeça  para  não 
ver  as  meias  azues  da  hospedeira  sob  a  saia  curta 
de  lã. 

A  sr."  Catharina  entrou  na  capoeira,  e  reappareceu 
pouco  depois  muito  contento  trazendo  uma  dúzia  de  ovos, 
que  mostrava  com  ar  victorioso. 

— ;-Hein?  Veja,  veja  isto,  dizia  ella,  de  pé  sobre  uma 
viga.  É  todos  os  dias  isto.  Que  ovos !  Não  ha  gallinha  no 
logar  que  os  ponha  assim.  Faz  favor,  sr.  doutor,  ajuda- 
me  a  descer?  E  que  tenho  medo. . . 

Foi  preciso  que  Matheus  arrumasse  o  pé  á  escada 
e  estendesse  as  mãos  á  sr.'''  Catharina  que  ria,  fingia-se 
assustada  e  parecia  alegrissima. 

Quanto  ao  doutor  estava  roxo  como  um  framboaz, 

—  Muito  obrigada,  muito  abrigada,  sr.  doutor.  Vou 
jiu"ar  que  a  branca  jioz  atraz  da  moda  do  lenha;  vi  o 
ovo  d'ali  de  cima.  Vamos  mandar  Nickol  buscal-o. 

E  tomando  o  braço  do  illustre  doutor  entrou  com 
elle  para  casa. 

Quando  a  sr.*  Catharina  e  Matheus  appareceram  na 
cozinha,  Coucou  Pcter,  sentado  sobre  um  banco  diante 
da  lareira,  soprava  com  todas  as  suas  forças  por  um  ca- 
nudo de  ferro,  para  espertar  o  fogo:  as  brazas  brilhavam 
por  entre  os  carvões,  as  vides  estalavam  e  a  agua  fervia 
n'uma  panella.  Nas  grelhas,  e  espalhando  um  agradável 
aroma,  assava-sc  uma  magnifica  costelleta. 

A  tia  Windling  parou  na  soleira  da  porta  e  ex- 
clamou : 

— Ah!  Coucou  Peter,  sempre  queria  que  me  dis- 
sesses onde  foste  buscar  essa  costelleta. 

Coucou  Petor  apontou  som  se  levantar  para  um 
grande  armário  do  carvalho. 

— E  mesmo  um  gato!  Sabe  onde  tudo  está  guar- 
dado. Mas  eu  tinha  a  chave  na  algibeira. . . 

— Podo  guardal-a,  pôde,  disse  o  tocador  com  ar 
grave :  para  mim  não  é  precisa.  Com  uma  palhinha  abro 
todas  as  fechaduras. 

— Que  ladrão !,ainda  has  de  acabarnas  galés,  disse 
a  hospedeira  rindo. 

Matheus  quiz  reprehender  o  discípulo,  mas  Coucou 
Peter  íntorrompeu-o : 

— Mestre,  disse  elle,  gosto  de  costelletas.  Gostar  de 
costelletas  não  é  contrario  ao  systema.  Ora  tudo  que  se 
não  prohibe  é  penníttido,  não  é  verdade  sr.*  Catharina? 

— Tons  razão,  tu  tens  sempre  razão,  já  se  sabe. 
Vamos,  tira-to  d'ahi,  dcix.a-me  cozer  os  ovos.  Quer  ter  a 
bondade  de  entrar  na  salaj  sr.  doutor...  eu  venho  já... 
é  8Ó  o  tempo  de  rezar  um  Padre  Nosso.  E  tu,  Coucou 
Peter,  podias  entretanto  dar  do  beber  ao  cavallo  do  sr. 
doutor.  U  Niekcl  saiu  esta  manhã  para  mudar  a  égua 
para  o  prado  grande. 

—  Com  todo  o  gosto,  tíasiuha,  com  todo  o  gosto. 


E  o  tocador  saiu  e  o  illustre  philosopho  entrou  na 
sala. 

Nunca  Frantz  Matheus  se  sentira  mais  sereno,  mais 
feliz,  mais  contento  comsígo  o  com  a  natureza.  O  ar  livre 
abrira-llic  o  appetite.  Ouvia  o  gato  miar  sob  a  mesa,  o 
a  sr.*  Catharina  varrer  o  patamar  da  porta,  cantarolando 
o  estribilho  antigo  de  Karl  Rittcr: 

Ama-mo  tu,  que  cu  te  amarei. 
Que  eu  te  amarei. 
Que  eu  te  amarei. . . 

Ora  olhava  para  o  velho  relógio  de  Nurembcrg, 
amarollo,  carunchoso,  no  seu  quadro  de  porcellana  pin- 
tada com  flores  de  cores  vivas,  e  o  cuco  de  pau  (jue 
cantava  ao  dar  das  horas,  mechanismo  engenhoso  que  o 
illustre  philosopho  se  não  fartava  de  applaudir;  ora  pa- 
rava diante  das  j  ancilas,  e  deixava  vagar  os  seus  olha- 
res pelo  largo  de  Oberbronn. 

Ali  ao  pé  de  uma  pia  esverdeada,  onde  caia  um  fio 
de  agua  límpida  por  uma  calha  carcomida  pelos  musgos, 
estavam  i-eunidas  as  raparigas  da  aldeia;  em  mangas  de 
camisa,  de  saias  curtas,  com  as  pernas  e  os  pés  nús,  ba- 
tiam a  roupa  branca,  gritavam,  chamavam-se  umas  ás 
outras,  fallavam  de  rijo,  e  o  bom  philosopho  sorria  de 
vêr  os  seus  modos  d'ellas,  tão  ingénuos,  o  as  suas  attitu- 
des  cheias  de  graça. 

Bruno  bebia  na  pia,  e  de  vez  em  quando  voltava  a. 
cabeça  como  jiara  saudar  Matheus.  Coucou  Peter  dava 
estallos  com  o  chicote  e  dizia  madrígaes  ás  lavadeiras, 
que  se  riam  das  suas  palavras.  Quando  porém  quiz,  sem 
duvida  por  vingança,  abraçar  a  mais  bonita  do  gnipo, 
ouviram-se  grandes  gritos  agudos,  gargalhadas,  um  tu- 
multo incrível.  Cairam-lhe  todas  em  cima,  molhando-o, 
atirando-lhe  com  os  batedores  e  com  a  roupa  húmida. 

Apezar  d'este  violento  ataque  o  maganão  não  lar- 
gava a  rapariga,  beijando-a  no  pescoço,  na  cabeça,  nas 
faces  e  gritando  com  ar  alcgi-e: 

— Como  é  bom!  Batam,  batam,  a  mim  importa-me 
bem.  Como  eu  gosto  d'isto! 

E  todos  chegavam  ás  janellas  e  riam...  e  os  velhos 
gritavam  e  os  cães  punham-se  a  ladrar,  e  Coucou  Peter, 
corado,  luctando,  repetia  sempre: 

— Vá  mais  um  beijo  pela  peregrinação  das  almas! 

- — Ah !  infame,  dizia  Matheus,  vejam  que  casta  de 
discípulo  ali  tenho! 

Por  fim,  como  visse  correrem  os  aldeãos  com  paus, 
montou  em  Bruno,  saltou  por  cima  da  pia,  e  entrou  na 
cavallariça,  gritando: 

—  Como  são  bonitas  as  raparigas  de  Oberbronn! 
São  doces  como  cerejas,  estalam  na  bocea  como  nozes. 

E  quiz  correr  o  ferrolho,  porque  os  rapazes  e  os  pães 
estavam  furiosos. 

InfeUzmento  Ludwig  Spcngler,  um  filho  do  guarda 
rural,  cuja  namorada  Coucou  Peter  abraçara,  chegou  ao 
mesmo  tempo  o  entalou  o  i)au  na  porta. 

Foi  então  que  todos  correram  ao  pateo  sobre  Cou- 
cou l'eter,  que  berrava: 

— Meus  amigos!. meus  ricos  amigos!  isto  era  brin- 
cadeira !  era  por  graça ! 

Emquanto  o  empurravam  para  a  rua  sob  uma  chuva 
de  pauladas: 

E  doce  como  cerejas,  dizia  um. 

— Estalam  como  nozes,  acudia  outro. 

—  Como  é  bom!  gritava  Ludwig  Sj^engler  batendo 
a  mais  não  poder. 

Matheus,  testemunha  do  succedido,  bradava  da  ja- 
nella: 
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■ — Animo!  .aniuio!  Coueou  Pcter,  recebe  essa  pro- 
vação antliropo-zoologica  com  a  resignação  de  um  philo- 
sopho.  Ap:ratleco  a  esses  moços,  quo  estão  neste  mo- 
mento trabalhando  para  o  teu  aperfeiçoamento  moral ! 
Eu  jil  notiíra  que  tu  pertences  á  família  dos  zann^ãos, 
espécie  voluptuosa,  que  se  nutre  dos  olhos  das  flores  c 
dos  fructos  os  mais  delicados.  Com  mais  aif^^umas  lições 


d'csti 


as,  espero  que  renunciaras  a  esses  prmopios  sen- 


suaes. 


O  pobre  Coueou  Pcter  curvava-se  todo  e  olhava 
para  o  mestre  com  o  ar  derrancado  do  quem  diz: 

— Eu  sempre  queria  vêr-te  no  meu  logar  cora  todos 
os  teus  principies  anthropo-zoologicos ! 

(CnntinAa.)  B. 


AOS  PES  DA  DEUSA 

Senhora  dos  meus  cuidados, 
E  dos  meus  males  senhora, 
Porque  não  dás  quo  passados 
Sejam  meus  males  agora 
De  ha  tanto  principiados? 

Meu  coraçiio  não  repousa 
Desde  a  hora  em  que  te  vi; 
Se  eu  olho  e  não  vejo  cousa 
Que  possa  cgualar-sc  a  ti, 
Por  não  dizer  mais  fonnosa! 

Se  os  negros  olhos  elevas 
Vejo  em  mim  um  péu  aberto; 
Se  os  fechas,  fecham-se  as  trevas 
Na  minha  alma;  e  então  mais  perto 
Vejo  o  abysmo  onde  me  levas... 

Descreio?  Perdoa  a  aífronta: 
Descrer  de  ti  é  pcccado; 
Jlas  o  pcccado  que  monta, 
Se  eu  bem  o  tenho  expiado, 
. Soffrendo  dores  sem  conta? 

Nem  tu  mesma  as  avalias! 
Se  viesses  lêr  no  meu  peito. 
Então,  sim,  comprehenderias 
Os  estragos  que  tem  feito 
O  olhar  que  a  furto  me  envias! 

E  tu  que  vês  augmentados. 
Cada  dia  e  cada  hora. 
Males  por  ti  começados. 
Bem  poderias,  senhora, 
Dal-os  já  por  acabados! 

Podias,  sim;  mas  não  queres 
Ter  dó  de  quem  tanto  te  ama: 
Vês  o  incêndio,  mas  preferes 
Augmental-o  ateando  a  chamma... 
Vaidosas  que  sois,  mulheres! 

Pois  se  a  morte  me  estás  dando 
Quando  em  ti  a  vida  existe. 
Porque  me  deixas  j)enando? 
Ai!  senhora,  se  ando  triste, 
Bem  sabes  tu  porque  o  ando! 


Trago  a  cabeça  esvaída. 
Meu  peito  aberto  de  dores. . . 
Ai!  tu  não  sabes,  querida, 
Que  mo  envenenam  as  flores 
De  que  me  enfeitas  a  vida! 

Quando,  rara  vez,  inclino 
Eu  teu  seio  a  face  ardente, 
N'esso  seio  alabastrino. 
Doirado  suavemente 
Pelo  teu  olhar  divino, 

Ai!  meu  doce  amor  perfeito, 
A  lingua  humana  mal  sabe 
Dizer  n'um  som  contrafeito 
O  que  em  palavras  não  cabe, 
Porque  não  cabe  no  peito. 

Com  o  pensamento  nos  céus, 
Olhos  fitos  nas  estrcllas 
Que  brilham  nos  olhos  teus, 
Deixo-me  ir  suspenso  d'ellas. 
Quem  sabe  aonde?  até  Deus! 

E  subo  e  subo,  e,  subindo 
A  essas  regiões  celestes, 
Não  sei  se  me  vae  fugindo 
A  vida,  se  acordo  prestes 
N'um  outro  mundo  mais  lindo! 

jMudo,  extático,  sem  falia. 
Entre  júbilos  de  esperança. 
Ai!  nos  braços  teus,  opala. 
Desmaio,  como  a  creança 
Nos  braços  da  mãe  que  a  embala. 

IMas  acordo:  a  realidade 
Cega-me  os  olhos,  nao  vejo 
A  luz  da  felicidade. 
Que  eu  entrevira  n'um  beijo. 
Do  qual  só  resta  a  saudade! 

Mas  porque  os  males  passados 
Hei  de  avival-os  agora. 
Para  augmcntar  meus  cuidados. 
Que  tu  não  queres,  senhora, 
Vêr  em  meu  peito  acabados? 

Vêr-te  eu,  botão  pequenino 
De  uma  rosa  perfumada. 
Folha  branca  som  destino 
Solta  d'haste,  arrebatada 
Das  valsas  no  torvelino. 

Saltando  de  braço  em  braço 

A  mercê  dos  curiosos. 

Que  já  estão  armando  o  laço 

Para  apanharem  os  gosos 

Que  tu  lhes  dês  n'um  abraço... 

Faz  pena;  e  tu  bem  podias 
Com  um  só  gesto,  senhora, 
Converter  em  alegrias 
Estas  tristezas  de  agora. 
Minhas  fieis  companhias! 

Nada  mais  íacil;  quizesses 
Tu,  que  és  senhora  do  mim. 
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Ouvir-mo  as  trémulas  preces, 
E  despachal-as  por  fim 
N'uma  palavra  que  desses, 

Verias  como  eu  ficava 
Rendido  logo  a  teus  jxjs, 
E  nas  mãos  t'os  apertava 
Beijando-os,  como  talvez 
Olhos  de  outra  não  beijava. 

Mas  porque  os  tristes  cuidados 
Que  passo  por  ti,  senhora, 
E  que  eu  desejo  acabados. 
Hei  de  avival-os  agora 
Para  os  vêr  mais  augmentados? 

Vae  teu  caminho,  mas  olha 
Lá  do  futuro,  aonde  fores, 
Para  quem  hoje  desfolha 
No  teu  regaço  estas  flores 
Da  esperança,  folha  a  folha. 

E  quando  vier  o  cansaço. 
Pois  também  cansa  a  alegria. 
Quando  o  teu  corpo  já  lasso 
De  gozar,  cair  um  dia 
íí'algum  estranho  regaço, — 

Só  esta  crença  mo  assiste:  — 
Lembrar-te-has,  n'essa  hora. 
Dos  tempos  em  que  me  viste 
Em  volta  de  ti,  senhora. 
Sempre,  sempre,  sempre  triste. 


Vizcu,  outubro  de  1871. 


j.  simOes  dias. 


A  ANTIGA  TRAVESSA  DO  PINTOR 

STE  jornal  deve  occupar-se 
não  somente  dos  assumptos 
exclusivamente  artísticos, 
senão  também  propugnar 
por  todos  aquelles  que  te- 
nham uma  relação,  remota, 
ou  próxima,  com  as  artes, 
ou  que  d'elles  possa  advir 
consideração  ou  boa  lama 
aos  talentos  que  as  cultiva- 
ram ou  cultivam. 

Muita  gente  ignora  o 
motivo  de  se  liavcr  posto  o 
nome  do  — Travessa  do  Pin- 
tor—  á  peí[uena  rua  que  vae  da  Carreira  dos  Cavallos 
ao  Arco  do  Cego.  Pois  é  uma  rasão  histórica,  e  que  deve 
conservar  gratas  lembranças  n'aqucllcs  que  estudam  a 
vida  dos  homens  mais  notáveis  que  perpetuaram  em  Por- 
tugal as  artes  da  pintura. 

Este  pintor  de  que  aqui  se  trata,  o  que  deu  o  nomo 
á  travessa  indicada,  foi  Pedro  Alexandrino,  o  nosso  pin- 
tor iiistorico  mais  notável  pela  época  do  terremoto,  aquello 
a  cujo  pincel  fácil  devem  os  nossos  principaes  templos, 
demolidos  ou  incendiados  pelos  temerosos  desastres  d'a- 
quella  grande  catastrophe,  os  seus  retábulos,  retábulos 
que  foram  substituir  as  obras  do  seu  antigo  mestre  An- 
dré Gonçalves. 


Pedro  Alexandrino  possuia  uma  casa  n'aquelle  sitio, 
que  se  tornava  lallada,  principalmente,  por  uma  grande 
cisterna  cm  que  gastara  sommas  prodigiosas.  Era  uma 
mania.  Chegava  elle  a  dizer,  que  a  mor  parte  do  importe 
de  seus  quadros  a  tinjia  mettido  na  cisterna. 

Quando  alguém,  visitando-o,  lhe  perguntava  pelas 
suas  obras,  dizia  logo  com  a  jovialidade  que  lhe  era  ha- 
bitual:—  Tenho  tudo  mettido  na  cisterna. 

O  nome  d'este  artista  notável  deu  o  nome  á  traves- 
sa, que  com  rasão  se  devia  ufanar  d'elle,  porque  Pedro 
Alexandrino  teve  merecimento,  o  que  é  impossível  de  ne- 
gar diante  da  sua  melhor  obra,  que  é  o  quadro  do  Sal- 
vador do  rmindo,  coUocado  na  Sé  de  Lisboa.  E  uma  com- 
posição elevada,  em  que  a  frouxidão  de  colorido  se  res- 
gata pela  correcção  do  desenho  elegante  e  fácil. 

Ha  pouco,  quando  a  camará  tratou  de  alargar 
aquella  travessa,  houve  alguém  que  se  lembrou,  de  certo 
por  ignorar  a  rasão  histórica  d'aquella  denominíição,  de 
mudar  o  nome  de  Travessa  do  Fintor  para  Ittia  do  Hos- 
pital D.  Estephania. 

Parece-nos  realmente  um  desacerto. 

A  memoria  d'aquella  bondosa  princeza  subsiste  do 
certo  assas  perpetuada  no  espirito  de  todos  nós,  o  ainda 
mais  n'aquelle  mesmo  local,  pela  fundação  do  estabeleci- 
mento de  caridade  a  que  pozeram  o  seu  nome,  sem  que 
seja  preciso  ir  apagar,  para  mais  propagar  a  sua  lem- 
brança, uma  tradição  histórica,  a  única  por  ventura  com 
que  a  posteridade  celebrou  o  nome  illustre  que  o  talento 
de  Pedro  Alexandrino  logrou  accrescentar  ao  catalogo  dos 
nossos  pintores. 

É  essa  uma  ingratidão  a  que  a  própria  finada  rai- 
nha se  opporia,  se  podesse.  A  camará  municipal  de  Lis- 
boa, da  mesma  sorte  que  avivou  a  memoria  do  nomo  do 
famoso  Camões  do  Rocio,  c  que  conserva  o  do  poeta 
Chiado,  nos  locaes  respectivos  onde  estes  homens  tão  ce- 
lebrados residiram,  deve  conservar  a  denominação  da 
travessa  que  recorda  o  auetor  do  famoso  quadro  do  Sal- 
vador do  mundo. 

Oeiras,  6  de  junho  de  1872. 

JOSÉ  MAKIA  DE  ANDRADE  FERREIRA. 


LEITURA  D'TJMA  CHEONICA 

o  muito  estimável  poeta  Alfredo  de  Vi^my  escreveu  n'uma 
das  suas  melhores  composições: 

Quã  e.it  doux,  quil  est  dott.i  d'éc(mter  des  histoires, 
l)es  histoires  du  temps  passe, 
Quand  lhes  hranches  d'arhres  sont  noires, 

Quand  la  neige  est  épaisse  et  charije  un  sol  glaré. » 

A  gravura  que  hnjese  apresenta,  copia  de  um  quadro  de  Hey- 
den — Leitura  de  uma  chronica,  faz  lembrar  estes  versos  exacta- 
mente. O  pintor,  ao  (pie  parece,  escolheu  para  assumpto  a  época 
do  renascimento  artístico.  A  scena  deve  passar-se,  por  exemplo, 
em  Nureinbcrj;.  Um  honcdictino  sapicnti",  investigador,  curioso, 
descobriu  por  entro  a.  multidão  do  cartapacios  folliudos  alguma 
relíquia  da  velha  firoria  ou  da  amaniissima  Roma,  e  liei  discipuio 
do  João  Rpuchlin  ou  di;  (;(inrado  ^V(■issol,  ostá-a  trasladando  ao 
idioma  pátrio,  com  deleitação  das  damas  illustros. 

È  isto  o  quo  d(!ve  ser,  com  certeza.  Obra  de  casa  não  estiio 
clles  saboreando.  No  longo  período  da  idade  media  a  Allomanha 
não  doícntraidiou  de  si  nenhum  monumento.  O  esplendor  poético 
derramado  no  tempo  dos  Hohenstaufen,  além  de  ser  uma  reverbe- 
ração da  França,  morro  ensombrado  pelas  contendas  intestinas, 
e  h  voz  dos  minnesiiiger  o.  dos  meislersinger  esmorece  á  falia  de 
ambiente. 


MURILLO    pin.-í'- 
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Quanto  aos  Niebelungen,  esse  bello  poema  a  que  os  allemães 
chamam  a  sua  llltada,  podemos  íilial-o  nas  chronicas  francezas, 
emparceiradas  com  as  chronicas  gotiiico-iombardas. 

O  que  c,  porém,  muito  possivel,  em  vista  de  um  riso  escar- 
ninho que  desflora  subtilmente  os  lábios  do  frade,  e  que  faz  dila- 
tar um  tanto  as  pupillas  do  auditório,  é  que  elle  esteja  a  I6r  a  Náu 
dos  doidos,  de  Sebastião  Brandt,  preciosidade  poética  muito  para 
desenjoar  de  rimas  insípidas. 

Leitura  de  uma  chronical. . .  seja  qual  fôr  o  livro,  o  titulo 
do  quadro  é  que  faz  a  gente  pensar  n'outros  tempos  e  n'outros 
costumes. 

Um  mundo  novo  de  idéas  e  de  aspirações  estendia  a  mão  ao 
fio  tradicional  dos  clássicos.  Era  a  sociedade  juvenil  pedindo  ar- 
rimo á  sociedade  vetusta.  Do  montão  das  ruinas  surpam  as  pe- 
dras ignoradas,  aecumulavam-se  os  mineiros  e  os  lapidarios,  m- 
terrogavam-se  os  pallidos  manuscriptos,  eonversava-se  com  Gicero 
e  com  Ovidio,  e  a  inspiração  cbristã,  antes  de  tomar  o  vôo  para 
as  serenas  regiões  do  seu  ideal,  retempera va-se  primeiro  nas 
aguas  hellenicas. 

Como  os  trovadores  haviam  corrido  de  castello  em  castello, 
entoando  as  suas  canções  amorosas,  corriam  então  os  sábios  de 
universidade  em  universidade,  iniciando-se  nos  sagrados  myste- 
rios. 

A  dama  dos  pensamentos  residia  em  Paris,  em  Ingolstadt, 
em  Winchester. 

Foi  uma  grande  época,  na  verdade,  em  que  as  duas  levadas 
se  uniam  e  se  engrossavam,  para  formar  o  oceano  amplíssimo  em 
que  tinham  de  navegar  os  baixeis  do  pensamento  moderno.  Acal- 
mada a  febre  erudita,  levantados  os  joelhos  do  genuflexório  em 
que  os  idolatras  se  haviam  deixado  estar  embebidos  na  contem- 
plação gentílica,  o  espirito  humano  tomou  o  curso  que  lhe  estava 
traçado,  curso  enorme,  caminho  infinito,  cujas  barreiras  se  esbo- 
roavam ás  mãos  de  Colombo  e  de  Gut(emherg. 

O  nosso  benedictino  folheia  no  entanto  o  gordo  livro  que  lhe 
descança  no  regaço,  e  talvez  procure  nelle  alguma  passagem  de 
audição  consoladora,  algum  trechosinho  que  venha  nulir  com  o 
peccado,  graças  ás  exhumações  de  Filelfo  e  de  Braccioiini. 

Foi  n'isto  que  eu  pensei  ao  observar  o  quadro,  e  talvez  isto 
fizesse,  se  por  ventura  me  banhasse  a  luz  d'aqueile  tempo,  e  se 
os  carunchos  da  cella  não  me  houvessem  ruido  lentamente  as  fe- 
veras. 

E.  A.  VIDAL. 


A  REFEIÇÃO 

Quem  entra  no  Museu  do  Prado  em  Madrid,  ao  lado  dos  pri- 
mores de  Raphael,  das  esplendidas  telas  de  Ticiano,  das  maravi- 
lhas de  Rubens,  e  das  elegâncias  de  Yan-Dyck,  distingue  logo  na 
linha  dos  primeiros,  entre  os  mestres,  os  dois  reis  da  pintura  hes- 
pjnhola — Murillo  eYelasquez.  O  espirito  hesita,  quando  se  trata 
de  disputar  entre  os  dois  preeminências,  e  a  linal  pôde  uma  ten- 
dência especial  da  nossa  alma  fazer  com  que  sympathisemos  mais 
com  as  telas  de  um  d'elies,  como  me  succedeu  a  mim  com  Velas- 
quez,  mas  a  palma  da  victoria  ninguém  ousa  outhorgal-a  definiti- 
vamente. 

Dizem  alguns  que  Velasquez  é  o  pintor  da  terra,  e  Murillo 
o  pintor  do  céu.  Não  acho  justa  a  diíinição.  Parece  d'ella  depre- 
hender-se  que  Murillo  paira  em  nuvens  de  mystieismo,  e  copia  a 
belleza  ideai  que  entrevia  em  sonhos  vagos.  Ora  eu  inclino-me 
um  pouco  mais  para  a  opinião  do  distinclissimo  escrintor  hespa- 
nhol,  o  sr.  Tubino,  que  denomina  a  maneira  de  Murillo  um  rea- 
lismo idealista  '.  Na  sua  immensa  obra  espelham-se  as  paizagens, 
os  typos  que  o  rodeiavam,  esmaltados,  porém,  com  reflexos  ce- 

'  HuriUo,  su  época,  su  vida,  sui  cuaáros. 


lestiaes.  O  céu  de  Murillo  é  a  Andaluzia  banhada  por  uma  luz 
sobre-humana.  Como  os  antigos  Hellenos  transportavam  para  o 
céu,  transformando-os  em  constellações,  os  personagens  e  os  obje- 
ctos da  historia  ou  da  lenda  do  seu  paiz,  Murillo  transportou  para 
o  céu  christão  as  scenas,  que  lhe  eram  familiares,  as  figuras  que 
volteiavam  em  torno  d'elle  por  noites  de  luar  sereno,  ou  em  tar- 
des de  luminosa  melancholia.  As  suas  Virgens  são  as  sevilhanas 
divinisadas,  conservando  ainda  a  rosa  nas  tranças  côr  da  noite, 
e  uma  certa  vivacidade  garrida,  transparecendo  por  entre  a  inno- 
cencia,  no  negro  e  scintillante  olhar. 

A  vida  de  Murillo  tem  uma  certa  serenidade  burgueza  que 
explica  estes  característicos  do  seu  génio;  desde  que  lhe  apparece 
a  gloria,  a  sua  existência  é  um  suave  e  plácido  sorriso.  Nunca 
sobre-excitou  a  sua  potente  imaginação,  arrojando-a  ao  campo  fe- 
bril do  ascetismo,  ou  fazendo-a  profundar  na  realidade  da  vida 
para  n'ella  encontrar  o  drama.  Rodeiam-n'o  os  bons  frades  que 
lhe  encommendam  os  quadros;  os  seus  concidadãos,  antes  de  o 
admirarem  como  ura  sublime  pintor,  respeitam-n'o  como  excel- 
lente  pae  de  família  e  óptimo  parochiano.  Allí  n'aquella  risonha 
Andaluzia  é  sempre  azul  o  céu,  são  sempre  perfumadas  as  brisas 
do  Guadalquivir,  e  sempre  é  esplendido  o  florir  das  rosas,  e  sem- 
pre encantador  o  sorriso  das  mulheres.  Murillo  deixava-se  impre- 
gnar em  todas  estas  delicias;  espelhavam-se-lhe  na  palheta  o  azul 
do  céu  e  a  purpura  dos  horisontes  crepusculares,  projeclava-se- 
Ihe  na  tela  a  sombra  curiosa  das  andaluzas;  ouvia,  emquanto 
pintava,  o  sininho  da  ermida;  via  por  uma  porta  entre-aberta  um 
doce  quadro  de  família;  tudo  isto  entrou  na  composição  do  seu 
génio,  tudo  isto  concorreu  para  dar  ao  seu  coloriao  aquella  sua- 
vidade e  inimitável  magia,  que  faziam  o  desespero  de  Mongs; 
tudo  isto  deu  ás  figuras  dos  seus  ([uadros  um  ar  de  naturalidade 
que  surprehende;  tudo  isto  fez  emfim  com  que  Murillo  fosse  o 
mais  hespanhol  de  todos  os  pintores,  porque  é  a  própria  Hespanha 
com  os  seus  límpidos  ares,  o  seu  florido  solo  que  se  lhe  reflecte  na 
palheta. 

Mas  o  céu  de  Murillo  é,  como  eu  já  disse,  um  céu  familiar, 
sente-se  que  o  pintor  conhece  intimamente  os  seus  santos,  que 
teve  relações  com  S.  José,  que  fez  saltar  nos  joelhos  o  Menino  Je- 
sus. Trata  sem  ceremonia  o  Evangelho  e  o  Fios  Sanctorum,  e 
ainda  n'isso  se  revela  o  seu  caracter  nacional.  O  catholicismo  de 
Murillo  é  o  catholicismo  andaluz,  que  trata  mão  por  mão  os  per- 
sonagens celestiaes.  Este,  já  se  vé,  é  o  catholicismo  popular,  o 
catholicismo  da  choupana  e  da  alegre  ermidínha  da  estrada,  que 
tem  o  adro  sombreado  por  uma  romanzeira,  e  o  altar  mór  ba- 
nhado por  uma  larga  faixa  de  sol.  Para  o  catholicismo  da  inqui- 
sição lá  está  Ribera,  para  o  catholicismo  do  claustro  ascético  lá 
téem  Zurharan,  para  o  catholicismo  das  cathedraes  dá-lhes  Velas- 
quez o  seu  Ctiristo  crucificado;  Murillo  é  o  catbolico  da  Paschoa 
florida  e  da  noite  de  S.  João.  Elles  que  pintem  o  martyrio,  a  pai- 
xão, a  tristeza  lúgubre,  e  o  drama  do  Golgotha;  Murillo  escolhe 
a  vida,  as  flores,  o  milagre  jovial  de  Cana,  o  Sinite  párvulos  ve- 
nire  ad  me. 

Como  tão  pequeno  intervallo  separa  o  mundo  religioso  de 
Murillo  do  mundo  da  sua  convivência,  não  pôde  haver  também  um 
abysmo  entre  os  seus  quadros  religiosos  e  os  seus  quadros  profa- 
nos. Costumam  os  hespanhoes  dizer  que  quem  quízer  observar 
uma  collecção  de  Virgens  de  Murillo  espere,  ao  cair  da  tarde, 
junto  da  fabrica  de  tabacos,  as  cigarreiras  de  Sevilha.  Não  seria 
também  difficil  de  encontrar  em  qualquer  família  andaluza  a  re- 
producção  d'aquelle  delicioso  quadro  do  Menino  Jesus  dei  Paja- 
rito,  ó  dei  Perrito.  Olhem-me  para  estes  dois  rapazitos  da  óptima 
gravura  que  a  empreza  das  Artes  e  Letras  apresenta  aos  seus  as- 
signantes;  este  assumpto  foi  mais  de  uma  vez  tratado  por  Muril- 
lo. Pois  bem,  ponham  azas  á(]uelles  espertos  e  formosos  garotos, 
e  ahi  tem  dois  cherubins  de  Murillo,  trabalhando  pouco  conscien- 
ciosamente na  celebre  Cozinha  dos  anjos,  que  se  admira  no  Lou- 
vre. 

O  quadril,  de  que  a  nossa  estampa  é  gravura,  pertencia 
ainda  ha  pouco  tempo  ou  ao  sr.  Bankes,  ou  ao  conde  de  Lons- 
daie,  porque  ambos  possuíam  um  quadro  sobre  este  assumpto ' : 
Dos  muchados  comiendo  frutas,  segundo  se  vê  no  catalogo  apre- 
sentado pelo  sr.  Tubino.  Ainda  outra  vez  tratou  Murillo  assum- 
pto sírailhante,  representando,  n'um  quadro,  que  a  Pinacotheca 
de  Munich  possue,  Dos  muchados  sentados  en  el  suelo  comiendo 

'  A  einprcza  d.ns  Aries  e  Letras  tem,  para  poblicar,  a  gravura  do  outro  quadro  d« 
Murillo  a  que  nos  rererimos  no  texto. 
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uvas.  Murillo  amava  a  infância;  comprelicndia,  como  ninjíuem,  a 
sua  ingenuidade,  a  sua  travessura,  o  seu  riso,  os  seus  adoráveis 
espantos,  a  sua  innoccnte  inalicia.  No  pintor  sublime  sentiase  o 
extremoso  pae. 

Velasquez  e  Murillo  resumem  admiravelmente  nos  seus  dois 
grandes  vultos  a  pintura  licspanhola;  mas  Vclasqnez  6  cavalhei- 
resco, 6  severo  e  grave  como  um  castelhano;  Murillo  alegre,  poé- 
tico, expansivo  como  um  andaluz.  Ambos  se  pôde  dizer  que  cor- 
respondem ás  mais  sublimes  manifestações  de  génio  popular  de 
Hespanha:  Velasquez  ao  Romanceiro,  Murillo  á  melodia  nacional. 


PINHEIRO  CHAGAS. 
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A  MÚMIA  DO  ARCEBISPO  0.  LOURENÇO 

A  historia  ecclesiastica 
e  secular  de  Portugal 
avulta  na  metade  ulti- 
ma do  século  XIV  a  fi- 
gura enérgica,  expres- 
siva e  sempre  buliçosa 
do  arcebispo  D.  Lou- 
renço. 

Cingindo  a  mitra 
bracarense  no  anno  de 
1374,  começou  o  seu  go- 
verno, como  elle  próprio 
larou  em  Koma,  tirando  das  mãos 
de  poderosos,  entre  mosteiros,  igre- 
jas e  prasos  de  grande  valor,  mais  de 
mil,  que  restituiu  á  igreja  do  Braga. 
Augmentou  os  bens  da  sua  mesa,  que 
o  deão  e  o  cabido  tinham  dissipado. 
^3?  Obrigou  a  viver  honestamente  a  mui- 
â^^  tos  clérigos,  que  nem  de  nome  conhe- 
1^^  ciam  a  honestidade.  Pregou  os  mys- 
terios  da  fé,  instruindo  com  a  voz  au- 
ctorisada  aquellos  que  nem  ao  menos 
conheciam  os  primeiros  principies  da 
religião  christS.  Acercou-se,  emfim, 
do  homens  de  armas  para  se  defen- 
dei" ou  para  subjugar  aos  que  se  op- 
punham  a  esta  grande  reforma,  que 
parece  ter  mudado  completamente  as 
condições  da  diocese  bracarense  no 
pequeno  espaço  de  dois  ou  três  annos. 
Ferindo  interesses  pessoaes  e  al- 
terando costumes  inveterados,  tanto 
da  nobreza  como  do  clero,  o  arcebispo  veiu  a  soíFrcr  os 
effeitos  de  uma  guerra  furiosa,  que  temerariamente  pro- 
vocara. Sua  origem  plebêa  ainda  mais  exacerbava  os 
ódios  d'aquelles  que  se  vangloriavam  de  descender  de 
avoengos  já  illustres  em  tempos  anteriores  á  fundação 
da  monarchia.  Inaudito  o  feio  caso  era  que  um  neto  de 
Maria  Vicente,  por  alcunha  a  Longa  da  fonte,  úm  ho- 
mem sem  appellidos,  e  que  por  si  próprio  tornííra  seu 
nome  de  baptismo  conhecido  e  respeitado,  se  atrevesse  a 
fazer  justiça  entre  os  orgulhosos  representantes  da  mais 
antiga  nobreza  do  reino. 

A  reacção  contra  o  arcebispo  foi  tão  forte,  que  lo- 
grou alienar-lhe  as  vontades  de  el-rei  D.  Fernando  e  do 
papa  Gregório  xi,  o  próprio  que  o  elevara  ao  sólio  ar- 
chiepiscopal. 

Em  1377  entravam  em  Braga,  apoiados  pelo  meiri- 
nho-mór  de  Entre-Douro  e  Minho  o  seus  homens  do  ar- 
mas, três  visitadores  nomeados  pelo  summo  pontífice  para 
devassar  das  culpas  do  arcebispo. 

Triumpharara  por  então  os  inimigos  do  prelado.  Ti- 
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nham  sido  escolhidos  para  visitadores  alguns  dos  mais 
encarniçados,  e,  entre  elles,  o  próprio  bispo  de  Silves, 
D.  Martinho,  o  qual  concorrera  com  1).  Lourenço  na  pre- 
tenção  da  mitra  bracarense. 

A  fim  de  escapar  ao  furor  dos  visitadores  que  inten- 
tavam prendel-o  e  pçr  se  defender  das  accusações  que 
lhe  faziam,  fugiu  o  arcebispo  para  Roma,  onde  impetrou 
do  papa  Urbano  vi  uma  sentença  que  o  absolvia  como 
varão  bom  e  circumspecto  no  espiritual  e  temporal,  de 
vida  honesta  e  louváveis  costumes.  Esta  sentença,  dada 
em  14  de  fevereiro  de  1379,  veiu  depois  a  sor  confir- 
mada por  cl-rci  D.  Fernando  em  1382. 

Convém  advirtir  que  D.  Lourenço,  ou  para  obter  a 
sentença,  ou  por  eífeito  d'ella,  ou  finalmente  pela  força 
de  suas  convicções,  se  declarou  partidário  do  Urbano  vi 
no  seisma  que  então  dividia  a  christandade.  O  apoio  do 
arcebispo  primaz,  valioso  em  qualquer  conjunctura,  mais 
o  era  ainda  quando  os  reinos  de  França,  Escócia  e  quasi 
toda  a  Hespanha  se  tinham  abertamente  manifestado  con- 
trários áquelle  pontifico  e  favoráveis  a  Clemente  vii.  Os 
Buccessos  confirmaram  a  esperança  que  o  papa  Urbano 
depositara  no  prelado  bracarense.  Por  sua  influencia  se 
lhe  conservou  obediente  el-rei  D.  Fernando  e  resistiu  a 
todas  as  suggestões,  que,  em  sentido  opposto,  faziam  na 
corte  do  Portugal  os  embaixadores  de  Castella. 

Pelo  fallecimcnto  de  el-rei  D.  Fernando  em  1383, 
se  originaram  as  guerras  da  successão,  em  que  o  arce- 
bispo D.  Lourenço  seguiu  o  partido  do  mestre  de  Aviz. 
No  cerco  de  Lisboa  prestou  relevantes  serviços,  prepa- 
rando os  navios  e  galés  que  haviam  de  defender  a  barra, 
e  trabalhando  pessoalmente  c  obrigando  os  clérigos  a  tra- 
balhar nas  obras  de  defeza. 

A  grande  influencia  que  tinha  no  animo  do  alguns 
prelados  muito  contribuiu  nas  cortes  de  Coimbra  para  a 
acclamação  de  D.  João  I. 

Porém,  o  campo  da  batalha  de  Aljubarrota  foi  o 
theatro  onde  melhor  se  desenhou  o  seu  génio  esforçado 
c  cavalleiroso.  Animando  aos  soldados  com  a  palavra  e 
com  o  exemplo,  pelejava  entre  a  cavallaria,  como  se  toda 
a  sua  vida  se  exercitara  na  carreira  das  armas.  Ao  tempo 
em  que  andava  mais  aecesa  a  luta,  um  soldado  caste- 
lhano aproximou-se  do  arcebispo  e  sem  respeito  á  ima- 
gem de  prata  de  Nossa  Senhora  que  trazia  no  morrião 
á  guisa  de  pennacho,  acertou-lhe  pela  face  uma  grande 
cutilada.  Não  perdeu  o  animo  o  corajoso  prelado,  e  com 
taes  golpes  respondeu  ao  atrevido  castelhano,  que  logo 
alli  lhe  tirou  a  vida. 

Pouco  depois  da  batalha  referia  D.  Lourenço  este 
feito  n'uma  carta  a  D.  João  de  Ornellas,  abbade  de  Al- 
cobaça: 

«Aproue  a  Deos  e  a  Santa  Maria  sa  Madre  que  as 
ribeiradas  do  meu  giluás,  seiam  ia  vedadas,  e  jos  mestres 
vom  de  bem  pêra  melhor,  e  eu  o  sento  bem  em  mim,  ca 
se  vier  caizo,  ia  darei,  e  levarei  oitra  pola  mesma  re- 
qesta:  e  crede  vos  bõ  amigo,  ca  quem  esta  pespegou,  ca 
nom  a  leuou  enxebres,  nem  ira  contar  em  Castella  ó  soa- 
lheiro o  cruzamento  da  minha  cara.» 

Falleceu  o  arcebispo  D.  Lourenço  no  anno  de  1397, 
e  foi  sepultado  na  sua  capella,  n'um  tumulo  que  o  repre- 
sentava em  estatua,  vestido  de  pontifical. 

Abrindo-se  o  tumulo  ha  alguns  annos,  appareceu  o 
corpo  muito  bem  conservado.  Trasladou-o  o  cabido  para 
o  vão  inferior  de  um  altar  na  mesma  capella,  onde  está 
exposto  á  veneração  dos  fieis.  Desejando,  porém,  obstar 
ao  damno  que  a  múmia  poderia  receber  do  ar  húmido, 
mandou-a  cobrir  com  um  verniz  espesso  e  brilhante,  que 
mais  denegriu  ainda  a  pelle  curtida  pela  acção  de  tan- 
tos séculos. 
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O  arcebispo  D.  Lourenço  parece  hoje  um  negro  ves- 
tido de  pontifical.  A  estúpida  mania  de  caiar,  pintar  o 
emplastar  não  se  limitou  na  sé  de  Braga  aos  monumen- 
tos de  pedra,  aos  velhos  silhares  das  paredes,  aos  renda- 
dos das  janellas,  aos  túmulos  esculpidos,  abrangeu  tam- 
bém o  corpo  do  venerando  arcebispo,  que  mal  imaginaria 
em  vida  que,  cinco  séculos  depois  de  ter  sido  acutilado 
por  um  soldado  castelhano,  havia  de  ser  envernizado  por 
um  cai-pinteiro  portugucz! 

A.  FILIPPE  SIMÕES. 


VIAGEAS  PELO  IMERIOR  DO  BRAZIL 


As  tartarugas,  seu  desovamento  e  pesca.— Viagem  no- 
cturna pelo  Xiufjú.  —  Caçada  singular. — A  perda 
da  canoa. — Desanimo. —  O  ubá  e  o  indio.  —  Um  li- 
bertador forçado.  —  Travessia  perigosa, 

(Contiuuação) 

3IINIIA  canoa  tinha  ido  bater 
contra  uma  grande  arvore, 
meio  submergida  na  ponta  de 
uma  ilha,  o  por  pouco  se  não 
virou!  Õs  ramos  sem  folhas, 
açoitando  os  bancos  da  proa, 
fizeram-nos  suppôr  uma  in- 
vasão e  por  isso  pegámos  nas 
armas.  Reconhecida  a  causa 
do  susto,  pareceu-nos  conve- 
niente guardar  as  nossas  me- 
ditações para  outra  vez,  o 
remámos  com  foi'ça  para  a 
praia  dos  Cajueiros,  que  já  se  avistava. 

Ao  approximaiTno-nos  da  terra  vimos  no  cimo  do 
areal  reflectir-se  o  luar  n'um  corpo  brilhante,  e  suspen- 
demos o  ^movimento  dos  remos. 

— E  uma  tartaruga, — disse  um  dos  tapuios. 
Eu  nunca  tinha  visto  tartarugas  vivas.  Achando-me 
na  terra  das  maravilhas  e  dos  successos  extraordinários, 
o  ignorando  que  força  de  resistência  offereceria  um  d'a- 
quelles  animaes,  antes  de  se  deixar  apanhar,  apertei  com 
força  o  punho  do  meu  sabre. 

Os  meus  homens  tinham-me  dito  simplesmente: 
— Vamos  ás  tartarugas? 

E  eu,  que  apreciava  aquella  concisão  sparciata,  res- 
pondi com  o  mesmo  laconismo: 
— Vamos. 

Não  tinha  ainda  ouvido  descrever  a  pesca,  nem  o 
desovamento  d'aquelles  animaes,  c  ia  levado  pela  curio- 
sidade, que  sempre  me  guiara  pelos  sertões. 

Quando  desembarcámos,  arrastámos  a  canoa  para 
longe  d'agua,  sem  nos  lembrarmos  da  maré,  que  estava 
enchendo,  o  abaixámo-nos,  alongando  a  vista  pela  praia, 
para  vér  se  descobríamos  os  cascos  molhados  onde  o  luar 
SC  espelhava.  Além  da  primeira  tartaruga,  que  tinhamos 
visto,  reluziam  ao  longe  mais  seis  ou  oito.  O  principal 
dos  tapuios,  que  era  o  indio  mundurucú,  partiu  a  correr 
sem  nos  dizer  nada,  e  nós  fomos  todos  após  elle. 


Dirigimos  a  carreira  para  a  tartaruga  mais  próxi- 
ma, que  suspendeu  a  postura  e  quiz  fugir  assim  que  nos 
sentiu  os  passos;  mas,  antes  de  tratar  da  sua  própria  se- 
gurança, o  santo  amor  materno  lembrou-lbe  que  devia 
esconder  o  ninho,  e  ncis  chegávamos  no  momento  em  que 
a  triste  alisava  a  areia  com  ura  zelo  que  lhe  foi  fatal. 

O  indio  Pedro  arremcssou-se  sobro  ella  e  voltou-a 
do  peito  para  o  ar,  não  sem  difEculdade,  porque  a  infe- 
liz resistia,  pretendendo  morder,  ou  arranhar  as  mSos 
que  lhe  inutilisavam  as  forças.  Foi  a  primeira  vez  que 
eu  vi  tamanho  exemplo  de  amor  maternal.  A  mSe,  arris- 
cando a  vida  em  defeza  de  seus  filhos. . .  O  mães,  que  de 
lições  tendes  dado  ao  egoismo  dos  homens,  de  então  para 
cá!...  Mas  tem  sido  perdidas  todas;  perdidas  p^jr  tal 
forma,  que  até  vos  cansastes  já  do  as  dar,  e  hoje  não  ha 
talvez  quem  morra  por  seus  filhos,  nem  mesmo  entre  as 
tartarugas ! 

As  outras  mães  fizeram,  provavelmente,  algum  si- 
gnal  usado  entra  ellas  para  dizer :  — « Salve-se  quem  po- 
der!»—  porque  se  precipitaram  todas  para  o  rio,  com  a 
maior  velocidade  que  lhes  permittiam  as  suas  curtas  e 
largas  patinhas.  Cada  um  de  nós  correu  para  seu  lado, 
c  em  menos  de  um  quarto  de  hora  tinhamos  voltadas  na 
praia  todas  quantas  alli  estavam;  nem  uma  só  escapou! 
Eu  tornei-mo  tão  destro  no  exercício,  que  egualava,  se 
é  que  não  excedia  os  próprios  tapuios! 

Mas  que  drama  tão  doloroso  e  pungente  era  o  d'a- 
quellas  pobres  creaturinhas  debatendo-se,  tentando  uma 
lucta  inútil  para  salvar  a  futura  prole!  A  sua  vista  abri- 
mos cruelmente  as  covas,  onde  ellas  haviam  depositado 
os  ovos,  e  lembro-me  ainda  dos  esforços  desesperados 
que  faziam  as  miseras  para  se  arrastarem  sobre  as  cos- 
tas o  impedir  que  violássemos  no  berço  os  segredos  da 
maternidade!  Os  meus  tapuios,  em  quem  a  civilisação 
não  conseguira  destruir  completamente  os  hábitos  da  vida 
primitiva,  devoraram  alguns  ovos  crus,  ainda  tépidos  do 
calor  do  ovário! 

Foi  a  primeira  lição  de  selvageria  que  eu  recebi  dos 
homens;  e  ou  fosse  porque  o  meu  estômago  se  revoltasse 
contra  a  iguaria  barbara  ou  porque  realmente  visse,  como 
se  me  afigurou  ao  clarão  da  lua,  cairem  lagrimas  em  fio 
dos  olhos  das  tartarugas,  rejeitei  os  ovos  que  mo  oífe- 
reciam  para  provar,  dizendo-se-me  que  eram  deliciosos. 

Depois  vi  muitas  vezes  arrancar  os  filhos  dos  peitos 
das  mães  africanas,  para  os  vender  a  um  senhor  diffe- 
rente,  e  ellas,  embrutecidas  pela  escravidão,  não  chora- 
vam; vi  os  homens  venderem  as  mulhei'es  de  quem  ti- 
nham tido  filhos  e  pôr  em  leilão  os  filhos  que  houveram 
d'essa3  escravas,  sem  a  menor  demonstração  de  senti- 
mento; vi  a  mãe,  corrompida  no  seio  da  opulência  e  dos 
esplendores  da  aristocracia  social,  ir  para  o  baile  ofFere- 
cer  sorrisos  o  deleites  ao  cynismo  depravado,  emquanto 
o  filho  expirava,  n'um  berço  do  ouro,  entregue  a  cuida- 
dos mercenários. 

Reconheci  então  que  os  hábitos  da  vida  anti-social 
me  tinham  deixado  intacto  o  sentimento  do  bem  e  do  justo 
e  a  virgindade  da  alma;  e  que  era  menos  difficil  achar 
lagrimas  nos  olhos  das  tartarugas,  do  que  coração  no 
peito  de  muitas  creaturas  humanas.  Na  escola  dos  ani- 
maes ferozes  não  se  aprendem  as  atrocidades  que  se  pra- 
ticara enti-e  povos,  que  se  dizem  civilisados,  e  cu  tenho 
momentos  cm  que  deploro  sinceramente  haver  deixado  a 
sociedade  dos  meus  tapuios  do  Xingu. . .  Adiante ! 

Quando  os  homens  se  fartaram  de  ovos,  trataram 
de  ir  buscar  a  canoa  para  mais  perto,  a  fira  de  se  erabar- 
carem  as  tartarugas.  Eu  corri  adiante  de  todos  para  o 
logar  onde  a  tinhamos  deixado,  e  não  a  vi.  Alonguei  a 
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vista  pela  praia  fora,  abaixei-me  para  vêr  melhor;  — 
nada!  —  O  grito  de  afflicçíto  que  soltei  attrahiu  os  tapuios 
todos. 

— Foi-se  a  canoa! 

—  Como  assim? 
—Que  é  d'ella? 
— Roubaram-n'a? 

— Levou-a  a  maré,  que  estava  enchendo,  e  nós  nSo 
fizemos  reparo ! . . . 

—  Qual  historia!  Furtarara-n'a, 

— Mas  quem?  Por  aqui  não  ha  moradores... 

— Alguém  que  passou. . . 

— E  agora? 

— Agora? 

— Sim;  que  havemos  de  fazer? 

— Valha-me  Deus ! . . . 

— Esta  só  pelo  diabo! 

— Um  caso  assim!...  E  estamos  n'uma  ilha  deser- 
tai... por  aqui  não  passa  ninguém;  todas  as  canoas  vão 
ao  largo,  ou  encostadas  á  outra  banda! 

— Mas  que  se  ha  de  fazer? 

— Eu  não  sei. 

— Nem  eu! 

— Nem  eu! 

— Isto  só  por  seiscentos  diabos! 

—  Seria  algum  ladrão? 

—  Seria  a  maré? . . . 

— Nós  temos  tartarugas  para  comer  até  que  venha 
aJguem. . .  talvez  que  os  cajueiros  estejam  com  fructos. . . 
ovos  não  faltam. . .  e  então. . . 

—  Sim;  mas  a  canoa?! 

— E  verdade;  e  a  canoa?! 

— Não  temos  redes  para  dormir!... 

— Nem  farinha! . . . 

— Nem  tabaco!... 

—  Nem  pimenta!... 

— E  eu  tenho  só  um  bocadinho  de  isca  no  uni';  se 
esta  falhar,  como  havemos  do  ter  lume?  Aqui  não  ha  dos 
paus  que  servem  para  o  accender. 

—  Olhem  se  vae  alguém  roubar-nos  as  tartaru- 
gas!... , 

— E  verdade!  Quem  sabe  se  foi  ladrão  que  levou  a 
canoa? . . . 

E  como  se  todos  tivéssemos  a  consciência  de  que  a 
riqueza  mais  útil  que  possuiamos,  depois  da  perda  da 
embarcação,  eram  as  tartarugas,  corremos  todos  para  o 
pé  d'ellas.  Era  tempo;  duas  ou  três  tinham  feito  tantos 
movimentos  e  com  elles  se  haviam  por  tal  modo  enter- 
rado na  areia,  que  estavam  quasi  a  tocar-lhe  com  as  mãos 
e  dentro  em  pouco  poderiam  voltar-se.  Annullámos  os  seus 
esforços  e  começámos  a  correr  a  praia  em  todos  os  senti- 
dos, sempre  cora  os  olhos  fitos  no  rio,  procurando  a  ca- 
noa, como  animaes  ferozes  fechados  n'uma  jaula  em  busca 
da  saída.  Apezar  de  filhos  dos  bosques,  o  todos  conser- 
vando ainda,  mais  ou  menos,  alguns  hábitos  da  sua  tribu, 
nenhum  dos  tapuios  queria  resignar-sc  a  dormir  n'aquclle 
areal  desconhecido,  sem  rede  e  sem  fogo. 

Eu,  que  os  tinha  visto  andar  sempre  sem  medo  por 
florestas  virgens  e  rios,  ondo  iam  comigo  pela  primeira 
voz,  sentia-me,  com  razão,  inquieto,  achando-os  agora 
tão  acovardados  e  sem  animo.  A  causa  explica-se  com- 
tudo,  facilmente.  A  canoa  é  a  alma  do  indio  do  Brazil, 
assim  como  a  gôndola  o  a  do  veneziano,  e  o  cavallo  a 
do  árabe.  Um  indio  do  Amazonas  sem  canoa  ó  um  corpo 
Bcm  alma. 


'  Espécie  de  eestínho,  onde  guai-dam  o  tabaco,  isca,  fuzil  e 
pederneira. 


O  ubá,  canoa  de  um  só  cedro,  é  feito  por  elle  com  a 
forma  de  uma  flecha,  para  correr  mais  e  toma-se  seu  com- 
panheiro inseparável  até  á  morte;  quando  sae  dos  lagos 
para  os  rios,  leva-o  pelo  canal  mais  curto;  se  é  preciso 
dar  uma  grande  volta,  por  ficar  distante  a  boca  do  lago, 
prefere  arrastal-o  atravez  da  floresta,  ás  vezes  até  distan- 
cias grandíssimas;  de  sorte  que  quando  o  ubá  não  leva 
o  indio,  é  o  indio  quem  leva  o  ubá;  e  assim  atravessam 
a  vida,  unidos  sempre! 

Nas  horas  de  repouso,  a  canoa  dorme  também,  amar- 
rada com  cordas  de  embira  (xylopia  frutescens)  no  por- 
tosinho,  onde  o  indio  ergue  o  seu  tijupar;  ao  menor  ru- 
mor desconhecido,  adeus  casa  e  familia!  Com  o  remo  em 
uma  das  mãos  e  as  armas  na  outra,  o  homem  arreme- 
ça-se  ao  ubá  e  faz-se  ao  largo,  com  a  rapidez  da  setta 
despedida  pela  corda  do  arco!  A  canoa  toma-o  invencí- 
vel; os  rios,  lagos  e  igarapés,  são  aos  milhares,  e  elle 
conhece-os  todos;  se  porém  navega  em  sítios  desconheci- 
dos, vae  sempre  pelo  meio  do  rio,  e  se  o  rio  é  estreito 
atravessa-o  sem  cessar,  de  uma  para  outra  margem,  ap- 
proxímando-se  da  terra  o  menos  possível  e  remando  sem 
ruído;  uma  boa  remadella  colloca-o  n'um  instante  longe 
da  praia,  e  outra  o  approxima;  sentado  á  popa  do  ubá, 
maneja-o  com  o  remo,  com  que  rema  o  governa  ao  mes- 
mo tempo,  melhor  e  mais  facilmente  do  que  o  illustrc 
marquez  de  Marialva  manejava  um  cavallo.  De  vez  em 
quando,  se  a  prudência  lhe  não  recommenda  que  seja 
desconfiado,  lança-se  á  agua  e  nada  alegremente  á  roda 
da  canoa,  como  faria  em  volta  de  qualquer  joven  índia 
um  amante  apaixonado;  umas  vezes  pendura-se-lhe  á 
popa,  outras  á  proa;  ora  se  debruça  n'uma,  ora  n'outra 
íuanda;  e  não  raro  se  compraz  cm  nadar  com  uma  das 
mãos,  arrastando-a  com  a  outra  sobre  o  elemento  liqui- 
do!.. .  Ao  vêl-os  tão  estreitamente  unidos  —  homem  o 
embarcação  —  dir-se-hia  que  o  madeiro  inanimado  sente, 
comprehende,  e  é  sensível  a  essas  demonstrações  de  ter- 
nura! Outra  mão  que  não  seja  a  de  seu  dono,  move  cus- 
tosamente o  ubá,  governa-o  mal,  e  não  lhe  imprime  a 
velocidade  usual;  como  o  cavallo,  que  reconhece  nas  ré- 
deas e  nas  pernas  o  seu  cavalleiro,  o  cedro  cavado  pela 
mão  do  selvagem  parece  distinguir  o  seu  remador,  e  co- 
mo que  se  faz  mais  leve  e  mais  dócil  para  elle  do  que 
para  os  estranhos!  Privado  da  canoa,  o  índio,  apesar  de 
nadador  excellente,  foge  da  agua,  entristece,  esconde-se 
nos  matos  c  torna-se  mais  feroz.  Os  hábitos  da  vida  flu- 
vial, no  sertão  do  Brazil,  ao  contrario  do  que  succedo 
entre  os  povos  cultos,  são  mais  brandos  e  suaves  do  quo 
08  da  terra.  A  guerra  com  as  onças,  tigres,  serpentes, 
ou  tribus  inimigas,  torna  os  gentios  mais  selvagens  e 
sanguinários;  os  rios  também  têem  os  seus  jacarés,  mas 
a  canoa  separa-os  do  indio,  e  um  remador  valente  nem 
teme  affrontal-os,  nem  ser  alcançado  por  elles  quando 
quer  fugir. 

Havia  mais  de  uma  hora  que  nos  tínhamos  sentado 
tristes  e  desalentados  ao  pé  das  tartarugas,  quando  avis- 
támos-Tima"  (iatlOinhnrpíHismido  ao  largo,  tripulada  por 
uma  só  pessoa.  Antes  de  gritarmos  para  que  nos  acudis- 
se, occorreu  a  um  de  nós  que  podia  muito  bem  ser  a 
nossa  canoa  e  o  seu  roubador;  deitámo-nos  ímmediata- 
mente  na  praia,  espreítando-lhe  a  direcção  e  procurando 
adivinhar,  pelos  movimentos  do  remador,  as  suas  inten- 
ções. 

(Coatlna*.) 
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O  RAPAZ  DOS  PIIOSPIIOROS 

E  filho  de  um  jovial  farcista  qualquer,  muito  con- 
ceituoso,  que  disse  uma  vez  á  família: 

— O  rapaz  que  puxe  por  si,  que  é  o  que  eu  fiz.  Já 
lhe  deixo  mais  do  que  o  meu  pac  me  deixou:  deixo-lhe 
os  fios  do  telegrapho,  os  caminhos  do  ferro,  as  estrada- 
sinhas...  Eu  não  tive  nada  d'isso,  e  quando  queria  ir  á 
Azambuja  havia  de  galgar  como  um  cabrito  por  montes 
e  charnecas. 

A  mulher  redarguiu: 

— Vê  ao  menos  se 
o  arrumas! 

— Arrumo. 

Dcu-lhe  um  cesto 
cheio  de  caixas  de  phos- 
phoros,  abriu-llio  a  por- 
ta, e  pOl-o  na  rua. 

O  pequeno  por  en- 
tro a  azáfama  da  sua 
agencia,  foi  scismando 
que  tinha  graça  vir  a 
ser  mais  rico  que  o  pae. 
Assaltou-lhe  a  idéa  o 
ecco  de  tudo  que  tinha 
ouvido,  e  as  máximas 
e  desconchavos  pater- 
nos encheram-lhe  a  ca- 
beça. Não  se  pôde  di- 
zer nada  diante  de 
creanças ;  qualquer  con- 
ceito dirigido  á  inno- 
cencia  instrue-a  ou  es- 
troe-a:  a  candura  é  co- 
mo a  neve,  tudo  lhe 
põe  rastro  ou  mancha; 
o  pae  costumava  dizer: 
— Meio  mundo  vive  de 
enganar  outro  meio !  El- 
le  tratou  de  ser  da  me- 
tade de  cima. 

As  caixas  do  phos- 
phoros  muito  cheias, 
chegam  a  ser  perigo- 
sas: ao  abrir-se,  ardem 
todas.  Para  commodi- 
dade  e  segurança  do 
freguez,  ahgeirou-as 
quanto  poude  e  de  cada 
dúzia  fez  treze:  ficaram 
óptimas,  o  renderam-lhe 
mais  10  réis. 

Se  pedisse  esmola, 
rotinho,  ninguém  lhe  da- 
ria um  real;  d'aquella 
forma,  com  ares  de  in- 
dependência, ninguém 
tem  animo  de  lhe  recu- 
sar 10  réis,  quer  seja  pelos  phosphoros,  quer  não.  Para 
pedir,  é  indispensável  ter  geitos  de  não  precisar:  é-se 
mais  bem  servido;  quanto  menos  um  pobresinlio  annun- 
cia  miséria,  mais  a  gente  se  julga  obrigado  a  dar-lhe  es- 
mola: seriam  capazes  de  nos  empobrecer  a  nós,  se  an- 
dassem... de  trem! 

Trata  este  galopim  pequeno  de  enriquecer  pela  in- 
dustria e  pela  esperteza:  ha  occasiões  em  que  julga  de 
preceito  impingir  seu  pataco  falso;  e  o  menos  que  faz  é 
passar  como  excellentes  os  phosphoros  péssimos,  que  uns 


atiram  com  a  cabeça  aos  olhos  do  uma  pessoa,  e  têem 
estropiado  por  ahi  meio  mundo.  Como,  porém,  se  diz  que 
é  mais  fácil  fazer  caminho  enganando  o  próximo  do  que 
amando-o,  o  rapazêlho  timbra  em  ser  do  tempo  e  do  paiz. 
Hoje  é  mal  visto  todo  o  homem  que  não  enriqueça;  che- 
ga-so  a  desconfiar  das  suas  faculdades.  Dizem  os  circum- 
stantes : 

— É  esperto  e  não  ajuntou  dinheiro!?  Ora,  adeus! 
Quem  for  esperto,  sempre  faz  negocio :  compra  com  a  es- 
perteza alguma  posição  boa,  e  nunca  volta  costas  sem  exi- 
gir troco. 

Manda  o  rifôo  que 
se  faça  o  bem  na  som- 
bra, mas  não  passa  do 
palavras;  quem  faz 
bem,  em  geral,  gosta 
de  o  fazer  ás  claras... 
para  todos  verem;  por 
isso  o  pequeno,  por  en- 
tender a  leria,  accende 
logo  um  phosphoro, 
quando  pede  que  lhe 
comprem  a  caixa. 

Não  considera  se- 
não quem  fuma;  para 
esses  todo  o  agrado  e 
inteira  cortezia;  o  Fi- 
garo,  quando  delineava 
o  seu  tribunal,  dizia: 
— «  E  a  canalha  atraz !» 
Assim  deixa  elle  como 
rebotalho  os  que  tomam 
rapé. 

Para  elle  o  phos- 
phoro é  tudo,  e  vê  tudo 
pelo  phosphoro:  conhe- 
ce, pela  escolha  que  faz 
o  comprador,  de  que 
Índole  e  raça  o  homem 
é:  os  amantes  compram 
dos  amorphos;  os  me- 
drosos, dos  compridi- 
nhos  para  subir  esca- 
da; os  artistas  vão-se 
aos  de  páu;  os  burgue- 
zes  ainda  teimam  com 
o  José  Osti. 

Vê  o  phosphoro  em 
tudo,  —  até  no  paiz,  pe- 
queno quanto  basta  pa- 
ra não  exercer  influen- 
cia nos  negócios  da  Eu- 
ropa, podendo  passar 
sem  exercito,  o  que 
equivale  a  passar  sem 
impostos,  viver  de  bra- 
ços cruzados,  juntando 
algum  vintém,  —  e  que 
não  gosta  senão  de  estar  sempre  no  meio  dos  partidos 
políticos  como  um  phosphoro  entre  a  bigorna  e  o  mar- 
tello,  até  lograr  de  alguma  vez  o  mesmo  destino  que  o 
phosphoro  tem,  saltar-lhe  a  cabeça,  ou  arder,  apagar-se, 
o  pisarcm-n'o! 

Quando  vê  nas  ruas  os  meninos  finos,  fica  pasma- 
do; principalmente  se  avista  uns  esopinhos  vestidos  de 
militares,  pela  mão  do  pae,  que  sempre  lhe  dão  riso  co- 
mo se  fossem  livrecos  sem  préstimo  com  encadernação 
de  luxo.  Tem  dó  quando  encontra  ás  tardes  de  quinta 


feira  os  ranchinhos  de  coUegiaes  a  passear,  humildes  e 
tristes,  adiante  do  prefeito,  ao  passo  que  elle  disfrueta  a 
alegria  selvagem  de  beber  ar  livre  todos  os  dias  e  a  toda 
a  hora,  na  cidade,  no  campo,  á  mercê  da  fortuna  e  da 
venda.  -. 

Ha  de  crescer  este  patusquinho,  o  ha  de  ser  um  ra- 
pagão forte,  despachado,  alegro,  em  vez  de  se  moer  nos 
lyceus,  acanhado,  contrafeito,  (s  ficar  para  sempre  um 
Pancracio,  do  gola  alta,  calças  com  inchaçào  de  joclhei- 
ras,  casaco  a  fazer  pregas  nos  rins,  e  um  zabumba  na 
cachola,  muito  sério,  muito  sério,  muito  sério. . . 

JÚLIO  cesâb  macuado. 


CHRONICA  DO  MEZ 


Ki.izMENTE  ainda  para  cá  não  caí- 
ram os  ardentes  caloies  que  tèein 
alirasado  os  habitantes  dos  Estados 
Unidos  da  America,  a  ponto  de  ai- 
ííuns  se  resolverem  a  ir  tomar  o 
fresco  para  o  outro  mundo.  No  em- 
tanto  o  sol  de  Lisboa  não  é  dos 
mais  benévolos  durante  o  estio,  e  por 
i-iso  os  encalmados  filhos  da  formosa  rainha 
(lo  Tejo  vão  sempre,  nos  mezes  mais  quentes 
(lo  anno,  pedir  á  amena  sombra  das  arvores 
(lo  campo,  a  fresquidão  que  não  encontram 
lias  abafadiças  ruas  c  praças  da  cidade. 

Mas  a  vida  no  campo  é  monótona  e  fasti- 
diosa quando  os  passeios  e  demais  distracções 
se  não  amiúdam,  o  que  nem  sempre  acontece.  Percorrer  invaria- 
velmente as  mesmas  ruas  da  quinta,  assentar-se  a  gente  a  horas 
certas  debaixo  das  mesmas  arvores  da  alameda,  passar  quasi  todo 
o  dia  a  contemplar  as  mesmas  flores  do  jardim,  cança  o  espirito, 
e  aborrece-nos  da  paizagcm  por  mais  virente  que  seja,  embora 
muitas  pessoas  façam  consistir  a  sua  felicidade  em  executar  sem- 
pre a  mesma  coisa,  tomando  talvez  por  norma  o  que  Chateau- 
briand  escreveu  não  sei  em  que  logar  de  um  dos  seus  excellentes 
livros:  —  Si  favais  encore  la  fulie  de  croire  au  bonheur,  je  le 
chercherais  dam  Vhabilude. 

Ora  eu  conheço  remédio  especifico  para  quebrar  a  monotonia 
do  campo,  remédio  que  nos  transporta  a  regiões  sempre  diversas, 
de  modo  que  a  vida  se  nos  torna  variada,  leve  e  deleitosa.  E  é  fá- 
cil de  adquirir;  encontrase  nas  paginas  de  um  bom  livro. 

Ao  delicado  ofTerecimento  de  vários  cavalheiros  devo  eu  ter 
experimentado,  no  decurso  do  mez  que  vae  correndo,  os  benéficos 
etleitos  da  leitura  de  algumas  obras  valiosas.  Vou  fallar  d'ellas, 
não  tanto  para  dar  a  minha  opinião  sobre  o  merecimento  de  cada 
uma,  senão  para  indicar  aos  que  desejarem  recrear  e  esclarecer  o 
espirito,  o  nome  dos  livros  modernos  que  devem  adquirir. 

O  carrasco  de  Victor  Hugo  José  Alves  é  um  formoso  volume 
editado  pelo  conhecido  livreiro  do  Porto,  o  sr.  E.  Chardron,  e  es- 
cripto  pela  mão  firme  e  vigorosa  do  sr.  Camillo  Castello  Branco. 
O  novo  romance  do  incansável  escriptor,  além  do  interesse  que 
desperta  desde  as  primeiras  folhas,  pela  originalidade  dos  princi- 
paes  personagens  que  figuram  no  enredo — a  luveira  da  rua  nova 
da  Palma  e  o  malévolo  escrevinhador  Victor  Hugo  José  Alves  — 
conserva  o  leitor  dedicado  ás  boas  letras,  em  constante  admiração 
diante  da  magnificência  do  estylo  imaginoso  e  audaz  do  auctor, 
estylo  que  não  só  é  deleite,  como  ensinamento. 

Entretecidas  com  o  romance  propriamente  dito,  encontram- 
so  algumas  paginas  da  nossa  historia  moderna,  que  não  são  de 
certo  as  menos  bellas,  porque  se  acham  escriptas  com  verdadeira 
eloquência  e  fino  critério.  Cito  de  entre  ellas  as  que  tratam  do  fi- 
nado rei  D.  Pedro  V,  onde  por  ventura  se  lôem  os  melhores  tre- 
ciios  da  obra. 


Salvador  Rosa,  drama  escripto  por  um  mancebo,  que,  se- 
gundo julgo,  se  estreia  no  mondo  litterario  com  esta  composição, 
é  uma  peça  romântica  ornada  habilidosamente  com  todos  os  arli- 
ficios  e  peripécias  que  foram  n'oiitri)  tempo  o  enlevo  das  platéas, 
mas  que  estão  hoje  um  pouco  banidos  dos  theatros  de  primeira 
ordem. 

Denota  porém  este  original  trabalho  a  existência  de  faculda- 
des dramáticas  muito  aproveitáveis  no  seu  auctor,  o  sr.  Bartholo- 
meii  de  Oliveira  Uias  e  Sousa,  que  de  certo  emprehenderá  e  le- 
vará a  cabo  novas  composições,  de  que  ha  de  tirar  honroso  pro- 
veito quando  dirigidas  pelo  estudo  indispensável  da  especiali- 
dade. 

O  drama  —  Salvador  hosa — tem  desenho  correcto  de  cara- 
cteres, investigação  acertada  da  época  e  dos  costumes,  dialogo  bem 
travado  e  alguns  eíTeitos  dramáticos  artisticamente  calculados.  Não 
mo  parece  porém  que  seja  peça  que  possa  representar-se,  ou  que 
dè  lisonjeiro  resultado  quando  posta  em  scena,  porque  tem,  como 
trabalho  para  o  theatro,  scenas  de  grande  extensão  em  que  as 
idéas  se  acham  quasi  sempre  diluídas  n'um  vasto  mar  de  palavras, 
e  outros  senões  impossíveis,  talvez,  de  remediar  sem  o  drama  ser 
refundido. 

Durante  a  leitura  notain-se  também  duas  scenas  que  devem 
forçosamente  produzir  resultado  diverso  d'aquelle  que  o  auctor  es- 
pera. Uma  é  quando  no  terceiro  acto  Paula  empunha  a  espada  que 
Pazzi  anteriormente  arrojara,  e  ameaça  com  ella  a  sua  rival  Lu- 
crécia; a  outra  quando  no  quinto  acto  Paula  entra  disfarçada  em 
monge,  e  Genovino  lhe  arranca  a  barba  postiça. 

O  auctor  a  quem  não  falta  com  certeza  talento,  devia, 
quanto  a  mim,  ter  escolhido  de  preferencia  para  se  estreiar  no 
theatro,  um  assumpto  portuguez.  Escolhel-o-ha  porém  agora  para 
os  novos  trabalhos  que  emprehender,  e,  tendo  sempre  em  vista 
que  as  composições  dramáticas  são  como  a  scenographia,  em  que 
uma  broxada  larga  e  francamente  applicada  pelo  scenograplio, 
produz  mais  elfeito  que  milbares  de  toques  delicados  e  finos  do 
pintor  de  cavallete,  estou  que  virá  a  ser  um  bom  escriptor  dramá- 
tico, porque  poucos  dos  que  militam  n'este  campo  tem  tido  mais 
auspiciosa  estreia. 

O  segundo  volume  do  Summario  de  varia  historia  pelo  sr. 
J.  Ribeiro  Guimarães,  como  o  primeiro  de  que  já  fallei  n'esta 
secção,  é,  por  assim  dizer,  um  feixe  de  artigos  curiosos  e  instru- 
ctivos,  que  derramam  bastante  luz  sobre  muitos  dos  nossos  velhos 
usos,  acontecimentos  históricos  e  monumentos  antigos,  pelo  que 
se  torna  de  grande  proveito  não  só  para  os  menos  lidos  nas  coisas 
pátrias,  como  para  os  que  tôom  de  escrever  sobre  o  assumpto. 

Um  dos  capítulos  da  nova  obra  do  sr.  Guimarães  intitula-se 
— Pateada  real,  e  n'elle  refere  o  auctor  que  achou  n'um  livro 
noticia  do  seguinte  facto  acontecido  com  eirei  D.  Sebastião: 

«Na  primeira  occasião  que  visitou  a  universidade,  indo  visi- 
tar uma  das  aulas,  foi  recebido  com  pateada.  Turbou-se  o  rei,  e, 
empunhando  a  espada,  perguntou  o  que  significava  aquillo;  disse- 
ram-lhe  ser  applauso  escolástico;  serenou  o  animo,  e  das  outras 
vezes  mostrava  contentamento.» 

Se  o  caso  é  verídico  —  do  que  o  sr.  Guimarães  duvida  — 
vé-se  que  a  universidade  seguia  n  essa  época  o  uso  que  ha  no  es- 
trangeiro de  applaudir  com  os  pés.  Entre  nós  (juando  uma  peça  é 
pateada,  costuma-se  dizer  ironicamente,  como  que  para  consolar 
as  pessoas  a  quem  o  successo  entristece : 

—  Foram  inglezes. 

Em  todos  os  paizes  que  eu  conheçí>  os  applausos  no  theatro 
dão-se  com  as  mãos  e  com  os  pés.  Lembra-me,  a  propósito,  o  se- 
guinte. Quando  ultimamente  estive  no  estrangeiro,  notei  (|ue  um 
meu  compatriota  e  amigo  com  quem  ia  todas  as  noites  ao  theatro, 
umas  vezes  palmeava,  outras  pateava  os  actores  ou  a  peça.  Estra- 
nhando o  facto,  porguntei-lhe  a  rasão  do  seu  proceder,  e  re.spon- 
deu-me : 

— Como  aqui  o  applauso  é  dar  palmas  ou  nateada,  eu  quando 
gosto  dou  palmas  e  quando  não  gosto  pateio.  D  este  modo  coinsigo 
ser  cortez  com  o  povo  que  me  hospeda,  e  ficar  em  paz  com  a  mi- 
nha consciência. 

Similhante  em  curiosidade  e  utilidade  é  a  Guia  do  viajante 
em  Belém,  livrinho  assaz  portátil  e  contendo  noticias  históricas 
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(las  edificaoões  e  monumentos  que  se  encontram  no  concellio  mais 
Irequentado  dos  arrabaldes  de  Lisboa. 

Os  diversos  capítulos  de  que  se  compõe  o  excellente  livri- 
nho denominam-se :  Belém — Alcântara  —  Forte  do  Sacramento 
(vulgo  forte  de  Alcântara)  —  Palácio  do  Calvário  —  Palácio  do 
Patriarcha  —  Forte  da  Junqueira — Cordoaria — Palácio  de  Be- 
lém— Largo  de  Belém:  conspirarão  dos  fidalgos  contra  a  vida  de 
el-rei  D.  José  J;  supplicio  do  duque  de  Vizeu  e  seus  cúmplices; 
sentença;  chão  salgado;  igreja  da  Memoria — Mosteiro  de  Santa 
Maria  de  Belém  (vulgo  convento  dos  JeronymosJ —  Casa  Pia — 
Torre  de  S.  Vicente  (vulgo  torre  de  Belém)  —  Palácio  da  Ajuda 
— Nota  indicativa  dos  principaes  estabelecimentos. 

Vae  sendo  supprida  a  falta  de  puias  que  ha  em  Portugal, 
onde  as  indicações  oeste  género  se  acham  mais  compendiadas  em 
volumes  estrangeiros  do  oue  em  livros  nacionaes.  Ha  pouco  tempo 
um  cavalheiro  do  Porto  deu  á  publicidade,  como  já  n'outra  occa- 
sião  disse,  uma  Guia  do  amador  de  hellas  artes,  na  (|ual  se  en- 
contra grande  copia  de  esclarecimentos  relativos  a  Portugal,  agora 
temos  a  Guia  de  Belém,  perfeitamente  coordenada,  ao  alcance  de 
todas  as  algibeiras  e  em  edição  muito  regular.  Esperamos  que  o 
publico  se  interessará  por  este  livrinho,  convidando  assim  os  edi- 
tores a  emprehender  outros  do  mesmo  género,  relativos  a  vários 
pontos  do  paiz,  o  que  será  de  certo  um  bom  serviço  feito  aos  que 
se  interessam  pelas  curiosidades  pátrias,  bera  como  aos  estrangei- 
ros que  nos  visitam. 

Quijote  y  el  Cervantes  serve  de  titulo  a  um  estudo  critico  de 
grande  merecimento,  publicado  na  capital  do  visinho  reino  pelo 
erudito  escriptor  o  sr.  D.  Francisco  M.  Tubino. 

O  novo  livro  do  sr.  Tubino  é  trabalho  muito  curioso,  princi- 
palmente para  os  que  se  tem  entregado  ao  estudo  da  grande  obra 
de  Cervantes,  fonte  inexgotavel  de'pesquisas  e  discussões  desde  o 
seu  apparecimento  até  nossos  dias.  As  investigações  feitas  pelo 
sr.  Tubino  acerca  do  falso  D.  Quixote,  e  os  argumentos  vigorosos 
e  bem  deduzidos  que  apresenta  para  provar  as  suas  asserções,  de- 
notam o  estudo  serio  que  o  auctor  tem  feito  do  assumpto,  assim 
como  os  seus  elevados  conhecimentos,  e  derramara  brilhante  luz 
sobre  o  caracter  e  raereciraento  de  muitos  dos  vultos  da  época  de 
Cervantes,  como  Aliaga,  Lope  de  Vega  e  outros. 

O  livro  do  sr.  Tubino  é,  pois,  além  de  agradável,  instructivo, 
e  por  isso  digno  de  ser  consultado  não  só  por  aquelles  que  maior 
conhecimento  têem  da  lilteratura  hespanhola,  como  pelos  que  lho 
são  raais  alheios. 

Além  dos  livros  portuguezes  que  primeiro  citei,  publicaram- 
se  raais  três :  Fausto  e  as  Sabichonas,  famosas  traducções  do  sr. 
visconde  de  Castilho,  e  o  Livro  de  consolação,  novo  romance  do 
sr.  Camillo  Castello  Branco. 

Não  ha,  pois,  rasão  de  queixa  d'esta  vez.  Se  em  todos  os  me- 
zes  saíssera  dos  prelos  portuguezes  obras  tão  importantes  e  valio- 
sas, o  estado  de  prosperidade  da  nossa  litteratura  havia  de  ser  raais 
lisonjeiro.  Tenharaos  porém  esperança  de  que  o  favor  publico  ser- 
virá de  incentivo  para  novas  producções. 

Quando  algumas  emprezas  dos  espectáculos  da  capital  reti- 
ram em  frente  do  inimigo  —  o  calor  —  fechando  as  portas  ao  thea- 
tro  e  licenciando  a  companhia,  ou  fugindo  para  as  provindas  á 
procura  de  espectadores,  outras  ficam  na  brecha,  armando-se  até 
os  dentes  para  saírem  victoriosas  e  aproveitar,  muito  bem  apro- 
veitado, o  pouijuissirao  publico  que  vae  n'esta  época  ao  theatro. 

A  Trindade  pôz  era  scena  este  raez,  com  deslumbrante  es- 
pectáculo, uma  nova  magica  do  sr.  Aristides  Abranches,  escri- 
ptor dramático  muito  esclarecido  e  applaudido.  A  concorrência  ao 
novo  espectáculo  tem  sido  grande.  As  magnificas  vistas  pintadas 
pelos  scenographos,  os  srs.  Procopio  e  Lambertini;  os  bonitos  e 
desusados  fatos,  delineados  pelo  sr.  Cohen;  a  mise-en-scène  ca- 
prichosa e  bem  calculada,  feita  pelo  sr.  Moniz;  o  óptimo  desem- 
penho da  actriz  Anna  Pereira,  que  em  diversos  typos  que  repre- 
senta, é  sempre  natural  e  graciosa;  o  desempenho  também  notável 
dos  demais  actores,  e  por  fim  os  bons  elíeitos  do  poema,  tudo 
contribuo  para  que  as  Três  rocas  de  crystal  sejam  um  dos  espe- 
ctáculos mais  brilhantes  e  dignos  de  serem  vistos,  que  ha  hoje  em 
Lisboa. 

Quiz  a  Providencia,  que  todos  os  que  trabalham  para  aquelle 
theatro,  auctor,  ensaiador,  actores,  pintores,  guarda  roupa,  ade- 


recista,  etc,  concorressem  com  a  sua  boa  vontade  e  o  seu  melhor 
trabalho  para  abrilhantar  o  primeiro  espectáculo  novo  a  que  as- 
sistia o  director  da  casa,  depois  da  prolongada  e  perigosissima 
doença  de  que  felizmente  se  acha  salvo.  Foi  um  acaso  feliz  e  agra- 
dável para  todos,  até  para  os  espectadores  que  nem  foram  dos  que 
menos  se  interessaram  pelo  restabelecimento  do  talentoso  e.scriptor 
e  director,  nem  são  dos  que  menos  se  importam  com  o  deslum- 
bramento e  belleza  dos  espectáculos  que  lhes  ofTerecera. 

Admira-se,  e  com  rasão,  a  presença  de  animo  que  tem  uma 
empreza  para  arrostar  com  os  perigos  do  calor,  fazendo  represen- 
tar, na  força  do  estio,  uma  peça  dispendiosa  e  que  noutra  esta- 
ção teria  certíssima  concorrência;  mas  ainda  é  mais  para  admirar 
que  n'esta  mesma  época  arriscada  se  criem  novas  emprezas,  se 
construam  theatros  e  se  dêem  representações,  de  mais  a  mais  de 
noite  e  de  dia. 

Além  dos  theatros  volantes  que  andam  de  feira  em  feira,  te- 
mos outro  com  pretenções  mais  elevadas  do  que  os  preços  dos  le- 
gares. 

Ha  terapos  referiram  os  periódicos  diários,  que  o  sr.  Villar 
Coelho  tencionava  raandar  construir  uraa  casa  de  espectáculos  não 
sei  era  que  sitio;  pouco  depois  annunciavam  os  mesmos  periódi- 
cos que  tal  casa  estava  construída  era  Alcântara,  se  charaava 
theatro  de  D.  Augusto  e  abria  em  julho.  Assira  foi.  O  theatro  está 
dando  as  priraeiras  representações,  a  que  assiste  o  publico  da  lo- 
calidade e  o  de  Lisboa,  festejando  as  peças  e  a  corapanhia,  que  é 
rauito  regular  e  deve  ser  bera  dirigida  pelo  sr.  Apolinário  de  Aze- 
vedo, muito  pratico  e  sabido  em  coisas  de  theatro.  Se  a  fortuna 
costuma  coroar  os  grandes  arrojos,  é  natural  que  o  theatro  de  Al- 
cântara nunca  seja  abandonado  pela  inconstante  e  caprichosa 
deusa. 

A  novidade  artística  do  mez  é  a  exposição  dos  trabalhos  exe- 
cutados pelos  artistas  que  foram  ao  concurso  aberto  na  Academia 
das  bellas  artes,  a  íira  de  se  raandar  estudar  ao  estrangeiro,  um 
architecto,  um  gravador  e  ura  paizagista. 

A  exposição  eflectuou-se  na  sala  denominada  de  D.  Fernan- 
do. Foram  cinco  os  concorrentes :  um  á  secção  de  architectura, 
outro  á  de  gravura  e  três  á  de  paizagem. 

Os  trabalhos  apresentados  pelo  architecto  c  pelo  gravador 
pareceram-rae  muito  bons,  e  julgo  que  o  estado,  enviando  estes 
alumnos  ás  escolas  estrangeiras  para  se  aperfeiçoarem  na  sua  ar- 
te, obterá  dois  excellentes  artistas. 

Quanto  aos  pintores  de  paizagem,  parece-me  que  diflicil  será 
ao  jury,  escolher,  entre  dois,  o  melhor.  E  digo  entre  dois,  porque 
julgo  úm  fora  da  liça,  pois  manifestamente  se  vé  que  em  pmtura, 
e  principalmente  no  quadro  grande,  alcançou  menos  vantagens 
que  os  seus  collegas.  Reconhece-se  nos  dois  restantes  que  fizeram 
ambos  os  maiores  esforços  para  se  apresentarem  dignamente,  e, 
se  commetteram  erros,  raostrarara  também  que  qualquer  d'elles 
está  nos  casos  de  aproveitar  bastante  com  o  estudo  sério  que  fizer 
fora  do  paiz.  De  ambos  os  quadros  se  pôde  talvez  dizer  —  se  por 
ventura  elles  são  assignados  pelos  artistas  a  quem  os  attribuo  — 
que  representam  os  trabalhos  mais  completos  e  perfeitos  que  têem 
saído  dos  pincéis  dos  seus  auctores.  O  mesmo  se  não  dirá,  de 
certo — querendo-se  ser  imparcial  —  das  copias  do  modelo  vivo, 
que  me  pareceram  trabalhos  rauito  medíocres  com  relação  ao  mé- 
rito dt)s  concorrentes. 

Erafim,  aguardando  a  decisão  do  jury,  desde  já  dou  os  pa- 
rabéns aos  felizes  que  obtiverem  o  subsidio  para  estudar  em  França 
ou  Itália,  porque  isso  equivale  a  regressarem  á  pátria  mais  illus- 
trados  e  aperfeiçoados  na  sua  arte,  depois  de  terem  vivido  meia 
dúzia  de  annos  no  meio  do  bulício  e  das  seducções  com  que  as 
grandes  cidades  convidara  os  estrangeiros. 

RANOEL  DE  UMA. 
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===  o  sr.  visconde  de  Carvalhide  presenteou  a  nossa  Acarlemia 
de  bellas-artes  com  mais  onze  quadros.  Â  generosidade  d'este  cava- 
lheiro deve  aquelle  estabelecimento  artístico  ter  a  sua  galeria  acres- 
centada com  trinta  e  um  quadros,  alguns  dos  quaes  do  muito  valor. 
Os  últimos  que  vieram  sSo:  Danáe,  copia  de  Ticiano;  Ikrodiada, 
Lucas  Cranack;  Tramfiçjuração  de  Christo,  Tintorctto;  Santa  fa- 
mília, Annibal  Carrache;  iMh  e  a  /"nmíVia,  Francisco  d'Imola;  Ba- 
ptismo do  eunucho  da  rainha  da  Ethiopia,  idem;  Santo  Estunislau, 
Pielro  di  Crotona;  Christo  crucificado  entre  os  ladrões,  Antonello  da 
Messina;  Isabel  d'Orléans,  duqueza  de  Guise,  Mignard;  Rapaz  da 
época  do  império,  Gerard ;  Velha,  Nicolau  Maas.  Os  três  últimos  s2o 
os  melhores  d'esla  remessa. 


=====  Na  rua  de  Alcalá,  em  Madrid,  está  em  construcçío  um  novo 
Iheatro  que  se  denomina  de  Moratin.  Deve  o  nome  ao  de  um  celebre 
auctor  dramático  hespanhol  dos  lins  do  século  passado  e  princípios 
d'este.  Moratin  foi  amigo  de  Goya,  que  lhe  fez  alguns  retratos  precio- 
síssimos. 

Publicaram-se  no  Brazil  as  seguintes  obras: 

Succintos  conselhos  ás  jovens  mães,  pelo  sr.  dr.  Theodoro  Lan- 
gaard. 

Versos  de  Flávio  Reimar.  Diz-se  que  este  nome  é  pseudónimo 
do  sr.  Gentil  Homem  de  Almeida  Braga,  auctor  do  livro  Entre  o  céu 
e  a  terra. 

Loucuras  da  mocidade,  comedia  em  um  acto,  pelo  sr.  António 
Josó  da  Fonseca  Moreira. 

Lanterna  de  Diógenes,  primeiro  numero  de  uma  folha  periódi- 
ca. Prometio  tratar  de  tudo  e  para  todos,  e  tem  por  divisa:  •  A  ver- 
dade e  só  a  verdade.  » 

O  Paulista,  folha  que  estava  suspensa  e  se  publicava  em  Cam- 
pinas. 

O  fdho  do  povo,  pequeno  periódico  publicado  na  cidade  de 
Cuyabá. 

Um  noivo  e  duas  noivas,  romance  em  três  volumes,  original  do 
sr.  dr.  Joaquim  Manuel  de  Macedo. 

Napoleão.  Pio  IX  e  Victor  Hugo,  ou  o  porvir  da  realeza,  do 
passado  e  da  democracia  universal,  pelo  sr.  Augusto  Garrett. 

Amor  e  infâmia,  drama  cm  um  prologo  e  três  actos,  pelos  srs. 
José  Cândido  dos  Reis  Montenegro  e  Carlos  Clementino  Carvalhaes. 

O  sr.  His  de  La  Salle  fez  doaçSo  ao  Museu  do  Louvre,  de 


mais  de  200  desenhos  e  uns  10  quadros  escolhidos  pelo  sr.  Reiset 
da  sua  famosa  collccçao.  As  obras  de  arte  doadas  pelo  sr.  La  Salle 
nSo  entram  no  Museu  senão  depois  da  morte  do  seu  possuidor. 

=^=  N'um  dos  salões  do  Conservatório  dramático  do  Rio  de  .la- 
neiro,  inaugurou-se,  ha  pouco,  uma  sociedade  denominada  —  Club 
Mendelssohn,  cujo  fim  é  tornar  conhecida  na  capital  do  Brazil  a  mu- 
sica clássica.  Foram  fundadores  da  sociedade  os  srs.  Demétrio  Rivo- 
ro,  Ricardo  Ferreira  de  Carvalho,  Cerrone  e  J.  J.  dos  Reis. 

-  No  dia  7  d'este  mez  abriu  as  suas  portas  ao  publico  a  fa- 
mosa exposição  de  Lyon.  Houve  festas  magnificas  para  celebrar  a 
inauguração.  O  palácio  é  vistoso  e  encerra  objectos  preciosíssimos. 

===  O  rei  da  Dinamarca  assistiu  á  solemnidade  da  abertura  da 


exposiçSo  internacional  em  Copenhague.  O  numero  dos  expositores 
é,  pouco  mais  ou  menos,  de  4:00t),  sendo  os  priucipaes  dinamarque- 
zes,  suecos  e  norueguezes. 


—  O  jury  do  Salão  de  Paris  podia  conferir  duas  series  de  me- 

dalhas: 8  de  primeira  classe  e  16  de  segunda,  em  pintura;  4  de 
primeira  e  8  ae  segunda,  em  escuiptura.  Em  vez,  porém,  das  8  de 
primeira  classe  e  16  de  segunda  em  pintura,  conferiu  4  de  primeira 
classe  e  24  do  segunda,  e  em  vez  de  4  de  primeira  classe  e  8  de  se- 
gunda em  escuiptura,  concedeu  2  de  primeira  classe  e  12  de  se- 
gunda. A  medalha  de  honra  foi  ganha  pelo  pintor  Júlio  Adolpho 
Breton. 

Em  Dieppe  abriu-se,  no  dia  20  d'este  mez,  uma  exposição 


de  que  é  presidente  .Alexandre  Dumas.  A  Sociedade  dos  amigos  das 
artes,  d'aquella  cidade,  encarregou-se  da  organisação  da  exposição. 

; —  Tem  estado  exposto  no  Passeio  publico  do  Rio  de  Janeiro 

o  projecto  do  monumento  que  vao  erguer-se  no  campo  da  Acclama- 
ção,  as  glorias  conquistadas  no  Paraguay,  projecto  executado  pelo  jo- 
veii  architecto  brazlleiro,  o  sr.  Caminho! 

Um  grupo  allegorico  que  figura  o  Brazil  esmagando  o  monstro  da 
anarchia,  a.ssenla  sobre  uma  esplicra  azul  com  estrellas  doiradas,  re- 


presentantes das  províncias  do  império.  O  Brazil  vô-se  sob  a  forma 
de  uma  guerreira  espartana.  O  capitel  e  fuste,  que,  com  o  grupo  su- 

Serior,  são  de  bronze,  termina  inferiormente  em  quatro  faces,  cada  uma 
as  quaes  tem  um  medalhão  representando  uma  das  principaes  bata- 
lhas. O  primeiro  refere-se  á  do  Riachuelo,  o  s<!gundo  á  de  Tuytuy,  o 
terceiro  á  de  Lomas  Valenlinas,  e  o  quarto  á  de  Peribeuy.  Separam  os 
medalhões  quatro  estatuas  figurando — A  mai-inita  —A  artilheria — A 
infanteria  e — A  cavallaria.  Toda  esta  parle  é  taml)em  de  bronze.  Por 
baixo  estão  oito  rios,  recostados  a  dois  o  dois  sobre  urnas  jorrando 
agua,  que  se  despenha  em  formosa  cascata.  Nos  quatro  ângulos  e  se- 
parando estes  grupos,  ha  quatro  proas  de  navios,  como  que  para  in- 
dicar quão  grandes  foram  os  feitos  navaes.  As  proas  terminam  por 
cabeças  de  monstros,  que  arremessam  agua  pelas  narinas  a  grande 
altura.  Esta  parte  do  monumento  é  de  mármore  de  diversas  cores, 
sendo  as  cabeças  dos  monstros  de  bronze.  As  bacias  maiores  são  de 
granito,  tendo  a  ultima  quarenta  e  dois  metros  de  diâmetro.  A  altura 
do  monumento  anda  por  cincoenta  e  nove  metros.  O  modelo  repre- 
senta-o  na  decima  parte  do  tamanho. 

;  Está  em  Lisboa  o  sr.  D.  Toribio  Ruiz  Gimenez,  jornalista 


hespanhol  e  sócio  da  casa  editora  de  D.  José  Gil  Dorregaray,  no  vi- 
zinho reino,  a  fim  de  tornar  conliecidas  duas  excellentes  obras  que  a 
referida  casa  está  editando.  Uma  d'ellas  é  relativa  a  medicina  e  a 
outra  intitulada — Museu  espanol  de  antigúedades,  é  dirigida  por 
D.  Juan  de  Dios  de  la  Rada  y  Delgada,  e  publica  em  lithographia, 
gravura  ou  cromo-lithographia,  com  a  respectiva  descripçSo,  os  prin- 
cipaes objectos  do  Museu  archeologico  de  Madrid.  É  oura  importan- 
tíssima c  muito  curiosa. 

O  circulo  artístico  de  Bruxellas,  que  não  havia  justificado 


até  agora  o  seu  nome,  mostrou  finalmente  qual  o  fim  para  que  foi 
instituído.  Depois  de  terem  edificado  uma  galeria,  os  membros  do 
circulo  encheram-na  de  obras  de  arte,  e  táo  lisonjeiro  foi  o  exilo  da 
primeira  exposição,  que  já  se  traia  de  construir  nova  galeria,  para  o 
que  se  abriu  um  empréstimo,  que  deve  ser  preenchido  pelos  asso- 
ciados. Entre  as  pinturas  expostas,  notam-se  muitas  paizagens  e  ma- 
rinhas, alguns  retratos,  mui  poucos  quadros  de  género  e  nenhum  do 
historia.  Todas  as  telas  estão  collocadas  nas  melhores  condições  de 
altura  e  luz,  polo  que  nenhuma  reclamação  foi  feita  á  direcç.ão.  En- 
conlram-se  obras  de  Madou,  Roble,  Roelofs,  (jlays,  offerecidas  pelos 
auctores  como  prémios  para  o  empréstimo  do  circulo,  e  de  Cluyse- 
naar,  van  (^amps,  Verheyden,  Devaux,  Coosemans,  Portaels.  Goe- 
tlials,  Wauters,  Aiiau,  Oyens,  Werwée,  Francia,  (íhabry  e  Tschag- 
geny.  A  escuiptura  é  representada  por  fragmentos  da  decoração  exe- 
cutada por  de  Groot  no  palácio  da  Bolsa.  A  arte  industrial  não  foi 
excluída;  o  sr.  de  Mol  expoz  as  suas  bellas  louças  de  camafeus,  gé- 
nero em  que  não  tem  rival  na  Bélgica. 

■  Os  srs.  Rollin  e  Feuardent,  francezes,  compraram  pela  quan- 


tia de  108:000^000  réis,  o  medalheiro  mais  rico  de  Inglaterra. 

O  archiduque  Carlos  Luiz  aproveitou  a  sua  estada  na  capi- 


tal da  Turquia,  oin  trabalhar  diligentemente  para  o  esplendor  da  ex- 
posição universal  que  se  deve  effecluar  no  próximo  anno  em  Yioiína 
d'Auslria.  O  sultão  poz,  do  melhor  grado,  todos  os  thesouros  de  arte 
que  possue,  á  disposição  de  sua  alteza,  que  escolheu  por  suas  pró- 
prias mãos  grande  numero  de  objectos  precio.sos  para  íigurarem  na 
exposição,  entre  os  quaes  se  notam  ricas  mobílias,  colchas,  vasos, 
armas  e  manuscriptos  raros.  O  commissario  turco  Hamdí  Bey,  e  o 
architecto  Monlani,  partem  brevemepte  para  Vienna,  a  fim  de  darem 
começo  aos  trabalhos  de  construcçáo  para  a  exposição  turca. 

'  Está  aberta  a  exposição  de  artes  e  de  industria  em  Dublin. 
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Lisboa — Agosto  de  1872 


QUADROS  DE  JOSEPHA  DOBIDOS 


osEPHA  d'Ayala,  commutnmenlc  deno- 
minada Josepha  d'Obidos,  foi  uma  pin 
tora  notável  no  século  xvn  peio  grande 
numero  e  variedade  de  seus  quadros. 
Comquanto  não  sejam  grandes  primo- 
res de  arte,  merecem,  todavia,  os  elo- 
gios dos  entendidos.  « Temos  visto,  diz 
Taborda,  muitos  quadros  d'esta  heroi- 
na, a  maior  parte  de  flores  e  fruetos, 
e  também  alguns  de  historia,  e  em  to- 
dos admiramos  grande  força  de  enge- 
nho, muita  verdade  e  viveza  de  expres- 
são, mas  um  estylo  algum  tanto  duro. » 
O   auetor   do   Theutro  Heroino, 
Damião  de  Froes  Perim,  diz  que  na 
igreja  c  convento  de  Valhcmfeito,  da 
ordem  de  S.  Jeronymo,  se  admiram 
grandes  pinturas  de  Josepha  d'Obidos 
e  que  em  casa  de  um  seu  descendente, 
o  dr.  João  Gomes  de  Avellar  vira  mui- 
tas de  igual  perfeição  em  panno,  co- 
bre e  prata. 
Cyrillo  Volkmar  Machado  ouviu  celebrar  os 
que  estavam  na  Misericórdia  de  Óbidos  sobre  o 
arco  da  capella-mór  e  na  fregue/ia  de  S.  João. 
Diz  ter  visto  alguns  em  Lisboa  e  muito  bons. 
Um,  pintado  n' uma  chapa  de  cobre  de  dois  pal- 
mos de  altura,  tinha  a  firma  da  auctora  e  a  data 
de  1647.  Foi  vendido  a  um  inglez  em  1807  por 
{\  38^400  réis.  Outro  com  a  data  de  1657  e  tam- 
bém com  o  nome  da  pintora,  representava,  em 
V.\t  cobre,  a  coroação  da  Virgem.  Era  obra  de  extre- 
%\  'A  [f^'\f   ma  delicadeza,  lembrando  em  certos  adornos  a  pa- 
'      '^1*      **     ciência  dos  auctores  dos  quadros  gothicos.  Perten- 
cia ao  cónego  de  Évora,  fr.  Miguel  de  S.  Remigio. 

Taborda  afTirma  de  Josepha  d'Obidos  que  teve  singular  pro- 
pensão para  tirar  retratos,  como  mostrou  no  da  princeza  D.  Isa- 
bel, filha  de  el-rei  D.  Pedro  II  c  da  rainha  D.  Maria  Francisca 
Isabel  de  Saboya,  que,  por  quanto  ficasse  mui  parecido,  se  julgou 
o  mais  capaz  ae  se  mandar  ao  duque  de  Saboya,  Victor  Amadeu, 
com  quem  a  princeza  se  desposou. 

Na  bibhotheca  de  Évora  ainda  hoje  se  conserva  um  quadro 
que  reputámos  entre  os  melhores  de  Josepha  d'Obidos.  Representa 
um  cordeiro  branco,  ligado  de  pés  e  mãos  e  cercado  de  uma  gri- 
nalda. As  flores  estão  pintadas  com  muito  mimo  e  o  pello  e  a  po- 
sição do  cordeiro  naturalissimos.  Em  1867  figurou  na  exposição 
de  Paris  uma  photographia  d'este  quadro. 

No  Varatojo  viu  o  conde  Rackzynski  dois  quadros  de  Jose- 
pha d'Obidos.  Um  representava  Nossa  Senhora  das  Dores,  e  es- 
tava na  capella  do  noviciado ;  o  outro  era  um  Menino  Jesus  muito 


gracioso,  pintado  em  panno  c  vestido  com  uma  túnica  transpa- 
rente que  mais  lhe  realçava  a  belleza.  Estava  no  coro  da  mesma 
igreja  do  Varatojo. 

Em  Coimbra  mostraram-nos  em  uma  sala  do  convento  do 
Carmo  um  quadro  de  Josepha  d'Obidos,  pertencente  á  ordem  ter- 
ceira, e  muito  similhante  ao  ultimo  dos  que  Raczynski  observou 
na  igreja  do  Varatojo. 

D'esso  quadro,  que  tem  a  data  de  1682,  publicámos  no  In- 
stituto uma  noticia  dcscriptiva,  que  mereceu  a  honra  de  ser  re- 
produzida no  quinto  numero  d'este  jornal. 

Ao  que  por  essa  occasião  dissemos,  aecrescentaremos  agora 
(lue  vimos  depois  em  Coimbra,  n'uma  casa  particular,  outro  qua- 
dro similhante,  porém  de  menor  perfeição.  Tem  igualmente  o  nome 
da  pintora  e  data  pouco  posterior:  Josepha,  em  Óbidos,  1682. 

Entre  os  quadros  que  a  sr.*  D.  Maria  Benedicta  Castro  e 
Mello,  de  Soure,  mandou  para  a  exposição  districtal  de  Coimbra 
em  1869,  havia  um  pintado  em  cobre  que  representava  o  Menino 
Jesus  deitado,  e  tinha  lambem  o  nome  de  Josepha  d'Obidos. 

Exercitou-se  esta  pintora  em  gravura,  como  se  prova  pela 

3ue  tem  o  seu  nome  e  a  data  de  16íj3  nos  Estatutos  da  Universi- 
ade  de  Coimbra,  impressos  em  1654. 

Josepha  d'Ayala  nasceu  em  Óbidos  e  faJleceu  em  1684,  con- 
tando apenas  uns  cincoenta  annos  de  idade.  Foi  sepultada  na  igreja 
de  S.  Pedro  d'Obidos,  onde  se  vêem,  diz  Taborda,  muitos  quadros 
seus  que  farão  lembrar  sua  memoria. 

A.  FILIPPE  SIMÕES. 


o  ILLISTRE  DOITOR  MATHEIS 

POR 
ERCKMANN-CHATKIAN 

(Contínuação) 

Comtudo  este  discurso  produziu  uma  diversão  favo- 
rável a  Coucou.  Os  bons  aldeões,  impressionados  pela 
physionomia  augusta  e  pelos  gestos  do  illustre  philoso- 
pho,  approximaram-se  da  janella,  emquanto  o  tocador 
aproveitava  a  occasião  para  se  safar,  fechando-se  na  ca- 
vallariça. 

Metade  da  gente  da  aldeia  se  achava  então  sob  as 
vistas  de  Mathous:  os  aldeões  grupavam-se  em  volta, 
e  olhavam-n-o  uns  por  cima  das  cabeças,  outros  por 
cima  dos  hombros  dos  que  lho  ficavam  adiante,  curiosos 
de  saber  o  que  elle  dizia. 

Imagine-se  o  enthusiasmo  do  philosopho;  sentia 
vontade  de  os  abraçar  a  todos:  não  cabia  em  si  de  con- 
tente. 

—  Frantz,  dizia  elle  comsigo,  é  evidente  que  o  ser 
dos  seres,  o  grande  Demiurgos,  reuniu  este  numeroso  au- 
ditório para  que  tu  o  convertas.  Seria  necessário  ser 
cego  para  não  reconhecer  n'este  facto  o  dedo  de  Deus. 

E  estava  tão  commovido  que  durante  segimdos  não 
pôde  articular  uma  palavra;  assoava-se,  estendia  as 
mãos,  abria  a  boca;  os  argumentos  apresentavam-se-lhe 
tão  numerosos  que  não  sabia  por  onde  começar.  Sentia 
necessidade  de  dizer  tudo  ao  mesmo  tempo. 

Por  fim  o  seu  espirito  asserenou,  e  com  uma  voz 
forte  e  vibrante  disse: 
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— Nobres  habitantes  de  Oberbronn,  seres  privile- 
giados da  natureza,  modestos  e  respeitáveis  camponezcs, — 
nSo  imaginaos  quanto  a  vossa  visita  nic  commove,  nem 
a  gloria  que  vos  espera  nem  os  thcsouros  que  eu  vos 
trago. 

Á  palavra  thesouros  houve  grande  agitação  entre  o 
povo:  esperaram  todos  desde  logo  ve-lo  mcttcr  a  míSo 
n'um  saco,  o  atirar  dinheiro  pela  janella.  Os  que  estavam 
mais  longe  approximavam-so  depressa,  e  a  coxa  Katel, 
que  estava  na  frente,  começou  a  gritar,  imaginando,  ao 
ver  os  outros  passarem-lho  para  diante,  que  queriam  ti- 
rar-lhe  a  sua  parte. 

Este  afan  em  se  lhe  approximarem  causou  vivo  pra- 
zer ao  illustre  philosopho. 

—  Sim,  meus  amigos,  continuou  ellc  com  um  tom 
patlietico,  trago-vos  os  thesouros  da  sabedoria,  da  philo- 
sopliia  o  da  virtude. 

E  estas' palavras  foram  para  todos  uma  decepção. 

—  Que  te  levo  o  diabo  com  os  teus  thcpouros  de  sa- 
bedoria! gritou-lhc  Ludwig  Spengler,  bem  me  parece 
que  precisas  mais  d'ellcs  que  n(')S. 

Matheus,  indignado,  calou-so  para  poder  com  uma 
grandiosa  apostropho  fulminar  aquelle  miserável ;  quando 
o  moleiro  Tapihans,  approximando  se  da  janella,  tirou  o 
barrete  de  algodão  e  disse: 

—  Olá!  bons  dias,  Abrahiio;  que  vens  tu  cá  fazer? 
Então  queres  fazer-nos  judeus? 

—  Eu  não  me  chamo  Abrahno,  respondeu  o  illustre 
philosopho.  Sou  Frantz  Matheus,  doutor  em  medicina 
pela  faculdade  de  Strasburgo,  membro  correspondente 
da. . . 

—  Ora  adeus!  Eu  bem  sei  quem  tu  és,  acudiu  o  mo- 
leiro em  ar  de  cscarnco.  Tu  chamas-te  Abrahão  Speizer, 
e  ainda  o  anno  passado  me  vendeste  lun  cavallo  cego  de 
que  nunca  mais  me  pude  ver  livre.  Olha,  e  até,  se  nào 
me  engano,  és  tu  mesmo  o  rabbino  de  Marmontier. 

Assim  que  ellc  soltou  estas  palavras  levantou-se  na 
multidão  um  grande  alarido. 

— Vamos  ao  rabbino!  Quebremos  os  ossos  ao  i"ab- 
bino!  Fora!  fora!  Vamos  ao  rabbino! 

—  Estão  enganados,  meus  filhos,  bradava  o  pobre 
philosopho,  cegam-vos  os  vossos  instinctos  aniniaes. 

Mas  ninguém  quci-ia  ouvil-o:  as  velhas  erguiam  os 
paus  das  vassouras,  e  os  homens  mostravam-lhe  os  for- 
cados; alguns  procuravam  pedras,  eniquanto  Matheus, 
pallido,  interdicto,  balbuciava  palavras  inintelligiveis. 

De  repente,  por  uma  esj)ccie  do  súbita  inspiração, 
voltou-se  e  fugiu  para  a  cozinha. 

Foi  então  que  os  gritos  e  o  tumulto  redobraram  fora. 
Até  a  sr.*  Catharina  se  assustou! 

— Valha-me  Deus !  disse  ella,  o  que  fez,  sr.  doutor? 

—  Não  fiz  nada,  não  fiz  nada. . .  gaguejava  o  illus- 
tre philosopho. . .  foi  o  moleiro  ,que. . . 

— Tapihans?  Miserável!  E  que  quer  separar-nos,  e 
para  isso  alborota  o  logar  contra  nós.  Fuja,  fuja,  conti- 
nuou ella  mettendo-lhe  um  grande  chouriço  na  algibeira, 
fuja!  até  á  vista...  ha  de  voltar  outra  vez,  nào  é  ver- 
dade ? 

Mas  o  illustre  doutor  não  precisava  que  o  aconse- 
lhassem a  fugir  e  já  a  esso  tempo  ia  atravessando  o  pa- 
teo  e  dizendo: 

—  Sim,  sim,  vêr-nos-hemos  nas  espheras  superiores. 
Entrou  na  cavallariça  pela  porta  trazoira  e  viu  que 

o  seu_discipulo  apertava  as  cilhas  ao  cavallo. 

E  que  Ooucou  Peter  observiira  a  scena  por  uma  ja- 
nella que  dava  para  a  praça,  e,  prevendo  logo  o  resul- 
tado da  predica,  correra  a  sellar  Bruno. 

—  Chega  a  propósito,  mestre,  disso  elle;  é  que  eu 


ia  safar-me  sósinho.  Ao  que  parece  a  peregrinação  das  al- 
mas não  pega  por  cá,  hein? 

— Fujamos!  disso  Matheus  que  perdera  a  cabeça. 

— Também  me  parece  melhor.  Estes  brutos  não  es- 
tão á  nossa  altura.  Vá,  vá,  salte  para  a  garupa,  ou  te- 
mos o  caldo  entornado. 

E  pôz-se  logo  a  cavallo.  O  illustre  doutor  trepou 
para  traz  d'clle  com  uma  destreza  maravilhosa. 

Coucou  ]'etor  tirou  a  tranca,  abriu  a  porta  e  entrou 
no  largo  a  correr  como  um  doido. 

Gritos  terríveis  se  elevaram  em  volta  d'elles.  Ma- 
theus levou  logo  três  tremendas  pancadas  de  forcado.  E 
a  cada  uma  o  seu  discípulo  fçritava: 

—  Ai!  ai!  Vá,  que  são  lições  de  psychologia. 

Mas  o  illustre  philosopho  não  dizia  palavra.  Tinha 
os  olhos  fechados,  e  agarrava-se-lhe  com  tanta  força  que 
o  tocador  podia  a  custo  respirar. 

A  sr.*  Catharina,  de  pé  sobre  o  patamar  da  sua 
porta,  com  uns  ovos  n'uma  frigideira,  contemplava  esta 
scena  soltando  gritos  lastimosos,  porque  julgava  que  ma- 
tariam o  doutor. 

Quando  viu  o  cavallo  afastar-se  a  grande  galope  por 
entro  os  gritos  e  os  aj)upo8  da  multidão,  a  boa  nmlher 
enxugou  os  olhos  A  ponta  do  avental,  e  entrou  na  cozi- 
nha, dando  um  profundo  suspiro  e  murmurando: 

—  Pobre  homem.  Ucus  te  guie! 

VIII 

Depois  de  uma  galopada  de  meia  hora  Frantz  Ma- 
theus, que  já  não  ouvia  senão  o  som  da  corrida  rápida 
do  cavallo  na  terra  do  caminho,  e  o  canto  dos  pássaros 
pelo  ar,  arriscou-se  a  abrir  um  olho...  depois  o  outro... 
de  modo  que,  vendo-se  no  meio  de  uma  espessa  floresta, 
longe  dos  cacetes  e  do  espirito  sophistico  dos  aldeSes, 
respirou  como  se  fora  um  enforcado  a  quenl  houvessem 
cortado  a  corda. 

Pelo  seu  lado  Coucou  Peter  moderou  a  andadura 
de  Bruno,  e  palpou-se  para  se  certificar  se  estava  inta- 
cto. Quando  se  convenceu  de  que  tudo  se  achava  no  seu 
logar,  voltou-se  para  a  aldeia,  que  se  via  ainda  por  en- 
tro as  arvores,  estendeu  os  braços  magestosamente  e  ex- 
clamou : 

— Habitantes  de  Oberbronn,  o  propheta  Coucou  vos 
amaldiçoa ! 

— Não,  não,  não  os  amaldiçoes,  murmurava  o  dou- 
tor com  voz  supplicante,  não  os  amaldiçoes!  Meu  Deus! 
elles  não  sabem  o  que  fazem. 

—Pois  tanto  peior  para  ellos,  respondeu  o  tocador 
enfadado;  amaldiçO-os  até  á  terceira  e  quarta  geração. 
Ah!  já  sabem?  Sucia!  Tapihans,  Ludwig  Spengler,  es- 
tacs  amaldiçoados !  desprezo-vos  como  a  lama  das  minhas 
botas ! 

E  dizendo  isto,  voltou-se  o  prosoguiu  o  seu  caminho. 

Bruno  seguia  então  a  passo  o  atalho  de  Eschenbach. 
O  sol  queimava  a  torra  areios.a,  milhares  de  insectos  vol- 
teavam cm  tomo  das  matas,  e  o  seu  vago  zumbido  era 
o  único  rumor  que  enchia  o  espaço. 

Esta  innnensa  serenidade  da  natui-cza  commoveu 
insensivelmente  Matheus.  Baixou  a  cabeça  em  silencio, 
cobriu  o  rosto  o  começou  a  chorar. 

— Então  que  tem,  mestre?  perguntou  Coucou  Peter. 
—  Nada,  meu  amigo,  nada,  respondeu  cUe  com  uma 
voz  abafada.  Ponso  nos  desgraçados  que  nos  perseguem, 
penso  nas  numerosas  transformaçijcs  jior  que  ainda  terão 
de  passar  antes  que  cheguem  á  perfeição  moral,  c  la- 
mento, lamento  deveras  que  tenham  tão  máu  coração.  E 
em  mim  que  lhes  queria  tanto,  em  mim  quo  empreliendia . 
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escIarecel-08  sobre  os  seus  destinos  futuros,  em  mim  que 
ainda  os  amo  com  todas  as  forças  da  minha  alma,  ó  em 
mim  que  elles  batem,  a  mim  que  injuriam,  desconhecen- 
do a  pureza  das  nn'nhas  intençííes.  Nào  podes  imaginar, 
nào  píkles,  quanto  isto  mo  custa.  Deixa-rae  chorar,  porque 
silo  lagrimas  bem  suaves  as  que  me  provam  que  sou  bom. 
Oh!  Matheus,  Matheus!  homem  virtuoso!  exclamou  elle. 
Chora,  chora  sobre  os  desvarios  dos  teus  similhantes, 
mas  não  murmures  contra  a  justiça  eterna.  E  ella  a  que 
faz  a  tua  grandeza  e  a  tua  força.  Alho,  tulipa,  caracol, 
lebre,  homem,  por  fim,  nem  sempre  tu  foste  philosopho. 
Foram  precisos  bastantes  séculos  para  dímiar  em  ti  os 
instinctos  animaes.  Sedo  pois  indulgente,  e  pensa  em  que, 
se  estos  inferiores  te  querem  mal,  é  porque  nao  são  di- 
gnos de  comprehender-te. 

—  Ora  parece-me  realmente  bom  que  recebamos  pan- 
cadas e  ainda  em  cima  lamentemos  os  que  nol-as  d?io, 
disse  Coucou  Peter.  Creio,  c'os  diabos,  que  ei'a  mais  na- 
tural lamentarmo-nos  a  nós  mesmos. 

—  Ouve,  meu  amigo,  disse  Matheus  enxugando  as 
lagrimas.  Quanto  mais  scismo  mais  certo  estou  de  que 
assim  deve  ser.  Todos  os  prophetas  foram  infelizes.  Le- 
dod  foi  enviado  a  Bethol  sob  condiçrso  de  nào  comer  nem 
beber;  uma  vez  que,  infelizmente,  comeu  um  bocado  de 
pao,  um  leào  o  devorou,  encontrando-se-lhe  depois  os  os- 
sos entre  esse  leão  e  o  seu  burro.  Jonas  foi  engulido  por 
um  peixe:  é  verdade  que  apenas  esteve  três  dias  no  seu 
ventre,  mas  é  em  todos  os  casos  desagradável  permane- 
cer por  setenta  e  duas  horas  n'unia  tào  incommoda  po- 
sição. Habacuc  foi  arrebatado'  pelos  cabellos  e  levado 
pelo  ar  em  Babylonia,  e,  vê  tu,  Coucou  Peter,  que  deve 
ser  bem  afflictivo  estar  suspenso  pelos  cabellos.  Ezequiel 
foi  lapidado.  Nào  se  sabe  bem  ao  certo  se  Jeremias  foi 
bijjidado  ou  serrado  ao  meio.  Quanto  a  Isaias  não  resta 
duvida  que  foi  serrado.  Amos  foi.  . . 

— Mestre,  mestre,  nào  julgue  que  essas  historias  mo 
animam.  Nada,  nada;  l;'i  se  tenho  de  ser  serrado  entào 
prciiro  voltar  á  minha  rebeca  e  tocar  até  morrer. 

— Vamos,  vamos,  soccga,  hoje  os  j^roplietas  não  são 
tào  maltratados,  alguns  até  recebem,  pelo  ser,  grandes 
tenças. 

Conversando  por  esta  forma,  proseguiu  o  caminho 
pelo  vaile  de  Zoru.  Matheus  esquecia  a  ingratidão  do 
género  humano,  no  seu  muito  maior  amor  pelo  interior 
das  florestas.  O  ruido  imperceptível  do  insecto  que  tri- 
tura a  casca  das  velhas  arvores,  o  vôo  da  ave  que  roça 
cora  as  azas  pelas  folhas,  o  vago  rumorejar  do  regato 
que  corre  pelas  quebradas,  os  turbilhões  de  ephemeros 
que  volteiam  sobro  as  aguas  estagnadas,  todos  estes  mil 
episódios  da  solidão,  davam  de  continuo  assumptos  novos 
para  as  suas  meditações  anthropo-zoologieas. 

Coucou  Peter  assobiava  para  se  distrahir,  e  dava  de 
tempos  a  tempos  um  beijo  á  gaiTafa  de  Kirschenwasser; 
ás  vezes  Bi'uno  enterrava-se  no  leito  do  rio  Zorn  até  aos 
peitos:  entào  o  mestre  e  o  discipulo  agarravam-se  um  ao 
outro,  erguiam  as  pernas  e  olhavam  para  a  agua  que  cor- 
ria por  baixo  tumultuosa  e  sonora. 

O  calor  tornara-se  insupportavel :  nem  um  sopro  pe- 
netrava nos  arvoredos.  Coueou  Peter  apeara-se  e  sentia 
o  suor  banhal-o.  Matheus,  que  não  pregara  olho  toda  a 
noite,  bocejava  de  tempos  a  tempos  e  murmurava:  «Gran- 
de! grande  Demi. . .  urgos. . . »  sem  que, todavia  soubesse 
positivamente  o  que  dizia. 

Chegaram  assim  a  uma  quebrada  onde  a  torrente 
corria  sobre  um  leito  do  calhaus.  Logo  que  Bruno  che- 
gou á  beira  da  agua  estendeu  o  pescoço  para  beber,  de 
modo  que  Frantz,  que  nào  esperava  por  este  movimento, 
ia-lhe   saindo   pela   cabeça.    Coucou  Peter  teve   apenas 


tempo  do  o  segurar  pelas  abas  do  longo  casaco,  dando 
uma  gargalhada  tal,  que  todos  os  eccos  das  proximida- 
des a  repetiram. 

—  Coucou  Peter!  Coucou  Peter!  exclamou  o  illustre 
doutor  indignado,  nào  tens  vergonha  de  rir  no  momento 
em  que  mo  ia  afogando?  É  essa  a  tua  amisade  para 
comigo '?_ 

—  E  que  ria,  mostro,  precisamente  por  ter  escapa- 
do. Não  o  segurasse  eu  e  veríamos  como  a  estas  horas 
estava  para  ahi  que  nem  uma  rã. 

— Este  dia  é  nefasto,  respondeu  Matheus.  Prevejo 
innumeras  desgraças  se  proseguissemos  agora  a  nossa 
viagem. 

— Tanto  mais  que  o  doutor  está  com  somno  e  pôde 
cair  do  cavallo,  disse  Coucou  Peter.  Deite-se  sobre  a 
relva  e  durma-me  ahi  um  bom  somno;  verá  como  passa 
depressa  o  dia  nefasto.  Eu  vou  tomar  um  banho;  o  Bruno 
mesmo  nào  desgostará  de  descansar  um  pouco. 

Este  conselho  estava  muito  nas  idéas  ((uo  n'esse  mo- 
mento preoccupavam  o  bom  do  doutor  para  que  nào  fosse 
seguido. 

— Approvo  esse  agradável  desígnio,  disse  clle.  Que- 
rido discipulo,  chega-me  o  teu  hombro. . .  é  que  estou  dor- 
mente. Larga  a  rédea  do  cavallo.  Banlia-te,  meu  rapaz, 
banha-te  para  refrescar  o  sangue. 

Fallando  assim,  Frantz  ía-se  estirando  ao  pé  de  um 
carvalho;  sentia-se  verdadeiramente  feliz  de  estender  os 
braços  e  as  pernas  por  entre  o  mato. 

Os  grillos  cantavam  em  volta.  De  tempos  a  tempos 
uma  corrente  de  agua  mais  rápida  batia  nas  pedras  com 
um  ruido  estranho;  uma  vez  entreabriu  as  pálpebras  e 
viu  Coucou  Peter  preparaiyio-se  para  despir-sc. 

O  marulho  da  agua,  o  ramalhar  das  folhas,  emba- 
laram a  sua  imaginação  com  um  scismar  vago,  indefini- 
do; distinguiu  atravez  dos  ramos  espessos,  o  céu,  a  crista 
dos  montes. . .  Por  fim  o  seu  espirito  começou  a  sentir-se 
como  que  obscurecido.  Continuavam  os  mesmos  sons  a 
impressionar-lhe  os  ouvidos,  de  modo  que  a  sua  monoto- 
nia similhava  o  mais  vasto  silencio. 

O  bom  do  doutor  começou  a  não  perceber  coisa  al- 
guma; já  nào  olhava  e  a  respiração  doce  e  regular  an- 
nunciou  cm  breve  n'elle  um  somno  profundo.  Talvez  que 
n'esse  momento  o  seu  espirito,  desprendido  das  prisões 
terrenas,  e  transpoi"tando-se  de  idade  em  idade,  seguis- 
se na  forma  de  uma  lebre  pelas  immensas  florestas  da 
Gallia;  talvez  divisasse  também  o  tecto  humildo  da  casa 
paterna  de  Graufthal  e  a  velha  Martha  que  chorava  a 
sua  ausência. 

IX 

Dormia  profundamente  o  illustre  philosopho  havia 
duas  horas,  quando  Coucou  Peter  lhe  disse: 

■ — Mestre!  mestre  Frantz,  erga-se!  Aqui  estão  os 
peregrinos  de  Hasbach  que  descem  do  monte.  SSo  mais 
que  as  areias  do  mar.  Erga-se,  mesti'e,  e  veja. 

]\Iatheus  levantou-se  e  viu  logo  o  seu  discipulo  em- 
poleirado n'uma  cerejeira  brava.  Apanhava  cerejas  como 
um  pardal  e  comia  ás  mãos  cheias.  Depois  dirigiu  as  vis- 
tas para  o  monte  fronteiro. 

Por  entre  os  abetos  elevados,  via-se  caminhando 
uma  fileira  longuíssima  de  peregrinos:  uns  descalços, 
com  as  botas  espetadas  na  ponta  do  bordão,  outros  car- 
regados de  mantimentos,  de  trouxas,  de  frascos  e  todo  o 
necessário. 

Vinha  na  frente  uma  velha  que  recitava  uma  ora- 
ção, primeiro  só,  depois  acompanhada  em  coro  por  todos 
os  outros. 

—  Orae  por  nós!  orae  por  nós! 
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E  esta  phrase,  repetindo-se,  percorreu  os  grupos  que 
estavam  sobre  os  rochedos,  nas  quebradas,  nos  valles,  c 
parecia  o  canto  melancólico  dos  bandos  do  cegonhas, 
quando  atravessam  as  nuvens. 

O  illustre  doutor  ficou  por  tal  modo  commovido  com 
este  espectáculo,  que  não  podia  fallar.  Coucou  Poter,  po- 
rém, do  alto  da  arvore,  estendia  a  míio  para  mostrar  a 
gente  das  aldeias,  íI  proporção  que  chegava  ao  cume  da 
montanha. 

—  Ahi  vem  os  de  Walsh,  dizia,  conheço-os  pelos 
chapéus  de  palha,  pelas  jaquetas  e  pelas  calças  que  lhes 
chegam  aos  sovacos.  Sào  ims  bons  patuscos.  Vào  pere- 
grinando até  á  Alsacia  para  beber  o  vinlio.  Os  outros 
aquelles  que  vem  atraz  de  calção  e  grandes  casacos,  com 
botòes  grandes  em  que  dá  o  sol,  sao  os  de  Lagstrourg, 
o  paiz  mais  pobre  c  mais 
beato  que  ha  na  terra.  Vào 
á  feira  beijar  os  ossos  de 
S.  Florêncio.  Alli  estão  os 
de  S.  Quirin,  de  blusas 
com  o  boné  á  banda.  Cui- 
dado com  os  soccos  d'el- 
les  quando  fôr  a  procis- 
são. Esta  gente  que  faz 
vidros  e  tem  fabricas,  é 
bulhenta,  e  quer  bater  nos 
allemães.  Olhe,  com  elles, 
mestre  Frantz,  nada  de 
discutir  sobre  a  peregri- 
nação das  almas.  Veja 
aquelles  que  vêem  agora 
torneando  a  Rocha-chata, 
chamam-lhes  os  Jacques 
Eordoi  da  serra.  Estes  pe- 
regrinam para  mostrar  os 
fatos.  Olhe,  olhe  como  el- 
les cobriram  os  chapéus 
com  os  lenços  e  como  met- 
teram  as  calças  para  den- 
tro dos  canos  das  botas: 
são  os  presumpçosos  de 
Aberscheviller,  andam 
sempre  assim  com  ar  gra- 
ve  e  de  nariz  no  ar. 
Mas ! . . .  espera .  . .  quem 
diabo  são  aquelles  que 
vêem  atraz,  cambalean- 
do ? !  Ah !  agora,  agora ! 
Já  sei,  já  sei :  é  a  gente 
da  planicie,  são  os  lorc- 
nos  com  os  burnaes  cheios 
de  nozes  e  toicinho.  Oh! 
meu  Deus,  como  elles  vêem 
cansados!  Pobres  mulhe- 
res! Tenho  dó  d'ellas,  palavra.  Todas  estas  pequenas  do 
campo  são  frescas  como  rosas,  omquanto  que  as  da  serra 
da  Houpe  são  morenas  como  groselhas. 

O  bom  do  apostolo  tinha  sempre  que  dizer  a  res- 
peito do  cada  aldeia,  omquanto  que  Matheus  se  perdia 
n'um  abysmo  da  mais  profunda  contemplação. 

No  fim  de  uma  hora  o  coice  da  procissão  começou  a 
mostrar-se  já  menos  povoado:  subiu  lentamente  a  en- 
costa, depois  voltou  á  Rocha-chata.  A  grande  distancia 
viam-so  ainda  grupos  dispersos:  eram  doentes  e  inváli- 
dos que  vinham  cm  carros.  Desappareceram  também  por 
sua  vez,  e  tudo  ficou  solitário  c  silencioso. 

Então  o  illustre  philosopho  olhou  para  o  seu  discí- 
pulo com  ar  grave,  o  disse  lhe: 


Coucou  Polcr  leve  apenas  torapo  de  o  segurar 


— Partamos  para  Hasbach:  é  alli  que  o  ser  dos  se- 
res nos  chama.  Não  te  diz  o  coração,  Coucou  Peter,  que 
o  grande  Demiurgos,  antes  de  nos  conduzir  ao  theatro 
dos  nossos  triumphos,  nos  quiz  mostrar  n'este  deserto  o 
quadro  da  immensa  variedade  das  raças  humanas'?  Com- 
prehendes,  meu  amigo,  comprehendes  a  rnagestade  da 
nossa  missão? 

— Comprehendo,  mestre,  que  devemos  partir.  Coma 
primeiro  estas  cerejas  que  lhe  apanhei,  e  depois  a  cami- 
nho. 

Matheus  não  viu  n'estas  palavras  o  tom  que  dese- 
java. Sentou-se,  porém,  com  o  chapéu  do  seu  discípulo 
entre  os  joelhos,  e  comeu  as  cerejas  com  excellente  ap- 
petite.  Depois,  como  Coucou  Peter  tivesse  trazido  Bruno 
que  pastava  a  pouca  distancia  os  rebentos  novos,  Frantz 

montou,  o  discípulo  se- 
gurou na  rédea,  e  subi- 
ram pelo  carreiro  areento 
que  levava  até  ú  Rocha- 
chata. 

O  sol  descia  por  de- 
traz  de  Losser,  atraves- 
sando com  os  seus  raios 
de  oiro  as  flexas  agudas 
dos  altos  abetos.  Por  mui- 
ta vez  se  voltou  Matheus 
a  fim  de  contemplar  este 
imponente  espectáculo. 
Quando  chegaram  ao  ar- 
voredo tudo  se  escureceu, 
e  os  passos  de  Bruno  soa- 
ram sob  a  abobada  dos 
velhos  carvalhos  como  se 
fora  n'um  templo. 

Cerca  de  uma  hora 
depois,  a  lua  começou  a 
despontar  sob  a  folhagem 
no  momento  em  que  divi- 
saram, cincoenta  passos 
mais  abaixo,  um  grupo 
de  peregrinos  que  se  di- 
rigiam tranquillamente 
para  a  feira.  Coucou  Pe- 
ter reconheceu  logo  Hans 
Aden,  homem  alto,  maire 
de  Dabo,  com  o  burro 
tíchimel  e  a  sr."  Thereza, 
sua  nudher,  que  ia  sen- 
tada n'uma  das  cangalhas 
do  burro.  O  que  o  admi- 
rou foi  vêr  uma  creança 
gorda,  corada,  na  outra 
cangalha  de  Schimel,  jx)r- 
que  Hans  Aden  não  tinha, 
que  elle  soubesse,  filho  algum.  Iam  assim  como  venerá- 
veis patriarchas:  a  sr.*  Thereza  com  o  lenço  atado  em 
volta  da  sua  gentil  cabeça,  olhava  a  creança  com  uma  in- 
definível ternura;  o  burro  seguia  com  passo  firme  á  beira 
do  talude;  as  orelhas,  longas  e  pendentes,  empinavani-so 
ao  menor  ruido  para  depois  caírem  de  novo  nudancolica- 
mente.  O  corpulento  Hans  Aden  vestia  um  casaco  que 
lho  chegava  jus  barrigas  das  pernas,  trazia  o  chapéu  de 
três  bicos  descaindo  para  a  nuca,  as  mãos  nas  algibeiras 
de  traz,  o  caminhava  gravemente,  dizendo  a  espaços: 
— Hup!  Schimel,  hup! 

Vendo  tudo  isto  Coucou  Peter  não  esjjerou  por  Ma- 
theus e  começou  a  correr  pelo  can"oiro  abaixo,  gri- 
tando : 
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— -Ora  para  que  viva,  sr.  Hans  Aden,  para  que  vi- 
va. Onde  vào  tao  tarde? 

Hans  Aden  voltou-se  vagai-osamento  e  a  mulher  er- 
gueu os  olhos  para  ver  quem  gritava 'd'aqucllc  modo. 

— Oh!  és  tu,  Covicou  Peter,  disso  Hans  Aden  csten- 
dendo-lhe  a  mão.  Boas  tardes,  rapaz.  Vamos  de  roma- 
ria. 

— Ora  ahi  está  o  que  são  coincidências,  disse  Cou- 
cou  Peter  muito  alegre,  também  para  lá  vamos.  Chegou 
o  momento  de  renovar  o  nosso  conhecimento.  Mas  entào 
foi  alguma  promessa,  sr.  Hans  Aden?  E  doença  na  fa- 
mília y 

—  Nrio,  nao,  Coucou  Peter,  respondeu  o  maire  de 
Dabo.  Graças  a  Deus  todos  passam  bem.  Vamos  dar 
graças  a  S.  Florêncio  de  nos  haver  concedido  um  filho. 
Sabes  que  éramos  casados 
havia  cinco  annos  sem  ter 
tido  essa  felicidade.  Até 
que,  um  dia,  disse-me  mi- 
nha mulher:  Olha,  Hans 
Aden,  precisamos  ir  de  ro- 
maria até  S.  Lourenço; 
todas  as  mulheres  que  l;í 
vao  tem  logo  um  filho.  Eu 
cá  sempre  pensei  que  isto 
não  servia  para  nada.  Ora, 
adeus,  disscrlhe  eu,  isso 
não  serve  para  nada,  The- 
reza,  e  depois  bem  vês  que 
eu  não  posso  deixar  a  ca- 
sa. Demais  a  mais  olha 
que  chega  o  tempo  das 
colheitas,  o  eu  não  posso 
abandonar  isto  tudo. 

—  Pois  bem;  parti- 
rei só,  respondeu-me  cila. 
Tu  és  um  incrédulo,  Hans 
Aden,  verás  que  te  has  de 
arrepender.  Pois  vae,  dis- 
se eu,  e  veremos  quem 
tem  razão.  E  foi,  e  foi, 
meu  caro  Coucou  Peter, 
c,  vê  tu!  Nove  mezes  de- 
pois exactamente,  novo 
mezes  depois,  appareceu- 
nos  uma  creança  forte  e 
gorda,  a  creança  mais  bo- 
nita da  terra.  Desde  essa 
occasião  todas  as  nmlhe- 
res  de  Dabo  querem  fazer 
romarias. 

Coucou  Peter  escu- 
tou esta  historia  com  uma 
singular  attenção.  No  fim 
levantou  a  cabeça  de  repente,  e  disse: 

— E  ha  quanto  tempo  foi  a  sr.*  Thcreza  il  romaria? 

— Faz  agora  dois  annos,  respondeu  Hans  Aden. 

— Dois  annos!  murmurou  Coucou  Peter,  empallide- 
cendo  e  encostando- se  a  uma  arvore,  dois  annos!  Deus 
do  céu! 

—  Que  é  isso?  que  tens  tu?  pergimtou  Hans  Aden. 

— Nada,  nada,  não  é  nada,  sr.  maire.  É  uma  fra- 
queza que  me  dil  nas  pernas  sempre  que  estou  muito 
tempo  sentado. 

E  olhava  para  Thereza  que  baixava,  timidamente  os 
olhos  e  ofFerecia  o  peito  á  creança.  Coucou  Peter  começou 
de  repente  a  andar,  bradando: 

— Isso  é  que  é,  sr.  Hans  Aden,  isso  é  que  é  felici- 


dade. Tudo  lhe  sae  segundo  o  seu  desejo.  É  o  hern  mais 
gordo  e  perfeito  que  ha  na  terra.  Tem  campos,  prados, 
propriedades,  e,  não  contente  com  isso,  manda-lhe  S.  Lou- 
renço a  creança  mais  bonita  do  mundo.  Mas,  é  verdade: 
já  d'aqui  me  não  vou  sem  o  vêr,  coitadinho,  continuou 
elle,  tirando  o  chapéu  e  approximando-se  á  sr.*  Thereza, 
eu  gosto  tanto  de  creanças. . . 

—  Ora  essa!  não  faças  ceremonia,  Coucou  Peter, 
disse  o  maire  com  ar  de  vaidade  satisfeita  e  de  completa 
felicidade,  podes  vêl-o:  então  que  mal  ha  n'isso? 

—Aqui  o  tem,  sr.  Coucou  Peter,  disse  a  sr.*  The- 
reza em  voz  baixa.  Dê-lhe  um  beijo.  E  muito  bonito,  não 
é  verdade? 

—  Se  é  bonito,  disse  Coucou  Peter,  ao  passo  que 
duas  lagrimas  grossas  e  pesadas  lhe  corriam  lentamente 

pelas  faces  avermelhadas. 
Se  é  bonito!  Santo  Deus! 
que  mãos!  que  peito!  que 
cara  tão  alegre  e  tão  gor- 
da! 

E  ergiiia  a  creança, 
c  olhava  para  cila  com  os 
olhos  muito  abertos,  pare- 
cia não  a  querer  restituir 
a  ninguém.  A  mãe  sorria 
e  afastava  a  cabeça  para 
enxugar  uma  lagrima. 

Por  fim  o  alegre  to- 
cador deitou  a  creança 
na  sua  caminha,  e  prepa- 
rou-lho  a  cabeceira  com 
cuidado. 

— Tome  sentido,  sr.* 
Thereza,  dizia  elle,  as 
creanças  devem  ter  as  ca- 
beças mais  altas,  cuidado. 

Depois  atou  o  cesto 
do  burro,  e  ficou  a  sorrir 
para  a  mãe,  emquanto 
Hans  Aden,  que  parara  a 
poucos  passos,  cortava  um 
ramo  de  sabugo  para  fa- 
zer um  assobio. 

Matheus,  que  se  de- 
morara, por  causa  da 
grande  inclinação  do  ca- 
minho, juntou-se  então 
com  o  seu  discípulo. 

—  Ora  viva,  boa 
gente,  disse  o  illustre  dou- 
tor levantando  o  seu  largo 
chapéu, — que  o  Senhor  os 
abençoe. 

—  Amen,   respondeu 
Hans  Aden,  appi-oximando-se  com  o  ramo  de  sabugo. 

A  sr.  Thereza  inclinou  a  cabeça  e  pareceu  ficar  scis- 
mando. 

Andaram  então,  sem  fallar,  coisa  de  um  quarto  de 
hora.  Coucou  Peter  ia  ao  pé  do  burro  c  olhava  a  creança 
com  evidente  prazer.  Frantz  pensando  nos  acontecimen- 
tos que  se  preparavam,  ia  recolhido,  meditando. 

—  Diga-mc,  sr.  Coucou  Peter,  disse  por  fim  The- 
reza timidamente,  ainda  passa  a  sua  vida  a  viajar  como 
d'antes?  Não  se  fixou  ainda  em  sitio  algum? 

— Sempre,  sr.*  Thereza,  sempre,  sempre  a  cantar  o 
sempre  feliz.  Eu  sou  como  o  pardal  que  só  tem  um  ramo 
para  passar  a  noite,  e  que  de  manhã  voa  em  busca  das 
searas. 


Aqui  o  tem  sr.  Coucou  Peter. . . 
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—  Faz  mal,  sr.  Coucou  Peter,  disse  cila.  Devia  ar- 
ranjar alguma  cousa  para  a  velhice. . .  Pensar  quo  uma 
tão  boa  pessoa,  que  uma  pessoa  tao  capaz  pódc,  de  um 
momento  para  o  outro,  cair  na  miséria!... 

—  Quo  quer!  Não  ha  remédio  senão  ganhar  o  pilo 
de  cada  dia,  e  só  tenho  para  isso  a  minha  rebeca.  E 
verdade  que,  aqui  onde  me  ve,  sou  mais  do  que  pareço, 
por  quo  sou  propheta.  Alli  está  o  doutor  Matheus  que 
bem  podo  dizer-lh'o.  Descobrimos,  eu  e  elle,  a  peregri- 
nação das  almas,  e  resolvemos  pregar  a  verdade  pelo 
mundo. 

Foram  estas  palavras  que  despertaram  Frantz  das 
suas  reflexões. 

—  Tens  razão,  Coucou  Pctcr,  disse  elle,  a  hora  ap- 
proxima-se.  Vão-se  cumprir  os  destinos.  Então  os  que  ti- 
verem trabalhado  na  vinha  e  semeado  o  bom  grão,  se- 
rSo  glorificados.  E  haverá  grandes  mudanças  sobro  a 
terra,  palavras  de  verdade  passarão  de  boca  cm  boca, 
e  o  nome  de  Coucou  Peter  soará  como  o  dos  maiores  pro- 
phetas.  O  enternecimento  que  este  discípulo  acaba  de 
patentear  á  vista  da  infância,  d'essa  idade  de  fraqueza, 
de  doçura  e  de  ingénua  pureza,  é  a  melhor  prova  de  uma 
bella  alma,  e  eu  não  hesito  em  lhe  predizer  altíssimos  des- 
tinos. 

A  sr.*  Thereza  olhava  para  Coucou  Peter  que  bai- 
xava modestamente  os  olhos.  Via-se  que  ella  se  sentia  fe- 
liz, ouvindo  tão  bellas  cousas  a  respeito  do  bom  tocador. 

Deixaram  n'este  momento  a  floresta  o  acharam-se 
deante  do  burgo  de  Hasbach  com  os  seus  telhados  altos 
e  ponteagudos,  as  ruas  tortuosas,  e  a  velha  igreja  do 
tempo  de  Erwin. 

Todas  as  casas  tinham  luminárias. 

Os  romeiros  desceram  a  serra  em  silencio. 

X 

Pelas  nove  horas  da  noite  entraram,  o  illustre  phl- 
losopho  e  os  seus  companheiros,  no  velho  burgo  do  Has- 
bach. 

As  ruas  estavam  por  tal  forma  cheias  de  gente,  de 
carros,  de  gado,  que  a  custo  podia  passar-se. 

As  casas  velhas  com  os  seus  coruchéus  derrocados 
dominavam  o  tumulto,  e  illuminavam,  com  a  luz  das  suas 
janellas  estreitas,  a  multidão  agitada. 

Todos  aquelles  devotos  vindos  da  Alsacia,  da  Lo- 
rena, da  serra,  pareciam  foi-mar,  reunindo-se  ao  pé  das 
estalagens  e  hospedarias,  verdadeiros  formigueiros.  Al- 
guns tinham  acampado  junto  das  paredes,  outros  debaixo 
dos  telheiros  e  nos  pateos  das  quintas. 

O  rodar  das  carruagens,  o  mugir  surdo  dos  bois,  o 
tropear  dos  cavallos,  o  dialecto  dos  lorenos  e  dos  alle- 
màes,  formavam  uma  incrível  confusão. 

Que  assumpto  que  era  tudo  isto  para  as  meditações 
de  Matheus! 

Foi  também  por  isso  que  Hans  Aden  e  a  sr.*  The- 
reza se  julgaram  felizes  de  haver  encontrado  Coucou  Pe- 
ter. Que  lhes  teria  acontecido,  sósinhos,  no  meio  d'esta 
confusa  mvdtidão? 

O  folgasão  tocador  empurrava  a  gente,  gritava: 
«Arreda!»,  parava  quando  era  difficil  i-omper,  puxava 
Schimel  pelas  rédeas,  dizia  a  Matheus  que  se  não  per- 
desse, animava  Bruno,  batia  il  jjorta  das  estalagens  para 
pedir  hospedagem,  e  apezar  de  nomear  a  sr.*  Thereza,  o 
sr.  maire  e  o  illustre  pliilosopho  Matheus,  todos  lhe  di- 
ziam: 

— Vão  a  outro  sitio,  a  outro  sitio,  e  Deus  os  guie. 

Mas  Coucou  Peter  não  era  homem  que  desanimasse 
c  respondia  sempre: 


— Andar,  deixe,  deixe,  sr.*  Thereza,  sempre  have- 
mos de  achar  onde  nos  mettamos.  Eh!  eh!  Mestre  Ma- 
theus, que  me  diz  a  isto?  Vamos  pregar  amanhã,  hein? 
Cuidado,  esse  carro,  sr.  Hans  Aden,  cuidado,  anda  Schi- 
mel! Vá,  Bruno! 

Os  outros  andavam  pasmados. 

Matheus,  como  visse  que  os  habitantes  de  Hasbach 
vendiam  feno,  palha  e  tudo  o  mais  aos  pobres  romeiros 
estafados,  sentiu  com  isto  uma  grande  dor  d'alma. 

— O  corações  duros  e  de  pouca  fé,  exclamou  elle, 
ignoraes  acaso  quo  esse  espirito  interesseiro  e  de  trafi- 
cancia  vos  fará  descer  na  escala  dos  seres? 

Mas  ninguém  desgraçadamente  o  escutava,  e  mui- 
tos chegavam  ás  janellas  e  riam  da  sua  ingenuidade. 

—  Em  nome  do  céu,  mestre  Frantz,  dizia-lho  Cou- 
cou Peter,  não  faça  discursos  anthropo-zoologicos  a  esta 
gente,  senão  passaremos  a  noite  ao  ar  livre,  se  nos  nf:o 
succeder  coisa  peior. 

A  sr.*  Thereza  descansava  entretanto  o  braço  sobre 
o  hombro  do  tocador. 

Apezar  da  sua  indignação,  o  illustre  philosopho  nâo 
podia  deixar  de  admirar  a  actividade  immensa  dos  ha- 
bitantes de  Hasbacli:  um  carniceiro  alto  e  gordo,  de  jkí, 
entre  duas  lanternas,  distribuía  três  e  quatro  espécies  do 
carne,  fresca,  de  uma  apparencia  appetitosa  (jue  fazia 
gosto  vêr;  as  creadas  elegantes  com  o  seu  cabazinho  no 
braço,  os  olhos  grandes,  o  nariz  arrebitado,  mais  frescas, 
mais  gordas,  mais  vermelhas  que  as  costelletas  que  pen- 
diam dos  ganchos  do  açougue;  n'outro  logar  um  ferreiro 
com  os  braços  nús,  a  cara  mascarrada,  trabalhava  com 
outros  no  interior  de  uma  forja;  sentiara-se  os  martellos 
bater,  o  folie  soprar,  as  faiscas  voar  em  todos  os  senti- 
dos até  virem  apagar-se  aos  pés  dos  que  passavam;  mais 
longe  Conrad,  um  alfayate,  acabava  á  pressa  para  a  fes- 
ta o  collete  encarnado  do  sr.  adjuncto;  um  melro  na  sua 
gaiola  de  vime  gorgeava  uma  ária,  e  Conrad  cozia,  pu- 
xando compassadamente  a  agulha;  nos  mostradores  dos 
pastelleiros,  bollos  e  doces  magnifícos  desafiavam  a  gula 
dos  circxunstantes,  e  o  boticário  tinha  n'esse  dia  collo- 
cado  nas  suas  janellas  dois  grandes  vidros,  xim  de  agua 
azulada,  outro  de  agua  avermelhada,  que  produziam  um 
maravilhoso  eíFeito. 

—  Como  é  grande  o  mundo!  dizia  Matheus,  todos 
os  dias  progride  a  civilisação!  Que  dirias  tu,  Martha,  se 
visses  um  similhante  espectáculo!  Nem  acreditarias  os 
teus  olhos,  nem  te  atreverias  a  prever  o  triurapho  do  teu 
amo  n'um  tão  grandioso  e  vasto  cam])0.  E  que  a  verdade 
brilha  por  toda  a  parte  com  um  eterno  esplendor,  esma- 
gando a  inveja,  o  sophisma  e  os  vãos  preconceitos. 

O  pequeno  grupo,  empurrado  de  rua  em  rua,  des- 
embocou em  frente  da  antiga  estalagem  de  Jacob  Fis- 
cher.  Ouviu-se  Coucou  Peter  soltar  uma  exclamação  de 
alegria. 

O  reverbero  que  estava  sobre  a  porta  allumiava  toda 
a  frontaria,  desde  a  taboleta  das  Três  rosas  até  ao  ninho 
de  cegonhas  que  se  acha  no  alto  do  telhado;  desde  a  es- 
cada lamacenta  onde  se  tropeça  até  ao  becco  estreito 
onde  os  bebedores  costumam  parai-,  com  a  fronte  pen- 
dente, a  cabeça  encostada  á  parede,  murmurando  pala- 
vras inintelligiveis. 

(Continua.)  B. 


DOIS  QUADROS  DO  PINTOR  BRAZILEIRO  VICTOR  fflEIRELLES 


oM  O  mfiis  vivo  pi-ítznr  damos  ns  des- 
íiiipçòeH  dos  dois  ultiinoa  quadros  do 
professor  do  pintura  histórica  na 
Academia  de  bellas  artes  do  Rio  de 
Janeiro,  o  sr.  Victor  Mcirelics,  pro- 
cedendo com  respeito  a  este  notável 
artista  como  já  fizemos  com  rclaçào 
ao  doutor  1'odro  Américo. 

COMBATE  NAVAT,   DK   KIACIIUEI.O 

Sobre  o  vapor  Amazonas  vê-se 
no  passadiço  o  chefe  liarroso,  tendo 
ao  lado  o  pratico  Hernardino,  o  comniandante  Brito  e  o  guarda 
marinha  Barbosa;  avante,  sobre  o  castello  do  i>rôa,  o  immediato 
J)(^ll)him  Carlos  de  Carvalho  dirigindo  a  manobra;  no  jirimeiro 
plano,  á  direita,  um  vapor  paraguayo  a  j)ique,  tendo  parte  do  con- 
vez  fora  d'af;ua,  sobre  o  (jual  estào  diversos  grupos  de  inimigos, 
que,  apezar  de  derrotados,  fazem  ainda  um  ultimo  esforço  de  vin- 
gança: iia  caixa  da  roda,  meia  immersa  n'agua,  um  marinheiro 
brazileiro,  que  sem  duvida  caíra  dentro  do  navio  inimigo  no  mo- 
mento do  choque  dado  pelo  Amazonas,  é  mortalmente  ferido  a  tiro 
de  rewolver  por  um  ofKcial  paraguayo:  ao  longe  a  Aragiiary  o  o 
Beheribe  perseguem  os  vapores  paraguayos  que  fogem  rio  acima; 
vê-so  o  Jejmj  a  pique,  e  duas  chatas  que  caem  agua  abaixo.  No 
ultimo  plano  o  Jequitinhonha,  adornado,  jaz  encalhado  perto  da 
barranca,  e  um  vapor  paraguayo  ainda  mais  ao  longe  foge  preci- 
pitadamente. l'ela  popa  do  Amazonau,  no  centro  do, quadro,  vê-se 
a  Alearim,  que  vae  prestar  soccorro  á  Parnahyha.  A  esquerda,  e 
no  segundo  plano,  vê-se  um  grupo  de  paraguayos  e  alguns  caina- 
lotes;  mais  ao  longo,  e  em  terceiro  plano,  a  Fariiahyba  entre  o  Ta- 
((uary  e  o  Salto ;  finalmente,  mais  longe  ainda,  está  o  Paraguary 
encalhado  na  margem  do  rio. 

PASSAGEM   DO  IIUMAYTÁ 

A  19  do  fevereiro  de  1868  a  esquadra  encouraçada  brazileira, 
composta  dos  navios  Barroso,  Bahia,  'Jamandaré,  e  dos  monitores 
liio  Grande,  Alayôas  e  Pará,  forçaram  o  passo  de  Humaytá. 

Haviam  previamente  tomado  conveniente  posição  para  auxi- 
liar aquella  perigosa  emproza  os  encouraçados  Brazil,  navio  chefe, 
hrrixd,  Colombo,  Cabral,  Silvado  e  Lima  Barros,  ficando  estes 
dois  uljtimos  do  lado  do  Cliaco. 

Ás  três  horas  e  meia  da  madrugada,  logo  depois  de  nascer  a 
lua,  dado  pelo  navio  chefe  o  signal  de  avançar,  rompeu  a  honrosa 
niíircha  o  Barroso,  levando  a  seu  lado  o  monitor  Hio  Grande,  se- 
guidos pelo  Bahia  com  o  Alagoas,  e  após  estes  o  Tamandaré  com 
o  Pará. 

Percebida  a  manobra  da  esquadra  imperial  pelas  sentinellas 
da  formidável  Humaytá,  rompeu  d'ella  um  fogo  de  bala  tào  susten- 
tado e  rápido,  que,  dentro  em  pouco  tempo,  terra,  céu  e  aguas  era 
tudo  fogo  o  fumo;  de  todas  aquollas  baterias,  assestadas  sobre  as 
barrancas  do  rio,  choviam  incessantemente  milhares  de  projectis,  e 
era  tão  forte  o  troar  da  artilheria,  que  se  sentia  aterra  estremecer. 

Do  lado  do  Chaco,  perto  do  logar  onde  estavam  presas  as 
grossas  correntes  do  forro  que  partiam  da  fortaleza,  e  intercepta- 
vam a  navegação  no  rio,  mandou  o  astucioso  inimigo  fazer  foguei- 
ras, a  fim  de  serem  melhor  divulgados  da  fortaleza  os  movimentos 
da  esquadra. 

Aqnellas  formidáveis  correntes  que  tanto  terror  causavam, 
os  torpedos  o  outras  machinas  infernaes,  tudo  foi  vencido  pela  co- 
ragem inaudita  dos  valentes  marinheiros  que  compunham  a  divi- 
são avançada  da  esquadra. 

Já  o  Barroso  o  o  liio  Grande  haviam,  dobrando  a  ponta  do 
Chaco,  transposto  o  passo.  Ao  passar  pelas  correntes,  uma  bala 
cortara  ao  Alayôas  os  cabos  de  reboque  que  o  ligavam  ao  Bahia,  e 
desarranjando- se-lhe  ao  mesmo  tempo  a  machina,  tomado  pela  cor- 
renteza das  aguas,  vem  caindo  rio  abaixo  n'aquella  volta  difficil 
quasi  encalhar  na  ponta  de  pedras.  O  Tamandaré  e  o  Pará,  tendo 
vencido  esta  ponta  perigosa,  estão  perto  do  logar  das  correntes. 

NVsta  occasião,  no  meio  do  medonho  estampido  que  partia 
de  Humaytá,  o  d'entre  as  densas  nuvens  de  fumaça  que  toldavam 
o  ar,  vê-se  subir  um  foguete  que,  partindo  do  Barroso,  annuncia 
a  toda^a  esquadra  que  o  pas.so  do  Jlumaytá  está  vencido. 

K  este  o  momento  escolhido  pelo  artista. 

Estes  dois  quadros,  encommendados  em  18G8  pelo  ex.""  .sr. 
conselheiro  Attbnso  Celso  de  Assis  Figueiredo,  então  ministro  da 
marinha,  pertencem  a  este  ministério.  O  artista,  para  melhor  des- 
empenho d'olles,  foi,  á  custa  do  governo,  ao  Paraguay  fazer  os  in- 
dispensáveis estudos. 


O  DESPENSEIRO 


K  disserom  que  cheira  á 
fVasqueira,  ao  forno,  á  casa 
da  fructa,  ou  A  adega, — po- 
de ser:  ao  que  elle  nân 
cheira  ó  ao  hospital ! 

Nào  bebe  ao  sol,  bebe 
á  sombra.  Nasceu  para  a 
ucharia,  e  para  distribuir  o 
que  outrem  díl ;  —  tinha  a 
vocaçílo     de     despenseiro ! 
Também,  que  querem?  Elle 
não  ia  a  funcções  nem  a  pa- 
tuscadas ;  o  seu  destino  era 
desengayar  a  vida  no  fundo 
do  um  claustro;  nora  todos 
serviam  para  isso:  ahi  está  o  láavona- 
rola,  homem  do  paixões  fortes,  que  pre- 
feriu morrer  queimado,  tanto  era  o  amor 
que  tinha  á  liberdade!  A  liberdade  é  o 
que  cada  um  a  entende:  —  para  esse 
gravura  nos  mostra,  a  liberdade 


pipa 


Ha  distracções  mais  sympathicas, 
bem  sabemos.  É  muito  agi-adavel  ir  com 
um  rancho  passar  o  dia  ao  campo,  jan- 
tar n'um  caramanchel,  aspirando  o  aro- 
ma das  flores  e  o  da  primavera,  a  olhar 
j)ara  carinhas  bonitas,  cantando  e  ou- 
vindo cantar. . .  A  relva  é  cúmplice  do 
amor;  a  alegria  é  a  melhor  das  orches- 
tras;  corre  o  tempo,  parecendo  que  tu- 
do é  nosso:  as  folhas  verdes,  o  azul  do 
céu,  o  matiz  do  campo. . .  Quando  termina  o  repasto,  fica 
vasio  o  cesto  das  provisões,  passou  para  os  olhos  o  vinho 
das  garrafas,  deitou-se  á  estrada  a  casca  do  ananaz  que 
levou  um,  as  rolhas  do  Madeira  que  levou  outro;  toca  a 
dançar  de  màos  dadas,  ás  voltas  e  aos  abraços,  e,  em 
faltando  o  fôlego,  quasi  a  cair  de  cabeça  tonta,  ainda  se 
olha  uns  para  os  outros  com  prazer. . .  Grandes  tardes ! 
Que  de  historias  coutadas  por  er>tre  o  trigo,  que  de  aven- 
turas. . .  E  ás  vezes,  depois,  o  arraial,  o  fogo  de  vista, 
e  lá  se  rasga  um  vestido,  e  lá  se  volta  á  meia  noite  no 
omnibus,  ou  no  vapor. . . 

Mas  elle  nao  tinha,  e  não  podia  ter  nada  d'isto.  Fi- 
car lhe-ia  mal  a  ternura.  Chorou,  de  uma  occasião,  um 
bocadinho,  —  e  isso  por  causa  da  moral ;  também,  foi 
pouco.  E  um  figurão  assoprado,  ventripotente,  beberri- 
cando  sempre  ou  engolindo  a  papança  de  Gargantua;  ca- 
bello  asscdado,  mão  gorda,  fronte  serena,  meio  abbadc 
antigo  com  privilegio  de  esperteza,  e  meio  larabaz  de 
frade  moco,  brilhando-lhe  nos  óculos  os  olhos  e  nos  olhos 
o  amor  de  Baccho ! 

Está  aceiado,  e  grave.  As  congregações  tinham  uni- 
formes, pretos,  azues,  brancos,  cinzentos,  e  o  povo  pu- 
nha-lhes  alcunhas :  os  descalços,  eram  pés  frescos ;  os  de 
habito  preto,  carvoeiros;  os  de  S.'  Domingos,  habito  bran- 
co, padeiros,  etc. :  este  está  á  vontade,  e  próprio  da  sua 
missão;  A-é-se  que  ainda  é  mais  despenseiro  que  íi-ade. 

Tinha  muito  que  fazer.  Provar,  envasilhar,  —  pro- 
var, engarrafar, — provar,  mandar  para  a  mesa,  e  beber. 
Outros  tinham  suas  incumbências,  que  parecendo  dever 
pesar-llies  mais...  não  lhes  pesavam  ás  vezes  tanto! 

Encarregar-se-ía,  como  outro  qualquer,  de  dizer  mis- 
sas, para  que  as  almas  não  ficassem  retidas  no  purgató- 
rio, se  lho  fossem  pedir  como  cousa  urgente;  mas,  como 


despenseiro,  ía-se  dispensando  d'Í8so;  bem  lhe  bastava  a 
sua  lida,  prova  d'aqui,  prova  d'alli,  o  esto  tem  seu  pi- 
que, e  o  outro  está  no  mosto,  e  o  d'acolá  tem  côr,  e  o 
d'além  tem  corpo,  e  um  é  palhete,  o  outro  6  madurinho, 
— cmfim,  uma  labutaçíío,  o  dcsempenhar-so  das  funcções 
de  que  se  achava  investido! 

O  serviço  de  boca  nos  conventos  tinha  muito  que  se 
lhe  dissesse!  No  refeitório  havia  tantos  êxtases  como  na 
capella.  Já  na  vida  dos  santos  se  observa  isso.  S.  Fran- 
cisco de  Paula  gostava  do  servir  á  mesa,  S.  Malaquias 
gostava  de  a  pôr.  Santo  António,  depois  da  refeição,  que- 
ria lavar  a  louça,  ctc. 

A  cozinha,  a  adega  e  o  forno,  faziam  suar;  mas  o 
forno,  sendo  o  mais  quente,  era  o  que  fazia  suar  menos. 
De  uma  occasião  sendo  preciso  accendcr  a  lenha  e  não 
havendo  lume  alli  á  mão,  foi  o  que  estava  de  semana  ao 
forno  buscar  lume  á  capella;  mas,  logo  que  chegou  ao  al- 
tar, pôz-se  a  resar,  a  resar,  e  esqucceu-lhe  o  que  ia  fa- 
zer: ao  despenseiro  nunca  succedeu  umad'essa8;  era  ho- 
mem mais  forte;  escol heram-n'o  por  isto  mesmo  para 
aquollc  cargo,  e  houve  o  maior  accordo  n'essa  eleição  — 
porque,  sendo  elle  o  melhor  companheiro  e  o  melhor  be- 
bedor, sempre  a  congregação  teria  menos  a  receiar  de 
seus  rigores,  e  poderia  contar  com  mais  canadas  que  ser- 
mões. 

Dos  conventos  saíram  pessoas  notáveis  e  cousas  ex- 
cellentes.  Os  frades  foram  primorosos  para  a  educação, 
para  a  agricultura,  e  para  os  comes  e  bebes.  Ninguém 
os  excedeu  no  amanho  das  cercas,  no  latim,  e  no  pre- 
paro das  conservas;  dispunham  com  tal  perícia  as  ginjas 
na  aguardente  que  era  fácil  morrerem  emborcados  nos 
garrafões  a  comel-as  todas.  Enriqueciam  depressa,  oco- 
nomisavam  muito,  tinham  heranças  quasi  todos  os  dias, 
nunca  vendiam,  e  saboreavam  a  existência  o  a  proprie- 
dade. 

Na  quietação  das  noites  do  claustro  pensavam,  pro- 
vavelmente, ás  vezes  nos  pobres  clérigos  de  aldeia,  que 
passam  a  vida  de  braços  cruzados,  sem  ter  nada  que  fa- 
zer a  maior  parte  do  anno;  e  elles,  coitados,  faltava-lhes 
o  tempo  para  tanta  azáfama,  sermões,  festas,  jantares, 
missas  encommendadas — isso,  então!  por  mais  desemba- 
raçados que  fossem,  e  ás  vezes  podia  parecer  promptidão 
de  mais,  dizer  a  missa  toda  n'um  quarto  d'horasito!  não 
havia  mãos  a  vencer! 

Assim  este,  coitado,  com  a  responsabilidade  das  pro- 
vanças,  —  não  fosse  alguma  pingolla  menos  saudável 
adoecer  a  communidade:  frei  Gerúndio  sofFria  do  estô- 
mago e  esfriava  com  o  vinho  fraco,  frei  Anastácio  não 
supportava  vinhos  mal  temperados,  frei  Anselmo  tinha 
insomnias  com  os  vinhos  brancos,  frei  Gaudêncio  gos- 
tava de  se  metter  pelos  doces  e  de  os  acompanhar  com 
o  abafado,  frei  Natividade  tinha  aquella  scisma  de  que 
sem  o  Lavradio  não  ha  refeição  que  preste,  e  o  pobre 
despenseiro  via-se  obrigado,  por  humildade 
de  todos!... 

JOLIO  CÉSAR  MACHADO. 


a  gostar 


JESUS-CHRISTO  E  S.  JOÃO 


'aquelles  dias  veiu  João 
Baptista  pregando  no  de- 
serto de  Judéa: 

—  d  E  dizendo : 
Emcndae-vos,  porque 
chegado  é  já  o  reino  dos 
céus: 

—  «  Porque  este  6 
aquclle  do  qual  foi  dito 
pelo  propheta  Isaias: 
«Voz  do  que  clama  no 
deserto.  Apparelhae  o  ca- 
minho do  Senhor,  ende- 
rençae  as  suas  veredas.» 

—  «  E  João  andava 
vestido  de  pelles  de  ca- 
mello,  e  um  cinto  de  coiro 

a  apertal-as,  e  o  seu  comer  eram  gafa- 
nhotos e  mel  montesino. » 

Eis  como  S.  Matheus  nos  apre- 
senta, com  a  doce  simplicidade  do  seu 
estylo,  a  primeira  pagina  da  ligação 
entre  os  dois  grandes  iniciadores  da 
verdadeira  religião  humana. 

O  povo,  não  sei  porque  secretas 
operações  do  espirito,  creou  a  mais  in- 
nocente  e  a  mais  risonha  das  lendas. 
O  precursor  não  é  para  elle  o  7iazir 
intransigivel,  o  homem  da  penitencia, 
une  sorte  de  Lamennais  toujours  irrite, 
como  se  expressa  Renan;  S.  João  é, 
pelo  contrario,  um  beraaventurado  in- 
fantil, em  cuja  volta  os  cordeirinhos 
tozam,  o  que  sentado  na  escarpa  de 
um  monte  deita  vistas  serenas  para  os 
horisontes  franjados  de  oiro. 
S.  João  arrotêa  as  primeiras  moitas  que  o  Mestre 
desbravará  de  todo. 

Saem  ambos  do  mesmo  enthusiasmo,  e  elevam-so  na 
mesma  aspiração.  O  primeiro  c  rude,  áspero,  temeroso 
como  os  antigos  prophetas ;  Jesus  é  a  alma  idyllica,  o 
poeta  do  amor  e  da  caridade,  o  coração  perfumado  como 
os  lyrios,  do  que  elle  se  servia  tanto  em  suas  imagens. 
Um  promette  lançar  no  fogo  a  vinha  que  é  secca, 
e,  similhante  a  Elias,  sáe  furioso  da  sua  caverna  para 
apostrophar  a  raça  de  vibwas;  o  outro,  com  o  melancó- 
lico olhar  espraiado  pelos  lagos  e  pelas  campinas,  deixa 
cair  as  mais  doces  lagrimas  que  se  tem  vertido  no  mun- 
do, e  diz,  com  o  presentimento  do  muito  que  ha  de  pa- 
decer pela  sua  obra :  — « Bemaventurados  os  que  cho- 
ram ! » 

O  que  se  sabe  é  que  se  amaram. 
Moços  ainda  encontraram-se  no  mesmo  caminho,  e 
em  vez  de  se  aggredircm  mesquinhos,  abraçaram-se  ge- 
nerosos. João  reconheceu  de  momento  a  superioridade  de 
Christo.  As  alcyones  conhecem  as  pombas.  E  elles  ama- 
ram-se.  Voavam  para  o  mesmo  ideal,  sonhavam  com  as 
mesmas  perfeições,  preparavam  a  redempção  dos  ânimos. 
Vinham  em  nome  da  sua  jjureza  aconselhar-nos  que 
nos  abstivéssemos  do  maculas.  Vinham  em  nome  da  sua 
juventude  vibrar  as  cordas  onde  tom  de  resoar  os  hymnos 
da  esperança  e  o  carme  dos  amorosos  arrebatamentos. 
Vinham  dar  testemunho  da  sua  verdade  estendendo  os 
braços  para  o  sacrifício,  e  morrendo  na  idade  dos  sonhos, 
quando  o  peito  se  agita  n'un8  devaneios  sem  limite,  e 
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quando,  ao*  cerrar  da  tarde,  começam  a  fluctuar  umas  vi- 
sões que  do  dia  se  esLoçavam  ao  largo,  doiradas  por  um 
raio  do  sol. 

Eu  disse  que  o  povo,  por  «ma  evolução  a  que  nin- 
guém marcará  regras,  architoctou  uma  graciosa  lenda  de 
amisadc  pueril  entre  Jesus-Christo  e  S.  João. 

E  isto  que  representa  a  gravura,  copia  de  um  qua- 
dro de  Rubens. 

Nada  tào  gracioso  como  estas  creancinhas  que  so 
apertam  em  grupo.  Dois  anjos  as  emmolduram,  e  para 
se  respirar  toda  a  fresquidào  bucólica  não  faltam  os  po- 
mos e  a  ovolhina  cândida.  É  uma  allegoria  a  ressumbrar 
júbilos,  uma  composição  suave  o  fragrante. 

Elles  estão  alli  com  o  dcscuidoso  bem-estar  dos  pou- 
cos annos;  não  sabem  que  ha  Salomés  que  decapitam, 
nem  Golgothas  onde  a  posca  vem  ungir  os  lábios. 

São  crédulos,  são  felizes;  ainda  não  pensaram  cm 
so  dedicar  pelos  homens! 

O  illustre  flamengo  a  quem  se  devo  este  apreciável 
trabalho  peccava,  dizem  uns,  pela  indiscreta  mescla  do 
profano  com  o  divino.  Félix  culpa,  redarguirei  eu  pela 
minha  parte.  Em  vez  de  me  desenharem  com  uma  reali- 
dade tosquiada  as  sconas  da  vida  syderal  ou  terrena,  pre- 
firo estes  enlaces  cm  que  a  inspiração  dardeja, — e  gosto 
mais  de  ver  a  agradável  mentira  do  um  Jesus  affagando 
o  Baptista,  do  que  muita  outra  verdade  onde  o  senti- 
mento é  nullo  e  em  que  o  cérebro,  á  mingua  de  inspira- 
ção, representa  o  papel  de  clicM  photographico. 

E.  A.  VIDAL. 


, .  .Vcs  esses  relâmpagos,  Victor,  los  ves?  Esse  hombre 

dijo  que  no  le  causaban  miedo,  por  que  la  cicncia  le  mos- 

traba  que  son  un  efeto  natural ;  k  yo  te  digo  a  ti  que  ese 

hombre  mientc,  que  quicre  engafiarse  a  si  mismo,  por  que 

efectivamente  ticno  miedo.  La  ciência  no  hace  otra  cosa 

sino  dar  más  grande  idca  dei  Senhor  que  está  allá  arriba, 

y  que  coloca  la  tcmpestad  en  el  corazon  dei  miserablc  dei 

mismo  modo  que  las  nubes  en  el  espacio  para  que  cbo- 

quen  entre  si. 

Hugelman  y  Bleza — Dbama. 

É  noite  cerrada,  n'um  céu  tenebroso 
Estrcllas  não  podem  brilhantes  fulgir; 
E  a  pallida  lua  se  esconde  saudosji 
Seu  brilho  occultando,  sem  luz  espargir. 

Os  ventos  do  sul,  rebramindo  terriveis, 
Enlaçam  no  cedro  ramagens  do  til; 
E  balam  de  susto  cordeiros  mansinhos, 
Medrosos  retidos  no  pobre  redil. 

Nos  ares  perdido,  na  luta  afanosa, 
Librando  vae  triste  o  abutre  ruaz ; 
E  as  brenhas  alpestres  dos  cerros  trementes 
Os  uivos  repetem  do  lobo  voraz. 

No  valle  profundo,  corrente  medonha. 
Rojando  penedos,  vae  grossa  a  correr; 
E  o  mocho  piando,  d'encontro  na  rocha. 
Incerto  na  toca,  vae  pobre  bater.. 

Lampejos  constantes  no  céu  fuzilando. 
Precedem  sinistros  a  voz  do  trovão; 
E  as  ondas  do  mar,  que  rebraniam  em  rolos, 
Em  fúria  desfazem  na  praia  o  cachão. 

Terriveis  pliantasmas,  no  cume  da  serra, 
Pastor  aterrado  só  cuida  visar, 
E  o  tronco  abatido  na  feia  tormenta. 
Os  passos  incertos  lhe  vem  estorvar. 


Ua  fúria  dos  ventos  velozes  rugindo, 
Das  aguas  cm  jorros  do  céu  a  cair, 
O  gamo  saltando,  no  campo,  perdido. 
Seio  rumo,  sem  trilho,  vae  só  a  fugir. 

Castellos  de  nuvens,  escuros  negrejam, 
(jiie  passam  ligeiros  p'ra  o  norte  a  correr; 
Mais  densos,  maiores,  d'a8pecto  medonho, 
Em  breve  já  outras  lhes  vem  succeder. 

Robusto  pinheiro  fendido  no  tronco, 
Por  terra  caindo,  prostrado  ficou; 
Em  baixo  na  praia  se  escuta  a  celeuma 
No  barco  que  ao  longe  na  rocha  topou. 

Meu  Deus,  piedade! — no  mar  e  na  terra, 
O  homem — ciue  é  nada — dos  p'rigos  salvael 
Na  rija  proceiia,  que  brame  terrível. 
Os  brados  do  homem,  meu  Deus!  escutael 

Quem  ha  que  não  veja  na  dura  tormenta 

Imagem  perfeita  do  triste  viver; 

Da  luta  terrestre,  que  vida  se  chama 

No  mundo  de  penas,  paixões  e  descrer?. . . 


CLÁUDIO  DE  CHABT. 


y\mm  pelo  interior  do  rrazil 


As  tartarugas,  seu  desovamento  e  pesca. — Viagem  no- 
cturna pelo  Xingu.  —  Cacada  singular, — A  perda 
da  canoa. — Desanimo.  —  O  ubá  e  o  indio. — Um  li- 
bertador forçado.  —  Travessia  perigosa. 

(ConclosSo) 

LUA  estava  meio  encoberta  o 
próxima  a  desapparecer  do  to- 
do. O  desconhecido  remava 
lentamente,  o,  comquanto  não 
virasse  a  proa  para  a  terra,  in- 
dicava visivel  intenção  de  se 
approximar  d'clla ;  ia  rodeando 
a  praia,  que  formava  um  semi- 
círculo, o  parecia  prescrutal-a 
com  o  olhar — que  nós  adivinhá- 
vamos, mais  do  que  viamos,  pe- 
los movimentos  da  sua  cabeça. 
Chegado  a  certa  altura,  virou 
pai-a  traz,  sempre  com  a  mesma 
indolência  de  movimentos,  e  sem  fazer  o  menor  ruido.  Era 
evidente  que  procurava  alguém  ou  alguma  cousa.  Não 
havia  probabilidade  de  que  andasse  alli  para  se  divertir, 
sósinho,  ás  onze  horas  ou  meia  noite.  Não  podia  ser  pes- 
cador nem  caçador  de  tartarugas,  porque  para  isso  de- 
veria ter  vindo  ao  anoitecer,  que  é  quando  oUas  costu- 
mam sair  d'agua;  o  no  Xingu  pcsca-se  deitado  na  rede, 
dentro  de  casa,  o  mata-se  peixe  sem  necessidade  de  per- 
der a  noito  em  peregrinações  aventurosas  pelo  rio. — ^Ias 
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quo  procurava  então?  Quem  era?  D'onde  vinha?  Para 
onde  ia? — Taes  eram  as  interrogaçSes  mudas,  que  cada 
um  de  nós  fazia  aos  seus  botões,  apertando  o  punho  do 
sabre.  E  viria  só,  ou  teria  perto  alguns  companheiros? 
Havia  pouco  tempo  quo  a  revolta  dos  cabanos  *  se  tinha 
apaziguado  no  sertão,  e  alguns  restos  dispersos  do  acam- 
pamento do  Icuipiranga  ^  não  tinham  ido  entregar-se, 
preferindo  ficar  com  as  armas  a  gosar  da  amnistia  que 
lhes  salvava  as  vidas.  Não  poucas  canoas  do  commercio 
tinham  sido  assaltadas  e  mettidas  a  pique,  depois  de  rou- 
bados e  mortos  os  tripulantes;  muitas  casas  haviam  sido 
invadidas  em  diíFerentes  logaros  do- Amazonas,  ocorriam 
vagos  rumores  de  quo  nos  bosques  do  Xingu  se  acoitava 
um  bando  de  assassinos.  Todas  estas  lembranças  nos  sal- 
teavam o  espirito  ao  tempo  em  que  o  mysterioso  navega- 
dor girava  em  volta  da  praia,  chegando-se  sempre,  e 
cada  vez  mais  cautelosamente,  para  a  terra. 

— E  o  ladrão  da  nossa  canoa  —  disse  em  voz  baixa 
o  Índio  mundurucú. 

—Talvez. 

—  Com  certeza.  Vem  espreitar  se  estará  por  aqui  al- 
guém, para  depois  passar  com  ella. . .  porque,  provavel- 
mente, quer  passar  para  este  lado,  e  tem-n'a  amarrada 
a  alguma  arvore,  lá  para  traz  da  ilha... 

—  Pôde  muito  bem  ser. 

— E  algum  pescador  de  tartarugas,  que  andaria  pe- 
las praias  do  lado  opposto  ao  tempo  que  a  maró  a  levou 
pelo  rio  abaixo;  viu-a  sem  gente,  amarrou-a,  e  veiu  á 
descoberta;  se  visse  aqui  um  homem  só...  Quem  sabe? 
Talvez  tentasse  matal-o ! . . .  Acreditem  que  já  nos  sentiu 
e  que  se  anda  assim  devagar  é  para  vêr  se  nos  desco- 
bre. . . 

—  Mas  com  que  fim? 

— Eu  sei. . .  para  nos  vender,  talvez,  a  nossa  ca- 
noa. . .  ou  para  saber  quem  nós  somos,  e  a  levar  depois 
para  sitio  onde  não  a  tomemos  a  vêr. . . 

Vê-se  quo  o  tapuio  discorria  admiravelmente,  e  che- 
gava á  verdade  pelos  caminhos  por  onde  andam  os  maio- 
res sábios. 

Eu  continuei  o  dialogo  com  elle. 

—  Seria  bom  chamarmos  o  homem? 
— E  se  elle  fugir? 

— Sendo  o  ladrão,  de  certo  foge!  Porém,  se  nao  for? 

— Perderemos  a  occasião  de  atravessar  o  rio  para  a 
feitoria,  e  Deus  sabe  quando  passará  por  aqui  outra  ca- 
noa que  nos  leve! 

—  Isso  é  verdade. . .  O  homem  parece  que  já  nos 
viu. . .  Lá  volta  para  o  largo  e  agora  rema  com  íôrça ! 
Ponham- se  todos  em  pé,  e  deixem-me  fallar  eu  só. 

Erguemo-nos  de  um  salto,  e  o  indio  gritou: 

—  O  da  canoa! 

O  remador  desconhecido  deu  ainda  duas  remadel- 
las,  para  se  afastar  mais  de  terra;  depois  atravessou  a 
canôinha  e  respondeu  pachorrentamente: 

— Que  é?  Quem  me  chama? 

—  -Atraca! 

O  homem  virou  a  proa  para  o  rio,  dispondo-se,  pro- 
vavelmente, para  se  pôr  mais  ao  largo,  N'e8te  momento 
a  lua,  já  prestes  a  esconder-se,  rompeu  o  véu  de  nuvens 
que  a  envolvia  e  alumiou  esplendidamente  o  theatro. 
d'esta  scena. 

—  Se  dás  mais  uma  remadella  para  o  largo  —  gritou 
o  indio  mundurucú  —  fazemos-te  fogo,  e  de  cinco  balas 
alguma  te  ha  do  acertar! 


1  Denominação  dada  ao  bando  de  facinoras,  que,  em  1835, 
ge  apoderou  do  Pará. 

2  Logar  onde  pretenderam  resistir  á  tropa  que  os  perseguia. 


Dizendo  isto  agitou  no  ar  o  sabre,  pondo-o  em  pon- 
taria como  se  fora  espingarda;  nós  movemos  também  os 
nossos,  o  o  luar,  reflcctindo-se  nas  laminas,  fez  crer  tal- 
vez ao  desconhecido,  que  eram  com  effeito  os  canos  das 
armas  do  fogo  que  elle  via  luzir,  porque  se  approximou 
som  responder. 

—  Conservámo-nos  todos  em  posições  de  atiradores 
até  a  canoa  estar  quasi  em  sccco;  providencialmente  a 
lua  sumiu-se  no  momento  em  que  o  remador  perguntou: 

—Então  que  me  querem? 

Em  vez  de  responder,  precipitámo-nos  sobre  elle,  o 
apoderámo-nos  da  canoa. 

—  Nao  me  matem! 

Reconhecemos  com  grande  magoa  que  <a  embarca- 
ção era  uma  casquinha  de  noz,  que  apenas  levaria  dois 
homens  á  vontade! 

Interrogámos  o  tripulante,  sobre  se  tinha  visto  a 
nossa;  pedimos-lhe,  que  se  a  tinha  achado,  nos  levasse 
onde  ella  estava  porque  o  recompensaríamos  largamente; 
mas  elle  affirmou  que  tal  canoa  não  vira,  e  que  andava 
por  alli  á  caça  das  tartarugas  —  confirmando  o  dito  com 
uma,  que  levava  a  bordo,  —  e  não  tivemos  difficuldade 
em  o  acreditar. 

— Então  leve-nos  á  nossa  feitoria,  na  boca  do  rio 
Arapari ! 

— Tão  longe!  A  canoa  não  pôde  com  mais  de  duas 
pessoas. . . 

— Pois  ha  de  levar-nos  todos,  que  somos  seis,  com 
você,  afora  as  tartarugas. 

—  Impossível! 

—  Experimentemos. 

— Vamos  todos  para  o  fundo! 
— Paciência. 

—  Valha-me  Deus! 

O  homem  era  um  mestiço,  que  dizia  morar  da  ou- 
tra banda  do  rio;  tremia  de  medo,  vendo-nos  embarcar 
as  tartarugas,  e,  se  dois  dos  nossos  não  estivessem  a 
bordo,  teria  fugido,  desde  que  viu  que  não  tínhamos  ar- 
mas de  fogo.  A  previdência  aconselhava-nos  a  que  fos- 
semos metade  por  cada  vez;  mas,  como  a  distancia  era 
grande,  ninguém  quiz  ficar  na  ilha  deserta,  á  qual  todos 
tinham  tomado  horror,  sem  nenhuma  razão  porque  era 
formosíssima ! 

Mettemo-nos,  pois,  dentro  da  montariasinha ',  e  afas- 
támo-nos  da  pria.  Immediatamente  começou  a  entrar 
agua  por  todas  as  costuras  mal  calafetadas,  e  por  cima 
das  bordas,  a  cada  movimento  do  remo!  As  tartarugas 
perneavam  no  fundo  da  canoa,  fazendo  maior  balanço, 
e  difficultando  o  esgoto  da  agua,  que  mettiamos  sem  ces- 
sar: a  noite  tornara-se  escuríssima! 

O  homem  desconhecido,  que  era  quem  remava,  dava 
grandes  gemidos  e  encommendava-se  a  Deus,  chamava 
pelos  nomes  da  mulher  e  dos  filhos ;  e  pedia-nos,  por  tudo 
quanto  havia  de  mais  sagrado,  que,  ao  menos,  deitásse- 
mos fora  as  tartarugas,  que  pesavam  por  dois  ou  três  ho- 
mens. 

O  pedido  era  sensato;  mas  custava-nos,  depois  de 
tantos  trabalhos,  da  canoa  perdida — que  teríamos  de  pa- 
gar ao  chefe  da  exploração  da  borracha — e  dos  sustos 
passados  na  praia  dos  Cajueiros,  não  levarmos  sequer 
por  premio  os  objectos  d'essa8  fadigas!  Ordenámos  ao 
mestiço,  que  em  vez  de  seguir  pelo  rio  acima,  na  direc- 
ção da  nossa  cabana,  atravessasse  em  linha  recta  para 
a  ilha  '*  onde  ella  era  situada,   porque  depois,  embora 

•Denominam-ge  montarias,  umas  Canoinhas  muito  leves,  qne 
nào  sâo  como  os  ubás,  de  uma  só  peça,  mas  feitas  como  as  outra» 
embarcações  pequenas,  com  costuras  c  cavernas. 

^  Julgava-se  que  era  terra  firme  e  ainda  hoje  se  denomina  rio 
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naufragássemos,  nao  corríamos  já  o  risco  de  morrer  afo- 
gados; e  se  do  todo  em  todo  a  canoinha  não  podesse  le- 
var-nos  pelo  rio  acima,  iríamos  por  terra,  logo  que  nas- 
cesse o  sol. 

O  terror  era  geral  quando  chegámos  a  meio  rio;  nào 
se  dava  vencimento  á  agua,  o  iamos  prestes  a  alagar- 
nos.  Por  maior  diligencia  que  fizéssemos  para  evitar  o 
balanço,  tinhamos  que  reyezar-nos  a  miúdo  no  esgoto, 
auginentando-o  com  os  nossos  movimentos;  íamos  todos 
estafados,  e,  se  não  fosso  o  temor  de  sossobrarmos  mais 
depressa,  toriamos  então  deitado  todas  as  tartarugas  ao 
rio!  Mas  essa  manobra  tornava-se  agora  perigosissima, 
porque  os  animaes  eram  muito  grandes  e  pesados! 

Tive  muitas  occasiões  de  susto,  nmitos  perigos  e 
naufrágios;  mas  nunca  me  vi  em  situação  comparável  á 
d'aqueíla  travessia,  onde  tive  de  encarar  friamente  a 
morte,  durante  duas  mortaes  horas,  por  uma  escuridão 
horrível!  E  tudo  isto  sem  necessidade,  porque,  se  espe- 
rássemos o  dia,  teríamos  feito  uma  jangada  em  que  fa- 
cilmente atravessaríamos ! 

Emfim,  chegámos  ao  pé  de  terra,  e  respirámos. 
N'essa  occasião  quiz  um  dos  tapuios  experimentar  se  ha- 
veria por  ali  jacarés,  para  saber  se  ellc  snos  devora- 
riam, em  caso  de  naufrágio,  o  imitou-lhes  os  gritos.  Rcs- 
pondeu-lhc  um  milhão  de  vozes  temerosas,  cavas,  pro- 
fundas, tétricas,  que  nos  fizeram  arripiar;  por  isso,  em 
vez  de  desembarcarmos  alli,  que  também  era  perigoso  e 
diíficil  pelo  emmaranhado  da  margem,  preferimos  ir  indo 
pelo  rio  acima,  luctando  com  o  esgoto  da  canoinha.  Se- 
riam três  horas  da  manhã  quando  chegámos  á  feitoria ! 
Gratificámos  o  nosso  remador,  e  dias  depois  soubemos 
que  fora  aquclle  desalmado  tratante  quem  nos  havia  rou- 
bado a  nossa  canoa !  Mas  nunca  mais  os  tomiámos  a  vêr 
— nem  a  elle  nem  a  ella. 


F.   G.   DE  AMORIM. 

A  VILLA  E  O  CASTELLO  DA  LOUZÃ 

I 

Não  era,  entre  nós,  muito  commum  o  gosto  de  viajar,  mas 
vae-se  generalisando.  Apparecein-nos  hoje  pois,  com  frequência, 
pessoas  que  deixámos  de  ver  por  algum  tempo  e  que  depois  nos 
dizem  que  estiveram  fora  do  reino.  Também  não  é  raro  ouvir-se- 
Ihes,  no  meio  de  descripções  que  talvez  fosse  impossível  reprodu- 
zir:—Oh  t  a  França! ...  Oh!  a  Suissa! ...  Oh!  a  Allemaniia!  — 
como  se  do  intimo  quizessem  denunciar  que  desejavam  ser  antes 
francezas,  ou  suissas,  ou  allemãs.  .  . 

Por  que?  Estudaram  lá  a  forma  do  governo,  a  organisação 
militar  e  policial,  o  desenvolvimento  do  commercio,  os  melhora- 
mentos das  industrias,  os  methodos  do  ensino,  para  virem  referir- 
nos,  aos  compatriotas  boquiabertos  e  ignorantes,  o  que  poderia 
felicitar  a  patría?  Não. 

Aquellas  exclamações,  que  dão  certa  importância  a  quem 
as  solta,  com  aflectação  de  francezia,  apenas  se  traduzem  pelo 
enlevo  em  que  ficaram  os  viajantes  a  que  me  refiro  diante  de  uma 
arvore  secular,  na  frente  de  uma  alegre  paisagem,  na  encosta  de 
uma  elevada  montanha,  no  centro  de  um  botequim  deslumbrante, 
ou  na  presença  de  uma  iguaria  indigesta.  Mais  nada. 


Arapari,  o  que  não  é  maia  que  um  furo  ou  canal,  que,  tendo  do  lado 
superior  esse  nome,  tem  do  inferior  a  denominação,  creio  eu,  de  rio 
Acahi.  Os  dois  não  fazem  senão  um,  que  fornia  a  ilha  em  que  as- 
sentava a  minha  feitoria  e  que  erradamente  se  considera  terra  fir- 


Tenho  portanto  que  lastimar,  a  miude,  não  ouvir:  —  Ohl 
Portugal! . . .  que  riqueza!  (|ue  opulência!  que  abundância!  como 
a  natureza  foi  pródiga  comtigo!  como  tu  podes  florescer  c  pros- 
perar ! 

Isto  succcde  tamsómcnte  porque  a  maior  parte  das  pe.<vsoa3 
que  se  dão  a  viajar  pelo  estrangeiro,  e  nunca  viram  por  ahi  as 
nossas  riquíssimas  terras,  os  nossos  ubérrimos  campos,  iis  nossas 
maravilhosas  paisagens,  preferem  reerear-se  e  extasiar-se  lá  por 
fora,  sem  indagarem  jirimeiro,  nem  .se  importarem  com  o  que  ha 
do  bom  em  casa.  Tão  geral  é  a  idéa  de  que  não  ha  nada  que  ver 
em  Portugal,  que  muitas  pessoas,  por  um  erro  digno  de  compai- 
xão, se  riem  quando  llie  atlirmam  que  ha,  e,  ou  não  saem  nunca 
da  sua  aldeia,  nu  saem  da  aldeia  para  França ! 

Esses  taes  envergonbani-se,  sem  duvida,  de  que  não  os  ou- 
çam discorrer  acerca  do  que  viram  muito  superficialmente  em 
Paris  ou  em  Genebra,  mas  não  se  envergonham  de  ouvir  dizer  de 
si  que  não  conhecem  do  seu  paiz  senão  a  sua  aldeia! 

Pois  quer  o  acreditem,  quer  não,  antes  de  partir  por  essas 
terras  estranhas  ainda  não  percorridas  por  mim,  continuarei  a 
discorrer,  e  á  minlia  custa,  pelas  povoaçõesinha*  portuguezas, 
onde  encontro  tantos  encantos  que  se  me  figuram  não  serão  infe- 
riores aos  que  possam  deparar-se-me  lá  fora. 

Vem  tudo  isto,  bem  ou  mal,  a  propósito  da  villa  da  Louzã, 
que  visitei  pasmado  ante  o  formoso,  extenso  e  feracissimo  vaile 
em  que  assenta,  a  respeito  do  qual  já  lancei  os  apontamentos  para 
uma  memorial,  e  de  que  vou  tratar  de  novo  resumidamente,  para 
([ue  as  duas  gravuras  d'eBtas  paginas  tenham  explicação. 

n 

Pondo  de  parte  as  considerações  arclieologicas  e  histórica?, 
que  se  prendem  com  a  origem  da  villa  e  que  teriam  bom  cabi- 
mento noutro  género  de  estudo  e  n'outra  espécie  de  publicação, 
bastar-me-lia  indicar  que  a  Louzã  não  teve  sempre  este  nome. 

V^  se,  cm  documentos  antigos,  que  foi  mudando  de  deno- 
minação desde  as  primeiras  epochas  da  fundação  da  nionarcbia, 
e  que  no  tempo  de  D.  AlTonso  Henriques,  occupando  os  morado- 
res certa  porção  de  terreno  partindo  do  castello  para  o  rio,  que 
ainda  se  chama  Arouce,  já  no  tempo  de  D.  Manuel  (séculos  xv-xvi) 
se  havia  estendido  para  o  local  em  que  se  tem  conservado  até  os 
nossos  dias. 

0  foral  de  D.  Manuel,  referindo-se  ao  fundador  da  nionar- 
cbia, não  deixa  pois  nenhuma  duvida  emquanto  á  mudança  do 
nome:  —  «Mostra-se  polo  dito  foral  ser  a  dita  terra  dada  então 
ao  concelho  de  Arouce  que  depois  se  chamou  a  Foz  de  Arouce,  a 
qual  povoação  depois  se  mudou  na  Louzã  (Lousam),  etc.  »^ 

A  villa  da  Louzã  está  a  20  kilometros  ES.  de  Coimbra,  ao 
qual  districto  administrativo  pertence.  E  cabeça  de  concelho  e 
comarca;  tem  correio  diário  e  4:500  habitantes.  O  concelho  do 
mesmo  nome  compreliende  5  freguezías  em  13:031  hectares,  com 
2:400  fogos  e  quasi  10:000  habitantes. 

Do  aspecto  geral  da  villa,  estendendo-se  em  um  valle  cuja 
formosura  não  pôde  bem  apreciar-se  senão  vendo-o,  dá-nos  boa 
idéa  a  gravura  junta. 

Ill 

Não  tem  a  Louzã  monumentos  architectonicos,  que  prendara 
a  attenção  do  artista,  que  deseja  apenas  encontrar  reproducções 
de  esplendidas  e  luxuosas  obras  por  toda  a  parte;  mas  tem  ruí- 
nas e  edíficios  que  de  certo  captivam  o  archeologo  e  o  curioso, 
que  só  se  dão  por  satisfeitos,  nas  minuciosas  investigações  a  que 
se  dedicam,  quando  sabem  a  razão  das  coisas.  Julgo  n'este  caso 
o  castello,  a  egreja  matriz,  o  pelourinho,  as  capellinhas,  as  fabri- 
cas de  papel,  o  palácio  da  sr.*  viscondessa  do  Espinhal,  o  pala- 
cete do  sr.  commendador  Monte-Negro,  o  hospital  e  a  bibliotheca 
Eopular,  fundações  d'este  cavalheiro,  que  também  possue  uma 
ella  e  vasta  propriedade,  na  província  de  S.  Paulo,  do  império 
do  Brazil. 

1  Vide  Memorias  historico-estatisticas  de  algumas  povoações 
de  Portugal,  1  vol.  do  400  paginas. 

^  Contestando  um  ponto  do  meu  livro  citado,  o  sr.  Annibal 
Pipa  Fernandez  Thomaz,  que  o  anno  passado  estudava  em  Coim- 
bra, e  hoje  vive  na  Louzã,  mandou-mc  copia  d'este  foral,  para  me 
asseverar  que  o  rei  D.  Manuel  também  se  nào  tinha  esquecido  da 
sua  terra. 
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O  castello  da  Louzã,  a  pequena  distancia  da  villa,  oITerece 
hoje,  e  ha  talvez  muitos  séculos,  tamsómenle  ruinas  aos  que  o 
visitam;  e  posto  que  sejam  varias  as  opiniões  acerca  da  epocha 
em  que  poderia  ser  fundado,  todas  porém  são  conformes  em  que 
jà  existia  no  tempo  do  cstahelecimento  da  monarchia.  Qual  seria 
a  sua  importância  militar ,_  attenta  a  situação  em  que  o  vemos  e  a 
área  que  oceupa?  Não  entrarei  n'essa  avcrií,'uação,  por  ine  faltar 
aqui  o  espaço  e  não  ter  á  mão  os  documentos  de  que  necessitaria 
para  isso.  Declaro  todavia  que  me  inclino  á  opinião  dos  eruditos 
(jue  conjecturam  «jue  o  castello  seria  construído  como  fortificação 
avançada,  para  cortar  a  marcha  dos  sarracenos  (|ue  |)retend(!ss(!m 
atacar  de  novo  Coimhra,  símu  (pie  esta  cidade  estivesse  prevenida 
para  re[iellir  as  suas  continuadas  investidas.  Dada  esta  hypothese, 
t(!riamos  em  (joirnhra  um  nohre  (!  valoroso  capitão,  Sisenando, 
no  poverno  de  Castella  e  Leão  o  famoso  rei  Fernando  o  Grande, 
e  a  correr  o  segundo  quartel  do  século  xi. 

Como  quer  que  seja,  o  povo,  que  ama  a  poesia,  c  a  tem  in- 
genila,  \ô  todas  as  ruinas,  (|ue  denotam  a  mais  remota  antigui- 
dade, povoadas  de  encantos,  e  ás  fahulas  (]ue  se  engendram,  sem 
(jue  um  simples  mortal  possa  nunca  saber-lhes  a  origem,  ponjue 


provém  tamsómente  da  voz  do  povo,  dá  esta  voz  curso  e  vo- 
lume. 

Sentemo-nos  á  beira  de  um  lar;  oiçamos  ou  o  crepitar  con- 
solador da  lenha  da  chaminé,  se  estamos  na  estação  invernosa,  ou 
o  cantar  monotímo  e  melancólico  da  cigarra,  se  estão  visinhas  as 
noites  do  outono;  rodeemo-nos  da  familia,  que  tem  o  primeiro  e 
o  mais  santo  logar  em  todos  os  quadros  e  lanceai  da  vida  provin- 
ciana; e  por  entre  os  sorrisos,  que  alegram  e  aflagam,  não  dei- 
xemos perder  a  voz  do  ancião,  que  vem  narrar-nos  sinceramente 
as  tradições  (|uo  povoam  e  exaltam  a  villa  da  Louzã. 

Primeira  tradição:  ipie  um  rei,  por  nome  Arunce,  para  fugir 
da  persííguição  de  um  intrépido  conde,  viera  do  seu  reino  com 
uma  furmosissima  princeza,  sua  filha,  c  preciosos  thesoiros,  e  se 
escondera  no  castello  da  Louzã;  e  (jue  foi  ahi,  por  entre  suspiros 
e  queixas,  (|ue  Sertório,  o  celebre  romano  que  viera  da  Africa 
defender  a  Lusitânia  contra  os  romanos,  se  namorou  da  tal  prin- 
ceza, mandando  levantar  em  sua  honra,  na  frente  do  castello  e  no 
ponto  mais  alto  da  serra  da  Louzã,  para  festas  e  sacrifícios,  um 
altar  que  tem  a  denominação  de  altar  do  Tririm.  A  princeza, 
(jue  também  era  devota,  tinha  uma  capeilinha  dentro  do  castello. 


e.  UMA 


A.  -viUa   da  ILiOuzu. 


Segunda  tradição :  que  sendo  o  castello  tomado  aos  moiros, 
alli  se  encontrou  um  livro  de  versos,  de  auctor  scandinavo,  em 
cujas  paginas  manchadas  de  sangue  se  decifrava  uma  tal  ou  (|ual 
relação  di!  factos  que  originaram  a  destruição  da  Hespanha  pelos 
bárbaros  iilhos  de  Agar  ou  sectários  de  Mahomet. 

Terceira  tradiç<ão:  que  D.  AlTonso  Henriques,  sabendo  da 
existência  da  capeilinha,  na  qual  orava  a  formosa  princeza,  fi'ha 
do  rei  Arunce,  maiidyira  <|ue  a  limpassem  e  benzessem,  muito  an- 
tes da  batalha  de  Ouri(|ue. 

Quarta  tradição:  que  pelos  primeiros  annos  da  monarchia 
fora  á  Louzã  um  castellão  ou  almoxarife  para  tomar  posse  da  villa 
e  do  castello,  mas  a  municipalidade  e  o  povo  oppozeram-se-lhe, 
allegando  os  seus  foros;  houve  conflicto  serio  e  o  almoxarife  foi 
morto  no  campo. 

Quinta  tradição:  que  sendo  a  Louzã,  por  então,  segundo  se 
dizia,  unta  Cintra  dos  nossos  reis,  alludindo-se  á  grandeza  pano- 
râmica daquelles  sitios,  para  lá  ia  a  mulher  de  D.  AlTonso  Henri- 
ques passar  a  estação  calmosa,  servindo-llie  de  residência  o  cas- 
tello. Acompanhavam-na  algumas  damas.  Uma  d'estas,  chamada 
Violante,  de  peregrina  belleza,  excitou  por  tal  modo  a  paixão  de 


um  bom  trovador.  Egas  Moniz  Coelho,  primo  do  celebre  Egas 
Moniz,  (|ue  estes  amores  causaram  certa  sensação  na  corte  de 
D.  Mafalda,  e  Violantí;,  ou  por  conselhos  da  rainha  ou  pela  natu- 
ral volubilidade  do  coração  feminil,  deixou  abysma<lo  nos  seus  des- 
encadeados affectos  o  pobre  trovador,  e  foi-se  caminho  de  Cas- 
tella em  companhia  do  novo  escolhido,  já  seu  esposo,  oriundo  das 
margens  do  Manzanares. 

Como  já  visitei  o  castello,  posso  em  resumo  aíTirmar  aqui  a 
minha  opinião,  dizendo:  que  o  castello  é  mui  pequeno  e  mal  ma- 
nobrariam n'elle  quarenta  homens ;  que  não  podia  servir  de  resi- 
dência a  pessoa  alguma,  e  principalmente  a  reis  moiros  ou  não 
moiros;  que  não  se  llie  encontraram  vestígios  de  nenhuma  cons- 
trucção  especial,  capella,  casa,  etc. ;  que  as  trovas  attribuidas  a 
Egas  Moniz  tem  o  pequeno  defeito  de  não  poderem  ser  d"elle, 
porque  a(|uella  linguagem  usou-se  cem  annos  depois;  que  tem 
em  volta  restos,  aqui  e  alli,  pouco  visiveis,  ao  que  se  nos  repre- 
sentou, de  pequenas  construcções,  as  quaes,  ou  serviriam  de 
abrigo  á  guarnição  do  castello,  ou  serviriam  para  os  primeiros 
habitantes  do  antigo  municipio  de  Arouce;  e  (|ue,  finalmente, 
certas  tradições  populares  são  muito  boas  para  entretenimento 
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das  longas  e  fastidiosas  noites  de  inverno,  mas  não  servem  para 
estudos  sérios  c  bem  fundados  da  historia. 

IV 

Quando  se  estabeleceu  definitis-amente  o  governo  constitu- 
cional, em  1834,  o  pelouriniio,  symbolo  do  poder  municipal,  que 
estava  posto  no  centro  da  villa,  foi  demolido  e  quasi  encravado 
no  cunhal  do  edilicio  dos  paços  do  concelho.  Assentava  em  três 
degraus.  Era  um  |ie(|ueno  fuste  de  grés  vermelho  da  serra  de 
Alveite,  rematado  jxir  três  caras  ou  faces,  desgraciosas  e  toscas, 
como  revelando  a  infância  da  arte.  Tinha  para  os  deliufjuentes  ar- 
golas e  ferros  cruzados  no  fuste,  que  se  lhe  arrancaram  (juando 
se  fez  a  remoção. 

A  igreja  matriz,  de  que  é  padroeiro  S.  Silvestre,  foi  recons- 
truida  no  século  xvm.  Tem  em  geral  pouca  elegância  architecto- 


nica,  posto  se  lhe  encontrem  interiormente  claros  vestígios  da  ar- 
chitectura  do  século  xvi.  Na  capella  da  familia  Ferraz,  defronte 
da  do  Santíssimo,  seguiram  comtudo  evidentemente  o  estylo  ma- 
nuelino no  exterior,  e  o  que  se  pôde  chamar  do  tempo  dos  Fiiip- 
pes  no  interior. 

Defronte  do  castello  ergue-se,  poeticamente,  um  penhasco, 
que  baptisaram  com  o  nome  de  Penhasco  da.t  ermidas,  porque, 
por  uma  extensa  escadaria  sobreposta  na  rocha,  se  vae  a  três  ca- 
peilinhas  da  maior  devoção  e  do  mais  singelo  conforto  para  os  po- 
vos da  Louzã  (!  das  frcguczias  circumvisinhas:  a  primeira  é  dedi- 
cada a  S.  João,  a  segimda  ao  Senhor  da  Agonia,  e  a  terceira,  a 
do  alto,  á  Senhora  da  Piedade.  Na  véspera  e  dia  de  S.  João,  em 
que  ha  feira  annnal  nmi  concorrida  na  villa,  a  romaria  ao  Pe- 
nhasco das  ermidas  ó  notável,  não  só  pelo  numero  dos  ranchos 
que  aili  vão,  mas  também  pela  alegria  e  pelos  cantares  que  os 
acompanham. 


O   castello   da.  Ijouzã  —  O   penhasco   das  ermidas 


O  palácio  da  familia  Salazar,  hoje  apenas  representada  pela 
sr.'  viscondessa  do  Espinhai,  dama  de  agradável  trato  e  de  muitos 
rasgos  pliilantropicos,  laiiihem  pôde  ver-se  e  admirar-se  peias  di- 
mensões e  pelo  assondjroso  luxo  da  ornamentação. 

As  pessoas  que  forem  á  Louzã  não  devem,  portanto,  deixar 
de  ver  o  que  indicamos,  e  mais  as  fabricas  de  papel,  de  que  não 
podemos  já  tratar  no  espaço  de  que  dispomos,  nem  deixar  de  pa- 
gar o  devido  tributo  de  respeito  aos  beneméritos  que  auxiliaram 
a  fundação  da  bibliotlieea  e  do  hospital,  cuja  iniciativa  se  deve  ao 
sr.  commendador  Monte  Negro. 

Os  fructos  da  bihliotheca  e  da  escola  popular  já  os  tem  co- 
lhido muitos  com  proveito.  Os  do  hospital  hão  de  ser  colhidos 
também  utilmente.  Trahalha-se  com  sollicitude  para  isso. 

Se  é  agradável  achar  no  fim  de  um  artigo  alguma  coisa  que 
tire  o  enfado  de  partieuLaridades,  que  nem  todos  apreciam,  re- 
matarei com  um  facto  notável,  que  já  contei  nas  minhas  Memorias 


e  ([ue  soube  na  própria  villa.  Depois  da  batalha  do  Bus.=aco,  cm 
27  de  setembro  de  1810,  o  general  Ma.ssena  viu-se  obrigado,  por 
successivas  marchas,  a  evitar  as  forças  que  Wellington  comman- 
dava.  Alguns  mezes  depois,  porém,  tendo  os  francezes  estabele- 
cido o  seu  quartel  general  na  casa  do  dezembargador  Salazar,  na 
Louzã,  a  rectaguarda  do  seu  exercito  foi  completamente  derrota- 
da em  Foz  de  Arouce  pela  vanguarda  das  forças  anglo- portngue- 
zas,  ficando  no  lodo  do  rio  um  sem  numero  de  soldados  de  Napo- 
leão I.  Massena,  assim  ([ue  soube  este  desastre,  fugiu  da  Louzã, 
deixando  preparado  o  jantar;  Wellington  avançou  e  veiu  sentar- 
se  á  mesa  e  comer  as  iguarias  que  o  inimigo  lhe  abandonar». 
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tppoNiio  qup  vamos  eícapos.  Mais 
utna  v(?z  a  Providencia  se  dii,'nou 
velar  sobre  este  atonio  (|ue  percor- 
re o  espaço,  á  iiierré  de  (|uantos 
cometas  e  outros  íigurões  de  má 
catadura  encontra  pelo  caminho. 
Parece  (\i\n  a  policia  lá  de  cima  é 
um  pouco  mais  vigilante  que  a  cá 
yj  de  baixo:  lia  tantos  mil  annos  que 
o  orbe  terráqueo  tem  sido  ameaça- 
do de  destruição  por  tão  poderosos 
adversários,  e  ainda  não  consta 
(|ue  fosse  alguma  vez  seriamente 
atacado  por  esses  malfeitores  da 
immensidade. 

Que  a  terra  tem  inimigos, 
como  todos  nós,  isso  não  entra  em 
duvida.  As  chuvas  demasiadas,  os 
frios  excessivos,  os  intensos  calo- 
res, os  raios,  os  aerolitlios  não  são 
talvez,  senão  pequenas  picardias 
(jue  lhe  fazem,  ou  mesquinhas  vin- 
ganças que  desejam  tirar  d'ella  os  invejosos  e  malquerenles.  É 
certo,  porém,  que  ainda  não  foi  possível  conseguir,  pur  mais  di- 
ligencias que  se  tenham  empregado,  o  seu  aniquilamento. 

O  (pie  invejam  á  terra  não  sei  eu:  estou  que  não  serão  as 
continuadas  dissenções  em  que  os  liabitantes  d'ella  andam  sem- 
pre, o  que  os  leva  a  estéreis  pugnas  em  que  o  sangue  se  derrama 
profusamente  sem  proveito  para  alguém. 

Entretanto,  se  é  certo  o  que  o  padre  António  Vieira  aííirma 
no  sermão  dos  peixes,  que  é  lei  do  mundo  os  pequenos  serem 
devorados  pelos  grandes,  provavelmente  nas  cortes  dos  grandes 
soes  e  dos  planetas  milhões  de  vezes  maiores  do  que  a  terra,  está 
ha  muito  decretado  que  o  pequeno  astro  desappareça  do  mappa 
do  ceu,  e  par  isso  lhe  enviam,  de  vez  em -quando,  esses  intrigan- 
tes da  laia  do  que  em  12  de  agosto  andou  chegado  a  nós,  mas 
que  não  logrou  felizmente  os  seus  intentos. 

EstDU  que,  n'este  ponto,  os  grandes  astros  nunca  hão  de  con- 
seguir as  suas  aspirações,  se  ellas  são  efTectivamente  as  que  se  lhes 
attribuem.  A  terra  tem  incontestáveis  direitos  para  não  .ser  riscada 
da  carta  dos  mundo,  que  povoam  o  espaço,  tem  a  sua  historia, 
não  serve  de  obstáculo  á  marcha  dos  demais  astros,  subsiste  brio- 
samente ha  muitos  milhares  de  annos,  e  a  Providencia  que  sabe 
avaliar  melhor  do  que  ninguém  os  direitos  de  cada  um,  tem-n'a 
livrado,  até  boje,  e  continuará  de  certo  a  livrar  dos  grandes  peri- 
gos que  por  vezes  a  ameaçam. 

Não  deixam,  porém,  de  assustar  os  habitadores  estes  annun- 
cios  imprudentes  dos  sábios  que  tanto  julgam  conhecer  os  segre- 
dos da  natura.  Andou  muita  gente  alllicta  com  a  idéa  de  que  tudo 
isto  se  derreteria,  chegando  alguns  dos  menps  illustrados  a  enlou- 
quecer de  dor,  e  muitos  dos  mais  precavidos  a  fazer  testamento 
para  deixarem  tudo  cm  ordem. 

Não  bastava  a  uns  e  outros  o  terror  que  lhes  causa  a  vigi- 
lância da  canicula  durante  este  mez  —  o  que  obriga  muita  gente  a 
passar  trinta  dias  sem  se  lavar,  com  receio  de  dar  abalo  ao  corpo  — 
ainda  por  cima  os  atormentou  a  noticia  do  acabamento  do  mundo, 
que  a  íinal  é  a  que  menos  nos  deve  atemorisar,  porque  sendo  to- 
dos nós,  mais  ou  menos,  egoístas,  desejando  a  maior  parte  perder 
um  olho  comtanto  que  o  o  visinho  fique  sem  os  dois,  deve-nos  ser 
agradável  passar  d'efta  para  melhor  vida  com  a  certeza  intima  de 
que  não  fica  por  cá  ninguém. 

Duas  festas,  uma  religiosa  outra  profana,  reclamaram  este 
mez  a  presença  das  elegantes  a  dos  curiosos  da  capital.  A  primeira 
foi  o  le  Deum  cm  S.  Domingos  para  solemnisar  na  casa  de  Deus 
as  melhoras  do  sr.  Francisco  Palha;  a  segunda  a  recita  dada  no 
iheatro  da  Trindade,  com  peças  d'aquelle  escriptor  illustre,  para 
igual  commcmoração  no  templo  da  arte. 

A  uma  e  outra  assistiram  pessoas  de  todas  as  classes  da  so- 
ciedade; fidalgos,  escri|)tores,  artistas,  funccionarios,  commer- 
ciantes,  todos  foram  patentear  a  sua  sincera  estima  áquelie  que 
pelo  seu  talento,  delicado  trato  e  génio  folgasão  só  tem  amigos, 


embora  na  agitada  vida  que  tem  vivido  se  lhe  haja  deparado  mais 
de  uma  occasião  de  grangcar  inimigos. 

No  Te  Deum  cantaram  os  artistas  da  Trindade  a  precio.sa 
composição  de  Marcos  de  Portugal,  interpretando-a,  sem  saberem 
musica,  muito  melhor  do  (|ue  a  maior  parle  dos  cantores  de  pro- 
fissão que  é  costume  ouvir  n'estas  solemnidades.  Quando  as  atri- 
zes  Anua  Pereira  e  Florinda  cantaram  os  solos  que  liies  couberam, 
a  attenção  dos  ouvintes  voltouse  toda  para  o  eôro  da  igreja,  e  no 
rosto  de  cada  um  se  podia  observar  notável  expressão  de  applausn 
mais  significativo  e  sincero  do  que  é,  por  vezes,  o  ruido  das  |ial- 
mas  nas  platéas. 

Na  recita  foram  bem  desempenhadas  as  composições  dramá- 
ticas levadas  á  scena,  saudando  o  publico  estrepitosamente  e  com 
verdadeiro  regosijo,  o  sympathico  homem  de  letras  a  (juem  era 
dedicada  a  festa. 

A  actriz  Eniilia  Adelaide  recitou  uma  Saudarão  do  sr.  Pi- 
nheiro Chagas,  mimosa  poesia  que,  com  a  devida  vénia,  trans- 
crevo : 

Resplende  na  alma  do  artista 

doce  luz  de  gratidão! 

Não  é  na  mente  egoista 

(|ue  se  infiamma  a  inspiração. 

Se  o  auctor  vos  extasia 

dando  ás  fiores  da  poesia 

viço,  aroma,  seiva  e  côr, 

é  (jue  em  seu  peito  irreíjuieto 

tem  mais  raizes  o  allccto, 

tem  as  paixões  mais  ardor. 

Se,  n'esta  noite  saudosa, 

ao  amigo  salvo,  emfim, 

tecemos  cVôa  mimosa 

c'o  as  rosas  do  seu  jardim, — 

é  que  audazes  desejamos 

ipje  elle,  entre  os  fioridos  ramos, 

entre  os  loiros  da  ovação, 

entre  as  lembranças  da  gloria, 

guarde  a  modesta  memoria 

da  nossa  viva  aíleição. 

Da  prolongada  agonia 
saindo,  emlim,  vencedor, 
vé  cm  todos  a  alegria, 
sente  de  todos  o  amor. 
Tudo  júbilos  e  fiores, 
de  puro  affecto  penhores  I 
E  emquanto  resplende  aqui 
doce  festa  da'anii?ade, 
o  anjo  da  caridade 
lá  fora  escuta  e  sorri. 

O  doce  prazer  da  esmola, 
mais  que  a  gloria  que  seduz, 
nobre  espirito  consola 
do  vate  que  torna  á  luz. 
Deu  ao  theatro,  seu  sonho, 
poeta — o  e.^^tro  risonho, 
homem  —  vida  e  coração. 
É  pois  a  festa  completa : 
Vós  applaudís  o  poeta, 
nós  festejamos  o  irmão. 

O  sr.  Francisco  Palha  teve  portanto  occasião  de  observar, 
pelos  emboras  que  recebeu  na  igreja  e  pelos  applausos  que  llie 
deram  no  theatro,  quanto  é  querido  dos  amigos  e  do  publico,  aos 
quaes  com  o  seu  brilhante  talento  cómico,  tem  distraindo  e  ensi- 
nado tanta  vez. 

A  publicação  recente  de  vários  folhetos  e  artigos  assignados 
por  alguns  nomes  conhecidos,  a  propósito  de  uma  celebre  questão 
iitteraria  ventilada  ha  pouco,  é,  quanto  a  mim,  infallivel  prenun- 
cio de  que,  em  breve,  sairemos  do  mau  habito  eni  que  nos  acha- 
mos de  elogiar  ou  censurar  tudo  que  se  publica,  sem  se  apresen- 
tarem as  rasões  por  que  a  publicação  é  boa  ou  má,  nem  se  discutir 
se  essas  rasões  são  ou  não  procedentes. 
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N'estes  últimos  tempos  téem-se  notado  certos  symptonias  de 
vida  na  critica  iittiTaria.  A  pmposito  do  concurío  do  sr.  Tlieo- 
pliiio  Braga  e  das  obras  dadas  á  estampa  por  este  incansável  ho- 
mem de  letras,  tem-se  escripto  muito. 

Ignoro  se  o  publico  ha  seguido  de  perto  esta  questão  deba- 
tida, como  já  disse,  não  só  cm  folhetos,  como  cm  artigos  dos  pe- 
riódicos de  Lisboa  e  Porto;  se  não  lho  téem  prestado  maior  reparo 
téem  feito  mal,  porque  as  pugnas  litterarias  valem  quasi  sempie 
tnais  que  os  estéreis  debates  politicos,  visio  que  d'aquellas,  (|uan- 
do  conduzidas  por  homens  como  os  que  llguram  agora  com  res- 
peito ao  sr.  Theophilo  Braga,  colhe-se  com  certeza  grandíssimo 
proveito,  qual  o  do  desenvolvimento  da  instrucção;  ao  passo  que 
d'estes,  quando  se  não  trata  de  principies  e  o  tirotiiio  de  palavras 
ocas  se  emprega  apenas  para  o  já  conhecido  —  desce  tu  para  eu 
subir — o  resultado  que  se  oblem  é  única  e  simplesmente  o  maior 
desenvolvimento  da  fatal  descrença  que  lavra  no  coração  de  mui- 
tos, com  grande  prejuízo  para  a  causa  publica. 

Recebi  do  Brazil  vários  livros,  e,  cumprindo  a  obrigação  que 
me  impuz  de  tornar  conhecidas,  quanto  possível,  por  esta  revista, 
a  maior  parte  das  obras  publicadas  no  único  paiz  estrangeiro  em 
que  se  falia  e  escreve  a  lingua  portugueza,  de  bom  grado  vou 
fallar  d'ellas. 

De  algumas  d'estas  obras  tem  já  certamente  noticia  os  que 
lidam  de  perto  com  a  litteratura  brazileira,  porque  foram  dadas  á 
[)ublicidade  no  anno  passado  ou  ha  mais  tempo;  aos  que  até  hoje 
se  não  toem  occupado  dos  escriptores  do  império,  será  grato, 
creio,  travar  conhecimento  com  taes  producções,  dignas  por  bas- 
tantes motivos,  da  attenção  dos  portuguezes. 

Denomina-se — Idyllios  o  formoso  volume  em  que  o  sr.  Cae- 
tano Filgueiras  publicou  um  grande  numero  de  pensamentos  poé- 
ticos, alguns  dos  quaes  admiráveis. 

Tem  este  escriptor  trabalhado  muito  em  pró  da  litteratura 
do  seu  paiz,  procurando  dardlie  feição  nacional,  para  o  que  usa, 
entre  outros  recursos  de  que  se  serve,  ir  buscar  as  suas  imagens 
á  opulenta  e  grandiosa  natureza  da  terra  que  lhe  foi  berço.  Pre- 
tende outrosim  crear  uma  nova  orthograpliia  da  lingua,  afastan- 
do-se  inteiramente  nas  suas  publicações,  do  modo  de  escrever  ado- 
ptado por  toda  a  gente.  Prova  tudo  isto  que  o  sr.  Filgueiras  é 
escriptor  laborioso,  que  estuda  com  perseverança  e  deseja  prestar 
bons  serviços  emprehendendo  trabalhos  úteis. 

Os  versos  publicados  no  livro  a  que  me  refiro,  são  versos  de 
verdadeiro  poeta,  versos  que  dão  a  medida  do  grande  talento  do 
auctor.  Os  últimos  do  volume — Epistola  o  Machado  de  Assis, 
que  mereceram  largos  elogios  do  sr.  visconde  Castilho  e  dosr.  Ca- 
miUo  Castelli)  Branco,  são  realmente  um  primor  de  arte  e  bom 
gosto.  Conheço  poucas  descripções  em  verso  com  tanto  vigor  e 
propriedade  de  colorido.  É  poeta-pintor  quem  versifica  assim. 

Da  talentosa  escriptora  brazileira  a  sr.'  D.  Narcisa  Amália 
recebi  um  folheto  denominado — Celeste.  É  composição  que  se  lê 
n'um  quarto  de  hora,  e  é  esse,  quanto  a  mim,  o  feu  grande  de- 
feito. A  quem  escreve  como  a  sr."  D.  Narcisa  Amália  não  devia 
ser  permittido  publicar  obras  de  tão  pequeno  tomo;  o  leitor  enle- 
vado na  poesia  e  elegância  do  estylo  do  livrinho,  chega  ao  fim  e 
entristece.  Succede-lhe  como  ao  esfaimado  a  (juem  sirvam  apenas 
uma  pequena  parte  da  melhor  iguaria;  cresce-lhe  o  appetite.  Como 
porém  as  obras  litterarias  se  não  avaliam  pelo  peso,  fez  bem  a 
sr.'  D.  Narcisa  Amália,  visto  entender  que  o  assumpto  lhe  não 
dava  para  mais,  em  publicar  aquellas  poucas  paginas  que  são 
nova  e  irrefragavel  demonstração  de  quanto  vale  o  seu  talento. 

Bibliotheca  Popular  chama,  o  sr.  Alfredo  Moreira  Pinto  a 
umas  cadernetas  que  publica  periodicamente,  contendo  vários  as- 
sumptos, em  prosa  e  verso,  muito  curiosos  eassignados  por  diver- 
sos escriptores.  É  publicação  útil  e  além  de  útil  imiitoagFadaveK 

Acompanhavam  estas  obras  mais  duas:  uma  a  Biographia 
do  actor  Furtado  Coelho,  escripta  pelo  sr.  Francisco  António 
Felgueiras  Subrinlio,  e  outra  a  Historia  da,  trasladação  da  corte 
portugneza  para  o  Brazil  em  1807-1808,  que  contém  a  historia 
da  descoberta  e  fundação  da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Ja- 
neiro, os  diversos  nomes  que  tiveram  as  suas  ruas  e  as  chácaras 
por  onde  passaram,  precedida  pela  physionomia  social,  moral  e 


politica,  pelo  dr.  Mello  Moraes,  da  cidade  de  Alarjoas.  Do  pri- 
meiro livro  considero- me  dispensado  de  fallar  por(|ue  é  bem  co- 
nliccido  em  Portugal,  onde  ate,  se  não  me  engano,  se  acha  á 
venda;  do  segundo  nada  posso  dizer  porque,  sendo  grosso  volume 
de  grande  formato,  não  tive  ainda  tempo  para  o  ler. 

Ao  fallar  de  um  livro  de  impcrtancia  histórica,  devo  tam- 
bém referir-me  ao  terceiro  volume  da  Synopse  dos  decretos  remet- 
tidos  ao  extmcto  conselho  de  (juerra,  collecção  importantissima  de 
documento^  para  a  historia  militar  de  Portugal,  desde  1640,  em 
que  foi  creado  o  conselho  de  guerra,  até  1834,  em  que  foi  exlin- 
cto.  Estes  documentos  são  colligidos  pelo  sr.  Cláudio  de  Chaby, 
conspícuo  e  illustrado  escriptor  (|ue  se  tem  entregado  uliimamentc 
a  estudos  positivos,  produzindo  obras  que  são  do  mais  útil  subsi- 
dio para  a  liistoria  pátria. 

O  terceiro  volume  da  Synopse,  a  julgar  pelos  precedentes, 
deve  conter  importantes  documentos  (jue,  de  certo,  esclarecerão 
convenientemente  aos  que  desejarem  saber  dos  factos  militares  da 
epocha  a  que  elles  se  referem.  U"aqui  o  interesse  que  encerra 
o  livro,  não  d'a(|uelle  interesse  que  faz  palpitar  o  coração  das  se- 
nhoras ao  voltarem  a  folha  do  romance  (|ue  lêem  —  interesse  que 
se  evapora  como  fumo  depois  de  lida  a  novella,  sem  deixar  de  si 
a  mínima  porção  de  proveito,  quando  não  produz  desproveito  — 
mas  interesse  verdadeiro  para  quem  trabaliia  e  especialmente  se 
dedica  a  assumptos  da  historia  do  paiz.  Por  isso  recommendo  a 
estes  o  novo  volume  publicado  pelo  sr.  Chaby,  e  previno  as  se- 
nhoras de  que  não  pensem  n'esta  obra,  nem  mesmo  desejem  vel  a. 

Verificouse  na  academia  real  das  bellas-artes  a  votação  so- 
bre os  trabalhos  dos  concorrentes  ao  subsidio  do  estado  para  irem 
cursar  no  estrangeiro  architectura,  pintura  de  paizagem  e  gravu- 
ra. Em  architectura  foram  approvados  por  unanimidade  os  traba- 
lhos do  sr.  José  Luiz  Monteiro;  em  gravura  furam  approvados 
por  maioria  os  do  sr.  António  José  Nunes  Júnior,  e  em  pintura 
nenhum  dos  três  candidatos  obteve  maioria  absoluta. 

Com  relação  aos  últimos,  foi  esta  a  peior  solução  que  podia 
ter  aquelle  notável  certame.  Devendo  o  governo,  á  vista  dos  tra- 
balhos expostos,  mandar  estudar  fora  dois  dos  candidat<is,  em  vez 
de  um,  como  era  do  programma,  não  manda  nenhum.  Altos  des- 
tinos ...  do  jury! 

RANOEL  DE   LIMA. 


DIVERSAS  i^OTICIAS 


=^==  A  academia  de  bellas  artes  do  Porto  foi  mimoseada  por 
dois  cavalheiros  com  uirja  porção  de  gravuras  representando  as  lug- 
gie  de.  Raphael,  no  Vaticano;  seis  retratos  a  óleo  devidos  ao  pincel 
de  João  Glama;  um  esboceto  a  olco  de  Joaquim  Raphael  e  um  ma- 
nequim para  estudo  de  roupas. 

===  Publicou-se  no  Brazil  o  primeiro  numero  de  um  novo  pe- 
riódico exclusivamente  dedicado  á  mocidade,  que  tomou  por  titulo 
—  Centro  académico,  e  por  divisa  —  La  presse,  qui  fait  le  jour  dans 
les  esprits,  crée  la  fraternité.  (V.  Hugo.) 

U  seu  programma  é  o  seguinte : 

«Attrahida  por  uma  secreta,  rnas  natural  sympalhia,  ou  pelo 
interesse  de  uma  causa  comnimii,  a  mocidade  reune-se  às  vezes  e 
constitue  um  pequeno  núcleo,  cujas  forças  trabalham  em  harmonia 
para  o  mesmo  liiii. 

N'estas  circumslancias,  o  alvo  nao  pôde  ser  outro,  que  nSo  o 
cultivo  do  espirito  sedento  de  progresso  e  de  gloria.  A  alma  dos  mo- 
ços necessita  expandir-se,  communicar-se,  aperfeiçoar-se  e  empregar 
em  alguma  cousa  nobre  o  excesso  de  vigor  que  sente. 

Foi  d'este  modo  que  nasceu  o  — Centro  académico.  Elle  parle 
de  um  d'esses  núcleos  tral)alhadores  a  convidar  os  obreiros,  que  an- 
dam dispersos.  É  necessário  que  a  mocidade  trabalhei » 

Também  o  sr.  Francisco  Alvares  da  Silva  Castilho  publicou  um 
livro  para  creanças  denominado  —  O  principio  da  sabedoria  é  o  temor 
de  Deus. 

Historia  e  tradições  da  provinda  de  Minas  Geraes  é  o  titulo  de 
um  livro  recentemente  dado  a  publico  pelo  sr.  doutor  Bernardo  Gui- 
marães, brazileiro. 

A  casa  Garnier,  do  Rio  de  Janeiro,  vae  editar  um  livro  de  poe- 
sias da  nossa  collaboradora  a  ex.°"  sr.*  D.  Narcisa  Amália,  denomi- 
nado —  Nebulosas. 
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Também  se  publicaram  ultimamente  as  seguintes  obras  de  auclo- 
res  brazileiros: 

Esposa  e  mulher,  romance  pelo  sr.  A.  D.  de  Paschoal. 

Poesias  satyricasj  quinto  volume,  pelo  sr.  padre  José  Joaquim 
Corria  de  Almeida. 

Carta  dirigida  ao  reverendo  sr.  padre  Almeida  Martins,  pelo  Er- 
mitão. 

Biographia  do  sr.  conde  de  Ilaguahy. 

A  situação  e  os  dissidentes,  pelo  sr.  doutor  José  Tito  Nabuco 
de  Araújo. 

Geographia  alagoana,  ou  descripç3o  physica,  politica  e  histórica 
da  provinda  das  Alagoas,  pelo  sr.  doutor  Tbomaz  de  Oomiim  Espín- 
dola (2.'  edição^. 

Caminho  de  ferro  de  D.  Izahel,  pelo  doutor  André  Rebouças, 
importante  estudo  sobre  o  traçado  da  via  férrea  de  Paraná  a  Matto 
Grosso. 

Um  novo  livro  do  sr.  doutor  Bernardo  GuimarSes,  auctor  do  Ga- 
rimpeiro, com  um  conto  histórico  e  dois  romances  intitulados — A 
filha  do  fazendeiro  c  Zupyra. 

Analyse  critica  da  « Batalha  de  Campo  Grande  •  e  do  •  Com- 
bate de  Riachuelo»,  dos  distinctos  mestres  doutor  Pedro  Américo  e 
commendador  Victor  Meirelles,  pela  sombra  de  Giorgio  Vasari.  Re- 
cebemos este  folheto,  que  agradecemos. 

Polychinello,  novo  periódico  critico,  theatral,  agrícola,  etc. 

Eccos  do  Povo,  folhetos  de  16  paginas,  moldados  pelas  Farpas. 

O  sr.  Jo5o  Pedroso  Gomes  da  Silva  vae  publicar  uma  col- 


lecçilo  de  trahalhos  em  gravura  da  sua  cxecuçSo,  intitulada — A  gra- 
vura de  madeira  em  Portugal,  estudos  em  todas  as  especialidades  e 
diversos  estylos.  A  impressão  das  gravuras  é  feita  em  Inglaterra,  e 
com  a  ultima  gravura  será  ofTerecido  a  todos  os  assignantes  um  pro- 
logo devido  á  penna  de  um  dos  nossos  melhores  escriptores.  Esta  pu- 
blicação tem  por  fim  esclarecer  o  publico  sobre  o  estado  de  adianta- 
mento em  que  se  acha  a  gravura  sobre  madeira  em  Portugal.  Nin- 
guém mais  competente  do  que  o  sr.  Pedroso  para  t3o  útil  emprehen- 
dimento. 

Está-se  construindo  em  Vienna  d'Austria  um  grande  thea- 


tro  para  funccionar  durante  a  epocha  da  exposição  em  1873.  Deve 
conter  cinco  mil  pessoas.  O  director  dos  espectáculos  é  o  barSo 
Schwartz.  Calcula-se  a  ediíicação  em  250:000  tnalers. 

Na  exposição  aberta  em  15  de  junho  na  academia  imperial 


das  bellas  artes  do  Rio  de  Janeiro  figuraram  cento  noventa  e  nove 
obras  dos  seguintes  artistas; — Agostinho  José  da  Motta,  professor 
de  paizagem  da  academia,  3  paizo(/ens  — Alfredo  Baptista,  uma 
coroa  de  loiro  em  prata — António  Araújo  de  Sousa  Lobo,  1  retra- 
to—  António  de  Oliveira  Fernandes,  alumno  da  academia,  6  paiza- 
gens,  sendo  2  copias  —  Augusto  Rodrigues  Duarte,  alumno  da  aca- 
demia, 6  retratos  —  Bolle  &  Girard,  1  desenho  architectonico  (fa- 
chada da  casa  Decap  &  Autéage  em  construcção  na  travessa  de  S. 
Francisco:  —  appiicação  da  arte  cerâmica  á  decoração  dos  edifícios) 

—  Eduardo  de  Martino,  membro  correspondente  da  academia,  1  ma- 
rinha—  Emílio  Bauch,  1  quadro  de  retratos  —  Ernesto  de  Sousa 
Reis  Carvalho,  oílícíal  de  gravura  da  casa  da  moeda,  retrato  no  an- 
verso de  uma  medalha — Estevão  Roberto  da  Silva,  alumno  da  aca- 
demia, 4  retratos  a  lápis  — 14  desenhos  de  alumnos  da  aula  de  de- 
senho do  arsenal  da  marinha,  dirigida  por  Félix  Matheus  VVarletta 

—  Félix  Perret,  8  quadros  de  género  —  Francisco  José  Pinto  Car- 
neiro, ofQcial  de  gravura  da  casa  da  moeda,  1  allegoria  no  reverso 
de  uma  medalha  —  Francisco  Caminhoa,  1  desenho  do  modelo  do 
monumento  que  se  deve  erigir  no  Campo  da  Acclamação  —  Frede- 
rico Desíderio  de  Barros,  alumno  da  academia,  6  paizagens  e  mari- 
nhas—  Guilherme  Henrique  Doer,  6  quadros  de  fructos  a  pastel  e 
4  o  lápis,  também  de  frttctos  —  Gustavo  James,  7  marinhas  —  Hen- 
rique Nicolau  Vinet,  7  paizagens  e  marinhas — Henschel  &  Benque, 
photographos  allemães,  10  retratos  —  D.  Isabel  ílenninger,  discípula 
das  escolas  de  Paris  e  de  Munich,  3  quadros  de  natureza  morta, 
sendo  2  a  óleo  ela  aguarella,  1  copia  de  um  quadro  de  Teniers  e 
1  leque,  pintura  a  gouache  sobre  setím  —  João  Zeferino  da  Costa, 
pensionista  da  academia  em  Roma,  H  estudos  do  natural  e  7  copias 

—  D.  Joanna  Thereza  Alves  de  Carvalho,  2  estudos  do  natural  — 
Commendador  Joaquim  da  Rocha  Fragoso,  retratista  de  Sua  Alteza  o 
conde  de  Eu,  10  retratos^ iosé  Ferreira  Guimarães,  photographo 
da  casa  imperial,  2  pltotographias,  sendo  uma  sobre  porcellana  con- 
vexa—  José  Maria  dos  Santos  Carneiro  júnior,  3  desenhos  (copias) 

—  José  dos  Reis  Carvalho,  professor  jubilado  da  escola  de  marinha 
e  honorário  da  academia,  1  paizagem  e  1  quadro  de  flores  —  Júlio 
Mill,  3  paizagens  c  1  retrato  lithographado  —  Leopoldo  Heck,  gra- 
vador da  casa  imperial,  3  desenhos  á  penna  —  Manuel  Francisco 
Tavares,  1  paizagem  —  Manuel  Joaquim  S''aleiitim,  2  miniaturas  em 
esmalte  —  Modesto  Ribeiro,  photographo  —  4  trabalhos  photogra- 
phicos — Nicolau  Facchinetti,  pintor  de  paizagem  de  Sua  Alteza  o 
duque  de  Saxe,  3  marinhas  e  paizagem  —  Doutor  Pedro  Américo 
de  Figueiredo  e  Mello,  lente  de  historia  das  artes  csthetica  e  archeo- 


logia  da  academia,  3  quadros,  sendo  um  —  A  batalha  .do  Campo 
Grande,  outro  o  esboço  d'este  quadro,  e  o  terceiro  —  Sua  Mages- 
tade  o  senhor  1).  Pedro  I  na  abertura  da  Assembléa  legislativa, 
em  1826  —  Pedro  António  da  Costa,  1  ramilhete  de  flores  de  prata 

—  Poluceno  Pereira  da  Silva  Manuel,  5  retratos  —  Rodolpho  Ber- 
nardelli,  alumno  da  academia,  2  bustos  em  gesso,  sendo  um  o  re- 
trato do  celebre  trágico  Rossi  —  Sanderson,  6  quadros  de  natureza 
morta,  flores  e  paizagem  —  M.  StelTen,  surdo-mudo,  3  quadros,  a 
saber:  —  Uma  batalha.  Um  cão  e  í/í«  retrato— \iclor  Meirelles 
de  Lima,  professor  de  pintura  histórica  na  academia,  5  quadros,  a 
saber :  ^  Combate  naval  do  Riachuelo,  Passagem  de  Humaytá  e 
3  retratos  —  Villa,  1  copia — 15  painéis  pertencentes  á  collecção 
nacional,  restaurados  ultimamente  pelo  conservador  da  Pinacotheca 
Carlos  IjUÍz  do  Nascimento — Ignacio  Tavares  de  Sousa  &  C.*,  5 
mozaicos  de  madeira  e  1  Novo  instrumento  para  se  conhecer  a  di- 
latação e  retratação  das  madeiras,  inventado  e  feito  pelo  expositor 

—  Alfredo  Jorge  Eugénio  Seellinger,  3  retratos. 

O  ministro  da  instrucçSo  publica  em  Itália  recebeu  uma 


carta  do  director  do  Museu  britannico,  rogando-lhe  que  tome  as  ne- 
cessárias providencias,  a  fim  de  que  se  proceda  com  o  maior  cuidado 
ás  escavações  que  se  estão  fazendo  na  rua  Vinte  de  Setembro,  em 
Roma,  onde  se  espera  descobrir  o  Campo  Scelerato,  logar  em  que 
antigamente  eram  enterradas  vivas  as  vestaes  criminosas. 

=^^=  Publicou-se  o  numero-programma  de  um  novo  periódico 
quinzenal,  intitulado  —  Gazeta  musical  de  Lisboa.  Começará  a  dis- 
tribuir-se  no  1."  de  outubro  próximo  e  cada  numero  será  acompa- 
nhado de  uma  peça  de  musica  dos  melhores  auctores,  de  quatro,  seis, 
oito  ou  dez  pagjnas,  nitidamente  lithographada  e  impressa  em  ex- 
cellente  papel.  E  módico  o  preço  e  útil  a  publicação.  Deus  a  avi- 
vente. 


Devrient. 


Morreu  em  Dresde  o  muito  conhecido  actor  allemão  Emilio 


plauso 


=  No  Rio  de  Janeiro  tem-se  representado  com  grande  ap- 
a  opereta  cómica — Telegrapho  eléctrico,  cuja  musica  é  es- 


cripta  pelo  distincto  compositor  brazileiro  Carlos  Gomes.  Parece  que 
este  fecundo  artista,  auctor  da  opera — Guarany,  cantada  com  ap- 
plauso  em  Itália  c  Inglaterra,  escreveu  mais  uma  composição  intitu- 
lada—  Fosca,  a  qual,  segundo  refere  um  periódico  inglez,  é  a  peça 
escolhida  pela  direcção  do  theatro  Scala,  de  Milão,  para  a  abertura 
da  estação  do  inverno,  que  deve  ser  em  26  de  dezembro. 

O  Campeão  das  Provindas  disse  que  o  sr.  marquez  de 


Sousa  comprara  por  120,â0(X)  réis  o  quadro  que  existia  na  egreja  da 
freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Gloria,  da  cidade  de  Aveiro.  Referiu 
mais  o  dito  periódico,  que  os  entendidos  altribuem  grande  mereci- 
mento áquella  pintura,  comquanto  o  retábulo  se  ache  muito  deterio- 
rado pelo  abandono  em  que  esteve  muitos  annos,  chegando  a  ser  ven- 
dido por  120  réis  ao  sacristão  da  freguezia. 
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Lisboa — Setembro  ue  1872 


CUSTODIA  DA  IGREJA  DE  NOSSA  SENHORA  DE  ENTRE-AS-VINHAS 
DA  VILLA  DE  MERTOLA 


UANDO  se  constituiu  a  monar- 
chia,  SC  umas  causas  se  oppu- 
nham  ao  desenvolvimento  das 
artes  em  Portugal,  outras, 
pelo  contrario,  o  favoreciam  e 
ajudavam. 

A  grande  agitação  dos 
povos  nas  luctas  sangrentas 
que  precederam  ou  acompa- 
nharam a  mudança  de  leis  e 
de  costumes,  a  instabilidade 
'''''  do  presente  e  a  incerteza  do 

futuro,  afastavam  naturalmente  os  espiri- 
tes da  cultura  das  artes  e  das  letras,  mais 
confonno  aos  ócios  da  paz,  que  ás  desor- 
dens da  guerra. 

Mas  para  a  transformação  social  que 
então  se  operou  no  occidenté  da  penín- 
sula contribuíram  em  grande  parte  os  es- 
0  desejo  de  correr  aventuras  ou  de  bus- 
car fortuna  trouxe  para  longe  do  suas  terras.  Eram  ar- 
tistas muitos  d'elles,  architectos,  esculptores  ou  pintores, 
educados  nas  cidades  da  Europa,  onde,  por  esse  tempo, 
mais  prosperavam  e  floresciam  as  artes. 

A  outros,  que  vieram  a  ser  prelados  ou  dos  primei- 
ros senhores  em  Portugal,  formara-se-lhes  o  gosto  artís- 
tico em  suas  pátrias  e  nas  peregrinações  á  Terra  Santa. 
Com  as  riquezas  que  tomavam  aos  moiros  pagavam  os 
segundos  o  trabalho  dos  primeiros. 

Perderam-se  muitos  dos  monumentos  mais  antigos 
da  arte  portugueza,  porém  os  capiteis  da  Sé  e  da  igreja 
de  S.  Christovíio  de  Coimbra,  os  da  porta  da  Sé  de  Lis- 
boa, os  lavores  da  igreja  dos  Templários  em  Thomar, 
provam  a  perfeição  dos  artistas,  que,  no  reinado  de 
D.  Aifonso  Henriques,  trabalhavam  em  Portugal. 

E  maior  ainda  a  falta  de  subsidies  para  a  historia 
da  esculptura  em  metal  d'esse  tempo.  Sabemos,  porem, 
pelos  documentos  escriptos,  que  se  lavravam  para  as 
igrejas  vasos  e  cruzes  de  prata  e  até  de  oiro  massiço,  e 
pela  perfeição  da  esculptura  em  pedra  se  ha  de  avaliar 
a  da  esculptura  em  metal. 

El-Rei  D.  Sancho  I  e  sua  mulher  a  rainha  D.  Dulce 
offereceram  aos  mosteiros  de  Alcobaça  e  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  objectos  para  o  culto  delicadamente  lavra- 


trangeiros  que 


dos.  Do  século  xiii  o  dos  seguintes  conservam-se  algu- 
mas peças  de  metal  por  onde  melhor  se  avalia  o  estylo 
e  a  perfeição  dos  esculptores  quo  as  fabricaram. 

São  dos  séculos  xv  e  xvi  os  monumentos  mais  ricos 
e  numerosos  d'esta  espécie  de  esculptura. 

Entre  essas  alfaias  do  maior  preço  que  attestam  a 
antiga  opulência  das  cathedraes  c  outras  igrejas  de  Por- 
tugal contam-se  algumas  custodias  primorosas. 

No  thesouro  da  Sé  de  Évora  guarda-se  uma  de 
prata  doirada,  admiravelmente  esculpida,  talvez  ainda 
no  século  xv.  Suppíle-sc  que  seria  generosa  dadiva  do 
bispo  D.  Aftonso  de  Portugal,  que  cingiu  a  mitra  ebo- 
rense desde  148.')  até  1522. 


<3g_ 


Em  Coimbra  conserva  o  cabido  a  custodia,  que  nos 
fins  do  século  xv  ou  nos  principies  do  século  xvi  deu  o 
bispo  D.  Jorge  de  Almeida  á  sua  igreja,  E  do  estylo 
ogival,  e  tão  perfeita  e  tão  elegante,  que  muito  bem  con- 
diz com  o  celebre  retábulo  que  o  mesmo  magnifico  pre- 
lado mandou  fazer  para  a  capella-mór  da  velha  Sé  co- 
nimbricense. 

É  ainda  do  mesmo  estylo,  posto  que  já  do  anno  de 
1534,  a  da  collegiada  de  Nossa  Senhora  de  Guimarães, 

Emfim,  a  todas  sobreleva,  pelo  valor  intrinscco  e 
pela  excellencia  da  esculptura,  a  que  el-rei  D,  Manuel 
mandou  fazer  para  o  mosteiro  de  Bclem. 

Ao  tempo  que  n'outras  nações  da  Europa  se  eflfei- 
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tuára  havia  já  muitos  annos  a  grande  revolução  do  re- 
nascimento das  artes,  Portugal  conservava  com  respeito 
o  estylo  consagrado  durante  séculos  pela  representaçíío 
dos  dogmas,  symbolos  c  aspiraçSes  do  christianismo. 

Seguido  dos  innumeros  artistas  que  trabalhavam 
em  Portugal,  opulentado  com  os  vivos  o  brilhantes  re- 
flexos oriontaes  que  admiravelmente  o  apropriavam  para 
representar  as  idéas  gloriosas  da  cpocha  do  D.  Manuel, 
identificado  emfim  com  as  tradições,  com  as  empresas, 
com  o  génio  nacional,  o  estylo  que  ainda  hoje  denomi- 
namos manuelino  veiu  a  cair  de  todo  em  desuso  no  rei- 
nado seguinte  de  D.  João  III. 

Então  se  introduziu  em  Portugal  o  estylo  clássico, 
imitado  das  obras  primas  de  Grécia  e  Roma,  e  osten- 
tando já  por  toda  a  Europa  elementos  uniformes,  medi- 
das invariáveis  e  a  severidade  das  rectas  que  substituiam 
a  caprichosa  elegância  das  curvas  ogivaes. 

E  d'esto  estylo,  como  se  vê  na  gravura  que  a  re- 
presenta, e,  por  conseguinte,  posterior  ao  tempo  de  D.  Ma- 
nuel, e  talvez  ao  de  D.  João  III,  a  custodia  da  igreja 
de  Nossa  Senhora  da  villa  de  Mertola. 

Sem  a  elegância  o  graciosa  magestado  do  estylo 
ogival,  ainda  assim  a  custodia  a  que  alludimos  é  uma 
obra  digna  de  attenção  pelo  bom  desenho  do  todo  e  apu- 
rada esculptura  de  cada  uma  das  partes  *. 

A.  FILIPPE  SIMÕES. 
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O  ILLISTRE  DOUTOR  MATHEIJS 

POR 
ERCKMANN-CHATKIAN 

(ContlnuaçSo) 

— Mestre  Frantz,  disse  de  repente  Coucou  Peter, 
gosta  de  torta  de  creme? 

— Porque  perguntas  tu  isso?  disse  o  doutor  admi- 
rado. 

— Porque  ha  três  dias  que  a  tia  Jacob  não  pensa 
senão  em  fazer  kougelhof  e  tortas  do  creme;  é,  como 
quem  diz,  a  sua  idéa  phiíosophica  desde  que  o  tempo  da 
feira  se  aproxima.  O  tio  Jacob,  esse  é  que  só  cuida  de 
engarrafar  vinho,  de  fumar  cachimbo  atraz  do  forno,  o 
quando  a  mulher  grita,  deixa  gritar, ,  porque  realmente 
não  ha  meio  algvmi  de  a  fazer  calar.  E  como  uma  galli- 
nha  choca,  quanto  mais  a  enchotam,  mais  ella  grita.  Até 
que  chegámos!  Que  de  gente!  Apeie-sc,  sr.*  Thereza, 
apeie-se.  Sr.  Hans  Aden,  faz  favor  de  segurar  nas  rédeas 
de  Schimel?  Eu  vou  pedir  ao  tio  Jacob  para  nos  dar 
agasalho. 


1  Sc  bem  nos  recordámos,  tem  grande  similhança  com  esta 
custodia  a  do  convento  de  Santa  Catharina  em  Évora. 

É  também  de  prata  doirada.  No  pé  representa  uma  torrinha 
com  sua  cúpula  e  nichos,  muito  similhantc  á  <lo  aqueducto  d'aquelia 
cidade,  cujo  desenho  appareceu  no  Archivo  Fittoresco,  tomo  x, 
pag.  33.  E  provável  que  o  architecto  e  o  ourives  imitassem  n'uma 
e  n'outra  parte  alguma  construcçào  notável  da  Itália. 

A  torrinha  do  aqueducto  é  talvez  obra  do  italiano  Pasquino 
Vilanes,  que,  em  lõStí,  dirigia  a  obra  dos  canos  que  haviam  de  le- 
var a  agua  de  Prata  ao  laranjal  ou  jardins  reaes. 

Demoliu,  ha  poucos  dias,  este  apreciável  monumento  a  ca- 
mará municipal  de  Évora. 


Estavam  então  defronte  da  estalagem.  A  multidão 
movia-se  em  volta  d'elles.  Viam-se  os  freguezes,  avinha- 
dos, subir  o  descer  a  escada  cambaleando;  retiniam  os 
copos;  ouvia-se  gritar  por  cerveja  c  por  couves;  as  crea- 
das,  que  os  hospedes  abraçavam  de  passagem,  davam 
gritos  e  riam;  a  tia  Jacob  preparava  a  loiça  e  o  marido 
abria  as  torneiras  na  adega. 

Coucou  Peter  entrou  na  estalagem,  promettendo  vol- 
tar breve. 

Appareceu  com  eíFeito,  passados  poucos  minutos, 
com  o  próprio  Jacob,  um  bom  homem  gordo  e  prasentei- 
ro,  com  as  mangas  arregaçadas  até  aos  cotovellos. 

—  O  que  eu  desejava  era  servi-lo,  meu  caro,  dizia 
cllc,  mas  tenho  todos  os  quartos  occupados;  resta-me  o 
palheiro  o  os  telheiros,  vejam  se  lhes  serve. 

Coucou  Peter  olhou  para  a  sr.  Thereza  com  um  ar 
desanimado,  e  percorreu  com  a  vista  a  rua  onde  o  povo 
se  accumulava. 

—  Se  fosse  só  para  mim,  tio  .lacob,  aceitava  já.  Um 
pobre  diabo  como  eu  dorme  sempre  na  palha.  Mas  bem 
vê  que  esta  pobre  mãe,  esta  creancinha,  o  doutor  Ma- 
theus,  que  é  a  nata  dos  philosophos. . .  replicava  elle  com 
uma  voz  que  ])artia  o  coração.  Então  veja  lá,  tio  Jacob, 
ponha-se  no  nosso  logar. 

—  Que  queres,  Coucou  Peter,  disse  o  estalajadeiro, 
não  posso  fazer  com  que  os  meus  quartos  não  tenham 
gente. 

— Não  se  incommode  tanto  por  nossa  causa,  sr.  Cou- 
cou Peter,  disse  então  a  sr.  Thereza;  nós  não  somos  tam- 
bém tão  difficeis  de  contentar. 

—  O  que,  sr.  Thereza!  Pois  quer  ir  para  um  te- 
lheiro? 

— E  porque  não?  disse  ella  sorrindo.  Quantas  e 
quantas  se  dariam  por  muito  felizes  de  ter  um,  no  meio 
d'esta  confusão,  não  é  verdade,  Hans  Aden? 

Mas  Coucou  Peter  já  não  ouviu  a  resposta  do  res- 
peitável Hans  Aden.  Corria  já  para  o  quintal  a  buscar 
lenha  gritando: 

— Muito  obrigado,  tio  Jacob,  muito  obrigado. 

—  Não  deites  fogo  ao  palheiro,  disse  o  estalajadeiro. 
— Não  ha  de  haver  novidade,  tio  Jacob. 

A  noite  estava  escura.  Pouco  tardou  que  uma  fo- 
gueira viva  e  alegre  alumiasse  o  vigamento  o  as  telhas 
das  casas. 

Não  era  de  certo  o  quarto  magnifico  de  Obcrbronn, 
adornado  com  duas  commodas  e  com  uma  cama  de  pen- 
nas  onde  a  gente  se  enterrava.  Os  barrotes  negros  su- 
biam de  andar  em  andar  até  ao  cimo  do  tecto.  Do  lado 
da  rua  quatro  pilastras  de  cai-valho  preservavam  das 
correntes  do  ar.  Não  havia  alli  espelhos  de  S.  Quirin, 
apenas  se  viam  as  portas  da  cavallariça  ao  longo  da  pa- 
rede, e  ao  fundo  os  porcos  levantando  com  as  trombas 
as  portas  dos  chiqueiros,  grunhiam  como  para  dar  aa 
boas  noites. 

Frantz  lembrou-se  com  satisfação  que  outros  pro- 
phetas  haviam  habitado  legares  similhantes. 

— ^A  virtude,  disso  elle  com  gravidade,  habita  nas 
choupanas.  Felicitemo-nos,  meus  amigos,  de  não  viver 
em  palácios. 

— E  exacto,   respondeu  Coucou  Peter,  mas  é  bom 
sempre  fazer  de  modo  que  se  não  durma  na  lama. 

Todos  então  começaram  a  trabalhar.  Hans  Aden 
subiu  a  escada  do  palheiro  e  começou  a  deitar  pela  ja- 
nella  feixes  de  palha.  Matheus  descarregou  Schimel  e 
Bruno,  cmquanto  a  sr.*  Thereza  tirava  as  provisíics  do 
um  alforge. 

Coucou  Peter,  esse,  attendia  a  tudo :  dava  forragens 
aos  animacs,  estendia-lhes  a  cama,  pendurava  os  appa- 
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relhos,  provava  o  vinho,  sem  que  no  meio  de  tudo  isto 
perdesse  do  vista  o  ponto  onde  dormia  o  filho  de  The- 
reza. 

Por  fim  installaram-so  commodamente  sobre  os  mo- 
lhos do  palha  e  começaram  a  cear. 

Outras  seenas  eguaes  se  passavam  na  rua  Tonnelet- 
Rouge.  Cada  grupo  de  romeiros  tinha  a  sua  fogueira,  cuja 
liu2  se  reflectia  nas  casas  próximas. 

Pouco  a  pouco  começou  a  succeder  ao  tumulto  um 
grande  silencio. 

Toda  esta  boa  gente,  extenuada,  conversava  cm  voz 
baixa,  como  se  estivesse  em  familia.  Era  também  o  que 
íiiziam  Coucou  Peter,  Hans  Adon,  a  sr.^  Thoreza  e  Ma- 
theus.  Pareciam  amigos  velhos,  sentados  em  volta  da  fo- 
gueira, com  uma  garrafa  a  circular  de  mão  em  mão,  ale- 
gres, á  vontade,  como  se  fosso  em  sua  casa. 

•;— Queira  servir-se,  sr.*  Thereza,  dizia  Coucou  Pe- 
ter. E  magnifico  este  vinho  da  Alsacia.  De  que  sitio  é, 
sr.  Hans  Aden. 

■ — De  Ekersthel. 

— Ah!  ah!  logo  vi.  É  afamado.  Dê-me  um  bocado 
de  presunto. 

— Aqui  tem. 

—  A  sua  saúde,  mestre  Frantz. 

—  A  vossa,  meus  filhos.  Que  bella  noite!  Como  a 
aragem  é  suave!  O  grande  Demiurgos  tinha  previsto  que 
os  seus  filhos  não  achariam  onde  se  abrigassem.  O  grande 
Ser,  exclamou  elle,  ser  dos  seres,  acceita  os  meus  agra- 
decimentos, que  partem  de  um  coração  sincero.  Não  é  só 
por  uós,  meus  filhos,  que  devemos  agradecer-lhe,  mas  por 
essa  innumeravel  multidão  de  creaturas,  vindas  de  tão 
longe  com  o  fim  nobre  c  louvável  de  o  venerar. 

—  Sr.  Hans  Aden,  porque  se  não  senta?  aqui,  n'este 
molho  de  palha. 

— Estou  bem  assim,  Coucou  Peter,  obrigado. 

A  creança  estava  dentro  de  um  dos  cestos  de  Schi- 
mel,  encostado  á  parede.  De  momento  a  momento  Cou- 
cou Peter  erguia  a  coberta,  para  ver  se  o  filho  de  The- 
reza dormia. 

Schimel  e  Bruno  comiam  tranquillamente,  e  quando 
a  luz  vacilante  projectava  os  raios  nas  pilastras,  nas  ja- 
nellas  cheias  de  palha,  nas  paveias  pendentes  dos  molhos, 
nos  carros,  nas  canecas  de  cerveja,  nos  mil  objectos  con- 
fusos da  sombra;  quando  illurainava  a  cabeça  serena  e 
meditativa  do  illustre  doutor,  a  physionomia  suave  de 
Thereza,  ou  a  expressão  jovial  de  Coucou  Peter,  parecia 
ver-se  um  velho  quadro  da  Biblia. 

Pelas  onze  horas  Matheus  pediu  licença  para  dor- 
mir. Já  a  esse  tempo  dormia  profundamente  o  corpulento 
Hans  Aden,  estendido  ao  longo  da  parede.  A  sr.*  The- 
reza e  Coucou  Peter,  que  não  tinham  somno,  continua- 
ram a  conversar  em  voz  baixa.  Antes  de  adormecer 
Frantz  ouviu  a  voz  do  sereno  repetir  no  meio  do  silen- 
cio geral: 

—  Onze  horas!  onze  horas  dadas! 

Depois,  passos  que  se  afastavam  e  o  ladrar  de  um 
cão  preso.  Entreabriu  uma  vez  os  olhos  e  viu  a  sombra 
das  orelhas  de  Schimel,  que  se  agitavam,  destacando-se 
na  parede  como  se  fossem  as  azas  de  uma  borboleta. 

As  creadas  da  estalagem  das  Tres-Rosas  trancavam 
a  esse  tempo  a  porta  e  riam  na  casa  de  entrada:  foram 
as  suas  ultimas  impressões. 


XI 


O  sol  entrava  já  por  sob  as  pilastras  do  telheiro, 
quando  estrondosas  gargalhadas  acordaram  Frantz  Ma- 
theus. 


— Ah!  ah!  ah!  não  vê?  não  vê,  sr.* Thereza?  dizia 
Coucou  Peter;  não  vê  que  demónio  este?  Não  é  tão  ve- 
lhaco? Verá  que  demónio  d'aqui  sae,  verá! 

Frantz,  que  dirigira  as  vistas  para  o  sitio  d'onde 
partiam  estas  alegi-es  exclamações,  viu  o  discipulo  ao  pé 
de  uma  espaldeira  encostada  ao  muro  da  estalagem  e  por 
onde  cresciam  arbustos  que  a  enchiam  de  magníficos  pe- 
cegos. 

Coucou  Peter  tinha  na  mão  um  d'estes  pecegos,  que 
mostrava  á  creança  deitada  no  cesto,  que  já  estava  ao 
dorso  de  Schimel.  O  pequeno  estendia  as  mãos  para 
agarrar  o  fructo,  á  proporção  que  o  tocador  lh'o  dava  e 
tirava,  rindo  a  ponto  de  lhe  rebentarem  as  lagrimas  dos 
olhos. 

Do  outro  lado  a  sr.*  Thereza  olhava  sorrindo  para 
esta  scena.  Parecia  á  primeira  vista  feliz,  e  todavia  via- 
se-lhe  no  olhar  uma  vaga  melancolia.  Hans  Aden,  o  cor- 
pulento Hans  Aden,  com  o  cotovello  encostado  á  espal- 
deira, observava  com  gravidade,  fumando  o  seu  ca- 
chimbo. 

Não  se  pôde  imaginar  nada  mais  encantador  do  que 
esta  scena  matinal.  Via-se  uma  alegria  tão  franca,  tanta 
ternura  na  physionomia  de  Coucou  Peter,  que  o  próprio 
Frantz  se  poz  a  dizer: 

—  Que  boa  cara!  Brinca  como  se  fora  uma  crean- 
ça !  Como  se  sente  feliz !  E  de  certo  o  melhor  rapaz  que 
eu  conheço!  É  pena,  é  pena  que  os  seus  instinctos  sen- 
suaes  e  o  seu  desordenado  amor  da  carne  o  arrastem 
muitas  vezes  além  de  todos  os  limites  convenientes. 

Foi  pensando  tudo  isto  que  o  doutor  se  levantou. 
Sacudiu  a  palha  que  tinha  no  fato;  depois,  adiantando- 
se,  tirou  o  chapéu  desabado,  e  deu  os  bons  dias  aos  que 
o  cercavam. 

A  sr.*  Thereza  estava  tão  pensativa  que  apenas  lhe 
correspondeu  com  uma  inclinação  de  cabeça. 

Coucou  Peter  gritou-lhe  logo : 

— Olhe,  mestre,  veja  que  linda  creança!  Como  é 
engraçada!  diga  lá,  mestre,  diga  de  que  raça  ella  é. 

—  Essa  creança  é  da  familia  dos  piscos,  respondeu 
Matheus,  sem  hesitar. 

— -Da  familia  dos  piscos!  repetiu  Coucou  Peter  es- 
pantado: Olhe,  mestre,  não  é  pelo  gabar,  mas  sempre 
lhe  direi  que  ha  muitos  motivos  anthropo-zoologicos  que 
me  fazem  suppôr  que  ella  seja  da  familia  dos  pis- 
cos. 

Hans  Aden  acabou  de  fumar,  metteu  o  cachimbo  no 
bolso  e  disse  á  inulher: 

— Vamos,  Thereza,  é  tempo  de  ir  á  feira  antes  que 
lá  esteja  muita  gente. 

—  Vem  comnosco,  mestre?  perguntou  Coucou  Peter. 

—  De  certo.  E  Bruno? 

— Está  na  cavallariça;  não  precisa  traze-lo.  Por  a 
sr.*  Thereza  querer  comprar  muitas  coisas  é  que  nós  le- 
vamos Schimel. 

Estas  explicações  bastaram  a  Matheus.  Pozeram-se 
a  caminho. 

A  aldeia  estava  cheia  de  gente.  Tinham,  por  ordem  do 
maire  tirado  os  carros  e  o  gado ;  as  janellas  estavam  en- 
grinaldadas, e  as  ruas  cobertas  de  folhas  e  flores.  O  que 
sobretudo  agradava  ao  illustre  philosopho  era  o  cheiro 
das  flores  colhidas  de  fresco  e  o  do  musgo  das  grinaldas 
que  a  brisa  baloiçava. 

Ia  também  admirando  as  raparigas  com  a  touca  e 
o  corpete  bordados  com  lentejoilas  scintillantes ;  as  ve- 
lhas que  adornavam  com  vasos  e  candelabros  o  throno 
que  se  erguia  no  meio  do  largo,  eram  ainda  mais  dignas 
de  ser  vistas,  porque  usavam  os  antigos  trajes  de  seda 
amarella  ou  côr  de  violeta  de  grandes  ramagens,  com  a 
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touca  de  brocado  de  oiro,  o  mais  rico  fato  do  mundo, 
omfim. 

—  Trabalhava-se  d'antes  melhor  do  que  hoje,  mes- 
tre, dizia  Coucou  Pctcr.  Lembro-me  que  minha  avó  tinha 
um  vestido  novo  que  íôra  da  avó  d'olia.  E  agora  quatro 
a  cinco  annos  fazem  tudo  velho! 

—  Tudo,  monos  a  verdade;  a  verdade  é  sempre  jo- 
ven:  o  que  Pythagoras  dizia  ha  dois  mil  annos  é  tão 
verdadeiro  como  se  o  houvesse  dito  hontcm. 

—  Bem  sei,  ó  como  as  velhas  rebecas,  respondeu 
Coucou  Peter;  quanto  mais  se  tocam  melhores  parecem, 
até  que  se  partem.  Concertam-se,  é  certo,  mas  a  final 
tantos  bocados  novos  se  lhes  põe,  que  já,  lá  não  existe 
nada  do  antigo. 

Assim  fallando  chegaram  á  feira.  Já  lá  se  achava 
muita  gente.  Atordoava 
08  ouvidos  um  ruido  con- 
fuso de  assobios,  de  pifa- 
nos,  de  cometas.  As  bar- 
racas estavam  cheias  do 
quinquilherias,  de  espa- 
das de  pau,  de  bonecas, 
de  espelhos,  do  relógios 
de  Nuromberg.  Ouviam- 
se  confundidas  as  vozes 
dos  mercadores  e  dos  pe- 
lotiqueiros. 

Coucou  Peter  ardia 
em  desejos  de  fazer  um 
presente  á  sr.*  Thereza: 
não  fazia  senão  xemecher 
nas  algibeiras,  volta-las, 
sem  que  achasse  coisa  al- 
guma. Como  encontrar 
dinheiro?  Occorreu-lhe  a 
idéa  de  voltar  á  estala- 
gem e  vender  o  appare- 
Iho  de  Bruno  ao  primeiro 
judeu  que  topasse.  Mas 
Hans  Aden  ficara  um 
pouco  atraz...  então  teve 
uma  outra  idéa: 

—  Mestre,  disse  elle, 
segure  na  rédea  de  Schi- 
mel,  que  eu  já  venho. 

Depois  foi  ter  com 
Hans  Aden  e  disse-lhe: 

—  Sr.  maire,  esqueci 
a  minha  bolsa  na  estala- 
gem, porque  eu  e  o  meu 
illustre  mestre  guardamos 
o  dinheiro  na  sella  de 
Bruno.  Pedia-lhe  que  me 
emprestasse  dez  francos 
até  logo. 

—  Com  todo  o  gosto,  disso  Hans  Aden  fazendo  uma 
careta,  com  todo  o  gosto. 

E  deu-lho  dez  francos. 

Coucou  Peter  tomou  então  lun  ar  importante  e  vol- 
tou a  tomar  o  braço  da  sr."  Thereza,  conduzindo-a  diante 
da  mais  bem  fornecida  barraca. 

—  Peço-lhe,  sr.*  Thereza,  que  escolha  de  tudo  que 
lhe  agradar.  Este  chalé...  estas  fitas...  este  corpcte...  fi- 
que com  tudo,  com  tudo...  não  faça  ceremonia. 

Como  ella  quizesse  apenas  tirar  uma  fita  côr  de 
rosa,  obrigou-a  elle  a  escolher  um  magnifico  chalé. 

—  Não,  não,  sr.  Coucou  Peter,  dizia  Thereza,  dei- 
xo-me  só  levar  esta  fita. 


Obrigou-a  a  acceitar  am  magnifico  cbale 


—  A  fita  o  o  chalé,  sim?  Fique  com  ambos  por 
amor  de  mim,  disse  ollo  em  voz  baixa.  Se  .soubesse  como 
isso  mo  faz  feliz... 

E  comprou  um  cãosinho  de  assucar  para  a  creança, 
depois  umas  nozes  doiradas,  depois  um  tambor,  e  não 
descansou  emquanto  os  dez  francos  lhe  não  desappare- 
ram  até  ao  ultimo  centésimo.  Sentiu-se  então  satisfeitís- 
simo, o  quando  Hans  Aden  se  aproximou  gostou  de  ver 
que  Coucou  Peter  cercara  de  attençSes  sua  nmlher. 

Quanto  ao  illustre  philosopho,  a  vista  de  toda  esta 
gente  causava-lhe  a  maior  exaltação;  queria  a  todo  o 
transe  pregar,  e  dizia  a  cada  passo: 

—  Coucou  Peter,  era  tempo  de  pregar.  Olha,  olha 
para  esta  gente...  Que  occasião,  que  magnifica  occasião 
para  annunciar  ao  mundo  a  minha  doutrina! 

—  Não  pense  n'Í880, 
mestre,  respondeu  o  bom 
do  apostolo,  não  pense 
n'isso.  V6  aquelle  gendar- 
me?  pois  ahi  tem  quem 
logo  o  prenderia.  Só  os 
charlatães  tem  direito  de 
pregar  nas  feiras. 

Deram  assim  todos 
três  volta  ao  largo. 

A  sr.*  Thereza  com- 
prou tudo  de  que  preci- 
sava para  sua  casa:  uma 
escova,  colheres  de  esta- 
nho, uma  escumadeira  e 
outros  objectos  do  mesmo 
género.  Hans  Aden  com- 
prou uma  foice,  que  dava 
quando  se  lhe  tocava  um 
som  claro  e  vibrante,  ta- 
mancos e  uma  escova 
para  cavallos.  Quando 
eram  dez  horas  já  um  dos 
cestos  de  Schimel  estava 
cheio.  A  gente  cada  vez 
era  mais,  e  levantava  nu- 
vens de  poeira.  Ao  longe 
sentia-se  o  ruido  de  uma 
valsa. 

Como  se  dirigissem 
para  a  estalagem,  passa- 
ram perto  da  Madame 
Hutte,  d'onde  lhe  vieram 
tào  alegres  sons,  que  o 
próprio  Hans  Aden  parou 
a  considerar. 

Fluctuava  uma  ban- 
deira sobre  a  barraca; 
rapazes  e  raparigas  es- 
tavam juntos,  accumulados  á  porta:  as  de  Rokesberg 
com  as  tranças  cheias  de  fitas;  as  de  Bouren-Grédel 
com  os  laços  de  seda  caindo  sobre  a  nuca,  as  saias 
vermeDias,  as  meias  brancas,  bem  puxadas,  e  os  sa- 
patos de  salto  alto;  os  da  serra  com  os  seus  chapéus 
de  abas  largas  enfeitados  com  uma  folha  de  carvalho;  os 
alsacianos  com  chapéus  de  três  bicos,  sobrecasaca  direita, 
collete  escarlate  e  calção,  formava  tudo  isto  um  espe- 
ctáculo admirável,  que  attrahia  para  aquelle  lado  os 
que  passavam.  A  sr."  Thereza  sentia  um  inexplicável 
desejo  de  dançar;  a  mão  tremia-lhe  sobre  O  braço  de 
Coucou  Peter,  que  a  olhava  cora  ternura  e  lhe  dizia  bai- 
xinho :  ' 

—  Sr.*  Thereza,  vamos  dançar  uma  valsa? 
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—  Eu  bem  queria,  mas  meu  filho...  nSo  quero  dei- 
xal-o  só...  e  depois  que  diria  llans  Aden! 

—  Qual!  deixe...  uma  valsa  é  um  momento.  O  pe- 
queno nào  softro  com  isso;  dorme  que  é  um  regalo. 

—  Nào,  não,  sr.  Coucou  1'etcr,  nao  me  atrevo.  Hans 
Aden  nào  gostava. 

Fallavam  assim  olhando  um  para  o  outro.  A  sr." 
Thereza  ia  talvez  ceder,  quando  se  ouviram  os  sinos  da 
egreja. 

—  Thereza,  disse  Hans  Aden,  é  o  terceiro  toque. 
Vamos  depressa  para  a  estalagem. 

—  Nào  ó  preciso,  sr.  maire,  disse  Coucou  Peter,  po- 
dem partir  d'aqui  mesmo.  Vou  levar  Schimel  e  lá  o  es- 
peramos para  jantar.  Fazem-nos  o  favor  de  acceitar  o 
nosso  jantar,  nào  é  verdade? 

Hans  Adon  pensou 
mais  uma  vez  que  Cou- 
cou Peter  era  uma  excel- 
lente  creatura,  e  a  sr.'' 
Thereza  tirou  do  cesto  do 
Schimel  o  bello  chalé  que 
elle  lhe  havia  comprado, 
e  pol-o,  lançando  um  terno 
olhar  para  o  bom  do  can- 
tador, que  sentiu  aa  la- 
grimas vir-lhe  aos  olhos. 
Depois  a  mesma  sr.*  The- 
reza pegou  no  filho,  de 
que  nào  queria  apartar- 
se,  mesmo  porque  as  bên- 
çãos de  S.  Lourenço  só 
podiam  fazer-lhe  bem,  e 
finalmente  separaram-se 
no  largo  da  egreja. 

Coucou  Peter  tomou 
o  caminho  do  baixo  para 
evitar  o  encontro  dos  fieis 
que  concorriam  pela  rua 
do  Tonnelet-rouge. 

Matheus  seguia-o 
com  gravidade,  o  aban- 
donava-se  á  vaga  contem- 
plação da  montanha  e  dos 
campos,  recapitulando  in 
mente  as  provas  invencí- 
veis da  sua  doutrina.  O 
toque  dos  sinos,  o  rumor 
do  vento,  o  sol  magnifico 
espalhando  os  seus  raios 
sobro  a  multidão  agitada, 
tudo  maravilhava  o  illus- 
tre  philosopho,  tanto  mais 
que  a  esperança  de  pre- 
gar fazia  com  que  nada 
lhe  desagradasse. 

Passaram  então  pelos  vergéis  que  havia  ao  descer 
para  o  valle.  A  espaços  ouvia-se  um  tiro  de  espingarda, 
e  passavam  pequenas  nuvens  de  fumo,  estendendo-so  e 
desapparecendo.  Pouco  a  pouco  o  ruido  da  multidão  aca- 
bou e  viu-se  a  frescura  dos  verdes  substituir  a  poeira  das 
ruas. 

Na  volta  para  a  fonte,  onde  costumam  vir  da  aldeia 
dar  de  beber  ao  gado,  viram  os  caçadores,  os  guardas 
da  floresta,  de  farda  verde,  e  um  grupo  de  aldeãos,  alter- 
cando sobro  o  premio  de  tun  carneiro. 

O  alvo  estava  collocado  do  outro  lado  do  valle,  de- 
fronte do  carvalho  grande  da  aldeia.  Os  atiradores,  de  pé 
por  detraz  das  sebes  das  hortas,  experimentavam  as  ar- 


mas, apontavam,  meneavam  a  cabeça  com  satisfação  ou 
impaciência.  Alguns  apostavam,  outros  inclinavam-se 
como  se  faz  no  jogo  da  bola,  e  cada  qual  se  julgava 
mais  hábil  do  que  o  quo  errara  o  alvo. 

Frantz  Matheus,  que  nào  podia  ouvir,  sem  estreme- 
cer, o  ruido  de  um  tiro,  apressou  o  passo  e  entrou  na 
viella  das  Acácias. 

Esta  solidão,  depois  de  tantas  scenas  tumultuosas, 
tinha  para  ello  um  singular  encanto. 

Todos  08  habitantes  do  Hasbach  estavam  na  egreja. 

Quando  os  sinos  deram  o  ultimo  toque  deixaram  de 
atirar. 

Ouvia-se  ao  longe  preludiar  o  orgào. 

Foi  então  quo  Frantz  e  o  seu  discipulo  desemboca- 
ram na  rua  do  Tonnelet-rouge,   defronte  da  estalagem 

das  Três  Rosas. 

XII 

Emquanto  Coucou 
Peter  levava  Schimel  para 
a  estalagem,  Matheus, 
cançado  de  andar  na  fei- 
ra, entrou  na  estalagem. 
Estava  o  illustre  phi- 
losopho bem  longe  de  es- 
perar o  magnifico  espectá- 
culo que  se  lhe  apresen- 
tou. 

De  lun  lado  ao  outro 
da  sala  estendia-se  imia 
mesa  coberta  com  a  com- 
petente toalha  de  algodão 
branco  com  guarnições 
vermelhas.  Mais  de  qua- 
renta talheres  a  ornavam, 
cada  um  com  o  seu  guar- 
danapo muito  aceiado, 
muito  teso,  dobrado  a  fin- 
gir um  bote  ou  uma  mi- 
tra :  via-se  mesmo  que 
eram  novos  e  que  pela 
primeira  vez  saiam  das 
arcas.  Ao  lado  de  cada  ta- 
lher estava  mna  garrafa 
de  bom  vinho  da  Alsacia, 
e  de  espaço  a  espaço  uma 
garrafa  bojuda,  transpa- 
rente como  crystal,  que 
reflectia  as  janellas,  o  ceu 
e  03  objectos  que  a  ro- 
deavam. 

Accrescente-se  que  o 
sobrado  fora  lavado  na 
véspera,  e  areiado  com  areia  fina,  que  o  ar  circulava  pelas 
janellas  entreabertas,  que  o  cheiro  dos  assados  vinha  ás 
baforadas  por  uma  communicaçào  que  dava  para  a  cozi- 
nha, que  se  ouvia  o  tinir  da  loiça,  o  tic-tac  do  espeto,  a  cre- 
pitação do  fogo  na  chaminé,  imagine-se  que  tudo  assim  an- 
nunciava  um  festim  magnifico,  a  quarenta  soldos  por  ca- 
beça, e  poder-se-ha  suppôr  com  que  felicidade  Frantz  se 
sentou  junto  de  uma  das  mesas,  limpando  o  suor,  á  es- 
pera da  hora  do  jantar. 

Nem  viv'alma  perturbava  o  silencio  da  sala,  porque 
todos  sabiam  quo  a  estalagem  das  T}res  Rosas  teria  muita 
gente  n'csso  dia  solemne,  o  quo  ninguém  perderia  o  seu 
tempo  a  servir  uma  ou  duas  canecas  do  cerveja. 

O  illustre  philosopho  deixou-so  ficar  durante  algum 


-  Lcvanlc-so,  que  cslá  curada. 
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tempo  gosando  d'esta  deliciosa  serenidade;  a  final  tirou 
da  grande  algibeira  do  seu  casaco  o  repertório  anthropo- 
zoologico  e  começou  a  procurar  um  texto  digno  das  cir- 
cumstancias. 

Ora  a  tia  Jacob,  logo  que  ouviu  abrir  a  porta,  olhou 
pela  rotula,  considerou  por  mais  do  um  minuto  este  ho- 
mem grave  que  lia  serenamente  n'um  livro,  depois  fez 
signal  á  Orchel  para  que  se  aproximasse,  e  indicando-lhe 
o  illustre  philosopho  sentado  com  os  cotovellos  encosta- 
dos ao  parapeito  da  janella,  n'uma  attitude  meditativa, 
perguntou-lhe  se  não  o  achava  parecido  com  o  cura  Za- 
charias,  um  velho  que  morrera  havia  cinco  annos. 

Orchel  declarou  que  era  o  próprio. 

Katel,  uma  rapariga  que  n'esso  momento  segurava 
o  cabo  de  mna  cassarola,  correu  a  ver  o  que  se  passava 
e  deu  um  grito  do  surpreza. 

Houve  grande  alvoroço  na  cozinha,  cada  qual  veiu 
metter  o  nariz  na  rotula,  murmurando:  «É  elle»,  ou: 
«Não  é  elle.» 

Por  fim  a  tia  Jacob,  tendo  olhado  com  mais  atten- 
ção,  disse  a  Katel  que  voltasse  para  junto  da  cassarola 
abandonada,  e,  compondo  os  cabellos  sob  a  touca,  entrou 
na  sala. 

O  illustre  philosopho  estava  por  tal  forma  absorto, 
que  nem  ouviu  abrir  a  porta;  de  modo  que  foi  preciso 
a  tia  Jacob  perguntar-lhe  o  que  queria,  para  lhe  attrahir 
a  attcnção. 

—  O  que  eu  desejo,  boa  mulher,  disse  Matheus  com 
um  ar  grave,  o  que  eu  quero  não  m'o  pode  dar,  não.  Só 
o  que  nos  vê  e  governa  do  alto  dos  céus,  e  cuja  immu- 
tavel  vontade  constituo  a  lei  do  universo,  podo  conce- 
der-me  n'este  supremo  instante  a  inspiração  que  lhe  peço. 
Em  verdade  lho  digo  que  grandes  coisas  se  preparam 
para  aquelles  que  por  fraqueza  ou  por  ignorância  se  sen- 
tem culpados.  Que  estes  se  humilhem,  que  reconheçam 
os  seus  erros,  e  serão  perdoados;  mas  que  os  sophistas 
cheios  de  orgulho  e  de  má  fé,  incapazes  de  sentimentos 
nobres  e  generosos,  e  até,  estou  em  dizer,  de  justiça,  que 
os  sophistas  e  os  sores  sensuaes  que  cada  vez  mais  se 
enteiTam  na  matéria,  e  até  chegam  a  negar  a  alma  im- 
mortal,  base  da  moral  e  da  sociedade  humana,  que  esses 
pois  tremam!  Está  para  sempre  cavado  um  abysmo  en- 
tro nós. 

A  tia  Jacob,  que  de  si  para  si  se  accusava  de  não 
assistir  á  procissão  havia  já  três  annos,  julgou  que  Frantz 
lia  no  seu  espirito  como  n'um  livro  aberto. 

— Valha-me  Deus,  eu  bem  conheço  que  pequei,  por- 
que devia,  devia  de  certo  ter  assistido  á  procissão;  mas 
esta  casa,  bem  vê  que  é  uma  estalagem,  não  pôde  dei- 
xar-se  só.  Tem  a  gente  que  tratar  dos  arranjos  da  co- 
zinha... 

—  Da  cozinha!  bradou  Matheus.  E  é  pela  cozinha 
que  deixa  a  grande  questão  da  transformação  dos  cor- 
pos e  da  peregrinação  das  almas !  Pobre  mulher !  pobre 
mulher !  Como  é  digna  de  lastima !  Para  quem  junta  es- 
sas vãs  riquezas,  á  custa  da  sua  alma  immortal?  Para  seus 
filhos?  Não,  que  os  não  tem.  Para  si  própria?  Sim,  talvez, 
mas  a  vida  dura  um  momento  tão  rápido,  que  nada  se 
pôde  gozar.  Para  os  herdeiros?  Para  que  desenvolver  o 
amor  pelos  falsos  bens  da  terra?  Não  sabe  que  d'elle3 
nasce  a  avareza,  a  cubica,  a  inveja,  que  até  ás  vezes  nos 
leva  a  desejar  a  morte  dos  nossos  parentes. 

—  Este  homem  sabe  tudo,  pensou  a  tia  Jacob.  Sabe 
que  não  tenho  filhos,  e  que  o  tratante  do  meu  sobrinho 
só  espera  pela  minha  morte  para  ser  o  herdeiro  dos  meus 
bens;  também  sabe  que  ha  três  annos  que  não  assisto  á 
procissão.  Valha-me  Deus!  é  um  propheta! 

Eram   d'este   teor   os   raciocínios    da  boa  mídher. 


quando  a  procissão  começou  a  passar.  Ouvia-se  um  im- 
menso  rumor  dominar  o  silencio  geral,  depois  os  cânti- 
cos da  egreja  e  o  órgão.  De  repente  esses  cânticos  saíram 
para  o  largo.  Viu-se  então  desfilar  o  andor  de  S.  Florên- 
cio, trazido  por  algumas  raparigas  do  branco,  a  cruz,  o 
pendão,  e  todos  os  curas  dos  arredores  cora  vestes  de 
ceremonia,  emfim  appareceram  ao  longe  os  cónegos  c 
chantres  de  barretes  vermelhos,  e  depois  o  rosto  tumul- 
tuoso da  procissão. 

Em  vez  porém  de  tomar  pela  rua  do  Tonnelet-rouge, 
deu  volta  a  Hasbach,  segundo  o  antigo  costumo  que  o 
próprio  S.  Florêncio  introduzira,  e  o  valle  oncheu-se  do 
mesmo  solemne  murmúrio  que  o  illustre  philosopho  já 
havia  notado  na  serra :  « Orae  por  nós,  orae  por  nós ! » 
Parecia  uma  floresta  movida  por  ura  pé  de  vento,  mistu- 
rando os  seus  rumores  ao  tocar  estridente  dos  sinos. 

—  Oh!  espectáculo  grandioso  e  verdadeiramente  di- 
gno do  homem !  exclamou  Matheus.  Concurso  admirável 
dos  povos  confundindo  os  seus  pensamentos  n'um  só  pen- 
samento e  as  suas  almas  na  alma  universal.  Oh !  nobre 
e  tocante  imagem  do  futuro !  O  que  será  então  quando 
a  verdade  tiver  soado  pelo  mundo,  e  quando,  remontan- 
do-se  nas  azas  da  lógica  transcendente,  e  voando  para  os 
cens,  a  humanidade  vir  face  a  face  o  Ser  dos  seres,  o 
gi-ande  Demiurgos!  A  que  infinito  enthusiasmo  se  não 
elevarão  os  horaens,  quando  agora  concorrera  de  tão  longe 
apenas  porque  tiveram  um  presentimento  da  verdade! 

Ao  tempo  a  que  o  illustre  philosopho  assim  fallava 
cada  vez  mais  animado,  corria  a  tia  Jacob  a  casa  das 
vizinhas,  annunciando-lhes  que  chegara  um  propheta,  o 
qual,  por  isso  mesmo,  sabia  tudo:  que  eUe  lhe  dissera 
que  ella  não  tinha  filhos,  que  seu  sobrinho  Jéri  Hans 
cubicava  os  seus  bens,  e  que  os  tempos  vinham  perto; 
que  elle  conhecia  os  segredos  mais  íntimos,  e  que  fazia 
milagres. 

Orchel  e  Katel  haviam  também  largado  o  trabalho 
e  corriam  atraz  da  tia  Jacob,  apoiando,  confirmando  e 
augmentando  ainda  o  que  ella  contava. 

Ter-se-hia  queimado  toda  a  comida  se  Coucou  Pa- 
ter, por  uma  verdadeira  inspiração,  não  houvesse  entrado 
na  cozinha  e  não  visse  as  panellas  ao  desamparo.  Então, 
cheio  do  mais  santo  horror,  deitou  agua  no  assado,  viu 
cuidadosamente  cassarola  por  cassarola,  espumou  o  caldo, 
preparou  os  molhos,  fez  girar  o  espeto,  molhou  a  sopa, 
tirou  os  kuchlen  do  forno  e  poz  os  pratos  sobre  a  mesa; 
e  apesar  de  fazer  tudo  isto  chamando,  gritando,  mexen- 
do-se...  ninguém  lhe  respondia.  Por  fim,  depois  de  meia 
hora,  estafado,  desceu  ao  pateo  para  lavar  as  mãos  e  a 
cara,  porque  não  queria  apparecer  como  estava  á  sr.* 
Thereza. 

Foi  então  que  chegou  a  tia  Jacob  e  as  vizinhas, 
que  acharam  tudo  cozido  e  assado  como  devia  estar,  e 
tudo  posto  em  ordem,  prompto  para  servir  se:  ergueram 
as  mãos  ao  ceu  e  acreditaram  n'um  milagre. 

O  barulho  que  fizeram  chamou  a  attcnção  do  Cou- 
cou Peter,  que  ficou  admirado  de  o  levarem  á  sala,  onde, 
mostrando-lhe  Matheus,  lhe  contaram  o  milagre  feito. 

Coucou  esteve  a  ponto  do  soltar  uma  immensa  gar- 
galhada, mas  contendo-se  disse: 

—  Como?  Será  possível!  Foi  o  que  eu  vi,  foi! 

As  vizinhas  cercaram-no  pressurosas,  perguntando- 
Ihe  o  que  vira.  Então  Coucou  Peter  contou  a  serio  que, 
passando  diante  da  cozinha,  vira  uma  figura  branca, 
como  quem  diz  um  anjo,  que  dava  ao  espeto. 

— Ví-o  como  as  estou  vendo,  disse  elle  á  tia  Jacob. 

E  todas  as  mulheres  se  entreolharam  cheias  de 
muda  admiração.  Nenhuma  sentia  coragem  para  proferir 
uma  pala\Ta.  Saíram  assim  uma  apoz  outra,  o  a  noticia 
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do  milagre  immediatamente  so  espalhou  por  Hasbach. 

Quando  so  quiz  servir  o  jantar  a  tia  Jacob  quasi  se 
não  sentia  digna  de  tocar  nas  tampas  das  panellas.  A 
cada  passo  voltava  a  cabeça,  julgando  sentir  o  anjo  que 
a  seguia.  As  duas  creadas  não  estavam  menos  atrapa- 
lhadas. 

Foi  assim  que  Coucou  Peter,  para  que  a  boa  dou- 
trina triumjDhasse,  enganou  toda  a  aldeia  de  Hasbach  e 
precipitou  o  illustro  doutor  Matheus  n'uma  nova  serie  de 
extraordinárias  e  maravilhosas  aventuras. 

xni 

Ao  meio  dia  em  ponto  acabara  a  procissão. 

Os  curas,  os  cónegos,  os  bedéis,  as  mulheres,  as 
creanças,  os  burguezes  e  os  romeiros,  entravam  de  en- 
volta em  Hasbach,  uns  para  comerem  o  seu  jantar  acom- 
panhado com  vinho  branco,  cerveja  ou  café,  outros  para 
fazerem  honra  ao  seu  farnel  junto  de  uma  fonte  e  sobre 
os  bancos  de  pedra  que  ha  á  porta  das  estalagens. 

O  illustre  philosopho  sentia  que  se  aproximava  a 
hora  das  pregações.  Não  via  já  o  que  se  passava  em  der- 
redor o  recolhia  o  seu  espirito. 

Coucou  Peter,  que  entrara  na  sala,  disse-lhe: 

— Mestre,  vamos  a  isto,  sente-se  além  na  cabeceira 
da  mesa.  Eu  sento-me  ao  lado,  para  sustentar  a  dou- 
trina. 

E  Frantz  Matheus  sentou-so  no  logar  que  lhe  indi- 
cava o  seu  discípulo  na  cabeceira  da  mesa,  defronte  das 
janellas. 

Pouco  tardou  que  a  sala  se  não  enchesse  com  uma 
grande  multidão,  composta  de  gente  vinda  de  todos  os 
cantos  da  Alsacia  e  da  Lorena,  abastada  e  sufíiciente 
para  não  olhar  a  quarenta  soldos  de  mais  ou  de  me- 
nos, comtanto  que  jantasse  bem.  Havia  também  gente 
da  serra,  entre  a  qual  figuravam  Thereza  e  Hans  Adon, 
sentados  á  direita  de  Coucou  Peter,  que,  empunhando  a 
faca  e  o  garfo  de  cabo  de  pau  do  ar,  se  preparou  a  trin- 
char as  viandas. 

A  sopa  serviu-se,  e  o  jantar  começou  no  meio  do 
maior  silencio. 

A  sr.*  Thereza  com  o  filho  nos  joelhos  parecia  feliz 
por  se  achar  junto  de  Coucou  Peter,  que  pela  sua  parte 
lho  dispensava  as  maiores  attenções,  servindo-a  dos  me- 
lhores bocados. 

Ora  como  a  noticia  das  predicas  e  dos  milagres  de 
Matheus  se  houvesse  espalhado  em  Hasbach,  estava  a 
estalagem  cercada  de  gente,  que  olhava  pelas  janellas 
para  o  interior  da  casa,  perguntando  onde  estava  o  pro- 
pheta.  A  tia  Jacob,  no  limiar  da  porta,  explicava-lhes 
tudo  o  que  se  passava,  entretanto  que  as  creadas,  des- 
amparadas pela  ama,  serviam  o  jantar  esbaforidas,  Ka- 
tel  correndo  de  roda  das  mesas,  para  mudar  os  pratos,  e 
Orchel  trazcndo-03  da  cozinha.  A  sala  estava  cada  vez 
mais  cheia  de  rumor  e  animação.  Os  convivas,  igno- 
rando a  missão  sublime  do  illustre  philosopho,  conver- 
savam de  coisas  indifferentes,  da  feira,  das  colheitas, 
das  vindimas  próximas.  Comiam,  riam,  bebiam,  chama- 
vam as  creadas,  que  subiam  e  desciam  á  pressa  pela  es- 
cada de  caracol  com  os  pratos  de  couves,  de  miolos,  de 
salchichas  fumegantes,  de  gigote  assado,  de  patos  a  na- 
dar no  próprio  chorume,  e  de  leitSes  com  a  pelle  appe- 
titosa  e  doirada. 

No  meio  d'esta  alegro  animação  Frantz  julgava  ou- 
vir palavras  propheticas: 

—  Honra  <s  gloria!  Honra  e  gloria  ao  grande  Ma- 
theus! Gloria  eterna  ao  inventor  da  peregrinação  das  al- 
mas! 


E  n'um  mudo  oxtasis,  inclinava-se  nas  costas  da 
sua  cadeira,  deixava  cair  o  garfo,  e  escutava  estas  vozes 
longínquas.  Todavia  diga-se,  em  verdade,  que  tudo  isto 
era,  sobretudo,  effeito  do  vinho  de  Wolxkeim  e  do  tu- 
multo atordoador  da  sala. 

Eram  duas  horas  e  serviam  a  sobremesa.  E  este  o 
momento,  n'um  jantar,  em  que  todos  faliam  ao  mesmo 
tempo  sem  se  escutar  ninguém,  cm  que  todos  tem  espi- 
rito, e  em  que  ora  um  ora  outro  começa  a  rir,  a  rir,  sem 
saber  bem  porque. 

Foi  então  que  o  illustre  doutor,  erguendo-se  no  topo 
da  mesa,  começou  a  explicar  com  um  ar  grave  a  trans- 
formação dos  corpos  e  a  peregrinação  das  almas. 

Fallava  de  espaço,  com  serenidade,  dizia: 

— A  justiça  é  a  lei  do  universo;  o  ser  está  desde 
a  origem  dos  tempos  submettido  á  lei  da  justiça.  Tudo 
se  tem  feito  por  ella,  nada  se  tem  feito  sem  ella.  E  a 
vida,  que  é  a  vontade:  a  vontade  é  o  que  anima  a  ma- 
téria, o  d'esta  vieram  as  plantas,  d'ondc  vieram  os  ani- 
maes,  d'onde  vieram  os  homens.  Houve  um  homem  en- 
viado por  Deus,  que  se  chamou  Pythagoras.  Esse  ho- 
mem veiu  ao  mundo  e  não  foi  comprehendido ...  e  as 
suas  doutrinas  também  não  foram  entendidas. 

Assim  fallava  o  illustre  philosopho,  e  todos  o  escu- 
tavam pasmados  de  tanta  sabedoria. 

Havia  porém  entre  os  assistentes  um  velho  anaba- 
ptista,  chamado  Pelsly,  homem  temente  a  Deus.  Ora 
esta  venerável  pessoa  estava  indignada  com  a  doutrina 
exposta  pelo  illustro  doutor. 

Foi  por  isto  que,  levantando  um  dedo,  exclamou 
com  um  ar  de  inspirado: 

— -Ora  o  Espirito  disse  claramente  que  nos  tempos 
por  vir  alguns  abandonariam  a  fé,  seguindo  os  espíritos 
do  erro  e  as  doutrinas  diabólicas  ensinadas  por  imposto- 
res cheios  do  hypocrisia,  cuja  consciência  ennegrecem  os 
crimes. 

E  tendo  pronunciado  estas  palavras,  callou-se. 

E  todos  viram  que  elle  so  referia  a  Matheus. 

O  illustro  philosopho  empallideceu,  porque  ouviu 
em  dejrredor  um  murmúrio  ameaçador.  O  próprio  Cou- 
cou Peter  estava  como  sobre  brazas. 

Não  tardou,  porém,  que  Frantz,  concentrando  todas 
as  suas  forças,  não  respondesse: 

—  Oh!  impostores  e  gentes  de  má  fé,  ousareis  ne- 
gar que  a  justiça  seja  a  lei  do  mundo?  Não  eram  todos 
os  seres  eguaes,  antes  de  haverem  merecido  pelos  seus 
actos?  E,  se  não  haviam  existido  antes  de  nascer,  por- 
que ha  estas  difFerenças  entre  elles?  Porque  nasce  este 
como  planeta,  aquello  como  homem  ou  animal?  Porque 
nasce  um  pobre,  estúpido  ou  intelligente?  Onde  estaria 
a  justiça  de  Deus  se  todas  estas  differenças  não  pro-' 
viessem  de  virtudes  ou  de  faltas  em  existências  ante- 
riores? 

Mas  o  anabaptista,  era  vez  de  se  confessar  vencido 
por  este  irrespondivel  argumento,  ergueu  outra  vez  o  seu 
longo  e  magro  dedo,  e  disse: 

—  Fugi  das  fabulas  impertinentes  e  pueris,  e  dae- 
vos  aos  exercícios  piedosos,  porque  a  piedade  é  útil  a 
todos,  e  a  ella  foram  promettidos  todos  os  bens  da  vida 
presente  e  todos  os  bens  da  vida  futura.  Isto  que  vos 
digo  é  a  verdade,  digna  de  receber-se  com  uma  inteira 
submissão,  por  isso  que  aquillo  que  nos  faz  soflrer  os 
males  o  as  offensas  é  a  nossa  esperança  no  Deus  vivo, 
que  é  o  Salvador  de  todos  os  homens  e  sobretudo  o  Sal- 
vador dos  fieis. 

A  estas  palavras  a  assembléa  agitou-se,  e  Matheus 
viu  outra  vez  que  todos  os  olhares  se  voltavam  ameaça- 
dores para  elle. 
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Foi  n'esta  difficil  situação  que  o  illustre  philoBopho, 
erguendo  os  olhos  ao  ceu,  exclamou: 

—  Sor  dos  seres!  ó  grande  Demiurgos!  cuja  po- 
derosa vontade  e  immutaveí  justiça  governa  todas  as  al- 
mas, digna-te,  digna-te  esclarecer  este  espirito  obscure- 
cido pelo  veu  do  erro  e  pelo  veu  dos  preconceitos! 

Mas  o  anabaptista  Pelsly,  furioso  por  ouvir  estas  pa- 
lavras, exclamou: 

— Es  tu,  tu  só,  espirito  do  abysmo,  que  queres  ob- 
scurecer a  nossa  intelligencia.  Está  escripto  que,  se  al- 
guém ensina  uma  doutrina  differente  d'esta  e  não  abraça 
a  verdadeira,  é  porque  o  orgulho  o  cega  e  porque  a  igno- 
rância o  ensurdece,  porque  está  possesso  d'uma  doença 
de  espirito  que  o  leva  para  questões  e  para  combates  de 
palavras,  de  que  nascem  a  inveja,  a  disputa,  a  maledi- 
cência e  as  suspeitas  oíFonsivas. 

Já  o  illustre  doutor  não  sabia  o  que  respondesse, 
quando  Coucou  Peter  se  cntromotteu  na  questão,  porque 
como  em  tempos  vendera  almanacks  e  bíblias,  conhecia- 
as  tão  bem  como  o  anabaptista. 

— Mas,  disse  elle  batendo  com  o  punho  sobre  a 
mesa  e  fulminando  o  anabaptista  com  os  olhos  abertos  e 
irritados,  mas  nada  se  occulta  que  não  deva  ser  desco- 
berto, nem  ha  nada  secreto  que  não  deva  ser  conhecido, 
porque  o  que  disserdes  na  obscuridade,  se  publicará  á 
luz  do  sol,  e  o  que  disserdes  ao  ouvido  e  em  segredo 
será  pregado  pelas  praças.  Assim  vos  digo,  Pelsly  hypo- 
crita,  que  sabeis  tão  bem  reconhecer  o  que  presagiam  os 
differentes  signaes  do  ceu  e  da  terra,  porque  não  reco- 
nheceis o  tempo  em  que  vamos?  Porque  não  tendes  dis- 
cernimento para  reconhecer,  polo  que  sentis  em  vós,  o 
que  é  justo  e  bom? 


(Continua.) 
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O  GABINETE  DE  CÍCERO 


(TraducçJo) 

INIIA  Cicero  quasi  quarenta  e 
três  annos,  quando  se  dispoz  a 
formar  uma  bibliotheca  e  mn 
museu.  Exercera  brilhante- 
mente os  melhores  cargos  da 
republica,  e  em  breve  obteria 
o  consulado;  mas,  antevendo 
as  desgraças  que  ameaçavam  a 
liberdade  da  sua  pátria,  e  lem- 
brando-se  que  ha  uma  época 
na  vida  em  que  a  felicidade 
consiste  somente  no  repouso 
disfructado  na  solidão,  occu-, 
pou-se  desde  esse  momento, 
no  modo  de  suavisar  os  dias 
da  velhice,  o  I^ivrac-vos »  dizia  elle  ao  seu  amigo  inti- 
mo Tito  Pomponio  Attico,  então  em  Athenas,  «livrae-vos 
«de  prometter  ou  de  vender  a  vossa  bibliotheca  a  alguém; 
«despreíae  todas  as  propostas  que  se  vos  façam  a  esse 
«respeito,  por  melhores  que  sejam:  é  um  recurso  que 
«guardarei  para  os  meus  dias  de  descanso,  e  para  isso 
«me  previno  tomando  as  medidas  necessárias.» 

Tencionava  Cicero  collocar  a  sua  bibliotheca  em 
uma  casa  de  campo  que  possuia  próximo  de  Tusculum; 
casa  (servindo-nos  de  'suas  próprias  palavras)  onde  não 
só  gostava  d'estar  como  o  lembrar-se  d'ella  lhe  era  ex- 
tremamente agradável. 


Julgava  este  grande  homem,  e  com  razão,  que  o 
campo  é  o  único  asylo  dos  philosophos.  O  ar  puro  que 
alli  se  respira,  o  repouso,  a  liberdade,  o  silencio,  tudo 
attraho  a  reflexão,  e  convida  ao  estudo. 

De  dia  para  dia  augmentava  a  paixão  de  Cicero 
pelos  livros;  «ella  é  egual»  escrevia  a  Attico,  «ao  abor- 
«recimento  que  tenho  pelo  resto  das  coisas  humanas;» 
porém,  ou  Cicero  estava  de  má  fé  quando  assim  escre- 
via, ou  era  mais  edoso  do  que  gerahnente  se  julga:  ef- 
fectivamente  na  edade  de  quarenta  e  três  annos  em  que 
suas  esperanças  chegavam  ao  limite;  prestes  a  obter  a 
dignidade  em  que  só  pensava,  dignidade  que  devia  col- 
local-o  á  frente  da  republica,  c  dar-lhe  uma  auctoridade 
cuja  extensão  era  cgual  ao  do  império  romano,  só  o  pre- 
occupavam  então  idéas  do  grandeza  o  de  governo.  Mas 
Cicero  era  como  muitas  pessoas  dos  nossos  dias:  philo- 
sophava  sem  ser  philosopho. 

O  orador  romano  não  punha  menos  solicitude  em  achar 
curiosidades  antigas,  do  que  livros.  «Conheceis  o  meu  ga- 
«binete  (escrevia  a  Attico),  diligenciae  por  encontrar  ob- 
«jectos  dignos  de  occupal-o  e  embelleza-lo;  em  nome  da 
«nossa  amisade,  não  deixeis  escapar  o  que  for  curioso  e 
«raro.  Costumo  comprar  (mandava  dizer  a  Fábio  Gallas) 
«todas  as  estatuas  que  podem  ornar  o  meu  gabinete.» 

Informado  por  Attico  do  que  em  breve  receberia 
uma  magnifica  estatua  que  reunia  as  cabeças  de  Mercú- 
rio e  de  Minerva,  Cicero,  cheio  de  alegria,  respondeu: 
«É  admirável  a  vossa  descoberta;  a  estatua  de  que  me 
«fallaes  parece  ter  sido  feita  de  propósito  para  o  meu 
«gabinete;  sabeis  ser  costumo  collocar  Mercúrio  em  to- 
ados os  logares  de  exercício,  e  Minerva  tanto  mais  pro- 
«pria  é  n'este  logar,  quanto  elle  é  só  destinado  ao  es- 
«tudo.  Continuae  a  reunir,  como  m'o  promettestes,  na 
«maior  quantidade  que  possível  seja,  objectos  d'esta  na- 
«tureza.»  Escrevia  incessantemente  a  todos  os  amigos 
que  julgava  no  caso  de  poderem  satisfazer  a  sua  curio- 
sidade, e  esperava  a  resposta  com  o  ardor  e  a  impaciên- 
cia, que  se  observa  em  alguns  dos  nossos  amadores. 

Attico  era  principalmente  quem  mais  cartas  rece- 
bia. «Não  vos  demoreis  em  mandar-me  as  acquisições 
«que  fizestes  para  a  minha  academia;  o  pensar  só  n'e8- 
«ses  marcos  de  mannore  com  cabeças  de  bronze,  de  que 
«me  fallastes,  me  enche  de  alegria:  ainda  uma  coisa, 
«fazei  com  que  cheguem,  sem  demora,  juntamente  com 
«outras  estatuas,  e  tudo  o  que  achardes  digno  de  em- 
«bellezar  o  meu  gabinete.  Confio  na  amisade  que  por 
«mim  tendes,  e  no  vosso  bom  gosto.  Kão  imaginaes  até 
«onde  chega  a  minha  paixão  por  estas  coisas;  é  tal,  que 
«poderá  parecer  ridícula  aos  olhos  de  muitas  pessoas; 
«mas  vós,  que  sois  meu  amigo,  só  pensareis  em  satisfa- 
«zel-a...  Comjjrae-me  sem  hesitar  (diz  elle  n'outra  parte) 
«tudo  o  que  vos  parecer  raro;  meu  amigo,  nào  poupeis 
«a  minha  bolsa.»  Teria  outra  linguagem  o  mais  enthu- 
siasta  dos  amadores?  Recorda-nos  isto  um  prelado  da 
casa  Strozzi,  que,  querendo  comprar  em  Roma  uma  pe- 
dra gravada,  antiga  e  de  extraordinária  bellcza,  deixou 
em  penhor  da  quantia  que  n'aquelle  momento  não  levava 
comsigo,  a  carruagem  e  os  cavallos,  confessando  ao  mes- 
mo ."tempo,  que  antes  quereria  andar  a  pé  toda  a  sua 
vida,  do  que  perder  tal  pedra. 
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A    MUSICA 


POESIA  com  suas 
imagens,    com 
seus   sublimes 
triumphos  de  in- 
spiração,   ador- 
nada   com    as 
mais  brilhantes 
galas  do  espiri- 
to,  quando  de- 
vassa  todos   os 
segredos  do  bcl- 
lo,  apenas  con- 
segue   deslum- 
brar a  imaginação;  e  se  ás  ve- 
zes nossos  sentimentos  patrióti- 
cos se  exaltam  ;í  leitura  do  um 
poema  heróico,  bem  depressa  a 
reflexão  fria  e  egoista  vem  sub- 
stituir a  fugitiva  emoção. 

Por  isso  na  Divina  Come- 
dia, n'esso    assombroso  monu- 
mento erguido  contra  a  sobera- 
nia pontifical  pela  fecunda  ima- 
ginação   do    gibelino    Dante, 
abandonamos    as   violentas    apostrophes 
para  seguirmos  anciosamento  os  gemidos 
■mitsicaes  de  Francesca  de  Rimini. 

A  pintura  com   seus  maravilhosos 
jogos  de  luz  e  brilhante  colorido,   não 
\-,,<,   nos  crava  no  espirito  mais  profunda  im- 
pressão. 

O  terror  que  sentia  o  povo  romano 
contemplando  o  portentoso  fresco  de  Miguel  Angelo  —  O 
juizo  final,  esvaecia-se  logo  depois  sem  deixar  vestigios 
em  seus  corações  enervados  pelo  gozo. 
Não  é  assim  a  musica. 

Os  infelizes  párias  da  sorte  que  se  eiu'vam  que- 
brantados pelas  mais  cruentas  provações  que  lhes  inflinge 
o  destino  implacável,  quando  alguma  cavatina  melancó- 
lica lhes  acaricia  o  ouvido,  experimentam  um  bem  estar 
indefinivel,  c  suas  almas,  por  um  momento  erguidas 
acima  dos  cardos  da  existência,  sobem  contrietas  nas 
cspií-aes  harmónicas  até  á  sede  do  Senhor. 

O  africano,  crestado  pelo  sol  ardente,  extenuado 
pelos  mais  rudes  trabalhos,  quando  ao  crepúsculo  depõe 
a  enxada  e  se  senta  no  liminar  da  pobre  choupana,  fita 
os  olhos  nas  ultimas  resplandecências  que  purpureiam  o 
horisonte,  abre  o  peito  á  nostalgia  da  pátria  o  da  fami- 
lia,  e  canta;  á  medida  que  sua  voz  monótona  e  chorosa 
se  eleva  no  espaço,  immensa  commoção  lhe  entume  o 
seio,  e  delicioso  pranto  lhe  inunda  as  faces  retintas.  A 
aragem  vespertina  que  passa  pede  que  colha  essas  har- 
monias repassadas  do  amargura,  c  com  ellas  povoe  os 
desertos  candentes  que  percorrera  infante . . . 
E  elle  é  feliz  cantando. 

Mesmo  os  filhos  predilectos  da  fortuna  quantas  ve- 
zes não  estremecem,  sentindo  que  o  ecco  de  uma  melodia 
dolorosa  não  se  casa  á  perenne  escala  de  prazeres  que 
lhes  deleita  a  vida? 

Quando  uma  d'essas  revelações  súbitas  rasga  o 
manto  de  gozos  cm  que  se  envolve  a  mulher  ditosa, 
baixa  do  ceu  um  anjo  para  recolher  a  pérola  esplendida 
que  se  escapa  do  seus  olhos  luminosos  —  a  lagrima  da 
caridade. 


Desde  as  mais  remotas  oras  que  a  humanidade  ex- 
perimenta a  doce  influencia  da  musica. 

Os  antigos  bardos  celtas,  quando  cantavam  nas 
praças  publicas  as  tradições  cosmogonicas  dos  sacerdo- 
tes, as  lendas  maravilhosas  do  Gwion  e  Koridwen,  c  a 
morte  dos  heroes,  olectrisavam  as  turbas,  porque  aos  ac- 
ccntos  commovidos  do  cantor  casavam-se  os  accordes  do 
um  instrumento  sonoro.  Nos  campos  da  batalha  os  ve- 
lhos guerreiros  curvavam-so  reverentes  ante  os  druidas  e 
arremessavam-se  com  o  peito  descoberto  contra  o  ferro 
dos  inimigos:  feridos  mortalmente,  alargavam  suas  feri- 
das, o  expiravam  bebendo  a  crença  sublime  da  immor- 
talidade  da  alma  nas  notas  sagi-adas  dos  hymnos  nacio- 
naes. 

Saul,  cercado  pelas  ventanias  do  Assur,  confunde 
com  os  silvos  do  vendaval  os  rugidos  surdos  da  irosa 
tempestade  que  lho  dilacera  o  coração:  um  loiro  man- 
cebo de  Bethlem  toma  a  harpa  maviosa,  e  os  sons,  mais 
suaves  que  as  vibrações  eólias  das  auras  de  Ccdron,  des- 
penhando-se  em  cascatas  das  cordas  inspiradas,  vão  acal- 
mar os  violentos  furores  do  rei  e  circumdal-o  do  encan- 
tadoras imagens. 

Tasso,  devorado  por  mysteriosa  angustia,  que  era 
como  que  um  presentimento  de  sua  desgraça,  inclina  a 
fronte  enfebrecida  no  regaço  de  Cornélia,  o  adormece 
sorrindo,  embalado  pelas  doces  canções  de  sua  dedicada 
irmã. 

Baptista  Gési,  aos  onze  annos  de  idade,  depois  de 
ouvir  canta»*  uma  missa  de  Palestrina,  exclamou  cheio 
de  enthusiasmo:  « —  Eu  também  sou  nmsico!»  Vinte 
annos  depois  exccutava-se  na  Capella  Sixtina  o  Stahat 
Mater  dolorosa,  que  firmou  para  sempre  a  sua  reputação 
de  grande  artista,  e  o  povo  em  sua  ingénua  admiração, 
appellidava-o  —  O  Pergolez. 

Quem  pôde  ainda  hojo  ouvir  o  celebre  Miserere  de 
Allegri  sem  derramar  abundantes  lagrimas? 

E  especialmente  na  Itália,  na  pátria  dos  grandes 
génios,  sob  aquclle  sol  que  aureolou  cont  raios  immor- 
taes  a  fronte  de  Carlos  Gomes,  que  o  gosto  pela  musica 
é  mais  espontâneo,  mais  natural  e  instinctivo. 

Veneza,  a  cidade  cysne,  que,  como  a  Vénus  do  pa- 
ganismo, um  dia  surgiu  das  espumas  radiante  de  bel- 
leza,  de  mocidade  e  de  crenças,  desfallece  de  morbideza 
se  aos  beijos  do  vento  a  vaga  desata  o  seio  perfumoso 
d'()nde  se  escapam  aerias  melodias. 

Alli,  nas  noites  estivas,  quando  a  lua  chorosa  e 
triste  se  embala  nas  redes  da  amplidão,  e  a  noiva  de  Ma- 
rino Falliero,  o  doge  revolucionário,  adormeço  tranquilla 
ás  caricias  do  génio  do  Adriático,  a  madona  veneziana, 
a  mídher  de  madeixas  revoltas,  faces  pallidas  e  olhar 
cheio  de  fogo,  quo  o  Veronez  eternisou  cm  suas  admi- 
ráveis telas,  resvala  em  airosa  gôndola  á  flor  das  ondas, 
bebendo  a  largos  haustos  nas  barcarolas  do  gondoleiro 
os  anceios  indefiniveis  de  Cassandra  Fidelli  e  Christina 
de  Pisani^ — as  formosas  poetisas. 

Byron,  debruçado  sobre  a  ponte  do  Rialto,  esque- 
cia-se  da  ingi'atidão  de  sua  pátria  n'essas  cantilenas  po- 
pulares impregnadas  de  tão  melancólica  poesia;  Alfredo 
de  Musset,  o  moço  poeta,  c  Sand,  a  loira  soberana  da 
intelligencia,  foram  um  dia  realisar  entro  ellas  o  romance 
de  seus  amores. 

Nápoles,  porém,  é  o  berço  da  musica  italiana.  An- 
tes mesmo  quo  fossem  creadas  as  academias,  já  os  filhos 
da  voluptuosa  Parthénopc  possuíam  a  sua  musica  e  ine- 
briavam-se  com  as  villaneli.  No  principio  do  século  xvi 
as  napolitanas  cantavam  nas  reuniões  abraçadas  a  suas 
harpas.  Tarquinia  Molza,  a  celebre  poetisa,  compunha  o 
acompanhamento  para  seus  hymnos  e  cantava-os  depois 
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com  extrema  graça;  e  a  filha  do  Tintoreto  tocava  com 
perfeiçílo  diversos  instrumentos. 

No  século  XVII  fundaram-se  em  Nápoles  diversas  aca- 
demias de  canto  o  composição,  dirigidas  por  flamengos  e 
hespanhoes:  delias  saíram  as  legiões  de  artistas  que  sup- 
plantaram  todos  os  estrangeiros,  e  se  den'amiiram  por 
todo  o  universo;  á  sua  frente  acliavam-sc  os  restaurado- 
res da  musica  moderna,  Alexandre  Scarlatti  e  Nicolo 
Porpora.  Hoje,  que  a  influencia  da  pintura  e  da  poesia 
tem  sido  tào  desprestigiada  na  Itália,  ainda  a  musica 
electrisa  e  sempre  electrisará  essas  cabeças  ardentes. 

Os  lazzaroni,  ébrios  de  luz,  estendem-se  nas  ruas, 
fecham  os  olhos,  e  acompanham  attentamente  as  volatas 
d'aquella  sublime  e  innnortal  phantasia  sonhada  pela  ima- 
ginaçíio  mórbida  do  1'aganini  —  O  carnaval  de  Veneza, 
que  o  virtuose  estropia  pelas  esquinas;  se  a  execução 
das  jioriture  foi  perfeita,  levanta-se,  atira-lhe  a  única 
moeda  que  possue,  e  rctira-se  cantarolando  alguma  jju- 
polanc,  contente  e  feliz  por.  ter  ouvido  boa  nmsica. 

(Js  moços  e  moças  que  á  noite  passeiam  em  grupos 
pelas  ruas,  quando  passam  por  uma  imagem  da  Madona, 
param,  e  em  coro  elevam  suas  frescas  vozes. 

O  Itália,  ó  pátria  do  luar  e  das  serenadas,  jamais 
perecerá  a  filha  dilecta  do  teus  ])oeticos  sonhos! 

No  Brazil,  onde  a  intclligcncia  brota  espontânea  e 
opulenta  como  a  luxuriante  vegetação  que  cobre  seu 
solo,  é  também  notavol  o  gosto  i)elas  bellas-artes. 

Levante-se  uma  ponta  do  veu  que  occulta  o  san- 
ctuario  da  familia  brazileira:  junto  a  um  piano  ou  en- 
costada a  uma  harpa,  ver-se-ha  sempre  um  meigo  perfil 
de  donzella,  povoando  de  suaves  harmonias  o  serão  de 
seus  pães. 

E  nã,o  é  só  isso. 

A  Europa  inteira  curvou-se  ante  o  talento  de  He- 
loisa  Marechal,  e  aos  loiros  (jue  ella  colhera  no  theatro 
nacional,  juntou  suas  estrondosas  ovações. 

Carlos  Gomes,  pallido  o  commovido  pelo  assom- 
broso triumpho  que  conquistou  no  ticalla,  penetra  ra- 
diante no  templo  da  gloria. 

Henrique  Alves  de  Mesquita,  embora  som  protecção 
e  reduzido  á  pobreza,  não  desanima:  trabalha  com  a  fe- 
bre do  enthusiasmo  para  obter  a  admiração  dos  seus  com- 
patriotas, e  novas  operas  confirmam  hoje  a  bem  mere- 
cida nomeada  do  auctor  do  Vagabundo. 

Emilio  do  Lago  refugia-se  nos  braços  da  morte,  le- 
gando á  pátria  suas  delicadas  composições. 

Luiza  Leonardo,  a  inspirada  interprete  de  Gotts- 
chalk,  calca  aos  pés  as  faixas  infantis,  e  em  breve  o  es- 
trangeiro eni"amará  de  novos  loiros  a  coroa  de  gloria  que 
já  lhe_  cinge  a  fronte  scismadora. 

É  que  emquanto  o  velho  Portugal  acompanhava  an- 
ciosamente  com  a  vista  a  nave  aventureira  de  Pedro  Al- 
vares Cabral,  as  raças  authochtones  que  povoavam  as 
vastíssimas  e  desconhecidas  regiões  da  America  do  Sul, 
grupavam-se  sob  as  innnensas  cangeranas  e  frondosos 
ipés,  e  embeveciam-se  nos  cantos  cabalísticos  do  Piága, 
aos  sons  do  Boré. 

É  que  descendemos  d'aqiielle8  singelos  filhos  da  na- 
tui'eza,  que  se  afastavam  com  horror  da  Marabá,  para 
acalentarem  seus  futuros  heroes  com  o  hymno  guerreiro 
que  nos  transmittiu  Gonçalves  Dias  na  Canção  do  Ta- 
moyo;  e  nas  fontes  dianumtinas  onde  se  inspirava  o 
Page,  nos  perfumes  silvestres  da  flora  tropical,  quo  em- 
balsamavam as  madeixas  corredias  de  Moêma  e  Para- 
guassú,  nas  laginmas  do  luz  que  choram  as  constellações 
sobre  a  campa  d'essas  gerações  extinctas,  bebemos  as 
choréas  que  em  derredor  do  Génio  do  Brazil  entoam  as 
tri bus  angélicas. 


Concluo, 

A  poesia  prendo  e  extasia,  a  pintura  fascina  e  ar- 
rebata, mas  a  musica  só  por  si  faz  mais  do  que  isso, 
porque,  acima  de  tudo,  abafa  o  coração  humano  e  é  capaz 
de  mudar  a  indole  de  todos  os  povos. 


Rezende— 1872. 


NAKCISA  AMÁLIA. 


Versos  recitados  no  Palácio  de  Crvslal,  do  Porto,  a  22  de  fe- 
verciro  de  \%lí,  por  occasião  do  licnelicio  dos  pescadores 
da  Povoa  de  Varzim. 


Sorri,  pallido  Christo!  O  amor  da  humanidade 
Ue  esplendido  fulgor  a  terra  hojo  illumina; 
Perfuma  os  corações  a  flor  da  caridade, 
C'inge-so  quem  te  ouviu  do  aureola  divina. 

Oh !  Povoa  de  Varzim,  oh !  pérola  do  Minho, 
Que  ignoto  pescador  á  beira  mar  deixou; 
Como  fatal  to  ha  sido  o  teu  alcyoneo  ninho, 
O  amor  que  tens  á  vaga,  á  mãe  que  te  embalou! 

Não  temes  o  bramir  do  monstro  furibundo, 
Do  algoz  dos  filhos  teus,  que  em  perennal  vae  e  vera 
Os  chama,  attrahe,  conduz  ao  pélago  profundo, 
E  depois  do  os  matar  repelle-os  com  desdém! 

Vês  a  onda  subir  humilde,  envergonhada, 
Kojando-se  a  teus  pés,  pedindo-to  perdão, 
Devolver  te  no  rolo  a  victima  roubada, 
E  receber  gemendo  a  tua  maldição; 

E,  em  vez  de  detestal-a,  o  som  da  calmaria 
Fácil  indulto  arranca  ao  teu  funesto  amor! 
Porque  daria  Deus  tão  pérfida  harmonia 
A  grande  voz  do  mar,  que  encanta  o  pescador?! 

Eil-os  correm  ao  largo!  E  de  feição  o  vento; 
O  temporal  passado  ha  muito  que  esqueceu; 
Nenhiuna  imagem  triste  ac<xle  ao  pensamento... 
Bem  pouco  paga  ao  pobre  o  muito  que  perdeu! 

Porém,  tolda-se  o  ceu  e  as  nuvens  se  amontoam; 
Encrespa-se,  espumando,  a  superficie  azul; 
Os  echos  do  trovão  ameaçadores  troam; 
Fuzila  o  raio  ao  longe  e  o  vento  salta  ao  sul. 

Proa  á  terra  c  fugir!  —  Mas,  ai!  a  tempestade 
E  mais  veloz  que  o  modo  e  avança  com  furor! 
Adeus,  familia  o  pátria!  Adeus,  o  mocidade! 
Que  tudo  o  m.ar  levou  triste  ao  pescador!... 

Vós,  que  viveis  na  torra  il  sombra  da  esperança 
De  um  i)ro.spero  pirvir,  aca.so  suspeitaes 
A  vida  sem  descanso,  a  sorto  sem  mudança 
Do  mísero  sujeito  á  lei  dos  vendavaes?! 
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E  quando  o  inverno  vem?!  Outro  inimigo  insano; 
Também  monstro  voraz,  a  fome,  sócia  atroz 
Da  invernia  cruel,  das  fúrias  do  oceano, 
Levanta  em  torno  ao  pobro  o  seu  clamor  feroz! 

Oh!  mil  vezes  bemdita  a  mão  que  apaga  as  dores, 
Que  a  desgraçados  taes  o  pranto  hoje  enxugou! 
Em  nomo  do  Jesus  valeu  aos  pescadores, 
Para  cobrar  no  ceu,  dobrado,  o  que  emjjrestou. 

Sorri,  )iallido  Christo!  O  amor  da  humanidade 
De  esplendido  fulgor  a  torra  hoje  illiimina; 
Perfunui  os  coraçíjes  a  flor  da  caridade, 
Cinge-se  quem  te  ouviu  do  aureola  divina. 

F.  GOMES  DE  AMORIM. 


O  ANNIVERSARIO  DO  DESEMBARGADOR 

ESTAMPA,  que 
este  artigo  acom- 
panha, é  do  certo 
uma  das  mais 
bellas,  que  a  em- 
preza  das  Artes 
e  Letras  tem 
apresentado  aos 
seus  assignantes. 
Não  é  um  d'estes 
banaes  quadros 
de  género,  que  se 
limitam  a  repro- 
duzir uma  das 
sccnas  vulgares  da  existência,  fazendo  figurar  na  tela 
quatro  ou  cinco  vultos  mais  ou  menos  bem  desenhados, 
mas  sem  individualidade,  nem  feiçijes  caractoristieas.  No 
quadro  de  Beeker  é  cada  figura  um  typo,  accentuado 
profundamente,  ainda  que  se  veja  que  as  iílumina  a  to- 
das a  luz  serena  da  virtude  modesta  e  alegre. 

O  desembargador  decididamente  jil  pediu  a  sua  re- 
forma. N'aquella  fronte  lisa  e  vasta  já  não  passam  as 
nuvens  das  preoccupações  judiciarias.  Vive  no  campo, 
saboreando  os  regalos  da  existência,  a  doçura  dos  soes 
poentes,  e  a  suavidade  epicuriana  dos  bons  jantares. 
Tem  a  digestão  fácil,  e  o  somno  sem  remorsos.  Lê  Mon- 
taigne á  sombra  das  carvalheiras  da  sua  quinta  senho- 
rial. Escreve  clle  mesmo,  apurando  a  calligraphia,  c 
floreando  as  iniciaes  dos  capitules,  algum  livro  serio  e 
instructivo,  no  género  da  Sarjesse  de  Chari'on.  Não  des- 
denha completamente  o  madrigal,  e  desconfio  que  elle  já 
compoz  alguma  epistola  (!m  verso,  que  limou  e  relimou 
com  uma  ])achorra  horaciana. 

Aquelle  sujeito  alto  e  robusto,  exuberante  de  força 
e  de  saúde,  é  um  visinho,  talvez  mesmo  um  parente, 
f/entilhomme  campagnard  em  toda  a  força  do  termo,  chefe 
de  família,  chefe  de  tribu,  varão  patriarehal.  Será  genro 
do  desembargador?  Talvez!  Se  o  é,  que  largas  discus- 
sões á  sobremeza!  Como  o  seu  riso  sonoro  ha  de  con- 
trastar com  o  fino  sorriso  do  sogro!  Como  a  sua  larga  c 
possante  mão  ha  de  fazer  estalar  n'um  aperto  cordial  a 
mão  nervosa  do  desembargador !  Quantos  ralhos  acerca  de 
politica  não  irão  entre  os  dois!  Como  se  verá  obrigada 
a  intervir  no  caso  aquella  suave  figura  feminina,  que  é 
a  doce  poesia,  o  meigo  encanto  d'este  gracioso  quadro! 
Depois  que  a  encontraram,  os  olhos  não  a  deixam 
mais!  Que  elegância  nas  linhas  flexuosas  do  seu  corpo! 


I  que  jiureza  nos  contornos  do  semblante !  Que  brandas  ondu- 
!  laçSes  no  seu  modesto  penteado!  Exhala  em  tomo  de  si 
esta  doce  figura  mn  perfume  de  bom  gosto  e  de  virtu- 
de! Vou  jurar  que  em  casa  d'aquclle  homem  de  bem, 
que  traz  bengalão  e  chapéu,  ha  do  haver  sempre  roupa 
branca  de  neve  cuidadosamente  dobrada  na  gaveta  da 
commoda,  o  flores  colhidas  do  fresco  a  perfumarem  o  sa- 
lão! Ah!  como  sentimos,  ao  vermos  aquella  figura  casta 
o  sã,  que  estamos  longe  das  mulheres  de  lar,  de  templo 
e  de  rua,  três  espécies  de  fêmeas,  que  Dumas  filho  in- 
ventou, o  que  todas,  ainda  as  mais  puras,  vivem  na 
atmosphera  fictícia  e  corrompida  das  torpes  creaçScs  do 
romancista  francez.  Como  estamos  longo  dos  mysterios 
de  alcova,  e  do  «Mata-a»,  e  do  triangulo,  o  do  todas  as 
outras  phantasias  d'es8o  homem,  que  nunca  soube  o  que 
era  a  mãe  e  a  mulher,  c  a  familia,  na  sua  expressão 
mais  elevada  e  mais  pura! 

Agora  venham  as  creanças!  Vejam  como  Beeker  es- 
tudou bem  essas  adoráveis  e  loiras  physionomias,  que 
têem  caracteres  tão  distinctos,  segredos  tão  encantadores. 
Querem  que  lhes  conte  o  mysterio  d'aquelle  dedo  nos 
lábios  da  {)e((uenina  para  quem  se  debruça  o  vulto  genti- 
lissimo  da  mãe?  E  tão  fácil !  Em  casa,  antes  de  sair,  re- 
petiu, como  fogo,  com  expressão,  n'aquelle  gorgeiar  dos 
jjassarinhos  e  das  creanças,  que  é  o  enlevo  das  mães,  e  o 
jubilo  das  primaveras,  o  comprimento  com  que  havia  de 
saudar  o  desembargador.  Mas  chegou  junto  da  cadeira 
respeitável  do-  seu  velho  amigo,  acanhou-se,  procurou 
não  se  approximar,  sorrindo  e  corando,  mas  deixou-se 
arrastar  brandamente,  olhando  sempre  por  baixo  das 
pálpebras,  para  a  physionomia  risonha  do  magistrado. 
Quando  se  tratou  porém  de  dizer  o  comprimento,  poz  o 
dedo  na  boca,  psalmeou  as  palavras,  coadas  por  entre 
os  lábios  que  sorriem  sempre,  em  vez  de  as  recitar  como 
no  ensaio  caseiro.  E  a  mãe:  «Então,  menina,  tire  o  dedo 
da  boca!  Então,  íoi  assim  que  lhe  eu  disse? — A  menina 
não  é  bonita!  —  (j>ara  o  desembargador ,  fazendo-lhe  um 
signal  ás  escondidas).  Ella  não  falia,  porque  não  sabe ! . . . 
Quem  sabe  é  o  irmão».  E  emfim  o  comprimento  lá  saiu 
como  pôde,  e  a  mãe  tornando:  «E  sabido!  Em  casa  é 
I  uma  cousa  c  cá  fora  c  outra».  E,  apezar  ào  fiasco,  a  mãe 
sorri-se  passando  os  dedos  pelos  anneis  do  cabello  da  pe- 
quenina, e  o  pae  ri-se  francamente,  e  o  desembargador 
senta  no  collo  a  netinha,  se  c  que  é  neta,  e  a  creada  diz 
lá  ao  fundo:  «Que  galanteria  de  croança!» 

O  pequenino  é  um  tj'po  diverso.  E  já  um  homom- 
sinho.  Anda  na  hora,  hora;,  e  ha  do  saber  apresentar  in- 
trepidamente o  seu  ramalhete  e  o  seu  comprimento  de  an- 
nos.  E  o  único  personagem  que  não  attende  á  scena  prin- 
cipal. Desdenha  essas  puerilidades.  Já  sabe  o  que  ha  de 
pensar  acerca  da  timidez  da  irmã,  que  lhe  quebrou  uma 
espada  do  páo,  e  lho  abriu  a  gaiola  do  um  canário,  de 
que  elle  tratava  especialmente.  Não  dá  importância  ao  ' 
que  está  succedendo,  elle  previra-o:  «A  mana  chega  lá 
e  não  diz  nada».  Também  para  que  hão  de  confiar  á 
creança  esses  importantes  encargos?  Elle  sim!  Verão  co- 
mo elle  desempenha  o  seu  papel !  Como  recita  os  ver- 
sos, e  entrega  o  ramalhete!  Como  responde  As  perguntas 
do  desembargador!  Tudo  isto  se  lê  n'aquelle  olhar  dis- 
trahido,  na  feição  varonil  que  adoptou,  na  seriedade  do 
seu  rosto. 

Para  completar  a  scena,  temos  a  creada  ao  fundo. 
Quer  use  os  cabeçijes  e  as  mangas  tufadas  do  século  xvil, 
quer  use  os  lenços  no  pescoço  do  século  xix,  a  creada 
do  celibatário  ou  do  viuvo  é  sempre  o  mesmo  typo.  Um 
pouco  dona  de  casa,  enchendo  a  cada  instante  a  boca 
eimi  as  palavras  «o  senhor  desembargador,»  pairando  ao 
jantar,  ralhando  á  noite,  emquanto  o  velho  amo  se  ri  si- 
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lenciosaniente,  se  cila  <j  já  madura,  ou  lhe  aífiiga  com  a 
mao  enrugada  as  faces  cm  flor,  se  ó  rapariga  a  serva! 

Allons,  Bahet,  un  pcu  de  complaisancf! 
Un  lait  de  pouh,  et  mon  bonnet  de  nuit! 

Tal  foi  a  collecçíio  de  typos,  que  Bccker  agrupou 
em  torno  da  figura  do  desembargador,  todos  cheios  do 
verdade  e  do  expressão.  Ah!  Se  o»  pintores  perceljesscjn 
bem  que  os  (piadros  do  género  sao  talvez  os  mais  diffi- 
ceis  de  todos,  da  mesma  fónna  que  de  todos  os  géneros 
theatraes  é  a  comedia  o  mais  difficil,  se  percebessem  que 
n'este  género  têom  obrigação  de  nos  interessar,  de  nos 
enlevar  com  a  reproducç.ao  das  scenas  familiares  da  vida, 
o  que,  se  é  fácil  captivar-nos  o  espirito  com  a  pintura 
dos  grandes  factos  históricos,  já  nào  o  c  egualmente  en- 
cantar-nos  com  o  modesto  desenho  de  uma  scena  singe- 
líssima, com  os  fidalgotes  de  campo  de  Becker,  os  rapa- 
zotes  de  Murillo,  ou  com  os  marjots  de  Teniers,  se  os 
pintores  percebessem  isto,  nao  abundariam  tanto  no  mer- 
cado os  quadros  de  género,  que  nào  tcem  significação 
alguma,  nem  poesia,  nem  observação,  nem  sentimento, 
nem  estudo  de  typos,  o  que  invadem  comtudo  por  toda 
a  parte  as  salas  da  burguezia,  os  botequins,  c  os  salões 
dos  hotéis. 

PIXIIEIRO  CHAGAS. 


CxEEAEDO  DOW 

primeiro  numero  das  Artes  e  Le- 
tras deu  a  conhecer  o  homem  cujo 
retrato  se  vê  agora:  Gerardo  Dow, 
pintor  de  Leyde, — terra  do  Pro- 
pheta,  —  discipulo  de  Rembrandt 
V^an-Ryn,  e  florescente  pelos  co- 
meços do  século  XVII. 

Está-se-lhe  a  ver  na  cara  uma 
certa  bondade  que  não  excluo  a 
malicia.  Rosto  nédio,  olho  límpido, 

madeixa  cm  anneis,  camisa  esba- 

gaxada,  como  a  do  Rei  Lear,  mãos  do  fidalgo,  e  uns 
dentes  alvos  a  entrevorem-so  graciosos.  Apozar  da  ra- 
beca artística,  da  farrusca  de  espadachim,  e  de  um  certo 
ar  fragxieiro  que  se  nota  no  quadro,  ninguém  penso  que 
Gerardo  Dow  era  homem  de  aventuras  galantes  como, 
por  exemplo,  Van-Dyck.  Não,  senhores;  ou  pelo  menos 
a  historia,  registando-lhe  o  nome,  poupou-se  a  notas  mar- 
ginaes. 

O  discípulo  do  grande  mestre  do  claro-escuro  é  um 
completo  flamengo,  na  extensão  d'csta  palavra,  que  vae 
do  queijo  até  o  génio.  jV  sua  feição  característica  é  a  pa- 
ciência, o  esmero,  o  acabamento.  Não  se  deixa  levar  em 
nenhumas  labaredas  do  enthusiasmo,  não  solta  a  rédea 
aos  frisões  o  por  isso  não  caíni  no  Pó,  á  maneira  de 
Phaetonte;  o  seu  toque,  firme  e  delicado,  como  o  de  Van- 
derwerflF,  denuncia  a  frcima  do  um  bom  espirito. 

E  cm  regra  é  isto  toda  a  escola  flamenga.  Quando 
a  renascença  imprimiu  o  seu  cunho  na  arte,  ella,  não 
seguindo  o  movimento  ascensional  da  Itália,  ficou-se  a 
contemplar  a  natureza,  e  a  obscrval-a  attentamcnte,  para 
depois  a  photographar  na  tela,  se  assim  me  é  permittido 
dizer. 

Rubens,  o  poucos  mais,  saem  d'este  acanhado  cir- 
culo da  verdade,  —  sem  elevação  nem  magnitude,  —  o 
entorna  a  flux  a  sua  abundante  cornucopia. 

Os  assumptos  que  cnptivam  de  preferencia  os  dis- 


cípulos da  escola  são  os  populares  ou  burguezes.  É  tudo 
simples,  desaflcctado,  natural,  perfeito;  mas  a  alma  não 
se  eleva,  agitada  por  um  estremecimento  celeste. 

Apezar  da  Convenção  d'  Évora- Monte  vão-se  por  ahí 
alçaprcmando  os  realistas.  Um  nome  como  outro  qual- 
quer ! . . .  D'ante8  chamava-se  a  isso  iiaturalidade ,  e  uma 
pessoa  entendia-se.  Seja  agora  o  que  quizerem,  —  com- 
tanto  que  a  arte  não  baixe  ás  torpes  carnalidades,  nem 
ande  a  vasculhar  pelos  processos  criminaes,  nem  pelos 
gynccéos  mais  ou  menos  poUuidos,  o  thema  predilecto 
das  suas  composições. 

O  helln  ideal  não  se  attlnge  por  meio  de  nenhuma 
receita  de  pharmacopola  empyrico,  mas  toma-so  d'a8salto 
por  um  divino  arrebatamento  do  espirito.  E  uma  coisa 
que  o  admirável  Eugénio  Delacroix  traçou  no  seu  ca- 
nhenho,  e  que  Theophilo  Silvestre  nos  deu  nos  seus  Do- 
cumentos novos.  Diz  o  pintor  da  Barca  do  Dante,  do 
Marino  Faliero  e  do  Vinte  oito  de  julho:  «Quando  o  ar- 
tista 80  pozer  em  cata  do  uma  expressão,  de  um  estylo 
convencional,  tornar-se-ha  secco  o  vulgar;  quando  se  en- 
tregar sem  condições  á  sua  franca  originalidade,  quer  se 
appellide  Raphael,  Miguel  Angelo,  Rubens  ou  Rembrandt, 
terá  firme  penhor  da  sua  grandeza  e  da  sua  pujança». 

Revertendo  a  Gerardo  Dow  c  á  escola  flamenga, 
dizia  eu,  que  a  exccllencia  d'estes  mestres  estii,  por 
maior,  na  penetração  com  que  observam  e  na  delicadeza 
com  que  reproduzem.  O  quadro  do  que  hoje  se  dá  copia 
em  gravura,  demonstra-o  cabalmente.  O  pintor  retratan- 
do-se,  esteve  amoravelmente  enlevado  na  contemplação 
do  seu  eu  externo.  Vc-se-llie  n'aquelle  sorriso  espraiado, 
e  no  cinturão  que  ponde  para  que  se  lhe  notem  as  bor- 
daduras. Quanto  tempo  consumiu  cUe  a  estudar  a  capa, 
ageítando-lhe  as  pregas  com  donairosa  tafularia?  Talvez 
quasi  tanto  como  aquelle  outro  que  fez  e  apparelhou  uma 
nau  que  se  encobria  toda  sob  as  azas  de  uma  mosca. 

Apezar  de  tudo,  Gerardo  Dow  ha  de  ser  sempre  um 
mestre.  O  que  cu  censuro  é  a  escrupulosa  imitação,  as 
algemas  com  que  os  alumnos  se  maniatam,  o  cego  apri- 
soamento  á  terra,  emfim,  Daguerre  a  chasquear  de  Gior- 
gione.  Tudo  isto  será  muito  bom,  diz  um  dos  maiores 
pensadores  que  tem  escripto  n'estes  assumptos,  o  philoso- 
pho  De  Vart  et  du  beau,  mas  occupa  na  arte  iim  logar 
tão  secundário,  que  não  ha  comparação  com  o  qtie  con- 
stituo o  verdadeiro  génio,  nas  suas  enormes  relações  com 
a  humanidade,  e  no  seu  desenvolvimento  em  o  seio  de 
Deus  e  do  universo. 

Dar  unicamente  em  reflexo  o  que  impressiona  os 
sentidos,  é  o  que  fariam  verbi  tjratia,  os  leões. 

Si  mes  confreres  savoient  peindre, 

como  dizia  judiciosamente  o  da  fabula.  Descer  das 
regiões  serenas  da  intelligencia  para  as  da  sensação  ma- 
terial, é  cngolfar-se  n'um  coisa  que  é  muito  tangível, 
muito  evidente,  mas  que  não  é  de  certo  luminosa. 

Cada  século  tem  a  sua  feição,  e  eu  não  venho  aqui 
remodelar  o  nariz  ao  nosso,  venho  a  dizer  por  hypothese, 
que  Juan  Valdês  Leal,  com  todas  as  suas  verdades  nuas 
e  cruas,  não  se  abeira  muito  do  passaporte  chancellado 
pelos  deuses  immortaes. 

E.  A.  VIDAL. 
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PST! 

N3o  tem  nomo;  não  6  Manuel,  nem  Joaquim;  nSo 
é  Cyrillo,  nem  Fraxedes,  nem  Syniphronio,  nem  Wen- 
ceslau,  nem  (Quintino,  —  é  o  Pst!  Chama-so  da  janolla, 
ou  da  rua:  Put!  c  já  se  sabô  que  é  ellc! 

Dos  muitos  vendilhões  do  Diário  de  Noticias  oste 
é  um  dos  valentes.  Boa  voz  de  barytono,  e  um  sapato 
só;  a  nota  e  a  agilidade! 

Nunca  lê  o  jornal,  —  unicamente  porque  nSo  sabe 
ler;  mas  empresta  o  numero  a  um  gallego  seu  conhecido, 
que  faz  leitura  em  voz 
alta  aos  companheiros, 
umas  vezes  á  esquina, 
outras  na  taberna,  — 
c  elle  ouve.  Está  ao 
facto  sempre  das  coi- 
sas do  Hospanha, 
aprende  de  cór  e  sal- 
teado seu  verso  de 
vez  em  quando,  prin- 
cipalmente quando 
a  poesia  dá  parte  ao 
publico  de  que  princi- 
piam a  apparecer  os 
grillos ;  não  engraça 
com  a  concisão  dos 
despachos  telegraphi- 
cos,  o  pede  sempre 
que  lhe  leiam  um  cri- 
mesinho,  ou  qualquer 
coisa  funesta.  Horrí- 
vel incêndio,  Horrivel 
attentado,  etc. 

Ha  no  jornal  uma 
parte,  nem  de  instruc- 
ção  nem  do  recreio, 
mas  simplesmente  ne- 
gocio commercial,  quo 
d'antos  o  entretinha 
muito  —  os  annuncios. 
Tomava-os  a  serio. 
Em  a  folha  gabando 
a  pomada  ou  a  farinha 
do  sr.  fulano,  já  ello 
cuidava  que  se  fazia 
isso  cora  um  íim  des- 
interessado. Quando 
lhe  explicaram  que  os 
directores,  n'esso  pon- 
to, são  commerciantes 
de  publicidade,  e  quo, 
debaixo  d'esse  titulo, 
não  poderiam  levar  a 
mal  que  cada  um  es- 
time e  avalio  sua  fazenda,  quer  seja  vinho,  botas,  rou- 
pas, ou  outra  qualquer  coisa  que  esteja  á  venda,  estra- 
nhou ellc  não  ver  na  terceira  o  quarta  paginas  uma  só 
palavra  exaltando  os  talentos  dos  que  fazem  composições 
poéticas,  theatraes,  ou  para  livraria,  outrosim  chamados 
litteratos,  alguns  dos  quaes  elle  conhece,  do  os  ver  á, 
porta  do  Martinho  e  outras  academias.  Reparando  então 
com  mais  escrúpulo,  viu  que  os  annuncios  d'esses  vinham 
no  que  se  chama  corpo  do  jornal,  o  chegou  a  averiguar 
que  não  oram  pagos:  —  ao  principio  isto  espantou-o;  an- 
nuncios a  engrandecer  os  litteratos  do  Martinho,  sem 
lhes  levar  nada  por  isso  —  pareeeu-lho    celebre;    talvez 
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que  o  Martinho  é  que  os  pagasse.  Mais  tarde,  porém,  no 
seu  lidar  do  jornalismo  o  grande  pratica  da  imprensa, 
veiu  a  entender  tudo:  não  deveriam  ser  pagos  esses  an- 
nuncios do  elogio  a  litteratos,  por  serem  feitos  muitas 
vezes  pelos  próprios  louvados;  e  deverem  por  esse  facto 
ser  considerados...  litteratura! 

Ganha  por  dia  perto  de  três  tostões.  Escolheu  este 
emprego  pelo  amor  quo  sempre  teve  ás  letras,  comquanto 
8Ó  as  conheça ...  de  vista :  não  é  mettediço ;  convivendo, 
já  ha  um  par  do  annos,  as  letras  e  elle,  pois  nem  assim 
ainda, se  metteu  com  cilas;  mettediço,  não  é. 

A  noite,  alli  pelo  Rocio,  á  hora  dos  botequins,  on- 

ve-se  um  bocado  de 
politica,  que  abre 
muito  o  entendimento ; 
elle  põe-se  a  escutar,  do 
jornaesinhos  debaixo 
do  braço,  ganhando 
assim  novas  luzes  jxilo 
«ovacco  e  pela  orelha. 
Ainda  não  teve  occa- 
siào  do  SC  manifestar, 
mas  tende  um  pouco 
para  a  republica;  um 
dia  d'estes  conver- 
sando com  um  amigo 
chamado  pirrfdho,  ou 
Pirralho, — o  P  grande 
ou  p  pequeno  é  indif- 
ferentc,  porque  é  ap- 
pellido  de  phantasia, 
ou  alcunha,  como  se 
costuma  dizer,  —  pon- 
derava elle  a  vanta- 
gem de  democratisar. 

—  Tu  já  sabes 
ler?  perguntou-lhe  o 
outro. 

E  elle  a  insistir 
na  idéa  de  democrati- 
sar, democratisar. 

—  O  quo  tu  de- 
ves é  aprender  a  ler! 
tornava-lhe  o  Pirra- 
lho. 

— Bem  sei  o  que 
tu  dizes;  é  bom,  é; 
não  é  mau  o  saber 
facilita  o  gajo  a  ex- 
plicar-se;  mas,  deixa 
lá... 

E  ia  teimando 
com  a  receita,  de  que 
o  que  é  mais  preciso 
'     é  democratisar. 

Anda  muito,  e  va- 
ria as  suas  digressões;  até"vae  ás  vezes  para  Cintra,  e 
por  lá  se  deixa  ficar  uns  dias,  depois  de  combinar  com  ou- 
tro amigo  o  sou  programma  de  negocio,  que  é  o  seguin- 
te: o  amigo  parte  do  Lisboa  com  os  jornaes,  fresquinhos, 
ás  quatro  horas  da  madrugada;  chega  ao  Cacem  ás  sete, 
vendendo  pelo  caminho,  e  levando  uma  reserva;  no  Ca- 
cem está  á  espora  d'elle  o  outro,  que  recebe  a  reserva, 
põo-se  a  caminho  o  chega  a  Cintra  ás  nove  horas,  —  an- 
tes dos  omnibus! 

Esta  tarefa  pesada  o  difficil,  a  elle  não  lho  custa 
muito.  Peior  e  bem  poior  massada  lhe  pareço  a  de  ser  fi- 
gurão :  ahi  está,  por  exemplo,  que  chega  a  ter  dó  do  quem 
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.andíi  nas  azas  da  moda,  o  quo  contraho  para  com  o 
iimndo  a  obrigaçFio  de  dar  festas  o  de  entreter  os  outros. 
Quando  lho  encommondam,  n'uma  casa  ou  n'outra,  grande 
porção  de  certo  numero  do  jornal  onde  vem  descripta  a 
luzida  soirée  que  lá  se  deu,  logo  ello  fica  com  pena  d'a- 
quella  família,  a  pensar  nas  trezentas  cortezias  que  os 
donos  da  casa  tiveram  que  fazer  aos  convidados,  e  no 
inconnnodo  que  ha  de  ser  ficarem  no  outro  dia  a  untar 
a  nuca  com  óleo  de  amêndoas  doces  para  a  conservar 
brandinha  e  flexível! 

Era  casa  de  ferreiro,  espeto  de  pau,  —  vende  o  jor- 
nal, mas  nunca  vem  n'elle.  É  independente,  está  satis- 
feito, nào  inveja  a  sorte  de  outrem;  os  aldeões  de  Virgí- 
lio seriam  felizes,  se  conhecessem  a  sua  felicidade:  este 
é  feliz,  e  conhece-a.  Nào  é  nada,  não  é  ninguém,  é  o 
Fêt!... 

JÚLIO  CÉSAR  MACHADO. 


CURONICA  DO  MEZ 


ODA  a  impren- 
sa ti  i  a  i-  i  a  e 
hpm  assim  os 

(lllfí    st!    occu- 

pain  cm  dis- 
(tutir  as  iiltí- 
iiias  Movida- 
des,  tiveram 
i'sli'  mez  lar- 
jTds  assumptos 
para  manifes- 
tar a  sua  eru- 
dita e  cons- 
cienciosa opi- 
nião. 

A  these  de- 
fendida  por 
Alexandre 
Dumas — o  es- 
criplor  da  mo- 
da em  França 
—  de  que  o 
marido  tem 
direito  de  mn- 

tar  a  es|)osa  que  o  atraiçoa,  e  a  demonstração  llieurica  e  pratica  dada 
pelo  padre  Jacintho  — outro  vulto  da  moda  tambtm  em  França —  de 
que  os  padres  leeni  direito  para  se  casarem,  toem  sido,  e  ainda  são, 
os  prineipaes  thenjas  dos  dehates  dos  periódicos  e  das  conversações 
dos  particulares  nos  cafós  e  em  f.miilia. 

Eu  nSo  pretendo  emittir  aqui  parecer,  nem  sobre  as  arrojadas 
theorias  de  Alexandre  Dumas,  nem  acerca  da  resolução  heróica  do 
padre  Jacintho.  A(igura-se-me  porém  que  este  escolheu  a  peior  occa- 
sião  para  reclamar  os  direitos  que,  a  seu  ver,  tem  o  sacerdote  de 
|iossuir  mulher  legitima.  É  numerosíssima  a  classe  a  que  pertence  o 
padre  Jacintho,  iiurlanto  numerosíssimos  serão  os  casamentos,  defe- 
rindo-so  ao  re(pierimento  do  celebre  orador  .«iagrado.  Ora  como  do 
angmento  dos  casamentos,  provém  necessariamente  o  augmento  de 
probabilidades  de  haver  maior  numero  de  esposas  infiéis,  segue-se 
i|iie,  em  conformidade  ás  theorias  de  Alexandre  Dumas,  teremos  de 
jissistir  mais  amiuda<las  vezes  ;l  applicação  da  pena  de  morte  As  mu- 
lheres, o  que  será  de  certo  espectáculo  trislissimo  dado  pela  humani- 
dade, ii'uin  século  (pie  se  diz  de  progresso  e  civilisação.  Que,  para  íallar 
verdadt!,  isto  de  idéas  contra  a  pena  de  morte,  vae,  quanto  a  mim, 
retrogradando  a  ollios  visto  entre  nós.  Ainda  ha  pouco  as  duas  ca- 
marás, a  impren.sa,  os  discursadores  do  Martinho,  os  sócios  do  Gré- 
mio, os  frequentadores  do  (Chiado,  todos  os  lioiis  portuguezes,  emlim, 
ofipunliam,  como  augmenio  frisante  e  irre.sistivel  para  destruir  cer- 
tas accusaçõps  que  por  vezes  nos  fazem,  de  estarmos  um  século  atra- 
zados,  a  al)oliçao  da  pena  de  morte.  Diziam  com  louvável  jactância: 
—  Enganam-íse  os  que  nos  julgam  pouco  adiantados;  caminha- 
mos na  vanguarda  da  civilisação,  porque  acabámos  de  facto  e  de  di- 
reito com  a  pena  de  morte. 


Pois  muitos,  alguns  até  que  votaram  a  lei  que  nos  fez  dar 
Ião  largo  pas.so  na  vereda  da  civilisação,  applaudem  hoje  o  alvi- 
tre de  Alexandre  Dumas,  e  pedem,  ao  mesmo  tempo,  a  vida  de  um 
soldado,  que  teve  a  malvadez  e  covardia  de  assassinar  um  seu  supe- 
rior. 

Repito,  n3o  venho  para  aqui  defender  nem  condemnar  as  asser- 
ções do  escriptor  francez,  apresentadas  no  sen  prologo,  ao  novo  drama 
que  vae  põr  em  scena;  não  approvx)  nem  reprovo  a  determinação  to- 
mada pelo  padre  Jacinllio,  de  se  ligar  matrimonialmente  a  uma  mu- 
lher, em  contravenção  dos  iireccitos  da  egreja,  nem  tão  pouco  dis- 
cuto se  para  a  disciplina  do  exercito  é  preciso  ou  não  privar  da 
vida  o  facínora  que  ennodoou  a  farda  com  o  sangue  do  seu  superior. 
Registo  apenas  os  factos,  quasi  sem  commentarios. 

Seja-me  porém  permiltido  que,  a  propósito  do  que  fica  dito,  la- 
mente um  dos  peiores  e  dos  mais  inveterados  vicios  que  nos  cor- 
roem:— a  pouquíssima  attenção  que  damos  aos  negócios  de  maior 
intere.sse,  para  nos  occuparmos  dos  de  interesse  secundário. 

Ha  pouco  me  fazia  notar  com  tristeza  um  amigo  intelligente  e 
pratico  do  mundo,  este  fatal  systema  de  vid.i. 

—  Escute,  me  dizia  elle,  as  conversações  animadas  dos  grupos 
de  certas  classes  que  invadem  os  logares  puhlico.s,  e  diga-me  se  al- 
guém falia  da  guerra  dos  Demhos,  que  traz  cm  sustos  uma  das  nos- 
sas melhores  províncias  do  ultramar;  ou  dos  tristes  successos  de 
Moçambique,  esquecidos  mas  não  terminados;  ou  dos  salteadores  da 
Índia,  que  põem  em  risco  a  vida  e  os  haveres  de  tantos  irmãos  nos- 
sos; ou  da  politica  chineza  que  se  enipenlia  em  nos  ser  desagradá- 
vel, sempre  que  pôde,  na  impoi  tante  cidade  de  Macau.  Não,  ninguém 
falia  de  símilhanle  coisa:  o  bomcm-nnilhcr,  a  conferencia  dos  três 
imperadores,  as  experiências  da  nova  arlilhcria  em  Trouville  e  o 
casamento  do  clero,  .são  os  assumptos  das  acaloradas  discussões 
entre  toda  a  gente  (|ue  sabe  ler,  e  que  podia  enlregar-se  com  mai» 
utilidade  aos  negócios  da  própria  casa,  em  vez  de  analysar  detida- 
mente os  da  casa  alheia. 

É  esta  uma  grande  verdade;  .sofTremos  ha  muito  das  funestas 
con.sequencías  d'este  mal  e  continuaremos  a  soíTrer,  se,  «mvencen- 
do-nos  de  que  precisamos  mudar  de  vida,  não  tomarmos  um  dia  esse 
expediente  acertado. 

A  feira  de  flelem  e  os  banhos  do  mar  marcam  a  transição  do 
estio  para  o  inverno.  Fecha  o  pa.sseio,  despovoa-se  Cintra,  acabam 
as  carapínhadas  e  os  sorvetes;  immediatamenle  os  que  não  mudam 
a  casa  para  Pedrouços,  Oeiras  ou  Cascaes,  recolhem  a  Lisboa,  os 
theatros  reabrem  as  suas  portas,  começa  a  apparecer  nas  mesas  dos 
hotequins  um  ou  outro  meiogrog. 

Entra-se  no  outono,  estação  formosa  e  temperada,  em  que  ha 
noites  de  luar  admiráveis  e  convidativas  á  meditação.  É  bom  estar 
n'uma  d'e.ssas  noites  sentado  sobre  uma  rocha  ou  recostado  na  areia, 
vendo  a  immensidade  das  aguas  do  mar  brilhando  como  lamina  ex- 
tensíssima de  prata,  recordando  as  aventuras  e  prazeres  desfructados 
no  verão,  e  calculando  as  aventuras  e  prazeres  que  se  hão  de  gozar 
no  inverno.  Porque  nós  vivemos  das  recordações  do  passado  e  das 
phantasias  do  futuro.  O  presente  é  para  nós  coisa  insignificante;  não 
o  sabendo  apreciar,  deixamol-o  transformar-.se  em  passado,  para  en- 
tão lastimarmos  que  não  seja  presente.  Anatbema  que  persegue  a  hu- 
manidade para  que  nunca  sejamos  felizes,  visto  que  fazemos  consis- 
tir a  felicidade  tão  somente  no  que  não  podemos  rehaver  e  no  que 
talvez  nunca  possamos  liaveri 

Parece  que  a  fortuna  se  resolveu  a  proteger  n'esta  época  os  thea- 
tros de  Lisboa.  D.  Maria  e  o  Gymnasio  encetaram  as  suas  represen- 
tações, obtendo  a  concorrência  de  numeroso  publico. 

l).  Maria  recorreu  ás  melhores  peças  do  antigo  repertório,  as 
quaes  pela  sua  contextura  e  bom  de.senqienho  parecem  não  se  fazer 
velhas.  Mostrou  que  a  sua  companhia  é  muito  competente  para  re- 
presentar composições  de  primeira  ordem,  do  que  nío  era  licito  du- 
vidar, ligurando  entre  vários  nomes  estimados,  os  de  Emília  Ade- 
laide, Virgínia,  Gertrudes,  Santos,  Theodorico  e  António  Pedro;  por 
fim,  deu-nos  peça  nova.  Jvlia,  se  intitula;  é  seu  aurtor  Octávio 
Feuillet  e  Iraductor  o  sr.  Erni-slo  Biesler.  Este  drama,  que  já  corre 
impresso  traduzido  pelo  sr.  Castilho  e  Mello,  a  quem  agradeço  a  de- 
licada lembrança  de  me  enviar  um  exemplar  do  seu  Iraíialho,  é  com- 
posição destinada  a  moralisar  os  maridos  devassos,  inllingindo-lhes 
o  mais  severo  dos  castigos.  Construído  sobre  bases  não  muito  soli- 
das, conduz  todavia  os  seus  poucos  personagens  a  scenas  de  interesse 
e  eíTeito,  principalmente  cpiando  representadas  por  artistas  do  ta- 
lento de  Santos  e  Emília  Adelaide,  ^inguenl,  creio,  .será  capaz  de  in- 
terpretar melhor  do  que  Santos  o  terceiro  acto  da  nova  peça;  lenho 
pena  de  que  .se  ache  esgotada  com  este  notável  actor  Ioda  a  pbra- 
seologia  do  elogio,  porque  desejava  eniiarecer  o  seu  ultimo  trabalho 
com  encómios  que  ainda  lhe  não  tivessem  sido  dirigidos. 

O  Gymnasio  abriu  com — A  filha  vnica,  comedia  em  qualn> 

actos,  traduzida  pelo  sr.  Lopes  Cardoso  de  uma  rx)niposiçSo  italiana 
em  cinco.  Também  n'essa  noite  subiu  á  scena  a  comedia  origi- 
nal  do  sr.  Santos  Lima — O  afilhado  do  marqvez,  e  a  eminente 
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actriz  Emili.i  das  Neves  recitou  a  formosa  poesia  do  sr.  E.  Vidal  — 
As  mães. 

A  priíneira  cnmedia  agradou  porque  tem  elementos  para  isso  e 
foi  muito  liem  dest'iripi'iiii:i(la  jxir  Maria  das  Dores,  Maria  Adelaide, 
JoSo  Uosa,  1'olla  e  l'iiilo  de  Campos.  Alisurda  por  vezes,  ò  eorniudo 
arcliilectada  por  mfio  linliii  e  sej,'ura.  í)  terceiro  acto  6  do  extra- 
ordinário vi|;or.  Succedem-se  as  seeiías  violentas  e  arliliciosamenle 
preparadas  para  enthusiasmar  a  platéa,  e  o  desempeidio  por  parte 
de  Joáo  Itosa  e  dos  seus  collegas,  ii'csse  acto,  faz  com  que  se  nâo  des- 
aproveite uma  única  situação. 

O  sr.  Santos  Lima,  auctor  lisonjeiramente  experimentado  nas 
lides  da  scena,  foi  menos  feli/j^com  a  sua  nova  producvrio,  do  que  o 
tem  sido  com  outras.  A  comwlia  —  O  afilhado  do  mnrquez  é  muito 
longa  e  tem  pouca  vida.  Talvez  que  se  idguns  dos  artistas  que  a  re- 
[iresentaram,  diligenciassem  animar  nm  pouco  mais  os  seus  papeis, 
ella  tivesse  maior  agrado,  mas  da  maneira  como  foi  levada  d  scena  é 
forçoso  dizer  que  nâo  caplivou  muito  a  atlençSo. 

(íomtudo  eu  apjilaudo  o  tiakillio  do  sr.  Santos  Lima.  Fez  uma 
peça  original,  procurou  emancipar-.se,  t!  emancipar-nos,  da  tutella 
estrangeira  —  lioma  lhe  seja.  Vale  mais  um  original  menos  bom,  do 
(|ue  a  melhor  traducção.  Se  foi  pouco  feliz  com  esta  peça,  nSo  se  se- 
gue que  não  seja  muito  e  nuiilo  feliz  com  as  demais;  continue  por 
conseguinte  a  escrever  composições  suas,  que  faz  cora  isso  grande 
serviço  ao  thcàtro  portuguez. 

O  incançavel  escriptor,  o  sr.  Pinheiro  Chagas,  publicou  mais 
dois  livros — O  seíjrcdo  da  viscondesíí<t  e  os  Guerrilheiros  dit  morte. 

Ninguém  sabe  aonde  o  sr.  Piídieiro  Chagas  se  fornece  <le  tempo 
para  produzir  tantos  e  tão  diversos  trabalhos  lilterarios,  con>o  os  que 
da  a  publico  lodos  os  dias.  É  preciso  ler  fecundíssimo  talento  para 
conseguir  o  que  o  sr.  Chagas  realisa.  Na  politica,  na  historia,  no  ro- 
mance, no  Iheatro,  no  jornalismo  litterario,  em  Indo  que  reclama  o 
auxilio  das  leiras,  emprega  o  distincto  escriptor  o  seu  engenho  e  sem- 
pre com  distinceão. 

Aos  seus  últimos  livros  tenho  ouvido  tecer  os  maiores  gabos; 
eu  nada  posso  dizer  d'elles,  porque  ainda  não  tive  o  gosto  de  os  ler. 

Os  periódicos  diários  tf^em-se  occupado  com  elogio  de  um  opús- 
culo anonymo,  em  verso,  intitulado — Os  pães  da  mãe  pátria. 

É  realmente  um  folheto 'engraçado  e  curioso.  Conhece-se  que  o 
auctor  nâo  é  novato  em  trabalhos  d'este  género,  que  tem  profunda 
observação  e  veia  humoristica  para  descrever  os  typos  que  intenta 
apresentar  ao  publico.  Ás  maliciosas  allusões  e  ás  catilinarias  de  fe- 
rir fogo  que  o  escripto  contém,  presidem  sempre  dois  dos  predicados 
mais  necessários  e  raros  de  encontrar  em  assumptos  d'esta  ordem : 
—  a  boa  educação  e  o  critério. 

Annuncia-se  um  livro  de  critica  á  traducção  do  Fausto  feita 
pelo  sr.  visconde  de  Castilho.  O  livro  é  firmado  pelo  sr.  Joaípiim  de 
Vasconcellos,  cavalheiro  de  bastante  merecimento  com  quem  tenho 
lido  o  gosto  de  tratar  de  perto  mais  de  uma  vez,  e  que  muito 
aprecio. 

Não  conheço  o  livro  e  por  isso  não  posso  fallar  d'elle.  Deye  to- 
davia despertar  a  maior  curiosidade,  porque  isto  de  criticar  qualquer 
obra  salda  das  mãos  de  qualquer  escriptor,  é  sempre  tarefa  dillicil  e 
arriscada;  criticar  porém  uma  obra  como  a  traducção  do  Fausto, 
e  principalmente  sendo  a  traducção  devida  ao  talento  do  sr.  visconde 
de  (íasliiho,  é  caso  mais  serio,  porque  as  diíTiculdades  e  os  perigos 
tomam  vulto  de  tal  sorte  assustador,  que  é  mister  ter  a  consciência 
bem  segura  do  trabalho  a  que  »e  niettem  mãos,  para  o  emprehender 
desassombradamente. 

Iíst(m  certo,  porém,  de  que  o  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  que 
já  publicou  a  importante  obra  (|ne  trata  dos  músicos  portuguezes, 
não  dava  agora  á  estampa  um  livro  de  lania  responsabilidade  se  não 
se  considerasse  perfeitamente  habilitado  para  o  escrever;  é  por  isso 
que,  repito,  a  critica  do  sr.  Vasconcellos  áceica  da  traducção  do 
Fausto,  está  destinada  a  despertar  a  maior  curiosidade. 

O  senador  brazileiro  o  sr.  Silveira  da  Moita  deu  á  publicidade 
no  Rio  de  Janeiro — Três  discursos  proferidos  no  senado  na  dis- 
cussão da  falia  do  throno  e  da  fixação  das  forças  de  terra,  e  um 
Jornal  de  conferencias  radicaes,  contendo  outros  discursos  pronun- 
ciados pelo  illustre  orador. 

Recebi  estas  publicações,  o  pela  rápida  leitura  que  fiz  de  taes 
discursos,  pareceu-me  que  o  sr.  Silveira  da  Motta  é  orador  de  vastos 
conhecimentos  políticos,  históricos  e  litterarios.  Se  juntar  ao  saber  os 
demais  dotes  indispensáveis  ao  tribuno,  dotes  de  cpie  só  pôde  fazer 
menção  quem  o  tiver  ouvido  fallar  em  publico,  deve  occupar  distin- 
ctissimo  logar  entre  os  oradores  do  império. 

Infelizmente  nenhuma  novidade  acerca  de  artes  tenho  para  dar 
n'esta  secção.  Escasseiam  os  trabalhos  e  escasseiam  os  artistas. 
Actualmente  na  Academia  estudam  poucos  alunmos  e  quasi  ne- 
nhum d'elles  dá  esperanças  de  vir  a  ser  notável  talento.  Aqui 
ninguém  se  entrega  seriamente  ao  estudo  das  bellas-artes.  Os  pães 


'  nflo  mandam  ensinar  desenho  aos  filhos  com  o  propósito  de  lhes  fa- 
cilitar uma  carreira  em  que  [>ossani  ganhar  a  vida.  Quando  os  man- 
dam aprender  desenho  é  |)ara  (pio  os  meninos  possuam  uma  prenda. 
Lisonjeia-lhes  a  vaidade  terem  um  lillio  (|ue  faz  uma  cara,  ainila  que 
.seja  com  os  olhos  tortos  e  a  bocca  á  banda.  Em  terra  onde  a  arle  é 
considerada  prenda,  nunca  pôde  haver  artistas.  E  d'ahi  muita  gente 
ainda  conserva  certos  preconceitos  a  respeito  dos  que  se  dedicam  ás 
artes,  e  em  geral  com  relação  á  gente  de  talento.  O  que  Frederico 
Soulié  diz  n'um  dos  seus  romances — 'II  reste  encore  asscz  de  bour- 
geois  qui  eonsidèrent  wi  clerc  de  notaire  mi  un  eommis  á  la  eaiue 
des  consií/nations  comnie  iin  liomme  mieu.r  poié  qui  le  peintre  le 
plus  célélirc'  é  moeda  muito  corrente  entre  nós. 

Outra  circumstancia  a  (pie  se  attribue  a  falta  d(i  artistas,  é  a  do 
não  haver  quem  compre  trabalhos.  Esta  causa  produz  efrectivamenie 
perniciosos  effeitos.  Não  que  os  bons  artistas  não  vendam  sempre  as 
suas  producçCes  — alguns  ha  a  quem  falta  o  tempo  para  satisfaze- 
rem as  pes.soas  que  desejam  possuir  obras  suas — mas  o  artista  nie- 
diocre  não  tem  nada  que  fazer  em  Portugal  e  morre  de  fome,  se  nâo 
lança  mão  de  outro  modo  de  vida.  Ora  como  nem  todos  teem  a  cer- 
teza de  ch(!gar  a  ser  grandes  artistas,  quasi  ninguém  quer  arris- 
car-se  a  ser  mediocridade  e  por  conseguinte  a  morrer  de  fome. 

La  fora,  nas  grandes  cidades,  todos  vivem,  bons  o  maus,  pri- 
meiros e  últimos.  Aqui  a  pequenez  do  paiz,  a  pouca  vida  industrial, 
o  nenhum  gosto  pelas  artes  e  a  falta  conqdeta  de  prolecfão  dada  pe- 
los governos  a  este  imporlantissimo  ramo  da  instrucção  publica,  são 
a  origem  de  (me  succeda  justamente  o  contrario. 

Não  cessarei  portanto  de  repetir:  —  olliem  com  attençSo  e  in- 
teresse, aquellcs  a  (piem  o  assumpto  está  incumbido,  para  a  necessi- 
dade absoluta  de  vencer  os  obstáculos  que  se  opixjem  ao  progrt!sso 
das  bellas-artes  em  I'ortugal,  que  prestarão,  com  as  suas  luzes  e  bons 
desejos  de  acertar,  relevante  serviço  ao  paiz. 

BAKOEL  DE  LIMA. 
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^^==  Installou-se  em  Lisboa  a  Commissão  central  directora  dos 
trabalhos  preparatórios  para  a  Exposição  universal  deVienna  d'Aus- 
tria,  commissão  de  que  é  presidente  Sua  Magestade  El-Rei  o  senhor 
1).  Fernando. 

Saíram  á  luz  no  Brazil  as  seguintes  obras  literárias: 


Historia  dos  jesuítas  e  suas  missões  na  America  do  Sut,  pelo 
sr.  doutor  Mello  Moraes. 

Jardim  Peíotense,  periódico  literario  publicado  em  Pelotas. 

Entreacto,  revista  semanal  de  artes,  leiras,  costumes  e  politica. 

Hesumo  de  economia  social  e  Homu  perante  os  secidos,  pelo  sr. 
Carlos  de  Koseritz. 

O  pamphletista  (auctor  dos  typos  polilicosj,  pelo  sr.  Valério 
Publicola. 

Historia  dos  martyres  da  liberdade,  versSo  pelo  sr.  Abranches 
Gallo,  ampliada  com  vários  episódios  da  historia  lío  Brasil  e  de  Por- 
tugal. 

Tjipos  judiciários. 

Estudos  ofiricolas,  pelo  sr.  J.  J.  Carneiro  da  Silva. 

Typos  industriaes  e  financeiros,  pelo  sr.  doutor  Albino  dos 
Santos  Pereira. 

Preciosas  celebres,  por  Quinlius  F^abius. 

O  Constitucional,  folha  do  Rio  Cirande  do  SuL 

Flores,  poesia  dedicada  ao  sr  Pedro  Américo,  pelo  sr.  Gui- 
lherme António  Lopes. 

Contos  de  Paquera,  pelo  sr.  J.  J.  Pereira  de  Azurara. 

Travessura  de  Cupido,  comedia  de  costumes  pelo  sr.  Dias  da 
Silva  Júnior. 

Lyra  Christã,  volume  de  poesias  pelo  sr.  Rrazileiro  Dias. 

Confiquração  e  estudo  botânico  dos  tegetaes  seculares,  pelo 
sr.  doutor  José  de  Saldanha  da  Cama. 

Calechismo  brazdeiro,  pelo  sr.  Cvriaco  .\ntonio  dos  Santos  e 
Silva. 
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=====  Com  mais  dois  quadros  presenteou  o  sr.  conde  de  Carva- 
Ihido  a  nossa  Academia  de  bellas-arles.  Sio  uma  paizagem,  de  lireu- 
ghel,  e  um  c3o,  de  Goya. 

Também  o  distineto  pintor  licspanhol  o  sr.  Ocon,  offereceu  á 
Academia  uma  excellente  marinha,  expressamente  pintada  para  este 
fim. 


===  Annunciase  em  Madrid  a  publicação  do  um  novo  perió- 
dico—  La  illustracion  hispano-portuguesa,  de  que  sáo  jodaclores 
e  collaboradores  muitos  dos  priíicipaes  lioinens  de  leiras  do  visinho 
reino.  O  novo  periódico  trata  de  sciencias,  liltcratura,  industria  e  co- 
nhecimentos úteis;  é  illustrado  com  pravuras  dos  melhores  artistas 
6  começa  a  publicar-se  no  l."  de  outubro. 

===  Foram  retirados  do  jardim  das  Tulherias,  para  serem  ex- 
postas n'uMi  dos  vestíbulos  do  Louvre,  todas  as  estatuas  de  ferro  fun- 
dido, sendo  substituídas  pelos  .seguintes  trabalhos: 

Flora  descendo  do  carro,  estatua  em  bronze  por  Laurent  Ma- 
gnier,  que  estava  n'uma  das  portas  de  S.  Cloud. 

Kriíjone,  estatua  em  mármore,  peio  sr.  Camer  Belleusc. 

Omphle,  pelo  sr.  Eudes. 

Vénus,  pelo  sr.  Clésiiigi'r. 

Diana  e  a  Nymplia,  pelo  sr.  Lcvíque. 

O  venkedor  na  carreira,  estatua  em  bronze  pelo  sr.  Falquiôre. 

Além  d'estas  composições  foram  collocadas  sobre  os  pimthos 
que  rodeiam  o  lago  central  dezcseis  bcllos  vasos  de  mármore,  tira- 
dos dos  jardins  de  S.  Cloud.  O  caçador  em  descanro,  di;  Nicolau 
(]ouslou,  o  Annibal  de  Slodtz  e  o  Jidio  César  de  (jilhermo  Cons- 
tou, foram  transportados  para  o  Louvre,  para  a  Sala  dos  Constou, 
onde  igualmente  se  acha  o  Mercúrio,  de  chumbo,  feito  por  Pigalie, 
trazido  do  jardim  do  l..uxemburgo,  onde  foi  suhstituido  por  uma 
bella  copia  do  Fauno  antigo,  da  casa  Uarberini.  O  tocador  de  flauta, 
de  Coysevox,  do  jardim  das  Tulherias,  occupa  hoje  o  centro  da  sala 

Tue  encerra  o  tunmio  de  Mazarini,  sala  em  que  tand)em  está  uma 
'emis,  de  Anguier,  trazida  de  S.  Cloud.  Quatro  trabalhos  de  Lo- 
gros, vindos  dojírdim  de  S.  Cloud,  contribuem  para  a  ornamenta- 
ção da  Sala  Puqet.  A  Joanna  d'Arc,  de  Hude,  foi  tirada  do  jar- 
dim do  Luxemburgo,  para  ser  exposta  na  Sala  de  Chaudet,  para 
aonde  tornou  o  Philopoemcn  de  David  d'Angers. 


.  O  museu  de  Varzy  (Nièvre)  fez  acquisição  dos  modelos  cm 
gesso  de  sete  estatuas  e  um  busto  executados  pelo  estatuário  Júlio 
António  Droz,  morto  em  Paris  no  mez  de  janeiro  ultimo. 

Um  livreiro  e  editor  do  Brazil,  o  sr.  E.  Dupont,  imaginou. 


para  facilitar  a  publicação  das  obras  litterarias  e  scienliticas  dos  es- 
criptores  d'aquelle  paiz,  formar  uma  companhia,  que  se  denomina 
—  Typographo-litteraria. 

No  largo  de  S.  Franciscç  de  Paula,  no  Hio  de  Janeiro,  vae 


ser  elevado  um  monumento  ao  heroe  da  independência,  José  Honi- 
facio  de  Andrada  e  Silva.  A  estatua  representa-o  em  pé,  fardado  de 
ministro  de  estado.  A  exccuçíío  da  obra  foi  confiada  ao  estatuário 
Rochet,  que  já  a  concluiu. 


=====  S5o  notáveis  os  resultados  que  produziram,  durante  o  anno 
escolar  findo  em  abril,  as  aulas  inglezas  destinadas  ao  ensino  das 
artes,  50:016  trabalhos  foram  executados  nas  U'J7  classes  frequentadas 
de  noite,  e  73:226  nas  classes  frequentadas  de  dia,  o  que  dá  um  to- 
tal de  129:242  obras  de  desenho,  modelação  e  pintura.  Feita  a  com- 
paração com  os  resultados  obtidos  no  anno  de  1871,  ha  uma  dilTe- 
rença  de  19:051  trabalhos  a  mais.  Todos  os  trabalhos  foram  submet- 
tidos  a  exanje  prévio;  uma  commissão  de  examinadores  estudou 
cada  escola  om  separado.  No  exame  foram  concedidos  1:100  pré- 
mios de  3.'  classe ;  a  commissão  escolheu  em  todos  os  desenhos  de 
cada  escola  1:208  trabalhos  dos  melhores  e  dos  mais  adiantados, 
para  enviar  ao  Concurso  nacional  em  que  comparecem  todas  as  es- 
colas de  arte  de  Inglaterra.  Como  recompensa  dos  concursos,  conce- 
deram-se  juntamente  com  prémios  de  livros,  10  medalhas  de  oiro, 
25  de  prata  e  60  de  bronze.  Todos  os  trabalhos  recompensados  no 
Concurso  nacional,  como  algumas  outras  obras  premiadas  n'outros 
concursos,  sSo  de  novo  expostos  na  galeria  occidental  do  pavimento 
inferior  do  Museu  de  South  Kensington.  Esta  esposiçSo  está  aberta 
ao  publico  desde  julho  até  setembro. 

===  Um  dos  primeiroR  pintores  da  Allemanha,  Eduardo  Ma- 
pnus,  nascido  em  Berlim  a  7  de  janeiro  de  179!*,  morreu  ha  pouco. 
Depois  de  haver  successivamente  estud.ndo  medicina,  architectura  e 
phdosophia,  frequentou  o  atelier  de  pintura  de  Schiesinger,  tornan- 
tlo-sc  notável  na  exposição  de  1826.  Depois  percorreu  a  França  e  a 
Itália,  e  foi  eleito,  cm  1837,  membro  da  Academia  das  bellas-arles 
de  Berliu),  sendo  nomeado  profes.sor  em  1844.  Mandei  c  Trossin 
gravaram  muitos  <los  seus  quadros  de  género,  entre  os  quaes — Dum 
raparigas  ao  nascer  do  sol.  Duas  creanças.  Uma  ramponeza  c  Um 
pescador  de  Neja.  Era  eminente  sobretudo  nos  retratos;  quasi  lo- 


dos 08  príncipes  e  a  maior  parte  das  notabílidadcs  da  Allemanha  fo- 
ram retratados  por  elle.  Os  retratos  de  Jenny  Liud,  da  Condessa  de 
Hossy-Sontag  e  da  Mendiisnohn-llarthddy  liguraram  na  exposição 
universal  de  Paris  en)  1855,  onde  obtiveram  :i  medalha  de  2.*  ciasse. 
Á  exposição  de  1867  enviou —  Orpheu  trazendo  Eurydice  á  luz. 

■■  Suicidou-se  o  joven  gravador  hespanhol  BoscUo,  que  esta- 


va estudando  na  Eschola  de  bellas-artes  de  Paris.  Achando-se  gra- 
vemente doente,  resolveu  tornar  a  Hespanha  para  junto  de  sua  famí- 
lia. Um  medico  teve  a  imprudência  de  lhe  dizer  que  a  moléstia  era 
incurável,  e  o  artista,  desesperado  do  seu  estado,  atirou-se  de  uma 
ponte  para  a  linha  do  caminho  de  ferro,  na  occasiáo  em  que  passava 
um  comboio.  Ilosello  gravou  um  Christo  morto,  copia  de  uma  tela 
de  Filippe  de  Cliampagne  e  publicada  pela  sociedade  franccza  de 
gravura,  e  deixou  nor  acabar  uma  famosa  chapa,  copia  do  Christo 
morto,  cliwado  pelas  santas  mulheres  e  pelos  apóstolos,  formoso 
quadro  de  Bibera,  collacado  ultimamente  n'uma  das  salas  do  Museu 
do  Louvre. 

O  Caljinete  das  estampas  de  Paris  comprou,  pelo  enorme 


preço  de  440á0(X)  réis,  uma  cstanq)a  única  o  de  hello  estylo,  attri- 
buida  a  Botticelli  e  perlencentH  á  collecção  Weigel.  Esta  primorosa 
obra,  que  proviníia  do  gabinete  Otto,  de  Leipzig,  foi  provavelmente 
gravada  para  ornar  a  tampa  de  uma  caixa  redonda. 

Morreu  com  a  cdad'!  de  78  annos  o  decano  dos  pintores 


alIeniAes  Júlio  Guy  João  Schnorr  von  Harosléld.  Na.sceu  em  Leipzig, 
foi  discípulo  da  Academia  de  Menna,  e  partiu  para  Boma,  onde  se 
demorou  dez  annos.  Tornando  á  Allemanha  excerceu  o  professorado 
na  Academia  das  bellas-artes  de  Munich,  depois  na  de  Dresde,  sendo 
nomeado  director  do  museu  real  d'esla  cidade.  Era  também  membro 
associado  do  Instituto  de  França.  Alem  dos  cinco  quadros  exlrahidos 
das  lendas  dos  Niebelungen,  que  pintou  nas  casas  ao  rez  do  chão  da 
Nova  Besidencia  de  Munich,  por  ordem  do  rei  Luiz,  e  de  cinco  ou- 
tras telas  colossaes,  cujos  assumptos  são  tirados  da  historia  de  (Carlos 
Magno,  de  Barba-Hoxa  e  d  í  Bodolpho  de  Hapsburgo,  com  que  ornou 
a  sala  das  recepções,  executou  grande  numero  de  outras  obras,  entre 
as  quaes :  uma  Santa  Familia,  S.  Roque  distribuindo  esmolas, 
Scenas  de  Ariosto.  pintadas  a  fresco  para  a  cidade  de  Massini,  a 
Annunciação  da  Virgem  e  muitos  quadros  em  collaboração,  tirados 
da  vida  de  Jesus.  Também  executou,  com  o  sr.  Neuruther,  as  illus- 
trações  para  uma  edição  dos  Niebelungen,  e  deseníios  gravados  em 
madeira  para  uma  edição  de  luxo  da  Bíblia. 

==^  Uma  interessante  dadiva  de  cerâmica  foi  feita  ao  museu  de 
Sôvres  pelo  sr.  Brianchon,  archeologo  normando.  É  uma  porção  de 
azulejos  da  Henascença,  arrancados  de  uma  casa  situada  no  logarejo 
de  Marc-Barbet  (arredores  do  Havre).  Os  azulejos  representam  car- 
rancas, ornatos,  flores  de  liz,  medalhões  de  homens  e  de  mulheres,  e 
são  considerados  cotoo  amostras  raras  e  preciosas  d'aquellas  decora- 
ções no  século  xvi.  (>ino  succede  muitas  vezes  com  as  obras  de  ce- 
râmica, parece  que  o  oloiro  moldou  os  azulejos  sobre  alguma  arca  de 
madeira  da  época.  Os  entendidos  podem  encontrar  estes  specimens 
curíosos  no  museu  de  Sévres,  ao  lado  da  numerosa  serie  de  ladrílhos 
esmaltados  que  possuo  aquellfe  estabelecimento. 
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Lisboa— Outubro  de  1872 


OS  íbusos  do  realismo 


ÃO  sei  palavra  mais  pro- 
dif^alisada  e  menos  defi- 
nida do  que  o  realismo. 
Devendo  designar  uma 
theoria  do  esthetica,  que 
abolisse  o  dogmatismo 
clássico  o  o  subjectivismo 
romântico,  caiu  das  osphe- 
ras  luminosas  o  serenas 
da  arte  nos  armazéns  da 
moda,  onde  o  esfarrapou  a 
ignorância,  onde  a  pobre- 
za de  engenho  o  amoldou 
ao  seu  corpo,  onde  o  pru- 
rido de  excentricidade  lhe 
dou  o  relevo,  as  formas  e 
as  proporções  de  escândalo 
artístico.  Se  o  nào  desprendermos  dos  abusos,  que  d'elle 
teem  feito  a  desordem  e  a  presumpção  dos  espíritos,  mor- 
rerá sua  victima. 

O  que  banalmente  começou  a  ínculcar-se  como  rea- 
lismo na  plástica,  foi  a  copia  servil,  plana,  mechanica 
das  formas  naturaes,  e  a  carência,  na  arte,  do  seu  ele- 
mento subjectivo:  a  idéa.  A  escola  incipiente  começou  a 
legislar  em  Poi'tugal  para  os  methodos  de  trabalho  ar- 
tístico, e  prescrevendo  como  regra,  aliás  proveitosa,  não 
pintar  nem  esculpir  senão  com  o  modelo  á  vista  o  para 
o  retratar,  determinou  em  alguns  artistas  a  tendência 
jjara  não  passarem  alem  de  estampar  na  tela  a  natureza 
inanimada,  com  a  fidelidade  da  photographia,  realçada 
pela  imitação  do  colorido.  E  como,  por  via  de  regra,  não 
andam  muito  levantados  por  espontâneas  aspirações  nem 
muito  estimulados  pela  critica  o  pelo  gosto  publico  os  es- 
pirites consagrados  ii  arte,  a  observância  da  regra  rea- 
lista, mal  entendida,  deu  de  si  o  fabrico  d'esses  quadros 
taboletas,  em  que  os  tachos  vidrados  se  grupavam  inva- 
riavelmente com  peças  de  casa,  avelludados  pecegos  o 
bem  areiadas  bacias  de  arame,  e  que  exprimiam  um  ideal 
que  só  excedia  a  cozinha  para  entrar  na  despensa.  Ad- 
mittida  como  suprema  lei  a  necessidade  dos  modelos,  e 
como  ultima  meta  a  reproducção,  de  espelho,  d'essos  mo- 
delos, os  ai'tistas,  homens  lareiros,  aproveitavam-se  dos 
que  mais  lhes  andavam  debaixo  de  mão,  e  como  entre 
nós,  por  um  pudor  cómico,  a  forma  Innnana,  ainda  a  que 
se   desnuda  para   a   lascívia,   escrupulisa  revelar-se  ao 


amor  puríssimo  da  arte,  raro  a  víamos  viver  na  tela  fora 
das  condições  do  retrato,  que  ó  género  para  pouco  mais 
do  que  attestar  habilidades  de  processo.  Os  talentos  de 
composição  envergonharam-se  de  apparecer;  a  pintura 
histórica,  pintura  por  excellencia,  foi  quasi  totalmente 
abandonada,  ou  por  se  entender  que  não  era  consoante 
com  o  realismo,  ou  por  se  reputar  difficilimo  appliear-lhc 
08  seus  methodos. 

Perdoem-nos  os  nossos  artistas  a  liberdade  d'e8taB 
reflexões,  que  só  censuram  um  momentâneo  descaminho 
do  alguns,  que  todos  vão  corrigindo.  As  copias  da  natu- 
reza inanimada  eram  proveitosas  como  estudos  do  desenho 
.0  de  cor:  não  podiam,  todavia,  ser  acceitas  como  appli- 
cação  cabal  de  uma  theoria  artística.  O  uso  do  nunca 
desviar  as  vistas  de  um  modelo  é  bem  calculado  preser- 
vativo contra  as  aberrações  do  lápis  c  do  pincel,  movi- 
dos pelos  erros  da  reminiscência  ou  pelas  deficiências  do 
estudo:  mas  vae  longe  d'esse  uso  recommendavel  ao 
apertado  preceito  de  não  lançar  na  tela  senão  o  que  os 
olhos  contemplam,  preceito  que  limita  absurdamente  os 
horisontes  da  arte,  annulla  a  concepção  artística,  e  quan- 
do observado  com  exagerado  escrúpulo,  arrasta  o  pró- 
prio talento  a  pintar,  por  exemplo,  David,  um  inculto 
pastor  de  Israel,  com  os  cabellos  cortados  á  ingleza  i)elo 
nosso  Daron!  Yj  dado  o  preceito,  e  querendo  observal-o 
escrupulosamente,  o  artista  só  poderia  evitar  este  erro 
imperdoável  o  outros  análogos,  se  alcançasse,  para  moldo 
do  seu  vencedor  de  Goliath,  um  typo  da  raça  semita, 
com  os  dotes  pliysicos  que  essencialmente  se  suppõem  no 
juvenil  athlota;  sem  o  que,  ou  o  assumpto  não  poderia 
ser  tratado,  ou  o  quadro  não  seria  realista,  ou  o  modelo, 
não  sendo  dispensado,  soffreria  profundas  modificações. 

Ora,  a  doutrina  que  de  consequência  cm  consequên- 
cia induziu  alguns  dos  nossos  artistas  a  conterem  os  seus 
talentos  no  âmbito  das  vasilhas  de  barro  e  das  fructei- 
ras,  é  uma  falsa  interpretação  do  realismo.  O  realismo 
espedaçou  os  canons  da  estatuária  grega  e  todas  as  con- 
venções clássicas  dogmatisadas  pelos  Davids;  o  realismo 
reprehende  a  semceremonia  com  que  a  arte  romântica 
refunde  a  natureza,  ou  para  a  aformosear,  como  cila 
dizia,  ou  porque,  preoccupando-se  exclusivamente  com  a 
idéa  ou  o  sentimento  a  exprimir,  descura  a  sua  ex- 
pressão; o  realismo  substituo  á  immobilidade  do  modelo 
grego  e  ás  regras  prefixas  do  bello,  a  variedade  do  mo- 
delo vivo;  ordena  ao  espirito  individual  que  subordine 
a  sua  conccptividado  ás  leis  naturaes,  legisla  a  verdade 
primorosa  da  f(')rma  e  da  côr,  mas  somente  para  que  os 
elementos  objectivos  da  arte  sirvam  melhor,  mas  exacta 
e  completamente  á  manifestação  do  uma  idéa,  de  um 
modo  de  ver  dos  phenomenos  physicos,  moraes  ou  so- 
ciaos. 

Não  reduz,  p>is,  a' arte  á  copia  da  natureza;  exige 
quCella  seja  inviolável  para  as  faculdades  artísticas,  mas 
permitte-lhes  variarem  infinitamente  o  sou  ponto  de  vista, 
encarar  os  objectos  em  todas  as  suas  phases,  e  escolher 
d'ellas  as  que  mais  lhes  convém  reproduzir  para  a  reali- 
sação  do  fim  proposto.  E  c  porque  anda  mal  comprehen- 
dido  este  respeito  da  theoria  realista  pelo  elemento  sub- 
jectivo da  arte  e  pela  libei-dade  de  espirito  do  artista, 
que  ella  tem  sido  tão  calumniada  e  tem  padecido  que 
em  seu  nome  se  decretem  regras  absurdas  e  se  estabele- 
çam doutrinas  falsas,  que  in-ge  desmentir  e  abandonar. 

Mas  ainda  não  tinha  sido  justiçada  entre  nós,  — e  ob- 
serve-se  que  as  minhas  observações  não  transpõem  as 
fronteiras, — a  moda  de  copiar  servilmente  a  natureza  in- 
animada, e  já  apparecia  outra  supposta  applicaç-ão  do 
realismo  a  provocar  novos  e  porventiu'a  mais  clamoro- 
sos protestos,  c  a  attrahir  as  cóleras  o  os  raerocidos  des- 
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dens  do  tradicional  lyrisnio,  que  vive  c  ainda  domina, 
mercê  das  demasias  da  reacção,  que  ha  de  acabar  por 
veneel-o,  matal-o  o  dar-lho  sepultura  honrada  entre  o  ar- 
cebispo Turpin  e  qualquer  Egas  Moniz  damoiro. 

Assim  como  se  havia  imposto  ás  faculdades  artísti- 
cas a  missão  orgulhosa  de  corrigir  c  aformosear  a  natu- 
reza, e  se  reputara  indignas  de  contemplação  e  repro- 
ducção  as  realidades,  que  se  não  ajustavam  aos  moldes 
convencionaes  do  bcUo ;  assim  a  reacção  contra  esta  falsa 
esthctica,  dosvairando-se  nas  horas  de  combater,  chegou 
a  inculcar  á  arte  como  seu  exclusivo  objecto  os  aspectos 
da  natureza  que  ella  até  então  degradara,  rehabiiitou  e 
consagrou  o  feio,  o  vil  e  o  grotesco,  e  alcunhou  de  realis- 
tas as  expressões  de  uma  concepção  mysanthropica  do 
mundo  physico  e  do  nuuido  moral. 

Esta  curiosa  aberração  observa-so  na  littoratura 
como  na  plástica,  e  seria  fácil  dcterminar-lhe  as  relaçSes 
próximas  com  os  movimentos  sociaes  do  nosso  tempo. 
A  satyra  mordaz  e  descrida,  substituindo  o  idyllio  e  a 
ode  perennes,  apagou  a  luz  no  ceu  e  a  virtude  na  alma. 
Esfolharam-se  as  arvores;  enxurdaram-se  as  aguas;  o  es- 
queleto granitico  da  terra  rompeu  o  húmus  verdejante; 
empardeceu  o  annil  dos  liorisontes;  os  campos,  d'antes 
inevitavelmente  esmaltados  do  flores,  vestiram-se  do  to- 
jos; degradaram-se  as  formas  e  desmaiaram  as  cores. 
E  a  arte  converteu-se  em  caricatura  da  natureza,  porque 
nada  mais  é  a  caricatura  do  que  esta  selecção  e  exage- 
ração, n'um  todo,  das  suas  formas  e  das  suas  phases 
grotescas  ou  feias,  que  constituo  a  essência  do  realismo 
satanisado. 

Isto  na  plástica. 

Na  littoratura  oppoz-se  ao  ideal  lyrico  a  concreção 
do  mal.  Os  revolucionários  aspiraram  á  critica,  assigna- 
ram  pazes  com  a  sciencia,  escalpelaram  o  homem  e  a  so- 
ciedade, mas  subordinaram  a  lógica  das  suas  synteses 
a  um  preconceito,  que  as  falsifica,  que  talvez  se  imponha 
a  alguns  espiritos  como  revelação  dog  seus  caracteres, 
e  que  se  fosse  applicado  por  um  astrónomo  ao  exame  do 
disco  solar,  só  lhe  deixaria  ver  as  suas  manchas.  Os  seus 
romíincistas,  os  seus  poetas,  os  seus  dramaturgos,  ex- 
plorara imicamente  os  baixios  sociaes  e  os  tenebraes  do 
coração  humano,  e,  generalisando  audaciosamente  as  suas 
observações  particularíssimas,  sentenceiam:  —  a  sociedade 
é  isto  e  é  sempre  lodo,  onde  se  encrostam  as  pérolas;  isto 
é  o  homem  e  é  sempre  o  barro  adamitico,  sem  o  sopro 
de  Jehovah! 

E  os  pseudo-realistas,  que  mais  aceram  vistas  de  phi- 
losophos  para  devassar  os  recônditos  do  mundo  moral, 
assimilham-se,  obcecados  pelo  preconceito  de  escola,  a 
esse  maniaco  celebre  que  repcUia  uma  esposa  bellissima, 
porque  só  lhe  via  no  corpo  a  nudez  do  esqueleto  por  bai- 
xo das  fónnas  redondas  e  macias;  o  tecido  sangrento 
dos  músculos,  a  rede  das  veias  e  os  filamentos  nervosos 
por  baixo  da  cútis  rosada  o  sedosa. 

Ora,  nem  na  litteratura  nem  nas  artes  plásticas,  uma 
theoria  de  esthetica,  que  se  define  pelos  caracteres  que 
elementarmente  esbocei,  pôde  ser  prezada  como  pheno- 
meno  mais  grave  e  duradouro  do  que  as  aberrações  de 
um  movimento  revolucionário,  que,  quando  muito,  pode- 
rão corresponder  a  um  estado  social  transitório  e  deca- 
dente. O  espirito  humano  passa  quasi  sempre  pelo  ab- 
surdo, mas  sem  presistir  n'elle,  para  chegar  á  verdade; 
e  todas  as  revoluções,  emquanto  pelejam,  exageram,  até 
08  desvirtuar,  os  princípios  que  vem  a  estabelecer  de- 
finitivamente. Assim  como  o  socialismo,  militante  e  no 
estado  de  formação  incompleta,  accendc  as  commimas  de 
Paris,  a  arte  forcejando  por  acabar  de  partir  o  auctorita- 
rismo  clássico  e  por  normalisar  a  liberdade  romântica, 


luta,  o  no  tumxdto  da  luta  extravia-se,  resvala  para  o 
satanismo,  c  abraça- se  a  quantos  paradoxos  lhe  podem 
servir,  nSo  de  leis,  que  não  as  procura  ainda,  mas  de 
armas  de  guerra. 

Todavia,  ha  tantas  ídéas  justas  e  que  hão  de  inscre- 
ver-se  nos  códigos,  n'e88e  socialismo,  que  observamos  de- 
generado em  crime  ou  descambado  na  utopia,  como  ha 
no  realismo  falsificado  princípios  e  forças  de  uma  rege- 
neração artística;  e  mal  iria  á  critica  se  imitasse  o  mi- 
neiro ignorante,  que  arroja  de  si  o  oiro  por  vel-o  incrus- 
tado em  desprezível  ganga,  em  vez  de  o  lavar  e  depu- 
rar. Até  os  deploráveis  e  bem  conhecidos  abusos,  que 
aqui  registrei,  nada  mais  são  do  que  interpretações  fal- 
sas e  applicaçõos  viciosas  de  princípios  verdadeiros  e  fe- 
cundos. Os  preceitos  que,  tendo  degenerado  n'uma  espé- 
cie de  casuística,  iam  reduzindo  a  arte  a  um  processo 
de  copia  fidelíssima,  c  se  excmj)líficaram  pelo  tríumpho 
do  hodegonti  e  pelo  desamparo  da  pintura  histórica,  de- 
viam deter  as  suas  applicaçõos  no  ponto  de  impor  ao  ar- 
tista o  estudo  consciencioso  da  natureza,  e  de  lhe  prohí- 
bir  remodelar  phantasiosamente  as  suas  fónnas  e  revogar 
arbitrariamente  as  suas  leis. 

E  a  pratica,  que  estíl  prescrevendo  como  único  ob- 
jectivo á  arte  a  reproducçào  de  determinados  aspectos  do 
mundo  physico  e  moral,  o  que  na  paizagem  propende 
para  limitar  os  domínios  de  Neptuno  ao  pântano  mias- 
matico  e  as  floras  ao  pinheiral  verde-negro;  passou,  in- 
conscientemente, partida  das  escolas  antigas,  por  onde 
devera  estabelecer-se:  pela  theoria  que  restituo  á  alçada 
das  faculdades  artísticas  a  natureza  em  todas  as  suas 
manifestações,  em  todos  os  seus  car.acteres,  em  todas  as 
suas  phases,  em  todas  as  suas  modalidades  infinitas,  sem 
dependência  de  conformidade  com  typos  e  canons  prefi- 
xos, e  como  a  encara  e  comprehende  o  espírito  indivi- 
dual. 

A.   EKSES. 


O  ILUSTRE  UOLTOK  MATIIEIS 


líRCKMANN-ClIATUIAN 


(Continuação) 

Ainda  Coucou  Peter  não  havia  dito  as  ultimas  pa- 
lavras, quando  se  sentiu  á  jwrta  da  casa  um  grande  tu- 
multo. Olharam  todos  uns  para  os  outros  admirados: 
ninguém  podia  dizer  qual  fosse  a  causa  de  um  tal 
ruído. 

Ora  succedia  que  a  velha  Jlargredcl,  a  mulher  pa- 
ralytica  do  tecelão  Nikel  Schauler,  ouvira  fallar  dos  mi- 
lagres do  illustre  phiiosopho,  e  queria  que  elle  a  cu- 
rasse. 

Traziam-n'a  pois  quatro  pessoas  na  cadeira  de  bra- 
ços, que  não  largava  havia  dois  annos. 

O  povo  rodeava-a  gritando: 

— Animo,  Margredel,  animo! 

E  Margredel  sorria  com  melancolia  jwrque  tinha  fé 
no  propheta,  e  sentia  jil  em  si  como  que  um  acordar  da 
vida. 

Quando  ella  chegou  defronte  da  estalagem  das  Três 
Rosas,  a  tia  Jacob  abriu  a  porta  da  rua  e  depois  a  da 
sala  de  jantar. 

Viu-s(!  enUio  a  pobre  Margredel,  pallida  e  descar- 
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nada  como  a  doença  a  fizera,  erguendo  ns  mSos  suppli- 
cantos  e  gritando: 

— Salve-me,  sr.  projjheta,  dignc-so  lançar  um  olhar 
sobre  esta  sua  humilde  serva. 

E  a  gente  enchia  a  casa  do  entrada,  as  janellas,  e 
chegava  até  á  sala,  repetindo  estas  palavras  no  melo  da 
maior  confusão. 

Quando  Coucou  Peter  viu  isto  sentiu  vontade  de 
safar-sc,  porque  nuo  tinha  a  menor  confiança  nos  mila- 
gres da  sua  doutrina,  tendo  ao  mesmo  tempo  toda  a  cer- 
teza de  que  o  lapidariam  de  companhia  com  o  seu  illus- 
tro  mestre,  se  este  n.ão  curasse  a  paralytica. 

Mas  o  illustre  j)hilosopho,  sem  duvidar  um  mo- 
mento sequer,  confiando  na  sua  missão,  pensou  que  o  Ser 
dos  seres  lho  enviava  a<(uella  desgraçada  afim  de  que  elle 
jiodesse  dar  ao  luiiverso  uma  brilhante  prova  das  verda- 
des anthropo-zoologicas.  Assim  compenetrado  d'esta  idéa, 
ergueu-so  o  caminhou  para  Margredel,  que  o  olhava  es- 
jiantada. 

O  povo  afastou-sc  diante  d'ello.  Frantz  chegou  ató 
defronte  da  paralytica,  olhou-a  com  uma  grande  suavi- 
dade, e  disse-lhc  em  meio  do  mais  profundo  silencio: 

—  Mulher,  confias  tu  no  Ser  dos  seres,  e  na  sua  in- 
finita Ijondade? 

E  Margredel,  erguendo  os  olhos  ao  ccu,  respondeu 
com  uma  voz  fraca: 

—  O  meu  Deus,  meu  Deus!  Vós  que  ledes  nas  al- 
mas, sabeis  se  eu  tenho  fé! 

—  Pois  a  fé  te  salvou,  disse  Matheus  com  firmeza. 
Lovanta-te,  que  estiis  curada. 

A  estas  palavras,  saídas  do  intimo  d'alma,  todos  es- 
tremeceram. 

Margredel  sentiu  uma  força  extraordinária  percor- 
rer-lhe  os  membros,  foz  um  esforço  e  levantou-se;  depois, 
caindo  de  joelhos  diante  de  Matheus,  começou  a  chorar. 

—  Estou  salva,  dizia  ella,  estou  salva! 

Era  um  tocante  espectáculo  o  vêr  aquella  pobre  mu- 
lher de  joelhos  aos  pés  d'este  homem,  que  lhe  sorria  com 
b(jndade,  e  que  a  ergueu  e  beijou  nas  faces  ennegreci- 
das,  dizendo-lhe: 

—  Está  bom,  está  bom,  volta  para  casa. 
E  a  boa  mulher 'saiu,  dizendo: 

— Meus  filhos,  meus  pobres  filhos,  nunca  mais  vos 
serei  pesada! 

Então  Frantz,  voltando-se  para  os  assistentes,  disse 
serenamente: 

—  Foi  a  vontade  de  Deus!  Quem  ousará  negar  o 
poder  de  Deus? 

E  estas  palavras  encheram  de  admiração  toda  a 
gente. 

O  próprio  Coucou  Peter  estava  por  tal  forma  pas- 
mado por  tudo  que  vira  e  ouvira,  que  não  podia  me- 
cher-se  da  sua  cadeira,  e  apenas  murmurava  com  voz  tre- 
nuda: 

— Mestre,  mestre,  eu  nem  sou  digno  de  desatar  os 
cordões  dos  seus  sapatos!  O  mestre  é  um  grande  pro- 
pheta,  luu  verdadeiro  propheta!  Tenha  dó  do  seu  pobre 
discipulo,  do  pobre  Coucou  Peter,  ente  sensual  e  cheio 
do  defeitos  que  se  atreveu  a  duvidar. 

Mas  o  anabaptista  não  estava  convencido.  Rasgava 
o  fato  quando  saiu  da  sala,  bradando: 

—  Pj  n'esse  tempo  apparecerào  falsos  prophetas,  que 
farão  grandes  prodígios  e  coisas  espantosas,  a  ponto  de 
seduzirem  os  próprios  eleitos. 

Mas  ninguém  lhe  dava  ouvidos,  e  eram  immensos 
os  louvores  a  Frantz,  pelos  prodígios  que  praticara. 
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Foi  assim  que  o  illustre  doutor  Jlatheus,  conhecendo 
o  poder  da  vontade,  mostrou  a  grandeza  do  Ser  dos 
seres. 

Margredel  ia  caminho  da  sua  casa,  e  o  povo  ia  atraz 
d'el]a,  espalhando  por  llasbach  a  nova  do  milagre. 

Os  visinhos  e  os  que  a  haviam  visto  antes,  sentada 
á  porta,  diziam: 

—  Querem  vêr  quo  é  a  Margredel,  a  paralytica  que 
estava  sempre  sentada  na  soleira  da  porta  aquecendo-se 
ao  sol ! 

Uns  respondiam: 
— É,  é! 
Outros  diziam: 

—  Qual!  é  alguém  que  parece  com  ella. 
Mas  ella  bradava  de  longe: 

—  Sou  eu,  sou.  Foi  o  propheta  que  me  curou! 

E  corriam  do  toda  a  parte  á  estalagem  das  Três 
Itosas,  abandonando  a  festa  é  a  egreja,  para  verem  e  ou- 
virem o  propheta. 

Frantz  Matheus,  de  pé,  a  uma  das  janellas  da  sala 
da  estalagem,  contemplava  este  espectáculo  com  uma 
inefFavel_  felicidade. 

— O  grande  Demiurgos,  eu  te  agradeço  o  teres-me 
deixado  viver  até  este  dia.  Pôde  agora  morrer  Frantz 
Matheus,  porque  já  viu  o  triumpho  da  anthropo-zoologia. 

No  entretanto  o  anabaptista  Pelsly  dirigia-se  a  casa 
do  maire  de  Hasbach  a  fim  de  denunciar  o  illustre  philo- 
sopho. 

O  maire,  Jorge  Bremer,  estava  jantando  com  os 
seus  amigos,  e  celebrava  o  dia  da  festa  com  um  alegre 
banquete. 

O  anabaptista  contou  com  socego  e  verdade  as  coi- 
sas prodigiosas  que  acabavam  de  se  passar. 

— Estes  homens,  disse  elle,  tendo  conhecido  Deus, 
não  o  glorificaram  como  Deus  e  não  lhe  renderam  gra- 
ças. Assim  se  desvairaram  em  seus  vãos  raciocínios  e  os 
seus  corações  insensatos  se  cobriram  de  trevas.  Enlou- 
queceram e  chamaram-se  sábios,  e  a  honra  que  só  é  de- 
vida ao  Deus  incorruptível  transferiram-n'a  para  a  ima- 
gem d'um  homem  corrupto  c_  para  as  figuras  de  animaes, 
do  quadrúpedes  e  de  reptis.  E  por  isso  que  Deus  os  entre- 
gou aos  desejos  dos  seus  corações,  aos  vicios  da  impu- 
reza, de  modo  quo,  mergulhados  n'elles,  deshonraram  o 
seu  próprio  corpo,  tendo  antes  collocado  a  mentira  no 
logar  da  verdade  de  Deus  e  rendendo  á  creatura  a  ado- 
ração e  o  culto  soberano,  que  é  só  devido  ao  creador 
abençoado  de  todos  os  secidos. 

Assim  fallou  Pelsly,  o  anabaptista,  e  o  maire,  ba- 
tendo na  mesa,  exclamou: 

—  Que  me  diz,  homem?  Isso  é  lá  possível? 
— Venha  comigo  e  verá,  disse  o  anabaptista. 

E  o  maire  levantou-se  encolerisado  e  deixou  á  mesa 
a  mulher,  os  filhos  e  os  amigos.  Desde  que  voltara  da 
procissão  não  pudera  ainda  gozar  de  um  momento  de 
repouso,  e  já  a  esse  tempo  lhe  tinham  fallado  do  milagre 
feito  na  cozinha  da  tia  Jacob. 

Quando  chegaram  á  rua  de  Tonnelet-Rouge  custou- 
Ihes  a  romper  a  multidão  do  povo,  quo  gritava: 

—  Gloria!  Honra  seja  ao  propheta!' 

E  via-se  ao  longe  o  illustre  philosopho  á  janclla,  ro- 
deado por  Coucou  Peter,  pelo  corpulento  Hans  Aden  e 
por  todos  os  convivas,  a  arengar  ao  povo  com  elo- 
quência. 

O  sr.  maire  conseguiu  por  fim  abrir  caminho,  e 
Coucou  Peter  viu-o  de  repente  subir  a  escada  da  estala- 
gem. 
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Frantz  fallava  ainda  quando  o  maire  entrou  na  sala, 
e  quando  o  anabaptista,  designando  com  a  mào  o  illus- 
tre  doutor,  o  aceusava  n'e8teB  termos : 

— Como  ú  ao  sr.  maire  que  devemos  a  mais  com- 
pleta paz,  c  como  já  á  sua  sabia  previdência  devemos 
muitas  disposiçSes  salutares,  accusamos-lhe  este  homem 
de  ser  o  chefe  de  uma  seita  sediciosa,  de  introduzir  a  si- 
zania  e  a  perturbação  n'esta  cidade,  de  ensinar  falsas 
doutrinas  o  de  fazer  milagres. 

Frantz  Matheus,  ouvindo  esta  accusaçilo  proferida 
em  voz  alta  e  solcmnc,  voltou-se  o  ficou  assustado  ao 
ver  o  maire  revestido  com  a  sua  banda. 

— Quem  lhe  deu  licença  para  fazer  milagres  e  para 
pregar  em  publico?  Perguntou  o  maire. 

A  principio  o  illustre  philosopho  nào  soube  o  que 
responder;  mas  depois  de 
alguns  momentos,  voltan- 
do a  si,  disse  com  a  mais 
profunda  indignação : 

—  Desde  quando  são 
precisas  licenças  para  en- 
sinar a  verdade?  Oh !  Hor- 
rivel  profanação,  digna 
dos  mais  rigorosos  casti- 
gos, bem  como  da  exe- 
cração dos  séculos!  Py- 
thagoras,  Sócrates,  Pla- 
tão, e  tantos  outros,  pre- 
cisavam acaso  de  licença 
para  ensinar  as  suas  dou- 
trinas? Não  andavam  el- 
les  seguidos  pelos  seus 
discípulos,  rodeados  pelo 
respeito,  pela  admiração  c 
pelo  enthusiasmo  dos  po- 
vos? 

O  maire,  estupefacto 
em  vista  d'esta  longa 
phrase,  olhou  durante  al- 
guns momentos  para  o 
doutor.  Por  fim  disse-lhe; 
— Dê  graças  a  Deus 
por  não  teniios  prisão 
communal,  porque  havia 
de  o  ensinar  a  fallar  com 
mais  respeito  a  um  ma- 
gistrado revestido  das 
suas  insígnias.  Dou-lhe 
vinte  minutos  para  sair 
da  cidade;  um  segundo 
mais  que  aqui  o  apanhe 
faço-o  conduzir  por  dois 
gendaraies  a  Savernc. 

Todos  estavam  pas- 
mados. 

Coucou  Pcter  voltou-se  então  para  o  anabaptista, 
que  sorria  com  um  ar  triumphante,  e  disse-lhe  com  elo- 
quente desprezo: 

— Estil  escripto:  sereis  entregues  aos  magistrados, 
para  que  vos  ponham  a  tonnentos,  c  sereis  banidos  por 
causa  da  justiça. 

E  todos  os  que  presenciaram  esta  scena,  tão  indi- 
gnados como  o  discípulo  de  Matheus,  teriam,  sem  a  pre- 
sença do  maire,  esmagado  Pelsly. 

No  entretanto  tivera  o  illustre  philosopho  tempo  de 
voltar  a  si,  resolvendo  mesmo  defender-se  a  todo  o  custo, 
porque  de  contrario  pensava,  com  magoa,  que  perderia 
o  fructo  do  tantos  esforços  e  sacrificios. 


Meu  qurrido  Brano,  meu  pobre  Bruno  I. . . 


—  Sr.  maire,  disse  cUe  forcejando  por  parecer  sereno 
e  socegado,  sr.  maire,  vou-me  justificar  cheio  de  confian- 
ça na  sua  justiça,  porque  sei  que  governa  ha  muito  tem- 
po jil  esta  província,  o  que  lhe  ó  fácil  conhecer  que  ha 
apenas  um  dia  que  estou  em  Hasbach,  sem  que  durante 
ello  este  anabaptista  me  encontrasse  nunca  discutindo, 
reunindo  o  povcj,  mis  cgrejas,  nos  templos  ou  nas  praças 
publicaS;  Não  poderá  assim  provar  as  accusações  que  me 
dirige.  E  certo,  e  eu  mesmo  o  confesso,  que  em  virtude 
da  philosophia  que  elle  chama  sediciosa,  sirvo  o  Deus  de 
Pythagoras,  esperando  n'cllo  como  este  mesmo  anaba- 
ptista, c  conhecendo-o  como  elle  o  conhece.  Ora  eu  tra- 
balho para  conservar  a  minha  consciência  tranquilla;  de 
modo  que  como  ella  me  ordena  de  espalhar  a  luz  por 
todos  08  modos,  puz-me  a  caminho,  deixando  o  tecto  de 

meus  pães,  abandonando 
os  amigos  e  tudo  que  ti- 
nha de  mais  caro  no  mun- 
do, para  cumprir  o  meu 
dever.  Permitta-mo  pois 
^o  conservar-me  ainda  um 
dia  n'esta  terra :  não  peço 
mais  para  o  converter  ás 
verdades  anthropo-zoolo- 
gicas. 

— E  por  isso  que 
vae  partir  quanto  antes. 
Já  lhe  não  concedo  senão 
dez  minutos  de  demora. 
E  voltando-se  para  o 
anabaptista  accrescentou : 
■ — Pelsly,  vá  buscar 
os  gendarmes. 

A  estas  palavras 
Frantz  Matheus  conheceu 
que  começava  a  predomi- 
nar no  seu  animo  a  natu- 
reza de  lebre  (jue  o  for- 
mava, e  com  os  olhos  ra- 
sos dagua  exclamou: 

—  Sr.  maire!  sr. 
maire!  Como  a  posteri- 
dade o  não  julganl  seve- 
ramente ! 

E.  saiu  sem  que  pu- 
desse dizer  mais. 

Todos  durante  al- 
guns segundos  se  senti- 
ram commovidos  pelo  que 
acabava  de  se  passar. 

Coucou  Peter  lança- 
va olhares  desolados  so- 
Vjre  a  mesa  sem  saber  que 
fizesse,  até  que  se  levan- 
tou bradando  com  voz  forte: 

— Verá,  sr.  maire,  como  a  posteridade  o  ha  de  jul- 
gar severamente! 

E,  pondo  o  chapéu  á  banda,  saiu  magestosamente 
atraz  do  mestre. 

Logo  que  Coucou  Peter  saiu  houve  um  grande  al- 
boroto.  Jacob  Fischer,  que  era  um  homem  naturalmente 
avarento  de  dinheiro,  lembrou-se  que  Coucou  Peter  e 
Matheus  lhe  haviam  alugado  o  telheiro  e  comprado  duas 
medidas  do  aveia  para  Bruno;  que  além  d'isso  tinham 
comido  a  40  soldos  por  cabeça,  e  mandado  na  sua  conta 
d'elles  o  jantar  de  Hans  Aden  e  da  sr.*  Thereza. 
Correu  pois  atraz  de  Coucou  Peter,  gritando: 
— Eh!  Eh!  Es*pera!  Paga  antes  de  to  ires! 
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E  todos  seguiram  o  estalajadeiro  cheios  de  curiosi- 
dade peio  que  se  ia  passar. 

Quando  chegaram  d  escada  do  pateo,  viram  Frantz, 
que  saia  do  telheiro  com  Bruno  pela  rédea,  c  Coucou 
Peter  atraz  com  a  sella  e  a  mala,  açodado,  querendo 
pôr  !i  pressa  os  apparelhos  no  cavallo,  porque  já  presen- 
tia  que  os  poderiam  reter. 

Jacob  Fischer  lançou  um  grito  de  indignação  e  des- 
ceu os  degraus  a  quatro  e  quatro. 

—  Não  os  deixo  sair  assim.  Ao  menos  o  cavallo  res- 
pondc-mo  pelo  dinheiro. 

E  lançou-se  fulo  sobre  o  cavallo,  emquanto  que  Cou- 
cou Peter,  empurraudo-o  com  força,  tirou  de  detraz  da 
porta  da  cocheira  um  grande  pau. 

—  Para  traz,  olá!  Não  tenho  nada  comsigo. 
No  entretanto  Jacob 

Fischer  pendurava-se  nas 
rédeas  do  cavallo,  e  Ma- 
theus  dizia  mansamente: 

— Vamos,  meu  caro 
discipvUo,  põe  o  pau  no 
seu  logar,  larga  esse  pau. 

A  principio  Coucou 
Peter  não  queria  obede- 
cer, mas  quando  viu  mui- 
ta gente  juntar-se  em  vol- 
ta, lembrou- se  das  lições 
psychologicas  do  Ober- 
bronn. 

Estavam  a  esse  tem- 
po completamento  rodea- 
dos pelo  povo. 

Cada  qual  contava 
0  caso  a  seu  modo,  e  Ma- 
theus  sentia-se  profunda- 
mente commovido  ao  ou- 
vir todos  esses  gritos,  to- 
das essas  palavras,  todas 
essas  explicações,  porque 
se  havia  quem  o  louvas- 
se, também  havia  quem  o 
accusasse  de  querer  })artir 
sem  pagar. 

Estavam  ali  Jacob 
Fischer  e  sua  mulher,  Or- 
chel  e  Katel,  Hans  Aden 
e  a  sr.*  Thereza,  Kasper 
Siebel,  filho  de  Ludovig, 
Silhel  o  ferreiro,  Passauf 
o  guarda  com  o  seu  cha- 
péu grande  de  gendarme, 
o  anabaptista  Pelsly  o  o 
maire  com  a  sua  banda 
tricolor.  Toda  esta  gente 
fazia  uin  grande  ruido. 

Por  fim,  por  ordem  do  maire,  todos  se  calaram,  e 
Jacob  Fischer  disse  de  que  se  tratava: 

—  Esta  gente  dcve-me  o  aluguer  do  telheiro,  deve 
mais  quatro  jantares  a  40  soldos  cada  um,  e  duas  medidas 
de  aveia.  Tudo  isto  somma  doze  francos.  Querem  ir-se 
embora:  mas  d'onde  são?  Ignoro-o.  Coucou  Peter  nunca 
tem  de  seu  um  soldo.  Exijo  por  consequência  que  me 
deixe  de  penhor  este  cavallo. 

Matheus  respondeu: 

— Em  todos  os  tempos  poderam  os  prophetas  comer 
e  beber,  dando  por  isso  os  que  os  hospedavam  louvores  á 
Providencia,  e,  quando  alguém  lhes  fechava  a  porta, 
sacudiam  elles  o  pó  das  suas  botas  e  iam  para  outro 


No  meio  do  bosque  este  acampamento  faiia  um  cOeito  admirável 


sitio.  Ora  eu  digo  que  são  bem  para  lastimar  esses  ho- 
mens duros,  para  os  quaes  seria  melhor  nSo  haverem  nas- 
cido do  que  estarem  a  affligir  as  nossas  vistas  com  o  es- 
pectáculo das  suas  iniquidades. 

Apczar  d'esta8  eloquentes  palavras,  o  maire  e  Jacob 
Fischer  não  pareciam  estar  convencidos.  O  estalajadeiro 
então  começou  a  ler  a  sua  lista: 

— Tanto  de  despeza  do  cavallo,  tanto  de  despeza 
do  sr.  philosopho  e  do  seu  discípulo,  tanto  de  despeza 
dos  convidados,  somma:  doze  francos. 

EntFio  o  maire,  vendo  que  o  tumulto  augmentava, 
disse: 

—  Jacob,  fica  tu  com  o  cavallo  de  penhor.  Que  par- 
tam a  pó. 

Então  o  estalajadeiro  puxou   as   rédeas  das  mSos 

de  Matheus,  de  modo  que 
esto,  quasi  caindo,  se 
abraçou  ao  pescoço  de 
Bruno  soluçando  como 
uma  creança. 

— Meu  querido  Bru- 
no! Meu  pobre  Bruno! 
dizia   elle,  querem    sepa- 

rar-nos Tu  tens  sido  o 

ineu  único  amigo.  Não  se- 
jam maus  e  cruéis  com- 
nosco!  Meu  pobre  Bru- 
no, que  vae  ser  de  ti, 
longe  do  teu  companhei- 
ro? Vaes  talvez  ser  mal- 
tratado, sem  terem  ne- 
nhuma attenção  para  com 
os  teus  longos  scitíços. 

E  caiam  as  lagri- 
mas dos  olhos  d'aquelle 
velho  cheio  de  cãs,  de 
modo  que  as  suas  pala- 
vras commoveram  todos 
os  assistentes. 

— E  realmente  uma 
crueldade  tirar  o  cavallo 
a  este  pobre  velho.  Coi- 
tado, elle  não  é  mau  ho- 
mem... vejam  como  cho- 
ra. Só  quem  tem  bom  co- 
ração é  que  pôde  gostar 
assim  dos  animaes. 

E  muitas  mulheres 
que  tinham  vindo  como 
as  outras  com  os  filhos  ao 
coUo,  retiravam-se  por  não 
poderem  ver  uma  scena 
assim. 

Coucou  Peter,  atraz 
de  Bruno,  inclinava  a  cabeça  com  ar  triste.  Pensava  que 
era  elle  só  a  causa  de  tudo,  e  sentia  as  lagrimas  corre- 
rem-lhe  pelas  faces  coradas. 

— A  sr.*  Thereza  também  chorava,  e  como  todos  se 
conservavam  em  volta  para  que  o  estalajadeiro  não  pu- 
desse levar  o  cavallo,  conseguiu  ella  chegar-se  a  Cou- 
cou Peter  e  metter-lhe  na  mão  trinta  francos  sem  que 
ninguém  percebesse. 

— Acceite  isto  como  lembrança  minha,  sr.  Coucou 
Peter. 

Então  Coucou  Peter  metteu  os  trinta  francos  na  al- 
gibeira do  collete,  soluçando  cada  vez  mais;  depois,  pas- 
sados momentos,  levantou  a  cabeça  e  disse : 

— Ora,  tio  Jacob,  eu  não  o  julgava  capaz  d'isto. 
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Scnipro  pensei  quo  fiari.-i  a  homons  de  bem . . .  mas  uma 
voz  que  assim  nao  é,  tome. . .  aqui  tem  o  sou  dinheiro;  e 
agora  largue  depressa  o  cavallo,  so  quer  a  cabeça  inteira. 

Tiniia  cllo  a  esse  tempo  tirado  outra  vez  dctraz  da 
porta  o  seu  grande  pau,  c  era  desejo  de  todos  que  elle 
derreasse  aquclle  miserável  estalajadeiro. 

Coucou  Peter  pagou  também  a  Hans  Aden,  lan- 
çando á  sr.*  Thereza  um  olhar  tuo  suave  quo  a  commo- 
veu  até  ao  fundo  da  alma;  beijou  depois  a  creança  quo 
cila  tinha  ao  coUo,  e  disse: 

— A  caminho,  mestre,  vamos.  Os  homens  sào  uns 
miseráveis.  Mathcus  poz-se  a  cavallo.  Coucou  Peter  abriu 
a  porta  que  dava  para  fora  da  cidade,  e  o  maire  nào  so- 
cegou  senSo  depois  do  os  ter  visto  desapparecer  além  das 
portas. 


(CoQtlDÚa). 


B. 


OS    POETAS 


ODAS  as  épocas  em  Por- 
tugal tCem  uma  raivi- 
nha  do  predilecção,  ar- 
gumento sem  replica, 
ultima  ratio,  contra  a 
qual  não  ha  que  dizer, 
porque  é  ao  mesmo  tem- 
po absurda  e  victoriosa. 
Tem  sempre  sido  assim 
na  politica,  na  arte,  e 
nas  letras.  Houve  tempo 
em  que  a  injuria  supre- 
ma, com  que  os  corte- 
zãos  do  poder  fechavam 
a  boca  a  todas  as  ob- 
jecções, era  ser  republi- 
cano; depois  foi  acoi- 
mado de  retrogrado,  de 
repente,  sem  se  saber 
porque  todo  o  pobre  homem  que  continuou  a  ser  como 
era,  a  viver  como  vivia,  a  pensar  como  pensava;  os  ope- 
rários, que  estão  agora  outra  vez  na  voga  pelas  greves, 
estiveram  por  um  momento  em  moda  pelas  associações  e 
pelos  jomaes;  a  mocidade  partiu  com  a  mania  domi- 
nante da  economia  politica,  e  foi  dar  comsigo  na  politica 
sem  economia;  chamou-se  a  isso  o  progresso:  d'alli  a 
pouco,  como  se  um  furacão  nos  tivesse  voltado,  já  não 
embin-avamos  senão  cora  os  progressistas;  as  comedias, 
os  jomaes,  a  rua,  tudo  mettia  o  progresso  á  bulha;  di- 
zia-se  de  qualquer  coisa  ridícula,  prejudicial,  ou  fútil: 
— «  E  o  progresso ! » — ;  íoi-se  embirrando  successiva- 
mente  com  uns  poucos  de  grupos :  um  homem  andava 
pelo  seu  pé,  ou  parava,  ou  punha  o  chapéu,  ou  tirava-o, 
ou  respirava,  ou  tossia,  era  cabralista;  o  homem  depois 
tossia,  ou  respirava,  ou  punha  o  chapéu,  ou  tirava-o,  ou 
parava,  ou  ia  andando,  ara,  pé  fresco,  era  lazarista,  era 
unha-negra,  era  possidonio,  ou,  peior  do  que  tudo,  era 
litterato:  —  actualmente  se  o  homem  é  poeta,  isso  já  não 
é  só  o  cumulo  da  malvadez,  é  a  aberração  da  rusticida- 
de  de  matuto. 

De  que  provém  isto? 

Quo  não  se  faça  caso  d'elles  depois  de  morrerem,  já 
estava  estabelecido  entre  nós  ha  muito  tempo;  se  lhes 
quizermos  visitar  os  túmulos,  communicar  com  elles  atra- 
vcz  do  tempo  e  do  espaço,  inspirar-nos  pelo  seu  coração 
e  erguer  a  nossa  fraqueza  á  altura  da  sua  virilidade,  não 


sabemos  a  que  porta  ir  bater.  A  França  tem  o  Pantheon ; 
a  Inglaterra  tem  a  abbadia  gotliica  de  Westminster,  onde 
estão  reunidos  com  os  soberanos,  partilhando  com  elles 
das  honras  e  poderio  da  celebridade,  os  homens  que  de- 
ram lustre  á  pátria  pelo  seu  talento,  e  que  dormem  alli, 
no  silencio  dos  mortos,  cercados  do  respeito  dos  vivos; 
a  Itália  tem  Santa  Orocce,  que  conserva  cm  túmulos  de 
mannore,  no  centro  das  maravilhas  artísticas  dos  séculos, 
a  memoria  dos  que  foram  illustres;  mas  nós  não  chega- 
mos sequer  a  saber  onde  os  nossos  nasceram,  nem  mor- 
reram: os  antigos,  nem  pensamos  n'is8o;  dos  mais  re- 
centes também  nào  queremos  saber,  esquecemol-os  e  va- 
mos-lhe  pisando  as  cinzas;  estão  por  ahi  algures,  espa- 
lhados pelas  igrejas,  pelos  cemitérios,  em  Lisboa,  nas 
províncias,  no  estrangeiro,  esquecidos  na  confusão  dos 
campos  ou  no  tumulto  das  hervas  e  das  sarças. 

É  talvez  bem  entendido  assim:  morreram,  morre- 
ram; vamos  a  outros.  Mas  o  peior  é  que,  pelos  modos, 
não  queremos  outros  o  parece  que  não  se  nos  daria  de 
matar  os  que  estão  vivos !  Que  as  senhoras  nào  gostavam 
muito  d'clles,  isso  já  se  sabia;  um  ou  outro  dizia  o  con- 
trario, mas  era  basofia:  os  homens,  porém,  tomaram-lhe 
quisilia  de  repente, — isto  é  que  é  singular! 

É  triste  de  referir,  bem  sei,  é  nniito  triste  de  refe- 
rir que  elles  em  todos  os  tempos  hajam  feito  poucas  con- 
quistas, mas  a  verdade  exige  que  o  digamos;  é  notório 
que  nos  versos  apregoam  o  contrario,  —  porém  para  dis- 
farçar os  Jiascos  provavelmente. 

Camões,  apezar  de  dizer  na  canção  v: 

De  amor  escrevo,  de  amor  trato  o  vivo 

escreveu  bem,  tratou  mal,  e  viveu  peior;  grandioso, 
idealista,  namorou-se  de  Catharina,  ficou  sem  um  olho 
por  causa  d'clla — pois  que  por  causa  d'ella  foi  desterra- 
do, por  causa  d'ella  embarcou  para  Africa,  jwr  causa 
d'ella  combateu  em  Ceuta  onde  o  perdeu:  namorou-se  da 
pátria  como  se  visse  n'ella  uma  amante,  a  pátria  princi- 
piou por  lhe  dar  15^000  réis  por  anno  depois  d'clle  ir 
íêr  ao  paço  Os  Lusíadas,  e  acabou  por  nào  lhe  pagar  a 
tença,  deixando-o  morrer  á  fome,  se  o  Jáo,  que  nem  era 
a  pátria  nem  era  nmlher,  não  fosse  para  o  Pote  das  Al- 
mas pedir  esmola  para  elle. 

O  que  foi  Beatriz  ])ara  o  Dante?  Uma  raparigota 
despreoccupada,  meio  ventoinha,  que  lhe  tomava  as  de- 
clarações por  doidices,  e  ria  a  bandeiras  despregadas, — 
diz  a  historia  que  eom  o  pretexto  de  o  considerar  moço 
de  mais  para  cila.  Casou  éom  outro  quando  bem  lhe  pa- 
receu, esqueceu  o  vate  que  tão  magnificamente  ficou  a 
lembrar-se  d'ella,  e  poz  em  vida  n'um  inferno  o  coração 
do  poeta,  que,  por  única  vingança,  quando  ella  morreu 
a  levou  para  o  paraiso  nas  suas  divinas  rimas ! 

São  tão  notórios  os  rigores  do  Laura  para  com  Pe- 
trarcha,  o  casto  Petrarcha,  como  os  sonetos  em  que  o 
poeta  suspira  e  anda  os  ais  sem  cuidar  de  outra  coisa 
senão  d'essa  paixão,  como  o  abbade  Serra,  paixão  única 
na  sua  existência,  que  tão  mal  paga  foi,  e  nunca  lhe 
serviu  senão  p.ira  andar  n'essa  eterna  pasmaceira! 

O  namoro  de  Torquato  Tasso  com  Leonor  não  foi 
mais  feliz  nem  mais  acertado  e  bem  acceito  do  que  o  de 
Ovidio;  alcançou-lhe  só  o  cair  das  boas  graças  do  duque 
de  Ferrara,  e  dar  occasião  ao  poeta  de  compor  a  tal  res- 
peito um  soneto  em  quo  se  compara  a  ícaro,  que  expirou 
victima. ..  de  uma  mania  arriscada! 

Milton  foi  desastradíssimo  nos  aífectos;  uma  verda- 
deira lastima;  nem  8e(|uer  conseguiu  que  a  nnUhcr  gos- 
tasse d'ello: — mais  ainda,  não  conseguiu  sequer  que  ella 
fingisse.  Diz-se  que  era  senhora  insupjwrtavel  de  génio: 
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(í  atú  mo  persuado,  (jue  para  so  vingar  do  sexo  que  o 
amofinara  é  (pie  olle  cantou  as  culpas  de  Eva  e  o  mal 
quo  d'ahi  proveio. 

Bernardim  Ribeiro  fez  sempre  triste  figura:  o  mo- 
nologo da  donzella  na  Menina  e  moça  diz  as.tim  fallando 
do  livro  d'cllo :  — «  Para  uma  s<')  pessoa  podia  elle  ser, 
mas  desta  não  soube  eu  mais  parte  d'elle,  pois  quo  as 
suas  desditas  e  as  minhas  o  levaram  para  longcs  terras 
estranhas,  onde  bem  sei  eii  que,  vivo  ou  morto,  o  pos- 
suo a  terra  sem. prazer  nenhum.»  Historia!  Poderia  n3o 
ter  prazer  nenhum,  e  tanto  peior  para  elle,  mas  o  caso  é 
que  era  voz  geral  haver-lho  a  princeza  voltado  a  cara, 
quando  elle  lhe  appareceu  estropiado  da  larga  peregri- 
nação quo  emprehendcra  por  amor  d'olla. 

E  o  ChattertonV  Na  tragedia  unicamente  é  que  ap- 
parece  Katty  Bell,  cobrindo  com  a  sua  dedicação  como 
se  fora  com  um  veo  branco,  os  últimos  momentos  do 
poeta;  na  historia  o  caso  é  outro,  Chatterton  morreu  só- 
sinho,  esquecido,  abandonado,  em  casa  do  uma  hospe- 
deira velha  que  o  conservara  por  ter  d('>  dellc;  encon- 
trou-se-lho  em  cima  da  mesa,  em  vez  do  um  retrato,  uma 
madeixa  de  cabcllos  loiros  c  cartas  de  uma  mulher, 
— um  copo  sujo  de  não  sei  que  beberagem  que  levava 
arsénico ! 

O  que  não  se  tem  fallado  das  amantes  de  Byron, 
applicando  ao  poeta  a  balda  de  se  personificar  em  todos 
08  heroes  dos  seus  poemas;  todavia  o  que  faz  desconfiar 
que  elle  não  haja  sido  tão  grando  conquistador  como  pa- 
rece, é  vel-o  a  gente  voltar  de  vez  em  quando  humilde 
e  supplicante  para  junto  do  sua  mulher,  ingleza  sccca  e 
estica,  á  qual  um  homem  da  tempera  e  do  orgullio  d'elle, 
haveria  renunciado  por  uma  vez  se  tivesse  encontrado 
na  vida  alguma  das  sublimes  creaturas  que  descreve. 
Aquelle  eterno  volver  a  lady  Byron  parece  desmentir 
as  Eloydnes,  as  Annas,  as  Jennys,  as  Marias,  que  por 
este  mundo  do  Christo  com  tanta  liberalidade  se  lhe  tem 
attribuido,  e  que  elle  próprio  de  alguma  maneira  pare- 
ceu negar  não  deixando  a  Fletcher  recados,  por  sua 
morte,  senão  para  a  filha,  para  a  irmã,  e  para  a  mu- 
lher ! 

Bocage  não  atirou  comsigo  a  um  desregramento  de 
costumes  tão  escandaloso,  senão  por  não  encontrar  al- 
guns amores  quo  o  consolassem.  Foi  como  aquelles  vian- 
dantes, que,  por  terem  sede  e  não  encontrarem  fonte 
limpida,  vão  beber  aos  charcos.  Não  foi  talvez  a  liberti- 
nagem de  muitas  de  suas  poesias,  mais  que  uma  desforra: 
Gertruria  preferira-lhe  um  bacharel! 

No  nosso  tempo  o  caso  muda  um  pouco,  porque  já 
não  ha  poetas  entre  nós  que  façam  vida  d'isso,  —  ou 
morte  d'isso.  O  poeta  errante,  de  cotovellos  rotos,  men- 
digando o  pão  de  porta  em  porta,  ou  fazendo  um  soneto 
para  apanhar  um  jantar,  desappareceu  felizmente  nos 
nossos  dias.  Quem  sabe  se  é  d'ahi  que  vem  o  mal?  Não 
porque  a  gente  lhes  tome  aversão  agora  de  os  vêr  felizes 
nas  conquistas, — mas  porque,  se  as  senhoras  principiam 
a  estimal-os  e  se  as  formosas  não  são  jíl  para  oUes  como 
os  cachos  de  uva  em  pintura  que  os  pássaros  iam  debi- 
car no  quadro  antigo, — se  já  deveras  as  encontram  na 
vida,  em  vez  de  ficarem  sempre  do  aza  estendida,  lábios 
sequiosos  e  coração  ávido,  sem  as  possuir  senão  em  ima- 
gem, isso  é  talvez  o  que  lhes  faz  bem  como  homens  o  o 
que  lhes  pôde  fazer  mal  como  poetas. . . 

Que  maganões !  De  papinho  cheio,  e  a  affectarem 
de  tristes!  Gemem  sem  lhes  doer  nada.  Diz-so  ás  vezes 
nos  necrológios  que  este  ou  aquello  tivera  animo  de  sof- 
frer  sem  so  queixar;  a  elles,  ao  contrario,  em  nos  dei- 
xando, poderá  gravar-se-lhos  no  mausoléu  o  seguinte  epi- 
thaphio : 


Aqui  jaz 

FULANO  rOKTA 
MAKTYR  QUE  SK  QUEIXOU  SEM  SOPFKER 

E  arriscado.  Os  poetas  em  tendo  amores  que  lhes 
corram  bem,  perdem  a  voz;  sSo  como  os  rouxinocs,  em 
achando  a  fcmea! 

JDLIO  CESAtt  MACUADO. 


moniAcõss  i£  UM  sono 


Senhora,  consinto  ainda 
Em  abrir  mais  uma  chaga 
No  coração  —  recordando 
Aquella  hora  aziaga 
Em  que  o  derradeiro  adeus 
Te  disse,  a  cara  voltando 
A  outros  climas,  á  outros  céus, 
Para  que  o  pranto  não  visses. 
Embaciar  os  olhos  meus. 

Que  não  te  amava,  disseste, 
Pondo  os  olhos  lacrimosos 
No  azul  da  esphera  celeste. 
Ai!  momentos  deleitosos 
Para  ti  e  para  mim. 
Aos  quaes  tão  cedo  pozeste 
Tão  amargurado  fim! 

Se  te  amei!  inda  o  duvidas! 
Podes  duvidar,  embora. 
Mas  tens  de  dar-me  a  razão 
Do  pranto  que  orvalha  agora 
Tantas  esperanças  perdidas. 
Perdidas  n'uma  s()  hora. 
Como  um  sonho,  sonho  vão. 

Por  ti  desvelei  as  noites. 
Encurtei  por  ti  os  dias; 
Se  de  longe  me  sorrias. 
Lá  corria  por  buscar-te; 
Até  quando  me  mentias, 
Teimava  em  acreditar- te; 
Agora  vou  procurar-te. 
Mas  é  em  vão  que  procuro. . . 
Ai!  visão  do  meu  futuro, 
Desesperei  de  encontrar-te ! 

E  dizes  que  não  te  amei! 
Estás  zombando,  infeliz. 
Só  eu  ao  certo  é  que  sei 
Com  que  amor  sempre  te  quiz. 


152 

ARTES  E 

LETRAS 

As  horas  mais  encantadas 

Teu  olhar  meigo,  risonho. 

Junto  do  ti  as  passava, 

Surprehender-rae  nos  olhos 

Conversando  em  lindos  nadas 

Uma  lagrima  furtiva. 

Que  0  teu  rosto  me  inspirava. 

Que  ó  0  bálsamo  dos  tristes 

Ai!  noites  abençoadas, 

Que  trazem  a  alma  captiva! 

Horas  de  amor  o  segredo, 

Quem  então  imaginava 

E  tudo  se  foi  agora 

Que  vos  iríeis  tilo  cedo! 

Que  morri  aos  olhos  teus! 
Quando  as  vistas  ergo  aos  céus 

Formoso  sonho  foi  esse! 

E  to  procuro,  senhora, 

Hoje  que  d'ello  acordei, 

Atravez  d'esses  espaços. 

Ainda  pasmo,  scismando 

Mal  sabes  tu  que  inda  estendo 

No  muito  que  eu  te  amei ! 

Para  ti  meus  frouxos  braços; 

A  alma  ainda  me  estremece 

E  cuidando  quo  inda  aperto 

Não  sei  de  que  estranho  horror! 

Tua  seductora  imagem, 

Será  de  remorso,  ou  pena? 

Aperto...  mas  só  encontro 

Estragos  d'aquellc  amor!... 

A  sombra,  o  vácuo,  a  miragem! 
Ai!  derradeira  illusSo, 

Tu  que  nunca  amaste  tanto, 

Atravez  dos  olhos  baços 

Porque  a  coquette  não  ama; 

Vejo  fugir-te,  deixando 

Mas  que  viste  o  largo  pranto 

Em  ruinas  meu  coração! 

Em  que  ou  afFogava  a  chamma 

D'esse  amor  tào  malfadado. 

E  dizes  quo  não  te  amava. 

Bem  sabias  em  que  estado 

Quando  posto  do  joelhos 

Trazias  meu  coração! 

A  chorar  te  supplicava 

Ai!  minha  cabeça  louca! 

Que  de  mim  tivesses  dó! 

Quem  me  adivinhara  então 

Já  d'isso  te  não  recordas? 

Que  0  meu  sonho  mais  doirado 

Lembro-t'o  cu: 

Mentia  por  tua  boca! 

Triste  c  só, 
Quasi  do  um  abysmo  ás  bordas, 

Tudo  lá  vae,  é  verdade; 

Mas  preso,  suspenso  ali 

Mas  inda  mo  airaz  ago^a 

Pelo  demónio  ou  por  Deus, 

Recordar  os  bo  los  tempos 

(Que  eu  não  sei  quem  me  prendia 

Em  que  eu  te  amava,  senhora. 

A  altura  dos  olhos  teus) 

So  calava,  parecia-mo 

Vê  se  to  lembras,  disseste-me 

Vergonha  não  provocar 

Com  tal  voz,  qual  nunca  ouvi: 

Os  sons  doces,  melodiosos. 

«Ai!  se  eu  te  perder  a  ti, 

t 

Que  a  tua  voz  sal^e  soltar: 

Quem  me  ha  de  valer  a  mim?» 

Se  te  fallava,  tremia-mo 

Estavas  sonhando,  e  assim 

A  voz  nos  lábios  medrosos; 

Quando  o  teu  sonho  acabou, 

Se  alguns  versos  suspirosos 

Nunca  mais  te  recordaste 

Te  balbuciava  a  medo. 

Do  que  em  sonhos  se  passou! 

Já  eu  pensava  que  n'eÍles 

Se  descobria  o  segredo 

Tiveste  razão,  senhora. 

Que  n'alma  andava  escondido! 

De  que  te  serve  um  amor 

Ai!  tempo  tão  mal  perdido! 

Que  nos  mercados  d'agora 
Não  tem  aquelle  valor 

E  as  dores  por  que  passava? 

Que  já  mereceu  outr'ora, 

E  08  tormentosos  instantes. 

No  tempo  que  chamam  rude. 

Se  0  teu  olhar  mo  fitava 

Por  não  vender  a  patacos 

Com  menos  amor  que  d'antes? 

0  coração  e  a  virtude? 

So  triste,  já  eu  pensava 

Ser  causa  da  tua  dor; 

Tiveste  razão,  tiveste; 

Se  alegre,  já  eu  cuidava 

Viva  0  progresso  e  o  dinheiro! 

Que  brincavas  com  o  amor;  » 

Agora  um  leve  pedido 

Se  sorrias  para  outro, 

E  seja  este  o  derradeiro: 

«Já  não  é  minha»  dizia; 

Se  algiuna  vez  em  tua  vida 

Se  não  sorrias  «Disfarço, — 

Te  lembrares  de  que  vivo 

Quer  illudir-me  algum  dia» 

Saudoso  d'aquelle8  tempos 

E  assim  passava  o  meu  tempo 

Em  que  andei  por  ti  captivo, 

Sem  conhecer  alegria. 

Dó  não  te  peço  das  penas 
Que  voluntário  tomei. 

Ai!  quantas  vezes  me  viste, 

Peço-te,  sim,  que  não  digas 

Pallif  0  0  rosto,  tristonho, 

Que  sofFro  porque  te  amei. 

Como  que  absorto  n'um  sonho, 

Que  do  ordinário  era  triste 

Teria  vergonha  eterna, 

Como  a  tristeza  que  cu  tinha! 

Pczar  immenso  o  profundo, 

Ai!  quantas  vezes  não  vinha 

Sc  alguém  soubesse  no  mundo 

M.HOND2K0ETER  pmxt 
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Quo  as  tuas  azas,  borboleta, 
Fugindo  do  amor  á  chamina, 
Sacudiram  a  sua  lama 
No  meu  orgulho  de  poeta! 

Se  teimoso  o  pranto  vier 

De  quando  em  quando  orvalhar 

Esperanças  que  cu  tivíM- 

De  algum  dia  recordar 

Os  tempos  quo  já  lá  vSo, 

Se  o  não  puder  estancar 

Nos  meandros  do  coração. 

Hei  de  com  elle  apagar 

As  letras  d'esta  cscriptura, 

De  forma  que  ninguém  possa 

Ao  pé  do  meu  encontrar 

O  nomo  de  uma  prejura! 

J.  SIMÕES  DUS. 


■•=>so 


UMA  iiimk  HA  orriciHA 

LLE  é  ferrador,  ao  que  pa- 
rece. 

Ferra  e  IG,  pela  mes- 
ma força  de  razão  com 
que  muitos  lêem  e  até  es- 
crevem, devendo  ser  pa- 
cientes no  sobredito  of- 
licio. 

Levantou-se  cedo,  por 
ante-manhã,  quando  as  co- 
tovias são  as  únicas  a  chal- 
rear  ao  longo  dos  parrei- 
racs  orvalhados. 

A  forja  ainda  não  está 
accesa,  a  luz  entra  frou- 
xamente pela  j  ancila,  alu- 
miando os  tornos,  as  te- 
nazes e  os  malhos.  Quo  se  ha  fazer  para  sacudir  as  ul- 
timas nuvens  do  somno?  Ha  alli  luu  rapfizinho  que  vir;í 
a  ser  um  homem,  e  um  velho  calvo,  rijo,  secco,  e  que 
bem  sabe  que  o  trabalho  avigora  o  corpo,  mas  que  a  lei- 
tm-a  sã  dos  livros  é  para  a  alma  o  que  são  para  o  campo 
as  chuvas  de  maio. 

A  creança  tem  ainda  o  olhar  velado  c  timido,  gos- 
taria talvez  mais  de  saltar  os  vallados  áquolla  hora,  do 
apanhar  algum  ninho  occulto,  do  furtar  dois  lampos  na 
primeira  occasião  quo  tivesse,  e  de  cantar  c  pular  como 
as  aves.  O  mestre,  porém,  que  quer  fazer  d'ellc  uma 
creatura  útil,  o  quo  resmunga  sempre  que  a  vadiagem 
lhe  cruza  a  porta,  diverte-o  com  a  leitura  matinal,  com- 
mentando  os  pontos  obscuros  do  texto  com  a  afoiteza  do 
quem  não  pôde  ser  contraditado. 

N'estc  momento  parece  que  íichou  elle  verruga  na 
pagina.  Tem  o  olho  absorto,  o  dedo  fincado  no  papel,  e 
o  lábio  descahiu-lhe  com  lun  geito  meditativo.  O  apren- 
diz, que  ha  de  ser  neto  por  força,  conheceu  que  alli  ha- 
via dureza,  o  que  so  lhe  nota  no  cruzar  das  mãos,  e 
n'um  certo  pendor  abstracto.  E  o  periodo  cm  que  o  velho 
rumina,  e  a  creança  divaga.  Elle  está  alli  todo,  a  esca- 
rafunchar n'algvmi  conceito  mais  dúbio;  c  os  onze,  os 
doze  annos,  que  se  lho  defrontam,  estão  a  Icmbrar-se  de 
como  é  tépida  a  cama,  e  de  como  é  luzente  o  sol. 

Eis  o  magnifico  quadro  de  Stammel,  bello  pelo  sen- 
timento da  acção,  c  rico  de  abundantes  acccssorios. 


Uma  leitura  na  officina  —  o  que  vem  a  dizer,  uma 
espécie  de  ablução  antes  de  começar  o  sacrifício.  So  ha- 
viam do  estar  á  porta  emquanto  enrubocessc  o  ferro,  a 
dar  noticia  das  leiteiras  que  passam,  das  creadas  que 
assomam  e  dos  cães  que  so  espreguiçam  por  debaixo  dos 
alpendres,  preferiram  aquella  refeição  frugal  o  gostosa. 

Quando  o  livro  se  fechar,  o  pedagogo  inquirirá  do 
ouvinte  o  quo  lhe  pareceu  aquillo,  e  arrumado  o  carta- 
pacio,  assestado  o  alcaraviz  ao  lume  o  desempachada  a 
bigoi-na,  dar-se-ha  principio  á  lida,  —  dura  lida, — que  já 
não  é  muito  para  aquclles  cabellos  brancos,  o  que  ainda 
é  de  mais  para  aquelles  outros  hiiros. 

Parece  que  está  a  gente  a  ouvir  a  melopeia  roufe- 
nha do  leitor,  coando-se  por  um  montão  do  utensílios. 
Tudo  alli  o  escuta,  o  mesmo  silencio  o  admira,  —  para 
me  servir  de  uma  forma  arrojada  de  Milton, — pasmado 
de  que  a  taes  horas  o  despertem,  não  com  o  bater  caden- 
ciado do  niartcUo,  mas  com  a  cantilena  de  uma  sopori- 
fera  narrativa. 

Muito  bem,  mestre,  muito  bem,  quo  o  rapazola  ha 
de  crescer,  fazer-se  um  granadeiro  de  três  covados,  ca- 
sar com  a  mulheraça  mais  tronchuda  da  frcguezia  onde 
elle  nasceu  o  onde  mora,  cercar-se  de  uma  ninhada  de 
diabretes;  c  então,  quando  for  homem,  e  tu  j;l  dor- 
mires o  teu  ultimo  somno  debaixo  de  uma  pedra  rasa, — 
os  filhos  o  a  mulher  hão  de  vir  acompanha-lo,  ahi  mesmo, 
n'essa  officina  onde  tu  tens  feito  saltitar  tantas  chispas, 
e  depois,  abrindo  o  in-folio,  amarellecido  dos  annos,  con- 
tinuará a  ler  na  pagina  em  que  a  morte  te  firmou  um 
ponto. 

E  quando  recomeçarem  as  obrigações  afanosas,  c  do 
crer  que  esso  teu  neto,  esse  imberbe,  —  queimado  ao 
tempo  do  muito  conviver  na  forja,  —  diga  á  prole  que 
lhe  ha  de  estar  a  namorar  um  fiirrancho  que  sáo  de  cor- 
rida para  os  chaparraes  da  montanha: 

«  — Assim  era  eu  também,  quando  os  pardaes  rae 
vinham  desafiar  do  beirado.  O  avô  lia,  lia,  e  toda  a  i:ii- 
nha  vontade  era  estender  as  pernas  por  cs.ses  v.-illcs 
abaixo,  c  quem  quizesso  malhar  quo  malhasse.  Bem  me 
fazia  elle  cm  me  pi*ender  como  um  cachorro  á  trclla, 
que  SC  não  fosse  assim  andar-me-hia  agora  sem  eira, 
e  vocês,  SC  cá  os  tivesse  mandado  Deus,  saberiam  que 
tal  é  o  chão  para  cama ! » 

Costuma-se  fallar  muito  da  arte  pela  arte,  c  eu  sei  de 
vários  mestres  que  não  crêem  noutra  divisa.  Quanto  a 
mim  tenho-a  por  inacccitavcl.  So  ura  bosquejo,  uma  es- 
tatueta, uma  melodia,  uma  cstrophe  não  servissem  para 
coisa  nenhuma  boa  n'este  mundo,  se  não  dulcificassem  o 
intimo,  se  não  levantassem  o  espirito,  se  não  fizessem  cres- 
cer a  vontade  para  algum  ponto  digno  c  justo,  se  não  des- 
pertassem o  que  quer  quo  seja  dentro  de  nós — Deus  oc- 
culto e  ardente, — n'esse  caso,  a  humanidade  devia  espc- 
daçar  os  monumentos  erigidos  á  gloria,  c  proclamar  a 
casa  dos  vinte  c  quatro  como  a  verdadeira  expressão  do 
bello,  que  é  o  bem  ao  mesmo  tempo. 

Este  quadro,  cuja  gravura  s(!  api-csenta  agora,  eéfci 
per  si  só  a  desiuentir  a  afíinnativa.  Lê-se  n'elln  um  con- 
selho, mas  dado  com  a  fascinadora  eioiíuencia  do  ta- 
lento: convcm  quo  o  livro  não  seja  lun  mytho  para  a  of- 
ficina. 

Eis  ahi  está  uma  cousa  que  o  pintor  diz  na  tela, 
que  o  poeta  esculpe  nos  seus  mármores, — (pie  a  arte  as- 
severa, como  ha  não  sei  quantos  mil  annos  anda  a  asse- 
verar c  a  pregar  o  evangelho  das  nações;  e  ahi  tccm  que 
isto, — que  ainda  não  é  nenhuma  realidade  de  bonhianl , 
almiscarada  e  conspurcada  sinuiltancamentc,  —  vale  nuiito 
o  muito  mais  que  a  botina  do  mostrador  ou  que  os  pcr- 
I  fumes  de  João  Farina. 
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Eu  sei  que  as  Treu  graças  de  Pradier  ainda  não 
resolveram  a  questSio  4as  greves  nem  tornaram  o  pão 
mais  barato;  o  que  é  do  presumir  ó  que  tenham  feito  le- 
vantar-se  muitos  olhos  acima  dos  tortulhos  do  mundo,  e 
com  08  olhos  muitas  almas! 

K.  A.  VIDAL. 


AVES  DOMESTICAS 


'ksta  tristeza  das  casas  da  ci- 
dade  ninf^uem  ha  que  devaneie 
um  quintalinho  do  quatro  metros, 
com  a  sua  nesga  de  oeu  azul  e  a 
sua  restea  de  sol,  que  o  n?io  po- 
voe logo  na  imaginaçilo  de  aves 
c  do  flores.  São  o  jubilo  e  a  poe- 
sia do  jardim.  Haverá  utilitários 
(juo  não  queiram  senão  perus  e 
couves ;  haverá  poetas  lyricos  que 
não  devaneiem  senão  rosas  e  pom- 
bos. Eu,  que  não  sou  nem  utilitá- 
rio nem  lyrico,  prefiro  uma  gran- 
de, variedade  de  flores  á  verme- 
lha miifonnidade  das  rosas,  c  as 
gallinhas,  e  os  gallos,  e  os  frangos,  e  os  pa- 
tos aos  pombos  ou  aos  perus,  sem  que  por 
isso  despreze  o  pcrú  com  recheio  e  o  pom- 
bo com  ervilhas. 

A  poesia  tem  abusado  do  pombo  por 
tal  forma,  que  eu  sinto  as  minhas  velleida- 
des  (ie  começar  a  detestal-o.  O  pombo  ia  passando  a 
ser  um  animal  preteucioso.  A  gente  imagina-o  sempre  de 
fita  cor  de  rosa  ao  pescoço,  poisado  no  hombro  de  uma 
menina  romântica.  D'antes  era  impossível  que  um  poeta 
ou  um  pintor  descrevesse  ou  desenhasse  uma  pallida  don- 
zella  entre  verdura  e  flores,  sem  a  collocar  em  languida 
posição  e  dando  de  comer  a  um  pombo  favorito.  O  pom- 
bo já  tinha  idéas  da  sua  serventia  bucólica,  e  começava 
a  tomar  attitudes.  Aristocratisava-se  entre  as  aves.  Con- 
tam-se  casos  de  pombos  Renés,  e  de  pombas  Adelias  com 
milhafres  por  Antonys.  Os  pombos  deixavam  de  ser  aves 
e  principiavam  a  ser  trovadores.  Havia  pombos  que  toca- 
vam bandolim.  Um  mais  audacioso  chegou  a  perpetrar 
uma  elegia.  O  pombo,  além  d'isso,  passou  de  Florian  para 
os  românticos.  Florian  cingira-o  de  faveurs  roses,  os  ro- 
mânticos ^regaram-n'o  de  lagi-imas.  O  pombo  a  tudo  se  re- 
signou. E,  de  mais  a  mais,  como  se  vê,  um  animal  sem 
convicções  litterarias.  Eu  estava  sinceramente  odiando  o 
pombo.  Foi  necessário  o  cerco  de  Paris  e  uma  pagina 
eloquente  de  Paulo  de  Saint-Victor  para  eu  lhe  restituir 
a  minha  estima. 

A  arte  esteve  porém  por  muitos  annos  condemnada 
exclusivamente  aos  polnbos  no  ramo  das  aves  domesti- 
cas. Assim  como  uma  grande  porção  do  diccionario  não 
podia  figurar  na  alta  litteratura,  assim  também  as  gal- 
linhas e  os  patos  estavam  excluídos  da  pintura  e  da 
poesia.  Houve  um  poeta  que  precisou  uma  vez  de  fallar 
em  gallinha:  fez  uma  periphrase  em  quatro  versos,  mas 
não  proferiu  em  lingua  aristocrática  a  palavra  villã.  Al- 
fredo de  Vigny,  achando-se  na  necessidade  de  dizer  « ca- 
misa» corou,  investiu,  e  a  final  não  se  resolveu.  Saiu  da 
difficuldade,  como  o  poeta  da  gallinha,  com  luna  periphra- 
se. Tratava-se  de  confessar  que  a  heroina  do  conto  es- 
tava em  camisa.  Eis  como  a  coisa  se  narrou: 


Dolorida  n'a  plus  que  ce  voile  incertain, 

Le  premier  que  revêt  le  pudique  raatiii, 

Et  le  dernier  rempart,  que,  dans  la  nuit  folâtre, 

L'amour  ose  enlever  d'une  main  idolatre. 

K'esses  bons  tempos  uma  camisa  c  uma  gallinha  em 
poesia  custavam  quatro  versos  cada  uma.  Em  pintura 
as  gallinhas  viam-se  ao  longe  na  paizagem,  como  o  jxjvu 
nas  tragedias.  O  gallo  ainda  tinha  uma  entrada  em  qua- 
dros familiares,  mas  a  gallinha  (!ra  proscripta  severamente. 

Goethe  em  poesia  e  Kaulbach  em  pintura  ousaram 
rebellar-se  contra  o  preconceito.  Uma  díis  mais  suav«!s 
figuras  femininas  da  galeria  do  auctor  do  Fausto,  Lili, 
é  apresentada  jjcIo  poeta  no  acto  de  distribuir  milho  a 
uma  capoeira,  <jue  parece  a  Assembléa  Constituinte  das 
aves  domesticas,  depois  de  1789.  Os  pombos  por  alli  es- 
voaçam também,  mas,  como  o  estfido  da  nobreza  depois 
do  juramento  do  Jogo  da  Pella,  não  tem  logar  á  parte, 
e  vêem-sc  nmitas  vezes  preteridas  pelo  terceiro-estado 
dos  patos.  Veio  Kaulbach,  o  grande  pintor  bávaro,  e 
com  o  seu  lápis  magico  reproduziu  o  quadro  ideaílo  por 
Goethe,  o  ousou  apresentar  n'uma  estampa  Lili,  meiga, 
risonha,  fonuosissima,  rodeiada  do  seu  « povo  esvoaçan- 
te», como  diz  no  Eremitério  um  outro  rehabilitador  dos 
patos  e  das  gallinhas,  o  meu  amigo  e  nosso  distinctissimo 
poeta  Jidio  de  Castilho. 

A»  gallinhas  teem  pois  direito  de  cidade  na  poesia 
e  na  arte.  P]  era  realmente  estranho  que  se  ellas,  depen- 
nadas,  exprimem  o  enthusiasmo  o  o  arrebatamento — a 
chair  de  jwule  é  o  symptoma  das  grandes  commoções, — 
não  exprimissem  com  pennas  senão  a  prosa  villã.  Os  poe- 
tas já  não  desdenhiuii  chamar  as  gallinhas  pelo  seu  no- 
me, e  contar  até  a  sua  dedicação  pelos  frangos  e  o  seu 
amor  maternal;  os  pintores  occupam-se  d'eUa8  com  toda 
a  attenção,  e  reconheceu-se  emtím  que  não  era  o  fricassé 
o  único  e  fatal  destino  da  raça  gallinacca.  Por  isso  as 
Artes  e  Letras  entenderam  que  se  não  rebaixavam  offc- 
recendo  aos  seus  leitores  essa  magnifica  gravura  de  aves 
domesticas,  a  propósito  da  qual  eu  deixei  vagabundar, 
contando  com  a  indulgência  dos  leitores,  a  minha  incor- 
rigível penna  de  folhetinista. 

PINHEIKO  CHAGAS. 


NAVEGAR  EM  RUÍNAS 


A  F.  RANGEL  DE  LIMA 

EU  caro  amigo. — Dar-lhe-hei  noticia 
de  uma  exploração  archeologica,  inte- 
ressante mais  pelas  estranhas  condi- 
ções do  logar  explorado,  que  por  des- 
cobertas que  aproveitem  ás  artes  ou  á 
historia. 

Sabe  que  na  margem  es<|ucnla  do 
'  '"  Mondego,  em  frente  de  Coimbra,  se 
ergueram  outr'ora  os  conventos  de  Sant'Anna,  de  S.  Fr.an- 
cisco  e  do  Santa  Clara.  Dos  dois  primeiros  não  resta  mn 
só  vestígio.  Nem  uma  pedra  escapou  á  força  destruidora 
das  cheias  e  á  elevação  successiva  do  areial.  Do  terceiro, 
mais  afastado  que  os  outros  do  leit«  do  rio,  ainda  esUi 
de  pé,  a  velha  egreja  muito  arruinmla. 

E  nxn  edifício  dos  principies  do  século  xiv.  Predo- 
mina em  todo  elle  a  ogiva.  Não  a  ogiva  larga  o  despro- 
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j)orei(ma(Iíi  da  Só  do  Évora,  nem  tão  pouco  a  do  laiiceta 
com  a  ioniia  elegante  o  graciosa  que  tomou  na  Batallia 
e  no  Carmo,  porém  a  de  transiyão,  como  é  a  dos  claus- 
tros de  Alcobaça  e  do  Santo  Thyrso. 

Contava  apenas  dois  séculos  o  mosteiro  antigo  de 
Santa  Clara  o  já  as  inundayòes  do  Mondego  inconunoda- 
vam  as  freiras,  fazendo  estragos  dentro  na  egreja  e  ar- 
ruinando claustros  o  dormitórios.  Quiz  el-rei  D.  Manuel 
editicar-lhes  nova  casa,  porém  n?io  acabou  com  ellas  a 
que  deixassem  os  legares  onde  a  rainha  Santa  Izabel, 
bemíeitora  c  (iditicadora  do  mosteiro,  passara  cm  exercí- 
cios de  devoção  os  últimos  dias  da  vida. 

Na  segunda  metade  do  século  xvi,  tomando-se  de 
todo  impossível  celebrar  na  egreja  os  oflicíos  divinos, 
mandaram  as  religiosas  construir  uma  abobada  na  altura 
do  uns  oito  ou  dez  metros  do  pavimento,  e  levantar  so- 
bre cila  novos  altai;es.  Tinha  a  egreja  cincoenta  e  seis 
metros  do  comprido  o  tamanho  pé  direito,  que,  apezar 
do  cortado  n'uma  terça  parte,  ainda  ficou  o  sufficiente  para 
que  a  nova  obra  nào  parecesse  muito  defeituosa  e  aca- 
nhada. 

Entretanto,  pouco  tem])0  aproveitou  ás  religiosas 
esto  expediente,  porque,  andado  um  soculo,  pouco  mais 
ou  menos,  se  mudaram  para  o  novo  mosteiro,  onde  têem 
residido  e  virào  a  acabar  dentro  em  breves  dias. 

Desculpe,  meu  amigo,  os  preliminares  históricos. 
Importa  recorda-los  para  intelligencia  do  que  me  propo- 
nho referir. 

A  parte  superior  do  templo,  ou  a  ultima  egreja  que 
tiveram  as  freiras  no  mosteiro  antigo,  serve  ha  muitos 
annos  de  palheiro,  celleiro  e  outras  rústicas  offieinas.  A 
parte  inferior  está  inteiramente  sequestrada  do  restante 
e  dos  terrenos  adjacentes,  por  se  terem  tapado  todas  as 
communicações  que  havia  para  o  lado  de  fora. 

Examinar  estes  espaços  tenebrosos,  buscar  os  oc- 
cultos  restos  da  parto  inferior  da  egreja  primitiva,  hoje 
subterrânea,  tal  era  o  fim  da  exploração. 

O  meu  excellente  amigo,  o  capitão  A.  de  L.,  dire- 
ctor das  obras  do  Mondego,  carecia  de  fazer  certos  es- 
tudos de  nivelamento  na  margem  do  rio.  Importava-lhe, 
para  esse  fim,  sondar  o  pavimento  da  egreja.  Por  outra 
parte,  amador,  como  eu,  das  antiguidades,  de  bom  grado 
se  prestou  a  juntar  aos  seus  estudos  hydraulicos  o  exame 
archeologico. 

Associaram-se-nos  na  empreza  outros  dois  amigos  il- 
lustrados  e  também  possuidos  do  mesmo  gosto  das  anti- 
guidades: o  doutor  C.  e  M.  O.,  a  quem  actualmente 
pertencem  as  ruinas  do  mosteiros  e  muitos  dos  terrenos 
adjacentes. 

No  sabbado,  12  de  outubro,  reunimo-nos  todos  junto 
da  egi-eja,  da  parte  do  sul.  Acabavam  de  desobstruir  a 
ogiva  de  uma  porta  lateral,  soterrada  até  ás  empostas 
do  arco. 

No  logar  onde  estávamos  tinha  sido  o  antigo  claus- 
tro com  suas  fontes  e  jardins.  D'esto  formoso  retiro,  cu- 
jos encantos  não  compensariam  a  algumas  das  religiosas 
os  prazei'es  que  tinham  deixado  com  o  mundo,  nào  res- 
tam outros  vestígios  mais  que  os  encontros  das  abobadas 
na  parede  meridional  da  egreja  equasi  rentes  com  o 
chão.  Tanto  se  ha  elevado  o  terreno  pelo  decurso  dos 
séculos ! 

M.  O.,  que  nào  precisa  de  encarecer  os  merecimen- 
tos da  sua  bella  vivenda  com  f^llsas  tradições,  e  que 
aprecia  a  verdade  acima  de  tudo,  abriu-nos  um  quintal 
próximo  para  nos  mostrar  o  sitio  onde  fora  assassinada 
D.  Ignez  de  Castro,  a  Fonte  dos  Amores '.  For  cima  do 

'  Tendo-se  levantado  o  terreno  com  as  inundações  annuaes  Ires 
ou  quatro  metros,  nSo  julgamos  que  a  primitiva  Fonte  dos  Amores  es- 


tanque, onde  corro,  vêem-se  ainda  vestígios  de  uma  pin- 
tura que  parece  ter  representado  a  morto  d'aquella 
dama. 

De  dois  versos  que  escrevera  por  baixo  da  ]>intura 
quem  a  fizera,  restavam  somente  estas  poucas  palavras: 

. . .  flores 

. . .  amores. 

.  . .  Est. . .  XXX. . . 

Era  o  final  da  estancia  cxxxv  do  cantfj  3."  dos  Lu- 
sitidas,  remate  de  um  dos  mais  notáveis  episódios  do 
poema. 

Naturalmente  nos  occorreu  á  memoria  toda  a  es- 
tancia : 

As  nymphas  do  Mondego  a  morte  escura 
Longo  temjw  chorando  memoraram, 
E,  por  memoria  eterna,  em  fonte  pura 
As  lagrimas  choradas  transformaram. 
O  nome  lhe  pozeram,  que  ainda  dura, 
Dos  amores  do  Ignez  que  alli  passaram. 
Vede  que  fresca  fonte  rega  as  flores, 
Que  lagrimas  são  agua  e  o  nome  amores*. 

Por  aquelles  mesmos  sitios,  e  muito  próximos  do 
mosteiro,  eram  os  paços,  onde  residia  D.  Ignez  de  Cas- 
tro quando  foi  assassinada,  e  que  também  de  todo  des- 
appareceram.  D'esta  proximidade  e  dos  versos  citados  de 
Camões  se  deprehende  que  em  seu  tempo  já  aquella 
fonte  se  chamava  dos  Amores.  Depois,  provavelmente, 
da  ficção  mythologica  do  poeta  se  originaria  o  nome 
de  Fonte  das  Lagrimas  applicado  á  outra  mais  dis- 
tante, onde,  por  ser  a  nascente,  as  nymphas  deveriam 
chorar,  para  que  suas  lagrimas  viessem  correr  na  Fonte 
dos  Amores. 

É  verdade  que  muita  gente  julga  ver  o  sangue  da 
infeliz  amante  do  filho  de  Affonso  iv,  milagrosamente 
conservado  nas  pedras  por  onde  corre  a  agua  da  Fonte 
das  Lagrimas.  A  esses  nenhumas  razões  os  despersuadi- 
rão de  que  o  assassinio  da  « linda  Ignez »  foi  onde  não 
pode  admittir-se,  sem  olvidar  todas  as  poucas  memorias 
que  os  historiadores  nos  deixaram  d'aquelle  facto,  mais 
memorável  que  memorado. 

Quando  nos  tornámos  á  porta  da  egreja,  estava  já  de- 
monstrado por  algumas  sondagens  que  dentro  d'ella  ha- 
via um  metro  ou  mais  de  lodo,  e  por  cima  outro  metro 
d'agua  clara  e  limpida.  Era  um  como  grande  lago  sub- 
terrâneo, onde  ^poderíamos  navegar  livremente  em  todas 
as  direcções.  Á  entrada  da  porta  sobrenadava  o  batel 
prestes  para  receber-nos. 

Entrando  primeiramente,  verifiquei  que  o  ar  interior 
não  tinha  cheiro  algum  desagradável.  Era,  porém,  quente 
e  húmido.  Adverti  aos  meus  companheiros  que  me  pare- 
cia não  haver  perigo  em  o  respirar  por  algumas  horas: 
entretanto  que  poderia  conter  miasmas  infectos  que,  sem 
darem  rebate  ao  sentido  do  olfacto,  nos  causassem  trai- 


tivess"?  exactamente  no  mesmo  logar  que  hoje  occiípa.  Deveria  ser 
mais  baixa  e  lalve<  para  a  parte  do  rio,  por  serem  mais  próximos 
d'elle  que  o  mosteiro,  os  paços  que  a  rainna  D.  Isabel  comprara  ao 
convento  de  SanfAnua. 

Na  fonte  primitiva,  como  na  actual,  corria  a  agua  trazida  pelo 
aqueducto,  que  chamam  Cano  dos  Amores,  ou  por  outro  que  já  no 
século  XIV  linha  o  mesmo  nome. 

'  Convém  ad\erlir  que  na  Fonte  da»  Lagrimas,  aonde  o  vuljfo 
refere  actualmente  a  morte  de  D.  Ignez  de  Castro,  se  \é  esta  mesma 
estancia  gravada  n'uma  lapide.  A  Fonte  das  Lagrimas,  situada  no 
extremo  da  quinta  do  mesmo  nome,  íica  a  sudoeste  e  em  grande  dis- 
tancia da  outra. 
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çoeiramcnte  alguma  febre  paludosa,  quo  nos  fizesse  airc- 
pcnder  da  curiosidade  que  nos  impeíiia  para  aquelle  te- 
nebroso recinto. 

Como  iiomens  animosos  e  destemidos  que  são,  ri- 
ram-so  dos  miasmas  que  não  viam  e  entraram  todos  no 
batel. 

Pelo  arco  aberto  da  porta  penetrava  a  luz  do  sol, 
doirando  a  superfície  da  agua  e  esclarecendo  os  espaços 
mais  próximos. 

Começámos  a  navegar  mansamente  pela  nave  meri- 
dional c  cm  brevo  nos  achámos  na  escuridão.  Acccnde- 
mos  os  archotes  que  levávamos.  Os  seus  clarões  averme- 
lhados prqjoctavam-sc  pelas  paredes  e  abobadas  e  pelos 
arcos  e  pilares  em  quo  estas  so  estribam.  Viamos  em 
realidade  uma  d'aquellas  ficçSes  tétricas  c  espantosas 
com  que  Radcliffe  outrora,  o  hoje  Ponson  du  Terrail 
aguça  a  curiosidade  dos  leitores  o  assusta  os  mais  ingé- 
nuos. 

— Quem  habitará  estas  sombrias  regiões?  pergun- 
tou um  do  n()S. 

IJuscámos  o  não  vimos  senão  dois  individues  do  gé- 
nero Umax,  sem  conchas,  rasteando  lentamente  na  pa- 
rede húmida.  Mas,  como  não  estivéssemos  longe  da  porta, 
ficámos  em  duvida  se  por  ella  teriam  entrado,  preeeden- 
do-nos  algumas  horas. 

Pouco  depois  o  doutor  C,  de  todos  nós  o  mais  mi- 
nucioso observador,  enxergava  uma  grossa  enguia  a  er- 
guer-so  do  lodo  e  a  observar  com  curiosidade  os  hospe- 
des que  assim  lhe  devassavam  sua  tenebrosa  habitação. 
Nenhum  outro  ser  vivo  encontrámos  nas  ruinas  da  velha 
cgreja. 

Chegando  ao  extremo  occidental  da  nave  do  meio, 
vimos  uma  porta  de  ogiva  demasiadamente  estreita  para 
ter  sido  a  principal  do  templo.  Nas  egrejas  de  freiras  a 
porta  principal  costuma  ficar  ao  lado,  por  causa  do 
coro. 

M.  O.  recordava  com  saudade  os  passeios  que  dera 
em  Veneza  nas  gôndolas,  por  entre  as  ruinas  do  velhos 
palácios.  Depois,  lembrando-se  da  mythologia,  comparou 
a  navegação  que  fazianios  com  a  do  Acheronte. 

Não  acabava,  quando  subitamente,  junto  da  porta 
por  onde  entráramos,  avistámos  lunas  cliauimas  ardentes 
que  nasciam  da  agua  e  pareciam  envolver  algumas  pes- 
soas que  tinham  acudido  a  obscrvar-nos  d'aquelle  sitio. 

Nenhum  de  nós  tremeu,  gritou  ou  desmaiou.  Outros 
mais  timoratos  ou  assustadiços  julgariam  que,  irritados 
os  manes  das  freiras,  sepultas  na  egreja,  contra  quem 
lhes  perturbava  o  silencio  dos  túmulos  com  discursos 
gentilicos,  se  vingavam  fazendo  alli  apparecer  o  próprio 
inferno. 

Mas  as  pessoas  envolvidas  pelo  fogo  não  se  extor- 
siam  nem  davam  o  menor  signal  de  dor.  Continuavam 
a  seguir-nos  com  os  olhos,  sem,  ao  menos,  fugirem  do 
calor  das  chammas. 

Logo  nos  occorreu  a  explicação  de  tão  estranho  es- 
pectáculo. O  fumo  dos  archotes  carregava  o  ar,  como 
espessa  nuvem.  A  difFcrença  de  densidade  entro  o  fumo 
que  enchia  o  espaço  superior  e  as  camadas  do  ar  infe- 
rior, próximo  da  agua,  c.iusava  um  boUo  effeito  de  mi- 
ragem, similhante  aos  qu(!  se  observam  no  Sahara  ou 
nos  mares  glaciaes.  As  chammas  que  observávamos  ao 
longe  eram  as  imagens  das  que  saiam  dos  nossos  ar- 
chote». 

(Continuámos  a  navegar  pela  nave  central,  seguindo 
para  o  nascente.  No  meio  da  egreja  encontrámos  mna 
jiarede  de  grandes  ])edras  faceadas,  a  qual,  cortando  de 
lado  a  Iftdo  todas  as  trcs  naves,  nos  impediu  do  avançar 
por  qiuilquer  delias. 


Prolongava-so  com  esta  parede  em  cada  nave  uma 
abobada  também  de  cantaria,  de  três  ou  quatro  metros 
de  largo  e  na  mesma  altura  da  abobada  geral  de  tijolo, 
construída  para  se  mudar  a  cgreja  ]>ara  cima  d'ella.  Era 
um  enygma  cuja  solução  demandava  o  exame  da  outra 
metade  do  templo,  que  a  parede  escondia  aos  nossos 
olhos. 

Passámos  depois  á  nave  septentrional,  onde  não  vi- 
mos outra  coisa  notável  senão  uma  grande  pedra  de 
mármore,  quadrangular,  branca  e  lisa,  quasi  á  flor  d'agua 
e  junto  da  nave  do  meio.  A  maior  parte  concordámos 
em  que  teria  sido  um  púlpito,  hypothese  que  a  explora- 
ção da  outra  metade  da  egreja  mostrou  não  ter  funda- 
mento. 

Depois  de  termos  andado  uma  hora  ou  mais  na 
egreja  abandonada,  saímos  por  onde  entráramos.  O  ar 
carregado  do  fumo  já  não  era  muito  respirável,  estimu- 
lava desagradavelmente  os  olhos  e  pouco  deixava  ver, 
ainda  em  pequena  distancia.  Quando  respirámos  o  ar  li- 
vre e  vimos  a  luz  do  sol,  os  pulmões  dilataram-se  com 
prazer  e  um  sorriso  de  satisfação  transluziu  em  todos  os 
rostos. 

Assentámos  em  explorar  a  parte  oriental  da  egreja' 
na  próxima  segunda  feira,  ao  meio  dia,  c  cm  substituir 
os  archotes  por  lanternas  de  furta-fogo. 

No  dia  aprazado,  14  de  outubro,  desobstriu-so  a 
porta  do  lado  do  norte,  mais  alta  e  larga  que  a  do  sul. 
Era  aquella  por  onde  os  fieis  entravam,  ha  quatro  sécu- 
los, para  dentro  da  egreja. 

Desejando  repetir  o  exame  da  parte  explorada,  fui 
mais  cedo,  ás  nove  horas  da  manhã,  antes  que  mudas- 
sem o  barco  para  o  outro  lado.  Os  raios  do  sol  pene- 
trando áquella  hora  obliquamente  dentro  na  egreja,  per- 
mittiam  uma  observação  mais  j)erfeita.  Foi  assim  que 
descobri  na  parede  divisória  da  egreja  uma  espécie  de 
janella  (piadrangular,  que  antecedentemente  não  viramos, 
cortada  em  certa  altura  pela  abobada. 

As  onze  horas  da  manhã  estava  aberta  a  porta  do 
norte,  e  o  barco  sobre  a  agua.  Entrei  só,  e,  com  a  luz  de 
uma  lanterna,  observei  aquella  parte  das  ruinas  mais  im- 
portante que  a  outra. 

Seguindo  do  nascente  para  o  poente  pela  nave  do 
meio,  fui  encontrar  a  parede  divisória.  Como  da  outra 
parte,  prolongava-se  com  cila  na  distancia  de  cinco  me- 
tros uma  abobada,  que  era  a  continuação  da  que  so  des- 
cobrira do  lado  opposto.  Pela  cOr,  signaes  de  apparelho 
e  artezões  parece  uma  parte  do  edifício  primitivo,  c,  por- 
tanto, anterior  !Í  abobada  geral  de  tijolo. 

Havia  pois  no  meio  da  egreja,  na  altura  de  uns 
nove  metros,  uma  abobada  de  oito  ou  novo  metros  de 
largura,  ligando  as  duas  fachadas  latcraes  c  interceptando 
a  parede  divisória  vertical,  que,  provavelmente,  se  pro- 
longaria para  a  parte  de  cima. 

N'e8ta  parede,  vista,  como  eu  agora  a  via,  da  parte 
do  nascente,  appareco  não  só  a  janella  quo  do  outro 
lado  se  descobre,  mas  também  outra  por  baixo,  a  qual 
penetra  na  agua  e  no  lodo.  Ambas  foram  tapadas  com 
alvenaria. 

Sendo  depois  discutida  entre  todos  esta  singularidade 
architectonica,  assentámos,  que,  para  além  ou  ao  poente 
da  parede  divisória  era  o  coro  de  baixo,  e  que  o  de  cima 
se  prolongaria  sobre  a  abobada,  ficando  assim  á  egreja, 
frequentada  pelo  povo,  mais  o  espaço  de  cinco  metros 
por  baixo  do  coro  superior. 

Avançando  ]>ara  o  nascente  pela  nave  septentrional, 
cheguei  a  uma  capella  que  lhe  serve  de  remate.  Os  ca- 
piteis das  columnas  são  nmis  perfeitos  quo  os  outros  da 
egreja.  A  abobada  é  muito  elegante,  d  maneira  do  cu- 
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Ruinas  da  igreja  ds  Sanla  Clara  de  Coimbra,  vistas  da  rarle  do  sul 


pula,  c  artezuada.  Em  correspondência  com  esta  o  na 
outra  nave  lateral,  achei  uma  capclla  similhante.  Entre 
ellas  fica  um  espaço  mais  amplo,  que  era  a  capella-mór. 
A  abobada  que  cobre  este  espaço  ó  de  tijolo,  prolonga- 
mento da  que  se  construiu  no  século  xvi.  A  abobada 
pi'imitiva  mais  alta  que  íis  das  capellas  lateraes,  ainda 
se  vê  pela  parte  de  cima,  junto  de  uma  eira  que  fica  ao 
nascente  da  igreja. 

Andando  pela  nave  meridional,  achei  na  parede  uma 
linda  ogiva  de  mármore,  comparável  ás  mais  elegantes 
da  Batalha.  ÍS^ào  era  de  capella,  porque  o  espaço  interior 
apenas  tem  cincoenta  ou  sessenta  centímetros  de  fundo. 
.Seria  um  cdiculo,  onde  primitivamente  estaria  o  tumulo 
da  rainha  Santa  Isabel?  Por  fora  c  por  dentro  viam-sc 
os  logares,  de  onde  tinham  arrancado  os  azulejos. 

Depois  repeti  o  exame  com  os  meus  amigos  doutores 
C.  e  L.  J.,   que  n'cstc  dia  o  acompanhava. 

Quando  mais  entretido  estávamos  a  discutir  a  edadc 
de  um  arco  ou  o  apparciho  de  uma  pedra,  ouvimos  vo- 
zes que  nos  chamavam.  }st\o  sabíamos  de  quem  fossem, 
porque,  resoando  entre  a  agua  e  a  abobada,  perdiam  o 
timbre  característico.  Aproximámo-nos  da  porta.  Era  M. 
O.,  qnc  logo  saltou  para  o  barco.  Pouco  depois  vieram 
A.  de  L.  o  um  empregado  da  sua  repartição,  a  quem  dé- 
ir.os  os  últimos  logares.  O  barco  estava  cheio  com  as 
sete  pessoas  que  tinha  dentro.  O  bordo  pouco  distava  da 
agua.  Qualquer  descuido  n'uni  )novimento  o  afundaria, 
lançando-nos  no  lodo,  de  onde  nos  custaria  a  safar. 

Afinal  novos  brados  annunciaram  a  vinda  de  outro 


explorador.  Era  A.  M.,  que  teve  de  esperar  a  vaga  de 
um  logar. 

Passado  pouco  tempo  saíram  A,  de  L.,  e  o  doutor 
L.  J.  Entrou  logo  A.  M.,  que  estava  ancioso  por  tomar 
parto  na  exploração. 

Combinámos  cm  não  dizer-lhe  coisa  alguma,  para 
que,  por  si  c  do  que  visse,  tirasse  as  conclusões  que  lho 
j)areccssc.  A.  M.  saiu-se  muito  bem  d'estc  exame.  Nào 
lhe  escapou  um  vestigio,  um  signal,  uma  particularidade, 
por  pequena  que  fosse. 

Todos  os  seus  juizos  pareceram  conformes  aos  nos- 
sos, embora  nno  tivesse  assistido  ás  explorações  anterio- 
res, nem  tomado  parte  em  nossas  discussões. 

Regressando  para  a  cidade,  dizia-nos  o  doutor  C. : 

—  So  eu  tornar  a  ser  ministro,  lembrem-me  as  ex- 
plorações areheologicas  em  Portugal,  que  desde  já  lhes 
prometto  que  se  hào  de  fazer  muitas  o  importantes. 

Ao  que  eu  respondi: 

— Pela  minha  parto  hei  de  ter  o  maior  cuidado  em 
não  lembrar  taes  coisas  a  v.  ex.* 

—  Por  que? 

Porque  sou  seu  amigo  o  não  o  quereria  de  modo 
algum  desacreditado  entre  muita  gente  que,  se  visse  um 
ministro  mandar  fazer  excavações,  e  não  tirar  debaixo 
da  terra  com  que  matar  o  deficit,  logo  o  teria  por  inca- 
paz de  dirigir  os  negócios  do  seu  ministério. 

Recolhi  a  casa,  e  ao  correr  da  penna  lancei  no  pa- 
pel as  impressões  que  a  exploração  das  ruinas  mo  dei- 
xara. 
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Coimbra.  15  de  outuhro 
(lo  1872. 


Seu  amigo  «  collcga  obrigado, 
A.  FILIITE  SIMÕES. 


— — mTí>-&^flf'"~ 


CriRONÍCA  DO  MEZ 


oDK-SE  afoitairipnte  dizer 
(|ue  as  novidades  princi- 
paes  do  inez  foram  os  espe- 
rtaciilos  variadíssimos  do» 
iheatros  e  a  concorrência 
lio  publico  a  presencial-os. 
Os  amadores  d'esto  frenero 
de  distracções  —  (|ue  não 
são  mnilos,  infelizmente, 
n'esta  boa  cidade  —  téem 
já  l)astante  por  onde  esco- 
lher. Com  a  estação  inver- 
nosa  abriram-se  todas  as  ca- 
sas de  espectáculos,  e  <as 

emprezas    começaram    de 

porfiar  sobre  (|ual  lia  de  at- 
trahir  maior  numero  dt;  pessoas  á  sua  sala.  E  o  publico  enlevado 
certainentí!  pela  diversidade  e  cpialidade  dos  manjares  ()ue  lhe  ser- 
vem, tem  correspímdido  este  anno,  mais  do  que  é  costume  no  co- 
meço das  épocas  thealraes,  aos  desejos  das  emprezas. 

D.  Maria  encheu  quasi  todas  as  noites  os  camarotes  e  pla- 
téas  com  as  reprises  das  suas  melhores  peças.  O  excellenle  dra- 
ma do  sr.  Pinheiro  Chajías  —  A  Mortjadinka  de  Valflor  despertou 
}íeraes  attenções,  não  só  pelo  merecimento  da  obra,  (|ue  é  muito, 
como  pela  substituição  do  papel  principal  (pie  fora  creado  por  um 
mestre,  e  era  afiora  feito  por  um  (piasi  principiante. 

Não  se  houve  porém  mal  o  actor  Álvaro  na  arriscada  empre- 
za  a  que  melteu  hombros,  e,  se  poupasse  um  pouco  as  suas  for- 
ças nas  scenas  menos  violentas,  para  <is  empre<;ar  expansivamente 
(|uando  a  situação  o  exige,  mais  perfeito  lhe  sairia  o  seu  trabalho 
e  de  certo  com  menos  custo.  O  publico  fezlhe  justiça  applaudin- 
do-o  nas  situações  em  que  mais  se  distinguiu. 

Depois  da  Morgadinha  representou-se  a  bella  comedia  de  Vi- 
clorien  Sardou  —  Les  patês  de  Mouche,  traduzida  em  portuguez 
com  o  titulo  de  —  Por  causa  de  uma  carta. 

O  interesse  por  esta  peça,  com  relação  ao  desempenho,  ain- 
da foi  maior,  porque  eram  mais  as  substituições,  e  porque  é  no- 
tório o  trabalho  de  Santos  no  papel  de  Prospero  Block. 

A  notável  actriz  Emilia  Adelaide,  incumbindo-se  do  papel 

3ue  fora  creado  pela  infeliz  Manuela  Key,  tomou  sobre  si  o  pesa- 
0  encargo  de  confrontar  o  seu  trabalho  com  o  de  um  dos  mais 
primorosos  ornamentos  que  teve  a  scena  portugueza.  Todavia  a 
moderna  actriz,  auxiliada  pelo  seu  experimentado  talento  e  pela 
força  moral  ganha  com  a  estima  do  publico,  desempenhou-se  o 
melhor  possível  da  sua  árdua  mis.são,  representando  com  a  maior 
naturalidade  e  alegria  as  scenas  de  verdadeira  comedia  de  que  se 
compõe  a  peça,  e  às  quaes,  diga-se  a  verdade,  a  excellente  actriz 
não  está  muito  habituada. 

Alguns  dos  demais  artistas  que  substiluiram  os  antigos  nos 
outros  papeis — Virgínia,  Amélia  Vieira,  António  Pedro,  Maggioli 
6  Gil  —  também  representaram  com  o  esmero  e  aptidão  que  téem 
mostrado  em  trabalhos  menos  fáceis. 

Santos  foi  muitíssimo  bem,  como  sempre. 

Depois  das  peças  antigas  deu-se  peça  nova.  No  fim  do  mez 
subiu  á  scena  a  comedia— /íaftojas,  celebre  composição  de  Sar- 
dou,  que  tantos  murros  fez  dar  e  levar  ao  publico  que  presuroso 
correu  ás  platéas  dos  theatros  de  França,  para  ver  em  scena 
aquelle  escândalo  politico. 

Os  espectadores  portuguezes,  á  parte  os  murros,  mostraram- 
se  cora  esta  peça  mais  francezes  do  que  os  próprios  francezes, 


porque  principiaram  a  pateal-a  antes  de  saberem  o  qne  ella  era. 

liabayas  divide-se  em  duas  parles:  —  satyra  politica  e  en- 
redo dramático.  A  satyra  politica,  abstmliiiido  a  inju.^iça  qne  o 
auctor  fez  ao  homem  publico  ipie  intentou  ridicuiarisar,  6  engraça- 
dissima.  O  enredo  dramático  é  absurdo  e  sem  interesse.  D'aiiui 
principalmente  a  animosidade  que  o  publico  e  a  critica  téem  mos- 
trado contra  a  peça.  liulnifias  é,  eirectivamente,  das  peiores  com- 
posições do  auctor  das  Paltes  de  mouche,  Vieux  garçons  e  Fa- 
mille  Benoiton.  Só  por  especulação  commercial  V.  Sardou  podia 
conceber  e  deixar  re[irescntar  esta  comedia  Se  a  escreveu  para 
fazer  politica,  para  advogar  a  causa  do  império  e  atacar  a  repu- 
blica, errou  o  golpe.  A  corte  está  desgraçadamente  representada 
na  sua  composição.  O  príncipe  de  Mónaco  é  durante  toda  a  peça 
um  bonacheirão  ridículo,  (laia  no  ultimo  acto  se  transformar  em 
odioso  tyrannete,  pois  (pie  não  é  outra  coisa  o  lioinem  i|ue  man- 
da, por  ciiimes,  fuzilar  o  (pie  julga  seu  rival.  A  intriga  e  a  devas- 
sidão também  se  acham  perfeitamente  refiresentadas  em  todos  os 
actos.  Vô-se  pois  (pie  se  ellectivamente  V.  Sardou  ijuiz  fazer  po- 
litica pondo  em  scena — liabagas,  não  se  importou  com  tirar  um 
olho  a  si  para  arrancar  dois  ao  visinho.  O  que,  porém,  con.seguiu 
foi  arrancar  os  olhos  do  visinho  com  a  maior  graça  e  o  mais  fino 
talento. 

O  desempenho  da  comedia  no  theatro  de  D.  Maria  não  foi 
primoroso.  E  sempre  diflicil  para  os  actores  crearem  typos  (|ue 
lhes  não  são  muito  familiares.  Só  António  Pedro  teve  a  fortuna 
de  caractcrisar  bem  o  seu  (lafxd,  representando  com  a  maior  ver- 
dade e  graça  um  sans-culoties  avinhado.  Os  demais,  ou  se  achavam 
díísiocados,  ou  não  tinham  (piasi  nada  a  fazer  para  mostrar  o  seu 
talento.  No  entanto  o  sr.  Izidoro  e  a  actriz  Gertrudes,  aos  quaes 
coube  a  maior  responsabilidade  do  desempenho,  representaram 
toda  a  comedia  com  a  aptidão  de  (|ue  dispíicm  sempre  os  primei- 
ros actores,  até  para  os  papeis  que  llies  são  mais  estraniios. 

A  Trindade  começou  a  dar  as  grandes  festas,  que,  em  obse- 
quio a  alguns  artistas,  é  cí)stume  havísr  em  todos  os  theatros. 

Foram  duas  das  primeiras  actrizes  d'a(|uelle  palco  —  Anua 
Pereira  e  Florinda  —  as  (\ue  inauguraram  nesta  época  as  agra- 
dáveis noites  dos  beneficios  notáveis. 

No  beneficio  de  Anna  Pereira  representou-se  a  zarrueia — 
O  snryento  Frederico,  posta  em  portuguez  pelo  sr.  Aristides 
Abranches;  no  de  Florinda  subiu  á  scena  a  zarzuela  —  ílontem 
vaqueiro  hoje  cavalheiro,  traduzida  pelo  sr.  Francisco  Palha. 

Ambas  estas  |)eças  bem  urdidas,  paramentadas  com  os  chis- 
tes que  sabem  escrever  os  dois  applaudidos  auctores  que  as  trans- 
plantaram para  a  lingua  portugueza,  ornadas  d(!  boa  musica  e  ha- 
bilmente desempenhadas  pelas  protagonistas  e  demais  interpretes, 
estão  dando  avultadas  receitas  ao  tluíatro,  com  o  (]ue  muito  folga 
a  empreza  «  lodos  os  (|ue  por  ella  se  interessam,  em  cujo  numero 
figura  o  publico. 

O  Gymna.sio  repetiu  a  conhecida  peça  do  sr.  Camillo  Castello 
Branco  —  Abençoadas  lagrimas,  deu  em  primeira  repn-sentação 
as  comedias  n'um  acto  —  Entre  casados,  traduzida  pelo  sr.  E. 
Martins,  e  O  meu  genro  não  é  para  graças,  traduzida  pelo  sr.  S. 
Vasconcellos,  as  quaes  agradaram,  e  o  drama  em  três  actos  ex- 
trahido  pelo  sr.  A.  Calleya  do  romance  de  Léon  Gozian — Lei 
martyrs  inronnus,  intitulado  —  Valentina. 

Esta  peça,  como  succede  a  muitas,  foi  applaudida  do  princi- 
pio até  o  fim,  sem  que  todavia  os  espectadores  gosla.«sem  deveras 
delia.  Quanto  a  mim  o  defeito  principal  do  novo  drama  do  Gymna- 
sio,  é  a  manifesta  dessimilhança  que  lia  entre  os  costumes  que  nelle 
se  de.seniiam  e  os  nossos.  Aquella  acção  pôde  ser  razoavelmente 
boa  e  interessante  no  paiz  em  que  o  pensar  e  o  proceder  das  pes- 
soas da  sociedade  que  alli  se  representam,  .sejam  a.ssim.  í'à  nin- 
guém procede  nem  pensa  de  similhante  modo,  o  que  deu  logar  ao 
resentimento  que  se  levantou  contra  a  peça.  Convém  no  entanto 
advertir — e  isto  fora  escusado  dizer-.se,  se,  por  inexplicável  aca- 
so, a  critica  não  tivesse  attribuido  grande  parte  dos  erros  da  peça 
ao  traductor  —  convém  advertir,  repito,  que  todos  os  defeitos  do 
drama  Valentina  provém  principalmente  da  maneira  como  está 
concebido  e  desenvolvido  o  romance  d'onde  clle  foi  tirado. 

Conheço  o  romance  e  parece-me  que  ninguém  poderia  fazer 
d'aqucila  composição  mais  do  qne  o  sr.  Calleya  fez;  se  portanto 
alguma  censura  cabe  ao  traductor  é  única  e  simplesmente  por  ler 
escolhido  para  architi^ctar  um  drama  em  portuguez,  imia  obra  que 
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só  fora  pscripta  i)ara  ser  iini  mnianco  cm  franciíz.  O  sr.  Calleya 
fascimm-sc,  lalvez  [)i'.U>s  eíTeitos  dramáticos  a  (|ue  a  acção  elTecti- 
vanipute  se  presta;  n'isfo  está  a  sua  condeamação  e  ao  mesmo 
tempo  a  sua  desculpa. 

Todos  os  elleitos  do  drama  foram  esrrupulosamenle  aprovei- 
tados pelos  artistas  (pie  interpretaram  os  primeiros  papeis  —  João 
Uosa,  Polia,  Pinto  de  Campos,  Maria  das  Dores  e  Emilia  dos  An- 
jos. l)'estes  o  que  teve  enear^jo  menos  pesado  para  as  suas  for- 
ças, foi  o  aetor  Polia:  os  demais  liielaram  com  innumeras  dillicul- 
dades  e  veneeram  rpiasi  tíidas.  A  isto  e  á  severidade  i-om  que  o 
jornalismo  diário  criticou  a  peça,  se  deve  a  curiosidade  excitada 
no  publico  para  ir  vei-a. 

Ainda  o  Santo  António,  a  milagrosa  composiçno  dramática 
do  sr.  Braz  Martins,  dá  boas  receitas  em  Lisboa.  Foi  o  tlieatro 
da  Rua  dos  Condes  o  que  d'esta  vez  se  lembrou  de  a  reproduzir, 
e  não  teve  (|ue  se  arrepender  da  idéa.  Além  dos  incentivos  da  ora- 
tória, que  são  dos  melhores  no  jçenero,  havia  d'esta  vez  a  curio- 
sidade de  ver  o  actor  Ribeiro  no  papel  do  thaumaturjío.  Custava 
a  crer  que  o  artista  que  representa  com  tanta  graça  e  verdade  o 
creado  lorpa  dos  Crimes  do  Brandão,  interpretasse  com  a  gravi- 
dade e  sentimento  (|ue  o  papel  requer,  o  protagonista  da  oratória 
Gabriel  e  Lusbel.  E  no  entanto  o  sr.  Ribeiro,  fazendo-nos  esque- 
cer completamente  de  que  é  actor  cómico,  desempenhou  ao  agra- 
do de  todos  e  com  a  circumspecção  devida,  o  estranho  papel  (|ue 
ora  lhe  coube.  É  talento  assas  maneavel  o  do  sr.  Ribeiro ;  presta- 
se  a  todos  os  géneros  dramáticos  com  a  máxima  facilidade. 

dom  medo  da  revolta  se  denomina  uma  nova  comedia  n'um 
acto,  original  do  sr.  Luiz.  de  Araújo. 

Pelo  titulo  se  \6  que  a  nova  composição  do  humoristico  es- 
criptor  é  um  «  propósito,  e  iodos  sabem  que  a  missão  dos  a  pro- 
pósitos no  tlieatro,  é  apenas  fazer  rir.  A  comedia  do  sr.  Luiz  de 
Araújo  satisfaz  pois  ao  fim  a  que  se  propõe;  alegra  as  platéas, 
(|ue,  não  querendo  ficar  em  divida  ao  auctor,  também  o  alegram, 
applaudindo-o. 

O  tlieatro  do  Piincipe  Real  inaugurou  os  seus  espectáculos 
com  o  Corsário  negro,  drama  que  pela  còr  do  adjectivo  que  ligu- 
ra  no  titulo,  se  conhece  ser  carregado.  É  original  do  sr.  Baptista 
Machado.  Este  escriptor  tem  ultimamente  produzido  bastantes 
composições  theatraes  em  que  revela  o  seu  grande  conhecimento 
do  gosto  das  platéas  populares.  Não  é  das  de  menos  merecimento 
a  ultima  ((ue  poz  em  scena,  o  que  se  comprova  pelas  suceessivas 
enchentes  (|ue  tem  dado  ao  theatro. 

Afora  alguns  episódios  pouco  verosímeis  que,  por  vezes,  se 
observam  no  correr  da  acção,  o  Corsário  negro  participa  de  to- 
das as  condições  que  re(|uerem  os  dramas  do  seu  género.  Tem 
boas  situações,  alguns  diálogos  felizes,  e  é  bem  representado  pelo 
talentoso  actor  Joaquim  de  Almeida,  que,  ajudado  por  mais  um  ou 
dois  artistas,  tem  no  theatro  do  Príncipe  Real  a  responsabilidade 
dos  primeiros  actores  dos  chamados  thealros  de  boulevard  em  Pa- 
ris, que  é  supprirem  com  o  seu  talento,  o  talento  que  falta  ao 
resto  da  companhia. 

Também  o  afamado  Price  concorreu  este  anno  ao  certame, 
que  tem  por  fim  attrahir  a  attenção  e  as  economias  da  população 
de  Lisboa. 

Não  tem  sido  dos  mais  infelizes  n'este  ponto  o  conhecido  em- 
prezario,  porque  traz  artistas  notáveis  na  sua  companhia.  A  fa- 
mília Kennel)el,  de  que  faz  parte  uma  creancinha  que  é  um  ver- 
dadeiro petit  prodige;  os  irmãos  Leoni,  realmente  extraordiná- 
rios nos  seus  audazes  exercícios,  o  picador  Vidal  e  outros,  são  ar- 
tistas notáveis  em  toda  a  parte.  Não  admira  por  conseguinte  que 
o  cofre  do  emprezario  que  teve  a  fortuna  de  os  escripturar,  se 
encha  agora  como  no  primeiro  anno  em  quo  Thomaz  Price  desco- 
briu esta  mina. 

Feita  a  revista  dos  espectáculos  do  mez  com  a  brevidade 
que  a  indule  d'esta  publicação  requer,  faltarei  de  alguns  livros 
ultimamente  publicados. 

Nunca  é  tarde  fazer  menção  de  uma  obra  litteraria  de 
verdadeiro  merecimento,  ainda  que  essa  menção  appareça  quando 
a  edição  está  quasi  esgotada,  como  succede  com  a  dos  Papeis  ve- 
lhos, o  ultimo  volume  publicado  pelo  fecundo  e  esmerado  escri- 
ptor o  sr.  António  Augusto  Teixeira  de  Vasconcellus. 


Papeis  relhos,  chama  o  sr.  Teixeira  de  Vasconcellos  a  um 
grupo  de  contos  moraes,  compostos  e  escriptos  com  o  primor  que 
se  observa  em  todas  as  suas  obras  liticrarias. 

Encerra  o  volume  curiosidade  e  ensino;  curiosidade  por- 
que cada  uma  das  pequenas  narraçfies  n'elie  contidas,  é  feita  com 
tal  habilidade  que  o  leitor  não  pôde  interrompel-a  por  caa^a  do 
interesse  que  liga  aos  diversos  personagens;  ensino  porque  todos 
aqiielles  contos  tíein  inslrucção  moraiisadora  e  são  e.scriptos  em 
correctíssima  linguagem  portugueza,  como  a  que  sabe  usar  o  sr. 
Teixeira  de  Vasconcellos.  E  n'estas  diversas  (|ualidades  (|ue  tem 
este  (■  lodos  o»  livros  daquelle  escriptor,  está  o  segredo  da  brevi- 
dade com  que  elles  se  vendem. 

Ainda  a  questão  do  Ilomem-mulher  preoccupa  a  attenção  dos 
escriptores  e  dos  leitores,  apesar  do  corte  pela  raiz  que  lhe  pre- 
tendeu dar  o  sr.  Camillo  Castello  Branco  com  a  sua  Espada  de 
Alexandre,  folheto  notável  onde  se  encontram  capítulos  engraça- 
díssimos. 

O  sr.  Alberto  Pimentel  também  deu  á  publicidade  no  Porto 
algumas  [laginas  humorísticas  sobre  o  assumpto,  e  ainda  ha  [louco 
saiu  dos  prelos  de  Lisboa  uma  traducção  cuidadosamente  feita  pelo 
sr.  Gervásio  Lobato,  do  pequeno  livro  de  Henrique  d'Ideville  — 
o  iniciador  da  questão  —  denominado — O  marido  que  mata  e  o 
marido  que  perdoa. 

Ouirosun  não  est;i  ainda  abandonada  a  discussão  acerca  do 
celibato  ecciesiastico.  Do  sr.  Luciano  Cordeiro  corre  impresso 
um  folheto  —  O  casamento  dos  padres,  em  que,  segundo  o  meu 
modo  de  ver,  o  erudito  escriptor  trata  a  ()uesiào  cx)m  muito  crité- 
rio e  imparcialidade,  expondo  e  defendendo  a  melhor  doutrina. 

A  Historia  da  communa  peio  sr.  Piniieiro  Chagas  e  Batalhas 
dos  portuguezes,  pelo  sr.  Osório  de  Vasconcellos,  são  doi.s  li- 
vros notáveis,  pelo  interesse  que  encerram  e  pela  auctoridade  de 
seus  auctores,  livros  de  que  a  impressa  diária  se  tem  occupadu 
com  louvor. 

Publicou-se  também  em  Lisboa  mais  um  romance  do  sr.  Leite 
Bastos  —  A  calumnia,  e  em  Ciimbra  um  livro  de  versos  —  Ade- 
jos, pelo  sr.  José  Júlio  da  Silva  Ramos. 

O  sr.  Leite  Bastos  é  o  (]ue  se  pôde  chamar — um  martyr  do 
trabalho.  Sempre  na  brecha,  luctaudo  com  as  maiores  contrarie- 
dades, arrojando-se  aos  mais  temerosos  perigos,  nunca  desanima 
o  incansável  escriptor,  tentando  todos  os  géneros  de  litteratura  — 
jornalismo,  critica,  romance,  theatro  —  e  avançando  sempre. 
D'elle  escreveu  o  sr.  visconde  de  Castilho  ao  sr.  Camillo  Castello 
Branco  as  seguintes  bonrosissim.as  palavras: 

«Ouvi  hontcm  ler  pela  primeira  vez  escriptos  de  Leite  Bas- 
tos, de  que  nenhuma  noticia  tinha.  É  um  dos  mais  aproveitados 
discípulos  de  v.  ex.',  imitador  não  digo  porque  lia  coisas  que  se 
não  imitam;  mas  a  verdade  6  que  ninguém  que  eu  saiba  llie  to- 
mou com  tanta  propriedade  a  maneira  rápida  e  incisiva  de  nar- 
rar e  gracejar  e  a  côr  vernácula  em  que  nos  deliciamos  os  enjoa- 
dos da  peralvilhice  litteraria.  Do  merecimento  d'este  Leite  Bastos 
é  pois  a  v.  ex.'  que  eu  dou  os  parabéns  e  agradecimentoi .  • 

O  romance  —  A  calumnia  tem  os  dotes  apreciáveis  que 
sempre  se  encontram  nos  escriptos  de  auctores  que  estão  nos 
casos  de  merecer  ao  sr.  visc^mde  de  Castilho  palavras  animado- 
ras como  as  que  deixo  Iranscriptas. 

No  livro  do  sr.  José  Júlio  da  Silva  Ramos  acham-se  alguns 
versos  maviosos  e  bem  feitos  como  os  da  poesia  —  Na  praia  e  ou- 
tras. É  obra  digna  de  ler-se. 

Seja-me  permittido  lembrar  também  uma  nova  publicação, 
que,  se  não  attralie  o  leitor  pela  prosa  nem  pelo  verso,  é  do  má- 
ximo proveito  para  as  creanças  ipie  principiam  a  sua  educação. 

Quero  fallar  da — Arte  de  contar,  para  vso  das  escolas  pri- 
marias, pelo  sr.  Augusto  José  da  Cunha,  editada  pelos  srs.  Rol- 
land  &  Semiond.  Esta  pequena  obra,  dividida  em  quatro  folhetos 
que  se  vendem  em  separado,  como  se  usa  em  Inglaterra  e  na  Al- 
lemanha,  para  facilitar  ao  estudante  menos  abastado  a  arquisição 
do  livro,  é  destinada  a  substituir  as  antigas  taboadas.  Composta 
por  pessoa  instruída  e  muito  sabedora  do  assumpto,  tem  regras 
fáceis,  exemplos  habilmente  combinados,  demonstrações  claras  e 
bem  deduzidas,  de  sorte  que,  segundo  todas  as  probabilidades, 
lia  de  ser  d"ora  em  diante  adoptada  pelos  professores  das  escolas 
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primarias,  de  preferencia  aos  retrógrados  folhetos  que  até  agora 
usavam. 

Em  compensação  de  ter  occupado  por  um  instante  as  atten- 
ções  da  leitora  com  a  prosaica  reeommendaçâo  do  uma  taboada, 
vou  fallar-llio  de  um  olijccio  elegante,  luxuoso,  digno  de  figurar 
sobre  a  banca  mais  primorusamente  guarnecida  do  seu  mimoso 
boudoir.  Rofiro-mc  ao  album  (|ue  o  nosso  primeiro  gravador  em 
madeira,  o  sr.  João  Pedrozo  Gomes  da  Silva,  começou  a  publicar 
com  o  titulo  de  —  Historia  da  gravura  em  madeira  em  Portugal. 

Pela  [)rimeira  follia  se  conhece  que  ó  obra  valiosa  e  nieroce- 
dora,  como  já  disse,  de  se  apresentar  na<  salas  elegantes  da  pri- 
meira sociedade,  pudendo,  pela  modicidade  do  preço  por  que  é 
posta  á  venda,  ser  lambem  adquirida  por  aquelles  (jue  dispõem 
de  poucos  meios  [lara  objectos  ne  hixo. 

Foi  boa  a  idéa  d'esta  publicação,  porque  a  cmpreza  vac  com 
cila  auferir  lisonjeiros  lucros,  o  sr.  Pedroso  firmar  a  sua  reputa- 
ção de  bom  gravador,  e  o  publico  |)ossuir  trabalhos  de  arte  n'um 
género  pouco  divulgado  no  paiz. 

KANCEL  DE  LIMA. 


No  Brazil  téeni  saldo  á  luz  da  publicidade  as  seguintes 


obras : 

A  brisa,  jornal  litterario  redigido  no  Maranhão. 

O  zig-zag,  periódico  do  (",ndó. 

Processo  de  João  Guilherme  Itntteliff,  viclima  da  rainha  Car- 
lota. Em  seguida  a[)parecorá  o  Processo  de  Tiradentes.  Os  itiipor- 
lantes  documentos  dVsta  publicação  são  colleccionados  por  um  es- 
criptor  muito  conhecido  no  Brazil,  que  se  occulta  sob  o  pseudonymo 
de  Esquiros. 

Poesias  do  sr.  Joaquim  Ignacio  Alvares  de  Azevedo. 

Hesposta  ás  « Farpas  brazileiras  »,  por  Júlio  Pereira. 

Conferencias  feitas  no  Maranhão,  pelos  srs.  Ennes  de  Sousa  e 
António  de  Almeida  Oliveira. 

Criminosos  celebres  (Ires  episódios  históricos)  Pedro  Hespanhol, 
Vasco  de  Moraes  e  Os  salteadores  da  ilha  da  Caqucirada,  pelo  sr. 
Moreira  de  Azevedo. 

Contos  sem  pretensão,  por  Luiz  Guimarães  Júnior. 

Pancracio  da  Silia,  enlhusiasmado  com  as  eleições,  dialogo 
cómico  por  Crespus  Fernic. 

Estudos  agrícolas,  pelo  doutor  João  José  Carneiro  da  Silva,  de 
Campos. 

Gazeta  do  Povo,  jornal  da  corte,  órgão  dos  direitos  e  legitimas 
aspirações  do  povo. 

Contra  Farpas  e  As  ameaças  do  sr.  llupont,  dedicado  aos  por- 
luguczes,  por  (Carlos  Silva. 

Correio  de  Taubaté,  periódico  semanal,  alheio  ás  lutas  po- 
liticas. 

Sonhos  de  oiro,  romance  por  J.  do  Alencar. 

O  homem- mulher,  Iraducção  pelo  sr.  Abranches  Gallo. 

Directório  do  joven  sacerdote,  pelo  sr.  cónego  Francisco  Ber- 
nardino de  Sousa. 

Estudos  sobre  Luiz  de  Camões  e  os  seus  Lusíadas,  pelo  sr. 
Joaquim  Nahuco. 

Kpoca,  folha  semanal  em  S.  João  da  Barra. 

O  jesuitismo  em  Sobral;  cartas  de  Origenes  a  Abeillard,  fo- 
lheto publicado  no  Ceará. 

O  seminarista,  romance  pelo  sr.  doutor  Bernardo  Guimarães. 

O  nacional,  periódico  politico. 

Opinião,  jornal  litterario  c  recreativo  no  Ceará. 

Uegeneração,  periódico  dos  typographos  de  Santa  Catharina, 
que  se  dedica  á  instrucção,  litteratura  e  noticias. 


A  voz  da  America,  órgão  republicano  da  cidade  de  Aracaty 
(Ceará). 

Archiro  contemporâneo,  folha  illustrada  quinzenal. 

Escriptos  de  hontem,  pelo  sr.  Paula  Barros  (2.*  edição).  E  um 
volume  de  prosa  e  verso,  contendo  recordações  da  vida  de  estu- 
dante. 

A  gazetilha,  pequeno  e  interessante  diário  noticioso,  humorís- 
tico e  commercial. 

O  zuavo  da  liberdade,  pelo  sr.  doutor  António  Secioso  Moreira 
de  Sá. 

Versos,  volume  collaborado  pelos  sócios  do  Gabinete  portuguez 
de  leitura  no  Maranhão. 

Contos  úteis,  pelo  sr.  doutor  César  Augusto  Marques,  do  Ma- 
ranhão. 

Críticos  momentos  e  Uma  moça  astuciosa,  comedias  formando 
um  volume,  pelo  sr.  Macedo  Brito,  do  Maranhão. 

Os  quatro  pontos  carileaes  e  A  mysteriosa,  romances  do  sr. 
doutor  Joaquim  Manuel  de  Macedo. 

Diário  da  Tarde,  novo  jornal  do  Rio  de  Janeiro. 

A  campangada,  parodia  em  verso. 


===:  O  sr.  Júlio  Simon,  n'uma  visita  que  fez  aos  sótãos  do  ediH- 
cio  do  Louvre,  em  Paris,  encontrou  grande  numero  de  telas  que  to- 
dos suppunham  de  insignilicante  mérito,  e  que  se  descobriu  serem 
obras  piimas  de  grande  valor.  Foram  avaliadas  em  quinze  a  dezoito 
milhões  d(í  fraiicns. 

Ha  enire  ellas  um  Bembrandt  que  vale  quatro  mil  francos,  um 
Gerard  Dow  de  egual  valor,  e  dois  Ituhens  e  Yaii-Dyck,  do  valor  de 
quatrocentos  mil  francos  cada  um.  Determinou-se  que  todos  estes 
quadros  encontrados  sejam  expostos  no  museu  do  Louvre. 

Tem  estado  em  exposição  no  Bio  de  Janeiro  um  retrato  do 


sr.  doutor  Joaquim  de  Saldanha  Marinho,  pintado  pelo  doutor  Pe- 
dro Américo.  Parece  que  c  trabalho  de  subido  mérito,  como  todos 
os  que  produzem  os  babeis  pincéis  do  distincto  pintor  Lrazileiro. 

Ha  em  Lisboa  uma  sociedade  de  músicos  amadores,  que 


empreliendeu  unta  novidade  e  soube  realisal-a.  São  os  concertos  de 
cavaquinho,  organisados  e  dirigidos  pelo  sr.  Agostinho  Martins,  da 
ilha  da  Madeira.  Não  se  poderá  calcular  sem  os  ouvir  o  grau  de  per- 
feição a  que  estos  artistas — ha  na  sua  aptidão  e  no  seu  talento  bas- 
tantes títulos  para  merecerem  este  nome — conseguiram  atlingir.  O 
cavaquinho  ó,  como  se  sabe,  um  instrumento  predilecto  da  Madeira, 
e  o  sr.  Agostinho  Martins  e  a  sua  orcheslra  tizeram  d'elle  verdadei- 
ros milagres! 

O  nosso  governo  mandou ,  elogiar  as  sociedades  porlu- 


guczas  de  benelicencia  no  Bio  de  Janeiro,  pela  desvelada  protecção 
que  cilas  concedem  aos  nossos  compatriotas  pobres,  ali  residentes, 
'lambem  mereceu  uma  portaria  de  louvor  o  sr.  commendador  João 
Elisario  de  Carvalho  .Monie  .Negro,  residente  em  S.  Paulo,  do  império 
do  Brasil,  por  ter  mandado  distribuir  ás  escolas  do  seu  concelho,  a 
I.,ouzã,  150  exemplares  das  Leituras  populares,  instructivas  e  mo- 
raes,  do  sr.  Brito  Aranha. 


iSS-lanuSA  NAa&uL-IK73 


-«►- 


MO  TEIilA  'ALDm  (O  BAVAiiD  m  TEEEITOEIO  IIMieO.) 


^^UAOKO   DE    ^,f,  i^AULBACH   JUN. 


Editores  IIullano  ii  ^emiono,  J'.;s80a. 


AKTKS  E  LETRAS 


itn 


ARTES  E  LETUAS 


Lisboa — Novkmbuo  dk  1872 


ERRADA  OPINIÃO  SOBRE  OBJECTOS  DE  ARTE 

ORTUGAi.  é  um  dos  paizes  onde 
as  artes  do  d(;senho  estão  me- 
nos estudadas,  e  onde  existem 
menos  subsídios  authenticos 
para  auxiliar  a  sua  verdadeira 
historia  analytica. 

E  sobretudo  preciso  des- 
confiar das  opiniões  erradas  que 
subsistem  ác(!rca  de  muitos 
monumentos  ou  de  simples  obras 
de  arte.  Pela  maior  parte  estas 
obras  ou  momunentos  perten- 
ciam ás  antijias  ordens  reli- 
giosas, e  a  fama  que  havia,  tanto  de  vni^as 
como  de  outras,  era  aquella  diffundida  pe- 
las chronicas  escriptas  p(!k)s  historiadores 
monásticos,  em  que  ordinariamente  as  len- 
das e  as  tradiçpes,  suscitadas  pelas  idéas 
mysticas  do  tempo,  influiam  para  que  um  re- 
tábulo, vima  imagem,  uma  estatmi.  ou  qualquer 
outra  manifestação  do  talento  artístico,  não 
fosse  apreciada  senão  por  entre  as  abusões  do  fanatis- 
mo religioso.  É  a  devoção  que  hyperbolisa  o  mereci- 
mento da  pintura  religiosa  d'este  ou  d'aquellc  quadro,  e 
não  poucas  vezes  a  ignorância  ou  a  boa  fé  dos  frades 
rodeava  de  encarecidas  apologias  objectos  (pie  o  amor 
do  bello  e  os  preceitos  do  bom  gosto  ilestituiani  de  toda 
a  importância. 

E  eram  estas  idéas  erróneas,  ou  meramente  exage- 
radas, que  se  communicavam  ao  animo  popular,  e  que  o 
levavam  a  esses  encarecimentos  no  apreço  de  obras,  (\ne 
pouco  ou  nada  valem,  segundo  a  boa  critica,  mas  cujo 
merecimento  anda  exaltado  só  porque  narrativas  ]i'gcn- 
darias,  ou  excessos  de  piedade  devota  o  perpetuavam, 
emquanto  outros  objectos  de  reconhecida  valia  perma- 
necem esquecidos  ou,  pelo  menos,  subsistindo  perplexos 
alvitres  a  respeito  do  seu  mérito  real. 

E  sobretudo  na  pintura  que  isto  se  observa,  ^'(•(•m- 
se  pelos  antigos  mosteiros,  que  o  eamartelio  demolidor 
deixou  de  pé,  e  nas  velhas  sés  de  muitas  províncias  do 
reino,  objectos  inculcados  como  preciosas  relíquias,  s(ím 
valor  algum,  e  não  poucos,  que  nem  sequer  os  a])ontaiii 
aos  ollios  do  curioso  intclligeiíte,  aliás  dignos  de  figurar 
n'unia  galeria  ou  n'um  museu. 

Pouca  gente,  por  exemplo,  sabe  que  Lisboa  possuo 


um  dos  nulliores  quadros  de  IíuImmis.  No  côn»  da  egn-ja 
de  Jesus,  hoje  parociíla  das  ilercés,  existe  uma  Jientir- 
reição  que  todos  os  votos  de  entendidos  attribuein  ao 
grande  ijintor  flamengo.  (J  conde  de  Knczynski,  (jue  não 
é  facll  n'estas  apreciações  e  cuja  pratica  no  conhecimento 
das  melhores  obras  não  se  pode  deixar  de  reconhecer, 
escreve  no  seu  livro  Leu  artn  en  Portugal,  o  seguinte  : 
«  E  de  certo ;  assim  o  julgo  (o  referido  quadro  de  Ru- 
bensj  uma  obra  deste  grande  mestre  :  é  até,  segundo  a 
minha  opinião,  uma  das  suas  mais  nobres  prf)ducçòc8. 
Este  quadro  pareceu-me  intacto,  ou  se,  como  assevera  o 
sr.  Fonseca  ',  foi  restaurado,  foi-o  de  uma  maneira  con- 
scienciosa, com  o  cuidado  que  merecia  tão  valiosa  obra. 
É  um  soberbo  quadro,  c  um  dos  prodiietos  de  arte  mais 
preciosos  (juc  se  encontram  em  Portugal.  Em  frente 
d'cste  (juadro  acha-se  uma  Adoração  dos  lieiH  Maffos 
(Epiphanla),  que,  por  mtutas  das  suas  qualidades,  pa- 
rece obra  de  Fernando  Boll,  mas  é  muito  inferior  á  lie- 
surreição.» 

Aqid  temos  pois  uma  apreciação  insuspeita,  e  a  cer- 
teza de  possuirmos  um  dos  melhores  <|uadros  de  um  dos 
melhores  pintores  conhecidos,  do  chi'fe  da  eschola  fla- 
menga, do  illustrc  auctor  do  Descendimento  da  Cruz, 
d'e8sa  famosa  obra  que  suscita  a  admiração  de  todos  os 
viajantes  que  a  contemplam  no  coro  de  um  convento  de 
Antuci"pia. 

A  Academia  das  bellas-artes  também  hoje  adquiriu 
os  melhores  quadros,  que  em  outro  tempo  pertenceram 
á  Bemposta,  e  entre  elles  unia  Noma  /Sefihora,  de  Hol- 
bein,  admirável  a  todos  os  respeitos.  Tem,  pouco  mais 
ou  menos,  dois  metros  de  altura  por  um  e  trinta  centí- 
metros de  largura.  As  figuras  do  primeiro  plano  tem  um 
terço  de  grandeza  natural.  Acha-se  cm  perfeito  estado 
de  conservação.  Os  vândalos,  alcunhados  restauradores 
entre  nós,  pouparam-n'o  ainda  até  hoje  ás  suas  selvage- 
rlas.  O  assumpto  é  a  Virgem  sobre  inn  throno,  com  o 
Menino  Jesus  ao  collo,  rodeada  de  numerosos  santos. 
Por  detraz  do  throno  deseobre-se  um  fragmento  de  bella 
architectura  do  tempo  de  Francisco  i.  Foi  a  prlnceza 
D.  Catharina,  filha  de  I).  João  iv,  irmã  de  D.  Pedro  ii, 
e  esposa  de  Carlos  ii  de  Inglaterra,  que  fundou  o  Paço 
da  Bemposta,  vidgarmente  conhecido  pelo  Paço  da  Rai- 
nha, e  que,  depois  de  viuva,  trouxe  este  quadro  de  Ingla- 
ton-a  e  o  mandou  collocar  na  capella  do  palácio.  Pi-esen- 
temcnte,  pela  venda  do  espolio  d'aque]|a  residência  real, 
a  qual  o  governo  d(ístlnou  ultimamente  á  Escola  do 
Exercito,  passou  o  quadro,  com  outros  umitos,  á  Acade- 
mia ;  no  emtanto  até  então  era  quasi  ignorada  a  existen- 
la  de  similhante  preciosidade  artística,  como  quasi  tudo 
mais  de  apreciável  que  encerrava  aquelle  edlficlo,  que 
tudo  estava  sujeito  ás  intempéries,  porque  não  havia  res- 
guardo nem  cautela,  que  o  preservassem  da  humidade 
ou  de  algum  desvio,  como  succedeu  a  tanto  primor  de 
arte  que  •pertencia  aos  eonventos.   • 

Também  é  bem  píiuco  conhecido,  a  não  ser  depois 
de  alginuas  exposições,  onde  tem  figurado,  o  bello  (jua- 
dro  da  Batalha  de  Pavia,  pertencente  á  casa  de  Pena- 
macor, attribuido  a  Alberto  Durer,  e  um  S.  Domingos,  de 
Jloralcs,  pinturas  de  incontestável  mérito,  assim  como 
outras  notáveis,  como  o  grande  retábulo  de  Nossa  >Se- 
nhova.  circumdada  de  anjos,  que  se  acha  no  paço  ar- 
cliiepiseopal  de  Évora,  o  quadro  representando  a  Fonte 
de,  Misericordiu,  pertencente  á  Misericórdia  do  Porto,  o 
ò'.  Pedro,  de  Grão  ^'asco,  <la  cathedral  de  Vizeu,  e  ou- 
tros  objectos  de   suninio  pn^eo,  como  o  ri([ulssiino  livi-o 
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do  oraçí5es,  àa  casa  Mesquitclla,  nSo  fallando  da  quan- 
tidade de  custodias,  cálices,  niachinetas,  relicários,  oscu- 
latorio»,  thiiribiilos  c  navetas  e  demais  objectos  do  ser- 
viço (lo  culto,  cuja  matéria  c  lavor  maravilhoso  e  anti- 
guidade, OH  tornam  difíiins  de  um  museu. 

A  existência  da  in<'i!'  parte  d'estes  esmeros  artísticos 
jaz  ignorada,  e  o  seu  valer  sem  ser  qualificado,  por  con- 
seguinte. Em  Allemanha,  França  c  Inglaterra,  as  obras 
notáveis  dos  melhores  artistas  antigos,  sobretudo  qua- 
dros, cstíto  catalogados  ('.scru[)ulosamente;  a  sua  authcn- 
ticidade  fixada,  avalia  marcada,  e  quantas  copias  existem 
delles,  quaes  os  auctores,  o  mérito  relativo  de  cada  uma 
d'ellas,  tudo  com  o  rigor  e  analyse  de  quem  pesa  e  ava- 
lia diamantes  e  depois  os  classifica  para  poderem  ter  um 
preço  corrente  no  mercado.  De  sorte  (jue,  (guando  se 
falia  do  Rubens,  Raphael,  Ticiano,  ou  ISIurillo,  nào  ha 
mais  (pie  folhear  os  catálogos  e  interrogar  os  contrastes, 
08  verdadeiros  apreciadores,  para  se  saber  se  um  quadro 
é  verdadeiro,  ou  apocriplio,  se  é  copia  de  bom  auctor  ou 
contrafacção  sem  merecimento  reconluicido ;  e  nSo  s()  isto 
mas  o  preço  porque  está  reputado,  e  dizemos  preço  re- 
putado porque  se  encontra  nos  mercados  de  Inglaterra 
e  Allemanha  cora  a  mesma  certeza  dos  fundos  cotados 
nas  praças  commerciaes,  ou  ainda  mais,  por([ue  os  fun- 
dos variam,  conforme  as  oscillaçõcs  da  bolsa  de  um  paiz, 
ou  alternativas  financeiras  dos  governos,  emquanto  os 
quadros  de  auctor,  se  pad(;cem  alteraçfio  na  somma  ar- 
bitrada, é  para  mais ;  é  porque  algum  opulento  amador 
russo,  americano  ou  inglez,  enthusiasmado,  e  ambicio- 
nando ajuntar  á  sua  galeria  mais  aquella  maravilha  de 
arte,  cobro  arrojadamente  o  lanço  com  mais  algum  pu- 
nhado do  libras. 

Isto  é  o  que  se  passa  lá  fora,  onde  ha  verdadeiro 
conhecimento  e  apreço  das  artes.  Em  Portugal  nem  apre- 
ciação, nem  sequer  certeza  do  que  possuímos.  E  alguma 
coisa  que  se  avança  a  este  respeito,  é  quasi  sempre  com 
supina  ignorância.  Nem  os  quadnjs,  nem  as  preciosida- 
des dos  conventos  foram  nunca  classificados  competente- 
mente, nem  arbitrado  o  seu  valor.  De  cgual  sorte  infini- 
tas riquezas  artísticas  que  estavam  vinculadas  nos  anti- 
gos morgados,  ou  pertenciam  ás  casas  dos  fidalgos,  e  fi- 
guravam até  como  memorias  de  tradições  famosas,  quasi 
tudo  isso  dcsapparoceu  ou  permanece  ignorado. 

A  ignorância,  de  uma  parte,  o  o  desleixo,  de  imtra, 
abriram  as  portas  ás  vendas  fraudulentas  o  até  aos  rou- 
bos, e  o  resultado  6  que  objectos  de  subida  importância 
toem  saído  de  Portugal,  sabendo-se  unicamente  da  sua 
existência  quando  estão  aiTocadados  nos  museus  das 
galerias  dos  rícassos  estrangeiros. 

Esta  tem  sido  a  sorte  de  muitas  das  nossas  precio- 
sidades artísticas. 


Oeiras,  1872. 


JOSÉ  MARIA  DE  ANDRADE  FERREIRA. 


O  ILLUSTRE  DOUTOR  MiTliElS 
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Nilo  se  pode  Imaginar  o  desespero  de  Frantz  Ma- 
theus  e  o  do  seu  discípulo  ao  saírem  de  Ilasbach. 

Coucou  Peter  estava  fulo,  brandia  o  pau  que  trou- 
xera e  dizia  a  cada  passo : 

—  Infame  anabaptista !' infame  mairel  infame  Ja- 
cob !  Miseráveis!  se  aqui  vos  apanhasse  !  Ah  !  meu  Deus 
que  rica  dança !  Nào  ficavam  com  um  cabello  na  cabe- 
ça. Expulsar  um  homem  d'estes !  Um  homem  que  faz 
milagres !  Ura  homem  que  vale  mais  do  que  todos  vo- 
cês até...  até  á  vigésima  geração.  Muito  felizes  serão  se 
eu  08  não  encontrar  cedo  ou  tarde ! 

Era  assim  que  fallava  Coucou  Peter,  voltando  de 
vez  em  quando  a  cabeça  para  ver  se  os  gendarmas  real- 
mente o  não  seguiam. 

O  illustre  philosopho  ia  silencioso,  iraraerso  na  sua 
dôr.  Só  passado  algum  tempo,  e  quando  chegaram  á  al- 
deia de  Piefenbach,  n'uma  das  gargantas  da  serra,  é  que 
o  bom  do  doutor  pareceu  voltar  a  si. 

Levantou  o  seu  grande  chapoo,  enxugou  o  suor  o 
disse  com  uma  notável  serenidade  : 

—  Meu  querido  discípulo,  acabamos  de  passar  por 
uma  terrível  provação.  Agradeçamos  ao  grande  Demiur- 
gos que  hoje,  como  sempre,  nos  cobriu  cora  a  sua  égide. 
Eni  vão  os  sophistas  nos  perseguem  cora  as  suas  inju- 
rias, em  vão  atravessam  no  nosso  caminho  os  obstácu- 
los e  as  ciladas  :  tudo  serve  afinal  para  tornar  mais  evi- 
dente a  protecção  do  Ser  dos  seres  que  funda  sobre  nós 
as  suas  raais  bollas  esperanças. 

— Tem  razão,  tem  razão,  sr.  doutor,  respondeu  Cou- 
cou Peter;  quem  faz  milagres  como  nós,  não  tem  medo 
de  coisa  alguma.  Antes  de  seis  mezes  hei  de  eu  entrar 
ora  Hasbach  de  mitra  e  montado  n'um  cavallo  branco, 
com  dois  meninos  do  coro  a  pegarem  na  wiuda  dos  meus 
hábitos  e  a  queimarem  incenso.  É  verdade  que  emquanto 
Isto  nào  succede,  era  prudente  saber  onde  vamos. 

—  Ah!  meu  amigo,  r(ís{x>n<lcu  o  illustre  pliiloso- 
pho,  ha  de  haver  sempre  logar  di;mte  dos  nossos  pas- 
sos, e  se  até  hoje  não  temos  sido  bom  succedidos,  é  por 
que  nos  falta  nm  theatro  mais  vasto.  Hem  vês  que  a  Pro- 
videncia nos  conduz,  sem  o  querermos,  para  as  grandes 
cidades.  Vamos  a  Saverno. 

—  Cuidado !  cuidado !  Savcme  é  uma  terra  cheia 
de  advogados  e  de  gendarmas. 

Isto  dizia  o  bom  do  apostolo  porque  tinha  a  mulher 
em  Saverno,  e  dividas  nos  cervejeiros,  nas  estahigens  e 
em  quasi  todas  as  tabernas  da  cidade. 

Mas  o  illustre  doutor  não  attcndcu  ás  prudentes  ob- 
jecções do  seu  discípulo. 

—  Fizcram-se  os  gendarmas  para  os  ladi*ões  e  não 
para  os  philosophos.  Avante,  Coucou  Peter,  avante !  Cada 
ura  dos  momentos  da  nossa  vida  pertence  á  humanidade. 

Desciam  então  a  calçada  silenciosa  de  Piefenbach. 

A  maior  parte  dos  habitantes  tinha  Ido  para  a  fei- 
ra de  Hasbach,  e  as  casas  pequenas  cora  as  portas  fe- 
chadas, os  qulntaes  cercados  de  sebes  raal  unidas,  os  po- 
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ços  solitários  cheios  de  musgo,  apresentavam  um  aspe- 
cto melancólico  que  contrastava  com  a  alegre  animarão 
da  festa. 

Coucou  Peter  ia  pensativo. 

—  Diga  lá,  mestre,  disse  elle,  os  rabinos  podem  ca- 
sar ? 

—  Decerto ;  é  até  um  preceito  que  lhes  impõe  Moy- 
sés  para  que  propaguem  a  espécie. 

—  E  o  grà-rabino  da  peregrinação  das  almas? 

—  Por  que  nãoV  O  casamento  está  na  natureza. 
Estas  palavras  alegraram  Coucou  Peter. 

—  Afinal,  sr.  doutor,  disse  elle,  não  ha  razão  para 
que  nos  entristeçamos.  A  primeira  coisa  que  devemos  fa- 
zer ao  chegar  a  Saveme  é  ir  ver  minha  mulher.  Ha  cinco 
mezes  que  a  nào  vejo :  deve  ter  feito  suas  economias. 

—  O  que  ?!  Tua  mulher ! 

—  Minha  mulher,  pois  então.  Grédel  Baltzen,  que 
casou  com  Coucou  Peter  perante  um  maire  e  um  padre. 

—  Por  que  razão  nunca  me  fallaste  em  tal  ? 

—  Porque  nunca  m'o  perguntou. 

—  Mas  por  que  não  vives  com  tua  mulher  ? 

—  Por  que?... verdade,  verdade,  minha  mulher  é  ma- 
gra, magríssima,  e  não  está  mais  na  minha  mão...  uma 
mulher  magra...  é  que  é  mais  forte  do  que  eu  esta  anti- 
pathia. 

—  Mas  então  por  que  casaste? 

—  E  que  a  esse  tempo  não  conhecia  muito  bem  as 
minhas  inclinações.  Eu  estava  então  na  edade  da  inno- 
cencia  e  aquella  rapariga  seduziu-me.  Depois,  quando  vi 
que  cada  dia  minha  mulher  minguava  mais,  disse  com- 
migo :  Coucou  Peter,  tu  e  tua  mulher  não  são  da  mesma 
raça ;  é  melhor  partires.  Fui  ao  armário,  peguei  no  que 
havia  e  parti.  Por  que  afinal,  a  consciência  está  acima 
de  tudo :  pensei  na  infelicidade  de  ter  filhos  magros  e  sa- 
critiquei-me. 

Esta  confissão  surprehendeu  o  illustre  philosopho. 
Commoveu-o  porém  a  delicadeza  do  seu  discipulo  e  so- 
bretudo os  seus  sentimentos  anthropo-zoologicos. 

—  Pois  bem,  approvo  plenamente  os  motivos  do 
teu  procedimento.  Mas,  quem  nos  diz  que  tua  mulher 
não  seja  infeliz  ? 

—  Qual !  mestre  !  E  feliz,  felicissjma  até  de  se  ver 
livre  de  mim.  Se  nós  nunca  podíamos  entender-nos ! 
Quando  eu  dizia  que  era  branco,  é  porque  ella  dizia  que 
era  preto,  do  modo  que  as  mais  meigas  conversas  termi- 
navam sempre  á  bordoada.  Depois  não  lhe  falta  coisa  al- 
guma. È  criada  do  padre  Schweitz,  que  é  um  dos  meus 
antigos  companheiros  de  Strasbourg  no  tempo  em  que  eu 
era  moço  de  um  cervejeiro  e  elle  estudante  de  theoíogia ! 
Bom  tempo !  Quantas  vezes  eu  o  levei  ao  armazém  d'a- 
quclla  cerveja  de  março,  forte,  espumante,  que  nos  obri- 
gava a  passar  em  revista  todas  as  vasilhas !  Ah !  ah !  ah ! 
ainda  me  faz  rir  quando  penso...  Mas  voltando  á  vacca 
fria :  minha  mulher  tem  doze  francos  por  mez,  casa,  ca- 
ma e  mesa.  A  tíua  obrigação  é  tratar  da  casa,  arranjar  a 
roupa,  por  a  panella  ao  lume,  e  ler  á  noite  um  ou  dois 
capitules  da  Biblia  no  tempo  que  o  pastor  passa  a  fu- 
mar cachimbo  e  a  beber  cerveja  no  Casino.  Quem  não 
ha  de  ser  feliz  com  esta  vida  ?  E  note-se  que  o  pastor  é 
viuvo  e  não  torna  a  casar. 

—  Sim,  sim,  respondeu  Mathcus  distrahido,  deve 
ser  feliz. 

Tinham  então  chegado  ao  outro  lado  da  aldeia  e  o 
illustre  philosopho  observava  um  grupo  de  mulheres  que 
gesticulavam  em  volta  do  que  quer  que  fosse  que  estava 
na  terra. 

Um  homem  pequeno  com  as  faces  descaídas,  que 
era  o  moleiro,  coberto  por  um  barrete  pardo  e  cheio  de 


farinha,  estava  encostado  a  uma  porta  e  falia va  com  muita 
animação. 

Apezar  do  tic-tac  do  moinho  e  do  ruido  da  agua 
que  saltava  em  cachoes  do  açudo,  ouvia-se  distinctamente 
gritar : 

— Vão  para  o  diabo !  eu  não  tenho  nada  com  isso. 

Frantz  e  Coucou  Peter  aproximaram-se  para  ver  a 
que  era.  Quando  chegavam  jii  perto  as  mulheres  afasta- 
ram-se  e  Matheus  pôde  ver  uma  velha  cigana  estendida 
junto  da  parede  e  ao  que  parecia  moribunda. 

Era  esta  tão  enrugada,  tão  decrépita,  que  parecia 
ter  cem  annos.  Estava  calada  e  immovel,  mas  um  pe- 
queno, de  joelhos,  ao  pé,  pedia  ao  moleiro  que  a  reco- 
lhesse na  casa. 

A  chegada  de  Matheus  calmara  um  pouco  a  irrita- 
ção do  homem. 

—  Kada,  nada.  Eu  bem  sei  que  se  a  velha  mor- 
resse as  despezas  do  enterro  haviam  de  ser  feitas  por 
mim.  Nada. 

O  illustre  doutor,  commovido  por  um  tal  espectá- 
culo, aproximou-se  da  porta  e  disse  ao  moleiro : 

—  Então  como  tem  coração  de  recusar  um  asylo  a 
esta  desgraçada?  Veja  que  pode,  coitada,  morrer  .se  lhe 
não  acodem.  Pense  o  que  todos  diriam  de  si.  Vá  lá,  ho- 
mem, faça  o  que  lhe  pede  este  pobre  rapaz. 

—  Sr.  cura,  respondeu  o  moleiro  tirando  o  chapeo, 
ainda  se  ao  menos  fossem  christ.ãos...  mas  são  pagãos. 

—  Que  importam  as  opiniões  philosophicas,  respon- 
deu Frantz,  nós  somos  todos  irmãos  e  temos  as  mesmas 
necessidades,  as  mesmas  paixões,  a  mesma  origenj.  Ande, 
ande,  homem,  dê  um  molho  de  palha  a  esta  infeliz  crea- 
tura :  assim  faz  o  seu  dever  e  o  Ser  dos  seres  ha  de  re- 
compensal-o. 

As  mulheres  juntaram-se  a  Matheus  de  modo  que  o 
moleiro  temendo  um  escândalo,  abriu  a  porta,  prague- 
jando contra  os  vagabundos  que  obrigam  a  gente  a  sus- 
tental-os  emquanto  vivos  e  a  enterral-os  depois  de  mor- 
tos. De  modo  que  realmente  não  era  muito  para  louvar 
a  sua  caridosa  acção. 

Coucou  Peter  considerava  esta  scena  com  as  mãos 
nos  bolsos  sem  dizer  palavra.  Quando  porém  Matheus 
cortejou  as  mulheres  e  continuou  o  seu  caminho,  per- 
gimtou-lhe  : 

—  O  mestre,  julga  que  aquella  velha  está  muito 
doente  ? 

—  Decerto,  respondeu  o  bom  doutor  sacudindo  a 
cabeça,  temo  até  que  não  passe  d'esta  noite. 

—  E  comtudo  viu  como  ella  se  levantou  com  des- 
embaraço logo  que  lhe  abriram  a  porta. 

—  E  verdade,  e  ainda  estou  pasmado !  Sempre  é 
preciso  que  os  ciganos^  tenham  a  vida  bem  pegada  ao 
corpo !  disse  Matheus.  E  da  vida  sóbria  e  primitiva  que 
levam,  nas  florestas,  ao  tempo.  Sem  os  excessos  da  co- 
mida, da  bebida,  do  trabalho  que  são  funestos  aos  outros 
homens.  Era  assim  também  que  viviam  os  nossos  primei- 
ros pães. 

Coucou  Peter  sorria. 

—  Mestre,  mestre,  disse  elle,  queira  perdoar;  mas 
com  o  devido  respeito  direi  que  conheço  bastante  os  ci- 
ganos para  poder  assevcrar-lhe  que  gostam  do  que  é  bom 
e  que  o  seu  consumo  em  aguardente  é  um  pouco  supe- 
rior ao  nosso.  Só  emquanto  a  trabalho  é  que  o  mestre 
tem  razão  :  preferem  o  ócio  a  serem  úteis  ú  humanida- 
de, como  nós,  por  exemplo,  que  trabalhamos  para  as  ge- 
rações futuras.  Ora  agora  quer  saber  o  que  eu  penso 
d'aquella  velha? 

—  Dizc,  dize. 

—  Penso  que  está  tão  doente  como  qualquer  de  nós. 
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Penso  que  depois  de  se  ter  certitieado  que  todas  as  por- 
tas do  loj^ar  estavam  fechadas,  e  que  nào  podia  alii  bi- 
far coisa  nenhuma,  é  que  se  fingiu  doente  para  entrar 
no  moinho.  De  noite  6  que  ha  de  ser  o  bom :  estou  já 
a  vel-a  levantar-se  com  o  pequeno,  visitar  a  capuúra  e 
depois  de  ter  torcido  o  pescoço  il  ereaçAo,  antes  que  o 
dia  nasça,  ter-se-ha  posto  a  andar.  Ora  ahi  tem  o  que 
eu  penso. 

—  E  o  que  ó  que  to  auctorisa  a  fazer  simiihante 
supposiçào?  exclamou  o  iliustrc  pliilosopho.  É  mau,  Cou- 


EnKjuanto  fallavam,  iam  o  illustre  philosopho  e  o 
seu  discipulo  internando-se  na  Horesta.  Coucou  Peter,  que 
julgava  saber  o  caminho,  parecia-lhe  a  cada  passo  ver 
a  casa  do  guarda  Jeri,  seu  antigo  companheiro,  onde  con- 
tava passar  a  noite. 

Dec(jrrida  meia  hora  porém,  sem  (jue  lhe  appare- 
cesse  coisa  alguma  do  que  e»j)erava,  começou  a  sentir 
suas  duvidas  sobre  a  direcção  que  seguiam.  Continua- 
vam a  andar. 

Passou  outra  meia  hora,  o  caminho  toniou-se  t3o  es- 


cou  Peter,  é  nmito  mau  suppor  tudo  isso  de  uma  raça  ;  treito  que  nem  mesmo  já  havia  duvidas :  tinham-se  per- 
inteira  de  homens,  só  por  que  teem  a  pelle  mai.s  ama-    dido. 
relia,  os  beiços  mais  grossos  e  os  olhos  mais  vivos  que 
nós. 

—  Nada,  nada.  Qual !  É  simplesmente  porque  sJto 
todos  indistinetanienteda 
familia  das  rapo/.as,  pon- 
derou Coucou  Peter  com 
gravidade. 

—  Mas  a  vontade, 
homem,  nSo  poderá  mu- 
dar 08  seus  maus  instin- 
ctos?  redarguiu  Matheus, 
surprehcndido  por  se  ver 
embaraçado  no  seu  pró- 
prio systema.  Nào  sào  to- 
dos os  homens  perfecti- 
veis?  Queres  que  os  con- 
. sideremos  como  brutos? 
E  certo  que  tem  appeti- 
tes  animaes  provenientes 
da  sua  primitiva  natu- 
reza. Mas  o  grande  De- 
miurgos deu-lhcs  ao  nas- 
cerem uma  faculdade  su- 
perior que  é  o  senso  mo- 
ral para  distinguir  o  justo 
do  injusto,  e  combater 
todos  os  instinctos  in- 
compatíveis com  a  digni- 
dade do  homem. 

—  Ora  tudo  isso  se- 
ria muito  bom,  disse  ain- 
da Coucou  Peter,  se  eu 
nílo  fosse  antigo  conheci- 
mento d'aquella  velha,  a 
quem  por  muitas  razões 
os  seus  companheiros  cha- 
mam  a  Pega-negra. 
Aquillo  coitada,  é  uma 
sina,  quanto  mais  velha 
mais  apegada  ao  C[ue  é 
dos  outros.  Ia  jurar  que 
depois  da  morte  ainda  o 

Ser  dos  seres  a  faz  cá  voltar  com  as  unhas  como  garras 
em  recompensa  das  suas  boas  obras. 

—  Alas  ent?io,  se  é  como  dizes,  voltemos  a  prevenir 
o  moleiro. 

—  Ora,  adeus.  Que  temos  nós  com  isso  ?  E  depois 
eu  também  nào  posso  jurar  que  ella  nílo  esteja  doente,  e 
afinal  o  moleiro  nào  vale  mais  que  ella.  E  o  maior  la- 
drão do  farinha  que  se  conhece.  Deixe,  que  se  a  Pega- 
negra  lhe  torcer  o  pescoço  ás  gallinhas,  é  já  depois  delle 
ter  devorado  muitas  alheias.  Mestre,  nào  pensemos  mais 


Seriam  sete  horas.  Os  cardos  e  o  tojo  prendiam-se 
ao  fato  de  Matheus  e  ao  do  discipulo.  Afinal  o  carreiro 
acabou  ou  perdeu-se  por  entre  as  urzes  e  o  alto  mato. 

—  ( )lhe  lii,  mestre, 
dizia  entào  Coucou  Pe- 
ter, está  certo  do  cami- 
nho? 

—  Certo  do  cami- 
nho! repetiu  Matheus  pa- 
rando espantado.  Se  é  a 
primeira  vez  que  o  ando ! 

—  ]iom.  Estamos 
promptos.  E  eu  que  me 
ia  deixando  guiar  por  o 
doutor.  Que  se  ha  de  fa- 
zer agora  ? 

— Voltar  para  traz, 
disse  o  illustre  philoso- 
pho. 

—  Sim,  mas  d'a(}ui 
a  meia  hora  é  noite  fe- 
chada, e  estamos  a  duas 
léguas  de  Piefenbach. 
Nada,  vamos  para  diante, 
^H•nlpre  para  diante'.  Por 
tíui  aealjamos  por  che- 
gar a  algures. 

Olharam  entào  um 
para  o  outro  perplexos. 
Os  tordos  como  que  se 
fallavam  nas  copas  ele- 
vadas das  arvores.  O  sol 
poente  coloria  a  folhagem 
de  tons  amarellados ;  ou- 
via-se  ai>  longe  n'um  valle 
a  queda  de  uma  torrente 
como  um  ribombo  enfra- 
quecido. 

De  repente,  Coucou 
Peter  disse : 

—  Mestre,  mestre, 
nào  ouve? 

—  Sim,  sim,  alli  para  baixo,  disse  Matheus  indi- 
cando o  valle. 

—  Até  sinto  cheiro  a  fiimo,  continuou  Coucou  Pe- 
ter, escute. 

—  Parcee-me  que  sim.  disse  o  illustre  philosopho. 

—  Nada,  agora  nào  ha  duvida,  disse  o  discipulo, 
estamos  perto  d'uma  carvoaria.  D'onde  está  o  vento? 
liom,  é  dalli.  A  caminho. 

Tinham  apenas  dado  cincoenta  passos  n'essa  direc- 
çào,  quando  entraram  n'um  profundo  valle  e  se  acharam 


Era  um  i!$pccUculo  eiiteiiH-cedor 


n'isso.  O  que  eu  quiz  foi  dizer-lhe  que  estes  ciganos  nào  em  face  de  ura  bando  de  ciganos  que  preparavam  a  sua 

sào  da  nossa  raça.  Que  devemos  ser  justos :  nunca  saem  comida  em  volta  da  fogueira.  . 

á  estrada.  Gostam  de  comer  e  beber  á  custa  dos  outros,  — Olá!  disse  Coucou  Peter,  já  nSo  ficámos   sem 

mas  ha  nuúta  gente  no  mundo  que  pensa  tal  qual.  ceia,  mestre. 
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E  dirigiram-sc  aos  ciganos,  espantados  de  ver  um 
homem  a  cavallo  apparecer  n'aquelle  ermo. 

XVI 

A  proporçSlo  que  Frantz  Matheus  se  aproximava 
dos  ciganos,  iam-no  cada  vez  mais  impressionando  as  suas 
physionomias  d'uma  alegria  verdadeiramente  phiiosophica. 

Lia-se  n'ella8  a  indiffercnça  absoluta  pela  opinião 
publica.  Uns  vestiam  amplos  fatos,  enormes,  outros  ti- 
nham-nos  curtos  de  mais.  N<as  calças  havia  mais  bura- 
cos que  fazenda,  o  que  os  nao  impedia  de  estender  as 
pernas  com  uma  certa  altivez  e  de  encarar  atrevida- 
mente toda  a  gente  como  se  nuigniíicos  bordados  os  co- 
brissem. 

Quasi  todas  as  mu- 
lheres tinham  uma  crean- 
ça  ás  costas  n'uma  espé- 
cie de  saco  a  tiracolo  e 
tratavam  com  o  maior 
socego  dos  seus  an-anjos : 
umas  deitavam  lenha  no 
lume,  outras  acccndiam  o 
cachimbo  com  uma  bra- 
za,  outras  lançavam  na 
panella  os  bocados  de 
pão,  de  nabos  e  de  ce- 
nouras que  traziam  nos 
bolsos. 

No  nleio  do  bosque 
este  acampamento  fazia 
um  eíFcito  admirável.  O 
fumo  estendia-se  como 
vultos  azulados  por  sobre 
o  valle,  e  ao  longe  as  rãs 
começavam  o  seu  con- 
certo melancólico. 

—  Ora  comam  e  be- 
bam em  paz,  disse  Ma- 
theus cumprimentan- 
do-os,  que  todos  os  fru- 
ctos  da  terra  são  feitos 
para  o  homem.  Que  bem 
me  faz  ver  as  creaturas 
do  ceo  prosperarem  e  es- 
palharem-se  pelo  nmndo 
em  presença  do  grande 
Demiurgos !  Que  felici- 
dade sinto  vendo-as  au- 
gmentar  em  força,  em  sa-  !j 
bedoria  e  em  belleza  !  t 

Os  ciganos  olhavam 
para  o  illustre  philosopho 
com  desconfiança ;   mas, 
quando   viram  Coucou  Peter 
clamando  : 

—  Olhem,  é  o  Coucou  Peter  que  vem  cear  comnosco. 

—  Nem  mais  nem  menos,  disse  o  jovial  cantador 
distribuindo  abraços  e  apertos  de  mãos.  Boa  noite,  VVack, 
boa  noite,  Ptifer  Karl.  Olá,  Daniel!  Então  como  vac 
isso?  Adeus,  pequeno,  desde  quando  tens  tu  essa  crean- 
ça  Nachtigal"?  Santo  Deus,  como  tudo  isto  fructifica  e 
se  desenvolve !  Vamos  a  ver  se  este  é  de  boa  raça :  olhos 
negros  e  cabellos  encarapinhados...  Vamos,  vamos,  não 
ha  que  dizer.  Tudo  está  na  ordem,  Nachtigal.  Que  dia- 
bo !  todos  estes  ciganos  com  os  seus  olhos  azues  teem  as- 
sim um  ar  levado  do  diabo :  parecem  coelhos  bravos  a 
que  deu  o  faro  de  couves. 


Havia  muitos  anno-i  que  Frnntz  se  nAo  lembrava  de  ter  visto  coisa  assim 


alguns  levantaram-se  ex- 


— Ah  !  ah !  ah !  que  patusco  é  este,  Coucou  Peter,  di- 
ziam 08  ciganos  chegando-se  para  elle  e  rodeando-o,  tem 
sempre  alguma  coisa  para  fazer  rir  a  gente. 

Emquanto  isto  se  passava  Matheus  prendia  Bruno 
a  uma  ai-vore.  Quando  depois  d'Í8to  se  voltou,  viu  já 
Coucou  Peter  inclinado  sobre  a  pant^lla. 

—  Então  come-se  hoje  de  magro?  perguntava  elle 
abanando  a  cabeça. 

—  Jejuamos  em  honra  de  S.  Florêncio,  respondeu 
Nachtigal. 

—  Bem,  bem,  mas  esperem  que  ainda  nSo  chegá- 
mos todos. 

Depois,  voltando-se  para  Matheus,  accrescentou : 

—  Nada  de  ceremonias,  ó  mestre.  Sente-se  ao  pé 
do  fogo  e  esteja  como  em  sua  casa.  Emquanto  aos  mais, 

cuidado,  nada  de  esque- 
cer as  mãos  nas  algibei- 
ras do  illustre  philosopho. 

—  Então  tu  tomas- 
nos  por  ladroes?  disse 
um  rapaz  coberto  por  um 
captite  que  lhe  chegava 
aos  calcanhares. 

—  Que  idéa!  Pelo 
contrario,  Melchior,  mas 
sei  que  teem  os  dedos  cur- 
vos de  modo  que  ainda 
que  não  queiram  sempre 
ahi  fica  alguma  coisa  en- 
talada. 

Matheus  aproximou- 
se  de  vagar  e  percorren- 
do com  a  vista  os  ciga- 
nos, disse  : 

— Assim  como  o  vir- 
tuoso Aristides,  perse- 
guido pelo  ódio  dos  par- 
tidos e  victima  da  ingra- 
tidão dos  meus  concida- 
dãos, venho  sentar-me  á 
lareira  de  uma,  nação  es- 
tranha, e  reclamar  os  di- 
reitos sagi-ados  da  hospi- 
talidade... Feliz  o  que 
vive  na  solidão,  em  face 
d'este  ceo  immenso,  d'es- 
tas  florestas  infinitas. 
Nunca  se  observou  aqui 
nem  o  vicio  triumphantCj 
nem  a  virtude  humilha- 
da, nem  o  coração  aqui 
se  corrompe  pelo  egoismo 
ou  seccapcla  inveja.  So- 
bretudo bemaventurado 
o  que  acredita  na  justiça  eterna,  por  que  não  será  enga- 
nado e  receberá  o  premio  dos  seus  trabalhos,  da  sua  co- 
ragem e  da  sua  virtude. 

Depois  de  assim  fallar  o  bom  do  doutor,  sentou-se 
ao  pé  do  lume  e  pareceu  perder-se  n'um  abysmo  de  me- 
ditações. 

Os  ciganos,  espantados,  olharam  uns  para  os  ou- 
tros, perguntando  por  esses  olhares  o  que  queria  dizer 
aquelle  homem. 

Foi  então  que  Coucou  Peter  começou  a  contar  as 
longínquas  peregrinações  do  illustre  philosopho  e  as  vi- 
cissitudes da  sua  viagem.  Ninguém  o  entendia. 
Pfifer  Karl,  o  trombone,  dizia : 
—  Mas  que  quer  elle  ?  Por  que  diabo  anda  a  cor- 
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rer  mundo?  Uma  vez  que  tem  casa,  terras  e  tudo  o  de 
que  precisa,  por  que  iiíio  vive  no  que  é  seu?  E  se  gosta 
de  viagens,  porque  não  vende  uma  das  suas  terras  para 
pagar  aos  estalajadeiros? 

Aquelia  boa  gente  n3Io  podia  perceber  que  coisa  fos- 
se um  propheta.  Kia  a  perder  das  explicações  de  Cou- 
cou  Peter,  e  como  o  illustre  doutor  estava  immovel,  abs- 
tracto e  sem  os  ouvir,  Coucou  Peter  acabbu  por  se  rir 
também. 

— Ah!  ahl  ah!  grande  velhaco,  Pfifer  Karl,  dizia 
elle  batendo  nas  costas  do  trombone,  não  és  tolo  de  todo, 
vamos  lá'.  Nào  és  tu  que  trabalharás  para  as  gerações 
futuras,  não.  Ah!  ah!  ah!  afinal  acho  uma  boa  idéa  o 
pregar.  Que  querem? 

Os  ciganos  quizeram  persuadil-o  a  que  arranjasse  a 
rebeca  para  os  acompanhar  á  feira.  Já  mais  de  uma  vez 
haviam  viajado  na  Alsacia  juntos,  e  sabiam  como  Cou- 
cou Peter  era  festejado  em  toda  a  parte.  Mas  este  re- 
recusou-se  a  abandonar  a  sua  doutrina. 

—  Nada,  dizia  elle,  sou  proplieta  e  hei  de  ficar  sendo 
propheta.  Já  fui  musico  muito  tempo.  Se  depois  soubes- 
se que  outro  tinha  sido  em  meu  logar  o  summo  rabbino 
d'e8ta  religião,  era  capaz  de  me  matar  de  desespero. 
Nada.  Quero  dar  que  fallar.  Quero  que  o  nome  de  Cou- 
cou Peter  seja  um  dia  cgual  ao  de  Pithagoras. 

— Um  doido  n'uma  terra,  ponderou  Pfifer  Karl,  dá 
sempre  mais  que  fallar  que  toda  a  gente  de  juizo,  isso  é 
sabido. 

—  Mas  é  que  nem  todos  são  doidos  da  minha  espé- 
cie, disse  Coucou  Peter,  rindo.  È  como  os  carneiros  de 
seis  patas :  dá-se-lhes  bom  comer,  mostram-se  por  di- 
nheiro, conservam-se  e  os  outros  tosquiam-se  e  comem- 
se.  Se  eu  possuísse  uma  perua  no  meio  das  costas,  ti- 
nha a  minha  fortuna  feita,  e  vinham  ver-me  do  fim  do 
nnmdo. 

Mas  a  panella  continuava  a  fumegar  e  sentia-se  pelo 
ar  um  cheiro  seductor.  Aproximaram-se.  Nachtigal  foi 
lavar  a  sua  tijella  a  uma  veia  de  agua  que  corria  perto 
e  offereceu-a  a  Coucou  Peter.  Mas  este  declarou  que, 
tendo  jantado  perfeitamente,  nào  lhe  appetecia  o  caldo 
de  cenouras.  Matheus  aíastou-se,  dizendo  que  tinha  som- 
no.  E  que  realmente  as  codeas  sediças  que  vogavam 
na  agua  clara  da  panella,  não  tentavam  o  appetite. 

A  noite  era  escuríssima. 

Coucou  Peter  accendeu  o  cachimbo  e  viu  os  ciga- 
nos comer.  Havia  uma  tigella  que  circulava  e  por  onde 
cada  qual  bebia  uma  porção. 

Frantz  foi  estcnder-se  sobre  o  mato.  Por  muito 
tempo  o  illustre  philosopho  deixou  vaguear  as  suas  vis- 
tas pelo  valle  tenebroso ;  escutava  também  vagamente  o 
ruido  longínquo  de  uma  cascata  que  a  espaços  parecia 
calar-se  para  depois  recomeçar  a  soar  como  uma  tempes- 
tade que  SC  aproxima.Todo  o  valle  respondia  a  esta  voz 
solemne :  as  folhas  agitavam-se,  as  aves  gorgeavam  e  os 
abetos  balouçavam  os  cimos  agudos  e  negros. 

De  repente,  um  rapíiz  começou  a  cantar  uma  moda 
da  serra  que  dizia  : 

aA  caminho,  bohemios !  a  caminho !  eis  o  sol,  o  sol 
que  sobe  além  atraz  da  floresta !  Pega  no  teu  saco  c  se- 
gue a  grande  alameda  de  arvores  que  conduz  á  aldeia. 
E'  comprida  a  alameda,  a  alíimeda  da  aldeia.  E  preciso 
|jartir  cedo,  e  andar,  andar  muito,  para  chegar  ao  outro 
amanhecer. » 

Esta  voz  de  timbre  infantil  como  que  se  dispersava 
jxílo  valle,  e  os  eccos  rospondiam-lhc  até  longe,  até  muito 
longe,  com  um  accento  terno  o  amortecido. 

Houve  umas  mulheres  que  começaram  a  cantar  com 
o  rapaz.  Sentaram-sc  em  redor  da  fogueira  com  as  mãos 


juntas  em  volta  dos  joelhos  e  começaram  a  cantar  cm 
coro.  Depois  os  homens  juntaram-se  também,  e  o  coro 
ia  assim  crescendo  e  repetindo : 

— A  caminho,  bohemios!  a  caminho! 

Pouco  a  pouco  Matheus  deixou  pender  a  cabeça, 
estendeu-se  sobre  o  musgo  e  adormeceu  profundamente. 

xvn 

No  dia  seguinte  Frantz  Matheus  acordou  antes  do 
romper  da  manhã.  Caia  um  orvalho  abundante  que  pe- 
netrava lentamente  o  grande  capote  escuro  que  o  cobria. 
O  ar  estava  sereno  e  o  valle  cheio  de  névoa. 

Os  ciganos  estavam  já  de  pé  e  dispunham-se  a  par- 
tir antes  do  dia.  Carrugavam  a  panella,  os  trombones, 
as  trompas  e  o  zabumba.  As  mulheres  accomraodavam 
as  suas  trouxas  ás  costas,  e  os  sacos  onde  as  creanças  se 
introduziam. 

O  vago  murmúrio  da  chuva  que  batia  nas  folhas 
era  o  único  rumor  que  perturbava  o  silencio  da  floresta. 

Coucou  Peter,  encharcado  como  um  pato,  não  se  ti- 
nha tirado  de  ao  pé  do  fogo.  Assava  umas  batatas  sob 
a  cinza  e  parecia  melancólico. 

— Vá,  disse-lhe  Pfifer  Karl,  se  queres  acompanhar- 
noB,  despacha. 

—  Não,  não  vou.  É  forçoso  que  pregue  em  Saverne. 

—  Então,  boa  viagem,  camarada,  saúde. 
Nachtigal  veiu  também  apertar-lhe  a  mão,  e  todo 

o  bando  se  poz  a  caminho,  afastando-ne  de  vagar  por  en- 
tre o  mato  alto  e  espesso.  Começava  uma  pallida  clari- 
dade a  esclarecer  o  horisonte.  A  chuva  cortava  o  ar,  mas 
nada  d'isto  entristecia  os  ciganos.  Ouvia-se  que  iam  rin- 
do e  conversando. 

—  Boa  viagem !  gritava-lhcs  Coucou  Peter. 

Muitos  voltavam-se  e  acenavam  com  os  chapéus. 

Desappareceram  afinal  por  detraz  das  arvores. 

Foi  então  que  Coucou  Peter  viu  o  illustre  philoso- 
pho, que  se  abrigava  debaixo  das  abas  largas  do  cha- 
peo. 

—  Mestre,  disse-lhe  elle,  vae  hoje  a  benção  do  Ser 
dos  seres  encher-nos  de  força,  de  sabedoria  e  de  belleza. 

—  Cada  dia  que  vem,  respondeu  Matheus,  accres- 
centa  novas  provações  e  novos  méritos  á  nossa  gloriosa 
empreza. 

Estas  palavras  foram  pronunciadas  com  um  tom  tão 
suave,  tão  resignado,  que  Coucou  Peter  sentiu-se  com- 
movido. 

— Venha  d'ahi  doutor,  disse  elle,  venha  provar  as 
minhas  batatas,  que  são  farinhentas  como  castanhas. 

— Acceito,  meu  rapaz,  acceito. 

E  veiu  scntar-se  ao  pé  do  discípulo. 

—  São  justos  e  bons  os  ciganos,  continuou  elle,  pe- 
gando n'uma  batata. Vivem  sem  accumular  riqueza.s  vâs 
e  apparentes,  ao  acaso  do  dia  de  hoje,  como  as  aves  do 
ceo,  preferindo  a  todos  os  bens  illusorios  do  mundo  a 
sua  independência.  Talvez  tu  não  reparasses  na  alegria 
phllosophica  com  que  comiam  aquelia  sopa  de  cenouras. 
Afinal  teem  uma  vida  bem  mais  feliz  do  que  se  pensa. 

— Tem  toda  a  razão,  mestre,  dizia  Coucou  Peter. 
Ainda  o  anno  passado  eu  viajei  cora  estes  ciganos.  To- 
cávamos walsas  pelas  feiras  da  Alsacia,  dormíamos  de 
noite  nos  quintaes,  ou  debaixo  dos  rochedos  ao  ar  livre, 
mas  posso  jurar-lhe  que  nos  não  sustentávamos  de  pi- 
nhões como  08  esquilos.  Todos  os  dias  havia  aves,  paios 
e  toicinho  a  fartar. 

—  E  quem  dava  isso  tudo? 

—  Ora !  proseguiu  Coucou  Peter,  rindo,  emquanto 
nós  tocávamos  n'um  sitio,  e  que  as  mulheres  do  logar 


ARTES  E  LETRAS 


167 


vinham  dançar,  Nachtigal,  a  Pega-negra  o  maia  duas 
ou  tre3,  csgueiravain-so  por  detraz  dos  quintaes  c  entra- 
vam nas  casas.  Se  encontravam  gente  diziam  a  buena- 
dicha,  mas  se  não  viam  ninguém  era  um  momento  em- 
quanto  safavam  o  cânhamo  do  sobre  o  lume  o  o  toicinho 
da  chaminé.  Aquillo  era  manteiga,  ovos,  pão,  níto  ficava 
armário  fechado.  Enchiam  as  algibeiras,  umas  algibeiras 
enormes  que  ellas  trazem  debaixo  das  saias,  e  iam  es- 
conder-so  nas  florestas.  Ah !  mestre,  C(jntinuava  este  apos- 
tolo radiante  de  alegria,  era  bom  ver  a  cara  dos  aldeSes 
quando  voltavam  a  casa.  Ah  !  ah  !  ah  !  (jue  caras  !  e  que 
doscomposturas  que  levavam  as  mulheres!  Ah!  ah!  ah! 

—  Então  tu  ris,  desgraçado?  Ignoras  que  essa  vida 
era  um  crime? 

—  Que  tinha  eu  com  isso!?  Eu  tocava  rebeca  e 
mais  nada.  Sc  tivessem  prendido  os  ciganos  não  teriam 
nada  que  me  dizer  a  mim. 

—  Mas  se  tu  vivias  do  fructo  dos  seus  roubos !  Dir- 
se-ha  quo  to  falta  o  sentimento  do  justo  e  do  injusto. 

—  Ora  ahi  está  justamente  o  motivo  por  que  eu  os 
deixei.  A  consciência  remordia-me.  A  cada  bocado  dos 
taes  petiscos  que  eu  comia  era  logo  uma  voz  interior  a 
gritar-me  :  «Cuidado,  Coucou  Peter,  cuidado,  pode  muito 
bera  ser  que  te  filem  e  que  te  mettam  na  prisão.  «Tanta 
vez  ouvi  esta  voz  que  comecei  a  entristecer,  e  a  ver  sem- 
pre gendarmas  que  me  perseguiam.  O  tempo  das  feiras 
tinha  acabado;  era  quasi  inverno.  Um  bello  dia,  por  si- 
gnal  que  tinha  nevado,  metti  a  rebeca  debaixo  do  bra- 
ço, e  íipezar  da  gritaria  de  Nachtigal,  de  Pfifer  Karl  e 
de  toda  a  sucia  que  não  queria  largar-me,  voltei  para 
Saverne. 

Matheus  não  respondeu,  mas,  já  tinha  retirado  a  sua 
estima  aos  ciganos,  e  estava  sentindo  um  certo  peso  na 
consciência  e  no  estômago,  proveniente  das  batatas  que 
lhes  comera. 

O  sol  que  acabava  de  apparecer  lançava  um  clarão 
immovel.  Era  tempo  de  partir. 

Matheus  montou  em  Bruno.  Coucou  Peter  tomou-o 
pelas  rédeas  e  começou  a  subir  para  o  alto  da  serra  a 
ver  se  saiam  dos  nevoeiros  que  cobriam  o  valle. 

Os  pássaros  cantavam  com  a  alegria  da  manhã.  A 
medida  que  a  noite  empallidecia,  o  ar  tomava-se  mais 
vivo,  mais  penetrante. 

A  pouca  distancia,  por  entre  o  mato,  tornaram  a 
encontrar  o  caminho  de  Saverne  e  Matheus  já  mais  ale- 
gre, felicitou  o  seu  discipulo  de  haver  abandonado  os  ci- 
ganos. 

— Vê  tu,  meu  amigo,  até  onde  podem  arrastar-nos 
as  nossas  paixões !  Era  troca  de  alguns  paios,  podias 
muito  bem  perder  a  tua  alma  immortal.  Não  te  esque- 
ças nunca  que  o  homem  tem  três  forças  que  o  governam 
na  vida :  os  instinctos  sensuaes,  o  egoismo  e  a  consciên- 
cia dos  seus  deveres.  Faze  com  que  esta  ultima  te  di- 
rija e  serás  lun  modelo  de  virtude. 

— Agora,  disse  Coucou  Peter,  com  as  lições  psy- 
cologicas  de  Oberbronn  e  a  abstinência  completa  de  car- 
ne, como  diabo  não  hei  de  eu  ser  virtuoso?  Se  para  isso 
basta  o  jejum  e  algumas  pauladas,  graças  a  Deus  não 
temos  de  que  nos  queixar  :  nenhumas  d'estas  coisas  nos 
tem  faltado. 

Matheus  poz-se  a  rir  com  vontade. 

—  E  evidente,  Coucou  Peter,  é  evidente,  e  muito 
mal  fariamos  se  nos  queixássemos,  porque  cnifim  todas 
as  contrariedades  que  nos  acontecem  tem  por  fim  o  nosso 
aperfeiçoamento  moral. 

—  Pois  sim,  mestre,  mas  á  força  da  gente  se  aper- 
feiçoar pelo  ji  jum,  derranca-se  o  estômago  e  um  bello  dia 
mesmo  para  rir  s(')  encontraiuos  energia  em  metade  da  cara. 


Caminharam  assim  pela  matta.  O  sol  já  mais  quente 
penetrava  atravez  da  folhagem.  liruno  seguia  a  passo 
um  can-eiro  bordado  de  musgo,  Coucou  Peter  apanhava 
as  amoras  que  cobriam  as  silvas,  e  com  a  boca  cheia 
assobiava  para  responder  ao  canto  dos  píissaro». 

As  gr.alhas  passavam  em  bandos  atravez  das  arvo- 
res, ás  vezes  tão  perto  que  o  alegre  cantador  lhes  ati- 
rava com  o  pau. 

Tudo  continuou  d'e8tc  modo  até  ás  nove  horas.  Quan- 
do o  calor  começou  a  fazer-se  sentir  e  que  tiveram  de 
subir  as  collinas  Íngremes  de  Dagsberg,  invencível  me- 
lancolia se  apoderou  do  coração  de  Matheus. 

Não  se  encontrava  viv'alma. 

Ouvia-se  sempre  o  rumonjar  dos  abetos,  o  tintilar 
ao  longe,  nas  grandes  pastagens  dos  valles,  das  campai- 
nhas das  vaccas,  o  canto  dos  pastores,  triste  ou  alegre, 
quo  se  prolongava  pelos  eccos. 

Tudo  isto  lhe  fazia  lembrar  o  Graufthal,  a  sua  ve- 
lha Martha,  os  seus  amigos  ausentes,  e  suspiros  profun- 
dos e  proloílgados  lhe  faziam  arfar  o  pi-ito.  O  próprio 
Coucou  Peter  estava  contra  o  seu  costume  meditabundi». 
Bruno  deixava  pender  a  cabeça  com  ura  ar  raelancolico 
como  de  quem  se  lembrasse  de  tempos  mais  felizes. 

Mais  d'uma  vez  tiveram  de  tomar  o  fôlego,  antes 
que,  pelas  cinco  horas  da  tarde,  chegassem  ao  valle  de 
Zorn,  ao  pé  do  Grande-Barr. 

Então  o  nevoeiro  descerrou-se. 

Por  cima  de  suas  cabeças  serpeava  a  estrada  da  Lo- 
rena. Carroças,  aldeões,  aldeãs,  com  uns  cestos  grandes 
cheios  de  hortaliças,  subiam  a  ladeira.  Os  estalos  dos 
chicotes,  o  ruido  dos  guizos,  alegravam  a  paizagem  e 
pareciam  já  annunciar  Zabeon,  a  terra  dos  merendeiros 
alvos,  dos  paios  e  da  cerveja  espumante. 


(Continua.) 


B. 


A  UMA  SENHORA 

Pedir-me  versos — senhora  ?. . . 
Mas  que  lembrança  também  !... 
E  como  se  imi  dia  a  aurora 
Pedisse  a  luz  que  em  si  tem. 

Pois  creia  que  sinto  magoa. 
Mas  não  posso;  o  quo  sou  eu?. 
Apenas  um  veio  d'agua 
Que  reflecte  a  luz  do  ceo. 

Olhe,  escute  um  bom  conselho, 
Çiuer  poesia,  e  de  primor? 
E  vêr-se  no  seu  espelho 
Que  não  sei  d'outra  melhor. 
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NÃO  TENHA  MEDO! 


IL-O  a  estampa  :  é  du- 
rante a  guerra.  A  morte 
no  campo,  o  frio  no  lar, 
as  mullieres  sem  pào,  os 
filhos  sem  pac  ! 

Nào  tem  culpa  d'is80 
o  soldado.  O  soldado  é  o 
povo,  ou  nem  sei  se  chega 
a  sel-o.  O  que  é  o  povo, 
por  fim  de  tudo  ?  Uns  ho- 
mens (jue  trabalham  ver- 
gando Jio  peso  da  enxada, 
dando  á  terra  a  forya  e  a 
vida  que  Deus  lhes  deu, 
nào  sào  o  povo  :  os  que 
vivem  curvados  silencio- 
samente a  uma  disciplina 
barbara,  também,  pelos 
modos,  nSo  bSo  o  povo.  Homem  do  povo  propriamente, 
como  por  ahi  se  entende,  é  o  operário  das  cidades,  e,  ás 
vezes,  o  vadio  delias.  Por  causa  d'esse,  é  de  tempos  a 
tempos  massacrado  o  soldado,  e  ficam  na  miséria  as  fa- 
milias. 

Pobre  soldado!  É  sempre  pequeno  o  quinhão  que 
lhe  cabe  nas  honras  e  nas  glorias. 

O  sangue  d'elle  é  sangue  anonymo,  que  nSo  im- 
porta nada  á  naçSo.  NSo  tem  familia,  nem  parentes,  nem 
casa.  ^ 

É  uma  coisa  que  se  meche,  e  morre  :  nem  é  bem 
uma  coisa  que  se  meche,  é  uma  coisa  que  se  faz  me- 
cher. 

NSo  é  sequer  do  povo; — perde  com  o  vestir  farda 
esse  caracter  sagrado! 

Quando  a  gente  é  pequena  gosta  muito  de  vêr  sol- 
dados, e  daria  tudo  por  ser  tambor,  a  rufar  por  gosto, 
deixando  todos  pasmados,  direitinho  como  um  lyrio,  em- 
quanto  soam  as  trombetas  e  os  corvos  abrem  a  boca... 
Hombro  armas! 


Av 


ançar 


Tropa  contra  tropa,  todos  heróicos,  espanto  de  ty- 
rannos,  alma  ardente,  charanga  intrépida  a  fallar  da  pá- 
tria e  da  gloria,  por  modo  que  até  os  galuchos  rompam 
de  cara,  truz  catrapuz,  por  entre  tiros,  gritos,  hynmos, 
chammejar  de  pólvora,  sangue  a  deitar  fumo,  estertor,  a 
morte  em  turbilhões... 

Mais  tarde  o  soldado  assusta,  ou  faz  pena. 

Esse  que  a  estampa  nos  mostra  é  talvez  iim  bom 
homem;  tem  ares  d'isso.  A  guerra  é  a  atrotidadc,  mas  a 
atrocidade  não  vem  d'ellc.  A  guerra  é  a  habilidade  na 
affronta,  a  injuria  engenhosa  áquelles  a  quem  se  quer 
matar,  o  génio  militar  irresistivcl,  a  arte  de  comprar  ge- 
neraes  inimigos,  o  mandar  fuzilar,  nas  terras  onde  se  en- 
tre, uns  poucos  de  ricos  para  os  outros  irem  abrindo  a 
burra;  é  a  alegria  sinistra :  pilhar,  devastar,  assaltar 
comboios,  fazer  saltar  o  paiol  da  pólvora... 

Que  culpa  tem  d'isso  o  soldado,  coitado !?  Que 
culpa  tem  elle  de  que  os  paizes  mais  adiantados  estejam 
ainda  n'esse  ponto  como  o  Pí^rú  do  velho  nnmdo? 

Vêem  essas  creancinhas  ?  Estavam  brincando  á 
porta;  havia  ajxinas  semanas  que  o  pae  lhes  faltííra.  A 
mais  pequenita,  que  tem  uma  boneca  debaixo  do  braço, 
perguntara  á  màe  para  onde  é  que  o  pae  havia  ido  : 

—  Para  o  eco  ! 

Como   também   tinha   um    balílosinho,  d'e8se8  com 


que  as  cn^anças  brincam,  foi  buscal-o,  e  perguntou  ou- 
tra vez  á  m?ic  : 

—  O  mamã,  se  eu  largasse  este  balàosinho,  para 
onde  ia  elle? 

—Pelo  ar! 

— Onde  é  pelo  íir? 

—  Longe,  longe. 

—  Para  o  ceo? 

—  Lá  para  cima,  sim. 

A  pequenita  foi   scismando  até  a  porta,  c  largou-o. 

O  soldado  ia  passando. 

— Entào  deitas  fora  o  bonito? 

—Deito. 

— Porque,  amorsinlio? 

— Para  elle  ir  para  o  ceo,  para  o  papá  brincar  com 
elle! 

O  soldado  estremeceu.  Em  temjx)  de  guerra  a  tris- 
teza das  creanças  ó  aterradora... 

—  Então  o  teu  pae... 

— Ainda  nào  veio  da  guerra. 

— Nem  vem,  disse  a  mais  velha. 

A  mãe,  de  dentro,  chorando,  balbuciou  : 

— Nào  voltará! 

O  bavaro  fez  festa  ás  creanças,  quiz  dar-lhes  do 
seu  farnel,  uma  bolacha,  um  pedaço  de  pào  com  carne, 
e  entrou. 

O  olhar  da  màe,  ao  fundo,  parecír  rcprehendcr  as 
creanças,  para  que  se  afastem. 

— Não  tenha  medo !  diz  o  soldado  á  mais  velha 

JÚLIO  CESAU  MACHADO. 


A  MERENDA 

(quadro  de  MfltlLLO) 

AZ  symetria  a  gravura,  que 
as  Artes  e  Letras  hoje  apre- 
sontan»  aos  seus  leitores,  com 
a  da  Eefeição,  que  ha  tem- 
pos aqui  se  publicou.  O  as- 
sumpto é  quasi  idêntico.  As 
qualidades  do  quadro  sào  as 
mesmas,  a  intenção  do  pin- 
tor nào  é  diversa,  as  physio- 
nomias  dos  rapazes  da  Me- 
renda nào  differem  sensivel- 
mente das  dos  outros  galo- 
pins, que  trincavam  com  an- 
ciã a  fnicta.  O  que  ha  a  no- 
tar simplesmente  a  mais  é  o 
cacho  de  uvas,  appetitosas 
uvas  da  Andaluzia,  em  cu- 
jos bagos,  doirados  pelo  sol 
ardente  dos  paizes  meridio- 
naes,  parece  que  estamos  já  sentindo  referver  o  gene- 
roso vinho  de  Xerez. 

A  empreza  das  Artes  e  Letras  é  que  foi  um  tanto 
cruel  com  os  seus  leitores,  apresentando-lluis  cm  pleno  de- 
zembro este  cacho  de  uvas...  j)intado.  Eu  por  mim,  eon- 
demnado,  emquanto  a  fructas  verdes,  á  maça  caracteris- 
tica  da  Nonnandia,  senti  appetites  infemae»,  e  estive 
quasi  accrcscentando  uma  lenda  á  historia  da  arte,  sal- 
tando nas  uvas  de  Murillo,  como  o  pássaro  tradicional 
nas  uvas  de  Zeuxis. 

Confesso,  e  abra-se  aqui  um  parenthesis  Iic<iro,  que 


K'JRILLO   p^ 
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nunca  me  pude  conformar  com  o  facto  de  ter  perdido 
o  Paraíso  por  causa  da  mayíl!  Sou  implacável  com 
Eva,  e  não  lhe  perdoo  a  sua  incxplicabilissima  fragili- 
dade. A  inaçà  6  uma  fructa  que  nunca  pode  tentar  nin- 
guém; é  uma  fructa  espessa,  burgueza,  normanda,  fru- 
cta que,  se  se  mettcsso  cm  politica,  figuraria  no  centro 
direito  da  assemblca  de  Vcrsailles,  fructa  de  cores  plá- 
cidas, que  só  lembra  a  bebida  pacata  da  cidra,  e  as  pla- 
nícies monótonas,  c  as  paizagens  massudas.  Só  uma  ha- 
bitante de  Caux,  uma  d'aquellas  mulheres  que  usara  as 
toucas  singulares  que  todos  conhecem,  é  que  se  tentaria 
coui  a  maçã ;  ora  eu  estou  convencido  do  que  a  mulher, 
que  brotou  de  um  jacto  da  primeira  inspiração  de  Deus 
Nosso  Senhor,  não  foi  a  normanda,  foi  a  arulaluza. 

Mas  a  andaluza  não  se  tentava  com  a  maçã,  tenta- 
va-se  com  um  cacho  de  uvas,  como  esse  que  Murillo 
pinta.  O  cacho  de  uvas  encerra,  nas  suas  pérolas  doira- 
das pelo  sol,  o  licor  que  enthusiasma.  A  andaluza  es- 
tenderia de  certo  a  mào  para  o  racimo  tentador  pendente 
sobre  a  sua  cabeça  em  ondulações  graciosas.  Fazer  da 
maçã  o  fructo  da  tentação,  é  o  mesmo  que  fazer  de  Sa- 
tanaz  um  burgo-mestre,  com  rheuniatismo,  e  obeso. 

Mas  isto  afastou-nos  do  assumpto  principal  da  gra- 
vura. Quem  são  os  dois  rapazes  que  estão  comendo  as 
uvas?  Ignoramol-o.  Dois  garotos  cpie  furtaram  talvez  o 
cacho  na  vinha  do  próximo,  o  que  não  suppunham  de 
certo  que  ao  mesmo  tempo  conquistariam  as  uvas...  e  a 
immortalidade. 

PINHEIUO  CHAGAS. 
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AQUELLA  CASA  TRISTE... 


CASA  grande  das  quinze  ja- 
]^      nellas  branqueja  no  espi- 
^.  nhaço  do  monte, 
ri  As  janellas  fecharam- 

-  se  ha  seis  mezès,  ao  mes- 
mo tempo  que  duas  sopul- 

,4  turas  se  abriram. 

A  sepultura  do]  Afri- 
cano que  chegava  ao  ce- 

-  miterio,  quando  a  filha  ex- 
^  pirava;  e  a  sepultm-a  de 

Deolinda,  quando  o  sino 
doi)rava  ainda  nos  fune- 
raes  do  pae. 


* 
*     * 


Ao  homem,  que  morreu 
n'aquella  casa  triste,  chamavam  o 
Africano. 

Kst(iu-a  vendo  daqui. 
As   vidraças   reberveram    o   sol 
poente. 

Eu,  ha  hoje  dez  annos,  vi  abrir  os  alicerces  d'a- 
(juella  casa. 

Lidavam  operários  a  fentcnnrcs. 
Eutní  os  alveiieis  estava  um  homem,  na  pujança  dos 
annos,  magro,  macilento  e  tostado  pcílo  sol  da  Africa. 

Disseram-me  que  era  homem  nniito  rico,  e  viera  do 
cabo  do  unindo,  e  se  chamava  o  «Duque»  por  appellido, 
e  o  Africano  por  alcunha. 

Àvizinhei-nie  d'elle  com  o  semblante  risonho  de 
cortezias  para  lhe  perguntar  como  ia,  em  monte  assim 


agro  e  ermo,  fabricar  edifício  tao  grandemente  cimen- 
tado. 

Respondeu  que  tinha  em  Benguella  uma  filha,  com 
quem  andíira  viajando  na  Suissa.  E  que  a  sua  Deolinda, 
estanceando  nas  empinadas  serra»  de  S.  Gothard,  lhe  dis- 
sera que  seria  feliz  se  morasse  no  topo  d'uma  montanha, 
em  casa  imitante  de  outra  onde  pernoitjira,  e  d'onde  vira 
levantar-se  o  sol  do  seu  leito  de  neve. 

E  elle,  pae  extremoso,  rico  e  saudoso  da  pátria, 
disse  á  filha  que,  por  cima  da  casinha  onde  nascera,  em 
um  oiteiro  do  Minho,  sobranceava  um  alto  monte,  gol- 
peado de  regatos  que  derivavam  por  entre  arvoredos 
fresquissinios. 

E  a  filha,  cingindo-se  ao  pescoço,  exclamara : 

—  E  quando  vamos? 

— Irei  fazer  a  casa  no  alto  do  monte,  e  depois  irás 
tu,  e  levaremos  para  a  capella  os  ossos  de  tua  mãe.  E 
eu  descançarei  d'esta  labutação  em  que  pude  grangear 
mais  que  o  preciso  ao  teu  passadio,  visto  que  preferes  ao 
viver  era  Paris  uma  casa  nas  serras  de  Portugal. 

E  saiu  de  Benguella,  provido  de  dinheiro  para  edi 
ficar  o  ostentoso  chalet  que  a  filha  phantasiára. 

Ora,  os  architectos  do  Minho,  como  não  percebes- 
sem a  planta  do  Africano,  construirara-lhe  um  palácio 
aldeão,  espécie  de  dormitório  monástico,  um  leviathan  de 
granito  zebrado  de  vidraças  enormes  e  portas  alterosas. 

Perto  d'alli,  na  outra  lombada  do  mesmo  outeiro, 
está  o  antigo  solar  torreado  dos  senhores  de  Farelaens. 

E  eu  que,  n'aquelle  tempo,  me  embrenhava  nas  mi- 
narias grandiosas  do  paço  senhorial  de  Ruivaens,  a  de- 
cifrar a  lenda  meio  histórica  dos  Correias  de  Sá  nos 
frescos  do  tecto  apainelado,  ao  perpassar  pelas  grossas 
cantarias  do  Africano,  dizia  entre  mira :  «O  palácio  ca- 
valleiroso  que  desaba,  e  o  palácio  industrial  que  se  le- 
vanta. Aquellc  recorda  as  manhas  épicas  do  peito  illus- 
tre  lusitano,  a  industria  da  lança  que  atirou  da  índia 
para  alli,  na  ponta  ensanguentada,  a  pedraria  dos  reis 
de  Chaiil,  de  Calecut  e  Mombaça.  Ergue-se  o  novo  pa- 
lácio para  assignalar  á  posteridade  que  o  peito  moderno 
lusitano  é  ainda  illustre  e  emprehendedor,  differençan- 
do-se  do  antigo  somente  no  que  vae  entre  adaga  c  azor- 
rague,  entre  acutilar  o  índio  pela  frente,  ou  verberar  o 
ethyope  pelas  costas. 

Mas  eu  não  sabia  se  aquelle  homem,  tão  entranha- 
damente pae,  amealhara  os  seus  haveres  por  entre  os  pe- 
rigos do  cruzeiro.  Talvez  que  não.  A  riqueza  não  c  sem- 
pre o  estipendio  generoso  dos  homens  cruéis.  E,  em  co- 
rações afistulados  por  peçonha  de  cubica — sede  execra- 
veí  que  se  dessedenta  em  lagrimas— não  cabe  o  exal- 
tado e  santíssimo  sentimento  do  amor  paternal.  Quem 
chora  por  um  filho  não  tem  olhos  que  vejam,  enchutos, 
arrancar  escravos  dos  braços  de  suas  mães.  Verdade  é 
que  os  práticos  d'estes  ultrajes  a  Jesus — Ser  divino  em 
que  Deus  se  manifestou  no  mais  elevado  grau  da  con- 
sciência humana —  dizem  que  lá,  nas  cubatas,  não  ha 
mães,  nem  filhos  :  ha  indivíduos  bestialmente  rebanha- 
dos,  e  inconscientes  de  laços  de  família.  Se  assim  é,  meu 
Deus,  porque  nSo  destes  á  vossa  creatura  de  epiderme 
negra  o  amor  maternal  que  dulcífica  as  meiguices  da 
hyeua  enroscada  nos  filhos? 


Aprumadas  as  paredes,  delineados  os  repartinu-ntos, 
03  patins,  as  portas,  a  capt^lla  e  o  jardim,  Duque,  o  Afri- 
cano, saudoso  da  filha,  deixou  a  obra  em  meio,  e  di- 
nheiro de  sobra  ao  seu  feitor,  pautando-llic  que,  no  prazo 
de  doze  mezes,  a  casa  estaria  feita. 
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E  voltou  a  Bcnguclla,  onde  tinha  centenas  tle  es- 
cravos, armazéns  de  café,  de  marfim,  de  gomas,  o  as 
Biias  vastas  sementeiras  sobre  dez  léguas  circulares  de 
terra,  onde  o  suor  da  pnlle  fresca,  porejada  polo  sol  a 
pique,  era  um  como  adubo  forte,  um  guano  de  sangue 
estilado  por  entre  febras  vigorosas  e  distendidas  pelo  lá- 


tego. 


Vendeu  as  fazendas,  cnfoirou  as  bestas  e  os  negros, 
aban-otou  a  galera  de  can-egaçTio  sua,  esquipou  a  tolda, 
decorou  de  frouxois  de  seda  o  camarim  da  filiia,  e  aproou 
para  a  pátria.  Parecia  um  dos  antigos  viso-reis  que  vol- 
tavam da  Índia,  d'uns  que  nào  se  chamavam  João  de 
Castro  nem  AfFonso  de  Albuquerque, 

—  Vale  duzentos  contos  a  carga  da  Deolinda — 
diziam  os  amigos  do  Africano,  quando  as  velas  da  ga- 
lera, chamada  com  o  nome  da  filha  de  seu  dono,  trapea- 
vam  bafejadas  por  aprazível  brisa. 

A  navegayào,  por  perto  da  costa,  e  sempre  ajudada 
por  prósperos  ventos,  correu  alegre  e  descuidosa  de  re- 
ceios. 

Deolinda  deleitava-se  a  remirar  a  prata  das  ondas 
espumantes,  ou,  enlevada  em  leituras  amenas,  passava 
as  tardes  na  tolda,  emquanto  não  chegavam  os  seus  amo- 
res mais  queridos,  as  estrellas  do  ceo  e  as  phosphorecen- 
cias  do  mar. 

Ella  era  mulata,  e  bella  quanto  cabe  ser,  com  a 
face  beijada  por  aquelles  raios  ardentes  c  o  sangue  es- 
caldeadò  das  lufadas  do  deserto  —  mulata,  com  as  feições 
levemente  d(;nunciativas  da  raça  materna,  quasi  tirante 
o  esmaiado  amarellido,  um  bem  harmonisado  conjuncto 
de  graças,  avantajadas  ao  que  se  diz  belleza,  debaixo 
d'este  nosso  eco  de  rostos  niveos,  sangue  pobre,  e  epi- 
derme alvacenta. 


Trasmontada  a  linha,  e  festejado  o  pn^so  com  des- 
cantes da  maruja,  o  ceu  entrou  de  nublar-«e,  a  nortada 
a  ringir  nas  gáveas  os  silvos  agoureiros,  e  o  piloto  es- 
perto a  encarar  mui  fito  em  um  nevoeiro  que  se  acas- 
tellava  sobre  noite,  á  volta  do  sol  esmaecido.  Era  cm  fe- 
vereiro de  1869. 

Ao  repontar  a  manhã  do  dia  seguinte,  o  mar  ur- 
rava acapcilado,  as  nuvens  desciam  a  beber  as  ondas  que 
se  encurvavam,  o  sol  apenas  entreluzia  frio  e  marmóreo 
na  baça  claridade  da  manhã. 

Ao  meio  dia,  o  escurecer  fez-se  rápido  e  pardacento 
como  um  crepúsculo  de  noite  invernosa. 

Bravcjou  súbita  fúria  de  mar,  apenas  colhido  o  ve- 
lame. 

O  piloto  vira  terra,  e  cobrara  alento  na  esperança 
de  proejar  para  Cabo  Verde,  comquanto  se  teuu'sse  d'a- 
quella  costa  infamada  de  muitos  naufrágios,  desde  que 
portuguczcs  se  andam  á  cata  de  oiro  e  opprobrio  por  en- 
tre 09  colm  lho  da  morte,  na  espádua  das  tempestades, 
a  braços  com  a  ira  de  Deus  e  dos  homens. 

Noite  alta,  estrondeou  no  cavername  da  galera  uni 
como  estam])ido  de  peça  (jue  detomxsse  dentro. 

Deolinda  foi  colhida  nos  braços  do  pae,  quando  res- 
valava da  camilha  ao  pavimento,  com  o  livro  das  suas 
orações  nas  mãos  convulsas,  e  o  nome  da  Mãe  dos  affli- 
ctos  nos  lábios. 

— Morreremos,  meu  pae? — perguntou  trespassada 
de  horror. 

—  Animo! — murmurou  elle  —  abraça-to  em  mim, 
que  ou  não  quero  chorar-te  nem  que  me  chores,  filha... 
Morreremos  juntos. 

Em  cima  estrugia  a  celeuma  dos  marinheiros,  o  ro- 
jar ríspido  das  amarras,  os  gritos,  as  supplicas,  os  api- 


tos, o  troar  da  peça  que  pedia  soccorro,  e  o  dos  trovões, 
que  reboavam,  e  uni  reiainjiiidijar  que  azulava  os  abys- 
mos. 

E,  de  súbito,  a  galera,  apoz  aquelle  rapellão  que 
lhe  vibrou  as  cavernas,  qucdou-se  arqmjantc,  a  rossar 
nos  espigões  da  restinga. 

E  as  vagas,  raivando  contra  aquelle  estorvo,  galga- 
vam-no  rolando-se,  refervendo  e  marulhando  d(!  um  bordo 
a  outro.  O  porão  descozia-sc,  sorvendo  e  golfando  jorros 
de  agua  como  o  monstro  dos  mares  escalavrado  pelos 
arpeus. 

O  capitão,  pallido  mas  sereno,  debruçou-so  no  cor- 
rimão da  camará,  e  disse  : 

— Encalhou  a  galera,  sr.  Duque.  É  tempo  de  sair 
a  terra. 

— Nenhuma  esperança? — perguntou  o  Africano. 

—  As  vidas  salvam-se...  talvez... 

—  Só?... 

Perguntou  o  homem  rico ;  mas  aquelle  monosyllabo, 
estrangulado  na  garganta,  rouquejou  como  lun  airanco 
da  vida.  tió!  Só  a  vida?  A  minha  vida  de  quarenta  an- 
nos,  08  meus  duzentos  contos  de  réis  não  se  salvam  ?  Eu 
hei  de  sair  pobre  dentre  esta  riqueza  que  é  minha,  que 
é  o  repouso  da  velhice,  o  patrinKmio  de  minha  filha?  íyil 

E  as  lanchas,  balançadas  no  vaivém  das  ondas,  cho- 
fravam nos  flancos  do  navio  por  entre  espadanas  de  es- 
puma. 

Deolinda  atravessou  corajosa,  e  firmada  no  braço  do 
pae,  até  ao  portaló.  O  Africano  levava  no  rosto  um  ter- 
ror indescriptivcl,  o  nas  contorsões  c  visagens  de  afflic- 
ção  a  agonia  da  peior  morte. 

E  ella  saltou  de  impeto  ao  escaler,  apenas  ampa- 
rada na  mão  de  um  passageiro,  que  lhe  disse : 

—  Adeus... 

— Não  vem? — perguntou  ella. 

— Primeiro  hão  de  ir  as  creanças,  as  mulheres  e  os 
velhos. 

Deolinda  contemplou-o  alguns  momentos,  e  amparou 
a  face  do  pae,  onde  as  lagrimas  derivavam  copiosas. 

Os  escaleres  vararam  na  areia,  revessados  no  rolo 
da  vaga.  Estavam  salvos  os  velhos,  as  mulheres  e  as 
creanças. 

É,  logo,  os  remadores  intrépidos  que  outra  vez  se  ar- 
rostavam com  a  morte,  viram  a  galera  a  baloiçar-se  en- 
tre o  vagalhão,  e  ouviram  o  estrallejar  do  cavername 
por  sobre  os  clamores  dos  náufragos;  depois,  levantou-se 
um  grande  mar,  c  a  lancha  ficou  para  além  d'cssa  for- 
midável montanha;  e,  quaiulo  o  escarcéu  ilescaiu  para 
solevar  a  barca,  um  momento  quieta  nas  fauces  da  vo- 
ragem, os  mareantes  já  não  viram  da  galera  senão  o 
gume  da  quilha,  e  á  volta  d'ella  o  bracejar  dos  agoni- 
santcs. 


* 
*     * 


Um  dos  que  alli  mornTam  foi  aqiuiUe  que,  dando  a 
mão  a  Deolinda,  lhe  dissera  :  «Adeus!» 

Era  um  liomeiu  dit  trinta  annos.  bom  figurado,  ares 
de  fina  raça  e  maneiras  de  cortez.ão,  com  pal.ivras  poli- 
das e  muito'  alheias  das  ustiaes  nos  homens  que  viandam 
por  aquollas  paragens.  Não  lhe  sei  o  nome,  nem  que  lh'o 
soubcni  o  diria.  Foi-lhe  tumulo  o  mar,  como  se  a  sorte 
quizesse  que  o  seu  nome  se  não  lesse  em  epitaphio.  Sei 
que  elle  cumprira  sentença  de  três  annos  em  Angola, 
porque  aspiríira  As  honras  de  ser  rico,  sem  escrupulisar 
nos  meios.  Tinham-lhe  dito  que  os  seus  conten-aneos 
mais  nobilitados  se  haviam  enriquecido,  trocando  as  ri- 
quezas da  sã  consciência  por  outras  (pie  levam  ao  in- 
ferno, ó  V(!rdade,  mas  pelas  portas  do  paraiso  das  rega- 
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lias  d'c8to  mundo.  Via-os  gaborearem-se  em  socego  dos 
bens  mal  adquiridos,  sem  remorso  que  os  remordesse, 
nem  injuria  da  soeiedade  que  lhes  puzcsse  ferrete  na 
trsta;  ao  revez  d'isKo,  elles  eram  a  elasse  mais  ao  de 
cima,  a  gente  chamada  ás  honras,  sem  desconto  na  es- 
tupidez nem  protcrva  reputação,  quanto  á  procedência 
de  seus  bens  de  fortuna. 

Nascimento  illustre,  educaçilo  primorosa  em  letras, 
e  bastante  descuidada  em  moral,  poljreza  repentina  por 
effeito  de  demandas  (jue  o  esbulharam  do  património, 
impaciência,  ruins  exemplos  de  infames  prosperados  — 
todas  estas  coisas  se  travavam  de  mào  para  o  perderem. 
O  seu  crime  foi  associar-se  desaprovei tadamen te  com 
moedeiros  falsos,  prestando-se  a  servir  de  passador  de 
notas  no  Brazil;  no  acto,  porém,  de  fazer-sc  à  vela  p.ira 
lá,  do  um  porto  do  arehiix;lago  açoriano,  foi  denunciado, 
preso,  e  condemnado. 

De  volta  para  Portugal,  foi  visto  por  Deolinda  a 
bordo  da  galera  do  seu  pae,  que  o  tratava  com  desdém, 
senào  desprezo.  A  filha  do  negreiro  no  começo  da 
vida  mercantil,  mas  dej)i)is  (bemdita  seja  a  civilisa- 
çào!)  phylautropo  seguidor  das  leis  humanitárias  impos- 
tas pelo  cruzeiro — soube  de  seu  pae  o  crime  do  passa- 
geiro, e  não  se  compenetrou  do  racional  horror  de  tama- 
nho delicto.  Bem  que  o  condemnado  n?io  ousasse  abei- 
rar-se  dos  mercadores,  e  menos  delia,  Deolinda  usou 
traças  de  conversar  com  elle  uma  fugitiva  hora  de  noite 
serena,  emquanto  o  pae,  no  seu  camarim,  formava  es- 
quadrões de  algarismos,  dos  quaes  tirou  a  prova  real  de 
que  os  seus  haveres  excediam  para  muito  os  duzentos 
contos  que  lhe  attribuiam. 

Desde  essa  hora  da  noite  estrellada  em  que  ella  ou- 
vira palavras  nunca  ouvidas,  accendeu-se  no  corayào  com- 
bustível da  mulata  o  fogo  que  costuma  purificar  as  cul- 
pas do  homem  amado,  tanto  monta  que  elle  seja  moe- 
deiro  falso,  como  homicida,  quer  negreiro,  quer  ladrão 
de  encruzilhada. 

E  elle  soube  que  era  amado  d'aquella  mulher  que 
havia  de  herdar  muito  oiro,  e  nem  por  isso  lhe  deu  o 
galardão  de  ter  descido  até  ao  pobre  estygiiiatisado  para 
sempre.  Nem  palavra  de  humildade  agradecida,  nem  de 
animo  alvoroçado  por  esperança  de  ser,  a  um  tempo, 
amado  e  rico.  Deolinda  ousou  arguil-o  de  frio  e  desde- 
nhoso. Elle  explicou  docemente  a  sua  frialdade,  dizendo 
que  só  havia  no  mundo  uma  nndher  que  não  devia  des- 
prezal-o,  e  uma  só  a  quem  elle  devesse  amar  sem  pejo 
nem  t(>mor  de  ser  repeli  ido. 

—  (^uem  é"? — perguntou  ella  em  sobresalto. 

— E  minha  màe.  Vou  procural-a,  e  pedir-lhe  per- 
dão, por  haver  posto  a  minha  ignominia  á  cabeceira  do 
seu  leito  de  moribunda.  Se  a  nào  mataram  vergonhas  e 
saudades,  é  porque  Deus  quer  que  eu  a  veja. 


Quem  sabe  ahi  dizer  o  que  Deus  (juer  de  nós? 

U  degradado,  na  volta  da  pátria,  ai  li  morreu  n'a- 
quelle  naufrágio,  depois  que  ajudou  a  salvar  as  creanças, 
as  mulheres  e  os  anciãos,  despedindo-se  de  todos  com 
aquelle  sereno  adeus  que  dissera  á  filha  do  Africano. 

E  Deolinda,  quando  soube  que  elle  era  um  dos  vinte  e 
cinco  cadáveres  escalavrados  na  costa  de  Cabo  Verde, 
chorou  poucas  lagrimas,  e  parecia  querer  romper  no 
seio  uma  represa  d'ellas,  que  lhe  deliam  os  estames  da 
vida.  . 

—Estamos  pobres!  —  exclamava  o  pae. 

—  Temos  de  mais  para  o  que  havemos  de  viver  — 
reepoadia  ella  com  uma  alegre  serenidade. 


— Por  que  has  de  tu  morrer,  minha  filhat* — volvia 
elle  já  conformado  «;om  a  desgraça. 

— Porque  senti  ha  pouc(»  um  estalo  no  coraçSo,  e 
cuidei  que  morria  abafada.  Passou  esta  aneia,  mas  sei 
que  hei  de  morrer  d'i»to.  Parece  que  vejo  a  sepultura 
aberta,  e  que  o  frio  do  cadáver  me  trespassa. 

O  pae  aconchegou-a  do  seio,  como  quem  aquece  unm 
creança  enregelada,  e  soluçou : 

—  O  meu  Deus!  levae-me  minha  filha,  quando  eu 
me  queixar  da  vossa  vontade  que  me  reduziu  a  esta  po- 
breza I 

C.  CASTELLO  BRANCO. 


mm  IA  roNsscA  mmii 


Oh  ditoBos  aquollcR  , 


D(»  qiictn  feitos  illustrcs  se  souberâo, 
I)i'  ((Ufiii  fíi-iiiii  iiieinorins  euboraiiiis. 
De  qijciii  8e  ganha  a  vidii  coin  piirdel-a, 
Doce  fnzeiído  a  morte  ns  honras  d'ella. 

Luíiadaí,  caiit.  vi,  est.  lxxxiii. 
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s  grandes  suecessos  da  revolução 
íranceza  agitaram,  nos  fins  do  sé- 
culo pasí^ado,  toda  a  Europa. 

Us  soberanos,  ou  pehj  paren- 
tesco em  que  estavam  com  Luiz  xvi, 
s  ou  pelo  temor  de  que  o  exemplo 
da  França  se  tornasse  contagioso 
em  seus  estados,  formaram  liga 
geral  offensiva  contra  esta  nação. 
Não  previram  que  uma  guerra  ex- 
terna, tào  injusta  como  impru- 
dente, contribuiria  com  efficacia 
para  reunir  todos  os  partidos  que 
dividiam  o  paiz  revolucionado,  e 
para  assegurar  o  êxito  da  revolu- 
ção que.  sem  aquelle  estimido,  te- 
ria degenerado  talvez  em  guerra  civil.  Não  puderam  adi- 
vinhar que  nas  batalhas  em  que  pretendiam  abater,  sup- 
primir  talvez  uma  nação,  para  assombro  do  mundo  se 
formaria  o  génio  guerreiro,  de  quem  receberiam  os  da- 
mnos  que  intentavam  fazer. 

A  Liglaterra,  esperando  engrandecer-se  com  a  to- 
tal ruina  da  França,  poz  as  maiores  diligencias  para  (jue 
os  soberanos  se  colligassem,  particularmente  os  da  Itá- 
lia, e  dessem  principio  a  uma  guerra  que  ella  desejava, 
mas  que  se  não  atrevia  a  declarfu"  primeiro  que  as  ou- 
tras nações. 

O  rei  do  Piemonte. Victor  Amadeu,  rompeu  as  hos- 
tilidades da  parte  de  Nicea  e  Sabóia.  Mal  succedido  em 
principio  redobrou  de  esforços,  auxiliado  pelos  outros  so- 
beranos da  Itália,  soccorrido  com  tropas  austríacas  e  pro- 
tegido pelos  inglezes.  Us  exércitos  da  França  não  so- 
mente impediram  a  invasão,  mas  avançaram  victoriosos 
pelo  paiz  inimigo. 

Estas  primeiras  guerras  tendo  começado  em  1792 
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prolongaram-se  até  ao  anno  de  1796,  em  que  Bonaparte, 
enviado  á  Itália,  iniciou,  por  uma  serie  de  victorias  suc- 
cessivas,  a  sua  gloriosa  carreira. 

A  17  de  outubro  de  1797,  quando  a  Europa  ab- 
sorta esperava  do  novo  general  ainda  mais  brilhantes  fei- 
tos que  os  que  já  lhe  illustravam  o  nome,  assignava-se 
a  paz  em  Campo-Formio  com  as  condições  estipuladas 
pela  França. 

Mas  a  paz  nem  dava  a  esta  naçSo  quanto  ella  podia 
exigir,  depois  da  campanha  da  Itália,  nem  contentava 
08  estados  que  nào  podiam  ficar  sentto  peior  do  que  es- 
tavam antes  da  guerra.  A.ssim,  com  pretextos  nâo  muito 
fundados,  os  francezes  occuparam  Roma  em  fevereiro  de 
1798  e  expulsaram  Pio  vii  para  a  Toscana. 

Por  outra  parte,  o  rei  de  Nápoles,  o  imperador  da 
Áustria,  o  duque  da  Toscana  e  o  rei  da  Sardenha,  pro- 
tegidos e  incitados  pelos  inglczes,  aprestavam-se  para 
continuar  a  guerra. 

Nas  Duas  Sicilias  e,  portanto,  em  Nápoles,  reinava 
Fernando  iv,  casado  com  Maria  Carolina  de  Áustria, 
irina  de  Maria  Antonieta.  Ambiciosa,  imprudente  e  vin- 
gativa, a  rainha,  a  quem  o  fraco  animo  de  Fernando  se 
humilhava,  dirigia  com  o  ministro  Acton  os  negócios  do 
governo. 

Os  inglezes,  que  desejavam  avassallar  o  reino  de 
Nápoles  e  ao  mesmo  tempo  voltar  contra  a  França  o"seu 
dinheiro,  tropas  e  navios,  aproveitaram-se  das  condições 
favoráveis  que  lhes  oíFerecia  a  corte  napolitana  para  con- 
seguirem 08  seus  fins. 

Excitando  o  ódio  da  rainha  para  com  os  francezes 
e  outras  más  paixões  que  a  dominavam  persuadiram-lhe, 
desde  1793,  a  pratica  de  um  systema  odioso,  que  havia 
de  alienar-lhe  as  sympathias  do  povo  e  promover  as  dis- 
sensões intestinas. 

Tomada  de  imaginários  sustos.  Carolina  acreditava 
que  milhares  de  napolitanos  tinham  relações  secretas  com 
08  francezes,  e  se  aprestavam  para  a  precipitar  do  thro- 
no,  como  estes  haviam  feito  a  sua  irmàl.  Uma  junta  do 
estado,  a  quem  foi  commettido  o  encargo  de  julgar  os 
suspeitos,  atulhou  as  cadeias  de  accusados  e  condcranou 
alguns  á  morte.  A  rainha  cobria  o  reino  de  espiões  e 
gabava-se  de  ir  assim  destruindo  o  velho  preconceito 
que  reputa  infame  o  denunciante. 

Ao  mesmo  tempo  sobrecarregava  o  povo  de  tributos 
onerosos  para  levantar  tropas  de  mar  e  terra  que  servis- 
sem nào  somente  para  apoiar  os  seus  vexames  e  abusos 
dentro  do  reino,  mas  também  para  expulsar  os  francezes 
da  Itália. 

Nao  estavam  os  napolitanos  educados  para  a  revo- 
lução, nem  comprehendiam  as  idéas  que  a  tinham  pro- 
duzido e  sustentavam  em  França.  Porém,  a  tyrannia  do 
governo,  a  devassidão  da  corte  e  as  exacções  do  fisco, 
desinvolveram  antecipadamente  um  fructo,  a  cuja  matu- 
raçFio  obstavam  a  rudeza  e  a  igaorancia  do  povo. 

O  castigo  injusto  de  revolucionários  suppostos  fez 
que  apparecesscm  os  verdadeiros. 

Havia  em  Nápoles  alguns  homens,  superiores  por 
sua  illustraçào  ao  vulgo,  capazes  de  apreciar  as  institui- 
ções liberaes  e  de  ver  que  o  governo  impolitico,  despó- 
tico 6  oppressivo  da  rainha  e  de  Acton  precipitaria  o 
reiíio  de  Nápoles  n'um  abysmo.  Esses,  a  quem  ameaça- 
vam já  a  cadeia  ou  a  forca,  associaram-se  secretamente 
com  o  nome  de  philomati,  escolhendo  para  as  suas  re- 
uniões o  Palácio  da  rainha  Joanna,  velhas  ruinas  de  uma 
casa  que  n?io  chegara  a  ser  concluída,  na  encosta  do  Pau- 
silippo. 

Era  ahi  que  liam  as  cartas  e  gazetas  de  França  e, 
em  conversas  e  discussões  animadas,  tratavam  de  radi- 


car as  novas  idéas,  e  de  constituir  um  partido  que  to- 
masse á  sua  conta  promover,  de  accordo  com  os  france- 
zes, a  queda  do  throno  e  a  expulsão  de  um  rei  imbecil 
e  de  uma  rainha  cruel  e  impudente. 

A  victoria  de  Nelson  nos  mares  de  Alexandria  em 
1798,  reanimando  as  esperanças  dos  soberanos  coUigados, 
fez  redol)rar  a  actividade  do  governo  de  Nápoles.  N'um 
só  dia  recrutou  quarenta  mil  homens.  Nos  fins  de  outu- 
bro mais  de  setenta  mil  formavam  o  exercito  da  fron- 
teira. 

Para  lançar  os  francezes  fora  da  Itália,  o  exercito 
napolitano  contava  cora  o  apoio  do  imperador  da  Áus- 
tria, do  duque  da  Toscana  e  do  rei  da  Sardenha. 

O  imperador  n3o  se  moveu,  transtornando  assim  o 
plano  da  campanha,  que  era  cercar  os  francezes  por  to- 
dos os  lados.  O  exercito  napolitano,  commandado  por 
Mack,  foi  sobre  Roma  e  Civitta  Castellana,  onde  peloB 
revezes  que  padeceu  se  deixou  entrar  de  tal  desanimo 
que,  em  vez  de  expulsar  os  francezes,  lhes  abriu  o  cami- 
nho de  Nápoles. 

O  povo  armou-se  amotinado  para  sair  ao  encontro 
do  inimigo.  O  rei,  sem  coragem  para  o  dirigir  ou  acom- 
panhar, fugiu  com  a  familia  real  na  esquadra  de  Nelson, 
levando  muitos  milhões  e  as  jóias  da  coroa.  No  meio  da 
geral  desordem  o  general  Mack,  para  escapar  ao  furor 
da  plebe,  teve  de  refugiar-se  entre  os  soldados  francezes 
que  Championnet  conuiiandava. 

11 

G  povo  de  Nápoles,  como  ha  poucos  dias  o  de  Pa- 
ris, passara  de  uma  confiança  vaidosa  e  cega  ao  extremo 
da  desesperação.  Aguardava  as  grandes  victorias  do  exer- 
cito, organisado  á  custa  de  tantos  sacrifícios,  e  o  exer- 
cito trouxera-lhe  os  francezes  sobre  a  cidade.  Esperava 
gloriosos  feitos  da  esquadra,  em  que  vira  dispender  mi- 
lhões, e  a  esquadra  desapparecera  incendiada  pelos  seuB 
próprios  alliados,  os  previdentes  inglezes.  Contava  com 
o  rei,  que  deveria  servir-lhe  de  pae  e  guial-o,  como  ca- 
beça que  era  de  todos,  e  o  rei  fugira,  abandonando  co- 
bardemente o  seu  posto.  Depositara,  emfim,  a  ultima  es- 
perança no  principe  Pignatelli,  a  quem  Fernando  IV 
commettera  o  governo  da  cidade,  e  o  vicário  tratara  com 
o  inimigo  o  armisticio  mais  ruinoso  que  em  tempo  algum 
se  fizera,  prometteudo,  por  umas  tréguas  de  dois  me- 
zes  grande  parte  do  reino  e  dois  milhões  e  meio  de 
francos. 

O  povo  julgou-se  trahido  por  todos.  Invadiu  os  cas- 
tellos  e,  apossando-se  das  armas,  assenhoreou-se  da  ci- 
dade. Muitos  magotes  percorriam  as  ruas  gritando  :  Viva 
a  religião !  Viva  o  povo  napolitano  !  E,  ao  som  d'esta8  e 
outras  vozes,  saqueavan»  e  incendiavam  as  casas  dos  que 
passavam  por  jacobinos. 

Da  parte  de  fora  os  francezes  ameaçavam  a  cidade. 
Dentro  r(;inava  o  terror. 

Havia,  felizmente,  devotados  á  causa  da  França 
muitos  n;ijx)litanos,  de  quem  a  plebe  n.ào  desconfiava. 
Ess(!S  mirturavam-se  com  os  populares  o  os  guiavam  con- 
forme pr)diam,  fingiudose  adversos  aos  francezes  para 
obstar  a  maiores  horrores.  Alguns  conseguiram  apodo- 
rar-se  do  castello  de  Sant'Elino,  que  domina  a  cid.ide,  e 
o  entregaram  ao  geiuiral  Championnet,  inutilisando  d'e8te 
modo  todo  o  projecto  de  defeza  que  nào  serviria  sen&o 
de  aggravar  horrivelmente  os  males  que  ameaçavam  aos 
napolitanos. 

Apenas  se  avistou  na  fortaleza  a  bandeira  da  repu- 
blica, recresceu  o  furor  da  populaça.  O  tumulto  subiu  ao 
maior  auge.  Foram  invadidas  com  mais  violência  as  ca- 
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sas  (raquelles  que  se  suppunham  em  relaçSes  com  os  fran- 
cezes. 

Um  dos  magotes  que  andavam  em  tal  diligencia 
pretendia  arrombar  a  porta  de  certa  casa,  soltando  bra- 
dos de  vingança  e  de  morte,  principalmente  contra  uma 
mulher,  cujo  nome,  com  temerosa  sanha,  muitas  vezes 
repetia. 

Quando  chegavam  a  ponto  de  consummar  o  atten- 
tado,  abriu-se  de  súbito  outra  porta  da  mesma  casa,  por 
onde  sairam  á  rua  muitas  damas  armadas. 

Seguiram-se  alguns  momentos  de  silencio  e  do  es- 
tupefacção. Emquanto  estas  se  punham  em  ordem,  como 
a  companhia  de  um  batalhão  disciplinado,  uns  d'aquelles 
homens  enfurecidos  deixavam  cair  por  terra  as  alavan- 
cas e  machados  com  que  trabalhavam  no  arrombamento, 
outros,  mais  deshumanos,  erguiam-nos  ao  alto,  bem  como 
se  quizessem  preparar-se  para  a  luta. 

Estavam  frente  a  frente  o  bando  dos  amotinados  e 
a  gentil  cohorte  que  os  surprehcndera.  Que  singular  con- 
traste !  De  uma  parte,  os  lazzaroni  cobertos  de  andrajos 
immundos  e  esfarrapados.  A  cólera  decompunha-lhes  as 
feiçSes  que  os  cabellos  desgrenhados  e  a  barba  hirsuta 
faziam  mais  hediondas.  De  outra  parte  as  damas  ele- 
gantes e  graciosas,  penteadas  e  vestidas  com  esmero,  não 
deixavam  transluzir  na  serena  tranquilidade  dos  rostos 


senão  a  resignação  e  o  valor  com  que  affrontavam  a 
morte,  ou  o  desprezo  que  sentiam  para  os  ferozes  assas- 
sinos, de  quem  tinham  de  aproximar-se  para  achar  meio 
de  fugir-lhes. 

Pareciam  os  anjos  de  Milton  aprestando-se  para  a 
luta.  De  um  lado  os  bons,  de  outro  os  maus. 

Vinha  commandando  as  damas  armadas  aquella  a 
quem  mais  se  dirigiam  os  clamores  do  povilheu.  Era  uma 
mulher  elegante  e  formosa,  de  aspecto  nobre  e  varonil. 
A  figura,  os  olhos  e  o  gesto  impunham  silencio  e  respeito 
á  turba  enfurecida.  Avançando  resoluta  contra  ella,  com 
uma  pistola  em  cada  mão,  disse  com  voz  clara  e  firme : 

—  Não  precisaes  de  subir  as  escadas  para  nos  as- 
sassinardes. Aqui,  á  luz  do  sol  e  com  a  cidade  de  Ná- 
poles por  testemunha,  executíireis  o  vosso  intento.  Sabei, 
porém^  que  venderemos  caro  as  vidas.  Nem  todos  de 
entre  vós  se  hão  de  gloriar  de  punir  com  a  morte  algu- 
mas mulheres,  que  não  tem  por  culpa  senão  o  abominar 
os  tyrannos  que  vos  enganaram  e  trahiram. 

Os  lazzaroni,  estupefactos  de  tamanha  audácia  na 
occasião  em  que  menos  a  esperavam,  ou  recciosos  de  lu- 
tar sem  annas  de  fogo  contra  quem  as  trazia,  ou,  emfim, 
porque  as  palavras  d'aqiiella  que  fallára  os  convencessem 
da  injustiça  com  que  procediam,  ficaram-se  quietos  e 
silenciosos.   As   damas,   aprovoitando-se   d'esta   inércia. 
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afastaram-se  apressadamente  da  turLa,  que,  de  um  para 
outro  momento,  poderia  reeuperar  a  perdida  sanha,  e, 
proseguindo,  niio  sein  grande  perigo,  j)elas  ruas  da  ci- 
dade, foram  refugiar-se  no  castello  de  Sant'Elmo. 

Mas,  quem  era  a  dama  que,  por  seu  animo  varonil 
e  pela  coragem  que  soubera  incutir  ás  que  a  seguiam, 
pôde  fugir  com  ella»  aos  insultos  do  populacho,  nífreiar- 
íhc  09  Ímpetos,  e  escapar  á  morte  horrorosa  que  as  espe- 
rava? 

Aquella  mulher,  illustrc  na  historia  moderna  da  Ita-  ' 
lia,  aquella   mulher,  a  quem  um  de  seus  mais  notáveis 
contemporâneos  applicou  a  divisa :  Audet  viris  concur- 
rere  virgo,  era  filhii  de  pães  portugueze8  e  charaava-se 
Leonor  da  Fonseca  Pimentel  *. 

(C„nli„áa,)  A.   FILUTE  SrU«"KS. 


REMEMBER! 

Vae,  sim,  —  pois  qtie?...  As  rosas  .orvalhadas 
Inda  era  teu  seio  esplendem  com  frescor, 
Vae,  creança,  e  nas  horas  descuidadas 
Ama,  sê  toda  amor. 

Quem  não  ha  de  folgar  quando  a  existência 
Se  exhaure  em  brandos  sonhos  de  príizer, 
Quando  tudo  seduz,  e  a  providencia 
Nos  manda,  amar  e  crer  ? 

Ergue  a  fronte,  desprende  a  fina  trança, 
Çonfunde-tc  a  sorrir  no  turbilhão.     * 
A  festa!  pois  nào  ouves?...  eia,  á  dança... 
Tu  deves  ir,  eu  não. 

De  que  nic  serve  o  êxtase  d'uma  hora 
Se  a  minh'ahua  em  taes  júbilos  nào  crê? 
O  que  importa  o  clarão  que  accende  a  aurora 
Ao  cego  —  se  o  não  vê?... 

Mas  tu,  que  crês  c  esperas,  tu  quo  és  bella, 
Segue,  divaga,  encanta,  o  mundo  é  teu, 
E  corre,  e  voa, —  que  é  tua  sina,  estrelJa, 
Voar  de  ceo  em  eco. 

Depois,  quando  sentires  morto  o  alento, 
E  da  festa  veloz  chegar  o  fim, 
Dá-me,  sequer  de  leve,  ura  pensamento, 
Não  te  esqueças,  sim? 

E.  k.  VIDAL. 

•  o  nome  de  Leonor  da  Fonseca  Pimentel  sfla  harmoniosa- 
mente ao  ouvido,  como  puro  o  Iciiitiiiio  [iorliij!Ucz.  Toilavia.  ninguém, 
que  nos  conste,  observou  antes  dií  nós.  que  pcxhTÍa  ser  oriunda  de 
Portugal  a  heroina  que  viveu  com  dislincr;"io  e  morreu  gloriosamente 
witre  os  campeões  e  martyres  da  revolução  republicana  de  Nápoles. 

Vaiinucci  diz  que  Leopor  ila  Fonseca  1'imenlel  nasceu  de  uma 
lamilia  conhecida  de  Nápoles.  Alexandre  Duma.s,  n'um  romance  que 
o  sr  Pinheiro  Chagas  traduziu  em  IHtio,  diAiud-llie  napolitana  de 
origem  he.fpnnhola. 

Elm  1870  publicátno.s  no  Commercio  do  Porto  os  documentos 
que  attestam  a  sua  verdadeira  origem.  Hoje  podemos  accrescentar 
âo  que  então  escrevemos  muitas  noticias  c.olligidas  cm  varias  obras 
italiana.s.  e  o  retrato  ipie  foi  copiado  de  uma  gravura  da  que  ti;ui  por 
titulo  — Panteon  di  martiri  delia  liberta  ilaliaiia. 
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Io  sempre  úteis  e  proveitosas  as  (lis- 
ciissòes    lillerarias,  quando    enca- 
niiniiadas  com  (irudencia  e  talento. 
A  pnposilo daroniedia — lUibagas, 
traduzida  pelo  sr.  Pinlieiro  Cliajzas, 
•■  de  uni  folhetim  publicado  por  este 
escri|)tor  atacando  a  peça,  Iravou- 
si!  calorosa  discussão  entre  o  Jor- 
nnl  do  Commercio  e  o  sr.  Cliajzas, 
sobre  a  responsabilidade  moral  dos 
traductores  com  relação  ;i,s  obras 
fjuc  transplantam  para  a  ling'ua  pá- 
tria. Como  o  sr.  Pinheiro  Chagas 
citasse  o  nome  do  sr.  Lalino  Cuellio  que  tradu- 
ziia  em  tempo  a  comedia — Les  ganarhes,  con- 
siderada por  aquellc  escri|)tor  composição  poli- 
tica de  idéas  contrarias  às  do  illustre  traductor, 
o  sr.  Lutino  dirigiu  uma  carta  ao  Diário  Popu- 
lar, dizendo  qne  não  julgava  a  comedia  (pie  ver- 
tera |iara  o  thealro  de  I).  Maria  roni  o  titulo 
dfi — o.<  caturras,  composição  politica.   A  esta 
•  arta  ainda  o  sr.  Chagas  respondeu,  e  a  discussão  ter- 
minou por  alii. 

Nào  |)retendo  emittir  opinião  sobre  o  motivo  do 
pleito  ;  recoinmendo  apenas  aos  cpie  não  tiverem  co- 
nhecimento do  caso,  que  [irociuem  os  números  do  Jor- 
niil  do  Commercio.  Diário  Uluatrado  c  Diário  Popu- 
lar em  que  foi  tratado  o  assumpto,  para  que  possam 
devidamente  apreciar  de  que  lado  está  a  rasão. 

Tandiem  o  Jornal  dn  ^<lit^'  ergueu  a  sua  auctorisada  voz  em 
defeza  do  sr.  Chagas,  apfplaudindo  o  que  este  distincto  homem  de 
letras  escreveu  relativamente  aos  traductores,  os  (juacs,  diga-se 
de  passagem,  lhe  sahirauí  das  mãos  escorrendo  sangue. 

Acerca  d'este  ultimo  ponto,  (luer-me  parecer  que  foram  de- 
masiado rigorosos  na  ciassilicacão  dada  aos  traductores,  os  (]ue 
escreveram  contra  elies.  ft  bom,  e  até  necessário,  dilTerençal-os 
dos  que  produzem  obras  originaes  ;  manda  porém  a  justiça  que 
.se  lhes  nào  destine  logar  tão  inferior  e  humilhante  como  o  (jue 
de  certo  lhes  caberia,  se  fossem  abraçadas  por  todos  as  idéas  de 
alguns  dos  contendores  (jue  entraram  na  lide  de  que  fallei. 

O  theatro  de  S.  Carlos  começou  menos  mal  a  sua  época  ly- 
rica.  Tem  regular  compardiia  e  está  dando  algumas  das  melhores  e 
mais  espectaculosas  peças  do  seu  repertório.  K  pena  que  este 
não  seja  mais  variado ;  ainda  eslào  fora  d"elle  muitas  maravilhas 
conhecidas  ha  largo  teiiqio  nos  principaes  theatros  da  Kunqia,  al- 
gumas das  (|uaes,  c.nio  as  "de  Wagner  |ior  exenqdo.  são  escriptas 
em  cstylo  completamente  ignorado  do  putilico  porluguez. 

Também  este  anno  se  tem  notado  a  falta  do  excellente  en- 
saiador lies|ianhol,  ipie,  durante  a  epoca  passada,  tão  habilmenle 
encaminhou  nas  (irinci|)aes  operas,  cantores  e  orchestra.  Apesar 
de  tudo,  o  publico  tem  concorrido  aos  espectáculos  e  ap[daudido 
os  princijiaes  artistas,  alguns  dos  quaes,  e  por  vcntnra  os  melho- 
res, são  já  conhecidos  dos  annos  anteriores. 

Continuam  os  benefícios  dos  principaes  artistas  nos  diver- 
sos thealros. 

No  Cvmnasio  recelieu  inequívocas  provas  de  apreço  e  esti- 
ma a  actriz  Maria  das  Dòre.-.  em  a  noite  da  sua  festa  artística. 
É,  a  meu  ver,  esta  sympalhica  actriz  um  dos  bons  talentiís  que 
ornam  o  theatro  portiiguez.  Ajudada  pela  força  de  vontade  com 
ipie  estuda  e  pelos  consellios  (jue  modesUiiuenle  solicita  de  pes- 
soas entendidas  na  sua  arte,  ha  de,  certamente,  em  pouco  tempo, 
limiar  no  conceito  |)ublico  o  logar  distincto  aijue  os  seus  méritos 
lhe  dão  direito. 

Do  es[iectacnlo  dado  n'esta  noite  não  me  cumpre  fallar. 
N'outra  secção  d'esle  periódico,  encontrará  o  leitor  um  dos  mui- 
tos artigos  tjue  a  inqirensa  diária  puldicou  a  tal  resp<'ilo. 

Na  Truidade  tamiiem  leve  ex[il(mdida  festa  uma  das  maií 
pentis  actrizes  dos  nossos  tlicalros  —  lUtsa  Damasceno.  U  pu- 


blieo  niostrou-IIift  com  bravos  e  palmas  a  boa  conta  em  que  a  con- 
sidera, nfio  si'ii(l(j  menos  pródigo  em  applausos  para  com  o  espe- 
ctáculo rcalisado  ifessa  noite. 

O  hiibilo  mio  faz  o  monge,  zarzuela  esmeradamente  traduzida 
pelo  sr.  Urilo  Araiilia,  e  a  comedia  —  Mosquiuhu  morta,  vertida 
também  com  muito  primor  pelo  sr.  Cmdia  Moniz,  foram  recebi- 
das com  a  cortozia  (jue  os  espectadores  dispensam  ás  compo- 
íições  (|ue  Ibes  a^Tadam. 

N'este  tbeatro  re|)resentou-se  cm  beneficio  do  actor  De  Yec- 
cby,  uma  farça  original  do  sr.  Geraldo  l)c  VeccJiy,  intitulada  — 
Qunn  nasce  jiara  vinlem...  A  nova  composição  tem  scenas  fira- 
ciosas  (pie  se  ouvem  aj^radaveimente,  e  acima  de  qualquer  outro 
mérito  possue  o  de  ser  trabalbo  original. 

No  tbeatro  do  IVmcipe  Heal  subiu  á  sccna  uma  peça 
do  sr.  Lopes  Cardoso  denominada  —  Hegubofe,  [)arodia  da  co- 
media d(!  Sardou  —  Kahagas.  A  parodia  para  ser  completa  foi 
até,  como  o  Halm/as,  um  tanto  aggredida  [leio  publico,  e  attra- 
biu  ao  tlieatro  da  rua  nova  da  1'alma  o  apparato  bellico  anterior- 
mente visto  no  tbeatro  do  Uocio. 

Completarei  o  assumpto  —  tbeatros  —  registando  duas  no- 
ticias —  uma  agradável,  outra  iristissiina. 

A  primeira  é  a  estreia  da  actriz  Margarida  do  Nascimento, 
que,  na  comedia  em  um  acto  —  No  campo,  traduzida  para  o 
tbeatro  do  (iynmasio  [lelo  sr.  Gervásio  Lobato,  mostrou  ter  ba- 
bilidade  e  sobretudo  excellentes  dotes  para  a  scena. 

A  segunda  é  o  fallecimento  de  um  actor  estimável,  que  jun- 
tava ao  talento  de  artista  o  talento  d(!  escriptor.  Heliro-nie  a  José 
Maria  Hraz  Martins,  um  martyr  do  trabalbo  (|ue  viveu  e  morreu 
desgraçado  como  quasi  todos  os  bomens  de  talento. 

Como  actor,  desempenbou  Uraz  Martins  notáveis  papeis, 
íobresaindo  no  do  protagonista  da  excollente  comedia  do  sr.  Cas- 
caes  —  Aem  Cemr  nem  João  Feinande.i ;  como  aulbor  escreveu 
avultado  numero  de  peças  originaes,  sempre  applaudidas  e  tão 
festejadas  algumas,  (pie  muitas  enqirezas  ganbaram  enormes  lu- 
cros com  eilas,  ao  passo  i|ue  o  desditoso  autbor  lutava  com  a  mi- 
séria. 

Eu,  que  devi  ao  mérito  do  actor  a  interpretação  liei  de  al- 
guns papeis  (|ue  mui  gostosaiiiento  Ibe  conliei,  a(|ui  deixo  estas 
palavras  de  smcera  estima  pelos  seus  méritos  e  d(>  profundo  sen- 
timento pela  sua  falta,  como  único  preito  que  posso  render  á  sua 
memoria. 

Theoria  do  Socialismo,  è  mais  um  livro  devido  á  esclare- 
cida e  auctorisada  peima  do  sr.  Oliveira  .M.-irtins,  publicado  ulti- 
mamente pelo  sr.  1*.  PlaMti(!r.  .Xinda  não  tive  (iccasião  de  ler  o 
novo  trabalbo  do  sr.  Martins,  mas,  a  julgar  pelos  demais  publi- 
cados por  este  escri[)tor,  deve  ser  digno  do  apreço  de  todos  (|ue 
presam  as  boas  leiras. 

Os  editores  os  srs.  Lucas  &  Filbo  publicaram  a  terceira 
edição  do  bello  romance  do  sr.  Pinbeiro  Cliagas — Os  Guerri- 
lheiros da  MorU.  Poucos  escriptores  se  gabam  nesta  [ie(piena 
terra,  em  que  quasi  ninguém  l(',  de  ver  segundas  e  terceiras 
edições  dos  seus  livros  ;  o  sr.  Cbagas  p('rt(!nce  ao  grupo  desses 


poucos.  Merece-o,  poripie  dispõe  de  grande  talento.  A  terceira  edi 

s  da  Morte  —  es 
tí  custa  barato. 


ção  dos  —  Guerrilheiros  i 


■  está  luxuosamente  impressa 


Também  recebi  do  Hrazil  um  livid  intitulado  Carias  a  Cin- 
cinnato,  esltidos  criticas  de  Seinpronio.  Sempionio  6  o  pseudó- 
nimo de  um  distincto  litterato  nisidente  em  Pernainhuco.  Sobre 
o  inerec.imeiito  do  livro  só  |iosso  dizer  cpie  v  esciiplo  em  boa  lin- 
guagem porlugueza  e  de  agradável  leituia.  Sendo  o  assumpto 
dVlle  rigorosa  e  severa  critica  de  duas  oliras  brazileiras,  ([ueiião 
lenlio  o  gosto  de  conbecer,  mal  p.sso  discíTuir  de  (jual  dds  lados 
está  a  rasão.  Entretanto,  os  argumentos  do  critii-i)  p,ireceui-ine 
bem  deduzidos  e  de  cerrada  lógica. 

Tem  attrabido  as  attenções  da  [lopulacão  de  Lisboa,  o  grupo 
e  as  estatuas  que  ornam  o  arco  do  Tern-iro  do  Pa(;o.  Eilectiva- 
mente  o  grupo  (pie  represiiuta  a  Gloria  coroando  o  Valor  e  o  Gé- 
nio, devido  aos  babeis  cinzéis  do  sr.  ("almeis,  é  de  óptima  escul- 
plitra.  Os  menos  entend(Mlores  de  coisas  de  arte  não  calculam,  de 
certo,  as  ditllculdades  com  que  tem  de  lutar  o  artista  para  elle- 
ctiiar  um  trabalbo,  (pie  [iroduza  o  elTeito  devido  na  altura  em  (pie 
está  o  grujio  do  arco  do  Terreiro  do  Paço.  Estas  dilliculdades  fo- 


ram cora  a  maior  fortuna  vencidas  pelo  sr.  Calmeis,  o  ()ue,  reu- 
nido á  excellente  composição  e  perfeita  execução  de  todas  a»  fi- 
guras, contribue  para  o  óptimo  resultado  d'aquelle  magnifico  tra- 
balbo m(mumental. 

Não  é  nova  a  figura  da  Gloria ;  no  Palácio  da  Industria  em 
Paris,  6  n'outros  monumentos  mais  ou  menos  notáveis,  encon- 
tra-se  a(piella  formosa  mulber,  trajando  d'aquelle  modo  e  empu- 
nhando as  concas  com  cpic  prem(!Ía  as  figuras  (pie  a  lad(.'iam ; 
mas  as  linhas  harmónicas  achadas  pelo  sr.  (Calmeis, e  o  porte 
suave  e  ao  mesmo  tempo  nobre  (pie  o  artista  soube  dar  á  figura 
principal  do  seu  gru|)o,  são  dotes  tão  apreciáveis  e  encantadores, 
que  e^te  reparo  liça  inteiramente  destruído  pelas  incontestáveis 
bellezas  de  tão  notável  obra.  O  Valor  e  o  Génio  são  também  de 
primorosa  escuiptura  e  de  magnifica  expressão. 

As  figuras  inferiores  (|ue  atti  lioje  estão  collocadas  são  :  o  rio 
Tejo,  Viriato  e  Va.sco  da  (iama.  É  o  sr.  Victor  Bastos  o  autbor 
d'ellas.  IJe  todas  a  que  mais  me  agrada,  é  a  de  Viriato,  cora 
(juanto  se  pareça  um  tanto,  na  posiçlo,  com  a  estatua  de  Camões 
(pie  figura  no  monumento  levantado  ao  sublime  poeta,  o  qual  mo- 
numento é  também  devido  aos  cinzéis  do  illustrado  professor  da 
nossa  Academia. 

Agora  seja-me  permittido  fazer  uma  pequena  reflexão,  á  qual 
são  com(iletamente  estianhos  os  artistas  (pie  conlribuiram  para 
as  obras  de  arte  de  (|ue  tenho  fallado. 

Não  posso  conformar-me  com  a  maneira  usada  em  Pwlugal 
de  pagar  as  dividas  contraliidas  com  os  nossos  grandes  bomens. 
Enfeixar  guerreiros  com  poetas  e  estes  com  estadistas  ou  com  des- 
cobridores, collocar  todos  n'um  único  monumento  distribuindo 
os  melhores  logares  a  quem  melhores  documentos  de  capacidiíde 
apresenta,  não  é  modo  de  honrar  esses  excelsos  vultos  que  tanta 
gloria  deram  ao  paiz  que  lb(!S  foi  berço.  ()  erro  praticado  no  mo- 
numento a  Cain(jes  está  infelizmente  repetido  no  arco  do  Terreiro 
do  Paço.  Porque  não  havemos  nós  de  pagar  essas  dividas  scfiara- 
damente,  levantando  monumentos  especiaes  a  cada  um  d'esses 
bomens  illustres  que  nos  tornaram  conhecidos  no  mundo,  .«e,  de- 
mais a  mais,  o  podemos  fazer  sem  grande  augmento  de  des- 
peza  ? 

Nós  entendemos,  visto  que  o  nosso  principal  monumento  é 
adornado  com  um  famoso  p(,'destal,  que  não  se  podem  levantar 
estatuas  senão  sobre  pedestaes  famosos.  É  um  erro.  Em  Londres 
encontram-se  pelas  ruas  estatuas  collocadas  sobre  modestos  plin- 
thos,  em  Paris  a  estatua  equestre  de  Henrique  iv  assenta  sobre 
um  pedestal  simplissimo,  em  Versailles  a  admirável  estatua  de 
Luiz  XIV  está  nos  mesmos  casos  e  em  roda  d'ella  vecm-se  as  es- 
tatuas de  vários  homens  celebres  sobre  jiedestaes  como  os  que 
sustentam  a  maior  parte  das  estatuas  em  Londres. 

Ponpie  não  baviamos  pois  de  mandar  fazer  estatuas,  re- 
presentando Caiiuws,  João  de  Barros,  Vasco  da  Gama,  .\zurara, 
Viriato,  o  mar(|uez  de  Pombal  e  todos  a  (juem  já  pagámos  mal 
a  divida  e  outros  a  quem  ainda  nada  pagámos,  afim  ile  as  collo- 
carmos  sobre  pedestaes  lisos  e  distribuil-as  pelas  praças,  pelas 
ruas  e  [lOr  to(los  os  pontos  da  cidade  em  tjue  a  sua  collocaçãa 
fosse  acertada  ? 

Isto  embellezaria  a  cidade  e  livrar-nos-ia  do  eterno  anacliro- 
nismo  de  apresentar  Viriato  quasi  de  braço  dado  com  o  marquez 
de  Pomhal. 

Mas  o  que  não  tem  remédio  remediado  está,  e  melhor  é  o 
(jue  se  tem  feito,  que  não  fazer  nada. 

E  já  (pie  estou  fallando  de  monumentos,  direi  que  não  acre- 
dito na  singular  noticia  dada  pela  imprensa  diária,  de  que  a  ca- 
mará miinici|ial  de  Lisboa  oITereceu  á  de  Belém  o  monumento  a 
I).  Maria  i,  visto  i|ue  não  acha  aquella  rainha  digna  de  figurar 
cm  estatua,  no  centro  de  ([ualíjuer  [iraça  de  uma  capital  a  que  ne- 
nhuns serviços  prestou. 

Um  periódico  enumerando  os  melhoramentos  c  fundaç(')es 
que  datam  do  reinado  da  piedosa  rainha,  diz  que  o  facto  de  não  se 
conc(íder  logar  em  Lisboa  para  a  elevação  do  monumento  á  lillia 
de  D.  José  t,  é  uma  oITensa  feita  á  historia ;  eu  accrescentarei 
(pie  tandiem  é  oITensa  feila  á  arte,  ponjue  importa  privar  a  capi- 
tal de  um  monumento  artistico  de  bastante  merecimento. 

Não  [losso  portanto  crer  que  a  camará  municipal  de  Lisboa 
tomasse  a  resolução  que  se  Ibe  attribue,  porque,  a  não  ser  por 
ignorância  —  o  qnc  todos  estão  longe  do  suppor  em  tão  respei- 
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tavel  corporação  —  ninguém  de  propósito  e  caso  pensado  offende 
ao  mesmo  tempo  a  historia  c  a  arte. 

lUMGEL  DE  LIUA. 


DIVERSAS  \OTICIAS 


■  Publicaratn-se  no  Brazil  as  seguintes  obras  c  jornaes  : 

Um  opúsculo  do  sr.  dr.  G.  M.  de  Villanova  Machado  sobre  a 
historia  do  Brazil  com  o  titulo  de  Poder  Auctnritarin. 

O  Investiqudnr  é  o  titulo  de  um  novo  periódico  politico,  noti- 
cioso e  commercial,  que  começou  a  ser  publicado  no  liio  Grande.  É 
seu  proprietário  o  sr.  Laurindo  de  Carvalho  Moreira. 

Rudimentos  de  botânica,  pelo  sr.  F.  M.  de  Oliveira. 
.    Com  o  titulo  de  Filaqranas,  mandou  imprimir  o  sr.  D.  Luiz 
Guimarães  Júnior  outro  livro  de  contos  e  historietas,  umas  tristes, 
outras  alegres,  no  género  das  Curvas  e  zig-zags,  que  tSo  bom  êxito 
obtiveram. 

Publicou-se  o  2."  volume  da  Historia  dos  marlyres  da  liber- 
dade, por  A.  Esquiros,  traducção  do  sr.  Gallo,  com  alguns  episódios 
da  historia  do  Itrazil  e  de  Portugal. 

Da  casa  (iarnier  saiu  á  luz  o  opúsculo  Eva,  resposta  de  Marie 
Devaines  ao  Homem- Mulher. 

O  sr.  Eduardo  Jayme  Gomes  de  Araújo,  estudante  de  4.»  anno 
na  universidade  de  Olinda,  publicou  um  hvrinho  intitulado  As  vi- 
ctimas. 

O  sr.  dr.  Mello  Pitada  extrahiu  do  romance  A  condessa  de  Monte 
Christo,  um  drama  em  1  prologo,  2  actos,  8  quadros  e  epilogo,  com 
o  mesmo  titulo. 

Com  o  titulo  Scenas  da  escravidão,  publicou  o  sr.  Júlio  César 
Leal  um  novo  romance.  É  a  narrativa  dos  fados  desgraçados  que  por 
vezes  occorrem  por  eITeito  da  funesla  instiluição  da  escravidão. 

O  sr.  Campos  Carvalho  vae  publicar  um  livro  de  critica  philo- 
tophica  acerca  das  obras  do  fallecido  poela  (]astro  Alves.  Intilula-se 
o  livro —  O  poeta  da  republica.  As  obras  inéditas  do  poeta  Alves, 
coUigidas  pelo  sr.  Campos  Carvalho,  são  as  seguintes : 

Os  escraros,  poema  no  género  dos  Châtiment\  de  Victor  Hugo. 
Dois  fragmentos  u'esta  poesia  já  foram  publicados :  as  Voses  da 
Africa  e  Uma  traçiedia  no  mar. 

D    Juan,  drama  romântico. 

A  cachoeira  de  Paulo  Affonso,  poema  americano,  que  é  pelos 
que  o  conhecem  considerado  como  a  obra  prima  do  poeta. 

Poesias  lyricns,  um  volume  no  género  das  Espumas  fluctuan- 
tet,  com  a  introducção  em  verso  do  Diablo  mundo,  de  Espronceda. 


O  drama  Gonzana.  levado  á  scena  em  S.  Paulo  com  grande  ap- 

?lauso,  e  a  respeito  do  qual  foi  publicada  uma  carta  laudatoria  de 
osé  de  Alencar,  dirigida  a  Machado  de  Assis.  A  edição  d'este  drama 


foi  cedida  pelo  auctor  ao  livreiro  o  sr.  Cruz  Coutinho. 

Dos  prelos  da  typographia  do  Diário  4a  Bahia  saiu  á  luz  um 
folheto  intitulado  Os  operários  e  a  revolução,  por  um  artista. 

'  Recebemos  os  primeiros  números  do  periódico  brazileiro — 

Archivo  C"ntemporaneo.  Sae  quinzenalmente,  é  bem  redigido  e  pu- 
blica muitas  lithographias,  algumas  das  quaes  de  bastante  mereci- 
mento. 

I  N'um  quintal  em  Beja,  onde  se  fizeram  exeavaç^s,  encon- 

trou-se  parte  de  um  braço  e  mão  de  uma  estatua  de  mármore.  O  fra- 
gmento mede  0",24  de  comprimento;  o  pulso  tem  de  grossura 0"'.22. 
Os  dedos  pollegar  e  indicador  estão  quebrados.  Junto  a  Galianda. 
ao  fazer-se  um  desaterro  para  o  leito  da  estrada  de  Baleizão.  também 
se  encontrou  um  tumulo  de  tijolo  coberto  com  uma  pedi'a  setn  ins- 
cripção.  Quasi  no  mesmo  logar  foram  achadas  algumas  moedas  ro 
manas. 


==■•=  Falleceu  o  professor  substituto  da  cadeira  de  architectura 
civil  na  Academia  das  bellas-artcs  de  Lisboa,  o  sr.  José  da  Costa  Se- 
(jueira.  Era  artista  muito  instruído  e  d'isso  legou  provas.  Publicou 
diversos  livros  relativos  á  sua  arle  e  construiu  algumas  obras  de  ar- 
chitectura, entre  ellas  o  quartel  de  Alcântara.  Era  sobrinho  do  cele- 
bre pintor  portugue/.,  conhecido  em  toda  a  Europa,  Domingos  Antó- 
nio de  Sequeira,  do  qual  possuia  muitos  desenlios  e  outros  impor- 
tantes trabalhos. 

'  A  respeito  da  comedia  em  três  actos,  original  do  director 
d'cste  periódico,  representada  no  Gymnasio  com  o  titulo  — Como  te 


enqanam  mulheres,  escreveu  o  Jornal  do  Commercio  o  seguinte  ar- 
tigo, do  qual  supprimimos,  pf)r  falta  de  espaço,  a  parte  em  que  re- 
sumidamente se  expõe  o  pensamento  da  comedia  e  aquella  em  que 
se  analysa  o  desempenho. 

Como  »  uibuiam  iioi.bkiiu.  —  Sabnn  oi  leiloreo  qtM  ^««Ut  o  lilnlo  da  oova  come- 
dia, em  Ires  actos,  do  sr.  Haii|;el  de  Lima,  representada  pela  primeira  rei  no  tliealra  do 
Gymnasfo. 

O  sr.  Rangel  de  Lima,  nVnta  sua  nova  producç.to,  alBrma  mai^  vigorus-iioente  o 
<eD  lalouto  dramático,  no  que  rc'S|>cita  á  cont4'ilura  o  ao  dialogo. 

O  1."  acU>  da  comedia  está  lifiii  r>'il<i ;  r  cheio  de  vi>acidade,  leni  feait  Íiicad.is 
com  muita  arte,  bem  dialoKad.is,  u  ás  vezes  espirituosait,  ()U«  pi-oviic.dn  nitur.-iliiicnte  a 
liilahdade.  Tuda^t  as  saida^  que  o  visconde  biHca  para  ne  deseriibaraç.ir  das  |H*r^uiitas 
im|N>rtuiias  i|ue  a  muUier  llie  dirige,  e  que  revelam  um  princijiio  de  descoufiança,  sâo 
inuito  chistosas. 

Conr.'Ssami>s  que  depois  deste  primeiro  acto  eiperavamoi  que  o  s«|íUÍroento  susten- 
tasse o  mesmo  tora  ligeiro,  o  mesmo  espirito,  a  mesma  graça:  não  succede,  porém,  as- 
sim, a  cuntedia  tttina  depois  um  ar  mais  serio,  cbegaodo  uiesmo  a  violento  no  fioal  do 
2.°  acUi. 

Ki»  lia  duviíla  de  que,  se  a  comedia  no  3.°  e  3."  actos  conUnuasse  com  os  enpanot 
do  marido,  oppMiidd  a  estes  os  da  niullier,  que  procuraria  om  espirito  c  dis^iinulaçAo 
aterrar  o  mjrido,  lhii:indo  ao  mesmo  leinpu  ignorar  as  .sua>  loucuras,  fazendo-tbe  cièr 
n'uina  incliiução  supposta,  e  tudo  isto  com  o  intuito  ijc  o  trazer  á  entemla  do  seu  <les- 
vario,  isto,  dizi'iiios,  sustentaria  a  comedia  n"um  Ujiii,  que  se  vae  perdendo,  para  di'ge- 
nerar,  mais  ou  menos,  no  drama.  Seria  uma  lucta  de  dissimulações  e  de  artiticios,  que 
dana  largas  ao  auctor  para  deseniolver  o  seu  talento  no  djalogo,  e  a  sua  imaginaçio  na 
contextura  dramática. 

Seguiu  |i"r  outro  caminho  o  sr.  Rangel  de  Lima,  e  diremos  |ior  isso  que  fez  maIT 
Não,  por  certo  É  eviílente  a  sua  int.-nção  (Ic  j^roteslir  contra  essas  iiif.iTiiias  *o>iaes  pro- 
paladas por  iiina  c.-rta  sciencía  amena,  .-ícjTca  dos  dcvcies  cortjiigaes.  O  final  do  2."  acto 
claramente  o  ilenionstra.  Quando  ouvimos  o  visconde,  leviano,  e  por  ventura  um  jmuco 
dissoluto,  itizer  que  matasse  a  mulher,  se  lhe  fo^se  inliel,  causoii-nos  isto  certo  as''o  ; 
n).is  dfpois  quaiiilo  o  vimos  airemeller  para  a  mulher  que.  desesperada,  para  o  morti- 
lic.ir  tainhem,  lhe  ilizia  que  amava  Rapliael,  e  chegar  o  general  para  lhe  eiprnbar  a 
feia  ai'V'1o  i-oin  e^la  plirase  energic;i:  —  «Nào  desça  até  onde  descem  os  vilões  1  «  —  pa- 
re cu-iios  ('oinpich''nder  a  intenç.lo  do  sr.  Rangel  de  Lima,  inlcoçilo  que  apt>laudin>os, 
porqtr' ii.isre  de  um  intuito  lioneslo.  Já  b.ista  de  infâmias  no  Uieatro  ;  é  tempo  que  a 
honr.t  e  o  dever  t'-iiliani  o  seu  culto  na  s.ena. 

A  comedia  náo  loricspoiule  lii^iii  ao  sen  titulo,  porque  nio  se  trata  só  do  marido  qns 
engana  a  mulher,  esta  taiiiln-ni  en;.'aua  o  mando,  embora  com  boa  inlencSo. 

A  comedia  tem  scenas  ilelícadamciile  escriptas,  e  algumas,  podedtZ'T-se,  que  sSo  de 
mSo  mestra,  como  as  do  1."  aclo,  a  do  2.°,  entre  o  visconde  e  R ipliael.  antes  deste  es- 
crever a  caria  a  Luiza;  e  a  do  3.°,  em  que  o  visconde  apresenta  a  carta  a  Hapliael. 

Perdoenos,  |iuréin,  o  sr.  Rangel  de  Lima ;  pareccu-nos  ilestoar  de  uma  cena  ilelica- 
deza  que  piedoinina  em  toda  a  sua  comedia  a  so-na  em  que  Raphael  diz  á  viscondessa 
que,  como  ella  lhe  insinuara,  escrevera  a  carta  a  D.  Luiza,  e  lhe  apresenta  a  mesma 
carta  para  ella  a  entregai  :  ha  ahi  uma  allus.to,  na  qual  se  insiste,  por  parte  da  viscon- 
dessa e  de  Raphael,  ao  ofllcio  de  corretora  de  amores,  que  nem  pode  vir  a  propósito, 
porque  a  lembrança  da  viscondessa  é  natural,  e  por  que  suppõe  n  esta  uma  grosseria  de 
p.nsar,  quo  desdiz  do  caracter  que  o  auctor  lhe  attribue.  (^ausou-nos  pena  a  alIusSo,  o 
muito  mais  a  insistência ;  o  publico  riu-se,  mas  nem  por  isso  a  alIusSo  deisa  de  ser  da 
mau  gosto. 

Foderi.iiiios  disculiromodoporqiieosr.  Rangel  de  Lima  prepanm  o  desenlace:  mal 
para  que?  A  critica  compraz- .e  muiUis  vezes  de  com|«'>r  uma  peça  sobre  a  qual  analjrsa; 
ê  muito  fácil,  muito  mais  facil  do  que  imaginar  originalmente  a  p^ça. 

ti.  Luiza  é  inulli  r  senlenciosa  e  despreoccupada :  tem  uma  certa  philosopbia,  que 
esclue  as  panõcs  vioIbiiIíi.;  comprebende  a  situação  da  mulher,  e  diz-lhe  que  se  lesigne 
muitas  ve/es  aos  desvarios  dos  maridos,  poripie  n"is4o  v.ae  o  seu  bem-e.t;ir. 

Por  fim,  a  oinedia  do  sr.  Rangel  de  Lima  é  a  obra  de  um  homem  de  talento  seno 
c  consciencioso ;  podíamos  dizcr-llie  que  é  uma  coisa  admirável ;  mas  ellc  próprio  ria-»e 
do  encarecimento,  porque  é  modesto,  niln  o  ci'ga  a  balofa  vaidade  dos  que  se  impren- 
sam génios  a  si  próprios,  com  o  beneplácito  do  elogio  mutuo. 

O  que  havemos  de  fazer  si-nào  anini.il-o  a  proseguir  no  mesmo  carainhoí  Tem  o» 
dotes  precisos  para  a  comedia  fina  e  espirituosa;  o  seu  eslylo  apurase,  sem  se  gnimlar 
a  lyrismos  disparatados ;  a  sua  tcmdencia  é  para  as  naturalidades;  farile  corre.lo  no 
dialogo,  sabe  ser  conceituoso  nos  ditos,  que  lhe  acodem  a  tempo,  como  tanto  se  vê  na 
sua  ultima  cura<'ilia. 

Siga,  siga,  por  esse  caminho;  o  procure  evitar  o  «abor  francci  nas  sua»  composi- 
ções: sabor  já  insípido,  e  niuit:is  vezes  corrompido. 

Já  o  dissemos  — covio  se  s>ov>»M>iULiii!ass  — é  comedia  que  merece  ser  vista,  por- 
que entretém,  oraserva  o  espectador  quasi  sempre  de  bom  humor  e  a  sua  interpretafao 
e  muito  satisfactoria. 


Tjrp.  Soon  &  Fillw  —  Roa  do  Nor  e.  143 
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Lisboa — Dkzembro  de  1872 


A    PRIMEIRA    REFLEXÃO 


que  temos  diante  de  nós,  copia 
fidelissima  de  um  quadro  admi- 
rável, nào  é  uma  d'i'stas  scenas 
épicas,  em  que  a  inuígiiui(,'âo  se 
delicia  commcmorando  os  feitos  si- 
nistros dos  heroes  ;  nem  é  um  pai- 
nel, em  que  se  vejam  delineados 
os  episódios  realistas  da  vida  com- 
mum,  como  os  sabia  debuxar  e 
colorir  o  pincel  humorístico  da  es- 
cola flamenga ;  nem  é  um  paiz 
ridente  e   formosíssimo,   como  os 


tecia  de  sombra  e  de  luz,  de  ar- 
''  voredos  e  de  ramagens,  a  graciosa  pa- 
lheta de  Cláudio  Lorrain,  de  Ruysdael, 
de  Everdingen  e  Watteau.  Nào  ha  alli 
vultos  homéricos  de  grandes  homens,  vestidos 
de  arneses  ou  de  chlamydes,  nem  figuras  bu- 
cólicas de  singellos  e  agrestes  pegureiros,  apas- 
centando pelas  agruras  da  serra  as  brancas 
ovelhinhas,  nem  crestados  lavradores  lidando 
no  trafego  diário  da  vida  rural,  ou  volvendo 
á  choça  domestica,  saudosos  do  lar  e  do  repouso,  quando 
as  sombras  começam  a  descer  silenciosas  sobre  a  ampli- 
dão dos  montes  e  dos  campos  n'aqueila  hora  solemue  c 
melancholica,  de  que  Virgilio  cantou  : 

Et  iam  summa  procul  villaruni  culmina  fumant, 
Majoresque  cadunt  altis  de  niontihus  umbrae. 

Nem  ares,  nem  ecos,  nem  horizontes,  nem  veigas, 
nem  outeiros,  nem  campinas  chás  e  arrelvadas,  nem  cal- 
vas c  riscosas  penedias.  Apenas  uma  nesgasinha  estreita 
de  terra,  ou  de  chão,  entre  paredes  apertadas,  umas  pa- 
veias, ou  antes  feixesinhos  de  palha  com  as  espigas  já 
murchas  e  ermas  do  seu  grão,  mn  ovo  em  parte  despo- 
jado do  envoltório,  do  outro,  por  únicas  reliquias  a  casca 
já  ronqiida  c  os  fragmentos  dispersos  em  deredor.  Eis  ahi 
o  scenario  d'esta  acçiio  representada  pelo  estro  do  pintor. 
Por  únicas  personagens  d'esta  scena  alguns  mal  emplu- 
mados pintainhos,  os  mais  d'elles  acabados  de  sair  á  luz 
e  ao  ar  livre,  e  tào  de  fresco  nascidos,  que  o  primeiro 
ainda  traz  no  dorso  um  pedaço  da  casca  protectora ;  o 
ultimo  encerrado  na  tépida  clausura,  como  que  olhando 
já  por  uma  frestasinha  do  seu  ovo  o  mundo  externo,  a  que 
breve  irá  surgir. 

Eis  ahi  um  quadrosinho  singello  da  natureza  ani- 
mal, uma  pintura  biológica,  a  expressão  esthetica  d'esta 
phase,  em  que  se  distinguem  e  separam  as  duas  vidas. 


a  vida  placentaria  e  a  vida  independente  do  animal. 

E  que  nVsta  communissima  realidade  da  natureza, 
houvesse  o  artista  de  buscar  o  sujeito  e  a  inspiraçfio  da 
sua  tela  !  Que  a  arte  se  rebaixe  até  penetrar  nos  pateos 
e  cercados,  (md(!  se  desenroljani  ainda  obscuramente  (ape- 
zar  das  conquistas  da  embryogein'a)  os  mysterios  da 
incubaçíio  !  Mat(M-ia  é  certo  jmra  justíssimos  reparos 
dos  que  estão  habituados  a  haver  por  contraposto  do 
bello  o  que  é  vulgar,  por  negativo  do  sublime  o  que 
é  domestico.  A  natureza  (dirrio  os  que  desdenham  por 
humildes  e  plebeus  os  gallinheiros),  a  natureza  é  sem  du- 
vida a  realisaçào  phenomenal  e  objectiva  do  bello  e  do 
sublime,  como  a  arte  é  a  sua  representação  íntelligivel  e 
ideal.  A  natureza  tem  o  seu  logar  nos  painéis  dos  grandes 
mestres,  mas  é  só  quando  o  engenlio  dos  pintores  tras- 
ladou para  as  suas  telas  as  scenas  magestosas  da  crea- 
çào,  quando  as  feições  da  natureza,  a  sua  physionomia, 
como  a  appellidou  Humboldt,  transparece  no  complexo 
das  linhas,  da  luz,  do  colorido,  e  não  está  puramente  ín- 
dividualisada  na  figura  de  uma  planta,  ou  nos  contornos 
de  um  animal.  Kão  me  debuxeis  (dirão)  um  passarinho, 
nem  uma  borboleta,  nem  uma  flor,  nem  mu  coleoptero, 
nem  uma  monocotyledonea  gigante,  que  altéa  a  copa  até 
ás  nuvens  nas  paragens  da  zona  tórrida,  ou  uma  eriça 
ou  uma  giesta,  que  vive  desmedrada  em  ignotos  andur- 
riaes.  Dae-me  no  vosso  quadro  os  picos  altivos  dos  An- 
des, as  quebradas  e  as  gel  leiras  dos  Alpes,  as  noites 
serenas  e  glaciaes  das  regiões  polares  ;  as  selvas  primi- 
genias  da  Austrália  ou  da  America;  pintae  o  úço,  o 
oceano,  as  montanhas,  as  torrentes,  o  sol  que  se  esconde 
entre  um  nimbo  ethereo  de  luz  e  resplendores,  ou  as 
forças  da  natureza,  quando  vestidas  de  sombra  e  de  bor- 
rascas, Titâes  nunca  vencidos,  parece  que  desquiciam 
a  terra  e  rasgam  o  firmamento.  Eis  ahi  o  bello,  o  sublime 
da  natureza;  o  universal,  enão  o  individual;  o  concento, 
a  harmonia  de  todos  os  elementos  e  de  todas  as  ener- 
gias naturaes,  nào  a  solitária  e  mesquinha  figuraçíio  do 
(|ue  é  minimo  e  perdido,  peia  sua  pouquidade,  na  infi- 
nita machina  do  Kosmos. 

Mas  estes  sào  os  quadros  heróicos  da  natureza,  os 
painéis  históricos  da  creaçào.  E  assim  como  ás  scenas 
épicas  do  homem  respondem  de  nuii  p<'rto  e  por  comple- 
mento e  antithese  na  arte,  os  quadros,  que  chamamos 
de  género,  aquelles,  em  que  mais  se  achega  o  pintor  á 
humana  cíuidiçFio,  desenfeitada  de  ornatos  e  ficções,  as- 
sim também  ao  jtintor  naturalista  (que  dizemos  agora 
realista,  com  vocábulo  mais  francez  e  mais  de  moda)  se 
deparam  em  a  natureza  ao  lado  dos  retábulos  sublimes 
os  quadi-osinhos  da  vida  individual. 

E  não  é  de  hoje,  nem  é  predicado  de  >una  escola 
particular  e  servilmente  imitadora,  esta  feiçào  da  arte,  a 
que  appellidam  realismo. 

De  dois  aspectos,  ou  antes  de  dois  elementos  essen- 
eiaes,  se  compõe  a  arte,  quer  seja  a  architectura  ou  a 
tectonica,  quer  a  plástica  ou  a  pintura,  a  orcheftica  ou 
a  musica,  a  poesia  ou  a  oratória.  l'm  elemento  seusivcl 
e  objectivo;  outro  subjectivo  e  ideal ;  uni  ministrado  pelo 
nmndo  exterior  é  da  alçada  privativa  dos  sentidos  ;  o 
outro  como  que  immanente  no  espirito  cae  exclusiva- 
mente na  jurisdicção  da  idéa  eterna  e  immutavel.  No 
idealista  ha  pois  semj)re  de  necessidade  um  esteio,  unia 
base,  um  .iithftratiivi  real,  tangivel,  material :  no  realista, 
ainda  no  mais  estreme  e  exaggerado  para  que  nào  deixe 
de  ser  arte,  é  força  haver  também  um  quanto  de  espiri- 
tual, de  íntelligivel,  de  ideal  '.  O  equilíbrio  dos  dois  ele- 

'  Vpj.  Ollfried  MOIIer  Hnntlhiirh  der  Archa^logie  der  Kiinst  (Ma- 
nual da  archeologia  da  arle),  Zur  Theorie  der  tiuml.  p;tg.  3  e  S6- 
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mentos,  a  coexistência  harmónica  da  natureza  e  da  phan- 
tasia,  a  rograda  concordância  do  intollifíivel  e  do  Mínsi- 
vcl  dá  àa  creaçdcs  do  ffcnio  artintico  a  supriíma  oxprcH- 
silo  do  bello.  «A  obra  de  arte,  segundo  a  cxpn-ssiVo  de 
Ottfried  Míiller,  d(!vc  ser  a  intima  uni?io  de  uma  idéa 
esthetica  e  de  uma  fornia  exterior,  e  por  tal  maneira, 
que  a  unidude  se  rcalise  na  eonccpçSo  do  artista »  *. 

O  }'e.alismo  ou  antes  o  noturalixiivi  appar<'ce  a  cada 
passo  mesclando-se  ao»  episódios  e  ás  sccnas  (ipicas  nos 
poemas  da  antiguidade,  e  nos  painéis  nuiis  ideaes  do  no- 
víssimo drama.  Ávida  connnum  em  todas  as  suas  teiySes 
se  entretece  com  a  existtmcia  sobrelinmana.  Na  ílinda 
08  próprios  deuses  no  s(!u  antliromorpliismo  iiiut  podem 
resgatar-se  inteiramente  dos  seníHes  da  carne  e  da  maté- 
ria. CcKibram  os  inunortaes  os  seus  conselhos  com  o  for- 
çado cortejo  das  humanas  paixões  e  dos  interesses  sen- 
suaes.  Kepastam-se  os  immes  nos  seus  convívios  e  res- 
tauram as  forças  corporaes  com  o  repouso  nos  seus  tha- 
lamos  doirados.  O  Zeus  ypnó  kai  philoUHi  damei»,  de 
Homero  *  o  Júpiter  domado  e  vencido  pelo  sonmo  e  pelo 
amor,  Hermes,  o  deus  medianeiro,  reparando  na  Udysst-a 
o  cançasso  do  caminho  i;  ahígrando  o  animo  com  o  auxilio 
de  uma  ahnitada  refeição,  (antar  epei  dcipwm  kaiérare 
t/n/mon  edóde),  síio  testemunhos  evidentes  de  que  a  arte, 
ainda  a  mstis  imaginosa  e  arrojada,  níto  tem  poder  para  al- 
tear-se  sem  afundar  na  terra  as  sxuis  rai/.cs  e  pedirá  natu- 
reza as  formas  sensíveis  das  suas  mais  graciosas  ereaçòes. 

8e  os  deuses  de  Homero  padecíMU  achaque  de  rea- 
lismo, porque  sâo  apenas  homens  idealisados,  ou  antes 
engrandecidos  na  estatura  e  eimobrecídos  no  a.^pccto  e 
no  meneio,  ([\w  diremos  dos  heroés,  em  cujas  veias,  se- 
gimdo  a  exprcssAo  homérica,  nào  corre  o  sangui;  divino 
(amhròtonj  dos  inunortaes  V  •'  Ha  porventura  (pmdro  mais 
realínta  ou  melhor  tirado  do  natural  do  que,  no  livro  VI 
da  Odysnái,  o  da  formosa  filha  de  Alcinoo,  aprestando-se 
para  ir  lavar  ao  rio  as  vestes,  que  tem  no  chSo  junto  de 
si  e  a  que  o  poeta  chama  reryjmnena,  e  necessitadas  de 
deixar  nas  aguas  a  impureza  que  as  deslustra?  E  quan- 
do a  princeza  pede  ao  pae  que  lhe  mande  apparelhar 
um  carro  que  a  leve  até  o  no,  a  razílo  que  dá  Nausi- 
caa  é  principalmente  que  de  cinco  irmãos,  que  tem,  a 
dois  ainda  innnptos  e  florentes  na  edade  e  no  vigor  si) 
lhes  apraz  o  dançar  e  o  correr,  levando  vestiduras  aca- 
badas de  lavar  *.  Nada  pode  haver  de  mais  connninn  e 
mais  domestico  do  (jue  a  descripçrio  minuciosa,  em  que 
o  poeta  nos  desenha  a  filha  gentil  do  rei  dos  Pheacios 
fazendo  os  seus  aprestos  para  o  officio  caseiro  (?  alta- 
mente realista  de  lavar  as  roupas  da  famiiia.  Tiram  os 
fannilos  o  carro,  jungem  os  mulos,  que  o  liào  de  condu- 
zir, (Mii([nant()  Aréte,  a  màe  da  donzella  diligente,  vae 
dispondo  n'uma  cesta  a  refeição,  que  a  filha  ha  de  levar 
para  o  seu  tráfego,  sem  que  deslembre  o  completar-lhe  o 
viatico  abundante  (pantoien,  diz  Homero)  com  seu  odre 
caprino  (ankó  en  ai(/i-itj)  bem  attestado  de  vinho  sabo- 
roso '.  Toma  Nausicaa  as  rédeas  e  o  flagcllo,  com  que  vae 

'  Mesiia  ohra.  pap.  (i. 

*  iliada,  XIV,  :tò:t. 

'  "So  ist  ziiiiaflist  dii'  l('ililii'hn  (ícs(all  diT  fiopdcf  iiarti  iliroii 
Maasst'11  und  Vcrliaelliiissrn  ^aiiz  die  Tiicnschlichc.t  .Na(!('lsl)acli"s  //o- 
nicri.icAí  TlieMoqie,  Nuicrnlieip,  18(11,  l."i.  Na  Iliada  Aií-s  e  .Vlfieiii^ 
(o  Marte  o  a  .Minerva  dos  romaiiiis)  retratados  no  escudo  ;irtilicioso 
do  Acliilles  solirelevaia,  é  verdade,  na  helleza  c  na  estatura,  aos  per- 
sonagens humanos  (pio  avultam  om  doredor;  as  suas  lipnas  s;ío  po- 
rém siiiiilhanles  e  ajustadas  .ás  dos  simples  mortaes ;  hnilò  kai  mè 
rnlú,  Puicliros  é  lio  vullo  a|.'ifíantadii,  ronio  Heu/ips  (jue  nãn,  acrros- 
coiita  o  poela  para  auetorisar  o  avantajado  das  ti^uras  em  rel;n'.1o 
.aos  homens,  (pie  sio  representados  eom  mainr  humildade  na  esta- 
tura. lÀni  d'hiipnlizniiet  éxíin.  Vej.  Iliad.  xvni.  316-511). 

*  ()d\s.s.  VI,  t)á-tw 
s  Odys.H.  VI,  72-78. 


governando  os  animacs  e  forçando-os  a  correr.  Chegada 
ao  rio,  cuja  lympha  pura  e  copiosa  é  a<'eomniodada  a 
restituir  ;is  viistidiiras  a  sua  pureza  (mala  jier  ryjioentn 
kat/iérai),  as  donzcilas  que  a  serviíiu  c  acompanham,  dcs- 
jungein  do  carro  os  machos  e  afastando-os  Ao  logar,  onde 
as  aguas  correm  imp<>tuosas,  os  deixam  a  pascer  a  gram- 
ma,  (pie,  segundo  affirma  o  poeta,  c;  doce  como  o  mrl  '. 
As  mulheres  agora  tiram  do  carro  as  trouxas  de  roupa- 
gem, deitam-nas  á  agua  e  começam  de  batel-as  veloz- 
mente. Concluida  a  sua  tarefa  estendem  ao  sol  na  praia 
as  peças,  que  lavaram  *.  E  n'aquell(!  exercício  humilde, 
que  o  divino  Ulysses  encontra  a  filha  de  Alcinoo,  (jue, 
no  dizer  do  epieo,  se  avantajava  ás  suas  ancillas,  como 
Diana  perseguindo  os  capros  e  os  cervos  no  Taygeto  ou 
no  Eryinantlio,  na  estatura  e  na  bi^lhsza  se  distingue  fa- 
cilmente das  suas  nymphas,  ainda  que  todas  formosíssi- 
mas"'. Neste  lavor  cas(;iro  lhes  sae  ao  encontro  o  filho  de 
Laertes,  ainda  que,  na  phrase  de  hoje,  a  sua  toilette  nào 
fosse  propriamente  iiTcprelicnsível  e  toda  ella  consistisse 
n'um  ramo  carregado  de  folhagem,  (jymnox  per  e/m  ',  diz 
Homero,  (jne  n'este  passo  nílo  podemos  em  Vfjrnaculo  tras- 
ladar litteralmeiíte;  ainda  que  o  rei  de  Ithaea  nào  estives- 
se mais  galan  e  cortezào  na  vestidura  para  saudar  as  da- 
mas do  que  o  pae  commiim  dos  homens  no  paraíso  terreal, 
urjjta  a  necemidade  ^,  no  dizer  do  poeta,  e  em  tamanho 
desalinho   era   força   appann-er    á  virgem  dos  Plu-acio». 

Eis  ahi,  com  alguns  descontos  do  (pie  só  em  gre^o 
seria  licito  escrever,  um  dos  painéis  mais  realistas,  que 
a  phantasja  de  um  grande  e  teeundissímo  ppeta  ousaria 
debuxar  nas  suas  teias  inunortaes.  A  natureza,  a  vida, 
o  que  ha  de  mais  conunuin  e  na  appaniucia  menos  es- 
thetico.  E  todavia  a  Odi/uxéa  d  \\\\\  epox  grandioso,  oiule 
o  sobrenatural  e  o  divino  doiram  a  cada  passo  eimi  os 
seus  reflexos  as  sombras  da  vida  real. 

Acheguemos  a  esta  sceiía  homérica  um  episodio  d'a- 
quello  magnifico,  original  e  explendido  poema,  onde  a 
musa  moderna  e  christã  ti-ocou  a  figura  homérica  do  fo- 
rasteiro da  OdyKnéa  jwr  um  Ulysses,  meio  heróico  e  meio 
grotesco,  onde  o  regulo  de  Ithaea  cede  o  seu  logar  ao  in- 
(jenioso  hidaJf/o  de  la  Mancha,  tão  diserto  na  palavra 
e  tào  bravo  na  peleja  como  o  arguto  conselheiro  de  Aga- 
memnon.  É  a  novella  de  D.  Quixote  uma  epoptia  verda- 
deira, com  as  smis  situações  trágicas  e  levantadas  e  os 
seus  trechos  lítt(nalmente  copiados  da  vida  comnuun.  E 
entn;  as  nuiitas  scenas  realistaíi  de  (pie  se  compõe  o  seu 
tecido,  nenhuma  ha  por  ventura  mais  fielmente  reprodu- 
zida ao  natural  que  a  do  capitulo  .\VI  «  De  lo  que  mic- 
cedió  ai  ingenioso  hidalf/o  en  la  venta,  que  él  imagino  ner 
castilloíi.  A  Nausicaa  <le  Ulys.ses  è  agora,  egualmente 
tirada  d'après  natnre,  e-salva  a  formosura,  a  Maritornes 
de  1).  Quixot(!.  Como  o  mal  afortunado  <  >dysseus,  v  tam- 
bém o  cavalheiro  manchego  um  peregrino,  trabalhado 
pelos  maus  tratos  da  fortuna.  Se  Nausicaa  lava  a  roíijia 
iís  ribas  do  Mediterrâneo,  a  moça  asturiana  ajuda  a  la- 
zer a  cama  ji  I).  (Quixote  e  s(>gura  o  candil,  enujuanto 
as  caridosas  iiospedeiras  lhe  estào  bisinando  e  emplas- 
trando as  pisaduras  alcançadas  por  tnjpheus  na  ptileja 
com  os  alentados  Yangueses.  De  Nausicaa  a  Marítornes 
não  vaíí  a  iniiiima  diflerença  em  serem  ambas  exacta- 
mente trasladadas  da  vida  quotidiana  e  C(mnuuiiissima. 
A  distincçào  está  s(Mnente,  em  que  a  virgem  de  Corcyra 
tem  com  a  gentileza  physica  a  formosura  morai.  Sâo 
eguaes  na  hospitalidade  Marítornes  e  Nausicaa.  A  prin- 

I  Odvss.  vr.  8l-9(). 

í  Odvss.  VI,  !K)-;t8. 

1  Odvss.  VI,  102- 108. 

«  Odvss.  VI,  i:i6. 

»  Chreió  gar  ikane.  Odys».  ti.- 
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cesa  phoncia  eoin  as  suas  sorvas  tratam  do  que  IJIyí<so9, 
cenagoso  e  liorrido  iio  aspocto,  se  mundifique  na  Cdrrente 
do  rio  e  lhe  dào  vestinicntíi  eoni  (|ne  se  cubra.  Maritor- 
uos  e  a»  vendeiras  inedioani  piedosamente  o  mal  aven- 
turado paladino.  1).  (^uixotí;  é  talvez  inais  ideal  e  menos 
humano  do  que  IJIy^ses.  Eniíjuanto  o  cavalheiro  da 
trinte  figura  dá  em  todo  o  decurso  de  suas  varias  aven- 
turas os  exemplos  mais  notáveis  de  inimitável  sobrieda- 
de, o  peref^rino  de  Itliaea  revela  a  cada  passo  os  mais  fe- 
lizes instinctos  anima(ís,  e  devora  com  incrível  rapaci- 
dade (harpaleón,  diz  Homero) '  os  manjares  e  as  bebidas, 
que  as  domestiwis  de  Nausicaa  lhe  aprestam  logo  alli  á 
beira  mar. 

t)  natiiralixmo  encontra-se  pois  cm  quasi  todas  as 
obras  de  art(!.  O  bello,  com  ser  ideal  e  intelligivel,  precisa 
da  ííirma  e  da  natureza  para  encarnar  e  revelar-se  em  acfva- 
lidtKÍe  csthetica.  O  realismo  é  necessário  aos  pormenores, 
ás  liniias,  aos  perfis:  fazendo  allusí\o  a  esta.s  copias  fi- 
delissimas  do  mundo  rejd,  dizia  Cervantes,  gabando  a 
histórica  exactidão  do  fabulado  auctor  arábigo  :  «  ('ido 
Haraete  Benengeli  fué  historiador  niuy  curioso  y  muy 
piuitual  eu  todas  cosas;  echase  bien  de  ver,  puòs  las  que 
quedan  referidas,  con  ser  tan  mínimas  y  tan  rateras,  no 
Zoí  quiso  posar  en  silencio. -a  * 

Volvendo  agora  ao  nosso  quadro,  e  aos  nossos  pin- 
tainhos, alli  temos  um  exemplo  de  que  coisas  tan  míni- 
mas y  tan  rateras,  tão  chegadas  ao  que  tem  de  mais  vul- 
gar e  coninuim  a  natureza,  possam  dar  matéria  a  erea- 
ções  da  arte. 

Na  antiguidade  foram  sempre  as  fonnas  naturaes 
assumpto  predilecto  de  artistas  memoráveis.  A  perícia 
dos  antigos,  diz  Ottfried  Miiller,  na  representa^'ão  dos 
mais  nobres  animaes,  provciu  da  sua  delicada  sensibili- 
dade era  apreciar  as  foj-mas  características  da  creaçào  ^. 
Quem  se  nào  lembra  dos  cavallos  e  das  quadrigas  de 
Calamis,  em  que  a  natureza  apparecia  tào  exactamente 
delineada  pelo  escopro  do  artista  observador?  Quem  não 
conhece  as  admirações  e  os  encómios,  com  que  a  anti- 
guidade celebrou  o  talento  de  Pythagoras,  o  estatuário 
de  Khegio,  em  cinzelar,  como  se  fossem  vivas  e  cm  mo- 
vimento as  veias  e  os  tendões  das  suas  figuras  e  em 
converter  o  estudo  reflectido  das  formas  do  organismo 
n'um  instrumento  magico  da  arte,  em  elevar  a  anato- 
mia, —  o  naturalismo  da  existência  orgânica  —  á  digni- 
dade o  á  eminência  do  bello  e  do  ideal?  Quem  nào  viu 
citada  com  encarecimento  a  vacca  do  beotico  Myron,  o  in- 
signe imaginário  do  Discoholo,  e  de  Ladas,  o  cursor?  * 
A  propósito  do  qual  e  da  vida,  com  (pie  o  artista  soubera 
relevar  no  bronze  as  formas  do  animal,  dizia  Plinio,  ter 
o  insigne  estatuário  como  que  multiplicado  a  natureza, 
ou  antes,  segunda  vez  a  tinha  creado  pelo  poder  enérgico 
da  arte.  Quem  nào  rememora  as  formosas  esculpturas, 
que  exoriiavam  o  friso  e  as  mctópes  do  segundo  Parthe- 
non,  onde  sob  a  direcç?io  de  Phidias,  exhauriram  os  ar- 
tísticos tliesouros  do  cinzel  os  mais  abalisados  esculpto- 
res  do  áureo  tempo  de  Péricles;  e  onde  na  pompa  trium- 
phal  das  velhas  Panathenéas  estavam  esculpidas  com 
primorosa  naturalidade  as  vaccas  e  os  toiros,  levados 
como  hóstias  ao  sacrário? 

S,"io  famosos  o  Icào  colossal  do  Cheronoa,  o  toiro 
famesio,  grupo  admirável  de  Apollonio  e  de  Taurisco. 

'  Ofivss.  VI.  ar». 

'  D.  Quixiilc.  III  p.irto.  rap.  xvi. 

•'  Unfidbvrli  der  Ayehnonloijie  der  hunst.  pap.  fiOfi. 

*  Foi  (ão  laiiiosa  na  aiilijiiiidade  a  vaci-a  ili'  .Myriín.  que  lhe  foram 
consa^irados  nuiiieiosos  ('(ii^'ianiiiias  (no  soiitidii  hcllrnico  da  pala- 
vra) dos  (jiiaes  ainda  cxisleiii  ao  proscntc  iião  nionos  qw  trinta  »■ 
si'is.  Vcj.  kuiisliiPxchirlitc  der  Allerlhuvi.i  (llistnria  da  arte  na  anli- 
(niidado)  voii  l)r.  Kranz  llebor.  I.ci])/.!};.  1871.  pag.  298. 


I  E  se  da  plástica  procedemos  á  pintura,  ahi  tomos  Zeu- 
xis,  (|ue  l(!Voii  a  tal  extremo  o  realisnjo,  e  a  tal  ponto  o 
seu  empenho  de  fascinar  pela  perfeitíssima  illusito,  que 
ainda  nos  seus  painéis  históricos,  na  1'enelope,  tào  enca- 
recida na  antiguidade,  sacrificando  o  Kfhos  á  oxactissi- 
ma  reproducçâo  da  naturcíza,  deston"ou  das  suas  figu- 
ras (na  plirase  do  um  historiador  da  arte  antiga)  o  essen- 
cial, o  inrariavel ,  isto  é,  o  ideal,  e  situou  no  seu  pri- 
meiro jilano  o  jilienoinenal,  o  visivel,  o  instantâneo,  isto 
é,  o  individual  e  o  concreto  '.  E  do  seu  realismo,  em 
que  o  pincel  pila  engenhosa  opposiçào  das  sombras  e  da 
luz,  aleaii(,'oii  os  nniximos  triumphos,  nos  díúxaram  os 
antigos  notório  documento  no  celebrar  aquella»  uvas  pro- 
verbiaes,  om  (pie,  illudidas  pela  naturalidade  inexcedi- 
vel,  vinham  as  aves  cobiçosas  debicar. 

As  obras,  que  figuram  os  quadros  individiiaes  da 
natureza,  nào  sào  pí)is  vedadas  á  larga  jurisdicçào  da 
plástica  e  da  j»intura.  E  aquolh;  que  está  presente,  e  a 
cuja  elucidação  c(3iisagramos  estas  linhas,  i  testemunha 
irrecusável  de  que  a  arte  pi)do,  sem  j)order  os  seus  foros 
de  ideal  e  subj(!Ctiva,  amoldar  a  sua  inspiraçào  ás  for- 
mas naturaes,  imitar  os  8<;us  lineamentos,  e  representar  nas 
telas  ou  nos  mármores  nào  stunente  o  organismo  na  sua 
mais  perfeita  phase  individual,  senào  também  como  que 
saltear  a  natureza  e  devassar  os  seus  arcanos,  nos  pro- 
cessos da  sua  evoluçào  e  ontogénese,  segimdo  a  novíssi- 
ma oxpros.sào-  do  professor  Haeckel,  de  IJerlin. 

P>is  ahi  o  que  o  pintor  Gii-stavo  Sus  roali.sou  no  seu 
paiiud,  a  que  dou  o  nome  de  «A  primeira  reflexào».  O 
artista  surprehendcu  a  tiini(bi  prole  da  gallinha  naquelle 
momento,  em  que  os  pintainhos  deixam  o  ovo  para  goza- 
rem pela  primeira  vez  a  vida  á  luz  e  ao  ar  livre.  A  na- 
tureza está  alli  reproduzida  pelas  tintas  e  pelos  perfis. 
Aias  a  este  exacto  e  minucioso  realismo  está  associado 
algo  de  ideal  e  poderíamos  dizer,  de  philosophico.  Os 
pintainhos  tem  %nda,  expressíio,  physionomia.  Ainda  mal 
seguros  entro  o  ovo  e  a  existência  independente,  quasi 
que  se  interrogam  a  si  mesmos  e  ao  niuiid"  oxtenio,  co- 
mo quem  procura  confusamente  a  solução  de  um  proble- 
ma infinitamente  superior  ás  energias  do  seu  instincto, 
como  quem  pergimta  aonde  está,  o  que  ha  de  fazer,  qual 
será  afinal  o  seu  destino.  Naquelle  animaJsinho,  que  ain- 
da traz  ás  costas  um  pedaço  do  aposento,  que  tivera 
durante  a  iiicubaçào,  vê-se  o  que  quer  que  £eja  de  pro- 
fundo e  meditativo.  N'aquelle  que  ao  lado  lhe  estancêa 
e  em  cuja  cabeça  o  quadro  pyramida,  tentai-iios-hiamos 
a  ler  e  a  interpr(>tar  a  desconfiança,  o  sobresalto,  a  exix-- 
ctaçào.  Ao  que  nos  está  voltando  o  dorso  occultuu-lho  o 
artista  o  aspecto  e  o  meneio,  deixando  assim  á  phanta- 
sia  do  espectador  mais  liberdade  e  alvedrio,  assim  como 
(se  é  licito  comparar  a  represontaçào  da  natureza  phy- 
siea  ás  scenas  mais  patheticas  da  vida  moral;  Timan- 
thes,  o  pintor  de  Cytlino,  se  empenhava,  no  dizer  de  Pli- 
nio, cm  dispor  sempre  as  suas  figuras  e  os  seus  giHipos 
de  feiçào  que  n'elles  phantasiasse  quem  os  via  mais  do 
que  08  olhos  podiam  alcançar  -. 

J.   M.   LATJNO  COELHO. 

'  Ibid..  pag.  :{.^f>. 

*  É  saljído  qiH'  Tiinanlhes.  no  seu  famoso  painel  do  sacrififio  de 
Iphigenia.  dos  anlijios  tào  lartraiurnte  (•cldirado.  exprimira  nos  seus 
heróicos  personapMis  a  d(5r  ii  uma  inlciisidadc  rres<-iMite  projMirrio- 
nada  ao  seu  iiarenlcsco  erelai.-ãiicoma  victiina  iniii>cenle  :  (^tlcliaiili'. 
o  vate.  apparecia  antenas  triste.  riy.<ses  nrofumlaiiKnitr  roíiinunidu. 
laclirvinDso.Ajax.  Menclau  im  mais  snlii((ci  Iransporlf  da  de.solaciui  e 
da  a-ronia.  Do  Atramiiieijdii.  o  pae  de  Iphijjcnia.  não  liavia  j;i  na 
pliantasia  »'  na  palheta  do  pintor  nem  ras^rns.  nem  expressão,  com 
(ine  debuxar  a  ilòv  exciucianie.  Timaiithes  velou  a  calieça  ;io  chefe 
(losargivos.  jxinpii'  não  s.ibia  nem  prnlia  pintar-lhe  iias'fei(;iVs  um 
padecimento  sui)eri(ír  ao  do  inconsolável  Meiíelaii.  Helier,"  A'm««/- 
iiesrhirhte  de.i  Allertliumf.  ',i'i'.>. 
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(Continuaçlo) 

A  saida  de  um  pequeno  valle  de^robrlram  com  cf- 
feito  a  povoayrio. 

Bruno  (Mitào  sentindo  a  aprpximaeào  de  uma  caval- 
lari^-a,  começou  a  galopar  com  ardor. 

Quando  chegaram  ás 
primeiras  casas,  Matlieus 
metteu-o  a  passo. 

—  Chegámos,  disse 
elle,  ao  termo  das  nossas 
fadigas,  vão  emfim  cum- 
pri r-se  08  fados. 

E  o  mestre  e  o  dis- 
cípulo entraram  cheios  de 
confiança  na  antiga  rua 
dos  Cortidon^s,  onde  real- 
mente se  manifestou  á 
sua  passagem  uma  estra-. 
nha  agitação. 

Todas  as  janellas  se 
enchiam  de  caras  novas 
c  velhas,  de  toucas,  de 
chapeos  e  de  barretes.de 
algodão  e  todas  pareciam 
animadas  de  grande  cu- 
riosidade. 

Os  frequentadores  do 
Casino  vinham  á  janella 
com  um  taco  ou  um  jor- 
nal nas  mãos  ;  os  rapazes 
qu<;  saiam  da  escola  cor- 
riam atraz  d'elles  com  os 
livros  ás  costas  ;  os  pró- 
prios patos  que  andavam 
gravemente  p'las  ruas 
conversando  talvez  de  coi- 
sas inditFe  rentes,  soltaram 
como  (jue  um  grito  de 
triumpho  e  voaram  até 
o  largo  da  Licorne. 

— Vê  que   sensação 
causa  a  nossa   chegada, 
CoucouPeter,disscoillus- 
tre  philosopho.  Cada  vez 
somos  recebidos  com  mais  enthusiasmo.  Se  o  pastor  nos  1 
emprestar  a  sua  egreja  ahi  por  um  dia  ou  dois  que  seja, 
podemos  ter  a  certeza  de  converter  esta  terra.  N'e8se  ; 
caso,  o  mais  simples  ser:í  (ístabeleeer  discussões,  e  obrigar  \ 
a  gente  a  propor-nos  duvidas.  Juro-te  que,  entretanto,  de  ' 
cima  do  púlpito  trovejarei  como  a  tempestade,   eh<irarei 
sobre  os  de^viírius  do  século,  fulminarei  com  um  salutar 
terror  os  incri^dulos,  os  sophistas,  e  sobretudo  os  inditfe- 
rentes,  essR-lcprn  da  sociedade,  esses  seres  sem  fé  nem  : 
lei,  que  não  pen^^am,  que  não  crêem  em  coisa  alguma  e 
que  duvidam   at<'  da  sua  própria  existência.  Oh  !  raça 
impura,  raça  de  vihoras  entregue  ao»  gozos  matcriaes, 
como  vós  tremereis!  Sim,  em  verdade  vos  digo,  que  a, 
voz  inflammada  de  Matheus  vos  encherá  de  terror  e  vos 


Seitli>u-«i-  pen^itirn  «hante  tl.i  Ltifíra 


fará  cair  de  joelhos.  Todavia,  descançae,  que  Frantz 
Matheus  não  é  cruel,  comtanto  que  rcconheçaes  a  trans- 
formação dos  corpos  e  a  peregrinação  das  almas,  com- 
tanto que  desça  a  fé  aos  vossos  resequidos  corações,  tudo 
vos  será  perdoado. 

A  exaltação  em  que  Frantz  se  achava  não  o  impe- 
dia porém  de  notar  o  que  se  passava  em  volta  de  si. 
Diante  do  tribunal  passeavam  uns  letrados  quaesquer  de 
vestes  pretas,  isto  começou  a  dar-lhe  que  p-nsar  e  quan- 
do no  largo  da  Licorne  uma  esp-cie  de  soldado  da  poli- 
cia, coberto  com  um  grande  chapeo  armado  e  tendo  o 
bastão  característico,  começou  a  seguil-os  com  a  vista, 
foi  então  que  o  illustre  philosopho,  como  a  sua  natureza 
de  lebre  acordasse,  se  lembrou  de  que  não  trazia  passa- 
porte. 

Felizmente  haviam  a 
esse  tempo  chegado  á  rua 
dos  Capuchinhos,  mesmo 
defronte  do  presbyterio. 

—  Alto,  disse  Cou- 
cou  Peter,  chegámos  á 
estalagem. 

—  Graças  a  Deus  ! 
ponderou  Matheus,  demos 
hoje  uma  boa  trotada. 

E  apeou-se.  Coucou 
Peter  levou  Bruno  para  a 
cavai  líiriça. 

Foi  então  que  se 
ouviu  a  voz  do  pastor 
Schweitzer,  que  dizia : 

— Doze  luizes !  doze 
luizes !?  Tu  endoideceste, 
Salomão!  Umavaccamar 
gra  e  velha! 

— Tenho  quem  m'o8 
offereça,  sr.   Schweitzer. 

—  Pois  recebe-os, 
meu  rapaz.  E  eu  agrade- 
ço-te  da  mesma  maneira 
o  teres  vindo  fallar-me 
primeiro. 

—  O  pastor  negoceia 
em  gados  V  perguntou  Ma- 
theus. 

—  Negoceia  em  tu- 
do, respondeu  Coucou  Pe- 
ter, sorrindo.  E  tão  bom 
homem!  verá. 

Iam  atravessando  a 
casa  de  entrada,  ^'esse 
momento  a  discussão  en- 
tre o  pastor  e  o  judeu  es- 
tava animadissima. 
— Vá  lá.  Cada  um  cede  mt-tade,  dizia  um. 
— Tu  queres  mangar  eoinniigoV  dizia  o  outro.  Dez 
luizes  e  nem  mais  um  cêntimo. 

Coucou  Peter  parou  ao  p-  da  jíorta.  Matlietjs  olhou 
por  cima  dos  hombros  do  seu  discipulo  e  viu  uma  d'es- 
sas  salas  antigas,  com  os  tectos  altos,  guarnecida  de 
grandes  moveis  de  carvalho,  grandes  armários,  e  mezas 
massiças,  d'estaB  que  dão  uma  impressão  de  bem-estar  o 
conforto,  e  que  nos  contam  (|ue  alli  se  eome  bem,  se 
bebe  melhor,  se  dormi'  (iptimaniente,  o  que  mostra  como 
desce  a  benção  do  Senhor  sobi-e  os  homens  que  alli  en- 
tram. 

Um  homem  baixo,  gordo,  estava  sentado  n'iMna 
poltrona  de  coiro.  O  abdomcTi  tinha  ii<>  sou  corpo  uma 
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só  curva  que  principiava  na  barba  e  se  arredondava  nas 
coxas.  Na  cara,  vermelha  e  dilatada,  via-se  o  mais  per- 
feito ar  prasenteiro. 

Próximo  d'elle  estava  em  pé  um  garanjSLo  com  a 
blusa  apertada  na  cintura,  nariz  de  cavallete,  e  os  ca- 
bellos  côr  de  laranja. 

—  Guarde-o  Deus,  sr.  pastor,  disse  o  cantador. 

O  homemsinho  voltou-se  e  soltou  uma  estrepitosa 
gargalhada. 

—  Coucou  Peter?  Coucou  Peter!  Ora  esta!  Ah!  ah! 
ah!  Donde  vens  tu,  miserável?  Donde  vens  a  esta  hora? 

E  empurrou  a  cadeira,  abriu  os  braços  e  chamou 
Coucou  Peter  sobre  o  seu  ventre  redondo,  dilatado,  im- 
menso. 

Foi  um  espectáculo  entemecedor.  Parecia-se  com  dois 
ovos  tentando  abraçar-se. 
Matheus,  que  via  os  es- 
forços de  uma  tal  tenta- 
tiva, tinha  as  lagrimas 
nos  olhos. 

Desanimaram  por 
fim,  e  Coucou  Peter,  vol- 
tando-se  para  o  pastor, 
disse : 

—  Sr.  pastor,  trago- 
Ihe  aqui  o  illustre  doutor 
Matheus,  a  melhor  pes- 
soa e  o  maior  philosopho 
do  universo. 

—  Seja  bem  vindo, 
senhor,  disse  o  pastor 
Schweitzer,  apertando  a 
mão  de  Frantz.  Queira 
sentar-se;  estimo  immenso 
conhccel-o. 

Em  seguida  despe- 
diu o  alquilador  e  correu 
á  cosiuha,  gritando  : 

—  Gredel!  Gredel! 
aqui  tens  o  Coucou  Pe- 
ter. 

Gredel,  que  prepa- 
rava a  ceia,  chegou  á  en- 
trada da  sala,  acompa- 
nhada de  três  ou  quatro 
pcíjucrruchos  que  vinham 
atraz,  gritando,  caindo  e 
pedindo  fatias  de  pão. 

—  Bona  dias,  Gre- 
del, bons  dias,  disse  Cou- 
cou Peter,  abraçando  sua 
mulher,  como  vae  isso, 
rapariga"' 
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■Bem,  muito  bem, 
grandissimo  velhaco,  respondeu  ella  entre  risonha  e  zan- 
gada. Com  que  então  acabou-se  o  dinheiro,  hein  ?  e  vens 
buscar  mais?  Não  é  assim? 

—  Entào,  Gredel,  então!  Sê  razoável,  cu  estou  aqui 
de  passagem ;  bem  vês  que  não  vale  a  pena  mortifica- 
res-me  por  tão  pouco  tempo. 

As  creanças,  como  lhes  nJto  davam  outra  coisa,  de- 
penduraram-se  a  berrar  A  camisa  de  Coucou  Peter,  cha- 
mando-lhe  notion  Coucou  Peter. 

O  pastor  esfregava  as  mãos  com  ar  satisfeito.  De- 
pois de  Coucou  Peter  haver  amaciado,  um  pouco  a  sua 
metade^  que  não  estava  já  tão  magra  como  elle  a  des- 
crevera, e  de  ter  abraçado  os  pe(|U(  nos  dizetido-lhes  em 
segredo  que  ia  chegar  a  sua  mala  cheia  de   bellissimas 


gulodices,  Gredel  voltou  para  a  cosinha,  e  Coucou  Pe- 
ter, Matheus  e  o  pastor,  installarain-se  em  frente  d'uma 
garríifa  de  Wolxheim  velho. 

A  casa  parecia  animada  com  um  nito  sei  que  ar  de 
festa. 

As  creanças  cantavam,  assobiavam  e  comam  na  rua 
para  ver  chegar  a  ccl(;bre  mala  de  Coucou  Peter. 

As  gallinhas,  a  que  Gredel  torcia  o  pescoço,  davam 
gritos  agudos.  Coucou  Peter  contava  as  suas  longínquas 
peregrinações,  o  seu  titulo  de  grande  rabino  e  os  seus 
futuros  projectos.  O  illustre  piíilosopho  admirava-se  a  si 
próprio  na  narração  destas  maravilhosas  historias;  os 
copos  enchiam-se  e  despejavam-se  como  que  automatica- 
mente e  o  al)domen  rotundo  do  pastor  Schweitzer  estre- 
mecia de  regozijo  ao  ouvir  as  immmeraveis  aventuras 

do    seu  antigo  compa- 
nheiro. 

— Ah!  ah!  ah!  que 
comedia!  dizia  elle,  has 
de  ser  sempre  o  mesmo 
Coucou  Peter,  nào  ha  nin- 
guém como  tu  para  fazer 
bom  sangue  á  gente. 

Anoitecera.  A  som- 
bra das  casas  visinhas  es- 
tendia-se  pela  sala  gran- 
de, quando  Gredel  trouxe 
a  luz. 

Vinha  também  servir 
a  ceia.  N'uma  volta  de 
mão  estendeu  uma  toalha 
sobre  a  mesa  e  di<]i'./  os 
pratos  em  volta. 

Coucou  Peterestava-a 
olhando  enternecido.  Nun- 
ca a  vira  tão  fresca,  tào 
gorda,  tào  tentadora.  Es- 
tava deveras  pasmado  de 
nunca  haver  descoberto 
todos  os  attractivos  de 
sua  mulher,  de  modo  que, 
numa  das  vezes  que  ella 
passava,  enthusiasmado, 
passou-lhe  o  braço  em 
volta  da  cinta  e  poz-se  a 
valsar  com  ella,  gritando: 

—  Houpsa,  Gredel ! 
houpsa!  houpa! 

—  Estiis  doido  ?  es- 
tás doido?  dizia  ella. 

Mas  elle  sem  a  ouvir 
continuava,  repetindo  : 

—  Houpsa,  Gredei! 
houpsa!  houpsa! 

I  Até    que    parou,    deu,-lhe   um   beijo    no    pescoço   e 

disse  : 

—  Pois  olha  que  és  sempre  a  minha  Gredel,  fica 
sabendo  :  a  Gredel  mais  bonita  que  eu  tenho  encontrado 
em  toda  a  minha  vida. 

Depois   voltou   a   sentar-se  com  gravidade,  cruzou 
as  pernas  o  pareceu  entregue  á  maior  felicidade. 
As  creanças  vinham  para  casa,  gritando  : 

—  Nomm,  Coucou  Petor.  Nào  vem  a  mala !  nâo 
vem ! 

—  Ora  essa!  disse  Coucou  Peter.  Isso  nào  podo  ser. 
Soceguem  que  não  tarda. 

Mas  os  pequenos  não  se  consolavam  com  tão  jhiu- 
co.  A  vista  porém   das   filhos   de  aiaçà,  dos  pasteis,  da 
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torta  com  toucinho,  <|ii(;  (Jredíil  acabava  de  s<irvir,  vol- 
tou-lhes  logo  o  bom  animo. 

Antes  mesmo  que  Matlicus  e  Coucou  Peter  so  tivea- 
Hom  Hoiitado  á  mesa,  já  <'ll(!s  estavam  cm  volta,  com  os 
guar(binaj)os  no  pescoyo;  e  quando  o  pastor  com  uma  voz 
solcume  deu  graças  ao  Senhor  pelas  bcllas  «-oisas  que  elle 
j)u/.era  no  mundo  para  os  seus  filhos,  era  encantador  ou- 
vil-oe  gritar  todos  ao  inesino  tempo  :  Amcn. 

Cearam  com  a  maior  alegria.  Todos  estavauí  com 
excellente  appetite.  Gredel  servia  as  creanças,  Coucou 
l'eter  enchia  os  copos,  e  fazia  saúdes,  ora  ao  illustre 
Mívtheus,  ora  ao  illustre  tíchweitzcr. 
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III 


EONOK  da  Fonseca  Pimentel 
nasc(!u  em  Koma  pelos  an- 
nos  de  1752  a  1754. 

Foi  stMi  pae  Clemente 
Henrique  da  Fonseca  Pi- 
mentel, cujos  parentes  vi- 
viam em  Jieja  na  segunda 
metade  do  século  passado. 
De  Koma  passou  com  sua  fa- 
mília em  17<)0  para  Nápoles, 
^  onde  existia  ainda  no  mez 
de  noveud)ro  de  1777. 
Qual  fosse  a  profissão  de  Clemente  Ibínrique  Pi- 
mentel, quaes  os  motivos  que  o  levaram  e  também  a  sua 
mulher,  a  mite  de  Leonor,  para  Koma,  (juaes  os  que  de- 
pois 09  obrigaram  a  domiciliar-se  em  Nápoles,  níío  o  sa- 
bemos nós.  Apenas  consta  (jue,  por  occasiào  de  se  rom- 
perem as  relayõcs  de  Portugal  com  a  cúria  de  Roma  em 
ITtíO,  sahiram  desta  cidade  para  a  de  Nápoles'. 

Dotada   de    superior   talento  e   natural   disposição 
píira  a  poesia.   Leonor  da  Fonst^-a   Pimentel,    logo  aos 

'  Quanto  aqui  dizemos  é  o  mais  que  se  p<'t(le  colher  de  varias 
partas  qiie  se  conservam  na  Mlihollicca  piihllfa  de  Kviira,  e  partiru- 
laniicnU',  da  que  oní  sojiiiida  IraiiscriMcictiios.  K  uma  (•o])ia  tsrripla  ' 
nu  spwilo  passado  por  letra  <pie  parece  de  1).  Frei  (lielaiio  Urandáo.  ' 
arcebispo  do  Hrapa. 

«Lopia  da  carta  do  111.'»°  Sr.  commendador  Sá  Pereira,  ministro 
de  Sua  .Vlancsladc  Fidelíssima  em  a  crtrfe  de  Nápoles,  ao  Hov.""  Sr. 
António  Pereira  do  Figueiredo,  theologo  e  deputado  da  real  mesa  da 


dezeseis  ou  dezoito  annos  compunha  versos  que  mere- 
ciam os  louvores  de  Mctastasio. 

De  suas  obra»  poéticas  vimos  somente  algumas  can- 
tatas, odes  e  sonetos  impressos,  que  se  conservam  na  bi- 
bliothcca  de  Évora.  Entre  essas  eomp»sivòe»  menores  lia 
um  drama  (comjioninieiifo  dramático)  em  verso  e  dedi- 
cado ao  marquez  de  Pombal.  Intittda-se  —  //  trUmfo 
delia  virtií. 

Na  (h-dicatoria,  datada  de  Nápoles  de  1777,  a  au- 
tora falia,  com  (iuthusiasnu)  de  portugucza,  de  unia  na- 
çiio,  mi  qual  mio  miscêra,  ma*  da  tjual  era  filha.  Men- 
ciona com  palavras  eloquentes  os  grandes  descobrimen- 
tos dos  portuguezes;  a  opidi^ncia  da  navào  até  ao  reinado 
de  D.  João  III ;  a  decadência  que  se  lhe  seguiu  durante 
o  dominio  de  Castella  ;  a  gloriosa  revolução  qtie  liber- 
tara Portugal  d'aquelle  jKjsado  jugo,  sem  ttxlavia  il»e 
restituir  a  antiga  força  e  prosperidade.  Mostra  di-pois 
como  o  génio  reformador  d(j  niiirípiez  de  Pond»al  «lava 
outra  vez  á  monarchia  o  antigo  exphMídor,  tormmdo  a 
por  sabias  leis  uma  das  primeiras  da  Europa. 

Ao  drama,  como  a  autora  declara,  deu  assumpto 
um  execrando  attentado  (|ue  juizera  em  risco  a  vida  <lo 
grandí!  ministro.  Foi  j)rovavelinente  o  de  João  iiajttistíi 
Pele,  pouco  depois  da  inaugciração  da  estatua  Cijuestre, 
facto  que  também  avulta   no  entre<'ho  da  composiçru;  *. 


eommissáo  geral  e  oITiciaí  maior  do  Línguas  de  Sua  Magestade  Fide- 
líssima na  socrelaria  dVslado  dos  nojírn-ios  oslran}.'oiro.s,  ele.  Liskia. 

•  Hov."'"  Sr.  .Aiiloiiid  Pereira  do  Figueiredo.  Knvio  a  V.  Kev."* 
a  resposta  quo  mo  dou  a  Iraducloni  ila  Anahjse  dn  l'infissâo  dn  Fr 
do  Santo  Padre  Pio  iv.  depois  dolla  ti-r  lido  e  ponflerailo  as  reíle- 
xões  que  me  remetteu  V.  Kev.""  o  que  eu  imniediatan)ente  lhe  com- 
muniquei. 

«Rlla  nasceu  cm  Homa  de  pae  e  máe  portuguezes,  e  veiu  me- 
nina para  esta  cidade,  aonde  seus  paos  e  [)arentes  vieram  ostafH'le'- 
cer-se,  por  occasiào  da  ultima  rotura  do  Portugal  com  Homa.  O  sen 
talento  natural,  grande  e  l)eui  cultivado,  lhe  tom  adquirido  anui  no- 
u)e  distincto  na  republica  das  leltras,  por  \arias  sua.s  prouucvâes 
muito  estimadas,  não  menos  om  verso  ipio  om  prosa. 

tA  digna  tr.aducçílo  do  referido  livro  do  V.  Hev."*  avultou  mais 
o  nome  de  (jue  ella  já  gozava,  á  proporção  do  muito  grande  do  qup 
V.  Bev.""  goza  na  Itália,  e  luaiormoiilo  n'esla  capital,  desde  quf 
aqui  apparecerauí  as  primeiras  prodncçries  do  sou  raro  talento  o  dou- 
tíssimo engenho. 

«K  para  mim  de  suinina  satisfação  e  gloria  o  render  esto  ofljcio, 
ainda  (pio  tonno.  a  um  meu  nacional,  (pio  lania  honra  e  lustro  tom 
dado.  o  dá  á  nossa  nação,  ipial  i'  V.  Itov.""  K  com  o  mais  vivo  de- 
.sejo  de  [loder  render-lhe  todos  aquem's  do  que  mo  Julgar  capaz,  es- 
timo e  aproveito  esta  occasiào  para  pedir-llie  que  me  d**  outras  mui- 
tas do  sen  agrado  e  serviço. 

«neiís  (luarde  a  V.  Hev."*  m.  a.  Nápoles.  17  de  fevereiro  de 
1759.  De  V.  llov.""»  Attonto  viwrador.seu  e  servo  o  mais  ol)rigadu. 
Jo.sé  de  Sá  Pereira». 

A  e[)0cha  do  nascíinenlo_  de  Leonor  da  Fonseca  Pimentel,  que 
se  supp(>e  pouco  anterior  a  17/iii,  concorda  com  o  quo  so  deduz  d.is 
palavras  de  Molaslasio.  que  em  1770  chamava  a  i^onor — jorm 
apenns  entrada  nn  quartn  lustr'). 

N'uma  das  seguintes  iiot;ts  daremos  a  rarta  a  que  se  refere  José 
de  Sá  Pereira. 

'  Eis  aqui  as  próprias  palavras  de  Leonor  da  Fonseca  Pimentel  : 

«  . . .  Io  non  lio  potulo  ralTrenare.  o  Signore.  il  ivitonlo  entu- 
sía.sino  in  me  di^stato  e  dalla  ainmii',azíone  di  cosi  straordínaríe  cose. 
e  dalla  lonorezza  di  vederle  osogulte  in  una  na/i(^iie.  nella  quale  io 
no  nac(|ui,  ma  dolla  quale  .son  liglia.  Iiis|iirata  da  niiesto  (>  il  pre- 
sente dramático  componinienlo.  cho  io  dodico  a  V.  E.  Egli  prende 
soggeto  da  un  oseciando  allonlato ;  ma  (piosto  alUMitato  ístesso  i"  il 
fregio  piíi  luminoso  delia  vostra  gloria.  |ioiclio  lalloro  piíi  degno 
delia  vera  viriú  o  quello.  ondessa  .si  adorna  su  i  vizi  deltellati.  Ed 
egli  ('  lion  giusto.  clie  di  anuo  in  anuo  si  celoliri.  e  vada  noi  fasti  lu- 
sílaní  sognato  di  splomloro,  e  di  gioia  ipioi  momorando  giorno.  nel 
ipiale  contento  dol  sollecito  frulto  di;  vostri  gloríosi  sudorí.  voi  in- 
ualzaste  o  Signore.  a  nome  dolla  risorta  nazione  ammiralde  monu- 
mento di  riconoscenza.  e  dí  Iode  ai  Pio.  Folico.  Augusto  Sovrano ;  e 
riceveslo  a°  njodi  dí  quel  monumento  stess<i  eterno  attestato  delia 
gratítudino  (lei  vostri  conciltadini,  e  vedeste  il  zoio  dí  questí  ran- 
gíarví  in  miovi  Iríonli  lo  víli  trame  deirallrui  depresra  jierfidia.  Io 
sono  adunque  ín  (|ueslí  versí  quasi  uJi  org.auo  delle  sincero  vocL 
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Consta  o  drama  do  duas  scenaf*.  A  priíncim  pas- 
«a-se  ii'uina  liorrenda  cavuriia.  A  Inveja  descreve  ás  Fú- 
ria» u  ódio  que  sente  para  com  o  mar(|iiez  de  Pombal, 
por  liaver  reedificado  a  cidade  de  Lisljoa  que  ellan  ti- 
iiliauí  destruido.  Comniunica-llies  o  d<!i>ifínio  (jue  formara 
de  arrasar  de  novo  aquella  cidade  e  dar  a  morte  ao  mar- 
quez.  Encarrega  este  ultimo  golpe  il  Traição  o  ao  Ran- 
cor. 

A  scena  segunda  é  na  praça  do  Commercio  de  Lis- 
boa, adornada  para  a  iuaugurayrio  da  estatua  e(jue»tre. 
As  Be/las-artes,  corcjadas  do  loiros  e  no  acto  do  acaba- 
rem o  monumento  Ciintam : 


Sorgi^  o  bronze  awonturoso 
Grau  portento  in  ogiii  etá  ; 
No  di  te  piú  glorioso 
Monumento  alcun  non  v'ha. 

Apparece  com  suas  companheiras  a  Inveja,  que,  ao 
vêr  a  cstatiui,  rompo  em  terríveis  ameaças.  Acode  a  Vir- 
tmle,  seguida  d(!  Génios,  entre  os  quaes  se  distinguem  o 
Zelo  e  a  Fidelidade. 

Segue-se  uma  discussão  entre  as  duas  potencias  so- 
bre-naturaes.  A  Inveja  despede  suas  serpentes.  Treme  a 
terra,  bramam  as  ondas,  prenunciando  a  destruição  da 
praça  e  de  toda  a  cidade.  N'est(!  momento,  a  Virtude  vi- 
bra o  raio  e  a  Traição  cac  fulminada.  Desapparece  o 
coro  infernal,  ficando  apenas  a  Inveja  o  o  Rancor  ven- 
cidos e  encadeiados  pela  Virtude  ao  pó  da  efíigie  do 
marquez  de  Pombal. 

A  Virtude  canta  o  seu  triíimpho ;  segue-se  depois 
o  coro  das  Deidades  marinhas  e  o  dos  Génios.  As  Nym- 
j)has  do  Tejo,  alludindo  ao  desenvolvimento  da  agricul- 
tui-a,  da  industria  fabril  o  do  commercio,  cantam  em 
coro : 

Nei  nostri  campi  Cerere 

Era  da  Bacco  oppressa  ; 

Cerere  or  sorgo  anch'essa 

I  campi  a  ricoprir. 
Le  morei  a  noi  veniano 

Pria  da'stranieri  regni  ; 

Ur  vanno  i  nostri  legni 

I  regni  ad  firricchir. 

O  coro  das  Bellas-artes  allude  á  grande  reforma  e 
novos  estatutos  da  Universidade  de  Coimbra  o  ao  des- 
involvinicnto  das  artes : 

Prima  Terror  coprivasi 

Col  manto  dei  saper ; 
Ora  le  scienze  svelano 

I  puri  rai  dei  ver. 
E  le  Virtuti  abbellanai 

Al  nobile  spiondor ; 
E  1(^  beirArti  adontiansi 

Di  non  mai  cinto  allor. 

As  Deidades  marinhas  da  Ásia,  celebrando  o  es- 
tagio vigoi\>so  das  possessões  asiáticas,  cantam  em  coro: 

Quasi  noglette  figlie 

Lungi  versanimo  il  pianto ; 
E'l  primo  onoro  intanto 
In  noi  parca  mancar. 

che  cosi  grau  piorno,  e  cosi  grande  avveriiinciito  haiiiu)  occitato  ne' 
cviori  e  do'  vostri  fedeii  ainiiiiratori.  o  de'  veri  ciUadiíii,  a"  quali  la 
distanza  ha  iinpedito  di  partecipare  delle  puiihliclio  dimostrazioni 
delia  pátria  .  .. ». 


L'aiitica  gloria  a  sorgere 
Or  toma  in  noi  sicura, 
Giá  le  nemiche  mura 
Torniamo  a  minacciar. 


Emfiin,  as  Deidades  marinhas  da  America  e  dft 
Africa,  cantam  as  leis  que  declararam  livres  em  Portu- 
gal 08  escravos  e  seus  filhos  o  concederam  aos  súbditos 
americanos  as  prerogativas  de  portuguezes : 

E  noi  costrctc  a  gemerc 

In  dura  schiavitú, 
Ora  godiamo  in  libera 

Soave  servi tú. 
II  laccio  indissolubile 

Passo  dei  piede  ai  cor; 
Ch'ove  virtute  ha  império, 

Ivi  obbedisce  amor. 

Tal  é  muito  em  resumo  o  entrecho  da  composição 
dramática  II  trioúfo  delia  virtú. 

Obra  vasada  nos  moldes  que  mais  se  apreciavam  ní) 
theatro  no  tempo-  era  que  foi  escripta,  deveria  ser  aco- 
lhida com  enthusiasmo  por  aquelles  a  quem  mais  inte- 
ressavam as  reformas  do  grande  ministro.  Porém,  não 
chegou  de  certo  a  representar-se  em  Portugal,  porque, 
fallecendo  el-rei  D.  José  em  20  de  fevereiro  de  1777,  o 
marquez  de  Pombal  recebeu  da  rainha  I).  Maria  l  a  sua 
demissão  em  14  de  março  de  1777,  na  véspera  do  dia 
em  que  Leonor  da  Fonseca  Pimentel  assignava  em  Ná- 
poles a  apologia  em  que  o  tinha  por  indispensável  á  na- 
ção portugucza ! 

Emquanto  a  illustre  poetisa  imaginava  encadeiados 
pela  Vii'tude  a  Inveja  e  o  Rancor,  elles,  despedaçados 
os  laços  que  os  prendiam,  arrancavam  a  efíigie  do  mar- 
quez de  Pombal  do  monumento  que  symbolisava  as  gran- 
des reformas  da  sua  gloriosa  administração ! 

IV 

Leonor  da  Fonseca  Pimentel  cultivou  também  as 
sciencias.  Spallanzani  elogiou  seiis  conhecimentos  em  his- 
toria natural ;  e  não  falta  quem  lhe  attribua  o  ter  coUa- 
borado  com  este  sábio  illustre  na  descoberta  dos  vasos 
lymphaticos. 

Nem  as  sciencias  theologicas  lhe  eram  estranhas. 
Traduziu  e  .annotou  em  italiano  a  Analyse  da  projissão 
da  fé,  obra  do  padre  António  Pereira  de  Figueiredo '. 

1 A  carta  de  Leonor  da  Fonseca  Pimenlel  a  José  de  Sá  Pereira, 
acerca  da  tradncfão  da  Analyse  da  Profissão  da  Fé,  e  por  elle  traus- 
mittida,  com  a  carta  que  já  transcrevemos,  ao  padre  António  Pe- 
reira de  Figueiredo,  é  a  seguinte  : 

«111.'"°  e  Ex."»"  Sr.  Em  resposta  ás  reflexões  do  muito  respeitá- 
vel Padre  António  Pereira  de  Figueiredo  acerca  da  minha  Iraduc- 
ção  da  sua  obra —  Analyse  da  Prolissão  da  Fé,  etc.  que  V.  Ex.*  teve 
a  bondade  de  comniunicar-me  —  digo  ;  —  que  : 

Pag.  .'iS —  neppur  qui  si  fa  moUo  etc.  o  paragrapho  que  o  Pa- 
dre Pereira  ajunta  nas  suas  reflexões,  em  latim,  já  o  tinha  exposto 
na  obra  em  portugucz,  e  se  acha  palavra  por  palavra  na  traduc^-âo, 

O  mesmo  6  na  pag,  71  —  Ha  suppongliamo  etc.  aonde  diz  — 
ora  piú  forte  ragione,  etc. 

Pag.  60,  aonde  diz  avendo  pêro  la  Chiesa,  etc.  e  segue  —  Pm 
non  rimane,  etc.  já  eu  tinha  advertido  que  poderia  explicar-me 
melhor,  e  na  errata  corrigi  e  emendei,  dizendo  —  o/íro  non  rimane 
di  fede,  e  perche  allro  non  rimane  di  fede,  rimane  uijuilmenle  pos- 
sible,  etc. 

Pag.  10;i.  É  duuque  fede  delia  Chiesef  (lomo  esta  pergunta  tem 
seu  ligame  de  signilicado  com  a  que  precede  o  —  é  duiii/ue  :*  tem 
aqui  a  mesma  forya  de  —  t'  forse.  K  aventura'*  que  é  como  parece 
que  o  Padre  .António  quereria  traduzido  o  estnei 

Pag.  iiS).   Se  dunque  nnn  si  puo,  etc.  Communíquei  a  reflexão 
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Outros  muitoH  factos  e  importantes,  que  não  pode- 
mos descobrir,  honram  de  certo  a  vida  litteraria  do  Leo- 
nor da  Fonseca  Pimentel.  Mas  os  da  politica,  posto  ()ue 
não  occupassem  senão  os  últimos  dias  da  sua  carreira, 
deixaram  na  sombra  tudo  o  mais. 

D'es8e8  tornaremos  agora  a  fallar. 


(Cuiiliiiàa.) 


Â.  FILIPPE  SImOeS. 


mm  immiim 


(Á  ILL."*  E  EX."*  SU.*  D.  MAKIA  AMÁLIA  VAZ  DE  CARVALHO) 


A  UWZUPAyUlA 

(fbaomemto) 

Passei  triste  o  saudoso  entre  os  folguedos 
e  as  festas  da  alta  Villa  coronada; 
tanto  divino  olhar,  rostos  tSo  ledos... 
Minh'alma  é  como  a  flor  dos  olivedos 
Co'a  sorte  d'ella  a  solidão  condiz ; 
vive  nas  castas  sombras  recatada 
que  é  singela,  inodora  e  sem  matiz. 

A  capital  ruidosa 
essa  febril  vulcânica  cidade 
que  tem  placares  d'ouro  em  cada  chaga, 
que  ri  no  Prado  e  conspirando  irosa 
_  se  condensa,  medonha  tempestade, 
que  folga,  ama,  doideja  e  se  embriaga 
no  delirio  das  festas  sanguinárias, 
ostentava  á  niinh'alma  deslumbrada, 
entre  horrores  de  crimes  e  loucuras, 
epopeias  de  glorias  legendarias  I 
—  O  circo...  Maurogato...  Torquemada 
accendcndo  as  piedosas  labaredas 
ao  som  do  miserere  das  clausuras! 
e  ao  sinistro  clarão,  que  se  prolonga 

do  Padre  Pereira  ao  doulo  ecciesiastico  a  quem  pertence  aqiiella  an- 
notiifào,  pois  minlias  são  somente  :  a  3,  6  c  8  e  a  10,  (]ue  vão  diffe- 
reiíçadas  com  as  estrelinhas  ;  agradece  elle  com  muito  obsequio  ao 
Padre  Peieira  a  dita  reflexão,  porém  julga  ter  no  extenso  da  mesma 
annotaçâo  dado  todas  as  illustraçôes  necessárias. 

Com  esta  occasião  pe^-o  licença  a  V.  Ex."  me  faça  o  favor  de 
saber,  se  o  Padre  Pereira,  alem  da  Iraducção  da  Analyse  e  de  outro 
livro,  recebeu  —  Spiritn  di-lla  fiiuridizione  Eedesiriítica  sulla  or- 
dinazionr  de  Vescori  delTAIibate  Gennaro  (ieslari,  que  é  o  mes- 
mo que  fez  o  discurso  preliminar  á  iraducção  da  Aiialyxe,  e  as  an- 
notaçôes  que  não  são  minhas  ;  e  outro  livro  —  Falsilá  dn  titoli  vtin- 
tali  dalln  A'.  Sede  sulle  Sicilie,  obra  de  um  seu  irmão  tão  douto  na 
hisloria  dos  tempos  do  meio,  como  o  outro  o  é  na  historia  ecelesias- 
tica  e  na  theologia  ;  e  tudo  quanto  aqui  esteve  a  esquadra  entreguei 
eu  ao  abbade  Soyer  com  uma  carta  minha  para  o  mesmo  Padre  Pe- 
reira. 

Com  o  mais  reverente  obsequio  mandamos  o  nomeado  eccie- 
siastico e  eu,  as  mais  respeitáveis  lemltranças  ao  P.  Pereira,  e  tico 
de  V.  Ex.«  III."' —  .Muito  obrigada  e  obsequiosa  serva  —  D.  Leonor 
da  Fonseca  Pimentel». 

No  fim  da  i!arta  lô-se  a  nota  seguinte  : 

<0  Padre  Soyer  nada  entregou  até  agora». 


do  templo  ao  paço  e  do  palácio  á  choça, 
debruçam-se  os  heroes  de  Covadonga 
dos  muros  immortaes  de  Saragoça. 


Confundem-se  as  edades  e  as  distancias 

nas  mal  distinctas  brumas  do  horisoute... 

O  mar!...  mar  que  se  agita  em  crebras  anciãs!. 

Aventureira  nau  de  pandas  velas 

domina  esse  infinito  vago,  incerto, 

profundo,  transparente,  e,  d'alterosa, 

voga,  arfando,  co'a  proa  nas  estrellas! 

e  perpassa  no  liquido  deserto 

sobre  esteiras  d'espuma  luminosa. 

Donde  virá? — d'um  povo  e  d'uma  historia 

que  não  temem  rivaes; — chama-se — Gloria. — 

Onde  vae? — procurar  mundos  ignotos; 

soberba  entre  rajadas  e  proccilas, 

transporta  luz  e  amor  e  iJeus !  nào  teme ! 

leve  na  proa  a  fé,  a  esp'rança  ao  leme 

e  immortaes,  semideuses,  por  pilotos. 

Quem  sàoV — E  noite  escura  no  convéz, 

mas  descobrem-se,  á  luz  de  cada  raio, 

da  eminência  onde  estão  Cid  o  Pelayo, 

08  vultos  de  Colombo  e  de  Cortêz. 

Nas  memorias  que  o  vento  me  trazia 

em  notas  de  longinqua  serenata 

mostrava-me,  febril  a  phantasia, 

de  pedra  bruta  e  mármore  e  ouro  e  prata 

informe  construcçào !  —  monstro  e  prodígio ! 

paço,  templo,  museu,  forte,  clausura! 

o  pórtico,  romano;  do  poente, 

de  torre  goda  homérico  vestígio ; 

ibera  chocha,  ao  norte, —  .sóbria,  escura;  — 

balcões,  banhos  e  ogivas  do  nascente; 

pendentes  dos  cunhaes,  brônzeas  cadeias. 

Cobrindo  esta  miséria  e  este  fastigio 

zimbórios,  minaretes,  colmo  e  ameias! 

Era  a  formosa  Córdova  ?  seria ! 
e  esse  listão  de  prata  que  a  beijava, 
e  esse  jardim  real  que  a  perfumava 
era  o  Guadalquivir  e  a  Ajidaluzia. 

Dos  sali5es  orientaes  vinham  a  flux 
os  perfumes  de  Smyrna  e  de  Palmyra, 
risos,  suspiros  timidos  e  luz; 
e  nlo  se  ouviam  passos;  quem  ouvira, 
no  alcaçar  mauritano,  algum  furtivo, 
jKjqueno  pé,  mimoso,  brando,  esquivo, 
das  mulheres  do  harém — éden  do  amor, 
ou  dos  amantes  seus  e  seus  tyrannos, 
se  das  lãs  do  Tibet  em  Cachemira 
bordavam  as  tufadas  alcatifas? 
Mas  a  branda  cançiio  do  trovador, 
mouros,  iberos,  godos  e  romanos 
ouviam  das  ventanas  dos  Califas. 

Da  guitarra  sonora  ao  som  plangente 
cantava  o  men(!strel,  ébrio  d'amur, 
e  08  ecos  repetiam  brandamente : 

—  ir  Andorinhas  saudosas, 

na  primavera, 
vem  todas  pressurosas, 

pousar  alli ! 
alli,  n'essa  janella 


À  W]iKÍEEltl. 
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onde  eu  quizera 
ver  hoje  a  minha  estrclla, 
((ue  inda  nào  vi ! 

Ide-vos,  africanas, 

dizer  ao  moiro : 
— o  alcaçar  das  sultanas 

ó  triste  e  só. — 
Dizoi-lhe  como  ou  clianio, 

o  as  cordas  d'oiro 
se  dizem  quanto  eu  amo 

e  cila  sem  dó! 

Quando  a  vejo  nasce  ft  dia, 
e  ao  seu  olhar  e  ao  seu  rir, 
inflora-se  a  Andaluzia  i 
e  canta  o  Guadalquivir!»  — 

Passava  a  lua  cheia  em  coo  azul 
e  respondia  ao  canto  namorado 
era  canto  suspiroso  e  demorado 
um  árabe  no  serro  de  Padul  : 

—  «Pobres  de  nós!  quanta  sanha 

ergueu  a  fé  contra  a  fé!. 

e  os  alcaçares  de  pé, 

e  sempre  brazões  da  Hespanha ! » — 

Sodra  ao  pé  de  mim  risada  estranha, 
secea,  nervosa,  cynica,  estridente! 
riso  que  fica  n'alma  e  se  repete 
nas  insomnias  do  espirito  doente, 
como  o  rir  da  loucura  ou  da  miséria!... 

Antes  do  Mephistophcles  do  Goethe 
rira-se  o  Mephistophcles  da  Ibéria! 

Era  o  génio  que  ria  immerso  em  dores 
e  as  pálpebras  de  pranto  estavam  ciíeias! 
como  a  geada  murcha  e  cresta  as  flores, 
este  riso  matara  as  epopeias. 

Bem  vês  o  turbilhão  em  que  estas  acenas, 
a  minha  caj)richiisa  phantasia, 
lançava,  como  em  fúnebre  registro, 
no  espirito  cançado  e  merencório. 
Ao  pé  de  tanto  brilho  eu  era  apenas 
o  convidadd  pallido  e  sinistro 
nos  festins  delirantes  de  Tenório. 


Índia  — 1870. 


THO.MAZ  lílIiKlIíO. 
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AQUELLA  CASA  TRISTE... 

(CootiaiLi{>o) 
II 

UANDO  SOOU  em  RiiivSes  a 
nova  de  haver  chegado  ao 
Porto  o  Africano,  com  a  fi- 
lha, 08  homens  ricos  e  po- 
bres, da  terra  e  de  fora,  con- 
tribuíram com  mais  ou  me- 
nos para  se  lhes  fazer  uma 
espera  de  estrondo  em  Fa- 
malicão. Contrataram-se  as 
bandas  musicaes  mais  em 
voga,  ou  maiu  na  berra, 
corno"  diziam  os  antigos. 
Parece  que  a  phrase  seis- 
centista foi  inventada  par- 
ticularmente para  a»  or- 
hestras  d'aquelks  sítios,  as  quaes  ftcr- 
ram  pelas  suas  goelas  de  metal,  (|uando 
a  paix-MO  philarmonica  as  não  exalta  do 
beno  ao  nuigido,  do  mugido  ao  urro,  e 
do  urro  ao  bramido.  Ha  alli  trombetas 
que  parecem  ter  assistido  ao  arrasar-se  da  Jeric<)  da  Bí- 
blia, e  se  reservam  para  trovejarem  o  horrendo  signal 
da  resurreiçFio  em  Josaphat. 

Eram  quatro  as  philarmonicas  chamadas  a  festeja- 
rem a  entrada  de  António  Duque  no  concelho.  A  musica 
de  Landim,  famosa  por  seis  cornetas  de  chaves,  que 
executavam  valsas  e  peyas  theatraes,  de  modo  que  se 
Uucis  as  ouvisse  diria  que  a  opera  lyrica  balbuciilra  os 
seus  primórdios  entre  as  florestas  druidicas.  A  banda  de 
Fafiâo  competia  com  a  de  Guinfòes  na  sustancia  das 
trompas  e  troada  das  caixas.  A  de  Ruivàes  avantajava- 
se  ás  três  rivaes  na  delicadeza  das  modas  e  sentimenta- 
lismo com  que  as  charamelas  respiravam  o  sopro  d'aquelles 
músicos,  cujas  bochechas  pareciam  estar  cheias  de  alma 
(í  castanhas  assadas. 

Sou  um  homem  feliz  e  digno  de  inveja.  Tenho  sa- 
boreado os  innocentes  deleites  que  prodigalizam  ao  seu 
auditório  as  quatro  bandas  musicaes  de  Landim,  Fafiâo, 
Ruivàes  e  Guinfòes.  Quando  algum  amigo  .vae  alegi-ar  o 
ermo  de  S.  Miguel  de  Seide,  chamo  logo  a  nmsiea  mais 
delicada,  a  de  Ruivàes;  principalmente  se  o  amigo  é  de 
Lisboa,  e  frequentador  de  S.  Carlos.  O  sr.  visi-onde  de 
Castilho  e  seu  filho  Eugénio  sào  chamados  a  depor  n'este 
processo  da  immortalidade  que  vou  instaurando  ao  figle 
e  á  requinta,  principalmente  il  requinta  de  Ruivàes.  Nào 
vi  o  sr.  visconde  chorar  de  prazer,  mas  observei  que 
s.  ex."  estava  cmnmovido  quando  a  requinta  assobiava 
uns  guinchos  estridentes  da  Maria  Caxitaa. 

Thouiaz  Ribein),  o  poeta  eminente,  recolhia  se  ás 
vezes,  nào  ao  seu  (jnarto  a  calafetar  os  ouvidos,  mas  ao 
intimo  de  sua  alma  a  fazer  vivein»  de  inspirayòes.  Eu- 
génio de  Castilho,  o  poeta  das  phantasias  loiras,  quer  a 
nnisica  de  Ruivàes  lh<'  amolentasse  a  sensibilidade,  quer 
os  rouxinoes  das  ramarias  lhe  dessem  invejas  dos  seus 
amores,  fosse  o  que  fosse,  foi  assaltado  e  vencido  d'uma 
paixão. 

Esta  paixào  tem  uma  historia.  Nào  sei  so  elle  ten- 
ciona escrevel-a  nas  suas  memorias  posthumas;  e,  assim, 
contal-a  eu,  é  e.sbulhaI-o  da  novidade  o  primazia;  des- 
confio, porém,  ([ne  o  meu  hospede  e  amigo  d<'veonh(ce  a 
historia  d'aquella  raparigaya  de  cabellos  de  oiro  e  ancas 
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liolcíidas  que  deslumbrava  a  diizia  de  moças  re(|Ufbra- 1 
das  ()U(i  llin  aprefsontei  na  fira.  | 

( 'liamuva-fie  (ília  Amélia  de  Landim.  Contava-so 
que  tinha  vindo  para  alli  da  roda  dos  cxpostoH  de  Har- 
eellos.  Naturalmente,  porque  era  linda  e  pobre,  ou  se 
vendera  ou  tinha  wido  vendida.  Assim  se  disHc;  mas  o 
corto  era  ([\w  um  filho  de  lavrador  rieo  liu;  dera  o  im- 
pulso no  alto  da  ladeira,  ao  fundo  da  qual  estava  a  vo- 
ragem. Pode  ser  qu(í  a  alma  se  abysmasse  e  requeimasse 
no  fogo  dos  infernos  por  onde  resvala  a  mulher  perdida. 
Pode  ser.  Do  eorpo  é  (jue  ella  nào  perdera  a  menor  bel- 
h'/.u;  nem  sequer  o  viyor  dos  dezoito  ânuos. 

Teria  (íiitào  vinte  e  einco.  Kào  era  belleza  peninsu- 
lar. Aquelle  escarlate,  os  olhos  azues,  os  opulentos  ca- 
hellos  k)iros,  a  pujança  das  formas,  a  musculatura  rosada 
e  rija,  a  elegância  congénita,  o  riso,  a  desenvoltura  sem 
despejo,  a  gi'aça  lúbrica  do  trajo,  emtim,  a  nudher,  os 
arvoredos,  a  musica  <\v  Kuivàes,  nomeadamente  a  re- 
([uinta,  e  em  meio  de  tudo  isto  um  rapaz  de  vinte  e  dois 
amios,  poeta  poi-que  é  Castilho,  e  ardente  porque  é  tri- 
gueiro, e  apaixonado  porque  é  ardente,  eis  aqui  o  por- 
<iuê  (faquelles  amores. 

Castilho,  carecia  de  um  confidente  com  ouvidos  e 
critica.  A  poesia  nâio  lhe  deu  para  se  confidenciar  com  os 
sobreiros  da  matta,  nem  me  consta  ([ue  elle  se  andasse  a 
entalhar  na  cortiça  iniciac^s  e  datas. 

O  seu  confidente  foi  o  morgado  de  Pereira  de  Es- 
meriz,  ultimo  senhor  da  honra  e  couto  de  Esmeriz,  xmi 
rapaz  de  grande  coraçito,  que  eu  apresentei,  no  Limoei- 
ro, a  José  Cardoso  Vieira  de  (,'astro,  que,  em  .">  de  ou- 
tubro do  anuo  passado,  morreu  no  degredo,  para  onde  o 
acompanhou  aquelle  morgado.  Esto  neto  dos  Pedreiras 
Coutiiihos,  e  dos  remotos  castellões  de  Riba  d'Ave,  é 
hoje  em  Cassengo,  na  Africa,  negociante  de  café,  de 
marfim,  de  goiníis,  de  farinhas,  etc.  Depois  de  haver 
bandarreado  vida  de  fausto,  com  muitas  illusões  perdi- 
das, mas  pouquissinias  lagrimas,  porque  a  desp-aça  lhe 
anda  senqjrc  a  morder  os  tacfies  das  bota.s,  em  dia  de 
fieis  defuntos,  ajoelhava,  e  entào  chorava,  no  cemitério 
de  Loanda,  defronte  do  cômoro  onde  jaz  Vieira  àv  Cas- 
tro, o  mais  sublime  desgraçado  que  os  homens  injuria- 
ram, desde  que  o  solide  Deus  a((uece  condições  de  feras 
dentro  dos  covis  que  se  chamam  arcas  do  peito. 

O  meu  caro  morgado,  estas  linhas  nào  chegam  ao 
seu  sertào,  neni  eu  desejo  que  as  leia,  para  lhe  nào  da- 
rem rebates  de  saudade  d'a([uellas  noites  de  1860, 
quando  você  e  mais  o  seu  gentil  confidente,  com  inter- 
venção da  lua,  fallavam  da  Amélia  de  Landim,  em- 
quanto  os  meus  queridos  visconde  de  Castilho  (;  Thomaz 
Ribeiro  se  embíillesavam  nas  trovas  da  Custodia  da 
Feira,  que  seria  Hypathias,  se  nascesse  na  Grécia,  ou 
Corinna,  se  os  araavios  de  Itália  lhe  coassem  no  seio 
coisas  mais  limp.as  do  que  as  coplas  (|ue  a  trovadora  do 
Minho  tirava  do  estômago  em  perfmnes  ãr  vinho  verde. 

Nào  sei  como  Eugénio  de  Castilho  saiu  de  S.  Mi- 
guel de  Seide,  pelo  que  respeita  á  alma.  Lá  dizia-.se  que 
Amélia,  a  doida,  vehementemente  apaixonada,  iria  de 
poz  elle.  Eu  receiei  o  lanço  d(>  fino  amor,  d'onde  advi- 
riam ao  meu  hospede  agros  desgostos.  Se  os  de  Lisboa 
lh'a  vissem, 'quantos  rivaes,  (jue  mordentissimos  ciúmes! 
Aquillo  era  undhcr  para  destinos  extravagantes.  Que  a 
sentassem  numa  friza  de  8.  Carlos!  Os  binóculos  asses- 
tados n'ella  seriam  tantos  como  fi.s  paixiles,  e  ao  outro 
dia  a  engeitada  de  Landim,  se  nào  fizesse  ministérios, 
havia  de  fazer  muito  anmn.ucnse  de  secretaria,  e  dar  va- 
ZMO  ao  estaiKiue  de  nmito  bacluu'el. 

Nào  f'>i :  estava-lhe  reservado  menos  brilhante,  mas 
mais  pacifico  destino. 


Um  dia,  appareceu  em  Landim  um  homem  de  Bar- 
cellos,  procurando  a  mídher,  «ju»;  trouxera  da  rod;i  dos 
expostos,  em  1871,  uma  menina  chamada  Amélia. Vivia 
ainda  a  ama,  que  a  creára.  Foi  chamada  a  exposta  á 
presença  do  homem  que  se  dizia  portador  de  uma  fausta 
nova. 

Chegou  Amélia,  e  recebeu  do  velho  d<'sconhecido  o 
tratamento  de  ej7ceWe?tcía.  Cuidou-se  ella  ludibrio  do  su- 
jeito, e  riu-se  ás  casquinadas  para  lhe  agorcutar  o  prazer 
da  zondjaria. 

No  entanto,  o  velho,  comjH>Hto  gravemente  o  aspei- 
to, disse-Ihi! : 

— Minha  senhora,  nào  é  para  gargalhadas  ;i  inlssào 
que  venho  cumprir,.. 

— Pois  v.  8.*  está  a  dar-nie  eJxeUenciu! — volveu 
Amélia. 

— Dou-lhe  o  tratamento  de  seu  pae  e  seus  avós.  .S'U 
pae,  o  sr.  Álvaro  de  Mendanha,  antiquissimo  fidalgo  de 
Barcellos,  falleceu  ha  três  dias  cora  testiunento,  em  que 
declara  ({ue  houvera  de  uma  sua  parenta,  jujiu-lle  teni|>o 
freira  no  mosteiro  de  Vayrào,  uma  filha,  (jui-  por  justos 
motivos  expozera,  assignalando-a  com  o  nome  e  outras 
circumstancias.  Accrescenta  que  tem  noticia  de  (ixistir 
em  Landim  essa  menina,  que  elle  reconhece  sua  filha,  e 
a  institue  sua  universal  herdeira.  E  v.  ex.^  poi-tanto  a 
herdeira  do  sr.  Álvaro  de  Mendanha. 

A  ama  al)riu  a  boeca  e  despediu  um  ah  surdo,  que 
vinha  da  garganta  afogada  p<do  jubilo. 

Amélia  quedou  se  immovel,  p<'nsativa,  triste,  e 
murmurou : 

—  .Se  meu  pae  sabia  que  eu  estava  aqui,  porque  me 
nào  levou  para  a  sua  companhia? 

— Respondo,  minha  senhora.  Quando  v.  ex.''  tinha 
dezoito  annos,  seu  pae  indagou  e  descobriu  <|ue  a  sr.* 
D.  Amélia  estava  a<|ui;  poivm,  ao  mesmo  tenqio,  exa- 
ctas ou  inexactas  informações  lhe  asseveraram  que  v.  ex."* 
levava  uma  vida  péssima,  deshonrada  e  cheia  de  op|)ro- 
brio.  Receiou,  com  algum  fundamento,  o  sr.  Álvaro  de 
Mendanha,  que  o  aviltamento  de  sua  filha  desluzisse  o 
lustre  do  seu  nome,  e  p)r  isso  ab;ifou  o  coraçài'  e  o  re- 
morso debaixo  do  poso  de  sua  dignidade,  ou  recuou 
diante  da  irrisào  da  sociedade... 

—  Mas...  —  inten-ompeu  Am<'lia  —  se  eu  estava  per- 
dida, foi  porque  elle  me  atirou  ao  mundo  e  á  sorte  siun 
amparo  de  ninguém... 

—  Tem  razào,  minha  senhora,  e  foi  essa  mesma  a 
razão  que  moveu  seu  pae  a  deixar-lhe  todos  os  seus 
bens. 

—  Jlas  eu  antes  queria  conhecel-o  e  ser  pobre,  que 
ser  rica  por  morte  dclle. 

— Já  que  nào  é  remediavel  essa  nobre  dôr — tomou 
o  testamenteiro  de  Mendanha  —  receba  v.  ex.*  a  suprema 
prova  do  arrependimento  de  seu  pae.  N'este  leffado  dos 
bens  estil  o  legado  do  coraçào.  Seja  de  hoje  em  diantt? 
V.  ex.*  digna  d"elle,  j;i  (|ue  desde  esta  hora  os  seus  ap- 
|)ellidos  sào  dos  mais  illustres  desta  província. 

N'este  mesmo  dia,  D.  Amélia  de  Mendanha  saiu 
para  liarcellos,  onde  entrou  a  occidtas  para  o  palacete 
do  seu  pae.  afim  de  trajar  luto  e  appareoer  convenien- 
temente aos  numerosos  parentes  que  confluiam  a  desano- 
jal-a. 

Os  l»ens  eram  grandes  era  terras  e  foms.  Ciíut  an- 
tiga e  solida.  Alfaias  do  tempo  de  D.  Joào  V  a  dourarem 
os  salòes  de  tecto  apaineljido,  com  reposteiros  brazuiia- 
dos.  Na  parte  mais  velha  do  edificio  cadeiras  repregadas 
de  bronze,  contiidores  atauxiados  de  prata  e  enxadi'eza- 
dos  a  côn-s,  guadalmecins  nas  parede»,  antplas  niesas  de 
pés  torneados,  leitos  rcmlilhados  çiun  as  armas  dos  Meu- 
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(Ifiiihas  na  espalda,  buftstcs,  jarras  da  índia  com  as  ini- 
ciae»  de  uni  fíovornador  de  (Jliaul,  oriundo  de  Menda- 
nhas, retratos  de  faniilia  a  eonieearein  em  1).  (iil  (ju- 
tierres  de  Mendanha,  solarenfío  de  JJarcellos.  Em  meio 
d'ist(),  o  senliora  de  tudo  isto,  acjiiella  Amélia  de  T^an- 
dim,  ó  meu  amigo  Eu^cenio  de  Castilho!  aqiiella  Amélia, 
que  sarabandeava  a  cana  verde,  o  leva  ot/ua  o  rffjitdi- 
nho,  e  descantava  umas  turradas  com  manteiga  que  nào 
ha  alii  mais  (jue  se  difja. 

—  Onde  estava  ella? 

IVrf^untavam  entre  si  as  primas  e  os  primos. 

E  diziam  exaetanient(í  onde  ella  estivera  o  de  que 
infectos  pau(!s  se  levantíira  com  azas  de  oiro  aquella  bor- 
boleta saída  d(!  tào  feio  casulo!  Kelatavam-se  os  porme- 
nores da  sua  desgra^-ada  vida,  encareciam-se,  como  se 
fosse  preciso,  as  deshonestidades...  e  visitavam-na. 

Volvidos  alguns  mezes,  três  padres,  á  compita,  lhe 
sairam  a  propor  três  casamentos.  Kapazes,  parentes, 
abastados  ou  arruinados,  mas  fidalgos  e  gentilissimos  de 
suas  pessoas. 

Kejeitoíi-os. 

Um  dia,  saiu  D.  Amélia  de  Bareellos,  na  sua  sege, 
apelou  em  Famalicão,  saiu  a  pé,  e  parou  perto  de  Lan- 
dim, á  porta  de  um  lavrador.  Procurou  por  mn  homem 
que  dava  pelo  nome  de  António  do  Couto-de-baixo. 

Saiu  a  fallar-lhe  no  quinteiro,  ou  alpendre,  um  su- 
jeito de  trinta  annos,  boa  figura  de  camponio,  estupidez 
em  barda  por  todo  a(juelle  earào. 

—  António — disse  ella — conheces-me? 

— A  senhora,  a  senhora...  acho  que  é... — tartamu- 
deou o  lavrador  agadanhando  no  occipital. 

—  Sou  a  Amélia  de  Landim.  Quando  eu  tinha  15 
annos,  amei-te.  Era  entrio  iinioceiíte.  Esperava  ser  tua 
mulher,  i'  perdi-me.  Teu  pao  n?u)  te  quiz  deixar  casar 
comigo,  porque  eu  ora  pobre.  Sei  que  solíi-este,  e  qui- 
zeste  fugir  para  o  Brazil,  afim  de  ganhares  dinheiro, 
para  depois  me  i'eceberes.  Eu  não  te  deixei  ir.  Sabes 
qual  foi  a  minha  vida  depois.  Hoje  estou  rica,  ainda  te 
amo,  porque  foste  a  origem  da  minha  desventura.  Que- 
res casar  comigo?  Responde. 

—Quero. 

—  Então  segue-me. 

—  Deixa-me  ir  dizer  a  minha  mãe;  que  essa  queria 
(jue  eu  casasse  comtigo. 

—  Podes  dizel-o  a  teu  pae,  que  esse  também  quer 
agora. 

E.  d'ahi  a  momentos,  o  pae  e  a  mãe  sairam  ao  al- 
ptMidre  a  receb(4-a,  e  levaram-na  para  o  sobrado  entre 
caricias. 

Ahi  pernoitou. 

O  velho  nunca  pôde  desarticidar  os  queixos  da  apos- 
tura  do  espasmo,  desde  qucí  D.  Amélia  principiou  a  con- 
tar por  milhares  de  alqueires  de  miliio  o  rendimento  de 
sua  casa.    . 

Ao  outro  dia,  que  era  donn'ngo,  leram-se  os  pri- 
meiros banhos,  e,  com  disp-nsa  dos  innnediatos,  casa- 
rara-se  na  egreja  de  Santa  Jlaria  de  Abbade. 


Mas  a  que  p  iposito  caiu  este  conto,  que  nào  tem 
que  ver  com  Aí^i  KLLA  casa  tkiste!... 

Ah!  foi  por  amor  da  requinta  da  musica  d<'  Rui- 
vães,  (jue  estíí  agora  silvando  na  Barca  da  Trofa,  á  es- 
pera d(>  António  I>u(iue,  o  Africano. 


IContiniia.; 


C.  CASTEI.LO  BRANCO. 


A.  vircíem: 

V  faniilias  para  as  quaes  o  ta- 
lento se  constituiu  eui  movei  de 
iiiveiitiirio.  Os  pae»  le^ram  ao  li- 
llio  o  morgado,  e  estes  passam- 
iii)  á  descendência,  sem  que  os 
ilireilos  de  lransmis!slo  se  co- 
brem. Nós  temos  tido  d'essas  fa- 
iiiiliiLs  illustres,  e  ainda  hoje  mna 
d'ellas  ahi  está,  —  cobeita  de 
jíloria,  —  e  tão  patente  «jue  não 
será  misier  nonieal-a. 

I)eu-se  isto  com  a  faniilia 
Holbcin,  ()ue  occupa  na  liisluria 
f!^  /   da  pintura  alleiíiã  um  dos  loga- 
■    '     rus  mais  eminentes. 

João  Mi;,'uel  Holbein,  João 
Holbein,  o  antigo,  e  João  Holbein,  o  mo- 
derno, representam  três  gerações  <|ue, 
assistindo  ao  desenvolvimento  da  pinlu- 
favorecendo-a  com  o  seu  trabalho,  —  vi- 
ram-na  passar  do  idealismo  ao  racionalismo, 
—  como  se  expressa  Krtieslo  FíMster,  ati-  che- 
gar a  adquirir  um  cunho  profundo  e  natural 
de  verdade. 

Nas  i|uadras  de  fé  enlliusiaslica,  o  [irincipio  e  o  caracter  da 
arle  mostrani-se  em  linhas  signilicativas  :  é  a  idéa  cliristã  e  a  mais 
elevada  aspiração  do  biíllo.  A  fornia  sensível,  a  revelação  d'este 
ideal  está  sempre  no  Cbristo  c  na  Virgem.  .\  principio  estes  typos 
for.iiii  proi-mados  no  (|ue  a  arle  antiga  possuía  de  mais  cuustianle 
com  as  tiadiçòes  mysticas  do  jmvo ;  daqui  resultava  uma  certa 
grandeza  sombria,  um  coniimcto  de  magestade  grega  velada  si- 
nisiiamenle  pelas  brumas  de  (pie  se  cercava  Jebuvab.  t)  Cbristo, 
cm  vez  de  manifestar  a  Índole  piedosa  e  idyllica  da  sua  alma,  ti- 
nha o  i|ue  tpier  (|ue  fosse  do  lenieioso  de  Hoiiiero.  O  cordeiro 
traiisligiiiava-se  em  águia.  Na  creação  da  Virgem  o  sentiineno 
era  egual.  Nào  vianios  aipieila  belleza  augusta  e  sobreliumana, 
temperada  por  uma  suave  doçura ;  não  era  a  (jratia  plena  diante 
da  qual  os  anjos  se  inclinavam  risonhos:  senliamo-nos  dominados, 
mas  sem  o  enternecimento  da  commoçáo. 

Entrados  em  plena  edade  media,  n'esse  período  de  incuba- 
ção maravilhosa,  os  typos  começam  a  alterar-se  na  idca  e  na 
forma.  É  o  espirito  cliristão  que  [)rep()ndcra.  O  Cbristo  é  real- 
mente o  Verbo  feito  carne,  —  como  diz  um  grande  escriptor;  e  a 
Virgem  também,  por  assim  dizer,  ganha  aos  nossos  olhos  em  anio- 
lavel  respeito.  Apezar  de  tudo,  e  até  o  momento  da  Renascença, 
a  arte  continua  sob  a  tutela  bysaiilina. 

A  transformação  que  se  operou  do  século  xv  para  o 
XVI,  dando  ao  mundo  primores,  que  hão  de  ser  immortaes, 
trouxe  em  si  mesma  os  germens  da  futura  <leradencia.  O  elemento 
grego  da  forma  pura  sobrelevava  á  idéa  chrísiã.  A  virgem  appel- 
lidava-se  Formirina.  O  sensiialisino  incutia-se  na  arte,  e  a  scien- 
cia  ia  fecundando  a  duvida.  Kslava-se  no  tempo  em  que  o  cardeal 
Benibo,  valido  de  Leão  x,  jurava  per  deos  ivimorhiles.  e  escrevia 
a  Sadolelo  (|ue  não  lesse  as  epistolas  de  S.  Paulo,  para  que  ellas 
não  Ibe  estragassem  o  gosto  :  i  (hnille  has  nugas;  non  enim  de- 
cent  gravem  virum  tales  ineptiai.t 

De  feito,  a  Renascença  trouxe  pela  mão  a  duvnda  religiosa. 
Os  espirites  alhmíiados  por  uma  nova  luzquizeram  devassar  bori- 
soiites  iios'os.  Ksla  revolução  cjue  se  empenhava  existia  solapando 
a  arte.  As  singelas  e  poéticas  crediilidades  d'oiitro  tempo  iam-.se 
gradualiiiciite  desvanecendo.  A  mão  que  pintara  a  Dixputa  do 
Sírnli.ssimo  Sariamento.  também  se  deliciava  com  a  hsrola  de 
Alhenas,  e  |)or  ventura  mais  ainda  com  a  lasciva  historia  de  Psv- 
clie,  escri|ita  nos  doze  quadros  da  villa  Cbigi. 

Deixemos,  porém,  estas  consideraçnes  geraes  e  digamos  em 
resumo  o  (|ue  se  nos  allgiira  a  Mryem  de  Holbein,  d'esse  admi- 
rável pintor  d'além-Rbeno. 

Quando  o  materialismo  invadiu  rudemente  a  arte,  a  Allenia- 
nha  pretendeu  refugiar-se  e  ablnir-se  nas  ronl<'s  (irimitivas.  Como 
havia  ella,  porém,  de  encontrar  em  si  as  intimas  fervenças  (pie 
dantes  incendiavam  os  artistas?  D'aqui  a  imitação,  essa  rede  em 
(pie  as  azas  se  não  podem  alargar. 
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O  quadro  que  Iidjo  síí  apresenta  em  ^'raviira  6  (íoiiliecido  pela 
MatUmna  vou  llans  llolhein,  e  existe  iia  fçaleria  de  Dresde.  Mede 
(1(!  altura  l^.HU,  e  d(i  lar^-ura  ()"',i)l.  O  seu  assuui|)to  é  a  faniilia 
do  liurfío-uiestre  Mcyer,  de  Hâle,  iiuploraiido  a  benif;nidade  da 
VirpMU.  Holhein,  o  moderno,  é  conhecido,  principalmente,  como 
pintor  de  retratos,  e  a  isso  deve  a  máxima  celeliridade  ;  mas  o 
seu  inicio  na  arte  foi  a  pintura  histórica,  e  em  tal  fienero  lejíou 
modelos  eternos.  O  seu  nascimento  naira  entre  14í)5  a  1498;  e 
morreu  da  peste  em  Londres  em  VM. 

A^fora  d(!moremo-nos  um  tanto  na  contemplação  da  tela,  e 
permitíamos  (]ue  a  critica  se  exercite. 

Houve  al^iuiii  tempo  em  que  a  Madonna,  a  Virjícm,  foi  prin- 
cipalmente um  meio  para  .se  nos  patenteai-  o  Christo.  Elia  mesma 
o  demonstrava  nos  traços  da  sua  physioiiomia.  Estava  alli 
como  no  momento  da  saudação  :  «Eis  aqui  a  escrava  do  Se- 
idior;  cumpra-sc  em  mim  segundo  a  tua  palavra.»  Era  uma  bca- 
titude  modesta,  era  verdadeiramente  a  mãe  deslumbrada  e  quasi 
timida  anti!  os  esplendores  do  lilho.  Não  havia  o  celestial  orfiulho, 
—  tol(!rem-me  a  plirase, —  de  andar  a<lstricta  a  um  (amanho  fa- 
cto; havia  antes  um  receioso  juhilo  a  transparecei' lurli vãmente 
n'uin  riso  nial  aberto,  c  n'um  olhai'  de  humilde  (Miibcvecimento. 
O  maior  exemplo  d'esta  verdade  é  a  Virgem  de  Haphael,  na  ca- 
pella  Sextina. 

Mais  tarde,  quando  o  culto  da  Mãe  de  Deus  ganhou  forma 
in(le|)end(!nte,  quando  ella  se  tornou  a  consoladora  dos  alHictos, 
CrnixoltUrix  (ifjUctorum,  cila,  a  Hainlia  de  todos  os  Santos;  n'esse 
tempo  (jue  faz  lembrar  aípiellc  outro  em  que  o  piedoso  S.  Ber- 
narcMj,  ao  entoar-se  na  festa  (lo  Natal  o  cântico  Salve  Regina  I  o\- 
ciamava  arrebatado:  «O  clemens  I  o  pia  t  o  dulcis  Maria  I » 
santa  eiTusão  da  alma  tão  bem  expressa  no  admirável  fresco  de 
Schiaudolph  ;  então,  insisto,  a  Virgem  constituiu  de  si  mesma  o 
fim  único  do  quadro.  Era  já  a  padroeira,  a  protectora,  a  saúde 
dos  enfermos,  o  contentamento  do  lar,  aquella  para  (juem  se  ele- 
vavam as  meãos  nas  horas  amargas  da  tristeza. 

Isto  basta-nos  para  acceitaruios  os  commentarios  )]ue  se  tem 
feito  da  gravura.  A  familia  do  burgo-mestre  Meyer  está  alli  toda, 
recommcndando-se  ao  favor  da  Itainha  do  ceo;  e  a  creança  que 
lhe  vemos  aos  seius,  é  um  lllhinho,  um  impúbere,  que  a  morte 
crestou,  mas  (]ue  relloriu  na  vida  eterna. 

O  auctor  do  ultimo  catalogo  do  museu  de  Dresde  quiz  sus- 
tentar (jue  o  menino  i|ue  se  vè  ao  colio  é  o  próprio  lilho  da  Vir- 
gem, attribuindo  á  imperfeição  do  pintor,  e  em  geral  da  arte  al- 
leniã,  as  formas  seccas  e  os  ares  doentios  que  se  lhe  obser- 
vam. Esta  razão  é  insullicicnte.  Hasta  attenlar  na  robustez  gra- 
ciosa do  outro  que  se  vú  noipiadro.  A  opinião  de  Forster  sub- 
siste. A  creança  é  o  ultimo  rebento  da  familia  Meyer,  que  se 
aconchega  ao  peito  divino,  c  que  lança  ainda  á  terra  um  olhar  de 
saudade  e  do  magoa. 

N'esla  Virgem,  é  certo,  respira-se  um  delicioso  perfume  do 
ideal  cbristão,  e  comtudo  s.ão  manifestas  as  individualidades.  É 
esta  uma  feição  da  escola.  Como  Yan-Eyck,  como  Scbongauer, 
como  Alberto  Durer, —  Holbein  imprime  nas  suas  liguras  o  cunho 
da  vida  real,  direi  mais,  da  vida  alleinã.  A(iuella  rosa  mystica 
deixa  bem  vér  em  que  alegretes  sentiu  vida. 

E  apezar  d'isto,  que  serenidade  inellavel,  que  paz  e  «|ue 
mansidão  em  tudo!  Experimenta-se  um  estranho  enlevo  ao  atten- 
tar  n'este  grupo,  sobre  o  qual  desce,  como  o  albor  de  duas  es- 
irellas,  o  olhar  cândido  da  Virgem. 

Este  moiuimento  da  arte  allemã  foi  propriedade  dos  descen- 
dentes de  Jacob  Mcyer  alé  o  século  xvii,  em  que  o  comprou  Mi- 
guel Le  Bloy  por  1:000  Ihalcrs.  Em  lt)!)0  pas.soii  ao  bauíiueiro 
Avogredo,  de  Veneza,  que  o  legou  á  familia  Dellino.  O  conde  Al- 
garoth  conq)rou-o  depois  por  1:000  seipiins  para  o  príncipe  eleitor 
de  Saxe,  e  boje  o  magmlico  quadro  existe  no  novo  museu  de 
Dresde. 

Holbein,  o  grande  Holliein,  tem  moradia  em  Portugal.  Sua 
Magésiade  El-rei  o  Senhor  D.  Fernando  pos.sue  uni  dos  raros  (jua- 
dros  do  mestre.  e.  a.  vidal. 
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AU,AR  n  um  pintor,  cujo»  qua- 
dros se  nào  virain;  e  n'imi  escri- 
ptor,  cujau  obras  se  nào  leram,  6 
uma  <íiiipreza  difficil.  Estou  n'e8- 
sa  situação  a  respeito  de  1'odro 
Américo ;  como  porém  a8  Artes 
e  Letras  nilo  me  jxídem  um  es- 
tudo critico  acerca  d'e8fte  vulto 
notável,  ma»  «implesmente  uma 
noticia  que  acompanhe  o  seu  rtí"- 
trato,  para  isso  disponho  dos  me- 
lhores elementos,  pois  que  tenho 
diante  de  mira  uma  admirável 
biographia  do  homem  de  quem 
tenho  d(!  nu;  occupar,  traçada  por 
um  distinctissimo  escriptor  bra- 
zileiro,  o  sr.  Luiz  Guimaràe»  Júnior. 

N'es8a8  paginas  avulta  com  tal  relevo  a  figura  de 
Pedro  Américo,  moKtra-se-nos  tào  profundamente  origi- 
nal, que  desde  logo  no»  parece  que  ficamos  conhecen- 
do esse  artista  pensador,  e  votamos  immediatamente 
uma  viva  sympathia  a  esses  dois  espíritos,  o  do  biogra- 
phado  e  o  do  biographo,  ambos  essencialmente  moder- 
nos, ambos  cheios  de  vida  e  de  mocidade,  ambos  enthu- 
siastieos  e  sinceros. 

Sente-se  no  afiècto  que  perfuma  as  paginas  do  opús- 
culo o  retíexo  d'esta  fraternidade  intellectual,  que,  n'este 
século  de  luta,  p«jde  ligar  dois  homens  na  comraunhão 
sagrada  do  pensamento. 

Pedro  Américo,  tal  como  resaltà  d'aquella.s  pa- 
ginas animadíssimas,  é,  como  dissemos,  uma  figura  al- 
tamente caracteristica.  A  indolc  moderna  revela-se  em 
cada  um  dos  actos  da  sua  vida.  Sente-se  que  elle,  como 
Henrique  Regnault,  o  pintor  de  Salomé,  e  o  heroe  de 
Moutretout,  nào  hesitaria  em  trocar  o  pincel  pela  espin- 
garda, se  lhe  fosse  necessário  dar  testemunho  de  si  n'e8- 
sas  lutas  sanguinolentas,  em  que  se  combate  e  se  morre 
pela  victoria  de  imia  idéa  santa. 

Aquella  bohemia  encrvadora,  a  qu(i  Henrique  Mur- 
ger  prestou  o  encanto  seductor  do  seu  estylo,  nào  é  hoje, 
para  os  que  entram  na  carreira  da  arte,  a  ante-camara 
obrigada  da  gloria.  Ha  uma  differença  profunda  entre  a 
geração  moderna  e  a  geração  de  1830.  Os  românticos 
arvoravam  o  desdém  do  estudo,  da  seriedade,  proclama- 
vam a  loucura  como  condição  essencial  do  génio,  a 
miséria  pittoresca  e  alegre,  entreraeiada  de  orgia,  como 
a  grande  excitadora  da.s  obras  primas.  A  estroinice  e  a 
inspiraçào  eram  para  elles  duas  irmãs  gémeas;  talento 
que  nào  se  robustecesse  na  indolência,  considoravain-n'o 
um  talento  convencional.  As  dividas  que  nunca  se  pa- 
gavam, a  gravata  vermelha,  o  chapéu  que  escandalisava 
08  burguezcs,  a  calça  de  cores  vistosas,  a  desordem,  a 
excentricidade  eram  os  característicos  do  génio  entre  o 
romantismo. 

Hoje  a  escola  moderna,  se  pecca,  c  pelo  extremo 
opposto.  O  estudo  e  a  seriedade  sào  os  seus  caracteres. 
Meus  mnn  in  corpore  sano,  ó  a  sua  divisa.  Fora  as 
excitações  febris,  a  orgia  que  escandece  c  enerva,  o 
abuso  da  pliantasia !  o  adepto  da  arte  exerce  um  sacer- 
dócio. A  arte  líga-se  intimamente  com  as  outras  evolu- 
ções do  espirito  humano.  Longe  de  se  sequestrar  da  so- 
ciedade, deve  perceber  pelo  contrario  que  tem  uma  mis- 
são social  a  cumprir.  O  artista  é  um  pensador,  nào  um 
louco.  A  época  é  de  luta,  o  artista  é  um  combatente. 
No  estudo  perseveratito  é  que  se  afiam  as  armas.  Longe 
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de  desprezar  tudo  quanto  não  seja  a  arte  pura,  deve  re- 
conhecer que  nào  ha  conhecimentos  que  sejam  inúteis 
ao  artista.  Henrique  Regnauit  em  França,  o  nosso  bio- 
graphado  no  Brazil,  sào  dois  dos  mais  robustos  represen- 
tantes d'esta  escola.  A  correspondência  de  Hcnriqvie  Re- 
gnauit, ultimamente  publicada,  mostra  do  que  fortes  es- 
tudos se  alimentava  aquello  juvenil  espirito.  A  biogra- 
phia  de  Pedro  Américo,  escripta  por  Luiz  Guimraàes, 
mostra-nos  no  artista  ao  mesmo  tempo  um  pensador,  um 
philosopho,  e  um  athieta  da  palavra  de  tal  ordem  que 
as  suas  victorias  n'uma  universidade  belga,  ganhas  em 
defeza  de  uma  thcse  que  apresentou  para  o  doutorado, 
foram  commemoradas  com  admirarão  pela  imprensa  d'esse 
paiz,  e  reconhecidas  pelos  seus  contendores,  homens  dos 
mais  illustres  na  sciencia  contemporânea. 

Nrio  traçamos  aqui  a  biographia  de  Pedro  Amé- 
rico ;  devemos  encerrar-nos  em  estreitos  limites.  Procu- 
ramos apenas  desenhar  a  sua  figura  original.  Pedro  Amé- 
rico tem  hoje  29  annos,  é  considerado  o  primeiro  pintor 
do  Brazil,  é  apreciado  na  Europa  como  um  dos  mais 
robustos  campeadores  das  modernas  lidas  philosophicas. 
Nunca  se  viu  mocidade  mais  exuberante  de  fructos  cx- 
plendidos.  Dir-se-hia  que  o  sol  da  sua  pátria  lhe  desen- 
volveu o  talento  com  a  rapidez  com  (pie  enfolha  e  opu- 
lenta as  arvores  das  suas  Horcstas.  Teve  Pedro  Américo 


um  desenvolvimento  prematuro.  Foi  um  pouco  enfant 
prodige,  como  em  musica  Mozart.  Aos  13  annos  era  tal 
a  sua  reputação  na  sua  provincia  natal,  que  um  natura- 
lista estrangeiro,  encarregado  de  uma  missão  scientifica 
pelo  governo  do  Brasil,  aggregou-o  como  desenhador  á 
sua  expedição.  Aquelle  espirito  teve  por  esse  facto  uma 
educação  robusta  e  sã.  Costumouse  bem  cedo  a  enlaçar 
a  arte  com  a  sciencia.  Teve  também  cedo  de  conhecer 
as  provações  da  miséria  em  que  se  retemperam  os  âni- 
mos pinvilegiados.  Veio  estudar  á  Europa,  depois  de  ser 
já  vantajosamente  conhecido  no  Brazil.  Vtsio  com  a  pro- 
tecção do  imperador,  mas  essa  protecção  mostrou-se  tão 
deficiente  e  hesitante,  que  Pedro  Américo  lutou  na  Eu- 
ropa com  privações.  Nem  por  isso  escorregou  para  os 
charcos  da  bohemia,  nem  deixou  de  estudar  com  affinco 
tudo  o  que  se  offerecia  ao  seu  espirito  ávido  de  saber. 
Chamado  ao  Bra/il  por  desejos  do  imperador  para  coa- 
correr  a  uma  cadeira  vaga  na  Academia  das  liei  las- Artes, 
foi..,,  abandonando  um  futuro  que  se  lhe  entremostrava 
lisongeiro  n'este  grande  centro  do  movimento  europeu, 
onde  é  tão  diflicil  abrir  caminho  por  entre  a  multidão 
dos  candidatos  il  gloria,  e  onde  comtudo  Pedro  Américo 
já  lograra  conquistar  valiosa  reputação  como  artista  e 
como  pensador. 

Para  não  nos  embrenharmos  na  historia  das  lutas 
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que  na  sua  pátria  amarguraram  o  artista,  diremos  sim- 
plcsiiKíutc  fju(!  trist(!s  desapontaimnitos  aguardavam  no 
Brazil  Pedro  Amorico.  Pintara  com  extremado  carinho 
um  (juadro  intitulado  a  Carioca,  recordação  da  pátria 
em  que  empregara  todo  o  seu  talento,  que  rctoc/ira  cíjiu 
aífecto,  c  (jue  destinava  para  o  imperador.  Recusou  na 
Europa  ([uantias  valiosissimas,  rngeitou  unui  proposta  de 
quinze  mil  francos,  qiuuido  nào  tinha  talvez  ([uinze  fran- 
cos na  algibeira,  j)ara  dar  ao  s(.'u  sohcrano  uma  prova 
de  reconhecimento.  Motivos,  que  ufio  conhecemos,  e  que 
se  ligam  talvez  com  a  historia  das  lutas  que  Pedro  Amé- 
rico teve  que  sustentar  na  sua  pátria,  fizeram  com  que 
o  pintor  nào  pudesse  rt^alisar  esr^c  desejo  (juerido. 

Pedro  Américo  teve  porém  como  artista  homenagem 
mais  valiosa  do  que  seria  a  (pie  o  imperador  lhe  outhor- 
gasse:  foi  o  enthusiasmo  de  um  povo.  Querendo  celebrar 
as  glorias  da  na^-ào  brazileira  na  luta  qu(!  travou  com  o 
Paraguay,  trayou  a  sua  grande  tela  histórica  a  liatdlhd 
do  Campo  Grande,  considerada  como  a  sua  obra  prima, 
e  que  enche  de  orgulho  o  Hrazil,  pois  que  mostra  íjiu', 
se  não  faltam,  n'e8sa  terra  florescentissima,  braços  herói- 
cos para  defenderem  a  bandíúra  auri-verde,  também  lia 
artistas,  cuja  phantasia  fogosa,  cuja  hábil  mào,  piuleni 
reproduzir  e  immortalisar  na  tela  as  épicas  batalhas,  as 
lutas  e  as  façanhas  dos  homens  que  defendcíram,  nas  mar- 
gens d'esse8  rios  oceânico»  do  sul,  os  interesses  da  civi- 
iisaçào. 

Pedro  Américo  é  genro  de  um  distincto  brazileiro, 
muito  conhecido  e  muito  apreciado  entre  nós,  o  sr.  Ma- 
nuel de  Araújo  Porto  Alegre,  cônsul  geral  do  Brazil  em 
Tjisboa,  artista  distinetissimo,  poeta  illustre,  e  um  dos 
espíritos  nuiis  finos  e  mais  esclarecidos  ([uc  temos  conhe- 
cido. N'essa  família  estão,  pois,  ligados  pelos  laços  da  es- 
tima e  da  afKnidad(\  representantes  dos  mais  illustres 
das  duas  gerações  litterarias  e  artísticas  do  Mra/.il.  Am- 
bos viveram  no  centro  do  grande  movimento  europeu  (hi 
seu  tempo,  ambos  sustentaram  com  gloria  nas  lutas  do 
pensamento  em  plena  Europa  a  honra  dajoven  America. 
Ambos  representam  admiravcilmente  a  Índole  especial  de 
cada  uma  das  gerações  a  i\w  pertencem,  sem  as  aber- 
rações deploráveis  que  faziam  (U'scair  a  de  1830  na  in- 
utilidade orgiaea  da  bohemia.  a  da  actualidade  no  ])edan- 
tismo  mais  insupportavel  de  todos,  (pie  é  o  peilantisnio 
ignorante. 

Pedro  Américo  tem  diante  de  si  um  largo  futuro. 
O  Brazil  pôde  de  certo  venerar  nelle  d<'S(U>  já  uma  (Lis 
suas  gloriíis  mais  incontestáveis.  Sem  o  podermos  ava- 
liar por  n(')S  mesmos,  temos  cointudo  para  fazer  esta  pro- 
phecia  os  dados  mais  seguros.  {!omo  pintor,  a  sua  Ca- 
rinca  é  admirada  em  Paris,  é  procurada  pelos  negocian- 
tes de  (piinb-os,  juizes  iinparciaes,  poniiie  o  interesse  ex- 
clue  a  adulação  ;  a  sua  Batalhn  do  (Jmnpo  Grande  en- 
thusiasma  o  Brazil :  como  philo-^oplio,  ganha  uma  victo- 
ria  assigiialada  na  defeza  da  sua  the-ii^  n'uina  universi- 
dade belga,  eessavictoriar(conliece-aopro|irioadver.-^ario, 
.  r.  Jules  >Mathieu,  e  celebra-a  a  imprensa  de  Bruxellas. 
\'emos,  pois,  que  tem  Pedro  Américo  o  génio  da  pintu- 
ra, e  que  não  desprezou  os  estudos  fortes,  que,  longe  de 
serem  tropeço  para  a  inspiração,  a  eneaminlinm,  e  fazem 
com  que  ella  se  nào  limite  a  desatar-se  tmi  tiôres,  mas 
em  fnictos  também.  Além  disso,  Pedro  Américo  tem  a 
força  de  vontade  que  o  fiez  atravessar  intrepidan>ente  aa 
provações  da  sua  juventude,  que  o  nào  deixou  recuar 
diante  das  amarguras  da  iniciação,  e  (pu;  o  ha  de  cer- 
to continuar  a  amparar  contra  os  embates  da  inveja, 
tanto  mais  que,  tendo  a  consciência  do  seu  valor,  sen- 
tindo ao  seu  lado  um  grupo  escolhido  de  moços  intelli- 
gentcs,  que  saúdam  com  enthusiasmo  o  arrojo  com  (|iie 


(;lle  d<!spr(;za  as  tradições  académicas,  e  entra  desassom- 
brado píilos  trilhos  da  sciencia  nova,  com  os  olhos  fitos 
na  luz  do  pensamento,  ha  de  reconhecer  que  os  ladridos 
dos  invíjjosos  sào  mais  uma  nota  do  cílro  triumphal  que 
segue  sempre  os  iniciadores,  como  os  insultos  do  escravo 
eram  parte  obrigada  do  concerto  ovante,  que  acompa- 
nhava até  o  Capitólio,  na  antiga  Koma,  os  cônsules 
victoriosos. 

1'INHKIHO  CHAGAS. 


ClIliONIGA  DO  MÈZ 


ur.iitAM,  (iesapparecerarn  talv(;/.  para 
sempre  do  tlieatro  de  U.  .Maria  ii  as 
rinites  de  írio  silencio  c  trampiillida- 
(Ic  soporifera.  essas  tristes  noites  em 
i|iif,  sej;iindi)  refere  espirituosaiiien- 
te  uru  jornal  da  época,  sucríidia  por 
:j  vezes  al^iiiiii  eennoriiico  frcípienla- 
,  dor  dos  esjiectaculiis  públicos  clicfrar 
n'iiiii  dos  iritervallos  ao  porteiro  da 
|ilalea,  pedir  licença  pai'a  ver  em 
qual  lios  caniorotes  estava  certa  fa- 
inilia  e  obter  d'elle  esta  respfisla : 

—  Kssa  fainilia  não  está  cá. 

—  Conhece  a  fainilia  que  procu- 
ro ■' 

—  Não  sr. 

—  Kntão  como  sabe  que  ella  não 
«■*v -w.^^^;_Z.       estará? 

— Porque  nos  cainaiutes  não  está  iiingueni. 
Hoje,  feliziiienle,  as  coisas  mudaram  de  lipura.  V('ein-se  as  pl*> 
teas  cheias  de  espectadores,  os  camarotes  adornados  com  as  vis- 
tosas loilletes  das  primeiras  siínlioras  da  capital,  ouve-se  o  sussur? 
11»  da  curiosidade  antes  de  subir  o  panno,  percebe-se  o  interesse 
com  que  o  publico  escuta  os  actores;  ha  [lalinas.  bravos,  llores  e, 
o  ipie  mais  é  para  notai',  também  ha  patcada<,  famosas  jiateadas, 
dispostas  na  viíspeia,  corno  er'a,  e  ainda  i'.  cosiinne  enr  :>.  (".ailos, 
o  ^'ranile  thcatrd  da  moda. 

Durante  as  icpresentacilcs  da  l'rii><ez<t  Jiiriie.  o  sol  da  beiío- 
voliMicia  publica  ainda  illuminoii  o  palco,  se  bem  i|uc  os  mais  en- 
tendidos nos  sejiredos  iiicteoioloíiicos  d'aiprella  atiiiosplieia,  prc- 
senliarn  (|ue  se  contimiassem  a  rciírar  veirtos  do  inesmo  quadran- 
te, não  tardaria  de  rebentar  furiosa  a  tempestade.  Viii-se  pouco 
depois  ipie  não  se  cnfíanavam.  A|)enaso  baromclr"o  marcou  —  Ha- 
InitjnA,  turvararn-se  os  ares  e  a  tempestade  estalou.  Foi  iniinensaa 
pateada,  ameaçadora  a  pbysiononna  da  policia,  liavai"mi-se  dis- 
ctissijes  acaloradas  rros  cafi^^s,  onde  ellas  são  viil-íans,  e  ciicj;aiain 
a  travar-se  na  iinpr-ensa,  orrde  são  raras,  iprando  se  não  trata  de 
politica.  Por  fim  passou  o  temporal  e  estiou.  Subiu  de[H>is  á  sceiía 
o  drama  —  O  Iniicn  (ÍKrora.  [leça  altannmte  iialiiotica  e  cheia  de 
situaçijcs  violentas,  apparclhadas  pelo  auctiu' — um  portiiu'iiez  ha 
muitos  annos  residente  no  Hio  de  Janeiro — para  plateas  de  se- 
jinnda  ou  terceira  ordem.  Em  contraposição  do  (pieli/.ciaa — lia- 
Imfius,  o  publico  applaudiu  fcrvonisaineiite  as  iiriíicipacs  scenas 
de  tórios  os  actos  do  — Lohco  d' Évora,  mostranao  assim  que  des- 
culpava mais  depressa  ipral.|iier  ofTensa  dii-if;idaá  historia,  do  (jue 
feita  a  mu  bonrern,  ou  ;i  um  partido.  Foi  todavia  passajreiro,  co- 
mo o  veranito  de  S.  M;irliubo,  o  reinado  do  applarrso  limpo,  sem 
mescla  de  assuada  oir  barafunda.  Anirriirciou-se  a  conredia  do 
sr.  Kineslo  Hiester— 0.<  Snhicliõex.  c  Ioda  a  «.'cntc  correu  pres- 
surosa ao  theatro,  mas  prevenida,  corrro  o  piloto  ijuc  navt<;:a  no 
canal  da  Mancha  durante  o  inverno,  sidie  ao  calavento.  F.irecli- 
vaineute,  no  uii'io  do  primeiro  aclo  de-encadeou-se  a  tormenta, 
como  ^se  esperava,  impetuosa,  terrivel,  medonha.  .\s  palmas  lii- 
tarain'  com  a  pateada,  nuis  esta  mais  teimosa  e  ano;.ante. 
não  s(!  deixou  vencer,  e  os  actores  tiveram  de  re((reseiilar  sob  a 
iulluencia  pouco  animadora  de  uma  plalea  ainolin.ada. 

A  pateada  era  visivehnentc  diiipiija  á  pai  te  critica  da  comedia. 
Alguns  espectadores  viratn  nas  principaes  srenas  otTciisa  direct.i 
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e  iiijiislii  a  ctirti)  jrrii|K)  ile  fsiTÍ|)toiw,  e  f|iii/.ctaMi  ilcsairronlal-os. 
l)ial(ií.'os  lia  cm  (|Uo  realiiientí!  parece  ijiie  n  aiictor  (|uiz  alhidir-  a 
iiulividiios  coiiliecitlos;  mas,  ao  mesiiKi  tcm(M>,  vccm-se  praticar 
ai)s  |iers(iiia^cns  da  pcí-a,  que  |ior  ventura  poderiam  representar 
esses  iiidividuos,  acções  tão  itidecorosas  e  menos  dijínas,  cpie  se 
liça  cm  duvida  se  taes  personafiens  são  mera  licção  do  atictor,  ou 
se  clVeclivamcrite  (pierendo  ligurar  de  retratos,  são  apenas  retratos 
mal  parecidos.  Todos  coniiccemos  os  siijiposlos  criticados  e  salic- 
mos  (pie  são  lioiiieiis  trahaliiadorcs,  de  talento,  e  ipie  não  teem 
na  sua  vida  particular  nem  a  mais  leve  sonihra  das  feaidades  (pie 
maiicliam  o  caracter  dos  três  saiiicli(">es  da  comedia  do  sr.  Hies- 
ler.  Isto  leva-me  a  crer  ipie  não  Iiouvíí  a  iiiten(;ào  i\w.  se  attri- 
liiiiu  ao  auctor,  c  qiK^  este  apenas  diíseidiou  uns  typos  como  mui- 
tos ipie  Seribe  e  outnjs  eseriptores  dramáticos  teeiu  apresentado 
na  scena. 

Quanto  á  comedia,  propriamente  dita,  parece-me  que  se  não  é 
das  melhores  do  sr.  liiester,  encerra  todavia  (pialidades(|ue  vei;ni 
coiii|iro"ar  mais  uma  vez.  o  en^'eiili(i  do  auctor  de  uma  tias  maio- 
res collec(;(>s  de  iiliras  diamalicas  ori^'iiiaes  |iortu;,'uezas.  A  con- 
textura do  primeiro  acto,  a  scena  da  declaração  no  sejíuudo  i'  a 
situa(;ão  liiial  do  terceiro  são  exemplos  do  ipie  levo  dito.  A  intri^'a, 
como  a  de  todas  as  pcçns  criticas,  i' liuiitadissima;  em  compensa- 
ção, os  accessorids  eslào  liem  tratados,  e  por  V(>z('s,  talvez,  tão 
bem  tratados,  (pie  saltam  para  o  primeiro  iilaiio,  oHiiscaiido  tudit 
que  se  aclia  n'este.  !■;  i^to  um  leve  senão,  mas  larpaitiente  resga- 
tado por  etleitos  dramáticos  muito  apreciáveis. 

.\  comedia  —  O"  Suliicliõen  re(iresentou-se  em  beneficio  do 
actor  .António  Pedro,  comediante  muito  estimado  pelas  nossas  pla- 
tinas. Deve-lhe  ter  sido  a^iradavel  a  eortezia  com  (|ue  o  publico  o 
saudou  noseii  apjiarccimento,  tanto  mais  ipianto  facilmente  si; 
coiibecia,  (pie  eram  espontâneos  e  do  coração  os  a[iplausõs  dis- 
pensados. O  sr.  .\ntonio  Pedro  é  dos  actores  cómicos  mais  eii- 
íliaçados  e  conscienciosos.  Tem  no  seu  reportório  uma  jialeria  de 
tvpos  cum[ileti)s,  pei  leitissimos,  typos  observados  e  estudados  do 
natural,  ou  antes  adivinhados  como  ipie  por  eiicantamenlo  ou  in- 
tui(;ão  artística.  l)"a(pii  o  apreço  em  (|ue  todos  o  teem,  e  as  afira- 
(laveis  provas  de  amisade  que  ha  recebido  durante  a  sua  esplen- 
dida carreira  de  act(jr. 

O  desempenho  da  peça  foi  regularissimo,  sobresaindo  os  pri- 
meiros artistas  e  o  actor  Brazão,  (pie  desempenhou  com  muita  vi- 
vacidade c  aleiíiia  o  seu  importante  papei.  No  acto  da  j;uitarra 
uma  parte  do  puiilico  reprovou  o  facto  de  se  trazer  á  piimeira 
scena  poitu^'ueza  o  popular  instrumento,  e  outra  parte  applaiidiu 
enthusiasticamente  a  infremia  e  firaciosa  desenvoltura  com  que  a 
actriz  Vir^'inia  cantou  e  tocou  o  fado. 

.\o  tbeiítro  do  Gymnasio  também  voltaram  as  noites  de  alegria 
e  grande  concorrência.  A  estreia  de  um  actor  e  o  reapparecimen- 
to  de  outro  ha  minto  relirado  das  taboas  do  palco,  mas  nem 
[lor  isso  menus  considerado  como  mestre  na  sua  arte,  aguçaram 
a  curiosidade  publica. 

O  auctor  que  se  estreou  foi  o  sr.  Augusto  Rosa,  o  filho  mais 
novo  do  sr.  João  Anastácio  Rosa,  o  actor  ipie  reappareceu. 

Nas  comedias — Caprichos,  Amores  em  ninho  de  águias  e  Mor- 
(jodo  de  Fafe,  provou  o  novel  actor  ipie  tem  as  melhores  disposi- 
Ç('i(!s  para  a  scena,  parecendo  propenso  a  representar  com  a  elegân- 
cia, iinura  de  gesto  e  graça  da  palavra  que  o  género  reipier,  os 
papeis  de  galãs  cómicos;  na  comedia  do  sr.  Camillo  Castello 
Branco,  o  actor  ipie  escudava  com  a  sua  presença  a  estreia  do 
lillio.  mostrou  (pie  as  suas  grandes  facul(iades  artísticas  ainda 
não  foram  atrophiadas  pela  doença,  e  que  se  o  cor|io  pudesse 
rcsislir  ao  trabalho  aturado,  o  ('s|iirito  coadjuval-ohia  como  na 
época  da  sua  mais  esplendida  gloria. 

Em  a  noite  da  estreia,  pois,  e  nas  demais  cn\  ipie  os  dois 
artistas  representaram,  o  publico  festi^joií-os  seiíqiie.  fazcndo-lbes 
chamadas  especiaes  e  a(iplaiidin(lo-os  conjuntamente  com  o  galã 
dramático  do  theatro,  o  sr.  João  Rosa,  como  que  para  signilicar 
que  estimava  ver  .sempre  o  Gynmasio,  á  semelhança  d'a(|uella 
noite,   navtígando   cm   maré  de  rosiu. 

O  sr.  Joa(piiin  de  .Mmeida.  o  primeiro  actor  do  theatro  do 
Priucipe  Real,  fez  o  .seu  benclicio  iijupiella  scena.  com  um  dra- 
ma tríiduzido  pelos  srs.  .\iui,iya  ('(Lii  los  Borges,  intitulado — O  Ca- 
pitão phan'asmn.  O  drama  agradou,  [loripie  tem  —  como  viilgar- 
menle   se  diz  cm  limiiiawiii    de    theatro —  todos  os  matadores 


(pie  as  plateas  ávidas  de  fortes  coiiunoçijes,  e.xigeni.  O  bene(icia- 
(io  re|irescntoii  o  |irinci|)al  papel  com  o  arrojo  e  eiilbusiasmo  a 
(pie  o  extraordinário  caracter  do  personagem  ol»riga,  e  obteve  re- 
petiib)s  applau.sos  e  todas  as  denionsliacni-s  de  alT.ibilid.ide  ipie  a 
noite  da  sua  festa  lhe  merecia. 

Cumpre-me  registar,  antes  de  sair  dos  divertimentos  públicos, 
(ind(!  tenho  passado  um  bocado  de  tempo,  (pie  já  cíjnieçaram  os 
bailes  de  mascaras.  Eu  estou  certo  (pie  a  ninguém  siiccedeo  (|up 
me  siiccede  com  um  baile  de  mascaras.  Para  mim  o  baile  de 
mascaras  (}  um  divertimento  assustador,  por  outra,  não  i;  diverti- 
mento, por(pie  ninguém  se  diverte  omb'  está  com  receio.  E  eu 
conf(!sso  (pie  ando  receioso  nos  bailes  de  mascaras;  assu>tani-me 
como  uma  carta  anonyma,  ou  unia  calurnnia  forjada  na  s(mibra, 
sem  qu(!  eu  (lossa  descobrir  o  nome  do  caliimniador.  É  [lor  is.«o 
((lie  os  bailes  de  mascaras  se  me  tornam  antipatbicos,  até  mesmo 
ipiando  lá  não  vtm.  Tolero  as  mascaras  á  luz  do  dia,  em  pleno  car- 
naval, mas  á  luz  do  gaz,  ti  princi|)almente  ipiando  ainda  são  íruclo 
immatiiro,  acho-as  torpes  e  insupportavcis.  ,\  noite  e  o  incó- 
gnito garantido  pela  mascara,  atligiiram-se-me  insidiosas  trin- 
cheiras por  dclraz  das  (|uaes  a  cobardia  se  esconde  para  nos 
aggrcdir.  A  ninguém  de  certo,  repito,  succede  o  ([ue  me  suc- 
cede  com  os  bailes  de  mascaras.  Eu  desamo-os  tanto,  (pie  até  n'('s- 
te  momento,  em  (|ue  apenas  fallo  d'elles  e  não  estou  lá,  passo  pa- 
ra outro  assumpto  com  o  maior  prazer. 

Pros[iéra  notavelmente  a  ítildiolbecn  Vnirersal,  de  que  são 
proprietários  os  srs.  Lucas  (Sr  Filho.  Procurando  diíTundir  o  gos- 
to pela  leitura  dos  bons  romances,  acaba  de  publicar  o  primeiro 
volume  da  exccilonte  novclla  marítima  de  Vt.  de  la  Landelle — .4 
viiifiança  do  Sarijento,  traducção  primorosa  do  sr.  l'inbeiro  Cha- 
gas. Como  já  tive  occasião  de  dizer,  as  ediç(')es  dos  srs.  Lucas  são 
luxuosas  e  custam  módico  preço.  Não  admira,  portanto,  'que  esta 
empreza  vá  de  foz  em  fora,  o  que  muito  lhe  desejo,  como  a  to- 
das as  que  são  uleis  e  dignas. 

Não  ha  nuiito,  quando  a  publicidade  pela  im|)iensa  eslava 
menos  desenvolvida  e  os  divertimentos  públicos  eram  mimos  con- 
vidativos (|ue  as  noites  de  inverno  se  passavam  ou  a  conversar 
[lacatanienti!  com  as  famílias  (pn;  vinham  de  visita,  ou  a  jogar  o 
voltarete  em  doce  tran(piillidade,  com  algum  caturra  da  visinhan- 
(;a,  ou,  eiiilim,  a  dormir  a  somno  solto  com  a  cabeça  recostada  no 
espaldar  da  cadeira  e  os  |)és  embrulhados  em  espesso  cobertor. 
Hoje  não  succede  assim.  Ainda  ha  familias  que  se  deitam 
cedo,  preferindo  a  companhia  dos  lençoes  e  do  travesseiro  á  de 
um  bom  livro  ou  de  uma  peça  de  theatro  recreativa  e  interessan- 
te; mas  a  maior  parte  da  gente  fre(pienta  os  espectáculos,  ou, 
(piando  Uca  em  casa,  apega-se  a  um  livro  para  não  ir  para  a  ca- 
ma á  noilinba.  Nas  províncias  também  o  amor  pela  leitura  está 
mais  introduzido,  e  não  é  raro  ver  próximo  do  magiisto  que  es- 
tala na  lareira,  o  roiiian(*eda  moda  com  ipie  vae  entreter-.«e  du- 
rante as  longas  horas  de  dezembro,  a  honrada  faiiiilia  do  opu- 
lento lavrador. 

Foi  para  servir  n'essas  appetecidas  horas  de  Irainpiillidade 
do  corpo  e  do  espirito,  (pie  o  sr.  Júlio  César  .Machado  |iublicou  o 
seu  livro — ^4'  lareira. 

Ninguém  melhor  do  que  este  escri[itor  podia  f;izer  um  vo- 
lume de  tal  género.  Para  a  leitura  destinada  a  enticler  e  matar 
o   tempo,   como   se  usa  dizer,  é  mister  ipie  os  assumptos  se- 
jam variados,  ligeiros,  gr.iciosos,  revelando  espirito  de  observa- 
ção, sem  ipie  is,-;o  traga  disserla(;('ies  pliiloso|)liicas  de  fazer  cabe- 
cear, tocando  de  vez  em  ipiando  a  corda  do  sentimento  sem  che- 
gar nunca  a  arrancar  lagrimas  de  encharcar  o  lenço.  (I  novo  li- 
vro do  sr.   Júlio  César  .Machado  está,  pois,  n'estes  casos.  Tem 
variedade  de  assumptos,  |ior(pie  contem  umas  vinte  e  tantas  h\<- 
t()rias  todas  dessemilbantes  e  em  cstylo  apropriado:  tem  observa- 
ção do  natural,  ponpie  todos  sabem  que  este  e.scriptor  usa,  (tara 
I  item  ,se  desempenhar  da  sua  missão  de  folhetinista,  investigar 
j  a  verdade  do  ipie  pretende  tratar,  desde  a  modesta  barraca  do  ar- 
I  lequim  de  feira  ati'  os  dourados  bastidores  do  nosso  primeiro  tliea- 
i  tro,   ou  até  os  saK^ies  aristocráticos  das  principaes  familias;  tem, 
rinalmente,  sentimento,  ponjue  iiiiiita>  vezes  na  occasião  cniquca 
('S|)oiitaii('a  gargalhada  desfere  dos  lábios  do  leitor,   uma   pbr;i- 
se,  uma   palavra  S(j,  vem  caus,ir-lhe  a(p;ella  doce  (*onimoção  <|ue 
nos  arraza  de  .agua  os  olho*,  sem  nos  fazer  sulfier. 


Todas  estas  excellentes  nualidades,  que  se  encontram  no  li- 
vro do  mais  assiduo  collal)orau()r  d'('sta  puiflicação,  o  tornam  di- 
jliM  de  geral  apreço,  do  (|iie  provém  a  edição  esfiolar-se  em  pou- 
cos dias  para  satisfação  do  editor,  gloria  do  auctor  e  eonlenta- 
meiíto  de  todos  os  (|U(!  pr(!zam  ipie  ii'esta  boa  terra — ipie  a|)enas 
se  iilana  do  sol  (pie  a  alhimia  e  das  vinhas  (pie  produz  (piasi  es- 
Itonlaiieamente — tamiiem  se  faça  justiça  a  (|ucm  Iraijallia  e  tem  ta- 
lento. 

A  outra  obra  tamliem  notável — Crepúsculos,  volume  de  versos 
pelo  sr.  E.  A.  Vidal,  se  podem  afipliear  as  ultim;is  palavras  que 
deixo  escriptas  áeerea  do  livro — Á  lareira.  Kste  escri[)tor  é 
lambem  dos  (pie  V(>em  desappareeer  rapitlamcute  as  ediçiies 
das  suas  obras.  Crejiuaculus  (•  uma  colleei-ão  d(!  maviosas  iioe- 
sias  como  as  sabe  i;uer  o  sr.  Vidal,  (Mitre  as  ipuuis  ligiiiam  duas 
eominiias  eru  verso:  —  Ao  luar,  dada  em  I).  Maria  u  no  benefi- 
cio do  sr.  Hosa  Júnior  e  sempre  miiilo  applaudida  ;  e — O  6u- 
boiano,  ainda  não  repi(ísentada.  AIímii  de  muitos  outros  valiosos 
Iralialbos,  encerra  também  as  conli(!cidas  poesias  recitadas  inniime- 
ras  vezes  pela  actriz  Emilia  das  Neves  —  As  mães  a  —  Ave  Popu- 
le\  Como  se  vé,  c  livro  destinado  a  ter  grande  voga,  o  que  de 
cLiito  não  maravilhará  o  auctor,  (|ue  está  acostumaiJo  a  estes 
triumplios. 

Também  recebi  do  sr.  A.  Filippe  Simiies  três  folhetos  es- 
criptos  (!xprcssainente  para  o  seu  doutoramento  na  universida- 
de de  Coimbra.  São  —  Erros  e  preconceitos  da  educação  phi/sica, 
dissertação  para  o  acto  de  concluscles   da  faculdade  de  medicina, 

—  A  contraclilidade  e  a  excitabilidade  motriz,  dissertação  de- 
fendida |)eraiite  a  mesma  faculdad(!  e  —  Theses  de  medicina  theo- 
rica  e  pratica.  Como  se  vij,  são  livros  de  sciencia,  que  apenas  po- 
derão attrahir  os  profanos  pela  pureza  e  amenidade  de  estylo  do 
auctor,  qualidades  estas  (]ue  os  leitores  das — Artes  e  letras  tecni 
podido  apreciar  em  mais  de  um  trabalho  do  sr.  F.  Sim(^es. 

Por  ultimo  annuncío  unia  nova  publicação  rriticaiutitulada 

—  O  espectro  de  Juvenal.  O  titulo  t';  de  fazer  tremer  os  menos 
receiosos.  Kntrelanto,  sabeudo-se  (|ue  o  novo  periódico  está  en- 
tregue a  peuiias  illustrãtlas,  nada  ha  a  receiar  do  espectro  do  sa- 
tyrico  latino,  poi-ípie  se  a  critica  ine|)ta  d(!Sgosta  e  olfende,  a  boa 
critica  «lucid;:  c  corrige. 

RAKOEL  DE  LI.\IA 


DIVEKS.IS  .\OTltIi\S 


-      No  Brazil  foram  publicadas  as  seguintes  obras  : 

Innncencia,  romance  de  Silvio  Dinarte  (pseudonymo),  auctor 
da  Mocidade  de  Trajann  e  Lniirima»  dn  coração. 

As  seccas  no  Ceará,  opiisculo  publicado  em  Stuttgard,  peio  sr. 
dr.  Marcfjs  António  de  Maced(j.  Deiiionsira  a  possibilidade  ua  cniis- 
trucçiío  de  um  canal  que  lij.;ue  o  rio  S.  Francisco  ao  rio  Japuaribe. 

Aspasia,  vobmie  pelo  sr.  conselheiro  JoSo  Maimel  Pereira  da 
Silva,  deputado  da  nação. 

Tirndentes,  paiiinhlefo  politico. 

Paulista,  orííio  democrático  da  cidade  de  Taubate.  É  seu  pro- 
prietário e  redactor  o  sr.  Alfredo  de  Aliiieida. 

A  republica  pelo  império,  folheto  pulilico  sem  nome  de  auctor. 

i\aul'ra(!Ío,  bistorietji  roinanlico-reiigio.sa  pelo  sr.  Fernando  Leal. 

O  promptunrio  da  teijislnção  provincial  do  Rio  de  Janeiro, 
desde  \HX>  a  1867,  ])elo  sr.  João  Carlos  Pereira  doLago. 

Araçd,  conto  americano  em  verso,  pelo  sr.  Francisco  Severo, 
do  Ceará. 

O  Artista,  periódico  dedicado  às  artes,  letras,  industria  e  com- 
mercio.  Sa(í  unja  vez  por  semana  ;  ú  seu  proprietário  o  sr.  Manuel 
Hibeiro  Marceneiro. 

Prenuncio,  periódico  litterario,  critico  e  jocoso,  publicado  aos 
domingos. 

Revolução,  órgão  hehdornadario  do  partido  republicano,  pro- 
priedade do  Club  Democracia  Cearense. 

O  Mossoroense,  semanário  politico,  comraercial,  noticioso  e  lit- 
terario. 

Km  Oiro  Preto  encetou  a  sua  publicação  a  H  do  passado  uma 
nova  tolha  bi-seiiianal  com  o  titulo  Eclio  de  Minas. 

U  príncipe  russo  e  o  Echn  Americano,  opúsculo  Acercii  de  uma 
carta  puJjlicada  n'a(juella  folha  por  um  dos  personagens  da  comitiva 
do  príncipe  Alexis. 

Os  periódicos  francezes  registam  quasi  todos  os  dias  as  pro- 


ducç(')es  aili.sticas  do  pintor  hespanbol  Fortunj  e  os  preços  fabulosos 
por  que  ellas  s;m  vendidas.  Este  artista,  (pie  é'  uma  aas  maiores  glo- 
rias modernas  da  Hespanba,  reside  em  Paris  c  dedica  as  suas  lioias 
de  trabalho  principahiíeiite  a  aguarellas.  .Xdniiia-se  a  execui;âo  do» 
seus  (piadros  que  se  recomiiiendam  pela  prai;a  com  que  são  leitos  e 
especialmenie  pela  tinta  brilhante  e  vigorosa  que  os  emlielh-za.  As 
aguarellas  do  pintor  Fortuny  estão  pois  em  moda  actualmente  em 
Paris  e  são  disputadas  pelos  piiucipaes  banqueiros  que  as  pagam  por 
contos  de  réis. 

===  Na  poesia  Flores  estranneiras.  d'esle  numero,  pag.  18i.  col. 
2.",  hn..l3,  oude  saiu:  —  ibera  clioi-ha  —  deve  l(<r-se:  —  ibera c'ioi,-a. 
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AntÍq7iario  (O)  —  pag.  20. 
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mm  ik  ronsECA  mimi 

(Conclusão) 

V 

os  22  de  janeiro 
de  1799,  poucos 
dias  depois  de  se 
terem  assenho- 
reado do  cástello 
de  Sant'Elmo,  os 
francezes  entra- 
ram na  cidade  de 
Nápoles. 

Logo,  entre 
clamores  de  ale- 
gria e  manifesta- 
ções ruidosas,  se 
proclamou  a  re- 
publica parthe- 
nopêa.  As  tropas 
francezas,  para 
que  fosse  menos 
repugnante  a  idéa 
de  occupaqão  es- 
trangeira, toma- 
ram o  nome  de 
exercito  napolitano.  Os  tribunos  explicavam  ao  povo 
nas  ruas  e  praças  os  principies  do  novo  governo.  Os 
frades  e  sacerdotes,  devotados  á  causa  da  revolução, 
pregavam  também,  mostrando  a  conformidade  das  idéas 
de  liberdade,  egualdade  e  fraternidade  com  as  máximas 
fundamentaes  do  Evangelho  *. 

Leonor  da  Fonseca  Pimentel  redigia  o  Monitor  Par- 
thenopêo,  cujas  paginas,  escriptas  com  desaffectada  e  na- 
tural eloquência,  accendiam  em  todos  os  corações  o  mes- 
mo santo  amor  da  liberdade  que  a  inflammava. 

Nos  theatros  representavam-so  algumas  das  trage- 
dias de  Alfieri  e  outras  peças  egualmente  próprias  para 
excitar  os  sentimentos  patrióticos.  Uma  noite,  no  theatro 
de  S.  Carlos,  aproveitaram  essa  excitação  para  publicar 

1  Entre  os  membros  do  clero  que  melhores  serviços  prestaram 
á  republica  cila  Vannueci  os  padres  F.  Conforte  e  M.  Scotti,  M.  Cie- 
cone^^  G.  Belloni,  Cavallo.  M.  Guarano,  Caralfa  e  Jerocades.  Os  bis- 
pos Serão,  Sarno,  Natali,  Troisi,  o  bispo  de  Sansevero  e  o  arcebispo 
Zurlo.  O  historiador  Cuoco  assevera  que  foram  de  trinta  a  quarenta 
os  prelados  que  tomaram  parte  na  revolução.  Alguns  pagaram  com 
a  vida  o  lerem  pugnado  pela  liberdade  e  pelo  bem  da  pátria. 


algumas  noticias  desagradáveis  que  temerosamente  amea- 
çavam a  sorte  da  republica.  N'um  entre-acto  uma  actriz 
veio  ao  proscénio  annunciar  a  marcha  victoriosa  do  car- 
deal Ruftb  e  a  derrota  das  tropas  republicanas. 

Os  espectadores  pediram  em  altos  gritos  o  hyrano 
da  lib(Tdade,  voltando-se  para  um  camarote,  onde  es- 
tava Leonor  da  Fonseca  Pimentel  e  bradando  muitos: 
«A  Pimentel!  A  Pimentel!»  Queriam  que  o  hymno  fosse 
cantado  uào  pela  actriz,  mas  pela  illustre  poetisa,  pela 
inspirada  redactora  do  Monitor,  a  quem  chamavam  a 
sybilla  napolitana,  o  génio  da  republica  parthenopêa. 

EUa  hesitou;  porém,  vendo  a  unanimidade  da  ma- 
nifestação, desceu  ao  palco,  onde  foi  saudada  e  caloro- 
samente applaudida. 

Depois,  succedendo  ao  ruidoso  tumulto  profundo  si- 
lencio, Leonor  acompanhada  pela  orchestra  começou  a 
cantar : 

li  tiranno  é  caduto,  sorgete 
Gente  opressa,  ele. 

Terminado  o  hymno,  houve  em  toda  a  sala  uma 
agitação  indescriptivel.  Aos  bravos,  palmas  e  applausos 
de  toda  a  sorte  ajuntavam-se  o  brandir  das  armas,  os 
clamores  de  vingança  e  as  juras  dos  que  promettiam 
vencer  ou  morrer  na  defeza  da  republica. 

Com  muito  custo  serenara  a  tempestade  no  resto  da 
noite,  para  se  desencadear  mais  furiosa  no  dia  seguinte 
nas  praças,  ruas  e  clubs  de  Nápoles.  Estes  últimos,  de- 
pois de  animadas  discussões,  deputaram  ao  governo,  a 
fim  de  conjurar  os  males  que  ameaçavam  a  republica, 
alguns  de  seus  principaes  membros. 

VI 

Encontraram-se,  perante  os  ministros  no  palácio  na- 
cional, Vincenzo  Russo  e  o  general  Matera  por  parte  dos 
exaltados  e  por  parte  dos  moderados  o  bispo  de  Viço  e 
Leonor  da  Fonseca  Pimentel. 

Pretendiam  os  exaltados  que  se  suspendesse  a  con- 
stituição o  se  nomeasse  um  dictador  e  se  lançassem  im- 
postos forçados  e,  emfim,  se  levantassem  forcas  para  os 
inimigos  da  republica,  ou  para  quem  se  oppozessc  aos 
meios  enérgicos  e  violentos  que  julgavam  indispensáveis. 
Queriam  o  terror,  como  em  França  no  anno  de  1793. 

N'este  sentido  fallára  o  general  Matera,  cujos  dis- 
cursos vehementes  e  acrimoniosos  mal  pudera  rebater  o 
ministro  Manthoné.  Antes  que  outros  dos  moderados  to- 
massem parte  na  discussão,  levantou-se  Leonor  da  Fon- 
seca Pimentel,  dominada  de  profunda  commoção,  que  na 
pallidez  do  rosto  e  no  estremecimento  da  voz  bem  se  pa- 
tenteava. 

«Oh !  exclamou  ella.  Melhor  me  fora  ter  morrido 
no  patibulo  juntamente  com  Manuel  de  Deo  e  com  Vi- 
taliano !  *  Ao  menos  teria  descido  ao  tumulo  entre  as  la- 
mentações affectuosas  de  meus  irniFios  e  profiuidamente 
convencida  de  que  os  defensores  da  liberdade  podem  ser 
martyres,  mas  jíiraais  criminosos. 

«Quê!  Pois  nós  os  sequazes  da  justiça  e  da  verda- 
de, os  apóstolos  da  nova  fé,  nós  os  republicanos  quere- 
remos imitar  os  satellites  da  tyrannia,  os  homens  das 
trevas,  oppondo  aos  crimes,  aos  roubos,  aos  assassínios 
de  Ruffo,  Mammone  e  Fra  Diavolo,  delictos  similiiantes, 
levantando  forcas  e  arrancando  aos  imiocentes  a  honra, 
08  bens  e  a  vida?! 

1  Estes  e  V.  Galiani  tinham  sido  enforcados  em  1794,  quando 
o  rei  e  a  rainha  suspeitaram  de  haver  uma  vasta  conspiração  contra 
a  realeza.  O  mais  velho  dos  três  contava  apenas  vinte  e  dois  annos 
e  dezenove  o  mais  novo. 
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«Nao,  por  certo,  ó  cidíulnos !  Pereça  a  republica 
parthcnopêa,  arraze-se  a  cidade  de  Nápoles  e  fi(juemOf< 
Hcpiiltadus  (Mil  suas  ruirias,  ant(!8  que  fazer  o  menor  mal 
a  iimocentoB  ou  den-ainar  o  sangue  do  transviados  conci- 
dadãos, que  n?;o  deixam,  por  isso,  do  ser  irmSos  nossos 
e  filhos  da  mesma  mãe  commum ! » 

Grandes  e  gcraes  applausos,  (jue  os  membros  do  club 
dos  exaltados  niío  ousaram  contrariar,  acolheram  as  pa- 
lavras de  Leonor,  c  a  incitaram  a  proscguir: 

«Não  sou  eu  a  quem  applaudis,  porém  á  virtude  da 
caridade,  ao  amor  da  pátria  e  da  humanidade,  aos  altos 
sentimentos  que  me  inspiram.  K,  com  quanto  muitíssimo 
pud(!sse  dizer  sob  a  influencia  de  tal  inspiração,  dispcn- 
sa-rae  de  longos  discursos  o  participardes  dos  mesmo- 
generosos  sentimentos.  Concluirei,  por  tanto,  em  poucas 
palavras : 

«A  sanguinosa  anarchia  da  França,  os  tristes  dias 
de  terror  fizeram  amaldiçoar  na  Europa  a  republica  o  os 
republicanos.  Agora  pertence-nos  a  nós,  filhos  da  Itália, 
nascidos  na  terra  do  génio,  da  virtude  e  da  gloria,  reha- 
bilitar  a  republica  e  os  republicanos. 

«A  liberdade  está  ameaçada.  Talvez  que  seus  alta- 
res venham  a  ser  de  novo  derruídos  pelo  fanatismo  igno- 
rante e  cego.  Talvez  que  nossas  cabeças  tenham  de  cair 
aos  golpes  do  algoz.  Embora.  Consuma-se  o  sacrifício, 
mas  digam  do  nós  as  gentes  e  declaro  a  historia : 

«.Perecaram  ]Kir  haverem  querido  o  bem  dos  homens! t 

A  assembléa  deliberou  em  seguida  conferir  a  Man- 
thoné,  ministro  da  guerra,  o  commando  era  chefe  do  exer- 
cito republicano,  cora  larga  fíiciddade  de  levantar  novas 
tropas,  de  ordenar  as  antigas,  de  dirigir,  em  summa,  to- 
dos os  aprestos  para  a  defeza  da  pátria. 

Resolveu  também  que  se  considerassem  filhos  ado- 
ptivos da  republica  as  mães,  as  viuvas  e  os  orphãos  d'a- 
qiielles  que,  defendendo-a,  perdessem  a  vida. 

Em  (juanto  se  discutia  esta  ultima  lei,  Gabriel  Man- 
thoné  levautando-se  exclamou : 

«Cidadãos,  espero  que  minha  mãe  virá  a  aproveitar 
os  benefícios  de  tão  generoso  decreto!» 

VII 

No  meiado  junho  do  1799  as  tropas  do  cardeal 
Ruffo,  auxiliadas  pelo  populacho  de  Nápoles,  entraram 
na  cidade.  Os  chefes  republicanos  refugiaram-se  nos  cas- 
tellos,  onde  resistiram  por  alguns  dias,  até  que  obtive- 
r(im  uma  capitulação  honrosa  que  lhes  perraittia,  confor- 
me quizessem,  ou  embarcarem  nos  navios,  ou  permane- 
cerem na  cidade  sem  que  fossem  perseguidos. 

Mas  a  rainlia  Carolina,  sedenta  de  vingança,  depu- 
tou a  Nelfon  lady  Hamilton,  cujas  seducções  o  levaram 
a  violar  a  capitulação,  algemando  oitenta  e  quatro  cida- 
dãos, que  entregou  á  fúria  da  plebe  para  serem  apimha- 
lados  nas  ruas  ou  conduzidos  á  forca. 

O  rei  veio  de  propósito  da  Sicilia  para  instituir  tri- 
bunaes,  onde  foram  condemnados  muitos  r(!public<anos. 
Dizem  que  somente  nas  cadeias  de  Nápoles  chegaram  a 
contar-se  trinta  mil. 

Leonor  da  Fonseca  Pimentel  foi  também  condem- 
nada  á  morte.  Escutou  a  sentença  com  animo  tranquillo; 
e  antes  de  seguir  para  a  forca  pediu  e  bebeu  café,  repe- 
tindo o  verso  de  Virgílio: 

Forsan  liaec  olim  meminissc  juvahil. 

Depois,  como  dama  superior  á  desgi-aça,  percorreu 


com  rosto  sereno  o 
conduziam  á  praça 
a  forca. 


Íasso  firme  as  ruas  que  da  cadeia 
)  mercado,  onde  tinham  levantadf) 


Da  immensa  turba  que  a  rodeava,  alguns  a  injuria- 
vam com  cantigas  obscenas  ou  lhe  gritavanv  que  desse 
vivas  a  el-rei  Fernando.  Ella,  chegando  ao  sitio  elevado 
da  forca,  pediu  com  a  mão  e  com  a  voz  algims  momen- 
tos de  silencio  á  bruta  multidão  para  dizer  as  ultima^ 
palavras,  que;  seriam,  por  certo,  dignas  de  seus  altos  es- 
píritos. Yj  já  principiava,  (juando  os  carr.ascos,  receiando 
algum  tumulto,  liie  cortaram  com  a  vida  a  palavra. 

Entretanto  os  lazzaroni  cantavam  : 

La  signora  Dianora 

Clie  cantava  neoppa  u  triato 

Mo  abbaia  iiiiezzu  a  u  niereato 

Viva,  viva  u  pa')ia  Santo 
Cira  niannate  i  oannoricini 
Per  distruggere  i  giacobini 

Viva  a  forca  e  masto  Donato  ' 
Sanl'Aiitoiiio  sia  laudato  ^. 

A.  FILIPPE  gIMijES. 

i  O  carrasco. 

2  Além  da  carta  de  Leonor  da  Fonseca  Pimentel  que  publicá- 
mos n'uiiia  das  notas  precedentes,  guarda-se  lanii)eni  na  bibliotheca 
de  Évora  a  seguinte,  dirigida  ao  bispo  de  Beja  I).  frei  Manuel  do 
Cenáculo : 

•  Ex."»  e  rev."""  sr.  — Com  a  occasião  fjue  volve  para  essa  côrle 
o  sr.  D.  Diogo  de  Notonlia,  ministro  d'ella  junto  á  de  Roma,  me  va- 
lho desta  oppoitunidade  para  renovar  a  v.  ex.*  rev."*  os  protestos 
do  meu  obsequio,  e  remetler-lhe  pelo  mesmo  a  obra  dos  direitos  da 
neutralidade,  da  qual  fallava  já  a  v.  ex.*  na  minba  carta  passada,  e 
que,  referindo-se  muito  ao  estado  de  neutralidade  armada  nas  ulti- 
mas guerras,  julguei  que  nSo  lhe  seria  desagradável  passal-a  debaixo 
dos  olhos. 

•  Não  me  permittir.am  de  accrescentar  o  volume  do  paquete,  e 
por  esta  causa  não  pude  incluir  também  nelle  a  obra  sobre  a  legis- 
lação do  cavalheiro  Filangicri,  e  da  qual  tem  até  agora  saído  sele 
tomos,  que  ficam  esperando  nova  commodidade  de  remessa.  Junta- 
mente com  o  indicado  livro  achará  alguns  livrinbos  de  ephenieras 
poesias  por  mim  compostas,  que  ainda  que  n-lo  merecedoras  de  oc- 
cuparem  o  seu  tenqio,  as  reeebei'á  v.  ex."  como  um  tributo  da  mi-  _ 
nlia  veneração,  e  para  (|ue  llie  tenham  viva  na  memoria  a  lembrança  ' 
d'ella ;  e  terá  a  bondade  de  entregar  a  meu  tio  o  pequeno  plico  que 
\ae  para  elle  e  contém  alguns  exemplares  das  mesmas  poesias,  e 
quanto  devo  lhe  agradeço  as  honras  e  favor  que  Ibe  laz. 

■Novidades  que  interessem  as  letras  auui  não  ha  mais  que  a 
nova  instituição  que  a  cdrle  cuida  em  fazer  das  escolas  normaes  em 
todo  o  reino,  para  que  em  toda  a  extensão  d'elle  possa  a  baixa  ge- 
rarchia  do  povo  aprender  a  ler  e  escrever,  e  por  cujo  elTeilo  se  man- 
daram dois  religiosos  tomar  as  insírucç<jes  no  inqjerio,  ipie  já  tor- 
naram; e  estii  um  desembargador  encarregado  do  platio  necessário 
para  a  execução,  que  cedo  se  es|)era ;  e  além  delia  o  abrir  que  por 
ordeiH  da  mesma  c(^rte  se  vae  fazendo  dos  antigos  portos  de  Bajo 
(aonde  se  esUi  fabricando  um  raagestoso  moio  e  um  excellenle  forte) 
e  de  Miseno,  cuja  comnmnicação  já  se  abriu  com  o  mar  morto,  o  qual 
fará  como  um  porto  interno  a  respeito  do  outro,  e  além  do  abrigo  e 
grande  commodidade  para  as  naus,  já  se  tira  a  da  recliíicação  d'a- 
quellc  ar  pelo  enxugamcnlo  das  muitas  aguas  encharcadas  nas  ter- 
ras circumdarias,  e  que  deformavam  aquelles  ameníssimos  sitios  das 
delicias  e  da  grandeza  romana.  Impi^lanle  dcscoberla  é  a  que  um 
douto  sócio  da  Academia  de  Pádua  tem  feito  nos  montes  cerca  de 
Verona,  como  de  um  carneiío  de  ossos  de  elephantes  de  grandeza 
como  nunca  se  conheceram,  e  sobra  os  quaes  compoz  uma  disserta- 
ção que  se  ha  de  publicar  com  os  últimos  actos  da  dila  .Academia; 
é  que  eu  devo  em  breve  receber  pelo  mesmo  auctor  c  cujo  conteú- 
do, não  podendo  deixar  de  ser  curioso  e  instructivo,  communicarei 
a  v.  ex." 

•Que  faz  enlrelanlo  a  Academia  de  Historia  Nalural.  insliluida 
em  Lisboa  debaixo  dos  auspícios  do  sr.  du(]ue  de  Lafões'?  E.  pois 
mo  parece  (|ue  com  Ião  illustre  presidente  não  deve  estar  ociosa,  le- 
ria pela  honra  d'esta  minha  madre  pátria  gosto  de  saber  quaes  os 
actos  públicos  ou  memorias  particulares  ijue  tenham  saido  d'ella. 
V.  ex.'  fique  certo  do  meu  rendimento  e  desejo  de  servil-o  no  (lue 
o  meu  pouco  préstimo  pAde  valer,  e  de  ser  nniitos  annos  como  de- 
sejo a  mais  obrigada  e  okseíjuiosa  serva — D.  f.vonor  da  Fon^ra  Pi- 
mentel.' 

Esta  carta,  autographa,  não  tem  data.  mas  em  razão  de  alludir 
aos  sele  volumes  ])ublicados  da  obra  de  Filangiere.  intitulada  Scien- 
cia  da  lenislaçãn.  parece  tei-  sido  escripla  em  178.J  ou  pouco  depois, 
por  se  terem  publicado  n'es8e  aniio  os  tomos  ti."  e  7."  da  me.sma  obra. 
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kl  noss:  u  uniu 


KKCAK  as  flores 
a  vemos  nós; 
mas  o  olhar, 
Deus  me  per- 
doe, não  vae 
para  o  regiidor, 
vae  para  a 
rua... 

É  tarde.  O 
papd  está  dor- 
mindo ;  a  mamã 
foi-sed(íitar; — 
aeriadaengom- 
ma.  Ouve-se  ao  longe  o  canta- 
rolar de  um  treeho  de  musica 


O  ciei  tu  sai  si  Malhilde  m'è  cara  ! 

Ella  vao  rogando  as  flores... 
Dois  lúgubres  soldados,  a 
escabecear  gravemente,  cami- 
nham, encostando-se  pelas  pa- 
redes, como  quem  vela  pela 
pátria  com  mais  ares  patrulha- 
ticos...  que  patrióticos! 

Ouve-se  um  assobio;  cadente,  melo- 
dioso... 

O  regador  já  nào  tem  agua;  mas  ella 
vae  regando  sempre...  Que  flores  aquel- 
liis,  que  tanto  amor  lhe  devem ! 
%>  /^''7\M  '^'^^  Plinio,  o  antigo,  falia  do  umas  flores 
^  '111  (^  côr  de  oiro  e  cor  do  sol,  que  abrem  pela 
primavera;  e  conta  que  os  magos  usa- 
vam d'cllas  por  terem  o  condão  de  dar  felicidade.  Mas 
onde  nasce  essa  preciosa  planta  e  de  que  modo  é  culti- 
vada, é  que  elle  nào  diz;  talvez  por  nascer  na  primavera 
em  toda  a  parte,  como  a  esperança,  e  ser  no  coração  — 
antes  das  j)aixòes  o  queimarem  —  que  deve  ir  buscar-se 
o  balsaniD  para  as  regar! 

O  que  dizem  essas  flores  da  janella,  n?io  o  sei;  ha 
livros  para  isso,  c  por  ahi  correm  no  poder  de  toda  a 
gente  a  dizer-nos  a  linguagem  d'ellas.  E  por  signal  bem 
galante,  essa  troca  do  nomes  entre  o  mundo  vegetal  e 
o  mundo  intellectual,  dando  ás  idéas  a  gi'aça  e  o  aroma 
das  plantas  e  ás  flores  o  dom  de  discorrer. 

Talvez  se  realise,  sabe  Deus  onde,  este  sonho  da 
terra. 

Quem  sabe,  se  no  mundo  em  que  habitam  os  namo- 
rados, não  se  metamorphoseará  em  flor  cada  palavra 
dada  e  nào  se  andará  a  pisar  imagens,  promessas,  espe- 
ranças, como  aqui,  nos  jardins,  latadas  de  gerânios  e 
violetas  ? 

A  hora  é  perigosa.  É  á  meia  noite  que  os  pães  se 
fecham,  e  os  namorados  passam.  Este  não  tem  duvida, 
jiorque  nào  sabe  agradar :  aqueile  também  nào,  porque 
lhe  tarda  a  falia ;  o  outro  ainda  menos,  porque  lhe  tarda 
a  idéa :  mas,  lá  apparccc  um  ás  vezes,  que  é  todo  pala- 
vras encantadas,   ternuras  e  juramentos. 

—  Juro-lhe  por  isto! 

—  Juro-lhe  por  aquillo! 

Um  egypeio !  Um  verdadeiro  egypcio  dos  que  esta- 
vam S(>nq5n'  a  jurar, —  pelos  deuses  Íris  e  (Jsiris,  que,  ao 
menos,  tinliain  cara  de  gente,  por  Ambis,  que  tinha  foci- 
niio  de  cào,  pelo  boi  Apis,  pelo  nuicaeo,  pelo  crocodilo, 
e  pelo  alho,  pela  cebola,  et  cwtera! 


Assim  elle  é  capaz  do  jurar  pelas  pedras  da  rua,  e 
pela  charuteira,  e  pelo  seu  cào,'óu  pido  cào  do  pae  d'ella, 
ou  piílo  cào  que  nem  o  pae  d'ella  nem  elle  próprio  tive- 
rem. 

Maneira  entretida  e  suave,  maneira  de  todo  o  ponto 
meridional,  de  passar  as  noites  de  verào,  conversando 
ao  luar,  soiTindo,  olhando-se... 

Mas  pôde  lá  vir  um  —  do  noite  os  namorados  silo 
como  08  regadores,  todos  se  parecem  em  distancia — que 
seja  o  mau  olhado,  a  fatalidade,  a  má  sorte...  E. depois 
a  visinhança  qm;  principia  a  fallar;  e  as  flores  regadas 
distrahidamente,  preoccupadamente ;  e  os  invejosos,  os 
ruins,  08  diífamadores,  corsários  que  vào  abicar  sempre 
como  08  pássaros  ladros  no  melhor  fructo... 

Ou  entào  algum  bem  meigo,  bem  mciguinho,  que 
goste  das  flores  e  de  quem  as  rega,  por  gostar  ainda 
mais  da  burra  do  pae.  Diacho!  Flores  é  coisa  linda;  mas 
também  dinheiro...  Ha  opiniões! 

Ás  vezes  a  burra  do  pae  resiste,  e  não  ha  remédio 
senão  dar-lhe  assalto..-,  saltando  ás  flores. 

Depois,  lá  se  vae  tudo ;  consideração,  honra,  cora- 
ção e  alma ;  e  a  fc^licidadc!  d'aquella  janella  á  hora  de  re- 
gar as  flores  desfolhar-se-ha  como  ellas  e  nào  tícará  sendo 
senão  uma  lembrança  penosa ;  flores  ainda,  mas  roxas  e 
tristes, — •  saudades. 

Vamos, —  bonita!  Para  dentro!  Já  está  prompto,  já 
estão  regadas  as  flores !  Vae ;  fecha  a  janella ;  esconde-te. 
Pensa,  deseja,  espera  o  que  quizeres, —  sósinha :  á  ja- 
nella, nào.  D'aqui  a  nada  virá  elle,  embuçado  no  ca[X)te, 
fumando  o  seu  charuto,  á  saida  do  theatro  ou  de  um 
club... 

Esconde-te. 

Não  lhe  digas  nada,  senão  quando  estiveres  só, 
quando  elle  nào  te  ouvir.  O  estar  só  para  ti  é  a  noite : 
o  vel-o  é  o  dia;  esconde-te.  Faze  como  alguma  d'essas 
flores,  que  ahi  tens,  que  de  dia  dobram  as  pétalas  e  não 
teem  confiança  senão  na  noite... 

Já  que  esse  homem  é  o  sol  para  ti,  ó  namorada ! 
faze  como  o  rouxinol  que  tem  medo  do  sol  e  nào  quer 
mostrar-se  sem  elle  se  apagar,  ou  entào  como  uns  bichi- 
nhos de  que  os  sábios  faliam,  que  se  envolvem  durante  o 
dia  em  átomos  de  p<'>  e  fluctuam  ao  cimo  d'agua  como 
folhas  seccas,  fingindo  não  ter  vida  para  que  ninguém 
lhes  faça  mal,  e  só  apparecendo  á  noite,  moscas  peque- 
nas, com  umas  azinhas  bonitas  e  olhos  de  esmeralda... 

È  o  que  tu  deves  fazer,  namorada !  Nào  abrires  as 
azas  senão  quando  ninguém  t'as  puder  vêrl 

'  A  janella  e  as  flores  são  a  tentação ;  tua  i-  de  quem 
passa.  Não  ha  coisa  mais  real,  mais  verdadeira,  mais 
positiva  que  luna  janella:  para  ti,  não  chega  a  haver 
coisa  mais  phantastica. 

E  talvez  —  por  que  nào?  talvez  também  para  elle 
sejam  essas  flores  as  do  paraiso, —  nem  o  ha  melhor  do 
que  o  coração  de  uma  nudher  de  quem  se  gosta  e  que 
saiba  gostar  de  nós,  coração  para  onde  se  nos  vae  a 
alma,  e  as  idéas  amorosas  que  volteiam  como  anjos,  res- 
plandecem como  estrellas,  e  desabrochara  como  flores... 

O  peor  é,  que  esse  retiro  magico  que  tão  formoso 
Deus  nos  dá,  jardim  de  delicias,  paraiso  inspirado  — 
qual  é  de  nós  que  o  nào  perdeu? 

Vamos!  As  flores  estão  regadas.  Fecha  a  janella... 

JILIO  CKSAlí  MALIIADU. 
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GIL  VICENTE  E  A  CUSTODIA  DE  BELÉM 


STAMOS  deante  de  um  dos  monumentos  mais 
extraordinários  da  ourivesaria  religiosa  do 
século  XVI,  ao  (|ual  se  prende  o  successo 
mais  fecundo  da  historia  moderna,  por  isso 
que  foi  destinado  a  comniemorar  a  desco- 
berta do  Oriente;  mas  o  entlmsiasmo  do  ar- 
tista tem  de  ceder  ante  a  necessidade  da  in- 
vestigação critica  para  resolver  os  embara- 
çosos problemas  que  envolvem  o  creador 
d'essa  maravilha.  Sabe-se  que  a  Custodia 
de  Belém  foi  feita  por  (íil  Vicente,  como  se 
declara  em  uma  clausula  do  testamento  de 
el-rei  D.  Manuel;  será  por  ventura  essi^  ge- 
,  o  do  mesmo  homem  (\\m  fundou  com  os  seus  Áu- 
0  theatro  portuguez?  A  falta  de  argumentos,  os  es- 
itos  medianos  vóem-se  forçados  a  admittir  duas  en- 
ides,  para  não  darem  a  um  mesmo  Gil  Vicente  a  co- 
dramatica  e  o  talento  da  ourivesaria ;  procurados 
documentos,  consultadas  as  genealogias  manuscriptas,  interpre- 
tadas as  allusões  históricas,  comprehendido  o  espirito  encyclope- 
dico  do  século  xvi,  estabelecida  a  coniiexão  de  escolas,  e  mos- 
trada a  relação  intima  entre  os  Autos  do  poeta  e  a  technologia  da 
ourivesaria,  as  duas  personalidades  confundem-se  em  uma  só,  e 
a  fundação  do  theatro  portuguez,  que  dera  até  hoje  a  immortali- 
dade  a  Gil  Vicente,  torna-se  um  accidente  casual  na  sua  vida, 
consumida  principalmente  nos  altos  lavores  da  arte,  (|ue  se  tor- 
naram uma  manifestação  forçada  das  grandes  riquezas  das  nossas 
descobertas.  Sigamos  cada  um  dos  tópicos  indicados,  e  a  verdade 
se  tornará  evidente.  Não  é  Gil  Vicente  o  único  homem  que  em 
Portugal  se  tornou  inexcedivel  em  mais  do  que  uma  forma  de  arte; 
o  seu  eoiitenqmraneo  Garcia  de  Resende  também  foi  politico,  poe- 
ta, musico,  historiador,  desenhador  e  architecto.  Era  este  o  cara- 
cter d'esse  século  forte  pelo  sentimento  da  antiguidade,  pelo  gosto 
da  sumptuária  que  levava  á  comprehensão  do  belio,  |)ela  activi- 
dade intellectual;  sob  este  ponto  escreve  Conrnot,  (pie  se  lhe  não 
pôde  contestar,  o  ter  sido  o  século  dos  artistas,  e  n'este  sentido 
uicomparavcl  :  «Artistas,  como  Leonardo  de  Vinci,  Miguel  An- 
gelo, Haphael,  que  são  simultaneamente  geómetras  e  architectos, 
esculptores,  pintores,  poetas,  engenheiros,  physicos,  (ihiiosophos, 
e  que  primam  em  géneros  tão  dilTerentes,  não  podem  ser  mais  es- 
pecialmente grandes,  incomparáveis  artistas,  senão  ponjue  vivem 
em  um  tempo  e  em  um  paiz  em  que  a  arte  captiva  de  preferen- 
cia as  mais  altas  e  as  mais  completas  intelligencias.  Ora,  isto 
mesmo  constitue  um  phenonieno  histórico  de  primeira  ordem, 
uma  singularidade,  de  (|ue  não  ha  precisamente  exenq)lo  no  pas- 
sado, e  tal,  que  tudo  leva  a  cn-r  que  o  phenonieno  não  se  repro- 
duzirá mais.»  •  Gil  Vicente  pertence  a  esta  plêiada  pelo  gemo  e 
pelo  século:  quando  elle  escreveu  a  D.  João  m  a  dar-lbe  conta  do 
modo  como  applacou  o  povo  de  Santarém  (|ue  tentava  trucidar  os 
judeus,  deixou  uma  prova  do  seu  tino  politico;  (piando  desmas- 
carava nos  seus  Autos  a  absorpção  (|ue  o  |ioder  clerical  estava 
exercendo  sobre  a  sociedade  civil,  e  ipiando  pugnava  pela  liber- 
dade de  consciência  e  pela  descentralisação,  mostrou  esse  es[)irito 
da  independência  do  terceiro  estado  (jue  os  grandes  jurisconsultos 
souberam  sustentar ;  discutia  sobre  a  scena  como  theologo  os 
mais  altos  mysterios  da  fé,  contra  os  combates  (pie  os  padres  lhe 
davam  para  ipie  elle  não  pudíwse  pregar,  como  succedeu  com  o 
nascimento  do  infante  D.  Luiz;  \w\;i  sua  parte  os  eruditos  da  H(^- 
nascença  portugueza  chamavam-lbe  Pas(piino,  porque  possuído 
da  poesia  profunda  da  edade  media,  não  deixava  penetrar  sobre 
a  scena  a  c(mu'dia  pelo  gosto  de  Phuito  e  de  Terêncio.  Era  elle 
quem  nas  grandes  pestes  distrahia  a  C(')rte  (|uc  fugia  para  Évora, 
Thoinar  ou  Coimbra  ;  e  nos  desastres  ipie  assaltavam  a  familia 
real,  viclima  do  seu  fanatismo,  era  também  elle  quem  possuía  o 
condão  do  riso,  quem  dispensava  os  thesouros  da  altígria.  Este 
seu  ultimo  aspecto  faz  lembrar  Boccacio  e  Babelais.  Caracteres 
tão  diversos,  como  estes,  (jue  já  foram  tratados  na  Historia  do 
Theatro  j)ortii()Hrz,  Itastavam  de  per  si  paralilial-o  n'essa  grande 
plêiada  dos  espíritos  encyclopedicos  do  século  xvi;  porém  o  facto 

•  ConsiderationÈ  mr  la  marche  de»  Idèen,  t.  i,  p.  178. 


de  nos  apparecer  o  seu  nome  firmando  o  mais  assombroso  monu- 
mento da  ourivesaria  portugueza,  obripa-nos  a  estudal-o  sob  um 
aspecto,  que  até  boje  só  pertencia  aos  primeiros  génios  da  Renas- 
cença. 

No  testamento  de  el-rei  D.  Manuel,  de  7  de  abril  de  1517, 
encontra-se  esta  clausula  importante:  «Item,  Mando  que  a  Custo- 
dia feita  por  Gil  Vicente  para  o  Monteiro  de  liellem,  seja  entre- 
gue á  dita  Casa,  bem  como  a  grande  Cruz,  que  foi  guardada  na 
minlia  thesouraria,  feita  também  pelo  meumo  Gil  Vicente,  e  tam- 
bém as  Bihlias  escnptas  á  penna,  que  fazem  parte  do  meu  guarda 
roupa,  as  quaes  são  guarnecidas  de  prata,  com  cobertura  de  vel- 
tudo  cramesi.»  '  Como  se  vé,  por  este  importante  documento,  a 
Custodia  foi  mandada  entregar  ao  Mosteiro  de  Belém  em  lo2i,  e 
ali  permaneceu  até  á  extincçào  das  ordens  religiosas ;  não  é  por- 
tanto possível  duvidar  acerca  do  nome  do  auctor;  na  base  oval  da 
Custodia,  se  lé  sobre  um  friso  em  letras  de  esmalte  branco:  *  O  # 

MVITO  *  ALTO  *  PlUNCEPE  *  E  »  PilDEIlOSO  *  SKHOU  *  IIEI  *  DO 
*  MANVEL  »    AMDOV    #    FAZEH  #   DO  #  OVIIO  »    I  *   DAS  *   PARIAS  • 

DE  *  QuiLOA  *  AQVABov  *  E  ♦  cccccvi.  Rara  será  a  obra  que  le- 
nha mais  caracteres  de  authenticidade  incontroversa  do  (|ue'esla. 
A  única  ditliculdade  que  existia  até  hoje  consistia  em  saber  quem 
era  esse  pasmoso  artista?  Houve  um  francez  (|ue  lhe  cliamava 
Aquabov,  antes  de  se  conhe(!er  o  treclio  do  testamento  de  I).  Ma- 
nuel; conhecido  o  nome  de  Gil  Vicente,  cresceu  a  diíliculdade  por 
causa  da  divergência  com  o  fundador  do  theatro  portuguez.  Como 
solver  esta  obscuridade,  se  a  mesma  personalidade  do  poeta 
creador  do  theatro,  se  re.sumia  em  alguns  poucos  resultados  de 
uma  Memoria  de  Aragão  Morato,  e  de  umas  fracas  glossas  d'esla 
memoria  no  prologo  da  edição  de  Hamburgo!  Tinham  rasão  em 
acreditar  na  existência  dos  dois  lypos  diversos;  mas  as  obras 
de  arte,  quando  produzidas  pela  insfiiração,  quando  creadas  pelo 
génio,  tem  um  caracter  de  profunda  verdade:  contemplada  a  Cus- 
todia de  Belém  e  confrontada  com  a  Custodia  de  prata  dourada 
(|ue  se  guarda  na  collegiada  da  Oliveira  em  Guimarães,  saltava 
ao  espirito  a  existência  de  uma  mesma  tradi(;ão  artística,  de  uma 
mesma  escola.  Seria  Guimarães  (pie  teria  iníliiido  sobre  o  gos^o 
da  ourivesaria  em  Lisboa?  É  cerlo  (|ue  a  tradição,  recolhida  por 
Barbosa  Machado,  dizia  (|ue  disputavam  o  nascimento  a  Gil  Vi- 
cente Lisboa  e  (íiiimarães.  Este  critério  nos  dirigiu  nas  investi- 
gações, e  no  maiuiscripto  de  Cbristovam  Alão  de  Moraes,  datado 
de  l()f)7,  i|ue  tem  o  titulo  de  Sednlurn  lusitana  ^  encontramos 
estes  factos  preciosos  :  cMarlim  Vicente,  fui  um  homem  natural 
de  Guimarães;  dizem  que  ei  a  Ourives  de  prata;  não  podemos  sa- 
ber cum  qunn  rasou;  sn  se  sabe  de  certo  que  teve  a  Gil  Virente. « 
Isto  já  bastava  para  acreditarmos  que  o  auctor  da  Custodia  de 
Belém  era  natural  de  Guimarães;  mas  o  manuscripto  genealógico 
é  mais  explicito,  e  declara-nos  (|ue  esse  Gil  Vicente,  lillio  do  ou- 
rives de  Guimarães,  é  o  afamado  poeta  da  corte  de  I).  João  ii, 
I).  .Manuel  e  1).  João  iii :  «gil  vicente,  filho  único  d'este  Martim 
Vicente,  foi  homem  mui  disrreto  e  (jalante,  e  por  tal  foi  sempre 
mu  to  estimado  dos  Princepes  e  senhores  do  seu  tempo.  Foi  o  que 
fez  os  Autos,  que  em  .teu  nome  se  imprimiram,  e  por  sua  muita 
qrara  furam  sempre  celebrados  pelos  melhores  que  se  fizeram 
iiaquelle  género.  Está  .sepultado  em  Évora. »  O  gráo  de  authenti- 
cidade (|ue  nos  merece  este  manuscripto  é  irrefragavel ;  ponjue 
Cbristovam  .■Mão  de  Moraes  datou  a  i>edatura  de  1(3(57,  e  elle  se- 
gue esta  genealogia  até  lf)()8,  em  «pie  ligurava  o  seu  trisiieto  Ma- 
nuel Barreto  de  Pina,  que  viveu  em  Torres  Vedras,  e  ifesse  anno 
foi  procurador  em  c(Jrtes. 

Achado  tão  incalculável  subsidio,  é  que  se  conhece  o  (|ue 
havia  de  verdade  nas  características  da  escola  de  ourivesaria  de 
Guimarães.  Gil  Vicente  veio  para  a  còrle  unicaiiiente  pelo  seu 
extraordinário  talento  como  ourives  :  o  seu  nome  apparece-nos 
como  laarnnte  du  rainha  D.  Leonor,  mulher  de  el-rei  I).  João  ii; 
o  seu  talento  como  poeta  dramático  só  se  revelou  accidental- 
mente.  Succedeu  o  mesmo  com  Lope  de  Rueda,  ourives  de  Sevi- 
lha, e  tambeiii  fundador  do  theatro  hespaiihol.  A  profissão  explica 
este  encyclopedismo  artístico:  é  lambem  um  ourives,  Forliguerra, 
(juem  descobre  a  gravura.  \  ourivesaria,  como  disse  o  biblio[(hilo 
Jacob,  era  a  escola  de  todas  as  artes  na  edade  media  ;  ali  se 
aprendia  a  chimica  e  o  esmalte,  a  cerâmica,  o  desenho,  a  archi- 
tectura,  a  estatuária,  a  gravura,  a  pintura;  cada  vocação  particu- 


1  Sousa.  Provnt  da  Hist.  Geneal^  t.  m,  p.  328. 

2  Bibliolheca  do  Porto,  Ms.  441,  fl.  176. 
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lar  seguia  o  seu  instincto :  os  espíritos  vastos,  que  ahran{íiam  em 
si  a  pomprchensão  de  todas  as  formas  do  bello,  ficavam  ourives, 
dominavam  eomo  semi- 
deuses. Em  Portugal,  não 
foi  Gil  Vicente  o  único 
que  seguiu  esta  tendência; 
no  Cancioneiro  geral,  ap- 
parece-nos  um  ourives, 
Ruy  Fernandes  (1  Tl  1(5)  li- 
gurando  como  poela  nos 
serões  do  paço,  e  egual- 
mente  citado  nos  Autos 
de  GilVicente.  Que  outros 
artistas  mereciam  no  sécu- 
lo XVI  estas  honras  ?  Na 
época  em  que  floresceu  Gil 
\icente,  a  escola  de  ouri- 
vesaria de  Guimarães  era 
florescente;  como  contem- 

?oraneo  de  seu  pae  Martim 
icente,  encontramos  o 
nome  de  Pedro  Alves,  de 
1480;  este  artista  era  na- 
tural de  Guimarães  ed'elle 
se  acha  noticia  nas  Memo- 
rias resuscitndas  da  anti- 
ga Guimarães,  do  padre 
Torquato  Peixoto  de  Aze- 
vedo; fallando  de  um  ho- 
mem de  virtude,  morto  em 
1480,  que  com  as  suas 
orações  curava  as  feridas 
dos  cães  damnados,  diz 
que  a  sua  cabeça  «a  trou- 
xeram a  Guimarães,  a  casa 
de  um  ourives  chamado 
Pedi-o  Alves,  ijue  morava 
na  rua  Sapateira  nas  ca- 
sas da  esquina  da  travessa 
que  vae  para  a  cadeia  da 
correição,  o  ipial  foi  avô 
do  Cónego  Manuel  da  Sil- 
va; e  este  tirou  da  cabeça 
os  queixos  debaixo,  e  en- 
castoados em  prata  á  sua 
custa  osdeu  aos  quea  trou- 
xeram, por  lhe  deixarem 
o  resto  da  cabeça,  o  qual 
guardou  em  sua  casa,  aon- 
de os  doentes  a  iam  tocar 
e  recebiam  saúde:  e  por 
sua  morte  a  mandou  col-  ■ 
locar  na  Egreja  de  Nossa 
Senhora  da  Oliveira  aon- 
de... está:  no  dito  Cartó- 
rio está  taudiem  o  inven- 
tario feito  em  loá?,  (pie 
diz:  Item,  outro  nrra  de 
marfim,  rhnpeadri  de  ara- 
me dourado,  aonde  está  a 
cabeça  de  um  Santo,  (pie 
presta  [tara  mordeduras  de 
cães  danados.»  (Op.  cit. 
p.  210.)  O  eslylo  da  esco- 
la de  Guimarães  tamliem 
se  conhece  pelo  Cálix  offe- 
recido  pelo  Chantre  Fer- 
não Alves  á  Collcgiada  em 
lf)27:  «É  o  Cálix  de  prata 
dourada,  e  tem  de  pezo 
outo  marcos  menos  uma 
onça:  no  pé  véem-se  escul- 
pidas em  alto  relevo  as  figuras  de  outo  .\postolos;  no  meio  estão  i 
seis  estatuas,  a  de  Nossa  Senhora  e  a  de  cinco  Apóstolos,  nielli- 
dos  em  nichos,  inteiramente  vasados,  aos  (piaes  fazem  coroa  uns 


arrendados  baldaquinos,  guarnecidos  de  delicadíssimos  lavores;  na 
parte  superior  tem  um  coro  de  anjos  em  adoração,  cinzelado  cora 

singular  esmero.  Este  pre 
cioso  cálix  foi  dadiva  do 
Chantre  Fernão  Alvares, 
no  lim  do  reinado  de 
I).  .Manuel  uu  no  principio 
do  de  I).  João  m.» '  Vista 
a  (Custodia  de  (íil  Vicente, 
o  mesmo  gosto  dos  floreis 
ou  baldaquinos,  dos  ni- 
chos ,  da  adonição  dos 
Apóstolos  usado  na  ourive- 
saria d»!  Guimarães,  mos- 
tra-nos  uma  mesma  cor- 
rente artística.  Fora  de 
Guimarães  Gil  Vicente  não 
deixaria  de  influir  na  es- 
cola armde  recebera  a 
educação;  el-rei  I).  Manuel 
oflerecendo  á  Collegiada 
da  Oliveira:  «l'm  ihurihu- 
lo,...  que  peza  sele  mar- 
cos e  três  onças;  •  e  « Ima 
iiaveta,  que  ileu  o  mesmo 
rei,  que  peza  quatro  mar- 
cos e  seis  onças»  ''  não 
deixaria  de  occupar  o  pro- 
tenloso  ourives  da  corte, 
como  abaixo  veremos. 

Depois  da  morte  de  Gil 
Vicente,  a  ourivesaria  con- 
tinuou a  florescer  em  Gui- 
marães: mas  as  leis  sum- 
ptuárias que  proiíiliiram 
na  vida  civil  os  ornamen- 
tos de  ouro  e  pi  ata,  não 
puderam  atrophiar  o  talen- 
to (;ue  ali  se  manifestava 
qii.isi  por  uma  Talalidade 
elhiologica.  Em  l'i();j  flo- 
resciao afamado  João  (ion- 
çalves,  mais  conhecido  pe- 
lo nome  de  Engenhoso,  e 
ointroductor  do  senilbado 
na  moeda;'  e  mesmo  em 
nossos  dias  o  grande  gra- 
vador de  medalhas,  José 
.\inaldo  Nogueira  Molari- 
nho,  representa  para  nós 
essa  antiga  seiva  artística 
de  Guimarães. 

A  primeira  época  em 
que  Gil  Vicente  apparece 
na  còrle,  pode-se  fixar  pelo 
processo  poético  do  Can- 
cioneiro de  Resende,  ■•  em 
(;ue  a  rainha  I).  Leonor  o 
manda  versificar  no  feito 
lie  Vasco  Ahul:  foi  isto  de- 
pois de  1492,  e  na  rubri- 
ca do  processo  é  chamado 
Mestre  Ihjl  Virente,o  {\n6 
denota  já  a  profissão  com 
(|ue  figurava  na  còrle.  Por 
certo  (|ue  a  rainha  D.  Leo- 

'  J.  A.  de  .\frneida.  Dicc. 
Chornn.  1. 1.  p.  498.— 3/pm. 
resuscit.  pag.  214. 

2  Mem.  resiisrit.    p.  216. 

'  Arafiú.  Dexrripliiin  lies 

Monnnie.i.  n.  t)ll9.  p.  otí  — 

Sousa.  Prorns.  t.  iv.  p.  Ifil.  — Elucidário  de  Viterbo,  p.  40.'{. — Ra- 

czvnski,  Dirtionnire.n.  H8, 

*  Cnnc.  çter.  fl.  2f().  col.  S. 
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nor,  depois  da  siia  viuvez  em  IVOrj,  toda  occu|ada  em  actos  de 
piedade,  não  liiilia  mie  dará  fazer  a  um  laurante  exclusivamente 
seu ;  demais,  fiil  Vicente  no  Auto  pastoril  castelhano  allude  a 
D.  João  u,  «fom  neu  cajado  reah  K  crivei  i|ue  (li!  Vicente  viesse 
para  a  corte  por  influencia  de  Fernão  Vicente,  (lue  era  Escri- 
vão da  Clianceilaria  desde  1400.  ft  wnpossivel  fallar  no  talento 
poético  e  artístico  de  Gil  Vicente,  sem  esboçar  o  caracter  extraor- 
dinário da  rainha  I).  Leonor,  e  da  acç5o  prodigiosa  que  exerceu 
sobre  a  civilisação  portugueza;  a  esta  illustre  senliora,  é  (jue  a  im- 
prensa portugueza  deveu  os  seus  mais  brilbantes  progressos ;  ella 
fundou  também  os  primeiros  iiosnilaes ' ;  animou  Gil  Vicente  na 
creação  do  tbeatro  portuguez,  e  defendeu-o  sempre  contra  todos 
os  seus  detractores.  A  desgraça  de  Gil  Vicente  começou  depois 
da  morte  da  rainha  D.  Leonor. 
{Conclue.) 


O  CHIMICO 

ONHECE-SK  a  escola  flamenga  só 
com  oUiar  para  a  gravura.  Dopeis 
vae-se  procurar  o  nome  do  artista 
e  encontra-sc — Tcniers.  Nào  po- 
dia deixar  de  ser  pintor  que  esti- 
vesse juramentado  k  bandeira  de 
Van-Dick  e  andasse  celebrado  na 
historia  a  píir  de  Synders,  Snegers 
c  Diepcnbech. 

Nrio  é  o  Chimico  decerto  um 
quadro  vivamente  colorido,  cheio 
de  animaç?io,  de  pujança,  de  vida,  mas  para  logo  se  re- 
vela o  hem-acahado  de  que  falia  o  Garrett  com  referen- 
cia á  escola  flamenga,  a  minuciosa  verdade  de  descri- 
pçílo,  a  inimitável  fidelidade  nos  typos  e  nos  pormeno- 
res, que  a  caractiírisa. 

Est;í-se  no  laboratório  de  um  chimico,  d(í  um  alchi- 
mista  talvez,  de  um  d'ossoa  infatigáveis  sonhadores  do 
oiro,  das  pedras  preciosas,- da  panacea  universal.  E  por- 
ventura um  dos  pães  da  chimica,  que  viveram  procu- 
rando a  pedra  philosophal  no  arsénico,  no  mercúrio,  no 
antimonio,  e  até  nas  lagrimas !  Verdade  é  que  ainda 
agora  tem  a  gente  o  seu  tanto  de  alchimista,  poríjuc  mui- 
tas vezes  lhe  parece  que  as  lagrimas  sào  —  não  oiro,  co- 
mo ellcs  queriam, —  mas  pérolas...  E  qualquer  de  nós 
seria  capaz  de  ir  procurar  uma  lagrima  ao  fim  do  unindo, 
como  se  realmente  estivesse  n'ella  a  verdadeira  pedra 
philosophal,  comtanto  que  tremesse  n'uns  olhos  doce- 
mente melancólicos. 


•  •instituição  da  confr."  da  Misoricord  '  d'  Eroni. 

«Armo  (lo  Xasciínt."  de  X.  S.  Jeziis  flhrislo  de  liíty  a  7  dias  do 
mez  de  dezeniitro  e  na  vespora  da  (lonceiçào  se  começou  a  St.*  (>3nfr.° 
da  Mesr.*  em  esta  cidade  u'Evora,  a  (|ual  foy  receber  o  convento  de 
S.  Francisco  aa  parle  da  Alagoa  com  procissão  e  firaiide  solemnidade 
e  pregação  que  fogo  se  fez  no  dito  mosteiro  e  as  despezas  (pie  nisto 
se  fizeiãi)  mandou  papar  El-Hey  I).  Manoel  nosso  senlior :  e  n  prin- 
cipio desta  santa  amfr."  foy  a  snr."  Uaiiilia  )).  l,ei)iior  íniiiladKlHey 
nosso  Senhor 

»  IVinieiros  confrades: 

EIHcv  nosso  snr. 

A  H."I).  Maria 

A  R.  D.  Leonor 

O  Mestre  de  Santiago 

O  Conde  de  Tentúgal 

Vascd  da  Sylveira  e  sua  m.'"'  I).  Drilés 

Fernão  da  Silveira  e  sua  iii'i-'i" 

Huy  Per.'  da  Sylva  e  sna  ni-oi' 

H.««">  Dias  criado  de  Huy  de  Mello 

Vasco  da  Sylv.f»  e  sua  m.or  (Repelido  este  nome.  Nilo  f  erro  da 
copia.) 

Daniel  e  Souza 

M.*  de  Lemos  f."  d' Álvaro  de  Lemos.» 


Tudo  alli  é  labutação  e...  alchimia. 

Ha  fogflo,  ha  retortas,  ha  machinas,  vasos,  cabeças 
de  anima(;s  mumificadas,  c  até  o  fiel  companheiro  do  tra- 
balho assiduo, — o  cflo,  mas  note-se,  sobre  uma  almofada, 
ponjue  se  está  n'um  paiz  frio.  Ao  fundo  do  laboratório 
trabalham  dois  auxiliares,  um  fazendo  uma  preparação 
ao  fogo,  outro  pulverisando  uma  droga  no  alnií)fariz.  () 
primeiro  parece  um  dedicado  neophyto  da  akhimia ;  o 
segundo  esfjuece-se  do  trabalho  para  resjwnder  talvez, 
chasqucando  do  mestre,  ás  maliciosas  interrogações  de 
um  dos  quatro  estranhos  que  estão  á  mesa.  Quem  serão 
elles?  Por  certo  companheiros  do  pagem  que  está  se- 
guindo curiosamente  o  labutar  do  chimico,  porque  lhe 
arde  no  coração  a  impaciência  de  possuir  o  amavio  que 
veio  procurar. 

Anda  namorado  o  pagem,  e  sabe  que  só  com  ma- 
gico elixir  poderá  vencer  a  isenção  da  castcllà  esquiva. 
Veio  talvez  comprar  a  mandragora,  uma  única  folha  de 
mandragora,  que,  tomada  cm  qualquer  liquido,  faz  a 
gente  sentir-se  subitamente  amoi-oso;  ou  o  azedarach, 
colhido  no  ultimo  sabbado  do  mez,  benzido  com  a  gran- 
de forma  cabalisticn  de  Salomão,  ou  finalmente  um  pre- 
parado de  inusgo  cosido  com  sapos,  que  tem  mysteriosa 
virtude...  Pagará  com  a  sua  bolsa  o  elixir,  e  a  castellâ 
render-sc-ha,  porque  elle  lhe  lia  de  dizer,  doidamente 
apaixonado,  que  lhe  dera  a  beber  um  elixir,  c  ella  bem 
sabe  que  a  magia  do  elixir  é  irresistível.  Render-se-lia 
pois,  nào  por  amor,  mas  por  superstiçrio,  ou  talvez  por 
superstição  e  amor. 

Por  uma_  jancUa  espreita  para  o  interior  uma  ca- 
beça curiosa.  É  um  ocioso  que  está  contemplando  a  Ediíde- 
media,  obsci-vando  a  credulidade  do  pagem  que  veio 
procurar  o  amor  na  charlataneria,  sendo  o  amor  a  coisa 
mais  desartíficíal  d'este  mundo.  Ocioso,  nSo  digo  bem, 
um  criado  que  não  trabalha  n'es8e  momento,  justament* 
porque  o  amo  está  traballmndo. 

Por  outra  janella,  lateral,  descobre-se  uma  nesga  de 
ceo, —  do  eco  tão  erradamente  estudado  pela  alchimia, 
cujo  elemento  mystico  revive  ainda  na  superstição  e  cujo 
elemento  chimico  foi  o  primeiro  gérmen  de  uma  sciencia 
importante. 

Este  alchimista  anonymo  de  Teniers  por  dois  títu- 
los egualmente  notáveis  merece  o  nosso  resjKjíto :  porque 
elle  nasceu  do  pincel  de  um  artista  celebre,  e  porque 
d'clle  nasceram  Geber,  Rhazés,  c  Alberto  o  Grande.  E 
que  em  verdade  os  phílosophos  herméticos  não  são  tão 
risíveis  como  a  muita  gente  se.affigura;  realmente  des- 
cobriram uma  pedra  philosophal,  —  a  chimica.  Foram 
mais  longe  (|ue  os  phílosophos  contemjioraneos  que  vivem 
;i  procurar  a  pedra  philosophal  do  nosso  tempo,  e  raras 
vezes  a  eneoiitram  —  a  gloria... 


1'iiito  —  l!S7:5. 
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CONFIDENZZA 

É  moça  e  ó  menina,  olhar  nenhum  ainda 

De  leve  a  maculou ; 

A  M.   A. 

Dorme  no  seio  d'ella  o  amor,  a  crença  infinda, 

Que  Deus  lhe  confiou. 

Perguntaste-mc  um  dia  a  vida  que  eu  lovuva, 

Mimosa  e  ebúrnea  ilôr, 

Quando  ella  ergue  sorrindo  as  pálpebras  franjadas, 

Em  antes  de  te  ver ;  respoudo-te :  sonhava, 

Ficamos  a  pensar 

Ouviste,  meu  amor? 

Nos  mysterios  do  ceo,  nas  coisas  ignoradas, 

Que  descobre  esse  olhar. 

Não  era  bem  sonhar,  ás  vezes  longo  espaço 

— 

Ficava-me  a  sorrir 

Deixa  que  eu  mo  ajoelhe,  extasiado  o  mudo, 

Para  os  quadros,  que  eu  via  em  luminoso  traço 

Cego  de  tanta  luz! 

Nas  telas  do  porvir. 

E  que  tremulo  beije  o  tépido  veludo 

De  seus  p<Í8Ínhos  nús. 

Presta-me  o  ouvido  attento  :  escuta-me,  querida. 

Os  que  me  lembram  mais! 

E  não  cora,  bem  vês !  a  cândida  creança. 

Assim,  fita  nos  meus,  ó  pomba  estremecida, 

Antes  meiga  sorri. 

Os  olhos  teus  leaes! 

E  entre  risos  me  diz  compondo  a  longa  trança: 

t  Pensava  agora  em  ti ! 

Imagina,  creança,  um  prado  extenso  e  franco : 

Uma  aurora  de  abril : 

«Porque  tardaste  tanto,  ó  poeta?  eu  te  esperava. 

Da  longa  estrada  á  beira  um  campanário  branco : 

«  Na  minha  solidão ! 

0  ceo  —  profundo  anil — . 

et  Vem  os  thesouros  ver,  que  para  ti  guardava 

«  Dentro  do  coração ! » 

Um  confuso  rumor;  um  acordar  de  aldeia; 

Aromas  pelo  ar; 

Concertae  vossa  orchestra,  harmónicas  espheras. 

Bois  ao  longe  a  mugir ;  a  ramaria  cheia 

No  célico  explendor ! 

De  alegre  chilrear. 

Maria,  essa  creança,  ó  flor  das  primaveras ! 

Eras  tu,  meu  amor ! 

Do  uma  casa  á  janclla  uma  creança  loira. 

Mimosa  e  festival, 

Coimbra — 72. 

Fiando  á  luz  do  sol,  que  leve  a  sobredoira 

G0XÇALVE8  CRESPO. 

De  aureola  ideal. 

»:oso 

Toda  risos  e  festa  a  doce  creatura 

Olhava  para  mim ; 
E  eu  repetia  a  sós  :  «  alcanço-te,  ventura ! 

0  ILUSTRE  DOITOR  NATHEIS 

Serei  feliz  emfim ! » 

POB 

De  um  outro  quadro  então  recordo-me  saudoso. 

ERCKMANN-CHATRIAN 

E  alongo  os  olhos  meus 

\          Para  o  quadro  gentil,  o  sonho  mais  gracioso 

(Continuaçía) 

Que  me  caiu  dos  ceos. 

0  illustre  philosopho  celebrou  a  peregrinação  das 

Fica  ao  longe  da  vil  poeira  das  cidades 

almas  e  o  pastor  fez  o  elogio  da  sua  progénie  com  um 

E  do  seu  vão  rumor. 

visível  enternecimento.  Fritz  havia  de  ser  padre.  N?.da  o 

0  palácio  esquecido ;  á  hora  das  trindades 

entretinha  como  a  Biblia.  Era  uma  ci-eança  cheia  de  in- 

Entremos  n'olle,  flor! 

telligencia.  Wilhelm    tinha   as   mais   felizes   disposiçSes 

para  o  commercio,  e  Ludvig,  que  levava  o  dia  inteiro  a 

Deixemos  os  jardins,  as  áleas  e  o  arvoredo, 

tocar  pifano,  não  deixaria  de  chegar  a  general. 

E  0  oloroso  pomar. 

Matheus  não  queria-  de  modo  algum  contradizer  as 

Subamos  essa  escada,  agora  a  furto  c  a  medo, 

opiniões  philosophicas  do  amável  pastor,  mas  no  fundo 

Comecemos  a  olhar. 

do  seu  espirito  pensava  que  todos  elles  pertenciam  in- 

distinctamente  á  família  dos  pinguins,    notáveis    pelas 

1          É  vetusto  0  salão :  em  flaccida  poltrona 

suas  azas  curtas,  ventre  dilataco  e  gulodice  correlativa. 

Repousa  e  scisma  alguém; 

Foi  uma  grande  satisfação  para  o  illustre  philoso- 

Alguém que  nos  recorda  a  imagem  da  Madona, 

pho,  quando  a  sobremeza  veio  confirmar  as  suas  previ- 

Grave o  sisuda  màe. 

sões.  Os  pequenos  começaram  a  devorai-  nata,  pasteis  e 

tortas,   com   espantosa  avidez  :    Fritz    quebrava    nozes, 

D'c8S('  alguém  no  regaço  um  anjo  se  reclina 

Wilhelm  mettia  uvas  no  bolso  e   Ludvig,  o  mais  pe- 

Confiado e  feliz; 

queno,  bebia  o  vinho  de  Gredel  todas  as  vezes  que  esta 

Sae-lhc  um  aroma  subtil  da  boca  purpurina, 

voltava  a  cabeça  para  sorrir  a  Coucou  Peter. 

Falia:  não  sei  que  diz. 

No  fim  da  ceia,  o  pastor  pediu  o  seu  cachimljo  de 

, 

espuma,  que  accendeu  tnnquanto  Frantz  lhe  rogava  para 

E  casta  essa  creança  e  pura  entre  as  mais  punw 

pregar  no  templo  a  sua  doutrina.  Sclnveitzer,  recuando 

Que  em  sonhos  vi  jamais ; 

então  a  sua  po  trona,  lançou  algumas  baforadas  do  fumo. 

Tem  0  vago  explendor  das  biblicas  figuras 

e  respondeu  com  a  maior  serenidade  : 

Dos  antigos  missaes. 

—  Illustre  philosopho,  o  ardor  philosophico  que  <i 
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anima,  commove-me  a  ponto  que  o  meu  maior  prazer  se- 
ria servil-o.  Mas  lá  o  templo  é  que  nJío  pôde  ser,  por- 
que realmente  eu  nílo  posso  estar  a  arranjar  como  ad- 
versário contra  mim  um  raio  de  eloquência  como  a  sua. 
Nilo  se  p(')de  exigir  tanto  da  fraca  humanidade.  Feliz- 
mente temos  em  Saverne  um  Ca.sino  que  é  um  logar  onde 
se  reúne  a  V)oa  sociedade,  a  gente  mais  selecta  da  terra. 
Vae  ahi  encontrar  advogados,  juizes,  procuradores,  que 
são  todos  pessoas  muito  instruidas,  que  decerto  o  ouvi- 
rSío  com  o  maior  prazer,  e  aproveitarão  das  suas  luzes. 
Se  quer  mesmo... 

—  Sr.  pastor,  intcrrovnpou  Matheus,  levantando-se, 
sinto  que  é  o  Ser  dos  seres  que  lhe  inspira  o  pensamento 
de  me  levar  a  esse  sitio.  Partamos.  Não  ha  um  momento 
a  perder.  Demais  tem  o  universo  jazido  na  duvida  e  na 
incerteza. 

—  Devagar,  devagar,  illustre  philosopho.  Socegue. 
Em  primeiro  logar  é  prudente  engi-aixar  essas  botas. 
Que  eu  bem  sei  que  um  espirito  superior  se  não  preoc- 
cupa  com  estes  detalhes  vulgares,  mas  emfim  as  botas 
engraixadas  não  podem  também  prejudicar  a  sua  elo- 
quência. Depois  a  Gredel  vae-lhe  escovar  um  tanto  ou 
quanto  o  fato,  só  tirar  a  maior,  porque  me  parece  que 
quererá  conformar-sc  com  as  regras  oratórias  que  re- 
comnienda  Ciccro.  Por  esse  tempo  acabo  eu  a  minha  ca- 
chimbada e  partimos  com  a  graça  de  Deus. 

Estas  judiciosas  considerações  decidiram  Matheus  a 
moderar  a  sua  impaciência. 

Coucou  Peter  vcstiu-lhe  o  roupão  e  as  chinellas  do 
pastor.  Gredel  foi  engraixar  as  botas  e  escovar  o  fato ; 
e  o  próprio  Frantz  se  collocou  diante  d'um  espelho  para 
fazer  a  barba  como  costumava  no  Graufthal. 

Por  fim,  tendo  no  quarto  próximo  mudado  de  ca- 
misa, o  illustre  philosopho  e  o  pastor  encaminharam-se 
juntos  para  o  Casino. 

Coucou  Peter,  que  ficava  com  Gredel,  allumiou-os 
ató  á  porta  desejando-lhes  todas  as  felicidades  possíveis. 

XVIII 

Emquanto  Frantz  subia  a  antiga  rua  dos  Capuchi- 
nhos, sentia-se  penetrado  de  um  gozo  immenso  por  ter 
mudado  de  camisa,  por  ter  feito  a  barba,  e  tudo  isto  lhe 
enchia  o  espirito  de  invencíveis  argumentos,  ao  passo  que 
a  lua  parecia  na  frente  guial-os  para  o  Casino. 

Um  murmúrio  confuso  annunciava  que  a  capella  de 
S.  João  estava  cheia  de  fieis.  Nas  ruas  não  se  ouvia  o 
menor  ruído.  As  mulheres  estavam  nas  egrejas  e  os  ho- 
mens nas  tabernas. 

Frantz  e  o  pastor  caminharam  por  algum  tempo  ca- 
lados, respirando  com  delicia  o  ar  fresco  da  noite,  tão 
agradável  depois  de  uma  boa  ceia ;  olhando  para  os  cla- 
rões que  relampcjam  das  portas  que  se  abrem  e  fecham 
rapidamente,  para  as  lanternas  como  que  sósinhas  se 
viam  caminhar  na  noite,  para  as  sombras  que  appare- 
ciam  por  detraz  das  vidraças  esclarecidas  das  janellas, 
e  emfim  para  todos  estes  vagos  accidentes  da  noite,  tào 
cheios  de  mysterío,  de  devaneios,  e  de  indefinível  en- 
canto. 

O  illustre  philosopho,  animado  pelas  meditações  an- 
thropo-zoologicas,  começava  ás  vezes  a  andar  muito  de- 
pressa. 

—  Mais  devagar,  meu  caro,  mais  devagar,  dizia  en- 
tão o  pastor,  olhe  corre  como  uma  lebre.  Deixe-me  to- 
mar o  fôlego. 

—  Já  estarão  todos  reunidos?  perguntava  Matheus. 

—  Qual !  Não  tenha  pressa,  homem.  Que  diabo  não 
se  diria,  se  os  juizes,  os  advogados  e  os  procuradores. 


fossem  para  alli  beber  e  jogar  quasi  ao  meio  do  dia? 
Não  pôde  ser,  não  6  decente.  É  preciso  esperar  que  não 
haja  gente  nos  cervejeiros;  em  summa,  é  preciso  dar 
exemplo  de  bons  costumes. 

Isto  dizia  o  bom  do  pastor,  sem  que  conseguisse  que 
Frantz  deixasse  dt;  estender  as  pernas  cada  vez  com 
mais  enthusiasmo,  dizendo  a  si  proj)rio  : 

—  Animo,  Frantz !  Não  dês  ouvidos  aos  conselhos 
de  uma  falsa  prudência  e  de  um  cobarde  amor  pelo  re- 
pouso. Os  desvios  capciosos  do  sophisma  nàíj  poderão  al- 
lucinar  a  tua  intelligencia,  nem  demorar  a  tua  marcha 
triumphante. 

O  pastor  não  fazia  senão  rir  da  precipitação  do  phi- 
losopho. 

—  Mas  onde  vae,  homem,  disse  elle  finalmente  já  á 
porta  do  Casino.  É  aqui. 

Frantz  voltou-se  e  viu  umas  janellas  altas  que  bri- 
lhavam illuminadas  na  sombra.  Atravez  de  uns  cortina- 
dos vermelhos,  descobriam-se  dístinctaniente  uns  vultos 
que  se  agitavam. 

—  E'  aqui,  pensava  elle,  que  vae  emfim  realisar-se 
a  regeneração  dos  homens. 

E  esta  idéa  começou  a  impressional-o  profunda- 
mente. 

Quando  porém  o  pastor  abriu  a  porta,  mostrando 
uma  sala  vasta  e  esclarecida  por  um  sem  numero  de  lu- 
zes, a  sua  commoção  foi  extrema. 

Já  alli  estava  muita  gente.  Alguns  liam  jomaes.  O 
tabellião  Creutzer  jogava  o  piquei  com  Swiebel,  um 
advogado.  O  nobre  barão  de  Pipclnaz,  estirado  n'uma 
grande  poltrona,  discutia  gravemente  os  negócios  ^jublí- 
cos.  O  moço  delegado  Papler,  ria  e  conversava  com  a 
formosa  Olympia,  que  estava  sentada  atraz  do  balcão. 

Havia  muitos  annos  que  Frantz  se  não  lembrava 
de  ter  visto  uma  coisa  assim;  e  quando,  ao  passar  por 
diante  de  um  dos  espelhos  de  moldura  doirada,  se  viu 
em  pé  no  meio  da  sala,  com  o  seu  casaco  escuro,  os  seus 
calções  e  o  seu  grande  collete,  agradeceu  interiormente 
ao  pastor  o  havel-o  feito  engraixar  as  botas  e  escovar  o 
fato. 

Os  dignos  membros  do  Casino  voltavam  a  cabeça 
e  sorriam  entre  complacentes  e  irónicos  do  aspecto  do 
bom  doutor.  Parecía-lhes  um  aldeão  da  Alta  Alsacia, 
perdido  nas  espheras  superiores.  Divertia-os  o  seu  ar  es- 
pantado. 

Quando  porém  o:  pastor  lhe  offereceu  uma  cadeira 
e  pediu  duas  canecas  de  cerveja,  pensaram  que  seria  al- 
gum padre  aldeão  e  nínguom  pensou  mais  em  tal. 

—  Quantos  tem,  sr.  Swiebel?  perguntou  o  tabellião. 

—  Quarenta  e  sete. 

—  Cincoenta,  três  reis...  três  damas... 

A  formosa  Olympia  tocou  a  campainha,  e  vieram 
servir  a  cerveja  sobre  uma  bandeja  envernizada  e  cheia 
de  pintunas  brilhantes. 

Pôde  imaginar-sc  como  Matheus  não  estaria  mara- 
vilhado de  tantas  magnificências.  Os  candeeiros  tinham  os 
lumes  no  centro  de  globos  brilhantes  e  as  cadeiras  ti- 
nham estofos  de  veludo  tão  nuicio  como  a  lã  de  cordeiros. 

De  modo,  que  apesar  das  suas  inabaláveis  convic- 
ções, o  doutor  sentia-se  vencido  por  esta  timidez  natural 
aos  que  se  acham  pela  primeira  vez  em  presença  dos  gran- 
des da  teiTa. 

— Então  o  meu  illustre  philosopho  quer  que  annun- 
cie  o  seu  discurso?  pergmitou  o  divertido  pastor. 

—  Um  momento,  um  momento,  respondeu  Frantz 
em  voz  baixa,  ao  passo  que  uma  repentina  vermelhidão 
invadia  as  suas  veneráveis  faces.  Ainda  não  preparei  o 
exórdio. 
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—  Pois  é  tempo,  é  tempo.  Se  me  dá  licença,  vou  ler 
este  iornai.  Quando  estiver  prompto,  é  só  dizer-me. 

Mathcus  respondeu  que  sim  com  a  cabeça,  e  tirou 
da  algibeira  o  seu  reportório  anthropo-zoologico. 

A  prudência  nào  faltava  de  todo  ao  illustre  dou- 
tor. A  sua  natureza  tiniida  li<avia-o  habituado  nas 
transformações  successivas  a  ter  as  orelhas  fitas  de  modo 
que  muitas  vezes  quasi  se  podia  asseverar  que  dormia 
com  os  olhos  abertos.  De  modo  que  percorrendo  o  seu  re- 
portório niio  deixava  por  isso  de  observar  o  que  se  pas- 
sava na  sala,  e  escutar  com  a  maior  attençilo  o  que  se 
dizia  em  Volta. 

A  cada  passo  appareciam  novas  pessoas.  Uma  vez 
era  Stoflfel,  recebedor  das  contribuiçiles,  com  uma  ca- 
deia de  ouro  grossa  o  uma  grande  confusão  de  berloques. 
D'outra  vez  foi  Hoepes, 
pharmaceutico,  homem  de 
voz  forte  e  ruidosa  que  se 
ouviu  logo  que  entrou  no 
vestibulo.  Uma  outi'aSey- 
pel,  guarda  geral,  com  a 
sua  farda  bordada  em  to- 
das as  costuras. 

Todos  elles  paravam  um 
instante  no  balcào,  diri- 
giam alguns  galanteios  á 
formosa  Olympia,  que  mo- 
via a  cabeça  sorrindo  com 
a  maior  graciosidade ;  de- 
pois iam  sentar-se  e  pe- 
diam um  jornal. 

Pouco  a  pouco  a  con- 
versação animou-se.  Fal- 
lava-se  no  próximo  baile 
do  sub-prefeito  e  citavam- 
se  as  pessoas  que  concor- 
reriam. Havia  um  jantar 
de  gala  uo  encen-amento 
dos  trabalhos.  Já  vinha  a 
caminho  o  grande  pastel 
que  se  mandara  fazer  a 
Strasbnrgo.  O  guarda  ge- 
ral quando  lhe  fallavara 
em  perdizes  e  gehnotes 
sorria  com  finura,  mas 
nào  dizia  palavra. 

Depois  vinham  as  confi- 
dencias; cada  um  tirava  do 
bolso  o  bilhete  de  convite. 

—  Também  vae  ?  quan- 
to folgo ! 

— E  o  meu  amigo?... 

Felicitavam-se,  aperta- 
vam as  mãos. 

O  que  fez  chegar  ao  auge  o  geral  contentamento  foi 
a  noticia  dada  pelo  nobre  barão  de  Pipelnaz  da  próxima 
chegada  do  prefeito.  Então  todos  acharam  a  mais  intima 
correlação  entre  esta  chegada  e  o  baile  do  sub-prefeito. 

O  prefeito  dignar-se-hia  sem  duvida  assistir.  Que 
acontecimento!  Os  convidados  olhavam-se  com  uma  es- 
pécie de  extasi.  Estar  n'um  l)aile  com  o  prefeito!  Ceiar 
á  mesma  meza  com  o  prefeito! 

Us  que  não  haviam  ainda  recebido  convite  conti- 
nuavam a  jogar  gritando: 

—  Três  de  rei,  quatorze  de  az!  como  se  não  ouvis- 
sem de  que  se  fallava. 

O  pastor  parecia  ler  o  seu  jornal  com  a  mais  com- 
pleta attenção. 


Não  conseguiam  porém  disfarçar  completamente  o 
seu  despeito.  De  resto,  todos  os  lamentavam  sincera- 
mente. Coitados! 

—  Oh!  grande  Demiurgos,  pensava  Frantz,  6  possí- 
vel que  em  vez  de  pensarem  na  transformação  dos  cor- 
pos e  na  peregrinação  das  almas,  os  homens  se  occupem 
de  taes  futilidades  !  V 

A  piedade  profunda  que  esta  gente  inspirava  ao  il- 
lustre philosopho  tel-o-hia  feito  tomar  immediatamente  a 
palavra,  se  lhe  não  parecesse  conveniente  esperar  que  o 
enthusiasmo  que  o  rodeava  se  tivesse  um  pouco  acalmado. 
Haviam-se  então  formado  pequenos  grupos  de  Ínti- 
mos para  tomar  punch  ou  vinho  quente. 

Não  se  fallava  por  toda  a  parte  senão  nas  graças  da 
mulher  do  sub-prefeito,  na  sua  incomparável  distincçào, 

nas  suas  excellentes  ceias. 
O  nobre  barão  de  Pi- 
pelnaz, maire  da  cidade, 
insistia  na  recepção  que 
se  devia  fazer  ao  prefei- 
to. Havia  vinte  annos  que, 
segundo  o  uso,  o  barão 
comprimentava  á  porta  da 
mairie.  N'uma  circum- 
stancia  porém  tão  exce- 
pcional, parecia-lhe  que 
deveriam  ir  esperal-o  far- 
dados e  não  duvidava 
mesmo,  elle,  encarregar- 
se  de  um  pequeno  discur- 
so de  felicitação. 

A  chegada  do  delega- 
do Kitziginterrompeuesta 
agradável  conversação. 
Era  um  antigo  condisci- 
pulo  de  Schweitzer  na  uni- 
versidade de  Strasburgo; 
todas  as  noites  se  juntava 
no  Casino  para  jogar  uma 
partida  de  jouker. 

A  roda  dos  elegantes 
divertia-se  muito  á  custa 
das  maneiras  ordinárias 
do  delegado  Kitzig,  que 
segundo  diziam  não  sabia 
conservar-se  no  seu  logar, 
fallando  familiarmente 
com  qualquer.  Todos  po- 
rém lhe  faziam  boa  cara, 
porque  occiípava  uma  alta 
posição  em  Saverne,  e  por- 
que ninguém  ptide  gabar- 
se  de  que  nunca  terá  na- 
da que  fazer  com  um  de- 
legado do  procurador  régio. 

Todos  pois  sorriam  para  o  delegado  que  se  limitava 
a  responder  com  movimentos  de  cabeça  e  algumas  pala- 
vras insignificantes. 

—  Tem  tanta  bondade,  sr.  delegado. 

—  Favores  seus,  sr.  delegado. 

—  Por  quem  é,  sr.  delegado. 

—  Ah!  ah!  ah!  que  farça,  hein?  disse  o  pastor  ao 
ouvido  de  Matheus.  Diga-me  se  viu  cousa  assim  uo 
Graufthal. 

Mas  o  illustre  philosopho  nno  respondeu.  Reconhe- 
ceu em  Kitzig  um  individuo  da  raça  canina  pela  qual, 
como  se  sabe,  as  lebres  teem  uma  singular  veneração. 

Passados  poucos  momentos  o  delegado  veio  ter  cora 


O  Ser  dos  seres  ordena.  Seja  feita  a  sua  vontade! 
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o  seu  ainifío  Schweitzcr,  apertou-lhe  a  muo,  coiiipriíncu- 
toii  Matlicus,  R<!rit(jii-si!  e  diBse: 

—  Eiitào,  Karl,  vamos  ao  iiohso  jcukcrV  Preciso  di-*- 
trahir-uio. 

—  Quando  (juizt^res,  Miguel. 

—  luia^iuíir  coutiuuou  Kitzip,  quo  nào  faço  outra 
cousa  lia  ciuco  horas  souTio  ouvir  tcsteuiuniia»,  c  Deus 
sabu  (juantíis  ainda  mo  virão  da  feira. 

—  Da  feira  de  Horlach?  perguntou  o  pastor,  olhando 
para  ^Matheus. 

—  8iiu.  Sabes  lá  o  que  por  lá  vae!  Dois  bandidos 
alvorotaram  a  populayào  com  jiredieas  incendiarias,  ata- 


camlo  as  htis,  a  moral,  a  religiTio 


,  até  cliegaram  a  fazer 


milagres.  È  uma  eausa-crimc  importante 

—  Entíio  se  cairem  nas  màos  da  justiça?... 

—  E  caso  de  uns  vinte  annos  de  galés,  respondeu 
Kitzig,  tonunido  uma  pitada  de  tabaco  com  indifferença. 
Vamos  ao  (jue  importa.  Tragam  cartas. 

Nunca  Jlatheus  se  encontrara  em  tào  terrível  si- 
tuaçHo.  Peiis(ju  primeiro  em  se  denunciar,  sustentando  a 
sua  doutrina  á  face  do  niund(»  intt'iro.  Mas  só  esta  idca  lhe 
f(!Z  eriçar  os  cabellos;  olhou  \tt\rn  a  porta  e  Hcou  ini- 
movel. 

< )  pastor  também  nào  estava  muito  á  vontade.  Teve 
poréni  o  sufHciente  sangue  frio  para  di/.er: 

—  Aprenento-te  o  sr.  doutor  Matheus  do  Graufthal, 
que  chegou  hoje  de  Nideck. 

—  Aii!  disse  o  delegado  baralhando  as  cartas,  veio 
das  i-uinas  do  Nidccky  Entào  passou  por  llorlach? 

Frantz  julgou  <[ue  ia  desmaiar.  Felizmente  a  lingua 
conu-çou  niaciíiuaimente  a  nu)ver-se  e  conseguiu  balbuciar: 

—  Nào,  scnilior,  eu  vim  pela  serra. 

—  E  pena,  podia  talvez  dar-nos  bons  esclai-ecinien- 
tos,  concluiu  Ivitzig. 

Em  seguida  deu  as  cartas  e  começou  a  partida. 

Que  situaç?u)  esta  para  Frantz! 

No  momento  em  que  ia  emfim  conseguir  o  mais 
magnifico  triumpho  oratório,  proclamando  o  seu  systema, 
ser  obrigado  a  calar-se,  a  renegar  a  doutrina,  a  occul- 
tar-sf  como  um  criminoso!  Ponjue,  atinai,  quanto  mais 
pensava  em  dcnuuieiar-se,  mais  os  seus  instinctos  na- 
tiiraes  se  lhe  oppunham  com  uma  força  invencível.  Sen- 
tia caimbras  no  estômago  e  a  sua  intima  dor  parecia  di- 
zer-lhe: 

— Pobre  Matheus!  Pobre  Matheus,  a  que  ponto  che- 
gaste! Ir  para  a-  galés  na  tua  idade!  Pobre  MatJieus! 
Que  fizeste  para  merecer  uma  tal  sorte?  Porque  sacrJli- 
caste  o  teu  repouso,  as  tuas  mais  caras  affeiç(5es  pela  fe- 
licidade do  género  humano!  Pobre  Matheus! 

E  sangrava-lhe  o  coração  e  todo  o  seu  ser  soffria 
por  tanta  luunilhaçào,  e  todavia,  e  todavia...  nào  sentia 
força  para  se  denunciar — tinha  medo. 

E  quando  depois  da  primeira  ]tartida,  Kitzig  lhe 
observou  com  um  ar  distrahido  <jue  devia  por  força  ter 
passado  por  Horlach,  visto  que  o  caminho  de  Nideck  vem 
ter  a  essa  povoação ;  Matheus  negou  (Uitra  vez,  negou 
com  energia,  dizendo  que  passara  pelo  lado  de  lá  do 
Schneeberg  e  fazendo  uma  descripção  inventada  da  es- 
trada e  das  bellezas  da  natureza,  descrevendo  sempre 
grandes  rodeios  em  volta  de  Piefenbach  e  de  todas  as 
terras  por  onde  tinha  passado. 

—  Veio  por  um  caminho  Ix^m  comprido,  notou  o  de- 
legado ;  depois  a  partida  continuou  sem  interrupção. 

De  tempos  a  tempos,  Kitzig  fazia  suas  reflexões 
íicerca  da  rudeza  dos  caminhos  da  serra  e  do  perigo  de 
piTgar  doutrina»  novas,  e  então  o  illustre  philosopho  es- 
tremecia até  á  modula. 

.\ss>ni   se   passou   esta  noite  que  devia  decidir  da 


gloria  eterna  de  Frautz  Matheus,  do  progrejíso  da  civili- 
saçâo  e  da  felieidade  das  raças  futuras. 

De  tu(h>  isto  si')  tiearam  os  transes  mais  cruéis. 

E  em  (planto  a  maior  alegria  se  estabelecia  em  volta 
do  |)oi>re  doutor,  em  ((uanto  o  n(d)re  barão  de  Pipelnaz 
dava  largas  á  sua  vaidade  e  todos  aquelles  seres  vulga- 
res se  (Mnl)alavam  nas  mais  risonhas  esperanças,  (dle,  tão 
bom,  t"io  justo,  tão  benévolo,  s(')  podia  |)en«ar  <!m  fugir, 
pensando  também  em  levar  para  a  America  o»  tlie.souros 
da  sua  sciencia. 

—  AUi  ao  menos,  pensava  elle,  as  doutrinas  são  li- 
vres, <"  nem  ha  delegados  nem  gendarmes.  Todos  podem 
fazer  milagres  á  vontade. 

Acal)ava  de  dar  meia  noite.  Já  muitos  dos  sócios  do 
Casino  se  haviam  retirado,  quando  Kitzig,  o  delegado, 
se  levantou  e  dirigindo-se  a  Matheus  disse: 

—  Está  por  força  enganado.  Não  pijde  deixar  de  ser. 
Veio  metter-se  na  estrada  de  .Saverne  pouco  antes  ila  al- 
deia de  ílarlach  e  atravessou-a. 

Frantz  Matheus  jurou  pela  terceira  vez  conio  ti-ans- 
portado  de  indignação,  que  )ião  sabia  mais  nada  senão 
que  nunca  havia  passado  por  tal  sitio. 

Est(;  enthusiasmo  tel-o-hia  trahido  se  elle  não  tivesse  a 
physíonomia  mais  bondosa  que  se  pôde  imaginar.  Quem 
poderia  suppor  que  aquelle  bom  tio  Jlatheus,  doutor  no 
(iraufthal,  era  esse  terrivel  reformador,  <^sse  grande  cri- 
minoso ([ue  concebera  o  desígnio  aiulacioso  de  revolucio- 
nar o  universo?  Kitzig  não  f'<'z  pois  mais  que  rir  da  sua 
singular  exaltação,  desejando-lhe  felizes  noites. 

()  pastor  e  Frantz  saíram  no  fim;  e,  <|uando  se  acha- 
ram a  s('>s,  na  rua,  o  pobre  doutor,  conqu-ehendendo  a  sua 
fra((ueza,  coiimíçou  a  chorar.  Por  mais  que  o  pastor  com 
palavras  consoladoras,  quizesse  reanimal-o,  nào  conseguiu 
que  elle  se  perdoasse  a  si  próprio.  Sem  o  auxilio  do  bom 
pastor  não  poderia  até-  dar  um  passo,  tanto  soluçava  e 
tamanha  era  a  exasperação  (jue  lhe  agitava  o  eorjjo. 


(Oiiitiiiúa.) 


B. 


AQUELLA  CASA  TRISTE... 

(Comi  n  -lo) 

s  quatro  musi- 
cas reunidas  nã 
ponte  da  Trofa, 
depois  de  espa- 
vorirem os  pas- 
sarinhos, que, 
ao  descer  da 
tarde,  se  em- 
boscavam nas 
ramarias  do  rio 
Ave,  retrocede- 
ram, ponjue  ., 
Duque  não  che- 
gou. ( )s  prumo- 
toi*es  da  festa,  mandando  sobraçar  os  tV>ixes  de  foguetes 
de  três  estoires,  disseram  entre  si  que  o  Africano,  fal- 
tando á  hora  da  espera  triunqjhal,  bem  demonstrava  sjt 
filho  do  capador  da  Lamela.  Outro  era  de  j)ar<H.'er  que  o 
Duque,  tnitando  de  resto  as  pessoas  (jue  o  obsequiavani. 
dava  a  perceber  qu(í  não  (jueria  amigos  do  seu  diidieim. 
O  Africano  havia  escripto  de  Lisboa  ao  seu  feitor, 
annunciaiulo-lhe  o  dia  cm  que  tencionava  chegar  á  sua 
casa  de  Uuivàes,  com  rccommendaçào  de  lhe  ter  prep.i 


rados   os    leitos  e  assoldadadii   unia   boa   c-rcada  para  o 
(juarto  de  sua  tillia. 

Divulgou  o  feitor  a  nova,  sem  propaJjir  a  do  nau- 
frágio, jxinjue  a  não  saliia.  Se  o  iioineni  lesse  ga/,(!tas, 
informaria  os  seus  visinhos  do  desasti-e  de  seu  amo,  da 
ri(|Ue/,a  sorvida  pelas  guelas  da  tormenta,  da  (piasi  po- 
l)re/,a  em  ([ue  ticnra  o  naufrago,  e,  emtim,  das  piedosas 
lastimas  com  (jue  os  periódicos  deploravam  a  catastrophe 
de  duzentos  contos  grangeados  honestamente.  Se  isto  se 
soubesse'  em  Ruivàes,  não  haveria  quem  se  ataiiastíc  em 
busca  de  nuisicas,  eonij)etindo  entro  si  os  obsecjuiadores 
sobre  qual  arranjaria  aquella  que  maiores  gritos  fazia 
dar  á  fama  pelos  buracos  da  reíjuinta.  Quanto  ás  vinte 
e  quatro  dúzias  de  foguetes  do  três  ostoiros,  qu(!  08  ra- 
pazinh()s  de  Kuivàes  tinham  carregado  até  ji  Ponte  da 
Trofa,  é  bem  de  ver  que  ninguém  se  abalançaria  a  ta- 
manho estoiro  de  generosidade,  se  se  sollb(^sse  (jue  o  Du- 
que não  vinha  em  circumstancias  de  chorar  de  ternura 
abrayado  ao  peito  magnânimo  d'onde  rabiavam  tantos 
foguetes. 

No  dia  marcado  ao  feitor,  devia  o  Africano  chegar 
á  Ponte,  onde -era  esptirado  ;  porém,  apeando  na  estala- 
gem da  Carriça,  légua  e  meia  distante,  ouviu  dizer  que 
na  Trofa  estava  o  poder  do  mundo,  com  quati-o  musi- 
cas, o  nuiito  fogo  do  ar,  á  espera  de  um  brazileiro  que 
vinha  da  Africa. 

Unvido  isto.  Duque  disse  ao  boleeiro  que  recolhesse  a 
parelha  da  sege,  porque  resolvera  sair  de  madrugadií. 

Depois,  foi  contar  á  fillia  o  que  ouvira,  e  o  desgosto 
que  queria  evitar  no  encontro  de  festas,  tão  desapropo- 
sitadas da  tristeza  de  ambos. 

Deolinda,  prostrada  no  leito,  approvou  a  resolução 
do  pae,  queixando-se  de  agonias,  suitocaçòes  e  desmaios 
do  coração,  que  mal  a  (baixavam  seguir  a  jornada. 

Passou  o  pae  o  restante  do  dia  e  parte  da  noite  fí 
beira  da  cama,  inventando  com  santo  esforço  alegrias 
que  divertissem  Deolinda  da  concentração  que  unui  ou 
outra  lagrima  desafogava  por  niímientos.  Alegrias!... 

Que  lieroismos  cabem  em  peito  de  pae !  Quantos  ha 
que  são  suppliciados  por  esse  amor  que  parece  vir  da 
mfio  de  Deus !  Que  maiores  angustias  tem  esta  vida,  se 
comparanios  todas  á  d'a([uelle  pae  que  alli  estava  ao  pé 
da  filha  que  os  médicos  de  Lisboa  lhe  haviam  auscultado 
e  considerado  perdida! 

Mas  elle,  acreditando  na  sciencia  que  tem  a  certeza 
de  ser  lesão  mortal  a  hyportrophia  do  coração,  affigura- 
va-se-lho  que  a  Providencia  o  não  castigaria  tão  severa- 
mente, fazendo-o  sobreviver  ao  perdimento  dos  bens, 
para  depois  amparar  em  sevis  braços  a  Hlha  agonisante. 
Nunca  discutira  entre  si  se  Deus  era  preciso,  ou  que 
parte  lho  coubesse  no  regimento  d'e8te  mundo.  Sào  me- 
ditações estas  que,  em  Africa,  passam  rápidas  como  o 
sirôco,  mas  não  abrazam,  n(!m  obrigam  as  caravanas  a 
curvar  o  coi-po  até  bater  com  as  faces  nos  areaes.  Os 
que  por  alli  veniagam,  á  imitação  do  pae  de  Deolinda, 
pensam,  se  acaso  pensam,  que  a  justiça  do  ceo  tem  al- 
çada em  mais  amenos  climas,  e  descura  saber  se  lá  o  ho- 
mem tem  mais  ou  menos  similhança  com  o  tigre.  Porém, 
depois  que  o  ceo  se  azula  e  estrélla,  áquem  da  linha,  e 
a  brisa  refrigera  o  sangue,  os  expatriados,  maiormente 
08  ricos,  não  recusam  crer  que  ha  Deus,  dadas  certas 
condições;  fazem-lhe  o  obse([uio  do  o  conjecturar  sentado 
á  mão  direita  do  Padre  Eterno,  e  absorvido  na  porennal 
gloria  de  sua  divindade,  sem  intender  nas  trivialidades 
deste  globo,  mais  poqwmo  que  os  milhares  de  muiulos 
que  lhe  circumvaiam  á  ourela  do  throno.  Esta  philoso- 
phia  é  grandiosa  e  barata.  Cançam-so  os  mestres  em  a 
propagar,  e  todavia  quahpiei-  sandeu  bem  engraixado  a 


tem  ospontanea  na  alma,  como  tortnlho  em  lodaçal,  sem 
({Uc  os  philosophos  ih  a  inculquem.  Estuilem  Ario,  Spi- 
nosa,  Kenan,  e  outros,  af<)ra  o  meu  bacallioi-iro,  que  tem 
I  dentro  de  si  três  piíilosophos,  um  pórtico,  mn  lyceu,  den- 
tro d<'.  si,  repito,  por(|ue  o  xi,  o  elle,  são  as  cédulas  ban- 
carias, a  burra,  (|nc  tem  um  nome  de  predestinação  para 
,  aviso  e  escarmento  de  sábios  que  se  burriticam,  não  <tae- 
j  rondo  acabar  de  int(riider  que  8al>or,   honras,  regalos, 
I  respeitos,  inviolabilidades,  vem  tudo  da  burra. 
'  Succede,    porém,    uma   vez   ou   outra,  encre^par-se. 

uma  onda,  ([ue  logo  se  anjueia  em  vagallião,  e  .«e  abre 
;  em  voragem.  Ahi  resvala  a  rifiueza  do  homem,  qtie  se 
j  arrodelára  com  ella  das  farpas  do  nnmdo.  Us  brilhante» 
I  impenetráveis  do  arnez  cairam  e  rolam  na  profundidade 
do  abysmo.  Aqui  está  o  homem  a  pensar  em  Deus,  por 
'  que  está  pobre,  está  s('>sinho,  já  se  não  vê  idolo  dos  ou- 
!  tros  6  divindade  de  si  próprio.  A  desgraça,  que  traz 
I  sempre  comsigo  um  anjo  vestido  no  ceo  com  uma  luz  (pie 
I  arde  inextin^uivel  no  tumulo  de  Silvio  Pcilico,  assen- 
j  ta-se  ao  lado  do  infeliz,  e  começa  por  Wh-  dizer  : 
I  « Que  eram  esses  bens  da  vida,  se  tão  depressa  to 

I  reduziste  a  esta  pobreza?  Olha  tu  para  as  cstrollas  que 
scintillam   sereiuunentc   sobre  a  voragem  "(pie  t'o8  ong(j- 
liu,  o  pede  ao  meu  anjo  tpie  te  diga  o  que  ha  destes  mi- 
lhões de  mundos  para  além.» 
j  Ah !   qiumdo  esta  voz  repercute  na  consciência  de 

l  um  pae,  e  ao  mesmo  tempo  a  aza  da  morte  roça  o- tinge 
de  rubor  febril  a  face  de  sua  filha,  então  sim,  Deus  en- 
treluz  na  treva,  a  alma  crê,  mas  crê  para  pedir  de  mãos 
(arguidas.  Isto  é  fé,  é  fé  que  rolampagueia ;  mas  eu  não 
sei  se  alguma  hora  a  razão  dos  grandes  desgraçados  foi 
allumiada  por  esse  relâmpago. 

Assim  orava  o  Africano,  ás  quatro  horas  da  ma- 
nhã, em  pé,  defronte  do  leito  da  filha  adormecida. 

* 
*      * 

Entraram  na  casa  apalaçada  de  Kuiv?ios,  inespera- 
damente. 

Quando  o  souberam  os  visinhos,  um  correu  á  egreja 
a  repicar  o  sino  o  a  sineta,  outro  rompeu  as  nuvenscom 
girandolas,  a  orchestra  da  terra,  que  andava  dispersa  a 
saciíar  os  milharaes,  conHuiu  a  galope  a  casa  do  mestre, 
escodeou  as  mãos  no  regato,  travou  dos  metaes,  e  pro- 
roínpeii  estridulameute  á  porta  do  Africano,  tocando  o 
hymno  de  20,  o  hyinno  do  sr.  Costa  Cabral,  o  hymno 
da  sr."  D.  Maria  da  Fonte,  o  hymno  do  sr.  duque  de 
Saldanha,  e  o  do  Santo  Padre  Pio  IX. 

O  Africano  saiu  á  janella  com  sua  filha,  cortejou  o 
publico,  assistiu  a  duas  mazurkas  tocadas  com  variações 
do  requinta,  e  pediu  vénia  para  recolher-se  em  razíio  de 
sua  filha  se  sentir  mal  com  o  sol  que  lhe  dava  no  rosto. 

O  publico  murmurou,  tregeitando  uns  momos  signi- 
ficativos do  menos  respeito. 

U  feitor  foi  dizer  a  seu  amo  que  era  preciso  dar  de 
beber  aos  músicos,  e  receber  a  visita  dos  parentes  e  mais 
lavradores. 

U  Duque  respondeu: 

—  Vá  ahi  fora  ao  pateo,  e  diga  bem  alto  que  eu  es- 
tou pobre. 

—  Pobre!  —  acudiu  o  feitor  casquinando  um  riso 
perspicaz  —  Bem  me  fio  eu  n'isso!  V.  s.*  está  a  man- 
gar!... 

— Faça  o  que  lhe  digo — volveu  severamente  o  amo. 

E,  do  facto,  o  criado  foi  ao  pateo,  chamou  a  si  os 
lavradores  mais  grados,  o  mestre  da  musica,  o  boticário 
do  Délaons,  o  o  boticário  do  Liuidim,  e  o  regedor  de 
\'erMioim,  c  disse-lhes  : 
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—  O  ill.""'  sr.  Duque  raanda-me  dizer  a  vocemecês 
que  está  pobre. 

Os  circuinstaiites  olharam  uns  para  os  outros,  em- 
brutccidoH  pelo  inosnio  clioquc.  Um  dcllcs,  porém,  (jue 
eu  presumo  fosse  um  dos  dois  boticários,  deu  aos  beiços 
ura  geito  de  quem  vae  orar.  Eucararam-o  todos,  e  o 
boticário  tirou  do  peito  estas  duas  palavras : 

—  Ora  bolas  ! 

E  saiu  do  pateo. 

Tenho  esquadrinhado  o  melhor  sentido  d'aquellas 
palavras  do  attico  pharmaceutico.  Consultei  philologos, 
que  mais  comvisinliam  d'e8te  sujeito,  e  apenas  colhi  que 
as  expressões  « ora  bolas »  montavam  tanto  como  dizer  : 
ora  bolas. 

Eu,  porém,  dou  mais  lata  interpretaç?io  ao  epipho- 
nema,   sabendo  que  todo   aquelle  gentio  buluirou  para 


casa 


O  Africano,  passados  seis  mezes,  procurou  um  bra- 
sileiro rico  de  Ninaes,  recentemente  chegado,  e  disse-lhe : 

—  Sei  que  o  senhor  está  resolvido  a  edificar  uma 
casa.  Se  quer  poupar-se  a  grandes  despezas,  incommodos 
e  desgostos,  compre-me  a  minha.  Vendo-lh'a  por  metade 
do  que  me  custou,  com  uma  condição  :  se  eu  e  minha  fi- 
lha nào  tivermos  morrido  dentro  de  seis  mezcs,  serei 
obrigado  a  dar-lhe  a  casa  no  fim  d'este  prazo ;  mas,  n'es- 
tes  primeiros  seis  mezes,  o  senhor  não  poderá  occupal-a. 

Pediu  o  brazileiro  explicações  de  tão  estranha  clau- 
sula. 

O  Duque  respondeu  : 

—  Minha  filha  está  mortalmente  enferma.  Tom  um 
aneurysma.  Eu  .também  rac  sinto  no  termo  da  vida. Vou 
morrendo  a  cada  hora  que  a  doença  me  deixa  ver  a  morte 
na  face  de  minha  filha.  Não  hei  de  sobreviver-lhe,  se 
Deus  me  não  fizer  o  beneficio  de  me  levar  adiante. 

Consolou-o  o  brazileiro  conforme  soube,  acceitou  a 
proposta,  e  assignou  as  escripturas  no  dia  seguinte,  en- 
tregando ao  vendedor  alguns  contos  de  réis. 

Pagou  o  Africano  as  dividas  contrahidas  em  Cabo- 
Verde,  cncerrou-se  na  ante-camara  do  quarto  de  sua  fi- 
lha, e  deu-se  pressa  em  aggravar  os  seus  padecimentos 
á  custa  de  se  remirar  no  seu  infortúnio,  de  cortar  bem 
dentro  as  fibras  ainda  rijas  do  coração,  antecipando 
a  imagem  da  filha  morta,  repulsando  todo  o  allivio  da 
esperança,  furtaudo-se  a  todo .  o  desafogo,  matando-se 
com  a  lentidão  de  um  desvairado  que  se  encavernasse 
n'um  antro,  esperando  sem  terror  a  entrada  da  fera,  e 
anceando-a  para  se  lho  rasgar  nas  presas. 

Ao  quinto  mez  do  contracto,  os  padecimentos  de 
Deolinda  tocaram  nos  extremos  symptomas  da  morte. 
As  hemorrhtigias  amiudaram-se.  Estava  já  entorpecida, 
immovel,  salvo  quando  arrancava  do  seio  as  aspirações, 
que  revelavam  ao  travez  das  coberturas  da  cama  os  ar- 
quejos do  coração. 

N'e8ta  conjunctura,  o  pae  estabeleceu  entre  si  e 
Deus  uma  conviinção  que  era  já  dclirio  precursor  da  de- 
mência ou  da  morte :  « Se  cila  hoje  mori-er,  ou  Deus  me 
mata  amanhã;  ou,  quando  ella  estiver  sepultada,  eu  me 
matarei.» 

O  parocho,  que  sacramentara  Deolinda,  ouviu  estas 
vozes,  e  disse  aos  botões  da  sua  batina:  «Este  homem 
está  no  inferno.» 


1  N5o  se  procure  hnloirnr  nos  dicrionarios,  einqunnto  os  dic- 
cionaristas  ignorarem  a  lingiiagi-iii  popular  do  clássico  povo  do  Mi- 
nho e  Traz-08-Monles.  Lá,  fazer  rolar  uma  bola,  é  boloirar. 


Quando  ficou  sósinha,  Deolinda  chamou  o  pae  e  dis- 
se-lhc : 

—  Não  quero  ir  d'esta  vida,  sem  dizer-ihe  um  se- 
gredo com  que  não  devo  morrer.  No  meu  bahu  está  uma 
caixinha  de  folha,  que  o  mar  lançou  á  praia,  depois  do 
naufrágio.  Levaram-me  era  Cabo- Verde  esta  caixinha, 
cuidando  um  marujo  que  fosse  minha.  Abri-a,  e  vi  que 
encerrava  cai'tas  de  uma  mãe  nmito  extremosa  para  seu 
filho.  O  filho  era  aquelle  rapaz  que  vinha  do  degredo,  e 
salvou  os  velhos,  e  as  creanças,  antes  de  morrer.  A  mãe, 
que  lhe  escrevia,  diz-lhe  em  algumas  cartas  que  tem  sen- 
tido as  angustias  da  fome.  Chama-se  ella...  íleu  pae  lhe 
verá  o  nome  e  a  terra  onde  vivia...  Se  tiver  morrido,  fe- 
liz delia.  Se  ainda  viver,  meu  pae,  mande-lhe  como  es- 
mola o  que  ficar  do  meu  espolio,  e  diga-lhe  que  eu...  lhe 
amei  o  seu  infeliz  filho...  até  morrer...  por  elle!... 

—  Cumprirei  a  tua  vontade,  minha  filha  —  respon- 
deu o  pae. 

*     * 
Ditas  aquellas  palavras,  o  Africano  encarou  na  filha 
com  a  fixidez  torva  de  um  aniauróthico.  Depois,  como  se 
sentisse  dobrar  sobre  os  joelhos,  saiu  da  alcova  e  atirou- 
86  como  ébrio  para  o  leito,  e  murmurou  estas  vozes : 

—  Meu  Deus !  morro  por  amor  de  minha  filha,  e 
ella...  morre  por  outro...  Pein  podia  consentir  a  desgraça 
que  eu  morresse  sem  este  desengano...  Vinte  ânuos  a 
adorar  esta  filha,  um  anno  a  agonisar  ao  pé  da  sua  ago- 
nia... e  afinal  ouço-lhe  dizer  que  morre  por  um  homem... 
que  não  era  seu  pae... 

Escabujou  em  anciãs  muito  afflictivas,  pedindo  a 
Deus  com  dilacerante  esforço  que  lhe  abreviasse  o  trance. 
Rompeu  em  soluços;  e,  suffocado  pelo  choro  ou  por  um 
golpho  de  sangue,  arrancou  da  vida  n'um  estremecimento 
instantâneo. 

Deolinda  ouviu  o  murmúrio  rouco  d'esta  convulsão 
da  morte.  Voltou  a  face  para  onde  suppunha  que  estava 
o  pae. 

Chamou-o.  Sentou-se  no  leito  com  supremo  esforço. 
Tangeu  a  campainha.  Acudiu  a  creada,  a  quem  ella  pe- 
diu que  lhe  desse  o  seu  vestido.  Foi  nos  braços  da  cria- 
da á  sala  contigua,  onde  o  pae  tinha  o  seu  leito.  Do- 
brou-se  sobre  o  peito  d'elle,  colhendo-lhe  nos  lábios  um 
hálito  ainda  quente,  como  vestigio  da  alma  que  passara 
queimando  as  fibras  por  onde  abrira  a  fuga  do  seu  in- 
ferno. 

—  Morto !  —  bradou  ella,  golphando-lhe  no  seio  o 
derradeiro  sangue. 

Transportada  ao  canapé  fronteiro,  alli  se  quedou 
empedernida.  Não  houve  rogos  que  a  tirassem  de  lá. Viu 
amortalhar  o  cadáver  de  seu  pae,  viu-o  sair  no  esquife 
para  ser  depositado  na  capella  da  casa.  Ouviu  o  ultimo 
dobre  da  sepultura ;  e  então,  comprimindo  o  seio  esquer- 
do com  ambas  as  mãos,  invocou  a  compaixão  da  Virgem 
Santíssima,  e  expirou. 

Lá  está  em  cima  aquella  casa  triste...  O  brazileiro, 
que  a  comprou,  não  a  quiz  habitar.  As  janellas  nunca 
mais  se  abriram.  O  vestido,  que  despiram  do  cadáver  de 
Deolinda,  pende  ainda  da  espalda  do  canapé  em  que  ella 
morreu. 

C.  CASTELLO  BRANCO. 
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Assim  como  as  flores  mimosas  das  estufas  ssío  o  en- 
tretenimento duquciles  para  quem  a  vida  está  em  pleno 
dia,  as  flores  singelas  do  campo  são  o  enlevo  da  inno- 
ceneia,  dos  que,  no  desabrochar  dos  annos,  sonham  com 
um  futm-o  de  alegrias  e  regosijos. 

Nào  vemos  na 
primavera,  por  en- 
tre as  messes  flori- 
das que  atapetara 
as  campinas,  gru- 
pos de  creanças  tou- 
cando-se  com  pa- 
poulas vermelhas, 
menos  vermelhas  ás 
vezes  que  as  suas 
faces  sadias? 

Nào  vemos  a  cân- 
dida donzella  arran- 
car furtivamente  da 
mouta  de  flores  sil- 
vestres o  estrellado 
malmequer,  e  guar- 
dal-o  cuidadosa, 
olhando  para  todos 
os  lados  com  receio 
de  que  a  observem? 

Eil-a  pois  na  sua 
virginal  alcova,  só- 
sinha,  desfolhando 
a  prophetica  flor, 
que  vae  dizer-lhe 
se  aquelle  que  lhe 
despertou  no  cora- 
ção oprimeiroamor, 
sente  por  cila  igual 
affecto. 

Saltou  para  fora 
do  leito  meio  envol- 
ta na  ténue  roupa- 
gem, e,  segura  de 
que  ninguém  a  vê, 
consulta  o  florente 
oráculo. 

N'aquelle  mo- 
mento, como  o  reo 
que  espera  a  sen- 
tença tinal  e  se  acha 
entre  a  liberdade  e 
o  captiveiro,  entre 
a  alegria  e  o  pezar, 
entre  a  risonha  pla- 
nície innundada  de 
sol  6  o  frio  cárcere 
coberto  de  sombras, 
sente-se  ella  presa 
da  duvida,  flagello 
terrivel  da  vida, 
sem  saber  se  ha  de  afagar  a  esperança  que  lhe  sorri  do  ceo 
azul  do  seu  ideal,  se  temer  o  desengano  que  a  ameaça 
por  entre  as  pavorosas  trevas  da  incerteza. 

Contempla  a  margarita  que  tem  nas  mãos,  com  amor 
e  repugnância,  entre  um  riso  e  uma  lagrima. 

Cada  vez  mais  perplexa  resolve  não  a  consultar. 
Vae  para  a  arremessar  de  si;  detem-se,  arranca-lhe  a 
medo  uma  folha.  Arfa-lhe  de  susto  o  peito,  empallidece, 


vacilla;  a  presaga  flor  dos  campos,  o  fatídico  malmequer 
começa  a  ler-lho  a  sentença. 

E  n'este  momento  que  a  representa  a  famosa  estatua 
com  que  o  sr.  Sim3es  de  Almeida  enriqueceu  a  galeria 
do  estado,  estatua  cujo  desenho,  devido  ao  lápis  do  ta- 
lentoso artista,  damos  em  gravura  n'esta  pagina. 
Que  sentimento  em  toda  aquella  figura! 
Nenhuma  convenção,  nenhum  maneirismo;  o  certo, 

a  verdade,   a  mu- 
lher! 

Os  cabellos  não 
são  como  08  dos  mo- 
delos antigos,  a  col- 
locação  não  é  como 
a  das  estatuas  clás- 
sicas, as  formas  nào 
são  as  d'aquelle 
bello  tão  ideal,  que 
só  o  cinzel  do  es- 
culptor  sabe  produ- 
zir; o  artista  nào 
quiz  emendar  a  obra 
de  Deus,  não  ado- 
ptou nenhuma  es- 
cola inventada  pe- 
los homens,  seguiu 
a  escola  creada  pela 
natureza. 

Por  isio  o  famoso 
trabalho  que  pro- 
duziu, impressiona 
tanto  e  tanto,  que 
o  espectador  expe- 
rimenta, como  a 
donzella,  dois  sen- 
timentos diversos 
ao  profanar-lhe  o 
segredo  do  seu  co- 
ração e  da  sua  nu- 
dez. 

A  voluptuosida- 
de  das  carnes  pal- 
pitantes, atravez 
das  quaes  parece  gi- 
rar o  sangue,  exal- 
ta-lhe  os  sentidos  e 
impelle-o  a  com- 
metter  o  sacrilégio 
de  tocar  covarde- 
mente n 'aquella 
creatura  franzina  e 
indífonsa;  mas  o 
sentimento  do  olhar, 
a  castidade  da  ex- 
pressão, o  respeito 
que  irradia  a  nobre 
e  innocente  figura, 
fal-o  recuar  e  arre- 
pender-sc  do  pensa- 
mento mau,  que, 
breve  como  o  relâmpago,  lhe  cruzou  o  espirito. 

Então  contempla-a  com  respeito,  e,  como  que  implo- 
rando-lhe  submissamente  perdão,  roga  a  Deus  que  a  mar- 
garita dos  campos  lhe  seja  favorável  no  seu  vaticinio, 
para  que  d'aquelles  olhos  cândidos  não  caia  jamais  uma 
lagrima,  para  que  d'aquelles  lábios  virgens  não  saia  nunca 
um  lamento. 

RANGEL  DE  LIMA 
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SENHORA  DE  PEDRA 

É»  (!<•  fM-dra,  mas  qut-  pndrii ! 
l*<drii  piffiosa,  talvez; 
Jlii»  onde  miia  Hôr  iiào  imídni, 
Nem  uiqiier  uma,  l)(ím  vês... 

Por  inai»  laí;TÍmas  que  verta, 
X*io  lia  pranto,  nào  hft  nada, 
Qne  em  hranda  eera  converta 
A  pedra  de  qne  és  torntaila. 

Trago  o»  meus  lábios  feridos, 
De  te  beijar,  frio  pó; 
Em  ti  postos  meus  sentidos. 
Sem  que  em  mini  punhas  um  s(') ! 

Se  tu  és  a  pedra  dura 
Que  nem  o  pranto  amoileee! 
Ai !  como  a  nossa  ventura 
Tão  breve  desapparece !, 

Sempre  cuidei  que,  alf(um  dia, 
l)c  meus  beijos  o  calor 
Animasse  a  pedra  dura 
De  que  és  feita,  nu!U  amor; 

Engano.  Sobre  uma  pedra 
IManttMU  rosas  nmito  embora, 
A  do  am()r...  essa  nào  medra. 
Tu  és  de  pedra,  senhora! 


■oso- 


FRA>CISC4  DE  BIMIM  E  PAILO  MVLATESTA 

(iiiAVURA  de  que  fazemos  brinde  aos 
nossos  assignantes  n^presenta  um  dos 
mais  deliciosos  quadi'os  de  que  se 
iispirou  a  poesia  humana.  Todas  as 
iiiguas  tem  procurado  reproduzil-o, 
mas  nenhunni  consegue  ti-ansplantal-o 
com  o  viço  original.  Como  succede 
com  as  essências,  (jue,  mudadas  de 
um  para  outro  frasco  perdem  o  que 
ha  n'ellas  de  mais  subtil  e  balsâmi- 
co, assim  08  encantadores  tercetos 
do  Dante  descoram  e  empanam-se  no  traslado  para  ou- 
tro idioma. 

Eis  uma  verdade  que  existe  de  certo  no  espirito  de 
todos,  e  que  foi  admiravelmente  expressa  por  Sismondi. 
Quem  nào  conhece  esta  voluptuosa  historia  d'amor':' 
Francisca  di  Kimini,  filha  de  Guido  Novello  da  Po- 
Uinta,  casara  com  Lanciotto,  filho  mais  velho  de  Mala- 
testa.  Era  elle,  comquanto  de  animo  esforçado,  de  um 
exterior  desagradável  e  displicente.  Interesses  de  famí- 
lia haviam  determiiuulo  os  des}M)sorios.  Um  innão  de 
Lanciotto,  por  nome  Paulo,  tinha  de  sua  pessoa  muitos 
dotes  gentilissimos.  Francisca  sentiu  que  os  olhos  se  lhe 
volviam  a  miude  para  o  cunhado,  —  até  que  com  elles 
lhe  foi  o  coração.  Um  dia,  estando  em  desafogado  collo- 
quio,  foram  surpn^hendidos  por  Lanciotto,  que  os  matou 
d'um , golpe. 

E  isto  que  dfu  origem  ao  lonno^-issimo  canlo  ;». '  ilo 
Jiift-rno,  Dante,  chegando  ao  sejíundo  circulo  do  abysmo 
encontra  Minos,  de  aspectt)  temeroso  e  rangendo  os  den- 


,  tes,  —  iirrihllnvnte  t  riuf/hia,  o  <|ual  liie  dirige  uma  ve- 

I  hementc    apo-trophc.    Alii    s.'io   castigados    os    sensuaes. 

Entre  elles,  porém,  duas  somi»ras   attraem  o  poeta,  doi» 

vultos  que  parecem  duas  pombas  quando  se  acolhem  ao 

ninho  levadas  por  amorav(<l  desejo. 

Sào  os  amantes  de  Kavemia. 

O  pieta  ergue  a  voz,  e  pede-lhes  que  fallein,  »c 
acaso  ninguém  o  inqiede. 

1  — O  anhrif'  affeDititi', 

j  Venite  a  noi  parlar,  n'(tltri  tiel  n!*ffa. 

•  As  sombras,  movidas  por  este  affectuoso  convite, 

j  separam-se  do  grupo  onde  está  Dido,  e  é  n'e8se  prjnto 
;  que  começa  a  narrativa  de  Francisca,  que  o  sábio  Gin- 
guené  confessa  haver  lido  mil  vezes,  sempre  com  egual 
deleitação  e  com  a  alma  a  pairar  mis  espheras : — «Sào 
dois  malaventurados,  escreve  elle,  mas  nào  pn-cítos,  por- 
I  que  vivem  e  viverão  sempre  juntos.» 
1  Do  mesmo  modo  escreve  Ugo  Foscolo  :  o /«  ginuti- 

j  zia  divina  era  clcmcnti-  a  (pu'  mixc.ri  nmanti,  <la  chi;  fra 
turmenfi  infcniali  conceilecu  ad  engi  d'amtirKÍ  eterna- 
mente indivisi. )) 

A  versão  deste  bello  episodio  tem  sido  feita  em  to- 
das as  linguas  etdtas.  Uma  das  mais  felizes  pcirteuce  a 
lord  Jiyron.  (_)  sr.  conselheiro  \'iale,  na  sua  Mixrellnneti 
líc/lenico-Litteraria,  apresenta  doze  variantes,  confes- 
sando com  exagerada  modéstia  que  nenhuma  d'olla8  o 
;  contenta. 

Apaste  os  receios  nimiamente  escrupulosos  do  illus- 
tre  professor  é  sem  duvida  que  os  tercetos  <jue  o  floren- 
tino p5e  na  boca  da  desditosa  Francisca  de  Kimini  sào  de 
tal  modo  8Ínq)les  e  meigos,  arrulham  com  uma  brandiuva 
j.  SIMÕES  UIA8.  ^?^Q  gjjjj  g  ^r,,,  ,i„  intimo^  (jue  nào  ha  refiectir  os  harmo- 
niosos caml)iantes  (Ueste  (juadro  innn(n-tal. 

Silvio  Pellico  também  se  inspirou  nas  desgraças 
d'estes  dois  amantes;  pirém  a  sua  tragedia, — digamol-o 
sem  offensa  para  o  poeta, — nào  consegue  altear-se  até 
as  serenas  regiões  onde  subiu  Alighieri. 

Mr.  Anqière,  na  sua  Vi<t(/<;in  danfesra,  féirma  este 
conceito  justíssimo:  —  La  poésie  humalni'  na  ricn  de  plug 
siinple  et  de  phis  profond,  de  phm  pathétique  et  deplius 
cidme,  de  plun  chante  et  de  plus  abandonnit  qite  c«  récit, 

A  traducçào  que  damos  em  seguida  pertence  a  E. 
A.  Vidal,  e  faz  parte  d'uina  das  narrativas  do  seu  l^vro 
Contos  da  gesta. 

Do  poeta  Joílo  de  Deus  conhecemos  também  uma 
translação  d'este  episodio. 

Na  grande  edição  ingleza  de  H.  F.  Cary,  vem  cu- 
riosíssimas explanaçòes  a  respeito  do  quanto  estes  versos 
tiíui  brincado  na  reminiscência  de  outros  escriptores,  como 
também  se  observa  que  o  tão  sabido  e  tào  repetido  ne- 
.situm  inaggiitr  dolorv,  sae  provavelmente  d"uma  sentença 
de  Boecio,  pensador  muito  estimado  do  Dante,  no  livni 
De  conxolatione. 

Agora  ouçamos  Fraiu-isea,  endiora  na  nossa  lingua- 

Nós  liamos  um  dia,  distrahidos. 
De  Lancelote  a  historia  apaixonada; 
Éramos  sós,  mas  puros  nos  sentidos. 

Mais  de  uma  vez  sentimos  enleiada 

A  vista,  e  nnucha  a  eôr  da  fnmte  acesa; 

Mas  toi  n'um  ponto  a  culjwi  suscitada. 

Quando  lemos  que  a  pallida  belleza 

A  um  beijo  se  rendeu  do  ancioso  amante, 

Esta  alma  que  á  minh'alma  andará  presa 
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Doti-mc  na  boca  um  hcijo  dcliraiito. 

Fora  i>  livri)  traidor;  niuiiicllc  dia 

N;io  pudemos  ler  mais  siijucr  um  instante. 


CHRONICA  DO  MKZ 


JDiid  lio  roiiii'<;ii  lio  aiino  quo  viio  roíTiMido, 
lioiiw  iMii  Lisliiia  um  acoiili-ciíiiciito  llica- 
tral  (liííiio,  |)iir  todos  us  rcspoitos,  do  iiicii- 
çãd  (.'Siiccialissima.  Foi  o  hi-ni-licio  dii  actor 
Josó  (lai  !os  dos  Santos,  ('IVecliiado  iio  tlica- 
tro  lie  I).  Maria  ii,  roíii  a  |irimi'ira  repri'- 
soiilarão  lio — Tartufo,  cclehie  roíiicdiado 
Moliõio,  acroiiiiiiodaiia  á  scciía  portugui,'- 
za  |Milo  sr.  visconde  de  Castilho. 

NeiílMiiii  dos  leitoros  d'esta  secção  ijino- 
ra  de  certo  i|ue  a  comedia  do — Tartufo  é 
unia  das  nielhores  composições  dramáticas 
do  aíaniailo  aiiclor-actor  francez  João  Ba- 
ptista Poi|iieliii,  maií  conhecido  pi-lo  nome  de  Moiière,  o  qual  vi- 
veu ha  duzentos  aiini>s  e  ainda  hoje  é  respeitado  como  mestre  dos 
que  preteiiilem  analysar  e  coiiiiíir,  (lelo  Uieatro,  os  defeitos  e  ví- 
cios da  humanidade!  V.  oiitrosim  não  desconhecem,  coin  certeza, 
os  leitores  a  famosa  tradiicçãi)  do  sr.  visconde  de  CastiUio,  que. 
ha  íempos,  corre  impressa  e  tem  sido  apreciada  por  todos  osíjue 
(iresani  as  obras  que  fazem  honra  á  litteratura  pátria. 

O  Tartufo,  posto  em  versos  portuguezes,  é  modelo  de  lin- 
guafieni  e  de  perfeição  na  arte  de  versificar.  Se  o  dialogo  contem, 
por  vezes,  uma  ou  outra  locução  menos  elevada  e  que  destoa  um 
pouco  de  outras  completamente  estranhas  ao  dizer  mais  coniiniini. 
é  em  com|iensação.  vasado  sempre  em  moldes  genuinamente  nacio- 
iiaes,  e  puro  de  qualquer  liga  que  lhe  desmereça  o  valor. 

Dos  meiecimciitos  c  excellentes  qualidades  da  comedia  se 
acham  piihlicadas  cm  todas  as  liiiguas,  extensas  analyses  devidas 
a  penjias^de  escriptores  eminentes,  e.  junto  á  própria  tradiicção 
do  sr.  visconde  de  (lastilho,  se  encontra  um  heni  elaborado  juizo 
critico  feito  pelo  sr.  Mendes  Leal.  onde  se  exaltam  os  méritos  do 
poeia  que  escreveu"»  original,  bem  como  os  do  poeta  que  fez  a 
versão.  { 

O  actor  Santos,  a  qilem  se  deve  a  exhibição  na  scena  por- 
tugueza  da  monumental  comedia  de  Moiière,  é  inijuestionavel- 
mente  de  entre  os  que  lidam  em  Portugal  em  assumptos  do  tliea- 
iro,  o  (|ue  mais  sabe  dos  diversos  ramos  da  arte  que  professa. 
Por  isso,  e  jjelo  bom  uso  que  faz  dos  sííus  variados  conliecimentos, 
recebe  sempre  que  se  apresenta  em  publico,  exliul«'rantes  provas 
do  bom  conceito  em  qu/(  to<los  teeino  seu  [leregriíio  talento,  culti- 
vado pelo  estudo  constante  dos  melhores  modelos  e  peia  inlelli- 
gente  observação  do  natural. 

Dicção,  propriedade  do  gesto,  expressão  de  pliysionomia  e 
delicadeza  deporte  ninguém  os  [lossiie  melhures,  o  que  faz  com  que  o 
seu  trabalho  artístico,  attinja.quasi  sempre,  o  maior  grau  de  \m- 
feição  que  é  dado  exigir  na  arte  de  representar.  Senhor  da  scena 
e  das  platéas,  desempenha  os  seus  papeis  com  a  máxima  tranipii- 
lidade  e  segurança,  conseguindo  assim,  conforme  Diderot  e  ou- 
tros auctores  de  boa  nota  recommendam,  ser  constante  especta- 
dor e  critico  de  si  mesmo.  l)"esta  forma  corrige  us  próprios  defi'i- 
tos  tão  facilmente  como,  na  ipialidade  de  ensaiador,  corrige  os 
defeitos  alheios. 

.\o  talento  excepcional  do  sr.  José  Carlos  dos  Santos,  como 
actor  e  ensaiador,  deve  o  theatro  portuguez  a  exemplar  execução 
do — Til  ri  II  fn  em  D.  Maria  ii. 

Custa  a  crer  como,  em  tão  pouco  ti'm[io,  o  notável  ensaiador 
conseguiu  de  actores  pouco  habituados  a  dizer  versos  e  a  repre- 
sentar peças  clássicas,  a  uniformidade  e  legularidade  de  desem- 
penho que  se  observa  em  toda  aijuella  dillicil  composição. 

O  actor  Santos,  no  pa|iel  de  Tartufo,  representa  com  grande 
conhecimento  da  arte,  dando  todo  o  relevo  e  colorido  ás  diversas 
phrases  ipie  pintam  aquelle  eterno  modelo  de  hypocrisia  e  mal- 
dade. Quando  jiretiuide  seduzir  a  esposa  do  amigo  a  quem  deve 
os  (naioi'es  bent!licios;  quando  desalivela  a  mascara  e  se  apresenta 
aos  olhos  de  todos  tal  qual  é,  repelíente  e  abominável  ;  quando, 
linalmeiíle.   recebe  o  castigr   dos  seus  feitos  malditos,  e  ainda 


brada  com  bvpocrila  indignação  contra  a  tyrannia  dos  que  jicrstí- 
giiem  a  iiinocencia,  é  sempre  cnmplelo  e  perfeilissimo,  loriian- 
ilo-se  merecedor  dos  a[iplausos  com  que  o  publico  todas  as  noites 
o  victoiia. 

No  papel  de  beato  sincero  e  ingénuo  amigo  do  seu  mais 
cruel  inimigo,  o  actor  .\iitoiiio  Pedro  é  gracioso  e  natural,  obtendo 
lalgo  quinhão  dos  trimnpbos  reservados  para  os  principaes  inter- 
locutórias da  famosa  comedia. 

A  actriz  Kiiiilia  Cândida,  no  papel  de  creada  ladina  ejovjal, 
faz  lembrar  os  s«iis  bons  I<'iiipos  cm  que,  favorecida  (lelos  poucos 
amios  e  pi;lo  seu  bello  talenio  cómico,  era  o  enlevo  das  platéas 
do  fiymiiasio. 

Heprcsenia  sempre  com  muita  distincção  a  actriz  Eniilia 
Adelaide,  siistenlaiiilo  assim  o  bigar  de  honra  que  bojeocciípa  na 
scena  portugiieza.  (jonsegiie,  portanto,  na  comedia  de  Moiière, 
dar  vulto  a  um  papel  que  não  se  pre.sta  a  grandes  ostentações  da 
arte. 

Os  demais  artistas  coadjuvam  briosamente  aipielles  a  quem 
couberam  os  papeis  tratados  com  mais  esmero  |>elo  auctor,  con- 
tribuindo todos  para  o  conjuncto  magnilico  que  se  nota  no  espe- 
ctáculo mais  attr.ihente  que  se  tem  apresentado  ultimamente  nos 
theatros  da  capital. 

Em  S.  Carlos  deu-se  este  mez  uma  ofieranova.  Já  era  tempo 
de  sair  da  monotonia  em  que  se  acha  o  lliealro  lyrico  de  Lisboa, 
onde  não  se  cantam  senão  as  partituras  ipie  lizeram  as  delicias 
de  nossos  avós. 

Caliqida  se  intitula  a  nova  composição,  escripta  pelo  inaes- 
tra  G.  Braga,  um  italiano  que  tem  a[ipellido  portuguez. 

Esta  opera  foi  cantada  pela  |irimcira  vez  em  Lisboa,  e,  for- 
çoso é  diz<do,  com  quanto  revele  bastante  saber  musicai  no  seu 
auctor,  não  obteve  nmi  favorável  acolhimento.  Filiada  na  moder- 
na escola,  tem  como  principal  merecimento,  a  observância  rigo- 
rosa das  regras  da  harmonia.  O  auctor  prestou  poiíquissima  attcn- 
ção  á  melodia,  ou  |ior  falta  de  estro,  ou  para  ostentar  os  seus  pro- 
fundos conheciíiientos  mu.sicaes,  que  melhor  se  manifestam  no 
cumprimento  íiel  dos  preceitos  harmónicos,  do  que  na  forma 
rylhmica  do  canto.  Ora  o  publico  de  Lisboa,  apesar  da  fama  de 
entendedor  com  que  o  honram,  preza  acima  de  tudo  a  melodia, 
e  só  perdoa  a  Mayerbeer  não  lhe  dar  nas  suas  opiíras,  trechos 
que  se  possam  cantarolar  á  saída  do  theatro,  depois  da  primeira 
representação.  D'a(|ui  a  indiilérença  com  que  foi  ouvida  a  nova 
opera  iTeste  anuo,  citntraste  [lerfeito  na  forma  e  no  acolhimento 
de  unui  das  novas  operas  do  aiuio  passiido — liuy  lilás. 

Continuam  no  tlieatro  do  flymna.sio  asreappariçõesdosbons 
artistas.  Depois  do  actor  Izidoro,  ipie  tornou  á  sua  antiga  casa, 
onde  sempre  alcançou  notáveis  triumphos;  veio  o  actor  Taborda 
receiíer  as  palmas  ipie  os  frequentadores  iTaquelIa  sympatliica 
sala  lhe  conferem  sempre  com  tanta  espontaneidade. 

F<d  im  Afilhado  i(i'  Pomplfinar, — comedia  drama  de  .^Iphonse 
de  Jaliii,  vertida  para  portuguez  por  modesto  escripfor,  cujo 
nome  o  cartaz  não  regista, — ()ue  o  popular  actor  fez  a  sua  ajire- 
sentação. 

A  comedia,  desajudada  de  certos  accessorios  brilhantes  a 
que  muitas  das  composições  dramáticas  de  Alexandre  Dumas  li- 
líio  e  Victorien  Sardou  bafiituaram  o  publico,  é  todavia  desenhada 
a  traços  largos  e  vigorosos,  denotando  ter  saído  de  mãos  babeis 
para  trabalhos  dramáticos.  Tem  situações  de  seguro  effeito,  graça 
delicada  na  parte  cómica  e  caracteres  gravados  com  lirmeza  e  sa- 
ber. O  des<^nlace,  porém,  de  certo  para  fugir  á  trivialidade,  não 
moralisa  ikmii  síitisfaz.  Chega  até  a  despoeti.sar  e  tornar  ridiciilo-; 
alguns  dos  personagens  qm:  o  auctor  se  esforça  em  apresentar  il- 
luminados  peias  cores  mais  syiii|ialhicas. 

O  desemjienbo  comtudo  attenua,  qiunto  jwssivel,  esteo|ior 
ventura  outros  defeitos  que  não  passam  desapercebidos  aos  que 
assistem  aos  espectáculos,  sem  se  deis.arern  completamente  fasci- 
nar pelos  efifeitos  theatraes. 

O  actor  Taborda  representa,  com  a  verdade  e  graça  que  lhe 
são  [iioprias,  o  typo  mais  .sympatlnco  e  risonlio  da  comedia.  Dá 
gosto  vci-o  com  o  seu  lenço  encarnado  na  mão  e  o  seu  ar  natural 
de  velho  galhofeiro,  lançar  ás  platéas  que  o  escutam,  aquelle  olhar 
magano  ipie  tão  comicamente  refulge. 

Coube  também  ao  acldi'  Polia  um  dos  papeis  mais  notáveis. 
Na  descrifição  que  faz  dos  occiíllos  iiiartyriosi|ue  solTre  o  marido 
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atniiçoado  pela  mulher  que  ama,  marlyrios  mais  punfrentes  que 
todos  os  somirijentos  a  (|ue  se  expõem  os  que  na  guerra  conquis- 
tam o  Cognome  de  lieroes,  é  admirável  de  verdade,  sentimento 
e  exaltação. 

Os  demais  interlocutores  representaram  bem,  como  costu- 
mam, os  seus  papeis. 

Pela  primeira  vez  subiu  á  scena  em  o  theatro  da  Trindade, 
para  beneficio  do  actor  Augusto,  a  parodia  da  opera  —  Ernnni, 
intitulada — i\7«í,  ou  a  palavra  de  honra.  Escripta  pelo  sr.  Fran- 
cisco Pallia,  auclor  do  Andudor  das  almas,  e  ifesta  conq)osição 
moldada,  inútil  é  dizer  que  tem  versos  graciosíssimos  e  situações 
de  muito  elTeito  cómico.  Se  não  promctte  viver  a  longa  e  folgada 
vida  (]ue  tem  tido  nos  tlieatros  de  Lisboa  o — Andador  das  almas, 
é  porque  veio  n'uma  ejioca  cm  (pie  o  publico,  mal  acostumado 
pelas  operas  burlescas  riaiiceza»,  não  se  contenta  apenas  com  a 
parodia  da  palavra,  <jU(!r  tandiem  a  paiwlia  da  musica.  .\o  pé  do 
general  IJouin  entoando  a  sua  cómica  e  cclcberrima  canção,  não 
pôde  fazer  grande  ligura  um  regedor  caricato,  cantando  a  serio  a 
ária  de  Carlos  v. 

O  desempenho  da  nova  opera-comica  é  bom,  se  attendermos 
a  que  foi  entreguií  a  comediantes  (|ue  não  sabem  cantar.  Os  acto- 
res dos  tbeatros  que  dão  este  género  de  espectáculos,  rcfire.sen- 
tam  sempre  em  cada  peça  dois  papeis  :  —  o  dos  per.sonagens  que 
figuram  e  o  de  cantores.  E  o  mais  notável  é  que,  muitas  vezes, 
vão  melhor  n'estes  últimos  do  que  n'a(juelles.  Parece  inipossivel, 
mas  é  verdade. 

E  depois  de  deixar  aqui  registada  a  abertura  de  um  novo 
theatro  popular  no  decano  dos  bairros  de  Lisboa  —  o  de  Alfama, 
e  de  mencionar  a  estreia  auspiciosa  de  uma  nova  magica,  muito 
plebéa,  no  theatro  da  Rua  dos  Condes — A  cebola  mtjsleviosa,  ter- 
minarei esta  chronica  citando  os  livros  comíjueme  obse(|uiaram, 
e  fallando  de  uma  exposição  que  mereceu  a  analyse  dos  que  es 
timam  os  bons  trabalhos  photographicos  produzidos  neste  paiz. 

O  sr.  Chardrnn,  editor  e  livreiro  na  cidade  do  Porto,  em- 
prehendeu  a  publicação  de  um  Dicdonario  de  educação  e  ensino, 
trasladado  a  portuguez  pelo  sr.  Cainillo  (^astollo  Hraiico,  e  am- 
pliado pelo  traductor  nos  artigos  deficientes  em  assumptos  relati- 
vos a  Portugal . 

É  fácil  de  avaliar  o  alcance  e  importância  d'esla  publicação 
pelo  auxilio  (|ue  vem  prestar  a  quem  deseja  iustruii-se  nos  diver- 
sos ramos  do  saber  humano,  havendo  principalmente  a  lirmc  cer- 
teza de  que  todas  as  explicações  e  esclareciíneiilos  são  exactos  e 
bem  elaborados,  vislo  que  á  frente  do  livro  figura  o  nome  do  sr. 
Camillo  (^astello  ÍJranco. 

D'este  notável  escriptor  recebi  também  o  folheto  cpie  ha 
pouco  saiu  á  luz,  denominado —  O  visconde  de  OufjitelUi,  piifil 
hioíjríiphico.  É  mais  uma  valiosa  inoducção  da  ícrtil,  correcta  e 
elegante  penna  do  auctor  de  tantos  moiiiiincntus  litteraiios  por- 
tuguezes;  e  se  despertou,  como  era  natural,  a  curiosidade  publii-a, 
bem  o  mereceu,  porque,  pelas  bellezas  do  estylo  e  vigor  da  argu- 
mentação, é  modelo  no  seu  género. 

O  sr.  José  Simões  Dias,  delicado  poeta  e  professor  do  lyceu 
de  Vizeu,  acaba  de  publicar  um  Compendio  de  poética  e  eslulo, 
obra  de  grande  utilidade  para  uso  das  escolas.  O  auctor  tem  díido 
repetidas  provas  nas  suas  formosas  poesias,  do  vastissimo  conhe- 
cimento (pie  possue  do  assumpto ;  não  admira  poiianlo  (pie  no 
seu  volume  haja  não  só  boa  disposição  das  diversas  matciias  de 
que  trata,  mas  também  clareza  e  concisão  bastantes  para  a  fá- 
cil comprebensão  dos  que  desejam  estudal-as. 

No  Maranhão  publicou  o  sr.  A.  Brito  um  folheto,  contendo 
duas  comedias  em  um  acto,  originaes  :  —  Criticos  momentos  e 
Uma  moca  astuciosa.  Indicam  estas  duas  composi(;ões  notável  pro- 
pensão no  auctor  para  a  litteratura  dramática,  propensão  (|iie  d(^ 
certo  o  levará  a  emprchender  trabalhos  ^\w  dciiiaiidcin  mais  .fô- 
lego, e  por  isso  o  tornem  conhecido  o  estimado  como  escriptor  de 
theatro. 

Durante  os  dias  8  e  9  deste  mez,  esteve  exposta  na  conhe- 
cida loja  do  espelhos  Margoteau  Ferreira,  na  rua  nova  do  Carmo, 
a  collecção  de  trabalhos  [ihotographicos  (|ueo  esclarecido  cmioso, 
o  sr.  (]arlos  Helvas,  tenciona  enviar  á  exposição  universal  de 
Vienna  de  Áustria. 


O  sr.  Relvas  é  já  conhecido  nos  paizes  estrangeiros  como  o 
mais  primoroso  pbotographo  portuguez.  Em  todas  as  exposições 
onde  apresenta  os  seus  magniíicos  produdos  arlisticos,  oi)tem 
sempre  honrosas  dislincções.  Está  pois  habituado  a  estes  trium- 
phos,  e  por  isso  não  exultará  de  certo  com  os  bem  merecidos 
elogios  (pie  vae  alcançar  dos  criticos  intelligentcs  (|ue  viíitarem  a 
exposição  photographica  no  grande  certanK!  (pie  se  annuncia. 

Trabalhos  de  lodos  os  géneros — retratos  de  diversos  tama- 
nhos, grupos,  marinhas,  paizagens,  edifícios  e  copias  de  estam- 
pas— executados  pelos  (iiocessos  mais  reci-iitiMiicnte  inventados, 
apresenta  o  sr.  Helvas,  primando  todos  peia  nitidez,  força  de 
claro-escuro  e  pureza  de  tom. 

É  honra  portanto  para  Portugal  figurar  n'uma  das  secções 
da  grande  exposição  com  tanto  lustre  e  distincção,  iioiira  devida 
ao  talento  e  afan  com  (pie  um  dos  nossos  mais  abastados  compa- 
triotas, estimulado  pelo  amor  (|ue  tem  ao  bello,  a|)ioveita  as 
horas  qiie  lhe  restam  dos  cuida(Jos  (pie  dedica  á  sua  laboriosa 
casa,  para  se  entregar  ao  cultivo  de  unia  das  mais  nntav(!Ís  e  pro- 
veitosas maravilhas  (jue  o  génio  do  homem  descobriu  no  pre- 
sente século. 

R.\NGEL  DE  LUiA. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


No  império  do  Brazil  foram  publicadas  as  seguintes  oliras  litte- 
rarias: 

Trabalho  e  caridade,  drama  pelo  sr.  António  José  da  Fonseca 
Moreira. 

Maneira  de  tratar  as  mulheres  romn  ellns  mererem.  por  .Achil- 
les  Capd(^sliaing.  Parece  que  pst(>  livro  prende  de  peito  coiii  a  cele- 
bre quíislão  do  Huniem-mulber.  O  auctor.  decerto  rcceioso  de  (|ue  a» 
senhoras  tirem  séria  vingaiii-a  conlia  elle  pela  maneira  menos  agradá- 
vel por  que  as  trata,  acautela-se  declarando  que  a  feitura  do  seu  li- 
vro é  defesa  ao  bello  sexo. 

Deveres  do  homem,  reflexões  inoraes  e  pbilosopliicas  pelo  .sr. 
dr.  Pedi  o  Ernesto  Albii(iiici(nie  d(;  Oliveira.  !á."  e(li(;;io. 

O  forasteiro,  romance  pelo  sr.  dr.  Joaquim  Manoef  de  Macedo, 
2."  ediçáo. 

EslSo  sendo  muito  notáveis  os  traballios  de  gravura  em  ma- 


deira executados  peio  artista  hespanhol,  residente  em  .Madrid,  o  sr. 
Severini.  Ultimamente  publicou  a  Illustração  Uespanhota  e  nmencnna 
uma  estampa  devida  aos  buris  do  distincto  gravador,  representando 
o  Claustro  (fothico  do.colkijiú  dnminicnno  de  .S.  Giei]orio  em  Vai- 
ladolid,  que  é  uma  verdadeira  maravilha  de  execução.  Aos  no.ssos 
leitores  será  dado,  em  breve,  o  poderem  avaliar  devidamente  o  talen- 
to (lo  sr.  Severini,  que  tem  entre  mãos  trabaffios  importantes  para 
esta  revista. 

^==  No  dia  31  de  dezembro  ultimo  elTecluou-se  no  edifício  do 
Conservatório  de  musica  do  Itio  de  Janeiro,  a  distrif)ui(;ão  dos  pre-  ■ 
mios  aos  aliiiiiiios  do  mesmo  (^onservaltirio  e  da  Acaiiemia  das  bef- 
fas-artes,  bem  como  aos  artistas  (|ue  mais  se  distinguiram  na  ultima 
exposição.  Assistiu  ao  acto  sofeiniie  sua  magesladco  Imperaifor  (>  sua 
augusta  familia.  O  dr.  Pedro  Américo  de  Figueiredo  e  .Mello,  oiador 
da  .Academia,  fez  um  eldípiente  discurso  em  que  mais  uma  vez  pro- 
vou a  sua  vastíssima  intelligeiícia.  Terminou  a  solcmniilade  nor  um 
brilliaiite  coiicei  to.  no  qual  se  distinguiiain  diversos  afumnos  do  Con- 
servatório de  musica. 


Typ.  Sousa  *  Fillio  — Ria  do  Norl-.  I(S 


^*)Êk 
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Lisboa — Fevereiko  de  1873 


A  PASTORA 

ADA  qual  no  seu  mundo ;  — 
o  mundo  d'ella  é  este. 

Nenhum  piso  lhe  parece 
melhor  que  o  da  herva  sa- 
cudida do  vento,  queimada 
do  sol. 

Gosta  do  musgo  meio  sec- 
co  e  das  urzes  ([ue  se  encra- 
vam nas  fendas  dos  roça- 
dos. 

Aspira  com  delicia  o  aro- 
ma das  plantas  serranas,  que 
os  temporaes  enrijam. 

Mal  avista  as  aldeias,  que  ficam  n'uma  distancia 
de  que  já  nao  ha  cores  nem  formas ;  parecem-lhe  som- 
bras, os  povoados,  ao  longe,  a  banhar-se  n'uma  tinta 
azulada... 

E  uma  pastora,  de  physionomia  suave,  intelligente, 
de  expressão  serena  e  contemplativa. 

Parece  desligar-se  do  solo,  suspensa  entre  o  monte 
e  o  céo. 

Curva-so-lhe  a  relva  debaixo  do  pé  comprido  e  del- 
gado. «Ha  força  graciosa  n'aquelle  todo;  ha  voluptuosi- 
dade,  ha  phantasia  na  doçura  d'aquelles  olhos,  que  res- 
guardam o  fogo  nas  pálpebras  longas  e  assodadas.  O  fei- 
tio da  boca  tem  um  tom  apaixonado  e  cálido.  Ha  raios 
scintillantes,  ha  reflexos  mórbidos  n'aquelle  rosto;  e  como 
que  uma  luz  doirada,  certo  ardor  irritante  n'a(juelles  ca- 
bellos  que  fogem  ao  lenço  que  quer  prendel-os,  e  se  es- 
palham á  mercê  do  vento  dos  montes. 

Tem  talvez  a  pello  trigueira ;  levemente,  mas  mo- 
rena um  ])()uco.  E  porque  o  sol  a  achou  bonita,  e  a  quei- 
mou de  beijos ! 

Alli  está  sósinha  uma  longa  tarde,  um  dia  inteiro 
ás  vezes. 

Ninguém  lá  vae;  ninguém  lá  sabe  ir;  mal  se  per- 
cebo até  o  rasto  do  caminho... 

Nào  ha  medo  de  que  alli  surja  de  súbito,  como  n'ou- 
tras  pastagens,  alguma  alegre  cavalgata,  e  a  estrondosa 
berraria  dos  guias,  o  as  vaidades  da  admiração  ruidosa, 
e  a  barafunda  de  amarrar  cavallos  e  desenfardclar  as 
provisões,  e  os  dichotes  pesados  que  se  cruzam  em  occa- 
siòes  (Vestas. 

E  tudo  sereno,  silencioso,  e  grande  ao  mesmo  tem- 
po. A  natureza  não  tem  alli  um  interesse  secundário, 
nào  se  subordina  á  creatura ;   não  c  apenas  um  theatro 


onde  devem  figurar  hcroes  e  passar-se  casos ;  reina,  é 
senhora,  e  parece  dizer  como  Medéa : 

—  Só  eu,  e  basta ! 

A  creatura  esquece  a  creatura;  deixa  alli  a  socie- 
dade de  sor  dogma  e  religião;  sacode-se  o  jugo. 

A  pastora  está  a  gosar  a  sua  liberdade ;  está  a  con- 
versar com  os  montes,  está  a  ouvir  d'elle8  coisas  que  os 
homens  não  sabem  dizer...  Ella  não  conhece  outra  coisa 
senão  aquellas  montanhas  e  aquellas  ervas ;  não  estima 
nem  quer  bem  senFu)  ás  plantas  que  convém  ás  ovelhas 
e  ás  cabras,  —  as  suas  queridas  cabrinhas,  de  olhos  ama- 
rellos,  pernita  alta,  e  pêllo  tão  farto  que  parece  que  an- 
dam de  capinha  preta,  parando  aqui  e  alli  muito  pasma- 
dinhas,  sempre  com  ares  de  curiosidade  e  de  meiguice, 
pondo  as  patinhas  no  monte,  roendo  uma  silva,  pascen- 
do uma  flor  cralfazema,  e  seguindo  depois  com  a  boca 
cheia  de  ervas,  empurradas  pelas  companheiras  que 
vem  de  traz,  muito  direitinhas,  a  comer  e  a  andar. 

Entretem-se  com  ellas,  com  as  suas  cabrinhas  ami- 
gas, com  ellas  vive,  com  ellas  pensa  e  falia,  enten- 
dendo o  que  lhe  dizem  com  as  suas  physionomias  esp<!r- 
tinhas,  resignadas,  tristes,  em  que  brilham  de  vez  em 
quando  relâmpagos  de  capricho  e  de  originalidade.  Re- 
creia-se  de  as  ver  nas  j)astagens,  a  correrem  quando  lhes 
parece  e  a  mudar  de  sitio,  como  uma  floresta  de  chifres 
por  cima  de  uma  nuvem  escura. 

Conheccm-a  de  pequena  aquelles  montes,  e  ella  co- 
nhece-os  também  e  crê  firmemente  no  poder  quetêem... 
Vive  no  cume  de  lun  d'ellcs  um  espirito  melancólico  e 
solitário,  que  ella  lá  sabe,  grande,  grande,  da  altura  de 
um  ])inheii'o  e  do  feitio  d'elle  quando  serpêa  requcbran- 
do-se  com  o  vento  :  tem,  por  signal,  lá  em  cima  um  jar- 
dim de  que  trata  com  extremo  e  onde  crescem  os  peri- 
gosos vegetaes  que  tudo  podem... 

Uu  então  está  lá  em  ciuia  a  bruxa,  que  mette  medo 
a  todos,  ás  nmlheres  principalmente  :  a  bruxa,  que  não 
é  demónio,  mas  que  é  peor,  creatura  que  teve  má  sorte 
á  nascença,  a  quem  o  baptismo  não  purificou,  porque  o 
padrinho  e  a  madrinha  a  consagraram  ao  diabo  que  logo 
a  dotou  com  pi-endas.  É  ella  que  atormenta  e  perde  ; 
muda-se  ás  vezes  em  chuva  e  em  vento,  e  não  ha  fugir- 
Ihe,  }X)r  mais  que  se  calafetem  as  portas  das  cabanas, 
poi-que  passa  pelos  buracos  das  fechaduras,  atravessa  as 
paredes,  anda  cem  léguas  em  meia  hora.  È  ella  que  en- 
gendra as  doenças  para  que  não  ha  i-euiedio,  é  quem  arma 
os  pesadelos,  é  quem  faz  as  mordeduras  na  lingua,  e 
quando  alguém  se  arranha  a  dormir  e  rasga  a  j)elle  com 
as  unlias  ou  nos  alfinetes,  sendo  em  cama  pregada, —  é 
ella...  é  ella... 

Para  a  pastora  os  rochedos,  as  cavernas,  as  nascen- 
tes d'agua,  as  arvores,  tudo  tem  um  deus  em  si,  poderes 
maléficos  ou  propicios,  que  o  amor  e  a  vingança,  as  pai- 
xões boas  e  as  más  veneram  e  adoram... 

Ella  sab(í  o  segredo  de  todas  aquellas  tradições, 
que  nenhum  de  nós  por  aqui  poderá  contar,  porque  se 
perde  o  sentido  do  symbolo  em  querendo  trazel-o  para 
longe,  e  apaga-se  a  idéa  que  se  esconde  nelle.  Cobrem 
talvez  esses  mythos  grandes  lições  com  o  seu  véo  trans- 
parente; j)ara  nós  são  vestígios  pallidos,  idéas  vagas  que 
mal  se  entendem  :  para  a  pastora,  porém,  esses  montes 
são  tudo. 

E  a  elles  que  vão  pedir  noivo  as  donzellas  :  e  as  es- 
posas o  titulo  de  mãe. 

Têem  culto  aquellas  sen-as  ;  é  lá  também  que  vi- 
vem, vestidas  de  branco,  coroadas  de  flores,  as  fadas 
que  dão  vida  ás  plantas  salutares  com  que  se  allivia  a 
dor  e  a  saudade.  Cantam  á  noitinha,  á  hora  do  recolher 
,  do  gado,  e  quando  lhes  parece  mudam  cm  fios  de  seda 
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o  linln»  gr(»H8(!Íro  de  quo  as  pastoras  «c  vestem.  l*or  lá 
croscoiii  as  Hôrcs  «ilvíisires  que  espalliam  pcflas  «juebra- 
(las,  pelas  cliariKítíaH,  pelos  vallcs,  exlialaçòes  (hilic-io- 
sas...  l)iz-se  que  no  ultimo  dia  de  cada  anno  vão  as  pas- 
toras esperar  as  fadas,  e  perdem  ás  vezes  o  rebanlio 
com  o  sentido  n'elias... 

Entào,  —  d(!  umas  vezes  desce  do  monto  a  íelici- 
dade,  e  sào  as  fadas  toucadas  de  rosas  que  vem  ver 
(piem  llios  tem  querido  bem ;  —  de  outras  vezes  é  a  des- 
«jraya,  o  sào  fadas  más,  que  trazem  ao  eollo  uma  crean- 
cinlia  banhada  (nu  la;rrimas,  do  cabocita  coberta  com  um 
diadema  d(!  espinhos  nof^ros. 

No  primeiro  caso,  as  pastoras  vílo  ter  noivo  e  vi- 
ver cont(intes  n'um  casal: — no  seíçundo,  hào  de  ter  fogo 
na  choupana,  dcvorarem-lhe  o  rebanho  os  hjbos,  o  mor- 
rer-lh(!s  o  namorado  ionizo  da  familia  e  longe  d'ellas. 

A  j)astora  sabe  tudd  isto  e  em  tudo  isto  está  pen- 
sando. 1S()  nào  pensa  talv(!z,  comquanto  o  saiba,  que  de- 
balde de  repente  xnn  dia  se  perguntará  por  ella  aos  ec- 
C08  d'osses  montes,  quando  alli  cair  alguma  terrível  tem- 
pestade, das  (pie  nunca  deixam  n'a(jucllas  paragens  se- 
nào  vestigiíjs  de  comjtleta  devastação.  Na  manhS  d'e8se 
dia  nefasto,  talvez  nenhuma  nuvem  pareça  perturbar  a 
pureza  dos  ares;  e  quando  ella  olhar  para  o  céo,  a  ver 
o  que  o  tempo  annuncia,  como  é  costume  da  gente  do 
camj)o,  cuganar-se-ha  com  a  serenidade  do  horisonte. 

D'alli  a  j)Ouco  S(>  se  ouvirá  o  tinir  dos  chocalhos 
do  gado,  meio  suffocado  pela  neve.  E  scrào  esses  bran- 
cos riocos  o  lençol  em  que  se  amortalhe  a  pastora... 

JÚLIO  CESAB  MACHADO. 


GIL  VICENTE  E  A  CUSTODIA  DE  BÇLEM 


iO>ncla!<ilo) 


KLO  fallccimento  de  D.  João  ii,  a  co- 
tou veio  a  pfirtenoor  a  el-rci  1).  Ma- 
nuel, irmão  da  rainha  I).  Leonor: 
vivendo  na  corte,  mas  alíjiiuliiada 
pelos  profundosdcsastrcs  lie  laniilia. 
esta  senhora  nãotendo(|ue  dar  a  fa- 
zer ao  seu lauianle,  [lor  (^ue  jiara 
ella  haviam  acahadoassuniptuosi- 
(lades,  pedia-llie  por  oi-casião  das 
festas  relifiiosas  (jiieeotnpuzesse  ai- 
'^nm  Auto  hierático.  Nas  rubricas 
dos  Autos,  tiaz  (id  Vicente  esta  de- 
clara(;.ào:  »E  por  ser  cousa  nora  em 
Portnfial,  ijoslou  tanto  n  Hainhn 
rclhn  d' esta  representarão,  que  pediu  ao  Autor 
</ue  isto  mesmo  lhe  representasse  ás  Matinas  do  Na- 
tal, endereçado  ao  nascimento  do  liedemptor. . . » E 
também:  *  Adita  Senhora  Rainha,  sat  is  feitad' esta 
pobre  cousa,  pediu  ao  auctor  que  paradia  deiteis 
loíjo  sefjuitite  lhe  fizesse  outra  ohra.'  A  maior  parle 
(los  Autos  de  (lil  Vicente  foram  (Tscriptos  a  pedido  da 
rainha  0.  Leonor;  a  esta  classe  pertencem  tainluím  as 
Trrs  liarcas,  prirnitivanieiile  compostas  em  portUí.Miez 
roMi  o  lilnlo  Auto  de  Moralidude,  e  depois  traduzidas  peli)  pró- 
prio auctor  para  castelhano  com  o  titulo  Tragicomedia  allegoricu 
dâ  Paraíso  y  dei  Infierno.  '  Entre  as  obras  perdidas  de  Gil  Vi- 

'  I)e  Sctiack.  na  llixtoria  de  la  litlevatura  y  nrledrnmiitira  en 
Espiiiin.  t.  1,  fl.  20.');  e  Morntin.  Oririenes  dei  f entro  espannl  (Uibl. 
do  Autores,  t.  ii,  p.  I!t:i.)  Gitaiii  unia  ediçilo  de  Burgos  de  J.>'(9.  .Nas 
notas  de  Moratin,  se  prova  que  Gil  Vicente  coinp<)z  esta  refiindiç/io 
liospaiiliola  de  uma  peça  escripta  por  elle  mesmo  em  jwrlufíuez  ;  os 
annoladores  tianscieveiam  esta  rubrica  manuscripta  :  •  Compusoln 
»n  lenqua  porluguezn  r  lurifu  et  mftmo  nurtnr  la  Irnulndà  nta  len- 


rente,  fifíura  no  Cataloip)  de  Barrcra  e  Leyrado  o  Auto  da  Don- 
zellada  Torre,  ou  do  Fidali/o  portuyuez.  'Insistimos  sobre  esle 
ponto  da  influencia  da  rainha  I).  l.*onor  sobre  o  talento  dramáti- 
co de  (lil  Vicenti!,  porque  d'aqui  se  lira  um  fortíssimo  arpuinento 
para  provar  a  identidade  do  (>oeta  com  o  ourives.  Na  tragicome- 
dia de  J)(im  Duardos  ^  vem  uma  dedicatória  ao  príncipe  l).  João, 
siiccessor  de  el-rei  I).  Manuel,  em  que  declara  U;r  composto  gran- 
de parte  dos  seus  Autos  em  serviço  da  rainha  í).  l>;onor,  sua  tia: 
«(>omo  qtiiera  (Excelente  F'rincepe  y  Hey  mui  poderoso)  ()ue  las 
(Jomedias,  Farras  i/  Moralidades  que  he  compuesto  en  servido  de 
la  Hey  na  vuestra  tia...»  No  Cai'torio  do  Hospital  de  S.   José, 
de  Lisboa,  encontrou  o  sr.  José  Maria  .\ntonio  Nogueira,  esmera- 
díssimo cultor  da  nossa  arrheologia  iMirlUfiueza,  e  nos  communi- 
cou  com  o  mais  invejável  desinteresse,  um  documento,  em  (|ui!, 
abini  de  outros  factos  sobre  (íil  Vicente,  liie  chama  Ourives  da 
rainha  D.  Leonor.  Como  era  possível,  (|ue  a  rainha  tivesse  um 
lavrante  Ião  perito,  como  Gil  Vicente,  e  um  jioeta  dramático  tão 
gracioso  e  fecundo,  tandiem  chamado  Gil  Vn'ente,  sem  i|ue  os 
seus  contemporâneos,  (|ue  de  ti.do  chasipieavam,  não  tirassem 
|)arlido  dessa  homonymia?  De  mais.  na  far(;a  dos  Almocreves,  li- 
gura  um  Ourives,  qu<;  ped(!  a  um  lidalgo  a  papa  do  seu  trabalho, 
e  este  e.scusa-se  promettendo-lhe  ([ue  o  ha  ae  recommendar  a  el- 
rei;  no  Auto  da  Alma,  ha  também  o  m<!sino  conhecimento  techni- 
co  de  ourivesaria,  (luando  descreve  as  jóias  com  ipieo  diabo  (|uer 
seduzir  a  alma;  na  Frayva  de  Amor,  apparece  em  scena  nma  forja 
1!  bigorna,  e  vários  cupidínhos  trabalhando  para  transformar  di- 
versos frades  em  galantes  namorados.  Tudo  leva  a  concluir  a 
identidade  entre  o  ourives  e  o  poeta.  Em  lí)02,  frequentava  Gil 
Vicente  a  cikte,  quando  teve  occasião  de  escrever  e  representiir  o 
monologo  do  Vaqueiro  ;  ne.sse  mesmo  anno  representou  o  Auto 
1'astoril  castelhano;  em  laU3  rí^presentou  o  Auto  dos  Heis  Magos 
e  o  Auto  da  Sihylla  Cassandra.  No  tim  de  1003,  é  que  chegou  a 
Lisboa  o  primeiro  ouro  das  páreas  do  Oriente,  e  foi  (piando  el-rei 
U.  -Manuel  encarregou  a  (íil  Vicente  o  trabalho  da  prodígios;!  Cu.s- 
todia.  D.  .Manuel  estava  no  .Mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Es|ii- 
nlieiro  em  Évora,  quando  lhe  deram  a  noticia  da  descoi)erta  da 
índia;  em  reconhecimento,  deu  á  Virgem  e  ao  .Menino  do  .Miar 
mór  duas  coroas  de  ouro.  Esle  sentimento  o  levou  a  servir-sedo 
génio  extraordinário  de  Gil  Vicente;  durante  o  trabalho  da  Cus- 
todia, que  acabou  em  I")0(),  representou  Gil  Vicente  nacijrteem 
iuOi  o  Auto  da  Fée  o  Auto  de  S.  Martinho,  á  rainha  1).  Leo- 
nor; em  iriOf)  a  farça  de  Quem  tem  fareliosf  e  o  Auto  dos  Quatro 
Tempos.  Podemos  acreditar  com  toda  a  certeza,  que  o  Alvará 
que  existe  no  Cartório  do  Hospital  de  S.  José,  foi  uma  conseijuen- 
cia  do  modo  como  desempenhou  o  trabalho  da  Custodia  oITerecida 
ao  Mosteiro  de  Belém;  n'csse  Alvará,  datado  de  IíjUÍ)  e  passiido 
em  Évora  a  15  de  Fevereiro,  se  concede  a  Gil  Vicente  o  privile- 
gio de  ser  Vedor  de  todas  as  obras  de  prata  ou  ouro,  (|ue  se  fize- 
rem para  o  Hospital  de  Todos  os  Santos,  Mosteiro  de  Belém  e 
Convento  de  Thomar:  'Alvará  de  Gil  Vicente,  Ourives.  N(js  El- 
Bey  fazemos  saber  a  quantos  esle  nosso  Alvará  virem,  que  con- 
liando  nós  de  Gyl  Vicente,  Ourives  da  Senhora  Hnynha  minha  ir- 
mã, e  que  nisto  nos  servirá  as.sy  bem,  e  como  o  faz  eni  todas  as 
outras  cousas  em  que  o  encarregamos,  por  lhe  fazermos  graça  e 
mercê,  temos  por  bem  e  o  fazemos  Vedor  de  todas  as  obnís  (pie 
mandamos  fazer,  ou  se  fizerem  de  ouro  ou  iirala  para  o  nosso 
Convento  de  Thomar  e  Hospital  de  Todos  os  Santos  da  nossa  ci- 
dade de  Lisboa,  c  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  de  Belém,  ijuere- 
mos  ipie  todas  as  obras  que  para  as  ditas  Casas  se  houverem  de 
fazer,  ora  seja  por  nosso  mandado,  ora  por  as  ditas  Casas  o  man- 
darem fazer  se  façam  pelo  dito  Gil  Vicente,  ou  por  Olliciaes  que 
elle  para  isso  ordenar;...»  etc.  ^ 

Além  d'est^s  obras  de  Gil  Vicente,  encontramos  citados  mais 
dois  trabalhos  do  lavrante  da  rainha  D.  Leonor,  no  próprio  test.v 


ifun  rnslellnnn.  au>iifnlnndol(i.>  Vid.  Ln  Dnnzn  de  lof  Mwrirtt.  iK>r 
Fernando  Wolf.  (apuil  (jillecção  de  documentos  inéditos  para  a  His- 
toria de  llespaiilia.  t.  xxn.p.  .'il8.) 

'  Impresso  em  Lislnia.  por  António  Alvares,  16W.  4.*  Coinple- 
taiiiente  ijinorado. 

2  Folba  volante  da  Bibl.  do  Porto.  (N.— 8— 74.) 
'  Este  documento  apparece  pela  primeira  vez  publicado  na  su« 
integra,  na  Historia  de  Cnmues.  t.  i.  p.  tiíi :  extraindo  pelo  sr.  Jos<' 
Maria  .\iilonio  Nogueira,  do  Hegislo  (íerai.  Liv.  i,  fl.  16  e  17.  A  noti- 
cia da  sua  existência  foi-nos  comiiiunirada  pelo  sr.  dr.  José  (jonçal- 
ves  Hilieiro  tiilimarJes 


ARTES  E  LETRAS 
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mento  (l'esta  senhora,  ([ue  se  perilcn,  mas  tio  (|ual  conserva  al- 
guns extractos  Frri  Jeronynio  de  Helem,  na  Chioiíim  Sfrufihica: 
•  Item,  deixo  ao  dito  Moesleiío  da  Madre  de  Deoso  Uelicario,  (|ue 

fez  Mestre  João,  em  (|iie  está  o  Santo  l^enho  di>  Vera-Ouz e 

os  duHS  Cálices,  que  andam  em  minha  Capella  :  a  saber,  o  que 
corregeo  r.iL  vigente,  e  outro  dos  que  elle  fez,  que  está  já  no  dito 
Moesteiro...»  '  O  mestre  João,  aiictor  do  Relicário,  que  vimos  no 
tliesoiuo  do  Mosteiro  da  Madre  de  Deus,  por  intervenção  do  notá- 
vel arciíitecto-arclieoiofío,  o  sr.  José  Mana  Ne[)oinuceno,  é  sem 
duvida  o  mestre  João  (iongalves,  natural  de  Guimarães,  patrício 
de  (iil  Vicente,  e  sobrenominado  o  Engenhoso,  pela  sua  extraor- 
dinária vocação  artística;  a  e|ioca  em  (|ue  se  lixa  a  sua  actividade 
(l.')2l -!;)();{)  coincide  com  o  tempo  em  que  a  llainha  D.  Leonor 
escreveu  o  seu  testamento;  a  sua  naturalidade,  explica  a  commu- 
nicação  com  Gil  Vicente,  que  era  tillio  de  um  ourives  de  prata 
d'a(]uella  cidade.  As  obras  de  Gil  Vicente,  aqui  apontadas  são, 
um  Cálice,  que  elle  concertou,  e  outro,  dos  que  elle  fez;  com  cer- 
teza seriam  estes  outros  cálices  os  que  fez  para  o  presente  de  el- 
rei  1).  Manuel  ao  papa  Leão  x  em  15Í4,  e  principalmente  para  o 
Mosteiro  de  Uelem,  Santos  e  Thoniar,  d'onue  era  vedor  das  obras 
de  ourivesaria. 

Um  arpnnento  existe  unicamente  contra  a  identidade  de  Gil 
Vicente  ourives  e  poeta  dramático:  é  não  ser  citado  como  ourives 
fora  dos  documentos  olliciaes.  Esta  omissão  explica-se  pelas  pre- 
tenções  aristocráticas  de  seus  lillios:  Luiz  Vicente,  foi  casado  com 
uma  lillia  de  um  fidalgo  Luiz  de  Pina,  e  os  seus  descendentes  pe- 
las ligações  de  pan;ntesco  com  os  Godirdios,  tornaram-se  as 
pessoas  principaes  de  Torres  Vedras,  chegando  a  ser  procurado- 
res em  cortes  em  16(58  ;  Dona  Valeria  Borges,  terceiro  lilho  do 
poeta  ourives,  casou  com  um  filho  de  D.  Luiz  de  Menezes,  das 
principaes  faniilias  do  reino;  Paula  Vicente,  viveu  sempre  no 
paço,  aonde  foi  camareira  da  rainha  D.  Catharina.  Por  estes  fa- 
ctos se  vê  como  a  prelenção  heráldica  fez  prevalecer  o  caracter 
litterario  sobre  o  talento  artístico  de  (lil  Vicente,  a  ponto  de  se 
querer  hoje  acreditar  ijue  foram  dois  indivíduos  distinctos. 

Durante  a  vida  de  ci-rei  I).  Manuel,  Gil  Vicente  viveu  esti- 
mado ;  basta  ver  a  relação  das  riquezas  do  guarda-roupa  d"este 
moiiarcha  -  enumeradas  em  uma  quitação  de  D.  João  iii,  assigna- 
da  em  Évora  em  11  de  Maio  de  1522,  para  concluir  da  activida- 
de de  Gil  Vicente;  anneis  de  ouro  com  pedras  gomis  de  prata,  api- 
tos, botões,  lavatórios,  bacias,  est0(|ues  guarnecidos  de  ouro,  es- 
criptorios,  garrafas  de  prata,  eniíini  todo  o  trem  de  um  dos  mo- 
narchas  mais  faustosos  da  Europa,  só  podia  ser  formado  por  um 
artista  como  Gil  Vicente,  o  único  capaz  de  sustentar  em  Portugal 
os  progressos  que  a  arte  estava  attingindo  na  Europa.  Quando, 
em  ir)I4,  el-rei  D.  Manuel  mandou  ao  i)apa  Leão  x  o  presente 
das  Páreas  da  índia,  por  certo  (|ue  Gil  Mceiite,  então  no  explen- 
dor  do  seu  génio,  trabalhou  n'csse  pontilical  inteiro  niaiidado  pelo 
monarcha,  n"esses  báculos,  cruzes  e  thuribulos,  (|ue  deixaram  as- 
sombrados os  artistas  da  capital  do  mundo  civilisado.  N'esta 
época  florescia  também  o  afamado  ourives  e  poeta  Diogo  Fernan- 
des, que  Gil  Vicente  cita  nos  seus  Autos.  Tudo  levava  a  crer, 
que  em  Portugal  se  inaugurava  uma  grande  época  artística,  como 
Gelini  inaugurou  depois  na  Eurofia;  mas  a  morte  de  el-rei  D.  Ma- 
nuel veio  arrastar  comsigo  todas  estas  esperanças.  Succedeu-lhe 
o  fanático  e  estúpido  D.  João  ni ;  durante  o  seu  reinado  começou 
a  decair  o  theatro,  e  Gil  Vicente  (|ueixa-se  duramente  da  sua  po- 
breza; começaram  a  apparecer  leis  sunqituarias,  em  que  se  pro- 
hibia  o  uso  de  vestimentas  com  galões  de  piata  ou  ouro,  á  exce- 
pção das  tapeçarias  para  as  egrcjas.  Gil  Vicente  morreu  quasi 
na  miséria;  o  seu  génio  estava  destinado  a  inaugurar  entre  nós  a 
Renascença  e  a  florescer  n'essa  grande  atuiosphera  artística. 
D.  João  ui  annullou  todo  o  seu  trabalho,  admítlíndo  a  Incpiísição 
em  liiMi.  A  vida  civil  tornou-se  um  acto  fúnebre. 

Pela  lei  de  lf)3o,  de  el-reíD.  Joãoiu,  explica-se  porque  a  ou- 
rivesaria religiosa  teve  mais  desenvolvimento;  no  artigo  8  d'esta 
lei  se  lè:  «Item,  oue  a  dita  defeza  de  seda,  ouro,  bordado,  dou- 
rado e  prateado,  se  não  entendesse  nos  ornamentos  de  egiejas  e 
oratórios,  nem  em  livros  de  qualquer  sorte.»  E  em  seguida  pro- 
bihe-se  a  ourivesaria  sumptuária: 

i<J.  Item;  que  os  que  tivessem  feitas  algumas  peças  esmal- 


•  Ch.  Seraph.  t.  iii,  pag.  85.  Communicaçáo  do  sr.  José  Maria 
Nepomuceno 

^  Sousa,  Provas,  t.  ii. 


tadas,  douradas  ou  prateadas,  de  ipialipier  feiç.ão,  podesseni  Ira- 
zirl-as  sem  |it>na,  jurando  aos  Santos  Evangellins  como  as  linliam 
feitas  untes  d'rsta  lei. 

•  10.  Item,  i|ue  08  ourivezus  |Ht<lessem  tirar  pela  lieira  ouro 
ou  prata,  para  fazer  suas  obras,  ipie  por  esta  lei  não  eram  de- 
fezas. 

•  11.  Item,  que  os  ourí vezes  que  antes  d'esta  ordenação,  pu- 
blicada tivessem  feitas  algumas  (diras  de  ouro  esmaltadas,  dentro 
de  outo  dias  as  mostrasstMii  aos  Juizes  dos  lugares,  e  jurando  aos 
Santos  Evangelhos,  que  as  tinham  feitas,  as  podesseni  vender 
dentro  de  um  anuo  a  ipiaesquer  pessoas,  e  essas  as  [lodessem  tra- 
zer.» '  Isto  mesmo  foi  conlirmado  em  lõiitj,  na  menoridade  de 
D.  Sebastião. 

A  arte  portugiieza,  que  produziu  a  Custodia  de  Helem,  em 
quanto  se  inspirou  ile  uni  pensamento  nacional,  concebeu  crea- 
çíies  como  os  Lusíadas.  Estes  dois  monumentos  complelaiii-se  ; 
ambos  retratam  a  vida  e  o  sentimento  dos  portuguezes  na  época 
em  (|ue  assignalavain  na  historia  o  seu  passo  para  a  civílisação.  A 
Europa  é  que  nos  tem  ensinado  a  ler  estas  paginas  elo(|uenles, 
(|ue  Gil  Vicente  e  Camões  deixaram.  Ao  passo  que  a  Custodiada 
Belém  era  levada  para  a  Casa  da  Moeda,  em  risco  de  ser  estupi- 
damente reduzida  a  3:()i()i5000  réis  de  dinlii-iro  sonante,  na  Ex- 
posição de  1807  oireiecíani-nos  por  ella  uni  niillião:  ao  passo  que 
os  Lusiadas  eram  deturpados  pela  censura  do  Santo  Ollicio,  e 
ainda  modernamente  tidos  por  (iegradantes  para  qual(|uer  poeta 
actual  assignar  uma  das  suas  estroplies,  todas  as  litteraturas  ado- 
ptaram para  si  essa  bíblia  de  um  povo,  traduzindo-a  e  cuminen- 
tando-a  com  intellígencia  e  com  amor. 

De  todo  este  trabalho,  conclue-se  sem  esforço,  (|ue  o  funda- 
dor do  theatro  portuguez,  Gil  Vicente,  foi  o  mesmo  que  deixou  a 
fornia  inimitável  e  gigantesca  a  que  chegou  a  arte  portugueza  no 
século  xvi;  é  pela  comprebensão  de  monumentos  dVsta  ordem,  e 
não  porphrases  banaes  de  patriotismo,  ipie  o  sentimento  da  na- 
cionalidade pôde  renascer  em  uma  mocidade  que  tem  de  herdar  o 
legado  corrupto  dos  velhos.  ^ 

Recapitulando  os  resultados  d'este  trabalho,  aijuí  se  enume- 
ram os  «irgunientos,  que  provam  ser  Gil  Vicente,  o  conhecido 
poeta  e  fundador  do  theatro  portuguez,  esse  extraordinário  artista 
auctor  da  Custodia  de  Belém. 

1."  Pela  Sedalura  lusitana,  ms.  genealógico  de  Cbristovão 
Alão  de  Moraes,  Gil  Vicente  era  natural  de  Guimarães,  tilbo  de 
Martiin  Vicente,  ourires  da  prata. 

a."  Pelo  alvará  de  15  de  fevereiro  de  1509,  el-rei  D.  Manuel 
nomeou  vedor  de  todas  as  obras  de  ouro  e  prata  feitas  para  ò 
mosteiro  de  Belein,  hospital  de  Todos  os  Santos  e  convento  de 
Thomar  a  Gil  Vicente,  ourives  da  senhora  rainha  minha  irmã 
(D.  Leonor.) 

3.°  Os  princi|iaes  Autos  de  Gil  Vicente  foram  escriptos  a  pe- 
dido da  rainha  D.  Leonor,  como  vem  declarado  nas  rubricas  ini- 
ciaes;  e  a  época  em  que  começa  a  figurar  na  corte  iixa-se  em 
1492,  pelo  (irocesso  jocoso  de  Vasco  Abul  do  Canc.  grr  ,  onde 
se  lhe  chama  Mestre  Ggl  Virente. 

4."  No  prologo  da  tragicomedia  D.  Dnardos,  edíçiio  de  fo- 
lha volante,  dedicada  a  D.  João  m,  declara  Gil  Vicente  (|ue  fez 
os  seus  Autos  e  Moralidades  em  serviço  da  rainha  sua  tia 
(D.  Leonor.) 

5."  No  fragmento  do  testamento  da  rainha  D.  Leonor,  vem 
citados  dois  Calyi-es  legados  ao  mosteiro  da  Madre  de  Deus,  com 
o  que  corregeu  Cgl  Vicente,  e  o  outro  dos  que  elle  fez,  e  (|ue  eram 
da  eapelhi  iln  dita  lainlia. 

D."  No  testamento  de  el-rei  D.  Manuel  de  7  de  abril  de 
1517,  cita-se  a  Custodia  dos  Jeronvnios,  d'onde  Gil  Vicente  era 
vedor,  como  tendo  sido  feita  fKir  Gil  Vicente,  e  bem  assim  uma 
grande  cruz,  feita  pelo  mesmo. 

7."  O  estylo  da  Custodia  dos  Jeronymos  é  o  mesmo  da  Cus- 
todia olTerecida  por  Gonçalo  Annes  á  collegiada  da  Oliveira,  de 
Guimarães  \  o  que  se  explica  pelo  facto  produzido  [lor  Alão  de 
Moraes. 

8.°  O  Relicário  de  Mestre  João,  o  Engenhoso  de  Guimarães. 
possuido  pela  rainha  D.  Leonor,  trabalho  de  esmalte  preto  adnii- 


'  Nunes  de  Leão.  Erlrfirnqnnlfs.  p.  388. 

*  Para  o  conlicciíiiciilo  das  plia.ses  por  que  tem  pass.i(lu  a  Cus- 
todia, vid.  a  oionograpiíia  do  sr.  Teixeira  Aragiio,  ))om  Vaseo  da 
Gamn,  etc. 
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ravcl,  M;vt>li)-t)Of>  <|iio  o  inurnnteth  Kainha  foi  talvez  o  primeiro  a 
rcfdiilicccr  II  l;ili'iilo  do  simi  patricio. 

í)."  Na  Fnirii  dox  Almocreves,  Gil  Vicente  introduz  como 
typo  priiici|)al  iiiii  ourives,  vi<-tiiiia  dos  íidalfios  (|iie  lhe  não  pa- 
{(aiii  as  i)t)i';is  ()iii'  rMicoiiiiiKiiiiiaiii:  na  Finífixi  ile  Amin ,  (ifiura  em 
sc<'iia  uma  l>ij;iiiiia  t:  forja,  onde  os  Frailcs  vem  pedir  pai'a  serem 
caldeados  em  jiiiapos  namorailos:  no  Anlo  da  Alma,  o  poela  des- 
creve, com  conhecimentos  lerlmicos  de  ourivesaria,  as  jóias  com 
que  o  diaho  vem  seduzir  a  Alma. 

10."  (lil  Vicente  não  só  escrevia  os  seus  Autos,  como  era 
musico  e  actor :  pertence  á  pleiadiMios  espiritos  encyclopedico? 
do  liiri  do  século  .\v,  como  Miguel  .\nj.'elo  ou  Leonaido  de  Vinci, 
ou  mesmo  (iarcia  de  Kíízende,  ipie  possuiam  (juasi  Iodas  as  for- 
mas da  Arte  ;  portanto  não  repujiua  moralmente  o  jul^'al-o  chefe 
da  escola  da  Ourivesaria  portuiiueza. 

il."  Os  íillios  de  (íil  Vicente,  Ijiiz,  Paula  e  o  Valeria  Bor- 
ges, já  pelos  seus  eidac(!s  nialrimoniaes  na  princi[ial  aristocra- 
cia, já  pelas  suas  posições  lionorilicas  no  paço,  é  i\w  lizeram  es- 
quecer ipie  seu  [lae  era  o  assomliroso  lanrunte  da  minha  D.  Leo- 
nor, [lara  se  nobilitarem  pelos  seus  talentos  lilterarios. 

12."  I^lm  firande  parte  dos  seus  Autos,  Gil  Vicente  dá  a  en- 
tender ipie  elles  são  um  trabalho  accidental  ;  tiveram  orifrem  ca- 
sualmente, nem  se  escrevitram  para  serem  nipre sentados  diante 
do  povo.  Louo,  a  occupação  principal  para  elle  era  a  da  Ourive- 
saria. 

#  #  # 


ruínas  do  CARMO 

(cartas   a   FRANCISCO   GOMES  DE   AMORIM) 
I 


Meu  caríssimo  jweta. 


Haoc  tora  vi  qunnd.im  el  vasta  copvulsa  ruina 
DÍAsiluisse  ffíriínL... 

Virg.  Arneid.  1^1. 


A  pouco  tempo  que    um    meu    pa- 
^  \      tricio   6   amigo  navegou  em  ruinas 
■^  '  -j^  polo    interior    da    egreja    velha    do 
Santa   Clara  K  Navegar   dentro  de 
^  uma  egreja  é  extraordinário  em  to- 
da a  parte,  menos  em  Coimbra,  por 
causa  das  enchentes   do  Mondego. 
A  piedade  de  nossos  maiores  levan- 
tava templos  n'estas  formosas  mar- 
gens, mas  o  rio  bloqucara-os,  e  de- 
pois inundava-08,  e  afinal  destruia-os. 
Píira  orar  tem  o  homem  o  pri- 
^-^      r  meiro  templo  no  coraç,"io;  e  digo  no 

Y  ^^  ^;^^^         coração,  puniuc  orar  vale  o  mesmo 
v^,V\*  a  que  amar.  Mas  para  o  culto  exter- 

no, se  uns  preferem  as  coroas  dos 
montes  que  os  avisinham  dos  astros,  e  outros  a  espes- 
sura dos  boscjues,  cujo  asylo  os  aperta  intimamente  com 
Deus,  o  habitante  de  Coimbra  prefere  a  margem  do  rio, 
cujo  espelho  reverbera  o  azul  do  firmamento. 

Em  Braga  sobe-se  a  encosta  do  monte  para  chegar 
ao  santuário  do  Bom  Jesus ;  e  d'aquelles  cumes  o  pensa- 
mento dilata-se  com  os  olhos  por  horisontes  extensos  que 
lhe  faliam  da  magnificência  divina.  No  liussaco  o  mos- 
teiro esconde-se  em  matta  tenebrosa,  onde  só  reinam  as 
sombras  crepusculares ;  e  n'esta  solidão  ascética  embe- 
be-se  o  espirito  em  profundo  respeito  religioso.  Mas,  em 
Coimbra,  os  templos  mais  fallados  elevain-se  quasi  ren- 
tes com  o  rio ;  a  oração  que  irrompe  dos  lábios  cruza-se 


e  seg. 


'  A.  Filippe  Simões.  Veja-se  Arte»  e  Leiras,  lomo  1.»,  pag.  154 


com  as  auras  fluviaos  que  doidejam  pela  folhagem  dos 
choupos  e  dos  salguftiros,  acompanhada  nuiitas  vezes  dos 
trinados  do  rouxinol.  .S(í  n'uma  parte  a  gi*andeza  revela 
a  magestade,  e  n'outra  a  solidrio  incute  o  respeito,  aqui 
na  suavidade  do  clima  respira-se  o  amor  e  nVste  perfu- 
me se  embala  a  oração,  porque  orar,  como  já  disse,  vale 
o  mesmo  que  amar. 

Comtudo,  a  visinhança  do  Mondego  é  incomnioda  e 
fatal  para  as  egrcjas  e  conventos,  assim  como  para  as 
casas  ([ue  se  ngrupam  em  volta.  O  rio  subverte-as  com 
as  areias,  como  ((Vesúvio  faz  com  as  lavas  ás  povoações 
que  o  cireunidani.  A  dlffcniuça  é  que  a  erupçào  do  monte 
é  rápida  e  momentânea,  c  a  acção  do  rio  é  lenta  de  sé- 
culos, mas  constante,  e  com  as  cheias  continuadas  vai 
enterrando  suecessi vãmente  os  edificios  das  margcjns  '. 

E  verdade  que,  no  Egypto,  as  inundações  do  Nilo 
obrigam  os  naturacs  do  paiz  a  edificar  os  templos  pelos 
outeiros.  E  houve  rei,  Ptolomeu  Philopator,  que  os  eri- 
giu sobre  navios !  *  O  Mondego  porém,  é  porventura  mais 
cavilloso  do  que  o  rio  africano,  por(|ue  este  tem  as  suas 
enchentes  jx^riodicas  e  certas,  e  o  Mondego  níio;  o  seu 
curso  é  ordinariamente  sereno,  e  no  seu  socego  e  quieta- 
ção como  que  parece  arrependido,  na  plirase  do  poeta, 
de  levar  agua  doce  ao  mar  salgado.  E  quem  dirá  de 
certo,  ao  fitar  os  campos  do  alto  da  cidade,  que  a 
serpe  de  prata  que  os  corta  ao  meio,  delgada  fita  que 
lhes  cinge  o  manto  de  verduras,  se  possa  na  fúria  do  in- 
verno desatar  e  desdobrar  violenta  em  sudário  de  estra- 
gos e  ruinas?!... 

Ora,  o  templo  velho  de  Santa  Clara,  que  é  hoje  ura 
lago  escuríssimo,  encoberto  á  luz  do  dia  pelas  suas  pa- 
redes e  abobadas  seculares,  semelha  um  pouco  as  bre- 
nhas estygias  das  Eneidas,  e  o  meu  prosado  amigo  A. 
Filippe  Simões  fez-me  lembrar  com  o  seu  artigo  a  cymba 
enfarruscada  do  velho  Chanmte,  qu(!  recolhia  uns  e  des- 
embarcava outros.  Está  enterrado  o  templo  mais  de  me- 
tade com  os  capiteis  das  columnas  do  lado  do  norte  quasi 
ao  nivel  do  chào  •*;  e  emquanto  as  areias  o  nâo  sepul- 
tam de  todo,  vai  ao  menos  dando  pasto  á  curiosidade 
dos  arch(íologos. 

E  talvez  que  ainda  pudesse  desentulhar-se  e  conser- 
var-se  cuidadosamente  como  relíquia  veneranda;  mas, 
infelizmente,  o  desleixo  e  a  inércia,  entre  nós  proverbiaes, 
vno  ajudando  a  fúria  do  rio,  e  ainda  mais  a  sanha  do 
tempo.  Tem.pus  edax,  homo  edacior,  o  tempo  é  cego  e  O 
homem  estúpido,  como  entendeu  Victor  Hugo. 

Bom  seria,  repito  ainda,  que  tentassem  saJvar  aquel- 
las  ruinas,  dar-lhes  permanência  e  tornal-as  uKmumento 
de  architectura  antiga.  Eu  amo  muito  as  ruinas,  assim 
como  amo  os  velhos.  Umas  e  outros  despertam  funda  ve- 
neração, e  sào  os  laços  mais  fortes  que  nos  prendem  ao 
passado.  Les  vieillards  sont  la  majesté  du  peuple,  dizia 
Joubert;  e  nós  podemos  accreseentar  que  as  ruinas  são 
as  càs  venerandas  das  povoações. 

E  a  propósito  de  ruinas  deixe  que  lhe  falle  das  rui- 
nas do  Carmo,  que  sào  as  suas  ruinas,  o  sitio  onde  o  vi- 
sitei, onde  passei  na  sua  amável  convivência  horas  es- 
quecidas e  sempre  lembradas,  esquecidas  então  e  lem- 
bradas hoje. 

•  Nâo  ha  exageraç.,10  no  nosso  asserto.  O  Mondego  tem  destruí- 
do lenlamonie  as  casas  e  templos  das  duas  margens.  O  bairro  e 
egreja  de  S.  Cucufate.  os  conventos  c  egrcjas  de  Sanl'.\nna.  S.  Fran- 
cisco, Santa  Justa.  S.  Domingos  e  outros,  foram  já  inteiramenle  sub- 
vertidos. Santa  Clara,  de  que  falKínios,  está  de  todo  inulllisaila.  e  a 
capella  do  Arnado  e  o  magesloso  teni])lo  de  Santa  Cruz  tcem  sofTrido 
muitos  insultos  do  rio.  O  bairro  bai\o  da  cidade  com  as  inundaçtSes 
toma  nuiitas  vezes  a  similhanfa  d'uma  Veneza. 

'  Atben.  Deipnns.  lib.  v. 

'  Figanière,  Mem.  dai  roín.,  pag.  197. 
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(de  uma  PHOTOGRAPHIA  do  SR.     CARU)S  REI.VAS) 


E  como  ambas  as  ruínas,  as  de  Santa  Clai"a  e  as 
do  Carmo,  umas  cingidas  pelo  Mondego,  outras  sobran- 
ceiras ao  Tejo,  despertam  memorias  vivas  e  nomes  fa- 
mosos da  nossa  historia!  Como  ambas  se  identificara  ho- 
mogéneas com  a  natureza  dos  seus  rios !  Aqui,  sob  o  céo 
ameníssimo  de  Coimbra,  florescem  as  rosas  da  caridade 
da  piedosa  rainha;  além,  entrelaçados  com  a  magestade 
do  Tejo,  se  enramam  os  louros  sempre  virentes  do  santo 
condestavel.  E  rosas  e  louros  adornam  ainda  hoje  as  pa- 
redes dos  templos,  monumentos  firmíssimos  da  piedade 
antiga ! 

Como  se  eleva  o  espirito  e  dilata  o  coração,  quando 
pomos  os  olhos  nos  magestosos  restos  das  pretéritas  gran- 
dezas claustraes!  São  livros  da  nossa  historia  essas  ruí- 


nas^ porque  a  architectura  é  também  uma  linguagem  ; 
as  paredes  e  abobadas  d'um  templo  valem  ;ís  vezes  uma 
chroniea,  as  suas  colunnias  e  arrendados  capiteis  valem 
um  poema.  Santa  Clara  de  Coimbra  resume  a  vida  de 
Santa  Isabel,  e  evoca  as  piedosas  lendas  da  edade  media 
que  matisam  a  sua  historia.  O  Carmo  de  Lisboa  falia  de 
D.  Nuno,  do  cavalleiro  da  Flor  da  Rosa  e  da  espada  de 
alfageme,  do  heroe  de  Aljubarrota,  que  tão  singularmente 
ennobreceu  a  terra  do  seu  berço  : 

Ditosa  pátria  que  tal  filho  teve! 

D.  Nuno  Alvares  Pereira,  o  denodado  campt>ão  de 
D.  Joào  I,  este  «varào  tào  excellente  que  na  vida  deu  a 
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coroa  ao  rei  e  depois  da  morte  reis  á  coroa  *»,  tbi  o  iuu-  Está  convortida  litterjílinent<í  n'iiiaa  ('«jK-eie  de  parqiu'- 
dador  do  convento  do  Carmo,  em  cuja  clausura  se  amor-  sinho  dtflicioso,  (jue  é  um  pequeno  edeu,  um  oásis  de 
talhou  no  habito  de  frade  e  íalleceu  a  1  de  novembro  de  verduras  no  centro  das  casarias  innmnoras  da  cidade. 
1431  í.  N'esto  ameno  retiro  se  agrui)am  por  v(!/-es  notal>ilidades 

Passados   trezentos   e  quatro  annos  completos,  a  1    da  capital,  iM)liticas,  littcrarias,  artisticas  e  scicntificas, 
de  novembro  de  175Õ,  o  temeroso  terremoto  que  arrui-  |  em  convivência  com  o  solitário  das  minas;  e  chanio-lhe 


nou  a  cidade  de  Lisboa,  destruiu  também  o  convento  e  :  sol 
desmoronou  a  cgrcja,,  sem  respeito  pelas  cinzas  do  valo- 
roso condestavel.  E  (juando  o  brayo  c  influencia  do  mar- 
quez  de  Pombal  ergueram  com  extraordinária  energia  a 
cidade  da  sua  (jueda,  estas  rui  nas  Acaram  sempre  de  pé 
como  monumento  singular  do  trem(!ndo  cataclysmo. 

E  eil-as  ahi  que  se  ehivam  magestosas  com  as  ar- 
carias meio  derrocadas,  prova  manifesta  de  que  este  le- 
gar se  espedaçiira  ha  tempos,  abalado  por  convulsão  vio- 
lenta e  vasta  rui  na  : 

Haec  loca  vi  quondam  et  vaxta  convuha  ruína, 
Dissiluisse  ferunt... 

N'este  sitio  assentou  o  meu  amigo  os  seus  arraiaes; 
creou  aqui  um  retiro  no  bulicio  da  capital,  um  Tibur  no 
centro  da  cidade.  ( )utr'ora  na  sua  formosa  aldeia  de  Ave- 
lomar  correu-llie  ligeira  a  infância  descuidada,  como  leve 
batel  em  mar  de  rosas,  brilhante  como  o  sol,  curta  como 
um  sonho  d'amor;  sua  existência  juvenil  foi  perfume  da 
flor,  perdida  no  sopro  da  viração.  A  sorte  jogou-o  de- 
pois para  as  terras  americanas,  e  no  novo  nmndo  arras- 
tou uma  vida  nova,  ardente  como  os  trópicos,  incon- 
stante como  as  ondas.  Hoje  descança  depois  de  procellosa 
tempestade,  mas  descança  doente  e  fatigado,  esgotadas 
as  forças,  que  pelo  mundo  lhe  ficaram  em  pedaços  re 


partidas.  Kestam-lhe  apenas  duas  jóias,  dois  amores,  duas    ria  da  egreja  em  nisu 
domesticidades  —  a  da  familia  e  a  das  musas.  Na  pri-*  jwssivel  quanto  lhe  diga  respito 


meira  tem  as  jóias  de  que  se  ufanava  Cornélia,  na  se- 
gunda as  que  adornavam  as  frontes  de  Byron  e  Garrett. 
Que  doce  bálsamo  para  as  suas  dores  physicas,  meu 


solitário,  sim,  porque  os  seus  padecimentos  o  pi-endem 
dentro  de  casa  em  cárcere  forçado. 

Foi  por  este  motivo  principalmente,  para  lhe  sua- 
visar  a  sua  prisão  involuntária,  que  o  conselheiro  l'>artliii- 
lonieu  dos  Martyrcs  renovou  o  arrendanmnto  feito  eoni 
a  camará  municipal,  e  com  largo  disjMjndio  mandou  des- 
pejar o  terreno  das  pedras  e  entulhos  que  o  obstruíam, 
otterecendo-o  ao  nosso  p<x!ta  j)ara  que  o  ajiroveitasse 
como  entendesse.  O  jMjeta,  que  é  também  artista,  cor- 
respondeu a  tâo  delicada  fineza  com  uma  metamorphose 
maravilhosa,  e  fez  surgir  d'a(iuclle  chão  inculto  um  for- 
moso jardim,  ennnoldurado  nas  pittorescas  ruinas  que  o 
circunidam.  Uma  (alegante  gradaria  de  ferro  com  seu 
portão  o  adorna  pelo  la<lo  do  Carmo. 

Quem  conheceu  aquelle  local  no  seu  antigo  estado 
e  o  visita  hoje,  fica  deveras  encantado  com  as  mudan- 
ças que  n'elle  oj)eraram  a  arte  e  o  bom  gosto.  Pelas  ve- 
tustas paredes  do  viilho  monumento  de  lsun'Alvares  tre- 
])ani  os  jasmins  odoríferos  e  as  formosas  IxmgainviUeaH  ; 
aqui  as  chagas  e  baunilhas,  alli  as  madre-silvas  e  nmi- 
tas  outras  trejtadeiras  se  (inlaçam  amorosamente  com  as 
ruinas,  que  parecem  gratas  ao  jardineiro  ]x;lo  emjjcnho 
com  que  procura  víflíir-lhes  a  nudez  vergonhosa. 

Vai  ])orém  extensa   esta  carta,   desordenada  e  em 

desalinho;   desculpe-me.  Na  seguinte  lhe  darei  a  histo- 

da  egreja  em  nisumo,  procurando  comjKMidiar  o  mais 

ivel  quanto  lhe  diga  respito. 

CoiíMÍira,  14  de  fevereiro  de  1873. 
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Penetremos  porém  nas  ruinas  do  Carmo ;  mas  an- 
tes de  fallar  do  monumento  histórico,  fallar-lhe-hei  do 
seu  asylo,  que  é  accessorio  indispensável  d'esto.  O  ter- 
reno que  se  estende  ao  sul  das  ruinas  e  com  ellas  se 
prende  foi  arrendado  ou  aforado  pelos  frades  em  1808. 
Us  foreiros  embarracaram  tudo  de  madeira,  e  fizeram  um 
detestável  acampamento  de  ciganos  ou  coisa  que  o  va- 
lia. Mais  tarde  o  conselho  do  saúde  j)ublica  do  reino  acu- 
diu a  este  foco  de  infecção,  e  conseguiu  que  a  camará  mu- 
nicipal de  Lisboa  em  18Õ4  exproju-iasse  pir  uns  iMX)j$iOOO 
réis  todo  o  terreno.  O  conselheiro  Bartholomeu  dos 
Martyres  Dias  e  Sousa,  que  possue  na  rua  Nova  do 
Carmo  um  excellente  prédio,  contíguo  pelas  costas  ás 
ruinas,  tomou  o  terreno  de  arrendamento  á  camará  para 
que  os  inquilinos  do  quinto  andar  tivessem  por  aqui 
serventia  e  passagem  para  o  largo  do  Carmo. 

Em  1807  o  nosso  conhecido  poeta  Francisco  Gomes 
de  Amouim  nmdou-se  para  o  quinto  andar  do  prédio  e 
tomou  i)osso  também  do  terreno  e  serventia.  Houve  en- 
tão transformação  completa,  e  a  parte  inferior  unida 
com  as  casas  foi  logo  ajardinada  e  convertida  n'unia 
miniatura  de  Cintra,  com  tanquesinhos,  repuchos,  arvo- 
redos e  plantas  raras  de  todas  as  zonas :  um  vcirdadeiro 
ninho  de  flOnis.  A  parte  superior,  que  confronta  com  o 
publico  e  (juo  é  mais  vasta,  foi  também  agora  preparada, 
cortada  de  ruas  que  imitam  os  jardins  inglezes,  e  po- 
voada de  arvores  de  fructo  e  plantas  de  ornamento. 

>  Fr.  Domingos  Teixeira,  Vida  de  D.  Nuno  Altaret  Pereira, 
ia  fine. 

'  Se;;iiii()o  outra  versuio  dizem  que  fallect-ra  a  II  de  maio  de 
1432,  n'uiiia  terça  leira,  segunda  oitava  do  Espirito  Santo. 


A.   A.   DA   FONSECA   1'INTO. 


07  :m  07  mA 

( Ou  tudo  ou  nada »  era  o  mote 
Da  nossa  nuitua  affeiçHo; 
Escrevemol-o  com  lagrimas 
No  meu,  no  teu  coração. 

Por  elle  arrostei  perigos, 
Por  elle  me  fui  sentar 
Na  varanda  de  Pilatos, 
A  espera  de  um  teu  olhar. 

As  turbas  que  iam  passando 
Sorriam  vendo-me  alli, 
E  eu  soff"ria-lhes  as  vaias, 
Por  que  as  soflria  por  ti ! 

As  pedras  da  tua  rua 
Gastei-as  só  por  te  ver; 
Gastaria  os  próprios  olhos 
A  olhar  para  ti,  mulher. 

Que  abysmos  de  dôr  aquelles! 
Mas  que  me  importava  a  mim 
]Vrder-me,  se  um  braço  amigo 
Viria  salvar-me  alfiniV 

Lembrava-me  o  «tudo  ou  nada» 
D»  nossa  mutua  afleiçilo, 
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Moto  rnK"  cscTovcram  lagrimas 
íso  num,  no  tou  cora^-^o. 

Os  ventos  rijos  da  noite, 
De  dia  o  sol,  o  calor. 
l)v  nada  d'isso  ou  onidava 
J'or  cuidar  do  ti,  amor. 

As  minhas  noites...  que  noites 
T?io  ionjí^as  pjr  ti  velei ! 
E  os  meus  sonhos  V  Ai !  que  sonhos 
T.ào  curto.s  por  ti  sonhei! 

A  alma  ehorava-mc  ils  vezes 
Sem  conhecida  razão ; 
Triste  presajíio!  cul)ria-se-n\e 
De  crepes  o  coração ! 

Nuvens  negras  no  futuro 
Era  o  que  eu  via  tão  só ; 
E  o  presente...  Ai!  o  presente 
Via-o  destazer-se  eui  pó ! 

Visào  de  louco,  —  dizia  — 
Pois  quem  segura  dirá 
A  realidade  de  um  sonho 
Onde  tirmeza  nào  ha? 

E  voltava  ao  « tudo  ou  nada  i 
Da  nossa  mutua  afteiçào. 
Mote  que  escreveram  lagrimas 
No  meu,  no  teu  coração. 

E  assim  zombando  de  sonhos, 
Mais  do  seu  presagiar. 
Sem  n'olles  crer,  desejava 
Passar  a  vida  a  sonhar. 

Deus,  porém,  nào  quiz  que  fosrte 
Eterno  o  sonho  fallaz; 
Já  na  minha  alma  nào  vejo 
Aquella  tranquilla  paz. 

Ai !  negras  nuvens  d'outr'ora 
Quem  houvera  do  dizer 
Que  vós  éreis  a  mortalha 
De  um  amor  que  ia  a  nascer? 

Ai !  pobre  da  alma  anciosa 
Que  em  seu  caminho  de  luz 
Nào  via  além  projeetar-ae 
A  sombra  de  erguida  erxiz! 

Ai !  coração  mal  guiado 
Por  um  capricho  infeliz. 
Que  sempre  segues  teimoso 
O  que  a  razão  contradiz ! 

Sombra  da  minha  ventura, 
Comtigo  o  « tudo »  passou. 
Menos  o  « nada »  coitado  ! 
Que  esse  por  meu  mal  ficou. 

E  assim  aquella  divisa 
Da  nossa  nmtua  affeiçào 
Despareceu  para  sempre 
Do  meu,  do  teu  coração! 


O  ILLlSTItE  UOLTOK  HATUELS 
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XIX 

Quando  chegaram  a  casa,  estavam  todos  dormindo. 
O  pastor  deixou  Matheus  á  porta  da  sala  grande,  entrou 
só  na  cosinha  e  voltou  no  fim  de  alguns  minutos  cora 
uma  luz. 

Um  grande  abatimento  viera  substituir-se  á  agita- 
ção do  doutor.  Seguiu-o  assim  machinaimente  até  ao  pri- 
meiro andar  a  um  quarto  de  dormir  que  dava  para  o 
jardim  do  presbyterio. 

As  ramadas  mais  altas  das  arvores  agitavam-se 
brandamente  ás  janellíus.  Os  lençoes  eram  de  maravilhosa 
alvura,  e  os  moveis  de  carvalho,  antigos,  pareciam  dar 
as  boas  vindas  com  ingénua  familiaridade. 

Mas  o  illustre  philosopho,  não  deu,  na  sua  dor, 
por  nenhuma  d'estas  particularidades,  e  apenas  se  sentou 
soltando  um  profundo  suspiro. 

—  Vamos,  vamos,  disse-lhe  o  pastor,  faça  por  se 
esquecer  d'esta8  pequenas  contrariedades  da  carreira  phi- 
losophica.  Durma  homem,  durma  bem,  e  verá  amanhã 
que  se  acha  fresco  e  bem  disposto  como  se  houvesse  al- 
cançado a  mais  decisiva  victoria. 

Apertou  depois  a  mão  a  Frantz,  pôz  um  candieiro 
sobre  a  meza  e  desceu  tranquillamente  para  se  deitar. 

Quando  os  passos  do  pastor  deixaram  de  se  ouvir  e 
que  o  silencio  mais  completo  reinou  na  casa,  Matheus, 
com  os  cotovellos  apoiados  sobre  a  meza  e  a  cabeça  en- 
tre as  mãos,  ficou  a  ver  arder  a  vela  vencido  por -o 
maior  abatimento.  Póde-se  dizer  que  não  pensava  e  toda- 
via estava  triste,  triste  como  se  o  grande  Demiurgos  o 
houvesse  abandonado. 

Pela  uma  hora  ouviu  uma  criança  que  chorava  na 
visinhança,  e  a  mãe  que  procurava  socegal-a  com 
voz  meiga.  Esta  voz  de  criança,  tão  fraca  e  tão  suave, 
e  a  voz  d'aquella  mãe  mais  suave  ainda,  commoveram  o 
coração  do  pobre  philosopho.  Sentiu  que  uma  lagrima 
lhe  cahia  pelas  faces.  Depois  a  criança  socegou  e  o  silen- 
cio tornou-se  mais  completo.  Frantz,  exhausto  pelo  can- 


saço, 


adormeceu  encostado  á  mesa. 
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Quando  acordou,  o  dia  começava  a  empallidecer  os 
vidros,  e  a  vela  lançava  um  clarão  avermelhado  do  fundo 
do  castiçal.  Então  todos  os  acontecimentos  d'aquella  noite 
lhe  vieram  á  memoria.  Levantou-se  e  abriu  umajanella. 
Os  pássaros  cantavam  já  no  jardim;  alguns  trabalhado- 
res com  a  enchada  ás  costas  passavam  conversando  pela 
grade,  e  as  suas  vozes,  aquella  hora  da  manhã,  ouviam-se 
de  muito  longe  em  toda  a  rua. 

As  leiteiras  da  serra,  frescas  e  rosadas,  com  as  suas 
bilhas  de  estanho  debaixo  do  braço,  descançavam  junto 
dos  marcos  de  pedra,  e  as  criadas  de  saias  curtas,  com 
os  braços  nús,  vinham  uma  por  uma  comprar  o  leite  para 
o  almoço. 

Toda  esta  boa  gente  tinha  ura  ar  alegre  e  sadio  que 
fazia  gosto  ver. 

As  criadas  dcmoravam-se  a  fallar  de  baptismos,  de 
casamentos,  da  partida  dos  que  iam  ser  soldados,  d'uraa 
cousa,  d'outra. 

As  vezes  alguma  d'ellas  dizia: 

—  Ih!  meu  Deus,  e  o  lume  que  arde  ha  meia  hora! 
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E  o  meu  pilo  que  se  tisna!  e  eu  para  aqui  a  fallar.  Bons 
dias,  menina  Carlota! 

— liouH  dias,  menina  Christina. 

E  dispersavaiii-sc  os  {i^rupos,  c  corriam  lamentando 
nSo  terem  podido  fallar  bastante  e  promettendo  desíbr 
rar-se  no  dia  seguinte. 

Os  logistas  abriam  as  portas  e  dependuravam  nos 
ganchos  as  taboletas. 

A  cada  momento  apparecia  algum  novo  incidente. 

E  por  entro  tudo  isto  corria  o  ar  da  serra,  tào  vivo, 
tão  puro,  que  o  peito  dilatava-se  com  felicidade  e  para 
assim  dizer  respirava  por  si. 

Frantz,  reanimado  por  este  feliz  espectáculo,  come- 
çava a  ver  o  numdo  sob  um  aspecto  mais  agradável. 
Chegava  jii  a  admirar-se  dos  seus  sustos  chimericos,  porque 
enifim,  verdade  verdade,  ninguém  podia  prohibir-lh(i  que 
pregasse  uma  doutrina  fundada  sobre  a  mais  elevada  mo- 
ral, sobre  a  mais  sã  das  lógicas. 

Por  pouco  se  não  resolveu  então  a  ir-se  denunciar 
ao  delegado,  a  fim  de  confundir  os  invejosos.  Mas  a  sua 
prudência  fcz-lhe  ver  que  provavelmente  começariam  por 
o  prender,  deixando  para  mais  tarde  o  julgamento  da 
doutrina.  Esta  judiciosa  reflexão  acalmou  consideravel- 
mente o  seu  enthusiasmo. 

—  Frantz,  disse  elle,  achas-to  possuido  de  demasiado 
enthusiasmo  philosophico.  Era  bello  de  certo  soffrer  pela 
immutavol  verdade,  a  perseguição  e  o  martyrio;  oh!  era  até 
sublime,  mas  para  que  serviria  isso?  Se  te  prendessem, 
quem  ensinaria  ao  mundo  a  anthropo-zoologia  ?  Não  seria 
de  certo  Coucou  Peter,  homem  de  pouca  fé  e  natural- 
mente inclinado  aos  gozos  da  carne.  Não,  vae-te,  é  a 
prudência  que  t'o  ordena.  Sobro  tudo,  ó  Frantz,  descon- 
fia da  tua  extraordinária  audácia.  A  verdadeira  coragem 
consiste  em  domar  as  propi-ias  paixões. 

Depois  d'esta  sabia  ponderação  decidiu-se  o  illustre 
philosopho  a  partir  para  Strasburgo  sem  perda  de  lun  mi- 
nuto. Pôz  para  isso  o  seu  gi*ando  chapeo  e  desceu  ás 
apalpadellas  para  o  corredor.  Mas  como  passasse  diante  de 
um  quarto  pequeno  debaixo  da  escada,  e  hesitasse  um  pou- 
co sem  saber  se  deveria  dirigir-se  para  a  esquerda  ou 
para  a  direita,  sentiu  a  voz  do  discipulo  perguntar: 

—  Quem  vae  ahi  ? 

—  Sou  eu,  meu  amigo. 

—  Ah!  é  o  sr.  doutor... 

E  Matheus  ouviu  o  ruido  de  quem  saltava  de  um 
leito.  Coucou  Peter  em  camisa  appareceu  á  porta. 

—  A  estas  horas  e  já  de  pé,  doutor?  perguntou  o 
cantador. 

— Não  é  sem  motivo,  meu  rapaz.  Saberás  que  so- 
mos perseguidos.  Soube-o  hontem  no  Casino. 

—  O  que?  perseguidos?  perguntou  Coucou  Peter, 
deitando  o  barrete  de  algodão  para  a  nuca.  Perseguidos 
por  quem? 

—  Ura,  por  gendarmes. 

—  Porque? 

—  Por  termos  pregado  a  nossa  doutrina. 

—  A  nossa  doutrina ! 

—  Sim,  sim,  homem,  a  nossa  doutrina. 

—  Ah !  que  infames !  Está  claro  querem  defender  os 
logares  que  téem,  e  que  lhes  rendem  bom  dinheiro.  Por- 
que se  nós  fossemos  escutados,  passaríamos  nós  a  ter  os 
logares  e  a  ganhar  o  dinheiro. 

— p]  sabe,  meu  amigo,  que  nos  ameaçam  de  nos  man- 
darem para  as  galés. 

Coucou  Peter  abriu  muito  os  olhos  e  ficou  com  a 
boca  aberta. 

Então  uma  voz  gritou  do  fundo  da  alcova : 

—  Foge,  Coucou  Peter,  por  amor  de  Deus,  foge! 


—  Socega,  Gredel,  socega,  disse  o  cantador.  Pobre 
mulher,  coitadinha,  como  me  ama!  Vamo-nos  embora. 
As  galés!  Ora  esta!  Que  infames!  Mas  para  onde  iremos 
agora,  mestre? 

—  Para  Strasburgo. 

—  Pois  vamos  para  Strasburgo.  Gredel,  depressa, 
levanta-te  e  arranja-nos  um  bom  almoço.  Mestre,  volte 
para  o   seu  quarto ;  n'um  minuto  estarei  ás  suas  ordens. 

O  illustre  pliilosojiho  voltou  para  o  seu  quarto.  Pouco 
depois  Coucou  Peter  appareceu  abotoando  os  suspensórios. 

—  Olá,  mestre,  minha  mulher  já  está  na  cosinha;  eu 
vou  apparelhar  o  ]iruno,  e  antes  de  passada  uma  hora 
estaremos  a  caminho. 

Matheus  contou-lhe  então  por  miúdo  o  que  se  pas- 
sara na  noite  anterior,  e  Coucou  Peter  soube  com  alegria 
que  os  procuravam  para  os  lados  de  Ilasbach. 

— JJem,  bem,  ninguém  corre  atraz  de  nós;  podemos 
almoçar  com  socego. 

Desceram  juntos  á  cosinha.  Gredel  estava  assando 
umas  costelletas  e  preparando  o  café. 

Apezar  do  que  o  inquietava,  o  illustre  philosopho 
contemplou  com  grande  praser  esta  scena  matutina. 

Gredel,  andando  d'um  lado  para  o  outro,  dispondo 
o  lume  com  muita  actividade,  voltando  as  costelletas, 
fazia-lhe  lembrar  a  boa  e  velha  Martha,  que  sem  duvi- 
da a  essa  mesma  hora  fazia  idênticos  serviços. 

Sentou-se  assim  pensativo  defronte  da  lareira  e  Cou- 
cou Peter  foi  dar  a  ração  a  Bruno. 

O  dia  enchia  então  de  reflexos  azulados  a  cosinha, 
o  fogo  crepitava,  milhares  de  faiscas  saltavam  sobre  os 
ferros  negros  do  fogão,  e  Matheus  olhava  para  tudo  com 
um  ar  grave  -pensando  no  Graufthal. 

Passado  um  quarto  de  hora,  Coucou  Peter  voltou  e 
participou  que  Bruno  comia  a  sua  medida  de  aveia  com 
visível  satisfação.  Depois  voltou-se  para  a  mulher  e  disse: 

—  Gredel,  dá-nie  a  faca  mais  bem  afiada  que  tive- 
res. 

—  Para  que?  perguntou  ella. 
— Vaes  ver,  vaes  já  ver. 

E  com  a  faca  na  mão  subiu  á  chaminé,  pegou  n'um 
chouriço  da  grossura  do  seu  braço,  cortou-o  pelo  meio, 
fez  o  mesmo  a  um  prezunto,  e  contentíssimo: 

— Mestre,  se  tivennos  de  andar  pelos  mattos  mui- 
to tempo,  protesto-lhe  que  não  havemos  de  comer  só  bo- 
lotas, como  os  devotos  de  Santo  António. 

— Também  quando  tu  morreres  de  fome!  disse  Gre- 
del, é  porque  nem  já  tens  os  calções  para  empenhar. 

—  Como  tu  me  conheces,  Gredel,  como  tu  mo  co- 
nheces bem !  disse  o  cantador  abraçando-a.  E  saiu  para 
guardar  nos  alforges  as  suas  provisões. 

—  Então  é  verdade,  sr.  doutor,  disse  Gredel,  que 
vae  nomeal-o  rabino  da  peregrinação  das  almas?  E  por- 
que elle  contou-nic  tanta  coisa,  tanta  coisa,  que  me  custa 
a  acreditar. 

—  E  verdade,  é,  minha  filha,  disse  Matheus;  o  seu 
marido,  apezar  do  seu  génio  alegre  e  leviano,  tem  um  bom 
coração.  Estimo-o  por  isso,  e  ha  de  me  succeder  no  go- 
verno das  almas. 

— Tem  um  bom  coração,  sr.  doutor,  disse  cila,  isso 
tem ;  mas  é  tão  doido,  e  tem-me  dado  tantos  desgostos. 
Que  eu  confesso,  apezar  d'isso,  que  nào  posso  deixar 
de  o  amar;  porque  elle  tem  boas  qualidades,  tem. 

— Bem,  bem,  minha  filha,  disso  ^latheus  sensibilí- 
sado  pelo  ar  ingénuo  de  Gredel.  Coucou  Peter  ha  de  ser 
digno  de  si.  Ha  de  fallar-se  d'elle  por  todos  os  séculos 
dos  séculos. 

Gredel  toda  vaidosa  pelo  que  lhe  dissera  Matheus 
correu  a  pôr  a  mesa,  e  Coucou  Peter  que  tornara  a  en- 
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trar  poz-se  a  fazer  com  fatias  do  pão  com  manteiga,  café 
e  c'Ost(íll(!ta.s  um  exceliente  almoço,  por  modo  que  o  pas- 
tor, sentindo  o  ruido  dos  copos,  appareccu  em  mangas 
de  camisa,  c  deu  uma  grande  gargalhada  quando  viu  os 
seus  convivas  á  mesa. 

—  Ainda  bem!  ainda  bem  !  vejo  que  está  mais  con- 
solado. 

Frantz  participou-Ihe  que  ia  partir. 

—  Pois  meu  caro  amigo,  disse  o  pastor,  sentando- 
se ;  apezar  do  |)razer  que  teria  em  o  conservar  na  minha 
companhia,  jnlgo  ([ue  é  prudente  essa  sua  resolução.  Uni 
bello  dia  Kitzig  descobria-o  aqui,  e  apezar  da  amizade 
que  me  tem  nâo  o  poderia  livrar  de  passar  um  mau  boca- 
do. Posto  isto,  bebamos  uma  pinga,  (iredel!  aqui  tens  a  cha- 
ve da  frasqueira;  vae  buscar  uma  garrafa  de  Wolxheim. 

—  Vou  já,  sr.  pastor. 

E  todos  beberam  e  comeram  com  exceliente  appe- 
tite. 

Frantz  sentiu  pena  de  deixar  tiio  boa  gente.  Quan- 
do foram  oito  horas  tiveram  emíim  do  separar-se. 

H.-Uhcus  abraçou  o  pastor.  Coucou  Peter  abraçou 
sua  mulher,  que  derramou  abundantes  lagrimas  sobre  o 
seu  detestável  marido.  Acompanharam-nos  assim  até  ao 
pateo  onde  liruno  esperava  os  viajantes. 

Já  Matheus  estava  montado  e  ainda  o  pastor  Sch- 
weizer  lhe  apertava  com  força  as  mãos,  sem  que  Gre- 
del  podesse  despendurar-se  do  pescoço  de  Coucou  Peter. 

Partiram  por  fim  no  meio  das  bênçãos  e  dos  adeu- 
ses de  toda  a  familia. 

XX 

O  doutor  Frantz  e  o  seu  discipido  atravessaram 
a  cidade.  As  casas  pequenas  e  espalhadas  pela  encosta, 
succediam-se  umas  ás  outras  rodeadas  de  terras,  com 
as  oflficinas  de  lavoura,  os  curraes,  a  varanda  de  pau 
onde  se  põe  a  roupa  a  enxugar,  as  creanças  bochechudas 
que  pedem  esmola  a  quem  passa,  e  as  velhas  curiosas 
que  se  estendem  pelas  janellas  acenando  com  a  cabeça. 
Um  quarto  de  hora  d(ípois  estavam  no  campo,  respiran- 
do o  ar  livre,  galopando  por  entre  duas  linhas  de  no- 
gueiras que  se  pi"olongavam  até  muito  longe,  ouvindo  o 
canto  dos  pássaros,  e  pensando  ainda  no  bom  pastor 
Schweizer,  que  tão  bem  os  havia  recebido,  e  na  boa  e 
meiga  Gredel  que  tanto  chorara  vendo-os  partir. 

Quando  os  telhados  ennegrecidos  de  Saverne  e  a 
velha  torre  quadrada  da  egreja  desappareceram  por  de- 
traz  da  serra,  Coucou  Peter  saiu  emfim  da  profunda  e 
vaga  meditação  em  que  ia,  tossiu  duas  ou  três  vezes, 
e  elevando  a  voz,  entoou  coin  um  ar  grave  a  antiga 
bailada  do  conde  de  Geroldsek,  e  caniou  o  anão  ama- 
rello  que  estava  de  vigia  no  mais  alto  das  torres,  e  o  li- 
bertamente da  formosa  Teba,  captiva  no  Alto-Barr. 

Sentia-se  na  voz  de  Coucou  Peter  o  que  quer  que 
fosse  de  melancólico,  porque  elle  ia  pensando  na  sua 
Gredel. 

Bruno  caminhava  a  compasso  de  musica.  Matheus, 
que  ouvia  aquelle  antigo  canto,  sentia  no  espirito  confu- 
samente vagas  recordações. 

Na  ultima  estrophc  Coucou  Peter  tomou  o  fôlego  e 
disse : 

—  Que  boa  vida  levavam  os  taes  condes  de  Gerol- 
dsek! CoiTer  pelas  serras,  roubar  as  mulheres,  bater  nos 
maridos,  beber,  cantar,  festa  e  mais  festa,  desde  manhã 
até  á  noite.  Deus  do  céo!  nem  o  rei  lhes  chegava  aos  cal- 
canhares ! 

— Não  ha  duvida  que  os  condes  de  Geroldsek  eram 
nobres  e  grandes  senhores,  disse  Matheus.  Os  seus  domí- 
nios estendiam-se  do  condado  de  Barr  ao  Senegau  e  do 


Mtmdat  inferior  até  ao  Bassigny  no  Champagne.  As  jóias 
mais  ricas,  as  armas  mais  bellas,  as  tapeçarias  mais  opu- 
lentas adornavam  os  seus  sumptuo.sos  palácios  da  Alsacia 
e  Lorena;  os  vinhos  mais  preciosos  enchiam  as  suas  ade- 
gas, e  numerosos  cavalleiros  caminhavam  sob  suas  ban- 
deiras. Nos  seus  palíicios  havia  muitos  nobres  e  muitos 
criados  a  seu  serviço,  e  alguns  frades  também  que  elles 
sobrctodos  estimavam.  Infelizmente,  em  vez  de  praticarem 
as  virtudes  anthropo-zoologicas,  estas  nobres  pfissoas  rou- 
bavam os  viajantes  nas  estradas,  a  ponto  que  o  Ser  dos 
seres,  farto  das  suas  rapinas,  os  fez  descer  até  aos  ani- 
maes. 

— E  a  mim  afigura-se-me  ser  eu  um  d'e88e8  bons 
frades  de  que  fallou.  Não  se  me  dava,  com  effeito,  de  ter 
sido  um  desses  bons  frades!  Hei  de  certitícar-me  do  caso 
em  passando  por  Geroldsek. 

— Como  queres  tu  certificar-te  d'is80? 

— E  que  subindo  ao  castello,  se  eu  fôr  um  dos  taes 
frades,  irei  mesmo  sem  guia  ter  á  adega. 

Matheus  lamentou  as  tendências  sensuaes  do  dis- 
cipulo,  mas  riu  do  seu  bom  humor. 

—  Ninguém  pôde  ser  perfeito  —  pensava  elle  —  o 
pobre  Coucou  Peter  só  pensa  em  satisfazer  os  seus  de- 
óejos  physicos,  mas  é  realmente  tão  bom  rapaz,  que  o 
grande   Demiurgos   não  lhe   pôde  querer  mal. 

E  o  illustre  philosopho  abanava  a  cabeça  como  quem 
diz : 

— Ha  de  ser  sempre  o  mesmo! 

Era  conversando  d'este  modo  que  os  dois  caminha- 
vam tranquillamente  por  entre  as  nogueiras. 

Havia  uma  hora  que  o  sol  alto  e  o  grande  calor  os 
obrigara  a  tomar  o  outro  lado  da  estrada  para  recebe- 
rem a  sombra  das  arvores. 

Até  onde  a  vista  podia  estender-se,  apenas  se  des- 
cobria n'aquella  grande  planicie  da  Alsacia  a  ondulação 
dos  centeaes,  dos  trigos  e  das  aveias,  e  as  baforadas 
quentes  da  brisa  traziam  de  longe  o  perfume  dos  fenos 
cortados.  Sem  querer,  era-se  obrigado  a  olhar  para  o  lado 
do  Mossig  que  corria  debaixo  da  sombra  espessa  dos  ve- 
lhos salgueiros  que  molhavam  a  sua  longa  cabelleira  na 
agua,  e  a  pensar  na  felicidade  de  mergulhar  n'estas  on- 
das vivas  e  límpidas. 

Pelo  meio  dia^  Frantz  Matheus  e  o  seu  discípulo 
pararam  junto  d'uma  fonte  cercada  de  alamos,  perto  da 
estrada.  Tiraram  a  sella  a  Bruno,  e  Coucou  Peter  poz 
na  agua  a  esfriar  a  sua  borracha  de  Wolxheim.  Tirou 
depois  as  provisões  dos  alforges,  e  estendeu-se  junto  do 
seu  illustre  mestre,  entre  dois  regos  de  avcia^que  os  oc- 
cultavam  completamente  dos  ardores  do  sol.  E  uma  sen- 
sação deliciosa,  depois  do  cansaço  e  da  poeira  dos  cami- 
nhos, descançar  á  sombra,  ouvir  a  agua  correr  por  en- 
tre as  hervas,  observar  os  milhares  de  insectos  que  pou- 
sam sobre  a  nossa  cabeça  em  turbilhões  alegres,  e  sentir 
as  espigas  amarellas  como  o  ouro  cstremeci'r  cm  volta. 

Brvmo  pastava  na  borda  d'um  talude.  Coucou  Pe- 
ter agitava-se,  movia-se  com  a  maior  satisfação,  dava 
estallos  com  a  lingua,  e  de  vez  em  quando  passava  a 
borracha  a  Matheus  que  todavia,  pelo  calor  que  fazia,  pre- 
feria ao  melhor  dos  vinhos  a  agua  j)ura  da  fonte. 

Por  fim,  quando  o  alegre  cantor  terminou  a  sua  re- 
feição, fechou  a  navalha,  e  disse : 

— Mestre,  tudo  vae  ás  mil  maravilhas.  E  evidente 
que  o  grande  Demiurgos  nos  protege.  E  evidentíssimo. 
Estamos  já  longe  de  Saverne,  e  quero  que  me  ínforquem 
se  o  tal  delegado  fõr  agora  capaz  de  nos  pôr  a  vista  em 
cima.  Bebamos  pois,  e  a  caminho.  Se  chegarmos  tarde, 
achámos  as  portas  fechadas. 

Dizendo,  isto  arranjou  os  alforges,  deu  as  rédeas  a 
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MíitliíMis,  e  depois  d'e8te  cavalgar  Jiruiio  recoineçaram 
a  siiii  jtn-nada  cheios  de  coragoin  e  de  confiança. 

Passara  o  maior  calor:  a  sombra  dos  altos  próximos 
coineyava  a  cstender-se  sobre  a  estrada,  e  a  brisa  do 
Rheno  vinha  refrescar  o  ar. 

Mas  a  cada  povoação  Coiicoii  Peter  se  lembrava 
que  ainda  lhe  restavam  sois  francos  dos  trinta  que  The- 
r(!za  lho  dííru,  e  fazia  uma  estação  na  garrafeira  mais 
próxima.  Ein  toda  a  parte  encontrava  conhecimentos 
e  pretexto  ])ara  offerccer  ou  acceitar  alguma  garrafa. 
Por  mais  que  n'estes  momentos  pedisse  ao  mestre  para 
entrar,  este,  prevendo  que  d'esta  maneira  nunca  chega- 
riam ao  seu  destino,  conservava-se  a  cavallo  diant(í  da 
porta  no  meio  de  um  grande  circido  de  ahkiàos  (jiie  o 
vinham  ver.  Quando  nniito  acceitava  um  copo  pela  ja- 
nclla  com  o  ((ual  se  associava  aos  numerosos  amigos  do 
seu  discipulo. 

Píila  tardiíiiia,  emfim,  viram  a  antiga  cidade  de 
Strasburgo. 

Havia  nos  sitios  por  onde  passavam  grande  aninui- 
ção.  A  cada  passo  se  encontravam  carroagcns,  carrocei- 
ros que  puchavara  os  cavallos  pelas  rédeas,  empregados 
da  alfandega  com  a  sua  vara  de  feiTo  sonilando  (is  fardos, 
diligencias  cheias  de  n^crutas.  No  iiorisonte  appart^ciam 
muitas  luzes  que  se  nudtiplicavam  nas  ondas  escuras  do 
111.  Mas  quando  passaram  a  ponte,  e  a  casa  da  guarda 
rumorosa  da  barreira,  as  guardas  avançadas,  quando 
penetraram  na  cidadtí  e  viram  as  casas  antigas  com  as 
frentes  decrépitas  e  arruinadas,  milhares  dejanella.s  refle- 
ctindo a  luz  dos  candieiros,  as  lojas  de  sedas,  de  doces, 
de  livros  illuminadaa,  com  os  lados  das  portas  clieios  de 
fazendas,  e  as  ruas  estreitas  e  tortuosas  perdendo-se  na 
sombra,  que  do  longínquas  recordaçòes,  (jue  de  pensa- 
mentos enternecedores  ;issaltaram.a  memoria  do  doutor  ! 
Fora  alli  que  passara  os  melhores  annos  da  sua  moci- 
dade. Via-se  perto  a  cervejaria  Heron,  onde  todas  as 
noites  ao  sair  do  amphitheatro,  elle  vinha  fumar  o  seu 
cachimbo  e  toni;»r  uma  caneca  de  cerveja  com  Ludwig, 
Bastian,  Conrad,  e  nuiitos  outros  companheiros.  Era  alli 
que  o  iStignor  discursava  no  meio  dos  Jiurchen  seus 
súbditos,  e  que  as  creadas  alegres  e  moças  corriam  em 
volta  delles,  rindo  com  um  ou  correspondendo  ao  olhar 
de  outro.  Uh  !  dias  formosos  e  queridos,  como  estaes  j.-i  tào 
distantes !  Que  é  feito  de  vós  Conrad,  Wilhelm,  Ludwig, 
corajosos  bebedores?  Que  é  feito  de  vós  ha  quarenta  an- 
nos !  E  vós  Grcitchen,  Rosa,  Carlota,  que  é  feito  tamben» 
de  vós  y  Tào  novas,  trio  graciosas,  tão  ligeiras,  quando 
provocáveis  o  pobre  Frantz,  que  estava  sempre  sentado 
na  quina  da  mesa,  grave,  silencioso,  fumando  com  tran- 
quillidade,  bebendo  a  pequenos  tragos  com  os  olhos  no 
tecto  a  scismar  talvez,  nas  sublimes  descobertas  anthro- 
po-zoologicas !  Para  onde  fugistes  mocidade,  graça,  bel- 
íeza,  despreoecu|)açõe8,  esperança  illimitada'?...  Estaes 
longe,  muito  longe!  Pobre  Matheus!  e  tu  fazes-te  velho, 
o  teu  eabello  embraníjuece,  e  é  apenas  o  teu  systema  o 
que  aiiula  te  sustenta  ! 

Tudo  isto  pensava  o  pobre  philosoplio,  e  o  coraç,".o 
pulsava-lhe  com  fíu-ça,  e  a  gente  que  passava,  as  carroa- 
gcns, as  lojas,  os  edifícios  suceediam-se  uns  aos  outros 
sejn  o_  poderem  distrahir  das  suas  recordaçòes. 

As  vezes,  o  aspecto  dos  legares  distrahia-<is  um 
pouco  das  meditações  melancólicas.  Alli  ao  pé  da  alfan- 
dega, logo  por  baixo  do  telhado  d'aquella  casa  alta  que 
se  reflecte  no  III  <;  d'onde  se  vêem  passar  os  barcos,  era 
a  sua  mansarda  onde  havia  aquella  mesa  pcípiena  de 
abeto,  suja  de  tinta,  e  no  fundo  da  alcova  a  cama  co- 
berta com  cortinjis  aziuís...  e  onde  elle  próprio,  Frantz 
Matheus,    ainda   moço,    com   os  dois  cotovellos  njmiados 


sobre  um  velho  in-folio  aberto  ao  pé  da  luz,  estudava 
08  principies  do  sábio  Paracelso  que  colloca  a  alma  no 
estômago,  do  illustrc  IJordeu  (pie  a  disp-rsa  por  todos  os 
org.ios,  do  profundo  La  Cazc;  (pu-  a  fixa  no  centro  nm«- 
culo.so  do  diaphragiria,  do  judicioso  Eruesto  Platiier  que 
a  faz  sugar  da  atmosphera  pelos  pulmões,  do  siddime 
Descartes  que  a  encerra  na  glândula  pineal,  de  todos  o» 
!  grand(!s  mestres  cmHm  do  pensamento  humano!  E  revia 
ainda  tudo  isto,  e  sorria  com  um  sorriso  ingénuo,  por 
(pi(!  emfim  depois  d'<!8se  temjx)  que  de  conhecimentos 
preciosos,  que  de  sábios  descobrimentos  se  níio  haviam 
accumulado  no  seu  espirito!... 

—  E  que,  pensava  elle,  se  o  corpo  se  gasta  c  enfra- 
quece, a  intídligencia  desenvolve-se  todos  os  dias  :  eter- 
na mocidade  da  alma,  que  sem  envelhecer  se  completa 
nas  suas  transformações  successivas. 

Um  pouco  mais  longe  ainda,  era  a  casa  da  boa  e 
innocente  J^uiza,  qu(!  fiava  com  o  seu  ar  casto  e  sereno, 
emquanto  Matluius  sentado  aos  seus  pés  sobre  um  ban- 
co, a  contemplava  horas  e  horas,  nnirnun-ando :  Amas- 
me  Luiza  ?  ao  que  ella  sempre  respondia:  Rem  sabes  que 
te  amo  Frantz. 

Uh!  doces  c  suaves  recordaç()es !  E  tudo  isto  nilo  é 
agora  mais  que  um  sonho  ! 

E  o  bom  do  doutor  deixava-se  levar  pehj  encanto  des- 
[  tes  ingénuos  pensamentos  —  e  parecia-lhe  ouvir  ainda  a 
j  roda  de  fiar  de  Luiza  rumorejar  no  meio  do  silencio, 
quando  a  voz  de  Coucou-Peter  lhe  veio  dissipar  encanta- 
das illusões. 

—  EntSo,  mestre,  onde  vamos? 

—  Vamos  onde  o  dever  nos  chama,  respond<Mi  Ma- 
theus. 

—  Pois  sim,  mas  onde? 

—  Onde  fôr  mais  propicio  á  propa^íaçào  da  nossa 
doutrina. 

Haviam  a  esse  tempo  chegado  ao  p6  das  are;idas. 
Pararam  debaixo  de  um  caudieiro. 

—  Tem  fome,  mestre?  perguntou  Coucou-Peter. 
--  Alguma. 

—  'l"al  (jual  como  eu,  disse  o  discipulo  coçando  nas 
orellias.  ()  grande  Demiurgos  devia  mandar-nos  pelo  me- 
nos s<jpa. 

(Cnnlinuii  B. 
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TENIERS  E  A  FAMÍLIA 


KM  senipn;  ascidinlesconi- 
mcrciaes  viveram  unica- 
mente <lo  mercantilismo, 
antes  |k'1o  contrario  mui- 
tas d'ellas  têem  sido  ber- 
ço de  nobres  artes. 

Navegadora  e  commer- 
ciante  foi  Veneza,  e  os  pa- 
lácios que  se  reH(M.'teni  nia- 
gestosos  nos  mil  cauainn 
do  Adriático  r<'velam  ao 
viajante  o  génio  jirtistico 
d'a(|uelle  |)ov<i  de  gondo- 
leiros. E,  »e  entrard(«  a 
dentro  dos  |)alacios,  ve- 
ga'erias   preciosas,  cpie  attestam  a  existência  de 

cola  de  pintores  notável  em  todo  o  mundo. 

milhante  a  \'eneza.  simiihaiite  a  outra.s  cidadíis 
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itiilianas,  Aiivfírs  [mkIc  (>scrcv(!r  nos  simis  fastos,  a  jiar 
(las  trailiyòcs  iiiaritiiiias  c  comiiicrc-iae»,  as  tra(li(,'(Vs  iin- 
tiioi-edouras  d'uina  serie  brilhante  de  pintores.  Aqui  nas- 
(•(Mi  Tcniers,  o  ni()(,'o.  aqui  desabrochou  e  florosceii  o  sen 
jíTandc  tal<'nt()  <(<|Meeido  muitas  vezes  ao  sol  refulgente 
ilii  auctor  da  DcKiiihi  da  Cruz,  de  liubens,  o  preceptor 
máximo  da  escola  flamenga. 

Teniers  nào  tem  a  invençSo  ardente  de  Rubens;  o 
seu  pincel  iiao  tem  o  vigor  épico  do  grande  mtsstre,  mas 
a  sua  iiiiagiiiayâo  é  egualmente  fecunda,  o  seu  espirito 
rcparte-se  assombrosamente  poi-  todos  os  assumpt(js,  e  a 
sua  palheta  infatigável  bastara  para  encher  a  maior  das 
galerias.  O  numero  dos  seus  quadros  é  assombroso. 

Uma  cousa  notável  se  observa  no  trabalho  de  Te- 
niers. Reproduziu  muitos  quadros,  foi  copista,  e  no  en- 
tanto as  suas  copias  téem  uma  individualidade  que  facil- 
mente se  destaca  do  fundo  da  tela.  A  sua  maneira  é  t<âo 
distincta,  é  tão  particular  o  seu  e»tylu,  que  reconhece- 
ríeis o  mestre  na  mais  insignificante  minudência,  na  pin- 
tura (Vurn  cachimbo  por  exemplo. 

Sem  o  presentir  talvez,  'l'eniers  era  una  revolucio- 
nário. O  seu  pincel  era  uma  espada,  cada  um  dos  seus 
((uadros  um  campo  de  batalha,  donde  saia  victoriosa  a 
idéa  da  independência,  a  idéa  da  nacionalidade,  a  idéa 
da  pátria.  Cada  uma  das  suas  scenas  da  vida  flamenga 
era  um  protesto  contra  a  violência  do  dominio  estran- 
geiro. Elle  não  era,  é  verdade,  dos  escravos,  elle  tinha 
a  amizade  das  cortes  e  dos  soberanos,  elle  via  levantar- 
Ihe  os  pincéis  esse  aventuroso  príncipe  que  se  chamava 
D.  Joào  d' Áustria;  mas,  no  meio  da  opulência,  no  esplen- 
dor dos  saraus,  as  recordações  da  siui  mocidade  pobre 
haviam  de  prepussar-lke  no  espirito,  e  a  voz  do  povo  do 
povo  que  elle  nunca  renegou  nas  suas  fidalguias  d'artis- 
ta,  havia  de  lhe  dispertar  a  idéa  da  independência,  essa 


idéa  que  nunca  se  apaga 


nos  corações 


por  mais  que  se 


tenliam  affeiçoado  ao  prazer,  por  mais  que  tenham  ador 
meei  do  no  luxo. 

Porque  é  preciso  notar  que  a  individualidade  d'um 
povo  n?io  está  na  energia  physiea,  mas  principalmente 
na  energia  moral,  nas  suas  creaçòes  artisticas,  litterarias 
e  scientilicas.  A  (irecia  nào  se  levanta  na  espada  de  Ale- 
xandre, mas  tem  a  sua  estatua  sobre  o  Parthenon.  Quan- 
do nào  pudesse  viver  encarnada  na  Yenus  de  Praxiteles 
ou  no  mármore  dos  seus  formosos  deuses,  remoçaria  hora 
a  hora  nas  paginas  sempre  vivas  da  Iliada  ou  da  (Jdys- 
sêa.  O  sou  gosto  artístico  lá  existe  nos  templos  de  que 
ainda  restam  algumas  columnas  de  pé.  Quando  lhe  nào 
bastassem  Homero  e  Pindaro  e  tantos  outros,  o  seu  gé- 
nio litterario  resuseitaria  das  tragedias  em  ruiiias  d'Es- 
chylo,  o  creador  sublime  de  Prometheu.  A  sua  inspira- 
çào  scientifica  resoa  nas  paginas  d' Aristóteles,  o  grande 
encyclopedista,  assim  como  o  seu  espirito  religioso  se  re- 
vela em  Sócrates  e  Platão,  os  percurs(jres  talvez  das  dou- 
trinas do  Goigotha. 

A  Itália  <le  ha  muito  que  vivia  unida  e  nào  fora 
mister  o  génio  de  Cavour  para  dar  uma  pátria  com- 
nunn  a  Petrarcha,  a  Dante,  a  ]3ellini,  a  Raphael,  a 
Leonardo  de  Vinci,  a  Mazzini,  a  Spallanzani,  a  Volta, 
a  (ialvani,  a  ]}ecaria,  a  Vieo,  a  Rossi,  a  Colombo,  a 
Secchi,  a  Macchiavello,  a  Metastasio,  a  todos  estes  illns- 
tres  representantes  do  bello  e  da  verdade,  do  direito  e 
da  justiça,  a  toda  esta  raça  de  creadores,  a  toda  esta 
galeria  de  poetas,  de  pintores,  de  architeetos,  de  natu- 
ralistas, de  ]H)liticos,  de  physicos,  de  astrónomos  e  nave- 
gadores. Esmagada  pela  Áustria,  vencida  e  retalhada 
pelo  estrangeiro,  dominada  pela  theocracia  e  pelo  abso- 
lutismo, ella  está  sempre  de  pé,  porque  ninguém  lhe  com- 
prime o  génio  que  a  natin-eza  Hmí  vasou  no  seio,  ponpie 


ella  nào  vive  séimcnte  da  trailiçào  do  velho  imiíerio,  nem 
a  sua  cabeça  estíi  vasia  como  os  velhos  tunndos  da  Ro- 
ma cesárea  ou  cheia  de  sombras  como  as  catacumba»  dos 
primeiros  discipidos  dos  apóstolos. 

O  que  se  pôde  dizer  da  Itália  e  da  Grécia,  affinmi- 
se  egualmente  da  AUemanha  e  de  outros  paizes.  A  Flan- 
dres está  n'este  caso.  Teve  sempre  cm  si  um  grande  prin- 
cipio de  vitalidade,  um  grande  amora  autonomia.  Teniers 
é  um  bom  tianuíngo,  é  o  Henri  Conscience  do  seu  sécu- 
lo. Talvez  o  grande  romancista  se  inspirasse  nos  qua- 
dros d(í  Teniers;  o  que  é  certo  é  que  andjos,  em  teiTeno 
ditferente,  seguiram  os  mesmos  processos,  ambos  bebe- 
raní  na  mesma  fonte,  ambos  desceram  o  seu  olhar  de 
sympathia  ao  seio  das  massas  populares.  Ha  uma  cadeia 
(jue  liga  estes  dois  grandes  talentos.  Henri  Conscience 
era  tào  cioso  das  tradições  locaes  e  patrióticas,  (pie  es- 
creveu 08  seus  romances  no  dialecto  peculiar  ;i(|uellas 
províncias ;  desprezou  o  idi(mia  de  Goethe  e  o  de  Vol- 
taire, sem  que  por  isso  lhe  faltasse  a  popularidade  uni- 
versal. Os  personagens  de  Teniers  nào  podiam  deixar  de 
fallar  a  lingaag(ím  commum  da  pintura,  mas  nào  perde- 
ram o  patijis;  conhece-se  immediatamente  a  siui  natura- 
lidade, assim  como  os  romanos  conheciam  os  bárbaros  que 
lhes  entravam  os  muros,  embora  fossem  educados  em 
todas  as  subtilezas  da  linguagem  de  Virgílio.  Aíiuelles 
rostos,  aquelles  vestuários,  aquelles  horisontes,  aqucUes 
accessorios,  tudo  revela  a  procedência.  Teniers  tinha  a 
bonhomia  flamenga;  nos  seus  quadros  respira-se  a  ale- 
gria por  vezes  maliciosa.  As  suas  kermess  sào  um  ver- 
dadeiro typo. 

Teniers  nasceu  em  1610  e  cpiasi  alcançou  o  século, 
pois  morreu  em  1694.  Seu  pae  era  egualmente  pintor, 
mas  a  reputação  do  filho  excedeu  nmito  a  nomeada  pa- 
terna, de  maneira  que  o  filho  foi  a  maior  gloria  do  pae. 
Xo  principio  viveu  na  pobreza,  chegando  unuv  vez,  se- 
gundo resa  a  tradição,  a  pagar  um  almoço  com  um  im- 
proviso magnifico.  A  fortuna  porém  sorriu-lhe  cedo  e  elle 
viveu  que  nem  o  mais  lustroso  fidalgo  no  seu  castello  das 
três  torres,  entre  Anvers  e  Malines. 

Raras  vezes  caminham  a  par  a  gloria  e  a  felicida- 
de. Teniers  encontrou-as  no  mesmo  caminho  e  os  louros 
da  immortalidade  viçaram-lhe  no  metal  amoedado  com 
que  lhe  pagavam  os  quadros.  Na  vida  faustosa,  nunca 
deixou  todavia  em  repouso  os  seus  pincéis;  tinha  a  febre 
do  trabalho  (s  da  arte. 

Se  ([uereis  conhecer  pessoalmente  o  artista,  ahi  o 
tendes  retratado  por  si  projiriíj  no  (juadro  (jue  repn-senta 
a  gravura  e  que  .se  conserva  no  museu  de  Berlim.  È  uma 
scena  da  vida  intima.  Ahi  está  desenhada  a  formosíssi- 
ma residência.  E  a  beira  d'um  lago^  onde  se  espelham 
os  arvoredos  da  quinta  e  as  construcções  acasteliadas. 
Tudo  isto  é  impregnado  de  poesia.  Teniers,  como  Leo- 
nardo de  Vinci,  como  Miguel  Angelo,  como  Salvator 
Rosa,  nào  revela  o  seu  grande  talento  debaixo  d'uma 
única  feição.  É  também  musico.  Emquanto  tira  as  har- 
monias do  seu  violoncello,  emquanto  se  escuta  a  si  pi-o- 
prio  e  se  escuta  com  certa  voluptuosidade,  como  se  lhe 
V('  no  rosto,  quem  sabe  se  lho  perpassam  diante  dos  olhos, 
a  par  com  as  ondas  sonoras,  as  ondas  coloiidas  d'um 
quadro  que  principia  a  debuxar-se  no  seu  pensamento? 

Atraz  d'elle,  em  pé,  está  o  filho  soltando  a  voz  (jua^i 
infantil,  porque  bem  se  lhe  reconhece  a  frescin-a  da  eda- 
de.  Ao  lado,  encostada  a  unn»  j)equena  mesa,  sustentan- 
do nas  mãos  um  livro  de  musica,  com  o  seio  coberto  de 
preciosas  rendas  de  Malines,  a  esposa  do  artista,  uma 
l)hy8Íonomia  serena  e  meiga,  cheia  de  belleza  insinuante, 
despida  da  sensualidade  das  virgens  d'algu!is  pintores, 
um  modelo  de  mãe,  enitim. 
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Mais  distante  um  pagem  está  na  posiçSo  de  quem  vae 
encher  a  poiíuon.-i  ta(;a  que  sustenta  na  niào  esípKirda  eoni 
o  vaso  que  llie  pende  da  niào  direita.  Encostado  á  porta 
que  deita  sobre  o  jardim,  está  um  individuo  deliciando- 
se  na  musica  e  como  que  receando  ser  visto  dos  concer- 
tistas.  E  o  modormo,  segundo  alguém  que  descreve  o 
quadro. 

A  arte  no  seio  da  faniilia!  o  que  ha  de  mais  nobre 


no  que  ha  de  mais  santo!  Mas  como  se  o  espirito  humano 
vivesse  n'um  constante  paradoxo,  como  se  para  antepor 
a  esta  harmonia  fosse  necessário  um  contraste  frisante, 
lá  está,  encimad(j  no  muro  do  parque,  um  macaco,  es- 
pectador enlevado,  dando  ao  quadro  um  tom  malicioso, 
revelando  a  philo.sophia  humorística  do  artista. 


SOIZA  VITERBO. 


UMA  PAIZ.Ar,EM 


(desenho  do  SR.   ISAÍAS  NEWION,  r.HAVUHA   1)0  >H.   I.KOTrR) 


É  amena  e  aprazível  a  paizagem  que  representa  a 
nossa  gravura.  Devida  ao  lápis  de  um  artista  conliecido 
—  o  sr.  Isaias  Nt^wton  —  rej)resenta  um  fragmento  do 
campo  dos  arrabaldes  de  Lisboa,  ondo  a  vegetação  é 
viçosa  e  frondento. 

O  sr.  Isaias  Newton,  bastante  estimado  como  pin- 
tor de  paizagens,  vê  bem  o  natural  o  copia-o  com  a 
aptidão  adquirida  pelo  estudo  e  pela  pratica. 

Nota-se  jioréui,  em  quasi  todos  os  seus  quadros,  doiiia- 
siada  fidelidade  na  reproducção  dos  pontos  do  vista  esco- 
lhidos. A  arte  nSo  pode  nem  deve  limitar-se  a  copiar 
integralmente  o  (pie  se  apresenta  aos  olhos  do  artista. 
Este  é  obrigado  a  sujeitar  o  assuinj)to  que  pretende  tra- 
tar, a  certas  e  determinadas  regras,  idealisando-o  quanto 
p)88ivel,  sem  comtudo  lhe  tirar  a  verdade. 

Se,  no  theatro,  o  auctor  dramático  expuzer  as  sce- 
nas  comimins  da  vida  tal  ipial  succedem  e  se  observam 
no  trato  domestico,  não  passará  de  apresentar  um  painel 


froiixissimo,  que  apenas  alcançará  j)ela  vulgaridade  e  de- 
formidade artística  os  apupos  <l()s  ouvintes. 

Convém,  pois,  estudar  e  imitar  a  natureza  como  base 
es.sencial  para  todas  as  producções  artistica.s;  é  mister 
porém  saber  intorpetral-a,  para  que  não  sejamos  escra- 
vos dos  seus  caprichos  por  vezes  menos  bellos  e  até 
absurdos. 

Se,  todavia,  nas  paizagens  do  sr.  Isaías  se  p<Klem 
apontar  defeitos  desta  ordem,  primam  ellas  quasi  sem- 
pre por  qualidades  artísticas  .muito  apreciáveis,  quaes 
sào  —  boa  escolha  dos  jxmtos  de  vista,  colorido  agradável 
e  toque  firme  e  seguro. 

Folgamos  em  dar  publicidade  a  este  trabalho,  tanto 
mais  (pianto,  sendo  a  gravura  de  artista  tambiMU  jwrtu- 
guez,  temos  juntamente  oceasião  de  apresentar  uma  amos- 
tra do  talento  do  dois  artistas  nacionaes. 

RANORi.  DC  LIMA. 
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A  CURIOSA 


iz  Alilíort,  na  Phi/siolugia  dan 
pni.rõi-s,  (juc  a  curiosidade  é  o 
primeiro  attributo  do  systeina  i 
sensivel,  a  primeira  fiíeuldade  I 
activa  do  nosso  entendimento,  | 
e  addiciona,  que  as  creanças  j 
são  curiosas  em  extremo.  ' 

A  da  gravura  que  temos  pre- 
sente é  muito  natural  que  nun- 
ca" lesse  as  ponderayòes  do  mo- 
ralista. O  que  faz  é  confirmal-as,  —  e  já  não  é  pouco. 

Levantou-se  muito  cedo,  —  isto  por  uina  ante-manlià 
de  julho,  em  que  as  pedras  ainda  estão  (juentes  do  sul 
da  véspera,  e  os  montes  e  os  campos  e  a  natureza  toda 
acordam  risonhos  e  enlevados  no  ceo,  como  dois  noivos 
adolescentes. 

A  màe  perguntou-lhe,  vendo-a  saltar  da  cama,  lé- 
pida e  com  a  saiasinha  sobre  a  camisa: 
— «  Onde  é  que  tu  vaes,  rapariga  V  » 

—  «Ao  quintal,  vêr  se  apanho  uma  pouca  d'lierva 
para  o  ruyo.» 

—  «Sempre  és  bem  cuidadosa;  —  olha  o  animal  não 
nlorn^sse  de  fome  por  mais  uma  hora.  Mandasse-te  eu 
pegar  d'agullia,  que  talvez  os  lençoes  fossem  de  grude!» 

A  pe([uena  faz  qvuí  não  ouve,  ata  os  cabellos  como 
pôde,  e  sae  pela  porta  da  cosinha,  —  uma  porta  (jue  deita 
para  o  quintalejo,  —  que  é  um  pedaço  de  terra  tratado 
de  horta,  com  sua  parreira  de  bons  cachos  ferraes,  e  duas 
arvorositas  de  caro(;o.  , 

lia  de  ter  dez  annos,  a  regular  pela  estatura.  E 
seccasinha  de  formas,  nervuda,  mas  sà  como  um  pêro. 
Vae  descalça  .á  fonte,  volta  de  lá  com  o  seu  cântaro  ií 
cabeça,  gorgeando  quasi  sempre,  chania-se  Maria  por  ser 
afilhada  d'unia  Nossa  Senlioi-a  de  grande  devoção  que 
ha  na  parochia  da  aldeia,  —  o  que  nào  faz  impedimentr) 
a  que  seja  uma  endiabrada. 
Pudera  ser  uma  santa!... 

Com  todos  aquelles  espirites  da  meninice  a  cachoa- 
rem-lhe  por  dentro,  —  e  depois  neidiuns  cuidados,  nenhu- 
mas tristezas,  a  nào  serem  as  que  chegam  ao  cair  da 
tarde,  quando  a  màe  a  recolhe,  á  maneira  de  gallinha 
que  estende  as  azas  aos  pintainhos. 

Pois  n'essa  manha  tinlia-se  ella  levantado  nniito  ce- 
do, e  íôra  colher  a  sua  braçada  para  contentamento  do 
ruço.  U  verde  folga  n'a(iu(í|le  toriâo  que  é  uni  gosto  em 
frescura,  —  e  os  dedos  da  peqiierrucha  n?io  lhe  díio  lon- 
gos descanços.  Boa  dona  de  casa  em  principio,  —  afora 
o  que  diz  a  màe,  que  para  essa  nào  ha  outro  demo  no 
mundo. 

Eu  estou  a  rever-me  n'eiia,  encarapitada  ao  muro, 
e  acodem-me  insensivelmente  aos  lábios  aquelles  dois  ver- 
.sos  de  Delille : 

— «  Mais  qufi  snijr  pnit  rnir  snna  un  attinit  flttlfur 
La  vie  encore  namante  el  lliommc  encore  eii  fleur!'  — 
Porque  artes  se  esqueceu  da  arribana  e  dos  almei- 
rões viçosos,  e  foi  pôr-se  alli  a  espreitar,  dependurada  e 
com  o  pescoço  estendido,  como  o  de  um  cysne  ao  pavo- 
near-se  nas  aguas? 

E  que  estando  a  amarrar  a  pavôa  sentira  vozes  na 
azinhaga,  —  um  chalrear  de  ceifõcs,  —  e  descontiára  (jue 
outras  também  por  lá  soavam,  —  mais  finas,  mais  finas!... 
Largou  entF.o  a  obra,  galgou  sobre  o  fundo  d'um 
cesto,  e  estendeu-se  muito,  —  ipianto  pô<le.  —  j)ara  bis- 
j)ar  o  farrancho.  ([Ue  ia  de  gadanha  ao  hombro  e  com  o 
desenfado  na  ahna. 


— « ( )llm,  a(|uella  é  a  (Jertrudes »  — disso  élla  quasi 
em  segredo  á  beira  do  nnu'o.  —  attent:indo  n'uma  raj)a- 
rigota  dos  seus  dezesei»,  <jue  ia  foliando...  ao  (pie  pare- 
cia com  alguém  que  a  conhecera  na  esfolhada. 

l)ej)ois  desceu,  a  curiosa,  e  foi-se  a  a|)anhar  a  her- 
va,  —  mas  scismando,  scismando,  em  quê  nào  sei,  — mas 
como  ia  descalça,  talvez  no  arranhào  d'alginna  silva ! 

Eis  o  que  deu  assunq)to  a  este  singelíssimo  ({uadro 
de  Passini.  É  uma  cclogasinha,  um  idyllio,  antes  um 
madrigal.  —  uma  cousa  de  ])ouea  monta.  <{ue  nada  \xm- 
sue  do  grandioso  de  Chenavard  ou  de  Cornelius,  (pu-  foge 
á  discussão  como  uma  borboleta  se  nos  esea|)a  dos  de- 
dos,—  mas  que  faz  |)ensar  no  que  quer  (pie  seja  de  bom, 
e  de  casto,  e  de  innocente, —  nas  manhãs  sííui  nuvens, 
nos  corações  sem  pezares,  na  niocidiíde  Horida  como  os 
campos,  e  nos  camjKjs  tào  lindos  como  ellal... 

E.  A.   VIDAL. 


Primeiras  provas  das  gravuras   da   celebre  edição  dos  Xusiadas 
mandada  fazer  pelo  Morgado  de  Matheus 

O  leilão  de  E.  (Jauthier  em 
Paris  foi  comprada  para  o 
sr.  José  Gregório  da  Silva 
Barbosa,  distincto  amador 
de  bellas-artes,  a  collecçâo 
das  primeiras  provas  das 
gravuras  que  fazem  parto 
da  edição  dos  Lmiadas, 
conhecida  pela  do  Morgado 
de  Matheus. 

Esta  preciosa  collccçào 
parece  sor  a  mesma  a  que  se  rcferc  o  sr. 
Innocencio  no  seu  JJiccíonario  Bihlioffra- 
jihiio,  tomo  5.",  pjig.  2t)3,  e  a  qmd  jxjr- 
teiiccu  ao  connneudador  Fr:incisco  José 
alaria  de  Brito,  fallecido  em  Paris  no 
anno  de  1826. 

A  eollecçào  compõe-se  de  24  estampas, 
sendo  12  gravuras  a  agua  forte  e  12  a  talho 
doce.  E  sabido  ([ue  as  primeiras  ,j)rova8  das 
gravuras  teem  semjire  valor  nniito  superior  ás 
demais,  nào  8()  ponpu'  são  ni;iis  vigurosiis  e 
nitidas,  mas  porque  sào  raras. 

Acompanhando  as  gravuras,  rc^cebeu  o  sr.  Barliosa 
mna  biographia  com  o  i-etrato  do  poeta,  escri])ta  em  fran- 
c(íz,  extrahida  do  AtJau  histwique  de  A.  Le  Sagc  e  do 
AtlaK  de  littérature,  des  sciences  et  des  heaux-arts. 

Ninguém  ignora  que  da  edição  do  Morgado  de  Ma- 
theus se  tiraram  apenas  210  oxemjdares,  que  custaram 
r)l:152,40  francos.  ex(ímplares  que  for;im  distribuídos 
pelas  principacs  bibIioth(H'as  do  mundo.  ]ielos  soberanos 
o  por  algims  amigos  do  morgado.  O  illiistre  fidalgo,  que- 
rendo levantar  ao  seu  paiz  e  ao  primeiro  p(H'ta  jMiçtuguoz 
um  inímumento  digno  de  amlios,  nào  regateou  des|>ezas 
e  ])oi'  isso  jiriHuroii  os  mais  distinctos  artistas  da  ejKK-a 
para  illustrarem  a  obra  que  eniprehendeu. 
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Forjiiii  (|Uíitn)  os  (lt)si'iiIi!i(lon!í<,  Gériírd,  Fraiíoiiard, 
\'isc()nti  o  l)(Vi(>iiiie;  traballiaiido  os  trus  iiltimos,  Ikmii 
coiiKi   os  f^ravadonis,   sob  a  dirccyào  de  (i(''rard. 

1*(m1c  vôr-s(;  a  curiosa  nota  das  dos])cy.as  d'osta  odi- 
rào.  bem  como  a  lisUi  da  distribiiiyào  d'ella,  a  ]mg.  'òlS 
e  sej;uiiites  do  tomo  1 ."  das  (t/n-as  ih;  Luiz  iJi'  Camões, 
ediyão  do  sr.  visconde  de  Juromenlia. 

As  <;ravuras  vem  todas  descriptas  no  Diccionarw 
do  sr.  Innocencio,  tomo  5.",  ])ag.  2ti2. 

Entre  nmitas  oj)iniòes  favoráveis  quo  so  teem  emit- 
tido  acerca  da  niaj^nitica  edição  do  Morgado  de  Matheus, 
transcrevemos,  j)or  ser  unui  das  mais  lionrosas,  a  do  Ins- 
tituto de  França,  pul)licada  no  Enxai  xur  les  beaux-arts, 
et  jHirtiitdièrevient  sur  le  tíalon  de  1817,  par  E.  F.  A. 
M.  Miei,  Paris  1817  e  1818:. «Za  préface,  la  vie  dn 
puéte  et  lex  notes  à  la  fin  de  rotirrai/e  sont  de  M.  de 
Souza.  On  y  trouve  une  critique  satne  des  rerherches  pre- 
cieuses,  et  beaucoup  d' observai iuns  bieti  méditees,  dont  le 
style  noble  et  pur  est  l'expression  jidele  du  caractere  et 
de  Vâme  de  Vécrivain.  Ce  travail,  que  M.  de  /Souza  a 
coDsacré  à  l'honneur  du  poete,  son  compatriote,  et  á 
VavcDitage  de  la  littcrature  de  son  pi  n/s,  devient  desau- 
jonrd'hui,  par  la  commtmication  vruiment  libérale  quil 
en.  a  _  aite  à  timtes  les  nations  du  monde  cirilisé,  un  m<>- 
nument  jdus  ijlorieux,  plus  utile  et  plus  durnble  que  ceux 
niêmes  que  Von  peut  érií/er  avec  le  marbre  et  le  bronze. i^ 
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CHRONICA  DO  MEZ 


Ão  .linda  ns  liíeatros  e  os  livros 
(|U('  iiic  foiíicccin  o  |}i'inei[)al 
assiiiii|ito  para  esta  reseiiiui. 

Antes  (lo  íuliãi»  ('ai'naval  inva- 
dir os  proscénios,  as  salas  e  as 
ruas,  afiliando  os  seus  alroado- 
res  cascavéis  —  reclamo  inlalli- 
vcl  parausfpie  desejam  e  podem 
recrear-se  —  dciam   os  |irinci- 
pacs  tlicatros  de  IJslioa  ali;iuis 
iviA-^11     UN  \         espectáculos  iiotaviíis,   de  que  é  mister  (aziT 
Wf\      r        n,cnç5o. 
JL     ^4  A   liulinnn,  drama  n'um  acto,  em  verso. 

rl^         r\        oiifrinal  do  sr.  Tliomaz  Ribeiro,  e  Pedro-ltui- 
'    '  '      to,  comedia  em  três  actos,   traduzida  com 

uuiita  praça  [lelo  sr.  Júlio  César  Machado, 
foram  as  peças  novas  ipie  subiram  á  sceiía  no 
tlieatru  de  l3.  Maria  II,  em  a  noite  do  heiíeli- 
cio  da  actriz  Emilia  Adelaide. 

E  bem  conhecido  o  nome  d'esta  dislinctis- 
sima  actriz,  tanto  em  Poi  tupal,  como  no  Bra- 
sil.  Pospuidoia  de  excellentes  dotes  |iara  a  sceiía,  lavorecida  por 
biilliante  talento  dramático  e  coadjuvada  por  foiça  de  animo  bas- 
tante pai'a  luctar,  até  vencer,  com  os  dilliceis  obstáculos  (pii' sur- 
ficm  a  cada  passo  na  carreira  trabalhosa  ipie  escolheu,  JCiiiilia 
Adí^laide  conseguiu,  em  pouco  tempo,  ser  uma  das  mais  iiulaveis 
actrizes  ipie  pisam  a  s-eiia  porliiííiieza.  Não  mar.nillia,  portanto, 
(pie  os  seus  admiradores  —  (pie  são  lodos  os  (|ue  presani  a  arte 
de  re|)reseiitar  bem  —  lhe  coiiiiram  sempre,  mas  com  mais  fervor 
e  entíiusiasmo  em  a  noite  de  .seu  benelicio,  as  lioinenaf;t»ns  devi- 
das a  artistas  superiores. 

A  liiiliiinn  ú  uma  preciosa  minialura,  representando  costu- 


mes i)i-ieiilaes.  Todo  o  ipiadro  respira  suavíssima  [luesia  e  esCá 
(ratado  por  mão  de  ini-stii^  ;  mas  sendo,  como  todas  as  miniatu- 
ras, mais  próprio  p.ua  examiiiar-se  de  pci  to,  não  produz  o  eITeilo 
Ihcalial  ipic  seria  paia  de-ejar,  collocado  a  distancia  em  ipie  as 
pinceladas  lar^'as  e  Iraiicas  da  scciíofrraphia,  dão  mellior  re>iilla- 
ilo  do  (pie  n  acabamento  completo  e  minucioso  da  pintura  para 
iMiimoldiirar. 

h'ilro-niico  (!•  uma  comedia  escripta  e  representada  em  Fran- 
ça lia  muitos  aniios,  participando  por  isso  de  todos  os  prose  con- 
tras do  Ihealro  aiilif;!).  Tem  mais  (iiiredo  do  ipie  muitas  peças  ino- 
deriias  de  maior  vulto,  mas  carece  de  originalidade  jiara  a  época 
presente.  A  acção  passa-s(!  em  três  épocas  diversas,  o  iiue  pro- 
porciona aos  piincipaes  actores  a  creação  de  lypos  silienlissi- 
.iios.  Couberam  (!sscs  [japeis  á  actriz  Kiiiilia  Adelaide  e  ao  actor 
Santos,  ipie  sati'ílizerani  em  todas  xs  scenas  aos  mais  exigentes, 
toiiiaiid()-se,i  actriz  dii|ilaiiieiile  notável,  ponpie  no  |iriiiieiro  acto 
representa,  e  liem,  num  género  inteiramente  opposto  á  sua  Índo- 
le ai  tistica.  Ao  actor  António  Pedro  também  coube  ifesta  peça 
um  bom  papel,  ipie  ello  engrandeceu  com  o  seu  admirável  talento 
cómico,  merecendo  por  isso  geraes  elogios. 

O  actor  João  Kosa  realisou  durante  este  niez,  noGyinnasio, 
o  seu  beiielicio. 

Eyt(!  artista  é,  no  seu  género,  um  dos  mais  estimados  do 
nosso  thealro.  He|ireseiita  com  muita  paixão  e  ardor  papeis  de 
galã,  dando  sempre  justa  interpretação  ao  [leisoiiagem  ipie  Ibe 
compete  reproduzir.  Jío  drama  ipie  escolheu  para  sen  henelicio 
mostrou  mais  uma  vez  as  suas  posses  artísticas,  tirando  grande 
(laitido  de  um  papel  ipie  faz  parte  do  reportório  dos  grandes  mes- 
tres. 

O  drama  íntitiila-se  —  O  mulato,  foi  traduzido  pelo  sr.  E. 
IJiester  de  uma  peça  italiana  e  só  se  recommenda  [lor  ler  papeis 
escriptos  expressamente  para  um  actor  e  uma  actriz  ostentarem 
os  seus  dotes  arlisticos.  N'iun  mostrou  o  sr.  João  Rosa.  como  já 
disse,  (|ue  possiie  recursos  bastantes  para  representar  bem  os  pa- 
peis mais  violentos,  no  outro  revelou  a  actriz  .Maria  das  Dores 
(pie  o  seu  talento  lhe  faculta  o  poder  executar  convenientemente 
trabalhos  dramáticos  preparados  de  propo.sito  para  artistas  exce- 
pcidiiaes. 

Tanibein  ifesta  noite  se  representou  uma  comedia  nova,  ori- 
ginal, em  um  acto,  denominada  —  Por  força,  na  ipial  fez  a  sua 
estreia  como  auctor  dramático,  o  sr.  .Maximiliano  de  Azevedo.  Não 
tem  grande  enredo  a  |ii  inieira  composição  do  novel  auctor,  mas 
(irima  pela  viveza  e  giai-a  do  dialogo,  ipialidades  (pie  so  (Unida- 
mente apreciam  os  ipie  lhe  C(nilieceiii  a  dilliculdade.  O  publico 
ap|plaudiu  iiiiiito  a  comedia  e  os  interpretes. 

A  opera  burlesca  —  ,4.s-  cem  ilnuzcllas,  musica  de  Leco(|, 
tradiicção  do  sr;  Ennes,  e  a  comedia  cm  um  acto  de  H.  .Meillac 
e  Halevy  —  A-i  ciimpiiinhiia.  traduzida  p<'lo  sr.  Pinheiro  Chagas, 
formaram  o  esjiectaculo  do  henelicio  do  actor  Leoni,  ellri-lnado 
110  theatro  da  Trindade. 

Em  muitas  peças  tem  o  sr.  F„eoni  revelado  os  dotes' de  ín- 
lelligeiícia  ipie  o  recommeiídam  como  actor.  Os  seus  melhores 
jiapeis  são  os  de  g,dã  cómico,  em  ipie  patenteia  .sem  esloiro  as 
suas  principaes  ipialiiladcs  artísticas,  (piaes  são  —  esmero  e* cor- 
recção 110  dizer,  viv.icidade  e  graça  iia  gesticulação. 

Asvemiloiizclliix,  como  todas  as  peijas  burlescas,  é  um  gru- 
po de  scenas  mais  ou  menos  absurdas,  cujo  principal  mérito 
consiste  em  entreter  o  publico  durante  duas  horas.  A  musica  tem 
alguns  trechos  bonitos c  origínaes,  sendo  os  mais  notáveis  a  wab 
sa,  o  galo|)e  e  o  rpiarleto  do  terceiro  acto. 

Bem  diversa  desta  pc(;a  é  a  comedia  —  As  rnmiiiiiuliii.s-,  na 
qual  ha  scenas  bem  imaginadas  e  dispostas,  dialogo  espirituoso  e 
interfiretaçào  adeipiada. 

niiiante  o  carnaval  a  peça  mais  notável  que  se  representou 
nos  Ihcatids  de  Lisboa,  foi  uma  Iraducção  do  sr.  Paulo  .Midosi 
inliliilada  —  As  iluns  uoinis  de  fíoixjoli,  a  (piai  subiu  á  sceiía  em 
o  thealro  de  I).  .\biiia  H.  O  original  d'esta  peça  foi  dado  no  thea- 
tro do  Palais-Royal  em  Paris,  onde  se  representam  as  composi- 
ç(")es  mais  eiigiaçadas  dos  auctoies  francezes.  Todavia  o  nosso 
|)ublic-o  nem  S(;mpre  sympalhisa  com  as  (Miiicdlas  do  rep(Htorio 
d'aquelle  thealro,  (pie  ieeiíi  ipiasi  Iodas  a  me.siiia  ftinna  (iramali- 
ca  e  são.  pela  maior  parle,  um  pumo  livres.  .(.<  duas  wni.is  di- 
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Bmsjoli,  porém,  tiveram  a  fortuna  de  cair  em  {jraça  aos  especta- 
dores do  tiwatro  de  I).  Miiria  II,  e  tanto  em  írraça,  í|ue  passou  a 
comedia  do  caniaval  |)ara  a  (|uaresma,  o  que  raras  vez(!S  succe- 
de  ás  rirdnileinis  perax  de  entrudo,  como  o  sr.  Paulo  Midosi  en- 
tendeu denoniitiar  a  sua  traducção. 

O  maestro  Brajia,  anetor  da  opera  CnííV/u/rt  de  (|ue  fallei  no 
mez  antecedente,  tem  dado  alfíuns  concertos  de  violoncello  no 
palco  do  llicatro  de  S.  (larlos,  (|ueattrahirani  a  allenção  dos  ama- 
dores de  hoa  uuisica.  O  sr.  Brafia  é  exiniio  professor  na  sua  arte 
e  primoroso  execntantc  domo  tal,  consejíuí!  eiitliusiasniar  os  seus 
ouvintes,  que  o  applaudeni  sinceramente  em  todas  as  noites  que 
faz  ouvir  as  agradáveis  melodias  do  seu  mavioso  instrumento. 

Cumpre-me  annunciar  a  publicação  do  quatro  livros  que  re- 
cebi: —  A  (iclwilidade,  pelo  sr.  Magalhães  Lima;  Paginas  da 
vida  humana,  jielo  sr.  Francisco  Xavier  da  Silva;  Humildade, 
pelo  sr.  J.  E.  Xavier  Machado;  Musicas e canções populai-eSjfeh 
sr.  Adelino  António  das  Neves  e  Mello,  filho. 

A  actualidade  é  um  estudo  economico-social  em  que  se  dis- 
cutem, com  bastante  conhecimento  do  assumpto,  as  principaes 
questões  que  prendem,  hoje  mais  que  nunca,  a  attenção  dos  que 
se  interessam  pelas  classes  trabalhadoras.  O  auctor,  esclarecido 
estudante  da  universidade  de  Coimbra,  dedica  a  sua  obra  á  me- 
moria de  Proudhon. 

Paginas  da  vida  humana  6  uma  collecção  de  escriptos  ori- 
ginaes  e  traduzidos,  (|ue  se  l('!em  sem  enfado,  antes  com  prazer. 
Entre  elles  (igura  a  comedia —  O  carnaval  no  convento,  já  repre- 
sentada n'um  dos  tbeatros  do  Porto. 

Humildade  é  um  folheto  de  vinte  e  tantas  paginas,  contendo 
fragmentos  em  prosa  e  verso,  que  formam,  por  assim  dizer,  o  diá- 
rio da  vida  de  um  rapaz  enamorado. 

Musicas  e  canções  populares  é  um  formosissimo  volume  em 
que  se  encontram  muitas  das  principaes  cantigas  das  nossas  pro- 
víncias, acompanhadas  pela  musica  respectiva.  O  sr.  Neves  e  Mello 
não  fez  mais  do  que  colligir  essas  dispersas  estrofiiies  conq)ostas 
pelo  povo  com  a  mais  singela  e  imaginosa  poesia.  Prestou  porém 
com  isto  um  bom  serviço,  que  lhe  será  agradecido  e  recompen- 
sado por  todos  quantos  presam  este  género  de  trabalhos. 

Com  o  maior  prazer  annuncío  algims  trabalhos  artísticos  de 
bastante  merecimento,  executados  por  artistas  portuguezes. 

O  sr.  Manuel  Maria  Bordallo  Pinheiro  concluiu  mais  dois 
quadros  de  género,  no  estylo  que  ultimamente  adoptou  e  para  o 
qual  tem  mostrado  muita  aptidão.  Intitula-se  um — A  peixeira, 
e  outro — O  dispenseiro.  Este  é  muito  melhor  do  que  aquelle. 
Tem  bastante  vigor,  toque  delicado  e  accessorios  tratados  com 
muito  mimo  e  verdade. 

Tive  occasião  de  ver  a  formosíssima  estatua  que  o  sr.  Soa- 
res dos  Reis,  discípulo  da  Academia  de  bellas-artes  do  Porto,  está 
concluindo  n'a(juella  cidade,  como  prova  do  aproveitamento  que 
o  artista  tirou  do  estudo  que  fez  em  França  e  Itália,  por  conta  do 
estado,  durante  alguns  annos. 

A  estatua  é  em  mármore  de  Carrara  e  denomina-se  —  O  des- 
terrado. Representa  um  rapaz  nú,  sentado  sobre  algumas  pe- 
dras, com  uma  jicrna  sobre  a  outra,  os  braços  apoiados  com  des- 
alento sobre  o  joelho,  e  a  cabeça  [tendida,  como  que  pensando 
nas  angustias  do  exilio.  A  expressão  da  cabeça  é  admirável  e  as 
formas  escuipturaes  denotam  os  conhecimentos  anatómicos  do  ar- 
tista e  a  sua  perícia  na  arte  de  modelar. 

Temos  portanto  dois  escuiptores  (jue  fazem  honra  ao  paiz — 
o  sr.  Simões,  de  quem  esta  publicação  mais  de  uma  vez  se  tem 
occupado,  e  o  sr.  soares  dos  Reis,  tpie  hoje  apresento  aos  leito- 
res. Praza  a  Deus  que  elles  possam  influir  no  indispensável  des- 
envolvimento da  sua  ai  te  nas  duas  primeiras  cidades  de  Portugal 
onde  residem. 

Além  d'estes,  ha  o  sr.  Alberto,  (]ue  ao  presente  se  acha  era 
Paris  concluindo  os  seus  estudos.  Também  é  artista  de  subido 
mérito,  como  attestam  os  trabalhos  que  tem  exposto  na  Sociedade 
Promotora  de  bellas-artes. 

Assim  apparecessem  pintores  I 

RANGEL  DE  LIUA. 


DIVERSAS  m\ím 


I  Publicaraiii-se  no  Brazil  as  seguintes  obras  : 

Viaiiem  pnetica  a  Petrópolis,  em  hespanhol,  por  D.  Cármen 
Oliver  de  Gelaliero. 

Nevoeiros,  livro  de  versos  pelo  sr.  Torquato  X.  M.  Tapejoz,  da 
província  do  Amazonas. 

Collecção  de  vertot  da  poetisa  do  Rio  Grande,  D.  Ainelía  Fi- 
gueírrta. 

Vóoi  icario$,  volume  de  versos  pelo  dr.  Rozendo  Moniz,  prece- 
dido de  um  prologo  pelo  sr.  F.  Octaviano. 

Quadros,  poesias  do  sr.  Joaquim  Serra. 

tíeijo,  pequeno  jornal  dedicado  ao  belio  sexo.  Saiu  á  luz  em 
Pernambuco. 

Descobriram-se  em  Mantua  algumas  obras  attríbuidas  a  Giot- 
to  São  frescos  pintados  n'uin  velho  palácio  da  casa  Gonzaga,  os 
quaes  começavam  a  ser  destruídos  pelos  operários  que  trabalhavam 
no  edifício,  quando  um  indivíduo  que  pa.ssava,  rrconhecendo  o  me- 
recimento das  pinturas,  conseguiu  que  sp  suspendesse  a  \andalíca  ta- 
refa. Nos  fragmentos  que  escaparam  aocamarlejlo  destruidor,  perce- 
bem-se  uma  Virgem  no  throno  entre  Santa  Catliarina  e  Santo  Este- 
vão, e  um  Crucifixo. 


Está  em  Lisboa  o  sr.  César  Sighinolli,  esculplor  italiano 
muito  conhecido  nesta  cidade.  Trouxe  alguns  trabalhos  importantes 
da  sua  arte,  sendo  os  principaes — O  busto  de  >S.  M.  a  rainha,  pri- 
mor de  modelação  e  de  sernefliança;  O  amor  da  pátria,  representa- 
do por  um  oíTicíal  do  antigo  caçadores  S  do  exercito  porluguez  ;  A 
reflexão  no  estudo,  que  ligura  uma  creança  a  meditar  depois  de  ler 
lido  um  livro.  O  dístincto  artista  tem-se  occupado  ultimamente  no 
busto  em  meio  natural  do  apreciável  folhetinista  e  assiduo  collabora- 
dor  das  Artes  e  Letras,  o  sr.  Júlio  César  Machado. 

=0  museu  de  Sevres,  em  Paris,  conta  entre  os  objectos  pre- 


ciosos de  cerâmica  que  possue.  mais  um  extraordinariamente  curioso. 
É  uma  ainphora  representando  duas  figuras  vestidas.  Parece  t\ue  da 
comparação  d'esle  vaso  com  um  fragmento  que  existe  no  mesmo  mu- 
seu, encontrado  ha  tempos  em  Milo,  podem  os  eruditos  fazer  precio- 
sos estudos  sobre  os  processos  de  pintura  dos  artistas  gregos. 

No  dia  12  de  janeiro  effectuou-se  a  honrosa  manifestação  de 
estima  e  apreço  dirigida  pelo  povo  brasileiro  ao  seu  compatriota  o 
dr.  Pedro  Américo,  auctor  do  quadro  A  halolliii  de  Campo  Grande. 

Por  iniciativa  de  varias  pes.soas  ahriu-se  uma  subscripção  popu- 
lar afim  de  se  ofTerecer  ao  notável  artista,  uma  coroa  de  oiro  crava- 
da de  pedras  preciosas,  e  ornada  com  os  attiibulosda  arte  que  elle  táo 
distinctamente  professa.  Na  presença  de  numerosissinio  concurso  de 
povo  efTectuou-se  a  solemne  ceiemonia,  sendo  a  coroa  entregue  ao 
artista  por  uma  commissão  apresentada  pelo  sr.  Saldanha  Marinho; 
em  seguida  tomou  a  palavra  o  sr.  Bocayuva,  que,  n'uni  eloquente 
discurso,  exaltou  os  merecimentos  d'aquelle  a  quem  os  seus  aiimira- 
dores  prestavam  em  tão  solemne  momento  a  mais  honrosa  homena- 
gem. 

O  dr.  Pedro  Américo  respondeu,  agradecendo  commovido  a  hon- 
ra que  recebia. 


Typ.  Sonu  &  Filho  — Rna  do  Norte,  IIS 


E  .M    DIA    DE    A  lY  N  O  S. 
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Lisboa  —  Março  de  1873 


O  VEADO 


AMBEJI,  que  mal  fazia 
olle?... 

O  pobre  do  animal 
estava  recolhido  na 
sua  lapa.  O  inverno 
entornava  as  catara- 
ctas  do  ceo,  e  os  cam- 
pos alastravaui-se  de 
barrocaes  profundos. 
Havia  em  tudo  um  sombrio  desalento,  uma 
desconsolação  em  que  se  debatia  a  alma. 
E  o  veado,  sósinho,  pensava. 
Em  que?  Talvez  n'unia  lucta  origi- 
nada pelo  ciúme,  briga  que  elle  teve  en- 
xz  Jí^&l  ^^'®  silvedos,  ha  cousa  de  mezes,  quando 
•^g^  o  amor  lhe  aqueceu  o  sangue  —  j)or  en- 
tradas de  maio.  Seriam  antes  recorda- 
ções da  companheira, — uma  formosa  e  gentil  corça  —  que 
se  perdeu  do  trilho  acossada  pelos  monteadoresV  O  certo 
é  que  elle  estava  melancólico,  de  olhos  húmidos  e  com 
um  respirar  offegante. 

Desculpem-me  Descartes  e  o  jesuita  Bougeant  se 
n'isto  anda  sombra  de  heresia  psychologica;  mas  é  que 
eu  tenho  uma  credulidade  infantil  que  ainda  se  não  ren- 
deu ao  devaneio  dos  philosophos. 

As  vezes,  attentando  nas  pupillas  de  certos  animaes, 
parece-me  ver  n'ellas  agitar-se  o  que  quer  que  seja,  — 
uma  espécie  de  escravo  que  sacode  os  ferros,  de  jjensa- 
mento  mudo  que  se  esforça  por  balbuciar  uma  palavra, 
um  grito, — e  tico  a  scismar  no  que  anda  lá  por  dentro, 
um  som,  solitário  e  desconhecido. 

Quem  nào  sabe  a  historia  do  celebre  cão  do  monte 
do  S.  Bernardo,  condecorado  por  haver  salvo  vinte  e 
duas  pessoas,  que  sem  elle  morreriam  V  Chegou-lhe  a  sua 
vez  em  1816,  guiando  um  correio  do  Piemonte. 

O  que  ha  n'isto  da  machina  ou  do  simples  instincto? 
Com  que  admirável  subtileza,    e  com  que  intuição 
de  verdade  nào  nos  descreve  Virgilio  o  cavallo  de  Pal- 
lanto,   vertendo  copiosas  lagrimas? 

Queira  ou  não  queira  o  orgulho  humano  reconhecer 


uma  alliança  que  o  offende ;  o  que  nào  poderá  é  eiitrin- 
cheirar-so  dignamente  nas  velhas  palissadas  (^artesianas, 
6  negar  estes  admiráveis  prodígios,  que  se  levantam,  á 
maneira  duma  interrogação  obscura,  em  frente  do  nosso 
espirito. 

E  o  veado,  sósinho,  pensava ! 

N'isto  começou  a  distinguir  ao  longe  um  rumor,  con- 
fuso ainda,  sumido  quasi,  disperso,  mal  detinido,  que  ora 
se  aproximava  ora  fugia,  mas  que  resoava  por  entre  o 
gemer  dos  troncos  despidos. 

Levantou-se  e  apurou  o  ouvido. 

As  levadas  de  agua  eram  caudalosas  e  espumantes. 
Quem  se  atreveria  com  aquelle  tempo  a  bater  os  cerros 
inhospitos?  Mas  o  rumor  crescia,  estrondeava  pela  quebra 
dos  fraguedos,  era  já  o  vozeio  e  o  relincho  —  era  a  caça, 
a  perseguição,  a  morte,  o  adeus  extremo  áquellas  flores- 
tas, nuas  agora,  mas  tão  exuberantes  ao  depois,  — quando 
verdeja  a  selva  e  se  enfolhara  os  codeços. 

—  e.0  now,  for  ever, 
«Farewel  the  tranquil  mind!  farewel  contentít 

Os  cães  já  se  viam  galgando  os  declives,  o  grito 
dos  caçadores  sibillava  do  outro  lado  da  montanha;  — 
nem  uma  hesitação,  nem  um  momento,  nem  uma  sau- 
dade a  entorpecer  os  músculos.  As  torrentes  precipitam- 
se,  os  despenhadeiros  repetem-se,  o  despojo  das  arvores 
tapiza  o  chão  de  embaraços;  tudo  é  incerto,  escuro,  pe- 
rigoso, mas  a  fuga  é  inevitável.  O  veado  arremcça-se. 
Vão-lhe  na  coUa  os  mastins  desvairados, — já  o  tocam, 
já  o  mordem,  já  o  cercam;  mas  elle  derruba-os,  e,  furioso, 
extenuado,  continua  na  delirante  carreira,  atirando  com- 
sigo  de  abysmo  em  abysmo.  Por  fim,  cortando  unsjun- 
caes  espessos,  achou-se  em  plena  enseada.  Foi  ahi  que 
estacou,  berrando.  Um  dos  perseguidores  está  caído  e 
timido.  O  outro  não  ousa  aproximar-se,  embora  mostre 
os  valentes  colmilhos. 

N'esta  circumstancia  desesperada,  um  homem,  um 
scismador,  um  artista,  adivinhava  as  anciãs  d'cste  pobre 
animal,  e  esboçava-o  na  sua  tela.  Era  Edwin  Landseer, 
o  famoso  pintor  de  quem  com  extrema  verdade  já  escre- 
veu um  critico:  «//  cM  dans  la  conjidcnce  dts  bttvs.» 

De  feito,  o  cunho  esjjecial  d'estes  quadros  é  ([ue  ha 
n'elles  uma  alma.  A  natureza  não  se  reflecte  muda  e 
inerte;  as  creaturas  que  alli  vemos  palpitam  duma  vida 
sua  e  opidenta.  Tem  a  dôr,  o  intimo  padecer,  os  estre- 
mecimentos do  dc.-^espero,  as  energias  poderosas,  os  ne- 
voeiros da  saudade.  Elle,  o  pintor,  não  se  demorou  na 
contemplaçíio  externa  da  forma,  não  se  embebeu  por  de- 
mais no  enlevo  do  colorido,  não  foi  o  copista  servil  de 
umas  exterioridades  apparatosas.  Viu,  mas  sondando; 
colheu  em  flagrante  a  natureza. 

Eis  um  pintor  que  os  iiomens  do  chamado  realismo 
devem  detestar  cordialmente.  Pois  assim  se  pòe  lagrimas 
nos  olhos  de  um  cervo  moribundo?  pois  o  carneiro,  to- 
sando melancólico,  ha  de  ter  uma  idéa,  imi  sentimento 
a  fluctuar-lho  nas  pupillas?  Pois  tu  ousas  ser  es}»írituH- 
lísta,  e  dás  })aixào,  ahna,  poesia,  a  esses  míseros  brutos 
que  nós,  os  reis  da  creação.  esporeamos  e  aguilhoamos 
a  nosso  talante?  Ah,  Landseer,  Landseer,  tu  estás  muito 
abaixo  das  recentes  especuhiçòes,— e  a  phílosophia  jio- 
sitiva,  a  philosopliia  moderna,  o  ultimo  elixir  da  arte, 
desterrar-te-ha  para  os   bancos  do  aprendizado  ignaro! 

E  apezar  de  tudo,  nada  mais  natural  (pio  estes  (|ua- 
dros.  O  que  os  singularisa  v  o  sopro  de  vida  (pie  lhes 
deu  o  artista.  A  verdade  não  é  s(i  o  ignóbil.  O  gran- 
dioso pcWle  deixar  de  ser  o  horrível.  O  bello  não  se  senta 
como  Job  sobre  as  podridões  de  um  muladar,  mas  paira 
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em  nimbos  celestiaes,  com  a  fronte  coustellada  e  impol- 
luta. 

Em  todos  08  tempos  o  em  todos  os  paizos  apparece, 
n'um  momento  dado,  uma  certa  edição  de  theorias.  Huc- 
cede  como  com  os  tif^urinos.  Andam  em  vogn  por  mezes, 
por  uniios,  ad(iuirom  defensores,  rodeam-se  de  um  cordão 
de  baluartes,  resistem  aos  tiros  mais  ou  menos  certeinjs, 
ató  que  por  Hm  ruem,  esboroam-se,  pulverisam-se,  e  no 
logar  que  deixam  vago  erigem-se  outras  em  monum(;nto. 
Ha  sempre  e  cm  tudo  a  poderosa  influição  da  moda.  O 
que  hoje  se  applaude  é  amanha  apedrejado;  o  diadema 
que  hontem  nas  lupereaes  ofFereciam  a  César,  é  depois 
atirado  ao  lodo  e  conspurcado  pelos  mesmos  que  lhe  ha- 
viam brunido  os  florões. 

É  o  caso  de  citar  ainda  uma  vez  o  meu  poeta  que- 
rido, e  de  dizer  com  elle  pela  boca  de  Marco  António: 

«il(/<  ycxttrday,  the,  w(/rd  of  Catsar  might 
Hare  stvud  a<jaiii!<t  the  word-nuw  lies  hc  there, 
And  none  so  'poor  as  do  him  reverenceh 

P>  esta  uma  verdade  de  geraes  applicações,  fonno- 
samcnte  contornada  por  Shakespeare. 

Ahi  tê(!ni  outro,  —  mergulhador  do  coração, — natu- 
ral como  a  natureza,  esplendido  como  ella,  o  vejam  se 
m'o  pautam  e  aferem  pelos  padrões  do  realismo.  Não,  que 
elle  parte  esses  liames,  despedaça  essas  craveiras;  e  em- 
bora disforme  em  Caliban,  grutesco  em  FalstaflP,  deva- 
neador  em  Puck,  hediondo  em  Shylock,  abominável  em 
lago,  ha  sempre  o  nmsculo,  o  sangue  humano,  o  latejo 
da  verdade  nos  filhos  d'este  gigante  do  Stratford. 

O  cunho  de  sir  Edwin  Landseer  está  no  que  é  a 
parte  verdadeiramente  psychognostica.  Elle  interroga  a 
alma  dos  animaes,  e  põe-na  em  evidcmcia.  Dá-lhes  en- 
tendimento e  poesia.  Nào  busca  recortar  na  tela  esses 
factos  crus  e  indigestos  que  não  são  mais  que  le  manie- 
risvie  du  laid;  pelo  contrario,  os  seus  assunqitos  tem  am- 
plitude o  profundeza,  signiflcam  úni  movimento  do  ani- 
mo do  artista  rí^produzido  nas  suas  obras. 

«11  se  mule  toujours  quelque  chose  de  nous  aux  lieux 
que  nous  voyons; — escreveu  sentenciosamcntcí  Lamen- 
nais.  A  im})re8são  physica  do  logar  é  modificada  pela 
condição  do  nosso  ser  interno.  Um  valle,  uma  floresta, 
a  solidFio  dos  montes,  a  suavidade  de  um  logar  por  onde 
as  manadas  passam,  como  n'um  quadro  de  Paulo  Potter, 
tudo  isso  que  n'um  dia  deslisou  aos  nossos  olhos  sem  des- 
pertar nenhum  sentimento,  fere-nos  ás  vezes,  eaptiva- 
nos,  embtsbe-nos,  e  o  coração  parece  conversar  com  as 
pedras,  com  as  arvores,  com  as  flores,  e  entendel-as. 

Então,  se  o  pintor  as  transplanta  para  os  seus  pai- 
néis, imprimir-lhes-ha  o  seu  caracter,  deixal-as-ha  viver 
da  sua  vida.  São  materialmente  exactas,  reaes,  v(írda- 
deiras;  mas  tem  sobre  tudo  isso  o  elemento  espiritual  ou 
ideal,  (|ue  a  arte  não  dispensará  nunca. 

Estas  cousas  são  de  uma  intuição  rápida  e  indes- 
tructivel.  A  natureza,  em  cujo  seio  nos  movemos,  não  é 
somente  o  aggregado  de  penhascos  o  de  folhedos.  Hal)ita 
n'ella  uma  secretív  diffusão,  um  mysterio  que  nos  attrahe 
e  nos  impressiona.  É  d'ahi  que  vem  o  respeito  a  saltcar- 
nos,  quando  o  bosque  nos  aperta  com  as  cojjíulas  ramas, 
v.  depois  08  contentamentos  idyllicos  ao  estendennos  o 
olhar  jielas  várzeas  floridas.  A  forma  sensível  não  con- 
seguiria, de  per  si,  vibrar  a  corda  dos  nossos  afioctos. 
Foi  um  effluvio  subtil  emanado  dos  cálices  e  das  ondas, 
uma  exhalação  cósmica  e  divina,  um  fluido  que  se  aspira 
nas  lufadas  sonoras.  Senteni-se  por  vezes  aquelles  sagra- 
dos (istre  meei  mentos  que  enrugavam,  como  um  oceano, 
a  anqiia  fronte  de  Lucrécio. 


Na  ordem  dos  pintores  que  melhor  caracterisara  a 
natureza  listá  Landseer,  o  auctor  do  formoso  quadro 
cuja  copia  se  apresenta  em  gravura.  Aquelle  veado  per- 
seguido e  afflicto,  que  só  tem  diante  de  si  a  medonha 
(•xtensào  das  aguas,  dirige-se  á  nos.sa  piedade,  e  connuo- 
ve-nos.  Alli  ha  padecer,  ha  anciãs,  ha  uma  voz  a  danmr, 
e  umas  entranhas  que  se  contorcem.  Se  pudéssemos  dar- 
Ihe-hiamos  refugio. 

Elle  fez-lhe  mais,  o  artista;  esse  deu-lhe  a  perj)e- 
tuidade. 

E.   A.  VIDAL 


O  CACHIMBO  DO  SIjX.TAO 

.V  BANGEL  DE  LIMA 

Tinha  o  sultão  uma  escrava, 
que  era  o  lyrio  matinal, 
que  mais  aroma  exhalava 
no  seu  palácio  real. 

—  «Vem,  formosa  entre  as  formosas, 
flor  entre  a  flor  das  romãs, 
encher  a  fronte  de  rosas, 
cobrir  de  beijos  as  cãs. 

Não  sabes,  timida  filha 

da  velha  Jerusalém, 

quem  é  que  a  teus  pés  se  humiliia, 

quem  te  dá  todo  este  liarem  V 

Es  escrava,  tens  escravas 
que  te  hão  de  perfumar, 
e  a  essência  em  (jue  tu  te  lavas 
hei  de  bebel-a  a  fartar. 

Como  os  teus  olhos  dão  sede! 
que  sede  de  amor  sem  fim!... 
Dormirás  na  minlia  rede, 
á  sombra  do  meu  jardim ! 

A  agua  que  sae  da  boca 
dos  meus  marmóreos  leò(!8 
não  me  apaga  a  paixão  louca, 
não  me  esfria  as  sensações. 

Conheci  toda  a  belleza 
do  norte  aos  confins  do  sul, 
mas  só  tu  és  a  princfza 
de  Damasco  e  de  Stambul. 

Preparem-lhe  as  áureas  sedas, 
preparcm-lhe  os  parasoes; 
n(')s  vamos  ás  alamedas 
escutar  os  rouxinoes. 

Para  as  almas  inquietas, 
que  tem  o  sangue  em  rumor, 
não  ha  mais  doces  jjoetas 
mais  doces  cautos  d'amor.» 
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Mas  a  formosa  captiva 
não  tinha  iia  sua  voz 
a  melodia  lasciva 
das  filhas  dos  Pharaós. 

Tinha  a  face  côr  de  rosa 
coberta  de  ])alii(lez, 
c  tinha  na  fronte  airosa 
um  raio  dintrepidcz. 

—  «Não,  não  quero,  disse  cila, 
rasf];ando  o  véo  de  setini, 
beijar-llie  a  fronte  ainareila, 
sontar-me  em  seu  j)alan(juim. 


Tenho  a  carne  prateada, 
e  tenho  o  meu  sangue  azul, 
não  quero  ser  conijiarada 
á  meretriz  de  Stamlml. 

Não  quero  que  nos  meus  sonhos, 
nos  meus  sonhos  virginaes, 
accorde  aos  gritos  medonhos 
dos  famidentos  chacaes. 

Não  qiiero  que  no  meu  leito, 
ao  despertar  da  manhã, 
encontre  banhado  o  peito 
no  sangue  de  minha  irmã.» 

Volveu  o  sultão  iroso, 
sob  tíngido  desdém : 
— «É  este  um  dia  de  gozo 
nas  festas  do  meu  hareni ! 

Minha  pérola  estimada, 
que  ou  tanto  queria  amar, 
serás  outra  vez  lançada 
ao  fundo  leito  do  mar. 

Abri-lhe  o  nevado  seio 
mais  bello  que  a  luz  do  sol ! 
Ninguém  mais  ouça  o  gorgeio 
d'este  gentil  rouxinol. 

Em  mil  porções  retalhado, 
ha  de  arder  seu  coração 
no  cachimbo  calcinado 
do  calcinado  sultão.» 

Disse,  e  o  cachimbo  caindo 
no  pavimento  em  xadrez, 
bem  como  o  sonho  mais  lindo, 
em  mil  bocados  se  fez. 

E  nunca  mais  ao  sol  posto, 
depois  do  ardente  café, 
o  sultão  do  brônzeo  rosto 
fumou  no  seu  narguilhé! 


Lisboa,  29  de  outubro  de  1872. 
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UK  no  tempo  do  dominio  dos 
romanos  na   ijusitania  houve 
nas  proximidades  do  Liz  e  do 
Lena,  e,  tio  qu(!  jjarex-e,  írdifi- 
cada  no  sitio  de  S.  Seba.stião, 
c'erca  de  légua  e  meia  ao  su- 
doeste  de   Leiria,    a   antiga 
Collipo,    cabeça    de   certo   e 
demarcado   território   de  que 
falia  Plinio,  é  fora  de  duvida; 
mas   que   d'esta   povoação  já 
quasi    não   havia   vestígios 
quando  se  fundou  Leiria,  e  que  esta 
não  foi  levantada  nas  suas  ruinas, 
como  tandícm  nunca  foi  povoação  ára- 
be, é  hoje  ponto  assentado. 
A  actual  Leiria,  ou  antes,  o  castello  que 
;he  deu  principio,  data  da  primeira  metade 
do  século  XII.  Por  esse  tempo  a  alta  f^stre- 
madura  era  um  vasto  deserto,  onde  se  não 
levantavam   ainda   as  aldeias,  villas  c  cas- 
tellos,  que  depois  o  vieram  a  povoar. 

Os  mussulmanos,  senhores  de  Lisboa,  Cintra,  Óbi- 
dos, Santarém,  e  talvez  de  Torres  Novas,  segundo  pa- 
rece deprehender-se  dos  escassos  monumentos  da  época, 
occupavam  a  provincia  do  Al-Gharb,  que  começando  nos 
districtos  do  sul,  ainda  se  estendia  áquem  do  Tejo. 

Os  christãos  occupavam  já  as  terras  meridionaes  até 
á  Galliza,  possuíam  Coimbra,  e  chegavam  a  Soure,  cujo 
castello,  para  o  defenderem,  tinha  sido  dado  á  ordem 
dos  templários,  pela  rainha  D.  Thereza,  nos  últimos 
dias  do  seu  governo,  em  1128.  Porém,  entre  Soure  e  o 
Tejo  o  que  havia?  Bosques  incultos,  covis  de  feras,  um 
immenso  tracto  de  terreno  despovoado,  que  era,  por  as- 
sim dizer,  o  campo  neutro  das  duas  raças  inimigas. 

Thomar  ainda  não  existia.  Galdiíu  Paes,  o  chefe 
dos  cavalleiros  do  Templo,  a  quem  o  território  foi  doado 
por  D.  Affonso  em  1159,  só  em  março  de  1160  é  que 
lançou  08  fundamentos  do  seu  fortíssimo  castello.  O  ter- 
ritório de  Pombal  foi  incluído  n'esta  doação ;  porém, 
tanto  a  villa,  como  as  suas  fortificações,  são  posteriores 
ás  de  Thomar,  por  que  a  data  do  resjjectivo  foral  é  de 
1174.  O  castello  de  Ourem  foi  edificado  de  novo  por 
I).  Thereza,  filha  de  D.  Affonso  Henriques,  que  era  se- 
nhora do  logar;  D.  Thereza  saiu  de  Portugal  para  casar 
em  Flandres  pelos  annos  de  1183,  e  a  edificação  pouco 
anterior  devia  ser.  O  foral  d'Ourcm  é  de  1180.  O  mos- 
teiro dAlcobaça  teve  o  seu  principio  era  1153;  á  som- 
bra dVlle,  e  pelos  esforços  da  ordem  de  Cister,  é  que  o 
castello  e  a  villa  se  levantaram,  é  que  Porto  de  Moz 
nasceu  e  ergueu  as  suas  muralhas,  é  que  os  campos  em 
derredor  se  viram  rotos  e  desbravados. 

Foi,  pois,  em  terra  deserta,  e  no  meio  d'esta  soli- 
dão, para  oppor  uma  barreira  ás  correrias  dos  árabes,  e 
cobrir  a  estrada  do  Coimbra,  que  o  moço  infante  I).  Af- 
fonso veio  levantar  o  castello  de  Leiria  em  dezembro  de 
1135.  «Quod  Castrum  in  terra  deserta  afundamento, 
efjo  primitus  erexi.  n  « O  qual  castello  (m  primeiro  le- 
vantei dos  fundamentos  em  terra  deidial/itada.»  diz  elle 
na  doação  (pio  annos  depois  fez  a  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra do  ecclesiastico  de  Leiria. 

Eil-o  ainda  de  pé, — ergueu-se  com  a  monarchia. 
São  passados  738  annos.  Centos  de  vozes  tem  estremo- 
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(de  um  quadro  do  SR. 

eido  o  monto  pedregoso,  senão  vulcanieo,  que  o  sustenta, 
milhares  d'ella8  tom  fuzilado  os  relâmpagos  sobre  elle, 
innumeras  o  teem  açoitado  a  tempestade  e  os  ventos,  e 
as  suas  torres  meio  derrocadas  parecem  dizer-nos  que 
teem  recebido  menos  destruição  da  mào  do  tempo,  do  que 
da  mào  dos  homens ! 

Eil-o !  Aquellas  paredes  ensanguentadas  por  cruen- 
tos combates,  aquellas  ruinas,  que  sào  no  seu  género  as 
mais  bellas  de  todo  o  Portugal,  por  que  rivalisam  com 
algumas  das  margens  do  Rheno,  não  s<ão  só  uma  relíquia 
de  antigas  eras,  testemunha  do  prodigios;  nem  tão  pouco 
o  ponto  fortificado,  que,  no  dizer  de  D.  Aífonso,  concor- 
reu para  a  conquista  de  Santarém  e  das  terras  do  seu 
termo ;  sào  também  o  único  castello  levantado  na  Estre- 
madura por  mãos  christãs  antes  da  batalha  dOurique. 

Maldito  seja  o  alvião  que  sobre  ello  se  levantar. 

II 

Para  tal  castello,  edificado  na  raia  dos  dominios 
sarracenos,  como  sentinella  avançada  de  Coimbra,  só  um 
alcaide  como  Paio  (Jutterres,  que  um  antigo  escriptor  com- 
j)ara  a  Scipiâo  Africano.  Foi,  pois,  a  Paio  Gutterres,  que 
1).  Artbnso  o  entregou,  e  desde  esse  momento  estabele- 
ceu-se  uma  das  lutas  mais  desesp(>radas,  mais  violentas 
e  tenazes  que  os  homens  teem  presenciado  diante  de  qua- 
tro paredes  erguidas. 

Alli  não  se  dormia,  nem  havia  tr('guas.  Na  frente, 
áquem  do  Ttíjo,  estava  uma  linlia  guarnecida  de  forta- 
lezas mussulmanas,  na  rectaguarda  o  soccorro  a  doze  lé- 
guas de  distancia !  Nào  importa.  U  alcaide,  que  tinha  tanto 
de  bravo  como  de  temerário,  levava  muitas  vezes  as 
suas  correrias  ao  pé  do  Santarém,  e  os  árabes  irritados, 
trazendo  muitas  vezes  as  suas  ás  proximidades  de  Lei- 
ria, acabaram  por  sitial-a  em  1137. 


LUIZ  AUGUSTO  DO  SOUTO) 

Eram  muito  superiores  as  forças,  a  defesa  foi  deses- 
perada; mas  D.  Affonso  achava-se  na  Galliza,  não  pôde 
soccorrer-nos,  e  o  resultado  foi  perderem-se  aquellas  mu- 
ralhas, onde  duzentos  e  quarenta  dos  nossos  succumbi- 
ram,  vendendo  caras  as  vidas.  D.  Affonso,  sabendo  d'este 
desastre,  corre  da  Galliza,  onde  tinha  acabado  de  ga- 
nhar a  victoria  de  Cerneja  contra  os  infantes  de  Leão, 
e  vem  resgatar  o  castello.  Lá  diz  o  nosso  épico: 

o  rei  subido 

A  tomar  vai  Leiria,  que  tomada 
Fora,  mui  pouco  havia,  do  vencido. 

É  d'ahi  que  vem  afi  armas  da  cidade  —  um  castello 
e  um  corvo  sobre  um  pinheiro  manso,  coroado  de  uma 
estrella  —  alludindo  a  ter  o  moço  infante  assentado  uma 
noite  o  seu  arraial  n'uma  altura  próxima,  a  que  ainda 
hoje  chamam  Cabeço  d'Elrei  —  e  vir  um  corvo  pousar-se 
na  copa  de  um  pinheiro,  a  bater  as  azas  e  a  gritar  em  si- 
gnal  ài'  contentamento.  *  Gs  nossos  tomaram  o  caso  como 
de  bom  agouro,  arremetteram  á  porta  de  traição,  e  toma- 
ram a  fortaleza.  Foi  isto  pelos  annos  de  1138. 

De  novo  em  1140,  reunindo  as  forças  do  Al-írharb, 
marchou  contra  ella  o  chefe  sarraceno,  desbaratado  em 
Ourique,  no  aniu»  antecedente,  e  d'esta  vez,  reduzida  a 
fortaleza  a  um  montão  do  ruinas,  a  parte  da  guarnição 
que  não  ficou  morta,  foi  captiva  e  com  ella  Paio  Grut- 
terres,  o  seu  intrépido  alcaide.  1).  Affonso  Henriques 
também  então  se  achava  na  Galliza,  firmando  pazes 
com  o  imperador  Fernando  vii  e  nào  pôde  vir  em  seu 
auxilio. 

A  margem  direita  do  Tejo  estava  ainda  em  poder 
dos  árabes,  Leiria  era  o  único  pmto  que  podia  tornar 
fácil  o  ataque  de  Santarém,  Lisboa  e  Cintra,  as  três  pra- 
ças entSo  mais  importantes  do  occidente,  e  o  rei  soldado, 
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que  o  conhecia,  empregou  desde  logo  todos  os  esforços 
para  a  sua  reedificaçâo.  A  morte  oscondia-se  atraz  d'a- 
quellas  paredes;  o  soccorro  até  ahi  tinha  sido  impossi- 
vel,  os  mais  ousados  já  trepidavam  quando  se  lhes  in- 
cumbia a  defesa;  mas  tudo  pckle  uma  forte  vontade.  O 
castollo  vae  resurgir  das  suas  cinzas. 

III 

O  que  era  principalmente  necessário  para  o  guar- 
necer, e  para  vencer  as  resistências  que  começavam  a 
manifestar-se  entre  aquelles,  que  na  guarda  de  tão  pe- 
rigoso posto,  eram  como  offerecidos  em  holocausto  á  pá- 
tria? Duas  coisas.  Despertar  o  amor  próprio,  fallar  á 
vaidade  pelo  elogio,  ainda  que  merecido,  dos  seus  habi- 
tantes e  defensores ;  vencer  as  resistências  pelas  promes- 
sas espirituaes.  Foi  isso  o  que  se  fez.  Deu-se-lhes  foral 
em  1142,  e  ahi  exara-se  que,  na  opinião  do  rei,  os  sol- 
dados e  o  povo  de  Leiria  eram  os  melhores  soldados  e 
povo  do  mundo  :  « Miles  Leirena  stet  pru  meliori  milite 
de  tota  terra,  regis  in  judicio,  et  peon  pro  meliori  peo- 
ne. »  Na  mesma  occasião,  diz  o  sr.  Alexandre  Herculano, 
os  alvazis  e  mais  membros  do  conselho  municipal  de 
Coindjra,  declaravam  que  os  homens  de  armas  que  ten- 
tassem ir  combater  pela  fé  na  Palestina  fossem  defen- 
der a  Estremadura,  e  em  especial  Leiria,  onde,  se  mor- 
ressem, obteriam  a  remissão  dos  seus  peccados  do  mes- 
mo modo  que  em  Jerusalém. 

Era  uma  verdadeira  cruzada ;  invocava-se  a  reli- 
gião e  a  pátria,  no  tempo  em  que  estas  duas  idéas  eram 
as  que  mais  podiam  no  animo  do  povo,  e  quando  isto  se 
diz  a  portuguezes  é  impossível  que  o  braço  se  não  arme, 
e  que  o  peito  se  nào  exponha  ás  lanças  do  inimigo,  qual- 
quer que  seja  o  seu  numero  e  o  perigo  da  posição  na  pe- 
leja. Foi,  pois,  o  castello  restaurado  e  guarnecido  de  no- 
vo, assim  como  a  povoação,  que  começava  a  estender-se 
ao  norte  das  suas  torres. 

Seguiram-se  cinco  annos  de  sortidas,  correrias  e 
combates,  cinco  annos,  em  que  elle  ainda  sósinho,  no 
meio  da  Estremadura  deshabitada,  guardava  a  estrada 
de  Coimbra,  erguendo-se  intrépido  na  fronteira  dos  do- 
mínios mussulmanos. 

Entretanto  elevava-se  no  horisonte  a  estrella  do  fun- 
dador da  monarchia.  A  15  de  março  de  1147,  caiu  j)or 
uma  surpreza  em  seu  poder  a  fortíssima  Santarém  ;  a 
21  de  outubro  d'esse  mesmo  anno  abriu-lhe  Lisboa  as 
portas ;  Cintra  e  Óbidos  renderam-se  poucos  dias  depois: 
e  Leiria,  no  meio  deste  desabar  do  domínio  dos  árabes, 
pôde  respirar  uma  hora. 

Respirou,  refez-se ;  viu  então  em  roda  de  si,  no  ter- 
ritório que  havia  guardado,  erguer  castellos  e  povoa- 
ções, viu-as  medrar  sem  inveja,  por  que  não  tinha  de 
que  a  ter,  mas  a  sua  coroa  do  niartyr  ainda  nào  estava 
completa.  Em  1190,  desejoso  Jacob,  imperador  de  Mar- 
rocos, de  vingar  as  perdas  que  os  seus  tinham  soffrido, 
passou  o  Estreito,  reuniu-se  ao  andaluz,  talou  o  Al- 
Gharb,  transpoz-o  Tejo,  e  emquanto  D.  Sancho  I  o  es- 
perava em  Santarém,  dirigiu-se  sobre  Torres  Novas, 
Thomar  e  Leiria,  pondo  tudo  a  ferro  e  fogo.  Foi  tempes- 
tade que  passou;  Leiria  destruída  n'esta  invasão  tornou 
a  levantar-sc,  repovoando-se  de  novos  moradores,  e  em 
13  d'abríl  de  1195  deu-lhe  D.  Sancho  o  segundo  foral. 

O  castello  também  se  fortificou,  descançando  de 
vez;  o  domínio  sarraceno,  reduzido  n'esse  tempo  á  An- 
daluzia, e  só  ameaçando  algumas  povoações  do  Algarve, 
garantíu-lhe  o  repouso.  Pouco  mais  de  cem  annos  depois, 
D.  Diniz  ergueu-lhe  a  torre  do  menagem,  e  talvez  a  al- 
cáçova. Santa  Isabel  renovou-lhe  a  egreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Penha,  hoje  em  ruinas,  assim  como  os  paços 


era  que  viveu.  Na  segunda  metade  do  século  xiv,  D.  Fer- 
nando continuou-lhe  as  muralhas,  e  metteu  dentro  d'eUa8 
uma  grande  jiarte  da  povoação,  que  se  alargava  para  o 
sitio,  onde  hoje  o  subúrbio  denominado  Arrabalde  ostenta 
08  seus  quintaes  e  as  suas  hortas. 

PVei  António  Brandão,  que  escreveu  no  principio 
do  século  XVII,  fallando  do  castello,  diz  que  vae  sentin- 
do os  damnos  do  tempo  (melhor  diria  dos  homens),  e 
censura  o  descuido  de  quem  deixa  ir  perdendo  tão  no- 
bres antigualhas,  que  se  poderiam  conservar  com  bem 
pouco  custo...  E  que  já  n'e88a  época  era  visto  com  re- 
prehensivol  índifFerença  um  monumento  de  gloriosas  re- 
cordações. Os  francezes  em  1810,  e  os  portuguezes  em 
1833  c  1834,  julgaram  vagaroso  o  devastar  dos  annos, 
e  metteram  mãos  á  obra  dobrando-Ihe  a  destruição. 

Cimentado  com  o  sangue  dos  que  nos  libertaram  a 
pátria,  não  tremerá  o  inconsiderado,  ou  a  mão  temerá- 
ria, que  se  arme  do  alvião  para  lhe  arrancar  uma  pedra? 

(Continua.)  ^    ^    RODRIGUES  CORDEIRO. 

#  Um  casielln,  um!i  estrella,  um  pinheiro  e  nm  corro  — iJo  as  armas  dcqaereu 
a  histoiiii.  No  padrão  adoptatlo  pela  camará  todos  estes  symbolos  estão  em  duplicado, 
como  se  vè  do  seguinte  escudo. 


■~Nr" 


MA  pequenina,  de  uma 
tamilia  minha  conhe- 
cida, fabricou  um  dia 
destes  com  uma  gran- 
de tira  de  pajjel  ver- 
de —  a  còr  da  esperan- 
ça!—  e  com  uns  qufi- 
dradinhos  de  papel 
branco  numerados, 
uma  espécie  de  folhi- 
nha de  porta  com  os 
seus  repartimentos. 

Cada     quadríidinho 
representa  um  di;i. 

Tantos  pa])el!inho8 
numerados,  ([uantoí;  os 
dias  que  ainda  faltam 
para   o  dia  dos  annos 
d'ella. 

Pela  manhã,  tão  depressa  se  levanta  da  cama.  a  i>ri- 
meira  coisa  que  fiiz  é  ir-se  ao  papellão  e  tirar  um  qua- 
dradinho. 

Quadradinho  tir.ado,  quiidradinho  deitado  f'Va  — 
logo,  logo  —  da  janoUa  abaixo,  com  grande  satisfação. 
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DopoÍR,  de  olhos  pregados  no  numero  do  papilliníio 
que  liíijii  (lo  tirar  no  dia  iinmcdiato,  exclama  itnpaci(^ntc: 

-  Ai!  ainda  faltam  novonta  j)ara  o  dia  dow  luíditi  an- 
no»,  em  quo  todaa  as  peBsoas  que  cá  vem  me  dão  pre- 
sonteis.  Ainda  faltam  oitenta...  Ainda  faltam  trinta... 
Ainda  faltam  dez... 

Citnta  a  familia  que  não  lia  coisa  quo  se  compan*  aos 
nre»  graves,  gravíssimos,  com  (jue  a  jxsqueua  acompanha 
fionipre  esta  formalidade  (juotidiana;  mas  que  tem  que 
vêr  principalmente  quando  choga  a  nào  faltar  jil  sonao 
dois,  ou  um, —  um  dia  só  para  tirar,  rasgar,  deitar  f(>ra, 
ou  queimar  ! 

Digam  se  aquillo  não  faz  crescer  agua  na  boca,  com 
desejos  de  voltar  á  idade  em  que  a  gente  se  lembra  de 
fazer  folhinhas  contra  a  duraçFio  da  vida ! 

E  d'ahi, — nào!  Em  virtude  até  do  axioma  moral  quo 
affianya,  com  bom  juizo,  qu(!  a  felicidade  dos  paos  é  feita 
principalmente  pela  felicidade  dos  filhos,  estou  em  crer 
que  o  contentamento  que  se  tem  com  o  esj)ectac\do  das 
alegrias  que  as  creanças  promottoin  a  si  próprias  s(!mpre 
ha  de  ser  superior  ao  jubilo  que  teríamos  com  o  rejuve- 
nescer outra  vez ! 

Porque,  recorde-se  o  leitor  comigo  —  no  tempo  em 
que  fazíamos  muitas  festas  ao  nosso  dia  d'annos,  nào 
eram  as  coisas  como  são  hoje  !  Davam-nos  uns  honitus 
muito...  feios,  uns  bonecos  (juo  havia  então  2)or  alií  nmi- 
to  ratijes,  o  velho  do  chapeo  na  mão  e  a  velha  a  liar,  o 
ui-so  de  loiça,  um  palacíosinho  de  cascas  d'ovo,  um  car- 
rinho tosco  e  grosseiro,  um  cavallo  do  pau  quo  parecia 
um  ban((uinho...  Eintim,  um  horror! 

Foi  preciso  vir  o  Sallcs  retrozeiro  jiroteger  um  pouco 
a  infância  com  umas  bugigangas  que  mandava  buscar  a 
França,  aliás  supponho  quo  ainda  hoje  estaríamos  redu- 
zidos ao  carro  do  pau,  com  um  boisinho,  e  ao  lagarto,  que 
estende  e  encolhe,  e  ao  frside  de  sabugo  das  velhas  ca- 
poUistas  ! 

Não  diminuía  a  dífficuldade  por  se  tratar  de  gente 
crescida.  Em  dia  de  annos  ora  sabido  quo  a  não  querer 
comprar  uma  pulseira  na  loja  do  Merêa,  havia  unica- 
ni(ínto  a  appcUar  para  as  caixas  do  sois  frascos  de  agua 
de  Colónia  do  José  Maria  Farina,  uns  frascos  esguios, 
intermináveis,  de  gargalo  infinito,  que  pareciam  trepar 
pela  gente  acima! 

O  mais  usado  para  o  dia  de  annos  era  embuchar  as. 
creaturas  com  lampreias  do  ovos.  Havia  tal  que  recolhia 
em  casa  no  dia  dos  aimos  da  mulher,  desoito  travessas 
de  doce  armadas — estylo  do  caso  —  e  ficavam  todos 
doentes,  amos  e  creados,  de  vastas  indigestões  de  golo- 
seimas ! 

Hoje,  mudaram  os  usos.  Escolhe-se  um  livreiro  que 
tenha  mais  sagacidade  e  bom  gosto,  o  seu  quê  de  phan- 
tasia  com  dois  quês  de  prudência, —  e  compra-se-lhe  um 
livro  dos  que  elle  tem  no  armário  das  prendas, —  livro 
bonito,  6  livro  bom,  do  uns  que  não  se  parecem  com  os 
outros,  mas  com  os  quaes  os  outros  quereriam  ])arecer- 
80 ;  livros,  quo  se  imprimem  em  França  e  em  França  se 
encadernam,  concebidos  e  destinados  para  o  numdo  todo; 
livros  que  instruiMU,  c  livros  que  recrcMam;  de  umas  ve- 
/.e-i,  obras  adequadas  á  esphera  infantil,  nas  quaes  se  en- 
contram as  impressões  da  primeira  idade,  traçadas  com 
V(M'dado  e  gniça  na  lingua  universal  das  creanças :  do 
outras  vozes,  narrativas  do  viagens,  obras  de  littcratu- 
ra,  de  religião,  de  historia. 

Em  Portugal  ainda  no  nosso  tempo  nada  d'isto  havia. 
Principiou  o  livreiro  Plantier,  homem  de  raro  gosto,  mais 
que  intolligente — homem  do  talento,  espirito  phanta- 
sioso  e  subtil  —  a  tornar  conhecidas  em  Lisboa  as  edi- 
ções de  luxo:   Les  femines  de  la  Bible,  les  Femmea  de 


Waltíír  iScott,  de  Georgís  Hand,  de  Halzac,  L'âne  nutrt 
de  .lulio  .lanin  com  estampas  de  Tony  Johannot,  I^es 
Fleurs  aninu'<'K  de  Grandville... 

Até  esse  tempo  dar  um  livro,  entre  nós,  era  fazer  pre- 
sente de  um  cartaj)iicio  fusco  e  tacanho,  em  typo  arre- 
jjiado,  muito  mettido,  n'um  jjapc^I  que  todo  elle  era  lios, 
escuro  e  enviusado ;  encadernado  todo  est<í  horror  em 
carneira  —  da  que  usam  os  presos  do  Limoeiro  para  fa- 
zer sapatos  —  por  um  serasaborão  qualquer,  que  errava 
sempre  os  dizeres  e  punha  pir  uso  ou  officio  na  lomba- 
da duas  asneiras  ou  três ! 

É  lombrar-se  a  g(mte  do  Thesouro  dou  meninog,  com 
aquelles  monos  pintados,  sempre  de  máxima  por  baixo 
dos  pós : 

Fazer  mal  aos  animnes  é  indicio  de  mau  caracter 

Um  moirvento  de  furor  fez  de  Alexandre 
um  astiassino 

E  ainda  esse  era  o  mais  taful; — a  não  se  dar  de  pre- 
sente um  Atlas  com  um  tratado  da  Esjihera  e  dos  Glo- 
bos, e  vinte  quatro  maj)pas,  —  ou  uma  historia  de  Por- 
tugal e  suas  con([uistas,  por  Damião  de  Lemos  Faria  e 
Castro — ou  a  Medicina  domestica,  tratad<j  completo  de 
conservar  a  saúdo  o  de  precaver  as  enfermidades  jwr  via 
de  regimen  e  remédios  simples... 

Um  horror  !  A  qual  havia  de  ser  maisgêbo.  mais  pe- 
sadão, mais  mal  geitoso;  uma  verdadeira  fabrica  de  b<jr- 
rnc/iciraK,  em  que  o  traductor,  o  ilesenhador,  o  iiujjres- 
sor  e  o  encadernador,  andavam  ao  desafio  a  qual  liavia  de 
ser  mais  asno  ! 

Mais  vale  decerto  o  costume  em  que  alguns  se  puze- 
ram  cagorá,  do  fazer  presente  de  um  xjjeefh.  Vão  jantar 
nVsso  dia  a  casa  de  quem  faz  annos,  brincando-llio  nos 
lábios  um  sorriso  malicioso,  —  e,  á  sobremesa,  pòem-se 
de  pé,  mettem  a  mão  esquerda  na  algibeira  das  calças, 
mergulham  a  mão  direita  nas  ondas  do  cabello,  afagam 
a  suissa  que  lhos  faz  moldura  ao  rosto,  e  príiscmteiam 
a  croatura  com  algumas  flores  oratórias: 

— Brindo  ao  meu  caro  Elesbão,  neste  dia  para  todos 
nós  tão  querido  em  que...  etc. 

Os  presentes  hoje  são  como  as  mentiras  na  philosophia 
— jocosos,  officiosos,  e  até  j)erniciosos. 

Os  jocosos  consistem,  jjor  exemplo,  em  a])rosontar-se 
um  sujeito  —  que  todos  os  dias  que  Deus  dá  ao  mundo 
vae  papar  o  jantar  áquella  familia — -com  uma  caixinha 
do  phosphoros,  nuiito  serio  e  grave,  diante  do  d(mo  da 
casa  e  dizor-lhe : 

— Meu  caro  amigo,  hoje  é  o  dia  dos  teus  annos  e  a 
ah^gria  que  isto  me  dá  não  se  descreve,  (^uizera  ter  o 
pincel  de  Apelles...  —  Não  era  Apelles  que  tinha  um 
pincelí'  Era,  era... — ou  a  l\ra  de... 

— Sim,  sim,  bem  sei:  o  depois? 

— E  depois,  toma  lá  itira  da  algibeira  uma  caixinha 
do  faia  com  phosphoros  amorplios,  obra  de  dez  réis  de 
custo)  toma  lá  esta  lembrança! 

Desata  tudo  a  rir. 

— Obrigado!  diz  o  dono  da  casa. 

— E  sincera. 

— Bem  sei. 

— Modesta  como  a  minha  amizade. 

— Sim. 

— Tem  luz  como  a  csp((rança  que  nutro  de  que  vivas 
por  muito  annos. 

— Obrigado. 

— E  olha  quo  esses  são  dos  melhores !  O»  de  cera  ti- 
ram os  olhos  á  gente,  com  a  mania  de  lhes  saltar  a  ca- 


ARTES  E  LETRAS 


39 


beça, — como  sabes.  Essoa  são  magníficos.  Nâo  ha  peri- 
go de  incêndio;  aecondem  só  na  caixa... 
— Bem  sei ! 

— Ah!  Sabias?  Tão  pouco  ha  perigo  de  envenenamen- 
tos. Ainda  que  queiras  envenenar-te  com  elles,  nâo  po- 
des; o  phosphoro  está  na  caixa  e  nâo  no  palito. 
— É  boa ! 

— Ah  !  Nào  sabias !  Pois  ahi  a  tens.  E  agora  para- 
béns, dá  cá  uni  abraço, —  novamente! 

E  toda  gente  a  rir  e  a  achar-lhe  uma  graça  iniinita  : 
— Forte  ratào ! 
— Grande  maganão ! 
— E  bem  apanhada! 

E  cada  uma  d'eíísas  pessoas  está  pensando  entre  si : 
— Tudo  o  que  é  de  mais,  nâo  presta ;  tudo  o  que  é  de 
menos...   também!  A  Largueza  coniina  com  a  prodigali- 
dade, a  fronteira  da  economia  toca  com  a  chintrinice... 
ísTio  ha  faculdade  bonita  que  nâo  tenha  corolário  feio, 
distancia  peqtienina  entre  a  qualidade  e  o  defeito,  pri- 
meira transformação  pela  qual  passa  a  qualidade  para 
ir  dar  em  vicio...  A  economia  envolvida  em  brincadeira 
é  a  crvsalida  (jue  contém  a  avaresa ! 
(Jfficiosos...  Presentes  ofíiciosos... 
Um  exemplo  basta. 

Um  padre  meu  conhecido  tinha  uma  sobrinha  que  qua- 
si  nunca  lavava  os  dentes.  Uma  senhora  conhecida  d'es- 
sa  gente  dava  sempre  á  rajniriga  no  dia  dos  aimos  uma 
caixinha  com  pós  e  uma  escova!... 
Perniciosos  ? 

Vá  também  um  exemplo. 

O  sujeito  mandou  vir  umas  caixas  de  charutos  da  Ba- 
hia; abi'e  uma,  encontra  os  charutos  furados:  o  tabaco 
da  Bailia  é  íinissimo,  e,  como  sabem,  dá-Ihe  facilmente 
o  bicho.  O  sujeito  cala-se,  manda  as  outras  caixas  de 
presente  a  um  amigo  que  faz  annos, — e  obriga  o  outro 
a  agradecer-lhe  muito,  a  não  poder  dizer-lhe  que  não 
fumou  nem  ura,  e  a  ter  de  dar-lhe  a  elle  —  quando  che- 
gar também  o  seu  dia  de  annos — um  presente  que  nâo 
esteja  furado. 

Esse  pobre  homem  que  a  estampa  apresenta  pertence 
ao  numero  dos  que  sao  victimas  da  dedicação.  Leva  o 
seu  raminho,  que  encommendou  com  tempo  para  poder 
tel-o  na  manhã  d'este  dia,  fez  a  barba  mais  cedo,  comO 
se  observa  do  bem  escanhoado  d'aquella  carantonha,  vae 
todo  lépido  com  o  raniilhete,  e  ainda  antes'de  entrar  já 
os  cães  lhe  saltam  ás  pernas  e  a  gente  da  casa  está  no 
eirado  a  rir-se  d'elle. 

Regra  geral;  o  melhor  do  tudo  é  nunca  dar  parabéns, 
—  dar  só  pêsames:  sae  mais  barato! 

JULIO  CÉSAR  MACHADO  . 
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EUCKMANN-CHATUIAN 

{Coii(inuaçào) 

Matheus  olhou  para  Coucou-Peter,  mas  este  não  ti- 
nha ar  de  quem  graceja.  jMatheus  ficou  meditabundo. 

Por  mais  de  um  quarto  de  hora  viram  a  gente  que  an- 
dava sob  as  arcadas:  os  vendilhões  apregoarem  as  suas 
fazendas,  as  raparigas  pararem  diante  dos  mostradores, 
os  estudantes  fazerem  soar  as  esporas  nos  passeios,  e  es- 
talar os  chicotes,  os  professores  graves  attravessarem  a  rua 
por  entre  o  povo,  com  um  masso  de  livros  debaixo  do 
braço. 


Emfim,  Coucou-Peter  tomou  a  fallar: 

—  Parece-me  mestre  que  o  ser  dos  seres  nSo  pensa 
n'e8te  nionientf)  em  nós.  Quer-me  parecer  que  obraría- 
mos prudentemente  indo  ganhar  alguns  cobres  para  as 
cervejarias,  em  vez  de  esperarmos  a  ceia  da  Providen- 
cia. Se  o  mestre  soubesse  cantar  !...  E  pena  que  o  mes- 
tre nâo  saiba  cantar;  mas,  emfim,  vou  eu  só,  e  o  mestre 
espera-me  á  porta. 

Pareceu  esta  ídéa  bem  humilhante  a  Matheus,  mas 
como  nada  de  melhor  tinha  a  propor,  seguiu  resignado 
o  seu  discípulo  que  tirou  a  rebeca  do  bornal. 

Nâo  sv.  imagina  nada  mais  triste  do  que  o  bom  do 
doutor,  indo  de  cervejaria  em  cervejaria,  e  vendo  pelaja- 
nella  o  seu  discípulo  a  dançar  ora  n'uma  perna,  ora  na 
outra,  para  emfim  sustentar  a  boa  doutrina.  Por  mais  que 
se  lembrasse  da  sua  elevada  missão,  por  mais  que  pen- 
sasse que  o  ser  dos  seres  queria  experimentar  o  seu  ani- 
mo antes  de  o  elevar  ao  cume  da  gloria,  por  mais  que 
desprezasse  os  ricos  armazéns  e  as  lojas  sumptuosas,  to- 
das as  magnificências  que  se  mostravam  nas  vidraças  e 
todo  este  brilho  do  luxo,  e  da  opuhmcia,  por  mais  que 
repetisse —  Vanitas  vanitatum  et  omnia  vanitas  !  O  vos- 
so orgidho,  oh !  grandes  da  terra  não  é  mais  que  poei- 
ra !  passareis  como  sombras,  e  será  como  se  nunca  hou- 
vésseis existido  !... —  nenhuma  d'estas  sublimes  verdades 
lhe  serviu  de  muito,  sobre  tudo  porque  Bruno  teimava 
em  querer  entrar  em  cada  uma  das  estalagens  porque 
passava. 

Pararam  assim  em  mais  de  vinte  lojas  de  bebidas. 
Ei-am  nove  horas  e  Coucou-Peter  apenas  ganhara  cinco 
soldos. 

— ^  Doutor,  disse  elle,  estamos  mal,  aqui  tem  três 
soldos  se  quer  beber  uma  caneca  de  cerveja;  eu  vou  com- 
prar um  pào  pequeno,  porque  sinto  que  o  estômago  se 
me  vae  sumindo. 

—  Obrigado,  Coucou-Peter,  obrigado,  disse  o  pobre 
phílosopho  angustiado,  nâo  tenho  sede,  mas  ouve-me:  Lem- 
bro-me  que  Jorge  Miiller.  o  dono  do  Heron,  aquella  cer- 
vejaria grande  á  entrada,  me  fez  prometter  de  nunca  ir 
para  outra  casa  que  não  fosse  a  sua.  Foi  isto  no  ultimo 
dia  do  nosso  Fiichs  commerce.  Havíamos  terminado  os 
estudos.  Jorge  Miiller,  vendo  que  tinhamos  todos  pago 
as  nossas  dividas,  apertou-nos  as  mãos  e  oftereceu-nos 
a  sua  hospedaria  para  quando  voltássemos  a  Strasbur- 
go.  Lembro-me  como  se  fosse  hoje.  Devo  pois  cumprir 
a  minha  palavra. 

—  Mas  ha  quanto  tempo  foi  isso  ?  perguntou  Cou- 
cou  Peter,  reanimado  pela  mais  doce  esperança. 

—  Ha  trinta  e  cinco  aimos,  respondeu  Matheus  com 
simplicidade. 

— -Trinta  e  cinco  annos!  disse  Coucou  Peter,  e  pen- 
sa que  Jorge  Miiller  ainda  ali  está? 

—  Está  sim.  Eu  vi  a  taboleta  quando  passámos. 
P^stá  tudo  na  mesma. 

—  Bem,  bem!  vamos  ao  Heron,  disse  o  discípulo 
abatido.  Se  nada  houver  a  ganhar,  também  nada  pode- 
mos perder.  Que  o  grande  Demiurgos  nos  ajude. 

XXI 

Davam  9  horas  na  cathedral,  quando  Frantz  Ma- 
theus e  o  seu  discípulo  passaram  diante  da  cervejaria  do 
Heron. 

O  pateo  sombreado  por  tilías  estava  cheio  de  povo: 
um  rancho  de  ciganos  acompanhava  o  tumulto  coni  mu- 
sica selvagem. 

Kasper  Miiller,  que  era  o  cervejeiro,  era  mangas  de 
camisa,  andava  d'uma  meza  para  outra,  apertando  as 
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mitos  aos  freguezes,  fallando  e  rindo  com  clles,  e  todas 
aqucUas  physionomias  graves,  cómicas,  perdidas  na  som- 
bra, ou  vagamente  esclarecidas  pelas  luzes  vacilantes, 
apresentavam  um  estranho  espectáculo. 

Mas  o  illustro  philosopho  nSo  fazia  as  suas  habi- 
tuaes  reflexões  sobre  a  afinidade  das  raças  e  olhava  para 
todos  d'um  modo  indeciso.  Dir-se-hia  vendo-o  com  o  pes- 
coço inclinado  o  as  pernas  na  attitude  do  repouso  indif- 
ferente  que  desesperava  do  triumpho  da  sua  doutrina  e 
do  futuro  das  gerações. 

—  Então,  mestre,  animo,  disse  Coucou  Peter,  entre 
em  casa  do  seu  amigo  Jorge  Miiller.  Que  remédio  tem 
elle  senào  reconhecel-o,  cos  diabos!  Viva  a  felicidade!  O 
caso  é  ter  onde  dormir  esta  noite,  amanhã,  convertere- 
mos o  mundo. 

Matheus  obedeceu  raachinalmente.  Apeou-se,  abotoou 
o  seu  grande  casaco  escuro,  e  adiantou-se  com  o  passo 
vacilante!  no  grande  pateo,  percorrendo  com  olhares  in- 
certos todos  os  grupos  sem  saber  a  quem  se  dirigisse. 

Kasper  Miiller  viu-o  assim  vagando  sob  as  tílias, 
como  alma  penada,  com  a  sua  bondosa  physionomia  me- 
lancólica que  desde  logo  o  interessou.  Veio  ter  com  elle 
e  perguntou-lhe  o  que  desejava. 

—  Sabe  dizer-me,  respondeu  Matheus  fazendo  um 
grande  comprimento,  onde  está  Jorge  Miiller. 

—  Jorge  Miiller?  morreu  ha  quinze  annos. 

—  Meu  Deus!  como  eu  sou  infeliz!  disse  o  pobre 
homem  com  a  voz  abafada. 

Comprimentou  outra  vez  e  dirigiu-se  para  a  porta. 
Mas  o  cervejeiro  commovido  por  aquella  dolorosa  excla- 
mação, deteve-o  e  tomando-o  de  parte  disse-lhe  com  in- 
teresse : 

—  Perdaio,  meu  senhor,  parece-me  bastante  afflicto. 
Diga-me .  se  eu  posso  prestar-lhe  o  serviço  para  que  pro- 
curava Jorge  MuUer. 

—  Tem  razão,  senhor,  tem  razão,  estou  deveras  af- 
flicto. Vinha  pedir  um  asylo  para  esta  noite  a  Jorge  Miiller, 
que  era  um  dos  meus  melhores  e  mais  caros  amigos.  Não 
o  vejo  ha  trinta  annos  desde  que  acabei  os  meus  estudos; 
mas  sei  (]ue,  se  o  encontrasse,  o  seu  coração  seria  o  mes- 
mo, e  eu  havia  de  ser  bem  recebido.        • 

—  Estou  certo  d'isso,  mas  eu  que  sou  seu  filho  hei 
de  recebel-o  como  elle,  creia. 

—  E  o  filho  de  Jorge  Miillei"?  disse  Matheus,  o  pe- 
quenito, Kasper,  que  eu  tantas  vezes  embalei  ao  meu 
collo?  Meu  querido  filho,  como  folgo  de  o  ver,  eu  po- 
dia lá  conhecel-o  com  essas  suissas  e  essa  cara  gorda  e 
corada. 

Kasper  Miiller  sorria  da  exclamação  franca  e  ingé- 
nua do  doutor.  Como  visse,  porém,  qu<!  um  grande  nume- 
ro de  froguozes  se  havia  agrupado  em  volta  para  os  ou- 
vir, levou-o  pai-a  a  sala  principal,  então  deserta,  para 
alli  o  ouvir  contar  a  sua  vida. 

Foi  então  que  Frantz  lhe  disse  sem  rodeios  por 
que  circumstancias  deixara  o  (rraufthal  e  as  innunioras 
vicissitudes  das  suas  peregrinações  anthroj)o-zoologicas. 
Kasper  Miiller  pondo-lhe  então  familiarmente  as  mãos 
sobre  os  hombros,  disse-lhe: 

— E  um  homem  digno  e  honrado.  Diga-me  agora 
uma  coisa :  não  estará  o  seu  nome  inscripto  no  registro 
do  meu  nascimento? 

—  Está,  está,  Jorge;  quiz  que  eu  fosse  uma  das  tes- 
temunhas. 

—  Não  são  precisas  mais  explicações,  interrompeu 
o  cervejeiro.  Já  o  não  deixo  esta  noite.  Vou  recolher  o 
cavallo  e  mandar-lhe  o  seu  discipnlo. 

E  deixou  Matheus  para  ir  dar  as  suas  ordens. 
Tinha  apenas  chegado  Coucou  Peter  á  sala  onde 


estava  o  doutor,  quando  Carlota,  uma  das  creadas  da 
hospedaria,  veio  dizer-lhes  que  tudo  estava  prou)pto. 

Apezar  d'e8ta  agradável  noticia,  Frantz  Matheus  es- 
tava profundamente  melancólico.  Parecia-lhe  qu<;  o  gran- 
de D(!iniurgos,  em  vez  de  o  deixar  recorrer  a  Jorge  Miil- 
ler, devia  ter-Ihe  dado  elle  mesmo,  directamente,  todas 
as  coisas  necessárias  á  existência  philosophica,  tanto  mais 
que  era  pela  gloria  do  dito  Demiurgos,  que  elle  Matheus 
abandonara  o  Graufthal  sem  um  real  de  seu. 

Mas  Coucou  Peter  maravilhado  de  achar  tSo  ópti- 
mo albergue,  precisamente  no  momento  em  que  já  se 
decidira  a  dormir  ao  relento,  não  fazia  senão  admi- 
rar-se  do  tamanho  da  hospedaria,  da  escaila  guarnecida 
d'um  excellente  corrimão  com  maçanetas  de  cobre,  da 
quantidade  de  casas,  de  modo  que  quando  Carlota  abriu 
a  porta  de  um  bonito  quarto  onde  se  via  uma  meza  re- 
donda, sobre  a  qual  fumegava  já  uma  terrina  e  metade 
d'uma  perua  recheada,  o  seu  reconhecimento  expandiu- 
se  em  acções  de  graças : 

—  Oh !  grande  ser,  dizia  elle,  ser  dos  seres !  E' 
n'e8te  momento  que  se  manifesta  o  teu  poder  sem  limi- 
tes e  a  tua  infinita  sabedoria !  Deus  dos  deuses  ?  que 
banquete  concedeis  a  uns  pobres  diabos  d'uns  philoso- 
phos  que  já  faziam  contas  de  ficar  na  rua. 

E  proferia  estas  palavras  com  uma  voz  tão  expres- 
siva que  desde  logo  a  menina  Carlota  se  lhe  affeiçoou. 

Mas  o  illustre  doutor  não  lhe  respondeu,  por  que 
estava  na  verdade  abatido,  e  fazia  as  mais  tristes  re- 
flexões sobre  a  carreira  philosophica. 

Pensava  que  o  maior  phdosopho  dos  tempos  moder- 
nos, o  successor  de  Pythagoras,  de  Philolaus  e  de  todos 
os  sábios  da  índia  e  do  Egypto,  que  o  illustre  Frantz 
Matheus  de  Graufthal,  em  vez  de  ser  recebido  pelas  po- 
pulações com  o  devido  enthusiasmo,  em  vez  de  ser  le- 
vado em  triumpho  por  caminhos  previamente  cobertos  de 
palmas,  correra  o  risco  de  dormir  na  rua  e  de  morrer 
de  fome,  e  tudo  isto  o  entristecia  profundamente.  Á  pro- 
porção que  comia,  ia  recapitulando  com  amargura  os  suc- 
cessos  da  sua  viagem;  as  pauladas  de  Oberbronn,  o  at- 
tentado  de  Jacob  Fischer  contra  Bruno,  as  ameaças  do 
procurador  de  Saverníí  e  o  ter-lhc  j)r(j])osto  Coucou  Peter 
irem  cantar  nas  cervejarias.  Era  esta  ultima  circumstan- 
cia  que  sobn^tudo  o  amargurava  até  o  fundo  d'alma;  a  es- 
paços grossas  lagrimas  lhe  innundavam  r)8  olhos,  porque 
já  se  via,  como  íielisario,  pedindo  esmola  de  mào  esten- 
dida no  canto  d'alguma  rua. 

A  principio  Cocou  Peter  não  reparou  na  expressão 
de  desgosto  que  lhe  annuviava  a  physionomia.  Mas  consi- 
derando-o  quando  acabou  de  comer,  descançou  o  copo  na 
mesa  e  disse : 

—  Em  que  diabo  está  pensando,  mestre  ?  Nunca  lhe 
vi  essa  cara. 

—  E  que  penso,  respondeu  elle,  que  o  género  hu- 
mano é  indigno  de^  conhecer  as  sublimes  verdades  an- 
thropo-zoologicas.  E  que  penso  que  os  povos  vivem  em 
uma  funesta  cegueira  de  que  clles  próprios  sào  a  causa. 
Foi  em  vão  que  quizemos  fazer  ouvir-lhes  a  voz  da  justiça. 
Foi  em  vão  que  tentámos,  com  a  eloquência  e  a  persua- 
ção,  enternecer-lhes  os  corações.  Foi  em  vão  que  lhe  sa- 
crificámos as  nossas  mais  caras  affe^ições,  que  deixámos 
a  casa  de  nossos  pães,  os  nossos  amigos,  os  nossos... 

Mas  não  jxkIc  acabar;  «  coração  enchendo-se,  por  as- 
sim dizer,  com  a  enumeração  d'aqiu'lla8  aventuras,  abafou- 
Ihe  a  voz,  fel-o  cair  sol>re  a  mesa,  e  encheu-o  de  lagrimas. 
Kasper  Miiller,  que  vinha  de  fechar  a  cervejaria,  por- 
que eram  onze  horas,  entrava  n'esse  momento  com  uma 
garrafa  de  Wolxheim  velho  era  cada  mSk».  Ficou  pas- 
mado d'aquella  sccna. 
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— Entíto  que  é  isso?  E  cu  que  vinha  beber  com  um 
velho  amifío  de  meu  pae,  acho  i> 'los  consternados!* 

Coucou  Peter  deu-lhe  uma  cadeira  e  contou-lhe  o 
que  se  passara. 

—  E  só  isso?  disse  Kasper  Miiller,  chci^^ou  entSo  a 
essa  edade  sem  conhecer  os  homens !  (Jra !  se  eu  tivesse 
de  chorar  por  todos  aquelles  a  quem  tenho  feito  bem  e 
que  me  pagaram  com  a  ingratidão,  tinha  trabalho  para 
seis  mezes.  Vamos,  vamos,  torne  a  si.  Que  diabo !  pois 
está  entre  bons  e  sinec^ros  amigos,  (!  ó  agora  que  chora. 
Vá  lá,  uma  pinga;  este  velho  Wolxlieim  vae  dar-lhe  animo ! 

E  encheu  os  copos  fazendo  uma  saúde  ao  illustre 
philosopho. 

Mas  Frantz  Mathcus  estava  aflfectado  demais  para 
se  deixar  consolar  tão  depressa;  e  apesar  da  exeellencia 
do  Wolxheim,  apesar  das  boas  palavras  do  seu  hospe- 
deiro, e  das  palavras  animadoras  de  Coucou  Peter,  havia 
sempre  no  fundo  da  sua  alma  uma  vaga  tristeza.  Só  mais 
tarde  quando  Kasper  Miiller  fez  caiiir  a  conversa  sobre  os 
tempos  antigos,  é  que  elle  pareceu  reanimar-se.  Entào  o 
bom  velho  traçou  as  physionomias  d'outros  tempos  com 
a  maior  perfeição,  fallou  na  simplicidade  dos  costumes, 
na  affectuosa  cordealidade  dos  antigos  habitantes  de  Stras- 
biu-go,  na  vida  ingénua  e  patriarchal  da  familia.  Via-se 
que  todas  as  suas  atfeições,  toda  a  sua  alma,  todo  o  seu 
coração  se  refugiavam  n'este  longínquo  passado. 

Coucou  Peter,  com  os  cotovellos  encostados  á  mesa, 
fumava  gravemente  o  seu  cachimbo;  Kasper  Miiller  sor- 
ria ouvindo  a  narraçno  de  Matheus;  e  Carlota,  sentada 
por  detraz  do  fogào,  dormitava,  deixando  a  pouco  e  pouco 
pender  a  cabeça  e  levantando-a  de  repente. 

Era  mais  de  uma  hora  quando  Kasper  Miiller  se 
despediu  do  seu  hospede. 

Entào  Carlota,  meio  adormecida,  conduziu  Coucou 
Peter  a  um  quarto  próximo  e  pôde  emfim  ir  descançar. 

Frantz,  que  ficou  só,  levantou  a  cortina  dajanella, 
e  contemplou  durante  alguns  minutos  as  ruas  desertas  e 
silenciosas  da  cidade,  os  candeeiros  quasi  apagados  e  a 
lua  derramando  a  sua  pallida  claridade  sobre  as  chaminés. 

Um  sentimento  indefinível  de  abandono  e  de  tris- 
teza se  apoderou  de  todo  elle,  —  parecia-lhe  estar  só  no 
mundo. 

Deitou-se  emfim  murmurando  uma  oração,  e,  quando 
adormeceu,  achou-se  no  formoso  valle  de  Graufthal:  ou- 
via os  estremecimentos  vagos  da  folhagem  e  o  mocho 
negro  a  cantar  sob  as  sombrias  columnatas  dos  abetos. 

E  teve  um  bello  sonho! 

XXII 

Os  pregões  dos  vendedores  de  hortaliças  acordaram 
Frantz  Matheus  ao  amanhecer.  Os  nevoeiros  do  Rheno 
cobriam  a  cidade ;  as  carroças  pesadas  faziam  estremecer 
a  calçada. 

Que  contraste  com  o  pequeno  logarejo  de  Craufthal, 
tão  socegado,  tào  pacifico,  no  meio  do  seu  valle  de  abe- 
tos! Ahi,  apenas  o  murmúrio  vago  das  folhagens,  o  gor- 
gear  dos  passarinhos,  as  conversas  alegres  das  mulheres 
na  soleira  das  suas  portas,  lhe  vinham  perturbar  o  seu  re- 
pouso matutino. 

Como  os  menores  suspiros,  o  mais  ligeiro  ruido  se 
ouvia  tào  bem  no  meio  do  silencio  geral !  Como  lho  era 
siuive  scismar  no  grande  Demiurgos,  emquanto  esperava 
que  a  boa  e  velha  Martha  lhe  viesse  trazer  as  chinellas ! 

Por  muito  tempo  esteve  o  illustre  philosopho  encos- 
tado ao  travesseiro  a  rever  aquella  felicidade  domestica, 
aquellas  paizagens  tào  serenas  da  serra,  os  carreiros  que 
se  confundiam  sob  o  matto  e  o  suave  murmúrio  do  Zin- 


sel  correndo  por  entre  as  areias;  depois  o  pescador  su- 
bindo o  curso  da  ribeira  com  a  cunna  ás  costas  e  a  linha; 
o  caçador  encharcado  pelo  orvalho,  voltando  ao  amanhe- 
cer com  a  carabina  debaixo  do  braço ;  o  carvoeiro  na 
sua  cabana  cheia  de  fumo  com  o  machado  á  cinta!  O 
próprio  Joào  Cláudio  Wachtmann,  com  o  seu  pequeno 
ciuipéo  de  três  bicos  e  o  seu  grande  nariz,  figurava-se- 
Ihe  um  ente  privilegiado  da  natureza  gozando  duma  fe- 
licidade incalculável,  emquanto  elle,  pobre,  exilado,  sem 
eira  nem  beira,  repellido  por  todos,  sem  ter  nem  uma  pe- 
dra em  que  d(!scançar  a  cabeça,  se  considerava  como  o 
mais  desgraçado  c  o  mais  abandonado  dos  seres.  Ah !  se 
elle  nào  tivesse  aquella  alta  missào  a  cumprir !  Sc  nào  es- 
tivesse predestinado,  desde  a  origem  dos  séculos,  á  des- 
truição do  sophisma  e  dos  preconceitos!  E  quantas  amar- 
guras, ([uantas  desgraças,  quantas  decepções  lhe  nào  tinha 
suscitado  aquella  alta  missào!  Pobre  Matheus,  como  po- 
dia elle  cumpril-a!  Onde  iria  ao  sair  daquella  casa  que 
o  abrigava?  Que  faria  ainda  n'essa  mesma  noite? 

Foi  pensando  assim,  que  o  doutor  se  vestiu,  desceu 
devagar  a  escada  e  se  achou  na  sala. 

Quando  entrou,  estavam  as  janellas  abertas;  as  cria- 
das regavam  e  varriam  o  chào ;  a  nmlher  de  Kasper 
Miiller  enchia  de  fructos  e  fatias  de  pào  os  cestinho»  dos 
filhos  que  iam  para  a  escola.  Esta  scena  animada  fez-lhe 
esquecer  um  tanto  as  suas  reflexões  sobre  a  difficuldade 
de  converter  o  universo. 

Kasper  Miiller  e  Coucou  Peter,  sentados  junto  de 
uma  das  mesas  pequenas  da  sala,  receberam-n'o  com  ex- 
clamações de  alegria.  Sentiu-se  mais  animado. 

— Bons  dias,  meu  caro,  então  como  passou  a  noite? 

—  Chega  a  propósito,  mestre^  vae-se  almoçar. 

—  Sente-se,  sente-se,  sr.  doutor.  Olha,  Catharina, 
aqui  tens  a  pessoa  de  quem  te  fallei. 

—  Estimo  muito  conhecel-o,  porque  me  disseram 
muito  bem  de  si,  respondeu  ella. 

Arranjaram-lhe  um  logar  na  mesa  e  Carlota  veio 
com  duas  cafeteiras  servir  o  café  com  leite. 

Mas  ainda  n'estas  eircumstancias  o  illustre  philoso- 
pho teve  que  notar  o  espirito  sensual  do  seu  discipulo. 

Quando  Carlota  lhe  serviu  o  café,  disse-lhe  elle : 

—  Deite-me  bastante  café,  que  eu  depois  lhe  direi 
por  quê. 

JMatheus  fez-lhe  um  signal  para  que  moderasse  a 
sua  gulodice,  mas  elle  repetiu : 

—  E  bastante  leite,  mas  também  lhe  hei  de  dizer 
por  quê. 

Carlota  encheu  a  chávena  até  acima;  depois  pôz  as 
cafeteiras  na  meza  e  esperou  explicações  de  Coucou  Peter. 

—  Entào  porque  espera?  perguntou  o  cantador. 

—  Espero  que  me  diga  a  razào  porque  me  pediu  mui- 
to café  e  muito  leite. 

—  Ah  !  é  porque  costumo  também  servir-me  de  mui- 
to assucar,  respondeu  elle  com  socego. 

Todos  se  riram  da  resposta  e  ilathcus  nào  se  atre- 
veu a  censural-o  alli. 

Durante  o  almoço  todos  estiveram  alegres.  O  illus- 
tre philosopho  nào  teve  tempo  de  reflectir  nos  seus  futu- 
ros projectos;  mas  para  o  fim,  como  lhe  occorresse  que 
devia  partir  dentro  em  pouco,  sem  todavia  saber  o  seu 
destino,  a  physionomia  tornou-se-lhe  seria  o  grave. 

Kasper  Miiller,  que  parecia  lêr-lhe  no  pensamento, 
disse  entào  : 

—  Sr.  doutor,  ha  de  permittir-me  unm  coisa. 

—  Tudo  o  que  eu  puder  fazer,  está  as  suas  ordens. 

—  Está  dito.  Ouça-me,  entào.  Se  se  demorar  n'esta 
terra,  quero  que  se  utilise  da  minha  casa  e  da  minha 
mesa. 
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FrantJi  fez  um  goRto  como  de  quem  queria  levan- 
tar-se,  mas  Kasper  Miiller.  pôz-lhe  a  mão  no  braço  e  con- 
tinuou : 

—  Ouça-me  até  o  fim  e  depois  me  responderá.  Uma 
pessoa  de  mais  ou  de  menos,  n'uma  casa  como  a  minha, 
nào  quer  dizer  nada. 

—  Nem  duas,  ora!  — acerescentou  Coucou  Peter  — 
onde  comem  três,  comem  quatro. 

Mas  Kaspcr  Miiller  n?io  fez  caso  d'e8ta  reflexilo  e 
proseguiu : 

—  Lembra-se  que  m'o  prometteu!  Se  porém  aflora 
me  consultasse  sobre  o»  seus  grandiosos  planos,  dir-lhe- 
hia  francamonte  que,  no  seu  logar,  voltava  ao  Grauftlial. 

Frantz  olliou  enternecido  para  Kasper,  mas  iimo 
respotiiUni.  Viu-se  que  luctava  ainda  contra  uma  grande 
resoluçru). 

—  Voltava  ao  Graufthal,  continuou  Kasper  Muller, 
em  primeiro  logar  ponjue  poderia  alli  fazer  nuiis  bem 
do  que  em  outro  qual([uer  sitio;  o  dc^pois  porque  os  ho- 
mens nFio  merecem  que  alguém  se  saerifi(ju(í  por  elles, 
porque  clles  rmnca  o  entendem  ou  nunca  o  querem  enten- 
der, o  porque  Deus  ha  de,  logo  que  queira,  saber  illu- 
minar  os  seus  filhos,  e  porque  finalmente,  eu,  no  seu  caso, 
doutor,  julgaria  ter  já  adquirido  o  direito  de  descanyar. 

(Contiuua). 


B. 


ruínas  do  CARMO 


(cautas  a  FRANCISCO  GOMES  DE  AMOUIM) 


II 


Meu  amigo. 


14  de  agosto  de  1385  feriu-se 
nos  campos  de  Aljubarrota  a 
batalha  mais  memorável  nos 
fastos  nacionaes.  As  espadas 
famosas  do  Mestre  e  do  Con- 
destavel  asseguraram  n'e8te 
dia  a  independência  da  pá- 
tria, e  iniciaram  o  periodo 
áureo  da  nossa  grandeza  po- 
litica. 

A  época  doa  AfFonsos  foi 
apenas  escola  de  cavallaria, 
rude  escola,  onde  o  portu- 
gnoz  se  adestrou  nas  armas,  e  adquiriu  na  aspereza  dos 
combates  a  robusta  virilidade  que  tilo  galhardamente 
provou  no  reinado  de  D.  Joào  l.  As  proezas  de  Ourique 
e  do  Salado  eram  os  primeiros  voos  da  águia,  os  ensaios 
validos  d'uma  naçíio  de  heroes;  Aljubarrota  foi  a  faça- 
nha do  guerreiro,  que  tinha  a  consciência  do  seu  direito 
e  a  segurança  do  seu  valor. 

A  primeira  dynastia,  meu  amigo,  fcVma  o  prologo  da 
nossa  nacionalidade,  é  o  seu  periodo  gcnesiaco.  As  espa- 
das alargam  as  fronteiras  e  alimpam  o  ten-cno  de  infiéis; 
a  lingua  a  custo  balbucia  as  primeiras  articulações.  Mas 
a  dynastia  joanuiiia  colhe  o  i)aiz  já  adulto  ;  as  espadas 
ní\(i  alargam,  consolidam;  a  lingua  traduz  as  manifesta- 
ções do  espirito  em  ternujs  apropriados. 

A  mesma  architectura  acompanha  fis  vicissitudes  po- 
liticas da  sociedade,  encarna-se  na  vida  intima  do  povo 


e  perp<*tua-se  como  monumento.  E  olhe  que  nHo  encon- 
tramos typo  mais  fiel,  expressão  mais  genuína  e  cara- 
cterística d  uma  época.  A  poesia  é  filha  do  génio,  e  o 
génio  nào  tem  edade.  Quem  descobriu  jamais  uma  ruga 
era  Virgilio  ou  uma  cj\  em  Homero?...  A  historia  é  o  re- 
flexo do  escriptor,  e  nem  sempre  a  photograjjhia  d'um 
povo.  A  tradição  é  um  ecco,  e  o  ecoo  um  som  vago  e 
indeciso.  A  architectura  vale  mais  do  que  esta  trindade, 
por(|ue  a  consubstancia  toda  depurando-a  das  8ua.s  im- 
perfeições. EUa  pode  ser  um  poema  sem  a  ficçào  da  poe- 
sia; tem  a  consciência  da  historia  sem  a  versatilidade 
do  auctor,  e  ó  superior  á  tradiçíto  porque  é  o  seu  signal, 
o  sêllo  da  sua  veracidade.  Além  d'i.sso,  é  um  espelho,  onde 
se  reproduzem  bem  distinctas  as  feições  d'um  povo;  ura 
livro,  onde  se  registam  com  segurança  os  seus  annaes. 
Vêde-me,  por  exemplo,  a  Sé  velha  de  Coimbra  ou  a  ca- 
thedral  de  Évora,  que  são  incontestavelmente  pagina.s  dos 
primeiros  tempos  da  monarchia.  O  mosteiro  de  Santa  Ma- 
ria da  Victoria  e  o  templo  de  Nossa  Serdiora  do  Venci- 
mento são  monumentos  authenticos  da  época  de  D.  Joào  l 
e  da  batalha  de  Aljubarrota. 

E  cis-nos  portanto  outra  vez  em  frente  das  ruinas 
do  Carmo,  de  que  lhe  prometti  um  esboço  histórico.  Mas 
mal  posso  desempenhar  a  minha  promessa  cabalmente, 
ponjue  me  fallecem  tempo  e  saúde,  e  só  me  jsobra  boa 
vontade,  o  que  nào  é  bastante. 

O  templo  de  Nossa  /Senhora  do  Vencimento,  que  é 
hoje  todo  ruinas,  foi  edificado  pelo  Condestavel  na  des- 
cida oriental  dum  dos  montes  em  que  assenta  Lisboa, 
ficando  em  correspondência  com  o  do  Castello  de  S.  Jor- 
ge. A  sua  fabrica  se  concluiu  era  cerca  de  trinta  annos, 
[)0Í8  começando  em  1389  veio  a  concluir-se  em  1422. 
Na  batalha  de  Aljubarrota,  dada  na  véspera  da  Assum- 
pção da  Virgem,  fez  NunAlvares  o  voto  de  erigir-lhe 
este  templo,  (pie  por  isso  tomou  o  nome  de  Senhora  do 
Vencimento.  Esta  é  a  opinião  corrente  e  mais  verosimil, 
mas  por  alguns  impugnada,  attribuindo  uns  esta  fuiida- 
çào  á  victoria  de  Valverde,  outros  a  milagi-cs  do  ceo, 
estes  á  devoção  somente  do  Condestavel,  acjmdles  á  sua 
conversão,  com  que,  despindo  a  couraça  de  guerreiro,  se 
amortalhou  no  habito  de  religioso.  Mas  todos  se  confor- 
mam em  que  aos  favores  e  mercês  da  Virgem  devera  o 
fundador  a  inspiração  de  tão  insigne  fabrica.  Ura  a  mercê 
assignalada  da  Virgem,  a  coroa  de  todos  os  seus  favo- 
res, foi  enramar-lhe  a  espada  de  louros  na  batalha  de 
Aljubarrota,  e  isto  na  véspera  do  dia  em  que  a  egreja 
celebra  um  dos  seus  mysterios.  Postos  frente  a  frente  os 
dois  exércitos,  desproporcionados  no  nunu^ro  porque  o 
castelhano  excedia  a  trinta  c  três  mil  soldados  e  o  por- 
tugucz  nào  chegava  a  sete  mil,  desiguaes  nas  armas  por- 
que a  artilheria  inimiga  troava  pela  primeira  vez  no  rei- 
no, o  vencimento  foi  julgado  como  niilagre  da  Providen- 
cia. E  assim  o  reconheceram  os  dois  valentes  caudilhos 
portuguezes,  levantando  em  memoria  da  peleja  e  honrada 
soberana  protectora  el-rei  D.  João  I  o  mosteiro  de  tíanta 
Maria  da  Victoria,  e  o  Condestavel  o  templo  de  Nossa 
tíen/iora  do  Vencimento. 

Ha  poucos  mezes  um  erudito  hespanhol,  o  sr.  C. 
Ximenez  de  Sandoval,  publicou  em  Madrid  uma  notável 
monogiviphia  histórica,  BataUa  de  Aljubarrota,  estudo 
critico-militar  ((ue  honra  a  sua  imparcialidade  na  apre- 
ciação de  um  facto  que  foi  desastroso  para  a  sua  pátria. 
No  seu  livro  falia  também  do  convento  do  Carmo;  e  ain- 
da que  nào  siga  a  o|)iniào  de  Jorge  Cardoso  e  3Ianucl 
de  Faria  e  Sousa  e  d'outi*08,  encostando-se  á  de  frei  José 
Pereira  de  Santa  Anua,  que  não  baseia  a  origem  do  con- 
vento na  victoria  de  Aljubarrota,  comtudo  não  se  exime 
de  enumerar  esta  fundação  entre  outras  dedic«das  áquella 
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batalha,  por  ter  sido  obra  do  Condestavel  e  a  sua  ultima 
residência  *. 

Seja  porém  como  for,  o  Condestavel  epilogou  a  sua 
vida  condignamente  com  esta  veneranda  edificarão,  que 
por  mais  de  três  séculos  foi  admirada  e  respeitada  de 
nacionaes  e  estrangeiros,  e  que  ainda  hoje  nas  suas  mi- 
nas é  monumento  d'arte  e  padrào  de  gloria  como  pre- 
cioso specimen  de  architectura  gothica  e  recordação  do 
glorioso  reinado  de  bua  memoria. 

A  1()  de  julho  de  138'J  se  abriram  os  alicerces  do 
templo  com  toda  a  solemnidade,  prevenidas  as  licenças 
do  rei  e  bulias  do  papa,  e  sobre  o  sitio  melhor  da  cidade 
(como  diz  o  A(jiolof/io  Lusitano  ^),  campeou  por  fim  com 
magestoso  donaire  a  saci"osanta  casa  da  Virgem.  Era 
e<ta  a  melhor  cidadella,  o  mais  nobre  capitólio  dos  trium 
phos  navaes  da  rainha  do  Oceano.  Os  horisontes  eram 
extensos,  os  panoramas  variados.  Além  de  se  descobrir 
uma  grande  parte  da  cidade,  dilatando-se  os  oliios  para 
o  meiodia,  descançavam  agradavelmente  sobre  o  límpido 
cariz  do  Tejo,  vendo-o  coberto  de  basta  floresta  de  na- 
vios ;  as  naus  de  guerra  estacionavam  sobre  as  ancoras, 
as  embarcações  ligeiras,  faluas  e  bergantins,  sulcavam  a 
corrente  em  differontcs  direcções.  Da  banda  do  norte  o 
paiz  era  delicioso,  matizado  de  casas  de  campo  e  bor- 
dado de  odoriferos  pomares,  hortas  e  jardins,  que  na  pri- 
mavera com  flores  e  no  estio  cora  verduras  compunham 
um  quadro  ameníssimo  '.  E  o  que  dizem  as  chronicas  do 
tempo,  e  que  ainda  hoje  se  vê  em  grande  parte. 

A  fabrica  foi  sempre  melhorando  successivamente, 
accrescentaram-se  capellas,  substituiram-se  e  melhoraram- 
se  muitos  trabalhos  e  alfaias,  e  com  o  correr  do  tempo 
parece  que  tào  primoroso  sanctuario  chegaria  a  tocar  o 
zenith  da  grandeza.  No  1."  de  novembro  de  1755  toda  esta 
maravilliosa  construcçào,  como  obra  frágil  do  homem,  foi 
destruida  pelo  temeroso  terremoto !  Celcbrava-se  missa 
alta  manhã,  e  o  templo  apinhava-se  de  fieis,  quando,  re- 
bentando o  furioso  cataclysmo,  se  abriram  as  formosas 
naves  e  se  fenderam  as  solidas  paredes,  desabando  o  edi- 
fieio  e  sepultando  sob  as  suas  ruinas  innumeras  victimas  ! 

Poupar-lhe-hei  a  descripçào  minuciosa  da  casa  e 
templo  na  época  antiga,  e  só  lhe  apontarei  os  dimensões 
que  ainda  conserva  *: 

Comprimento  da  porta  ao  altar  mor 327  palmos 

Largura  das  três  naves 100        » 

Altura  do  templo 112       » 

V?io  dos  arcos  que  separam  as  naves  ....        27        » 

Largura  da  capella  mór 30        » 

Largura  do  cruzeiro 40       » 

Emquanto  ao  aspecto  geral  da  egreja,  reporto-me  ás 
gravuras  conhecidas.  A  capella  mór  e  collateraes,  que, 
segundo  os  chronistas,  representavam  tmia  inexpugnável 
e  soberba  fortaleza,  levantavam-se  do  chão  em  cinco  cor- 


1  «No  puede,  pues.  considorarso  pste  edifício  como  los  anlpiio- 
res.  dedicado  exclusi\anieiitf  á  dicha  lialalla  ;  mas.  lenieiído  pieseiile 
la  íeclia  en  que  él  lo  determino,  la  prohahie  certeza  dei  vnto  di'  eri- 
gir á  la  Viríidi  im  templn  di^'iio  de  sii  culto;  y  la  coiisideracion  de 
que  las  honras  y  mercedes  (jue  de  ella  creyó  íeciliir  fuernii  en  esa 
guerra,  euyas  acciones  piincipalmente  senaladas  y  gloriosas  para  él 
son  las  de  Aljubarrota  y  Valverde,  no  será  despropósito  darle  lugar 
en  nuestra  resena.  cuando.  por  otra  parte,  es  alli  donde  camliiando 
el  guerjero  y  e|  opulento  sefior  la  armadura  por  el  háliito  de  la  Oi- 
den  dei  rármen.  pasó  en  oracion  los  piistrenios  afios  de  su  vida.» 
C.  Xim.  de  Samloval.  Hníiillii  de  Aljiihiinota.  pag.  271. 

'■'  Jorge  (lardoso.  Agicil.  Lusit.,  tom.  ni.  pag.  âl3. 

'  Fr.  José  Pereira  de  Santa  Anua,  Chronica  dos  Carmelitas. 
tom.  I,  pag.  iHii. 

*  l'óde  ver-se  o  Panorama,  i."  vol.  (1837)  pag.  4. 


pos  semi-circularos  por  entre  reforçados  pilares  de  can- 
taria lavrada,  que  assentavam  sobre  escarpas  firmíssimas. 
São  estes  os  restos  principaes  que  ainda  hoje  existem. 

A  historia  do  convento  do  Carmo  e  da  sua  mages- 
tosa  egreja  anda  tratada  em  muitos  livros,  tanto  nos 
agiologios  e  chronicas  antigas,  como  nos  jornaes  contem- 
porâneos. Os  primeiros  desenvolvem  miudamente  a  sua 
fundação  e  progressos,  os  segundos  tratam  das  ruinas 
(jue  deixou  o  terremoto.  E  uns  e  outros  sào  o  ecco  da 
profunda  veneração,  que  a  todos  os  portuguezes  mereceu 
sempre  esta  obra  do  Condestavel.  O  valor  de  Nun'AI- 
vares,  imraortalisado  nos  goljies  da  sua  espada  e  nas  pe- 
lejas homéricas  da  independência,  reunido  com  a  piedade 
dos  seus  últimos  annos,  grangearam-lhe  popularidade  ex- 
traordinária. O  povo  o  cantou  nas  suas  trovas  e  festejou 
nos  seus  folguedos;  e  a  sua  imagem  veneranda  sobresae 
nos  nossos  fastcjs  como  um  dos  deuses  indigetes,  tào  fal- 
hados nas  épocas  remotas. 

Mas  advirtamos  ainda  mais.  Dois  sentimentos  po- 
derosos e  únicos,  a  religião  e  o  patriotismo,  crearam  o 
nosso  reino,  desenvolveram-n'o  e  sustentaram-n'o  em  mais 
de  sete  séculos.  A  cruz  da  espada  de  Aftonso  Henriques 
arvorou-se  em  lábaro,  e  é  ainda  hoje,  a  despeito  de  ele- 
mentos deletérios,  o  mais  solido  fundamento  da  naciona- 
lidade portugueza.  O  esforço  do  nosso  braço,  avigorado 
pela  fé,  realisou  prodígios,  não  os  prodígios  das  lendas, 
mas  os  milagres  da  historia.  Ao  lado  d'uma  batalha  ele- 
va-se  um  templo,  isto  é,  o  valor  e  a  piedade  unem-se 
em  laço  estreito,  e  d'esta  união  resulta  a  nossa  grande- 
za. Por  isso  a  egreja  de  No8.sa  Senhora  do  Vencimento 
tem,  além  da  significação  religiosa,  a  commemoraç.ão  po- 
litica, mas  politica  que  é  também  uma  religião,  o  amor 
da  pátria. 

Dizia  o  nosso  Garrett,  e  dizia  muito  bem,  que  é 
preciso  crer  em  alguma  cousa  para  ser  grande  —  nào  só 
poeta  —  grande  seja  no  que  fôr.  Mas  Garrett  fallava  do 
Dante,  do  Goethe,  do  Camões.  E  se  o  fervor  da  crença 
dá  a  immortalidade  ao  homem,  tambein  a  dá  ao  povo 
que  forma  a  sua  Ilíada  com  batalhas  e  descol>ertas. 

Eu  bem  sei  que  ha  hoje  uma  sciencía  mephistophelica 
que  de  tudo  ri,  mas  a  duvida  que  ella  gera  e  que  vae 
lavrando  no  presente,  é  mil  vezes  peior  do  que  o  chama- 
do fanatismo  do  passado.  N'e8tes  casos,  confe-íso  que  me 
quero  antes  com  a  credulidade  das  creanças.  do  que  com 
o  scepticismo  dos  philo.sophos.  A  fé,  que  funda  impérios, 
vale  bem  mais  do  que  o  cynismo,  que  os  desmoialisa. 

Curvemo-nos  portanto  diante  das  ruinas  d<i  Carmo, 
e  se  não  podemos  imitar  nem  o  valor  que  originou  a  .--ua 
construcçào,  nem  a  arte  que  a  dirigiu  tão  elegante  è  per- 
feita, não  neguemos  ao  menos  o  tributo  do  respeito  ao 
que  é  de  si  verdadeiramente  grande. 

E  ponho   ponto,  meu   amigo;   desejava   alongar-me 
mais,  mas  não  |30sso.  Desculpe  as  minhas  imperfeições 
á  conta  da  minha  nniita  amizade.  Adeus. 
Coind)ra,  20  de  maiço  de  1873. 

A.   A.   DA  FOXSKCA  PINTO. 
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PREciosinioRs  artísticas 

N;i  arte  existe  iini  elemento  de  belleza, 
(jue,  ()(ir  assim  dizer,  a  di'termiiia  e  deíi- 


ne.  É  o  sen  caracter.  Por  elle  conhecemos 
não  só  a  época,  mas  lainltein  a  nacionali- 
dade do  ()niducto. 

Km  muitos  casos,  chega  a  evidenciar-nos 
o  auetor. 


N."  1  —  L.impid.i  e  tlorin  ile  leiro 

L;i  Rrnyère  disse  roneeituosamente,  Tal-  1  pour  Ini.  Qnasi  (|ue  o  mesmo  poderíamos 
latido  (!o  homem:  —  Sim  racar/e/Y' ji/ív  |  escrever  da  arte. 


obra  não  impressiona  tanto  como  o  seu  cu- 
nho accentnado  (!  espíicial. 

Num  podeirios  reconhecer  o  periodo  de 
decadência,  n'outro  um  arraiar  de  afoutas 


h 


N.»  3  — L(M  jllio  altico 

idéas,  e  n"alj:iins  o  camitdiar  atravez  de 
uma  serie  já  de  eompiistas. 

Coriliiícem-se  os  lavores  de  raças  (|ue, 
ii  minjiua  de  faculdades  plásticas,  não  con- 


N  •  4  — Vaso  osrrnsa 


sefruiram  icprodu/.ir  as  .oníias  correctas  e 
N.»  i - AsjMc irciro  ,t,- prata  pi,,.;,^  ,|.,  .„.|,.  j..ref;a.  coMio  se  podem  assi- 

Nns  vaiiadi»  c.\e_m|ilaies  qu-  aprescMi-  i  artístico,  tanto  dos  temjios  anti^'os  como  i  ^rnalar  harreiras,  e  mostrar  donde  comc- 
tiimits  aj.'ora,  e  ijiie  s;'it>rei'eieiiles  ao  gosto  |  das  eras  medivaes,  a  lielleza  positiva  da  i  çarain  a  apparecer  alvores  d'essa  graciosa 
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n  propiosissima  fnianra,  ou  louça  de  barro  esmaltado,  no  desonho 
e  ornainentação  da  qual  o  próprio  Ticiano  pòz  mão,  em  liom-a  ao 


N.°  i 


-Castiçal  lie  bronze 

diirpie  AfTonso  de  Este.  N'outra  parte  vemos  um  spenmen  d'a(piella 
famosa  louça  franceza  conhecida  pelo  nome  de  Èei  Henrique  11 — 


N.°  6  — Almofada  em  obra  de  talha 

Roi  Henri  Denx — manufactura  tão  poroi,'rina,  que  a  sua  origem 
p  desenvolvimento  foi  por  muito  tempo  desconhecida  da  historia. 


As  nossas  {iravuras  grupam-se  nas  diversas  províncias  tanto 
da  escuiptura  em  metal  e  na  de  madeira,  ou  obra  de  tallia,  como 


N.°  7  —  Vaso  de  Ferrara 

propriamente  na  da  olaria.  Podemos  coliocal-as  n'nm  cyclo,  a  da- 
tar pela  Índole,  do  terceiro  ou  quarto  século  antes  de  Christo, 


N.**  8  —  Bule  de  loura  de  barro  «Henri  deax» 

terminando  no  oitavo,  esse  momento  fatal  da  decadência  da  arte. 
Além  de  tudo,  o  que  estes  monumentos  trazem  em  si,  é  a 
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asseveração  de  muitas  factos  ío<*iaes,  e  de  romo  as  necessidades 
de  occasiào  promoveram  uma  siiiffiilar  varianle  nos  costumes. 

As  contendas  militanss  entraram  iristo  por  maior.  As  dai- 
xellas  de  prata,  hatleric  df  ciiixirir,  rundirani-se  para  occorier  á 
soldada  dos  meirenaiios.  A  ncdireza  da  França,  e  ilhistres  prín- 
cipes italianos,  despojavam  as  suas  inezas  de  maravilhas  antij/as, 
e  concediam  ao  barro  (|uasi  ipie  foros  realenfios.  K  (pu'  o  duipie 
de  Lorena,  para  bater  o  seu  adversário  em  Nancy,  paj;ára  aos 
combatentes  com  as  taças  e  bandejões  dos  seus  maiores ;  do  mesmo 
modo  (|ue  Allonso  de  Este  deitara  á  fornalha  os  seus  primores  in- 
comparáveis, para  que  esse  veio  de  ouro  fundido  pudesse  alimen- 
tar a  fíuerra  contra  o  papa. 

Piccolopasso,  na  sua  Artf  de  oleiro,  diz  que  este  princi()e  in- 
ventou, ou  foi  pelo  menos,  o  primeiro  ijue  empregou  um  delicado 
esmalte,  chamado  branco  de  leite. 

Dando  agora  começo  á  aiiresentação  das  nossas  gravuras, 
seja  a  jjrimeira  um  florão  e  lâmpada  de  ferro  (n.°  1)  extraliidos  da 
collecçào  Monbriss(m. 

Na  quadra  do  seu  fabrico,  isto  é,  do  reinado  de  Luiz  XIV  á 
revolução,  o  esmorecimento  do  bom  posto  na  arte  torna-se  sensi- 
vel.  I)'a(jui  resulta  dilliculdade  em  descobrir  o  artista. 

O  vaso  (pie  se  segue  (n.°  2)  é  um  assiicareiro  de  prata,  feito 
no  primeiro  (piart(?l  d'este  século,  por  Hienvais,  famoso  na  ouri- 
vesaria. O  desenho  é  obra  de  Percier.  Nota-se  n'este  objecto  uma 
»!specie  de  estyio  clássico,  sem  largueza iKim  elevação,  a|iropiiado 
ao  falso  gosto  da  época,  não  obstante  as  suas  prendas  de  liarmo- 
nia  e  ató  mesmo  dtí  elegância. 

Temos  seguidamente  (n.°  3)  nm  Uci/tho  attico,  reli(|uia  dos 
melhores  dias  da  arte  grega.  A  |)arie  inferior,  a  aza,  e  o  remate 
ou  gargalo,  são  iraquelle  escuro  beilissimo,  a  (|ue,  na  còr,  e  só 
n'(ílla  apenas,  pódt;  ser  compaiavel  a  louca  preta  de  basalto  por 
Wedgwood.  O  coipo  do  lécylbo,  ou  garrafão  para  oN^os,  é  pin- 
tado a  bianco  e  cinzento;  e  o  desenho  é  a  imitação,  fiela  singeleza 
das  linhas  e  innnensa  força  de  verdade,  d'a((uelles  monumentos 
em  <|ue  os  gregos  assellaram  a  enorme  superioridade  da  sua  coii- 
cepçio  artística.  Sabemos,  pelo  testemunho  de  AristO|ihanes,  (pie 
um  lécylbo  de  mão  de  mestre  (como  por  exemplo  o  da  nossa  co- 
pia, que  é  não  só  uma  obra  prima  de  olaria,  mas  que  se  recoin- 
menda  pela  graça  da  pintura),  podia  ser  conqnadopor  unia(|uan- 
tia  não  excedente  a  três  tostões. 

O  pequeno  jarro  etrusco  (n.°  4)  parece  ser  um  arremedo  os- 
cense — de  Huesca  ou  Osca  —  em  que  se  busca  rastrear  o  fino 
gosto  da  olaria  grega.  Figura  elle  um  assumpto  religioso  ou  my- 
thologico  em  (pie,  n'um  d(ísenbo  trivial,  se  mostram  as  ancilas 
conduzindo  objectos  domésticos.  O  periodo  caracterisado  é  de  um 
profundo  desabamento  da  arte. 

A  fónna  do  vaso  é  secca  e  desengraçada,  e  contrasta  fri.san- 
temento  com  a  leveza  gentil  do  lécytho. 

O  castiçal  de  bronze  (n."  5)  da  collecçào  Noiivos,  pertence 
ao  século  xvi,  mas  o  nome  do  auctor  é  descoidiecido,  como  tam- 
bém o  da  lâmpada  e  florão  d(!  ferro  (gravura  n."  \).  Ha  muita 
elegância  no  que  constituo  verdadeiramente  o  corpo  do  castiçal. 
|)oróm  a  largura  da  base  ó  desproporcionada  e  denota  excessivo 
pezo. 

Os  arabescos  e  laçarias  d'esto  painel  ou  almofada  (n."6)  re- 
velam a  escuiptura  em  madeira,  ou  obra  de  talha,  no  século  xvi. 
É  escolhida  de  entre  as  da  collecção  BonalTe. 

A  urna  (n."  7)  é  de  faiuni-a  de  Ferrara,  manufactura  qne 
principiou  e  se  desenvolveu  sob  os  auspícios  do  dn(jn<í  Hercules  I, 
no  declinar  do  século  xv.  É  uma  formosissima  obra  de  arte,  tanto 
nas  linhas  como  no  luxo  da  ornamentação.  O  desenho  d'este  vaso 
é  (|ue  se  attribue  a  Ticiano,  e  em  similhante  supposição  nada  ha 
de  incongruente,  ponpie  as  caprichosas  bellezas  da  taça,  e  a  abun- 
dância imaginosa  das  liguras,  podem  muito  bem  ter  saído  da  phan- 
tasia  do  grande  pintor  veneziano. 

O  n."  8  é  um  bule  de  louça  Henri  deiix.  Esta  forma  usada 
ainda  lioje  na  Itália,  parece  ser  a  anteces.sora  da  dos  bules  ou  bi- 
beruna  modernos. 

Estas  amostriís  da  arte  industrial,  representada  pelos  melho- 
res mestres,  hão  de  ter  sempre,  além  da  valia  (pie  lhes  é  própria 
como  fragmentos  da  historia,  a  (|ue  resulta  das  suas  qualidades, 
como  exemplos  de  belleza  artistica. 


^H^ 


ummLm 

OMMDNlCOU  mr,  Waddington,  á 
Academia  de  Franya,  pronienores 
do  maior  interesse  relativos  ás  es- 
cavações feitas  pelos  inglezes  jiara 
eneontrareni  o  celebre  templo  de 
Diana,  reputado,  na  antif^uidade, 
uma  das  setts  maravillias  do  mun- 
do. Mr.  Waddinj^ton  foi  buscar  a 
maior  parte  d'e8tes  promenores  a 
uma  carta  de  mr.  Wood,  e  sub- 
metteu  ao  mesmo  tcmj)0  á  Acade- 
mia um  pkno  do  templo  traçado,  não  em  virtude;  de 
conjecturas  mais  ou  menos  racionaes,  mas  segundo  os 
resultados  alcançados  era  consequência  das  escavações. 

Umittindo  a  parte  d(!SCTÍptiva,  jjois  que  não  (•  possí- 
vel apresentar  o  jdano  tiue  a  torna  intelligivel,  daremos 
alguns  dos  priíicipaes  esclarecimentos  que  se  encontram 
na  referida  carta. 

O  templo  tinha  de  largura  173  pé»  inglezes  (o  pé 
ingloz  regula  por  —  0,3U4)  e  de  comprimento  308  pés. 
A  roda  havia  uma  plataforma  de  9  '/4  pós  de  alto,  á 
qual  se  subia  por  uma  escada  do  dez  degraus.  O  templo 
tinha  cem  columnas,  duas  das  quaes,  pelo  menos,  eram 
da  fiírma  mais  antiga  que  se  conhece.  Descobriram-se 
vestígios  do  priniein)  templo  —  o  qne  foi  queimado  por 
Erostrato.  As  paredes,  que  eram  de  mármore,  tinham  6 
pés  de  espessura;  para  o  segundo  templo  lizeram-se  as 
paredes  mais  espes.sas  pela  addicçào  de  novas  enxilha- 
rias  de  ambos  os  lados. 

O  segundo  tcuqdo  foi  destruído  no  terceiro  século  da 
era  chrístâ  pelos  godos  ou  scytha,s;  os  materíaes  foram 
mais  de  uma  vez  empregados  em  construcçòos  levanta- 
das na  localidade.  O  que  porém  acabou  do  destruir  o- 
monumento,  foi  a  edificaçiio  de  luua  egreja  no  mesmo 
sitio  onde  esteve  o  templo. 

Mr.  Wood  reinetteu  o  plano,  que  nào  passa  por  em- 
quanto  de  trabalho  provisório,  sollícítando  á  Academia 
que  o  arrecade  no  archívo.  Trata-se  para  mr.  Woud  do 
direito  de  jiríoridade  ao  descobriíiicnto,  jiropondo-se  elle 
a  dirigir  ulteríonnento  áquclla  ilhistre  reunião  de  sá- 
bios, todos  os  documentos  relativos  ás  escavações  e  aos 
seus  resultados. 

Mr.  Waddíngton  crê  que  a  Academia  corrcspcmde- 
rá  devidamente  á  homenagem  que  lhe  prcjstou  o  4abio 
estrangeiro,  patenteando-lhe  oflicialmente  a  sua  satisfa- 
ção. 

Em  Athenas  também  se  fez  ultimamente  ura  des- 
cobrimento bastante  curioso  para  os  antiquários. 

Morreu  ha  annos  em  Valachía  um  grego  muito  rico, 
chamado  Leppa,  deixando  uma  avultada  sonima  desti- 
nada a  fazer  resurgir  os  jogos  Ulympicos,  modificados 
conforme  as  exigências  da  s(X'iedade  moderna.  Depois 
de  largas  discussiíes,  resolveu-se  erigir  para  este  fim  um 
edidcio  em  xVthenas,  entre  o  jardim  do  palácio  e  o  tem- 
plo de  Júpiter  Olympico. 

Encontrou-se  primeiro  ao  cavar  o  terreno  escolhido 
para  a  construcção,  bocados  de  mosaico  do  tempo  dos 
romanos  e  pan>(l(s  de  data  mais  moderna  construídas 
de  pedra  ordinária  e  argamassa. 

Estes  achados  nào  animaram  a  maiores  investiga- 
ções. Ha  pouco  tempo,  porém,  os  operários  que  andavam 
escavando  o  terreno  para  os  aliceires  da  futura  edifica- 
ção, encontraram  vestígios  de  uma  construcç.ãn  antiga  e 
08  troncos  de  duas  estatuas  maiores  (lue  o  natural.  As 
estatuas,  uma  de  homem,  outra  de  mulher;  torara  dosco- 
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bertas  apenas  a  1  metro  e  40  centimetroa  de  profundi- 
dade, eni  sitio  onde  o  terreno  .sobe  suavemente  para  uma 
collina.  E  fora  de  duvida  que  sào  ambas  da  ejx)ea  dos 
romanos.  A.s  màos  e  os  pés  estào  queljraíbis,  mas  o  que 
resta,  basta  para  indiear  que  cilas  representavaiu  divin- 
dades :  Esculápio  e  Hvjíia  jirovavelmcnte. 

As  peruas  da  estatua  de  Esfulaj)io  foram  encontra- 
das, separadíis  do  tronco,  assim  como  três  fragmentos 
dos  bra^Mis  da  do  Hygia. 

l{oj»resentava-se  esta  deusa  tendo  sobro  o  hombro 
uma  sei-pento  e  segurando  n'ura  vaso  em  que  o  reptil 
mergulhava  a  c^ibeça.  Nas  escavações  achai'aui-se  mui- 
tos fragmentos  do  corpo  da  serpente. 


CHRONIGA  DO  MEZ 


ALLAndosaconterinientos  do  mez, 
n'uma  [íulilicarão  oin  ipie  a  poli- 
tica e  os  factos  ci)iii|ilt't;uneiite  es- 
Iraiihus  ás  artes  e  á  littcratiira, 
não  são  heni  olhados  iieiii  iiicsnu) 
a(liiiissivuis,tí(|uivalea  tratar  cons- 
taiileiíiciite  dos  iiiesiiios  assuiri- 
|ilos,  isto  é,  a  referir  com  a  hre- 
vidadc  (|ue  a  secção  exi^'e,  o  ijue 
occorreu  pelos  tlieatros  e  o  ([ue 
SC  [iiihlicou  pela  irii[iiensa. 

P(]is  (pie  iiãii  posso  entoar  hyni- 
iiDs  á  Frovideiicia  [icla  iiiafíiiani- 
iiiidade  com  i|ue  fez  crescer  uma 
e  enjiordar  outra  das  duas  fran- 
cezas  (|ue  tem  estado  em  exposi 


cão  na  rua  do  Oiio,  nem  tão  pouco  me 
é  permittido  citar  outros  successos  con- 
siderados profanos  dentro  d'estas  colnm- 
nas,  liniitai-nn'-hei  a  tratar,  como  nas  revis- 
tas anteriores,  de  theatros  e  de  livros. 
Foi  dos  niezes  mais  férteis  em  espectácu- 
los notáveis  o  mez  que  lindou. 

Numa  noite  ieap[)arece  no  G)'tnnasio  um  dos  primeiros  ta- 
lentos da  scena  portuiíueza;  n'ontra  faz  o  seu  henelicio  de  escri- 
ptuia  em  I).  Maria  ii  um  artista  novel,  mas  de  vijrorosa  intelli- 
gencia;  mais  tarde  é  a  festa  artística  de  uma  actriz  de  mérito 
transcendental,  com  uma  comedia  de  .Molière. 

Foi  110  drama  em  cinco  actos — A  curte  na  aldeia,  extrahido 
pelo  sr.  José  da  Silva  Mendes  Leal  da  honita  comedia  franceza 
Les  ivresses  ou  la  chanson  de  1'amour,  que  a  actriz  Em  Ília  das 
Neves  se  apresentou  de  novo  em  piihlico,  depois  de  haver  estado 
por  aljruns  niezes  completamente  retirada  dos  trabalhos  .scenicos. 

Toda  a  iin|)rensa  periódica  saudou  a  reapparição  da  eximia 
actriz,  (|ue  tem  sido  sempre  muito  applaudida  por  numerosos  es- 
pectadores, cahendo  iírual  honra  aos  demais  artistas  (|ue  digna- 
mente a  aconipaiiham  na  primorosa  execução  do  drama  em  que 
se  estrelou  no  Gyiiinasio. 

ACòiie  nu  aldeia  é  composição  conhecida  do  publico  de  Lis- 
boa, (|ue  a  viu  representar  ha  aniios  no  llieatro  de  I).  Maria  u. 
Filiada  na  escola  i|ue  pode  coiisiderar-se  de  transição  do  roman- 
ticisiiio  para  o  naturalismo,  tem  scenas  bem  traçadas  e  de  sejiuro 
elleito.  Os  primeiros  actos  correm  friamente,  poripie  a  exposição 
da  peça  é  loiífra  ;  no  terceiro  acto  porém,  e  princifialmeiite  no 
quarto  e  ipiinto  abundam  as  situações  calculadas  paia  enibusias- 
iiiar  as  platéas,  sendo  todavia  algumas  do  ultimo  pouco  verosí- 
meis. 

A  linguagem  é  sempre  fluente,  imaginosa  e  cnrrectissima, 
como  tudo  (pie  sae  da  esclarecida  peiína  do  sr.  .Mendes  Leal,  es- 
criptor  fecundo  e  de  muito  saber,  a  (|uem  o  theatro  portuguez  tão 
relevantes  servi(;os  diive. 

O  actor  Álvaro  fez  o  seu  henelicio  em  D.  Maria  ii  com  a  co- 
media n'urii  acto,  primorosamente  traduzida  pelo  sr.  Ferreira  de 


Mp«iuita — Luiz  XI  e  o  poeta,  e  com  o  dratna  em  (|uatro  actos— 
O  liaslurdn.  excellente  versão  do  sr.  Tito  de  (larvajho. 

A  primeira  comedia  é  utii  episodio  interessante  da  vida  de 
Luiz  XI,  o  rei  perlido,  vingativo,  cruel,  supersticioso  e  descoidia- 
do.  O  episodio  siiccede  com  Pedro  (iringoire,  celebre  poela  saly- 
rico  d"a<|uella  época,  o  (|iial,  segundo  a  licção  tecida  peloauclor, 
é  obrigado  a  inspirar  amor  a  uma  doiizeíla,  durante  o  curlo  ex- 
paço  de  meia  boia,  para  salvar  a  vida  iiue  arriscara  escrevendo 
versos  dlíeiísivos  á  pessoa  do  rei. 

Ksta  pe(;a  teve  excellente  desempenho  no  primeiro  thoatro 
portuguez,  e  foi  posta  em  scena  cíjiii  muito  esmero  pelo  ensaiador 
o  sr.  José  Carlos  dos  Santos.  O  (uihlico  ap|ilaiidiu-a  muito. 

O  Baslaidv  é  composição  dramática  bem  architectada,  mas 
onde  se  encontram  bastantes  materiaes  já  usados  em  trabalhos 
d'a(piella  ordem.  No  entanto,  é dialogada  com  vigor,  tem  idéa  mo- 
rali.<adora  e  scenas  traçadas  com  verdadeiro  talento.  A  do  quarto 
acto,  em  que  o  filho  bastardo  exprobra  ao  pae  o  abandono  a  (|ue 
o  votou,  fazendo  d'elle  um  perverso  em  vez  de  o  tomar  bonieni 
de  bem  e  útil  á  sociedade,  é  perfeitamente  bem  escripta,  e  pres- 
la-se  a  que  dois  acUjres  patenteiem  os  seus  recursos  artísticos. 

Todos  os  actores  representaram  bem  o  drama,  recetiendo  o 
beneliciado  paga  condigna  dos  esforços  i|ue  tem  empreg;ido  para 
desempenhar  satisfatoriamente  o  logar  que  está  oecupando  entre 
artistas  de  primeira  ordem. 

Molière  está  em  moda  no»  theatros  de  Lisboa. 

Ao  Medico  á  foiru  succede  o  Tartufo,  a  este  segne-sé  o 
Avarenlo. 

Representou-s(!  esta  excellente  comedia,  considerada  uma 
das  melhores  do  vasto  repertório  do  celebre  auctor  francez,  em 
beneficio  da  actriz  IJellina,  comediante  de  superior  talento,  que 
honra  sobremaneira  o  nosso  theatro. 

A  apreciação  da  peça  está  feita  ha  muito  pelos  [irlncl|»aes 
críticos  de  todos  os  paizes,  e  na  própria  traducção  portugueza  do 
sr.  visconde  de  Castillio  pcnlerá  encontrar  o  leitor  uma  extensa 
analyse  escripta  pelo  sr.  Mendes  Leal,  na  qual  se  põem  em  relevo 
os  merecimentos  da  obra  e  os  da  traducção,  que  tanto  uns  como 
outros  são  muitos. 

Ninguém  ignora  que  a  peça  original  é  escripta  em  prosa  e  a 
traducção  feita  em  versos  primorosos,  como  os  sabe  fazer  o  auctor 
do — Amor  e  melanchnlia. 

O  desempenho  do  Avarento  no  theatro  da  Trindade  foi  regu- 
lar, sobiesaliido  o  actor  iiihelro,  (|ue  executou  o  papel  principal 
dando  realce  ás  prliicipaes  sltiiaçijes,  e  a  actriz  DeKiiia  (|ue  re- 
presentou com  a  maior  verdade  e  a  mais  fina  observação  do  na- 
tural, o  papel  (jiie  lhe  pertenceu.  Não  escace;u"ani  portanto  os  ap- 
plausos  a  esta  distinctlsslma  actriz,  (juí-  b.mi  os  mereceu  pelos 
seus  anteriores  trabalhos  e  jiela  nova  creação  que  em  a  noite  do 
seu  beneficio  apresentou  ao  publico. 

Em  S.  Carlos  deii-se  mais  uma  opera  nova,  nova  para  Lis- 
boa, pois  (pie  para  (|uasi  todos  os  theatros  lyricos  —  A  (hn^a  do 
destino  é  peça  antiga. 

Como  a  maior  parte  das  peças  de  Verdi  a — Forra  do  destino 
agradou  logo  na  primeira  representação,  obtendo  espontâneos  e 
unaiiiiiies  applausos. 

O  iihrelln  é  extrahido  do  drama  hespanhol  do  mesmo  titulo, 
representado  em  Madrid  no  anno  de  183-'),  e  de  (pie  é  auctor  o 
du(|ue  de  Rivas.  A  acção  é  por  vezes  absurda,  mas  presta-se  a 
eITeitos  scenicos  e  musicaes  que  o  celebre  compositor  soube  apro- 
veitar niaravilhosamente. 

Notam-se  na  opera  além  de  algumas  longuras,  bastantes  re- 
miniscências de  outras  composições,  o  (jiic  é  muito  conimum  em 
grande  parte  dos  trabalhos  de  Verdi.  Os  trechos  principaes  são  a 
romanza  da  dama  no  primeiro  act»,  o  rucconto  do  barytono,  a 
canção  da  cigana,  a  romanza  da  dama  e  o  coro  final  do  segundo, 
a  romanza  do  tenor,  a  cançoneta  do  vendilhão  e  o  rataplan  no 
terceiro,  o  dueltn  do  tenor  e  do  hai  ytoiío,  e  o  linal  do  quarto  acto. 
O  papel  de  ir.  .Mllltão,  próprio  para  alegrar  o  drama,  i(ueé  cheio 
de  Iristuras  e  hoiidies,  dá  um  tom  de  o|iera-comica  á  composi- 
ção, (|ue  me  parece  destoar  um  pouco  da  severidade  própria  das 
partituras  d'a(|ueila  ordem. 

Verdi  refundiu  a  opera  (pie  primeiro  escreveu  com  o  titulo 
de — Forra  do  dextino.  A  de  S.  Carlos  é  a  segunda,  ipie  encerra, 
conforme  a  opinião  geral,  mais  bellezas  que  a  da  primitiva,  em- 
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bora  haja  n'esta  um  duetto  que  muitos  julgam  melhor  do  que  o 
equivalente  na  partitura  que  ouvimos. 

O  desenijienho  é  bom  por  parte  de  todos  os  artistas,  que  são 
os  primeiros  da  com[)atiliia. 

Nos  demais  theatros  também  se  tem  dado  espectáculos 
novos. 

No  do  Princi|)e  Real  subiu  á  scena  uma  peça  original  do  sr. 
Varella,  intitulada — João  lirandão,  (|ue  pouco  (iiigenlio  dramá- 
tico encerra,  e  que  é  apenas  uma  revista  dos  factos  lipados  á  vida 
trisicniente  celebre  d'aquelle  homem,  boje  degredado  em  terras 
de  Africa. 

No  da  rua  dos  Condes  deu-se  uma  oratória  orifrinal  do  sr. 
Salvador  Manpies  da  Silva,  denominada — Santa  Quitéria,  a 
maiijir  chrislã,  i|ue  está  bem  posta  em  scena  e  tem  attractivos 
bastatites  para  chamar  a  concorrência,  não  sendo  os  menos  no- 
tavííis  as  scenas  pintadas  pelos  acreditados  scenographos,  os  srs. 
Procopio  e  Latnlierliiii. 

Livros  de  bastante  merecimento  viram  a  luz  da  publicidade 
durante  este  mez- 

O  primoroso  estyllista  o  sr.  Latino  Coelho  [lublicou  em  vo- 
lume alguns  trabalhos  que  fez  em  tempo  para  a  Academia  das 
Sciencias,  e  aos  (|uaes  puz  o  titulo  de  —  Eloíjios  académicos.  Es- 
cusado é  encarecer  o  merecimento  d'este  livro,  (pie  tem  logo  na 
primeira  [lagina  a  melhor  das  reconunendações  —  o  nome  do  au- 
ctor.  Haja  vista  a  curiosidade  e  o  interesse  com  que  o  publico  o 
tem  procurado. 

Scenas  Contemporâneas  chamou  o  sr.  Cláudio  José  Nunes 
a  uma  collecção  de  hellissimos  versos  em  portuguez  e  francez, 
publicados  em  luxuoso  volume  editado  pela  casa  Rolland  &  Se- 
miond,  e  antecedidos  de  um  notável  juizo  critico  do  sr.  Latino 
Coelho. 

O  sr.  Cláudio  José  Nunes  é  um  dos  nossos  bons  poetas;  quasi 
todas  as  suas  composições  tcem  idéa  moral  e  profícua,  atiladamente 
desenvolvida  e  ornada  com  as  brilhantes  galas  de  um  estylo  imagi- 
noso e  apropriado. 

A  imprensa  periódica  recebeu  o  novo  livro  do  sr.  Cláudio 
com  as  maiores  honras. 

Osr.  António  Francisco  Barata  enviou-me  um  folheto  denomi- 
nado—  Vasco  da  Gama,  e  um  voiíuiie  impresso  em  Coimbra,  in- 
titulado—  O  Manuelinho  d' Évora. 

No  poema  canta  o  auctor  as  famosas  glorias  do  celebre  des- 
cobridor do  caminho  da  índia ;  no  romance  recorda  os  esforços 
feitos  pelos  eborenses  para  se  libertarem  do  terrível  jugo  caste- 
lhano. 

A  parte  fictícia  do  romance  é  agradável  e  interessante,  a  his- 
tórica acertada  e  ínstruclíva.  O  assumpto  é  o  mesmo  do  drama 
representado  ultimamente  no  theatro  de  I).  Maria  u — O  louco  de 
Évora,  com  a  dilíerença,  porém,  de  que  no  romance  procurou  o 
auctor  acatar  a  historia  e  cuidar  a  linguagem,  ao  passo  que  no 
drama  apenas  se  observa  habilidade  em  quem  o  escreveu  para 
armar  aos  effeitos  que  arrebatam  as  platéas. 

Do  sr.  Xaviíír  Machado  recebi  mais  um  escripto  nue  se  in- 
titula—  A  razão.  E  uma  analystí  á  velha  (piestão  suscitada  pelo 
folheto  do  Ihimem-mulher ,  ipie  lanto  niido  fez  no  mundo  lillera- 
rio  e  a  que  póz  termo  a  (pieda  mommieiital  da  Mulher  de  Cláu- 
dio, comedia  de  Alexandre  Dumas,  a  (|ue  o  tal  folheto  servia  de 
prologo. 

Por  fim  citarei  o  novo  livro  do  sr.  barão  de  Roussado — En- 
tre eslran(jeiros. 

Estão  aiiula  na  memoria  de  todos  os  esiiiriliiosos  folhetins 
do  sr.  Manuel  Roussado,  publicados  nos  principaes  periódicos 
de  Lisboa  e  lidos  com  avidez  pelos  que  prefeieiíi  a  graça  scin- 
tillante  de  alguns  periodos  ligeiramente  delineados,  á  irreprehen- 
sivel  correcção  de  uma  prosa  emhiocada  e  fastidiosa, 

Ê  a  esses  (pii'  eu  recommendo  o  novo  livro  do  sr.  barão  de 
Roussado,  allirmando-lhes  (pie  a  lotiga  persistência  do  auctor  em 
paizes  estrangeiros,  ainda  não  lhe  fez  perder  a  gra(;a  portugueza 
que  tão  interessantes  e  agradáveis  tornava  todos  os  seus  e.scriptos. 

RANGKL  DE  UMA. 
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==^  Encontrou-se  na  cidade  de  Colónia,  em  casa  de  um  particular, 
o  precioso  esjjoço  de  um  dos  mais  celebres  quadros  de  Rubens,  per- 
tencente á  egreja  de  S.  Martinho  de  Aiost  c  do  qual  ha  uma  gravura 
magnifica,  hoje  rara.  de  Paulo  Pontins-.  O  esboço  representa  os  Pes- 
tífero» invocando  S.  Roque  e  tem  mais  figuras  do  que  o  quadro,  que 
mede  cinco  metros  de  altura. 

•  No  Museu  do  Louvre  abriram-se  mais  tre»  salas  onde  figu- 


ram muitos  quadros  de  que  o  publico  e  os  artistas  estavam  privados 
ha  aimos.  Os  principaes  sSo :  A  peste,  de  Vau  Ostiule  ;  Suntn  A^ins- 
linho,  (te  Gaspar  de  (^rayer;  Chrislo  morto,  de  Van  Mol ;  .Mnqda- 
lena  aos  pés  de  Christo  e  o  Relrntn  de  Luiz  XIII.  de  FiNppe  de 
Chuiiipaigne  ;,  Venu»  e  o  Amor,  um  Retrato  e  o  Boi  eafolado,  de  Reni- 
brandt;  Vénus  e  Vulcano,  dois  Retratos  c  S.  Sebastião,  de  Van 
Dyck ;  a  Ceia  e  o  Retrato  de  Maria  de  Medicis,  de  Porbus ;  o  Almi- 
rant  Tromp,  de  Jordaens. 

No  Brazil  publicaram-se  as  sei^uintes  obras : 


Mimi,  romance  pelo  sr.  dr.  Josí^  Tito  Nabuco  de  Araújo. 

Arremedos,  collecção  de  lendas  e  canç(Jes  populares  pelo  sr.  dr. 
João  Salomé  de  Queiroga. 

Cantos  do  retiro,  livro  de  versos  pelo  sr.  Fernando  de  Mattos. 

O  sr.  dr.  Benjamin  Franckliii  Ramires  Galvão  reimprimiu  a 
Prosiipnpeia  de  Bento  Teixeira,  obra  de  grande  valor  historií;",  e  de 
que  não  ha,  segundo  parece,  senão  dois  exemplares,  um  na  Bililio- 
tneca  nacional  do  Rio  de  Janeiro  e  outro  na  Bibliothet^a  publica  de 
Lisboa. 

-Na  galeria  de  quadros  do  castello  de  Fachna,  pertencente 


ao  barão  Stakelberg,  descobriu-se  um  quadro  de  lloll)ein,  o  novo, 

cuja  assignatura  flxa  definitivamente  o  nascimento  do  celebre  pin- 
tor. Foi  cm  1497. 

•  O  paisagista  francez  Alexandre  Gosselin  poz  termo  á  vida 


enforcando-se  em  sua  própria  casa.  Tinha  sessenta  annos  de  edade. 
Ignora-se  a  causa  de  tal  acto  de  desespero. 

-  Cabanel,  o  celebre  pintor  francez,  manda  á  exposição  de 

Vienna  um  quadro  decorativo,  que  havia  sido  encomriieiidado  para 
o  pavilhão  de  Flora  nas  Tulherias,  e  é  agora  destinado  ao  tecto  da 
grande  escada  que  conduz  ao  Mii.seu  pela  outra  extremidade  da  gran- 
de galeria.  Alguns  baixos  relevos  de  Guillaume  devem,  conforme  o 
projecto  de  M.  Lefuer,  acompanhar  a  decoração  de  Cabanel. 

==  Anda  por  dois  mil  o  numero  de  expositores  francezes  nâo 
admittidos  no  grande  certame  de  Vienna,  por  falta  de  espaço. 

■■  Em  Bruxellas  vae  abrir-se  uma  exposição  internacional  de 


obras  de  arte  peitencentes  ás  escolas  antigas  dos  Paizes-Baixos.  á 
qual  muitos  inglezes  possuidores  de  quadros  e  a  própria  rainha  de  In- 
glaterra prometteram  enviar  as  colleci'<")es  (jue  possuem.  Em  .\msler- 
dam  tamltem  vae  haver  uma  exposição  retrospectiva, compiebendendo 
tudo  quanto  as  grandes  collecçôes  hollandezas  possuem  de  melhor 
em  ourivesaria,  louças,  esmaltes,  etc. 
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Lisboa  —  Abími,  dk  1>^73 


MORTE  DE  0.  LOU?)E»ÇO  DE  ALMEIDA 

OORÁRA  Vasco  da 
Gania  descobrir  um 
novo  caminho  {)ara 
a  Lulia  ;  alcançara 
amostras  dos  pro- 
ductos  do  Oriente 
I  sem  passar  por  ter- 
ras do  árabe  ou  do 
persa  e  sem  neces- 
sitar dos  navios  de 
Veneza.  Obtivera 
realisar  o  pensa- 
mento dominante 
de  algumas  gera- 
^'òes,  as  esperanças 
de  um  reino  e  as 
previsões  dos  sá- 
bios; conseguira, 
no  dia  20  de  maio 
de  1498,  lançar  uma 
ponte  de  LisVjoa  a 
Calecut  e  vir  depois  entregar  ao  senhor  rei  I).  Manuel 
as  primicias  da  Índia,  e  o  oi)'o  de  Quilôa  que  o  succes- 
sor  de  D.  João  ii  manda  transformar  na  monumental 
custodia  de  Santa  Maria  de  Belém. 

Estava  satisfeito  o  sonho  glorioso  do  gloriosissimo 
grão-mestre  da  ordem  de  Christo; — na  egreja  da  Bata- 
lha, sobre  o  tunudo  do  infante  D.  Henrique,  deviam  ajoe- 
lhar reverentes,  os  que  oppunham  razões  de  ordem  e  de 
conveniência  aos>  incitamentos  de  Pedro  Nunes,  c  dos 
varões  que  ilhistraram  a  escola  de  Sagres,  para  que  não 
houvessem  de  proseguir  as  navegações  e  descobrimentos, 
(luo  ainda  hoje  síio  o  mais  honrado  titulo  e  o  mell  or  di- 
reito il  soberania  e  indepe:  de  .cia  do  pequeno  reino  de 
Portugal. 

As  armadas  haviam  seguido  a  rota  do  S.  Gabr'('l : 
e  os  capitães  m('ires,  desfraldando  a  bandeira  da  orih  ni 
de  Christo  e  expoiulo  a  cruz  da  redempçâo  nas  velas  das 
naus  c  galeões,  devassavam  os  mares  nunca  d'antes  na- 
vegados, e  proclamavam  bem  alto  a  audácia  e  ousadia 
portugueza. 

Cumpria  atar  os  laços  das  novas  amizades,  que  po- 
vos e  reis  nos  otfereciain,  por  admiraçrio  ou  temor;  con- 
servar em  respeito  os  (|ue  prejudicados  em  suas  explo- 
rações commerciaes,  aleivosana-nte  nos  moviam  ciladas 
e  traições,  e  também   oppôr  a  lucta  o  a  força  contra  os 


(|ue  contrários  se  mostravam  aos  pacíficos  intuitos  com 
que  diligenciávamos  estabeiccer-nos  no  Oriente. 

Isto  urgia  fazer.  Não  o  conseguiam  porém  os  esfor- 
ços separados  e  diversos;  instava  que  um  pensamento 
único  dirigisse  e  governasse  todos  os  comraettimentos, 
que  um  systema  raciocinado  regesse  o  ligasse  todas  as 
vontades,  discordes  muitas  vezes  nos  meios  de  alcançar 
victoria  dos  inimigos. 

Era  por  tanto  indispensável  eleger  e  nomear  quem 
provesse  de-  prompto  a  tudo,  quem  por  todos  pensasse  e 
fosse  obstáculo  ou  remédio  ao ;  perniciosos  males  que  po- 
deriam resultar  da  desharmonia,  onde  o  accordo  mais  de 
que  tudo  se  necessitava. 

N?io  rareavam  então  em  Portugal  os  homens  sobre 
que  podia  recair  acertada  escolha  para  o  mando  e  para 
a  guerra,  mas  devia  ella  ajustar  cm  varão  que  ás  (jua- 
lidades  cavalleiro^as  dos  antigos  guerreiros,  juntasse  as 
faculdades  de  administrador  supremo  e  pudesse  exercitar 
com  o  requerido  critério,  o  elevado  encargo  de  delegado 
do  rei  em  tão  longincjuas  regiões. 

D.  Francisco  de  Almeida,  filho  do  primeiro  conde 
de  Abrantes,  que  por  seus  talentos  e  bravura  compro- 
vados na  guerra  de  Granada,  conquistara,  ainda  longe 
do  rei  e  da  corte,  o  diplonui  de  capitão  mór  da  índia,  é 
designado  por  D.  Manuel  para  a  espinliosa  e  arriscada 
missão  de  governar  as  terras  descobertas  por  Vasco  da 
Gama. 

Entrega-lhe  o  rei  venturoso  a  bandeira  real,  que  sym- 
bolisa  a  soberania  de  que  o  reveste  e  o  poder  que  lhe 
concede  com  o  titulo  de  viso-rei. 

A  25  de  março  c  18  de  maio  de  1505  velejam  do 
Restelo  caminho  da  índia  28  naus  c  caravellas,  levando 
bandeira  de  capitania  a  nau  Bom  Jesxis. 

D.  Franci.sco  de  Almeida,  primeiro  viso-rei  da  ín- 
dia, comnianda  a  poderosa  armada,  em  que  se  contam 
as  naus  S.  Gabriel,  Flor  de  la  mar,  S.  João,  Espirito 
Santo  e  S.  Tiago ;  e  se  extremam  os  audazes  e  escla- 
recidos navegadores  João  da  Nova,  descobridor  de  Simta 
Helena,  e  D.  Lourenço  de  Almeida,  filho  estremecido  do 
i Ilustre  D.  Francisco,  hércules  portuguez,  cujas  façanhas 
na  índia  enchem  de  assombro  os  estranhos  e  são  inveja 
a  naturaes. 

Descobre  elle  a  ilha  de  Ceylão,  antiga  tapobrana 
e  acode  a  Panane  onde  o  seu  guião  amarello  trenmla 
ovante  sobre  a  tranqueira  conquistada  aos  mouros  de 
Calecut.  AUi  inmiortalisa  o  seu  nome  combatendo  sósi- 
nho  contra  quatorze  naires  aos  quaes  vence,  após  haver 
armado  cavalleiro  com  a  própria  espada  Nuno  da  Cu- 
nha, dizendo  ao  pae:  —  «Sr.  Tristão  da  Cunha,  sabe  Deus 
que  minha  espada  n'este  dia  não  tinha  ganhado  nenhu- 
ma honra,  mas  agora  fica  com  muita,  que  minha  espada 
a  gsmhou  em  tocar  vosso  filho,  tão  honrado  cavalleiro, 
em  que  fico  tão  obrigado^ 

Segue  elle  com  a  armada  de  doze  velas  para  Cam- 
bava, guardando  e  comboiando  como  capitão  mór  do  mar 
as  naus  de  Cochim,  que  seu  pae  lhe  entregara;  corre  a 
cftíta  e  obrigado  pela  força  do  tempo,  entra  o  rio  de  Chaul 
para  ahi  aguardar  e  juntar  as  naus  com  que  tem  de  vol- 
tar a  Cochim. 

E  iniprovisamente  accommettido  n'aquelle  porto  pe- 
las armadas  reunidas  do  turco  e  dos  reis  de  Cambaya  e 
de  Calecut.  Trava-se  a  lucta  cm  que  a  sorte  das  armas 
é  por  vezes  diversa.  O  valor  |Xirtuguez  suppre  a  defi- 
ciência de  navios,  a  dos  combatentes  e  até  a  falta  de 
nnmiçõos.  Os  louros  do  combate  foram  colhidos  pela  es- 
pada christã:  alguns  navios  apresados  são  valios^o  trò- 
pheo  da  victoria,  que  f  e  m.o  completa  p(.r  que  a  noite  a 
interronipe  e  obsta- á  contlntiaçr.o  da  batalha. 
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Recebem  os  contrários  auxílios  e  reforços,  que  os 
anima  a  esperar  pelo  dia  o  pelo  ataque  dos  nossos,  e  ain- 
da a  coneertarem-se  para  a  nova  lueta,  que  por  expe- 
riência habem  ha  de  ser  temerosa. 

Os  nossos  medindo  n|K>nas  a  própria  audácia  e  sem 
mais  contarem,  nem  a  mais  attenderem,  s()  aj^uardam  por 
que  o  vento  enfune  as  velas  para  irem  abordar  a  pode- 
rosa armada  de  Mir-Hocem. 

l)(!sfraldam  os  traquetes  e  seguem  rio  abaixo;  mas 
ent'o  a  nau  de  D.  Lourenço,  desgovernando,  vae  atra- 
vessada eneostar-se  a  uma  estacaria  sobre  a  qual  é  iin- 
pellida  pela  força  da  maré  vasante,  e  alli  inclinando, 
dando  a  borda  e  chegando  a  metter  agua  no  convez, 
ameaça  nossobrar; — os  otitros  navios  coiiKados  em  ([ue 
a  nau  de  D.  Lourenço  conseguirá  gafar-ne,  só  quando 
vCem  o  grande  pendor  que  ella  toma,  é  que  surgem,  mas 
j(l  em  tal  distancia,  que  os  bateis  com  os  seus  capit?ies, 
a  toda  a  força  de  remos,  nSo  vencem  o  peso  da  corrente 
nein  conseguem  abordar  a  nau  do  capitão  mi)r. 

.Sobre  esta  começam  os  rumes  a  atirar  bombardas, 
vindo  uma  nau  e  nmitas  fustas  do  Mebíjuiaz  batel-a  ri- 
jamente, com  o  que  a  põe  em  duro  aporto,  abrindo-lhe 
vários  rombos.  N'este  transe  em  que  se  vêem  sós  rodea- 
dos de  inimigos,  o  mestre  e  os  demais  da  nau  instam 
com  D.  Lourenço  por  que  salve  a  todos,  salvando-se  a 
8Í :  —  «Senhor,  a  nau  já  é  perdida.  Salvae-vos  no  batel 
com  a  gente  que  puder  caber,  que  a  outra  irá  a  nado, 
porque  a  nau  nào  tem  salvação,  porque  ainda  (jue  venha 
a  maré,  como  se  endireitar  logo  se  mctterá  no  fundo  — 
que  melhor  sois  vós  vivo  que  nós  todos.»  Mas  o  captão 
mór,  o  filho  do  viso-rei,  não  pôde  acceitar  alvitre  que  a 
prudência  aconselha,  .mas  que  a  heroicidade  repelle;  a 
resposta  é  digna  d'elle  :  —  «Não  podemos  todos  caber  no 
batel,  e  os  que  ficassem  logo  os  niatariani  as  fu.stas,  e 
por  tanto  ide- vos  no  batel  oa  que  couberdes,  e  então  tor- 
nae  por  mim.» 

O  capitão  mór  prefere  a  morte  honrada  e  gloriosa, 
sobre  as  taboas  do  navio,  á  vida  comprada  á  custa  da 
fuga  e  também  do  sacrificio  dos  seus. 

Que  aprendam  n'elle  como  procedem  heroes;  tonre  u 
exemplo  amigos  e  inimigos  de  como  se  serve  a  pátria : 
o  j)rimoiro  nas  honras  é  o  ultimo  nas  desgraças.  Perde- 
se  a  vida,  gaiiha-se  a  innnortalidadc. 

Um  pelouro  quebra  as  duas  pernas  a  D.  Lourenço 
de  Almeida,  que  logo  expira  com  palavras  de  animosa 
resignação;  o  s-eu  corpo  é  soterrado  no  baixio  onde  a 
nau  assenta,  sem  que  j;ímais  possam  achal-o  as  diligen- 
cias dos  contrários,  que  mais  do  que  os  ann'gos  procu- 
ram encontral-o;  —  por  sepulchro  o  fundo  do  rio  de  Chaul, 
por  monumento  a  nau  que  commandava !  Entregam-se  a 
Meliquiaz  os  poucos  que  restam  da  nau  de  D.  Louren- 
ço, e  os  outros  navios  seguem  rota  para  Cochim,  ma^ 
encontrando  três  navios  portuguezes  que  vinham  de  Or- 
muz, abastecem-se  dt;  polvura  e  de  pelouros  e  vo'tam  a 
Chaul,  onde  infructiferaniente  buscam  os  rumes,  que  au 
temp;)  já  eram  partidos  para  Diu.  Frustradas  assim  as 
esperanças  de  vingar  a  morte  do  seu  chefe  ou  de  mor- 
rerem combatendo  alli,  resolvem  recolher  a  Cochim. 

Vão  tristes  e  abatidos;  entre  as  naus  falta  a  do  ca- 
pitão mór,  entre  os  guerreiros  falta  o  primeiro,  o  niai:- 
bravo,  o  mais  esforçado  d'elles,  I).  Lourenço  de  Almei- 
da. Ao  aproximar  de  Cochim,  suscita-se  a  difficuldade  a 
que  todos  pretendem  esquivar-se,  de  qual  dos  capitães 
será  o  triste  mensageiro,  que  levará  a  tristissima  nova 
da  p('r.'a   da  nau  e  da  niorle  do  filho  ao  pae  e  viso-rei. 

S()  a  sorte  p<>de  decidir  a  contenda,  e  esta  i-ecae  em 
Camacho.  Segue  constrangido  o  capitão  para  Cochim  e 
a  8ua  caravera  passa  ante  a  fortaleza  sem  a  saudar; 


quem  leva  lutos  no  coração,  liigvimas  no  rosto  nAo  p<)de 
ostentar  apparentes  galas  e  demonstrações  festivas. 

Mas  o  viso-rei,  ou  por  que  o  seu  coração  de  pae 
adivinhasse  o  funesto  acontt;cimento  ao  ver  voltar  sem  o 
filho  as  naus  de  Cananor,  ou  por  que  rf^almente  tivesse 
informação  ou  aviso  do  desastre,  teve  delle  a  certeza  ao 
ver  chegar  a  caravella  de  Camacho.  Desembarca  este,  e 
tremulo  e  afflicto  se  descobre  ao  avistar  o  vulto  vene- 
rando de  D.  Francisco  de  Almeida,  que  nudancolico  mas 
sereno,  e  sem  o  deixar  fallar,  lhe  pf;rgunta:  —  «l*i»r  (|ue 
não  salvastes  á  fortaleza,  que  nào  é  do  pae  do  morto,  mas 
de  el-rei  de  PortugalV»  Não  se  descreve  o  que  vae  no 
coração  "de  Camacho;  não  lhe  oecorrem  palavras  nem  de 
pezames  nem  de  desculpa;  titubeia  api-nas  sons  entre- 
cortados de  soliu,'os.  Fi  connnovedor  o  lance;  termina-o 
D.  Francisco,  dizendo:  —  «Ora  vos  ide  a  descançar,  e 
mandae  á  caravella  que  faça  sua  costumada  salva,  e  eu 
mandarei  na  egnja  fazer  signal  pelo  d(?funto;  e  o  mais 
deixae,  porque  (juem  o  frang.^o  comeu  ha  de  comer  o 
g.allo  ou  pagal-o.» 

Eram  assim  os  portuguezes  de  então.  Morriam  uns 
no  assalto  á  fortaleza,  hasteando  n'ella  a  bandeira  das 
quinas;  outros  defendendo  a  tran(|ueira;  outros  fazendo 
ir  pelos  ares  os  navios  que  connnandavani,  ou  submer- 
gindo-se  com  elles;  outros  em  procura  de  uma  terra  de.<- 
conliecida;  outros  pregando  e  ensinando  o  evangelho;  e 
todos  resignados,  ufanos,  orgulhosos,  sacrificando-se  por 
Deus  e  pela  pátria,  como  D.  Francisco  de  .\lin<;ida  per- 
deu o  filho  estremecido  que  era  toda  a  sua  gloria,  como 
elle  próprio  se  sacrificou  em  combate  singular. 

Morriam  acjui,  renasciam  na  eternidade. 

MAliX    1)1-;   SOKI. 


NUNCA  EU  TE  liSSE,  BALLADV: 


Suspende  a  dura  sentença. 
Que  de  tons  lábios  ouvi ! 
E  ergue  do  chão  os  quebrados, 
Teus  negros  olhos  magoados. 
Quando  me  acerco  de  ti  ! 

Ergueste-os,  encantadora ! 
Mas  antes  do  teu  perdão, 
Attende-me,  e  ouve,  senhora 
Com  todo  o  teu  coração. 

Eecuta : 

H.\  lun  rei  nauíorado 
Sincera  e  fiel  amante 
Ao  morn-r  tinha  deixado. 
De  um  longo  afiecto  em  pindior. 
Cinzelada  taça  d't)uro 
Do  mais  antigo  lavor. 

Amava  o  rei  mais  que  tudo 
Aquclla  d(K'e  liMnbrança, 
Que  lhe  trazia  os  aromas 
Das  finas  e  ondeantes  eônias 
Da  desditosa  creança. 
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Toda  a  vez  que  dlc  bebia 
Por  cs?e  vaso  saf^rado, 
Uma  extatira  alcfíria 
Conjo  flor  ideal  sorria 
No  seu  turvo  olhar  caiiçado... 

Um  dia  vondo-so  o  pobre 
Mais  triste,  velho  e  abatido, 
Abraçou-se  commovido 
A  tnya,  o  tremido  amante! 
K  as  híf^rimas  uma  a  uma 
Deslisavauí  n'es^^e  instanttí 
Nos  rudes  fl<'>eos  de  espuma 
Da  longa  barba  fluctuante!.. 

N'aquella  hora  de  agonia 
Chamou  seus  fillios  e  herdeiros, 
l)eu-lhes  tudo  que  possuia, 
Our.i,  palácios,  riquezas. 
Os  seus  eastollos  roqueiros, 
K  as  suas  largas  dovozas. 

Dividiu  tudo  contente: 
A  taça  guardou  somente. 

Sentindo  fugir-lhe  a  vida, 
]\Ianda  o  triste  convidar 
Seus  pares,  filhos  e  herdeii'o 
Para  um  festim  derradeiro 
No  castello  sobranceiro 
As  verdes  aguas  do  mar. 

Em  meio  da  festa  o  vellio 
Erguendo  a  taça,  e  sorrindo, 
Endjebido  o  olhar  no  infindo. 
Um  frouxo  canto  soltou; 
E  mal  o  canto  findara 
No  leito  da  onda  amara 
A  taça  de  ouro  lançou... » 

Eram  profundos  ciúmes 
Os  d 'esse  rei  namorado  : 
Que  nâo  fosse  alguém  bel.er 
Por  esse  copo  adorado, 
E  viesse  a  conliecer 
Os  caridosos  perfumes 
D'aquelle  vaso  sagrado. 

llontem  á  tarde,  beijando-a 
De  teu  lábio  a  viva  rosa. 
Lembrou-nie  a  historia  singela 
D'essa  bailada  amorosa : 
E  dentro  em  mim  de  repei.te 
Tâo  extranha  dor  senti. 
Que  num  imjieto  demente 
Do  teu  lábio  húmido  e  ardciute 
Com  torvo  gesto  fugi ! 

Lembrei-me,  cabeça  louca  I 
Que,  se  eu  acaso  morrest  e, 
'l"alvez  um  outro  sorvesse 
Os  beijos  da  tua  boca! 

E  no  azul  indefinido, 

O  minha  piedosa  anémona  I 

Cuidei  ouvir  o  gemido 

l)a  moribunda  Desdemona... 


Ai !  desavisado  aniur, 
Perdoa,  sombra  adorada  ! 
Nunca  eu  te  avistasse,  flor! 
Nunca  eu  te  lesse,  bailada  I 


Coimbra — 187... 


GONÇALVES  CltE-SlO. 


O  :bjjbil.x<dfjíjj:xuO 


STÁ  no  interior  do  seu  mun- 
do: ide  jierturl)ar-lhe  aquelle 
silencio  e  ter-lhe-heis  arran- 
cado a  felicidade. 

Como  Pythagoras,  tem  o 
ouvido  aficiçoado  jiara  as  nm- 
sicas  mysteriosas.  O  grande 
philoíojjho  grego  affigurava- 
se-lhe  ouvir  a  harnumia  das 
es])huras;  eilo  também  ouve 
um  concerto  a  resoar  entre 
as  ])aredes  escuras  do  seu 
quarto;  cada  livro  é  um  in- 
strumento da  grande  orches- 
tra;  de  cada  folha  sae  uma 
nota  que  sóellecomj)rehende. 
Vive  solitário  e  vive  entre  amigos.  Não  descerra  os 
lábios  e  mudamente  palestreia  em  todas  as  linguas.  Dis- 
cursam com  elle  os  velhos  e  os  moços,  os  vivos  e  os  mor- 
tos, os  mortos  ])rincipalmente.  Ama  os  antigos,  os  clás- 
sicos, tem  por  elles  uma  espe^-ie  de  culto:  adora  Homero 
e  extasia-se  com  Cicero,  nielancolisa-se  C(.m  Virgílio  e 
sente-se  rejuvenescdo  com  Anacreonte. 

É  o  quer  que  seja  de  mixlium  o  biblio;'hilo.  Evoca 
os  grandes  esi)irito^  e  sente-se  face  a  face  com  o."  penios. 
E  um  seu  familiar;  como  que  a  sua  alma  é  feilr.  da  al- 
ma de  todos  elles. 

Ninguém  lhe  pergunte  pela  familia;  os  seus  filhos 
s''.o  os  seus  livros.  Se  quereis  vêr  o  bando  das  louras 
creanças,  voltae  os  ollios  para  outro  quadro;  aqui  só  en- 
trou a  UKiditaçâo  e  o  estudo,  aqui,  se  existe  amor,  é  o 
amor  do  pergaminho. 

Quando  e'le,  depois  do  pequeno  passeio  no  quintal, 
entra  á  noite  no  seu  gabinete  e  accende  o  candieiro  ama- 
rello  de  tros  bicos,  aquella  desordem  phantastica,  aquel- 
las  rimas  de  livros,  aquella  atmospiíera  pulverulenta  })ro- 
duzem-lhe,  desde  a  cabeça  aos  p-s,  uma  voluptuosidade 
indescri])tiveL  Está  no  convívio  dos  seus  intimes.  Ton) 
todos  os  aromas  e  todas  as  delicias.  A  sua  imaginaçí.o 
nâo  concebe  outro  prazer. 

Umas  vezes  é  como  o  alchimista.  Lida,  afadiga-se, 
tressiia;  julga  ter  descoberto  um  thesouro,  encontra  na 
bibliotheca  d'un)  mosteiro  um  manuscripto  extraoidina- 
rio;  a  letra  está  (|uasi  consumida,  a  traça  rondilhou-o, 
mas  aquillii  é  inna  perfeita  maravilha,  que  se  torna  pre- 
ciso restituir  ao  seu  primitivo  valor.  l\>pois  de  exforços 
inauditos  de  paciência,  de})ois  de  gastar  dias  e  noites  a 
adivinhar  garatujas,  quando  jíl  suppunha  que  iria  revê- 
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lar  iil<:funs  dos  livros  perdidos  da  historia  cesai-eana  de 
'1'aiito,  apenau  depara  eoiu  uiu  rude  tratado  culinário 


Foi  esta  idéa  philo.  opliiia  que  guiou  o  ])incel  de  Ma- 
nuel  Maria  Bordalo  Piíilmiro,  cujo  auior  pela  arte  l>em 


devido  á  ociosidade  d'uin  devoto  irniâo  de  8.  Bernardo,    se  pôde  dizer  ej^iial  ;io  (|ui'  tem  pelos  livnis  o  licnip  do 
ISâo  08  seus  dias  de  luto!  seu  quadro. 


Outras  vezes  as  suas  alegrias  chegam  a  tocar  o  de- 
lirio.  lii  e  salta  como  as  creanyas. 

No  dia  ein  que,  por  exemplo,  conq)leta  a  sua  camo- 
ucaiut,  vae-se  ver  ao  espelho;  palpa-^e  moço,  recoidiece- 
m  bello.    Conquistou    uma   preciosidade  !    Como  (pio  se 


O  BibliopJnlu  da  uos.sa  gravura  e^■tá  re]a■e^(!ntado 
a'um  dos  seus  momentos  de  concentrayrio.  Acaba  de  lor 
e  medita  de  certo  sobre  o  valor  littcrario  do  manuscripto 
que  lhe  pousa  no  joelho.  C^ueui  sabe!  talvez  algum  fa- 
cto desconhecido  surgisse  datjuella  leitura !  E  necessário 


ibraça  e  se  felicita  a  si  próprio.  O  livro  do  onthusiasmo  I  cogitar  por  um  momento,  chamar  a  juizo  a  memoria,  dis- 
níio  o  deixa 
uui  só  momen- 
to; leva-o  para 
a  cama,  para 
a  mesa  do  jan- 
tar, para  toda 
a  parte.  Co- 
mo (pie  pede 
á  gente  que 
lhe  perguntem 
e  tornem  a  per- 
guntar j  or  el- 
le,(pie  lhe  po- 
nham duvidas 
sobre  a  vera- 
cidade da  edi- 
ção, para  mais 
uma  vez  ter  o 
ensejo  de  ve- 
liticar  que  é 
a  cdiçíiopriw- 
í-ejiit,  o  melhor 
exemplar,  o 
ri.ro,  o  único! 
O  bibliophi- 
lo  nem  sempre 
(3  rico  ou  pelo 
menos  reme- 
diado. Quan- 
do é  pobr(\,  é 
|;ara  ver  os 
prodígios  que 
emp.cga  para 
Falvar  a  sua 
bibli(ithecasi- 
nha.  E  econó- 
mico, (j  ava- 
rento, chega  a 
ser  miserável 
para  que  nin- 
guém o  desa- 
poí-BC  das  suas 
relíquias.  Vi- 
veria n'unia 
catacumba 
como  os  mar- 
tyres,  contan- 
to que  llie  \\'\o 
arrancassem 

do  peito  aqiK  lia  Mia  religião  dos  livros.  E  a  sua  crença,  1  dos  da  galeria  do  paço  dai'  N x-essidades. 
é  a  sua  f(";  iiiateiii-n'o  e  promettani-lhe  dar  por  cabeceira  j  O  senhor  1).  Fe:nando  te  u  sido  um  apníciador  dis- 

iiiortiiaria  um  elzeveriauo,  que  elle  ir;i  satisfeito  jMira  a  [  tincto  do  talento  do  sr.  Bordalo   Pinheiro,  cujo  nome  já 


O   BIBLIOPHILO 


correr  sobre  a 
opinião  dos 
auctores,  com- 
binar as  da- 
tas, cot(jar  os 
textos  e  toda 
esta  operação 
mental  se  de- 
8(Miha  na  sua 
fronte  vasta  '■ 
encanecida. 

O  sr.  Bor- 
dalo Pinheiro 
n;  o  (■  um  pro- 
fessor no  sen- 
tido ofticialda 
palavra.  Eum 
amador  incan- 
sável, um  ar- 
tista de  gosto, 
que  se  sente 
enamorado 
pela  escola  fla- 
menga e  que 
de  vez  em 
quando  nos 
mimoseia  com 
uns  quadros 
pequeninos, 
ci;eios  de  ob- 
sí^rvaçâo,  fei- 
to ■  (ruma  ma- 
neira pouco 
vulgar. 

.\  gravura, 
devida  ao  bu- 
ril do  sr.  Pe- 
droso, dará  o 
pensamento 
do  quadro, 
mas  (piem  lhe 
(piizer  apre- 
ciar o  colorido 
solicite  o  favor 
do  rei-artistae 
reconhecerá  o 
B  ibllophilo 
entre  os  (pia- 
dros    estiina- 


eova.  Qunndo  vac  á  estante  e  tira  um  volume  para  o  tro- 

I  ar  por  uma  fatia  de  pao,  antes  quizera  que  lhe  abris- 

fin  o  peito.  Nào  se  suicida,  n?io  morr  ^  de  fome.  para  g-o- 

sar  mais  um  momento  a(pi(l!!i  felicidade.   Qu;ind;)  tiver  \  da  Sociedade  promotora  das  Ijellas-artes 

vendido'o  ultimo  Ilvi(j,  terá  perdido  o  ultimo  iii:taiiteda  j 

vida.  SOUSA  VITKKBO. 


ó  hoje  o  brazFio  d'uma  familia  d(!  artistas. 

O  quadro,  que  no^  suscitou  as  coisideraçÒes  deste 
ligeiro  artigo,  foi  premiado  numa  das  ultimas  exposições 


A  Gil  AVENA  QUP:nRADA 


t)DOS  nós  portuguezes,  povo  por 
excollencia  para  beber  chá,  sa- 
bemos como  por  cá  se  tem  pas- 
sado sempre  este  caso.  Está  a 
mesa  aberta,  o  coiiipetento  can- 
dieiro,  e  oito  ou  nove  pessoas 
reunidas  a  passar  a  noite,  con- 
versando e  bocejando  em  quan- 
to nào  chega  o  bule. 

Tudo  parentes,  e  pessoas  de 
amizade. 

Physionomias    de   gente   de 
bem,  serenas,  quietas. 

Duas  senhoras  a  fazer  cro- 
chtt;  a  dona  da  casa  dando.au- 
dieniia,  ora  á  direita  ora  á  esquerda.  O  marido  jogando 
o  witth  ou  o  voltarete  com  três  amigos.  Uma  menina  a 
bordar. 

Na  parede  o  retrato  do  dono  da  casa,  com  a  sua 
farda  de  camarista. 

—  O  Diário  Illustrado,  que  é  d'elle?  pergunta  uma 
das  visitas. 

—  Aqui  está. 

—  Ainda  hoje  o  não  vi.  Traz  um  general.  Está  bom 
este  general ! 

—  Parece  o  priíno  Pentecostes  ! 

—  É  verdade.  É  boa!  E  tal  qual  o  Pentecostes!  O 
desenhista  devia  represental-o  do  chapeo-  de  sol,  que  ó 
como  elle  costuma  andar!... 

O  dono  da  casa  interrompe  o  jogo,  por  um  ataque 
do  ira : 

—  E  preciso  ser  burro... 

—  Que? 

—  E  preciso  ser  burro...  de  fortuna! 

Um  dos  assistentes  lê  os  annuncios  do  Diário  de 
Noticias : 

—  Ah  !  cá  estão  as  pilalas  ! 

—  Estão  ahi? 

—  Estão.  E  com  um  agradecimento,  de  mais  a  mais. 

—  Agradecimento  do  doente.  É  uina  cortezia  bem 
entendida.  Ai  esperem,  não  é  do  doente,  n'o:  o  doente 
morreu..; 

—  E  então  o  medico  .(jue  lhe  agradeci^  V 

—  È  a  familia  que  agradece  ao  medico. 

—  Como,  a  fann'liay 

—  Ceiiamente.  E  vê-se,  pela  maneira  porque  está 
redigido  isto,  que  o  doente  morreu...  curado ! 

—  -  Ah  ! 

—  Pois  é. 

Ouve-se  bater  á  porta. 

—  8ào  as  Aibuqueríiues  provavelmente. 

—  Não ;  a  esta  hora,  e  pelo  bater,  parece-me  a  D. 
Caetana  e  a  sobrinha. 

—  A  Eobrinlia  prometteu  trazer  hoje  versos  novos. 

—  E  poetisa  ?  pergunta  a  menina  ([ue  está  bordan- 
do, despedindo  ^obre  o  tilho  da  casa,  que  é  seu  primo, 
um  olhar  de  inquiotaç"o. 

—  Grande  poetisa !  diz  o  dono  da  casa^  cedendo  o 
seu  logar  á  mesa  do  jogo.  Grande  nmsa !  E  a  decima, 
e  em  largando  a  recitar  é  pesada  como  um  imposto ! 

As  meninas  do  crvchet,  uma  ao  ouvido  da  outra, 
em  quanto  intra  I).  Caetana  e  sua  sobrinha: 

—  U  mana,  olha,  esta  menina  dizem  que  tem  uma 
lyra? 

—  Serio  ? 


—  Serio,  sim ;  quem  o  disse  é  pessoa  lú  do  casa, 
que  provavelmente  já  lh'a  viu.  E  taml>em  li  no  jornal 
que  tem  uma  tripode... 

—  Quem  sabe  lá  !  V 

—  Vi  eu  no  jornal  !... 

—  Deixa  fallar ! 

—  Sr.*  D.  Caetana,  minha  querida  amiga,  que  bon- 
dade a  sua  de  fazer  o  sacrifício  esta  noite... 

—  Já  a  semana  passada  desejávamos  vir,  ininha  se- 
nhora, mas  meu  marido  teve  em  casa  uma  pequena  re- 
união politica... 

—  Sempre  a  politica  ! 

—  Ora !  Não  lhe  deixa  tempo  para  mais  nada.  Sem- 
pre combinações,  sempre  planos!  E  depois,  receios... 

—  As  coisas  nunca  estão  tranquillas...  Ha  gente  que 
vive  de  idéas...  Victor  Manuel,  que  era  rei  do  Monte 
Pio,  fizeram-o  rei  da  Itália,  e  ao  s(Milior  D.  Luiz,  rei  de 
Portugal,  querem  fazol-o  rei  da  Sibéria...  —  Eu,  como 
vê,  já  também  sei  fallar  d'esta8  coisas... 

—  instou  vendo...  estamos  vendo. 
Um  parceiro  para  outro  : 

—  Que  foi  que  ella  disse  do  Monte  Pio? 

•  —  Piemonte  é  o  que  ella  quer  dizer.   Piemonte  e 
Ibéria ! 

—  E  a  mesma  coisa. 

—  Mutatis  mutundis. 

A  dona  da  casa,  beijando  a  sobrinha  de  D.  Cae- 
tana : 

—  Ha  alguma  composição  nova  ? 

Silencio  eloquente  da  modéstia.  D.  Caetana  diz  á 
sobrinha : 

—  Anda,  responde !  Não  ouves  o  que  te  pergun- 
tam!? 

A  menina  diz: 

—  Hontem  quando  a  lua  accendia  no  horisonte  a 
sua  lâmpada  de  alabastro  e  o  ceo  principiava  de  entre- 
abrir seus  cofres  de  saphiras... 

Pára  o  jogo.  Um  dos  parceiros,  furioso  : 

—  Então  você  joga? 

—  Deixe  ouvir... 

A  menina  prosegue : 

—  ...  minha  alma  desprendeu  um  cântico  de  envolta 
com  as  vozes  mysteriosas  da  natureza. 

—  Oiçamos !  exclamam  as  senhoras  largando  o  cro- 
cliet. 

—  Não  sei  se  conseguirei  rei'ordar-me.  Tenho  tido 
hoje  uma  nevralgia  funesta;  todo  o  dia  estive  deitada; 
ergui-nie  ha  pouco  do  leito  da  dôr... 

—  Mas  agora  estiis  melhorsinha,  diz-lhe  a  tia.  Va- 
mos, recita. 

Até  vir  o  chá  não  se  faz  outra  coisa.  Está  a  ag^ia 
a  ferver  na  cosinha,  e  a  poesia  a  ferver  na  sala;  compo- 
sição sobre  composição,  as  estrellas.  a  lua,  o  sol,  as  som- 
bras, os  riachos,  o  suspirar  das  ondas,  os  bateis  no  ar- 
gênteo lago,  a  brisa  da  maniiã  e  a  brisa  da  noite,  o  gor- 
geio  das  aves,  as  alegrjas  da  primavera... 

—  E  admirável!  E  sublime!... 

—  Pas-^^o  !  diz  um  a  jogar. 
Entra  o  chá. 

Que  saudades  do  apparato  antigo,  — as  esti-eitas  fa- 
tias com  manteiga,  a  que  chamavam  histias,  finas,  tinas, 
a  embrulhar-se  umas  nas  outras :  e  os  bolos  despecie  no 
jjrato  grande  do  Jajião ;  e  uma  creada  armada  sempre 
da  tlKX)ura  para  velas,  espevita  aqui,  osp<>vita  alli,  re- 
cebendo na  bandeija  as  chicaras  vasias,  fazendo  tudo 
n'uma  volta  de  mf  o,  e  esbogalhando  os  olhos  a  ver  quem 
requeria  mais  chá  pelo  facto  de  nào  metter  a  colher  na 
chávena. 
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Hoje  torradas  de  um  lado,  holaolias  ingleza»  do  ou- 
tro, dois  bules  ao  centro,  e  está  dito  tudo. 

—  ]'reto  ou  verdcV  [MM^f^uiitíi  a  dona  da  casa  coiii 
sorriso  complacente. 


Uma  das  visitas  (íncarn 


(la  |)art(^ 


histórica ; 


• —  ()  diá  verde  é  artificiai ;  af^radavel,  mas  ialso. 
Um  sophismi. !  O  amigo  diiiia  pisga  do  cliá  preto,  (juo  é 
o  chá  natural,  o  verdadeiro  cliá,  besunta-o  do  azul  da 
Prússia,  do  saes  de  cobre,  de])ois  engomma-o.., 

—  Como,  ongomma-oV 

—  Não  o  engoiiiiiia  a  feiTO... 

—  Ah! 

—  Mas  mette-o  em  agua  de  gomma,  e  jJÕe-o  depois 
no  forno  a  seccar  ! 

—  Fica  uma  pessoa  coin  a  ontranlia  engomniada  a 
lustro !... 

—  Puro  polimento!... 

—  O  (jue  n?io  impede  que  os  cliinas  bebam  cliá  três 
vezes  ao  dia,  pelo  menos :  a  gente  rica,  muitas  mais. 
Conta  n'uina  carta  o  nosso  cunhado  o  governador,  que 
iiíio  K()  o  chá  c  alli  circumstancia  indispensável  nas  cere- 
monias  relgiosas,  mas  que  níio  ha  ir  de  visita  a  qual- 
quer casa  sein  que  logo  se  offereya  d'elle  uma  chávena 
ou  duas. 

—  Ni)  Japão,  reduzem  o  chá  a  pó;  deitam  nas  chi- 
canis  agua  a  ferver,  e  uma  pitada  do  j)ó  em  cada  luua ! 

— ■  A  arvore  que  produz  o  chá  é  tâo  \)onita  !  excla- 
ma a  poetisa.  E  um  arbusto  sempre  virente,  que  tem  pa- 
recenças com  a  murta  ! 

As  senhoras  parecem  onfadar-se  com  esto  rasgo  de 
erudição,  e  olham  para  a  nmsa  de  revez.  Tudo  que  eleva 
alguém  acima  do  vulgo,  nascimento,  riqueza,  formosura, 
talento,  ou  poder,  tem  de  pagar  patente  ás  invojinhas  e 
á  mahjuoronça  publica.  Por  isso  um  semsaborâo  que  alli 
se  encontra,  redargue  logo  para  lisongear  o  despeito  dos 
prosaicos : 

—  A  arvore  boi,  que  produz  bifes,  não  é  talvez  peor, 
apezar  de  não  se  pariscer  com  a  murta. 

—  Mas  não  tem  inHuiíncia»  ])ara  a  politica!  acode 
um  deputado,  trincando  uma  bolacha.  Em  quanto  que  o 
chá...  Estavam  bem  aviadas  as  reuniões  nocturnas  da 
maioria  no  ministério  do  reino  se  olle  faltasse !  O  chá 
ministerial !... 

Seguem-se  os  protestos  em  favor  do  chá  que  se  aeha 
presente ;  que  é  muito  bom,  que  é  o  melhor  de  todos, 
([xw.  não  ha  encontrai  o  egual  em  Lisboa :  ás  vezes  dão 
logar  a  um  desafio  essas  discus.sòes,  desafio  amável  já  se 
vê : 

—  No  sabbado,  se  fizerem  favor  de  ir  a  nossa  casa, 
hào  de  experimentar  o  chá  que  lá  tomos,  oflerta  do  man- 
darim Tzig-sau  ao  nosso  cunhado  governador... 

E  estabelece-se  concurso,  e  manda-so  buscar  o  chá 
á  outra  casa,  e  nonieia-.se  juiz,  e  es tabelecem-se  jurados, 
e  ha  adv<  g  ido  e  accusador. 

E  por  entre  a  agitação  d'este8  cataclismos,  que,  de 
uma  vez  ou  d'outra,  a  creada  estonteada  na  balbúrdia 
das  vo/.es  e  dos  argumentos,  vira  a  band(ja,  (jucbra  as 
1'iiavcnas,  e  roga  o  tapete  com  os  restos  d'aquelle  chá... 
_  udiciario. 

JUUO  CESAU  MACHADO. 


U  ILLlSTItK  IMMTOIt  ^lATIlKlS 


KUCKMANN-aiATKlAN 

((^n(!iu<.to) 

Ka-pcr  fallava  com  voz  firme  e  segura.  Cada  uma 
das  suas  palavras  parecia  sair  do  coraç'o. 

Frantz  mudava  a  cada  momento  de  cor:  no  fim  es- 
condeu a  cab(;ça  entrei  as  mãos,  dizendo  : 

—  Julga  entno  (pie  fiz  bastante  fx-lo  género  huma- 
no e  que  a  posteridade  n"o  terá  de  que  uie  censurar? 
Julga  que  cumpri  o  ukmi  dtíverV 

—  Se  fez  bastante?!  Mas  qual  à  o  philosopho  que 
píjde  gabar-se  de  haver  fc!to  tanto?  De  haver  sacrifica- 
do tudo,  tudo  pela  sua  doutrina?  Vaino-,  meu  respeitá- 
vel amigo,  não  chore.  N"o  ch()ra  quem  tem  a  sua  vida, 
e  as  suas  acções.  Deve  bastar  lhe  o  testeiiiunlio  da  pró- 
pria consciência. 

Estas  palavras  benevolciit(!s  iniiioiavain  a  angustia 
de  Frantz.  As  lagrimas  corriam  sem  cxfbrço  como  (jue 
brotando  de  uma  fonte.  Séntiu-se  vencido  pela  fortuna  e 
pelo'í  judiciosos  conselhos  de  imi  homem  de  bem. 

Mas  Coucoii  Pctcr,  que  percebeu  (pie  o  iam  privar 
do  seu  logar  de  grão  rabino,  bateu  na  mesa  e  disse : 

—  Pois  eu  digo  (pie  temos  a  certeza  de  con(iuistar 
o  Universo,  e  não  é  exactamente  na  melhor  occasiâo  que 
i^o.  deve  abandonar  a  einprczíi,  co'os  diabos!  E  o  hjgar  de 
gr' o  rabino  (pie  me  proiiiettcrain  ?  Por  que  o  mestre 
proiiietteu-ni'o  e  n"'.o  é  ca])az  de  dizer  o  contrario. 

Matheus  não  resp,)nd(.'U.  Não  tinha  nem  forças,  nem 
animo  para  o  fazer. 

Mas  Ka^per  Mídler,  pondo  a  mão  no  liombro  do 
apostolo,  disse-lhe: 

—  Tenho  para  ti,  amigo,  um  logar  que  te  deve 
convir  mais  que  o  de  grão  rabino.  Faço-te  m<)ço  da  cer- 
vejaria com  trinta  franco-  por  mez,  casa,  caiua  e  mef»a, 
e  a  gení^rosidade  dos  fieguezes  á  tua  disposiçJio,  liein? 
que  te  parece  ? 

Foi  então  que  as  gordas  bochechas  de  Coucou  Pe- 
ter  se  ddataram  de  satisfaç'  o. 

—  Diabo,  homem !  Tem  um  modo  de  dar  com  o 
fra(.o  da  g(>nte! 

—  Rííuuncias  então  a  dignidade  de  gr  ".o  rabino? 
perguntou  o  cervejeiro. 

—  Pudera!  A  não  ser  (pie  o  mestre... 

—  Nada,  nada,  isto  é  só  comtigo.  Dcícide. 

—  Acabou-se,  disse  Coucou  Peter,  levantando-se. 
Viva  a  cerv(ja  !  o  ineii  verdadeiro  logar  é  Junto  da  cer- 
veja. 

Quando  o  seu  disci|Milo  nl>aii(lonon  assim  definitiva- 
mente a  grande  causa  da  doutrina,  o  illustre  ]thilos()pho 
respirou,  U^vantou  os  braços  ao  céo  e  disse  : 

—  U  Ser  dos  seres  oiNlcna  :  (pu!  a  sua  vontade  se 
faça. 

E  foram  as  únicas  palavras  melancólicas  «pie  (lis^^(■. 
Por  que,  pensando  (pio  ia  vo'tar  ao  Graulthal,  sentia 
uma  alegria  imh^scriptivel  e  p!cna  descer-lhe  ao  fundo 
d'alma;  tão  grande  tora  o  seu  ardor  em  sair  da  aldeia. 
tâo  grande  era  agora  o  desejo  de  ahi  voltar. 

A  mulher  do  cerv<jeiro  Jnnton-se  ao  inarido  para 
lhe  pedir  (pie  descançasse  ainda  dois  dias.  Foi  tudo  bal- 
dado. 

—  Quero  partir  já,  já,  dizia  elle  pas-eando  na  sala, 
não  me  deniitre,  minha  senhora,  não  me  peça  :  teria  o 
desgo-to  de  lhe  dizer  (pie  não.  ( )s  fados  ciimpriram-se. 
Címcou  Peter,  vac  apparelhar  IJruno,  vae.  Coucou  Pe- 
ter, quanto  mais  cedo  melhor.  Ah  !  meus  aniigiis,  se  sou- 
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bespem  que  enorme  poso  tiraram  de  sobre  o  meu  cora- 
ção !  Ha  dois  dias  que  iiAo  respirava.  Cada  passo  que 
uie  afastava  do  (Jniuftlial  me  encliia  de  "tri^tcv.a.  Mas 
vou  partir,  vou  voltar,  grayas  a  Deus,  á  minha  aldeia. 

Kasper,  voudo-o  t.no  decidido,  iiào  insistiu.  Saiu 
com  Coucou  Peter  e  ajudou  a  appareiliar  o  cavai  lo. 

Frantz,  que  os  seguira,  aiulava  á  roda  dVlles  sem 
poder  conter  a  sua  impaciência.  Por  fim,  vendo  tudo 
[)roui])to,  o  bom  do  doutor  lançou  os  braços  com  efFusiio 
ao  pescoço  de  Kasper,  dizendo-lhe  : 

—  Nobre  alma!  digno  filho  de  Jorge  Miiller!  nunca 
esquecerei  os  serviços  que  lhe  devo.  Possa  o  Ser  dos 
seres  derramar  as  suas  bençàos  sobre  toda  a  sua  famí- 
lia. 

Abraçou  também  a  sr.'''  Catharina,  e  emfim  CVucou 
Peter  (pie  soluçava. 

Depois  pôz  o  pé  no  estribo  com  a  maior  presteza, 
quando  se  sentiu  preso  por  uma  das  abas  do  casaco.  Era 
Coucou  Peter  tpu;  lhe  mettia  o  que  quer  que  íbsee  na 
algibeira. 

—  Que  estás  tu  fazendo?  perguntou  Frantz. 

—  Não  é  nada,  não  é  nada,  sr.  doutor :  é  o  signal 
do  meu  ordenado  que  eu  já  recebi.  Uma  vez  que  já  nào 
é  propheta,  ha  de  precisar  de  dinheiro.  Lembre-se  que  o 
camiidio  é  por  Wasselorme,  Marmontier  e  Saverne.  Pare 
na  Cornucopia  da  abundância  e  nào  se  deixe  roubar  pe- 
los estalajadeiros  que  hão  de  abusar  da  sua  bondade. 

ilatheus  olhava  para  o  seu  diseipulo  com  um  inex- 
plicável enternecimento. 

—  Oh!  Coucou  Peter,  Coucou  Peter,  que  homem 
tu  serias  se  os  funestos  instinctos  da  carne  níio  tivessem 
tanto  império  sobre  ti!  Que  boa  alma!  que  simplicidade 
natural !  que  es p'rito  de  justiça  !  Serias  perfeito  ! 

E  abraçaram-se  outra  vez  a  chorar. 

—  Não  mo  diga  mais  nada,  doutor,  proferia  commo- 
vido  o  diseipulo.  Olhe  que  sou  capaz  de  abalar  comsigo, 
e  de  nunca  mais  beber  senão  agua  para  o  não  deixar. 

Pur  fim,  o  bom  do  doutor  conseguiu  montar  e  afas- 
tou-se  repetindo  : 

—  Que  o  Ser  dos  seres  lhes  pague  a  todos  e  derra- 
me sobre  todos  os  seus  benefícios.  Adeus!  adeus! 

XXlII 

Frantz  Matheus  seguiu  os  conselhos  de  Coucou  Pe- 
ter. Parou  em  todas  as  estalagens  que  elle  lhe  tinha  in- 
dicado no  caminho,  pagando  a  sua  dcspeza  como  deve 
fazer  todo  o  homem  que  não  viaja  por  conta  da  civilisa- 
ção. 

Passou  por  Wasselorme,  Marmontier  e  Saverne,  e 
no  dia  seguinte  chegou  ao  alto  de  Falberg,  no  ponto  em 
que  se  inclina  para  o  lado  de  (iraufthal. 

Era  madrugada  quando  Frantz  desceu  a  serra. 

O  galo  vennelho  deChristina  Bauer  começava  o  seu 
canto  nuitinal,  de  modo  que  Matheus  ouvindo  esta  voz 
tão  C(mhecida,  começou  a  chorar  de  alegria. 

RruiKj  ia  a  passo  e  rinchava  de  mansinho,  como 
para  dizer  : 

—  Sr.  doutor,  estamos  em  casa.  V«ja  se  conhece  es- 
tes carreiros,  e;ite  matto  alto,  estas  grandes  arvores!  E 
lá  em  baixo,  aípielles  tectos  de  colmo,  ainda  cobertos  em 
parte  p(>la  névoa  do  valle  :  é  a  nossa  terra.  Como  eu  es- 
tou contente  de  a  ver,  sr.  doutor. 

E  o  bom  doutor  Matheus  soluçava.  Tinha  largado 
as  rédeas  sobre  o  pescoço  do  seu  cavallo,  e  cobria  o 
rosto  com  as  duas  mãos  sem  poder  conter  as  lagrimas; 
depois  enxugava  os  olhos  e  fitava  tudo  em  silencio. 

O  céo  pardacento,  os  vapores  esbranquiçados,  os  ro- 


chedos cobertos  de  nnisgo,  os  arbustos,  o  cheiro  acre  das 
|)lartas,  a  aragem,  tudo  fallava  ao  seu  espirito;  e,  quanto 
mais  se  aproximava,  mais  o  extasiava  tudo  que  via. 
Cada  objecto  lhe  parec!a  t."o  bello  couu>  se  o  vira  pela 
primeira  vez,  tão  estimável  conm  se  houvera  passado  mil 
existências  com  elle. 

—  Meu  Deus !  meu  Deus !  dizia  elle,  como  sois  bom 
de  me  deixardes  tornar  a  vêr  a  minha  terra,  a  minha 
grande  terra  !  Nenr  eu  sabia,  meu  Deus,  até  que  p)nto 
amava  esta  terra.  Nem  sabia  quanto  estas  arvores,  estas 
casas,  esta  lindissima  Zinsel  (|ue  corre  nmrmurando,  es- 
tes abetos  que  oscillam,  eram  necessários  á  minha  vidai 
Não  sabia,  nào. 

E  o  carreiro  que  elle  seguia  alargava-se  gradual- 
mente, e  ia  ás  voltas  por  alli  abaixo  como  para  lhe  mos- 
trar todo  o  encanto  da  paizageiu  e  conduzil-o  suave- 
mente á  sua  morada. 

No  fim  de  uma  hora  chegou  ao  caminho  areento  que 
fica  ao  fim  da  ponte  de  madeira,  á  entrada  da  aldeia. 

Os  passos  de  Bruno  eccoaram  na  ponte,  e  o  pobre 
animal  rinchou  com  mais  energia. 

Todos  dormiam  ainda  no  Graufthal;  o  gallo  verme- 
lho de  Christina  liauer  era  o  único  que  rejMJtia  os  seus 
co-co-ro-cós.  . 

Matheus  ia  olhando  para  as  portas,  para  os  tectos 
salientes,  para  as  trapeiras  tapadas  com  palhas,  para  os 
respiradouros  das  adegas. 

Da  ribeira  vinha  como  que  uma  agradabilíssima 
sensaçíio  de  frescura.  Parece  que  uma  vida  nova  circu- 
lava já  nos  membros  do  pobre  doutor. 

Achou-se  enitím  diante  da  sua  porta. 

Apeou-se,  lançou  a  vista  por  sobre  a  palissada  do 
seu  pecpicno  jardim  e  viu  as  gotas  de  orvalho  como  pé- 
rolas, ornando  as  magnificas  cabeças  das  suas  couves. 

Como  tudo  estava  fresco,  soeegado,  silencioso ! 

Bateu  ao  po-tigo  e  esperou...  Bruno  rinchou...  Que 
acontecenl  y  ViráV...  E' cutou...  sentiu  alguém  que  atra- 
vessava a  casa...  Levantaram  o  fecho...  Como  ocoraçro 
de  Frantz  pulsava!...  Sentiu  que  empuiTavam  o  postigo 
e...  Martha...  a  boa  velha  Martha,  com  a  sua  touci  de 
dormir,  inclinou-se  para  tora. 

—  Oh!  meu   Deus!  é  o  sr.  doutor!,  é  o  sr.  doutor! 

E  a  toda  a  pressa,  a  toda  a  pressa,  veio  a  pobre 
mulher  abrir  a  porta. 

Matheus,  sei;tado  sobre  o  banco  que  estava  ao  pé 
da  sua  casa,  chorava  couio  o  filho  pródigo. 

B. 


DIFICADA  sobre  uma  eminência,  e  no  cen- 
tro duma  região  plana  e  vasta,  a  cathe- 
dral  dl'  Lincoln  domina  horisontes  exten- 
sos, tornando-se,  por  esse  modo,  visível  a 
distancias  n'o  curtas.  O  viajante  que  es- 
tiver entre  Newark  o  a  montanha  orien- 
tal de  Hetford,  nas  proximidades  de  Tux- 
ford,  duscobrir-lhe-ha,  em  dia  claro,  as 
torres  elevadas,  comquanto  haja  doze  mi- 
lhas de  permeio. 

A  posição  deste  glorioso  edifício  entra,  por  maior, 
na  sua  celebridade,  visto  que  o  esjMjctador  defronta  com 
elle,  seja  (puil  o  ponto  em  (pie  se  ache,  admirando-o 
nas  suas  varias  giandezas  ;  —  o  que  traz  á  memoria  as 
palavras  do  psalmista,  referindo-se  a  Jerusalém  : — *Fun- 
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damenfa  ejus  in  montihue  aanctis ;t — «Tem  os  alicerces 
nas  uíoiitaiihas  saj^radus.» 

Um  iiiodcnio  oscriptor  francez  disse  a  respeito  de 
Nofsa  Senhora  de  Lincoln  —  (a  catlicdral  é  dedicada 
á  Virgoiii) :  — «A  belleza  da  sua  estructura,  a  regulari- 
dade do  R<m  eoiiiplcxo,  a  elof^ancia  eui  todas  suas  partes 
e  a  uiafínitícencia  da  architectura,  coUocam-na  a  par  dos 
t(ímpios  de  (Jliartrof',  do  Auiiens,  de  Bourges  e  do  Heiuis, 
essas  obras  primas  da  arto  religiosa.» 

No  tf.mpo  doo  roiíianos,  Lincoln  era  uma  povoaçiio 
de  pequena  monta;  ongrandeceu-se  pouco  a  pouco,  ate 
o  momento  da  conquista,  —  tornando-se depois  delia  uma 
das  mais  florescentes  ci- 
dades. 

No  intuito  do  a  fa- 
zer digna  de  rosjicito, 
Ouiilienne  ordenou  ([ue 
se  coustruisse  uma  po- 
derosa fortaleza,  para  o 
que  se  arrazarani  nao 
menos  de  duzfmtas  o  (íin- 
eoenta  casas,  obtendo- 
se  d'este  modo  um  ter- 
reno larjejuissimo  e  con- 
veniente. 

Remi  ou  Remigius, 
abhade  de  Fécarup,  que 
da  Normandia  acompa- 
nhara o  Conquistador, 
e  por  elle  fora  nomeado 
bispo  de  Dorchester,  em 
ÍOtO,  transferiu  a  sede 
epi^^copal  para  Lincoln, 
do  que  resultaram  os 
mais  benéficos  effeitos 
para  os  novos  doininios, 
sob  o  p(mto  de  vista  reli- 
gioso. ]í(!mi  dirigiu  com 
grande  impulso  os  tr;i 
bailios  da  catliedral, 
dando-Uie  a  forma  da 
cruz  latina,  com  um  du- 
plo cruzeiro,  e  inclinan- 
"  do-se  a  que  o  estylo  ar- 
chitectonico  fosse  o  i'o- 
m^no-byzantino.  É  esta 
a  sua  traça  actual,  com- 
quanto  se  observem  al- 
gumas pequenas  modi- 
ficações. O  bispo  viveu 
bastante  para  assistir  ao 
rápido  incremento  da 
sua  obra;  mas  no  dia 
marcado  j)ara  a  consa- 
graç^ío  da  egreja.  a  O 
de  maio  de  1092,  fe- 
chou os  olhos  para  sem- 
|)re.  Em  1124  um  destruidor  incêndio  devastou  parte 
do  templo,  porém  o  bisjro  Alexandre  ordenou  de  prom- 
pto  a  sua  comjJeta  nHíditícaçâo.  Sessenta  annos  depois 
um  trenu>r  de  terra  destniiu-lhc  as  nmralhas  c  arcadas 
internas,  sendo  Hugo  de  (irenoble  quem  dcspois  mandou 
reparar  os  dainnos.  A  catliedral  subsiste  como  se  vê  hoje, 
desde  es.^e  |)eriodo. 

Mr.  Gwilt,  e.''Ci'cve  na  sua  Enryclopedia  de  Arclii- 
tccfiir» :  —  «Hugo  de  (irmoble  construiu  a  nave,  coro  c 
teiHc,  enti-e  118()  c  12(H>;  (Irostéte  e  I.,cxington,  entre 
1240  e  1204,  edificaram  as  torres;  Hugo  de  Hnrgundiíf 
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addicionou-lhe  o  presbyterio  e  o  cruzeiro  occidental,  de 
128G  a  1300;  em  130(3,  l)'Ald(,rby  alterou  o  desenho  do 
coro,  e  juntou  o  cruzeiro  oriental,  até  que  em  1438  Alrie- 
wick  rasgou  a  grande  janelia  do  poente,  e  levantou  o 
pórtico.» 

A  estructura  do  tem[)lo  consiste  em  uma  nave  e 
teias,  quatro  cruzeiros,  coro.  cancello  i- capella.  Interna- 
mente, véem-se  dezoito  amplas  arcadas,  em  (jue  as  dos 
cruzeiros  se  incluem.  A  persfHJCtiva,  graça»  ao  renque  de 
coluumas,  6  em  extremo  pittoresca;  e  o  eíFeito,  no  todo, 
nada  invejaria  a  quahpier  outro,  se  houvesse  mais  eleva- 
ção nas  arcadas.  A  nave  é  elegante,  e  os  pilanis  traba- 
lhados com  ojjulencia; 
as  teias  são  em  demasia 
apertadas,  fiorém  isto 
n."io  prejudica  a  belloza 
no  seu  conjuncto. 

A  capclla  tem  uma 
fomiosissima  abobada, 
eustentada  por  uma  co- 
hnnna  central,  em  cuja 
volta  se  enlaçam  dez 
preciosos  coluumellos, 
iiechados  pelo  mesmo 
fuste.  A  frontaria  occi- 
dental apresenta  duas 
torres  que  se  elevam  a 
uma  altura  de  1 80  pés; 
de  principio  eram  ellas 
(incimadas  por  uma  es- 
pécie do  grimpas,  que  se 
desmoronaram  no  pri- 
meiro quartel  d'este  sé- 
culo, conservando-se 
unicamente  os  pináculos 
dos  ângulos.  Na  inter- 
secção dos  cruzeiros  com 
a  nave  e  o  coro,  ha  uma 
enorme  torre  central ,  que 
as  da  banda  do  pcKjnte 
encobrem  ao  esjjcctador. 
Esta  torre  principal  é  de 
300  pés  em  altura,  e  ter- 
minava numa  espiral, 
(juc  desabou  em  1547. 
Oonsidcra-sc,  geralmen- 
te, a  parte  oeste  do  edi- 
ficio  como  um  dos  mais 
bellos  padròes  da  archi- 
tectura gothica,  e  isto 
não  tanto  p-la  mages- 
tade  das  linhas,  como 
jKíla  multiplicidade  dos 
lavores.  Nos  primeiros 
annos  havia  em  nuiitos 
nichos  a«  estatuas  dos 
reis  de  Inglaterra,  po- 
rém o  fanatismo  do  século  17.",  deu-lhes  fim  impiedoso. 
O  coro,  Mciiarado  da  nave  por  um  riquissiuu»  ante-paro 
ou  guardavento.  sobreleva  em  coiuposiçâo  e  factura  á 
mesma  nave  e  cruzeiros,  com  qurnfo  não  seja  de  um 
cara(ter  distincto.  O  extren-o  oriental  do  coro  e  a  ca- 
jiellíi  da  Senhora,  moKtiiim  a  tran-;ição  do  estylo  anglo 
jnvmitivo  ])aia  o  ornamentado,  do  que  restdta  uma  pe- 
rigi'in»  beíleza.  O  claustro  é  qtiadrangular.  consorvan- 
do-pe  três  partes  d  elle  no  eow  estado  d  origem. 

A   cathedral   de  Lincoln  péide  consid<'rar-.>ie,  a  to- 
dos 08  respeitos,  como  uma  da^   melhores  fabricas  ere- 
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ctíis  j)el()  fsentimento  rc.lifjioso,  e  quasi  justifica  a  tradi- 
(•,"o,  de  que.  tanto  so  vangloriavam  os  frades  do  sen  mos- 
teiro, qne  imaginavam  o  Príncipe  dun  trevas  a  doitar- 
Ihe  oliius  de  cnbiya.  Daqui  tirou  o  povo  matéria  para 
nm  dos  seus  annoxins:  — »  hok  like  the  dcvil  over  IJn- 
ioln\i<  —  Hi>///<tr  vomo  n  (ienionio  2>ctra  Linculn; — quando 
se  trata  dalgum  invejoso. 


A  LEITURA  DO  EVANGELHO 

'M  alguns  paizes  com  foro  de  civilisados,  em 
Portugal  por  exemplo,  esquadrinham-se  mo- 
radas o  moradas  de  pessoas  graves,  eleito- 
racs,  examinadas  em  instrucçíio  primaria  e 
civilidade,  e  nào  se  encontra  senão  um  livro:  o  alina- 
nach  do  anuo.  Em  Inglaterra  ha  pelo  menos  uma  bí- 
blia em  cada  casa,  e  em  algumas  ha  tantas,  de  tantas 
edições,  que,  regorgitadas  para  a  sala,  encostam-se  ás 
etaqères,  e  d'entre  porcelanas  de  Sèvres  e  álbuns  de  tar- 
taruga offerecem  aos  visitantes,  como  se  fossem  refres- 
cos, uns  psalmos  de  David  ou  uns  provérbios  de  SaloniFo. 

E  a  Biblia  njio  é  para  os  utilitários  inglezes  um  traste 
de  luxo,  que  dê  boa  fama  da  casa,  dos  seus  teres  e  dos 
seus  costumes,  como  são  nniitas  livrarias  dos  nossos  pa- 
lácios, compradas  por  atacado  em  leilões,  expressamente 
para  serem  espanejadas  pelos  fanmlos.  Os  inglezes  pro- 
testantes lêem  08  textos  santos  quasi  tanto  como  o  li- 
mes, lêem  até  nos  wagons.  A  Biblia,  fraternisando  com 
a  bandeira  britannica,  anda  nas  malas  dos  touristes  e 
com  o  livro  de  quarto  dos  navegadores,  dá  voltas  ao 
mundo  com  os  Cook,  atiavessa  a  Africa  com  os  Levin- 
gston,  e  é  tão  verdadeiramente  uma  instituição  nacional 
como  o  parlamento  e  o  cricket. 

E  esses  marinheii'os  bretões,  verdadeiros  pagãos  de- 
votos de  liacclio,  que  são  o  desespero  da  policia  e  a  opu- 
lência da  praça  da  Figueira,  assistem  a  leituras  da  Bi- 
blia com  a  mesma  gravidade  statica  com  que  se  desco- 
bririam para  entoar  God  fave  the  queen.  A  sociedade  de 
temjjtraiK^a,  porém,  nunca  lhes  lê  o  caso  triste  de  Noé, 
tão  Imitado  na  ebritdade  como  na  luulez,  cm  que  o  sur- 
preheiíderam  os  filhos  e  a  policia  surprchende  os  seus 
imitadores  fidelissimos. 

Mo  quadro  de  Faed,  uma  familia  ingleza,  uma  fa- 
milia  protestante,  laboriosa,  temente  a  Deus,  sem  divi- 
das nem  remorsos,  escuta  religiosamente  a  leitura  da  Bi- 
blia. Religiosamente,  disse  eu,  e  deveras  aquclla  mesa 
de  pinho  tosco  em  camará  desornada  é  um  altar  n'um 
sanctuario,  e  a  leitura  uma  ceremonia  do  anglieanismo. 
O  pintor  acertou  em  dar  á  sccna  este  aspecto  piedoso. 
Ali  falla-se  de  Deus  e  para  Deus  se  levantam  os  espíri- 
tos. A  Biblia  soletra-se  nas  physionomias,  UK^rmente  no 
olhar  profundo,  casto  e  limpido  da  nudlicr  formosa,  que 
defronta  com  o  ledor,  olhar  por  onde  se  vê  uma  alma 
ingeinui  recolhida  em  pensamentos  solenmes.  O  quadro 
dispensava  inscripçâo.  Ninguém  diria  que  o  livro  aberto 
nas  mãos  do  velho  operário  era  um  romance  de  cavalla- 
ria,  liocamhoJe  ou  a  chronica  de  Carlos  Magno,  como  se- 
ria provavelmente,  se  o  operário,  talvez  sapateiro,  fosse 
portuguez. 

Nas  horas  de  repouso  em  que  nós  outros,  se  somos 
caseiros,  jogamos  a  hisca,  o  patriarcha  da  familia,  tam- 
bém seu  sacerdote,  recostou-se  na  poltrona  hereditária, 
que  é  o  throno  do  lar,  e  pediu  o  thesnuro  da  sua  scien- 
cia,  aqucllcs  dois  grossos  o  aniarellecidos  volumes,  por 
onde  sua  nre  lhe  ensinou  a  -oletrar.  Ti'ouxe-lh'os  a  fi- 
lha,—  que  tem  braços  de  molde  de  lhes  não  sentir  o  pe- 


so, —  sentou-se  a  seu  lado  a  esposa  também  em  cadei- 
rão d'espaldar,  como  quem  não  renuncia  as  prerogativas 
da  sua  meia  soberania  domestica;  acercou-se  delia,  em 
posição  respeitosa,  a  humilde  companheira  dos  seus  lavo- 
res, e  o  velho  operário,  assestando  os  óculos,  começou 
a  reler,  pela  centésima  vez,  a  historia  da  meiga  Ruth 
ou  as  tribulações  de  Job,  de  que  elle  usa  citar  as  resigna- 
das sentenças,  quando  a  desgraça  o  persegue  ou  lhe  pede 
conforto. 

Elle  lê,  nào  seu»  esforço,  que  o  rosto  lhe  denuncia, 
e  com  voz  monótona,  rythmica,  a  espaços  retardada  pe- 
las difficuldades  da  soletração.  Lê  respeitosamente  e  como 
quem  resa,  mas  este  respeito  é  mais  uma  convenção  bem 
cumprida,  do  que  um  sentimento  espontâneo.  Talvez  que 
o  seu  espirito  positivo  e  chão  não  comprehenda  a  elo- 
quência da  poesia  hebraica,  e  por  certo  que  da  sua  in- 
terpretação individual  dos  textos  bíblicos  não  adviria  ne- 
nhum schisma  á  egreja.  Não  é  evidentemente  da  massa 
dos  Lutheros.  Mas  todos  o  escutam,  mais  attentamente 
do  que  as  multidões  apinhadas  nos  templos  catholicos  es- 
cutam os  evangelhos,  que  não  entendem,  e  quem  de  to- 
do se  embeveceu  na  leitura  do  patriarcha,  foi  sua  filha, 
que  lhe  crava  os  olhos  no  rosto:  aquella  mulher  de  bcl- 
leza  severa,  que  não  tenta  os  sentidos. 

Ha  muitos  géneros  de  belleza  feminina.  Citarei  somen- 
te, em  primeiro  logar;  a  do  gosto  e  a  da  moda,  que  corres- 
pondem aproximadamente  á  da  natureza  e  á  da  arte  so- 
cial. Digo  da  arte  social,  ponjue  se  a  sociedade  faz  ca- 
racteres, não  é  muito  que  remodele  corpos.  Depois  ha  a 
belleza  das  m,*;es  e  a  das  Phrynés,  a  que  se  respeita  co- 
mo uma  transparência  de  virtude,  e  a  que  se  deseja  co- 
mo uma  promessa  de  sensualidade.  E  eu,  sem  ser  asce- 
ta, preferiria  a  das  mães  e  a  da  natureza,  tanto  na  arte, 
se  fosse  artista,  como  n'e8te  mundo  do  diabo  e  da  car- 
ne, se  escolhesse  esposa. 

A  donzella  do  quadro  de  Faed  é  das  imagens  da  mi- 
nha eleição.  E  uma  mulher,  e  faço  esta  nota  para  con- 
trapol-a  ás  pallidas  e  adelgaçadas  lovecas,  que  das  mon- 
tres  de  modistas  e  cabelleireiros  estão  passando  ás  te- 
las. Mas  também  podia  ser  uma  santa,  uma  madona, 
sem  desdouro  artistico  do  altar  em  que  pousasse  os  pés, 
peia  ibrmosura  da  alma,  grave  e  meiga,  que  lhe  i-ffpiri- 
tualisa  o  rosto.  E  apezar  da  modesta  condição  que  lhe 
não  deu  para  lapidar-se,  filha  útil  de  um  operário,  até 
robustecida  pela  hygiene  do  trabalho,  nos  olhos  rasga- 
dos, que  são  por  força  negros,  fulgura-lhe  a  intelllgen- 
cia,  concentrada  nas  pupillas,  como  para  ir  ao  encontro 
da  palavra  de  Deus  e  da  poesia ! 

EUa  sim;  em  quanto  a  cabeça,  primorosa  pela  natu- 
ralidade, de  sua  velha  mão  se  debruça  para  a  Biblia, 
((uerendo  ajudar  com  a  vista  dos  caracteres  a  compre- 
hensão  do  seu  sentido,  sente  ella  cada  uma  das  phrases 
do  livro  santo  como  se  a  pronunciasse,  transfigura-se  nos 
personagens  biblicos  para  viver  da  sua  vida,  chorará  co- 
mo a  filha  de  Jephté  votada  ao  holocausto,  amará  Ruth 
como  ella  foi  amada  por  Noemi,  compadecer-se-ha  como 
Esther  dos  captivos  de  Babylonia,  e  ouvinl  sempre  os 
mandamentos  divinos  e  as  insp-raçòes  dos  prophetas 
como  os  ouviram  Moysés  e  David. 

Cuido  porém  que  a  sua  virtude  não  se  associará  sem 
condições  ao  enthusiasmo  do  povo  de  Bethulia  e  dos  san- 
tos padres  pela  forte  Judith,  e  que  ha  de  dizer  para  si, 
que  se  fora  Moysés  não  teria  degolado  os  vinte  e  três 
mil  adoradores  do  bezerro  d'ouro.  Mas  se,  n'este  pensa- 
mento misericordioso,  a  ignorante  donzeUa  se  aparta  de 
S.  Greg.irio,  devemos  perdoar-lhe,  pois  que  a  não  illumi- 
na,  como  a  este  piedoso  varão,  a  fé  da  egreja  catholica ! 

A.    ENNES. 
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EIUIA  conquistou  um  logar 
do  honra  iiiiK  luctas  j)aciticas 
da  civilisaçâo  ajienas  largou 
a  couraça  e  dcpôz  o  escudo 
de  guerreira.  DoÍh  dos  gran- 
des factos  que  na  historia  áos 
povos  synibolisani  essas  lu- 
ctas  são:  1."  A  intcrvençiio 
da  hurguezia,  pelos  procura- 
,f.  dores  dos  conselhos,  nos  ne- 
gócios públicos  a  par  do  clero 
e  da  nobreza.  2."  A  descoberta  e  o  exorcicio  da  impren- 
sa a  datar  do  meiado  do  século  XV.  Pois  bem.  A  terra 
em  que  es.^a  intervenção  e  esse  exorcicio  se  maniíestaram 
primiíiro  entro  n(')s  foi  Leiria 

l*osta  cm  duvida  por  uns,  negada  redondamente 
por  outros  e  com  indestructiveis  argumentos,  a  existên- 
cia da  assemblóa  de  Lamego  no  tempo  d'Affonso  Hen- 
riquei,  restam,  n?io  contestadas,  até  1254 — cpiatro  con- 
vocaí,'òes  de  Cortes:  l.*  em  Guimarães  (IIUH)  em  que 
só  figuraram  os  nobres  —unines  pr(X(;res  portuíjdlenuts; 
2.*  em  Coimbra  (12il)  em  que  ao  lado  do  elemento  re- 
ligioso appareceram  os  barSes  o  os  vassalos  da  coroa ; 
3."  em  Coimbra  (12:Í8)  em  que  também  n?io  entrou  se- 
não o  alto  clero  o  a  nobreza  ;  4.*  em  Leiria  (1254),  rei- 
nando Afionso  3.°,  nào  só  para  cumprir  em  parte  as 
promessas  que  este  havia  feito  antes  de  usurpar  o  reino 
ao  infeliz  1).  Sancho  2.",  mas  para  reparar  os  males 
causados  pela  guerra  '. 

N'aquellas  três  reuniões,  como  acabamos  de  vêr,  não 
intervieram  senão  as  classes  privilegiadas,  n'esta  entra- 
ram já  os  procuradores  dos  concelhos  —  bouis  Iwminibus 
de  C inciUis  — ,  a  exc^mplíj  do  (jue  acontecia  em  Castella 
desde  1188.  Até  a  aseombléa  de  Leiria,  reunida  em  fe- 
vereiro de  1254,  08  homens  do  povo  suavam  rompendo 
a  terra,  vertiam  o  sangue  nos  combates,  contribuíam 
para  o  estado  com  os  seus  haveres,  mas  não  tinham  nm 
logar  nos  conscLios  dos  reis ;  em  Leiria  pela  primeira 
vez  conquistaraih  esse  logar,  e  puderam  erguer  a  voz 
entre  os  representantes  do  privilegio,  para  a  defcza  dos 
seus  direitos  menosprezados,  ou  das  suas  liberdades  des- 
attendidas. 

«D'estas  coites,  diz  o  sr.  A.  Herculano,  os  monu- 
mentos que  nos  restam  são  escassos ;  mas  esses  bastam 
para  avaliarmos  toda  a  significação  de  uma  assembléa  por 
mais  de  um  modo  notável  e  que  inirca  uma  epocha  im- 
portante na  historia  das  nossas  instituições  politicas.» 

Basta-n08  o  testemunho  do  illustre  escriptor.  A  li- 
berdade municipal,  q^ue  no  sentir  d'elle  é  a  única  verda- 
deira que  tem  existido  no  nmndo,  v  talvez  a  única  pos- 
sível, data  entre  nós  do  meado  século  xiii — ,  e  tem  em 
Leiria  o  seu  berço  *. 

Vejamos  o  outro  facto  que  a  ennobi*ece. 
A  imprensa  que  desde  1450  a  1455  foi  descoberta 
por  Guttend)erg,  em  Mogimca,  e  que  em  seguida  se  es- 
palhou na  Allemanha,  na  Itália  o  na  França,  appareceu 
pela  j)rimeira  vez  em  Portugal,  em  Leiria,  em  J4G5V  A 
ser  assim,  Leria  foi  a  primeira  terra,  não  só  de  Portu- 
gal, n)as  de  toda  a  Península,  que  possuiu  uma  typogra- 

'  A.  \\'  rciihinn.       Hist.  de  Po  liipal.  vnl.  .1.".  liv.  6  " 

'  .Além  dVslas  có  Ics  n'iiiiii','ini-si>  ciii  Leiria  nnlias  em  1"'76, 

reitianilo  D.  Keitiando.  e  ontias  em  i^  7.  paia  o  juranieiilode  D. 

Dunile.  K.slas  loiaiii  co.itiiiuar-sc  cm  SaiUarcin. 


phia,  porque  Valença  dUespanha  só  a  tevê,  ao  que  pa- 
rece, em  1474. 

Quem  o  dizV  Dilo  Pedro  Affonso  e  Vasconccllo», 
que  viveu  nos  fins  do  século  XVI  quando  afíirma  que  ha- 
via tradição,  auctorisada  com  o  parecer  do  nosso  cele- 
bre mathematico  Pedro  Xuncrs,  de  (pie  Lííiria  fora  a  pri- 
meira cidade  das  Hcspanhas  (pie  tivera  uma  typogra- 
phia,  e  note-se  (pie  Pedro  Nunes  já  em  1530  era  cosmo- 
grapho  mór  do  reino.  Tenta  proval-o  António  Kiboií-o  dos 
.Santos  na  sua  eruditissima  memoria  sobre  a  iutroducção 
da  tyiMJgraphia  em  Portugal ;  asseveram-iro  o  conde  de 
Ericeira,  D.  Luiz  de  Jlene/.es,  e  o  académico  Soares  da 
Silva,  referindo-se  aml)os  a  uma  edicçío  era  4."  das  obras 
do  infante  D.  Pedro,  que  dizem  ter  visto, 

M;.o  era  effectivam  nite  im|)ossiv(;l  <pie  em  14G5  ap- 
parecesse  a  typograjihia  em  Lí-iria,  ponjue  u'esse  miss- 
mo  anno  no  pontificado  do  Paulo  2."  appareceu  ella  uo 
mosteiro  de  Subiaco,  nos  arrí^dores  de  Koma,  e  ahi  se 
iinia-imiram  as  obras  de  Latancio.  Mas,  se  attcndermos 
a  que  não  se  generalisou  em  França  senão  de  1470 
em  diante,  ajjczar  d(!  [)rotegida  e  auxiliada  por  Luiz 
XI,  e  na  Inglaterra  dej-ois  dessa  época;  a  que  só  ap- 
pareceu em  Veneza  em  14G9,  na  Hollanda  em  14(58, 
e  a  que  o  mais  antigo  monumento  tyj)ographico  que  nos 
resta  de  Hespanha,  (nn  Valença,  é  de  1474,  não  será 
muito  provável  que  a  descoberta  de  Uuttemberg  esti- 
vesse já  em  exorcicio  em  Leiria  em  1465. 

Ha  ainda  outra  ponderação  (|uc  parece  vir  em  re- 
forço d'esta.  Se  ciii  Leiria,  em  14G5,  se  i)ublicassem  .-is 
obras  do  infante  D.  Pedro,  o  que  não  p('id(!  provar-so 
porque  a  edição  não  tinha  data,  c  só  por  inducçi^les  é  que 
-e  lhe  attribuiu  aíjuella,  como  é  que  só  em  1494,  vinte 
e  nove  annos  dejiois,  se  publicou  na  mesma  localidade  a 
ediç.".o  hebraica  dos  prophetas,  e  nenhuma  outra  em  tão 
longo  espaço  de  tíMiipo,  (piando  a  typographia  em  toda  a 
parte  tendia  a  derramar-se  e  a  desenvo!ver-s(>  apenas  es- 
tal)el(!cida  uma  vezV 

Não,  Leiria,  não  páde  talvez  aspirar  com  bons  fun- 
damentos á  gloria  de  s(!r  a  primeira  t(!rra  da  Peninsula 
que  teve  uma  tyjjographia,  mesirto  que  ella  fosse  estabe- 
cida  por  judeus,  que  tinham  nas  suas  mãos  o  segredo  do 
connnercio  e  da  industria;  mas  o  que  é  fora  de  toda  a 
duvida  é  que  1  ouve  em  Portugal  duas  counnunas  que 
inandaram  a  Itália  contractar  typographos  e  impressores 
para  o  estabelecimento  da  imprensa  nos  seus  territórios, 
e  essas  comnninas  foram  as  de  Lisboa  e  Leiria. 

O  que  se  lho  não  p<'>de  negar  é  que  ella,  se  não  foi 
a  primeira,  foi  uma  das  primeiras  terras  de  Portugal  que 
abriu  as  suas  porta.s  á  invenção  de  Guttemberg,  e  que 
dos  seus  prelos  saiu  ainda  no  século  xv  a  Imita<;ào  de 
Christo,  de  Kempis. 

Pouco  depois  saia  Pedro  Alvares  Cabral  as  aguas 
do  Tejo  com  a  armada  que  em  1500  havia  de  descobrir 
as  terras  de  Santa  Cruz,  o  as  taboas  que  levava  a  bordo 
para  a  oi-ientação  da  derrota  oram  do  Almanach  perpe- 
tuo (lin  mnrivuntoH  ce/cxte»  de  Abrahão  Zacuto,  astróno- 
mo de  D.  Manuel,  iuq)i-essas  em  Ljiria  em  1495. 

V 

Os  monumentos  que  illiistram  Leiria,  dnnt^o  !he  um 
logar  distincto  na  hi-toria  da  no  sa  civilisaç'.o.  n  o  se  li- 
mitam aos  dos  que  acabamos  de  ennumerar. 

É   sabido   que   só  princi|)iamos  a  ser  económicos  e 
agricultores  no  reinado  de  D.  Diniz,  desse  bom  inouar- 
clia  de  quem  o  nosso  .\ntonio  FíM-reira.  disse: 
•  licMeti,  t'(li/iriiu,   lavi- >u,  vinceu, 
Honrou  (IK  mustii',  poetou  e  leu. 
Até  ahi  todo  o  tempo  tinha  sido  pmco  para  levan- 
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tfir  povoações  nos  ormos,  ou  braiidirinos  a  lança  nos  cam- 
pos il(^  liatiilhii.  Do  piicrra  ostran^tsira,  das  liu-tas  intos- 
tinas,  (los  casaincut'ts,  das  mortos,  ou  do  nascimento  dos 
reis  ainda  as  nossas  ciiionicas  nos  dizem  alguma  couí>a, 
(|uando  dizem  ;  no  mais  ou  são  esea-sas,  ou  mais  ainda 
do  que  isso,  p^uardam  profundo  ^il(•Ilt■io. 

Em  que  época  se  semeou  a  primeira  mata  do  paiz  ? 
Do  que  anno  data  a  scmenteií^aV  (^ue  annos  levou  a  po- 
voar? Nada  d'isto  se  sabe;  diz-sc  só,  vagamente,  que  a 
devemos  ao  rei  lavrador,  é  tradção  de  j)aes  a  Hlhos,  e 
o  que  dVlle  conhecemos  é  bastante  para  o  níio  pormos 
em  duvida. 

O  homem  que  desejava  emancipar-se  da  Biscaia, 
dando  uma  provis' o  a  tíanclio  Pires  em  li92  para  in- 
vestigar as  minas  de  ferro  do  reino  ;  o  homem  (pie  per- 
correndo constantenK'nte  o  j)aiz  multijilicou  as  suas  tor- 
ças proiluctivas  pelo  arroteamento  do  terras  e  desseca- 
mento  de  j)antanos ;  o  homem,  que  olhando  em  roda  de 
si,  viu  e  avaliou  a  posição  de  Portugal  baniiado  do  norte  a 
sul  pelas  ondas  do  Atlântico  na  ponta  occidental  da  Eu- 
ropa, foi  também  o  que  previu  que  n'esses  mares  nos  es- 
tava guardado  o  sceptro  das  conquistas,  sem  que  por  isso 
deixássemos  do  bastar  a  nós  mesmos  pela  agricultura  e 
pela  industria  no  turr?u)  minguado  da  pátria. 

Foi  sem  duvida,  t)  pinhal  (pie  se  intitula  de  Lei- 
ria, e  que  occiípando  uma  supeificie  de  mais  do  3  lé- 
guas (piad radas. •*,  a  14  Kilometros  lá.  U.  da  cidade,  sur- 
giu ao  mito  de  uma  vontade  ])oderòsa  ;  D.  Jo"o  2."  e 
1).  Manuel  enconti'aram-n"o,  quando  quizerain  construir 
essas  armadas  (pie  t'nh:im  (Li  levantar  a  cruz  da  redem- 
pç'!0,  o  co;n  eila  a  bandeira  jiortugueza  nas  cinco  partes 
(lo  inundo. 

Jlas  por  que  foi   a  costa   visinha  de  Leiria,  e  n"o 
outras,  o  ponto  escolliido  por  D.  Diniz  para  a  sementei- 
ra   do   glande   jiinhal  í   Por  que    Leiria  era  a  terra  das  j 
suas  pied!lccçr>e  ■. 

E;n  outubro  de  1:.80,  vendo  el'e  que  o  littoral  da 
Pederneira  |H»ra  o  norte  era  um  deserto  q  le  em  parte 
jiodia  sec  aproveitado  para  a  indu -tria  de  pescaria,  man- 
dou em  sitio  conveniíMite  levantar  a  povoação  de  Pare- 
des, que  coiniíçoii  com  trinta  moradores,  aos  quaes  man- 
dou dar  outros  tantos  moios  de  trigo,  impondo-lhes  a 
obrigaç";o  de  terem  sempre  preparadas,  pelo  menos,  seis 
caravellas  de  pesca  '*. 

O  canq»  att'  á  foz  do  Liz  era  um  vasto  pântano, 
cujas  emanaçòes  piejudicavam  a  saúde  dos  povos.  O  rei 
lavrador  eobriu-o  de  valias  e  esgotou-o,  tanto  em  be- 
neficio da  coroa,  como  dos  habitantes  circumvisinhos. 
Te  nos  d'is.-o  um  documento  e:n  relação  ao  paul  do  l'l- 
mar,  cujo  esgoto  elle  incumbiu  ao  seu  esmoler  Fr.  Mar- 
tinho em  1291. 

Este  esgotamento,  ou  fosse  no  paul  do  Ulmar,  ou 
fosse  n'outros  igualmente  pivjudiciaes  (jue  enchiam  o 
campo  de  Leiria,  parece  que  ia  progredimlo,  })orque  os  re- 
ligiosos de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  que  d'alli  recebiam 
os  dizimos,  deixaram-HOs  em  130!)  para  com  o  seu  pro- 
ducto  se  continuar  a  abertura  das  valias. 

Depois  de  tantos  trabalhos  que  a  favor  de  Leiria 
precederam  o  esgotamento  do  paul  dos  Magos  em  Sal- 

'  Si'i;mi(lo  o  relatório  da  adriiinlstração  das  niatlas  dp  18ti8.  o 
pinhal  tiMii  hoje,  poi.co  mais  ou  menos,  uma  superlicie  di;  Oiiiitl.DOtíO 
liectarcs  ariionsa(los,  183,0000  hectares  semeados,  e  2:10:i,70(XJ  por 
aiborisar. 

♦  Caicdcs,  hoje  sepultada  pelas  areias,  foi  em  crescimento  at(' 
ao  tempo  de  I).  .Manuel,  (•hcj.Miido  a  ser  uma  ()ov(.a(;ão  impoitante 
com  o  l(jio  (!e  villa  No  melado  do  século  xvii  ja  (Telia  não  existia, 
diz  D.  Kiancisco  l!iaiid;lo.  senão  a  emiida  cia  Scnlioia  da  Victoi  ia.  a 
(pie  o  povo  lie  l^eina  ia  em  lomagein  todos  os  annos  iio  dia  daiNuti- 
vidade  da  Sdilio.a 


vaterra,  mandado  fazer  cm  1290;  dcjjois  de  tanto  di- 
nliííiro  consumido  n'uma  localidade  para  a  tornar  pro- 
dtictiva  e  hal)itavel,  iij.o  é  natural  (jue  o  monarcha  a  de- 
stíjasse  garantir?  Era. 

Pois  as  areias  movediças  no  seu  trabalho  incessan- 
te, impellidas  pelo  vento  continuariam  a  innundar  os  tc-r- 
renos  bcíucíHc-iados,  esterilisando-os,  se  n.'.o  encontrassem 
um  obstáculo,  e  esse  obstáculo  não  podia  ser  senío  uma 
grande  floresta  interposta  entre  eiles  e  o  mar. 

D'aqui,  e  do  pensamento  de  prover  lis  nossas  lutii- 
ras  armadas  nasceu  o  pinhal  dito  dEl-Pei,  antc's  talvez 
de  1300,  anno  em  que  a  villa  foi  doada  a  Saiitti  Izabel.  ^ 

Dos  prelo.;  de  Leiria,  já  o  dis.semos,  saiu  o  directó- 
rio náutico,  cpie  acompanhou  Alvares  Cabral,  quando  em 
lÍj(XJ  descobriu  na  Amcjrica  a  terra  de  Santa  Ciuz. 

Da  floresta  de  Leiria,  dizemos  agora,  saiu  a  fiiKta 
em  que  o  intrépido  Rartholomeu  Dias  dobrou  em  1487 
ocab(>  das  Tormentas,  apontando-nos  o  caminho  da  índia. 

E  que  dois  séculos  tinham  sido  bastantes  a  crear 
unia  grande  riqueza  florestal,  e  a  terra  dAftbnso,  a 
guerreira,   teve  mais  um  brasão  nos  ócios  da  paz. 

VI 

Uma  povoação  que,  pela  sua  importância  já  nos  fins 
do  scículo  xiii,  tbrnecia  jiara  a  guerra  quarenta  bestei- 
ros, em  cpiaiito  as  suas  visinhas  Torres  Novas,  Abran- 
tes, Tliomar,   e  a  mesma  Coimbra  só  davam  do  vinte  a 


trinta  e  doi 


níio  saia  em  reg-ra  do  dominio  da  coroa 


senão  jiara  mimosear  uma  tí.ha  itbilotrada,  uma  esposa 
virtuosa,  ou  uma  mulher  por  cpiem  o  coraçF.o  estreme- 
cera d'amor. 

A  D.  Attbnpo  Henriques,  que  vira  acabar  em  ver- 
des annos  a  infanta  Jlafalda;  que  vira  Urraca,  a  primo- 
génita, chorando  num  claustro,  separada  de  seu  marido 
Fernando  2.",  de  Leão,  não  restava  para  consolo  deis 
seus  últimos  dias  senão  uma  filha — Theroza.  Amava-a 
como  um  louco;  esta  filha  era  o  seu  orgulho:  Leiria,  a 
terra  da  sua  predilecção,  a  qim  elle  havia  erguido  n'um 
deseito,  a  que  lhe  havia  custado  tantas  fadigas  —  deu- 
lh'a. 

D.  Diniz  andou  em  guerra  com  seu  irmfio  o  prínci- 
pe D.  Affonso,  que  lho  disputava  uma  jiarte  do  reino ; 
Izabel,  sua  cspo.  a,  anjo  de  candura  e  de  pa.-,  trouxe-os 
p(>las  siipj  liças  á  concórdia,  fe;:-8e  esta  nos  primeiros 
três  dias  de  julho  de  1300,  e  no  dia  4,  pa.a  a  recom- 
pensar, como  se  advinhasse  que  também  a  4  de  julho 
entraria  ella  nas  regiões  celestes,  fcl-a  senhora  de  Lei- 
ria. Era  a  terra  em  que  elle  folgava  de  viver,  a  terra 
(pie  havia  enri(|uecido,  lompendo-lhe  os  campos  e  coVirin- 
áo  lhe  o  littoral  d'arvorédo;  jóia  de  mais  valor  talvez  a 
tivesse,  de  irais  estima  —  não. 

D.  Fernando,  cpie  pelo  amor  de  D.  Leonor  Telles 

*  O  pinhal  de  Leiria,  segundo  se  deprehènde  dos  alvar.is  de  26 
de  julho  de  1597  e  6  de  junho  de  1598.  loi  depois  consideravelmente 
augiiientado  e  demaicado.  reinando  Filippe  3."  de  (lastella  e  S.»  de 
Portugal.  1).  João  4.",  como  refere  Fr.  Francisco  Ikandão,  mandou 
fazer  no  campo  ipivas  aliei  Imas 

6  Um  ddcimieiito  do  reinado  de  D.  Diiiij!.  mas  que  se  refere  em 
pai  te  a  tempos  anteriores,  menciona  os  siildados  d'esta  arma,  que  ca- 
hiam  a  cada  mniiicipio.  O  sr.  .\lex  indie  Herculano,  referiíido-se  a  elle 
escreve:  «(aiiiiprindo  que  o  numero  deites  (dos  Lesleiíos)  fosse  pio- 
porcional  .is  forças  miíitaies  de  cada  conc^dho.  e  estas  i  sua  |Mipiila- 
çiio  e  ii(ii;eza,  o  documento  a  que  nos  referimos  serve  para  iiiihcai  a 
gi ande/a  e  piosperidade  comparativas  de  muitas  povoaç(H'S  imimr- 
tantcs  1111  tini  do  .«eculo  xiii.  .Assim  vemos  que  Abianles  dava  'M  hes- 
teiros.  Tliomar  '.Vi.  Poiílial  i{.  Souie  12.  Toires  Novas  21,  Ouiem 
21.  Poito  de  Mo7.  10  l.eiiia  'lO  IVuelIa  (i.  Miiamla  \.  .Arouca  12. 
Coiíidiia  :íI.  Miiiile-Mòr  Veiliu  il,  Alcanede  15,  Saaluiem  60.  II.  de 
1'oitntinl  L    8.- 
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afFrontou  as  reprovaçSes  do  povo  e  dos  nobres;  que  por 
assontal-a  no  throno  ropudiára  o  easainento  ajustado  e 
jurado  de  uina  infanta  de  (Jastella ;  que  níio  via  senão 
aquolla  mulher  a  cujos  pés  havia  posto  a  coroa,  o  cora- 
ção, e  o  orgulho;  I).  Fernando,  que  tudo  lho  sacrificou, 
e  que  daria  o  sangue  e  a  vida,  se  ella  tanto  quizesse, 
deu-lhe  o  senhorio  de  Leiria.  Fora  de  S.  Izabel,  não  lhe 
podia  dar  mais. 

C(mcebem-8e  estas  três  doações,  e  ainda  se  admitte, 
a  que  antes  da  rainha  santa  se  fez  a  D.  Affonso,  sobri- 
nho de  D.  Diniz;  mas  o  (\w,  não  pi')de  deixar  de  maravi- 
lhar é  que  D.  Gonçalo,  o  irmão  do  D.  Leonor  Telles,  pu- 
desse um  dia  chamar-so  senhor  de  Leiria. 

Pois  foi-o!  Mas  D.  João  I .°,  para  que  nSto  tornasse 
a  descer  tanto,  revogou  a  doação,  e  encorporou  Leiria 
na  coroa,  com  privilegio  do  ali  ficar  sempre.  Este  privi- 
legio continuou-o  D.  Duarte,  e  D.  Aftbrtso  5."  confir- 
mou-o  dizendo  que  o  fazia  por  em  ella  haver  muitau  cou- 
sas para  filhar  desenfadamento,  quando  lhe  prouvesse  em 
ella  estar. 

E  um  elogio  real.  Tristezas,  e  muitas,  teve-as  o  ven- 
cedor d'Arzilla,  e  se  não  fora  a  sua  vida  agitada,  e  mor- 
rer no  vigor  dos  annos,  muitas  vozes  teria  vindo  espai- 
recel-as  ás  margens  do  Liz,  do 

Formoso  rio  Liz,  que  de  contente 
Está  detendo  as  aguas  vagarosas 
Por  não  passar  d'aqui  sua  corrente  ' 

Outros  o  fizeran». 

A.   X.  RODRIGUES  COUDIÍIRO. 
(ContiiiúiiJ. 


— Q-<?*BsgT^i*— 


DOCUMENTOS  INÉDITOS  ACERCA  DE  CORUEGGIO 

Foi  ultimamente  publicada  ejn  Corroggio  mna  me- 
moria intcressantissiuKi  em  resultado  de  buscas  feitas  nos 
archivos  d'aquella  pequena  cidade  e  nos  de  Parma,  com 
relação  á  vida  do  famoso  pintor  António  Allegri,  mais 
coniiecido  pelo  nomo  do  Correggio. 

Dos  documentos  mencionados  na  memoria,  resultam 
muitos  lactos  que  rectificam  certas  opiniões  (pie  geralmente 
corriam  como  fundadas: 

1." — qiio  o  artista  nunca  foi  discipulo  de  Mantegna, 
como  até  agora  se  julgava; 

2.°  —  que  não  esteve  em  Roma  a  estudar  a  arte  no 
tempo  de  líaphael  e  do  Miguel  Angelo; 

',i." — -que  não  foi  a  Veneza  no  tenqjo  de  Ticiano; 

4."  —  que  o  i^eu  único  e  verdade! ro  mestre  foi  Antó- 
nio Bartolotti,  no  atelier  do  qual  trahalliou,  servindo-lhe 
de  modelo  alguns  dos  melhores  (juadros  do  mestre; 

b."  —  que  o  artista  não  descend  a  de  pães  j)obres  e 
desconhecidos,  e  qui;  n.o  morreu,  como  ató  agora  se  sup- 
punha,  na  mais  horrenda  miséria; 

tí."  finalmente  —  (pu;  á  abastança  e  ao  bem-estar,  qiie 
nunca  lhe  faltaram  durante  a  sua  carreira,  deveu  justa- 
mente poder  estudar  com  descanço  e  attingir  a  grande 
perfeição  a  que  chegou. 

Esto  tral>alho  do  cavalheiro  Quirino  Bigi  contém 
outrosim  interessantes  esclarecimentos  acerca  do-  artis- 
tas que  precederam  e  se  seguiram  (Correggio,  aos  quaes 
provam  a  existência  na  cidaíb;  de  ('orreggio  de  uma  flo- 
rescente escola  de  [lintura  cm  <pie  o  mestre  estudou  e 
de  (jue  tirou  grande  auxilio  para  os  seus  progressos.  Pe- 
las mesmas  noticias  se  vê  também  o  logar  importante 
que  a  escola  de  Parma  occupava  na  cultura  artistica  da 
Itália. 

''  Francisco  Rodrigues  Lobo. 


mm  sro  jabsim  ss  ^sinsEi^A^: 

A  gravura,  que  as  Artes  e  Letras  apro-entam  hoje 
aos  seus  leitores,  é  copia  de  um  quadro  magnifico  de  Car- 
los Dolci,  quadro  que  existe  no  palácio  Urignoli  cm  (ie- 
nova.  Vêem  portanto  os  leitores  que,  a  |)roposito  desta 
gravura,  nos  seria  fácil  faliar-lhes  cm  Génova  a  soberba, 
e  nos  seus  doges,  e  nas  suas  ruas  de  palácios,  e  nos  már- 
mores do  seu  Albergo  dei  Puveri,  e  na  phrase  conceituosa 
de  Dupaty,  já  citada  por  Lo|jes  de  Mendonça,  e  nos  I)o- 
rias  e  na  conjuração  de  Fiesque,  e  em  tudo  (pianto  se 
refere  á  esplendida  cidade.  Kestringindo-nos  um  pouco 
mais  ao  assumpto,  ainda  podiamos  fallar  nos  Brignoli,  e 
no  amor  que  uma  fidalga  d'es8e  nome;  inspirou  ao  grande 
e  esbelto  pintor  Van-Dyck,  e  no  romaiicinlio  (|U('  Méry 
escreveu  com  esse  assunqito.  Penalmente,  ainda  a  proj>o- 
sito  de  Carlos  Dolci  (jue  longa  c  1'acil  dissertação  não  po- 
diamos fazer  tomando  por  thema  a  pintura  itidiana  e  as 
suas  diversas  escolas,  fallando  muito  em  Vasari  (pii-  nunca 
lemos,  e  não  dizendo  uma  palavra  acerca  do  modesto 
Diccionario  de  Conversação  que  consultariamos  para  o 
caso! 

Mas  confessámos  que  nos  livra  d'estas  tentações  de 
balofa  erudição  a  grandeza  do  assumj)to  (pie  inspira  ao 
eminente  pintor  italiano  o  (piadro  magnifico  de  (pu-  a 
nossa  gravura  é  copia.  (>  jardim  de  Gethsenumi  !  Não 
ha  em  todo  esse  drama  sublime  do  Evangelho  st  ena  mais 
pungente  do  (pie  esta  !  E  «pie  em  nmitos  dos  outros  j)as- 
sos  da  paixão  de  Christo  a  narraç",o  dos  ajjostolos  mos- 
tra-nos  o  ente  superior  ás  fraquezas  da  humanidade,  o 
redemptor  divino  que  celebra  a  mysteriosa  terenionia 
que  ha  de  regenerar  o  mundo.  No  jardim  de  Geh.-emani, 
Christo  apparece-nos  um  homem,  grande  pela  ainiegaç;  o, 
grande  pela  coragem  com  cpu;  afiVuiita  o  saciificio,  mas 
tendo  no  amargurado  espirito  as  hesitações,  a  tristeza, 
os  desalentos  humanos. 

E,  como  nós,  segundo  a  phrase  celebre  de  Terem  io, 
somos  homens,  e  nada  do  (pie  jMírteiue  á  humanidade 
deixa  de  nos  impressionar;  como,  a])ezar  de  admirarmos 
respeitosamente  o  que  a  religlFo  nos  ensina  acerca  dos 
myst(MÍos  do  sacrifieio  de  um  Deus,  só  sabemos  compre- 
hender,  lamentar  as  di^res  (pu;  nossos  irmãos  padecem, 
e  que  n('»s  podemos  sentir  tanibeju,  como  em  (jetiísem.Mni 
é  que  o  Christo  se  aproxima  de  nó-,  e  revela  as  injus- 
tas fraquezas  da  humanidade,  é  também  essa  dolorosa 
scena,  de  todas  as  (pie  co.np(~>em  a  mysteriosa  tragedia 
do  Calvário,  a  que  mais  n(ts  eonimove  e  nos  impressiona. 
O  jardim  de  Gethsemaiii !  (^ual  é  o  homem  de  nobre 
e  generoso  coraç"o  que  não  tem  tido  uma  vez  na  sua 
vida  os  transes  dolorosos,  de  que  o  jiadeter  de  (^hristo 
é  a  syiitliese  sublime  V  (^uem  não  tem  já  sentido  uma  vez 
humcdecer-se  lhe  a  fronte  com  o  suor  iTaipiellas  angu-tiasy 
Não  o  sentiu  de  certo  o  egoista  que  nunca  pensou  senão 
nos  seus  próprios  deleites;  mas  o  homem  de  alma  al>erta 
a  todas  as  dodicaçòe  e  a  todos  os  saerificio-,  o  homem 
(pio  conhece  os  gi.sos  ásperos  e  austeros,  (pii!  derrama  na 
consciência  o  cumprimento  de  um  di-ver,  o  homem  (pie 
arrancou  do  coração,  para  lazer  a  felicidade  de  outro,  um 
amor  em  que  cifrava  a  sua  vida  inteira,  o  homem  que 
sacrificou  ao  seu  paiz  a  tr;in(piillld.id<^  da  sua  existência, 
o  homem  (pie  soube  o  (pie  .era  abnegação  e  i-enuncia- 
mento  de  si  mesmo,  quantas  vezes  n'  o  passou  n'um  ou- 
tro jardim  das  Oliveiras  as  horas  angustiosas  da  tua  i\C>r, 
ó  Christo.  quantas  vezes  não  suou  o  suor  das  tuas  ago- 
nias, ó  redem[)tor  sublime,  ó  santo  e  resignado  martyr! 
N 'essas  horas  terrivois  revolta-se  a  carne  com  a  sua 
fraqueza  contra  o  dominio  tyrannico  do  espirito;  vein  o 
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raciouinio  epoir-ta,  vein  n  torpeza  baixa  e  vil  dos  no-pos 
iiiKtinitos  aniinacs  Iaii(,'ar-nos  em  ronto  a  iinlMít-ilirlad  !  da 
nost-a  virtiid(r,  (jiic  ha  de  ser  esi-anioeida  por  todos,  (pie 
ha  de  privar-nos  do  uma  delicia  na  terra,  pnuiietteiido- 
110.'  a])eiias  uma  reco.npíMisu  no  |)rol)lematico  l'arai/.o  dos 
nivstiios.  <)  eiiicuriiuiismo  sfientiHeo  das  odades  moder- 
nas vem  scfíredar-nos  ao  ouvido:  Tu  qu(!  n?u)  és  seirio 
um  pedayo  de  matéria  animada,  <pje  voltas  ao  seio  eom- 
mum  da  natureza,  quaudo  em  ti  se  aj)aga  a  cham;na  vi 
tal,  ponpie  cortcias  os  prazeres  da  tua  existência  tran- 
sitória, por([Ue  |)rocuras  a  dôr  (!steril,  o  padecimiíiito  in- 
f^lorio.  (punido  unicamente  devíis  |)ensar  em  {'iv/a-i-  da  vida 
um  1'araizoy  Porque  te  segregas  da  humanidade,  j)en- 
sador  solitário,  que  vãos  procurar,  turtando-te  ás  delicias 
da  juventude,  )ios  agros  camiidios  do  estudo,  a  soluy'o 
dos  problenuis  (pie  podem  interessar  a  felicidade  de  teus 
irmãos?  Porque  dííixas  a  doce  terra  da  [jatria,  aventu- 
roso un'8sionario,  jiara  ires  procurar  em  paizes  ignotos  o 
nuirtyrio  inglório,  r()  p€ara  levares  a  untes  desconhecido  i 
a  palavra  da  vida  e  as  esperança'  do  ce(T?  Ponpic  te 
íirranias  voluntariamente,  martyr  da  ami/.ade  (!  do  amor, 
á;  delicias  inetiaveis  que  sonhastt?,  síipara  que  sejam  fe- 
lizes dois  entes  que  estremeces,  emquanto  devoras  em 
silencio  as  lagrimas  ignoradas  do  teu  obscuro  sacrificioV 
E  estas  phrases  tcmtadoras  soam-nos  ao  ouvido,  e  goteja- 
nos  na  fronte  o  suor  das  agonias,  e  pedimos  a  Deus  que 
afiaste  'de  nós  o  cálice  amargoso,  e,  se  ao  cabo  de  longa 
6  aspérrima  lucta,  saímos  triumphantes,  é  ponpie  ha  de- 
cididamente dentro  de  n()s,  acima  das  imjiulsoes  da  ma- 
téria, das  concepç(')es  elaboradas  na  massa  cinzenta  don 
lóbulos  cerebraes  que,  para  os  materialistas,  rej)r(>senta 
simplesmente  o  espirito,  o  intellecto,  uma  essência  su- 
blime que  nos  inspira  as  grand(!s  dedicações  e  os  gene- 
rosos sacrificios,  que  nos  consola  de  todas  as  díOres  com 
os  júbilos  austeros  da  consciência,  que  é  um  raio  de  luz 
divina  que  faz  scintlllar,  como  as  pérolas  entro  o  lodo, 
entre  as  paixões  terrenas  as  santas  e  nobilissimas  vir- 
tudes. 

E  o  Christo,  em  Geth^emani,  commove-nos  princi- 
palmente porque  deixou  de  ser  o  Deus  da  tradiçjio  evan- 
gélica, para  se  transformar  no  martyr  sublime,  que,  an- 
tes de  consummar  o  sacrifício,  hesita  e  dcsfalhjce.  E  o 
iieroe  da  id('!a  rínlemptora,  que,  antes  de  morrer  por  ella 
na  cruz  atfrontosa,  antes  de  fecundar  com  o  seu  sangue 
a  propaganda  emancipadora,  volta  os  olhos  com  trirteza 
j)ara  o  mundo  (pie  vae  deixar,  ainda  no  vigor  da  juven- 
tude, (pi(!  h(;sita  em  quebrar  os  laços  (b>s  mil  aftectos  (pie 
o  prendem  á  torra,  (jue  pensa  na  dôr  e  na  injuria,  no 
sarcasmo  e  no  insulto  que  vão  succoder  para  el.e  ás  ac- 
clamaçòos  da  turba,  ao  riso  meigo  das  creanças,  ás  la- 
grimas das  mulheres  enthusiasticas  que  ungem  com  o 
perfumado  nardo  os  seus  pés  macerados  j)elos  abrolhos 
da  peregrinação.  E  ha  de  morrer  no  Calvário  agreste  e 
nú,  quando  tom  os  olhos  ainda  cheios  com  os  luminosos 
reflexos  das  paizagens  do  Tiberiades,  quando  lhe  par<íce 
que  ainda  contempla  a  liarca  de  Pedro  que  se  baloiça  ao 
cair  da  tarde  nas  aguas  dormentes  do  lago,  as  collinas 
que  80  esfumam  nas  brumas  do  ci'epu8Culo,  e  a  multidão 
que  se  agrupa  para  lhe  ouvir  a  voz  suavíssima,  para  es- 
cutar as  suas  praticas  cheias  de  uma  doce  p.iesia,  p;ira 
prestar  attcnção  ao  seu  inspirado  verbo !  Pla;'idos  idyl- 
lios  que  vão  terminar  na  hórrida  tragediai  Dulcissimo 
romance  que  vae  ter  por  epilogo  a  cruz  angustiosa!  E  a 
duvida  salteia-o  aimía !  ISeiá  valioso  o  sacrifício?  Não 
morrerá  sem  eccos  a  sua  ])alavra  ardente?  O  martyrio 
do  (joigotha  não  será  unui  jiagina  olvidada  na  historia 
da  humanidade!    «De.sviací  de  mim!  Senhor,  o  cálix  da 


83-lhe  a  confiíiuça  na  sua  grandiosa  nn'Hsno,  ao  v<m'  o» 
a;nistolo<  (pie  dormeiíi,  cíiimo  lhes  (bjrnio  talvez  a  fé  no 
e  pirito  a  anh.ido!  E  o  martyr,  t' iste  e  sii,  no  seio  da 
noite,  e  no  jardim  da  agonia,  «ente  banhar-llie  a  fronte 
o  gélido  suo-  do  de-;(!ento. 

E  R,  etmpianto  a  mim,  o  caracter  |)rofuud'iinente 
huniMiio,  e  |ior  isso  m  -smo  essí-ncialmente  dramático,  da 
scena  sublim:'  de  <jlethsemani ! 

MNMKiuo  ciía<;as. 
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rma-gura  !»  oxrlnma  ol!e  dobro ■amontc,  f=pní"ndo  apagar-    esn.uip-iros 


A  lenif)0  p;ira  tudo.  Antíis 
de  |iriii(-i|ii:u'  ,'i  (Miii|iil;ição 
dos  livros  piihlicados  no  iitez 
(i  dos  acoiiteciniciitos  iliea- 
iraos  siicccdido.s  da  ultima 
(•lir(iiiica(iarac.i,|)crinittMiii 
i|iie  lhes  falle  de  outro  as- 

SIHIiplo. 

(Jiiaiido  a  primavera  ro- 
MKToii    a   (ísi(!iid('r   o   seu 
[liaiitii  de  verdur.-i  pelos  pra- 
dos (■  ciiiliiias,  e  o  sol  I  eiie- 
lici)  de  aiiiil  veio  cniividar 
os  lialiitaiites  da   cjqtital  a 
irem  aspirar  o  perfuieí»  das 
flores  ao  caiiipd,  um  |  eq :ie- 
no  recreio  muito  em  UMda 
nos    paizes   estiani;cii(»s  e 
pouco  expliirado  i>iii  l^ortu- 
^'al,  serviu  dt;  pretexto  a  ^'rande  parle  da  po- 
|)ula(;ão  para  aiiaiidonar  a  caiiilal  nas  Hiaiihris 
dos  dounuiros,  dirijiindu-se  em  '•arn)a;.'eni,  a 
cavalld  (III  a  pé  a  um  dos  nossos  mais  elugun- 
tcs  aiialialdes. 

»v).islavai|ue  no  C.Miipo  Giande  Ii.avia  cor- 
ridas de  cavallos,  e  todos  queriam  assistir 
á(pielle  divertiiiK-nlo  (piasi  novo  no  pai/..  .\  con- 
corrência era  (íiiorme.  Fazia  }.'oslc»  ver  o  despertar  de  miia  cidade 
soinnolenta  com  I  .i  iiii.^sa,  em  t\ne  todtis  se  m  tvein  ui -lluxlica- 
nienle,  e  caininliani  de  va^'ar  e  se;n  variante,  paia  o  mesmo  sitio 
onde  cosluinani  ir  tinlos  os  dias!  .\presentavain  curioso  asp(H'to 
os  siliiis  piir  onde  passava  a  mii'tiiiào,  (pie  ia  .issistir  ao  esne- 
clai-iilo  oiieifcido  ^ratiiit.ameiíle  nu  Campo  Piiande.  K  l.á,  n  a- 
(pielia  vasla  alameda,  (,ue  de  .certu  s(>  Iransfoiínari.i  em  delicioso, 
passeio,  SC  o  demónio  das  economias  tão  enlrenietlido  onde  não  é 
cirmi.ido  e  tfio  a'asladiço  (i'onde  se  torna  indispeiis;ivel,  não 
viesse  com  o  lirai;.!  escarn,'ido  suspender  as  oliras  encetadas  para 
esse  liin;  lá,  era  afrradavel  ver  aipielejinipo  enorme  de  povo  de  to- 
das as  classes,  cercando  os  cavalleiros  (pie  pnrliavam  em  mostrar 
a  sua  peiicia  para  con(piistar  os  a(iplatis(is  dos  amadores,  «pie  não 
ciam  (IS  (|ue  liminvaiii  em  menor  nuniuro  no  improvisado  circo 
rodeado  de  vcpetai-ào  explciidenle. 

Heconliccein  todos,  mais  ou  menos,  a  conveniência  das  corri- 
das de  cavallos.  lauto  |iaraoapei'i'ei(;oaiiienti>das  ra^'a<,  como  para 
odesenvolvinieiito  da  arte  de  e(|iiilacâo;  bom  será.  (lois.  (pie  e>-ta 
diversão,  curiosa  e  útil,  lodos  os  annos  síí  repita,  escolliendo-se 
tei  n-no  api'(ipri::d(i  e  d:!ndo-  e-ll:e  o  esplendor  (pie  tem  nos  prj. 
meiriis  paizes  da  Kiuopa,  onde  atlrahe  a  atten(;ão  lie  nacionaes  e 
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o  enthnsiasmo  ireste  anno  estíimilará  de  certo  os  iniciado- 
res da  iili^a  a  leiioval-a  o  ciri-clual-a  i-uiiio  è  AitKter. 

rni  (los  lionioiís  mais  cininentcs  lio  pai;;,  rctiradd  ha  muito 
da  arena  litlcraria,  oiuie  loi,  |"irlarj;i)s  aiiiios,  lidador  lospeitavel 
<■  respeitado,  ijuelirou  osilencioda  sua  voz  auetorisadissiuia,  dando 
á  imprensa  um  volume  i-om  vários  es-riptos  importantes.  Heli- 
i'o-me  ao  ennnente  historiador  o  sr.  Alexandre  Herculano  e  ao  seu 
idlimo  livro  intitulado — 0/;h.sv(//().s-. 

As  yliras  do  sr.  .\li'xandre  Heiculano,  como  as  dosescripto- 
res  de  melhor  nota,  pertencem  ;i  classe  das  que  não  carecem  de 
recommi-ndação  para  íC  divul^'aiem,  porijue  o  nome  do  auctor 
siippr(í  Ilido  (planto  liaja  a  di/.er  a  rtispeito  iTellas.  .\lem  do  (|ue, 
não  seria  eu  de  ceito  ijuem  sairia  da  minha  humildade  para  fazei' 
a  apolojiia  de  um  livro,  (|ue  só  me  pôde  servir  para  estudar  e  ve- 
nerar; vá  a  outros  njais  coinpetenttss  a  tareia. 

Ao  registar  porém  os — OihisiiiIúi  do  sr.  Alexandre  Hercu- 
lano, permitta-se-ine  i,iie  lastime  (pie  tão  profundo  esiTÍ|itor  esteja 
ha  tantos  aimos  afastado  da  vida  activa  ilas  letras,  por(pie,  aii.xi- 
liado  [lela  auctoridadi"  (]ue  lhe  dão  o  talento  e  o  sahir,  e  pela  co- 
rai;eiii  com  ipie  expíje  e  i-ommenla  i|ual(|uer  fado,  sem  ollViisa  da 
Verdade  nem  espitito  de  parcialidade,  piestaria  re'ev;iiit('s  servi- 
í;iis,  iiatentcando  claramente  as  enfermidades  nioraes  (jue  nos  af- 
llij,em  e  aconselhando  os  meios  de  as  deliellar. 

Do  sr.  Silva  Pinto  recelii  um  volume  intitulado  —  Hoia.i  de 


febre. 

O  titulo  é  apropriadissimo. 

Encara  o  auctor  os  factos  contemporâneos  com  fehril  impa- 
ciência e  dá  a  perceher  que  ospandes  inales  (jue  nos  persejiuem,  j 
necessitam  de  remédios  i  iii!r,i;icos  de  matar  ou  curar.  j 

O  novo  livro  do  sr.  Silva  Pinto  t'  liei  representante  das  idéas  | 
avançadas,  constanteiiKJiUe  expostas  pelo  nioço  escriptor  em  mais  ; 
de  uma  (ihra  apieciav(d. 

Einhora  parcial,  muitas  vezes,  pela  ironia  punirente  com  i]ue  j 
analysa  acoiilecinientos  (pie  passam  para  muita  i.eiite  como  leni-  | 
timos  e  innocentes,  ipiii  o  sr.  Silva  Pinto  é  homem  em  (piem  a 
maduresa  da  edade  tem  deixado  arreijrar-se  a  descrença,  coiilie-  I 
ce-se  todavia,  lendose  detidamente  os  seus  escriptos,  (pie  ainda  I 
t(!Uio  fo^íodo  enthusiasmo  at(!adopela  mocidade,  por(pie  avança  e 
coiiihale  com  denodo,  não  se  arreceiando  dos  perigos  nem  dando 
(piartel  ao  inimigo. 

Duas  piilarrn.^  aos  leitores  das  Furpns  é  um  opúsculo  escri- 
pio  por  um  hra/.ileiíd,  impiiiiiiando,  coiii  documentos,  asseKyies 
expostas  na  conhecida  puhlicação  do  sr.  Ramalho  Ortigão,  a  res- 
peito do  império  do  Brazil. 

Aipielles,  a  (piem  interessa  o  assumpto,  devem  ler  o  folheto, 
(pie  é  pe(|ueiio  e  escripto  com  bastaíite  claieza. 

Eslinnis  n  carrão  é  um  volume  contendo  vários  escriptos  do 
sr.  Joaijuim  Emygdio  Xavier  .Machado,  antecedidos  de  uma  carta 
do  sr.  (jamillo  Castello  Branco. 

O  auctor,  como  muito  hem  diz  o  eminente  romancista  ijue 
o  apresenta,  motiva  as  suas  idéas  com  auctoridades,  e  modesta- 
mente primoroso  parece  dar  maior  valia  ás  opiniões  alheias  do 
que  ás  suas. 

Estas  palavras  são  o  melhor  elogio  (jue  se  pode  tecer  ao  li- 
vro do  sr.  Machado. 

Na  cidade  do  Porto  está-se  puhlicando,  em  edição  luxuosís- 
sima, o  hello  romance  de  Chatcaubriand — Alala. 

É  traduzido  com  muito  esmero  pelo  sr.  (iuilheriiie  Braga. 

Fei'a  em  iioiii  papel  e  primorosamente  illiisírada  com  os  de 
senhos  de  Gustavo  Doié,  (pie  serviram  na  rica  edição  franceza  ipie  j 
ha  d'este  livro,  a  edição  do  Porto  pode  considí^rar-se  uma  das 
mais  notáveis  e  opulentas  (jue  se  teem  feito  era  Portugal. 

Nebulosas  se  chama  um  formoso  volume  de  poesias  da  inte- 
ressante e  talentosa  collahoradora  hrazileira  d'esta  revista,  a  sr.' 
I).  Narcisa  Amália.  Antecede  o  livro  um  hem  escripto  prologo  do 
sr.  dr.  Pessanha  Povo;r.  no  (piai  se  exaltam  os  extraordinários  do- 
tes inlelleciuaes  da  distincta  poetisa.  Por  um  retraio  que  acompa- 
nha a  obra,  se  y&  que  a  belleza  da  auctora  não  é  inferior  ao  seu 


talento,  o  (pie  desperta  ainda  mais  o  desejo  de  travar  conhecimento 
com  (I  livro. 

Merece  ello  todas  as  attençôes,  ponpio  encerra  poesias  de 
grandí!  energia,  licas  de  preciosas  rimas,  clieias  de  imaginação  e 
rcntimento,  muitas  das  qiiaes  por  estas  ipialidadcs  e  pela  serie- 
dade do  tlieina,  mais  |iarecem  trabalhos  de  um  |i(ieta  de  combale, 
do  ijue  estidplies  saídas  da  penna  de  uma  senhora. 

Está  impresso  o  famoso  poema  dramático  do  ^r.  Tbnmaz  Ri- 
lieiro — A  indiana,  (|ue  ainda  hoje  se  le(l|•(!^■enta  e  applaiide  no 
tliciítro  de  I).  Maria,  ii,  e  do  ipial  já  tive  occasião  de  fallar  n'esta 
(  hronica. 

A  edição  (í  feita  pela  acreditada  livraria  More,  do  Porto,  sem- 
pre incansável  na  publica(;ão  das  HKílhores  (duas  dos  escriptores 
|iiii tuguezes.  Os  (pie  não  viram,  e  também  os  ipie  viram  lefire- 
seiítar  a  peça,  não  devem  deixar  de  lér  a(iiiei!es  inspirados  ver- 
sos, esrriptos  por  um  dos  nossos  mais  talentosos  poetas,  o  auctor 
do  D.  Jai/me  e  da  Delfina  do  mal. 

Apesar  da  interrup(;ão  (jue  tiveram  os  espectáculos  públicos 
em  coiisi'((uencia  das  cerimonias  religiosas  da  semana  santa,  os 
li  eatros  variaram  de  tal  modo  os  seus  i!s|  ectaculos,  ipie  dillicil 
seria  fazer  longa  analyse  de  todos,  no  curto  espaço  destinado 
para  esta  secção.  Liniitar-me-bei,  pois,  a  dar  noticia  abiíniadis- 
sima  d"el!es,  demorando- me  apenas  com  algum  i|ue  me  paie('a 
merecer  mais  detida  menção. 

A'  companhia  iyrica  do  theatro  de  S.  Carlos,  (pie  terminou 
a  serie  das  suas  repre-entaçíles  nos  primeiros  dias  d'i'slc  mez, 
succedeu  a  coni|iaiibia  italiana  de  declamaçlo,  á  frente  da  ijual 
está  a  conhecida  e  talentosa  actriz  f^lvira  Pas(;iiali. 

A  companhia  eslreiou-se  com  o  celehie  drama  de  Victor 
Hugo — Huji  lilás,  no  desempenho  do  (|ual  apenas  agradou  o  có- 
mico Fortuzzi,  que  fez  o  papel  de  I).  Cezar  de  Bazan.  Ndulras 
peças,  poiém,  (pie  se  leni  succedido  a  esta,  o  actor  principal,  o 
sr.  Bozzo,  (pi(í  poucos  applausos  colhera  no  [»apel  de  Fiiiy  Blas,  ha 
conseguido  meierer  algum  favor  do  publico.  (]or(|ue  lepreseiila 
com  liastaiilíí  coidiecimeiito  da  arte,  com  (pianto  seja  um  pouco 
frio  e  muito  inferior  em  dotes  e  merecimentos  aos  grandes  talen- 
tos (|ue  o  precederam — Salvini  eRossi.  O  actor  Fortuzzi  é,  a  ora 
a  Pas(piali,  o  artista  ipie  mais  caiu  em  graça  ás  poucas  pessoas 
que  concorrem  á(|uelle  espectáculo. 

A  actriz  Gertrudes  fez  o  seu  beneficio  no  theatro  de  D.  Ma- 
na II  C(nn  a  couiedia  liespaidiola  de  Eusébio  hiasco  —  A  w<i.'<ra 
branca,  engenhosa  e  original  composição,  (pie  duraria  largo  teni|io 
em  sceiía.  se  fosse  dada  iriiiii  theatro  onde  as  peças  de  Ires  actos 
fazem  me  bor  carreira  do  (|ue  em  I).  Maria  ii. 

.\  beeeliiiada  lecebeii  do  publico  as  provas  de  estima  que  o 
seu  talento  ineiete. 

Também  ifeste  theatro  fez  beneficio,  olitendo  as  honras  de- 
vidas ao  seu  niei  ito,  o  actor  Theodorico. 

A  peça  escolhida  para  essa  noite  foi  o  drama  em  cinco  actos 
e  um  pr(d(igo,  dividido  em  duas  partes — Cadet-Hatissel. 

O  drama  alcançou  muitos  applausos,  mas  não  tem  chamado 
concorrência  ao  theatro.  É  succulenlo  de  mais  para  a(piellascena, 
onde  o  mimo,  a  naturalidade,  o  espirito  e  a  poesia  encontram 
mais  elementos  de  vida,  do  (pn;  as  situaç('ies  absurdas  e  os  lances 
tétricos,  ipie  não  podem  ser  tomados  a  serio  pelo  publico  mais  il- 
liistrado.  Por  este  motivo,  o  ■•oinpetentissimo  director  technico  do 
theatro,  raras  vezes  lança  mão  daijuelle  género  de  coiiiposiçiies. 

Com  a  opera-comica  hespanhola  —  O  .teDredn  de  umu  dama 
fez  beneficio  no  theatro  d.i  Trindade  o  actor  Queiroz,  a  (piem  o 
[lublico  festej'iu,  como  usa  para  com  os  actores  mais  estimados. 

A  zarzuela  era  já  conhecida  em  Lislioa  [lor  ter  sido  repre- 
sentada, ha  annos.  no  Circo-Price.  A  pezar  disso  agradou  muito 
pela  companhia  portiigueza,  ponpie  tem  entreclio  razoável  e  inte- 
ressante, dialogo  animado,  musica  bonita  e  interpretação  excel- 
lente. 

Resta-me  falIar  da  peça  de  tlieatro  que,  por  ser  composição 
original,  mereceu  mais,  durante  o  mez.  a  attiiição  d-  s  critico?. 
Refiro-me  á  comedia  em  três  actos  do  sr.  Gervásio  Lobato  —  De- 
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liiiiri)  (l'i  iiKixriini,  levada  á  scena  em  primeira  rcprespnlação  no 

IxMiolirio  lia  :\rl\h  Maiia  Afl(!l.•li(i(^ 

K  s<-iii|ir'i-  (lilliril  (lar  animação  a  uma  rompo^tiçiio  tlieatral, 
o  a  (lilliciildailf  aii^'ini'iila  i|tiando  a  composipào  p  íIp  enredo  sim- 
ples, como  o  da  comedia — Ihitaixo  í/a  mnsrnrn.  Todavia  a  (|uali- 
dadi"  mais  saliente  da  nova  peça  do  Gymnasio  é  jiistamenle  a  vi- 
da, o  movinieiit,),  o  espirito — meios  ipie  os  am"l  ires  fra:icezes  em- 
prepmcom  freijiiencia  para  (lespert.irem  o  interesse  de  ipie  muitas 
vezes  carece  a  urdidura.  K  portanto  muito  para  louvar  esta  cir- 
cumstancia  da  comedia  do  sr.  l..ol)ato,  havendo  a  notar,  principal- 
mente, (|iie  foi  com  ella  (pie  o  aiictor  fez  a  sua  estreia  no  theatro. 

O  enredo,  póde-se  dizer,  apenas  serve  de  pretexto  para  aipndle 
íírii|)o  de  sceiías  animadas  i;  cliistosas.  K  por  vezes  inverosimil  e 
tem  solução  pouco  acr-rtada,  ponpie  estalieiece  uma  tlieoiia  ipie 
não  pode  nem  deve  passar  como  lei,  qual  é  a  de  um  marido  per- 
doar Tranca  e  alefíiemente  á  miillier  ipie  leve  uma  aventura  amo- 
rosa, em  (pie  a  sua  íionra  esteve  ipiasi  a  iiaiifraírar,  unicamente 
por  salier  ipie  a  aventura  fora  com  elli^  próprio,  sem  ipie  a  esposa 
o  conliecesfe.  N'este  caso  o  maiidn  podia  licar  satisfeito  [»or  o 
cas  1  nào  ter  passado  para  o  dominio  de  outrem,  mas  não  podia 
nem  devia  desculpar  a  mtençào  peiiida  da  esposa,  salva  do  abysmo 
por  mero  acaso. 

Kstes  reparos  rpie  a  critica  pôde  e  devo  fazer,  não  ofTuscam 
o  merecimento  litterario,  ipie  é  rmiito,  da  primeira  ohr-a  do  sr. 
l.iolialo,  a  ijual  (dileve  do  piildico  o  mais  lison};eiro  acolhimento. 

O  desempenho  foi  hom.  A  beneficiada  e  a  actriz  Ernilia  dos 
Anjos  dissei-am  e  lizeram  os  seus  papeis  com  muita  distincção.  Os 
srs.  Taborda  e  Izidoro  foiam,  como  si-mpie,  muito  cómicos.  (3 actor 
João  Hosa  desempenhou  esmeradamente  o  jiapel  de  marido  ;  o  sr. 
Auírusto  Rosa  manifestou  mais  uma  vez  a  sua  muita  vocação  para 
palas  cómicos,  e  o  si',  ('arlos  de  Almeid.i  caracterisoii  bem  o  papei 
(pie  lhe  coube.  A  peça  (!stá  perfeitamenti!  en.<aiada  e  (i  sempre 
muito  applaudida  em  todas  as  noites  (jue  se  representa. 

Um  facto  tristíssimo  cobriu  de  luto  a  classe  dos  pintores  por- 
tufruezes.  Marciano  da  Silva,  notável  iiintor  histórico  e  director 
da  galeria  de  S.  M.  El-Bei  o  sr.  I).  I..niz,  baixou  ;i  se|Millura  de- 
pois de  liictar  por  aljruni  tempo  com  os  atrozes  solTriíiientos  de 
uma  doença  mortal.  Além  da  perda  iiieparavel  para  sua  fami- 
lia  e  seus  amiiros,  licou  a  arte  privada  de  um  dos  seus  mais  fer- 
verosos  e  distinctos  cultores,  hu,  ipie  era  um  dos  amigos  do  li- 
iiado,  aipii  lhe  deixo  estas  linhas  como  recordaç-ão  indelev(>!  da 
estima  que  lhe  dedicava  c  da  sincera  admiração  que  tinha  pelo  seu 
talento. 

KITectuoii-se  este  mez,  em  Lisboa,  um  leilãij  notável. 

A  livraria  do  failecido  Joaipiim  Peieiía  da  Costa,  uma  das 
melhores  bibliothecas  par  liciilaris  da  capital,  foi  vendida  em  hasta 
publica.  O  leilão  durou  vinte  dias  e  foi  mandado  fazer  pelotilhoe 
iierdeiro  d()  failecido,  o  sr.  visconde  de  Pereira.  Entre  as  obri.s 
notáveis  que  se  veiiderani,  chamou  a  attenção  um  peijueno  livro 
impresso  em  Lisboa,  intitulado  —  lioosro  dflejilosn  solitário,  livro 
tão  raro,  (pie,  segundo  creio,  irão  se  conhece  outro  exemplar  em 
bibliotheca  alguma  do  paiz.  Foi  arrematado  |)or  'il>"i»)UO()  léis. 

Vender'am-se  também  vários  exenqilares  das  diversas  edições 
dos  Lusíadas,  entre  elles  dois  da  primeira,  ITiTá,  (pie  chegaram 
um  a  41^000  léis,  ao  ipral  faltavam  algumas  folhas  e  o  frontes- 
picio,  e  o  outro  a  lO^^ittOO  n-is,  estarrdo  em  bom  estado.  A  edi- 
ção conhecida  pi;lo  nome  da  do  Morgado  de  .Matheiís,  chegou  a 
1(')0)5000  léis.  l*arece  (jiie  vários  romances  de  cavallaria  ioram 
comprados  arrtes  do  leilão  por'  algirns  livieiros  de  Lisboa,  fazendo 
mais  tarde  aciprisiçãoirelles  a  carrrara  municipal  do  Porto.  O  exeiíi- 

Elar  da  primeir'a  edição  das  (duas  de  (lil  Vicente,  diz-.«e  (|ue  tam 
em  foi  comprado  antes  do  leilão  por  um  livreiro  da  capital,  ipie, 
segundo  consta,  o  vendeu  a  um  do  Porto,  com  o  ganho  de  dez  li- 
bras, lucrando  este  na  venda  ipre  fez  irelle  a  um  (larticular,  mais 
alguma  coisa  do  que  o  seu  collega  de  Lisboa  ganhara. 

D'aipii  se  V('  ipie  é  mais  lucrativo  negociar  em  livros  do 
que  escrevel-os.  Ganha  ipiem  os  vende  e  ganha  iprem  os  compra. 
De  todos,  porém,  oipie  mais  ganha,  ipiando  os  livros  são  bons,  é 
o  que,  em  vez  de  fazer  venda,  faz  leitura  d'elles. 

HANGEL  DK  UM.\. 
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=^=S.  M.  El-Rei  o  sr.  I).  Luiz  nomeou  director  Ha  sna  galeria 


de  quadros  o  sr.  Thoinaz  de  Annnnciaçdo,  distin.  lo  pintor  e  profes- 
sor de  paizageiíi  da  Academia  (l;is  IJella.s- Artes,  em  subsliluii'5o  do 
failecido  artista  Marciano  da  Silva. 

Náo  lemos  noticia  de  ni-nhuina  obra  litteraria  publicada  no 


Hiazil,  depois  das  que  rejjisUiiiios  em  o  numero  anlecedt.-nte. 

■■^='  A  França  vae  fundar  em  Koina  nm  curso  de  arcbeologia 


para  os  aliimnos  da  Kscola  fianceza  de  Alheiia.s.  o  ipial  .será  regido 
por  AU).  Drmiiont.  Pela  sua  |iarte  o  Instituto  da  correspondência 
aicheologica  de  Hoina.  que.  segundo  a  iesolii(;ão  tomada  pelo  Itei- 
cbsiath  alleiii,'ío,  (ica  sendo  do  I."  de  janeiro  de  IS7V  em  diante,  ins- 
litiiiçrâo  imperial  allemã,  vae  fundar  em  Alhenas  um  cstabelecimenlo 
.scienliiico  dependente  do  de  Koina. 

===^  Nas  galerias  do  museu  do  Liixeiíibingo,  em  Paris,  tem  sido 
expostos  vários  quadros  a  fim  de  preeiíclicicm  os  espa(;os  deixado» 
pelas  pinturas  enviadas  i)elo  governo  á  exposição  de  Vienna.  Entre 
es.ses  ti'aballios,  que  o  puolico  iiilo  via  ha  muitos  aniios,  iiotam-se:  — 
a  Teiitiiçãn  de  Clnixln,  por  Ary  Scheffer  :  um  fíeirnin  df  limitem  em 
j)é,  por  Gigoux  ;  o  Bem  e  n  Mnl,  por  Victor  Oisel,  e  uma  iluda  de 
diliqencin  ua  Nnrmniidin,  por  (>ai  los  de  la  Hcige.  Este  ullinio  qua- 
dio  pintado  em  1831,  é  de  vigoroso  colorido  e  tem  acabamento  (wu- 
co  vulgar.  Eslava -nos  aposentos  do  palácio  de  Compiégne. 

=^  Parece  que  a  fabrica  de  cerâmica  das  Devezas  emprehen- 
deu,  e  tem  (juasi  toncluido,  mu  jiiamle  ipiadiu  de  azulejo,  como  os 
(pie  antigamente  se  faziam,  e  cujo  processo  de  pintura  se  julgava 
peidido. 

=^==  Um  annuncio  inserto  no  periódico — Nora  imprenm  Urre. 
de  Vienna,  enumera  os  museus  imperiaes  que  estarão  abei  los  du- 
rante a  época  da  Exposição  iinivei.sal,  marcando  os  dias  e  lio: as  da 
abei  lura.  A  visita  a  estas  collecçijes  seiá  apenas  proliiliída  ao  pu- 
blico, em  o  domingo  do  Pentecostes  e  no  dia  do  ('nrpii. -Cltiisli. 
Estalão,  pois,  patentes  ao  publico  :  — o  Tiiesomo  iii.perial  (Srhnt:- 
íiiminei)  .•is  segundas,  terças,  ipiaitas,  i|uiiitas  e  sextas  feiras,  das 
dez  á  uma  lioia  da  tarde,  sendo  os  bilhetes  de  admissão  dados  gra- 
liiilamente  a  quem  os  solicitar  de  vcspeia  na  adiiiiiiistiaç-ão;  o  Ga- 
binete de  medalhas  e  de  antiguidades,  (Imante  os  iiiesiiios  dias,  das 
nove  ás  duas  da  tarde:  a  i;olle('(;ão  Aiiibias,  leni  como  a  collecçâo 
de  csculptiiras  e  iiiscripi-ões  antigas  e  o  .Museu  eg\pcio,  lodos  os  dias, 
excepto  á  segunda  feira',  das  dez  ás  qualio  horas  da  tarde,  nos  do- 
mingos e  dias  santilicados  das  dez  á  uma  hora ;  a  Galeria  de  qua- 
dros de  Beived(''re,  nos  dias  e  boi  as  marcados  para  a  Collecçâo  Ani- 
bras;  o  Museu  do  arlilheria,  todos  os  dias, das  nove  hoias  ás  lies  da 
taide,  excepto  aos  domingos  e  dias  santilicados.  A  entrada  em  todos 
os  museus  é  gratuita. 

==  Os  periódicos  de  Vienna  annunciam  a  chegada  áquella  ca- 
pital de  um  engenheiro  americano,  aliiii  de  estudar  a  coiislrucçâc)  do 
palácio  da  exposição.  Parece  que  se  ti  ata  de  realisar  uma  exposição 
universal  nos  Estados  Unidos,  em  1876.  na  cidade  de  Philadelphia. 
As  despezas  serão  feitas  por  subsci  ipç'("ies  particulares.  Sò  no  estado 
da  Pensylvania.  ha  já  siibscriptos  paia  esle  tini,  1.800:000  dollars  1 
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Lisboa — Maio  de  187i> 


olhar     crollc 
o  di/,. 

Tiiiiido, 
receioso,  hu- 
milde, aprc- 
senta-so  n'a- 
quella  casa 
])ara  traba- 
lhar, para 
ganhar  a  vi- 
da (pic  não 
pediu  a 
Deus. . . 

Dcscalci- 
nho,  com  a 
trouxa  ás 
costas,  c  o 
barrete  na 
niào;  vae  já 
servir,  ainda 
na  idade  dos 
carinhos  c 
dos  mimos, 
elle  a  quem 
ninguém  faz 
mimos  nem 
c  a  r  i  n  li  o  s 
n'este  nuuido. 

Vão  cmprcga-lo,  sabe  Deus  em  que. 
liem  lhes  importa  o  destino  que  vac  ter ! 
A  gente  da  casa  oliia-o  com  a  indifteroíiça  d(!  estra- 
nlios;  a  mãe  está   toda  entregue  á  creança  que  tem  ao 
jicito:  a  avó  segiu-a  um  dos  netos  pela  mão,  emquanto  o 
outro  mette  commodamento  as  duas  mãos  nas  algibeii'as. 
O  pe(iueno  que  puxo  por  si  c  tire  forças  do  corpo, 
— para  isso  se  llie  hão  de  dar  os  bocados  da  boca,  e  uns 
sapatos ! 

Quando  so  comprohender;'i  a  necessidade  do  prote- 
ger as  creanças?  Em  não  tendo  fomilia,  não  encontram 
auxilio  nem  protecção  em  ninguém;  pobres  pequeninos! 
As  pessoas  que  os  tomam  jjara  si,  exigcni-Uics  (pia- 
si  sempre  traballio  superior  ás  forças  d'elles,  com  a  mira 
no  lucro  ou  no  salário. 

A  lei  protege  todos  os  interesses,  mas  esquece-lho 
um  que  devia  dominar  todos, —  o  interesse  da  creança, 
que  ha  de  ser  homem . .  . 


Tinha,  do  algum  modo,  o  innocente  que  se  encon- 
tra só  no  mundo,  o  quo  representa  por  entre  o  seu  infor- 
túnio o  a  sua  tristeza  o  esperar  do  futuro,  tinha  de  al- 
gum modo,  me  parece,  o  direito  de  ser  protegido  contra 
08  perigos,  contra  a  corrente  tantas  vezes  adversa  da 
ruim  fortuna ;  e  á  auctoridado  superior  do  estado  compe- 
tia intervir  em  favor  da  frágil  creaturinha  para  que  não 
SC  lhe  exija  mais  do  quo  o  que  pôde,  nem  lhe  estraguem 
a  saúde  c  o  animo  por  uma  lide  desproporcionada  com  a 
idade,  que  nem  sabe  nem  se  atrevo  ainda  a  afirontar  a 
vida  real,  a  vida  pratica. 

De  uma  vez,  no  Chiado,  uma  pequenita  á  porta  de 
uma  loja,  emc^uanto  a  mãe  via  as  modas  c  conversava 
com  os  caixeiros,  perguntava  a  outra  pequena,  que  ali  so 
achava  com  a  familia: 

—  E  aquella  menina? 

—  E  minha  irmã. 

—  E  o  seu  papá? 

—  E  pae  d'clla  também. 

N'isto  fica  a  pequerruxa  pasmada. 
Admiração  profunda. 

—  Um  papá  só,  para  ambas!  exclama. 

Já  lho  parecia  pouco ;  e  entendia  talvez,  creança  di- 
tosa, filha  única,  contente  e  alegre,  que  o  amor  de  pae 
repartido  por  dois  filhos  já  não  é  o  mesmo,  já  não  tem  a 
mesma  força,  a  mesma  doçura,  a  mesma  meiguice,  o 
mesmo  encanto  que  concentrado  n'um  só. 

Que  faiúa,  pobre  pequena,  se  cila  soubesse  o  que  é 
não  ter  pae  nem  mãe. 

A  quantas  barbaridades  vivem  sujeitos  os  pobres  or- 
phãosinhos !  Que  miséria  amarga  de  isolamento,  de  aban- 
dono, o  de  lagrimas! 

N'um  d'esses  beccos  sujos,  húmidos,  escuros,  quar- 
téis de  desgraça  o  pobreza,  infectos,  immundos,  atrozes, 
de  que  ainda  ha  restos  em  Lisboa,  passou-sc  ha  annos 
um  caso  horroroso  com  um  pobre  pequeno. 

Nem  tinha  pae  nem  mãe. 

Vivia  ali  com  uma  gente,  que  o  tinha  nem  se  sabia 
por  que  nem  para  que ;  malta  fusca,  verde,  esfaiTapada ; 
de  uma  gente,  quo  ha,  para  tudo,  e  que  não  faz  nada; 
cambada  que  não  acha  em  que  so  empregue,  ou  que  a 
preguiça  torna  inactiva;  homens  sebentos,  luzidios,  en- 
tretendo a  fome  com  aguardente :  mulheres  sem  sexo,  ro- 
tas, descalças,  sujas,  a  puxarem  por  uns  pequenos  ma- 
gritos,  estonteados,  que  os  pães  deixaram  orphãos. 

A  fome  engendra  o  vicio  o  o  descuido  do  bem :  mala 
suades!  A  tal  gentalha,  com  quem  vivia  o  pequeno  co- 
meçou de  repente  a  ter  gosto  cm  o  martyrisar. 

Por  que? 

A  creança  foi-se  definhando  a  pouco  e  pouco. 

Do  magrinho  que  era,  ia  estando  das  proporções  de 
esqueleto. 

Jil  não  era  corpo,  aquella  coisita  amarella,  enge- 
lhada, em  que  se  poderiam  contar  os  ossos  c  as  vérte- 
bras. 

Uaviam-lhe  quasi  desapparecido  os  ossos  na  cavida- 
de das  orbitas.  Os  dedos  eram  da  grossura  de  uma  ca- 
neta de  escrever. .  . 

Pallidez  verde,  nódoas  lividas  no  rosto... 

Aquella  candjada  sem  alma,  sem  coração,  sem  dó, 
sem  nada,  tinha  pensado  desfazer-se  do  jwqueno  sem  quo 
indicio  algum  j)udeí-se  denuncia-la  á  justiça,  c  iam-o  ma- 
tando a  poder  de  o  privar  de  dormir! 

Levados  de  ódio  bruto,  o  ódio  estúpido  dos  maus, 
espécie  de  doidice  de  antipathia,  ebriedade  de  torturar  al- 
guém, não  deixavam  do  dia  nem  de  noite  a  creança  pre- 
gar ollio ! 

Faziam-lho  bulha;  obrigavam-o  a  levantar-se;  quan- 
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do  já  nao  tiiilia  forçu  para  estar  em  pé,  Icvavam-o,  como 
ellcH  dizem,  twi  charola;  davam-lhc  ÍjcIíhcõcs,  moiam-no. 

A  visiiihança  ouvia-o  chorar ;  a  mulher  ria,  o  homem 
praguejava;  mcttiam-iho  iikmIos;  faziam-liic  liorrorcs. ,  . 

Uma  pobre  mulher,  que  morava  ao  lado  (Telles,  con- 
doou-se  da  crcança,  chamou-a  a  si,  ameaçou-os  com  a  po- 
licia, mudou-so  para  outro  sitio,  c  levou  o  pequeno  com- 
sigo. 

O  pequeno  viveu  som  medrar. 

Vivo  ainda,  entesado,  caladito  quasi  8cra])rc.  Co- 
nhcço-o;  dou-lho  um  vintém  ás  vezes.  Para  o  ouvir,  per- 
guntoi-lhe  uma  oceasiào: 

—  Gostas  d'e8tc  vintém? 

—  Gosto,  sim,   senhor. 

—  E  que  applicaçào  lhe  vacs  dar? 

—  Para  pào. 

O  pito  havia  sido  o  boUo,  o  ideal,  d'ello ! 

Ha  uma  só  coisa  mais  triste  ainda  do  que  uma 
gaiola  sem  jjassaros,  o  uma  casa  sem  creanças :  é  uma 
creança  sem  pac  nem  mae! 

Nilo  é  preciso  ser  orphSo  para  comprehender  bera 
toda  a  amargura  do  destino  dos  que  o  sào.  Nós  todos, 
alguma  vez,  temos  tido  na  vida  a  hora  inconsolável  de 
estarmos  longo  dos  nossos,  e  pczar-nos  n'alma  a  saudade 
da  familia;  —  c  calcular  por  essa  hora  passageira,  o  que 
será  o  sempre! 

Quando  depois  da  morte  do  meu  pae,  em  1852,  me 
determinei  a  nào  ir  para  a  aldeia,  onde  minha  mae  tem 
a  sua  casa,  e  ficar  sósinho  aqui  a  aprender  o  officio  das 
letras,  ia  a  entrar  o  inverno.  As  ventanias  de  dezembro 
açoitavam  as  vidraças  da  janella  do  quarto  onde  ou  mo- 
rava. Estava  pobre,  sem  pae,  longo,  muito  longo  de  mi- 
nha míle;  tinha  dezeseis  annos;  rompera  abertamente 
com  a  Durruivos,  o  que  equivalia  a  qu(>brar  o  passado  e 
querer  edificar  o  futuro  nO  presente,  (juc  mo  estremecia 
o  estalava  debaixo  dos  pés .  . . 

Chegou  a  noite  de  Natal. 

Ouvi  os  sinos  a  chamar  para  a  missa  do  gallo;  vi 
da  janella  as  ruas  cheias  de  povo,  que  girava  de  um  la- 
do c  do  outro  muito  contente,  com  os  seus  papeluchos  de 
broas  debaixo  do  braço . . . 

E,  como  era  a  primeira  vez  que  aquella  noite,  que 
sempre  me  fora  alegro,  me  encontrou  triste  e  só,  sentado 
á  mesa  de  traballio  com  os  livros  por  únicos  amigos  e 
únicos  companheiros,  conheci  com  que  tristeza  devem  sen- 
tir-se  perdidos  do  desgraça  n'cste  mundo  os  que  entram 
orphilos  na  vida. . . 

JÚLIO  CESAB  MACHADO. 
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QUADRO  DE  EROMtNN 


M  galan  do  principio  do  sé- 
culo,   dos    (jue   chegaram 
aos  nossos  dias  nmmiHca- 
do8   nas  caricaturas   car- 
navalescas, oflercce  o  ar- 
rimo do  seu  braço  a  uma 
dama  coeva,  ])ara  transpor 
os  liundjraes  da  porta  mar- 
chetada, onde  está  perfi- 
lado, como  um  recruta  á 
voz   de  sentido,   o  velho 
mordomo,  de  libré  do  ve- 
ludo e  cabelleira  de  [)ol- 
villios.    As    duas    figuras    juvenis    ar- 
.7  quciam-se,  descrevendo  um  parentliesis. 
EUe  rcteza  a  perna,  abro  um  angulo 
do  45°  com  o  pé  envernizado  e  a  linlia 
recta  do  seu  caminho,  curva  o  recurva 
o  braço  como  para  encaixilhar  o  pulso 
alvo,  que  lhe  procura  o  encosto,  acom- 
j)anhando-se  com  uma  donairosa  mesu- 
ra. Ambos  dào  boa  fama  dos  seus  mes- 
tres de  dança  e  nnpiebros.  Sao  dois  fi- 
gurinos da  cortezia  avoenga,  dois  cory- 
pheus  de  inenuet,  que  se  ensaiam  nos 
bastidores. 

Isto  é  o  quadro,  lirendamour  o  a  sua  finíssima  gra- 
vura dizem-nos,  quo  íis  figuras  o  os  accessorios  sào  pinta- 
dos com  o  esmero  o  o  acabamento,  que  Meissonier  exagera 
nas  suas  miniaturas. 

A  seda  dos  fatos  ruge,  é  luminosa  c  quebra  as  li- 
nhas das  pregas,  dispensando  o  tacto  do  verificar  quanto 
é  encorpada.  O  mármore  xadrezado  do  pavimento  espelha 
as  formas,  as  coros  o  os  brilhos,  como  se  fora  o  cristal 
do  um  líígo,  onde  resvalassem  patinhadorcs.  Os  adornos 
da  moradia  luxuosa,  as  galas  dos  visitadores  tafues  est3o 
tratados  com  o  bom  tom,  largo  e  despretencioso,  de  um 
pincel  fidalgo,  também  iniciado  em  todos  os  segredos  do 
processo.  O  desenho,  o  grupamento  das  figuras,  a  distri- 
buição da  luz,  o  claro-cscuro  e  a  cor, — por  supposiç.w  be- 
névola— ;  tudo  emfim  quanto  constituo  a  parte  mechanica 
o  material  da  arfo,  tudo  é  exemplar,  sábio,  perfeito,  para 
se  estudar  o  imitar,  salvo  o  melhor  juizo  das  competên- 
cias, perante  as  quaes  se  curva  submisso  o  meu  gosto, 
ignorante  dos  mestres  o  dos  códigos. 

Mas,  com  tantas  oxcolhmcias  reaes  ou  presumidas, 
o  que  é  este  quadro  de  Erdmann?  E  um  monunuMito,  uma 
retrospecçào  de  costumes  perdidos.  E  uma  amostra,  uma 
reli(iuia  de  uma  sociedade  no  estado  fóssil.  Tem  um  me- 
recimento o  uma  significação  histórica  o  archeologica. 
Correspondo  de  certo  modo  a  uma  certidSo  de  camará 
municipal,  declarando  os  preços  correntes  dos  cereacs  n'um 
anno  atrazado.  Mas  a  arte  ficou  n'ellc  reduzida  ao  pro- 
cesso, por  falta  do  seu  elemento  ideal.  O  artista  nào  tomou 
parte  na  sua  obra,  senào  como  o  copista,  <[uc  reproduz 
uma  illuminura  do  século  xiv.  E  o  espirito  mais  imprcç- 
sionavel  vê,  revê,  medita,  cont<^mpIa  o  (juadro,  sem  poder 
extrahir  d'elle  mais  do  quo  o  prazer  da  curiosidade  satis- 
feita, ou  aquelle  mesmo  encanto  com  que  a  vista  se  rc- 
pasta  em  sedas  ondeiantes  ou  matizadas  tapt^çarias. 

Qual  é  o  elemento  ideal,  qual  é  a  conccpçào  verda- 
deiramente artistica,  que  se  exprime  por  aquoUas  duas 
figuras,  que  jwr  cortezia  se  alquebram  emquanto  a  servi- 
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lidadíí  se  ,'H)rum<'i?  Kào  é  por  corto  o  bello  pliysico,  que 
tiimljcm  (';  um  liin  Ic^ntiuio  da  arte,  c  priucipahnonte  o  foi 
na  G  rocia,  ondo  correspondia  a  um  culto  social.  A  gesti- 
culação da  etiqueta  e  o  corte  dos  vestidos  apagam  nos 
sjiccimens  da  humanidade  de  artificio,  pintados  ])or  Erd- 
niaun,  as  fVn-mas  ([w  dizem  ser  imagem  da  pcrteiçào  di- 
vina, avizinliando-as  do  grotesco.  A  jnidlier  pouco  mais 
6  do  que  o  cabide  do  seu  fato.  Níío  ha  bello  possivel  en- 
fronhado n'uma  casaca  direita,  que  tufa  na  cinta,  que  se 
espalma  sobre  as  pernas,  e  ó  uma  atroz  blasfémia  contra 
as  leis  da  natureza  c  do  gosto,  passada  da  moda  á  guar- 
da rou]ia  da  caricatura.  E  a  arte  só  pódc  repetir  tacs 
blasfémias,  quando  sito  essenciaes  á  symbolisação  da  sua 
idéa;  podem  ser-lho  mnoj  mas  nunca  lho  devem  scv  fim, 
como  realmente  são  fivi  da  pintura  que  commcntfunos. 

Pretenderia  o  pintor  allemào  recommendar  ii  geração 
desccrimoniosa  de  hoje,  como  ideal  das  relações  superfi- 
ciaes  entre  os  dois  sexos,  aquella  etiqueta  do  que  é  amos- 
tra o  maneirismo,  com  que  os  seus  personagens  se  saúdam 
e  enlaçam  os  braços'?  Se  assim  fora,  acudiriam  a  arte  a 
engeitar  o  artista,  tornado  mestre-sala,  e  a  critica  dos 
costumes  a  reprovar-lhc  a  apologia  da  absurda  convenção 
de  phrases  e  gestos,  que  efieminava  os  espirites  e  desarti- 
culava os  corpos  dos  nossos  avós.  Essa  convenção  oppres- 
sôra,  que  aflautava  as  vozes  no  tom  do  madrigal  e  afiam- 
brava  as  pernas  nas  posições  do  minuete,  não  signifi- 
cava respeito  á  mulher,  nem  deUcadeza  de  sentimentos, 
nem  pureza  de  intenções.  Era  um  verniz,  que  também 
abrilhantava  a  podridão,  era  uma  mímica  para  os  olhos, 
era  uma  fijrma,  o,  transplantada  dos  salões  para  a  tela, 
fica  sendo  também  uma  forma,  uma  combinação  de  atti- 
tudes  estudadas,  e  por  isso  o  quadro  Faz-me  a  honra?- 
não  falia  á  alma,  apesar  das  suas  figuras  terem  expres- 
são coiTclativa  á  sua  acção,  e  é  frio,  a  despeito  do  movi- 
mento que  lhe  communieam  as  posições  dynamieas  d'essas 
mesmas  figuras. 

Tirem-lhe  a  intenção  histórica,  supponham  que  não 
é  uma  scena  do  costumes,  que  não  tem  uma  realidade 
retrospectiva,  o  quadro  não  terá  sentido.  Mostrem-o  a 
quem  ignoro  o  código  do  bom  tom  contemporâneo  das 
marrafas  polvilhadas,  só  verá  n'elle  umas  roupagens  de 
veludo  e  seda,  desgraciosamente  envergadas  n'uns  mane- 
quins feios!  A  arte  aqui  só  vive,  pois,  do  processo  e 
do  elemento  archeologico  de  que  se  apropriou.  Mas  este 
elemento  c  de  insignificante  valor,  que  nem  é  corrente 
em  toda  a  parte  e  por  todos  os  tempos.  A  arte  é  para 
mais  do  que  perpetuar  os  figurinos  das  modas  passadas 
e  a  plástica  das  maneiras  cortezes.  lí'este  mister  apouca- 
so ;  pôde  mover  a  curiosidade,  pôde  agi-adar  aos  sentidos, 
pôde  realisar  o  honito,  pôde  até  satisfazer  o  gosto,  mas 
não  alcança  o  bello  e  não  é  inna  linguagem  ideograjihica 
do  espirito,  communicando  com  o  espirito  através  das 
sensações  da  forma  e  da  cor. 

Ha  realismo  na  pintura  d'Erdmann?  Certamente, 
mas  no  assumpto  ha  a  convenção  com  a  sua  inevitável 
frieza.  A  theoria  realista  mais  inflexivel  não  exclue  a  es- 
colha do  objecto  da  arte,  entre  as  realidades  naturaes  e 
sociaes,  nem  prohibe  ao  artista  imprimir-lhe  o  cunho  das 
suas  faculdades  e  do  seu  modo  pessoal  de  o  encarar  e 
comprehender,  em  si  e  nas  suas  relações.  Aqui,  o  erro 
está  na  escolha  do  objecto,  que  é  onde  começa  a  reve- 
lar-se  o  génio  artístico.  Nem  tudo  é  material  próprio  para 
as  creações  da  arte,  e  também  ella  tem  a  sua  dignidade, 
que  não  é  a  dignidade  orgulhosa  de  tragedia  antiga,  que 
só  convivia  com  príncipes  e  magnates,  mas  a  da  intelH- 
gencia  humana,  que  se  desdovu-a  nos  empregos  fúteis  e 
abdica  nas  occupações  estéreis.  Quem  lhe  restituíra  a 
consciência  dessa  dignidade! 


Faz-me  a  honra?  é  exactamente  um  madrigal  pin- 
tado; forma  aprimorada,  imagens  engenhosas,  harmonia 
nas  rimas,  nem  vigor  nora  originalidade  na  concepção. 
Isto  no  conjuncto.  Visto  o  quadro  por  partes,  a  estatua 
de  libré  de  veludo,  que  so  alinhou  com  a  hombrcira, 
ainda  suscita  uma  rcHexão  pertinentí;  á  escolha  do  as- 
sunij)to.  E  uma  estatua  sem  articulações  c  sem  vida,  que 
satisfaz  todos  os  j)receit08  da  etiqueta  serviçal,  mas  en- 
fada a  vista.  Todavia',  Erdmann  modelou-a  assim  por 
necessidade  do  composição  c  sob  a  pressão  de  um  perigo. 
Se  em  vez  d'um  adorno  de  sala  fosso  uma  figura  humana, 
e  animada,  primaria  na  tela,  rebaixando  e  subjugando  o 
grupo  principal.  O  servo  pareceria  fidalgo;  a  par  da  sua 
magestade,  os  fidalgos  passariam  por  bailarinos;  e  o  pin- 
tor teria  feito  um  epigramma  ás  maneiras  prctenciosa- 
mente  cortezes  dos  nossos  venerandos  maiores,  tanto  é 
certo  jjender  este  assumpto  para  os  baixios  da  carica- 
tura! 

Erdmann,  porém,  é  um  artista  insigne  e  venceu-lhe 
o  pendor.  Venceu  uma  difficuldade.  E  se  a  minha  critica 
se  mostrou  empenhada  em  descobrir  o  vicio  original  da 
sua  obra,  não  foi  para  apoucar  os  seus  muitos  mereci- 
mentos reaes,  mas  para  cumprir  o  que  supponho  ser  hoje 
o  primeiro  dever  de  todas  as  criticas:  a  de  levantar  as 
vistas  da  arte  e  dos  seus  cultores  para  o  bello  da  natu- 
reza e  do  mundo  moral. 

A.  ENNES. 
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Á  que  sempre  houve 
grandes  tunantes  por 
este  mundo,  é  facto  ave- 
riguado na  historia;  e 
seja  qualquer  que  fôr 
a  época  sobre  que  se 
lance  a  vista,  sempre 
^^  apparece  o  amor  a  fazer 
das  suas  e  a  pagar  mal 
a  quem  melhor  o  serve. 
A  historia  da  po- 
bre Ariadna  é  mais 
iini  exemplo  que  prova 
l)cm  que  já  doze  sécu- 
los antes  da  vinda  do 
Christo  havia  scducto- 
res,  que  andavam  a 
s^"~5^v[„».r.nA'  roubar    rapaiigas    aos 

pães  c  a  abandonal-as  depois. 

As  coisas  não  melhoraram  muito  com  a  vinda  do  Ro- 
domj)tor ;  e  até  pai-ece  que  o  caso  se  tornou  mais  vulgar, 
porque  consegue  quando  muito  figurar  nas  partes  de  po- 
licia, ter  um  interesse  e)ihemero  para  os  frequentadores 
das  salas  dos  tribunacs,  e  depois  ficar  archivado  no  car- 
tório de  algum  escrivão  do  direito,  até  que  a  traça  ami- 
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ga  SC  incumlja  do  roer  os  autos  c  com  clles  a  memoria 
dos  feitos  dos  Lovelaccs  modernos. 

Se  08  esculptores  começassem  a  inspirar-se  do  acon- 
tecimentos semelhantes  o  a  reproduzir  no  mármore  todas 
as  Ariadnas  abandonadas  por  este  novo  e  velho  mundo, 
seriam  dentro  em  pouco  tantas  as  estatuas  que  as  pe- 
dreiras ficariam  esgotadas,  se  antes  uma  geraçíío  de 
Phidias  e  de  Migueis  Angelos,  ainda  quando  a  boa  sorte 
no-la  deparasse,  não  tivesse  deixado  cair  o  escopro  e  o 
cinzel,  fatigado  o  braço  de  archivar  na  pedra  lastimo- 
sos successos  de  mulheres  raptadas  e  abandonadas  pelos 
amantes. 

É  certo  que  n'outro8  tempos  as  coisas  nSo  se  passa- 
vam do  mesmo  modo,  e  como  niío  vigorava  ainda  a  carta 
constitucional,  que  determina  que  a  lei  seja  egual  para 
todos,  nem  a  republica  fi*ancoza  havia  abrigado  com  a 
sombra  da  bandeira  tricolor  o  moto  onde  se  lê  cgualda- 
dc,  os  crimes  e  os  soffrimontos  do  povo,  que  rastejava  na 
sombra  immonsa  da  ignorância  o  da  escravidão,  passavam 
desapercebidos,  para  apenas  serem  vistos  pela  posteridade 
os  reis,  quer  tivessem  os  olhos  húmidos  de  lagrimas,  quer 
as  mãos  manchadas  de  sangue  ou  os  corações  a  trasbor- 
dar de  torpezas. 

Também  o  tal  senhor  Theseu,  que  furtava  princc- 
zas  aos  pares,  e  que  reincidia  nas  suas  proezas,  sem  que 
lhe  pungisse  o  remordiraento  do  ver  as  suas  victimas  suc- 
cumbircm  na  solidão,  no  desalento  c  na  angustia,  era 
digno  de  figurar  na  historia,  principalmente  jiela  negra 
ingratidão  com  que  tratou  Ariadna,  a  quem  deveu  o  êxi- 
to da  sua  mais  brilhante  cmpreza. 

Minos  era  um  rei  de  Creta,  que  tivera  a  infelicidade 
de  casar  com  uma  tal  Pasiphao,  a  qual  se  apaixonou  por 
um  toiro;  e  o  marido,  que  ainda  não  tinha  lido  o  Tue-la 
de  Alexandre  Dumas,  entendeu  que  o  melhor,  para  es- 
conder a  sua  dcshonra,  era  occultar  o  fructo  d'aquelle 
amor  tauro-adulterino  no  centro  de  um  labyrintho,  con- 
struido  por  Dédalo,  e  que  ao  que  parece  era  muito  mais 
complicado  do  que  o  da  quinta  das  Larangeiras,  pois 
ninguém,  nem  o  próprio  constructor,  era  capaz  de  sair 
de  lá. 

Os  athenienses,  vencidos  pelos  de  Creta,  ficaram  obri- 
gados a  pagar  um  tributo  annual  de  sete  mancebos  e  sete 
donzellas,  para  alimentar  o  Minotauro,  que  assim  se  clia- 
mava  a  creança,  que  nem  do  pae  nem  da  mãe  podia  ter 
herdado  aquella  tendência  carnívora. 

Mas  emfim,  como  tudo  era  extraordinário  n'aquella 
época  creada  pela  vivíssima  imaginação  grega,  deixe- 
mos passar  a  extravagância  dos  amores  da  rainha  e  dos 
appetites  anthropophagos  do  exilado  do  labyrintho. 

Theseu,  filho  de  Egeu,  rei  do  Athenas,  foi  a  Creta  le- 
var a  ração  de  carne  humana  para  o  Minotauro,  mas  co- 
mo era  pimpão  destemido  e  já  provado  em  varias  proe- 
zas, concebeu  o  plano  de  dar  cabo  do  bicho,  tanto  mais 
que  elle  já  tinha  apanhado  vivo  o  toiro  do  Marathona, 
façanha  esta  em  que  podia  ter  rivalisado  com  cUo  qual- 
quer pegador  do  Ribatejo,  se  já  por  aquellas  fabulosas 
épocas  estivesse  desenvolvido  o  gosto  das  lidas  tauro- 
machlcas. 

Ora  matar  o  Minotauro  ora  o  menos ;  a  maior  diffi- 
culdade  estava  cm  entrar  e,  ainda  mais,  em  sair  do  laby- 
rintho. 

Theseu,  que  não  tinha  perdido  o  seu  tempo,  galan- 
teando a  menina  Ariadna,  encontrou  n'osta  um  poderoso 
auxiliar  para  a  sua  empreza;  e  o  que  hoje  lembraria  a 
qualquer  criada  de  servir,  que  se  oceupassc  em  fazer  meia, 
occorreu  á  princeza  cretense,  que  deu  ao  namorado  um 
novcllo,  que  podemos  assegurar  não  ser  de  algodão,  polo 
simples  motivo  d'e8ta  planta  se  haver  descoberto  muitos 


séculos  depois;  e  o  futuro  comjiauhoiro  do  chefe  dos  ar- 
gonautas (não  sei  se  vae  aqui  anachronismo,  valha  a  ver- 
dade!) armado  do  fio  de  Ariatlna,  que  ficou  tradicional, 
penetrou  no  labyrintho,  d(!u  cabo  do  monstro  emquanto 
o  demo  esfrega  um  olho,  salvou  os  seus  sete  compatrí- 
cios o  outras  tantas  compatrícias  do  lance  pouco  agradá- 
vel de  serem  devorados,  o  cm  paga  do  auxilio  que  a  fi- 
lha de  Minos  lho  dera  e  do  amor  que  ella  lhe  consagrava, 
fez-lhe  o  favor  de  a  raptar,  raptando  ao  mesmo  tempo 
uma  sua  irmã,  por  nome  Phcdra,  para  mostrar  que  era 
homem  capaz  de  grandes  emprezas. 

Realmente,  furtar  duas  irmãs  ao  mesmo  tempo  não 
é  coisa  muito  fácil  mesmo  n'esta  nossa  época  em  que  as 
artes  e  as  artimanhas  estão  muito  mais  desenvolvidas! 
Mas  a  volubilidade,  que  ha  de  ser  sempre  o  caracteristi- 
co  do  coração  dos  seduetores,  o  tédio,  que  ha  de  ser  sem- 
pre o  complemento  do  amor,  c  o  abandono,  que  é  o  justo 
castigo  das  meninas  honestas  que  se  deixam  raptar  pelos 
amíintes,  vieram  acabar  este  idyilio  amoroso  da  princeza 
cretense;  e  o  rcgio  scductor,  com  a  mais  negra  ingrati- 
dão, deslembrando  a  mercê  que  recebera  no  fio  salvadof , 
quando  passou  pela  ilha  de  Naxos,  alijou  a  carga  das 
amantes,  deixando  ali,  exposta  á  intempérie  e  ao  deses- 
pero, só,  sobre  os  rochedos,  a  infeliz  Ariadna,  que  na 
amargura  da  saudade  passou  a  vida,  até  que  o  extremo 
desalento  a  levou  a  lançar-se  ao  mar. 

Ora,  é  no  momento  solemne  cm  que  a  desditosa  filha 
de  Minos  se  entrega  sem  testemunhas  á  sua  dôr  e  ao  seu 
remorso,  que  o  escul])tor  a  surprehende,  e  lhe  traduz  no 
mármore  as  bollas  feições  que  devem  caracterisar  aquelle 
lance  trágico. 

Estamos  na  sala  ãdle  statue  do  Vaticano,  em  Roma, 
e  é  ahi  que  vamos  travar  conhecimento  com  essa  formo- 
sisshna  figura,  que  a  nossa  (istanipa  representa. 

A  dôr  da  filha  do  um  rei,  n'aqu(!lles  tempos,  em  que 
a  demagogia  não  campeava  como  agora,  apesar  de  não 
ser  desconhecida  dos  povos  a  forma  republicana,  devia 
ter  um  característico  especial  de  grandeza  e  sublimidade. 
Não  podia  confundir-so  com  a  dôr  exaltada  c  luriosa  de 
uma  rapariga  do  pouco  mais  ou  menos,  nem  com  a  dôr 
sentimental  da  filha  de  um  honrado  burguez  educada 
n'um  recolhimento,  nem  ainda  com  a  magoa  affectada  de 
uma  princeza  do  theatro  creada  ])elo  sopro  da  imaginação 
de  qualquer  dramaturgo.  Essa  dôr  |)rincipesca  devia  ter 
vun  cunho  especial,  distincto  do  vulgar,  assumir  propor- 
ções tragico-plasticas. 

A  filha  do  monarcha  foi  leviana,  como  qualquer  ou- 
tra donzella  de  o1)scura  e  humilde  condição;  deixou-se 
captivar  do  amor  por  inn  aventureiro,  que  apesar  da  sua 
regia  stirpc,  não  tinha  a  melhor  reputação;  caiu  como 
qualquer  filha  do  Eva:  mas  supportou  com  tal  resignação 
e  magcstade  as  consequências  do  seu  erro  que  os  visita- 
dores d'afjuelle  museu  de  preciosidades  artísticas,  toma- 
dos de  respeito  e  de  acatamento,  estão  promptos  a  per- 
doar-lhc  a  leviandade. . .  em  attenção  ao  csculptor. 

Sua  alteza  real  a  princeza  Ariadna,  a  quem  falta 
mais  macio  leito,  está  recostada  sobre  os  rochedos,  com 
a  formosíssima  fniute  apoiada  na  mão  esquerda,  e  o  braço 
direito  curvando-se  elegantemente  por  sdbrc  a  calieça, 
onde  tumidtúa  uma  tempestade  de  recordações.  Esta  gra- 
ciosíssima posição  é  realçada  ainda  pelo  garbo  com  que 
o  tronco,  levantado  mu  pouco,  se  amolda  dcscuidosa- 
mente  na  sinuosidade  do  rochedo,  e  os  membros  inferio- 
res pendem  abandonados  em  ligeir.-v  fiexão,  deixando  sob 
as  admiráveis  pregas  da  roupagem  entrever  as  esbeltas  f(>r- 
mas  feminis.  Os  seus  olhos  cerrados  dizem  que  o  somno 
a  embala  n'aquelle  leito  diuissímo,  em  que  ella  sonha  tal- 
vez, n'esse  momento,  com  o  ingrato  que  assim  a  abando- 
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liou,  recompondo,  n'esso  intimo  kali'itlosc'()])0  da  imap^ina- 
çno  desperta  entre  o  adormecimento  de  todas  as  outras 
faculdades,  a  lembranya  dos  inst.antes  ditosos  (pm  iiassou 
junto  a  Tlicseu  que  adora  .ainda,  a  Thescu  que  lho  fu- 
giu, o  cujo  baixel  ella  viu  alongar-se  da  costa  de  Naxoa, 
sulcar  garboso  as  ondas,  sumir-so  no  horisonte,  rouban- 
do-lhc  a  esperança  c  a  felicidade  e  dcixando-lhe  por  com- 
panhia única  o  gemido  plangente  do  mar,  que  tão  bem 
se  casa  ao  gemer  do  seu  coração. 

í^xliausta,  extenuada  de  estender  a  vista  pola  infinda 
amplidão  do  espaço  o  os  voos  do  alma  pelo  imincnso  vá- 
cuo dos  seus  affectos  perdidos,  Ariadna  caiu  talvez  sobre 
os  rochedos,  onde  o  soinno  amigo  lho  veíu  expremcr  nas 


nas  expressivas  feições  da  estatua,  impõe  o  resjxíito,  que 
impõem  as  grandes  dores,  que  ninguém  ousa  perturbar  Ic- 
vianain(^nte.  Os  que  não  sabem  a  historia  do  Ariadna  co- 
nhecem que  80  encontram  face  a  face  com  uma  enorme 
desdita;  os  que  a  sabem  alistraera  d'ella,  para  só  aprecia- 
rem o  sentimento  que  cila  symbolisa. 

Ha  quem  diga  que  a  correcção  das  linhas  d'aquclla 
.admirável  j)hysionomia  não  se  encontra  cm  nenhuma  ou- 
tra nianifest.ação  artistica,  senão  na  Noite  de  Miguel  An- 
gelo, na  sacristia  da  nova  capella  de  S.  Lourenço,  em 
Florença,  sendo  possível  que  o  grande  mestre  florentino 
se  inspirasse  n'esta  estatua,  quando  creou  a  sua  grande 
composição. 


A.i*iadna 


pálpebras  o  narcótico  sueco  qtte  traz  lenitivo  a  todas  as 
mágoas. 

Ariadna  vê  porventura  na  intima  concentração  do  so- 
nho esse  doce  repouso  do  tumulo  com  que  a  namoram  os 
abysmos  do  mar,  sem  que  a  agite  a  idéa  da  morte,  antes 
sorrindo-lhe  como  «abrigo  appetecido,  onde  ha  de  encontrar 
fim  o  seu  sofFrimento  acerbo. 

Junto  d'estc  mar.avilhoso  primor  de  arte  fall.a-se  em 
voz  baixa  e  com  o  acatamento  com  que  se  fallaria  den- 
tro de  um  recinto  sagr.ado.  Aquella  omnipotência  do  ar- 
tista, que  vasou  o  fogo  de  unia  alma  no  mármore  frio, 
e  que  traduziu  a  eloquência  de  uma  grande  desventura 


Ao  contemplar-se  esta  obra  maravilhosa  de  escul- 
ptura,  osquccc-sc  o  fabuloso  e  até  o  vulgar  do  assumpto, 
perdoa-se  de  certo  de  boamente  a  Theseu  a  sua  devassi- 
sima  ingratidão  e  pouco  moral  façanha,  e  não  se  lhe  leva 
era  mal  que  ello  abandonasse  Ariadna,  e  que  ainda  fosse 
depois  raptar  uma  Helena  qualquer,  só  porque  essa  proeza, 
que  tíintos  outros  depois  d'ello  têm  praticado,  sem  que 
a  tradição  se  occupe  do  registal-a  nos  seus  floridos  ar- 
chivos,  inspirou  a  formosíssima  estatua,  que  hoje  a  nossa 
estampa  reproduz. 
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siiif^clo  o  episodio  que  vou  contar;  6  ura 
ohLocoIo  de  costumes  orieutacs  o  passou-se 
no  tempo  cm  que  os  nossos  missionários, 
soldados  fervorosos  da  religião  c  da  jtatria, 
levavam  as  suas  conquistas 
de  amor  ao  seio  endurcícido 
dos  velhos  povos  do  oriente. 
Os  gaíeSes  portuguczes 
transportavam    em    cada  monção 
para  os  portos  da  índia  guerreiros 
de  duas  espécies;  rivaes  sem   se- 
rem inimigos:  —  soldados  e  padres. 
Foi  uma  formosa  época. 
Kmquanto  os  caminhos  do  Egypto  e  do 
golpho  pérsico,  as  cidades   do  Eufrates  e  as 
caravanas  do  deserto,  se  viam  despojadas  do 
commercio  da  índia,  os  morros  carrancudos  e 
inliospitos  do  cabo  tormentoso  viam  cruzar-se, 
nos  mares  (incapolados  do   sul,   naus  que  ge- 
miam avergadas  de  homens,  do  artilheria,  de 
lanças,    de    escapulários   e    de   riquezas    sem 
conto. 

Emquanto  o  Cairo  e  Palmyra  e  Bassora 
e  Veneza  tremiam  do  silencio  sinistro  das  suas 
praças  e  estradas,  bramia  de  raiva  o  Adamas- 
tor de  vêr  devassado  sem  respeito  o  seu  mar  selvagem, 
solitário,  feroz,  agora,  como  cão  domestico,  ornado  de  uma 
coleira  de  navios  com  flamiUas  desconhecidas. 

Na  índia,  das  mysteriosas  florestas  do  palmeiras  de- 
bruçadas á  beira-mar,  saudavam  os  nossos  intrépidos  avós 
as  naus  do  reino,  que  despontavam  cada  anno  sobre  o 
horisonte  dos  mares,  e  recolhiam  no  seio  os  recem-vindos 
para  as  luctas  e  para  a  gloria.  N'essa  confraternisação 
enthusiastica  havia  fé  viva  no  presente  e  espez-ança  no 
futuro. 

Riem-se  hoje  por  ahi  da  fé  e  da  esperança,  do  en- 
thusiasmo  e  do  amor  da  pátria;  jwis,  mocidade  brilhante, 
ride  a  vosso  prazer  das  velharias  do  sonhador,  mas  quer- 
me  parecer  a  mim  que,  ou  não  fareis  nada  com  a  vossa 
philosophia  sceptica,  ou  o  que  fizerdes  não  será  grande, 
nem  consistente. 

Se  a  natureza  nos  deu  os  afFectos  com  o  pensamento, 
o  sentimento  com  a  rasão,  não  foi  para  que  nos  desqui- 

•  Bragança,  1  de  maio  de  1873.— Sr.  redactor  das  Artes  e  Le- 
tras.—  Accedeudo  ao  convite  de  v.  acliei  entre  os  inannscriptos 
que  trouxe  da  índia,  esse  esboço  de  romance  que  tencionava  re- 
compor c  completar  nas  minhas  lioras  vagas.  Como  nilo  as  teniio 
e,  querendo  condescender  com  o  .«cu  desejo,  ahi  vac  tal  como  veio. 
Se  v.  entender  qiu;  vale  a  publicação,  pôde  dispor  d'elle,  senão 
melhora-lo-hei  quando  voltar  á  vida  das  letras,  se  me  parecer  que 
merece  mais  apurada  revisão. 

Sou  de  V.    etc.  =  'Uiomaz  Bibeiro. 

Com  a  inserção  do  manuscripto  n'estas  paginas,  responde- 
mos á  delicadisbinia  carta  do  nosso  illustre  collaborador. 


tassemos  de  mna  ])arte  das  nossas  faculdades  no  que  jul- 
gámos proveito  das  outras,  e  que  é  aj)cna8  um  desequili- 
brio  fatal  que  ameaça  a  humanidade  do  incalculáveis 
cataclismos. 

Tendes  rasjlío  cm  muitas  das  vossas  doutrinas,  ma» 
caís,  victimas  do  visSes  deploráveis,  em  exageros  que  as- 
sustam. 

Virá  uma  nova  escola  amparar  as  conquistas  da 
rasíto  com  ã  (elevação  do  sentimento,  porque  a  natun^za 
sempre  triunqiha  por  fim,  e  quando  não  houver  perigo 
de  cairmos  nos  excessos  das  idolatria.s,  nem  de  nos  per- 
dermos nos  j)áramos  infinitos  das  cogitações  abstractas, 
será  chegada  a  época  das  grandes  conquistas  da  huma- 
nidade. 

— ^^ Abaixo  as  algemas  do  pensamento!  —  é  justo; 
mas  cuidado!  não  tomemos  auxílios  por  algemas.  Se  lou- 
cura seria  pensar  que,  amjjutando  os  braços  ao  caminhan- 
te, ello  deve  chegar  mais  depressa  ])or  ficar  assim  menos 
pesado,  annullando  os  nossos  sentimentos  praticámos  idên- 
tica loucura. 


Era  em  1.548,  época  em  que  D.  João  de  Castro,  de- 
pois das  brilhantes  fadigas  de  Diu  e  das  victorias  assi- 
gnaladas  de  Salsete,  recolhido  ao  palácio  dos  viso-reis, 
chorava  ainda  dentro  dos  seus  aposentos  solitários  a  morte 
prematura  de  D.  Fernando  de  Castro,  que  os  soldados 
de  Diu  e  de  Cambaya  viram  voar  e  desapparecer  no  es- 
paço, envolto  n'um  turbilhão  de  fogo  e  fumo,  ao  estrondo 
de  uma  explosão  legendaria. 

Que  mais  brilhante  apothéose  ])reparou  já  a  gloria 
guerreira  aos  seus  dilectos?  Por  altar,  nuu-alhas  negras  e 
bastiões  accesos,  vomitando  metralha  e  avergadós  de  ca- 
dáveres ameaçadores;  aqui...  além...  raríssimos!  solda- 
dos tisnados  com  o  momio  acceso  ao  pé  da  espada  flam- 
raejante  o  rubra;  de;  fora,  exércitos  assombrados,  olhando 
a  ascensão  esplendida!  por  fundo,  ao  norte,  os  areacs 
adustos;  ao  sul,  as  aguas  do  mar  sem  fim! 

Uma  bandeira  portugueza  pregada  no  mais  alto  da 
muralha  e  os  hymnos  de  uma  grande  victoria  acompanha- 
dos pelas  vagas  do  mar  o  pelos  ventos  do  deserto. 

Ninguém  viu  jamais  chorar  o  viso-rei. —  «Por  cada 
uma  das  pedras  d  essas  mm-alhas  daria  eu  de  boa  von- 
tade um  filho»  —  dizia  elle  aos  enlutados  cavalleiros. 

Chorava,  a  sós  comsigo,  o  varão  forte;  e  adora vam- 
no  e  cantavam-lhe  cânticos  de  amor  nas  ruas  o  nos  tem- 
plos, os  povos  do  oriente. 

II 

D.  Fernando  de  Castro,  o  gentil  soldado,  no  pouco 
tempo  que  se  demorara  em  Goa  era  o  orgidho  dos  moços 
illustrcs  que  tinham  valia  e  valor,  o  idolo  do  povo  rude 
que  o  apontava  jubiloso  como  um  dos  mais  esbeltos  ca- 
valleiros reconvindes  do  occidente,  e  a  inveja  das  formo- 
sas c  tentadoras  indianas  que  o  espii-itavam  com  amor 
através  das  rotulas  invejosas  e  ciumentas  das  suas  ja- 
nellas  recatadas. 

Por  horas  do  fim  da  tarde,  quando  as  auras  do  mar 
subiam  o  5Iandovy  e  vinham  enrolar-se  c  brincar  nas  pal- 
meiras e  tamarindos  das  cercas  da  grande  cidade,  costu- 
mava o  esbelto  portuguoz  sair,  só,  do  palácio  dos  viso-reis 
por  uma  porta  pequena  e  de  cuníiaes  bordados  que  dava 
para  o  adro  de  S.  Caetano,  porta  de  que  ainda  Ik  jc  acha- 
reis formosos  vestígios;  passava  ao  jh-  da  ampla  fabrica 
da  Misericórdia,  deixando  a  Sé  á  direita  o  chegando  ao 
largo  do  Bom  Jesus,  onde  se  guarda  o  timmlo  siimptuoso 
de  S.  Francisco  Xavier,  tonmva  i>ela  esquerda  para  fora 
da  cidade  c  dirigia-so  ao  cacs  de  Cumbarjua,  onde  hoje 
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aind.a  so  encontrara  vestígios  do  uma  porta  nos  restos  da 
antiga  muralha. 

Ucsdo  a  igreja  do  Bom  Jesus  ao  canal  de  Cumbar- 
jua  é  amenissimo  o  trajecto.  A  rua,  Isvrga,  plana  c  ali- 
nhada, como  todas  as  da  velha  cid.ade,  abro  por  uma 
densis.sima  floresta  que  para  ambos  os  lados  so  estende. 
iManguoiras,  coqueiros,  acácias  vermelhas,  tamarindos, 
cajueiros,  bambuaes,  o  a  enredar  todos  os  troncos  e  ra- 
mos o  betle  aromático  e  mil  espécies  do  trepadeiras  com 
florescência  eterna,  eis  a  decoração  d'aquella  rua  solitá- 
ria, onde  nem  o  canto  das  aves  perturba  hoje  o  silencio 
tumular  da  triste  cidade  morta. 

Chega-se  ao  canal  e  a  natureza  abre  um  sorriso;  as 
aves  cantam,  as  aguas  scintillam,  as  tonas  conversam  e 
os  arbustos  marinhos,  que  se  alimentam  em  cardumes  das 
aguas  salgadas,  cobrem-se  do  garças  pescadoras. 

No  século  XVI  era  differente  aquclla  rua.  D'um  e 
d'outro  lado  havia,  aqui  e  além,  e  dizem-n'o  hoje  as  rui- 
nas,  casas  do  campo  com  seus  jardins  e  bosques  de  ar- 
bustos floridos.  Eram  gentios  quasi  todos  os  habitantes 
d'aquclle  paraíso  oriental. 

N'uma  das  ultimas  casas  á  esquerda  moi-ava  uma 
goana  que  enchia  todo  o  ISIalabar  com  a  fama  da  sua  bel- 
leza.  Devia  ter  quinze  annos.  O  noivo,  a  quem  seus  pães 
a  promettoram  de  cinco  annos  de  idade,  saíra  pequeno 
])ara  Jladrasta  com  toda  a  sua  familia,  que  de  lá  annun- 
ciava  do  anno  em  anno  a  sua  vinda,  e  sempre  o  enlace 
era  adiado.  No  entanto,  Mogarem  lazía-se  mulher  e  res- 
plandecia de  formosura. 

Viu-a  um  dia  por  acaso  D.  Fernando  de  Castro  e 
julgou  encontrar  a  Vénus  da  mythologia.  Ella  fugiu  como 
a  chitella  do  mato;  ello  parou  pensativo  e  nào  chegou 
nesse  dia  a  ver  as  aguas  do  canal  de  Cumbarjua. 

Do  noite  sonhou  com  aquella  morena  formosura  en- 
volta no  seu  panno  amarello  de  seda  de  Nacpur  com  os 
lustrosos  cabeílos  soltos  a  varrerem  o  chão,  com  os  gran- 
des olhos  negros  de  fogo  o  veludo.  No  dia  seguinte  pen- 
sou que  tudo  fora  illusão.  A  tardo  passou  e  nada  viu. 
Banhou-se  no  rio  de  Cumbarjua.  A  noite  surprehendeu-o 
nas  aguas  e  pela  primeira  voz  attentou  no  que  eram  as 
noites  orientaes.  Que  estrellas  e  que  transparências,  que 
aromas  e  que  scintillações  ! 

Subi  a  um  monte  o  dizei  onde  termina  o  céo  e  onde 
começa  a  terra;  quaes  são  os  astros  e  quaes  os  vagai u- 
mes;  especialmente  quando  a  lua,  pouco  acima  do  hori- 
sontc,  espalha,  entre  o  céo  e  a  terra,  o  véo  branco  da  sua 
poeira  do  prata,  que  adelgaça  um  pouco  as  trevas  dos 
montes  e  offusca  a  meio  a  transparência  do  Armamento. 

Comprchende-se  o  amor  das  feras,  mas  não  se  com- 
prehende  a  sanha  feroz  dos  seus  instinctos. 

Quando  o  moço  cavalleiro  voltava,  as  janellas  da 
casa  indú  estavam-se  alumiando. 

Parou,  e  do  bambual  (pie  se  debruçava  á  beira  da 
estrada,  fugiu  espavorida,  agitando  violentamente  as  fo- 
lhas das  canas,  uma  cobrar*  uma  cerva?  ou  a  formosa 
mulher  que  lhe  apparecêra  na  véspera? 

Na  transparência  de  uma  das  janellas  baixas  desc- 
niiou-se  e  passou  o  vulto  esculptural  da  formosa  Moga- 
rem. 

(CuntlDÚa.) 


mim  no  :mm 


mundo  está  do  lado  de  fora  da  por- 
ta... 

E  a  porta  deita  para  o  grande 

!•   sombrio   corredor  do  mosteiro, 

(pie  também  é  um  mundozínho  do 

)aix(jes,  de  intrigas  e  de  virtudes. 

Todavia  nem  a  esse  mundozínho 

li  pertence  o  monge  á  hora  em  que, 

fechado  na  cella,  está  contemplando 

))  o  seu  quadro,  preparando  as  tín- 

^  tas,    aquecendo   a   sua   v((lhice   á 

"^  chamma  íntima  do  amor  pela  arte. 

Assim  como  pelas  ruínas  vae 

subindo  6  verdejando  a  hera,  cercando  os 

escombros  n'um  abraço  de  mocidade,  lateja 

no  cérebro  do  velho  artista,  por  baixo  dos 

cabcllos  brancos,  accendendo  aurora  e  fechada 

n'um  circulo  de  neves,  a  idéa  do  bcllo,  a  flor 

sempre  verde  dos  espíritos  lúcidos. 

EUe  ali  está  só  comsigo,  no  seu  atelier,  e 
com  a  doce  madona  que  vae  retocar.  Nem  as 
sombras  da  cerca  o  convidam  ao  ócio,  nem  as 
porfias  dos  rouxinoes  palreíros  lhe  despertam  emulação 
como  ao  frade  de  Bemfica,  nem  as  palestras  da  commu- 
nidado,  ora  illustratívas  ora  venenosas,  o  prendem ;  nem 
os  rotulps  do  tcnqdo  o  rotêem  em  piedoso  recolhimento. 
Nada;  remanso  só  quer  o  da  sua  oíficina,  musica  a  da 
sua  alma,  palestroar  o  do  seu  espirito,  recolher-se  o  dos 
seus  devaneios  artísticos. 

Kesa  com  os  outros,  mas  não  se  fica  a  penitenciar- 
se  diante  dos  altares,  líesa  menos  o  adora  mais.  Vê  Deus 
melhor  á  luz  da  sua  grande  intuição  artística  do  que  á 
luz  dos  candelabros  do  templo.  O  bello  é  para  elle,  como 
para  Platão,  o  esplendor  da  verdade,  e  a  verdade  abso- 
luta é  Deus,  porque  Deus  é  a  affirmação  indestructível 
de  quanto  ha  de  grande  e  santo,  e  bom,  e  justo.  . . 

Para  o  seu  Deus  é  bastante  altar  o  seu  coração. 
Ali  o  adora,  não  no  idioma  da  igreja,  mas  na  muda  lin- 
guagem dos  pensamentos  intraduzíveis. 

Não  dispensa  no  seu  atelier  o  cândido  o  pallido  Je- 
sus, porque  ainda  não  encontrou  belleza  como  aquella. 
Quando  quer  uui  modelo  de  doçura  e  bondade  suavíssi- 
mas, ergue  os  olhos  ao  crucifixo,  e  ali  o  encontra. 

Nas  cellas  vizinhas  falla-se,  rí-se,  díscute-se.  Nem 
dá  por  isso.  Vive  mais  do  sentir  que  do  fallar. 
O  mundo  está  do  lado  de  fora  da  porta. . . 
Õ  vozear  sempre  foi  do  mundo.  Deixa  portanto  o 
mundo  em  paz,  se  bem  que  o  mundo  não  se  esqueça  de 
que  elle  vive. 

A  sociedade  do  convento  chasqueia  do  companheiro 
quando  raras  vezes  o  vê,  por  entre  o  arvoredo  da  cerca, 
assomar  íi  janella  do  cubículo  c  demorar  o  olhar  n'uma8 
tintas  docemente  coloridas  que  se  vão  alternando  no  bo- 
risonte. 

A  communidade  segreda-se  epíthetos  que  vão  apon- 
tados á  continua  reclusão  do  velho  artista,  e  que  seriam 
offensívos  se  não  fossem  impudentes. 

Todavia  os  epíthetos  não  chegam  á  janella  do  frade, 
porque  se  perdem  na  coma  das  arvores  como  as  pedras 
que  o  rapazio  atira  de  fora  do  muro.  . . 

A  sociedade  do  mundo  fíilla  d'elle,  porque  o  conhece, 
porque  lhe  compra  os  quadros,  quer  dizer, —  falia  irelle 
porque  lhe  conhece  o  nome  o  não  conhece  a  pessoa. . . 
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A  iiivcya  dorino  por  suppór  quo  um  frado  se  não 
podo  armar  para  a  lufta,  o  sair  do  mosteiro,  c  repta-la, 
e  vcnce-la  (^m  pleno  dia.  A  inveja  suppõo  bem,  jionpie 
o  nosso  frade  está  separado  d'clla  e  do  tudo  o  mais  p(da 
barreira  da  sua  porta.  ..  Oh!  mas  se  lhe  reeeiass(!  a  ])re- 
scnça,  se  o  visse  face  a  faee  o  não  podosso  aguentar-llie 


espesso,  que  não  deixe  passar  os  projeotís  da  inveja  e  da 
calumniaV 

Que  respondam  todos  os  eollaboradores  deste  perió- 
dico o  todos  os  artistas  do  mundo. 

Tu  tens,  ó  mongo  artista,  o  teu  atelier;  clles  têem 
o  seu  escriptorio. 


^ÍÊ^&RRílfiDAMOUii 


A.telici*  lio  couvciito 


o  brilho  do  olhar,  seria  inclemente  para  ello  como  a  ma- 
ledicência da  maior  parte  da  conmuniidade. 

Todavia  \A  estavam  as  arvores  da  cerca  para  apa- 
nhar as  vaias  da  multidi\o  o  as  pedras  do  rapazio.  .  . 

Quo  artista  como  tu,  ditoso  monge,  nr;o  tem  também 
o  sou  metro  do  arvoredo,  tão  sombrio,  tiio  copado  o  tâo 


Ditosas,  únicas  do  felicidade,  as  horas  em  que  a 
porta  está  fechada,  o  do  IímIo  do  fora  da  jwrta.  .  .  o 
mundo. 

Porto — maio. 


ALBERTO  rntEKTEL. 
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I^EIUIA. 

VII 

(Contlnuaç&o) 


ALLANDO  (la  sua  nunca  esque- 
cida Leiria,  que  lho  fora  pá- 
tria, mas  nem  sempre  m3c  ca- 
rinhosa *,  diz  Francisco  Ro- 
drigues Lobo  n'um  logar  do 
Condestavel: 


■  Kstá  a  formosa  terra  situada 

N'uma  plaiiicic  fresca  e  deleitosa, 

A  uma  rocha  Íngreme  encostada 

l)'onde  o  castcllo  a  mostra  mais  formosa; 

Do  dois  alegres  rios  rodeada, 

Yj  de  fresca  verdura  graciosa, 

Vallcs  ao  redor  verdes  sombrios 

Que  cortam  mansamente  os  brandos  rios. » 


Effectivamente,  os  arredores  de  Leiria,  por  muito  cor- 
tados de  aguas  e  sombras,  são  ameníssimos  na  estação  cal- 
mosa, e  é  por  isso  era  grande  parte  que  os  nossos  reis 
da  primeira  e  segunda  dynastia  a  procuravam  para  n'ella 
se  desenfadarem  dos  negócios  do  estado. 

D.  Aífonso  III,  talvez  também  porque  Leiria  havia 
seguido  o  seu  partido,  contra  D.  Sancho  II,  ia  alli  estar 
muitas  vezes  como  entre  amigos,  o  d'alli  datava  muitos 
dos  seus  actos  de  governo.  O  foral  de  Extremoz  é  datado 
de  Leiria,  a  22  de  dezembro  de  1258.  Pela  morto  d'este 
monarcha  em  1279,  a  rainha  sua  esposa,  já  enamorada 
das  bellezas  do  sitio,  já  porque  o  alcaide  mór  era  então 
D.  Pedro  Annes  de  Portel,  filho  de  D.  João  de  Aboim, 
grande  valido  de  D.  Affonso  III,  para  alli  foi  residir. 
Santa  Izabel  tinha  uns  paços  magnificos  no  castello,  ou- 
tros na  baixa  da  Ribeira  de  Pontes,  na  Povoa  de  Monte 
Real,  outros  convertidos  depois  em  capella  de  sua  invo- 
cação ;  o  ahi,  ou  contemplando  o  céo  e  a  natureza  risonha 
que  a  cercava,  ou  exercendo  obras  do  caridade,  passou 
tranquilla  muitos  dos  seus  dias.  Foi  ella  quem  fundou  e 
dotou  o  primeiro  hospital  que  tevo  Leiria,  foi  por  sua  in- 
tercessão que  os  povos  de  Monte  Real,  além  de  serem 
isentos  da  milicia,  pagavam  menos  collecta  das  terras 
que  amanhavam  no  campo,  que  os  dos  outros  districtos^. 
D.  Diniz  nas  horas  que  o  governo  lhe  deixava  livres  cor- 
ria á  caça  no  Caraarção,  folgava  em  Amor,  espairecia  no 
campo,  poetava  nas  margens  dos  rios,  vivia  ali  tão  gos- 
toso como  na  sua  Odivellas. 

O  mesmo  rei  determinou  que  seus  filhos  só  podessem 
sor  creados  em  Lisboa,  Santarém,  Leiria  ou  Coimbra. 
No  -codicillo  que  fez  ao  seu  testamento  em  1299,  depois  de 
outorgar  que  a  rainha  D.  Izabel,  sua  mulher,  seja  guarda 
e  tutora  de  D.  Aífonso  e  de  D.  Constança,  seus  filhos, 
são  estas  as  suas  palavras:  «E  mandámos  que  os  ditos 
nosso  filho  o  filha  não  saiam  do  Lisboa,  ou  de  Santarém, 
ou  de  Coimbra,  ou  de  Leiria,  e  de  seus  termos,  até  que 
o  dito  D.  Affonso  nosso  filho  seja  de  revora  e  de  idade 
lidima  e  comprida,  ou  o  qual  nosso  filho,  ou  filha,  que 


*  tÓ  doce  pátria  minha  desejada. 
Nunca  esquecida  em  meu  verso  amoroso. 
Que  quanto  sois  mais  bella  e  celebrada 
Tanto  sempre  de  vós  sou  mais  queixoso.» 

F.  BODBiocES  LOBO. —  Coiidestavel,  canto  19.° 


*  Carta  do  l."  de  julho  de  1309,  dada  em  Leiria. 


for  nosso  herdeiro;  salvo  se  a  rainha  visse,  por  prol  do 
nosso  filho  ou  filha  que  se  fizesse  ai». 

D.  João  I  também  cm  Leiria  mandou  crear  o  sou 
filho  natural  D.  Affonso,  primeiro  duque  do  Bragança, 
ahi  o  casou  com  D.  Brites,  filha  do  condestavel  D.  Nuno 
Alvares  Pereira,  e  em  satisfação  de  haver  casado  sem  dis- 
pensa, sendo  professo  na  ordem  militar  de  Aviz,  ahi  fun- 
dou em  1384  o  convento  do  S.  Francisco  de  menores 
observantes*.  D.  João  III  fê-la  cidade,  e  a  instancias  suas 
no  anno  de  1545  Paulo  III,  por  bulia  de  2  de  maio,  ele- 
vou-ã  á  dignidade  de  bispado. 

Vinte  o  dois  bispos  têem  até  hoje  governado  a  dio- 
cese. Fallaremos  de  alguns  d'entre  os  que  são  dignos  de 
especial  menção,  pelas  obras  que  emprehenderam,  quali- 
dades que  os  tomaram  celebres,  ou  dotes  que  os  distin- 
guiram. 

D.  fr.  Gaspar  do  Casal,  terceiro  bispo  (1557  a  1579), 
que  fora  confessor  de  D.  João  III,  e  que  passa  por  ser 
um  dos  prelados  mais  sábios  e  respeitáveis  do  seu  tempo, 
lançou  a  2)rimeira  pedra  nos  alicerces  da  sé  cathedral,  a 
11  de  agosto  de  1559,  deixou-a  em  principio  de  con- 
strucção  quando  saiu  para  o  concilio  de  Trento,  e  con- 
clui u-a  em  1573.  Este  templo  é  um  vasto  edifício  de  três 
naves,  da  ordem  toscana,  hoje  bastante  desguarnecido 
depois  que  os  francezes  em  1810  lhe  levaram  os  lampa- 
dários de  prata,  e  muitas  das  suas  melhores  alfaias.  Foi 
também  este  prelado  quem  edificou  para  repouso  das 
suas  cinzas,  a  igreja  o  convento  da  ordem  dos  religiosos 
de  Santo  Agostinho,  que  se  acha  á  entrada  sul  da  cidade, 
e  que  hoje  serve  de  aquartelamento  militar. 

D.  António  Pinheiro,  creado  bispo  de  Leiria  em  1579, 
não  foi  menos  notável  que  o  seu  antecessor.  Estudara  em 
Paris,  foi  mestre  do  príncipe  D.  João,  filho  de  D.  João  III, 
foi  visitador  o  reformador  da  universidade  de  Coimbra, 
embaixador  a  Castella  e  o  mais  eloquente  dos  oradores 
da  época.  Foi  também  elle,  nas  cortes  de  Almeirim,  um 
extrenuo  defensor  de  Filíppe  II,  o  quem  mais  concorreu 
pela  sua  auctoridade  e  conselhos  para  a  perda  da  nossa 
independência*. 

D.  Pedro  de  Castilho,  elevado  ao  episcopado  pelo 
fallecímento  do  D.  António  Pinheiro,  em  1583.  Também 
grande  partidário  de  Filippe  II,  foi  seu  capellão  mór  e 
esmoler  mór,  conselheiro  d'estado,  presidente  de  desem- 
bargo do  paço,  governador  de  Alcobaça,  D.  prior  de  Gui- 
marães, inquisidor -mór  depois  que  renunciou  o  bispado, 
e  por  duas  vezes  vice-rei  de  Portugal.  Governou  a  dio- 
cese por  vinte  o  quatro  annos,  e  deixou  de  si  boa  memo- 
ria por  muito  esmoler. 

D.  Diniz  de  Mello  e  Castro,  foi  elevado  a  bispo  da 
diocese  em  1627,  o  govemou-a  até  1636  em  quo  foi  pro- 
movido ao  bispado  de  Vizeu.  Não  se  distinguiu  por  altos 
cargos  na  corte,  nem  pela  sua  influencia  nas  questões  po- 
liticas. Distinguiu-se  como  pae  de  pobres,  pela  sua  acriso- 
lada caridade,  casando  e  dotando  orphãs,  vestindo  presos, 
pagando  dividas  aos  que  por  ellas  estavam  encarcerados, 
soccorrendo  famílias  desvalidas  nas  suas  casas,  acudin- 
do-lhes  nas  suas  afflícções,  pagando-lhes  remédios,  e  sendo 
a  providencia  de  quantos  soffriam.  Como  bemfeitor  de 


'  Em  parte  do  convento  onde  hoje  ha  apenas  vostigios  da 
coustrucção  primitiva,  edificou-se  ultimamente  a  cadeia  publica. 
A  igreja  está  entregue  á  ordem  terceira  de  S.  Francisco. 

*  O  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  quando  trata  deste 
prelado  como  escriptor,  die:  «que  não  foi  até  agora  possível  dis- 
criminar a  época  do  seu  fallecímento,  que  parece  tivera  logar 
entre  os  annos  de  1.Õ81  c  1683..  Fallcceu  cm  Lisboa  cm  1582,  em 
novembro,  segundo  as  memorias  do  bispado,  porque  foi  nos  dias 
8,  9  e  10  d'este  moz  c  anno  que  o  cabido  de  Leiria  lho  fez  os  offi- 
cio8.  Era  natural  de  Porto  de  Moz. 
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pobres  também  Leiria  lhe  deve  a  fuiulaçíío  do  um  hospi- 
tal iunicxo  á  casa  o  if^rcja  da  misifricordia*. 

J).  Pedro  Vieira  da  Hilva,  ora  fiilio  do  Leiria,  orde- 
nou-80  depois  do  viuvo,  o  vciu  a  ser  bispo  da  dioccso  de 
1071  a  1077.  Fundou  o  convento  de  Santo  António  dos 
Capuchos,  lioje  convertido  cm  liospital  militar,  o  levantou 
dos  limdauKíntos  o  seminário,  onde  também  se  acha  es- 
tabelecido o  lycí^u.  Referc-se  a  elle  o  seguinte  dístico,  que 
dá  testemunho  da  sua  modéstia,  o  quo  se  Ic  debaixo  das 
suas  armas,  na  entrada  do  edifício: 

Dum  vixit,  renuit,  poní  hic  hax  «temmata,  Petrus: 
tíi  fas,  e  tumulo  nunc  quoqiui  respucret. 

D.  Miguel  do  BulhSes,  bispo  do  Leiria  de  1761  a 
1779,  fez  a  magnifica  escadaria  de  Nossa  Senhora  da  En- 
carnação, capeíla  a  quo  se  havia  dado  principio  em  1588 
e  «pie  se  havia  concluido  por  nmitas  esmolas  dos  devo- 
tos. A  este  seguiu-so  1).  Lourenço  do  Lencastre,  trans- 
ferido do  bispado  do  Elvas  para  o  do  Leiria  em  1780. 
E  o  heroo  do  Hyssope.  Está  immortalisado  pela  sua  con- 
testação com  o  deão  José  Carlos  do  Lara. 

1).  Manuel  do  Aguiar,  governou  a  diocese  desde  1790 
a  1815,  anno  cm  que  fallecou.  Se  algum  dia  se  escrever 
a  historia  d'esto  virtuoso  prelado,  e  creio  que  ha  elemen- 
tos para  ella  na  mào  do  meu  intelligente  amigo,  profes- 
sor do  latinidado  e  secretario  do  lycou,  o  sr.  Victorino 
da  Silva  Araújo,  se  algum  dia  se  escrever,  vêr-se-ha  o 
que  era  um  modelo  de  bispos,  como  os  queria  S.  Jero- 
nymo,  paos  o  n?.o  senhores. 

Emquanto  o  intendente  Manique  empregava  os  seus 
esforços  para  quo  em  Lisboa,  a  favor  da  saúde  publica 
e  da  hygiene,  se  creasscm  cemitérios,  som  nada  conse- 
guir, n?lo  obstante  o  prineipo  regente  ordenar,  por  um 
decreto  do  5  do  abril  do  1790,  que  se  procedesse  á  com- 
pra do  terrenos  para  ellcs,  o  bispo  do  Leiria  D.  Manuel 
de  Aguiar  sagrava,  a  4  do  novembro  de  1798,  o  cemité- 
rio de  traz  da  Sé,  onde  logo  mandou  levantar  o  seu  ja- 
zigo'. Se  todos  os  bispos  de  Portugal  quizessem  fazer  o 
mesmo,  e  para  cllos  não  haveria  as  difficuldades  que  en- 
controu o  intendente  Manique,  não  acharia  resistências  a 
lei  do  1834,  nem  se  dariam  as  roluctancias  que  ainda 
hoje  se  manifestam  acerca  do  enterramentos  n'algumas 
povoações  do  Minho.  Foi  também  este  virtuoso  prelado 
quem  começou  a  edificação  do  hospital  cm  1798,  o  do- 
tou o  o  abriu  a  8  de  junho  de  1800,  indo  ellc  mesmo 
buscar  os  doentes  na  sua  carruagem  ao  antigo  hospital, 
o  trazendo-os  a  um  por  mu  para  o  novo  edifício  ^.  Foi 
elle  quem  restaurou  e  dotou  o  seminário  episcopal,  abrin- 

•  A  irmandade  da  misericórdia  foi  institnida  em  1454,  e  a 
sua  primitiva  isrcja  e  casa,  no  sitio  chamado  da  Judiaria,  datam 
do  mesmo  tompo.  O  binpo  D.  Diniz  de  Mello,  em  163t),  sendo  pro- 
vedor, rcuniu-lho  um  hospital  ou  acrescentou  notavelmente  o  que 
já  havia.  O  hosjiital  está  existindo.  Quanto  á  igreja  de  hoje  está 
no  mesmo  sitio,  è  ampla  e  notável  pelo  retábulo  da.  cnpella  mór 
que  é  todo  de  mármore,  incluindo  o  sacrário  que  é  feito  de  uma 
só  pedra,  mas  nem  na  sua  nrchitectura,  que  é  moderna,  nem  em 
nenhum  dos  seus  componentes,  ou  acccssorios,  ha  nada  que  fizesse 
parte  do  templo  que  existia  no  século  xv. 

'  Ultiummente,  reennheccndo-se  que  este  cemitério  já  ni5o 
bastava  á  população,  construiu-se  outro  no  Outeiro  de  S.  Autouio 
do  Carrascal,  ao  nascente  da  cidade. 

'  O  magnifico  hospital,  que  hoje  se  vô  á  entrada  de  Leiria, 
e  sobranceiro  ao  rio,  vindo  de  Coimbra,  foi  cm  parte  dotado  com 
o  rendimento  do  que  havia  jinito  á  igreja  da  misericórdia,  assim 
como  este  já  era  a  reunião  dos  dilYerentes  hospitacs  e  albergarias 
quQ  tinha  havido,  e  que  foram,  por  provisuo  regia  de  KílT),  aimexa- 
do8  A  mesma  misericórdia.  Estes  hos|)itae8  quasi  todos  pequenos, 
com  obrigação  alguns  d'clles  de  três  ou  quatro  camas  simiente,  c 
agasalho  a  peregrinos  eram  :  o  hospital  de  Todos  os  Santos  i:isti- 
tuido  em  1822,  situado  junto  á  antiga  igreja  de  S.  Martinho ;  o 
liospital  da  Gafaria,  no  Arrabalde  da  Ponte,  fundado  do  que  pa- 


do-o  cm  1804;  quem  pela  segunda  vez  o  renovou  por 
haver  sido  queimíido  pelos  francezcs,  reabrindo-o  em  1812; 
quem  fundou  o  collcgio  para  a  educação  de  meninas,  junto 
ao  recolhim(!nto  da  Ordem  Terceir.a  do  S.  Francisco,  cu- 
jas aulas  foram  abertas  em  1803 ' ;  quem  prosenteí)u  a 
cidade  com  o  famoso  carrilhão  que  decora  a  torre  da  Sé ; 
quem  a  consolou  depois  dos  morticínios,  dos  roubos  o  dos 
incêndios  porque  passara  nas  invasSes  francezas  de  1807 
a  1810  ' ;  quem  deixou  do  si  memoria  tão  alta,  tão  cari- 
nhosa, e  tão  cheia  de  bênçãos,  que  tardo  so  apagará  na 
tradição  dos  leirienses  transmittida  de  pães  a  filhos. 

A  este  infatigável  obreiro,  a  prol  do  rebanho  que  lhe 
havia  sido  confiado,  seguirara-se : 

D.  João  Ignacio  da  Fonseca  Manso  (1818  a  1834). 
Era  varão  douto.  Restaurou  o  paço  episcopal,  reduzido 
a  cinzas  pelos  francezcs. 

D.  (iiiilhenne  Henriques  de  Carvalho.  Governou  a 
diocese  desde  1843  a  1846,  anno  em  quo  subiu  ao  pa- 
triarchado. 

D.  Manuel  José  da  Costa  (1840  a  1851).  Era  ho- 
mem muito  accessivel,  bondoso  o  enérgico.  Restaurou 
por  esmolas  que  solicitou  no  bispado,  c  abriu  ao  ensino 
das  sciencias  ecdesiasticas  em  1850  o  seminário  dioce- 
sano fechado  desde  1834.  Já  em  Vizeu,  como  vigário  capi- 
tular, tinha  feito  o  mesmo. 

U.  Joaquim  Pereira  Fen-az.  Foi  transferido  do  bis- 
pado de  Bragança  para  o  de  Leiria  em  1852,  o  falleceu 
na  sua  casa  de  Barcellos  em  1873. 

Será  o  ultimo?  Fechará  o  cyclo,  não  poucas  vezes 
glorioso,  do  um  bispado  que  já  conta  328  annosV  Sabe-o 
Deus. 

(CoDolulr-«e-ha)  A.    X.   ROUIIICUES  COBDtinO. 


»ca.XÍ(XÍJliwã^  JliX  '\t  1^  «i.i-i  ol 


Pequei,  é  verdade. 
Descrendo  de  ti; 
Foi  grande  o  pcccado;  — 
Se  o  tenho  expiado!... 
Perdoas  ?  —  sorri. 


rece  por  Santa  Izabel,  ou  pelo  menos  beneficiado  por  ella  no  seu 
testamento ;  o  hospital  dos  ferreiros,  serralheinis,  caldeireiros,  fer- 
rr.dores,  etc.,  situado  no  sitio  das  Caldeirarias;  o  dos  tecelões,  no 
sitio  dos  banhos;  a  albergaria  de  H.  Braz  a  S.'"  Kstevào;  o  hospi- 
tal de  Nossa  Senhora  do  1'orto  Covo,  no  Arrabalde  d.a  Ponte.  Alem 
d'es*es  houve  também  o  hospital  do  Espirito  Santo,  exlincto  ha 
muito  junto  á  confraria  e  igreja  do  mesmo  nome. 

•  Além  dVsta  casa  de  educação,  tem  Leiria  outra  também 
para  ensino  de  meninas.  Foi  estabelecida  ultimamente  c  cstA  a 
cargo  das  religiosas  do  convento  de  SanfAima,  fundado  por  D.  Ca- 
tharina,  filha  de  D.  Fernando,  duque  de  Bragança. 

2  Em  uma  terça  feira,  5  de  julho  de  1808,  entrou  cm  Leiria 
o  general  Margaront  á  frente  de  cinco  mil  homens  para  reprimir 
a  cidade  que  se  havia  revoltado  contra  o  governo  de  Junot,  c 
porque  na  cutrada  tentaram  oppôr-se-lhe  mna»  centenas  de  popu- 
lares mal  armados,  que  se  tinham  entrincheirado  no  alto  de  Por- 
tella,  e  nào  (juizcram  render  se,  caiu  sobro  os  inconsiderados  dcs- 
troçando-os,  e  levando  á  ponta  da  baioneta  quantos  depois  encon- 
trou diante  do  si.  As  victimas  d'esse  dia,  entre  pessoas  de  todos 
08  estados,  sexos,  e  idades,  subiram  a  135. 

Voltaram  os  francezcs  a  occuiiar  I^iciria  desde  3  de  outubro 
de  1810  a  10  de  março  de  1811,  e  n'estes  cinco  me/.es  reinou  de 
novo  a  devastação,  o  incêndio,  o  roubo  e  a  morte.  O  bispado,  que 
no  principio  de  outubro  de  1810  contava  C(J:48G  almas,  iiào  con- 
tava no  fim  da  invasão  mais  de  37:582,  apesar  de  ter  havido  nVste 
período  113  nascimentos.  Quer  dizer,  havia  menos  2',1:017  indiví- 
duos, c  dVstes  tinham  sido  mortos  violentamente  pelos  francezcs 
1:109.  Os  outros  morreram  ao  desamparo  ou  de  iloença,  ou  viviam 
expatriados  dos  seus  lares.  Consta  de  umas  relações  que  o  bispo 
D.  Manuel  d'Aguíar  exigiu  aos  parochos. 
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Fui  máu,  foi  um  crimc^ 
Pungi-tc,  innocontc; 
Acíívbii  corrente 
Levou-nic  a  rasno. 
Oa  sonhos  de  encanto 
Perderam  a  alvura; 
Ytí  tu  ([uc  amargura ! . . . 
Nào  torno, — mas  não. 

Depois,  magoado, 

Achci-te  ao  meu  lado 

Cortada  de  dôr; 

l'uz  toruio  ao  peccado: 

Fallei-tc  d'anior. 

Uni-to  ao  meu  peito. 

Teu  ar  contrafeito 

Meiguices  não  quiz, 

E  apenas  mansinho 

Dizias-me,  e  triste: 

—  «Responde,  o  que  viste?. 

«  Responde,  o  que  fiz ! . . .  »- 

Mais  tarde,  mais  longe, 
Mais  livres  do  mundo. 
Ao  rosto  jocundo 
O  brilho  volveu; 
Mais  tarde,  mais  longe. 
Mais  livres  e  amantes. 
Que  largos  instantes 
Vivemos  no  céo ! . . . 

A  voz  redemptora 
Soara  ao  meu  lado; 
Foi  grande  aqueirhora 
D'amor  e  perdão. 
— Levanta-te,  Lazaro!  — 
Ergui-me  da  morte! 
E  ao  seio  agitado 
Volveu-me  a  rasão. 

Pequei,  é  verdade. 
Descrendo  de  ti. 
Que  immcnso  peccado!... 
Perdoas  ? — sorri. 


E.  A.  VIDAL. 
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Nova  torra  dn  promipsào.  —  Expcdifuo  ao  rio  Tncuruí.  —  A  Jnta- 
lij^cica.  —  Iiidins  domesticas.  —  O  portuguez  Ferrugem.  —  Ca- 
çada.— Viagem  atravez  da  floresta  virgem.  —  As  onçaa. — A 
picada  perdida.  —  Chegada  á  aldeia  dos  índios  jurunos. — Usos 
c  costumes  d'estes  selvagens. — Descida  pelo  Xiugú  e  salto 
da  cachoeira  grande. 

SSIM  como  o  pescador,  em  muitos  dos  Rios 
do  Pará  o  do  Amazonas,  do  pé  nas  margens, 
]iódo  escolher,  através  das  aguas  transpa- 
rentes, o  peixe  a  que  ha  de  arremessar  o 
arpão  ou  a  frecha,  a  abundância  o  varie- 
dade da  caça,  que  povoa  as  selvas,  permitte 
ao  caçador  o  mesmo  luxo !  Deus  comprou ve-so  em  tomar 
fácil  c  commoda  a  vida  do  homem  n'aquollas  férteis  re- 
giões. Rios  enormes,  que  dispensam  estradas  o  caminhos; 


arvoredos  immensos,  carregados  do  fructos,  de  óleos  o  re- 
sinas preciosas,  do  mel  do  abelhas  e  de  leitos  nutrientes; 
]:)lantas  niedicinaes,  tíío  variadas  c  numcrosa-s,  que  se  so 
podesso  eonhocel-as  todas  o  adivinhar-lhes  as  maravilho- 
sas propriedades  fazia-so  em  cada  cem  ca.sos  de  doença 
recuar  a  morto  noventa  e  nove  vezes ;  temperatura  quen- 
te, sem  as  aborrecidas  exigências  do  vestuário ;  atmos- 
phera  embalsamada,  provocando  suavemente  o  somno; 
terra  gratuita  para  quem  quer  trabalhar;  e  sustento  fácil 
para  os  que  detestam  o  traballío! 

O  viajante,  penetrando  no  interior  d'aquclle  paiz 
prodigioso,  sente-se  logo  tentado  a  fixar  n'cllo  a  sua  re- 
sid(!ncia  para  sempre !  Tudo  que  vê  e  ouve  o  incita  e  per- 
.suade  a  que  siga  esse  pensamento.  Longe  das  cidades  o 
das  grandes  vi  lias,  a  terra  é  livre.  Pode  escolher  o  local 
mais  aprazível,  á  margem  dos  rios  ou  dos  lagos,  e  derru- 
bar os  arvoredos  na  extensão  que  lhe  convier.  Com  três 
paus  amarrados  com  cipós,  de  umas  j)ara  outras  arvores, 
improvisa  uma  barraca  o  cobro-a  com  folhas  de  palmei- 
i-a;  ata  uma  rodo  de  um  para  outro  esteio,  c  eis  a  casa 
e  a  cama!  Com  plantas  apropriadas  ou  com  cascas  do 
arvores  filamentosas,  tece  uma  linha  do  pescar;  serve-se 
para  iscar  os  anzoes  dos  fructinhos  silvestres,  que  pen- 
dem das  ramadas  sobranceiras  ao  rio;  e  deita  a  linha, 
prendcndo-a  ao  punh(j  da  rode  onde  dorme.  O  peixe,  pe- 
gando, acorda-o;  mesmo  deitado,  puxa-o  para  casa,  isca 
novamente  o  anzol  c  toma  a  arremessal-o  á  liquida  dis- 
pensa ! 

As  tartarugas  nas  praias  o  os  jabotys  nos  mattos 
quasi  que  pedem  por  obsequio,  que  os  voltem  de  peito 
para  o  ar,  para  os  impedir  de  fugirem !  Milhares  de  aves 
do  todas  as  grandezas  andam  incessantemente  a  cruzar 
diante  da  vista  do  homem,  como  que  a  perguntar-lhe  so 
voltaram  porventura  os  tempos  do  Paraiso  terreal  ou  se 
já  se  não  usa  comer  pássaros  deliciosos !  A  caça  de  pé 
torce  ás  vezes  o  caminho,  a  fim  de  vir  mostrar-se,  para 
que  se  não  esqueçam  de  que  ella  existe  ali,  quasi  sem 
esperança  do  ser  caçada!  O  único  objecto  inteiramente 
inútil  n'aquelles  sertões  encantados  é  o  dinheiro! 

E,  apczar  d'isto,  ha  Índios  n'aquelle  fertilissimo  paiz, 
que  muitos  dias  se  alimentam  unicamente  de  farinha  de 
pau  molhada  em  agua  dos  rios!  Chama-se  xibé  ou  ti- 
cuâra,  em  língua  tupy,  esta  abominável  coisa!  Tal  é  o 
ódio  figadal  que  têcm  os  indígenas  a  tudo  quanto  se  pa- 
reça com  trabalho!  Ah!  elles  comprchcnderiam  bem,  se 
j)odcssem  lêl-o,  o  sábio  economista  que  diz,  que  quando 
falia  do  homem  se  não  refere  ao  immundo  animal  que  fossa 
a  terra! 

O  sertão  do  Amazonas  é  o  ideal  dos  vadios !  Não  se 
precisa  roupa  lavada,  porque  não  ha  necessidade  de  a 
sujar,  visto  poder-se  andar  nú !  Rasta  possuir  um  sabre 
e  um  machado  para  so  sor  opulento.  E  isto  explica  per- 
feitamente a  rasão  por  que  muitas  pessoas  se  deixam  por 
lá  ficar !  O  máximo  trabalho,  para  os  que  não  so  susten- 
tam com  a  farinha  molhada  em  agua  fria,  consiste  em 
pescar  deitado,  e  em  caçar  do  modo  que  mais  adiante  se 
verá. 

Daria  muitos  volumes  a  enumeração  das  coisas  úteis 
o  agradáveis,  que  jazera  desprezadas  ou  desconhecidas 
no  interior  do  P>razil.  A  navegação  e  o  coramercio  fa- 
zom-se  quasi  exclusivamente  pelos  gi-andes  rios;  os  ex- 
ploradores da  borracha,  da  copahiba,  da  salsa  e  do  cra- 
vo limitam-so  il  procura  das  arvores  que  produzem  essas 
drogas  ou  a  pouco  mais.  O  resto  das  riquezas  naturaes, 
que  é  a  maior  parte,  uma  immensa  parte!  fica  pn;judi- 
cado  pela  falta  de  conhecimentos  o  do  população.  È  ne- 
cessário andar,  como  cu  andei,  durante  annos  pelo  meio 
das  florestas  virgens  e  pelos  milhares  de  rios,  ainda  mal 
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conhecidos  ou  completamente  ignorados,  para  se  avaliar 
a  assombrosa  c  variada  opulência  com  que  lá  se  osten- 
tam 08  thesouros  da  natureza. 


O  rio  Tucuruí,  que  desagôa  na  margem  oriental  do 
Xingu,  próximo  da  assomada  onde  os  hollandezes  levan- 
taram em  1625  uma  fortificação  de  fachina,  era  citado 
pela  sua  fertilidade  e  pela  abundância  de  madeiras  pre- 
ciosas, para  construcçào  naval,  (jue  povoam  as  suas  mar- 
gens. A  casa  do  Carmello  &  Barros,  que  estava  con- 
struindo um  navio  na  foz  do  Curauátá,  oucarrogou-mc 
de  uma  expedição,  quo  mandava  ao  Tucuruí  cortar  itaú- 
ba,  loiro  amaroUo,  massaranduba  e  outras  arvores  pró- 
prias para  costado  o  convez  da  escuna.  Eu  tinha  apenas 
treze  annos ;  mas  conseguira  ganhar  tão  facilmente  a  con- 
fiança e  afFecto  dos  tapuios,  que  os  dois  negociantes,  de 
quem  eu  era  caixeiro,  não  hesitaram  em  entregar-me  a 
direcção  do  serviço,  certos  de  que  ou  seria  obedecido  c 
respeitado.  Eram  doze  indios,  de  diíFerentes  nações,  os 
que  eu  levava  ás  minhas  ordens.  Faltavam  todos  intcUi- 
givelmente  a  lingua  portugueza,  a  tupy,  e  os  seus  respe- 
ctivos dialectos.  Á  circumstancia  de  cu  ter  aprendido  tu- 
py foi  devida  a  inHucncia  c  ascendente  que  adquiri  so- 
bre elles.  O  tapuio  lisonjeia-se  de  ouvir  os  brancos  fal- 
larem  a  lingua  geral  do  lirazil,  c  torna-se  muito  mais 
tratavel  com  os  que  a  sabem.  Eu  conhecia-os  todos  pe- 
los seus  nomes;  e  em  vez  de  os  rcprehender,  quando 
commettiam  qualquer  falta,  lastimava-me  na  sua  presen- 
ça de  ter  sobre  mim  a  responsabilidade  do  serviço,  dizen- 
do que  qualquer  d'elles  era  mais  capaz  do  que  eu  para 
desempenhal-o ;  mas  que  os  negociantes  preferiam  ralhar 
commigo  antes  do  que  com  elles  e  que  por  isso  me  col- 
locavam  n'aquella  posição.  Não  se  faz  idéa  do  que  eu  ob- 
tinha por  estes  meios!  A  maioria  empenhava-se  á  por- 
fia para  me  não  deixar  queixoso;  e  se  um  ou  outro,  dos 
que  pertenciam  ás  tribus  peiores,  pretendia  desmandar-se 
ou  desobedecer-me,  eram  os  próprios  companheiros  que 
se  encarregavam  de  o  mettcr  no  bom  caminho ! 

A  entrada  do  Tucuruí  deparámos  com  lun  grande 
monte,  na  margem  direita,  formando  angulo  com  os  dois 
rios.  Desejando  exploral-o,  por  curiosidade  minha,  subi- 
mos, com  immensa  difficuldade,  á  sua  maior  altura;  a  as- 
censão fazia-se  agarrando-nos  aos  cipós  e  arbustos  para 
não  resvalarmos  no  temível  despenhadeiro,  que  por  todos 
os  lados  nos  rodeava.  A  corrente  do  Tucuruí  ou  alguma 
revolução  da  terra  tinha  cortado  a  montanha  a  pique, 
do  lado  d'cste  rio,  deixando-a  por  ali  despida  do  ai'vorc- 
dos.  Era  medonho  e  ao  mesmo  tempo  arrebatador  o  es- 
pectáculo que  80  nos  offereceu  á  vista,  quando  chegámos 
ao  ultimo  plano  da  serra.  No  fundo  do  abysmo  rolavam, 
fervendo,  as- aguas  barrentas  do  Tucuruí,  que  se  esten- 
dia p.nra  a  nossa  direita  até  grande  distancia;  na  frente, 
a  mais  do  um  (juarto  do  légua,  via-.'>(>  a  margem  Oppos- 
ta,  arredondada  por  grandiosos  arvoredos,  de  verdes  va- 
riadíssimos, rompendo  d'entrc  a  massa  compacta  das  ra- 
marias  as  cabeças  de  numerosas  palmeiras  de  differentes 
espécies.  A  esquerda  desenrolava-se  como  um  ere])0  im-  ' 
menso  o  m<agestoso  e  profundo  Xingu,  cujas  aguas  de  côr  i 
ferruginosa  pareciam  negras,  vistas  de  tamanha  altura!  j 
Em  torno  de  nós  e  sobre  as  nossas  cabeças,  um  como 
templo  de  verdura,  d'onde  pendiam,  como  alampadas  de  ; 
coral,  flores  vermelhas,  agigantadas,  e  fructos  do  tama-  ' 
nlio  de  melancias ! 

Os  próprios  indios,  quo  me  acompanhavam,  apesar 
de  costumados  á  multiplicidade  dos  espectáculos  (jue  a 
natureza  lhos  mostra  diariamente,  não  poderam  eximi r- 
80  á  admii-açSo  que  aquelle  lhes  causara  e  foram  os  pri-  , 


moiros  a  chamar  para  elle  a  minha  attençSo,  quando  che- 
garam ao  cimo  da  montanha ! 

Um  delles,  que  se  tinha  sentado  no  chão,  soltou 
uma  exclamação  de  contentamento  ao  j)ôr  a  mão  sobre 
um  fragmento  de  resina  da  arvore  denominada  jutaliy. 

—  Jutahycica ! 

Os  outros  aproximaram-se-lhe  e  todos  começaríim 
a  revolver  a  espessa  folhagem  que  cobria  o  solo.  Em  me- 
nos de  dez  minutos  juntou  cada  um  seu  monte  de  peda- 
ços d'aquella  resina,  similhante  á  gomma  C()j>al,  que  é 
muito  usada  pelas  índias  j)ara  vidrar  loiças.  Kcj)arámos 
então  que  a  nuiioria  dos  colossos  vegetaes  que  nos  cer- 
cavam eram  jutahyseiros  e  que  o  chão  estava  completa- 
mente forrado  com  a  enorme  quantidade  da  matéria  re- 
sinosa que  j)roduzem  essas  arvores.  Até  eu  (juiz  trazer, 
sem  saber  ])ara  quê,  uma  porção  de  jutahycica;  e  para 
isso  imitei  os  tapuios,  que  tinham  tirado  as  calças,  e, 
amarrando-Ihes  as  pernas  nas  extremidades,  improvisa- 
ram com  ellas  dois  saccos  e  cncheram-os  com  o  thesouro 
achado,  lastimando-se  de  não  jwderem  levar  mais! 

A  descida  era  perigosa,  mesmo  sem  carga;  tínha- 
mos necessidade  de  ambas  as  mãos  livres  para  que  quan- 
do uma  largasse  a  arvoreta  ou  cipó  a  que  s(!  agaiTasse 
estivesse  a  outra  já  segura  em  novo  apoio.  Aniarnimos 
ás  costas  as  cargas  de  resina  e  partimos.  Antes  de  ter 
andado  metade  do  caminho  já  eu  maldizia  a  idéa  de 
me  ter  ajoujado  com  aquella  preciosidade,  inútil  para 
mim;  e  de  boa  vontade  a  atiraria  ao  rio,  com  calças  e 
tudo,  se  podéssc  largar  sem  perigo  os  verdtís  balaustres 
a  que  me  ia  soccorrondo !  Mas  não  havia  tempo  de  pa- 
rar nem  de  hesitar;  era  preciso  descer  raijídamente,  com 
tanta  firmeza  nos  pés  como  na  vista.  Um  arbusto  frágil, 
que  se  desarreigasse,  uma  arvoreta  de  espécie  quebradiça 
ou  um  cipó,  que  se  soltasse  da  arvore  que  o  prendia,  pre- 
cipitar-nos-hiam  no  abysmo ! 

Quando  íamos  na  descida  notámos  que  grande  parte 
das  plantas  a  que  nos  agarrávamos  eram  arvores  de  cra- 
vo !  Ouvi  muitas  vezes  depois  qualificar  de  absurda  a 
'oj)inião  dos  iudigcnas,  que  affirmam  existir  sempre  este 
vegetal  precioso  nas  vizinhanças  dos  jutahys(úros.  A  mim 
não  me  é  permittido  duvidar  do  que  vi ;  mas  não  affirnio 
também  que  não  fosse  puro  acaso.  O  que  ainda  hoje  me 
causa  espanto  é  não  me  ter  occorrido  então,  nem  a  ne- 
nhum dos  meus  companheiros,  que  nos  teria  sido  muito 
mais  proveitoso  carregarmo-nos  da  casca  do  cravo  em 
logar  da  jutahycica.  Levávamos  os  farellos  e  deixávamos 
a  farinha. 

Quem  sabe  a  quantos  exploradores  terá  succedido  o 


mesmo .' 

(Cuntinúa). 


F.  GOMES  DK  AMOlilM. 
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r»oi-ttil  tliv  ijji-o.ja  tio  Sfiiitn  ]>lt»i"iu  clc  Belcm 

'D*'  liina  pliotOí;raiihia  do  ir.  Caries  Relvas) 


A  igrcja  (1(3  Santa  Jfaria  de  Belem  sorá  sempre  um 
(los  mais  bellos  r^  mais  gloriosos  inomuiiontos  de  Portu- 
gal. Ao  contemplar  a  iace  tostada  d'aquelle  monumento, 
acode  logo  ao  espirito  a  (!'poca  mais  afortunada  d'oRt!i  paiz, 
lembram  logo  os  primeiros  annos  do  reinado  de  D.  Ma- 
nuel,  a  sua  corte  faustuosa  e  litteraria,  a<|uel!es  cava!- 


loiros,  que,  na  Africa,  sustentaram  a  mais  dura  guerra, 
ou,  aventurosos,  foram  por  mares  nunca  de  antes  nave- 
gados, em  busca  do  oiro,  das  especiarias,  e  de  tantas  ri- 
quezas do  Oriente,  que  pareciam  sonhos  de  imaginações 
febricitantes.  E  nro  param  ahi  as  memorias  do  formosis- 
simo  templo;  Li  estíl  no  portal  do  sul  o  vulto  do  magna- 
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iiimo  infante  D.  Henrique,  encostado  ao  seu  montante, 
com  aquello  aspecto  severo,  como  de  constante  reprehen- 
são  aos  que  vieram  mais  tarde  c  nào  souberam  manter 
as  consequências  do  seu  ousado  omprehendimento.  Dir- 
so-liia  que  o  csculptor  da  figura  do  preclaro  infante  pre- 
vira que,  as  glorias  iniciadas  por  tíío  insigne  j)rineipe,  um 
dia  se  desvaneceriam  nào  só  pelos  azares  da  inconstante 
e  varia  fortuna,  senào  polo  gosto  da  cubica,  e  poi-  aquella 
rudeza  de  uma  austera,  apagad.a  e  vil  tristeza,  que,  pou- 
cos annos  depois  da  cmpreza  do  Vasco  da  Gama,  come- 
çara a  transformar  o  caracter  portuguez.  Está  ali,  como 
scntinella  ao  monumento,  o  cavalloiro  do  Ceuta,  para  o  de- 
fender com  o  seu  montante  das  aggrcssijos  dos  vândalos. 

Oh!  mas  bem  se  viu  que  era  de  jiedra  a  figura  do 
filho  de  D.  João  I,  jwrquo  os  vândalos  zombaram  d'ella 
e  escarneceram  do  seu  aspecto  tào  gravo.  Se  ello  poderá 
vél-os,  teria  enxotado  os  bárbaros  ou  haveria  punido  n'el- 
les  a  ousadia  do  porem  mãos  sacrihigas  na  primorosa  obra 
de  D.  Manuel. 

A  gravura,  que  acompanha  este  artigo,  representa  o 
portal  de  oeste  e  mostra  os  estragos  feitos  no  monumento 
por  gente  sem  consciência.  Mutilaram  toda  aquella  face, 
cortaram-na  som  dó,  c  depois  mascararam-na  com  um  ves- 
tíbulo e  um  ])ortico,  que  davam  passagem  dos  dormitórios 
para  o  coro  da  igreja.  Em  18G!)  foram  demolidos  o  pór- 
tico e  o  vestíbulo,  e  então  appareceu,  com  toda  a  sua 
hediondez,  a  barbaridade  dos  frades,  para  os  quaes  com 
tanto  amor  el-rei  D.  Manuel  levantara  tão  sumptuosa  fa- 
brica. 

Este  feito  indigno  e  bárbaro  não  foi  obra  de  D.  Pe- 
dro II  como  se  asse^'crou,  mas  de  D.  João  III,  porque 
bem  o  demonstravam  o  artesoado  das  abobadas,  igual 
ao  do  pavimento  superior  do  claustro,  o  os  florões  do  an- 
tigo lavor,  e  cm  um  dos  quaes  se  lia  a  data  — 1540. 

Mas  qual  fora  o  risco  d'aquella  frontaria,  que  hoje 
vemos  tão  desigual  no  seu  desenho?  Acaso  chegou  a  con- 
cluir-se  e  os  vândalos  a  mutilaram  depois,  ou  estava  ain- 
da incompleta  quando  se  fizeram  o  vestíbulo  e  o  jwrtico? 
Cousa  6  impossível  de  dizer.  O  que  se  sabe,  o  que  se  vê, 
é  o  portal  cortado  pelos  baldaquinos,  que  na  gravura  se 
rematam  sobre  ura  pedestal,  o  ainda  pelas  cúpulas  dos 
baldaquinos,  onde  estão  as  figuras  do  el-rei  D.  Manuel  e 
sua  mulher  a  rainha  D.  Maria.  As  jancllas  têem  os  la- 
vores quebrados.  Emfim,  foi  um  grande  destroço,  que 
deixou  desfigurado  em  grande  parto  tão  formoso  portal. 

Agora  trabalha-se  na  restauração  dos  estragos  cau- 
sados no  portal  jxdos  frades,  ou  quem  quer  que  foi.  Sub- 
stituiu-se  a  janella  moderna  do  coro  por  um  magnifico 
óculo;  recompõem-se  as  janellas  antigas;  já  está  renovada 
a  platibanda,  e  vae  proseguindo  a  restauração. 

Deixando  por  agora  o  muito  que  ainda  ha  a  dizer 
acerca  da  frontaria  de  oeste  da  igreja  de  Santa  Maria  de 
Belém,  limitar-nos-hemos  ao  portal  representado  na  gra- 
vura.^ 

E  o  portal  formado  de  um  arco  mui  abatido,  com- 
posto de  talões.  As  umbreiras  são  mui  ornadas,  tendo  ca- 
da uma  quatro  nichos  com  anjos,  cherubins,  etc.  Do  meio 
do  arco  pendem  dois  cherubins  sustentando  o  brasão  de 
Portugal,  ao  que  pareço,  encimado  pelo  timbre  de  dragão. 
Acha-so  osta  parto  muito  deteriorada,  e  por  isso  não  pôde 
ser  bem  examinada.  Por  cima  dos  cherubins,  em  um  ni- 
cho, está  representado  o  Nascimento  com  figuras  de  vulto; 
á  direita  a  Aniuuiciação,  e  á  esquerda  a  Ador<ição  dos 
Reis,  também  em  figuras  de  vulto,  e  n'uma  hnha  mais 
baixa  que  o  do  Nascimento. 

Do  cada  lado  da  porta,  cm  nichos  cobertos  por  brin- 
cados baldaquinos,  c  sobre  capiteis  do  fustes  enroscados, 
estão,  do  lado  direito,  el-rci  D.  Manuel,  do  joelhos  sobre 


uma  almofada  c  por  detrás  S.  Jeronymo  com  o  le3o,  e, 
do  lado  esquerdo,  a  rainha  D.  Maria,  também  de  joelhos, 
e  por  detrás  S.  João  Baptista  com  o  cordeiro  conchegado 
ao  peito.  Por  baixo  dos  nichos,  e  parecendo  sustental-os, 
vC-se  em  cada  um  d'elle8  um  anjo  em  meio  corpo,  com 
os  ])raço8  abertos,  tendo  nas  mãos  o  escudo  de  el-rei 
D.  Manuel,  o  brasão  real  c  a  esphera;  e  o  do  nicho,  on- 
de está  a  rainha  D.  Maria,  o  escudo  bipartido  de  Portu- 
gal e  Castella,  e  um  emblema  representado  por  três  ly- 
rios,  do  que  nos  occuparemos  mais  adiante. 

Nos  nichos,  que  ficam  aos  lados,  e  mais  inferiores,  es- 
tão os  quatro  evangelistas,  e  nos  outros  os  apóstolos  prin- 
cipaes. 

É  de  advertir  que  estas  figuras  estão  todas  trunca- 
das, por  mera  maldade;  não  ha  uma  só  que  esteja  per- 
feita, e  isto  é  tanto  mais  para  lastimar,  porque  são  de 
óptima  esculptura;  a  figura  de  el-Rci  D.  ilanuel,  a  de 
S.  Jeronymo,  a  do  S.  João  Baptista,  são  expressivas,  e 
com  bastante  correcção ;  as  dos  evangelistas  e  as  dos  após- 
tolos, mais  pequenas,  são  uns  primores  de  arte;  são  umas 
estatuetas  esculpidas  com  muita  gentileza. 

Os  vasos  que  se  vêem  aos  lados,  o  as  bases  em 
que  assentam,  destoam  do  estylo  do  portal,  e  são,  por  isso, 
evidentemente,  obra  muito  nuiis  moderna. 

lia  muita  originalidade  n'este  portal,  porque  se  destaca 
de  todos  os  demais  da  época  chamada  manuelina.  È  pena 
que  esteja  tão  maltratado,  c  parecendo  que  é  quasi  im- 
possível restituil-o  á  sua  belleza  primitiva.  Julga-se  que 
foi  a  soldadesca,  por  mais  do  uma  vez  aquartelada  no 
convento,  e  mesmo  a  das  guardas  que  ali  houve,  quem 
especialmente  mais  concorreu  para  o  destroço  causado 
nas  fiffuras  e  nos  lavores. 

Acerca  do  escudo  com  os  três  lyrios,  a  que  acima 
nos  referimos,  é  nossa  opinião  quo  seriam  divisa  da  rai- 
nha D.  Maria,  porque  se  encontram  em  differentes  par- 
tes do  edifício  e  por  modo  significativo.  No  portal  de 
oeste,  além  do  escudo  já  indicado,  vêem-se  ainda  os  ly- 
rios e  a  esphera  por  cima  dos  últimos  baldaquinos  do  ca- 
da lado.  No  cruzeiro  da  igreja,  no  meio  da  ornamenta- 
ção das  duas  portas,  que  ha  do  lado  do  evangelho,  uma 
das  quaes  vae  dar  á  sacristia,  lá  estão,  n'uma  a  esphe- 
ra, e  n'outra  o  escudo  com  os  lyrios.  No  jwrtal  do  sul 
também  se  observam,  e  no  claustro,  se  bem  nos  lembra, 
igualmente  existem. 

É  fora  de  duvida  que  se  podem  considerar  como 
uma  divisa,  e,  com  probabilidade,  attribuil-a  á  rainha 
D.  Maria,  pela  indicação  do  portal  de  oeste. 

Ha,  na  ornamentação  de  toda  aquella  admirável  fa- 
brica, muitas  figuras  e  emblemas  de  diílerentes  espécies, 
que  devem  ter  a  sua  significação,  hoje  mui  difiicil  de 
descobrir. 

J.  KinEIUO  GUIMAKÃES. 
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BES  novas  o))ras  viram  este 
incz  a  luz  da  imblieidade, 
editadas  pela  casa  RoUaud 
&  Seiíiiond:  lionas i)allidaii; 
O  homem  perante  a  nature- 
za e  Cantos  e  natijras. 

A  juMiiieira  é  uma  col- 
Iccçiio  de  romances  agradá- 
veis e  interessantes,  devi- 
dos ú  esclarecida  iiiftigina- 
ção  de  uma  senhora  bas- 
tante conhecida  pelo  muito 
amor  que  dedica  ás  letras 
pátrias. 

Intitulam-se:  Celeste; 
Amor  de  filha;  Amor  de 
mãe;  A  dama  das  violetas. 
A  pcnua  elegante  da 
sr."  D.  Guiomar  Torrezão  — 
a  auctora  do  volume  cita- 
do —  tem  produzido  ver- 
sos delicados,  contos  senti- 
mentaes  e  criticas  sensatas 
acerca  das  publicações  dos 
nossos  primeiros  litteratos. 

O  novo  livro  da  distincta  escriptora  e  poetisa  occupa  logar 
honroso  entre  os  seus  diversos  trabalhos,  porque  é  fructo  amadu- 
recido de  um  talento  cultivado  com  esmero  e  por  isso  apurado  c 
robustecido.  Antecede-o  uma  carta  do  sr.  Thomaz  Ribeiro,  em  que 
o  illustrc  poeta,  com  a  aaetoridade  que  lhe  dá  o  seu  nome,  tece  os 
maiores  elogios  ás  narrativas  que  teve  occasiíio  de  lôr  antes  de 
publicadas,  elogios  merecidos,  segundo  o  publico  verá,  quando  co- 
nhecer a  obra. 

E  posso  affirmar  que  o  publico  ha  de  travar  conhecimento 
com  cila,  porque  despertam  sempre  curiosidade  os  liVros  novos  e 
bons,  muito  principalmente  quando  são  assignados  por  uma  se- 
nhora. 

O  retrato  da  auctora  feito  no  atelier  do  photographo  Rocha, 
á  praça  da  Alegria,  acompanha  a  obra,  que  é  impressa  em  ediçiio 
elegante. 

O  homem  perante  a  natureza  c  um  discurso  philosophico  pu- 
blicado pelo  sr.  António  Monteiro  Rcbello  da  Silva.  O  auctor  di- 
vide a  sua  obra  cm  quatro  partes:  Edade  do  homem  sobre  a  terra; 
Tmpossiliilldade  da  origem  simiana  do  homem;  Iiel((çòes,  transcen- 
dente e  pratica  entre  o  homem  e  o  globo  terrestre;  Superioridade  e 
destino  do  himicm. 

Em  carta  dirigida  ao  auctor,  escreveu  o  sr.  visconde  de  Paiva 
Manso,  depois  de  varias  reflexões,  o  seguinte: 

« O  seu  livro,  meu  caro  amigo,  que  li  com  o  maior  interesse, 
è  a  expressão  dos  sentimentos  que  tenho  exposto,  e  do  estado  dos 
espíritos  n'este  momento,  cm  que  todas  as  seiencias  moraes,  como 
diz  Vacherot,  passam  por  uma  crise,  cujo  signal  característico  se 
resume  na  formula:  antinomia  das  theorias  da  scieiícia  e  dos  prin- 
cípios da  consciência. 

'  Para  a  solução  d'csta  antinomia  ha  de  contribuir,  se  a  ami- 
sade  me  não  cega,  o  livro  que  v.  intenta  publicar  sobre  o  Homem 
IKrante  a  natureza,  livro  que  necessariamente  ha  de  provocar  a  at- 
tcnção  publica  pela  profundeza  com  que  ó  ti-atado  um  assumpto 
pouco  cultivado  n'um  paiz  em  que  raros  espíritos  se  têem  consa- 
grado ao  estudo  da  philosophia  transeendente.» 

As  palavras  do  illustrc  académico  bastam  para  se  fazer  idéâ 
da  auctoridade  com  que  a  obra  é  escripta. 

Cantos  e  satyras  é  um  precioso  volume  do  inspirado  poeta  o 
sr.  Bulhão  Pato,  contendo  strophes  de  muito  sentimento  a  par  de 
outras  de  fina  graça  e  boa  critica. 

Uma  das  qualid-des  mais  apreciáveis  que  se  observara  nas 
poe.iias  do  sr.  Bulhão  Pato,  é,  quanto  a  mim,  a  naturalidade  e  sin- 
geleza com  que  o  auctor  usa  referir  os  seus  pensamentos.  Os  m(!- 
Ihorcs  versos  d'cste  poeta  não  trajam  arrebiípies  nem  se  inculcam 
preteneiosamente;  d'ahi  o  sabor  de  verdade  que  têem,  e  que  ó  o 
encanto  dos  que  prezam  sinceramente  a  escola  do  naturalismo. 

Os  srs.  Lucas  e  Filho,  editores,  também  puf)Hcaram  mais  um 
romance,  enriquecendo  assim  a  escolhida  bibliothcca  que  emprc- 
hcnderam  formar. 

Intitula-sc  -1  mascara  vermelha,  e  é  assignado  pelo  popular 
nome  do  sr.  Pinheiro  Chagas. 

A  acção  baseia-se  nos  acontecimento^  politieoa  succedidns 
em  Portugal  depois  da  restauração  de  ItílO,  figurando  no  primeiro 


plano  08  vultos  históricos  do  duque  de  Caminha  e  do  marquez 
de  Villa  Real,  pac  do  duque,  principal  influente  de  uma  das  mui- 
tas eonspiraÇõí!»  que  n'a(iuella  época  se  tramaram. 

A  parte  fictícia  do  romance  6  interessante  o  a  histórica  bas- 
tante curiosa,  as  descnpções  silo  feitas  em  estylo  opulento  e  o  dia- 
logo travado  com  clareza  e  fluência. 

Vê-se,  pois,  que  a  nova  obra  do  sr.  Pinheiro  Chagas,  editada 
pelos  srs.  Lucas  e  Filho,  tem  todas  as  probabilidades  de  alcançar 
a  mesma  acceitação  lisonjeira  que  toem  obtido  os  livros  até  hoje 
publicados  jmr  estes  editores. 

A  estaçio  theatral,  estando  a  findar,  precisaram  as  cmprczas 
cumprir  os  seus  contratos  realisando  os  benefícios  dos  artistas  que 
tinham  direito  a  essa  regalia. 

Por  isso  foi  variadíssimo  o  reportório  dos  theatros  durante 
o  mez  de  maio,  sendo  obrigado  o  publico  habituado  a  concorrer  ás 
festas  artísticas  dos  principaes  actores,  a  andar  em  perfeita  roma- 
ria, de  platóa  em  platéa,  a  applaudil-os  e  festejal-os. 

N'uma  noite  reunia  o  actor  Polia  no  Gymnasio  os  seus  affei- 
çoados  e  admiradores,  recebendo  d'elle8  uma  das  ovações  mais  com- 
pletas que  se  têem  feito  no  theatro,  durante  os  cinco  actos  da  co- 
media de  Scribc — A  calumnia,  em  que  o  distincto  artista  repre- 
sentou com  muito  mérito  o  papel  principal;  noutra  noite  o  tenor 
Silva  realisava  a  sua  festa  artística  na  Trindade,  levando  cm  pri- 
meira representação  a  opera-comica  hespanhola — Liquidação  so- 
cial, cujo  assumpto,  segundo  se  infere  do  titulo,  é  do  maior  inte- 
resse n'este8  tempos  que  vão  correndo;  mais  tarde,  reproduzia-se 
em  D.  Maria  II  a  comedia — Fernanda,  em  beneficio  do  actor 
César  de  Lima,  desempenhando  este  o  diflicil  papel  de  Pomcrol, 
creado  na  sccna  portugueza  pelo  actor  Polia. 

De  todos  os  espectáculos,  porém,  os  que  mais  attrahiram  a  at- 
tcnção,  por  serem  compostos  de  trabalhos  dramáticos  originaes, 
foram  os  dos  benefícios  das  actrizes  Virgínia  e  Emilia  dos  Anjos. 

O  primeiro  eficctuou-se  no  theatro  de  D.  Maria  II,  com  a  co- 
media-drama  em  quatro  actos,  original  do  sr.  Pinheiro  Chagas 
—  Maydalena ;  o  segundo  realisou-se  no  Gymnasio,  com  a  comedia 
em  três  actos,  original  do  sr.  Sousa  e  Vasconcellos — Três  mulheres. 

Magdalena  é  uma  composição  da  escola  moderna,  cujo  as- 
sumpto—  a  regeneração  da  mulher — apesar  de  mais  de  uma  vez 
tratado  no  theatro,  oíierece  alguma  novidade  pela  maneira  elevada 
como  o  auctor  soube  apresental-o  e  desenvolvel-o. 

Tem  esta  comedia  alguns  lances,  que,  de  certo,  a  critica  im- 
parcial poderá  considerar  menos  felizes,  sendo  o  principal  d'elles 
o  do  final  do  segundo  acto;  em  compensação,  porém,  encerra  bel- 
Iczas  que  o  publico  e  as  pessoas  mais  illustradas  não  se  fartam 
de  admirar  e  applaudir,  sobresaíndo  a  todas  a  graça  do  dialogo 
propriamente  de  comedia,  como  na  bem  escripta  sccna  de  Arthur 
com  Alberto  de  Magalhães  no  começo  do  segundo  acto,  e  a  viri- 
lidade das  situações  dramáticas,  como  na  sccna  capital  do  terceiro 
acto  entre  Alberto  de  Magalhães  e  Magdalena. 

Se  não  é  justo  considerar  a  ultima  producção  do  sr.  Pinheiro 
Chagas  o  seu  mais  importante  trabalho  dramático,  porque,  segundo 
me  parece,  não  levou  de  vencida  os  mais  bellos  actos  da  Morga- 
dinha de  Valjiòr,  deve  todavia  confessar-se  que  representa  ella 
um  dos  mais  preciosos  escriptos  do  vigorosíssimo  talento  do  au- 
ctor, que  é  um  dos  mais  laboriosos  e  férteis  escriptorcs  da  moderna 
geração. 

O  desempenho  da  Magdalena  foi  quasi  irreprehensivel.  Cou- 
beram os  primeiros  papeis  ás  actrizes  Virgínia  e  Emilia  Adelaide 
e  aos  actores  Santos  c  Álvaro. 

A  actriz  Virgínia  representou  com  a  maior  naturalidade  e 
correcção  todas  as  secuas  que  lhe  couberam,  sendo  sempre  ingé- 
nua e  aficetuosa  como  o  papel  exigia.  No  terceiro  acto  teve  uma 
transição  admirável,  que  o  publico  applaudíu  calorosamente. 

No  papel  de  Magdalena  foi  a  actriz  Emília  Adelaide  muito 
bem,  representando  com  a  precisa  vivacidade  as  sccnas  de  come- 
dia do  primeiro  acto,  e  com  bastante  sentimento  as  dramáticas  do 
terceiro  e  quarto. 

Santos  foi  de  inexcedivcl  naturalismo  em  todo  o  papel,  ta- 
lhado de  molde  para  o  seu  explendido  talento. 

Menos  feliz  foi  de  certo  o  actor  Álvaro,  porque  só  conseguia 
vencer  os  perigos  do  ingrato  personagem  que  representou,  nas  scc- 
nas  do  ([Harto  acto. 

O  publico  festejou  muito  na  primeira  representação  da  co- 
media o  auctor  e  os  interpretes,  destinando  todavia  a  melhor  parte 
dos  seus  applausos  á  actriz  Virgínia,  por  ser  n'es8a  noite  a  raínlui 
da  festa  e  porque  o  seu  bcUo  talento  artístico  lhe  merece  tacs  dís- 
tincçucs. 

Trcs  mulheres  6  um  formoso  trabalho  litterario  que  mereceu 
ao  fr.  Sousa  c  Vasconcellos  tomar  logar  entre  os  nossos  primeiros 
auctores  dramáticos,  logar  para  onde  elle  já  caminhara  escrevendo 
duas  comedias  cm  um  acto. 

Nas  Trcs  mulheres  ha  principalmente  a  louvar  a  naturalidade 
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com  quo  o  aiictor  desenvolveu  o  nBsumpto  c  a  correcção  com  que 
ctcrcveu  o  dialogo. 

Desataviada  dos  acccssorios  qr.c  oh  auctorcs  francezes  em- 
pregain  cm  (|uasi  todas  as  suas  oljra»  dramatieas,  a  comedia  do  sr. 
Sousa  e  Vnsconcellos  tfiii  apenas  o  iiiimcro  de  seenas  indÍBj)eiifa- 
vi'l  para  fe  apresentar  c  resolver  o  tiiema  eseolhido.  Peio  segundo 
acto  eonlieeo-se  que  o  auetor  tem  decidida  propensão  para  a  litte- 
ratura  draniiitica,  ponjuc  toda  a  acçào  corro  n'elle  animada  até 
o  íinal,  em  que  lia  uma  situaçiio  verdadeiramente  tlieatral,  d'egtas 
que  o  puljlico,  por  mais  inditierente  que  seja,  nSo  deixa  nunca  de 
applaudir. 

A  soluçHo  do  thoma  nào  me  parcCc  muito  feliz,  inns  a  si- 
tuação era  tào  complicada,  que  o  auetor  saíu-se  d'elia  conformo 
pôde.  Entretanto  a  ausência  da  verdade  nas  ultimas  seenas  esfria 
um  pouco  a  conclusíio;  mas  o  publico,  desculpando  este  defeito, 
npplaudc  as  bcllezas  da  peça,  (pio  são  muitas,  e  as  do  desempe- 
nho, que  não  são  menos. 

As  actrizes  Emilia  dos  Anjos  no  papel  de  esposa  leviana, 
Maria  das  Dores  no  de  irm<ã  dedicada  o  Maria  Adelaide  no  de 
viuva  garrida,  viio  muito  bem;  os  actores  João  Kosa,  Pinto  de  Cam- 
pos e  Polia,  nos  principacs  papeis,  desompenham-se  da  sua  missão 
como  primeiros  artistas.  Elisa  e  Carlos  de  Almeida,  fazendo  perso- 
nagens secundários,  acompanham  perfeitamente  os  seus  collegas. 

A  primeira  representação  da  comedia  foi,  como  fica  dito,  em 
beneficio  da  actriz  Emilia  dos  Anjos.  Esta  comediante,  que  tem 
feito  ultimamente  sensíveis  progressos,  representando  com  muita 
correcção  c  elegância  difficeis  papeis,  teve  occasião  de  avaliar, 
pela  ovação  que  recebeu,  quanto  o  publico  reconhece  os  esforços 
que  os  artistas  fazem  para  bem  moreecrom  os  seus  applausos  e 
sympathias. 

Com  magua  o  digo,  nenhum  dos  espectáculos  citados  attra- 
hiu,  depois  da  primeira  noite,  as  attençòes  do  publico  de  Lisboa, 
como  um  concerto  de  guitai-ras  que  idtimamentc  se  eftcctuou  no 
Casino. 

A  casa  encheu-se  a  deitar  fora,  e  houve  sempre,  durante  o 
espectáculo,  o  maior  enthusiasmo  e  animação.  Nenhum  concerto, 
que  me  lembre,  dos  emprehendidos  pelos  melhores  executantes,  des- 
pertou nunca  maior  curiosidade,  nem  obteve  mais  applausos.  Al- 
guns têem  estado  até  completamente  desertos  de  espectadores.  As 
harmonias  da  banza,  porem,  concorreram  todas  as  classes  da  so- 
ciedade, desde  a  primeira  até  a  ultima.  Só  as  senhoras  lavraram 
protesto  contra  o  espectáculo.  Valha-nos  isso.  Devo,  todavia,  con- 
fessar que  alguns  dos  tocadores  são  dignos  de  se  ouvirem,  e  eu 
quizera  que  o  publico  os  fosse  applaudir  e  ajudar,  não  desdenhan- 
do, porém,  os  concertos  que  lhe  offerecem  os  bons  artistas.  Prefe- 
rir o  chorado  fadinho  da  guitarra  a  uma  peça  eoncertante  execu- 
tada por  notáveis  professores,  é  que  eu  nSo  posso  perdoar  senão 
a . , .  algum  fadista. 

BAMGEL  DE  LIUA. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


■  ;  Está  concluído  o  monumento  levantado  no  Maranhão  á 
memoria  do  famoso  poeta  brasileiro  Gonçalves  Dias.  A  estatua  foi 
coUocada  no  dia  19  de  abril.  É  o  primeiro  monumento  que  se  erige 
n'aquella  cidade  depois  da  pyramide  que  existe  no  Campo  de  Ou- 
rique, eommcmorando  a  sagração  de  S.  M.  o  Imperador. 

Nas  excavações  emprehendidas  em  Roma  no  monte  Es- 


quilino,  onde  se  projecta  construir  um  bairro,  fizeram-sc  interes- 
santes descobrimentos  com  relação  á  topographia  da  antiga  Roma. 
Encontraram-se  vários  objectos  que  parece  terem  pertencido  ao  an- 
tigo campo  de  Sérvio  Tullio,  figurando,  entre  ellcs,  uma  torre  se- 
mi-circular  com  o  diâmetro  de  8  metros.  Estas  ruinas  de  antigas 
fortificações  romanas  sào  curiosíssimas  e  servirão  para  ornar  o 
novo  bairro.  Collocar-se-hào  no  centro  de  uma  grande  praça,  que 
deve  ficar  justamente  no  sitio  em  que  ellas  foram  encontradas.  As 
fortificações  datam  de  ha  2:500  annos. 


==  Em  Salone  descobriu-se  um  sarcophago  que  parece  ter 
servido  de  sepultura  ehristà.  Tem  representado  o  bom  Pastor  com 
o  cordeiro  aos  hombros.  Ao  lado  do  bom  Pastor  vêem-sc  um  ho- 
mem e  uma  mulher  (de  certo  os  esposos  fallecidos,  porque  o  aar- 


copkago  é  d'aquelle8  em  que  se  podiam  collocar  dois  corpos),  os 
quacs  estão  rodeados  de  muitas  figuras,  liomens,  mulheres  e  crean- 
ças.  O  sarcophago  estava  collocado  de  modo  quo  não  desse  nas 
vistas,  o  (pie  leva  a  crer  que  data  de  época  em  que  se  rccciava  dos 
jiíigãos  e  se  diligenciava  esconder  aos  olhos  destes  as  sepulturas 
christãs. 


Um  curioso  objecto,  destinado  á  exposição  no  Prater, 


ha  de  causar,  do  certo,  a  admiração  dos  visitantes  do  ])alacio  da 
industria.  É  a  Itliada  estenographada  por  um  professor  da  univer- 
sidade de  Vicinia.  O  poema  (pie  tem,  como  se  sabe,  600  paginas 
de  impr(;8são,  iióde  metter-se  n'uma  casca  de  noz.  Postas  ao  lado 
umas  das  outras,  as  folhas  (íiG)  cm  que  foi  executado  o  trabalho, 
não  chegam  a  formar  meia  folha  de  papel. 

A  raridade  e  o  grande  valor  que  téeni  lioje  os  autogra- 


phos  de  Molicre,  fazem  com  que  o  descobrimento  de  uma  linha  e 
até  da  assignatura  do  eminente  poeta,  seja  um  acontecimento  lit- 
tcrario.  Em  França  encontrou-se  ultimamente  o  mais  extenso,  o 
mais  antigo  e  o  mais  interessante  dos  autographos  até  hoje  co- 
nhecidos, do  auetor  do  Misanthropo.  Estava  nos  archivo»  depar- 
tamcntaes  do  Hérault.  E  um  documento  escripto  n'uma  folha  de 
papel,  com  perto  de  21  centímetros  de  largura  por  2!)  de  altura; 
as  palavras  occupam  a  metade  superior  da  folha  c  são  as  seguin- 
tes: 

J'ay  receu  de  Monsieur  le  Secq  íhrétorier  de  la  bource  de» 
Estais  dit  langue.doc  la  somme  de  six  mille  liurea  à  nous  accordez 
par  measieurs  du  Bureau  des  comines  de  laquelle  somme  je  le  quilte 
faict  a  2'ezenas  ce  vinffht  quatriesme  jour  de  fehurier  JGôtí. 

MOLIERB      ■  I  • 

quitlance  de  six  mille  liures. 

Trata-se  de  organisar  em  Paris  uma  venda  de  obras  de 


arte,  cujo  producto  reverterá  a  favor  da  filha  do  Prud'hon. 

Os  seguintes  algarismos  dão  idéa  do  apreço  em  que  na 


França  se  têem  as  bellas  artes. 

A  sociedade  dos  Amigos  das  Artes  de  Reims  apresentou  aos 
seus  accionistas  a  seguinte  conta  relativa  á  exposição  verificada 
este  anno : 

Vendas  feitas  aos  amadores 102:600  fr. 

Compras  provenientes  da  loteria . .      12:975   • 

Total ■. 115:575  fr. 


=====  Vendeu-se  ultimamente  em  Londres  uma  colleeçào  ma- 
gnífica de  caixas  de  rapé  e  bocetas,  a  maior  parte  das  quacs  es- 
maltadas por  Petitot.  Uma  boceta  de  oiro  dada  por  Luiz  XVI  ao 
embaixador  da  Rússia,  o  príncipe  Besborodko,  ornada  de  esmal- 
tes representando  a  família  real  era  Pré-Saiut-Gervais  e  assum- 
ptos de  festas  campestres  nos  arredores  de  Paris,  foi  arrematada 
por  15:000  francos. 

No  próximo  mez  vender-se-ha  cm  Paris  a  famosa  collee- 


çào de  quadros  pertencentes  ao  celebre  barítono  Faure,  amador 
de  pinturas  tão  notável,  como  virtuose  eminente.  Na  colleeçào  fi- 
guram trabalhos  dos  mais  notáveis  pintores  coloristas  contempo- 
râneos, como  Delacroíx,  Rousseau,  Troyon  e  Diaz. 


IMT-lMnimi  N«cioxil-187S 
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ffiõ)  f  Ei  mmmm 


c^^^f^x^         (-'gríííi  ALDiTO  sapateiro! 

\^^Hl        J^^Jf   ')  Cora    que    supremo 

ll^!^  ''^iíl,\!^^>\        beiço   do  desdém,   estira 

elle  a  ironia! 

—  Que  diacho  se  ha 
de  fazer  d'isto?! 

E  esprenie  o  sapato 
entre  os  dedos,  e  espalma 
a  outra  mão,  e  vão  a  cair- 
Ihe,  como  no  verso  do  To- 
lentino,  sete  vezes  os  ócu- 
los d()  nariz! 

E  cruel  aquella  idade. 
Cruel  como  a  primei- 
ra infância ! 

Está  ali  ao  pé  d'olIc 
a  pobre  rapariga,  uma  gorduclia  que  não  é  másita,  muito 
branca,  muito  redondinha,  o  que  o  povo  chama  roliça, 
toda  cila  suave,  humilde,  d'estas  crcaturas  que  vem 
ao  mimilo  para  se  contentar  com  tudo,  que  nascem  para 
ser  pobres,  que  vivem  á  sombra,  fadadas  para  ser  nin- 
guém, c  que,  no  emtanto,  so  puxassem  por  ellas  o  a  feli- 
cidada  estivesse  por  isso,  seriam  capazes  de  dar  brado 
n'estc  mundo,  taes  quacs  as  outras  a  quem  a  sorte  sorri 
e  a  fortuna  se  presta! 

Não  é  magra,  bem  o  sei.  Isso  é  reservado  ás  ele- 
gantes e  iís  ditosas. 

— Estás  tão  gordo,  Figaro!  diz  Almaviva  ao  bar- 
beiro, quando  o  encontra  ijicsperadamente  em  Sevilha, 
n'aquolla  noite  em  (|ue  andava  rondando  as  jancllas  de 
Rosina.  Estás  tão  gordo,  Figaro! 

— La  miséria,  signor  conte!  respondo  o  outro. 
Assim  é  esta. 

Não  lho  é  dada  a  bellcza  altiva  e  nervosa  das  ten- 
tadoras; nem  a  natureza  nem  a  modista  so  atrevem  a  en- 
fcital-a  por  modo  que  cscandalise  a  simplicidade,  sancta 
Himjílicifas! 

Tudo  n'ella  c  medíocre  e  timido;  até  a  estatura. 
Na  própria  paUidez  não  ha  o  tom  funéreo  das  he- 
roinas. . . 

Os  cabellos  não  se  Hu!  entregam  íios  caprichos  ele- 
gantes  da   moda  c  do  ponteado;   prendo-os,   scgura-os 
a  coifa  humilde,  e  conservam  uma  disposição  recatada, 
constante,  para  que  até  o  vento  os  rcsjKiite. . . 
Está  i'<jto  aquellc  sapato? 


Não. 

Está  velho. 

Roto,  não.  Não  ha  seixo  impnidcnte,  quo  ouse  ras- 
gar o  sapato  humilde  em  que  aquelle  pé  vá  calçado. 

Sobre  esse  velho  sapato  despede  ella  ainda  um  ulti- 
mo o  saudoso  olhar,  emquanto  o  velho  o  tortura,  c  es- 
maga rudemente  com  a  sua  mão  grosseirão  impiedosa... 

— Adeus,  diz  ella  n'e880  olhar,  adeus  sapato  com- 
panheiro da  minha  lida!  S(j  tu  sabes  o  quo  precisa  an- 
dar, girar,  correr,  n'este  mundo,  quem  nem  tem  dote 
nem  bens,  nem  sequer  o  dinhciirinho  quo  so  exigo  para 
pertencer  a  Deus  e  recolher-sc  a  um  convento. 

E  o  sapato  a  estalar  pelos  pontos  e  a  ranger  com  o 
despregar  do  tacão,  entre  os  dedos  bárbaros  do  sapateiro, 
velho  motejador  e  frio! 

E  na  profundeza  do  olhar  d'ella  como  que  se  adivi- 
nha a  consciência  de  que  deviam  reflectir-se  n'ello  a  seda 
e  as  jóias  em  vez  de  servirem  de  espelho  a  uma  loja  tér- 
rea e  húmida... 

Não  foi  de  certo  fadado  aquelle  pé,  bem  o  estamos 
a  vêr  na  estampa,  para  pisar  tapetes,  de  uns  quo  ha  de 
fundo  branco  onde  desabrocham  flores  magnificas;  —  mas 
não  o  foi  tão  pouco  para  se  gastar  em  ruins  sapatos  por 
cima  de  um  sobrado  a  cair,  ou  de  frios  tijolos... 

Nascera  talvez  para  os  destinos  recatados,  honestos, 
simphces,  da  vida  tranquilla,  caseira,  desambiciosa,  mas 
remedeiada.  Casar  com  um  honesto  operário,  cuidar  da 
casa  e  dos  filhos,  estimar  bem  o  marido,  a  paz,  o  lar,  sem 
que  os  seus  vinte  annos  fugindo,  correndo,  lhe  agitassem 
pela  fronte  as  azas  de  sombra... 

Ter  olhos  para  vêr  o  céo,  a  agua,  as  arvores,  as  es- 
trellas,  e  empregal-os  em  vêr  o  sapato  roto ! 

A  mais  horrivel,  a  mais  desillusionante  palavra  que 
possa  soltar-se,  está  a  dizêl-a  aquelle  velho  á  pobre  ra- 
pariga: 

-;-Não  tem  concerto! 

E  como  se  o  advogado  dissesse  ao  cliente: 

-;— Penso  o  resolva-se  a  perder  a  demanda! 

E  como  se  o  medico  dissesse  ao  doente: 

-^Não  ha  cui'a  para  si! 

E  como  se  Deus  dissesse  á  creatura,  que  viveu,  er- 
rou, peccou: 

—  Para  ti  não  ha  misericórdia,  para  ti  não  ha  sal- 
vação ! 

Cruel  e  estúpida  expressão  da  insensibilidade: 

—  Não  tem  concerto! 

Mas  tudo  tom  concerto,  velho  imbecil! 

A  paixão  <iu(í  se  extravia,  a  ambição  quo  fallece,  a 
idéa  (juí!  se  engana,  o  amor  que  se  arrasta,  o  talento  que 
cáo  perdido... 

Tudo  tem  concerto,  velho  tonto;  o  braço  que  se  que- 
bra, e  o  futuro  quo  se  partiu;  o  coração  que  pulsa  do 
mais,  o  o  coração  quo  pulsa  do  menos,  a  cegueira  do  es- 
pirito o  a  do  corpo . . . 

E  vacs  tu,  sapateiro  reles  e  asno,  metter-te  em  di- 
zeres uma  palavra  d'essas  a  (juem  espora  tudo  da  pala- 
vra quo  vae  ouvir-te;  e  nem  sabes  ao  menos,  remendão 
birbanto,  quo  ha  no  pé  humano  <>  indicio  daa  faculdades 
c  das  paixões,  quo  o  orgào  da  dansa  cstíí  no  osso  que 
serve  de  base  á  tibia,  dando  cijuilibrio  ao  corpo  e  origem 
a  todos  08  movimentos  pelas  suas  articulações  com  a  per- 
na; quo  na  cavidade  do  calcanhar  está  a  perseverança; 
quo  o  órgão  do  amor  platónico  est;i,  na  mulher,  jx)r  baixo 
das  primeiras  phalanges;  e,  ao  contrario,  por  cima,  no 
homem,  estabelcccndo-so  o  contacto  quando  duas  pessoas 
apertem  o  pé  uma  á  outra  ás  furtadellas  |X)r  baixo  da 
mesa;  quo  o  temperamento  brig.ão  está  n'um  pé  leve  e  ágil, 
que  cede  logo  em  se  inipacientJMido  á  tendência  irresisti- 
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vcl  do  despedir  um  ponta-pé ;  que  a  cobardia  está  na  de- 
pressSo  da  parto  H\i]>(',vior,  isso  a  que  se  chama  nSo  ter 
altura  no  peito  do  pé;  e  que, — e  esto  é  o  caso,  ó  víilho 
o  brutal  sapateiro!— o  órgão  do  animo  está  no  calcanhar 
e  na  sola  do  pó,  vindo  d'ahi  o  dizer  o  jwvo  jjaru  dar  a 
entender  uma  organisação  que  nao  tem  medo: 

—  Espero-o  a  pé  tínne! 

E  csso  é  o  calcanhar  o  o  pé  da  rapariga  que  ahi  mos- 
tra a  estampa;  pé  seguro,  calcanhar  grosso  e  grande;  — 
o  estás  tu  a  dosanimal-a,  a  tirar-lhe  a  lorça  o  a  vida,  com 
essa  palavra  bestial! 

Cala-te,  o  aprende,  sapateiro  o])inio80  e  ignorante: 
nunca  se  diz,  jamais  devo  dizer-so  a  alguém,  seja  do  que 
fôr: 

— Não  tom  concerto!... 

JÚLIO  CESAU  MACHADO. 


(EPISODIO  DO  ORIENTE) 

I'OR 

THOMAZ    RIIiEIHO 


III 


(Continuação) 


S  janellas  d'aquella  habitação 
encantadora  foram-so  a  pouco  e 
pouco  illuniinando;  nuiitos  vul- 
tos bronzeados,  com  os  seus 
turbantes  de  mil  cores,  percor- 
reram o  jardim  em  todas  as  di- 
recções; arvores  e  arbustos  res- 
cendontes  cobriam-se  de  vaga- 
lumes  o  um  som  suavíssimo  de 
cantares  surgiram  das  alame- 
das ou  das  salas,  que  não  dei- 
xava a  distancia  e  o  vago  das 
vozes  niorl)idas  perceber  a  D. 
Fernando  d'onde  partissem. 
Parecia  ao  moço  amante  que  um  deslumbramento  o 
tom.ava,  ou  filtros  de  feitiço  o  tinham  jtrcso  ali;  parecia- 
Ihe  que  aquellas  vozes  tinham,  ova  a  ternura  dos  cantos 
das  mães  aos  berços,  ora  o  ardor  magnético  dos  trenien- 
tes  e  truncados  segredos  da  amante  ao  namorado ;  segre- 
dos antes  bafejados  que  fallados,  antes  sentidos  que  ou- 
vidos em  meio  de  frémitos  e  desmaios  em  noite  amena  e 
tépida  ao  pé  de  um  lago  confidente  e  quieto. 

Parecia-lhe  que,  pelo  jardim,  cruzavam  sempre  som- 
bras mysteriosas  e  caladas  e  parecia-lhe  também  (|ue  o 
vulto  da  formosa  indiana  se  viera  insinuando  por  entre  a 
ramaria  da  sobe  ({ue  se  debruçava  para  a  estrada,  e  a 
cujas  franças  ello  se  estava  agora  segurando. 

E  tudo  isto  era  mais  uma  visão  que  um  (juadro,  mais 
uma  sensação  que  um  appar(>('imento.  Um  desejo  eflicien- 
te,  um  aftccto  creador,  uma  j)liantasia  illuminada,  um  es- 
pectáculo interior  visto  com  os  olhos  fechados,  commo- 
vente  do  nuiis  jtara  visão,  crepuscular  de  mais  para  rea- 
lidade. 

E  D.  Fernando,  presa  de  uma  anciedado  vei-tiginosa, 
com  o  coração  impaciente  de  febril,  tremulo,  que  o  áir 
ziam  as  cannas  do  bambual  a  que  se  amparava  o  por 


entre  as  quaes  espreitava  meio  occulto,  iria  jurar  que  o 
hálito  da  formosa  oriental  lhe  estava  banhando  o  rosto, 
tão  porto  sentia  ello  uns  eflúvios  que  o  (embriagavam. 

E  os  cânticos  ao  longe,  e  o  luar  o  as  llôres  o  os  va- 
galumes,  a  atmosphera  morna  o  as  folhas  do  betle  sa- 
grado que  lhe  batiam  no  rosto,  tudo  quanto  o  cercava  o 
endoidecia. 

E  o  bambual  estava  quieto  o  serrado ;  negro,  myste- 
rioso,  insondável !  e  uma  fascinação  jioderosa  teimava 
n'elle  que  uns  olhos  o  estavam  vendo,  que  uns  líibios  lhe 
sorriam;  olhos  mais  negros  que  o  veludo  e  mais  brilhan- 
tes que  os  «astros,  lábios  mais  vermelhos  que  o  coral  de 
Mascate  ou  de  iSorronto,  e  mais  húmidos  que  a  orchidea 
orvalhada  no  tronco  do  tamarindo. 

E  não  via!  e  não  ouvia. 

—  Impossível!  disso  ello  fallando  comsigo,  como  o 
somnolento  que  tonta  espalhar  o  somno. 

rareceu-lho  porém  que  o  bambual  mechiá. 

—  Oh  não  fujas,  se  és  tu  aquella  por  quem  estou 
preso,  segredava  olle  tão  baixo  como  se  lho  fallasse  ao 
ouvido,  confia  na  minha  lealdade  de  cavalleiro;  se  tu  sou- 
besses quem  sou  não  duvidavas  do  mim. 

Calou-se,  escutou...  Nem  mn  som.  nem  um  movi- 
mento. 

SoiTÍu-se  com  o  sorriso  ingcnuo  da  sua  idade;  mas 
de  reponto  sentiu  que  o  cheiro  da  areca  o  do  betle,  tão 
conhecido  no  oriente,  o  bafejava  de  novo,  que  a  respira- 
ção lhe  faltava  e  que  a  vertigem  crescia. 

A  lua  subia  no  céo  entre  a  illuminação  do  infinito. 

—  Meu  Deus,  d'onde  me  vem  esta  allucinação?  di- 
zia D.  Fernando  no  seu  monologo,  ha  plantíis  venenosas 
em  toda  a  índia  o  arvores  que  matam  aquelles  a  quem 
abrigam,  comtudo  esta  morte  é  doeo  o  voluj>tuosa.  So- 
nhar que  se  tem  ao  pé  uma  mulher  adorável  talhada  como 
as  Vénus  da  Grécia,  ardente  como  o  sol  donde  brotou  o 
preguiçosa  como  as  auras  tropicaes!  Se  eu  pudesse  expi- 
rar nos  braços  d'ella ! ! 

Sentiu-80  de  repente  preso  n'um  braço  por  mão  pe- 
quenina, mas  forte  e  firme,  puxando-o  mais  para  dentro 
da  sebo  do  verdura,  e  outra  mão  aveludada  o  quc-nte  veio 
pousar-lhe  nos  lábios.  D.  Fernando  sentiu-se  estremecer, 
mas  não  de  receio  nem  de  surpreza;  guardou  o  silencio 
que  lhe  impunham;  o  braço  que  lhe  prendera  o  braço 
soltara-lh'o  e  veio  enroscar-se-lho  ao  pescoço.  A  sua  ca- 
beça achava-so  encostada  agora  a  um  seio  ])erfumado, 
velado  apenas  por  uma  tella  frouxa  do  seda;  uma  chuva 
abundantíssima  de  cabollos  lhe  caia  sobre  a  cabeça  e  so- 
bre o  rosto ;  um  dos  bra<;os  do  D.  Femando  i)rocurou  in- 
sonsivelmente  a  cintura  que  se  lhe  oflferecia,  o  sentindo-se 
envolvido  j)or  uma  onda  de  electricidade  como  nimca  ha- 
via sentido,  desejou  moiTcr  ali. 

Ouviu  então  passar  na  estrada,  atrás  de  si,  tropel 
grande  de  gente  que  demandava  a  cidade  c  vozes  que 
não  entendia. 

Cftmprehendeu  que  o  tinham  querido  esconder  entre 
a  folhagem  dos  olhos  curiosos  dos  que  passavam. 

O  rumor  perdeu-se  ao  longe  e  o  abraço  e  o  silencio 
duravam  ainda. 

D.  Fernando,  quieto,  quieto,  cuidava  mesmo  em  com- 
primir a  rosj)iração,  tanto  recciava  que  se  lho  furtasse 
aquollo  seio  anpiejante  e  o  soltassem  (raquello  abraço 
tão  demorado. 

í^ra  o  sonhador  já  quasi  consciente  de  que  sonlia, 
que  se  não  quer  mover  para  lhe  não  fugir  o  encanto. 

Emfim,  muito  do  manso  e  de  levo  beijou,  quo  nem 
parecia  beijo,  a  mão  que  so  lhe  demorava  nos  lábios. 

A  indiana  retrahiu-se  violentamente. 

Um  momento  depois  tomou-lhe  o  braço  c  mostrou- 
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lho  umas  liizos  que  apparcciam  no  cimo  da  rua  do  lado 
da  cidade. 

—  Quem  será,  perguntava  D.  Fernando. 

—  Criados  de  teu  pao  quo  vem  buscar-te. 

—  Conhcces-mo? ! 

J.l  não  tcvo  resposta. 

IV 

Passado  um  quarto  do  hora,  entrou  D.  Fernando  no 
palácio  entro  os  criados  que  o  vieram  procurar,  com  lam- 
piões de  muitas  luzes,  porque  a  sua  demora  começava  a 
inquietar  o  viso-rei. 

Na  segunda  sala  encontrou  seu  pae  cm  pratica  com 
um  frade  que  gosava  do  maior  pi"cstigio  no  oriente.  Cha- 
ma-se  Francisco  Xavier,  chegava  de  longo  e  dava  conta 
a  D.  João  de  Castro  do  resultado  das  suas  missões.  Era 
magro,  não  alto,  mas  direito,  avelhentado  e  doente.  Ti- 
nha uma  fronte  espaçosa  o  olhos  cheios  de  luz  e  de  amor; 
boca  cheia  do  graça,  o  mãos  pequenas  o  finas  cheias  do 
bênçãos. 

— Aqui  o  tendes,  fr.  Francisco,  disse  D.  João  do 
Castro,  apresontando-lho  sou  filho ;  foi  longo  o  banho,  meu 
Fernando,  olha  quo  todos  os  excessos  são  fataes  n'este 
clima. 

D.  Fernando  beijou  a  mão  de  seu  pa<í  e  inclinou-so 
diante  do  fr.  Francisco  Xavier. 

— Dae-lhe  a  vossa  mão  a  beijar  e  abençoae-o  tam- 
bém, fr.  Francisco. 

D.  Fernando  beijou  a  mão  do  bom  frade  o  disso-Ihe, 
depois  de  recebida  a  benção: 

— Eu  conheço-vos  muito,  fr.  Francisco  Xavier. 

— Por  vosso  pae,  senhor. 

— Por  vós,  pelas  vossas  obras,  e  sobretudo  pela  vossa 
caridade  que  vale  ainda  mais  que  a  vossa  doutrina. 

—  Guapo  moço  em  verdade,  segredava  fr.  Fran- 
cisco a  D.  João  de  Castro.  Tão  novo  o  tão  discreto. 

—  Em  breve  o  chamareis  também  valente,  que  lhe 
vou  dar  um  posto  de  honra. 

—  Guarde-o  Deus!  guarde-o  Deus!  mui-murava  o 
frade  pensativo. 

— Adeus,  Fernando,  despede-te  de  nós  e  vae  dormir, 
que  de  manhã  cedo  tens  caçada,  o  convém  que  te  apre- 
sentes fresco  o  repousado. 

— A  estas  horas  das  aguas  de  Cumbaijua!  murmu- 
rava fr.  Francisco;  não  pôde  ser;  a  maré  desceu  ha 
muito  e  elle  vem  abrasoado  o  distrahido. 

D.  Fernando  cnti"ou  no  seu  quarto  e  recostou-se 
n'uma  preguiceira  de  baloiço,  do  cissó,  bordado  de  rá- 
marias  o  divindades  gentílicas. 

O  estado  da  sua  imaginação  só  é  comparável  á  em- 
briaguez do  ópio  ou  do  kasckich;  os  seus  sonhos,  ás  acres 
delicias  das  visões  do  celebre  inglez  de  Quincey;  a  dif- 
forcnça  era  apenas  de  que  em  vez  do  cônsul  rovianus, 
D.  Fernando  via  em  todos  os  quadros  da  sua  phantasia, 
como  n'uma  apotheose,  a  bella  indiana. 

Parecia-lhe  que  o  domestico  papagaio  da  Pragana, 
que  andava  solto  pairando  por  todo  o  palácio,  tomando 
proporções  do  génio  das  lendas,  o  incitava  a  que  se  le- 
vantasse e  saísse  em  d(;manda  da  máxima  ventura,  cm- 
quanto  o  seu  querido  Martinho  cinzento  de  Damão  so  of- 
lerecia  a  giiial-o  através  das  selvas  scintillantos  até  um 
logar  recôndito  de  delicias. 

Saia  e  nas  azas  do  seu  sonho  atravessava  selvas  ser- 
radas. Viam-no  passar  feras  e  aves  invejosas,  c  no  meio 
de  gorgeios  e  aromas  caminhava  sempre  e  sempre,  sem  fa- 
diga nem  receio.  Os  astros  desciam  a  misturar-se  com  as 
flores  e  os  cânticos;  c  elle  arrobado  de  gloria  passava 


como  um  bem  aventurado  no  meio  de  uma  atmosphera 
luminosa. 

Ao  cabo  das  florestas  encontrava  um  rio  larguíssimo 
esmaltado  do  velas  brancas,  e  em  cada  barco  que  lhe 
passava  em  frente  havia  uma  canção  de  vozes  femininas. 

N'um  dizía-se: 

— As  moiras  de  Pondá 
são  como  o  Bol  do  oriente 

quo  é  quente,  quente; 
mas  no  alto  Mordongouro 
cioso  espreita  o  mouro 
e  o  barco  não  vae  lá. 

Cantar,  cantar! 
Quem  vos  pudera  amar 
ó  moiras  de  Pondá! 

N'outi-o  barco: 

— Feliz  do  que  encontrando-a  entre-dormída 

ao  lado  se  lhe  deita 

antes  que  venha  o  dia, 
sonhando  paraísos  de  deleite, 
sentindo-a  2>alpitante  o  coramovida, 
e  quo  ella  acordo,  o  veja  e  lhe  sorria. 

N 'outro: 

,         — Ella  espera  e  sonha  e  quer 
amores  que  tenham  febre; 
amor  que  a  isenção  lhe  quebre 
amor  que  a  faça  mulher. 

N'isto  passava  junto  á  margem  um  escaler  branco 
e  doirado  todo  brilhante  de  pharoes  e  flâmulas ;  barco  al- 
mirante d'esta  esquadrilha  feliz.  Dentro  reclinada  sobre 
coxins  flaccídos  de  damasco  amarello,  coberta  de  jóias  e 
gallas,  a  bella  Mogarem,  a  fonnosa  ideal,  no  meio  do  uma 
aureola,  via-o  e  chamava-o. 

Quando  porém  ia  saltar  para  bordo,  van  grande  vento 
enchia  as  velas,  o  escaler  empínava-se  sobre  as  vagas  e 
desapparecia.  Apenas  se  ouvia  em  coro  ao  longe: 

—  O  noivo  espera  romeiros, 
vergae  os  remos  nas  aguas. 
Quantas  penas,  quantas  máguas 
vão  em  peitos  de  donzellas 
e  ficam  também  por  cilas 
em  peitos  de  cavalloiros?! 

Então  uma  nuvem  densa  tomava  todo  o  quadro;  o 
bramido  e  a  arrebentação  das  vagas  ia-se  transformando 
em  fragor  de  batalha;  a  névoa  toniava-se  fumo;  no  meio 
d'ella  relampejava  a  artilheria,  cujo  estrondo  enchia  as 
quebradas  das  montanhas.  Clamores  da  lucta,  maldições 
dos  feridos,  hymnos  do  vencedores,  desabar  de  muralhas, 
relinchar  de  cavallos,  brados  de  commando,  clangor  de 
trombetas,  tropear  de  esquadrões,  rodar  estridente  de  ar- 
tilheria, zumbir  o  estalar  do  incêndios,  o  grande  riunor 
da  grande  pugna;  e,  no  redemoinho  ímmonso,  confundi- 
dos os  exércitos  n'mn  lago  de  sangue  e  fogo  cm  meio 
de  uma  atmosphera  vennelha. 

Elle  luetava  o  conmiandava,  montado  no  m^ais  for- 
moso cavallo,  e  ouvia  mna  voz  que  lho  dizia:  —  Avante! 
Corre  para  mim,  conquísta-mc !  Repara  quo  sou  a  Gloria. 
E  elle  olhava  o  via  pairar  no  espaço  a  imagem  querida 
de  Mogarem,  n'iun  fiuido  de  oiro,  transparente,  desfral- 
dando o  pendão  das  quinas.  (ComíDúa) 
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O  DÉSPOTA  E  O  POETA 

ESTUDO  LITTERARIO 
EMÍLIO    GASTELLAR 


A  uma  revolução  na  Rússia.  O  homem 
que  personifica  na  sua  mais  alta  cx- 
])re88nío  a  revolução  litteraria  russa,  é 
Pouchkine.  O  romanticisnio,  que  na 
Franga  c;  na  Hcspapha  representava  a 
cniancipaçào,  representou  o  retrocesso 
na  Aileinanha,  por  estes  contrastes  en- 
tre as  raças,  que  forniam  como  a  trama 
da  vida  histórica. 

Era  a  escola  romântica,  na  Hespanha, 
livro  protesto  contra  o  espirito  cortesFlo  e 
tradicional  da  litteratura  borhonica  chama- 
da clássica ;    c  na  Allemanha  era  franca 
reacção  contra  as  idéas  do  nosso  tempo,  e 
religioso  culto  aos  tempos  da  idade  media. 
Na  Rússia,  o  romanticisnio  tinha  caracter 
.'inalogo  ao  caracter  francez  e  luispanhol ;  na 
Rússia  era  protesto  vivo  contra  o  lúbrico  ger- 
manismo da  corte,  c  invocação  eloquentíssima 
ao  espirito  do  século  o  á  ascensão  da  liberdade  sobre  os 
povos. 

l'ouchkine  foi  romântico. 

Nos  alvores  do  sou  romanticismo  nào  cantou,  pois, 
a  natureza  como  a  cantavam  os  poetas  clássicos,  Delille 
na  França,  Melcndez  na  Hespanha;  não  cantou,  como  os 
seus  tyrannos  queriam,  os  bosqu(!S  de  alamos  o  larix ;  os 
estaleiros  iramensos  como  o  mar;  a  neve  virgem  ]»ratea- 
da  pelos  raios  da  lua  plena;  as  ondas  do  Ualtico,  ora 
celestes  nos  eternos  dias  do  verão,  ora  aprisionadas  sob 
o  marmóreo  gelo  das  eternas  noites  do  inverno;  os  hori- 
soiites  polares  com  as  suas  rosadas  auroras  boreaes  de 
um  esplendor  indizível  quando  as  formam  e  decompõem 
os  desertos  e  as  cordillunras  de  cristal ;  não  cantou,  não, 
esta  natureza,  que  continua  nos  seus  movimentos,  no  seu 
brilhantismo,  na  suabelleza,  ainda  quando  seja  testemunha 
do  crime ;  e  que  recolhe  e  bebe  em  comjileta  indifferença 
o  sangue  dos  martyres  e  sustenta  com  o  seu  vivificante 
ar  o  peito  dos  tyrannos;  cantou  o  espirito  com  as  suas 
idéas,  o  espirito  com  as  suas  agitações;  o  espirito,  que 
80  povoa  de  tempestades  intimas,  e  sobe  impetuoso  até 
escalar  o  céo  em  p()8  da  justiça  e  da  liberdade,  e  que 
quando  cáe  rugindo  de  dor  e  exasperação,  nno  reconhece, 
nem  no  jiroprio  Deus,  auctoridade  c  poder  para  roubar- 
Ihe  o  seu  direito. 

Cantar  o  espirito  no  seio  da  Rússia !  Devia  pagal-o 
caro  o  ))oeta.  Segundo  uns  historiadores,  Pouchkine  foi 
açoitado  antes  de  ser  condemnado  ao  desterro;  segundo 
outros,  foi  meramente  jiroscripto  para  o  interior  e  reclu- 
so em  silencioso  claustro. 

Devorava  ali  o  seu  próprio  ser. 
O  njartyrio  do  Titão  solitário  no  cimo  do  Cáucaso 
era  o  seu  martyrio. 

Aos  Ímpetos  da  escola  romântica  succederam  as  do- 
res de  Byron. 

Estas  dôros  pungentes,  estas  penas  dilacerantes;  a 
vida  de  todo  o  divino  o  humano;  o  fel  derramado  nas 
feridas  interiores  do  coração  e  da  consciência ;  o  fel  sain- 
do aos  borbotões  do  tígado  como  de  amjjhora  quebrada; 
a  ironia  fina;  o  sjircasmo  amarguissímo ;  os  trânsitos 
bruscos  desde  os  extasis  dos  anjos  em  mistica  oração  até 
08  juramentos  dos  camponios  em  brutal  embriaguez ;  toda 


a()uella  escala  da  indignaç;ão  cansava  a  consciência  morta 
de  um  povo  tristemente  escravo. 

A  sua  dôr,  a  sua  duvida,  a  sua  amargura,  oram  a 
dor,  a  duvida  o  a  amargura  da  geração,  «jue  previra  a 
liberdade  no  céo  do  futuro  para  cair  ferida  sob  o  látego, 
sob  o  knout  do  pretoriano  cossaco. 

Gemeu  a  Rússia  pela  boca  do  poeta;  cnvergonhou- 
se  a  Rússia  de  si  própria  com  a  vergonha  do  p>eta. 

Este  chegou  a  crear  uma  jiersonifieação  dos  seus 
próprios  males,  creando  um  typo  iinmortal  do  seu  espirito 
o  do  espirito  russo;  creou  o  typo  de  Oneguine. 

E  admirável  o  talento  dos  poetas  para  pôr  em  uma 
só  pessoa  o  caracter  do  todo  um  século. 

O  theatro  hespanhol  tem  maravilhosos  exemplos  de 
tal  aptidão  poética. 

O  Segismundo  de  Calderon,  nascido  para  rei  encer- 
rado entre  os  animaes;  posto  nas  entranhas  de  áspera 
gruta,  sem  communicação  alguma  com  o  género  humano; 
condemnado  a  invejar  a  liberdade  da  ave  que  vôa  sobre 
a  sua  cabeça  e  do  peixe  que  nada  aos  seus  pés,  e  do 
bruto  das  selvas,  e  do  regato  sem  espirito;  com  menos 
alvedrio  (pie  os  seres  niateriaes,  personifica  aquelle  povo 
h('S])aiihul,  que  caindo  em  miserável  servidão,  perdeu  iias 
suas  cadeias  até  a  alma. 

Oneguine  era  também  o  typo,  também  a  personifi- 
cação da  Ritóteia  e  do  espirito  russo. 

Ágil,  (!  não  jukle  mover-se ;  intelligentc,  c  não  pôde 
pensar ;  com  palavras,  c  não  p()de  fallar ;  sedento,,  e  nào 
pôde  beber;  faminto,  e  não  pôde  comer;  as  faculdades 
intcllectuaes  o  as  faculdades  physicas  são  nelle  comple- 
tamente inúteis;  até  o  amor  lhe  parece  vedado  a  quem 
sé  ha  de  engendrar  escravos;  Oneguine  é  a  imagem  das 
gerações  que  nascem  e  morrem  sob  o  desj)otismo;  ociíjsas 
jiara  os  mais  altos  misteres  da  vida ;  inúteis  nas  espheras 
da  actividade  humana;  desejosas  de  sair  da  sua  escravi- 
dão, mas  sem  acertar  com  a  saída;  gerações  abortivas  e 
hirtas,  jiara  as  quaes  a  terra  é  como  vasto  sejiulehro,  e 
a  vida,  sem  liberdade,  sem  pensamento,  sem  consciência, 
como  perpetua  asphyxia. 

Estíi  persuasão  de  que  todas  as  suas  faculdades  eram 
inúteis,  chegou  a  infundir  no  poeta  coiniileta  indiifei-ença 
entre  a  liberd;ule  e  a  servidão,  entre  o  erro  e  a  verdade, 
entrtí  a  reacção  e  o  progresso. 

Rara  que  aspiraria  a  pedra  A  intelIigenciaV  Para 
que  aspiraria  ao  calor  da  vidaV 

Toda  a  as})iraçào,  ]>ouco  a  pouco,  foi  afogada  n'aquftlle 
coração;  toda  a  idéa  íbi  morta  n'aípiella  intclligcncia ;  fi- 
cou como  a  natureza,  que  ]iniiluz  a  liiniinsura  scni  ter  a 
consciência  de  produzil-a. 

Cantou,  cantou,  mas  cantou  na  olympica  indifiVren- 
ça  da.  arte  pela  arte. 

(Jantou,  cantou,  mas  cantou  reix^tindo  as  suas  pas- 
sivas insjiirações  fugazes  de  todos  os  disis,  como  o  tran- 
sjiarente  lago  repete  os  objectos  das  suas  margens. 

Não  foi  uma  idéa  reanimando  a  natureza  e  a  vida, 
como  deve  ser  a  virtude  po(<tica ;  foi  a  machina  phofo- 
grajthica  repetindo  os  factos  e  as  idéívs  q»io  passavam 
pelos  cristãos  da  sua  mente. 

O  autocrata  chegou  ao  total  cumprin>euto  dos  seus 
desejos:  o  poeta  suicid.íra-se. 

Amaldiçoou  no  seu  triste  suicidio  ounico  elemento 
que  o  sustentava  contra  a  tyrannia  c  que  o  auxiliara  a 
supportar  a  solidão  do  seu  claustro:  amaldiçonn  a  o]>i- 
nião  iinblica. 

Triste  réo  de  erimo  liorrivel  contra  o  género  huma- 
no, amaldiçoou  o  seu  jjrotector  na  desgraça,  o  seu  juiz  no 
perjúrio. 

(TradurçJo)  (Conllniia). 
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Francisco   Atlolplio   cie  Vni*nliagfeii 

(liarão  fio  Porto  .Sojíuro) 


Por  imiii  singular  iutiilidiulc,  existem  quasi  sempre 
(«lios  int(',nst)s  (;  rancorosas  rivalidades  entre  as  nações 
navegadoras  da  Europa  e  as  suas  antigas  colónias,  que 
vieram  com  o  andar  dos  tempos  a  proclamar  a  sua  inde- 
pendência, e  cpie  sao  hoje  naçòes  livres.  Entro  a  Ingla- 
terra o  os  Estados-Unidos  da  America  existo  uma  lucta 
surda  mas  continuada,  não  é  vista  com  bons  olhos  a  lles- 
panha  pelos  republicanos  da  America  Ilespanhola.  Ha 
aqui  juntamente  com  o  sentimento  da  independência  po- 
litica o  sentimento  da  independência,  do  coração,  que  torna 
ingratos  para  com  a  sua  antiga  mão  pátria  os  filhos  com 
existência  separada  e  casa  ])i;opria,  que  povoam  hoje  de 
norte  a  sul  o  Xovo  MundoV  E  isto  pelo  contrario  o  resto 
do  resentimento  da  longa  0})])ressão,  em  que  foram  man- 
tidas, polo  deplorável  systema  colonial  dos  dois  últimos 
séculos,  as  terras  florescent(!s,  que  só  á  custa  do  sangue 
dos  seus  habitantes  compraram  o  direito  do  se  desenvol- 
verem sem  peias  nem  restricções,  e  de  fundarem  no  sou 
generoso  solo  as  instituições  livres  dos  modernos  tempos? 
Será  apenas  isso  mais  uma  prova  de  que  a  lucta  entre 
irmãos,  quando  ella  chega  a  travar-so,  é  mil  vezes  mais 
rancorosa  e  sinistra  do  que  pugnas  entre  estranhos?  Nào 
o  sabemos;  o  que  é  certo  porém  é  que  o  ])ovo  menos  es- 
timado nas  colónias  emancipadas  é  sempre  o  da  antiga 
metrópole,  apesar  de  ter  ainda  com  os  cidadãos  dos  ju- 


venis estados  americanos  a  communidade  da  lingua,  dos 
hábitos  e  das  tradições. 

Não  succede  porém  isso,  pelo  menos  tão  geralmente 
como  em  outros  paizes,  entre  Portugal  c  o  lirazil.  Se  no 
seio  das  classes  menos  illustradas  do  povo  brazileiro  vi- 
vem tenazmente  arraigados  sentimentos  de  ódio  conti-a  os 
portuguezes,  que  se  manifestam  por  uma  ou  outra  explo- 
são deplorável,  e  que  n'uma  parte  da  imprensa  encontram 
ecos  selvagens,  em  compensação  os  homdfts  esclarecidos 
do  Brazil  não  occultam  a  sua  viva  sympathia  por  Portugal, 
assim  como  também  os  nossos  homens  mais  illustrados  es- 
tendem mão  annga  a  esses  portuguezes  da  America.  Esta 
troca  de  synqjatln'as  é  bem  patente  na  litteratura.  Foi 
Alexandre  Herculano  o  primeiro  que  saudou  com  enthu- 
siasmo  o  estro  nascente  e  já  brilhante  de  Gonçalves  Dias; 
as  producções  da  imprensa  portugucza  encontram  sempre 
na  critica  e  no  publico  do  P>razil  o  mais  lisongeiro  acolhi- 
mento. 

Entre  os  homens  superiores  aos  velhos  preconceitos 
e  aos  velhos  resentimentos  coloniaes,  entre  os  homens  que, 
sem  deixarem  esmorecer  o  seu  patriótico  amor  pelo  Bra- 
zil, manifestam  a  cada  instante  a  Portugal  a  mais  decidi- 
da sympathia,  avulta  sem  contestação  Francisco  Adolpho 
de  Varnhagen.  Kascido  no  Prazil,  educado  em  Portugal, 
consagra  ás  suas  duas  pátrias  o  mais  vivo  e  intenso  affe- 
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cto.  Ambas  lho  silo  devedoras  do  relevantes  serviços. 
A  sua  intelligoncia  brilhante,  o  seu  estudo  indefcsso,  a  sua 
critica  Híif^tiz  téem  sido  emprcfijados  igualmente  na  inves- 
tigação das  glorias  dos  dois  paizes.  Se  tem  estudado,  com 
apaixonado  ardor,  as  origens  brazileiras,  nlío  tem  sido 
menor  o  seu  zelo  em  revolver  os  pergaminhos  que  attes- 
tam  a  nobreza  intellcctual  dos  portuguftZ(!s,  e  em  dar  co- 
nhecimento ao  mundo  erudito  do  estro  balbuciante  dos 
nossos  trovadores.  Deve-lhe  o  Brazil,  é  cei-to,  a  aduiiravel 
historia,  quebastaria  para  dar  nome  ao  sou  auctor,  e  que 
lhe  grangeou  as  mais  honrosas  distincçScs  concedidas  pe- 
las mais  imjiortantes  acadtimias  estrangeiras,  mas  quanto 
lho  nào  deve  também  a  historia  portuguoza!  Republicou 
as  mais  formosas  epopéas  brazileiras,  e  teceu  louvores, 
na  sua  excellento  linguagem,  aos  épicos  do  seu  paiz;  mas 
as  rudes  e  singelas  trovas  dos  nossos  j)oetas  da  meia  idade 
encontraram  n'ello  também  um  editor  zeloso,  e  lun  com- 
mentador,  a  um  tempo  erudito  o  enthusiastico.  (_)rnam  as 
paginas  da  lievista  trimensal  do  iiintituto  do  lirazil  os 
seus  estudos  biographicos  acerca  dos  grandes  vultos  da 
nossa  antiga  colónia;  mas  nas  Memorias  do  conservatório 
de  Lisboa  resplandecem  também  as  paginas  por  elle  con- 
sagradas a  um  dos  nossos  últimos  heroos  do  mar,  o  vice- 
almirante  Quintella.  Trocando  o  severo  buril  do  historia- 
dor pelas  pennas  de  oiro  do  romancista  e  do  dramaturgo, 
contou  Varnhagen  a  historia  cheia  do  peripécias  do  seu 
compatriota  Amador  Buono,  e  avivou  em  estylo  adequado 
a  velha  lenda  do  Sumé,  osso  personagem  da  mythologia 
americana,  em  que  os  jesuítas  viram  ou  quizeram  ver 
S.  Thomé;  mas  também,  no  formosissimo  quadro  que  in- 
titulou Chronica  do  dtscohrimento  do  Brazil  não  se  es- 
(pieceu  de  desenhar  as  figuras  épicas  de  Pedro  Alvares 
Cabral,  o  dos  navegadores  portuguezes  seus  companhei- 
ros, que,  depois  de  affrontarem  as  angustias  do  temporal, 
descançam  coín  admii-ativo  espanto  nas  praias  floridas  da 
America,  c,  ajoelhados  ante  a  cruz  tosca  da  madeii"a  d'esses 
desconhecidos  bosques,  agradecem  a  Deus  o  ter-lhes  de- 
parado a  um  tempo  a  salvação  e  a  gloria,  a  vida  o  a  im- 
mortal  idade. 

Filho  do  coronel  de  engenheiros  allemão  Frederico 
Luiz  Guilherme  de  Varnhagen,  oíficial  ao  serviço  do  Bra- 
zil e  homem  também  distinetissimo,  parente  do  celebre 
escriptor  germânico  Varnhagen  de  Ense,  esto  illustre  bra- 
zileiro  nasceu  em  S.  José  de  Ypanema,  na  província  de 
S.  Paulo,  a  17  de  fevereiro  de  1810.  N'essa  província, 
onde  florescem  no  Brazil  os  bons  estudos,  n'essa  pro- 
víncia, cujos  filhos  deram  provas  sempre  de  grande  ener- 
gia, e  de  viva  intellígcncia,  devia  efiectivamente  nascer  o 
homem,  que  toda  a  sua  vida  foi  um  infatigável  trabalha- 
dor, e  que,  se  não  pôde  como  os  paulistas  dos  séculos  xvii 
e  XVIII  cmbrenhar-se  pelas  virgens  solidões  do  Brazil, 
em  bandeiras  audaciosas,  para  interrogar  os  segredos  das 
florestas,  o  para  esquadrinhar  o  oiro  escondido  no  seio  das 
minas,  foi  ajjplicando  o  seu  vivo  espirito  e  a  sua  força  do 
vontade  á  resolução  dos  grandes  jjroblcmas  históricos  o 
littcrarios,  immergir-se  audaciosamente  nas  trevas  da  lit- 
teratura  medieval,  ou  no  labyríntho  da  historia  dos  des- 
cobrimentos, derramar  luz  nos  primórdios  da  historia  lit- 
teraria  ])ortugueza,  destrinçar  com  sagacidade  íis  questijcs 
que  dizem  respeito  aos  grandes  navegadores. 

Nào  lhe  devemos  só  esses  grandes  serviços  litterarios; 
apenas  adolescente,  sympathisando  com  a  causa  da  liber- 
dade em  Portugal,  veio  alistar-se,  como  voluntário,  nas 
fileiras  dos  que  jior  cila  combatiam.  Voltou,  depois  da 
victoria,  a  frequentar  o  curso  da  arma  do  engenharia, 
que  terminou  em  1840,  mas  antes  d'isso,  e  contando 
apenas  vinte  c  dois  annos  de  idade,  mostrara  jil  a  sua 
tendência  para  os  estudos  históricos,  escrevendo  umas 


Eefléxdes  criticas  solre  um  escripto  do  século  XVI,  impresso 
sob  o  titulo  de  Noticias  do  Brazil,  que  mereceram  os  ga- 
bos de  juiz  tão  couqjetente  como  era  o  celebre  patriarcha 
de  Lisboa,  D.  Fr.  Francisco  d(!  S.  Luiz. 

Ao  mesmo  tenqx)  este  bcUissimo  estudo  abria-lho  as 
portas  da  academia  real  das  «ciências  de  Lisboa,  e  essa 
mesma  memoria,  juntamente  com  a  publicação  do  Diá- 
rio de  Pêro  Lopes,  fizeram  com  que  o  instituto  iiistorico 
e  geographico  do  Brazil  o  nomeasse  seu  soeio.  Em  tão 
verdes  annos  nunca  de  certo  haviam  sido  conquistadas 
tantas  distincções  académicas,  c  sobretudo  nunca  tinham 
sido  tão  justamente  conquistadas. 

Aos  vinte  e  seis  annos  entrava  o  sr.  Varnhagen  na 
carreira  diplomática.  Abriu-lhe  isto  ensejo,  não  só  para 
prestar  serviços  políticos  ao  seu  paiz,  mas  também  para 
se  relacionar  com  os  sábios  europeus,  c  para  poder  apro- 
veitar, em  presença  dos  archivos  da  velha  Europa, 
o  seu  gosto  prommciado  pelos  estudos  históricos.  A  Ame- 
rica mais  de  imia  vez  tem  escolhido  entre  os  s(!us  homens 
de  letras  o#Beus  diplomatas  nas  cortes  da  Europa,  como 
para  nos  mostrar  assiin  que  não  tem  ella  o  culto  ex- 
clusivo das  prosp(!ridades  materiaes,  e  que  também  as  no- 
bres prcoccupações  da  intolligencia  <a  captivam  e  attrahem. 

Assim,  para  citarmos  ao  acaso,  vemos  os  Estados 
Unidos  enviarem  á  Euroj)a  como  seus  representantes 
Bancroft,  Washington  Irving,  etc,  o  Brazil,  Magalhães, 
Vanihagen,  etc,  etc. 

Foram  efiectivamente  productivos  os  ócios  diplomá- 
ticos do  joven  addido  brazileiro.  As  Trovas  e  cantares 
de  nm  códice  do  século  xiv,  precedidas  por  um  excellento 
j)rologo,  tornaram  o  sr.  Varnhagen  credor  da  eterna  gra- 
tidão dos  portuguezes,  e  apresentaram-n'o  como  um  dos 
primeiros  entre  os  que  téem  sabido  estudar  com  são  cri- 
tério e  consciencioso  trabalho  a  historia  da  litteratura  por- 
tugucza. 

Kão  abandonou  elle  ainda  hoje  esses  estudos  que- 
ridos, e  a  publicação  do  Cancioneirinho  do  Vaticano  veio 
demonstrar  aos  portuguezes,  que  o  sr.  Varnhagen  conti- 
nua incançavel  a  prestar-nos  serviços,  e  a  preceder  os 
nossos  sábios  n'essas  investigações,  que  são  de  tanta  im- 
portância para  a  nossa  historia. 

Em  18Õ4  começou  o  sr.  Varnhagen  a  publicar  a  sua 
magnifica  Historia  do  Brazil^  o  grande  monumento  litte- 
rario  da  sua  vida,  diante  do  qual  se  curvaram  respeito- 
samente os  seus  próprios  adversários.  Affirmavam-so  ali 
o  sou  ardente  patriotismo  e  as  suas  altas  qualidades  de 
historiador  e  de  escriptor.  Voltando  as  suas  attenções  para 
a  sua  terra  natal,  o  diplomata  brazileiro  pagou-lhe  com 
amor  o  tempo  que  empregara  em  estudar  os  jirimeiros 
monumentos  da  lingua  portugueza,  e  que  ali;is  não  po- 
dem também  ser  indiffercntes  ao  Brazil,  porque  o  seu 
estudo  esclarece  a  historia  da  lingua  que  se  falia  no 
vasto  e  florescente  império  americano. 

Opúsculos  em  que  estudou  as  viagens  de  Américo 
Vespucio  e  de  Colombo,  escriptos  por  elle  não  s(í  em  por- 
tuguez,  mas  em  italiano,  cm  hespanhol,  em  francez,  que 
todas  essas  linguas  lhe  s3o  igualmente  familiares,  affir- 
maram  mais  a  reputação  que  elle  tinha  no  mundo  scien- 
tifico,  reputação  sanccionada  jiclas  distincções  com  que  o 
téem  honrado  as  mais  importantes  academias. 

Emquauto  se  occupava  d'estes  lavores  históricos  o 
littcrtirios,  não  esquecia  Varnhagen  o  cumprimento  dos 
seus  deveres  diplomáticos,  e  a  sua  jienna  cmpregava-se 
também,  com  a  sua  costumada  supi>riori(lade,  em  discu- 
tir as  questões  politicas  e  sociars  que  mais  interessavam 
ao  Brazil.  Na  questão  da  escravatui'a  foi  elle  um  dos  ini- 
ciadores do  grande  movimento  emancipador.  Entretanto 
passava  dos  legares  secundários  da  diplomacia  a  exercer 
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os  cargos  do  ministro  brazileiro  em  ]\íadrid,  no  l*ara- 
guay,  no  Chili,  no  Porú,  o  ultimamente  cm  Vienna  d'Aus- 
tria,  onde  ainda  lioje  resido,  o  ond<í  mostra  aos  allemues 
((ue  as  tradiçõíis  do  grande  nome  germânico  de  Varidia- 
gen  d'Knse  tem  sido  conservadas  no  JJrazil  por  um  mem- 
1^0  da  sua  família,  quo  o  tem  illuminado  com  a  luz  do 
uma  gloria  ainda  mais  viva. 

Ultimamente,  o  governo  brazileiro  agraciou-o  com  o 
titulo  de  barào  de  Porto  Seguro,  e,  dando-llie  este  titulo, 
que  lembra  a  entrada  do  vasto  império  brazileiro  no 
grémio  da  civilisayão,  quo  marca  o  principio  dos  seus  tem- 
pos históricos,  mostrou  que  recompensava,  não  só  o  diplo- 
mata, mas  o  cscriptor  também,  e  que  dava  uma  consa- 
gra^'ao  official  á  vasta  re])Utaçào  do  homem  a  quem  Joào 
Francisco  Lisboa,  o  celebre  escriptor  maranhense,  cha- 
mava «pao  da  historia  brazilcira». 


PINUEIKO  CHAGAS. 


^^^  Aiii.os  XV  não  foi  só  poeta,  artista  c  pintor,  foi  também 
íl  if  ''■"'■"'"'•'  conhecedor  de  objectos  de  arte.  A  prova  está  nas 
|l  ^  collccçõcs  que  formou,  tanto  no  palácio  real  de  Stockhol- 
=1  /k  nio,  como  na  residência  de  verão  de  Ulryksdal. 
ilv  1  Miiitosdos  objectos  d'estas  collceçòcs  havia-os  doado 
I  ao  paiz,  a  fim  do  serem  collocados  no  museu  nacional;  mas 
ficara  com  alfíuns  para  si,  os  quaes,  vista  a  necessidade  de  cum- 
prir certos  interesses  de  faniilia,  foram  ultimamente  vendidos  cm 
leilão,  no  palácio  de  UlrykHdal,  perto  de  Stockliolmo. 

O  catalogo  com])unlia-se  de  mais  de  700  números.  A  primeira 
parte  (2(X)  artigos)  continha  unia  serie  de  moveis  históricos  de  dif- 
fcrentes  épocas,  entre  outros  arnuirios  raros  do  século  xvii,  mesas 
preciosíssimas,  espelhos  curiosos,  e  alguns  leitos  de  armação  no 
cstylo  Renascença,  que  o  rei  havia  adquirido  ultimamente,  e  por 
isso  não  figuram  no  museu  nacional. 

A  segunda  parte  coniprehendia  esculpturas  de  figurinhas, 
vasos,  taças  de  diversos  feitios,  objectos  de  prata,  bronze  c  outros 
nietaes  gravados  e  incrustados. 

Na  terceira  parte  figuravam  objectos  pertencentes  aos  apo- 
sentos particulares  de  Carlos  XV,  como  colleeções  completas  de  ar- 
mas, de  utensílios  de  caça,  taças  scandiíiavas  da  idade  media,  ca- 
chimbos c  grande  quantidade  de  objectos  históricos  de  muito 
valor. 

A  quarta  dizia  respeito  a  porcelanas,  grupos,  serviços,  va- 
sos ;  a  (|uinta  a  vestes  c  bordaduras ;  a  sexta  a  objectos  artísticos  de 
mármore,  porphydo  e  granito,  feitos  por  artistas  suecos,  figurando 
nVlla  também  duas  urnas  gigantescas,  que  ornavam  a  entrada  do 
palácio;  a  septima,  finalmente,  a  quadros  e  aguarellas.  Quasi  todos 
os  quadros  são  assignados  por  artistas  hoUandezcs,  e  estavam  nos 
aposentos  da  rainha  Luiza.  Entre  elles  notam-se  valiosíssimas 
obras  de  Molenaer,  J.  Buysdael,  Teniers,  Ostade,  Metzu,  Hobbe- 
ma,  Backlneysen,  e  também  de  Cláudio  Lorena,  Boucher  e  outros 
])intores  francezes. 
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Nova  terra  da  promissão. — Expedição  ao  rio  Tucuruí.  —  Os  meus 
tapuios.  —  A  Jutahycica.  —  índias  domesticas.  —  O  portuguez 
Ferrugem. — Caçada. — Viagem  atravoz  da  floresta  virgem. — 
As  onças. — A  picada  perdida. — Chegada  á  aldeia  do»  Índios 
jurunos. — Usos  c  costumes  d'cstes  selvagens.  —  Descida  pelo 
'xin"ú  c  salto  da  Cachoeira  grande. 

PKNA8  chegámos  á  canoa, 
desamarrei  a  trouxa  que 
trazia  ás  costas  c  atirci-a 
com  grande  cólera  ao  fundo 
da  cndjarcaçào. 

—  Olhe  que  quebra  a 
jutahycica!  —  me  gritou  o 
piloto,  que  era  o  maioral 
dos  meus  tapuios. 

—  Grande  desgraça! 
— É  que  se  a  esmiga- 
lha, nao  vale  nada. 

— Que  mo  importa! 
— Entào  para  que  a 
trouxe? 

— Para  quê?  Nem  eu 
ih !  já  me  recordo !  Foi  para 
presente  d'ella. 
tapuio   começou    a    sorrir-se 
de  incrédulo  contentamento. 
Eu  desci  ao  esgotadouro  da  canoa, 
peguei  nas  minhas  calças,  c  tirando 
para  um  paneiro  (cesto  de  talas  ou  de  cipó)  a  resina  que 
tinlia  trazido,  oífereci-lha. 
— Toma  lá. 

—  O  patrão  Chico  está  brincando?  ! 

—  Não  estou. 

— A  jutahycica  é  muito  cara,  onde  anào  ha;  usa- 
se  para  vidrar  as  loiças  e  tem  muito  gasto. 

— Pois  faze-me  o  favor  de  acceitarcs  esta  para  ti. 
— Sério,  sério? 

—  Homem!. .  .  não  sei  como  queres  que  o  diga  mais 
claro  ? ! 

— Então  dê  cá.  Muito  obrigado.  Ih!  que  carga  tama- 
nha quo  elle  trouxe!  E  quasi  tanta  como  a  minha!  Não  sei 
como  pôde  com  cila,  sem  cair  pela  ribanceira!  Tenho 
aqui  perto  de  duas  arrobas !  isto  vale  bem  bom  dinheiro ! 

E  o  excellente  indio  sentou-se  e  principiou  a  pegar 
complacentemente,  ora  n'um  ora  n'outro  pedaço,  dos 
maiores,  arrumando-os  todos  no  paneiro  que  eu  lhe  dera. 

Os  companheiros,  que  também  estavam  desentrou- 
xando  a  sua  resina,  deitavam  para  o  quinhão  do  piloto, 
depois  de  acrescentado  com  o  meu,  olhares  de  inveja  e 
cobiça!. . . 

Pobres  ignorantes!  Andaram  perto  de  mez  e  meio 
com  a  jutahycica  atraz  de  si,  até  que  se  aborreceram! 
O  maioral  foi  o  primeiro  que  atirou  ao  rio  com  a  sua,  e 
os  outros  imitaram  logo  tão  bom  exemplo!  Eu,  apesar  da 
minha  curta  idade,  tinha  sido  mais  feliz  ou  mais  previ- 
dente; livriíra-me  do  encoramodo  desde  principio  por  um 
acto  de  generosidade! 

Os  meus  Índios  tinham  ido  a  diíferentcs  aldeias  do 
Xingu  mostrar  a  sua  mercadoria. 

Jutahycica? — nuirmuravam  com  indifferença  as  mu- 
lheres quo  faziam  panellas; — o  mato  está  cheio;  quando 
é  preciso,  vae-se  procurar. 
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— Mas  esta  é  muito  boa! 

— Toda  a  jutahycica  do  Xingii  é  assim. 

—  DG  alguma  cousa  por  elia. 

—  Nào  posso. 

— Um  cacho  de  bananas  V 
— Nilo  tenho. 

—  Curauíl,  para  cordas  d'arco? 
—Nilo  liii. 

— Um  paneiro  de  beijús?  Farinha?  Tapioca? 

—  Não  quero. 

Todas  diziam  o  mesmo,  c  acabaram  por  não  querer 
a  resina  nem  de  graça!  Como  cllcs  nHo  cnc<mtrarani  ne- 
nhuma canoa  de  negociante,  deitaram-n'a  fora! 

Eis  o  resultado  da  riqueza.  ..  na  terra  onde  todos 
83o  ricos !  E  eis  a  rasiío  j)or  que  os  indios,  cm  geral,  nSo 
querem  trabalhar,  nem  tirar  as  cb-ogas  dos  seus  matos. 
Seria  necessário  ir  muito  longe  para  poder  vondêl-as  ou 
trocal-as,  e  cllcs  preferem  estar  deitados  na  rede,  com  o 
cachimbo  ou  o  cigarro  da  casca  de  tauary  n'uma  mào  e 
a  cuia  de  farinha  com  agua  na  outra.  Sábios  philosophos, 
comprehendem  a  vida  a  seu  modo  o  embirram  solemne- 
mcnte  com  a  maneira  por  que  os  brancos  pretendem  im- 
pôr-lhes  uma  felicidade  differente  da  sua,  a  felicidade  do 
trabalho ' . 

Entrámos  no  Tucuruí,  que  corria  com  violência,  e 
fomos  remando,  por  ter  escasseado  o  vento,  encostados  ás 
suas  margens  alterosas  e  opulentas  de  vegetação. 

E  pelo  Tucuruí  quo  costumam  descer  os  indios,  nas 
raras  vezes  que  vêem  offerecer  aos  brancos  os  productos 
da  sua  industria,  e  foi  por  elle  também  que  nos  fins  do 
século  XVII  entraram  os  primeiros  missionários  jesuitas, 
que  iam,  affrontando  a  morto,  levar  a  luz  do  christianis- 
mo  aos  mundurucús  e  aos  juninas. 

Havia  muitos  annos  que  os  gentios  nâo  tinham  com- 
municado  com  os  bi'ancos.  As  calamidades  provenientes 
da  tomada  do  Pará,  pelos  chamados  cabanos,  em  1835, 
estenderam-se  além  do  Xingii  e  ecoaram  provavelmente 
no  meio  das  tribus  selvagens.  Essas  tribus,  estranhas  aos 
motivos  quo  promoviam  a  anarchia  da  província,  conser- 
varam-sc  indiíferentes.  As  que  tinham  tido  relações  com 
08  brancos  abstiveram-se  durante  algum  tempo,  mesmo 
depois  da  paz  restabelecida,  do  tomar  a  descer  dos  seus 
rios. 

O  governo  do  Pará,  no  intuito  de  recomeçar  a  cate- 
chese  interrompida,  mandara  ao  Xingu  uma  missão,  le- 
vando presentes  do  ferramentas  para  os  indios  jurunas, 
a  fim  de  que  estes  viessem  rocebêl-os  á  villa  do  Pombal 
e  ali  se  baptisassem. 

Quando  eu  partira  da  foz  do  Curauátá  constara  ali 
que  a  missão  do  governo  chegilra  dias  ant(is  a  Pombal, 
e  que  o  commandante  da  villa  ia  mandar  dois  homens 
práticos  subir  o  Tucurui  até  certa  altura  o  depois  atra- 
vessar pela  floresta  virgem  o  território  que  separa  aquelle 
rio  da  regirio  habitada  pelos  jurunas.  Como  eu  seguia, 
pouco  mais  ou  menos,  o  mesmo  rumo,  occorrêra-mo  va- 
gamente a  idéa  de  acompanhar  os  emissários,  se  acaso 
08  encontrasse;  mas,  reflectindo  nos  inconvenientes  e  pe- 
rigos de  uma  tal  aventura,  nào  tornei  a  pensar  n'ella  se- 
não depois  de  ter  entrado  a  boca  do  Tucuruí. 

Seriam  quatro  para  as  cinco  horas  da  tarde  quando 
avist.imos  lun  sitio,  como  n'aquellas  paragens  se  deno- 
minam as  habitações  solitárias  nas  margens  dos  rios. 

—  Oh!  de  casa?! — gritou  o  nosso  piloto  em  portu- 
guez. 

'  Hoje,  que  as  communicnçòcs  se  tornarnm  tnnis  fáceis  por  meio 
dn  navepaçSo  a  vapor,  ó  claro  r\\w  vào  mudando  as  coisas  para 
melhor.  O  auctor  rcfcriu-se  aqui  ao  tempo  em  que  por  lá  andou  — 
hn  28  annos. 


— Oh!  lá? — respondeu  uma  voz, 

— Dá  licença? 

— Encoste — volveram  na  mesma  lingua. 

Sào  estes  os  preliminares  para  se  ]M>der  aproximar 
uma  embarcaçíio  de  quahjucr  casa  habit^ida.  Se  nào  res- 
pondem á  primeira  vez,  é  necessário  fallar  em  tupy  por- 
que sendo  a  residência  de  indios  mansos  e  nSo  estando 
elles  presentes  as  mulheres  nào  dào  resj)osta.  Apesar  de 
entenderem  e  fallarem  correntemente  o  portuguez,  só 
praticam  n'esta  lingua  quando  estào  embriagadas!  Fora 
d'isso,  quem  não  lhes  fallar  tupy,  nào  lhes  arranca  uma 
palavra.  Succedem  ás  vezes  cousas  galantes  e  graciosas 
com  (tilas,  pela  circumstancia  de  nào  responderem  ao  que 
se  lhes  pergunta,  embora,  como  j;l  disse,  percebam  tudo 
perfeitamente!  O  mais  usual,  quando  ellas  estSo  em  casa 
sem  homem  algum  o  chega  gente  branca,  é  fugirem 
jjara  o  mato  se  toem  temjjo  para  isso,  e  jjodem  do  seu 
esconderijo  ver  despojar  a  casa,  e  levar-lhes,  não  sfi  os 
poucos  haveres  mas  até  os  próprios  filhos,  que  não  se 
mostram  para  reclamar  contra  a  violação  do  seu  domici- 
lio! Se  vào  para  fugir  e  algum  branco  as  surprehendc, 
jiaram  e  ahi  ficam,  mudas,  immoveis,  tímidas  e  acovar- 
dadas. Fallae-lhes  porém  a  sua  lingua;  dizei-lhes,  por 
exemplo : 

— Xe  oicó  goataçára  (Eu  sou  viandante). 

E  se  é  formosa  e  nova  e  nào  vos  responde: 

—  Indé,  cunha  mucú  porang,  nitio  erecendfi-pé? 
(Tu  não  ouves,  formosa  moça?) 

Vel-a-heis  logo  corar  de  alegria  e  desenhar-se-lhe 
um  sorriso  nos  lábios;  se  não  fallar  ainda,  pegae-lhe  na 
mào,  que  logo  vos  dirá,  se  bem  que  ainda  com  vergo- 
nhosa e  engraçada  timidez: 

— Oicónhóte,  caryba!  (Está  quieto  portuguez  branco!) 

Porém  a  severidade  da  intimação  é  adoçada  ou  com- 
pletamente desmentida  pelos  olhos  meigos,  que  vos  con- 
templam cheios  de  sympathia! 

Atracámos  a  um  portosinho  aberto  na  ribanceira  e 
abrigado  do  sol  e  do  vento  por  algumas  arvores  frondo- 
sas. A  pequena  distancia  da  margem  via-so  a  casa  prin- 
cipal, n'um  terreiro  espaçoso,  construída  de  terra  e  co- 
berta com  folhas  de  palmeira  inajá  {Palma  MaximiUana, 
de  Mart).  Aos  lados  erguiam-se  diversos  tejuparcs  ou  bar- 
racas, feitas  com  a  mesma  folha.  Aqui  e  ali,  grupos  de 
bananeiras  e  ananazes,  uma  cuieira  (Crescentia  cxijete, 
Lin.)  carregada  de  fructos,  duas  ou  três  larangeiras  e 
uma  grande  mangueira  attestavam  que  os  moradores  nào 
desdenhavam  inteiramente  a  cidtura  das  arvores  fructife- 
ras.  Sobre  os  tectos  da  casa  central  estendiam-se  em  to- 
das as  direcções  os  ramos  de  um  jurumú  (Cucttrhita  má- 
xima, Duch.)  que  deixava  pender  cm  roda  dos  beirados 
as  suas  abóboras  amarellas,  similhantes,  na  íJiirma,  a  hi- 
herons  enormes. 

Uma  mulher  ainda  moça,  do  raça  índia,  que  estava 
deitando  mandioca  de  molho,  e  que  nós  nào  tínhamos 
visto  quando  atracámos,  largou  o  cesto  no  rio  e  partiu  a 
correr  para  casa;  ao  mesmo  tempo  saíram-lho  ao  encon- 
tro, vindo  do  mato,  umas  poucas  de  crianças,  inteira- 
mente nuas,  c  enfiaram  todas  de  cambulhada  pela  porta 
da  residência  j)rincipal.  Passados  instantes  appareceu  a 
essa  mesma  porta  imi  homem  descalço,  em  mangas  do 
camisa,  alto,  magro,  c  tào  queimado  pelo  sol  dos  trópicos, 
que  dífficilmente  se  poderia  dizer  se  era  branco  ou  de  côr. 

—  Dá  licença  que  descmbanpie? — j»erguntci  eu, 
díspondo-me  a  saltar  da  borda  da  canoa  para  terra. 

O  interrogado  olhou  jiara  mim  sem  responder,  disse 
o  que  quer  que  fosse  para  o  interior  da  casa,  trouxeram- 
Ihe  Tun  cachimbo  acceso,  metteu-o  na  boca  e  encamínhou- 
se  lenta  e  indolentemente  para  a  margem  do  rio. 
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Persuadido  do  que  ellc  me  nao  tivesse  ouvido,  re- 

l)oti  a  jHTgunta: 

—  l);i  lic(>n(,a  que  desembarquemos?  Vj  concede-nos 
legares  para  atjirmos  as  redes  esta  noite  V 

—  Com  muito  gosto.  O  sr.  é  portuguez? 

—  Tenho  essa  honra.  E  o  sr.  V 

—  Eu?!...  Yai  também  sou...  ou  antes,  já  fui; 
agora  sou  tapuio. 

—  C(nno  y 

—  Pois  nào  vê?  —  E  ap(mtou-mc,  sorrindo,  para  a 
sua  tez,  que  parecia  bronzeada. 

—  Está  queimado  do  sol;  que  tem  isso? 

—  Nao  me  lisimjeic;  o  que  eu  estou  é  caboeulo;  mas 
se  algum  pezar  tenho  por  isso,  é  o  de  ní\o  ter  vindo  mct- 
ter-me  a  tapuio  logo  que  cheguei  ao  Brazil.  O  sr.  é  ainda 
uma  criança;  vê-se  que  está  novato  no  paiz  e  sobretudo 
no  sertão;  quando  tiver  adquirido,  como  eu,  experiência 
dos  homens  e  das  cousas,  talvez  que  se  faça  também 
aprendiz  de  selvagem. 

Comecei  a  encarar  com  espanto  aquelle  homem  ex- 
ti'aordinario.  Como  já  disse,  eu  tinha  pouco  mais  de  treze 
annos;  apenas  havia  lido  os  Luziadas  e  o  Carlos  Magno 
o  acreditava  tanto  na  possibilidade  da  existência  dos 
doze  pares  do  França,  da  bella  Floripes  o  de  Ferrabraz 
do  Alexandria,  como  no  Evangelho,  na  Magdalena  e  em 
S.  Pedro.  Imagine-se,  pois,  qual  seria  a  minha  admira- 
ção vendo  e  ouvindo  pela  primeira  vez  um  philosopho  e 
\\n\  descrente !  Elle  notou  o  meu  pasmo,  c,  depois  de  lan- 
çar uma  enorme  baforada  de  fumo,  passou  gravemente 
])ara  a  mào  esquerda  o  cachimbo,  que  tinha  na  direita,  e 
disse-me,  mostrando-me  os  pés  descalços: 

—  Supprimi  a  pátria  o  os  sapatos ;  fiz  economia  de 
sentimento  e  de  capital.  Para  os  individues  da  minha 
tempera,  a  pátria  é  onde  as  cousas  correm  á  vontade  e 
sem  trabalho . . .  Trabalhar  é  bom  para  as  bestas. 

Os  meus  tapuios,  a  quem  esta  theoria  parecia  qua- 
drar, vieram  fazer  circulo;  e  eu,  que  me  sentia  sem  dis- 
posições para  besta,  comecei  a  tomar  interesse  pela  phi- 
losophia  do  meu  compatriota . . .  tapuio.  Elle  puxou 
outra  cachimbada  e  proseguiu : 

— Aqui  onde  me  vê,  tenho  só  quarenta  annos. . .  e 
pareço  ter  sessenta!  Sabe  por  que? 

—  Os  trabalhos,  talvez?. .  .  O  clima.  . .  alguma  en- 
fermidade?. . . 

— A  ambição,  o  desejo  do  enriquecer,  a  parvoice  de 
ter  saído  da  minha  terra  aos  quinze  annos,  puzeram-mo 
n'este  estado.  E  se  nào  lho  tenho  acudido  a  tempo,  fi- 
cava fresco!.  . .  Mas  vamos  para  casa.  Mande  vir  as  re- 
des e  entre. 

Fomos  subindo,  calados,  a  rampa  suave,  que  condu- 
zia da  margem  do  Tucuruí  ás  habitações.  Chegíindo 
diante  da  porta,  não  me  pude  conter  sem  soltar  uma  ex- 
clamação: 

—  Formoso  sitio! 

—  Gosta? 

—  Acho  lindo!  As  casas  estão  admiravelmente  si- 
tuadas ! 

— Pois,  se  quizcr,  pôde  ficar  aqui  toda  a  vida. 

—  Agradecido. 

—  Não  ha  de  quê.  Podemos  viver  jimtos  ou  separa- 
dos, como  lhe  convier  mais;  se  preferir,  fazcmos-lhe  uma 
casa  nova  ahi  pelo  pé. . .  todos  os  sities  aqui  são  bonitos. 
E  se  qui/.er  antes  esta,  dou-lha,  e  faço  outra  para  mim. 

—  Dá-m'a?! 

Encarei-o  mais  espantado  persuadido  de  que  elle 
estaria  zombando  da  minha  curta  idade;  mas  vi-o  tão 
sereno  c  grave,  que  logo  j)erdi  a  desconfiança. 

— Imagina,  talvez,  que  lhe  dava  um  grande  mimo? 


Vejo  que  ignora  ainda  como  se  edificam  as  nossas  habi- 
tações! Entre. 

Entrámos,  sentámo-nos  cada  um  em  sua  rede  e  elle 
gritou,  em  lingua  tupy,  para  o  lado  de  uma  porta  feita 
de  folhas  de  palmeira  bussú  (Palma  Manicaria  kuccí- 
fera): 

—  Dá  cá  o  cachimbo  novo  e  aquece  o  café. 

A  hosjiitalidade,  nas  províncias  do  Panl  e  do  Ama- 
zonas, quer  exercida  pelos  naturaes,  <jucr  jM»r  estrangei- 
ros estabelecidos  no  paiz,  tanto  nas  villas  e  aldeias  como 
nos  sitios  isolados  á  borda  dos  rios  e  dos  lagos,  começa 
sempre  do  mesmo  modo.  Offerece-se  uma  rede  il  visita, 
para  descançar  baloíçando-se ;  dá-se-lhe  um  cachimbo 
muito  comprido,  bem  carregado  de  tabaco;  e  em  seguida 
o  café,  que  nas  casas  medianamente  abastadas  está  sem- 
pre ao  lume,  o  que  os  ricos  e  remediados  servem  em  chi- 
caras  e  os  pobres  em  cuias. 

A  porta  do  palha  agitou-sc,  quando  o  meu  hospe- 
deiro fallou  para  esse  lado,  signal  evidente  de  que  alguém 
estava  encostado  a  ella,  espreitando  e  ouvindo.  Momen- 
tos depois  appareceu  a  mulher,  que  na  occasião  da  nossa 
chegada  estava  deitando  a  mandioca  de  molho  no  rio; 
trazia  n'uma  das  mães  um  immenso  cachimbo  com  tubo 
de  madeira  pintado  de  varias  cores,  que  no  paiz  se  cha- 
ma taqtiarí,  e  na  outra  um  pedaço  de  madeira  inilammada. 
Era  índia,  do  feições  muito  regulares,  o  teria  quando 
muito  vinte  e  cinco  annos;  vestia  apenas  uma  saia  de 
chita,  que  lhe  dava  pelo  meie  das  pernas,  e  usava  os  ca- 
bellos,  que  eram  longos  e  pretos,  caídos  pelas  costas. 
Após  ella  seguiam  cinco  crianças,  todas  em  toiUtte  de 
Paraíso,  com  as  caras  sarapintadas  pelos  suecos  de  diver- 
sos fructos,  que  estavam  comendo;  agarravam-se  umas 
ás  outras,  e  a  de  diante,  que  teria  uns  dez  annos  e  pare- 
cia a  mais  velha,  pendurava-so  á  saia  da  m.àe. 

A  jeven  tapuia  aproximou-se  timidamente  da  minha 
rede,  apresentou-me  o  cachimbo  com  gesto  pudico  e  gra- 
cioso, assoprou  o  lume  sobi-e  o  tabaco  o  retirou  com  os 
filhes  na  mesma  ordem,  não  sem  (pio  estes  me  deitassem 
repetidos  olhares  de  curiosidade  e  receio. 

—  È  a  minha  ultima  família,  —  me  disse  o  dono  da 
casa. 

—  Ultima?! 

— -  8im ;  tive  outras,  que  me  incommodavam  com  as 
suas  exigências,  c  deixeí-as. 

(Continua.)  V-   GOMES  DE  AMOIUM. 


SANTO  ANTÓNIO  DE  PÁDUA 


Ão  é  preciso  mirá-lo,  co- 
nhece-se  logo.  Um  Santo 
António  e  de  Murillo. 

KoujK-ta  sem  cheirar 
a  cilícios;  anjos  com  a 
a})parencia  de  traquinas. 
E  lun  quadro  que 
tem  o  que  quer  que  seja 
do  céo  e  da  terra ;  —  es- 
pécie de  beije  díido  |)elas 
ondas  no  horisente. 

Elle  ainda  é  moco, — 

um  franciscano  imberbe  e 

risonho,  de  quem  as  don- 

zellas  se  apaixonavam. 

Não  tem  nenhuns  ares  de  cosuista  nem  do  thcologe; 

é  simplesmente  um  bom  rapaz,  que  se  deixou  partir  da 

vida  aos  trinta  o  seis  annos,  na  idade  dos  enthusiasmos 
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e  das  comraoçòcs,  como  tem  succodido  a  tantos  outros  cs- 
piritos  delicados  o  sonsivois. 

A  dcvoySo  preiídeu-se  a  ello  pelo  amor.  Fcstejam-no 
o  endereçam-lhe  requerimentos.  E  protector  e  casamen- 
teiro. 

Por  isso,  um  dos  nossos  maiores  talentos,  senílo  o 
maior  de  todos,  escrevia  scntenciosaniontc :  —  «Se  vos 
adootío  o  íillio,  S.anto  António;  se  vos  foge  o  escravo. 
Santo  António;  se  perdeis  a  menor  miudeza  da  vossa 
casa,  Santo  António;  o  talvez  se  quereis  os  bens  da  alheia. 
Santo  António». 

iílle  é  para  tudo. 

Ossos  de  quem  presta ! . . . 

De  cónego  regrante,  que  era,  vestiu  a  samarra  ob- 
scura, e  foi-se  a  missionar  até  Africa. 

Ninguém  dirá  que  as  febres  o  colheram. 

Está  alli  nédio,  fresco  e  viçoso,  que  nem  uma  rosa 
de  cem  folhas.  E  que  a  graça  do  Senhor  podo  muito ! . . . 

Cansado  de  espalhar  o  bem  a  mSos  pródigas,  se- 
gundo uns, — e  do  partir  bilhas  ás  raparigas,  segundo 
outros,  —  foi-se  até  Pádua,  no  tempo  em  que  lá  dominava 
o  bárbaro  Ezzelino,  —  e  por  um  d'aquelles  milagres  que 
lhe  eram  peculiares,  libertou  do  jugo  os  paduanos. 

Valeu-lho  isso  uma  estatua ...  o  os  sermões  dos  vin- 
douros. 

Este  caso  d'elle  entregar  o  corpo  a  terra  alheia  deu 
que  scismar  ao  nosso  grande  jesuíta:  —  «Quando  por 
parto  da  pátria  me  queria  queixar  do  seu  amor,  atalhou- 
me  o  Evangelho  com  a  sua  obrigação.  Vos  eatts  lux  mun- 
di  (sois  a  luz  do  mundo).  Foi  luz  do  mundo?  —  Nào  tem 
logo  Portugal  de  que  se  queixar.  Se  António  nào  nas- 
cera para  sol,  tivera  a  sepultura  onde  teve  o  nascimento. 
Mas  como  Deus  o  creou  para  luz  do  mundo,  nascer  em 
uma  parto  e  sepidtar-se  na  outra,  c  obrigação  do  sol . . . 
Lisboa  foi  a  aurora  do  seu  oriente:  seja  Pádua  a  sepul- 
tura do  seu  occaso ! »  — 

N'isto  de  ser  santo  influe  também  muito  a  populari- 
dade. E  como  para  sor  deputado  ou  camarista.  Nao  basta 
o  haver  mettido  pé  na  corte  celestial ;  é  jireciso  o  sou  bo- 
cado de  influencia  terrena.  Seja-se  lá  Militào  ou  Amân- 
cio, embora  se  tenha  cheio  o  universo  do  maravilhas . . . 
Logra-se  unicamente  uma  citação  no  calendário,  e  quatro 
fumos  no  thuribulo.  Mas  ser  a  arca  do  testamento,  mar- 
tello  de  heresias,  officina  de  milagres,  o  o  maior  valido 
de  Deus;  ser  tudo  isto,  por  amor  do  suffragio,  do  plebis- 
cito, da  eleição  voluntária  c  directa;  prevalecer  aos  col- 
legas  na  beatitude,  a  uns  que  foram  martyrcs,  outros  in- 
quisidores, e  até  a  alguns  que  puderam  aconsoantar  o 
paj>ado  com  o  paraiso;  sobrelevar  iis  potestades,  e  ter 
tudo,  desde  a  rodinha  de  fogo  il  predica  encomiástica,  — 
para  isso  é  que  é  preciso,  além  do  virtude,  aquelle  favor 
da  plebe . . .  com  que  os  mesmos  santos  engordam. 

Do  nosso  compatriota  pod(!mol-o  dizer  com  orgulho. 
Em  mais  bem  fadadas  horas  do  que  cUe  ninguém  se  mer- 
gidhou  na  piscina.  Aquillo  foi  atravessar  este  valle  de 
lagrimas,  cora  o  brilho  iriado  de  uma  borboleta  fugitiva, 
e  acolher-se  á  gloria, — admirável  esj)lendor  em  que  tantos 
se  queimam,  antes  que  ella  os  illiimine! 

N'este  quadro  de  Murillo  ha  todas  as  graças  do  pin- 
tor sevilhano.  A  piedade  do  assumpto  moscla-se  de  ale- 
gria. Está  a  gente  a  vêr  aqucUes  pequcnotes  alados,  e 
com  vontade  do  os  fazer  saltitar  nos  joelhos.  São  crcan- 
ças  que  ello  viu  n'algum  dia,  brincando  por  entre  as 
searas  louras.  Têem  a  carnadura  sadia  dos  que  bel)cram 
a  bons  peitos.  Vieram  do  céo  n'um  raio  da  alvorada,  fa- 
zendo cortejo  ao  Menino.  O  santo  estava  n'aquelle  mo- 
mento em  êxtase.  Súbito  pousou-lho  um  corpinho  nos 
braços,  o  sentiu  que  as  faces  lho  eram  acariciadas  com 


meiguice.  O  tecto  da  sua  celIa  fendeu-se  sem  ruído,  e  as 
nuvens  rasgaram-se,  franjadas  de  purpura.  Era  a  visão 
dos  espirites  subUmes  e  castos. 

Hoje  em  dia  razoes  de  ordem  e  de  policia  tê<im  des- 
colorido as  festas  populares.  Ainda  lia  o  descante,  a 
fogueira,  o  jialmito;  mas  não  se  encontra  já  aquella  ex- 
pansão antiga,  de  ujis  tempos  que  mi;  lemljram  sempre, 
quando  eu,  pequeno,  e  mun  desenganos  de  tanta  cousa, 
o  ainda  saudades  de  tantas  mais,  me  punha  a  alumiar  o 
meu  throno,  e^m  os  olhos  a  cncherem-se-mo  de  um  jubilo 
(£ue  me  descia  inteiro  ao  coração. . . 

Estou  que  com  isso  ganiiam  em  extremo  os  costu- 
mes; mas  o  certo  é  que  se  desbota  a  feição  jMttoresea. . . 
e  innocente,  por  que  não  o  diremos  também? 

Ha  um  certo  âmbito  constitucional  em  que  muita 
poesia  se  afoga.  Isto,  tanto  pelo  que  diz  respeito  ao  gran- 
de como  ao  pequeno.  Faz  lembrar  as  palavras  de  um 
notável  pensador:  uNoa  civilisationg,  régies  par  une  po- 
lice  mimdieuse,  ne,  sauraíent  nou»  doniier  a^tcune  idêe 
de  ce  que  valait  Vhomme  à  dts  éjxjques  oh  V orviinalité  de 
chacun  avait  jmtir  se  développer  tm  diamp  jthis  li/rret. 

O  que  se  applica  ao  desenvolvimento  das  concef)ç5e8 
arrojadas,  pôde  entender-se  do  mesmo  modo  com  as  ma- 
nifestações do  sentimento.  Decei)am  todas  estas  puerili- 
dades inoffensivas  cm  nome  de  nào  sei  que  conquistas. . . 
e  deixam  por  ahi  ficar  tanta  c  tanta  pestilência  nociva. 

Cousas  dos  homens,  tão  sujeitos  a  estes  enganos  e 
desvios.  Por  isso,  e  conformando-so  com  as  debilidades 
da  carne,  o  poeta  da  Divina  Comedia  escrevia: 

State  contenti,  umana  gente,  ai  quia; 
Cliè  se  potuto  aveste  veder  tutto, 
Mestier  non  era  jmrtorir  Maria. 

Vêr  tudo! . . .  Dizem  alguns  que  vêem.  O  que  elles 
nunca  descortinaram  é  o  secreto  enlevo  de  umas  cousas 
qu(!  parecem  tão  ténues,  o  que  tamanhos  contentamentos 
diffmidem. 

O  santo  ald  está,  o  esso  bondadoso  como  sempre.  Nada 
do  cumprimentos,  6  requererem-lhe  o  amor  da  (esquiva,  a 
protecção  do  ministro,  os  3:0(^)  duros  de  Ilcsjjanha,  a 
parreira  sem  moléstia,  o  volver  do  uns  olhos  que  andam 
longe,  e  a  alta  na  cotação  de.  fundos. 

Tudo  clle  concede,  tudo,  pródigo  como  um  rei,  quan- 
do entorna  a  ucha  das  veneras  no  regaço  ávido  dos  men- 
dicantes. 

E.  A.  VIDAL. 
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HENRI  UEnSE 


Sobre  os  olhos  formosos 

Da  minha  doce  amada 
Rimei  canções  que  os  astros  decoraram; 
E  embalsamei-lho  a  boca  [)erfumada 

Em  tercetos  graciosos. 
Innumcras  estancias  decantaram 

Seu  rosto  peregrino. 
Que  os  jaspeados  lyrios  escurece — 

Que  soneto  divino 
Eu  rendilhara  com  subtis  lavores 
Sobre  o  seu  coração...  se  ella  o  tivesse! 

G.  CKE8TO. 


ARTES  E  LETRAS 


91 


VUl 


(ContInnaçãf>) 

concflllo  (In  Leiriii,  que  hoje  occiípa 
uma  su])orficiu  d»;  70:2G3  hectares,  e 
que  contava  no  primeiro  quartel  do  sc- 

Tírf '/'■/'  iy\ S  VC^^A     *""'"  ""'  ""  reinado  de  D.  iJiniz,  8:5()0 

hV^v^^^/Jlí^r^     habitantes;  cm  1417,  no  reinado  de  D. 

Í!íl/2Í.r    ''"ii'»   I^  poucos  mais',   com   (juanto  o 

(|uc  hoje  à  concelho  da  IJatalha  porten- 

^^      ^  eesse  entào  ao  termo  de  l>eiria,  c  em 

'^^^     '■'^  ^í^rí     JÚ27,  pelo  recenseamento  ordenado  ])or 

D.  João II 1 10:520—  tinha  cm  1810,  antes 

da  invasão  franceza,  31:588. 

Desceu  depois,  cm  1811  a  18:368  2, 
^^^5^  mas  já  em  1845  contava  24:904,  em  1852 
32:348,  cm  1864  35:264  c  cm  186ÍI  atti^n- 
f;ia  a  cifra  de  28:586  altnas  nas  23  fren;uezias  de  que  se  compõe. 
Quer  dizer,  em  pouco  mais  de  cincoenta  annos  (festc  século  tem 
Leiria  tiohrado  a  sua  população,  e  ajiesar  de  {fraude  de»fal(|ue  que 
soffreu  em  1810  c  1811,  durante  a  invasão  estrangeira,  ainda  hoje, 
quanto  ao  numero  de  habitantes,  é  o  decimo  primeiro  entre  os  256 
concelhos  em  que  se  divide  o  continente  do  reino'. 

Dando  noticia  dos  trib\itos  que  pa^a,  soccorrendo-nos  para 
isso  aos  Elementos  para  o  estudo  da  questão  de  fazenda,  do  sr.  Fra- 
desso  da  Silveira,  daremos  também  uma  idéa  da  sua  riqueza. 

O  rendimento  collectavel  do  concelho  de  Leiria  é  de  réis 
180:9160^257,  o  numero  de  prcdios  inscriptos  na  matriz  é  de  63:426, 
o  numero  de  conhecimentos  de  10:036.  Isto  mostra  a  grande  divi- 
são da  sua  j)ropriedade. 

Eis  a  nota  das  suas  contribuições  no  anno  de  1869 : 

Predial,  comprehendendo  as  contribuições  ordinárias 

e  extrar)rdinarias  e  os  respectivos  addicionaes . .  15:424^1746 

Industrial,  idem,  idem 6:240^661 

Pessoal,  idem,  idem 2:925^356 

Municipal  directa 4: 194^564 

Municipal  indirecta 8:353â903 

Derrama  para  a  côngrua 2:452á46() 

Total,  réis .39:.591á690 

Leiria  lavra  muito  milho,  pouco  trigo'',  pouco  azeito,  bas- 
tantes legumes,  mas  a  sua  principal  cultura,  nas  freguczias  que 
lhe  ficam  na  linha  do  nascente  a  poente,  é  a  vinha. 

O  concelho  em  1852,  ultimo  anno  d<!  producçào  regular  antes 
da  invasão  do  oidium  thuchery,  pagou  de  subsidio  littcrario 
2:947i§4.34  réis,  o  que  equivale  a  ter  manifestado  cerca  de  12:(X)0 
pipas  lie  vinho.  Hoje,  depois  que  se  conhecem  os  eflcitos  da  enxo- 
tração,  pôde  com  aftbuteza  dizer-se,  que  ciUtiva  não  menos  de  18 
a  20:0<JO  pipas,  e  isto  s<'(  em  seis  ou  sete  das  suas  freguczias. 

D'cstc  vinho,  em  geral  clarete,  e  do  muito  bom  sabor  o  que 
se  produz  nas  encostas,  consome-se  uma  parte  na  localidade  e  a 
outra,  convertida  cm  aguardente  fina,  acha  fácil  consumo  no  grande 
mercado  do  Porto,  para  beneficiar  os  vinhos  do  Douro. 

Também  cria  bastante  gíido,  mas  esto  cm  geral  das  raças 
menos  favorecidas.  A  estatística  em  1852  dava-lhe  na  espécie  ca- 
vallar  66.5  cabeças,  na  azinina  2:0.37,  na  nuiar  189,  na  vaecum 
5:409,  na  lanígera  7:382,  na  caprina  7:658,  na  suina  8:458.  Total 
31:798  cabeças.  N'este  género  as  condições  de  producçào  não  terão 
feito  grande  diftcrença. 


'  é  par.i  notar  que  a  população  âe  Leiria  não  augmcntassc  no  longo  espaço 
de  cem  annos,  ou  pouco  menos. 

Josú  .loai)UÍn)  Soares  de  Barros,  na  Memoria  que  escreveu  so6re  as  causas  ila 
âij}'c7rnfi' popuíai;'io  íle  Poríitffalf  em  diversos  tempos  da  monari-bia,  diz,  referiudo- 
se  a  um  trabalbo  eslati.-tico  de  Diotço  de  l'ina  Manique,  o  reliexões  de  J).  >foronlia, 
nosso  dipiomala  em  Koma,  que  as  relações  de  Finiicl,  Lamef^o,  /^iría,  e  outras,  fal- 
tavam no  dito  tral)aItio,  feito  em  177tí.  e  foi  mister  sup))ri- Io  coui  us  dados  ipie  se  en- 
contravam na  geojçraphia  de  D.  I.uiz  Caetano  de  Lima.  l>ci>oÍ8,  citauilo  e  copiando 
a  resenlia  feita  em  I-tl7,  por  conunissão  de  Kl  Uei  D.  João  I  a  Vaseo  Fernandes  de 
Távora  e  a  A,  Itaurim,  para  irem  pelo  reino,  ver,  apurar  e  encolher  Ijesleiros  do 
conto,  accresccnta  que  d'c8te  estudo  se  inferia  que  Santarém,  Tliomar,  Torres  No- 
vas o  y>->trta  tiuimm  n'aquella  época  dttnínuiVZo  em  população,  pela  decadência  da 
sua  atfricultura. 

'  O  numero  d<'  pessoas  mortas  violentamente  e  por  eíTeito  de  epidemia,  desde 
O  do  outubro  de  IHIO  a  junho  de  1811,  durante  a  invasão  dos  fraacczes,  sobe  em  todo 
o  conceilio  a  i;i:ít74. 

■  Não  faltando  em  Lisboa  e  Porto,  divididas  em  bairros,  os  concelhos  cuja 
população  excede  a  de  Leiria,  s.ão  tmicamenle  (Guimarães,  Itraga,  liarcellos,  Coim- 
bra, Vizeu,  Cliaves,  Feira  e  Kstarreja. 

*  Sefrundo  a  estatística  semi-o(!icial  do  sr.  í).  António  d.a  Costa,  o  concelho 
de  Leiria  colheu  era  ISj2  1:100  moios  de  trigo,  10;9GOdc  milho,  UHii  de  fcijiíesc  2;l;lG 
de  batata.". 


IX 


AdduzircmoB  agora  alguns  dados  por  onde  bc  possa  avaliar 
a  sua  industria  inaniifactoni  e  industria  piscatória,  colhidos  em 
parte  ilii  Kstatistiea  industrial  do  districto  de  Leiria,  publicada 
])ela  repartição  dos  pesos  c  medidas,  com  referencia  ao  aiino  de 
1862. 

O  concelho  de  Ijciria  n'aquclle  anno  tinha:  2:145  industriaes 
e  ofticiaes  mechanicos,  mostre»  c  aprendizes,  dos  dois  sitxo»,  afora 
08  pescadores  nas  duas  estações  de  1'edrogào  e  Vieira ;  42  fornos  de 
cal,  telha  e  tijolo  (hoji'  tom  iiihís);  21  olarias;  65  pedreiras  em  ex- 
ploração, de  onde  se  extrahem  aiuiualmente,  sem  contar  n  extracção 
extraordinária  para  estradas  o  obras  publicas,  20:8<X)  nmtros  cúbi- 
cos; 100  teares  de  panno  de  linho  li  mão ;  18  fabricas  de  cortamos ; 
303  lagares  de  vinho;  4  machinae  de  aguardente  de  distillação 
continua  (hoje  teiu  11);  47  lagares  do  azeite  e  214  moinhos  do  mo- 
tor hydraulico,  o  que  não  admira  n'um  concelho  de  tal  extensão, 
cortado  por  três  rios :  o  Liz,  o  Lena,  e  outro,  que  não  seccam  nem 
mesmo  na  jirt^sença  dos  maiores  estios.  Além  d'eHte8  moiuhos,  ha 
presentemente  alguns  de  moer  enxofre. 

A  industria  piscatória  limita-se  ás  duas  estações  de  Pedró- 
gão e  Vieira.  No  Pedrógão  havia,  cm  1862,  80  pescadores  matricu- 
lados, com  um  material  de  redes  e  barcos  avaliado  em  2:490â000 
réis;  na  Vieira,  3(X)  ])iíScadore8  matriculados,  e  tinham  as  redes, 
barcos,  armações  e  utensílios  avaliados  em  3:540á<X)0  réis. 

O  rendimento  das  redes  na  Vieira  em  1852,  segundo  a  estatís- 
tica do  sr.  D.  António  da  Costa,  foi  de  3:9;íOâ"00  réis.  O  principal 
producto  da  pesca  em  ijualqucr  d'estas  praias  é  o  da  sardinha,  que 
é  cxcellente,  porque  as  aguas  são  mais  vivas,  c  o  de  carapau. 

Proiluzeni  também  peixe  grosso:  cavalla,  corvina,  dourada, 
goraz,  linguado,  raia,  robalo  e  ruivo.  Mais  de  120  mulheres  se  cm- 
priígam  cm  conduzir  o  peixe  e  a  sardinha  em  cavalgaduras  aos 
mercados  de  Leiria,  Hatalha,  Porto  de  Moz,  Villa  Nova  de  Ourem 
e  outros,  e  ahi  vende-lo. 


A  riqueza  florestal  do  concelho  de  Leiria  não  está  só  no  Pi- 
nhal dito  de  El-Rei,  cujo  valor  em  1868  so  orçava  cm  702:5O(Jâ000 
réis,  está  também  em  que  as  suas  coUinas  e  outeiros,  jtela  visi- 
nhança  cm  <iuo  se  acha  do  mar,  são  na  maior  parte  coroados  pelo 
pinheiro  inaritimo. 

O  valor  das  madeiras  exportadas  —  taboado,  vigas,  barrotes 
o  travessas  para  o  caminho  do  ferro — e  carregadas  na  costa  da 
Vieira  em  1862,  foi  de  35:000;á(KX)  réis.  Não  temos  a  nota  da 
que  concorre  tis  duas  estações  do  caminho  do  forro  de  Cacharias  e 
Chão  de  Maçãs,  mas  ptírsuadimo-nos  de  que  o  valor,  se  não  for  su- 
perior ao  da  via  inaritima,  também  não  será  menor.  A  importância 
dos  fretes  das  mercadorias  no  Iramway,  ou  caminho  de  ferro  ame- 
ricano da  Marinha  a  S.  Martinho,  jtor  8202,575  toneladas  métricas, 
foi  em  1862  do  9:381  á9.5(J  réis,  e  a  quasi  totalidade  de  productos 
que  por  elle  se  conduz  é  madeira  ilo  pinhal  da  Marinha.  A  receita 
liquida  d'este  pinhal  nos  8  annos  de  1852  a  1859,  incluindo  em 
cada  anno  a  lenha  que  então  se  vendia  á  fabrica  de  vidros,  foi  de 
lll:279iS926  réis,  o  que  dá  um  termo  médio  annual,  ou  saldo  po- 
sitivo de  13:909á990  réis;  mas  já  no  anno  ocoíioinico  ile  1869-1870 
o  saldo  positivo  foi  de  19:777á327  réis,  e,  juntando  no  mc.smo  anuo 
o  rendimento  liquido  da  fabrica  de  resinagem,  4:145áOOO  réis,  sobe 
a  23:922á327  réis.  A  venda  de  madeiras  nos  últimos  annos  tem  au- 
gmcntado,  tanto  pela  exportação  de  travessas  para  os  caminhos  de 
ferro  hespanhocs,  como  pela  de  taboado  refiaclo  para  as  caixas  de 
jiassas  de  Alicante  e  outras  fruetas  socca.s. 

São  filhas  da  grande  floresta,  píirque  são  alimentadas  com  as 
suas  madeiras  o  com  a  resina  dos  pinheiros  em  pé,  duas  industrias 
im])ortantos,  ambas  na  povoação  da  Marinha:  a  fabrica  de  vidros 
funilada  em  1769  por  Guilherme  Stephens,  e  por  este  doada  ao  ca- 
tado em  182i),  c  a  fabrica  tio  resinagem. 

A  fabrica  tle  vidros  está  hoje  muito  aperfeiçoada  nos  seus 
processos,  pelos  esforços  que  tem  empregtido  a  actual  erapreza,  c 
limitando-nos  a  fallar  na  fabricação  do  crystal,  diremos  que  a  pro- 
ducçào que  em  1855  foi  de  555:4W)  peças,  foi  em  1863  de  668:802, 
attingiu  em  1867  a  mais  de  800:000,  e  em  1870  subiu  proxima- 
mente a  1:2<X):0<X).  Isto  é,  a  producçào  dobrou  no  pequeno  espaço 
do  15  iimios,  e  o  pessoal  da  fabrica,  que  foi  já,  segundo  as  suas 
(lifterentes  vicissitudes,  de  200,  300  e  :VtO  empregados,  consta  hoje 
de  600  de  ambos  os  sexos.  Os  fornos  consontem  annual  mente  mais 
lio  15:0(K)  carradas  de  lenha,  tias  quaes  12:0<K)  são  dailas  pelo  go- 
verno, custando  o  corte,  a  factura  e  o  carreto  de  cada  uma  500 
réis  á  cmprezíi  '. 

(Continua.)  y^,  x.  SODBIOUES  CORDEUO. 

'  Falia  detidamente  da  fabrica  da  Marinha,  o  sr.  Brito  Aranha  nas  snas  cn- 
riosissimas  ilcmoriaa  hislorict-rslaíisíicaê  de  algumas  filias  c  povoaras  de  I*ortngal. 
Foi  d'elUifl  que  exirahimos  esta  abreviada  noticia. 
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PltECIOSinADES  AilTISTICAS 

o  3."  numero  dV'ste  arino  prineipi;'imos  a 
rcproduc^^ào  de  alguns  dos  nmis  notáveis 
^^  monumentos  que  constituem  capitulo  na 
historia   da   arte.   Continuando  hoje,    daremos 


aV."  1  Jiirro 

uma  definiçiio  succinta  dos  objecto»  rcpresen- 


JV.»  a  Oabaçn 


tados,  por  isso  quo  o  espaço  (jue  elles  oeoupam 
nos  tolliem  para  conmiçntarios  mais  amplos.  O 
n."  1  ;no8tra-nos  um  vaso  de  barro  Urbino,  em 


forma  de  jarro,  pertencente  il  casa  líothschild.  A  mascara  ou  car- 
ranca Bobposta  á  aza,  a  cabeça  de  carneiro  adornando  a  parte 


N.°  U  M.e<lalba 

superior,  e  o  corpo  em  talhe  de  urna  sobre  o  qual  assenta  outro. 


.N  .      1  A'aHO  hÍHi»*iiit»-iin>nri^-r» 


ligeiramente  globular,  tudo  revela  um  merecimento  subido. 
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O  n."  2  c  uma  cabaça  ou  frasco    lecçiío  Jarvez.  O  assumpto  o  é  centauro  Nosso,-  conversando  com  Dejanira, 


N.®  G  I*uiilio   tle  iiTxin.  clinve 

do  peregrino,  também  da  mesma  es- 


N.»  r  Entalho 

esposa  de  Hercules.  Os  chavelhos  retorcidos  dos  dois  satyros,  formam  as  ore- 


IV.»  o  Pilnstro 


N."  8  Capa  de  am  livro 


pecie  de  barro,  que  faz  parte  da  col-    lhas  da  cabaça,  por  onde  se  enfia  o  bordào  ou  a  corr 


i-eia. 
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O  n."  3  éa,  medalha  do  um  collar 
em  esmalte.  Tem  .siminian(,-aít  mui  pró- 
ximas com  uma  jóia  da  coUccçflo  Ken- 
sington,  quo  c  um  jwndente  dourado 


N.»  «  ICntalho 


em  miniatura,  contendo  um  retrato  con- 
temporâneo da  rainha  Izabel,  com  os  ca- 
bcllos  soltos  íluctuando  nos  hombros, — 


hispano-mourisco,  actualmente  na  galeria  cerâmica  de  Ken8Íngtf)n,  com- 
prado il  c(>ll{!C(;ão  Souluges  jkh*  oitenta  libras.  Mede  vinte  e  uma  jKiiicgadas 
de  altura  e  tpiatorzo  c  meia  do  largura.  A  côr  geral  é  o  branco  esmaltado, 
e  o  molde  convencional.  As  folhas  que  o  ornamentam  stlo  em  uma  parte 


5s 

5^  r^ 

?3^^i^S^^ 

}^M 

S^c 

9^ 

TíVx 

'^M 

^ 

Cj 

^^^p 

^m 

i 

^^J 

]V.°  11  Kiitiilho 


azucs,  c  n'outra  de  amarcUo  esverdeado.  A  base  tem  o  contorno  de  uma  trom- 
beta, o  corpo  é  globular  c  o  gargalo  ou  boca  apparenta  o  modo  de  um  fu- 
nil. 


Jí."  IO  Kiitolbo 


reliquia  vendida  ao  Museu  por  duzen- 
tos e  cincoeuta  guinéos  —  isto  c,  —  mais 
de  um  conto  de  réis. 


O 


n." 


4." 


c    um   vaso 


de  bíi 


arro 


N.»  ia  Cofre  embutido 


As  duas  largas  azas,  que  dão  a  lembrar  a  envergadura  das  de  um  pás- 
saro, são  de  um  debuxo  peculiar  a  estos  objectos,  do  esmerado  requinte. 
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O  n."  5  0  0  punho  ou  cabo  do  uma  cliavo  de  ferro 
cinzelado.  Em  Ken.sinf^ton  p(xle  estudar-se  uma  serie  cu- 
riosa d'estos  lavores.  Duas  chimcras,  de  pesco^-o  alongado, 
asscntani-so  no  ábaco  de  um  capitel  corinthio,  cuja  pu- 
reza nào  é  estreme,  havendo  um  j)omo  a  encimar-lhe  o 
enlace  dos  collos. 

O  n."  G  é  a  parte  superior  do  uma  pilastra.  Um  ho- 
mem lendo  n'um  missal  sustem  o  capitel,  e  duas  figuras 
grutescas  de  leão  e  do  homem  amparam  o  remate. 

O  n.°  7  é  o  modelo  do  uma  almofada  ou  entallio  cm 
diversas  cores. 

O  n."  8  ó  a  capa  de  um  livro  azul,  com  ornatos 
do  oiro.  O  volume  a  que  elle  serve  de  cobertura  é  uma 
cflj)ia  do  Precationes  cx  Vcterihits  ortliodoxi.n  Doctorihus. 
IVrtenccu  ao  presidente  de  Thou,  cujo  brazão  está  es- 
culpido no  escudo  do  centro. 

Os  n."*  9,  10  e  11  são  desenhos  de  modelos,  quo 
pertencem,  polo  estylo,  á  renascença  dos  architectos  fran- 
cezes,  no  periodo  de  Francisco  1.  Fazem  parte  da  col- 
lecçào  Kensington. 

O  n.°  12  é  lun  cofre  tauxiado  de  marfim  e  de  éba- 
no. A  sua  forma  elegante,  o  precioso  das  curvas,  a  fir- 
meza das  linhas,  o  delicado  da  traça,  a  abundância  do 
desenho,  uma  certa  ousadia  caprichosa  na  feitura,  tudo 
isto  o  torna  digno  de  fechar  distinctamento  esta  serio  de 
Preciosidades  artísticas. 


CimONICA  DO  MEZ 


oucos  espectáculos  nos  tliea- 
tros,  íiiiida  menos  publica- 
ções litterarias  e  quasi  ne- 
nhumas noviíladcs  artísti- 
cas. N'isto  se  resume  a  chro- 
iiica  do  mez. 

Letras  e  artes  estào 
em  completa  ociosidade.  O 
calor  abatendo  as  forças  aos 
que  produzem  e  também 
aos  que  consomem,  faz  com 
que  08  primeiros  deixem  na 
mais  perfeita  tranquillidade 
as  suas  faculdades  creado- 
ras,  e  os  segundos  poupem, 
quanto  podem,  as  suas  fa- 
culdades perceptíveis. 

Em  quasi  todas  as  na- 
ções da  Europa  tem  reinado  a  maior  animação.  A  Hespanha  tur- 
bulenta pensa  noite  e  dia  na  pucrra  civil  atcatla  por  uns  contra  a 
demasiada  libeixlade  das  modernas  instituições,  por  outros  contra 
a  carência  de  liberdade  das  mesmas  instituições;  a  Áustria  opu- 
lenta cuida  nos  sonhados,  mas  não  realisados,  interesses  que  de- 
via auferir  da  vastíssima  exposição  que  abriu  nos  jardins  do  Pra- 
ter;  a  França  abatida,  a  Inglaterra  orgulhosa,  a  Rússia  possante, 
além  dos  assumptos  graves  <iuc  lhes  prendem  o  espirito,  entre- 
têcm-se  com  a  execução  ou  organisaçào  dos  festejos  para  recebe- 
rem o  Schíih  da  Pérsia,  esse  pomposo  rei  dos  reis,  que  está  tendo 
mais  gasto  na  Europa  do  que  o  próprio  chá  da  índia :  nós  pouco 
fazemos,  embora  tenliamos  muito  de  que  tratar,  e  folgamos  apenas 
com  ir  todas  as  noites  ao  Passeio  publico  tomar  um  sorvete  e  ou- 
vir a  charanga  dos  bombeiros. 

Verdade  é  que  tivemos  este  mez  suecessos  notáveis,  que, 
muito  embora  esperados  e  já  conhecidos  desde  épocas  remotas, 
ainda  assim  attrahiram  seriamente  a  curiosidade  publica.  Foram 
a  ])rocissào  do  Corpo  de  Deus  c  as  festas  de  Santo  António  c 
S.  João. 

E  nSo  se  admirem  de  que  taes  acontecimentos  prendessem 
a  attençào  dos  habitantes  da  rainha  do  Tejo. 

Quando  estamos  no  campo  a  mais  simples  coisa  nos  diverte, 
um  carreirinho  de  formigas,  o  pardal  que  vem  beber  á  regueira, 
um  mocho  que  pia  no  olival,  e  mil  nadas  emfim  que  alinu>ntam  o 
espirito.  Assim  acontece  em  Lisboa,  principaknente  no  verào,  épo- 


ca aborrecida  em  que  as  pouriuisfimas  distracções  que  temos,  ce- 
díuii  o  passo  ás  tiiiradas  nos  domingos  de  tarde  e  ás  illumiuaçues 
do  Passeio  cm  todas  as  noites  da  semana. 

E  ainda  assim,  no  mez  que  está  a  terminar,  nào  tem  havido 
grande  razão  de  queixa,  ponpie  se  conservaram  abertos  alguns 
theatros  c  nem  todas  as  famílias  que  têem  casa  no  cauipo  parti- 
ram para  lá. 

O  thcatro  do  D.  Maria  II  reproduziu  o  drama  Cora,  ou  a  es- 
cravatura, peça  autiquissima  n'aquella  scena,  mas  que  ainda  d'e8ta 
vez  chamou  regular  concorrência. 

Na  })rc8cntc  é])oea,  além  dos  attractivos  das  situaçõeg  dra- 
máticas, do  sumptuoso  scenario  do  acto  do  vapor,  e  do  desempe- 
nho dos  principaes  artistas  que  ))rimoiro  representaram  alguns  dos 
personagens,  despertava  a  curiosidade  vêr  como  a  actriz  Emilia 
Adelaide  interpretava  o  difficil  papel  da  protagonista,  que  já  fora 
desempenhado  pelas  actrizes  Emília  das  Neves,  Manuela  Rey  e 
Carlota  VcUoso.  Como  é  de  presumir,  o  brilhante  talento  de  Emi- 
lia Adelaide  ainda  mais  uma  vez  deixou  tríumphar  a  actriz  de  to- 
dos 03  escolhos  que  devia  encontrar  no  cumprimento  d'aquelle 
encargo.  O  publico  dispcnsou-lhe  inteira  justiça,  applaudiudo-a 
muito. 

Fez  beneficio  com  este  drama  o  actor  Heliodoro,  que  rece- 
beu na  sua  primeira  entrada,  e  no  final  da  peça,  bastantes  provas 
de  cousideraçào. 

No  theatro  da  Trindade  representaram-se  duas  peças  novas: 
Três  chapéos,  comedia  cm  três  actos,  traduzida  do  francez  pelo  gr. 
Gervásio  Lobato,  e  As  miiJias  duas  mulheres,  opera-comica  em  três 
actos,  traduzida  do  hespanhol  pelo  sr.  Aristides  Abranches.  A  pri- 
meira subiu  á  scena  em  beneficio  do  actor  Ribeiro,  a  segunda  em 
beneficio  da  actriz  Anna  Pereira. 

Três  chapéos  é  uma  comedia  bem  enredada,  com  situações  e 
ditos  que  divertem  os  espectadores.  Desempenhada  muito  razoa- 
velmente por  todos  os  actores,  foi  sempre  bem  recebida  c  applau- 
dida  nos  tínaes  dos  actos.  Na  primeira  representação  coube,  como 
era  natural,  maior  somma  de  applausos  ao  actor  Ribeiro,  por  ser 
n'essa  noite  que  elle  realisava  a  sua  festa  artística. 

As  minhas  duas  mulheres  é  composição  que  nào  prima  nem 
pela  originalidade  da  urdidura,  nem  pela  novidade  da  musica.  O 
enredo  é  como  o  de  todas  as  operas-comicas ;  a  musica  filiada  mais 
nas  escolas  italiana  e  franceza,  do  que  na  hespanhola.  Entretanto 
poema  e  partitura  são  bonitos  e  muito  merecedores  de  serem  ou- 
vidos e  applaudidos. 

As  honras  do  desempenho  da  nova  opera  da  Trindade  cou- 
beram á  actriz  Anna  Pereira,  apesar  do  papel  que  lhe  pertenceu 
não  ser  dos  que  melhor  se  casam  com  o  seu  original  talento.  Actriz 
superior,  não  encontra,  todavia,  Anna  Pereira  difficuldades  que 
não  saiba  vencer,  nem  perigos  que  seriamente  a  atemorisem ;  e,  se 
nem  sempre  consegue  levantar-se  a  alturas  aonde  poucos  podem 
subir,  jamais  desce  ao  nivel  da  mediocridade  ou  mesmo  da  suífi- 
ciencia.  Ora,  porque  o  publico  avalia  devidamente  estas  circum- 
stancias,  está  a  distinctissima  actriz  no  melhor  conceito  de  todos 
os  espectadores,  desde  os  mais  intelligentes  até  os  menos  illustra- 
dos,  razão  por  que  em  a  noite  do  seu  beneficio  obteve  de  uns  e  ou- 
tros completa  ovação,  recebendo  também  vários  mimos  dos  seus 
admiradores  mais  Íntimos. 

Um  livrinho  que  reúna  o  útil  ao  agradável,  deve  ser  dos  mais 
appetecidos  pelos  leitores  de  bom  gosto.  Está  n'este8  casos  o  pe- 
queno volume  publicado  pelos  srs.  A.  Batalha  Reis  e  Oliveira  Jú- 
nior, denominado  O  campo  e  o  jardim. 

Bonito  e  sympathíco  titulo,  principalmente  para  obra  publi- 
cada no  verão.  Convida-nos  elle,  á  hora  do  calor,  a  consultar  as 
paginas  despretenciosas  á  frente  das  quaes  nos  sorri. 

O  campo  e  o  jardim  é  livro  destinado  a  andar  tanto  nas  mãos 
calosas  do  cultivador,  que  moureja  de  sol  a  sol  para  arrotear  os 
campos  d'onde  tira  o  sustento  quotidiano,  como  entre  os  delicados 
dedinhos  da  formosa  dama,  que  emprega  o  tempo  que  lhe  sobra 
dos  cuidados  da  ioilelte,  no  amanho  do  seu  delicioso  jardim. 

Não  a<buira,  pois,  que  a  nova  publicação  dos  dois  conheci- 
dos escriptores,  tão  dedicados  á  especialidade  de  que  trata  o  vo- 
lume, tenha  a  melhor  acceitaçáo  por  mais  de  imia  classe  de  lei- 
tores. 

O  sr.  Carvalho  Prestes,  hábil  empregado  das  cortes,  publi- 
cou um  interessante  mappa  em  francez,  intitulado  Staíisíiqu«  de 
la  presse  pèriodiqiie  porliif/aisc,  10'41  à  1S72. 

E  um  trabalho  de  investigação  c  paciência,  pelo  qual  mui- 
tos encómios  cabem  ao  auctor. 

Do  mappa  vc-sc  que  durante  o  periodo  de  1641  a  1872  têem 
sido  publicados  cm  Portugal  1407  i)eriodicos ;  a  saber : 
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Periódicos  políticos _. .  850 

Periódicos  litterarios,  sciciitificoH  c  de  recreio  261 
Periódicos    iif^ricolas,    coiiinierciaes,    indus- 

triacs  e  nrtisticos 41 

Periódicos  de  inodicinn,  j)lmmiacia,  etc iíG 

Periódicos  di;  jurispnuieiícia,  adiiiiiiii<tra<,'ito, 

etc 40 

Periódicos  religiosos,  tlicologicos,  etc 4<; 

Periódicos  militares 1' 

Periódicos  de  tlieatros, bcllas  artes, modíis,  etc.  47 

Periódicos  satyrieos,  burlescos,  críticos,  etc.  4^) 

Periddiciis  do  antiimcios 42 

Total 1407 


Em  consequência  do  falleeimcnto  de  sua  majestade  a  im- 
peratriz, viuva,  do  Hrazil,  fez-s(!  leilão  dos  objectos  existentes  no 
palácio  das  Jaiudlas  Verdes,  onde  habitava  a(|uella  seniiora. 

Enonnc  concorrência  de  povo  tem  enchido  as  salas  durante 
todos  os  dias,  nào  só  para  arrematar  vários  objectos,  mas  para 
visitar  o  palácio  de  uma  jiessoa  da  lannlia  real  portugueza,  a  quem 
se  attribuía  uma  das  maiores  riquezas  eiiropeas. 

O  espectáculo,  porém,  não  correspondeu  ao  interesse  com  que 
o  publico  o  procurou.  Havia  no  palácio  objectos  ricos,  sim,  mas 
neidiuin  <|ue  maravilhasse  o  olhar  até  dos  ((ue  menos  téem  visto. 
A  mobília  não  era  tão  moderna  (pie  tivesse  o  brilho  attraliente  dos 
objectos  novos,  nem  tão  antiga  que  merecesse  a  attençào  dos  col- 
leceionadores  de  exemplares  da  remota  marcenaria.  Nem  a  época 
nem  os  lavores  a  reconunendavam. 

O  leilão  ainda  dura,  tendo  o  espolio  produzido  até  o  presente 
avultada  quantia,  como  é  natural,  mas  nãr)  tão  avultada  como  se 
elle  fosse  vendido  em  terra  onde  houvesse  mais  algum  amor  pelos 
objectos  que  téem  certa  signitícaçtio  histórica,  como  aquelles,  vista 
a  sua  procedência. 

Em  qualquer  paiz  estrangeiro,  a  venda  publica  dos  objectos 
que  tivessem  pertencido  a  um  soberano,  e  nuiito  prineiíialmcnte  a 
um  soberano  a  quem  o  paiz  devesse,  como  ao  imperador  D.  Pe- 
dro IV,  as  institui<,oes  íiberaes  que  nos  regem,  devia  ser  uma 
venda  curiosíssima,  cm  que  todos  estes  objectos  se  elevariam  a 
extraordinário  pre(;o.  Aqui  não  jiassou  de  um  leilão  vulgar,  onde 
(puisi  tudo  foi  arrematado  pelo  seu  valor  intrínseco. 

Tive  oecasiào  de  ver  um  ((uadro  que  o  sr.  António  Félix  da 
Costa,  antigo  discípulo  da  academia,  concluiu  para  a  igreja  da 
Arrentella.  Kepresenta  Nossa  Senhora  da  Consolação.  A  Virgem 
envolvida  em  manto  azul,  tendo  ao  collo  o  Menino,  está  no  meio  de 
uma  gloria  de  anjos. 

O  quadro  mede  b  metros  de  altura  por  3  de  largura,  é  de 
effeito,  está  desenhado  com  algunui  correcção  c  tem  eohirido  agra- 
dável. Nào  é  trabalho  tão  jicrfeíto  como  o  que  j>oderia  sair  dos 
pincéis  exercitados  de  um  artista  afeito  a  emprezas  d'aquclla  or- 
dem; mas,  attendendo  a  que  o  sr.  Félix  da  Costa,  depois  de  con- 
cluir os  seus  estudos  académicos,  tem  apenas  pintado  alguns  re- 
tratos, pôde  atfoitamcnte  dizer-se,  sem  o  mais  leve  receio  de  se 
passar  por  lisonjeiro,  que  o  seu  novo  quadro  denota  (|ualidades  ar- 
tísticas muitii  apreciáveis,  qualidades  que  é  mister  não  desapro- 
veitar, cunijiriudo  aos  que  podem  fazel-o,  animar  o  artista,  (píer 
empregando  o  seu  talento  em  novas  obras  de  consideração,  (juer 
aconselhaudo-o  sinceramente  e  guíando-o  no  dífficíl  caminho  que 
cllc  deseja  percorrer. 

Não  são  tantos  os  pintores  em  Portugal,  que  pcssamos  dis- 
pensar um  que  tem  talento  e  boa  vontade.  Aos  amadores  de  bcl- 
las artes,  e  aos  que  ]iela  experiência  e  p<'lo  talento  occupam  o» 
primeiros  logarcs  entr(í  os  que  profeesam  a  arte  da  pintura,  com- 
pete, pois,  auxiliar  o  auctor  do  quadro  sacro  de  que  faço  menção. 

RANGEL  DE  LIUA. 


DIVEHS.IS  .\OTI(;iAS 


=  A'ae  no  volume  iv  o  Archifo  popular,  interessante  publi- 
cação feita  n;i  cidade  do  Porto.  Contém  variados  artigos  c  é  da 
índole  do  antigo  semanário  d'estc  titulo,  nuis  não  tem  gravuras. 


■■  Suicídou-se,  por  nilo  poder  já  snjiportar  os  atrozes  pa- 
decimentos da  doença  que  o  atllígia,  Cláudio  Mercicr.  um  dos  mais 
notáveis  restauradores  de  quadros,  da  França.  A  elle  se  deve  a 
restauração  do  Ilcmicvclo  da  Escola  de  belbis  artes  de  Paris,  fa- 
moso fresco  de  Paulo  de  la  Uoche,  deterioi-ado  por  oecasiào  do  in- 
cêndio que  houve  n'aqucllc  estabelecimento  em  1855.  Por  um  pro- 


cesso tão  hábil  como  engenhoso,  collou  Mercicr  á  parede  todas  as 

Íorçòes  de  pintura  arrancadas  pelo  calor,  o  (pie  facilitou  a  Ilobcrt 
'liMirj'  pintar  de  novo  o»  pedaçí)»  que  o  fogo  destruiu  completa- 
mente. 

Começou  a  publicnr-sc  cm  Lisboa  o  Archico  aduaneiro, 


pcriodiíío  de  legislíiçào  fiscal  e  assumptos  eomnicrciaes.  É  seu  re- 
ilactor  principal  o  sr.  Francisco  de  Lencastre. 

:  Vendcu-BC  ultimamente  cm  Paris  a  bibliothcca  do  sr. 


Ruggieri,  fornecedor  dos  grandes  fogos  de  artificio  queimados 
n'aquella  cidade.  Era  um  bihlio|)hilo  que  tinha  reunido  de  prefe- 
rencia os  livros  (pie  tratam  de  festejos,  regosijos,  cerimonias  pu- 
blicas, etc.  Estas  obras  |)OUco  procuradas  ha  trinta  armos,  cstào-n'o 
sendo  nmitissimo  actualmente.  A  collccçào  formada  á  eust.a  de 
nniita  j)aciencia,  constava  de  mais  de  1:200  volumes  respectivos 
aos  diversos  períodos  da  historia  de  França,  do  fim  do  século  xv 
para  cá,  comprehcndendo  também  os  paizes  estrangeiros.  Entre 
os  principaes  livros  .arrenuitados,  citam-se: 

A  sar/ração  de  Luiz  X  VI,  in-4.°,  exem])lar  de  Maria  Anto- 
nietta,  1:GU0  francos. 

Discurso  da  triumphante  entrada  do  rei  Henrique  IV  em 
Rouen,  1599,  2:020  francos. 

Coroação  do  muito  illuslre  rei  da  Uohemia,  1527,  in-4.''  de  8 
paginas,  1:0(X)  francos. 

A  mui  excellenle  riaf/em  do  •principe  Carlos  César  (Carlos  V) 
1530,  in-4.°  de  H  paginas,  1:2(X)  francos. 

J/eprcsentaçòrs  de  cavalgada  e  entrada  triumjihnl  de  Carlos  V 
em  Bolonha,  1530.  Exemplar  cm  pergaminho,  4:0(iO  francos. 

Canonisação  de  S.  Francisco  de  Saltes,  solcmnisada  no  mos- 
teiro das  reliffiosas  da  Visitação,  em  Hordeos,  1GG7,  iu-8.°  de  54 
paginas,  encadernada  com  outros  dois  folhetos  do  mesmo  género, 
yy  francos. 

A  immorlalidade  do  torneio  de  M."  o  duque  d'Eeperon  (em 
verso)  1G27,  in-8."  de  32  paginas,  300  francos. 

Em  187G  effectuar-8C-ha,  como  dissemos  em  o  numero 


antecedente,  uma  grande  exp(jsição  na  Philadel|)hia  (E.stados  Uni- 
dos). O  local  já  foi  escolhido.  Pod(!r-se-ha  levantar  n'elle,  dizem 
os  periódicos  americanos,  o  mais  vasto  edilicio  dos  que  até  hoje 
téem  sido  construídos  para  análogo  iim.  Os  americanos  receiavam 
de  (pie  a  elevação  dos  direitos  da  alfandega  afugentasse  os  expo- 
sitores. Para  remediar  este  inconveniente,  parece  que  já  se  resol- 
veu considerar  as  mercadorias  cnvi.adas  á  exposição  como  tendo 
pago  os  direitos,  não  sendo  submcttidas  ao  inqrosto  senào  aquel- 
las  (jue  forem  vendidas  no  paiz. 

Em  Nossa  Senhora  de  Paris,  ao  pé  do  jardim  do  arce- 


bispado, ereou-se  uma  espécie  de  museu  formado  dos  diversos  fra- 
gmentos do  edifício,  que,  por  qualquer  incidente,  ou  pelo  mau  es- 
tado de  conservação,  ha  sido  preciso  substituir.  Tem-se  usado  de 
certo  methodo  para  a  collocação  dos  fragmentos,  de  modo  que  se 
vêem  com  facilidade  as  amostras  de  todos  os  estvlos  enq)regado8 
na  construeção  da  vasta  fabrica,  em  que  se  trabalhou  ainda  du- 
rante os  séculos  xiv  e  xv.  Os  fragmentos  são  architraves  <ni  corni- 
jas com  ornatos  do  século  xii;  eoluumatas,  cujos  capiteis  téem 
ainda  vestígios  de  pinturas;  capiteis  de  todas  as  épocas,  e  até  da 
época  romana  ({ue  precedeu  a  construeção  do  templo;  santos  mu- 


tilados, etc. 
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Lisboa — Julho  de  1873 


STO   c   na  Hollanda, — 
paiz  frio  e  nevoento. 

A  noite  cairá  e  jun- 
tamente com  cila  uns 
I  pingos  de  agua,  cnrege- 
ladores  e  desconsolados. 
A  casa  não  prima  pela 
exuberância  dos  confor- 
tos,— ^c  a  brisa  do  mar 
é  uma  atrevida  que  até 
se  escoa  pelas  fisgas  mais 
ténues. 

A  familia  sentiu  a 
necessidade  de  fazer  ros- 
to á  intempérie. 

No  bairro  ha  de  ha- 
ver quem  áquella  hora 
esteja  lendo  o  Erasmo  ou 
'  "^  o  Boerhaave ;  mas  isto 
nào  é  gente  para  meditaç5es,  á  clássica  luz  de  uma  lam- 
parina de  azeite.  Vive  muito  melhor  na  sua  insibidade 
galhofeira. 

—  «O  que  se  ha  do  fazer  com  uma  noite  d'es- 
tas?...» — 

—  «Trazo  de  lá  copo  e  frasco.»  — 

—  «Também  queres  os  dados?»  — 
— « Não,  que  o  jogar  é  um  vicio. » — 

—  «  E  o  beber? ...»  — 

—  «Uma  necessidade  terrena.  O  álcool  sublima  os 
espirites,  c  o  vinho  traz  comsigo  os  pensamentos  ale- 
gres.»— 

—  «Dizem  isso  os  borrachos.»  — 

— -«Já  o  dizia  Salomão  antes  d'elles.»  — 

E  rematando  com  o  peso  da  auctoridadc  biblica,  o 

homem  luunedeceu  os  lábios. 

O  inverno  tem  isso  comsigo,  —  é  uma  estação  que 

faz  a  gento  sociável.  LembrAmo-nos  mais  da  casa  e  da 

familia,  o  de  umas  semsaborias  tranquillas  que  formam  o 

melhor  bocado  da  vida. 

—  «Então  vocês  estão  callados?...  d  — 

—  «É  que  o  acto  pede  respeito.  A  mesa  é  altar...» — 

—  «Só  se  for  por  ter  vinho.»  — 

—  «Seja.  Mas  todo  o  santo  quer  musica.»  — 

—  « l'ois  venha  de  lá  a  bandurra. »  — 

Os  trcs  achegaram- se  mais  á  mesa,  c  o  improvisado 


Lyêo  da  Batavia  principiou  a  dedilhar  no  instnunentí) 
com  a  fleugma  de  uma  alma  inacccssivel  aos  remorsos. 

Os  tigres  não  lho  vieram  lamber  os  pós,  como  suc- 
cedia  ao  fabuloso  personagem,  porque  lá,  segundo  consta, 
a  policia  não  dorme;  ma.s  elle  ó  que  de  vez  em  quando 
lambe  os  beiços  orvalhados,  para  que  o  fôlego  da  cantata 
lh'os  não  seque  antes  de  tempo. 

Pelos  ares  que  observamos,  aquillo  são  creaturas  que 
pegaram  de  estaca. 

Estão  alli  como  no  seio  de  Abrahão  podiam  estar  as 
almas  de  todos  os  justos.  As  horas  dcslisam,  os  bagos  da 
ampulheta  vão  caindo,  caindo,  com  a  sua  mansidão  im- 
perturbável e  horrenda,  os  gallos  cantam  empoleirados 
nos  cannaviaes  da  horta,  e  elles  continuam  a  bobisr  e  a 
chalrear,  solemncs  e  meigos  no  meio  de  uma  natureza 
áspera. 

Uma  visinha  de  ao  pé  da  jx)rta,  mídher  que  faz  man- 
jar d'espreitanças,  abcirou-se  muito  á  socapa,  e  metteu  a 
ponta  do  focinho  curioso.  Também  se  enredou  na  arma- 
dilha. Quer  ir  dar  voltas  á  vida,  que  a  tem  das  bens  li- 
dadas na  miséria;  porém  aquelle  maganão  tem  uma  voz 
tão  fresca,  tão  fresca. . .  e  depois  saVje  umas  cantigas  que 
lembram  tanta  coisa  da  mocidade ! . . . 

A  velha  jíl  d'alli  .se  não  tira. 

Capitulo  de  menos  na  sua  chronica  do  bairro. 

O  concerto  é  esto.  Espectador  só  um,  mas  conscien- 
cioso, como  se  diz  em  revista  de  theatros. 

Quando  se  esgotar  a  idtima  lagrima  na  taça,  depo- 
rão o  instrumento,  e  cambaleando  um  pouco,  irão  tomar 
as  exhalações  matutinas. 

Fraca  bebida ! . . . 

—  «Que  tal  de  noite?...» — - 

—  «Bem  passada.  Grande  cousa  é  a  baga  do  zim- 
bro, com  que  se  faz  a  genebra ...»  — 

— « E  a  tripa  do  animal  com  que  se  arranjam  as 
cordas. »  — - 

—  «A  saúdo  de  ti,  Otto;»— o  hollandez  da  viola 
deve  por  força  chamar-se  Otto. 

—  «A  nossa !  » —  e  levam  ainda  o  copasio  á  boca, 
mas  já  com  aquella  piedosa  tristeza  de  quem  apenas  beija 
um  sarcophago. 

A  da  porta  teni-se  retirado  a  este  tempo,  muito  lé- 
pida e  risonha,  murmurando  a  agasalhar-se  no  capotinho 
felpudo : 

—  í  Sempre  esta  gente  é  bem  patusca ! . . .  »  — 


E.  A.  VIDAL. 


irjusp.cs  DO  iii:s?.Ks;;: 


HEiNRI  HEINE 


De  ura  lyrio  branco  no  mimoso  cálix 

Se  eu  a  fosse  depor 
A  vaga  essência  de  minha  alma,  em  Iirfvn 
Escutaras  no  cálice  de  neve 

Uma  canção  do  amor. 

Canção  divina  relembrando  as  anciãs, 

E  o  languido  tremor 
D'aquelle  beijo  —  em  noite  mysteriosa — 
Que  me  deram  teus  lábios  côr  de  rosa, 
Meu  doeu  o  casto  amor! 
Coimbra. 

G.  CB£SI>p. 
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III 

Nova  torra  da  promÍHSilo. — Expodiçilo  ao  rio  Tiienruí. — Os  mous 
tnpiiio».  —  A  Jutaliyciea.  —  índias  domesticas.  —  O  portuffiicz 
Fomifjoin.  —  Cacada. — Viafííuii  atravcz  da  floresta  vir(í(Mii. — 
As  on(;a3. — A  picada  perdida.  —  Ciu^fíada  á  aldeia  dos  iiidios 
jiirmias.  —  Usos  c  co.stutiies  d'c.stes  selvagens.  —  Descida  pelo 
Xingu  c  salto  da  Cachoeira  grande. 

KPAKAXDO  na  iniiilia  crcscontc  cs- 
tiipefac^^ào,  o  niou  interlocutor  cru- 
zou uma  perna  por  cima  da  outra, 
licitando  os  j)és  fora  da  rede,  o 
cimtinuou,  cncostando-.so  j)ara  traz 
i;  pondo  o  cachimbo  no  clião: 

—  Cliamo-mo  António  Forru- 
^«^cm ;  nasci  no  Porto  o  vim  para  o 
lírazil  muitos  annos  antes  da  in- 
diípendencia  d'cstc  paiz.  Por  mais 
ilci  vinte  vezes  arranjei  alguns  tos- 
tões, que  os  ladroes  mo  comeram, 
(!  outras  tívntas  voltei  ao  trabalho, 
como  um  burro  de  carga!  Motti-nio  pelos  sertões,  aprendi 
08  dialectos  dos  povos  selvagens  com  quem  convivi;  tentei 
enriquecer  por  todos  os  meios  possíveis !  . . .  A  fortuna 
havia-mo  declarado  guerra  o  judiava  comigo  sem  cessar! 
Aborrecido,  cansado,  c  convencido  por  Hm  do  quo  n'cste 
nuuido  a  felicidade  é  como  cada  um  a  encara,  deixei-me 
do  asneiras  e  acccitei  a  situação  que  me  offerccia  a  sorte. 
NSo  faltam  entre  as  indias  moças  bonitas,  quo  se 
comprazem  em  servir  os  brancos. . .  Penso  quo  deixei  filhos 
no  l\io  Negro,  no  Tapajós  e  no  Amazonas. . .  ¥j  agora  tenho 
no  Xingu  estes,  quo  acaba  de  ver.  Sào  os  últimos,  lia  doze 
annos  que  mo  estabeleci  n'este  sitio ;  a  mulher  trabalha  na 
roça,  faz  a  farinha,  os  vinhos,  a  comida  o  o  arranjo  todo 
da  casa.  Eu  caço  o  pesco,  passeando,  para  mo  divertir. 
Aclici  o  segredo  do  ser  rico  sem  trabalhar...  porque  nào 
preciso  nada,  além  do  quo  me  dá  o  rio  o  o  mato. . . 
— E  a  roupa? 

—  Roupa?!  E  quasi  um  luxo;  mas  também  temos. 
Quando  chega  até  a(jui  alguma  canoa,  trocamos  farinha, 
tabaco,  aguardente  do  beijú  ou  vinho  do  caju  o  do  cacau 
por  algodão,  chita,  pólvora,  sal  é  ferramentas.  So  quero 
maior  distracção  vou  até  aos  gentios,  que  mo  conhecem,  o 
por  um  machado  ou  um  sabre  compro  redes  de  dormir 
oxcellontes.  Emfim,  vivo  a  vida  dos  tapuios  independen- 
tes o  não  tenciono  ir  morrer  em  outra  })arte. 

— E  a  pátria?  Niio  se  lembra  d'ella?! 

— A  pátria?!...  sim...  lembro-mo  ils  vezes!  E, 
francamente,  desejava  nHo  mo  lenibi-ar  tanto,  visto  que 
nào  conto  tornar  a  vêl-a.  Como  já  lho  disse,  entendo  que 
a  pátria  do  homem  deve  ser  aquolla  ondo  cUe  se  acha 
bom. . .  mas  não  sei  que  exquisitice  tem  a  terra  ondo  se 
nasce,  que  está  sempre  a  rcpuchar-nos  o  coração,  quan- 
do estamos  longo  d'ella!.  . . 

Pareceu-me  quo  lhe  tremia  a  voz  ao  proferir  estas 
palavras  e  tizeram-se-lhe  os  olhos  ligeiramente  vermelhos. 
Acaso  o  homem  forte  e  o  philosopho  cynico  seriam  per- 
sonagens do  theatro,  crcadas  pelas  circumstancias?. .  . 

Ficámos  por  nuiito  tempo  calados,  baloiçando-nos 
nas  redes. 

—  Contc-mo  a  sua  vida — disso  cllo  de  repente;  —  todo 
o  ]X)rtuguez,  quo  so  acha  n'e8ta8  paragens,  tem  uma  his- 
toria, por  pequena  quo  seja. 

'  Xa  piiíf,  7(1,  (lo  n.®  'i,  col.  1,*,  lin.  5,  onde  lo  lô  « na  margem  oriental »  devo 
Icrto  •  na  margem  Occidental  >, 


Quando  cu  concluía  a  narração  dos  acontocimontos 
da  minha  ainda  cin-ta  existência,  entraram  dois  tapuios 
o  um  mameluco,  chogíulos  nesse  momento  em  canoa  do 
governo,  com  um  oflicio  cm  que  se  jKjdia  a  Ferrugem 
que  auxiliasse  os  emissários  mandados  á  região  habi- 
tada pelos  jurun.as  na  tentíitiva  de  mover  aquellcs  Índios 
a  virem  baj)tÍKar-so  á  villa  de  Pombal,  ondo  receberiam 
vários  presentes  do  ferramentas. 

—  Paroce-rao  massada... — disse  António  Ferrugem, 
depois  do  ler  a  carta. — Tenho  amanhã  de  ir  caçar  com 
o  meu  compadre  Aragão,  do  Porto  do  iloz,  que  ficou  do 
vir  cá  dormir  esta  noite. .. 

— i'arti  remos  depois  do  ámanliil,  se  vocemecê  qui- 
zer, — observou  o  mameluco. 

— Não  estava  agora  muito  disposto  para  ir  .aos  gen- 
tios... tenho  ahi  poucas  cousas  em  termos  de  negociar 
com  cUes. 

—  O  sr.  commandantc  do  Pombal  mandou  um  cai- 
xão do  fen-amentas  para  vocemecê  dispor  d'clla3  como 
entendesse, 

— O  commandantc  é  lun  homem  previdente,  mos... 

N'csto  ponto  entrou  o  compadre  Aragão,  que  tinha 
chegado  c  desembarcado  sem  se  annunciar.  Era  um  ho- 
mem do  trinta  annos,  alto,  magro  e  secco,  do  cor  branca, 
olhos  vivos  o  pequenos,  nariz  aguçado  e  physionomia  có- 
mica. Vinte  c  oito  annos  depois  recebi  cm  Lisboa  a  visita 
d'clle  e  fiquei  maravilhado  de  o  vêr.  Figurava  ter  a  mes- 
ma idade,  o  mesmo  vigor,  o  mesmo  sorriso  alcgi*e,  quo  eu 
lhe  notara  no  Xingu!  Dir-se-hia  quo  o  tt^mpo  so  assus- 
tava com  a  forma  audaciosa  do  seu  nariz  e  com  o  seu  ar 
prasenteiro  o  não  ousava  marcál-o  com  seu  cunho  ru- 
goso ! 

Em  Portugal,  deparou,  n'uma  casa  do  infelizes,  com 
uma  creatura,  que  se  lhe  atfeiçoou  sinceramente;  arran- 
cou-a  do  abysmo,  lavou-a  com  a  sua  gcnei-osidade,  ri'gc- 
ncrou-a,  o  levou-a  comsigo  para  o  seu  formoso  paiz.  Po- 
bre Aragão !  .Julgava-se  feliz.  Tinha  feito  uma  acção  boa; 
descncatára  n'um  lodaçal  um  diamante  puríssimo,  o  com- 
prazia-se  a  la|)idal-o  quando  a  morte  o  derrubou  entro  as 
arvores  frondentos  do  seu  rio  querido!  Descansa  cm  paz, 
amigo!  As  antas,  os  veados  e  os  porcos  do  Tucuruí  nun- 
ca mais  ouvirão  a  voz  do  caçador  intrépido,  que  os  fazia 
fugir  amedrontados  para  as  profundezas  da  selva;  mas, 
felizes  dos  que  podem  como  tu  adormecer  o  ultimo  somno 
embalados  pela  saudade  o  o  reconhecimento! 

— Viva  o  compadre  e  a  companhia! — gritou  Aragão, 
interrompendo  Ferrugem,  o  cumin-imentando-nos  a  todos. 

— Já  vê  que  cu  failava  verdade — disso  o  dono  da  casa 
ao  mameluco ;  —  aqui  vem  quem  se  estava  esperando 
para  irmos  amanhã  caçar  antas.  Comtudo...  so  quizcr 
demorar-so  até  o  outro  dia,  irei  acorapanhal-o.  Desejo 
obsequiar  o  amigo,  que  mo  escreveu  este  officio. 

— Pois  sim,  senhor. 

— Vac  aos  gentios,  compadre? 

— Vou;  quer  acompanhar? 

— Não  posso;  parto  um  dia  d'e8te3  para  Santarém  e 
não  volto  senão  passados  dois  mczes. 

Ferrugem  olhou  para  mim,  e  levantou-so. 

— Quer  o  senhor  vir  comnosco? 

— Eu?!. . .  Pois  sim;  iitM.  Mas  as  madeiras? 

— Dcixa-so  tudo  determinado  para  a  sua  gente  as 
ir  cortando.  Eu  ensino-lho  o  melhor  local  para  as  dcirm- 
bar  e  o  porto  do  mais  fácil  embarque. 

—  O  peior  é  que  não  tenho  ferramentas  para  trazer 
algumas  curiosidades  cm  troca!. . . 

— Arranja-so  ahi  alguma  coisa.  Amanhã  vamos  ca- 
çar o  no  dia  seguinte,  do  madrugada,  partiremos. 
— Vao-so  por  terra? 
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— Podiamos  ir  polo  Xingx'i,  arrastando  íi  canoa  por 
entro  os  ppnedos  das  cachooirns;  mas  ó  viagem  mais  tra- 
balhosa. A  volta  desceremos  jior  lií. 

Ceámos  todos  alegremente.  O  nosso  hospedo,  apezar 
de  philosopho,  gostava  de  comer  o  melhor  que  podia.  Re 
galou-nos  com  peixe  o  caça  moqueada  (espécie  do  assa- 
do), com  molho  de  tucupi,  o  abriu  um  frasco  de  vinho, 
que,  segundo  elle  dizia,  era  milagroso,  poríjue  se  nao  aca- 
bava nunca. 

— Ap<)sto  que  é  do  quo  lho  mandei  no  anno  passa- 
do?!— perguntou  Aragão  sorrindo-so. 

—  Certamente;  nào  tenho  de  outro. 
— Pois  ainda  dura?! 

—  Sc  lho  digo  que  o  frasco  é  milagroso!. .  .  Quando 
tiro  lun  copinho  do  vinho. . .   deito  logo  outro  de  agua. 

—  Oh !  homem ! . . .  Deve  estar  fresco !  Para  quo  o 
esti'agou? 

— Príjvem. 

Prov;inios . . .  Aragão  fez  uma  careta  medonha  o  cu 
eng(jli  o  liquido  sem  pestanejar,  para  mostrar-me  digno 
da  hospitalidade  com  que  lôra  acolhido. 

• — E  inaudito! — exclamou  o  compadre  de  Ferru- 
gem. 

—  Delicioso!  —  emendou  este. — Recorda-me  o  vinho 
verde ! . . .  Fiz  isto  assim  para  conservai*  o  mais  tempo 
possivel  uma  lembrança  da  pátria. 

Afinal  rimos  todos.  Ferrugem  confessou  quo  no  frasco 
não  existia  ãv-nãa  muito  senão  agua  avinhada  e  foi  buscar 
vinlio  de  cajá  c  aguardente  de  canna.  No  fim  da  ceia 
tom;tmos  café,  fumámos  e  adormecemos  nas  redes,  con- 
versando uns  com  os  outros. 

Por  obsequio  a  nós,  c  como  excepção  aos  usos  esta- 
belecidos, a  mulher  o  os  filhos  do  nosso  hospede  nào  dor- 
miram na  mesma  casa,  mas  sim  na  immediata  áquella 
em  que  ficámos.  Era  um  excesso  de  delicadeza.  O  costu- 
me é  dormir  a  familia  toda  na  mesma  sala,  cada  pessoa 
em  sua  rede,  ou  duas  n'uma,  conforme  o  gosto,  as  pos- 
ses e  a  moral  dos  moradores.  E  moda  que  os  tapuios 
acccitaram  dos  indios  bravos,  por  connnodidade,  c  que 
alguns  brancos  adoptaram  sem  escrujiuk),  no  sertão. 

Ao  romper  da  manhã  fomos  acordados  pelo  berreiro, 
que  os  filhos  da  casa  entoavam  em  coro,  pedindo  mingau 
de  tapioca.  A  nuisica  não  era  do  todo  imprópria  da  flo- 
resta virgem;  mas,  apesar  d'isso,  todos  nos  sentimos  me- 
diocremente  lisongeados,  porque  nos  estava  sabendo  bom 
o  somno  da  madrugada.  Ferrugem  levantou-se  c,  n'um  es- 
tylo  bastante  pittoresco,  prometteu  dois  pontaj)és  jis  crcan- 
ças,  se  se  não  calassem  immediatamente;  como  cilas  obe- 
deceram, fiquei  entendendo  quo  a  promessa  nao  seria 
uma  simples  figura  do  rhetorica. 

•  Descemos  das  redes  para  o  i"io,  a  fim  do  lavarmos 
os  rostos,  como  usam  as  pessoas  dadas  ao  luxo  da  lim- 
peza; e  cm  seguida  tomámos  cada  um  sua  cuia  do  min- 
gau, adoçado  com  mel  do  abelhas  crcado  no  pau  do 
arco. 

Sc  o  leitor  se  sentir  alguma  vez  acommettido  pelo 
appotitc  de  viajar,  o  se  fOr  ao  Xingu,  aconselho-o  a  que 
passe  ao  Tucuruí,  perca-se  na  floresta,  o  quando  deparar 
com  o  tejupar  hospitaleiro  de  algum  dos  raros  habitantes, 
também  perdidos  n'essas  regiões,  poça  uma  cuia  do 
mingau,  temjjorado  com  raol  do  abelhas  creado  no  pau  do 
arco.  Fora  d'essa  situação  não  ouso  recommcndar-lhc  o 
acepipe.  A  mim  soubc-mo  nuiito  bem  e  penso  que  os  ou- 
tros comcnsacs  não  eram  mais  difficeis  do  contentar,  por- 
que todos  lamberam  conscienciosamente  as  suas  escu- 
dellas. 

N'aquelle  paiz  fertilissimo  nunca  falta  comida;  mas 
é  necessário  que  quem  anda  pelos  seus  rios  magestosos  c 


por  suas  florestas  maravilhosas  se  não  faça  grave  ou  me- 
ticuloso com  os  alimentos.  A  ])ar  da  caça  e  dos  peixes 
variadíssimos  e  do  sabor  delicado,  encontram-sc  bichos, 
desusados  em  historia  natural,  que  é  forçoso  comcrcm-se 
em  nniitas  circumstancias.  Estômagos  educados  com  sopa, 
vacca  e  arroz,  escusara  de  metter-se  pelos  sertões.  Lá 
quor-sc  gento  que  não  faça  cara  a  um  rabo  do  lagarttí, 
uma  costella  de  jacaré,  um  rato  assado  no  espeto,  um 
pedaço  d<!  cobra  moqueada  ou  uma  coxa  de  macaco  co- 
zida, que  é  o  mesmo  que  comer  i)crna  de  creança.  Quem 
nào  fôr  para  isto,  ha  de  passar  muitas  vezes  fome,  ape- 
zar da  abundância  da  terra,  ou  contentar-sc  com  farinha 
molhada  em  «gua  dos  rios  o  dos  lagos.  Não  ko  julgue  jio- 
rém  que  aquelles  ])etiscos  sejam  repugnantes;  adubados 
com  sal,  pimenta,  limão,  c,  sobre  tudo,  bom  appetite,  tor- 
nam-sc  excellentes.  Eu  bebia  com  delicias  o  caldo  de  ma- 
caco (nas  occasiões  em  que  não  tinha  coisa  melhor  e  a 
necessidade  apertava  comigo)  e  cheguei  muitas  veaes 
ao  extremo  do  o  gabar  a  um  dos  meus  tapuios,  (juc  ti- 
nha sido  antropfiphago  cm  jícqueno  e  mo  respondia  sem- 
pre, csgaseando  os  olhos: 

— Que  faria  se  provasse  caldo  de  gente! 

O  nosso  trem  de  caça  ora  innnensamente  luxuoso. 
Ferrugem  possuia  duas  espingardas  de  pederneira,  c  cm- 
prestou-me  uma  d'ellas,  quo  tinha  o  cão  .amarrado  com 
três  ou  quatro  voltas  do  cipó;  Aragão  levava  anna  de 
fulminante,  objecto  rarissimo  então  n'aquellas  paragens  o 
que  eu  via  pela  primeira  vez;  o  mameluco  c  os  tapuios 
empunhavam  arcos  o  frechas.  Complotava-sc  o  armamento 
com  os  terçados,  som  os  quaes  ninguém  dá  um  passo  nas 
florestas,  e  com  dois  machados  para  tirar  a  caça  miúda 
dos  buracos  das  arvores.  A  matilha  compunha-se  de, . . 
tim  cão  gozo,  lazarento,  apanhado  por  Aragão  nas  ruas 
do  Porto  de  Moz! 

Este  serviço  do  caça,  a  quo  chamei  immensamento 
luxuoso,  faria  sorrir  de  dcsdQm  qualquer  caçador  medio- 
cro  dos  da  Europa;  ser-mc-ha  comtudo  fácil  provar,  quo 
não  o  qualifiquei  temerariamente. 

Partimos. 

Ainda  não  teríamos  percorrido  quinhentos  mcti'os  e 
jil  ouvíamos  o  cão  ladrar,  andando  de  um  para  outro 
lado.  Aragão,  que  era  enthusiasta  pela  caça,  gritou: 

— È  uma  paca!  E  uma  paca! — E  partiu,  a  correr, 
incitando  o  gozo,  com  vozes  adequadas,  para  quo  não  lar- 
gasse o  rasto. 

Todos  o  seguimos,  correndo  como  elle. 

Quem  nunca  tiver  caçado  mal  pôde  comprchender 
ou  avaliar  a  paixão  venatoria!  L<jgo  que  se  dá  n'um 
rasto  quente,  começa  a  transformação ;  lovanta-se  a  caça, 
foge,  a  matilha  presegue-a,  a])odéra-se  dos  caçadores 
uma  febre  terrível.  Cães  c  homens  prccipitam-se  em  cor- 
rida vertiginosa;  idontificam-se  ims  com  os  outros;  com- 
municam-sc  nuituamente  os  seus  pensamentos  de  sangue 
o  os  seus  instintos  ferozes !  Confundeui-so  no  mesmo  «ar- 
dor e  desejo  do  matança.  O  cão  apropria-se  da  intclli- 
gencia  do  homem  o  revela  faculdades  superiores  para 
perseguir  as  victiraas;  o  homem  convertc-se  em  fera  in- 
saciável, o  pratica  actos  do  uma  brutalidade  sem  nome! 
Dcloita-se  matando  innocentes ! 

O  prazer  da  caça  é  um  prazer  horrível ! . . .  Confesso 
quo  muitas  vozes  mo  deixei  desvairar  por  elle,  mas  não 
ftii  eu  que  o  inventei . . .  Lifolizmente,  está  mais  que  pro- 
vado quo  as  jiaixões  ruins  são  as  únicas  susceptíveis  de 
aquecer  a  espécie  humanai. . . 

Nós  não  tínhamos  outra  matilha  senão  o  cãosito, 
apanhado  nas  ruas  de  Porto  do  JIoz,  no  Xingu;  ]x)rém 
esse  bastou  para  encovar  aquclla  ])rimeira  paca,  o  depois 
mais  cinco  om  seguida!  A  paca  (Codogcnys  Paca)  ó  do 
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tamanho  das  lebres;  e  apenas  se  sente  perseguida,  enco- 
va-se  immediatamente.  As  matas  do  Paril  e  Amazonas 
estão  cheias  de  grandes  arvores  caídas,  íunidas,  e  é  n'el- 
las  que,  em  geral,  se  refugiam  as  pacas  e  cotias  (JJasy- 
procta).  Todos  os  cães  que  vagucam  pelas  povoa^íJes  dos 
Índios,  ou  mesmo  pelas  dos  brancos,  sabem  caçar;  ainda 
mesmo  que  nunca  tenham  entrado  nas  florestas,  a  pri- 
meira vez  que  n'ellas  se  lançam  seguem  infallivelmente 
uma  (e  alguns  duas  ou  três)  das  muitas  espécies  de  ani- 
maes  comestíveis,  que  as  povoam.  Encovada  a  caça,  re- 
duz-so  o  trabalho  de  a  apanhar  a  cortar  um  ramo,  que 
sirva  do  bascidho,  o  com  ellc  se  emjjurra  a  paca  ou  cotia 
para  um  dos  lados  da  arvore  caída,  aonde  ella  se  aco- 
lheu; tapam-se  os  dois  buracos;  mede-se  por  fora  do  pau 
o  sitio  onde  está  o  animal;  torna  a  metter-se  o  bascuího, 
para  que  não  possa  umdar  de  logar,  e  com  o  machado 
abre-so  um  buraco  no  sitio  medido  e  tira-so  a  caça  viva! 

Aqui  está  porque  classifiquei  como  excessivamente 
luxuoso  o  nosso  armamento.  Basta  um  cao  vadio  o  um 
machado  para  se  tvx  abundância  de  comida  excellente! 
O  machado  nào  é  difficil  de  obter,  a  troco  de  qualquer 
droga,  das  que  produz  o  mato;  o  o  cão  apanha-se  nas 
aldeias,  com  o  que  em  algumas  partes  se  faz  ainda  favor 
aos  habitantes!  Aci'escente-so  que  não  ha  nenhum  cão 
que  não  cace  o  jaboty  (Testudo  tcrrcsiris-Emys  foveola- 
ta,  Mik.)  espécie  do  kagado  monstruoso,  que  abunda  nas 
selvas  do  Tucuruí  e  em  toda  a  margem  occidental  do 
Xingti;  e  julgue-se  se  são  necessários  gi'andes  petrechos 
de  caça ! 

O  nosso  cão,  nos  intervalos  do  encovamento  das 
pacas,  ia  voltando  jabotys.  Apenas  os  via,  virava-os  de 
peito  para  o  ar,  a  fim  de  que  elles  não  pudessem  fugir,  e 
sentava-so  ao  pé,  latindo  compassívdamente  e  de  modo 
que  nos  fizesse  saber,  que  não  j)odia  afastar-se  d'ali.  Apa- 
nhámos tantos  n'a(juell(!  dia,  ([ue  na  occasião  da  retirada 
fomos  obrigados  a  largar  muitos  pelo  caminho,  por  nào 
podermos  com  elles! 

A  caçada  ás  antas  foi  menos  feliz  c  é  das  mais  diffi- 
ceis.  Apenas  matiunos  uma  e  com  assaz  de  trabalho ! 

Seria  meio  dia  quando  o  gozo  deu  signal  do  caça 
grossa.  Estávamos  todos  sentados  n'uma  clareira,  exte- 
nuados do  cansaço  e  de  fome;  os  tapuios  iam  accender 
lume  para  assar  uma  paca  porque  se  haviam  prevenido 
levando  farinha,  sal  o  pimentíi.  De  repente,  o  càosito, 
que  andava  sempre  furando  por  entre  as  mais  densas  es- 
pessuras, soltou  um  grito  desusado  c  partiu  cm  direcção 
ao  rio. 

—  Será  uma  onça? — interrogou  Aragfio,  armando  a 
espingarda. 

—  É  uma  anta! — volveu  rapidamente  Ferrugem, 
engatilhando  também  a  sua. 

—  Anta!  Anta!  —  exclamaram  os  tapuios,  largando 
tudo,  o  arremessando- se  em  carreira  desordenada  no  se- 
guimento do  cão,  cujos  latidos  se  íani  perdendo  na  dis- 
tancia. Eu  corria  com  elles;  os  dois  brancos,  após  um 
instante  de  hesitação,  seguiram-nos  também. 

Momentos  antes  estávamos  immcnsamente  fatigados ; 
mas  as  forças  voltaram-nos  como  por  encanto!  O  ruído 
dos  nossos  passos  sobre  a  grossa  camada  de  folhas  sec- 
cas,  que  cobriam  o  solo,  assimílhava-se  a  lun  trovão  sub- 
terrâneo! As  aves  fugiam  por  cima  das  nossas  cabeças, 
soltando  pios  de  terror  e  esj)anto;  a  caça  miúda,  (jue  en- 
tão desprezávamos,  agachava-se  debaixo  dos  nossos  pés, 
transida  de  medo,  e  sem  animo  de  fugir  auto  a  nossa 
apparição  temvel;  os  macacos,  em  bandos  numerosos, 
paravam  suspensos  dos  ramos,  encaravam-nos,  e  pare- 
ciam ((uerer  perguntar-nos,  com  a  admiração  nos  olhos, 
se  éramos  algum  flagello  mandado  por  Deus  j)ara  assolar 


aquelles  bosques  tranquillos  e  mysteriososi  E  nós  passá- 
vamos como  o  furacão,  saltando  barrocaes  e  fojos,  valias 
e  ribeiros,  subindo  e  descendo,  correndo,  descalços,  [xjr 
entre  espínhaes  agudos,  escorregando  por  arvores  caídas, 
aqui  furando  por  baixo,  voando  além  sobre  ramarias  e 
troncos,  caindo,  ergucndo-nos,  rasgando  a  roupa  e  as  car- 
nes, sem  um  grito,  sem  parar,  sem  respirar  quasi,  de- 
struindo plantas  maravilhosas,  orchidéas  de  belleza  in- 
comparável, caladiums,  que  tornariam  immortal  o  sábio 
e  a  estufa  que  os  aclimatassem  na  Europa. . . 

—  Anta!  —  grita  uma  voz. 

Estacámos  todos. 

F.  GOMES  DE  AMOUl.M. 


(Cuntlnúa.) 


ái  mm^  m  MUú 


Éi)E-AS:  ali  se  aconchegam 
cm  amoroso  amplexo  duas 
creanças.  E  assim  a  inno- 
cencia!  Descuidosa  c  ir-da 
não  a  mortificam  pesadas 
recordações  do  jiassado, 
nem  angustiosas  ambições 
para  o  futuro ;  e  o  presente 
concentra-se  na  limitada 
arca  de  seus  affectos  in- 
fantis. Oh!  Como  é  feliz  a 
creança!  Quando  repousa 
no  seu  leito  |K'quenino, 
é-Ihe  sereno  o  dormir;  de 
quando  em  quando  brin- 
ca-lhe  nos  lábios  um  sorri- 
so, como  se  aquíílle  anjo 
da  terra  praticasse  em  seu 
sonhar  com  algum  anjo  do 
céo,  que  viesse  acalental-o  com  o  ar- 
minho de  suas  azas.  Quando  desperta 
sorri  ainda,  porque  o  sonho  não  se  es- 
vaeceu com  o  despertar,  como  se  e.-- 
vaecem  os  sonhos  da  juvt-ntude.  O 
anjo  do  seu  sonhar  está  ainda  ali,  a  seu  lado,  cobrindo-a 
de  nieiguíces ;  é  a  mãe  que  a  acaricia  estreitando-a  ao  seio: 
o  o  seio  da  mãe  é  urna  de  aífcctos,  manancial  do  ternura, 
thesouro  de  amor. 

É  ali  que  a  creança  bebe  os  j)riineiros  sopros  de 
vida;  é  d'ali  que  ella  recebe  a  primeira  cultura  do  es- 
pírito; é  a  mào  quem  primeiro  a  ensina  a  erguer  suas 
mãosinlias  tenr.-is  c  a  orar  ao  Senhor. 

Ao  sol  esplendido  do  amor  maternal  se  abro  e  desen- 
volvo aquelle  coração  puro.  O-  jirimeiro  sentimento  que 
surge  em  sua  alma  é  o  amor  filial,  e  este  amor  atíluindo- 
Ihe  do  coração  aos  lábios  traduz-se  n'uma  palavra  — ft 
])rimeira  que  se  desprende  d'aquolla  boca  virgem  —  é  a 
palavra — mãe!  — 

A  vida  da  creança  é  a  vida  do  sentimento,  e  jior  isso 
ama  tudo  quanto  se  lhe  afigura  innocento.  Esquecc-se  embe- 
vecida a  contcmjjlar  a  florinha  singela  que  desabrocha  viço- 
sa na  relva  na  am))lidão  dovalle.  Escuta  attenta  o  gorgeio 
da  avesita  que  canta  seus  amores  na  laranjeira  do  iioniar. 
Affeiçôa-sc  ao  cãosinho  (lue  lhe  é  companheií-o  fiel  em  suas 
distracções  pueris.  Sente-se  attr.ihida  jior  um  inq)ulso  ir- 
resistível para  os  seus  irmãos  na  infância.  Ama-os  iwi-quo 
elles  também  sSo  pequeninos,  são  innocentcs  também. 
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Nos  suas  faces  assotinodas  transparece  a  scrcnídado 
do  sua  alma  cândida. 

NiSo  llie  lembra  o  dia  do  ámanhit,  porque  só  vivo  do 
presente.  N3o  se  arreceia  dos  homens,  jwrque  os  nSo  co- 
nliece. 

O  mundo  afigura-se-lho  um  canteiro  de  flores  sem 
espinhos,  um  dia  do  primavera  sem  nuvens,  um  sonho 
doirado  sem  termo. 

Está  assentada  í'i  borda  do  precipício  e  sorri  porque 
nSo  conhece  a  profundeza  do  abysmo,  nem  ve  a  morte 
que  lá  no  fundo  se  esconde  terrível.  Sc  o  abysmo  quer 
attrahil-a,  suspende-a  a  Providencia.  E  senão  vede  o  gra- 
cioso grupo,  que  essa  mimosa  gravura  representa. 

Iam  talvez  aquollas  creanyas  levar  frugal  refeição  a 
seus  pães,  que  longe  do  casa  trabalhavam  no  campo.  No 
meio  da  azinhaga  surprehcndeu-as  o  temporal.  Toldam-se 
os  ares,  condcnsam-sc  as  nuvens,  gemem  os  ventos,  abrcm- 
se  as  cataractas  do  céo,  e  a  tempestade,  suspensa  da  mao 
do  Omnipotente,  balouça-se  ameaçadora  o  terrível,  ò  n'este 
balouçar  agitado,  como  a  agonia  do  moribundo,  arranca 
das  harpas  da  selva  umas  notas  roucas  e  lioiTÍsonas  que 
alvoroçam  o  mundcj.  O  mundo  tremo  o  as  creanças  sor- 


riem; 


Pobres  creanças  que  ides  ser  victimas  da  vossa  inex- 
periência! Mas...  não,  não  ha  de  ser  assim,  que  a  Pro- 
videncia vela  pelos  innoccntcs,  que  lhe  são  tão  queridos. 

As  aves  do  céo  c  os  lyrios  do  campo  não  esquecem 
ao  pae  celeste  que  aveludou  a  plumagem  de  umas  e  deu 
matiz  ás  pétalas  dos  outros ;  e  não  valerão  mais  do  que  as 
aves  e  os  lyrios  aquollas  crianças,  que  dentro  d'aquolle 
cnvolucro  têem  alma  tão  i)ura? ! 

Se  por  cima  e  em  derredor  de  suas  cabeças  loiras 
ruge  a  tormenta,  dentro  de  seus  corações  cândidos  sorri 
a  bonança;  se  no  mundo  exterior  atemorisam  os  hor- 
rores do  inverno,  no  mundo  de  seus  esj)iritos  enlevam 
as  Hôres  da  jirimavera;  se  as  ameaça  a  natureza,  prote- 
gc-as  a  Providencia. 

Quando  o  filho  do  Deus  passava  pela  terra,  disse 
uma  vez  estas  palavras  meigas :  Sinite  párvulos  venire 
ad  me:  — Dcixae  que  os  pequeninos  se  acerquem  de 
mim.  — 

Foi  um  brado  do  protecção  ás  creancinhas,  que  não 
téem  ainda  uma  intelligcncia  desenvolvida  para  medir  o 
alcance  do  pcn-igo,  nem  um  braço  forte  para  o  conjurar. 

Jesus  subiu  da  terra  ao  ceo,  mas  a  Providencia  olha 
do  ceo  para  íi  terra.  Jesus  partiu,  mas  o  Calvário  ficou! 

As  creanças  são  os  mimosos  do  Senhor,  como  a  in- 
nocencia  é  a  virtude  predilecta  de  Deus. 

A  sombra  da  palmeira  jjrotege  as  flôi'es  da  intem- 
périe das  estações.  Os  pequeninos  são  flores,  e  a  cruz  é 
palmeira  no  deserto  da  vida. 

A  sombra  da  cruz  não  ha  furacão  rijo  que  derribe 
aqucllas  flores,  nem  geada  forte  que  as  creste,  nem  sol 
ardente  que  as  murche;  não,  que  as  protege  a  cruz  e  a 
cruz  é  inabalável,  como  o  promontório  que  as  vagas  não 
soçobram,  como  o  roble  que  as  rajadas  não  torcem,  como 
a  montanha  que  os  furacões  não  abalam,  como  a  eterni- 
dade que  o  tempo  não  destroe. 

Não  receiois  pelas  creancinhas,  que  se  abraçam  as- 
sentadas no  cômoro.  Não  é  o  chapéo  que  as  cobre,  é  a 
cruz  que  as  protege.  Não  estão  nas  mãos  do  acaso;  es- 
tão —  á  conta  de  Deus !  — 

V. 


(EPISODIO  DO  ORIENTE) 
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IV 


(Contlnnatlo) 

ouvia  outra  voz  que  lho 
dizia: — Terminou  a  lu- 
cta,  vencedor,  despe  as 
íirmas  e  vem  rci)ousar  no 
meu  seio;  attcnta  que  sou 
o  Amor.  E  elle  olhava  e 
via  n'um  fundo  verde 
transparente  a  mesma 
querida  imagem  sentada 
n'iun  caramanchel  florido, 
o  elle  afagado  nos  seus 
braços,  pousando  a  fronte 
cançada  no  seio  túmido  c 
palpitante,  e  sentindo-se 
esconder  n'uma  nuvem  do 
cabellos  negros  e  luzen- 
tes. 

A  Gloria  e  o  Amor  casavam-se  no  mesmo  ideal. 
O  seu  cavallo  desprcndia-se  da  terra  e  voava  atnis 
d'aquella  ajtparição  ])hantastica. 

O  quailro  luminoso  fugia  e  baixava  até  -se  perder 
como  um  aerolito  entre  a  ramagem  de  uma  floresta. 

O  cavallo  que  não  podia  romper  a  rede  dos  .arbus- 
tos e  tre{)adeiras,  salvava  as  arvores  mais  altas,  e  des- 
cobria por  fim  o  ponto  luminos<j,  onde  D.  Fernando  devia 
achar  o  repouso,  o  premio,  o  galardão  das  suas  fadigas. 
A])eava-se  e  caminhava  a  passos  moríos  através  do  ma- 
tagal serrado,  por  onde  a  custo  penetrava  um  raio  <ra<pi('Ile 
foco  de  luz,  cuja  intensidade  crescia  ii  j)roporção  (pie  elle 
se  aproximava.  Ao  chegar  ficara  estático! 

A  arvore  prodigiosa*,  a  arvore  dos  frescos  pavilliões, 
a  arvore  que  de  cada  braço  lança  a  torra  mna  raiz  que 
se  faz  tronco,  a  arvore-gruta,  a  arvore-cathedral  do  (irien- 
te  do  muitas  naves  e  arcarias  concêntricas,  a  arvore  do 
bom  o  dos  mysterios  nas  escripturas  gentílicas,  a  arvore 
das  cohunnatas  e  galerias,  a  t(;nda  das  florestas  ennas 
armada  j)or  Deus  ])ara  albergaria  dos  Índios  nómadas, 
alumiada  ])or  uma  luz  vivíssima,  era  um  esplendido  tem- 
plo, cm  cujo  centro  dormia  uma  formosura,  que  seria 
deusa  se  D.  Fernando  não  conhecesse  n'ella  uma  mulher. 
Ao  lado  caía  de  um  rochedo  áspero,  cAr  de  fogo, 
por  juncas,  musgos  e  vergonteas  de  tre])adeir.as  agua  em 
gotas  e  fios  ténues,  dentro  de  imi  lago  rústico  cheio  de 
nenuphars;  em  volta  arbustos  avcrgados  de  rosas  o  um 
cnchame  do  beíja-flôres  de  todos  os  matizes,  não  maiores 
que  vespas,  volítaudo  entre  a  ramada,  enganados  pela 
vivida  luz  que  saía  do  centro  da  arvore  mysteriosa. 

Em  torno  d'ella,  como  cortinas  de  leito,  caiam,  em 
fómia  do  stalactítcs,  longas  franjas  de  luz  verde  e  rubra, 
trementes  como  chuva  de  esmeraldas  e  rubis.  As  cores  jhh 
rém  iam  passando  por  todas  as  cambiantes  do  prisma  até 
que  o  sol  nascendo  as  transfonnava  cm  saphiras  o  bri- 
lhantes. 

Depois . . . 

•  Fiem  indica,  ou  arvore  das  gralhas. 
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Um  cri.ndo,  entrando  no  (juarto,  dizia  a  D.  Fernando 
que  os  niontoadorcs  esporavam. 
Eríi  manhã. 

V 

Mogarom,  entrando  cm  casa,  paroti  A  porta,  voltou-so 
e  julgou  vêr,  que  nao  V(!ria,  uma  somi)ra  negra  atraves- 
sar a  passos  mortos  a  rua  o  introduzir-se  no  jardim  pela 
sebe  onde,  momentos  antes,  estivera  ao  pé  do  D.  Fer- 
nando. 

Só  os  olhos  do  mn  indio  podem  ver  o  indio  nú,  que 
áquellas  horas  da  noite  quizer  passar  escondido;  que,  sen- 
tir passos,  não  ha  ouvido  quo  os  oiça.  Demorou-so,  at- 
tonta  o  nHo  sem  cuidados,  mas  como  nada  mais  viu,  nem 
ouviu,  julgou-se  illudida  e  entrou. 

No  claustro  cantavam  o  conversavam  as  suas  ser- 
vas e  amigas,  que  como  tacs  as  tratava.  Recostou-se 
n'umas  almofadas  e  vieram  agitar-lhe  os  leques,  trazen- 
do-lhe  a  areca  c  o  hotle  n'uma  salva  funda  de  prata, 
dentro  o  partidor  da  areca,  também  do  prata,  o  a  man- 
teiga de  cal  n'um  boião  de  oiro  esmaltado. 

Ha  em  Roma,  no  museu  de  Villa  Jjorguesc,  uma  es- 
tatua de  Canova  representando  uma  mulher,  recostada 
também  sobre  almofadas,  que  dil  mna  idéa  do  que  era 
jMogarem  n'aquolle  momento.  Conhccem-na  pelo  nomo  do 
— Vénus  vencedora — o  contam-se  a  respeito  d'ella  umas 
historias  do  amores,  das  quaos  se  concluo  que  as  irmãs 
dó  Napoleão  I  também  gostavam  da  immortalidade. 

Os  pés  da  Vénus  estão  nús,  como  estavam  os  de  JIo- 
garem,  e  o  seio  e  um  pouco  mais  que  o  seio.  O  lençol,  que 
na  estatua  representa  o  pudor  social,  era  n'csta  substi- 
tuído por  uma  tela  de  seda  escarlate ;  um  dos  hombros  e 
metade  do  seio  cobriam-lh'o  os  cabollos.  A  face  poisava 
n'uma  das  mãos  e  os  dedos  dos  pequeninos  pés  estavam 
inquietos.  Tomou-lh'os  nas  mãos  uma  das  servas  e  aper- 
tava-lh'os  carinhosamente. 

A  conversa  interrompida  continuou. 

— Hontem  do  manhã  andava  á  caça  na  ilha;  depois 
veio  passar  aqui,  no  palmar  da  fonte,  e  pediu-me  agua. 

— Deste-lh'a? 

— Dei;  porque  não  daria? 

—Não  sabes  como  é  impura  a  boca  do  christão? 

— Lavei  o  tambió  dcjjois,  descansa.  Voltou-se  para 
mim  a  rir-se  agi'adecido  o  deu-me  esta  bolsinha  de  ru- 
pias. 

—  Sem  dizer  nada? 

— Fallou,  fallou,  mas  cu  só  lho  percebi: — Moga- 
rem — respondi-lho  quo  não  entendia  falia  de  christão,  e 
eile  partiu. 

—  Á  tarde  vi-o  eu  no  rio. 
— Tu  espreitaste-o? 

— Pudera!  Estava  debaixo  dos  salgueiros  meio  met- 
tido  na  agua ;  é  branco  como  a  cabaia  de  Brahma  o  nuiis 
lindo  que  o  Vischonú  dos  nossos  quadros. 

— E  lilho  do  Raja». 

Uma  serva  cantou: 

— As  palmas  olham  a  terra 
e  as  arcqueiras  o  céo; 
pois  valo  mais  quem  se  curva 
do  que  quem  tanto  se  ergueu. 


tar-se. 


Mogarem  reparou   na  cantadeira   e  tornou   a  dei- 


—  Como' vens  triste,  senhora. 
— Venho  cansada. 

1  Viso-rci  ou  frovcmador. 


—  Coitada,  senhora  minha,  andas  a  espreitar  se  vem 
o  teu  noivo,  bem  sabes  que  j;l  não  pôde  tardar. 

—  Ide-vos!  Quero  dormir  e  conversacs  comigo?! . . . 
Saíram. 

Da  porta  uma  d'ella3  voltando  perguntou: 
— Vaes  vêr  a  caçada  amanhã? 

—  ilcu  pae  promettou-me.  Vou. 
E  ouviu  fora  a  cantadeira: 

— Nem  sempre  chora  quem  pena, 
nem  sempre  o  mar  mostra  escolhos; 
nem  sempre  ri  quem  se  alegra 
nem  dorme  quem  fecha  os  olhos. 

E  é  do  crer  que  Mogarem  não  dormisse,  que  no  dia 
seguinte  tinha  as  pálpebras  pizadas,  e  nunca  olhos  chris- 
tãos  viram  gentia  mais  linda. 

VI 

Seriam  sete  horas  da  manhã  quando  nos  campos  de 
Marcella,  hoje  varseas  e  palmares,  então  incultos,  hoje 
pertenças  da  corô.a  j)ortugucza,  então,  ora  do  reino  de 
Sunda,  ora  dos  maratas,  andava  accesa  a  monteria.  Era 
por  ali  o  caminho  dos  que,  de  quando  em  quando,  vi- 
nham bater  as  nossas  muralhas,  fazendo-se  fortes  na  ilha 
de  Cumbarjua,  com  que  defrontava  aquell.a  porta  ])or 
onde  D.  Fernando  saía  todas  as  tardes  a  banhai'-se.  Era 
por  ali  também  que  saíam  as  correrias  dos  christàos  em 
perseguição  do  inimigo  quo  fugia. 

Eram  frequentes,  n'aquelles  campos,  as  caçadas  e 
monterias  dos  nossos,  monterias  que  tinham  muito  de  de- 
s.ifio  e  que  por  isso  se  faziam  sempre  com  forças  que  pelo 
menos  garantissem  a  retirada,  difficil,  porque  tinha  de 
fazer-sc  através  de  dois  canaes. 

D.  Fernando,  recem-chegado  a  Goa,  mostrava  de- 
sejo de  assistir  a  uma  caçada  perigosa,  e  D.  João  de  Cas- 
tro tinha  preparado  uma  das  mais  vistosas  e  numerosas 
que  em  Goa  se  tinham  visto;  e  deixou  partir  D,  Fer- 
nando, quasi  com  remorso  de  o  deixar  partir. 

Ao  romper  do  dia  estavam  tomadas  pelos  batedores 
as  cumiadas  que  formam  o  amphitheatro  desde  sud'oeste 
a  norte,  c  varriam  para  o  valle  e  planície,  onde  estacio- 
navam os  caçadores,  ao  som  de  grandes  alaridos  de  vo- 
zes, instrumentos  metallicos  e  latidos  de  cães,  a  caça, 
tímida  ou  attonita,  que  estacionava  nos  matos  ou  nas  ca- 
vernas menos  seguras  da  penedia. 

Pouco  depois  começaram  de  se  ouvir  tiros,  mais  bas- 
tos a  cada  momento,  por  entre  o  mato  da  planície,  mas 
tiros  quo  não  tinham  éco,  nem  um  rugido  de  fera,  nem 
um  grito  de  homem,  nada;  e  este  tiroteio  lúgubre  e  sem 
vozes  contrastava  afHictivamente  com  o  estrondear  longín- 
quo dos  batedores  e  charameleiros. 

Os  pontos  de  vista  dominantes  foram-se  cobrindo 
de  espectadores,  que  pelo  pittoresco  dos  seus  vestuários 
davam  realce  o  cai*acter  oriental  ao  grande  quadro  da 
caçada.  Em  barcos  embandeirados  desciam  ou  subiam  o 
canal  muitas  famílias  do  Goa,  moiros,  gentios  ou  chris- 
tSos,  do  modo  quo  ao  nascer  do  sol  o  vasto  quadro  era 
animadíssimo  e  surprehendente.  Nos  ramos  das  arvores 
havia  luna  agitação  febril  enorme  que  maravilhava  os 
quo,  notando  a  falta  completa  de  vento,  ainda  não  conhe- 
ciam a  causa  d'aquelles  movimentos  convulsivos  e  encon- 
trados ;  eram  dezenas  ou  centenares  de  macacos  timoratos 
o  curiosos  que  faziam  vergar  por  toda  a  parte  as  franças 
da  floresta. 

O  sol  vinha  duro  e  faiscante,  e  só  perto  do  canal  ha- 
via uma  aragem  amena. 
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Os  caçadores  gu.ardavnm  os  seus  postos;  viam  pas- 
sar as  diitcllas,  os  nierús  e  as  rapozns,  mas  {guardavam 
08  Hfiis  tiros  para  o  tigre,  a  pantera  (bibiós),  a  liieiía  c  o 
chacal . 

Por  omqnanto  só  algumas  liionas  o  bibiós  tinham 
passado  surratciros  ])cios  postos  guardados,  o  tigre  real 
esporava  attento  c  scismador  a  aproximaçào  dos  bate- 
dores. 

D.  Fernando  estacionava  n'uma  pequena  eminência 
não  longo  do  canal,  do  lado  de  sud'ocstc.  Havia  unia  in- 
quietação evidente  no  modo  por  (jue  escutava  e  olhava  em 
volta  do  si.  O  bulir  do  luna  folha,  o  zumbir  do  um  inse- 
cto, o  perpassar  de  uma  aragem,  lhe  chamava  a  attcnçào. 
Tinha  nas  màos  aperrada  a  sua  longa  espingarda  e  ás 
vezes  procurava  na  cinta  a  faca  do  mato  e  duas  pistolas 
de  alcance  carregadas  a  dupla  carga.  A  caçada  era  a  pé. 

O  circulo  dos  batedores  iasís  apertando  na  planície 
quando  se  ouviu  o  brado  sinistro  de:^ — tigi-e  real  no  ma- 
to!—Repetiram-n'o  cem  vozes  roucas  dos  batedores  e  mi- 
lhares   do    espectadores    repetiram    nos    serros:  —  tigre 

real  — .  (Continua.) 


Ali !  son  Imagc  cst  !;i  ílpvant  iitoi  commo  dans  Ic.i  pre- 
nílcrê  jours  de  Bon  allcgrcs^e  et  sh  joie. 

KDOAIt    TOU. 


Fostc-te  ó  luz  das  solidões  amenas! 
O  grandes  olhos  tristes,  ideaes. . . 
(^uc  hoje  sois  astros  nas  mansões  serenas, 
—  Partiste,  casta  pomba  d'alvas  pennas, 
Em  procura  dos  lúcidos  pombaos! 

II 

Tu  estás,  hoje,  entro  as  hervas  e  as  jJoeiras, 
Ou  cheia  d'inimortaes  claridades ! . . . 
Oh  doce  irinu  das  rollas  companheiras! 
Por  ti  sinto  chorar  as  larangeiras, 
E  de  luto  vestirem  as  saudades! 

III 

Eu  creio  ouvir  roçar  os  teus  vestidos. 
No  perpassar  das  virações  agrestes!... 
E  soar  o  teu  nomo  aos  meus  ouvidos. . . 
Quando  ouço, — sob  os  astros  condoidos, — 
Chorarem  as  raizes  dos  cyprcstes! 

IV 

O  cabellos  ao  vento  destrançados! 

O  faces  mais  macias  do  que  as  pennas... 

P'uns  ninhos  ideaes,  agasalhados!... 

O  brancos  seios  nús,  avelludados. 

Que  oreis  castos  rivaes  das  açucenas ! . . . 


V()s  sois  partes  dum  corpo  abandonado 
Entro  as  vermos  sem  olhos,  o  as  raizes! — 
—  E,  ah!  que  vezes,  talvez,  n'tnn  ai  cortado, 
Ní5o  mo  terá  teu  seio  imniaculado 
Entre  as  hervas  bradado:  *Não  me  pises!» 


VI 

Por  isso  vou  curvado  para  o  chào 
Com  medo  de  pisar- vos,  tranças  IjcUíis! 
E,  ai  quantos  como  eu,  também  irão, 
Cornsndo  o  mundo  atraz  d'uma  illusào, 

—  Soletrando- vos,  mysticas  estrcUas ! 

VII 

Oh!  quantas  vozes,  n'cste  mar  d'escolho8, 
Contemi)lando  o  azul  triste  e  sem  fim... 
E  os  pés  ensanguentando  nos  abrolhos. . . 

—  Eu  nas  cstrellas  creio  ver  teus  olhos, 
Quo  estilo  chorando  lagrimas  por  mira! 

VIII 

Por  isso  como  a  folha  já  varrida. 
Arrastada  nos  ventos  dos  vallcs  nús... 
Vou  curvado  na  noite  desabrida. 
Por  ti  chamando  pomba  adormecida. 
Entro  as  folhagens  tremulas  da  luz. 


GOMKS  LEAL. 
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OMO  é  doce  e  meiga!  Os  seus  lábios 
são  para  o  soitíso  da  honestidade. . . 
para  quem  sersl  o  seu  coração? 

Dá  vontade  de  ser  discípulo  d'cl- 
la!  Qual  será  o  seu  livro  estimado? 
(i)uem  será  o  seu  poeta  escolhido? 
'  ^>uem  pudera  ser  a  estrophe  que  ella 
decora! 

Encontrasse  a  gente  aos  vinte  an- 
nos  uma  profcss,ora  com  aquellc  ros- 
tinho  insinuante,  com  aquclle  soitíso 
de  ternura  e  era  logo  o  querer  desa- 
]irender  tudo,    para  se  entregar  do 
novo  aos  rudimentos,  para  folhear  do 
^     novo  a  cartilha,   para  soletrar  com 
^jH&-_^„;f  "^    mais  gosto  o  abe...  dos  amores. 
^  As  creancitas  estremecem  de  ale- 

gria quando  lhe  beijam  a  mão,  e  o  pequerrucho  de  oito 
annos  cobrc-se  do  quando  a  (piando  do  uma  vaga  tris- 
teza, porque  presente  que  ainda  não  tem  na  alma  aquelle 
rouxinol,  que  só  principia  a  cantar  aos  vinte. 

As  vezes,  quando  se  está  na  aldeia,  vê-se  passar  em 
manliãs  áridas,  assopradas  de  ventos  gélidos,  os  filhos  do 
moleiro  com  os  pcsitos  nus  e  as  mãosinhas  roxas.  Levam 
ao  tiracolo  o  saquitel  dos  livros  e  dentro  do  peito  o  medo, 
a  tristeza  e  o  desalento. 

São  os  proletários  do  amanhã,  e  se  elles,  nos  gran- 
des dias  das  commoções  sociaes,  trouxerem  o  ódio  no  cora- 
ção e  o  grito  de  gucn*a  na  boca,  Icmbremo-nos  que  tive- 
ram a  amargura  da  escola  o  pisaram  a  nove  com  os  pé» 
descalços  e  comeram  o  pão  negro  nos  caminhos  desertos, 
c  em  vez  dos  afagos  da  mãe  softrcram  os  castigos  bes- 
tiaes  do  professor. 


È)  rÊÍ)!í!l£lgifr/S). 
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Que  proftmdo  contraste  entro  o.-;  rfii>asiti)S  andrajosos 
(las  aldeias  e  osí^as  crcanyas  louras  (;  risonhas,  florescen- 
tes de  saúdo,  que  se  embalam,  sob  ondas  de  cambraia, 
aos  murmúrios  do  piano!  Uns  sontaram-sc  uo  laj^edo  de 


flores  e  das  j)intnras,  apesar  ainda  do  sorriso  nieif^o  o 
insinuante  da  professora,  eu  preferira  ser  a  creança  agres- 
te, o  rapaz  selvagem,  o  perdido  das  florestas,  o  scisma- 
dor  dos  caniiidios,  porque  a  minha  iniaginaeíio  subiria  ao.s 


O 
< 


uma  casa  luuuilde,  de  paredes  rotas,  onde  o  vento  asso- 
biava; outros  têeni  as  cadeiras  almofadadas,  a  sala  cheia 
de  luz  e  do  flores,  os  livros  risonhos,  engrinaldados  de  es- 
tampas. 

E,  no  entanto,  apesar  dos  cristãos  e  do  piano,  das 


céos,  os  meus  pensamentos  sombrio ;  se  embrenharian»  na 
sombra  das  devezas  o  a  minha  alma  se  alar^^inia  na  ini- 
meusidado  e  solidão  das  campinas! 


SiiUSA.VITKKIlO. 
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(Continuaç^) 

Ai!A  O  sentir  (1'aquolla  alni.a  dcs- 
l»'(la<;a(la,    quando    sacudia    c 
atorimnitava  as  cordas  da  har- 
pa postas  por  Deus  nas  suas 
)nào8;  o  povo  estúpido,  indifte- 
ronte,  capaz  de  apreciar  o  Apoi- 
lo  de  Belvedere  pelo  peso  do 
mármore  e  nào  pela  formosura 
das  linhas;  o  povo  adormecido 
no  barro  dos  seus  campos,  com 
alentos  do  morte  como  a  cavi- 
dade dos  sepulchros,  dizia-lhe 
que  o  seu  cântico  era  sonoro  e 
tloso,  mas  vão  o  estéril  como  o  vento ;  e  a 
iiin  povo  assim  devia  bastar-lho  como  único 
regalo,  nào  a  poesia,  dom  celeste;  senão  o 
calabouço  dos  déspotas,  o  látego  dos  preto- 
rianos c  o  machado  dos  verdugos.  Com  eftcito, 
o  látego  dos  jiretorianos  mordera  até  a  alma 
de  Pouchkine. 

Quando  a  natureza  suscita  um  poeta  e  lho 
pòe  na  intelligencia  idéas  universaes,  no  coração  sentimen- 
tos himianos,  erguendo-lhe  a  esphera  luminosa  onde  todos 
os  objectos  se  esclarecem  o  se  vivificam  na  luz  da  formosu- 
ra, o  todas  as  idéas  expressam  e  se  abatem  deliciosamente 
cm  suaves  harmonias,  oxcita-o,  dá-lho  inspiração,  confia- 
Ihe  a  arte  magica  das  formas,  põe-lho  na  voz  melodiosos 
accontos,  o  na  mento  a  virtude  do  trabalho  creador; 
tonia-o  sensível  e  'ás  vezes  até  desgraçado,  para  que 
aformoseio  as  noites  da  vida  como  o  satellite  aformoscia 
as  noites  do  planeta,  e  acorda  novas  almas  como  a  pri- 
mavera desperta  novos  seres,  o  diíFundc  idéas  nos  seios 
da  consciência  como  diffundem  seiva,  aroma,  mel,  a  luz 
e  o  calor  nas  entranhas  da  natureza. 

Kenegar  até  da  sua  inspiração,  nada  podia  ser-lhe 
tão  beneficioso  na  corte. 

Mandou-lho  o  déspota,  não  soldados  que  o  açoutas- 
sem, mas  cortesãos  que  o  corrompessem. 

Lembrou-so  que  todos  os  déspotas  tinham  tido  junto 
de  si  um  génio :  Filippe,  Aristóteles ;  Augusto,  Virgilio ; 
Carlos  V,  Carcilaso;  Filippe  II,  Lope;  Luiz  XIV,  Mo- 
lièro ;  e  quiz  Nicolau  ter  o  sou  jweta,  escolhendo  Pouch- 
kine, que  dera  maravilhosa  flexibilidade  á  lingua  russa, 
e  que  recebera  os  caudaes  das  idéas  do  século,  evapo- 
rando-os  em  holocausto  ao  despotismo, 
Nomeou-o  por  isso  seu  camarista. 
Ainda  ficava  um  resto  do  pudor  no  coração  do  poeta; 
e  n^sistiu  a  similhante  graça.  Nicolau,  porém,  resolvido 
a  doshonral-o,  depois  de  opprimil-o,  impôz-lhe  (|ue  optasse 
entro  o  cargo  de  camarista  ou  o  desterro  no  Cáucaso. 

O  déspota  asiático  arrojou  aos  leões  o  propheta  Da- 
niel; o  czar  russo  arrojou  Pouchkine  aos  cortesãos. 

Em  similhanto  situação  não  ficava  a  Pouchkine  ou- 
tro recurso  quo  morrer  ou  deshonrar-se,  e  escolheu  des- 
honrar-se. 

A  libré  posava-lho  como  uma  cadeia. 
Tornára-o  Deus  um  dos  seus  anjos  de  eleição;  e  o 
despotismo  convertera-o  em  uma  das  suas  bestas  de  carga. 
Além,  na  solidão  da  sua  alma,  no  dialogo  com  a 


sua  consciência,  quando  se  recordasse  de  que  ha  ura  Deus 
no  céo  o  uma  justiça  implacável  na  toira ;  ante  a  histo- 
ria, cujos  prémios  o  castigos  são  eternos  como  a  succes- 
são  e  a  corrente  dos  tempos,  o  poeta  devia  retorcor-so  na 
dôr,  de  ira  contra  si  próprio,  de  triste  desesperação,  ])or 
não  ter  preferido  aos  favores  dos  tyrannos,  que  matam, 
a  transfiguração  (;  a  aijotheose  do  martyrio,  que  deixa 
inextinguível  luz  na  memoria  humana. 

Quo  foi  grande  a  sua  dôr,  conhece-se  em  que  a  sua 
vida  foi  desastrosa.  Perdeu  o  mais  necessário  a  toda  a 
existência,  perdeu  a  estima  de  si  próprio.  Buscou  todos  os 
meios  de  fugir  de  si  mesmo,  c  não  tro])eçar  com  o  cadá- 
ver do  seu  génio  amortalhado  entre  as  espessas  sombras 
da  sua  consciência.  Para  fugir  de  si,  entregou-se  desen- 
freado ao  prazer, 

Aiiuella  vida  sem  futuro,  torrente  sem  sulco,  pensa- 
mento sem  objecto,  intcdligcncia  sem  luz,  cântico  sem  ne- 
nlmma  inspiração,  coração  sem  esperança,  espirito  sem 
idéa;  aquella  vida  evaporou-sc,  pelo  que  respeita  a  idéas, 
no  vácuo;  e  estagnou,  pelo  quo  respeita  a  sentimentos, 
no  vicio.  A  orgia  ibi  para  elle  como  o  philtro.  Mas  se  na 
orgia  encontrou  alguma  vez  o  esquecimento,  também  en- 
controu terrível,  implacável  castigo. 

Abriu  as  portas  da  sua  casa  aos  epicureos,  e  os  epi- 
cureos,  segundo  as  suas  suspeitas,  corromperam-lhe  a 
única  mulher  a  quem  verdadeiramente  amara  no  nmndo, 
a  sua  companheira  do  desterro,  a  sua  esposa. 

O  poeta  foi  sempre  zeloso  como  um  árabe.  Bisneto 
de  um  negro,  as  j)aixões  de  OthtJo  feriram-lhe  ruidosa- 
mente o  peito.  Eram  fundados  os  seus  ciúmes?  Não  pôde 
averigual-o  a  historia.  Porém  sim  dirá  que  Pouchkine 
podia  recear  tudo  da  sua  própria  abjecção  e  dos  compa- 
nheiros que  o  cercavam.  Os  anonymos  nào  lhe  consen- 
tiam vida  tranquilla.  Vários  maridos  illudidos  fallavam- 
Ihe,  sob  as  suas  assignaturas,  da  communídade  das  suas 
desgraças. 

(TraducçSo.)  (Continua.) 
-*X 


^  ^^^^^  SL^  ^^*C.S-^^SiyS) 


adega  de  um  con- 
vento ! 

Que  de  idéas 
80  não  associam  a 
esta.s  duas  pala- 
vras apparcnte- 
mcnte  hostis,  uma 
conforto  dos  cor- 
pos, outra  refugio 
das  almas,  imidas 
ambas  na  nossa 
estampa  em  dis- 
creto convívio! 

A  adega  é,  so 
quizt-rem  dar-lhc 
essa  honra,  a  re- 
presentante do 
uma  das  feições 
económicas  do  sé- 
culo, emquanto 
que  o  convento 
symbolisa  o  viver  nem  sempre  pautado  das  eras  oxtin- 
ctas,  a  idéa  incubada  nos  espíritos,  apertada  íSs  vezes  pe- 
los cilícios,  outras  vezes  desprendendo  o  vôo  e  rasgando 
08  espaços  do  futuro. 
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(^iKMTi  vê  estes  homens  vestidos  de  Ijurel,  huinildcs 
iiíi  uiiitbrmidade  exterior  do  tnijiir,  paeientes  eomo  quem 
aeecita  espontaneamente  uma  refi^ra,  e  j)arccendo  abdicar 
dos  liizimentos  <!  ambiyões  do  mundo,  bera  se  enfjana 
descrendo  do  rilTio  que  aíiirma  que  o  habito  não  laz  o 
monge. 

O  voto  que  desligava  um  homem  da  sociedade  en- 
clausurando-o  até  a  morto  dentro  das  quatro  paredes  de 
um  mosteiro,  se,  excepcionalmente,  era  o  brado  de  uma 
consciência  torturada,  ou  a  aspiração  j)ela  penitencia  ao 
ante-goso  da  bemavcnturança  eterna,  quantas  vezes  não 
foi  também  estimulo  ao  desencadeamento  das  paixões  d'a- 
quelles  que  julgavam  havel-as  amortalhado  no  habito  da 
ordeni  em  que  j)rof'essavam. 

É  porque  ellea  entravam  para  os  conventos  suppon- 
do-se  fortes,  e  cá  fora  ficavam,  para  os  fazer  raivar  e  per- 
der, os  três  inimigos  do  homem — mundo,  diabo  o  carne  — 
cada  um  de  per  si  cajjaz  de  tentar  c  vencer  a  mais  pu- 
dica das  organisações,  a  mais  varonil  das  resistências,  a 
nuus  ])recavida  das  vocações  claustraes. 

Um  grupo  de  três  frades  nédios  representa  a  nossa 
estampa.  Três  fradalhoes,  como  o  sarcasmo  popular  se 
ct>mprazeu  sempre  em  figurar  nos  seus  contos  aquelles  fe- 
lizes cehbatarios,  que,  na  sua  grande  maioria,  engorda- 
vam com  os  dizimes  e  as  primicias  sugados  ao  trabalho 
Ímprobo  do  cultivador,  requeridos  com  esquecimento  to- 
tal do  Evangelho  ;ís  migalhas  do  orphão  e  da  viuva. 

Um  d'elles  deixou-se  ir  atraz  do  vinho,  como  outros, 
faz(?m  fé  os  contos  da  rainha  de  Navarra,  se  deixavam 
ir  atraz  das  peccadoras  que  lhes  jjrcstavam  ouvidos.  Dis- 
penseiro  infiel  do  convento,  sentiu  o  frio  glacial  das  abo- 
bodas  da  adega,  convidando-o  a  habilitar-se  com  conhe- 
cimento de  causa  a  informar  a  communidadc  da  qualidade 
do  vinho  de  que  já  enchera  três  garrafas  que  depuzera 
na  cesta  que  tem  ao  lado,  e  jjrovou-o. 

A  quarta  garrafa  foi  a  sua  perdição,  aliás  pouco 
j)ara  estranhar,  conhecida  como  era  no  convento  a  sua 
queda  para  a  pinga.  Quando  nos  claustros  deram  pela 
falta  do  reverendo  acudiu  logo  a  suspeita  que  não  esta- 
ria era  oração  mental,  c  um  leigo  transmittiu  ao  giiardião 
a  idéa  de  que  seria  possivel  topar  cora  elle  na  adega. 

Adorraecêra  profundamente ! 

A  vela  gasta  da  palmatória  que  o  seraphico  bebedor 
deixou  consumir  até  ao  fim,  revela  a  quantidade  das  li- 
bações que  foram  precisas  para  intopcccr  aquclle  corpo, 
mais  avesado  ás  ousadias  do  pichei,  do  que  virado  para 
as  cogitações  das  penas  do  inferno. 

O  pasmo  do  guardião  é  nenhum,  apesar  da  denun- 
cia que  o  leigo,  apavorado  pela  idéa  de  um  incêndio,  lho 
faz  por  gestos  do  bem  estar  do  dormente  qxie  se  deixou 
vencer,  mas  sem  virar  a  cara  ao  inimigo,  antes  instigan- 
do-o  á  torneira  com  o  púcaro,  cumphce  do  seu  intempes- 
tivo somno. 

O  guardião,  que  pelos  óculos  revela  mais  trato  com 
os  livros  que  o  seu  imprevidente  irmão,  sem  desfitar  os 
olhos  d'aquella  scena  pagã,  corro  com  a  memoria  os  tem- 
pos em  que  as  regras  monachaes  ainda  não  haviam  aflrou- 
xado,  e  acceita  no  que  está  vendo  texto  para  um  sermão, 
que  pôde  cora  certeza  auctorisar  com  a  melhor  doutrina, 
mas  sem  esperança  plausível  do  converter  íl  sobriedade 
o  ditoso  provador  que  se  repoltrea  nos  lagedos  da  adega, 
como  no  melhor  e  mais  fofo  dos  colchões  de  pennas! 

Antes  do  a})])areciraento  de  Luthero,  d'aqu(!lle  raio 
da  devassidão  claustral,  as  indulgências  para  estos  casos 
)nenoi'es  teriam  talvez  sido  requeridíis  ao  papa,  e  conce- 
didas sem  difliculdade  á  borraclieira  dos  ociosos  que,  de- 
testando a  leitura  massiula  das  chronieas,  aguçavam  a  in- 
telligencia  com  o  licor  que  Mafoma  por  cautela  j)rohibira 


aos  crentes  para  os  distanciar  do  amor  que  os  infiéis  lhe 
consagi-avara. 

Oh  conventos,  como  todas  as  instituições  humanas, 
tinham  de  tudo,  c  davam  para  tudo.  Representantes  ex- 
clusivos do  todo  o  saber  nas  artes  e  nas  letras,  os  frades 
foram,  durante  os  dois  últimos  séculos  da  sua  colossal 
prosperidade,  o  que  hoje  é  a  imprensa,  facho  de  luz  que 
ás  vezes  o  vento  das  suas  paixões  agitava,  e  que  no  seu 
incerto  bruxelear  cegava  em  vez  d(!  alumiar. 

( )  idylio  andava  perto  da  tragedia,  e  esta  aliiava-sc 
muitas  vezes,  sem  constrangimento,  á  farça  ridícula  e  ao 
entremez  de  mau  gosto. 

Quando  AbeiUard  suspirava,  o  convento  recendia 
aos  perfumes  d'aquella  alma  imjjregnada  d(!  celestiaes 
aromas,  (guando  Luthero  trovtjava,  os  claustros  da  Alie- 
manha  abalavam  a  fé  secular  do  catholicismo,  e  o  con- 
vento toiTiava-se  o  representante  de  uma  das  maiores  re- 
voluções que  os  séculos  têem  presenciado.  Abalada  pela 
palavra  ardente  de  um  frade,  Roma,  viu  sem  jií  lhe  poder 
acudir,  negado  o  principio  do  celibato  ecclesiastico,  pos- 
ta em  duvida  a  supremacia  do  representante  de  8.  Pe- 
dro, e  o  livre  arbítrio  substituindo  o  dogma,  e  a  fé  im- 
plícita nas  decisões  dos  concilies. 

Consummada  a  revolução  religiosa,  os  que  persisti- 
ram era  reconhecer  a  infallibilidade  papal,  e  em  jurar  nas 
palavras  de  S.  Thomás  de  Aquino,  de  quem  o  pontifico 
Gregório  VII  fora  o  mais  pratico  dos  discípulos,  o  con- 
vento continuou  a  ser,  ora  o  mais  fervoroso  defensor  das 
temporalidades  que  os  dissidentes  haviam  fulminado,  ora, 
e  foi  esta  a  sua  pcior  feição,  a  ser,  não  o  refugio  de  pcc- 
cadores  contrictos,  mas  o  estimulante  dissimulado  de  seis 
dos  peccados  mortaes,  porque  o  sétimo,  o  da  inveja,  an- 
dava longe  d'aquelles  corjios  folgados  jjclas  largas  sestas 
dormidas  depois  das  fiirtas  refeições. 

Foi  depois  do  relaxamento  da  disciplina  conventual 
que  a  critica  popular  tomou  a  si  o  jidgamento  do  viver 
fradesco.  A  côr  das  faces,  o  roliço  do  cachaço,  o  avolu- 
mado do  abdómen  do  frade,  entraram  a  passar  em  jul- 
gado como  a  negação  do  ascetismo,  do  voto  de  pobreza, 
dos  jejuns  e  das  penitencias,  que  algumas  das  ordens  mo- 
násticas assoalhavam  ser  o  caminho  da  salvação. 

As  adegas  e  as  garrafeiras  dos  conventos  tiveram  um 
bem  merecido  renome  na  península,  e  hondji-eavam  com 
os  mais  generosos  vinhos  do  mundo,  quando  entre  nós 
uma  nova  ordem  do  idéas  económicas  e  politicas  as  sa- 
crificou, em  1834,  em  holocausto  ás  exigências  de  uma 
sociedade  que  se  rcconstituia. 

O  frade  de  rosto  macerado,  e  de  penna  na  mão  ou 
atraz  da  orelha,  como  o  rejiresentavam  os  retratos  das 
galerias  dos  conventos,  foi  pela  descrença  dos  artistas 
modernos  transformado  como  a  nossa  estampa  o  í\\n-e- 
senta,  e  como  a  Allcmanha  e  a  França  o  reproduziram  em 
grotescos  quadros,  como  o  consciencioso  symboh)  da  in- 
temperança, em  todos  os  gosos  da  vida. 

O  vinho  não  era  ao  que  parece  a  única  tentação  dos 
reverendos,  que  robusteciam  as  forças  physicas  jogando 
a  l)oUa  nas  cercas  dos  conventos.  (_)  esíjuecimento  de  ura 
dos  principaes  preceitos  do  decálogo  denunciava  tand)em 
ás  vezes  n'elles  a  fragilidade  da  carne,  jmíIo  menos  j;l  no 
meado  do  século  xvi  dizia  o  i)oeta  (^tuevedo: 

Dios  ]ierdone  ai  padi-e  Esquerra, 

1'ues  fue  su  jiaternidad 

Mi  suegro  mas  de  seis  aííos. 

Ajiesar  d'estes  e  de  onti'os  gracejos,  de  que  não  que- 
remos ser  editores  responsáveis,  os  conventos  tiveram  re- 
presentantes capazes  de  os  salvar  do   esquecimento,   e 
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mesmo  da  critica  acintosa  dos  seus  adversários.  Quando 
as  ordons  monásticas  estavam  já  em  I*ortui;ai  amea- 
çadas do  morte,  os  frades  representaram  com  uma  ener- 
gia nem  sem|tro  louvável  a  resist<!iicia  ;'is  idéas  que,  mais 
cedo  de  quo  clies  pensavam,  deviam  detínitivamcntc  trium- 
pliar. 

Entre  os  que  mais  se  distin<íuiram  na  cruzada  reac- 
cionária, avulta  a  íi^jjura  pouco  s_ymi)atliica  do  j)adre  José 
A^fostiniio  d(!  Macedo,  o  dí^salinado  auctor  de  sanffuinarios 
pamphletos,  dcshom-a  da  sua  classe  c  rcvolayào  dos  ruins 
instiiictos  do  seu  auctor. 

Mas,  para  (pie  a  memoria  das  extinctas  corporações 
religiosas  nào  Hcasse  manchada  com  as  aj)ostroplics  trucu- 
lentas do  auctor  da  Jicsta  Exfolada,  quiz  a  Providencia 
que  aquelle  a  quem,  nao  sem  justiça,  ])odemos  chamar  o 
ultimo  frade  jKtrtuguez,  fossí!  o  ermitão  ila  Sisrra  d'()ssa, 
o  ijcnemerito  íri-\  Francisco  de  S.  Luiz,  a  qiunn  as  letras 
pátrias  díívem  assignalados  serviços,  <'.  a  ignja  lusitana 
exemplos  de  não  vulgar  compostura. 

r..  A.  i'ALMi:ii£i.\i. 
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X  riiK  as  concepções  grandiosas,  quo  resistindo 
;í  voracidade  dos  annos  e  ))Oupadas  jxdos  cata- 
clysmos  da  natureza,  se  conservam  ainda  de 
pé  como  [)rovas  incontestáveis  dos  feitos  de 
nossos  maiores,  do  seu  jioder  e  da  sua  magni- 
ficcncia,  occupa  de  certo  um  logar  distinctissimo  o  antigo 
mosteiro  de  Jíelem,  com  razão  admirado  por  naciona(ss 
o  estranhos.  NAo  menos  respeitável  é  elle  pelas  recorda- 
ções quo  symbolisa,  que  sobrc-excellente  pelos  primores 
da  sua  execuçFio  artistica  nas  partes  onde  nno  foi  alterado 
o  pensamento  original. 

N'essa  maravilhosa  fabrica,  tjpo  caractcristico  c 
peeidiar  da  architectura  na  aurora  do  renascimento  (isto 
é,  quando  a  arte  gothica,  que  por  longos  annos  predo- 
minara na  Ein"opa  desassombradamente,  levada  emfim 
de  vencidfi  ia  cedendo  o  campo  ;'i  chamada  regencraç.no 
clássica)  vê-se  rcalisada  a  idéa  do  juonarcha  venturoso, 
(pie  herdeiro  das  nobr(;s  aspirações  d(!  seus  predecessores, 
(juiz  assim  per})etuar  o  valor  o  constância  dos  portugue- 
zes,  domadores  invenciveis  das  ondas,  dos  ventos  e  dos 
honKíns. 

Justamente  impressionados  pelas  bellezas,  que  ao 
observador  se  ostentam  em  tamanha  coj)ia  na  contempla- 
çilio  do  famoso  monumento,  vários  conterrâneos  nossos 
têem  d'ell(í  feito  em  tenqios  modernos  objíícto  do  seu  es- 
tudo, buscando  .'l  luz  de  novas  e  pacicMitcs  investigações 
esclarec(!r  as  sombras  em  que  nos  deixaram  incuriosos 
antepassados,  por  csca.ss(íz  do  noticias,  (píer  da  fundaç,"»o 
primitiva,  (píer  das  variações  que  no  ])rogresso  das  obras 
se  iorain  introduzindo,  senqtre  com  manifesta  deteriora- 
çàii  dos  delineamtihtos  iniciaes. 

Se  na  iniblicaçào,  pí^la  imprensa,  dos  resultados  ob- 
tidos inio  lograram  seus  auctores  dar-nos  até  acpii  uma 
historia  completa  e  circiimstanciada.  ti^-eni  ao  menos  col- 
ligido  para  cila.  bom  numero  de  sultsidios  e  alguns  docu- 
mentos valiosos,  tanto  mais  necessários  a  jii-esentes  e  vin- 
douros quanto  vão  sondo  notáveis  as  transformaçiVs  e  re- 
l)aros  recentemente  operados,  o  que  ainda  continuam  na 
restauração  começada  ha  poucos  annos  do  (íditicio  e  suas 
pertenças:  trabalhos  que,  uma  v(?z  concluidos,  tomarão 


pouco  monos  quo  inintelligivel  uma  parte  das  descripçõcs 
publicadas  em  épocas  pretéritas. 

Dos  (iscriptoHís  que  tomaram  o  nobre  empenho  de 
excitar  a  curiosidade  do  jniblico  tornando-o  j»articipantc 
do  fructo  de  suas  pes(juiza8,  cabe  innegavclnicnto  o  direito 
de  prioridade  ao  sr.  abbade  A.  D.  de  ('astra  a  Sousa,  na 
sua  Dt:ncri.p(-ã(j  do  real  mostàro  de  Jii-lim,  qm;  inqirimiu 
em  Jjisboa,  ]8."i7,  H."-gr.  d(^  25  Jiag.,  por  elle  mais  cor- 
recta e  muito  ami)liada  em  segunda  edição,  ibidem,  1840, 
8. "-gr.  de  75  pag.  —  S(;guiii-se-lhe  o  sr.  Vilhí-na  Darbosa, 
nos  artigos  insertos  no  seu  Universo  pittoreitco,  (18;3'J  a 
1844),  no  tomo  i,  pag.  4'J,  tomo  ii,  [)ag.  2(JÍÍ  e  273,  c 
tomo  III  pag.  241.  —  No  correr  (Veste  intervallo  c  sob 
mais  largas  dimensões  traçou  o  sr.  F.  A.  de  Varnha- 
gen  (actual  barão  de  Porto-Seguro)  ji  Noticia  ,kiittorica 
e  dencrij/tiva  do  mosteiro  de  Jielem  (L'sboa,  1842,  4." 
de  Vl-54  pag.).  Neste  (qiusculo  foram  colligidos  e  addita- 
dos  os  artigos  que  de  principio  sahiram  no  mesmo  anno 
em  diversos  números  do  1'anwama:  cumprindo,  porém, 
observar  que  n'esse  mesmo  jornal,  n."  102  de  !)  de  de- 
zembro de  184;5,  ins(!riu  o  mesmo  senhor  um  novo  arti- 
go com  espécies  importantes,  recolhidas  em  indagações 
ulteriores,  e  quo  vieram  rectificarem  alguns  pontos  as  i-ou- 
tidas  no  opúsculo. 

Ofallecido  J.  L.  Domingues  de  Jbsndouça,  traductor 
e  continuíidor  da  JUsti/rin  de  J'ortu;juf.  de  Schacffer,  in- 
cluiu também  em  snpplemento  ao  tomo  viii  da  mesma 
historia  (1845)  uma  Xvticia  histórica  acerca  do  sumptuo- 
so mosteiro  de  t^anta  Maria  de  Jielcm,  que  occupa  de 
pag.  1  a  130,  c  na  qual,  apesar  da  linguagem  gongoris- 
tica  o  rebuscada,  jteculiar  do  seu  auctor,  pôde  ainda  ajiro- 
veitar-se  alguma  cousa. 

Tratou  igualmente  do  assumpto  o  sr.  conde  de  liíic- 
zynski  na  sua  apreciável  obra  Les  Arts  en  Portwful  (Pa- 
ris, 184(5);  c  occorre  ainda  mencionar  o  artigo  do  Portu- 
gal artistico,  n."  G  (1853),  devido  á  delicada  penna  do 
sr.  Latino  Coelho,  e  outro  do  Archivo  pittoresco,  tomo  vi, 


pa<i 


2  a  4,  ctc. 


Ultimamente  o  sr.  dr.  Ribeiro  Guimarães  no  tomo  iii 
do  seu  curioso  e  instriictivo  Sniunutrio  de  varia  hii^toria, 
vindo  á  luz  já  no  anno  corrente,  comj)ilou  de  png.  .5  a  (ii 
todos  os  artigos  históricos  o  descriptivos  de  sua  collabo- 
ração,  que  acerca  do  mosteiro  c  de  espécies  correlativas 
andavam  espalhados  ])or  diversos  tempos  em  vários  nú- 
meros do  Juriial  ihi  Ciimmtrcio.  Nem  é  para  deixar  em 
silencio  nesta  enumeração  a  novíssima  Oiiia  do  rifijante 
em  Belém,  pois  que  n'ella  se  tocam,  embora  concisamen- 
te, de  j);tg.  101  .1  140,  noticias  tanto  da  fundação  e  es- 
tado antigo  do  mosteiro,  como  da  sua  actual  restaura- 
ção. 

Cerrando  por  aqui  esta  resenha,  (jue  seria  t;ilvcz 
mais  longa  se  a  memoria  nos  soecorresse,  jicdiremos  vé- 
nia aos  (pie  timbr.-im  em  apurar  a  v(Tdade,  o  desejam 
aprofundar  o  conluícimento  nas  cousas  de  curiosidade  ou 
estudo,  para  lembrar-l!u!s  uma  necessidade,  (pie  se  nos 
figura  iininvterivel.  K  ;i  de  ter  pn^sentes  (>  confrontar  no 
assumpto  sujeito,  antíss  de  assentar  juizo  em  ipi.ilquer 
jKmto,  tod(»s  os  eseriptos  alludidos,  que  mutuamente  s(! 
esclaivcem  e  reetitieam.  De  não  se  attender  a  i.sto  resul- 
tam ás  vezes  embaraços  o  ati'-  gravíi»  im-onvenieiuias. 

No  (pit!  (bz  respeito,  V.  g.,  ;is  fueont radas  opiniões 
acerca  do  ]>riineiro  e  jirincipal  aivhifecto  da  obra,  se  <i 
benemérito  auctor  do  Summarlo,  (pie  no  citado  tomo  lil, 
pag.  I(>  e  17,  s«>  esforça  ]»or  coiiib.ater  com  alteiidiveis 
rasíTos  a  opinião  (b(  princijiio  aventa(b»  ]M'Io  sr.  \  arnh;i- 
gen,  (pie  mostrara  inclinar-sc  a  considerar  como  |iriuieiro 
architecto  João  Castilho  (asturiano  e  não  jiortuguez,  como 
outros  têem  julgado)  tivesse  também  consultiulo  o  :irtigo 
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supradito  no  Panorama  de  lH4i>,  conlicccria  para  logo  a 
imitilidad(i  da  sua  impit^Miayào,  vendo  quo  o  pj-oprio  sr. 
Varnhagcu  rectificara  dosdo  muito  a<iuellc  errado  juizo* 


chivo  Nacional ;  tacs  cpic  o  obrigaram  a  transferir  a  pa- 
ternida<lc  sujiposta  de  Joào  Castillio  para  o  italiano  JÍoi- 
taca,  ou  Boytafpia,  o  mesmo  que  por  aquelles  tempos  fi- 


.1 


á  luz  de  novos  documentos  por  elle  examinados   no   Ar- 

>  Note-so,  pois  vem  a  propósito,  que  o  er.  Ribriro  Guimarães 
torníiria  por  outra  parte  miiis  j)eremptorio  o  seu  argumento  se  at- 
tentasse  em  que  Joào  Castilho  talleeera  não  pelos  ânuos  ile  15G0, 
eomo  se  jjrcsumia,  mas  preeisamentí!  a  .'50  de  agosto  (te  1581,  a  ser 
exacto,  como  devemos  suppôr,  o  que  sobre  este  ponto  aflirma  o  sr. 
visconde  de  Castilho  (Júlio)  nas  notas  ao  drama  Vamòes  de  seu 
illustrc  pae,  tom.  iii  da  edição  de  ISUi,  a  pag.  '23. 


guia  tanibcm  do  uni  niodo  lionroso  nas  obras  da  líata- 
llia,  c  cujo  nome  adulterado  tem  dado  talvez  origem  a 
outros  erros. 

Como  advertimos  acima,  terminadas  que  sejam  as 
obras  da  restam"ação  emprehcndida  e  não  jwuco  adian- 
tada, a  igreja,  e  mais  ainda  o  resto  do  cditicio,  farão  con- 
siderabilissima  ditleronya  conqjarados  ao  que  eram  ante- 


riormonte.  Pi'ocurar-8e-h3o  debalde  algumas  partes  que 
ncllo  figuravam.  Acham-so  já  demolidos,  o  de  todo  des- 
apparecoram,  o  antif^o  vestíbulo  o  s(!u  pórtico,  a  sala  cha- 
mada dos  reis,  e  todas  as  mais  excrescências  que  occul- 
tavam  pelo  lado  do  poente  a  face  primitivamente  desti- 
nada para  ser  a  principal  do  templo.  Mutilada  barbara- 
mente por  aquellas  construcçõcs  informes,  acha-se  hoje  a 
descoberto,  posto  que  em  estado  lamentável,  e  com  ella 
o  formoso  portal,  cujo  desenho  vimos  ha  pouco  reprodu- 
zido no  n.*  5  das  Artes  e  Letras. 

A  torro  dos  sinos  e  relógio,  que  nunca  chegara  a  con- 
cluir-se,  obteve  d'esta  vez  o  seu  acabamento  final.  Cum- 
pre porém  confessar,  e  seja  dito  com  magoa,  que  esse  aca- 
bamento ha  sido  por  entendidos  olhado  com  desprazer, 
como  sendo  na  parte  jfl  restaurada  a  mais  infeliz,  e  afora 
outros  defeitos  que  se  lhe  notam,  a  que  menos  se  confor- 
ma com  o  risco  primordial,  destoando  inteiramente  do 
cstylo  manuelino,  ao  passo  que  mais  se  aproxima  do  typo 
chamado  gothico-italiano. 

O  antigo  dormitório,  inda  agora  em  reconstrucção, 
porém  já  separado  inteiramente  do  templo  pela  demoli- 
ção do  corpo  intermédio  que  os  ligava,  senl  depois  de 
completo  uma  das  obras  mais  notáveis  da  rcstam-açSo,  e 
á  qual  nSo  poderá  faltar  o  louvor  merecido.  As  interes- 
santes e  bem  pensadas  modificações  ahi  introduzidas  hon- 
ram o  gosto  o  intclligencia  do  artista,  e  melhoraram  so- 
bremaneira a  traça  dos  primeiros  architectores. 

Ao  corpo,  inteiramente  novo,  que  occupa  a  parte 
central  na  fachada  d'esta  vasta  edificação,  e  na  qual  um 
magestoso  e  clegantissimo  pórtico  ficará  sendo  a  entrada 
principal  da  Casa  Pia,  segucm-se  para  um  e  outro  lado 
vinte  c  quatro  arcos,  que  é  para  desejar  se  vejam  em 
breve  desafrontados  dos  deformes  tapumes  de  alvenaria, 
que  ainda  encobrem  os  vSos  de  quasi  todos.  Ficam  estes 
arcos  separados  entre  si  por  botaréos  ou  gigantes,  que  se 
erguem  a  toda  a  altura  do  edificio,  e  sào  rematados  por 
naceilas  estriadas  em  espiral,  havendo  sobre  cada  arco 
uma  janella.  Estas  são  todas,  segundo  a  linguagem  te- 
chnica,  de  volta  inteira;  porém  as  que  ficam  mais  próxi- 
mas do  pórtico  ou  dos  ângulos  do  edificio  excedera  ás 
outras  em  ornatos,  o  tem  cada  luna  seu  arco  concêntri- 
co, sustido  por  columnelos  intermediários. 

Avultam  nos  quatro  ângulos  outros  tantos  torreões 
quadrangulares,  que  oftcrecem  tal  qual  similhança  com 
os  minaretes  árabes,  e  são  rematados  por  cúpulas  pyra- 
midacs,  tudo  de  magnifico  efltito.  Por  cima,  em  toda  a 
extensão  do  edificio,  o  por  entro  as  naceilas  que  rematam 
os  botaréos,  corro  uma  ])latibanda  ou  peitoril,  aberta  cm 
cruzes  da  ordem  de  Christo,  ornato  que  passou  da  velha 
para  a  nova  edificação. 

A  gravura  que  nos  deu  o  tliema  para  o  presente  ar- 
tigo representa  a  face  que  fica  voltada  para  o  poente, 
com  os  seus  dois  torreões;  quasi  idêntica  á  que  se  lhe 
opj)õe  pelo  lado  do  nascente,  e  ambas  já  concluidas  á  sa- 
tisfação dos  apreciadores  que  têem  voto  na  matéria. 

INNOCENCIO  KRAKCISCO  DA  SILVA. 
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(CoDcliuIo) 

fiibrifa  do  rfininapem,  qnc  complrta  a  .111- 
tifríí  faíjrica,  que  só  produz  pez,  alcatrão  e 
:i;riia  raz,  teve  o  hcu  principio  em  185S,  e 
'livc-se  á  perseverança  c  força  de  vontade 
ilr  um  preHtantÍ88Ímo  cmprepado,  o  sr.  Ber- 
nardino José  Gomes.  Trabalha  por  conta 
lo  csta/lo  e  é  dependente  da  adininistra- 
7^  rào  peral  da»  matas.  A  elaboração  da  frem- 
II ia  ou  resina  liquida  do  pinheiro,  que  j4 
.1,1  18G8  se  elevava  a  mais  de  1()0:(XKJ  ki- 
liifrrainmas,  augnieiita  de  dia  para  dia  o» 
Hcus  productos,  que  sào  terebinthina,  es- 
sência de  terebinthina  e  resina  amarella,  e 
promettc  attinf;ir  maiores  proporções  den- 
tro em  poucos  annos.  listes  productos,  que  já  têem  grande  esti- 
mação entre  os  industriacs,  c  que  foram  jiremiados  na  exposição 
de  Londres,  são  superiores  em  (|ualidade  a  idênticos  de  industria 
franeeza.  Assim  ob  considerou  mr.  Dives,  distincto  chimico  do 
Mont  de  Marsan,  quando  disse  que  os  de  Veneza  e  Chio  não  eram 
m.ais  bellos,  e  eonfirma-o  mr.  Charles  Detroyat,(de  Bayona)  quando, 
comparando-os  com  os  da  França,  escreve :  K  penoso  confts»A-lo, 
mas  não  podemos  compelir  eom  os  productos  de  Portugal,  porque 
são  o  melhor  que  se  pode  encontrar  n'cste  género. 

XI 

Falíamos  das  suas  industrias  e  da  sua  imi)ortancia  agrícola, 
fallemos  dos  seus  meios  de  instrueção  e  beneficência. 

O  concelho  de  Leiria,  que  em  1852  tinha  apenas  5  escolas 
primarias,  tem  agora  14  para  o  sexo  masculino,  e  ultimamente  fo- 
ram crcadas  mais  duas.  No  anno  de  1872  matricularam-se  538 
alumnos. 

Nas  duas  casas  religiosas  para  a  educação  do  sexo  feminino 
matricularam-se: 

No  recolhimento  de  Santo  Estevão C8  educandas 

No  convento  de  Sant'Aima 111  • 

Total 17;i 

No  lyccu,  no  anno  lectivo  findo  matricularam-se  na»  diflcrcn- 
tes  aulas  45  estudantes.  Do  seminário  diocesano  não  temos  a  nota, 

O  movimento  do  hospital  civil  de  Leiria  no  anno  de  1872  foi 
o  seguinte: 

Entraram  durante  o  anno  674  doentes,  tinham  ficado  do  aono 
antecedente  36,  saíram  610  c  falleceram  59. 

Rendimento  real  recebido 3:G755!)64 

Kcndimento  accidental 2111^505 

Total 3:8;)5â469 

Despcza 3:8.;}255í>4 

Fundo  a  i)roduzir  rendimento 58:75()j045 

O  concelho  tem  três  monte  pios,  o  iMriense,  o  da  Marinha 
Grande  e  o  de  Nossa  Senhora  da  Encarnação.  O  Leiriense,  que 
foi  fundado  no  1."  de  janeiro  de  1854,  c(mtava  no  ultimo  de  dezem- 
bro de  1872,  20f(  associados  do  se.\<)  masculino,  CO  do  feminino  e 
tinha  de  fundo  jicrmaneiite  a  render  na  mesma  época  2;793í040 
réis. 

O  monte  pio  da  Marinha  Grande,  composto  na  sua  maior 
parte  de  operários  da  fabrica  e  fimdado  em  3  de  dezembro  de  1870, 
contava  em  31  de  dezembro  de  1872,  212  sócios  e  '.l3  sócias,  total  30.^, 
c  tinha  de  fiuido  permanente  a  render  77():i073  réis.  A  empreza  da 
fabrica  auxilia-o  com  a  verba  de  ílOáOOO  réis  aunuacs.  . 

O  monte  j)io  de  Xossa  HriiJiora  da  Enrarnaçãri,  fundado  no 
1.°  de  julho  do  1872,  taniljcm  eom  a  sede  em  Leiria,  tinha  já  em 
31  de  aposto  de  1873,  38;i  sócios  c  um  capital  de  GSOilWrcis  mu- 
tuado por  escripturas  ]iublicas. 

Kesunto.  Têem  os  três  monte  pios,  dos  quaes  um  A  moder- 
nissimo,  1>5)5  a.R.i^ociados,  com  o  fundo  de  4:243âll3  réis.  Ha  deze- 
novc  .lunos  havia  um  só  mimte  jiio  c  eonieç/ira  com  4'.t  sócios.  Estes 
algarismos  são  elo(|Ucntissimi>s.  ))rovam  que  as  classes  «qierarias  se 
vào  convencendo  pela  esjjerícncia  da  cfhcacia  d'eítas  utcis  insti- 
tuições. 
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TermiiiAmofi  aqui  a  noticia  porqiio  nilo  queremos  abusar  das 
paginas  do  jornal  Artes  c,  letrtts  dedicadas  a  matérias  menos  ari- 
ilas.  Leiria  está  hoje  cortada  de  estradas.  As  suas  diligencias  po- 
dem rodar  para  Coimbra,  j)ara  as  Caldas,  para  Cliào  de  Maçãs, 
para  a  Figueira  dentro  em  pouco,  para  a  Mnrinlia,  c  até  para  al- 
gumas das  freguezias  ruraes  cm  estradas  de  S.'  ordem;  está  ligada 
ao  caminho  de  ferro  do  norte  por  duas  estavòos  —  Pombal  e  ChSo 
de  Maças;  tem  um  caminho  americano  da  Marinha  a  S.  Martinho, 
o  iH-imciro  que  em  l'ortugal  se  construiu,  o  falla-so  quo  vac  ser  o 
centro  de  outro,  que  partindo  da  estação  do  Entroncamento  se  di- 
rigirá por  Villa  Nova  de  Ourem  á  Batalha,  a  Ah^obaça  e  ás  Cal- 
das da  liainha.  Não  sabemos  se  a  sua  industria  mineira  está  morta 
de  voz,  nem  se  o  alto  forno  para  a  fundição  de  ferro  quo  em  tí  de 
março  de  18(56  se  inaugurou  cm  Pedrcancs,  nas  proximidades  da 
grande  floresta,  e  ao  qual  se  prognosticaram  tão  altos  destinos, 
tornará  a  trabalhar;  mas  com  os  elementos  que  acabámos  de  des- 
crever, seremos  n(Js  os  últimos  a  não  acreditar  nas  prosperidades 
que  no  futuro  lhe  estão  guardadas. 

Ha  em  Leiria,  escreveu  mr.  de  Grouchy,  subterrâneos  cuja 
entrada  ainda  se  vÇ  tapada  a  pedra  e  cal  no  largo  do  Paço  do 
Bispo  (Plaee  de  VEv&ché).  São  trcs  as  aberturas  que  vão  dar  a 
cila,  mas  diz  a  tradição  que  no  fundo  d'uma  está  fechada  a  peste, 
no  fundo  d'outra  a,  fome,  e  no  fundo  da  terceira  grandes  thesouros. 
O  escriptor  aecrescenta :  « O  medo,  junto  á  incerteza  supersticiosa 
é  tal,  que  não  se  encontrará  um  operário  que  se  preste  a  empre- 
gar o  seu  eamartello  para  a  abertura  do  subterrâneos 

Trabalhem  todos  os  seus  filhos,  possuam-se  de  zelo  e  boa 
vontade  os  que  têem  a  missão  de  os  dirigir  e  governar,  aprovei- 
tem todos  os  meios  que  a  natureza  tão  liberalmente  lhes  prodigali- 
sou,  e  os  seus  netos,  mesmo  sem  desobstruir  o  subterrâneo,  expon- 
do-se  á  peste  c  á  fome,  terão  encontrado  os  thesouros  da  lenda. 

A.  X.  BODBIOCKS  COBDEIBO. 


CHRONICA  DO  MEZ 


'este  numero  da  nossa  revista  posso, 
felizmente,  dar  algumas  noticias  sobro 
importantes  trabalhos  de  bel  las  artes 
executados  ultimamente  em  Portugal. 
Poucas  vezes  me  succede  ter  este  pra- 
zer, porque,  devido  mais  á  desanima- 
çâo  do  mercado  do  que  á  boa  vontade 
e  talento  dos  artistas  portuguczes, 
nem  sempre  apparecem  obras  que  me- 
reçam a  pena  de  mencionar-se. 

O  sr.  Simões,  eseulptor  notável 
c  já  sufficientcmente  conhecido  dos 
leitores    d'esta   publicação,    concluiu 
uma  estatua  em  mármore  que  lhe  fo- 
ra encommondada  pelo  eommerciante 
d'esta  capital,  o  sr.  Pacheco.  Repre- 
senta a  celebre  poetisa  de  Lesbos  — 
Sapho,  e  é  um  trabalho  primoroso  co- 
mo composição,  sentimento  e  execu- 
ção. 
A  decima  musa,  como  lhe  chamavam  os  an- 
tigos, está  figurada  a  caminhar,  segurando  com  a 
mào  esquerda  a  lyra.  No  olhar  meditativo  o  na 
fronte  cheia  de  expressão,  percebem-se  os  lampe- 
jos d'aquelle  poderoso  talento,  tão  celebrado  e  es- 
timado pela  facilidade  e  enthusiasmo  dos  seus  ex- 
f  '  plendidos  versos,  dos  quaes  apenas  alguns  fra- 

gmentos chegaram  a  nossos  dias. 

Tanto  as  carnes  como  as  roupas  e  acccssorios,  estão  aca- 
bados com  a  delicadeza  e  esmero  que  emprega  nas  suas  produc- 
ções  m^ais  queridas,  o  artista  de  consciência  e  talento. 

E  pois  esta  uma  eseulptura  delineada  e  concluída  com  ver- 
dadeiro amor.  Não  é  trabalho  de  commcrcio,  dos  que  os  artistas 
fazem  muitas  vezes  com  o  intuito  único  de  tirarem  algum  inte- 
resse pecuniário.  A  beneficio  do  eseulptor  que  talhou  no  mármore 
aqucUa  suave  figura,  reverteu,  primeiro  que  tudo,  um  bom  qui- 
nhão de  gloria,  remuneração  que  é  para  o  sr.  Simões,  como  jiara 
os  que  professam  do  coração  as  artes  nobres,  a  melhor  que  se  pode 
obter. 

O  sr.  Simões  tem  outros  diversos  trabalhos  importantes  en- 
tre mãos,  sendo  os  principaes  dois  magníficos  bustos  em  mármore 
dos  srs.  visconde  e  viscondessa  de  Condeixa,  quasi  concluídos ;  um 


busto  do  sr.  visconde  de  Pelotas,  muito  adiantado,  e  outro  do  sr. 
visconde  de  Inhaúma  ainda  cm  começo. 

As  esculpturas  d'este  notável  artista  têem  tido  o  melhor  aco- 
lhimento em  o  nosso  paiz,  que  não  é,  diga-se  a  verdade,  dos  que 
mais  protecção  dispensam  aos  homens  estudiosos  e  do  mereci- 
mento. 

São  também  dignas  de  especial  attenção  e  muito  procuradas 
pelos  amadores,  as  j)equenas  esculpturas  em  j)cdra  fina,  denomi- 
nadas camafeos,  em  que  o  sr.  Simões  é  habilissimo. 

Tive  occasião  de  vêr  uma  obra  artística  do  sr.  Cyfka,  dis- 
tincto  amador  c  notável  coUcccionador  de  bellas  artes,' estabele- 
cido ha  muitos  annos  em  Lisboa,  obra  que  faz  honra  ao  auctor. 
E  um  grande  prato  de  louça,  tendo  pintado  ao  centro  uma  allego- 
ria  que  riípresenta  a  entrega  da  regência  do  sr.  D.  Fernando,  ao 
rei  D.  Pedro  V. 

O  regente  cede  a  seu  filho  o  leme  da  nau  do  estado,  na  qual 
se  vê  oecupando  logar  distincto  a  figura  symbolica  de  Portugal. 
Quatro  Virtudes  remam  a  força  de  braços,  fazendo  cora  que  a  nau 
sulque  as  aguas,  d'onde  surgem  nymphas,  tritões  e  o  Tejo.  Uma 
das  nymphas  oft'erece  um  collar  de  pérolas  ao  rei. 

A  composição  do  quadro  ê  agradável  e  o  desenho  se  nSo  está 
executado  com  rigorosa  correcção  artística,  tem  bastante  uicrito 
para  ser  feito  por  um  amador. 

O  sr.  Cytka  possue  uma  valiosa  collecçSo  de  quadros,  e,  por 
ventura,  a  mais  completa  collccção  de  gravuras  que  ha  em  Portu- 
gal. De  entre  os  quadros  que  vi,  citarei  como  os  que  mais  me  sur- 
prehenderam,  uma  Nossa  Senhora,  preciosíssima  tela  de  Sequeira, 
uma  Judith,  exeellente  quadro  de  Murillo,  c  uma  composição  figu- 
rando Loth  e  as  filhas,  que  o  sr.  Cyfka  attribue  a  Tieiano. 

Das  gravuras,  prendeu-me  especialmente  a  attenção,  um  ma- 
gnifico álbum  de  decorações  scenicas,  gravadas  e  coloridas  pelo 
fallecido  scenographo  italiano  Alexandre  Sanquirico,  o  mestre  doa 
notáveis  pintores  de  theatro,  quasi  naeionalisados  portuguezes,  os 
srs.  Eambois  e  Cinnatti. 

Este  álbum,  cujos  exemplares  nunca  foram  postos  á  venda, 
mas  sim  distribuídos  pelos  principaes  soberanos  da  Europa  e  pe- 
los mais  Íntimos  amigos  do  auctor,  6  um  objecto  raro,  curiosíssimo 
e  que  serve  de  agradável  entretenimento  até  aos  profanos,  con- 
dição a  que  nem  sempre  satisfazem  os  objectos  de  arte  menos  vul- 
gares. 

São  poucas  as  publicações  lítterarias  que  tenho  a  registar 
n'csta  chronica. 

_Do  sr.  Alberto  Pimentel,  escriptor  portuense  de  muita  valia, 
recebi  um  jiequeno  poema  denominado  Lyrios,  que  a  actriz  Emí- 
lia Adelaide  recitou  no  theatro  de  S.  João,  cm  a  noite  do  seu  be- 
neficio. 

O  poema  é  todo  em  alexandrinos  c  tem  estrophes  formosís- 
simas. Termina  por  uma  judiciosa  asserção,  enunciada  com  ele- 
gância e  propriedade,  mormente  sendo  proferida  por  quem  per- 
corre com  distiucçào  a  vereda  da  arte : 

Sede  justos,  olhac  que  da  gloria  os  caminhos 
Têem  arcos  triíunphaes  e  tapete  d'espiuhos. 

Do  sr.  Francisco  Xavier  da  Sílya  também  recebi  mais  um 
livro,  intitulado  Contos  portuguezes.  E  obra  dedicada  pelo  auctor 
á  invicta  cidade  do  Porto.  Como  se  vê  do  titulo,  contém  o  volume 
diversas  e  variadas  narrações  escriptas  em  linguagem  fácil  c  com 
sabor  portugucz.  Chamam-se :  A  pobre  Chica,  O  barbeiro  da  rua 
dos  Canos,  O  fdho  da  Maria  Gorda,  O  pae  da  vida  e  Como  se  mu- 
dam a»  scenas.  É  livro  popular  que  merece  ser  lido. 

Também  recebi  do  sr.  A.  Henriques  da  Silva,  de  Vizeu,  um 
Sei^mão  de  Santo  António,  ijublicado  polo  auctor  em  consequência 
do  não  o  ter  podido  recitar  do  púlpito,  visto  que,  segundo  se  in- 
fere das  palavras  que  precedem  a  oração,  o  bispo  da  diocese  pôz 
duvida  em  deixar  pregar  na  Sé  uni  minorista. 

Não  querendo  entrar  ua  apreciação  do  facto,  que  pouco  a 
propósito  viria  n'esta  publicação,  e  julgando-me  também  dispen- 
sado de  avaliar  o  alcance  de  certas  liberdades  tomadas  pelo  au- 
ctor, afastando-se  um  pouco  das  fóruias  consagradas  para  traba- 
lhos d'aquclla  ordem,  liraitar-me-hei  a  dizer  que  da  leitura  que  fiz 
do  folheto,  me  pareceu  que  o  sr.  A.  Henriques  da  Silva  é  moço  de 
bastante  talento,  possuidor  de  estimáveis  ilotes  que  o  tornarão,  de 
certo,  se  continuar  estudando,  um  escriptor  distincto  e  por  ventura 
um  orador  notável. 

£stào  em  ferias  os  thcatros.  Apenas  o  Gymnasio  depois  da 
digressão  que  a  sua  companhia  fez  ao  Porto,  abriu  as  portas  con- 
vidando o  publico  a  ouvir  as  melhores  peças  do  antigo  reportório, 
e  oÔereccndo-llie  uma  diversão  quasi  nova  em  Lisboa.  Consiste 
ella  em  concertos  dados  por  meninw  campanologos. 

Ha  ânuos  esteve  ua  capital  luna  companhia  de  escocezes  que 
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chamou  a  attonçíto  publica,  pela  maneira  brilliniito  com  que  exe- 
cutava, sci-vindo-sc  de  afinadas  cainpaiiilias,  as  mcIhorcH  peças  de 
musica  conhecidas.  Todos  os  artistas  craíiuelhi  notável  truvjie, 
eram,  porém,  adidto».  N'esta  companliia,  nào;  os  artistas  «ão 
crcanças,  a  mais  velha  das  quaes  terá  dez  annos  c  a  mais  nova 
dois. 

Os  infelizes,'quc,  logo  nos  primeiros  annos  da  vida,  quando 
outros  da  sua  idade  só  pensam  em  lirincar  e  divertir-se,  sào  obri- 
gados a  ganliar  o  pão  de  cada  dia,  tocam  atinada  c  correctamente 
diversos  trechos,  nào  .se  enganando  ininea  e  mostrando  até  vivo 
intercP8(!  pelo  bom  desempenlio  do  seu  traliallio  artístico. 

O  mais  pequeno  tropeça  no  tai)ete  da  neena,  quando  entra 
ou  sae,  c  precl.sa  que  o  assent(!m  na  cadeira  ao  pé  da  nies.a  onde 
estào  08  seus  instrumentosinhus.  l'(iis  hào  de  vel-o  ipiando  toca; 
sempre  com  a  maior  attcnção  nos  movimentos  dos  irmãos,  logo  que 
lhe  cal)c  a  vez,  agita  as  eanqialnhas  (pie  lhe  ])erteneem,  grave  e 
con.sclencio80,  como  qualquer  instrumentista  já  careca  ou  de  cabei- 
los  brancos,  assopraria  o  seu  instrumento,  no  meio  de  uma  orches- 
tra  afamada. 

O  ])ublico  das  platéas  e  dos  camarotes  ri-se  c  commovc-se 
com  a  gentil  crcança,  c,  como  nào  |K'ide  beijnl-n  e  nos  irmàos,  ap- 
plaudo  a  todos  freneticamente,  chamando-o»  repetidas  vezes  ao 
proscénio,  sem  se  lembrar  (h;  ((U(^  todo  o  tempo  que  demora  os  In- 
noeentes  sobre  aquella»  tabons,  sào  minutos  de  somno  que  lhes 
rouba. 

BANGEI,  DE  LIMA. 
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DIVERSAS  mm\i 


:  Um  dos  mais  antigos  quadros  de  Murillo  foi  vendido  em 
Londres,  no  dia  11,  cm  liiísta  publica.  Kepresenta  Santo  António  de 
Pádua  adorando  o  Menino.  K  o  original  da  famosa  gravura  em  aço 
que  dêmos  em  o  nosso  numero  anterior.  l)lz-sc  (|Ue  o  famoso  pai- 
nel jiertenceu  á  igreja  dos  Capuchinhos  de  Cadl.\.  Depois  de  ani- 
nuida  luta,  a  obra  foi  adjudicada  ao  sr.  Cox,  de  1'all-Mall,  pelo 
preço  do  1:200  guinéos  (^.■)':400á(K)0  réis). 

:  O  Shah  cqmprou  em  Londres,  quando  visitou  a  e.xi)osl- 
çào  Internacional,  doze  (piadros  na  nnportancia  de  il7:.')00  francos 
(G:Ti)OáOOO  réis).  Kls  a  lista  das  obras  de  arte  que  vào  talvez  já 
em  caminho  de  Teheran.  Kascer  do  sol  numa  jloresla  fia  Avierira, 
por  A  Wlist,  8:000  fr. ;  a  Aldeia  do  Mciuiupc.n,  por  Fr.  líofhacn, 
7:750  fr. ;  o  Caulello  de  carias,  por  F.  Ucrard,  1:5(X)  fr. ;  o  Passeio, 
]ior  J.  Gerard,  2:000  fr. ;  as  tahras,  \m\-  A.  1'lumot,  ;5:500  fr. ;  a 
Tarde,  por  C  (íabriel;  o  1'hiltro,  por  Verhoevcn-Hal,  3:5(H)  fr. ; 
Lor/iir  iHi  campina,  )>or  Keulhof:  o  Escravo,  por  Houvier,  1:(K)0  fr. ; 
Uebunlw  giiisso,  por  E.  Hvlaud  ;  iJorniideirus,  por  Asselberg,  l:12õ 
fr. ;  a  Praia  de  Ziiydcolc,  por  Miizln,  ;i:r)(X)  fr.  Outros  quadros 
compraria  o  soberano  se  nào  estivessiMn  já  vendidos.  Kntre  elles, 
eita-sc  uma  tela  de  (íulVens,  re))resentando  a  liecepçào  da  primeira 
embaixada  persa  jiar  Maryrrida  de  Aiislria,  em  Anvers,  que  o 
hhah  examinou  com  grande  attençào,  mostrando  desejos  de  a  com- 
prar. 


:::=^Re 


-tam  os  periódicos  estrangeiros  a  morte  do  coidiecido 
retratista  allemào  Frani'isco  Xavier  WInterhalter;  do  desenhador 
francez  Carlos  ('olln,  (|ue  illustrou  as  <  dlçries  do  Ilerangcr  e  de 
Musset;  do  desenhador  francez  Longin;  do  artista  belga,  conhe- 
cido pelo  decano  da  i-scola  de  .«Xnvers  J.  J.  \'ai\  Kegemortel ;  do 
graviulor  francez  l{ol)erto  Mltchell;  do  cscidptor  allemào  1'otsch; 
do  pintor  allemào  .Vllihllg;  do  professor  prussiano  Sehulz;  do  an- 
tiquário e  illuminador  Henrique  Shaw;  do  conselheiro  Alberto 


Von  Zahu,  «uctor  de  diversas  obras  sobre  nrte»;  do  csculptor  ame- 
ricano Illram  Powers;  do  eirúnenfc  gravador  allemào  José  Von 
Kel|r'r  <!  do  pintor  francez  Arnaldo  Schelier,  sobrinho  de  Ary 
Scheffer  c  cunhado  d(!  K<.'nan.  Vae  má  a  quadra  jiara  os  artistas. 

:Dc  um  extracto  do  catalogo  offielal  da  exposição  df  bel-       I  | 


las  artes  em  Vienna,  vê-s(!  que  os  listailos  Unidos  expozeram  J5 
quadros,  o  lirazll  1,  a  França  l:.').'t7  quadros,  «'scidpturas  c  obje- 
ctos de  arte,  a  Sulssa  1!(H,  n.  Itália  ()2.'),  o  Mónaco  í{,  a  Kuecia  A^>,  a 
Norwega  71,  a  Dinamarca  101,  a  llollanda  107,  a  Bélgica  2%,  h 
Áustria  Hll,  a  Hungria  lõ."),  a  líussia  437,  a  Grécia  .'$7,  a  Tunpiia 
7,  a  China  2,  a  Inglaterra  203  c  a  Allcnuinha  735. 

O  nmseu  do  Loiívre  fez  ultimamente  acquisiçào  de  um 


quadro  de  Gcntlle  da  Fabriano  representando  uma  Nossa  Senhora 
a.«8entada  com  o  Menino  ao  collo,  recebendo  a  adoraçilo  de  um  de- 
voto. O  quadro  está  expo.nto  na  grande  galeria.  N'elle  se  nota  uma 
transiçSo  curiosa  do  estylo  do  século  xiv  para  o  do  xv.  O  fundo 
da  i)aizagem  «!  a  cabeça  da  S(ínhora  accusam  já  os  progl-essos  fei- 
tos pela  arte  jirocurando  emaneipar-.»e,  ao  passo  que  as  formas  i\a 
Virgem  e  as  do  devoto,  estào  ainda  tratadas  com  a  dureza  tradi- 
cional dos  pintores  da  Idade  média. 

:  O  sr.  Cottenot,  ha  pouco  fallccido,  dei.xou  um  iuqwrtante 


legado  ao  museu  francez,  chamado  de  Cluny.  Consiste  n°uma  col- 
leeçào  numerosíssima  de  objectos  de  arte,  mobília  e  armas.  O  mu- 
í-eu  já  está  (h;  posse  de  i)arte  da  coUecçào,  e  principalmente  das 
armas  orientaes,  que  sào  de  grande  interesse  tanto  i)elo  jwuto  de 
vista  da  arte,  como  pela  riqueza  dos  seus  onínmentos. 

Bclfort  ])rei)ara-sc  para  festejar  a  retirada  da  guarnição 


prussiana.  Inaugurar-se-ha,  por  essa  occaslào,  um  leão  colossal, 
colloeado  sobre  a  nniralha  da  cidade.  O  leào  é  feito  pelo  cseulptor 
alsaclano  liarlholdi  e  tem  a  enorme  dimensão  de  O  metros. 

O  sr.  Aldama  cncommendou  ao  pintor  francez  Adri:ino 


Dauzats  quatro  quadros,  cujos  assiunptos  seriam  tirados  <las  Mil 
e.  uma  noites.  O  ])reço  de  cada  ((uadro  era  de  2:(KX)  francos,  rece- 
bendo o  artista  1:(X)0  francos  dcimis  de  esboçado  o  (|uadro,  e  os 
outros  1:000  quando  concluído.  Adriano  Dauzats  conu-ça  o  pri- 
meiro quadro  que  representa  iSind/ad,  o  viaritiimi,  cobra  1:(KXJ 
francos,  mas  tem  a  infelicidade  de  falleccr  antes  de  concluir  a 
ol)ra.  O  sr.  Aldama  reclama  o  quadro,  jirc.stando-se  a  pagar  os 
1:000  francos  aju.-^tados,  como  se  elle  estivesse  concluído.  (»  irmão 
e  universal  herdeiro  do  pintor  recusa-se,  porém,  a  ceder-lhVi,  di- 
zendo que  o  respeito  jiehi  memoria  de  um  artista  não  consente 
em  que  se  entregue  uma  obra  j)or  aealiiir.  O  tribunal,  aonde  o  caso 
é  levado,  resolve  (pie  o  herdeiro  não  |i(idia  reeusar-sc  a  cntreg'ar 
um  objecto  vendido;  que  não  lhe  é  licito  discutir  se  o  qinidro  está 
concluído  ou  nào,  ponpie  o  comprador  contenta-se  com  elle  como 
está;  (pie  este  motivo,  emíim,  nào  colhe,  porque  o  herdeiro  apre- 
.sentára  o  quadni  em  exposição  publica.  O  irmão  de  .\.  Dauzats  é 
condemnadoa  entregar  a  obra  recebendo  1:(HM)  francos,  om  a  pa- 
gar 3:000  francos  de  perdas  c  damnos. 


i:^-'/A^^-  1 
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Lisboa — Agosto  de  1873 


QUADRO  DK  GUSTAVO  SUS 


EOVAVELMKNTE     O 
pregador  do  Sus  é 
•,!  o    seu    philosopho 
cmbryonario,     que 
ao  sair  do  ovo  vol- 
veu atraz  as  vistas, 
pondo-se  a  mirar  a 
casca  partida  que 
lhe    fora    gasalho, 
com  a  grave  curio- 
"'  "'"  sidado  d'um  Dar- 
win da  sua  espécie.  Aquclla  prtw^tVa 
rejlexão    dava    esperanças !    A   nas- 
cença reflectia :  agora,  medrado,  feito 
pela  experiência  da  capoeira,  falia, 
disserta,  prega,  o  deve  ter  sido  mais 
fácil  a  Sus  entender-lhc  a  voz,  do  que 
prescrutar-lhe  o  pensamento. 

«No  tempo  em  c[uc  os  sinimaes 
fallavam»  costuma  dizer-se  do  tem- 
pos fabulosos.  Pois  faliam,  pergun- 
tem a  Landseer.  Gustavo  Sus  tam- 
bém é  dos  que  o  asseveram,  sem  ser 
La  Fontaine.  Faliam,  ao  menos,  com 
a  expressão,  que  traduzem  os  cele- 
bres animalistas,  que  por  traduzil-a 
são  celebres.  A  arte,  porém,  gastou 
séculos  a  comprehendel-a.  O  animal  para  ella  era  uma 
fornia;  não  queria  dar-lhe  vida,  negava-lhe  a  alma,  só 
o  acceitava  para  accessorio  ou  symbolo,  degradava-o,  c 
assim  lisongeava  o  orgulho  do  homo  sapiens,  a  quem,  a 
despeito  da  sapiência,  sempre  a  besta  inspirou  uma  certa 
emulação.  Isto  não  é  um  paradoxo,  é  luna  verdade,  cujos 
documentos  andam  jjor  ahi  espalhados  nas  mctajjhysicas. 
Foi  necessário  toda  uma  revolução  nas  idéas,  uma 
revolução  pantheista,  dirão  os  philosophantes,  para  (jue 
a  animalidade  subaltcnia  merecesse  ser  contemplada  peia 
arte,  como  uma  das  portentosas  manifestações  da  natu- 
reza mãe.  Começou  a  nobilitar-sc  figurando  na  ^yaizagem, 
para  lho  dar  movimento  o  vida,  mas  como  um  elemento 
de  composição.  Depois  chegou  a  ser  um  assumpto,  for- 
mou como  um  género  do  pintura,  mas  ainda  então,  mas 
ainda  hoje,  são  afamados,  por  excej)cionaes,  os  artistas 
que  consideram  e  fixam  ua  tela  o  animal,  não  como  ma- 


téria bnita,  mas  como  matéria  animada  j)ela  vida  de  in- 
stinctos,  jMjr  uma  alma  rudimentar,  que  se  lhe  \v  na  ix- 
pressão. 

Sus  é  mn  d'estes  physiologistas  dos  aniniacs.  Dos 
seus  quadros  áquelles,  em  (pie  o  j)inti)  ]irégador  s<)  figu- 
raria reduzido  ao  estado  de  natureza  morta  pelos  sicários 
da  culinária,  ou  mesmo  a  esses,  em  (pn;  a  arte,  caída  no 
processo,  so  esmera  em  representar  os  fiiamentíjs  do  pello 
ou  a  rama  das  pcnnas,  parando  extasiada  deante  deste 
totir  de  force,  ha  uma  distancia  (pUí  estheticanicnte  lem- 
bra a  que  vac  d'um  niíirinnre  escul[)idi)  por  Miguel  An- 
gelo ao  .]upit(!r  de  Thidias,  ou  a  um  quahpier  Tiiaraon 
talhado  jkíIo  escopro  cgypcio.  O  homem  também  já  fin  me- 
ramente uma  fiirma  para  a  cseulptura  e  para  a  pintura, 
como  ainda  é  hoje  o  animal  jiara  o  coiiinumi  dos  artis- 
tas; foi  a  (írecia  que  lhe  deu  alma,  e  1'raxiteles  jK*)de 
ser  celebrado  por  Calistrato  porque  em  suas  mãos  o 
« bronze  animou-se  o  fez-so  carne  »  como  Lysipjx)  o  foi  por 
Propercio,  por  animosa  effingere  signa. 

O  objecto  do  pintor  aninialista  deve  ser  a  vida  o  não 
somente  a  struetura  animal.  Landseer  c  Sus  são  bons 
exemplos.  E  não  se  revolte  nenhum  critico,  em  nome;  do 
realismo  ou  de  qualquer  theoria  artística,  contra  as  refle- 
xões e  as  pregações  dos  pintores,  porque  a  convenção  de 
analogia  que  nos  títulos  causa  estranheza,  não  jirejudica 
a  verdade  natural  dos  quadros,  que  por  elles  se  insere- 

A.  ENXES. 


AS  BELLAS  ARTES  NA  EXPOSICAO  DE  \\l\U  DE  AISTRIA 


ARA  satisfazer  a  curio- 
sidade dos  leitores,  que 
certamente  desejariam 
encontrar  n'estas  pagi- 
nas algumas  noticias 
acerca  do  movimento  ar- 
tístico em  Vienna,  du- 
rante a  exposição  uni- 
versal, coUigimos  de  car- 
tas particulares  e  de  va- 
rias folhas,  que  so  occu- 
param  mais  ou  menos 
detidamente  deste  im- 
portantíssimo assumpto, 


as  informações  que  vão  lêr-sc. 


Para  quem  não  conhece  o  estado  das  diversas  esco- 
las do  i)intura  moderna  na  Europa,  seria  dífticíl  verificar- 
Ihes  o  progresso  unicamente  pelo  estudo  das  obras  con- 
temporâneas mandadas  para  a  exposição  de  Vienna. 

A  Gran-l]retanha,  por  exem[)lo,  n'este  certamen  da 
arte  europea,  parece  que  renunciou  o  concurso,  ])ois  vi- 
mos que  pediu  apenas  uma  sala  para  a  jiintur.n,  a  olco  o 
outra  para  as  aguarellas  c  ])ara  a  escuiptura.  E  verdade 
que  a  sua  exposição  annual  de  bellas  art*>s  coincidia,  como 
a  de  França,  com  a  abertura  da  cxjMtsíção  de  Vienna,  e 
esta  circumstancia  sem  duvida  contribuiu  para  rpie  dimi- 
nuísse ali  o  numero  das  obras  ínglezas. 

Sem  entrar  na  apreciação  das  tendências  dos  artis- 
tas, que  ora  re})resentani  a  pintura  na  (íran-llretanha, 
póde-so  todavia  indicar,  pelo  geral,  o  caminho  que  segue 
a  escola.  Us  pintores  inglezes,  que  se  julgam  clássicos, 
tratam  do  assumptos  antigos  ou  vão  inspirar-so  na  my- 
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thologia,  na  allt-gorin  ou  na  reprcsontaçUo  das  acenas  dos- 
criíitíiH  |M'l(w  iioctas  niicionaes.  O.s  domais  artistas  (iiiuroui 
íríinsj)lantar  a  vida  real,  c,  como  o  novcllista  Dickens, 
pela  aceumulaçào  de;  j)ormenores  bem  oljservados,  pela 
expressão  de  um  sentimento  verdadeiro,  ora  poético,  ora 
cómico  ou  grutcsco,  conseguem  agradar  ao  publico  que 
princij)almentc  exige  da  arte  a  reproducçào  das  scenas 
de  todos  os  dias.  E  assim  estes,  como  verdadeiros  artis- 
tas, dominam  tudo:  a  vida  dos  campos,  a  vida  do  mar, 
as  elegâncias  mundanas  e  as  misérias  do  pauperismo  in- 
glcz,  onde  os  írancezes  só  encontram  dramas  e  os  seus  vi- 
zinhos de  além-Mancha  soberbas  elegias. 

lia  na  Inglaterra  um  artista,  o  sr.  Jlillais,  ao  qual 
pôde  a|)plicar-se  esta  facilidade  e  esto  gosto.  A  populari- 
dade justíssima  do  que  gosa,  junta  elle  o  ser  moço,  rico, 
illustrc  e  laureado.  Atreve-se  a  tudo.  Passa  da  historia  á 
[)liantasia,  da  paizagem  ao  retrato,  do  drama  á  elegia, 
do  naturalismo  ao  idealismo.  Faz  o  que  vê,  o  que  sente, 
o  que  qucç,  interessa-sc  cm  tudo,  nada  o  desanima,  as 
idéas  ou  as  phantasias  que  outro  repelliria  como  indignas 
da  arte,  elle  a[)roveita-as  habilmente.  Interpreta  Moorc 
ou  liyron,  Walter  Scott  ou  Shakespean-,  o  sabe  oppOr  ao 
encantador  retrato  de  uma  dama  da  aristocracia  ingle- 
za,  traçado  com  perfeição  notável,  um  retrato  masculi- 
no, o  medico  Pívgct,  ou  o  engenheiro  Fawler,  acabado 
por  um  processo  tal,  que  dií  vontade  de  indagar  se  o  ar- 
tista renunciou  o  emprego  do  pincel  para  o  substituir  pela 
espátula. 

Ha,  ao  par  d'Í8to,  pintores  da  vida  intima  c  anima- 
listas  que  cstào  certos  do  agradar  aos  inglezes,  porque 
lhes  rejjresentam  as  scenas  familiares  ou  o  episodio  da 
vida  dos  animaes  (jue  os  habitantes  da  Gran-Bretanha  es- 
timam com  predilecção.  Como  ha  no  temperamento  e  na 
Índole  dos  inglezes  certa  excentricidade  e  extravagância, 
a  arte  traduz  repetidas  vezes  esta  extravagância. 

A  escola,  considerada  no  todo,  nào  pode,  apesar  do 
orgulho  britannico,  aspirar  todavia  a  figurar  com  os  ho- 
mens como  Reynolds,  Lawrcnce,  Gainsborough,  Consta- 
ble,  Furnes,  etc. ;  a  superioridade  dos  inglezes  cxerce-se 
em  outra  esphera,  mas  demonstra  absolutamente  as  ten- 
dências, os  costumes  e  o  caracter  do  ])aiz.  U  estrangeiro, 
que  entrar  em  (jualquer  exposição  de  bellas  artes,  e  exa- 
minar os  quadros  de  diversas  procedências,  conhecerá 
logo,  pelo  caracter  eminentemente  nacional,  os  que  vie- 


ram de  Inglaterra, 


II 


Em  Vicnna  de  Áustria,  se  nào  fora  a  iniciativa  de 
alguns  amadores  e  altos  personagens,  que  mandaram  para 
ali  muitos  quadros  que  possuiam,  dir-se-hia  que  a  Gran- 
liretanlia  renunciara  o  concurso.  A  rainha  Victoria  man- 
dou a  famosa  Praia  de  Brighton,  que  pôde  estar  ao  par 
do  seu  Dcrhy,  e  onde  a  observação  engenhosa  e  as  inten- 
ções cómicas  ciiegam  nuiitas  vezes  á  cjiricatura. 

( )  velho  Landseer,  artista  de  primeira  jilana,  do  qual 
as  Artts  e  Letras  já  deram  um  lindíssimo  quadro',  man- 
dou o  seu  retrato,  que  representou  de  fronte,  no  acto  de 
começar  um  desenho  e  cercado  pelos  seus  cães.  U  /Santuá- 
rio, uma  das  mais  celebres  composições  d'este  artista,  tSo 
popularisado  pela  gravura,  também  se  vê  em  Vienna  ao 
lado  de  luna  reuniíio  do  caçadores,  do  presidente  da  aca- 
demia, Francis  Orant,  que  n'esta  tela  conseguiu  apresen- 
tar os  retratos  da  aristocracia  ingleza. 

Faed,  o  pintor  sentimentívl,  apresentou  dois  quadros, 
a  Partida  e  No  cemitério,  composição  quo  já  tíguníra 
cm  1872  na  exposição  da  academia  do  Londres. 

'  Vide  O  Veado,  png.  40  ti'estcíorao  ii. 


Millais  tem  ali  duas  telas  quo  parece  não  darem  |)cr- 
fcita  idéa  do  seu  grande  talento;  no  eiitretanti»,  unui  d'el- 
las,  o  retrato  de  Ninah  Lehman,  é  obra  original.  Leigh- 
ton,  Watts,  Calderon,  Walker,  este  ultimo  tí^io  distincto, 
ou  nilo  estilo  representados  ou  mandaram  obras  escolhi- 
das ao  acaso  c  sem  premeditaçUo.  Erskino  Nicol,  com  os 
seus  assumptos  sympathicos  e  agradável  oxccuçilo,  alcan- 
çou certo  resultado. 

A  sala  das  aguarellas  é  também  nmito  limitada,  c, 
como  a  outra,  só  é  comjMjsta,  para  assim  dize-lo,  d(!  obras 
enviadas  pelos  proprietários,  que  quizeram  dar-lhes  as- 
sim maior  valor  apresentando-as  em  Vieiuia,  tornamlo  ao 
niesmo  tempo  mais  saliento  o  certamen.  Dava-se  igiud- 
mente  a  occasiào  de  admirar  as  aguarellas  tilo  estimadas 
do  sr.  John  Gilbert,  occasiilo  raríssima,  porque  todos  os 
trabalhos  primorosos  d'c8te  artista  só  podem  encontrar-se 
nas  galerias  rcaes  ou  nas  de  particulares  abastados,  e  não 
saem  de  l.l  por  preço  algum.  A  Batalha  de  Nastby  o 
Luiz  XIV  reunindo  o  conselho  em  casa  da  senhora  de 
Maintenon,  s3o  realmente  dignas  do  mençJo. 

Read,  Pinwel,  David  Roberts,  com  as  suas  vistas  do 
monumentos  de  notável  exactidi\o ;  Walker,  com  uma  pe- 
quena composição  engenhosa,  a  Horta,  e  outra  scena  mais 
importante  o  de  verdadeira  poesia,  quo  pertenço  ao  sr. 
Frederico  Sheman,  revelam  certa  uniformidade  que  do 
certo  ni5o  parece  do  importância  para  a  Inglaterra,  onde 
o  movimento  da  producçào  artística  é  desenvolvido,  mas 
onde,  a  fallar  verdade,  as  obras  se  consomem  nos  IfMiaes 
em  que  se  produzem,  o  onde  os  artistas  nào  têom  verda- 
deiro interesso  cm  arriscar-so  a  uma  cxposiçílo  longínqua. 

UI 

A  exposição  da  Suissa  n3o  estil  nas  mesmas  condi- 
ções. Exceptuando  alguns  artistas,  á  fronte  dos  quaes 
so  via  o  sr.  Calamo,  que  reproduzem  os  gelos  e  as  pai- 
zagens  características  dó  paiz,  a  escola  nào  offerece  uma 
particularidade  notável.  A  maior  parte  dos  pintores  suis- 
sos  j)i'oduz  no  estrangeiro;  uns  fazem  da  França  sua  se- 
gunda pátria,  e  outros  vivem  o  estudam  em  Roma.  No 
entretanto,  o  eonjuncto  das  obras  expostas  tem  interesse, 
e,  guardada  a  proporção,  o  esforço  foi  de  certo  maior  do 
que  podia  esperar-se.  E  estes  artistas,  quo  residem  e  pro- 
duzem no  estrangeiro,  o  ali  são  muito  apreciados,  tinham 
comtudo  em  Vienna  o  seu  logar  sob  a  protoeçào  da  con- 
federação helvética. 

Deste  modo,  os  srs.  Anker,  com  as  suas  scenas  da 
idade  media,  Vautier  com  o  Enterro  que  figurou  na  ex- 
posição de  Paris,  Karl  Bodmer,  com  os  seus  desenhos  na- 
tiu"alistas,  os  cffeitos  do  outono  nas  floresUis  e  os  seus  ani- 
maes; o  a  própria  dutjueza  Colonna  com  o  seu  busto  do 
Bianca  Capello,  figui-am  ali,  depois  de  terem  constante- 
mente produzido  no  meio  parisiense,  á  sombra  da  ban- 
deira suissa. 

IV 

A  HoUanda  oceupa  um  espaço  limitado;  mas  tem 
na  exposição  de  Vienna  um  resto  de  gloriosa  tradiçilo, 
e  realçam  ali  certos  nomes  que  é  preciso  conservar 
como  do  artistas  distinetos  c  que  sustentam  brilhante- 
mente a  fama  de  luna  escola  quo  se  considera  na  Europa 
como  inteiramente  fór.a  do  sou  caminho  o  em  plena  deca- 
dência. O  sr.  Notley  mandou  retratos  bem  acabados;  o 
sr.  Israels,  muito  conhecido  em  Paris;  o  sr.  Artz;  o  sr. 
Bisschop,  quo  não  falta  nunca  a  uma  exiKisição  do  palá- 
cio da  industria;  o  sr.  Teukatc;  o  sr.  Henker  e  o  sr.  Ma- 
ris,  gracioso  colorísta,  parece  que  sSo  os  que  mais  pren- 
dem a  attençilo  dos  visitanfes. 


ARTES  E  LETRAS 


115 


A  Bflgica  líiercco  mais  serio  estudo.  Eiicoiitra-so 
Iiarnionia  nas  suas  obras  e  conhcce-se  bem  o  movi- 
nionto  artístico  cVesta  pequena  o  briosa  nayilo.  Os  artistas 
belgas  conservam  a  sua  individualidade!,  mas  podem  em 
breve  confundir-se  na  escola  Iraneeza,  attendendo  il  assi- 
duidade com  que  vão  a  França  e  ao  bom  acolhimento  em 
que  ali  tCcm  as  suas  obras. 

Para  os  que  seguem  com  predilecçHio  as  exposições  de 
Paris,  nào  ha  talvez  um  só  nome  belga,  que  ni\o  se  con- 
sidero tanto  como  os  dos  artistas  francezes.  O  sr.  Gallait 
que  em  outro  tempo  chamava  a  attençào  por  causa  das 
suas  scenas  históricas,  parece  ter-sc  retirado  da  lucta.  Osr. 
Alfredo  Sfevcns,  pelo  contrario,  coni  o  ardor  da  mocidade 
que  se  lhe  reconhece,  mandou  talvez  uns  dezcseis  qua- 
dros á  esposiçào.  Muitos  d'estes  traballios  sào  conhecidos 
c  os  mais  modernos  nào  revelam  conitudo  grande  pro 
gresso.  O  sr.  Stevens  tem  uma  certa  indecisão  que  pôde 
prejudicil-lo. 

O  sr.  Willems,  mui  apreciado  em  França,  mandou 
cinco  quadros,  quo  denunciavam  grandes  (jualidades  ar- 
tísticas. O  sr.  Willems,  occupa  um  primeiro  logar  entre 
os  seus  collegas  belgas.  O  sr.  Clays  aj)rescntou  boas  ma- 
rinhas. O  sr.  Robby  mandou  flores.  O  sr.  Jonghe  con- 
servou-se  nos  seus  assumptos  favoritos,  que  se  poj)ularisam 
pela  gravura.  O  sr.  Smitz  enviou  o  seu  notável  quadro 
Monte  Pincio,  t?io  admirado  pelos  artistas  e  amadores. 
O  sr.  Madou  apresentou  scenas  de  interior;  o  sr.  Haas, 
animaes  formosamente  pintados;  o  sr.  Lagye,  scenas  ar- 
chaicas,  e  o  sr.  José  Stevens,  um  quadro  do  cães. 

O  sr.  liaugniet  não  mandou  quadro  algum;  mas,  na 
sala  reservada  ás  telas  de  maiores  dimensões,  appareeeu 
com  uma  obra  magnifica  o  sr.  Wirtz,  que  é  sem  duvida 
o  artista  mais  popular  da  Bélgica.  Ali  se  via  uma  espé- 
cie do  reminiscência  do  Juízo  final  de  Miguel  Angelo, 
executado  cm  ])roporções  colossaes.  Este  quadro  nào  po- 
dia deixar  de  chamar  a  attençào  dos  visitantes,  mas  nada 
acci-escentava  ás  bellezas  da  escola  belga,  pois  que  nas 
telas  de  menor  dimensão  é  que  mais  sobresaia  a  persona- 
lidade dos  seus  pintores. 

O  quadro  apocalyptico  do  sr.  Wirtz,  que  já  deu  o 
seu  glorioso  nome  a  unia  grande  instituição  artística,  lem- 
bra não  só  o  Juízo  final  da  capella  Sixtina,  mas  também 
o  Diluvio  de  Girodet. 

(Continua.)  ___„vi,v-.v. K-   A. 

O  DSSPCTA  S  O  ?OET£ 

KST^DO  LITTERAUIO 

DE 

EMÍLIO    CASTELLAU 

(Conclusão) 

ANTHES,  lofficial  dos  guardas,  era 
o  rival  preferido.  Correu  o  poeta 
a  sua  casa,  mostrou-lhe  as  car- 
tas, o  exigiu  logo  um  desaggi"a- 
vo,  uma  rejiaraçào.  Danthes,  pa- 
ra dissuadil-o,  pediu-lhe  a  mão 
=  de  sua  cunhada,  da  irmã  primo- 
^^  genita  da  esposa  de  Pouchkine. 
— •   Verifieou-se  o  matrimonio;  po- 
rém nasceram  novas  suspeitas. 

Em  tal  situação,  o  poeta  injuriou  publicamente  o 
seu  cunhado,  e  o  cunhado  não  teve  outro  remédio  senão 
acceitarum  duello. 


Terrível  tragedia!  Dois  homens,  unidos  por  tantos 
laços,  casados  com  duas  innãs,  que;  d(!viam  sentir  ao 
mesmo  terajio  entre  si  e  contra  si  mútuos  zelos,  iam  ma- 
tar-se  ou  morrer.  Um  d'ellcs  arrastava  do  sepulchro  uma 
existência  cheia  de  prazercs ;  o  outro  uma  (íxistencia  mal- 
lograda  ])or  ter  faltado  á  vocaçãíj  do  seu  génio. 

Ambos,  antes  de  se  matarem,  levavam  o  que  quer 
que  fosso  morto  c  corrupto  nas  suas  respectivas  almas. 

Verificou-se  o  duello  no  espesso  bosque  nas  visinhan- 
ças  de  S.  Petersburgo. 

Danthes  disjiarou  primeiro.  Pouchkine  foi  mortal- 
mente ferido.  Nas  anciãs  da  morte,  com  o  véo  da  eter- 
nidade ante  os  olhos,  sentindo  partir-se-lhe  o  peito  no  es- 
tertor da  agonia  despedaçadora,  ap<'rtou  febrilmente  a 
pistola  e  disparou-a  sobre  o  seu  inimigo.  Ferido  Danthes 
na  esjiinhela  esquerda,  caiu  morto. 

O  poeta,  julgando-o  morto,  arremessou-lho  a  jiistola 
á  cabeça  e  disse: 

—  Pensei  que  mo  alegraria  mais  a  morte  d'c88o 
homem ! 

Na  realidade,  não  havia  outro  morto  senão  elle.  Co- 
meçou uma  h>nga,  penòsissima  agonia,  logo  que  o  depo- 
sitaram no  leito.  A  familia,  que  deshonrára,  cercava-o 
angustiada,  e  o  povo,  que  oífendera,  pedia  noticias  do 
seu  poeta  nacional. 

Só  um  homem,  frio  como  o  ferro,  impassível  como 
o  destino,  vagava  em  tomo  d'aqucllo  triste  leito  de  ago- 
nia, para  acabar  de  extinguir  alguma  coisa  maior  quo  a 
vida  material,  para  acabar  de  extinguir  as  obras  do  gé- 
nio que  tinha  corrompido.  Este  homem  era  o  impei-ador. 

Podia  o  poeta  ter  escripto,  além,  na  solidão  do  seu 
gabinete,  no  segredo  da  sua  consciência,  quando  o  espe- 
ctro de  uma  vida  mallograda  lhe  apparccesso  aos  olhos 
febris,  quando  o  torcedor  do  génio  lho  exigisse  com  im- 
pério o  com  remorsos  alguma  verdade  salutar,  podia  en- 
tregar cm  tercetos,  em  estancias  iiumortaes,  o  tyranno 
ao  castigo  irreparável  de  uma  execração  eterna  na  poste- 
ridade. Era  indispensável  an-ancar  este  ultimo  florão  á 
sua  coroa,  este  ultimo  pedaço  á  sua  alma. 

O  imperador  mandou-lhe  um  emissário  encarregado 
de  pcdir-Ihc  todos  os  seus  papeis  em  troca  do  pagamento 
das  suas  dividas  e  da  designação  de  uma  pensão  a  sua 
mulher  o  a  seus  filhos.  O  poeta  firmou  este  contracto  á 
borda  escura  da  eternidade. 

Era  pela  madrugada  de  2  de  janeiro  de  1838  quando 
expirou. 

N'esse  momento  não  pôde  contemplar,  não,  com  os 
olhos  serenos,  a  posteridade,  nem  dizer  que  tinha  cum- 
prido fielmente  com  o  exercicio  do  seu  génio. 

Deixava  entre  as  garras  do  despotismo  a  sua  im- 
mortalidado  feita  em  estilhas  c  a  sua  gloria  tào  escorre- 
gadia como  o  pó  do  seu  cadáver. 

Nem  os  seus  perseguidores,  sequer,  consentiram  que 
tivesse  funeraes.  Na  Rússia  tudo  pertence  ao  imperador. 
Era,  pois,  seu  também  o  cadáver. 

Pela  calada,  em  noite  glacial,  conduzindo  o  morto 
para  outra  igreja  que  não  fosse  a  sua  parochia,  citando  um 
sacerdote  que  dissesse,  como  ás  escondidas,  rápida  missa, 
o  iini)crador  enterrou  o  poeta,  que  em  breve  desappareceu 
sob  o  sudário  de  uma  immensa  capa  de  neve,  mas  não 
tão  fria  como  a  capa  de  neve  do  despotismo  estendida 
sobre  o  seu  génio. 

Esse,  esse  é  o  destino  do  toda  a  alma  grande,  nas- 
cida sob  o  ignominoso  im])erio  da  tyrannia.  Quanto  mais 
se  estuda  a  historia,  mais  se  aprende  a  conhecer-to  e 
adorar-te,  oh  liberdade! 

(TraducçHo.) 
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OS  DOIS  VELHOS 
Mcii  caro  Kaiiírel  de  Lima. — Andei  hontem  ao  cair 


que  perpassavam  gaiTulando.  N5o  me  pareceu  intoira- 
inente  descuidosa  a  sua  velhice  d'ella8.  Ao  contrario,  iiào 
ha  ahi  maior  canceira  que  a  de  repriniir,  com  cinco  de- 
do» já  trémulos,  um  corpinho  inquieto,  saltitante,  que  pa- 


da n(jito  no  Chiado  a  ver  se  encontrava  nas  senhora%  ido-    rece  tjuerer  escapar-se  para  qualquer  dos  lados  e  respi 
sas  que  passavam,  com  o?  loiros  netos  pela  nino,  um  typo  |  rar  livremente  o  ar  alegre  das  ruasl 


que  pudesse  corresponder  ao  retrato  feminini)  que  me  en- 
carregou de  commentar.  NTio  achei  si(iuer  vislumbres  de 
8Ímilhan<,'a.  As  que  eu  vi  iam  afadigadas  pai-a  desviar  dos 
trens  c  dos  transeuntes  as  inquietas  crcanças  de  blusa 
de  panno.  preto  e  chapéo  toureiro,  que  se  ficavam  absor- 
tas a  olhar  para  as  vitrines  o  para  as  outras  crcanças 


A  gravura  fpie  me  enviou  representa  um  tranquillo 
occaso  de  regalada  existência.  Pcrdeu-se  ali  uma  av<i, 
mas  o  certo  é  (jue  a  velha  da  gravura  nào  tem  netos, 
pela  simples  rasilo  de  que  nunca  teve  filhos.  Sempre  i^o- 
velou  siias  tendências  para  o  egoísmo  da  felicidade.  Que- 
ria marido  chefe  do  secretaria.  Já  nesac  temiK)  os  chefes 
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de  secretaria  eram  tào  difficeis  de  encontrar  solteiros  como 
hoje.  Ficou  esperando  que  subisse  alfrum  amanuense  dos 
cjue  conhecia.  Tanto  esiierou  que  envelheceu.  Começou 
entào  a  dar  a  Deus  e  a  si  mesma  o  que  os  cliefes  de  se- 
cretaria não  quizcram. 

Livre  do  consideraçries  conjugacs,  penuittiu-se  a  li- 


que  se  estende  dos  pães  dos  pães  aos  tílhos  dos  filhos. 
Nada  disto.  As  contas  que  ella  resa  sào  de  pau;  a  cruz 
que  renmta  o  rosário  é  de  metal  amarello.  Quantas  vezes 
os  pequeninos  braços  dos  netos  não  sào  os  bra^-os  do  amo- 
roso Jenlio  em  (jue  se  crucifica  deliciosamente  a  velhice 
das  avós  I  E  depjis  as  avós  não  toninin  café  som  o  rcpar- 


berdade  de  viver  para  os  seus  dois  regalos:  tomar  café 
e  resar.  Só  attcndcm  exclusivamente  ao  espirito  e  ao  es- 
tômago, os  que  n;io  precisam  de  escutar  o  coração.  Ella 
até  o  coração  dos  velhos  dispensa,  porque  não  tem  fami- 
lia.  O  rosário  das  avós  são  os  netos:  cada  cabeça  loira  é 
uma  conta  dourada;  o  Ho  que  as  prende  a  todas  ê  o  amor 


tir  com  os  netos.  Onde  estão  na  gravura  as  cabeças  loi- 
ras em  torno  da  mesa  c  da  chávena?  A  família  da  velha 
rcgalona  é  a  cafeteira.  Quando  o  café  cst;l  quente  e  forte, 
lambe  o  pires;  quando  está  tépido  e  delgado,  limita-se  a 
lamber  o  beiço.  Nunca  se  quizila!  e  com  os  netos  h.avia 
naturalmente  de  quizilar-se  algumas  vezes.  Cada  dia  se 
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reputa  mais  foliz  por  não  ser  avó.  Quando  morrer,  nSo 
cliuranl  ])or  ella  a  fainilia  que  nào  t(;ni,  mas  cm  eomjH-n- 
Bayilo  cairá  ainda  do  bico  mal-cnxuto  a  ultima  lagrima 
da  cafeteira  quo  na  véspera  deixara  cm  cima  da  mesa. 

ELLE 

Faz  pendant  á  velha  que  toma  café  o  velho  que  está 
fumando  pelo  seu  estimado  cac]iiml)o.  Nào  casou  também. 
Pensou  sempre  em  ter  dinheiro  [)ara  tabaco.  De  vez  em 
quando,  para  lavar  a  bôc-a,  lun  trago  de  vinho.  Tem  a 
idade  (juo  se  vê,  c  ainda  hojcs  viaja  sem  mala;  leva  ajx;- 
nas  comsigo  um  pacotcsinho  em  que  se  nào  lê  o  seu  ap- 
pellido  e  unicamente  se  soletra  a  ])alavra  Kmtulcy.  E  o 
nomo  do  seu  melhor  amigo.  Quando  está  carecido  de  con- 
selho, mettc-o  dentro  do  cachimbo,  e  obriga-o  a  fallar  por 
meio  da  combustão.  1'ouco  lhe  importa  que  o  amigo  es- 
teja a  arder;  o  que  ellc  quer  é  satisfazer  o  seu  empenho. 
Ouvc-lho  a  vaporosa  linguagem,  e  fica  melhor.  Quando  se 
sente  alegre,  sopra  ao  tubo  c  diz  para  dentro  do  pipo: 
Alii  vae  alegria.  O  amigo  responde  no  mesmo  tom  doide- 
jando em  nuvemsinhas  revoltas  (jue  se  baralham  no  ar. 

O  que  o  nosso  velho  considera  uma  das  suas  gran- 
des felicidades  é  o  encontrar  sempre  o  tabaco  e  o  ca- 
chimbo no  mesmo  sitio  em  que  os  porsa.  Se  tivesse  netos, 
encontraria  o  tabaco  no  logar  do  cachimbo,  o  cachimbo 
no  logar  do  tabaco,  e  muitas  vezes  nem  um  nem  outro 
encontraria  em  qualquer  dos  legares.  De  mais  a  mais  as 
creanças  sào  palreiras, — faliam  muito  alto.  O  cachimbo,  a 
única  })essoa  com  quem  elle  dialoga,  conversa  docemente, 
e  elle  pôde,  a  bel  jjrazer,  modificar-lhe  com  os  lábios  a 
linguagem  sempre  disci-eta.  Anda  mettido  em  flanellas  e 
bom  fato.  Veste  á  antiga,  mas  sempre  confortavelmente. 
Os  avós,  os  S.  Martinho  da  familia,  precisam  a  miude 
de  cortar  a  ca])a  para  cobrir  os  netos.  As  vezes,  uma 
faisca  do  cachimbo  abre-lho  um  buraco  na  jaqueta;  mas 
os  dedos  dos  netos  sào  muito  mais  prejudiciaes  quo  as 
faiscas  do  cachimbo:  abrem  um  rasgào. 

Está  muito  contente  de  viver  assim,  e,  se  gasta  em 
fato  o  vinho,  é  tudo  j)ara  se  conservar  mais  tempo,  por- 
que (^m  morrendo  nào  torna  a  fumar. 

.  O  o2)itaphio  d'cllo  podia  ser  o  cachimbo. 

ALBERTO  PIMENTEL. 


LO  Mtros... 


Eu  vejo-a  em  cada  tarde  na  janella, 
suave  e  pallida,  o  olhar  incerto, 
o  meigo  oliiar  ])endido  ao  livro  aberto, 
que  lho  falia  do  amor  de  Jayme  e  Estclla! 

E  faz-mc  lembrar  sempre  a  Graziella, 
ou  a  visào  d'um  sonho  mal  desperto, 
ou  inda  um  branco  lyrio  entre-aberto 
á  dôc(!  luz  d'uma  «alvorada  bella! 


E  quando  a  vejo  assim  em  cada  dia, 
seniipresa  na  languida  leitura 
das  estrophes  do  magica  harmonia. 


um  férvido  desejo  CRt'alma  cria; 
quizera  eu  ser  as  folhas  da  brochura, 
que  era,  ao  menos,  um  li\-ro  que  ella  lia! 
Braga,  1873. 

ALFliEDO  CAMPOS. 
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Nova  terra  da  promissuo.  —  E,ti)P(1íçí1o  no  rio  Tucuruf. — Os  meus 
t;i]iiiio8.  —  A  Jiitaliycií-ii.  —  índias  doincticas.  —  O  portufjiiez 
Fcrnigcin.  —  Ca(,-aila. — Via};(!iii  atravoz  da  florostn  virgem. — 
As  onças.  —  A  picada  perdida.  —  Clicfrada  á  aldeia  do»  indios 
jiiruiias.  —  Usos  e  costume.^i  d'cstcs  gclvagcus.  —  Descida  pelo 
Xingu  c  salto  da  Cachoeim  grande. 

iK-SE-iiiA  quo  nos  tinha  tocado  o 
hálito  gelado  das  regiões  jMilares, 
convertendo-nos  cm  cstatufis  de 
neve !  Ficámos  immoveis  como  se 
estivéramos  pregado»  no  t-olo! 
Comprimiamos  a  custo  a  respira- 
yào  anhclantc  c  concentrávamos  a 
vida  toda  nos  ouvidos. 

(J  cào  latia  ao  longe  de  modo 
<pie  indicava  ter  perdido  o  rasto. 
— Quem  disse  que  sentia  a 
anta? — perguntou  o  mameluco. 

—  Silencio !  —  ordenou  Ara- 
gão, em  voz  baixa. 
Ferrugem  fez-lho  um  gesto  de  attençào,  e  ambos  re- 
vistaram as  armas.  Os  tapuios  armarími  rajndámcnto  as 
tacuilras  nos  arcos  e  cu  raspei  a  unha  do  pollegar  direito 
na  pederneira  da  minha  espingarda,  como  tinha  visto  por 
vezes  fazer  a  outros  caçadores,  que  julgavam  ostc  pro- 
cesso infallivel  para  que  o  tiro  partisse  a  tempo. 

—  O  cào  aproxima-se !  Entra  no  rasto ! . . .  Atten- 
çào, compadre ! . . . 

Apenas  Ferrugem  proferiu  estas  palavras,  ouviu-so 
ura  grande  estrépito,  do  lado  opposto  áquelle  para  onde 
estávamos  voltados,  e  uma  anta,  maior  do  quo  os  gran- 
des píjrcos  domésticos,  atravessou  a  galope  a  peqticna 
clareira  onde  nos  achávamos.  Os  tapuios,  que  olhavam 
n'cssa  direcção,  dispararam  os  arcos  c  eu  vi,  ao  voltiir- 
me,  cravarem-so  duas  ou  três  tacuáras  de  taboca  no  flanco 
do  animal.  Aragào  o  FciTugcm  atiraram  ao  mesmo  tem- 
po; como  porém  a  caça  lhes  surdira  d'onde  menos  a  es- 
jjoravam,  os  tiros  foram  mal  apontados  e  a  anta  continuou 
a  fugir. 

—  Corram,  que  vae  ferida! — disso  Aragão,  carre- 
gando novamente  a  arma. 

— Eu  aposto  cm  como  lhe  furei  a  pá! — gritou  Fer- 
rugem, também  carregando  a  sua. 

— A  minha  tacuára  quebrou  dentro! — observou  um 
dos  indios,  apanhando  parte  da  frecha,  que  se  partira  de 
encontro  aos  ti-oncos,  depois  de  enterrada  no  corpo  da 
anta. 

— Ella  também  leva  a  minha! — affirmou  outro  ta- 
puio. 

— E  a  minha! — accrescentou  terceiro. 

— Ahi  vae  o  cào!  Sigam-lhe  o  rasto,  em«iuault.  <u 
tiro  um  maldito  espinho,  que  me  ia  aleijando! — bradou 
Aragão. 

— Eu  já  nào  posso  andar  com  ellcs!  —  exclamou 
Ferrugem,  sentando- se  no  chão  e  começando  a  procurar 
nos  1)68  os  espinhos  da  palmeira  marajá  (Dactris  Marajá, 
setosa,  de  Mart.). 

— Nem  eu! 

—  Nem  eu! 
— Nem  cu! 

Foi  um  grito  geral;  e  todos  se  iam  pondo  em  atti- 
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t lidos  do  SC  doscspinharoni,  quando  AragíSo  so  levantou 
do  salto  o  deitou  a  convr,  dizendo: 

— Lil  a  virou  o  cào!  Ahi  vem  cila! 

Braneos  o  taj)uios  arrciiiesfiáino-nos  novamente  uns 
ap(')s  outros  eiu  ra})ida  corriíla!  Ninguém  sentiu  mais  (!s- 
jiinlios!  Ouviu-so  porto  o  ruido  da  anta,  quo  atravessou 
diante  do  nós,  perseguida  pelo  cilio,  o  afigurou-se-nos  que 
ella  afrouxava  a  carreira. 

— Vae  cair!  —  br.adou  com  alegria  o  caçador  do  Por- 
to do  iloz.  —  Foi  a  minha  palanqueta  do  ferro  quem  a 
varou ! 

—  Deixomos-lho  essa  gloria  —  mo  disse  Ferrugem 
Laixo;  —  eu  fiirei-lho  a  pá,  mas  sou  amigo  d'elle  o  nào 
quero  tirar-llio  a  satisfação  de  julgar  quo  a  matou  com 
a  sua  arina  de  novo  invento. 

— CaiuV! — perguntou  Aragão  ao  mameluco,  que  ia 
adiante. 

— Caiu,  sim  senhor;  mas  foi  no  lago;  c  nada  que  c 
uma  consolação! 

—  No  lago?! 

—  Sim,  no  lago;  deu  um  mergulho  formidável,  sur- 
diu longe  c  vae  direita  á  outra  banda  com  tanta  pressa, 
que  faz  gosto  vél-a! 

Chegávamos  á  borda  do  um  lago,  que  effcctivamcn- 
te  havia  ali,  e  vimos  a  anta,  j;l  muito  ao  largo,  nadando 
como  se  estivesse  de  perfeita  saúde.  Soltámos  todos  uma 
exclamação  unanime  de  cólera  e  despeito. 

—  Cachorra!  —  berrou  Ferrugem,  pondo  a  espingar- 
da á  cara; -^espera  ahi  que  eu  to  arranjo! 

Os  tapuios  rctezaram  as  cordas  dos  arcos  e  iam  des- 
pedir as  suas  frechas  de  tacuára,  ao  mesmo  tempo  que 
Ferrugem  apontava;  eu,  preparava-me  igualmente  para 
disparar. 

—  Perdão,  meus  senhores!  —  nos  gritou  Aragão,  es- 
tendendo diante  das  nossas  armas  a  sua  linda  espingarda 
de  fulminante. — Dêem-mo  licença  que  lhos  mostro  a  qua- 
lidade d'csto  instrumento. 

— É  justo — respondeu  Ferrugem; — o  compadre  c 
meu  hospcide  e  cu  desejo  obsequiiíl-o  em  tudo  que  puder. 
Ninguém  mais  atire! 

Abaixaram-se  todas  as  armas.  Aragão  inclinou-se, 
agradecendo  com  uma  cortezia. 

—  Olhem  que  a  anta,  foge  !  —  clamei  eu,  vendo-a 
aproximar-se  da  margem  opposta. 

O  caçador  brazileiro  voltou-so  para  min;  com  so- 
berbo desdém ;  mas  reparando  na  minha  juventude  e  no 
meu  ar  de  curiosa  inquietação,  retomou  o  seu  sorriso  be- 
névolo e  delicado,  e  volveu-me  placidamcnte: 

— Estou  a  dar-llio  tempo  de  chegar  porto  do  terra, 
porque  matando-a  no  meio  do  lago  não  a  poderíamos  ir 
buscar,  por  não  temios  aqui  canoa. 

— Tem  certeza  de  a  matar? 

— Parece-mo  que  sim.  Aonde  quer  quo  lhe  metta  a 
bala,  compadre? 

— Arrume-lhe  sempre  íl  cabeça,  pelo  seguro.  O  com- 
padre sabe  que  o  tapir  americano  não  se  deixa  morrer 
facilmente;  aquelle  patife,  que  já  leva  duas  balas  e  trcs 
ou  quatro  írcchas,  navega  como  se  fosso  para  alguma 
festa ! 

— Vou  encaixar-lh'a  debaixo  da  orelha  esquerda, 
por  ser  o  sitio  que  mo  faz  mais  geito. 

Depois,  virando-so  para  mim  e  eumprimcntando-me : 
■  — Meu  joven  amigo,  lá  vae  por  honra  sua,  o  do  toda 
a  companhia. 

Agradeci,  inclinando-me  cm  silencio.  í^lle  pôz  a  ar- 
ma íl  cara,  apontou  vagarosamente  e  nós  voltámos  todos 
a  vista  pAra  o  animal,  que  se  ia  chegando  á  margem  ar- 
borisada  do  lado  opposto.  Quando  o  tiro  partiu  a  anta 


levantou  meio  corpo,  revolveu  as  aguas  em  tomo  do  si  e 
rwaiu  immovcl  na  superfieie  do  higo. 

— llurrah  pelo  IJrazil! — exclamei  cii,  com  admira- 
ção sincera.  Aragão  recebeu  com  alisgro  c  desaffectada 
modéstia  as  nossas  felicitações,  o  correspímdeu-me  aper- 
tando-me  a  mão. 

— Vamos  buscar  o  bicho  —  disse  Ferrugem ;  —  são 
horas  do  irmos  puxando  para  casa;  é  tarde  c  estamos 
longe. 

Fomos  tomeiando  o  lago  até  ondd  estava  a  anta;  ti- 
nlmol-a  para  fora  o  verificámos  quo  o  caçador  accrtíSra 
no  ponto  indicado  por  clle.  Os  })rimeiros  tiros  haviam 
igualmente  sido  empregados,  se  bem  que  com  pouca  fe- 
licidade. Um  dura  na  omoplata  direita,  e  a  bala  acha- 
tara, sem  entrar,  j)or  ser  de  cliumbo.  Era  o  de  Ferrugem. 
O  outro  foi  n'um  quadril  do  mesmo  lado.  As  tacuáras  dos 
tapuios  estavam  mais  de  quatro  dedos  cravadas  no  flanco ! 
E  apesar  d'isso  a  anta  tivera  ainda  fijrças  para  atraves- 
sar o  lago,  e  talvez  não  morresse  sem  a  ultima  bala  de 
ferro,  de  Aragão! 

Era  a  primeira  vez  que  eu  via  o  animal  que  os  na- 
turalistas denominam  tapir  americano.  Depois  tive  mui- 
tas occasiijcs  do  o  conhecer  o  estudar  melhor,  e  posso  af- 
íirmar  que  as  noticias  dadas  a  seu  respeito  por  certos  via- 
jantes são  tão  verdadeiras  como  as  que  se  referem  ao 
m<jdo  por  quo  os  macacos  atravessam  os  rios  *.  Anta  nSo 
é  vocábulo  tupy.  Alguns  auctores  o  derivam  do  allemão, 
do  árabe,  do  francez  antigo  e  do  latim.  Outros  o  julgara 
de  origem  africana.  O  nosso  BaiTos,  nas  Décadas,  já  fal- 
lava  em  «adarga  de  couro  d'anta)).  Mas,  venha  d'onde 
vier,  os  Índios  do  Brazil  substituiram  o  nome  de  tapiiereté 
e  tapiyra  caapora  pelo  de  anta,  hoje  adoptado  jx)r  quasi 
todas  as  tribus  do  Brazil.  O  individuo  a  quo  clle  pertence 
abunda  na  jorovincia  do  Amazonas  (bem  como  em  quasi  to- 
das as  florestas  da  America  meridional)  e  era  \'ulgarissimo 
nas  matas  do  Xingu.  É  durante  a  noito  que  elle  se  com- 
praz cm  percorrer  as  selvas,  descer  jís  margens  dos  rios 
ou  dos  lagos,  atravessal-os  a  nado,  pelo  simples  prazer 
de  banhar-se,  e  não  raro  se  aventura,  nos  seus  passeios, 
até  ao  centro  das  jilantaçiUes,  deliciando-se  com  alguns 
dos  fruetos  que  n'ellas  encontra,  especialmente  nos  me- 
lanciacs.  Do  madrugada  recolhe-se  aos  sitios  escuros  das 
florestas,  preferindo  sempre  os  legares  frescos,  ondò  as 
gramineas  mais  tenras  lhe  offereçam  pasto  com  que  en- 
treter os  ócios  do  dia.  Costuma  andar  sempre  pelos  mes- 
mos caminhos,  emquanto  não  tem  motivo  para  desconfiar 
quo  lhe  façam  ali  emboscadas,  c  chega  a  abrir  com  a  sua 
passagem  nas  barreiras  dos  rios  trilhos  de  alguns  metros' 
de  profundidade.  Caça-se,  do  noite,  jí  espera  ou  com  ar-- 
raadilhas,  em  que  se  põem  espingardas  engatilhadas,  quo 
elle  dispara  contra  si  e  que  raras  vezes  lhe  acertam;  o 
de  dia,  com  cães,  que  o  fazem  sair  dos  bosques  cerrados 
para  as  clareiras  e  margens  dos  lagos,  onde  se  lhe  possa 
atirar  a  descoberto.  Para  o  matar  com  o  primeiro  tiro  é 
preciso  atravessar-lhe  o  coração  ou  o  cérebro.  E  dotado 
do  tão  extraordinária  força  que  se  a  onça  faminta  o  es- 
pera o  lhe  salta  em  cima,  corre  com  ella  por  debaixo  das 
arvores  caidas  até  acertar  com  alguma  que  batendo  na 
cabeça  ou  no  peito  da  onça  a  derrube  morta.  A  giboia, 
que  esmaga  o  touro  com  os  seus  tremendos  anneis,  costu- 
ma enroscar-se  na  anta  o  prendor-so  ás  arvores;  a  anta 
porém  não  lho  dá  tempo  do  a  subjugar;  arranca  três  ou 
quatro  vezes  em  corrida  furiosa,  até  que  rebenta  a  ser- 
pente! 

Os  que  dizem  ser  grosseira  c  pouco  saborosa  a  carno 

<  Vcja-sc  no  Oàio  ih  fíara,  do  F.  G.  do  Amorim,  a  png.  .346 
o  spguintcs,  a  nota  lxvii,  rcliifiva  aos  macacos. 
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do  tapir  americano,  com  certeza  a  nSo  comeram  nunca 
bem  preparada.  E  tâo  boa  como  a  melhor  dos  nossos  ani- 
macs  (bi  Europa;  c  jwsta  do  escabeche,  depois  de  assada 
nas  grelhas,  chega  íi  ser  deliciosa. 

A  antii,  apanhada  cm  pe(|uena,  domesticíi-sc  facil- 
mente c  toma-so  ainda  mais  mansa  do  que  o  jwrco. 

lia  exemplos  do  tomar  tanta  affcMcao  á  pessoa  que 
d'ella  trata,  que  a  segue  por  toda  a  parto  e,  se  vem  a 
laltar-llio,  deixa-se  morriir  de  j)aixâo!  Creada  ao  pé  do 
creanças,  costuma-so  a  brincar  com  (istas,  perde  inteira- 
mente a  timidez  nativa,  o  torna-so  mansa  o  meiga  como 
08  CMCs.  No  estado  de  braveza,  a  fuga  é  o  sou  único  re- 
curso para  evitar  a  morte.  Nào  ó  comtudo  prudente  apro- 
ximar-se-lho  quando  está  ferida  n)ortalmcnte,  porque, 
apczar.do  nào  morder,  agarra  os  cães  com  a  Ijôca  o  sa- 
codc-os  com  tamanha  turia,  que  os  mata,  batendo  com 
elles  nas  arvores;  c  mais  do  um  caçador  tem  ficado  gra- 
vemente ferido  com  os  coices  que  cila  despede  n'esse  ex- 
tremo. 

Depois  do  esfolado  e  esquartejado  o  tapir  morto  por 
Aragào,  rcpartiu-se  a  carga  entre  todos  o  demos  por  finda 
a  caçada.  No  regresso  para  a  residência  de  Ferrugem, 
onde  chegámos  ao  anoitecer,  ia  esto  ensinando  aos  meus 
tapuios  como  e  por  ondo  deviam  começar  a  estrada  para 
a  conducçào  das  madeiras,  os  legares  mais  apropriados 
para  derrubal-as,  o  os  portos  mais  próximos  para  ellas 
serem  embarcadas. 

No  dia  seguinte,  do  manhã  cedo,  depois  de  nos  con- 
fortarmos com  o  competente  mingau,  seguiu  cada  um  seu 
destino.  Aragíío  foi  para  o  Xingu;  os  meus  homens  para 
a  floresta,  onde  deviam  ficar  até  á  minha  volta;  Ferru- 
gem, eu,  o  mameluco  e  os  seus  dois  companheiros,  em- 
barcámos na  canoa  do  governo  e  fomos  subindo  o  Tucu- 
i"ui.  O  mameluco  tomou  ojacumá,  remo  curto  com  que  o 
arraes  rema  e  governa  ao  mesmo  tempo  a  canoa;  os  dois 
Índios  remavam  ao  meio  da  embarcação,  sentados,  de  cos- 
tas para  o  jacumaíba  (piloto);  Ferrugem  aeceudeu  o  ca- 
chimbo e  deitou-se  sobro  um  banco,  entre  a  tolda  e  os 
reinoiros;  eu  peguei  na  espingarda  e  preparei-me  para  ir 
atirando  aos  grandes  pássaros,  de  cores  variegadas,  que 
de  vez  cm  quando  atravessavam  por  cima  de  n(Í8  ou  se 
balíjiçavam  nas  ramarias  debruçadas  sobre  o  rio;  o  cao, 
que  Aragào  nos  deixara  para  so  vêr  livro  d'elle,  e  que 
nos  convinha  muito  na  viagem  que  emprehendiamos,  sen- 
tou-se  a  meu  lado,  observando  com  gravidade  cómica  os 
meus  estudos  e  attitudcs  de  caçador  inexperiente. 

Navegámos  todo  aquelle  dia  contra  a  corrente  impe- 
tuosa do  Tucuruí,  atravessando  de  uma  para  outra  mar- 
gem, cada  vez  que  encontrávamos  grandes  enseadas  ou 
curvas,  a  fim  do  encurtar  a  distancia.  O  Tucuruí,  sempre 
caudaloso,  offcrecia-nos  aspectos  variadíssimos  a  todos  os 
instantes.  Aqui,  eram  terras  baixas,  alagadas,  que  o  rio 
ia  devorando  lentamente,  apezar  da  resistência  que  lhe 
oppunham  as  sébcs  da  anínga  (Arum),  nascida  e  creada 
dentro  de  agua  e  que  avançava  em  columna  cerrada  so- 
bre o  seio  do  invasor  da  pátria;  mais  adiante,  a  anínga 
cedia  o  logar  á  imbaubeira  fCecropia  peltata,  L.),  que 
ostentava  os  seus  troncos  íistidosos  e  as  suas  grandes  fo- 
lhas, esbranquiçadas  pela  parte  inferior,  nos  cimos  de  ri- 
banceiras altíssimas;  ali,  um  grupo  de  palmeiras  miriti 
(Mauritiajltjcuosa),  sobre  um  talude  de  terra  preta ;  além, 
a  floresta  multicolor,  com  as  suas  arvores  gigantes,  de 
mil  espécies,  enlaçadas  de  cipós,  cobertas  de  graciosas 
parasitas,  entrando  no  leito  do  rio,  como  se  fora  mos- 
trar-lho  as  suas  opulências  e  detendo-se  ante  as  aguas 
turvas,  que  lhe  nmnchavam  as  gi*inaldas  floiidas  c  os 
festoes  de  maracujás  pendurados  na  corrente;  umas  ve- 
zes, barreiras  de  tabatinga  (barro  branco);  outras,   pe- 


nhascos denegridos ;  agora,  planícies  cobertas  de  verdura, 
d'onde  saíam  igarapés  (ribeiros]  numerosos,  que  despe- 
javam em  silencio  o  tributo  de  suas  aguas  crystallinas  no 
seio  insaciável  do  Tucuruí;  logo,  montanhas  a  prumo, 
d'onde  se  despenhavam  torrentes,  bramindo,  o  como  que 
ameaçando  destruir  a/juelle  a  quem  rendiam  forçada  vas- 
sallagcm!  E  em  todas  estas  paízagcns  pittorescas,  já  hu- 
mildes e  graciosas  já  imponentes  e  soberbas,  em  terra  e 
no  rio,  milhares  de  seres  animados,  de  íurmas  novas  o 
originalíssimas,  do  todos  os  tamanhos,  cores  e  feitios,  que 
nos  tnicaravam  «jin  espanto,  e  que  pareciam  perguntar- 
80  uns  aos  (mtros  se  nós  iamos  ali  para  os  comermos  ou 
para  sermos  comidos  por  elles  ! 

Eu  nilo  tinha  animo  de  desfechar  a  espingarda  sobre 
tantos  prodígios,  nrio  sei  se  com  receio  de  os  errar  e  fazer 
má  figura  diante  dos  mciLs  companheiros,  so  detido  por  um 
vago  sentimento  de  i-cspcito.  Afigurava-s(!-me  vagamente, 
que  o  caçar  ali  era  o  mesmo  que  caçar  no  Paraizo;  e 
aterrava-me  a  idéa  de  me  parecer  com  a  serpente,  que 
no  Éden  caçara  nossji  màe  Eva.  O  cào,  a  quem  tínhamos 
dado  o  nome  do  l*agé  (feiticeiro),  cada  vez  que  via  passar 
alguma  peça  digna  de  tiro,  consultava-mc  com  o  olhar  e 
parecia  admirar-se  da  minha  hesitíiçâo  por  nào  poder  ex- 
plical-a  a  si  próprio.  Por  fim  tomou  a  attitude  de  quem 
diz  comsigo: 

— Hum ! ...  Já  percebo !  Quer  coisa  melhor ! . . .  ilas. . . 
para  caçador  de  tolda  de  canoa  tudo  isto  é  bom  de  mais ! 
Emfim . . .  vamos  a  vêr  o  que  é  que  ellís  espera. 

E,  para  vêr  melhor,  deixou  ir  descaiudt)  a  cabeça  o 
adormeceu. 

—Aí! 

— Aguenta!  Com  os  diabos!... 

— Jesus! 

Estes  três  gritos  resultaram  de  bater  a  nossa  canoa 
contra  umas  pedras  ou  paus,  que  estavam  occtdtos  debaixo 
d'agua.  O  primeiro  solteí-o  eu,  indo  pela  borda  fV»ra  tomar 
um  banho  no  Tucuruí,  do  espingarda  na  mào.  Felizmente 
o  logar  era  baixo  e  fiquei  quite  com  o  susto  e  o  banho! 
O  segundo  grito  foi  expellido  por  Ferrugem,  que  rolou 
para  o  esgotadouro  e  ficou  menos  mal,  com  um  quadril 
ameigado  e  a  cabeça  rachada  em  duas  partes.  O  terceiro 
atirou-o  o  mameluco,  caindo  também  no  rio,  com  menos 
felicidade  do  que  eu,  porque  ea(plou  atrozmente  as  eanellas. 
Os  dois  tapuios  limítaram-so  a  dar  mutuamente  uma  gran- 
de marrada,  esmurrando  os  narizes  com  silencio  estóico. 

—  O  seu  Agapito !  onde  diabo  leva  vosso  a  cabeça  e 
os  olhos?! — exclamou  Ferrugem,  subindo  do  esgotadouro, 
com  a  cara  cheia  de  sangue  e  apertando  com  uma  das 
màos  a  nádega  magoada. 

—  Eu  levava  tudo  no  seu  logar — volveu  com  ar  las- 
timoso e  trepando  para  a  embarcação  o  pobre  mameluco, 
encharcado  como  um  pinto. — Arranjei-me  bem!... 

—  E  a  mim?!  Estou  aceiado  para  ir  andar  uns  pou- 
cos de  dias  no  mato!  O  que  vale  é  que  os  gentios  nSo 
são  pessoas  de  ccrcmonía ! . . .  Olha  o  jwbre  Francisco,  coi- 
tado! Veja  para  o  que  eu  o  convidei!... 

—  Ah!...  isto  não  é  nada.  A  espingarda,  que  me 
emprestou,  é  que  se  ia  perdendo!... 

—  Eu  bem  não  queria  vir!  Burro  do  Agapito!... 

—  Oh!  seu  Fcrnigem,  olho  que  são  coisas  que  suc- 
cedem!...  Ninguém  via  o  que  estava  debaixo  dagua. .. 
o  vossemecê,  que  é  homem  entendido  nas  coisas  do  ser- 
tão, não  tem  que  estranhar. 

Ferrugem  estava  já  a  este  tempo  lavando  as  contu- 
sões e  feridas  com  cachaça,  que  levava  n'imi  grande  frasco 
de  vidro  empalhado,  c  punha  de  vez  cm  quando  a  vazi- 
Iha  á  boca,  deixando  ir  mais  para  o  interior  àó  que  gas- 
tava no  exterior.  Depois,  passando-mo  o  frasco: 
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—  Molhe-se  por  dentro  e  enxugue-sc  por  fóra.  Aga- 
pito de  todos  08  diabos,  beba  lá  tumbcni  e  veja  se  nos 
faz  outra! 

Agapito  bebeu  longamente,  pondo  os  olhos  em  alvo, 
c  tomaudi)  uma  altitude  que  me  tez  reeear  de  que  ello 
d'ahi  por  diante  batesse  mais  vezes  com  a  canoa,  para 
ter  novos  enscjos  de  beijar  o  frasco. 

Felizmente,  nílo  encontrou  baixos  ou  cachopos,  que 
o  favorecessem!  N'essa  noite  dormimos  ainda  na  canoa; 
e  no  dia  seguinte  ao  meio  dia  chegámos  ao  logar  d'onde 
tínhamos  de  seguir  por  terra  para  a  região  habitada  pelos 
jurunas. 

(Continua.  .  *'.  GOMES  UK  AMORIM. 
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(EPISODIO  DO  ORIENTE) 

THOMAZ    RIBEIRO 
VI 

(Continuação) 

INGUEM  descreve  a  sensação  de  terror  que  açoi- 
tou 08  caçadores  solitários.  Os  tiros  cessaram  o 
cada  qual,  arquejante,  pallido,  mas  resoluto,  es- 
jjerava  ver  chegar  a  fera  á  clareira  que  guar- 
dava. O  clamor  parou  em  toda  a  linha  c  em  to- 
das as  atalaias,  como  se  houvera  uma  cessação  de  vida 
ou  a  espera  do  um  grande  acontecimento.  Sc')  os  cães,  an- 
tes iiivando  que  latindo,  saltavam  por  cima  do  mato,  e 
procuravam  em  todas  as  direcções.  O  sol  dos  trópicos  es- 
braseava os  horisontes  e  faiscava  centelhas  de  lume  sobre 
os  temerários  caçadores.  As  garças  dos  salgueiros  er- 
guiam-sc  a  prumo  e  pouzavam  de  golpe  como  se  as  fulmi- 
nasse o  que  viam. 

Os  corações  das  mulheres  confrangiam-se  c  dilata- 
vam-se  successivamente,  porque  na  mulher,  ainda  mais 
que  no  homem,  ha  mixto  de  pomba  e  de  fera. 

Era  tremendo  o  momento  e  solemno  o  silencioso  es- 
pectáculo. 

De  repente,  sentiu  D.  Fernando  que  o  cabello  se  lhe 
levantava  na  cabeça  e  que  todo  o  sangue  lhe  refluia  ao 
coração.  Não  se  moveu.  Dez  passos  A  sua  direita  agita- 
ram-so  os  arbustos,  abriram  aos  lados  e  alguma  cousa 
passou  surrateiramente  no  intuito  de  ganhar  o  valle  de 
sud'oeste.  Este  valle  é  estreito  e  as  suas  vertentes  alcan- 
tiladas. D.  Fernando  seguiu  com  a  vista  na  direcção 
d'aquello  estranho  movimento,  quando  a  trinta  passos  vê 
relampejar  a  corpolcnta  fera.  Pôz  instantaneamente  a  ar- 
ma á  cara,  mas  o  tigre  tinha  desapparecido. 

Correu,  sem  avisar  os  companheiros,  fascinado  por 
aquella  apparição;  desceu  a  encosta,  subiu  o  monto  fron- 
teiro, atravessou  uma  planura  extensii  c  vendo  sobre  a  es- 
querda serros  perfeitamente  escalvados,  comprehendeu 
que  o  tigre  procuraria  esconder-se  nas  selvas  da  beira  de 
agua.  Era  pois  o  seu  caminho  mais  direito  e  devia  tomar 
a  frente.  Comtudo,  o  cansaço  da  subida,  e  o  Ímpeto  da 
carreira,  tinham-no  prostrado;  felizmente  começava  a  des- 
cida e  achava  i'i  sombra  de  um  tamarindo,  logar  azado 
para  a  espera.  Entrou  do  manso,  ajoelhou  com  o  joelho 
direito,  encostou  o  cotovello  esquerdo  ao  rebordo  de  uma 
jicdra  bruta  e  ficou  dominando  o  pequeno  mas  amonis- 
simo  valleiro,  ao  fundo  do  qual  liavia  lun  banho  rectan- 
gular, cheio  de  agua  limpida  e  fi-csca,  e  em  torno  mata 
do  cajueiros  e  tamarindos. 


Durou  dois  minutos  esta  espera,  mas  durante  elles 
consumou-se  aos  olhos  de  D.  Fernando  um  drama,  cujas 
peripécias  o  scenario  só  podem  encontrar-se  no  oriente. 

O  sol  quasi  não  entrava  no  valle,  tão  densa  era  a 
ramaria.  Uma  indiana  acabava  de  banhar-se,  que  o  ca- 
bello solto  gotejava  ainda;  compunha  as  manilhas  no  bra- 
ço e  um  dos  pés  brincava  distrahidamente  dentro  da  agua. 
ÍJma  volta  do  seu  panno  azul  [)endia-lhe  a  tiracolo.  As 
flores  de  um  tamarindo  caiam-lhe  em  cima,  desfolhadas, 
o  ella  deixava-se  enfeitar  e  sorria  complacente  dos  cuida- 
dos da  arvore  carinhosa  que  a  tratava  como  noiva.  Os 
dentes  d'esta  oriental  eram  pequeninos  e  transparentes; 
o  sorriso  que  os  mostrava  era  melancólico;  os  olhos  eram 
grandes  o  enérgicos;  a  fronte  jxínsativa  e  grave;  o  rosto 
comprido  e  pallido;  a  estatura  alta.  Devia  ter  dezoito  an- 
nos  e  era  bella  como  Nióbe  ou  como  Respha. 

Divisava-se-lhe  uma  prcoccupação  notável,  uma  cu- 
riosidade anciosa  no  modo  por  que  olhava  de  quando  em 
quando  para  os  lados.  Esperava  de  certo. 

Dois  passos  atrás  d'ella  e  não  querendo  ser  visto 
nem  sentido,  espreitava  enfeitiçado  um  formoso  gentio 
de  pequeno  bigode  argolado  e  de  listas  doiradas  no  tur- 
bante. Espreitava-a  namorado  e  tinha  instinctivamente 
um  dedo  na  boca  como  que  a  impor  silencio.  Sorria  sem- 
pre e  olhava-a  com  jubilosa  admiração.  Por  vezes  tomava 
umas  flores  do  tamarindo,  lançava-lh'as  sobro  a  cabeça 
e  eseondia-se  atrás  do  cajueiro  a  que  se  amparava.  Doce 
brinquedo  do  amores  numa  bucólica  oriental! 

Os  sons  longínquos  da  caçada  passavam  por  sobre 
o  arvoredo,  mas  em  baixo  apenas  se  ouviam  os  beijos  da 
agua  no  pé  distraindo  da  indiana.  Defronte  d'ella,  do  outro 
lado  do  banho,  appareciam  de  quando  em  quando  por  en- 
tre as  plantas  rasteiras  duas  cabeças  curiosas  de  serpen- 
tes que  vigiavam. 

Eram  dois  pares  namorados!  uma  aproximação 
monstruosa  mas  vulgar  dos  amores  ciumentos  e  mortacs 
da  India-mater. 

D.  Fernando  estremecera!  no  mesmo  instante,  po- 
rém, um  novo  actor  entrava  furtivamente  no  palco!  A  três 
passos  distante  do  indio  apparecêra  o  achatara-se  a  pavo- 
rosa cabeça  do  tigre  real. 

D.  Fernando  viu-o  abaixar-so  e  retrahir-se;  pC>z  a 
arma  em  pontaria  e  um  tiro  partiu.  Ouviu-se  um  ronco 
pavoroso.  Quando  o  fumo  se  ergueu,  viu-se  o  tigre  nas  ul- 
timas contorsões  esmagando  um  homem  rasgado  de  alto 
a  baixo;  uma  mulher  estática,  com  os  braços  rctezados 
para  o  cadáver  do  seu  amante  o  com  os  olhos  saíndo-lho 
das  orbitas.  Não  soltava  um  grito,  não  derramava  uma 
lagrima,  só  o  sorriso  se  lhe  havia  transformado  cm  soluço. 
Olhou  pfira  defronte  e  viu  as  duas  capellos  armadas  e 
com  os  olhos  chammcjantcs. 

Caminhou  para  ellas  automática,  lívida,  pavorosa! 
Saltou-lhos  em  cima  e  pisou-as  aos  pés.  Deixou-se  morder 
e  lacerar  pelos  dois  reptis  enfurecidos,  correu  para  o  ca- 
dáver do  seu  amante,  arrancou-o  ás  garras  da  fera,  en- 
roscou-so  n'elle  e  devorou-o  com  beijos.  D.  Fernando  che- 
gara emfim,  mas  parou  defronte  de  tanta  desdita  e  res- 
peitou o  thalamo  nupcial  d'aquella  agonia  voluptuosa. 
Quasi  a  expirar  a  gentia  olhou-o,  apontou-lhe  o  tigre 
morto  e  disse-lhe: — Bem  h.tjas! 

Outra  mulher  chegava  oftegante  do  lado  do  canal,  o, 
tomando-lhe  e  apcrtando-liie  a  mão,  dizia-lhe: — Amo-te. 

D'ahi  a  momentos  chegavam  em  tropel  os  caçadores. 
Mogarem  tinha  desapparecido. 

- — Que  é  isto?  diziam  os  caçadores,  recuando  á  vista 
dos  trcs  cadáveres. 

— Um  drama  do  oriento,  meus  amigos. 

*  (Continua.) 
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barbeiro  c,  gcraliiicnte, 
o  sábio  cla«  nlcleiíis,  o 
amigo  intimo  do  cura,  o 
consclliciro  aulico  do  re- 
gedor da  i)arochia. 

A  roda  do  barljciro 
gravitam  os  mais  sérios 
interesses  da  loeaiidadc. 
Vj  na  loja  d'eile  que  se 
iirmam  e  anniquilam  re- 
putações, que  so  lê  o  jor- 
nal que  o  deputado  do 
cireulo  manda  gratuita- 
nente  ao  mais  verboso 
dos  seus  eleitores,  que  se 
faz  a  barba  ao  morgado 
cm  decadência  pela  abo- 
liçSo  dos  vínculos,  que  se  introduz  a  ordem  no  cabos  da 
grenha  anurcliica  do  ovclheiro,  é  lá,  linalraentc,  que  se 
arrancam  dentes  e  (picixos  ao  iVeguez,  que  p(íde  ao  mes- 
tre força,  em  vez  de  lho  exigir  geito,  o  o  gratifica  com  um 
murro  cm  ver  satisfeito?  os  seus  imprudentes  desejos. 

Prendado  n'uma  oícala  desconhecida  n' umas  poucas 
de  léguas  cm  cireumfercíneia,  o  bar])eiro  lê  manquejando, 
mas  sem  soletrar,  as  circulares  do  governador  civil,  as 
pastoraes  do  bispo  da  diocese,  os  editaes  da  camará  nm- 
nicipal  do  concelho,  o  ainda  por  cima  toca  cavaquinho  o 
iiauta,  ajuda  á  missa,  faz  contas  do  cabeça,  e  desce, 
magnanimidade  (pie  nem  todos  Iheníconhecíun,  a  diagnos- 
ticar sobre  as  enfermidades  dos  gados  atacados  de  ga- 
feira  ou  morrinha,  negando-so  por  modéstia  a  pôr  em 
execução  as  regras  da  alveitaria,  que  clle  conhece  mais 
a  fundo  que  a  parentella  que  traz  espalhada  j)eios  ser- 
tões da  Africa  e  do  lírazil. 

Na  consciência  da  sua  valia  intrínseca^  o  barbeiro 
da  aldeia  dispensa  o  apparato  dos  instrumentos  cirúrgicos, 
os  elixires  que  os  seus  collegas  das  cidades  recommendam 
como  correctivo  contra  os  achaques  de  boca.  Aceumulando 
conscienciosamente  as  duas  artes,  a  de  barbeiro  e  dentista, 
c  anncxando-lluí  como  complemento  as  de  sangrador  e  as- 
trónomo, ao  barbeiro  basta  uma  torquez,  uma  lanceta 
e  uma  navallia,  para  satisfazer  ás  exigcuicias  dos  seus 
frcguezes  mais  melindrosos,  tendo  como  aphorismo  da 
profissão  o  viaiíi  vale  (jnem  quer  do  t/tie  quem  2>ode,  com 
((uo  se  desculpa,  e  honra,  de  fazer  tudo  sem  ter  apren- 
dido nada. 

Com  a  mão  calosa,  com  que  na  alta  dos  salários  não 
d(ísdenha  dar  meia  dúzia  do  encliadadas  na  vinha  de  um 
visinlio  ou  ná  horta  de  um  comj)adre,  c  dispensando  o 
pincel  com  «pie  os  mais  cautos  distribuem  o  sabão  pelas 
bocheciías  dos  frcguezes,  o  barbeiro  rural  é  com  a  pró- 
pria inão  lichosa  que  põe  em  combustão  a  cara  das  victi- 
mas,  mas  tão  innocentemente,  que  ninguém  se  julga  com 
direito  a  <|ueixar-se  d'aquella  lava  que  do  repente  lhes 
invade  as  i'pi(lennes,  <í  as  torna  salamandras  entre  a  cs- 
))uma  frigida  do  sabão,  o  o  calor  vulcânico  da  csfrega- 
della  do  artista. 

Fiel  lis  tradições  da  classe  o  verdadeiro  barbeiro 
nacional  enfeita  os  mnbraes  da  locanda  com  as  clássicas 
sanefas  de  bfvcta  verde  orladas  de  encarnado,  pcnduran- 
(hi-llie  por  cima  as  lustrosas  bacias  de  arame,  e  o  bicheiro 
onde  em  continuas  evoluções  se  agitam  as  sanguesugas 
condennuidas,  j)ara  mais  tarde,  á  manobra  artesiana  de 
fazer  com  que  o  sangue  irrompa  da  pello  cetácea  das  gar- 
gantas dos  saloios  atacados  de  anginas,  ou  molestados 


pelo  marmeleiro  de  um  rival  no  mercado  do  ultimo  do- 
mingo. 

Sempre  vendido  em  todas  as  eleições,  ainda  assim 
o  voto  do  barbeiro  significa  para  as  jxipulações  sertane- 
jas a  consciência  auxiliad.a  pela  sabedíjria,  c  jxibre  do 
candidato  que  o  não  tiver  pelo  seu  lado  ao  deitar  doa 
]>a])(dic<j8,  jjhrase  quo  representa  para  o  saloio  o  aetí)  so- 
lenmo  da  eleição,  acto  que  o  barbeiro  ordinariamente 
dirige,  fazcndo-se  o  (ianimedes  dos  meios  quartilhos  que 
a  aldeia  bebe,  como  votfm,  dando  com  a  lingua  os  mesmos 
estalidos  de  duvida,  quer  á  qualidade  do  vinho,  quer  ao 
préstimo  e  á  competência  do  candidato. 

A  civilisação,  do  quo  o  nosso  século  tanto  bla.sona, 
e  de  que  já  o  sr.  Guizot  escreveu  a  historia,  chega  tão 
desfigurada  á  loja  do  barbeiro  que,  commentada  depois  por 
elle  no  adro  da  igreja  á  saída  da  missa,  antes  se  lhe  pcjde 
chamar  retrocesso,  do  (pie  caminho  desbravado  para  nuv 
Ihorcs  futuros.  Us  caminhos  de  ferro,  as  maehinas  do  la- 
voura, o  gaz  c  até  o  petróleo,  são  applicaçi^cs  da  industria 
moderna,  (pie  o  barbeiro  coiisid(!ra  abaixo  da  agudeza  que 
lhe  (j  jtrecisa  a  elle  para  nào  (Trar  com  a  veia  art(!ria  de 
quem  llie  reclama  uma  sangria,  ou  com  a  sagacidade, 
filha  da  pratica,  com  (pie  annuncia  chuvas  para  o  S.  Jli- 
guel,  ou  afíirma  (^ue  as  paschoas  hão  do  aquelle  anno 
ser  molhadas. 

O  barbeiro,  instada  diariamente  a  dizer  a  sua  opi- 
nião sobre  tudo  o  que  ignora,  reconhece  a  final  em  si  uma 
tendência  innata  para  pro})heta,  e  i  por  isso  (pie  se  aven- 
tura a  aconselhar  que  se  lance  ou  deixe  de  se  lançar  a  se- 
mente )í  t(!rra,  quinze  ou  vinte  dias  antes  ou  de])OÍs  dos 
mareados  pela  rotina,  que  é  a  que  se  reduz  nos  campos  toda 
a  scicncia  d(!  Luiz  Figuier  e  todas  as  locubrações  chauter- 
uaes  do  padre  Theodoro  de  iUmeida. 

Celibatário  por  segurança,  c  com  horror  aos  brinque- 
dos turbidentos  da  infância  que  o  distrahiriam  do  estudo 
das  hervas  mcdiciufies,  e  do  conhecimento  das  nocivas  com 
(^uc  julga  ter  posto  embargos  a  muitos  j)assaportcs  j)ara  o 
outro  mundo,  o  barbeiro  occupa  os  raros  instantes  que 
lho  sobtjara  das  suas  multij)liccs  cogitações  cm  tirar  do 
ingrato  cavaquinho,  sons  quis  elle  cuida  serem  o  desespero 
dos  rouxinoes  que  a  ama  do  cura  traz  engaiolados,  e  pos- 
tos a  arejar  á  porta  da  ermida,  por  cima  da  lista  dos  fes- 
teiros e  mordomos  da  procissão  que  já  vem  próxima. 

Nem  tudo  são  rosas  na  vida  do  homem.  O  barbeiro 
é  ás  vezes  chamado  pelo  administrador  á  cabeça  do  con- 
celho, c,  se  é  em  tempo  de  eleições,  não  volta  de  l;'i  com  as 
mãos  abanando.  Acontece  por(ím  também  ser  incommo- 
dado  para  testemunha,  (m  convidado  (vilipendio  adminis- 
trativo!) para  se  incumbir  das  árduas  funcçrijcs  de  cabo- 
geral,  serviço  que  elle  repelle  como  incompativel  com  a 
liberdade  de  acção  de  quo  careço  para  oiiiciosamente  har- 
monisar  as  desavenças  locaes. 

Costumado  a  ver  concentrados  todos  os  poderes  nas 
mãos  de  um  s('),  as  d'elle  proprio,  o  barbeiro  é  absolutista 
por  instincto,  apesar  de  se  haver  avesado  !Ís  formulas 
constitucionaes,  e  de  tirar  d'ellas  o  proveito  que  lhe  com- 
pete, como  a  quem  tem  um  olho  na  torra  dos  cegos. 

Aos  domingos,  o  logo  antes  da  missa  das  almas,  está 
o  barbeiro  no  seu  posto,  tendo  reforçado  a  toalha  (pie  fez 
o  serviço  de  toda  a  semana,  com  uma  outr.a  que  lhe  deve 
ser  auxiliar,  para  não  enxovalhar  as  belbutinas  (hmiin- 
guciras  dos  frcguezes.  A  navalha  essa  ò  (jue  so  transfor- 
mou em  fouce-roçadoura,  no  repetido  e  cscabn)so  exereicio 
do  transplantar  as  sedai)  das  caras  dos  escanhoados  para  o 
papel  j)ardo  que  na  aldeia  substituiu,  mais  económica  do 
(pie  aceiadamentc,  o  {)anninlio  da  l>nrbn  do  que  irerai- 
mentc  se  usa  p.ara  igual  applicaçãi'. 

Na  loja  de  um  bai"beiro,  como  íia»  uinlii.--,  i  iiidii*- 
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pen.síiviil  um  cliamaviz  para  as  moscas,  quo  costuma  ser 
de  ordinário  o  jornal  politico  do  dia,  retalhado  cm  tiras 
no  melhor  da  polemica  com  os  adversários,  o  servindo  de 
pousio  aos  infectos  quo,  Kcm  aquoile  derivativo,  ospica^'ariam 
a  calva  do  abcn^ào  que  se  harjjcia,  ou  lamberiam  as  roscas 
c  os  cspeciones  macroLios,  já  inipn^fínados  do  cheiro  do 
bacalhau,  a  que  o  vendedor  ainda  j)elo  habito  alcunha  de 
doces,  engodando  os  rapazes  que  sílcra  da  escola. 

O  barbeiro  se  n?ío  é,  podia  bem  passar  por  haver  si- 
do o  inventor  da  bisca  o  dos  três  setes,  jogos  em  que  pri- 
mam todos  os  da  sua  jjroHssào,  dando  ás  cartas  formas 
architectonicas  desconhecidas  a  Viuhola,  mas  caracteris- 
ticas  dos  baralhos  quo  envelheceram  no  trato  nocturno 
de  seis  ou  mais  invernos  consecutivos,  ungidos  pela  saliva 
pouco  conservadora  dos  parceiros. 

Kas  festas  da  aldeia  o  barbeiro,  como  os  actores  có- 
micos, representa  cumulativamente  uns  poucos  de  papeis 
diflbrontcs,  saindo-se  do  todos  elles  a  contento  do  publi- 
co. Armador  e  pyrotcchnico  nas  vésperas  dos  dias  duplex, 
(piem  teve  a  fortuna  de  o  ver  em  mangas  de  camisa  for- 
rando de  escarlate  o  púlpito  da  ennida,  ou  obtendo  a  cer- 
teza da  combustão  rápida  da  pólvora  de  ims  foguetes,  des- 
conhece depois  a  gravidade  cora  que  o  vê  ajoujado  ás  varas 
do  pallio,  ou  cantando  no  coro  uma  liçào,  com  uma  voz 
digna  do  mais  monumental  dos  fiascos,  se  ousasse  orguer- 
se  no  palco  do  um  tlicatro  de  terceira  ordem. 

Pachorrento  c  laborioso,  nào  ha  quem  se  avantaje 
ao  barbeiro  do  aldeia  na  pouco  invejável  industria  nacio- 
nal de  adestrar  pintassilgos  a  abi~k'oin  com  o  bico  as  tam- 
pas do  comedouro,  c  a  mon-orcm  esfalfados  na  empreza  de 
tirar  agua  aos  dedacs  do  reservatório  insidioso,  que  é 
para  as  avesinhas  ignorantes  o  supplicio  de  Tântalo. 

Quando  o  jornalismo  vivia  ainda  na  nossa  terra  a 
vida  entesada  dos  engeitados,  o  barbeiro  resumia  em  si 
a  critica  cáustica  do  chamado  artigo  de  fundo,  a  bisbi- 
ilioticc  do  noticiário,  as  lagrimas  fementidas  do  necroló- 
gio, a  amenidade  casual  do  folhetim,  o  a  versatilidade  dos 
quo  depois  fizeram  profissão  do  quo  n'elle  era  instincto 
sem  arte,  e  propensão  sem  pensamento  reservado. 

yupponho  ser  da  abundância  de  estabelecimentos 
d'esta  espécie  que  houve  em  Portugal  quo  nasceu  o  annexim 
popular  «nào  tarda  uma  loja  de  barbeiro»,  como  significa- 
ção de  uma  cousa  que  vem  próximo  da  outra.  Para  bem 
se  comprehcndcr  a  prodigalidade  de  nossos  avós,  e  a  fre- 
guezia  que  tinham  os  barbeiros,  é  preciso  aqui  recordar  que 
o  bigode  era  ainda  entào  considerado  como  um  attestado 
de  immoralidade  no  logista,  no  medico  e  no  negociante,  e 
que  por  compensação  a  este  horror  capilar  os  reaes  exér- 
citos usavam  de  rabicho  e  bolsa,  e  de  polvilhos  as  clas- 
ses a  que  se  negava  o  direito  do  disporem  da  cara  a  seu 
contento. 

O  antigo  barbeiro  reservava  sempre  a  um  canto  da 
sala  de  trabalho  o  espaço  necessário  para  accommodar  o 
rebollo,  onde  afiava  as  navalhas  e  o  estro,  aquellas  para 
martyrio  das  caras  dos  freguezes,  esto  para  as  emprei- 
tadas poéticas  que  já  lhe  haviam  dado  renome  nos  arraiaes, 
como  cantador. 

No  meado  do  século  passado  a  classe  nobilitou-se  na 
pessoa  do  mavioso  poeta  pastoril  Domingos  dos  Reis  Quita, 
cabelleireiro  lhe  chamam  os  seus  biographos  i)Or  compos- 
tura, mas  a  quem  racionalmente  devemos  suppôr  barbeiro, 
sendo  como  eram  ainda  ânuos  depois  da  sua  morte  uma 
novidade  as  pomadas  e  os  elixires,  que  Nicolau  Tolentino 
mcttcu  á  bidha  cm  luna  das  suas  chistosas  satyras. 

Como  não  mal  diria  a  sua  sorte  o  melancólico  auetor 
do  suave  idylio,  « Tircea  »  obrigado  a  escanhoar  um  mar- 
çano,  ou  renoVar  a  coroa  de  algum  cónego  da  Sé  pa- 
triarchal,  cmquanto  a  poesia  lhe  borbulhava  lá  por  den- 


tro, c  aproveitava  os  momentos  de  ceio  para  lançar  no 
paj)el  versos  como  estes: 

Só  jTOr  ti  meus  sTispiros  serilio  dados; 
Só  por  ti  diorarão  de;  amor  meus  olhos, 
^leus  olhos,  que  por  esses  tilo  formosos 
Agora  estão  chorando  tão  saudosos! 

Pobre  Quita!  Que  do  cabeças  ocas  te  nào  pa-ssaram 
pelas  mãos,  cmquanto  a  tua  ardia  na  feljrc  da  inspiração 
poética,  e  o  coração  to  ia  ao  encontro  da  morte  quo  te 
colhia  no  vigor  da  idade ! 

O  barbeiro  que  a  nossa  estampa  representa  piide  ter 
sido  um  contemporâneo  de  Quita,  mas  é  de  certo  outra  a  sua 
nacionalidade.  Bastaria  a  caveira  que  se  ostenta  com  o 
ornamento  principal  do  interior  da  loja  para  denunciar, 
independente  do  outros  accessorios,  que  um  allemão  fre- 
quentador da  feira  do  Leipsick  é  o  curioso  pedicuro  que 
extrae  do  pé  do  caminheiro  o  espinho  que  o  molesta,  cm- 
quanto o  aprendiz  jmrscruta  os  arcanos  do  um  queixai, 
rebelde  a  todos  os  paliativos,  c  irremissivelmente  condem- 
nado  a  vêr  a  raiz  ao  sol. 

A  concentração  do  caracter  nacional  dos  dois  artis- 
tas está  fielmente  reproduzida  na  minuciosa  attenção  que 
ambos  prestam  ás  respdctivas  operações  de  que  se  encar- 
regaram. 

L.  A.   1'ALMKIKIM. 


TRIO  DE  FOLHETINISTAS 


As  linhas  d'este  rosto  são  delicadamente  suaves  c 
sobretud<j  expressivas. 

A  fronte  é  serena  como  um  lago  do  Itídia,  o])alisada, 
e  da  brancui"a  impeccavel  das  neves  do  llymalaia. 

Os  olhos  são  i*edondos,  intelligentes,  vivazes;  ora 
águias,  ora  pombas,  ora  borboletas. 

Os  cabellos  finos,  de  um  louro  cendrado,  quasi  sem- 
pre despretenciosa  e  singelamente  penteados,  dão  á  ca- 
beça de  Valentina  o  ar  inspirado  e  divino  da  cabeça  de 
uma  estatua  do  Musa. 

As  sobrancelhas  partem  da  nascença  do  nariz,  avi- 
vadas, esciu"as  e  rápidas,  como  as  fiechas  dos  Parthas, 
indo  morrer  nào  longe  das  fontes,  polidas  como  agatha, 
no  louro  desmaiado  do  âmbar. 

A  boca  denota  a  indizível  altivez  da  raça  aristo- 
crática: ligeiramente  desdenhosa  quando  falia,  c  triste, 
quando  o  sorriso  a  illumina. 

A  voz  de  Valentina  tem  a  doçura  incffavel  do  canto 
das  aves  na  Primavera,  o  seu  andar  tem  a  harmonia  do 
andar  da  Deusa,  de  que  falia  o  SIantuano. 
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Nada  ha  mais  delicioso  do  que  vê-la,  depois  do 
haver  deixado  cair  no  velino  as  pérolas  do  seu  talento, 
tornar  a  costura,  coser,  ou  bordar  com  a  modéstia  do  uma 
jovcn  romana  da  republica,  ao  lado  de  sua  màe,  olhando 
de  vez  cm  quando  para  os  horisontos  longinquos,  o  para 
as  ondulantes  campinas,  d'onde  saem  em  bando  alegre  as 
cantilenas  dos  trabalhadores. 


Rogério  é  alto  o  de  uma  constituição  robusta  e  san- 
guinea. 

A  cabeça  poderosa  e  altiva,  a  bijca  húmida  e  sau- 
dável: nos  meandros  do  lábio  um  tanto  bourbonico  doideja 
a  miúdo  um  sorriso  malicioso,  mas  do  uma  malicia  intel- 
ligente  e  boa. 

O  olhar  coado  através  dos  vidros  da  luneta  é  vivo, 
móbil,  illuminando-lho  o  rosto  enérgico  c  accentuado. 
Observa  sorrindo. 

í)s  cabellos  negros,  abundantes,  lustrosos:  a  f(n'ma 
das  suissas  regular,  geométrica:  o  bigode  frisado,  petu- 
lante. 

O  pescoço  solido,  firme,  antigo,  faz  lembrar  o  de 
Danton,  tirante  a  cór  bronzeada. 

Vaidoso  como  uma  creança,  Rogério  delicia-se  em 
mostrá-lo,  decotando  por  demais  as  camisas. 

Quando  anda  o  seu  corpo  apruma-se;  o  seu  pisar 
tom  uns  leves  gcitos  de  impertinência;  deviam  de  pisar 
assim  os  talons-rouges  da  Regência. 

Três  vezes  elegante:  no  livro,  na  conversa,  na  tui- 
lette. 

Adora  o  luxo  como  Alcibíades,  as  viagens  como  Ale- 
xandre Dumas,  as  artes  como  o  barílo  Taylor,  e  as  viris 
coiumoçòes  do  perigo  como  .  . .  um  toureiro. 


Três  elementos  compõem  esta  physionomia:  intelli- 
gencia,  alegria  e  bondade. 

O  nariz  tem  a  aresta  um  poucochinho  larga;  as  na- 
rinas sào  abertas,  frementes,  impressionáveis;  a  cabelleira 
é  meriodinal,  cheia  de  reflexos,  fluetuante  como  as  plu- 
mas do  um  capacete  antigo. 

Os  olhos,  posto  que  tenham  as  pálpebras  um  tanto 
pesadas,  são  grandes^  magnificos,  perscrutadores. 

O  rosto  cheio  como  o  de  Janin;  o  bigode  caído, 
arqueado,  negro  e  pequeno,  como  o  de  Ralsac,  deixa  que 
se  entrevejam  uns  lábios  polpudos  como  os  de  um  Ephebo. 

De  estatura  regular,  e  parecendo  débil,  porque  lyni- 
phatico,  César  sustenta  comtudo  aos  hombros,  com  uma 
elegância  florentina,  as  batalhas  trovejadas  da  Revolução. 

O  seu  estylo  tem  a  frescura  das  éclogas  syracusa- 
nas;  é  adorável  como  uma  pagina  do  amor,  e  malicioso 
como  o  raio  do  sol,  que  brincou  na  aza  do  primeiro  beijo 
de  Eva. 

Descuidoso  como  as  creanças,  fecundo  como  os  rios 
africanos,  bondoso  como  os  patriarchas  da  Hellade. 

É  doido  pela  musica,  pelas  flores,  pela  Arte,  pelo 
talento,  e  diga-se  também,  pelas  nndheres,  ainda  que  o 
saibamos  solteiro. 

Os  Césares  comtudo  precisam  de  dynjistia. 


Coimbra. 


O.  CRESPO. 
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architectíira  gothica,  degene- 
rando da  pureza  que  attingiu, 
e  de  que  é  formoso  typo  a  igreja 
da  Batalha,  foi  buscar  orna- 
mentos, para  mais  se  ataviar, 
ao  estylo  árabe  e  á  arte  clás- 
sica, que  produzira  as  maravi- 
lhas da  antiga  Grécia.  Esta  al- 
liança  de  estylos  tào  opjxistos 
constitue  a  transição  da  archi- 
tectura  gothica  para  a  do  re- 
nascimento. Foi  uma  revoluçiio 
na  arte,  deteririinada  jwla  re- 
volução social,  que  pôz  termo 
á  barbárie  da  idade  media, 
abrindo  de  par  em  par  as  portas  aos  progressos  da  mo- 
derna civilisação,  iniciada  no  século  xiv  pelos  sábios  e 
pelos  artistas  fugidos  de  Constantiiiopola  ao  desmoronar 
do  império  do  Oriente,  e  desenvolvida  e  firmada  em  ba- 
ses solidas,  no  século  XV,  pelo  arrojadn  coniini^ttimciito 
de  Vasco  da  Gama. 

Sendo  as  artes,  o  sobretudo  a  arcliitectura,  como  es- 
jíclhos  cm  que  so  retratam  fielmente  as  idéas  do  homem, 
as  suas  crenças,  necessidades,  aspirações,  emfim  o  viver 
da  sociedade,  estamparam-se,  por  conseguinte,  nos  mo- 
numentos 08  effeitos  mbraes  d'essa  grande  revolução  so- 
ciíil.  O  embate  dos  velhos  principies  com  os  que  iam  con- 
stituir a  nova  sociedade;  a  luta  j)ortíosa  dos  interesses 
creados  e  dos  costumes  arraigatlos  com  os  (jue  de  novo 
se  levantavam,  produziram  a  instabilidade  nas  institui- 
ções, a  incerteza  e  a  duvida  nos  espiritos,  e  a  desordem 
nas  idéas  e  nos  costumes. 

A  architectura,  que  estil  cm  tào  intimfis  relações  com 
a  humanidade,  seguindo  passo  a  passo  todos  os  seus  pro- 
gressos, identificando-se  com  as  suas  idéas,  procurando 
satisfazer  as  suas  necessidades,  elevando-se  o  exaltan- 
do-se  com  as  suas  prosperidades  o  triumphos,  e  abaten- 
do-se  com  os  seus  infortúnios,  não  podia  deixfir  de  apre- 
sentar em  si  a  perfeita  imagem  d'aquella  anarchia  moral. 
Pois  d'esta  anarcliia  artistica,  que  tanto  nos  enleva 
pela  elegância  das  fiírmas,  e  pela  variedade,  profusão  e 
delicadeza  da  ornamentação,  é  o  mosteiro  de  Nossa  Se- 
nhora de  Belém  um  dos  mais  bellos  e  sumptuosos  speci- 
mens  que  se  conhecem,  e  o  ultimo  que  se  construiu  na 
Eiu'opa.  E  de  tão  pi-ecioso  monumento  é  o  claustro,  re- 
presentado na  gravura  junta,  uma  das  mais  esbeltas  e 
l)rimoro8as  partes. 

Em  qualquer  paiz  o  mosteiro  do  Nossa  Senhora  de 
lielem  seria  um  monumento  artistico  de  nmito  apreço. 
Mas  para  nós,  os  portuguezes,  ainda  é  mais  alta  a  sua 
significação  como  gloriosíssimo  padrão  da  historia  pátria. 
Essas  arcadas  tão  grandiosas,  essas  abobadas  de  la- 
çarias tão  floreadas;  essas  columnas  tào  elegantes,  de  tão 
variados  feitios,  que  so  cançam  debalde  os  olhos  em  pro- 
curar duas  iguaes;  essas  rendas  tão  delicadas;  esses  la- 
vores de  tão  opulenta  e  phantasiosa  invenção,  de  que  está 
recamada  toda  a  cantaria;  emfim  (^sses  variadíssimos  em- 
blemas, que  avultam  por  todo  o  claustro,  rosaltando  da 
pedra  por  entre  as  folhagens,  arabejícos  e  mil  outros  gra- 
ciosos relevos,  fallam-nos  de  Vasco  da  Gama,  e  de  Pedro 
Alvares  Cabral,  descobrindo  a  Indi.-i  e  o  Bnisil,  de  .Io."io 
da  Nova,  fazendo  a  descoberta  da  ilha  di'  Santa  Helena, 
Pereira  a  de  Socotorá,  D.  Lourenço  d'Almcida  a  df  Cey- 
lào,  e  depois  a  das  Maldivas,  Tristão  da  Cunha  a  das 
ilhas  a  que  deu  o  seu  nome,  e  a  da  Ascençào,  Ruy  Pe- 
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reira  Coutinho  a  de  Madagáscar,  Abreu  as  Jloluoas;  fal- 
lam-nos  de  Fernando  do  Magalhães,  fazendo  a  primeira 
viagem  em  volta  do  mundo,  de  D.  Francisco  d'Ahneida, 
Affonso  d'Albuquerque,  Duarte  Pacheco,  D.  Joào  de  Cas- 
tro, o  muitos  outros  heroes,  que  levando  as  quinas  de  Por- 


fabrica  magnifica,  honrosas  providencias  governativas, 
pois  que  emquanto  cresciam  as  suas  paredes  mandava 
cl-rci  D.  Manuel  reunir  e  resumir  as  leis  cm  um  código, 
connnettendo  esse  trabalho  a  famosos  jurisconsultos;  en- 
carregava Fernam  de  Pina  da  reformaf-rio  dos  fbraes  an- 
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tugal  ás  mai^  remotas  regiões  do  globo,   plantavam  na  ;  tigos  do  reino,  e  Duarte  GalvFio  e  Ivuy  de  Pira  de  es  re- 


Asia,  na  Africa  e  na  America  a  par  da  Cruz  de  Christo, 
a  arvore  sagrada  da  eivilisaçào  europea,  lançando  ao 
mesmo  tempo  os  fundamentos  do  vastisí^imo  e  poderoso 
império,  que  teve  Lisboa  por  capital.  Recorda-nos  essa 


verem  as  chrouicas  dos  reis  seus  antecessores;  fazia  in- 
vestigar nos  archivos,  nos  edifícios,  e  nos  sepulchros  os 
brasíies  da  nobresa,  a  fim  de  serem  copiados  c  illumina- 
dos  em  um  livni,  em  outro  as  arma.s  das  cidades  c  villas: 
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instituifi  a  confraria  da  Misericórdia,  a  instituição  mais 
religiosa  e  iihilosopliicíiiincuto  caritativa,  ([ue  os  homens 
ate  liojo  têcni  creado;  fundava  e  reformava  ho.sjiitacs; 
constriiia  edifícios  grandiosos,  muitos  d'ellcs  monumentos 
do  arte,  como  a  torre  de  S.  Vicente  de  Belém,  os  tem- 
plos da  Misericórdia,  cm  Lisljoa,  do  convento  d(!  Christo, 
em  Tlioniar,  do  mosteiro  da  Pena,  em  Cintra,  etc;  cdi- 
fícava  08  magníficos  paços  da  Ribeira,  e  muitos  edifícios 
públicos  importantes,  que  formam  um  extenso  catalogo. 
Eniquanto  o  lápis  do  architecto  e  o  escopro  dos  es- 
culptores  poetisavam,  deliniando  no  papel  e  esculpindo 
na  pedra  os  emblemas  de  tantas  emprezas  gloriosas, 
l>uarto  Galvão,  Fernam  e  lluy  de  Pina,  André  do  Re- 
sende, Castanheda,  Damião  do  Gocs,  Barros  e  Couto, 
jiegavam  da  jx^nna  de  historiadores,  o  seguindo  difforen- 
tes  veredas,  etc^rnisavam  seus  nomes,  eternisaiido  as  glo- 
rias de  Portugal ;  Bernardim  Ril)ciro,  o  poeta  a[)aixona- 
do,  d(!spido  de  arte,  mas  ataviado  das  galas  do  génio, 
cantando  amores  e  saudades,  fazendo  sentir  os  encantos 
da  sua  lyra  melaneholica,  assignalava  o  começo  de  um 
período  l)riliiante  da  litteratura  nacional,  e  abria  as  ])or- 
tas  a  dois  legisladores  do  Parnaso  lusitano,  8á  do  Mi- 
randa c  António  F(írreira;  Gil  Vicente  creava  o  fazia  po- 
pular o  theatro  portuguez,  divertindo  com  a  sua  graça 
original  princij)es,  nobres  e  plebeus,  ao  mesmo  temjw  qiuj 
os  instruía  o  lhes  corrigia  os  vicies;  Garcia  de  Resende 
coUigia  as  trovas  pojjulares,  e  legava  á  posteridade  o  seu 
inestimável  cancioneiro;  imi  homem  desconhecido  c  po- 
bre, um  aventureiro,  que  empunhou  a  espada  c  a  lyra, 
e  (pie  luctiuido  contra  a  adversidade  e  contra  a  inveja, 
zombou  do  ambas  pelo  condão  do  génio  e  da  coragem, 
elevava-so  acima  de  todas  as  illustrações  do  seu  tempo, 
o  tomando  logar  ao  lado  dos  grandes  épicos  da  antigui- 
dade, com  o  nome  glorioso  do  Camões,  fazia  admiradas 
e  j)oj)ulares  entre  todos  os  povos  civilisados  as  ])roezas 
dos  filhos  de  Portugal  * ;  immortalisavam-so  muitos  ho- 
mens no  fí)ro  o  no  púlpito;  pollia-so  a  linguagem  o  ado- 
çavam-so  os  costumes;  o  Grão  Vasco  *,  António  e  Fran- 
cisco do  Hollanda,  e  CampcUo,  fundavam  a  escola  por- 
tugueza  de  ])intnra;  Matheus  Fernandes  illustrava  a  ar- 
chitectura,  traçando  um  poema  nos  dois  esbeltos  portaes 
das  capellas  imperfeitas  da  Batalha;  Diogo  do  Carta  ou 
Carça,  Pedro  de  Frias,  Diogo  Pires,  Rua  c  Pedro  Taça 
ehívavam  á  maior  perfeição  a  escidptura  em  madeira  o 
pedra;  Joronymo  Luiz  lançava  os  fundamentos  á  escola 
de  gravura;  André  de  Escovar,  João  Rodrigues  e  Ma- 
tinas de  Arando  escreviam  e  ensinavam  artes  de  musica; 
c  João  Gallego  construía  o  famoso  galeno  S.  João  Baptis- 
ta, o  celebrado  Jiofafogo,  com  o  seu  talhamar  d(!  fino  aço, 
o  maior  navio  de  guerra  que  até  esse  tempo  se  tinha  visto 
na  Europa. 

Finalmente,  cmquanto  se  erguia  o  monumento  do  Be- 
lém opulento  de  arte,  o  amor  da  pátria  o  da  religião  in- 
citava os  portuguezes  a  praticarem  nohilissimas  acções, 
refulgindo  nas  navegações  arriscadas,  nos  campos  da  ba- 
talha, nos  tribunaes  de  justiça,  na  cadeira  evangélica  e 
no  gabinete  do  litterato. 

Taes  são  as  recordações  que  se  ligam  ao  nu)numento 
manuelino,  precioso  livro  de  pedra,  repleto  das  mais  pe- 
regrinas memorias,  que  podem  dar  nome  illustro  a  um 
povo. 

1.  DE  VILHENA  BAKBOSA. 


'  A»  (il)riis  (lo  inostciro  de  Bolem,  lunicn  torininíidns,  progrc- 
(linim  din-niitc  o»  rciíiiido»  de  L).  Miimicl,  D.  Joào  III  e  D.  Sebas- 
tião. 

2  Km  miiili»  ojiiiiitTo  o  Grilo  Vasco  niio  6  uni  inytlio,  mas  sim 
o  ci'endor  da  escola  nacional  de  pintura. 
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PER  AMfCA  SiLENTIA... 

CbftDtcz,  c)ui]iU!Z  I  Jeani!  lni|>lréi'. 

VICTOU   llUOu. 

Hei  do  dizcr-to  um  dia,  minha  pallida, 
como  é  suave  e  Ijelh)  ouvir-te  o  canto, 
mystico  som  do  harpa  dolorida, 
harmonia  som  fim  do  um  coro  santo! 

E  em  quo  rosados  sonhos  tenho  a  alma, 
([ue  se  alenta  em  teu  cântico  divino, 
como  a  fiôr  entre-abrindo  as  bramias  jKítaias, 
quando  a  aurora  em  sou  carro  adamantino 

nas  sombras  do  occidcntc  a  luz  derrama, 
cambiante  véo  de  um  quadro  (pie  fluctua, 
aonde  jiouco  a  pouco  se  confunde 
a  transparência  alvíssima  da  lua!  — 

Míis  não  sabes  as  horas  de  delírio 
em  que  s(imente  vivo  de  te  ver; 
e  como  choro  e  soffro  noite  o  dia, 
(piando  s(')sinho  penso  em  ti,  mulher!  — 

Quo  imi)orta?  hei  do  seguir  te,  branca  aurora, 
n'este  numdo  de  dores  em  que  existo, 
preso  da  inunensidado  de  teus  olhos, 
como  as  turbas  da  meiga  voz  do  Christo!  — 


Mas  quando  te  ai)ertei  a  mão  nervosa, 
e  teu  rosto  senti  junto  do  meu, 
não  sei  o  quo  a  luz  tinha  em  si  do  estranha, 
quando  do  teu  olhar  a  mim  desceu!  — 

Era  um  vóo  do  tristeza  encantadora, 
névoa  de  noite  de  luar  do  agosto, 
sombra  mysteriosa  emmoldurando 
a  curva  graciosa  do  teu  rosto!  — 

E  desde  então,  (5  minha  dOcc  pomba, 
quo  as  venturas  do  céo  me  vens  contar, 
eu  vi  que  se  tornaram  tristes,  languidos, 
os  cílios  que  assombreiam  teu  olhar!  — 

E  quando  em  longas  noites  do  vígilia, 
a  sós  com  tua  sombra  eu  endoideço, 
ou  quando,  ideal  sagrado  de  meus  sonhos, 
que  desças  para  mim  eu  tanto  peço!  — 

liem  sinto  quo  acolheste  alguma  lagrima 
de  tantas  que  chorei  em  vão  por  ti, 
e  a  misturaste  ás  ondas  de  teu  seio. . . 
livro  aberto  de  amor  que  eu  nunca  li ! . . . 

Astro  de  branca  luz,  mystíca  flor,  ^ 

será  isto  que  eu  sinto  um  sonho  ajienas? 
ou  tu,  que  és  casta  o  pura,  a  algum  míirtyrio 
nuiís  doloroso  ainda  me  condemnas? 

Quo  importa?  hei  de  scguir-to,  branca  aurora, 
n'esto  mundo  de  dores  em  que  existo, 
preso  da  inunensidado  de  teus  olhos, 
como  as  turbas  da  meiga  voz  do  Christo! 
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CílRONíCA  DO  MEZ 


E  nSo  tivesse  em  cima  da  mesa 
alfftuis  livros  qiU!  se  [luMiciíram 
este  inci!,  e  me  fciiani  enviados, 
os  qiiaes  iikí  impíJiMii  a  a^raila- 
vcl  missão  de  Inliar  dVll('s,  esta 
cliroiiiea  rcsmidi-se-liia  a  j)õii- 
cas  liidias,  jior  isso  (jiie  nào  me 
geria  licito  jireeneliel-a  com  dis- 
sertações a  respeito  dos  sucecs- 
sivos  incêndios  que  tèem  2'osto 
a  cidade,  nào  direi  n'mna  brasa, 
mas  em  grande  alvoroço,  e  dos  in- 
cendiários, que,  se  existem  n'esta 
Ijoa  terra,  sào  as  únicas  ])cssoas 
que  actualmente  dormem  tran- 
quillas,    sem   outra   inqui<'façào 
que  nào  seja  a  carestia  do  i)C- 
troleo. 
A  principal  novidade  do  mez  foi,  eftecti- 
vamcnte,  o  p-ande  numero  de  incêndios.  Nào  se 
fallava  de  outra  coisa.  Us  tlieatros  que  traba- 
lharam, estiveram  ])ouco  animados,  os  demais 
divertimentos    da    capital    j)(>u(|uissimamente 
concorridos;  quem  nào  se  achava  no  campo, 
])rocurando  algum  refrigério  para  o  calor  ar- 
dente do  mez  da  caiiicula,  mettia-se  em  casa  á 
boquinha  da  noite,  a  fim  de  afeiTolhar  as  por- 
tas e  livrnr-sc  do  calor  aiuda  mais  ardente  das 
channnas  do  petróleo. 

Este  combustível  que  tirou  grande  impor- 
tância á  agua-raz,  quer  como  veneno  ])ara  as 
cozinheiras  namoradas,  quer  como  fácil  melo 
de  pegar  fogo  ás  casas  dos  cidadãos,  nunca 
foi  tào  fallado  cm  Lisboa.  Tudo  tem  a  sua 
época. 


túria,  pelo  sr.  ,J. 
Pires. 


mez, 

César  Machado;  O  juraiiieiUo  da  dvqiieza,  jielo 

sr.  Pinheiro  Chagas;  o  Siimmariú  de  varia  liis 

K.  Guimarães  o  Os  jesuítas,  pelo  sr.  Oliveira 


O  auctor  do  primeiro  volume  de  que  fiz  monção,  o  sr.  Júlio 
César  Machado,  c  tào  conhecido  pela  graça,  delicadeza  e  feição 
particular  das  obras  que  assigna,  desde  o  folhetim  em  que  é  o  pri- 
meiro, até  o  livro  em  tiue  se  conserva  a  jiar  dos  melhores  escripto- 
res  da  moderna  geração,  que  escusado  será  ao  fallar  de  mais  uma 
das  suas  muitas  producçòes  litterarias,  relembrar  os  dotes  valio- 
síssimos que  todos  lhe  conhecem  o  apreciam. 

O  seu  novo  livro,  á  maneira  da  maior  parte  das  ultimas  obras 
do  notável  folhetinista,  não  se  compõe  exclusivamente  de  narra- 
ções alegres  e  divertidas,  como  tào  superiormente  as  sabe  escrever 
o  auctor;  entre  algumas  d'essas  narrações  se  encontram  tand)em 
])aginas  meUuicholicas,  que  de  certo  farão  humedecer  de  lagrimas 
os  olhos  da  leitora  enternecida.  São  estas  as  noites,  como  aquel- 
las  as  víunhãs,  de  que  nos  falia  o  titulo. 

A  edição  promettc  esgotar-se  em  pouco  tempo ;  é  também 
uma  das  condições  dos  livros  de  Júlio  César  Machado. 

O  juramento  da  duqneza,  nova  publicação  da  Bibliotheca  Uni- 
versal (los  srs.  Lucas  &  Filho,  serve  do  continuação  ao  interessante 
romance  histórico  A  mascava  vermellia,  já  registado  n'e3ta  secçào 
em  o  nun.ero  de  maio. 

Ambos  os  livros  são  do  sr.  Pinheiro  Chagas,  escriptor  fe- 
cundo c  nudto  a])reciado  tanto  em  Portugal  como  no  Brazil. 

O  jiiraiiieato  da  duqneza  é  também  romance  histórico.  N'elle 
se  encontram  alguns  dos  jiorsonagens  com  quem  o  leitor  travara 
conhecimento  no  volume  antecedente,  o  bem  assim  muitos  outros 
(Paquella  época,  entre  os  quaes  figura  um  de  summa  inqiortancia 
litteraria,  o  celebre  jesuita  o  famoso  clássico  o  padre  Autonio 
Vieira. 

E  cheia  de  interesse  dramático  esta  nova  obra  do  sr.  Pi- 
nheiro Chagas  c  do  utilíssima  leitura  aos  menos  sabedores  da 
historia  portugueza,  porque,  pelas  descripçnes  amenas  dos  princi- 
])aes  factos  succedido.s  no  começo  da  d\-n.astia  a  que  pertence  a 
casa  reinante  de  Portugal,  facilmente  se  toma  eonheeim?nto  com 
uma'  época  tão  notável  e  importante,  como  aquella  a  que  se  acha 
estreitamente  ligado  o  grande  acontecim('nto  da  independência 
pátria. 


lar 
nfe- 


0  terceiro  volume  do  Summariu  de  varia  historia,  ultima- 
mente editado  pela  casa  liolland  dt  Semiond,  é,  como  os  dois  pri- 
meiros tomos,  de  muito  intíTcssc  c  instrucção. 

O  auctor,  o  sr.  Jijsé  Ribeiro  Ouifnarà(!«,  prestou  notável  ser- 
viço com  a  |)ublicaçào  desta  obra,  feita  á  custa  de  muitas  e  fas- 
tiiliosas  investigações  cm  cscriptos  antigos,  porque  pôz  ao  al- 
cance do  todos  o  conhecimento  de  untiguallias,  cuja  origem,  signi- 
ficação ou  descripçào,  só  se  poderiam  obter,  ante»  do  ÍSummario, 
recorrendo  aos  velhos  cartapacios  das  bibliotlieciw. 

Pelo  capitulo  d'este  ultimo  volume,  intitulado  Um  quadro  de 
Sequeira,  cm  que  q  auctor  falia  de  um  esboccto  do  celebre  jiiiitor 
portuguez,  com|)rado  pelo  actor  Joào  Anastácio  Rosa  jw>r  17áO<)l 
réis,  no  leilão  do  fallecido  Feli.í  da  Costa  Pinto,  se  j)ód(!  apreciai 
o  pouco  ou  talvez  nenhum  conhecimento  de  bcllas  artes  que  i 
lizmente  ha  cm  Portugal.  Ninguém  no  leilão,  excepto  o  sr.  Rosa, 
percebeu  <jue  era  uma  preciosidade  artística  o  painel  sobre  que 
se  estava  licitando,  provavelmente  com  lanços  dií  fM)  réis,  ou  me- 
nos. E  todavia  a  maneira  de  Domingos  António  de  Sccpieira  é  bem 
caraeteristica;  rpiem  tiver  olhado  para  um  (juadro  do  mestre  com 
verdadeira  attenção,  i)ódc  facilmeuto  couLeccr  quasi  todos  os  de- 
mais do  mesmo  pincel. 

O  esboceto  arrematado  pelo  sr.  Rosa  é  de  assumpto  allego- 
rico;  figura  a  Derrota  do  despotismo  e  o  viciaria  da  liljerdadr.  Nào 
deixa  a  menor  duvida  com  relação  ao  auctor.  Pertence  actualmente 
á  Academia  real  de  bcllas  artes,  que  o  avaliou  c  pagou  como  me- 
rece. 

O  livro  do  sr.  Oliveira  Pires  Osjesuilas,  foi,  segundo  refere 
o  auctor  no  bem  elaborado  prologo  que  acompanha  o  romance,  pen- 
sado e^escripto  ha  muitos  aniios. 

E  esta  uma  circumstaueia  que  mais  encarece  o  talento  do 
sr.  Oliveira  Pires. 

Sc  o  estylo  revela,  por  vezeg,  a  pouca  firmeza  do  escriptor 
que  dá  os  primeiros  passos  na  vereda  das  letras,  a  urdidura  da  fa- 
bula, a  dramatisação  de  alguns  lances,  as  investigações  históricas, 
o  interesse  geral  da  obra  e  outras  circumstancias  indi.spciísaveis 
nos  romances,  o  que  não  faltam  no  de  que  faço  menção,  traçado 
aos  vinte  annos,  dão  clara  idéa  da  muita  aptidão  do  auctor,  que 
poderia  ter  feito  brilhante  carreira  como  romancista,  se,  em  vez 
de  ter  fugido  á  sua  decidida  vocação,  para  ir  exercer  ura  logar 
cm  qualquer  secretaria,  se  houvesse  entregado  exclusivamente 
ao  cultivo  das  letras,  que  é  a  habitual  profissão  de  tantos  ho- 
mens prestadios  em  outros  paizes,  mas  que,  em  Portugal,  infeliz- 
mente, só  pôde  ser  passatempo  mais  despendioso,  ás  vezes,  do 
que  rendoso. 

Além  do  muitas  c  interessantes  noticias  históricas  compen- 
diadas no  romance,  cujo  thema  são  os  últimos  feitos  em  Portugal 
da  celebre  companhia  de  Jesus,  que  tanto  temjio  dominou  o  mundo 
o  que  foi  por  fim  dissolvida  e  quasi  auniquilada  por  um  pajia,  a 
(luem,  de  certo,  o  arrojo  custou  a  vida,  avulta  em  plano  principal 
a  iigura  gigantca  do  primeiro  ministro  de  el-rei  \).  José,  um  dos 
mais  acérrimos  perseguidores  dos  jesuítas  e  que  muito  contribuiu 
l)ara  a  cxtincção  da  ordem. 

D'aqui  se  vê  que  o  romance  do  sr.  Oliveira  Pires  nào  tem  , 
apenas  o  interesse  balofo  de  uma  ficção  qualquer;  encerra  dados 
históricos  artificiosamente  tecidos  com  a  parte,romantica,  do  modo 
que  ao  mesmo  tempo  que  recreia,  pode  servir  de  ensinamento. 

As  prineipaes  famílias  que  estão  no  campo  a  ares,  recolhe- 
ram quasi  todas  á  capital  no  dia  14  (Peste  mez,  para  assistirem  ao 
mais  pojiular  divertimento  que  ha  no  paiz. 

Tratava-se,  como  se  vê,  de  uma  toirada.  D'esta  vez,  porém, 
a  diversão  duplicava  de  interesse,  porque  a  toirada  era  diis  cha- 
madas de  fidalgos. 

Todos  desejavam  applaadir  o  denodo  com  que  alguns  rapa- 
zes, un.s  já  experimentados  em  tão  arriscadas  li^'tas  e  outros  «jue 
pela  primeira  vez  entravam  n'ellas,  iam  repetir  aquellas  famosas 
pelejas  com  a  força  bruta,  tào  apreciadas  e  tào  bem  lidadas  pelo» 
fidalgos  antigos,  (pie  não  tinham  duvida,  antes  se  compraziam,  em 
tomar  parte  ifellas  comfi  combatentes. 

A  praça  do  Campo  de  Sant'Anna  estava  brilhantissima,  nào 
porque  as  sanefas  e  cortinas  com  (pie  a  enfeitaram  a  tornassem 
mais  vistosa,  mas  porque  a  belleza  c  as  toilettes  elegantes  das  se- 
nhoras que  estavam  nos  camarotes  e  em  logares  reservados  na 
trincheira,  apresentavam  aspecto  magidfico  e  attrahente.  N'um  dos 
logares  reservados  da  trincheira,  viam-se  muitas  das  senhoras  hes- 
panholas  pertencentes  ás  famiíias  emigradas  que  se  acham  cm 
Lisboa,  as  quacs  applaudiram  enthusiasficamente  o  brindaram 
com  rebuçados,  charutos  e  ramilhetes  os  lidadores,  que,  digii-sc 
em  boa  verdade,  se  portaram  todos  com  o  brio  da  mocidade  cava- 
lheiresca de  Portugal.  Distribuiram-se  uns  iniiircs.«03  em  (jue  as 
nossas  interessantes  hospedes,  agradecendo  em  mimosas  ([uinti- 
Ihas  a  hospitalidade  portugueza  c  o  convite  que  lhes  fòn»  dirigido 
para  a  festa,  animavam  os  mancebos  que  tomavam  parte  na 
lide. 
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.('(irrpti  íiiiiiniiilissima  a  tarde,  iiito  liavondo  a  lastimar  np- 
nliiima  ovcntiiiilidadi!  iiiPiios  nffradavcl,  a  iiSo  ser  uiiia  ou  outra 
(|urdii  (1(1  ucidiiuiia  conscíiUPiicia  pravc,  dada  jx^los  forcadop,  e  o 
custo  que  a»  licftpanludas  tivowun  quando  uni  dos  bois  tentou  ir 
vÍ8Ítal-tt8  ao  seu  conipartimcnto. 

Oh  únicos  tlicatroa  que  traballiaram  durant<"  o  inoz,  foram  os 
do  GynuiiiKÍo  e  l'rinpi|i('  lícal.  O  ])rini(Mro  deu  o  drama  de  frrandc 
csi)('ftaculo  O  iiiniíi/iietrirn  tln  rei,  que  o  ])ublico  ajiplaudiíi  do  ])rin- 
eipio  ao  tini ;  o  «'frundo  rcjiroduziu  a  opcrctta  A  i/rà-diiqueza  ile 
Gerolsleiíi,  afortunada  \^ci;n,  <pic  atp  diípoi^i  de  muito  vista  e  na 
força  do  calor,  cliiiinou  concorrência  ao  llicatro. 

l'or  isto  se  vê  que  Ortcnhacli  ainda  nào  foi  de  todo  destliro- 
nado;  deve,  porém,  eonfessar-sc  que,  apesar  de  tudo,  é  rei  que  está 
nuiito  em  baixo...  rei  que  presente  republica. 

nAMOEI,  HK  LIMA. 


DIVERSAS  i\OTICIi\S 


—  A  Sociedade  promotora  de  he.Uas  artes  em  Portugal  pu- 
blicou o  relatório  da  sua  gerência,  relativo  ao  nono  anuo  social. 
N'ellc  se  lêem  algumas  lisonjeiras  palavras  a  respeito  da  revista 

—  Arteii  e  letras,  as  quaes  sincera  e  cordialmente  agradecemos. 
Também  distribuiu  pelos  sócios  nào  premiados,  uma  gravura  de- 
vida aos  babeis  buris  do  sr.  Pedroso,  copia  de  um  formoso  quadro 
do  sr.  Christino.  Representa  Um  sendeiro  de  quarenta  aiinoe. 

■  Falleceram  durante  este  mcz  os  seguintes  artistas  es- 
trangeiros: António  Cliintreuil,  paisagista  francez,  discípulo  de 
Corot;  Augusto  1'oitevin,  esculptor  francez;  Carlos  Manuel  Con- 
rad,  jirussiano,  jiintor  c  aguarídista  distincto;  Paulo  d'Oubry,  de 
28  annos  de  idade,  paisagista  francez  (succuinbiu  por  excesso  de 
trabalho);  Clodion  Ronx  e  Jorge  Dronin,  juntorcs  francczes;  José 
Faguain,  retratista  italiano  c  Luiz  Carlos  Augusto  Couder,  cele- 
bre pintor  francez,  discipulo  de  Ucgnault  e  de  David.  Tinha  83 
annos  de  idade,  era  membro  do  instituto  c  condecorado  com  a  Le- 
gião de  Honra.  Dos  pintores  citados,  luorrerani  de  de.«graça  Clo- 
dion Uoux,  ao  saltar  uma  fenda  nas  montanhas  da  Suissa,  e  Jorge 
Dronin  pela  iidialaçào  do  chloroformio  (pie  applicou  á  face,  para 
abrandar  uma  dôr  de  dentes  que  nào  o  deixava  dormir. 

A  commigsào  encarregada  de  celebrar  o  quarto  cente- 


nário de  Miguel  Angelo  (õ  de  maio  de  187.'))  terminou  a  discussão 
dos  princiíiaes  artigos  do  programma,  que  dizem  respeito  á  parte 
litteraria  c  artística  da  festa.  Kesolveu-se  a  publicaçào,  em  edição 
de  luxo,  da  eorresp(mdencia  completa  de  Miguel  Angelo,  bem  co- 
mo da  sua  biographia  e  dos  documentos  conhecidos  ou  inéditos  re- 
lativos á  vida  c  obras  do  grande  mestre.  A  commissào  convidará 
também  os  artistas  a  enviarem  desenhos  de  factos  iuhcrcntes  á 
vida  do  illustre  italiano,  os  quaes  desenhos  serào  photographados 
e  depois  reunidos  em  álbum.  O  mesmo  se  fará  a  todas  as  produc- 
çòes  de  Miguel  Angelo,  incluindo  os  seus  importantíssimos  dese- 
nhos. As  outras  resoluções  da  commissào  referem-se  á  cunhagem 
de  unia  medalha;  á  eoUoeaçào  de  uma  lapide  comineniorativa  na 
casa  em  que  o  grande  artista  nasceu,  cm  Capreso,  e  na  que  habi- 
tou, durante  muitos  annos,  cm  Settignano;  hnalmcntc,  á  remoção 
da  estatua  rejiresentaiido  David,  para  uma  tribuna  onde  devem 
igualmente  figurar  os  modelos  das  suas  principacs  obras  de  escul- 
ptura.  A  municipalidade  de  Florença  será  igualmente  convidada 
a  elevar  um  monumento  em  honra  do  universal  artista. 

a 

Está  exposto  na  grande  nave  do  palácio  da  Industria, 


em  Paris,  o  jilano  cm  relevo  do  ataque  e  defensa  de  Paris.  Levan- 
tado escrupulosamente  na  escala  de  um  millimetro  por  metro,  re- 
presenta nào  só  a  parte  que  vae  do  centro  da  cidade  e  das  forti- 
ficações para  os  portos,  as  aldeias  e  os  bosípics,  mas  também  os 
cumes  dos  terrenos  elevados,  como  Montmartre,  S."  Genoveva, 
Bellcville,  Monte  Valeriano,  Sòvres,  S.'  Cloud,  Avron  e  toda  a  en- 
costa da  bacia  do  Scnna.  Pôde  8Pguir-.se,  passo  a  passo,  a  linha 
do  cerco  que  rodciava  Paris.  Pequenas  jieças  de  artilheria  de  aço, 
marcam  o  logar  e  a  disposição  das  baterias  allemàs,  c  claramente 
indicam  os  sitios  da  cidade  para  aoii<l(!  cilas  fizeram  fogo  até  26 
de  janeiro.  O  cs])ectador,  andando  em  redor  (Veste  panorama  visto 
de  cima,  p(Jde  achar-se  quer  em  Chatillon,  o  ponto  mais  próximo 
das  fortihcaçijps  (4  kilometros),  quer  cm  Gouruay-sur-Marne,  o 
ponto  mais  afastado  (20  kilometros).  A  illusào  óptica  é  quasi  com- 
pleta, prestando-se  o  espirito  á  rcducçào  proporci(mal  dos  obje- 
ctos e  das  distancias.  O  logar  dos  prados  é  marcado  com  um  pó 
verde.  Os  bosques  são  de  musgo.  O  Scnna  corta  a  cidade  c  cir- 
cuuda  a  península  de  Uenuevilliers,  de  que  tanto  se  fullou  c  tào 


mal  se  aproveitou.  Os  monumento»,  em  escala  reduzida,  com  as 
suas  torres  e  os  seus  zimbórios  superiores  aos  telhados  das  casas, 
formam  com  estes  um  aspecto  maravilhoso.  Brilham  o  zimbório 
dourado  dos  Inválidos  e  a  igreja  russa.  (•»  vastos  telhados  da  nova 
Opera,  os  pateos  c  os  pavilliõesi  do  Louvre  e  as  linhas  dos  hotde- 
vards  distingiiem-se  pi-rfcitamente,  c  servem  de  ponto  de  partida 
para  se  conhecerem  as  sub-divisões  dos  bairros.  Este  intcrcssan- 
tissinio  plano  foi  levantado  pelo  sr.  Liénard.  Parte  do  prodncto  da 
exposição  c  destinada  para  a  caixa  dos  soccorros  dos  refugiados 
alsacianos  e  lorcnos. 


===.  O  Salão  de  Antuérpia  abriu  as  suas  portas  no  dia  10 
de  agosto,  ás  dez  horas  da  manhã. 'A  exposição  é  numerosissima. 
O  catalogo  encerra  para  cima  de  l:25ti  objectos  de  arte.  O  sr.  de 
Koyser,  director  da  academia  de  Antuérpia,  expõe  um  quadro 
hÍ8tori(íO  e  uin  retrato  de  mulher  do  tamanho  natural.  Notam-sc 
importantes  obras  dos  principacs  artistas  nacionacs  e  de  muitos 
estrangeiros. 


Vae  haver  cm  Vienna,  no  museu  imperial  e  real  de  Áus- 
tria, Stubenring,  uma  exposição  de  quadros  antigos  pertencentes 
ás  coUecções  particulares.  Ver-sc-lião  representados  os  mestres 
liollaiidezes  do  século  xvii,  as  escolas  allemãs  e  flamengas  e  os 
mestres  italianos  dos  séculos  xv  e  xvi.  A  exposição  foi  promovida 
jielos  amhdorcs  de  Vienuiu  A  entrada  custará  uma  pequena  quan- 
tia. 


— •  A  exposição  de  bellas  artes  por  occasião  da  inaugura- 
ção da  camará  municipal  de  Aberdcen  (Inglaterra)  qm-  importou 
em  70:(RK)  libras,  foi  officialmente  aberta  ha  dias.  É  fciu  sob 
a  protecção  da  rainha  e  encerra  preciosidades  em  pintura,  por- 
celanas, objectos  de  arte,  de  oiro  e  de  prata.  A  rainha  enviou,  en- 
tre outros  objectos,  uma  pintura  do  Cari  llaag,  estatuascípiestres 
em  cera,  cm  que  ella  é  representada  e  bem  assim  o  príncipe  Al- 
berto, estatuetas  de  prata,  etc.,  etc. 

====  O  esculptor  inglez  Trentanova  concluiu  o  busto  de  Ade- 
lina Patti,  celebre  cantora,  que  mis  conhecemos  apenas  por  sua 
fama.  Convidou  para  o  examinarem  as  primeiras  celebridades  do 
mundo  musical.  Depois  de  um  apropriado  discurso  de  sir  lícne- 
dict,  descobriu-se  o  busto.  A  Patti  parece  que  se  mostrou  muito 
commovida  por  aquelle  tributo  de  admiração  prestado  ao  seu  ta- 
lento. 

Xa  bibliotheca  do  mnscu  britannico  existem  escriptos  e 


desenhos  satyricos,  que  estão  sendo  catalogados.  Já  se  publicou 
o  primeiro  volume.  O  segundo,  que  está  no  prelo,  conterá  uma 
grande  collecção  de  satyras  sobre  assumptos  pessoaes  e  políticos, 
clcsde  a  coroação  de  Guilherme  c  de  Maria,  até  fins  do  anno  de 
173.3,  data  notável  na  historia  da  satyra. 

Estão-se  tirando  os  modelos  das  preciosa.s  eseulpturas 


do  Palácio  da  municipalidade  de  Paris,  que  figuram  na  fachada  do 
pavilhão  Henrique  IV,  destinados  para  um  dos  museus  de  França. 
Acabados  estes  tralialhos  serão  postos  cm  hasta  ]iublica  os  traba- 
lhos de  demolição  d'esta  parte  do  edificio  incendiado. 


<9S;  -  Unnu  Nícioul  - 187) 


Ç  J-:tr^lf)yn^  t^cj^Ã^lf^JM^, 


'ly|i.  (It-  CliiiHl(>\ào  A.  Huilii^iicá. 


3Sr-A.O    IPEIlCEBOl 


(Quadro  de  £j.  Stâhmel 
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Lisboa- — Setembro  de  1873 


^^(aiiií^B^^^iCDCâa^ 


o   MUSEU   CENÁCULO   EM   ÉVORA 


f 


MADOR  de  antiguidades, 
como  do  todas  as  scien- 
cias  e  bcllas  letras,  creá- 
ra  D.  Fr.  Manuel  do  Ce- 
náculo Villas  Boas,  em  Be- 
ja, no  tempo  em  que  ali 
tora  bispo,  um  Museu  8i- 
senando  Cenáculo  Pacen- 
se,  em  que  se  gu.ardavam 
mais  de  cem  lapidas,  cip- 
pos,  fragmentos  de  esta- 
tuas e  outras  antiguida- 
des. Chamára-lho  Museu 
Sisenanão,  porque  na 
igreja  de  S.  Sisenando  mandara  elle  guardar  aquella  eol- 
lecçào,  antes  que  a  convertessem  cm  escola  e  aquelles 
objectos  fossem  mudados  para  o  incompleto  templo  dos  je- 
suítas. 

Subindo  á  cadeira  dos  arcebispos  de  Évora  cm  1802, 
trouxera  comsigo  D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo  muitas  das 
preciosas  collecções  que  em  lícja  diligenciííra  reimir  cui- 
dadoso. Deixara,  porém,  a  coilocção  epigrapliica,  por  de- 
masiado pesada  e  de  difficil  transporte,  trazendo,  com- 
tudo,  um  ou  outro  objecto,  por  mais  leve. 


^ 
^ 


^{^v>«*.^M 


Decorreram  annos,  c  aquelles  preciosos  restos  da 
antiguidade  romana,  goda  c  árabe  iam  desapparecendo 
suecessivamente,  c  teriam  sido  anniquilados  de  todo  se  o 
sr.  dr.  Augusto  Filippe  Siindcs  nfio  viera  para  Évora, 
e  não  tomara  a  seu  cuidado  a  bibliotheca  publica  d'osta 
cidade. 

A  frente  d'e8te  estabelecimento,  o  sr.  dr.  SimSes 
começou  zelosíssimo  a  ajuntar  na  l)íbliotheca  quantas 
inscripçSes  iam  apparecendo,  chegando  mesmo  a  obter 
do  governo  uma  ordem  de  lhe  serem  remettidas  para 
Évora  treze  lapidas  apcmas,  que  restavam  em  i5(ja  do 
Museu  Cenáculo.  Encorporadas  estas  ás  que  a  biblio- 
theca possuia  por  diligencia  dos  srs.  Uivara  e  João  Ra- 
phael  de  Lemos,  foram  todas  classificadas  pelo  sr.  Sim5es 
o  mandadas  coUocar  no  templo  romano,  ciiamado  de 
Diana. 

Ali  se  guardou  a  collecção  até  ao  dia  17  de  junho 
de  1871,  em  que  o  templo  começou  a  ser  despido  das  pa- 
redes da  idade  media,  que  absorviam  em  si  as  bellas  e 
elegantes  columnas  romanas.  Forçoso  ora  arrecadar 
aquella  valiosa  coUecçao  n'outro  local,  pois  que  ali  fica- 
ria exposta  ao  rigor  dos  tempos,  que  damnificaria  muitas 
inscripçijes. 

Escolheu-se  o  palácio  de  El-Rei  D.  Manuel,  no  jardim 
d'esta  cidade,  para,  no  pavimento  teiTeo  d'aqu(ílla  casa, 
serem  dispostas  e  ordenadas,  sob  a  tutela  do  nuuiicii)io. 

Reparada  pois  a  casa,  allumiada  convenientemente 
por  ordem  da  camará,  cujo  presidente  ora  o  sr.  M.  de 
P.  da  R.  Vianna,  ali  se  acham  hoje  ordenadas  aquellas 
testemunhas  milleiíarias,  que  na  sua  linguagem  nuida  nos 
trazem  il  memoria  milhares  de  gerações  volvidas. 

Lidas  e  impressas  correm  aquellas  inscripções  no  re- 
latório que,  acerca  da  renovação  do  museu  Cenáculo,  o 
sr.  dr.  Simões  dirigira  á  camará  municipal,  presidida  pelo 
sr.  visconde  da  Esperança,  José. 

Foi  isto  em  1869. 

Tào  fértil  é  porém  este  solo  do  antiguidades,  ma- 
triz tão  fecimda  se  nos  apresenta,  que  já  hoje  outras  la- 
pidas se  acham  encorporadas  na  collecç.io. 

Pena  é,  porém,  que  os  homens  devotados  á  causa 
dos  séculos  volvidos,  escasseiem  tanto  em  Évora,  n'esta 
vasta  necropole  onde  o  antiquário,  ainda  hoje  como  no 
tempo  dos  llesendes,  dos  Estaços,  dos  Farias,  tanto  tem 
que  estudar,  tanto  que  descobrir,  tanto  que  explicar.  Vive 
na  índia  o  sr.  Rivara,  em  Coimbra  o  sr.  doutor  Simões, 
no  tumulo  jaz  o  filho  querido  d'esta  cidade,  Joào  Ra- 
phael  de  Lemos.  A  cada  passo  topa  o  alviào  n'uma  la- 
pida, n'um  fuste,  n'um  capitel.  Inscripções  apparecem  na 
rua  menos  publica,  na  casa  mais  desprezada,  no  entulho 
da  habitaçíio  demolida. 

Nos  templos,  ignoradas  ou  esquecidas,  ha  muitas 
memorias  preciosas  de  homens,  de  instituições,  de  factos. 

Semanas  ha  que  na  claustra  da  eathedral  lemos, 
suppomos  que  primeiramente,  uma  valiosa  inscripçiio, 
que  vem  lançar  immonsa  luz  sobre  a  fundação  do  mes- 
mo templo,  ponto  controvertido,  ou,  quando  menos,  pou- 
co elucidado.  Não  a  podendo  aqui  pôr  fielmente  copia- 
da, por  suas  muitas  conjunctas  e  inclusas,  ao  menos  por 
despertar  vontade  de  cabalmente  o  tazcr  quem  possa,  e 
porque  tanto  a  ponto  vem,  ei-la  aqui  fica  lida  singela- 
mente no  latim  em  que  está  escripta.  ^lode  o  compri- 
mento da  campa  do  bispo  D.  Durando,  om  uma  só  li- 
nha, e  diz  assim  cm  seu  gothico-monachal : 

Hic:  quiescit;  boné;  memoriei  domi- 

NUS:    DURANDUS:    EPI8C0PUS;   ELBORENSIS; 
QUL  DEDIT^  INICIUM;  (SlC)HUlCi  OPRI;  CUJUSi 

ANiiiA:  requiescat:  in:  paceí  dei; 
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Apparecendo  próximo  da  mÍHericordia  a  muralha 
romana  %  construída,  scui  duvida,  jú  nos  últimos  tompo» 
do  grando  ])()vo,  foram  cncontradiw  ii't;lla  a«  seguinte» 
inscripçõos  tumulares: 


D.    M.    S. 

L.    FABIVS   VA 

LERIANVS 

ANN.    LVIII 

IVL.  ALEXANDRI 

NA  MARIT  PIEN 

TISSIMO  FECIT 

H.  S.  EST.S.T.T.L. 


^ 


i:^ 


A 


D.    M.    S. 

SILVANVS  ATIL^ 

PRISCILLAE 

VIXIT  ANN  XXXX 

ATILIVS   CHRESINV 

BENEMERENT   NACI 

3AIIH.S.E.SIT.T.T.L 


D.    M.    S. 

L.F.  ELICON 

AN.  L^  XXXV 

H.  S.  E.  S.  T.  T.  L 

PO.  PlALEl 

MARITO.P.F.C. 


,z. 


V. 


:\ 


T.  CALLEVS 

MARCIANVS 

AN.XX.H.S.E.S.T.T.L 

CAS.  MARCELLA 

SOBRINA.  F.  C. 

ITEM  AMICI 
EX  LAPIDE  SNTT. 


'v 


N 


Veio  do  Arraiollos  para  Évora  ha  pouco  tempo  osta 
inscripyão.  As  letras  da  idlinia  rogra  estuo  mui  imperfei- 
tas, parecendo-nos,  eomtudo,  n?io  poderem  ser  outras. 

•  N3o  Im  em  Evorn  vcstipioa  de  mnmlhas  que  não  sejam  a 
Eomaiia,  a  Fe.rnamVma  <>  a  Affon/iimi.  Toilavia  ])<5(le  ser  f|ue  a  de- 
nominada romana  stija  da  odado  nirdia,  scni  cmbarpo  de  havcnnos 
lido  algures  que  os  romanos,  já  nos  i)aroxÍ8mo8  do  império,  pouco 
escrúpulo  faziam  cm  empregar  cm  suas  construc^^òcs  objectos  de 
sua  passada  grandeza. 


EBOR.  Pl^ 


SEPVL 
T.  CALL 
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Em  lima  parcdo  da  bibliotlioca,  qiio  olha  para  suos- 
U\  vin-so  oinbutidii  na  parede  uma  pedra  com  este  dizer: 

ANNIVERSAREOS  POR  FERNÃO  COLO 

Ordenando  as  eonvenioneias  d'aqu(dle  ostaLolcei- 
nicnto  o  alargar  de  uma  pequena  janelía,  que  inimiidia- 
tamente  j)or  cima  lho  dava  luz,  o  descarnada  aquella 
pedra  coidiceeu-RO  ser  cila  um  tumulo  do  sceulo  XIII, 
jior  cima  do  (jual,  sobro  a  ogiva  do  um  arco,  apparcccu 
este  letreiro  em  gothico-monacal : 

E  ;  Ji  i  cc  :  Lxxx 
IX :  VIII ;  KL  ; 

NOVEMBRIS  : 
OBIIT  ;  FER 
NAMDVS  : 
COELVS 

AiTancado  o  tumulo  o  aberto  continha  dentro  a  os- 
sada do  um  individuo,  meio  envolta  ainda  na  roupagem 
da  mortalha  e  jjoi-ventura  em  restos  do  empastados  mús- 
culos ! 

Tomados  com  respeito  os  ossos  que  a  mais  levo  pres- 
são tornava  p(),  foi  mandado  sepultar  no  cemitério  pu- 
blico da  cidade  aqiicUe  partidário  de  Síincho  II  ou  do 
condo  de  Bolonlia,  guardando-so  na  coUecçào  archeolo- 
gica  o  tumulo  curioso. 

Esta  importante  collecção  archeologica  chama  hoje 
a  attençao  om  Évora  do  visitante  archeologo,  já  pelo 
grandioHO  do  numero,  já  pela  raridade  de  algumas  d'aquel- 
las  pedras,  sendo  para  esta  cidade  mais  um  titulo  bri- 
lhante de  sua  civilisaçào,  manifestada  neste  culto  á  his- 
toria, á  gi-ando  mestra  da  vida,  fl  prophetisa  do  futuro. 

Évora,  1873.  ^_  ^_  ^^^^^^^_ 


EMOS  de  frente  um  rabbi,  escu- 
sado seria  dizel-o. 

Rabbi  é  um  dos  titules  que 
iis  judeus  davam  aos  doutores 
da  lei  mosaica.  Também  pode- 
riamos  dizer  Arabi  ou  Mar;  po- 
rém isso  alyapromava  muito  o 
caso  até  as  sabenças  philologi- 
cas,  o  se  o  leitor  é  homem  de 
iigados  syriacos  ou  arábicos,  vá 
romettido  para  (iollio  ou  Castel- 
!o,  110  Diccionario  Heptafjhito. 

Esto  é  um  rabbi,  que  teima 
em  conservar  no  jterfil  e  na  al- 
ma o  contorno  dos  seus  avocngos. 
Vegeta  na  tradição,    como  o  lichen  pôde  vegetar 
n'uma  frincha. 

O  seu  mundo  estií  todo  na  Mischna  e  na  Gemara, 
dois  livros  que  sào  para  elle  dois  poios. 

Explica  a  lei  na  synagoga,  e  d'ali  vao  medital-a 
para  casa  á  frouxa  claridade  da  lâmpada. 


Sabo  que  ha  progresso,  quer  dizer,  algimia  cousa 
mais  (juo  nas  oras  do  Gamalicl,  porque  o  tem  <!spreitado 
com  horror  do  alto  da  8ua  morada  sombria. 

E  velho,  c  é  triste. 

Cobrem-no  duas  noites. 

Ainda  mais:  o  só. 

Duas  noites  n'um  ermo. 

I-)'aqui  tem-lhe  resultado  um  certo  azedume,  que  o 
torna  desconsolador  e  cáustico. 

F(ji  mo(,'o,  como  todos;  e  apesar  do  desterro  moral 
cm  que  vivo  ha  tantos  s(!Culos  a  sua  raça,  teve,  pela  in- 
tersecção dos  sonhos,  o  apparecimento  vago  da  felicidade. 

Transportou-so  muitas  vezes  em  espirito  ao  vaporoso 
tempo  dos  mysterios  antigos,  o  á  luz  da  sua  imaginaç.lo, 
viu  desfilar  sobro  as  montanhas  de  Oelboé  o  do  Sulem 
aquellas  mulheres  de  cântaro  á  cabeça,  pallidas  o  scis- 
madoras,  com  os  olhos  affogados  cm  extasias  voluptuosos. 

Sorria-BC,  então,  e  murmurava  alguns  arrulhos  do 
Cântico  dos  cânticos, — espécie  do  Perviffilium, — talvez 
um  poucochinho  mais  adubado  de  sensualidade...  mys- 
tica. 

Com  os  annos  foram-se-lhe  mellando  as  verduras.  A 
fantasia  negou-se-lho  a  pinturas  ideaes,  e  quando  buscava 
uma  Ruth  cm  leiras  de  qualquer  correligionário,  topava, 
quando  muito,  com  duas  samaritanas  de  gi'és,  catando  o 
pulgão  ás  cepas. 

Disso  adeus  para  sempre  aos  devaneios  pueris,  o 
mei-gulhou-so  na  seieneia. 

As  phocas  eruditas  ergueram-sc  dos  seus  recessos  e 
vieram  comprimcutal-o. 

Já  não  tinha  illusijes,  nem  enthusiasmos,  nem  for- 
venças  intimas,  nem  o  cantar  d'esses  rouxinoes  melodio- 
sos, que  se  desentranham  pela  noite  alta, — menestréis  dos 
bosques,  que  se  insi)irain  da  aurora  como  das  estrellas;  — 
já  morrera  para  a  sensação  o  para  o  sentimento, —  opor 
tanto,  —  como  um  rato  acossado,- — refugiára-se  no  queijo 
Ceco  das  especulações  talmudicas. 

íí'um  paiz  christão  o  constitucional  nomeal-o-hiam  sá- 
bio, a  tanto  })or  iiiez,  o  incumbil-o-hiam  de  fazer  levedar 
os  miolos  públicos;  visto  achar-so  om  meio  diverso,  pou- 
param-no  ao  cesto  das  tâmaras  o  clevaram-no  a  rabbi. 

Agora  é  velho,  —  o  que  o  faz  respeitável. 

Como  metteu  o  coração  enti*e  parenthesis,  acaricia 
devotamente  o  estômago. 

Xão  se  infere,  porém,  que  tenha  chegado  á  glotona- 
ria. 

Aceita  o  raiuadão,  porque  a  lei  o  })rescreve ;  mas  sabe 
igualmente  explicar  a  Thora  com  a  desanuviada  herme- 
nêutica do  quem  não  tem  achaques  no  gaster. 

Sabe  que  o  entendimento  não  é  uma  cousa  tão  im- 
matcrial  como  muitos  cuidam,  e  por  isso  gradua  a  cor- 
rente do  phosphoro  que  um  bom  jantar  faz  do  presente 
ao  cérebro. 

Lê  e  come:  pasta  no  livro  e  na  mesa. 

Deram  com  olle  uma  vez  meditando  n'osto  conselho 
do  Paulo  a  Tliimothco,  na  primeira  epistola: 

—  « ívão  bebas  d'aqui  por  diante  somente  iigua,  mas 
usa  também  d'um  pouco  de  vinho,  por  causa  de  teu  es- 
tômago e  de  tuívs  continuas  enfermidades. « — 

O  rabbi  meditava  n'esto  ponto  sem  escrúpulo.  A  pri- 
meira rasão  é  que  ainda  julgava  fariscar  em  Paulo  uns 
desvanecidos  fumos  judaicos,  e  lembrava-se  também  dos 
seixos  que  elle  arremeçou  a  Estevão,  por  conta  dos  do 
synhedrio;  e  depois,  aquelle  dizer  era  tão  consoante  aos 
ouvidos  da  alma ! . . . 

O  Deus  do  Abrahão  to  proteja,  rabbi  miserando, 
para  quem  o  tempo  corre,  jií  sem  alegrias  nem  esperan- 
ças. Tu  lias  de  ter  ao  canto  da  arca  a  tua  meia  dúzia  do 
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dobrões  com  o  pezo,  d'esse8  que  os  teus  progenitores  gual- 
(Iriparam  n'algum<a  onzena  de  gerifaltes. 

Iicsp(;ita  isso,  como  um  legado  piedoso. 

Estuda,  —  o  que,  hão  sei,  mas  alguma  obra  que  njlo 
entendas,  —  e  prospera  n'essa  maninha  insuffioncia.  Dor- 
me repleto,  c  accorda  sem  amargos  de  Ijôca. 

Um  dia  ha  de  chegar  a  tua  hora,  c  entito  dize  o  ul- 
timo adeus, — nJlo  direi  ao  livro  nem  ao  bifo,  —  mas  á  flOr 
que  vires  no  beirado  visinho, — e  pede  ao  invisível,  em 
que  todos  nôn  cremos,  que  to  leve  ató  onde  ella  manda  o 

Pe'^"™^'  K.  A.  VIUAL. 


EST.A.TXJ-A.     IDE    BOOJ^O-E 


(H  de  festa,  na  cidade  do  Se- 
túbal,  o  dia  21  de  dezembro 
(lo  anno  de  1871.  A  fonnosa 
rainha  do  Sado  vestiu  as  suas 
ítalas,    cngrinaldou-se    e   tras- 
bordou de  jubilo,  porque  n'a- 
([uelle  dia  honrou  a  memoria  de 
uni  dos  seus  mais  illustrcs  filhos,  o  poeta 
.Manuel  Maria  Barboza  du  Bocage.  Inau- 
I  ,t;urava-8e  o  monumento  erigido  ao  poeta 
|ior  iniciativa  do  sr.  visconde  de  Casti- 
lho, e  seu  irmão  José  Feliciano  do  Cas- 

tilho.  Lisboa  enviava  flquella  festa  a  flor 

da  sua   littcratura  e  muitos  cidadãos  distinctos  por  ou- 
tros méritos. 

Aquelle  que,  n'um  arrebatamento  do  enthusiasmo, 
por  ser  louvado  pelo  maior  engenho  poético  do  seu  tem- 
po, engenho  peregrino  esmaltado  por  um  caracter  probo 
e  austero,  bradava: 


Zoilos,  tremei!  Posteridade  és  minha 


via  lá  da  eterna  mansão,  onde  habita,  confirmada  plena- 
mente a  sua  ousada  expansão  de  enthusiasmo. 

No  dia  21  de  dezembro,  pois,  o  marquez  d'Avila  e 
Bolama,  vice-presidente  da  academia  real  das  sciencias, 
o  conselheiro  Miguel  Maria  Lisboa,  ministro  do  Brazil, 
em  Portugal,  o  visconde  de  Castilho,  um  dos  auctores  da 
proposta  para  a  erecção  do  monumento,  e  o  dr.  António 
Rodrigues  Manitto,  presidente  da  camará  municipal  da 
cidade  de  Setúbal,  descobriram  a  estatua  de  Manuel  Ma- 
ria Barboza  du  Bocage,  correndo  os  cordões  das  bandei- 
ras que  velavam  a  mesma  estatua,  aos  sons  festivos  das 
musicas  que  vieram  a  esta  festa. 

Na  praça,  onde  estão  os  paços  do  concelho,  o  que 
desde  então  se  ficou  chamando  Praça  de  Bocage,  se  le- 
vanta o  monumento  dedicado  a  Elniano. 

O  pensamento  inicial  d'e8ta  homenagem  a  Bocage 
partiu  do  sr.  José  Feliciano  de  Castilho  e  seu  irmão,  o 
visconde. 

No  dia  15  de  setembro  de  1805,  anniversario  secu- 
lar do  nascimento  de  Bocage,  ccl(!l)rava-8e  nas  salas  do 
Club  Fluminense,  do  Rio  de  Janeiro,  luna  festa  litteraria 
em  honra  do  poeta,  por  iniciativa  do  sr.  José  Feliciano 
de  Castilho  e  de  seu  irmão,  o  visconde.  Foi  ahi  que  o  sr. 
Castilho  cxpôz  a  nobre  idéa  de  perpetuar,  em  duradouro 
monumento,  a  popularidade  de  que  gosou  e  gosa  o  |)octa, 
o  a  admiração  que  ello  inspirou  pelo  seu  maravilhoso  en- 
genho. Foi  bem  recebido  este  jiensamento  e  desde  logo 
se  nomeou  uma  comniissão  para  o  realisar.  Eram  nulus 
08  tempos  para  agenciar  a  subscripção  indispensável  ao 


fim  que  se  tinha  em  vista,  porque  a  guerra  do  Paraguay 
paralysava  tudo  o  abs<jrvia  todas  as  attençfics.  Sem  em- 
bargo, íl  custa  de  bastantes  esforços,  consoguiu-se  juntar 
uma  somma,  não  avultada,  mas  suificiente  para  um  mo- 
numento modesto.  Essa  somma  foi  dejiositada  pelo  the- 
soureiro  da  commissão  José  Ricardo  Moniz,  na  casa  ban- 
caria Fortinho  &  Moniz,  do  Rio  de  Janeiro,  mas  esta 
casa  falliu,  c  portanto  lá  foram  absorvidos  os  fundos 
destinados  a  honrar  a  memoria  de  Bocage. 

Pelo  relatório  do  thesoureiro,  ve-se  que  o  pro<lucto 
da  subscripção  subiu  a  8:427f^640  réis  (moeda  fraca),  de- 
duzindo porém  as  despezas,  foi  a  somma  depositada  na 
casa  Fortinho  &  Moniz  6:735)5220  réis. 

Mas  o  sr.  Castilho  não  tendo  entrado  na  thesouraria 
da  commissão  com  as  duas  ultimas  verbas,  que  recfsbéra, 
salvou  ainda  a  quantia  de  1:583)5000  réis,  a  qual,  reu- 
nida com  a  de  162)50ÍX)  réis,  importância  do  um  rateio 
pago  pela  casa  fallida,  perfez  o  total  de  l:74.5fMX)0  réis, 
o  qual,  reduzido  a  dinheiro  forte,  ficou  em  014(5437  réis. 

Veio,  mais  tarde,  o  sr.  Castilho  a  Portugal,  e  aqui, 
de  accôrdo  com  seu  irmão,  o  visconde,  tratou  de  levar 
por  deante  o  pensamento  iniciado  em  15  de  setembro  de 
1805,  no  Rio  de  Janeiro. 

Foi  confiado  o  modelo  da  estatua  ao  esculptor  Pe- 
dro Carlos  dos  Reis. 

Sobre  uma  escadaria  de  quatro  degraus,  dos  quaes 
o  primeiro  tem  4  metros  de  largura,  sendo  a  altura  d'el- 
IcS  1"',10,  ergue-se  um  pedestal  quadrado,  que  da  base 
até  á  cornija  tem  2"", 40  de  alto  e  1"',50  de  largo;  nos 
quatro  ângulos  é  chanfrado  e  nas  quatro  frentes  tem  as 
seguintes  inscrijjções : 

Do  lado  do  sul: 

A.  M.  M.  BARBOZA  DU  BOCAGE 

ADMIUAUORES  SEUS  PORTUGUEZES  E  BRAZILEISOS 

H  DCCC  LXXI 

De  Elmano  eis  sobre  o  mármore  sagrado 
A  lyra  em  que  chorava  ou  ria  amores... 
Ser  delles,  ser  das  musas,  foi  seu  fado! 
Honrae-lhe  a  lyra  vates  c  amadores ! 

Do  lado  do  norte: 

Este,  em  quem  se  ufana  a  pedra  erguida, 
Ah !  se  encantou  com  sonorosas  eõres. . . 
Já  Bocage  nào  é!  nito  sois,  amores!... 
Chorac-lhc  a  jnorte,  c  celebrac-lhe  a  vida ! 

Do  lado  do  nascente: 

Doou -me  Phcbo  aos  século»  vindouros; 
Deponho  a  flor  da  vida,  c  guardo  o  fructo; 
Pagando  á  vil  matéria  um  vào  tributo 
Uetenlio  a  posse  de  inunortacs  thesouros. 

Do  lado  do  isente: 

Um  nume  só  terrível  ao  tyranno, 
Nào  ú  triste  mortal  fragilidade. 
Eis  o  deus  que  consola  a  humanidade. 
Eis  o  deus  da  rasito,  o  dcns  de  Elmano. 

Estes  quartetos  são  todos  de  Bocage. 

Sobroj)Õem-se  ao  pedestal  uma  columna  da  ordem 
corinthia  com  canelluras,  e  medindo  o  envasamento  a  al- 
tura de  0,60'°  o  fuste  4,™  de  altura,  o  0"',G6  de  diâme- 
tro, e  o  capitel  0'",80.  A  estatua,  que  tem  2  metros  do 
altura,  eleva-se  solire  um  suppedaneo  convexo.  O  poeta 
está  de  cabeça  descoberta,  vestido  com  o  trajo  do  seu 
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tempo,  casaca,  calção  o  capa;  na  mão  direita  tem  uma 
penna,  o  na  esquerda  um  livro. 

A  altura  total  do  monumento  é  de  12  metros. 

A  primeira  pedra  do  monumento  foi  solemnemente 
collocada  pela  camará  municipal  da  cidade  de  Setúbal, 
no  dia  22  de  novembro  do  mesmo  anno,  cm  que  se  fez  a 
inauguração. 

Toda  a  despeza  com  o  monumento,  sua  collocaçSo, 
ctc,  importou  em  2:7õ0á>450  réis. 

Ignorámos  quem  concorreu  com  a  maior  parte  d'csta 
somina,  porque  a  primeira  subscripçào  pordeu-se  na  fal- 
lencia  da  casa  Fortinho  &  Moniz,  do  Rio  de  Janeiro, 
como  referimos;  portanto,  além  do  que  escapou  cm  po- 
der do  sr.  José  Feliciano  de  Castilho,  foi  necessário  com- 
pletar a  despeza,  o,  segundo  ouvimos,  o  sr.  Castilho  o  o 
barào  de  S.  Clemente,  vice-presidente  da  commissào  no- 
meada no  Rio  de  Janeiro,  o  fizeram  á  sua  custa. 

A  subscripçílo  foi  aberta  só  no  Brazii,  tendo  concor- 
rido brazileiros  e  portuguczcs,  ali  residentes. 

Era  Portugal  ninguém  contribuiu,  nem  foi  convidado 
para  contribuir  para  o  monumento  de  Bocage,  com  que 
justamente  agora  se  ufona  a  cidade  de  Setúbal. 

J.  EIBEIRO  GUIMAnÃES. 
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Nova  teiTa  da  promissão. — Expedição  ao  rio  Tucuruí. — Os  mens 
tapuios.  —  A  Jutaliycica. — -índias  domesticas.  —  O  portuguez 
Ferrugem.  —  Caçada. — Viagem  atravez  da  floresta  virgem. — 
As  onças.  — A  picada  perdida.  —  Chegada  á  aldeia  dos  Índios 
jurunas.  —  Usos  c  costumes  d'estes  selvagens.  —  Descida  pelo 
Xingu  e  salto  da  Cachoeira  grande. 

Tucurui  estreitara  repentinamente,  mostrando-nos  a 
quinhentas  ou  seiscentas  braças  adiante  da  proa  a  sua 
primeira  queda  entro  duas  muralhas  de  basalto.  Ao  lado 
esquerdo,  pela  parte  inferior  da  cachoeira,  surdia  um  iga- 
rapé, do  aguas  transparentes,  cuja  boca  ficava  inteira- 
mente occulta  pelas  densas  ramarias  da  floresta.  Afas- 
tando ou  levantando  oa  ramos,  conseguimos  metter  por 
baixo  d'elles  a  nossa  embarcação  o  entrámos  no  ribeiro, 
que  era  naveg.avel  apenas  uns  vinte  ou  trinta  metros. 

Amarrámos  a  canoa,  cscondêmol-a  o  melhor  que  pu- 
demos para  que  algum  indio  bravo  se  nSo  divertisse  a 
mettêl-a  no  fundo  ou  a  cmpiu-ral-a  para  a  corrente  do 
Tucuruí  e  descarrcgámos  para  terra  as  bagagens  e  mer- 
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cadoriiis,  (jiio  tiiiliainos  do.  liivíir  iís  costas.  O  inainoliico  c 
KCU8  t()mj)aiiliein).s  eontavain  regressar  por  ali;  Forrugcm 
desejava  dewer  o  Xitif;;'!!  jjolas  cataractas,  jionjuo  tencio- 
nava comprar  ao«  gentios  um  ul)íl  (canoa  de  cedro  de  uma 
8Ó  pe^'a),  quí!  llie  oncouiniíMidára  o  compadre  Arayào;  eu 
seguia  o  caminho  de  Fen'ugem. 

Depois  de  repartida  entre  todos,  conforme  as  forças 
do  cada  um,  a  carga  cpuj  tinliauios  de  levar,  jirocunímos 
a  2)ira(la  o  pozenio-nos  a  caminho. 

Cliama-.sc  |)icada  aos  signaes  que  toda  a  pessoa  tem 
necessidade  de  tazer  (luando  entra  na  niatta  virgem,  para 
{)odor  achar  o  seu  caminho  no  regresso.  Logo  que  se  pe- 
netra na  Horesta  v.'io-se  cortando  com  o  sabre,  conqia- 
nheiro  inseparável  d'cssas  (excursões,  os  cip('i.s  e  os  ramos, 
(pU!  impedem  o  transito;  aqui  e  ali  dào-se  golpes  nas 
arvores,  do  modo  que  so  lhos  tire  um  pedaço  do  casca, 
l)ara  os  tomar  bem  visiveis,  c  derrubam-se  algumas  plan- 
tas herbáceas  das  mais  grossas ;  mas  tudo  isto  é  feito  sem 
parar,  para  nào  ])erder  tempo,  e  nem  sempre  so  repara 
se  fica  sufficientemente  indicado  o  caminho  que  so  vae 
levando.  Quando  muita  gente  scguo  o  mesmo  trilho  ó  fá- 
cil dar  com  ello  sem  esforço,  e  até  conscrvál-o  por  algmn 
tempo  desobstruido;  mas  s(!  foi  s()  um  viajante  rpie  o  tra- 
çou, nTio  é  raro  que  o  ])erea,  algumas  horas,  o  até  alguns 
minutos,  depijis  do  o  ter  deixado  e  so  v(ja  na  inqxis.sibi- 
lidado  de  voltar  ao  sou  ponto  do  partida! 

A  picada,  (pie  nós  jirocurámos  e  descobrinujs  depois 
do  muito  trabalho,  fora,  por  mais  de  século  e  meio,  entre- 
tida jjelos  Índios  junmas,  qu(!  desciam  jielo  Tu('urui  para 
o  Xingu,  attrahidoH  pelos  missionários.  Interrompidas  as 
missões,  por  guerras,  falta  do  padres,  de  iniciativa  offi- 
cial  ou  ])or  outras  causas,  os  indios  deixaram  de  vir  e  a 
floresta  retomou  os  seus  direitos  sobre  o  tcirreno  usurpado 
por  elles  outr'ora.  Quando,  cinco  annos  dejtois,  o  intrej)ido 
jiortugu(^z,  que  eu  acompanhava  agora,  foi  procurar  o  an- 
tigo caminho,  encontrou  apenas  ligeiros  vestígios  d'ollc  e 
teve  de  fazer  outro  novo  para  so  guiar. -í  volta.  Mas  tinham 
decorrido  perto  do  seis  niezes  desde  qu(í  ellci  j)assára  ali, 
c  seis  mezes,  paru  a  vegetaçào  assombrosa  d'aquollas  re- 
giões, correspondera  a  dez  annos,  para  as  nossas  arvores 
da  Euroj)a !  Os  ramos  o  os  cipós,  cortados  pelo  explora- 
dor iiudacioso,  tinham,  com  essa  poda  nào  intencional,  re- 
dobrado as  potiíncias  vitaes  e  as  forças  vegetativas;  co- 
])riram-se  de  rebentos  mais  vigorosos  do  que  aquellcs  do 
que  os  tinham  ])rivado,  vcítiram-sc  do  mais  espessa  c 
opulenta  folhagem,  abraçaram-se,  uniram-se  com  maior 
ardor  uns  aos  outros,  e  occultaram  inteiramente!  aos  olhos 
do  homem  o  trilho  impio,  j)or  onde  elle  costumava  ir  pro- 
fanar os  mysterios  augustos  da  solid.^to  e  da  selva.  O  si- 
gnal  que  com  maior  segurança  nos  indicava  a  picada  ora 
ter-so  t(n-nado  mais  emaranhada  a  vegetação  no  sitio  por 
onde  ella  seguia ! 

A  Horesta  mostrou-so-nos  imponente  o  magostosa, 
logo  que  nos  afastámos  das  margens  do  rio.  O  sol  envia- 
va-nos,  atravez  da  abobada  do  verdura  que  nos  cobria, 
uma  luz  esverdeada,  que  enchia  do  reflexos  metálicos  as 
sujxirficies  das  folhas.  De  quando  em  quando  atravessáva- 
mos pequenas  clareiras  e  viamos  cntào  uma  nesga  do  coo, 
do  nzul  esbranquiçado,  quo  mo  fazia  sentir  certa  improssrio 
de  saudado  pelas  margens  dos  grandes  rios.  Depois  tor- 
návamos a  entrar  na  esjiessura  sombria,  allumiada  ajrenas 
em  partes  ])or  uma  clariílade  siniilhante  á  do  crepúsculo 
da  noite.  ^Jluitas  vezes  mettiamos  os  pés  em  jjantanos,  que 
nlío  podíamos  descobrir  antecipadamente;  os  espinhos,  os 
cipi)S  o  08  troncos  prcndiam-nos  a  cada  instante,  rasga- 
vam-uos  a  roupa  o  o  corpo,  e  diflicultavam-nos  o  andar. 
Os  riachos  eram  sem  conto,  o  nem  todos  se  podiam  atra- 
vessar facilmente.  Passávamos,  uns,  sobre  vdhas  arvores 


caídas,  quo  nos  serviam  do  pontes;  outros,  escorregando 
pelas  suas  margens  lamacentas,  cobertas  do  caladiuns 
agigantados,  de  maranthas  c  fetos  arborescontes ;  salta- 
vai!ios  os  mais  estreitos,  quando  a  natureza  do  terreno  o 
permittia. 

Muitas  das  plantas,  quo  íamos  assignalando  w>m  os 
sabres,  exhalavam  cheiros  fortes,  aromáticos  e  inebriantes; 
quando  as  feriamos,  umas  deitavam  pelos  goljKis  agu;i 
purissima;  outras,  leite;  (;  algiunas,  sangue!  Milhares 
d'ollas  eram,  no  dizer  dos  nossos  indios,  remédios  mara- 
vilhosos contra  todas  as  doenças.  E  grande  parte  encer- 
ravam venenos  tão  mortíferos  como  os  das  cobras  coraes, 
j('ríiracas,  cotitiriboias  o  cascavéis,  que  de  instante  a 
instante  se  arrastavam,  languidas  o  indifferentes,  jíor 
entro  a  nossa  pequena  caravana. 

O  ar,  viciado  jwr  enorme  quantidade  de  matérias 
orgânicas  em  decomposição,  era  pesadíssimo;  agitavam- 
se  n'ell(!  nuvens  de  mosquitos,  de  diversas  espécies,  que 
nos  mordiam  as  mãos  c  o  rosto,  enKjuanto  innumeras  co- 
lónias de  formigas  furiosas  nos  assaltavam  as  j)ernas;  a 
mosca  mutuca,  o  maroim  o  o  mucuim  (dois  bichinhos  mi- 
crosco])icos  ornados  do  ferrões  excellentes!)  prestavam  ás 
formigas  o  mosquitos  auxilio  efficaz  o  permanente. 

\'endo  que  a  roupa  me  ficava  aos  jjcdaços  pelos  ra- 
mos o  espinhacs,  comprehendí  a  inutilidade  de  se  andar 
vestido  nas  florestas  o  a  sabedoria  com  quo  os  selvagens 
costumam  mitar-so  com  óleos  do  palmeira,  a  fim  do  esca- 
parem ás  ferroadas  dos  seus  compatriotas  insectos. 

Borboletas  enormes  e  bczoiros  monstniosos,  resplan- 
decentes, vestidos  de  luz  o  do  brilhantes,  esvoaçavam  em 
torno  de  n<is,  mostrando-so  inquietos  o  pouco  satisfeitos 
com  a  nossa  jiresença.  A  cada  momento  encontrávamos 
macacos  agigantados,  vermelhos,  horrendos  —  parodias  do 
homens  feios !  —  que  desciam  dos  ramos  e  nos  seguiam, 
imitando  os  nossos  movimentos,  o  armando-se  do  paus  a 
que  se  abordoavam  com  maneiras  n.ida  conciliadoras. 

A  caça  miúda  apparecia-nos  com  frequência ;  i)orém 
Ferrugem  determinara  que  a  nào  matássemos  inutilmente. 
Era  medida  de  prudência  abstermo-nos  do  dar  tiros  sem 
necessidade,  porque  podiam  sor  ouvidos  por  indios  nmn- 
(lurucús,  habitantes  do  Tapajós,  quo  corro  parallelo  ao 
Xingu,  os  quaes  estendem  até  ali  as  suas  correrias  c 
n'aquella  época  consideravam-n'os  do  pouco  ameno  trato. 
Ferrugem  afíirmava,  quo  elles  amavam  o  próximo  a  ponto 
do  o  comerem  assado! 

Algumas  das  arvores  que  encontrávamos  tinham  fru- 
ctos  comestíveis;  as  palmeiras  inclinavam  para  nós  os  seus 
cachos  verdes,  amarellos,  vermelhos,  alguns  (como  o  mi- 
riti)  cobertos  com  escamas  de  oiro;  outros  (como  os  do 
marajá)  simílhantes  a  azeitonas  de  Elvas.  Sobre  muitas 
d'cssas  arvores,  bandos  de  papagaios,  araras,  periquitos, 
tucanos  e  maracanás  faziam  mu  barulho  infernal,  gri- 
tando todos  a  um  tem]».  Dir-se-hia  um  parlamento  do 
pássaros,  discutindo  a  consolidação  da  sua  divida  flu- 
ctuante.  Outros  muitos  ruidos  diversos  correspondiam  ao 
])alrar  das  aves:  assobios,  ais,  zumbidos,  berros,  guinchos, 
rugidos,  mil  rumores  mysteriosos,  inexplicáveis,  intradu- 
zíveis ! . . .  Soria  |x»r  ventura  a  alma  poderosa  e  immensa 
da  natureza  animando  aquellas  solidões  profundas?!... 

Próximo  da  noite  acampámos  no  meio  de  um  gra- 
cioso gnq)o  de  palmeiras  htwa]>!i  ((Knocttrpus  Dhtt/chius). 
Accendemos  lume,  fcz-sc  a  ceia,  que  constava  do  pacca 
e  anta,  com  molho  de  sal  o  pimenta;  farinha  molhada 
na  agua  do  imi  pequeno  ribeiro,  que  passava  ao  pé; 
uma  pequena  d.íse  de  aguanlente,  e  diversos  fructos 
silvestres.  Amarrámos  as  redes  nas  palmeiras,  deixando 
o  lume  no  centro;  e  depois  de  juntarmos  boa  provisão 
do  lenha,  para  o  conservar  toda  a  noite,  accendemos 
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os  cig.arros  de  tiuiari  ou  os  c.iclihnbos  e  dcitilino-nos  com 
a  serenidade  de  ])atriarelias  j)niiiitivos. 

D'alii  a  ]ioiu'()s  inomeiítos  os  meus  quatro  compa- 
nheiros, familiarisados  eoni  aquella  exist(!neia  extraordi- 
nária, dorniiauí  a  somno  solto!  Eu  nno  fui  tào  feliz  como 
elles.  Tinham  decorrido  aj)cnas  mezes  quo  deixara  as  ci- 
dades j)ara  me  lançar,  por  jjuro  f^osto,  é  certo,  na  vida 
aventurosa  das  florestas;  os  grandes  rios  e  as  solidões  ini- 
niensas  attraiiiani-nie,  faseinavani  a  niiniia  imaginarão  ju- 
venil c  traziam-mc  como  (juo  suspenso  e  subjugado  pelas 
suas  maravilhas  oa  sua  grandeza  épica!  Porém,  nos  mo- 
mentos de  repouso,  quando  o  sonmo  se  nâo  apressava  em  vir 
eerrar-me  as  pálpebras  o  tudo  em  torno  de  mim  era  silen- 
cio, então,  a  S()s  com  os  meus  pensamentos  o  recordações, 
olhava  attentamente  para  a  minha  situação clastimava-me 
pela  haver  creado  voluntariamente.  Lembrava-me  de  meu 
irmào,  de  minha  màe,  do  meu  paiz  e  dos  meus  primeiros 
commettinicntos. . .  Passava-me  por  diante  dos  olhos  uma 
nuvem  e  deixava-m'os  orvalhados  do  lagrimas.  A  desven- 
tura tinha-me  feito  homem  aos  dez  annos;  e  Itira  talvez 
para  me  não  entregar  ás  preoccupações  do  futuro,  logo  ao 
sair  da  infância,  que  eu  me  arremessara  ao  fundo  dos  ser- 
tões ! . . . 

K."io  sei  quanto  tempo  estive  a  sonhar  acordado.  Por 
entre  as  duas  coi-ôas  das  bacabeiras,  a  que  estava  atada 
a  minha  rode,  via  uma  nesga  de  ceo,  resplandecente  de 
estrellas;  em  torno  das  palmeiras  giravam  grandes  mor- 
cegos, esperando,  provavelmente,  que  eu  adormecesse 
para  irem  sugar-me  o  sangue  ou  o  dos  meus  companhei- 
ros ;  enormes  vagalumes  pairavam  por  entre  a  folhagem  e 
descançavam  de  vez  em  quando  nos  punhos  das  redes; 
ouvia-se  muito  ao  longe,  do  envolta  com  o  canto  monótono  das 
guaribas  fíS'/»; ia  Mycetes),  um  estrondo  abalado,  quo  pare- 
cia ir  crescendo  á  medida  que  a  noite  avançava ;  era  o  ruido 
da  grande  cataracta  do  Xingu,  que  eu  ouvia  jjola  primeira 
vez  sem  poder  explical-o.  Os  mosquitos,  saciados  ou  desejo- 
sos de  repouso,  iam-nie  deixando  pouco  a  pouco.  Após  algu- 
mas horas  de  meditações  melancólicas  e  saudosas,  o  sonmo 
começou  enifim  a  dominar-nic  lentamente;  os  meus  olhos 
foram-se  fechando;  mas  afigurava-se-me  estar  acordado 
e  ver  distinctamente  grande  nuiltidào  de  serpentes,  maca- 
cos, morcegos,  antas  e  onças,  dançando  todos  em  roda  do 
lume  uma  dança  vertiginosa!  U  nosso  cão.  Page,  scguia-os 
com  olhar  inquieto  e  suspeitoso  e  rosnava  cada  vez  que 
elles  se  lhe  aproximavam.  De  repente  pareccu-me  que 
as  onças  iam  devoral-o,  e,  tentando  acudir-lhe,  agitei-me 
na  rede  e  acordei  sobresaltado. 

O  cão  estava  eilectivamente  rosnando  e  recuíiva  em 
direcção  á  minha  rede,  com  a  cabeça  voltada  para  um 
macisso  de  folhas  de  ubim  (Geonoma  típixiana,  ilart.), 
que  nos  occultava  a  margem  do  riacho.  Ergui-me  para 
espertar  o  lume ;  quando  me  abaixava,  fui  detido  por  mn 
braço  robusto  e  ouvi  estas  pala\ras,  proferidas  cautelosa- 
mente dentro  do  meu  ouvido: 

—  E  uma  onça ! 

—  Ah! 

— -Silencio!  Pegue  na  espingarda;  eu  jil  cá  tenho  a 
minha.  Acorde  o  bruto  do  Agapito ;  mas  ponha-lhc  a  mão 
na  boca,  senão  elle  atira  algum  urro. 

Era  Ferrugem  quem  me  estava  fallaudo.  Acordei  o 
mameluco,  não  sem  que  elle  justificasse  os  receios  do  meu 
compatriota,  j)orquo  jil  depois  de  despertado  e  instruído 
ácei-ea  da  visita  (jue  vinha  honrar-nos,  j)retendeu  bocejar 
como  um  verdadeiro  alarve,  sendo  necessário  que  Ferru- 
gem llie  desse  imi  nuirro,  que  o  fez  embatucar. 

—  Segurem  o  cão  e  apertom-lho  o  focinho  para  se 
calar,  —  ordenou  o  chefe  da  exi)edição. 

Agapito  obedeceu;  mas  tão  brutalmente  o  fez,  quo  o 


animal  gomou  dolorosamente  o  os  dois  tapuios,  quo  dor- 
miam ainda,  sontfiram-se  n.is  redus,  gritando  um  deites: 

—  (Jobra  está  comendo  cilo !  Ac(»de  a  elle ! 

—  Cala-te,  estúpido !  —  rugiu  Ferrugem  em  voz 
baixa.  - —  E  uma  onça. 

—  OnçaV! 

—  Uma  onça?!  Pai  do  cck)  nos  ncuda!  Atiça  lume! 
Solta  cachorro! 

E  sem  esperar  resjwsta  ou  ordens  em  contrario,  o 
Índio  que  dava  estes  gritos  saltou  fora  da  rede?,  atiçou  o 
lume  o  pôz-so  a  chamar  o  cão,  que  Agapit<j  segurava  entro 
os  joelhos,  ao  mesmo  tempo  que  procurava,  a|)alj»and(» 
no  chão,  o  seu  terçado,  arco  e  frechas. 

O  lume  levantou  uma  channna  explendiíla,  allumiando 
todos  os  recantos  escuros  á  roda  das  nossas  redes.  O  cão 
ganiu  com  terror,  soltando-so  das  mãos  do  nmmeluco,  e 
todos  nós  recuámos  involuntariamente^.  A  distancia  do 
cinco  ou  seis  jjassos  (!stava  sentada,  contemplando-nos 
com  magestosa  sobranceria,  uma  bella  onça,  raiada  e  jiin- 
tada  como  os  tigres.  A  luz,  dando-lhe  de  chapa  nos  olhos, 
obrigou-a  a  baixar  a  cabeça ;  ouvindo  porém  o  cão,  le- 
vantou-so  e  sorri  u-se,  a  seu  modo,  dando  um  passo  jjara 
O  centro  do  nosso  acampamento  e  soltando  um  rugido, 
que  aspirava  a  ser  meigo  e  amável,  o  quo  o  terror  cres- 
cente de  Page  me  fez  traduzir  assim: 

—  Talvez  mo  contente  com  o  c3o . . ,  Ponham-n'o 
paia  cá,  so  não  querem  que  lhes  custe  mais  cara  a  brin- 
cadeira ! 

Ao  mesmo  tempo  ouvimos  estalar  um  ramo  secco 
dentro  do  leito  do  riacho  e  percebemos  que  se  aproximava 
novo  hospede. 

— -E  outra!  —  disse  Ferrugem  rapidamente. — Cos- 
tumam vir  beber  a  este  logar  do  igarajié.  Ninguém  se 
mecha ! 

Foi-mc  impossível  obedecer  á  ordem  do  nosso  eh  ífo. 
As  meditações  a  que  me  tinha  entregue  antes  de  ador- 
mecer, o  meu  souuio  agitado,  o  modo  por  quo  despertei, 
a  lembrança  de  que  podia  ter  sido  devorado  emquanto 
dormia,  o  logar,  a  hora,  o  ruido  da  cataracta  ao  longe,  a 
presença  do  animal  e  a  bulha  do  outro,  que  se  aproxi- 
mava, tudo  isto  me  excitou  a  tal  ponto,  que,  apontando 
á  cabeça  da  fera,  disparei  a  espingarda  no  momento  em 
([ue  Ferrugem  ordenava  o  contrario. 

Um  berro  medonho,  curto  o  rápido,  seguiu  a  deto- 
nação da  minha  arma;  o  antes  que  eu  tivesse  temj)© 
de  ver  o  efleito  do  tiro,  fui  derrubado  por  violento  impulso 
e  caí  ao  pé  do  lume  com  o  terrível  quadrúpede  sobre  o 
peito.  Ao  vêl-o  avançar  imjietuosamente  a  enorme  cabeç-a 
e  as  fauces  abortas,  na  direcção  do  meu  rosto,  fechei  os 
olhos  e  pedi  a  Deus  que  a  minha  morte  fosse  instantânea. 
Não  pôde  ser  peior,  nem  mais  dolorosa,  a  sensação  que  se 
devo  experimentar  (piando  termina  a  vida,  do  que  foi 
aquella  por  que  eu  jjassei  n'esso  momento.  Dois  ou  três 
segundos  pareceram-me  a  eternidade !  < )  animal,  furioso, 
pôz-me  um  ])é  no  estômago  e  suífocava-me  já  com  o  seu 
hálito  ardente  e  impuro,  quando  Ferrugem,  veloz  como  o 
relamjiago,  atravessando  entre  mim  e  elle  o  cano  da  es- 
pingarda lhe  enterrou  o  sabre  no  coração,  fazendo-o  cair 
morto  a  meu  lado. 

Ergueram-me  do»  chão  meio  desfallccido ;  deitaram- 
mo  na  rede  e  Ferrugem  despejou-me  na  boca  inna  jxir- 
eào  do  cachaça,  que  era  o  seu  remédio  jiara  tudo. 

—  Ha  caçadores  que  bebem  agua  n "estas  situações  — 
me  disso  elle; — é  um  erro  gravo,  qxie  pôde  ter  conse- 
quências funestas.  Vejamos  se  ella  lhe  chegou . . .  hum . . . 
arranhaduras  ligeiras.  Foi  felicissimo!  Ahi  tem  o  resul- 
tado de  não  se  seguirem  os  conselhos  das  pessoas  exi)e- 
rimentadas! . ..   (guando   eu   disse  quo   ninguém   se   me- 
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chesse,  la  atirar-lhe  do  modo  que  a  deixaria  ficar  onde 
estava.  A  sua  espingardinha  níto  é  própria  para  matar 
estes  bichos;  e,  ainda  assim,  dou-ihe  bem  na  eubeya!  Mas 
olla  tinha  tempo,  antes  do  morrer,  para  nos  matar  c  co- 
mer a  todos. 

Scntei-me  na  rede,  ainda  atordoado;  estava  desejoso 
de  ir  ver  a  onça,  que  os  tapuios  se  dispunham  a  esfolar 
para  levarem  a  pelle. 

—  É  um  macho  —  disse  Agapito. 

—  Felizmente !  —  volveu  Ferrugem.  —  Sc  fosse  a  fê- 
mea, estava  elle  já  a  contas  comnoseo !  Apesar  d'isso, 
n3o  se  fiem  muito;  vigiem  bem,  e  escutem  com  attençào 
todos  os  ruidos.  Quem  anda  nas  florestas  deve  ter  bom 
ouvido;  e,  n'e88a  parto,  vejo  que  sou  mais  tapuio  que 
vocus !  Se  acordei,  foi  porque  ouvi  esse  patife  vir  ca- 
minhando mansamente,  julgando  que  nos  surprchendia ! 
Por  estes  sitios  é  preciso  ter  sempre  os  ouvidos  abertos, 
mesmo  quando  se  fecham  os  olhos. 

—  Como  olla  está  gorda !  Dêem  um  bocado  de  carne 
ao  Pago,  para  as  farejar  melhor  d'a(jui  por  diante. 

Page  não  precisava  que  lh'a  offcreccssem ;  já  a  es- 
tava roendo,  do  lado  que  os  Índios  iam  esfolando. 

—  Sendeiro !  —  gritou-Ihe  Ferrugem.  —  Quando  olla 
mechia,  escondias-te  debaixo  das  minhas  pernas!  Não  te 
faças  mais  esperto  c  verás  o  que  te  succede ! 

—  Olhe  que  foi  elle  quem  nos  deu  primeiro  signal  do 
inimigo. . . 

—  E  verdade;  por  isso  lhe  desculpo  a  covardia. 
Talvez  seja  a  primeira  vez  que  vê  um  bicho  d'estes. . . 
Attençào !  Ouvi  mecher  da  banda  do  igarapé ! . . . 

—  Também  eu. 

—  Eu  não  ouvi  nada. 

—  E  a  fêmea !  O  Francisco,  não  será  mau  carregar 
novamente  a  arma;  sempre  é  melhor  que  nada.  Mas  te- 
nha-me  sangue  frio ! . . .  E  ninguém  faça  senão  o  que  eu 
mandar.  Quando  todos  governam,  cada  um  puxa  para 
onde  quer,  e  vae  a  cousa  torta! 

Carreguei  immodiatamente  a  espingarda.  De  vez  em 
quando  ouviam-so  passos  pesados  a  pequena  distancia; 
estalavam  os  ramos;  o  cão  rosnava  e  mostrava  desejos  de 
avançar;  porém  tinha  a  prudência  de  não  passar  do  pé 
do  lume!  Assim  decorreu  o  resto  da  noite,  velando  todos. 
Apenas  amanheceu,  almoçámos,  emalámos  as  redes,  pe- 
gámos nas  bagagens  e  partimos.  Não  nos  tinhamos  afas- 
tado ainda  ujna  dúzia  de  passos,  quando  sentimos  ruido 
atraz  de  nós;  voltámo-nos  imniediatamente  e  vimos  outra 
onça,  um  pouco  mais  clara,  arremessar-so  sobro  o  cadáver 
do  companheiro  e  começar  a  devoral-o  com  delicias!  Era 
a  mulher  <|ue  almoçava  o  marido ! 

—  Oh!  fêmeas!  —  exclamou  Ferrugem,  indignado  — 
Oh!  Evas!  Oh!  foras!  Aqui  estil  como  vós  sois  todas  o 
a  rasão  por  que  eu  vos  deixo  sem  magoa! 

F.  GOMES  DE  AMORIM. 
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Elle  era  mau,  cruel  e  sanguinário. 
Forjando  no  olhar  raios  vermelhos, 
Assassinou  na  estrada  um  o|)erario. 
Que  lhe  pedia  a  vida  de  joelhos. 

Mas  se  queríeis  ver  como  se  doira 
O  mais  feroz  olhar  com  doce  brilho. 
Era  mostrar-llie  uma  creança  loira: 
O  leJlo  das  florestas  tinha  um  filho. 


ALBERTO  PIMENTEL. 
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<  Amor,  fogo  •  umm  a  teu  dono  dcMObre.  • 

88IM  pôz  o  apophtegma  secular  de  so- 
bro-aviso  os  namorados  para  que  hou- 
vessem de  ser  cautelosos  nas  manifes- 
taçSes  de  seus  affectos,  mas  é  em  vKo 
que  a  scieneia  propaga  as  liç3es  da 
experiência,  pois  nunca  o  coração  hu- 
mano se  emenda  ou  se  precata;  por 
mais  que  preguem  philosophos,  as  pai- 
xões vão  lavrando  invencivelmente  o 
seu  curso  natural,  cegas  i'i  luz  da  evi- 
dencia, e  surdas  aos  gritos  da  rasSo. 
Aqui  nos  quiz  a  gravura  reproduzir  em  delicadíssi- 
mos traços,  e  com  todos  os  preceitos  da  ])lastica,  um  dos 
muitos  exemplos  d'esta  mesma  verdade  da  natureza  hu- 
mana, que  ha  de  frisar  melhormente  aos  sentidos  do  lei- 
tor pela  eloquência  da  estampa  do  que  pela  fidelidade  com 
que  vou  narrar  o  episodio  que  lhe  deu  assumpto. 

E  a  leitura  de  uma  pjigina  obscura  do  coração,  um 
romance  intimo  o  que  se  passa  á  sombra  indiscreta  d'e88a 
frondente  carvalha. 

Uma  esperança  de  amor  ahi  está  fulgindo  como  es- 
trella  propicia  em  céo  de  puro  azul,  que  uma  nuvem  som- 
bria vem  agora  manchando.  Trocavam-so  ternas  confiden- 
cias, davam-se  mútuos  pareceres,  ouviam-se  de  consulta  as 
duas  raparigas,  a  mais  ingénua  e  inexperiente  mostrando 
as  queridas  letras  do  seu  namorado  á  mais  sabida  o  la- 
dina, o  pedindo-lhe  conselho  acerca  da  resposta  a  dar;  a 
outra  dizendo-lhe  como  escreve  n'esses  intrincados  casos, 
e  como  é  conveniente  pôr  no  papel  exactamente  o  con- 
trario d'aquillo  que  se  sente. 

Eis  senão  quando  surge  a  nuvem  negra.  Ella  lá  vem 
desdobrando-se  no  horisonte,  apparecendo  por  detrás  do 
arvoredo;  arregaça  ao  de  leve  as  ramagens  para  abrir 
caminho  em  que  a  sua  passagem  nSo  encontre  atritos 
denunciadores;  vibra  a  desconfiança  no  olhar  perscruta- 
dor; pinta-se-lhe  no  rosto  a  inquietação  e  a  curiosidade 
malévola,  que  levou  Epimetheu  a  derramar  no  mundo  os 
males  da  fatal  boceta  de  Pandora,  e  converteu  a  mulher 
de  Loth  em  estíitua  de  sal;  é  nuvem  que  traz  raio;  é  a 
espia,  a  avi)  rabugenta  o  deslembrada  do  passado,  a  im- 
portuna ereatura  que  lá  apoia  agora  a  mão  direita,  secca 
e  descarnada  na  parte  superior  do  penedo.  Escuta  exci- 
tada e  tremula  de  raiva  o  innocente  dialogo  das  duas  ra- 
parigas. E  que  innocente  elle  é: 

— Achas  bonito  o  meu  rascunho?  diz  a  graciosa  Luiza 
a  Joanna,  a  ladina,  querendo  disfarçar  com  o  dedo  má- 
ximo da  mão  direita  a  ruga  maliciosa  que  lhe  está  fran- 
zindo, a  seu  pezar,  o  lábio  inferior,  folha  de  rosa  de  Ale- 
xandria que  a  brisa  do  amor  encrespa. 

—  Tem  doçuras  que  nem  un»  favo  do  mel;  eu  por 
mim  punha-lhc  xms  bocadinhos  de  malagueta,  que  elles 
se  a  gente  se  lhes  mostra  muito  doce,  costumam  enjoar-se 
nmis  depressa,  e  olha  que  as  melhores  maçãs  são  as  que 
têem  um  agrosinho. 

— Ora,  coitado,  isso  dizes  tu  por  os  dois  que  te  atrai- 
çoaram, mas  esto  cjI  é  outra  cousa;  declara-me  tudo  o 
que  sente,  e  eu  j)ago-lhe  na  mesma  moe<la,  abrindo-lhe  o 
coração.  E  nmito  bem  sabes  cjue  ou  não  fiz  mais  do  quo 
copiar  este  rascunho,  e  jwr-lhe  do  minha  cabeça  umas  cer- 
tas cousinhas  que  a  gente  não  pôde  calar  quando  gosta 
deveras  de  um  rapaz. 

—  Bem  me  dizia  a  mim  este  dedo  (trovejou  a  ve- 
lha avó  em  monologo  intimo,  ao  escutar  estes  arrulhos), 
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quo  afinclloa  tous  sonlios  ajritados,  o  toii  inadriipar  de 
rouxinol,  as  tuas  idas  sósinhas  ao  jiôr  do  sol  para  o  oi- 
rado,  o  aquellas  laj^rinias  som  causa,  c  aípudlc  anjucjar 


casses  tapar  com  o  tosto  da  panella  a  cratera  do  Etna 
ou  do  Vesúvio.  Tu  Ijem  salK-s  <jue  nAo  tiveste  for^-a  para 
o  reprimir  cm  ti  lia  hoje  uns  Itons  sr-ssonta,  o.  mais  (jueui 


Siirprcien. 


sem  lida,  c  os  suspiros  a  escaldar,  c  o  phrenetico  mudar 
do  animo  da  alefçria  para  a  tristeza,  do  desaUmto  parfi  a 
vivacidade,  era  o  demónio  do  amor  que  to  andava  desiu- 
(juietando.  Mas  caT-tc,  que  nFio  levas  a  tua  iivante!  Em- 
quanto  Deus  me  der  vida  nenhum  cào  goso  te  ha  de  lam- 
ber! 

Protestos  vãos  da  impotência;  feros  de  tresloucada: 
é  como  se  quizcsses  impedir  c(mi  a  mão  a  saida  do  va- 
por que  comprime  as  paredes  da  caldeira;  como  so  bus- 


to requestava  nào  era  aquella  delicada  pintura  de  rapaz 
que  a  ella  lhe  traz  o  |)eito  em  alvoroto. 

Nem  eomiiaraçào  tinha.  O  teu  Joào  era  laborioso  i-en- 
deiro,  não  ha  duvida;  alarffou  as  suas  lavouras,  comprou 
grandes  propriedades,  e  creou  todo  esse  ciisâo  (|u<>  |M>r  alii 
80  estende  em  prédios  urbanos  o  rústicos  |K)r  duas  le;(uas 
a  redor,  auxiliado.  Já  se  sabe,  jwr  aquello  corto  achado 
mysterioso  de  dinheiro,  qiic  dizem  (]ue  era  dos  mouro'^, 
ou  dos  judeus,  valha  a  verdade,  (pie  elle  achou  debaixo 
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(FaquoUa  pedra  na  caverna  subterrânea  ao  pé  da  Rocha 
Triste,  ondo  dizem  quo  apj)arecein  medos;  mas  era  bron- 
co, era  boyal,  vestia  de  saragfoçu;  tinha  até  mal  feito  o 


corpo : 


o  80  nào  fos.so  o  saber  lêr,  escrevíu*  e  contar  liem 


nem  to  merecia  a  ti,  que  M  em  leitura  <;  eseripta  aqui  jxir 
estes  sítios  ninguém  te  deita  a  barra  adiante. . .  ninguém, 
a  níio  ser  a  Luizinha,  nota  digna  de  tal  avó. 

Mas  o  moyo  (pio  a  ella  lho  anda  rerpicrondo  amores 
é  louça  mais  fina.  Nao  será  cUo  vii]>íix  do  dirigir  uma  la- 
voura, de  levantar  do  nada  uma  fortuna  como  essa  de 
que  a  filha  da  tua  filha  é  herdeira  necessária,  e  que  faz 
arregalar  os  olhos  a  mais  de  meia  dúzia  do  Adónis;  lá 
isso  talvez  uno  seja;  não  será  aj)to  para  complicadas  la- 
butações, nem  ainda  sequor  para  accníscentar  um  real 
ao  que  tem  jii  do  sua  casa,  e  ao  quo  lho  possa  vir  por 
parte  da  mulher  quo  escolher.  Mas  que  importa?  Outros 
tempos,  outros  pensares. 

E  elegante,  de  boas  palavras,  já  tem  adiantados  es- 
tudos, e  80  casar  com  a  Luiza  vômo-lo  para  ahi  um  dia, 
quem  sabe?  —  um  grande  figurão  na  cousa  publica,  que 
para  isso  o  caso  cstii  om  cada  qual  se  mettor  a  taralhão 
na  politica,  e  avcsar  algum  vintém,  que  eu  não  sei  se  as 
inclinações  do  rapaz  deitam  para  esse  lado.  O  que  é  certo 
é  que  elle  não  é  má  jjcssoa,  que  se  fina  de  amores  pela 
pequena,  e  não  deixa  também  de  llio  fazer  conta  o  que 
ella  ha  do  vir  a  herdar;  o  se  romj)eu  no  excesso  do  lhe 
escrever  foi  porque  cst;í  disposto  a  pedil-a  mais  dia  me- 
nos dia,  que  isto  cá  na  aldeia  não  é  como  nas  cidades, 
não  se  anda  a  empatar  durante  eternidades  uma  fraca 
rapariga  pondo-lhe  a  cabeça  á  roda  com  cartinhas  piegas 
tiradas  dos  romances;  a(jui,  quando  se  chega  a  escrever, 
está  o  caso  já  muito  adiantado,  e  se  também  se  monte 
não  é  tanto  nem  com  tão  cruel  cynismo. 

A  velha  caminhou  pé  ante  pé  por  detrás  de  Luiza, 
e  saltando  do  um  pulo,  como  hyena  raivosa,  arrancou- 
Ihe  das  mãos  a  carta  o  o  rascunho  de  resposta,  que  ella 
tinha  no  regaço.  As  duas  ficaram  passadas.  Não  é  fiicil 
desenhar  o  sou  enorme  sobresalto,  contar  a  sua  afflicção. 
Cairá  um  raio  entre  uma  e  outra,  e  assoinbrára-as ;  uma 
boinljarda  perdida,  por  errada  jiontaria,  de  campo  do  ba- 
taliia  longínquo  fora  arrebentar  alii;  cxplosíra  subitamente 
unia  mina  aborta  n'a([Uolle  chão;  cairá  (estrondosamente, 
a  imj)ulsos  de  um  terremoto,  o  dourado  templo  do  amor, 
volvendo-se  os  hymnos  em  gemidos,  e  transformando-se 
em  fúrias  os  cuj)idinhos !  Estremeceram,  coraram,  e  depois 
cmi)allideceram.  Pregaram  os  olhos  no  chão,  o  duas  la- 
grimasitas  frias  humedeceram  os  lindos  olhos  castanhos 
de  Luizinha. 

—  Sua  grandissima  sonsa,  rugiu  a  av(j,  parecendo- 
Ihe  ver  algum  peralta  da  visinhança  levar-lho  a  neta  e  o 
cofre;  cuidava  (pie  cu  não  havia  de  saber  tudo,  quo  não 
tinha  quem  a  vigiasse,  que  a  sua  avó  era  alguma  tola, 
que  não  percebesse  as  cousas.  Pois  deixo  estar  quo  vao 
ficar  fechada  em  casa  para  sempre  e  não  ha  do  vêr  sol 
nem  lua,  senão  pela  janella  do  jardim! 

As  (bias  consorvaram-se  caladas,  o  apenas  Joanna 
por  um  ligeiro  movimento  tirou  das  mãos  tremulas  da  ve- 
lha a  carta  do  namorado  de  Luiza.  A  boa  da  septuage- 
nária, pondo  os  óculos,  ergueu  até  ao  vértice  do  angulo 
visual  o  outro  papei,  (pie  era  o  rascunlio  da  resposta  e 
j)ôz-so  a  ICtv  para  instruir-se  áceira  da  direcção  e  Índole 
dos  amores  do  Luiza,  que  ella  bem  sabia  não  podiam  ser 
senão  muito  castos  e  elevados.  Mas  apenas  lidas  as  pri- 
meiras linhas  começou  por  sua  vez  a  suspirar  n'uina  con- 
vulsão, arrasaram-se-lhe  os  olhos  do  lagrimas,  faltoií-lhe 
o  chão  debaixo  dos  pés,  o  ciairia  se  Joanna  o  Luiza  não  a 
amparassem.  Luiza  apertou-a  a  si  n'um  estremecimento  de 
amor  e  respeito,  e  disse  com  voz  branda,  suave  e  pausada: 


— Perdão,  minha  avósinha;  eu  amo-o  muito,  o  como 
nunca  escrevi  nenlmma  carta  a  nenhum,  fui  aos  pa|)eÍ8 
da  minha  avó  e  tirei  uma  copia  d(!  uma  das  cartas  quo 
vocemecê  escreveu  ao  avíj,  que  Deus  haja.  PonhOe-me. 

A  santii  veliia  não  pôde  proferir  palavra,  mas  a  la- 
dina da  Joanna,  tendo-se  rocobriulo  Ao  susto,  suavisou  o 
tom  dramático  da  situação  observando: 

— Nós  somos  umas  fracas  creaturas,  o  minha  railo 
disse-mc  muitas  vezes  isto  (jue  nunca  me  esqueceu: 

Filha  ês,  mãe  serás;  assim  como  fizeres  assim  acJia- 
rás. 

EDUARDO  COELHO. 


(EPISODIO  00  ORIENTE) 

ron 

TUO.MAZ    RIDEIHO 

VII 

(CoDUnoaçilo) 

URANTE  muitos  dias  cclebrou-se  a 
caçada  o  a  intrepidez  de  D.  Fer- 
nando de  Castro.  O  caçador  im- 
berbe era  objecto  do  todas  as  con- 
versações. Goa — a  explendida  ca- 
pital— victoriava-o  convertendo  a 
montaria  n'uiu  v(ínl;i(l('ir<)  feito 
d'armas. 

Só  D.  Fernando  andava  prco- 
ecupado  e  triste.  A  scena  dos  dois  amantes,  mortos  á  sua 
vista,  mostrava-lhe  o  oriente,  a  elle  que  estava  deveras 
namorado,  sob  um  aspecto  aterrador. 

Lcmbrou-se  um  dia  do  ir  saber  quem  fossem  aquol- 
Ics  dois  desventurados  e  de  presenciar  as  saudades  quo 
haviam  de  enflorar  a  sua  memoria. 

Atravessou  o  canal,  chegou-se  ao  thcatro  do  drama 
que  presenciara  e  encontrou  ossos  desconjunctados  e  dis- 
persos, fragmentos  de  roupas  dilaceradas  e  manchadas 
de  sangue. 

— Quê,  pensou  elle,  pois  os  chacaes  cncontríiram-os 
ainda  para  seu  repasto  nocturno? 

As  aguas  do  banho  permaneciam  quedas  c  cobertas 
de  folhas  e  flores  signal  do  seu  abandono. 

Entre  as  hervas  achou  dois  caucanãs,  manilhas  de 
vidro  que  andaram  no  braço  da  malograda  amante,  o  bei- 
jou-as  com  respeito  o  com  lagrimas:  —  O  Respha  triste  o 
formosa,  eu  quero  também  chorar-te. 

Seguiu  um  carreiro  caprichoso  que  cortava  de  norte 
a  sul  a  floresta;  passou  ao  monte  immediato;  além  d'cllc 
o  caminho  descia;  desceu;  no  fundo  do  monte  havia  uma 
aldeia  abrigada  com  palmeiras.  A  entrada  (bi  aldeia  uma 
indi.ana  ainda  moça  tirava  d'um  poço  agua  com  o  seu 
tamhiô. 

Pediu  agua,  bebeu  o  disso  á  moça  que  so  nSo  di- 
gnava olhal-o: 

—  Seriam  d'esta  aldeia,  linda  menina,  um  gentio  o 
uma  gentia  que  ha  três  dias  foram  mortos  pt-^las  feras 
além  no  vallo  dos  cajueiros? 

—  Eram,  lho  disse  a  gentia,  olhando-o  pela  primei- 
ra vez. 

—  Conhcceste-os  ? 

—  liani  era  minha  irmã. 
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—  Conheceis  estas  manilhas f 

—  Conheço. 

— Toniae-as!  achci-as  junto  aos  seus  ossos. . . 

A  gentia  rctrahira-se  viohnitanionto,  tomsíra  soLrc  a 
ilharga  osquenln  a  bilha  da  agua  o  partira. 

Ali  perto  fumava  uni  velho  á  porta  de  uma  cabana 
d'olos.  Viu  o  ouviu  o  dialogo,  e  disso  jiara  D.  Fernando: 

— Nào  to  espantes  bom  rapaz,  cllo  era  snãra  c  ella 
brahminc. 

l).  Fernando  curvou  a  cabeça.  Era  a  excommunhao 
implacável  para  os  dois  amantes,  era  a  dcshonra  herdada 
o  transmissivel  para  as  duas  íamilias. 

Quando  voltava  passou  do  novo  no  sitio  da  catas- 
trophe;  olhou  aquellcs  despojos  truncados  e  sentiu  con- 
frangcr-.^e-lhe  o  coraçào. 

—  Coitados!  dizia  ellc  entro  soluços;  ousáveis  ter 
coraeno  n'unm  terra  onde  só  ha  instinctos!  Nem  uma  la- 
grima dos  vossos,  nem  uma  compaixão  de  estranhos,  nem 
a  esmola  da  sepultura !  O  Christo,  ó  Deus  bom  e  suavís- 
simo, tu  tinhas  compaixão  dos  que  amavam  c  protegias 
os  párias;  como  pódc  haver  tanta  gente  que  te  nào  co- 
nhece';*!... Prantearei  eu  só  a  tua  agonia  sublimo,  for- 
mosa mulher  j)allida  o  triste.  Escolheste  bom  a  hora  do 
morrer.  Haviam  de  matar-te  os  homens,  pediste  á  sanha 
dos  reptis  a  esmola  do  seu  veneno ! . . . 


Que  religiões ! . . .  que  povos ! 


Momentos  depois  havia  juntado  os  ossos  o  os  fr<i- 
gmentos  dispersos  das  vestes  dos  dois  amantes;  abria  uma 
cova  entre  duas  rochas  negras  e  ali  os  resguardava  co- 
brindo-os  do  terra  o  pedras  gi-andcs  do  monte.  Em  cima 
desfolhou  algumas  ílôrcs  e  ajoelhou.  D'uma  folha  do  pal- 
meira fez  uma  cruz  e  collocou-a  na  campa  improvisada, 
líecebo-os  tu,  meu  Deus,  dizia  entre  lagrimas;  bem  vês 
que  ninguém  os  quer! 

No  dia  seguinte  mandava  resguardar-lhe  melhor  a 
ultima  jazida  e  n'uma  pequena  pedi-a  de  mármore,  que 
as  hervas  l<>go  cobriram,  lia-se  esta  inscripçào: 

Ajuntou-os  a  morte,  mais  piedosa 

que  08  seus  deuzcs  o  o  mundo  o  as  leis  austeras. 

Bem  hajas  selva  annoza 

que  tens  reptis  e  feras. 

(Continua.) 


wm?.::  do  iiiTs^iísaso 


HENRI  HEINE 


Reverdcsciam  as  tílias 
Do  sol  aos  vividos  beijos; 
Dos  pássaros  os  solfejos 
Murmuravam  na  amplidão. 
Se  mo  lembro,  ai!  so  me  lembro 
Dos  abraços,  que  mo  deste 
N'csse  momento  celeste 
De  ineffavel  commoção! 

Grasnava  o  corvo  agoirento. 
As  scccas  folhas  caíam, 
E  uns  tristes  raios  desciam 
Da  plúmbea  cui-va  dos  céos. 
Se  me  lembro,  ai!  se  me  lembro 
Da  mesura  silenciosa, 
Que  tu  fizeste,  mimosa, 
No  extremo  do  nosso  adeus! 
Coimbra.  G.  CRESPO. 


ITlD  ?SHG33ni 


UK  querem  ?  Nem  sempre  a  con- 
vivência com  08  livros  dá  só 
alegrias!  iiào  é  de  deleites  ape- 
nas coroada  a  fadiga  de  coii- 
vci-sar  com  esses  amigos  mu- 
dos, quietos  o  silenciosos,  quo 
a  solicitude  do  ledor  vao  ar- 
rancar á  estante  o  a  que  o  seu 
espirito,  investigando-lhes  os 
mysterios  do  cada  pagina,  de 
cada  linha,  de  cada  palavra,  dá 
^  '  eloquência  c  vida.  No  cominer- 

cio  de  duas  intelligencias  ha  attritos  que 
se  não  vencem,  ha  sombras  que  se  nào  dis- 
sipam, ha  coisas  que  se  não  percebera.  De- 
balde a  sagacidade  do  leitor  intenta  pe- 
netrar no  animo  do  cscriptor,  rcconstniir 
a  sua  individualidade  moral  pelas  jjalavras 
quo  deixou  traçadas  na  sua  obra,  dar  vida 
á  folha  que  se  lhe  espreguiça  indolente  diante  dos  olhos, 
animar  o  cadáver  de  uma  alma,  que  dorme  no  tumulo 
do  livro! 

Falia  o  amigo;  traduz  nas  phrases  escriptas  a  im- 
pressão de  cada  ídéa  que  lho  aqueceu  o  cérebro,  e  o  lei- 
tor attento,  buscando  penetrar  até  ao  íntimo  da  intelli- 
gcncia  alheia,  identificar-se  com  ella,  pensar  com  o  seu 
pensamento,  sentir  com  as  suas  improssi5cs,  concluir  com 
os  seus  raciocínios,  coar  atravcz  da  sua  massa  encepha- 
lica  a  ídéa  raaterialfsada  nas  palavras  do  livro,  succumbe 
muitas  vezes  n'essa  fadiga,  o  exclama  desalentado  como 
o  personagem  quo  a  nossa  estampa  representa:  —  «Não 
percebo ! » 

É  a  confissão  da  derrota;  é  a  humilhação  da  infe- 
rioridade confessada;  é  o  Waterloo  do  leitor  desvelado! 
Por  isso  bem  fazem  muitos  que  convivem  com  os  li- 
vros, como  na  sociedade  é  costume  conviver  com  as  vi- 
sitíis  do  ccremonia.  Conhecem-os  só  por  f<')ra;  pelos  títulos 
e  encadernações.  São  os  bibliophilos.  Accumulam  volu- 
mes para  enclier  as  estantes,  cuidando  apenas  da  elegân- 
cia plástica  da  sua  disposição.  Que  importa  a  doutrina 
que  elles  encerram?  Que  importa  a  índole  de  cada  um 
d'elles?  O  bibliophilo  entretém  amores  platónicos  com  a 
sua  livraria,  namora  cada  tomo  com  os  requebros  com 
que  um  moço  de  quinze  annos  requesta  as  priminhas  ele- 
gantes; desvanece-se  ao  contemplal-os,  sente-se  feliz  pró- 
ximo d'elles,  mas  respeita-os  de  tal  modo  e  tanto,  que  não 
ó  capaz  de  attcntar  contra  a  sua  virgindade. 

A  existência  dos  volumes  quo  pertencem  aos  biblio- 
philos corre  plácida  o  serena.  Para  elles  nào  ha  fadigas, 
nem  trabalhos,  que  lhes  alterem  a  beileza,  a  forma,  o 
luxo  das  capas,  a  irreprchensivel  alvura  das  folhas;  e  se 
nào  fora  a  traça  indiscreta,  que  ás  vezes  lhes  vae  per- 
turbar a  tranquíilidade,  seriam  eternamente  jovens,  como 
essas  donzellas  sem  coração  e  sem  affectos,  que  jamais  en- 
velheceriam, se  o  veneno  da  inveja  an  nào  lembrasse  ás 
vezes  de  corroel-as;  ]>ara  elles  nào  ha  o  perigo  de  uma 
nódoa  de  azeite,  nem  a  possibilidade  do  um  borrão  de 
tinta,  cicatrizes  honrosas  que  attestam  os  trabalhos  dos 
que  o  acaso  fadou  para  a  luta  incessante,  onde  acabam, 
feitos  pedaços,  mas  sempre  acariciados  pelo  sol  da  glo- 
ria; para  elles  é  a  celebre  phrase  com  que  o  génio  saty- 
rico  de  D.  Francisco  Manuel  de  Mello  saudou  a  livraria 
do  um  bibliophilo:  —  «Ah!  maganões!  que  vida  que  le- 
vam ! » 
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Os  bibliomanos  convivem  com  os  livros  como  os  que 
tíein  iJropcuHÕcs  aristocráticas  costiiniani  conviver  com  as 
íainilias  nobres.  NTio  lhes  investigam  as  ({walidades  ou  os 
defeitos,  não  so  lhes  affeiyoani  por  synijiatliia  gerada  na 
convivcnci.a;  amam-as  apenas  pelas  tradições  que  repre- 
sentam, pelo  passado  quo  recordam,  ])elo  valor  do  csti- 
maçào  que  o  mundo  llies  dá.  Ksses  nílo  organisam  uma 
livraria  jtara  terem  livros,  mas  para  terem  um  museu;  c 
ticam  todos  ufanos  cm  possuir  por  centenas  de  tostões, 
cm  mau  pap(!l  e  peor  typo  o  ((ue,  por  dezenas  do  rcaes, 
qual<iuer  reinij)rcss?io  moderna  ilies  podia  dar  cm  óptimo 
papel  o  legíveis  caracteres.  Ter  uma  ediyào  rara  é  para 
elles  a  suprema  ventura;  ter  muitas  ediyòes  raríssimas  da 
mesma  obra  um  jubilo  indizível;  confrontar  os  (!rros  c 
deformidades  do  cada  uma  d'cllas,  estudar  quasi  n'uma 
escala  o  progresso  da  arte  typographíca,  a  maior  das  de- 


licias; 


Outros  ha  que  têem  livros  para  saciarem  n'elles  ap- 
petites  quasi  brutaos.  Nào  os  lêem,  dcvoram-os!  pcsa-lhos 
quo  apenas  o  sentido  da  vista  se  empregue  na  leitura,  e 
quereriam  saborear  os  seus  volumes  como  os  glotòes  sa- 
boreiam os  manjares  que  lhes  deliciam  o  paladar.  Estes  sào 
bibliophagos.  Almoçam,  jantam  o  ceiam  leitura,  sem  tra- 
balho do  digestão  Lêr,  ler  muito,  lêr  sempre,  c  a  sua 
occiipa^.'ão  c  o  seu  empenho.  O  sou  cérebro  nem  tem 
tempo  d(!  produzir  uina  idéa,  de  occupado  que  está  ex- 
clusivamente cm  absorver  as  idéas  alheias.  São  como  os 
avarentos  que  accumulam  riquezas,  sem  sabel-as  pôr  em 
circulação,  nem  mesmo  para  as  augmentar.  Tal  género 
de  leitores  gostam  de  ter  a  livraria  bem  provida,  como 
os  musulmanos  opulentos  estimam  ter  um  serralho  bem 
povoado  . . .  para  variarem  do  deleites. 

N'cste  século  de  positivismo  que  vae  correndo;  n'csta 
quadra  egoísta  e  interesseira  cm  que  todos  procuram  com 
afan  o  equivalente  metallico  do  seu  trabalho,  em  que  as 
propensões  são  mais  dictadas  pelo  interesse  do  que  pela 
affeição,  e  em  que  a  poesia  díis  paixões  desappareceu  de 
sobre  a  terra  para  dar  logar  á  prosa  vil  do  calculo,  nào 
c  raro  encontrar  leitores  também,  que  só  adquirem  livros 
com  o  mesmo  intuito  com  que  o  alfaiate  compra  peças  de 
panno. . .  para  ter  a  matéria  prima  da  sua  industria.  Estes 
escrevem  tanto  como  lêem,  e  cada  livro  que  lhes  cao  nas 
mãos  c  um  contribuinte,  a  quo  cUcs  lançam  pesado  im- 
posto, como  inexoráveis  escrivães  de  fazenda...  alheia. 

Será  d'estes  o  leitor  quo  a  estampa  nos  representa? 
Não  parece!  p]  homem  sincero  e  de  bons  costumes,  se- 
gundo o  attesta  a  sua  physionomia,  se  c  que  não  tem  es- 
condida entre  as  folhas  do  seu  livro  a  certidão  cm  forma 
passada  pela  auctoridade  administrativa  da  localidade  em 
que  reside.  Lê  de  boa  fé.  Estuda,  na  convivência  das  ge- 
rações que  passaram,  arcanos  ignorados  do  pretérito.  Ke- 
crcia-se  e  instrue-se,  no  generoso  intuito  de  instruir  os 
outros.  Não  lhe  passa  uma  proposição  sem  analyse,  um 
argumento  sem  exame,  uma  phrase  stsm  madura  reflexão. 

Leva  já  o  livro  em  meio.  Todos  os  pontos  ditficeis 
ou  obscuros  têem  sido  suíHcientemcnto  explanados;  não 
ha  duvidas,  nem  hesitações  na  doutrina  exj)Osta;  tudo 
corre  ás  mil  maravilhas.  ])e  repente,  o  seu  espirito  va- 
cila ao  contacto  de  algimias  linhas;  medita,  fecha  os  olhos, 
conccntra-se  em  si  mesmo;  instiga  a  intelligencia  jjara  que 
tire  a  luz  d'aquclla  treva,  pede  a  cada  palavra  a  chave 
do  onygma,  sua-lhe  a  fronte  calva,  treme-lhe  o  labio  in- 
ferior. Vae  a  tocar  as  raias  do  desespero,  mas  vence  o 
Ímpeto  irreflectido.  Enxuga  a  testa,  serena  o  animo,  pre- 
scvera  no  empenho,  compõe  a  physionomia  no  jubilo  da 
esperança,  ageita  os  óculos,  renova  a  leitura.  Toma  outro 
volume,  consulta-o,  confronta  doutrinas,  estuda  proposi- 
ções, divido  períodos,  aquilata  o  valor  de  cada  vocábulo, 


volve  ainda  a  ler  a  passagem  obscura;  o  livro  auxiliar 
serve-lhe  de  apoio;  o  indcx  interposto  ás  folhas  conser- 
va-o  entre-aberto  no  ponto  consultado;  a  dextra  sustem 
a  pagina  mal  comprehendída,  como  que  no  empenho  de 
dcstacal-a  das  subsequentes  para  nào  contagial-as  do  mal 
da  obscuridade  do  que  enferma;  a  attençâo  concentra-sc 
sobre  aíjuellas  linhas,  quo  o  attrahem,  «jue  o  fascinam,  quo 
o  torturam  e  deliciam  com  o  podi-r  magnético  do  myste- 
rio;  a  sua  vida  está  allí  toda;  as  faculdades  do  cérebro 
como  que  se  aguçam  n'aquellc  esforço.  No  momento  oin 
que  volver  aquella  pagina  será  feliz,  porque  terá  vencido 
o  escolho. 

Mas  a  fadiga  foi  improfícua!  Debalde  accommodou  o 
livro  sobre  outros,  tantas  vezes  consultados,  o  onde,  aqui 
e  além,  so  vêem  tiras  de  papel  entre  as  folhas,  como  mar- 
cos miliarios  d'aquellas  estradas  que  a  sua  intelligencia 
percorreu;  debalde  pôz  a  alma  nos  olhos,  alheio  a  todas 
as  outras  impressões  que  não  poderiam  desperta-lo;  de- 
balde concentrou  a  attençâo  como  Lavoisier  quando  da 
parte  da  guilhotina  lhe  vieram  bater  á  porta  do  labora- 
tório. O  seu  espirito  começa  a  perturbar-se;  as  idéas  dan- 
sam-lhe  já  confusamente  no  campo  da  visão  intima;  os 
caracteres  tomam  aos  seus  olhos  formas  (ixtravagantcs, 
caprichosas;  as  palavras  destacam-se  como  phantasma3 
negros  do  fundo  branco  da  ])agina,  e  baralham-se  e  mis- 
turain-se,  cada  vez  mais  inintelligíveis.  A  consciência  es- 
tá-lhe  a  segredar  baixinho  ao  ouvido  que  é  baldado  o 
trabalho;  a  vaidade  subjugada  aconsclha-o  a  desistir;  á 
flor  dos  lábios  brínca-lhe  já  com  o  desalento  a  phrase:  — 
«  Não  percebo ! » . 

Cliega  o  momento  do  ceder.  O  cérebro  declarou-se 
fatigado ;  mas  ainda,  no  instante  supremo  da  desistência, 
a  attençâo  está  presa  áquella  folha,  como  a  borboleta  á 
luz  no  momento  de  expirar.  Um  minuto  mais . . .  e  vae 
fechar  o  livro! 

E  nós,  para  não  assistirmos  a  esse  lance  angustioso, 
fechamos  o  artigo  também,  desejosos  que,  em  outra  ten- 
tativa, o  leitor  seja  mais  feliz  c  não  tenha  de  repetir  o 
cruel — Não  jjercebo. 

CHIÍISTOVAM  DE  SA. 


A  SANTA  CAPKLLA  1)0  VMWAO  (PARÍS) 

M  meio  do  Sena,  escreve  o  abbadc  .1.  J.  I$ou- 
rossé,  na  illia  onde  se  agglomeram  os  pri- 
meiros monumentos  da  antiga  cidade  de  Pa- 
ris, muito  antes  dos  esplendidos  fuiihouríjs 
se  adornarem  de  j)alacios  e  de  míinsões  sum- 
ptuosas, crgue-se  uma  alta  o  pesada  torre, 
dominando  tranquillamcnte  o  curso  do  rio, 
(í  servindo  ao  mesmo  tempo  do  moradia  e 
cidadcUa  aos  senhores  do  paiz.  Nos  trabalhosos  jjoriodos 
que  constituem  o  inicio  da  historia  de  França,  esta  sombria 
(!  arrogante  fortaleza  representa,  ao  justo,  o  estado  da  so- 
ciedade, quando  o  direito  era  tantas  A-ezes  postergado,  to- 
mando o  seu  logar  a  violência.  (.)s  mais  remotos  chronis- 
tas  ali  nos  mostram  a  suave  c  nobre  figura  de  Santa  Clo- 
tilde, até  que  a  enfermidade  o  a  viuvez  a  levaram  a 
buscar  asylo  no  humilde  convento  de  S.  Martinho  de 
Tours.  Apoz  a  ausência  d'aquella  princoza,  um  longo  si- 
lencio cobre  a  regia  morada,  como  se  ella  fosse  um  scpul- 
chro,  silencio  quo  é  apenas  quebrado  com  a  exaltação  do 
feudalismo. 

A  torre  da  cidade  (de  la  Cite)  tomou-so  cntSo  o 
centro  de  uma  nova  organisaçSo,  começada  pela  corto  de 
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l'!irí,s,  o  proscguida  pelo  resto  da  França.  N'c88e  tempo 
ainda  iiào  existia  a  torro  do  Louvre. 

Por  dctraz  das  espessas  muralhas  d'aquelle  edifício, 
levantadas  pelos  condes  de  Paris  o  pelos  duques  de  Fran- 
ça, o  ao  pé  d'a(iuclle  mesmo  baluarte,  a  esforçada  raça 
de  líobcrto  o  Forte  fez  o  sou  aprendizado  ao  throno  sal- 
vando Paris  dos  liorrores  da  anarchia  o  do  furor  das  hor- 
das normandas. 

Quando  o  fundador  da  nova  dynastia,  Tlugo  Capo- 
to, do  qual  procedo  a  terceira  raça  dos  principiís  franee- 
zcs,  se  acolheu  para  sempre  ao  tunmlo,  no  anno  996,  a 
Torre  da  Cidade  era 
ainda  um  ponto  mili- 
tar, e  nào  um  simples 
palácio.  O  fílho  do  Ca- 
peto,  Roberto  le  Sayo, 
ou    como    outros    lhe 
chamam  Roberto  oDe- 
voto,  substituiu  o  cas- 
tello,  a  pormos  fé  nos 
chronistas,  por  um  edi- 
fício digno  da  realeza. 

A  governação 
d'este  monarcha  é  ca- 
racterisada  pelo  le- 
vantamento de  diver- 
sas fabricas  archite- 
ctonicas,  sendo  entre 
outras  a  capella  de  S. 
Nicolau,  adjunta  ao 
novo  palácio. 

Em  1242  esta 
eapella  cedeu  logar  á 
Santa  Capella,  erecta 
entre  1242  a  1248, 
sob  a  direcção  de  Pe- 
dro de  Montereau,  for- 
mosa construcção  go- 
thica  que  tem  sempre 
sido  uma  das  maravi- 
lhas de  Paris.  Devo 
eila  a  sua  origem  a 
Luiz  IX  (S.  Luiz)  do 
quem  Chateaubriand 
disso,  que  era  o  mode- 
lo do  homem  da  idade 
media,  como  legisla- 
dor, como  heroe  e  co- 
mo santo. 

Luiz  fez  conside- 
ráveis melhoramentos 
no  palácio  edifícado 
por  Roberto  le  Say, 
notando-se,  de  prefe- 
rencia, a  sala  que  tom 
o  sou  nome,  o  tribu- 


A.   isinntn.   capella,   do   palácio    (Paris) 

nal  do  justiça,  os  de- 
pósitos subterrâneos  o  a  capella. 

Esta  ultima  é  a  única  parte  do  palácio  de  S.  Luiz 
que  nos  chegou,  comparativamente,  intacta — «magnifico 
testemunho  da  piedade  do  monarcha,  o  primor  de  uma 
arte  em  quo  o  século  xiii  ostentou  as  maiores  excellen- 
cias,  edificada  como  repositório  das  preciosas  reliquias 
da  paixão  do  Salvador». 

Entro  estas,  segundo  a  tradição  refere,  está  a  ver- 
dadeira corCa  de  espinhos,  conservada  em  Constantino- 
])ola  desde  tempo  immomorial,  e  que  o  imperador  Bal- 
duino  deu  a  Godofredo  de  Bulhão.  Dois  annos  depois  do 


recebimento  d'e8ta  não  muito  authontica  relíquia,  outras 
vieram  igualmente  duvidosas,  taes  como  um  fragmento 
da  cruz,  a  ponta  da  lança  que  varou  o  flanco  de  Jesus,  e 
um  jxjdaço  da  esponja  que  os  soldados  embeberam  cm  vi- 
nagre, para  humedecer  os  lábios  do  martyr. 

Possuindo  tão  inestimáveis  e  sagrados  thesouros,  Luiz 
desejou  ter  para  elles  um  relicário  próprio;  foi  então  que 
se  construiu  a  Santa  Capella,  cujo  nome  deriva  do  fim 
para  quo  foi  destinada:  —  ser  o  cofre  d'esta8  jóias. 

Foi  seu  architccto,  como  já  dissemos,  Pedro  de  Mon- 
tereau, o  qual  também  edificou  a  abbadia  de  Saint  Ger- 

main  des  Prós.  A  ca- 
pella divide-se  em 
duas  igrejas,  uma  in- 
ferior outra  superior. 
A  {)rimeira  é  dedica- 
da á  Virgem;  e  a  ul- 
tima, consagrada  sob 
o  duplo  titulo  Ag  santa 
coroa  c  santo  lenho,  é 
propriamente  a  capei- 
la  real. 

'  A'  abobada  da 
primeira  firma-se  em 
columnas  separadas, 
symetricamente  dis- 
postas e  admiráveis 
pela  elegância.  E,  po- 
rém, na  capella  supe- 
rior que  o  architccto 
mostrou  a  larga  am- 
plidão do  seu  génio. 
Uma  só  nave,  ainda 
que  exigua,  parece 
maior  do  que  é  em 
verdade  tanto  pela  ex- 
trema simplicidade 
das  suas  linhas  e  har- 
monia do  conjuneto, 
como  pela  altura  das 
vidraças,  nas  quaes 
estão  representados 
vários  casos  do  velho 
e  novo  testamento.  No 
altar  mór  estii  um  co- 
fre de  metal  dourado, 
no  qual  se  acham  de- 
positad.as  as  reliquias. 
—  «Porém,  Deus 
meu, — exclama  o  ab- 
bade  Bourossé,  de  tan- 
tas preciosidades  ac- 
cunudadas  pela  devo- 
ção dos  monarchas, 
nada  hoje  existe.  O 
crisol  revolucionário 
fundiu  03  ricos  me- 
taes,  e  as  gemmas  de  valia  foram  presa  da  voracidade. 
Comtudo,  algumas  reliquias  se  salvaram  da  impiedade 
de  1793,  sendo  guardadas  na  igreja  metropolitana  de 
Paris.  A  santa  coroa  mostra-so  á  veneraçiio  dos  fieis  em 
todas  as  sextas  feiras  de  paixão.» 

Podemos  accrescentar  ainda  que  a  Santa  Capella, 
profanada  pela  revolução  franceza,  e  convertida  em  de- 
posito do  recordaçijes  nacionaes,  tcn»  nos  últimos  dois  an- 
nos recebido  uma  completa  restauração,  patenteando- se, 
quasi,  na  sua  belleza  primitiva. 

V. 
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Quando  eu  subi  ao  teu  quarto, 

Tépido  ninlio  aceiado, 
Onde  vivos,  lyrio  amado, 
E  onde  mora  o  meu  desejo, 
Morria  u  sol;  na  calyada 
Tomavam  fresco  os  visinhos, 
Çasava-sc  a  voz  dos  ninhos 
As  queixas  de  um  realojo. 

Entrando,  sentoi-me  ao  perto 
Do  ti  que  estavas  bordando; 
Mas  tu,  creança,  notando 
As  sombras  do  meu  desgosto. 
Disseste:  «vejam  que  modos! 
«Ni\o  falia!  como  está  serio! 
«Nom  quo  eu  fosse  um  cemitério!» 
E  pendeste  amuada  o  rosto. 

Eu  tomei-te  as  mSos  nas  minhas 
Volvendo:  «escuta,  Maria: 
«Nunca  saibas  a  agonia, 
«Que  ás  vezes  mo  rasga  o  seio! 
•  Adoro-to  muito,  e  muito, 
«E  sei  que  também  mo  queres, 
«Es  o  beijo  das  mulheres, 
«Mas  softro  por  ser  tao  feio!» 

Tu  n'um  Ímpeto  felino 
Retiraste  as  mitos,  quo  tinhas 
Abandonado  nas  minhas, 
E  affastasto-te  de  mim. 
Depois  vieste,  sereia, 
E  dado  um  abraço  fraterno. 
Com  modo  suave  e  terno 
Disseste:  «n3o  falle  assim! 

«O  mau,  que  sabe  de  quantas 

«Caricias  é  rodeado, 

« E  vivo  desconsolado, 

«Quando  a  gente  o  ama  e  adora!» 

E  continuavas  fitando 

Em  mim  teu  olhar  sincero: 

«  Guai'do  seus  beijos,  níio  quero, 

« (^uo  me  fez  chorar  agora. . . » 

E  choravas,  no  meu  hombro 
Pendida  a  languida  fronte; 
Na  limpidez  do  horisontc 
1'allida  a  lua  surgia; 
Vaporavam  teus  cabellos 
Um  casto  olor  penetrante; 
No  realejo  distante 
Chorava  a  doce  Lúcia! 

E  como  mo  visses  triste 
Por  te  ver  mais  triste  ainda, 
Volveste  com  graça  infinda: 
«Se  UMO  torna,  acceito  o  beijo...  i 
Quando  mo  achei  na  calçada, 
Já  nào  topei  os  visinhos, 
Dormiam  de  ha  muito  os  ninhos. 
Nem  se  ouvia  o  realejo! 

Coimbra. 

o.  CRESPO. 


AS  BELLA^  ARTES  W  EIPOSIÇAO  DE  \\l\\\  DE  AISTBIA 


(Conllnuaçlu) 

VI 

8  allemàes  dispozeram  o  seu  pavi- 
lhão das  bellas  artes  por  modo  que 
se  encontrassem  ali  reunidos,  ape- 
sar da  sua  dimensilio,  certos  quadros 
sem  attendcr  ás  procedências;  e  cer- 
tamente facilitaram,  com  as  obras 
d'elles,  o  estudo  d'e8ta  especialida- 
de da  pintura. 

Assim,  em  frente  do  grande 
([uadro  de  Wirtz,  estava  o  bello  tra- 
balho de  Cabanel,  a  que  ello  deu 
o  nome  de  Tiiumphos  de  Flora,  e  que  é,  nem  mais  nem 
menos,  a  reproducçào  do  tecto  que  aquelle  artista  pintara 
para  as  Tulhcrias  e  que  os  communistas  destruíram  por 
occasiào  dos  motins  de  Paris,  em  1871. 

O  sr.  Piloty,  austríaco,  do  quem  as  Artes  c  Letras 
publicaram  o  interessante  quadro  O  dclphim  da  França 
em  casa  do  sapateiro  Simão,  *  occupou  um  lado  do  pavilhão 
com  uma  composição  meio  histórica,  meio  symbolica,  quo 
parece  não  chamar  muito  a  attençào  por  lhe  faltar  o  que 
se  chama  caracter.  Desde  que  os  homens  como  Gérômc 
e  Alma-Tadema  se  dedicaram  á  pintura  cthnographica, 
não  será,  ao  quo  se  vê,  muito  possível  augmentar  o  en- 
thusiasmo  por  algumas  obras  que  nào  estejam  á  altura  das 
d'aquelles  artistas. 

O  sr.  Canon,  que  i  allemão,  estií  em  frente  do  tra- 
balho do  sr.  Piloty,  com  uma  tela  religiosa,  pelo  gosto  dos 
altaresmóres  ou  retábulos  italianos.  E  obra  do  valia,  mas 
nào  a  julgam  superior  ás  antigas  pinturas  de  Mantegna  ou 
Bonacino. 

Em  volta  dos  quadros  do  grandes  dimensões,  quo  so 
citaram,  agrupa-se  um  corto  numero  de  retratos  dos  im- 
peradores o  príncipes,  o  dois  quadros:  A  Tomada  de  Co- 
rintho,  com  o  qual  o  sr.  Tony  Robert-Fleury  ganhou  a 
medalha  do  honra,  c  a  Morta  da  César  do  sr.  Clemcnt. 

As  pessoas  entendidas,  ao  examinarem  attentamente 
a  galeria  allemã,  pensam  talvez  com  fundamento,  quo  a 
escola  moderna  da  AUemanha  não  mostra  a  unidade  do 
acção  o  de  producção  quo  caracterisam  as  escolas  fran- 
ceza  e  ingleza. 

As  exposições  em  França  são,  para  assim  dizel-o, 
tumultuosas,  mas  os  artistas  francezes  julgam  que  tem  a 
maior  recompensa  em  acharem  boa  venda  para  os  seus 
quadros  no  estrangeiro.  Succcde  por  isso  que  os  próprios 
amadores  de  Vienna  possuem  formosas  paizagens  saídas 
dos  pincéis  francezes,  e  os  de  Londres  e  SIanchester  tam- 
bém os  adquirem  o  lhes  dão  sul)ido  valor. 

Na  Allemanha,  exceptuando  os  grandes  nomes  da 
geração  que  se  vae  extinguindo,  Overbock,  Kaulbach, 
Cornelíus  e  dois  dos  maiores  artistas  da  escola  actual, 
Mentzel  em  o  norte  e  ]\íackart  no  sul,  pi)do-se  dizer  quo, 
não  obstante  a  escola  de  Dusseldorf,  Munich  c  as  suas 
prctenções  exageradas  de  ser  a  Athenas  do  norte,  os  ar- 
tistas allcmães  produzem  e  estudam  no  estrangeiro. 

A  colónia  allemã  do  Roma  é  tão  importante,  quo  o 
elemento  italiano  e  o  elemento  franccz  desai)parecem  ante 
uma  proporção  sempre  crescente.  Antes  da  guerra,  os  ar- 
tistas allcmães  eucontravam-se  nas  principaes  officinas  de 
Paris,  e  nas  exposições  annuaes  oUes  obtinham  bom  numero 
de  prémios. 

'  Vide  pag.  3.8  do  tomo  i. 
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O  sr.  Ileilbuth,  quo  nasceu  om  ITaiuburpo,  tem  o 
espirito  o  o  talento  de  um  parisiense.  Os  dois  irmãos 
Aehenbach,  o  o  sr.  Brendel,  jjassaram  a  sua  vida  percor- 
rendo Fontaincbleau.  O  sr.  Kodakouski,  austriaco,  é  dis- 
cipiilo  do  sr.  Léon  Goigfnet,  o  adquiriu  a  maneira  do  seu 
distincto mestre.  ()  sr.  Scli(>nck,  animalistn, cosr. Schrcyer, 
o  ])iutor  dos  artiliíeiros  da  guarda  franeeza,  não  jiodem 
dar,  do  certo,  nem  caracter,  nem  unidade  á  cxposiçJto 
artistica  da  Allemanha. 

O  artista  verdadeiramente  nacional  que  a  Prússia 
oppõc  aos  seus  coilegas  das  escolas  estrangeiras,  é  o  sr. 
Mentzel.  A  fama  d'csto  distincto  artista  iiruiou-so  nas 
gravuras  da  Historia  do  r/randj  Frederico  o  nas  series  de 
desenhos,  sendo  a  mais  saliente  a  que  se  denomina:  ge- 
iicraes  de  Frederico.  Os  desenhos  em  madeira,  executa- 
dos por  modo  que  siuiilham  os  trabalhos  do  agua-fortc;, 
são  geralmente  nuiito  apreciados.  Sobresaem  pelos  effei- 
tos  e  pela  exemplar  correcção  de  linhas.  Mentzel  tentou 
xuna  revolução  nas  artes;  ó  o  que  se  chama  um  perfeito 
naturalista,  c  dedicando-se  aos  assumptos  extrahidos  dos 
Livros  Sagrados,  julga-se  que  pretendeu  entrar  na  ver- 
dade absoluta  no  ponto  do  vista  dos  typos,  dos  logares, 
da  gcographia  c  da  architectura.  D'este  artista,  cita-so 
também  o  seu  quadro  de  Christo  entre  os  doutores. 

(Continua.)  U,   A. 
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UB  as  novidades  duram  pouco  em 
Lisboa,  poniuc  após  uma  vem  logo 
outra,  destruindo  .aquella  para  ser 
imnicdiatamcnte  destruída  pela  que 
lhe  suceede,  é  asserção  tão  certa  e 
verdadeira,  que  não  faltam  exem- 
plos para  a  confirmar,  quer  nos 
acontecimentos  da  mais  alta  impor- 
tância e  consequência,  quer  nas  cou- 
sas mais  simples  e  vulgares,  como 
a  usual  conversação  em  nosj-as  ca- 
sas, nos  passeios,  nos  cafés  ou  nas 
praças  publicas, 
s  Ha  ])Ouco  tempo  não  se  fal- 

lava  n'esta  boa  cidade  senão  dos 
continuados  incêndios,  que,  na  opinião 
dos  mais  assustadiços  ameaçavam  reduzir 
a  cinzas  a  cajiital;  logo  depois  desviou-se 
a  conversação  para  as  vantagens,  commodida- 
des  e  perigos  do  caminho  de  ferro  Larmanjat, 
recentemente  aberto  á  exploração;  em  seguida  co- 
meçaram as  obras  do  caminho  de  ferro  americano, 
e  já  todos  indagavam  as  jiarticularidades  do  sys- 
tema,  quaes  os  preços  do  transporte  c  o  feitio  das 
carroagens ;  por  tim  abriram-se  os  tlicatros,  c,  tendo 
envelhecido  todos  estes  assumjitos  e  mais  outros  me- 
fallados,  as  analyscs  recaíram  sobre  a  peça  nova  e  o  desempe- 
d'este  ou  d'aquclle  artista. 


nos 
nho 


Duns  peças  chamaram,  principalmente,  a  attençào  do  pu- 
blico, durante  o  mez  findo;  o  drama  Jnaiina,  representado  no  thea- 
tro  de  D.  Maria  II,  e  a  comedia  Uma  bola  de  sal/àn,  dada  no  Gy- 
mnasio  o  anteriormente  em  S.  Carlos,  pela  companhia  italiana  da 
Pasquali. 

A  primeira  teve  o  infortúnio  de  80  cstreiar  sob  ruins  aus])i- 
cios,  inu)  conseguindo  nunca,  durante  as  poucas  recitas  que  deu, 
alcançar  grandes  favores  do  publico;  da  segunda  todos  são  una- 
nimes em  dizer  bem,  encarcccndo-lhc  os  attractivos  e  applaudin- 
do-lhe,  nas  successivas  representações  que  tom  tido,  as  sccnas 
mais  vivas  o  os  ditos  mais  chistosos. 

Houve  sobeja  rasão  para  estes  resultados  diversos. 

O  drama  .Joaniia  apenas  se  reeommenda  ]ielo  vigor  do  dia- 
logo de  algumas  scenas;  tudo  mais — idéa,  urdidura  e  desfecho — 
não  converte  nem  diverte...  se  não  per\-crtc.  Valeu-lhe,  ainda  as- 
sim, o  bom  desempenho  que  teve,  princii)almente  por  parte  da 
actriz  Eniilia  Adelaide. 

A  comedia  Doía  de  sabão,  peça  inoffensiva  que  nem  mora- 


lisa  nem  desmoralisa — o  quo  já  i  alguma  coisa — tem  exccllontcs 
condições  tlicatraes,  o  esta  desenvolvida  com  talento  o  folicidudc. 
.Mais  graciosa,  natural  o  animada,  ditlicil  »-crá  de  niiparcccr  outra 
composição  dramática  d'aquonufl  proporções.  Auxiliada  pelo  hri- 
llninte  desempenho  dos  artistas,  entre  os  quaos  se  distinguiram 
Maria  das  Dores  e  Kinilia  dos  Anjos,  Joaquim  do  Almeida,  l'oUa 
e  João  Kosa,  tem  sido  Venfaiil  tjalè  dos  espectadores  do  Uymna- 
sio,  c  promette  conservar-se  om  sccua  mais  tempo  do  que  duram 
as  rosas,  o  rpic  actualmente  é  indicio  de  extraordinário  agrado. 

Em  D.  Maria  II  tambom  te  representou,  para  estreia  n'a- 
quelle  theatro  da  actriz  Carolina  Falco  c  do  actor  César  de  I>a- 
cerda,  o  drama  do  T.  IJarrière  c  L.  Thiboust  As  mulhr.res  de  már- 
more, que,  apesar  de  antigo  c  alheio  completamente  ao  gosto 
actual,  chamou  algunni  concorrência,  para  o  que,  de  certo,  coutri- 
l)uiu  a  boa  interpretação  dos  artistas  que  se  encarregaram  dos  pri- 
meiros papeis. 

Foram  os  dramas  acompanhados  por  duas  comedias :  —  O  r«- 
rào  dr  S.  Martinho  e  A  audiência...  na  sala.  A  primeira  do  IL 
Meillac  e  L.  llalóvy,  traduzida  com  muito  esmero  pelo  sr.  Chris- 
tovani  de  Sá,  c  natural  o  dolicaia;  a  segunda,  dada  lia  tempos  uo 
Gyuuiasio  com  o  titulo  de  l'iir  causa  de  uma  causa  c  também  de 
origem  franceza,  é  de  enredo  connnum  e  um  pouco  absurdo,  mas 
tem  tanta  graça  que  faz  rir  os  mais  sisudos.  O  desempenho  do  qual- 
(picr  d'ellas  c  cxccllente,  notando-se  i)orém  na  mais  littcraria  o 
cuidado  com  que  o  sr.  J.  C.  dos  Santos  a  ensaiou. 

O  Gynmasio  acompanhou  a  lUila  de  sabão  com  varias  come- 
dias antigas :  —  O  testamento,  J^eiiço  branco,  Marido  c  mnlher, 
Pena  de  Talião,  o  com  inn  drama  novo  em  um  acto,  original  do 
sr.  Maximiliano  de  Azevedo,  intitulado  Paulo. 

Esta  poça  ó,  por  assim  dizer,  o  resumo  de  uma  composição 
tétrica  de  nmitos  actos.  Não  lhe  falta  nem  o  tyranno  do  nnuis  bi- 
godes, nem  o  innocentc  cidumniado,  nem  o  amigo  cheio  de  dedica- 
ção, que  so  compromcttc  para  salvar  aquello  a  quem  deve  os  maio- 
res benefícios. Tem  bom  dialogo;  a  acção  porém,  concentrada  tal- 
vez de  mais,  abunda  em  situações,  que,  ao  inverso  do  i)rovorbio 
latino,  a  prejudicam  um  pouco,  por  serem  demasiadas.  Entretanto 
prende  a  attençào  dos  espectadores,  conseguindo  commovel-os  o 
arrancar-lhes  .applausos.  O  desempenho  dos  artistas  é  bom,  in- 
cluindo o  de  um  rapazinho  dos  seus  quatorze  aunos,  que  faz  com 
habilidade  o  principal  papel. 

O  sr.  Maximiliano  do  Azevedo  é  dos  poucos  escriptores  que 
desejam  protestar  contra  o  anilaço  de  traducções  que  infesta  o 
theatro  portugucz;  que  o  animo  e  as  forças  lhe  nào  falleçam,  é 
o  que  sinceramente  lhe  desejo. 

Campanone,  zarzuola  já  dada  em  Lisboa  por  hespanhoes  c 
portuguczes,  e  Uma  viar/eni  de  recreio,  comedia  em  três  actos,  tra- 
duzida da  peça  franceza  Trotmau,  la  touristc,  foram  as  peças  rela- 
tivamente novas  com  que  o  tlieatro  da  Trindade  reabriu  as  suas 
portas. 

A  zarzucla  agradou  medioeremento,  embora  a  musica  seja 
agradável  e  tivesse  boa  interpretiição  por  parte  do  todos  os  artis- 
tas, distinguindo-ge  a  actriz  Florinda,  em  cujo  beneficio  foi  á  scena 
pela  j)rimoira  vez.  O  rondo  do  terceiro  acto,  primoroSSimento  can- 
tado por  esta  gentil  actriz,  mereceu-lhe  successivas  ovações,  va- 
lendo também  ao  acto  o  salvar-se  do  naufrágio  em  que  se  perde- 
ram os  dois  primeiros. 

A  Viaffcm  de  recreio,  que  já  se  dera,  ha  annos,  no  Gymna- 
sio,  com  o  titulo  de  O  homem  das  fatalidades,  tem  muita  graça, 
jirincipalmento  nos  dois  jirimeiros  actos.  Bem  representada  poios 
actores  Lcone  o  Pires  e  pelas  talentosas  actrizes  Delfina  e  Anna 
1'orcira,  a  ultima  das  quaes  se  nào  ineumbia,  ha  muito,  de  papeis 
de  comedia,  foi  sempre  justamente  applaudida  e  ehamou,  talvez, 
tanta  concorrência  ao  theatro  como  as  operas  cómicas,  som,  toda- 
via, fazer  as  despezas  que  esto  género  de  espectáculos  eusta. 

Dos  demais  theatros  apenas  está  aborto  o  do  Príncipe  Real, 
cuja  enipreza  levou  á  scena  o  antigo  drama  Os  incendiários,  que 
por  ser  baseado  cm  assumpto  de  occasião,  tem  dado  bom  resultado 
pecuniário. 

Vê-so,  pois,  do  que  fica  dito,  qne  de  todas  as  peças  novas  da- 
das nos  diversos  theatros,  durante  o  mez  corrente,  foram  apenas 
verdadeiramente  novas  ])ara  o  publico  de  Lisboa,  trcs:  Joaniut, 
O  verão  de  S.  Martinho  o  Paulo! 

Do  sr.  Alberto  Pimentel,  incansável  escriptor  portuense,  re- 
cebi dois  livros :  Entre  o  café  e  o  cognac,  preciosa  collecçào  de  fo- 
lhetins publicados  no  Primeiro  de  Janeiro;  e  O  memorial  dr  famí- 
lia, traducção  do  excellente  romance  do  mesmo  titulo,  devido  á 
penna  analytica  de  Emilio  Souvcstre. 

O  primeiro  lô-so  com  agrado  e  interesse,  porque  se  encontra, 
a  miude,  em  todos  os  folhetins,  boa  critica  e  nniito  espirito;  o  se- 
gundo é  livro  de  utilidade  e  conforto,  que  todos  os  chefes  de  fa- 
mília devem  compulsar,  j)rincipalniente  om  horas  de  amargura, 
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quando,  ás  vezes,  os  encantos  do  lar  se  transformam  cm  dissabo- 
res ou  tormentos. 

Acha-se  descripto  n'aquoIlas  papinas  do  eonsolaçiio  e  poesia, 
o  viver  de  duas  honestas  crentunis,  marido  e  mullicr,  ora  bafeja- 
das pelas  auras  vivificantes  da  ventura,  ora  feridas  pela  miío  des- 
piedosa da  adversidade.  Em  qualquer  d'estes  easos,  lá  cstSo  o  pae 
do  esposo  e  a  tia  da  consorte,  um  o  mestre  da  alma,  a  outra  a  ima- 
gem do  positivo,  quer  oppondo-sc  ás  ambições  dos  dois,  quando, 
por  cfteito  da  sua  pouca  experiência,  confiam  demasiadamente  na 
boa  fortuna  que  Uics  sorri,  quer  aconselliando-os  prudentemente 
se  a  coragem  lhes  falta  para  supportarem  as  calamidades  que  os 
affligeni. 

Uesde  ciuc  o  homem  se  casa  atd  qtic  tem  de  preparar  o  fu- 
turo de  seus  filhos,  dar-llies  destino  e  cntrogal-os  desacompanha- 
dos ao  mundo,  pôde  encontrar  no  excellente  livro  de  Souvestre, 
salutares  consellios  que  lhe  indicam,  como  pliarol  de  viva  luz,  o 
verdadeiro  caminho  a  seguir. 

Enviou-me  o  sr.  A.  M.  Cunha  c  Sá  o  seu  romance  original, 
intitulado  Ua  parle.  d'El-ltci,  jmljliciido  pela  empreza  das  Horas 
românticas,  de  ()ue  6  projirietario  o  sr.  Corazzi. 

Da  parle  d'KlHei  é  romance  liistorieo;  a  ac(,'!lo  passa-se  no 
reinado  d'el-rei  D.  Diniz,  o  lavrador,  casado  com  a  rainha  D.  Isa- 
bel, mais  tarde  canonisada  pela  igreja. 

Tem  pequeno  enredo,  mas  boa  linguagem  portugueza,  dia- 
logo fluente  e  por  vezes  gracioso;  »!  fundado  n'uma  lenda  (|ne  o 
bispo  do  Porto  D.  Fernando  Correia  de  Lacerda  insere  na  ílislo- 
ria  da  vida,  mnrle  e  milagres  da  rainha  Santa  Isahel.  Denota  es- 
tudo c  espirito  de  obser\'açSo,  tendo  a  vantagem,  nniito  para  lou- 
var, de  poder  ser  lido  com  prazer,  tanto  por  tuna  donzella  a  quem 
só  agradem  as  ficyõcs  aventurosas  e  de  amores,  como  por  p<!ssoa 
mais  dada  a  estudos,  qui!  exija,  alem  d'cssa8  pouco  valiosas  lente- 
joulas,  metal  de  maior  estimaçáo  c  apreço. 

A  casa  Rolland  &  Semiond  publicou  a  Vida  da  Virgem  Ma- 
ria, pelo  desditoso  arcebispo  de  l'arís,  monsenhor  Dnrboy,  fuzi- 
lado no  tempo  da  eommuna.  O  livro  ó  traduzido  pelo  sr.  joào  de 
Deus. 

Nas  primeiras  folhas  16-se  a  evocação  á  Virgem  feita  pela 
Margarida  do  Fausto,  versão  do  sr.  visconde  de  Castilho,  bem 
como  outras  estroplies  apropriadas  ao  asstnnpto.  O  livro  é  apre- 
ciável pela  sua  doutrina  e  estylo ;  a  edição  nitida  c  elegante. 
Acompanha  o  volume  uma  formo.sa  j)hotogra])hia  do  quadro  de 
Murillo,  representando  a  Virgem,  e  na  capa  vê-sc  a  gravura  de 
um  quadro  religioso. 

O  mez  de  setembro  n2o  é  só  o  mez  das  vindimas  e  dos  ba- 
nhos do  mar;  6  também  o  dos  almanachs.  Nào  tem  conto  os  que 
este  anno  já  viio  publicados;  até  as  Artes  e  Letras  contribuíram 
d'esta  vez  para  engrossar  a  torrente  de  calendários  que  iununda 
as  lojas  de  livros  e  as  casas  ))articulares. 

Dos  que  tive  occasião  de  vêr,  citarei  nào  só  o  Almanach  das 
senhoras,  coordenado  pela  sr."  D.  Guiomar  Torrezão,  contendo  es- 
criptos  de  muitas  senhoras  de  talento  c  dos  nossos  primeiros  cs- 
criptores,  incluindo  uma  euriosissima  carta  do  sr.  Alexandre  Her- 
culano; mas  também  o  Almanach  da  livraria  internacional,  cuja 
coordenação  foi  incumbida  ao  sr.  Alberto  Pimentel.  Este  alma- 
nach, onde  se  encontram  a|)rcciaveis  escrij)tos  de  muitas  pessoas 
notáveis,  é  distribuído  gratuitamente  aos  as.-iignantes  do  DicciorM- 
rio  de  fr.  Domingos  Vieira,  do  de  Educação  e  ensino  e  do  volume 
As  grandes  inrenções. 

Pelo  catalogo  que  vem  junto  ao  almanach,  vê-se  que  o  sr. 
Chardron,  proprietário  da  livraria  internacional  estabelecida  no 
Porto,  é  um  dos  mais  activo»  e  inteiligentes  editores  do  paiz.  En- 
tre as  exccilentes  obras  (jue  tem  jiublieado,  sobresaem  o  Uicciona- 
rio  de  educação  e  ensino,  de  (pie  já  tive  oeeasiào  do  faltar  n'e8ta 
secção,  e  As  grandes  inrenções,  por  Luiz  Figuier,  livro  curioso  e 
instructivo,  que,  do  mesmo  modo  que  o  iniuieiro,  tem  tido  a  maior 
acceitaçào  tanto  em  Portugal  como  no  lirazil. 

Se  os  leitores  m'o  permittem,  apresentar-lhes-lici  um  amador 
de  pintura  distincto  pelo  talento,  e  que  facilmente  ganhará  furos 
de  artista  na  primeira  exposiçilo  de  bellas  artes  em  que  expozcr 
08  seus  (|uadros. 

E  o  sr.  João  Maria  Alves  Costa. 

Como  hábil  ealligrapho  é  já  o  sr.  Alves  Costa  bastante  esti- 
mado em  Lisboa.  Ha  trabalhos  sons  muito  a])rociaveis,  que  deno- 
tam 08  valiosos  conhecimentos  de  deseiilio  do  auctor.  Como  pintor, 
porém,  vae,  certamente,  tornar-se  conhecido  na  proxiuuv  exposiçilo 
da  Sociedade  j)romotora  de  bellas  artes,  para  onde  destina  os 
seus  primeiros  trabalhos. 

Tive  occasiiio  de  os  vér. 

Constam  do  retratos  de  familia,  uma  eomposiçiío  represen- 
tando um  grupo  de  pombos  e  um  quadro  do  gener»,  onde  se  vê 
uma  carroça  de  recoveiro,  puxada  por  dois  machos,  ^ 


Os  retratos  têem  correcçílo  do  desenho,  tinta  agradável  e  se- 
melhança. No  (|ua(lro  dos  pomlrns  ha  cobtrido  »j)ro|iriíido  e  dese- 
nho irrej)reheiii-ivel ;  um  dos  pombos,  princi])almento,  visto  de  es- 
corço, é  digno  de  especial  rejjaro,  pela  dillicMddade  (|ue  offerece  a 
posiçào  e  pela  fellcida<lc  com  que  está  representada.  Do  quadro 
de  género  nada  posso  dizer,  porque  o  vi  apenas  esboçado. 

Quando  o  sr.  Alves  Costa  expozer  os  teu»  trabalhos,  poderá 
vêr-sc  que  não  ha  exagerados  elogios  nesta  menção,  mormente  se 
SC  considerar  que  o  sr.  Costa  é  um  pintor  que  começa;  que  não 
tem  curso  regular  nem  irregular  da  arte,  devendo  o  que  executa 
unicamente  ao  seu  talento;  e,  j)or  ultimo,  que  tem  contra  si  o  que 
ha  de  peor  para  um  artista...  ser  empregado  publico. 
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:  Falleccu  o  notável  pintor  hespanhol  Rosalles,  auctor  dos 
celebres  quadros  O  testamento  de  Isahel  a  Catholica  c  A  morte  de 
Lucrécia.  Deixaram  também  de  existir  os  seguintes  artistas:  o 
decano  dos  escuiptoresfrancezc»  Amadeu  Durand;  o  joven  pintor 
suisso  Ernesto  Uayper;  o  pintor  e  lithognipho  francez  Celestino 
Nanteuil ;  o  pintor  de  animaes  belga  E(hnundo  T'schaggen\',  um 
dos  primeiros  do  seu  paiz;  o  pintor  francez  Constâncio  Félix 
Smitii,  discípulo  de  Girodet  e  de  David;  o  gravador  inglez  José 
Nyon  e  o  esculptor  italiano  Kinaldo-Kinaldini.  As  chronicas  mor- 
tuárias registam  outrosim  o  nome  do  marido  de  M.""  Tussaud,  ce- 
lebre fundadora  da  grande  collecçào  de  figuras  de  cera  exposta  em 
Londres  ha  muitos  annos. 

:  Poucos  quadros  ha  que  tenham  historia  tào  curiosa  como 


a  que  vae  saber-si'.  Um  artista  de  Uoma  via,  a  miiide,  brincando 
na  rua,  defronte  da  suajanella,  um  rapíizinho  de  rara  belleza,  com 
cabellos  de  ouro  e  rosto-dc  sera))him.  Inqjrc-ísionado  por  aquella 
imagem  encantadora,  fez-lhe  o  retrato  e  collocou-o  n'uma  das  j)a- 
redes  do  seii  estudo.  Durante  as  longas  horas  da  tristeza  que 
o  acommettia,  aquella  doce  e  gentil  figura  parecia  espargir  na 
alma  do  pintor  consolos  ineffavcis,  e  miral-o  como  um  anjo.  A  sua 
presença  fazia-o  sonhar  com  o  céo,  cuja  pureza  era  symbolisada 
por  aquella  ])intura. 

—  Se  alguma  vez  encontrar,  dizia  o  artista,  um  contraste  per- 
feito d'cste  formosíssimo  rosto,  hei  de  pintal-o  ])ara  o  collocar  na 
parede  fronteira,  intitulando  um  o  Céo  c  outro  o  Inferno. 

Passaram-se  annos.  N'outro  ponto  da  Itália,  visitou  o  pintor 
uma  prisão,  e  viu,  encostado  á  grade  de  utna  fresta,  o  cSj.ectaculo 
mais  repugnante  que  tinha  encontrado  em  sua  vida.  Era  a  cabeça 
de  inn  facinora,  com  tào  modimlio  olhar  e  tão  pronunciada  expres- 
são de  malvadez,  que,  recordando-.se  o  pintor  da  ])romef--.sa  que  fi- 
zera a  si  próprio,  a  reproduziu  logo  na  tela  para  servir  de  con- 
traste á  que  lhe  lembrava  o  céo,  e  collocon-a,  como  symbolo  do 
inferno,  na  parede  que  defrontava  com  aquella  onde  estava  o  pri- 
meiro quadro.  O  contraste  era  ))erfeito.  Estavam  na  sua  prcvença 
os  dois  poios  do  universo  moral.  Succedia,  ))orém,  que,  ijuanto  mais 
o  artista  contemplava  aquellas  duas  cabeças,  tanto  mais  lhe  pare- 
cia achar  o  que  quer  que  fos.-^e  do  similhança  entre  cilas,  nào  ob- 
stante o  conjuncto  de  uma  dift"erir  tanto  do  conjuncto  da  outra. 
Aquella  idéa  apoderou-so  de  tal  modo  da  imaginação  do  pintor, 
que  não  pôde  resistir  á  curiosidade  do  ir  informar-se  á  prisão,  da 
historia  do  criminoso  a  quem  retratara.  Avalie-se  qual  não  foi  a 
sua  surpreza  «piando  soube,  pelas  circumstancias  da  vida  do  preso, 
que  a  linda  crcança  que  para  elle  symbolisava  o  céo.  era  o  malfei- 
tor a  quem  piutiíra  para  representar  o  iufcni'  ■ ' 
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O  GMNDE  ANIMALISTA 


RMÃOsVan  Eych  no  norte 
c  Paulo  Uccllo  porventu- 
ra, no  sul,- — mas  princi- 
palmente os  primeiros, — 
como  que  marcam  o  mo- 
mento exacto,  em  que  a 
Arte  acorda, — -extremu- 
nhada  e  inconsciente  ain- 
da— ,  do  longo  cxtasis  da 
inspiração  ascética  e  dei- 
xa as  vestes  auritecidas 
do  Bysantino  pelas  chla- 
mydes  transparentes  da 
plástica  naturalista.  Esta 
evolução  da  Arte,  que  en- 
tão parece  aproximar-se 
do  seu  ponto  culminante, 
ou  que  chega  ao  termo  da 
sua  maturidade,  tem  cor- 
respondência intima,  tem, 
pôde  dizer-se,  a  sua  etio- 
logia na  transformação  que  se  vae  operando  na  Alma  e  na 
Economia  social  o  d'ondo  sahirá  em  breve, — robusta  e 
ousada, — a  moderna  idade.  Pondo,  porém,  do  parto  essa 
correspondência  fácil  de  testificar  e  mais  fácil  ainda  de 
comprehender,  c  certo  que  aquelle  simples  facto  da  sub- 
stituição dos  fundos  áureos  pelos  fundos  panorâmicos,  da 
luminosa  opacidade  da  arte  bysantina  e  gothica  pelas  vi- 
vas profmidezas  e  transparências,  pela  perspectiva  opu- 
lenta da  paizagcm,  tem  sob  um  elevado  ponto  de  vista 
critico  uma  significação  importante,  não  só  na  historia 
mas  na  philoso])hia  da  arte.  E  cousa  curiosa !  Um  dos  pri- 
mores dos  Yan  Eych  ó  a  famosa  e  hoje  esj)hacelada  « ado- 
ração do  Cordeiro»,  em  que  apparecom  Adão  e  Eva  de 
grandeza  natural  e  na  edenica  nudez  da  tradição,  o  que 
annuncia  já  a  rehabilitação  da  plástica.  Como  que  a  arte 
n'csta  recordação  revolucionaria  dos  dois  typos  consagra- 
dos da  Croação  affirma  em  si  própria  os  elementos  vivos 
o  o  momento  fatal  de  uma  nova  génese. 

O  uso  do  olco,  feito  pelos  Van  Eych,  —  cousa  di- 
versa da  invenção  da  pintura  a  óleo,  que  por  confusão 
lhes  attribueni,  —  teve  de  certo  a  larga  influencia  que 
lhe  dá  Fortoul,  mas  o  aproveitamento  d'esse  ])rocesso 
para  os  fundos  de  paizagcm  não  p(')de  explicar  a  adopção 
d'estes  e  a  suppressão  rápida  dos  outros.  O  processo  influe 


na  maneira  artística,  mas  esta  é  antes  revelação  do  um 
modo  de  ser  intimo  ou  do  um  momento  psychologico  da 
arte  c  do  artista,  do  que  uma  indicação  e  menos  ainda 
ura  producto  d'aquelle.  E  note-se:  á  proporção  que  os 
fundos  áureos  desappareccm,  a  paízagem  vae  adquirindo 
synqiathias  crescentes  e  absorvendo  em  escala  ascendente 
as  aspirações  artísticas,  se  pôde  dizer-se  assim.  Nos  fla- 
mengos, por  exemplo,  é  seguir  o  movimento  do  Jan  Van 
Eych  a  Joiíípiim  Patenier,  a  Henrique  Met  de  Bles,  etc. 
Por  isso  dizíamos  ha  tempo ' : 

« Quando  os  fundos  de  oiro  do  Bysantino  e  do  Go- 
thico,  ou  anttís  do  mystícismo,  cedem  o  logar  aos  fundos 
panoramas,  a  vida  jorra  em  ondas  sobre  a  concepção  ar- 
tística o  a  Arte  não  desdenha  mais  manifestação  alguma 
da  mater  naturam  que  a  arte  ascética  renegara. 

«  Expande-se  a  paízagem  até  absorver  quasi  a  figura 
humana.  A  natureza  é  a  grande  fonte  de  inspirações. 
Mas  a  natureza  não  é  simplesmente  o  mar,  a  terra,  os 
céos.  E  a  vida  em  todas  as  suas  manifestações,  era  toda 
a  sua  fecundidade,  revelação  e  evolução. 

«  O  animal  —  a  besta  — ,  encontra  na  arte  um  sorriso 
do  sympathia;  até  alli  fora  simplesmente  um  accessorio 
lendarico,  phantasioso  ou  grotesco.  E  depois,  como  o  aspi- 
rar mystico  vae  cedendo  o  logar  a  preoccupações  e  inspi- 
rações mais  positivas,  mais  humanas,  —  se  pôde  dizer-se, 
o  liomem,  assim  como  fixa  na  tela  os  horísontes  o  pano- 
ramas que  o  rodeiam  ou  que  o  impressionam,  e  as  scenas 
da  vida  real  c  commum,  estuda  também  a  besta  que  o 
acompanha,  auxilia  ou  alimenta. 

« O  homeni  conversa  com  os  seus  irmãos  e  compa- 
nheiros das  classes  inferiores.  Quando  a  arte  se  faz  bio- 
lógica, deixem-mo  dizer  assim,  alargam-so  indefinida- 
mente os  horísontes  da  concepção  artística.» 

N'aquelle  alargamento  crescente  da  exploração  pai- 
zagista,  o  accessorio  passa  muitas  vozes  a  ser  principal  tam- 
bém:—  Síbesta,  os  auímaes,  tcem  a  miude  a  dilecção,  a 
preferencia  do  artista,  lembremos  por  agora  Wynautz,  o 
ultimo  emancipador  da  paízagem  e  os  seus  discípulos 
Wouwzermanz,  Adriano  van  Welde,  Lingelbach;  o  gran- 
de animalista  c  não  menor  paizagísta  Alberto  Cuyp,  rival 
do  Lorraine  na  arte  do  vaporisar  a  luz,  como  diz  Kené  Me- 
nard,  os  irmãos  Booth,  etc,  etc. 

E  por  que  não  havia  de  ser  assim?  Por  que  não  fix.ar 
também  a  verdade  do  animal,  —  deixem-nos  aproveitar  a 
phraseologia  de  Ruskin,  —  como  se  concretisa  na  tela  a 
verdade  dos  longínquos  horisontcs,  dos  profundos  céos, 
das  variegadas  campinas,  da  vida  physica  e  da  vida  ve- 
getal em  summa ! 

o  O  animalista  vale  tanto  como  o  pintor  de  deuses  e 
heroes  perante  a  esthetica  positiva. 

«Tem  tantos  direitos  este  género  como  a  pintura  de 
apparato  de  qu(i  falia  Emeríc  David,  pintura  tantas  ve- 
zes motaphysica,  heróica,  principesca  e  que  tantas  vezes 
também  se  reproduz  na  apotheose,  desvaira  na  allogoria 
e  se  estorce  no  enthusíasmo  retrospectivo,  estudado,  falso. 

«E  quando  o  pincel  se  faz  bisturi,  o.  quando  em  vez 
do  parar  na  forma,  vae  estudando  fibra  por  fibra,  nervo 
por  nervo,  por  assim  dizer,  —  a  estructura  intima,  — 
psychica,  —  da  vida  animal,  quando  ausculta  as  pulsações 
da  henta,  as  vibrações  do  cérebro  inculto,  o  fluxo  e  re- 
fluxo das  torrentes  nervosas,  quando  einfim  fixa  na  léla, 
não  a  matéria  bruta,  mas  a  matéria  relativamente  intel- 
ligento  e  sensível,  quando  dá  ao  pobre  animal,  a  alma, — 
para  me  servir  da  expressão  consagrada,  —  que  o  homem 
na  sua  concepção  mctajdiysícamente  egoísta  monopolísára: 
o  animalista  tem  realísado  uma  boa  e  grande  acção,  a 
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Arto  tem  saldo  nobilitada  do  esforço  supremo,  e  a  Natu- 
rcsii,  sua  milíc,  ha  de  Horrir-llK^  satisfeita  e  grata,  porque 
a  filha  nílo  a  renegou  o  mentiu  no  meio  dos  esplendores 
e  opuleneias  do  génio.*» 

EUes, — os  jjobres  animaes,  —  sito  os  companlieiros 
nas  caneeiras  e  nas  glorias  do  Homem,  8alvam-n'o,  se- 
guein-ii'o,  festejam-n'o,  defendem-n'o,  ])reparam-lho,  —  la- 
boratórios maravilhosos,  —  a  alimentayilo  e  sào  olles  pró- 
prios a  melhíu"  parte  d'ella. 

Ellos  luetam,  sentem,  têem  heroieidades  que  assom- 
bram o  Homem,  e  abnegações  admiráveis,  e  perspieaeias 
salvadoras,  e  huniildades  o  dedicações  o  aflfeiçõos  profun- 
das, intelligontcs,  boas. 

Por  que  ha  de  desdenhil-los  a  Arto? 

Nào  resistimos  il  tentação  de  transcrever  as  seguin- 
tes paginas  brilhantes  de  T.  Gauthier: 

«Os  aniniiics  que  habitam  comnosco  o  globo  terrá- 
queo, —  não  falíamos  sob  o  ponto  de  vista  da  historia 
natural,  mas  sob  o  ponto  de  vista  philosophico,  —  sào  di- 
gnos da  attençào  synqiathica  do  observador;  trazem  em  si 
um  mysterio  incomprehensivel,  que  o  seu  silencio  permitto 
interpretar  de  mil  maneiras,  sem  se  poder  esperar  comtudo 
que  ellc  soja  um  dia  devassado.  Descartes  considera-os 
como  simples  maciíinas,  o  padre  Bougeaut  crê  que  servem 
de  prisão  aos  espirites  caidos,  que  nào  tomaram  parto 
na  revolta,  mas  que  n-Ho  se  pronunciaram  pelo  Eterno. 
N3o  seguimos  uma  ou  outra  opinião.  E  difficil  adoptar  a 
primeira  quando  se  tem  tido  a  convivência  de  um  cavallo, 
do  um  cão  ou  do  um  gato;  a  segunda  é  uma  d'estas  phan- 
tasias  que  não  se  p;)deria  discutir  seriamente  e  de  que  a 
gente  se  ri  como  do  uma  hypothcse  engenhosa  mas  louca; 
o  que  é  certo  ó  que  esta  creaçào  muda  vivendo-nos  de  redor 
o  submcttida  a  íeis  fataes,  tem  alguma  cousa  que  preoccupa 
a  imaginação.  ____       LUCIANO  coudeiko. 

(Continua). 
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VI 

A  na  Áustria  um  artista,  o  sr.  Mackart, 
ainda  moço,  jiorém  (juo  gosa  de  alto  fa- 
vor em  Vienna.  Conta-se  que  o  seu  qua- 
dro principal,   Catharina  Cornara  reco- 
hi:ndo  as  lummiaçiens  do  senado  de  Ve- 
neza, foi  ])ago  ali  por  100:000  florins, 
(lu  4r):000í>()00  réis,  pouco  mais  ou  mo- 
nos. Todavia,  os  entendedores  dizem, 
que  este  quadro,  medindo  14  metros  de 
largura  por  7  de  altura,  lembrava  os  traba- 
lhos de  Gallait  com  algumas  das  brilhantes 
([ualidades  de  Henrique  Regnault,  som  com- 
tudo possuir  o  elevado  mérito  de  qualquer 
d'estes  dois  pintores.  O  sr.  Mackart  tom 
muita  facilidade  para  a  decoração  e  sabe  dar- 
Ihe  efToito  e  pompa. 

A  exposição  austríaca  também  apresentou 
trabalhos  de  outro  pintor  do  maior  e  melhor  fa- 
ma :  do  sr.  Pittenkoffen.  Tem  ali  novo  quadros  de  pe- 
quena dimensão.  As  suas  obras  são  nmito  valiosas.  A  tela 
mais  saliente,  e  j;l  mui  apreciada  em  França,  é  a  Car- 
reta dos  voluntários  húngaros.  Este  quadro  figura  entre 
03  nove  citados  e  6  do  certo  a  jóia  da  collccção. 

O  sr.  Pittenkoffen,  tão  popular  na  AUcmanha  como 
na  Hungi-ia,  geralmente  se  dedica  il  reproducção  das  sce- 
naa  da  vida  campesina.  Notava-se-lhe  que  as  ultimas  pro- 
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ducçõcs  não  tinham  o  brilho  das  primeiras :  vae-lhes  fal- 
tando o  tom  firme,  os  toques  finos  e  graciosos,  que'  as 
distinguiam. 

O  sr.  Matejko,  laureado  nas  exposições  francezas, 
tem  óptimo  logar  era  Vienna  com  os  seus  assunqjtos  da 
historia  nacional  da  Polónia  o  da  Hungria.  Os  artistas  o 
a  critica  lastimam,  todavia,  tpie  este  pintor  exagero  nas 
atmospheras  dos  seus  quadros  a  côr  violácea. 

O  sr.  Rodakoswki  figura  com  alguns  de  seus  primo- 
rosos trabalhos.  São  bem  conhecidos  o  retrato  de  Dem- 
bruski,  a  admirável  t<;la  que  representava  a  mão  do  ar- 
tista, o  o  retrato  da  rapariga,  que  em  1872  foi  visto  no 
Salão  de  Paris. 

Entro  os  ex[)08Ítore8  ainda  se  vêem  três  artistas,  que 
já  têem  igualmente  concorrido  á.  exposição  de  bellas  artes 
parisiense,  e  são  os  srs.  Kowíisseg,  Schindler  e  Van  Thoren. 

Da  Prússia,  projiriamento  dita,  encontram-se  traba-  • 
lhos  do  Henneberg,  do  Sclireyer,  de  liroodman  e  do  Ri- 
chter,  que  é  um  cxccUento  egyptologo  c  competidor  de 
Alma-Tadéma. 

VII 

FallemOs  ainda  de  uma  obra  de  arte,  que  chamava, 
com  fundamento,  a  attenção  dos  curiosos.  Era  o  vaso  de 
Anacrcontc,  saído  das  officinas  da  casa  Christofle.  Esta 
peça  grandiosa  na  forma  e  nas  dimensões,  porque  media 
1"',G0,  julgava-se  realisação  extraordinária  e  perfeita  de 
um  processo  inteiramente  novo:  a  incrustação  de  metaes 
coioroados  sobre  o  bronze.  A  arte  árabe  e  persa  apre- 
senta innumeros  spccimens  de  incrustações  de  oiro  e  prata 
sobre  o  bronze  e  o  aço ;  a  Renascença  também  empregou 
esto  meio  de  ornamentação  na  armaria;  porém  o  processo 
da  casa  Christofle  differo  nmito  da  arte  antiga,  que  era  in- 
teiramente mcchanica,  empregando  a  mão  do  homem  para 
a  applicação  e  inserção  do  metal  decorativo  no  metí\l  que 
lhe  servia  de  base. 

O  processo  de  incrustação  adoptado  pcsla  casa  Chris- 
tofle é  principalmente  devido  ao  progresso  das  sciencias 
chimicas  applicadas  com  intelligencia  o  gosto  ás  mais  ri- 
gorosas exigências  estheticas. 

O  vaso  de  Anacreonte  tem  a  forma  dos  vasos  gre- 
gos, a  que  geralmente  se  dava,  talvez  com  improprieda- 
de, o  nome  de  vasos  etruscos.  A  férma  todíivia  não  é  imi- 
tação desprimorosa  e  servil :  tem  maior  elegância,  e  a 
decoração  é  mais  esplendida  som  estar  sobrecarregada. 

O  sr.  Reibcr,  hábil  architecto,  auctor  do  vaso,  uti- 
lisou-se  com  felicidade  dos  tons  de  bronze  para  conseguir 
uma  decoração  que  lembra  a  das  cerâmicas  antigas.  O  ar- 
tista procurou  a  idéa,  para  este  primor,  em  inna  ode  de 
Anacreonte,  que  descreve  uma  obra  grega  representando 
o  nascimento  de  Vénus.  No  bojo  do  vaso  coUocou  dois 
quadros,  oppostos  um  ao  outro.  No  primeiro  reproduziu 
o  assumpto  da  jirimeira  strophe,  em  que  exalta  o  mar; 
e  no  segundo,  a  ode  em  que  canta  Vonus.  Os  quadros 
são  compostos  do  incrustações  de  oiro  o  prata,  com  es- 
maltes de  tom  escuro  e  avernu-lhado.  A  galvanoplastia 
também  concorre  i)ara  a  harmonia  do  aformoseamento. 
A  incorporação  dos  diversos  metaes  obtida  jwr  este  pro- 
cesso chimico,  dá-lhes  pois  a  homogeneidade  que  nSo  ti- 
nham os  processos  antigos. 

No  colo  do  vaso,  o  sr.  Reiber  pôz  de  um  lado  o  re- 
trato do  poetii  e  do  outro  o  da  sua  amante  Khoré. 

Este  vaso,  emiim,  na  opinião  geral,  era  uma  das  jóias 
da  exposição  franceza  em  Vienna. 

VIII 

Parece-nos  que  não  deixarão  do  ter  cabimento  aqui, 
para  concluirmos  esto  rápido  artigo  ácorca  das  bellas  ar- 
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tos  na  cxposiçSlo  de  Vienna  do  Áustria,  a  monção  das  im- 
pressões apresentadas  pelo  sr.  Wolowski  á  academia  fran- 
ceza. 

O  illustro  académico  elogiou  com  elovaçSo  os  esfor- 
ças da  Áustria,  apenas  saída  de  unia  gravi.ssinia  crise, 
para  effectuar  a  grande  oxposiyào,  e  disso  (pio  por  isso 
merecia  os  ajiplausos  da  Europa. 

Na  opinião  do  sr.  Wolowski,  via-se  que  se  estava 
cm  Vienna  como  em  uma  zona  mixta.  O  Oriente  estava 
alli  niellior  representado  (pio  em  Londres  c  Paris;  e  se  o 
Oriento  colhia  vantagens  do  seu  contacto  com  o  Occiden- 
to,  era  forçoso  reconhecer  (jue  havia  liçflo  nos  trabalhos 
orientaes.  O  Occidcnto  representa,  6  certo,  o  movimento 
e  a  variedade;  e  tem  cm  segura  base  o  cíjuilibrio  das  for- 
ças e  das  fiírmas:  mas  o  Oriento  representa  a  grandeza 
c  a  serenidade,  c  possuo  muitos  segredos  da  harmonia 
dos  tons  o  das  cores. 

Hoje,  accrcscentou  o  illustro  académico,  p(jde  haver 
firmeza  nas  apreciações  a  respeito  da  arte  oriental ;  a 
Cliina  nao  tem  mvstcrios,  o  Japão  6  da  moda,  a  Pérsia 
sao  da  sua  immobilidade  e  a  índia  cntendo-sc  com  a  Eu- 
ropa. Parece  incontestável  que  se  o  capriclio,  a  fantasia, 
o  esplendor  constituem  qualidades  predominantes  na  arte 
oriental; — faltam-lhos  todavia  o  sentimento,  o  gosto  do 
bollo,  tudo  o  ({uo  falia  á  alma  na  linguagem  elevada, 
tudo  que  jiurifica  e  enuobroce.  A  opulência  das  coros,  o 
primor  do  dcsenlio,  a  elegância  na  fantasia,  que  são  quíi- 
lidades  brilhantes  no  Oecidonte,  tem  monotonia  no  Orien- 
te. Procurar-se-hia  baldadanicnte  alli  um  trabalho  que  se- 
(picr  fizesse  lembrar  as  obras  admiráveis  que  se  chamam 
Vénus  de  ]\IiIo  ou  Virgens  de  llaphacl. 

O  sr.  Wolowski  declarou  á  academia,  não  s('(  com  o 
sentimento  nobilissimo  do  bom  francez,  mas  também  de 
certo  como  homenagem  <í  verdade,  que  a  França,  não 
obstante  as  espantosas  calamidades  dos  últimos  annos  e 
apesar  do  pagamento  de  sua  indemnisação  que  assombrou 
a  Europa,  mostrou  que  tinha  enei-gia  e  recui-sos,  e  apro- 
sentou-s )  na  exposição  de  Vienna  de  Áustria  como  se  não 
atravessasse  uma  (ípoca  de  afflicções  o  desgraças. 

A  exposição  franceza  era  Vienna,  portanto,  a  mui- 
tos respeitos,  e  segundo  o  parecer  confirmado  do  próprio 
jury,  comj^etia-lhe  um  logar  distincto. 

B.  A. 


ALTA5I-LHE  apenas  as  rosas,  o  mais  o 
(puxdro  está  comjileto — aves  e  creanças. 
Que  mimoso  o  variado  grupo!  Que 
l)oquenino  drama  a  ler-se  n'aquolles  ros- 
tos, queimados  um  pouco  do  sol  dos  cam- 
pos! Que  alegria  infantil  a  encher  o  al- 
bergue pobre  e  nú! 
São  como  as  trepadeiras  as  creanças.  Est/i  uma  pa- 
rede velha,  arruinada,  escura;  vão  as  trepadeiras  o  for- 
ram tudo  de  verdura  e  cobrem  de  flores  as  ruinas.  As 
creanças  enchem  do  vida  os  casebres;  com  as  suas  cabo- 
cinhas  loiras  são  como  os  trigueiraes  no  campo;  com  o 
seu  chalrar,  ás  vezes  inintelligivel,  são  como  os  pássaros 
nos  choupos  da  margem  do  ribeiro. 

Analysemos  o  grupo;  trcs  indubitavelmente  são  de 
casa;  são  três  irmãos.  O  mais  velho  veio  da  escola.  To- 
dos aqiiellcs  caminhos  e  azinhagas  soffreram  da  sua  im- 
))ctuosidade.  Ellc  era  como  o  leãosito  encerrado  na  jaula; 
deixou  de  ser  dominado  pelo  olhar  do  professor  e  eil-o 


que  expande  a  alegria  irrequieta  dos  seus  oito  annos.  É 
agi!  o  bom  trepador.  S(jbe  !Ís  ai^vores,  no  outomno,  para 
colher  os  fructos  amadurecidos  c  na  primavera  para  ob- 
servar 08  ninhos  o  arrancal-os  do  musgoso  dos  troncos, 
É  o  seu  grande  prazer  cruel.  Não  comprchende  ainda  o 
que  seja  o  mundo  do  amor  compendiado  n'aquella8  pa- 
lhinhas (rímde  8;íe  o  bico  incipiente  dos  pássaros.  Jlal  jxS- 
der;'i  sentir  o  que  s(ja  a  cWr  dos  filhos  e  a  saudade  dos 
pães.  Como  que  tem  necessidade  do  aquecer  os  dedos  no 
quente  onvolucro,  onde  se  cria  uma  familia  de  cantores. 

Tem  nas  mãos  o  ninho  e  aos  pés  o  livro.  Do  tudo  se 
esqueceu  e  só  ali  tem  concentrado  o  pensamento.  No  en- 
tanto, ao  que  parece,  já  ha  o  que  quer  que  seja  de  ma- 
licioso, do  mercantil,  n'aquella  sua  concentração.  E  o 
uuico  que  está  senhor  da  sua  importância  e  como  quo  a 
meditar  n'um  problema.  Aquella  sua  seriedade  precoce 
denuncia-o  di])loniata.  Parece  o  sr.  de  Bismark  em  mi- 
niatura a  regatear  á  Dinamarca  um  palmo  do  Schleswig. 

Todos  têem  os  lábios  mais  ou  menos  descerrados; 
S()  elle  conserva  a  boca  fechada.  Como  que  estjí  avaro 
da  sua  mercadoria.  Lança  de  soslaio  o  olhiar  para  o  bar- 
rete das  cerejas  e  para  a  moeda  de  cobre,  mas  tudo 
aquillo  não  lhe  faz  arn^galar  o  olho.  Não  é-  como  Esaú, 
quo  vende  a  benção  por  um  prato  de  lentilhas.  Por  quo 
se  conservará  indeciso?  Ter;i  um  certo  amor  pelo  ninho 
ou  achará  (juí;  ò  mau  o  contracto  (jue  lhe  propõem? 

O  irmão  mais  novo  tem  a  expressão  agaiatada.  E 
um  pouco  indifferente  ao  negocio  e  o  seu  sorriso  talvez 
seja  para  mostrar  uns  bellos  dentes  capazes  de  trincar 
todos  os  fructos  do  universo,  quanto  mais  a  barretada 
das  cerejas. 

Mas  o  typo  graciosissinio,  mas  a  imagem  da  candura 
e  da  innocencia,  mas  a  alma  compadíjcida  e  amorosa  está 
na  irmãsita,  cujos  cabellos  loiros  resaltam  da  orla  de  pel- 
Ics  do  seu  barretinho  de  lã.  Ella  não  vê  mais  ninguém 
senão  os  passarinhos.  Tem  as  mãos  atraz  das  costas;  tem 
talvez  medo  que  elles  lhe  piquem  os  dedinhos,  ma.s  não 
tardarií  muito  a  que  lhes  amacie  a  cabeça,  a  que  os  ache- 
gue ao  seio  e  os  beije  cmfim.  Será  um  dia  de  tristeza 
para  ella  se  o  rapaz  da  corneta  ao  tiracolo  levar  a  doce 
presa  do  irmão. 

E  este  o  quadro  e  será  para  sentir  quo  o  leitor  des- 
vie o  olhar  da  gravura  para  percorrer  esta  j)rosa,  que  não 
vale  sequer  uma  das  cabecitas  do  ninho.  Não  ó  jireciso 
uma  grande  intelligencia  para  comprehender  a  idíía  do 
artista.  O  grupo  impressiona  sufíicientemente  do  per  si  e 
não  requer  commentarios  de  critico. 

A  arte  antiga,  como  quo  respirando  a  athmosphera 
do  heroísmo,  talvez  se  envergonhasse  de  descer  das  suas 
ereações  olynipicas,  para  tratar  d'estes  assumptos  na  ap- 
parencia  indignos  das  imaginações  poderosas.  Os  grandes 
mestres  da  antiguidade  amavam  a  natureza,  mas  preci- 
savam de  a  divinisar,  do  lhe  dar  a  firma  dos  deuses.  As 
florestas,  os  rios,  os  mares,  tudo  tinha  uma  alma  celeste, 
que  se  desenhava  gigantescamente  nos  mármores  resplan- 
decentes do  Paros. 

JSIas  a  arte  moderna  levou  muito  mais  longe  o  sen- 
timento, som  desfigurar  a  natui-eza,  sem  recorrer  ao  so- 
brenatural. Acompanhou  o  estudo  das  sciencias  naturaes  e 
espiritualisou  para  assim  dizer  toda  a  matéria.  Nem  aò  os 
heroes  o  os  semi-deuses  respiram  o  hálito  divino.  Hoje  o 
que  se  procura  é  traduzir  em  todo  o  organismo  a  sua  força 
intima,  a  sua  alma,  mais  ou  menos  rude,  mais  ou  menos 
aperfeiçoada.  Os  leitores  das  Artes  e  Letras  tem  tido  oc- 
casião  de  verificar  mais  de  uma  vez  a  corrente  da  arte 
contemporânea.  No  olhar  dos  animaes  ha  um  raio  de  phi- 
losophia.  O  homem  vive  na  convivência  o  não  no  domínio 
da  natureza.  Elle  não  ó  independente;  6  preciso  não  des- 
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conhecer  os  elos  da  cadeia,  que  o  prendem  a  todas  as 
cousas. 

A  vida  conip3o-8o  de  todas  as  luctas  e  nSo  vive  so- 
mente aquelle  que  respira  a  atliinosphera  dos  combates. 


A  arte  moderna  nSo  podia  esquecer  as  creanças ;  se- 
gue o  prccrnto  do  Christo.  A  rciligiílo  do  crucificado  talvez 
tenha  influenciado  debaixo  d'e8te  ponto  de  vista  com  a  sua 
amorosa  lenda  do  Jesus  Menino.  As  creanças  têem  o  rosto 


A.   venda   «lo   iiinlio 


Nos  episódios  mais  serenos  e  doces  é  quando  se  revelam  os 
mysterios  mais  sublimes  da  abna.  Nada  se  deve  desprezar; 
nada  se  devo  esquf^ccr.  Quem  lô,  por  exemplo,  os  poemas 
de  Homero,  sente  um  prazer  indefinido,  quando  penetra 
com  o  divino  (sdos  na  vida  lararia  da  civiiisação  grega. 


sereno,  mas  n'os8a  serenidade  ofTereccra  o  mais  vivo  con- 
traste. Vede  o  g)Mi|)o  da  nossa  gravura  v  dizei-nos  se  o 
artista  nno  se  sentiu  inspirado  e  nào  ft'Z  de  cada  cabeça 
um  delicado  poemeto. 

StlfA    VilKUKO. 
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É  triste  como  as  plantas  a  que  roubaram  o  sol,  ou 
como  as  almas  a  que  roubaram  o  amor.  Tem  o  gesto  len- 


NSo  conhecera  pae  nem  mJie;  cliamavam-lhe  a  en- 
geitada;  mas  liaviam-na  todos  adoptado  pelo  coraçSo. 

Dormia  ora  aqui,  ora  ali,  umas  vezes  nas  quentes 
arribanas  dos  casaes,  ao  pó  dos  grandes  bois  nédios,  man- 


to, o  olhar  apagado,  a  humildade  serena  dos  opprimi- 
dos. 

Nasceu  no  campo,  e  no  campo  se  croára,  pobre  mas 
livre  como  a  corya  das  matas  e  a  madresilva  dos  val- 

lados. 


ISo    }>eii»>niiioiito 


SOS  e  luzidios,  que  ruminavam  lentamente,  olhando  para 
ella  com  o  olhar  benévolo  dos  fortes,  outras  vezes  ao  ar 
livre,  debaixo  das  arvores,  no  leito  cheiroso  e  macio  doB 
fenos  ceifados  de  fresco.  Tinha  um  defeito. 
Era  pregui<;osa. 


lúO 
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Troguiçosa  como  as  ílôreH,  como  os  pássaros,  como 
as  borboletas.  Dupois  dorií-llu!  Deus  o  amor  instiiictivo 
das  cousas  luminosas  e  transpansntes.  Inovava  horas  c  ho- 
ras deitada  nas  liervas,  bcljondo  a  plenos  tragos  o  ar  bal- 
sâmico das  charnecas  floridas,  enibriagando-sc  de  luz  o 
do  harmonias,  olhando  para  as  estrellas  com  os  seus  gran- 
des olhos  illuminados  de  cxtranhas  curiosidades,  ou  na- 
morando cá  de  muito  longe  as  magnéticas  phosphorecen- 
cias  do  mar. 

Gostava  das  historias  maravilhosas,  das  lendas  phan- 
tasticus,  julgava  ouvir  ao  luar  os  risos  das  fadas  boas,  e 
sabia  contar  as  suas  allueinayões  inoftensivas  com  uma 
graya  jiittoresea  e  bravia  que  era  só  d'ella. 

Confiavam-lhe  os  seus  rebanhos  de  cabras  os  lavra- 
dores do  sitio,  e  ella  selvagem  como  (illas  8(íguia-as  pelos 
píncaros  recortados  da  serra,  saltando  do  penhasco  em 
penhasco  esbelta  e  ligeira,  ou  velava-as  de  longe  u'algum 
recanto  escuso  onde  o  mato  se  cntrellasse  de  mais  flores, 
onde  os  gicstaes  exhalassem  mais  penetrante  aroma. 

Era  uma  vida  ris(mha  e  miserável.  Alimentava-se  e 
vestia-se  da  caridade  das  almas  como  o  lyrio  se  veste  o 
80  alimenta  da  luz  e  do  orvalho  dos  céos.  S<)  ella  sabia  os 
cxtranhos  gosos  do  seu  desconfortado  existir;  o  caso  é 
que  a  viam  alegre  e  palreira,  lavando  nas  fontes  o  rosto 
crestado  e  enfeitando  de  malmequeres  os  loiros  cabcllos 
em  desordem. 

Um  dia  porém  entristeceu  do  repente,  sem  que  nin- 
guém lograsse  adivinhar  as  causas  da  estranha  nuidança. 

Tomou-80  mais  sisuda,  mais  laboriosa  e  mais  cala- 
da, e  nunca  mais  se  ouviram  pelas  quebradas  do  monte 
08  eccos  da  sua  voz  fresca  o  inij)regnada  do  não  sei  que 
feitiços  namorados. 

Perguntavam-lhe  o  que  tinha,  e  ella  respondia  com 
um  olhar  humilde  e  triste,  um  d' estes  olhares  que  entram 
no  corayào  da  gente  e  o  dilaceram. 

Até  que  emfim  sumiu-se  de  todo.  Veio  servir  para  a 
cidade.  Ella  que  era  livre,  irrequieta  e  vagabunda  como 
as  cabras  (pie  guardava,  prendeu-se  voluntariamente  nas 
paredes  estreitas  de  uma  casa  de  burguezes. 

Como  sabia  pouco  tratavam-na  despiedadamcnto. 

Ella  porém  aprendera  em  uào  sei  que  dolorosa  ini- 
ciação^ a  nào  queixar-so  nunca. 

As  vezes,  depois  de  feito  o  trabalho  do  dia,  scnta- 
va-80  n'uma  larga  cadeira  antiga,  do  altas  costas  e  tor- 
neados pés,  e  alii  se  deixava  ficar  pensando...  pensando 
no  que  só  ella  sabia. 

Entào  abria-se  a  porta,  e  um  chorubim  loiro,  riso- 
nho, mimoso  de  mil  carinhos,  entrava  na  cosinha  escura, 
como  um  raio  de  aurora,  vinha  pousar  no  regaço  d'ella 
os  seus  bracinhos  de  leite  roliços  o  inis;  e  fazia-lhe  jjcr- 
guntas  pueris  n'essa  lingua  mysteriosa  e  encantadora  que 
só  faliam  as  cre.anças  e  que  só  entendem  as  màes. 

l'or  que  o  entendia  ella  trio  bem?  Porque  se  fixavam 
com  tào  saudoso  enlevo  os  olhos  da  pobre  aldeã  nos  loi- 
ros cabellos  da  crcança,  e  nos  seus  olhos  azucs,  serenos  e 
límpidos  como  luna  nesga  do  céo  da  primavera. 

Quem  sabe  a  visão  de  azas  brancas  que  a  infeliz  ha- 
via tido,  e  que  ella  deixara  pcrdei'-se  nas  urzes  do  seu 
ingrato  caminho!  Sabe-o  Deus,  e  adivinhava-o  talvez  a 
doce  crcatura  que  abandonava  as  bonecas  e  o  regaço  ma- 
terno, para  deixar  chover  n'aquella  alma  entristecida  as 
pérolas  crystallinas  do  seu  riso  infantil. 

Pinteus. 

HARIÃ  AMALU  VAZ  DE  CAUVALUO. 
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Nova  terra  da  promisgilo. — Expedição  ao  rio  Tucuruí. — Ob  meus 
tapuios.  —  A  Jutaliyciea.  —  índias  (l((ine»tifa».  —  O  portupuez 
l''errufçeiii.  —  Caçada. — Viafrcin  atravez  da  tiorcxta  virgem. — 
As  onças. — A  jiicada  perdida.  —  Chcffarla  á  aldeia  doH  índios 
juruiia».  —  Usos  e  costiiincH  d'e»te8  selvagens.  —  Descida  jh;1o 
Xingu  e  salto  da  Cachoeira  grande. 

cão  Page  {lerdeu  inteiramente  o  sentimento  da 
projtria  dignidade  na  scena  final  das  onças. 
Tendo-se  deixado  ficar  um  pouco  atraz  de  nós, 
talvez  ])ara  se  despedir  dos  restos  do  almoço, 
110  momento  em  que  a  onça  viva  se  arremes- 
sou sobro  o  cadáver  da  companheira  partiu  elle  a  fugir, 
com  a  cauda  sumida  entro  as  pernas,  e  soltando  gritos 
tão  dolorosos,  que  nos  persuadimos  de  <pie  a  fera  lho  ti- 
vesse arrancado  algum  osso. . .  dos  d'elle.  Vendo  porém  a 
atitude  de  Ferrugem,  quando  este  apostrophava  a  fêmea 
que  comia  o  maclio,  virou-se  também  para  traz  e  entrin- 
cheirando-se  cora  as  nossas  pernas  começou  a  ladrar  fu- 
riosamente. 

— Vac-te  d'aqui,  parlapatão! — lhe  gritou  o  nosso 
chefe,  que  acabara  o  seu  discurso  á  onça. — Com  as  tuas 
valentias  de  parada,  estiveste  em  riswj  de  ser  comido  e 
de  nos  deixares  comer,  que  ora  peior  um  pouco! 

Deu-lhe  brutalmente  um  pontapé,  que  obrigou  o  po- 
bre cão  a  engolir  o  ultimo  latido,  indo  cair  atordoado  al- 
gmis  passos  distante. 

—  Ollic  que  o  mata ! . . .  E  faz-nos  falta,  —  observei 
cu,  escandalisado  com  a  selvajaria  do  meu  patrício. 

— Qual  historia!  Reparo  como  elle  se  meche!  Parece 
que  até  lho  fez  bem! 

Effectivamente  o  Page,  que  fôra  impellido  para  a 
banda  do  ribeiro,  na  direcção  em  que  a  onça  estava  ros- 
nando o  comendo  o  marido,  levantára-se  de  chofre  e  des- 
liedíra  em  corrida  veloz  para  o  nosso  lado.  Era  o  medo 
quem  lho  dava  azas! 

Eu  preparava-mo  para  atirar  ao  hospede,  que  tilo 
sem  cerimonia  almoçava  á  nossa  vista;  mas  Ferrugem  im- 
pediu-me. 

— Poupemos  a  pólvora. . .  e  o  corpo.  Qem  sabe  lá  o 
que  succcderia?!  Vossê  já  escapou  por  uma  unha  negra! 
Não  nos  mettfimos  n'outra  sem  necessidade;  nem  jMsrcâ- 
mos  tempo  com  divertimentos  inúteis. 

Pozemo-nos  a  caminho  novamente,  não  sem  pezar 
meu  que  preferia  mandar  primeiro  uma  bala  ao  feroz 
animal,  que  fingindo  não  reparar  em  nós,  não  ni)S  per- 
dia comtudo  do  vista!  Eu  nào  me  ccrtifiaíra  ainda  de 
quanto  é  perigoso  o  combate  do  homem  com  aquella  es- 
pécie de  feras,  ipiando  o  primcií-o  tiro  não  as  ^lõo  logo 
tora  de  combate;  a  lição  perigosa  da  noite  havia  sido  in- 
teiramente jierdiíla  jiara  os  meus  poucos  annos,  o  para  a 
minha  temeridade  intempestiva! 

Ao  fim  de  duas  horas  de  marcha  a  floresta  escure- 
ceu de  repente  e  começaram  a  cair  grossas  gotas  de  chu- 
va, que  resoavan»  sobre  a  folhagem  como  se  batessem  era 
telhados  de  zinco! 

— Não  nos  faltava  mais  nada! — exclamou  o  mame- 
luco.— Vem  ahi  agua  que  mctto  medo! 

— E  andar  depressa! — gritou  António  Ferrugem. 

— O  terreno  por  onde  vamos  «igora  é  rauito  baixo  e 
alaga-se  facilmente!  Se  nos  apanha  aqui  uma  cheia,  es- 
tamos aviados!  Teremos  do  esjKniir  em  cima  das  arvo- 
res, na  companhia  das  cobras,  que  cila  so  escoo,  o  que 
não  será  em  menos  do  dois  diasl 
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Ficámos  attciTcados,  todos  os  que  nlto  conhecíamos 

a  localidade,  o  apressáinos  o  passo  quanto  nol-o  porniit- 
tiam  as  difliculdados  da  espessura,  augmentadaa  com  a 
escuridão,  que  era  cada  vez  maior. 

— Nào  se  vê  já  signal  de  picada!  —  murmurou  Aga- 
pito cheio  de  terror. — Se  nos  perdemos,  ha  de  ser  bonito! 

—  Haverá  risco  de  nos  perdermos? — perguntei  eu 
a  Ferrugem.  —  O  sr.  Agapito  diz,  quo  jíl  nuo  vê  a  pi- 
cada. 

— Tudo  6  possivcl  n'estas  alturas, — volveu  philoso- 
phicamento  o  meu  compatriota. 

— Mau!...  e  uma  vez  perdidos?... 

—  Ficávamos  peior. 

— E. ..  Como  havíamos  do  sair  da  situaç3o? 

— Procurando  o  rmno. 

— Traz  bússola? 

— Eu?!...  E  lembra  bem!  Seria  muito  útil  n'estas 
florestas ! 

— Se  a  nào  tem,  arriscamo-nos  a  ficar  por  ahi,  n'esta 
ou  n'outra  occasiào,  até  que. . . 

— Até  que  tornemos  a  achar  o  caminho. 

— E  se  se  acabar  a  pólvora? 

— -Restam-nos  as  frechas. 

— E  perdidas  ou  quebradas  ellas? 

—  O  Page  encova  pacas  o  cotias. 

— E  se  elle  for  comido  por  alguma  onça? 

— Tanto  lhe  pôde  acontecer  a  elle,  como  a  nós. 

— Isso  é  consolador! 

— Quem  se  aventura  á  vida  das  florestas  é  como  se 
fizesse  da  pello  um  alvo  para  atiradores  inexperientes. 
Alguma  vez  podem-lhe  acertar,  por  acaso ! . . .  Porém,  nào 
faltam  fructas,  peixe  e  caça,  quando  a  gente  se  perde 
nos  bosques  do  Xingii;  e  se  um  homem  faz  propósito  de 
resistir  á  morte,  atrapalha-a  por  nuiito  tenqio  e  nào  a 
deixa  mettcr-lho  o  dente.  Eu  cá  sou  duro  do  roer;  e  de- 
claro quo  nao  hei  de  doixar-me  ir  por  mal  cosinhado! 

Os  nossos  companheiros  escutavam  com  visivel  in- 
teresse a  nossa  conversa.  Os  dois  tapuios  caminhavam, 
guardando  sinistro  silencio,  atraz  do  Ferrugem ;  Agapito, 
que  costumava  ir  adeante,  dava  suspiros  ruidosos  e  fazia 
esforços  por  encobrir  o  medo  quo  o  dominava.  A  chuva 
ia  engrossando  a  ponto  do  nos  molhar  os  restos  do  fato, 
que  os  espinliaes  o  ramarias  nos  tinliam  até  ali  poupado. 

—  Parece-me  prudente  acampar,  —  disse  o  chefe  da 
expedição.  —  Desconfio  que  o  Agapito  tem  rasào  e  que 
perdemos  a  picada. 

— Perdemos  a  picada! — exclamaram  como  um  echo 
os  dois  tapuios. 

—  Perdemos  a  picada !  —  repetiu  lugubremente  o 
mameluco. 

—  Deixem-so  do  lamurias!  —  gritou  FeiTugem. — 
Emquanto  se  vê  ainda  alguma  cousa,  tratem  de  cortar 
folhas  de  ubim  e  façam  barraca  para  se  accender  o  lume. 

Os  Índios  nào  esperaram  a  repetição  da  ordem.  A 
palmeira  ubim,  que  cresce  rente  do  chão  nas  florestas  vir- 
gens do  Xingii,  abundava  em  torno  de  nós.  Com  os  seus 
ramos,  do  tamanho  de  três  metros,  pouco  mais  ou  menos, 
armou-so  uma  choupana,  sobre  a  parte  mais  elevada  do 
terreno,  e  acccndcu-se  innnediatamente  uma  fogueira,  em 
tomo  da  qual  nos  reunimos. 

Os  Índios  do  lirazil,  emquanto  bravos,  percorrem  as 
suas  florestas  como  verdadeiros  animaes  ferozes.  Logo, 
porém,  que  se  domesticam,  tomam-sc  inteiramente  ou- 
tros. Ginguem  se  arreceia  mais  quo  ellcs  dos  seus  anti- 
gos companheiros,  da  existência  errante  das  selvas,  e  da 
própria  tribu  a  que  pertenceram !  Perdidos  no  mato,  nào 
é  para  as  bandas  do  berço  quo  tentam  oncaminhar-se ; 
nào  é  a  mãe,  o  irmão,  a  família,  o  rio  natal,  o  bosque 


amigo  da  infância  que  os  attraho  e  quo  procuram  com 
anciedadc.  O  logar  liabítado  pelos  Índios  mansos,  a  al- 
deia ou  a  villa  dos  brancos,  a  servidão  mal  retribuída 
mas  quo  elles  terminam  quando  querem,  a  variedade  das 
residências,  o  contacto  da  civilisaçào  elementar,  é  tudo 
isso  ou  é  somente  isso  que  deploram  haver  perdido  e  quo 
se  esforçam  para  reachar  inunediatamente.  Esquecidos  os 
hábitos  da  vida  primitiva,  como  que  perdem  também  a 
memoria  do  passado !  E,  díga-se  a  verdade,  o  temor  quo 
lhes  inspiram  os  parentes  e  amigos  dos  primeiros  annos 
nào  é  nada  infundado;  se  estes  os  apanham,  tratam-n'o8 
com  a  semceriíuimia  que  usam  com  os  quo  nunca  viram. 
Sc  são  tribus  de  boa  índole,  olham-n'os  ajKjnas  com  des- 
confiança; so  das  menos  benévolas,  acolhem-n'o8  a  fre- 
chadas. 

Justíficava-sc  pois  a  crescente  inquietação  dos  nos- 
sos tapuios,  quando  se  souberam  perdidos.  Que  impor- 
tava que  os  jurunas,  a  quem  íamos  visitar,  fossem  con- 
siderados dos  mcílhores?  Estavanios  transviados  na  flo- 
resta c  para  o  índio  todo  o  quo  nào  é  amigo  é  inimigo; 
0  desconhecido  representa  um  perigo.  Mas  o  lume,  calcjr 
o  alegria  do  homem  em  todas  as  círcumstancías  da  vida 
dos  bosques,  companheiro  constante,  e  ás  vezes  pérfido, 
porque  o  denuncia  ácjuelles  de  quem  se  esamde,  o  lume, 
accendido  rapidamente  no  tejupar  improvisado,  nmdou-os 
inteiramente.  A  medida  que  o  clarão  das  chímimas  se  es- 
palhava em  torno  de  nós,  alumiando  a  floresta,  reappare- 
cia  no  rosto  dos  dois  iiidios  senão  a  alegria  o  ar  do  in- 
diíferonça  e  insensibilidade,  que  aftecta  a  maioria  delles. 
E  quando  Ferrugem  puchou  pelo  enorme  frasco  de  aguar- 
dente e  declarou  quo  era  chegado  o  momento  solemne  de 
o  passear  pelas  bocas  de  todos  os  membros  da  caravana, 
desenhou-se-lhes  nos  lábios  um  sorriso  triste,  que  era  a 
mais  suprema  demonstração  de  contentamento  a  que  el- 
les tinham  podido  attingir  até  então. 

A  chuva  caía  ena  torrentes;  os  ramos  sêccos  estala- 
vam no  lume;  Page  resonava  com  estrondo,  enroscado 
quasí  sobre  os  paus  incendiados;  o  mameluco  resava  a 
Magnificai  para  conjurar  os  trovões,  que  se  ouviam  a 
distancia;  Ferrugem  dava  estalos  com  a  língua  e  passa- 
va-me  o  frasco  amigo;  os  tapuios  preparavam  a  carne 
para  o  jantar;  e  ao  longe  troava  com  medonho  fragor  o 
ruído  ínmienso  da  cataracta! 

A  aguardente  reanímou-nos  e  aqueceu-nos ;  o  jantar, 
que  nos  serviu  cgualmente  de  ceia,  pôz-nos  em  estiido  de 
fazer  frente  á  noite,  que  avançara  cheia  de  mysteriosos 
terrores.  Conseguimos  atar  as  redes,  cobrindo  os  espa- 
ços occupados  por  ellas  com  grandes  ramos  e  folhas  do 
palmeira;  mas,  pouco  a  pouco,  as  gotas  d'agua  foram-so 
introiluzindo  por  entre  as  ramarias  e  ao  cabo  de  poucos 
minutos  tinham  estabelecido  canaes,  que  nos  ínnundaram ! 
O  vento  bramia  furioso  sobre  as  copas  dos  arvoredos,  es- 
torcía-os,  abalava-os,  e  conseguia,  nas  clareiras,  desar- 
reigar  um  ou  outro  colosso  vegetal,  que  de  voz  em  quando 
sentíamos  cair  com  terrível  estrondo.  Então,  ao  ruído 
pavoroso  da  arvoro  que  caía,  reuniam-so  mil  gritos  sinis- 
tros, do  aves  e  feras,  os  gemidos  dolorosos  da  selva,  que 
perdia  imi  irmão  secular,  as  vozes  plangentes  da  natu- 
reza e  os  rugidos  da  tempestade! 

—  Agapito?  —  gritou  Ferrugem,  deitando  a  cabeça 
fora  da  rede; — vossê  tem  alma  de  dormir  com  uma  noite 
d'estas?  Palavra,  quo  o  invejo!  Eu  não  sou  difficil  em 
cousa  nenhuma;  porém,  agora,  confesso  que  mo  é  impos- 
sível pregar  olho! 

— O  seu  Ferrugem  está  mangando!  —  respondeu  o 
mameluco  cm  tom  lastimoso. — A  minha  rede  é  tão  ta- 
pada que  nào  deixa  sair  a  agua  que  lhe  cae  dentro !  Como 
hei  de  dormir,  deitado  n'uma  poça?! 
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— PoÍ8  levante-se  e  despoje-a!  Eu  também  me  sinto 
fresco.  Que  tal  vae  isso  por  lá,  ó  Chico? 

—  Estou  n'uma  sopa!  Ainda  faltará  muito  para  ama- 
nhecer? , 

— É  meia  noite — disse  um  dos  tapuios,  indo  atiçar 
o  lume  e  deitando-lhd  mais  lenha. 

—  Qual  meia  noite!  Nem  dez  horas. 

— Eu  ouvi  cantar  pela  quinta  vez  o  inambú-tóró. , . 
— Vae  para  o  diabo  com  o  teu  inambú-tóró !  Ouves?. . . 

—  Credo!  E  o  jacurutú! 
— Ai,  Jesus!  O  jacurutú! 

— É  cousa  má? — interrogou,  transido  de  pavor,  o 
mameluco. 

—  Se  é  cousa  má  ? !  — volveu  um  dos  tapuios ;  — 
quando  se  ouve  a  voz  d'elle,  é  contar  coní  desgraça 
perto ! 

— Vem  dizer-nos,  que  nào  tornamos  a  achar  a  pi- 
cada!—  secundou  o  outro  indio. 

— Estamos  promptos! — carpiu  Agapito,  deixando-se 
cair  na  rede,  onde  se  havia  sentado. 

—  O  Chico,  vossê  que  está  mais  perto  do  lume,  pas- 
se-mo  para  cá  um  tiç.no  e  não  dê  ouvidos  a  esses  pa- 
palvos. 

Dei-lho  o  lumo  o  ello  accondeu  o  cachimbo. 

— Se  tem  ahi  tabaco  picado,  dò-me  um  pouco. 

Ferrugem  deu-me  o  tabaco  pedido,  eu  íiz  com  elle 
um  cigarro,  embrulhando-o  na  folha  de  tauary,  e  ambos 
começámos  a  fumar  em  silencio.  Agapito  resava,  e  os  dois 
tapuios  benziara-so  ao  menor  rumor  que  sentiam. 

O  inambú-tóró  (Crypturus  serratus,  Spix?)  é  um 
pássaro  que  so  ouve  do  noite  nas  florestas  do  Amazonas 
e  Pará,  e  que  parece  repetir  em  seu  canto  as  duas  sylla- 
bas  tó-ró,  que  lhe  deram  o  appellido.  Crêem  os  Índios, 
e  até  alguns  brancos,  que  ello  canta  de  hora  a  hora  e 
considcram-n'o  o  relógio  infallivel  das  florestas,  para  me- 
dir o  tempo  durante  a  noite.  O  jacurutú  (títrix  Nacurutú, 
Vieill.)  é  uma  das  muitas  aves  nocturnas,  tidas  como  agou- 
reiras pelos  Índios,  cujo  canto  os  apavora  mais  que  o  de 
nenhuma  outra. 

—  Lá  canta  outra  vez  o  inambii!— disse  Ferru- 
gem;—  ainda  nào  passou  uma  hora  e  portanto  é  falso  que 
elle  cante  a  horas  certas. 

—  Ouçam  o  jacurutii,  que  também  repete!  —  excla- 
mou o  sempre  atterrado  Agapito. 

—  E  que  estào  ben-ando  il  aposta, — volveu  Ferru- 
gem, rindo. 

—  Espcrem-lhe  a  pancada! — murmurou  lun  tapuio. 
— Nunca  eu  viesse  do  Pombal !  — suspirou  o  outro. 

—  Oh!  viinha  alma  mafpnjica ! . . .  —  soluçava  Aga- 
pito, estropeando  com  piedosa  devoção  o  hymno  religioso. 

A  noite  corria  lenta  e  cada  vez  mais  pavorosa.  Os 
clamores  do  vento,  os  rugidos  das  feras,  o  cair  das  arvo- 
res, os  gritos  das  aves  nocturnas,  e  o  desabar  da  chuva 
em  torrentes  sobre  a  f(jlhagem  espessa  formavam  attcrra- 
dor  concerto.  Todos  estávamos  mais  ou  menos  encharca- 
dos nas  redes;  apesar  d'isso,  pela  volta  da  madrugada  o 
cansaço  f()i-.se  apoderando  de  alguns  do  nós  o  o  sonmo 
fechou-nos  momentaneamente  as  pálpebras.  A  minha  ida- 
de contribuiu  para  (|ue  eu  fosse  dos  jirimeiros  que  ador- 
meceram, so  acaso  era  dormir  o  estado  de  torpor  em  que 
me  achava,  ouvindo  o  sentindo  tudo,  sem  estar  desperto. 
Pouco  a  pouco  os  ruidos  foram  diminuindo  aos  meus  ou- 
vidos; pareceu-mo  que  a  chuva  o  o  vento  se  afastavam 
e  que  a  noite  se  tornjlra  serena  e  tranquilla.  Um  somno 
mais  reparador  princijiiava  realmente  a  apossar-se  de 
mim  quando  fui  acordado  repentinamente  pelos  gritos  de 
Agapito. 

—  Acudam!  Jesus!  Acordem,  que  morremos  todos! 


Saltei  de  um  pulo  fdra  da  rede,  ainda  com  os  olhos 
mal  abertos;  a  sensação  de  frio  desagradável,  que  senti 
imraediataraente  nas  pernas,  fez-mc  dar  também  wn  grito. 

—Ai! 

—  É  a  innundaçSo  prevista,  —  disse  serenamente 
Ferrugem,  que,  como  eu,  saltara  da  rede  meio  adorme- 
cido e  iora  logo  acordado  do  mesmo  modo. 

A  agua  dava-nos  pelo  meio  das  pernas  e  parecia  con- 
tinuar a  crescer!  Agapito,  que  se  tinha  levantado  para 
ir  deitar  lenha  no  lume,  por  não  o  vêr  quando  abriu  os 
olhos,  ao  acliar-se  inesperadamente  n'um  lago,  deixou-se 
cair  com  o  susto  e  soltou  os  clamores  alflictivos  que  nos 
tinham  despertado.  O  fogo  havia-so  extinguido;  o  misero 
Page,  empoleirado  sobre  os  últimos  tições  apagados,  que 
a  cheia  nào  levara  ainda,  pedia  soccorro,  ganindo  e  ui- 
vando ! 

Felizmente,  vinha  rompendo  o  dia  e  tinha  cessado  a 
chuva.  Os  dois  indios,  sentados  nas  redes,  com  as  pernas 
pendentes,  olhavam  com  estúpido  esmorecimento  para 
Ferrugem  e  para  mim,  que  estávamos  ajudando  o  ma- 
meluco a  erguer-se. 

—  Pendurem  as  bagagens  mais  acima! — lhes  gritou 
o  chefe. 

— Esperam,  talvez,  que  a  agua  lhes  chegue  e  estra- 
gue tudo?!  Acudam  á  farinha!  !Se  a  deixam  molhar,  a 
cousa  será  mais  seria! 

Suspendeu-se  tudo,  incluindo  aa  redes;  tomámos  a 
deitar-nos,  á  espera  que  amanhecesse  inteiramente.  Aga- 
pito foi  assas  bom  ou  assas  cauteloso  para  recolher  com- 
sigo  o  infeliz  Page,  que  ao  sentir-se  consolado  com  o  ca- 
lor do  mameluco  começou  a  rosnar  de  delicias.  A  cheia 
subia  ainda.  Apenas  aclarou  a  manha,  alongámos  a  vista 
por  entre  os  troncos  e  não  vimos  senão  agua  por  todos 
os  lados!  Excepto  Ferrugem,  que,  sempre  philosopho  e 
intrépido,  encarava  todos  os  acontecimentos  com  inalte- 
rável sangue  frio,  todos  os  mais  desanimar.am. 

— É  preciso  partir  immediatamente,  —  ordenou  el- 
le.—  Convém  procurarmos  logar  alto  para  se  fazer  o  al- 
moço. A  nossa  boa  fortuna  será  que  esta  innundação 
provenha  dos  igarapés  que  hontem  deixámos  atraz;  se 
trasbordou  dos  que  estão  para  diante,  nào  poderemos  ir 
longe. 

—  E  se  as  aguas  vierem  crescendo  sempre?  —  in- 
terroguei eu. 

—  As  arvores  são  altas!  Iremos  subindo  também. 
Não  tenha  medo  que  ellas  se  afundem  de  todo. 

Cada  um  tomou  rapidamente  a  sua  bagagem. 
— E  o  cão? — perguntou  Agapito  consternado. 

—  Que  nade  atraz  de  nós,  —  tomou  Ferrugem. 

—  Coitado! 

Partimos;  não  havia  corrente,  mas  era  impossivel  po- 
der-se  caminliar  por  nmito  tempo  com  agua  pelos  joelhos. 
A  cada  passo  trojjcçavamos  nos  troncos  e  raízes  mergu- 
lhados. As  cobras  de  todos  os  tamanhos,  que  fugiam  da 
innundação,  serpenteavam  j>elo8  ramos  cm  torno  de  nós; 
os  jabotys  iluctuavam ;  as  pacas  e  cotias,  acocoradas  ti- 
midamente sobre  as  arvores  caídas,  pareciam  pedir-uos 
auxilio;  Page,  nadava,  ladrando  ou  carpindo-.se,  o  des- 
cansando, sempre  que  encontrava  \\m  commodo  geitoso. 
Ao  fim  do  duas  horas  trabalhosissinias,  dcparilmos  com 
terreno  ainda  não  alagado  e  respiriimos.  Quando  j)orém 
nos  preparávamos  para  accendcr  lume,  reconhecemos 
que  a  praça  fura  occupada  antes  de  nós,  por  grande  quan- 
tidade de  caça,  cobras  e  onças!  Estas  ultimas  afastaram- 
se  modestamente,  pura  nos  dar  logar,  deixando-nos  os 
restos  de  um  veado,  que  estavam  comendo.  Os  reptis  não 
foram  tão  amáveis  nem  tão  fáceis  de  desalojar;  só  á  força 
de  fogueiras  cederam  o  camiK).  Quanto  -X  caça  miúda, 
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deixava-se  ficar,  julgando-so  protegida  pela  sua  innocen- 
cia,  como  so  cstivcHse  no  Paraíso ! . . . 

A  tempestade  da  noite  succedêra  ura  dia  sereno  c 
um  sol  explendido.  No  sitio  onde  acampiiinos  havia  uma 
clareira,  que  nos  porniittiu  onchugar  a  roupa  emquanto 
80  fazia  o  almoço.  Os  rugidos  surdos,  que  nílo  cessáva- 
mos do  ouvir  muito  próximos,  e  o  pello  irriçado  de  Page, 
que  doscançava  em  posiyao  do  poder  ser  assado,  aconse- 
Ihavam-nos  a  velar  attentamento  o  a  ter  as  armas  sem- 
pre á  mào.  Depois  do  almoço,  verificámos  com  alegria 
que  a  cheia  baixava. 

— A  caminho!  —  intimou  o  nosso  chefe.  —  Sigamos 
por  esta  baiToira  de  terra  preta;  palpita-mo  que  vamos 
dar  com  a  picada  dentro  em  poucos  minutos. 

Ferrugem  onganava-se.  Andámos  todo  o  dia,  por 
terrenos  quasi  sempre  encharcados,  o  ao  escurecer  fomos 
parar  ao  sitio  onde  tinhamos  almoçado!  O  mameluco  cho- 
rava; os  tapuios  davam  indicios  do  quererem  assassinar 
Ferrugem,  que,  som  os  perder  de  vista,  fumara  todo  o 
dia  placidamento  no  sou  cachimbo  do  viagem;  eu  o  Page 
guardávamos  silencio;  mas,  n'essa  noite  pareceu-me  pru- 
dente nào  dormir  e  passei-a  contando  historias,  das  que 
tinha  lido  nas  Mil  e  uma  noites,  com  as  quaes  consegui 
sempre  captivar  a  attençíio  dos  indios. 

No  dia  seguinte  recomeç;imos  a  procurar  a  picada 
perdida,  e  foram  ainda  baldados  os  nossos  esforços  para 
encontral-a !  Já  ia  anoitecendo,  o  o  terror  dos  tapuios  da- 
va-lhes  cada  vez  mais  sinistro  aspecto,  quando  Ferrugem 
parou  e  tirando  o  cachimbo  da  boca,  exclamou: 

—  Que  corja  do  estúpidos  que  nós  somos!  Andámos 
ha  dois  dias  perdidos,  ouve-se  o  estrondo  da  cachoeira, 
e  ainda  ninguém  se  lembrou  de  que  devíamos  encami- 
nhar-nos^  para  a  margem  do  Xingu ! 

— E  verdade!  —  respondemos  todos  com  admiração 
c  alegria. 

No  dia  seguinte  partimos  em  direcção  á  cataracta; 
encontrámos  a  picada  o  vinte  horas  depois  chegámos  ao 
território  dos  indios  jurunas. 

(Continua.)  F.   GOMES  DE  AMOBIM. 
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Que  linda!  quem  não  to  adora 
raio  do  luz  da  manhã? 
loura,  rosada,  louçã, 
innocente  o  scismadora! 

E  por  que  scismas,  querida? 
receia,  acaso,  a  tua  alma 
de  não  encontrar  a  palma, 
que  a  gento  sonha  na  vida? 

E  muito  cedo,  vê  bem; 
deixa  lá  scisniar  o  triste, 
que,  na  soidão  em  que  existe, 
nada  espera  e  nada  tom; 

mas  tu!...  Sabes,  innocente, 
quo  mo  faz  mal  vér-to  assim? 
aroma  d'esto  jardim, 
aui-ora  do  fulvo  oriente! 


A  cada  qual  seus  cuidados: 
tu  és  a  copia  d'um  hymno, 
canta!  cumpre  o  teu  destino, 
avo  dos  flóridos  prados. 

Tu  és  mulher  anjo  o  flOr, 

toda  luz  o  riso  e  gala; 

branca,  — um  chamjM)  de  Bengala;- 

bella,  —  uma  rosa  d'Onor. — 

Quo  linda!  quem  não  to  adora 
raio  de  luz  da  manhã? 
loura,  rosada,  louçã, 
porém  sempre  scismadora! 

tu,  a  quem  por  um  sorriso 
dera  o  seu  nomo  Angi-diva, 
que  até  no  sores  esquiva 
dás  mostras  de  paraiso, 

por  quo  has  de  scismar?  o  então 
na  terra  onde  ha  tanta  palma! 
Deixa  voar  a  tua  alma... 
c  acautela  o  coração. 

É  como  avesinha  solta, 
quo  um  foco  do  luz  attrahe, 
o  assusta-so  o  lucta  e  cáe. . . 
o  as  azas  queima  o  não  volta. 

Tens  o  olhar  no  oceano  immerso? 
serão  saudades?  responde! 
Talvez,  quo  onde  o  sol  so  escondo 
fica  o  teu  berço  e  o  meu  berço. 

Tu  nunca  o  visto,  bem  sei,  « 

mas  n'uma  alma  dolorida 

ha  saudade  indefinida, 

que  chama,  quo  attrahe,  quo  é  lei. 

Quando  eu  voltar,  so  algiun  dia 
volvo  á  terra  de  meus  pães, 
tu  vacs  comigo!  oh!  sim  vaes! 
dou-te  a  nau  o  a  companhia. 

Vaes  na  galera  doirada 

da  minha  musa  formosa; 

é  toda  sândalo  o  rosa; 

tu  chamaa-lho  Génio  e  eu,  Fada. 

Vão  comnosco  inspirações, 
quo  brotam  do  soio  amante; 
vae  o  estro  delirante 
a  derramar-se  em  canções. 

Vae  o  bem-quercr  sem  meta 
o  a  liberdade  som  fim; 
vae  teu  soio  junto  a  mim. . . 
ventura  c  gloria  completa! 

Nas  velas  do  seda,  flores; 
a  flux,  erystaes  o  brocados; 
a  guarnição,  do  cuidados, 
a  tripulação,  damorcs. 
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Danl  (lia  ou  noito  aos  céos 
o  oujuiclio  dos  teus  Konlios; 
tliu,  ort  tcuH,  que  8f;o  risonhos, 
nuito,  a  tristura  dos  meus. 

Teu  olliar  soni  meu  astro 
o  a  vaga  lia  de  aconijianhar 
unia  harpa  eólia  a  eaiitar, 
pendente  do  cada  mastro. 

Vcriís  como  so  delira 
na  K()lidi\o  Inminosa! 
(piaiulo  (.'aiií^^an^â,  ibrmosa, 
embalo-tc  ao  som  da  lyra, 

o  vou  cncostar-to,  ó  flor, 
sobro  o  teu  coxim  liordado, 
e  hei  de  ajoelhar-iiio  a  teu  lado 
a  segrcdar-to  d'amor. 

Oh !  para  bom  longo  a  praia, 
onde  a  visíio  se  desfaz! 
onde  a  niirageni,  lala/., 
mas  tTio  risonha,  desmaia!... 

Quebrc-so  embora  a  galera 
morramos  ambos,  (juerida, 
e  eontiiuKíiiios  a  vida, 
longe,  escondidos  na  csphcra. 


Nova  Goa,  maio  de  1871. 


TIIOMAZ  HIUKIUO. 
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qnc  recebe  o  jirc- 
seiíte  é,  sem  du- 
vida alguma,  ex- 
eellente  dona  de 
casa.  Os  seus 
braços  brancos  o 
roliços  nào  bri- 
lliam  á  lu2  dos 
bailes,  mas  arrc- 
gaeam-se  eom 
])resteza  quando 
se  trata  de  aju- 
dar a  cozinheira 
,  na    iiiani|)iilaçrio 

do  uni  gtiisado  do  maior  responsabilidade.  Anda  tmlo  em 
casa  limpo  c  arranjado;  em  eiina  dos  moveis  nao  ha  inn 
átomo  de  poeira,  o  sobrado  reluz  com  os  esfregados;  nas 
gavetas  cheias  do  maçãs  a  roupa  perfumada  o  alvissima 
ost«'ude-se  eom  uina  regularidade  admirável.  A  boa  mão 
de  familia  eonieça  a  entrar  no  outonmo  da  existência,  mas 
a  placidez  <lo  seu  viver  honesto  conscrvou-lhe  toda  a  fres- 
cura da  primavera,  c  dcu-lho  apenas  aa  fúrmus  arredon- 


dadas da  mulher  já  feita.  Os  iilhos  andam  na  escola;  jjl 
jiassaram  os  primeiros  cuidados  da  materniilade,  o  ella, 
esjK-rando  o  marido  que  não  tarda  jiara  o  jantar,  espe- 
rando os  filhos  (jue  d'ahi  a  jK»ueo  entram  [K-la  casa  den- 
tro, ruido.-()s,  palradores,  com  os  livros  apertados  pelu  cor- 
reia tradicional,  contando  á  mãe,  (|ue  os  escuta  sonindo, 
os  incidente  8  jaierís  da  escola,  ella,  sentada  ao  sol,  junto 
da  janella  banhada  de  luz,  cuida  com  enlevo  dos  seus, 
o  a  sua  fronte  sem  rugas  illumina-sc  com  esse  reflexo  do 
esplendor  do  eéo,  com  que  Deus  jil  coroa  na  ferra  os 
simples  o  os  bons. 

Contemplando  a  gi-avura,  esperámos  a  cada  instimte 
vér  abrir-sc  a  porta,  e  ajipareeer  a  cozinheira  corada  (pie 
vem  pedir  instrucçòes,  ou  siibinetter  uma  duvida  á  dona 
da  casa.  E  que  n'esse  dia  o  jantar  nào  se  p(jde  fazer  as- 
sim sem  mais  nem  menos;  ha  testa  do  familia;  vac  grande 
azáfama  lá  d(;ntn).  Preparam-sc  surjirezas,  um  jantar 
pantagruelico.  Assim  o  d(!nuiieia  a  (ijjtrtu  da  veliia  vi- 
siniia.  E  que  a  boa  dona  do  casa  espalha  em  torno  do  si 
o  bein-estar  e  as  bcnçíios.  Nào  ha  visinha  (juc  lhe  nào 
deva  um  favor.  Como  o  c»jo  lho  concedeu  a  áurea  medio- 
cridade, todos  os  (pic  batem  á  porta  v.ào  remediados  o 
alegres.  E  nào  i  necessário  (pie  a  procurem;  ella  saberá 
descobrir  as  misérias  escondidas,  ella  sabenl  dar  com  a 
sua  luào  sufivo  o  branca  o  lenitivo  aos  afHiet<^s.  Por  isso 
também  a  festa  de  familia  é  festa  para  a  visinhança.  To- 
dos se  julgam  na  obrigação  de  trazer  á  boa  senhora  um 
l)rescnt(!  que  mostre  o  sou  reconhecido  atfecto.  A  boa  ve- 
lha, que  nào  (j  das  mais  ])obrcs,  trouxe  a  gallinha  jil  morti, 
que  nào  tardará  a  passar  jiara  as  mãos  exercitadas  da  co- 
zinheira que  a  depennará  n'um  credo. 

}ía  na  gravura  um  personagem  que  destoa,  em- 
quanto  a  mini,  da  eôr  geral  da  sceiía.  E  uiu  càosito  po 
(lueno,  feio,  hediondo,  de  olhar  maldoso,  o  venta  arrene- 
gada. A(iuelle  (j  o  cào  da  solteirona  rabujenta,  ostii  fora 
do  seu  l(jgar  n'aquella  casa  tranquilla  e  boa.  Um  càosito 
assim  ha  de  ter  um  ladrar  esganiçado,  ha  de  revirar  o 
dente  para  os  peíjucnos,  e  ser  o  eterno  tormento  da  cozi- 
nheira. Alli  n'aquella  sala  antiga  só  devia  figurar  ou  o 
gato  que  se  aconchega  e  se  enrosca,  manso,  jiachorrento, 
familiar,  ou  o  cào  (bi  Terra  Xova  forte  e  meigo,  guarda 
fiel  e  amigo  dedicado,  ou  o  galgo  de  olhar  terno  e  sup- 
plicante,  que  estende  para  o  eollo  do  dono  o  seu  longo  fo- 
cinho que  vem  jMidir  caricias. 

E  acabo  jA  o  artigo,  iiorípie  sinto  diabólicas  tenta- 
ções de  dar  um  pontapé  no  cào! 


Fria  manhã  do  norte !  ao  longo  vem  rompendo  a  au- 
rora; mas  a  sua  luz  débil  ainda  nào  j)<'ide  rasgar  as  som- 
bras do  aposento.  Acccndem-se  os  candieiros,  porque  d 
necessário  levantar  cedo,  apesar  de  ser  domingo;  mas  cm 
primeiro  logar  o  habito  jwido  muito,  cm  segundo  logar 
trata-se  do  arranjar  aquello  rancho  de  crcanças,  e  nào  c 
pequeno  trabalho  para  a  mãe  fecunda,  que  só  tem  para  a 
ajudar  a  irmã  mais  nova,  esbelta  rapariga  tpie  assim  so 
vac  iiuhistriando  nos  díK-es  deveres  mat(>riiaes.  O  pae  faz 
a  barba  com  luz,  o  a  avó,  que  foi  a  primeira  a  Icvantar-se 
— -ella  que  tem  os  somiios  curtos  o  leves  da  velhice  — 
foi  a(piecer  ao  lume  os  enregelados  membros,  (•  l;i  está 
já  sentada  na  veliia  cadeira,  onde  passa  os  dias  tomando 
o  sol,  e  ralhando  com  os  netos.  A  creançada  doideja;  lá 
vae  tudo  )>ara  o  banho,  que  é  a  alegria  dos  pequenos. . .  e 
não  importa  (pio  faça  frio,  que  a  agua  enrija  e  dá  saúde. 
Aquclla  manhosa  de  cama  aproveita  as  occupaç<Vs  da  inàe 
e  da  tia  para  se  aconchegar  com  a  roupa,  e  saborear  o 
calor  dos  cobertores,  mos  não  o  eomno  da  manha,  que 
isso  ò  quo  Ih 'o  niio  cunscnto  o  iniiãu  pequeno  que,  seguido 
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pelo  cão  triujuiun,  vac  tropanclo  jiohi  escada  (|U0  dá  sor- 
vontia  para  o  vollio  c  iiiDiiuineutal  leito  gothico,  ondo  já 
donuirain  quatro  pcrações. 

Delicioso  qua<lro  este!  e  como  o  j)intor  percebeu  Lem 
a  occasiAo  cni  (]Uo  devia  apauliar  as  radiosas  Hf^uras  dos 
pcfpiciiinos.  O  despertar  das  crcain;as  ó  o  monicuto  nuiis 
alegro  do  sou  dia.  Como  os  i)assariiilios,  saúdam  a  alvo- 
rada com  os  porgeios  das  suas  vozes  infantis.  Elles  que 
ostào  na  manha  da  existência  como  (pie  se  sentem  me- 
lhor (juando  os  vem  baniiar  a  frescura  matinal,  cllcs  que 
sao  as  ílôres  eu)  botão  cspanejam-so  ao  sol  n.asccnto,  como 
08  botões  das  rosas  á  luz  da  aurora  c  aos  orvalhos  da 
madrujíada.  Enchem  a  casa  os  seus  alegres  rumores,  cha- 
pinham na  agua  com  gritos  de  jira/.cr;  correm  pelo  apo- 
sento, semi-nús,  escapando  ás  màes,  que  se  rejubilam  ao 
contemplal-os,  o  nos  seus  olhos  ri  toda  a  pura  alegria  do 
seu  immacidado  alvorecer.  E  o  homem,  que  passou  a  noito 
sentado  á  mesa  do  tra1)ailio,  acordando  a  meio  com  a  ma- 
tinada  infantil,  sorri-se  vagamente,  sente-sc  refrescado  c 
alegre,  e  cuida  que  vê  voltear  cm  torno  de  si  um  bando 
de  passarinhos,  ou  quo  as  azas  nevadas  dos  cherubins  da 
Gloria  vem  com  bafejos  celestiacs  rcfrigerar-lhc  a  fronte 
fatigada. 

Triste  da  casa,  onde  o  despertar  é  frio  e  silencioso, 
onde  80  abrem  os  olhos  ainda  carregados  de  sonmo,  para 
se  encontrar  a  sombra  das  janellas  cerradas,  sulcada  va- 
gamente por  mil  raio  do  sol  já  alto  que  se  insinua  pelas 
fisgas  dos  ])ostigos,  onde  nos  achámos  innnersos  no  silen- 
cio triste  da  alcova,  quebrado  apenas  pelo  rumor  banal 
dos  criados  que  hl  fora  sacodem  o  pó  o  prej^aram  o  al- 
moço! Triste  da  casa  onde  o  homem  nào  encontra,  quando 
acorda,  o  olhar  limpido,  alegre,  immaculado  das  crean- 
yas  quo  Jesus  amava,  onde  se  nFio  tem  o  beijo  dos  filhi- 
nhos, a  saudayào  jovial  dos  quo  deixam  transparecer  nos 
olhos  todos  os  sentimentos  da  sua  alma  ingénua !  e  como, 
ao  contemplar,  com  alegro  sombra,  o  quadro  familiar  do 
pintor  allemào,  repetimos  baixinho  a  admirável  cstrophc 
de  Victor  Hugo: 

Kcifriicur!  ]>i(''scnTz-moi,  próscrvcz  coux  que  j':iimc, 
Frères,  paiciits,  siniis  ot  mes  eiiiiemis  niômc 

Díiiis  li!  iiiiil  tiiom]ili.'iiit8, 
De  jiiinais  voir,  ÍSeigiiciir,  Tcti!  sans  flciirs  vcrmcilles, 
La  ciifío  saiis  oiseanx,  la  nicho  saiis  ubcillcs, 

La  niaisoii  saus  cnfiuits ! 

PINIIICIUO  CHAGAS. 
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(rriígmciilo  de  um  liuo  iiicdilo) 


ls"ella  esplende  a  belleza  voluptuosa 
d'uma  deusa  do  Olympo;  os  hombros  nús 
modelados  no  mármore  de  rosa 
banhavam-sc  em  torrentes  d'aurca  luz ! 

O  cabello  que  Icndira  na  desordem 
a  selvática  juba  d'nni  leào 
cnvolve-a  nas  fulgentes  cspiraes, 
serpentes  que  se  enroscam  c  (juc  mordem 
os  mosaicos  jihantasticos  do  chào. 


Rcinmp<-ja-lho  oin  chispas  infomoes, 

a  malicin  nos  olhos  verdc-niar, 

onde  ha  trevas  c  ha  luz  que  ningucm  sonda 

ponpie  todos  têein  medo  k  inijuieta  onda 

que  j)assa  ás  vezes  no  seu  f"un(lo  olhar. 

Os  lábios  .sensuaes  lembram  dois  gômmos 
d'entr'aberta  rom."i;  o  ha  no  seu  ri^o 
lampejos  d'um  vedado  paraiso 
onde  medram  lelhaes  o  cxtranhos  pomos. 

Do  bclio  o  da  justiça  ella  escarneço ! 
cila  quo  tom  do  archanjo  despenhado 
,         a  tenebntsa  e  indómita  altivez. 

N?io  acredita  em  Deus;  nunca  unui  procc, 
,do  8u'alma  no  jjorto  aliandonado 
veio  ondular  sequer  uma  só  vez. 

Iklas  é  bella!...  ha  volúpia,  ha  magnetismo 
na  felina  indolência  do  seu  p<jrt<!! 
tem  caricias  do  fera,  o  na  pupilla 
que  ás  vezes  so  dilata  o  que  scintilla 
cntrcmoslra-sc  um  mysterioso  abysmo 
d'essa8  fatacs  delicias  quo  d?io  morto! 

Somente  falta  á  esplendida  bachante 
Foberba  estatua  (pie  deslumbra  e  cega 
do  pâmpanos  a  c'rôa  verdejante 
o  o  fundo  azul  d'uma  paizagem  grega! 

Pintcns. 

JIAKÍA  AMÁLIA  VAZ  DE  CARVALHO. 


-^d>5>;í>íi>5: 


O  TEMPLO  ROMANO  DE  ÉVORA 


Sc  ns  liomcDK,  ainda  aqaelles  a  quem  mais  falle- 
rem  natiirai-i  dtsp«>8iç5crt  para  apreriar  a  irraça  e  a  Ik-I* 
loza,  coiiteiuplArein,  tr>do»  t»  dias.  obras  primas  da  pia* 
tnra,  rffulptnra  t!  nrrhitoctura,  wi  forciti  tMltiratttw  entro 
eousaM  taoH,  como  pin  ar  puro  c  nauilavel,  ara)>arAn  |>or 
ttT  o  posto  de  tudo  o  *\»k  is  bello,  decorowj  *»  d.-lirado; 
acoNtiiinar-se-lião  a  notar  roni  viT<lade  an  pcrfelçiV-a  « 
defettoH  nas  obras  da  arte  e  da  natureza,  o  esta  feliz  rv> 
etídilo  de  idéas  tornar-sc  Ihes-ba  babtttial  ao  csptrflu. 

Pi.ATÂO. 


ÃO  OS  monumentos  religiosos  aquel- 
les  que  mais  clara  id('a  nos  drio  da 
architectura  c  esculptura  e,  por  con- 
seguinte, do  estiido  social  dos  povos 
que  os  edificaram.  ])e  tantos  tem- 
plos, ponJm,  que,  jx)r  inscripçÍK's, 
sabemos  ter  havido  na  1'eninsula, 
durante  a  dominação  romana,  ape- 
nas subsisto  de  pé  o  do  Évora,  c, 
ainda  assim,  muito  mutilado. 

Os  ódios  do  religião,  mais  im- 
placáveis (pie  os  de  raça,  explicam 
o  total  aniqiiilament<»  do  cdiiicios 
que,  por  sua  perfeição  c  solidez,  de- 
veriam ser  os  últimos  a  dcsappare- 
cer  da  superticie  da  terra. 
So  outras  rasijcs  ponderosas  não  houvera,  bastaria 
esta  da  singularidade  para  quo  nào  faltassem  áquellas 
venerandas  ruinas  eboirnses  com  o  respeito  o  considera- 
ção que  merecem,  i)ara  as  conservarem  como  reliquias 
preciosas,  que  em  verdade  são,  c  as  estudarem,  com  o  ex- 
pressivo nionumento,  único  representante,  em  seu  género, 
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da  perfeição  das  arte»  introduzidas  na  Península  pela  ci- 
vilisaçilo  romana. 

Todavia  OHtariam  hoje,  ou  ao  menos  dentro  em  pou- 
cos annos,  intciruiiientc  perdidas,  se  não  residira  alguns 
annos  em  Évora  (jucm  escreve  csUis  linhas.  E  também  é 
esto  nosso,  que  il  falta  de  melhor  e  mais  competente  apre- 
sontAmos  em  publico,  o  primeiro  estudo  que  em  1'ortupal 
se  faz  de  tAo  importante  monumento.  Por  onde  se  prova 
o  muito  ({ue  (!sta  naçílio  despreza  as  memorias  que  qs  ou- 
tras mais  estimam. 

Releve-nos,  portanto,  o  leitor  o  tratarmos  o  assum- 
pto com  alguma  dilay!\o.  Temos,  por  uma  parte,  do  des- 
truir ojjiniòes  que,  il  força  do  terem  sido  repetidas,  sem 
que  ninguém  as  impugnasse,  deitaram  fundas  raizes.  Por 
outra  parte,  cumprc-nos,  a  fim  de  substituir  taes  opiniões 
por  outras  mais  arrazoadas,  buscar  o  descobrir  a  verdade 
j)or  entre  as  densas  trevas  que  a  involvem. 

Primeiro  que  tudo  vfganios  qual  é  a  liistoria  do  tem- 
plo, segundo  os  nossos  escriptore»  o  mais  em  jjarticular 
os  eborenses.  E  examinemos  conjunctamente  alguns  fa- 
ctos históricos  correlativos,  porque,  so  bom  que  pareçam 
estranhos  ao  assumpto,  n'elles  acharemos  provas  interes- 
santes iio  que  nos  propomos  demonstrar. 


n 


Pelos  annos  de  87  antes  do  Jesus  Christo  assenho- 
rearam-se  de  Roma  trcs  grandes  eapitàes  á  frente  de  seus 
exércitos.  Era  Jlario,  o  vencedor  dos  cimbros  o  teutões; 
Oinna,  o  turbulento  adversário  do  Cneio  Octávio;  c  final- 
mente Sertório  já  então  famoso  pela  guerra  de  Itália,  e 
que  mais  tarde  havia  de  ser,  como  Viriato,  illustre  c  va- 
loroso propugnador  das  liberdades  lusitanas. 

Alguns  annos  depois,  coroado  com  os  loiros  de  mui- 
tas victíjrias,  Sylla  regressava  do  oriente,  vencia  Mário 
o  entrava  triumpliantts  em  Roma,  assassinando  uns  o  pros- 
crevendo outros  de  seus  inimigos; 

Um  dos  j)roscrij)tos  foi  Sertório,  que  do  Itália  passou 
A  Hespanha,  esperando  talvez  aproveitar-so  das  resistên- 
cias (pie  os  povos  da  Peninsula  offcreciam  ao  jugo  romano 
para  suseitíir  a  Sylla  embaraços  e  diffieuldades.  Os  rou- 
bos e  vexames  dos  jiroconsules  e  as  exacções  do  fisco  fa- 
ziam os  romanos  odiosos,  e  instigavam  os  indómitos  ha- 
bitantes da  Ibéria  a  pugnar  pela  perdida  independência, 
revoltando-se,  sempre  que  podiam,  contra  seus  jwderosos 
dominadores. 

Sertório  diminuindo  os  impostos  e  seguindo  em  tudo 
um  systema  contrario  ao  das  auctoridades  romanas,  con- 
stituiu um  i)artido  numeroso  nas  prineipacs  cidades  da 
Ceitiberia.  Porém,  como  lhe  faltassem  as  forças  necessá- 
rias para  resistir  ao  exercito  ([uo  Sylla  niand.íra  ;í  Hes- 
panha, capitaneado  por  Caio  Àunio,  teve  di^  refugiar-se 
na  Mauritânia  com  os  soldados  que  lhe  restavam. 

Entretanto  pn^redia  a  revolta  dos  lusitanos  que  de- 
portaram alguns  de  seus  prineipaes  ao  proseripto,  j)edin- 
do-lhe  <pie  viesse  capitaneal-os. 

Annuiu  Sertório  ao  petlido  e,  voltando  no  anno  de 
80  com  08  seus  soldados  á  Peninsula,  e  rcunindo-sc  a  al- 
guns milhares  de  lusitanos,  assenhoroou-so  dentro  om 
poueo  da  Lusitânia  (>  lietica. 

Logo  iSylia  intentou  suftocar  esta  revolução  que 
ameaçava  conqirometter  e  prejudicar  gravemente  o  do- 
mínio c  os  interes.ses  do  Roma  na  Peninsula.  ]\(andou 
om  70  Lúcio  Doniieio  contra  Sertório.  Mas  o  pretor  foi 
vencido  o  forçado  a  fugir,  ^^•io  depois  Jlanilio,  |)retor  da 
Gallia  Njul»one/.a,  (|ue  teve  a  mesm.i  sorte  do  seu  prede- 
cessor. Seguiu-se  AÍctello  Pio,  um  dos  famosos  gcucracs 


do  partido  do  Sylla,  que  teve  ainda  de  retirar- so  desba- 
ratado j)or  Sertório. 

No  anno  de  77  antes  de  Christo,  sendo  já  morto 
Sylla,  veio  Perj)enna  da  Itália  continuar  a  guerra  por 
sua  projiria  conta.  Porém  os  seus  soldado»,  que  eram  cm 
numero  de  doze  mil,  o  obrigaram  a  reunir-se  áquelle  con- 
tra quem  se  propunha  combater. 

Por  determinação  do  senado  entrou  em  78  na  Pe- 
ninsula novo  exercito  ás  ordens  de  Pomj)eu,  que,  mal 
succedido  logo  em  principio,  teve  de  acolher-se  á  cordi- 
lheira dos  Pyrenéus. 

Nos  annos  s(!guintes  correu  a  guerra  com  vario  suc- 
cesso.  liirtuleio,  inn  dos  generjies  de  Sertf>rio,  jKTeeeu  com 
seus  irmãos  junto  d(!  Itálica  na  Petica,  depois  de  ter  ftcr- 
dido  dezoito  mil  soldados,  combatendo  contra  Jletello. 
Tanto  este  general,  como  Pompeu,  se  assenhorearam  de 
muitas  cidades. 

Alcançou,  porém,  Sertório  no  anno  do  70  uma  as- 
signalada  victoria,  desbaratando  o  cxísrcito  de  Pompeu 
que  fugiu  só  e  com  grande  risco  de  ser  assassinado. 

Não  se  conhecem  os  successos  militares  dos  annos 
de  74  e  73,  o  que  induz  a  crer  que  neste  curto  esj)aço 
de  tempo  viveria  Sertório  menos  desassocegadamente  que 
nos  annos  anteriores,  até  que  cm  72  foi  morto  á  traiçi\o, 
n'um  banquete,  por  Perpenna  e  outros  ronmnos  quo  a 
esto  se  associaram  na  conspiração. 

Sertório  não  foi  s<jmente  uni  hábil  e  valoroso  guer- 
reiro. Nobres  qualidades,  espirito  culto  o  bom  coração, 
tanto  como  o  seu  valor,  o  faziam  querido  dos  povos  da 
Peninsula,  quo  ambicionava  transformar  de  província  ro- 
mana cm  nação  independente  e  rival  de  Roma.  N'este  in- 
tuito a  dividiu  em  duas  grandes  províncias  ou  districtos; 
a  Lusitânia  e  a  (J(!ltiberia,  fazendo  Évora  capital  da  pri- 
meira e  capital  da  segunda  Osca  (hoje  Huesca). 

Até  aqui  a  historia;  agora  a  lenda: 

Quando  Sertório  regressava  a  Évora,  carregado  com 
08  despojos  dos  exércitos  vencidos  ou  das  cidades  sa- 
queadas, occupava-se  de  fortificar  e  engrandecer  com 
sumptuosas  fabricas  a  sua  pátria  adoptiva '. 

Cercou-a  de  muros  com  vinte  e  cinco  palmos  de  gros- 
sura, revestidos  de  enormes  silhares  e  entrecortados  de 
magestosas  torres.  Construiu  um  aquí^liicto  de  dezesetc 
mil  passos  de  comprido,  que  trazia  a  agua  ás  maiores 
alturas  da  cidade.  Edificou  o  seu  magnífico  palácio  exor- 
nado  de  preciosas  estatuas  o  eolumnas,  onde  é  hoje  o  con- 
vento das  freiras  do  Salvador,  na  jiraça  do  Peixe.  Foi 
também  obra  sua  o  templo  romano  que  dedíciíu  á  deusa 
Diana  a  quem  adorava,  fingindo  que  cila,  por  meio  de 
uma  corsa  que  sempre  o  seguia,  lhe  revelava  os  segre- 
dos do  céo  e  os  desígnios  dos  inimigos  contra  quem  ti- 
nha de  combater*. 


'  Mendes  de  Vasconccllos,  Scvorim  do  Fnria,  Fialho  c  Fon- 
fC<'a  silo  todo»  de  opiíiiào  (jiie  Kvora  se  iiHHiinillinvii  a  Uoiiin.  o  que 
a  tornava  predilecta  de  .^crtorio.  O  primeiro  rucrcvou:  •  So  alpun 
pois  considerar  não  uma  vez  sinnonte  c  de  passapem  os  pnissng 
camjws  de  Kvora,  os  altos  montes  que  ao  redor  a  cercam  a  modo 
de  amphitlicatro,  este,  sr  alguma  voz  viu  Itoma  o  sou  tormo,  pran- 
dc  siiiiilliaiH'a  aolianl  entro  um  o  outro  terreno;  tirando  sianente 
nAo  tor  Kvora  ribeira  c  ser  inteiramonto  sj-rtà.»  E  prosopue  com- 
parando a  gorra  do  Ossa  aos  montes  Tiliiirtinos;  c  a«  do  IVirtol^ 
Vianna  c  Alcáçovas  aos  montes  Snhiims,  l'r<pni>tiiioR,  Tusrulanos 
o  Alljanos.  Liv.  v  do  municipio  eborense.  Traduc\'ào  do  U.  J.  de 
Sousa  Farinha. 

'  Se;ruiram  aimla  modernamente  esta»  idía».  Acerca  da  ori- 
pom  sortiirinna  do  templo  o  outros  monumentos,  os  sr».  Ipiiacio 
Vilhena  ilarlxiza  no  ArvJiiro  ]'itlorescii,  tourn  viu,  pap.  .'tl.'l  o  no 
Commrrrin  iln  1'nrtn  do  lli  do  novemhro  do  1S72,  o  António  Fran- 
cisco  Barata,  no  jornal  Inutltnlit  Vatrn  da  Oamn,  tomo  i,  pag.  202. 
K  também  Uomcy,  HUl.  d'Erpagnt,  tomo  i,  pag.  3(>2. 
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Quem  tivor  cscntado  attontamcnto  esta  narrativa, 
n"io  jn-ecisará  do  f^randi'  n^tloxào  ])ara  a  jidpar  eoutra- 
dictoria.  Com  cffuito,  importando  cm  todos  os  povos  ao 


08  hisitanoB  c  dar-llícs  a  inHtrucçr:o  c  a  cultura  que  em 
todas  as  naçíles  antecedem  a  perfeiç":o,  o  dcBcnvoI  vi  mento 
c  o  posto  das  artesV 

Em  vista  das  imperfeitas  condições  Hocines  da  Pe- 
ninsula  antes  da  vinda  do  Sertório,  c  do  modo  por  que 


l:luinai!«   <lo   templo   romano   de   li^voírn,    -viístus   cln.   parto   do   norte 


desenvolvimento  das  artes  uma  paz  firme  e  duradoui-a, 
como  foi  que  Sertório,  no  breve  espaço  de  poucos  annos 
e  occupudo  quasi  semj)re  em  resistir  aos  exércitos  de  Ro- 
ma, pôde  edificar  todos  esses  monumentos  e  os  demais 
dj  que  SC  perderiam  totalmente  os  vestígios?  Como  po- 
deria distraliir  jiara  eonstrucçòes  dispendiosas  o  dinheiro 
e  os  braços  de  que  tanto  necessitava  j)ara  a  guerra? 
Como,  finaiiiiente,  introduziria  na  Lusitânia  uma  conse- 
quência da  civilisaçí.o,  sem  ter  ijodido  civiiisar  primeiro 


em  seu  tempo  foram  alteradas,  o  mais  que  racionalmente 
poderiauios  conceder  aos  sectários  daquolla  opiniíio,  se- 
ria que  Sertório  tivesse  fortificado  Evitra  ou  outras  cida- 
des para  resistir  aos  ataques  dos  inimigos  que  de  conti- 
nuo o  ameaçavam. 

Aqueductos,  templos  e  outros  ediHcios  ornados  do 
mármores  seriam  obnus  de  luxo  entre  povos  que  níio  o 
podiam  ainda  ter,  e  provariam  ao  mesmo  tempo  notável 
imprcvidcucia  de  quem  os  fundasse,  sem  attcuder  que, 


l.-)» 


AltTES  K  LETRAS 


(lo  um  paru  outro  niomonto,  virinin  u  ser  ilc^títruidos  po- 
ios loldniloíí  iniiiii^íos  qiic  outmsccni  nu  t'i(la(le.  E  nom 
(lo  ciitrar  \i'r\\n  ou,  ao  uicnoH,  do  apruxiuiar-Hc  muito 
prcciHUvam  para  demolir  o  a(|ucduct()  (juo  por  mais  do 
três  Icf^uas  no  (•«tendia  para  além  dos  muros. 

É  verdade  <pio  Andrij  do  licHcndo  m  reforo  a  uma 
inscripçâo,  quo  (liz  ter  larf,Mmoiitc  tratado  na  apolop^ia 
eoutra  o  b'»po  do  Vizcu  em  favor  da  existência  do  acpie- 
ducto  ([U*;  Sertório  construirá  '.  Essa  iuserip^Mo,  (juo  \'aH- 
concellos,  Morales  c  IJrito  itublicaram,  conserva-se  na 
j)raça  do  Évora,  na  parede  (los  payos  do  concelho,  oscul- 
])i(la  modernamente  n'um  mármore  em  tudo  similliante  a 
outros  dois  (|ue  ailudcm  a  I).  Joào  111  e  a  Eilippe  II  com 
as  datas  d((  l^>'2'2  e  IGOõ. 

A  inKcrip<,'rio  lal  qual  so  lô  n'aqucllc  mármore,  para 
oiulc  par<K!e  ter  sido  trasladada,  ò  a  seguinte: 

Q-  sr.RTOR 

)I()N(»UK.M  NOMINI.S  SVI  KT  COIIOUT  FORT 
KIIOIÍKNSVM  MVNIC  VKT  KMKU  VIRTVTIS  VAtGO 
I)ON   DOX  nVAAA)  (Kr/niil^IílCO  DKC^VK  MANVI5IIS 
IN  PVlíLIC  mvnk;  KIUS  VTILITATH.M  \\i\i  •■ 

MoKMvrr  i:(K^VK  aqva.m  imvkhskis  in  dvct 

VNVM  COLLKCTEIS  FONTIlí  PliUOVCENDAM  CVJíAV- 

Assim  a  deu  Gruter  o  também  com  as  gi-andes  va- 
riantes das  coj)ias  de  Strada  c  Scliott,  pondo-a,  tanto  d(; 
um  como  do  outro  modo,  na  classe  das  espúrias*,  llubiicr 
if;ualnient('  a  considera  apocrvplia  ■'.  <)  jiniprio  lvcs(índe 
parece  ter  tido  cscruj)ulos  áv  lho  dar  logar  em  suas  obras, 
excepto  na  mencionada  apologia,  quo  so  j)erdcu  inédita, 
o  talvez  o  propi-io  auctor  nào  tencionasse  imprimir  quando 
a  (iscrevcu. 

E  muito  <J  para  estraniiar  (pie,  ascendendo  as  artes, 
como  dizem,  a  tão  alto  gr;'ui  de  perfeiyào  em  tempo  do 
Sertório,  o  sendo  Évora  o  centro  d'o8ta  civilisaçào,  nSio 
teniia  appareeido  dentro  em  s(!us  muros  n'uina  S(j  inscri- 
]iy?io  autíientica  o  nome  glorioso  e  memorável  do  vence- 
dor do  Pompeu. 

Posta  do  partia,  com  o  voto  dos  mais  auctorisados 
cpigra])histas,  a  inscripçao  referida,  nao  resta  mais  que  o 
seguinte  syllogismo  para  demonstrar  a  o]iiniru)  dos  (pie 
attribuem  a  Sertório  as  editícayòes  romanas  do  Évora: 

Sertório  engrandeceu  Évora,  fazendo-a  capital  da 
Lusitânia.  Em  Évora  liouvc  temjjlo,  aqucducto*  e  outras 
obras  sumptuosas  similliantos  ás  dos  romanos.  Logo  foi 
Sertório  (piem  as  mandou  fazer. 

A  conclusão  nfio  so  contém  na  premissa,  c,  se  tan- 
tos cscriptores  desde  o  século  xvi  até  hojí^  o  nào  tem  visto 
ou  querido  v('r,  nào  lancemos  a  culpa  senào  ao  exagerado 
])atriotismo,  (pio  cm  todos  os  tomj»os  tem  falsificado  a  his- 
toria cm  nuiitos  pontos  im))ortantes.  Era  Sertório  um  ca- 
])itào  romano,  mas  combatia  contra  os  romanos  em  ])r(jl 
da  indiíjHindencia  da  Peniiisula.  Pareceria,  por  tanto  obra 
mui  benemérita  o  tirar  aos  dominadores  a  gloria  do  en- 
grandecimento (1(!  Évora  j)ara  a  dar  tào  scunentc  iuiuelle 
(pie  traballiiira  para  rcpellir  a  dominação  e,  até  corto 
ponto,  o  cons(^guira. 

Domais,  o  espirito  humano,  som  as  luzos  da  histo- 
ria, pi-oponde  naturalmente  para  reduzir  a  uma  8(5  época 

'  Hii«torin  ún  nntipiiidndc  da  cidndc  do  Eroi-a,  cap.  vi. 

*(jrutcr  —  Iiiêrrijttimiea  aii/iqtiai  toliu»  orbit  romani,  tomo  n, 
Sjivrín  tic  Siipjtnailliu,  iv,  8  o  !t. 

'  NoticiíiR  nrchoolopicnR  de  Portilfriil,  pnp.  43. 

*  A  cxiRtcncia  do  iiiiucdiicto  ri>iiiiiiii)  ])rovn-»c  mio  pcln  íii- 
fcrijiçilo  qiip  disí^ciiios  (icr  fiilsii,  porém  jx-los  tini<|Ur8  <|uc  cirdiin- 
diiviuii  o  triiijilo,  ciijii.»  Vfstifrio»  muito  cxtrnsoi',  iippiírecidoíi  iiio- 
drrnnmcnto.  Já  tiidiiim  fido  visto»  no  «Tido  xvi  [lor  André  de  líc- 
«•ndc.  Nii  hildiothpcn  i>ul)licii  de  Kvorn  f>o  conscrviun  frnpnicntoa 
de  citncutu  dua  tiu»inoH  tanques. 


fact(js  de  épocas  differentes,  para  attribiiir  íi  um  homem 
s()  o  qu(!  muitos  fizeram.  As  gruta»  naturaíjs,  as  antas, 
os  castellos  dos  .«óculos  xit  c  xill,  diz  o  vulgo  serem  obras 
dos  moiros.  Não  lia  muitos  anno-<  que  até  ]K-ssoas  muito 
illustradíis  suppunham  do  (irão  Vasco  todas  as  jiinturas 
em  madeira  dos  séculos  XVI  e  xvu,  (pie  ap[iar(íciam  em 
Portugal.  E,  com  efFeito,  seria  mister  (pie  Vaswj  Feriian- 
d(5S  vivesse  dois  o  mais  séculos,  para  (pitt  lhe  nito  faltasse; 
o  tempj  absolutamente  indisjKjnsavci  para  a  obra  im- 
mensa  «pie  \\w  attribuiam. 

Xào  havendo  pois  um  m  argumento  jionderoso  em 
favor  da  hypotlnise  (pio  os  suppunha  do  Sertório,  veja- 
mos agora  as  rasòes  por((ue  reputámos  j)osterior<;s  á  épcjca 
d'a(piellc  gu(!rrciro  o  tenqilo  o  outros  monumentos  i*omu- 
nos  da  cidade  do  Évora  ', 

(^•nilnu».)  A.  FILUTE  SIMÕKS. 
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OM  n  iiproximíivi^"  do  inverno  e  .1  nnimnçào  dos  of- 
]M'c-tiiculoí!,  crciírinn-i'!'  iil;runs  novos  j(>rnin'«  de  cri- 
tica iirtisticii  c  litteriiriíi,  (pie  pronirttem,  scfrinido 
80  iÍ!  nos  sen»  respectivos  j)ro.'ír!iiniiiiiH,  (<cr  inipar- 
ciacs  nos  juizos  (juo  fizerem  do»  artii^t4t8  o  da*  pe- 
ças. 

Bom  será  que  esta  parte  do  jiropramina  soja 
rij^orosamentc  ciniipriíla,  iiorqiie  da  critica  desapai- 
xonada feita  ))or  escrijitores  conípcteiitos,  toilos  tcem 
a  Incrnr- — ^o  puldico,  (|ue  nào  é  engauado  nas  apre- 
ciaçòes  dos  csj)ectaculo8;  os  nuctores,  que  tomarão 
conseliio  nas  anal}'ses  judiciosa»  que  niere(;am  «» 
suas  obras;  08  artistas,  finalmente,  a  quem  a  critica  illustradn 
deve  servir  de  puia  no  sen  fraliallio  de  niterpretaçào  (!  oxecu\'ão. 
Km  Portupral  usa-se  muito  tnzcr  critica  chamando  l)om  a  tu- 
do, sem  se  dar  a  ra.-^ào  porque;  ou  entào  —  ibso,  i)orém,  menos  ve- 
zes—  elinmando  mau  a  tudo,  sem  (pie  tnud)em  se  explifpie  o  mo- 
tivo da  a.sscr(,"ào.  Quem  consc^'uir,  portanto,  banir  das  suas  ana- 
lj'ses  estas  fiu-ma»  triviaes,  dirif,'iudo-BC  com  desassombro  pelo 
verdadeiro  caminho,  alcaii(;ar.í  ns  bcuirpierenças  dos  que  prosam, 
acima  de  todas  as  considerações,  a  imjcircialidade  e  justeza  <!a 
o]iiniào  d(í  cíida  um.  Oxalá  que  os  novos  jonmes  de  critica  artis- 
tica  e  litteraria,  (pte  ora  se  publicam  na  capital,  e  cuja  romcsca 
afirsdíívo  cordealmeute.  sif;iim  sempre  a  boa  escola,  como  jiarocc 

desejar ,  pc>r((iie  deste  modo  prestarão  praiides  serviços  a  lifte- 

ratura  <lram!itica  e  nào  menores  á  arte  de  representar. 

t>s  periódico»  a  (pie  me  refiro,  sào:  —  lievisla  dos  theairos, 


'  Ao  sr.  A.  F.  Barata  (jornal  citado  em  a  nota  2.')  niío  pa- 
rece do  todo  o  ponto  inadnússivel  a  crença  do  povo  eborense  acerca 
da  origem  sertoriana  do  templo  c  nqueducto  jK-las  rasòes  seguin- 
tes: 

1."  Knfre  os  soldados  que  Pcrpcnna  tronxc  de  Itjdia  poderiam 
ter  viiulo  artistas.  '  ' 

Era  isto  possivel,  e  tandiem  o  nào  terem  vindo  ou  terem  vin- 
do para  combater  o  nào  para  edificar.  Qual  das  três  supposiçòe» 
será  mais  i)rovaver:' 

2."  A  1'eninsula  estava  já  muito  civilisada  porque  Sertório 
fundou  tuna  acadenna  em  Osca. 

Sc  o  facto  é  verdadeiro,  apenas  pro^^v  que  Sertório  intentou 
civilisar  a  Península  por  aquclle  meio.  Mas  em  oito  ou  dez  annos 
nenhuma  academia  seria  capiíz  de  elevar  á  perfeição  a  archite- 
ctura  em  quaUpier  povo,  ou  de  fazer-lhe  adojitar  a  ipie  já  fosso 
perfeita  numa  nação  estranha,  cujas  artes,  como  tudo  o  ipie  re«- 
peitasío  a  inimigos,  deveriam  repugnar  a  esse  mesmo  jmjvo. 

'<}."  .Minto  ant<>s  de  Sertnrio  havia  já  aqueiluctos  romanos  c 
d'clle8  escrevera  Sexto  Jiilio  i'"rontino. 

|{iivin  aipieductos  em  Roma.  Porém  nào  se  prova  que  o»  hou- 
vesse grandiosos,  como  o  ile  Évora  deveria  ser,  nas  pnivineias  qnc 
Uoiiia  não  dominava  ainda  inteiramente,  o  quo,  andando  em  conli- 
nnas  guerras  com  a  metrópole,  nào  podiam  ter  aqueiluctos,  jw-la 
grande  facilidade  que  havia  em  dcstriiil-os  fora  do.-.  mur«.-<  da»  ci- 
dades. 

Sexto  Júlio  Frontino  escreveu  de  «quodiictos  ant(?rioros  a 
Sertório,  mas  depois  do  tempo  cm  quo  este  capitão  viveu. 
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jiiriml  ilc  fritirn  de  nrto,  tendo  por  director  o  sr.  (5orvni<io  Lobdfo 
"o  —  A  itiic  ilrdiiKilirn,  lollm  iiistriu-tivii,  critica  c  iioticiosu,  de  (jue 
ú  rciliictiir  j)iiii<'i])iii  o  sr.  Sousii  IJat-ton, 

Além  destes  tre.s  jKíriodieos,  ((iie  ge  occiípam  exelnBÍvnincnte 
de  tliciitroti,  iiublieiíiii-si!  iietiinliiieiite- — A  ctite.  municat,  o  Kcco 
tiiiisinal  c  a  (luzita  miixical  <l(í  Linlina,  dos  qniies  a  eKpeeialitlade 
é  n  que  se  deiireiíetide  dos  titiilos.  A  (liizeta  iiiusiciil  ite  lAhbua  é 
redif;>d;i  i)elo  sr.  fiirlos  Uorges;  distribue-se  quiiixeiíaliiiciitc,  con- 
ta mais  d(!  nni  tinno  de  existência  e  oiierccc  cm  cada  numero,  um 
follicto  de  musica  aos  assignautes. 

Também  este  mez  começou  a  i)ubiicar-5C  um  periódico  des- 
tinado u  jirestar  relevantes  mu-viços,  vista  a  i)rome.-sa  feita  i)elos 
)edaetor(íã  de  se  ocenparem  desassombradamente  de  critica  scicn- 
lifica. 

Esta  tentativa — eomo  os  próprios  iniciadores  da  publicação 
llie  eliamam  —  é  mais  uma  prova  da  necessidades  que  se  está  sen- 
tindo em  rortnpd,  d(!  erit^iea  seria  e  auetorisa<la  api)li<'ada  aos 
traliullios  seieiíliíieos,  litterarios  e  artísticos  ]noiluzi(l<is  no  pniz. 
líiim  será  que  a  neiíbuni  dos  (jiie  basteiam  esta  bandi'ira,  talleça 
o  animo  de  a  deiV^nder,  ])ois  nào  é  tão  faeil,  como  parece,  fallar 
desapaixonadamente  de  todos,  sem  benevolência  i)ara  amigos  nem 
rancor  para  ininn'gos. 

Intitula-se  o  ])eriiidico  de  que  faço  mençito — lir.cista  de  Por- 
tugal e.  Ihazil:  é  dirigido  jHjr  dois  illustrados  professores,  os  srg. 
Luciano  Cordeiro  e  Ivodrigo  Allonso  Tcípiito  c  conta  em  o  numei-o 
dos  seus  collaboradores,  liomens  competentes  nos  diversos  ramos 
de  (|ue  promette  occui)ar-se. 

Já  qne  estou  fallando  do  movimento  litlerario  dVste  mez, 
citarei  ainda  a  recente  ai)pariçào  de  \im  livro  do  sr.  Miguel  J.  T. 
Mascarenbas,  intitulado  —  tj«  i-iintii  jxii-tití/iiez,  epinodiu  da  guerra 
(iril  a ^  Maria  da  Fonte,  editado  no  l'orto. 

K  asKunqito  melindrosissimo  para  um  livro,  qualquer  facto 
]iolitieo  da  bistoria  eonteíMporauiía  do  ]iaiz,  mormente  se  a  lucta 
lio.-;  |)artid<is  foi  tào  encanii<,ada,  que  levou  os  filhos  da  mesma 
terra  a  dcíridil-a  no  cauq)o  d»,  batalha.  A  revolução  chamada  da 
Maiia  da  Fonte  está  n'estc»  casos.  Ainda  vivem  cpiasi  todos  os 
que  tomaram  jiarte  n'ella,  ([uer  por  um  lado,  quer  i)elo  outro,  e 
]ior  isso  i!Ín<la  nào  é  temiio  da  historia  avaliar  com  imparcialidade 
factos  cuja  recordação,  além  de  avivar  .saudades  em  corações  do 
màes  e  de  viuvas,  seria  menos  agradável  para  aipielles,  a  quem 
nào  coubesse  o  melhor  quinhào  dos  louvores. 

O  auetor  do  —  Conlo  jmrtiii/iicz  bem  compenetrado,  certa- 
mente, d"esta  verdade,  evitou  o  mais  possível  oecujiar-sc  da  his- 
tciria  politica  da  éj)oca  em  que  faz  passar  a  historia  ticticia  do  seu 
livro,  porípiauto  poucos  factos  se  encontram  n'elle  inlierentes  á  re- 
volução, e  nenhuns  conunentarios  ás  causas  nem  aos  etleitcs  d'ella. 

Vê-sc,  pois,  que  a  i)arte  histórica  jiouco  avulta  no  —  Episo- 
dio da  f/verra  ciril  da  Maria  da  Fonte.  Quanto  á  jiaite  romântica 
])('idese  dizer  que  dis]>erta  interesse,  é  cscri])ta  em  linguagem  cla- 
ra e  nào  ]iecea  ])or  gravíssimas  inverosimilbanças.  Merece,  portan- 
to, ser  lido  ])or  todos  os  que  desejam  estar  ao  corrente  do  movi- 
mento litterario  do  paiz,  o  livro  do  sr.  Miguel  J.  T.  Mascarenhas, 
escriptor  (pu'  tem,  afora  outros  merecimentos,  o  de  nào  se  deixar 
cegar  ])ela  vaidade,  como  nniito  bem  attestam  as  poucas  linhas 
(juc  antecedem  o  livro. 

K  ])ara  notar  a  animaçào  que,  durante  eí-tcs  idtimos  tempos, 
tem  havido  cm  Portugal  no  conunercio  de  livros.  Lisboa  conta  boje 
omitas  livrarias  recentemente  estabelecidas,  e  no  Porto  nào  tem 
havido  nienos  tentativas,  aliás  bem  succcdidas,  n'cste  género  de 
comniereio. 

Agora  se  annuncia  a  abertura  de  uma  nova  loja  no  largo  dos 
Loyos,  d'aqnella  cidade,  que  se  denominará — Livraria  universal 
e  da  í|ual  sào  jiroprictarios  os  srs.  Magalhàes  &  Moniz. 

Conta,  pois,  o  l'orto  além  da  nova  casa  qne  vae  estabelecer- 
se,  quatro  princi|iaes  livrarias:  — a  da  Viuva  More,  hoje  a  cargo 
de  \\m  importantissimo  homem  de  letras,  o  sr.  José  Gomes  Mon- 
teiro; a  do  sr.  Cbardron,  incansável  editor  de  obras  de  utilidade 
e  de  recreio;  a  do  sr.  António  Ivodriguos  da  Cruz  Coutinho;  a  do 
sr.  Jacinto  Pinto  da  Silvíi;  a  do  sr.  José  Lourenço  <le  Sousa  c  a 
dos  srs.  l'ei.xoto  &  Pinto  Júnior,  todas  muito  conhecidas  c  acre- 
ditadas. 

Seguindo  o  systema  adoptado  u'csta  chronica  de  registar  os 
cs])ectaculos  que  se  realisaram  durante  o  Hjcz,  acouq)anhando  a 
mençào  de  ligeiras  apreciações  (|ne  estào  bem  longe  de  merece- 
rem o  nome  de  critica,  fallarei  das  seguintes  ])eças :  —  Jíicorda- 
ções  da  mocidade,  no  Gynmasio;  O  jilianílcirn,  nalradnr  dos  priít- 
cipos,  no  Príncipe  Peai;  A  crnz  de.  oiro,  na  Trindade  e  A  idiota 
e  Uma  visita  de  casamento  cm  D.  Maria  IL 

l{ecordai;iics  da  Mocidade  é  unui  comedia-drama  em  (puvtro 
actcs,  traduzida  do  fraiiccz  polo  sr.  Correia  de  iiarros,  na  qual  to 


]>intam  com  vivas  cores  nu  co.^tumcs  da  vidii  airada  de  Paris.  In- 
ferior á  \'ie  de  Jloheme,  de  II.  Miirger,  na  fidelidade  c  graça  com 
que  este  retrata  o  singular  viver  ilos  ivtu<lantes  c  das  i/risettes  do 
bairro  latino  da  grande  capital,  leva-llie  comtudo  a  vantagem  de 
ter  sido  logo  do  )>rineiiiio  <lesliuada  e  CM-ripta  jmra  o  tlicalro,  em- 
quanto  que  ai|uella  foi  cxtraliida  de  um  romance.  Tem  U^as  situa- 
ções  cómicas  e  dramáticas  e  obteve  no  (j ymiiasio  o  melhor  de.-eiii- 
penho  <pie  se  pôde  exigir  de  artistas  «pie  nào  conhecem,  senào 
pelos  livros,  ri  género  de  vida  chamada  a  Im/imiia  de  1'nrís,  tào 
peculiar  a  um  |iovo  alegre  e  folgasào  e  por  isso  mesmo  tào  estra- 
nho á  nossa  indule  grave  e  sorumbática.  \  )H-ça,  apesar  de  iiito 
ser  nova,  por<pn' já  ha  aniios  se  representara  também  no  Gyiiina- 
sio,  ainda  conseguiu  dar  bons  lucros  á  eiiipreza. 

O  perigo  qne  parte  da  família  real  ])ortugiiezn  correu  n'timft 
das  praias  |iroximas  ih;  Caseaes,  e  do  ipial  todos  os  iieriodicoo, 
tanto  nacionaes  eomo  estrangeiros,  se  oeciipanini  largamente,  sug- 
geriu  !io  sr.  Luiz  de  Araújo  a  idéa  de  põr  em  aeçào  no  tlieatro, 
aquelh;  acontecimento,  fazendo  (igurarcoiiio  ))riiicipal  ]HTsoiiiigcm 
o  pharoleiro  qne  salvou  os  príncipes. 

Como  é  fácil  de  siqqiõr,  nào  dando  o  acontecimento  para 
grandes  periíiecias  dramaiicas,  teve  o  auetor  de  liniitur-se  a  es- 
crever um  nnico  acto  ipie  é  mais  uma  narração  <lo  cpie  um  drama. 

A  poiíqia  do  cartaz  e  o  desejo  que  todos  tinham  de  ver  re- 
presentado, jior  lusim  dizer,  ao  vivo,  um  facto  ipie  alvoroçou  todo 
o  paiz,  attrahiram  na  primeira  noite  grande  numero  de  espectatlo- 
res.  A  jjcça  representoií-se,  e,  se  nào  foi  reprovada  pelo  publico, 
também  nào  obteve  grandes  manifestações  de  enthusiasmo. 

Cumpriu  entretanto  o  seu  <lever,  dando  á  empreza  algumas 
casas  cheias,  pois  que  jiara  isso  tinha  cila  sido  cscriptu. 

O  suceesso  tlientral  mais  digno  de  mençào,  foi  o  appnrccí- 
mento  no  theatro  da  Trindad(;  da  ojiera  cómica  em  dois  netos  A 
cruz  de  oiro,  com  musica  do  sr.  Augusto  Machado. 

Knriípieceu  o  sr.  Augusto  Machado  um  simples  poema  tra- 
duzido de  uma  jieça  franceza  regidarmcnte  enredada,  com  magni- 
ficos  trechos  de  musica,  que  revel;iriam  o  grande  talento  do  joven 
compositor,  se  elle  o  nào  tivesse  manifestado  já  em  outra  peça  da- 
da, ha  tempos,  também  na  Ti-indade,  e  que  poucas  vezes  se  repe- 
tiu porijue  o  ])oema  desagradou. 

Ma  Cruz  de  oiro  ha  números  de  musica  muito  apreciáveis, 
quer  pelo  sentimento  que  ex])rimem,  quer  pelo  jubilo  que  desper- 
tam e  senqire  ]iela  ])ro|)ricdade  com  (pie  traduzem  o  assumpto. 

í)  ])ul)lieo  tem  festejado,  eomo  deve,  o  distincto  comjiositor, 
que  é,  na  sua  especialidade  artística,  um  dos  mais  promcttedorcs 
talentos  de  Portugal. 

Os  artistas  ipie  interpretaram  a  peça  mereceram  também  ge- 
raes  applausos,  ]ielos  esforços  (pie  lizeram  j)ara  dar  todo  o  realce 
á  partitura  portngueza,  que  nào  é  inferior  ás  melhores  coni]>osi- 
çòcs  estrangeiras  que  se  têem  dado  no  theatro  da  Trindade. 

Em  D.  Maria  II  repre.sentaram-se  duas  peças  novas:  —  A 
idiota,  drama  em  três  actos  e  um  prologo,  traduzido  jielo  sr.  E. 
líiester  e  a  comedia  em  um  acto,  de  Alexandre  Dumas,  tilho,  Cnm 
visita  de  casamento,  traduzida  pelo  sr.  Júlio  César  .Machado.  Esto 
espectáculo  subiu  pela  primeira  vez  á  sceua  cm  beneficio  da  actriz 
Emilia  Adelaide. 

U  drama  é  inverosímil  e  talhado  ])or  antigos  moldes.  Só  tem 
de  bom  o  i)rincii>al  pa])cl  (pie  se  presta  a  um  bom  trabalho  ar- 
tístico, eomo  o  (ptc  fez  a  actriz  Euiilia  Adelaide  que  se  encarre- 
gou d'elle. 

A  comedia  é  bem  feita,  cheia  de  observaçào  e  de  espirito, 
mas  com  o  senào  de  se  conversar  n'ella  em  assmnptos  imi  |>oucu 
livres  ]iara  se  referirem  no  theatro.  D'ai(ui  o  protesto  lavrado  por 
alguns  es])Cctadores  nuiis  meticuloso.s,  contra  as  palmas  dos  que 
.só  attenderam  aos  chistes  do  dialogo,  Lio  esmerauameute  conser- 
vados pelo  traduetor. 

O  desempenho  da  Visita  de  casamento  foi  iiuiito  Ijom  por 
parte  de  Santos,  César  de  Lacerda,  Emilia  Adelaide  e  .\m<-lia 
Vieira.  O  primeiro  di.sse  algumas  scenas  com  primm-  inexcedivrl 
e  ensaiou  a  peça  com  o  cuidado  que  semju-e  lhe  merecem  as  pro- 
dueçòcs  dos  primeiros  cscriptores. 

.\brin  o  theatro  de  S.  Carlos  com  a  opera  de  Donizetti,  a  Fa- 
vorita, agradando,  como  era  de  esperar,  a  dama  ({«lleti,  já  conhe- 
cida em  Lisboa,  de.-agradando  o  tenor  Sani,  c  obtendo  medíocre 
attcnçào  o  barytono  Hertolazi  e  o  bai.to  Uerberat. 

As  imiiressòes  da  jirimeira  noite,  porém,  nào  )>odem  ser\*ir 
para  devidamente  se  avaliar  do  mei-ecimento  da  companhia,  porque 
os  artistas  se  apresentam  geralmente  receiosos  e  os  espectadores 
nem  sempre  estào  dispostos  a  animal-os. 

Só  depois  de  algumas  reiírcsentaçòes,  quando  se  conhecer 
toda  a  comiianhia  e  os  cantores  esliverem  mais  senhores  de  si,  é 
que  se  podei-á  detcruiuar  melhor  o  conceito  em  que  o  publico  tain 
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o»  cantores  que  vieram  na  presente  época,  cgcrípturados  para  S. 
Carlos. 

MhÍ8  rcffiilnrmfntfi  do  nno  dh  do  Cnmpo  Grande,  se  cffcetua- 
ram  ente  mez,  na»  proxiinidr.dcs  dv  Cintra,  corridiiH  de  caviilloH. 

Foi  i)or  diiint(!  Iclizniciite  ii  idra  do  iinjtliintar  «"in  i'<irtiipnl 
uma  diftraovilo  proveitosa  adoptaila  cm  todo»  08  ])aiz('H  civilÍHado». 

Ah  corrida»  de  Cintra,  vcridcadan  cm  terreno  apropriado  <; 
nom  todos  os  preceito»  UMado»,  ascistiii  prandc  nmncro  de  pessoas 
que  muito  contribuíram  paru  o  hizimcnto  do  espíx-taculo. 

Be  a  festa  nJo  foi  tào  cxplendida  como  costuma  ser  em  Lonff- 
champ»  ou  Vinccnnc»,  onde  se  fazem  apostas  falndosas  e  o  cham- 
papnc  trasborda  dos  copo»  para  o»  ricos  vestidos  da»  elegantes 
<pu"  a  clbi  assistem  cm  custosos  landatis,  teve  comtudo  o  attra- 
ctivo  da  novidad(^  e  sobnttudo  o  interesse  (pie  dispcrtavam  o»  ea- 
valleiros,  aigun»  do»  quue»,  cm  vez  de  serem  jockcys  |)aRo8  para 
correrem  nos  cavailos,  eram,  rapazes  da  primeira  soci(!dade,  para 
os  quacs  os  perigos  de  uma  corrida  a  cavallo  sito  quasi  inditlcren- 
tes,  comparados  com  aquelles  a  que  se  têem  exposto  correndo 
toiros. 

A  festa,  pois,  foi  magnifica  e  promette  rcpetir-se.  Assim  as 
corrida»  de  cavallo»  pudessem  aeal)ar  com  as  de  toiros;  teriam  en- 
tilo,  em  vez  de  um,  (loi»  fins  utcis:  —  o  de  estabelecer  uma  diver- 
siío  proveitosa  e  civilisadora,  c  o  de  acabar  com  outra  barbara  e 
retrograda. 

BAKOEL  DE  LIUA. 


DIVERSAS  ^0T1CIAS 


=  As  exéquias  de  sir  Edwin  Landseer  efiFectuaram-se  em 
Londres  no  dia  11  dVste  moz.  Os  restos  mortacs  do  celebre  ani- 
malista  foram  depositados  com  grande  pompa  na  catliedral  de  S. 
Paulo,  ar(  lado  <los  de  Keynoids,  de  Turner  e  de  outros  notabilis- 
siinos  pintores  inglezc».  Van  IJyck,  embora  flamengo,  foi  enterrado 
no  mesmo  logar,  mas  o  monumento  que  encerrava  suas  cinzas  foi 
destruído  pelo  grande  incêndio  que  houve  cm  Londres,  uo  reinado 
do  Carlos  JL 


—  Falleceram :  o  pintor  inglez  sir  Edwin  Landseer,  de  cu- 
jos merecimentos  se  trata  em  artigo  especial  n'estc  numero;  o  es- 
culptor  Kené  Prieur,  e  o  pintor  Paulo  Àlillcrj-,  francezes;  o  critico 
de  artes  Cari  Cikank,  o  esciilptor  americano  llarry  Martyns  e  o 
fundador  do  importante  museu  de  antiguidades  de  Wilua,  o  conde 
de  Tyszkrcwicz. 

^==:  O  sr.  D.  Rodrigo  Amador  de  los  Rios  vae  publicar  em 
Ilespaniia  uma  obra  intitulada  —  Kl  Alcázar  de  Alhambra,  collec- 
çào  de  lendas  históricas  arabe-granadinas,  comprehendcndo  a  his- 
toria da  dinastia  Nassrita.  O  auctor  já  publicou  um  ensaio  histó- 
rico da  Índole  do  que  vae  empreender,  o  qnal  teve  o  melhor  aco- 
lhimento da  imprensa  e  do  publico  hcspanhol;  í,  pois,  natural  que 
o  seu  novo  trabalho  mais  desenvolvido  e  de  maior  fôlego,  obtenha 
igual  fortuna  ú  do  precedente. 

■■  N'Hma  venda  de  objectos  de  arte  verificada  ultimamente 


em  Drcsda,  appareeeu  a  famosa  rebeca  que  o  conde  Trautmanns- 
dorf,  grande  escudeiro  do  imperador  Carlos  VI,  comj)rou  ao  cele- 
bro fabricante  de  instrumentos  Jacob  Steincr,  nas  mais  originaes 
condiçòes.  Deu-lhe  logo  jxir  cila  06  carolas  em  ouro,  compromct- 
tendo-se  a  fornceer-llie,  emquanto  elle  Jacob  vivesse,  um  jantar 
todos  os  dias,  1(X)  florins  em  géneros  cada  mcz,  uma  veste  com 
nlamare»  de  ouro  todos  os  anno»  e  mais  dois  toneis  de  cerveja, 
morada,  lenha  e  luz.  Se  o  fabricante  viesse  a  casar,  receberia  tan- 
tas lebres  quantas  precisasse  e  doze  cabazes  de  fructa,  por  anno, 
para  si,  e  outros  tantos  j)ara  a  sua  velha  ama.  Como  Steincr  viveu 
ainda  dezcseis  annos  depois  que  concluiu  este  admirável  negocio, 
veio  a  rebeca  a  custar  ao  conde  Trautmannsdorf  2(1:00()  florins 
em  espécies.  O  instrumento  que  ora  pertencia  a  um  fidalgo  aus- 
tríaco, foi  adjudicado  cm  hasta  publica  a  um  russo  pela  quautia 
de  2:5(X)  thaicrs  (l:800á000  réis). 

_  Deseobriu-se  n'nma  das  parede»  da  igreja  da  pequena 

aldeia  de  Mitsclidorf  (Wissemburgo)  un)a  j)intura  notável  repre- 
sentando o  ./mi':»  jinal.  Kstii  bastante  deteriorada,  mas  «'•  por  nuiitos 
motivos  digna  da  attençâo  dos  que  se  entregam  ao  estudo  da  ar- 
eheologio. 

^■i"— =  Os  amoricnno»  comovam  a  cuidar  dos  trabalhos  para  a 
esposiçilo  universal,  que  devo  ottoctuar-se,  como  dissemos,  em  1876, 
para  celebrar  o  centenário  da  sua  independência.  O  terreno  esco- 


lhido é  o  parque  Fainnonnt  na  Philadoljdiia.  Xa  secçào  americana 
da  cxposivào  de  Vionna,  vé-sc  aetiuihncute  o  plano  do  terreno,  que 
mede  2:740  goira»,  está  situado  no  centro  da  cidade  o  6  cortado 
pelo  rio  Schuykill.  O  solo  nSo  l:  raso  como  o  do  Prater  do  Vienna, 
mas  desogiml,  coberto  de  collinas  c  j)oquenas  eminências,  sobre  as 
quaes  se  projectam  construir  os  pavilhões  pura  a»  exposi^j^òcs  es- 
I>ociaes.  Diz-se  que  os  objectos  sorilo  collocados  segundo  a  ordem 
do  seu  desenvolvimííhto,  isto  é,  desde  o  sou  estado  natural  ou  pri- 
mitivo até  a  sua  transformarão  actual.  Será  pois  seguida  a  ordem 
histórica,  formando-se  quatro  classe» :  1.*  producto»  naturaes  da 
terra  como  base  da»  manufactura»;  2.*  productos  manufacturados; 
3.*  meios  pelos  quae»  se  obtiveram  taes  resultados;  4.*  efieitos  da 
actividade  productiva.  Sobre  as  bases  dVsta  classificaçào  formar- 
se-hilo  dez  secções  com  o  nome  d<!  departamentos.  Cada  departa- 
mento dividir-se-lia  em  dez  grupos  c  cada  grupo  em  dez  classes. 
Espera-»e  na  America  que  todo»  os  paizes  civilisados  do  globo  se- 
jam brilhantemente  representados  na  exposição  da  Pliiladolphia,  c 
para  itwo  todas  as  vautjigens  serào  concedidas  para  o  transporte 
dos  objectos. 

:  Vendeu-se  ultimamente  em  Druxella»  uma  reducçào  ma- 


gnifica do  Casamenli)  de  Henrique  IV,  que  está  no  nmsou  do  Lou- 
vre.  A  tela  mede  l'°,75  de  largura  jwr  O^jHO  do  altura,  e  parece 
ter  saído  do»  pincéis  do  grande  mestre  de  Anvers.  Comprou-a  um 
amador  lioUaudez  por  22:850^000  réis. 

:  Vendeu-se  em  Londres  a  bibliotheca  do  antigo  conserva- 


dor dos  manuscriptos  do  Museu  britamiico,  sir  Fredoric  Maddo.n. 
Entre  vario»  livros  de  valor,  oontava-se  uma  notável  collocçào  de 
27:0(XI  canções  populares  publicadas  no»  séculos  xviii  e  xix,  can- 
ções das  ruas,  impressas  cm  folhas  soltas.  Estas  folhas  vcndiam-sc 
no  seu  tempo  a  '/j  penny.  A  collecçào  foi  adjudicada  por  443  li- 
bras; o  producto  total  da  venda  subiu  a  1:520  libras. 


— =  Contam  os  periódicos  diários,  que  a  ura  kilometro  da  ci- 
dade de  Leiria,  na  estrada  que  conduz  á  Figueira  e  no  logar  de- 
signado pelo  nome  do  .Martim  Gil,  descobriu  o  sr.  architecto  Silva 
as  ruínas  romanas  de  fre»  casiis  coutiiíuas,  tendo  cada  uma  dVllas 
mosaicos  com  diflcrentes  descidios.  Para  o  Museu  da  real  associa- 
ção dos  architectos  c  archcologos  i)ortuguoze8,  foi  escolhido  o 
maior  dos  mosaicos  descobertos,  cujos  embutidos  sào  de  cinco  dif- 
ferentes  cores.  Dentro  da  argamaça  jjogada  ao  mosaico,  encon- 
trou-sc  uma  medalha  de  bronze  do  Haixo  Império,  no  melhor  es- 
tado de  conservação,  a  qual  representji  a  efligie  do  imperador  Ma- 
guencia,  dando  a  conhecer,  por  conseguinte,  qual  a  época  em  que 
foi  feita  aquella  construcçâo  romana;  bto  6,  entre  350  a  353  da 
ura  vulgar. 


_  O  Athenêo  que  figura  na  exposíçilo  de  Vienna,  crcado 
para  instrucçiio  dos  operário»  e  aprendizes,  ostabolecer-se-ha,  de- 
pois de  encerrada  a  exposição,  no  centro  dos  bairros  industriaos 
de  Ncubau,  Schottcnfeld,  Mariahilf,  etc.  É  fundado  pelo  modelo 
do  Conservatório  das  artes  e  officios  de  Paris  e  do  Museu  de  in- 
dustria de  Bruxellas.  Os  objectos  que  muitos  expositores- têem  aban- 
donado, sor-lhe-hào  entregues.  Conterá  series  do  desenhos,  de  mo- 
delos, de  instrumentos,  de  machinas  e  de  utensílios;  eolleeções  de 
amostras,  de  matérias  primas  e  de  productos  completamente  ou 
meio  fabricados.  O  Athenêo  austríaco  será  provido,  também,  de 
uma  bibliotheca,  á  qual  o  director  da  exposição,  o  barSo  de 
Schwarzsenborn  acaba  de  offerecer  uma  collecçào  ije  livros,  reu- 
nida por  elle  de  1H45  para  cá,  e  que  dizem  respeito  ás  exposições 
univorsaes.  Esta  bibliotheca,  ora  cm  principio,  conta  já  3:412  vo- 
lumes ou  2:205  obras.  O  Athenêo  dispõe  de  um  capital  de  115:618 
florins. 


>>^íi*^~^ 
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A  MÃE  E  O  FILHO-OS  IRMÃOS 


M  dos  poccados  das  mlíes 
é  o  demasiarem-se  no 
amor. 

Não  SC  leniLram  do 
que  a  creança  chora  por- 
que a  vida  é  um  livro  de 
tristezas,  que  principia 
n'un)a  lagrima,  e  acaba 
n'uni  suspiro. 

Chora  porque  soflre! 
pensam  ellas. 

E  começam  a  execu- 
B  tar  prodígios  de  plianta- 
~  sia,  milagres  do  dedica- 
ção, para  que  a  creança 
sorria,  nao  a  ellas,  que  a 
amam,    mas   ao  diverti- 
mento, que  a  seduz. 
Ê  como  se  atirassem  para  den- 
tro da  alma  cm  flor  um  gérmen  de 
egoismo. 
Vêem  no  filho  do  seu  amor  um  principe. 
Cama  afofada  em  cambraias,  cortinado  de 
seda,  lençol  de  rendas,  pouca  luz,  pouco  ar, 
menos  rumor  ainda. . . 

O  berço  de  um  rei  pequenino! 
Ao  lado,  ella,  a  sentinella  dedicada,  a 
primeira  sombra  protectora,  a  primeira  luz,  o  jjrimeiro 
sorriso,  o  primeiro  amor. 

Oh !  mães !  vede  que  sobram  regalos  nos  affcctos  que 
desentranhaes  do  coração  amantíssimo! 

Berço  sào  os  vossos  braços,  cortinado  os  vossos  ca- 
bellos,  lençol  de  rendas  o  vosso  seio. . . 

Bem  sei  que  o  esculptor  que  modela  a  estatua,  não 
faz  scnàio  contornal-a,  bordal-a,  brunil-a. 

Mas  lembrao-vos  de  que  as  tempestades  da  vida  po- 
dem mutilar  a  vossa  estatuasinha  por  formosa  que  vos 
pareça. 

Beila  era  a  Vénus  do  Milo,  o  o  tempo  não  a  respei- 
tou. 

Não  se  pôde  pedir  ás  mães  que  nSo  pensem  nos  fi- 
lhos, mas  o  que  se  lhes  pôde  o  deve  pedir  é  que  também 
pensem  em  si  mesmas.  <6c  o  amor  escurecer  a  rasão,  nao 
poderão  ser  educadoras;  se  a  rasão  escurecer  o  amor,  nao 
poderão  ser  mães. 


E  preciso  o  moio  termo, — esse  ponto  tilo  difficii  de 
fixar  no  !;ibyrintlio  dos  aflfectos. 

A  alma  da  creança  é  como  uni  vaso  sem  flor.  Cum- 
pro preparar  o  terreno  para  a  cultura.  Importa  joeirar  as 
sementes  antes  que  as  deixo  cair  a  mão. 

He- a  mãe  trata  de  colorir  cxtíirionnonto  o  vaso,  e 
não  estuda  a  natureza,  e  não  escollie  os  bolbos,  asscmc- 
Iha-se  ao  derviche  a  quem  um  soberano  da  Pérsia  encar- 
regara de  guardar  uma  estatua  de  oiro,  o  que,  só  a  exa- 
minando na  apparencia,  deixou  que  fossem  roubando  a 
preciosa  massa  do  interior. 

Não  cuideis  só  do  que  sorri,  porque  o  sorriso  que 
vos  gratifica  pôde  ser  interesseiro;  curac  do  que  pensa, 
do  que  sente,  do  que  ama,  porque  o  amor  náíj  se  pôde 
fingir,  o  o  amor  será  a  vossa  verdadeira  recompensa. 

Vede  bem  como  plantaes  os  vossos  cuidados,  como 
semeaes  as  vossas  lagrimas. 

Disse  ura  dos  maiores  poetas-philosophos  da  anti- 
guidade : 

Nec  vero  tcrrae  ferre  omnea  omnia  possunt. 

E  preciso  escolher  o  logar,  ó  mães,  jwrque  nem  tudo 
se  procria  cm  todos  os  logares  e  em  todas  as  almas. 

Olhae  para  dentro  do  vossos  filhos  pela  porta  que  a 
innocencia  conserva  aberta,  e  que  a  velhice  ha  do  fechar. 

Não  prodigaliseis  em  vão  os  vossos  cuidados,  que  são 
pérolas.  Guardao  os  vossos  thesouros  para  suavisardes  a 
aprendizagem, — a  aspereza  do  desbravar  o  terreno  incul- 
to. Isso  sim  que  é  larga  recompensa!  O  mais,  o  transi- 
gir com  todos  os  caprichos,  o  enxugar  todas  as  lagrimas, 
não  é  educar,  é  perverter. 

Quer  a  creança  que  a  levantem  á  altura  do  espelho? 

A  mãe  obedece,  fazendo  do  seu  direito  ura  dever, 
do  seu  araor  uma  escravidão.  D'ahi  a  instantes  a  creança 
pede  que  a  levantem  il  lua.  Mas  a  lua  está  no  eco  e  a 
mão  na  terra. . .  Mãe  e  filho  sentem  no  peito  a  magoa  in- 
consolável do  impossível. 

Magoas,  esperom-sc  as  que  o  tempo  trouxer;  dores, 
as  que  dia  a  dia  virão. 

Emquanto  a  vcrgontea  é  flexível,  acaraaia-a.  Ama- 
nhã será  tronco,  depois  de  amanhã  floresta.  O  que  hoje 
é  folha  será  sombra  amanhã,  e  se  não  purificardes  a  seiva, 
a  sombra  cairá  funesta  como  a  da  manccnílha. 

A  loucura  da  cniz!  disse  S.  Paulo. 

A  loucura  da  maternidade!  podem  dizer  os  Paulos 
de  todos  08  tempos. 


A  infância  é  a  primeira  chave  do  futuro.  Entreabre 
uma  nesga  da  porta  da  vida,  e  deixa  vêr  um  pedaciídio 
da  alma,  —  a  ccllula  do  que  ha  de  ser  flor. 

A  precocidade  de  Beethoven  deslumbrou  Mozart;  os 
primeiros  traços  de  Raphael  assombraram  Perugino. 

Ha  excepções,  jjorque  as  lia  em  tudo.  Mas  a  lei  é 
que  a  verdade  anda  sempre  ao  de  cima  da  agua,  o  a 
verdade  da  alma  anda,  por  conseguinte,  ao  de  cima  da 
vida. 

Uma  das  excepções  é  ainda,  ó  paradoxo!  um  as- 
sombroso exemplo  de  ])recocidade. 

Conta-se  ([ue  um  cscrijjtor  do  nosso  século  viandava 
em  menino  por  deanto  da  jx>rtaría  de  um  mosteiro. 

Entenderam  com  elle  dois  frades  palreíros,  e  um  dos 
dois,  surprehendido  da  vivacidade  do  rajmzínho,  conjectu- 
rou-lhe  prospero  futuro,  ao  que  a  outra  roverendissima 
respondeu : 

—  Isto  ás  vozes  muda.  A  esperteza  de  certas  ercan- 
ças  encrespa-so  depois  ora  lã  do  camello ! 


it*. 
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Offondcu-so  o  inoniiio,  o  replicou  colérico: 

—  lk'111  He  vê  quo  vossa  revereudÍ88Íiiia  foi  muito  c»- 
jjprto  cm  jtequciio! 

^  Elo<iucntc  e  tniiií<]mreiit<!  rcsjiosta.  IJcm  fw-i  riuo  a 
nimn  de  <|U(íiii  íi  deu  não  foi  das  mais  síih,  não  foi.  Ma.s 
ainda  ansiiii  {iersisto  na  minha  idéa.  A  resposta  deixou 
vCr  uni  espirito  hu-ido  e  unta  alma  inH.uimmvel. 

Isto  ioi  no  depois  o  eserijitor  i)ortu;;;ue/,. 

Ao  frade  sonteneioso  cabem  as  honras  da  excepção. 

1'osta  a  lei,  vamos  a  vêr  se,  no  caso  (jue  temos  pre- 
sente, a  achámos  observada  e  confirmada. 

Achamos. 

yi^.o  dois  irmãos.  U  mesmo  sangue, — c  Índoles  di- 
versas. A  natureza  é  tilo  jirodigiosa  na  variedade,  (pie 
faz  ás  vezes  de  uma  familia  um  allmm  do  caracteres. 

Um  quer  ser  tidalguinho.  Entraja-se  ao  garrido,  co- 
mo di^iiam  os  nossos  clássicos.  Sapatinlios  de  tivella  o  ca^- 
bcçâo  de  rendas:  mn  Narciso-stanhope.  O  outro,  nào.  E 
como  08  lyrios  da  biblia,  que  n?io  trabalhavam  nem  fia- 
vam, c  tinham  mais  grandeza_((ue  Salomão.  l)eixa-so  an- 
dar descalço  e  arrcmaiigado.  E  um  homeinsinho  que  des- 
abrocha. Em  compensação  tem  taniboin  os  seus  caiirichos. 
J)o  que  elle  gosta  é  do  vêr  livros.  (J  irmão  ])ouco  se  llie 
dii  d'Í880.  8cntam-80  ils  vezes  a  ])ar.  O  fidalguinho  dis- 
trae-se;  o  outro  intercssa-se.  lia  em  casa  mn  livro  de 
historia  natin-al,  (pu!  tem  figuras.  Sempre  o  acha  novo  o 
menino  descalço.  Não  admira  tanto  o  el(í])haute,  j>or  ser 
muito  grande,  como  a  formiga,  jwjr  ser  minima.  (^ueni  ] 
sabe  o  que  virá  a  ser  menino  tão  jjcrscrutadori'  Alfredo 
de  Musset  devia  talvez  começar  assim,  porque  chegou  a 
dizer  a  Deus: 

Kt  polir  uno  poiíttc  de  pliiie 
Dfs  iiiillicrs  irCtrcá  tout  bêiii. 

Os  infinitamente  ])equenos  é  que  o  nosso  menino  ad- 
mira. Talento  observador,  que  conuiça  i)ela  gota  do  agua 
])ara  chegar  á  ostrella,  e  assim  ó  q>U!  ir/i  caminhando  da 
terra  i)ara  l)i!us,  das  reflectidas  analy:s(!S  para  as  syntlie- 
ses  brilhantes! 

O  irmão  fidalguinho  esse  teni  desgostos  por  causa 
das  fivellas  dos  sapatos,  o  falia  sempre.  U  estudioso  é  ca- 
lado. O  pao  repete,  a  respeito  de  ambos,  uma  anecdota 
antiga: 

— Tenho  dois  filhos,  conta  elle.  Um  não  sabe  o  que 
diz;  o  outro  não  diz  o  que  sabe. 

¥j  ambos  crescerão. 

O  fidalguinho,  que  é  mais  velho,  será  par  do  reino 
n'uni  tempo  em  que  em  Portugal  j;l  se  ha  do  fallar  na 
camará  dus  pari-s.  O  outro  adorniecenl  porventura  na 
enxerga  de  Cami^^s,  se  n'esse  tempo  os  grandes  homens 
de  l'ortugal  ainda  tiverem  enxerga, . . 

ALUEKTO  riMENTEL. 


O  GRANDE  MIMALISTA 


*  (CuutiiiiMvAo) 

I.I.E8  são  dotados  dos  mesmos  órgãos,  dos  mes- 
mos sentidos  que  nós,  nmitas  vezes  mais  j)er- 
teitos  o  subtis;  respiram,  moveini"ie,  gosam, 
soffrem  c  morrem;  têem  affeiçijcs  c  antipa- 
tliias,  iustinctos  que  parecem  idéas,  couniiuni- 
cam-so  jM»r  gritos,  chaniam-se,  advertem-íe,  como  o  ho- 
nu-m  immIo  observar  com  algunui  attençàó  e  como  i)crcc- 
bem  os  selvagens,  os  campònios,  os  pastores,  twlos  os 
qiio  virem  na  solidão,  cm  presença  da  natureza. 


« Nos  que  temos  domado  o  domesticado,  que  paciente 
doçura!  (pu;  resigmu;"io  corajosa!  que  attenta  intelligen- 
cia !  como  si;  associam  aos  nossos  trabalhos  de  todo  o  co- 
ração e  com  todas  as  forças!  como  ))rocuram  adivinhar  o 
que  se  quer  d'elles,  e  (juo  olhar  cheio  do  interrogaçòes 
elevam  para  o  dono  quando  hesitam  c  jião  sabem ! 

«E  para  (-ste  leal  concurso  que  reconqiensa  haV 

«Uma  alimentação  jiarcimoniosa,  pancadas  d»;  azor- 
ragiie  ou  jiicadas  de  aguilhão;  depois,  quando  a  velhice 
vem,  accelerada  pelas  fadigas  excessivas,  o  cutelo  cor- 
tador, o  marttllo  do  éf/uarriseur,  o  gancho  do  traiM;iro. 
Tão  as])ero  destino  e  tanta  innoccncia  !  T.ão  comuiovedora 
passividade  e  tão  cruéis  sujqdicios! 

(^ue  falta  original  expia  o  cavalht  da  traquitana? 

(^u(!  herva  defcza  ruminou  no  Éden  o  Ikjí  de  soga 
ou  o  ])obro  jumento  cortado  de  chicotadas  e  cujas  jK-rnas 
emagrecidas  oscillam  s(jb  uma  carga  enorme V 

«Quando  éramos  pccpienos  est(r  jiensamcnto  inqwr- 
tunava-nos  muito,  o  na  simjtlicidadc  infantil  airanjava- 
mos  paraizos  para  os  animacs  que  tivessem  sido  bons; 
cavalhariças  de  mármore  com  mangíídouras  de  marfim 
elieias  de  cevada  doirada,  nscebendo  depois  da  morte  os 
cavallos  nniito  espancados  c  maltratados  em  vida;  abc- 
goarias  muito  a((uecida8  e  jierfumadas  de  trovo,  verdes 
])rados  sondjreados  por  grandes  arvores  c  cuja  herva  os- 
tn^llada  de  margaridas  lhes  chegasse  aos  joelhos,  espe- 
rando lá  em  cima  os  jK>bres  bois  moidos  pelo  jugo  <■  jk-Io 
aguilhão;  anjos-i>alafreiros  c  serajthins-boieiros  cuidando 
etiirnamente  d'eíle8  e  ameigando-os  com  mãos  mais  bran- 
das do  que  a  ]>lumagem  do  cisne.  Os  jumentjs  pastavam 
cardos  de  lun  sabor  eX(pnsito  e  que  renasciam  j)or  si  mes- 
mos entre  os  dentes.  Não  era  talvez  nmito  orthodoxo  isto, 
mas  j)arecia-nos  conforme  ú  justiça  divina. 

«S.  ]''rancisco  de  Assis  ciiamava  ás  andorinhas  «rai- 
nhas irmãs»;  esta  denominação  amigável  fazia-o  passar 
])or  um  ])ouco  doido,  apesar  da  sua  santidade,  u  comtudo 
elle  tinha  rasão;  não  são  os  animacs  para  o  homem  hu- 
mildes irmãos,  amigos  de  unm  classe  inferior,  creados  por 
Deus  como  elle  e  seguindo  com  uma  jilacidez  enternece- 
dora  o  caminho  (jue  lhes  foi  traçado  desde  o  começo  do 
mundo?  J3ater  n'um  animal  é  uma  acção  inipia  c  barbara 
como  bater  n'uma  creança.  A  idade  media  nas  suas  som- 
bras teve  quasi  minlo  dos  animacs,  cujos  olhos  cheios  de 
nuulas  interrogaçòes  e  de  pensamentos  indefinidos  lhe  pa- 
reciam illuminados  de  uma  malicia  demoníaca;  accusou-os 
algumas  vezes  de  feiticcria  e  queimou-os  como  queimava 
homens. 

«  Será  xuua  gloria  da  civilisação  ter  melhorado  a  con- 
dição dos  animacs,  e  tc-los  poupado  á  tortura  inútil.  Os 
inglezes  precederam-nos  do  ha  nniito  n'este  cainjK). 

« Já  ninguém  ri  hoje  do  seu  amor  j)elos  cavallos  o 
pelos  cães,  tlieina  ordinário  diis  caricaturas  do  1815.» 


» 
»     * 


Suggcriram-nos  estas  considerações  a  noticia  da  morto 
de  um  homem  que  era  justamente  considerado  o  primeiro 
aninialista  contem|>oraneo.  Ha  dias  annunciou-nos  o  tc- 
legra]iho  que  mordera  Edwin  Landseer. 

Os  burguezes,  os  nossos  pobres  burguezes  pertinaz- 
mente alheios  ao  que  se  passa  para  aldm  do  seu  mundo 
egoista  c  petpienino  do  viahe  money,  o  sem])i-e  inclinados 
a  vêr  nos  nomes  de  que  o  telegrapho  se  occupa  ou  de 
«pie  se  occupa  a  Europa,  grandiosos  sujeitos  embuçados 
cm  glorias  bellicas,  cm  fartas  reputííçiJes  jxjliticas,  em  es- 
trondt>8as  notoriedades  financeiras,  ou  entuo  herocs  do 
Crime  c  do  Escândalo, — do  certo  que  osbugalharain  muito 
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os  olhos  para  cHto  nome  (l(^s(.•ollll(•cido  o  qiio  vocitiTuram 
injurias  o  desdéns  (piandu  sonb(n*ain  (|ue  era  8Ím])lesint'nti! 
o  nomo  de  um  artista,  de  um  j)iiitor,  e  de  um  pintor  de 
cães,  de  eavallos  e  de  vaecas.  K  (jue  dirPio  (jnando  sou- 
berem,—  se  (juizerem  dar-s:»  ao  ligeiro  ineonnnodo  do  sa- 
bor, —  que  esto  homem  cuja  morto  i)arcccu  assumir  ns 
pro])orçòes  do  um  acontecimento  europco,  —  chegou,  i)in- 
tando  animaos,  a  acciunular  uma  riquesa  enormi^  o  n  c(m- 
([uistar  um  logar  distineto  o  considerado  no  seio  d'aquella 
arrogante  aristocracia  ingleza! 

Não  pensámos  cm  fazer  a  biogi-aphia  do  illustre 
l)intor. 

Quo  Edwin  Landscor  ou  Sir  Edwin  Landsccr,  nas- 
ceu em  Londres  cm  1803;  quo  era  filho  segundo  de  um 
excollente  gravador  fallecido  em  1802;  que  só  depois  do 
êxito  ausjiicioso  dos  seus  primeiros  quadros, — o  Comhiite 
dos  càes  (1810)  o  os  Cãen  do  monte  iS.  Gothard  (1821) 
por  cxenq)lo,  é  quo  se  resolveu  a  frequentar  os  estudos 
n'uma  academia  j>or  consellu)  do  seu  lionrado  amigo  o  il- 
lustre pintor  Uaydon,  para  se  ajieiíei^-oar  no  conhecimento 
da  anatomia  animal;  (pio  cm  1827  foi  feito  académico  as- 
sociado e  em  1830  académico  titular,  e  cm  1847  menibro 
da  Academia  lleal  da  Bolgica;  quo  recebeu  em  1855  a 
grande  medalha  de  honra  do  jurv  internacional  da  expo- 
sição parisiense,  e  que  em  1850  lora  feito  cavalleiro  (kin- 
fjhted)  pelo  governo  inglcz:  —  são  indicações  facilmente 
obtidas  em  qualquer  Diccionario  do  contemporâneos  il- 
lustrcs.  A  jiroposito  da  elevação  do  Landsoer  á  order  qf 
kinglitliood  achámos  curioso  dizer  como  a  recebeu  o  Art- 
jottriial,  registro  magnifico  e  sério  das  glorias  da  arte  in- 
gleza; quo  rcgistr;íra  já  as  do  illustre  alimalista  agra- 
ciado. A  mesma  graça  dispensada  a  esto,  fora  feita  ao 
mesmo  tenii)0  a  John  Watson  Gordon,  retratista,  presi- 
dente da  Riyal  Scoitish  Academy  e  illuminista  da  rainha 
na  Escossia  (Qiiei'.7i's  Linmer  for  Scotlaud);  sujeito  cuja 
reputação  não  parece  ter  passado  as  costas  inglczas.  No- 
ticiando o  facto  dizia  o  Art- Journal ,  que  a  graça  a  Gor- 
don era  «em  virtude  do  velho  costume  e  de  certo  tam- 
bém em  testemunho  do  consideração  pelos  seus  talentos 
como  pintor  retratista»,  e  a  Landseer  «em  reconheci- 
mento do  seu  engenho  (rjcnius)  como  artista»,  c  acres- 
centava logo:  « Desejarifimos  que  outros  pintores  tives- 
sem obtido  tandjem  a  honra  dispensada  a  Sir  Edwin  Lan- 
dseer. Xinguem  contestará  que  ollc  não  tem  rival  na  es- 
pecialidade do  seu  trabalho  artistico,  mas  essa  especiali- 
dade não  ó  a  mais  elevada,  e  não  devemos  esquecer  que 
temos  artistas,  dos  quaes  os  nomes  é  escusado  mencio- 
nar, cujas  glorias  são  mais  categoricamente  glorias  da 
arte  e  da  ]iatria. » 

Comprehcndo-se  como  na  arte  ingleza  se  reflecte  o 
preconceito  da  hierarchia  e  da  classificação  aristocrática. 
A  troca  porém  do  modesto  h.iquirc,  pelo  fidalgo  Sir  não 
foi  que  tornou  Landseer  um  artista  de  reputação  euro- 
pca.  Desde  os  seus  primeiros  ensaios,  desde  a  exhibição 
(lo  «  Combate  dos  cãc^D,  aquolla  poderosa  vocação  de  pin- 
tor animalista  se  afiírmou  com  as  melhores  promessas. 
Não  podia  ser  mais  favorável  o  meio  om  (pie  cila  nas- 
cia e  tinha  do  expandir-se.  «A  existência  do  inglcz»  diz 
ainda  Gauthier  «muito  menos  distrahida  o  nniito  menos 
exterior  do  quo  a  nossa,  o  seu  home  rigorosamente  fecha- 
do, a  sua  vida  do  castollo  c  de  cottarjc,  os  seus  hábitos  re- 
tíectidos  o  es])ontancamente  taciturnos,  a  sua  concentra- 
ção intima  no  lar  domestico,  tornam-lhe  necessária  a  socic- 
dado  d'estes  conqianlieiros  silenciosos,  com  os  quacs  o 
mais  timido  se  sente  á  vontade:  B\ron  o  dandy  tinha  por 
amigo  Boatswain,  um  teiTa-nova;  Cowper  o  melancho- 
lico  domesticava  lebres  c  falia  d'ellas  largamente  nas  sims 
memorias. 


« Notâuios  quo  não  se  encontra  quadm  algum  na  ga- 
leria ingleza  da  exjx)«ição  uni  versai  (1855;,  onde  não  te- 
nha Hou  pajxl  um  cão  e  quasi  semprc!  é  o  píjrsonagem 
melhor  tratado.  Este  gosto  geral  na  Inglaterra  explica  a 
])urcza  de  raça,  admirada  o  sentida  jk-Io  mais  ignorante, 
dos  cães,  dos  cavalKjs,  dos  bois,  dos  carncirr^K  d'm|ucllc 
jiaiz,  e  a  innnensa  popidaridado  que  j>ôdc  adquirir  um 
pintor  como  Sir  Edwin  Landseer,  i\w.  de  ccrío  não  teria 
obtido  entre  mts  um  tal  êxito  jiorrpu;  a  nossa  adnnraçào 
cst)l  reservada  para  os  grandes  quadms  de  assumptos  his- 
tóricos, de  secnas  clássicas  em  que  só  o  homem  tem  im- 
portância. 

« Não  qiio  não  tenhamos  animalistas  muito  notáveis. 
Kosa  Bonheur,  Brascassat,  Troyon,  Jadin,  F.  ltouss<mu, 
Decamps,  trataram  esto  gcncro  com  incontest^ivel  sujic- 
rioridado,  mas  do  uma  maneira  comj)h'tamente  differonto 
e  com  um  sentimento  jjor  assim  dizer  contrario.  Os  ar- 
tistas que  acabámos  de  citar  Cíjnsideraram  o  animal  sob 
o  ponto  do  vista  puramente  pittoresco;  ])rocuraram  dar 
com  a  maior  verdad(^  |)ossivel  a  f(')rma,  a  cch*,  a  jwfe,  os 
pellos  da  j)elle,  a  mclanía  c  os  list<>8  dos  seus  trajos; 
mas  não  acreditando  quo  tivessem  alma  não  a  procura- 
ram n'elles...» 

De  triumpho  em  triumpho,  do  combate  do»  ene»  (1819) 
aos  rãog  de  IS.  Gothard  (1821),  e  principalmente  da  caça 
dos  Falcões  ( 1 832)  a  Sir  Walter  tícott  e  os  seus  cães  ( 1 833), 
á  Abbadia  de  Bolton  (1»34),  á  FaHida  do  ff-do  (1833), 
á  Volta  da  caça  (1837),  ao  flÒnorable  membro  da  Socie- 
dade humana  (1838),  á  Casa  do  2)astor  (1842),  á  Lontra 
(1844),  áP«2  c  a  Guerra  (184G),  a  Van  Amburgh  (1847), 
ao  Dialogo  em  Waterloo  (1850),  ao  S<mho  de  vma  noite 
de  estio  (1851)  á  Xoite  e  á  wanhà  (1853),  ctc,  etc,  o 
antigo  Edwin  Landseer  Esquive,  ou  o  novo  Sir  Edwiu 
Landseer  foi  conquistando  com  .-is  sympathias  e  o  ap- 
plauso  crescente  dos  seus  compatriotas  um  dos  primeiros 
íogares  tão  difficeis  de  conquistar  na  arto  ingleza  e  no 
qual  se  apresentou  a  receber  a  consagração  europeft  na 
grande  exposição  de  Baris  de  1855,  e  a  aflirmar  a  |»u- 
jança  original  do  .sou  talento  artistico  no  meio  d'aquelle8 
opulentíjs  thesouros  da  arte  (trcasurcs  of  art;  reunidos  em 
Manchester  em  1857. 


(l'ontiiiua.) 


LUCIANO  COKDEIKO. 


WJiim-B-i-iio  AM^H 


m        matdiã  rompí^-ra  festiva  o  mdiosa.  Toda  ella  te- 

B        ])i(loH    orvalhos,    docçs    jnunnurios,    ineffatveis, 

M       frescíís  aromas  que  se  levantan»  do  seio  da  ter- 

I    l       ra,  como  so  a  torra  fosse  a  eterna  (>s|)o.s:i  dos 

I    l      bíblicos  cantares,   ungida  do  bálsamos  piira  as 

^^\      festas  do  noivado  mystico. 

J       \  As  arvores  cheias  de  seiva,  sacodem  a  ra- 

^H^H|nia  om  vagos  estremecimentos  indizíveis;  por 
^1^1  entro  a  relva  estreitada  aípii  o  ali  de  congossa 
(•  violetas,  zumbe  n'um  raio  de  sol,  um  enxame 
do  abelhas  loiras,  os  pássaros  t(*em  d'estes  chilros  agu- 
dos quo  não  são  talvez  a  cadenciada  harmonia  dos  poe- 
tas, mas  que  são  em  todo  o  caso  a  expansiva  alegria  dos 
ninh(js,  e  ptu*  todo  o  campo  em  festa  derrama  a  deusa 
(las  mythicas  legendas  a  opultMuia  das  sazonadas  mes- 
ses, dos  avelludados  e  maduros  pomos,  das  scbca  em  tíôr, 
da  luz  quo  vivifica  e  quo  fecunda. 

E  certo  que  o  campo  passou  de  motla,  e  que  a  gente 
não  se  atreve  já  a  confessar  o  culto  que  olle  inspira  a  to- 
das as  alm.is  simples,  sem  com  isso  provocar  a  felina  iro- 
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nia  nic[jliÍKto|i]ioIica  <1íi  Ic^Í!'"  <l"  pfqncnoH  SatanazcR,  que 
ni';;ain  a  cxistoiíiia  do  liia/  r.  «la  rosa  silvestre  cm  nome 


Como  liei  ílo  011  evitar  quo  a  alma  se  dilate  no  al- 
vor da»  etliereas  madrii^cadas,  ao  contemplar  nob  os  cn- 


di>  Imm  fii^iiM/,  I  III  iiiiiiie  do  rcali.siiiu  c  cm  luniit'  da  arte. 
Quo  culpa  tcnlio  cu,  porem,  de  quo  naquclle  sitio  o 
campo  fosso  um  idyllio  de  Florian,   uma  paizagem  de 
Watteau,  uma  cstroplic  arrulhudwa  de  (jcssnerV 


tr»*l;it^'iiiii''iiiu>    i.-i>("i\i»>    lia    i<  iiMaL;ciii    iiuiicii.i    iMaiira   iiUO 

vac  ligeira,  levemente  inclinada,  jiisando  cfnn  o  seu  passo 
ondulante  e  miudinho  a  herva  humedecida  e  fresca  das 
alamedas  sombrias? 
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As  aves  caseiras  8au(lain-n'a  espancjaiiflo-se,  gras- 
nando, batendo  as  a/.as,  fallando  cada  (jual  a  lingua  quo 


o  cubiçoso  ollinr,  quo  tantn  vez  a  gciitc  lançn  its  c<>trcl- 

las. 


íí^.y.Pi.BreudániOur. 


Deus  lhe  ensinou;  ella  porém  nSo  pára. 

Vae  absorta,  sabe  Deus  em  quo  visSes  quo  se  nSo 
traduzem,  e  nào  repara  sequer  quo  alfruem,  um  pobre 
caniponio  que  vae  para  o  trabalho,  a  mira  de  longe,  com 


Quando  uma  crcança  tem  quinzo  annos,  e  foi  creada 
no  campo,  com  os  bichos  que  silo  a  Immildado  e  a  mei- 
guice, com  as  flores  que  são  o  luxo  de  Deus,  com  aa  nu- 
vens côr  de  rosa  do  alvorecer  estivo,  embalada  na  mu- 
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nifii  iiiyHtcriosa  ({iw  ««;  fxlialii  de  todas  as  eoiiwa«,  tcin 
BC^íretlos  no  corav^o  <iii<!  os  outroK  não  têcm,  c  vê  passar 
ao  loiígc  na  luz  radiosa  ou  nas  brunias  do  cn-pusculo  ap- 
pariv"<'s  fiiffitivas,  que  si\o  como  as  pérolas  da  pliantasia 
juvenil,  (!  que  subvertem  com.HÍ},'o  no  fundo  oceano  do 
sonho,  a  alma  que  n'ellas  se  i)rendcu. 

E  a(|tiella  tem  quinze  annos.  NSo  sabe  nada  do  mun- 
do mas  diante  das  nia;,nn'ficencia8  do  eéo  e  da  terra  es- 
tremece v«í,'amento  enleiada,  e  tem  desejos  do  que  nilo 
conlieco,  saudadíís  do  que  nunca  viu,  amor  ao  que  nem 
ousou  sonluir. 

Também  lá  dentro  d'aquellc  nnuido  intimo,  banliado 
em  castos  arrel)oes,  al^^uma  cousa  mysteriosa  e  indefini- 
vel  alvorece  e  s(í  desabotoa  (!ni  flores. 

E  cila  caminha  f^raciosa  e  love,  levando  pendido  tio 
braço  o  cestinho  de  milho  que  vao  encher  do  alegria  o 
pombal. 

l)<!poÍB  lá  chega  ao  sitio  predilecto  onde  as  suas  aves 
a  csjx!ram. 

!5Í\o  aquellcs  por  ora  os  seus  amores. 

Na  cui-va  do  pequenino  seio,  na  suavidade  do  gra- 
cioso jiorfil,  no  contorno  ebúrneo  do  brayo  (juc  se;  arre- 
donda niollemente,  nas  ondas  loiras  do  solto  cabello  que 
lhe  cáo  nas  cspadoijs,  sorri-se  a  adolescência  em  promes- 
sas encantadoras.  É  a  idade  de  Margarida  e  de  Julieta, 
mas  o  Fausto  nJto  ti-ouxo  ainda  as  jóias  prismáticas,  nem 
IJomeu  soluçou  na  varanda  illuminada  pelas  scintillaçScs 
magnéticas  do  luar,  os  seus  voluptuosos  carinhos. 

8<'>  os  pombos  a  interessam.  Tara  ser  toda  d'ellcs 
desnudou  o  alvo  pé,  aiTcgaçou  a  manga  do  vestido,  des- 
nuinchou  despiedosamcnte  a  symetria  do  singelo  trajo. 

E  08  ])ond)os  têem  arrulhos  mórbidos,  languores  ca- 
riciosos,  ninhos  onde  alvejam  uns  pequenos  ovos  ten- 
tadores; e  i)or  sobre  os  muros  do  jwmbal  as  trepadeiras 
cm  flor  sacodem  o  embalsamado  pollen.  l'or  isso,  diante 
de  todas  aquellas  festas  e  estremecimentos  e  mysterios, 
emquanto  os  pequenos  gulosos,  muito  alegres,  muito  cs- 
pertinhos  e  nmito  meigos,  devoram  o  abundante  almoço 
(pie  ella  lhes  trouxe,  a  doce  creatura  deixa  pender  com 
suave  cansaço  o  corpo  débil,  c  sente  em  assomos  vagos, 
o  desejo  do  saber  também  a  lingua  universal  que  tudo 
falia  ao  pé  d'ella  e  que  só  ella  não  logi'ou  ainda  en- 
tender. 

Não  tenhas  pressa,  creança! 

O  meio  dia  nfio  tarda,  e  com  ellc  os  ardores  do  sol, 
que  ha  de  talvez  queimar-te. 

Emquanto  os  doces  clarões  da  manhã  brincam  e 
scintillam  nos  teus  cabellos  doirados,  que  sé)  os  pombos 
te  acariciem,  o  sé»  na  alva  cabecinha  dos  innoccntes  a  tua 
boca  desfie  o  rosário  pcu-furaado  dos  seus  beijos. 

I'ÍlltCUí>. 

MARIA  AMÁLIA  VAZ  DE  CAUVALHO. 
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O  TEMPLO  ROMANO  DE  EVOHA 
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'i;.MA  extensa  coliina,  alta 
bastante  para  ao  longe  pa-, 
rccer  notável  eminência, 
jaz  edificada  a  cidade  de 
Évora.  Vastos  eampo8  a 
circumdam,  os  quaes  ee 
dilatam  por  muitas  léguas 
até  acabarem  nas  s<;rras 
de  Ossa,  Arrayolos,  Mon- 
temuro,  Vianna  e  Portel, 
(|u<;  limitam  com  uma  cur- 
va irregular,  ora  íuigulo- 
sa,  ora  ondulada,  toda  a 
circumfercnciíi  d<j  hori- 
sonte. 

Na  parte  culminante 
da  coliina,  acima  dos  editícios  da  cidade,  em  frente  dos 
vastos  campos,  e  como  senhoreando  tudo,  construiram  os 
romanos  o  alteroso  templo.  Já  se  não  ergue;,  porém,  livre 
e  dcsaffrontado  como  outr'ora.  S<jbrcpuja-o  a  agigantada 
cathedral  o  ac(!rcam-se-lhe  do  mais  perto,  de  todas  as  par- 
tes excepto  do  norte,  o  paço  dos  arcebispos,  a  bibliolhcca 
publica,  as  casas  em  que  transformaram  o  tribunal  da 
inquisição  e  finalmente  o  vasto  palácio  dos  duíjues  de 
Cadaval,  ainda  com  mascarados  vestígios  do  nobre  solar 
dos  condes  de  Olivença  o  do  antigo  castello  com  suas 
torres  ameiadas. 

O  templo  é  de  f('.rma  quadrangular.  Representa  a 
sua  planta  um  parallelogrammo  perfeito  com  o  eixo  maior 
dirigido  de  norte  a  sul. 

O  envasamento  ou  pedestal  continuo  é  feito  de  al- 
venaria, e,  em  contrario  do  que  se  poderia  julgar  i»ela 
Ijcrfeição  das  columnas  c  por  outras  obras  congenei-es  de 
França  ou  Itália,  não  o  reveste  o  grande,  n^iédio  ou  pe- 
queno apparelho,  nem  ainda  o  reticulado.  E  o  optu  in- 
cerhim,  como  se  encontra  cm  construcçòes  mais  vulgares. 
Todavia  cm  vários  pontos  conservam-se  restos  de  um  ci- 
mento ou  formigão  hydraulico  que  parece  ter  revestido 
todas  as  paredes.  O  screni  tão  poucos  estes  restos  ex- 
plica-se  pelas  restaurações  que  modernamente  se  fizeram 
em  muitos  logares,  onde  a  continuação  do  ar  húmido  ou 
da  chuva  desaggregava  as  pedras  exteriores.  Similhante 
a  este  6  o  cimento  que  guaniecia  os  tanques  adjacentes 
ao  templo  *. 

O  envasamento  está  desmoronado  na  parte  meridio- 
nal, como  SC  tivessem  arrancado  grandes  pedras  de  can- 
taria que  ix)r  este  lado  o  cobrissem  em  ahuubôr.  De  certo 
eram  aqui  as  escadas  que  davam  accesso  para  a  parte 
suiierior  do  pedestal  e  interna  do  etlificio. 

Somente  o  dado  do  envasamento  é  de  alvenaria.  A 
cornija,  a  base  e  o  socco,  são  de  granito  apparelhatlo. 

Quando  se  restauraram  as  ruinas,  íez-se  n'esta  parto 
do  templo  uma  excavação  profunda,  na  direcção  diago- 
nal, e  não  appareceram  mais  que  as  varias  camadas  do 
alvenaria  de  que  é  formada.  Ao  lad<j  do  i>oento  e  cm  meio 
do  comprimento  do  templo  encontrou-se  um  poço  circu- 

'  Consprviun-so  nu  ))il)li<it1ipca  publica  do  Kvora  nlfiuní»  fra- 
gmentos praiide»  do  riniento  <1oí>  tamiucri.  A piia reiteram  eítc»  fra- 
gmentos quando  em  W>2  ou  1863  se  rcljatcu  o  terreno  junto  do 
templo  para  alargar  c  nmeadamisar  as  ruas  Oriental  o  Occidental 
de  Diana,  llcscnde  vira  tambcin  estes  c  outros  vcstigios  do  aquc- 
ducto. 
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lar,  (xcavado  na  alveiiariíi  n  com  a  côr  vermelha  cm 
partes*. 

Sobre  o  cnvafnmonto  (rçuem-se  as  eolumnas  em  nu- 
mero (lo  qiiatorzc  c  mais  a  base  de  outra,  ííiiarnoeendo 
todas  a  metade  sejiteiitrional  do  ediKeio.  Seis  jireeiíehem 
o  lado  ineiuir  do  envasamento,  na  ])arte  (|ue  olha  ao  nor- 
te; e  do  cada  lado  maior,  attendendo  a  proporyào  em  que 
está  com  o  la«lo  menor,  deveria  haver  onze  eohinmas, 
eompreliondendo  as  dos  anfjidos  e  por  tanto  as  «luas  ex- 
tremas das  seis  já  mencionadas.  Faltam  os  capiteis  a  duas 
das  cinco  colunmas  restantes  no  lado  occidental. 

Us  capiteis  e  bases  das  eolumnas  sàíj  de  mármore 
branco,  os  fustes  de  granito,  n  ordem  corinthia.  É  para 
admirar-se  tanto  a  jjerfeiçàí»  com  que  foram  lavradas  as 
folhafiens  dos  cajútcMs;  como  a  grande  elegância  com  que 
ainda  hoje,  apesar  de  umtilados,  servem  de  graciosos  re- 
mates ás  altas  colunmas. 

Os  fustes,  clausteados  com  doze  meias  canas  cada 
um,  sào  feitos  de  peças  de  granito  de  menor  altura  que 
o  diâmetro  da  columna.  As  bases  nfio  têeni  ornatos. 

Do  entablamento  resta  a  architrave  de  granito  e  em 
cima  d'ella  alguns  fragmentos  do  friso  também  de  gra- 
nito e  inteiramente  lisos*. 

Pela  g]-andc  nmtilaçào  que  padeceu  o  templo,  desap- 
pareceram  todos  os  vestigios  da  cdla  ou  santuário  que 
era  a  sua  ])arte  essencial.  Adcante  da  cella  jiara  o  lado 
do  sul  deveria  ter  sido  o  jn-onavs  ou  vestíbulo.  Por  de- 
traz,  ou  da  parte  do  norte  ora  o  posticum,  do  qual  res- 
tam as  colunmas  que  o  limitavam,  sendo  entre  cilas  as 
seis  do  lado  sej)tentiional.  K,  como  a  estas  cohnnnas  cor- 
respondiam outras  seis  no  lado  meridional  ou  na  fachada, 
liertence  o  templo  de  Évora  il  classe  dos  hexusti/lus.  l*o- 
dcria  também  ser  jieriídcro  jjorque  totalmente  o  guarne- 
ciam as  colunmas.  Mas,  como  no  templo  congénere  do 
ííimes  as  lateraes  estão  encostadas  ás  paredes  da  cella, 
o  no  de  Évora  a  largura  total  é  ainda  menor  que  n'a- 
quelio,  ha  plausivel  rasão  para  supjjôr  qiio  também  aqui 
as  colunmas  estariam  unidas  ás  paredes  da  eella.  Parece 
pois  que  o  nosso  tenqilo  teria  sido  antes  pseudo-peri- 
2>tero. 

Emquanto  aos  tanques  adjacentes  que  se  descobri- 
ram on  1840  ou  poucos  anncjs  depois  nas  excavações  dl- 
.  rigidas  pelo  sr.  líivara  ^,  observaremos  que  en>  Nimes, 
nào  no  templo  a  quo  alludimos  (inaUon  curréc),  )nas  n'ou- 
tro  quo  chamam  de  Diana,  appareceram  também  vesti- 
gios quo  persuadiram  ao  sr.  Pelet  que  a  porta  do  edifício 
licava  entre  duas  cascatas  *. 


'  A  .iltura  do  todo  o  envasamento  é  de  3"' ,45 :  d.a  moldura 
0"',4õ,  dl)  nato  ou  dado  ^^JO,  da  base  0'",3;),  do  soeco  0"',r)f).  A  lar- 
gura medida  no  socco  ('■  do  ir)'",25;  o  oouipriniento  2r)"',18. 

2  A  altura  da  columna  oom|)ri'liend('ndo  ca))itol  o  bago  ó  do 
T^jGS;  do  ea|)itol  1"',01,  do  fuste  U"',lí),  da  base  U"',4S.  O  diâmetro 
díi  base  e  da  jiarte  interior  do  fuste  em  contaeto  com  ella  é  de  1 
metro.  A  distancia  de  eixo  a  eixo  de  duas  colunmas  i)roximas  é  de 
2"',2õ  no  bulo  maior  o  de  2"',G8  no  lado  menor.  Os  intercolumnios 
no  lado  maior  modoiu  1'",!}'),  no  lado  menor  ]"',G8.  A  altura  da  ar- 
chitrave com  oa  fraginentiis  do  friso  quo  ainda  restam  é  l",?!. 

'Iodas  estas  medidas  excepto  as  do  envasamento,  intercolu- 


xcepti 

mnios  e  diâmetro  do  fuste  foram  tomadas  com  o  fjrapboniotro,  ])elii 
frrande  ditlieuldade  que  havia  de  cheffur  com  alguma  escada  á  ar- 
chitrave. for  isso  não  deveriío  roputar-se  rigorosamente  exactas, 
])iirém  a|UMXima(las. 

3  Inslitiitd  Vusc.i)  tia  Gama.  Additamento  do  sr.  Uivara  a  um 
artigo  do  sr.  A.  F.  liarata.  N.°  X."  Agosto  de  1872,  ]iag.  210. 

Acharam-se  também  vestigios  dos  tan((uc8  quando  se  fizeram 
as  escavações  citadas  na  nota  1.* 

*  De  Caumont— Abécédairc  d'archéologic  —  Ere  (/allo-romai- 
ne,  2."  cdit.,  pag.  23õ. 


Houveram  do  correr  muitos  séculos  primeiro  quu  em 
Roma  se  ap-rfeieoasse  a  arte  de  edificar.  Nilo  tinham  f»8 
romanos  gmio  artístico.  Antes  da  con(piist;i  da  (Jrecia,  o 
desenvolvimento  das  artes  n,Mo  correKjMindia  de  hkmIo  nc- 
idnnn  entre  elle»  ao  da  organisayào  militar  e  das  iiisti- 
tuiyòes  politicas,  que  lhes  prumcttiam  já  o  domínio  do 
nmndo. 

Até  ao  anno  do  470  da  fimdaçilo  de  Roma  ou  283 
antes  de  ("hristo,  nem  ao  nwnos  eonheeium  o  uso  das  te- 
lhas para  cobrir  as  casas  em  (pie  habitavam.  Na  edifics- 
çào  dos  templos  seguiram  durante  nmítoH  séculos  a  i>e8ada 
e  disforme  architectura  dos  etruscos,  menos  atrazados  nas 
artes  ilo  quo  «-lies  ])roprios.  Eram  estes  edifícios  (juadri- 
hiteros  o  de  mu  estylo  dorico  ainda  mais  |)esadu  quo  o 
primitivo  da  Grécia. 

Defínitivanionto  compiistado  este  paiz,  o  gosto  da 
architectura  não  se  introduziu  desde  logo  em  Roma.  Do»- 
envolvcu-s(!  mais  tarde,  ipiando  as  grandes  riquezas  das 
n.aeòes  subjugadas  geraram  no  jiovo  ronnuio  o  amor  do 
luxo,  dos  prazeres,  das  obras  primas  da  arte,  de  tudo 
emfím,  que  por  qualquer  modo  podia  deleitar-lhe  os  sen- 
tidos ou  lis<mjear-lhe  a  vaidíide. 

Esto  grande  e  rápido  desenvolvimento  das  artes  suc- 
ccdou  nos  últimos  annos  da  republica  e  mais  particular- 
mente no  iini)erio  de  Augusto.  Pelos  annos  do  GTG  da 
fundaç.ão  do  Roma  (77  antes  do  Christo),  diz  Plínio,  n3o 
havia  em  todo  o  recinto  da  cidade  casa  mais  bella  quo  a 
de  Lej)ido,  e  trinta  e  cinco  annos  depois  esta  mesma  casa 
nem  jjl  merecia  ser  classifícada  em  centésimo  logar. 

Só  nuiito  tarde  começaram  a  ser  explora-las  as  pe- 
dreiras de  mármore  da  Itália.  Aquelle  de  que  se  faziam 
cm  principio  os  templos  mais  sumptuosos  viidia,  como  os 
artistas,  ou  como  as  estatuas,  da  Grécia.  Até  colunmas 
de  lá  traziam,  arrancadas  a(;S  monumentos  j)rimorosos  da 
arte  grega.  O  primeiro  templo  de  mármore  em  Roma  edi- 
ficou-o  Quinto  Metello,  cônsul  138  annos  antes  do  Jesus 
Christo  '. 

Não  é,  portanto,  admissível  que,  ao  temjx)  em  quo 
a  architectura  principiara  a  aperfeiçoar-so  e  desenvol- 
ver-se  em  Roma,  se  fízcssem  já  edifícios  sumptuosos,  ador- 
nados do  mármores,  cm  províncias,  a  cujos  habitantes 
davam  em  geral  na  metrópole  o  nome  de  bárbaros. 

A  historia  demonstra  irrefragavelraente  que  em  povo 
nenhum  florescem  as  artes  sem  primein>  decorrerem  lar- 
gos amios  de  j)az  o  prosperidade  que  favoreçam  o  estudo 
6  a  cultura  intellectual  e  permittam  aos  chefes  do  governo 
o  aos  ])rincij)aes  cidad.^os  enthesourar  riquezas  <pie  pa- 
guem o  trabalho  dos  artistas.  Estaria,  ])orém,  n'e.ssas  con- 
dições a  Península  durante  os  dois  tdtimos  si-culos  de- 
corridos antes  de  Jesus  Christo?  Nào  por  certo.  A  sua 
historia  por  esse  tempo,  que,  sem  os  auctoi-es  ronninos, 
ignoraríamos  totalmente,  nào  é  mais  que  unm  relaçào  con- 
tinua de  guerras,  invasões  e  revoltas.  Este  estado  incom- 
patível com  a  cultura  das  artes  proUmgou-se  até  ao  ;unío 
do  45  antes  de  Christo,  que  foi  quando  Júlio  César  al- 
cançou finalmente  reduzir  á  inteira  sujeiçào  as  províncias, 
dando-lhos  constituição  politica  o  civil  o  sobretudo  go- 
verno regular. 

Depois  de  estabelecida  a  i)az,  e  postas  em  relaçSee 
conuuerciaos  a  metrópole  o  as  províncias,  sómenti;  depois 
é  quo  os  lusitanos  como  os  outros  |)ovo8  da  Península, 
poderiam  acceitar  com  a  religião,  leis  o  costumes  roma- 
nos a  architectura  usad.i  em  Roma.  Somente  dejMiis  de 
longa  paz  nào  alterada  por  muitos  annos  so  poderiam 

'  yinmmtcns  hislory  of  Itomr,  vol.  ni,  pag.  47õ  c  470. 
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abrir  estradas  que  nâo  fossem  vias  militares  destinadas 
A  assegurar  a  dominarão,  fazer  acjueductos,  edificar  tem- 
plos, levantar  arcos  de  triumj)ho,  construir  thermas,  cir- 
cos, theatros,  jmlaeios,  o  lavrar  iuscripçSes  comniemora- 
tivas  d'e88a8  grandes  obras. 

VI 

Edificaram  os  romanos  innumeros  templos  na  Pcnin- 
sula  ibérica.  Além  da»  ruinas  do  que  existiu  cm  Evoni, 
têem  appnrccido  em  Portii<íal  iuKcripçòcs  ou  vestigios  do 
outros  junto  de  Terona  (s  Villa  Viçosa,  em  Ucja,  perto 
do  ArrayoUos,  na  villa  do  Torr<*o,  em  Lisboa,  etc. ;  na 
Hospanlm,  em  Tarragona,  Coruna  dei  Conde,  Murviedro, 
Saragoça,  etc,  etc.  Mas  em  parte  nenhuma  se  conservou, 
como  em  Évora,  todo  o  envasamento  do  tomj)lo,  o  me- 
tade ou  mais  das  columnas  com  seus  capiteis  e  architra- 
ve.  São  j)or  conseguinte  as  ruinas  do  nosso  templo  as 
mais  importantes  em  toda  a  Poninsula.  DAo  clara  idéa 
do  monumento,  cuja  fúrma,  j)lano,  magestade  e  perfei- 
çSo  artística  ainda  hoje  com  evidencia  demonstram. 

Nao  podem  os  nossos  visinhos  hespanhocs  determi- 
nar rigorosamente  as  oras  em  que  foram  construídos  mui- 
tos dos  templos  e  outros  monumentos  que  houve  em  Hes- 
panlia  durante  a  dominação  romana.  Attribucm-os,  porém, 
quasi  todos  ao  período  dos  dois  séculos,  decorridos  desde 
o  principio  do  império  do  Augusto  até  ao  do  Septímio 
Severo  *. 

Aquclles  a  quem  interessar  a  historia  das  artes  em 
Portugal,  não  se  contentarão  do  certo  com  tão  vaga  de- 
terminação. E  nmifo  longo  o  espaço  de  duzentos  annos, 
o  um  monumento,  como  o  de  Évora,  merece  que  mais 
aproximadamente  se  lhe  rastrêe  a  idade. 

Júlio  César,  conquistando  no  centro  e  no  mcio-dia  da 
Europa  a  Gallia,  a  Hespanha  e  a  Lusitânia,  introduziu 
n'e8te8  povos  as  leis,  os  costumes  e  a  civilísação  romana. 

Todavia  não  é  provável  que  desde  logo  se  aperfei- 
çoassem as  artes  a  ponto  de  produzirem  monumentos,  que 
mais  correspondem  ao  apogeu  do  que  aos  princípios  de 
uma  civílisação.  Assim,  nem  ao  tempo  da  dietadura  de 
César  nem  ao  império  de  Augusto  attribuiremos  os  ves- 
tígios mais  perfeitos  da  architcctura  e  da  esculptura  ro- 
mana que  toem  apparecido  em  Portugal.  E  n'isto  vamos 
conformes  com  os  archcolngos  francezes  e  hespanhocs  re- 
lativamente a  França  o  Hespanha. 

Depois  com  as  devassidões  e  crueldades  de  Tibério, 
Calígula,  Cláudio  e  Nero,  coincidiu  a  decadência  rápida 
das  artes.  Emfim,  nos  reinados  de  Adriano,  Trajano,  An- 
tonino e  Marco  Aurélio,  o  império  resurge  do  abatimento 
em  que  jazera  e  as  artes,  por  efFeíto  de  uma  benéfica 
reacção,  brilham  de  novo  com  vivos  resplandores. 

pjram  naturaes  da  Península  os  dois  primeiros,  e, 
por  isso,  mais  em  particular  deveriam  empenhar-se  em 
engrandecel-a  com  obras  magníficas  para  utilidade  de 
seus  compatriotas.  A  famosa  ponte  de  Alcântara  sobre  o 
Tejo  foi  Trajano  quem  a  mandou  fazer;  e  outras  obras 
sumptuosas,  fundada  ou  infundadamente  lhe  andara  at- 
tríbuídas. 

Demais,  com  relação  ao  templo  de  Évora,  a  perfei- 
ção do»  capiteis  corinthios,  as  boas  proporções  das  co- 
lumnas, a  magestade  do  todo  patenteada  na  parte  res- 
tante persuade  que,  bem  como  os  melhores  nionumentos 
peninsulares  do  estylo  greco-romano,  seria  edificado  an- 
tes dos  séculos  iii  ou  iv,  em  que  era  já  grande  a  deca- 
i^eucia  da  arte. 


'  Cavoíla  —  Knsayo  histórico  sol)rc  los  diversos  géneros  de 
arquitectura  rnuílcados  cn  Espafia,  pag.  88. 


A  forma  do  temjjlo,  os  lavores  das  columnas  e  ca- 
piteis são  de  um  tyj>o  que  se  nos  depiSra  n'outro»  monu- 
mentos congéneres  edificados  no  século  ii,  tanto  em  Roma 
como  nas  províncias.  E  o  ty\M  do  templo  do  Antonino  e 
Faustina,  transformado  na  igreja  de  S.  Lourenço  in  Mi- 
randa em  Roma '  e  também  o  do  templo  de  Nimes  (mai- 
son  carréej  em  França*. 

D'onde  concluiremos  que  o  templo  romano  de  Évora 
foi  com  toda  a  probabilidade  edificado  no  século  II  da  era 
christã. 

VII 

A  tentativa  mais  importante  que  se  tem  feito  para 
detenninar  a  idade  de  monumentos  romanos  de  Portugal, 
é  de  ha  poucos  dias  o  de  um  illustrado  académico  hospa- 
nhol.  O  sr.  D.  José  Amador  de  los  Rios,  tendo  estudado 
attentamente  em  Lisboa  e  Porto  os  sarcophagos  romanos 
que  se  guardam  nos  museus  d'estas  cidades,  escreveu  uma 
noticia  critica  e  descriptiva  dos  citados  monumentos  ^. 

SuppSe  o  auctor  (jue  o  sarcophago  mais  perfeito,  o 
que  foi  achado  em  Reguengos,  no  districto  de  Évora,  se 
não  ha  de  attribuír  senão  ao  tempo  de  Trajano.  Repu- 
ta-o  obra  prima  de  esculptura,  pareccndo-lhe  que  tão  so- 
mente poderia  ser  lavrado  no  tempo  em  que  as  artes  mais 
floresceram  na  Península. 

Com  effeito,  este  sarcophago  juntamente  com  o  tem- 
plo romano  de  Évora  e  o  torso  de  uma  estatua  achado 
nas  cercanias  do  Beja  *  são  os  spccimens  mais  perfeitos 
que  da  arte  luso-romana  se  têcm  descoberto  em  Portu- 
gal. Pertencem  evidentemente  á  mesma  época  e  não  muito 
longa,  porque  a  perfeição  que  patenteiam  não  poderia  sub- 
sistir por  largos  annos  atravcz  das  vicissitudes  o  alter- 
nativas do  império  romano. 

Por  conseguinte,  diremos  que  se  o  templo  de  Anto- 
nino,'o  de  Nimes  e  o  sarcophago  apparecido  no  monte 
da  Azinheira  junto  de  Reguengos,  são  obras  do  século  ii, 
o  templo  romano  de  Évora  também  o  deve  ser.  Avançar 
mais  longe,  determinar,  como  fez  o  sr.  Amador  de  loa 
Rios,  com  relação  ao  sarcophago,  o  reinado  em  que  o  tem- 
plo seria  construído,  parece-nos  exagerar  muito  a  impor- 
tância dos  dados  que  a  historia  o  as  artes  nos  ministram 
para  a  solução  do  problema. 

VIII 

A  que  divindade  foi  o  templo  consagrado? 

Em  Évora  todos  lhe  chamam  tcmjtlo  de  Diana  e  al- 

'  Montfaucon  —  L'antiquité  expliquée.  Tom.  2%  1"  part. 
pag.  111,  planchc  .xxii. 

2  Vcj.  o  desenho  do  templo  c  dos  elementos  que  o  constituem 
em  Gaiihaband  —  Monuments  anciens  et  modomes,  tom.  1" 

Í5abe-8e  que  a  inscripçiio  d'o»te  templo,  feita  de  letras  de 
bronze  estava  no  friso,  d'onde  foi  arrancada  antes  de  ser  conhe- 
cida. O  sr.  Séguier,  pelos  vestígios  dos  cravos  que  firmavam  os  ca- 
racteres na  pedra,  restituiu  a  inscripiçào  de  mo<lo  que  o  templo  se- 
ria dedicado  aos  filhos  adoptivos  de  Augusto.  Mas,  segundo  a  cor- 
recçilo  do  sr.  IVlet,  a  inscripçào  referir-se-hia  antes  aos  filhos 
adoptivos  de  Antonino.  Confessando  a  nenhuma  certeza  de  qual- 
quer i-estituiçào  por  meio  de  tuo  duvidosos  vestígios,  é  certo  qne 
08  mais  auctorisadips  archeologos  francezes  attribuem  a  edificavâo 
do  templo  n  esta  ultima  época.  Vej.  De  Caumont — op.  cit. 

'  Publicada  com  as  gravuras  respectivas  no  tomo  ii  do  Mu- 
seu espahol  de  antigiledades.  Já  cm  1807  o  sr.  K.  A.  Allen,  director 
do  museu  nmnicii)al  do  Porto,  escrevera  e  publicara  uma  noticia 
em  que  attribuíra  o  sarcophago,  existente  n  aquclle  museu  ao  pe- 
ríodo de  9G  a  2G0  •  ou  ainda  para  alem  d"este  ultimo  anno  um 
quarto  ou  uma  ametnde  de  século.  Noticia  r  descripçào  de  um  tar- 
c.ophago  romano,  dcêcohrrto  ha  aniiot  no  Alentejo  e  rrceiUrmrnIe 
comprado  pela  cidade  do  Porto  para  o  teu  mvteu  municipal.  Porto, 
18C7,  png.  17,  nota  2." 

*  Este  jjrecioso  fragmento  pertence  il  collecçào  de  antigui- 
dades que  ajuntiímos  cm  Évora  e  se  guarda  hoje  na  galeria  doa 
puços  de  O.  Manuel  uo  Passeio  publico. 
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guna  escriptores  lhe  toem  dado  osta  mesma  designação, 

3ue  o  sr.  Hubner  attribue  falsamente  a  André  de  RcHen- 
e  *.  O  antiquário  eborense  parece  nSo  ter  sabido  quo 
ao  monumento  se  deveria  chamar  templo.  Kilo  lhe  deu 
outro  nome  senSo  o  de. pórtico'^.  Assim  o  denominou  tam- 
bém Diogo  Mendes  de  Vasconccllos '.  Pórtico  de  colum- 
nas  corinthiaa  lhe  chamou  ainda  Gaspar  Estaco  *. 

Severim  de  Faria,  no  elogio  de  Évora,  menciona  ape- 
nas a.»  fabricas  corinthias  de  Sertório.  Brito  nSo  diz  nada. 

Onde  primeiro  se  menciona  o  templo  de  Diana  edi- 
ficado por  tíertorio,  é  na  Évora  Illustrada  do  padre  Ma- 
nuel Fialho.  Por  onde  se  vê  que  somente  nos  fins  do  sé- 
culo XVII  se  veio  a  saber  que  as  ruinas  incorporadas  na 
velha  casa,  que  servia  de  açougue,  eram  do  um  templo 
romano.  Classificadas  as  ruinas  como  de  um  templo,  nada 
mais  natural  que  attribuil-o,  como  os  outros  monumentos 
romanos  de  Évora  a  Sertório,  e  julgal-o  sagrado  a  Diana 
por  causa  das  revelações  que  fingia  ter  d'esta  deusa 
aquoUe  capitSo. 

O  sr.  abbade  de  Castro  entende  ter  sido  outra  a  de- 
dicação do  templo  de  Évora,  porque  a  Diana  competiam 
os  de  estylo  jónico  e  nSo  os  de  estylo  corinthio.  Confirma 
o  sr.  Rivara  esta  observação,  lembrando  o  resultado  das 
recentes  excavações  nas  ruinas  do  templo  de  Diana  em 
Epheso,  que  era  em  verdade  da  ordem  jónica  ^. 

As  leis  mencionadas  por  Vitruvio  ®  designam,  com 
effeito,  o  estylo  jónico  para  os  templos  de  Juno,  Baccho 
e  Diana.  Mas  estas  leis  parecem  apenas  directivas,  ou 
meras  indicações,  porque  se  prova  em  muitos  casos  não 
terem  sido  observadas. 

Segundo  as  leis  ou  indicações  de  Vitruvio,  o  es- 
tylo corinthio  conviria  a  Vénus,  Flora,  Prosérpina  e  ás 
Nayades.  Isto,  porém,  não  basta  para  resolver  o  proble- 
ma. Ainda,  segundo  Vitruvio,  a  situação  na  parte  culmi- 
nante conviria  aos  deuses  tutelares  da  cidade  e  também 
a  Júpiter,  Juno  e  Minerva.  Finalmente,  não  é  impossível 
que  a  dedicação  fosse  a  algum  imperador. 

Nas  excavações  que  pelos  annos  de  1840  se  fizeram 
em  redor  do  templo  appareceu  um  dedo  agigantado  de 
mármore  branco  sublamellar.  A  estatua  a  que  pertenceu 
deveria  ter  mais  de  quatro  metros  de  altura. 

Dentro  no  templo  está  um  grande  fragmento  do  al- 
tar de  mármore '. 

(Continna.)  A.    FILIPPE  SIMÕES. 


1  Noticias  archeologicaé  de  Portugal,  pag.  47. 

2  Historia  da  antiguidade  da  cidade  de  Évora,  cap.  iij. 
'  Livro  V  do  municipio  eborense. 

*  Varias  antiguidades  de  Portugal,  cap.  44.  B.  J.  de  S.  Fa- 
rinha annotando  o  texto  do  auctor,  suppôz  que  este  pórtico  seria 
o  mesmo  que  o  arco  triumphal  da  praça.  Não  attendeu  que  este 
nome  de  pórtico  procedera  de  engano  de  Resende  nas  palavras  se- 
guintes: t . . . .  e  assi  fez  trazer  (Sertório)  ha  agua  da  Pratta  a  ho 
pórtico  en  ho  mais  alto  da  cidade,  donde  se  repartia  per  has  re- 
giões delia».  Na  maior  altura  da  cidade  nào  ha  outro  monumento 
senão  o  templo  c  tanques  adjacentes  a  que  Resende  poderia  refe- 
rir-se. 

E  quanto  o  mesmo  Farinha  refere  do  arco  é  fabuloso,  exce- 
pto o  alvará  da  demolição,  firmado  pelo  cardeal  D.  Henrique.  Nào 
ha  outras  coluranas  que  pertencessem  ao  arco  romano  senão  as  oito 
que  estão  no  refeitório  do  coUegio  dos  jesuítas,  hoje  da  casa  pia. 

5  Instituto  Vasco  da  Gama,  tomo  i,  pag.  203. 

^  Archit.  lib.  i,  cap.  ii. 

''  Mede  O^jSO  de  altura.  Vêem-se  n'um  dos  topos  restos  de 
moldura,  denticulos,  ovos,  ete.  Tinha  o  altar,  que  o  sr.  Hubner  cha- 
mou pedestal  de  uma  estatua  imperial,  uma  grande  inscripção,  da 
qual  restam  as  letras  SAC. . .  da  primeira  linha  e  restos  das  ul- 
timas letras  das  linhas  seguintes,  que  eram  seis,  ao  todo  sete.  As 
letras  da  primeira  linha  tem  0",09  de  alto.  As  das  linhas  inferio- 
res eram  pouco  menores. 

N'csta  mesma  face  vêem-se  ainda  os  vestígios  das  cunhas  de 
ferro  com  que  fizeram  saltar  em  pedaços  o  letreiro  e  com  elle  boa 
parte  do  altar. 


S»UPO 


Eu  tenho  á  cabeceira  do  meu  leito, 
não  um  poema,  como  o  henio  antigo, 
mas  dois  retratos  que  em  convívio  estreito 
conversam  alta  noite  a  sós  comigo. 

As  vezes,  quando  a  insomnia  me  descerra 

as  pálpebras  cançadas, 
contemplo  essas  imagens  adoradas 
de  seres  que  não  vejo  sobre  a  terra. 

São  dois  vultos  que  vivem  na  memoria 
das  gerações  libertas  dos  tyrannos, 
e  que  só  morrerão  quando  os  gusanos 
carcomerem  as  paginas  da  historia. 

Um,  chama-se  Espartaco;  o  outro,  Bonhomc: 
martyres  ambos,  ambos  torturados 
da  oppressão  entre  os  braços  bronzeados, 
da  deshonra  e  da  fome. 


II 


Espartaco  sentiu  profundo  o  travo 

do  fel  da  escravidão; 
tentou  um  golpe  nos  grilhões  do  escravo, 
e  resvalou  exânime  no  chão. 

Caiu  vencendo!  (J  sangue  do  valente 
foi  para  a  humanidade 
ubérrima  semente 
do  luz  o  liberdade. 

Os  séculos  branqueiam  as  ossadas 

das  victimas  de  Crasso, 
mas  d'entre  essas  necrópoles  calada-s 
hirto  se  eleva  de  Espartaco  o  braço; 

marco  erguido  nas  sombras  do  passado, 
mostra  bem  alto  uma  legenda  eterna: 
— Protesto!  —  eis  o  que  lê,  passando  ao  lado, 
a  geração  hodierna. 


m 


— Protesto! — é  a  bandeira  levantada 

no  braço  de  Bonhome, 
quando  elle  expande  a  mágua  quo  o  consome, 
vendo  a  sua  cabana  incendiada; 

quando  os  algozes  vis  da  liberdade 
lhe  violam  a  filha  estremecida, 
e  assolam  e  devastam  sua  herdade 
e  apagam  á  consorte  a  luz  da  vida. 

A  dôr  fez-te  gigante! 
ergueste  a  consciência  recalcada, 

e  caminhaste  avante, 
soltando  a  voz  qvio  ainda  hoje  brada! 
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Alçao  a  fronte  nobre, 
filhos  augustos  do  uma  ora  ingrata, 
e  possa  herdar  de  vós  o  escravo  o  o  pobre 
a  força  que  alevanta  c  quo  resgata. 

Aos  vossos  cincrarios, 
cobertos  de  sarcasmo  c  esquecimento, 
vJlo  hoje  em  romaria  os  j)rol('tarios, 
para  adorar  o  santo  monumento; 

e  vJío  08  opprimidos, 
08  párias,  os  ilotas,  o  engeitado, 

famintos,  maltrajtidos, 
dar-vos  o  preito  que  vos  foi  negado; 

e  estes  romeiros,  este  povo  mixto, 
irá  salvar  do  olvido  a  vossa  gloria, 
como  o  Ijouillon  da  historia 
foi  libertar  o  tunmlo  de  Christo. 

CÂNDIDO  DE  FIGUlilKKDO. 


VIAGENS  PELO  INTERIOR  DO  RRAZIL 


VII 

Nova  terra  da  promissão.  —  Expedição  ao  rio  Tucuruí. — Os  meus 
tapuios. — A  Jutahycica. — índias  domesticas.  —  O  portuguez 
Ferrufrem.  —  Caçada. — Viagem  atra  vez  da  floresta  virgem. — 
•  As  onças. — A  picada  perdida.  —  Chegada  ú  aldeia  dos  índios 
jurunas. — Usos  c  costumes  d'e»tes  selvagens. — Descida  pelo 
Xingu  e  salto  da  Cachoeira  grande. 

AS  proximidades  da  taba  ou  po- 
voação nào  tinhamos  encontrado 
nenhum  signal  que  nos  denun- 
ciasse a  presença  do  homem ;  ne- 
nhuma plantação,  ncnimm  cami- 
nho, nenhuma  iiabitaçâo  separa- 
da (lo  povoado! 

A  floresta  acabou  repenti- 
namente, deixando-nos  n'um  lar- 
go espaço  desarvorisado,  o  vimos 
diante  de  nós  uma  estacada,  em 
f(')rma  circular,  feita  com  troncos 
de  paxiúba  (Palma  Iriartea  exor- 
rhiza),  por  traz  da  qual  se  ele- 
vavam mn  pouco  mais  os  tectos 
de  palha  de  nuiitos  tejupares.  Ao 
centro  da  tranqueira  havia  uma  abertura 
que  servia  de  porta,  e  que  n'aquella  occa- 
siao  estava  dcsobstruida  dos  troncos  com 
quo  costumava  fechar-se.  A  paliç.ada  era 
to<la  tecida  com  cij)ós,  tendo,  de  espaço  a 
espaço,  estacas  aguçadas,  mais  altas,  que 
on  depois  soube  serem  destinadas  i)ara  se  espetarem  n'el- 
las  as  cabeças  dos  inimigos  em  occasiSes  de  guoiTa. 

Tal  era  a  fortificaç;ào,  quo  defendia  a  taba  do  povo 
juruna. 

Antes  de  penetrarmos  n'clla,  parámos  um  instante 
á  entrada  e  eu  relanceei  rapidamente  a  vista  para  o  in- 
terior da  original  fortaleza.  Ao  centro  da  praça  havia  uma 
edificaçilo  comprida,  com  paredes  muito  baixas,  construi- 


das  de  terra  e  palha,  tendo  mna  única  abertura  de  uni 
'  dos  lados,  o  o  tecto,  de  feitio  de  arco,  coberto  com  folhas 
do  píjlmeira  bussú  (A'talea  Hpectabilin,  Mart.)  Parecia  ura 
tuvnel,  superior  ao  solo!  Era  ali,  como  depois  soube,  a 
residência  do  chefe.  Em  torno  d'ella  erguiam-se,  com  pro- 
porções mais  modestas,  as  habitaçijes  dos  guerreiros,  si- 
milhantes  ás  choupanas  que  na  Europa  se  levantam  ao 
pé  das  eiras,  para  abrigo  dos  guardas,  mas  um  pouco 
maiores.  Ao  fundo  da  estacada  passava  o  Xingii;  o  no 
porto  da  povoação  viam-.se,  a  par  uns  dos  outros,  nume- 
rosos ubfis  de  cedro,  amarrados  em  varcjões  espetados 
na  terra  baixa  da  margem. 

(guando  chegámos  á  entrada  do  cercado  estavam  no 
meio  do  terreiro  alguns  gentios,  que  eu  tomei  ])or  nuilho- 
res.  Traziam  o  cabcUo  comjnúdo,  caido  para  as  costas,  e 
os  rostos  c  corpos  mais  ou  menos  saranpitados  com  tin- 
tas de  cores  azuladas  ou  pretas.  Nenhum  tinha  barbas; 
o  esta  circumstancia,  bem  como  a  de  usarem  longos  ca- 
bellos,  fez  com  que  eu  me  equivocasse  cora  o  seu  sexo  á 
primeira  vista. 

— São  mulheres  nuas!  —  exclamei  com  pasmo. — 
Dar-se-ha  caso  quo  viéssemos  surprehendêl-as  era  occa- 
siào  de  banho?! 

—  São  homens  —  replicou  Ferrugem,  fazendo  um 
gesto  amigável  aos  selvagens,  que  acal)avam  de  avistar- 
nos  c  partiam  a  correr  para  a  barraca  do  chefe ;  —  são 
homens  e  estão  vestidos  com  a  maior  decência  usada  en- 
tre juruna.s. 

— Vestidos?! 

—  Sim  senhor;  repare  bem. 

Parte  dos  gentios,  que  corriam  i)ara  a.s  habitações, 
provavelmente  a  íim  de  se  armarem,  j)ararani  ao  gesto  de 
Ferrugem;  os  outros  continuaram  a  andar  e  foram  talvez 
prevenir  os  companheiros  de  que  havia  gente  estranha  á 
entrada  da  sua  tranqueira.  Em  poucos  momentos  appare- 
coram  ás  portas  de  todos  os  tejupares  mais  algumas  caras 
novas,  olhando-nos  com  ares  <[ue  não  promettiam  nada 
bom.  Os  primeiros  que  se  detiveram,  vendo  que  o  nosso 
chefe  continuava  a  fazor-lhes  signacs  familiares,  encami- 
nharam-se  para  nós,  andando  vagarosamente,  em  linha 
obliqua  e  separados  uns  dos  outros.  Foi  quando  Ferru- 
gem mo  recommendou  que  reparasse  bem  no  modo  por- 
que cUes  vinham  vestidos. 

Eram  quatro  ou  cinco  homens,  ainda  moços,  de  me- 
diana estatura,  rosto  oval,  craneo  arredondado  e  mn  pouco 
depremido  na  região  frontal,  com  feiçiícs  que  apesar  de 
desfiguradas  pelas  pinturas  me  pareceram  regulares;  olhos 
vivos,  pequenos,  escuros,  e  raros  pellos  na  cara.  A  sua  côr 
natural,  que  transparecia  aqui  e  ali  por  entre  espaços  mw 
pintados,  era  acobreado-vermelha. 

Aproximavam-se  com  hesitação,  que  todavia  tenta- 
vam disfarçar,  e  volviam  a  miude  a  visUi  para  traz,  como 
que  para  retempcrarínn  o  íinimo  com  a  ])resença  dos  com- 
panheiros. Percebia-se  que  a  curiosidade  os  attrahia  para 
o  nosso  lado  e  que  só  n.ão  corriam  })or  prudência.  Em  vez 
do  ar  feroz  que  eu  lhos  tinha  imaginado,  eram  physiono- 
mias  simples,  ingénuas,  primitivas;  a-ssimilhavam-se  mais 
a  grandes  creanças  sem  educaçiio,  tímidas  e  desconfiadas, 
do  (pie  a  homens  intrepidos  e  aguerridos,  corao  me  cons- 
tava (juo  realmente  eram  os  da  sua  miçao. 

Ferrugem  fallou-lhes  no  seu  dialecto  e  cllcs  pararam 
estupefactos  um  momento;  depois  .sorrirani-se  una  para 
os  outros,  olharam  jjara  os  que  das  jwrtas  os  estavam 
vendo,  sem  ousíirem  imital-os,  e  recomeçaram  a  andar 
com  menos  cautela. 

—  E  o  amigo  Femigem, — lhes  disse,  em  junma,  o 
nosso  chefe. 

—  Ferrugem! — repetiram  cUes  aos  seus. 
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— Ferrugem! — gritaram  todos  os  quo  estavam  ao 

pé  (las  casas. 

E  como  SC  esperassem  unicamente  esta  declaração 
para  lhes  dar  animo,  moços,  vellios,  mulheres  e  crean- 
ças,  correram  todos  ao  nosso  encontro! 

—  Reparo,  quo  só  os  homens  é  que  andam  vesti- 
dos, ^ — me  segredou  rapidamente  Ferrugem. 

— E  a  dar-Iho!  Vestidos?!  Ah!... 

Foi  só  cnt.lo  que  dei  jjcia  ironia  do  meu  compatrio- 
ta. O  trajo  alludido  consistia  n'uma  estreita  íblhiniia  de 
palmeira  que  os  índios  traziam  preza  á  cintura,  e  com  as 
extremidades  da  qual  fingiam  prestar  ao  pudor  uma  ir- 
risória homenagem.  Quanto  iís  nmilicres,  nem  isso  ti- 
nliam;  andavam  simplesmente  vestidas  de  innocencia, 
segundo  a  feliz  express.~io  de  Milton. 

Todos  os  habitantes  da  taba  nos  rodearam  n'um 
instante.  O  chefe,  quo  andava  por  fora  com  alguns  dos 
seus,  e  que  era  amigo  de  Ferrugem,  chegou  ao  tempo  em 
que  ianios  entrando  com  a  sua  gente  para  dentro  da  es- 
tacada e  fez-nos  um  acolhimento  digno. . .  de  um  guer- 
reiro selvagem.  Eu  tive  a  honra  de  ser  apresentado  a  esse 
grande  homem,  que  se  dignou  atirar-me  ao  ar  e  dar-me 
duas  pauladas  nas  costas,  em  signal  de  affectuosa  frater- 
nidade, com  uma  espada  de  pau,  que  trazia  pendurada 
ao  pescoço.  O  meu  patrício  aconselhílra-me  antecipada- 
mente que  fizesse  um  discurso,  em  tupy,  que  parte  dos 
selvagens  comprchendiam,  dizendo  «que  a  fama  das  ac- 
ções heróicas  e  da  provada  valentia  do  povo  juruna  fora 
levada  por  Ferrugem  e  outros  brancos  e  tapuios  jís  ter- 
ras distantes  d'onde  eu  vinha,  e  mo  despertilra  os  dese- 
jos de  conhecer  pessoalmente  e  travar  amigáveis  relações 
com  os  guerreiros  do  Xingu;  que  não  medissem  o  meu 
animo  e  os  meus  desejos  pelo  meu  tamanho  e  curta  idade 
porque  eu  descendia  de  gente  costumada  a  todas  as  em- 
prezas  grandes  e  quo  mo  considerava  homem  desde  os 
dez  annos,  que  fora  quando  tinha  começado  a  desprezar 
perigos  e  a  affrontar  a  morte.» 

O  effeito  d'e9tas  basofias  foi  prodigioso!  Os  povos 
bárbaros  nada  admiram  tanto  como  a  audácia  e  a  ostcn- 
taçHo  do  esforço  varonil,  porquo  usam  também  alardear 
o  seu  valor  e  gabar-so  de  seus  feitos  mais  assignalados 
com  ruidosa  vaidade;  Ferrugem  ia-lhes  traduzindo  do 
meu  discurso  as  palavras  que  elles  nào  entendiam,  e  eu 
via-os  entreolharem-se  com  enthusiasmo,  fazerem  gestos 
de  contentamento  e  darem  gritos  de  applauso,  quo  n'ou- 
tras  circumstancias  me  teriam  sido  mediocremente  agra- 
dáveis. 

Quando  cessei  de  fallar,  deitaram  a  correr  á  roda  de 
mim,  com  as  mãos  erguidas,  rugindo  não  sei  que  elogios 
capazes  de  aterrar  lun  tigre,  e  por  fira  agarraram-me 
cada  um  por  seu  lado  e  arremessaram-me  ao  seu  maio- 
ral, que,  depois  de  me  dar  novo  boléo,  assentou-mo  outras 
duas  lambadas  e  dcclarou-me,  por  intermédio  do  meu  pa- 
trício, que  ficávamos  sendo  amigos  e  que  eu  promettia 
vir  a  ser  um  grande  chefe ! 

E  claro  quo  a  prudência  me  obrigava  a  receber 
estes  cumprimentos,  manifestando  a  maior  satisfação, 
comquanto  interiormente  estivesse  dando  os  jurunas  a 
todos- os  diabos  e  arrepellando-me  por  ter  ido  visital-os. 
Depois  do  bem  moido  com  as  suas  caricias,  tive  ainda 
que  presentear  o  chefe  com  parte  das  minhas  ferramen- 
tas, deixando  assim  reduzido  a  bem  pouco  o  que  tinha 
levado  para  negociar!  Devo  porém  confessar,  antes  do 
passar  adiante,  c  para  credito  do  illustro  gentio,  quo  no 
momento  de  nos  separarmos  elle  pagou  generosamente  a 
minha  lembrança,  offerecendo-me  seis  macacos,  três  pa- 
pagaios, doze  periquitos,  um  magnifico  arco  e  oito  ou  dez 
frechas  cxcellentes.  Pagava  como  rei.  Porém  a  maioria 


dos  seus  mimos  tinha  o  inconveniente  de  ser  demasiado 
incommoda,  e  ou  fui-a  largando  pelas  margens  do  Xingu, 
il  medida  quo  nos  aproximámos  da  cachíK;ira;  quando 
passámos  esta,  nilo  mo  restava  um  imico  bicho! 

Ferrugem  cxjhjz  o  principal  motivo  da  sua  missSo 
e  nilo  foi  difficil  resolver  o  chefe  a  ir  com  parte  da  tua 
tribu  a  Pombal.  Promettiam-se-lhe  todas  as  ferramentas 
que  desejasse,  para  si  e  os  seus,  com  a  condiçAo  de  tra- 
zerem comsigo  um  missionário,  dar-lhe  casa,  respeital-o 
e  prover  á  sua  subsistência,  deixando-lhe  a  liberdade  de 
poder  explicar  a  doutrina  e  proceder  como  entendesse 
para  plantar  do  vez  o  christianismo  entn;  os  juninas.  Es- 
tas propostas  eram  feitas  á  vista  dos  mimos  enviados  pela 
auctoridade  brazileira,  os  qiiaes  Agapito  ia  entregando 
ao  chefe  c  aos  do  seu  conselho  no  meio  dos  gritos  de  ad- 
miração geral  e  do  contentamenté  dos  presenteados. 

Assentou-se  desde  logo,  que  a  expedição  desceria 
pelo  Tucuruí,  dentro  em  dez  ou  doze  dias,  e  que  Aga- 
pito ficaria  para  ir  com  ella.  Ferrugem,  eu  e  os  dois  ta- 
puios desceríamos  antes  d'Í88o  o  Xingu,  como  se  tinha 
assentado  no  começo  da  viagem,  para  levarmos  com  an- 
tecipação a  noticia  do  bom  êxito  das  negociações.  Os  ín- 
dios não  podiam  partir  mais  cedo  pela  necessidade  que 
tinham  de  fazer  mantimentos,  que  consistiam  simples- 
mente em  farinha  de  mandioca,  misturada  com  peixe 
sêcco  desfiado,  a  que  elles  dão  o  nome  do  t  farinha  de 
guerra » . 

Agapito  não  se  mostrou  demasiado  satisfeito  com  a 
combinação,  que  o  deixava  sósinho  entre  os  gentios;  vendo 
porém  que  elles  pareciam  os  mais  empenhados  na  ida  pró- 
xima, sem  duvida  por  interesse  ou  esjárito  de  curiosida- 
de, e  não  pelo  desejo  de  se  baptisarem,  declarou  que  se 
resignaria.  Talvez  quo  também  contribuísse  para  isso  ou- 
tra circumstahcia,  que  adiante  será  referída. 

Os  jurunas,  contentes  com  os  nossos  mimos,  festeja- 
vam a  nossa  presença  e  obsequiavam-nos,  a  seu  modo,  o 
melhor  que  podiam.  Dcram-nos  uma  das  maiores  habita- 
ções, ao  pé  da  do  caci(jue,  e  este  foi  pessoalmente  ínsta- 
lar-nos;  mas,  e  seja  dito  sem  offensa  da  sua  franca  e  ge- 
nerosa hospitalidade,  o  tejupar,  que  tinha  sufficícntc  com- 
primento para  se  atarem  as  nossas  cinco  redes  umas  a  par 
das  outras,  parecia  mais  o  antro  de  uma  fera  do  que  ha- 
bitação de  creaturas  humanas!  Não  recebia  ar  nem  luz, 
senão  da  porta  de  entrada,  buraco  por  onde  apenas  cabia 
um  homem,  curvando-se;  os  meus  companheiros  batiam 
com  as  cabeças  na  parte  mais  alta  do  tecto;  e,  ás  vezes, 
eu  próprio  arranjava  galos,  que,  se  não  cantavam,  tinham 
o  condão  de  me  fazerem  cantar  a  mim !  Entre  as  nossas 
redes  accendia-so  o  lume,  no  chão,  para  se  fazer  a  co- 
mida e  intreter  a  illusão  de  que  o  fumo  afugenta  os  mos- 
quitos. Imagine-se  que  noites  deliciosas  passaríamos  n'a- 
quella  caverna  quando  a  temperatura  ao  ar  livre  não  bai- 
xava nunca  de  30"  centígrados. 

O  chefe  juruna  mandou-nos  comestíveis,  e  cinco  das 
mais  jovens  e  formosas  mulheres  da  tribu  para  nos  ser- 
virem. Esta  delicadeza  seusibilísou  extraordinariamente 
o  nosso  camarada  Agapito.  Quando  se  faziam  as  combi- 
nações da  viagem  dos  gentios,  notara  cu  que,  reagindo 
elle  a  principio  contra  a  idéa  de  separar-so  de  nós,  mu- 
dara de  repente  de  opmíão  c  se  n^signára  a  ficar.  Procu- 
rando, mentalmente,  a  rasão  d'essa  versatilidade,  reparei 
que  o  excellente  mameluco  não  tirava  os  olhos  das  mu- 
lheres e  attribui  essa  fixidez  de  olhar  ao  facto  de  ellas 
80  lho  mostrarem  « imicamente  vestidas  de  innocencia  » . 

—  Esta  attenção  do  chefe  junma  —  disse  elle,  mi- 
rando e  remírando  as  cinco  raparigas — captiva-me  com- 
pletamente I 

— E  o  costume — volveu  Ferrugem.  —  S3o  as  maio- 


res  dcmonstraçSes  que  estes  indios  podem  dar  ás  pessoas 
que  estimam. 

—  E  sSo  bem  boas !  E  pena  estarem  besuntadas  de 
tinta!  Isto  nilo  se  tiranl?  —  continuava  o  bom  Agapito, 
esfregando  com  o  dodo  molhado  em  saliva  as  pinturas  do 
peito  de  uma  das  selvagens. 

A  Índia  sorriu-se  melancolicamente  e  depôz  no  chão 
o  paneiro  de  bananas  que  trazia.  As  outras  eram  tam- 
bém portadoras  de  diversos  objectos,  enviados  pelo  maio- 
ral juruna:  farinha,  peixe  moquoado,  goiabas  e  outros 
fructos.  Arrumaram  tudo  a  um  lado  e  em  seguida  uma 
foi  buscar  agua,  outra  accendeu  o  lume  e  as  três  ultimas 
começaram  a  desembrulhar  as  nossas  rodes  para  as  ata- 
rem. 

—  Gosto  d'isto!  —  exclamava  Agapito,  andando  á 
roda  d'ellas  com  enteni^imento. — Gosto  d'isto! . . .  E  con- 
vem-me. 

Havendo  eu  declarado,  que  prescendia  do  serviço  da 
Índia  que  me  vinha  destinada,  gritou  o  patife: 

— Isso  parece  mal! . . .  V.  feio!  Não  a  mando  embora; 
olhe  que  escandalisa  esta  boa  gente ! . . .  E,  se  nao  a  quer, 
ficarei  eu  também  cora  ella. .. 

—  ()h!  sr.  Agapito!... 

— É  por  deferência. . .  para  nSo  o  comprometter  com 
os  gentios. 

Tinha  anoitecido.  Depois  de  nos  darem  de  coiar,  as 
Índias  dispunham-se  a  tomar  posse  das  nossas  redes. 
Quando  eu  lhes  declarei,  que  nào  podiam  alli  dormir,  e 
que  era  necessário  irem  para  suas  casas,  (meararam-me 
todas  com  supremo  espanto,  e  insistiram  por  deitar-se. 

— NSo  faça  tolices! — me  gritou  o  mameluco  enfu- 
recido.— Quer  ir  contra  os  costumes  da  terra?!  Deixe-se 
de  asneiras! 

Os  tapuios  tomaram  o  partido  de  Agapito;  e  Ferru- 
gem hesitava  em  decidir-se,  olhando  ora  para  mira  e  el- 
les,  ora  para  as  mulheres. 

—  São  usos  que  nãio  se  devem  desprezar... — disse 
elle; — coratudo. . . 

—  Nós  não  somos  selvagens,  para  vivermos  como 
elles.  Eu,  pelo  menos,  nào  quero  parecêl-o. 

—  Ilespcitemos  os  seus  escrúpulos — volveu  Ferru- 
gem, depois  de  breve  pausa,  dirigindo-se  a  Agapito,  que 
offerecia  a  rede  a  duas  gentias. 

—  Quaes  escrúpulos,  nem  qual  carapuça? — berrou 
o  tratante.  —  Quem  o  manda  vir  a  terras  aondo  as  mu- 
lheres andam  nuas?!  O  seu  Ferrugem!  Agora  é  vossê  que 
as  p3e  fora!...  Pois  regalera-se;  durraam  arabos  aqui  só- 
sinhos,  que  eu  vou  arranjar  outra  casa  para  mim! 

—  Para  nós  três!  — clamaram  os  dois  tapuios,  saindo 
atraz  d'elle  e  das  índias  e  levando  cada  um  sua  rede, 
corao  fizera  o  maracluco. 

Ferrugem  ficou  embatucado  um  instante;  depois 
riu-se,  deitou-se  na  rede  com  o  inseparável  cachimbo  na 
boca  e  disse,  voltando-se  para  o  meu  lado: 

—  Fizeram-nos  um  grande  favor! 
— Também  me  parece. 

— Elias  não  eram  feiasinhas ! . . . 

— Boa  noite. 

— Já  auer  dormir? 

—  Se  lhe  parece  que  estarei  pouco  mofdo?!... 
— Tem  rasão.  Boa  noite. 

N'uma  descripção  do  costumes  selvagens  é  difficil, 
senão  impossível,  compor  o  quadro  de  modo  que  satisfaça 
tf)do8  08  gostos.  Embora  se  diga  tão  pouco  do  muito  que 
ha  para  dizer-se,  por  mais  ao  de  leve  que  se  toquem  cer- 
tos assumptos,  o  viajante  que  respeita  o  pudor  e  o  me- 
lindre dos  que  o  lêem,  tcmerú  sempre  ter  ido  além  das 
conveniências.  K  por  isso  que  eu  supplico  a  todas  as  pes- 


soas que  lançarem  os  olhos  sobre  estas  minhas  recorda- 
çSes,  que  se  dignem  perdoar-me  tudo  quanto  n'ella8  me 
tenha  escapado,  susceptível  de  ferir  as  organisaçíies  de- 
licadas e  as  almas  castas. 

As  mulheres  juninas,  como  em  geral  todas  as  sel- 
vagens, são  destituídas  do  pejo  natural,  que  tanto  realça 
a  belleza  feminina.  Aos  doze  annos,  [k>uco  mais  ou  me- 
nos, entram  na  puberdade  e  recebera  marido.  É  este  quem 
as  escolhe,  toma  quantas  quer,  e  impcjrta-lhe  pouco  que 
cilas  procedam  do  mesmo  modo.  Ha  comtudo  excepções, 
ainda  que  raras,  e  exemplos  do  se  disputar  com  as  ar- 
mas na  mão  a  posse  do  uma  amante.  A  mulher  pertence 
fazer  todo  o  trabalho  da  casa  e  o  das  roças,  plantaçi^s 
de  nianiba  (planta  que  produz  a  mandioca),  arranque  da« 
suas  raízes,  deítál-as  de  molho,  ralál-as,  e  expremêl-as, 
manipular  a  farinha,  os  vinhos  inebriantes  do  caju  e  do 
aipy  (outra  espécie  de  mandioca),  semear  e  apanhar  o  ta- 
baco, o  algodão  e  todos  os  fructos.  O  homem,  caça,  pes- 
ca, derruba  os  arvoredos  para  as  roças,  fabrica  as  canoas 
de  cedro  de  uma  só  peça  (ubáj,  as  casas,  as  armas  de 
toda  a  espécie,  e  faz  a  guerra. 

Um  dos  costumes  mais  singulares  6  ser  o  marido 
quem  se  deita  quando  a  mulher  passa  pela  mais  dolorosa 
de  todas  as  provas  da  maternidade!  A  mãe,  apenas  dá 
o  filho  á  luz  vae  laval-o  e  lavar-se  ao  rio;  depois  trata 
do  pae,  que  está  na  rede  recebendo  as  visitas  dos  ami- 
gos e  parentes;  dá-lhe  os  melhores  bocados,  as  comidas 
e  bebidas  de  que  elle  mais  gosta,  e,  durante  três  dias, 
não  o  desampara  como  se  o  tivesse  realmente  dfxjntel  Ao 
fim  d'esse  tempo  volta  cada  um  ao  seu  trabalho.  O  filho, 
que  a  mãe  amamenta,  anda  sempre  com  ella  até  dar  os 
primeiros  passos.  D'ahi  por  deante  cria-se  no  terreiro,  com 
os  cães  lazarentos,  que  abundam  nas  povoações  selva- 
gens, e  com  os  macacos  de  toda  a  espécie,  que  os  indios 
têem  presos  ás  portas.  Chegando  á  idade  de  dez  ou  doze 
annos  começa  o  pae  a  leval-o  comsigo  ás  expedições  de 
caça,  pesca,  ou  á  guerra.  O  commando  da  tribu  pertence 
ao  mais  valente,  que  o  conquista  pelos  seus  feitos  contra 
o  inimigo  ou  por  alguma  acção  que  surprehenda  o  povo 
e  o  leve  a  elegei  o  por  acciamaçào.  Quando  morre  o  chefe, 
se  tem  um  filho  esforçado,  não  ó  raro  que  este  obtenha  o 
mando;  mas  ás  vezes  concorrem  ao  ])oder  supremo  dois 
pretendentes,  que  têem  de  se  bater  diante  dos  anciãos 
para  que  estes  decidam  qual  é  o  mais  hábil  e  valoroso  e 
lhe  dêem  a  preferencia.  O  maioral  não  pôde  resolver  a 
paz  nera  a  guerra  sem  ouvir  os  velhos,  que  estejam  ainda 
capazes  de  combater;  os  inválidos  não  são  consultados 
porque  as  virtudes  mais  respeitadas  pelos  juninas  sào  o 
valor,  a  destreza  e  a  força  physica.  A  velhice  inútil  é  des- 
prezada. Apesar  de  não  terem  nenhuma  moral  e  de  se 
entregarem  aos  mais  torpes  excessos,  os  homens  costu- 
mam ser  fieis  áquelles  com  quem  se  aliam,  se  reconhe- 
cem que  08  tratam  com  lealdade  e  boa  fé;  se  desconfiara 
porém  que  os  enganam,  são  terríveis  inimigos  porque  sa- 
bem dissimular  até  terem  opportunidade  para  a  vingança. 
Uma  das  suas  vaidades  é  julgarem-se  su[jcríorcs  a  todas 
as  outras  tribus  suas  visinhas,  dizendo  que  só  os  jurunas 
descendem  dos  antigos  tupis,  conquistadores  do  Brasil. 
De  todas  as  vezes  que  os  tratei  de  perto,  julguei-os  sus- 
ceptíveis de  se  civilisarem  facilmente,  se  fosse  outro  o 
systeraa  de  cathechese  que  n'e8se  tempo  se  emprehendia. 
Tinham  intelligencia  sufliciente  para  comprehendor  tudo 
quanto  Ferrugem  e  eu  lhos  dizíamos,  e  provam,  ainda 
hoje,  o  seu  génio  industrioso,  fabricando  com  perfeiç.ào 
vários  tecidos  de  ponnas,  redes,  frechas  e  canoas.  A  re- 
gião em  que  habitara  é  immensamento  fértil  era  caça  o 
fructos,  e  o  rio  abunda  cm  peixe.  Do  lado  opposto  á 
povoaçilo  tinham  as  suas  roças,  que  eu  fui  vêr  e  achei 
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mais  bem  cultivadas  do  quo  as  do  muitos  iudios  man- 
sos. N'aquello  tempo  niío  se  julgavam  já  antropopliagos; 
nunca  vi  despojos  humanos  pendurados  ás  portas  dos  seus 
tejupares;  nem  ouvi  tallar  nas  cabeças  das  suas  vietimas, 
que,  j)intadas  de  urucú,  constituem  um  dos  seus  ramos 
do  commercio  e  se  vendem  na  Europa  a  fXKJ  francos  cada 
uma,  segundo  affirma  um  viajante  moderno '. 

(Coniinúa), 

F.  G.  DE  AMOKIM. 


campo,  na  aldeia,  caractorisavam  de  certo  modo  a  paiza- 
gem.  Pois  n'uma  télasinha  em  quo  se  debuxa  qualquer 
nesga  de  Collares,  d  indispensável  que  apparcyam  dua« 
jM-ssoas  do  80X0  differiínte,  para  uni  expressar  segundo 
o  Código  cii-il,  c  quo  uui  80i)ro  de  ternura  agite  branda- 
mente as  ramadas. 

Elles,  pelo  quo  dAo  mostras,  acham-sc  embebidos  na 
contemplação  dos  horisontcs,  graveniento  aprumados,  jun- 
to áquella  muralha  branca. 


D'aqui  lá  8?io  dois  passos.  Entào  agora  com  o  cami- 
nho de  ferro,  é  n'um  abrir  e  fechar  d'olho8.  Várzeas  flo- 
ridas, coUinas  por  onde  os  pâmpanos  se  enredam,  fres- 
quidões  que  sào  bálsamos,  e  tudo  isto  coberto  por  um  céo 
que  nem  turquczas  lhe  ganham.  Bem  fez  o  pintor  em  me 
bosquejar  o  quadro.  Depois,  como  todos  estes  idyllios  da 
natureza,  —  os  pássaros  que  noivam  e  as  flores  que  des- 
abrocham,—  estào  pedindo  o  idyllio  humano,  o  artista 
apanhou  em  flagrante  aciuelle  homem  e  a(]uella  senhora, 
quo  faliam  provavelmente  no  estylo  dos  velhos  poetas, — 
suspirando  mansinho:  uma  cahana  e  o  teu  amor!  — 

Diz  o  Garrett,  naquelle  livro  que  eu  nunca  me  farto 
de  reler,  as  Viagens  na  minha  ttrra,  quo  os  frades,  no 

•  Paulo  Marcoy — T.e  Totir  du  Monde,  1807,  pag.  125. 


— «Um  excellente  dia!»  — 

— «Um  dia  excellente!» — 

— o  Veja  como  aquclles  tentilhões  se  debicam...* — 

— « S;io  lindos. » — 

—  íE  amam-se. » — 

—  «Talvez! » — 

O  dialogo  prosegue  n'esta  innocentissima  toada,  que 
faz  lembrar  as  éclogas  de  rabicho,  trescalando  um  cheiro 
de  benjoim  do  boninas. 

Nada  mais  doce  nem  mais  inoffensivo! 

Ha  outros  para  quem  este  nome  Collares  traz  com- 
sigo  um  sentido  mais  plástico.  Dispensam,  razoavelmen- 
te, o  espectáculo  das  verduras  floridas,  o  apontam  para 
o  néctar  das  cepas  com  a  commoçào  própria. . .  dos  brios 
nacionaes. 

— « Abençoado  ton-ào  é  este.  Aqui  ha  de  tudo  o  para 
tudo.  Madeira  pai-a  a  sopa,  liucellas  juira  o  peixe,  Col- 
lares em  seguida,  e  o  Porto  para  o  t^.ast.» 
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—  «E  (li/.om  qtio  não  somos  uma  nação  rica?...» — 

— «  Itifjiiiwsima! » — 

— c  E  vinhatcini. . .  » — 

— «Como  a  mollior!» — 

Ô  follinfícns  (IcnHaH,  que  ou  estou  d'aqui  a  vêr,  com 
tantas  saudades  de  mo  abrifjar  á  vossa  sombra;  ó  fontes 
amenas,  que  deveis  a  esta  hora  soluçar  nos  tanques  al- 
vissimos;  ó  gonio  dos  campos,  abrigado  decerto  no  tronco 
de  algum  castanheiro  annoso,  —  fazei  medrar  a  poesia, 
que  viv<í  d'um  raio  de  sol  entre  os  lyrios,  sem  que  Hípie 
cm  esquecimento  essa  outra. . .  quo  se  vondc  a  oito  vin- 
téns a  garrafa. 

K.   A.  VIDAL. 


.»o<9o^S»- 


APONTAMENTOS  AKTISTÍCOS 


iGUKli  Angelo. — Por  uma  carta  de  Bal- 
thasar  de  Faria,  agente  da  corte  d*;  Por- 
tugal cm  Roma,  escripta  a  Simào  da 
I  Veiga,  que  tratava  n'ella  do  estabeleci- 
mento da  inquisição,  em  nome  do  D. 
JoSo  III,  vê-80  quo  Miguel  Angelo  fora 
encarregado  pelo  mesmo  rei  de  uma  obra 
de  .arte.  Diz  a  carta  datada  de  Roma  a  30  do  outubro 
de  1Õ45:  Jlicliael  Angelo  jnente  todo  o  possivel  co'a  cousa 
de  Nossa  Senhora  da  Misericórdia.  Parece- mo  que  quer 
dinheiro.  Eilho  de  dar  por  concluir  coele. 

(Archivo  nacional.  Collocçao  Moreira,  Quadro  2.° 
no  fim.) 

Francisco  Henriques. — Em  1518  ou  l.")l!)  el-rei 
D.  Manuel  encsarregou  esto  hábil  artista  (o  melhor  desse 
tempo,  segimdo  o  documento  de  que  estrahimos  esta  no- 
ticia) de  executar  as  importantes  pinturas  da  Casa  da  Re- 
lação. Vieram  sete  ou  oito  ])intor(>s  d(!  Flandres,  para  o 
ajudanim,  o  a  ol)ra  promettia  grande  actividade;  mas 
ficou  incompleta  por  causa  da  morte  do  todos,  pois  todos 
caíram  victimas  da  peste  que  então  flagellava  a  cidade 
de  Lisboa. 

Francisco  Henriques  estava  também  pintando  por  esse 
tempo  as  bandeiras  que  deviam  servir  na  recepção  da  rai- 
nha D.  Leonor. 

Tinha-lho  sido  concedido  o  officio  de  arauto. 

(Idem,  Corpo  Chronologico,  parto  3.',  maço  15.",  do- 
cumento 13.") 

Garcia  Feniandes. — Morto  Francisco  Henriques  e 
os  seus  companheiros  procurou  el-rei  quem  o  substituísse; 
mas  como  aquelle  recebera  quantia  superior  ao  trabalho 
feito,  íoi-lho  difficil  encontrar  pessoa  que  o  (juizcsse  con- 
cluir pelo  dinheiro  que  faltava  para  a  quantia  de  prin- 
cipio estipulada.  Recorreu  então  el-rei  a  Garcia  P^ernan- 
des  e  propoz-lhe  nue  acabasse  a  obra  n'e8ta8  condições 
o  cazasse  com  a  filha  do  fallccido  Francisco  Henriques, 
pois  lhe  daria,  além  de  luna  certa  somma  para  occorrcr 
As  despczas  do  eazamento,  o  officio  de  arauto,  que  ficara 
vago  pela  morte  do  mesmo.  Tratando  este  enlace  matri- 
monial, D.  Manuel  cumpria  a  promessa  que  fizera  a 
Francisco  Henriques,  quando  ao  mandar-lhe  que  não 
saisso  do  Lisl)oa,  apesar  da  peste,  pelo  muito  desejo  que 
nutria  de  ver  prompta  a  Relação,  lhe  assegurou  que,  no 
caso  de  morrer  do  contagio,  cuidaria  da  sua  familia. 
Acceitou  Garcia  Fernandes  as  propostas  d'el-rei  e  acaljou 
R8  pinturas,  menos  três  painéis  que  o  marido  da  ama  de 
cl-rei,  por  ordem  dVste,  lhe  não  entregou;  mas  vinte  e 
dois  annos  depois  ainda  a  palavra  de  D.  Manuel  não  fora 


satisfeita,  como  so  mostra  de  um  requerimento  do  mesmo 
Garcia  ^'ernandes  (de  IG  de  abril  de  154(J)  a  D.  João  III 
pedindo-lhe  o  logar  do  asscllador  do  sal  e  pescado  da  ai- 
fand(;ga  de  Lisboa,  em  compensação  do  officio  de  arauto 
c  do  dinheiro  para  o  seu  casamento,  que  el-rei  seu  pai 
lhe  promettêra  e  não  dera. 

Garcia  Fernandes  foi  encarregado  por  D.  Manuel 
de  outras  obras,  além  d'esta,  para  Coiml)ra,  S.  Francisco 
d'P^vora,  Leiria,  Montemor  o  para  a  índia,  assim  como 
do  retábulo  de  Santo  Eloy  do  Lisboa,  o  qual  não  poude 
acabar. 

(Idem.) 

Christovão  de  Figueiredo. — Era  pintor  do  cardeal 
infante  D.  Henrique,  e  foi  um  dos  officiaes  que  tral)alha- 
ram  com  Francisco  Henriques  nas  pinturas  da  Relação, 
o  que  fez  por  mandado  d'cl-rei.  Foi  tambf^m  companheiro 
de  Garcia  Fernandes  em  varias  obras  artisticas. 

(Idem.) 

Jorge  Affonso. — Era  cunhado  de  Francisco  Henri- 
ques c  i)intor  d'el-rei,  pelo  quo  tinha  lOrMXK)  réis  de 
t(!nça  cada  anno,  na  casa  da  Mina,  como  se  vê  de  um 
recibo  seu  de  7  de  agosto  do  1516,  e  da  sua  carta  de 
nomeação.  Diz  esta  o  seguinte:  D.  Manuel,  etc.  Saben- 
do nos  quão  sofycicnte  (jficial  he  .lorge  Affonso  pymtor 
para  todalas  cousas  que  a  noso  serviço  cumprirem,  &  e  & 
avendo  respeito  aos  serviços  que  delle  temos  recebido,  & 
temos  por  bem  e  o  filhamos  ora  novamente  por  noso  pym- 
tor, e  queremos  que  ele  seja  examinador  e  veador  de 
todalas  obras  de  pymtura,  que  se  para  nos  oti  para  ho- 
bra  (|ue  nos  ouvermos  de  pagar  fizerem  por  alguns  ou- 
tros oficiaes  de  seu  oficio,  e  asy  nas  que  se  ouuerera  de 
avaliar  elle  seja  por  nosa  parto  avaliador,  com  o  qual 
oficio  ((ueremos  e  nos  praz  que  elle  tenha  e  aja  de  nos, 
em  cada  hiun  anno,  emquanto  nossa  merco  for,  dez  mil 
réis  o  todos  outros  privilégios  e  liberdades  que  hão  e  sem- 
pre tiveram  os  semelhantes  nosos  oficiaes,  &  os  quaes 
dez  mill  réis  lhe  serão  asentados  na  nosa  casa  da  mina, 
&  e,  aliem  deles,  quando  ((uer  ho  dito  .Jorge  Affonsfj  for 
chamado  por  noso  mandado  ou  enviado  algumas  j)íirtes 
e  nyso  perder  alguns  dias,  quando  quer  que  tall  amostrar, 
nos  lhe  faremos  por  yso  aquelia  mercê  que  justa  for  e  nos 
bem  parecer  &  Cintra  í)  de  agosto  de  1.W8. 

Esta  carta  foi  confirmada  por  D.  João  IH  a  9  de 
do  dezembro  de  irj2!l. 

(Idem,  Corpo  Chronologico,  maço  6.°,  documento 
27."  o  livro  33."  da  Chancellaria  de  D.  João  III,  folha 
76.) 

Jorge  Affonso  exerceu  o  officio  de  Arauto  Malaca. 

(Idem,  Cartas  Missivas,  maço  3.°,  n."  57). 

Rainha  D.  Catharina. — O  paragrapho  da  carta  que 
abaixo  transcrevemos  o  o  rol  que  o  acompanha  não  pro- 
vam que  a  mulher  de  D.  João  III  pintasse;  mas  o  fervor 
com  que  é  feita  a  encommenda  e  a  pessoa  que  a  faz  le- 
vam-nos  a  suppôr,  não  sei  se  com  muitf)  ou  pouco  funda- 
mento, que  era  para  obra  a  que  cila  ligava  particular 
interesse,  pelo  que  pomos  aqui  o  seu  nome,  se  não  como 
artista,  ao  menos  como  amadora. 

A  carta  é  dirigida  a  Ralthazar  de  Faria,  encarre- 
gado dos  negócios  de  Portugal  em  Roma  e  deve  ter  a 
data  de  13 V  de  janeiro  de  1545.  E  o  paragrapho  a  que 
alludimos  o  seguinte: 

Com  esta  vos  mando  hum  rol  de  certas  cousas  que 
queria  que  me  dela  enviásseis,  segundo  vereis  jwlo  dito 
rol,  porque  tenho  delas  muyta  necessidade.  Encomendo 
vos  que  procureis  de  as  aver  todas  da  maneira  que 
per  o  dito  rol  se  declara,  c  com  tanta  perfeiçam  de  cada 
huua  delas  como  cy  por  certo  que  os  vós  buscareys.  E 
iwrquo  ou  tenho  necessidade  delas  e  folgaria  muyto  de 


inc  virem  com  brevidade,  encomendo  vos  muyto  que  to- 
das aquelas  que  poderem  vyr  por  correo  a  boom  recado 
o  sem  receberem  dano,  mas  cnviey»  por  eles;  o  assy  con- 
certadas que  nào  possam  receber  nojo.  E  as  qnc  lojço  fol- 
garia de  me  enviardes  he  o  óleo  o  as  conchas  de  ouro  c 
prata  muyda.  O  dinheiro  quo  tudo  custar,  que  scram  os 
setenta  escudos  de  ouro  como  o  apontamento  diz,  toma- 
reys  pêra  (jua,  o  eu  os  mandarey  lo;^o  j)a;i;ar  il  pessoa  a 
que  a  letra  disser  o  no  tempo  em  quo  declarar. 

8eguo-se  o  rol: 

De  lioma 

Óleo  do  Saxa  muito  fino  e  verdadeiro  pêra  |iintar 
a  óleo  escolhido  com  algum  bom  pintor.  E  venha  niia 
ariidoma  liada  niuy  bem; 

Azul  ultramarino  muito  fino  pêra  pintar; 

Lacra,  o  roxo,  e  sinopla  de  Veneza  muito  finos; 

Verdes  muito  finíssimos  de  toda  las  sortes; 

Alvayde  que  chamam  biaclia  muito  fino  c  bianco; 

Vermelhos  muito  finos  e  rosados; 

Pretos  muito  finos; 

E  quaesquer  outras  cores  que  se  em  Koma  acharem 
de  pintar,  e  luminar,  que  sejam  finas,  assi  ])er  casas  de 
pintores  como  na  8trada  do  jieregrino. 

Item 

Todas  as  sortes  de  colores  pêra  pintar  a  fresco  na 
jiarcde,  assi  das  compostas  de  esmaltes,  como  das  de 
terra  naturaes,  em  quo  entrem: 

Azucs  muito  finos  e  pavonazos ; 

Koxos  e  vermelhos  do  toda  las  sortes; 

Verdes  e  ocres  e  gialos  e  pretos; 

E  toda  las  mais  cores  do  pintar  a  fresco. 

Duas  dúzias  do  conchas  douro  moido; 

Duas  dúzias  do  prata  nniida  muito  fresca  e  fina; 

(^•uatro  dúzias  de  pincéis  nmito  bem  feitos  pêra  pin- 
tar a  fresco  e  a  óleo. 

E  tudo  isto  em  preço  do  setenta  escudos  douro,  bem 
envolto  cm  papeis  e  em  pano  encerado. 

(Idem,  CoUecçao  Moreira,  caderno  C") 

KAMOS  COELHO. 


CHRONICA  DO  MEZ 


interesso  que  o  publico  tom  mostra- 
do cíite  inverno  jielos  espectáculos 
novos  dados  nos  theatros  de  decla- 
nia(,ào,  nào  afrouxou  com  a  abertura 
de  S.  Carlos.  E  nào  se  julfçue  que 
a  notável  attluencia  de  espectadores 
aos  theatros  iiortuffue/.es,  provém  da 
oj)era  italiana  estar  abandonada  pelo 
l)ublico.  A  companhia  lyrica,  á  exce- 
pção das  diunas  (lalleti  <•  Marchisio 
c  do  tenor  Massini,  leni  recebido  dc- 
mon8tra(;òes  de  desafirado  tào  violen- 
í;overuo  intervenha  de  qualquer  modo 
)iara  por  cobro  ás  hostilidades  em  que  andam  os  artistas  com  n 
arte  e  a  platéa  com  os  artistas;  mas  nem  por  isso  os  espectadores 
têem  abandonado  os  seus  legares,  de  sorte  que  o  theatro  conta 
ainda  hoje  as  enchentes  pelas  representações. 

A  concorrência  aos  espectáculos  de  Lisboa  {lódc  attribuir-se 
ou  ao  considerável  augmcnto  que  ultinnimcntc  se  tem  observado 


nu  popiduçào  tliu;(ininte  dn  cidiide,  ou  rutilo  »  frrandc  fol;;ii  (li> 
representações  dminaticas  quo  o  publico  tevi'  no  ve'3o  durante  o 
(lual  estiveram  fechados  rpnisi  tmlnH  og  theatros.  A  bon  CMcolb* 
(los  es|>ectiiculoH  é  qu(!  nào  w  |><'i<le  attribuir  a  inilueneia  do  pu- 
blico pelo  theatro,  jtoripn;  até  hoje  ainda  nào  )ij>parecuu  opera,  co- 
media ou  drunui  verdadeiramente  not,tvel. 

Km  I).  .Maria  II  rcprexentou-BC  o  drama  —  Giumão  o  bom, 
trndu/.ido  em  prosa  pelo  fallecido  escrijitor  L.  A.  Kebcllo  da  Hilva, 
da  peça  em  verso,  de  Mcry  —  lliitninn  le  lirni-r. 

U  )>ublieo  rccebeu-o  nas  primeiraii  recitas  com  applauso,  nia« 
nào  se  mostrou  entlrnsiiisinado  jior  clle.  K,  todavia,  a  intri;,'a  dn 
peça  é  bem  urdida  e  o  dialogo  tào  |H>rtugiiez  e  brilhante  nomo  o 
subia  escrever  o  auctor  da  Atocidnde  de  í).  Jihio  V.  Cointudo  a 
forma  e  as  molas  sobre  que  assenta  a  acçào,  jiassum  |>or  aiitigait, 
e  o  publico  geralmente  nào  perdoa  esse  peccado  «enàu  áa  |M-çaji 
que  têem  qualidades  theatraes  nniito  su|ieriorcs. 

O  desenqienho  tbi  ra:!oavel,  distinguindo-sc  o  actor  Tlieodo- 
rico  u'um  papel  nuiito  ajiropriado  ao  seu  género  artístico. 

A  comedia  de  K.  1'ailleron,  trarluzida  jielo  »r.  Gervásio  I..O- 
bato — O  outro  fim  é  formosissima  c  desempenhada  com  nniito  iiri- 
mor  pelas  uctrizaa  Gertrudes  e  Falco,  c  pelo  actor  Urazào,  unicoti 
interpretes  d'aquellc  mimoso  acto.  Kstú  |)crfeitamente  ensaiada, 
sendo  notável  u  scena  em  que  uma  das  actrizes  nuida  de  vestido 
n'um  quarto  de  toucador,  á  vista  do  jmblico. 

Verificou-se  no  Gymnasio  o  beneficio  do  actor  cómico  Izi- 
doro,  nniito  apreciado  por  todas  as  platéas,  desde  as  mais  ilIuKtra- 
das  até  as  menos  cultas. 

He|)re8entou-8e  n'e8sa  noite,  pela  primeira  vez,  a  comedia  em 
([uatro  actos,  traduzida  pelo  beneficiado—  Ciutro  <t-  FHho.  K  com- 
jxisiçào  de  uma  simplicidade  inoifensiva.  A  acçào  (|uc  nasce,  se 
desenvolve  e  termimi  em  quatro  actos,  podia  facilmente  concen- 
trar-se,  quando  muito,  em  dois.  Tem  comtudo  um  íinal  de  acto  |>or- 
feitamente  calculado  e  de  seguro  etieito.  Izidoro  representa-o  eoui 
talento.  Us  espectadores  commovem-se  repentiminiente  com  o  actor 
que  até  ali  os  tem  feito  rir,  e  nào  podem  deixar  de  romper  em  ap- 
])buisos  quando,  depois  de  correr  o  jiauuo,  avaliam  todas  as  dilii- 
culdades  d'aquella  transição  magnifica. 

'J  aborda,  ([ue  tand)em  entra  na  j)eça,  fez  um  jiapel  no  género 
das  suas  antigas  creaçõcs,  com  muita  naturalidade.  Us  demais  in- 
terpretes foram  bem. 

N'essa  mesma  noite  reproduziu-sc  a  comedia  —  Na»  arma* 
do  toiro,  versào  do  hespanhol,  em  que  o  actor  Izidoro  c  inimitável. 

Além  d'e8tas  jieças,  reiírcsentaram-se,  durante  o  niez,  no 
Gymnasio,  duas  comedias  em  um  acto — O  Diário  do  Oorenio,  tra- 
duzida do  hcspaidiol  pelo  sr.  Maximiliano  de  Azevedo  e  —  Cia' 
criado  brioso,  traduzida  pelo  sr.  Sousa  Bastos  da  couiedia  fran- 
ccza — 7>c  piège  au  inari,  já  representada,  ha  tenqioa,  em  )K>rtu- 
guez,  com  outro  titulo.  Ambas  agradaram. 

Como  o  diabo  as  tece  é  o  titulo  da  nova  opera  cómica  da  Trin- 
dade, traduzida  d»  hespanhol  com  muito  esmero  pelo  sr.  Cliristo- 

vam  de  Sá. 

O  poema  é  delicadamente  architcctado,  prestando-sc  a  situa- 
ções de  bastante  graça,  nuis  de  graça  fina  e  come<lida  como  é,  em 
geral,  a  das  altas  comedias.  Enriquecida  jwr  excellente  nmsica  do 
maestro  Gaztumbide  e  interiiretada  pelos  artistas  da  Trindade 
muito  regularmente,  constituo  esta  peça  um  espectáculo  agradá- 
vel, que  desj>erta  os  applausos  do  j>ublico  nuiis  illustrado,  conten- 
tando menos  os  espectadores  que  iireforem  a  graçola  pesada  aos 
ditos  espirituosos  e  subtis,  que  nào  chegam  nmitas  vezes  a  com- 
prchender. 

Nas  demais  casas  de  espectáculos  s<í  houve  digno  de  menção       ' 
o  antiquíssimo  drama  de  espectáculo  —  U  almirante  da  enqtiadra 
a:nl,  traduzido  do  francez  pelo  sr.  Eça  Leal  e  re]ireseiitado  no 
theatro  do  Príncipe  Kcal. 

A  peça  tem  attrahido  Cípectadores,  apesar  de  nào  ser  das 
que  promcttem  sustentar-se  por  mais  tenqu  em  scena.  As  vistas 
pintadas  pelos  scenographos  Procopio  e  Lambcrtini  sào  de  bom 
etfeito. 

Tenho  occasiào  de  fallar  de  vários  livnis  que  me  foram 
enviados,  entre  os  (|uaes  figuram  alguns  de  bastante  importância 
litteraria  e  um  de  verdadeiro  interes.se  e  utilissinia  eoadjuvaçào 
para  quem  cpiizcr  occupar-tc  do  estado  de  desenxolvimcuto  em 
que  se  acha  o  império  do  Krazil. 

Denomina-se  este  vohime,  nitidamente  impresso  na  ty|)ogm- 
phia  naciomil  do  Rio  de  Janeiro —  O  império  do  Itrazil  na  expoãi- 
ijào  nniceraal  de  1S73  em  Viruna  de  Anttria.  Da  sitUHçào  geogra- 
phica,  extensão  do  império,  ccnstituiçào  politica,  agricultura,  in- 
strueçào  ]iublica,  industria,  bellas  artes,  de  tudo,  emtím,  jHtrque 
se  pôde  aferir  a  importância,  progresso  e  civilisaçào  de  um  povo, 
nos  falia  sciontenientc  o  livro,  elaborado  ))or  uma  ou  mais  |>ca80aa 
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profundnmontfi  conliocpdornB  do  pniz,  e  f^iic  tiveram  á  Bua  diopo- 
híçJo  todo»  OH  dado»  cctatistiooH  de  (|ue  tao  importante  obra  care- 
cia. No  fim  lio  volume  encoutra-se  um  extenso  mappa  do  império, 
appent-o  íiidiHpensnvel  em  obra  d'a(]uclla  valia. 

É  este  livro,  poÍH,  um  trabnllio,  por  asttim  dizer,  nacional, 
que  faz,  por  todas  as  rasòcs,  a  maior  honra  ao  império.      . 

Tratando  dos  livros  de  littcrntnra  amena  que  recebi,  com- 
pete o  lopar  de  honra  á  primeira  j)arte  da  obra  (pie,  sob  o  titulo 
de  Jornadas,  começou  a  j^blicar  o  fv.  Thonuiz  Ribeiro.  Et>te  vo- 
lume intitula-se  Do  Tejo  ao  Muuilon/,  e  contém,  como  facilmente 
se  presume,  as  im|)re8t<òe8  de  viaíícm  que  o  nuctor  experimentou 
((liando,  jiara  ir  exercer  o  lo(,'ar  de  fccretiirio  do  fçoverno  da  ín- 
dia, saiu  de  Lisboa,  fCíJiiindo  por  llccpanlia,  França  e  Kgj-pto 
até  fundear  no  rio  (pie  banha  a  capital  d'a(piclla  nossa  tào  cele- 
bre posHCHsilo  asiática. 

O  livro  lc-»c  de  um  fôlego,  tal  é  a  facilidade  com  que  está 
escripto  c  o  intcrespe  que  desperta  desde  os  primeiros  capítulos. 
Encerra  de8cri|)çòe8  formosissnnas  c  conceitos  preciosos,  tudo  il- 
luminado  por  côrcs  tAo  vivas  e  naturaes,  que  o  leitor,  durante  o 
tempo  que  dedica  a  folhear  a  obra,  acha-se  como  f^ue  assistindo 
ao  desenrolar  de  um  panorama  gnindioso  e  esplendido,  tendo  ao 
lado  um  amipo  instruído  c  de  efi)irito  que  tudo  commcnta,  ora  com 
o  sorriso  nos  lábios,  ora  com  o  fogo  da  insj)iraçilo  na  palavra. 

E  já  que  fallei  de  um  livro  que  nos  conduz  tào  agradavel- 
mente, em  espirito,  aos  palmnres  da  índia,  permittam-inc  que  lhes 
apresente  o  folheto  publicado  ]>elo  sr.  ('andido  de  Figueiredo, 
contendo  o  episodio — Morte  do  Yaiiimidatla,  extraindo  do  poema 
épico  indiano  -  O  Hamayana  e  tra<luzido  cm  decasyllabos  |)ortu- 
guezes  com  o  perfume  litterario  aue  recendem  sempre  as  obras  de 
tào  primoroso  poeta.  A  versão  o  dedicada  ao  orientalista  Max 
Mullcr. 


Agora  uma  pequena  anecdota  que  prova  mais  luna  vez  como 
o  nosso  povo,  até  o  das  classes  menos  humildes,  vive  alheio  a  tudo 
que  k  btdlas  artes. 

O  notável  pintor  castelhano  Palmerol  esteve  durante  o  mez 
passado  em  Lisboa.  Um  dia  tirou-sc  dos  sens  cuidados,  deiti^iu  a 
caixa  das  tintas  ás  costas,  pôz  na  cabeça  um  chapéo  desabado  e 
saiu  de  casa  ])ara  ir  pintar  ao  cam]io.  Uirigiu-se  a  Cascaes.  Ao 
atravessar,  porém,  a  villa,  reparou  em  que  uma  senhora  elegante 
e  bem  vestida  o  chamava  de  uma  porta.  Aproximou-se  e  qual  n3o 
foi  a  sua  admiração  quando,  por  algumas  palavras  trocadas  entre 
ambos,  percebeu  que  a  senhora,  em  consequência  dos  petrechos 
de  ]>intura  que  elle  levava  comsigo,  o  tomara. . .  por  um  vendilhão 
de  agulhas  e  alfíuetes ! 

SAICOEL  DE  UMA. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


Organisa-se  em  Bale  uma  exposiçào  das  obras  de  Win- 


terhaltcr,  fallccido  ha  pouco. 


O  n.  Magalhães  Lima  também  ptiblicou,  em  folheto,  alguns 
artigos  que  inserira  ha  temi)os  no  Diário  da  Tarde,  folha  portuen- 
se, e  na  Jiepiiblica  porlvíjiieza,  periódico  de  que  é  redactor.  A  es- 
ses artigos  nddieionou  outros,  escriptos,  como  aquelles,  com  a 
energia  que  revelam  todas  as  suas  obras  e  tendentes  a  ferir  bata- 
lha entre  as  idéas  avançadissimas  que  professa,  e  os  principio»  que 
denomina  de  conservadores  e  a  cuja  iuHucncia  attribuc  alguns  dos 
grandes  males  (|ue  aftligem  a  sociedade. 

O  folheto  do  sr.  Magalhàes  Lima  merece  ser  lido  n3o  só  pe- 
los que  militam  no  mesmo  canqio  em  que  o  auctor  se  collocou, 
porque  hào  de  honrar-se  com  a  camaradagem  do  estudioso  escri- 
ptor,  mas  pelos  que  oceupam  logar  nas  fileiras  contrarias,  os  qnaes 
nào  desdenharão  de  certo  medir  suas  forças  com  tào  enérgico  ini- 
migo. 

Amore»  malditos  é  o  titulo  de  uma  comedia-drama  em  cinco 
aetos,  original  do  sr.  César  de  Sá,  representada  cm  Coimbra  no 
theatro  de  D.  Luiz  I  o  impressa  n'aquella  cidade. 

Conheço  a  comedia  pela  simples  leitura  que  fiz  d'ella,  mas 
nSo  é  esse,  como  se  sabe,  o  melhor  meio  de  avaliar  as  composições 
destinadas  ao  theatro.  Entretanto,  parece-me  que  o  auctor  tem 
vocação  para  a  litteratura  dranuitica,  porque  na  sua  peça  ha,  se 
nào  estou  cm  erro,  bastantes  condições  de  agrado.  Pelo  que  me 
diz  respeito,  basta-lhe  a  recommendaçào  de  ser  original  para  eu 
a  api)laudir  da  melhor  vontade,  nào  só  como  leitor,  mas  como  es- 
pectador, se  alguma  vez  tiver  a  fortuna  de  a  vêr  em  sccna. 

Annunciar  a  publicação  do  Almanach  de  caricaturas,  pelo  sr. 
Bordnllo  Pinheiro  c  a  do  Almanach  das  horas  românticas,  pelo  sr. 
Manuel  Macedo,  é  tempo  quasi  perdido,  porque  raros  serào  os  lei- 
tores que  têem  a  curiosidade  de  colleccionar  estas  publicações  pas- 
sageiras como  um  meteoro,  mas,  pela  maior  parte,  brilhantes  como 
este  phenomeno,  que  nào  conheçam  as  duas  referidas  obriuhas. 
Estimo  porém  ter  oeca.siào  de  as  citar,  porque  além  do  prazer  de 
me  referir  a  dois  folhetos  contendo  graciosos  desenhos  e  escriptos 
curiosos,  experimento  o  de  inscrever  nestas  columnas  dois  nomes 
de  artistas  sjmpathicos  e  de  experimentado  talento. 

No  atelier  do  sr.  Liipi  encontram  actualmente  as  pessoas  qno 
tôcm  a  satisfaçio  de  ser  ali  recebidas  pelo  distincto  artista,  tic^ 
retratos  notáveis.  Um  é  do  sr.  visconde  de  Castilho  e  os  outros  dois 
dos  viscondes  de  Pernes.  O  do  sr.  visconde  de  Castilho  é  o  que  at- . 
trahe  mais  a  attcnçào,  nào  só  pela  similhança,  mas  pelo  bom  effeito 
geral  da  luz  c  colorido.  Comparado  com  os  outros  dois,  facilmente 
»e  conhece  que  elle  é  feito  do  natural,  emquauto  que  os  dos  vis- 
condes de  Pernes  sào  pintados  de  cór. 

A  cxpressào  da  cabeça  do  eminente  poeta,  o  primor  com  que 
u  mSos  estio  pintadas  e  a  harmonia  e  socego  que  reina  em  todo 
o  quadro,  sào  a»  prineipaes  qualidades  «[ue  tomam  recommendavcl 
a  ultima  obra  do  sr.  Lupi,  obra  nue  os  amadores  terào  de  certo  oc- 
casiSo  de  v£r  em  exposiçáo  publica. 


===  No  mosteiro  de  S.  Donato,  Itália,  dcscobriram-se  ulti- 
mamente uns  magníficos  frescos  do  século  xiv,  que  se  attribuem  a 
Agnolo  Gaddi. 

===  Aos  70:000  objectos,  jVouco  mais  ou  menos,  que  figuram 
na  exposição  universal  de  Vienna,  foram  distribuídas  nem  menos 
de  '2G:002  recompensas,  pois  tal  é  a  cifra  a  que  subiram  as  men- 
ções honrosas,  medalhas  de  progresso  e  de  mérito,  diplomas  de  mé- 
rito, medalhas  de  bom  gosto,  de  arte  e  de  cooperação  que  foram 
distribuídas.  Estas  2G:002  recompensas  dividem-se  em:  421  men- 
ções honrosas,  3:024  medalhas  de  progresso,  10:465  diplomas  de 
mérito,  8:800  medalhas  de  mérito,  8:326  medalhas  de  bom  gosto, 
978  medalhas  de  arte  c  1 :9'.»8  medalhas  de  cooperação.  O  numero 
total  das  recompensas  recebidas  i)or  cada  paiz  representado  na 
exposiçàii,  é:  Helgica  612,  Brasil  202,  China  118,  Dinamarca  309, 
Aliemanha  .'):06G,  Egypto  75,  Inglaterra  e  colónias  1:1.'J6,  França 
3:142,  Grécia  183,  Itália  1:908,  Japão  217,  Madagáscar,  ete.  10, 
Marrocos,  '1'unis  e  Trii)f)li  20,  iíexico  1,  Mónaco  9,  Paizcs  Baixos 
284,  Estados  Unidos  da  America  do  norte  411,  Áustria  (sem  a  Hun- 
gria) 5:991,  Pérsia  29,  Portugal  441,  lioumania  2.38,  Ru8>ia  1:018, 
ilhas  de  Sandwich  8,  Suécia  e  Norwega  534,  Suissa  722,  Sião  1, 
ílespanha  1:157,  republicas  da  America  central  e  meridional  44, 
Tur(|uia  470,  Turkestan  1,  Hungria  1:604.  Daqui  se  vê,  que  Por- 
tugal não  foi,  relativamente,  dos  paizcs  menos  contemplados. 

====  O  celebre  esculptor  franccz  Carpeaux  acaba  de  expor  o 
busto  de  Gounot,  feito  em  terra  cozida.  O  busto  foi  modelado  em 
Londres. 

=^==  A  sr.*  Liotard,  viuva  do  neto  do  celebre  desenhador  a. 
pastel  genovez  Liotard,  morreu  ultimamente  em  Amsterdain,  onde 
o  marido  exercia  o  logar  de  cônsul  geral  de  Itália.  Legou  no  seu 
testamento  ao  musen  de  Amsterdam  (liyks  Mimcum)  muitas  obras 
notáveis  de  Liotard,  figurando  entre  outras  um  pastel  que  repre- 
senta a  condessa  de  Coventrv  vestida  á  oriental.  Esta  obra  de  rara 
elegância  e  distincção  infinita,  é  muito  superior  á  Delia  chocola- 
teira da  galeria  de  Dresde. 

Estevão  Le  Rov  concluiu  ultimamente  a  restauração  da 


obra  prima  de  Quintino  Xlassvs,  do  museu  de  Anvers,  com  igual 
felicidade  á  das  suas  admiráveis  restaurações  da  Elevação  da  cruz 
e  da  Descida  da  cruz,  de  Rubens. 
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^^5^^^^^^ 


■fi-'-K 


IGAM  O  quo 
disserem  os 
seculares, 
sor  leigo 
era  bom,  e  foi  pena 
acabarem  os  con- 
ventos, especial- 
mente por  acaba- 
rem os  leigos.  Eu 
entrava  para  o  of- 
ficio  e. . .  o  leitor 
também.  Compar- 
tia-se  do  mosteiro  o  quo  no  seu  refeitório  havia  de  salu- 
tarmento  substancioso,  e  do  mundo  o  que  elle  tinha  do 
substanciosamcnte  salutar.  O  que  fazia  bem  ao  corpo  o 
ao  espirito!  Um  pé  na  igreja  o  outro  no  mundo!  Do  per- 
meio apenas  um  parapeito.  E  como  fosso  máxima  indis- 
pensável da  velha  educação  o  mens  sana  in  corpore  sano, 
acontecia  que  os  leigos  conseguiam  distender  as  pernas 
o  bastante  para  ultrapassarem  sem  incommodo  nem  pe- 
rigo os  parapeitos,  quando  as  pernas  eram  arrastadas  pe- 
los olhos  o  os  olhos  pela  tentação. 

Conta-so  que  \\m  leigo,  ao  taltar  de  uma  vez  uma 
grade  para  ir  no  encalço  do  uma  penitente  formosa,  com 


tamanha  tentação  c  tSo  pouca  gymnastica  íizera  o  salto, 
que  fora  bater  com  o  peito  no  pavimento  do  templo. 

Acudiu,  ao  baque  do  corpo,  o  frudo  director  do  culto 
divino,  o  o  leigo,  ao  sentir  quo  se  aproximava  alguém, 
começou  a  dizer  como  se  se  estivesse  penitenciando: 

— A  minha  alma  mereceu  esta  dôr! 

A  dôr  a  que  o  leigo  se  referia  era  a  quo  resultava 
da  contusUo  na  rotula  da  perna  traiçoeira. 

Ossos  do  oificio.  E  quo  officios  os  não  técm?  Bons 
sSo  cllcs,  ainda  hoje,  quando  os  direitos  do  mercê,  os 
emolumentos  c  o  sêllo  nHo  pulverisam  o  ossu  já  csbur- 
gado  pelos  quo  d  mesa  do  orçamento  se  repastam  na  canio 
do  estado!  Os  ossos  do  officio  do  leigo  tinham  siquer  me- 
dula. Hoje,  depois  quo  se  deu  em  trabalhar  o  osso  para 
castões  de  bengala  e  botCcs,  nSo  ha  osso  quo  n2o  seja 
Cco  como  tibia  peruviana. 

Vamos  saber  lá  se  o  leigo  da  nossa  estampa  acaba- 
ria por  penitenciar  a  rotula  de  qualquer  penia  menos 
firme. 

Digamos  que  ello  ia  ás  primeiras  horas  do  dia  reno- 
var na  alampada  a  luz  que  ao  romper  da  manhl  bruxu- 
leava. 

Do  repente,  na  penumbra  da  nave,  ouviu  ciciar. 

—  Olá!  disso  olle  surprehendido.  Passarinhos  não  en- 
tram á  igreja,  que  nào  têem  por  ondo! 

Se  realmente  fossem  avesinhas,  iria  buscar  visco  para 
lhes  pôr  armadilha.  Nào  eram;  era  uma  mulher  que  re- 
sava. 

Seguindo  o  exemplo  do  um  santo,  que  via  para  crer, 
porque  cmfim  os  leigos  tinham  de  seguir  os  santos  exem- 
plos cm  alguma  cousa,  deitou  de  esconso  um  olhar  visco- 
so, —  unicamente  para  ficar  crendo  com  toda  a  segurança, 
como  S.  Thomé,  que  nào  eram  pássaros. 

E  deu-sc  pressa  em  accender  a  alampada.  Vendo 
melhor,  melhor  devia  crer. 

Viu. 

Bonita  nmlher!  Olhos  no  chào,  mãos  erguidas,  ca- 
bellos  por  sobre  as  costas,  o  véo  por  sobre  os  cabellos. 

— Magoas  do  amor!  pensou  o  frade. 

E  eram. 

E  acudiu- lhe  de  repente  esta  tradição  poética  dos 
seus  tempos  de  rapaz: 

A  nódoa  que  põe  a  amora 

Com  outra  amora  se  tira.  « 

Fez  rumor.  Nada!  A  inesma  devoçào. 

De  uma  vez,  ao  perpassar,  ouviu  distinctamente,  nos 
lábios  da  desconhecida,  um  nomo  de  homem. 

Zangou-so  d'esta  feita  com  a  amora,  jior  ella  nào  ter 
pontualmente  as  qualidades  dos  sabonetes  de  alcatrão. 

Quiz  vingar-se.  Bateu  no  hombro  da  desconhecida, 
o  disso  velhacamente: 

—  Eu  queria  fechar  a  porta. 

AI.BKRTO  PIMKNTEL. 
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O  GRANDE  ANIMALISTA 


i.íMtioso  c   significativo 
facto ! 

Klle,  um  siiiiplcs  re- 
tratJHt.a  do,  càcs,  no  meio 
dou  esplendores  veneran- 
ilos,  das  voliias  opulên- 
cias,  das  fidalguias  tra- 
ilicionaes  das  escolas  do 
-  norto  e  do  sul;  ao  lado 
/^  dos  Van-Eyeh,   do  Du- 
:   rer,    do  Van-Dyck,    de 

^  Kenibrandt,     de    Cinia- 

A,.i«r,_    ijyjj^  jjp  i(''icgolo^  (]e  lia. 

lael,  do  Murillo,  de  (piantas  ma- 
gestades  da  arto  puderam  os  brios 
inglezes  congregar  no  seio  da  in- 
dustrial Manchester! 

Eile,  um  simples  pintor  de 
aniniaes,  abrindo  a  sua  iliiada  dos  Ttvra 
Xciva;  a  sua  Odyssea  suave  e  modesta 
dos  bois;  os  seus  poemas  e  os  seus  dra- 
uuis  dos  eurracs  c  dos  campos; — junto, 
ao  lado,  a  par  dos  santos  anciãos  espal- 
mados nas  magnificências  do  Bysantino; 
das  virgens  esguias  e  mysticas  do  Gotiiico;  das 
idcalidades  pagas  o  sonsuacs  da  Hcnaseença; 
dos  Christos  ciioios  de  tristezas  o  reprehensr.o ; 
dos  jiapas,  dos  imperadores,  dos  reis;  das  es- 
padas flamejantes  dos  lieroes,  das  lendas  escuras  do  mal, 
das  estrojilies  luminosas  da  crcnya  e  do  amor,  estampa- 
das jM>lo  génio  na  eterna  opopea  da  arte! 

E  que  esta,  como  Antlieo,  tocou  uma  vez  mais  o  seio 
ubérrimo  da  natureza,  sua  mãe,  realcntando  a  pujanya 
para  as  novas  luctas  c  cvoluçiles  da  alma  social. 

E  que  ella, — esgotada  a  crença  e  aspirar  mystico, 
baqueadas  as  velhas  instituições,  apagados  os  esplendo- 
res dos  velhos  ideaes,  abandonadas  as  inspiraçíies  do  ou- 
tras eras  e  de  outras  sociedades, — entrou  com  a  alma 
moderna  nas  regiões  vivificadoras,  jocundadas,  illimita- 
das  da  verdade  da  vida  e  da  harmonia  universal,  das 
concc[iç<5e8,  das  relações,  das  explorações  positivas  do 
grande  c  eterno  drama  da  natureza. 

Quando  Darwin  procura  na  serie  animal  c  íloeckol 
no  transformismo  da  vida  orgânica,  os  traços  genealógi- 
cos do  homem;  quando  a  psychologia  Inmuma  se  prende 
ils  revelações  desprezadas  da  psychologia  da  besta,  e  en- 
tra definitivamente  no  largo  quadro  da  phenomenalidade 
biológica;  quando  o  sentimento  e  a  idéa  deixam  de  ser 
um  privilegio  do  liomem  ou  jjassam  a  fazer  parte  da  se- 
rie physiologica  dos  organismos,  —  sem  que  a  vida  hu- 
mana deixe  de  occupar  o  ponto  extremo  e  culminante, 
conhecido  o  actual,  da  serie;  —  a  arte  sincera,  a  arte  ho- 
nesta, a  arto  sciente  c  conscientemente  contemporânea, 
cmfim  a  verdadeira  arte  não  podo  ficar-se  na  servil  ado- 
ração dos  altares  que  ruiram  de  ha  muito,  no  serviço 
hmnilhante  dos  privilégios  que  se  foram,  na  imitação  sys- 
tomatica  dos  modelos  que  deixaram  de  ser,  na  explora- 
ção dos  ideaes  a  ((iie  falta  a  contemporaneidade  da  idéa, 
—  porcpic  a  verdadeira  arte  é  manifestação  expontâ- 
nea, natural  da  consciência;  é  contemporânea  d'ella,  por 
conseguinte,  não  p()dc  desmentil-ar  nem  impôr-se-lhe,  c 
um  productf),  uma  elaboração,  uma  revelação  fatal  delia; 
c  na  consciência  moderna  não  existe  jii  a  fó  ne-ses  alta- 


res, a  comprehcnsão  d'es8e8  jnivilegios,  os  canons  que 
davam  esses  modelos,  as  idéas  que  produziam  esses 
ideaes. 

A  pintura  ingleza,  —  porque  ha  uma  arto  ingleza  e 
ató  unm  escola  ou  uuiitas  escolas  inglezas,  do  que  n'ou- 
tra  occasião  fallareinos,  —  nasceu  ou  começou  a  ensaiar 
o  vôo  próprio  e  original,  quando  a  inspiração  artistica, 
resultante  da  evolução  da  ahna  social,  ia  já  entrada  n'e8tc 
caminho  positivo,  naturalista.  Hogarth,  um  dos  j)atriar- 
chas,  é  principalnunti!  um  caricaturista:  tem  o  humuxir 
cáustico,  o  riso  escarnicador  dos  i)eriodos  da  desillnsão, 
da  analyse  e  das  decadencias  dos  velhos  ideaes  e  das  ve- 
lhas crenças.  E  uma  espécie  de  Kabelais  da  pintura.  Ello 
unahjxa  a  belleza:  —  é  uma  obra  não  do  seu  pincel  mas 
da  sua  ])enna;  —  analysa,  vede  bem, — analysa  o  bello, — 
esta  (mtidade  metapliysica,  quasi  mystica,  (pu;  alguns  po- 
bres sujeitos  do  nosso  tempo  querem  ainda  que  seja  ina- 
nahjsavel,  indescutivcl,  inimitável,  incomponivel,  abso- 
luta. 

Joshua  Keynolds,  outro  patriarcha,  —  c  um  retra- 
tista. 

Gainsborongh, — outro  ainda,  —  tem  em  si,  constan- 
temente, como  observa  liurger, — a  importunação,  o  tor- 
mento da  natureza  e  dos  meios  de  a  exprimir  sinceramen- 
te. Como  dizia  o  seu  amigo  Keynolds,  «  o  seu  talento  não 
tem  nada  de  académico  ou  àc  antigo:  pertence  todo  á 
grande  escola  da  natureza. »  Elle  não  qu'z  nunca  tratar 
assumptos  heróicos  c  mythologicos. 

«Em  qualquer  parte  que  se  achasse», — diz  ainda 
Burger — ^«elle  estudava  as  particularidades,  as  combina- 
çòes  accidentacs  du  figxn*a  humana,  os  cfFcitos  de  luz  e 
de  sombra  no  eco  e  na  terra,  (guando,  em  passeio,  encon- 
trava algum  individuo  que  o  inqjrossionava,  inventava 
qualquer  meio  de  o  attraliir  ao  seu  atelier. » 

Voltemos  porém  a  Landseer.  U  logar  (pie  elle  oceu- 
pou  em  Manchester  não  lhe  foi  contestado.  Waagen,  con- 
siderava-o  j;'i  por  aquclle  teinpo  a  par  dos  maiores  ani- 
malistas  de  todas  as  escolas  passadas.  Um  dos  melhores 
quadros  .que  ello  expôz  ali  foi  o  intitulado  «  Filhos  do 
ncívoeiro  »  (Childrcn  of  tlie  mist),  pertencente  a  Joseph 
Mill.  «Estes  filhos  do  nevoeiro, — diz  o  critico  citado, — 
são  uns  cervos  que  bramam  n'alguma  cumiada  do  unm 
montanha  da  Escossia,  no  meio  das  nuvens.  O  effeito  é 
admirável  e  eminentemente  poético. »  Uns  quinze  a  vinte 
Landseer  acompanhavam  este:  os  seus  felizes  proj)rieta- 
rios  eram  W.  Wells,  J.  JJickerstatf,  John  Naylor,  Jacob 
Bell,  J.  Watts  Russell,  8ir  1*.  M.  de  (rrey  Egerton,  gene- 
ral C.  R.  Eox,  condo  de  Essex,  marquez  de  Jireadalbanc 
e  rei  da  Bélgica.  A  rainlia  Victoria  não  enviou  os  seus, 
que  eram  dos  mais  afamados. 

Na  exposição  franceza  do  18í»õ,  —  Landseer  c<mquÍ8- 
tára  jií,  como  dissemos,  a  consagração  europea,  no  meio 
dos  primores  da  arte  moderna  de  toda  a  Europa.  Como 
infelizmente  as  gravuras  dos  quadros  do  iliustix>  anima- 
lista  são  quasi  tão  desconhecidas  como  elles  em  Portugal ', 
vou  transcrever  de  Gautier  a  descripção  de  alguns  dos 
que  maiores  applausos  receberam  n'aquelle  vasto  con- 
gresso artístico. 

«Os  Animaes  na  Ferraria,  —  dizia  Gautier,  —  sào, 
pela  dimensão,  o  quadro  mais  importante  que  Landseer 


'  As  Aries  c  lA'lras  publicnram  já  rm  o  n.°  .T  do  2."  anuo  (1873) 
uniu  formosa  gravura  do  aiag  at  Ixiy.  'IVnlio  dcant<'  dos  ollios  re- 
producvòo»  de  quatro  Lnudsocr  dos  niplhoroB  cm  niapiificns  gra- 
vuras de  Hockwith,  Outriu  o  Couson.  I{ccoinuiendi>-<i8  aos»  amado- 
res: sAo  Uiffhlnud  Music,  lligh-lije  e  L<itr-lil'e  (um  cào  fidalfro  c 
um  cào  plcl)pu),  'llie  cai-alifr'ê  }>fl«  (dois  cacliorriulios)  p  Tlif  dralh 
ofíhr  stog  (a  morto  do  veado).  Eito  ultimo  fómia  um  bcllo  jtemtaiU 
com  o  roproiluzido  já  n'oBtc  periódico. 
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enviou  íl  exposição  universal.  A  composição  ó  muito  nim- 
j)l('S.  Is"tini!i  Iqjii  (1(!  fciTíiilor,  eujas  ]iarcdf's  escurecidas 
jielo  fumo  e  jx-lo  j),i  do  earvrio  lonnani  um  lundo  do  unia 
neutralidade  favorável,  um  cavalio  baio,  de  píílio  assoti- 
iiado  o  scintillante,  de  formas  eheias  o  arredondadas, 
deixa  resignadamonle  trabalhar  n'um  casco  mn  ferreiro  c 
volta  a  cabeça  como  que  seguindo  o  trabalho  (pie  o  in- 
teressa. Junto  d'elle,  inn  pequeno  burro  ao  qual  a  moci- 
nha que  o  conduz,  Titania  rústica  ornando  o  seu  líot- 
íom,  pôz  na  oreliia  xuna  tlôr  vermelha,  espera  a  sua  vez 
com  um  ar  tranquillo  e  modesto;  Sterno  não  escolheria 
outra  cavalgadura  piira  Jlaria,  nem  Janin  para  Henri- 
queta; um  cào  magro  collocado  no  jjrinuíiro  plano  parec<! 
aj)anhar  no  ar  as  lascas  do  casco  que  o  seu  dono  tira; 
junto  da  porta  aberta  um  melro  na  gaiola  canta  ao  céo 
azul.  Nós,  08  francozes,  desejariamos  unm  pasta  mais 
alta,  um  toque  mais  firme,  um  desenho  mais  severo;  mas 
que  encanto,  (pie  sentimento! 

«E  um  curioso  quadro  do  costumes,  —  inteross.ante 
como  uma  pagina  roubada  a  Walter  ttcott,  —  a  Partida 
(I<js  conductores  de  <jado  pai-a  o  sul;  —  os  rebanhos  agru- 
pados, bois  de  diversas  coros,  carneiros  de  chifres  retor- 
cidos como  08  do  Júpiter  Ammon,  vAo  metter-se  a  cami- 
nho, e  descer  das  alturas  ás  planícies;  já  alguns  grupos 
estào  em  movimento  e  tomam  a  dianteira;  —  é  o  momento 
dos  adeus:  —  o  poney  branco  esperando  que  o  dono  lhe 
salte  para  a  sella,  inclina  a  cabeça  para  o  solo  c  trata 
de  ajianhar  algum  jiedaço  de  herva  com  a  extremidade 
do  focinho;  as  mulheres  abraçam  os  seus  maridos  ou  os 
seus  noivos;  um  velho  carrega  philosophieamente  o  ca- 
chimbo, emquanto  lho  enchem  o  chilr(!  de  wiskey;  um 
rapazito,  —  nniito  novo  para  comprehender  já  as  melan- 
colias da  partida,  —  mira  um  pequeno  cão  ladrando  a  uma 
gallinha  que  o  ameaça,  furiosa,  com  o  bico  c  cobre  os 
pintainhos  com  as  azas. 

« Xos  dois  extremos  da  vida  a  mesma  indifFerença. 

«Ha  mil  pequenas  minudencias  n'este  quadro  encan- 
tador, cujo  primeiro  jiensamento  tem  algumas  relaçijes 
com  o  do  quadro  de  Leopoldo  Robert,  a  Partida  dos  pes- 
cadores do  Adriático.  Mas  que  differonça  no  effeito  pro- 
duzido ! 

«Nrio  c  a  dôr,  o  desalento  profundo,  as  frias  tintas 
do  outono,  mas  uma  tristeza  que  magoa  o  coração  como 
um  pi-esentimento,  mas  uma  tristeza  ligeira  sorrindo  atra- 
vés das  lagrimas  que  a  esperança  do  regresso  dissipa. 
O  céo  claro,  salpicado  do  alguns  flocos  do  nuvens  nào  faz 
ameaça  alguma  f^inistra; — os  longos  azulados  alegremen- 
te sob  um  raio  de  sol;  —  e  depois,  segundo  o  seu  habito, 
Landscer  deu  o  logar  de  honra  aos  animaes  e  o  homem 
nr.o  é  níi  sua  tela  mais  do  que  ujn  aecessorio. » 

(I  O  Almoço  na  montanha  é  uma  bella  idéa  traduzida 
da  maneira  mais  graciosa.  A  scciía  tem  por  theatro  uma 
das  pobres  cabanas  dos  hi(]h  landers:  uma  barraca  de 
madeira,  do  taipa  c  do  pedras,  ao  lar  sem  chaminé  c 
saindo  pelo  tecto  o  fumo,  está  pendurada  uma  cadeia 
jiara  o  caldeirão;  —  uma  luz  diffusa  entra  por  uma  fres- 
ta;—  a  casa  nào  é  esplendida,  mas  umo  se  morre  do  fome 
ali;  —  está  j)osta  a  mesa  para  todos.  Uma  deliciosa  rapa- 
riga, vestida  de  azul  e  com  uma  pequena  touca  de  per- 
cal  branco,  dá  de  mamar  a  uma  creancinha  sobre  a  qual 
se  inclina  amorosamente,  e  faz  brilhar  na  sombra  o  de- 
licado perfil  argentado  de  suaves  reflexos.  Eis  um  que 
almoça !  Em  redor  do  inna  celha  mexem-se  cinco  cães 
do  raças  o  pcllo  difíerentes  mas  de  igual  avidez,  quo  mer- 
gulham n'umas  abundantes  sopas  os  focinhos  curtos  ou 
afilados,  ruivos,  negros  ou  amarcllos;  —  dois  ou  três  ca- 
chorrinhos mamam  na  mão,  que  não  perde  bocado.  Cada 
qual  governe-se.» 


Fiquemos  por  aqui  na  transcripçíio  que  longo  vac 
já  o  artigo. 

A  nuiioria,  íonão  todos  os  quadros  «lo  I^ndseer  C8t.*o 
reproduzidos  pela  gravura.  A  jiopul.iridade  iinmoiisa  <lo 
iilustro  aiiiuuilista,  a  ]irwura  extraordimiria  das  n-pro- 
ducçòes  dos  primrires  saídos  do  sou  iapis  c  do  seu  pin- 
cel, fizeram-n'o  victima  jMir  vezes  de  aliiisos  c  mvstiHca- 
çòes  por  jiarto  do  industrialismo  dos  editores.  Citaremos 
um  facto.  Sob  os  titules  de  ('imiinff  Events. — Tlie,  llini- 
twnan  and  llounds.  Kngraved  by  H.  2'.  Ih/all  funn  I)ra- 
winrfs  hy  E.  Landscer  11.  A.,  ]>ublicou  em  Londn-s  em 
lííòO  um  editor,  J.  E.  (Jrundy,  duas  gravuras,  de  uns 
desenhos  feitos  jior  Eandseer  para  o  álbum  da  condessa 
do  lilessington,  a  tinta  da  índia,  quo  o  iilustre  anima- 
lista  nfio  pensara  em  qu(!  vis.sem  a  luz  jiubiica  c  quo  não 
passavam  de  uma  insignificante  ofterta  de  aniisade,  feita 
n'uma  hora  de  desleixo  ou  de  importunaçílo. 

Para  que  se  avalie  o  atrevimento  da  ex|)loraçâo  bas- 
ta ver  a  maneira  por  que  olla  so  systenmtis/ira. 

HuNTSMAN  AND  HouXDS, — artÍ8t'proof8 ; — ttco  gui- 
néus. 

Fac  símiles,  in  tints; — one  fjuinea. 

Print ;  —  half-a-guinea. 

Co.MiNG  EvKSTS, — artist'i)roofs;  —  ttco  guinea. 

Proofs  before  letters;  —  one  guinea. 

Prints;  — halj-a-guinea. 

Mas  se  o  nomo  do  Landscer  enriqueceu  muitos,  n?:o 
é  menos  certo  que  o  seu  eminente  talento  lhe  adquiriu 
uma  excellente  fortuna,  como  se  costuma  dizer. 

A  maneira  de  Landscer  é  desigual  e  ao  seu  processo 
apontam-se  defeitos  importantes.  Eile  nfio  era  mn  colo- 
rista  e  nniitas  vezes  o  seu  desenho  peceava  por  incorrecto 
o  falho  de  largueza  perante  os  canons  acadeuu'co8,  3Ias 
era  lun  génio  eminentemente  artista,  lun  compositor, — 
ponpie  não  dizer  assim? — adnn'ravel,  mn  psychologista 
dos  animaes  como  ];ouc(is  aj)resonta  a  historia  da  arte. 
Elle  retratava  com  uma  naturalidade  inexcedivel  não  S4» 
as  formas,  —  o  que  seria  pouco,  —  mas  os  hábitos,  os  mo- 
vimentos, os  ínstinctos,  a  alma  da  pí)brc  c  desdenhada 
hista. 

«Dizei  a  Landscer, — escrevia  em  1805,  o  iilustro 
critico  francez  que  temos  citado, —  «dizei  a  Landscer... 
quo  os  animaes  não  têem  alum  o  nào  pensam,  o  verei.'» 
como  elle  vos  recebe  apesar  da  sua  delicadeza  de  gentle- 
mnn.  Não  poderá  conter-se  e  deixar  de  vos  collocar,  por 
tal  absurdo,  muito  abaixo  d'aquclle  asno  que  tem  t.no  gen- 
tilmente na  orelha  uma  Hôr  vermelha,  do  seu  quadro  da 
«  Ferraria. » 

« Landscer  dá  aos  seus  queridos  animaes  a  alma,  o 
pensamento,  a  poesia,  a  paix<"o.  Fal-os  viver  uma  vida  in- 
tcllectual  quasi  similhante  á  nossa;  se  ousasse,  tirar-lhcs- 
liia  o  instiiicto  para  lhes  dar  o  livro  arbitrio;  o  que  o  cs- 
tinuila  não  é  a  cxactidiio  anatómica,  os  toquos  peritos,  a 
solidez  da  pasta,  a  mestria. do  toque:  é  o  próprio  espirito 
do  animal,  e  sob  este  ponto  de  vista,  ninguém  o  igualou; 
penetra  o  segredo  d'estes  cei^ebros  obscuros;  sabe  o  quo 
faz  pulsar  estes  pequenos  corações  inconscientes;  lê 
n'aquellas  pupillas  sonhadoras  o  vago  as.sombro  que  lhes 
produz  o  espectáculo  das  cousas.  No  quo  jKMi.sa  o  j)ordi- 
gueiro  junto  do  lar,  o  carneiro  que  rumina  sobro  os  joe- 
lhos dobrados;  o  veado  erguendo  para  o  céo  o  fiK-iidio 
negro  e  lustroso  d'onde  j)endem  os  filamentos  da  baba? 

« Landscer  contar-vol-ha  cm  quatro  pinceladas.  EstA 
na  confidencia  dos  animaes:  o  ci\o  dando-lhc  com  a  pata 
como  n'um  camarada,  recita-lhe  a  gazeta  do  canil;  o  c.ir- 
neiro  movendo  o  olho  ])allido,  bala-Iho  os  seus  pezaros 
innocentes;  o  gamo,  que  tem  o  dom  das  lagrimas  como  a 


180 


ARTES  E  LETRAS 


mullier,  vem  chorar-lhc  no  seio  a  crueza  do  homem ;  e  o  ar- 
tista consola-08  como  pôde,  porque  os  ama  com  uma  tcrnu- 


grai)ho  acaba  do  noticiar-nos  foi  um  dos  mais  pujantes, 
dos  mais  originacs,  dos  muis  sympathicos  c  dos  mais  ho* 


£k1'^;^lii   ILiondsccr 


ra  profunda  enSo  tem  pelos  seus  pczares  o  desdém  do  tolo.»    nestos   artistas  dos  nossos  tempos:   um  verdadeiro  ar 


E  assim  é  que  Edwin  Landseer,  cuja  morto  o  tele- 


tista. 


LUCIAKO  CORDEIRO. 
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A   GUARDADORA 

Destemida  e  robusta. 

O  cào  emprôa-se-lhe  ao  lado  com  um  certo  geito  de 


Os  cabelloB  sSo  rijos,  mas  fartos,  a  musculatura  sa- 
dia e  possante,  o  collo  roagnitico  a  pedir  o  afogador  de 
dois  braços  cariciosos.  Formas  amplas,  seio  dilatado  pelo 
ar  da  montanha,  todos  os  espiritos  feminis  a  despertarem. 


valentia  serrana,  mas  ella  num  presunto  o  pengu,  nem  se- 
quer o  receia.  Tem  os  pés  na  terra  e  os  olhos  n'unia  di- 
fusão amortecida. 

Levanta-se  cedo,  quando  ainda  luz  a  estrella  boiei- 
ra, e  parte  para  o  campo,  com  o  rebanho  a  saltitar  na 
herva  húmida. 

Devia  ter  sido  bonita. 


acordados  polo  estimulo  das  sebes,  e  depois  a  contem- 
plação da  natureza,  desde  que  os  musgos  tremem,  até 
que  os  astros  scintillam... 

Por  isso  ella  está  melancólica! 

É  só,  quasi  só,  pelo  menos  assim  a  consideram. 

Vae  pouco  á  aldeia,  conhece  muito  de  longe  as  ra- 
parigas, e  quando  todas  se  enfeitam  ao  domingo,  para 
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ftRSÍ8tirom  li  Bua  missa  picdopa,  olla,  como  outr'ora  cm 
CliiiKlêtt,  Hca-HO  a  mirar  as  nuvens  que  coroam  os  piu- 
caros  o  que  tão  i)erto  ostSo  do  côo. 

Ás  vezes,  —  mas  essas  poucas,  lá  lho  àHo  tarefas  do 
rccovagein,  c  então,  com  o  seu  pacotinho  do  missivas,  di- 
rige-80  no  povoado,  por  uns  ceitis  que  recebe. 

Industrias  com  que  se  ajuda  a  vida! 

Talvez  d'aqui  lhe  venham  também  aquelles  ares  sen- 
tidos. 

Cartas...  cartas,  o  que  dirSo  oUas,  se  virão  de  longe, 
e  com  que  olhos  serão  lidas?...  Fica-se  então  queda  um 
peda^'0,  como  estji  agora,  até  que  os  fumos  se  dissipam. 

Costumou-se  áquelle  viver  selvático  c  áspero;  nem 
os  frios  a  inteiriçam,  nem  os  calores  a  aijofram.  Quando 
chove  muito  acoita-so  n'alguma  cavidade  da  rocha  ou  sob 
a  ramada  esj)ossa  dos  azinheiros,  e  ahi  fica  a  vér  de 
longo  o  almalho,  que  tosa  pelas  encostas,  sacudindo  os 
vellos  a  miudc. 

Ora  por  aquelles  desvios  não  é  só  cila  que  apparoco. 

Os  gados  são  por  ali  muitos,  e  a  verdura  cresce  em 
bamburracs  soberbos. 

Um  dia  o  cão,  o  Fiel,  pôz-se  a  latir,  a  latir,  como 
quem  via  inimigo.  Do  largo  respondcu-lho  outro  ladrar 
roufenho.  Os  carneiros  que  andavam  dispersos  aconche- 
garam-se  previdentes,  c  a  guardadora  subiu  a  pequena 
eminência,  para  saber  o  que  era  do  novo. 

N'isto  viu  descer  a  quebrada  outro  rebanho,  e  atraz 
d'ello  um  rapagão  espadaúdo. 

Não  80  iembi'ou  de  o  jil  ter  visto.  Pouco  importava. 

As  montanhas  faniiliarisum-se. 

—  «  Cala-te,  Fiel!»  —  disso  a  rapariga  amea^-ando 
o  rafeiro. 

O  de  111  fez  um  movimento  ao  cajado,  que  vinha  a 
dizer  na  sua: 

— « Deus  vos  salve ! » — 

O  homem  seguiu  para  o  outro  lado  dos  campos,  o 
cila  deixou-sc  estar  como  d'antes. 

Todos  sabem  que  os  pastos  escassêam.  O  pastor  é 
originariamente  peregrino.  Tem  que  caminhar  8enij)re, 
caminhar  nmito,  para  que  as  ovelhas  se  lho  não  traci- 
Ihem.  Foi  o  que  succodeu  a  estas.  Devoraram  tudo,  até 
as  ultimas  folhas  que  viçam  por  entre  os  tojaes  do  mato. 

Era  preciso  ir  cm  busca  de  novos  pastios.  Como  ella 
era  cuidadosa  no  seu  mester,  disse  comsigo  e  ás  compa- 
nheiras : 

—  íE  mudar  de  sitio,  que  n'e8te  nem  malmequeres 
amarellojam!»  — 

Viria  isto  a  significar  que  era  de  seu  uso  esfolhal-os? 

Quem  sabe! 

O  caso  é  que  se  aproximou  do  outro  rebanho. 

Os  cães  rosnaram  a  principio  desconfiados,  mas  com 
o  seguir  do  tempo  já  se  comprimentavam  n'uma  grunhi- 
dura  mais  doce,  até  que  acabaram  por  se  tornar  amigos. 

Sejamos  modestos:  o  exemplo  colhc-so  em  tudo.  O 
homem  tem  a  estulticia  de  querer  primar  sobre  a  crcação 
inteira,  mas  ás  vezes  até  n'um  insecto  acha  um  mestre. 

Se  os  cães  se  juntavam,  porque  não  fariam  o  mesmo 
08  guardadores? 

D'aqui  tinha  que  sair  naturalmente  a  écloga. 

Nem  Almeno  o  Belisa. 

Conversavam  muito,  um  conversar  em  monosylabos 
truncados,  que  não  6  de  certo  o  dos  vates  bucólicos,  mas 
qjio  o  coração  d'elles  entendia,  c  com  o  qual  se  delei- 
tava. 

Quando  o  sol  descaia  por  detraz  dos  montes,  e  logo 
ajx)z  elle  a  escura  claridade  das  estrellas,  como  diz  Ber- 
nardim Ribeiro,  lembrava  que  era  já  tempo  de  se  aco- 
lherem á  arribana,  os  dois  punham  olhos  um  no  outro, 


com  aquella  brandura  intonsa  das  sandadcs,  o  tomavam 
o  rasto  da  casa. 

Isto  é  o  que  o  luar  via,  sem  quo  o  desmentissem  as 
sombras  I 

Agora  está  ella  inq«ieta.  O  cão  presentiu  rumor  c 
endireitou-se  logo.  Como  é  dia  fora  e  bera  nado,  é  de  crer 
que  o  companheiro  se  avisinlu;. 

Por  inso  aquelle  olhar  ficou  languido. 

Se  por  ali  passasse  Guarini,  o  poeta  do  Pastor  Fido, 
repetiria  com  certeza: 

—  t  Pasce  Ic  verdi  erbptte 

I^a  proppiíi  a  lei  commessn,  cd  cila  pasce 

De'  suoi  bcgli  ucciíi  il  pastorello  aiimiitc.  i 

Que  Deus  t'o  traga  e  som  delongas,  minha  guarda- 
dora pensativa.  Que  has  do  tu  fazer  na  solidão  d'('8so 
escampado?  Povoal-o  do  alguma  cousa  boa,  de  alguma 
visão  do  oiro,  de  algum  sonho,  ou,  so  quizcres,  —  lem- 
bra-te  dos  silvanos,  das  dryades,  das  hamadryades,  das 
querquetulanas,  o  deixa,  pobre  rapariga,  deixa  que  o 
amor  to  transforme  essa  campina. . ,  em  qualquer  peda- 
cinho da  Arcádia! 

E.  A.  VIDAL. 
-yx- 
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Atravez  das  cambraias  transparentes 
E  sobrií  o  azul  papel  cheio  de  lyrios, 
Vê-se  do  Christo  os  olhos  innocentes 
E  a  cabeça  crivada  do  martyrios. 

Murcham  n'um  jarro  de  ideal  opala 
As  rosas  do  Japão  e  as  margaridas: 
Pairam  no  ambiente  as  auras  adormidas, 
Quo  a  aza  dos  sylphos  pela  noite  exhala. .. 

Sobre  o  tapete  branco  ao  pé  do  leito 
Vê-se  uma  fita...  além  vê-se  a  botina... 
Uma  botina  cujo  molde  estreito 
Diz  que  é  do  céo  o  pé  d'essa  menina. 

E  o  travesseiro  então?  E  os  alvos  folhos 
D'esso  lençol  em  que  cila  scisma  e  gosa, 
(Juando  do  somno  a  garra  carinliosa 
Cerra  a  cortina  do  seus  negros  olhos? 

E  6  tal  o  encanto  d'e880  puro  ambiente, 
E  é  tão  profundo  esse  bemdito  encanto, 
Quo  a  alma  ao  entz-ar  ahi,  a  xun  tempo  sente 
Ondas  e  ondas  de  sorriso  o  pranto. 

E  como  os  crentes,  que  da  falta  isentos, 
Libam  as  auras  d'uma  vida  nova, 
Queni  atravessa  a  porta  dessa  alcova 
—  Casta  morada  de  alvos  pensamentos;  — 

Quem  vê  do  Christo  a  fronte  omnipotente, 
A  cruz  ebúrnea,  os  cravos  sacrosantos, 
Nos  olhos  baços  os  gelados  prantos. 
Na  terna  boca  a  pérola  cadente; 

Pensa  no  dia  do  final  juizo, 

Farto  de  auroras,  de  delicias  farto: 

E  não  sabe  so  aquella  alcova  é  um  quarto 

Ou  86  6880  quarto  é  já  o  Paraiso. 

Itio  de  Janeiro,  1873. 

LUIZ  GCIMARÀES  JUNIOU 
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VIII 

Nova  terra  da  promiMào.  — ExpodiçHo  no  rio  Tncuriii.— Os  mens 
tiiimios.  —  A  Jiitiilivcieií.  —  índias  domostica».  —  O  i>(irtu(,'iiez 
Forriifrciii.  — Cacada. — Viafrcm  atravoz  da  (lorosta  virfrciii. — 
As  onvas.  —  A  jiicada  perdida.  —  ('lic(>-nda  á  aldoia  dos  indios 
jiirmiíis.  —  Usos  c  costumes  destes  selvagens.— I)c8cida  pelo 
Xingu  e  salto  da  Cachoeira  grande. 

OMO  a  maior  parte  rios  intlios  do 
lirazil,  costumam  os  juninas  inet- 
tcr  os  seus  mortos  em  vasilhas  do 
barro,  umas  vezes  som  os  quei- 
mar e  outras  depois  de  terem  re- 
duzido os  corpos  a  cinzas,  (guan- 
do os  n?io  queimam,  enterram  o 
vaso  em  que  recolhem  o  cadáver 
n'uni  logar  commum,  denomina- 
do tihicoára  (do  tiòi^  jazigo,  o 
coara,  buraco);  alguns  enter- 
ram-n'os  dentro  da  própria  habitação;  e  raros  os  guar- 
dam, para  levarem  comsigo  quando  nmdam  de  residên- 
cia, como  fazem  varias  tribus  do  alto  Amazonas. 

Eram  tào  vagas,  confusas  ou  absurdas  as  poucas 
idéas  que  conservavam  de  sua  antiga  theogonia,  que  eu 
nada  pude  apurar  d'ellas  que  se  me  fixasse  na  memoria. 
Os  conhecimentos  que  tinham  do  cliristianismo  não  eram 
mais  accentuados  nem  mais  claros,  apesar  de  nào  se  ter 
ainda  extinguido  a  gera"çrio  que  vivera  em  contacto  com 
os  missionários!  Lembravam-se  da  cruz,  sem  saberem  o 
que  significava;  e  alguns  vellios,  deante  dos  quaes  eu  me 
persignei,  imitaram-me  o  gesto,  rindo  estupidamente.  Ape- 
sar do  similhante  ignorância,  Feri-ugera  affirmou-me  que 
muitos  d'elles  tinham  sido  baptisados  antes  da  revolução 
dos  cabanos! 

Excessivamente  dados  á  embriaguez,  praticam  du- 
rante ella  actos  da  mais  torpe  sensualidade,  sem  respeito 
por  nenhuma  lei  humana  ou  divina;  não  é  raro  matarem- 
se  uns  aos  outros  nessas  occasifíes  pela  mais  pequena 
rixa.  As  bebidas  de  que  usam  com  maior  frequência  são 
caxiri,  guariba  e  payuarú,  feitas  da  mandioca;  vinhos 
de  cajíi  e  aipy;  e  ainda  outros,  de  varias  fruetas  silves- 
tres. Também  provocam  a  bebedeira  fumando  as  folhas 
torradas  de  uma  leguminosa,  chamada  por  ellcs  paricá 
(Mimoi-a  acacioidts,  Bth.),  que  são  inebriantes  como  as 
da  cannaòis  indica,  cora  que  os  orientacs  preparam  o 
hachisch. 

A  pedido  do  Ferrugem,  ob.sequiaram-nos  com  uma 
das  suas  danças  guerreiras,  espécie  de  pyrricha  grotesca, 
em  que  simulavam  lutas  e  combates,  ora  parciaes,  entre 
duas  ou  três  pessoas,  ora  geraes,  entre  muitas.  Apesar 
das  figuras  estupendas,  das  visagons,  contorsões  e  gritos 
dos  luctadores  havia  o  que  quer  que  fosse  do  grandioso 
e  heróico  na  liberdade  dos  seus  movimentos,  no  Ímpeto 
com  que  arremettiam  uns  aos  outros  e  na  força  o  destreza 
que  todos  revelavam.  Infelizmente,  ou  por  ser  esse  o  cos- 
tume ou  porque  a  falta  do  inimigo  lhes  não  pudesse  ali- 
mentar o  ardor  marcial,  iam  a  miude  procural-o  aos  po- 
tes, onde  guardavam  os  vinhos;  e  em  poucos  minutos  a 
embriaguez  ineutiu-lhes  furor  verdadeiro  e  principiaram 
a  aggredir-se  seriamente. 

O  meu  compatriota,  que  lhes  sabia  das  manhas,  ti- 
nha tido  a  prudência  de  impedir  que  o  chefe  o  alguns  dos 
seus  logar- tenentes  bebessem  com  grande  enthusiasmo;  o 
conseguiu  que  estes  fizessem  parar  a  dansa,  dando  nova 


[  direcção  A  fúria  dos  contendores.  Tornaram-se  inauditas, 
;  repugnantes,  nauseabundas  e  inipossivuis  de  descrever  as 
scenas  que  se  seguiram!  As  mulheres,  que  assistiam  ao 
j  combate,  atiçando  os  combatentes,  foram  então  forçadas 
j  por  ellea  a  tomar  parte  no  resto  do  espectáculo,  de  um 
j  modo  que  mo  obrigou  a  velar  o  rosto ! . . . 
j  Mas,  que  jMKleria  esperar-so  de  indivíduos  creados 

1  quasi  como  irracionacs,  dominados  pola  embriaguez?!  Eu 
j  ignorava  a  esse  tempo  a  historia  da  revolução  franccza; 
porém,  quando  a  li,  mais  tarde,  reconheci  com  homir  que 
I  na  Eurojm  havia  povos  capazes  de  se  mostrarem,  em  cer- 
I  tas  circumstancias,   moralmente  inferiores  aos  juruna«. 
As  atrocidades  commettidas  em  Paris,  no  niez  de  setem- 
bro de  1792,  as  tor[Miza8  e  as  matanças  auctorisadas  por 
miseráveis,  a  quem  alguns  historiadores  chamaram  ho- 
mens de  estado  (!)  deixam  a  perder  de  vista  tinlos  os  sel- 
vagens e  todas  as  selvajarias  antigas  e  mcMlernas ! 

Antes  do  concluir  estas  breves  noticias,  acerca  dos 
costumes  e  usos  dos  jurunas,  repito,  que,  apesar  de  tudo, 
aquelles  indios  são  nmito  susccjjtiveis  de  se  civilisarem; 
aprendem  com  pasmosa  facilidade  tudo  que  se  lhes  en- 
sina; têem  extraordinária  aptidão  para  as  artes  e  officios, 
e  até  mesmo  para  a  musica !  No  estado  inculto  fabricam 
as  suas  canoas,  auxiliados  apenas  por  um  machado  (que 
antes  do  commercio  com  os  brancos  era  de  pedra!)  e  aca- 
bam-n'as  com  tanta  perfeição,  que  parecem  trabalhadas 
com  a  plaina  o  a  lixa !  Depois  do  mansos,  tornam-so  ex- 
cellentes  carpinteiros,  marceneiros,  e,  como  o  geral  dos 
tapuios,  têem  tào  apurado  ouvido  que  tocam  na  viola  as 
musicas  mais  difficeis,  unicamente  pelas  verem  e  ouvirem 
tocar  a  outros! 

Isto  parece  confirmar  a  opinião  de  que  a  maioria  das 
tribus  do  Pará  e  Amazonas  descende  das  raças  superio- 
res, que  fundaram  as  antigas  civilisaçòes  do  Peru  e  do 
México  e  que  a  invasão  obrigou  a  deixar  o  solo  natal 
para  se  internai'em  nas  solidões  sombrias  e  profundas  do 
Brasil.  A  vida  dos  bosques  embruteceu-as  e  aviltou-as. 

Os  esplendidos  vestidos  de  pennas  de  arara,  papa- 
gaio e  tucano,  que  usa  cada  chefe,  nos  dias  de  grande 
cerimonia  ou  nas  occasiões  de  combate,  não  serão,  por 
I  ventara,  a  ultima  reminiscência  de  sua  passcada  grande- 
za?... Já  disse  que  os  jurunas  andam  inteiramente  nús; 
porém,  essa  circumstancia  não  impede  que  sejam  apaixo- 
nadissimos  por  adornos  de  toda  a  espécie.  Depois  das 
armas  e  ferramentas  nada  estimam  tanto  como  alguns 
fios  do  missanga.  Com  elles  fazem  pulseiras,  que  usam 
indifterentemente  nos  braços  e  nas  pernas,  tecidas  com 
pennas  curtas  o  finíssimas  do  peito  do  tucano  (Rhamphas- 
tos  discolorus).  Todos  os  enfeites  brilhantes  os  seduzem; 
e  muitos  andam  com  as  gargantas  cobertas  de  collares 
de  insectos,  beija-flôres,  dentes  de  cotias,  de  inimigof 
mortos  em  combate  (!)  e  de  caroços  de  palmeira  polidos. 
Durante  a  guerra  o  chefe  veste-se  de  pennas;  cobre-se 
com  a  pelle  de  xmia  onça,  a  que  deixara  pegada  parte 
da  cabeça  e  queixo  para  lhe  servir  de  capacete;  pinta-se 
do  novo,  arranjando-se  de  modo  que  pareça  bem  horrível, 
par.a  metter  medo  aos  adversários.  Os  seus  guerreiros  re- 
novam igualmente  as  pinturas  e  põem  sobre  si  tudo  quan- 
to os  possa  tornar  terríveis  e  medonhos.  Essas  pinturas 
não  são  porém  arbitrarias;  é  por  ellas  que  se  reconhece 
cada  tribu ;  e  ter-se-hia  como  covarde  aquelle  que  as  sup- 
primisse  ou  não  avivasse  no  momento  do  perigo.  Silo  fei- 
tas com  tintas  de  genipapo  (Genipa  hrasiUensis,  Mart.), 
muruxí  (Byrsonima  verbascifoliafj  anil  e  murta.  Por  ar- 
mas levam  ai-co,  frechas  com  ferros  do  osso,  de  ferro,  e 
de  taboca  (Arundo);  estes  têem  feitio  de  punhal,  com 
dois  gumes  finíssimos,  e  denominam-se  tacuáras.  Ao  pes- 
coço penduram  uma  espécie  de  espad  i  ou  maça  acha- 
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tada,  de  páu  mui  rijo,  a  quo  chamam  tacape  ou  tanga- 
pema.  Embraçam  escudos,  do  íórma  elíptica  ou  quadri- 
longa,  feitos  de  coiro  de  anta  o  forrados  com  taboca. 
Alguns  servem-80  tanibcm  do  lanças  de  arremesso,  de 
madeira  quasi  tiJo  pesada  e  rosistonto  como  o  ferro. 

Disso  quo  elles  nSo  tinham  conhecimentos  religiosos ; 
devo,  porém,  mencionar  que  em  todas  ns  tribus  do  Pará 
e  Amazonas  ha  um  charlatíto  chamado  Page  ou  Piaga,  que 
é  o  sábio  por  cxcellcncia.  Comquanto  o  vocábulo  tupy  si- 
gnifique litteralmente — feiticeiro — o  individuo  a  que  elle 
pertence  era,  no  tempo  em  quo  as  tribus  hoje  degenera- 
das conquistaram  o  Brazil,  o  sacerdote  do  seu  povo;  de- 
pois, foi-so  convertendo  em  augure;  desceu,  mais  tardo,  a 
simples  feiticeiro;  e  hoje  contenta-se  com  o  papel  do  cu- 
rador ou  medico,  e  com  o  de  cantor  da  tribu  durante  a 
guerra.  É  elle  quem  conduz,  ao  lado  do  chefe,  o  maracá 
sagrado  (espécie  de  chocalho  feito  do  cabaço),  que  é  um 
dos  distinctivos  do  poder  e  tem  sobre  os  índios  a  influen- 
cia que  exerce  a  bandeira  nos  regimentos  de  soldados. 
Durante  o  assalto,  o  Pago  agita  com  fúria  o  maracá,  e 
canta  os  feitos  heróicos  da  naçilo,  descrevendo  o  modo 
porque  ella  costuma  tratar  os  inimigos  e  ameaçando  com 
o  extermínio  immediato  aquelles  com  quem  está  pele- 
jando. 

Ferrugem  tinha-me  aflBrmado  que  os  jurunas  não 
comiam  os  seus  prisioneiros  o  que  nem  sempre  os  mata- 
vam, salvos  os  casos  de  represálias.  Interpellado  no- 
vamente por  mim,  quando  eu  os  estudava,  tomou-me 
sorrindo : 

— Roguemos  a  Deus  que  nos  livre  de  nos  vermos 
em  circumstancias  de  experimentar  a  sua  magnanimi- 
dade! 

— Nào  crê  que  elles  deixassem  inteiramente  de  ser 
antropophagos  ? 

— Creio  quo  o  nilo  sSo,  em  geral;  mas...  tenho-os 
visto  comer  bichos  horríveis,  crus,  nojentos!...  e  o  sel- 
vagem é  tão  caprichoso  nos  seus  appetites !  Francamente : 
os  jurunas  nSo  costumam  comer  os  seus  símílhantes;  mas 
sào  homens...  o  eu  julgo  os  homens  capazes  de  tudo. 

— Também  os  civilisados?! 

— Sobretudo  os  civilisados. 

O  modo  e  o  tom  com  que  foram  proferidas  estas  pa- 
lavras atterrou-me.  Se  uma  pessoa  de  juizo,  um  philoso- 
pho  consumado,  emittia  aquella  opinião  é  porque  tinha 
razões  para  isso.  Os  sujeitos  que  eu  considerava  como 
glorias  da  terra  eram  pois  peiores  do  que  os  jurunas! 
Os  grandes  oradores,  os  poetas  illustres,  os  sábios  de  to- 
dos os  tamanhos  estavam  abaixo  dos  gentios  do  Xingii! 

—  N'esse  caso  —  dizia  eu  comigo — não  tenho  nada 
que  fazer  fora  d'e8tes  bosques?  Foi  a  Providencia  quem 
me  inspirou  esta  viagem;  vou  inscrever-me  junina  e  es- 
tudar a  maneira  de  mo  sarapintar  menos  horrorosamente 
do  que  elles.  Sendo  os  civilisados  peiores... 

—  Amanhã  de  madrugada  vamos  embora  —  disse 
Ferrugem,  interrompendo  as  combinações  quo  eu  men- 
talmente fazia. 

—  Como  é  isso?!  Vamos?!  Bem...  n'e8se  caso... 
— Quer  demorar-so  mais  tempo? 

. — NSo;  parecia-mc  que...  sendo  a  civilisação  pcior 
do  que  a  barbárie,  poderíamos  muito  bem  ficar  aqui  para 
sempre. 

— Ah!  meu  caro  amigo!...  nas  occasíões  de  perigo 
todos  08  marinheiros  juram  que  nôo  tornarão  a  embar- 
car; o  apenas  chegam  a  terra,  impacienta-os  a  demora 
do  se  fazerem  novamente  ao  largo!  Quem  sabe  se  eu  me 
deixarei  morrer  nas  solidões  do  Tucuruí  ou  so  trocarei 
ainda  a  barraca  solitária  do  tapuio  improvisado  pela  vida 
das  cidades?! 


Mordeu  o  cachimbo  e  voltou  o  rosto,  provavelmente 
para  impedír-mo  de  lho  vêr  uma  lagrima. 

Era  um  homem  extraordinário  em  tudo  aquelle  bom 
Ferrugem ! 

Fizemos  as  nossas  despedidas  ao  chefe  c  aos  seus 
amigos.  O  meu  compatriota  comprara  um  excellentc  ubá, 
dentro  do  qual  embarcámos  as  mercadorias,  que  tínha- 
mos adquirido  por  troca,  o  os  presentes  que  nos  deram 
03  gentios;  preparámos  tudo  para  sairmos  com  o  romper 
da  lua,  a  fim  de  chegarmos  de  manhS  cedo  ao  salto  da 
cachoeira. 

Agapito  foi  despedir-se  de  nós  antes  da  noite.  Os  ta- 
puios dormiram  no  ubá,  por  cautela,  para  impedir  quo 
alguns  dos  gentios  não  fossem  ali  buscar  o  que  outros  nos 
tinham  dado  ou  vendido. 

—  Entào,  adeus  até  á  vista?  —  nos  disse  Agapito, 
da  porta  do  tejupar. 

—  Que  é  isso?!  Não  entra? — perguntou  Ferrugem. 
— Não  lhes  quero  tomar  tempo. 

— Nem  o  quer  perder,  provavelmente?  Dá-se  bem 
com  os  costumes  da  terra,  hein? 

— Parece  quo  foram  inventados  de  propósito  para 


mim 


— Tome  cautela ! . . . 

— Não  ha  de  haver  novidade. 

Ferrugem  piscou-me  o  olho  e  continuou: 

—  Por  ora,  não;  mas,  depois  da  nossa  partida... 
quando  ficar.  só. . .  Alguns  destes,  que  parecem  agora 
mais  amigos,  são  os  menos  certos. 

— Que  me  diz?! 

— Digo-lhe,  que  os  conheço  muito.  Fingem  não  ter 
ciúmes  o  são  uns  tigres! 

Agapito  começou  a  tremer  e  entrou  na  barraca. 

—  Esperam  occasião,  e. ..  de  repente... 

— De  repente? —  interrogou  Agapito  pallido  como  um 
defunto. 

—Zás! 

—Zás?!...  o  quê?! 

— Frechada  na  barriga. 

— Ai,  ai! 

O  mísero  saiu  a  correr,  cmquanto  nós  riamos  a  ban- 
deiras despregadas.  Poucos  instantes  depois  voltou  elle, 
com  a  redo  ás  costas. 

— Também  parto;  já  botei  no  ubá  todas  as  minhas 
cousas  e  venho  dormir  para  aqui  até  a  hora  do  embarque. 

— Não  pôde  sor!  —  lhe  gritou  Ferrugem,  rindo  cada 
vez  mais.  E  a  descida  dos  gentios?  Se  vosso  parte,  quem 
ha  de  acompanhal-os  ? 

— Não  quero  saber  d'is80.  Baptísem-so  ou  morram 
pagãos,  como  quizerem;  comtanto  que  eu  parta!...  Cio- 
sos como  tigres!...  —  murmurava  elle.  —  È. ..  zás!  Fre- 
chada na  barriga ! . . . 

Temendo  quo  se  perdesse  o  fructo  da  nossa  penosa 
viagem,  Ferrugem  confessou-lhe  que  tinha  estado  a  gra- 
cejar o  que  se  demorasse  para  ir  com  os  índios;  nào  houve 
lógica  que  o  convencesse !  O  meu  compatriota  viu-se  obri- 
gado a  ir  fallar  novamente  com  o  chefe  juruna,  dizendo- 
Ihe  que  Agapito  se  resolvera  a  partir  também,  a  fim  de 
participar  pessoalmente  ao  seu  superior  os  resultados  da 
sua  missão;  o  que  confiava  quo  esto  facto  não  prejudi- 
casse a  próxima  descida  d'elle  e  dos  seus,  como  estava 
combinado.  O  chefe,  que  estava  de  boa  fé,  concordou 
com  a  partida  do  mameluco,  protestando  que  não  falta- 
ria ao  promettido;  e  lealmente  cumpriu  depois  a  sua  pa- 
lavra. 

Embarcámos  á  meia  noite,  alumiados  por  numero- 
sas fogueiras,  accesas  na  praia  poios  nossos  hospedeiros. 
A  lua  começava  a  csiiclhar-sc  nas  aguas  do  Xingu,  quan- 
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do  o  ubá,  solto  da  vara  que  o  prendia  il  torra,  se  arre- 
messou na  corrente  como  ura  cavallo  na  carnjira.  Ferru- 
gem cntregou-mc  o  jat:umi'i  ou  governo,  por  ter  visto  pro- 
vada no  Tucuruí  a  rainha  aptidilo  de  piloto. . .  selvagem.' 
Desculpe-me  o  leitor  benévolo  esta  vaidade  ou  basofia, 
que  por  vezes  paguei  bem  cara!  posso  dar-lhe  por  teste-  [ 
munhas,  de  nunca  ter  sido  vencida  na  rapidez  a  canOa 
era  que  eu  estivesse  ao  lerae. . .  as  aguas  do  Xingii,  do 
Tapajós,  do  Surubiú,  c  do  Amazonas;  de  mil  rios  e  lagos, 
que  presencearam  os  meus  triuniphos  e  os  dos  meus  ta- 
puios. 

Oh !  saudade ! . . .  Oh !  glorias  fluviaes ! . . . 

FeiTugcm  e  Agapito  remavam  no  banco  immcdlato 
ao  meu;  os  dois  tapuios  iam  ti  proa,  remando  igualmente 
a  par  ura  do  outro.  Entre  os  reraeiros  de  proa  e  os  de  ré 
iam  arrumadas  as  nossas  bagagens  o  sobro  ellas,  para 
nos  prolongar  a  sensação  que  produz  a  floresta  virgem,  a 
bicharada  com  que  nos  tinham  miraoseado  o  povo  e  a  no- 
breza juruna.  De  vez  era  quando  conseguia  ura  macaco 
soltar-se;  depois  outro;  e  a  final  começaram  todos  a  correr 
por  cima  de  nós,  guinchando  e  mordendo-nos,  para  cortar 
a  monotonia  da  viagem,  quando  prctcndiaraos  chamal-os 
á  ordera.  Como  seguíamos  pelo  meio  do  rio,  e  não  os  que- 
ríamos afogar,  aturaraos-lhes  as  picardias  com  paciência, 
até  o  momento  do  passarmos  encostados  a  luna  ponta  de 
terra.  Ahi,  íizemol-os  voar  todos  por  cima  das  raraarias, 
uns  atirados  e  outros  varridos  a  remo. 

— Vão  dizer  aos  nossos  amigos  jurunas,  que  passá- 
mos por  esto  sitio  sem  novidade! — lhes  gritou  Ferrugera. 

Os  papagaios,  araras  e  piriquitos,  que  erara  nurae- 
rosos,  agitados  com  o  reboliço  dos  macacos,  ficaram  fa- 
zendo uma  bulha  infernal. 

—  Esporem,  que  eu  já  os  arranjo!  —  exclamei  eu, 
incommodado  seriamente  cora  a  berraria. 

—  Quer  que  os  despache  tarabera? — intei-rogou  o 
meu  patricio. 

—  Faça-mc  esse  favor. 

— Vou  expedir  correios  de  cinco  era  cinco  minutos 
ao  nosso  hospede,  para  que  elle  tenha  sempre  noticias 
frescas. 

Em  pouco  tempo  haviam  partido  todos;  mas  tivemos 
a  desconfiança  de  que  nenhum  foi  ass.ís  condescendente 
para  ir  ao  carapo  juruna  levar  as  nossas  saudades! 

—  Era  unia  sucia  do  ingratos!  —  dizia  depois  Fer- 
rugera. 

Vinha  rompendo  a  manhã  quando  nos  aproximá- 
mos da  cachoeira  grande  do  Xingii,  cujo  estrondo  se  ou- 
via a  distancia  de  tros  léguas!  Ferrugem  havia-nos  dado 
as  suas  instrucções  muito  antecipadamente,  recoraraon- 
dando  silencio  absoluto,  para  se  poder  ouvir  a  sua  voz, 
se  algura  incidente  inesperado  provocasse  novas  ordens. 
Escolhendo  entre  os  dois  tapuios  o  que  lho  merecia  mais 
confiança,  passou  cora  elle  para  a  proa  e  tomando  cada 
um  seu  varcjão,  collocaram-se  arabos  do  pé,  costas  con- 
tra costas.  O  outro  indio  veio  para  junto  de  Agapito. 

A  sciencia  da  navegação,  para  os  temerários  que  pas- 
sam a  cachoeira,  reduz-sc  a  conservar  o  ubá  perfeita- 
mente direito  na  linha  da  corrente  para  dar  sem  maior 
perigo  o  salto  de  frecha.  A  salvação  ali  depende  tanto 
da  habilidade  de  quem  vao  ao  jacumá,  como  da  firmeza 
dos  proeiros ;  se  o  impulso  dado  pelas  varas  não  fôr  igual 
e  simultâneo,  e  se  o  piloto  não  souber  manter  o  equilibrio, 
o  ubá  atravessa  antes  do  salto  e  o  naufrágio  é  inevitável. 

Com  a  primeira  claridade  da  manhã  notei  que  o  rio 
começava  a  estreitar-se,  apertado  por  grandes  rochedos 
escuros.  O  estampido  era  medonho!  Olhei  para  os  dois 
proeiros  e  vi-os  immoveis,  como  dois  athletas  de  pedra, 
empunhando  os  varejõos  era  attitude  de  se  servirem  d'ol- 


les.  Dos  procinjs  passoi  a  oxaminar  os  meus  visinbm  re- 
madores; o  tapuio  parccou-me  impossível;  estava  no  seu 
(ilemcnto.  Agapito  oliiava  com  terror  para  a  maua  enor- 
me de  agua  ne^ra,  que  so  desenrolava  deante  de  nós, 
sumindo-se  a  quinlieutos  ou  seiscentos  metros  da  proa. 
Todos  Íamos  silenciosos;  ninguém  remava.  Eu  apartei  o 
punho  do  jacumá,  desejoso  de  imprimir-lho  a  minha  von- 
tade, ])ara  conduzir  a  canoa  bem  no  centro  da  corrente, 
que  nos  arrastava  ])ara  o  abysmo  com  uma  velocidade  du 
muitas  milhas  por  hora. 

•  O  sol  mostrou-se  repentinamente  sobro  os  ar\'orodaB 
da  margem  oriental  o  deu  ao  quadro,  em  que  nós  éra- 
mos accessorios  infímos,  um  aspecto  phantastico  c  gran- 
dioso, que  eu  já  nilo  tive  tempo  para  Admirar  Aetida- 
mento. 

O  rio,  quo  se  fora  apertando  gradualmente,  mostrou- 
nos  então  a  poucas  varas  da  prCa  uipa  espécie  de  gar- 
ganta, por  onde  se  precipitavam,  em  iorina  de  rolo  aberto 
ao  centro,  todas  as  suas  aguas,  que. caiam  espumando  e 
rugindo  com  indescriptivel  fragor  n'uma  bacia  immcrisâ. 
Ao  tempo  em  que  entravamos  n'oíise  passo  temeroso  o  ubá 
tocou  em  um  rochedo  e  eu  ouvi  a  voí  potente  de  Ferru- 
gem elevar-se  acima  da  voz  da  cataracta,  bradando: 

—  Centro!  Contro! 

E  vi  o  intrépido  portuguez  cair  no  abysmo. 

O  ubá  atravessou-se,  voltando  para  baixo  a  popa 
com  a  rapidez  do  relâmpago;  e  este  movimento,  que  era 
a  nossa  perda,  perraittiu-me  deitar  a  mão  ao  naufrago  o 
suspendel-o  ura  raoraento  fira  de  agua;  mas  não  pwlendo 
embarcal-o,  nem  conseguindo  elle  voltar-se,  e  tendo  a  ca- 
noa, por  uma  espécie  de  prodígio,  -  retomado  a  i)08Íção 
parallela  com  a  corrente,  saltou,  ao  mesmo  tempo  quo  ou, 
não  querendo  largar  o  meu  companheiro  e  amigo,  caia 
também  pela  borda  fora. 

Tudo  isto,  quo  leva  agora  tanto  tempo  a  descrever, 
foi  instantâneo.  Á  curta  distancia  da  queda  ha  um  grande 
baixo  do  areia  e  ali  nos  achámos,  Ferrugem  e  ou,  com  a 
agua  pelo  moio  do  corpo,  sem  tennos  uma  única  arra- 
nhadura! São  milagres,  que  a  Providencia  parece  com- 
prazer-se  em  conceder  aos  temerários!  Por  quê?  Sabe-o 
só  Deus,  que  os  permitte. 

Ai!  Se  eu  pudesse  tomar  a  ir  ali  ver  o  sol,  como 
n'aquolle  dia,  atravcz  das  nuvens  formadas  pelo  vapor 
da  cataracta,  que  pareciam  envolvel-o  n'uma  rode  de 
crystal,  de  purpura  o  de  oiro!...  Que  imjiorta  que  a  fú- 
ria das  correntes,  atacando  sem  cessar  os  rochedos  que 
formam  a  cachoeira,  tenha  reduzido  immensamente  a 
grandeza  d'estaV  Talvez  que  eu  lá  achasse  novamente  o 
enthusiasmo,  a  inspiração,  a  força  e  a  alegria. . .  so  tam- 
bém pudesse  achar  a  mocidade ! . . . 

F.  O.  DE  AMORIM. 
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mais  alta,  o  quem  pabc  so  > 
temerária,  concopçiio  a  fiuc^j 
possa  a  arto  aventiirar-KO  (t 
a  rcprosontayrio  da  diviíida-  j 
do  pelas  fiirmas  e  pela.s  cu- 
res. E  encerrar  o  infinito 
no  que  para  8cr  painel  ou 
iniaf^cni,  t(Mn  de  ser  forçosa- 
mente limitado;  é  inscrever 
n'unia  figura  a  innnensidadc, 
é  illuminar  com  o  suave  mas 
fVouxissimo  elarrio  da  pa- 
lheta ou  do  buril  o  que  nwk- 
mo  entre  os  jorros  de  luz  da 
nature/a,  nem  a  vista  pôde 
alcançar,  nem  o  entendi- 
mento discernir. 

O  htlli),  como  noção  pura 
c  transcendente  ccmccito  da  razão,  é  de  si  ideal  e  ilíimi- 
tado.  Mas  a  sua  realisaçno  concreta  supjjõo  nas  artes  li- 
gurativ.is  a  lórma  finita,  individual,  determinada.  E  como 
pretendeis  vós,  pintores  e  imaf^inarios,  ao  que  é  innncnso, 
inconqirchensivel,  clausural-o  na  forma  definida  pelos  con- 
tornos, que  SMo  j^comotricamcnte  a  ncj^açào  do  infinito  V 
Presuj)pòo  a  idéa  de  Deus  a  sua  absoluta  independência 
cm  relaçrio  ao  tempo  e  ao  espaço,  e  vós  aventuraes-vos  a 
exprlmil-a  na  fórnui,  que  só  podo  concebcr-so  o  realisar- 
se,  tendo  o  espaço  %  o  tempo  como  suas  condições  essen- 
ciaes  ? 

,  Que  o  jjcnsamento  nos  seus  voos  mais  audazes  so  cal- 
teio  o  so  arremece  a  inquirir  a  essência  e  os  attributos 
da  divindade  e  busque  eiumcial-os  pela  palavra,  não 
será  para  estranhar,  porque  s<"io  ideaes  as  jiinturas  do 
entendimento,  espirituacs  as  cores  da  phantasia,  incorpó- 
reas as  tiguras  e  os  sclitman,  com  que  o  espirito  a  si  mes- 
mo representa  o  nnmdo  intelligivel  o  as  suas  admiráveis 
creaçòes. 

O  contenqilativo,  que  depurando  a  alma  de  todas  as 
suas  mundauidades,  chegou  em  seu  parecer  a  conversar 
com  Deus,  admira  a  imagem  do  Crcador  atravcz  da  fé 
ardente  c  da  j)iedíide  enthusiasta,  que,  á  semelhança  de 
um  poderoso  telescópio  espiritual,  lhe  magnifica  o  que  está 
longe  da  visão.  O  pantheista  vê  o  rosto  da  divindade  a 
debuxar-se  a  cada  pas.so,  a  cada  instante,  nas  grandiosas 
appariçfícs  da  natureza  e  nos  j)henomenos  mudáveis  da 
vida  universal.  O  j)ensador  chri.stão  contempla  indecisas 
e  vela<las  por  um  sendal  de  escassa  transparência,  as  fei- 
çòos  do  Creador,  reflectidas  no  espelho  do  universo.  E 
quem  sabe  se  os  que  souberam  lêr  mais  largamente  nas 
paginas  do  mundo,  se  os  que  melhor  trasladaram  para  os 
livros  da  sciencia  as  harmonias  dos  céos,  o  pesaram  na 
balança  intellectual  os  corpos  planetários  e  mediram  as 
distancias  que  os  separam,  e  traduziram  na  linguagem 
humana  o  código  da  natiu-esa,  descobrindo  as  suas  leis, 
mio  tiveram  porventura  com  nniior  lucidez  do  que  os  ar- 
tistas o  remoto  e  imperfeito  simulacro  da  divina  physio- 
nomia?  1'ythagoras,  o  mystico  da  sciencia,  melhor  que 
Phidias,  o  nunulano?  Newton,  o  geometra  da  fé,  melhor 
do  que  Uuonarotti,  c  Kaphael,  pagãos  na  arte,  christàos  só 
pelo  berço? 

Nào  se^contenta  o  homem  com  a  noção  espiritual  da 
divindade.  E  mister  que  as  linhas  c  as  cores,  a  luz  e  os 
pei-fis  apresentem  personificada  a  imagem  do  Onnn'po- 
tente.  E  este  empenho  insaciável  de  contemplar  visual- 
nicuto,  n'unm  expressão  convencional,  mas  Fcnsivel  e  for- 


mosa, o  que  transcende  os  limites  da  razSo,  c  ainda  mais 
o  dominio  dos  sentidos,  é  uma  clara  demonstraçAo  de  que 
ainda  a<M  mais  altos  conceitos  intelligivcis,  c  ás  cousas 
mais  absolutamente  espirituacs,  o  homem  se  compraz  em 
associar  as  delicias  da  sensação  e  as  sccnas  da  phantasia. 
Apoz  a  diuturna  decadência  das  artes  figurativas, 
remittidas  já  de  sua  iintiga  e  piedosa  austeridade  as  re- 
pugnancias  dos  christàos  contra  o  génio  da  clássica  gen- 
tilidade e  contra  as  suas  nmndanas,  mas  admiráveis  erea- 
çfles,  do  novo  principiam  a  alvorecer  na  Europa  a  pin- 
tura e  a  estatuária,  i)  sentimento  religioso  predomina 
sobre  todas  as  relações  da  vida  social  na  meia  idade.  Em 
vào  os  iconomachos  assola^n  durante  largos  atmos  a  ign-ja 
do  Oiúente  com  as  lastimosíis  contenções  sobre  o  uso  legi- 
timo dos  siumlacros  c  das  imagens.  Em  vão,  invocando 
a  ])riméva  sinqJeza  dos  tempos  apostólicos,  os  mais  seve- 
ros ou  os  mais  fanáticos  intentam  desterrar  as  artes  do 
recinto  dos  templos  christãos.  A  idéa  esthetica,  mal  apa- 
gada na  proscripção  geral  das  tradições  pagãs,  reappa- 
reco  no  seio  da  christandade.  A  arte  clássica  irrompe 
desfigurada,  mas  triumphante,  {)or  entro  a  evangélica 
singeleza  da  nova  religião.  A  basiliea  do  paganismo  d.á 


o  modelo  á  basiliea  da  cruz.  O  l'antheon  gcntilico,  ex- 
pulsos 08  numes  antigos,  dá  logar  ás  pompas  mystieas  da 
nova  crença  espiritual.  A  arte,  ainda  nos  seus  estreitos 
incunabulos,  sente-so  dominada  pelo  desejo  aml)icioso  de 
altear-se  ils  celestes  regiões.  <J  nnnido  nào  p(')d(!  bastar- 
Ihe  por  eauq)o  de  suas  conquistas.  E  necessário  que  ella 
enqu-este  as  cores  e  as  formas  terrenaes  aos  assumptos  do 
eco  o  aos  painéis  da  innnortalidade.  Não  se  contenta  agora 
a  arte,  como  o  austero  symbolismo  e  a  singela  iconogra- 
phia  do  christianismo  jirimitivo,  com  representar  na  mão 
mysteriosa,  surgindo  d'entre  as  nuvens,  a  energia  crea- 
dora;  não  lhe  basta  já  esconder  na  figura  do  cordeiro, 
do  peixe  ou  do  leão,  como  em  novo  hieroglypho,  a  figura 
divina  do  Salvador.  O  sentimento,  consubstanciando-se 
com  a  arte,  aspira  ousadamente  ao  infinito,  al<»nga-»o  em 
demanda  do  que  transcende  os  sentidos  o  a  nizão,  o  como 
(lue  desprendendo-se  do  seu  nnmdano  invólucro,  propõe-sc 
estanq)ar  na  tela  as  f('irmas,  com  (pie  a  phantasia  artistica 
debuxa  em  seu  retrato  a  divindade. 

O  symbolo  e  a  allegoria,  por  incolores  e  inestheti- 
cos,  não  satisfazem  a  devoção  ou  a  gloria  do  imaginário 
ou  do  pintor,  quando  as'  artes,  principiando  a  despertar 
de  sua  larga  decadência,  para  assunq)tos  grandiosos  tem- 
peram a  paUu^ta  ou  a])parelhain  o  buril.  U  symbolo  e  a 
allegoria  são  ajwnas  signaes  ideographicos,  hiei*oglyphos, 
que  p()dem  fallar  ao  mysticismo  da  fé,  nnis  são  perpetua- 
mente nnulos  para  o  enthusiasmo  da  imaginação.  A  sym- 
bolica  do  christianismo  vae  cedendo  o  passo  á  represen- 
tação anthropomorphica  das  divinas  hypostases.  Deus  aj)- 
parece  humanado  nos  painéis  e  nas  imagens.  U  dogma 
da  encarnação  torna  mais  solúveis  os  problemas  da  arto 
christã.  Ao  Homem-Deus  pôde  a  arte  sem  irreverência  e 
sem  temeridade,  dar  h)gar  nas  suas  mais  sublimes  con- 
cepções. 

O  anthropomorphismo,  que  no  Zeus  olynqjico  de  Phi- 
dias  dá  apenas  a  expressão  de  um  homem  ideal,  mas 
physico  e  mundano,  agora  sanctificado  pela  crença  na  hu- 
manação  de  um  divino  .Mcdiailor,  abro  A  arte  christã  novo 
caminho. 

Na  antiga  llellade  a  arte,  ainda  nos  seus  primór- 
dios, quando  antes  significa  do  que  representa  a  divindade 
nas  suas  imagens  toscas  o  primitiv.is,  no  xoanon  m\  nos 
andriantis  '  é  essencialmente  religiosa.  Os  próprios  he- 

'  In  Dionítcn  der  Pricstor  mnchtc  sie  Bilder,  we  che  dic  Gfit- 
tlicit  vielnirlir  bcdpiitPJi,  nls  durxtelleu  polltcn.  Gruch.  der  tfríeeh. 
Kiintller,  von  dr.  H.  Hrui:ii.  I.  .''(>. 
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roes,  com  a  su.a  j)opuIar  sigiiifícaçflo  na  vida  o  nas  tradi- 
y(5es  díi  Grécia,  iiào  aciíam  a  priiici])io  h>^i\r  nas  concc- 
|)9Òes  plásticas  do  gcnio  iiellenico.  (guando  a  arte  se  le- 
vanta dopois  aos  8C118  mais  esplendidos  triumjilios,  com  o 
cinzel  de  1'iiidias  c  o  escopro  de  Polycleto,  é  ainda  a 
idéa  religiosa,  a  roprescntayào  anthromorphica  da  divin- 
dade, (jue  demanda  os  voos  mais  sublimes  do  artista  no 
apogeu  das  suas  glorias. 

Assim  também  a  arte  christií  vota  as  suas  primeiras 
inspirações  á  lioin'a  o  ao  culto  da  divindade.  Lil)Ortan- 
do-se  da  barl)arie,  que  a  dominava  durante  os  primeiros 
séculos  da  idade  media,  principia  com  Ciniabué  a  sua  re- 
generação no  ideal  o  no  teclniismo,  até  floi'esccr  no  seu 
inexcedivel  exjjlendor,  illuminado  jjoIos  claròes  cpiasi  di- 
vinos do  Kapliael  o  Miguel  Angelo.  (Js  assinn[)tos  religiosos 
sHo  os  que  absorvem  (piasi  inteiramente  as  attençôes  da 
arte  medieva  até  ao  ponto,  em  (jue  o  renascimento,  des- 
entranhando as  quasi  obliteradas  tradições  o  os  esqueci- 
dos ou  pouco  estudados  monumentos  da  arte  clássica, 
vcni  conciliar  em  intima  união  o  hello  sensual  da  gentili- 
dade antiga  o  o  sond)rio  mysticismo  da  meia  idade. 

Os  grandes  triuniphos  da  arte  religiosa  realisa-os  o 
gcnio  fecundo  e  original  dos  dois  grandes  artistas  ency- 
clo]iedicos,  do  que  traçou  e  coloriu  a  transKgnração  de 
Christo,  e  do  que  concebeu  c  debuxou  na  capella  Sixtina 
a  apocalyptica  epopéa  do  juizo  final.  Mas  o  génio  de  Mi- 
guel Angelo  ora  porventura  mais  varonil  e  mais  austero. 
Comprazia-so  ao  revez  o  amante  da  Fornarina  cm  ani- 
mar nas  suas  telas  e  nos  seus  frescos  o  gracioso,  o  femi- 
nil, o  sentimental,  o  delicado.  No  pincel  do  ambos,  em- 
bora christianisado,  andam  brincando  as  graças  pagãs  e 
os  espiritos  liellcnicos.  As  suas  imagens  religiosas  não 
têem  a  severa  gravidade  e  o  rude  ascetismo,  que  distin- 
guia as  figuras  sacras  da  idade  media,  os  painéis  devo- 
tos do  frá  Angélico  de  Fiesole,  assim  como  a  basílica  do 
S.  Pedro,  comparada  com  os  monumentos  hieráticos  do 
estylo  ogival,  ganha  em  correcção  e  em  harmonia  geomé- 
trica o  que  perdeu  na  sublime  expressão  do  sentimento  re- 
ligioso. 

E  comtudo,  apesar  de  que  em  Raphael  de  Urbino  se 
])udéra  dizer  em  certa  maneira  redivivo  o  génio  da  an- 
tiguidade, ninguém  melhor  do  que  clle  remiiu  no  s(!U  en- 
genho florentissimo  as  faculdades,  que  s.abem  alliar  na  tela 
a  graça  e  o  donaii'e,  a  ternura  aftectuosa  o  a  grave  auste- 
ridade. O  seu  animo,  quasi  diríamos  infantil  como  o  seu 
rosto  formoso,  comprazia-se  nas  scenas,  onde  brilha  o 
affiicto  maternal,  onde  a  infância  e  a  innocencia  se  es- 
treitam em  ainoravel  fraternidade.  Por  isso  ninguém  o 
excedeu  nas  pinturas  a  Saci-a  Familia,  nas  Madonnas  ini- 
mitáveis, onde  envidou  a  arte,  e  ideou  a  phantasia  quanto 
ha  do  grande  e  familiar,  de  austero  na  rej)resentação  das 
divinas  historias  e  do  gracioso  na  expressão  das  suas  fi- 
giyas ;  onde  os  personagens  apparecem  admiráveis  por  for- 
mosos, venerandos  por  divinos. 

No  quadro,  do  que  é  copia  a  nossa  ostam])a,  que 
doce  e  ao  mesmo  tempo  sobrehumana  formosura,  não 
transparece  no  semblante  da  Madonna!  Como  é  viva  a  ex- 
pressão do  carinho  materno,  que  se  delicia  em  contem- 
plar o  filho  pequenino,  que  ao  mesmo  tempo  ó  o  Kedem- 
ptor  da  humanidade!  Como  a  arte  quasi  vence  o  impos- 
sível de  exprimir  nas  linhas  e  nas  cores  este  infinito  amor 
que  não  é  s('>  de  mãe  vulgar  para  o  fructo  do  seu  seio,  se- 
não de  mãe  innnaculada  e  virginal  para  o  próprio  Crea- 
dor,  de  virgem  theótoca  para  Deus  feito  menino!  Como  é 
formosissinia  a  figura  do  Christo,  que  no  regaço  mater- 
nal anda  já  traçando  a  empreza  divina  do  resgatar  os  ho- 
mens do  peccado !  Como  entre  Jesus  c  o  Baptista,  pa- 
rece travar-se  uma  infantil  contenda,  sobre  qual  dos  dois 


ha  do  levar  a  cniz,  que  o  Precunwjr  tem  de  sua  rnSo, 
o  o  Menino- Deus  como  que  procura  conquistar! 

De  Kaphael  c  dos  seus  (piadros  seria  um  attentado  de 
lesa-csthetica  encarecer  com  ])alavra8  o  tiicrito  e  o  louvor. 
As  suas  creaçiVs  sont<fm-so,  admiram-sc,  venorain-se;  não 
80  podem  descrever,  nem  criticar. 

J.  M.  LATINO  COELHO. 


O  TEMPLO  ROMANO  DE  ÉVORA 

IX 

(Coneliuln) 

01,  por  certo,  obra  do  homens  a 
demolição  da  grande  parte  que 
luije  falta  ao  templo  romano  do 
Évora.   S(^  o  não  fora,  se  uma 
causa  natural  a  derribara,  ap- 
pareceriam  indicio»  no  envasa- 
mento,   cuja   inteireza   está   mos- 
trando o  nào  ter  padecido  algum 
abalo  ou  commoção  violenta. 

Do  attentado  ficaram  impntssos  si- 
naes  denunciadores  no  fragmento  do 
itar.  Em  sua  face  anterior  jK-rmane- 
m  08  vestígios  das  cunhas  de  ferro, 
com   que  fizeram  saltar  em  estilhaços 
a  inscripçao  da  dedicação  do  templo. 

Estas  e  similhantes  destruições  se  attribuem  geral- 
mente aos  vandiílos  e  outros  bárbaros  que  no  século  v  in- 
vadiram a  Península.  Sem  pretender  de  modo  nenhum 
attenuar  a  culpa  (pie  tacs  povos  tiveram  no  estrago  e 
ruina  dos  monumentos  da  architectura  e  da  esculptura, 
observaremos  que  o  templo  de  Évora  e  os  edifícios  con- 
géneres poderiam  ter  sido  total  ou  parcialmente  demoli- 
dos antes  d'aquella  invasão.  Sirvam  de  pi"ova  os  factos 
seguintes: 

Pelos  annos  de  399  Gaudêncio  e  Jovino,  por  ordem 
do  imperador  Honório,  demoliram  em  Africa  todos  os  tem- 
plos o  aras  da  idolatria.  Governava  a  Hespanha  Jlacro- 
bio,  e  aqui  já  se  dilatara  tanto  a  nova  religião  que  o  vigá- 
rio e  08  christàos,  por  iniciativa  própria  ou  á  ordem  do 
imperador,  demoliram  os  templos  das  divindades  fabulo- 
sas. E  chegou  o  zelo  a  ponto  de  querei-em  tamlx;m,  por 
que  nSlo  ficasse  rastro  da  idolatria,  deitar  jwr  terra  todos 
os  edifícios  públicos  adornados  com  estatuas  dos  falsos 
deuses.  Atalhou,  porem,  o  ini)>erador  tamanho  excesso, 
prohibindo  terminantemente  que  se  destniis.sem  ou  mu- 
tilassem os  edificioa  de  utilidade  publica  e  sem  caracter 
religioso  '. 

Em  Évora  grande  foi  a  sanha  dos  demolidores,  quem 
quer  que  elles  fossem.  Puzeram  por  terra  o  frontJ\o,  o  en- 
tabl  mento,  mais  de  metade  das  columnas;  fizeram  sal- 
tar a  ferro  a  face  do  altar,  e  despedaçaram  finalmente  a 
estatua  da  divindade  iM>r  modo  tal  que  até  hojo  não  ap- 
pareceu  do  colosso  de  mármore  mais  que  um  dedo! 

A  obra  de  demolição  seguiu-sc  na  idade  media  uma 
reconstrucção,  li  qual,  posto  que  incongniente,  se  devo  o 
ter-so  conservado  a  parte  restante  do  templo.  Na  Imrda 
do  envasamento  e  no  plano  das  columnas  construíram 
grossas  paredes  de  alvenaria,  guarnecidas  de  ameias.  l*>a 

'  Ferrcma— Historia  de  Etjiaha,  parte  2.*,  pag.  325. 
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parte  septcntrional  as  columnas  o  a  architravc  ficaram 
embutidas  nas  parede»,  sobresaíndo  apenas  tanto,  quanto 
bastava,  para  se  diíFerençarem  dos  materiaes  involven- 
tes*. 

Esta  reconstrucçilo,  quo  transformou  o  templo  n'uma 
espécie  de  torre,  parece  ter  sido  feita  nos  primeiros  sécu- 
los da  monarchia.  Os  arcos  das  portas  nas  paredes  do 
norte  e  sul  eram  ogivas  nmito  largas  o  imperfeitas,  como 
as  primeiras  que  se  construiram  em  Portugal. 

Quo  destino  dariam  em  principio  il  torre  ou  casar3o 
em  quo  ficaram  incorjtoradas  as  ruinas  do  templo  roma- 
no'!* Ninguém  o  saberá  dizer  ao  certo.  Se  é  verdade  ter 
havido  uma  casa  da  camará  junto  da  Sé,  como  nos  pa- 
rece ter  lido  algures,  muito  bem  poderia  ser  aquelle  edi- 
ficio.  Que  de  ha  muito  pertence  ao  municipio  prova-se 
com  documentos  do  século  XV  que  estão  no  archivo  da 
camará  do  Évora  ^.  E  que  jil  no  século  xiv  servia  de 
açougue,  como  ainda  ha  quarenta  annos,  dil-o  Fernão 
Lopes  na  chronica  do  D.  João  I  ^. 

X 

Era  em  janeiro  do  1384.  Decorrera  um  raoz  depois 
que  o  mestre  de  Aviz  fizera  justiça  por  suas  próprias  mãos 
no  amante  da  rainha  D.  Leonor.  O  povo  iip])laudira  amo- 
tinando-se,  e  chegara  a  precipitar  de  uma  das  torres  da 
Sé  o  bispo  de  Lisboa.  Sabidos  nas  provindas  os  motins 
da  capital,  haviam  tido  imitaçijcs  n'alguma8  terras.  To- 
mados tinham  sido  já  pelos  populares  os  castellos  de  Boja, 
Estremoz  c  Portalegre.  Por  toda  a  parte  o  partido  do 
mestre  se  engrossava  e  fortalecia. 

O  alcaide  mór  da  cidade  de  Évora,  Álvaro  Mendes 
de  Oliveira,  conhecendo  quanto  era  para  recoiar  o  perigo 
do  contagio,  chamou  aos  seus  criados,  ao  juiz  Jfartini 
Affonso  do  Carvalho,  casado  com  uma  donzella  da  rai- 
nha, ao  escrivito  da  camará  do  concelho,  Vasco  Martins 
Pousado,  ao  alcaide  pequeno  Gonçalo  Lourenço  e  a  ou- 
tros honrados  do  loíjar,  na  phraso  singela  de  chronista, 
o  todos  juntos  se  encerraram  no  castello,  no  dia  11  do  ja- 
neiro, para  o  defenderem. 

No  mesmo  dia  Diogo  Lopes  Lobo,  Fernão  Gonçal- 
ves de  Arca  e  João  Fernandes,  seu  filho,  que  erão  hus  dos 
grandes  que  hi  havia,  com  todo  o  povo  da  cidade  se  le- 
vantaram contra  os  que  se  tinham  encerrado  no  castello, 
e  os  foram  combater,  arromessando-liies  virotes  de  cima 
da  Sé  e  do  açougue. 

E  para  os  fazerem  render  mais  depressa  tomaram- 
Ihes  as  mulheres  e  filhos,  que  encontraram  na  cidade,  e  os 
amarraram  cm  cima  de  carros,  e,  levando-os  á  porta  do 
castello,  bradaram  aos  de  dentro  quo  o  desamj)aras8em 
logo,  senão  que  lhes  queimariam  ali  á  vista  as  mulheres 
e  filhos. 

Sortiu  o  desejado  effeito  este  ardil,  que  Fernão  Lo- 
pes chama  h7i  jogo  que  os  pouos  meudos  em  semelhante 
caso  mxiyto  acustumauão  de  fazer. 

Saíram  dissinuiladamento  os  defensores  do  castello 
pela  porta  do  traição  para  fora  dos  muros;  e  para  que  a 
populaça  não  se  tosse  vingar  nclles  ao  caminiio,  os  que 
08  protegiam  tiveram  de  cerrar  todas  as  portas  da  cida- 
de, a  fim  do  quo  pudessem  retirar-se  em  paz,  como  lhes 
tinham  proraettido. 

•Quem  desejar  fazer  idón  do  modo  por  que  estas  construcçòes 
alteravam  o  aspecto  das  ruinas  do  templo,  compare  a  estampa  gra- 
vada no  Arcliiro  PiUort»co,  tomo  viii,  png.  313,  com  a  gravura  que 
apparcceu  n'epte  jonial  com  a  primeira  parte  do  nosso  artigo. 

*  Citados  pelo  sr.  A.  F.  Uaraf  a  no  Instituto  Vasco  da  Gama, 
tomo  I,  png.  204. 

'  Chronica  d'd-rey  D.  João  I,  parte  1.*,  p«g.  80. 


Entrado  o  castello,  a  ferro  o  fogo  destruiram  boa 
parte  d'elle.  Deixaram,  porém,  uma  torre  a  par  do  tem- 
plo e  outra  mais  abaixo,  as  quaes  depois  vieram  a  ficar 
incorporadas  nos  paços  do  conde  de  Olivença,  hoje  de  seus 
descendentes  os  duques  de  Cadaval. 

Continuou  o  templo  a  servir  de  açougue  até  ao  anno 
de  183G,  em  que,  sendo  governador  civil  do  districto  de 
Évora  o  sr.  António  José  de  Ávila  (depois  marquez  de 
Ávila  e  Bolama),  acertadamente  fez  que  cessasse  aquella 
ignóbil  applicação  de  tào  venerando  monumento,  man- 
dando fechar  as  portas  o  entregar  as  chaves  á  camará 
municipal. 

XI 

Em  18G3  tinha  desabado  já  a  parte  media  do  te- 
lhado que  cobria  o  recinto  da  torro  ou  das  niinas.  Algu- 
mas lapides,  interessantes  por  seus  lavores  ou  por  inscri- 
pções  que  continham,  ali  haviam  sido  depositadas.  A  falta 
de  logar  mais  conveniente,  outras  muitas,  por  diligencia 
de  quem  escreve  estas  linhas,  se  recolheram  também  no 
mesmo  recinto. 

Todavia,  as  paredes  construídas  na  idade  media  es- 
tavam em  risco  de  vir  a  terra,  pelas  grandes  fendas  que 
as  dividiam,  em  particular  as  dos  lados  do  sul  c  do  nas- 
cente. A  falta  parcial  do  telhado  augmentava  ainda  o  pe- 
rigo da  ruina,  em  quo  inevitavelmente  se  perderiam  as 
columnas  e  a  architravc  ou  toda  a  parte  superior  ao  en- 
vasamento. 

Não  havia  senão  dois  meios  de  prevenir  tamanha 
perda:  ou  reparar  as  paredes  arruinadas,  ou  deniolil-as, 
deixando  unicamente  o  que  fosse  obra  romana.  O  pri- 
meiro alvitre,  além  de  exigir  maior  despeza,  perpetuaria 
um  barbarismo,  tolerável  somente  no  caso,  em  que  ira- 
j)ortasse  fí  conservação  dos  restos  do  templo.  O  segundo 
tinha  a  seu  favor  todas  as  razSes  da  economia  e  da  es- 
thetica.  Era  a  obra  única  racionalmente  admissível.  Por 
isso  a  propuzemos  em  18G9  á  camará  municipal  n'um  re- 
latório, que  se  imprimiu  no  mesmo  anno'. 

Por  infelicidade  manifestava-se  adversa  a  uma  obra 
tão  necessária  a  opinião  de  muita  gente  em  Évora.  Uns, 
sequazes,  inscientemente,  das  doutrinas  utilitárias,  enten- 
diam que  as  ruinas  do  templo  não  passavam  de  uma  an- 
tigualha  improductiva,  que  se  havia  de  deixar  cair  ou 
até  de  pôr  por  terra  para  desembaraçar  o  espaço  que 
occupa.  Outros,  pelo  contrario,  filiados,  também  sem  o 
saberem,  na  escola  tradicional,  pretendiam  que  se  con- 
servasse religiosamente  não  só  a  parte  romana,  mas  ainda 
a  da  idade  media,  que  suppunhani  representante  da  do- 
minação árabe. 


'  Udatorio  acerca  da  renovação  do  museu  Cenactdo,  dirigido 
ao  ex."*  sr.  visconde  da  Esperança,  presidetUe  da  camará  munici- 
pal de  Évora,  por  Augusto  Filippe  Simões.  Évora,  1869.  NVste  re- 
latório apresentávamos  a  idca  do  conservar  dentro  no  templo,  de- 
pois de  (Icmnlidas  as  paredes  da  idade  media,  a  colIccçiJo  archco- 
logica  ali  depositada. 

Conliecendo-se,  porím,  que  os  fragmentos  de  nrcliitectura  e 
csculptura,  especialmente  os  maiores  alterariam  a  jier»|>ectiva  das 
coluiiinns,  tirando  ás  ruinas  o  aspecto  severo  c  magestoso,  muda- 
riOTi-sc  para  uma  casa  interior  da  galeria  dos  paços  reaes  no  pas- 
seio publico,  onde  hoje  se  conservam.  Perder-se-ha,  poróm,  tio  va- 
liosa collecçilo,  se  as  camarás  municipnes  persistirem  na  desarra- 
zoada idéa  de  nào  completar  a  restauração  d'aquell»  galeria,  co- 
meçada pelas  vereações  que  empreliemleram  os  mais  valiosos  me- 
Ihoramentos  da  cidade.  D'e8ta  galeria  escrevemos  no  Archivo  l'it' 
tnrescn,  tomo  xi,  n."'  1  e  6.  Ainda  hoje,  como  em  ISgS,  a  aliobada 
fendida  em  vários  logarcs  está  em  perigo  de  abater,  desmoronando 
a  galeria.  No  caso  em  que  lis  vereações  continue  a  repugnar  a  idéa 
racional  da  restauração,  seria  conveniente  transferir  para  o  museu 
do  Carmo  em  Lisboa  a  eollecçilo  de  Évora,  que  conterá  uns  sc- 
i  tenta  exemplares,  nniitos  d°cllc8  romanos. 
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Era  vulgíir  a  idúa  do  quo  o  templo,  por  tor  ameias, 
servira  do  mesquita  aos  moiros.  E  corro  ató  iinj)ressa  esta 
fabula  com  as  outras  do  qu(!  tinham  tecido  commoda- 
mento  a  liistoria  d'aquello  edifício.  Como  prova  irrefra- 
gavel  do  quo  fora  mesquita,  nfio  faltou  cm  Évora  (jiiem 
allegasso  o  campanário  que  estava  entro  as  ameias.  Ora 
o  campanário  muirtsco,  mandara-o  construir  em  1500  el- 
rei  D.  Jlanuel  pai-a  o  sino  do  correr  M 

Presidia  il  camará  municipal  mn  cavalliciro  illustra- 
do  quo  nos  honrava  com  a  sua  amisadc  o  que  do  boa- 


fícaçuo  ãaa  niinn«,  n'umn  torra  om  quo  os  documcntna 
d'c8ta  (ísjKjcio  tantas  vezos  «í-rvom  para  so  fazer  o  contra- 
rio do  ([uo  demonstram;  se  outro  amigo  nmm,  o  «r.  Ma- 
nuel de  Paula  da  Rocha  Vianna,  official  da  bibliotheca 
publica,  não  succedes.so  na  presidência  da  caniarn  ao  «r. 
visconde  da  Esperança.  Comprchendendo  a  necessidade 
da  demolição  das  paredes  o  a  grande  vantagem  que  re- 
sultaria do  expurgar  a  parte  romana  de  todos  o»  accres- 
centauíentos  posterioi-es,  resolveu  logo  ofTeituxu*,  custasse 
quanto  custasse,  uma  obra  indispensável  ú  consorvaçSo 


Xtuinas   do  'templo  romano   de   li^vurn,   "vistas  da  parte   do   sul 


mento  nos  auxiliara,  mandando  transportar  e  collocar  á 
custa  do  município  as  lapides  que  tratávamos  de  colli- 
gir.  Mas,  ou  porque,  relativamente  ás  ruínas,  n?io  ousasse 
contrariar  a  opinião  geral,  ou  autos  porque  poucos  mozes 
faltassem  para  terminar  a  gerência  da  vereação  presidida 
pelo  sr.  visconde  da  Esperança,  findou  o  anno  de  18G9, 
sem  que  se  desse  um  só  passo  para  levar  a  offeito  a  obra 
do  templo. 

O  relatório  ficaria,  pois,  som  ter  outro  resultado  mais 
quo  o  de  prejudicar  em  vez  de  favorecer  a  idéa  da  puri- 


•  Archico  nmnicipcd  Eborense.  Liv.  m  dos  oríginaes,  foi.  37. 
O  sino  de  correr  era  o  que  nas  cidades  tocava  a  recollier  u  horns 
certas  da  noite. 


de  um  dos  monumentos  mais  interessantes  ao  estudo  das 
artes  om  Hespanha  e  Portugal. 

N'aquello  tempo  ia  nmitas  vezes  a  Évora  o  sr.  José 
Cínatti  dirigir  a  execução  do  plano  que  traçara  para  o 
passeio  publico.  Sem  prevençHio  alguma,  lhe  )K>dimo8  que 
examinasse  attentamente  as  ruinas  o  dissesse  a  obra  quo 
mais  conviria  fazer  para  que  de  todo  se  niio  perdessem. 
A  sua  opinião  saiu  conformo  á  idéa  fundamental  do  pro- 
jecto. Oomplctou-o,  porem,  com  particularidades  tecnni- 
cas,  e  obsequiosament(í  se  ofTereceu  para  dirigir  a  obra, 
da  qual  se  tornou  desde  logo  defensor  aixlcnte  c  a^Miixo- 
nado. 

O  coraç.no  do  artista  pulsava  com  a  idéa  de  libertar 
as  ruinas  das  pesadaa  construcçòes  quo  as  opprimiam  o 
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oceultavum,  restitiiiiidolliCH  a  f,'rfu;ii  c  miigofitadíj  que  ti- 
veram outrora  o  assiuiilliariaiu  do  novo  o  nosso  tunijilo 
aos  nioninnentos  congéneres  da  sua  pátria. 

Tinha  cntrio  o  «r.  José  Cinatti  grande  popularidade 
om  Évora.  Todos  viam  maravilliados  como  a  pliantasia 
do  artista  transformara  cm  torniosissimo  jardim  uns  lo- 
garos  que  os  muros  arruinados,  os  montões  de  entulho  c 
as  plantas  bravias  faziam  repugnante  e  desprazivei  á  vis- 
ta. A  transformaCj-âo  dera  tal  auctoridade  a  quem  a  ima- 
ginara o  dirigira  que,  cm  coisas  de  arte,  as  suas  palavras, 
como  do  oráculo,  eram  acolhidas  e  respeitadas. 

Todavia  a  voz  do  sr.  Cinatti  não  fez  as  convcrsScs 
quo  SC  esperavam  relativamente  á  obra  do  templo.  A  opi- 
nião geral  continuou-lhe  adversa.  Apenas  alguns  cava- 
lheiros, por  sua  illustra^^rio  ou  por  amisade  j)ara  comnosco, 
Viamia  ou  Cinatti,  ousavam  afirontar  os  obcecados  con- 
tradictores  do  projecto. 

Ni^o  desesperámos  ainda  do  fazer  persuadir  uma  Jdéa 
rasoavel.  Como  presidente  da  camará,  Manuel  Vianna 
consultou  muitos  dos  homens  mais  competentes  cm  Por- 
tugal fíc(!rca  da  obra  que  se  pretendia  fazer  para  con- 
servar as  minas.  Alguns  n."io  deram  resj)osta,  ou  promet- 
teram  ir  a  Évora  e  nno  foram.  Responderam,  porém,  e 
todos  conformes  em  approvar  e  até  em  instar  ])cla  demo- 
lirão das  excrescências  que  conspurcavam  as  ruinas,  os 
srs.  Abbado  <le  Castro,  Francisco  do  Assis  Rodrigues, 
Ignacio  de  Vilhena  Jiarbosa,  Josó  Maria  Eugénio  do  Al- 
meida, Victor  ]}asto8,  visconde  de  Castilho  o  visconde  de 
Juromcnha  '.  O  sr.  Alexandre  Herculano,  sem  ter  pro- 
mettido  cousa  alguma,  foi  a  Évora  e  deu  verbalmente  o 
seu  parecer  favorável  ao  projecto.  Lembrou  também  as 
indagações  que,  jwr  interesse  da  archeologia,  se  haveriam 
de  fazer,  quando  se  demolissem  as  paredes  construídas 
na  idade  media. 

A  unanimidade  o  ainda  mais  a  qualidade  dos  votos 
eram  para  convencer  os  mais  contumazes.  Pois  nem  as- 
sim. Uns  nào  se  converteram,  porque  nào  conheciam  aquel- 
les  nomos,  excepto  o  de  José  Maria  Eugénio  do  Almeida, 
que  viam  ás  veZcs  em  Évora  e  sabiam  possuir  algumas 
herdades  próximas  da  cidade;  outros  porque  se  julgavam 
a  si  próprios  superiores  a  todas  e  quaesquer  auctoridades 
j:»',este  ou  n'outros  assumptos. 

*  Dirigida  pelo  sr.  Cinatti,  fez-se  em  1871  a  demoli- 

ção das  paredes  que  dcforniavam  as  magestosas  ruinas. 
Ao  vêr-se  quanto  ganhara  a  i)erspectiva  do  templo,  por 
se  projectarem  no  fundo  azul  do  eco  as  columnas  total- 
mente livres,  mudou  a  opinião  de  muitos  que  se  não  con- 
vencem com  palavras,  mas  com  os  factos.  (Jutros,  porém, 
permaneceram  iirmcs  como  rochedos.  Tal  foi  a  camará 
que  succedou  áquella  que  tivera  Manuel Aianna  por  pre- 
sidente. Um  anno  depois,  em  1872,  chorava  ainda  cora 
lagrimas  de  crocodilo  n'um  documento  official  as  obras 
ccrm  que  tinham  deumantvlado  o  tKViplo  de  Diana! 
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Decorreram  dois  annos  depois  de  concluída  a  obra 
da  restauração  das  ruinas.  Em  Portugal  não  foi  ainda, 
quo  nos  ctjnste,  julgada  por  algum  escriptor  ou  por  al- 
guma corporação.  Não  c  para  estranhar.  Por  uma  i)arte, 
Évora,  aj)csar  do  caminho  de  ferro,  está  tão  longe  de  Lis- 
Ijoa  e  das  províncias  do  norte,  como  as  terras  do  Algarve. 
Por  outra  parto,  os  assumptos  d'esta  natureza  uío  sSo 
por  corto  dos  quo  andam  mais  em  voga. 

Un>  estrangeiro  escreveu  a  resi)eito  do  templo,  tal 
qual  o  vemos  hoje,  o  seguinte: 

'  O  er.  A.  F.  Hflrntn  no  nrtifro  citndo  publicon  o»  trechos  mais 
importantes  das  cartas  a  que  alludimo». 


«]'cro  lo  mas  im|K)rtantc  que  encierra  Évora,  es  una 
veneranda  reliquia,  sin  rival  en  toda  la  Península,  una 
construccion  dei  pueblo  romano.  No  se  sabe  cl  aho  en 
que  se  erigio,  ni  esta  probado  cl  nombro  de  Titnplo  de 
Diana  que  por  tradicion  Ih^va  esta  preciosidad  arquite- 
ctónica, desmantelsida  ya  en  la  edíid  media  y  aprovechada 
para  servir  de  una  de  las  muchas  torres  con  quo  aquel 
tiempo  fué  fortificada  Évora.  Desde  entonces  hasta  ol  pre- 
sente ano,  sus  elegantes  columnas  han  estado  cnvueltas 
en  groscra  albahileria,  híista  los  capitelos,  soj)ortando  el 
anjuitrave  cl  enorme  j)cso  de  arruinados  paredones  de  ocho 
a  di(!Z  metros  de  altura,  que  si  tardan  nuis  en  dcrribarse, 
hubieron  arrastado  cn  su  mina  ai  templo  romano.  Li- 
bres hoy  de  tan  barbaras  cmbolturas,  ostentan  ya  la  gra- 
cia  esbelta  dei  estilo  corintio  las  preciosas  colunmas,  cuya 
base  es  de  marmol  blanco  '. » 

Não  foi  nova  a  idca  da  restauração  da  parte  restante 
do  templo  romano  de  Évora. 

Pi'los  annos  de  1840,  pouco  mais  ou  menos,  os  srs. 
Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Rivara  c  João  Raphael  do 
Lemos  haviam  tentado  esta  obra,  posto  que,  segiindo  jul- 
gamos, em  seu  projecto  entrava  a  conservação  de  uma 
parte  das  ])aredes  construídas  na  idade  media.  Chegaram 
a  conseguir  que  a  duqueza  de  Palmella  cedesse  para  ser 
demolida,  como  em  verdade  foi,  a  casa  velha  da  inqui- 
sição que  se  encostava  ao  templo  por  todo  o  lado  occi- 
dental  c  parto  do  septentrional  e  meridional.  Descoberto 
o  terreno  depois  d'esta  demolição,  fizeram-se  excavaçÔes 
em  redor  do  envasamento  e  descobriram-se  os  tanques 
adjacentes  *.  Estes  vestígios,  que  deveriam  ser  tão  cuida- 
dosamente conservados  como  o  próprio  templo,  jfi  os  não 
chegámos  nós  a  vêr.  Tinham  sido  destraidos  antes  do  18G3 
para  embcUesar  o  largo  e  as  ruas  próximas. 

Não  puderam  aquelles  beneméritos  cidadãos  eboren- 
ses levar  a  cabo  a  sua  idéa.  E  nós  da  mesma  sorte  ve- 
ríamos baldados  todos  os  esforços,  se  não  tivéramos  a 
fortuna  de  achar  empenho  igual  ao  nosso  no  sr.  Manuel 
Vianna,  presidente  da  camará  municipal  de  Évora  no 
biennio  de  1870  o  1871. 

Ao  sr.  José  Cinatti  devc-se  a  obsequiosa  direcção  da 
obra,  por  amor  da  qual  foi  a  Évora  algumas  vezes. 

Infelizmente,  quando  se  aprest.ivam  para  a  come- 
çar, tivemos,  por  motivo  de  doença,  do  ausentar-nos  para 
Coimbra.  Suppriu  a  nossa  falta  o  sr.  António  Francisco 
Barata  que  vigiou  com  o  maior  zelo  e  dedicação  o  tra- 
balho dos  operários,  obstando  a  que  se  perdessem  ou  es- 
tragassem tanto  as  lapides  que  estavam  no  recinto  do 
templo,  como  as  que  se  encontraram  ao  demolir  as  pa- 
redes e  que  deveriam  ser  guardadas. 

Emfim,  do  sr.  Caetano  Xavier  da  Gamara  Manuel, 
digno  engenheiro  districtal  em  Évora,  obtivemos  alguns 
esclarecimentos,  sem  os  quaes  ficaria  menos  completa  a 
descripção  das  ruinas. 

Aqui,  longe  dVstes  nossos  amigos,  lhes  testemunha- 
mos vivo  reconhecimento  c  a  saudade  do  tempo  em  que 
lidámos  todos  na  mesma  campanha,  como  leaes  e  briosos 
camaradas. 

A.  FILIPPE  SUIOeS. 


•  Una  semana  en  Lisboa  —  Guia  dei  viagero  por  la  eiudad, 
tti»  contorno»  y  cercanias,  pap.  31. 

2  Additnmciito  do,  »r.  Rivar»  ao  artifro  citado  do  sr.  Barata 
no  Instituto  Vasco  da  Gama,  tomo  i,  pag.  209  c  210. 
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A  primavera  esplendida  estendia, 
J'or  sol)ro  o  eani])0  o  seu  lençol  de  flores, 
E  uni  eanto  vajfo  c  dôee  aos  eéos  subia, 
Do  harmonias,  do  aromas,  do  fulí^ores!  — 

Era  noite!  Uma  noite  do  tristeza, 
Em  que  a  monto  namora  enil)((vecida, 
Umas  visões  ãi'  jjallidu  Ijcile/a, 
ilw  nos  relembram  sonhos  d'outra  vida! 

Eu  seisniava  á  janella,  a  vér  na  sombra, 
Do  luar  o  phantastico  lavor, 
]'ordados  (1'oiri)  em  perfumada  alfombra, 
Imagens  leves  do  indeciso  alvor. 

Xào  sei  quo  vagos  íilti-os  de  saudade, 
M'essa  noite  deseiam  sobre  mim! 
E  eu  nmrmurava:  «ó  loira  moeidade, 
Nem  um  lyrio  me  dils  do  teu  jardim? 

Nunea  ií  mórbida  luz  do  tantos  astros, 

lias  de  v('r-m(i  com  languido  earinlio, 

Stguir  eo'a  a  vista  os  luminosos  rastros, 

C^ue  outro  olhar  fôr  deixando  em  meu  caminho? 

Nío  correrei  jamais  por  esses  campos, 
Solto  o  cabe] lo  á  voluptuosa  aragem, 
Entre  a  relva  buscando  os  pyrilam])os; 
Nas  fontes  namorando  a  minha  imagem? 

Confiando  do  eéo  ás  nuvens  d'oiro, 
Do  meu  sonho  as  delicias  immortaes! 
Tendo  n'ahna  opulências  d'um  thesouro, 
Jorros  do  luz,  concertos  festivaes? 

Ai !  sempre,  sempre  quando  a  vida  abranjo 
Hei  de  aciíar  dcseoiifôrto  e  solitir.o? 
Sou  condenniada  como  o  bello  archanjo 
Que  Deus  baniu  da  célica  mansHo?» 

E  a  noite  a  distillar  os  seus  languorcs! 
E  a  .'^eiva  do  arvoredo  a  esti-emecer, 
E  os  ninhos  revelando  um  eco  de  amores, 
E  a  vida  a  palpitar  em  cada  ser! 

Eoi  n'ess'hora  do  sonhos  dolorosos, 
Foi  n'css'hora  de  cálidos  desejos, 
Que  sobrc!  mim  desceram  cariciosos, 
Da  tua  lyra  os  languidos  harpejos! 

Hoje. . .  meu  Deus !  Hoje  a  existência  «5  bella 
Canta  um  iiymno  de  graças  cada  aurora! 
Vcm-me  filtros  d'amor  de  cada  estrclla, 
E  é  de  ventura  que  a  miniralma  chora! 
l'iiiteiis. 

ítAUrA  AMÁLIA  VAZ  DE  CAKVALHO. 


CímOMC.V  DO  íMKZ 


•  «mailore*  de  lioa  niurica 
oítivprein  privadriH,  (|iiasi  to- 
(lo  o  iiipz,  de  ouvir  eiiittar  pdi 
S.  Cariou. 

O  (fovprno  entendendo 
que  a  actual  cniprcza  nilo 
|i<Hlia  Mtisfazer  m«  prlnri- 
jiiiCH  condivòcH  (lo  contraeto, 
em  eoiiH4-(|ueiic'ia  da  nu-ilio- 
vridaili;  da  cnnipniiliiii  eneri- 
ptiiriid»,  umndou  »ii»['eudcr, 
tomo  »e  urcvia,  as  recitai)  \y- 
riciis  ate  que  vieniein  novoK 
iirtistim  «ubxtituir  ou  que, 
l)or  não  np-adarem.  tivemni 
rcíciiiilo  de  contracto. 

A  einprezn,  porém,  ao- 
licltou  licença  pnra  dar  •!• 
f;un«  coiicertiiB  e  para  repre- 
fcutar  o  J'nlliUo.  O  (foveruo 
acecdeii  ao  pedido.  A  opera 
iiSo  deiiagradou  c  no«  con- 
certos liouvc  bastantes  applaufios,  erpccialineute  ao  contralto,  a 
sr.'  Marcliisio. 

l'arecc  que  a  cmprcza  escripturou  os  cônjuge»  Tiherini,  so- 
prano e  tenor,  que  pc  aclinvani  disponíveis  por  nito  terem  querido 
acceitar  cum])rouii.s.'<o  para  tlicntro  algum.  Da  duuia  ha  »b  melho- 
res intbrmavõe»  e  julga-sc  que  agradará  muito;  outro  tanto  se  náo 
espera  do  tenor. 

Diz-se  que  se  estrciarSo  no  meado  do  próximo  mei  de  ja- 
neiro, a  dama  nos  Puritanos  e  o  tenor  na  MalhiUIe  de  Chabran. 

Bi;m  será  que  a  emprcza  seja  mais  feliz  com  exteg  artista* 
do  que  o  foi  com  aqnellos  a  quem  rescindiu  a  egcriptura.  Lucram 
com  i.sso  os  ((ue  tomaram  a  seu  cargo  a  direcvilo  dos  espectáculo» 
Ijtícos  de  Lisboa,  e  o  publico,  que  terá  occasiAo  de  ouvir  em  S.  Car- 
los conipauhia  digna  d'aqucllu  tlieatro,  um  dos  primeiros  da  Eu- 
rojm. 

Nos  tlientros  de  declamação  nenhum  espectáculo  houve  que 
mereça  mcnçào  especial. 

Muitos  artistas  de  nomeada  fizeram  beneficio — Taborda, 
Delfina,  Theodorico,  Joaquim  de  Almeida  e  outros,  escolhendo  to- 
dos peças  novas,  excej)to  Joaquim  de  Almeida  que  se  lembrou  de 
repríJtluzir  u  notável  comedia  de  V.  fjardou  A  familin  ISfnoíton. 
liou  lembrança  teve  aquellc  actor  porque  a  ]>roducçilo  de  Sardou 
tem  eliamado,  como  da  |(rinieira  vez  em  que  foi  dada  em  Lisboa, 
a  attençào  do  publico.  .As  demais  j)eçaB,  embora  mio  se  recommeu- 
da.-sem  jtela  novidade  da  concepção  nem  pela  verosimilhança  do 
enredo,  foram  acolhidas  benevolamente  pelo  publico.  * 

Continua  a  escassez  de  originaes;  apenas  no  theatro  do  Prín- 
cipe Heal  subiu  á  scena  «m  drama  portuguez,  intitulado  o  Car- 
(le.íd-rei  para  fazer  face  ás  traducçucs  que  enxameiam  os  demais 
theatro?. 

O  dr.Tma  tem  quatro  actos,  foi  escripto  pelo  sr.  F.  Costa, 
que,  segundo  creio,  te  e.-treiou  com  elle  no  theatro,  e  é  baseado 
nos  acontecimentos  suecedidos  na  época  em  que  no  throno  de  Por- 
tugal se  assentou  o  cardeal  D.  Henrique. 

O  publico  apphiiidiu  o  trabalho  do  sr.  F.  Costa,  coroando 
assim  os  esforços  de  um  moço  cpie  principia,  e  incitando-o  a  ten- 
tar novns  pr<  diicçòrs.  O  drama  revela  inexperiencias  propriaj»  de 
quem  se  aventura  pela  primeira  vez  a  trabalhos  iraquella  ordem, 
mas  denota  qimlidades  nuiit')  apreciáveis  no  auctor,  que  deve  «p- 
!  proveital-as  seguindo  animosamente  a  carreira  de  escriptor  dra- 
;  matico,  onde  infelizmente  encontrará  hoje  tào  ]X)ucofl  competi- 
j  dores. 

As  diversões  da  cajiital  niio  se  limitaram  este  inverno  aos 
theatroe.  No  circo  1'rice  trabalha  uma  companhia  de  acrobatas  e 
gymnastas,  da  qual  fazem  parte  alginis  artistas  de  merecimento, 
e  no  Casino  entoam  canções  uuiis  ou  menos  livres,  meia  dúzia  de 
francezas,  (pie  também  daiisaiii  o  i-niicnii  nos  bailes  de  niMcans 
dados  aos  domingos  e  dias  santificados  n'aipiella  sala. 

Uonra-me  solremaneira  ter  de  fallar  de  um  livro  notável  qne 
viu  a  luz  da  publicidade  este  mez. 

liefiro-mc  á  comedia  em  quatro  actos  de  Calderon  de  Ia  liar- 
ea  Casa  He  dos  puertns  mala  es  de  ffttardur,  accommodada  á  sccna 


1 1 


portugueza  pelo  sr.  Francisco  Serra. 
Tem  o  sr.  Francisco  S 


i  Serra  procurado  dnrante  a  sua  carreira 
litterarin,  tornar  conhecidas  do  publico  portuguez  algumas  obras 
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dramáticas  mai»  «alicntos  tanto  de  CBcriptorcs  da  naçito  visinlia 
como  de  poeta»  italinnos.  I)'esta  vez  cucollieu  para  traduzir  em 
mcIodioDOH  vcr«0H  portiigiiezc»  uma  da»  meliiore»  composiçòe»  do 
celebre  clássico  liespaiihol,  (pie  tanto  enriqueceu  o  th(!atro  da  sua 
naçilo  com  obras  inmiortacs.  K  serviço  prestante  o  do  sr.  Serra, 
traduzindo  producçòes  de  verdadeiro  niorecimcnto,  a  fim  de  as  pôr 
ao  alcance  dos  que  nJo  conhecem  as  linguas  em  que  ellas  foram 
originalmente  e.^cripta». 

Na  obra  dramática  de  Calderon,  a  que  me  refiro,  foi  o  tra- 
ductor  fidelíssimo,  modificando  apenas  o  indispensável  para  dar  á 
peça  tanta  unidade  de  logar,  rjuuuta  o  thcatro  moderno  requer.  A 
comedia  é  admiravelmente  enredada,  tem  dialogo  e  situações  en- 
graçadíssimas, o  (|ue  (leve  convidar  alguma  oinpreza  a  pôl-a  em 
«cena.  Os  bons  resultados  colhidos  peín»  exeellcntes  traducçòes 
feitas  ultimamente  pelo  sr.  visconde  de  Castilho  das  principaes 
comedias  deMoliÍTC,  devem  animar  as  einprczas  a  experimentar  o 
cftcito  que  na  scena  jmrtugucza  produzirá  o  excellcnte  thcatro  de 
Calderon  de  la  liarca. 

N3o  posso  terminar  esta  simples  noticia  sem  mencionar  o 
eloquente  appello  que  o  sr.  Francisco  Serra  faz  aos  poderes  pú- 
blicos, em  carta  dirigida  ao  sr.  Andrade  Corvo,  a  quem  dedica  a 
sua  cxeellente  traducçiio,  pedindo  que  se  olhe  convenientemente 
para  o  estado  de  abatimento  em  que  está  o  thcatro  portuguez,  c 
se  ponha  remédio  a  este  mal,  restabelecendo  o  subsidio,  que,  ape- 
sar de  escasso,  alguma  influencia  podia  exercer  nos  futuros  desti- 
nos da  arte  dramática  c  da  litteratuf». 

Como  muito  bem  diz  o  sr.  Francisco  Serra,  subsidiando  o  es- 
tado varias  escolas,  não  ha  rasão  jdausivel  para  deixar  de  esten- 
der o  seu  auxilio  efficaz  ao  theatro,  como  escola  de  tirociíiio  para 
a  lilteratura,  de  vtodelo  para  a  arte  dramática  e  de  moralidade  e 
bons  costumes  para  o  publico.  Nào  haverá,  de  certo,  quem  se  apre- 
sente a  combater  estas  idcas;  antes  pelo  contrario,  hoje  que  o  es- 
tado das  finanças  do  2>aiz  se  afigura  tiío  lisonjeiro,  todos  pugnarSo 
para  que  se  renove  o  auxilio  ao  theatro  portuguez,  necessidade  que 
o  próprio  actual  sr.  ministro  do  reino  já  reconheceu  por  escripto. 

Também  antecedem  o  livro  dois  formosos  artigos  críticos  dos 
srs.  Pinheiro  Chagas  e  Júlio  César  Machado,  cscriptos  com  muita 
erudição  e  em  estylo  sympathico. 

O  sr.  Miguel  Angelo  Lupi,  pintor  histórico  c  professor  da 
academia  de  bellas  artes,  teve  cm  exposiçilo  publica,  durante  al- 
guns dias,  no  seu  atelier,  o  retrato  do  sr.  visconde  de  Castilho,  de 
que  fiz  mençSo  na  ehronica  do  mez  passado,  c  varias  outras  obras 
de  pintura.  O  publico  concorreu  ao  atelier  do  distincto  artista  e 
louvou  os  trabalhos  expostos,  os  quacs  sJto  effectivamcnte  dignos 
do  apreço. 

Bom  será  que  o  systema  iniciado  pelo  sr.  Lupi  de  expor  ao 
publico  as  suas  melhores  producçòes,  seja  continuado  pelo  escla- 
recido professor  c  seguido  pelos  seus  coílegas.  O  publico  c  os  ar- 
tistas lucram  com  a  exhibiçào  das  obras  de  arte ;  o  publico  vae  a 


pouco  c  pouco  aprendendo  a  vel-as  c  aprecial-ae,  os  artistas  tor- 
uam-sc  conhecidos  grangeando  assim  admiradores. 

Ao  sr.  Lupi  que  se  tem  ultimamente  applicado  quasi  exclu- 
sivamente á  pintura  de  retratos,  compete  emprehender  obras  de 
maior  vulto.  Sabe  o  talentoso  artista  que  os  retratos  têem  secun- 
daria importância  na  arfe,  e  que  n3o  A  pcrmittido  a  um  pintor  de 
historia,  principalmente  depois  de  haver  produzido  composições 
de  tanta  valia  como  as  que  têem  saido  dos  babeis  pincéis  do  sr. 
Lupi,  consagrar  os  seus  (estudos  c  talentos  somente  a  reproducçío 
das  feições  e  expressAo  de  qualquer  individuo,  acompanhadas  de 
accessorios  mais  ou  menos  ditiiccis,  mas  cuja  execução  requer  mais 
habilidade  do  que  talento. 

O  sr.  Lupi  tem  começado  um  quadro  de  composição  formo- 
samente concebido ;  espero,  portanto,  que  a  nova  exposição  que  se 
annunciar  no  atelier  d'estc  artista,  seja  para  chamar  o  publico  a 
apreciar  um  trabalho,  que,  por  todas  a»  razões,  ha  de  ser  superior 
ao  melhor  retrato  pelos  mesmos  pincéis  produzido. 

BAHOEL  DE  LIHA. 


DIVERSAS  NOTICI.IS 


=====  A  poesia  que  publicámos  do  notável  escriptor  brasileiro 
o  sr.  Luiz  Guimaráes  Júnior  intitulada  —  A  alcova,  faz  parte  de 
um  volume  de  versos  intitulado  —  Cantares,  que  está  sendo  im- 
presso no  Rio  de  Janeiro  por  conta  do  conhecido  editor  d'aquella 
cidade,  o  sr.  B.  L.  Garnier.  E  o  caso  de  se  dizer,  que  pela  belleza 
de  alcova  bem  se  pôde  avaliar  o  primor  dos  domais  ajiosentoe. 

Falleceram  os  seguintes  artistas  estrangeiros: — F.  Pi- 


geory,  architecto  franccz;  H.  Arlett,  gravador  inglez;  J.  d'Ar- 
mann,  gravador  allcmào  e  A.  de  Trancnaut,  conhecido  pelo  nome 
de  Mirecourt,  pintor  de  talento,  discípulo  de  Ingres  e  antigo  di- 
rector do  thcatro  do  Odcon. 

:  Fazcm-Bc  preparativos  para  uma  exposição  universal  em 


187.5,  na  cidade  de  Genebra.  O  plano  do  ])alacio  é  do  architecto 
JuHo  Chatron,  o  constructor  do  de  Sião.  O  palácio  nào  terá  me- 
nos de  300:000  metros  de  superfície,  afora  60:000  reservados  para 
diversos  cmbellcsamentos ;  será  edificado  á  borda  do  lago  no  lo- 
gar  mais  risonho  e  poético  que  é  possível  imaginar-se.  Terá  uma 
grande  cúpula,  a  maior  que  se  tem  construído,  ao  centro  da  qual 
se  levantará  uma  columna  monumental  de  120  metros  de  altura, 
com  um  elevador  mechanico  que  permittirá  aos  visitantes  o  con- 
templarem nào  só  o  interior  da  exposição  mas  também  o  mais  for- 
moso panorama  da  Suissa.  Da  plataforma  descobrir-.«c-ha  o  lago 
Lémau  em  toda  a  sua  extensão,  as  montanhas  do  Jura,  os  Alpes 
Suissos  c  o  monte  Branco. 


^. 
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Adega  (A)  do  convento  — Tj.  A.  Palnioirim— pag.  106.  , 

Alcova  f'/IJ  — Luiz  Guimarães  Jiinior  — pag.  182. 

Animalista  (O  grande)  —  hucisíno  Cordeiro  — pag.  145,  162  e  178. 

Antiguidades ~\)a^.  46. 

Apontamentoa  aríisticos  —  JtamoB  Coelho— pag.  174. 
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p  146. 
liibliophilo  fO^  — Sousa  Viterbo  — pag.  52. 
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Casa  (Aquelta)  írisíe~C,  Castello  tíranco  — pag.  10. 
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Chimico  fO^  — Alberto  Pimentel  — pag.  6. 

Chrisfo  no  jardim  de  6'c//i8«mant— Pinheiro  Chagas  — pag.  60. 

Chronira  do  m«-Uangel  de  Lima-pag.  15,  31,  47,  62,  71),  95,  111,  127,  143,  158, 
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CoUares  —  K.  A.Vidal  — pag.  179. 
CoUec<;ão  artisítea  do  fallecido  rei  da  5u€CÍo  — pag.  87. 
Concerto  (0)~'R.  A,  Vidal -pag.  97. 
Coíi^íícíísa  — Gonçalves  Crespo  — pag.  7. 
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Curiosa  (A)~'E.  A.Vidal-pag,  30. 

J^espota  (O)  e  o  j>oe/a— Emílio  Caatelar,  trad.  B.  A.  —pag.  84,  103  e  115. 

Dia  de  awnojf  — JuIio  César  Machado  — pag.  37. 

jnversas  noticias -\>ag.  16,  32,  48,  64,  80,  9tí,  112,  128,  144,  160,  176  e  192. 

Documentos  inéditos  acerca  de  Correggio  —  pag.  60. 
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Faz-me  a  Aonra?— António  Ennes— pag.  66. 

Flores  (As)  da  janetla  —  JiiMo  César  Machado  — pag.  3. 

Francisca  de  Bimini  e  Paulo  Malate8ta  —  pa,g.  14. 
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Guardadora  (A)—'E.,  A.  Vidal- pag.  181. 
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iriiuíoa- Vid.  Mào  (Aj  u  o  fliho. 

Lftría  — A.  X.  Rodrigues  Corfloiro  — pag.  35,  58,  75e  110. 
Leitura  (A)  do  Evangelho  —  Xnioixio  Enues  — pag.  57, 


lAonor  da  Fonseca  Pimenfel  —  X.  FilUpc  SIm5ei  — pag.  1, 
Lit;ão  f/1)  — .Sonsa  Viterbo  — pair,  104. 
Lourenço  (D.)  de  Almeida  — Yid,  Morte. 
Lusiada8  —  \id.  Provas. 

?Marfonno  de  Raphael  —  J.  M.  Latino  Coelho  — pag,  186. 

Mãe  (A)  e  o  Jilho  —  Os  irmãos  —  Alberto  Pimentel  — pag.  161. 

ifenos  (Ao)  . . .  —Alfredo  Campos- pag.  118. 

Mogarem-Thom^z  Uibeir-.-pag.  70,  81,  102,  121  c  138. 

Morte  de  />.  Lourenço  de  Almeida  — "Siarx  de  Sorl— pag.  49. 

Mosteiro  (O)  de  Belém  e  a  sua  reá/auração  — Innocrncio  Francisco  da  .Silva— paff.  108. 

Mosteiro  de  Nossa  Senhora  de  BeÍ€m  — ígnario  de  Vilhena  Barboía  — pag.  124. 

Mulher  desfolhando  tim  maíme^tífr- Range!  de  Lima-pag   13. 

Mnseu  (O)  Cenáculo  em  £roro  — Francisco  António  Barata-pa<.  129. 

"Não  tem  conrerío  — Júlio  Ce»ar  Machado  — pag.  81. 

A'(7o  perccfio.'  — Christovam  de  Sá— pag.  139. 

Números  do  ín/ermfszo— Gonçalves  Crespo- pag.  90,  97  e  139. 

Nunca  eu  te  lesse,  ôaíZada.'- Gonçalves  Crespo— pag.  51. 

Offerta  (A) — Banho  das  creançfw  — Pinheiro  Chagas- pag.  154. 

Orpkão  {'O)  — Júlio  César  Machado  — pag.  65. 

Ouvir-te  (Ao)  — D,  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho  — pag.  191. 

r*ae.'- Alberto  Plmentel-pag.  130. 
Paizagevi  fL'ma)  —  llangel  de  Lima  — pag.  28. 
Pastora  (A)  —  Ju\io  César  Machado- pag.  17. 
Pensamento  (No)  — D.  Maria  AnialiaVaz  de  Carvalho— pag.  149. 
Per  arnica  tilentia. . .  —  pag.  126. 
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Preciosidades  ar/isficas-pag.  44,  92  e  98. 
Pregador  fOj— António  Ennes  — pag.  113. 
Primeiro  amor  —  I>.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho  — pag.  163. 

Provas  (Principaes)  das  gravuras  da  edição  dos  Lusiailas,  pelo  vtorgado  Mathene- 
pag.  30. 

Qaaííro  in/ímo  — Gonçalves  Crespo  — pag.  142. 
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imanta  (A)  capella  do  palácio  (Par{*)—p&g.  141. 
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Tempío  (O)  romano  cm  Erora  —  A.  FiHppo  Símôcs— pag.  l55  c  166. 
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KUMEKO   1— LiSliOA  —  o.'  SlíIíllC 


NOVO  THEATRO  DA  OPERA  EM  PARÍS 


■«•oT::?     _  ^^  UANDio- 

SA  se  le- 
■  vanta,  a 
futura 
sala  da 
Opera, 
que  fie  a- 
^  rá  sendo 
a  duodé- 
cima, a 
partir 
da  fun- 
d  a  ç  à  o 
do  thea- 
tro,  cm 
1671. 

Antes 
de  amiu- 
darmos 
porme- 
nores, 
julgá- 
mos ser 
do  intc- 
r  c  s  s  e 
apresen- 
tar al- 
g  u  m  a  s 
noticias 
referen- 
tes ás  di- 
vo r  s  a  s 
salas  cm 
que,  no 
lapso  do 

dois  séculos,  se  tcem  dado  as  representações  da  academia 
do  musica.  Quanto  á  origem  da  opera  fallarcmos  de  re- 
lance, por  isso  que  o  nosso  íiiu  principal  é  dar  a  historia 
das  salas,  ainda  que  em  esboyo. 

Tinha  o  cardeal  Mazarino  feito  já  executar  na  corte 
varias  operas  incumbidas  a  artistas  vindos  de  Itália, 
quando  em  Kíòí)  Pedro  Perrin,  mestrc-sala  de  Castão, 
duque  de  Orleans,  mandou  cantar  cm  Issy,  na  casa  do 
M.""  de  la  llayo,  a  pastoral  de  Cambcrt,  intitulada  Po- 
mona. 


Nesta  composição  não  havia  coros,  nem  bailados,  nem 
artitícios;  era  unicament<í  a  ])nmcira  obra  dramática  onde 
a  musica  se  alliava  ao  idioma  francez. 

Do  êxito  nasceram  idéas  do  fundar  um  thcatro  consa- 
grado a  trabalhos  d'esto  género.  Perrin  associou-so  entTio 
com  o  nuirquez  de  Sourdcac,  homem  do  apurado  gosto 
cm  artes  mechanicas,  c  que  tanto  no  seu  castcUo  de  Xeu- 
bourg,  como  cm  Paris,  no  palácio  da  rua  Garancièrc,  pu- 
nha cm  Bccna  diversas  obras,  —  sendo  de  seu  invento  o 
mechanismo  thcatral. 

A  morte  do  cardeal  Jlazarino  trouxe  estorvo  ao  proje- 
cto, sendo  só  a  1^8  de  junho  de  lOiiO  que  Perrin  obteve 
carta  regia,  pela  qual  llie  era  concedido /azer  repngentar 
e  cantar  tin  publico  as  operas  com  versos  francezes. 

Paris,  a  esse  tempo,  contava  três  theatros:  O  do  Ho- 
tel de  liourfjoffne,  na  rua  Jlauconseil,  destinado  ás  repre- 
sentações da  companhia  real,  o  dos  Comédiens  du  Aia- 
rais,  no  cimo  da  antiga  rua  do  Templo,  c  no  Palais  Royal 
a  companhia  do  Moliòro  (troupe  de  Monsieur),  que  func- 
cionava  n'essa  sala  mandada  construir  pelo  cardeal  líi- 
chelieu,  com  o  fim  de  se  representar  a  Mirante. 

A  Salle  des  machines,  edificada  nas  Tulhcrias  cm  1660, 
era  do  uso  privado  da  corte. 

Os  theatros  eram  estes. 

Os  comediantes  italianos  e  hespanhoes  raostravam-sc 
quer  no  Palais  Koyal,  quer  no  Hotel  de  Bourgofjiic. 

Urgia  altear  outra  fabrica  para  o  novo  esjKctaculo. 
Perrin  tinha  a  sua  pastoral  musiqueada  por  Cambcrt, 
desde  1659,  o  privilegio  datava-lhe  de  166ÍJ,  o  marquez 
de  Sourdcac  enriquecera-lhe  o  poema  çoni  transforma- 
ções, visualidades,  phantasmagorias,  etc,  ctc;  nào  ob- 
stante, ainda  alguma  cousa  faltava:  o  dinheiro.  Entrou 
um  novo  associado  na  empreza.  Chamava-sc  Lourenço 
de  Bersac,  senhor  de  Champcron,  homem  de  haveres; 
passando-so  a  arrend.ir  em  8  do  outubro  de  1670,  por 
2:400  libras,  o  recinto  cm  que  devia  erguer-se  o  primeiro 
salão  do  espectáculo. 

Este  recinto,  que  servia  para  o  jogo  da  pella,  era  pro- 
priedade do  Maximiliano  de  Laffemas,  e  estava  situado 
na  rua  dos  Fossos  de  Nesle,  depois  chamada  rua  Maza- 
rina,  em  frente  da  rua  Gucncgaud.  A  construcçào  foi 
dirigida  por  Guichard,  intendente  das  obras  do  duque  do 
Orleans,  superintendendo  cm  tudo  o  marquez  do  Sour- 
dcac. A  inauguração  foi  a  lU  de  março  de  1671. 

Na  Píjinona^ — que  foi  a  primeira  obra  representada, 
—  havia  nuidanças  de  scena,  transformações,  garrafas  quo 
fugiam  quando  se  lhes  ia  a  pegar,  trasgos  que  baixavam 
das  nuvens,  o  alguns  dos  quacs  ra2)tavam  os  persona- 
gens. O  succcsso  foi  rumoroso,  o  Fomona  figurou  por  oito 
niezes  consecutivos.  Os  lucros  da  empreza  tornaram-so 
avultados;  uias,  apesar  d'isso  ou  por  causa  d'isso,  a  siza-  • 
nia  começou  a  lavrar  entre  os  enqirezarios. 

Lully,  que  desde  muito  compunha  a  musica  dos  bai- 
lados palacianos,  nào  podia  vêr  com  bons  olhos  os  accres- 
centamentos  do  Cand)ert,  o  a  boa  fortuna  dos  associados. 
Tomando  miio  nas  dissensões  para  negociar  com  Perrin, 
fez  com  quo  o  primeiro  privilegio  so  annullassc,  torini- 
nando  as  representações  em  virtude  de  uma  ordem  do 
rei,  de  30  de  março  de  1672.  Esta  opera,  a  primeira,, 
durara  pouco  mais  de  um  anuo  na  sala  da  rua  ]\Iaza- 
rina. 

O  favor  concedido  a  Lully  destruíra  o  <le  Perrin,  sem 
comtudo  implicar  com  o  do  Souixleac  o  Champcron,  quo 
permaneciam  locatários.  Para  evitar  discussões,  Lully 
mandou  edificar  um  novo  tlic;itro  no  sitio  de  Pcl-Air,  rua 
do  Vaugirard,  próximo  ao  Luxemboiu'g,  do  qual  foi  ar- 
chitecto  Vigarani.  A  lõ  do  novonibro  do  1672  fazia  ollo 
a  sua  estreia  com  as  Festas  do  Amor  e  de  Baceho. 


N.°  1  il:-  J871 


aktí:s  k  letras 


A  nnisicív  era  uma  rapuoflia  fias  compoHÍç(5cs  de  Ltil- 
ly.  Os  veivos  tinham  saído  du  coUaboravíío  do  Molière, 
Quinault  o  licuscradc.  E  a  partir  de  fevereiro  do  1673, 
(luo  conieyam  jielo  (,'u<hno  c  Hei~mioiw  os  fecmidos  traba- 
llios  do  Lully  e  (Quinault. 

Pareço  qiio  o  theatro  do  l?cl-Air,  erecto  de  afogadi- 
lho, dava  seus  rebates  de  queda.  Peia  morto  de  Molicre, 
Lully  pediu  ao  rei  a  saia  do  Palais  Koyai,  —  seudo-lhe 
concedida. 

Devia  elia  a  sua  existência  a  Lemercier,  que  a  con- 
struíra em  1(557,  no  an;^ulo  direito  do  palácio  do  cardeal, 
na  rua  Santo-llonorato.  Em  17Gí5  um  violento  incêndio 
consumiu  o  theatro  o  grande  parte  do  edifício. 

A  sala  das  Tulherias,  d(!vida  ao  architocto  Levau,  du- 
rante a  minoridade  de  Luiz  XIV,  serviu  ])ara  a  rei)resen- 
taçílo  da  /'ki/c/u;  cm  11)71,  o  ao  diante  para  n'elia  se  cxe- 
cutai"cm  bailados.  Em  1738  íáervandoni  deu  ao  publico 
as  suas  pantomimas  vistosas.  A  sala  ficou-sc  chamando 
tíala  das  mac/ihian.  Pelo  incêndio  da  Opera  foi  alii  esta- 
belecido um  tlioatro  provisório,  sondo  os  trabalhos  enca- 
minliados  j)or  SouíHot,  espaçando-so  as  suas  rcj)rcsenta- 
yõcs  até  inícios  de  1770.  Depois  da  Opera  estabcleceu-se 
o  Odeon.  Foi  nas  Tuliíerias  que  se  coroou  o  busto  de  Vol- 
taire na  decima  níprescntaçào  da  Irene,  em  1778. 

Os  comediantes  italianos  succederam-se  aos  francezes; 
c  a  estes,  cm  1792,  os  membros  da  convcnçào  nacional. 
Os  deiTadciros  vestígios  do  monumento  apagaram-se  com 
o  incêndio  de  maio  do  1871. 

A  segunda  sala  do  Palais-lloyal,  destinada  especial- 
mente para  a  Opera,  c  incumbida  a  Aloroau,  custou  perto 
de  2.400:000  francos.  Os  desenhos,  tanto  do  seu  complexo 
como  das  ornamentayõcs  e  machinismo,  encontram-se  gra- 
vados na  Encydopedía.  Ahi  so  deram  as  eomj)osiçõcs  de 
Gluck,  d(!  Piceini,  de  Sacchini,  até  que  onze  annos  de- 
pois da  abertura,  a  8  de  juniio  do  1781,  as  charamas  o 
devastaram,  como  ao  seu  predecessor. 

N'esse  tempo,  a  única  sala  que  podia  ofFerecer  guari- 
da íl  Opera  era  a  dos  Menus  plaisirs  du  roi,  rua  Bcrgè- 
re,  no  local  onde  depois  se  estabeleceu  o  salao  dos  con- 
certos do  conservatório.  Ahi  foi  cantado  Le  devin  du 
village,  de  J.  J.  Rousseau. 

Em  27  de  outubro  de  1781  inaugurou-se  no  boulevard 
Saiut-MaVtin  um  tlicatro  provisório  construído  por  Le- 
noir  cm  oitcnt.a  c  seis  dias.  Abonava-ihe  elio  a  duraçrio 
cm  trinta  annos,  e  a  noventa  chegou,  —  podendo  ainda 
ser  mais  longa,  se  acaso  a  n<HO  tivesse  açoutado,  como  a 
tantos  monumentos  de  Paris,  o  facho  assolador  da  com- 
muna. 

Em  1793  a  cidadã  P>runct  Montansier  mandou  edifi- 
car na  rua  da  Ltú  (depois  rua  Richelicu)  um  amplo  tiíea- 
•tro  denominado  Theatro  nacional.  Como  este  estivesse 
na  frente  da  bibliotheca,  a  cidadít  foi  enclausurada,  com 
o  pretexto  do  que  similhante  construcçào  cm  tal  sitio  en- 
volvia o  desígnio  despatriotico  de  queimar  o  repositório 
dos  conhecimentos  humanos. 

N'uma  d'essa8  salas  morreu  o  duque  do  Berry,  a  13 
de  fevereiro  de  1820,  assassinado  por  Louvei.  Os  últimos 
sacramentos  foram-lhe  ministrados  pelo  arcebispo  de  Pa- 
ris, sob  condição  que  o  edifieio  fosse  demolido,  o  que  se 
pôz  em  obra  c  foi  levado  a  remate. 

A  opera  acconimodovi-se  cntào  na  sala  Favart,  onde 
permaneceu  desde  19  de  abril  de  1820  até  11  de  maio 
de  1821 ;  passando  em  seguida  para  a  Louvois,  e  depois 
para  a  da  rua  Lcpeletier. 

Um  decreto  de  9  de  agosto  de  1820  abrira  concurso 
para  o  projecto  de  um  theatro  de  opera,  prescrevendo  a 
construcçào  immcdiata  de  uma  sala  provisória  no  palácio 
Choiseul.  Escolhcu-so  o  jardim,  olhando  o  edifício  para  a 


rua  Ixipeletier,  o  que  deu  margem  il  causticidade  dos 
periódicos  da  época.  Ahi,  peia  primítira  vez,  se  empre- 
gou o  gaz  na  ilíuminaçào. 

O  deci-eto  do  9  do  agosto  do  1820  permanecia,  com- 
tudo,  cm  esquecimcmto  profimdo.  A  29  de  setembro  de 
1800  declarou-se  que  um  novo  theatro  de  opera  era  de 
reconliecida  utilidade  j)ublica.  Em  29  de  dezembro  s*-- 
guinto  marcavam-Bc,  n'este8  termo»,  as  condiçijes  do  con- 
curso: 

O  ministro  d'e8tado 

^'i8to  o  (bcréto  de  29  de  setembro  do  18G0,  que  de- 
clara de  utilidade  publica  a  edificação  de  um  novo  thea- 
tro destinado  a  opera,  com  todos  os  seus  accc8s<jrios,  no 
local  situado  entro  o  huidevard  das  Capuchas,  a  rua  da 
Chausséc-d'Antin,  a  rua  nova  dos  Mathurinos  c  a  passa- 
gem Sandrié; 

Considerando  que  o  plano  do  novo  theatro  excita,  com 
justo  motivo,  a  attcnçâo  pul)lica,  o  que  é  dever  do  go- 
verno convidar  todos  os  architectos  e  rodcar-sc  de  todas 
as  intelligcncias; 

Resolve: 

Artigo  1."  Está  aberto  concurso  publico  para  a  orga- 
nisaçâo  de  um  plano  de  theatro  destinado  a  opera,  o  qual 
tem  do  ser  edificado  vm  Paris. 

O  concurso  cflectuar-se-ha,  n^o  pelos  projectos  dt^fíni- 
tivos,  mas  simphi.smcnte  pelas  indicações  ou  (esboços  que 
dêem  a  conhecer  o  pensamento  de  seus  auctores,  segundo 
a  economia  geral  do  edifieio  e  o  seu  aspecto  monumental. 

O  concurso  terminará  a  31  de  janeii"o  de  18(51. 

Os  documentos  a  apresentar  consistirão  n'um  plano 
geral,  n'um  alçado  geométrico  da  fachada  j)rincipal,  n'um 
corte  longitudinal  da  sala,  e  no  orçamento  descriptivo  o 
estimativo.  Os  artistas  ])oderâo  addicionar  a  estes  do- 
cumentos os  que  julgarem  tendentes  ao  esclar<'cimento  do 
seus  trabaliios. 

As  escalas  dos  desenhos  deverão  ser  as  seguintes: 

Plano  geral,  4  millinietros. 

PIan(j  das  fachadas  e  dos  c(')rtes,  8  millimetros. 

Haverii  em  cada  projecto  uma  epigraplie  correspon- 
dente a  outra  que  deverá  estar  sob  séllo.  A  esta  ultima 
juntar-se-ha  o  nome  e  o  domicilio  do  concorrente,  sendo 
o  invólucro  aberto  depois  da  votação  do  jur}'. 

Art.  2."  O  jury,  presidido  pelo  ministro  d'cstado  o 
composto  de  membros  da  academia  das  bellas  artes  (sec- 
ção de  architoctura)  e  de  membros  do  conselho  geral  do 
obras  publicas,  examinará  os  projectos,  e  classifical-os-ha 
conforme  o  mérito. 

O  auctor  do  projecto  que  for  c(msiderado  não  só  cohio 
o  melhor  do  concurso  seuão  como  respondendo  digna- 
mente á  expectativa  do  governo,  sob  o  jionto  do  vista 
architectonico,  ser.i  encarregado  de  organisar  o  projecto 
definitivo  e  de  dirigir  os  trabalhos. 

O  auctor  do  projecto  classificado  em  segundo  logar 
terá  jus  a  um  premio  de  G:000  francos.  O  auctur  dn  jiro- 
jecto  n.°  3  recoberil  4:000  francos. 

Se  nenhum  dos  projectos  fôr  digno  de  execução,  não 
haverá  primeiro  pivmio  a  conferir  e  o  governo  conservará 
plena  liberdade  de  acção  quanto  ao  projecto  definitivo. 
Os  dois  melhores  jtrojectos  terão,  comtudo,  direito  aos 
prémios  estabelecidos. 

Os  planos-esboços  serão  entregues  ao  ministro  d'esta- 
do,  na  repartição  de  obras  publicas. 

Paris,  29  de  dezembro  do  18G9.  =  (A88Ígnado)  A. 
Walesxcsky. 

O  primeiro  exame  do  jury  deu  cm  residtado  a  admi.s- 
sSo  de  43  projectos,  entre  os  171  que  se  apresentaram. 
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sendo  om  novas  deliberações  reduzido  a  IG  o  por  ultimo 

a  7.  Os  mnncros  dos  projectos,  suas  divisas  o  os  nomes 
dos  eandidatos  vsio  cm  seguida: 

N.o  G  —  Dcniqua  sit  qitod  vis  simplex  duntaxat  et 
uniim  (Oinain"). 

N."  17  —  L'art  eléce  1'âmc  (Garnaud). 

N.°  29  —  Fórum  wdlbuit,  dou  aiitem  aadcx  foro  (Duc). 

N."  í51  —  L' urddttdnre  est  Vliiafolre  vicant  d<;s  na- 
liuns  (Henard). 

N."  34  —  Nonrri  dans  le  sérail,  J'en  coiinuia  lus  dc- 
tours  (Botrel  o  Crépinct). 

N."  38  —  Bravio  assai,  poço  spern  (Garnier). 

N."  40  —  liudis,  iiiditje»tuqne  moles  (Tetaz). 

O  voto  definitivo  nào  concedeu  premio  grande,  mas 
adjudicou  a  Mr.  Ginain  o  de  ():(K)0  francos,  a  Botrel  e 
Crópinet  o  de  4:()0U  francos,  a  Garnaud  o  de  2:(X)0  fran- 
cos, e  por  ultimo  a  Duc  o  Garnier,  individualmente,  o 
de  l:r)00  francos. 

<_)  jury  deliberou  que  houvesse  novo  concurso  entre  os 
cinco  candidatos  preferidos,  cuja  recompensa  seria  a  exe- 
cução do  edifício. 

O  projecto  do  Garnier  foi  proclamado  por  unanimi- 
dade. 

O  programma  redigido  ])or  Félix  Martin,  scci'etario 
geral  da  OjKsra,  constituiu  um  infolio  de  00  paginas. 

A  analyse  d'este  docmnento  é  a  mais  cabal  apreciação, 
tanto  da  importância  da  fabrica  f|U(^  se  iii  erigir,  como  da 
nudtiplicidade  de  exigências  a  que  o  arcliitecto  havia  de 
attender,  c  á  grande  sonuna  de  tantas  outras  e  tão  va- 
riadas dependências. 

A  primeira  parte  do  programma  dizia  respeito  ás  con- 
strueçòes  destinadas  ao  publico. 

(Continua.) 
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OMO   proseguc   veloz   na   carreira  o   pobre 
veado   rudemente  perseguido   jior  nm   dos 
caos  da  matilha,   que  lhe  íieou  atraz,  pi- 
sando  as    ondulações    das   pastagens,    por 
onde  ambos  vão  cortando! 
(^ne  vida  não  respira  em  seus  menores  ac- 
eid(  ntes  o  qua<lro  de  Ansdell,  de'  cuja  tela  se 
nos  afligura  que  vão  desapparecer  os  dois,  tão 
Cí<J"<  i"íH>'dos  correm! 

Ao  passo  que  o  veado.  Voltando  a  cabeça  para  o  lado 
de  onde  lhe  salta  o  perigo,  forceja  menos  por  incutir 
medo,  meneando  a  floresta  de  sua  armadura,  do  que  j)or 
espreitar  a  curta  distancia  que  mal  o  separa  do  lebréo, 
este — coni  as  orelhas  hii-tas,  os  dentes  anavalhados  o  o 
pello  erguido  —  redobra  de  ardor  na  perseguição  impla- 
cável. 

Esforços  de  ligeireza,  compita  do  energias,  vigor  de 
musculaturas,  elasticidade  de  articnlaçòes,  tudo  concen- 
trou admiravelmente  o  insigne  pintor  inglez  n'este  sin- 
gelo episodio  de  caça,  ou  antes  n'esta  porfia  teimosa  de 
dois  animaes,  ajudada  somente  das  forças  pbysicas,  e 
dirigida  pelo  mero  instincto. 

Debaixo  do  pincel  do  artista,  o  que  é  apenas  nni  lance 
trivial,  assume  o  interesse  palpitante  de  lun  drama,  a 
cujos  protog(mistas,  o  veado  o  o  cão,  Ansdell  soube  tran- 
smittir  a  mobilidade  extrema  dos  seres  vivos. 

E  para  (yu(!  tudo  quadre,  esta  scena  vcnatoria,  em  que 
logo  se  adi  vinha  a  lnglateri'a,  é  allumiada  por  um  céo 


melancólico,  baço,  onde  pairam  duas  gaivotas,  percur- 
soras do  mau  tempo,  companheiro  habitual  dos  prazeres 
o  exercicios  animados  do  i'port. 

Quantas  vezes,  na  minha  segunda  visita  a  Londres, 
l)ercorr('ndo  de  novo  as  salas  de  liurlington-housc  —  o  am- 
plo edifício  da  academia  real  do  que  Ansdell  é  sócio — , 
inc  convenci  da  influencia  j)oderosa  da  vida  rural,  com 
suas  lidas  o  diversões  sobre  os  artistas  inglezes  contem- 
porâneos ! 

Jmpera  na  pintura  o  mesmo  culto  apaixonado  da  na- 
tureza, o  mesmo  amor  da  vida  rústica,  que  de  ha  mui- 
to seduzem  o  namoram  os  romancistas  e  poetas  ingle- 
zes. 

Ou  nas  descripções  ideaes  de  Milton,  ou  nas  obras  de 
Dryden,  quer  em  Shasks])eare,  quer  em  Thompson,  jtara 
não  citar  outros,  a  musa  britannica  extasia-se  sempre  pe- 
rante os  encantos  e  as  sccnas  da  natureza  agreste  c  da 
existência  campesina. 

8o  recuarmos  para  além  do  poeta  sublime  do  « Paraíso  . 
Perdido»  hão  de  deparar-se-nos  im  Spcncer,  o  Ariosto 
inglez,   imagens  e  quadros  deleitosos  do  ídyilio  jierma- 
nente  da  natureza. 

Obedecendo  a  tendência  igual,  os  pintores  mais  afa- 
mados folgam  de  reproduzir  na  tela  os  innumeros  acci- 
dentes  da  paizagem  que  os  cerca,  fonte  perennc  das  suas 
inspirações. 

Nas  dez  galerias,  por  onde  divagámos,  a  cada  passo 
víamos  os  nomes  distinctos  da  escola  inglcza  contem- 
porânea, Cooper,  I..andseer,  Horsley,  Redgrave,  Lcwis, 
Webster  firmando  quadros  cujos  singelos  títulos  eram, 
Vma  aurora  nas  montanhas.  Uma  tarde  serena,  Um  luar 
de  inverno  no  parque,  O  fim  do  anno,  etc. 

Desde  a  arvore  que  sussurra  com  o  vento  ate  a  gota 
de  orvalho  a  seintillar  nas  pétalas  de  uma  Hôr;  desde  os 
píncaros  escalvados  da  serra,  ora  toucados  de  névoas,  ora 
mirando-so  na  agua  espelhante  dos  lagos  sobre  que  se  de- 
bruçam, até  ás  hervinhas  verdes  dos  prados  prateadas 
j)ela  neve  matutina  que  o  sol  ainda  não  derreteu;  arreboes 
festivos,  crepúsculos  saudosos,  furacões,  tempestades,  tudo 
abrange  na  sua  escala  infinita  de  gradações  e  do  tonsa 
jialheta  dos  pintores  inglezes.  E  por  queV  Porque  a  na- 
tureza inteira  com  suas  galas  e  seus  crepes,  ou  j)ompean- 
do  as  eôros  vivas  do  idyllio  ou  velando-so  das  tristezas 
da  elegia,  é,  e  ha  do  ser  sempre,  o  enlevo  predilecto,  a 
paixão  dominante  da  Inglaterra,  e  por  isso,  dos  seus  lit- 
teratos,  dos  seus  poetas  e  pintores. 

Enfeites  vivos  dos  campos  e  das  tapadas  do  caça,  os  ani- 
maes são  também  attentamente  estudados  nas  suas  multi- 
jilas  expressões,  quer  sejam  destinados  ás  rudes  tarefas  da 
lavoura,  quer  os  appliquem  aos  exercícios  das  corridas  ou 
ás  diversões  vcnatorias. 

A  cada  momento  nos  prendem  a  attençào,  nos  mu- 
seus, quadros  exeellentes,  cujos  assumptas  são,  ora  um 
rebanho  do  carneiros  Dishleys  ou  South  Downs,  ora  uma 
manada  de  vaccas  de  Ald*niey  ou  de  Durham. 

Os  cães  mais  celebrados  nas  caçadas;  os  cavallos 
mais  <*n"edores  e  laureados  no  hippodromo  de  Epsom; 
a  matilha  inteira  dos  mais  abastados  -solarengos;  as  ra- 
posas rudemente  victimad;x|  uas  caçadas  famosas  de  Mel- 
ton-Mowbray ;  os  gaujos  e  f éados ;  os  gallos  domésticos  e 
do  combate;  muitos  outros  animaes,  em  que  se  desvelam 
as  attenções  e  até  a  protecção  pliilan trópica  dos  .ingle- 
zes, figuram  em  todas  as  galerias  de  pintura.  A  imi- 
tação da  escola  dos  lagos,  plêiade  de  pintores  que  re- 
produzem as  paizagens  mais  sylvestres,  a  dos  animalistas 
compraz-so  em  estudar  a  plástica  dos  animaes,  buscando 
surjireliendel-os  em  toda  a  verdade  das  suas  formas  e 
hábitos,  quer  no  remanso  das  estabulações,*  quer  na  li- 
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bordado  caprichosa  o  vagabunda  que  disfructam  no  meio 
das  campinas  o  na  espessura  dos  parques. 

Voltando  ao  artista  c  ao  seu  quadro,  é  justo  accrcs- 
centar,  (nie  Ansdeli,  »o  n"io  p()do  inedir-se  com  o  inspi- 
rado Landweer,  c  todavia  um  animalista  do  subido  mé- 
rito. É  sompro  acertada  a.  disposição  f^cral  dos  seus  qua- 
dros; 08  grujHJS  fundcm-se  harmoniosamente;  a  sua 
pintura  tem  extraordinária  correcção  c  uma  adorável 
frescura  de  colorido,  que  nunca  é  arbitrário  nem  con- 
vencional; 08  ty])os  de.  animaes,  que  pinta,  resaltam  da 
tela,  tào  intensa  e  verdadeira  é  a  vida  que  os  anima. 

Emquanto  ao  assumpto  do  quadro,  so  nào  fosse,  como 
dissemos,  um  episodio  frequento  das  caçadas  inglezas,  as- 
saltava-nos  a  velleidade  de  Hliar  a  inspiração  creadora 
do  artista  na  reminiscência  d'aquelle  sabido  capitulo  do 
« Vigário  de  Wakelield  » ,  em  que  o  veado,  perseguido 
pelos  Cílos,  vem  cair  na  herdade  de  Primrose,  a  dois  pas- 
sos da  mesa  improvisada  e  alegro  do  vigário, — um  nnilho 
de  feno  coberto  com  uma  toalha  do  linho  ondo  loureja  o 
roast-leef  succulento,  espécie  da  vacca  c  riso  do  sóbrio 
frei  Bartholomeu  dos  Martyres. 

No  quadro  de  Ansdeli  ha  todavia  duas  circumstancias 
que  aftastam  a  menor  analogia  com  a  scena  tão  adoi-a- 
velmente  pintada  por  Goldsmith.  Kão  só  o  veado  não  jia- 
reco  disposto  a  cair,  mas  não  se  avista,  como  no  famoso 
romance,  nem  scíjuer  a  sombra  do  fidalgo  do  solar  pró- 
ximo, imponente  e  magestoso  sobro  o  sou  cavallo,  que  re- 
lincha, fumegante,  com  a  victoria  do  seu  cavalleiro. 

V.   nE  nKNALCAXFÒn. 


(A  DAMNiOA) 

NOVELL A    DE    PAULO    HEYSE 

(Tridoiidi  do  illcmitj 

sol  ainda  não  tinha  nascido.  Sobro 
o  Vesúvio  estcndia-se  xuna  espessa 
camada  de  névoa  pardacenta  que 
descia  até  Nápoles,  occultando  as 
povoações  de  toda  a  linlia  da  costa. 
O  miu-  <!stava  sereno.  N'uma  praia 
situada  na  pequena  enseada  que 
dominavam  -as  altas  penedias  de 
Sorrento,  já  os  pescadores  e  as 
mídheres  lidavam,  puxando  para 
terra  com  cabos  grossos,  os  bar- 
cos e  as  redes  com  (jue  de  noite  se  havia  pescado  no  mar 
alto.  Outros  preparavam  os  bai'cos,  erguiam  as  \élas  e 
tiravam  silenciosamente  os  remos  e  as  vergas  das  grutas 
naturaes  cavadas  na  rocha  c  fechadas  por  grades,  onde  de 
noite  guardavam  o»  appareilios.  Ninguém  descansava:  os 
velhos  que  já  níio  saiam  ao  mar  juntavam-se  aos  que  em 
grandes  filas  puxavam  as  redes; — aqui  e  ali,  nos  terra- 
ços, as  mulheres  fiavam,  ou  tratavam  das  crcançns  em- 
quanto os  filhos  mais  velhos  ajudavam  os  maridos. 

—  Olha,  Rachel,  vês?  E  o  nosso  padre  cura,  dizia  uma 
velha  a  uma  creança  do  €ez  annos,  que  fiava  ao  Y>é  d'elia 


n'uma  roca  pequena; — vae  no  barco  com  o  Antonino  para 
Cajjri.  Ih!  Maria  Santíssima !  o  reverendo  jiarece  que 
ainda  nào  acordou  de  todo.  —  E  apontava-llie  jiara  um 
homem  baixo,  do  physionomia  bondosa,  que  se  havia  sen- 
tado no  barco  depois  de  ter  erguido  cuidadosauiente  a  sua 
batina  preta  e  de  a  haver  arranjado  sobre  o  banco. 

Os  pescadores  na  praia  tinham  suspendido  os  seus  tra- 
balhos para  verem  partir  o  padro  que  os  saudava  ami- 
gavelmente. 

— Porque  vae  ello  a  Capri,  ó  avó?  perguntou  a  crean- 
ça. A  gonte  do  além  não  tem  padres,  para  vir  pedir-nos 
08  nossos? 

—  Cala-to  lá  tonta,  disse  a  velha.  Toem  muitos  pa- 
dres, e  muito  ])onitas  igrejas;  e  até  um  ermitão  como  nós 
não  temos.  Mas  vive  lá  uma  seidiora  nobre  que  d'antes 
morava  em  Sorrento,  tào  doente,  tào  doente,  que  por  mais 
do  uma  vez  o  padro  teve  de  lho  levar  o  Santíssimo  Sa- 
cramento, por  80  julgar  que  não  viveria  nem  mais  uma 
noite.  Mas  a  Santissinia  Virgem  soccorreu-a  o  agora  está 
fres(;a  e  de  saúde,  e  toma  um  baidio  de  mar  todos  os  dias. 
Quando  ella  foi  d'aqui  para  Capri  deu  muitissiraos  du- 
cados á  igreja  o  aos  pobres,  e  não  quiz  partir  sem  que 
o  padre_  lhe  promettcsse  ir  vel-a  para  ella  se  lhe  con- 
fessar. E  nuiito  amiga  d'elle,  o  também  é  uma  benção 
um  padre  assim!  Recebe  esmolas  e  ])resentes  que  nem 
um  arcebispo,  o  a  gente  rica  dá-sc  nuiito  com  elle.  A  Ma- 
donna  o  acompanhe! — e  a  velha  voltou-se  para  o  barco 
que  ia  largar. 

— Teremos  bom  tempo,  meu  filho?  perguntou  o  padre 
olhando  na  direcção  do  Nápoles. 

—  Ainda  não  nasceu  o  sol,  respondeu  o  rapaz:  doixe-o 
vir  e  verá  o  que  ello  faz  a  essas  nuvemsitas. 

— Vamos  então  depressa  jiara  chegarmos  antes  da 
calma. 

Antonino  pegava  já  n'um  re:Yio  comprido  pnra  impel- 
lir  o  barco  para  o  largo,  (juando  do  repente,  olhando  [)ara 
o  alto  do  carreiro  abrupto  (jue  conduz  de  Sorrento  á  praia, 
parou. 

Via-so  ahi  uma  rapariga  e8l)elta,  quo  descia  a  correr 
os  degraus  pedregosos  do  caminho  e  cpu'  acenava  com  um 
lenço.  Trazia  uma  pequena  trouxa  debaixo  do  braço,  e 
vestia  com  ])obreza.  Tinha  jiorcm  um  modo  singular,  bem 
que  um  pouco  selvagem,  de  atirar  com  a  cabeça  para  traz, 
c  n'ella,  as  tranças  negras  quo  trazia  enroladas,  forma- 
vam-lhe  como  que  um  diadema. 

— Porque  esperámos?  perguntou  o  padre. 

— Caminha  para  o  barco  alguém  «juc  talvez  queira 
acompanhar-nos  a  (Japri,  com  sua  licença,  sr.  cura.  Nào 
iremos  mais  devagar  por  causa  da  carga  —  é  um  passa- 
geiro que  nào  tem  mais  do  dezoito  annos. 

N'este  momento  a  rapariga  saiu  de  traz  do  muro  quo 
fechava  o  atalho. 

— Laurella!  disso  o  padre.  Quo  tem  ella  que  fazer  em 
C.ipri? 

Antonino  encolheu  os  hombros.  A  rapariga  vinha  de- 
pressa e  olhando  em  frente. 

—  Rons  dias,  La  Rabiatta,  gritaram  alguns  rapazes 
de  entre  os  marinheiros.  E  teriam  de  certo  accresccntado 
mais  alguma  cousa,  se  a  presença  do  cura  os  não  deti- 
vesse; porque  a  expressão  altiva  e  muda  com  (pie  a  ra- 
pariga acolheu  estas  palavras,  pareceu  irrital-os. 

—  Bons  dias,  Laurella — disse  então  o  padre,  como  es- 
tás? Queres  vir  comnosco  a  Capri? 

—  Se  me  dá  licença,  sr.  cura. 

—  Pergunta-o  a  Antonino,  quo  c  o  patrão  do  barco. 
Elle  é  senhor  da  sua  casa,  como  Deus  o  6  de -todos  nós. 

—  Aqui  está  meio  cariin,  disse  Laurella  sem  olhar  para 
o  marinheiro,  8o  posso  ir  por  esto  preço. 
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—  Tu  precisas  mais  (Visso  do  quo  ou,  rosniunf;ou  o 
rapaz,  anaiuiaiido  uns  cestos  do  laranja  jiara  \\w  dar  lo- 
gar.  Costumava  ello  ir  vendel-os  a  ('a|)ri,  por  essa  ilha 
cheia  de  rochedos  nao  dar  laranjas  bastantes  para  os  seus 
numerosos  visitantes. 

—  Nao  quero  ir  de  praça  —  respondeu  a  rapariga, 
a  quem  os  olhos  negros  scintillavani. 

— Vem,  vem,  minha  íillia,  disse  o  padre.  E  um  bom 
rapaz,  que  nào  (píer  enrinuccer-se  com  a  tuii  pobreza.  Va- 
mos, sobe  —  o  estendia-lhe  a  mfio,  —  senta-to  ao  pó  de 
mim.  Vês  tu?  como  ('Ih;  ])ôz  aqui  a  jaqueta  para  que  es- 
tejas mais  bem  sentada?  Nao  teve  estes  cuidados  comigo, 
não.  A  gente  moça  é  assim !  Para  ella  uma  rapariga  ha  de 
sempre  valer  mais  que  dez  padres.  Nao  tens  do  (]ue  to 
desculpar  por  isso:  íbi  Deus  quo  ordenou  que  cada  um 
procurasse  os  seus  íguaes. 

Laurella  havia  embaiTado  durante  este  tempo,  o  scn- 
tára-se  depois  de,  sem  dizer  palavra,  ter  arredado  a  ja- 
(pieta.  O  marinheiro  deixou  a  ficar  no  chào,  nmrnmrou  o 
quo  quer  que  fosse  entre  dentes,  depois  inclinou-se  com 
ibrça  contra  a  margem  o  o  barco  fluctuou  no  golpho. 

—  Quo  levas  n'ossa  trouxa?  perguntou  o  padre  cm- 
qnanto  se  mcttiam  pelo  mar  afogueado  pelos  primeiros 
raios  do  sol. 

—  Seda,  fio  o  um  pSo,  sr.  cura.  Vou  vender  a  seda  a 
imia  mulher  de  Capri  que  faz  fitas,  e  o  fio  a  outra. 

—  Foste  tu  quo  o  fiaste? 

—  Fui  cu,  sr.  cura. 

— Mas,  se  bem  mo  lembro,  tu  tambcm  aprendeste  a 
fazer  fitas. 

—  Também,  mas  minha  mãe  tem  peiorado,  eu  não  pos- 
so sair,  e  nào  podemos  comprar  uma  machina. 

— Tem  peiorado...  Coitada!  Quando  pela  paschoa  a 
fui  vêr,  estava  ella  ainda  sentada  na  sua  cadeira. 

—  O  peior  tempo  para. ella  é  sempre  a  primavera. 
Depois  d'aquellas  tcm])estades  o  do  tremor  de  terra,  as 
dores  obrigain-n'a  a  estar  sempre  deitada. 

— Não  deixes  de  resar,  minha  filha,  para  que  a  Santa 
Virgem  interceda  por  ella.  Sê  sempre  boa  e  trabalha- 
dora, para  que  as  tuas  orações  sejam  escutadas. 
Dejiois  de  uma  pausa,  o  jiadre  continuou: 
— Quando  tu  chegaste  á  praia  gritaraui-te^ — bons  dias, 
la  Rabbiata.  Porque  é  que  te  chamam  assim?  Nào  é  um 
bom  nomo  de  christã;  todos  devem  ser  affaveis  e  hunúl- 
des. 

■  A  pello  morena  da  rapariga  cobriu-se  de  vermelho  e 
os  olhos  scintillaram-lhe. 

—  Escarnecem-me  por  eu  não  querer  nem  dansar,  nem 
cantar,  nem  conversar  com  elles  como  as  outras.  Nào  sei 
por  que  me  nào  hào  de  deixar;  cu  nào  lhes  faço  nada. 

— Mas,  podias  ser  mais  meiga  para  com  todos.  Can- 
tar e  dansar  é  com  effeito  bom  para  (piem  leva  vida  mais 
folgada  que  tu.  Mas  dar  uma  boa  palavra,  convém  ao  que 
não  (j  feliz. 

Entretanto  a  rapariga  olhava  para  os  pcjs,  e  serrava 
as  sobrancelhas  como  se  quizesse  cobrir  os  seus  grandes 
olhos  negros.  Estiveram  um  momento  calados.  O  sol  bri- 
lhava então  por  cima  das  montanhas;  o  cume  do  Vesúvio 
saiu  d'entre  o  nevoeiro  que  ainda  lhe  occultava  a  base,  e 
as  casas  da  campina  de  Sorrento  destacavam-se  brancas 
do  fundo  verde  dos  laranjaes. 

— Nunca  mais  soubeste  d'aqueIIo  pintor  napolitano  que 
queria  casar  comtigo,  Laurella?  perguntou  o  padre. 

A  rapariga  abanou  a  cabeça. 

—  Elle  queria  tirar-te  o  retrato.  Porque  nâo  quizeste 
tu? 

— Para  que?  Ha  tantas  mais  bonitas  do  que  eu!  E. . . 
depois. . .  quem  sabo  o  que  ello  queria  fazer  do  meu  re- 


trato? Talvez  doitar-mo  alguma  sorte,  fazer  mal  )l  minha 
alma,  ou  talvez  mesmo  matar-me,  como  diz  minha  mãe. 

—  Nào  creias  n'isso,  disse  o  padre  com  ar  severo.  Não 
estás'  tu  sempre  nas  mãos  do  Deus?  Sem  a  sua  vontade 
nem  um  cabello  só  podo  cair  da  tua  cabeça.  Como  c  quo 
um  homem  com  um  retrato  ha  de  poder  mais  que  Deus? 
Bem  viste  que  te  queria  bem.  Nào  to  pediu  elle  em  ca- 
samento? 

A  rapariga  calou-se. 

—  Porque  o  rejeitaste?  Era  um  bellissimo  rapaz.  Ter- 
vos-liia  amparado,  a  ti  e  a  tua  mãe,  melhor  do  que  tu 
o  p(jdes  fazer  a  fiar  e  a  dobar  seda. 

—  Somos  pobres,  respondeu  ella  com  vivacidade.  !Mi- 
nha  mãe  está  doente  ha  tanto  tempo!  éramos  uma  jtensào 
para  elle.  Eu  não  sou  própria  para  um  sLqnorn.  Havia 
de  envergonhar-se  de  mim  se  os  seus  amigos  o  visitas- 
sem. 

—  Ora  ahi  está  como  tu  falias!  E  eu  digo-te  que  «í  um 
bellissimo  rapaz,  quo  at(í  queria  estabelccer-so  em  Sor- 
rento. Não  achas  tão  cedo  outro  assim.  Aquelle  caia  do 
c(ío  de  propósito  para  vos  amparar. 

—  Nào  quero  casar-mo  nunca!  disse  Laurella,  com  uni 
ar  resoluto  c  quasi  desvairado. 

—  Fizeste  algum  voto  ou  queres  metter-te  freira? 
A  rapariga  abanou  a  cabeça. 

—  Essa  gente  tem  rasão  de  se  queixar  da  extravagân- 
cia das  tuas  maneiras,  apesar  de  (jue  aquelle  nome  não 
é  bom,  nem  deve  dar-se.  Esqueces-to  de  que  não  estás  s(» 
no  mundo  e  que  d  a  tua  teima  quo  peiora  a  vida  e  a 
doença  de  tua  mãe?  Que  grandes  motivos  p(jdes  tu  ter 
para  recusar  aquella  mão,  que  se  offereceu  lealmente  para 
vos  sustentar?  Dizo  lá,  Laurella. 

—  Tenho  um  motivo  muito  grande,  tenho,  respondeu 
baixo  o  trémula,  mas  nào  posso  dizel-o. 

—  Não  podes  dizel-o!  Nem  mesmo  a  mim?  Nem  mes- 
mo ao  teu  confessor !  ?  Não  dirás  de  certo  que  elle  te  não 
amava,  nào  é  verdade? 

A  rapariga  fez  um  signrd  negativo. 

— Vamos,  desabafa,  minha  filha;  o  se  tiveres  rasão,  se- 
rei eu  o  primeiro  a  approvar-to.  Mas  tu  és  muito  nova," 
conheces  pouco  o  inundo  o  j)(')de  ser  que  um  dia,  mais 
tardo,  te  arrependas  de  haver  rejeitado  a  tua  felicidade. 

Laurella  lançou  um  olhar  timido  sobre  o  barqueiro, 
que  remava  vigorosamente  na  proa  do  barco,  e  que  havia 
enterrado  até  os  olhf»  o  seu  barrete  de  lã.  Tinha  elle  a 
cara  voltada  para  o  mar  e  parecia  esquecido  nos  seus 
propri(js  pensamentos.  O  padre  viu  este  olhar  e  apro- 
ximou-se  para  escutar. 

—  Não  conheceu  meu  pae?  disse  a  rapariga;  e  os  seus 
olhos  tomaram  uma  expressão  sombria. 


—  Teu  pae?  Ah 


sim,  morreu  terias  tu  talvez  d(!Z  an- 


nos.  O  que*  tem  teu  pae,  quo  Deus  haja,  que  vêr  com  a 
tua  teima? 

— Nào  o  conheceu,  sr.  cura?  Não  sabe  que  é  elle  a 
causa  da  doença  de  minha  mãe? 

—  Então  de  quo  maneira? 

— Porque  a  maltratou, —  batia-lhe  e  calcava-a  aos 
pés.  —  Lembro-me  muito  bem:  quando  elle  do  noite  en- 
trava em  casa  muito  zangado :  minha  mJte  nunca  lhe  dizia 
nada,  o  fazia  tudo  quanto  ello  queria;  mas  elle  batia-lhe 
de  modo  (pio  me  despedaçava  o  coração  vêl-o.  Jlettia  en- 
tão a  minha  cabeça  debaixo  da  roupa  o  fingia  que  estava 
a  dormir,  mas  passava  a  noite  a  chorar.  Só  quando  elle 
a  via  quasi  desmaiada,  no  chào,  é  que  mudava  de  re- 
ponte; erguia-a  então  c  abraçava-a  tanto,  tanto,  que 
quasi  a  suffbcava.  ^liulia  mãe  prohibiu-me  de  contjir  isto. 
Coitadinha!  e  tanto  sofireu  assim  de  maus  tratos,  que 
desde  que  meu  pae  morreu  nunca  mais  recuperou  a  saúde. 
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Do  modo  que  so  cila  morrer,  do  quo  o  céo  me  defenda, 
8ci  muito  hem  quo  meu  i)ae  ó  a  causa  da  sua  morte. 

O  padre  meneou  a  cabeça  o  pareceu  irresoluto :  até  quo 
j)onto  deveria  dar  rasSo  á  sua  confessada? 

Disse  por  fim: 

—  Perdôa-lho  tu,  Laurella,  como  tua  mile  lhe  per- 
doou; c  nào  penses  mais  n'esse  triste  espectáculo.  HSo  de 
vir  para  ti  tempos  melhores  que  te  farào  esquecer  tudo 
o  mais. 

—  Nunca,  nunca  hei  de  esquecer  isto,  disse  ella  como 
sentindo  um  calefrio.  Sabe,  senhor  cura,  porque  me  cu 
quero  conservar  solteira?  para  não  estar  sujeita  a  alguém 
<jue  mo  ame,  mas  quo  me  maltrate.  Se  agora  nic  (juizes- 
sem  bater,  ou  me  quizessem  beijar,  cu  bem  saberia  de- 
fendcr-me.  Minha  mâc  é  que  o  nílo  sabia  fazer:  nào 
podia  repellir,  nem  as  pancadas  nem  os  beijos,  porque 
()  amava.  Niio  quero  amar  nenhum  homem  a  ponto  de 
me  tornar  doente  e  miserável! 

— És  uma  creança,  e  falias  como  uma  creança  que 
nSo  sabe  o  que  vae  pelo  mundo.  Pensas  que  todos  os  ho- 
mens são  como  teu  pobre  pae?  e  que  todos  so  abando- 
nam assim  ás  suas  cóleras  e  paixões?  que  todos  maltra- 
tam as  suas  nmlheres?  Não  conheces  entre  os  teus  visinhos 
tão  boa  gente,  e  tantas  mulheres  que  vivem  em  paz  com 
os  seus  maridos? 

— Ninguém  sabe  como  meu  pae  era  para  a  minha  mãe, 
porque  ella  antes  morreria  mil  vezes  do  que  queixar-se, 
fosso  a  quem  fosse.  Tudo  isto  ainda  porque  o  amava! 
Ura  so  o  amor  nos  fecha  a  boca  justamente  quando  de- 
vemos gritar  por  soccorro,  se  nos  abandona  sem  de- 
fcza  a  males  peiores  que  os  que  nos  podia  lazer  o  nosso 
peor  inimigo,  nunca  hei  de  dar  o  meu  coração  a  um  ho- 
mem. 

— Repito-to  que  ia  uma  creança  e  que  não  sabes  o  que 
dizes.  Has  de  obedecer  ao  teu  coração  se  tiveres  de  amar, 
quando  chegar  a  occasião,  e  tudo  quanto  agora  conser- 
vas na  cabeça  será  inútil. 

E,  depois  de  um  instante  de  silencio,  acrescentou: 

—  Julgas  então  que  aquelle  rapaz  pintor  to  viria  a 
maltratar? 

— Tinha  nos  olhos  uma  expressão  como  a  dos  de  meu 
pae  quando  pedia  ijcrdào  a  minha  mão,  e  quando  a  que- 
ria abraçar  para  lhe  dizer  boas  palavras.  Conheço  aquelle 
olnar.  Todos  os  que  têcm  alma  de  bater  n'uma  mulher 
que  nunca  lhes  fez  mal,  sabem  fazer  aquoUes  olhos.  Sin- 
to-me  arripiar  como  so  os  estivesse  vendo. 

Depois  coíiservou-se  obstinadamente  calada. 

O  padre  também  ficara  silencioso:  pensava  nas  boas 
cousas  que  poderia  dizer  a  Laurella;  mas  a  presença  do 
barqueiro  a  quem  as  tdtimas  palavras  da  confissão  jjare- 
ciani  haver  agitado,  fêl-o  calar. 

Quando  depois  do  duas  horas  de  viagem  chegaram  ao 
pequeno  porto  do  Capri,  Antonino  pegou  no  jiadre  ao 
colIo  para  o  fazer  passar  as  lUtimas  espraiadas  da  agua, 
e  collocou-o  respeitosamente  em  terra.  ]\Ias  Laurella  não 
quiz  esperar  que  clle  a  levasse  também:  ergueu  a  saia, 
pegou  nos  tamancos  com  a  mão  direita,  na  trouxa  com  a 
esquerda,  e  metteu-se  á  agua  para  chegar  depressa  á 
margem. 

— l)eriioro-mt!  prova vplmente  muito  tempo  em  Capri, 
disse  o  cura  ao  barqueiro.  Escusas  de  esperar-me.  Tal- 
vez só  volto  a  casa  amanhã.  Adeus,  Laurella,  compri- 
nicnta  da  minha  parto  tua  mãe  quando  voltares.  Hei  de 
vos  ir  vêr  antes  do  fim  d{f  semana.  Voltas  antes  da  noite, 
não  6  verdade? 

—  Sc  puder,  disso  a  rapariga,  c  pôz-se  a  arranjar  o  fato. 
— Bem  sabes  quo  também  tenho  (lue  voltar,  disse  An- 
tonino com  um  tom  do  voz  que  elle  julgou  ser  do  bas- 


tante indifferença.  Espero-to  ató  ás  Ave-marias.  Sc  não 
vieres,  melhor. 

—  Deves  voltar,  Laurella,  disse  o  padre,  não  deves 
deixar  tua  mãe;  só  toda  uma  noite.  Vaes  longe? 

— A  uma  vinha  em  Anacapri. 

— Eu  vou  a  Capri.  Deus  te  guarde,  minha  filha,  c  a 
ti  tambíun  rapaz. 

Laurella  beijou-lhe  a  mão,  o  munnurou  um  adeus  in- 
distincto,  que  poderia  ao  mesmo  tempo  dirigir-sc  ao  padre 
e  a  Antonino. 

Mas  esto  não  acceitou  nada  para  si ;  tirou  o  barrete  para 
comprimcntar  o  cura  o  nem  olhou  para  Laurella.  Quando 
jjorém  se  afastaram,  os  olhos  do  pescador  seguiram  du- 
rante um  momento  o  padre,  (pie  caminhava  com  difiicul- 
dade  por  cima  dos  calhaos  roUados  da  praia,  mas  logo 
depois  voltou-os  para  a  direita,  por  onde  a  rapariga  subia 
com  a  mão  sobre  os  olhos  por  causa  do  brilho  do  sol  já  alto. 

Antes  que  o  caminho  (jue  seguia  desapparecesse  de 
todo  entro  os  muros,  Laurella  parou  um  momento  como 
para  tomar  o  fôlego,  c  olhou  em  volta  do  si.  Em  baixo, 
aos  seus  pés  ficava  a  praia,  o  em  volta  as  penedias  a 
pique  sobre  o  mar,  que  tinha  então  uma  esplendida  cCr 
azul.  Valia  de  certo  a  pena  (jue  se  visse  este  quadro.  O 
seu  olhar  dirigindo-se  por  acaso  sobre  o  barco  de  An- 
tonino, encontrou-o  a  olhal-a.  Ambos  se  voltaram  como 
quem  se  desculpa  de  uma  acção  involuntária,  e  a  rapa- 
riga continuou  o  seu  caminho  com  uma  expressão  mais 
sombria  ainda. 

Era  uma  hora  da  tarde  e  já  Antonino  estava  sentado 
havia  duas,  sobre  um  banco  diante  da  taberna  dos  pes- 
cadores. Alguma  cousa  o  preoccupava,  porque  do  cinco 
cm  cinco  minutos,  levantava-se,  punha-se  ao  sol  e  olhava 
com  ar  inquieto  para  os  dois  caminhos  que,  de  um  lado 
e  de  outro,  levam  ás  duas  povoações  da  ilha. 

D'uma  das  vezes  disse  á  dona  da  osteria,  que  o  tempo 
lhe  dava  cuidado,  apesíir  de  estar  sereno,  porque  o  céo 
e  o  mar  tinham  uma  cor  que  lhe  era  muito  conhecida, 
por  ser  exactamente  a  mesma  quo  se  lhes  vira  «antes  da 
ultima  tempestade  cm  que  tanto  lhe  custiira  a  levar  até 
terra  aquella  familia  ingleza,  de  que  ella  devia  lembrar-se. 

—  Não  me  lembro,  disst!  a  mulher. 

— Pois  pense  em  mim,  se  o  tempo  mudar  antes  da 
noite. 

—  Ha  por  lá  já  muita  gente?  perguntou  a  taberneira 
depois  de  um  intervallo. 

— Vem  chegando  agora.  Até  aqui  tem  havido  mau 
tempo.  Os  que  hão  de  vir  para  banhos  tardam  este  anno. 
A  ])rimavera  também  se  demorou. 

Ganharam  por  cá,  em  Capri,  mais  que  nós?  so  eu  ti- 
vesse só  o  meu  barco,  nem  teria  com  que  j)ude8se  comer 
i  maccaroui  duas  vezes  ])or  semana.  Levei  de  vez  cm 
quando  uma  carta  a  Nápoles,  trouxe  por  aqui  alguém  que 
queria  pescar  á  linha,  c  mais  nada. 

Valeu-me  meu  tio,  sabe?  o  dono  d'aquelles  laranjacs 
grandes.  Elle  tem  do  seu,  tem.  Tónico,  iKz-me  clle  sem- 
pre, emquanto  eu  viver  não  has  de  ter  necessida«les ;  c  em 
eu  morrendo,  pensarei  em  ti.  Aqui  tem  como  cu  passei  o 
inverno,  com  a  ajuda  de  Deus. 

(Conilnua).  •>■   BATALHA  UEIS. 


1-9 

■W) 

?S 

m 

r^ 

?= 

*9 

ff? 

"^ 

?>3 

" 

í-a 

^' 

ê) 

'fj 

^ 

« 

* 

1^ 

ti)» 

■^ 

£ 

-v^ 

53 

is) 

: 

3) 

^, 


♦" 


^: 


ARTES  E  LETRAS 


9 


A  ADORAÇÃO  DOS  PASTORES 


ASSAVA-SK    ll!l  cUíZCUDVO  SOCuloS 

lios  csciirentatlos  âmbitos  do  um 
presépio,  essa  adiiiiravel  sccna 
que  inspirou  o  piíieel  de  Poussin 
-o  ])hilusopho  da  pintura. 
Pelas  cercanias  de  Betlileliem 
velavam  sobre  seus  rebanhos  uns 
[)obres  jiastores.  Ia  a  noite  cm 
meio,  o  08  pastores  foram  sur- 
prchcndidos  por  umas  harmo- 
nias tào  suaves  como  nunca  ho- 
mens  ouviram  o  por  uns  clarões 
'  tào  vividos  como  nunca  o  sol 
fez  brilliar  a  olhos  humanos. 

Era  a  gloria  do  Senhor  que  refulgia  nos 
espaços :  era  um  coro  de  anjos  que  cantavam 
cm  harpas  divinaes  um  hymno  celeste. 
A  letra  dizia  assim: 

Gloria  a  Deus  nas  alturas  e  na  terra  paz 
aos  homens  de  boa  vontade! 

A  musica. . .  era  de  anjos,  nào  a  pcklem  re- 
produzir os  homens ! 

Qual  o  motivo  de  tào  extraordinário  facto? 
— A  Bethlehein  dizem  os  anjos -aos  pastores.  E  os  pas- 
tores tomaram  os  seus  cajados  e  partiram. 
Vamos  com  clles. 

Abre-se  ali  uma  gruta  nas  asperezas  de  uma  rocha: 
entremos. 

Que  surprehendente  grupo? 

Uma  mulher,  um  esposo  c  uma  crcança  recemnas- 
cida ! 

A  innocencia  nas  suas  três  mais  sympathicas  manifes- 
tações :  a  innocencia  da  virgindade,  da  castidade  o  da  in- 
fância! 

Trcs  flores  igualmente  bellas,  colhidas  no  jardim  das 
virtudes:  luiia  açucena,  um  lyrio  e  uma  rosa! 

Três  mysterios  do  amor  igualmente  sublimes:  um  va- 
rão castissiino  que  se  fez  pae  putativo,  uma  mulher  vir- 
gem que  se  fez  màe,  e  um  Deus  Omnipotente  que  se  fez 
liomem ! 

Sobro  uns  feixes  de  feno  se  assenta  a  mulher.  E  bella 
como  a  virgem  da  alvorada  que  se  levanta  graciosa,  co- 
roada do  ])erolas  a  espargir  flores  por  sobre  as  cristas  das 
montanhas  e  os  plainos  dos  convalles  em  manhã  de  pri- 
mavera. 

E  formosa  como  o  astro  do  prata  que  meigamente 
sorri  poesia  no  silencio  das  noites. 

Sua  fronte  é  espaçosa  o  elevada  como  o  Carmelio  da 
tribu  d'Issachar  sobre  que  pousam  as  nuvens. 

Seus  olhos  são  ternos  como  os  da  pomba  que  só  ex- 
primem innocencia  o  candura. 

Seus  lábios  sào  purpurinos  como  a  pétala  da  rosa  que 
viça  nos  canteiros. 

Seu  collo  ó  altaneiro  como  a  toiTo  de  Uavid  da  qu.al 
pendem  mil  escudos. 

Cobrem-lhe  seus  cabellos,  negi'os  como  as  comas  da 
noite  quando  no  côo  nào  se  accendem  as  lâmpadas  que 
a  illuminam,  uns  pedaços  de  um  véo,  alvo  como  a  pu- 
reza de  sua  alma;  uns  pedaços...  porque  aquella  mãe 
rasgou  o  seu  véo  era  mantilhas  para  enfaixar  o  filho  que 
sustenta  no  regaço! 

Pobres  mantilhas  sao  aquellas  para  acalentar  o  recem- 
nascido ! 


Pouco  importa:  perto,  muito  perto  d'aquella  creança 
ateia-sc  uma  chamma  que  escalda:  é  a  chainma  de  amor 
que  estua  no  coração  da  mãe. 

E  a  mãe,  feliz  por  ter  ali  a  uma  do  seus  aífectos,  de- 
põe ferventes  beijos  na  assctinada  face  do  seu  taoro  fi- 
lhinho.  . 

E  em  cada  ponto  onde  imprime  um  osculo  desabrocha 
uma  rosa :  é  a  rosa  do  amor :  mas  as  rosas  de  amor  eri- 
çam-se  de  tantos  espinhos!... 

A  gruta  de  Bethíelicm  está  tão  perto  do  Golgotha ! . . . 

Junto  da  Virgem  Icvanta-so  um  homem. 

Tendes  visto  o  roblo  quo  no  mais  alto  da  sci-ra  se  os- 
tenta vigoroso,  e  desdobra  as  suas  comas  por  sobre  de- 
licada flor  que  lho  viceja  ao  pé,  e  a  protege  assim  do  ri- 
gor das  estações? 

Pois  aquelle  homem  é  o  roble;  aquella  virgem  é  a  flor. 

E  a  ci'eança? 

Aquella  creança  é  a  expectação  das  gentes;  o  o  vati- 
cinado de  todos  os  videntes;  o  desejado  das  nações;  o  fi- 
lho da  Virgem  de  Nazareth;  o  enviado  do  Deus  o  o  seu 
Unigénito;  e,  finalmente,  a  aurora  de  um  grande  dia  quo 
surge  meiga  depois  do  uma  grande  noite. 

Os  vagidos  quo  ella  geme  nas  cstreitczas  d'aquclla 
gruta,  hão  de  tornar-se  um  dia  verbo  potente  que  ha  de 
ecoar  pelo  mundo  além  c  pelos  séculos  a  dentro. 

E  ao  ouvil-o,  o  paganismo  decrépito  e  tremulo  já  de 
velhice,  ha  de  oscillar  e  cair  de  seu  pedestal  levantado 
sobre  a  sepultura  do  tantas  gerações. 

E  a  velha  philosophia  ha  de  corar  de  pejo  ante  a  sin- 
gela sublimidade  da  palavra  d'aquella  creança  feita  ho- 
mem, porque  ella  ha  de  abater  a  soberba  que  se  levanta 
e  levantar  a  humildade  quo  se  abate,  e  estabelecer  as- 
sim a  igualdade  no  mundo. 

Aquella  creança  ha  de  um  dia  lembrar  ú  humanidade 
a  sua  origem  commum ;  ha  de  chamar  o  senhor  e  a  es- 
cravo, e  dizer-lhes:  —  Sois  todos  filhos  do  Deus;  todos  sois 
irmãos,  sois  todos  livres,  abraçae-vos  n'um  amplexo  de 
amor ! 

Ha  de  um  dia  derramar  o  sangue  das  suas  veias  c  in- 
filtral-o  nas  artérias  da  humanidade  e  com  elle  a  luz,  a 
vida,  o  progi-esso!  E  bem  carecia  d'isto  o  mundo  de  ha 
dezenovo  séculos.     . 

O  mundo  era,  por  assim  dizer,  esse  colosso  gigante, 
chamado  Roma,  que,  estendendo  seu  corpo  ingente  de  um 
polo  ao  outro  polo,  abarcava  o  globo  pelo  equador. 

E  as  entranhas  de  Roma  eram  corroídas  pelo  veneno 
da  degradação  moral. 

A  soberba  sentava-se  orgulhosa  em  seu  throno  mar- 
chetado de  marfim  e  engastado  de  pedraria. 

A  avareza,  ao  passo  que  com  a  esquerda  abarcava 
montões  do  ouro,  estendia  a  dextra  rapace  a  defraudar 
o  próximo. 

A  luxuria  reclinava-se  indolente  em  coxins  fofos  d« 
estofos  flácidos. 

A  ira,  com  os  olhos  coruscantos  do  fogo,  e  os  lábios 
roxeados  do  laivos  de  sangue,  esmagava  aos  pés  a  mal- 
fadada paciência. 

A  gula  engolfava-se  sôfrega  em  opiparos  banquetes  de 
mil  iguarias. 

A  inveja  cravava  seus  olhos  ávidos  na  abuiídancia  que 
a  Providencia  derramava  no  regaço  do  próximo. 

A  preguiça  ora  se  reclinava  malti-apida  nos  recantos 
do  fórum,  ora  arrastava  roçagantes  sedas  com  que  cobria 
as  suas  irmãs. 

E  assim  bem  se  pudera  dizer  que  as  sete  coiiinas,  so- 
bro que  SC  espraiava  a  capital  do  mundo,  eram  as  sete 
filhas  de  Satan! 

Pois  a  creança  d'aquelle  grupo,  feita  homem,  ba  de 
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niottcr  lima  filiivftiica  á  raiz  cl'a([uellas  coUinas  o  renio- 
vol-HH  (lo  inundo.  A  alavanca. . .  ha  do  «cr  a  cruz. 

Tudo  ÍHto  foz  aquello  moço  de  Nazarctli  quo  se  chamou 
Jesus.  ^ 

Vj  (i  JesuH  o  infante  rccomnascido  que  vedes  no  regaço 
d'es8a  Virfçum. 

Kasào  tíem  os  pastores  de  ajoelhar  reverentes  ali  aos 
pés  d'aqucllo  infante. 

Foram  os  primeiros  chamados  porque  eram  os  últimos. 

Tinham  as  suas  almas  cândidas  como  os  vi;llos  dos  re- 
banhos (pie  apascentavam. 

DejK)is  dos  j)astorc8  (í  (pie  hão  de  vir  os  reis,  poi*que 
estes  vêem  de  mais  longe. 

Do  l)ci'(;o  da  humildado  dista  muito  mais  o  throno  do 
monarcha  do  quo  a  cabana  do  jiastor. 

Acurva-se  a  vclhic(!  aos  pó-s  da  infância:  o  velho  mun- 
do ha  de  cair  prostrado  cm  faço  do  mundo  novo. 

Os  mais  puros  de  coração  hao  de  sor  os  primeiros  a 
comprchender  a  doutrina  sublime  de  Jesus. 

Assim  o  (juer  dizer — A  adoração  dos  irnstorea. 

M.  F. 
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THEATROS 


iMPRE-ME  tr.ntar,  n'esta  sccijSo,  dos  espectáculos  da- 
dos ultiniMinontc  nos  tlieatro»  de  Li.tbon.  Fallarci 
(rdlcs  sofíuiiido  aproximadamente  a  ordem  cliro- 
iiologica  em  (jiie  subiram  iV  poeua,  e  absteudo-nic 
do  mriicioiíar  as  pechas  traduzidas,  salvo  ipiando  el- 
las  forem  de  iiào  vulgar  importância  litteraria.  Por 
esto  motivo,  iiào  serA  para  estranhar  que  eu  guarde 
silencio  sobro  a  antiga  comedia  de  Scribe  —  Jm  ca- 
maradeiie,  posta  em  bom  portugnez  j)elo  sr.  Ricardo 
Cordeiro  com  o  titido  án^Elogio  imiliin,  c  primo- 
rosamente desempenhada  pela  comi)nnliia  dramá- 
tica do  thcatro  de  D.  Maria  II ;  que  me  abstenha 
de  analysar — O  parabjtico,  drama  muito  bem  tra- 
duzido i)elo  sr.  Ferreira  de  Mescpiita,  e  (iiie  foi  para  o  actor  An- 
tónio Pedro  um  dos  maiores  triumphos  —  se  nào  o  maior  dos  últi- 
mos tempos — que  se  tem  visto  no  theatro  ])<irtuguez;  que  me  es- 
qucí^a  finalmente  de  fallar  de  outras  composições  de  secundário 
merecimento,  cxtrahidas  dos  reportório»  estrangeiros,  as  quacs 
8C  obtiveram  os  npplausos  do  ])ublico,  não  foi  ))orque  se  tornas- 
sem notáveis  ))elo  enredo  ou  jielo  primor  do  dialogo,  nem  tào 
pouco  pelo  óptimo  desemiienlio  dos  artistas  que  as  interpretaram, 
nuis  sim  porque  a  natural  l)encvoleucia  dos  espectadores  os  torna 
nuiis  ]>ropen8os  a  approvarcm  do  (pie  a  reprovarem  os  espectácu- 
los a  que  assistem. 

Logar  ás  po(.-as  originaes. 

No  theatro  do  Gynuuisio  subiu  pela  primeira  vez  á  scena,  cm 
beneficio  da  talentosa  actriz  Maria  das  Dores,  a  comedia  em  trcs 
actos  —  A  orpliã  de  AMnar,  original  do  sr.  Sonsa  e  Vasconcellos. 

Sabe-se  ))elos  cartazes  dos  esp(>etaculo8  estrangeiros,  que  cer- 
tos artistas  iiiío  se  estreiam  uma  sò  vez  nos  circos  ou  nos  theatros 
—  estreiam-sc  uuiitas.  Assim,  nào  é  raro  vêr  um  dia  annuneiado  o 
primeiro  debute  do  sr.  Fulano,  no  outro  dia  o  segundo  debute  do 
mesmo  sr.,  depois  o  terceiro,  o  (piarto,  etc.  Quem  ])retendc3se,  pois, 
applicar  este  uso  aos  auctores  dramáticos,  diria  com  relação  ao  sr. 
iSoiisa  e  Vasconcellos,  que  a  Orp/iã  de  Aldoar  foi  o  segundo  de- 
biite  dVste  escriptor  no  theatro. 

A  Orjihà  de  Aldonr  iiào  é  de  certo  um  trabalho  de  mestre,  isen- 
to de  defeitos  e  modelo  primoroso  para  se  estudar  e  imitar;  repre- 
senta, ixiréni,  estudo  e  adiantamento  no  auctor,  lu-opensào  jiara  a 
litteratura  dramática  c  largos  conhecimentos  da  boa  linguagem 
portugueza. 

Hasta  ao  sr.  Vasconcellos  ser  auctor  novel  para  ni?o  se  poder 
nem  dever  exigir  nas  suas  obras  um  conjuncto  de  perfeições,  que 
a  maior  parte  diis  vezes  nSo  se  encontra  nos  mais  festejados  dra- 
nui»  e  comedias  dos  principaes  auctores  nacionacs  ou  estrangeiros. 
Todos  clainam  contra  a  falta  de  peças  originaes  no  theatro  por- 
tngtie*,  inçado  Im  muito  de  traducçOcs  uocivas  ao  bom  gosto  e  á 


moral ;  quando  )ior  cou-seguinte  apparece  uma  eomposiçiio  origi- 
nal, quando  se  vê  o  frueto  do  trabalho  de  alguns  mezes,  i)ara  o 
ciual  o  C8cri))tor  contribuiu  com  id(''a,  fiinna,  episódios  e  dudogo, 
V  dever  inipreterivei  !»catar  esse  trabalho,  ser  indulgente  para  com 
elle,  e,  seu)  deixar  de  lhe  apontar  as  im|ierfeiçòes,  cncareccr-lhe 
as  bcllezas,  n  fim  de  que  o  auctor  se  anime  a  prtiduzir  novas  c  me- 
Uiorçs  obras. 

V.  ])or  tiulo  isto  que  eu  sinceramente  applaudo  o  novo  traba- 
lho dramático  do  sr.  Sousa  e  Vascfmccllos,  ao  qual  faltam,  sem 
duvida,  08  accesBorios  brilhantes  que  adornam  as  conqiosiçòes  fran- 
eezas — accessorios  por  vezes  tào  brilhantes  que  nào  deixam  vér 
■ralgumas  a  falsidade  da  id(;a,  nem  a  inverosiinilhança  da  acçào  — 
mas  onde  abundam  muitas  qualidades  boa»,  como  sào  o  desen- 
volvimento lógico  do  enredo,  o  desenho  de  alguns  caracteres  c 
principalmente  a  correcçào  do  dialogo,  que,  se  pecca,  de  vez  cm 
ípiando,  (!  pelo  sabor  clássico  de  algumas  plirases  e  palavras,  sa- 
bor (pie  nào  se  encontra  hoje  na  convcrsaçào  conuuum.  Nào  me 
parece,  \wxn\\,  que  este  dclicto  seja  dos  que  mereçam  maior  pena 
dos  juizíís  mais  amigos  da»  cousas  portuguczas. 

Prosiga,  pois,  o  sr.  Sousa  e  Vasconcellos  nadiflicil  e  espinhosa 
carreira  que  abraçou,  procure  alegrar  as  suas  composições,  revig- 
ta-as  de  peripécias  mais  theatraes,  estude  os  caracteres  do  natu- 
ral V.  verá  (pie  o  trabalho  e  a  perseverança  liào  de  facilmente  con- 
duzil-o  ao  logar  de  honra  que  o  seu  talento  merece. 

Se  o  auctor  jiateado  eontralie  com  o  imblieo  inipreterivei  obri- 
gaçào  de  lhe  a])reseutar  novos  e  melhores  trabalhos,  ao  auctor 
apjdaudido  maior  e  mais  indeclinável  obrigação  cabe  n'estc  pon- 
to. Ora  o  publico  tem  apjjlaudido  sempre  as  comiKisiçòcs  do  sr. 
Sousa  c  Vasconcellos,  diamando-o  ao  jiroscenio  e  incitando-o  a 
produzir  outras  obras;  cmupre,  portiuito,  ao  sr.  Vasconcellos  cor- 
responder dignamente  a  este  ctmvite,  a  este  incitamento,  dotando 
o  theatro  portugnez  com  outras  composições  que  revelem  estado  c 
progresso  incontestáveis. 

Confio  nos  seus  brios  de  auctor. 

Com  —  A  orplià  de  Aldnar  subiu  á  secna  a  comedia  original  cm 
um  acto  —  Ao  cidear  das  luvan,  da  qual  me  nào  é  pennittido  fallar 
por  ser  auctor  d'ella.  O  mesmo  succede  com  relaçào  á  peça  origi- 
nal em  um  acto  —  Coimbra  e  tarimba,  representada  também  no 
theatro  do  Gj'mniisio. 

Na  Trindade  represent<m-se  uma  comedia  em  um  acto,  origi- 
nal do  sr.  Christovam  de  Sá  (psoudonymo  conhecido  do  sr.  Cunha 
Bele^m),  intitulada  —  Alarido,  mulher. . .  e  pritiw. 

É  uma  comi)osiçào  ligeira  e  engraçada;  nào  discute  principies, 
nem  tenta  converter  os  i)revcrtidos  ou  tornar  melhores  os  que  nào 
sào  de  todo  maus.  Faz  rir,  sem  oficnder  a  moral,  que  tauto  se  p<5de 
exigir  de  uma  breve  composição  em  um  acto. 

Esta  ])eca  c  a  (pie  posteriormente  se  deu,  do  mesmo  auctor, 
também  naTriudade,  intitulada — .1  oj)eração  da  catarata,  outrosim 
im])õem  ao  sr.  Cunha  IJelem  o  dever  de  comp(")r  novas  obras  ori- 
ginaes de  maior  alcance.  Se  quem  possuc  talento  para  produzir 
trabalhos  seus  se  limitar  apenas  a  traduzir  os  alheios,  o  theatro 
portugnez  nào  sairá  nunc^a  da  atonia  em  que  actualmente  se  acha, 
e  da  (piai  ('■  mister  salval-o. 

Xo3  theatros  da  Kiia  dos  Condes  e  do  Principe  Real,  colheram 
apiihiusos  e  dcrfnu  boas  receitas  ás  emprezas,  duas  revistas  do 
amio.  A  do  primeiro — Coisas  e  loisan,  foi  c.-cripta  jielos  srs.  Sousa 
Hastos  e  linjitista  M.aehado;  a  do  segundo —  O  dialio  a  quatro,  era 
do  sr.  Joaquim  Augusto  de  Oliveira.  Ambas  registavam  com  bas- 
tante graça  os  factos  succedidos  durante  o  anno,  sendo  a  primeira 
mais  rigorosa  c  .«evera  na  critica  de  alguns. 

O  Gymnasio,  que  tem  sido  o  theatro  mais  propen.so  a  levar  A 
scena  peças  originaes,  anuunciou  para  o  beneheio  do  intelligcutc 
e  natundissimo  actor  i'iiito  de  Campos  a  comedia  em  ti-es  actos, 
original  do  sr.  Ba])tista  Machado  —  Lonrie  da  vista... 

Se  a  comedia  do  moço  escriptor,  muito  festejado  pelas  platéas 
dos  theatros  de  segunda  ordem,  nào  ])rima  pelas  bcllezas  de  lin- 
guagem, nem  j)cla  verosimilhança  das  situações,  nem  t"o  pouco 
pela  idéa,  (pie  se  nào  baseia  sobre  (piabpier  tliema  social,  rccom- 
inenda-se  todavia  pela  habilidade  com  que  o  auctor  grupou  em 
todos  os  actos  alguns  eftcitos  theatraes,  conseguindo  assim  que  a 
sua  obra  fosse  ouvida  com  atteuçào,  contentamento  c  applauso. 

Aos  elfeitos  dramáticos  e  bons  finaes  de  actos  aceresccm  na  co- 
media Jjonge  da  vista...  outras  mais  apreciáveis  qualidades  c  vem 
a  ser  o  desenho  correcto  do  typo  de  um  eontramestre  de  bordo  e 
os  esboços  feitos  j)or  mào  amestrada,  de  uma  creada  antiga  — d'e8- 
tas  que  teem  em  casa  mais  proponderaueia  ilo  que  as  amas — c  de 
um  ereado  gaiatào  C(mi  quem  ella  anda  sempre  ás  bulhas. 

Pelo  ((ue  fica  dito,  vê-se  que  a  comedia  do  sr.  IJaptista  Ma- 
chado nào  feudo  das  mais  perfeitas  composições  que  sobem  á  scena 
nos  theatros  de  i)rimeira  ordem,  revela  comtudo  a  dis|s)siçào  do 
seu  auctor  para  arcliitectar  enredos  de  (|hc  jsissam  resultar  lances 
dramáticos  de  efteito  seguro,  e  bem  assim  para  traçar  alguns  ty- 
pos,  sobretudo  populares,  com  bastante  facilidade  e  correcçào. 
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A  PEIMEIRA  SAUDADE 


(De  Laniarlinc] 

Nas  praias  de  Sorrento  onde  a  a{;ua  vciii  gemente 
(;8  trcncos  oscul;ir  dos  Inranjaes  (loridim, 
ú  beira  dn  eaniinlid,  entre  herva  reeendente 
B'csconde  lousa  curta,  estreita,  indifferentc 
do  eaniiulieiro  aos  passos  distraliidos. 

Ahi,  denso  goival  occulta  nome  pobre, 
inn  nimic  ipie  jáiTiais  os  eccos  re]ictiram! 
Siiiiientc  aií;iiina  vez  os  que,  ]>assando,  o  viram, 
lendo  a  idade  afastando  a  relva  ([uc  o  recobre, 
exclamam  ao  sentir  as  lagrimiis  correr: 

•  dezescis  annos  só ! . . .  Foi  bem  cedo  morrer ! » 

Mas  porque  me  transporto  a  sccnas  do  tormentos? 
Deixae  f^emer  o  vento,  as  viigas  munnurar; 
Voltae,  voltao  a  mim,  ó  tristes  pensamentos! 
Quero  sonhar  somente,  não  chorar! 

•  Dezeseis  annos  »ô ! »  Jamais  tão  doce  idade 
pudera  vicejar  em  fronte  mais  radiante! 
Nunca  essa  riba  viu  mais  fr<'sca  mocidade, 
nunca  se  reflectiu  cm  vista  mais  amante! 
N'alma  a  contemplo  eu  s(')  tào  viva  como  quando 
de  seu  olhar  a  luz  no  meu  olhar  fitando, 

e  unindo  o  casto  arrulho  á  voz  das  aguas  mansas, 
desprendidas  ao  vento  as  bastas,  negras  tranças, 
vinha  a  sombra  da  véla,  ou  nuvem  que  ]iassassc 
como  visào  do  céo  açariciar-lhc  a  face ; 
e  ao  ouvir  a  canção  do  pescador  distante, 
e  aspirando  o  frescor  da  brisa  inebriante, 
mostrava-me  do  céo  no  azul  em  que  fluctua, 
como  nocturna  Hòr,  o  frio  alvor  da  lua. 
E  dizia-me,  vendo  as  vagas  que  unia  a  uma 
SC  desfazem  na  areia  cm  j)r,itcada  espuma: 

•  1'orque  fulgura  tudo,  c  em  mim  o  brilho  é  tanto? 
Nunca  os  astros  do  eco  tiveram  tal  encanto! 
Nunca  as  areias  d'ouro  onde  estas  aguas  gemem, 
uem  os  montes  d'alcm  que  no  horisonte  tremem, 
nem  do  bosque  o  rumor  cingindo  eni  torno  as  plagas, 
nem  da  costa  os  clarões,  o  canto  sobre  as  vagas, 

me  commoveram  tanto!  O  amor  ninica  assim  veio 
n'uma  volúpia  vaga  erguer-me  tanto  o  seio! 
IVirque  nào  senti  sempre  os  gosos  d'esta  tarde? 
E  luz  que  tenho  n'alma?  K  sol  que  dentro  me  arde? 
Tu,  filho  da  manhã,  dize-nie,  são  tão  bellas 
no  teu  paiz,  sem  mim,  as  noites,  as  estrellas?» 
Depois  olhando  a  mãe  sentada  ao  pé,  sorria, 
c  em  seu  coUo  encostada  em  paz  adormecia. 

Mas  porque  me  transporto  a  scenas  de  tormentos? 
Deixae  gemer  o  vento,  as  vagas  murnnirar; 
voltae,  voltiie  a  mim,  ó  tristes  pcnsameutos! 
Quero  sonhar  somente,  não  chorar! 

Que  pureza  no  olhar,  nos  lábios  que  candura ! 
Que  de  luz  innundava  em  jorros  aípieiralma! 
No  lago  de  Nemi  a  lympha  ó  menos  pura, 
mais  carregado  o  azul,  mais  agitada  a  calma! 
N'alma  ingénua  nenhum  occulto  pensamento, 
sob  os  cilios  jamais,  nem  mesmo  um  só  momento, 
tão  cheio  de  innoccncia  o  olhar  era  velado; 
o  rosto  sem  ter  sombra  ou  ruga  de  cuidado; 
tudo  era  alegre  ahi ;  e  o  rir  da  mocidade 
que  mais  tarde  cnunurehccc  c  expira  com  a  idade, 
dos  lábios  lhe  pairava  á  tlôr,  inquieto,  vago, 
qual  iris  que  se  arqueia  e  espelha  sobre  o  lago. 
Nem  sombra  de  soffrer  n'aque,lla  face  fi-anca, 
nem  uma  nuvem  só  velava  a  luz  tão  branca ! 
O  passo  descuidoso,  incerto,  leve,  iguala 
a  vaga  que  se  agita,  e  á  luz  do  dia  embala. 
Corria  píjr  correr;  e  sua  voz  do  prata, 
ceco  limpido  c  puro  em  que  a  alma  se  retrata, 
e  nuncia  d'ess'alma  onde  s('>  canto  havia, 
até  ás  auras  dava  oceanos  d'harmonia! 

Mas  porque  me  transporto  a  sccnas  de  tormentos? 
Deixae  gemer  o  vento,  as  vagas  murmurar; 
voltae,  voltae  a  mim,  ó  tristes  pensamentos! 
Quero  sonhar  S(')mcntc,  nào  chorar ! 


Sua  impressão  primeira  a  minha  imagem  fora, 
como  é  primeira  a  vér-sc  a  roxa  luz  d'aiimra; 
n2o  quiz  mais  nada  vér  mal  começou  a  amar, 
mundo,  esperança,  vida,  cm  mim  foi  concentrar; 
sua  existência  era  cu,  sua  alma,  e  ser,  c  tudo, 
o  mais  estava  triste  e  sem  encantos,  mudo. 
No  quadro  cambiante  onde  brilha  a  miragem 
do  inuiulo  d'illusòcs,  estava  a  minha  imagem. 
NSo  lhe  lembrava  o  tcm))0,  era  a  distancia  nadi', 
inteira  no  jires-ente  a  vida  concentrada, 
do  passado  viver  não  tinha  mna  lembrança; 
de  bello  dia  a  noite:  eis  toda  a  sua  cep 'rança! 
Entregava-se  toda  á  doce  initureza 
que  int(úra  nos  sorria,  ao  conforto  da  rcsa 
que  depunha  no  altar  com  flores,  seus  encantos, 
contente  o  coração,  sem  suspirar,  nem  prantos. 
Por  sua  mão  me  ginava  até  levar-me  ao  templo, 
e  eu,  pobre  ereancinha,  eu  seguia-lhe  o  exemplo, 
e  baixinho  dizia:  •  assim  bem  junto,  aqui, 
resa,  que  até  nem  mesmo  entendo  o  céo  sem  ti !  • 

Mas  porque  me  transporto  a  scenas  de  tormentos? 
Deixae  gemer  o  vento,  as  vagjis  nnirmurar; 
voltae,  voltae  a  mim,  ó  tristes  pensamentos! 
Quero  sonhar  somente,  nào  chorar! 

Vede  o  jorro  que  entorna  a  limpida  cascata 

como  n'um  lago  azul  sereno  se  desata, 

o  vento  nào  o  agita,  e  o  sol  que  passa  ardente 

e  pudera  scccal-o,  o  deixa  estar  dormente. 

Um  cysne  que  nos  lembra  a  neve  em  Ijranco  rollo 

á  flor  d'agua  deslisa  e  envolve  n'agua  o  coUo, 

conserva-lhe  a  pureza,  e  sem  ousar  turval-a 

dos  astros  ao  clarão  descuidoso  sVmbala. 

Mas  se  desfere  o  vôo  e  busca  outra  paragem 

delida  a  limpidez  pela  húmida  plumagem, 

o  céo  se  apaga  então,  as  ondas  escurecem, 

e  bastas  pcnnas  n'agua  em  flocos  appareceni; 

bem  como  se  o  falcão  que  de  ralé  se  nutre 

lhe  dera  morte  ali,  ou  o  lacerara  o  abutre; 

c  08  encantos  do  lago  ha  pouco  todo  azul 

são  ondas  negras  já,  quaes  se  as  cavara  o  sul. 

Assim,  quando  parti  a  pobre  alma  tremia: 
foi-se  extinguindo  o  raio,  c  a  chamma  que  morria 
subiu  até  o  eco  para  nào  mais  voltar. 
Um  segundo  porvir  inlo  tpiiz  inda  esperar; 
não  deixou  pela  espVança  a  duvida, — o  tormento, 
tào  pouco  disputou  a  vida  ao  softrimento, 
sorveu  (fum  trago  só  da  dor  a  taça  inteira, 
e  o  coração  matou  na  lagrima  primeira! 
E  qual  ave  do  céo,  menos  pura  no  entanto, 
que  á  noite  por  dormir  se  faz  das  azas  manto, 
a  triste  s'envolveu  no  dcsesp'rar  do  bem, 
c  antes  da  noite  vir  se  foi  dormir  também ! 

Mas  porque  me  transporto  a  scenas  de  tormentos? 
Deixae  gemer  o  vento,  as  vagas  murnunar; 
voltae,  voltae  a  mim,  ó  tristes  pensamentos! 
Quero  sonhar  somente,  não  chorar! 

Quinze  annos  dormiu  ella  em  seu  leito  d'argila, 
ninguém  veio  chorar  na  leiva  em  (pie  se  asyla, 
e  o  olvido  apressado  —  outra  mortalha  —  mu  dia 
veio  a  senda  apagar  que  a  estas  praias  trazia. 
Já  ninguém  mais  visita  o  gasto  monumento, 
nem  scisma  ou  resa  ali...  salvo  meu  pensamento, 
quando  retrocedendo  ao  tcm])o  decorrido 
pergunto  ao  coração  jior  quanto  é  já  volvido, 
e  pondo  fito  o  olhar  cm  mil  imagens  bellas 
pranteio  do  meu  eco  as  extinctas  estrellas ! 
A  mais  pura  foi  ella,  e  seu  doce  darão 
de  carinhosa  luz  me  alumbra  o  coração. 

Mas  porqne  me  transporto  a  scenas  de  tormentos? 
Deixae  gemer  o  vento,  as  vagas  murnuirar; 
voltae,  voltae  a  mim,  ó  tristes  pensamentos ! 
Quero  sonhar  somente,  nào  chorar! 

Singelo  arbusto  agreste,  e  verde,  e  mudo,  e  triste; 
o  monumento  é  só  que  em  seu  sepulehro  existe; 
qual  saudade  que  n'alma  enraizada  teima, 
exposto  á  ventania  e  ao  sol  que  eterno  o  (|ueimH 
na  rocha  erguido  está,  mas  nem  sequer  a  cobre, 
e  o  branco  pó  da  estrada  as  folhas  lhe  recobre; 
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alastra  pela  terra  onde  oh  ramos  pendentes 
se  vSo  por  fim  morrer  de  cubra  vil  nos  dentes. 
Na  primavera,  ílôr  que,  qual  floco  de  neve, 
um  dia  ou  dois  sorri,  deixa  ao  vento  que  a  leve 
e  que  a  degfbihc  ainda  antes  d'aroma  dar, 
como  a  vida  se  vac  Bem  nosg'alma  encantar. 
Uma  ave  de  ternura  e  de  melancolia 
modula  a  flcbil  voz  na  basta  ramaría! 
Oh !  dizc,  flor  que  a  vida  itBsim  deixou  sem  eôr, 
nito  deve  um  mundo  liuvcr  onde  renasça  a  flor? 

Voltae,  oh !  sim,  voltae  aos  passados  momentos ! 
Vossa  triste  lembrança  ajuda  o  suspirar ! 
Ide-vos  com  minh'alma !  Oh,  ide,  pensamentos ! 
Transborda  o  coraçSo,  quero  chorar ! 


REAL    PAÇO    DA    PENA 
I 


INTRA,  encantadora  Cintra !  Com  justa 
rasao  to  appellidou  echn  glorioso  o  im- 
niortal  cantor  de  Childe-IIarold.  Co- 
brindo-tc  a  serra  de  matisados  tapetes 
do  perenne  verdura;  vestindo-te  os 
^  penedos  gigantescos  de  musgos  varie- 
gados e  sempre  viçosos;  assombran- 
do-te  08  prados  e  as  encostas  de  arvo- 
redos frondosos,  que  verdejam  em  to- 
das as  estaçSes  do  anno;  fazendo  sus- 
surrar 08  ribeiros  pelas  quebradas  da 
serra,  rebentar  as  fontes  d'entre  as 
fendas  das  rochas,  c  deslisarem-se  os 
arroios,  com  doce  murmúrio,  peio  meio 
da  rolva;  coroando- te  de  luivens  dia- 
phanas  o  vaporosas,  que  entornam  con- 
stantemente fecundos  orvaliios  sobi-e  os  teus  verdores; 
multiplicando  em  tuas  florestas  os  cantores  plumosos, 
que  bemdizem  o  creador,  e  alegram  a  terra  com  os  seus 
hymnos  matinaes  de  melodiosos  gorgeios;  em  fim,  embal- 
samando-tc  os  ares  dos  suaves  aronuis  de  eternal  prima- 
vera; a  natureza  fez  de  ti,  ó  Cintra,  o  paraiso  da  Eu- 
ropa. 

Tornaram-te  os  homens  paraiso  glorioso,  erguendo  cm 
teu  seio  padr5es  de  altos  feitos.  O  teu  castello  construído 
pelos  árabes,  tomado  aos  infiéis  por  D.  Affonso  Henri- 
ques, arrancado  das  màos  dos  que  tinham  voz  por  Cas- 
tella  pelo  nobre  esforço  do  mestre  d'Aviz,  recorda  duas 
épocas  gloriosissimas  da  historia  de  Portugal :  a  da  fun- 
dação da  monarchia  o  a  da  heróica  defensa  da  sua  in- 
dependência contra  as  pretensões  de  CastcUa. 

O  teu  antigo  mosteiro  do  Nossa  Senhora  da  Pena,  edi- 
ficado em  elevadíssimo  throno  de  rochas,  commemora  as 
glorias  do  reinado  do  fundador,  as  felicidades  d'er-rei 
D.  Manuel  o  afortunado:  recorda  o  descobrimento  da  ín- 
dia o  do  Brasil,  e  toda  essa  plêiada  do  heroes,  que  illus- 
traram  o  engrandeceram  o  nome  portuguez,  o  toda  essa 
serie  de  victorias,  que  pozeram  aos  pés  do  rei  de  Portu- 
gal tantas  e  tão  poderosas  coroas  da  Africa  e  da  Ásia,  e 
que  sujeitaram  ao  seu  sceptro  vastas  regiões  na  Ame- 
rica e  o  vastíssimo  império  dos  mares ! 

Mas  se  estas  smIo  as  recordações  mais  gloriosas,  que 
rcsaltam  desses  teus  quadros  naturaes,  rosplandentes  de 
luz  o  formosura;  sobre  as  penhas  phantasticas,  que  co- 


roam os  teus  altissimos  píncaros,  ou  por  entre  as  fragas 
musgosas,  penduradas  do  dorso  da  serra,  ou  nos  vallcs, 
sob  a  ramagem  umbrosa  dos  carvalhos  seculares,  cnla- 
çam-se  com  as  penhas,  com  as  fragas,  c  com  as  arvores 
annosas  muitas  outras  memorias  do  passado,  lendas  pie- 
dosas, tradições  patrióticas,  e  também  tristes  lembranças 
de  grandes  infortúnios. 

E  até,  em  homenagem  á  tua  gentileza,  os  antigos  pa- 
drões da  nossa  historia,  pela  maior  parte  desprezados, 
injuriados  e  caindo  cm  ruinas  por  todo  o  reino,  rejuve- 
nescem em  teu  seio,  restaurados  e  alindados.  Assim  foram 
remoçados  e  transformados  em  deliciosas  estancias  o  ve- 
lho castello  dos  moiros  e  o  antigo  mosteiro  do  Nossa  Se- 
nhora da  Pena. 

II 

Começado  em  1503,  e  erguido  uns  570  metros  acima 
do  nivel  do  Oceano,  o  mosteiro  manuelino  campeou  du- 
rante três  séculos  sobro  os  ridentes  valles  da  serra  de 
Cintra,  habitado  pelos  filhos  de  S.  Jeronymo. 

Quando  as  tempestades  politicas,  fulminando  a  insti- 
tuição, que  o  povoílra,  o  deixaram  deserto  cm  1834,  prin- 
cipiaram a  exercer  no  monumento  a  sua  acçno  destrui- 
dora a  mào  implacável  do  tempo  e  a  barbaridade  nào 
menos  vandalica  dos  homens. 

Foi  n'csse  momento  solemne  de  perigo  imminente  para 
a  existência  do  monumento,  a  tantos  respeitos  vencr.ando, 
que  um  príncipe  illustrado,  verdadeiro  amigo  e  protector 
das  artes,  estendeu  sobre  ello  a  sua  benéfica  e  eflicaz 
protecção. 

Em  1838  comprou  el-rei  o  sr.  D.  Fernando  ao  estado 
o  edificio  e  cerca  do  extincto  mosteiro;  e  pouco  depois  ti- 
veram principio  as  obras  para  a  sua  restauração  e  accrcs- 
centamento.  O  antigo  cenóbio,  despovoado,  perdeu  a  poe- 
sia das  crenças  religiosas,  que  inspirava  ao  viajante  pen- 
samentos tão  do  céo;  mas  o  augusto  restaurador,  trocan- 
do-lhe  as  divisas  monásticas  pelos  emblemas  da  realeza, 
salvou  da  ultima  ruina  o  monumento  nacional,  livrando 
assim  de  inna  grande  vergonha  o  nosso  nome  de  povo  ci- 
vilisado,  conservou-o  para  lustro  das  artes,  e  também 
para  honra  da  religião,  porque  o  sanctuario  fundado  por 
el-rei  D.  Manuel,  enriquecido  pela  piedade  de  el-rei  D. 
João  III,  e  tão  procurado  pelos  devotos  em  festivas  ro- 
marias, lil  está  ornamentado,  reverenciado  e  servido  com 
esplendor. 

Em  1844  começou  a  construir-so,  a  par  da  obra  an- 
tiga, o  novo  e  sumptuoso  palácio  ha  jwuco  tempo  con- 
eluido.  N'este  esplendido  edificio,  tão  graciosa  e  profusa- 
mente ornamentado,  admiram-se  os  mais  bellos  e  primo- 
rosos espécimens  da  architcctura  gothica,  da  do  renasci- 
mento, e  do  estylo  árabe. 

O  architecto  ',  para  o  tornar  mais  formoso  c  original, 
foi  inspirar-se  nas  phantasiosas  invenções,  que  crearam 
os  conventos  da  Batalha,  de  Thomar  e  de  Belém,  e  a 
Alhambra  de  Granada;  ou,  ])ara  fallarmos  mais  exacta- 
mente, foi  o  augusto  fundador  que  designou,  com  o  admi- 
rável bom  gosto  do  que  é  dotado,  as  partes  que  deviam 
ser  copiadas  d'aquelle8  monumentos  artísticos  para  adorno 
do  seu  novo  paço.  Ao  architecto  coube  a  tarefa  árdua, 
mas  honrosa,  de  delinear  por  tal  modo  a  traça  do  edifí- 
cio, que  essas  decorações  escolhidas,  typos  do  diffcrentes 
estylos  architectonicos,  se  combinassem  para  constituir 
um  todo,  cheio  de  graça  e  formosura. 

Não  é  possível  dar  idéa  em  breve  espaço,  de  uma  obra, 
que  demandaria  muitas  e  longas  paginas  para  ser  dos- 

•  O  fallccido  barSo  d'Eechwcgc 
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cripta  cora  a  miudeza,  que  merecem  tantos  primores 

arte  e  exccllencias  do  traba- 

llio,  que  n'ena,  por  todos  os 

lados,    captivam    os   olhos,    o 

enleiam   a  alma  do  viajante, 

que    os    contempla    absorto, 

qualquer  que  seja  o  seu  paiz 

natal,   o  quaesquer  as  terras 

por  ondo  tenha  andado. 

Das  galas  e  primores  quo 
ostenta,  oflercco  a  gravura 
junta  uma  brilhante  amostra. 
O  portal  e  o  pavilhão,  que 
ahi  se  vô,  occupam  o  centro 
de  um  corpo  do  edifieio  flan- 
queado por  duas  torres  octo- 
gonas  mais  elevadas,  tendo 
por  coroas  umas  cúpulas  bai- 
xas, com  a  mesma  forma  octo- 
gona,  e  cercadas  de  ameias. 

Em  cada  uma  das  torres 
lia  quatro  pavimentos,  a  quo 
dão  luz  bonitas  janellas  flo- 
readas. O  portal  compõe-se 
de  sois  arcos  de  ponto  subido, 
sendo  o  primeiro,  ou  exterior 
formado  de  mad  reporás,  cn- 
tresachadasde  diversidade  de 
molluscos.  E  obra  de  um  tra- 
balho esculptural  delieadissi- 
mo,  c  do  mais  bello  eíteito. 
Sobre  o  arco  das  madreporas 
resaltam  da  parede  três  gran- 
des valvas  de  conchas,  das 
denominadas  cJiammas.  A  do 
centro,  que  é  maior,  servo  de 
base  á  figura  que,  curvada  o 
apoiíindo-so  em  uns  troncos 
de  vide,  íinge  sustentar  o  es- 
belto pavilhr.o  semi-circular, 
em  que_  se  abrem  três  ja- 
nellas. E  todo  coberto  de  es- 
culpturas  vazadas,  como  a 
renda  mais  delicada,  repre- 
sentando, na  parto  inferior, 
plantas  aquáticas,  saindo  da 
concha,  e  nas  partes  superio- 
res videiras,  com  a  folhagem  o 
cachos  dispostos  com  a  maior 
naturalidade.  Um  cordão  for- 
mado de  flores  separa  as  vi- 
deiras das  plantas  aquáticas, 
e  vae  depois  correndo,  no  mes- 
mo alinhamento,  por  toda  a  fa- 
chada do  edifieio,  junto  ao  an- 
dar nobre. 

A  descripção,  ainda  que 
feita  a  traços  largos,  ahi  está 
a  par  da  gravura  que  repre- 
senta essa  obra  de  arte  com 
a  maior  fidelidade,  porque  á 
sua  perfeição  artística  reune- 
se  a  circumstancia  do  ser  co- 
pia exacta  de  luna  excellente 
photographia,  devida  ao  ta- 
lento e  provado  amor  da  arti' 
do  distincto  artista  amador,  o 
sr.  Carlos  Relvas.  Pois  nem  assim  poderão  os  nossos  lei-  j  os 


de  I  tores,  que  nunca  visitaram  o  paço  da  Pena,  fazer  uma 

idéa  exacta  da  formosura  o 
delicadeza  de  trabalho  d'e8tc 
magnifico  jiortal  e  do  seu  gen- 
til pavilhão. 

Dá  serventia  ao  palácio 
esto  portal,  e  conduz  ao  pa- 
too  da  capella.  A  fachada  do 
mesmo  corpo  do  edifieio,  que 
deita  para  este  pateo,  ó  tam- 
bém de  singular  belleza.  So- 
bre o  arco  do  portal  vê-sc  um 
óculo  ou  espelho  do  admiríw 
vel  artificio,  e  logo  por  cima 
abre-so  luna  grande  e  fôrmo- 
sissima  janella,  copia  exacta 
da  celebrada  janella  da  casa 
do  capitulo  do  convento  da 
ordem   de   Christo   em  Tho- 


mar. 


III 


Hn,  pois,  na  existência 
d'este  edifício  duas  phases 
muito  dis^jnctas,  separadas 
por  um  período,  felizmente 
curto,  de  abandono  e  oppro- 
brio.  Na  primeira  phase  fi- 
gura o  mosteiro,  symbolo  das 
crenças  vivas  dessas  eras  cm 
que  a  fó  dava  coragem  aos  ti- 
midos,  valor  aos  fracos  o  es- 
forço sobrelmmano  aos  mais 
intrépidos.  Na  segunda  phase 
avulta  o  paço  real  como  pa- 
drão dos  nossos  progressos  ar- 
tisticos,  e  como  documento  ir- 
recusável do  esforço  patriótico 
o  perseverante  com  que  um 
soberano  esclarecido  se  tem 
constantemente  empenhado  em 
promover  a  florescência  das 
artes  em  Portugal. 

E  ambos  os  monumentos, 
unidos,  em  sua  significação 
moral,  pelos  laços  da  religião, 
do  patriotismo  e  do  amor  da, 
arte,  levantam-se  nobremente 
como  dois  marcos  da  civilisa- 
ção  portugueza :  o  mosteiro, 
recordando  que  foram  os  por- 
tuguezes,  que,  afírontando  to- 
do o  género  de  perigos  o  pri- 
vações, atravez  de  mares 
ignotos,  de  terras  inhospitas, 
c  do  gentes  selvagens  e  ini- 
migas, levaram  a  luz  civilisa- 
dora  do  evangelho  aos  sertões 
da  Africa,  da  Ásia  e  da  Ame- 
rica; o  novo  palácio  commo- 
morando,  pelo  desenvolvi- 
mento artístico,  que  revela,  os 
melhoramentos  quo  a  naçSo 
tena  tido  modernamente  em 
todas  as  condições  sociaes, 
SI  era  quo  se  podem  manifestar 
progressos  da  civilisação.  —  l.  DK  VILHENA  BARBOSA. 


-'« 


14 


ARTES  E  LETRAS 


(^EPISODIO  00  ORIENTEI 
j  roít 

TIIOMAZ    RIDEIUO 

VIII 

(Contionaçfto)' 

UAS  novas  alvorotaram  um  dia  a 
grande  cidade:  a  partida  jiara  Diu 
do  I).  Fernando  de  Castro  o  a  pró- 
xima chegada  do  noivo  de  Moga- 
rem. 

A  classe  nobre,  europóa  e  chris- 
tã,  preparava-sc  para  assistir  ao 
embarque  da  luzida  frota  que  se 
destinava  a  soccorrer  o  grande  rc- 
ducto  do  norte.  A  população  gen- 
tílica sonhava  com  as  festas  bri- 
lhantes do  próximo  noivado. 

Muita   C8j)eran(;a,    nuiita  sau- 
dade c  sobretudo  nmito  reboliço 
c  azáfama  na  teija  c  no  mar. 

Us  pães  de  Mogarem  encommcndavam  de  Bclg?io  as 
mais  ricas  sodas  o  damascos  ás  caravanas  dos  Gattcs; 
pérolas  o  pedras  íiuas  aos  ourives  e  commerciantes  de 
Baçaim  e  de  Ceilão;  fructçs,  cristaes  e  coxins,  aos  da 
Pérsia.  As  bailadeiras  c  tocadores  dos  arredores  recebiam 
aviso  para  se  prepararem,  planeava-se  c  descreviam-se 
os  fogos  e  as  iiluuiinaçòes  para  oito  noites  do  fes.ta.  Hiam 
todos  e  folgavam  na  embriaguez  da  esperança. 

Mogarem,  de  longe  em  longe,  c  no  meio  de  uma  abstra- 
çào  ininterrompida  c  serena,  sorria  mas  nào  fallava!  Ti- 
mida  alegria  do  virgem,  ou  impotente  resignação  do  vi- 
ctima? 

No  mar  iam  e  vinham,  do  cães  do  arsenal  aos  navios, 
e  dos  navios  ao  cacs,  escaleres  o  fragatas  que  transporta- 
vam munições,  armamentos  c  soldados. 

N'um  dos  navios  estava  D.  Fernando;  no  arsenal 
D.  JoSo  de  Castro;  este  enviando,  aquelle  recebendo  os 
provimentos  e  os  seus  companheiros  de  gloria. 

Entro  os  soldados  que  andavam  aiTumando  as  muni- 
ções travam-se  diálogos  característicos,  de  que  só  algu- 
mas palavras  soltas  se  podem  colher. 
Ouçamos  o  que  fôr  possível: 

— Que  tal  será  esta,  zanaga?  anda-te  o  cabello  arre- 
piado !^ 

—  È  falta  de  pente,  ou  de  tosquia. 
— Lá  om  Diu  te  farào  a  marrafa. 

— Veremos!  já  somos  conhecidos  antigos  c  á  falta  de 
santos  olcos  tenho-lhes  posto  o  sal  na  moUeira. 

—  E  elleâ,  nào  te  li>:oram  zanaga V 

— Fizeram  e  nào  tiveram  grande  juizo.  Apartaram-mc 
os  olhos,  fiquei  a  vôr  para  todos  os  lados. 

—  Entào  a  cidade  tem  muralhas? 

— As  muralhas  é  que  têem  lá  uma  cidade.  Tu  em  lá 
estando  nào  tens  medo,  só  se  fôr  dos  mosquitos,  que  tre- 
pam á  escalada  como  os  marinheiros  ás  vergas. 

—  O  capitão  d'esta  vez  é  que  é  novo. 

—  Sim,  mas  é  filho  d'aquelle  pae  que  lá  anda  a  ma- 
nobrar no  cães. 

— Bom  tronco. 

— E  bonito. ramo;  parece  um  palmito. 
— Se  o  moiro  lhe  bota  p  dento  vae  de  duas  mastiga- 
dcllas ;  ó  tenro . . . 


— Talvez,  mas  como  c  fructo  verde  ha  do  lho  amar- 
gar a  boca. 

— E  demais  cllo  já  fez  uma  africa  quo  cu  nSo  sei  se 
seria  capaz  de  fazer;  aiiuolla  do  tigre  foi  boa. 

— Creança  quo  mata  um  tigre  o  gosta  das  fêmeas, 
tem  as  inquiriçijes  tiradas.  Fica-te  n'Í8to,  mordango:  me- 
nino que  venha  do  reino  c  apanho  este  raio  de  sol,  ó  cousa 
de  três  dias — estji  homem. 

—  E  elle  já  gosta V. . . 

—  Pateta!  Já  o  viste  dar  alguma  palavra  aqui?  Para 
onde  olha  elle? 

— -E  verdade! 

— Acerta  a  pontaria  por  a  d'elIo  c  vê  se  descobres  o 
alvo. 

— O  zanaga!. . . 

— Psiu!  Se  aquellas  mangueiras  dessem  todo  o  anno 
mangas  assim  c  á  descripçào. . . 

—  A  gente  arrebentava  com  indigestões. 

—  Em  Diu  nào  ha  do  haver  d'aquillo! 

r— Ha  do  haver  de  tudo,  o  cm  a  gente  os  cravando  nas 
muralhas  vac-se  pelo  mar  Vermelho  acima  a  consolar  as 
viuvas . . .  Entào !  trabalhas  ou  ficas-te  de  costa  direita  a 
scismar  nas  mangueiras? 

—  Para  te  dizer  a  verdade,  eu  já  mo  estava  a  ver  no 
mar  Vermelho. 

— E  os  moiros? 

—  Ficavas  tu  a  matal-os  quando  me  fiz  ao  largo. 
Até  o  zanaga  se  riu  o  ficou  muito  mais  feio. 

No  caos  do  arsenal,  D.  Joào  do  Castro  depois  de  esco- 
lher e  fazer  embarcar  as  melhores  armas  e  nmniçòcs,  falia 
a  um  gruj)0  de  velhos  soldados  do  rostos  queimados  e  ci- 
catrizes avermelhadas. 

Um  frade  pensativo  e  pallido  está  no  grupo;  é  Fran- 
cisco Xavier. 

—  Uma  só  rocomraondaçào  vos  faço,  dizia  D.  João  do 
Castro  aos  soldados,  se  Diu  cair  em  poder  dos  moiros, 
que  nenhum  de  vós  mo  traga  a  má  nova.  Eu  irei  re- 
conquistal-a  o  mandarei  erigir  um  tumulo  onde  serào 
gravados  todos  os  vossos  nomes. 

—  Nós  já  os  conhecemos  e  os  moiros  bem  sabem  como 
as  colubrinas  dào  os  bons  dias.  A  festa  ha  de  ser  luzida. 
D.  Joào  de  Jlascarenhas  é  um  grande  fidalgo. 

—  Quem  elles  ainda  nào  conhecem  é  acjuelle  capitão 
que  lá  está  de  bordo  a  olhar  para  os  arvoredos  da  alfan- 
dega. 

— Havemos  de  arranjar-lhe  ura  casamento  de  estron- 
do. Talvez  seja  o  único  solteiro  que  vae  na  ronda. 

—  Que  dizeis,  loucos? 

—  Dizemos  que  vae  casar.  Qual  é  o  soldado  de  Diu 
que  se  conserva  solteiro? 

— ¥j  casa  com  uma  fêmea  já  avelhantada  o  viuva  de 
mais  de  vinte  marídos,  que  lá  solteiras  e  vii^ns  é  que 
nào  ha,  nem  estas  que  de  cá  vào. 

— As  nossas  lá  estSo  á  espera,  caladas  o  debruçadas 
sobre  aquellcs  muros,  a  estender  a  vista  pelo  mar  adcíin- 
te. . .  Cii  vamos  senhoras,  cá  vamos,  e  aqui  vae  pólvora 
e  chumbo  até  so  acabar  o  mundo. 

— A  fome  ha  do  dar  cm  indigestão. 

—  Sem  offensa  do  nenhum  de  nós,  como  elle  é  o  mais 
bonito  ha  do  casar  com  a  tifjre^. 

—  Pudera !  se  ella  é  a  maioral  o  a  que  melhor  canta. 
— Vejo-vos  triste,  frei  Francisco. 

— Tenho  saudades,  senhor.  Que  faria  eu  cm  Diu  se 
fosse  na  expedição? 

—  Convertei  gentios,  santo  padre,  os  moiros  levam-se 

•  Ha  cm  Diu  uma  poça  de  nrtilbcria  que  tom  esta  inscripção : 
— Eu  pou  o  tigre  esforçado,  por  onde  me  mandam  passo. — 
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j)or  outras  praticas.  Eu  conlio^^-o-os  muito.  E  flopois. 
nào  .acrcditaos  quo  cu  tenha  saudades  tanibcui? 
.    Dizia  o  viso-rei  ao  ouvido  de  Francisco  Xavier. 


Alta  noitf!  no  IjtiuiLual  da  estrada  do  Cumbarjua  des- 
pediaui-so  entro  soluços  os  dois  amantes. 

— Esperas  j)or  mim,  Moí^aroinV  dizia  D.  Fernando  es- 
trelejando-ihe  do  lagrimíis  os  perfumados  cabellos, 

— Esporo,  o  SC  morres,  morro.  . 

Foram  as  derradeiras  palavras,  se  nao  foram  as  úni- 
cas que  irromj)eram  dos  seus  corações  tào  saturados  do 
amarfíura. 

Momentos  depois  1).  Fc^rnando  caminhava  cm  direcç.no 
a  Goa;  sentiu  passos,  parou  c  achou-so  cm  presença  de 
frei  Franeisco  Xavier. 

— Padre,  exclamou  elle,  ajoelhando  de  improviso  e  bci- 
jando-lho  a  orla  do  escapulário,  ahi  fica  a  minha  alma! 
])erdoae-mc  o  lançae-me  a  vossa  benção.  Eu  amo-a,  pa- 
dre, ella  é  gentia,  mas  o  nosso  Deus  c  gi-ande.  Se  que- 
reis que  eu  seja  forte  c  que  meu  pao  nuo  tenha  (pio  cn- 
vergonhar-se  de  mim,  jurae-mo  que  velareis  por  ella! 

—  Erguci-vos  e  ide  em  paz,  meu  íilho;  conflae  no 
servo  do  Senhor. 

X'essa  mesma  noite  e  no  salão  do  docel  dizia  D.  João 
de  Castro  a  um  grupo  de  cavalleiros  que  se  despediam  e 
que  com  D.  Fernando  iam  marchar  para  bordo: — «,Quera 
mo  dera  trocar  as  prisões  de  meu  cargo  pela  vossa  liber- 
dade de  soldados !  »  E  para  D.  Fernando :  —  « Eu  vos 
mando  íilho  com  este  soccorro  a  Diu;  encommendo-vos 
que  tenhaes  lembrança  d'aquellcs  de  quem  vindes;  fazei 
pormercccr  o  appcliido  que  herdastes,  acordando-vos  que 
o  nascimento  em  todos  é  igual,  as  obras  fazem  os  homens 
diíFerentes;  o  lembro-vos  que  o  que  vier  mais  honrado 
esse  será  meu  filho  '.» 

E  D.  Fernando  depois  do  beijar  a  mào  a  seu  pae  par- 
tiu para  não  mais  voltar. 

(Continua.) 


(Fra||raenlo] 

E  frágil  como  flor  que  um  sopro  offendc; 
é  vaporosa  como  a  leve  ondina, 
que  ao  saudoso  clarão  da  lua  cheia, 
pendida  sobre  a  fonte  se  penteia, 
ao  liso  espelho  d'agua  cristalina. 

Sobre  a  azul  morbidez  dos  olhos  bellos, 
grandes,  profundos,  são  divino  enfeite, 
os  doirados  anneis  de  seus  cabellos, 
a  cingirera-lhe  um  rosto  côr  de  leite. 

A  boca  é  rósea  flor  que  se  entreabria, 
ao  lascivo  beijar  da  madrugada; 
que  tem  sede,  que  o  orvalho  não  sacia, 
c  que  palpita,  sôfrega  e  corada! 

As  mãos  d'uma  rainha;  a  fronte  altiva; 

languido  o  riso;  desmaiada  tez. 

As  vezes  seria,  absorta,  pensativa, 

a  rcflectir-lhe  o  olhar  o  extranho  pasmo, 

do  quem  sonha  com  o  céo,  o  o  viu...  talvez! 

outras  vezes  a  rir-lhe  despiedoso, 

nos  frescos  lábios  o  cruel  sarcasmo! 

'  Jacinto  Freire  de  Andrade. 


Logo  depois  ao  impulso  mysterioso, 

da  inconstância  que  a  rege  o  que  a  domina, 

resuscitando  ú  sua  voz  divina 

nos  mortos  coraçSes,  a  morta  fé; 

e  ao  tocar  c'o  a  varinha  feiticeira 

nos  rochedos  sem  gallas  nem  verdores, 

j)or  entre  as  pedras  desabrocham  flores, 

que  ella  indin  rente  esmagará  còm  o  pt':! 

Enygma  eterno!  feminil  Proteu, 
que  fascina,  endoidece,  c  desespera! 
Mulher,  demónio,  fada,  anjo  do  céo, 
creança  ás  vezes,  c  outras  vezes./,  fura! 
Quando  Deus  a  crcilra  tão  formosa 
dcpôz-lho  um  sccptro  na  pequena* mão, 
e  cila  risonha,  esquiva,  csiprichosa, 
dominadora  sempre,  nem  sabia 
que  da  nudher  o  celestial  condão, 
não  é  ter  por  vassallo  o  mundo  inteiro, 
não  é  ser  bella,  o  moça,  e  altiva,  e  rica, 
é  deixar-se  innnolar,  manso  cordeiro, 
e  bemdizer  o  algoz  que  a  sacrifica!... 

PiuteUS.  MAKIA  AM.VLIA  VAZ  DK  CARVALHO. 
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ou  gostosamente  registar  as  obras  que  ultimamente 
me  foram  enviadas  por  seus  auctores  ou  editores, 
agradecendo  a  uns  e  a  outros  a  honra  que  fizeram 
a  e.sta  publicação,  lembran/io-se  d'ella. 

O  ANNEI,  MYSTERIOSO — -A  POHTA  DO  PAUAISO.    Assí- 

gna  estes  dois  romances  o  sr.  Alberto  Pimentel,  moço 
escriptor  dotado  de  talento  e  que  tem  sido  incansá- 
vel trabalhador  no  género  de  litteratura  a  que  per- 
_  tencem  os  livros  mencionados. 

No  primeiro  acha-se  entretecida  com  descripções  dos  princi- 
pacs  episódios  da  guerra  peninsular,  nos  quaes  estão  pintados  com 
Ijrilhautes  tintas  os  horrores  que  o  Porto  prescnceou  por  occasiào 
da  invasão  franceza,  a  fabula  do  romance  em  que  figura  como  pro- 
togonista,  um  typo  popular  que  foi  por  alguns  aunos  o  alvo  das 
assuadas  do  rapazio  d'aquella  cidade.  Acompanha  este  persona- 
gem durante  uma  parte  do  romance,  a  poética  figura  de  Kosina 
Kegnau,  que  o  auctor  cerca  de  attractivos  e  encantos  que  mais 
tarde  se  reproduzem  em  Augusta,  creança  não  menos  gentil  e  sym- 
pathica  do  que  a  anterior. 

A  attcnção  do  leitor  prende-se  facilmente  ao  desenvolvimento 
da  acção,  que  é  sempre  ornada  pelas  galas  de  um  eâtylo  claro  e 
agradável  onde  avultam  pensamentos  mimosos  como  o  que  se  en- 
contra nas  seguintes  linhas,  a  propósito  de  Augusta  ajoelhar,  sem 
rcsar,  defronte  da  sepultura  da  mãe,  que  morrera  ao  dal-a  ao 
mundo : 

Kào  resara  porque  ninffucm  a  tinha  ensinado  a  resar.  A  falta 
das  mães  é  tamaiJia  que  até  Deus  a  sente. 

No  segundo  livro,  um  enredo  simples  serve  de  pretexto  á  nar- 
ração melancólica  c  sentida,  exclusivamente  consagrada  á  memo- 
ria do  chorado  rei  D.  Pedro  V.  Exaltam-sc  n'aqueile  formoso  es- 
cripto  as  excelsas  (jualidades  do  malogrado  soberano,  que  tào  cedo 
de.-iappareccu  da  terra,  registando-se  outrosim  muitas  particulari- 
dades da  vida  publica  e  privada  do  finado  monarcha. 

Este  livro  tem  sido  procurado  com  muito  interesse,  valendo  ao 
auctor  merecidos  elogios  da  critica  mais  severa  e  conspícua  do 
paiz.  Bem  fizeram,  ])ois,  os  srs.  Lucas  &  filho  em  o  incluir  na  Di- 
bliotheca  vnircrsal  de  que  são  editores. 

EdccaçÀo  roíuLAR. —  Os  referidos  editores  emprehenderam  uma 
nova  publicação,  sob  este  titulo,  dedicada  á  mocidade  estudiosa  de 
Portugal  e  Brazil.  Esta  publicação  formanl  uma  eneyclopedia  in- 
structiva  c  amena,  collaborada  ])elos  principacs  homens  de  letras 
e  dirigida  pelo  sr.  Pinheiro  Chagas. 

O  j)rinu!Íro  livro  trata  da  Guerra  peninsular,  e  6  cscripto  pelo 
sr.  Pinheiro  Chapjas  cm  estylo  facil,  mas  brilhante.  Em  132  pagi- 
nas, qiu'  tantas  são  as  de  que  se  compõe  a  obra,  nào  é  possível 
ln"storiar  mais  largamente  os  duros  sacrificios  por  que  passou  o 
paiz  n'cs.sa  época  nefasta,  de  permeio  com  as  glorisui  que  alcan- 
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çou  nas  lutns  fftmosag  sastentadas  contra  as  liostos  apunrridas  c 
vencodoras,  que  depois  de  assoberbarem  quasi  toda  a  Europa,  ta- 
manhos revezes  soffrernm  na  península. 

É  digno  de  lêr-se  o  livro  do  sr.  ÍMnheiro  Chagas;  a»  pessoas 
mais  doutas  eneontram  n'ellc  os  attractivos  oiie  ornam  todas  as 
obras  <lo  talentoso  cscriptor,  as  mono»  instruídas  aprendem,  eon- 
fiultando-o,  uma  parto  da  historia  gloriosa  do  seu  paiz,  concernente 
a  uma  t'poca  relativamente  moderna,  e  da  qual  ainda  hoje  existem 
alguns  in<livi<luos. 

Mais  quatro  volumes  estio  já  publicados  pertencentes  il  mesma 
eneyclopedia.  Hío  todos  eseriptos  pelo  talentoso  director  d'ella,  c 
intituhim-BC:  —  As  cruzadas- — Drama»  ilo  mar  —  O  ultimo  rol,  ca- 
valltiro  e  —  Vulcões  e  tremores  de  terra.  Estes  livrinhos  satisfazem 
cabalmente,  como  o  primeiro,  ao  fim  a  que  se  propõe  a  útil  publi- 
caçilo  emprcndida  pelos  editores  Lucas  &  filho.  Da  leitura  das 
Cruzadas  resulta  o  adquirir-.sc  instruevilo  sobre  um  ponto  de  his- 
toria, que  não  6  permittido  ignorar  nem  mesmo  ás  pessoas  de  me- 
dianos eordiecimentog.  Nos  Dramas  do  mnr  oii(íontra-sc  uma  serie 
de  interessantíssimas  descripçòcs  de  seenas  terríveis  occorridas 
por  occasiào  d(!  alguns  naufrágios  eelel)res  de  navios  portuguezcs, 
franeezes,  inglezes  e  hollaudezes.  O  desenho  dos  sinistros  qua- 
dros d'es8a8  catastrophes  medonhas  6  feito  com  a  correcção  e  vi- 
gor indispensáveis  em  as.sinnptos  dVsta  natureza.  O  Ultimo  rei  ca- 
t-alíeiro  e  a  descripçào  minuciosa  dos  factos  succedidos  na  éjioca 
celebre  da  historia  portugueza,  em  que  os  ardores  bellieos  d(!  um 
rei  tào  moço  quào  cnthusiasta  pela  gloria  colhida  nos  campos  da 
liatalha,  pozeram  fim  a  uma  dynastia  a  que  estào  ligadas  tradi- 
ções gloriosíssimas  que  ainda  hoje  sào  honra  e  luz  para  o  nos.so 
paiz.  Por  ultimo,  o  volume  intitulado — Vulcões  c  tremores  de  terra, 
trata  do  assumpto  que  o  seu  titulo  denuncia,  narrando  cireumstan- 
ciadamente  a  eatastrophe  succcdida  cm  Lisboa  no  dia  1  de  no- 
vembro do  1755. 

A  publicação  dos  srs.  Lucas  &  filho  c  por  todas  as  rasòes  me- 
recedora da  protecção  do  publico. 

NoiTKs  DE  iNsoMNiA. — Coiu  cstc  títuIo  comcçou  »  publlcar  o  ii- 
lustrc  romancista  o  sr.  Camillo  Castello  IJranco  uma  collceçào  de 
])equenos  volumes,  formando  uma  liibliotlieca  de  alf/ilieira,  da  qual 
é  editor  o  sr.  Ernesto  Cliardron,  livreiro  do  Porto  e  um  dos  indus- 
triaes  mais  cmprehendedores  estabelecidos  no  paiz. 

Sac  em  cada  mez  um  volume  de  100  paginas,  di;  formato  ele- 
gante c  impresso  cm  bom  papel.  Os  cinco  volumes  até  hoje  i)ubli- 
cados,  eoutêcm  narrativas  engraçadas,  esboços  de  romances  e  es- 
clarecimentos sobre  factos  históricos  antigos,  aos  quacs  o  sr. 
Camillo  Castello  15i'anco  faz  eonunentarios  judiciosos  c  interes- 
santes. Entre  as  narrativas  avulta  a  denominada  Ec/as  Moniz, 
na  qual  se  denuncia  a  triste  verdade  de  que  existe  na  cidade  do 
Porto  um  descendente  do  aio  de  Aftonso  Henriques,  sem  um  pe- 
daço de  pào  i)ara  matar  a  fome  de  seus  filhos ! 

Em  o  numero  quatro,  correspondente  ao  mez  do  abril,  vem  um 
cxcellento  artigo,  que  muito  deverá  interessar  aos  nossos  leitores 
tanto  de  Portugal  como  do  Brazil.  Transcrevo-o  com  a  devida 
vénia. 

Litteratura  broziloira 

«  Longo  tempo  se  queixaram  o»  cstncliosos  do  denculdo  dos  livreiros  portuffwezes 
cm  B«  fornecerem  de  livros  i)ra/.ileir08.  Noiíieavam-se  de  outiva  o»  escriptores  ilistin- 
ctos  do  império,  c  raro  iiavia  quem  os  tivesse  nas  suas  livrarias.  Nas  bibliothei-as  pu- 
blicas era  escusado  pr<Kuiral-os.  Eia  compensação,  sobravam  nVdlas  as  edições  raras 
do  obras  seculares  <iue  uln^uem  consulta. 

•  O  mercado  dos  livros  brazileiros  abriu-se,  ha  poucos  mezes,  em  Portugal.  Dcvc- 
mol-o  i  actividade  inteltigcntc  do  sr.  Ernesto  Cliardron.  Foi  elle  quem  primeiro  di- 
vuIkou  um  catalogo  do  variada  litteratura,  cnt  que  realçam  os  nomes  de  mais  voga 
n'aquelie  florentissimo  paiz.  Ahi  se  nos  deparam,  entre  os  poetas,  (jonçalves  de  Ma- 
galhães, o  correcto  e  sublime  auctor  da  Confederação  doa  tamoyos ;  o  lyrlco  e  arrojado 
Alvares  de  Azevedo;  o  primaz  dos  escriplorcs  brazileiros,  c  chorado Onnçulves  Dias; 
o  esperançoso  devaneiador,  fallccido  no  viço  da  idade,  Casimiro  de  Abreu  ;  Junqueira 
Freire  que  primou  nos  segredos  da  melodia  e  Já  nào  é  dN>ste  mundo;  e  o  severo  o 
cadoncioso  poeta  do  Colombo,  tfio  estimado  dos  nossos.  Entre  os  romancistas  o  fecun- 
diuiuo  Joaijuim  Manuel  de  Macedo,  que  disputa  a  supremacia  a  J.  de  Alencar,  que 
Mnta  nomeada  graogcou  com  o  seu  Guarany.  Nãu  lustram  menos  as  nnvellas  mimosis- 
slmas  de  Luiz  Guimarães,  c  as  arrobadas  mesclaa  de  prosae  verso  de  Machado  de  Assis. 
Em  litteratura  didascalica  sobresaem  os  valiosos  eseriptos  do  professor,  o  sr.  cónego 
Fernandes  Pinheiro,  nomeadamentt!  o  fieêumodehiatorialitteraria,  que  multo  seavan- 
tlOa  a  nns  esbocetofl  que  cm  l*ort>igal  circulam  nas  escolas,  e  —  o  que  è  mais  deplorá- 
vel ^-do«  estudos  secundários.  S.^o  notabilissimos  todos  os  livros  dosr.  J.  M.  Pereira  da 
Silva,  já  Daiciencla  histórica,  Já  na  politica,  o  ainda  nortjmance,  t.ão  prosperamente 
estrelado  na  AtpaBia.  Sobre  tudo,  por^m,  os  VaHks  illutircji  do  Jlrazil  e  a  Jlutoria  da 
fundação  da  império  braxlUiro  sâo  obras  que  denotam  profundo  estudo  e  muito  engenho 
na  boa  disposição  dos  elementos  e  critica  dos  personagens  liistoricos.  Km  varia  scÍ4-ncia, 
em  li  vrf>s  elementares,  em  lexicologla,  e  ninda  sobre  motivos  de  religião,  ê  copioso  o  ca- 
talogo da  livraria  Churdron.  Ksta  variedade  argue  a  fertiliilade  do  intelligencias 
que  ajuntam  á  riqueza  congenial  d'aquelK'  solo  os  thesouros  do  espirito.  E  muito  im- 
I)Orta  c  cumpre  oWrvar  que  os  brazijeirus  modernamente  nos  não  cedem  no  zelo  de 
irattar  a  linguagtim  pura  dos  grandes  escriptores  portuguezcs  dos  séculos  de  ouro. 

•  ako  esqueçamos,  todavia,  que  o  impulsor  doeste  t>riUiante  movimento  littera- 
rio  no  Hlo  de  Janeiro,  o  por  isso  em  todo  o  império,  é  o  livreiro  editor  Oarnier,  espi- 
rito emprehendedor  que  tanto  faz  luzir  os  talentos  que  divulga,  quanto  lucra  |>ara 
si  a  honra  de  (ts  fazer  conhecidos  c  laureados.  Quem  calcular  o  despendio  grande  de 
emprczas  simllhantes  n'aquelle  paiz,  deprehrnda  o  quanto  cumpre  que  seja  robusto 
e  afouto  o  pulso  que  removeu  os  iuimensas  diffículdades  com  que  ha  trinta  annos  lu- 
tavam Ofl  escriptores  do  Novo-muudo  para  se  fazerem  conhecidos.  Coube  esta  gloria 
o  este  triumpho  ao  sr.  (jarnier. 

•  Kaiu  dizer  que  os  preços  do«  livro»  offereeldoa  no  catalogo  das  casas  Ctaardron, 
no  Porto  o  em  Braga,  sio  módicos,  reduzidos,  e  inferiores  ao  preço  corrente  daa  obnu 
portuguesas  de  Igual  tomo. 


•  E,  pois  que  citou  agradavelmente  recommendando  Uvroa  de  brazileiros,  seria 
injustiça  não  graduar  de  passagem  ao  nit^urm  o  mérito  de  nma  obra  que  recenti^ment^ 
saiu  dos  pretos  portuenses.  Irl  o  Kattulo  »obre  a  ccíunisaçâo  e  emigrado  para  o  líratil.  K 
seu  auctor  o  tr.  Augusto  de  Carvalho,  que  tio  grave  e  prestadiaincnte  abre  carreira 
de  eseriptor,  cm  annos  ainda  muito  na  ttòr,  e  com  o  espirito  Já  a  fractear  aa  mais 
sensatas  considerações  sobre  as  questões  controventas  inculcadas  no  titulo  da  ma 
oiira.  A  substancia  do  livro  alliu-se  o  primor  da  forma,  a  propriedade  do  t«nno,  a 
ehaneza  eloquente,  e,  a  espaços,  a  elevaçilo  do  esfylo  que  não  Innubla  a  clareza  da 
idéa.  E  o  sr.  AuKiislo  <le  Carvalho  um  brazileiro  (|ue  uoiíilita  as  letras  da  sua  |'atrU, 
e  está  grangeando  um  logar  entre  os  nielljores  escriplores,  e,  desde  Já,  o  tem  distin- 
eu>  entre  os  boa»  pensadores  e  cultores  de  idéas  proticuas.  Congratulo-mi-  com  os  seus 
conterrâneos.* 

S<;knas  ni-;  i.isiioa.  —  Assim  se  denomina  o  primeiro  romance  de 
uma  Bibliotheca  sem^  nome,  cuja  publicaçilo  einprehendcu  um  jor- 
nali.sta  da  capital.  E  auctor  do  volume  o  sr.  D.  Thomaz  de  Mello, 
moço  muito  conhecido  em  Lisboa,  c  a  quem  as  letras  deviam  já 
iilguiis  trabalhos  apreciáveis.  O  titulo  da  obra  e  o  nome  do  auctor 
despertaram  curiosidade  nos  consumidores  de  livros  portuguczes, 
com  o  (jue  auctor  e  editor  muito  folgaram.  O  romance  tem  inte- 
resse, c,  se  algumas  vezes  encerra  exagerações  nos  quadros  hor- 
rorosos que  nos  ajjreaenta,  c  pelos  quaes  se  podem  aferir  os  cos- 
tumes de  um  povo,  que,  em  boa  verdade,  níio  é  tào  depravado  como 
poderá  pareetír  a  qutiin  niío  o  conhecer  bem  e  ler  o  livro,  n'outra8 
revela  obsei-vaçào  e  tem  verosimilhança  nas  de8crij)çõe8  c  nos 
episódios.  L^-to  denota  faculdades  muito  valiosas  no  sr.  D.  Tho- 
maz de  Mello,  a  quem  eu  rogaria,  se  me  fosse  permittido  dirigir- 
llie  um  pedido,  que  continuasse  a  dedicar  a  sua  attençáo  ás  lidas 
littcrarias,  das  quacs  pode  tirar  grande  proveito  para  o  seu  nome 
de  eseriptor.  Algumas  gravuras,  cujo  desenho  se  deve  ao  lápis  es- 
pirituoso do  sr.  liordallo  1'inheiro,  iicompanham  o  livro. 

A  Miii.uKK  DK  cKSAii.  —  Em  folhcto  dc  21  paginas  publicou  o  sr. 
Sousa  Viterbo  a  .sua  exccUente  poesia  as.^im  intitulada.  Se  a  idéa 
da  obra  nào  é  das  mais  syinpathieas,  a  belleza,  o  arrojo  e  a  origi- 
nalidade de  alguns  versos,  e  outras  qualidades  littcrarias  que  se 
encontram  no  ultimo  trabalho  poético  do  sr.  Sousa  Viterbo,  resga- 
tam de  eobrti  aquellc  senilo.  A  poesia  é  dedicada  ao  sr.  dr.  Tliomaz 
de  Carvalho. 

(Continua).  EANOEI.  DK  J-IMA. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


===  Por  occasiào  do  naufrágio  do  Ville  riu  Havre  pcrdeu-sc' 
o  quadro  de  Meissonier  O»  três  amigos,  que  feira  seguro  em  réis 
10:8005000. 

O  sr.  Duranty  tem  publicado  vários  artigos  tendentes  a 


estabelecer  em  França  um  novo  systema  dc  ensino,  denominado 
par  les  yeux,  o  qual  consiste  em  povoar  todas  as  superfícies  nuas 
das  escolas,  como  parede.«,  tectos,  etc,  de  pinturas  (jue  represen- 
tem desde  a  abobada  celeste  e  a  serie  dos  pesos  c  medidas  até  os 
factos  mais  notáveis  da  historia  nniversal,  tornando  nssim  as  es- 
colas em  logaiTS  atti-ahcntes,  espécie»  de  museus  onde  as  croanças 
desejem  ir  e  estar.  Parece  que  na  Uelgica,  na  incansável  e  einprc- 
hentledora  Bélgica,  se  estào  fazendo  experiências  para  a  adopção 
d'e3te  útil  systema. 


ISiU  — luraiuua  KacioaaL  — 18<( 
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Numero  2— Lishoa  —  3/  Seuik* 


MARIA  STIJÂRT  RECEBENDO  A  SEMÇA  DE  MORTE 


E  lia  personagem  da  liistoriíi, 
;ícerca  tio  qual  a  critica  tc- 
nlia  esgotado  todos  os  seus 
rcíjuintes  de;  analysc,  sem 
conseguir  a  verdade,  ó  de 
certo  Jlaria  Stuart,  a  gentil, 
a  formosa,  a  sensivel  mu- 
lher, a  cujos  encantos  fatacs 
o  feiticeiros  a  ninguém  era 
dado  resistir,  como  diz  a  ce- 
lebro lady  Douglas  no  ma- 
gnifico romance  de  Walter 
Scott,   The  Ahbot. 

O  colleccionador,  que 
amontoasse  tudo  o  que  se  ha  escripto  sobre  essa  mulher 
extraordinária,  que  foi  rainha  de  França  e  da  Escossia 
e  morreu  no  cadafalso,  teria  uma  explendida  bibliotho- 
ca,  onde  fulgiriam  os  primeiros  nomes  da  litteratnra, 
desde  Ilume  e  liobertsou  até  lord  ^Macaulay  o  Schiller. 
Poetas,  historiadores,  luonographos,  artistas  e  sábios, 
quantos  o  quantos  têem  pretendido  cinzelar  esse  busto, 
retratar  esse  rosto,  descrever  essa  nmlher,  cuja  vida  tor- 
mentosa, trabalhada,  episódica,  é  um  verdadeiro  poema, 
c  uma  das  mais  completas  personificações  femininas,  que 
se  destacam  da  tela  da  liunianidade. 

Mixto  heteróclito  de  altivez  o  sensibilidade,  de  frieza 
e  arrebatamento,  de  leviandade  e  contumácia,  de  ódio  e 
amor,  de  energia  e  timidez,  do  dignidade  e  baixeza,  de 
fanáticas  severidades  o  desenfrc.idas  paixões;  tal  é  Ma- 
ria Stuart  como  caracter  moral. 

Contar-lho  a  vida  accidentada,  posto  que  em  mui  re- 
sumido trecho,  nao  cabe  nos  limites  d'estc  artigo  des- 
criptivo. 

Jlaria  Stuart  é  mais  do  que  um  personagem,  é  uma 
lenda,  um  principio,  uma  personificação  e  sobretudo  o 
mais  do  que  tudo,  é  a  mulher  de  formosura  explendida, 
irresistível,  com  todas  as  seducções  o  prestigies  de  rea- 
leza, da  graça,  da  poesia,  da  erudição  e  da  intelligencia 
cultíssima. 

Girava-lhe  nas  artérias  o  sangue  cálido  dos  Guises, 
desses  príncipes  Jorenos,  que  governaram  a  França  du- 
rante um  século,  que  representaram  o  principio  eatholico, 
quo  firmaram  a  realeza,  julgando  que  a  destruíam  para 
succeder  á  casa  de  Valois.  Lorena,  pela  mâe,  Margarida 
do  Guise;  escosseza  o  Stuart,  pelo  pae,  o  reprcaontanto 


de  Roberto  Bruce;  educada  na  corte  raffime  dcHenri- 
que  11  de  França,  em  que  Diana  de  Poitiers  deixara  no 
escuro  a  tcrrivcl  e  vingativa  filha  dos  Mcdicis;  mal  saída 
da  adolescência  desposjíra  Francisco  H,  cuja  existência 
breve  acabou. 

Foi  então  que  o  parlamento  escossez  exigiu  o  seu  re- 
gi'esso  ií  pátria,  sobre  a  qual  havia  de  reinar. 

Queu)  nào  conhece  a  magnifica  pagina  de  Brantôine, 
cm-que  o  chronista  descreve  a  grande  e  negra  niclancolÍA 
da  formosa  e  delicada  nmlher,  que  deixava  a  corte  mais 
luxuosa  do  nmndo  ])ara  ir  governar  um  povo  semi-bar- 
baro,  revolto,  sanguinário,  onde  aos  ódios  do  feudalismo 
80  juntavam  os  ódios  de  religião,  fomentados  por  essa 
panthera  de  elevada  intelligencia,  a  famosa  Izabcl  de  In- 
glaterra? Quando  no  horizonte  esfumado  desapparecia  a 
terra,  exclamava  Maria  Stuart:  Adicii,  France,  plus  iic  te 
reveiTai! 

A  Escossia,  commovida  pela  palavra  ardente  o  severa 
de  Knox,  discípulo  de  Calvino,  um  desses  fanáticos  aus- 
teros, que  fundaram  a  religião  reformada;  a  Escossia  não 
podia  sup}iortar  a  governação  de  uma  nudher  fraca,  amo- 
ravel,  lasciva  e  caprichosa,  que  symbolisav.-i  o  principir) 
eatholico  em  toda  a  sua  jjlenitude.  Por  outro  Itido,  Izabel 
de  Inglaterra,  que,  segundo  os  catholicos,  era  ba,:!tarda  do 
Henrique  VIII  o  usurpadora,  via  em  Maria  ni.»  só  Uma 
belleza  muito  superior,  mas  mna  pretensôra  ao  throno. 

Rivalidades  de  mando,  rivalidades  do  bellc/,a,  rivali- 
dades de  religião,  tal  era  o  abysmo  que  dividia  as  duas 
mulheres,  taes  os  motivos  d'e8sa  lucta  sangrenta,  cujo 
derradeiro  episodio  ó  o  que  representa  a  nossa  gravura, 
copia  de  um  quadro  afamado. 

Ambas  estas  mulheres  tiveram  os  seus  Plutarchos  apai- 
xonados e  os  seus  biographos  parciali-^simos,  assim  como 
em  vida  tiveram  os  seus  adoradores,  ou  antes,  amadores, 
porque  a  castidade  de  qualquer  delias  é  uma  negação 
absoluta.  ' 

Os  escriptores  catholicos  endeusam  liaria  Stuart  c 
amaldiçoam  Izabel;  os  protestantes  levantam  esta  á  apo- 
theose  e  votam  aquella  ás  gemonias.  E  por  tal  arte  as  duas 
rainhas  representavam  os  dois  principies  politico-religio- 
sos,  implacavelmente  adversos  e  exclusivos,  quo  ainda 
hoje  os  auctores  inglezes  nào  se  desprendem  dos  laços 
tradicionaes.  U  tchig  campeia  por  Izabel;  o  torj/  terça 
por  Maria.  Esta,  porém,  foi  victima  e  aquella  algoz. 

Maria  era  formosa,  sem  senão;  possuia  todos  os  encan- 
tos da  mulher;  sabia  perdoar  muitas  vezes;  tinha  todas 
;  as  fragilidades  suaves  c  todos  os  requintes  arteiros.  Quo 
muito  é  pois  que  a  poesia  romanesca,  o  estudo  superficial, 
a  natural  sympathia  pela  victima  lhe  circundem  a  fronte 
d'essa  auréola  dos  martyres  impoUutos,  quo  morrem  sa- 
crificados em  holocausto  á  ambição  c  á  politica  sem  en- 
tranhas? 

E  todavia  a  historia  severa  e  imparcial  ch^a  á  triste 
conclusão  do  que,  a  gentil  e  doce  Maria,  essa,  quo  man- 
dou matar  o  esposo,  o  desvairado  e  imbecil  Darnley,  para 
cair  nos  braços  ensanguentados  do  criminoso  liothwell,  o 
devasso,  também  sabia  ser  panthera,  o  quo,  se  os  papeis 
so  trocassem  e  se  Izabel  caísse  na  cilada  tecida  pelos  ró- 
seos dedos  da  filha  dos  Guises,  a  cabeça  havia  do  rolar- 
Ihe  no  cepo. 

Foi  Isabel  a  vencedora.  Não  soube  perdoar.  Por  lar- 
gos annos  a  encerrou  e  a  final  matou-a. 

A  filha  de  Henrique  VIII,  e  do  Anna  do  Boleyn,  im- 
pudica, lasciva  e  sanguinária,  não  era  capaz  do  abrir  a 
gaiola,  onde  jazia  o  pássaro  gentil.  Mas  desse  liberdade 
ao  rouxinol  dos  bardos  escossezes,  c  a  historia  diria  como 
a  philomela  se  transformara  em  águia,  cujas  garras  so 
cravariam  impiedosas  na  rival. 
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Knpetiiiu)».  Entre  nquellas  mulheres,  que  8o  dighulia- 
vnin,  havia  a  hicta  de  dois  princij)io.s  oppostos  e  irrecon- 
ciliáveis. A  mais  fraca  havia  do  morrer.  Não  santifica- 
mos o  assassínio.  O  crime  6  sempre  crime.  Mas  nada 
mais  bárbaro  e  cruel  do  que  a  lógica. 

Maria  «Stuart  foi,  como  disse  um  grande  pensador 
ingloz,  a  rainha  mais  mulher  que  tem  havido,  a  creatura 
mais  incompatível  com  as  exigências  d'aquelle  século  do 
luctas  sombrias,  implacáveis  o  sem  mercê.  Os  últimos 
momentos  da  nuilher  são  admiráveis.  lia  o  drama  sha- 
kespeariano, fremente,  brutal  n'aquella  sentença  de  morte, 
apoz  um  longo  ca])tivoiro,  cm  quo  as  blandícias  hypocri- 
tas  e  felinas  de  l/.abel  mostram  aos  olhos  espavoridos  da 
historia  os  lobregos  e  insondáveis  abysmos  da  pravidade 
humana  em  toda  a  sua  nudez  hedionda. 

Izabcl  assigna  a  sentença  fatal  e  derrama  lagrimas 
de  crocftdilo.  Depois,  quando  recebe  a  nova,  quando  sabe 
que  o  cutello  do  algoz  completou  a  obra  sinistra,  excLv 
ma  que  lhe  extorquiram  o  consentimento.  E  n'esse  remor- 
der da  consciência  senil  morreria  certamente  de  pezar  se 
o  bom  povo  de  Londres  n.no  illumínasse  a  cidade,  cheio  de 
regosijo  o  jubilo.  Eterna  hypocrisía  do  crime,  que  ainda 
nas  suas  mais  nefandas  ferocidades,  cobre  o  rosto  com  a 
mascara  da  virtude. 

Maria  «Stuart,  cuja  morte  heróica  estava  presagiando 
o  triste  fim  da  sua  raça,  soube  conquistar  um  logar  ex- 
cepcional no  extenso  martyrologio  da  rasào  do  estado. 

A  gravura  represcnta-a  quando  o  conde  de  Kent  lhe 
intima  a  sentença.  No  rosto  sereno,  cujas  linhas  harmóni- 
cas e  estatuárias  a  férrea  mào  da  desgraça  nao  poude 
obliterar,  divisa-se  a  coragem  e  a  resignação. 

D'alli  a  pouco,  abraçada  a  um  crucifixo,  pousava  a  ca- 
beça no  cepo,  exclamando:  rainha' nasci,  rainha  morro. 

N'cstas  palavras  resume-se  o  drama  e  são  cilas  que 
ainda  lho  estão  propiciando  os  manes  e  o  renome  perante 
a  posteridade. 

A.  OSOKIO   DE  VASCOXCELLOS. 
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NOVO  THEATRO  DA  OPERA  EM  PARiS 


(Conliiuiavío) 

8  trabalhos  da  edificação 
principiaram  sem  delon- 
ga. Em  junho  tinha  o  ju- 
ry  deliberado;  em  julho 
procederam  os  geómetras 
ao  traçado  das  ruas  e  de- 
terminaram o  perímetro 
do  edificio;  em  agosto  an- 
dava-se  em  excavações  á 
finca. 

As  exigências  que  em 
tempo  haviam  sido  feitas 
ao  architeeto  eram  do 
uma  diversidade  e  ma- 
gnitude incalculáveis. 
Demandavam-lhe  entra- 
das fáceis,  um  grande 
espaço  abrigado,  onde,  em  um  quarto  de  hora,  se  pudesse 
dar  vasSo  a  trescntas  carroagens,  uma  casa  de  guarda 
para  vinte  cinco  homens  de  infanteria,  outra  para  dez  de 
cavallaria.  Três  escadas  principaes,  salSos  de  espera, 
vestiarías,  gabinete  do  commissario  de  policia,  emfim, 
para  não  dcsccnnos  a  minúcias,  tudo  quanto  a  previdên- 


cia podo  requerer,  tudo  so  havia  alliado  com  a  sumptuo- 
sidade. 

Foram  difficeis  de  começo  os  trabalhos  da  construc- 
çâo.  Tornava-se  indispensável  um  amplo  subterrâneo  para 
guardar  os  machinísmos  c  adereços.  Para  isso  convinha 
aprofundar  15  nu'tros.  Ora  baixando-se  ahi  entrava-se 
desde  logo  no  domínio  das  aguas,  que  são  certas  n'aquella 
zona  de  Paris.  Nào  bastava,  jx)rém,  minar,  esgotar,  con- 
struir o  solo  e  as  paredes;  era  mister  que  as  aguas  cir- 
cumstantcs  nào  estivessem  em  immediato  contacto  com 
os  muros. 

Foi  isto  labutação  de  um  anno,  na  qual  se  empre- 
gavam 8  bombas,  movidas  por  8  machinas  a  vajwr  da 
força  total  de  48  cavallos. 

Para  se  fazer  idéa  da  quantidade  de  agua  absorvida 
pelas  bombas,  imaginc-se  que  ella  deveria  cobrir  o  pateo 
do  Louvre  dando-lhc  ein  altura  vez  e  meia  as  ton-es  d(í  No- 
tre  Dâme.  D'aqui  resurtiram  novos  embaraços.  X'um 
raio  de  mais  de  um  kilomctro  seccaram  todos  os  poços. 
Eram  constantes  as  reclamações  dos  proprietários  esbu- 
lhados d'aquelleeleinento,  einquietos  por  não  saberem  se  elle 
tornaria.  Com  o  tempo  voltou  de  novo.  A  21  de  julho  de 
1802  lançava-se  a  primeira  pedra  do  novo  theatro.  Xo 
fim  do  anno  os  trabalhos  da  edificação  podiam  dar-sc  por 
concluídos. 

Deixando  agora  as  profundezas  para  observar  o  as- 
pecto geral  do  monumento,  bastará  dizer,  calculando  o 
volume  de  todas  as  construcções,  quo  o  cubo  por  ellas 
representado  é  jiroximamente  de  430:000  metros,  quando 
o  volume  total  do  l'antheon  é  de  190:000  o  o  da  Bolsa 
apenas  do  100:000  metros. 

A  fachada  é  uma  das  mais  conhecidas  obras  archi- 
tectonicas.  No  dia  em  que  os  olhares  do  publico  a  devas- 
saram o  sentimento  da  admiração  foi  entranhado.  O  de- 
senho pôde  indicar  a  harmonia  do  conjuncto,  a  elegância 
dos  contornos,  a  abundância  da  ornamentação,  ínas  nào 
podo  traduzir  o  magestoso  effeito  d'este  lavor  de  Gar- 
nier.  O  architeeto  recorreu  aos  mármores  e  aos  metaes 
mais  diversos  e  variados  para  formar  como  que  uma 
vasta  palheta,  onde  se  encontrassem  todos  os  matizes 
do  colorido.  Monolithos  de  liavicre  contrapSem-se  ás 
pedras  vormeIh<as  do  Jura;  os  mármores  de  TEchaillon 
^encimam  os  balaustres  de  mannore  verde  da  Suécia.  No 
brocatel  violeta  firmam-sc  os  giupos  em  bronze  dourado 
quo  dominam  os  ângulos  da  fachada.  Corôa-seestacomo 
Ápollo  de  Millet,  solevantando  a  lyra  de  oiro.  As  facha- 
das lateraes  sào  mais  sóbrias.  O  emprego  dos  mármores 
c  nuiis  raro.  Os  pavilhões,  que,  a  um  e  outro  lado  que- 
bram a  uniformidade  das  linhas,  têem  tido  gabos  unani- 
mes. Cada  um  d'elles  mostra  o  seu  aspecto  distincto.  No 
intervallo  das  janellas  estão  bustos  de  músicos,  a  saber: 
á  direita,  Monteverde,  Durante,  Jomelli,  Monsigny,  Gré- 
try,  Sacchíni  (esculptor,  AValter);  Lcsucur,  Rerton,  Boiel- 
dieu,  Herold,  Donizettí,  Verdi  (esculptor,  Bruyer);  á  es- 
querda, Cambert,  Campra,  Rousseau,  Phílidor,  Piccine, 
Paisíello  (esculptor,  Itasse);  Cherubine,  Mehul,  Nicolo, 
Webor,  Bellíní  e  Adam  (esculptor,  Denéchaux). 

Da  extremidade  da  rua  Gluck  vêem-so  em  perfeita 
summa  todas  as  fachadas  lateraes  do  theatro. 

Um  edificio  tem  que  indicar  pelo  exterior  o  destino 
de  cada  um  dos  seus  corpos.  É  o  que  este  revela  fâo  cla- 
ramente quanto  é  possível.  Ao  primeiro,  que  comprehen- 
do  os  vestíbulos  e  escadarias,  succede  a.  sala,  cuja  cú- 
pula se  levanta,  denunciando  a  fcirma  interna  do  recinto 
pelo  seu  molde  circular.  Em  seguida,  apoz  a  scena,  vem 
as  construcções  mais  modestas  para  gabinetes  do  admi- 
nistração c  camarins  dos  artistas. 

lícvertondo  á  parte  ornamental  da  opera,  e  fallando 
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(los  f^nipos  que  personificam  as  varias  manifostaçSes  das 
bellas  artes,  convém  especialisar  a  Dansu  de  Carpeaux, 
gru])0  exageradamente  realista,  que  provocou  tantos 
applausos  do  uns  como  censuras  de  outros.  Mulheres  de 
earnadura  flácida,  olhar  sensual,  corpo  em  requebro  de 
bacchante,  c  enlaçando-se  n'um  movimento  de  voluptuosa 
ebriedade,  tal  foi  o  que  saiu  do  cinzel  do  artista.  Um 
dia,  —  como  que  para  vingar  a  moral,  —  arremeçaram  a 
uma  das  figuras  um  frasco  de  tinta, — ficando  uma  gran- 
de mancha  no  quadril  da  dansarina.  Tào  continuas  se 
tornaram  as  exprobrações,  —  nào  diremos  por  conta  da 
arte,  mas  jior  conta  da  virtude, — que  em  18(39  uma  ordem 
do  ministério  mandou  que  o  grupo  fosse  transferido  para 
o  interior  do  theatro. 

Se  o  (juizcsseraos  acompanhar  devassando  as  magni- 
ficências do  salão,  j)or  longas  horas  as  estaríamos  des- 
crevendo. 

Escadas  amplíssimas,  galerias  vistosas,  os  mármores 
brancos  de  Herravezza  guarnecidos  pelas  balaustradas 
de  onyx,  columnas  innumeras,  mosaicos  deslumbrantes,  — 
o  maravilhoso  da  luz  retíectindo-se  no  granito  rosco  dos 
Vorsiges,  no  jaspe  do  monte  Branco;  e  em  noites  de  festa, 
o  ondear  da  multidão  elegante,  o  brilho  das  sedas,  das 
bordaduras,  dos  diamantes,  dos  olhos  que  se  cruzam,  ás 
vezes  muito  mais  fulgidos  ainda, — e  tudo  isto  confundin- 
do-se,  mesclando-se,  augmcntando  o  expiendor  de  entor- 
no,— eis  o  completo  desta  sala  dado  n'um  traço, — do 
qual  não  saberá  fazer  quadro  a  imaginação  mais  exube- 
rante. 

No  que  respeita  á  scona,  propriamente  dita,  continua 
a  observar-so  a  mesma  grandeza.  Uma  eommissão  presi- 
dida por  uir.  Regnault,  membro  do  instituto,  e  director  da 
manufactura  de  Sèvres,  foi  encarregada  de  propor  os  ne- 
cessários melhoramentos  quanto  á  parte  do  machinismo 
theatral.  As  principaes  innovações  consistiram  na  adopção 
dos  pannos  de  fundo  circular  devendo  produzir  o  eftcito 
de  panorama,  e  n'um  systema  para  baixar  ou  erguer  me- 
chanicamente  o  tablado,  ou  apenas  úma  parte  d'elle. 

Nào  esqueça  mencionar-so  a  bibliotheca  e  os  archivos. 

A  primeira,  entregue  aos  cuidados  de  Ernesto  Reyer, 
possuo  numerosos  fragmentos  authenticos  dos  mais  cele- 
bres compositores,  muitos  actos  de  Gluck,  três  obras  de 
Rousseau,  um  trecho  de  Haydn,  e  muitos  outros, — na 
maior  parte  inéditos, — devidos  a  Grétry,  Spontini,  Che- 
rubini,  Alehul,  Rossini,  Meycrbeer,  etc. 

Os  archivos  encerram  os  documentos  da  administra- 
ção, contas  e  correspondências  a  datar  do  1730.  A  ad- 
ministração da  opera  desde  a  sua  origem,  tem  estado 
nas  mãos  de  sessenta  e  tantos  directores.  Lully  teve  uma 
boa  estrella  que  nem  sempre  acompanhou  os  seus  succes- 
sorcs. 

Póde-se  computar  cm  um  milhão  cento  e  sessenta  mil 
o  numero  de  jornaes  a  operários  de  todas  as  espécies.  En- 
tre os  materiaes  empregados  contam-se  mais  de  800:000 
metros  cúbicos  de  pedras,  20:000  metros  de  gesso,  5:000:000 
tijolos,  10.000:000  kilogrammas  de  ferro  e  340:000  kilo- 
gramnias  de  clmmbo.  As  despezas  de  construcção  sobem  a 
28.000:000  francos. 

O  novo  theatro  da  opera  acha-se  concluído  exterior- 
mente. 

(Quanto  á  parte  interna  ainda  tem  que  sujeitar-se  a 
diversas  modificações  e  aperfeiçoamentos.  A  sala  actual 
contém  legares  para  1:780  pessoas,  mas  fica-los-ha  tendo 
para  2:194. 

A  questão  do  melhor  modo  de  ventilar  o  edifício  sem 
prejuízo  dos  esj^ectadores  foi  entregue  a  unui  eommissão, 
presidida  pelo  general  Morin,  recommendando-se  entre  os 
projectos    apresentados   o    de   mr.   Hamelíncourt.    Para 


I  obviar  a  qualquer  fatalidade  de  incêndio,  as  próprias 
j  aguas,  que  tanto  embaraçaram  os  trabalhos  íniciaes,  são 
as  que  hoje  se  prestariam  como  salvadoras.  Alem  dos  re- 
scrv.atorios  alimentados  pelos  conductos  ordinários  da  ci- 
dade de  Paris,  ha  dois  poços  inteiramente  independentes 
do  curso  do  Sena.  Na  proximidade  da  entrada  das  car- 
roagens  ha  um  elevador  para  os  que,  nào  ]K)dendo  subir 
as  longas  escadarias,  quizerem  ter  o  seu  logar  sem  fa- 
diga.^ 

São  estes,  ao  correr  da  penna, — os  pontos  salientas 
d'esta  obra, — uma  das  mais  notáveis  que  modernamente 
se  tem  levado  a  cabo  na  Europa.  Ainda  que  o  estylo  se 
opulentasse  das  maiores  galas,  ficaria  descorado  c  frouxo 
tentando  pintar  o  assombro  d'esta  composição  eternisada 
na  pedra,  e  reverberando  á  luz  de  tantos  génios  conso- 
ciados.  Só  no  grande  foyer,  ílluminado  por  dois  lustres 
e  que  se  alonga  n'uma  extensão  de  54  metros,  de  cercado 
de  vinte  columnas,  hão  de  figurar  outras  tantas  estatuas  al- 
legoricas  symbolisando  as  differentes  virtudes  ou  attribu- 
tos  necessários  ao  artista. 

Entre  ellas, — como  serias  tu  esquecida? — tem  de  fi- 
gurar a  da  Belleza. 

O  architecto  pode  hoje  ser  julgado  cabalmente.  Os  que 
quizerem  conhecer  intimamente  as  suas  idéas  pessoaes, 
as  suas  theorías  particulares  de  artista,  esses  têem  o  livro 
que  clle  escreveu  com  tal  mira,  O  IVieatro,  livro  que  é 
um  perfeito  commcntario  da  sua  obra  monumental. 


MORTA 

(Ao  meu  amigo  (ionrahes  Crespo) 


Deus  sabe  se  te  amei 
Archanjo  scductor. . . 
Morri  por  ti  d'amor 
Apenas  te  avistei. 

O  tempo,  que  passei 
Ralado  pela  dor 
Sem  mais  ver  o  fulgor 
De  teus  olhos. . .  nem  sei. 

Sei  só  que  tudo  c  findo ! . 
E  d'esse  sonho  lindo. 
Que  me  fugiu  p'ra  Deus, 

Só  ha  no  cemitério 
Pobre  leito  funéreo 
Por  entre  os  mausoléus. . . 


Porto. 


JOAQUIM  D  AEAUJO. 
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A  CARIA     A  PRIIÍEIPi  77AL:A 


Vô-RO  <|iio  «'•  uiiiíi  rapnrifça  pobro.  Tem  .1  vasFOura  ao 
lado  — talvez  seja  m<M;a  de  cozinha,  uma  d'(sta8  crcatii- 
ni«  a  quem  a  necessidade  arranca  ao  seio  da  faiiiilia. 


dado  que  envia  á  familla?  syril  um  {lensamento  de  amor, 
uma  d'c8taB  confidcmifw  da  mocidade  que  nos  abrazt-íuii 
a  alma? 

NJuj  violemos  o  segredo.  Klla  csc/evc  para  quem  es- 
crevo. 

ÍCo  moio  d'aquella  pobreza,  lia  todavia  nma  idéa  qiio 


A.  carta 


A  escrivaninha  ó  o  joelho.  O  adorável  escrivaninha 
que  vales  mais  de  eerto  (jue  uma  secretaria  de  prata  ren- 
dilhada pelo  buril  de  <'olliiii! 

Tudo  cm  roda  d'ella  significa  indigência.  E  de  crer 
que  apenas  a  sua  alma  seja  rica  do  bondade. 

Tem  a  physionomia  correcta,  varonil  e  ao  mesmo 
tempo  doce.  E  xima  d'o8ta8  admiráveis  filhas  do  campo, 
que  têoni  as  mãos  callosas  mas  o  coraçiio  florido. 

Vê-se  qiio.  procura  concentrar  toda  a  attençào  na  carta. 
Que  mysterios  estará  coníiando  ao  papel?  tíerú  uma  sau- 


nos  levanta  o  espirito  ás  alturas  da  consolaçuo.  Se  ella 
soffro,  ou  por  amor  ou  por  saudade,  se  tem  na  sua  alma 
a  íatal  exigência  de  revelar  o  que  sente,  se  ha  um  pensa- 
mento encarcerado  no  seu  espirito  e  ao  qual  necessita  dar 
azas,  se  o  seu  coração  anciã  por  expandir-se  como  um 
jorro  do  agua,  cspalhar-se  na  atmosphera  como  um  aro- 
ma, rasgar  as  trevas  como  mn  raio  de  luz  —  que  mor- 
tyrio  niio  seria  o  d'ella,  se  por  ventura  tivesse  de  aba- 
far as  suas  magoas,  de  contar  a  si  jiropria  as  suas  tris- 
tezas, do  monologar  na  soledade  aa  suas  desventuras, 
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do  desafogar  em  Ingriraas  o  desalento  que  ninguém  am- 


que  nos  deixaram,  quando  se  quer  abandonar  as  triste- 
zas do  mundo,  para  se  entrar  nas  alegrisis  do  céo,  ainda 


A.    primeira  -walsn. 


Quando  se  vive  prisioneiro  do  corpo  ou  do  erpirito, 
quando  se  vive  na  ausência  da  pátria  ou  na  ausência  dos 


que  a  tinta  seja  do  lagrimas,  níio  ha  consolação  nenhuma 
que  SC  iguale  á  febre  da  escripta.  Que  o  diga  Silvio  Pei- 
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lieo,  quo  o  diga  frei  Tlioinú  do  Jesus  o  que  o  digafin  al- 
nioiite  a  santa  do  viiieru  por<i%te  no  mitcro! 

A  PRIMEIRA  WALSA 

Eu  supiJoniio  que  o  liomcnisinlio  da  rebeca  c  o  avô 
d'aquolla8  duas  intercssantissimas  ereanças. 

NSío  sei  se  passarei  do  celibatário,  mas  se  lograr  a 
ventura  de  cliegar  a  avô,  afianço  desde  já  quo  aprende- 
rei a  tocar  qiudqucr  instrumento  só  para  entreter  a  j)e- 
qucnada.  Se  não  tiver  vocação  philarinonica,  se  as  mi- 
nhas faculdades  musicaes  se  esquivarem  á  projjria  gaita 
de  folie,  faço-nie  artista  de  realejo. 

l)ev(!  ser  indubitavelmente  uma  cousa  ])!\víi  invejar  a 
felicidade  dos  velhos,  quando  a  alegria  da  infância  ots  ro- 
deia. Os  cabellos  estrigados  s."io  as  flores  brancas  da  ca- 
beça; os  pequerruchos  sào  as  flores  vermcilhas  da  vida. 

Quando  ás  vozes  atravessava  os  campos,  os  campos 
risonhos  da  minha  jirovincia,  muitas  vezes  me  quedava 
atraz  de  alguma  parreira  a  observar  um  quadro  curioso. 
Era  á  porta  de  algum  lavrador  remediado.  Ao  longe  ou- 
viam-so  os  sinos  da  igreja  dando  as  Ave  Marias.  Os  j)acs, 
08  donos  do  casal,  voltavam  do  monte  de  cortar  lenha. 
A  mulher,  de  formas  robustas,  com  a  camisa  de  estopa 
arremangada  e  o  lenço  de  cores  atado  na  parte  posterior 
da- cabeça  e  a  cívír-lhe  sobre  as  costas  como  um  barrete 
de  eatraeiro,  do  aguilliada  na  mão,  puxava  á  soga  dos 
bois.  O  marido  vinha  atraz,  de  jacjueta  ao  hombro, 
atroando  as  lages  do  caminho  com  os  seus  pesados  so- 
cos, deliciando-se  com  o  chiar  monótono  do  carro  e  tro- 
cando do  longo  em  longe  o  Guarde-o  Deus  com  a  gente 
do  trabalho. 

A  porta  estava  uma  velha  sentada  n'uma  espécie  de 
preguicoiro  debaixo  de  um  carvalho  frondoso.  Duas  erean- 
citas  lhe  andavam  pulando  em  roda.  Ora  se  lho  reclina- 
vam no  seio,  ora  se  lhe  eneavalgavam  nos  hombros.  Ella 
sorria  sempre  o  beijava-os.  Como  quo  vivia  da  vida  d'ol- 
les.  Elles  também  sabiam  qual  era  a  saia  que  os  agasa- 
lhava. Quando  a  mão  queria  bater  em  algiun,  lá  vinha 
a  avó  a  cobril-os  com  os  braços,  a  protegel-os,  a  acari- 
cial-os. 

Ao  aproximar-se  o  cairo  da  lenha,  dirigiam-so  á  frente 
dos  pães,  como  se  fossem  duas  aves  quo  saíssem  do  ni- 
nho. A  avó  lá  ia  tambom  atraz  d'elles,  igualmente  me- 
nina, igualmente  alegre.  Era  este  o  bucolismo  que  eu 
adorava  e  que  nunca  vira  descripto  nos  antigos  poetas, 
tão  amantes  aliiís  da  natureza. 

Quando  se  é  avô,  c  quando  se  gosa  verdadeiramente 
o  direito  sacrosanto  do  pae;  é  uma  regalia  sem  responsa- 
bilidade, um  ])razer  tranquillo,  «ma  esperança  coroada. 
Não  se  pensa  cntao  no  futuro  das  ereanças,  ha  um  cére- 
bro robusto  onde  se  resolve  este  j)roblcnia;  não  se  tem 
cuidado  com  a  educação,  não  se  indaga  a  maneira  de  vi- 
gorar uma  intelligencia  incipiente.  O  avô  só  quer  conso- 
lar c  ser  consolado;  c  uma  creança  grande  a  trasbordar 
de  affectuosidades,  é  o  sentimento  rejuvenescido  a  com- 
pletar o  sentimento  que  descabrocha  nos  lábios  do  pac  e 
nos  seios  ubérrimos  da  mãe.  O  pae  nem  sempre  disfructou 
serenamente  os  idylios  do  berço;  muitas  vezos,  quando  se 
inclinou  sobre  o  leitosinho  infantil,  foi  para  se  reanimar, 
l)ara  erguer  com  mais  força  a  cabeça  que  lho  pendia  des- 
alentada. O  avô,  quando  pensa  na  morte,  pódc  lastimar 
a  ])obreza  nuis  não  pódc  excruciar-sc  nos  martyrios  da 
orphandadc  sonhada  para  seus  netos. 

No  quadro  de  Leinweber  quer-mo  parecer  que  se  pro- 
curou representar  estas  duas  alegrias  tão  iguacs  e  tão 
op])ostas.  A  avó  suspendo  o  seu  serviço  culinário  para 
admirar  os  dois  walsistas  em  miniatura.  O  avô  não  sabo 


se  ha  de  tocar  se  ha  de  rir.  Só  os  pequenos  é  que  tomam 
a  serio  a  sua  dança.  I^udera,  se  c  a  j)rimeira  walsal 

A  primeira  walsa!  Quando  elles  (mtrarem  no  mundo 
quantas  vezes  se  lembrarão  do  seu  ensaio  chorcographi- 
co,  o  quantas  vezes  dirão  de  si  para  si :  — Ah !  já  nào  será 
olle  que  nus  ha  de  tocar  a  ultima  walsa! 

SOUSA  VITEKUO. 

A  ORGIA 

—  « 

(Fragni(nlo) 


Paremos  a  escutar  o  que  ii.a  salii 

se  ouve  entre  o  som  de  mil  rixadus  loueax, 

que  diíttillam  <le  xi  fundo  siuiar^or. 

È'  venenoso  o  riso  d'-<;csa8  bócac, 

a  que  o  vicio  murcliára  a  rósea  flor ! 

« Fernando,  que  feitiço  poderoso 
soubc-ite  dar  á  nossa  altiva  Aspasia? 

Vês  o  olhar  caridoso, 
com  que  ella  te  namora  a  furto  e  a  niédo?! 

Acantela-te  amigo! 
Creio  que  nm  dia  a  niancenilha  d'A8ÍR, 
ao  vèr-llie  ik)  longe  a  fascinante  imagem, 
quiz  revelar- lhe  esse  fatal  segredo, 
com  que  mata  os  que  vào  buscar-lhe  o  abrigo, 

da  pérfida  folhagem ! 

•  — Ai  quem  me  dera  ser  a  mancenilha! 
Tu  sabes  lá  meu  louro  adolescente 

com  geitos  de  I).  Juan, 
c  olhar  que  ás  vozes  resplandece  e  brilha 

de  jubilo  innocente, 
que  finges  uns  sorrisos  de  Satan, 
e  inda  tens  compaixiio  para  os  que  choram, 
a  delicia  infernal,  com  que  eu  matara 
de  louco  amor  as  almas  que  me  adoram ! » 

€ — Mata-me  pois  mulher!  Sabes  que  aspiro 
a  todos  03  prazeres  impossíveis 

violentos  e  selvagens ! 
Quizera  amar-te,  ó  pallido  vampiro! 
csbrazear-me  n'essa  ignota  chamma 
provar  d'es8a  paixão  que  assim  devora!... 
Fujo  mas  é  das  cândidas  imagens 
(|ue  me  orvalharam  a  ridente  aurora! 
De  ti  nào  fujo!  o  teu  olhar  derrama 
caudal  de  gosos  que  esta  sêdc  acalma ! 
Tens  a  vaga  attracçào  do  sobrchuinano 
a  vertigem  fatal  do  preeipicio, 
e  eu  quero  dar  por  tumulo  á  minh'alma 
o  teu  amor  tào  vasto  como  o  Oceano, 
Deificaçào  esplendida  do  Vicio ! » 

Ella  ouvia-o  sorrindo,  e  mergulhando 
nos  olhos  d'elle  o  seu  profimdo  olhar: 
e  depois  murmurou:  — -Olha,  Fernando, 
és  bello,  és  moço,  c  eu  nào  te  quero  amar !  • 

■  Descambas  na  elegia,  poveretta !  • 
Um  poeta  satânico  munnura, 
remirando  através  da  áurea  luneta 
da  bachante  a  sinistra  formosura. 

E  a  tempestade  dos  risos 
que  se  acalmara  um  momento 
ergueu-se,  como  um  lamento 
se  ergue  do  abysmo  infernal. 
Toda  a  sala  arqueja  e  treme 
no  sinistro  uivar  da  orgia 
na  satânica  alegria 
d'esses  seis  pygmeus  do  mal! 

E  ella  a  esphinge  que  assombra, 
ella  a  mulher  niannorca  c  tentadora, 
Inrva  que  vem  do  ignoto  e  vem  da  sombra, 
irm&  lasciva  das  ficç-òes  pagis; 
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ella  et-palha  de  vodu,  Bcisniiidoiii 
o  olhar  quf  a  Inz  (1'auroas  palliotas  borda, 
c  scisiun  liiiiiriíido  a  ta<,'a  qii(!  trasbord:» 
nas  caricias  ciiorincs  dos  titãs. 

Dos  homens  que  a  loucura  ali  juntara, 
e  que  tem  a  loucura  por  seu  fito, 
um  só  llie  lê  do  olhar  na  fulva  chamma 
a  ambição  audamosa  do  iníinito. 

Ninguém  lhe  entende  mais  o  ipnoto  drama 
d'aquelle  cora(,'ào  tào  vil,  tão  pandr, 
que  íC  arroja  do  charco  á  iuinnuula  lama, 
e  que  na  luz,  na  imnicnsa  luz  se  expande! 

Fernando  ergueu-se  e  foi  sentar-se  ao  perto 
da  visào  que  o  captiva  deslumbrante 
como  um  idolo  iniorme  no  deserto 
captiva  e  prende  o  olhar  do  caniinlianto. 

E  pousou-lhc  a  mão  branca  c  feminina 
nos  seus  cabcllos  d'ouro, 
que  distillam  fragrâncias  namoradas, 
e  onde  o  olhar  descortina  uma  luz  fátua; 
manto  enredado  pela  niào  das  fadas 
nos  marmóreos  contornos  d'essa  estatua. 

Era  um  sonho  de  Phidias  ou  de  Homero! 
um  não  sei  quede  casto  no  iuipudor! 
Pousou-lhe  o  bello  o  seu  diadema  austero 
consagra-o  da  bellcza  o  resplendor! 

—  •  Eu  amo-te,  mulher!  Es  bella,  es  pura! 
Que  imjiorta  qno  as  orgias  te  queimassem 

os  lábios  de  carmim? 
E  meu  culto  exclusivo  a  formosura 

amo-te,  mesmo  assim ! 
A  luz  brinca,  retlecte-sc,  estremece 
do  teu  corpo  nus  linhas  serpentinas 
(|uo  modelou  jjor  snas  mãos  o  amor! 
A  luz  bcija-te  as  pálpebras  divinas, 
toda  te  iiumnda,  e  as  auras  matutinas 
baloiçam-te  de  leve,  ó  loira  tlôr ! 

Longo  de  mim  as  pudicas  nmlheres, 
e  o  casto  olhar  que  mente  e  que  devora! 
Áo  pé  d'clla  que  és  tu  candiíícz  ncsciaV 
Quando  cu  a  vejo  ri-nie  ao  longe  a  Grécia 
a  terra  das  visões  que  tinge  a  aurora! 

E  parece-me  vêr  ao  longe  ao  longe... 
n'uns  liorisontes  vagos,  róseos,  bellos... 
d'entre  a  espuma  das  vagas  que  fluctua, 
ergucr-se  uma  mulher  robusta  e  nua, 
mal  envolta  no  vèo  dos  seus  cabellos ! 

Eu  sou  filho  das  eras  voluptuosas 
d'cssa  terra  do  olymi)ico  prazer! 
Enche-me  a  taça,  c'rõa-me  de  rosas! 
Deusa,  dá-me  esse  amor  que  faz  morrer! 

Quero  afogar  nos  teus  nervosos  braços 
a  imagem  divinal  que  eu  trago  aqui? 
Quero  extinguir  a  vida  em  taes  delírios 
que  os  demónios  lhe  bramem  dos  espaços 
que  cu  —  monstro  que  ella  fez — em  fim  morri! 
Verte  o  fel  venenoso  do  teu  riso 
no  meu  passado  cândido  e  feliz! 
U  formosa,  ó  phantastica  bohemia 
escarnece  o  meu  fioreo  jiaraizo! 
ensina-me  a  lançar  a  vil  blasphemia 
nas  cãs  de  um  velho  pae  que  me  maldiz, 
de  minha  irmã  nos  seios  virginaes ! 

Assomara  de  um  velho  o  vulto  austero 
da  porta  do  salão  entre  os  unibraes. 

MAKIA   AMAMA  VAZ   DK  CARVALHO. 


^»  !l^ai)l>tatit 


(k  DkMNlU) 


NOVELLA    DE    PAULO    IIEYSE 


(TriJgii4<  i»  alIrBitj 
fConilnnaçSo) 


tem 


KV   tio 
tílhoH? 

— NiSo... 
Nào  casou 
nunca,  e  es- 
teve muito 
tempo  fora, 
n'outras  ter- 
ras, longe, 
onde  juntou 
boas  pias- 
tras. Agora 
quer  ello 
montar  uma 
pescaria  em 
grande,  pa- 
ra eu  tomar 
conta  d'el- 
la. 

—  Estás  uia  homem  feito,  Antonijio. 
O  rapaz  encolheu  os  hombros. 

—  Cada  uni  tem  a  sua  carga,  disse  elle. 

E  levantou-so  outra  vez  para  vêr  o  vento,  olhando 
ora  para  um  lado  ora  para  outro,  apesar  do  saber  certa- 
mente que  o  vento  n;io  sopra  de  dois  lados  a  um  tempo. 

— Ahi  tens  mais  uma  garrafa.  O  teu  tio  pôde  pagar 
—  disse  a  taberneira. 

—  Só  um  co])o;  este  vinlio  é  forte  como  o  diabo.  Já 
tenho  a  cabeça  quente. 

— Jlas  não  vae  para  o  sangue.  Bebe  quanto  quizeres. 
Ahi  vem  meu  marido.  Ainda  to  vaes  demorar  um  bocado 
a  tagarcllar  com  elle. 

Etfectivamonte,  a  figura  elegante  do  padrone  da  ta- 
berna descia  dos  altos,  com  uma  rede  ás  costas  e  o  bar- 
rete vermelho  inclinado  sobre  os  longos  cabellos  encara- 
colados. 

Levara  á  povoação  peixe  fresco,  que  a  boa  senhora  en- 
conjmendiíra  para  offerecer  ao  cura  do  Sorrento. 

Quando  viu  o  barqueiro  disse-lhe  adeus  com  a  mào, 
sentou-se  no  mesmo  banco  e  começou  a  conversar.  A  mu- 
lher havia  n'esse  momento  trazido  uma  segunda  garrafa 
de  verdadeiro  o  genuíno  Capri,  quando  a  areia  da  praia 
se  sentiu  ranger  e  Laurella  chegou  pelo  caminho  de  Ana- 
capri. 

A  rapariga  saudou-os  com  a  mào  o  parou  indecisa  e 
calada.  Antonino  levantou-se  immediataraente. 

— Vou-me  embora,  disse  elle  —  é  uma  rapariga  de  Sor- 
rento que  veio  esta  manha  com  o  cura,  e  quer  voltar  an- 
tes da  noite  por  causa  da  màe  que  está  doente. 

— Já  vae,  já  vae,  a  noite  ainda  vem  longe,  disse  o 
pescador  —  temos  tempo  de  beber  um  copo  de  vinho.  Tra- 
ze  mais  um  copo,  mulher,  traze  mais  um  copo. 

— Eu  não  bebo;  obrigada,  disse  Laurella  conservan- 
do-se  afastada  do  grupo. 

—  Traze  sempre  um  copo,  traze.  Ella  beberá. 

— I)cixe-a,  disse  o  barqueiro.  É  teimosa  como  o  diabo. 
Quando  cila  nào  quer  uma  cousa,  nem  um  santo  a  con- 
vence. 

E  despediu-se. 
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Chegou-30  lio  barco,  desaiiían-ou-o  c  esporou  a  rapa- 
riga. Esta  deu  as  boas  noites  ao  ilono  da  taberna,  o  di- 
rigiu-sc  para  o  barco,  de  vagar,  olliando  para  todos  os 
lados  como  se  jirocuraí^se  mais  companlieiros  de  viagem. 

A  praia  estava  só.  Os  pescadores  ou  dormiam  ou  es- 
tavam no  mar  com  as  suas  redes.  Algumas  inulhci'os  o 
croanças  estavam  sentadas  iSs  portas  a  dormir  ou  a  fiar, 
e  os  estrangeiros  que  haviam  chegado  do  manha  espera- 
vam o  fresco  da  noite  para  partir. 

Ivaureila  nfio  teve  nuiito  tom|)o  ])ara  vêr  tudo  isto, 
porque  antes  que  pudesse  impedil-o  já  Antonino  lhe  ha- 
via pegado,  e  a  levava  como  pe  fosse  uma  creança  para 
o  barco.  Saltou  ellc  depois  c  com  algumas  remadas  poze- 
ram-so  no  mar  largo. 

A  rapariga  scntára-sc  adiante,  de  lado,  do  modo  que 
cllo  só  a  via  de  perfil.  Tinha  a  physionomia  ainda  mais 
seria  que  de  costume  Os  cabcllos  cobriam-llie  a  testa,  que 
era  estreita,  as  narinas  finas  e  transparent(!s  estavam  di- 
latadas por  uma  expressão  resoluta,  c  os  beiços  cheios  e 
vermelhos  conservaram-so  contraliidos  um  contra  o  ou- 
tro. 

J;í  tinliam  navegado  um  bocado  em  silencio  quando 
ella,  sentindo  o  calor  ardente  do  gol,  tirou  pào  do  lenço, 
j)Gz  este  na  cabeça,  c  começou  a  jantar  o  sou  p?io  sêcco 
porque  nFio  tinha  comido  nada  cm  Capri. 

Antonino  nFio  pôde  vêr  isto  ])or  nuiito  tempo.  Tirou 
duas  laranjas  do  um  cabaz  que  do  manhã  trouxera  cheio 
delias  c  disse: 

—  Come  isto  com  o  teu  pào,  Laurella. 

—  Comc-as  tu.  Basta-me  o  pfio. 

—  Sào  boas  para  quem  andou  muito  como  tu  debaixo 
do  sol. 

—  Derani-mo  um  copo  com  agua,  que  mo  refrescou. 
— Como  quizeres,  disso  elle,  e  deixou  cair  as  laran- 
jas no  cabaz. 

Novo  silencio. 

O  mar  estava  liso  como  um  espelho  c  murmurava  ape- 
nas de  encontro  á  quilha  do  barco.  Em  volta,  os  pássa- 
ros do  mar  que  têem  os  ninhos  nos  rochedos  das  costas, 
voavam  quasi  sem  ruido. 

—  Podias  levar  estas  duas  laranjas  a  tua  niâc  —  disse 
Antonino  por  fim. 

—  Ainda  temos  laranjas,  e  quando  se  acabarem  cu  irei 
comprar  mais. 

— Leva-lh'as  da  minha  parte. 

—  Ella  não  te  conhece... 

— Maujjódes  tu  dizer-lhc  quem  cu  sou. 

— Eu  lambem  te  não  c'onheço. 

Não  era  a  primeira  vez  que  ella  o  renegava  d'e8ta  ma- 
neira. Um  anno  antes,  (juaiido  o  pintor  veio  a  Sorrento, 
aconteceu  quo  um  domingo.  Antonino  jogava  com  outros 
rapazes  n'um  largo  ao  pé  da  rua  principal  da  Boccia. 
Foi  ahi  quo  o  pintor  encontrou  pela  primeira  vez  Lau- 
rella, quo  passava  destrahida  com  uma  bilha  do  agua  á 
cabeça.  O  napolitano  parou  admirado  ao  vêl-a,  apesar 
de  nesse  momento  se  achar  justamente  no  meio  do  jogo 
dos  pescadores.  Uma  bola  veio  bator-lho  nas  pernas  o 
advertil-o  de  que  não  era  aquellc  o  melhor  logar  para  se 
entregar  ú  contemplação.  O  pintor  olhou  cm  volta  e  espc- 
it)U  Tjuc  o  jogador  .se  desculpasse. 

M)  bunfueiro  quo  atirara  a  bola  estava  calado  o  reso- 
luto entro  os  seus  companheiros.  Julgando  prudente  evi- 
tar uma  altercação,  o  napolitano  retirou-se.  Fallou-se 
n'e8ta  occorrcncia,  principalmente,  quando  o  pintor  pediu 
Laurella  cm  casamento. 

—  Não  o  coniieço,  disse  ella  machinalmente,  pergun- 
tando-lho  o  pintor  se  o  rejeitava  i)or«ausa  d'aqucllo  pouco 
delicado  namorado. 


1  Aquella  acena  tinlia-lho  chegado  aos  ouvidos.  E,  desde 
I  cntào,  sempre  que  ella  encontrava  Antonino  fingiu  não  o 
I  conhecer. 

J.  liATALHA  ItK(S. 


(Crmllnua). 


THEATROS 


(Conttnaaçlo) 

agora  o  inompiito  do  abrir  cxccpçào  j)ara  fallar  do  uma 
peça  estrangeira.  Itcfiro-mo  no  cxcollonto  drama  em  trex 
actos,  d(!  Mariaiiiio  i>arra  —  A  oriíçào  da  farde,  traduzido 
do  vciso  hcBpanliol  para  verso  portuguez,  pelo  »r.  l'inlieiro 
Chagas. 

Esta  i'ormo8ÍHSÍma  composiçSo  subiu  á  «cena  cm  D.  Maria  II, 
no  beneficio  da  actriz  Virgínia,  uma  das  comediantes  modernas  do 
niai.'<  talento  que  representam  em  os  nossos  theatros. 

O  drama,  cuja  acçào  verosimil  cabia  perfeitamente  nos  moldes 
da  cccola  realista,  é  essencialmente  romântico  c  abundante  em  gee- 
nas de  uma  poesia  encantadora.  Foi  essa  poesia  que  o  gr.  1'inheiro 
Chagas  soube  conservar  na  sua  primorosa  vcrsiJo,  onde  se  encon- 
tram estrophes  magnificas  de  naturalidade  e  ao  mc?mo  tempo  do 
enlevo  tal,  que  arrebatam  os  menos  propensos  ás  cousas  ideaes. 

A  peça  está  publicada.  No  livro  melhor  do  que  na  sccna,  pódc 
o  leitor  avaliar  os  primores  de  linguagem  e  versificavão  saídos  da 
penna  brilhante  do  valente  escriptor  o  sr.  Pinheiro  Chagas,  cujo 
braço  rolrat^to  nào  cança  embora  tiab.alhe,  sem  cessar,  em  todoe  os 
géneros  de  líttcratura  desde  o  mais  eonsj)icuo  c  exigente,  como  a 
Listoria,  até  o  mais  independente  e  folgasào,  como  a  comedia. 

^  Nos  theatros  de  segunda  ordem  reprcsentaram-se  duas  pcrns 
orígin.aes  que  clmniai-am,  durante  algum  tempo,  a  attençSo  do  pu- 
blico frequentador  d'aqucllas  casas  de  espectáculos.  Jntítulavom- 
se — O  cura  iSanta  Cruz  e  —  O  circo  do  er.  l'ríce. 

O  cura  Santa  Cruz,  drama  cm  cinco  actos,  pelos  sra.  Baptista 
Machado  c  Lino  da  Assumpção,  subiu  á  scena  em  o  theatro  da 
llua  dos  Condes.  Architectado  c  dialogado  ao  sabor  das  platéas 
populares,  tom  cffcitos  theatraes  que  subjugam  a  attençáo  dos  «- 
pcctadores,  arrancando-lhes  successivos  applauso.».  Os  auetorea 
nào  se  preocuparam  muito  com  a  verdade  dos  acontecimentos ;  mas, 
se  o  rigor  histórico  havia  de  prejudicar  os  lances  sconicos,  melhor 
foi  que  o  drama  saísse  tal  como  os  auctorcs  o  conceberam,  achan- 
dose  elles,  de  mais  a  mais,  n'osse  ponto,  ao  abrigo  da  severidade 
da  critica,  porque  nào  seria  justo  accusal-os  de  faltas  tantas  vezes 
desculpadas  .1  muitos  eseriptorcs  do  primeira  plana. 

A  comedia  em  dois  actos  —  O  circo  do  sr.  Price  é  mais  uma  pro- 
ducçào  pojjular  do  sr.  Luiz  de  Araújo.  Como  em  quasi  todas  as 
composições  dramáticas  d'estc  conhecido  auctor,  cncontra-scnVIla 
uma  galeria  de  typos  portuguezes  desenhados  com  b»stanto  natu- 
ralidade e  graça.  O  primeiro  acto  ó  animado  por  scenas  variadas 
c  dialogo  chistoso,  o  segundo  pelos  trabalhos  gj-mnasticos  cxhibi- 
dos  no  circo  de  curiosos,  que  o  palco  representa,  iiubiu  á  scena  no 
thcalro  do  Príncipe  Ucal. 

Novamente  me  cumjire  fallar  do  uma  traducçilo. 

O  Gymnasío  pôz  cm  sccna  o —  O  dncnir.  de  Kcisma,  comedia  cm 
trcs  actos,  (pie  o  sr.  visconde  de  Castilho  trans])lantou  da  prosa 
iVanceza  em  que  6  escripto  o  —  Malade  imarjinaire,  de  Molièrc, 
para  formo.-iissimos  versos  portuguezes. 

Muito  80  tem  dito  acerca  da  celebre  comedia — Le  malade  ima- 
giiiairt,  mais  celebro  porque  foi  á  quarta  recita  dVlIa  que  Molièrc 
falleceu,  do  que  pelos  extraordinários  merecimentos  que  encerra; 
pois,  nào  obstante  ser  urdida  com  finíssima  observação  e  conter 
galhofeira  critíc.i,  não  é  todavia  das  melhores  do  grande  poeta 
cómico.  Ocioso,  portanto,  seria  fallar  da  obra  original. 

A  traducçào  feita  cm  alexandrinos  no  primeiro  acto  e  em  rc- 
dondilhas  nos  dois  últimos,  ó  modelo  de  boa  linguagem  portuguesa 
e  ouve-se  com  o  maior  agrado,  porque  tem  versos  admiráveis  o 
muita  graça  de  dialogo  o  do  situação. 

O  sr.  visconde  de  Castilho  entendeu  que  para  a  comedia  se  re- 
presentar em  os  nossos  theatros,  carecia  de  ser  reduzida  á  forma 
modenia.  Na  transformação,  porém,  que  o  illustre  poeta  deu  áobra 
do  Molièrc,  foi  talvez  alem  do  que  conviria  para  a  tomar  exequí- 
vel na  scena  portugueza.  Nacionalisou-a  c  conduziu  a  acção  para 
08  nossos  dias. 

Da  mudança  de  costumes  poderia  ainda  alcnnçar-se  resultado 
satisfatório,  porque  o  —  Dornle  de  scútma,  habilmente  imitado,  seria 
modelo  completo  da  antiga  farça  portugueza,  cognome  quo  muitos 
dão  hoje  As  miis  composições  cómicas,  originaes  ou  traduzidas,  sem 
so  lembrarem  de  que  é  o  melhor  elogio  que  lhe»  podem  fazer.  Da 
aproximação,  porém,  da  época  resulta  que  os  principaes  typos  da 
comedia  ficam  sendo  menos  verdadeiros,  começando  pela  croada, 
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que  não  tem  a  niiiiima  parecença  com  as  creadas  do  liojc ;  Boguin- 
do-se  o  namorado,  que  toma  um  disfarce  para  se  apresentar  em  casa 
de  uma  família,  cujo  chefe,  segundo  todas  as  probabilidades,  co- 
nhece Almaviva,  pelo  menos,  de  8.  Carlos  5  passando  aos  médicos, 
que  ostentam  nctualnicute  —  os  que  peidem  ser  accusados  d'csse 
peccado  —  cnarlatanismo  completamente  diverso  do  d'aquelles 
tempos;  c  terminando  no  boticário,  que  traz  o  xarope  ao  enfermo 
e'  se  prepara  para  lhe  applicar  umas  fricções,  quando  hoje  o  boti- 
cário mais  parecido  com  esto  seria  unicamente  o  da  aldeia,  que, 
apesar  de  retrogrado,  já  lhe  custa  a  ir  deitar  umas  bixas  a  casa 
do  doente. 

Por  que  a  versíio  portugueza  do  sr.  visconde  de  Castilho  au- 
ctorisa  estes,  e  por  ventura,  outros  reparos,  nào  se  devo  porém 
concluir  que  o  traductor  commctteu  faltas  tão  graves  que  destroem 
o  merecimento  da  obra.  São  tantas  as  bellezas  da  traducção,  que, 
para  os  menos  investigadores,  sào  ellas  justamente  que  offuscam 
todos  os  defeitos  que  a  critica  lhe  pôde  certamente  apontar. 

O  doente  de  scisma  subiu  á  scena  era  beneficio  da  intelligente 
actriz  Emilia  dos  Anjos,  que  desempenhou  o  papel  da  creada  com 
muita  perfeição.  Não  foram  menos  felizes  os  seus  collegas  na  in- 
terpretação dos  demais  papeis,  do  que  resultou  obter  a  versão  do 
Malade  imaginaire  desempenho  condigno. 

A  cmpreza  do  Gymnasio,  para  commemorar  a  honra  de  poder 
incluir  no  catalogo  dos  auetores  que  têem  escripto  para  aquelle 
theatro,  os  nomes  de  Molière  e  de  Castilho,  deu  uma  recita  com  o 
Doente  de  scisma,  para  a  qual  convidou  todos  os  cscriptores  resi- 
dentes na  capital.  Escusado  será  dizer  que  o  sr.  visconde  de  Cas- 
tilho recebeu  n'essa  noite  uma  completa  ovação,  promovida  pelos 
que  admiram  no  venerando  poeta,  o  seu  talento  superior  c  as  suas 
vastíssimas  letras. 

A  composição  mais  notável  que  o  Gymnasio  offereeeu  ao  pu- 
blico, depois  do  —  Doente  de  scisma  foi  o  drama  —  Os  campinos, 
original  em  três  actos  do  sr.  Salvador  Marques. 

Os  Campinos  é  uma  composição  que  denota  principalmente 
grandíssima  propensão  em  seu  auctor  para  despertar  interesse  nos 
espectadores  e  crear  situações  theatraes  de  efteito  certo.  Não  tem 
as  grandes  bellezas  de  um  drama  essencialmente  litterario,  porque 
o  thema  não  offerece  novidade;  no  seu  desenvolvimento  ha  algu- 
mas pequenas  inverosimilhanças  e  a  linguagem,  embora  correcta 
e  apropriada  á  condição  dos  personagens,  nào  tem  o  sabor  perfu- 
mado que  se  encontra  no  estylo  dos  mestres. 

Mas  se  o  drama  dos  Campinos  não  ó  uma  peça  litteraria  em 
toda  a  amplitude  d'esta  designação,  encerra  todavia  muitas  e  apre- 
ciáveis qualidades,  não  sendo  as  menos  importantes  a  forma  cor- 
rectíssima do  alguns  personagens,  o  cunho  portuguez  que  sobresae 
no  geral  da  composição  e  o  estudo  cuidadoso  do  auctor  para  re- 
produzir tão  fiielmente  os  usos  e  costumes  d'aquella  especialíssima 
populflção,  a  quem  está  entregue  a  lavoura  dos  férteis  campos  do 
Riba  Tejo. 

Pena  é  que  o  sr.  Salvador  desse  tào  acanhadas  proporções  ao 
seu  drama.  Três  actos  sào  suflicientes  para  as  peças  intimas  ou 
para  as  composições  ligeiramente  graciosas ;  os  assumptos,  porém, 
que  se  prestani  a  lances  arrebatadores  e  que  dão  margem  ao  es- 
eriptor  para  ornar  a  urdidura  com  episódios  variados  c  com  algum 
espectáculo,  acham-se  contrafeitos  dentro  da  acanhada  forma  dos 
três  actos  e  estão  pedindo  mais  larga  área  para  se  desenvolverem 
com  toda  a  energia  da  sua  força  vital. 

A  e.\cellente  peça  do  sr.  Salvador,  de  certo  uma  das  melhores 
do  reportório  nacional  e  estrangeiro  dado  este  anno  nos  thcatros 
de  Lisboa,  teve  desempenho  acertado  por  parto  dos  artistas  do 
Gymnasio,  sobrcsaíndo  a  todos  o  actor  Pinto  de  Campos,  que  in- 
terpretou o  primeiro  papel  com  a  maior  propriedade  e  correcção. 


(Continua.) 
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IHH  Ão  raro  succede  dividir-so  o  mesmo  homem  como 
^H  que  cm  duas  personalidade.s  diffcrente.s,  o  até 
^^  inimigas,  porque,  se  uma  affirma,  a  outra  nega; 
se  uma  chora,  a  outra  ri;  se  uma  succumbe,  a 
outra  vence. . . 
l  SIas  se  o  estylo  c  o  homem,  como  disse  Buf- 

l         fon,  será  difficil  cxpUcar  satisfatoriamcnto  o  la- 
■      cto  muitas  vezes  provado  da  so  estarem  con- 
■      tradizcndo  homem  e  estylo,  da  pessoa  exterior 
desmentir  completamente  a  pessoa  interior! 
Aqui  começo  cu  a  duvidar  da  critica  chamada  »ia<u- 
ral/  e  tào  brilhantemente  desenvolvida  por  Emilio  Des- 


chanel;  do  Buffon,  da  sciencia,  do  toda  a  legisIaçSo  aue 
tento  regular  o  que  nasceu  caprichoso  o  vario. 

Por  outro  lado,  sou  irapellido  a  acreditar,  Dor  ura  rá- 
pido processo  do  observação,  que  o  lu^mem  de  dentro  e  o 
de  fora,  deixem-me  assim  dizer,  andam  tanto  a  par  e 
passo,  que  reconheço  nas  Provincicdes  a  saúdo  do  Pas- 
cal, e  nos  Pensamentos  a  deprossílo  cerebral  proveniente 
da  enfermidade  quo  O  acommottera. 

Como  hei  de  entíSo  tirar-me  d'e8to  labyrintho? 

Reflexionando  um  pouco.  Certo  é*  quo  as  idéas  to- 
mam o  colorido  do  meio  em  quo  nascem.  O  rneio  tor- 
na-so  o  estylo,  a  individualidade,  o  caracter  litteritrío. 
Siío  como  os  homens,  que,  segundo  o  Ttieio  em  que  na-s- 
cem,  constituem  uma  ou  outra  raça.  J<í  notou  um  cscri- 
ptor  que  as  idéas,  antes  de  receberem  as  tintas  do  estylo 
o  o  cunho  do  oscriptor,  pertencem  vagamente  a  todo  o 
mundo,  o  era  por  isso  que  o  auctor  do  Tristram  Shandy 
dizia  que  tinha  caçado  mais  do  um  pensamento  que  flu- 
ctuava  sem  destino. 

Tudo  isto  so  refero  ás  producçSes  litterarias  e  ar- 
tísticas, bem  entendido,  porque  as  obras  scientificas  têem 
processos  detenninados,  moldes  irrecusáveis,  caminho  ris- 
cado pela  mão  do  methodo. 

Certo  é  pois,  como  íamos  dizendo,  que  o  homem  se 
revela  nas  suas  obras,  mas  cumpre  notar, — o  assim  fi- 
cará resolvida  a  nossa  duvida,  —  que  em  todo  o  cérebro 
que  está  produzindo  ha  aquella  exaltação  doentia  de  que 
falia  o  dr.  Moreau,  o  que  outros  já  têem  appellidado  lou- 
cura. Se  o  o,  sublime  loucura,  porque  a  invejam  os  de 
sã  cabeça! 

Alem  da  sensação  produzida  pela  actividade  das  fa- 
culdades iutellectuaes,  quando  vibradas  pela  inspiração, 
importa  observar  que  concorre  um  conjuncto  do  circum- 
stancias  a  modificar  temporariamente  a  pessoa  do  compo- 
sitor, sendo  entre  outras  importantíssima  o  regimen  hy- 
gienico  ou  o  habito  toxicológico  observados  no  momento 
da  composição. 

É  sabido  de  toda  a  gente  que  Michelet  se  espertava 
com  café  para  escrever;  Torgot  só  trabalhava  depois  do 
abarrotado  com  o  jantar;  Pitt  não  defrontava  um  nego- 
cio grave  sem  haver  tomado  um  cálix  do  nosso  Porto 
com  uma  colher  de  quinino;  e  Horácio,  menos  sóbrio 
do  que  Pitt,  aquecia  o  estômago  para  versejar,  como  diz 
Juvenal : 

. . .  Satur  est  qumn  dicil  Horatius:  Evoe! 

Portanto,  ahl  fica  explicado  com  a  lição  da  historia 
o  motivo  por  que,  no  respeitante  a  escriptores  e  artistas, 
ás  vezes  so  digladiam  no  mesmo  homem  duas  entidades 
oppostas,  uma  quo  se  rovela  no  livro  c  no  quadro,  outra 
que  está  na  alma  ou  no  corpo. 

Assim  ó  que  Watteau,  o  celebro*  auctor  das  Masca- 
ras, doente  o  melancólico,  organisação  á  Mozart,  chegou 
a  ser  o  pintor  dos  assumptos  galantes  e  a  ter  o  quente  e 
doirado  colorido  dos  seus  quadros,  um  pouco  por  adora- 
ção do  Rubens,  porque  as  origens  do  seu  talento  são  fla- 
mengas, como  já  alguém  escreveu  cm  França,  e  outro 
pouco  por  adoração  da  escola  veneziana,  a  das  cores  bri- 
lliantes  e  cálidas. 

Esto  opulento  chronista  das  festas  do  amor  e  da  ele- 
gância fez-sc  .solitário  desde  os  primeiros  annos  da  sua 
carreira  artística.  Passeava  só,  copiando  a  natureza,  os 
singelos  idyllios  dos  campo.?.  Reforia-se  visivelmente  a 
esta  primeira  pha.se,  o  poeta  que  disse  d'olle: 

Parée  à  la  Françoise,  un  jonr  dame  Nntnre 
Eut  le  dcsir  coquct  de  voir  sa  portr.niture. 
Que  fit  la  bonne  mérc?  EUc  eufauta  Wattcauj 
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Foi  provavelmente  n'e88a8  lonj^as  o  silenciosas  pere- 
prinaçSes  da  sua  mocidade,  que  Watteau  estudou  vaga- 
rosamcnto  a  existência  de  Deus,  cujo  ideal  de  perfeição 
e  belleza  coinprehendia  tão  religiosamente,  que  ao  cura 
de  Nogent,  que  á  hora  da  morte  lhe  apresentava  um 
Christo  mal  csculpturado,  jxirguntou: 

— Como  yCido  um  artista  reproduzir  t31o  incorrecta- 
mente 08  traços  de  Dcusí* 

A  segunda  phase  da  vida  .irtistica  de  Watteau  data 
da  sua  entrada  em  casa  de  Cláudio  Gillot,  que  pintava 
para  o  theatro;  foi  ahi  que  se  occupou  dos  assumptos  ti- 
rados das  comedias  italianas,  e  que,  para  satisfazer  tal- 
vez a  exigências  de  camarim,  desenhou  sobre  adoráveis 
leques  os  gi-aciosos  ornatos  subscriptos  com  o  seu  nome. 

Foi  certamente  ainda  no  theatro  que  se  entrou  de 
ardente  enthusiasmo  pela  Itália,  onde  todavia  nao  che 
gou  a  ir,  porque,  desgostoso  de  ter  sido  vencido  n'um 
concurso  académico  jM>r  um  pintor  obscuro,  segundo  diz 
um  biographo  ',  recolheu-se  a  Valenciennes,  seu  berço. 

Mas,  para  nào  precipitarmos  os  acontecimentos,  di- 
gamos que  foi,  frequentando  a  galeria  de  Luxemburgo, 
que  travou  mais  intimo  conhecimento  com  liubens,  o 
pintor  das  côrcs  sanguineas,  do  loiro  e  do  rosco,  do  gra- 
cioso e  do  tentador. 

A  diversidade  dos  elementos  com  que,  para  assim 
dizer,  pouco  a  pouco  so  foi  constituindo  a  sua  alma  de 
artista,  fez  de  Watteau  um  pintor  distincto,  o,  sobre  tudo, 
original. 

Francez  pela  graça  da  composiçíio,  não  o  é  de  mo- 
do tao  absoluto,  que  nSo  seja  também  flamengo  e  vene- 
ziano, isto  6,  que  nílo  represente  na  escola  franceza  um 
logar  ií  parte. 

Tem  ainda  outro  mérito,  c  nao  pequeno.  Escrupu- 
loso pintor  de  costumes,  deixou  nos  seus  quadros  a 
historia  d'aquelles  garridos  trajos  da  corte  de  Luiz  XIV. 

Por  isso  c  que  o  seu  biographo  escreveu:  «exprime  o 
caracter  da  época». 

Se  gostássemos  de  usui-par  o  seu  a  seu  dono,  pode- 
ríamos entrar  agora  em  observações  emprestadas  acerca 
da  correcçiio  artística  do  Watteau,  depois  de  tennos 
aberto  deante  de  nós  o  tomo  IV  do  Abrégé  de  la  vie  des 
plus  fameux  peintres. 

Deixamos  essa  canceira  e  essa  gloria  para  os  enten- 
didos. Contentemo-nos  com  saudar,  depois  de  termos  falla- 
do  de  Watteau,  a  alegro  composição  que  temos  presente, 
episodio  romântico  das  folias  carnavalescas,  em  que  tal- 
vez se  esconde  no  dominó  um  segredo  de  amor,  como 
debaixo  da  mascara  do  artista  se  escondia  a  melancolia 

*^"  ^°™°™-  ALBEUTO  PIMENTEL. 
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Rosas  e  lyrios,  pombas,  sol  nadiante, 
Tudo  isso  outr'ora  no  fugaz  passado 

Eu  adorei  constante. 
E  desse  amor,  que  tive,  immaculado 
Por  lyrios  c  aves  o  subtis  perfumes, 
Nem  jil  me  lembro,  seductora  amante. 
Fonte  piu-a  de  amor,  que  cm  ti  resumes 
A  rosa,  o  lyrio,  a  pomoa  c  o  sol  radiante. 
Coimbra. 

G.  CKESPO. 


I  NouctUe  biograpkie  gtniral,  tomo  4õ. 
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como  caísse  o  inverno  torrencial  sobre 
Goa  c  os  ventos  nnidando  do  quadran- 
te fechassem  a  barra  da  Aguada,  o  o 
mar  das  índias  se  tornasse  intratável, 
nenhumas  novas  chegavam  do  norte. 
D.  Álvaro  do  Castro  saíra,  já  no 
meio  do  grande  esbravejar  dos  mares, 
em  navios  bem  apercebidos  de  gente 
c  nmnições,  mal  sabendo  que  ia  des- 
tinado a  vingar  a  morte  de  seu  irmStf. 
E  emquanto  Diu,  mais  feliz,  mais 
nobre,  mais  heróica  do  que  a  famosa  ci- 
dade de  Príamo,  acompanhava  a  trovões  os  ver- 
sos da  sua  Ilíada,  D.  Álvaro  de  Castro  comple- 
tava a  mais  formosa  Odyssca  arrostando  com  os 
mares  da  índia  « em  tempo  em  que  se  nílo  dei- 
xam navegar »,  lutando  contra  os  temporaes,  cego 
pelos  caliginosos  nimbos  que  roubam  todo  o  horisonte, 
«forçando  o  remo  o  navegando  por  debaixo  das  ondas. 
Era  o  vento  travessílo  e  os  mares  andavam  tào  cruzados 
e  sobei*bos  que  comiam  os  navios,  s 

O  inverno  da  índia  dá  mostras  do  diluvio  e  assusta 
como  a  aproximação  de  um  cataclismo. 

Mais  negro  que  o  céo  andaria  de  corto,  e  nàio  se  mos- 
trava, o  coraçiio  de  D.  Joiío  de  Castro. 

Quando  os  aguaceiros  so  adelgaçavam,  c  quando  o  go- 
vernador tencionava  soccorrcr  pessoalmente  a  inconquís- 
tavel  fortaleza,  chegou  á  capital  do  estado  a  vaga  noticia 
da  sua  perda.  Ouviu-a,  rindo,  D.  JoAo  de  Castro,  que 
nunca  a  ninguém  mostrava  elle  as  suas  penas. 

Mas  com  os  clarões  da  bonança  chegaram  também  espe- 
ranças e  alentos.  Na  barra  surgira  uma  nau  do  reino  com- 
mandada  por  D.  Manuel  de  Lima  o  após  cila  inais  cinco. 
—  Se  Diu  ainda  resistisse!...,  pensava  o  governador;  e 
n'ísto  chegava  á  barra  de  Goa  a  capitania  em  que  fôra 
D.  Álvaro,  e  vinha  embandeirada  e  dando  salvsis  de  ale- 
gria, para  annuncíar  de  longe  as  boas  novas  ([uc  trazia. 
E  fácil  calcular  como  o  povo  coitou,  e  cobriu  as  duas 
margens  do  Mandovy  a  ver  passar  o  mensageiro,  que 
mostrava  nas  salvas  o  nas  flâmulas  saudações  de  alegria 
e  noticias  de  muita  gloria. 

«Quando  o  capitão  entrou  no  palácio  estava  o  governa- 
dor, refere  J.  Freire,  com  o  bispo  D.  Joiio  de  Albuquer- 
que e  frei  António  do  Casal,  custodio  dos  francisc^anos.  A 
primeira  cousa  que  o  governador  porgxmtou  foi  se  estava 
ainda  a  fortaleza  por  el-rei  seu  senhor.  Ao  que  o  capitão 
res[)ondeu  que  estava  e  estaria.  A  cuja  nova  ajoelhando-sc 
o  governador,  com  os  olhos  no  céo,  deu  a  Deus  as  graça», 
níto  sem  derramar  lagrimas  sígníficiuloras  de  piedade  com 
Deus,  de  zelo  com  seu  j)rincí[)e.  E  logo  ivceb(!ndo  iis  car- 
tas soube  da  morte  de  seu  filho  D.  Fernando,  (jue  rece- 
beu com  tanta  constância  que  os  de  fora  lhe  nílo  conhe- 
ceram mudançA  no  rosto  ou  nas  palavras,  como  se  foni 
fraqueza  jmrec«r  pae,  ou  indignidade  ter  afFectos  de  ho- 
mem. 

r  Fez  mercê  ao  capitiio  o  o  mandou  que  fosse  alegrar  a 
cidade  com  as  novas  que  trazia  e  logo  recolhendo-sc,'  cho- 
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lou  eui  secreto  o  filho  esperando  teiupo  A  dôr  sem  injuria 

do  logar  o  do  iinimo 

No  seguinte  dia  se  fez  uma  solenino  procissílo  do  gra- 
ças a  que  assistiu  o  governador  vestido  de  escarlatfi,  eon- 
solando  com  seu  próprio  exemplo  o  povo  na  morto  de  seu 
lillio.» 

X 

Um  grupo  de  moças  indús  acoitadas  sob  as  manguei- 
ras da  alfandega  tinham  visto  chegar  o  navio  embandei- 
rado, o  pregoeiro  das  boas  novas;  n'esse  grupo  estava,  mais 
morta  que  viva  a  formosa  Mogarem.  Bem  olhava  ella  o 
convez  o  bem  quizera  ella  partilhar  da  alegria  geral !  de- 
balde! aquelle  navio  parecia-lho  um  tumulo. 

Viu-o  colher  as  velas,  amainar,  lançar  ferro;  viu-o  cer- 
cado de  escaleres,  tonas  e  galeotas,  viu  descer,  subir,  vo- 
zear, fomiig.ar  a  immensa  multidão  de  marinheiros  e 
curiosos,  a  faina  e  a  alegria,  e  sentia  o  coração  despedaçar- 
se-lhe. 

■  Quando  os  escaleres  desatracaram  de  bordo  e  se  diri- 
giram ao  cães,  quando  chegava  o  momento  de  saber  o  que 
mais  desejava,  fugiu. 

Um  botto  vigiava  todos  os  movimentos  de  Mogarem,  cor- 
reu para  ella  e  tomou-lhe  o  passo  no  mais  cerrado  da  flo- 
resta. 

— Mogarem,  lhe  disse  elle,  c  ella  parou  o  olhou-o,  pal- 
lida,  por  que  vinha  pallida,  mas  serena  e  fera  d'esta  fereza 
que  o  desespero  ás  vezes  dispensa  á  mais  fraca  das  crea- 
turas;  Mogarem,  sabes  que  te  amo? 

— Não  o  sabia. 

— Sei  eu  tudo  de  ti,  porque  os  meus  olhos  e  o  meu  co- 
ração te  acompanham  dia  e  noite.  Lembras-te  do  vulto 
que  atravessava  o  teu  jardim  nas  noites  em  que  te  en- 
contravas com  D.  Fernando  de  Castro? 

—  Recordo-me. 

— Era  eu,  que  tive  mil  vezes  vontade  de  assassinar 
"esse  imberbe  passeiante  nocturno  esquecido  de  que  estava 
n'um  paiz  do  foras. 
— Elle  matava-as. 

— E  recebia  os  teus  parabéns  e  talvez  os  teus  protes- 
tos do  amor. 

—  Talvez?!  ó  fraco!  pois  nào  saíste  da  tona?  o  tigre 
jil  estava  morto. 

—  Mogarem:  eu  amo- te,  para  que  me  ofíendes?  O  teu 
noivo  e  o  teu  pae  ignoram  o  que  eu  sei  e  lhes  posso  di- 
zer, promette  que  serás  minha  o  não  perturbarei  as  fes- 
tas do  teu  noivado. 

—  Chacal!  redarguiu  ella  com  os  olhos  chammojantes! 

—  Nada  esperes  do  Diu,  que  D.  Fernando  é  morto. 
Não  é  fácil  avaliar  o  que  se  passou  na  alma  d'aquella 

mulher.  A  expressão  dos  seus  olhos  e  do  seu  rosto  foi  tal 
que  o  botto  recebeu  em  cheio  a  descarga  formidável  do 
uma  pilha  eléctrica;  pareceu  que  girava  vertiginosamente 
sobre  si  mesmo,  que  o  sol  se  escondia  e  que  uma  vertigem 
o  fulminava. 

Quando  voltou  a  si  achou-se  só  e  duvidou  se  teria  so- 
nhado. 

Certo  porém  do  que  se  passara,  correu  para  a  casa  dos 
bambuaes  na  esperança,  talvez,  ou  de  evitar  uma  grande 
desgraça  obtendo  o  silencio  de  Mogarem,  ou  de  se  salvar 
perdendo-a. 

Avistou-a  já  perto  do  jardim  c  bradou  por  ella.  Mo- 
garem, allucinada  como  ia,  desejosa  do  se  vingar  e  de 
morrer,  teve  uma  lembrança  cruel.  Deu  um  grito,  cha- 
mando por  soccorro  e  momentos  depois  era  amparada  nos 
braços  de  seu  pae  e  do  seu  noivo. 

—  Que  tons,  Mogarem,  que  a.ssim  vens  tremula  e  des- 
feita? brivdaram  os  dois  assustados. 


—  Esse  miserável,  dizia  ella  apontando  o  botto  que  che- 
gava, persegue-me  desde  o  ilandovy! 

— Mentes,  Mogarem,  lho  disse  o  botto  sentindo  já  so- 
bre o  peito  a  pontii  de  um  punhal,  pedi-te  que  não  deixas- 
ses beijar  ao  teu  noivo  essas  faces  tão  polluidas  pelos  bei- 
jos do  D.  Fernando  do  Castro. 

Emquanto  os  rostos  dos  dois  brahraines  se  contrahiam 
medonhamente,  o  de  Mogarem  illuminava-se,  e  erguia  os 
olhos  ao  côo,  Dir-se-hia  que  atravez  do  espaço  descobrira 
a  sombra  do  seu  amante,  e  que  na  voz  dÂ  sua  alma  lhe 
estava  dizendo: — Vê  como  eu  te  amo  c  como  sei  cum- 
prir o  meu  juramento. 

—  Calunmiaste-a !  rugiu  em  fim  o  noivo  de  Mogarem 
mettendo  o  miserável  debaixo  dos  joelhos. 

— Não,  não!  amei-o;  fui  d'elle  era  vida,  sou  d'elle  na 
morte  e  para  sempre.  Volta  para  mim  o  teu  punhal  e  bem- 
dito  sejas  tu. 

Ergueu  de  novo  os  olhos  ao  céo  e  caiu  por  terra;  que 
já  não  houve  braços  que  a  amparassem. 

No  dia  seguinte  duas  únicas  j)e8soas  appareceram  tra- 
jando d'escarlata:  o  governador  e  Mogarem. 

(Continua.) 

TCiSíaro 

A  DURIYESAHIA 


SVá  ANTIGIIDADE  I!  PROGRESSOS  NO  ESTRANGEIRO  I  U  fORTlXAL 
I 

ONSTITDE  a  ourivesaria  um  ramo  da  arte,  tão 
bello  para  enlevo  dos  olhos,  quão  interessante 
para  o  estudo. 

Se  a  considerarmos  em  relação  á  belleza  e  in- 
finita variedade  de  formas  que  ostenta  em  seus 
productos,  e  ao  vasto  campo  que  offerece  aos  artistas  para 
poéticos  voos  da  phantasia,  e  para  as  mais  admiráveis 
delicadezas  do  trabalho  humano,  forçoso  é  confessar  que 
rivalisa  com  os  outros  ramos  da  arte  na  creação  dos  seus 
maiores  primores.  Se  a  apreciarmos  relativamente  á  sua 
significação  moral  no  desenvolvimento  dos  progressos  hu- 
manitários, reconhecer-se-ha,  que  n'ella  se  manifesta  bem 
patentemente,  e  se  retrata  ao  vivo,  como  na  architectura 
o  na  esculptura  em  pedra,  o  viver  da  sociedade,  as  suas 
idéas,  crenças,  aspirações,  usos  e  costumes,  desde  mui 
remota  antiguidade. 

A  origem  da  ourivesaria  esconde-se  em  a  noite  dos 
tempos,  pois  a  arte  de  dar  formas  esbeltas  e  formosas 
ao  oiro  e  á  prata,  nasceu  doa  primeiros  impulsos  de  ad- 
miração e  estima,  que  os  homens  sentiram  por  aquelles 
metaes.  Os  livros  sagrados,  os  poetas  e  os  historiadores 
offerecem-nos  exhuberantes  testemunhos  d'esta  verdade. 
Por  elles  sabemos  que  muitos  séculos  antes  do  na.scimento 
do  Christo  existia  grande  copifi  de  riquíssimos  productos 
de  ourivesaria,  distribuídos  pela  Ásia,  pela  Judca,  Egy- 
pto,  Grécia  e  Roma.  iluítos  séculos  antes  da  fundação 
da  famosa  cidade  do  Tibre,  enriquecia  Salomão  o  cele- 
brado templo  de  Jerusalém,  segundo  refere  a  Bíblia,  com 
preciosos  vasos  e  mil  variados  ornamentos,  de  oiro  e 
prata. 

Fallam-nos  aquelles  poetas  e  historiadores  dos  vasos 
de  ])rata  guarnecidos  do  ornamentos  de  oiro,  que  Jlene- 
lau  e  Helena  receberam  no  Egypto;  da  espada  de  Aga- 
memnon  com  os  punhos  de  oiro;  do  escudo  de  Achilles 
com  luna  vide  de  oiro  esculpida  n'elle.  Exalta  Homero  a 
taça  de  Peleo,  declarando  que  é  a  mais  bella  obra  que 
existe  na  teira.  Exprossam-so  com  enthusíasmo  todos  os 
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oscriptores  contemporâneos,  tratando  da  afamada  estatua 
de  Júpiter  (Jlympico,  íulniiravelmentci  cinzelada  cm  oiro. 
E  de  muitas  outras  obras  di;  («culptura  cm  metaes,  c  de 
ourivesaria  de  diversos  povos,  o  cm  diffcrcntcs  eras  da 
antiguidade,  ha  noticias  circumstanciadas,  o  cheias  de 
louvor  o  encarecimento. 

Quando  o  desenvolvimento  da  civilisa- 
çílo,  em  todas  as  suas  brilhantes  manifesta- 
çiJes,  fez  da  Grécia  uma  naçào  grande,  pros- 
jwra,  e  eminentemente  culta;  quando  a  poe- 
sia das  suas  crenças,  o  amor  da  gloria  e 
a  paixão  do  bcllo,  o  as  honras  concedidas 
aos  vencedores  nos  jogos  olympicos,  o  ainda 
outros  estinnilos  j)oderosos,  que  exaltam  a 
imaginaçíio  c  elevam  a  alma,  ergueram  as 
artes  a  essa  altura  assombrosa  de  esplen- 
dor o  florescência,  que  nílo  attingiram  an- 
tes, nem  depois,  a  csculptura  em  metal 
competiu,  cm  bcllcza  o  perfeição,  com  os 
outros  ramos  da  arte.  As  imagens  das  di- 
vindades pagas,  os  prémios  do  honra  aos 
vencedores  na  liça,  e  os  adornos  do  oirn 
com  que  se  enfeitavam  as  damas,  offcreeiani 
á  ourivesaria  vastíssima  área  para  os  glo- 
riosos certames  do  trabalho. 

Emquanto  a  republica  romana,  já  potente  o  avassal- 
lando  muitos  povos  do  orbe  antigo,  negava  ás  arte»  a 
consideração  que  dava  aos  negócios  da  guerra,  o  recu- 
sava aos  artistas  o  favor  que  concedia  aos  que  se  illus- 
travam  na  carreira  das  armas,  a  arte  romana  apresentava 
cm  todas  as  suas  feições  a  mesma  dureza  dos  costumes 
públicos.  As 
damas  roma- 
nas, receben- 
do das  gre- 
gas a  moda 
(los  adereços 
<le  oiro,  pe- 
diam estes 
adornos  aos 
ourives  da 
(Irecia. 

Porém,  as- 
sim que  os 
generaes  ro- 
manos come- 
çaram a  con- 
duzir ao  Ca- 
pitólio, na 
sua  entrada 
triumphalciii 
Roma,  os  pri- 
mores de  ar- 
te produzidos 
pela  pintura 
e  pela  cscul- 
ptura em  Sy- 
racusa,  Co- 
ryntho  e 
Achaia,  na 
Macedónia  c 

na  Ásia,  o  povo  rei,  que,  na  altivez  da  sua  grandeza, 
somente  sentia  pulsar-lho  de  jubilo  o  coração  ao  annim- 
ciarcm-lho  victorias,  que  estendessem  o  seu  domínio, 
achou  attractivo  e  prazer  na  contemplação  de  todas 
aquellas  maravilhas,  que  os  triumphadores  exDunham  aos 
seus  olhos  absortos.  Raiou  enteio  para  a  orgulhosa  Roma 
a  aurora  das  bellas  artes. 


bispo  de  Braga 


Cofre  de  mar- 


(seculo  XII) 
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Os  imperadores  saciando  do  conquistas  o  povo  romano, 
ora  fazendo-o  adormecer  ao  som  dos  hymnos  triumphacs, 
ora  desvairando-lhe  a  imaginação  c  cntorpecendo-lhe  oe 
brios  com  o  arruido  o  fulgor  das  festas  publicas,  usurpa- 
ram-lhe  o  poder,  e  de8pojaram-n'o  da  liberdade.  Mas  doi- 
raram-lhe  as  cadeias,  e  cercaram-n'o  de  todas  as  raani- 
festaçSes  do  luxo,  e  de  todo  o  género  de 
prazeres  que  d'ellas  podem  derivar-se.  Esse 
luxo  desmedido,  dando  forte  impulso  ás  ar- 
tes, fez  com  que  florescessem  rapidamente, 
embora  não  chegassem  ao  grau  do  perfei- 
ção, que  attingiram  na  Grécia,  jx»rque  aos 
artistas  romanos  faltavam  alguns  incentivos 
moraes,  muito  poderosos,  que  impelliam  os 
artistas  gregos  para  o  templo  da  immorta- 
lidade.  A  grande  copia  de  objex-tos  de  arte 
romana,  primorosamente  cinzelados  em  oiro 
e  prata,  que  se  guardam  no  museu  Cam- 
pjina,  hoje  no  Louvre,  o  cm  muitas  outras 
coUecções  de  antiguidades  na  Itália,  AWe- 
manha  e  Inglaterra,  attestam  o  desenvolvi- 
mento que  teve  a  ourivesaria  sob  o  sceptro 
dos  Césares. 

A  corrupção  moral,  que  abateu  o  impé- 
rio romano  até  o  entregar  aviltíido  e  inde- 
feso nas  mãos  de  seus  implacáveis  inimigos,  prostrou  tam- 
bém as  artes  e  embaciou-lhes  o  lustre.  No  meio  das  tre- 
vas, que  succederam   á 
queda  do  império  romano 

0  que  deram  começo  á 
idade  média,  perderam- 
se  as  letras  e  as  artes,  quo 
tinham  brilhado  em  Ro- 
ma, irradiando-se  d'a- 
quelle  grande  foco  de  ci- 
vilisação,  como  raios  do 
luz,  para  toda  a  parte. 

Sob  o  influxo  do  feu- 
dalismo, implantado  no 
meio  dia  e  occidente  da 
Europa  pelas  nações  so- 
])tentrionacs,  destruido- 
ras do  império  dos  Césa- 
res, conservaram-se  as 
artes  por  largos  annos 
em  compl(!to  estado  do 
barbaria.  Porém  assim 
que  o  ardor  da  f é  c  o  es- 
pirito aventuroso  da  so- 
( iodado  impelliram  os  po- 
vos christãos  á  conquista 
<\a  Terra  Santa,  começou 
.1  resurgir  na  escuridão 
lio  futuro  a  luz,  quo  ha- 
via lie  illuminar,  aodean- 
:  ,  ;i  renascença  das  artes 

1  •  a  nova  phase  da  civili- 
ação.  A  passagem  dos 
ruzados,  na  sua  viagem 

para  Jerusalém,  jK-la  ci- 
dade de  Constantinopola, 
onde  florescia  ainda  a  arto 
romana;  o  sou  contacto  depois  com  as  nações  asiáticas, 
onde  as  bellas  artes,  sobre  tudo  a  ourivesaria,  tinham  cul- 
tores hábeis  c  intelligcntes;  em  fim,  os  productos  artisticos 
que  trouxeram,  no  regresso,  para  os  seus  paizcs,  foram 
as  primeiras  causas  efficicntcs  da  restauração  das  artes 
na  Europa  semi -barbara. 
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Foi  a  osculptura  em  metal,  e  particularmente  a  ouri- 
vesaria, o  ramo  da  arte,  que  primeiro  reverdeceu  e  flo- 
riu, graças  ao  espirito  religioso  d'aquella  era,  que  o  pôz 
ao  serviço  da  igreja,  projjorcionando  aos  artistas  traba- 
lho constante,  e  ofFereeendo-lhes  remuneração  condigna. 

Obedecendo  ;ls  mesmas  idéas  o  prescripeões,  que  de- 
terminavam a  mudança  dos  estylos  arehitectonicos;  acom- 
panhando, por  conseguinte,  e  como  que  consubstancian- 
do-se  com  a  archite- 
ctura  nas  diversas 
])liascs  por  que  ia  pas- 
sando, a  ourivesaria 
i'eligiosa  assumiu  to- 
das as  feições  do  cs- 
tylo  gothico  ou  ogi- 
val,  que  então  rei- 
nava com  império 
absoluto.  Sob  esta 
torma  attingiu  a  ou- 
rivesaria até  o  sé- 
culo XVI  subido  grau 
do  perfeição  e  belle- 
za,  como  o  demon- 
stram tantos  relicá- 
rios, custodias,  cáli- 
ces, cofres,  tliuribu- 
los,  e  muitos  outros 
vasos  sagrados,  feitos 
segundo  aquello  cs- 
tylo  até  á  referida 
data,  que  so  guardam 
nas  sés  e  em  outras 
igrejas  d'esto  reino  o 
dos  paizes  estrangei- 
ros. 

N'esta  quadra  de 
florescência  geral  pa- 
ra as  bellas  artes,  pe- 
la protecção  desvela- 
da que  lhes  concede- 
ram os  soberanos,  fi- 
dalgos e  prelados, 
avultara  alguns  ouri- 
ves, que  adquiriram 
grande  e  nierceida 
reputaçrio.  E  muito 
extensa  a  lista  de 
seus  nomes,  pois  que 
SC  adornam  com  cl- 
Ics  os  fastos  artísti- 
cos de  quasi  todas  as 
nações  da  Europa. 
Portugal  possuiu  en- 
tão alguns  de  incon- 
testável merecimen- 
to. Nomearemos,  po- 
rém, somente  um,  porque  sobresaiu  a  todos  os  seus  pa- 
trícios, 6  occupa  logar  de  honra  entre  os  mais  eximios  ou- 
rives estrangeiros.  Os  nossos  leitores  já  sabem  que  lhes  fal- 
íamos do  Gil  Vicente,  o  famoso  ourives  de  Lisboa,  que  fez 
por  ordem  d'el-rei  D.  Manuel  a  celebrada  c  formosíssima 
custodia  de  oiro,  deixada  em  legado  por  este  monarcha 
ao  mosteiro  de  Belcm  *. 

II 

Antes  de  traçarmos,  em  resumido  quadro,  como  o  exi- 

'  Vido  a  pravura  dVsta  custodia  c  o  correspondente  artigo  a 
pag.  4,  5  e  18  do  vol.  2.» 


gcm  os  limites  de  que  podemos  dispor,  os  progressos  da 
ourivesaria  sob  a  influencia  da  renascença,  devemos  di- 
zer, que  ao  mesmo  tempo  brilhava  este  ramo  da  arte, 
com  singular  adiantamento,  estranho  a  todos  aquelles  im- 
pulsos e  influxos,  em  um  paiz  longínquo,  desconhecido  e 
segregado  do  todas  as  communicações  com  o  mundo  an- 
tigo. Roferimo-nos  ao  México  e  Peru. 

Quando  Fernando  Cortez  entrou  na  cidade  do  Mé- 
xico em  1518,  íicou 
assombrado  á  vista 
da  quantidade,  va- 
riedade c  belleza  ar- 
tistica  dos  productos 
da  ourivesaria  mexi-  • 
cana,  que  encontrou 
nos  templos  e  no  pa- 
ço do  infeliz  Monte- 
zuma. 

Em  uma  carta, 
que  o  conquistador 
escreveu  ao  impera- 
dor Carlos  V,  parti- 
eipando-lhe  a  sua  en- 
trada n'aquella  opu- 
lenta capital,  lê-se  o 
seguinte  período: 
«Tudo  quanto  a  terra 
e  o  Oceano  produ- 
zem, e  de  que  tem 
conhecimento  el-rei 
Montezuma,  é  aqui 
imitado,  por  ordem 
do  soberano,  em  oiro 
e  prata,  em  pedras 
preciosas  e  em  pen- 
nas  de  aves,  e  com 
tào  grande  perfeição, 
que  parece  que  se  es- 
tão vendo  os  próprios 
objectos  naturaes. » 

A  conquista  do 
México  e  do  Peru  pe- 
los hespanhoes,  e  as 
inauditas  barbarida- 
des exercidas  pelos 
conquistadores  nos 
pacíficos  povos  d'es- 
tes  dois  desgraçados 
paizes,  puzeram  ter- 
mo ííquelle  grande 
desenvolvimento  da 
ourivesaria  america- 
na. 

(Conlinúa). 


Callz  de  prata  dourada  (1506)  de  D.  Diogo  de  Sonsa,  99."  arcebispo  de  Bra^ 


I.  DE  V.  BARBOSA. 


DECIMA  EXPOSIÇÃO 


SOCIEDADE  PROMOTORA  DAS  BELLAS  ARTES  EM  PORTUGAL 

A  sociedade  promotora  das  bellas  artes  já  assistiu  a 
dez  exposições,  distribuídas  por  um  período  de  mais  de 
dez  annos,  e  não  pôde  em  verdade  congratular-se  pelos 
progi-essos  artisticos  do  paiz.  Reprehenderemos  por  isso  a 
instituição  destinada  a  provwver  esses  progressos?  de- 
clara-la-hemos  inútil  o  nociva?  Não.  Muito  tem  ella  feito, 
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íittwita  a  escaBsoz  do  rocurBos.  Incitar  o  publico  indiffe- 
n-nte  a  prestar  á  arto  a  liomcnagein  da  curiosidade,  em- 
bora superficial,  o  do  óbolo,  embora  regateado,  è  serviço 
relevante  e  espinhosa  tarefa:  a  edade  de  oiro  em  que  os 
devotos  affluiam  espontâneos  aos  seus  templos  vao  passa- 
da e  distante.  Hoje  só  entram  a  empurrões,  cstito  os  altares 
tào  pobres  de  offercndas  que  6  forçoso  que  os  andadores 
mendiguem  para  a  cera,  e  a  sociedade  houve  do  rosignar- 
86  a  este  mister,  que  lho  nilo  rende  para  sor  um  Medicis, 
um  Leílo  X  ou  um  Luiz  da  Baviera.  Batendo  ils  portas 
com  incansável  diligencia  tom,  todavia,  obtido  que  n'e8ta 
terra,  onde  o  luxo  raramente  tem  gosto  e  a  riqueza 
só  procura  commodos,  nsio  se  pintem  somente  tabole- 
tas  de  quinquilheiros  nem  se  cinzelem  apenas  as  quatro 
cstaçSes  para  os  balaustres  dos  telhados.  Sem  oUa  é 
de  querer  que  o  pardieiro  fradesco  da  academia  já  esti- 
vesse mudado  em  (piiirtel,  ou  que  só  os  pardacs  lhe 
frequentassem  as  aulas.  Mas  é  também  certo  que  aos 
seus  esforços  generosos  resiste  a  decadência,  o  que  na 
serie  das  suas  exposições  observa-se,  seníto  um  retro- 
cesso, um  empobrecimento  crescente,  que  esto  aimo  di- 
ríamos estar  no  auge,  se  nao  tivéssemos  que  descontar 
os  opulentos  fructos,  em  esculptura,  de  uma  vocação  phe- 
nomenal. 

Quaes  sito  as  causas  d'esta  decadência?  Valia  a  pena 
menciona-las  todas  n'uni  escrijito  de  longo  fôlego:  aqui 
só  apontarei  uma,  que  se  mo  aftigura  ser  predominante  c 
que  é  das  mais  faceia  de  remover  para  o  futuro.  E  a 
ignorância  dos  artistas, — perdôem-mo  ellos, — ignorância 
níío  dos  processos,  que  quero  supjjôr  que  so  a])rendem  e 
ensinam  primorosamonto,  mas  de  quanto  é  indispensável 
para  a  concepçHo  da  idéa.  Examinem-se  com  boa  critica 
os  trabalhos  dos  pintores  nacionaes:  o  que  se  nota?  Que 
sabem  em  regra  manejar  o  pincel,  pôr  as  tintas,  harmo- 
nisar  as  cores,  traçar  as  perspectivas,  reproduzir  as  for- 
mas, distribuir  a  luz  e  as  sombras,  mas  nao  conseguem 
exprimir  com  os  elementos  da  linguagem  j)lastica  uma 
concepção  intelleetual.  Faliam,  mas  nào  dizem  nada. 
Estilo  de  certo  modo  para  os  verdadeiros  artistas  como  o 
calligrapho  para  o  escriptor,  porque  o  calligrapho  pode 
também  copiar  os  pensamentos  alheios,  como  elles  copiam 
mechanicaraente  os  aspectos  naturaes.  E  esta  sua  impo- 
tência, esta  ausência  do  ideal,  este  rastejar  pelo  officio,  o 
que  é  senão  a  tristissima  condição  do  espirito,  que  so  re- 
trahe  da  produeçao  artistica,  niio  ousa  imprimir-lhe  o  seu 
cunho,  não  tendo  para  ofFerecer-lho  uma  inspiração  ro- 
busta e  original? 

O  abandono  da  pintura  histórica,  apesar  de  sor  a  pin- 
tura por  excellencia,  ahi  está  a  documentar  essa  igno- 
rância que  deploro,  e  se  alguns  dos  nossos  artistas  se  ex- 
perimentam n'este  género  eminente,  os  documentos  que 
fornecem  não  são  menos  comprovativos,  porque  os  seus 
assumptos,  raras  vezes  bem  comprehendidos,  são  sempre 
assumptos  já  estafados  por  pincéis  illustres,  moedas  cor- 
riqueiras das  que  formam  o  thesouro  scientifico  dos  ille- 
trados,  e  que  podiam  catalogar-so  como  as  phrases  feitas 
de  certos  estylistas,  figurando  na  primeira  linha  do  ca- 
talogo o  banalissimo  Eneas,  carregando  com  o  pae  An- 
chises.  Como  so  foge  da  historia,  arcano  imperscrutável 
l)ara  a  arto  portuguoza,  foge-se  egualmonlií  do  toda  a 
composição  em  que  ó  forçosa  a  interferência  de  um  ele- 
mento ideal,  e  pr(x;uram-se  com  exclusivismo  os  géneros 
Ínfimos,  para  que  sejam  só  os  sentidos  a  guiar,  á  vista  do 
manequim  ou  do  panorama,  a  mão  exercitada.  Por  isso 
predominam  o  bodegone  o  a  paizagem,  tendendo  a  pai- 
ziigem  a  descambar  na  photographia  colorida;  e  todos 
estes  phenomenos  significam  inanidade  intelleetual,  e  re- 
sultam do  tSo  espalhado  preconceito  de  que  a  vocação  só 


por  si  faz  o  artista,  de  que  as  faculdades  estheticas  não 
carecem  do  auxilio  das  outras  faculdades,  e  de  que  so 
pôde  egualar  Kaulljack  ou  Landscer  sem  sabor  ler,  como 
so  pôde  ser  rico  sem  estudar  grammatica. 

A  academia  tom  dado  caracter  official  a  este  precon- 
ceito, dispensando  os  seus  alumnos  dos  mais  modestos 
conhecimentos.  Lêem  por  cima  a  lingua  materna?  sole- 
tram francez?  Tanto  lhes  basta  para,  com  o  pincel,  o  es- 
copro ou  o  buril,  interpretarem  a  natureza  physica,  o 
mundo  moral,  a  vida  das  sociedades  antigas,  os  grandes 
homens  e  os  grandes  factos,  que  é  missão  da  arte  otcrni- 
sar.  Esta  é  a  doutrina,  que  vigora  com  a  força  que  entro 
n()s  adquire  a  rotina.  Os  livros  são  para  os  litteratos, 
diz-so,  e  ató  hoje  não  chegou  a  comprehender-se  que 
para  o  estudo  da  pintura  histórica  6  rasoavel  preparató- 
rio o  estudo  da  historia.  Ensina-se  somente,  por  curiosi- 
dade, como  é  que  pintam  os  seus  episódios  os  quo  gosam 
a  beatitudo  de  os  conhecer.  Se  já  so  vao  confessando 
quanto  ó  indispensável  para  quem  desenha  ou  esculpe  a 
figura  humana  saber-lho  a  anatomia,  esto  ramo  de  scien- 
cia  ainda  não  pôde  fazer-se  cultivar  por  obrigação  de  es- 
cola. O  que  aprendem  os  paizagistas  de  mineralogia  ou 
de  botânica  ?  os  animalistas  do  zoologia?  Nada,  e  se  não 
vão  alem  de  copiar  servilmente,  é  talvez  por  modo  de 
plantar  á  beira  mar  arvores  que  S(J  frondejam  nas  cristas 
das  serras,  ou  de  fazer  florir  a  amendoeira  em  agosto.  Ha 
tal,  que  tendo  cursado  as  aulas  da  academia,  se  acerta 
ouvir  fallar  em  esthetica  ou  archeologia,  vao  perguntar 
ao  Moraes  o  sentido  d'esta3  palavras  esdrúxulas;  dos 
grandes  mestres  o  suas  escolas  conhecem  os  estudantes... 
a  galeria  nacional;  o  já  ouvi  um  pasmar  ingenuamente 
do  que  David,  tocando  harpa  ás  maravilhas  o  poetando 
ao  divino,  fosso  também...  esculptor!  Quo  culpa  tinha 
este  ignaro  do  ser  officialmento  artista? 

Emquanto  a  educação  official  dos  artistas  estiver 
n'este  atrazo,  a  sociedade  promotora  das  bellas-artes, 
por  mais  que  amiúdo  as  exposições  o  avolume  as  recom- 
pensas do  merecimento,  ha  de  continuar  a  vêr  os  seus 
esforços  tristemente  despremiados.  Por  isso  quizera  que 
ella  saísse  da  osphora  de  acção  traçada  pelos  seus  es- 
tatutos, o  estudasse,  propozesse  e  promovesse  uma  re- 
forma radical  da  academia.  Os  poderes  públicos,  é  sabido, 
não  descem  o  olhar  olympico  para  futilidades,  o  por  isso 
cabe  á  iniciativa  particular  supprir-lhes  a  desattcnção  so- 
berba. É  imposivel  educar  intellectualmcnto  os  cultores 
do  bello,  por  não  lhes  sobejar  tempo  para  cursar  scien- 
cias  ?  Não,  do  certo.  Não  so  lhes  pede  que  professem  a  histo- 
ria como  Gervinus,  ou  emparelhem  com  Linneu  era  saber, 
botânica;  se  não  podem  mais,  aprendam  como  se  estu- 
dam os  ramos  dos  conhecimentos  humanos  connexos  com 
o  seu  lavor,  habilitom-se  para  lhes  jwdir  subsídios  o  ob- 
te-los  com  mais  detida  applicação  quando  d'elle8  care- 
çam, o  terão  realisado  um  progresso  immenso.  E  se  nem 
tanto  podem,  se  nem  d'estc  exíguo  sacrificio  receberiam 
índemnisação  futura,  devemos  desistir  de  procrear  artis- 
tas, de  ter  «arte  nacional,  o  no  chào  da  academia  arrasada 
plantaremos  hortaliças! 

A  ultima  exposição  da  sociedade  devo  tê-la  convenci- 
do, melhor  do  que  nenhuma  outra,  da  urgência  da  reforma 
quo  me  pemiitti  alvitrar.  Guarneciam  a  sala  da  pintura 
algmnas  telas  em  quo  a  vista  se  prendia  com  agrado, 
mas  raro  se  destacava  d'ellas  uma  idéa  que  penetrasse  no 
cérebro  do  visitante.  Havia  quadros  que  eram  como  ja- 
nellas  abertas  para  o  campo,  mas  j)or  essas  janollas  não 
se  avistava  o  espirito  do  artista.  Via-so  o  objecto,  mas  não 
o  sujeito.  Não  figurava  lá  quem  pudesse  dizer  como  Rem- 
brandt:  qusindo  deixo  de  jwnsar  deixo  de  pintar.  A  arte 
rastejava  pelo  processo,  e  este  apoucamento  soutia-o  bem 
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quem  passava  da  oxposiçilo  dos  pintores  para  a  sala  da 
esculptura,  o  contein])lava  D.  Sebastião  pensando  na  con- 
quista de  Africa.  Este  primor,  este  diamante  que  ali  es- 
tava engastado  em  metal  vulgar,  parecia  a  revelarão  de 
uma  outra  arte,  o  sobrejmjava,  j)elo  menos,  (juanto  ro- 
doiava,  por  ser  a  concopçào  de  inna  intcdligencia  fceunda, 
robustecida  pela  instrucçào  sadia  o  adequada  ao  seu 
mister. 

O  sr.  Simões  de  Almeida  podia  ser  uma  vocaç?iio  jwr- 
tentosa,  plienomonal ;  so  fosse  um  ignorante  ou  conhecesse 
apenas  os  jjrocessos  da  sua  arte,  nunca  accírtaria  com  o 
seu  D.  tíebastião,  e  quando  muito  chegaria  il  perteiçrio 
technica  do  liisto  da  «»•.*  viscondessa  de  Condeixa,  que  con- 
versa com  quem  o  admira.  Esta  perfeição  relativa  ima- 
gino eu  que  não  está  fora  do  alcance  do  sr.  Nimes,  que 
modelou  com  muita  verdade  anatómica  o  Filho  prodif/o, 
e  lançou  lindamente  as  roupas  da  iigura  pouco  symLolica 
da  Eiicharistia;  isto  é,  imagino  que  não  está  fora  do  al- 
cance da  educação  deficiente  da  academia,  que  o  escul- 
ptor  que  acabei  de  citar  deve  completar  e  aperfeiçoar,  se 
(juizer  ser  creador.  Com  essa  educação,  o  sr.  Simões  de 
Almeida  cinzelaria,  por  exemplo,  com  muito  gosto  iim 
adolescente  scismando  no  que  leu  num  livro;  mas  para 
converter  esse  adolescente  no  rei  D.  Sebastião  meditando 
na  conquista  de  Africa  (Mnpregou  recursos  intellectuaes  e 
imi  cabedal  scientifico,  que  nas  escolas  se  não  ministra  aos 
nossos  artistas,  porque  exprimiu  com  o  cinzel  a  compre- 
hensão  acertadíssima  do  um  caracter  o  quasi  de  uma 
época  inteira  da  historia  pátria,  o  que  não  é  emprcza 
para  ignaros  deshabituados  de  pensar. 

Faz  gosto  observar-sc  como  a  mão  do  sr.  Almeida  an- 
dou sempre  guiada  meticulosamente  pela  sua  idealisação 
do  moço  rei,  formada  com  os  elementos  históricos  que 
lhe  forneceram  as  chronicas.  Repare-se  n'aquelle  corpo, 
sabiamente  disposto  n'uma  attitude  desartificiosa,  que  ex- 
prime a  indolência  physica  da  meditação,  e  que  é  lindo 
de  qualquer  lado  (jue  se  veja:  é  flexivel  como  o  de  uma 
creança,  mas  é  tandjem  secco  e  rijo  como  o  de  quem  se 
deu  desde  tenros  annos  aos  exercicios  de  agilidade  e  força. 
Mais  algum  arredondado  de  formas,  mais  algum  tecido 
adiposo  a  revestir  os  nmsculos,  e  ahi  perdia  o  personagem 
o  cunho  physico  da  sua  educação.  Fitemos-lhe  agora  o 
rosto:  o  frescor  jovial  dos  poucos  annos  foi  apagado  pelo  as- 
cetismo dos  Camarás,  a  boca  diz  palavras  de  mando,  os 
olhos  nadam  em  visões  de  guerra.  Lavater  leria  n'aqucllas 
feições  duras  a  altivez  obstinada,  que  havia  de  resistir  a 
I).  Jeronymo  Osório,  que  queria  dissuadi-lo  da  jornada 
de  Africa.  O  episodio  que  a  estatua  representa  é  também 
escolhido  com  finíssima  critica,  para  exprimir  o  caracter 
e  denotar  o  fim  trágico  de  D.  Sebastião:  ao  rei  que  na 
edade  dos  folgares  lê  enamoradamente  as  relações  glorio- 
sas dos  feitos  de  armas  e  tem  uma  vontade  imperiosa, 
vaticina-se  a  morte  precoce  n'uma  empreza  temerária, 
como  a  de  Alcacerquibir.  E  d'este  modo,  o  sr.  Simões 
de  Almeida  soube  compendiar  lun  caracter  n'uina  attitude 
e  uma  época  n'uma  figura:  n'uma  figura  de  adolescente, 
cm  cujas  veias  gira  o  sangue  cavalleiroso  do  mestre  de 
Aviz,  em  cuja  physionomia  transluz  o  orgulho  cesariano 
de  D.  Manuel,  que  tem  a  fronte  cntreovada  pelo  fanatismo 
de  D.  João  III,  e  (jue  6  um  perfeito  symbolo  da  realeza 
guerreira  do  século  xví,  que  como  adolescente  se  deixava 
tutelar  pelos  jesuítas. 

.  Eis-aqui  como  eu  entendo  a  arte,  eis  como  a  arte  plás- 
tica pôde  ser  uma  linguagem  e  a  mais  conceituosa  de  to- 
das. A  estatua  de  D.  Sebastião  deeompõe-se,  cada  linha 
é  uma  idéa,  e  o  conjuncto  é  uma  historia  ou  um  poenra. 
O  sr.  Simões  de  Almeida  permittiu  á  minha  esthetica 
exemplificar-se  e  mostrar  aos  artistas  como  a  sua  aspira- 


çJlo  não  é  um  impossível:  beijo-lhc  as  mãos  pela  mercê! 
Oxalá  que  o  exemplo  seja  fecundo,  oxalá  que  o  imitem, 
bebendo  a  inspiração  na  fonte  puríssima  do  ideal,  os  es- 
culptores  modestos  mas  promettedores,  quo  fazem  cor- 
tejo honroso  ao  mestre:  o  sr.  Nunes,  que  já  citei  cora  o 
merecido  gabo;  o  sr.  Pereira,  que  nos  seus  ensaios,  no 
retrato  do  sr.  Barbosa  nomeadamente,  denota  gosto  o  dis- 
jxjsiçào  natural  para  um  lavor  de  que  não  faz  profissão; 
e  o  sr.  Rosado,  que  foi  tão  feliz  no  medalhão  do  sr.  Cal- 
meis. Não  sei  porque,  sempre  a  esculptura  se  avantajou 
entre  nós  á  pintura,  e  a  tradição  dos  Machados  de  Cas- 
tro, que  o  sr.  Victor  Bastos  amparou  com  brio,  (pie  um 
discípulo  eminente  de  Pradier  veio  revigorar  com  liç3o 
exceílente,  promctte  hoje  animar-se  e  engrandecer.  Tem 
sido  uma  arte  privilegiada^  e  tão  privilegiada  é  ainda, 
que  se  branqueiam  com  o  pó  do  mármore  as  mãos  sedo- 
sas de  uma  nobre  senhora,  a  duqueza  de  Palmella,  que 
aprendeu  ao  toucador  a  amar  o  bello  para  o  retratar  n'um 
medalhão  e  interpretar  n'um  busto  cli;  sabor  clássico,  duas 
jóias  de  talento,  cujos  fulgores  reverberam  sobre  as  lapi- 
dadas genmias  da  coroa  ducal ! 

(Continua.^  A.  ENSES. 
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isTOttiA  iiRKVK  DE  oiiiMiiRA. — A  coiTipra  dc  uiii  oxcinpliir 
(IVata  oltra  do  antigo  juiz  dos  nrphàos  de  Coimbra,  Ber- 
nardo do  IJrito  Bdtcllio,  annotiido  mar^rinnlmcntc  e  com 
a  dedicatória  emendada,  fez  suppôr  a  (iiicni  o  adquiriu, 
que  o  auctor  havia  preparado  a  obra  para  uma  segunda 
edição,  que  nào  lograra  fazer. 

Dois  antigos  typographos  da  imprensa  da  Universidade,  asso- 
ciados com  o  sr.  António  Francisco  Barata,  escriptor  versado  era 
estudos  de  antiguidades,  eniprehenderam  e  realisaram  a  nova  edi- 
ção da  obra,  annotando-a  o  sr.  Jiarata  nos  logares  em  que  ella  é 
deficiente  e  n'aquelles  em  que  o  auctor  é  menos  exacto. 

D'aqui  se  vê  o  interesse  que  despertará  esta  publicação,  na 
qual  se  encontra  larga  copia  de  noticias  sobre  a  fundaçSo  de 
Coimbra,  suas  armas,  coUegios,  conventos  e  universidade. 

A  ediçào  moderna  é  dedicada  ao  reverendo  prior  de  S.  Chris- 
tovam  de  Coimbra  (Sé  velha)  o  sr.  Manuel  da  Cruz  Pereira  Cou- 
tinho, distincto  antiquário  e  auctor  de  apreciáveis  publicações 
scientificas,  históricas  e  litterarias. 

A  1'oMUA  no  MusTKiKo.  —  CoHi  cstc  titulo  publicou  o  sr.  Santos 
Silva  um  pequenino  romance  em  versos  octosyllabo»,  que  se  lêem 
de  um  fôlego  c  com  muito  aprazimento.  No  prologo  que  antecede 
a  obra,  declara  o  auctor  que  tem  outros  lavores  d'e8te  género, 
coujunctamente  com  os  quaes  deveria  ser  publicado  este,  que  sa- 
hiu  agora  em  separado  por  um  motivo  particular.  O  apparecnneuto 
da  Pomba  do  mosteiro,  nào  privará,  de  certo,  o  publico  de  apre- 
ciar a  seu  tempo  os  demais,  (jue  ainda  nào  lograram  a  fortuna  de 
vêr  a  luz  da  publicidade. 

GlIA  OKKICIAI,  DOS  CAMINHOS   DE   Kl^RO  DE  POUTLGAL.  ^ — Os  mClllO- 

rameutos  matcriacs  do  paiz  trazem  necessidades  a  que  é  mister 
attender.  Em  toda  a  parte  oiule  ha  caminhos  de  ferro,  ha  as  res- 
pectivas guias  que  servem  de  auxilio  a  quem  precisa  utilisar-se 
d'aquelle  rápido  meio  de  communicaçào.  So  em  Portugal  se  notava 
esta  falta,  lia  dois  annos,  porém,  que  o  sr.  Júlio  Máximo  Pereira, 
cavalheiro  muito  intelligente,  suppriu  a  falta  dirigindo  uma  pu 
blicaçào  em  que  se  encontrara  twlos  os  esclarecimentos  iuhereutes 
ao  assumpto,  publicação  cujos  proprietários  e  editores  sào  o»  srs. 
Pessoa  &  C' 

Mais  de  cincoenta  paginas  de  annuncios  completam  o  interesse 
da  Guia  official  dos  caminhos  de  ferro  de  Porltiyal  para  Í874. 

Cartas  do  trokessor  pereira  oai.das,  do  lycei'  xaciokal  braca- 
rense, AO  AKTIOO  DlSClPri.O  JIATIIEMATKI)  CÂNDIDO  DE  FIGIEIREDO, 
AUMXO    DISTINCTO    DA    UNIVERSIDADE    DE    COIMIIRA. Contém    CSte    fo- 

Iheto  uma  longa  apreciação  da  versão  poética  ha  pouco  feita  e  pu- 
blicada pelo  esclarecido  escriptor  o  sr.  Cândido  de  Figueiredo,  do 
episodio  A  morte  de  Yadjnadatla,  avaliada  á  luz  da  analyse  philo- 
logica  do  texto  original.  Nada  mais  será  preciso  acrescentar  para 
se  comprehendor  o  interesse  do  escripto. 
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ObAçÃO  ESCOLAB  na  ABERTUBA  BOLEIUrK  DO  LVOEU  NACIONAL  BRAOA- 
BKHSE  NO  AKKO  I.KCTIVO  DK  1872-1878  PELO  gH.  PEBEIBA  CALDAS  — IMIO- 
UBAHIIA  DAS  CONKEIIBNCIAH  KAMII.IAKKS  DO  rKOFEHliOIl  l>KltKinA  (JALDAg 
NA  SOCIEDADE  DKM(«;IIATI<)A  DE  URAdA  HOHllK  MONIIMKNTI)»  ARCIIKOLOOI- 
COS    EK    OERAL    K    A    AltClIITECTlIBA   CHHIHtÂ    UAH   NOBSAH   rilOVINCIAH   IIO- 

BEAEs  EU  rARTiciiLAR.  —  Mcrceom  tiimbcm  a  attcnçào  dos  leitores 
estes  dois  folhetos,  jii  de  certo  bastante  conhecidos,  pois  que  a  sua 
publicação  data  de  ha  dois  annos. 

Brinde  aos  senhores  assionantes  do  diário  de  noticias. — Cinco 
pequenos  romances  de  cscriptores  conhecidos  formam  o  volume 
destinado  ao  fim  que  o  titulo  indica.  Denoniinain-so— <Sin</u/ari- 
dades  de  umarapariya  loura,  pelo  sr.  Eça  de  Qu(!Íroz  —  O  primeiro 
amor,  pelo  «r.  Mariaimo  Ytoc»  — Firme  fé,  pelo  sr.  Oliveira  Pi- 
res—  A  pegte  nei/ra,  ]>do  sr.  Gomes  Leal  e — A  condessa  do  Car- 
regal, pelo  sr.  Kduardo  Coelho.  Em  alguns  dos  contos  ha  narrati- 
vas graciosas,  n'outro8  cxcerptos  históricos  ou  dcscripções  phan; 
tasticas  c  imaginosas,  e  em  todos  leitura  amena  e  recreativa.  É 
pois  valioso  o  brindo  com  que  o  periódico  poj>ular  foi,  no  princi- 
pio d'este  anuo,  dar  as  boas  festas  aos  seus  assignantes. 

Os  médicos. —  Ksta  comedia  cm  trcs  actos,  imitada  pelo  talen- 
toso auetor  dramático  o  sr.  Aristides  Abranches,  da  comedia  em 
cinco  actos  de  Eduardo  Brisebarrc  e  Eugénio  Nus — Les  médecins, 
foi  publicada  no  fim  do  anno  passado  pela  casa  editora  Mattos  Mo- 
reira &  C.*,  que  cstil  prestando  valiosos  serviços  á  littcratura  por- 
tugueza,  tomando  conhecidas  muitas  obras  dos  nossos  melhores 
escriptores. 

A  comedia  —  Os  médicos  está  ha  muito  julgada  como  uma  das 
mais  attrahentcs  que  se  tem  representado  cm  dois  dos  principaes 
theatros  de  Lisboa,  e  como  a  que  maior  gloria  foi  para  o  actor  Ta- 
borda. Dizer,  pois,  que  elia  está  impressa,  deve  ser  o  suffieicntc 
para  que  os  leitores  curiosos  de  obras  dramáticas  a  vSo  comprar, 
a  fim  de,  no  seu  gabinete,  se  recordarem  dos  chistes  que  tauto  os 
alegraram,  ha  annos,  na  acena  do  Gyinnasio  e  da  Trindade. 

O  MESTRE  jEKONYMo.  —  A  incsina  casa  editora  Mattos  Moreira 
&  C*  deu  á  dstampa  a  comedia  em  dois  actos  assim  intitulada, 
que  tantas  representações  teve  no  thcatro  do  Gyinnasio  de  Lisboa 
e  nos  principaes  theatros  do  Rio  de  Janeiro. 

Aluujias  reflexões  soure  a  tiUESxÂo  do  trahaliio  nas  posses- 
sões poRTuoTEZAs  de  AFRICA.  —  Assim  SC  iiititula  um  folheto  de  78 
paginas,  no  qual  o  sr.  Oliveira  Pires  coUigiu  diversos  artigos  por 
elle  cscriptos  nas  columnas  do  Jornal  de  Lisboa,  de  que  6  illustrado 
redactor. 

Infere-se  do  titulo  o  assumpto  sobre  que  versa  a  publicação. 
O  auetor  trata  com  muito  critério  da  questão  do  trabalho  rural 
na  Africa,  advogando  ao  mesmo  tempo,  com  louvável  energia,  o 
nobre  principio  da  cmancipaçiio  dos  escravos.  Como  se  vê,  o  fo- 
lheto do  sr.  Oliveira  Pires  6  obra  de  alcance  e  valia,  com  a  qual  de- 
vem travar  conhecimento,  pelo  menos,  os  que  se  tèem  entregado 
ao  estudo  dos  grandes  problemas  a  que  se  acham  ligadas  a  pros- 
peridade e  a  civilisaçíio  das  nossas  possessões  ultramarinas. 

A  ORAÇÃO  DA  TARDE.  —  N'outra  sccçiio  das  Artes  e  Letras  fallo 
d'esta  excellente  comedia  em  três  actos,  traduzida  do  verso  hes- 
panhol  para  verso  portuguez,  pelo  fecundo  eseriptor  o  sr.  Pinheiro 
Chagas. 

A  ediç3o  é  feita  pelo  sr.  Paulo  Plantier  e  dedicada  á  actriz  Vir- 
gínia, um  dos  mais  preciosos  talentos  do  nosso  theatro. 

O  leitor  tem  agora  occasiào  de  apreciar  tranquillamente  no  seu 
gabinete,  as  innumeras  bellezas  de  linguagem  e  versificação  com 
que  o  esmerado  traductor  dotou  a  esplendida  concepção  de  Ma- 
rianno  Larra,  eseriptor  dramático  muito  notável  do  reino  visinho. 

Mathilde. —  Com  este  nome  sympathico  de  mulher  baptisou  a 
ex."»  sr.'  D.  Anna  Kibeiro  de  Sa  um  formosíssimo  romance  que 
deve  ser  lido  com  interesse,  nào  só  pelos  que  procuram  nos  livros 
de  phantasia  apenas  o  entretenimento  de  algumas  horas,  mas  pe- 
los que  desejam  encontrar  n'clle3  os  dotes  litterarios  que  lhes  são 
indispensáveis. 

O  romance  Mathilde  está  bem  enredado  e  prima  pela  natura- 
lidade com  que  a  n^cção  se  desenvolve  c  i)ela  simplicidade  com 
que  está  cscripto.  E  o  livro  de  uma  senhora  que  nào  pretendeu 
embrenhar-se  nas  difticuldades  riiormes  das  altas  questões  so- 
ciaos,  cm  que  tantos  modernos  escriptores  entram  afoutamente 
para  muitas  vezes  sairem  d'cllas  de  modo  que  faz  pena  nào  ha- 
verem reservado  a  audácia  para  outros  commcttimentos.  A  ex."" 
8r.«  D.  Anna  Ribeiro  de  Sá  limita-se  a  referir,  com  inspiração,  um 
conto  agradável  cm  que  figuram  typos  delicadamente  desenhados. 
O  livro,  portanto,  honrando  o  talento  de  quem  o  escreveu,  nào 
honra  menos  o  nome  que  foi  transmittido  á  auctora  enroltn  em  loi- 
ros litterarios  —  para  me  servir  da  expressão  do  sr.  Pinheiro  Cha- 
gas ,no  prologo  que  antecede  o  romance. 

E  publicado  pelos  srs.  Lucas  &  Filho  e  faz  parte  da  Dibliotheca 
itnivrrsal  pertencente  a  estes  editores. 

EsTI.DO  HnllRE   A   COLONISAçio  E  EMmBAçÀo  PARA  O  BRASn.. — As- 

sim  se  intitula  um  grosso  volume  cscripto  pelo  sr.  Augusto  de  Car- 
valho, súbdito  bni/.ilciro,  mas  conhecedor  bastante  do  nosso  paiz, 
ondo  residiu  cinco  annos  para  concluir  os  seus  estudos. 


A  obra  está  desenvolvida  com  a  máxima  clareza  c  encerra  dou- 
trinas (pie  hão  de  ser  approvadas  por  uns  c  talvez  controvertidas 
por  outros,  (|ue  assim  succedc  a  todos  os  cscriptos,  e  principal- 
mente úquelies  que  versam  sobre  assumptos  de  sua  natureza  ta- 
lhados para  crear  opiniões  divergentes,  como  6  o  da  emigração  para 
as  terras  de  Santa  Cruz.  Revela,  porém,  a  obra  grande  mereci- 
mento em  seu  auetor,  porque  além  da  boa  argumentação  e  muita 
luz  derramada  sobre  a  grave  questão  de  que  o  livro  trata,  h» 
certa  amenidade  que  convida  o  leitor,  em  vez  de  o  afugentar,  a 
percr)rrcr  aiiucUas  bem  escriptas  paginas,  embora  elle,  por  ser  es- 
tranho ao  assumpto,  lhe  não  ligue  vivo  interesse. 

A  obra  é  offerecida  ao  sr.  conselheiro  José  Fernandes  da  Costa 
Pereira  Júnior. 

LeITIRAS    POPULARES,   INSTBDCTrVAS    E    MORAES,   3.'   EDIçÃo  APPBO- 

vADA  PELO  oovERNo. — O  facto  d'esta  obra  ir  em  3.*  edição  falia 
mais  alto  do  que  todos  os  elogios  que  se  possam  endereçar  ao  me- 
recimento d'ella. 

O  livrinho  é  devido  A  penna  esclarecida  do  sr.  Brito  Aranha, 
e  por  este  eseriptor  dedicado  a  Sua  Magestade  o  Imperador  do 
Brazil.  Enriqucííido  com  muitas  gravuras,  á  maneira  das  obras  es- 
trangeiras destinadas  á  primeira  instrucção  das  creanças,  tem  o 
feliz  condão  de  convidar  os  pequeninos  leitores  a  percorrerem 
aquellas  interessantes  paginas,  a  fim  de  conhecerem  a  exj)licação 
dos  desenhos  que  lhes  attrahem  a  vistji.  Por  este  modo  agradável 
se  instruem  as  creanças,  adquirindo  luzes  de  historia,  de  sciencia, 
de  artes  e  de  tudo  que  diz  respeito  aos  conhecimentos  humanos, 
na  proporção  relativa  á  pouco  desenvolvida  intelligencia  dos  pri- 
meiros aiiiios. 

As  Ijcituras  populares  são  editadas  pela  casa  Rolland  &  Se- 
miond  e  custam  módico  preço. 

Tahella  postal.  —  Este  trabalho  foi  compilado  pelo  sr.  Jero- 
nyino  Francisco  Alves,  pessoa  entendida  no  assumpto,  e  c  de 
grande  utilidade  para  os  eseriptorios  de  commereio,  jK^rque  trata 
de  tudo  rpiiiiito  diz  respeito  ao  serviço  do  correio.  Pòc-sc  á  venda 
todos  os  luuios  e  custa  barato.  Aos  í|ue  precisarem  da  tabeliã  pos- 
tal bastará  saber  que  ella  está  publicada  para  a  adijuirirem.  O  sr. 
Alves  não  deseja  outra  cousa  e  cu  acho  razoabilissimo  o  seu  desejo. 


(Continua.) 
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DIVERSAS  NOTICIAS 


==^  A  academia  real  das  bellas  artes  tem  a  agradecer  mais 
uma  fineza  ao  sr.  conde  de  Carvalhido.  S.  ex.*  acaba  de  novamente 
a  presentear  com  sete  quadros  estrangeiros,  que  se  denominam:  — 
iV.  Carlos  Borrovieu  distribuindo  esmolas,  attribuido  a  Ribera; 
Paizagem  com  figuras,  de  Janson;  Mulher  deitando  cartas,  deMal- 
lé;  A  tentação,  de  Lawrence-,  Natureza  morta,  de  ileem;  Uma  ca- 
ravana, attribuido  a  Domenico  Zampière  (Domeniquino)  e  O  pa- 
raizo,  de  auetor  desconhecido. 

:  Foram  definitivamente  acceitos  noa  Estados  Unidos  os 


planos  para  o  palácio  da  exposição  universal,  que  deverá  reali- 
sar-se  em  1876,  na  cidade  de  Philadclphia. 

A  exposição  oecupará  uma  superíicic  de  30  geiras  e  meia,  e  o 
edifício  será  construído  pelo  modelo  do  da  grande  exposição  de 
Paris  em  18G7,  sendo  por('!m  a  forma  clliptica  substituída  pela  dò 
parallelogrammo.  Os  mais  importantes  matcriaes  serão  madeira  e 
ferro  galvanisado.  Deverá  conter  vinte  e  um  pavilhões  separados. 
Ao  todo  terá  1:GG7  pés  de  comprido,  70,')  de  largo  e  137  de  alto. 
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NuMEKO  3 — Lisboa— 3.*  Serie 


O  PEREGRINO-S.  MIGUEL  ARCHANJO 


INGUEM,  como  portuguezcs,  para 
)  comprehendcr  este  quadro  do  Pere- 
grino. 

A  idóa  da  hospitalidado  anda  no 
nosso  sangue  nacional  c  na  nossa 
poesia  popular. 

Ide  para  o  Minho  ou  para  a  Bei- 
ra, anoiteça-vos  no  caminho,  seja 
a  noite  fria  o  chuvosa,  veja-so  ape- 
nas uma  claridade  longinqua,  de  um 
palácio  ou  de  uma  choça,  é  indifterentc, 
guiae-vos  por  ella,   demandao  o  pharol, 
batei,  abrir-vos-hào,  como  se  diz  na  Es- 
criptura,  'pulnutc,  et  aperietur  vohis. 

Em  Lisboa,  em  qualquer  capital,  nno 
se  faz  talvez  justa  idéa  do  que  seja  o  can- 
saço, o  frio  e  muitas  vezes  a  fome  do  pe- 
regrino, e  a  espontaneidade,  o  carinlio  e  a  franqueza  da 
hospedagem.  Lá,  no  deserto  das  serras,  ó  que  isso  se  com- 
prehendo  e  admira  e  estima. 

A  poesia  popular,  que  se  inspira  de  todos  os  factos  Ín- 
timos da  vida  do  paiz,  glosou  a  velha  hospitalidade  por- 
tugueza  cm  dezenas  de  trovas,  e  sob  aspectos  differentes. 
Umas  vezes  o  peregrino  é  o  Amor,  como  no  Bcmal 
francez : 

•  Quem  bate  á  iiiinlia  poi-tn, 
Quem  bate,  oh!  quem  'stá  ahi?  • 
—  •Í50U  Bernal  francez,  scuhora, 
Vossa  porta  a  amor  abri. 

Outras  vezes  o  peregrino  é  Jesus,  e  então  a  hos])itali- 
dade  como  que  apparece  inquadrada  n'uina  aureola  di- 
vina: 

Lá  por  essa  meia  noite 

O  pol)rcsinho  gemia; 

Levaiitou-sc  o  lavrador, 

Foi  vêr  o  que  o  jiobre  tinha ; 

Aehoii-o  erucificailo 

N'uma  cruz  de  prata  fina. 

Toda  a  dedicação  do  hospedeiro  polo  hospede  está  çom- 
prehendida  n'um  único  verso: 

Levantou-sc  o  lavrador. 

A  poesia  popular  tem  d'estas  concisõos  sublimes.  Con- 
centra nmitas  vezes  n'uma  palavra  um  grande  j>ensa- 
mcnto,  como  aqui ;  o  lavrador,  extenuado  do  trabalho  do 
campo,  ergue-so  do  catre  para  soccorrer  o  peregrino  cjue 


geme.  Esto  zelo  caridoso  é-lho  galardoado:  o  peregrino 
é  Jesus.  A  caridade,  n'e8ta  poesia  essencialmente  reli- 
giosa, não  podia  ficar  sem  premio. 

No  nosso  quadro  o  hospedeiro  é  talvez  um  lavrador 
abastado,  um  bom  hourfjeois,  cuja  familia  se  estende  desde 
a  mulher  ao  gato.  ís"aquella  casa  ha  boa  pinga  e  bom 
fogo, — o  calor  de  fora  o  de  dentro.  Ninguém  lú  quer  os- 
tentar do  rico,  mas  a  arca  não  está  vasia.  Uma  ninhada 
do  gatos  não  se'engeita;  um  hospede  também  nSo. 

E  todavia  os  da  casa  já  tinham  cciado,  mas  bateu  o 
peregrino,  porventura  um  vendedor  ambulante,  e  abriu-so 
a  porta.  Veio  toda  a  pequenada  vêr,  e  o  filho  mais  novo, 
que  não  gosta  de  gente  desconhecida,  está  com  os  olhos 
no  peregrino  o  a  mão  na  mãe.  As  creanças,  como  so  nSo 
regulam,  são  como  os  navios,  quando  não  navegam :  pre- 
cisam sempi-c  do  amarra.  O  vestido  das  mães  é  que  paga 
as  custas.  O  pao,  com  a  disfarçada  curiosidade  dos  ho- 
mens, vae  olhando  de  esguelha  atravéz  do  fumo  do  ca- 
chimbo. 

Depois  de  ceia,  podo  ser  que  o  peregrino  siga  jornada, 
mas  não  sairá  sem  dar  graças  a  Deus,  {^orquc,  como  Vi- 
ctor Hugo  disso,  quem  dá  aos  pobres  empresta  a  Deus. 
Descobrir-se-ha  o  rosará  devotamente  deante  de  qualquer 
retábulo,  que  será,  talvez,  um  S.  Miguel  Archanjo,  não 
tão  perfeito,  nem  tão  bello,  como  o  de  Luca^  mas  que, 
aos  que  conhecem  a  historia  da  arte,  faria  lembrar  o  so- 
berbo quadro  do  pintor  napolitano. 

O  peregrino  saiu,  o  não  obstante  outro  se  nos  mostra 
já.  Anda  correndo  a  Itália,  é  artista,  c  trabalhando  sem- 
pre. Carlos  II  chama-o  á  Hespanha;  o  seu  pincel  enri- 
quece o  Escurial.  Uma  voz,  a  do  pae,  diz-lhe  constante- 
mente ao  ouvido:  Litca,  f a  presto.  Presto!  O  artista  pe- 
regrina sempre,  —  trabalha  sempre. 

E  quem  é  elle? 

É  Luca  Giordano,  o  auctor  do  quadro  S.  Miguel  Ar- 
chanjo, que  podemos  hoje  admirar  em  copia. 

liemvindo  seja  o  peregrino! 

Que  magestosa  doçura  a  do  seu  archanjo!  E  sabido. 
A  arte  christã  preoccupa-se  com  a  significação,  como  a 
arte  antiga  se  preoccupava  com  o  conjuncto  harmonioso 
das  formas.  Giordano  quiz  pintar  a  superioridade  meiga 
dos  anjos;  conseguiu-o.  Todavia  observou  á  risca  as  tra- 
diçíjes  seguidas  desde  a  idade  media,  que,  como  diz  o 
abbade  Pascal  nas  Instituições  da  arte  cliristà,  só  nos 
ensinou  duas  maneiras  de  copiar  os  anjos:  corpo  inteiro 
ou  cabeça  alada. 

No  primeiro  caso,  vestidos  de  guerreiro  ou  cingidos  de 
uma  alva  túnica  Huctuante ;  brandindo  o  flammejantc  gla- 
dio ou  dedilhando  a  harpa  dos  mysticos  concertos;  empu- 
nhando o  sceptro  da  rcalesa  celeste  ou  baloiçando  o  thu- 
ribulo  da  adoi"ação.  * 

No  segundo  caso,  como  observa  René  Ménard,  « as  azas 
designam  a  rapidez  d'estes  mensageiros  que  zombam  do 
peso  da  matéria,  porque  são  puros  espirites.» 

S.  Sliguel  archanjo  teve  sempre  uma  grande  jiopula- 
ridade  no  occidente.  Segundo  a  tradição  byzantina,  os 
arehanjos  Miguel,  Gabriel  e  Raphacl  re})rcsentavara  a 
triplico  potencia  militar,  civil  e  religiosa,  ma.s  talvez  pelo 
importante  papel  que  ao  primeiro  dos  trcs  cabo  no  juizo 
final,  e  pela  idéa  da  justiça  etenia,  que  representa,  por 
isso  que  tem  na  mão  a  balança  das  almas,  e  pelas  suas 
repetidas  victorias  sobre  Satan,  como  nol-o  descrevem  Ka- 
phael  c  Giordano,  não  havia  fortificação  da  meia  idade 
quo  o  não  anichasse  no  granito  das  suas  torres  ou  (jue  o 
não  levantasse,  em  colossacs  dimensões,  sobre  a  fiecha 
dos  seus  templos. 

Depois  do  archanjo  Miguel,  apparece  nos  monumentos 
dos  séculos  XII  c  xiv  S.  Gabriel.  Umas  vezes  é  a  roli- 
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giSo  christH,  figurada  em  i-ainha,  que  recebe  n'uni  cálix 
o  sangue  derrainado  pela»  chagas  de  Christo;  outras  ve- 
zes são  08  dois  arcliaiijos,  íjue  sustentam  o  cálix. 

Os  diabos  que  sairam  do  pincel  de  Giordano  bíío  ho- 
mens do  fealdade  horrível. 

Era  assim,  ou  sob  a  iiírma  de  animaes  monstruosos, 
que  cllcs  coniO(,'araiu  a  apparecer  nos  capiteis  do  soculo  XI. 

A  cauda,  ainda  cm  coníormidado  com  a  arte  da  idade 
media,  remata  por  uma  cabeça  de  serpente,  e,  como  nas 
miniaturas  religiosas,  um  dos  diabos  espezinhados  pelo 
arclianjo  tom  na  mao  o  fbrreo  sceptro  da  realeza  con- 
demnada  ás  trovas. 

Ha  quem  accuse  Giordano  por  se  entregar  frequentes 
vezes  a  uma  composição  complicada.  Se  tal  defeito  ha 
n'('sto  ([uadro,  (pier-nos  parecer  uma  belleza,  porque  con- 
tribuo para  o  vago  do  terror,  para  o  sombrio  mysterio 
(pu)  envolve  os  anjos  caídos,  e  o  mesmo  poderíamos  di- 
zer do  nymbo  resplendente  que  circumda  o  arehanjo. 

ALBEKTO  PIMENTEL. 
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publico  desviou  a  sua  nttençSo  d'e»ta  poça  de  auctor  que 
i'oiiieçii,  i)or  a  omproírar  n'uma  coliiposiçào  de  e8<:riptor 
muito  i)i:itico  cm  assumpto!*  de  tlicatro. 

Em  D.  Miiria  dcti-su  mais  um  drama  orií,nna/  do  sr. 
César  de  Lacerda,  lutitulava-se  —  Homens  e  feras  c  tiiilia 
três  actos  c  um  proloíro. 

Ksta  peva,  depois  d(!  decotada  das  e.xlmberaiicias  do  dialogo 
f|ue  a  tornavam  cxtcusi.-isima,  foi  ouvida  com  muito  juazcr  pelas 
jilatéas  do  nosso  primeiro  tlicatro,  e  sempre  applaudida. 

O  titulo  cliamou  a  attcn(;ào  do  publico;  e  se  jiara  a  justificação 
dVUe  lia  ua  urdidura  uma  gicua  ([ue  me  jiarece  meuos  verosímil, 
qual  é  aípiclla  cai  que  uma  sculiora  de  boa  sociedade  alcuniui  do 
urso,  de  macaco  e  de  pautliera  alpumas  das  suas  visitas,  o  publi- 
co, em  compensação,  riu  traucameute  com  as  situações  creadas 
])ela  theoria  plirenologiea  de  que  todas  as  pessoas  têein  mais  ou 
menos  a  índole  de  um  irracional  qualquer. 

No  desenvolvimento  do  drama  ha  lances  de  excellente  effeito, 
embora  alguns  d'elles  estabelecidos  sobre  bases  menos  seguras. 
Sirva  de  exenqilo  a  situação  do  tinal  do  segundo  acto,  que  tem  o 
jioder  de  conservar  jiresa  a  attcnção  dos  espectadores,  não  obstante 
a  sua  origem  pouco  verosímil,  pois  não  é  de  crer  ((ue  alguém  faça 
pas.sar  uuia  ercança  por  outra  fallccida,  qiuindo  sobre  o  cadáver 
(festa  SC  ergue  uui  tumulo  onde  estão  gravados  nome  e  filiação  da 
defunta,  visto  que  mais  tarde  ou  mais  cedo  viril  forçosamente  a  suc- 
ceder  uma  eatastrophe  como  a  que  se  dá  no  drama  do  sr.  César  de 
Lacerda. 

O  prologo  da  peço,  exceptuando  o  final  que  julgo  menos  bom, 
nSo  se  presta  tanto  a  este»  reparos.  Quanto  a  mim,  aquelle  acto  é 
o  trabalho  mais  firmemente  delineado  e  melhor  cscripto  que  figura 
no  vasto  reportório  do  sr.  César  de  Lacerda.  O  typo  do  morgado 
{;  formosíssimo  de  verdade,  e  a  scena  entre  este  e  os  dois  creados, 
a  fim  de  os  resolver  a  darem  os  tiros  no  doutor  delegado,  é  feita 
com  tanta  felicidade  e  mestria,  que,  se  não  estou  em  erro,  o  melhor 
auctor  dramático  não  poria  duvida  em  perfilhal-a. 

No  desempenho  andaram  bem  todos  os  interpretes;  nem  podia 
deixar  de  ser  nssim,  tendo  sido  a  peça  confiada,  com  pequenas  e.\- 
cepçCes,  nos  príu«!Íros  artistas  (lo  theatro,  incluindo  Santos.  O 
drama  subiu  pela  primeira  vez  á  scena  em  beneficio  da  actriz  Ca- 
roliiui  Falco,  a  (|uem  cabem  os  maiores  louvores  pula  nuineíra  no- 
tável como  interpretou  o  primeiro  papel  da  peça,  o  qual  tem  dif- 
ficuldadcs  de  execução  que  8<'>  podem  vencer  os  primeiros  artistas. 

Depois  da  comedia  original  em  um  neto  —  Afteiiçoailu  pror/res- 
to!  da  (|ual  não  pos.so  dizer  cousa  alguma  pelas  mesmas  rasi^es  que 
me  abstiveram  de  fallar  das  comeciías — Ao  calçar  das  luvas  e  — 
Coimbra,  e  tarimha,  ainda  o  theatro  de  D.  Maria  II  deu  uma  peça 
original.  Foi  a  comedia  cm  um  acto  —  Os  griUtscos,  do  sr.  Gervá- 
sio Lobato. 

Os  ç/rutesrns  ò  uma  exposição  de  typos  ^ntre  os  (piaes  se  os- 
tentam alguns  que  me  pareceram  menos  verdadeiros,  como  são,  por 
exemplo,  o  homem  de  letras  que  pas.sa  a  noite  n'um  baile  a  vér 
provas  nas  salas;  o  pndrc  que  revela,  juira  entretenimento  das  pes- 
soas que  o  rodeiam,  os  segredos  da  confissão;  e  a  mulher  casada 


(luc  cm  voz  alta,  com  perigo  de  ser  ouvida  por  qualquer  pessoa, 
declara  que  é  amante  de  um  homem  também  casado. 

1'odcm  existir,  e  de  certo  existem,  peuman  a-sím,  mas  formam 
a  excepção  da  regra,  e  as  excepç<""»es  no  thcatrí)  são  quasí  sempre 
perigosas,  sobretudo  quando  se  desviam  de  algumas  ccuivençoes 
inhcrentes  à  antiga  csciíla.  Ora  a  peça  do  sr.  Lobato  é  filiada  ua 
escola  moderna,  na  escola  do  naturalismo,  a  melhor  das  cscSias 
(|uando  se  não  abusa  do»  excellentcs  princípios  d'clla,  porque  n'eBte 
caso  siicccde  (pie  o  escriptor  oq  o  artista,  a  força  de  querer  ser  ver- 
dad(;iro,  parece  falso. 

K  do  abuso  de  taes  princípios,  quanto  a  mim,  que  se  resente  a 
composição  dramática  do  sr.  Gervásio  Lobato,  e  por  isso,  e  não 
j)or  cila  ser  demasiadamente  immoral,  o  ]iid)iíco  a  reprovou.  Tem 
sido  recebidas  no  theatro  portuguez,  sem  demonstrações  de  des- 
agrado, ímmoralidades  de  maior  vulto  do  que  as  (|ue  se  |iatcnteíam 
nos  Grutesrof.  E  a  rasão  porque  as  iras  do  publico  se  não  desenca- 
deíaram  sobre  cilas,  não  seria  porque  a  luz  da  verdade  que  as  íl- 
lumíuava  era  tão  intensa,  que  ninguém  ousava,  dando  provas  de 
desagrado,  negar  a  existência  d'essas  idceras  fataes,  que  lavram 
no  corpo  da  sociedade  cm  que  vivemos?  Eu  creio  que  sun. 

_  A  parte  as  scenas  em  que  o  auctor,  segundo  a  mínlia  o]>inião, 
foi  menos  feliz,  a  peça  tem  qualidades  boas  que  não  iiassaram  des- 
percebidas, sondo  as  principaes  a  vivacidade  d(!  uma  grande  parte 
do  dialogo  e  a  descripção  fictícia  da  origem  da  camélia  vermelha, 
trecho  espirituoso  que  dispõe  perfeitamente  o  publico  logo  uo  co- 
meço da  jieça. 

Não  tendo  que  fallar  de  outras  composições  dramáticas  origí- 
naes  terminarei  registando  os  merecidos  e  enthusíasticos  applau- 
sos  dispensados  a  dois  artistas  de  primeira  ordem,  em  as  noites  de 
seus  beneficios.  Foram  esses  artistas  Santos  e  Emilia  Adelaide. 
'J'anto  um  como  outro  não  grangearam  essas  ovaçòe»  explendídas, 
somente  pelos  relevantes  serviços  prestados  á  arte  na  sua  longa 
carreira  de  grandffs  artistas;  conquistaram-as  na  própria  noite  A 
custa  do  trabalho  admirável  que  executaram  na  intiírpretação  d(J8 
magníficos  papeis  das  peças  novas  qiK!  levaram  á  scena. 

Santos  representou  o  papel  do  duque  de  Aleria  ua  famosa  co- 
media de  Jorge  Sand  — O  marquez  de  Villcmer  (versão  espirituosa 
do  sr.  Itamalho  Ortigão;  com  a  maior  naturalidade  e  com  o  mais 
conqdeto  acabamento.  Este  papel  ficou  sendo  um  dos  mais  notá- 
veis do  largo  reportório  do  excellente  artista,  so  por  ventura  não 
í  o  melhor,  o  mais  completo,  o  mais  altamente  artístico  dos  que 
cUe  tem  ultimamente  exhibido  em  scena. 

Emilia  Adelaide  fez  nmito  bem  o  papel  da  protagonista  na  co- 
media de  K.  Augíer — A  aventureira,  elegantemente  traduzida  do 
verso  francez  pelo  sr.  Julío  César  Machado.  Nas  scenas  de  dissí- 
nudação,  e  bem  assim  nas  de  sentimento,  mostrou  que  é  actriz  de 
grande  mérito,  a  (piem  não  são  estranhos  os  mais  recônditos  segre- 
dos da  arte  que  tão  cabalmente  jirofcssa. 

Depois  da  comedia  recitou  mui  correctamente  a  poesia  fonno- 
síssíma  do  sr.  l'ínheíro  Chagas  —  ,1  lilierdade,  em  (pie  se  encon- 
tram versos  primorosos  e  de  grande  vigor.  l'or  fim  desempenhou 
delicadamente  o  papel  de  Sojihia  Arnoult  na  bonita  comedia  de 
Lambert  Tliiboust — Janto  com  miiJia  mãe. 

Foram  pois  as  noites  de  beneficio  dVstes  dois  primeiros  artis- 
tas, noite»  festivacs  em  que  as  ovações  não  eram  »i\  de  estima  — 
como  SC  usa  dizer  em  França  —  mas  sim  de  direito,  pelo  traba- 
lho explendído  que  ambos  os  artistas  executaram,  j)crfcítamentc 
coadjuvados  pelos  seus  eollegas. 

Com  a  opera-comíca  a  —  Dama  de  espadas,  traduzida  pelo  sr. 
António  de  Castilho  e  representada  no  theatro  da  Trindade  em 
beneficio  do  actor  Augusto,  tenninou  a  serie  das  peças  novas  da- 
das durante  esta  (''poca  nos  theatro»  de  Lisboa.  Estes,  vendo  <|ue 
as  ])ortas  do  Passeio  do  Kocio  se  abriram  ao  publico,  fecharam  as 
suas  ]iara  não  passarem  pelo  desaire  de  se  verem  ermos  de  espe- 
ctadores. Começaram  pois  as  ferias  theatraes.  Os  artistas  que  não 
foram  representar  jielas  províncias,  vão  dcscançar  á  .«ombra  de  al- 
guma arvore  bem  copada,  para  recobrarem  forças  a  fim  de  conti- 
nuarem a  sua  jicsada  tarefa  de  setembro  em  dcante. 
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ÀO  foi  na  cidado  que  a  viram 
assim  vestida  de  gala,  como 
SC  caminiiassc  para  o  noivado. 
De  noite,  voltando  a  si,  entrou 
na  casa  que  achou  deserta; 
levou  do  seu  quarto  as  jóias 
que  primeiro  encontrou,  des- 
ceu ao  rio,  desprendeu  um  es- 
caler ])equeno  c  doirado  em 
que  costumava  brincar  pelos 
canaes,   olhou  ainda  na  di- 
rccy.no  da  sua  casa  infamada  e  chorou  de 
saudade,   e  quem  sabe  se   de   remorsos, 
pelo  mal  que  havia  feito  a  todos  os  que  a 
adoravam!  Kecobrou-sc ;  tomou  um  remo 
e  com  elie,   aproveitando  a  maré,  guiou 
conduziu  o  barquinho '  ao  valle  onde,  mezes  an- 
tes, vira  o  trágico  fira  dos  dois  amantes.  Prendeu 
o  escaler  jís  raizes  de  um  arbusto  marinho  e  foi 
curvar-so  e  chorar  sobre  o  tumulo  humilde,  e  já 
quasi  escondido  pelas  trepadeiras,  em  que  D.  Fer- 
nando reunira  e  guardilra  os  ossos  dispersos,  con- 
tra a  voracidade  das  feras. 

Depois  de  orar  e  chorar  bateu  na  pedra  como  para 
ser  ouvida  e  disse  em  tom  de  confidencia  e  com  lagri- 
mas na  voz: 

— lirahmine,  minha  irmã!  venho  contar-te  as  minhas 
penas  e  o  valor  do  meu  coração,  digno  do  teu.  Como  a  ti, 
mataram-me  as  feras  o  meu  amante;  como  tu  calquei  aos 
pés  uma  serpente  e  deixei-me  dilacerar  por  ella.  iSó  nào 
posso,  ai  de  mim !  morrer  abraçada  a  elle  e  devoral-o  com 
beijos  na  hora  das  ultimas  agonias! 

A  minha  morte  ha  de  ser  mais  lenta  e  mais  cruel; 
hão  de  vir  fazer-me  companhia  a  fome  e  a  sede;  que  im- 
portai é  tudo  por  elle! 

Todas  as  mulheres  são  escravas,  sonhámos  nós  com 
ser  livres. 

Só  tu  podias  entender-me  e  perdoar-me.  Vim  contar-te 
a  minha  desventura  e  abraçar-me  comtigo. 

Antes  que  o  sol  me  veja  vou  esconder-mc  nas  selvas. 
Adeus  minha  amiga,  minha  companheira,  minha  irmà. 

E  entro  soluços  c  prantos  beijou  e  abraçou  a  pedra 
tumular. 

Pouco  depois  o  barquinho  doirado  singrava  para  o 
norte  sobre  as  aguas  do  canal,  deixava  a  ré  as  noguei- 
ras e  palmares  de  Cumbarjua,  costeava  a  ilha  de  Chorão 
c  aproava  ás  íiguas  da  tirtu,  junto  do  logar  sagrado  onde 
se  queimam  os  cadáveres  dos  gentios. 

IMogarcin  saltou  em  terra  e  arrojou  com  o  remo  o  es- 
caler ao  largo.  A  maré  que  descia  levou-o  para  oeste,  no 
rumo  do  Mandovy.  A  lua  caía  no  horisonte,  as  cstrel- 
las  desmaiavam,  o  barquinho  sumia-se  alem,  na  extrema 
da  sua  esteira,  e  ella  olhava-o  parada,  até  perdel-o  de 
todo  na  bruma  prateada  que  piUverisava  as  aguas. 

'  E  frequente  ver  nos  porto»  do  levante  barcos  guiados  por  um 
só  tripulante  com  uma  pú  que  lhe  serve  de  remo  e  de  leme. 


Adivinham-se  as  saudades  que  a  prendiam  áquoUe  bar- 
quinho, sobre  cujas  almofadas  de  seda  tantas  vezes  ador- 
mecera, d'aquelle  somno  irrequieto  e  risonho  das  crean- 
ças,  embalada  pelas  vagas  preguiçosas  e  acalentada  pelas 
brizas  c  pelas  cançíles  longínquas  das  aves  e  dos  mari- 
nheiros. Dos  sonhos  e  dos  prazeres  da  infância  iicam  senj- 
pre  uns  ecos  e  uns  perfumes  que  nos  acompanham  na 
vida  e  nos  fazem  rir  e  chorar.  Encontram-se  nas  abstrac- 
ções dos  poetas,  nos  extasis  dos  amantes,  nos  passeios 
solitários  dos  velhos,  nas  inconsequencias  e  impaciências 
das  mulheres;  e  descobrem-se  principalmente  no  fundo 
luminoso  dos  céos,  no  remanço  extenso  dos  rios,  no  seio 
mysterioso  dos  arvoredos.  Traduzem-.se  n'uma  palavra 
só:  «melancolia. » 

Pobre  creatura!  sosinha!  perdida  nas  trevas  e  no  er- 
mo! fraca,  inerme,  sem  ninguém  e  sem  esperança!  des- 
honrada  perante  os  homens,  perdida  para  com  Deus, 
privada  de  bater  á  porta  do  mais  humilde  f/arath,  de 
estender  a  mão  ao  óbolo  do  passageiro,  de  pedir  soccor- 
ro ! . . .  Saber  que  ás  suas  lagrimas,  á  sua  voz,  ao  seu  con- 
tacto, as  mães  —  as  creaturas  amora veis  —  hão  de  fugir, 
levando  comsigo  os  seus  filhos!  Saber  que  o  mundo  lhe 
será  ermo,  porém  ermo  intencional,  ermo  só  para  ella, 
ermo  em  que  ha  olhos  que  a  não  querem  ver,  ouvidos 
que  a  não  querem  ouvir,  mãos  que  a  não  querem  ampa- 
rar ! . . .  Saber  que,  quando  entrar  no  povoado  os  ri- 
sos hão  de  extinguir-se,  os  cantares  hão  de  imnmdecer,  os 
velhos  hão  de  esconder  o  rosto,  os  moços  desviar-se,  as 
moças  fugir,  e  as  creanças  chorar  de  medo ! . . .  A  sua 
voz  não  ter  um  eco,  a  luz  de  suas  lagrimas  não  ter  um 
reflexo,  a  sua  agonia  não  ter  uma  consolação,  o  seu  ca- 
dáver não  ter  uma  fogueira  nem  um  sepidtura!  Terem 
todos  a  descaridade  de  a  deixar  morrer  e  ninguém  a 
caridade  de  a  matar! 

Comprehende-se  o  horror  do  vácuo  n'este  martyrio  sem 
sevicias,  n'este  naufrágio  sem  ondas,  n'oste  aniquilamento 
sem  lucta.  O  infinito  abre-sc,  o  todo  faz-se  nada,  a  vida 
torna-se  vertigem. 

Por  que  será  que  o  immenso  se  não  revela  em  nós 
pela  ventura  e  se  revela  pelo  infortúnio?! 

O  barquinho  perdcra-so  entre  a  bruma.  A  lua,  olho 
sanguinio,  ardente  e  somnolento,  fcchava-se  no  horisonte. 
A  aurora  espreguiçava-se  já  entre  as  ramarias  do  levante. 
Mogarem  banhou-se  nas  aguas  santas  da  tirte,  enxugou- 
sc  o  compôz  os  cabellos,  adornou-se  com  as  suas  jóias, 
o  quando  o  sol  se  entre-mostrava  nas  avenidas  dos  Gattes 
viu-so  o  seu  panno  vermelho  sumir-so  pelas  florestas  in- 
sondáveis. (Continua.) 

COMPAIXÃO  DE  IRMÃ-IJIA  ESTALAGEM  ^0  TVUOL 


BRANGE  0  nosso  artigo,  como  pallido  com- 
mentario,  as  duas  estampas  reproduzidas 
pelas  Artes  e  Letras. 

N'uma  delias  respira  a  infância  com  a 
i3M|SE15BfL  frescura  dos  idyllios  innocentes.  São-lhe  thea- 
jJSPili^g/  tro  as  arvores,  as  flores,  as  alamedas,  e  eer- 
^  ^^V^  cam-n'a  como  espectadores^  inanimados  os 
utensílios  da  janlinagem.  A  tua  esquerda, 
amigo  leitor,  jaz  meio  reclinado  um  roga- 
dor, que  o  jardineiro  para  alli  deixou,  e  em  breve  vol- 
tará, ao  cair  da  tarde,  a  refrescar  os  arbustos  e  as  plan- 
tas queimadas  poios  ardores  do  sol.  Quasi  aos  pés  do 
protogonista  da  rápida  scena  infantil  —  sccnu  como  tantas 
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que  as  creanças  representam  entre  folguedos  e  clióros,  — 
vô-se  o  chapóo  camj)08tro  da  i»ffeiiua  huu  irrnà;  entre  esta 
o  aquelle,  a  bola  dos  brinquedos  interrompidos  pela  tra- 
gedia felizmente  incruenta,  que  se  seguiu  ao  idyllio, — 


po8  (quasi  sempre  um  ninho  de  pardal),  affrontavamos 
denodadamente  os  perigos  de  uma  (jui-da  formidável? 

Qual  do  nós,  n'essa  carreira  de  aventuras  arriscadas, 
nSo  perdeu  vezes  sem  conto  o  equilíbrio?  niio  escorregou 


mas  ainda  assim  orvalhada  de  lagrimas,  que  o  primeiro 
beijo  da  mae  ou  da  irmã  querida  nílo  tardará  a  enxugar. 
Qual  de  nós  nílio  padec*eu  sustos  iguacs  aos  que  vieram 
perturbar  as  alegrias  deseuidosaa  do  rapazinlio  traipii- 
nas,  qu(!  se  aventurara  aos  dolirios  da  sua  inquieta  gy- 
mnastica, — gyunuistica  endemoninhada,  que  se  compraz 
umas  vezes  em  engatinhar  |)elo  ch?io,  outras  em  pular  jls 
arvonn  mais  altas,  pendurando-sc-liies  dos  esgalhos,  )na- 
rinliandolhes  pelos  troncos  como  por  outros  tantos  mas- 
tros de  c(K?anha,  por  cujo  premio  cubicado,  posto  nos  to- 


desamparado  de  pés  e  mãos?  nào  veio  parar  de  costius  ao 
ehàoV  não  ficou  bem  estatelado  no  meio  da  arena  dos  seus 
triumphos  de  ha  pouco,  emjKtcirado,  sujo,  roto  como  vo- 
latim  de  feira,  e  sem  poder  ao  menos  conservar  na  (pieda 
a  graça  correcta  das  attitudcs  com  que  caia  no  circo,  o 
ghuliador  venci^lo? 

E  um  dos  tantos  desastres  aliils  frequentes  na  quadra 
desses  annos  tão  belloa,  que  a  onda  do  ttMupo  já  afastou 
para  bem  longe  de  nós,  o  que  ahi  se  contempla  nos  olhos 
— nào  sabemos  se  maliciosa,  se  sinceramente  chorosos  — 
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(raqucUo  menino,  que  ou  está  curtindo  .intccipíulanicnto 
os  torrores  d.a  sevoridatlo  dos  pacs,  ou  pretende  mover  á 


Este  lance  angustioso,  que  magoa  o  coraçíio  atormen- 
tado do  i-apnzinho  e  lhe  converto  em  lagrimas  os  folgue- 


piedade  o  coração  da  sua  gentil  irmã,  para  que  esta,  com 
o  auxilio  da  agulha  o  do  rctroz,  encubra  aos  olhos  pater- 
nos o  rasgão  enorme  das  calças, — vestigio  delator  da  re- 


cente travessura. 


dos,  é  alternadamente  entrecortado  do  piedade  o  de  ter- 
ror, e  debaixo  d'este  aspecto  (perdoem-nos  a  profanaçHo 
os  manes  venerandos  do  Aristóteles),  assumo  as  proporções 
da  verdadeira  tragedia  antiga.  lia  alli  um  crime  e  um 
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criminoso,  salteado  pelas  visões  do  remorso,  cujo  aspecto 
dolorido  gora  em  nó»  os  stintimcntos  da  compaixão.  De- 
mais a  mais,  entra  na  tragísdia  uma  confidente,  pen  ona- 
gem  sem  a  (jual  o  pro[)rio  Euripedes  nunca  poderia  haver 
cscripto  nem  a  Iphigcnia  nem  a  Medéa. 

Vede  como  a  irmit  se  compadece  enternecidamente  do 
infortúnio  do  irniAo,  c,  como  verdadeira  consoladora  dos 
aftiictos  ajoelha  para  lhe  prodigaiisar  o  soecorro  das  suas 
artes  valedoras.  N'a(|uelle  momento  de  dôr  suprema, 
aquella  agulha  e  aquelle  fio  de  seda  valem  exércitos  e  im- 
])crios.  Graças  a  taes  instrumentos  de  lavor  feminino, 
embora  manejados  por  màos  de  adolescente,  huo  de  appa- 
recer  unidos  os  lábios  d'a(pielle  goli)e  rasgado  .no  panno, 
como  poderia  cerzil-os  a  agulha  leiticeira  de  Casadennnid, 
desfazer-se  cm  novos  brinquedos  e  em  novas  alegrias  os 
receios  e  teiTores  que  estào  pesando  no  coração  do  pobre 
rajjaz,  e  transformar-se  em  risos  as  lagrimas  que  lhe  bai- 
lam nos  olhos. 

O  assumj)to  da  outra  gravura  —  representa  o  interior 
de  uma  estalagem.  Os  olhos  dos  três  caçadores  denun- 
ciam o  bom  agrado  que  lhes  merece  a  gentileza  da  es- 
talajadeira, a  qual  enfeita  o  chapéo  de  um  d'(!lles  com 
ílôres  iguaes  ás  que  lhe  adornam  o  seu.  Pelos  typos  e  pe- 
los vestuários  advinha-se  que  a  scena  se  passa  nos  mon- 
tes do  Tyrol. 

O  que  se  experimenta,  percorrendo  pela  primeira  vez 
aquelles  sitios  encantadores,  ou  pelo  menos  o  que  senti, 
vendo-os  e  atravessando-os,  poderá  o  leitor  imaginai  o 
na  pallida  descripção  que  em  outro  logar  publi(iuei,  ex- 
trahida  de  ims  apontamentos  rápidos  de  viagem: 

Estávamos  ainda  (mfeitiçados,  escrevia  eu,  com  os 
topes  ncvosos  do  Tyrol,  que  o  sol  da  manhã  — e  manha 
formosa  de  primavera  —  prateava,  espclhando-se  n'ellcs, 
ao  passo  que  o  céo  se  ia  retingindo  por  igual  n'uin  azul 
transj)arente,  em  cujo  fundo  sobresaíam  bem  accentua- 
dos  no  horisontc  os  contornos,  ora  caprichosos  ora  seve- 
ros da  extensa  cordilheira  com  seus  cabeços  a  branque- 
jarem. 

Campeiam  ainda  deante  de  nós  os  castollos  e  os  con- 
ventos das  cercanias  d(!  Salzburgo  dependurados  sobre 
serras  Íngremes,  por  entre  cujas  ladeiras  e  (picbradas  ir- 
rompem, ils  golphadas  de  verdura,  os  soutos  e  os  carva- 
Ihaes. 

Estamos  a  vêl-os  aos  arroios  cavados  pela  natureza 
nas  entranhas  d'aquellas  penedias  a  derivarem  palreiros 
até  chegarem  i'i  planicie,  onde  engrossando  suas  aguas 
com  as  de  outros  ribeiros  se  vão  transformando  em  tor- 
rente, que  umas  vezes  nila  precipitada  ao  nosso  lado, 
outras  se  esconde  j)ara  nos  surprehender  de  novo,  como 
que  emboscada  por  detraz  das  moitas  e  dos  sincciraes 
que  lhe  orlam  as  margens,  sombreando-as  de  retiros  es- 
pessos e  de  grutas  de  verdura. 

Como  se  me  estauq)am  na  memoria  os  typos  dos  cam- 
pinos tyrolezes  com  os  seus  fatos  de  vêr  a  Deus,  os  seus 
chapóos  de  feltro,  as  suas  camisas  de  peitilhos  bordados, 
as  polainas  de  briche,  os  pescoços  nús  e  tostados  pelo  sol 
das  montanhas,  a  conversarem  ao  pé  das  estações  do  ca- 
minho de  ferro,  com  as  suas  namoradas! 

Estas,  com  seus  brincos  grandes,  seus  lenços  de  cores 
garridas  (incruzados  sobre  o  peito,  atados  atraz  pelas  pon- 
tas, que  lhes  caem  soltas  sobro  as  saias  encarnadas  e  com 
os  seus  chapéos  desabados  de  borlas  de  veludo,  trouxe- 
ram-nos  á  lembrança  as  feições  e  o  trajar  tão  pittoreseo 
das  nossas  formosas  conterrâneas  de  Avintes  ou  de  Villar 
de  Paraiso,  nas  innnediaçõtís  do  Porto. 

Agora  um  castello;  logo  uma  abbadia;  mais  alem  um 
presbyterio  rural  assente  no  pendor  de  uma  serra;  por 
aqui  e  por  alli  grupos  de  casaes  rústicos  e  de  aldeolas 


!  espalhadas  pelos  campos  verdes;  tal  ó  o  conjuncto  do 
j)anorama  que,  do  algumas  horas  para  cá,  nos  traz  en- 
leados os  olhos. 

Quem  nos  diz,  que  o  artista,  reproduzindo  na  tela 
os  tr(!s  typos  de  montanheses  rudes,  embora  meigamente 
allumiados  por  um  olhar  affeetuoso  para  a  gentil  compa- 
nheira, ])ara  quem  sorriem,  não  teria  presentes  na  lem- 
brança alguns  dos  destemidos  atiradores  das  montanhas, 
<(U(í  o  patriotismo  de  llofer  tornou  fain(jsas  j)ara  sempre, 
na  lucta  desesperada  e  heroicamente  travada  com  os  ba- 
varos,  oppressores  da  sua  terra  natal,  e  que  o  fim  lúgu- 
bre do  caudilho  suppliciado  mais  tarde  pelos  francezes 
n'uma  hecatombe  de  suspeitas  e  de  vingançfis  enlutou  com 
08  crepes  das  máximas  tragedias  da  historia? 

V.  DE  BKNALCANFÔK. 


SIA  ANTIGlIDAlte  B  PnOCRESSOS  Ml  ESTIIANGCIRO  t  EM  PORTICAL 

in 

(G<ncluMlo) 

liiMEiRAMKNTK  as  cruzadas,  que  pozeram 
em  contacto  a  civilisaçào  dos  jmjvos  occi- 
dentaes  com  a  dos  orientaes ;  dejiois  a  to- 
mada de  Constantinopla  por  Mahomct  II, 
que  obrigou  os  sábios  e  os  artistas  do  des- 
moronado império  romano  do  Oriente  a 
expatriarem-se,  indo  derramar  em  diver- 
sos paizes  da  Europa,  sobre  tudo  na  Itá- 
lia, novas  sementes  de  civilisaçào,  produ- 
ziram essa  revolução  nas  idéas  e  nos  cos- 
tumes, que  acabou  com  o  feudalismo,  e  (juo  cerceou  o 
poder  theocratico.  D'esta  revolução  social  foi  consequên- 
cia necessária  a  revolução  nas  artes,  denominada  renas- 
ctnqa. 

Enfraquecido  o  poder  dos  papas,  a  architcctura  go- 
thica,  (pie  se  pode  considerar  como  creação  sua,  e  que, 
acompanhando-o  no  seu  engrandecimento,  era  um  verda- 
deiro symbolo  da  theocracia,  não  podia  subsistir  na  pre- 
sença d'essa  grande  reacção  moral,  inspirada  por  um  certo 
sentimento  de  veneração  pelas  instituiçõ(;s  gregas  e  ro- 
manas. Portanto,  ao  mesmo  tempo  que  os  philosophos  o 
os  poetas  concentravam  o  seu  espirito,  buscando  inspira- 
ções na  legislação  e  nas  lendas  d'este8  dois  povos  da  an- 
tiguidade, os  artistas  estudavam  com  enlevo  os  seus  der- 
rocados monumentos,  e  creavam  o  estylo  da  renascença, 
que  tendo  por  base  as  regras  fundamentaes  da  architc- 
ctura grega  e  romana,  trocou,  todavia,  a  nobre  simplici- 
dade d'estas  jjcla  profusão  dos  ornamentos  com  que  se 
ataviou;  modificação  devida,  sem  duvida,  á  influencia 
das  relações  com  os  povos  do  Oriente. 

Esta  revolução  não  se  limitou,  nem  se  podia  limitar  á 
architcctura.  As  mesmas  causas  que  a  determinaram,  fi- 
zeram com  que  se  estendesse  a  todos  os  ramos  da  arte. 
Como  a  architcctura,  a  esculptura  em  pedra  e  madeira, 
e  a  própria  pintura,  a  ourivesaria  deu  de  mão  a  bnlas  as 
feições  do  estylo  gothico.  Adoptando  a  fiirma  clássica 
dos  vasos  gregos  e  romanos,  teve  um  grande  desenvolvi- 
mento, e  subiu  ainda  alguns  degraus  na  escala  dos  aper- 
feiçoamentos. Os  hábitos  do  luxo,  originados,  e  em  cres- 
cente augmento,  depois  da  descoberta  da  carreira  da  ín- 
dia, introduzindo  nos  banquetes  dos  reis  e  dos  fidalgos, 
e  ua  decoração  dos  seus  aposentos,  as  baixcllas  do  oiro 
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e  pratii,  alargaram  o  campo  jii  vasto  aborto  aos  ])rogre8- 
S08  (la  ourivesaria  pelas  j)ratieas  do  culto  catliolico. 

Do  brilhante  dcseiivolviínento,  que  apr(!S(!ntou  a  ouri- 
vesaria n'esta  nova  jiliaso  dos  seus  progressos,  íorani 
principacs  ]ironiotores  Francisco  I,  rei  da  França,  Lou- 
renço do  Mcdicis,  grão-duque  de  Toscana,  e  outros  so- 
beranos, pelo  inijjulso  que  deram  a  est(!  ramo  da  arte, 
proporcionando  aos  artitíces  trabalho  assiduo  e  remune- 
ração condigna;  o  o  celebrado  Benevenuto  Cellini,  jjelo 
seu  talento  o  gosto  artístico,  o  pela  delicadeza  do  seu 
cinzel,  qualidades  quo  lhe  grangeai-am  o  cpitlieto  do  mais 
eximio  ourives  do  século  xvi. 

Os  vasos  e  outras  obras  d'estc  grande  artista,  tào  es- 
beltas na  forma,  quão  formosas  pela  sua  opulenta  e  va- 
riada ornamentação,  servindo  de  modelo  c  de  incentivo 
aos  mais  distinctos  ourives  de  quasi  todos  os  estados  eu- 
ropeus, introduziram  n'esses  paizes  a  nova  escola  de  ou- 
rivesaria, creada  na  Itália  por  Cellini. 

Companheira  inseparável  da  arehitectura  na  prosperi- 
dade e  na  decadência,  e  fiel  imitadora  das  suas  transfor- 
mações, a  ourivesaria  continuou,  como  até  ali,  a  acom- 
panhal-a  nos  seus  progressos,  e  a  imital-a  em  todas  as 
modificações  dos  seus  estylos.  Essa  variedade  de  estylos, 
que  a  arehitectura  apresenta  na  actualidade,  fazendo  re- 
viver nuiitas  vezes  em  obras  modernas,  as  feições  cara- 
cterísticas da  arte  egypcia  ou  grega,  romana  ou  gothica, 
essa  variedade  ou  antes  confusão  de  estylos,  que  revela 
certa  anarchia  que  lavra  nas  idéas,  e  que  é  o  distinctivo 
das  épocas  de  transição  no  viver  da  sociedade,  manifes- 
ta-se  do  mesmo  modo  na  ourivesaria. 

A  protecção  e  o  impulso  dados  a  este  ramo  da  arte  no 
século  XVI,  principalmente  por  alguns  soberanos  e  jjre- 
lados,  são  agora  concedidos,  nos  ])aizes  mais  cultos,  por 
centenares  de  individues  opulentos,  movidos  uns  pela 
}nedadc  religiosa,  e  outros  pelo  amor  do  luxo.  E  também 
lhe  tem  servido  de  incentivo  em  todo  o  curso  do  século 
actual  os  prémios  offereeidos  aos  vencedores  nas  corridas 
de  cavallos  em  Inglaterra  e  França.  Por  conseguinte,  não 
tcni  faltado  estímulos  á  ourivesaria  em  nossos  dias,  e 
d'elles  tem  resultado  nome  illustre  para  alguns  artistas  e 
reconhecidos  jjrogressos  na  arte. 

IV 

Tudo  era  rude  em  Portugal  no  começo  da  monarchia. 
Os  portuguezos  d'esse  tempo  somente  primavam  no  ardor 
da  fé,  no  esforço  do  braço  no  amor  da  pátria,  c  na  leal- 
dade ao  rei.  As  artes  achavam-se  na  sua  infância.  A 
ourivesaria  principiava  a  querer  imitar,  posto  que  gros- 
seiramente, os  relicários  trazidos  da  Palestina  por  alguns 
peregrinos,  como  o  condo  D.  Henrique  de  Borgonha,  no 
seu  regresso  ao  reino'.  Os  vasos  sagrados  e  outras  alfaias 
do  culto  divino,  esculjiidos  em  prata  no  reinado  de  1).  San- 
cho I,  que  se  guardam  no  gabinete  de  antiguidades  e 
numismática  do  paço  da  Ajuda,  no  museu  archeologico 
da  academia  das  bellas  artes,  e  em  algumas  igrejas  do 
reino,  mostram  grande  atrazo,  quer  na  perfeição  do  tra- 
balho, quer  no  gosto  artístico. 

Quando  o  commercio  marítimo,  excitado  c  protegido 
por  varias  leis  de  el-rei  D.  Fernando,  sabiamente  medi- 
tadas, começou  a  trazer  a  Lisboa  diversidade  de  produ- 
ctos  de  industria  estrangeira,  alguns  vieram  que  exerce- 
ram benéfica  influencia  em  o  nosso  desenvolvimento  in- 
dustrial e  artístico.  Os  que  produziram  este  resultado 
mais  evidentemente  foram  os  vasos  sagrados  o  os  para- 

'  A  porcírriiiiK'iio  do  condo  D.  Henrique  á  Torra  Santa  ó  posta 
em  duvida  pnr  muitos  auctorcg. 


mentos  de  brocados  e  damascos  bordados  a  oiro  ou  a  se- 
da para  o  serviço  dos  templos. 

A  ourivesaria  portugueza,  que  assim  começou  a  aper- 
feiçoar-se,  mais  se  desenvolveu  no  seguinte  reinmlo  do 
D.  João  I,  n'esaa  qtuidra  de  grande  energia  e  vigor  da 
nação,  e  cm  quo  principiaram  a  florescer  as  artes  o  os 
letras.  D'(!Sta  época  existem  no  paiz  relicários  o  vasfjs 
sagr.idos,  cinzebidos  cm  prata  por  ourives  nacionaes,  con- 
forme o  ostylo  gothico  puro,  então  reinante,  (pu;  dão  tes- 
tennmho  do  mui  considerável  adiantamento.  A  igreja  da 
Batalha,  que  foi  uma  grande  escola  pratica  de  arehite- 
ctura e  cscuiptura  em  pedra,  contribuiu  também  para  se 
apti-feiçoar  a  ourivesaria,  por  etleito  das  relações,  quo 
tem  entre  si  estes  três  ramos  da  arte,  e  por  causa  das 
muitas  e  difterontes  peças  de  prata,  que  o  fundador  man- 
dou fazer  no  reino  para  serviço  do  templo,  a  maior  parte 
das  quaes  pesando  811  marcos,  os  frades  mandaram  des- 
fazer, em  temj)os  muito  posteriores,  para  com  o  seu  pro- 
ducto  se  construir  varias  officinas  necessárias  ao  con- 
vento. 

A  gloria  e  engrandecimento  que  resultaram  para  Por- 
tugal das  descobertíis  e  conquistas  de  seus  filhos  no  ve- 
lho e  novo  mundo,  elevaram  as  letras  e  as  artes  a  subi- 
do grau  de  florescência.  Do  lustre  da  ourivesaria,  da  per- 
feição que  attingiu,  e  do  bom  gosto  que  ostentou  n'e8sa 
quadra  de  grande  prosj)eridado,  que  abrangeu  todo  o  rei- 
nado de  D.  Manuel  o  Afortunado,  são  documentos  irre- 
cusáveis a  custodia  do  mosteiro  de  Belém,  a  que  já  nos 
referimos,  a  cruz  de  prata  executada  pelo  mesmo  ourives, 
e  também  doada  áquelle  mosteiro  pelo  dito  monarcha, 
muitas  peças  formosíssimas  da  baixella  dos  nossos  reis, 
que  ainda  servem  nas  funeções  da  corte,  e  muitos  vasos 
sagrados  e  outros  objectos  do  culto  divino,  que  se  guar- 
dam em  differcntes  sés  e  outras  igrejas  do  reino,  e  em 
maior  copia  no  thesouro  da  collegiada  de  Nossa  Senhora 
da  Oliveira,  em  Guimarães. 

Floresceram  n'este  período  eximios  ourives,  sendo  os 
mais  celebrados  Gil  Vicente,  em  Lisboa,  ao  qual  já  nos 
referimos;  e  Pedro  Alvares,  era  Guimarães. 

A  decadência  da  monarchia,  a  catastrophe  de  Alca- 
cerquibir,  a  perda  da  independência  e  sessenta  annos  de 
sujeição  a  Castella,  e  depois  os  vinte  e  sete  annos  da  guerra 
da  restauração,  lançaram  as  artes  em  grande  definha- 
mento. Quasi  todos  os  monumentos  d'essa  época,  senão 
todos,  comparados  com  os  da  época  anterior,  attestam 
o  nosso  retrocesso  na  arehitectura  e  na  esculptura  em  pe- 
dra. Kesentiu-se  a  ourivesaria  d'aquellas  sinistras  influen- 
cias, c,  se  não  retrogradou  tanto  como  a  esculptura  em 
pedra,  perdendo,  como  esta,  a  delicadeza  e  perfeição  de 
trabalho,  que  outr'ora  a  fizeram  sobresair,  perdeu,  pelo 
menos,  a  belloza  e  graça  das  formas. 

O  descobrimento  das  minas  de  oiro  do  Brazil,  a  fun- 
dação do  palácio  de  Mafra,  e  o  amor  do  luxo  e  da  os- 
tentação de  el-rei  D.  João  V,  abriram  a  porta  a  uma 
nova  época  de  florescência  para  as  artes.  Os  ourives  en- 
contraram jxtderoso  estimulo  na  magnificência  e  genero- 
sidade do  monarcha,  e  proveitosa  lição  nos  vasos  sagra- 
dos e  outras  alfaias  de  prata,  primorosamente  cinzeladas, 
que  o  mesmo  soberano  nmndou  vir  de  fora  do  reino  para 
serviço  do  diversos  templos.  Assim  tomou  a  ourivesaria 
portugueza  a  desonvolver-se  e  prosperar,  de  modo  que, 
ainda  sob  o  reinado  de  el-rei  D.  João  V,  produziu  obras 
que  jiodiam  competir,  em  elegância  de  formas,  e  em  bel- 
leza  e  primor  do  trabalho,  com  os  mais  excellentes  pro- 
ductos  da  ourivesaria  estrangeira.  Entre  a  infinita  copia 
de  peças  de  prata  e  ouro  da  igreja  patriarchal  de  Lisboa, 
que  o  teri"emoto  e  o  incêndio  subsequente  destruiu,  ha- 
via muitas  de  grande  formosura  pela  opulência  da  orna- 
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montaçao,  dolicadoza  o  cxcellcncia  do  trabalho,  executa- 
das por  ourives  iiiicioiíacs. 

A8  divcrHUs  híiii({uotas  e  outras  peyas  do  prata,  man- 
daduH  fiizcr  cm  Lisboa  nos  íiiis  do  suculo  passado,  (i  prin- 
cipio» d'(!stc,  para  ornato  das  c-apelias  o  oratórios  dos  pa- 
ços roaos,  o  cujos  modelos  se  guardam  na,  fundição  cie 
cima;  e  a  magnifica  o  lorniosissinia  custodia  da  ignija  do 
asylo  dos  inválidos  militares,  cm  Kuna,  feita  por  ordem 
e  segundo  o  desenho  da  fundadora,  a  ])rince/,a  viuva 
D.  Maria  Benedicta,  attcstani  o  estado  florescente  da 
ourivesaria  sob  os  seeptros  da  rainha  D.  Maria  I  c  do 
seu  filho  el-rei  ]).  João  VI.  K  se  não  fossem  suífieientes 
para  o  attestareni,  bastaria  para  esse  efTtnto  a  copiosa,  o 
riquíssima  baixella  de  pr.ata,  mandada  fazer  era  1814 
j)oio  príncipe  regente,  D.  Joào,  depois  rei,  para  offerc- 
eer  ao  duque  do  Wellington,  em  galardão  dos  serviços, 
que  acabava  do  prestar  á  nação  portugueza,  auxiliando-a 
no  vencimento  das  águias  francezas.  Esta  baixella,  tão 
rica  pelo  seu  valor  intrínseco,  como  pelos  primores  do 
trabalho,  foi  feita  em  Lisboa  segundo  os  desenhos  c  sob 
a  direcção  do  distincto  pintor  Domingos  António  de  Se- 
queira. 1'osta  em  exposição  publica,  primeiramente  cm 
Lisboa,  e  depois  em  Londres,  obteve  oin  ambas  estas  ci- 
dades os  maiores  elogios  para  os  artistas  que  a  executa- 
ram. 

As  estatuas  do  S.  Pedro  de  Alcântara  o  de  S.  Miguel, 
cinzeladas  em  prata  por  João  Teixeira  Pinto,  um  dos 
mais  insignes  ourives  de  Lisboa  dos  fins  do  século  passa- 
do o  princípios  do  actual,  feitas  por  ordem  do  princij^e 
regente  para  servirem  na  solonmidade  dos  baptismos  de 
seus  filhos,  do  mesmo  nome  d'aquelles  santos,  são  duas 
obras  também  primorosas. 

Emfim,  o  estado  actual  da  ourivesaria  portugueza  é 
muito  satisfatório  para  a  nação,  o  muito  lisongeíro  para 
os  artistas,  que  se  empregam  n'ella.  Os  nossos  actuaes 
ourives  rivalisam  sem  duvida  com  os  melhores  estrangei- 
ros. Falta-lhes,  é  certo,  o  (!stimnlo  e  o  largo  campo  que 
nos  outros  reinos,  e  principalmente  em  Inglaterra  o  Fran- 
ça, se  franqueiam  a  similhantes  lidas.  Porém,  do  que  são 
capazes  do  fazer  em  honra  sua  e  da  arte  dizem-n'o  as 
obras  enviadas  ás  exposições  estrangeiras  e  á  do  Porto, 
e  ultimamente  a  famosa  faca  de  matto,  cinzelada  em 
prata  pelo  sr.  Zacharias  Kaphael  da  Costa,  distinctissi- 
mo  ourives  de  Lisboa,  obra  de  subido  apreço  pela  belleza 
e  correcção  do  desenho,  e  pela  inexcedível  graça,  delica- 
deza o  perfeição  da  esculj^tura.  Pede  por  ella  o  seu  au- 
ctor  24:UOOíiOOO  réis. 

V 

Thesouro  da  sé  de  Braga 

Poucas  igrejas  no  reino  competiram  com  a  cathedral 
bracharense  na  quantidade  e  riqueza  dos  objectos  pre- 
ciosos que  se  giiardavam  em  seu  thesouro.  Quasi  todos 
os  seus  prelados,  na  diuturnidade  de  séculos,  ali  deposita- 
ram por  offerenda  algum  vaso  sagrado,  relicário,  ou  ou- 
tra qualquer  alfaia  do  prata  de  mais  ou  menos  valor.  In- 
felizmente, a  maior  parte  destas  riquezas  foi  roubada  pelos 
francezes,  na  invasão  do  marechal  Soult  em  1809. 

As  quatro  peças  d'aquell(t  thesouro,  que  se  vêem  re- 
presentadas em  gravura  a  pag.  28  c  2!),  e  que  são  copias 
exactas  do  cxcellentes  ])hotographias  do  sr.  Carlos  l?el- 
vns,  recommendam-se  pelo  merecimento  artistico  o  archeo- 
logieo. 

O  haculo,  embora  singelo  c  de  metal  não  precioso,  é 
de  imiito  apreço  jiela  sua  muita  antiguidade,  c  como  re- 
líquia de  um  santo  varão. 

l'rocodondo-Bc,  em  1708,  por  ordem  do  arcebispo  pri- 


maz D.  Rodrigo  do  Moura  Telle»,  á  trasladação  dos  ossos 
de  Santo  Ovidio,  3."  arcebis{K)  de  IJraga,  eleito  sol)  o 
pontificado  do  papa  S.  Clemente,  que  foi  assumpto  á  cadeira 
do  S.  Pedro  no  anno  G7  da  era  de  Christo,  encontrou-sc 
na  sua  sepultura  a  parte  superior  do  referido  báculo, 
que  se  achava  em  bom  estado  de  conservação.  A  sim- 
plicidade do  feitio  e  dos  lavores  d'esta  peça,  e  a  quali- 
dade do  metal  de  que  é  fabricada,  quadram  perfeita- 
mente com  a  singeleza  dos  costumes  o  com  a  pobreza 
dos  prelados  nos  primeiros  tempos  do  christianismo.  Es- 
tas circumstancias,  pois,  juntas  á  do  logar  onde  se  achou, 
dão  todo  o  fundamento  para  se  crer,  que  o  referido  bá- 
culo pertencera  ao  arcebispo  Santo  Ovídio. 

O  cálix  pequeno  é  de  prata  branca,  apenas  ornado 
com  simples  lavores  ligeiramente  cavados.  Tem  de  altura 
O'",  10,  e  0'",7  de  diâmetro  na  boca  e  na  base.  Na  orla 
da  base,  em  toda  a  circumferencia  exterior,  tem  gravado 
o  seguinte  letreiro:  IN  NME  DNI  AffiNENDVS  GVNDI- 
SALVIS.  Em  nome  do  Senhor,  Mendo  Gonsalves. 

Este  cálix,  segundo  refere  a  tradiçJlo,  era  usado  j>or 
S.  Geraldo,  (38."  arcebispo  de  liraga,  o  illustre  prelado 
que  bajjtísou  o  nosso  primeiro  rei.  Era  bastante  esta  con-. 
sideração  para  tornar  muito  apreciável  esla  peça.  Hás 
ainda  accresce  outra  circumstancia  que  lhe  augmentã  A 
valia  archeologica,  e  consiste  na  quasi  certeza  de  sèr 
producção  do  arte  nacional,  em  uma  época,  é  certo,  cm 
que  a  ourivesaria  portugueza  se  achava  na  infância,  ipas  • 
da  qual  nos  restam  mui  raros  specimens. 

O  cojre  de  marfim  também  pertencia  a  S.  Giraldo,  e 
servia,  segundo  a  mesma  tradição,  para  este  prelado  con- 
duzir dentro  d'elle  o  cálix  de  que  acima  falíamos,  quan- 
do andava  na  visita  da  sua  diocese. 

E  todo  ornamentado  este  cofre  de  diversidade  de  la- 
vores em  alto  relevo.  Tem  uma  inscriíjçào  cm  árabe,  que 
conforme  a  interpretação  do  distincto  archeologo  de 
Braga,  o  sr.  Pereira  Caldas,  quer  dizer:  iDeus  é  gran- 
de e  Mahomet  é  o  seu  propheta!! 

Tem  quebrado  um  pedaço  da  tampa,  o  que  mostra 
ter  sido  feito  por  pessoa  que,  ignorando  o  modo  de  o 
abrir,  o  arrombou,  julgaiulo,  j)rovavelmente,  que  encer- 
rava algumas  jóias  de  grande  valor.  Attribue-se  este  acto 
de  barbaridade  ao  tempo  da  invasão  franceza.  Pela  in- 
scripçào  árabe,  e  pelo  primor  do  trabalho  em  marfim,  é 
producto  de  arte  asiática,  sem  duvida,  pois  que  n'aquellas 
eras  só  na  Ásia  estava  tão  adiantada  a  escuiptura  cm 
mai-fim  e  metaes.  E  de  suppôr  que  viria  da  Terra  Santa 
para  as  mãos  de  S.  Giraldo.         • 

O  cálix  de  prata  dourada  com  campainhas  é  obra 
magnifica  pela  belleza  do  desenho,  pela  delicadeza  e  per- 
feição dos  altos  relevos  que  o  adornam,  e  pelos  formosos 
esmaltes  cjue  fiizem  sobresair  ainda  mais  aquelles  gra- 
ciosos e  variadíssimos  lavores.  Dizem  que  trouxe  esto 
cálix  de  Roma  D.  Diogo  de  Sousa,  99."  arcebispo  de 
Braga.  E  indubitável  que  foi  mandado  fazer  por  este 
prelado,  j)orque  tem  gravado  o  seu  brazão  de  armas,  e 
por  baixo  o  anno  de  150G,  em  que  governava  a  diocese 
bracharense.  Mas  ainda  que  não  tÍTcsse  similhante  indi- 
cação, eram  suflScientes  signaes  o  cstylo  e  .is  campai- 
nhas para  lhe  designarem  a  data. 

As  cam]iaínhas,  denominadas  tintinahula,  foram  intro- 
duzidas primeiramente  nos  paramentos.  Passados  muitos 
annos,  nos  fins  do  século  XV,  começaram  a  figurar  como 
adorno  nos  cálices  e  om  outros  vasos  sagrados.  Não  obstante 
dízcr-se  que  viera  de  Roma,  inclínamo-nos  mais  a  acredi- 
tar que  seja  feito  em  Portugal.  Não  nos  j)ermitte  a  ex- 
tensão deste  artigo  exj)cnder-  todas  as  razões  em  que 
assenta  esta  nossa  opinião.  Apontaremos  as  principaes: 
achar-se  então  a  ourivesaria  nacional  no  seu  maior  ex- 
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plendor;  liuvcr  em  Guiinaraies  o  Lisboa  eximios  ourives; 
exercer-se  em  ambas  estas  localidades  a  arto  de  esmaltar 
com  muita  proficiência,  como  provam  a  mencionada  cus- 
todia de  Belém  e  outras  obras  d'esse  tempo ;  e  vêr-se  re- 
presentada, entre  os  relevos  do  mesmo  cálix,  a  fachada 
da  sé  de  Braga. 

O  cálix  tem  gravada  em  volta  da  boca  a  primeira 
parto  da  formula  da  consagração:  Hic  est  enim  cálix 
sanguinis  mei. 

Agradecemos  ao  sr.  António  Lopes  de  Figueiredo  as 
informações  que  nos  enviou  sobre  estas  peças  do  thesouro 
da  sé  primacial. 

I.  VILHENA  BABBOSà. 


A  POESIA  EEVOLUCIONAEIA 

e  A 
<  MORTE  DE  D.  JOXO> 

(Foeoia  pelo  sr.  Guerra  Junqueiro) 


M  1865  saíram  á  luz  em  Coimbra  as  Odea  modernas, 
do  sr.  Anthero  de  Quental. 

Esse  livro,  além  do  seu  valor  intrínseco,  possue 
para  o  caso  de  que  nos  occupâmos  o  valor  especial  de 
ter  sido  o  iniciador  do  género  de  poesia  de  que  o  vo- 
lume do  sr.  Junqueiro  nos  dá  hoje  um  exemplar  ex- 
plendido. 

Na  nota  que  o  sr.  Quental  juntou  aos  seus  poemas  lê-se: 
I A  poesia  moderna  é  a  voz  da  Revolução,  porque  a  Revolução  é 
o  nome  que  o  sacerdote  da  historia,  o  tempo,  deixou  cair  sobre  a 
fronte  fatídica  do  nosso  século.  Como  do  seu  Deus  dizia  o  apostolo 
antigo,  in  eo  vivimus  et  aumvs,  podemos  nós  com  rasào  ainda  maior 
affirmar  do  grande  espirito  de  revolta  da  nossa  idade.  N'elle  e  por 
elle  é  que  somos,  por  elle  e  n'elle  é  que  vivemos. — O  ar  que  a 
nossa  sociedade  respira,  a  atmosphera  turva  e  agitada,  mas  vivi- 
ficante, em  que  vae  penetrando  dia  a  dia,  não  é  já  composta,  não, 
de  boas  e  pacificas  crenças  velhas,  de  resignação,  de  obediência, 
de  fé  sublime...  e  cega.  Outro  ó  o  ar!  abrem-se  os  olhos  para  lêr 
as  contradicções  dos  santos,  dos  venerandos,  dos  exccllentes  livros 
antigos.  Estendem-se  as  mãos  para  palpar,  sob  os  vestidos  de  bro- 
cado dos  bons  Ídolos  d'outr'ora,  o  pau  de  que  eram  feitos. . .  e  o  ferro 
também  muitas  vezes.  ■ 

Desde  que  a  Europa  ouviu  pela  primeira  vez  nas  moderaas  ida- 
des proclamar  o  principio  da  Justiça  como  fonte  do  direito  e  da  mo- 
ral, desde  o  apparecimento  do  grande  livro  de  Grotius  De  jure  pa- 
cis  ac  belli,  nunca  mais  a  Revolução  deixou  de  jjresidir  aos  destinos 
das  nações  europeas.  N'ella  viveram  e  foram.  N'ella  vivem  e  são. 
As  transformações  religiosas,  a  evolução  pliilosophica,  as  revolu- 
ções sociaes  e  politicas,  o  progresso  das  sciencias,  são  as  Inges  da 
grande  via,  estrada  amplíssima  que  ha  três  séculos  os  povos  euro- 
peus seguem  pisando  em  procissão  épica. 

Os  artistas  vão  na  frente  enchendo  o  ar  com  suas  musicas ;  e  é 
segundo  o  rythmo  afinado  pelo  diapasão  do  grande  todo  que  mar- 
cha, é  a  compasso  medido  pelo  andar  do  exercito  divino,  é  rece- 
bendo dos  que  os  seguem  a  inspiração  de  que  vivem,  troando  e 
gemendo,  os  risos  de  envolta  com  as  lagrimas,  pedindo  á  alma 
Innnana  o  seu  segredo,  c  aos  homens  a  sua  idéa ;  é  assim  que  os 
artistas,  —  percursores  inconscientes  que  sentem  o  que  não  lhes  é 
dado  definir, — incitam,  preparam,  decidem,  o  caminhar  ondulado 
da  massa  de  homens  que  progride  na  larga  via  da  historia. 

A  Morte  de  D.  João  é  o  livro  de  um  artista  na  rigorosa  e  mais 
bella  aceepçâo  da  palavra.  É-o  também  do  um  poeta.  Poeta  é 
aquelle  que  adivinha;  a  poesia  é  uma  religião,  ou  antes  uma  me- 
taphysica  concebida  religiosa,  imaginativa,  não  racionalmente.  Ar- 
tista é  o  que  possue  o  dom  de  sentir  o  lado  bello  das  cousas  e  de 
as  referir  com  as  palavras,  notas,  cores  ou  formas,  mais  adequadas 
para  nos  transmittir  a  energia  das  suas  impressões.  O  auctor  da 
Morte  de  D.  João  é  mais  artista  do  que  poeta. 

No  decurso  d'este  trabalho  travaremos  conhecimento  com  o  ar- 
tista; é  porém  do  poeta  que  especialmente  nos  hemos  de  oecupar. 

•  Qual  é  o  principio  que  domina  o  Universo?  pergunta  o  poeta: 
A  Justiça.  • 

Tal  resposta,  dá  á  obra  os  foros  de  objecto  vivo,  são  e  forte, 
auctorisa  a  critica  a  cstudal-a,  c  manda  a  todos  os  que  amamos 
este  mundo  cm  que  vivemos,  a  todos  os  que  cremos  em  suas  obras, 
a  todos  os  que  esperámos  para  os  homens  um  porvir  de  grandeza 


e  de  virtude  igual  ao  passado  enorme  de  sombras  e  de  angustias, 
manda  que  noa  demoremos  aqui,  á  sombra  perfumada  de  uma  bel- 
lissima  efliorcscencia  artística,  a  medir  este  novo  marco  da  estrada 
da  Revolução. 

A  semente  lançada  á  terra  da  poesia  nacional,  vae  em  dez  au- 
nos,  produziu  agora  o  seu  mais  bello  frueto. 


Já  passou  o  tempo  em  que  a  vertigem  do  heroísmo  inchava  os 
homens  como  na  fabula  da  r3  e  do  boi.  Os  gigantes-pygmeus  do 
princípio  d'e8te  século  viram-sc  ainda  em  vida  reduzidos  ás  pro- 
porções mesquinhas  do.s  mortaes.  Um  pseudo-Prometheu  carpia  em 
Santa-Helena ;  Chateaubriand,  o  Juliano-apostata  do  catholicis- 
mo,  despia  o  manto  nas  Memorias;  os  Rolandos  do  império  hu- 
milhavam-se  perante  o  obeso  Luiz,  18  de  nome;  o  grande  eu  heróico 
de  Eíchtc  e  de  Schiller  aj>parecía  emWatcrloo  com  BlUchcr  e  de- 
pois em  Paris  a  dar  uma  amostra  dos  prussianos  de  1870.  E,  como 
verdade  fria  d'essa  época  de  grandes  íllusões,  rcstam-nos  dnas 
figuras,  dois  únicos  homens  que  dominaram  a  situação,  Mcttemich, 
um  imbecil,  e  Talleyrand,  um  maroto. 

Quem  forjava  os  heroes  da  tragi-comedia  era  uma  lítteratura 
doente  e  uma  philosophia  insensata.  O  espírito  humano,  commo- 
vido  pelo  drama  colossal  de  1703,  abandonara  momentaneamente 
as  suas  gloriosas  tradições :  fulminava  o  século  xviii  c  o  seu  espi- 
rito scientifico,  esquecera  Montesquieu  e  Gibbon,  não  sabia  da 
existência  de  Viço,  e  tinha  horror  a  Locke  e  a  Diderot.  Nem  La- 
marck,  successor  de  Buílbn  e  verdadeiro  percursor  do  transfor- 
mismo,  nem  Goethe  e  a  escola  naturalista  da  Allemanha,  podiam 
achar  graça  perante  os  visionários. 

Napoleão,  commandando  batalhas  com  o  Ossian-Macphersoii 
no  bolso,  dá  uma  idéa  exacta  d'e8ta  face  do  tempo  de  nossos 
pães.  —  Byron,  o  author  do  D.  João,  o  escandaloso  demónio  que 
feriu  na  face  o  pudor  das  fêmeas  inglezas,  alistando-se  entre  os  li- 
bertadores da  Grécia,  morrendo  mesmo  em  Missolonghi,  dá  outro 
aspecto  da  época:  o  homem,  apaixonado  e  indómito,  conforme  o 
entrevíra  Rousseau  e  Fichte  o  pregava. 

O  D.  João  de  Byron  é  o  monumento  litterario  mais  caracterís- 
tico da  época,  e  a  Morte  de  D.  João  está  para  elle  como  a  obra 
prima  de  Cervantes  estíl  para  os  Amadis. 

A  Morte  de  D.  João  é  these  do  um  tal  alcance  que  o  poema  do 
sr.  Junqueiro  a  não  abrangeu  toda.  D.  João  não  é  somente  o  de- 
vasso nos  seus  dififerentes  exemplos;  D.  João  è  o  eu  indómito  de 
Fichte;  D.  João  é  aquelle  homem,  composto  de  ardência  e  paixões, 
de  nobres  loucuras,  e  de  atrozes  crimes,  e  de  nojentas  misérias,  c 
de  grandes  amores,  mixto  confuso  c  anarchico  de  todos  os  facto- 
res constitucionaes  do  temperamento,  elevados  á  máxima  poten- 
cia. D.  João  é  esse  homem,  e  era  com  um  homem  assim  que  sonha- 
vam os  românticos.  Matar  D.  João  é  affirmar  que  a  consciência 
humana  voltou  a  sentir-se,  e  o  homem  a  venerar  alguma  cousa  que 
é  superior  aos  seus  instinctos  e  ás  suas  paixões,  a  respeitar  uma 
auctoridade  que  o  envolve,  e  um  critério  que  o  domina. 

D.  João  e  a  sua  morte  são  a  philosophia  do  subjectivo  e  a  do 
objectivo:  a  moralidade  do  facto  está  no  momento  solemne  da  his- 
toria do  espirito,  não  no  castigo  do  devasso.  A  devassidão  e  os  cri- 
mes de  D.  João  são  metade  só  do  homem,  e  metade  necessária  á 
outra  do  heroísmo  e  do  louco  amor.  Não  é  o  facto  de  D.  João  ser 
malvado  que  importa  a  sua  condemnação ;  o  que  o  condemna  é  a 
rasão  porque  elle  é  malvado,  rasào  necessária  de  malvadez.  O  he- 
roe  é  por  força  um  facinora. 

Ora  o  toque  para  obras  da  natureza  do  D.  Quijoh  ou  da  Morte 
de  D.João,  antithescs  litterarias  que  vão  de  frente  a  um  tj-po  que 
consagra  o  ideal  de  uma  época,  é  o  consagrarem  ellas  em  si,  pela 
eomprehensão  do  ideal  que  se  lhe  substitue,  a  completa  e  verda- 
deira morte  do  heroe  caído.  O  humanismo  que  respira  o  Qvijote  é 
a  atmosphera  embalsamada  em  quii  vive  a  Renascença.  Na  Morte 
de  D.  João  respiramos  sim  o  século  xix  (com  as  reservas  que  irei 
expondo),  mas  a  antithese  é  incompleta  porque  não  foi  profunda 
a  eomprehensão  do  heroe.  O  auctor  viu  1).  João  com  olhos  de  ar- 
tista, c  logo  notou  como  com  a  guitarra  elle  conquistava  todas  as 
moças,  como  as  perdia  todas,  como  era  um  poço  de  imnmndicies; 
e  foi  a  esse  heroe  da  litteratura  que  deitou  por  terra.  Mas  atraz 
d'elle,  dominando-o  e  produzindo-o,  se  tivesse  aberto  os  olhos  de 
poeta,  de  vate,  teria  visto  o  heroe  da  philosophia,  o  en  monstruoso 
de  Fichte. 

O  heroe  litterario,  o  D.  João  romanesco,  é  porém  só  uma  das 
faces  litterarias  do  romantismo;  a  outra  deita  raízes  pelo  sécu- 
lo xviii.  Tem  por  um  dos  avós  ao  abbade  de  Saint-Pierre,  é.boa 
metade  de  Rousseau,  c  dá  o  tom  a  Robcspíerre  e  á  sua  religião 
extravagante;  Rousseau  e  Robcspíerre  tinham  ambos  nascido  para 
abbades,  mas  uma  ironia  da  sorte  fez  de  um  ])hílosopho,  do  outro 
dictador.  Mais  um  abbade  -  abbades  não  sào  homens  -cerra  o 
coro  dos  fundadores  d'cssc  género  píega.s:  o  abbade  Delille,  o  mc- 
lifluo  auctor  dos  Jardins,  o  que  enchia  os  salões  dos  Martes  e  das 
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Minervas  de  cartão  do  império  francez.  Retemperado  pelo  Oenio 
do  chrtstiantsmo,  o  pciioro  resuscita  em  Laiiinrtiiie,  e  Byron  em 
(ieorfre-ÍJand.  Mclibcu  apparecc  de  Joeelyii,  e  D.  Joào  de  mulher : 
miidaram-se  as  scenas,  os  actores  sâo  os  mesmos. 

O  lado  propriamente  litterario  da  revolução  moral  do  nosso 
tempo,  eis  o  que  o  artista  da  Morte  de  D.  João  seutiu  e  di^se  em 
versos  memoráveis. 

A  musa  dos  lakistas  apparece-lhe  c  maiida-Uie  cantar  eousas 
que  vSo  jil  com  etfeito,  cantadas,  choradas,  grunhidas,  o  dita»  a  fi- 
nal em  todas  n«  vozes,  de  todos  os  anima(!s  bipedes  que  tem  en- 
chido as  livrarias  modernas,  eom  os  productos  do  seu  estro  apai- 
xonado ou  sonsivcl.  Vae  o  poeta  oi)servando  á  musa  os  ol)»taculoí< 
que  o  seu  coração  de  homem  de  bem,  e  a  sua  consciência  de  ho- 
mem sensato,  oi)põem  a  esse  modo  de  pensar,  e  a  musa  respon- 
dendo, até  que  a  final,  perdida  a  esperança,  foge. 

A  musa  dos  lainartinianos,  entretanto,  nunca  em  seus  dias  ou- 
sou empregar  em  serviço  ])roprio  a  ironia,  essa  al(!gre  companhei- 
ra, e  consoladora  intima  de  todos  os  bons  espíritos.  A  ironia  nào 
se  compadece,  é  verdade,  com  as  regras  litterarias  da  contenqila- 
■  çilo  do  vasio,  das  lamentações  ao  luar,  e  dos  cânticos  de  erotismo 
amoroso : 

— Se  ha  estrellas  no  céo  c  rosas  pelo  monte, 

Se  sabes  lêr  Petrarcha  e  lêr  Anacreonte, 

Sc  a  tua  amante  é  bella  e  se  o  teu  sangue  6  novo, 

Deixa  espingardear  o  coração  do  povo, 

Deixa  morrer  Catão,  deixa  insultar  a  luz, 

Deixa  queimar  Voltaire,  deixa  matar  Jesus... 

Não  cessam  de  cantar  por  isso  as  cotovias. 

Que  o  l'ontifice  lamba  os  pés  das  monarchias. 

Que  Tartufo  conspire  e  D.  João  seduza, 

Que  a  treva  innunde  a  escola  e  a  honra  empenhe  a  bluza, 


Que  nos  importa  a  ntis  ?  Que  importa  o  bem  e  o  mal. 
As  velhas  dissensões,  a  lucta,  o  dogma,  a  critica? 
Os  rouxinoes  não  têem  opinião  politica. 
As  flores  não  vão  lêr  as  obras  de  l'roudhon... 

Ora  a  musa  dos  poetas-lyricos  nunca  disse  estas  cousas,  não  as 
sabe,  nem  quer  saber,  c  duvido  que  fallasse  em  tão  bons  versos. 
Seja  como  fôr  i  ' 

....  a  branca  appariçào,  ligeira  como  o  vento, 
Perdeu-se  pelo  azul  do  claro  firmamento. 

A  musa  nào  pôde  responder,  foi  batida.  A  brisa,  as  aguas,  os 
ribeiros,  e  todas  as  flores  do  prado,  desde  a  cecém  até  á  bonina,  e 
todos  08  lábios  de  todas  as  virgens,  a  geographia  e  a  botânica  e  a 
zoologia  dos  lamartinianos  não  conquistaram  o  moço,  o  forte,  o 
vivo  poeta  moderno,  das  modernas  paixões,  dos  valentes  e  profun- 
dos pensamentos,  cuja  musa  é  outra 

....  a  grande  musa  austera 
Que  habita  junto  a  Deus  na  eterna  primavera 
Dos  astros  e  dos  sócs. 

É  ella  que  lhe  apparece,  e  que  o  poeta  ouve,  como  á  sybilla, 
em  religioso  silencio,  quem  lhe  manda  que  defina  a  lei  suprema, 

Que  rege  o  movimento  e  ae  formas  da  matéria ; 

Os  glóbulos  do  sangue  e  os  glóbulos  dos  mundos, 

As  correntes  do  mar  e  a  lucta  das  pai.\ões, 

O  verme  e  a  tempestade,  os  homens  e  os  vulcões. 

Definir  essa  lei,  eis  o  immortal  problema. 

Trabalha  para  isso  a  natureza  inteira ; 

A  consciência,  o  ferro,  a  bússola,  a  caldeira, 

O  magnetismo,  a  luz,  as  prensas,  o  martello, 

A  voz  da  intuição  e  a  lingua  do  esealpello, 

A  critica  e  a  fé,  os  dogmas  o  os  metaes. 

E  é  d'c.«te  turbilhão  de  sciencias  eolossaes, 

1>08  livro»,  do  vapor,  das  forja»,  dos  museu», 

D'e8ta  aproximação  immensa  pnra  Deus 

Que  hão  de  surgir  em  breve,  athleticas,  radiantes. 

Musas  para  inspirar  theorbas  de  gigantes. 

Eis  ahi  a  confissão  do  poeta,  eis  o  alicerce  de  granito  d'estc  li- 
vra que  ha  de  viver,  como  vivem  as  cousas  verdadeiras  e  santas. 

Conceber  o  movimento  da  vida  real  e  j)ositiva  como  aproxi- 
mação para  Df}ui,  é  eomprehender  toda  a  profundidade  verdadeira 
do  pensamento  moderno,  para  o  qual  deixou  ha  muito  de  existir 
o  velho  Deus  exterior  e  inimigo,  perante  quem  nõs  homens  éramos 
tyteres  movido»  pelo  cordel,  cheio  de  nós,  da  sua  divina  graça, 
e  cnja  adoração  consistia  no  sacríficio  de  tudo  quanto  ha  santo 


na  alma,  a  começar  pela  digindadc  humana,  pieada  a  p<;fl  pelo 
dogma  do  jieccado;  — do  pensamento  moderno,  para  quem  a  con- 
templação do  Universo  moral,  matou  de  v<'z  as  provecta»  doutri- 
nas do  cmpyrismo  sensualista,  e  o  dualismo  primitivo  da  matéria 
(!  do  esjiirito,  do  bem  e  do  mal,  de  Deus  e  do  Diabo. 

Ma»  não  é  somente  a  corda  épica,  a  que  a  nmsa  lhe  manda  fe- 
rir. Pelo  contrario.  A  Morte  de  1).  Joào,  iinimada  de  princijiio  a 
fim  por  um  penHnmento  éjiico,  é  um  poema  humourÍHtico,  vasado, 
e  vasado  de  maip,  no»  moldes  de  Espronceda,  de  Heine,  de  Uau- 
delaire  e  de  Swinburnc.  O  baudelarianisnio  na  poesia  é  um  vicio 
de  goBto  que  ataca  hoje  em  dia  oa  melhores.  O  requinte  de  sensi- 
bilidade dolente  a  que  a  elevação  da  vida  psyehologica  moderna 
conduz  o»  espirito»  delicados;  e  o  requinte  de  sybaritii<mo  a  que 
as  contradicções  nioraes  e  económicas  da  nossa  época  tem  levado 
os  sentido»;  dão  as  mãos  para  produzirem  a  tendência,  geral  de 
mais  i)ara  ser  artificial,  de  uma  da»  face»  ila  poesia  contemporâ- 
nea. Combinae  e»ta  tendência  com  a  influencia  dos  modelos  clás- 
sicos de  um  género,  combinae-a  com  as  necessidade»  esthetica»  do 
artista,  e  com  o  jugo  da  arte-poetica  de  uma  escola,  e  terei»  a  ex- 
l)licação  do  baudelarianisnio,  que  nem  por  isso  deixa  de  ser  uma 
prever»ão  de  gosto. 

Suecede  n'e»t(!  momento  o  que  sempre  suecedeu.  Os  bordei»,  a» 
pústulas,  a  miséria  aícorosa  e  as  bacchanae»  impudicas,  são  ape- 
nas figuras  de  rhetorica,  chavões  de  escola,  como  o  foram  para  o» 
românticos  os  crimes  a  serio,  o  luar,  a  meia  noite,  o  espectro,  o 
plebeu  nobilitado,  a  eortezã  democrata,  e  a  eterna  e  parvoisfúma 
figura  da  meretriz  santa,  de  Magdalcna. 

Quanto  a  mim  a  technologia  baudelariana  é  o  defeito  artístico 
da  Morte  de  D.  João.  Azorragar  os  vicios,  ou  blasphemando  ou 
rindo,  é  sempre  bom,  mas  é  necessário  que  se  trate  dos  vicios,  que 
se  vejam  os  costumes,  e  não  em  vez  d'elle»  uma  sociedade  conven- 
cional de  meretrizes  e  de  pae»  que  põem  as  filhas  em  Iciljo  á  ja- 
nella;  convencional  c  rhetorica,  porque  a  final  o  nosso  mundo,  a 
nossa  sociedade,  nào  são  assim. 

Diz-no»  o  poeta  que 

A  arte  é  hoje  uma  infiel  Ninou : 
Magra,  elegante,  anemiea,  fransina, 
^,  Triste  belleza  delicada  e  fina, 
Doidamente  vestida  á  Benoiton. 

Ma»  qual  arte?  Nào  é  essa  a  da  musa  épica  dos  monumentacs 
alexandrinos  do  prologo.  Não  é;  é  a  arte  que  vem  de  Pari»  em  vo- 
lumes da  casa  Levy,  e  que  a  final  em  Pans  mesmo  é  apenas  a  pi- 
menta venenosa  que  aguça  o  paladar  embotado  de  D.  Joào  erevi 
e  dfis  Imperias. 

Será  isto  condemnar  o  humouriemo  cm  nome  da  moral  em  acção, 
a  cousa  mais  iinmoral,  por  ser  a  mais  imbecil,  que  existe?  Por 
fórina  alguma.  O  humourismo  é  a  forma  necessária  e  adequada 
do  lyrismo  contemporâneo;  distingamos  porém  entre  o  género  o  a 
rhetorica  de  um  dos  exemplares  d'es8e  género,  que  é  o  mai»  conhe- 
cido em  Portugal.  Humour  e  do  melhor  quilate,  traços  de  Heine 
ou  de  Swinburne  peninsular,  se  encontram  a  cada  pagina  na 
Morte  de  1).  João:  rasào  de  mais  para  (jue  o  artista  ponha  de 
parte  os  legares  eommuns  de  um  supposto  realismo;  deixe  isso  a 
quem  não  dispõe  d'outros  matcriaes. 

É  por  uma  noite  escura : 

ao  longe  dir-se-hia  ' 

Que  08  choros  divinaes  depois  de  alguma  orgia 
Partiram,  cambaleando,  a  abobada  do  espaço, 
Caindo  sobre  a  terra  em  fulgido  estilhaço. 

Eis  um  exemplo  de  verdadeiro  humourismo,  e  uma  idéa  poética 
de  incontestável  valor.  Outra : 

O  poeta 
Satanaz,  meu  amigo! 


Mas  'inda  agora  vejo,  andas  de  luto... 

O  diabo 
Morreu-me  meu  irmão,  o  Padre  Eterno. 

O  humour  que  dava  além  uma  idéa  poética,  traduz  aqui  um 
pensamento  philo.'iophico;  nào  é  uma  blasphemia,  é  uma  rigorosa 
verdade.  O  Diabo  e  o  l'adre  Eterno  são  a  tliesc  o  a  anthitese  de 
uma  proposição  theologica  resolvida  pela  philo.»ophia,  que  é  a  do 
poema.  O  liem  eontrapõe-se  ao  Mal,  um  e  a  condição  necessária 
do  outro;  não  pcVlem  existir  isolados;  a  morte  de  qualquer  d'elle» 
implica  a  do  companheiro.  Se  o  Bem  e  o  Mal  se  confundem  na 
idea  do  Absoluto,  se  o  Diabo  e  o  Padre  Eterno  se  resolvem  na  idéa 
de  Deu»  que  é  um  aspecto  do  Absoluto,  n  expressão  do  poeta  é 
uma  verdade  theologica  affirmada  humouristieamente. 
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Nào  a  cal)!!  ri  :i  fO  pretPiidossp  espotiir  ok  cxoinpIoH.  Aqui  é  uma 
orcliestra  desvairada,  brutal,  amerivuiut ;  altMii  um  olliar  eatiHudo, 
melajiliysico ;  u'outra  jjarto  dá-i-c  com  uma  velha  rua  miserável, 
triste,  calipinoí^a,  iiniieuctravel,  covto  um  ãoijma  cliristão. 

Ma.-i  a  jiar  d'ií<so  couio  são  carrfffado!»,  pintado»  á  força  com 
nma  brocha  molhada  cui  pús,  os  tsaUiinliancoit  c  os  UUimoa  momen- 
tos! <)  exagero  das  notas  re])npnantes  c  lúgubres  emimsta  o  qua- 
dro. K  com  etfeito  iilha-cImríyiíK,  mas  de  (pie  vale  isso  pnra  o 
poema?  Essa  accumulaçào  úc  pústula»  nas  pernas  de  1).  Joiio, 
esse  desvario  de  cousas  nojentas,  que  provam,  uuii»  do  que  o  abuao 
(lo  género,  de  si  já  falso  V 

Ai,  que  frio!  que  horror! 
Se  eu  ainda  tivesse  consciência, 
Ai  que  frio!...  comprava  um  cobertor. 

Kis  o  que  vale  mais  do  que  todos  os  termos  tomados  de  em- 
préstimo á  patliologia. 

O  Deus  forte,  ó  Deus  justo,  <'>  Dous  demente, 
Para  que  eu  seja  um  verdadeiro  crente, 


Digna-te,  ó  Deus,  lançar  n'estes  meus  hombros, 

Um  capote  hespanhol ! 
F,  um  milagre  tão  fácil,  tào  vulgar, 
Que  qualquer  alfaiate  o  arranjaria 
Co'a  simples  condição  de  lh'o  pagar. 

D.  Joào  a  final  morre. —  iQue  tens?  pergunta-lhe  Imperia. — 
Nilo  é  remorso...  é  fome-. 

A  feição  humouristica  é  porventura  a  dominante  no  poema  e 
nós  vamos  vêr  agora  como  é  que  o  poeta  encara  os  vicios  sociaes, 
e  depois  como  concebe  a  resurreiçào  moral  do  mundo  ([uo  <  per- 
deu a  crença  religiosa  sem  ter  adquirido  a  convicçáo  scieutifica». 

A  minha  lyra,  aquillo 
Que  eu  tenho  de  mais  j)uro  c  cândido  e  tranquillo, 
Tu  que  és  a  minha  amante,  a  minha  esposa  calma, 
Que  és  o  sacrário  azul  onde  cu  guardo  a  alma, 
Que  palpitas  de  amor  e  de  paixão  trasbordas, 
O'  minha  pobre  lyra!  hei  de  arrancar-tc  as  cordas 
K,  uuiudo-as  n'csta  mão,  vibral-as  e  torcel-as 
Para  fazer,  ó  nnisa!  um  látego  de  estrcllas. 

línlremos  pois  uo  Templo,  guiados  pelo  Christo  da  poesia. 


(Coiitinna.^ 


OLIVKIUA   MARTINS. 
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(Continuação) 

CUEDITO,  ])OÍs,  no  futuro  da  csculptu- 
1^  ç  ra,  que  figurou  na  cxj)osiçào  com  iidaí- 
--3I  guia  e  progresso,  mas  infelizmente  o 
contentamento  que  deixam  os  manno- 
res  e  os  gessos  esmorece  diante  das  te- 
las. Estamos  na  sala  do  pintura,  e  an- 
tes dos  artistas  nacionaes  antolha-se- 
nos  um  estrangeiro  illustro,  que  só  tem 
logar  aqui  n'um  parenthesis,  mas  que 
é  apresentado  á  critica  pela  cortezia 
hospitaleira :  abramos,  portanto,  o  pa- 
renthesis para  o  receber.  U  estrangeiro  é  o  sr.  Layraud, 
e  os  seus  quadros  distingue-os,  mesmo  de  longe,  donde 
se  nSo  lêem  as  assignaturas,  quem  relanceia  a  vista  pela 
galeria:  são  aquelles  retivitos  de  corpo  inteiro,  de  tons  Irios 
c  tinta  barrenta,  que  parecem  ter  recebido,  coada  por  um 
nevoeiro,  a  luz,  que  nas  terras  mcridionaes  aviva  o  es- 
malta as  cores.  Note-se  porém  que  os  não  caracteriso  as- 
sim para  repreliender  o  colorido  da  moderna  escola  fran- 
ceza,    que   para  ella  é  realista,  embora  fosse  jjara  nós 


absurdamente  convencional.  O  sr.  Layraud  mergulhou  o 
pincel  na  atmosphera  da  sua  pátria:  imaginar  que  todos 
os  climas  tem  a  mesma  illuinin.tyrio,  que  a  sensaçilo  da 
cor  é  idêntica  n'um  esquimau  e  n'um  cafre,  n'um  inglez 
ou  n'um  suisso,  equivale  a  estranhar  que  a  /«7o  do  fir- 
nanamento,  que  é  annilada  ao  meio  dia,  desmaie  no  cre- 
púsculo. O  que  80  poderia  censurar  no  pintor  estran- 
geiro, seria  sótnentc  o  n.-io  ter  nmdado  de  palheta,  ao 
mudar-se  das  margens  do  Sena  para  as  do  Tejo,  mas  de 
certo  que  nào  ousaria  formular  a  censura  nenhum  artista 
intelligente. 

N'um  dos  seus  quadros,  no  que  representa  os  filhos  • 
do  sr.  condo  Arniand,  ha,  porém,  um  defeito  grave,  que 
talvez  se  explique  pela  influencia,  estranha  para  elle,  do 
nosso  meio  luminoso:  é  que  os  tons  quentes  do  ultimo  plano 
adiantam-n'o  e  consequentemente  recuam  o  primeiro,  a  tal 
ponto  que  até  o  banco,  em  que  está  sentada  a  menina,  pa- 
rece fugir-lho  debaixo  do  corpo.  Não  resultanl  este  dos- 
equilibrio  de  ter  o  sr.  Layraud  pintJido  as  figuras  o  os 
aecessorios  ])roximos  com  as  suas  tintas  habituaes,  rela- 
tivas a  condiçSes  de  luz  diversas  d'aquollas  em  que  viu 
e  copiou  o  fundo,  que  é  uma  nesga  do  nosso  céo,  do  Tejo  e 
das  collinas  que  o  orlam?  de  ter,  para  assrm  me  exprimir, 
pintado  as  figuras  em  Paris,  convencionalmente,  e  o  fundo 
em  Lisboa,  isto  é,  realisticamente?  Creio  que  só  assim  se 
desculpa  um  erro  flagrante,  impróprio  de  um  mestre,  por- 
que o  sr.  Layraud  é  um  mestre,  apesar  da  dureza  das 
cabeças,  apesar  do  desleixo  ostentoso  com  que  tratou  o 
arvoredo,  que  parece  de  scenógrapho,  apesar  da  sua  en- 
carnação nao  ter  transparência  nem  frescor  e  ser  sempre 
suja;  desprimores  estes  mal  compensados,  no  quadro  a 
que  tenho  alludido,  pela  perfeição  do  desenho,  pelo  toque 
magistral  das  roujjas,  leves,  vaporosas  da  menina,  e  pelas 
posturas  graciosas  e  firmes  do  ambas  as  figuras. 

É  no  retrato  do  sr.  condo  Armand,  a  meu  vêr  incom- 
paravelmente superior  ao  de  seus  filhos,  que  o  pintor  fran- 
cez  se  revela  distincto.  Não  é  somente  um  retrato  material, 
doixem-me  dizer  assim :  o  artista  soube  interpretrar  a  fei- 
ção moral  earacteristica  do  seu  personagem  e  dar-lhe  re- 
levo, o  que  se  me  afigura  regra  essencial  da  portraiture. 
Não  pintou  somente  um  corpo,  estampou  na  tela  um  typo 
de  gontil-homem,  n'unia  attitude  nobre,  e  com  a  fronte 
estudadamente  illuniinada  pela  intelligencia,  para  sobre- 
saír  e  dominar.  Alguns  defeitos  do  outro  quadro  estão 
emendados  n'este.  Se  a  carne  ainda  é  stija,  os  aecessorios 
já  são  esmerados,  notando-so  o  xadrez  de  ladrilho,  que  é 
de  uma  illusão  i)erfeita  e  pintjido  com  luna  largueza  e  uma 
facilidade,  que  sào  dons  exclusivos  dos  pincéis  exiiertos. 
O  desenho  é  correcto,  mais  do  que  correcto,  sábio,  exce- 
pto nas  mãos  quasi  disformes.  A  perna  esquerda  do  mo- 
delo tem  vida,  avohuna,  j)alpita  debaixo  do  estofo  da 
calça.  E  em  toda  a  obra  transluz  o  savoir-faire  do  artista 
eminente,  julgado  tal  por  tribunaes  eméritos,  e  que  em- 
bora não  cultivo  o  retrato  com  predilecção  não  desmente 
n'elle  a  grangeada  fama. 

Regressando  á  pátria  e  aos  patrícios,  a  coordenação  al- 
phabetica  dos  exjMJsitores,  concordando  amavelmente  com 
a  classificação  dos  merecimentos  artisticos  para  d.ar  a  um 
mestre  a  primazia  no  catalogo,  depara-me  o  nome  do 
sr.  Annunciação.  O  seu  único  quadro.  Um  rebanho  pas- 
sando um  riacho,  não  suggere  reflexões  novas  nem  obriga 
a  critica  a  modificar  um  só  dos  juizos  seguros,  que  tem 
formado  do  consciencioso  anima) inta,  fidclissimo  ao  seu 
talento,  constante  na  sua  maneira,  e  sempre  interprete 
severo  da  forma  e  observador  perspicaz  da  vida  animal. 
A  sua  tela  não  annuncia  um  progresso,  nem  accusa  uma 
decadência.  O  primeiro  plano,  a  agua  encharcada  que  as 
ovelhas  patinham  e  os  arbustos  que  a  esverdeiam,  é  pin- 
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tado  a  primor;  a  cabeça  raais  adiantada  do  rebanho,  que 
como  vigilante  esculca  fareja  oh  an;8  e  prescruta  o  mys- 
terio  de  um  rumor,  foi  colhida  pelo  artista  em  acto  fla- 
grante de  intclligencia ;  o  arvoredo  ó,  por/im,  empastado 
e  nota-sc  no  fundo  um  abuso  do  gris,  devido  talvei;  a 
um  prurido  de  reacção  exagerada  contra  os  esmaltístas, 
e  equivalente  a  uma  reverencia  á  escola  franceza. 

Estas  ligeiras  observações  harmonisam-se  de  certo  com 
a«  muitas  vezes  feitas  aos  quadros  do  sr.  AnnunciaçSo,  que 
tem  o  credito  consolidado,  mas  está  sendo  tempo  do  se 
lhe  dizer  também,  sem  quebra  do  respeito  pelo  seu  tra- 
balho, que  circumscreveu  de  mais  as  suas  faculdades  ar- 
tísticas dando-lhes  por  exclusivo  objecto,  nSo  já  a  ani- 
malidade, que  é  um  vasto  mundo,  mas  uma  ou  duas  das 
suas  espécies,  que  embora  sejam  das  mais  interessantes, 
nSo  têm  direito  de  monopolisar  a  arte.  O  sr.  Annuncia- 
çSo está  descaindo  de  animalista  cm  ovinista  c  hovinis- 
ta,  deixem-me  engendrar  estas  palavras,  e  não  me  pa- 
rece licito  levar  a  especialisação  a  tanta  uieudeza.  Chegou 
a  ser  consummado,  inexcedivel  na  pintura  de  ovelhas  e 
bois;  familiarisou-se  com  os  seus  costumes,  as  suas  índo- 
les, as  suas  expressões;  exereitou-so  em  photographal-os 
com  tanto  acabamento  e  tão  grande  finura,  que  destaca, 
particularisa,  avoluma  cada  floco  de  lã  e  cada  filcamento 
da  pcUagem:  mas  tendo  alcançado  a  posse  d'esta  perfei- 
çSo,  que  louvavelmente  cubicou,  enamorou-se  d'clla  e  ju- 
rou-lhc  uma  fidelidade  esterilisadora,  ainda  mais  esteri- 
lisadora  por  se  consagi'ar  tão  só  aos  dois  symbolos  da 
mansidão  o  candur.a  da  alma  animal,  que  ficou  tendo 
para  o  artista  um  único  aspecto,  um  único  génio,  que  se 
revela  em  pouco  variadas  expressões,  das  <|uae8  ellc  es- 
tudou com  predilecção  e  reproduz  com  superabundância 
o  alerta  da  timidez! 

Isto  é  um  defeito  e  um  apoueamento  que  me  dava 
para  muitas  reflexões,  se  não  cuidasse  bastante  despertar 
o  sr.  Annunciação  do  seu  perdoável  enlevo :  outro  progresso 
desejaria  eu,  porém,  que  ellc  realisassc,  porque  não  com- 
prehendo  que  ninguém  estacione  nem  mesmo  no  óptimo, 
e  esse  progresso  consiste  na  escolha,  para  assumpto  da 
pintura,  dos  episódios  da  vida  da  besta,  que  melhor 
caracterisam  e  põ(!m  (;ni  relevo  os  seus  costumes,  os  seus 
instinetos,  e  o  que  á  falta  de  mais  rigoroso  termo  se  ciia- 
ma  a  sua  intcUectualidadc.  l)eixem-me  explicar  por  com- 
paração. Confronte-sc  o  bem  conhecido  quadro  de  um  ar- 
tista famoso  (Javallos  de  cossacos  alrrigando-se  da  neve, 
ou  o  do  Landsecr  que  representa  um  veado  na  agonia, 
com  o  do  sr.  Annunciação:  n'estc  pouco  mais  ha  do  que 
a  forma  com  (j  seu  mise-en-scène  imj)reterivel  o  a  vida 
vegetativa  com  a  sua  expressão  indispensável;  aquelles 
representam  estados  da  alma  animal,  em  que  se  revelam 
sensações  que  a  enobrecem  e  avisinlinm  da  alma  huma- 
na, e  a,  forma  é  a  linguagem  material  d'essas  sensações 
e  não  jíl  o  fim  ])rincipal  da  arte.  De  um  pode  dizer-se 
que  é  biológico;  os  outros  são  psychologicos.  E  se  a  com- 
paração não  parecesse  grotesca,  diria  ainda  que  guardara 
entre  si  a  mesma  relação  esthetica,  que  p(jdc  haver  entre 
duas  telas  que  representem,  nina:  um,  grupo  de  mtãheres 
atravessando  o  Chiado  em  dia  de  chuva,  c  a  outra:  o 
amor  de  mãe! 

Ou  o  objecto  da  arte,  seja  o  homem  ou  seja  o  animal, 
é  necessário  rctratar-lhc  a  alma  que  (h)rmita  e  se  occulta 
nos  actos  mcchanicos  da  vida,  indignos  por  isso  da  con- 
templação do  artista,  quando  pretende  crear  e  não  me- 
ramente estudar:  esta  é  a  doutrina  que  eu  quizera  vêr  pra- 
ticada pelo  sr.  Annunciação,  a  exemplo  dos  grandes 
mestres,  que  elle  alcançou  nos  processos.  Não  se  creia,  po- 
rém, que  o  tenho  em  menos  conta  por  lhe  offerecer,  sem 
vaidade  do  pedagogo,  estas  reflexões  quiçá  desacertadas. 


pois  què  o  preso  como  ao  primeiro  dos  nossos  pintores, 
sem  conceder  que  o  reconhecimento  da  sua  primasia, 
ganha  com  prodigios  de  trabalho  consciencioso,  deva  cau- 
sar despeitos  ou  desgostar  rivaes. 

Também  nSto  tem  rivaes,  no  género  que  cultiva  e  na 
exposição  d'e8to  anno,  o  sr.  Alfredo  Keil,  ainda  honteiA 
estudante  modesto.  A  rapidez  dos  seus  progressos  assom- 
brou :  o  melhor  elogio  dos  seus  qumlros  é  ter  havido  quem 
quizesse  pôr  em  duvida  a  sua  authenticidade.  Um  pas- 
seio rápido  pela  AUemanha  ensinou  ao  seu  talento  o  que 
é  prttvavel  que  nunca  houvesse  aprendido  cá,  em  que  pese 
a  probabilidade  á  nossa  academia.  Formou  gosto,  alcan- 
çou uma  maneira  de  pôr  a  tinta,  que  se  não  é  sua  também 
não  é  dos  mestres  nacionaes,  e  acabou  a  sua  educação, 
creio  eu,  na  escola  da  natureza,  grande  escola  da  verdade, 
que  abre  as  portas  de  par  em  par  a  quem  a  procura  com 
amor,  e  que  se  pódc  frequentar  sem  subsidio  do  governo. 
Ha  seis  annos,  a  critica  de  Luciano  Cordeiro,  tão  ca- 
rinhosa sempre  para  os  noviços  da  iirte,  concedia  uma 
saudação  e  uma  esperança  aos  cjuadres  expostos  pelo 
sr.  Keil,  que  promet.tia  bastante;  e  a  previsão  confinnou- 
se,  pois  que  o  novel  pintor  já  bastante  deu.  Deu  talvez 
mais  do  que  em  consciência  esperava  o  critico,  c  se  ven- 
turosas circumstancias  liie  ajudaram  o  aperfeiçoamento, 
ao  trabalho  o  deveu  antes  de  tudo,  ao  trabalho,  (jue  é  o 
génio  (no  dizer  do  um  compatriota  illustre),  que  é  o  ini- 
migo muitas  vezes  vencedor  do  impossível,  que  não  é 
condão  nem  privilegio  senão  da  boa  vontade,  e  que 
pôde  egualar  ao  sr.  Keil  os  seus  condiscípulos  excedidos, 
se  os  mover  a  emulação  generosa. 

O  talentoso  artista  expôz  paisagens,  das  quaes  só 
uma,  a  Tarde,  tem  o  cunh<j  dos  processos  e  <las  lições  da 
academia  de  Lisboa,  e  um  quadro  de  género,  a  Leitura 
de  uma  carta.  Prefiro  aquellas  obras  a  esta,  cm  que  só  é 
verdadeiramente  excellente  o  vestido  de  uma  das  senhoras, 
cuja  carnação  avermelh.ada  é  grosseira  e  a  quem  falta  de 
todo  a  expressílo,  o  que  não  denota,  todavia,  que  o  j)in- 
cel  do  sr.  Keil  seja  inhabil  para  a  plástica  da  figura  hu- 
mana, pois  que  o  seu  Nobre  é  um  estudo  bem  succedido 
no  desenho,  na  modelação  e  na  cor.  As  paisagens  são 
pois  o  seu  diploma  de  honra.  É  singular  entre  nós  c  é 
proficientissima  fv  maneira  como  eile  trata  os  arvoredos, 
ameudando-lhes  os  elementos,  sem  repintar  <;  sem  jwrder 
a  franquesa  e  a  facilidade  do  to(}ue,  e  reproduzindo  com 
verdade  e  harmonia  o  effeito  geral  das  massas:  esta  qua- 
lidade sobresae  principalmente  no  Estudo  do  natural  e 
na  Hora  da  sesta,  aformoseando  também  este  (juadro  uma 
luz  suave  e  sabiamente  distribuída,  (juc  communica  á 
rústica  alameda,  que  representa,  o  socego  e  frescor  de 
uma  alcova,  resguardada  por  discreta  gelosia  do  sol  do 
estio.  Na  Margem  do  Tejo  avulta,  entre  outros  merecimen- 
tos, o  da  transparência  dos  ares,  profundos,  insondáveis, 
e  é  pena  que  saísse  curvo  o  plano  anterior  das  íiguas  do 
rio,  notando-se  mais  que  essas  aguas,  como  as  do  Mon- 
dego, são  coloridas  jior  uma  illuminação  agradável,  po- 
rém menos  própria  de  inii  occaso  que  dos  fogos  rubros 
da  pyrotechnia.  O  Jazigo  de  8.  Vicente,  é  um  exemplar 
de  prospectiva.  E  d'este  modo,  as  telas  expostas  jielo 
sr.  Keil  corrigem  os  desprimores  uma  das  outras  e  com- 
pletam-se,  completando  também  um  artista  de  raros  do- 
tes, que  a  extrema  juventude  absolve  dos  lapsos  e  das 
hesitações,  que  são  a  contraprova  do  seu  extraordinário 
progresso  e  os  faux  pas  inevitáveis  do  caminhar  veloz, 
que  o  levará  muito  longe,  se  não  se  abaixar  a  colher  ns 
palmas  o  os  pomos  de  oiro,  que  já  lhe  vão  caindo  na  es- 
trada. 

A.  ESXE8. 
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O  MOSTEIRO  DA  MADRE  DE  DEUS 
I 

So  Portugal  tcvo  alguma  rainha,  quo  merecesse  a  qua- 
lificação de  santa,  foi,  por  certo,  a  rainha  D.  Leonor,  mu- 


grande  a  rainha  D.  Leonor,  pela  fundação  dos  mosteiros 
da  Madro  do  Deus  o  da  Annimciada;  para  os  piíilantro- 

I)os  seni  sempre  reputado  o  nome;  da  illustrc  princeza  pe- 
as  fundações  da  misericórdia  de  Lisboa,  do  hospital  das 
Caldas,  das  mercecrias  do  Torres  Vedras,  Óbidos,  e  de 
algumas  gafarias;  para  os  que  amam  os  progressos  litte- 
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Porta   «la,  Ifçroja  da  Miadre   «lê   Dciiiii 


Iher  de  cl-rei  D.  João  IL  Vive  a  memoria  d'esta  nobi- 
líssima senhora  em  monumentos,  que  attestam  nSio  só  o 
seu  religioso  espirito,  senào  a  sua  acrisolada  caridade. 
Nfio  iigarauí  os  chronistas  alguma  lenda  milagreira  ao 
seu  nome,  mas  referem  as  suas  licroicas  acções.  D.  l^eo- 
nor  nào  foi  dotada  do  dom  de  fazer  milagres,  quo  lhe 
poderia  grangear  mais  seguro  logar  na  celestial  morada, 
no  conceito  dos  homens;  possuiu,  porém,  o  verdadeiro  sen- 
timento religioso  (í  um  espirito  inclinado  a  cinprezas 
úteis  á  humanidade.  Assim  é  quo,  para  os  mais  devotos,  é 


rarios,  também  será  sempre  merecedora  da  maior  sym- 
pathia  a  memoria  da  preclara  rainha,  porque,  por  sua 
ordem,  foi  impressa  a  Vita  Christi,  em  1495;  os  Au- 
tos dos  Apostolas,  em  lõOõ;  Boosco  deleytoso  em  1515, 
e  o  Espelho  de  Christino  em  1518;  o  para  os  que 
prezam  as  letras  pátrias,  será  o  nome  da  rainha  D.  Leo- 
nor mui  querido,  pela  protecção  que  deu  a  Gil  Vicente, 
o  famoso  iniciador  do  theatro  portuguez,  e  cujas  primei- 
ras producções  brotaram  á  sombra  do  esclarecido  amparo 
da.  rainha. 
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A  rainha  D.  Leonor,  pois,  vin(Milou  a  sua  memoria  ás 
primeiras  tentativas  para  a  formação  do  theatro  nacional ; 
protegeu  a  imprensa,  quando  ella  ainda  em  Portugal  ape- 
nas clava  os  j)rimeiro8  passos;  amparou  as  bellas  artes, 
patrocinando  o  famoso  Oil  Vicente  que  fabricou  a  custo- 
dia do  Belcm,  (|ue  ha  razoes  para  crer  ter  sido  o  mesmo 
auetor  das  conuidias,  que  ella  tanto  favoreceu.  As  artes  e 
as  letras,  n'este  paiz,  devem  á  santa  rainha  extremada 
gratidAo. 

Tantos  merecimentos  foram  acompanhados  de  profun- 
das dores,  de  cruéis  desgostos.  Viu  a  sua  familia  perse- 
guida por  seu  próprio  marido;  seu  cunhado,  o  duque  de 
Bragança  D.  Fernando  II,  morre  no  cadafalso,  em  P^vora, 
no  anuo  de  1483,  justiçado  por  traidor,  á  ordem  de  el- 
rei;  seu  irmilío,  o  duque  de  Vizevi,  D.  Diogo,  é  apunha- 
lado, nos  paços  de  Setúbal,  no  anuo  de  1484,  pelo  jjro- 
prio  monarcha;  os  filhos  do  duque  de  liragança  sfio  pros- 
críptos  e  despojados  do  toda  a  fazenda  da  casa  de  seu 
pae;  e  como  remate  de  tanta  desventura,  a  excelsa  se- 
nhora vê  morrer  na  flor  dos  annos,  pois  apenas  contava 
dezeseis,  o  seu  único  filho  o  prineijie  D.  AfFonso,  caindo 
desastradamente  do  um  cavallo,  na  Ribeira  de  Santarém, 
no  dia  1.'5  de  julho  do  anno  do  1491,  logo  apoz  as  ma- 
ravilhosas festas  do  seu  consorcio  celebradas  em  Évora; 
creança  de  cujos  dotes  de  corpo  o  de  espirito  a  historia 
falia  com  tantos  encarecimentos.  Assim  a  rainha  D.  Leo- 
nor recebeu  duros  golpes,  que  tornaram  o  seu  viver 
bem  amargurado.  A  coroa  c  a  purpura  deveram  ser  para 
ella  uma  causa  do  tristezas  e  de  desenganos,  particular- 
mente n'um  século,  em  que  as  idéas  supersticiosas  tanto 
dominavam  os  espirites. 

Mas  a  rainha  dcsaffrontou-se  bem  do  infortúnio;  no 
seu  viver  humilde,  nos  monumentos  que  elevou,  na  sua  re- 
signaçMO,  legou  á  posteridade  eternos  padrões  do  gloria. 

As  lagrimas  que  chorou,  arrancadas  pela  politica  im- 
placável e  cruel  de  seu  marido,  e  pela  fatalidade,  con- 
verteu-as  o  seu  generoso  espirito  em  benefícios,  que  ainda 
hoje  subsistem,  e  em  bênçãos  de  tantos  a  quem  elles  tem 
aproveitado. 

A  porta  da  casa  do  capitulo,  no  claustro  do  extincto 
mosteiro  da  Madre  de  Deus,  lá  estão  os  seus  restos  mor- 
taos,  cobertos  apenas  com  uma  singela  lapida,  na  qual  se 
lê  esta  modestissima  inscripção:  =.45iu'  está  a  rainha 
D.  Lronor^^^;  a  seu  lado,  repousa  a  primeira  abbadessa 
do  mosteiro,  soror  CoUeta;  o  aos  pés,  dorme  seu  ultimo 
somno  a  prínceza  D.  Isabel,  a  infeliz  mulher  do  duque 
de  Bragança  D.  Fernando  II,  o  justiçado.  É  um  grupo 
que  infunde  respeito  a  quem  visita  hoje  o  arruinado  mos- 
teiro. Aquellas  três  campas  recordam  casos  bem  tristes, 
memoram  uma  ópoca  im{M)rtante  da  nossa  historia,  e 
são  documentos  da  sincera  piedade  das  pessoas,  que,  na 
morte,  estão  tão  unidas,  como  estiveram  na  vida. 

A  lembrança  da  rainha  D.  Leonor,  é  como  um  bálsa- 
mo suave,  uma  consolação,  no  meio  dos  enredos  e  das 
crueldades  da  politica  tortuosa  da  corte  de  el-rei  D.  João  II. 

A  figura  serena  e  angélica  da  rainha  esparge  como 
uma  aureola  por  esse  reinado  tenebroso. 

Em  1508  intentou  a  rainha  D.  Leonor  fundar  um 
mosteiro  de  religiosas,  e  escolheu  para  isso  umas  casas 
que  possuia  entre  Santo  Eloy  e  a  freguczia  de  S.  Bar- 
tholomeu,  na  costa  do  castello.  Mais  tarde,  porém,  talvez 
porque  o  sitio  não  lhe  pareceu  accommodado,  fez  eleição 
de  umas  easaa  que,  no  sitio  de  Xabregas,  edificara  um 
Álvaro  da  Cunha,  o  onde  vivia  recolhida  sua  viuva 
D.  Ignez.  Comprou  a  rainha  as  sobreditas  casas,  com  as 
hortas  adjacentes,  a  que  chamavam  da  Concha. 

Como  não  podia  deixar  de  acontecer,  a  chronica  re- 
gistou o  modo  milagroso  por  que  a  rainha  escolheu  o  -si- 


tio do  Xabregas,  para  o  mosteiro  que  pretendia  fundar. 
Uma  devota  mulher  vira  elevar-»e  d'aquelle  sitio  uma 
escada  milagrosa,  pela  qual  subiam  ao  céo  um  sem  nu- 
mero de  almas  perfeitas;  e,  accrescenta  a  lenda,  que 
Deus  lho  revelara  ser  sua  vontade,  que  a  rainha  ali  fun- 
dasse o  mosteiro,  revelando-lhe  mais,  que  no  mesmo 
mosteiro  seria  freira  uma  sua  filha  ainda  então  do 
menor  idade,  o  que  assim  succedeu,  porque  a  fílha  da 
dita  devota  foi  freira,  e  foi  grande  santa,  chamada  soror 
Dorothea. 

Ainda  houve  outro  milagre,  conforme  dizem  doutos 
chronistas ;  os  tectos  das  casas  de  Álvaro  da  Cunha  eram 
guarnecidos  de  cordoes  do  S.  Francií-co,  porque  o  mesmo 
Álvaro  da  Cunha,  quando  as  construiu,  logo  teve  presen- 
timento  de  que  viriam  a  ixfrtencer  a  S.  Francisco.  Os 
cordSes  ainda  se  vêem  na  antiga  casa  do  capitulo  e  na 
torre,  e  são  próprios  do  est^flo  architectonico  c  decora- 
tivo do  século  XV. 

Depois  da  rainha  eomj)rar  as  casas,  ]h'as  pediu  el-rei 
D.  Manuel,  jmrque  sua  mulher,  a  rainha  I).  Maria,  as 
desejava;  ao  que  D.  Leonor  resfiondeu,  que  já  as  tintia 
cedido  a  outra  maior  rainha,  a  Rainha  do  Céo. 

Cuidou  a  fundadora  de  obter  as  licenças  indisjxjnsa- 
veis  de  Roma,  para  a  fundação  do  seu  mosteiro,  e  tâo 
apressada  andou  na  construcção,  que  a  23  de  junho  de 
1500  entraram  as  primeiras  religiosas,  e  a  18  de  julho 
seguinte  o  arcebispo  de  Lisboa,  D.  Martinho  da  Costa, 
benzeu  a  igreja. 

Era  o  mosteiro  destinado  para  vinte  religiosas,  que 
deviam  seguir  a  primeira  regra  de  Santa  Clara,  a  mais 
apertada.  Em  8  de  outubro  de  1510,  poz  a  rainha  fun- 
dadora o  mosteiro  na  obediência  da  ordem  do  S.  Fran- 
cisco. Existo  o  auto  original  da  obediência  em  pf)der  do 
sr.  Nepumeceno,  architecto  do  asylo  de  Maria  Pia. 

Era  pobre  a  casa  das  filhas  de  Santa  Clara:  era  um 
edificio  modesto  em  harmonia  com  o  viver  das  que  de- 
viam habita-lo,  e  com  o  espirito  da  sua  fundadora. 

El-rei  D.  João  III,  talvez  trinta  ou  quarenta  annos 
depois  da  fundação,  augmentou  o  mosteiro,  fez  nova 
igreja  e  novo  claustro  com  muitas  capellas.  E  tradição 
que  a  nova  igreja  se  construiu,  porque  as  aguas  do  Tejo, 
nas  grandes  marés,  chegavam  até  as  paredes  do  templo, 
ou  as  salj)icavam,  com  grande  inconnnodo  dos  fieis,  e  por 
isso  80  lho  foz  uma' elevada  escadaria  para  lho  dar  ac- 
cesso  da  rua. 

A  igreja  antiga  transformou-se  em  casa  do  capitulo;  a 
porta  que  dava  para  a  rua  foi  entaipada,  e  assim  esteve 
talvez  mais  do  três  séculos,  até  que  ha  cinco  ou  seis  an- 
nos, depois  de  extincto  o  mosteiro,  tratando-se  de  fazer 
ali  umas  obras,  para  aproveitar  as  casas  contíguas  ú 
igreja,  e  abrir  nova  porta  de  entrada  para  o  edifício, 
visto  que  só  tinha  uma,  como  era  de  uso  nos  mosteiros 
franciscanos  de  mais  apertada  clausura,  se  descobriu  o 
portal  da  primitiva  igreja,  no  melhor  estado  de  conserva- 
ção, apenas  com  o  fuste  de  uma  das  pilastras  que  sus- 
tentam o  arco,  mutilado,  e  mais  alguns  pequenos  estra- 

Como  se  tratava  de  restaurar  a  igreja,  assim  como 
as  casas  contiguas,  o  architecto  o  sr.  Nepumeceno,  resol- 
veu aproveitar  o  primitivo  portal,  a  fim  de  o  substituir 
ao  portal,  que  existia,  e  cremos  ser  do  tempo  de  el-rei 
D.  João  III,  ou  porventura  mais  moderno,  posto  que  não 
haja  repugnância  cm  o  attribuir  á  segunda  metade  do 
século  XVI,  visto  o  seu  estylo. 

Cuidadosamente  foi  arrancado  o  portal,  o  posto  no 
logar  onde  agora  está,  fazendo-sé-Ihe  a  necessária  restau- 
ração. Como  se  vê  pela  excellente  gravura  do  sr.  Pedroso, 
é  de  um  estylo  singelo,  accommodado  á  humildade  do  cdi- 
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licio  paru  quo  foi  fabricado.  Lil  cstào  as  divisas  do 
el-rei  D.  João  II,  e  de  sua  esposa,  a  rainlia  fundadora, 
isto  c,  o  pelicano  alimentando  os  filhos  coin  o  seu  pró- 
prio sangue,  e  a  rede  de  pescador  devisa  da  rainha,  on» 
memoria  da  catastroplie  acontecida  a  seu  tilho,  ilo  quo 
veio  a  morrer  na  casa  de  um  pescador,  na  Ribeira  de 
Santarém. 

J.  BIOEIUO  GUIMARAKS. 


(Coiitliina.) 
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(Cuntinnaçào) 

ETHUDO  PARA  APUKNDKlt  A  I.KH,  FAM.AK  V.  KHCKKVKK  A 
I.INdlA  FKANCICZA  KM  HKI8  MKZKH,  ■•Kl. D  I>K.  II.  <i.  IIKI.K.N- 
DOKKK,     AltRANJADO     I>AKA     ISO    DO»    PllUTldl  KZKS,    l'<lll    K. 

ADui.riio  (joKi.Hi). — TOMO»  I  K  II.  —  E  c^tíi  uiiia  dfi.-f  pri- 
iiipiras  obras  publicadas  pebi  moderna  livraria  do  l'or- 
to,  da  qual  sàc  proprietários  o.s  srs.  Ma{;;Hlliàe.s  it  Moniz.  Dos  livros 
de  instrueçào  devem  ]irinefpalmcnte  fallar  os  que  exercem  o  ma- 
fçisterio  e  estão  habituados  a  estudar  as  obras  <|tie  llie-sTio  desti- 
nadas. As.-iim,  direi  apenas  do  Methndo  de  Oileiulorff,  ai)plicado  ao 
uso  dos  portuguezes  pelo  sr.  Adoljiho  Coelho,  que  o  nome  d'este 
cscriptor,  muito  conhecido  por  diversos  trabalhos  que  tem  publi- 
cado, é  penhor  sufficiente  de  que  a  obi-a  se  torna  digna  de  ser 
compulsada  pelas  pessoas  estudiosas,  que  se  dedicam  a  este  ramo 
dos  conhecimentos  humanos. 

Historia  poi.rricA  k  militar  dk  porti.gai,  desdk  os  fins  do  xviii 
SKcuLo  ATK  1S14. — -TOMO  I.  —  Abrange  o  primeiro  volume  d'estapres- 
tadia  obra,  devida  á  illustrada  e  competentíssima  penna  do  sr.  J. 
M.  Latino  Coelho,  a  historia  circuinstanciada  do  paiz  desde  o  ini- 
cio do  reinado  de  D.  .Maria  1,  precedida  de  breve  noticia  acerca 
dos  últimos  dias  do  governo  de  \).  Joào  V  c  da  administração  do 
marqucz  de  Pombal,  até  a  morte  d'este  celebre  ministro.  O  volume 
jmblieado  e  o  que  se  lhe  na  de  seguir,  serão,  por  assim  dizer,  o 
prologo  da  historia  da  guerra  peninsular,  es.se  poema  famoso  de 
desgraças,  de  lutas  e  de  glorias  para  o  povo  portuguez,  a  quem 
os  soldados  de  Napoleão  1  vexaram  e  opprimiram,  mas  não  ven- 
ceram. Escusado  se  torna,  creio,  encarecer  a  utilidade  e  o  mere- 
cimento d'esta  obra ;  o  titulo  é  abono  de  uma,  o  nome  do  auctor 
garantia  do  outro. 

HvoíKNK  DA  Ai.MA.  —  2.*  KDiç."o.  —  Esta  obra  é  do  barào  de  Feu- 
chtersleben,  professor  na  faculdade  de  medicina  de  Vienna  e  an- 
tigo ministro  da  instrucção  publica.  A  versão  portugueza  foi  feita 
peio  sr.  Ramalho  Ortigão,  que,  no  começo  da  obra,  se  dirige  ao  lei- 
tor nos  seguintes  termos: 

Traduzo  este  livro  porque  o  considero,  entre  quantos  tenho  lido,  como  o  mais 
etTicax  para  dar  ao  homem  a  força  e  a  felicidade. 

Effeetivamente  a  obra  é  euriosissima,  e  se  a  vontade  de  cada 
um  fosse  tão  poderosa  como  o  auctor  crê,  os  preceitos  estabeleci- 
dos por  elle  seriam  de  grande  efficacia  para  o  bem- estar  e  prospe- 
ridade do  homem.  Como  specimen  da  doutrina  do  livro,  transcrevo 
o  seguinte  pcriodo,  rogando  aos  artistas  portuguezes  que  meditem 
um  pouco  sobre  cada  phrase  que  elle  encerra: 

Todas  as  arles  tèem  por  principio,  como  a  arte  musical,  o  sentimento  da  harmo- 
nia. Ijogo  bidas  as  arteé  se  tornam  as  guardas  da  ^aude  desde  que,  sob  a  direcçAo  da 
vontade,  eitas  tendem  a  derramar  na  alma  o  socego  e  a  paz.  As  artes  são  u  encanto 
da  vida.  E  até  no  seio  da  morte,  como  disse  o  mystico  Jacques  Hoehme,  as  alma^ 
transportadas  nas  espheras  eternas  são  envolvidas  de  harmonia  e  de  luz.  .Seria  tal- 
\  ez  este  o  lugar  de  nos  occuparmos  da  esthetica  e  de  inquirirmos  se  o  estado  actual 
da  arte  corresponde  aos  seus  âns;  se  as  obras  dos  pintores  contemporâneos  sâo,  como 
o  Apullo  do  Vaticano,  saltitares  e  hencfícas  á  paude  dos  que  as  contemplam  {  se  fínal- 
meute  os  nossos  poetas  sabem  por  uma  branda  iiitltiencia  levar  a  alegria  aos  espíri- 
tos, e!eval-08.  animal-os,  dur-llies  a  saúde.  Todas  estas  ([uestões  eulram,  mais  do  que 
Ã  primeira  vista  se  imagina,  nos  domínios  da  liygieue  moral. 

Este  excelleiítc  livro  foi  publicado  pelo  acreditado  livreiro  edi- 
tor o  sr.  A.  M.  Pereira. 

Estudos  históricos  e  akcheolooicos.  —  tomo  i.  —  Contém  este 
precioso  volume  de  grande  interesse  e  verdadeiro  auxilio  para  as 
pessoas  estudiosas,  vários  artigos  publicados,  ha  tempos,  pelo  sr. 
J.  Vilhena  Barbosa  no  Panorama  e  no  Commercio  do  Porto.  Es- 
tes artigos,  ora  revistos  e  em  alguns  pontos  accrescentados,  repre- 
sentam assiduos  trabalhos  de  investigação,  porque  versam  quasi 
todos  sobre  assumptos  que  só  se  podem  estudar  nas  antigas  cliro- 
nicas  ou  em  documentos  archivados  nas  diversas  bibliothecas  do 
paiz.  Muitos  d'es.se8  assumptos  são  de  sua  natureza  áridos,  sobre- 
tudo os  archeologicos;  o  auctor,  porém,  soube  distribuil-os  com 
tíiiito  critério  no  seu  livro,  entremeiando-os  de  artigos  mais  agra- 
dáveis e  interessantes,  que  a  amenidade  de  uns  suavisa  perfeita- 


mente a  aridez  dos  outros,  resultando  (falii  )>oder-rc  adquirir,  sem 
custo  algum,  antes  com  muito  jirazer,  o  proveitoso  ensinamento 
que  o  livro  encerra. 

Do   AMAiíO.NAS   AO  SENA,  MI.O,   UUKPIIOKO  E  DANTBIO.  —  APONTAMK.NTO» 

DK  viAOKM.  —  TOMO  1.  —  Ha  iiiiiito  a  exigir  nas  obras  de  um  ctcriptor 
de  viagens.  Orando  co|iia  de  conheciniciitos;  tina  obscrVMJhi;  crí- 
tica judiciosa;  c^ijirito;  linguagem  clara,  persuasiva,  míorida  c 
desatiectaila  são  i|tmlidades  c.-<tas  indispensáveis  aos  livros  que 
nos  fazem  transportar  cm  esjiirito,  ou  as  0|mlentas  capitães  do 
mundo  eivilisado,  ou  ás  florestas  selváticas  do  novo  mundo,  quer 
ao  alto  mar  quando  a  proccila  ruge  com  mais  frémito,  quer  ao  pe- 
queno barco  do  pescador  que  leva  rio  acima  o  viajante  para  o  dei- 
xar na  modesta  aldeia  onde  parece  morarem  a  paz  e  o  socego. 
Ora  a  todas  estas  <|ualidades  satisfaz  o  livro  de  viagens  do  sr.  Ga- 
ma e  Abreu,  esclarecido  briizileiro  que  depois  de  ter  viajado  muito 
pelo  novo  o  velho  mundo,  estabeleceu  a  sua  residência  em  Lisiioa, 
onde  vive  ha  annos.  Hecommcnda-se  pois  a  obra  do  sr.  tiama  e 
Abreu  pela  variedade  dos  a-ssumptos,  pela  côr  a])ropriada  das  des- 
cripçòes,  pelo  acerto  dos  cominentarios,  pelo  chiste  das  anecdotas 
e  finalmente  pelo  estylo  conciso,  despretcncioso  e  elegante  em  que 
todo  o  livro  e  escrii)to. 

]'erinitta-me  o  auctor  que  eu  termine  a  rápida  mençSo  que  faço 
da  sua  obra,  transcrevendo  parte  do  ca)iitulo  em  que  falia  dos 
((uadros  ridículos  que  estão  em  Vcrsailles,  capitulo  que  "demonstra 
á  evidencia  quanto  é  recto  c  justiceiro  o  espirito  de  quem  o  es- 
creveu. Seguem  as  palavras  do  sr.  Gama  e  Abreu. 

Por  ultimo,  fallarcl  de  outro  tiu.adro  que,  sem  nada  ter  lagmenlado  i*  ^oríaa 
da  França,  celebrado  na  tela,  se  torna  ridículo;  reflro-me  ao  qui  repres4?uta  a  en- 
trada oa  esipiadra  franceza  no 'rejo,  para  tomar  o  navio  C/iarUã  Gtorgt,  Não  só  o 
facto  em  si  toi  a  violação  de  todas  as  praticas  fcguidas  em  ta^-s  casos,  aRSitntlhando 
o  procedimento  de  uma  naçiko  alliada  a  Portugal  ao  que  teriam  oh  Hibustelrouda  ilha 
da  Tartaruga  ha  duzentos  e  cineoenta  annos;  mas  houve  n'elle  uma  prepoteoeis  de 
força,  aggravada  pela  surpreza,  que  torna  o  procedimento  da  França,  aléln  de  in- 
justo, cobarde.  O  facto  de  celebrar  em  grandio«<>  quadro  o  rapto  de  um  oavio  em 
um  porto  4lesarmudo,  ipiando  nào  foi  tn.cado  nem  um  único  tiro,  e  collocar  ente  qua- 
dro a  par  dos  grandes  feitos  praticados  pelos  Duipinsne,  d'1-^trées,  Trouville,  Jeau- 
Ifart,  Foibin  u  Dugiiay-Troaat,  é  ridículo,  é  mesquinho  e  despreslvel,  como  sempre 
o  é  ser  forte  contra  os  fracos. 

Relatório  da  sociedade  beneficente  pobtuqueza  «  Dois  de  Feve- 
reiro» APRESENTADO  Á  ASSEMBLÉA  OERAL  DE  SÓCIOS  EU  2  DE  FEVEREIRO 

DE  1874. — Vê-se  por  este  relatório  a  extraordinária  prosperidade 
em  que  se  acha  a  sociedade  de  beneficência  fundada,  ha  dois  an- 
nos, pela  colónia  portugueza  do  Ceará.  Das  vantagens  d'esta  uti- 
líssima instituição,  dos  esforços  empregados  pelos  instituidores 
d'clla  para  a  fazerem  medrar,  do  patriotismo  e  sentimentos  hu- 
manitários dos  portuguezes  residentes  n'aquella  província  do  Bra- 
zil,  faliam  bem  alto  as  paginas  eloquentes  do  reierido  documento, 
que  é  trophéo  de  gloria  jiara  os  que  generosamente  concorrem  com 
os  seus  haveres  aíini  de  soccorrerein  os  seus  irmãos  indigentes, 
que  foram,  em  vão,  procurar  bens  de  fortuna  á  mesma  terra  onde 
elles  tiveram  a  dita  de  os  encontrar. 

Contos.  —  Assim  se  intitula  um  formoso  volume,  escripto  6  edi- 
tado no  Porto  pelo  sr.  Pedro  Ivo  (pseudonymo).  Contém  os  se- 
guintes pequenos  romances:  —  O  milagre  —  A  sentença  da  tia  An- 
gélica —  A  boneca  —  A  doida  de  Tagilde  —  Meigo  —  A  quina  de 
espadas — A  figa  de  azeviche  —  O  etnbarcadiço —  O  cruzeiro  da  via- 
sacra  e — O  berço. 

Cada  um  d'estes  titulos  corresponde  a  uma  historiasinlia  por 
vezes  engraçada,  por  outras  sentimental,  e  sempre  moralissima  e 
escripta  com  tanta  singeleza  quanta  amenidade.  Sirvam  de  exem- 
plo —  O  mi/agre,  cuja  idéa  é  magnifica;  A  boneca,  narrativa  con- 
ceituosa  c  interessante;  o  Embarcadiço,  que  revela  grande  obser- 
vação; e  o  Meigo;  e  todos  os  outros  contos  que  primam  pela  na- 
turalidade da  narração  desde  a  primeira  até  a  ultima  pagina. 

Quasi  totlos  estes  deliciosos  escriptos  eram  já  conhecidos  por 
terem  sido  publicados  em  folhetins  no  Commercio  do  Porto,  onde 
foraia  lidos  com  muito  interesse,  grangeaudo  ao  seu  auctor  o  hon- 
roso nome  litterario,  que  o  seu  livro,  hoje  disseminado  por  todas 
as  terras  onde  se  falia  portuguez,  veio  firmar  para  sempre. 

Desejaria  eu,  porém,  que  o  sr.  Pedro  Ivo  se  applicasse,  desde 
já,  se  ainda  nào  encetou  esse  trabalho,  á  composição  de  um  ro- 
mance de  largo  fôlego,  jxirque  quem  possue  tio  apurado  e  engenho 
nào  deve  limitar-se  a  escrever  pequenos  contos  mais  próprios  para 
folhetim  do  (pie  para  livro ;  tem  antes  obrigação  de  enriquecer  a 
Htteratura  do  seu  paiz  com  obras  de  mais  largo  tomo.  Dez  peque- 
nos brilhantes,  embora  sejam  de  boas  aguas,  valem  de  certo  me- 
nos do  que  um  só  que  tenha  o  tamanho  d"elles. 

O  PALCO.  —  Assim  se  intitula  uma  nova  folha  periódica  publi- 
cada no  Porto,  da  qual  são  redactores  os  srs.  Silva  Pinto  e  Bet- 
tencourt Rodrigues,  conhecidos  jornalistas.  Propòe-se  o  PcUco  a 
apreciar  com  desassombro  e  imparcialidade  os  espectáculos  reali- 
sados  nos  theatros  portuenses,  bem  como  os  factos  que  a  elles  se 
prendem. 

Que  a  Providencia  avivente  a  nova  publicação,  cujos  resulta- 
dos devem  ser  úteis  tanto  nos  escriptores  dramáticos  como  aos  ar- 
tistas que  seguem  a  vida  do  theatro. 


Noites  de  iksomhia. — EstSo  pablicfldoB  mais  doÍ8  volumes  d'e8ta 
iiitcrcssantissiiim  Hiòlíolheca  de  algibeira,  como  a  denomina  o  seu 
director  litterario,  o  illustrc  cscriptor  o  sr.  Camillo  Castello  Bran- 
co. Os  últimos  números  relativos  aos  mczcs  do  junho  e  julho,  nào 
desdizem  dos  primeiro»;  sào  escriptos  em  linguagem  correctissima, 
encerram  artigos  curioso»  sobre  variados  a«8umj)tos  e  têem  por  ve- 
zes boa  prava  portupu(!za.  Em  ambos  liguram  capitulos  bem  escri- 
ptos de  um  livro  inédito  do  sr.  visconde  de  Uuguella,  intitulado  — 
Os  Kalòes. 

Corre  portanto  prospera  esta  publicação  iniciada  por  um  dos 
nossos  mais  notáveis  talentos  litterario»,  c  editada  pelo  sr.  Ernesto 
Chardron,  por  ventura  o  mais  arrojado  emprehendedor  em  nego- 
cio de  livros,  que  ha  no  paiz. 

Educação  populak.  —  Saiu  il  luz  o  n.°  6  da  cncyclopedia  instru- 
ctiva  e  amena  assim  denominada,  que  o  sr.  Chagas  dirige  e  os  srs. 
Lucas  &  Filho  publicam.  Intitula-sc  o  volume  que  tenho  á  vista — 
Vida  de  Jesus. 

Para  cumprir  religiosamente  —  sem  calembour/j — o  programma 
d'esta  publicação,  competia  ao  sr.  Pinheiro  Chagas  tratar  tão 
importante  assumpto,  a  fim  de  esclarecer  os  menos  lidos  sobre  os 
principaes  factos  da  vida  do  Redcmptor,  factos  do  que  elles  cer- 
tamente teriam  apenas  ligeira  noticia  pelos  deficientes  folhetos  em 
que  aprenderam  os  preceitos  csscnciae»  da  no»8a  crença.  Realisou 
o  illustrc  cscriptor  o  seu  intento,  basenndo-se  para  isso  nas  tra- 
dições bíblicas  e  narrando  as  passagens  d'aquella  vida  sublime 
de  abnegações  c  agonias,  com  os  explendorcs  do  estylo  próprios 
da  sua  penna  scductora. 

Conio  todas  as  obras  dadas  il  estampa  pelos  srs.  Lucas  &  Fi- 
lho, merece  esta  ser  lida  com  attcuçào. 

O»  FinAi.oos  no  coração  dk  orno. — Faz  parto  da  Bibliolhcea  uni- 
versal pertencente  aos  referidos  editores  Lucas  &  Filho,  a  segunda 
ediçào  revista  c  annotada,  do  romance  histórico  cm  dois  volumes, 
que  tem  o  titulo  da  epigraphe  acima  e  6  devido  á  penna  illustrada 
do  sr.  Pereira  Lobato. 

A  obra  6  ofterecida  ao  sr.  conde  de  Bertiandos,  fallecido  pouco 
tempo  depois  da  publicação  d'ella. 

O  romance  passa-sc  no  século  xvi,  n'essa  época  notável  da  his- 
toria portugucza  cm  que  os  nossos  cavalleiro»  obraram  prodígios 
nas  inhospitas  plagas  da  Africa,  contra  o  mouro  aguerrido.  Figu- 
ram de  principaes  heroes  cinco  cavallciros  dos  mais  valentes  que 
combateram  no  território  africano,  os  quacs  vcndo-se  por  intrigas 
da  corte,  cxpoliados  daa  boa»  graças  do  moço  rei  que  tão  deplo- 
rável fim  teve,  se  recolheram  á  estalagem  do  Coração  de  oiro, 
donde  saíam  de  noite  para  commetterem  as  maiores  loucuras  e 
violência»  nas  ruas  de  Lisboa. 

Com  estes  elementos  arcbitectou  o  sr.  Lobato  o  enredo  do  seu 
livro,  sabendo  conservar-lhe  interesse  constante;  amenisando  a 
parto  histórica,  que  se  mo  afigurou  perfeitamente  investigada  e 
descripta;  dando  o  necessário  vigor  e  colorido  ás  sconas  cm  que 
08  esforçados  campeões  que  figuram  na  primeira  plana  do  ontre- 
cho,  praticam  as  suas  decantadas  proezas;  dotando  em  fim  a  obra 
com  muitas  das  seducçòes  que  o»  auetores  francezes,  e  principal- 
mente Alexandre  Dumas,  espargem  profusamente  pelos  seus  ro- 
mance» históricos. 

D'aqui  envio  o  meu  parabém  ao  sr.  Pereira  Lobato  pelas  ex- 
ccUencias  do  seu  livro,  que  deve  forçosamente  dar  bons  lucros  aos 
emprendedore»  industriaes  que  o  editaram. 

Da  pabte  da  bainha.  —  Paliando  de  romances  históricos,  é  de- 
ver citar  o  ultimo  livro  d'este  género,  composto  pelo  sr.  A.  M.  da 
Cunha  e  HA,  livro  que  tem  o  titulo  acima,  e  6  o  brinde  oftcrecido 
pela  empreza  Horas  românticas  aos  seus  correspondentes  e  assi- 
gnantes. 

Esta  obra  está  cm  intima  relação  com  a  que  o  sr.  Cunha  e  Sá 
publicou  ha  tempos,  c  da  qual  eu  tive  o  prazer  de  fallar,  nas  Ar- 
tes e  letras,  intitulada — Da  parte  d'cl-rei.  Não  {;  porém  continua- 
ção d'ella,  como  »e  poderá  suppôr;  é  sim  a  primeira  parte  do  conto 
que  se  termina  em  o  romance  anteriormente  publicado. 

A  moderna  publicação  do  illustrado  cscriptor  não  desdiz  da 
precedentemente  dada  á  estampa,  nem  em  merecimento  litterario, 
nem  no  interesse  que  captiva  o  leitor  exclusivamente  affciçoado 
aos  livros  que  prendem  a  attençào  pela  urdidura  do  entrecho  c 
pelas  peripécias  que  o  abrilhantam. 

Nào  deve,  pois,  o  sr.  Cunha  e  Sá  levantar  mão  d'e8te  género 
de  litteratura,  cm  que  certamente  grangeará  o»  gabos  de  todos  os 

3ue  prezam  o  trabalho  serio  c  proveitoso.  Continuo  a  desentranhar 
'essa  mina  tào  pouco  explorada,  a  que  se  chama  Historia  de  Por- 
tugal, 08  valiosíssimos  thesouro»  n'ella  encerrados,  que  não  se  ha 
de  arre|)endor  do  seu  honroso  trabalho,  antes  bemdirá  a  hora  cm 
que  80  lembrou  de  o  emprehendcr. 

Nu  MINHO.  —  Assim  intitulou  o  sr.  D.  António  da  Costn,  cscri- 
ptor muito  npreciíido,  o  ultimo  livro  que  deu  á  estampa.  Ninguém 
Ignora  que  o  sr.  D.  António  é  um  <lo8  homens  de  letras  a  quem  o 
paiz  mais  serviço»  dove.  Os  seus  livros  nào  são  iipenns  livros  de 
recreio,  são  principalmente  obras  de  estudo  e  utilidade.  O  leitor 
que  os  compulsa  attentanienfc,  aproveita  d'clle8  valiosos  subsidio». 


conservando  recordAçSes  agradáveis  da  amenidade  com  qne  lhe  é 

ministrada  a  instrucção  que  elles  contccm. 

Este  de  que  ora  fallo,  resumo  das  impressões  experimentadas 
pelo  auctor  quando  joniadeou  pela  prospera  e  alegre  província  do 
Minho,  não  bc  compõe  exclusivamente  de  elegantes  descripçòes 
feitas  com  o  colorido  brilhante  do  artista  que  [>o8sue  uma  palheta 
veneziana,  nem  de  anedoctas  engraçadas  indisncnsaveis  nos  livros 
de  viagem  para  desenfado  do  leitor  ao  cabo  de  alguma  narrativa 
mais  longa;  quem  esmiuçar  aquollas  paginas  cheias  de  attractivos 
para  os  mais  exigentes,  encontrará  de  certo  larga  copia  de  escla- 
recimentos e  de  reflectidos  commentarios,  que  logo  denunciam  não 
só  a  illustrada  penna  de  um  cscriptor  erudito,  se  não  a  lida  con- 
stante do  obreiro  infatigável  para  fazer  chegar  os  beneficios  da 
instrucção  a  todas  as  classes  da  sociedade. 

Não  é,  pois,  menos  valiosa  do  que  as  demais,  a  nova  obra  do 
sr.  D.  António  da  Costa,  a  qual  deve  ser  lida  por  todos,  porque 
todos  podem  colher  n'clla  o»  fructos  saborosos  e  nutritivos  qne  a 
enriquecem. 

A  obra  é  dedicada  á  província  do  Minho,  e  encerra  vinte  e  cinco 
formosos  capitulos,  que,  alem  de  outros  serviços,  hão  de  prestar  o 
não  menos  útil  de  despertar  a  curiosidade  de  muitas  pessoas,  que, 
sonhando  unicamente  com  as  bcUezas  dos  paizcs  estrangeiros,  não 
cuidam  cm  ir  visitar  aquelle  solo  abençoado  em  aue  a  fertilidade 
auxiliada  p(.'la  energia  dos  habitantes,  produz  a  frondosa  vegeta- 
ção que  faz  do  cada  aldeia,  de  cada  outeiro,  de  cada  lanço  de  es- 
trada um  quadro  de  paizagem  que  o  pintor  mais  imaginoso  diffi- 
cilmente  poderia  inventar. 

(Continns.)  -<XS3í<^ 
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DIVERSAS  NOTICIAS 


^=  Consta-nos  o  fallecimento  dos  seguintes  artistas :  Victor 
Baltard,  architecto  francez;  G.  J.  HoSmann,  pintor  de  marinhas, 
allemão ;  Filippo  Kristfeid,  afamado  pintor  de  porcelanas,  alle- 
inão;  Paulo  Kiccardi,  aguarellista  italiano;  Guilherme  Volker, 
paizagista  suisso;  Carlos  VVinkler,  desenhador  allemão;  Carlos 
Sprosse,  aguarellista  allemão;  João  Pye,  celebre  gravador  inglez; 
João  Pas.i^ini,  celebre  gravador  austríaco;  Jorge  C.  8chctky,  pin- 
tor do  marinhas,  cscocez,  companheiro  de  Lord  Brougham  e  de 
Walter  Scott  no  collegio;  Howard  Goodall,  pintor  inglez;  Her- 
mann  Loschin,  pintor  do  historia,  allemão;  H.  Blanchard,  pintor 
francez  e  antigo  desenhador  da  llluntraçào ;  Beaugrand,  jiintor 
francez,  morto  no  naufrágio  do  Ville  du  Havre  e  Pedro  Francisco 
Bcauvalet,  antigo  pintor,  discípulo  de  Paulo  Delaroche,  e  mais 
tarde,  graças  ás  boas  diligencias  do  Casimiro  Delavigne,  actor  dis- 
tincto.  Estrcou-so  no  Odeon,  passou  depois  para  o  Ambigu  e  en- 
trou para  o  Thoatro  francez  em  1830,  onde  se  conservou  até  falle- 
cor,  contando  72  annos  de  idade;  Guilherme  Kaulbach,  celebre 
pintor,  director  da  academia  de  Munich;  Lapito,  paizagista  fran- 
cez; Van  der  Poorter  paizagista  e  animalista  belga,  conhecido  tam- 
bém pelas  suas  aguas  fortes;  Gleyre,  celebre  pintor  suisso;  Elias 
Robcrt,  escuiptor  francez,  discípulo  de  David  d'Angers  c  de  Pra- 
dicr,  e  auctor  em  collaboraçào  com  M.  Davioud,  do  monumento  a 
D.  Pedro  IV  que  se  vê  no  Rocio;  barão  Henrique  de  Trigneti, 
pintor  e  escuiptor  francez;  Hamon,  pintor  francez,  discípulo  de 
Paulo  Delaroche  c  depois  de  Gleyre. 

=^==  Deve  figurar  proximamçnte  no  Louvre  uma  estatua 
grega  de  mármore,  encontrada  em  F.ilcrone  (Itália),  que  é  ama 
variante  notável  da  Vénus  de  Milo,  difforençando-se  um  pouco  em 
as  roupas.  A  estatua  tem  ambos  os  pés,  descançando  o  esquerdo — 
o  que  falta  á  Vcuus  do  .Milo — sobro  um  ca|)acete. 
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h  SOMBRA  DAS  ARVORES-A  CABRA  CEGA 


OSTO  que  tenha  o  labio  aug- 
triaco,  não  lhe  corre  conitudo 
nas  veias  o  venerando  san- 
gue dos  Ordonhos. 

EUa   não   é  illustro  pelo 
sangue  mas  sim  pela  formo- 
sura,   essa 
mais  poderosa. 

E   senão  vejam-me  esta 
mulher. 

Como  a  sobrancelha  c  vio- 
lenta e  avulta  em  vivo  relevo,  como 
aquelles  olhos  se  rasgam  luminosos, 
como  aquelle  collo  é  firme,  e  como 
as  linhas  d'aquelle  corpo  são  capti- 
vantes  e  cheias  de  graça  irresistível  e 
cariciosa  como  um  beijo  de  amor. 

As  que  nós  a  cada  passo  jjor  alii  to- 
pamos são  franzinas,  delicadas  como  es- 
tatuetas de  hiscuit:  o  menor  vento  as 
quebraria,  o  raio  menos  tépido  de  sol 
as  cresta. 

Pobres  flores  de  estufa! 
Não  podereis  nunca  n'um  doido  ra- 
pto de  admiração  pela  arte  deixar  cair 
os  vcos  o  as  roupas  como  fez  aquella  se- 
reia da  Diana  de  Poitiors  dcante  do  es- 
tatuário Jean  Goujon  e  como  mais  tarde  ousou  fazer  na 
Itália  a  duqueza  de  Ferrara  no  atelier  do  Ticiano. 

Quanto  a  esta  guapa  creatura  que  a  estampa  nos  mos- 
tra. . . 

Vive  no  campo:  em  uma  casinha  branca  humildo  e 
deliciosa. 

Como  o  vento  começasse  a  refrescar  e  o  sol  se  fosse 
amortecendo,  ella  abriu  de  par  em  par  as  janellas  do  seu 
(juarto  e  compondo  ao  es])eIho  o  vco,  pregando  os  punhos 
do  renda,  sacudindo  com  um  gesto  travesso  o  lindo  os 
rebeldes  caracocs  da  cabelladura,  disse: 
— Que  bonita  tardes!  Irei... 

E  os  lábios  franzirani-se-lhe  u'umas  reticencias  sy- 
billinas,  e  os  olhos  afogaram-se-lhe  em  mórbidos  des- 
maios.. . 

Partiu,  c  o  seu  grande  cão  felpudo  seguiu-a. 
Por  mais  que  a  gentil  senhora  o  cliamassc,  o  animal 
Já  se  escoava  por  entro  as  sebes  do  caminho,  ora  atraz 


de  um  lascivo  pardal  inquieto,  ora  n»  caça  de  uma  bor- 
boleta iriada  que  subia  c  descia  em  rapida«  espiraes, 
como  que  zombando  do  seu  esbelto  perseguidor. 

Depois  quando  menos  o  esperava  a  dona,  o  c3U)  des- 
cia um  cômoro  arrelvado,  saltava  de  um  muro  em  ruina 
e  no  meio  de  latidos  de  alegria  vinha  beijar  a  ponta  dos 
dedos,  ou  os  folhos  da  cauda  da  scismadora  passeante. 

A  matta  fica  perto.  A  estrada  é  formosa.  Do  um  lado 
ha  um  monte  por  onde  o  vinhedo  se  alastra:  do  outro  ha 
campos  e  várzeas  d'onde  saem  as  cantigas  dos  que  moi- 
rojam  na  lavoura. 

O  sol  ia  esmorecendo  no  occaso. 

— So  eu  tardasse!  se  eu  nào  chegasse  a  tem[)o!  mur- 
mura a  formosa  ao  penetrar  na  matta. 

O  cão  que  ia  adiante  parou,  levantou  a  cabeça  intel- 
ligcnte  c  08  seus  olhos  redondos  da  cor  do  topázio  fita- 
ram-se  no  ponto,  em  que  as  arvores  eram  mais  folhudas 
e  a  sombra  era  mais  espessa... 

A  dona,  essa  sentira  uns  rebates  no  coração,  encos-  . 
tára-se  risonha,  pallida  mas  feliz,  a  um  pedaço  de  muro 
que  o  destino  ali  puzera  muito  de  propósito  para  encosto 
d'aquelles  primorosos  braços. 

Rangeram  no  silencio  da  matta  umas  folhas  seccas,  c 
os  melros  assobiaram  umas  cantigas  maliciosas. . . 

Creio  bem  que  não  foi  pelo  amor  da  paisagem,  nem 
pelos  cambiantes  do  occaso,  nem  pela  doce  fcescura  das 
sombras,  que  te  puzeste  a  caminho,  minha  scismadora 
gentil,  cxpIica-m'o  o  languor  da  tua  j)osição,  revela-m'o  o 
quebrado  dos  teus  olhos  e  a  pallidez  do  teu  formoso  rosto. 

Ai !  tu  não  és  nem  pensas  como  aquella  deliciosa  actriz 
Maria  Garcia,  que  morreu  de  amor,  e  que  tão  melancoli- 
camente se  expressava: — Prefiro  as  arvores  aos  homens; 
estes  matam-nos,  aquellas  dão-nos  vida. 

A  CABRA  CEGA 

Estamos  provavelmente  na  Allemanha,  no  paiz  das 
scismas  cor  de  luar,  das  metaphysieas  nebulosas,  e  das 
puerilidades  infantis. 

O  dia  foi  de  festa,  um  d'estes  bons  dias  alegres,  pal- 
reiros,  tunudtuosos,  que  deixam  no  coração  um  rasto  de 
luz  e  um  doce  aroma  de  saudade. 

Ergueram-se  todos  da  mesa  n'aquello  beatifico  con- 
tentamento, (pie  tem  o  seu  que  de  bestial,  mas  ao  qual 
ninguém  logra  cximir-se,  o  que  influo  nas  sadias  organi- 
saçõcs  das  lendárias  virgens  do  Rheno,  como  em  qualquer 
outro  mortal  menos  dado  a  idcalidados  o  poesias. 

Os  velhos  contaram  episódios  da  mocidade,  csfiaram 
entro  os  dedos  trémulos  o  rosário  das  recordações  eni- 
murch*'cidas,  resuscitaram  por  instantes  esses  mortos,  que 
de  anuo  para  anuo  se  nos  vão  sepultando  nos  occultos  es- 
caninhos do  coração. 

Os  moços  devanearam  futuros,  debuxaram  na  phan- 
tasia  uns  serenos  idyllios  muito  azues,  apertaram  a  furto 
as  mãos  trocando  olhares  límpidos,  innoeentes,  sem  ma- 
lícia, olhares,  (pie  a  gente  da  Península  aquecida  a  este 
boni  sol  do  Deus  scintillante  e  inspirador,  não  percebe 
lá  muito  bem  o  que  signifiquem. 

No  jardim,  fis  arvores  são  frondosas,  a  relva  oxhala 
um  delicio.so  cheiro,  o  despedir  da  tarde  está  convi- 
dando. 

Aquelles  corpos  robustos  nSo  conhecem  a  morbidez 
d'esta  preguiça,  que  a  nós  tanta  vez  nos  avassalla  e  nos 
prostra. 

Toca  pois  a  brincar! 

Escolha-sc  um  jogo! — A  cabra  cega! — gritou  d'ali 
um  Hermann  mais  malicioso  ou  uma  Dorothea  mais  gar- 
rida. 
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Forma-80  itm  círculo  e  o  jogo  começou. 

— Quoin  lia  de  ser  quo  faça  do  cabra  cega? 

—  Eu,  disso  o  menos  timido  o  o  mais  folião  do  rancho. 
Ataram-lhe  o  lenço  aos  olhos,  voltaram-o  do  um  para 

o  outro  lado. 

— Ello  vê?  Elle  nSo  vê?  até  que  o  deixaram  á  mer- 
cê... dos  braços,  quo  n'este8  jogos  silo  os  que  vêem. 

Emquanto  isto  se  passava  no  grupo  dos  homens,  ven- 
davani-so  os  olhos  tamboni,  no  griij)o  das  meninas  a  uma 
loura  e  suave  rapariguinha;  mas  isto,  já  se  vê,  com  toda 
a  cautela,  por  forma  que  o  lenço  nSo  desmanchasse  os 
primores  do  penteado  <;  nHo  fosse  desformisar  aquelle  pal- 
minho  de  cara  ondo  so  jic.rdia  tanto  olh.ar  cubiçoso. 

A  moça  tocou  a  campainha,  o  rapaz  abre  os  braços, 
estende-os,  quer  ir  para  o  sitio  d'onde  o  chama  o  tilintar 
argentino. . . 

So  a  moça  falhasse,  melhor  seria,  porque  aquella  voz  é 
um  imíin  enérgico,  c  tem  feitiços  capazes  do  endoidecer 
os  anjos  do  côo,  quanto  mais  aquelle  pobre  estonteado! 

Mas  lallar  ó  prohibido.  Tlin,  tlin,  tlin! 

O  velhote,  quo  estií  entro  duas  matronas,  não  pode  com 
o  riso. 

—  No  mou  tempo!...  no  meu  tompo!...  diz  elle,  e 
quando  a  senhorita  lhe  passa  íio  pé,  inclina-so  um  pouco 
e  sopra-lhe  baixinho: 

— Por  quo  tirou  as  azas? 

Em  redor  cnizam-se  os  ditos,  os  dedos  apertam-se, 
aquella  inclina-so  mais  á  vontade  nos  joelhos  do  amado, 
e  o  luar  cada  vez  mais  saudoso,  e  as  arvores  a  tomarem 
umas  formas  estranhas. . . 

Aquolles  que  faltaram  á  festa,  e  que  vem  ao  longe 
pela  rua  arcada  (í  espaçosa,  apres.«am  o  passo,  e  dizem-se 
mutuamenteí — Nào  ouves? 

A  campainha  tilintava,  o  o  vioLào  unu"nuirava  na  som- 
bra niSo  sei  que  choradas  magnas... 

MARIA  AMÁLIA  VAZ  DE  CARVALHO. 
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restauração  do  portal  nao  a  fez 
ao  acaso  o  sr.  Nepomuceno,  ar- 
cliitecto  que  dirige  as  obr.as  da 
igreja  e  de  todo  o  edifício ;  na 
sacristia  existe  um  quadro,  no 
qual  ostá  representada  a  pro- 
cissão da  vinda  do  corpo  de 
Santa  Auta,  a  12  de  setembro 
de  1512,  no  acto  de  chegar  á 
igreja;  ahi  se  vê  a  frontaria 
do  templo,  como  antes  era, 
porque  o  quadro  é  contem- 
porâneo. Para  lastimar  é,  que 
n3o  tenha  sido  possivcl  fazer-se  a  rcstauraçFio  conforme 
em  tudo  ao  quo  se  vê  no  alludido  quadro.  O  sr.  Nepomu- 
ceno ainda  se  aproximou,  quanto  pôde,  nas  janellas 
baixas,  que  sào  de  ponto  subido,  mas  nas  altas  teve  de 
seguir  outro  risco,  por  falta  de  meios,  e  por  isso  sào  il  mo- 
derna. Na  frontaria  havia  um  ornato  de  poroelana,  no 
estylo  das  chamadas  louças  de  Robbio,  porque  se  vê  no 
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quadro,  a  que  nos  temos  referido.  Essa  porcelana,  ou  ou- 
tra idêntica,  existe,  c  o  sr.  Nepomuceno  vac  coUoca-la  na 
fachada  do  templo,  á  similhança  do  que  se  observa  no 
quadro,  cousa  esta  (jue  so  nota  em  muitos  edifícios  antigos, 
posto  quo  em  Portugal  não  seja  commum. 

Costumavam  as  freiras  do  mosteiro  da  Madre  de 
Deus,  nas  festas  do  Natal,  reunir-se  cm  redor  do  uma 
fogueira,  e  ahi  ])raticarem  sobro  cousas  do  convento.  Na 
bibliothcca  nacional  existe  um  livro  manuscripto  cujo 
titulo  é :  Noticia  ria  funda(}ào  do  convento  da  Madre  dii 
Deus,  anno  de  1639.  Depois,  em  outra  i>agina,  lê-se  o 
seguinte:  «Praticas  quo  houve  no  anno  de  11)38,  nas  fo- 
gueiras do  Natal,  n'esta  casa  da  Madre  de  Deus  de  Lis- 
boa, entre  as  religiosas  seguintes;  que  nào  foram  todas 
por  estarem  muitas  doentes  na  enfermaria. » 

«  Estas  pr.aticas  se  fazem  em  uma  casa  que  está  junto 
do  antc-córo,  onde  é  logar  do  presépio. » 

Ha  três  volumes  das  Pratican  das  fogueiras,  mas 
a  bibliothcca  nacional  só  possuo  um.  Contém  algumas 
noticias  do  mosteiro;  a  maior  parte,  porém,  consta  de 
noticias  biographicas  de  religiosas,  já  so  vê,  mais  ou 
menos  milagreiras,  ou  de  um  exagerado  ascetismo. 

Em  uma  d'e8sas  Praticas  lemos  isto: 

« Eufrásia :  — ...  cuidava  eu  que  todo  este  convento  o 
fizera  a  rainha  D.  Leonor. 

«Mauricia: — Antes  quasi  todo  o  fez  el-rei  D.  João, 
porque  o  que  a  rainha  tinha  feito  era  nmi  pequeno;  a 
igreja  era  o  que  agora  é  caj)itulo,  e  quasi  todo  está  mu- 
dado. D 

Por  isto  se  conhece  que,  da  primitiva  fabrica,  ordena- 
da pela  rainha  fundadora,  pouco  existia  já  cm  1638; 
e  ainda  depois  d'isto  se  fizeram  restaurações,  (jue  mais 
contribuiram  para  alterar  o  antigo  edificio. 

Em  1G38  havia  no  mosteiro  trinta  e  duas  religiosas. 

Foi  por  solicitaçào  da  rainha  D.  Catharina,  mulher 
de  D.  João  III,  quo  o  numero  claustral  das  religiosas 
foi  elevado  de  vinte  a  trinta  o  três. 

A  rainha  fundadora  concluiu  tíimbem  o  paço  de  En- 
xabregas,  onde  residia,  e  diz-se  que,  por  vozes,  habi- 
tou durante  largos  períodos  no  próprio  convento,  em 
convivência  com  as  religiosas. 

Nas  Praticas  das  fofjiieiras  lemos  ter  sido  tradição  con- 
stante no  mosteiro,  de  umas  a  outras  religiosas,  que 
Deus  lhes  promettêra  a  conservação  da  sua  casa  até  a 
vinda  do  Ante-Christo,  e  que  todas  as  que  vivessem 
n'e8se  tempo  morreriam  martyres.  Esta  tradição  sub- 
sistiu até  aos  nossos  dias.  Piedosas  crenças  com  que  se 
embalavam  os  ingénuos  espíritos  que  fugiam  do  mundo, 
em  busca  de  uma  perfeição  que  devia  assegurar-lhos  a 
vida  eterna.  Acabou  o  mosteiro,  e  não  veio  o  Ante- 
Christo. 

Os  monarchas  portuguczes  encheram  de  graças  e  pri- 
vilégios o  mosteiro  da  Madre  de  Deus.  El-rei  D.  Manuel 
mandou,  por  alvará  passado  cm  Évora  a  4  de  junho  de 
l.WÍ),  que  se  não  construissom  casas  desde  o  mosteiro 
até  o  convento  dos  frades  no  mesmo  sitio,  nem  em  ter- 
reno próprio,  nem  concedido  pela  camará,  o  que  os  donos 
das  hortas  circumvisinhas  nào  pudessem  vende-las  a  pes- 
soas do  maior  qualidade,  sem  licença  sua. 

El-rei  1).  João  III  isentou  dos  cargos  do  concelho  o 
tintureiro  que  tingia  os  véos  das  religiosas.  Era  mercê 
bem  singular. 

Foi  j)opularis8Íma  a  devoção  dos  sabbados  e  dos  do- 
mingos, desde  a  septuagesima  nté  a  Paschoa,  á  Madre 
do  Deus.  N'aquelles  dias  havia  verdadeiras  romarias  ao 
devoto  mosteiro;  nos  sabbados  havia  sermão.  Não  pode- 
mos apurar  a  origem  ou  causa  d'esta  devoção,  A  verrla-  • 
de  é  que  as  hortas  d'aquelles  arredores  facilitavam  o  con- 
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curso  do  povo,  que  por  ali  espairecia,  conciliando  a  de- 
voção com  o  seu  passatempo. 

Na  quinta  o  sexta  feira  da  semana  santa,  também  cos- 
tumava haver  grande  concurso  do  povo  ao  mosteiro.  Na 
quinta  feira,  no  sermão  do  Mandato,  mostrava-so  aos  fieis 
o  iSudario,  que  ])ara  muitos  ora  luna  copia  authcntica  do 
original,  fabricado  por  modo  milagroso.  Conta  a  lenda 
que  fora  o  inq)crador  Jlaxiniiliano,  quem  o  mandara  á 
rainha  D.  Leonor,  sua  prima,  o  que  expressamente  o  fi- 
zera copiar  do  que  se  guarda  na  cidade  de  Turim,  e  ó 
reputado  o  verdadeiro.  Como  era  natural,  houve  milagre 
no  caso.  O  inqierador  incumbiu  a  copia  a  dois  pintores 
insignes.  Os  artistas  estavam  perplexos  e  receosos  da 
obi-a,  e  por  isso  prepararam-se  cora  jejuns  e  exercicios 
piedosos  durante  três  dias,  para  bem  disporem  o  seu  es- 
pirito; mas,  ao  cabo  dos  três  dias  acharam  estampada 
a  imagem  de  Christo  na  tela,  e  tào  perfeita  como  no  ori- 
ginal. 

O  Sudário  mostrava-se,  como  dissemos,  no  sermão  do 
Mandato  em  quinta  feira  santa,  c  tamanha  era  a  con- 
corrência de  fieis  o  curiosos,  que  se  fez  um  púlpito  pela 
parte  do  fora  da  igreja,  para  que  todos  podessem  admi- 
rar e  venerar  a  rejjresentação,  quo  se  reputava  authcn- 
tica, do  corpo  de  Christo.  Tão  extraordinária  era  a  con- 
corrência que  se  via  o  mar  coalhado  de  embarcações,  por- 
que na  terra,  em  frente  do  mosteiro,  nào  cabia  tanta  gente. 

Também  se  mostrava  o  Sudário  na  sexta  feira  santa, 
no  sermão,  quando  os  frades  de  Xabregas  ali  iam  com  a 
procissão  do  Enterro ;  n'este  dia  não  era  tanto  o  concurso 
de  fieis. 

O  Sudário  existe  ainda  guardado  no  coro,  no  mesmo 
local,  onde  as  religiosos  o  tinham;  6  bordado  a  seda 
preta  sobre  seda  branca;  illude  como  se  fora  estampado 
com  a  máxima  perfeição:  é  obra  de  grande  merecimento. 
Nas  Pratica»  das  fogueiras  se  diz  d'esta,  n'outro  tempo 
tào  preciosa  tela: — «  .  . .  ninguém  dirá  ser  pintura,  o  que 
parece  execução  da  arte,  senão  uma  como  sombra,  ou 
i-eflexo,  do  que  se  encontra  no  sou  próprio  original.»  É 
assim:  com  eíFeito  o  bordado  sirailha  uma  sombra,  um 
reflexo,  e  em  um  tempo  tão  supersticioso  devia  produzir 
maravilhoso  eífeito  no  espirito  da  multidão.  Como  obra 
da  arte  de  bordar  é  mui  valiosa.  E  d'aquella  época  flo- 
rescentissima  para  as  artes,  o  primeiro  quartel  do  sé- 
culo XVI. 

O  edifício  da  Madre  de  Deus  é  hoje  pertença  do  asylo 
de  D.  Maria  Pia,  que  com  propriedade  se  poderia  deno- 
minar asylo  da  rainha  D.  Leonor,  porque  está  no  pa- 
lácio que  a  santa  senhora  construiu,  o  agora  também  no 
mosteiro  que  fimdou,  e  que  foi  o  objecto  de  todas  as 
suas  complacências.  Pretende  o  benemérito  provedor 
aproveitar  as  casas  do  mosteiro,  contiguas  ao  antecôro, 
cGro,  e  o  flaustro,  com  todos  os  objectos  de  arte  quo 
encerram,  para  formarem  um  museu,  que  se  mostrará 
ao  publico,  mediante  uma  certa  quantia,  por  cada  pes- 
soa que  entrar,  revertendo  o  producto  a  favor  do  asylo. 
Ao  mesmo  tempo  se  venderá  uma  descripção  histórica 
do  mosteiro,  e  de  todas  as  preciosidades  artisticas  que 
ainda  ali  existem,  também  a  beneficio  do  asylo.  O  sr.  Ne- 
pomuceno,  architecto  do  asylo  e  das  obras  do  mosteiro, 
que  o  tem  estudado  minuciosamente,  possuo  valiosos  do- 
cumentos a  seu  respeito,  e  podo  examinar  os  que  exis- 
tiam no  seu  cartório;  trabalha  já  na  descripção  a  que  nos 
referimos.  ' 

O  nosso  amigo,  redactor  principal  d'este  jornal,  o 
sr.  Rangel  de  Lima,  intentou  apresentar  aos  leitores  das 
Artes  c  Letras  algumas  gravuras  re])resentando  vários 
objectos  preciosos,  existentes  no  mosteiro,  para  o  que  so- 
licitou a  devida  auctorisaçào  do  benemérito  provedor,  o 


sr.  conselheiro  Torres  Pereira;  foi-lhe  jxtrcm  denegada,  por- 
que poderia  prejudicar,  no  futuro,  os  interesses  do  asylo, 
tornando  conhecidos  os  oiyectos,  que  também  hão  de  ser 
gravados  para  a  descripção  que  projecta  o  sr.  Nopomu- 
ccno. 

Parece-nos  haver  n'Í8to  exagerado  zêlo,  porquanto 
não  é  fácil  imaginar  qual  poderia  ser  esse  prejuizo,  com 
a  publicaçiio  das  gravuras  n'inn  jornal,  onde  ficam  em 
pouco  tempo  esquecidas  de  envolta  com  tantas  outras,  e 
entre  tão  variados  assumptos.  Estranhámos  a  recusa  da 
licença,  por  lhe  nào  acharmos  (jualquor  fundamento,  e  por- 
que, emfim,  n'este  tempo  de  grande  jiublicidade,  e  em 
que,  por  toda  a  parte,  se  procura  dar  noticia  dos  restos 
preciosos  da  arte  antiga,  não  se  p5em  embaraços  ao  jor- 
nalismo que  se  occupa  d'esse8  assumptos. 

Para  que  os  leitores  das  Artes  e  Letras,  todavia,  pos- 
sam ter  algum  conhecimento  do  que  ainda  resta  dos  ob- 
jectos de  arte,  que  possuiam  as  religiosas  da  Madre  do 
Deus,  procuraremos  dar-lhes  uma  resumida  noticia  do 
que  n(')S  alcançámos  ver  e  examinar.  Se  podessemos  acom- 
panhar os  nossos  artigos  com  algumas  gravuras,  seria 
melhor  o  mais  curioso;  visto  porém  não  ser  isso  possível, 
j)or  uma  prohibição  injustificada,  contentámo-nos  com 
relatar  summariamente  o  que  vimos. 

(Continua.)  J-   RIBEIRO  GUIMARÃES. 
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o  ondas  quo  passacs,  ondas  do  mar  dourado, 
ondas  de  fogo  e  luz,  ondas  de  tentaçiio, 
não  me  deixeis  perdido,  absorto,  abandonado, 
levae-me  corpo  e  alma  em  vosso  turbilhão! 

Já  não  me  conheceis,  já  não,  ondas  d'outrora, 
ó  ondas  que  rugis  no  canto  do  prazer! 
Lcvae  na  vossa  espuma  o  brilho  d'uma  aurora, 
e  venham-me  na  sombra  as  viboras  morder! 

Trazeis  do  mar  profundo  as  pérolas  brilhantes, 
de  pérolas  vestis  as  hastes  dos  coraes, 
c  emquanto  que  beijaes  o  seio  dos  amantes, 
eu  tico  repetindo  um  misero  jamais ! 

Jamais,  jamais,  jamais!  Maldito  pensamento! 
palavra  que  fulmina  o  que  fitar  os  céos! 
Negaes-me  sem  piedade  a  luz,  o  movimento, 
e  eu  fico  a  rocha  negra  á  flor  dos  escarcéos! 

SOUSA  VITERBO. 
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N'uM  dos  livros  de  Victor  Hugo  ha  certa  occasião  em 
que  o  poeta  nos  falia  das  moscas  ephémeras, —  das  que 
vivem  só  um  dia. 

Esta  pouco  mais  viverá,  coitada! 

Achava-se  to- 
mando uma  res- 
tca  do  sol  de  que 
tanto  gostam  as 
flores  e  os  inse- 
ctos, e  descuidosa 
contemplava  o  que 
quer  que  fosse,  ao 
longe,  um  ponto 
branco  o  lusente. 

As  moscas  gos- 
tam da  alvura. 
Vão-lhes  lá  dizer 
que  são  tolas. 
Gostam,  e  fazem 
muito  bem  na  sua ; 
por  isso  pousam 
nas  rendas  dos  de- 
cotes, o  começam 
a  zumbir,  a  zuni- 
bir,  e  salto  para  a 
direita,  salto  para 
a  esquerda,  ora 
deslizando  ora  su- 
bindo,—  traves- 
sas, a  devassarem 
mysterios  . . . 

Aquella  estava 
ali  posta,  scisman- 
do.  Era  uma  phi- 
loBopha  humilde, 
uma  espécie  de 
critico  diptero,  um 
animalsinho  voa- 
dor,— o  que  nào 
sSio  todos  os  críti- 
cos. Ora  as  mos- 
cas também  po- 
dem fazer  a  sua 
metaphysica,  —  e 
onde  está  a  du- 
vida?— Nada  ha 
defeso  aos  bichos. 
De  Platão  se  diz 
que  tinha  collo- 
quios  com  as  abe- 
lhas, quando  eilas 
lhe  depunham  nos 
lábios  os  seus  bis- 
catos de  mel.  Por 

isso  elle  ostentava  aquoUa  facúndia  tão  dôco  c  tão  cla- 
ra,— apesar  do  vir  dos  cortiços.  Deixassem  que  a  nossa, 
a  que  alem  se  amesendara  innocentc,  cogitasse  no  cu  ou 
no  tu,  fazendo  com  os  pronomes  pessoaes  um  novo  sys- 
tema  scientifico. 

Antes  isso  do  que  andar  a  morder  na  gente. 

Mas  nito, — a  historia  de  quantos  se  applicam  ao  bem 
humano,  foi  sempre  c  em  todos  os  legares  um  tenebroso 
o  vasto  raartyrologio.  Não  se  pôde  inventar,  fazer,  ex- 
hibir  um  producto  qualquer  das  amadurecidas  concc- 
pç3es;  nSo  se  deve  ser  génio,  propheta,  vidente,  primo 


co-irm3o  das  entidades  sublimes ;  não  é  permittido  a  nin- 
guém colher  a  terra  em  movimento  flagrante,  vender  o 
seu  peixe,  ensinar  a  extrair  os  callos  sem  dor,  —  em- 
fim,  descalçar  a  bota  da  vulgaridade  para  metter  o  pé 
no  cothurno;  não  senhores, — vem  o  primeiro  insciente, 
o  primeiro  semsaborSo,  e  zás!  —  como  aquillo  não  é  as- 
assumpto  de  couves  lombardas,  e  ascende  vagamente  ao 

ideal,  —  fulmine- 
se  o  louco,  e  apro- 
vei tem-se-lhe  08 
residuos  para  adu- 
bo de  sementei- 
ras! 

Até  quando,-  ó 
deuses  immortaes, 
fareis  callar  a  mu- 
sica das  espheras 
para  que  reine  a 
das  panderetas?... 
•  Como  estão 
vendo,  r)  insecto 
adormecera,  tal- 
vez ao  cabo  de 
muito  parafusar 
no  objectivo  o  no 
subjectivo.  Chega- 
ra-lhe  o  somno  do 
estafamento  insí- 
pido. Se  havia  de 
estar  a  remirar-se 
no  crystal  da  vi- 
draça, ou  a  sugar 
o  bálsamo  dos  ly- 
rios,  abarrotou-se 
de  cálculos,  de 
theorias,  de  pala- 
vriado  mosquei- 
ro, —  e  ficou  as- 
sim entorpecida, 
tonta,  quasi  par- 
va, cheirando  a  sa- 
bia, não  prestando 
para  nada,  esteri- 
leciíla  de  todo. 

O  rapaz  estava 
de  olho  aberto  e 
pé  leve.  É  luna 
cousa  a  que  nin- 
guém se  furtou  em 
jK-queno, — a  apa- 
nhar moscas.  Eu 
lembro-me  d'Í8so, 
— e  bato  hoje  no 
jtcito,  como  á  re- 
cordação de  um 
grande  dclicto. 
Que  mal  me  fa- 
ziam cilas?...  Que  tinha  a  minha  pessoa, — desjxitasi- 
nho  do  meio  covach), — com  a  existência  de  uma  croatura 
para  cujo  infortúnio  bastam  apenas  as  teias  da  cruel  Ara- 
chne?... 

Só  se  eu  já  me  azedava  por  desconfiar  que  eram  plii- 
losophas ! . . . 

Presagios  do  coração  —  que  nunca  mente, — como  asse- 
vera o  nosso  grande  épico, — embora  seja  tiío  enganado 
sempre ... 

O  rapaz  tem  a  mão  engatilhada  c  o  beiço  diíluso.  E  a 
posição  de  quem  apanha, — a  descer  do  tigre  até  o  homem. . . 
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Descer?. .  .  Talvez  subir,  —que  o  decidam  os  natura- 
listas. 

— «Cahirás,  não  cahirás» — vae  ello  resmungando  com 
sigo.  O  caso  está  na  rapidez  do  golpe,  na  promptidão  do 
ataque.  É  exactamente  como  nas  batalhas.  Se  a  mão  es- 
barra temos  a  artilheria  que  se  prende.  Pode  cair  em 
Waterloo  o  que  chegaria  a  ser  Austerlitz. 

O  rapaz  abriu- 
se  á  vaga  intuição 
d'estes  princí- 
pios. 

É  um  Napoleão 
caseiro,  adestrado 
nos  exercícios  de 
dedo.  Aquillo  é  de- 
sabar sobre  a  im- 
previdente em- 
quanto  o  demo  es- 
frega um  Olho.  As 
moscas  são  como 
as  formigas:  des- 
confiadas e  caute- 
losas. Depois,  tem 
de  melhor  que  es- 
tas o  possuírem 
azas,  e  possuirem- 
nas  leves,  rápi- 
das, diáfanas,  — 
pouco  para  enfeite 
e  muito  para  ser- 
ventia. Ecomtudo 
não  lhe  hão  de  va- 
ler  de  nada, 
creiam. 

Azas ! . . . 

Pois  se  os  mes- 
mos anjos,  que  as 
sentiam,  orgulho- 
sos, correr  ao  lon- 
go da  espalda,  se 
cUes  se  precipita- 
ram do  céo,  e  nem 
ao  menos  tão  rica 
plumagem  lhes 
serviu  para  que  se 
librassem  na  que- 
da; onde  ha  ahi 
peito  que  creia  no 
valor  d'ellas,  — 
das  azas! 

—  «  Cahiste  !  » 
—  grita  o  caça- 
dor, e  era  uma 
vez  da  misora. 

Attentem-me 
na  physionomia 
que  elle  apresen- 
ta, reparem-me  n'aquellas  faces  de  paschoa,  —  desa- 
nuviadas de  sobresaltos  antigos.  Tem-a  na  palma,  é 
sua,  deu  fim  á  agarração,  conquistou  o  que  desejava,  é 
feliz,  muito  feliz,  —  que  a  felicidade  está  em  qualquer 
cousa,  no  apanhar  de  uma  mosca,  —  para  elle,  que  é  pe- 
queno,—  e  para  tantos  maiores,  que  de  vezes  em  menos 
ainda ! 

Agora  far-lhe-ha  unia  caixa,  uma  clausura,  uni  iii  jiace 
inquisitorial,  roubando-lhc  a  liberdade  dos  campos,  do  ar 
innncnso  por  onde  eila  volitava  contente. 

Por  isso  eu  mo  inclino  iis  vezes  a  que  o  homem  nasce 


mau,  embora  me  custe  a  acceitar  que  um  berço  seja  o 
melhor  engaste  da  protervia. 

Aquelles,  —  ou  antes  aquelle,  —  podia  estar  deletrean- 
do  n'algum  livro  curioso,  correndo  ao  longo  das  várzeas, 
apanhando  os  lampos  da  figueira,  ou  escutando,  sentadi- 
nho n'um  tanho,  —  uma  novella  de  heroes  que  andavam 
n'outro  tempo  a  brigar  com  os  gigantes,  —  historias  em 

que  entra  sempre 
um  anão  que  toca 
a  buzina,  e  uma 
mulher  formosa, 
sentimental,  victi- 
ma  de  brutaes  de- 
sejos,—  uma  Flo- 
ri pe  8  de  gerge- 
lim,—  doce,  que  é 
mesmo  de  se  lam- 
berem os  beiços. 

A  mocidade 
agora  quer  lucta. 
Isso  era  bom 
para  a  época  das 
avós  e  das  poltro- 
nas, quando  até 
aos  doze  annos  se 
acreditava  em 
boas  fadas, — e  os 
jjequenotes,  em  ro- 
da de  uma  velhi- 
nha, pallida  como 
a  cera  e  meiga  co- 
mo o  sol  posto,  ou- 
viam de  pollegar 
na  barba  as  aven- 
turas d'aquella  ra- 
pariga a  quem  a 
madrasta  fazia 
apascentar  uma 
vaquinha  branca 
e  de  estrella  na 
testa,  a  qual  oc- 
cultava  dentro  em 
si  uma  bolla  de  oi- 
ro que  seria  con- 
dão para  o  futuro. 
O  serio,  serio, 
é  que  mesmo  n'es- 
ses  dias  de  áurea 
simplicidade  não 
consta  que  o  rapa- 
sio  tivesse  aberto 
mão  do  apanho. 
Líi  vinha  uma  em 
zig-zag,  debican- 
do na  testa,  fazen- 
do cócegas  n'uma 
orelha,  saltitando 
aqui  c  alem  até  volver  com  a  sua  proverbial  impertinên- 
cia,— importunus  ut  musca;  e  n'e8sa  volta  não  era  mila- 
gre que  se  sentisse  presa  por  dois  dedinhos  valentes,  rijos, 
tenases, — -dois  dedinhos  acostumados  a  folhear  o  Cario» 
Magno,  o  por  assim  dizer  ungidos  nos  bálsamos  de  Fer- 
rabraz.  E  a  tua  sina,  pobresinha,  e  sél-a-ha  de  tantos 
mais  que  por  íihi  andam, — uns,  como  tu.  a  beijar  as  flo- 
res. 

Que  se  lhe  ha  do  fazer? 


e  outros  a  segredar  com  os  musgos. 


Kesigna-te  o  cscuta-mc: 


Esse  garoto  colheu-te,  escravisou-te,  partiu  os  sonhos 
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da  tua  fantasia,  esmigalhou-tc  com  a  ponta  da  unha.  o 
universosinlio  diis  tuas  coiiinioçíics, — que  tu  também  lias 
de  sentir,  e  amar,  c  crer  n'alguma  coini)anlieira  que  voou 
comtigo,  n'um  «ol  ponto  de  ver.^o,  por  entro  o»  ulmeiros 
viçosos;  pois  bem,  serás  lanceada  a  bico  de  alfinete,  tor- 
turada, constrangida  a  saciar  os  desejos  d'esse  raj)a8otc, 
os  caprichos  d'cs8C  franchinoto  que  se  benze  em  nome  de 
Deus;  soffrerjis  para  rpio  elle  se  ria,  morrerás  para  ijue 
oilo  se  divirta...  ouvc-me,  mas  guarda-me  segredo:  — 
também  cá  succedo  o  mesmo  com  os  homens! 


E.  A.  VIDAL. 


'^'_fT~ 


A  rOESIA  líEVOLUCIONARIA 

K  A 

•MORTE  DE  0.  JOlO> 

(Poema  pelo  sr.  Guerra  Juiiqueiroj 

n 

(Conclnslo) 

-  _  obkespokdkkX  acaso  &  vertlade  social  moral  o  quadro  de 
'vj  costumes,  ou  antes  de  vícios,  de  (jue  a  Morte  de  D.  João 
nos  desenrola  o  longo  inventario'?  Nào  mo  parece,  c  já 
.disse  a  rasão,  (|U0  reputo  verdadeira,  d'cssa  inundayào  de 
/^j  cousas  feias  com  (pio  o  poeta  julgou  que  se  desenha  o  re- 
-^  trato  das  classes  ainda  as  mais  immoraes  e  corromj)idas 
da  nos^a  sociedade.  E  uma  questSo  de  littcratura :  o  realismo  faz- 
se  assim. 

Mas  será  somente  isto?  O  pensamento,  que  foi  ligando  essa  ca- 
deia de  fúnebres  e  asquerosos  esboços,  não  vae  alem  de  um  mero 
systema  de  escola? 

Nào  o  creio  tão  pouco. 

llii  infelizmente  um  modo  de  olhar  as  cousas  da  sociedade,  que 
6  o  maior  obstáculo  á  ra])ida  conciliação  dos  interesses  6  das  tra- 
dições. Ao  encarar  os  ennovelados  rolos  da  sombra  densa  por  entre 
a  qual  entrevemos  o  agitar  apparentomente  confuso  díis  idéas,  das 
classes  e  das  pessoas,  o  i>rinieiro  movimento,  o  movimento  esjwn- 
tanco  do  espirito,  6  abraçar-se  a  uma  idéa,  a  uma  classe, — c  quan- 
tos, mal  de  nós!  a  um  nome, — endeusal-o, e  fulminar  tudo  quanto 
de  perto  ou  de  longe,  mais  ou  menos  completamente,  parece  op- 
pôr-se-lhe. 

Esse  antigo  espirito  de  critica  subjectiva,  fonte  primordial  de 
todas  as  intolerâncias,  não  está  por  nosso  mal  apagado,  apesar  de 
Kant,  ai)e8ar  do  Hegel,  ajtesar  dos  exemplos  de  todos  os  dias,  de 
todas  as  cousas,  que  nos  vào  mostrando  a  rasào  necessária  de  tudo 
quanto  existe,  e  a  insensatez  das  nossas  decisões,  quando  quere- 
mos condemnar  com  cilas  uma  linha  só  do  que  está  escripto  no  li- 
vro dos  destinos. 

Nào  ha  no  mundo  escolhidos  nem  réprobos,  ha  homens.  E  a 
verdadeira  c  exclusiva  míssào  do  homem  é  comprchender-se  a  si 
mesmo  e  ao  mundo  ondt;  existe ;  porque  é  da  comprohensào  das 
cousas  que  saem  as  grandes  linhas  do  edifício  do  Ideal,  nosso  cri- 
tério supremo  e  exclu.sivo. 

As  leis  do  Universo  são  fatacs  e  inaccessivcis  á  liberdade:  o 
ponto  mais  elevado  da  acção  do  homem  é  o  mover-se  dentro  da 
fatalidade,  de  accôrdo  com  ella,  consciente  de  quem  e  como  é,  c 
como  que  obrigando-a  assim  a  patentear  as  suas  feições  myste- 
riosas. 

A  fatalidade  universal  tem  para  nós  uma  historia  que  se  divide 
em  dois  grandes  cj-clos :  o  inconsciente  e  o  consciente.  O  primeiro 
caracterisa-.se  pela  lucta,  o  segundo  pela  concórdia;  no  primeiro, 
os  homens,  ás  cegas,  encontram  cm  tudo  matéria  para  ardentes  de- 
cisões, violentos  combates,  reptos  insensatos  do  que  julgam  as  or- 
dens do  sen  espirito  livre ;  no  segundo  riffletono  con  menir  pura,  como 
«liz  Viço,  c  percebem  a  necessidade  das  cousas,  e  o  logar  ade- 
quado de  cada  uma  dVllas,  na  serie  ininterrompida  da  liistoria. 

Definir  essa  necessidade  como  somente  histórica,  conceber  a 
sua  relação  com  o  tempo,  classificai -a  chronologicamcntc,  eis  o 
que  manda  a  verdadeira  coniprehensão  das  leis  da  Natureza  que 
são  as  do  Espirito,  e  o  mais  fundo  alicerce  do  Ideal.  Deixac  aos 
que  nào  podem  ou  não  sabem  anial-o,  a  adoração  estuiiida  de  uma 
fatalidade  inconsciente,  a  concepção  do  mal  como  necessidade  ló- 
gica, e  da  Humanidade  c  da  Historia  como  rolos  de  areia  que  o 
mar  revolto  lança,  conforme  o  vento  impolle  as  ondas,  á  tôa,  para 
qualfníer  dos  (mutoíi  do  quadrante... 

Náo  ha  no  mundo  escolhidos,  nem  réprobos,  ha  homens;  acto- 


res a  quem  a  sorte  distribuiu  os  difterentes  papeis  da  tragedia, 
(^ue  façam  uns  do  tyrannos,  e  outros  de  victimas,  uns  de  demónios 
e  outros  de  anjos,  merecem  acaso  jxir  isso  jicna  ou  jiremio? 

Elles  são  todos  conforme  os  fizeram  as  cousas:  são  meros  pro- 
ductos,  não  são  causas. 

Que  o  véo  das  misérias  humanas  nos  chame  a  tristeza  ao  pen- 
samento, nada  mais  natural  ])ara  quem  espere  n'um  futuro  de  maior 
juizo;  mas  (jue  vamos  nós  lançar  gritos  e  gostos  na  grande  cal- 
deira onde  fervem  os  gestos  o  os  gritos  de  todos  os  que  nem  sa- 
bem para  que  tem  nulos  ou  bíica!...  Para  bem  vêr  as  cousas  é  mis- 
ter conservar-se  fora  dVllas:  para  poder  saber-se  alguma  consa 
da  sociedade,  é  mister  viver  no  i.solamento. 

No  dia  em  que  os  homens  puderem  vêr  o  seu  similhanto  com 
olhos  de  critico,  esquecendo-se  de  que  são  homens,  objectivamen- 
te, como  diz  a  philosopliia  allemã,  n'c8sc  dia  morreram  todas  as 
antigas  dissensões,  aiiagaram-sc  todos  os  velhos  ódios,  compre- 
hendeu-sc  a  fatalidade  natural  das  cousas,  que  é  a  concórdia,  o 
espirito  de  harmonia  o  de  amor  inefFaveis. 

O  predomínio  sempre  crescente  do  material  scicntifico  c  do  es- 
pirito critico,  objectivo,  eis  a  solida  garantia,  a  garantia  única  do 
progresso. 

Nào  ha  no  mundo  escolhidos,  nem  réprobos :  tem  uns  os  papeis 
de  tyrannos  c  outros  os  de  victimas,  e  para  quem  pôde  encarar  as 
cousas  com  critério,  tanto  valem,  sob  este  ponto  de  vista,  os  que 
pregam  aos  tyrannos  que  tyrannisem,  como  aquell(>s  que  ]irégam 
as  victimas  que  se  rebellcm.  Sob  um  ponto  de  vista  moral,  pôde 
e  deve,  comtudo,  o  espirito  investigar  qual  das  duas  doutrinas 
contém  em  si  maior  somma  do  elementos  immoraes  e  retrógrados, 
qual  deve  mais  á  comprchensão  racional  do  progresso  e  aos  Ímpe- 
tos de  uma  consciência  que  espontaneamente  sente  o  bom  e  o 
bello. 

Seria  licito  exigir  a  um  poeta  moço,  que  agora  acorda  para  o 
pensamento,  o  conceber  o  Universo  de  um  modo  que  8<'>  d'aqui  a 
muito  passará  da  região  acanhada  dos  que  especulam,  para  o 
grande  todo  (pie  sente?  Nào  me  parece. 

Saudeniol-o  pois  polo  (meontrarmos  cnthusiasta  do  que  é  san- 
to, e  irritado  contra  a  maldade;  possam  as  nossas  palavras  Icval-o 
a  meditar  sobre  a  natureza  do  bom  e  do  mau  nas  acções  huma- 
nas, e  oxalá  que  nos  dê,  sentida,  e  lavrada  em  versos  esplendidos, 
uma  das  iilens  mais  nobres,  mais  roaes  e  mais  bellas  das  ultimas 
que  a  Humanidade  tem  enthesourado... 

Irrita-o  a  immoralidadc  do  tempo,  e  não  é  mister  dizer-lh'o,  por- 
que nol-o  diz  elle,  d'onde  provém  este  caracter  de  indecisão  e  fra- 
queza que  eífectivamente  ennovôa  a  nossa  era :  •  a  sociedade  per- 
deu a  crença  religiosa  sem  ter  adquirido  a  convicção  scicntifica  •. 

Vamos  agora  vêr  os  personagens  da  comedia-humana.  São  ape- 
nas dois;  dois  velíios,  o  Padre  Eterno  e  D.  João. — Não  se  sente 
já  aqui  uma  espécie  de  contradicção?  symbolisar  em  relhos  os  for- 
tes propulsores  de  uma  devassidão  que  nos  mina?  A  velhice  é  im- 
potente: como  será  ella  a  causa  de  nossos  males?  Pois  não  é  ver- 
dade que 

O  dogma  feito  carne  e  o  Deus  feito  soldado 

perdeu  já  ha  muito  a  coroa  de  terrores  com  que  reinava  na  crença 

dos  homens  temerosos, 

....  o  incêndio,  a  peste,  a  fome,  os  extermínios. 
Os  Ímpetos  do  mar  e  os  roncos  dos  trovões. . .  ? 

Ap^as  passadas  nào  moem  moinhos :  nào  pôde  ser  essa  a  causa 
dos  males  actuaes.  Com  effeíto  o  poeta  ao  descrever-nos  as  feias 
acções  do  déspota  sagrado  falla-nos  semjire  no  pretérito. 

E  D.  João?  Mas  o  poema  é  a  prova  da  incai)acidade  maléfica 
do  typo.  Tremei  de  D.  João  quando  IJyron  se  namora  d'elle;  mas 
para  que  ha  receíal-o,  quando  a  poesia  o  põe,  saltimbanco  esfar- 
rapado, a  morrer  de  fome  a  uma  esquina?  Faziam  mal  acaso  os 
paladinos  quando  Cervantes  escreveu  o  Quijotef  Pobres  paladinos 
já  roídos  de  séculos !  Pobre  D.  João  pisado  a  pés  por  cincociita 
annos  de  estudo  e  pensamento !  Este  livro  é  o  teu  Requiem ! 

Desappareceríam  acaso  porém  já  da  terra  o  direito  divino  e  a 
devassidão?  Por  fórina  alguma:  porque  as  tradições  e  os  costumes 
não  desappareccm  de  salto:  são  já  históricos  e  ainda  pelos  des- 
vios de  alguma  serra  se  vêem  florir  como  nos  bcUos  tempos  da  sua 
mais  ampla  existência.  Nào  desappareccrara  pois,  mas  deixaram 
de  predominar,  já  não  são  vicio  constitucioual,  factor  necessário 
na  equação  social.  O  direito  divino  b;ite  em  retirada  nas  consti- 
tuições e  nos  códigos,  e  a  devassidão  cede  o  passo  a  uma  victoria 
decisiva  do  espírito  critico,  que  .sob  um  dos  seus  aspectos  se  diz 
sentimento  da  Justiça. 

Qual  será  pois  o  vicio  real,  orgânico,  a  resultante  proeminento 
d'essc  estado  da  sociedade  moderna,  que  perdeu  a  crença  religiosa, 
sem  .adquirir  a  convicção  scicntifica? 

E  a  adoração  do  l)Czerro  de  oiro ;  os  Ijcvitas  dn  milhàn,  sSo 
Jehovah  c  D.  João,  porque  tem  um  direito  divino  e  uma  indivi- 
dualidade indómita,  romântica,  como  os  hcrocs  de  Fichte. 


Laiiçnr-lhiís-lininoB,  porém,  aos  hombros  os  nssassinios  o  os 
estupros,  c  ns  adiiltcrids,  e  os  vcnono.",  e,  a  prostituíçuo  e  a  fome, 
e  a  guerra,  o  todas  as  lepras  qiie  corroem  a  pelle  da  sociedade  en- 
ferma? Nào;  sem  coiisciericia  do  acto  nào  jiódc  haver  culpa;  sem 
intenção  não  ha  crime. 

Ora  o  culto  do  Milhão  é  uni  plionomcno  superior  á  csphera  da 
liberdade  collectiva.  Onde  nào  ha  fundas  crenças,  nem  vivos  cu- 
thusiasmos,  ha  este  deixar  correr  estui)ido  da  vida,  occupando-a 
em  ganhar  e  gastando-a  em  disperdiçar.  Esse  exercício,  exacta- 
mente por  ser  o  que  só  demanda  appetitos  e  instinctos  animaes,  é 
também  o  que  mais  facilmente  e  com  mais  energia  se  enraíza  no 
temperamento.  Cuidado  com  o  mastim  quando  come!  Se  lhe  inter- 
rompeis o  devorar  ardente,  elle  apella,  grita,  não  morde  porijue 
não  tom  dentes,  mas  i)aga  a  ((uem  morda  por  cUe : 

—  Meus  bravos  generaes  catholicos  romanos, 
Meus  burguezes  ficús,  meus  velhos  pretorianos. 
Vamos!  csiiingardeae,  varrei-me  esta  canalha! 
Querem  mais  luzV  prisão.  Querem  mais  pão?  metralha. 
E  faliam  em  Direito,  e  faliam  em  Justiça, 
Gente  que  nunca  foi  uuia  só  vez  á  missa, 
Gcut«  que  mata  e  rouba  os  padres  c  os  banqueiros ! 
Cáfila  de  ladrões !  raça  de  petroleiros ! 

Mas  poderemos  nós,  homens  da  critica,  levar  a  mal  aos  Levi- 
tas que  nos  espingardeiem,  quando  ousarmos  atacar  a  área  santa 
do  seu  novo  culto?  Não;  por  forma  alguma.  O  seu  i)onto  de  vista 
é  outro :  discutamos  a  fé,  deixemos  em  paz  os  levitas.  Laiicemo-nos 
a  essa  massa  de  livros  que  defendem  e  propagam  e  exaltam  o  culto 
do  Deus-Milhào  e  despedacemol-os.  Como  podemos  exigir  de  ho- 
mens que  sigam  este  ou  aquelle  credo,  se  lhes  não  pregarmos  ne- 
nhum? E  como  podemos  esperar  que  não  defendam  o  seu  quando 
pretendermos  impôr-lhes  o  nosso? 

Todas  as  questões  humanas  se  reduzem  a  equívocos:  nào  ha 
propriamente  questões.  Sc  os  homens  pudessem  já  discutir  mais  e 
combater  menos,  vêr-se-hia  como  tudo  é  simples  e  fiicil,  como  di- 
ria mr.  Prudhomme.  Não  é  aos  poetas  que  cumpre  discutir  c  ar- 
gumentar; as  suas  armas  são  outras,  de  tenqjcra  diversa.  Vêem 
as  cousas  imaginativamente,  por  grupos,  em  harmonia:  o  resul- 
tado será  análogo,  o  processo  psychologico  é  totalmente  difterente. 

Dividida  a  sociedade  em  tyrannos  e  em  victimas,  as  legiões 
dos  primeiros  passam  entre  as  orgias,  no  meio  dos  eóros  de  mulhe- 
res fáceis  e  deslumbrantes : 

Corre  a  turba  pagã  ao  sacrifício  . . . 

E  os  segundos,  o  pária,  a  victima,  aquelle  que 

Curvado  para  o  chão,  como  alguém  que  procura. 
Na  grande  paz  da  terra,  a  paz  da  sepultura, 

dorme  sobre  uma  enxerga  na  choça  húmida  do  valle ;  apenas  rompe 
o  dia,  a  alvorada 

Com  sua  luz  hostil,  mais  viva  que  uma  espada, 
Entra  pelo  casebre,  e  diz  ao  aldeão: 
-^Levanta-te,  animal!  Tens  fome  e  não  tens  pão; 
E  ganhal-o,  e  andar...  Descance  quem  puder; 
Deixa  o  rico  a  dormir.  Tens  filhos,  tens  mulher, 
Vamos!  depressa,  a  pé!  Já  canta  a  cotovia... 
Para  ganhar  um  pão  é  necessário  um  dia. 
Tens  muito  sonmo,  tens?...  Os  párias,  desgraçado. 
Quando  querem  dormir  lun  somno  abençoado, 
A/ão-se  deitar  ali,  debaixo  de  uma  lousa, 
A  sombra  de  um  cypreste!... 

Assim  falia  a  alvorada ;  assim  falia,  com  cffeito,  tão  crua  e 
desabridamente  a  Natureza,  quando  nós  interpretamos  mal  as 
suas  leis.  A  alvorada  tem  essas  rudezas  e  essas  ironias,  porque  é 
defeituosa  e  deficiente  a  nossa  legislação  predial. 

O  proletário  ergue-se  do  leito  e  caminha,  de  enxada  ás  costas 
])ara  o  trabalho,  mudo  como  um  assombro. 

Bravo!  poeta.  Quem  te  segredou  ao  ouvido  esta  expressão  su- 
blime? Mudo  como  um  assombro!  eis  ahi  como  o  aldeão  ouve  as 
ordens  da  fatalidade  o  as  cumpre.  Mudo  trabalha,  mudo  crê,  mudo 
treme!  O  nnindo  inteiro  é  para  ellc  um  assombro!  Que  viu,  que 
sabe,  que  ouviu?  Os  sulcos  da  terra,  quando  a  cava,  ou  como  é 
que  ha  de  enfeixar  o  trigo  na  ceifa,  ou  o  ladrar  dos  cães  alta  noite, 
e  o  mugir  do  boi  á  tardinha?  Santas  musicas,  com  ctteito!  são  o 
seu  único  deleite,  a  só  nota  de  alegria  nas  horas  monótonas  dos 
longos  dias!  Como  elle  entende  o  boi,  como  sabe  interpretar-lhe 
o  olliar  largo,  interrogativo  e  meigo!  quantas  cousas  diz,  que  lon- 
gas conversas  eom  o  cão!  Assombros! 

Antes  a  mudez  do  assombro,  antes,  e  as  dores  da  miséria  e  do 
trabalho,  do  que  o  tagarelar  dos  imbecis  c  a  digestão  ociosa  dos 
imiteis!  ... 

Não  é  da  alçada  da  poesia  formular-nos  as  soluções  ou  mesmo 
enunciar-nos  os  dados  do  problema  social ;  A  morte  de  D.  João  nào 


briga  foros  de  tratado  de  economia;  o  poeta  sente,  o  livro  é  nm 
quadro,  e  o  leitor  interpreta. 

Alas  o  problema  social  é  apenas  um  dos  aspectos  do  problema 
universal,  da  revolução  das  idéas  mctapliysicas,  rcvoluçiío  que  as 
ditterent(!s  doutrin.-is  ajirojiriam  com  maior  ou  menor  critério. — 
p;  nm  ]ioeta,  não  o  será  na  elevada  accepção  da  palavra,  se  não 
possuir  nm  systema  de  idéas,  poeticamente  concebido,  uma  tbeoria 
do  Universo,  sem  a  qual  os  grupos  e  as  figuras  animadas  que  a 
imaginação  jhe  evocar  ficarão  grudadas  no  fundo  como  no»  qua- 
dro.s  bysantinos,  sem  perspectiva,  que  é  coudiçào  necessária  da 
realidade  e  da  vida. 

A  Morte  de  D.  João  diz-nos  que : 

...  o  mundo  precisa  um  vendaval  de  luz 

E  que  precisa  um  Deus  a  consciência  humana. 

Vamos  travar  pois  conhecimento  com  esse  Deus. 

m 

Eu  chamó-mc  a  Justiça,  a  grande  musa  austera 
Que  habita  junto  a  Deus  na  eterna  primavera 
Dos  astros  e  dos  soes. 

Invocar  a  Justiça  e  dar-lhc  o  papel  de  musa  da  poesia,  é  o 
traço  que  mais  revela  n'e8te  livro  o  sentimento  profundo  da  Re- 
volução. A  Kevolução  é,  com  etleito,  o  reinado  da  Justiça. 

Mas  que  é  a  Justiça?  Será  acaso  a  divindade  mystcriosa  e  cega 
do  naturalismo  antigo?  Será  o  attributo  eom  que  o  transcenden- 
talismo  christão  dotou  o  seu  Deus,  attributo  subordinado  ao  prin- 
cipio supremo  da  graça  que  é  a  essência  divina?  NSo;  porque  a 
Graça  obedece  ao  arbítrio  divino  que  não  pôde  submetter-se  a  re- 
gras, c  a  Justiça  desconhece  auctoridade  que  nào  seja  ella  mesma, 
que  resida  fora  d'ella.  Em  que  consiste,  pois,  e  como  se  caracte- 
risa? 

Esbocemos  em  poucas  linhas  aquillo  que  exigia  volumes  para 
ser  dito  cabalmente. 

A  Justiça,  conforme  a  definiu  Montcsquieu,  é  a  relação  natu- 
ral que  existe  entre  duas  cousas :  essa  relação  é  constante,  seja 
qual  fôr  o  ser  a  que  se  applique;  Deus,  os  anjos,  e  os  homens  tem 
de  obedecer-lhe  sem  distineçào.  Se  Deus  existe,  continua  Montcs- 
quieu, necessariamente  ha  de  ser  justo,  pois  que  se  o  nào  fosse, 
seria  o  mais  preverso  e  o  mais  imperfeito  de  todos  os  seres. 

A  concepção  da  Justiça,  como  idéa  que  domina  a  própria  idéa 
de  Deus,  é  uma  das  muitas  e  enormes  conquistas  da  Renascença. 
Subordinar  Deus  á  norma  das  leis  de  relação  encontradas  no  es- 
pirito humano;  separar  sequer  Deus,  isto  é  a  vontade  inintelli- 
givel,  a  fatalidade  cega  dos  orientaes,  o  déspota  siqtremo  que 
governa  os  homens  e  as  cousas  segundo  o  capricho  do  seu  tempe- 
ramento,—  separal-o  da  idéa  do  Direito,  é  lançar  a  primeira  e  mais 
solida  pedra  no  alicerce  do  edifício  do  Immauismo. 

Antes  de  Montcsquieu,  já  Grocio  dissera  que,  residindo,  como 
reside,  a  origem  do  direito  na  natureza,  é  inditterente  para  o  caso 
o  haver  ou  nào  haver  Deus.  Indifiercnte,  por  que?  porque  as  leis 
naturaes  são  immutaveis,  constantes,  eternas,  c  não  podem  ser  al- 
teradas por  nenhuma  espécie  de  vontade. 

Viço,  dando  como  origem  ao  direito,  nào  a  revelação,  mas  a 
consciência:  il  mondo  é  fatto  dagli  uomini;  e  definindo  os  deuses 
como  creações  subjectivas  nas  quaes  o  espirito  humano  foi  vasaudo 
as  concepções  próprias,  determinou  o  ultimo  dos  traços  fundamen- 
tacs  da  definição  de  Justiça. 

Tal  foi  o  ponto  de  partida,  tal  o  programma  dentro  do  qual  o 
século  XIX,  pa.ssado  o  pesadello  romântico,  tem  incessante  e  valo- 
rosamente trabalhado. 

As  sciencias  naturaes  provando  todos  os  dias  a  inalterabilida- 
de, o  sj'steina,  a  harmonia  das  leis  do  Universo  physico,  isto  é  a 
idéa  de  Justiça  no  mundo  da  matéria,  demonstram,  afKnnando, 
aquillo  que  as  sciencias  moraes  demonstram  a  seu  turno:  a  nào 
realidade  das  intervenções  legendarias  dos  seres  divinos  na  histo- 
ria. D'esta  negação  resulta  a  aflirmaçào  correlativa  no  mundo  do 
espirito :  a  inalterabilidade,  o  sj-stema,  a  harmonia  das  leis  do  uni- 
verso moral,  isto  é  a  Justiça,  expressão  da  relação  necessária  en- 
tre os  indivíduos,  como  principio  da  sua  existência  real. 

Montcsquieu,  considerando  a  Justiça  como  uma  idéa  de  rela- 
ção, uma  noção  metaphysica,  uma  abstracção,  nào  chegou,  porém, 
a  determinar  a  realidade  positiva  e  p.sychologica  donde  procede  o 
seu  caracter  orgânico.  As  observações  de  Proudhon  a  este  respeito 
são  um  dos  mais  bellos  lados  do  edifício  dos  seus  pensamentos. 
A  Justiça,  diz  elle,  é  também  um  facto  da  consciência,  uma  facul- 
dade orgânica  e  tão  positiva  como  o  amor,  a  ambição,  a  amisade, 
o  gosto  do  bello,  etc. :  é  o  respeito  da  dignidade  humana,  conside- 
rada em  si  e  em  cada  uma  das  suas  manifestações;  este  respeito 
é  innato  em  nós,  de  todos  os  nossos  sentimentos  é  o  que  mais  se 
afasta  da  animalidade,  de  todos  os  nossos  affectos  é  o  mais  vivo: 
referido  a  mim  chama-se  o  meu  direito,  referido  ao  meu  similhante 


chama-Be  o  meu  dever.  Se  na  consciência  humana  não  existisse 
esta  faculdade,  as  Bocicdadcs  seriam  impossíveis,  c  impossivel  a 

historia.  .  ^         j     r     i.- 

Conhecemos,  poia,  bastante,  creio  eu,  os  caracteres  da  Justiça; 
determinámos-lhe  as  feições,  çermitta-se-mc  a  cxprcseiio,  staticas 
e  dynamicas.  Vimos  que,  em  si,  é  uma  faculdade  do  espirito,  e  que 
fora  de  si  se  manifesta  como  relaçào  necessária  entre  os  indivi- 
dues, expressilo,  portanto,  da  cchesSo  social,  lei  constitucional  do 
universo  moral,  como  a  attracçiio  o  é  para  o  universo  physico.  A 
Justiça  é  a  attracçâo  na  consciência,  e  a  attracçâo  é  a  Justiça  na 
natureza. 

Foi  esta  musa  a  que  inspirou  o  poeta?  Comprehendeu  clle,  ou 
antes  e  melhor,  sentiu  clle  acaso  toda  a  vastidão  amplíssima  d'e8ta 
idéa?  Ou  a  Justiça  que  lhe  appareceu,  n'c83as  horas  cm  que  as 
idéas  artísticas  lhe  ferviam  na  mente,  é  porventura  ainda  o  velho 
symbolo  mysterioso,  que  a  intuição  de  vate  lhe  fazia  entrever  co- 
mo já  desvendado  e  definido  pela  crítica  do  século  xixV 
A  justiça 

, . .  habita  junto  a  Deu»  na  eterna  primavera 
Dos  astros  e  dos  sócs. 

Mas  que  Deus  6  este?  E  o  nosso  Deus  immanente,  aquelle  que 
habita  em  nós,  e  com  quem  diariamente  coininungamos  pensando, 
.  trabalhando,  vivendo,  amando?  É  o  nosso  Deus-consciencia,  ou  o 
desppta  sagrado  das  creações  mythicas? 

É  evidentemente  o  primeiro,  nào  o  segundo;  mas  se  o  poeta 
viu,  o  artista  peccou  ao  determinar  o  logar  onde.  A  eterna  prima- 
vera dos  astros  e  dos  sócs  é  o  espaço  ethcreo  onde  a  mythologia 
localisava  Deus;  a  philosophia  trouxe-nol-o  para  o  seio  de,  uma 
eterna  primavera,  bem  mais  florida  e  épica :  para  a  consciência  dos 
homens.  Deus  é  essa  primavera,  a  consciência  é  Deus. 

Este  desvio  na  concepçiio  real  da  Justiça,  ou  se  quizerem,  na 
sua  representação  figurada,  conduz  o  poeta  a  mais  consideráveis 
incorrecções.  Começou  por  esculpir  uma  figura  á  antiga,  e  a  cor- 
rente natural  leva-o  a  manter  o  typo  que  adoptou,  typo  que  nào 
corresponde  ú  idéa  que  mais  ou  menos  definidamente  andava  na 
sua  imaginação. 

Assim,  a  Justiça  que  habita,  como  nos  antigos  tempos,  junto  a 
Deus,  no  empyreo,  apresenta-se-nos  como  uma  cousa  tào  supra  e 
extra-humana,  qual  o  próprio  Deus  de  quem  6  emanação  e  que 
nós  iremos  analysar  em  seguida : 

Se  a  luz  do  meu  olhar  dardeja  pelo  espaço, 
Envolvem-se  a  tremer  nas  armaduras  de  aço 

Os  déspotas  antigos  . . . 
E  hei  de  despedaçar  as  férreas  gargalheiras 
E  todas  as  prisões  o  todas  as  barreiras 

Forjadas  pelo  mal, 
Até  que  toda  a  alma  e  todo  o  peito  humano 
Seja  um  ninho  de  luz,  e  seja  um  Vaticano 

D'amor  universal. 

A  musa  que  assim  falia  é  um  Juiz,  nilo  ('.  a  Justiça.  Ardendo 
no  santo  amor  do  Ideal,  como  nunca  ardeu  o  outro,  o  novíssimo 
Juiz  nào  deixa  por  isso  de  ser  uma  ereaçSo  artificial,  phantastíca, 
que  vem  substituir-se  ás  antigas  phantasias.  A  extrema  bcUeza 
da  poe.sia  nào  bast^a  jiara  encobrir  o  caminho  errado  que  a  imagi- 
nação do  poeta  segue;  pelo  contrario,  a  perfeição  artistica,  por 
accentuar  os  traços  do  desenho,  torna-nos  ainda  mais  evidente  a 
imperfeição  da  idéa.  A  Justiça  nào  é  alguém  que  está  fora  c  sobre 
nós  para  nos  julgar,  somos  nós  mesmos  que  a  nós  mesmos  nos  jul- 
gamos. Fazer  da  Justiça  uma  abstracção,  ou  uma  ereaçào  trans- 
cendente, é  ir  vasal-a  nos  velhos  moldes  partidos  da  mythologia, 
tirando-lhe  o  que  faz  a  sua  grandeza,  isto  é  a  realidade  psycolo- 
gíca  e  social. 

Darei  acaso  eu  importância  demasiada  a  este  ponto  da  minha 
critica?  Teria  .'íido  verdadeiro  o  pensamento  do  poeta  e  culpado 
apenas  o  artista  que  nào  poude  tradueil-o  cm  versos,  conforme 
lh'o  dietava  a  mente?  Nào  o  creio. 

A  musa  ([ue,  principiando  por  uma  j)rofissào  de  fé  religiosa, 
acaba  por  uma  liçào  de  moral  stoica,  a  quem  invoca?  a  ultima  ra- 
tio da  sua  doutrina  qual  é? 

(guando  uma  lousa  cae  sobre  um  cadáver  mudo. 
Dizem :  .  tudo  acabou . . .  •  E  ))rincipia  tudo. 
De  nada  vale  o  bronze  e  a  lapide  marmórea; 
Alguém  a  vac  partir;  o  alguém  eliama-se  a  Historia.  . 

Substiluir,  coift  offeito,  ao  juizo  final  apocalyptico,  este  juízo 
ftial  da  Historia  é  aftirmar  a  humaiiisação  da  suprema  auctoridade 
que  julga.  Mas  esse  juiz,  nos  céos  ou  na  terra,  Deus  ou  a  Histo- 
/la,  é  sempre  uina  abstracção,  nào  é  a  realidade,  nào  é  a  Justiça. 
O  nosso  juiz  está  em  nós  mesmos;  é  a  nossa  consciência;  é  o  nosso 
Deus;  é  a  dignidade  liuniann,  faculdade  tào  constante  cm  quali- 
dade c  quantidade  no  espirito  de  todos  os  homens,  como  sào  o 


amor  ou  a  amisade.  A  Historia  nSo  julga,  a  Historia  conta,  como 
e  em  que  f^raA  existiu  no  tempo  a  idéa  da  Justiça. 

P^ssa  idéa  é  a  rasào  suAiciente  da  nossa  existência;  c  ao  mes- 
mo tempo  a  sua  força  motriz  e  a  sua  causa  final ;  porque  é  a  pró- 
pria substancia  da  alma  humana  qu«  o  tempo  nog  vae  gradual- 
mente revelando,  pela  expansão  natural  da  potencia  própria.  Esta 
revelação  é  a  razão  da  nossa  existência,  que  não  pôde  aer  com- 
pleta, emquanto  não  fôr  cabal  em  nós  a  consciência  do  nosso  ser. 
Adquirir  essa  consciência,  eis  a  finalidade  do  Universo.  Se  acaso 
é  licito  dizel-o  assim,  direi,  que  o  mundo  é  o  procmio  da  vida  hu- 
mana, porque  o  homem  8<)  realmente  começará  a  viver  quando  ti- 
ver adquirido  consciência  real  da  vida,  pois  aue  uma  cousa  não 
começa  propriamente  a  existir  emquanto  não  pode  definir-se  e  af- 
firmar-se  como  tal.  Eis  alii  como  a  Justiça  é  a  definição  do  ho- 
mem c  a  razão  sufficicntc  e  causa  final  da  sua  existência. 

Assim,  pois,  como  é  que  o  poeta  põe  estas  palavras  nos  labioa 
da  Justiça: 

Existe  um  iman — Deus — occnlto  no  infinito? 

Que  Deus  é  esse?  que  infinito?  E  o  Deus  de  Descartes  ou  o 
Deus  de  Spinosa?  O  primeiro  não  é,  porque 

No  leito  sensual  do  azul  indefinido 

Ha  muito  que  exhalou  seu  ultimo  gemido 

O  Deus  omnipotente — essa  ideal  chimera. 

E  com  efieito  o  Deus  de  Spinosa,  conforme  nol-o  dizem  estas 
duas  cxplcndídas  estrophes: 

Estudae,  contemplae  os  íntimos  segredos 
Dos  astros  immortaes,  das  erystalinas  fontes; 
E  ouvi  a  grande  voz  dos  tristes  arvoredos 
Pregando  ás  solidões  do  púlpito  dos  montes. 

Nas  arvores,  no  mar,  na  rocha,  em  tudo  habita 
Uma  essência  de  amor,  um  Deus  que  sonha  e  dorme  . . . 
E  é  nos  antros  da  terra,  onde  esse  amor  palpita, 
Como  um  foco  de  luz  n'uma  cabeça  enorme. 

E  porv-entura  adequada  esta  noção  de  Deus  á  idéa  de  Justiça? 
Não ;  e  seria  ocioso  dizer  por  quê.  O  Deus  da  Justiça  é  o  Deus  de 
Hegel,  que  a  poesia  portuguoza  concebia  já  no  século  xvi  na  mente 
do  maior  dos  seus  prophetas,  na  mente  de  Camões.  A  paizagem 
viva  da  ilha  dos  amores,  essa  natureza  luxuriosa  e  animada,  abriga 
em  si  um  Deus,  mas  esse  Deus  não  é  a  8ul).stancia  de  Spinosa :  a 
paizagem  transfigura-se,  a  ilha  é  o  caminho  da  virtude  alio  e  fra- 
goso, a  natureza  ehama-sc  Virtude,  e  a  vida  Justiça. 

Das  Odes  modernas,  que  eu  citei  ao  começar  este  trabalho  e 
vou  citar  agora  ao  eoncluil-o,  extraio  este  soneto : 

Oh !  o  noivado  bárbaro !  o  noivado 
Sublime !  aonde  os  céos,  os  céos  ingentes 
Serão  leito  de  amor — tendo  pendentes 
Os  astros  por  docel  e  cortinado ! 

As  bodas  do  desej»  embriagado 
De  ventura,  afinal !  visões  ferventes 
De  quem  nos  braços  vae  de  idéas  ardentes 
Por  espaços  sem  termo  arrebatado! 

Lá  por  onde  se  perde  a  phantasia 
No  sonho  das  beliezas  —  lá  aonde 
A  noite  tem  mais  luz  que  o  nosso  dia. 

Lá,  no  seio  da  eterna  claridade. 
Aonde  Deus  á  humana  voz  responde, 
Ê  que  te  havemos  de  abraçar,  Verdade ! 

Peccava  a  poesia  pelo  defeito  que  vim  notando  na  Morte  de 
D.  João,  c  ao  auctor  das  Odes  devo  esta  apostilla  inédita : 

Lá!  mas  onde  é  laf  Aonde?  — Espera 
Coração  indomado!  O  céo,  que  anceia 
A  alma  fiel,  o  céo,  o  céo  da  Idea, 
Em  vào  o  buscas  n'cs8a  immensa  csphera  I 

O  espaço  é  mudo,  —  a  ímmensidado  austera 
De  balde  noite  e  dia  se  incendeia  . . . 
Em  nenhum  astro  em  nenhum  sol  se  alteia 
A  rosa  ideal  da  eterna  primavera ! 

O  Paraizo  e  o  templo  da  Verdade, 
O  mundos,  astros,  sócs,  constellaçõos ! 
Nenhum  de  vós  o  tem  na  immensidade! 
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A  Idéa,  o  Bummo  Bem,  o  Verbo,  a  Essência, 
8ó  80  revela  aos  homens  c  ás  nações 
No  céo  incorruptível  da  Consciência ! 

Eis  ahi  a  theolopia  da  RevoIuçSo. 

Eis  o  termo  da  minha  viagem.  Bastarão  estas  notas  rápidas  e 
mal  cozidas  para  dar  uma  idéa  cabal  do  poema  do  sr.  Junqueiro? 
Não  o  creio. 

Não  o  creio,  nem  no  que  diz  respeito  aos  pensamentos  que  se 
accumulam  n'e8sa8  trezentas  paginas,  nem  com  sobrada  rasão  no 
que  se  refere  ao  modo  por  que  essas  idéas  estão  representadas.  Oc- 
cupei-me  quasi  exclusivamente  do  poeta,  deixei  mais  na  sombra  o 
artista.  Quando  nào  tivesse  outras  rasucs  para  o  fazer,  bastava-me 
esta  da  minha  pequena  sufiiciencia  para  julgar  em  tal  assumpto. 

Mas  se  nào  conheço  os  segredos  da  arte,  possuo  de  certo  com 
toda  a  gente  a  faculdade  de  sentir  o  que  é  bello,  e  a  Morte  de  D. 
João  deixou  em  mim  a  impressão  que  me  dão  as  obras  primas  dos 
pintores  italianos  da  Renascença,  riqueza,  graça  c  vigor. 

OLITEIBA  MARTINS. 
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(Conclusão^) 

A  festa  que  n'esse  dia  se  celebrou 
em  acção  de  graças  na  igreja  de 
Bom  Jesus,  e  a  que  assistiu  o  go- 
vernador, faltava  frei  Francisco  Xa- 
vier, o  apostolo  das  índias.  Quando 
D.  João  do  Castro  perguntara  por 
elle  a  um  dos  frades  ninguém  lhe 
soube  dizer  o  seu  destino.  Affirma- 
va  o  porteiro  que  entrara  na  igreja 
á  hora  de  vésperas,  que  orara  por 
alguns  instantes  prostrado  ante  o  al- 
tar do  Santíssimo,    que   procurara 

partículas  e  uma  caixa  da  extrema-uncção  e  saíi*a.  Os 

outros  frades  nem  sequer  o  tinliam  visto. 

A  festa  fora  concorridissima,  porém  a  cidade  estava 

triste.  D'entre  tantos,  só  o  governador  parecia  alegre. 

XIII 

Os  invernos  da  índia  deixam  apoz  do  si  trovoadas  te- 
merosas. As  manifestações  da  natureza,  grandes  em  toda 
a  parte,  são  enormes  no  Oriente.  Não  ha  trovões,  nem  re- 
lâmpagos, nem  temporaes,  nem  inundações,  nem  estia- 
gens como  aqui. 

Unux  noite  começaram  a  vcr-se  correr  do  sul  nuvens 
negras  condensadas,  c  os  pobres  habitantes  de  Nanús,  que 
tinham,  segundo  o  seu  costume,  sem  medo  ao  orvalho 
nem  ás  feras,  adormecido  ás  portas  das  cabanas,  exhaus- 
tos  pelo  trabalho  e  pelo  calor  do  dia,  acordaram  alta  noite 
sobresaltados  pelo  stertor  de  um  trovão  que  fazia  tremer 
a  terra.  Um  prolongado  e  vasto  clarão,  pelo  meio  do  qual 
caía  a  chuva  em  grossos  fios  de  oiro,  deslumbrava-os.  Do 
repente  o  clarão  apagou-so  e  pelo  meio  das  trevas,  as 
mais  densas  e  envolventes,  serpeavam  centenares  de  íais- 
cas  azuladas  e  sanguíneas  eui  todas  as  direcções.  O  vento 
mettia  os  hombros  ás  serras  e  ás  florestas  e  de  momento 
a  momento  sentiam-su  estalar  os  troncos  mais  robustos 


como  80  a  mão  do  um  gigante  andasse  partindo  c  colhendo 
lenha  no  montado.  Aos  mugidos  do  vento,  ao  bramar  dos 
trovões  o  ás  queixas  do  arvoredo  juntaram-so  em  coro  as 
vozes  dos  animaes  selváticos,  que  espreitavam  do  fojo  o 
applaudíam  a  sublimidade  augusta  do  cataclismo. 

Junto  a  Nanús  passa  um  pequeno  rio,  grosso  o  tumul- 
tuoso nos  mezes  do  inverno,  claro  e  munnuroso  no  estio, 
correndo  entre  ribas,  selváticas,  sim,  mas  de  uma  formo- 
sura especial.  Aquella  agua  que  deslisa  sobro  um  leito  de 
mosaico,  feito  de  pedras  transparentes  e  de  cores  as  mais 
brilhantes,  roça-se  por  tapetes  aveludados  do  musgo  flo- 
rido, quo  cobre  ambas  as  margens,  e  deixa-se  beijar  pelos 
bastos  o  finissimos  fetos,  que  sobre  elle  se  debruçam.  O 
sol  passa  dífficilmentc  por  algumas  frestas  do  arvoredo, 
e,  como  rara  chuva  de  luz,  esmalta  as  flores  o  os  mosai- 
cos do  rio. 

Na  margem  direita  d'cste  arroio  havia  um  pagode  da 
deusa  Parvaty,  dentro  do  qual,  n'aquella  noite  tempes- 
tuosa, se  acendiam  luzes,  o  para  onde  corriam  os  habi- 
tantes espavoridos,  que  a  trovoada  surprehendêra. 

De  todos  os  lados  se  viam  correr  as  sombras  escuras 
dos  indús,  porque  a  religião  foi  sempre  a  suprema  força, 
a  suprema  protecção,  a  derradeira  esperança  em  todo  o 
mundo.  A  trovoada  parecia  ter  escolhido  aquelle  ponto 
para  fixar-se ;  até  ali  correra ;  chegada  ali  atraía,  como  as 
trombas  marinhas,  as  nuvens  todas  do  céo  e  redemoinha- 
va. Dir-se-hia  que  aquella  abobada  esfumada  e  insondá- 
vel se  tornava  absorvente.  Sentia-se  ramalhar  violenta- 
mente a  folhagem,  como  se  mão  invisível  enroscando-so 
n'ella  tentasse  desarreigar  a  floresta,  sontía-so  mugir  o 
vento  lá  por  cima,  como  a  respiração  violenta  de  lucta- 
dores  titânicos;  mas  em  baixo  asfixia va-se. 

Quando  os  chuveiros  caíam  a  flux,  o  homem  que  cor- 
ria era  frequentemente  lançado  por  terra,  e  morreria,  a 
não  ser  soccorrído,  sob  aquelle  jacto  violento. 

Com  a  fúria  crescente  da  trovoada  cresciam  o  medo  e 
os  clamores;  sobre  tudo  quando  o  tufão  apagava  as  lu- 
zes do  pagode,  ouvia-se  um  grito  estridente  e  prolongado, 
grito  em  coro,  de  centenares  do  pessoas,  que  julgavam 
sentír-se  abraçar  das  azas  negras  da  morte. 

No  momento  em  que  o  mundo  parecia  desabar,  quando 
mais  bastas  se  cruzavam  c  ferviam  as  fitas  de  lume  no 
espaço,  quando  mais  forte  a  r.ojada  fazia  vacilar  a  mon- 
tanha, quando  acabava  apenas  a  repercussão  do  mais  vio- 
lento dos  trovõfcs,  ouviu-se  uma  voz  de  mulher  gritar: 
— Soccorro!  —  na  direcção  do  templo  gentílico.  Momentos 
depois  Mogarem,  desfeita,  ensanguentada,  fibricitante,  ten- 
tava da  porta  estender  os  braços  para  a  multidão  api- 
nhada, e  pôde  ainda  uma  vez  munnurar:  —  Soccorro!  — 

N'isto  ouviu-se  dentro  do  templo  pronunciar  como  um 
grito  de  horror  o  seu  nome,  e  as  luzes  apagaram-se  e  a 
porta  fcchou-se  violentamente  sobro  ella  e . . .  Não  longe 
d'ali,  na  outra  margem  do  rio,  ouviu-se  tocar  um  sino 
umas  badaladas  vibrantes  e  compassadas  a  convidar  chris- 
tãos  á  oração. 

—  Tantos  deuses,  munnurou  ella,  o  nenhimi  tom  pie- 
dade de  mim ! 

—  Tem !  ouviu  ella  ainda  ao  cair  desmaiada  nos  bra- 
ços de  um  velho,  que  chegava  açodado,  e  a  tempo  de  a 
salvar  das  aguas  do  rio,  que  trasbordava. 

Dentro  do  templo  gentílico  soava  um  coro  de  maldi- 
ções. O  velho  ajoelhou,  encostou  sobre  o  peito  a  cabeça 
desfallecida  de  Mogarem,  e,  pondo  as  mãos,  agradeceu 
a  Deus,  juntando  á  prece  o  nome  de  D.  Fernando  de 
Castro. 

Era  a  terceira  noite  que  a  melindrosa  menina  passava 
nos  bosques  á  espera  da  morte. 

O  céo  desanuvea-so. 
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A  menos  do  oitocentos  passos  do  pagode  de  Parvaty 
havia  frei  Francisco  Xavier  construido  unia  capcliinha 
toda  branca,  devota,  no  meio  do  umas  penedias  abru- 
j)tas.  Era  no  seu  campanário  que  o  sino  tangia  chamando 
il  oraçílo  o  fiou  minguado  rebanho  de  christiJos,  obra  o 
amores  do  apostolo  venerando. 

— Ouves V  pobre  mulher  desamparada?  lho  dizia  elle 
enxugando-lhe  as  faces  ardentes  o  conchegando-a  ao  pei- 
to, ouves?  é  a  voz  da  caridade  christíl  que  te  chama; 
é  imi  porto  franco  e  seguro  ao  pé  do  mar  tísnípcstuoso 
d'osta  sociedade  inclemente,  ó  o  meu  Deus  que  to  espera, 
o  Deus  de  todos  os  náufragos. 

E  tomou-a  nos  braços  c  erguou-se,  o  velho,  o  enfermo, 
o  débil  padre  de  Christo,  orgulhoso  da  sua  fé,  pago  dos 
seus  sacriticios,  agradecido  il  Providencia  que  lhe  propor- 
cionava ainda  uma  obra  do  misericórdia,  dando-lhe  mais 
uma  irmil  para  os  seus  filhos,  mais  uma  alma  atribu- 
lada para  o  seu  Deus;  e  do  cabeça  erguida,  e  ligeiro,  c 
forte,  atravessou  uma  tosca  ponte  de  madiúra;  que  a 
corrente  anu;açava,  costeou  os  rochedos  da  outra  riba  na 
dirocçào  do  sino  que  continuava  a  tanger,  chegou  ao  átrio 
da  capoUinha  que  estava  por  dentro  toda  festiva  o  allu- 
miada,  o  ajoelhando  exclamou  no  tom  vibrante  e  sonoro 
do  seu  verbo  inspirado: 

—  Orate! 

Um  tremor  jubiloso  o  mistico  percorreu  o  grupo  dos 
fieis  que  respondeu  em  erro: 

—  Benedictus  qui  venit  in  nomiiie  Dommi. 

Um  pequeno  orgào  acompanhava  os  cânticos  o  Moga- 
rem  foi  acordando  o  estremecendo  na  idéa  talvez  de  qnc 
apoz  a  morto  lhe  era  dado  entrever  o  logar  dos  bema- 
ven  tarados. 

A  pouco  o  pouco  lhe  foi  voltando  a  consciência  o  quan- 
do olhou  attcnta  para  o  homem  que  a  tinha  nos  braços 
reconheceu  o  apostolo.  Ficou-se  quieta  e  comprimida  sem 
despregar  os  olhos  d'elle. 

—  Senhor,  onde  estou  eu?  segredou  ella  cmfim. 

—  Na  casa  de  Jesus. 

—  Sou  gentia! 

—  És  desgraçada,  minha  filha. 

—  Sou  maldita! 

—  Nunca  o  serás  no  templo  do  Deus  do  amor,  da  es- 
})erança  o  da  misericórdia.  Mogarem  chorava  e  o  coro 
ia  cantando: 

—  Bemaventurados  os  que  padecem  porqtte  elles  serão 
consolados. 

XV 

Dois  dias  depois  entrava  froi  Francisco  Xavier  no  pa- 
lácio d«s  viso-reis.  Era  cm  1548. 

—  Bem  vindo,  padre,  tinha  saudades  vossas.  Tenho 
chorado  hoje.  O  meu  pobre  Fernando  deve  ter  encontrado 
a  sombra  de  D.  Lourenço  d'Almeida  e  no  céo  hào  de  gos- 
tar de  os  vér,  áquellcs  dois  cherubins.  Ouvis,  padre?  dis- 
seram-me  que  uma  gentia  o  amava. 

—  Confessou-mo  cIíl',  senhor,  e  confiou-a  A  minha  pro- 
tecçíSo. 

— Ah!  padre!  protector  d'amantes!  d'amantes  teme- 
rários, que  se  abraçavam  por  cima  de  tantos  abysmos! 
Dizia  o  viso-rei,  sorrindo. 

— Ora  ainda  bera  que  entrou  n'e»ta  casa  \\m  raio  de 
alcgi-ia.  Deixemos  lá  os  camiinJios  do  Senhor,  que  só  ellc 
sabe,  e,  (juando  os  quer  ensinar,  ou  accende  a  sarça  no 
llorol)  ou  solta  a  cstrelia  dos  Magos. 

—  Bem  faUado,  lingua  de  oiro;  e  voltando  aos  cami- 
nhos dos...  nmantes,  qno  feito  é  da  vossa  protegida? 


— Prcpara-so  para  so  encontrar  com  o  seu  noivo,  já 
nivelados  todos  os  abysmos  no  paiz  onde  só  ha  Deus  e 
nSo  religiões. 

—  Como,  Francisco  Xavier?  algum  prodigio  novo? 

—  Ousaria  eu  esperar  de  hoje  a  um  moz  uma  visita 
do  nobre  viso-rei  no  meu  humildo  eremitério  do  Nanús? 

— Esperao!  e  levarei  a  minha  cruz  do  (Jhristo.  Ilon- 
rar-vos-hei  como  devo,  cofre  de  todas  as  consohiçííes. 
Abraçaram-sc  chorando  c  rindo. 


Um  mez  depois  na  capellinha  de  Nanús  D.  João  de 
Castro  era  padrinho  da  fonnosissima  noiva  do  seu  Fer- 
nando, e  punha-lhe  o  nome  de  Alaria  das  Dores  que  ella 
mesma  escolhera;  a  madrinha  era  Nossa  Seidiora. 

Quando,  finda  a  ceremonia  em  que  nenhuns  olhos  fi- 
caram enxutos,  a  nova  christíl  beijou  a  miio  de  seu  pa- 
(húnho,  olhou  para  elle  com  os  olhos  muito  abertos  e  muito 
cIhsíos  de  tristeza  c  chamou-llie: — Seu  pae. 

D.  Joilo  de  Castro  abraçou-a  counnovido  e  disse-lhe, 
que  todos  ouviram:  —  Sim,  minha  filha  querida,  has  de 
ser  d'elle  no  céo. 

E  o  povo  c  os  padres  e  os  nobres  cantavam:  —  2'e- 
Deum  laudamus. 

Um  anno  apoz  os  pães  de  Mogarem  tinham  .abraçado 
o  christianisnio  e  fugiam  ao  anathema  que  sem  culpa  sua 
os  fulniinai-a.  Nas  ruinas  do  pagode  do  Nanús  começava 
a  construir-se  uma  igreja.  Mogarem  tinha  morrido  um 
mez  depois  de  baptisada. 

As  suas  ultimas  palavras  ouviu-as  frei  Francisco  Xa- 
vier.— Já  estou  vestida  do  branco  e  t<;nho  saudades  do 
meu  noivo.  Ah!  padre,  bemdito  sejas  tu. 


(1  OIMNAOA) 

NOVELL, A    DE    PAULO    IIEY.SE 

(Triduiidi  do  iIlrBJa] 
(Coolinaav'i<i) 

STAVAM  pois  sentados  no  liarco,  oomo  se 
fossem  dois  inimigos.  O  coração  p:Ujiitava 
com  força  <a  ambos.  A  cara  antes  bondosa  e 
serena  de  Antonino  estava  n'es8e  momento 
muito  corada.  Batia  na  agua  com  tanta  for- 
ça, que  estava  coberta  de  os|)unia,  c  os  bei- 
ços tremiamlho  como  se  jjraguejjisse.  Lau- 
rella  fingia  não  ver  nada  disto.  Simulou 
uma  expressão  tranquilla,  inclinou-se  na  borda  do  barco 
e  pôz-se  a  deixar  correr  a  agna  entre  os  seus  dedos.  De- 
pois atou  o  lenço  sobre  o  peito,  e  an-anjou  os  cabellos 
como  so  estivesse  só  no  barco.  Siúnente  os  olhos  pretos 
brilhavam-lhe  muito,  e  pimha  as  màos  molhadas  sobre  a 
cara  para  refrescar  as  faces  ardentes. 

Estavam  cntilo  no  meio  do  mar,  c  nem  uma  vela  se 
descobria  no  horisonte;  as  ilhas  tinham  ficado  para  traz, 
e  a  costa  estava  sempre  envolta  no  vajior  do  sol.  Nem  se- 
quer uma  gaivota  prcturbava  esta  profunda  solidão. 

Antonino  olhava  para  tudo  em  volta.  Parecia  que  uma 
idéa  lhe  subira  violentamente  á  cabeça.  D|p  repente  im- 
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pallideceu  o  deixou  cair  os  reinos.  Laurella  olhou  para 
elle  involuntariamente,  inquieta,  mas  sem  mostrar  o  me- 
nor susto. 

— E  ])rcciso  acabar  com  isto — disse  o  barqueiro  com 
Ímpeto,  lia  tanto  tempo  que  eu  sofiro,  que  até  me  admira 
como  nào  morri  ainda.  Dizes  que  me  niio  conheces!  Nào 
me  ten.s  visto  então  passar  por  ti  conio  um  doido,  e  que- 
rer fallar-te. . .  V  Zangavas-te  sempre  e  voltavas-me  as 
costas. 

—  Que  tinha  eu  que  te  dizer?  e  que  tinha  cu  que  ou- 
vir do  ti?  res|)()ndpu  ella. -— IJom  sei  que  querias  ligar-te 
comigo: — eu  é  que  nào  queria  por  cousa  alguma  d 'este 
mundo  que  fallassem  do  mim,  porque  não  quero  casar  nem 
comtigo  nem  com  outra  pessoa. 

— Nem  com  outra  pessoa?  não  has  de  fallar  sempre 
assim.  Rejeitaste  o  pintor!  —  Ora,  eras  ainda  uma  crean- 
ça.  Um  dia  vir.-í,  quando  te  achares  só,  que  mesmo  assim 
como  és  has  do  acceitar  o  primeiro  que  te  apparecer. 

— Ninguém  conhece  a  sua  sorte.  Talvez  a  minha  von- 
tade mude.  Mas  que  tens  tu  com  isso? 

—  Que  tenho  eu  com  isso?  o  o  rapaz  saltou  do  seu  lo- 
gar  com  tanta  violência  que  o  barco  tremeu  todo.  Que 
tenho  eu  com  isso?  e  pódes-me  tu  perguntar  isto  quando 
vez  como  estou?  Que  moiTa  mil  vezes  aquelle  que  tu  tra- 
tares melhor  que  eu! 

— Eu  já  mo  prometti  a  ti?  Que  culpa  tenho  que  en- 
doidecesses? Que  direito  tens  tu  sobre  mim? 

—  Oh!  de  certo,  disse  elle,  não  está  escripto,  nenhum 
advogado  o  pôz  em  latim,  nem  sellou.  Mas  eu  sei  que 
tenho  tanto  direito  sobre  ti  como  sobre  o  meu  logar  no 
céo,  se  fOr  bom.  Talvez  julgues  que  eu  teria  a  paciência 
de  te  vêr  ir  á  igreja  com  outro,  e  de  ouvir  as  raparigas, 
quando  me  vissem,  zombarem  comigo  por  tua  causa? 

— Faze  o  que  quizeres.  Tanto  mais  recusarei  quanto 
mais  me  ameaçares.  Também  eu  quero  fazer  a  minha 
vontade. 

—  Não  has  do  fallar  sempre  assim,  repetiu  elle  a  tre- 
mer, como  n'uma  convulsão,  sou  homem  bastante  para 
não  querer  que  uma  cabeça  como  a  tua  me  apoquente 
))or  mais  tempo.  Vês  que  estás  em  meu  poder  e  que  has 
de  fazer  o  que  eu  quizer? 

A  rapariga  retrahiu-se  um  pouco  e  olhou  para  elle  de 
frente. 

— Mato-me,  se  te  atreves  a  isso  —  disse  lentamente. 

— Não  sei  deixar  nada  cm  meio,  disse  elle  com  uma 
voz  cada  vez  mais  opprcssa  e  surda,  lia  logar  para  am- 
bos no  mar.  Não  poderei  salvar-to  crcança, —  e  fallava 
quasi  com  um  accento  de  d(')  vago,  como  se  sonhasse.  É 
preciso,  sim,  que  vamos  ao  fundo,  juntos,  unidos,  já !  dis- 
se elle  violentamente,  e  tomou-a  nos  braços. 

Mas,  logo,  retirou  uma  das  mãos  escorrendo  sangue. 
Laurella  havia-lh'a  mordido  ])rofundamentc. 

—  Hei  do  fazer  o  que  tu  quizeres?  gritou-lhe  ella  afas- 
tando-se  rapidamente,  vaes  vêr  se  eu  estou  em  teu  po- 
der— e  saltando  por  cima  da  borda  do  barco  desappare- 
ceu  de  repente  no  mar. 

Logo  porém  reappareceu  á  superfície.  Tinha  o  vestido 
collado  ao  corpo,  os  cabellos  desmanchados  pelas  ondas 
caiam-lho  pesados  sobre  o  pescoço;  bracejava  porém  com 
tranquillidade  e  nadava  com  força  para  a  costa  sem  dar 
xuu  grito  sequer. 

Um  immenso  ten-or  ])arecia  ter  paralysado  Antonino. 
Inclinado  no  barco,  olhava  fitamentc  para  a  rapariga  co- 
mo se  estivesse  presenceando  um  milagre.  De  repente  es- 
tremeceu, pegou  nos  remos  e  seguiu-a  com  todas  as  suas 
forças. 

O  fundo  do  barco  estava  vermelho  do  sangue  que  lhe 
corria  ainda  da  mão. 


Por  mais  depressa  que  Laurella  nadasse,  o  barco  al- 
cançou-a  cm  breve. 

— Tela  Virgem  Santa,  disse-lhe  o  barqueiro,  volta  para 
o  barco.  Eui  doido.  Deus  sabe  o  que  mo  endoideceu.  Pa- 
rece que  um  raio  mo  tinha  ferido,  parece  que  ardia,  não 
siibia  o  que  dizia  nem  o  que  fazia.  Não  me  perdoes,  Lau- 
rella, mas  salva  a  tua  vida,  volta  jjara  aqui. 

A  rapariga  continuava  a  nadar  como  se  nada  ou- 
visse. 

—  Não  podes  alcançar  assim  a  terra.  Está  ainda  a 
duas  milhas.  Pensa  cm  tua  mãe,  que  morreria  se  te  acon- 
tecesse alguma  cousa. 

A  nadadora  mediu  com  os  olhos  a  distancia  que  a  se- 
parava da  costa;  depois  sem  dar  resposta,  nadou  para  o 
barco  e  agarrou-se  á  borda. 

Quando  Antonino  se  levantou  para  a  ajudar,  o  barco 
deu  a  boi'da  sob  o  peso  da  rapariga,  o  a  jaqueta  que  es- 
tava sobre  o  banco  caiu  ao  mar. 

Laurella  saltou  com  agilidade  para  dentro,  e  voltou 
para  o  seu  logar. 

Quando  Antonino  a  viu  sentada,  pegou  nos  remos. 

A  rapariga  torcia  o  fato  encharcado  e  espremia  a  agua 
dos  cabellos. 

Então,  lançando  os  olhos  para  o  fundo  do  barco,  viu-o, 
cheio  de  sangue.  Mas  olhando  logo  para  a  mão  do  bar- 
queiro viu-a  mover  o  remo  como  se  não  estivesse  ferida. 

—  Toma,  disse  ella,  e  estendeu-lhe  de  longe  o  lenço  do 
pescoço. 

Elle  acenou  com  a  cabeça  e  continuou  a  remar. 

Então  Laurella  levantou-sc  o  foi  ligar-lhe  a  ferida.  De- 
pois, apesar  d'elle  a  desviar,  tirou-lhe  um  dos  remos  e  sen- 
tou-se  ao  pé  d'elle  sem  o  olhar,  sem  desviar  os  olhos  do 
remo  que  estava  todo  coberto  de  sangue,  e  começou  a  im- 
pellir  o  barco  com  força. 

(Continua.)  J-  BATALHA  KEIS. 
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SSA  ordem,  meio  religiosa,  meio 
guerreira,  que  nasceu  humilde 
e  pobre  em  Jerusalém,  junto 
ao  Templo  do  Senhor;  que  ao 
deante  encheu  o  inundo  com 
a  fama  dos  seus  feitos  de  ar- 
mas, e  que,  enriquecida  e  po- 
derosa, foi  o  terror  dos  infíeis, 
ao  mesmo  tempo  que  fazia  som- 
bra aos  soberanos  da  christan- 
dade;  essa  ordem  celebro  na 
historia  de  todas  as  nações  ca- 
tholicas  com  o  nome  de  caval- 
laria  do  Templo,  e  que  do  alto 
do  seu  poder  e  grandeza  foi 
do  improviso  precipitada  nos 
abysmos  da  desgraça  e  do  opprobrio,  sendo  os  seus  caval- 
leiros  accusados  de  crimes  nefandos,  processados,  conde- 
mnados  o  confiscados;  essa  ordem,  em  fim,  que  foi  per- 
seguida com  tamanha  crueza,  o  extincta  com  tanta  igno- 
minia, principalmente,  para  satisfazer  a  vingança  e  a 
cubica  d'el-rei  de  França  Filippe  IV,  cognominado  o  for- 
moso, e  do  papa  Clemente  V,  foi  admittida  em  Portugal 
sob  o  governo  da  rainha  D.  Thereza,  sendo  viuva  do 
conde  D.  Henrique  de  Borgonha. 

Não  se  sabe  ao  certo  o  aimo  em  que  foi  introduzida 
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em  o  nosso  paiz:  mas  consta  do  documento  authentico, 
que  já  n'elle  existia  no  anno  do  CJirirto  do  1126.  Entro 
as  cscripturas  de  doaçSes,  feitas  á  ordem  dos  templários, 
que  SC  guardavam  no  cartório  do  convento  de  Thomar, 
achava-se  a  do  castello  e  terra  de  Soure,  assignada  pela 
rainha  D.  Thereza,  o  com  data  do  1166,  que  é  o  anno  do 
nascimento  de  Christo  de  1128.  É  a  doaçilo  mais  antiga 
de  que  ha  noticia.  E  foi  o  castello  de  Soure  a  primeira 
fortaleza,  que  a  ordem  possuiu  em  Portugal.  Ficava  en- 
tiio  este  castello  na  fronteira  de  território  de  mouros.  N3o 
fora,  portanto,  uma  doação  gratuita,  mas  sim  onerosissi- 
ma,  porque,  levando  o  encargo  da  defensa  d'aquella  fron- 
teira, obrigava  os  cavalleiros  a  uma  guerra  sem  re- 
pouso. 

A  maior  parte  dos  nossos  escriptores  dizem  que  fora 
D.  Gualdim  Paes  o  primeiro  mestre,  que  a  ordem  da  ca- 
vallaria  do  Templo  teve  cm  Portugal.  E  certo,  porém, 
que  se  enganaram.  No  Elucidário  do  padre  Viterbo,  no 
longo  artigo  sobre  templários,  vem  citados  muitos  docu- 
mentos, que  pertenciam  ao  referido  cartório  e  a  outros 
archivos  do  reino,  dos  quaes  se  collige,  que  foi  D.  Gual- 
dim Paes  o  sexto  mestre  do  templo  em  o  nosso  paiz.  O 
primeiro,  D.  Guilherme  Ricardo,  figura  nas  cscripturas 
anteriores  ao  anno  de  1126.  Ao  segundo,  D.  Kaymundo 
Bernardo,  fez  a  rainha  D.  Thereza  a  doaçSo  do  castello 
de  Soure.  Era  terceiro  mestre  em  1140  1).  Pedro  Froi- 
laz;  c  quarto  em  1143  D.  Hugo  de  Martonio.  Foi  o  quinto 
D.  Pedro  Arnaldo,  a  quem  succedeu  em  1157  D.  Gual- 
dim Paes,  sexto  mestre.  Só  os  dois  últimos  eram  portu- 
guezes. 

Nào  temos  espaço,  nem  este  jornal  é  logar  apropriado 
para  extensos  quadros  históricos.  E  muito  longa,  e  cheia 
de  acontecimentos  importantes  e  variadissimos  a  historia 
geral  da  ordem  do  Templo.  Só  a  parto  que  diz  respeito 
a  Portugal,  se  estivera  toda  escripta  e  reunida  em  corpo, 
formaria,  pelo  menos,  um  grande  o  grosso  tomo. 

Silo  gloriosos  os  fastos  dos  templários  portuguezes. 
Para  se  fazer  idóa  dos  feitos  de  armas  que  os  ennobre- 
cem,  e  dos  heróicos  exemplos  de  amor  da  fé,  de  patrio- 
tismo, o  de  abnegaçlto  que  lhes  doiram  as  paginas,  bas- 
tará lembrar,  que  estito  perfeitamente  enlaçados  com  os 
annaes  gloriosíssimos  da  fundaçilo  da  monarchia  e  da  li- 
bertação d'esta  terra  do  poder  dos  sarracenos.  A  Balsa 
dos  templários  *  tremulou  triumphante  ao  lado  do  pavi- 
lhão das  Quinas  na  memorável  jornada  d'Ouriquc,  na  to- 
mada de  Leiria,  na  expugnaçSo  da  torreada  Santarém, 
que  os  moiros  consideravam  como  a  sua  mais  forte  praça  de 
guerra,  na  conquista  de  Lisboa,  que  dominava  como  rai- 
nha no  magnifico  porto  cm  que  se  espelha,  e  em  tantas 
outras  povoações  e  fortalezas,  com  que  se  foram  alargando 
as  fronteiras  do  reino,  até  á  expulsão  do  derradeiro  sol- 
dado sarraceno. 

II 

Foi  D.  Gualdim  Paes  um  dos  mais  notáveis  mestres 
do  Templo,  que  houve  no  reino,  senrio  o  mais  distincto 
pelo  valor  do  braço,  pelo  esforço  do  peito,  e  pela  sua  ener- 
gia e  actividade  inexcediveis.  E  assim  foi  um  dos  mais 
zelosos  e  ardentes  propugnadores  da  lei  de  Christo,  e  um 
dos  mais  extremados  cavalleiros  da  corte  d'el-rei  D.  Af- 
fonso  Henriques. 

Nascido  na  aldeia  de  Marecos,  hoje  denominada  de 
Amares,  próxima  de  Braga,  em  1118,  no  próprio  anno 
em  que  a  ordem  do  Templo  foi  instituída  na  cidade  de 

I  Chamava-8C  Balsa  a  bandeira  dos  templários.  Era  quadrada, 
wndo  metade  branca  e  metade  preta,  com  a  cruz  vermelha  no  cen- 
tro e  cm  volta  da  bandeira  a  letra:  Non  nnhi*  Domine,  sed  nomini 
tui  dá  gloriam.  Nâo  a  nós,  benhor,  mas  ao  teu  nome  dá  gloria. 


Jerusalém;  armado  cavalleiro  por  el-rei  D.  Affonso  Hen- 
riques no  campo  de  Ourique,  ao  som  dos  brados  da  vi- 
ctoria,  e  das  acclamaç3es  su)  ])rimeiro  rei  de  Portugal; 
partido  depois  para  a  Palestina,  e  íilistado  na  milicia  do 
Templo ;  enramado  de  louros  virentes  nas  guerras  porfio- 
sas,  que  a  ordem  sustentou  com  os  sultões  da  Syria  e  do 
Egypto;  regressado  á  pátria,  e  feito  commendador  da 
casa  dos  templários  cm  Braga,  onde  se  achava  em  1148; 
e  finalmente,  passados  mais  nove  annos,  nomeado  mestre 
da  ordem  n'e8te  reino;  tal  é  o  epilogo  da  sua  brilhante 
carreira  até  ser  elevado  a  tilo  alta  dignidade.  Foi,  por- 
tanto, sob  o  seu  governo,  que  a  ordem  dos  templários 
teve  em  o  nosso  paiz  extraordinário  desenvolvimento. 

Entre  as  muitas  doações  de  castellos  e  terras  que 
cl-rei  D.  AfFonso  Henriques  fez  á  ordem  do  templo,  para 
remunerar  os  grandes  serviços  prestados  pelos  cavalleiros 
na  lucta  com  os  moiros,  contavam-se  os  castellos,  então 
arruinados,  do  Almourol,  no  meio  do  Tejo,  e  o  de  Ceras 
com  extensos  territórios  em  derredor. 

Cuidando  com  incançavel  actividade  da  defensa  das 
terras  doadas  á  ordem,  em  que  se  incluia  a  do  reino,  por 
serem  fronteiras  de  território  de  mouros,  mandou  construir 
o  castello  de  Pombal  no  senhorio  do  castello  de  Soure:  e 
nas  terras  do  de  Ceras,  por  este  se  achar  desmantellado, 
o  mal  situado,  edificou  uma  nova  fortaleza,  e  a  pouca 
distancia  a  igreja  quo  havia  de  servir  para  cabeça  da 
ordem.  A  escolha  do  logar  para  fundação  da  igreja  foi 
determinada  pela  existência  dos  restos  de  um  antigo  e 
venerando  mosteiro  benedictino.  Quiz  D.  Gualdim  Paes, 
que  a  nova  igreja  se  levantasse  n'esse  sitio  já  consíigrado 
pela  oração,  e  santificado  pela  pratica  das  virtudes  chris- 
tàs  no  correr  de  séculos,  e  pelo  martyrio  de  Santa  Iria 
no  século  vii.  Esse  templo,  que  ainda  se  conserva,  com 
pouca  alteração,  denomina-se  Santa  Maria  do  Olival,  c 
íoi  cabeça  da  ordem  dos  cavalleiros  do  Templo,  e  depíiis 
da  extincçào  d'esta  da  dos  cavalleiros  de  Christo. 

As  condições  vantajosas  do  terreno  é  que  determina- 
ram a  escolha  do  logar  para  a  edificação  do  castello. 

Hl 

Foi  construida  a  fortaleza  sobre  um  monte,  que  se  le- 
vanta na  margem  direita  do  rio  Nabão,  com  duas  encos- 
tas Íngremes,  e  fonnado  de  rochas  alcantiladas  e  corta- 
das quasí  a  prumo  para  o  lado  do  rio,  ficando  a  cavalleiro 
de  uma  extensa  planície,  banhada  pelo  Nabão. 

Em  uma  lapida,  que  está  embebida  na  parede  da  igre- 
ja, fundada  ao  mesmo  tempo  a  par  da  cidadella,  e  dentro 
das  cercas  exteriores  de  muros,  lê-se  a  seguinte  inscri- 
pção: 

E.  M.C.L.X.VIII.  Regnante:  Alphonso 

Illustrissimo  Rege  Portugal l is  : 

Magister  Gualdinus:  Portugalensium 

Militum  Templi:  cnm  Fratrihus  suis: 

Primo  die  Martii:  cepit  edificarc 

Hoc  Castellum:  Nomine  Thomar:  qit/>d  Prefactm 

Eex  obtulit  Deo;  et  Militibus  Templi. 

Quer  dizer  em  vulgar :  « No  primeiro  dia  de  m/irço  do 
anno  de  1198,  reinando  Affonso,  illustrissinw  rei  de  Por- 
tugal, Gualdim,  mestre  dos  cavalleiros  do  templo  em  Por- 
tugal, começou,  juntamente  com  os  seus  freires,  a  edificar 
este  castello,  cujo  nome  é  Thomar,  o  qual  estando  acabado, 
el-rei  o  offereccu  a  Deus  e  aos  cavalleiros  do  Templo. » 

O  X  com  o  travessão  por  cima  vale  quarenta  e  não  dez; 
pelo  que  se  deve  lêr  1 108  da  era  de  César,  por  onde  então 
se  contava,  c  que  corresponde  li  era  de  Christo  de  1  l(iO. 
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Einquanto  progrediam  as  obras  tia  fortaleza,  fundava 
D.  Guaidiín  Paes,  na  planície  a  que  cila  csUl  sobran- 
ceira, unui  povoação,  coni  o  niosnio  nome  do  castello, 
presentemente  ennobrocida  com  o  titulo  de  aridade. 

Depois  de  concluído  o  castello  de  Tliomar,  cresceu 
muito  a  ordem  do  Templo  cm  gloria,  riqueza  (!  poder,  por 
meio  das  emprezas  guerreiras  dos  seus  Hlhos,  capitanea- 
dos por  D.  Gualdim  Paes,  o  por  offeito  da  generosidade 
de  D.  Affonso  llenríciues.  Porém,  no  maior  auge  d'essa 
prosperidade  sobreveio  um   suceesso,   que  ameaçou  des- 


castello,  está  ft  seguinte,  commomorativa  da  sua  gloriosa 
defensa : 

Era  MCCXXVIII :  III  Nonas  Julii 

Venit  Itex  de  Marroquis  ducciw  cccc 

Milia  eqtiitum  et  qningtmta  milia  pe- 

ditum  :  et  ohsedit  castrum  is- 

tiid,  per  sex  diea  :  et  delevit 

qtiantum  extra  laurum  hi- 

venit  cantellum  :  tt  prefatus  maqis- 

ler  cum  fratilms  suíh  li/Miravit 


carregar-llie  profundo  golpe.  Um  poderoso  exercito  mar- 
roquino, que  invadiu  o  reino,  em  1190,  deixando  assí- 
gnalada  a  sua  passagem  com  a  destruição  das  povoações, 
com  o  morticínio  do  seus  moradores  indefensos,  e  com  o 
incêndio  e  profanação  dos  templos,  veio  pôr  cerco  ao  cas- 
tello de  Thomar. 

Durante  seis  dias  succederam-se  os  assaltos  ao  castello, 
uns  após  outros; 'o  todos  foram  repellidos  heroicamente 
pela  valorosa  guarníçào,  pequena  em  numero,  pequeníssi- 
ma comparada  com  o  formidável  exercito,  que  a  comba- 
tia; mas  forte  e  potent(i  pela  fé  em  Deus,  pela  coragem 
com  que  afrontava  os  maiores  perigos,  e  pela  resolução 
de  vencer  ou  ficar  sepultada  sob  os  muros  derrocados  do 
castello.  E  tríumphou  do  inimigo,  animada  e  guiada  pelo 
seu  invicto  mestre,  D.  Gualdim  Paes,  nâío  obstante  con- 
tar setenta  o  dois  annos  do  idade. 

Por  baixo  da  ínscripção,  que  commomora  a  fundação  do 


Deus  de  mamhus  suis  :  ipsis  Hex  remea- 

vit  in  pátria  sua  cum  inmunera- 

hili  detrimento  hominum  et  bestiarwn  . 

Diz  em  portuguez:  «iVIrt  era  de  122S  (que  c  o  anno 
de  Christo  do  1190),  aos  cinco  de  julho,  veio  o  rei  de 
Marrocos,  trazendo  quatrocentos  mil  homens  de  cavallo  e 
cincoenta  mil  de  pé;  pôz  cerco  a  este  castello  por  seis 
dias,  destilando  quanto  achou  fora  dos  muros  do  castello; 
e  ao  sobredito  mestre  •  com  os  seus  freires  livrou  Deus  de 
cahir  nas  suas  mãos:  e  o  mesmo  rei  voltou  para  a  sva 
pátria  com  extraordinário prejuizo  de  homens  e  cavallos». 

Achamos  traduzidos  os  cccc  milia  de  dois. modos.  Em 
alguns  dos  nossos  escriptores  por  quatrocentos  mil ;  e  em 


dim. 


•  O  sobredito  mestre  relativo  á  inseripçilo  superior  6  D.  Gual- 
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outros  por  quarenta  mil.  Ainda  que  «o  acceito  esta  se- 
f^unda  traducçilo,  o  calculo  é,  sem  duvida,  muito  exage- 
rado. Todavia  é  certo  que  a»  forças  inimigas  eram  pode- 
rosissimas. 

Ex|)licam  os  auctoros  por  differente  maneira  a  retirada 
precipitada  dos  marroquinos;  mas  a  explicação  mais  plau- 
sivel  ó  a  que  a  attribue  á  mortandade,  causada  nas  tro- 
pas sitiadoras  pelas  febres  perniciosas,  reinantes  durante 
aquclia  quadra  do  anno  nas  margens  do  Tejo  e  do  Nab2o; 
e  principalmiíntc  a  ter  adoecido  do  mal  o  rei  de  Marrocos 
ao  quinto  dia  do  assedio. 

No  dia  11  de  julho  levantou  o  campo  o  inimigo.  E 
nunca  mais  o  facho  da  gucirra  íxçoitou  os  muros  do  cas- 
tello  de  Thoniar.  Tossuiu-o  a  ordem  dos  Templários  até 
a  sua  extincçíto  em  1^14;  passando  logo  depois,  junta- 
mente com  t(xlo8  08  outros  bens  que  lhe  tinham  pertencido, 
])ara  a  ordem  da  cavallaria  do  Christo,  no  poder  da  qual 
se  conservou  até  ser  extincta,  com  as  mais  ordens  reli- 
giosas em  1834.  Desde  entiío  ficou  pertencendo  ao  estado. 

IV 

O  castello  de  Thomar  compiíe-se  da  alcáçova  ou  cida- 
dclla,  e  de  duas  cercas  de  muros.  A  cidadella,  erguida 
no  cimo  do  monte,  forma  um  quadrilougo  de  altas  mura- 
lhas ameiadas,  flanqueadas  de  torres,  e  elevando-se  do 
centro  da  fortaleza,  mais  alterosa  que  suas  irmàs,  a  torre 
de  menagem.  Se  exceptuarmos  as  ameias,  que  foram  re- 
fonnadas  pelos  cíivalleiros  de  Christo,  cujo  emblema  n'el- 
las  se  vê  aborto,  toda  a  cidadella  é  da  construcçao  pri- 
mitiva de  D.  Gualdim  Paes.  As  divisões  interiores  das 
torres  e  dos  aposentos  estão,  pela  maior  parte,  destrui- 
das;  no  exterior  apresenta  igualmente  bastante  ruina 
esta  fortaleza,  sobretudo  nas  torres  que  a  flanqueiam. 
Todavia,  em  relação  a  uma  existenci.a  de  712  annos,  o 
ao  nosso  proverbial  desleixo  em  conservar  os  padrões  da 
antiguidade,  pôde  dizcr-se  que  está  em  bom  estado  de 
conservação:  e  é  de  certo  um  dos  nossos  monumentos  do 
século  XII,  que  mais  tem  resistido  á  acçíio  corrosiva  dos 
séculos,  o  á  barbaridade  dos  homens,  nâo  menos  assola- 
dora. 

Uma  íngreme  calçada  em  zig-zags,  praticada  na  es- 
carpa do  monte,  do  lado  do  norte,  conduz  da  cidade  á 
alcáçova,  começando  a  subir  por  detraz  dos  paços  do  con- 
celho, edificados  na  raiz  do  monte,  com  a  frontaria  para 
a  principal  praça  de  Thomar. 

A  porta,  onde  termina  aquella  calçada,  fica  junto  da 
alcáçova,  e  dá  entrada  para  um  espaçoso  terreiro,  dentro 
da  primeira  cerca  de  muros,  plantado  de  pomar,  e  per- 
tencente ao  sr.  conde  de  Thomar.  Entrando  n'e8te  ter- 
reiro, vê-se  do  lado  direito  os  paços  arruinados  dos  mes- 
tres da  ordem  de  Christo,  fundados  ou  reedificados  pelo 
infante  D.  Henrique,  duque  de  Vizeu,  e  mestre  da  dita 
ordem,  que  por  muitas  vezes  alli  residiu.  A  rainha  D.  Ca- 
tharina,  sendo  viuva  d'el-rei  D.  JoSo  III,  e  regente  do 
reino  na  menoridade  do  seu  neto,  el-rei  D.  Sebastião, 
também  alli  habitou  algum  tem])o  e  por  esta  razào  dá-so 
hoje  mais  geralmente  a  este  edifício  o  nome  de  paqoa  da 
rainha  D.  Catkarina.  O  pavimento  térreo  consta  de  gran- 
des annazens  do  abobada,  sustentada  em  bellas  columnas 
de  pedra;  tudo  em  Ijom  estado.  Ao  pavimento  superior 
falta-lho  o  telhado.  Esto  edifício  ó  propriedade  do  estado, 
bem  como  a  igreja,  que  lhe  é  contigua,  de  cujo  adro  se 
desce  por  três  escadas  de  cantaria  para  o  terreiro  acima 
referido.  A  gravura  junta  representa  no  primeiro  plano  o 
adro  da  igreja,  no  segundo  o  terreiro  com  os  paços  men- 
cionados, e  em  seguida  a  alcáçova  c  o  jwrtal  da  entrada. 

A  primeira  cerca  compSe-so  de  altos  paunos  de  muro, 


guarnecidos  a  distancias  irregulares  de  torres  c  bastiScs. 
lia  n'esta  cerca  dois  legares  memoráveis:  aporta  do  san- 
fjne,  assim  chamada  j)elo  muito  que  junto  d'ella  se  der- 
ramou, em  um  dos  assaltos  dados  ao  castello  pelos  moi- 
ros em  1190;  o  a  torre  da  rainha  D.  Catharina,  jI  qual 
deram  esto  nome  por  costumar  esta  soberana,  quando  vi- 
via nos  visinhos  paços,  ir  a  miude  recrear-se  áquella  tíjrro, 
com  o  formoso  panorama  que  se  desfructa  da  sua  esbelta 
janella,  de  estylo  gothico.  Esta  torre  é  ao  j)r('scnt(!  uma 
espaçosa  casa  de  regalo,  que  faz  parte  das  propriedades 
do  sr.  conde  de  Thomar,  pois  que  já  no  tempo  dos  frei- 
res os  terrenos  comprehendidos  dentro  das  cercas  do  cas- 
tello estavam  plantados  de  iiomares  e  hortas. 

I.  Dlí  VILHENA  BARU08A. 
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(Contlnu*{Ia) 

■{■^^^H^l  EMOS,  pois,  solemnc  promessa  de  um 
«i»t»^íÍa*  j)aisagÍ8ta  eximio,  e  ainda  bem  que 
a  temos  de  novo  para  com|)ensar  ou- 
tra ([ue  nílo  foi  cumprida.  Alludo  á 
do  sr.  Newton,  que  depois  de  annos 
de  estacionamento,  parece  que  sentiu 
remorsos  de  prolongar  esperanças  en- 
ganosas e  atirou  comsigo  para  trfiz. 
j> ao  analy sarei  os  seus  quadros.  Ha  uma  cousa  que  a 
critica  procura  sempre,  é  o  progresso;  ha  outra  que  ella 
nào  pôde  {)erdoar  nunca,  é  o  retrocesso,  que  nem  tem  a 
desculpa  do  como  posxo,  da  modéstia  de  Van  Eych. 
Quando  mu  artista  retrograda,  só  ha  que  fazer  a  res- 
peito d'elle  a  indagação  das  causas  do  desastre.  O  sr. 
Newton  descuraria  a  arte,  por  lhe  absorver  as  faculdades 
um  cargo  official  que  alcançou?  É  possivel,  mas  ha  tam- 
bém uma  rasSo  profunda,  senào  para  que  este  jiaisagista 
desaprendesse,  ao  menos  para  que  nào  passasse  alem  das 
copias  da  natureza,  primorosas  como  copias,  que  lho  afa- 
maram o  nome.  Luciano  Cordeiro  notava  n'elle,  em  1868, 
falta  de  ilhistração,  de  conhecimentos,  por  conseguinte 
apoucamento  de  força,  de  exuberância  concepcional;  e  se 
esta  falta  é  realmente,  como  creio,  uma  das  causas  da  sú- 
bita decadência  do  sr.  Newton,  as  minhas  censuras  da 
educação  da  academia  recebem  d'ella  um  eloquente,  em- 
bora tristíssimo,  argumento.  A  rara  habilidade  de  execu- 
ção, a  disposição  natural,  não  inqjediu  que  luii  artista 
falto  de  conhecimentos,  de  illustração,  consumisse  em 
pouco  tempo  a  força  creadora,  ou  mais  exactamente,  se 
cançasso  de  luctar  com  a  própria  fraqueza,  descambando 
do  alto  de  grandes  esperanças  n'uma  baixa  vulgaridade. 
Ponham  os  olhos  n'este  exemplo  mestres  e  discípulos,  po- 
deres públicos  e  quantos  se  interessam  pela  arte  nacional, 
e  convençam-se  de  que  o  seu  sacerdócio  não  pckle  .ser  mis- 
ter da  ignorância,  de  que  o  bello  não  iióde  ser  concepção 
de  cretinos ! 

Se  esmoreceram  tristemente  as  faculdades  do  sr.  New- 
ton, a  sr.*  Silva  Reis  apurou  as  su.is  com  o  esmeril  do 
trabalho  perseverante.  É  uma  artista  sympathica  pela 
sua  modéstia  e  respeitável  pelo  desejo  ardente  de  progre- 
dir. Não  a  privilegiou  a  natureza  nem  a  dotou  a  educa- 
ção, mas  quer  com  energia,  e  o  querer  tem  sido  o  seu 
talisman.  Este  acto  de  vontade  é  também  um  acto  de 
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amor  do  familia,  o  a  inspiração  do  uma  virtude  feminina: 
honra  á  niulhor,  que  precisando  amparo  se  abraçou  com 
os  joelhos  da  deusa  da  arte!  Movida  por  um  santo  esti- 
mulo, adianta-so  vagarosamente,  com  esforço,  como  quem 
nào  omprehende  larga  jornada  nem  avista  dilatado  ho- 
risonte,  mas  a  passos  firmes,  sem  canceira  nem  renuncia. 
Nào  80  apresenta  ao  publico  som  lho  trazer  por  homena- 
gem um  defeito  corrigido,  um  acerto  aprimorado,  um 
bom  exemplo  aproveitado.  Não  tem  rasgo,  é  acanhada 
do  concepção,  não  p(ide  crear,  não  j)0ssue  mesmo  a  ca- 
pacidade do  apropriação  intellectual,  que  funde  o  subjeito 
e  o  objecto  da  arte,  mas  faz  o  que  pôde  o  vae-se  acer- 
cando do  que  se  me  afigura  ser  o  limite  do  seu  possível : 
a  interpretação  correcta  e  fidelíssima  dos  panoramas  na- 
turaes. 

Interpretação,  disse  eu;  melhor  diria,  talvez,  traduc- 
çuo.  A  sr."  Silva  Reis  traduz  á  letra,  assim  como  o 
sr.  Christino  para})hraseia  tão  liborrimamente,  _que  não 
raro  torna  a  obra  desconhecida  do  seu  auctor.  E  curioso 
aproximar  estes  dois  artistas,  que  são  dois  verdadeiros 
antípodas.  Elle  vê  o  mundo  no  seu  cérebro,  o  anda  em 
j)leito  com  o  seu  Architccto,  como  uia  inquilino  com  o  se- 
nhorio por  causa  da  pintura  do  prédio;  ella  nada  vê  em 
si,  o  mais  humilde  do  (juo  elle  nem  so  atreve  a  decotar 
uma  arvoro  do  jardim  ou  a  rebocar  a.  breelia  do  um  mu- 
ro. Elle  é  todo  imaginação:  ella  é  só  sensação.  Os  qua- 
dros da  sr.*  Silva  Reis  são  retratos  do  campo,  o  pre- 
ga-los n'uma  parede  é  um  moio  económico  de  lho  abrir 
uma  janella,  do  onde  se  avistem  limpidamente  episó- 
dios pittoroscos  do  Tejo  ou  da  serra  de  Cintra:  as  telas 
do  sr.  Christino,  ao  contrario,  são  amostras  de  como  po- 
dia ser  a  natureza,  destinadas  a  fazer  pirraça  a  Deus. 
Este  é  artista  do  mais,  e  tanto  quer  crear,  que  até  re- 
funde as  creaçfSos  naturaes:  aquella  o  artista  de  menos,  e 
descamba  em  copista,  (^opía  porém  com  esmero,  embora 
acanhadamente,  é  hábil  e  cuidadosa  na  execução,  ao 
passo  que  o  sr.  Christino,  sempre  fogoso,  exagera  a  lar- 
gueza do  toque  até  o  desalinho,  a  liberdade  do  pincel 
até  a  licença,  e  contentando-se  a  niiude  coin  produzir  um 
cffeito  do  colorido,  que  é  o  seu  enlevo,  deixa  o  demais 
])or  acabar,  como  so  observa  com  tanto  desagrado  nas 
suas  Rtcordacues  de  Cintra! 

Nos  trabalhos  de  ambos  estos  pintores,  que  so  podes- 
scra  sommar-so  produziriam  mna  maravilha,  ha  todavia 
merecimentos  rcaes.  Na  paizagem  tomada  de  Alharraque , 
como  em  todas  as  outras  sois  da  sr."  Silva  Reis,  admira- 
so  o  primor  com  que  pinta  os  longes,  louva-se  a  suavida- 
de e  harmonia  de  tons,  só  poucas  vezes  e  como  por  lapso 
monótonos  o  frios,  o  se  os  primeiros  planos  são  de  ordi- 
nário mal  tocados,  tenho  fé  ((ue  o  estudo  perseverante 
ainda  ha  de  corrigir  este  defeito,  á  vista  dos  exemplares 
do  sr.  Keil.  Uma  parte  do  quadro  do  sr.  Christino  Pes- 
cadores do  Tejo:  o  barco  envolto  na  noite,  os  seus  tripu- 
lantes, o  seu  fundo  de  agua  e  céo,  também  é  uma  ver- 
dadeira belleza,  com  que  so  realça  o  dote  excellente  do 
seu  auctor,  a  imaginação  de  poeta,  ora  scismadora  e  ter- 
na, ora  febrilmente  enthusiasta,  e  d'osta  vez  contida  nas 
fronteiras  da  realidade  e  do  gosto.  E  se  a  fogueira  do 
plano  direito  com  a  sua  massa  de  luz  falsa,  mal  distri- 
buída o  mal  graduada,  e  o  grupo  circumstanto  com  a  in- 
correcção do  seu  desenho,  não  depreciassem  a  tela,  re- 
]mtal-a-hia  a  melhor  da  exposição,  como  creio  que  o  pin- 
cel do  sr.  Christino,  se  podesse  curar-se  das  aberrações  e 
dos  desleixes  chronicos,  seria  o  mais  estimado  entre  os 
nácionaes,  porque  o  dirige  uma  alma  de  artista,  como 
não  sei  do  outra  mais  enamorada  do  bello  nem  mais  luxu- 
riante. Infelizmente,  porém,  é  desregrada,  talvez  por  falta 
de  convicção  firme  de  uma  theoria  esthetica,  e  não  raro 


confunde  o  bello  com  o  extravagante  e  o  sublime  com  o 
phantastico. 

Eu  não  me  propuz,  nesta  revista  succinta  e  só  feita 
de  recordação,  mencionar  e  analysar  um  a  um  todos  o»  qua- 
dros expostos:  a  brevidade  nào  me  levará,  porém,  a  des- 
pedir-n»e  dos  paizjigistas  sem  me  congratular  com  os 
adiantamentos  do  sr.  Gonçalves  Pereira,  e  sem  lhe  in- 
cluir o  nome  na  lista  das  mençSes  honrosas  relativas.  Es- 
tuda o  aperfeiçoa-se :  tanto  nie  basta.  Se  fosse  missão 
única  dos  críticos  procurar  artistas  famosos,  talentos  des- 
marcados, que  satisfizessem  um  reniontado  id<!al,  a  mi- 
nha critica  apagaria  a  lanterna.  Mas  não  é.  Eu  puz  a 
mira  antes  em  estimular  do  que  em  julgar,  abaixei  o  an- 
nel  da  craveira  da  linha  da  perfeição  á  do  simples  pro- 
gresso, e  a  esta  linha  chegam  á  farta  o  sr.  Pereira,  com 
as  suas  bem  estudadas  paizagens,  o  sr.  Figueiredo,  com 
o  seu  guerreiro,  o  o  sr.  Alvos  Costa,  auctor  de  um  qua- 
dro de  flores  e  fructos  o  do  outro  que  representa  dois 
meigos  pombos.  São  todos  artistas  modestos,  que  começa- 
ram hontem,  mas  que  já  toem  os  grandes  merecimentos 
do  seu  trabalho  e  da  sua  aptidão  natural.  São  boas  se- 
mentes ou  rebentos  viçosos  e  seivosos:  oxalá  não  lhes 
falte  a  cultura  desvelada  e  achem  o  torrão  propicio,  \yor- 
que  se  precisa  muito  da  sua  boa  sombra  e  dos  seus  fru- 
ctos  sazonados !  Us  que  até  agora  deram,  já  despertam  o 
appetite  do  os  possuir  em  pleno  desenvolvimento  e  per- 
feita maturação:  ao  trabalho,  pois,  e  que  seja  em  boa 
hora  para  elles  e  para  o  paiz! 

(Coutinúa.) 


A.  ENNKS. 


LIVROS  E  FOLHETOS 


(Coutinaaçâo) 

/Jx  JII6ANTHE0P0.  —  A  Acadcmia  das  sciencias  mandou  impri- 
/  B]  \  inir,  e  põz  á  voiida,  a  libérrima  versão  da  comedia  de 
j  I  ■  Molière — Ae  míVa;i</iro/>e,  feita  pelo  sr.  visconde  de  Cas- 
III  tilho  em  primorosos  versos  alexandrinos,  e  pelo  vene- 
V IJ  ^Ê  rando  poeta  dedicada  a  iSua  Magestadc  o  imperador  do 
^^(^  BraziL 

t/  esta,  segundo  a  expressão  do  vernáculo  escriptor,  a  quinta 
tentativa  por  elle  feita  com  o  útil  propósito  de  transportar  para  o 
idioma  pátrio,  o  celebre  tlieatro  do  grande  poeta-comico  francez. 

Seguiu  o  sr.  visconde  tle  Castilho,  n'e8te  seu  ultimo  trabalho, 
systema  idêntico  ao  que  adoptara  nas  versões  do  —  Medecin  mal- 
(/ré  Itii,  Malade  imaginair^  e  outras  composições  famosas  de  Mo- 
lière; isto  é,  passou  a  acção  para  Portugal  e  para  os  nossos  dias. 
D'esta  nacionalisaçào  e  transformação  de  época,  nào  resultaram, 
porém,  felizmente,  d'estAvez,  invcrosimilhanças  tão  salientes  como 
as  que  me  atrevi  a  notar,  em  outro  numero  das  Arte»  e  Letra», 
quando  fallei  do  — iJoente  de  sci»ma. 

Provém  e^a  vantagem  dos  caracteres  dos  personagens  da  co- 
media de  que  ora  trato,  se  amoldarem  mais  facilmente  aos  nossos 
actuaes  cogtinnes,  o  que  não  suceedia  aos  da  comedia  de  que  au- 
teriormeute  fallei.  Entretanto  não  é  raro  topar  no  —  Misanthropo 
com  algumas  scenas  e  diálogos  menos  naturaes;  na  scena  i  do 
acto  III,  por  exemplo,  profere  o  conde  da  Abrunheira  os  seguintes 
versos,  que,  nào  obstante  a  cortezia  de  el-rei,  melhor  figurariam 
em  uma  peça,  cuja  acção  nào  fosse  dos  nossos  dias. 

Até  por  uma  dVIlas 
j&  Ure  um  desaâo;  e  se  nio  foeMi  el-r«i 
pedir-mc  por  favor  que  u%o  víolaiae  a  lei 
«  Ibe  não  ilefttniisse  a  vida  dt*  um  vaasallo, 
já  tiuha,  onde  me  vês,  fama  de  benw. 

Afúra  estes  pequenos  senões,  que  podem  ser  apontados  pelos 
que  lerem  com  a  devida  attençào  a  excellente  obra  do  sr.  visconde 
de"  Castilho,  é  o — Misanthropo  portuguez  thesouro  preciosíssimo 
de  linguagem  vernácula  e  de  estrophes  admiráveis,  onde  os  que 
prezam  estas  bcllezas  tão  raras  de  encontrar  nas  modernas  pu- 
blicações, descobrirão,  sem  muito  esmerilhar,  todas  as  galas  e  opu- 
lências que  um  perfeito  conhecedor  da  lingua  c  um  metrificador 
completo,  como  o  sr.  visconde  de  Castilho,  pôde  produzir  de  me- 
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Ihor.  É  por  isto,  de  certo,  que  o  auctor  do  livro  que  em  BCguida 
menciono,  pergunta  no  capitulo  denominado  —  Livros  novos: 

<  DopoU  <lo  vlacondo  de  Cutilho  quem  su  atreverá  a  traduzir  Molièrc  7  > 

PHAKTAglAB   E   EgOBIPTOBEg   CONTEMrOBAMEO». EditOU   O    8r.   Er- 

nesto  Chardron,  livreiro  estabelecido  na  cidade  do  Porto,  a  obra 
que  8ob  a  denominaçilo  acima,  é  assignada  pelo  sr.  visconde  de 
Bcnalcanfôr. 

Facilmente  se  infere  do  titulo,  que  o  novo  livro  de  tào  pri- 
moroso escriptor  nSo  6  historia  ou  novclla  em  que  a  acç3o  esteja 
de  tal  modo  entretecida,  que  prenda  o  leitor  a  ponto  de  o  obrigar 
a  percorrer,  sem  interrupção,  as  duzentas  e  tantas  paginas  de  que 
o  volume  se  compõe. 

Pliantasias  —  chama  o  sr.  visconde  de  Benalcanfòr  áquclles 
sympathicos  capítulos  que  se  léein  de  um  fôlego,  sem  fastio,  e  nos 

3uaes  se  aprecia  além  da  linguagem  amena  e  florida,  característica 
o  auctor,  critica  acertada  sobro  livros,  theatros,  bellas  artes  c 
costumes  nacionaes,  figurando  na  critica  dos  livros  os  nomes  de 
muitos  escriptorcs  notáveis  e  conhecidos,  como  os  srs.  visconde  de 
Castilho,  Camillo  CastcUo  Branco,  Pinheiro  Chagas,  Thomaz  Ri- 
beiro, Júlio  Diniz,  Bulhão  Pato  e  D.  Thomaz  de  Mello. 

Nào  admira,  pois,  que  o  livro  se  divulgue  facilmente;  o  con- 
trario seria  uma  excepção  inexplicável  que  viria  introduzir-se  nas 
obras  do  sr.  visconde  de  Benalcanfòr. 

Plano  oebal  das  obbas  que  convém  i-evau  a  effeito  nas  mae- 
oens  do  tejo,  entbe  o  beato  e  a  tokbe  de  belém,  paba  o  melh0ba- 

MENTO   DO  rOUTO  DE  LISBOA  E  ENOIIANDECIMENTO  DA  CIDADE. ContÓm 

esta  memoria  assignada  pela  commissão  nomeada  em  portaria  de 
í)  de  setembro  de  1871  para  tratar  do  tão  importantíssimo  a.ssum- 
pto,  descripçòcs  succintas  e  curiosas  do  porto  de  Lisboa,  projectos 
anteriormente  elaborados  e  outros  que  a  commissão  propõe  para 
engrandecimento,  defensa  e  saneamento  da  capital,  e  uma  carta 
chorographica  dos  terrenos  em  volta  de  Lisboa,  comprehendendo 
a  pnncipal  parte  do  Tejo  adjacente  á  sua  foz. 

É  digno  do  compulsar-se  este  valiosíssimo  trabalho,  que  faz 
honra  á  commissão  que  o  apresentou,  a  qual  se  compunha  dos  srs. 
capitão  do  mar  e  guerra,  engenheiro  hydrographo,  Caetano  Ma- 
ria Batalha;  major  de  artilheria,  Gilberto  António  KoUa;  capitães 
de  engenheria,  Caetano  Pereira  Sanches  de  Castro,  Ladislau  Mi- 
ceno  Machado  Alvares  da  bilva  e  Bento  Fortunato  de  Moura  Cou- 
tinho do  Almeida  d'Eça;  vice-presidente  da  camará  municipal  de 
Lisboa,  António  Rodrigues  Loureiro;  engenheiro  da  mesma  ca- 
mará. Domingos  Parente  da  Silva;  e  primeiro  tenente  da  armada, 
José  Joaquim  de  Almeida.  ' 

ExTBACTO  DA  ACTA  DA  SESSÃo  DA  SOCIEDADE  FBANCEZA  DE  PUOTO- 
OBAPHIA,  CONSTITUÍDA  EM  A88EMBLÉA  OEBAL  NO  DIA  5  DE  JUNHO  PBOXIMO 
PASSADO,    PUBLICADA    NO   BOLETIM   DA  MESMA  SOCIEDADE.  —  É  O  folhetO 

assim  intitulado,  prova  innegavel  da  justiça  feita  pela  sociedade 
franccza  de  photographia,  aos  serviços  prestados  pelo  sr.  José  Jú- 
lio Rodrigues  na  especialidade  a  que  se  tem  entregado  com  tanta 
dedicação  quanta  boa  fortuna. 

No  mesmo  folheto  se  encontra  uma  pequena  noticia  cscripta 
pelo  sr.  José  Júlio  Rodrigues,  para  a  qual  chamo  a  attençào  das 
pessoas  interessadas.  A  noticia  intitula-se  —  Novo  modo  de  evitar 
as  matrizes  negativas  usvaes  em  muitos  processos  de  photoUthogra- 
phia  e  de  heliogravura,  substituindo- as  por  outras  em  geral  mais 
perfeitas,  e  de  fácil  execução. 

H18TOBIA  BESUMIDA  DE  HESPANUA  DESDE  A  OCCUPAçÀO  DOS  CAETHA- 

OINEZK8  ATÉ  A  ACTUALIDADE. — O  titulo  iudica  mui  claramente  a  Ín- 
dole da  obra,  escripta  pelo  sr.  Carlos  Lisboa  e  publicada  pela  li- 
vraria editora  de  Mattos  Moreira  &  C' 

Têcra  estes  editores  prestado  relevantes  serviços  á  litteratura 
portugueza  com  a  publicação  de  livros  importantes,  muitos  dos 
quaes  se  recommcndam  não  tanto  pelo  deleite  que  podem  prestar 
as  pessoas  que  lêem  somente  para  se  entretercm,  se  não  princi- 
palmente pela  utilidade  do  assumpto  de  que  se  compõem. 

Este  de  (jue  ora  trato,  é,  como  todos  os  livros  de  historia,  mais 
]troprio  para  ser  compulsado  pelos  leitores  estudiosos,  do  que  por 
aquelles  que  andam  unicamente  em  busca  das  commoções  alegres 
ou  tristes  produzidas  pelos  cntrechos  mais  ou  menos  engenhosos 
e  dramáticos  dos  romances. 

O  auctor  passa  em  revi.ita  os  factos  suceedidos  no  paiz  visi- 
nho,, desde  remota  época,  até  nossos  dias. 

A  Hcspanha  de  íioje  dedica  o  sr.  Carlos  I^isboa  alguns  capitu- 
les, procurando  csquivar-ac  a  apreciações  politicas,  inas  fallando 
•  mui  benevolamente  da  causa  de  D.  Carlos,  sem  deixar  comtudo  de 
fazer  justiça  a  muitos  dos  homens  que  técm  ligurado,  e  estão  figu- 
rando, nos  primeiros  legares  da  Hcspanha  republicana. 

O  livro  é  offcrecldo  ao  sr.  Henrique  de  Araújo  Tavares. 

Os  sAKtciiÕEs  —  AO  CALÇAB  DAS  LUVAS.  —  EstSo  publícadas  estas 
duas  peças,  que,  reunidas  ás  comedias  —  O  afilhado  de  Pompignac 
t  —  XJm  homem  politico,  formarão  o  primeiro  volume  da  Bibliothcca 
thtalral  de  que  são  directores  os  srs.  Castilho  e  Mello  e  Aristides 
Abranches. 

Das  comedias  publicadas,  ambas  originacs,  uma  do  sr.  Ernesto 


Biester  c  outra  de  quem  assigna  estas  linhas,  nada  tenho  a  dizer, 
porque  já  fallei  da  primeira  nas  —  Artfs  e  Letra»,  e  não  j)0»so  nem 
devo  senão  fazer  menção  da  segunda.  Acerca  da  edição,  cumprc-nie 
declarar  que  é  das  melhores  em  que  se  tem  impresso  comedias  o 
dramas  portuguezes,  acrescendo  a  isto  a  barateza  dos  fascículos. 

Presta,  pois,  bom  serviço  á  litteratura  dramática  e  ao  publico, 
a  cnipreza  dirigida  pelos  srs.  Castilho  e  Mello  c  Aristides  Abran- 
ches. 

A  QUEDBA  DO  PABAouAY. —  Assim  SC  intitula  o  n."  7  da  publica- 
ção dos  srs.  Lucas  &  Filho — Educação  popular,  dirigida  pelo  sr. 
Pinheiro  Chagas. 

Este  volume,  como  os  demais  até  agora  publicados,  é  cheio  de 
interesse,  não  srt  pela  natureza  do  assumpto,  mas  p(íla  maneira 
como  estão  contados  os  facto»  ainda  ha  pouco  suceedidos  n'esga 
deplorável  guerra,  que  tamanhos  cuidados  deu  ao  Brazil  e  na  qual 
tantos  valentes  se  distinguiram. 

Noites  de  insomnia.  —  Sahiu  o  n.»  8  d'esta  publicação  dirigida 
pelo  notável  escriptor  o  sr.  Camillo  Castello  Branco  e  editada  pelo 
sr.  E.  Chardron. 

Entre  os  artigos  mais  interessantes  d'e8te  volumesinho,  figura 
urn  cm  que  se  encontra  minuciosa  descripção  do  paço  real  da  Ri- 
beira, feita  um  anno  antes  do  terremoto.  O  numero  abre  com  o  ca- 
pitulo VI  do  romance  do  sr.  visconde  de  Ouguella — Os  salões. 

(Contiuua.)  BAKOEL  DE  LIMA. 
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==  Houve  um  importante  leilão  de  quadros  no  palácio  da 
sr."  condessa  da  Anadia,  onde  se  arremataram,  por  avultado  pre- 
ÇQ,  algumas  telas  de  valor.  Entre  as  que  estavam  para  ser  vendi- 
das e  as  que  figuravam  somente  em  exposição,  notavam-sc  as  for- 
mosas composições  de  Vieira  Portuense — D.  Filippa  de  Vilhena 
armando  os  filhos  cavalleiros  e  Júpiter  e  Leda;  as  de  Sequeira — 
Marfim  de  Freitas  entregando  as  chaves  de  Coimbra  a  D.  Afon- 
so III  e  uma — Saloia;  um  quadro  de  Casa  Nova,  representan- 
do—  Um  cavalleiro;  outro,  em  cobre,  de  escola  allemã,  figurando 
a — Prisão  de  Christo  e  muitos  mais  cujos  títulos  nos  não  recor- 
dam. 

===Tcem  sido  muito  apreciados  cm  Paris  os  trabalhos  ex- 
postos pelo  einzelador  hespanhol  D.  Plácido  Zuloaga,  nas  galerias 
Goupil,  na  praça  da  Nova  Opera.  Os  trabalhos  são  dois  vasos  de 
ferro,  de  um  metro  de  altura,  ornamentados  com  relevos  de  oiro 
e  prata.  Pertencem  actualmente  a  um  rico  amador  do  bellas  artes 
inglez,  mr.  Alfredo  Morrisson.  O  artista  inspirou-se  para  a  execu- 
ção d'estes  preciosos  objectos,  no  estylo  persa,  e  gastou  três  an- 
nos  em  fazcl-os.  D.  Plácido  Zuloaga  é  filho  do  director  do  museu 
de  armas  de  Madrid. 

-  Um  rico  negociante  de  Madrid,  condoído  da  sorte  pre- 


cária da  maior  parte  dos  artistas  hespanhoes,  estabeleceu,  á  sua. 
custa,  uma  exposição  permanente  de  obras  de  arte,  franqueada  ao 
publico  mediante  uma  insignificante  quantia.  Figurain  iramiella 
philantropica  exposição  quatro  admiráveis  quadros  de  C.  de  Hads, 
um  dos  mais  notáveis  paizagistas  dos  modernos  tempos;  algumas 
aguarellas  e  três  quadros  de  Fortunj-;  um  peiíueno  quadro  magní- 
fico de  Domingo,  mtítulado  — 0«  saltimbancos,  e  outras  obras  de 
arte  muito  notáveis.  Entre  os  artistas  novos,  figuram  com  distinc- 
ção  A.  Lhardy,  discípulo  de  C.  de  Hai!s;  Sala  c  Garrido,  uma 
creança,  que  expõe  um  —  fíapto  das  isabinas,  cujo  desenho  e  com- 
posição passam  por  cxccllentes. 


15S3  — iMPttKxa*  Nacioxil  — 1874 
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ODOS  assim  fomos. 

Todos  cingimos  uma  vez,  ao 
menos,  uma  espada  de  folha  de 
Flandres,  ou  manobrámos,  em 
guisa  de  espingarda,  o  pau  de 
uma  vassoura. 

For  isso,  quem  haverá  ahi  que, 
ao  pôr  os  olhos  no  bonito  quadro 
do  Boker,  que  a  gravura,  a  que 
se  refere  a  epigraphe  d'esto  arti- 
go, representa,  se  não  recorde 
d'essas  scenas  da  infância  com 
verdadeiras  saudades  í' 

Eu,  por  mim,  sinto-as  deveras 
ao  lembrar-me  d'csse  tempo,  co- 
mo da  idade  em  que  tudo  nos  sorri,  porque  o  sol  da  vida, 
embora  mal  desponte  ainda,  brilha  no  azul  puro  e  lím- 
pido do  um  céo  sem  nuvens.  Tudo  sào  risos,  sonhos  o 
folguedos,  pueris,  como  os  annos,  ó  verdade,  mas  que  nos 
enchem  a  alma  do  encanto  e  de  alegria,  porque  o  passado 
nào  existo  ainda,  e  no  futuro  só  pensa  quem  padece,  ou 
quem  d'elle  so  arreceia. 

E  porque  então  nào  lembra  é  que  tão  breve  chega. 
Basta  um  dia.  E  aquelle  cm  que  a  creança  pensa  que  ha 
de  ser  homem  amanhã.  N'esse  dia  mudam-se-lho  em  la- 
grimas os.risos,  cm  cuidados  os  sonhos,  os  folguedos  em 
canceiras. 

Para  os  rapazinhos  da  nossa  gravura,  porém,  não  raiou 
clle  ainda. 

Por  isso,  ali  os  tendes,  esquecidos  do  dia  de  hontem, 
e  descuidosos  do  de  amanhã. 
São  dois,  o  são  irmãos. 

Um  tem,  talvez,  dez  annos;  o  outro  mal  contará  sete. 
Olnais  velho,  com  o  direito  que  lhe  confere  a  prioridade, 
ó  o  instructor,  ou  antes  o  commandante.  O  outro  é  o  re- 
cruta. O  maior  manda;  o  maia  pequeno  obedece.  E  lei 
do  mundo  que  não  tem  excepyão. 

Ha  ainda  no  grupo  outra  figura  importante.  É  o  cão, 
guard.-i  tiel  do  lar,  o  companheiro  inseparável  dos  dois 
irmãos.  Eil-o  ali  perfilado  tambcui,  o  attento  á  voz  do 
instructor,  como  que  buscando  couiprchendel-a  para  lhe 
obedecer  na  nuvnobra. 

Dos  irmãos,  o  mais  pequeno  c  o  que  parece  tomar  ver- 
dadeiramente a  serio  o  papel  que  representa.  Vedo  com 
que  firmeza,  com  que  garbo  até,  elle  ali  está  direito. 


aprumado,  como  se  devéraa  fôra,  nSo  um  recruta  lorpa 
o  boçal,  maa  soldado  feito  e  experimentado  no  fragor  das 
batalhas,  e  nas  lides  da  guerra!  Nem  sequer  ousa  voltar 
a  cabeça  para  vêr  so  o  seu  camarada  lhe  segue  o  exem- 
plo na  marcial  compostura  do  aspecto!  Mal  se  atreve  a 
íançar-lhe  um  olhar,  e  esse  mesmo  de  soslaio.  É  que  elle' 
tem  visto  os  soldados  na  formatura,  tem-n'o8  observado  at- 
tentamento,  tem-ihes  estudado  o  porte,  a  firmeza  c  o  gar- 
bo, e  considera-se  já  tão  militar  e  aguerrido  como  elles. 

Aquelle  carapuço  de  papel  que  obrigou  a  mãe  a  in- 
terromper, por  alguns  momentos,  o  mourejar  domestico 
para  lh'o  engenhar,  tem-n'o  ello  por  verdadeiro  capace- 
te; a  trombetasinha  que  o  pae  lhe  comprou  no  domingo, 
á  saída  da  missa,  é  o  clarim  que  ha  do  entoar  o  hymno 
da  victoria;  o  lenço  da  avó  arvorado  no  extremo  d'a- 
quelle  pau,  a  bandeira  que  se  ha  de  desfraldar  ao  som 
festivo  do  clarim. 

Serão  os  primeiros  symptomas  de  uma  vocação  pre- 
coce para  a  vida  das  armas?  Talvez.  Quem  sabe  se  n'a- 
quello  corpinho,  tão  pequeno  ainda,  se  occulta  o  gérmen 
de  um  Napoleão?  Nào  irá  abraçar-se  no  pae,  pedindo-lhe 
que  o  conduza  á  guerra,  como  Annibal  em  Carthago, 
quando  mal  contava  nove  annos,  mas  correrá  enthusias- 
ticamcnto,  logo  que  a  idade  lh'o  permitta,  e  sem  que  es- 
pere o  chamamento  da  lei,  a  alistar-se  como  voluntário 
n'um  regimento  qualquer. 

E,  se  um  dia  a  guerra — a  arte  de  destruir  homens, 
segundo  d'AIembert;  a  arte  de  defender  uma  naçSo,  no 
dizer  de  Frederico  o  Grande  —  invadir  com  todos  os 
seus  horrores  o  solo  da  pátria,  terás  .aberto  talvez  o  ca- 
minho da  gloria,  so  não  se  te  abrir  antes  a  sepultura, 
porque  a  morte  não  respeita  o  valor,  nem  recua  perante 
o  heroísmo. 

Poderá  cingir-te  a  fronte  a  coi-ôa  da  gloria,  illuminar-te 
a  aureola  dos  heroes;  mas,  se  caíres,  trespassado  j)elas 
balas  dos  teus  inimigos,  se  a  morte  te  cerrar  para  sem- 
pre os  olhos  quando  mais  renhida  andar  a  peleja;  então, 
as  mãos  que  ha  pouco  talharam  esse  carapuço,  buscarão 
inutilmente  enxugar  as  lagrimas  da  mais  acerba  dôr  que 
ao  coraçào  de  mao  é  dado  experimentar,  lagrimas  que 
nem  poderão  regar-te  a  sepultura,  porque  será  ignorada 
o  perdida  no  ermo  de  algum  descampado,  como  soem  ser 
as  dos  que  caem  combatendo  pela  pátria,  embora  heroes 
e  martyres  a  um  tempo! 

E  nada  d'isto  te  occorre!?  e  em  nada  d'Í8to  pen- 
sas!?... Oh!  felizes  annos  da  infância,  com  que  sauda- 
des mo  lembraes ! . . . 

O  outro,  o  mais  velho,  esse  percebe-se-lho  no  riso,  no 
desconcertado  sobraçar  da  espada,  c  na  posição  pouco 
marcial  do  corpo,  que  o  não  fadou  Deus  para  a  milicia. 
Prefere  o  arado  á  espada,  o  trabalho  á  lucta,  o  lourejar 
das  searas  ao  brilho  deslumbrante  das  fardas  douradas. 
Se  a  pátria  reclamar  um  dia  o  seu  braço,  poderá  ser  Cin- 
cinnato,  mas  nunca  Alexandre. 

Irmãos  pelo  sangue,  creados  sob  o  mesmo  tecto,  com 
as  caricias  e  com  os  beijos  da  mesma  mãe,  com  as  pala- 
vras o  com  os  exemplos  do  mesmo  pae ;  um  propondo  já 
para  a  vida  bidiçosa  c  aventureira  do  soldado;  o  outro 
parece  inclinar-so  para  a  lucta  incruenta  do  trabalho, 
para  a  suave  tranquillidade  do  lar,  c  para  os  santos  affc- 
ctos  da  família. 

São  assim  os  homens. 

A.  PE  SOUSA  E  VASCONCEI.LOS. 
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DA 

SOCIEDADE  l>K()M()TOIl\  DAS  KliLLAS  AHTES  O  l'()ini:(iAL 


(('"liclliwlo) 

KiXARAM-MK  afçradavel  impressão, 
disso  eu,  as  ilôro»  do  sr.  Alves 
(yosta:  c  todavia  tiveram  que  sof- 
íror,  c  uso  o  vocábulo  muito  in- 
tencionalmente, com  a  coinpara- 
^•ho  das  Nobres  e  plebeus  do  sr. 
('haves,  quo  subtrahiii  A  nature- 
za, íís  restcas  de  sol,  aos  banhos 
de  orvallio,  o  segredo  de  colorir 
a  rosa  e  do  esmaltar  a  tulipa.  A^f- 
bres  e  pltbeas  é  a  execução  esme- 
rada do  um  pensamento  singela- 
mente gracioso:  ^^/eJeas  são  um 
punliado  do  papoulas  rubras  como 
os  lábios  da  alde3,  do  rasteiros  malmequeres,  do  rústicas 
boninas;  nobres,  um  ramilheto  de  flores  civilisadas,  que 
a  estufa  offereco  ao  liaile  e  o  rodopiar  da  walsa  desfo- 
lha: e  como  se  fora  intencional,  o  pincel  do  sr.  Chaves 
deu  ás  plebeas  um  frescor  do  tinta,  que  lho  pao  mere- 
ceu a  altivez  das  nobres.  As  borboletas,  porém,  nào  des- 
denhariam nenhumas,  o  as  rolas,  que  arrulham  ternuras 
n'outra  tela  do  mesmo  pintor,  afofariam  com  o  setim  das 
suas  pétalas  o  ubi-igo  dos  amores. 

O  auctor  d'e.stes  quadros  mimosos  ó  um  artista  de 
gosto,  muito  sabedor  dos  processos  o  esquadrinhador  dos 
segredos  da  arte,  de  pincel  tirmc  o  aftbito,  de  palheta  vi- 
gorosa o  temperante,  o  a  sua  vocaçFio  para  o  retrato  nào 
se  desmentiu  este  anno,  ])orque  o  conde  de  Rio  Maior 
tom  bom  desenho,  excellente  pasta  limpa  e  transparente, 
roupagens  c  adornos  bem  acabados,  o  só  o  dcsaprimoram 
algumas  durezas  e  um  certo  tom  blême  na  carnação,  que 
faz  lembrar  a  de  um  cadáver,  mas  de  quo  eu  sei  que 
não  tom  culpa  o  retratista.  O  talento  de  composição  do 
sr.  Chaves  nào  correspondo,  porém,  á  sua  proficiência 
technica  nem  a  aproveita  como  devera;  o  é  esta  mesma 
deficiência,  mas  n'outras  proporções,  mas  absoluta  como 
raro  se  vê,  quo  annulla  fatalmente  o  sr.  Jfanoel  de  la  Cua- 
dra,  apesar  de  ter  uma  destreza  manual,  (jue  parecia  de- 
ver preparar-llie  melhor  destino,  e  do  possuir  uma  tinta 
feliz  para  encarnar  as  cabeças.  As  su.as  uvas  e  os  seus 
pecegos,  todavia,  só  fazem  appetite  do  comprar  a  reali- 
dade na  praça  da  Figueira! 

Não  mo  deterei  a  fallar  de  mis  artistas,  que  se  fixa- 
ram na  imperfeição,  nem  de  outros  quo  querem  valer  por 
um  talent  d'a(jrt"mcnt,  quo  pitdc  luzir  nas  étugéres  dos 
salões  e  nas  vidraças  dos  ((uincalheiros,  mas  nunca  nos 
nniseus  de  artes  e  nos  concursos  académicos;  e  sairia  já 
da  exposição,  se  nào  me  detivesse  á  porta  uma  familia 
do  pintores,  em  quo  se  dá  singularmente  o  atavismo  do 
gosto.  Ucfiro-me  á  familia  Bordallo  Pinheiro.  O  pao  cx- 
pGz  este  anno  quatro  quadrinhos  formosos,  d'aquelle  seu 
estylo  Meissonior  enxertado  na  escola  flamenga,  cujo  elo- 
gio está  feito  pelos  amadores  que  os  disputaram,  melhor 
do  que  o  poderia  fazer  a  rainha  penna  do  critico,  suspeita 
da  parcialidade  do  amigo.  A  sua  melhor  obra,  porém,  e 
certamente  a  do  qiie  mais  se  ufana,  é  seu  filho  mais  novo, 
Columbimo  Bordallo  Pinheiro,  aquella  croança  extraonli- 
naria,  (lue  convenceria  de  erro  quem  obstinadamente  des- 
cresse das  vocações,  artista  precoce  que  jA  de  babadouro 
pintava  os  seus  bonecos,  c  que  ao  cabo  do  um  anno  do 


estudo  na  academia  parece  querer  despensar  o  restanto 
curso ! 

Não  é  exagerado  o  muito  que  so  tem  contado  já  do 
talento  d'e8to  mocinho  e  do  seu  gosto  pela  pintura.  Pôde 
dizer-so  que  começou  a  pintar  jMjr  instincto,  adivinhando 
o  que  lhe  não  ensinavam,  descobrindo  com  o  sentimento 
do  colorido  o»  segredos  das  combinações  e  da  harmonia  das 
tintas.  Até  hoje,  o  quo  elle  aprendeu  com  o  mestre  que 
lho  falia  l;l  de  dentro,  é  mais  <lo  que  aprendeu  nas  es- 
colas. Mcttido,  porém,  em  methodo  por  seu  pae  o  pela 
academia,  regrou-se-lho  a  espontaneidade  e  para  logo  pôde 
dar  confirmação  ])ublica  das  fundadas  esperanças,  que 
incutira,  nos  (juadrinhos  da  exposição  d'este  anno.  São 
quadros  do  um  inexperiente,  de  certo,  e  estimanj-so  mais 
pelo  que  promettem  do  que  pelo  que  valem,  mas  attestam, 
a  par  da  iiabilidade  de  execução,  talento  de  compor  e 
um  espirito  de  observação,  (jue  maravilha  em  tenros  an- 
nos.  JoKé  das  dornas  o  o  marinheiro  são  typos  escolhidos 
na  galeria  humana  pelas  suas  expressões  características, 
magistralmente-  traduzidas  o  accentuadas  pelo  pequeno 
artista,  que  so  não  enganou  na  escolha  só  por  ellc  feita. 
A  expressão  cómica  é  por  emquanto  a  que  míiis  o  capti- 
va,  e  é  natural  que  assim  seja:  a  mesma  faculdade,  po- 
rém, quo  já  lho  permittc  descobri-la  o  interpreta-la,  ha 
de  incita-lo,  se  nào  se  atrophiar  e  quando  se  lhe  desen- 
volvam a  intelligencia  o  o  coração,  a  debuxar  na  carne 
os  movimentos  e  os  estados  da  alma,  que  por  ora  desco- 
nhece, e  esta  é,  do  quantas  esperanças  ellc  me  incute, 
aquella  a  que  mais  quero,  porque  nào  sei  rcsignar-mc  a 
vêr  a  arte  devolver  desdenhosamente  a  Deus  o  sopro  com 
que  animou  o  barro,  c  que  a  ella  lhe  devera  communicar 
a  inspiração! 

Columbano  Bordallo  promette,  pois,  ser  um  artista  na 
significação  mais  elevada  do  termo,  tão  banalmente  rebai- 
xado á  de  official  de  officio;  todavia  a  promessa  ainda 
pôde  ser  illudida.  Os  desenvolvimentos  prematuros  não 
são  de  ordinaiúo  os  mais  sólidos:  custam  ao  espirito  tenro 
um  esforço  quo  pôde  arruina-lo,  fa^e-lo  parar  do  canças- 
80.  Os  triumphos  rápidos  e  fáceis  também  não  raro  pro- 
duzem um  contentan^iento,  se  nào  uma  vaidade,  que  con- 
vida á  indolência.  E  preciso,  pois,  que  o  novel  pintor 
tenha  uma  direcção  tão  cautelosa  e  illustrada,  quanto  são 
excepcionaes  os  seus  dotes  e  a  situação  que  esses  doteS 
lhe  crearam.  Não  tenho  pretensões  a  pedagogo:  creio,  po- 
rém, quo  será  perigoso  estimular  n'elle  o  desejo  de  pro- 
duzir, porque  se  lhe  podem  inveterar  defeitos  que  devam 
ser  emendados  pelo  estudo,  e  corro  risco  do  contrahir  o 
pernicioso  vicio  àa,  fancaria.  E  ninguém  poderá  sensata- 
mente assegurar  que  cheguem  a  uma  esplendida  matu- 
ração os  fructos  verdes  do  seu  talento  artistico,  se  lh'o 
não  adubarem  com  uma  instrucção  sadia,  se  o  não  dota- 
rem com  um  cabedal  de  conhecimentos  em  que  a  imagi- 
nação encontre  os  seus  materiaes,  porque  em  chão  bravio 
ou  extenuado  definham  as  nmis  vivazes  plantas,  o  nAo 
ha  luz  quo  fulgure  s(!  faltar  o  óleo  á  lâmpada.  Instruam- 
no  o  será  um  artista:  se  o  deixarem  ignorante  soflfrere- 
mos  todos  uma  decepção  cruel.  • 

Raphael  Bordallo  Pinheiro,  a  ([uem  a  voga  de  carica- 
turista nunca  persuadiu,  felizmente,  a  abandonar  o  pin- 
cel, inscrevcu-so  no  catalogo  com  sete  aguarellas,  dando 
testemunho  do  seu  gosto  por  tral);>llii>s  mais  sérios  do  (pie 
08  cpigrammas  do  lápis. 

C<mi  o  pincel,  porém,  como  com  o  lápis,  ií.tphael  Bor- 
dallo é  um  folhetinista  da  arte.  Espirituoso  antes  de  ta- 
do,  as  concepções  profundas  o  laboriosas  repugnam  á  suji 
intelligencia  antes  brilhante  do  que  solida,  mais  critica 
do  quo  creadora,  e  a  estas  qualidades  se  devo,  croio  eò, 
a  predilecção  que  conserva  pela  aguarclia,  género  ou  pro- 
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cesso  tao  merecidamento  decadente.  É  o  mais  azado  a 
fixar  as  suas  imprcssSes  íugazos  o  os  seus  conceitos  agu- 
dos, e  o  que  melhor  lhe  satisfaz  a  ])r<'CÍHriio  moral  de  pro- 
duzir com  rapidez.  8c  a  tinta  de;  ajíua  t(Mii  jus  a  ser  usa- 
da, c  eflcctivamcnte  nos  jissuniptos  ligcMros  (juo  são  a  sua 
ospecialidado:  na  paisagem  é  inadmissível.  Corresponde, 
para  assim  dizer,  n'outra  arte,  ao  verso  de  pequena  medi- 
da, cm  que  se  níio  escreve  uma  epopeia,  como  se  n3o  es- 
crevo um  madrigal  ou  uma  satyra  no  tardo  endecassyl- 
labo. 

Eu  diria,  pois,  a  Raphael  Bordallo  que  renunciasse  a 
aguarella  pelo  pintura  a  óleo,  se  também  fosso  licito  di- 
zer a  Júlio  Machado  ([ue  redigisse  um  tratado  de  philo- 
sophia;  mas  assim  como  não  quizcra  ficar  sem  folhetinista 
nem  philosopho,  temo  que  se  perca  a  espontaneidade  do 
aguarellista  na  empreza  infeliz  do  contrafazer  a  indole. 
Acceito-o,  portanto,  qual  é,  e  acceito-o  sem  depreciação. 
Nào  foi  desastradamente  que  o  approximei  de  Júlio  Ma- 
chado: têem  legares  análogos  nas  ofiieinas  do  que  são 
operários.  São  ambos  observadores  perspicazes  e  narrado- 
res chistosos,  a  ambos  captiva  o  pittovesco  dos  typos  e  dos 
costumes  populares,  e  creio  que  as  notas  da  carteira  de 
um  podem  ser  transcriptas  pelo  outro  no  seu  álbum.  Os 
fadistas  do  Bordallo  parecem  illustrações  dos  folhetins  de 
Machado,  tão  intelligentes  e  conscienciosos  que  ate  ha- 
jam reproduzido,  com  o  pensamento,  a  elegância,  a  cor- 
recção e  a  naturalidade  do  estylo  do  texto.  Do  ara<jonez, 
a  melhor  das  aguarcllas  expostas,  podia  crêr-se  (pie  fosse 
uma  impressão  conunum  de  viagem  a  Ilespanha,  e  as 
margens  brancas  do  quadro  estão  a  jjodir  o  cursivo  do 
escriptor,  como  commentario  á  imagem  animada  do  pin- 
tor. Estão  em  afinação  tão  perfeita  que  deviam  collabo- 
rar,  e  quando  algum  d'elles  queira  sabor  com  verdade  o 
conceito  que  mei'ece  da  critica,  só  tem  que  fazer-so  cri- 
tico e  julgar  do  outro! 

Já  que  me  encontrei  com  Raphael  Bordallo,  com  elle» 
sairei  da  exposição,  para  que  os  seus  chistes  apaguem  as  im- 
pressões tristes  da  decadência  da  arte.  E  elle,  porém, 
()uc  me  faz  parar  diante  das  gravuras  do  sr.  Severini, 
(jue  em  boa  parte  lhe  devemos,  e  admirar  o  primor,  o 
acabamento,  a  finura  das  janellas  de  um  pórtico  em  Val- 
ladolid.  Os  gravadores  celebres  de  AUemanha  e  de  In- 
glaterra não  se  lhe  avantajam:  oxalá  que  faça  escola  en- 
tre nt)s,  onde  não  escasseiam  aptidões  para  o  género, 
mas  onde  se  ignora  o  melhor  dos  seus  preceitos  e  proces- 
sos. A  gravura  está  hoje  recebendo  cm  Portugal  lun  in- 
citamento que  por  muitos  annos  lho  foi  negado,  e  já  nào 
pôde  desculpar-se  de  não  progredir  com  a  falta  de  cxer- 
citar-se:  se  um  artista  estrangeiro  encontrou  aqui  traba- 
llio  tão  de  sobra  que  eançaria  duas  mãos,  os  nacionaes 
só  poderiam  estar  ociosos,  que  o  não  estão,  por  imperí- 
cia, que  o  gosto  publico  já  distingue  e  castiga. 

Oxalá  tivesse  egual  incitamento  a  pintura,  para  que  eu 
podesse  ser  mais  severo  do  que  fui,  para  com  os  pinto- 
res. Não  o  tem,  todavia,  está  sendo  um  mister  ingrato, 
o  é  por  isso  que  apesar  de  lhe  lastimar  a  ruina,  louvei 
não  poucos  dos  seus  cultores.  Não  me  contradisse:  louvei 
cm  cada  um  os  merecimentos  relativos,  relativos  aos  de- 
feitos de  outros,  á  falta  de  gosto  publico,  aos  vicios  da 
educação  académica,  ás  más  condições  do  tempo  para  a 
producção  artística.  Usei  de  duas  bitolas  ou  de  dois  cri- 
térios, um  para  a  arte  que  não  quíz  rebaixar,  outro  para 
os  artistas,  q(u<  não  devia  despremiar  dos  esforços  since- 
ros e  do  trabalho  consciencioso.  Cumpri  para  com  elles  o 
dever  da  critica,  como  o  deiinc  About:  de  les  harceler  à 
toute  keiire  et  du  leur  pousser  1'épée  ãans  les  reins ^  jusqxi' a 
ce  qiiils  ayent  sauté  le  _fossé  (fite  les  separe  de  la  perfe- 
ction,  mas  se  não  quíz  díminiu'r  a  seus  olhos  a  extensão 


do  salto,  também  não  desejo!  persuadi-los  do  que  níio 
têem  nem  podem  cobrar  forças  para  saltar.  Adquiram- 
nas  com  a  gynmastícu  do  trabalho,  desenvolva-as  a  aca- 
demia nos  seus  discípulos,  íllustrando  lhes  o  espirito,  c 
talvez  haja  de  se  d(;snientir  o  conceito,  qiie  para  nuiitos 
é  dogma  de  dcHes[)erança,  de  que  a  arte  é  pjanta  exótica 
u'e8te  solo,  onde  nem  as  transplantaçòtís  de  Van-Eych  <• 
de  David  poderam  aclimar-se,  que  nSo  definhassem  na 
prímeira  geração!  a.  KMNE.S. 
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xcELLENTli  família. 
Allemã  o  dillctante. 
Dizem  então  que  elles  só  se  a|>pli- 
cam  a  cousas  graves  e  subjectíviís;  — 
um  mero  palavríado  da  crítica !  Para- 
fusam no  desconhecido  com  uma  sin- 
ceridade que  vem  de  entranhas  a  den- 
tro; mas  também  gostam  de  uma  co- 
pada do  cerveja  em  cima  do  um  prato 
de  chon-crôtitc. 

E  modo  de  f aliar,  descrê vel-os  sem- 
pre na  investigação  microscópica,  son- 
intestino  sábio  do  íníntcUígivel,  desbra- 
i  charnecas  da  ínsciencía  latina,  e  plan- 
tando os  nabos  pyramidaes  e  symbolícos  de  (pie 
se  ha  de  repastar  o  universo.  Nào  senhores.  Nào 
me  vão  cuidar  que  do  Rheno  para  alem  estão  todos,  ve- 
lhos e  moços,  donas  e  donzellas,  estilando  verdades  su- 
perlativas pelo  alambique  do  cérebro.  Isso  é  uma  peta  dos 
que  citam  Ewald  Christian  von  Kleíst,  sem  nunca  lhe  te- 
rem lido  os  versos,  nem  mesmo  em  traducções  pascasias, 
e  que  apregoam  Blficher  como  um  semí-deus,  m  poitjue 
do  lodo  de  duas  traições  lhe  saiu  a  pérola  de  um  exíto. 
Desenganem-se,  os  allemães  são  simplesmente  homen.-. 
E  as  allemãs.  . .  lunas  senhoras  da  côr  dos  lyrios,  fazendo 
lembrar  as  ondínas,  com  umas  tranças  que  valem  o  oiro, 
e  a  pupilla  fresca,  scísmadora,  límpida,  mais  para  o  êx- 
tase do  amor  do  que  para  a  caturrice  das  philosophia.s. 
Estes  lembraram-se  do  improvisar  um  pequenino  con- 
certo. 

Basta  o  piano  e  ojla<jeòlet. 

Estão  repimpados  o  satisfeitos,  attentos  á  execução, 
e  com  lun  regalo  d'alma  (jue  chega  a  espraiar-.so  em  sor- 
risos. O  que  se  encosta  junto  á  tocadora  tem  o  typo  de 
maestro,  de  um  (iluck  em  pi;queno  formato.  Se  me  não 
engano  ensinou  os  primeiros  elementos  da  solfa  áquella 
gentil  creaturinha  de  braços  torneados  o  olhar  vivo  que 
tanto  procura  esmerar-se,  i)ara  lhe  nào  provocar  censu- 
ras. Elle  tem  o  (|ueixo  entre  os  dedos  —  o  (pio  denota 
concentraçru)  de  idt''as,  —  e  scísma. . .  (pie  quando  ella 
era  i)equena  ainda  lhe  não  caíam  nos  hombms  aquelj.-ri 
anneis  castanhos. 
Artista! . . . 

Agora  tocam  uma  pagina  suave,  melodiosa,  em  tom 
menor  que  é  o  mais  terno,  c  sem  cuidarem  nos  nadi- 
nhas da  terra. 

O  do  Jíaffeolet,  curvo,  pendente,  eml)ebído,  até  che- 
gou a  cerrar  os  olhos  n'um  certo  extremo  ác.  voluptuo- 
sidade  com  quatro  hemoes  attenuantes. 

Quen»  domina,  poix-m,  a  scena,  quem  está  ali  todo, 
todo  e  nuiltiplicado, --  é  o  que  de  penias  cruzadas  o  mãos 
no  abdómen  inclina  um  tanto  a  cabeça  ao  j)eso  da  admi- 
ração, como  as  flores  se  inclinam  ao  ikjso  do  orvalho. 
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Do  vez  cm  quando  lia  um  murmúrio  como  o  tia»  ves- 
pa» na  alfazema,  o  distiiifíuc-MO  um  bravo,  o  qual  se  afun- 
da 1oí;o  n'imi  pgiu  respeitoso. 

Sejamos  impareiacs:  ó  uma  cousa  onde  palpita  eviden- 
temente o  caracter  allouiao,  —  na  nmsica.  Estào  ali  sin- 
ceros, desaffectadoH,  ncni  nenhumas  posturas  de  verme- 
ihilo  metaphysico. 

Silo  melancólicos  c  devaneadorcs,  repassados  do  uma 
tristeza  branda  que  traz  memorias  do  j)ôr  do  sol  no  ou- 
tono, afFogucando  de  relance  o  cimo  das  carvalheiras. 
O  que  n'elle8  abunda,  principalmente,  é  um  vago  senti- 
mento da  natureza,  —  o  que  quer  que  seja  do  um  pan- 
tlieismo  incflfavol. 

A  Itália,  com  certeza,  é  a  pátria  do  bello  em  todas 
as  suas  expressões;  mas  o  bello  que  nasceu  e  emplumou 
ao  sopro  das  auras  napolitanas,  ó  esplendido,  deslum- 
brante, alado,  caricioso,  como  o  cysne  de  Leda,  mas  tam- 
bém sensual  como  elle.  Seurio,  vejam-me  o  que  ha  de  pro- 
fundamente distincto  entr(í  a  iiis|)iraçào  deWiibcr  e  a  de 
liossini,  por  exemplo.  E  quando  cito  estes  nomes  faço  o 
mesmo  que  tocar  em  dois  pontos  culminantes. 

Aíiuellc  é  romanesco  e  iantasioso,  —  alma  propensa  a 
uma  nostalgia  indcliiiida,  corayâo  nas  anciãs  de  um  ideal 
ina(;cessiv(!l;  este  ó  um  tanto  pagào,  —  mas  do  bom  pa- 
ganismo das  selvas  gregas,  todo  elle  povoado  de  rumores 
o  de  lascivas  confidcncnis. 

Longe  do  mim  o  querer  a  arte  com  o  delr/aJo  cendal 
que  o  nosso  velho  épico  tcc(!u  com  tao  garridos  matizes; 
mas,  chanmcnte,  —  e  aqui  oíforeyo  os  rins  aos  cilicies, — 
se  as  nmsas  devem  de  ter  um  recesso,  eu  antes  quero  os 
do  Chypro  que  os  da  Thebaida.  E  nSlo  me  castigue  Deus 
por  isso!  — 

Quando  a  musica  termina  com  uma  harmonia  pode- 
rosa e  inesperada,  <as  acclamaçSes  resoam,  o  maestro  passa 
mandado  de  soltura  á  maxila,  o  estende  a  mào,  até  ahi 
contrahida,  para  estreitar  a  da  sua  alumna  esbeltissima. 

—  Um  admirável  pensamento  de  j\[éhul,  —  diz  elle 
lambendo  os  beiyos,  como  quem  acaba  do  tragar  um  favo. 

—  E  executado  por  dedos 'de  prata,  —  accrescenta  o 
homem  gordo,  —  que  pelas  banhas  se  está  vendo  que  é 
frascario  de  sua  jxissoa,  e  incapaz  de  largar  ensejo  á  da- 
micc. 

O  do  flageolet  mcttc  o  instrumento  no  sacco, — e  os 
crcados,  —  (jue  jil  se  lobrigam  por  entre  portas,  —  de  cara 
soUicita  e  bandejào  cm  punho,  —  entram  para  servir  o 
auditório. 

As  cadeiras  dispõem-se  em  conveniente  scmi-circulo, 
as  senhoras  do  fundo  vao  íibraçar  a  pianista,  o  dono  da 
casa,  —  que  parece  sor  o  que  está  conversando  com  ci- 
las, —  faz  com  que  os  creados  se  tornem  aguçosos  no  ser- 
viço, o  o  homem  do  queixo  na  dextra,  murnuira  como 
quem  prt^za  mais  a  artcí  do  que  as  fatias  torradas:' 

—  Depois  d'isso  mais  um  bocadinho  do  meu  llaydn, 
de  Mendclssohn,  de  qualquer  dos  meus  antigos  immor- 
taes. — 

— Cujos  louros  reverdecem  ao  contacto  d'estas  màos 
preciosas ...  —  addiciona  o  cavalheiro  gordo,  o  sorri-se. 
EUa,  a  comprimentada,  —  cora  ao  de  leve  e  agradece. 
Todos  artistas! 

K.  A.   VIUAL. 
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(Çonllnaatiki) 

O  claustro  admiram-se  seis  laran- 
geiras  nmito  corpolentiis:  silo  Ijel- 
lissimas  ar\'ores,  e  das  mais  des- 
envolvidas que  temos  visto:  de- 
vem ser  antiquíssimas. 

Ao  centro  do  claustro  está  um 
tanque  com  o  seu  ropucho,  que  6 
do  muita  antiguidade.  A  taça  so- 
bre o  tanque  é  inteiriça,  e  de  boa 
proporçíSo;  assenta  em  quatro  co- 
lumnas,  uma  ao  centro  e  três  dos 
lados.  A  do  centro  é  singular.  O 
seu  capitel  compõe-se  de  seis  fi- 
guras do  pouco  mais  de  quatro 
centímetros  de  altura,   na  acçào 
de  sustentar  a  taça,  e  com  umas 
fitas  e  n'estas  umas  legendas.  S(>  jjodémos 
lêr  três  das  legendas,  que  sào  em  letra  go- 
thica:  uma  diz — Muito  tem  pesado,' — on- 
tra — Não  posso  mais;  —  e  a  terceira — Api- 
da-me  senão  rebento. 

As  demais  três  columnas  têem  capiteis 
de  folha  de  acantho.  O  estylo  nos  parece  anterior  ao 
chamado  manuelino.  Seria  o  tanque,  jwrventura,  do  jar- 
dim da  casa  do  Álvaro  da  Cunha? 

Parece-nos  que  é  obra  caracteristica,  o  de  certo  única, 
no  seu  género,  em  Lisboa,  digna  de  maior  apreço  e  de 
cuidadosa  conservação. 

lia  no  claustro  bastantes  capellas.  Em  uma  delias,  no- 
ta-se  um  azulejo  antigo,  em  que  é  para  admirar  o  brilho 
do  vidrado.  Teve  o  seu  quadro,  que  lhe  foi  tirado  nào  ha 
muitos  annos! 

Em  outra  capella,  cremos  que  do  Senhor  Morto,  o  re- 
tábulo do  altar  c  de  magnifica  talha,  o  em  perfeito  estido 
de  conservaçào.  Aqui  está,  na  parede  fronteira  ao.  altjir, 
um  magnifico  quadro,  que  representa  S.  Francisco  rece- 
bendo as  chagas  de  Christo,  obra  de  Bento  Coelho,  cele- 
bre pintor  do  século  xvii.  A  pintura  é  enérgica  e  expres- 
siva, e  aeha-se  mui  bem  conservada.  E  para  lastimar  que 
este  quadro  nào  vá  para  a  galeria  naciímal;  também  cor- 
ria o  risco  do  l:í  se  perder,  como  acontece  aos  que  ali  so 
acham.  A  capella  é  escura;  o  sr.  Nepomuceno  tencio- 
nava mandar  o  quadro  para  a  igreja,  e  já  ouvimos  (jue 
assim  se  fez,  estando  coUocado  por  modo,  que  p<»de  ser 
visto  com  soffrivel  luz. 

Também  nas  paredes  do  claustro  se  vêem  umas  pre- 
ciosas porcelanas,  das  chamadas,  de  Robio.  Ao  pé  da  se- 
pultura da  rainha,  ha  uma  nnii  graciosa;  é  uma  linda 
grinalda  com  cabeças  de  seraphins,  bem  modelados,  em 
redor. 

Uutra  porcelana,  é  uma  cruz  com  dois  anjos,  porém 
já  mutilados,  talvez  pelo  exagerado  escrúpulo  do  algu- 
ma abbadessa,  ou  de  algum  director  espiritual  das  frei- 
ras. 

A  capella  da  Senhora  das  Angustias,  no  claustro,  é 
pouco  funda.  Tem  um  (piadro,  que  rejirescnta  a  invoca- 
ç.MO  da  capella;  consta  que  foi  dadiva  do  imjierador  Sla- 
ximiliano  a  sua  prima,  a  rainha  fundadora.  Como  hoje 
se  vê,  é  obra  sem  mérito.  A  talha  do  altar  c  ordinária. 
Parece  que  andaram  ali  vandalicas  restaurações. 

Junto  da  porta  da  casa  do  capitulo  moderna,  no  claus- 
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tro,  liaviii  iiiiiíi  iiiii  para  a  agua  benta,  obra  da  primeira 
coustriKçrio.  Estava  nicttida  iia  j)arodc;  foi  arrancada, 
mas  ainda  so  conserva.  Tem  quatro  faces:  eui  uma,  o 
brazâo  portuguez  duplicado,  cm  outra  uma  in8crij)y?io 
(jue  se  não  leu,  e  nas  duas  restantes,  a  divisa  do  el-rei 
l).  Joào  II,  o  IVlieano,  c  a  divisa  da  rainiia  sua  muliíer, 
a  liede  do  pescador. 

A  casa  do  capitulo  moderna,  era  a  primitiva  igreja. 
É  do  três  naves.  Tem  quatro  altares,  com  quadros  anti- 
gos deteriorados,  mas  alguns  do  mérito;  n'esta  casa,  es- 
tava o  portal  i>riinitivo,  liojo  restituído  ao  Hm  para  que 
1'ôra  fabricado. 

Na  antiga  casa  do  capitulo  existe  o  tecto,  e  mui  bem 
conservado,  do  alguma  sala  da  casa  de  Álvaro  da  Cu- 
nha. E  uni  curioso  specimen  da  pintura  decorativa  do  se- 
e\d()  XV.  Lá  so  vê  em  redor  a  cercadura,  em  forma  de  cor- 
dão, vulgar  na  arehitectura  da  época,  mas  que  ha  do  ser, 
conformo  a  devota  tradição,  o  cordão  do  S.  Francisco. 

O  coro  antigo  é  também  mui  curioso.  A  pintura  do 
tecto  é  contemporânea  da  fabrica  do  mosteiro,  é  em  pc- 
(pienos  (juadros  do  arabescos,  com  as  divisas  do  rei  e  da 
rainlia  fundadora,  sua  mulher.  O  chão  é  de  ladrilho,  com 
medalhões  do  azulejo,  em  admirável  estado  do  conserva- 
ção: é  da  fabrica  primitiva,  o  como  se  observa  em  edifí- 
cios dos  fíns  do  século  XV  o  principies  do  XVI.  O  coro 
estava  coberto  de  soalho,  por  isso  se  acha  tão  bom  con- 
servado. A  casa  é  bastante  escura.  Tem  duas  columnas 
de  pedra  ao  centro;  o  hoje  está  escorada,  por  causa  de 
uma  pai-edo  superior.  Oxalá  se  conserve,  porque  somos 
muito  pobres  de  monumentos  d'esta  ordem. 

O  refeitório  era  uma  casa  sem  qualquer  caracter  dis- 
tinctivo:  apenas  sobro  a  porta  da  entrada  ha  uma  por- 
celana de  Kobio,  quo  figura  um  pórtico,  com  anjos  arre- 
gaçando uma  cortina.  Está  deteriorada,  porque  moder- 
namente a  quizeram  arrancar;  segundo  ])ar(íee,  foi  vun 
especulador,  que  conseguiu  ditferentes  objectos  valiosos, 
existentes  no  mosteiro,  a  troco  de  certa  quantia  que  dera 
ás  pobres  freiras. 

Quando  visit.imos  o  arruinado  edifício,  no  refeitório 
estavam  difterentes  vasilhas  de  cobre  e  do  barro,  muito 
antigas,  do  serviço  da  cozinha  do  mosteiro;  havia  louça 
azul,  preta  o  branca  que  era  bastante  velha ;  um  grande 
candieiro  de  latão,  de  três  lumes,  antiquíssimo;  louça  das 
Caldas,  hoje  raríssima,  assim  como  dos  arredores  de  Lis- 
boa, notável,  por  ter  o  barro  nuii  pouca  espessura.  Eni- 
fím,  havia  ali  curiosas  amosti-as  de  antigos  moveis  de  co- 
zinha. 
4  O  ante-côro  tem  as  paredes  revestidas  de  óptimos  azu- 
lejos representando  eremitas  e  passos  das  vidas  d'elles. 
Nas  paredes  ha  quatro  quadros  grandes,  o  dois  sobre  as 
portas.  Alguns  d'ellcs  têem  merecimento.  Parece  que  são 
obra  de  André  Gonçalves,  que  floresceu  nos  primeiros  an- 
nos  do  século  passado.  O  tecto  é  apainellado  de  quadros, 
com  molduras  de  talha.  Os  quadros  do  tecto  são  onze,  o 
representam  passos  da  vida  de  Santo  António,  e  de  ere- 
mitas. 

No  ante-côro  admirava-se  o  preciosíssimo  presépio,  hoje 
desfeito,  achando-se  as  figuras  arrecadadas  n'unia  casa 
do  claustro.  Estava  o  presépio  n'iun  armário,  que  tem 
2'",  10  de  fundo.  Esto  presépio  era,  e  é,  uma  obra  de 
arte  singular,  pela  belleza  da  escuiptura  das  figuras,  pela 
excellento  disposição  dos  gi-upos,  e  mostra  ser  composi- 
ção, que  só  um  artista  de  subido  mérito  poderia  realisar. 
Estamos  certos  do  que  o  sr.  Neponniceno  o  restaurará, 
conservando-lhe  toda  a  sua  primitiva  formosura.  E  ho- 
mem intelligento  e  possuo  bom  gosto  artístico. 

O  presépio  tem  três  planos,  no  primeiro  estíl  o  berço, 
no  segundo,  mais  elevado,  os  soraphins,  no  terceiro,  o 


mais  alto,  os  differentes  grupos,  e  remata  com  uma  glo- 
ria do  soraphins. 

O  Menino,  no  seu  berço,  formado  do  troncos,  é  mode- 
lado com  fi  maior  perfeição. 

É  mimosíssimo  o  grupo  do  soraphins,  no  segundo  pla- 
no, n'uma  gruta;  um  toca  cythara,  outro  está  como  em 
êxtase.  Não  pôde  imaginar-so  cousa  mai.s  formosa:  é  ver- 
dadeiramente angélica  a  cxpressilo,  o  perfeitíssimo  o  mo- 
delado. 

No  fundo  vêem-se  muitos  grupos  acavallo,  e  os  reis, 
a  fonte  da  Samaritana,  e  muitas  outras  figura»,  dispos- 
tas com  infinita  arte. 

É  um  enlevo  contemplar  esta  primorosa  obra  de  arte. 

As  figuras  sào  do  um  barro  mui  duro  e  pesado. 

Querem  que  esto  presépio  seja  obra  do  século  xviii, 
e  feita  em  Portugal,  pelo  esculj)tor  José  d'A!meida,  ou 
outro,  nos  princípios  do  dito  século.  Não  jxídc  ser.  Não 
existem  d'esses  esculptores  obras  algumas,  que  possam 
confirmar  essa  opinião,  antes  a  contradizem  formalmente. 

O  presépio  deve  ser  obra  do  século  xvi,  d'e8sa  época 
em  que  as  artes  tanto  floresceram. 

Tem  o  presépio  na  frente  uma  cohunnata,  e  no  inter- 
columnio  vê-se  um  busto,  o  que  logo  denota,  que  não 
pôde  ser  obra  do  século  xviii,  j)orque  destoa  da  arehite- 
ctura d'esse  tempo,  mas  aliás  própria  da  do  século  xvi. 
Alem  do  que,  as  figuras  vestem  á  moda  italiana. 

Nas  Praticas  das  J'o(jueiras,  de  1(338,  já  citadas,  diz-so 
que  as  fogueiras  so  faziam  n'uma  casa  junto  ao  ante-côro, 
onde  é  o  logar  do  presépio.  Portanto  se  vê  que  o  presé- 
pio já  estava  no  ante-côro,  n'aquelle  anno;  não  prova 
isto,  é  certo,  que  fosse  o  mesmo  que  hoje  so  admira,  mas 
tudo  indica  que  a  esse  tempo  já  existia  no  mosteiro 
aquella  obra  prima  de  lun  engenho  superior. 

Ao  lado  do  presépio  ha  dois  armários,  onde  so  arreca- 
dam as  jarras  de  serviço  dos  altares:  ha  ali  magníficos 
exem[)lares  de  primitivo  Japão,  China,  Sevres,  e  da  an- 
tiga fabrica  lisbonense  do  Rato. 

Em  face  do  presépio,  está  um  altar  da  Senliora  da 
Graça,  com  magnifica  talha  dourada. 

(J  coro  encanta  quem  ali  entra. 

E  uma  casa  riquíssima  do  obra  de  talha  e  pinturas. 
Tem  nas  paredes  dezenovo  quadros:  na  parede  fronteira 
á  entrada,  de  um  e  outro  lado,  entre  os  retratos  d'el-rci 
D.  João  III  e  sua  mulher  a  rainha  D.  Catharína,  o  grande 
panorama  de  Jerusalém,  com  os  passos  da  Paixão,  dadiva 
do  imperador  Maxímíliano,  á  rainha  fundadora,  e  mais 
outras  pinturas  antigas  de  grande  valor  artístico.  Xo  jja- 
norama  de  Jerusalém,  vê-se  uma  religiosa  ajoelhada, *é  o 
retrato  da  piedosa  D.  Leonor,  quo  ella  mesma  -ali  man- 
dou pintar.  E  o  único  retrato  que  se  conhece  da  excelsa 
senhora,  e  não  ha  duvida  que  é  authentico. 

O  tecto  é  também  apainelado  de  quadros,  com  suas 
molduras  de  bella  talha:  são  quinze  os  quadros. 

Tem  duas  ordens  de  cadeiras  no  coro,  em  numero  de 
sessenta  o  duas,  o  ao  centro  uma  rica  estante. 

As  paredes  por  baixo  dos  quadros  são  de  talha,  gra- 
ciosamente recortada  com  vidraças  formando  uns  armá- 
rios, onde  se  arrecadam  numerosas  relíquias.  Ali  está  o 
sudário,  a  que  já  nos  referimos,  uma  estatueta  de  S.  Lou- 
renço, escuiptura  nuiito  antiga  e  tosca,  ma.s  que  tem  as 
roupas  admiravelmente  pintadií-s:  um  Christo  amarrado 
á  columna,  o  dois  carrascos  com  os  açoites,  em  metal, 
sobre  ébano,  o  com  duas  medalhas,  obra  perfeita;  e  mui- 
tos outros  objectos  curiosos. 

Sobre  a  grado  do  coro  ha  uma  machinetíi,  ondo  era 
exposto  o  Sacramento;  é  do  mais  elegante  desenho  e  da 
mais  primorosa  execução.  É  uma  peça  do  muito  mereci- 
mento. 
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O  coro  tem  sufficiente  luz,  mas  como  é  muito  alto,  a 
luz  está  como  velada,  o  redobra  o  efFeito  geral  da  deco- 
ração da  casa.  Comprehendem-so  ali  os  extasia  do  acri- 
solado ascetismo  das  íilhas  do  Santa  Clara.  No  silencio, 
no  centro  d'aquello  devoto  esplendor  era  fácil  aos  espíri- 
tos fascinados  pela  superstição,  ou  feridos  pelas  adver- 
sidades da  vida,  reconcentrarem-se  no  pensamento  de 
Deus,  que  lhes  apparecoria  ou  como  um  ente  terrível,  ou 
como  o  Senhor  de  toda  a  consolação. 

Existem  ainda  no  mosteiro  differentes  objectos  valio- 
sos, como  o  relicário  com  o  Espinho  da  Coroa  de  Christo, 
que  pertenceu  a  el-rei  D.  Duarte,  avô  da  rainha,  o  qual, 
diz  a  lenda,  o  perdera :  passados  muitos  annos  um  vene- 
rando velho  o  veio  entregar  à  rainha,  dizendo  que  o  pu- 
nha, nas  suas  reaes  mãos,  por  ser  da  coroa  d'estes  reinos. 

E  um  preciosissimo  objecto  de  oiro:  é  como  um  pór- 
tico, o  no  centro  está  o  Espinho;  o  peso  do  oiro  orça  por 
1:000(51000  réis;  o  lavor  é  do  melhor  estylo.  Escapou  aos 
vândalos.  Alem  d'isto  é  uma  memoria  da  excellente  rai- 
nha D.  Leonor,  que  por  seu  testamento,  com  muitos  ou- 
tros objectos,  o  legou  ao  mosteiro,  circumstancia  que  lho 
augmenta  o  valor. 

E  também  obra  primorosa  um  Christo  esculpido  em 
marfim.  Possue  ainda  o  mosteiro  riquissimos  paramentos, 
e  que  merecerão  a  admiração  de  todos  os  que  os  virem. 

Deviamos  concluir  com  a  descripção  da  igreja  c  sa- 
christia,  mas  ficará  isto  para  mais  tarde,  quando  se  achem 
mais  adiantadas  as  obras  da  restauração  do  templo.  Tudo 
o  que  ali  está  se  deve  ás  diligencias  do  padre  sacristão 
mór,  frei  António  de  Santa  Engracia,  e  depois  ao  padre 
José  Pacheco,  que  morreu  em  1756,  o  qual,  com  esmolas, 
conseguiu  realisar  na  igreja,  sacristia,  coro  o  ante  coro, 
obras  importantissimas  e  realmente  dirigidas  com  o  mais 
apurado  gosto,  conforme  a  arte  d'aquoIles  tempos. 

Por  esta  brevissima  exposição,  conhecerão  os  leitores 
quanto  ha  que  admirar  no  antigo  mosteiro  da  Madre  de 
Deus,  no  monumento  da  esclarecida  piedade  da  rainha 
D.  Leonor.  Quando  esteja  concluida  a  restauração  do  edi- 
fício, e  estabelecido  o  museu,  como  projecta  o  provedor  do 
asylo  de  D.  Maria  Pia,  o  sr.  Torres  Pereira,  será  um  dos 
pontos  obrigados  de  todos  que  quizerem  observar  o  que 
ha  notável  em  Lisboa,  e  advirta-so  que  já  não  existem 
muitas  cousas  preciosas,  (jue  vem  referidas  na  Chronica 
seraphica,  de  frei  Jeronymo  de  Belom. 

J.   KlBEiaO  GUIMAUÃES. 


I 

A  mais  alegrias  nos  céos,  ha  mais  júbilos 
na  sidérea  mansão,  quando  ascende  aos 
liraços  de  Deus  um  peccador  contricto  do 
que  quando  se  salva  um  justo. 

São  estas  as  palavras  da  oscriptura,  su- 
l)remo  alento  da  frágil  humanidade,  am- 
paro e  consolação  dos  misérrimos  mortaes 
(jue  na  senda  da  vida  estão  a  cada  passo 
tropeçando  nas  tentações  do  vicio. 

Não  tem  conta  as  variações  thematicas,  que  se  hão 
feito  sobre  este  texto  da  escriptura. 

Moralistas,  pregadores  e  philosophos,  desde  o  infimo  e 
rude  exorcista  do  aldeia,  que  no  púlpito  do  presbyterio 
sertanejo  estrujc  os  ares  e  fero  os  tympanos  das  broncas 
ovelhas,  até  aos  Vieiras  o  Bossuots  quo  tiveram  por  diili- 


cil  encargo  mostrar  aos  reis  e  potentados  da  terra,  que  to- 
dos somos  formados  da  mesma  argila  vil  de  Adão,  e  qúe 
perante  o  peccado  reina  a  mais  absoluta  igualdade;  todos 
os. exegetas  tem  parapliraseado,  annotado,  amplificado  es- 
sas palavras,  quo  constituem  uma  das  sentenças  mais 
aphoreticas  da  moral  pratica  do  christianismo. 

Não  ha  sermonario  ud  usum  predicatorum,  em  cujas 
folhas  não  rebrilho  o  texto  evangélico. 

Um  momento  do  contricção,  ainda  que  seja  quando  as 
negras  e  tremendas  sombras  da  morto  invadem  amea- 
çadoras e  toldam  á  vista  baça  e  vitrca  do  moribundo  as 
ridentes  perspectivas  da  vida;  uma  única  scentelha  de 
amor  divino,  nos  derradeiros  instantes,  quando  o  sepul- 
chro  está  prestes  a  devorar  o  que  ha  de  terreno  no  ho- 
mem e  o  juiz  supremo  apparelha  a  balança  em  que  ha  do 
pezar  as  boas  e  as  más  acç3es ;  isso  e  só  isso  basta  para 
arrancar  das  garras  do  Satanaz  e  dos  eternos  tonnentos, 
a  ovelha  tresmalhada  o  montezinha,  quo  se  andou  cons- 
purcando em  feias  temporalidades  c  em  diabólicas  e  mun- 
danas fruições! 

Uma  lagrima  que  deslise  pelas  faces  do  moribundo 
é  uma  gemma  do  thesouros  inexhaurivcis  de  graça  effi- 
ciente  e  remissoria;  e  a  alma,  já  depurada  e  sem  ma- 
cula, devestido  o  invólucro  carnal,  surgirá  envolta  em 
cândidas  roupagens,  cercada  de  resplandores,  banhada 
de  luz  serena,  coroada  de  immarcessiveis  flores,  como  a 
Beatricc,  por  entre  as  choroas  angélicas  n'essas  bemaven- 
turadas  campinas  por  onde  perpassam,  embaladas  pelas 
ondulações  do  ether,  as  sombras  dos  eleitos. 

O  dogma  c  a  lenda,  a  philosophia  e  a  fé,  a  tradição 
e  a  auctoridade,  resumem-se  n'esta  concepção  da  remis- 
são do  peccado,  que  é  bálsamo  suave  para  as  almas  tí- 
midas e  receosas. 

Não  quero  eu  discutir  á  luz  da  philosophia  natural 
este  principio  fundamental  do  christianismo,  que  não  é 
senão  uma  herança  ajierfeiçoada  de  todas  as  religiões, 
cujos  dogmas  são  virtual  o  essencialmente  idênticos. 

A  religiosidade,  quer  soja  uma  faculdade  natural,  o 
que  ainda  se  não  demonstrou,  quer  seja  uma  faculdade 
adquirida,  como  pretende,  com  boas  r.asões,  a  escola  po- 
sitivista, exercita-sc  sobre  um  certo  numero  de  bases,  que 
são  as  mesmas  para  todas  as  religiões,  variando  apenas 
na  extensão,  segundo  o  grau  de  adiantamento  das  socie- 
dades. 

n 

Acceitemos  sem  discussão  o  dogma  da  remissão  a  troco 
de  uma  lagrima  contricta.  ^ 

Que  de  alegrias  mais  intimas  haverá  no  céo,  quan- 
do cruzar  os  umbraes  da  mystica  cidade  a  alma  de 
uma  peccadôra,  de  uma  mulher  que  foi  bella,  ardente, 
lasciva;  que  teve  uns  olhos  languidos,  onde  se  espelha- 
vam paixões  que  devoram;  uns  seios  d'onde  irrompiam 
ardores  nunca  extinctos ;  uns  cabellos,  por  onde  folgavam 
brisas  travessas,  que  traziam  nas  azas  emanações  inne- 
briantes;  uns  lábios  quo  fremiam  e  exhsilavam  um  bafe- 
jar cálido  capaz  do  incender  e  tisnar  em  chammas  dia- 
bólicas ao  mais  j)iedo80  eremita  da  Thebaida,  que,  n'um 
momento  de  fatidico  delírio,  trocaria  por  um  beijo  os  je- 
juns o  as  penitencias  do  deserto  e  as  promessas  de  uma 
eternidade  de  celestes  gosos. 

Tal  era  Maria  Magdalena,  a  sacerdotiza  dos  prazeres 
carnaes,  a  formoí-a  filha  de  Astarte,  que  muito  foi  perdoa- 
da pelo  muito  que  amou. 

Era  uma  belleza  possante. 

Formas  estatuárias,  harmonia  correcta  de  contornos, 
flexibilidade  c  valentia  de  nuisculatura ;  carnação  es- 
plendida,  largos  hombros,  olhar  ígneo,  pés  que  cabiam 
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no  cálix  (lo  um  lyrio,  mão  quo  desenhava  o  tecido  ner- 
voso, atravoz  de  regrada  adiposidade  epideriniea,  cabei- 
los  que  a  envolviam,  como  uma  túnica  do  Niobc. 

E  este  o  typo  ideal  da  nudher  que  arde  cm  impudi- 
cos ardores,  sob  o  sol  tórrido  da  Judéa,  nas  margens 
adustas  do  Jordão,  á  sombra  dos  cedros  resinosos  do  Lí- 
bano, reclinada  em  rosaes  fragrantes  do  Jerichó. 

Todas  as  heroinas  bíblicas  têcm  layos  do  commum 
parentesco;  em  todas  se  divisam  os  mesmos  caracteres; 
são  todas  a  mulher  da  Galiléa,  da  raça  escolhida,  do  povo 
chefe  das  nações  semíticas. 

(^le  differença  entre  Magdalena,  a  apostolisa  dos  ale- 
gres prazeres,  dos  loucos  folguedos,  das  lúbricas  danças, 
das  saturnaes  aristocráticas,  em  quo  só  tinham  acolhida 
os  sacerdotes,  os  levitas,  os  pontífices,  os  doutores  da  lei 
c  os  ricos  mercadores,  o  essas  creações  rachiticas  o  enfe- 
zadas das  sociedades  modernas,  esses  cocodèss  miseran- 
díis,  doentias,  pallidas,  ennnagrecidas  pelo  champagne, 
pelas  vigílias  eróticas,  pelas  orgias  ignóbeis,  cujo  typo  é 
a  dame  avx  camélias,  exemplar  hybrído  e  mesquinho  do 
uma  bastardia  incestuosa! 

A  Magdalena  antiga,  como  todas  as  suas  congéneres, 
como  Sapho  e  Aspasía,  como  Semiramís  e  Cleópatra, 
como  Lésbia  e  Júlia,  eram  as  mulheres  do  prazer,  que 
acorrentavam  á  sua  carroça  tríunijjhal  os  príncipes,  os 
senadores,  os  poetas,  e  nas  horas  furtivas  da  noite  saíam 
dos  palácios  marmóreos  o  trilhando  ruas  escusas,  ontrc- 
gavam-sc  ao  escravo  no  portal  do  algum  templo  da  Vé- 
nus Aphroditc.  ' 

Magdalena  é  um  míxto  de  leão  e  gazella,  tom  os  ru- 
gidos potentes  o  as  suaves  delicadezas. 

As  Magdalenas  de  hoje  são  vorazes  como  o  abutre  en- 
gaiolado;  repastam-se  na  carniça  podre  dos  filhos  pi-odi- 
gos  e  escrevem  o  hillet-doux  com  ortographía  de  cozí- 
nlieira,  cm  vez  de  estudar,  como  Zenobia,  o  tratado  do 
Sublime  com  Longino. 

Não  bebem,  como  Cleópatra,  pérolas  dissolvidas,  ou 
as  cinzas  do  primeiro  amante,  como  Artemísa. 

Nào  se  arrependem  aos  pés  de  Chrísto,  nem  varrem 
com  os  cabellos  desgrenhados  os  lagedos  húmidos  dos 
templos.  Quando  chega  o  momento  da  decadência,  des- 
cem do  palácio  para  o  prostíbulo,  o  porfim  morrem  no 
hospital  o  entregam  o  cor^w  ao  histuri  do  carahin. 

Entregamos  este  ponto  aos  phisíólogos  socíaes. 

III 

A  grande  c  formosa  pcccadora  j;l  tinha  por  certo  ou- 
vido fallar  de  um  moço  nazareno,  a  quem  a  turba  dos 
desherdados  acclauulra  como  rei;  que  pregava  a  igual- 
dade de  todos  os  homens  e  a  remissão  de  todos  os  pec- 
cados;  quo  se  dizia  filho  do  Deus,  o  Messias  annunciado 
pelos  prophetas,  o  redemptor  e  o  libertador  da  humani- 
dade escrava. 

Que  de  curiosidades  femininas  não  salteariam  a  mente 
da  bella  peccadora?  Como  cila  arderia  em  anciãs  do  olhar 
fito  para  esse  Deus-humanado,  que  fazia  do  amor  c  do 
sentimento  os  baptistérios  lustraes  de  todos  as  maculas? 
(^hiom  sabe  se  nos  seios  túrgidos  não  se  aninhou- o  jjcnsa- 
mcnto  de  vencer  o  nazareno,  para  quem  as  tentações  do 
px'oprío  satanaz  eram  imbellesí' 

Um  dia  encontraram-se. 

Devia  de  ser  uma  sccna  dramática.  A  mulher,  que  se 
requeimava  ao  fogo  ardente  das  channnas  impuras,  caiu, 
tocada  j)or  um  raio  divino  aos  ))és  d'aq)ielle  que,  morrendo 
immaculado,  fundava  a  cidade  de  Deus  c  a  redempção 
dos  homens. 

Pí-ostrou-sc  a  bella  arrependida.  . 


Pela  primeira  vez  lho  dcslisaram  na  face  lagrimas  do 
puro  affecto. 

O  olhar  doce  c  suave  do  Christo  rompera  a  triplico 
couraça  da  volúpia  nunca  saciada. 

Tocara-a  o  dedo  do  Deus;  operara-se  o  milagre  pch) 
amor.  E  a  mulhor  perdida,  a  sacerdotisa  dos  camaes  pra- 
zeres, caída  no  chão,  não  era  já  a  lúbrica  e  possante  pros- 
tituta, senão  a  Magdalena  arrependida  o  transfigurada. 

Tão  divina  cousa,  parcella  tão  sublimada  do  fogo  ce- 
leste é  o  amor  que  até  nos  seus  transvio»  impudicos  pelos 
lodaçaes  nào  perde  a  sua  enérgica  o  prolífica  virtualidade. 

E  apontando  para  a  peccadora  inconsolável,  que  em 
prantos  lavava  os  passados  erros,  o  atirava  para  longo 
com  as  vestes  rossagantes,  com  a«  pedrarias,  com  os  per- 
fumes da  Arábia,  com  a  myrrha  e  o  nardo,  com  todos  os 
ornamentos  de  uma  belleza  perecivel,  Christo  exclama- 
va— muito  lhe  será  perdoado,  porque  muito  amou. 

Séculos  depois,  uma  freira  hespanhola.  Santa  Thercza, 
invocando  a  Christo,  ao  seu  esposo  espiritual,  fazia  do 
amor  extático  o  manancial  da  redempção,  o  no  meio  das 
suas  ardentíssimas  preces,  exclamava  aíflicta: 

«  O  liedemptor  mio,  ó  esposo  mio,  que  no  puede  mi  co- 
raçon  llegar  aqui,  sin  fatigarse  mucho^.n 

A  carmelita,  que  nunca  tropeçara,  professava  no  claus- 
tro a  mesnui  religião  de  amor  ardente,  quo  fora  a  redem- 
pção de  Magdalena. 

A  peccadora,  que  se  arrependeu,  6  a  personificação 
de  todas  as  naturezas  femininas  verdadeiramente  supe- 
riores para  quem  o  amor  é  condição  essencial  de  exis- 
tência. Amor  profano  ou  religioso,  é  força  que  do  cora- 
ção se  precipite  a  caudal  reprezada. 

Magdalena,  a  arrependida,  a  mulher  que  enxugou  as 
ultimas  lagrimas  de  Christo,  é  portanto  xun  dos  ideaes 
da  arte,  que  ora  a  representa  no  jjrimeiro  pcriodo,  na  ple- 
nitude da  belleza  e  do  prazer;  ora  no  periodo  da  transi- 
ção, quando,  sob  o  influxo  de  Christo,  sente  os  primeiros 
rebates  da  contricção;  ora  no  ultimo  periodo,  quando 
pelas  faces  pallidas  e  escaveiradas  lhe  escorrem  j)rantos 
amargos  e  assisto  a  esse  immenso  dranui  do  Golgotha, 
quo  é  o  ruir  do  velho  mundo  e  o  ádito  da  nova  era. 

Kão  ha  escola  que  não  conte  uma  obra  prima,  cm  que 
Magdalena  é  protagonista. 

A  gravura,  quo  tem  por  texto  esta  singela  apreciação, 
.!  copia  de  um  magnifico  quadro  da  selecta  galeria  do 
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Vê  tu  que  devaneio! 
vê  tu  quo  enlevo  o  meu! 
cm  tudo  o  nomo  teu, 
cm  toda  a  parte  o  leio! 

No  livro  que  folheio, 
na  tlôr,  no  sol,  no  céo, 
quem  é  que  o  escreveu 
que  é  sempre  o  meu  enleio? 

Até  de  noite,  quando 
ás  vezes  sonho,  o  vejo 
c  o  estou  pronunciando... 

E  valc-me  um  harj)ejo 
suave,  meigo,  brando, 
da  musica  d'umJ)eijo! 


ALKSEDO  CAMF08. 


'  Mnclrc  Thercza  de  Jcsa«,  Camiíio  de  Perfcetioii,  capitulo  i. 
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(A  DtMNAOt) 

NOVELL  A    DE    PAULO    IIEYSE 

(Tridaiidi  <tii  allrminj 
(Concliulo) 

STAVAM  ainda  pallidos  o  silenciosos  quando 
ao  aproximaram  da  terra,  c  quando  começa- 
ram a  encontrar  os  pescadores  que  iam  du- 
rante a  noite  lançar  as  suas  redes. 

Ao  j)assar  chamaram  Antonino  c  zomba- 
ram de  Laurella,  mas  nenlmm  dos  dois  res- 
pondeu. 

O  sol  ia  ainda  alto  sobre  Procida  quando 
chegaram  á  praia. 
Laurella  sacudiu  o  vestido  que  estava  quasi  sêcco  c 
saltou  em  terra. 

A  velha  que  os  havia  visto  embarcar  de  manhã  estava 
outra  vez  no  terraço. 

— Que  tens  tu  na  mão  Tónico?  gritou-lhe  cila  do  cima. 
Jesus  Christo  nos  valha!  o  barco  vem  cheio  do  sangue! 
— Nào  foi  nada,  comadre,  respondeu  o  barqueiro.  Kas- 
guei-me  n'um  prego  que  estava  mal  pregado.  Amanha  já 
se  nilio  vê  nada.  O  sangue  é  da  minha  mao.  Parece  peor 
do  que  ó. 

— Vou  pôr-to  umas  hei'vas  cm  cima,  compadre,  es- 
pera. 

—  Nào  vale  a  pena,  comadre.  Isto  já  está  curado. 
Amanhã  estará  prompto  o  esquecido.  Tenho  uma  pelle  do 
diabo  que  cresce  debaixo  das  fcn-idas. 

— Addio,  disse  Laurella,  e  dirigiu-sc  para  o  carreiro 
que  ia  para  cima  da  costa. 

— Boas  noites — respondeu  o  barqueiro  sem  olhar  para 
ella. 

Tirou  depois  do  barco  os  apparelhos  c  os  cabazes,  e 
subiu  com  elleg  os  degraus  de  pedra  da  sua  cabana. 


Estava  só  nos  dois  quartos  da  sua  cabana  e  passeava 
de  um  lado  para  o  outro.  Pela  janella  aberta,  o  que  ape- 
nas podia  fechar-se  com  uma  adula  de  i)au,  entrava  um 
ar  mais  fresco  que  o  que  costuma  vir  do  mar  sereno.  Scn- 
tia-se  bem  n'aquella  solidão.  Parou  durante  nuxito  tempo 
diante  de  uma  imagem  pequena  da  Madonna  c  olhou  para 
a  aureola  de  ostrellas  de  papel  prateado,  que  estava  pe- 
gada de  roda,  sem  (juc  pensasse  em  resar. 

Que  havia  de  elle,  já  sem  esperança,  pedir  ao  céo! 

Parecia-lhe  que  aquelle  dia  não  tinha  fim,  e  desejava 
a  noite  jforque  estava  cansado,  e  o  sangue  perdido  ti- 
nha-o  enfraquecido  mais  do  que  elle  queria  confessar. 
Como  sentiu  na  mão  uma  dôr  forte,  sentou-se  n'um  ban- 
co e  tirou  a  ligadura. 

O  sangue  comprimido  até  então  tomou  a  correr;  a  fe- 
rida fizera  inchar  muito  a  mão.  Lavou-a  e  refrescou-a 
com  agua  durante  muito  tempo.  Quando  depois  tomou 
a  olhal-a,  viu  distinctamento  na  sua  came  o  signal  dos 
dentes  de  Laurella. 

— Ella  tinha  rasão,  tinha,  murmurou  Antonino  —  ama- 
nhã hei  de  mandar-lho  o  lenço  por  Giuscpj)e.  Não  quero 
que  mo  tome  a  vêr. 

Lavou  então  cuidadosamente  o  lenço,  estendcu-o  .no 
8ol,  o  depois  de  haver  ligado  outra  voz  a  mão  ferida  o 
melhor  que  j)ôde  com  rf  mão  esquerda  o  os  dentes,  dei- 
tou-8c  na  cama  o  fechou  os  olhos. 

«i 


O  luar  o  a  dôr  da  mão  tiraram-n'o  no  fira  de  tempo 
da  modorra  em  que  havia  caído.  Levantou-se  para 
acalmar  com  agua  o  ardor  do  sangue,  quando  ouviu  que 
alguém  lhe  tocava  na  porta. 

—  (^uem  cV  perguntou  elle,  abrindo-a. 
Viu  Laurella  diante  de  si. 

Esta  entrou  sem  dizer  cousa  alguma.  Tirou  o  lenço 
que  trazia  na  cabeça,  {>úz  sobre  a  mesa  um  cal)az  e 
soltou  um  proiundo  suspiro. 

— Vens  buscar  o  teu  lenço?  disse  o  barqueiro — escu- 
savas de  ter  esse  trabalho,  tinha  tenção  de  t'o  mandar 
amanhã  de  manhã  por  Giuseppe.  • 

— Nào  vim  cá  por  causa  do  meu  lenço,  respondeu  ella 
rajjidament(i.  Fui  á  serra  apanhar  hervas  (pie  são  boas 
para  as  feridas.  Aqui  estão  —  o  levantou  a  tampa  do  ca- 
baz. 

—  Tiveste  muito  incommodo,  disse  Antonino  sem  o 
mais  pequeno  signal  de  ironia  ou  amargura,  tiveste  na 
verdade  nuiito  incommodo.  Isto  vae  melhor,  muito  me- 
lhor; e  que  o  não  fosse,  a  culpa  toda  foi  minha.  Que  vieste 
aqui  fazer  a  esta  hora?  Se  alguém  te  visse!  Não  sabes 
como  todos  faliam,  mesmo  sem  ter  de  que? 

— Não  me  inqjorta— respondeu  a  raj)ariga.  Quero  vêr 
a  tua  mão  e  jiór-lhe  em  cima  estas  hervas.  Tu  não  po- 
des fazél-o  s()  com  a  esquerda. 

—  Já  te  disse  que  nào  é  preciso. 

—  Deixa  vêr. 

E  pegou-lhe  na  mão,  que  não  pôde  defender-so  mais 
tempo,  (guando  ella  lhe  tirou  o  panno  que  a  envolvia,  c 
que  viu  a  grande  inflammação,  estremeceu  o  disso: 

— Jesus!  Maria^ 

—  Está  menos  inchada,  disse  o  pescador  —  em  vinte  c 
quatro  horas  põe-se  boa. 

A  rapariga  abanou  a  cabeça. 

—  Com  isto  não  podes  remar  senão  com  a  inào  es- 
querda. 

—  E  só  até  depois  de  amanhã  provavelmente.  A  final 
que  diabo  mo  importa! 

Laurella  havia  arranjado  uma  bacia  para  tomar  a  la- 
var a  ferida.  Antonino  deixou-sc  tratar  como  se  fosse 
uma  crcança.  Depois  ella  púz-lhe  em  cima  da  fei-ida  as 
folhas  das  boas  hervas  que  logo  lhe  tiraram  todo  o  ardor, 
e  ligou  a  mão  com  bocados  de  panno  fino,  que  trouxera. 

—  Obrigado,  disse-lhe  elle  quando  Laurella  acabou; 
muito  obrigado,  o  se  queres  ainda  fazcr-mc  um  favor, 
pcrdoa-me  a  juinha  loucura,  e  esquece  tudo  o  que  hoje 
te  disse  c  te  fiz.  Não  sei  como  aquillo  me  veio.  Tu  nunca 
me  deste  causa  para  similhantcs  cousas.  Verás  «pie  nuncíi 
mais  has  de  ouvir  da  minha  boca  cousa  alguma  que  te 
desgoste. 

—  Sou  eu  que  tenho  que  te  pedir  i^erdão,  disse  Lau- 
rella, eu  devia  ser  melhor  para  ti,  o  não  te  irritar  com 
as  minhas  estúpidas  palavras,  quanto  mais  fazer-te  esta 
homvel  ferida. 

—  Era  tempo  e  nuiito  tempo  que  ou  voltasse  a  mim, 
não  me  fizeste  lufil  algum.  Não  me  fallcs  de  perdão.  Fi- 
zeste-me  bem,  deveras,  agradeço-t'o.  Agora  vae  para  tua 
casa  e  leva  o  teu  lenço,  aqui  o  tens. 

E  entregou-lh'o.  Mas  a  rapariga  conservou-se-Ihc  dian- 
te;—  parecia  estar-se  dando  nella  uma  lueta  intçrior.  Por 
fim  disse-lhe: 

— Pei'deste  também  jior  minha  causa  a  tua  j.aquota, 
e  o  dinheiro  das  laranjas  que  cu  sei  que  estava  dentro. 
No  caminho  é  que  mo  lembrei  de  tudo  isto. 

N.ão  posso  pagar-to  tudo  já,  porque  bem  saljes  que  não 
temos  nada,  e  se  alguma  cousa  tivéssemos  era  de  minha 
mãe.  Mas  tenho  uma  cruz  de  j)rata  que  o  pintor  deixou 
sobre  a  mesa  a  ultima  voz  que  veio  a  nossa  casa.  Nunca 
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mais  olhei  para  ella  dosde  entSo,  o  n3o  quero  conserval-a. 
VonJe-a  —  poderá  valer  um  par  de  piastras,  disse-me  mi- 
nha màe.  Tenís  assim  o  quo  perdeste.  Se  laltar  alguma 
cousa  eu  o  ganharei,  fiando  de  noite  quando  minha  m3e 
dormir. 

—  NSo  quero,  disse  Antonino,  repellindo  a  pequena  cruz 
branca  quo  Laiu-elia  tinira  dn  algibeira. 

— Has  de  aceeital-a.  (^uem  sabe  por  quanto  tempo  es- 
tanís  sem  poder  ganhar  com  a  mão  assim?  Aqui  t'a  deixo 
e  nào  quero  tomar  a  vêl-a. 

—  Deita-a  ao  mar  cntSo. 

—  Nào  é  um  presente  isto,  ó  o  quo  te  devo,  o  que  te 
pertence. 

—  ]3om,  bem,  eu  não  tonho  direito  sobre  coisa  alguma 
do  que  te  pertence.  Se  alguma  vez  me  encontrares  fazes- 
me  ató  favor  se  nem  sequer  olhares  para  mim,  para  que 
cu  nào  julgue  quo  ainda  te  lembras  do  quo  to  fiz.  E  agora 
boa  noite.  Acabou-se. 

Antonino  pôz  dentro  do  cabaz  o  lenço  c  a  cruz,  e  fc- 
chou-o. 

Quando  levantou  a  cabeça,  viu,  pasmado,  que  gran- 
des lagrimas  corriam  pelas  faces  de  Laurella,  sem  que  ella 
as  enchugasse. 

— Maria  Santíssima! — disse  elle.  Estarás  tu 'doente! 
estás  a  tremer! 

—  Nào  é  nada.  Vou  para  casa. 

E  dirigiu-se  a  cambalear  para  a  porta;  mas  as  lagri- 
mas cegavam-n'a  a  ponto  que  bateu  com  a  cabeça  na  liom- 
breira  soluçando  violentamente. 

Antes  porém  que  elle  tivesse  tempo  de  so  chegar  a 
cila  para  a  amparar,  Laurella  voltou-se  de  repente  e  ati- 
rou-se-lhe  ao  pescoço. 

— Nào  posso,  nào  posso  mais!  gritou  ella  apertando-se 
de  encontro  ao  barqueiro  como  um  moribundo  que  se 
agarra  á  vida,  nào  posso  ouvir-to  dizer-mo  boas  pala- 
vras, e  deixares-me  partir,  tomando  para  ti  toda  a  culpa. 
13ate-me,  pisa-me  aos  pés,  maldiz-me,  ou,  se  é  verdade 
que  ainda  mo  amas  depois  de  todo  o  mal  qUe  te, Hz,  to- 
ma-me,  aeceita-me,  faze  de  mim  tudo  o  que  quizeres, 
mas  nào  me  mandes  embora  assim. 

E  os  soluços  interrompiam-n'a. 

Antonino  conservou-so  um  instante  abraçado  sem  po- 
der fallar. 

— Se  ainda  te  amo!  disse  elle  por  fim.  Santa  Jlãe  de 
Deus !  Julgas  tu  que  o  sangue  do  meu  coraçào  se  foi  todo 
pela  ferida  que  fizeste?  Nào  sentes  como  elle  salta  no 
meu  peito  como  so  quizcssc  ir  todo  d'esta  vez  para  ti! 
Se  me  dizes  isso  para  me  experimentares  ou  porque  tens 
medo  de  mim,  vae-te.  Eu  esquecerei  tudo  isto.  Nào  pen- 
ses que  me  deves  nada,  porque  eu  softro  por  tua  causa. 

— Não,  respondeu  ella  com  ar  selvagem,  erguendo 
para  Antonino  rapidamente  os  seus  olhos  húmidos.  Amo- 
te !  Jliiito  tempo  o  temi,  isso  sim !  Muito  tempo  luctei ! 
mas  agora  acabou-se,  nào  posso  deixar  de  olhar  para  ti 
quando  te  encontro  na  rua.  Agora  quero  abraçar-te,  bei- 
jar-te,  para  que,  se  duvidasses  ainda,  pudesses  dizer:  Lau- 
rella beijou-me  o  cila  nào  beijaria  nunca  senão  aquelle 
que  escolheu  para  marido. 

Depois  beijou-o  três  vozes  o  separou-so  d'ello  dizendo: 

—  Boas  noites,  meu  bem  amado!  Vae  agora  dormir  e 
cura  a  tua  mão.  Nào  venhas  comigo.  Agora  de  todos 
os  homens  ha  só  um  de  quem  eu  tenho  medo — é  de  ti. 

Passou  rápida  pela  porta  e  desappareccu  por  entre  a 
sombra  das  paredes. 

Antonino  ficou  ainda  por  muito  tempo  a  olhar  pela  ja- 
nella  que  deitava  sobre  o  mar,  onde  as  estrclhis  trcnudas 
pareciam  então  vagar. 


Quando  o  cura  veio  pouco  depois  ao  coníessionario, 
onde  Laurella  se  conservava  havia  tempo  de  joelhos,  disse 
para  comsigo  a  rir: 

— Quem  teria  adivinhado  que  Deus  tocaria  tão  de- 
pressa esto  extraordinário  coração!  E  eu  que  mo  censu- 
rava a  mim  mesmo  de  não  ter  combatido  com  mais  ener- 
gia o  demónio  que  a  possuia!  Como  a  nossa  vista  é  curta 
para  vêr  os  caminhos  do  céo!  Deus  seja  bcmdito!  Per- 
mitta  elle  quo  eu  viva  o  sufficiente  para  que  o  primeiro 
filho  de  Laurella  mo  conduza  ao  menos  uma  vez  no  barco 
do  pae. 

Ai!  ai!  ai!  La  Rahhiata! 

J.  BATALHA  BEIS. 


DOMINGOS  ANTÓNIO  DE  SEQUEIRA 

Ononte  1'alllMlmo  poeu. 

D4XTK.  IXP.  C.  IT. 

A  historia  das  artes  portuguczas, 
durante  os  primeiros  trinta  annos 
d'este  século,  vêem-sc  brilhar  como 
diamantes  de  bom  quilate  rodea- 
dos de  grossa  pedraria,  os  nomes 
illustres  de  Vieira  Portuense  e  de 
Sequeira.  Aquelle,  colhido  pela 
morte  em  toda  a  virilidade  dos 
annos  o  do  talento,  não  pôde  cum- 
prir quanto  promettia  o  seu  for- 
moso engenho,  quanto  so  esperava 
de  quem  tào  cedo  dera  mostras  do 
muito  que  valia.  Este  apóz  uma  longa  vida,  cortada  de 
trabalhos  e  desgostos,  teve  ao  menos  a  fortuna  de  rema- 
tar a  sua  cari-eira  de  artista  com  obras  immortaes  que 
lhe  grangearam  gloria,  honras,  fortuna,  e  o  fizeram  ac- 
clamar  pelos  contemporâneos  nacionaes  e  extrangeiros, 
sobretudo  por  estes,  um  dos  primeiros  pintores  da  sua 
época.  E  comtudo,  por  um  singular  destino,  este  homem, 
admirado  o  respeitado  pelos  seus  mais  notáveis  collegas, 
centro,  em  Roma,  do  uma  plêiade  de  artistas  que,  re- 
cebiam ávidos,  as  suas  lições,  galardoado  por  illustra- 
dos  soberanos,  protegido  o  admirado  pelos  mais  esclare- 
cidos amadores,  este  homem,  que  em  sua  vida  attingiu  o 
fastígio  da  reputação  e  das  honras,  é  agora  quasi  esque- 
cido fora  do  seu  paiz;  nem  todas  as  historias  mencionam 
o  seu  nome  e  é  só  com  mào  bem  mesqiúnha  que  algiuua 
vez  se  lhe  tributam,  hoje,  os  encómios  e  louvores  que  tào 
abundantes  ceifou  outrora. 

Em  Portugal,  pelo  contrario,  a  reputação  de  Sequeira 
cresceu  depois  da  sua  morte;  só  depois  do  o  havermos 
perdido  pai'a  sempre  é  que  lhe  rendemos  o  preito  que  elle 
mereceu;  só  depois  é  quo  o  proclamámos  o  primeiro  en- 
tre os  primeiros;  é  que  percebemos  quanto  realmente  va- 
lia o  homem  que  tào  alto  levantara  a  fama  da  arte  por- 
tugueza. 

Ambos  estes  factos,  tão  estranhos  quo  parecem  menos 
verdadeiros,  explica,  a  meu  vêr,  a  biographia  do  artista. 
Na  ultima  phaso  do  seu  talento,  quando  Sequeira,  co- 
nheccndo-se  e  percebendo  a  final  o  que  era,  inveniena 
viam,  se  librara  nas  azas  da  mais  elevada  e  pura  inspi- 
ração, dera  largas  á  sua  poderosa  fantasia  e  atirara  ao 
mundo  com  os  pasmosos  traballios  quo  hoje  se  contem- 
plam na  galeria  Palmella,  havia  cerca  de  trinta  annos 
que  vivia  n'este  canto  da  península,  quasi  rec^luso  do  resto 
da  Europa,  sem  convivência  com  os  grandes  homens  do 
seu  tempo  o  com  as  grandes  obras  do  passado.  Levara 
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esta  mcílhor  época  da  sua  vida  ou  entregue  a  trabalhos 
ingratos,  penosos  o  do  todo  o  ponto  alheios  á  sua  Índole, 
como  a  celebre  baixela  Wellington,  ou  á  execução  do  fá- 
ceis o  rápidos  desenhos  com  que  matava  o  tempo  em  com- 
panhia de  seus  opulentos  o  poderosos  protectores.  Quando, 
saindo  de  Portugal,  no  fim  de  1823,  tornou  a  penetrar  na 
atmosphera  artística  que  havia  tantos  annos  não  respirava 
e  que  se  foi  gradualmente  costumando  a  este  ambiente, 
sentiu  renasccrcm-lhe  as  forças,  afinar-se-lhe  a  imagina- 
ção, revigorar-se-lhe  o  espirito.  O  corpo  porém,  quebrado 
não  tanto  dos  annos  como  dos  desgostos,  não  permittiu 
que  fosse  tão  longo,  como  pudera  sel-o,  este  ultimo  pe- 
ríodo da  sua  vida  de  artista.  Poucas  obras  lhe  foi  dado 
produzir,  e  so  estas,  expostas  quando  clle  as  executou, 
accenderam  geral  enthusiasmo,  não  admira  que  hoje,  con- 
servadas em  algumas  galerias  particulares  onde  de  pou- 
cos o  a  custo  podem  ser  vistas,  se  achem  esquecidas  de 
uma  geração  que  só  tradicionahnento  as  conhece. 

Além  d'isso  Sequeira  não  formou  escola  nem  tove  dis- 
cípulos na  verdadeira  accepçào  da  palavra.  O  seu  estylo, 
tão  propriamente  seu,  não  ibi  herdado  como  também  o 
não  foram  as  faciddades  sublimes  que  lhe  opulcntavam 
a  alma  do  poeta.  Finalnuinte  Sequeira  era  portugucz, 
pertencia  a  uma  nação  que  as  outras  nào  costumam  en- 
contrar no  campo  artístico,  que  não  teve  no  passado  in- 
fluencia alguma  no  mundo  das  artes,  cujos  artistas  são 
desconhecidos,  cujos  museus,  se  assim  lhe  podemos  cha- 
mar, foram  crcados  hontom  e  são  profundamente  igno- 
rados. 

Todas  estas  causas  explicam,  creio  eu,  a  rápida  glo- 
ria do  Sequeira  em  Paris  e  em  Roma,  o  o  não  menos  rá- 
pido esquecimento  em  que  seu  nome  ali  caiu.  Explicam 
também  o  segundo  facto  a  que  pouco  ha  alludi.  S()  muito 
depois  da  morte  de  Sequeira  é  quo  vieram  para  Portugal 
as  suas  ultimas  composições.  Kacksynski,  que  nas  suas 
Lettres  sur  les  arfs  en  Portufjal,  desdenha  de  Sequeira, 
não  sympatliisa  nem  com  o  homem  nem  com  o  artista, 
descrê  da  authenticidade  do  celebre  desenho  da  Di-posi- 
ção  que  pertence  a  el-rei  o  senhor  D.  Fernando,  Ra- 
cksynski  no  sou  Dictionnaire  historico-artistique  du, 
Portugal,  escripto  algum  tempo  depois  da  primeira  obra 
e  quando  já  tinha  visto  os  quadros  da  galeria  Palmella, 
confessa  quo  se  engan;'ira  e  i)resta  a  Sequeira  a  homena- 
gem de  enthusiasta  admiração  e  j)rofunclo  respeito. 

Não  SC  julgue  poi-ém  quo  Sequeira  era  tido  em  pequena 
conta  dos  seus  contemporâneos  portugue/es.  Em  1810 
encontro  já  mencionado  com  a[)plauso  o  seu  nome  na  Mne- 
musine  Lusitana;  Cycillo  chama-lhe  pintor  muito  illus- 
tre;  não  poucos  compatriotas  importantes,  respeitavam 
o  artista  o  protegiam-n'o  com  uma  protecção  nem  sempre 
esclarecida,  mas  que  attestava  pelo  menos  os  seus  bons 
desejos.  O  que  porém  ninguém  suspeitava  até  ao  appare- 
cimento  dos  seus  últimos  traljalhos,  até  áquella  explendida 
revelação  da  fantasia  do  artista,  era  o  verdadeiro  quilate 
da  sua  imaginação,  o  vigor  do  seu  engenho,  a  poesia  c 
o  ideal  que  encerrava  a  sua  alma.  Portugal  percebeu  cm 
fim  que  ni)  renascimento  artístico  do  século  Xix  liie  cou- 
bera também  um  não  pequeno  quinhão  de  gloria,  c  que 
podia,  com  orgulho,  inscrever  a  Sequeira  nas  taboas  de 
ouro  em  que  estão  gravados  os  nomes  dos  homens  emi- 
nentes que  honraram  a  pátria. 

Apczar  j)orém  da  immcnsa  reputação  de  que  hoje  gosa 
om  Portugal  a  sua  memoria,  não  ha  um  trabalho  completo 
sobre  o  grande  pintor;  ainda  ninguém  apreciou  n'un>  es- 
tudo desenvolvido  o  talento  de  Sequeira,  ninguém  histo- 
riou com  individuaç.ão  os  factos  da  sua  vida,  procurando 
descortinar  o  que  ellc  deveu  a  seus  mestres,  aos  artistas 
seus  contemporâneos,  ás  escolas  dominantes  durante  a  sua  1 


existência,  o  modo  como  sobre  (ille  íu-tuou  a  evohu/io  ar- 
tística do  fim  do  sexulo  jtassado  e  a  revolução  romântica 
a  que  ainda  assistiu,  finalmente  a  forma  por  que  se  foi 
desenvolvendo  aquelle  peregrino  génio  até  desabrochar 
nas  obras  immorredouras  (jue  nos  legou.  Nào  pnitcaido 
por  firma  alguma  j)reench('r  aqui  esta  lacuna.  Conheço  a 
difficuldade  da  empre/.a;  ainda  que  para  ella  me  sobras- 
sem forças,  faltar-me-iam  agora  os  ehimentos  indísjjcnsa- 
vcis  para  escrever  uma  biographia  desenvolvida  do  Se- 
queira e  como  elle  a^merece.  Esta  divida  nacional  será 
sem  duvida  solvida  por  quem,  melhor  do  quo  eu,  o  jjossa 
fazer. 

No  presente  trabalho  procurei  apenas  dizer  com  ver- 
dade e  consciência  o  que  sei  e  o  que  sinto  acerca  do  illus- 
tr(!  pintor  portuguez,  aproveitando  estudos  antigos  e  al- 
gumas informações  o  noticias  inéditas  quo  pude  colher'. 

I 

Domingos  António  do  Sequeira  nasceu  cm  Bolem  nos 
10  de  março  de  170K.  Segundo  uma  tradição  cuja  au- 
thenticidade não  pude  v(;riricar,  in.as  que  me  foi  transmit- 
tida  como  verdadeira  por  algumas  fHissoa»  contempira- 

'  Conheço  c  cfinsultci  os  seguintes  trabalhos  impressos  acerca 
de  Sequeira: 

1."  A  sua  biographia  em  três  paginas  por  Cyrillo  VVolkmar  Ma- 
cliado,  nas  Memorias  relativas  á  vída  dos  pinliire.n . . .  porltimiezas. 
Lisl)oii,  1823. 

2."  L'm  artigo  hiograpliico  pelo  pr.  Silva  L#eal,  no  Jornal  de  bel- 
luK  artrs.  Anno  <le  184."j,  vol.  i,  n.°  2,  pag.  28 — que  algumas  noíi- 
cia»  aecreseonta  ao  trabalho  de  Cyrillo  a  (jiiem  seguiu  no  essencial. 

3."  '\'^arias  oliscrvavòes  dispersas  nas  Ij-ttrrs  mir  les  uris  en 
Por/iif/al,  escriptas  ])el(i  eundfí  Kacksynski,  nos  annos  de  1843 
e  1844  e  publicadas  em  I'arís  em  1840. 

4."  Artigo  bio^nijiliico  de  Sequeira  no  Ijictioiíaire  hislorieo- 
artisliqne  du  Porliir/al,  \w\n  mesmo  auctor.  Pari»,  1840  —  verbo 
Sequeira.  N'e8tas  jiaginas,  além  das  observações  de  Raeksynsly  e 
dos  fundamentos  da  sua  reeonsidcraçilo  sobre  o  merecimento  éo 
artista,  reconsideração  a  que  alludi  no  texto,  encontra-se  a  aua 
biographia  por  Cyrillo  c  varias  informações  que  o  esclarecido  di- 
plomata prussiano  alcançou  de  diftercntes  pessoas  no  tocantC'á 
vida  e  obras  ài:  Sequeira. 

.'i.»  No  Fanortttiuí  do  1."  de  janeiro  de  184ít,  um  artigo  anony- 
mo  com  o  principio  da  biographia  do  nosso  artista,  que  iiifidiz- 
mente  nào  foi  continuad.a  apezar  da  promessa  de  o  ícr,  que  n'clle 
se  lê. 

()."  lio  Arohivo  Pilloresco,  n.°  12,  vol.  ii,  pag.  8íl,  um  artigo 
muito  resuuiido,  compilado  assim  como  o  anterior,  dos  trabalhos 
já  citados. 

7."  Algumas  paginas  no  Lirro  de  eritica  do  sr.  Luciano  Cor- 
deiro, vol.  I,  pag.  199,  em  que  6  rapidamente  apreciado  o  talento 
de  Sequeira,  mas  pouco  se  falia  da  sua  vida,  porque  nem  isto  era 
o  propósito  do  auctor. 

Além  (Vestes  estudos  podem  ainda  citar-se  a  Muemosine  /,u*í- 
tana  que  n'inn  supplemento  ao  n."  24  do  anno  de  181G,  contendo 
uma  suuimarissima  revista  da  histoi-ia  da  arte  portugueza,  trans- 
creve unia  nota  extraída  do  GenHemau's  magazine  de  1814,  lou- 
vando muito  08  quadros  da  Cartuxa  de  Lareiras;  o  mesmo  jornal 
que  no  n."  3  do  anno  de  1817,  publica  \ima  extensa  descripçào  da 
baixela  de  Lord  Wellington;  e  o  sr.  visconde  de  Juromeuha  que 
no  vol.  I  das  ojaras  de  Camões,  pag.  424,  traduz  do  Courrier  fran- 
i;ais  de  1825  um  artigo  sobre  o  quadro  de  Camões. 

Finalmente  tive  á  mão  algumas,  ainda  que  infelizmente  muito 
poucas,  informações  que  obse(|uiosamentc  me  puderam  dar  as  pes- 
soas de  sua  família  que  ainda  existem  c  também  vários  amigos 
que  o  conheceram.  Por  ultimo  direi  que  durante  a  minha  penna- 
ucncia  em  Koma  tive  occasiào  de  l«!r  c  de  copiar  alguns  papeis,  que 
muito  me  auxiliaram  n'e8te  trabalho;  faltou-nie  porím  ensejo  para 
indagar  se  em  mrto  dos  netos  de  Sei|ueira  existem  ainda  documen- 
tos que  po.«sam  esclarecer  a  sua  vida. 

Lsta  mingua  de  infonuações  anima-me  a  pedir  ao  leitor  des- 
culpa dos  erros  involuntários  em  que  por  ventura  cu  tenha  caído, 
o  de  alguma  apreciação  qiu'  um  estudo  mais  profundo  mostre  ser 
inexacta.  Ponho  fim  a  esta  nota  rogando  a  todas  as  pessoas,  que 
nu'  pu<lerem  ilar  noticias  acerca  da  vida  e  obras  do  nosso  grande 
artista  ou  indicar  fontes  em  que  eu  as  encontre,  se  dignem  trans- 
mittir-me  o  que  a  este  respeito  souberem,  dirigiiido  as  sua»  com- 
uiunicaçòes  ou  á  redacçilo  deste  jornal  ou  a  minha  casa  cm  Lisboa. 

'     •'ir 
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ucas  (lo  nosso  artista  o  que  om  sua  intimidade  viveram, 
era  seu  jiao  de  modestissima  condição  do  pessoa  o  for- 
tuna ' ;  exercia  o  oíficio  de  barqueiro,  chamava-se  Antó- 
nio do  Espirito  Santo  o  era  sua  esposa  Rosa  Maria  de 
Lima.  Foi  padrinho  do  futuro  j)intor  um  certo  Domingos 
do  Sequeira  Chaves,  que,  na  pia  baptismal  da  igreja  pa- 
roehial  da  Ajuda,  lhe  impôz  seu  nomo  o  appellido. 


riada  a  primeira  instrucçao  do  filho  de  António  do  Espi- 
rito Santo.  Apezar  de  haver,  em  sua  mocidade  e  idade 
madura,  procurado  supprir  com  aturado  estudo  a  falta  dos 
primeiras  rudimentos  que  cm  sua  infância  nSo  recebera, 
apezar  do  natural  tíilento  de  que  para  cllc  tâo  liberal 
fora  a  Providencia,  Sequeira  niio  logrou  imnca  remediar 
completamente  a  deficiência  da  sua  instrucçao  primaria; 


Dominjjo.s  A.utoiiio  <le  Sequeira 


Siio  inteiramente  desconhecidos  os  primeiros  annos  da 
existência  do  Domingos  António  e  sel-o-hào  provavel- 
mente para  scmi)re.  E  porém  do  presumir,  attentas  a 
condição  do  pae  e  a  época  em  que  tanto  escasseavam,  ain- 
da muito  mais  do  que  hoje,  escolas  e  estabelecimentos  des- 
tinados il  educação  dos  filhos  do  povo,  é  de  presumir 
digo,  que  não  fosse  nem  nniito  profunda  nem  muito  va- 

'Cyrillo.  —  Collecção  de  Memorias,  pag.  148,  diz:  nasceu  de 
« pães,  liumildcs  sim,  porém  honrado?.  • 


tinha  boa  letra,  mas  redigia  com  difficuldade  e  seu  es- 
tylo,  para  nao  fallar  na  orthographia,  revelava  um  tanto 
esto  defeito  original.  Possuo  cartas  authographas  d 'elle 
que  provam  o  que  deixo  dito,  e  mais  ainda,  que  elle  re- 
conhecendo a  sua  insufficicncia  n'este  ponto,  n?io  duvi- 
dava pedir  a  algum  amigo  que  lhe  rcvisse  os  escriptos. 
Fosse  porém  qual  fosse  a  sua  ])riineira  cdueaç?io  litte- 
raria  e  os  conhecimentos  que  ao  deantc  adquiriu,  o  sobre 
os  quaes  fiiUarei  mais  do  espaço,  parece  certo  que  bom 
cedo  manifestou  a  sua  extraordinária  vocaçilo  artística. 
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Ellc  mesmo  referiu  a  pessoa,  de  quem  o  ouvi,  que  seu 
píio  d(!Hcjava  que  cilo  seguisse  a  carreira  medica,  con- 
tando talvez  mais  com  a  energia  que  dá  o  amor  paterno 
quando  se  trata  do  bem  dos  filhos,  ou  com  os  patronos 
que  depois  tanto  auxiliaram  o  jovon  pintor,  do  que  com 
os  recursos,  do  corto  escassos,  que  possuia. 

As  niunifostaçõos  do  talento  de  Sequeira  i)ara  as  artes 
do  desenho  eram  porém  tào  patentes,  as  suas  provas  tiJo 
repetidas  e  manifestas,  que  seu  pae  desistiu  d'aquelle  in- 
tento o  cedeu  á  vocação  (pie  tilo  energicamente  se  impu- 
nha. Ouvi  sobre  esta  primeira  época  da  vida  de  Sequeira, 
algumas  anecdotas  que  elle  mesmo  ref(!riu  a  seus  nmigos, 
e  entro  ellas  uma  que  parece  inspirada  pelo  celebre  ca- 
cho de  uvas  de  Zeuxis. 

Era  na  época  em  que  o  pae,  firme  em  seu  j)roposito, 
determinara  que  elle  encetasse  estudos  cujo  resultado  se- 
ria privar  Portugal  do  um  grande  artista  dando-lh(!  tal- 
vez em  compensação  um  máo  facultativo,  Sequeira,  bus- 
cando todas  as  occasiões  de  adestrar  o  lápis,  copiava 
3uanto  via,  e  falto  de  modelos  appropriados  lançava  mão 
os  que  lhe  deparava  o  acaso.  Um  dia  em  cima  da  mesa 
da  casa  de  jantar  ficara  um  ramo  do  cerejas  que  sua  mãe 
ali  deixara;  foi  obra  de  pouco  tempo  copial-o  sobro  o  pra- 
to que  o  continha  o  esconder,  não  sei  até  se  comer,  o  ori- 
ginal, mas  eram  taes  a  verdade  o  perfeição  da  copia  que 
sua  mão  só  reconheceu  a  sul)stituição  (piando  tomou  o 
prato  e  lhe  sentiu  a  leveza.  Com  esta  prova  foi  fácil  en- 
tão persuadir  o  pae,  que  não  podendo  duvidar  por  mais 
tempo  da  vocação  de  Domingos  António,  abíindonou  fi- 
nalmente o  antigo  propósito  e  deu  a  appetecida  licença  até 
entflo  debalde  solicitada.  Este  passo,  que  só  refiro  para 
não  omittir  a  parte  legendaria  da  biographia  do  Sequeira, 
foi-mc  contado  em  Roma  por  um  antigo  amigo  do  artista 
que  me  asseverou  ter-lh'o  algumas  vezos  ouvido.  E  pos- 
sível que  a  imaginação  de  Sequeira  fosso  tão  forte  (juc 
lho  atrophiasse  a  memoria,  ou  que  a  sua  reminiscência 
da  historia  da  pintura  grega  se  confundisse  com  as  re- 
cordaç(5es  da  própria  vida. 

(Omiinu».)  MAKQUEZ;  DE  SOUZA  IIOLSTEIN. 
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BEIOS  DE  ADOLESCENTE 


jisodios  da  vida  de  Nuno  Alvares  Pereira] 


OR  uma  linda  noite  do 
primavera,  em  pleno  rei- 
nado de  D.  Fernando, 
n'um  aposento  de  uma 
casa  de  Portalegre,  um 
íiilolescente  bem  pareci- 
da, (•  cm  cuja  physiono- 
iiiin  -r  liam  todos  os  sym- 
ptomas  do  ardor  mar- 
cial, vestia  á  pressa  a 
armadura,  ajudado  com 
visivel  repugnância  pelo 
seu  escudeiro.  Parece 
que  se  tratava  de  uma 
expedição  secreta,  porque  o  joven  cavalleiro  nem  consen- 
tira que  se  accendesso  luz,  e  era  ao  clarão  da  lua,  que 
entrava  pelo  aposento  e  que  accendia  pallidos  reflexos 
no  aço  da  cota  darmas  e  do  capacete,  que  elle  se  prepa- 
rava para  algum  combato  ou  alguma  correria  nocturna. 


— O  que  dirá  vosso  irmão  em  sabendo  d'e8tas  loucu- 
ras! exclamava  o  escudeiro.  Ides  combater  sem  sua  li- 
cença. Menosprezaes  assim  a  sua  auctoridade  de  front<iro 
estabelecido  por  ol-rei  aqui  em  Portalegre,  n'esta  boa  pro- 
víncia d'Entre  Ttjo  e  Odiana,  e  menosprezaes  também  a 
auctoridade  j)aternal,  que  a  elle,  como  filho  primogénito 
legou  vosso  chorado  pao  e  meu  amo,  o  sr.  D.  Álvaro 
Gonçalves  Pereira. 

— D.  Álvaro  Gonçalves,  o  lidador  do  Salado,  respon- 
deu o  nosso  cavalleiro,  quando  estivessem  cm  guerra  por- 
tuguezcs  e  castelhanos,  não  viria  para  a  fronteira  passear 
tranquillamente  e  recusar  batalha  aos  inimigos  do  seu 
rei.    E  uma  vergonha,  Lançarote! 

—  Fernão  Pelote,  com  vossa  licença,  sr.  Nuno  Alvares. 

—  Lá  tornas,  exclamou  rindo  o  adolesc(!ntc,  queres 
que  eu  te  trate  pelo  teu  nome  vulgar,  e  não  acccitíis  o 
nomo  de  um  heroo  de  romance  de  cavallaria! 

— Romances  de  cavallaria!  romances  de  cavallaria! 
resmungou  o  escudeiro,  que  era,  segundo  se  vae  vêr,  um 
precursor  de  Cervantes,  má  peste  os  mate  a  elles  e  aos 
seus  auctores  que  vos  transtornam  o  juizo! 

— Que  dizes?  bradou  enfurecido  Nuno.  Onde  ha  ahi 
leitura  mais  própria  para  inflammar  o  animo  de  um  fi- 
dalgo, que  se  destina  a  pelejador?  AUi  se  encontra  o 
ideal  de  pundonor  e  do  pujança,  a  que  todo  o  cavalleiro 
devo  procurar  attingir! 

—  Será  como  dizeis,  mas  lá  se  ensina  também  a  des- 
obediência aos  pães  e  aos  irmãos  mais  velhos !  Romances 
assim ! . . .  que  o  inferno  os  confunda ! 

—  Porque  é  que  o  meu  senhor  irmão  me  não  dá  or- 
dens que  eu  possa  cumprir?  Ninguém,  mais  do  que  eu, 
desejava  obedecer-lhe,  mas  que !  Traz-me  para  esta  cam- 
panha, em  que  mo  promette  que  me  hei  de  estrelar,  e  a 
final  guarda-nie  aijui  preso  a  estas  muralhas,  emquanto 
andam  por  ahi  ás  soltas  os  castelhanos  dos  mestres  de 
S.  Tiago  o  Alcântara,  como  se  fosse  uma  velha  d'essa8 
que  rezam  na  capella  do  solar,  longo  dos  combates  em 
que  floreiam  lanças  e  conquistam  gloria  os  cavalleiros. 

—  Mas  é  que  esta  guerrí^é  iima  guerra  inijjia,  i-edar- 
guiu  o  escudeiro,  é  que  sua  real  senhoria  emprehcndeu-a 
contra  o  voto  do  seu  conselho,  sem  mais  rasào  nem  mo- 
tivo, quebrantando  a  fé  jurada  e  os  tratados,  tudo  por 
conselho  da  barregan  I).  Leonor  Telles,  e  do  conde  gal- 
lego,  quo. . .  emfim,  cala-te  boca! 

—  E  fazes  bem  de  te  calar!  Pois  que  me  importam  a 
mim  os  motivos  da  guerra?  Em  primeiro  logar  matar  cas- 
telhanos é  sempre  obra  meritória,  e  em  segundo  logar  eu 
vim  para  combater,  para  quebrar  lanças.  Recusam-me  as 
batalhas,  procuro  os  torneios;  mas  torneios  a  serio,  e  não 
vãs  imagens  da  guerra.  Mandei  desafiar  o  filho  do  mes- 
tre do  S.  Tiago.  É  moço  brioso,  logo  acceitou  a  peleja; 
marcou-se  o  dia  do  amanhã  ao  romjjer  d'alva,  logar  na 
própria  fronteira.  Nove  cavalleiros  me  acompanham,  novo 
o  hão  de  acompanhar  a  elle.  Que  festa,  Lançarote,  que 
festa! 

— Mas,  senhor...  interromjxsu  o  escudeiro,  que  já  qui- 
zera  cortar  a  palavra  a  Nuno,  para  mais  uma  vez 
j)rotcstar  contra  o  nome  romântico  que  seu  amo  teimava 
em  dar-lhc. 

— Vamos,  vamos !  Nada  de  perder  tempo !  Vá !  só  falUi  a 
espada.  Cinge-m'a  dejircssa. 

O  esciuleiro  ia  obedecer  de  má  vontade,  quando  de 
súbito  parou  descorando.  Sentiu-se  um  rumor  do  passos 
na  escada,  c  por  entre  as  fisgas  da  porta  viu-se  passar  o 
trémulo  reflexo  de  alguns  fachos. 

— Virgem  santíssima!  o  quo  será  isto?  exclamou  o  es- 
cudeiro aterrado. 

Ainda  não  acabara  de  proferir  estas  palavras,  quando 


% 


ARTES  E  LETRAS 


79 


ii  porta  se  abriu,  dando  entrada  a  D.  Pedro  Alvares  Pe- 
reira, acompanhado  j)or  alguns  croados  coin  archotes. 

—  Ah!  ah!  exclamou  elle,  vendo  os  preparos  que  se 
estavam  fazendo,  e  vendo  também  Niuio  com  uma 
dolorosa  expressão  do  desapontamento  no  rosto.  Por  um 
triz  que  nào  chcfíuei  tardo.  Temos  entào  sortida  que  o 
fronteiro  desconhecei'  Ora  bem,  meu  senhor  inn.lo,  par- 
tireis como  tencionáveis,  mas  para  a  corte  aonde  el-rei 
expressamente  vos  chama. 

—  A  nn'm,  senhor!  exclamou  Nuno  no  auge  do  es- 
panto. 

— A  vós  mesmo,  senhor  cavallciro,  redarguiu  o  prior 
do  Crato,  a  vós  mesmo,  que,  segundo  parece,  mandaes 
desafiar  por  vossa  conta  e  risco  o  filho  do  mostre  de  San- 
tiago sem  licença  de  vosso  chefe  e  irmão,  como  se  esti- 
véssemos, nào  em  fronteira  de  guerra,  mas  em  liça  aberta 
ou  estacada,  como  se  se  tratasse  não  do  defender  terra 
da  pátria,  mas  de  sustentar  um  passo! 

— Mas,  senhor,  que  rbmedio  tenho  ou  senão  recorrer 
a  pelejas  individuaes,  logo  que  as  batalhas  me  são  recu- 
sadas? Eu  nào  posso,  meu  senhor  irmrio,  estar  para  ahi 
retirado  na  minha  tenda  como  Achilles,  sem  jn-imeiro  ter 
praticado  acções  que  me  assimilhem  ao  brioso  grego.  E, 
meu  senhor  irmão,  os  paladinos  de  Carlos  Magno  não  se 
limitavam  a  pelejar  nas  batalhas,  mas  reptavam  a  com- 
bate singular  os  cavalleiros  inimigos. 

—  Com  previa  licença  do  seu  chefe,  e  nenhum  d'elles 
ousaria  desobedecer  a  Carlos  Magno,  seu  suzerano;  imi- 
tae-os  pois  na  lealdade  de  vassallos,  como  os  quereis  imi- 
tar nas  proezas.  Chama-vòs  cl-rei  á  corte.  Obedecei. 

—  E  os  cavalleiros  hespanhoes  que  me  esperam? 

—  Que  esperem,  ou  que  venham  procurar-vos  ao  acam- 
pamento, que  encontrarão  quem  lhes  responda. 

— Mas  estou  desjionrado,  passo  a  ser  a  fabula  da  ca- 
vallaria  de  todos  os  reinos  christãos!  exclamou  Nuno 
com  lagrimas  de  desespero. 

—  O  que!  tornou  D.  Pedro.  Julgaes  que  o  mestre  de 
Santiago  nào  tratou  de  reprimir  igualmente  os  outros 
doidos  que  vos  aeccitaram  o  desafio  insensato?  Bem !  bem ! 
como  vosso  chefo  vos  requeiro,  como  vosso  irmão  primo- 
génito vos  ordeno  que  nic  acompanheis  á  eOrte. 

Nào  havia  remédio  senão  obedecer.  D'ahi  a  meia  hora, 
Nuno  e  D.  Pedro,  acompanhados  por  uns  poucos  de 
escudeiros  e  de  homens  de  armas,  seguiam  a  cavallo  na 
direcção  de  Extremoz. 

Era  n'essa  villa  que  estava  então  D.  Fernando  coto 
sua  mulher,  a  formosa  e  fatal  Leonor  Telles.  Fora  n'essa 
villa  que  João  Feniandes  Andeiro,  emissário  do  rei  de 
Inglaterra,  tramara  com  D.  Fernando  a  guerra  desleal 
qvie  fora  depois  declarada,  a  gueri-a  contra  o  voto  una- 
nime dos  principaes  fidalgos  portuguezcs.  Alli  D.  Fer- 
nando recebeu  em  segredo  o  fidalgo  gallegtj,  e  alli  tam- 
bém, a  abrigo  d'esse  segredo,  principiaram  os  adulterinos 
amores  do  conde  Andeiro  com  D.  Leonor  Telles.  Alli 
estava  também  agora  o  formoso,  o  fraco  e  melancólico 
monarcha,  e  n'mna  das  salas  do  castello  recebeu  D.  Pe- 
dro o  seu  intrépido  e  juvenil  irmão.  Sentada  ao  seu  lado, 
D.  Leonor  ostentava  aquella  ardente  e  provocadora  for- 
mosura, que  era  tão  fatal  a  todos  os  que  se  aproxima- 
vam d^'ella. 

—  E  este  pois,  disse  D.  Fernando,  o  valente  cavalleiro 
que  não  pôde  ter  mão  nas  suas  juvenis  impaciências,  e 
que  declara  a  gueiTa,  por  sua  conta  e  risco,  aos  fidalgos 
hespanhoes?  Litrepida  creança! 

— Não  fui  eu  que  declarei  a  guerra,  senhor,  respon- 
deu audaciosamente  o  joven  Nuno;  ju'ocurando  com- 
bater, desejava  apenas  cumprir  as  ordens  de  sua  real 
senhoria.  I 


—  Bem  respondido,  mancebo,  acudiu  D,  Leonor,  e 
bem  se  vê  que  não  sois  como  certos  fidalgos,  que  Ulo  re- 
missos se  mostram  em  fazer  a  guerra  aos  castelhanos. 
Por  essa  briosa  resposta,  penuitto-vos  que  me  beijeis  a 
mão. 

Nuno  aproximou-se,  mostrando  ix)Uco  cnthusiasmo  por 
esse  favor  tão  invejado.  Levou  aos  lábios  a  branca  mJlo 
de  Leonor  Telles,  e  jwisou  nclla  um  beijo  indifferente. 

—  Recompensa  melhor  vos  outorgará  de  certo  a  vossa 
gentil  dama,  joven  cavalleiro,  acudiu  Leonor  Telles.  Pouco 
sensível  será  ella  aos  brios  de  um  paladino,  se,  em  re- 
compensa da  vossa  bravura,  vos  não  dér  as  duas  mãos 
e  os  lábios  para  colherdes  com  cnthusiasmo  o  appeteci- 
do  premio. 

— Eu  não  tenho  amores,  senhora  minha,  redarguiu 
Nuno  com  altivez. 

— Nào  tendes  amores?  Oh!  qual  é  o  cavalleiro  que 
não  quebra  lanças  pelo  seu  rei,  pelo  seu  Deus,  e  pela 
sua  dama?  Pois  bem !  serei  eu  que  de  minha  mão  vos 
escolherei  uma  donzella  j)ara  vossa  noiva. 

— Quero  conservar-me  solteiro,  senhora  minha,  tomou 
Nuno;  tenho  lido  nos  livros  do  cavallaria  que  a  vir- 
gindade augmenta  os  brios  e  a  força  dos  cavalleiros.  As 
armas  são  o  meu  enlevo,  é-mc  fácil  a  castidade. 

D.  Fernando  sorriu-se,  D.  Leonor  Telles,  essa  desa- 
tou a  rir  perdidamente. 

— Vêdc  como  são  as  cousas,  exclamou  ella,  vosso  pae, 
monge  militar,  teve  dezoseis  filhos.  Vós  que  não  fizestes 
voto  de  castidade,  quereis  conservar-vos  casto.  Estranho 
suecesso  na  verdade ! 

E,  rindo  a  bom  rir,  Leonor  Telles  passava  a  mSo 
branca  e  fina  pelos  loiros  cabellos  do  moço  cavalleiro. 
Nuno,  pouco  lisongeado  com  a  caricia,  fez  um  movi- 
mento para  fugir  com  a  cabeça. 

—  Não  vos  assusteis,  tornou  elLa,  rindo  ainda  mais, 
são  caricias  de  velha  —  e  com  as  suas  palavras  contras- 
tava de  um  modo  notável  a  radiosa  juventude  que  no 
seu  formoso  rosto  resplandecia  —  fui  eu  que  vos  vesti  a 
couraça  de  cavalleiro,  éreis  bem  pequeno  ainda,  tanto 
que  nào  se  encontrava  couraça  que  vos  servisse,  c  foi 
necessário  que  o  moço  irmão  de  el-rei,  D.  João,  mestre 
de,  Aviz,  vos  emprestasse  a  sua. 

—  Que  faça  melhor  uso  d'ella  do  que  o  seu  dono,  acu- 
diu D.  Fernando  com  modo  mn  |)ouco  sombrio. 

— Faz  do  certo,  redarguiu  Leonor  Telles,  sem  perder 
a  sua  risonha  .serenidade,  mas  em  voz  baixa,  e  se  ouvís- 
seis os  meus  conselhos,  já  hoje  o  mestre  de  Aviz  não  po- 
dia fazer,  nem  bom,  nem  mau  uso  das  suas  armas. 

D.  Fernando  calou-se ;  e  dcjwis,  voltando-se  para  Nu- 
mtinuou : 

Applaudo  os  vossos  brios,  cavalleiro.  Guardae-os 
porém  para  melhor  occasião..  Não  tarda  por  ahi  o  conde 
do  Cambridge  com  os  seus  homens  ^e  armas,  e  em  pre- 
sença dos  inglezes  podereis  então  mostrar  que  nem  só 
na  escola  do  princípc  Negro  se  criam  briosos  paladi- 
nos. Ide. 

Nuno,  curvando-se  respeitosamente  diante  do  rei  e 
da  rainha,  saiu  da  sala,  emquanto  seu  irmão  ficava  para 
dar  conta  a  D.  Fernando  dos  suecessos  da  fronteira. 

(Continua.)  PINHKIHO  CHAGAS. 
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LIVROS  E  FOLHETOS 


(Contlnuaçio) 
1    1     OHTUOAL  CONTEMPORÂNEO DE  HADniD  A  OPOBTO  PA8AND0  POB  LIS- 

■■  DOA  (diahio  de  un  cahinante;.  —  Em  Portugal  d  medianamente 
^1  conhecido  tudo  que  diz  respeito  a  Hespanha,  nào  oliHtnnte 
{  a  proximidade  das  duas  nações.  Conhecom-ge  os  nomes  dos 
■I  principacs  liomcns  que  figuram  na  politica  d'aquclle  paiz, 
T  ma»  qiiasi  ninguém  tem  noticia  nem  dos  escriptores,  nem  dos 
artistas  da  pátria  do  Cervantes  c  de  Murillo. 

Em  He8j)anha  succedc  outro  tanto  com  rela(;ào  a  Portugal.  Pou- 
cos sâo  os  hespanhoes  que  fazem  idóa  perfeita,  ou  mesmo  apro- 
ximada, do  caracter  do  nosso  povo  o  do  estado  de  eivili.savSo  em 
que  nos  encontramo.a.  Dos  escriptores  e  artistas  portuguezes,  ra- 
ríssimos sSo  os  que  logram  ser  conhecidos  das  pessoas  mais  illus- 
tradas,  e  até  dos  seus  coUegas  do  reino  vi.«inho. 

Ora,  para  estreitar  as  relações  tanto  lítterarias  como  artísti- 
cas, entre  os  dois  paizes,  têem  siílo  feitas  ultimamente  varias  ten- 
tativas nào  só  cm  Portugal,  mas  também  em  Hespanha.  O  livro, 
cujo  titulo  acima  se  lê,  publicado  pelo  sr.  U.  Modesto  Pernandez 
y  Gonzalez,  da  sociedade  dos  escriptores  e  artistas,  e  oflicial  do 
ministério  da  fazenda,  í  mais  uma  d'i'8sa9  diligencias  feitas  para 
se  conseguir  o  fim  desejado.  O  sr.  D.  Modesto  propõe-se,  na  obra 
que  publicou,  a  tornar  conhecido  dos  seus  compatriotas  o  nosso 
paiz;  o  estado  da  nossa  civilisaçào;  os  homens  que  militam  no 
campo  da  politica,  no  das  letras  e  no  das  artes;  tudo,  emfim,  quanto 
possa  esclarecer  c  servir  de  guia  aos  que  desejarem  travar  conhe- 
cimento com  Portugal  c  com  os  portuguezes. 

Um  livro  d'c8ta  índole  nito  pode  ser  completo  e  perfeito  senSo 
quando  o  escriptor  tem  obtido,  pela  sua  prolongada  residência 
n'um  paiz,  inteiro  conhecimento  d'elle  e  dos  homens  que  o  habi- 
tam. Escriptor  hespanhol  qun  esteja  verdadeiramente  nos  casos  de 
expor  com  bastante  conhecimento  de  causa,  o  bom  e  o  rnáu  que  por 
cá  temos,  o  nosso  caracter,  a  nossa  índole,  o  nosso  estado  de  adian- 
tamento nas  sciencias,  nas  letras,  nas  artes  e  na  industria,  nào 
conheço  senào  um :  — é  o  sr.  Alcali  Galiano,  que  viveu  por  muitos 
annos  em  Portugal,  que  falia  a  nossa  língua  tào  correctamente 
como  a  sua,  e  que  tem  espírito  c  talento  sutlicientcs  para  discernir 
acertadamente  sobre  o  que  viu  e  estudou  n'csta  sua  segunda  pá- 
tria. 

O  sr.  D.  Modesto  passou  por  aqui  de  jornada,  deraorou-se  pouco 
tempo  na  capital  e  nas  províncias,  por  conseguinte  nào  poude 
apresentar  no  seu  livro  mais  do  que  uma  vista  do  nosso  paiz,  to- 
mada, por  assim  dizer,  à  vol  d'oiseau.  Forçoso  é  todavia  confessar, 
que  para  os  breves  dias  de  que  o  sr.  D.  Modesto  Fernandez  y  Gon- 
zalez  dispôz,  a  fim  de  colher  as  base»  e  as  indicações  indispensá- 
veis para  o  seu  trabalho,  muito  conseguiu  o  íllustre  escriptor — de 
certo  mais  do  que  seria  pcrmittido  exigír-lhe — pois  que  o  seu  diário 
encerra  muitas  descripções  exactas  e  bem  feitas,  varias  aprecia- 
ções acertadas  e  chistosas,  larga  copia  de  esclarecimentos  curio- 
sos, primando  a  obra  sobretudo  pela  justiça  que  o  auctor  nos  faz 
quando  falia  da  nossa  indole  essencialmente  liberal,  e  do  nosso  ca- 
racter pacifico  e  cmprehcndedor. 

A  par  de  tantos  acertos,  algumas  cousas  ha  em  que  o  sr.  D.  Mo- 
desto se  afastou  involuntariamente  da  verdade  lúgorosa;  mas  d'es- 
ses  peceados  veniaes  está  o  illustrc  escriptor  desculpado  pela  sua 
curta  permanência  entre  nós. 

A  obra  é  dedicada  ao  sr.  D.  António  Romero  Ortiz,  homem  de 
letras  muito  notável  em  Hespanha,  e  que  ainda  ha  pouco  deu  á  luz 
da  publicidade  um  livro  importante  a  respeito  de  Portugal. 

Agradecendo  ao  sr.  D.  Modesto  Fernandez  y  Gonzalcz  os  en- 
cómios que  tece  á  minha  pátria,  cumpre-me  também  agradecer- 
Ihe,  e  muito  cordealmonte,  as  palavras  lisonjeiras  que  me  dirige 
iiào  só  quando,  no  cajtitulo  em  que  trata  dos  jornaes  portuguezes, 
falia  das  Artes  e  Letras,  mas  também  quando  se  refere  aos  aucto- 
res  dramáticos,  entre  os  quaes  me  colíoca,  o  que  é  para  mim  su- 
bida honra. 

Pahis  na  amebica. — Á  penna  illustrada  do  conhecido  escriptor 
francez  E.  Laboulaye  se  deve  a  obra  assim  denominada,  e  que  foi 
uma  das  que  na  sua  época  produziram  mais  ruido  no  mundo  lit- 
terario. 

A  França  fez  d'ella  innumeras  edições,  c  quasi  todos  os  paizes 
a  traduziram,  pondo-a  por  e.ste  modo  ao  alcance  dos  que  nào  co- 
nhecem a  lingua  do  Voltaire.  Em  Portugal  incumbiu-se  da  versão 
o  sr.  M.  E.  Lobo  de  Uulhõcs,  escriptor  muito  illustrado  o  beni- 
miisto,  que  primeiro  a  fez  apparecer  em  folhetins  na  Gazeta  de 
Portugal  c  agora  a  dá  cm  volume  publicado  pela  casa  editora  Rol- 
land  &  Scmiond. 

París  na  America  (;  nma  critica  espirituosa  aos  costumes  da 
velha  Europa.  O  auctor,  servindo-se  de  uma  ficçào  mais  de  uma 
vez  usada  no  romance  e  no  theatro,  auppõe  que  o  chefe  de  uma 
familia  franccza  residente  em  Paris  se  vé  subitamente  transpor- 


tado á  America.  Nascem  d'aqui  milharoa  de  episódios  engraçadís- 
simos c  eonccituosoB,  quo' prendem  a  attcnçào  do  leitor  c  de  tal 
modo  o  afteiçoam  aos  uso»  e  costume»  do  novo  mando,  que  nâo  Hera 
raro  haver  algum  que,  depois  de  lêr  o  livro,  faça  a  mala  e  se  em- 
barque n'um  paquete  para  ir  acabar  o  resto  dos  seu»  dias  em  Was- 
hington ou  New  York.  Se  a  missào  do  livro  fos-si-,  ao  contrario  do 
que  6,  fazer  sobrcsair  a  Europa  ao  lado  da  Ânicrica,  c  se  o  auctor 
advogasse  esta  causa  com  a  vchemencia  e  convicção  que  se  en- 
contram na  obra  de  I^aboulaye,  os  yankees  difficilmcutc  resistiriam 
á  tentação,  e  poderia  muito  bem  succeder  que  a  America  do  norte 
se  transportasse  em  jiezo  para  a  velha  Europa.  Os  euroiieiis  são, 
porém,  menos  susceptiveis  de  taes  extravagâncias,  e  o»  portugue- 
zes ainda  menos  que  nenhum  outro  povo,  por  ii4»o  recommendo  ao 
leitor  a  excellente  traducção  do  sr.  IJulhões,  certo  do  que,  nío 
obstante  a»  boas  palavras  de  Ijaboulayc,  nào  abandonará  a  sua 
pátria  só  porque  leu  um  bom  livro. 

O  AFILHADO  DE  poupKiNAc.  —  Está  pubHcada  esta  excellente  co- 
media de  A.  de  Jalin,  e,  segundo  creio,  de  Alexandre  Dumas,  fi- 
lho, representada,  ha  mezes,  no  theatro  do  Gymnasio,  e  acerca  da- 
qual  ja  escrevi  algumas  palavras  n'outro  numero  d'cste  periódico. 

A  comedia  faz  parte  da  llibliolheca  thealral  dirigida  pelo»  srs. 
Castilho  c  Mello  e  Aristides  Abranches. 

Idyllio. — Assim  se  intitula  um  folheto  de  23  paginas,  assi- 
gnado  pelas  três  iniciaes  P.  G.  M.  e  publicado  em  Macau.  Lé-se 
com  agrado  a  pequena  obrasinha,  on'de  se  encontram  bonitos  ver- 
sos que  nào  hão  de  ter,  de  certo,  a  feia  sorte  que  o  sr.  P.  G.  M. 
lhes  vaticina,  quando,  nas  poucas  palavras  que  antecedem  o  poe- 
meto, diz  com  demasiada  modéstia  »ct  provável  que  umajutta  in- 
differença  castigue  o  atrevimento  do  auctor. 

(Continua).  BAMOEL  de  lima. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


Quasi  todos'  os  theatros  de  Lisboa  abriram  jii  a^  .--nas 


portas  ao  publico,  mas  ainda  nenhum  apresentou  espectáculo  di 
giio  de  especial  menção.  Uns  têcin  entretido  os  espoctadoros  com 
a  repetição  de  dramas  ou  comedias  <lo  antigo  reportório,  outros, 
como  o  Principc  Real  e  as  Variedades,  estão  dando  peças  novas, 
e  originaes,  mas  de  um  género  que  nào  quer  nada  com  a  critica, 
porque  se  contenta  com  divertir  o  publico,  fazendo-o  apena»  rir. 

A  exposição  das  obras  de  Prud'hon,  promovida  em  I^a- 


ris  a  favor  da  filha  do  illustre  pintor,  fechou  as  suas  portas  om  õ 
de  juIIk).  o  termo  médio  das  entradas  foi  de  300  pessoas  por  dia. 
A  receita,  comprehendida  a  da  venda  dos  catálogos,  subiu  a  perto 
de  19:000  francos,  dos  quaes  se  abateram  7:000  francos  de  des- 
peza?,  ficando  por  conseguinte  12:000  francos,  ou  2:160^000  réis, 
para  M.""  Quoyeser,  a  filha  de  Prud'hon. 

:  M.  Ricardo  Wallace,  comprou  na  ultima  exposição  fran- 


ccza denominada  Scdon,  quadros  na  importância  de  280:(KX)  fran- 
cos, ou  50:400í000  réis!  Ponham  os  olhos  n'Í8to  os  nossos  amado- 
res de  bellas  artes. 

:  De  um  documento  official  inglcz,  vê-se  que  a  somma  to- 


tal que  o  museu  de  South-Kensington  tem  custado  á  nação,  desde 
o  seu  fundamento  até  o  fim  do  cxercieio  do  anno  financeiro  de 
1873-1874,  sobe  a  1.601:700  libras,  19  sh.,  4  d.,  ou  7.207:654*350 
réis.  As  compras  feitas  por  conta  do  Museu  figuram  n'estc  total, 
na  importância  de  281:672  libras,  ou  1.267:5245000  i-éis. 
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NuMEKO  6— Lisboa— 3.*  Sebie 


UMA  ENTEEVfôTÁ  EM  VENEZA 


noito  vao  alta,  c  a  brisa,  que 
I>iissa  cantando,  eniniga  suave- 
mente a  linipida  extensão  das 
aguas.  E  a  aura  duVmare,  o  ven- 
to t(!j)ido  da  primavera,  impre- 
gnado de  effluvios,  a  brincar  ao 
longo  dos  canaes  rumorosos. 

Estamos  em  Veneza,  no  tempo 
^da  cavallaria  c  do  amor, — a  Ve- 
neza dos  doges  e  das  gôndolas, 
a  velha  pátria  dos  Dandolos  e  dos 
Foscari,  o  sonho  eterno  dos  poe- 
tas c  dos  amantes,  —  canto  do 
mundo  que  se  debuxa  n'uma  hora 
do  dulcíssima  melancolia,  ao  subirem  do  coraçâio  os  fu- 
mos do  êxtase. 

N'esse  momento  é  que  criam  vulto,  sobro  um  fundo 
cambiante  e  luminoso,  as  figuras  e  os  grupos  scntimen- 
taes  e  patheticos.  E  ahi  que  vemos  Othello  o  Desdomona, 
reverberando  ao  prodigioso  clarão  do  génio;  é  ahi,  na 
ponto  do  líialto,  que  iShylock,  para  dar  escaimbo  ás  of- 
fensas  d'Anthonio,  celebra  aquelle  estupendo  contracto 
em  que  o  dinheiro  devido  será  pago  por  um  pezo  igual 
da  carne  do  devedor,  oj  your  fair  flesh. 

Que  de  memorias  tào  variadas,  umas  poéticas  outras 
horriveis,  agora  esplendidas  logo  grotescas,  mas  todas  a 
captivarem-nos  o  pensamento!  Succcdem-se  as  nuvens  ás 
nuvens,  os  relâmpagos  aos  relâmpagos.  O  leão  do  S.  Mar- 
cos abre  as  fauces  á  delação  mysteriosa,  e  o  abysmo  dis- 
creto cancella  o  nome  da  victima.  Por  instantes  como  que 
corro  pela  atmosphera  um  sopro  pestilencial,  e  os  quo  na 
véspera  se  sorriam,  definham  e  succumbem.  É  quo  os 
açoitou  a  aza  occulta  da  vingança. 

Fluctuam  os  dramas  voluptuosos  o  sanguinolentos.  Os 
Borgias  atravessam  a  sccna,  —  os  Borgias  de  todas  as 
condições  e  aspectos,  —  conduzindo  em  taças  de  oiro  o  seu 
lento  c  irresistivel  veneno. 

Subitamente  o  panorama  rarefaz-se,  as  coros  sombrias- 
alegram-so,  outros  periodos  chegam,  outras  Icmbrançaa 
occorrem,  —  e  assistimos,  então,  no  pleno  renascimento, 
ao  grande  lavor  dos  artistas.  De  luna  banda  é  Aldo  Ma- 
nucio,  pondo  cm  laboriosa  tarefa  os  caracteres  da  im- 
prensa, e  do  eonjuncto  com  os  Esticnne  e  os  Froben,  es- 
palhando pelo  orbe  o  segredo  das  maravilhas  antigas,  tào 
mal  guardadas  nos  palimpsestos  secvUares.  Da  outra  são 
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as  amplas  telas,  a  desdobrarem-se  e  a  colorireni-se.  Ve- 
mos Giorgiono  e  Ticiano,  Paulo  Vc^ronez  o  Tintoreto,  cada 
qual  porfiando  na  lucta,  esmaltando  a  palheta  com  a» 
scintillações  mais  vividas, — pródigos  de  imaginação,  exu- 
berantes como  os  mananciaes  fecundos. 

E  depois,  —  quando  se  desvanecem  as  recordaçòe.->  hi.-,- 
toricas,  o  a  fantasia  se  nortéa  por  outros  rumos,  —  como 
se  ouve  no  ar  a  cantiga  de  um  gond(»leiro  que  passa,  por 
noite,  quando  um  raio  de  luar  se  espreguiça  na  onda, 
alastrando-se,  como  um  feixe  de  espigas  quo  se  tivesse 
desatado ! 

Estes,  os  da  gravura,  transportam-nos  aos  dias  da  capa 
o  espada,  dos  rebuços  de  velludo,  e  dos  punhacs  na  cin- 
ta,—  promptos  a  cmbeberem-se  no  collo.  Estamos  na  qua- 
dra romanesca,  aventurosa,  castellS,  toda  ella  cheia  da 
sensualidades  e  de  ciladas.  Ha  a  morto  n'um  beijo  e  o 
paraiso  n'um  rapto.  Vive-se  na  commoção  o  no  enthusias- 
mo.  O  natural  é  o  imprevisto,  o  simples  é  o  arriscado. 
Ser  bella  é  o  quo  cumpre,  ser  temerário  é  quanto  basta. 
Estes  dois  attributos  comprehendcm-sc  c  enlaçam-se. 

Quo  tem  o  mais  ou  o  que  importa V...  Não  faltarão 
ao  diante  os  tempos  da  prosa  c  do  calculo.  Não  faltarão, 
com  certeza.  Estos  ainda  colheram  em  maio  a  flm-  lasciva 
dos  estos,  —  flor  quo  encbria,  —  e  que  tantas  vezes  mata 
aos  que  bem  lho  tomam  o  perfumo  subtil. 

Tinliam-se  visto  e  amado,  por  um  modo  rápido,  ao 
cruzarem  as  pupillas,  n'uma  certa  manhã  em  que  elle  ia 
atravessando,  com  o  seu  chapéo  graciosamente  incli- 
nado. 

O  amor,  como  as  heras,  tem  coraçrM^s  a  que  se  enrosca 
de  i^rcfereneia.  Gosta  dos  que  se  lhe  entregam.  Esses,  na* 
sua  confiança,  parece  trazerem  gravadas  aquellas  doces 
palavras  da  Francesca  di  Ilimini:  —  tAmor  ch'al  cot-  gen- 
til ratto  s'apprende.i> 

Tornaram-se  a  encontrar,  no  mesmo  sitio,  á  mesma 
hora,  e  a  timidez  quo  do  principio  os  envolvia  foi-so  di-  • 
luindo  pouco  a  pouco.  Demoravam  as  vistas  um  no  ou- 
tro,—  o  surprehcndiam-se  com  o  riso  nos  labii>8. 

Quem  seria  aqucUa  nmlher  tão  moça  e  tão  formosa? 
— Vinte  annos,  —  e  vinte  annos  n'um  corpo  onde  se  es- 
torciam as  viboras  da  paixão  ardente. 

Quem  seria  a  mysteriosa? 

AfFoitou-so  a  entrar  no  templo. 

Ia  cila  a  tomar  agua  benta.  O  cavalleiro  adiantou-se, 
molhou  a  ponta  dos  dedos,  e  oflTereeeu-os  em  guisa  de  hys- 
sope.  A  dama  tocou-os  ao  do  leve,  —  mas  não  tanto,  nem 
tão  depressa,  que  alem  do  fresco  da  agua,  não  sentisse  o 
calor  de  um  beijo. 

Couío  isto  se  passava  em  logar  sagrado  c  de  crer  que 
os  anjos  afugentassem  a  culpa. 

Os  anjos! ... 

Eu  sei  lá  o  que  elles  fariam  ou  o  quo  elle*  fizeram ! . . . 
D'anto,s,  se  a  tradição  não  mente,  vinham  tomar  por  smis 
mulheres  as  (jue  d'entre  as  filhas  dos  homens  se  lhes  mos- 
travam mais  esbeltas.  E  tanto  assim  foi,  que  os  mesmos 
Santos  Padres,  —  com  serem  padres  e  santos,  —  o  que 
admira,  —  commentaram  e  explanaram  este  dizer,  até  o 
extremo  do  ai>iu"ar  em  qual  implicância  iria  bater  o  con-i 
jugio  de  tão  oppostas  naturezas. 

Fiquem-so,  porém,  os  anjos,  e  tt)rnemos  aos  homens. 

E  cousa  provada  que  um  beijo  desafoga. 

A  seductora  perdoou  a  ousadia,  c  só  tevo  hôèa  para 
balbuciar  n'um  suspiro: 

—  Deixe-me! 

—  Deixal-a,  agora? — gerdel-a  quando  a  possuo?... 

—  Mas  não  sabe  que  é  uma  loucura. . . 
,    — Será,  mas  é  adorável.  NSo  se  queira  illudir  a  si, 

querida.  Nós  voamos  ura  para  outro  como  duas  aves  no 
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espaço.  NHo  sei  quem  é,  nSlo  o  quero  saber,  advinho-o. 
É  o  brilho,  é  a  ffraça,  ó  a  tentação,  é  a  ostrella  para  que 
a  ininha  alma  so  volta,  —  Lúcifer,  porque  mo  seduz,  Vé- 
nus, j)orquc  me  deslumbra. 

E  com  este  aquecimento  do  phrasc,  o  mancebo  per- 
mitte-se  ura  novo  beijo,  a  (jue  cila  nào  responde  com  um 
deixe-me,  porém  que  a  faz  estremecer,  como  um  lyrio  na 
haste. 

Quem  era,  no  fim  de  tudo? 

Porventura  uma  condessa,  uma  inefável  condessa  em 
cuja  tranya  havia  o  estylete  do  oiro,  e  no  seio  todas  as 
ardências  caprichosas.  Tinbam-u'a  casado  aos  quinze  an- 
nos,  —  na  ante-manhã  da  existência, — com  um  vollio  no- 
bre o  esforçado,  que  se  batera  contra  Grimaldi  ao  lado 
do  almirante  Pisani. 

A  planta  dos  trópicos  estiolava-se  na  aridez  da  sombra. 

Aquelle  homem  f[ue  lhe  apparecia,  no  florir  da  juven- 
tude, galhardo,  audaz,  com  o  fogo  na  palavra  e  no  gesto, 
realisava-lhe  por  tal  modo  as  aspirações  do  intimo,  os  seus 
devaneios  mal  contornados,  mas  irrequietos  e  latentes!... 

IMosmo  ao  portal  do  palácio  con-iam  as  aguas.  E  tilo 
silencioso  o  fender  das  gôndolas,  e  o  castelirio  dorme  tiío 
descuidoso  no  seu  leito  heráldico!... 

Amanhã,  depois,  n'unia  noite  breve,  quando  for  o 
transmontar  da  lua,  —  um  passeio  no  canal,  que  tem  is- 
so?... Demais,  as  brisas  sao  confidentes. 

Assim  foi,  ó  castas  estrelhis,  como  diz  o  mouro  da 
tragedia. 

—  Pxiu ! . . .  laz  cila  ao  entrar  para  o  batel,  temendo 
o  acordar  de  algum  pagem. 

É  este  o  momento  em  que  se  entrevê  a  Deus  por  um 
rasgào  da  abobada.  Felizes  dos  que  o  tem  visto  cá  da 
terra ! 

D'aqui  a  pouco  cstarílo  sentados  juntos,  na  popa,  sob 
os  cortinados  franzidos,  ouvindo  de  alguma  outra  barca, 
—  também  ninho  de  amor  como  arjuoUa, — -uma  voz  que 
vae  cantando  mansinho: 

—  Lscaii  8Ínccri  o  liboii 
1  tiioi  sospir  dal  core: 
Qiicgli  occtii  i  miei  ricerchino, 
E  in  lor  fíli,arrcsti  amorc. — 


<b  ^^5lí^^ii?5â 


Ao  dr.  Tliomaz  de  Cirvalho 


Os  dois  apertam  mais  as  màos,  estremecendo. 

A  voz  continua,  languida  c  amoravcl,  e  elles  parece 
irem-lhc  apoz,  desprendidos  de  tudo.  Circumda-os  a  em- 
briaguez celestial;  subjuga-os  o  torpor  divino. 

A  gôndola  vae  correndo,  correndo,  e  com  cila  os  ins- 
tantes. Ao  volverem  a  si,  junto  ao  portal  da  morada,  re- 
jjara  a  dama  que  se  deixou  adormecer,  ou  pouco  menos, 
—  sobre  o  hombro  do  cavalleiro,  — e  que  elle  lho  vae  a 
brincar  com  os  anneis  do  cabello,  que  se  desennastrou  por 
acaso. 

—  Quando  nos  tornaremos  a  vêa*?... 

—  JPsiu!  volve  ella  ao  entrar  como  ao  sair, —  e  re- 
colhe-so  sobresaltada. 

Eu  nào  sei  se  a  gôndola  atracou  muita  vez  áquelles 
degraus  marmóreos;  mas  se  as  aguas  fallassem  contar- 
nos-hiam  porque  é  que  tantas  noites,  o  ali  perto,  as  re- 
cortava um  sulco  de  espuma... 

E.  A.  VIDAL. 


É  espaçoso  o  salflo;  jarras  a  cada  canto; 
Admira-so  o  lavor  do  tecto  de  páo  santo. 

II 

Cadeiras  do  espaldar  com  fulvas  jjrcgarias; 
Um  enorme  sophá;  largas  tapeçarias. 

III 

<J  purpúreo  tapete  aos  olhos  nos  revelia 
Saltando  nos  juncjíes  um  tigre  de  Benguella. 

IV 

Retratos  em  redor;  olhemos  o  primeiro: 

No  Toro  as  mãos  de  AfFonso  o  armaram  cavalleiro. 


Era  arcebispo  aquelle;  esta  foi  açafata: 
Que  frescura  sensual  nos  lábios  de  escarlata! 

VI 

Olhos  revendo  o  azul  que  sobre  a  Itália  assoma: 
Em  finos  caracoes  a  crespa  e  loira  coma. 

>>  VII 

Collo  robusto  o  nú:  cabeça  triumphante; 
Dizem  que  um  certo  rei. . .  passemos  adiante. 

vni 

Este,  que  vês,  morreu  n'um  africano  areal 
Por  vingança  cruel  do  áspero  Pombal. 

IX 

D'es8e  olhar  na  expressão  infinda  e  inenarrável 
Desabrocha  uma  dôr  profunda  c  inconsolável. 


Defronte  uma  donzella,  o  rosto  meigo  e  afflicto, 
N'um  extasis  adoi-a  o  pallido  proscripto. 

XI 

O  teu  sonho  nupcial,  franzina  morgadinha, 
Tão  breve  se  desfez,  ó  ippisera  e  mesquinha! 

XII 

No  burel  escondeste  o  viço  c  a  formosura, 
E  desmaiaste,  flor,  no  chào  de  uma  clausura! 

XIII 

Repara  nos  desdéns  do  fôfo  conselheiro. 

Que  sorridente  aspira  a  flOr  de  um  jasminoiro! 

XIV 

Em  oiuiones  doutor:  no  paço  foi  bemquisto; 
Orna-lhe  o  peito  a  cruz  de  um  habito  de  Christo. 

XV 

Esse  outro,  combatendo  íís  portas  de  Ravona 
Como  um  bravo,  alcançou  a  rútila  dragona. 

XVI 

Vibra  flammas  do  olhar:  cabeça  erecta  e  nm'../; 
Enobrecc-lhe  o  rteto  a  gloria  de  luu  gilvaz. 
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XVII 


Assistimos,  no  vGl-o,  ás  pugnas  carniceiras, 
E  ouvimos  o  clangôr  das  musicas  guerreiras. 


XVIII 


No  antiquissimo  espelho,  á  sombra  das  cortinas, 
Keflecto-se  o  primOr  de  argênteas  serpentinas. 


XIX 


Sob  o  cspcllio  se  aninha  um  cravo  marchetado, 
Mimo  outrora  da  casa,  c  prenda  de  um  noivado. 


XX 


Á  esquerda  um  cofre  encen-a  em  amoravel  ninho 
Antiga  partitura  cm  velho  pergaminho. 


XXI 


Uma  noite  estendi  a  musica  na  estante, 

E  o  cravo  suspirou!  N'aquello  mesmo  instante 


XXII 


Da  cbiirnea  pallidez  doentia  do  teclado 
Merencório  evolou-so  o  aroma  do  passado. 


XXIII 


E  vi  descer  do  quadro  a  languida  açafata, 
Que,  ao  discreto  pallôr  das  lâmpadas  de  prata 


XXIV 


A  fímbria  alevantando  azul  do  seu  vestido, 
O  rosto  acenijado,  o  gesto  commovido, 
A  sorrir  deslisou  graciosa  no  tapeto 
Dançando  airosamente  o  airoso  menuete. 


Coimbra. 


G.  CRESPO. 


^AAAAAA/UV 


A-juE  mil  m:u-k  m  mii  mzi 


A  sociedade,  —  isto  é :  entre 
aquella  parte  menos  numero- 
sa do  género  humano  que  por 
cíFeito  de  certos  gastos  de  mo- 
bilia  o  do  toilette  se  chama  a 
si  mesma  a  sociedade,  —  mi- 
lhares de  influencias  especiaes 
I tornam  as  mulheres  difteren- 
Ues. 

Em  vào  alguns  philosophos 
imaginam  conhecer  a  mulher:  as  noções 
geraes  a  que  se  procura  submetter  a  es- 
pécie padecem  tantas  excepções  quantos 
os  indivíduos  que  constituem  a  matéria 
observável. 

Hh  a,  educação,  a  convivência,  o  meio, 
a  tradição,  o  regimen  particular  de  cada  uma. 
Estào  separadas  por  um  abysmo  estas  duas 
mulheres:  a  que  tem  unia  mãe  alta,  grave,  recta, 
com  dois  bandós  de  cabellos  brancos  e  um  ves- 
tido preto,  (!  a  que  tem  uma  mãe  pequena  e 
gorda,  roliça,  com  buço,  envesgando  ligeiramente  mn 
olho,  trans])irando,  caminhando  com  os  calcanhares  nniito 
sejvirados  uni  do  outro,  baiubaleando-se,  como  caniinhain, 
iiào  SI)  os  jiatos,  mas  em  geral  todos  os  bipedcs  cujo  ap- 
|7ai'elho  locomotor  é  comj)n)iiiettido  pela  dcísproporçao  en- 
tre a  exiguidade  das  pernas  o  o  pczado  volume  do  ven- 
tre. 


1 


Fazem  uma  differcnça  infinita  a  mulher  qne  foi  creada 
n'um  salào  onde  ha  uma  grande  mesa  em  volta  da  qual 
se  senta  á  nfiite  a  familia  para  ler,  para  bordar,  para  de- 
senhar, j)ara  acabar  uma  costura,  para  organisar  um  her- 
bario,  para  classificar  uma  concha,  e  a  que  foi  creada  em 
um  salào  onde  nào  ha  mesa  e  no  qual  os  sedentários  e  oe 
lyricos  desenferrujani  o  coração  e  as  pernas  rendendo  fi- 
nezas ás  meninas  e  dançando  com  ellas  a  polka. . 

Pertencem  a  heinispherios  nioracs  inteiramente  diver- 
sos a  <jue  frcípienta  a  J)eui>n  dos  mares  c  a  que  a  nàc  fre- 
quenta; a  que  usa  no  cabello  olco  de  lucia-liina  e  a  que 
o  não  usa ;  a  que  toma  banhos  de  agua  fria  c  a  que  toiua 
banhos  de  agua  morna;  a  que  len  Dickens  e  Michelet  e 
a  que  leu  Pouson  du  Terrail  e  Eugénio  ISue;  a  que  traz 
uma  trocha  de  ovos  no  estômago  e  a  que  traz  no  estô- 
mago uma  fatia  de  roast-beef;  a  que  calça  os  seus  pés 
dentro  de  uns  sapatos  è  a  que  os  calça  n'uin  apparelho 
orthopedico,  impudentemente  chamado  uma  botina,  com 
saltos  da  altura  o  da  configuração  das  barretinas  dos  lan- 
ceiros;  a  que  tem  a  fortuna  de  poder  conversar  meia  hora 
por  dia  com  um  homem  instruido  e  honrado  e  a  que  es- 
cuta pelo  mesmo  espaço  de  tempo  um  cobarde  ou  um 
tolo. 

Fora  do  que  se  chama  a  sociedade,  desapparecem  to- 
das estas  modificações  especiaes  impostas  pelos  hábitos, 
jielos  costumes,  pelos  innumeros  accidentcs  do  methodo 
o  do  acaso,  que  constituem  a  educaç3o  e  prefixam  o  des- 
tino. , . 

Presiste  porém,  em  todas  as  condições  da  \nda  em  que  * 
se  acho  a  mulher,  uma  fatalidade  suprema  que  se  apo- 
dera d'ella,  que  envolve  todo  o  seu  ser,  que  determina 
toda  a  sua  existência. 

E  a  fatalidade  da  linha. 

Aqui  estão  dois  typos  de  mulher,  tomados  ao  acaso, 
na  mesma  região,  na  mesma  condição  social,  com  a  mes- 
ma idade,  com  a  mesma  educação,  com  os  mesmos  prin- 
cipies: duas  raparigas  do  povo,  na  Itália  meridional,  na 
margem  dos  golfos,  em  Sorrcnto  ou  cm  Almafi.  Uma  ven- 
de fructa,  a  outra  A-ende  peixe.  Entre  essas  duas  mulhe- 
res, uma  única  differença:  a  linha.  Pois  bem:  essa  diffe- 
rcnça basta  para  fazer  de  cada  uma  dVll-w  um  distiiio 
especial,  quasi  um  destino  opposto. 

Encontraram-se  no  mesmo  dia,  a  uma  certa  hora, 
n'um  certo  mercado.  Um  viajante  (pie  passa  levando  de- 
baixo do  braço  o  sou  álbum  e  os  seus  carvões,  detem-as 
por  um  momento,  paga-lhes  xmi  franco,  e  retrata-as  como 
um  apontamento,  entre  um  canto  de  paizagem,  uma  mina 
cesárea,  um  pórtico  bysantino  ou  uma  janclla  gothica. 

Talvez  que  nunca  mais  ellas  tornem  a  encontrar-> 
juntas  no  mundo. 

As  suas  physionomias,  o  sentimento  dos  seus  «lhos,  a 
expressão  das  suas  bocas,  o  contorno  dos  seus  hombros,, 
a  cui-va  do  sou  peito,  a  configuração  das  suas  espáduas, 
a  sua  maneira  de  andar  revelada  pelas  altitudes  das  suas 
cabeças,  tudo  isto — meros  caprichos  da  linha  que  deter- 
mina a.  figura  humana  e  enforma  a  carne  da  mulher,  a 
ideal  arf/illa — tudo  isto  nps  está  dizendo  que  para  cad.i 
uma  d'eRsas  raparigas  ha  na  existência  um  norte  e  um 
rumo  diverso. 

Uma  tem  a  tranquillidade  risonha  das  cousas  simples 
e  castas.  Na  outra  ha  como  um  frémito  invisível,  uma 
palpitação  niysteriosa,  o  vago  prfnuncio  latente  do  p' 
rigo,  a  indefinida  jircdisposição  da  aventura. 

Aquella  venderá  o  seu  pescado,  e  ivcolherá  serena- 
meiítt,'  para  a  sua  cabana  á  beira  do  mar.  ajudará  seu 
pae  a  concertar  a  rede.  fará  a  sopa  aos  irmãos,  o  ador- 
njecenl  tranqidlla  ao  dôie  murmúrio  benéfico  do  seu  aus- 
tero visinho,  o  mar. 
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Esta  Bcntirá  inaia  tlepressa  o  ilcBalcnto,  a  preguiça,  a    obrigam  s?  parar,  a  escutar,  a  olhar  para  traz,  como  bo 
contemi)l!i(;ri(),  a  morbideza,  a  vaga  saudade,  a  tristeza    al^cm  na  eolidâo  nos  chaiiia«8c  ou  nos  seguisse. 


i«*r 


j^    A  fm*»  -»oi»cl<"  fructíi 


iDcIcfinida;  e  os  poniarcp  torrio  para  cila  aquellcs  rumoi-oe  j       Xenkuma  d'cllas  mordeu  ainda  o  fnícto  proliibido;  mas 
mypteriosos  e  plangentes  que.  nO  moio  das  arvores  nos  |  uma  pare<;e  ignorar  inteiramente  que  ^le  existe;  dft"on- 


4* 


ARTES  E  LETRAS 


85 


tia  diriamos  que  sabe  já  pela  revelação  hereditária  o  gosto 
qiio  ollo  tem. 


Para  uma  a  tentação  ou  terá  a  fórma  bestial  que  torna 
instinctiva  a  defesa,  ou  terá  a  fórma  simples  dos  afifectos 


A.  <iuo  -*■ell^l<^  i)t;i.xo 


O   tont;i(l(ir  não  licsitaria  uni_  momento  sobro  a  qual 
d'ellaM  luv  de  priínoiro  oflcrocer  o  pomo  do  mal. 


verdadeiros  cm  qiu!  di'.s;ijij)arece  o  poripi. 

Tara  a  outra  a  tentação  terá  todas  as  formas.  Satanai, 
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converBnrú  baixinlio  com  cila  debaixo  de  todos  os  disfar- 
ces. .Sob  íi  figura  do  fio  de  «lontas  que  lhe  cinge  o  pes- 
coço, o  inimigo  dir-ihc-híi:  «O  teu  seio  ó  bello,  tranKjia- 
rcnte,  como  o  de  uma  niadona  de  alabastro  dentro  da  qual 
80  acccndcsse  uma  lâmpada  cor  de  rosa. ..  Os  primeiros 
cabíiUos  curtos,  fiuos,  annclados,  que  nascem  junto  do  teu 
pescoço,  quando  o  sol  os  toca  cspelham-se  na  tua  pelle, 
dito-lhe  a  côr  do  âmbar  e  as  tuas  espadoas  parecem  en- 
tilo  encerrar  um  ninho  d<'  luz  esfiada,  (pientc,  de  um  per- 
fumo penetrante  o  embriagador...»  Os  brincos  dir-lhe- 
hJlo:  «Como  a  polpa  da  tua  orelha  pequenina  e  ebúrnea 
é  espessa,  dura  e  rosada !  Hào  assim,  como  a  tua,  as 
orelhas  das  duquezas  sensuaes  que  amam  as  finas  ceias, 
as  ostras,  os  virdios  capitosos  e  a  walsa  no  hombro  de 
intrépidos  mosqueteiros  de  olhos  negros  e  bigodes  ríspi- 
dos. »  Os  seus  pecegos,  as  suas  maças,  as  suas  jtcras  dir- 
Ilic-hào  (|uand()  cila  os  morder:  «Vê  o  vestigio  que  deixa 
a  tua  boca ! »  E  cila  sorrirá  oliuindo  j)ara  as  marcas 
iguaes  e  miúdas  gravadas  pelos  seus  dentes,  como  a 
forma  de  um  pequeno  collar,  na  casca  dos  fructos.  O  luar 
das  noites  calmas,  entrando  no  quarto  d'ella  e  recortando 
no  cliào  cm  grossos  contornos  duros,  negros,  phantasti- 
cos,  as  folhas  da  trapeira  que  lhe  cerca  a  janclla,  banhará 
a  sua  nudez  juvenil  nas  cálidas  cxhalaçijes  balsíimicas  da 
flor  dos  j)ecegueiros,  e  dirá  ao  seu  lindo  corpo  magneti- 
zado as  cousas  allucinadas,  mystei-iosas,  profundas,  que 
a  lua  communica  ao  temperamento  das  virgens  scisma- 
doras  que  a  contemplam. 

Qual  d'essas  raparigas  é  a  mais  feliz? 

A  menos  bella.  A  modéstia  da  sua  cândida  figura  in- 
feliz mas  resignada  guardal-a-ha  pura  na  sua  íamilia  e 
na  sua  pobreza.  Os  maus  desejos,  as  tentações  perigosas 
nrio  a  cnvolveríío  como  a  atmosphera  eléctrica  em  que -se 
cria  a  tempestade.  As  insomnias  nevrálgicas,  as  devo- 
radoras curiosidades  de  ignotos  paraizos,  os  pallidos  des- 
fallecimentos,  as  febris  esperanças  violentas,  as  corrossi- 
vas  c  dilacerantes  desillusões  nào  lhe  descorarão  os  bei- 
ços, nem  lhe  cavarão  as  faces  com  as  sinistras  manchas 
lividas  de  que  morrem  as  gentis  cphemeras.  Ella  acabará 
suavemente  o  se»  destino  obscuro  e  honesto;  e  quando  a 
levarem  para  a  sepultura,  quando  a  viração  que  enfunava 
a  j)cquena  vela  da  sua  bateira  fizer  oscillar  o  panno  fune- 
rário do  seu  esquife  j)or  cima  das  papoulas  e  dos  trigos 
no  caminho  do  cemitério  da  aldeia,  os  velhos  tirarão  os 
seus  chapéos  e  dirào  com  as  lagrimas  nos  olhos  ás  suas 
netas:  «Aprendei  no  exemplo  d'aquella  a  ser  trabalha- 
doras, obedientes  e  boas.  s 

A  outra,  bonita  de  mais  para  ficar  na  estreita  aldeia 
em  que  nasceu,  irá  para  Veneza  com  um  artista  que  a 
tomanl  succ(^ssivamente  para  modelo  de  uma  virgem  com 
o  hamhhu),  de  uma  cortezíl  do  baixo  imjjerio,  de  uma  ba- 
cante; ou  irá  para  Florença  com  um  tenente  do  guias, 
ou  j)ara  Roma  com  um  monsegnor  da  cúria,  joven,  de  fa- 
ces feminis,  cabellos  anellados,  meias  de  seda  encarnadas 
c  batina  de  setim  castellada  com  uma  condecoração  de 
diamantes.  E  acabará  talvez  pelo  suicídio  ou  pelo  hospi- 
tal: nas  agu.as  de  um  lago  ou  n'um  the.atro  anatómico. 
O  derradeiro  segredo  da  tristeza  da  sua  alma  ou  da  po- 
dridão do  seu  corpo  sabcl-o-hào  os  bisturis  dos  estudan- 
tes na  escola  de  medicina  ou  os  génios  aquáticos  que  nar- 
ram as  legendas  melancólicas  de  Ophelia  c  de  Gizella  nas 
grutas  habitadas  pelas  ondinas  debaixo  dos  nenúfares. 

Pobres  raparigas!  olhando  para  vós  lembra-mc  uma 
oração  hebraica,  cm  (pie  se  diz:  «Abençoado  sejas  tu,  ó 
meu  Deus,  porque  mo  niio  fizeste  mulher! »  Sim,  se  não 
fosse  do  vosso  destino  que  eternamente  depende  no  cora- 
ç3o  do  homem  a  sua  fortuna  ou  a  sua  miséria! 

RAMALHO  OKTIGAO. 
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(Episódios  da  «ida  de  l^uno  Aharcs  Pereira) 
II 

(CMncIu«Xn_} 

M  niez  depois,  Nuno  Alva- 
res l'ereira  acompanhava 
seu  irmão  mais  velho,  no 
meado  fronteiro  de  Lisboa, 
na  defeza  da  capital   do 
reino  contra  uma  esqua- 
dra   castelhana    que    en- 
trara no  Tejo.   A  tarefa 
sorria  pouco  ao  intrépido 
adolescente,  que  nào  po- 
;  dia  senão  cscaramuçar  cora 
— -^  os  tripulantes  que  desem- 
barcavam, e  entre  os  quaes  nunca  vinha 
7  um  cavalleiro,  com  (piem  se  i)udesse  de- 
centemente quebrar  uma  lança  em  com- 
bato leal.  Ora,   ao  mesmo  tempo,  no 
Alemtejo  portuguezcs  e  inglczes  prepa- 
ravam-se  para  a  luta  aberta,  e  era  na- 
tural que  ali  se  tivessem  de  tríjcar  vi- 
gorosas lançadas  e  rijos  botes  de  mon- 
tante. 

Um  dia  que  Nuno  Alvares,  encos- 
tado tristemente  á  janclla  das  casas  cm 
que  seu  irmão  poisava,  contemplava  as 
aguas  do  T(jo,  c  via  balouçarcm-se  mol- 
lemente  as  galíjs  castelhanas  fiira  do  alcance  dos  virotes 
dos  bíísteiros  da  cidade,  sentiu  de  súbito  um  galope  de 
cavallo  na  rua.  Logo  depois  o  cavallo  jiarou,  e  um  rumor 
do  passos  pesados  na  escada  anuunciou  que  o  cavalleiro 
se  apeara  jí  porta  da  casa  do  fronteiro  de  Lisboa.  Nuno 
Alvares  voltou-se  a  tempo  de  ver  entrar  um  escudeiro  de 
seu  irmão,  que  este  mandara  tempos  antes  com  uns  des- 
pachos a  el-rei  D.  Fernando. 

—Por  aqui,  Gil  Vasqucs?  disse  Nuno.  Que  novas 
temos? 

—  Batalha,  senhor,  batalha!  respondeu  o  escudeiro, 
que  era  moço  e  ardente. 

— Travou-se  já?  perguntou  Nuno  com  desespero. 
Fomos  vencedores  ou  vencidos? 

—  Senhor,  as  hostes  estão  em  presença.  Espcra-sc  peleja 
de  um  instante  para  o  outro,  mas  ainda  se  não  trocaram 
os  primeiros  tiros  de  besta;  e  agora  p(!nnitti-me  que  leve 
as  novas  de  el-rei  c  da  hoste  a  vosso  senhor  irmão. 

— Id(í,  ide,  (jue  eu  já  vos  sigo. 

Emquanto  o  escudeiro  entrava  nos  aposentos  de  D.  Pe- 
dro Alvares,  Nuno  passeava  agitado  entre  a  janclla  o  a 
porta. 

—  Não  pôde  ser,  dizia  elle,  nãio  posso  estar  aqui  em 
vergonhoso  lazer,  emquanto  os  meus  irmãos  de  armas 
praticam  altas  façanhas  de  cavallaria.  Meu  irmão  nào 
na  de  querer  que  me  deshonre. 

Ainda  algum  tempo  hesitou,  mas  a  final  decidiu-se  c 
entrou  na  sala,  onde  seu  irmào,  sentado  n'uma  cadeira 
de  espaldar  lavrado,  decifrava  com  algum  custo  um  per- 
gaminho que  recebera. 

— Novas  da  hoste,  senhor?  perguntou  Nuno  Alvares. 

—  Sim,  parece  que  a  final  scmjire  haverá  batalha. 

—  E  esse  jx;rgaminho  naturalmente  chama-nos  para  o 
lado  de  sua  real  senhoria?  perguntou  D;1Nuno,  sentindo 
o  coração  bater-lhe  com  mais  força. 
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D.  Pedro  olhou  espantado  para  seu  irmão. 

—  A  nós!  c  (|uc'm  havia  do  defender  contra  as  galés 
castelhanas  esta  Ijo^  cidado  do  Lisboa? 

—  Senhor,  bera  sabeis  vós  que  bastam  os  besteiros  do 
conto  para  manter  a  boa  distancia  esses  refúces  dos  na- 
vios, o,  se  ellos  desembarcassem,  os  mesteiraes  da  cidade, 
sem  mais  armas  (juo  as  ferramentas  de  seus  officios, 
os  fariam  voltar  ao  Tejo. 

—  Não  podo  ser,  tornou  scccamontc  D.  Pedro,  e  dei- 
xa-mc,  que  tenho  do  vêr  pausadamente  as  ordens  que  do 
el-rei  recebi. 

Nuno  .Vivares  Pereira  sentiu  passai'-lhe  pelas  faces 
a  channna  fugitiva  da  indignaçrio. 

— Senhor,  disse  elle  com  voz,  em  que,  através  do  res- 
peito devido  a  seu  irmão  primogénito,  se  sentia  já  trans- 
parecer a  cólera,  senhor,  por  determinado  haveis  vós 
todavia  nilo  partir  d'aqui  para  ser  com  ol-rei  em  bata- 
lha? Por  mercê  —  e  nos  olhos  fuzilavam-lho  relâmpagos  — 
por  mercê,  declarae-me  sobre  isto  a  vossa  vontade. 

D.  Pedro  desatou  a  rir. 

— Irmão,  disse  elle,  bem  vedes  que  eu  nao  posso  ahi  ai 
fazer,  senào  cumprir  o  que  cl-rei  meu  senhor  me  ordena, 
e,  fazendo  o  contrario,  nao  m'o  contariam  por  serviço, 
mas  espero  em  Deus,  continuou  D.  Pedro  Alvares,  que 
elle  será  o  vencedor  da  batalha,  c  a  nós  nos  encaminhará 
com  as  gentes  d'essa  frota  que  o  serviremos  de  tào  bom 
serviço  como  lho  podíamos  lá  fazer. 

E,  vendo  que  Nuno,  com  os  olhos  baixos,  o  modo 
torvo  e  sombrio,  com  o  lábio  desdenhoso,  o  escutava  sem 
convicção,  continuou,  com  voz  em  que  transluzia  o  affe- 
cto  fraternal,  o  o  jubilo  de  vêr  tào  levantados  brios  no 
joven  Nuno. 

E  porém,  meu  irmào,  a  vós  não  seja  isto  empacho,  e 
por  isso  não  vos  amargureis. 

As  frazes  de  seu  irmão  não  consolaram  todavia  o  al- 
tivo mancebo,  e  apenas  conseguiram  impedir  a  explosão 
da  sua  cólera.  Fazendo  um  esforço  sobro  «i  mesmo  para 
responder  com  moderação,  Nuno  tornou: 

— Senhor  irmão,  a  mim  me  parecia  que  todas  as  coi- 
sas vós  havíeis  do  deixar  esquecer  para  todavia  ser  na 
batalha  com  vosso  senhor  el-rei,  do  que  vosso  pai  o  vós, 
o  toda  a  vossa  linhagem,  tantas  mercês  haveis  recebido 
d'elle  e  de  seus  avoengos.  Mas  emfini  vós  ai  cuidaes,  e  eu 
por  vezes  tenho  ouvido  dizer  a  algims  que  melhor  é  a 
obediência  que  o  sacrifício.  Parece-me  pois  que  é  bom  o 
sêrdes-lhe  obediente  e  cumprirdes  o  sou  mandado;  mas, 
senhor  irmão,  eu  entendo  que  n'esta  frontaria,  onde  ha 
tantos  bons  como  os  que  aqui  estão,  eu  hei  de  fazer  pe- 
quena mingua.  E  demais,  porque  me  parece  também  que 
eu  faria  a  maior  maldade  do  mundd  se  n'essa  batalha 
não  fosse,  vos  peço  por  mercê  que  me  deis  logar  para 
ser  n'ella,  e  eu  deixarei  aqui  todos  os  meus,  que  não 
quero  levar  senão  cinco  ou  seis  companheiros  com  as  nos- 
sas armas. 

A  insistência  de  Nuno  principiava  a  irritar  seu  ir- 
mão. O  sangue  dos  Alvares  Pereiras  começou-lhe  tam- 
bém a  referver  nas  veias,  e,  levantando-se,  bradou  asso- 
mado : 

— Basta!  nSo  vos  darei  logar  para  tal,  e  como  vosso 
chefe  e  vosso  irmào  primogénito  vos  requeiro  e  vos  man- 
do que  em  tal  cousa  não  trabalheis. 

Um  repellào  de  cólera  inflannnou  o  i'osto  de  Nuno.  Quiz 
f aliar;  as  palavras  embargaram-se-lhe  na  garganta,  e  a 
sua  mão  apertou  convulsa  o  punho  da  espada.  Mas  tornou 
em  si,  e,  som  dizer  palavra,  saiu  do  aposento. 

Horas  depois,  quando  jii  ia  alta  a  noite,  Nuno  Alva- 
res, á  luz  de  um  arclioto  mettido  uma  argola  do  ferro 
chumbada  na  parede  da  sua  camará,  vestia  a  toda  a 


pressa  as  armas,  e  parecia  preparar-se  para  longa  jor- 
nada. 

N'Í8to  entrou  o  seu  escudeiro,  o  nosso  já  conhecido  Fer- 
não Pelote,  que  ficou  estupefacto  do  vêr  os  preparativos 
de  sou  amo. 

—  O  que  é  isso,  senhor?  Pois  ides  sempre  partir?! 

—  Como  vês,  Lançarote. 

— Apesar  das  ordens  do  vosso  senhor  irmilo?  tomou 
o  j)obre  escudeiro,  por  tal  forma  atrapalhado,  que  nem  Be 
lembrou  de  protestar  contra  o  cognome  cavalheiresco. 

—  Apesar  das  ordens  de  meu  senhor  innào,  respondeu 
Nuno  tranquillamente. 

— È  uma  loucura,  senhor  meu;  olhae  que  ouvi  ninda 
agora  o  senhor  D.  Pedro  Alvares  ordenar  que  se  refor- 
çassem as  guardas  d.os  portas,  e  que  se  recusasse  absolu- 
tamente a  saída  da  cidade  a  toda  e  qualfjuer  pessoa. 
■   — Bem!  passaremos  por  cima  das  guardas  da»  portas! 

—  Mas,  senhor... 

Nuno  Alvares  acabava  de  cingir  a  espada. 
— Boas  noites,  Lançarote,  disse  elle. 

—  O  que!  pois  ides  sem  mim?  exclamou  o  fiel  escu- 
deiro. 

Nuno  olhou  para  elle,  enternecido. 
— Não  quero  cúmplices  na  desobediência,  FernSo  Pe- 
lote. 

E,  abràçando-o  estreitamente,  saiu  da  camará. 
O  escudeiro  esteve  alguns  momentos  indeciso. 

—  Que  leve  o  diabo  as  ordens!  exclamou  emfim;  lá 
o  filho  querido  do  meu  senhor  D.  Álvaro  é  que  eu  nSo 
desamparo  por  caso  algum. 

Desceu  as  escadas;  quando  porém  pôde  chegar  á  rua 
c  montar  a  cavallo,  já  só  ouviu  ao  longe  nas  mas  de- 
sertas o  tropear  do  ginete  de  Nuno.  * 

Esporeou  a  corcel,  e  partiu  «a  galope. 

Entretanto  Nuno  chegava  á  jjorta  de  S.  Vicente.  Os 
guardas,  estremunhados,  bradaram: 

—  Quem  vem  ahi? 

—  Nuno  Alvares  Pereira,  (juo  vae  militar  na  hoste  do 
senhor  rei  D.  Fernando. 

— Perdoae,  senhor!  acudiu  o  homem  d<í  armas  que 
conmiandava  a  guarda,  vosso  irmào  deu  ordens  positi- 
vas para  que  vos  não  deixássemos  sair. 

—  Jlas  eu  trago  aqui  ordens  contrarias. 

— Quaes,  senhor?  tomou  o  homem  de  armas  descon- 
fiado. 

— Estas,  respondeu  o  bravo  adolescente,  e,  assentan- 
do-lhe  uma  formidável  pranchada,  partiu  a  galope. 

—  Sus!  sus!  a  elle!  exclamou  o  commandante,  ao 
cair  atordoado. 

Os  seus  companheiros  enristaram  os  jiiques,  mas 
um  redemoinho  da  rija  espada  do  futuro  condestavel 
abriu  facilmente  um  claro  em  torno  de  si. 

Ao  longo  Fernão  Pelote  fazia  gestos  desesperados  e 
bradava : 

— Tende- vos,  senhor!  tende-vos!  Respeitae  as  ordens 
do  fronteiro  do  el-rei. 

Qual  historia!  Nuno  galopava  a  bom  galopar. 

—  Não  se  passa!  exclamaram  os  homens  de  armas 
furiosos,  quando  Fernão  Pelote  chegou  á  porta  da  cidade. 

— Tende  paciência,  meus  bons  amigos. . .  é  uma  des- 
graça, mas  hei  de  passar! 

—  Com  mil  Belzebuths!  Nós  veremos! 
Enristaram  de  novo  os  piques. 

Mas  Fernão  Pelote  não  se  intimidava  assim.  A  sua 
espada  também  era  de  rija  tempera.  Bote  aqui,  bote 
alem,  abriu  caminho,  bradandit  sempre,  emquanto  amol- 
gava  capacetes  o  ia  sovando  os  guardas: 

— Meus  bons  amigos,  tendes  carradas  de  razão  [  Que 
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desgraça!  Desobedecer  assim  ás  ordens  do  fronteiro  de 
el-rci !  do  seu  irmão !  de  meu  senhor,  D.  Pedro  Alva- 
res. 

E  o  mais  cómico  era  que  o  bom  do  escudeiro  n3o  di- 
zia estas  phrazes  ironicamente,  proferia-as  com  uma  con- 
vicção profunda  o  uns  ares  lamentáveis,  que  tornavam 
mais  curioso  o  contrasto  entre  a  theoria  o  a  pratica. 
I  Passou  cmfini,  o,  dizendo  mal  á  sua  vida,  lá  foi  ter 
com  seu  amo,  que  o  esperava,  rindo  a  bom  rir  da  sua 
singular  aventura. 

Foi  inútil  a  resolução  intrépida  de  Nuno  Alvares,  e 
a  forçada  bravura  do  seu  escudeiro.  Não  houve  a  bata- 
lha annunciada.  D.  Fernando  não  era  da  temjjcra  de 
Nuno. 

Era  assim  porém  que  se  manifestavam  na  adolescência 
os  brios  do  futuro  vencedor  do  Atoleiros,  de  Valverde  e  de 
Aljubarrota. 

PINHEIKO  CHAGAS. 

• 

A    JOGATINA 


OMO  elles  estão  attcntos  o  solicites  na  con- 
sulta do  livro  das  quarenta  folhas !  O  caso 
c  intrincado,  o  a  parceira  jiilga-o  de  difficil 
solução;  niedita  e  calcula;  tem  o  espirito 
?^^  proso  n'aquellas  delgadas  folhas  de  cartão 
quo  segura  "cntre  os  dedos.  Vac  docidir-so  o 
lance  culminante;  o  adversário  fulinina-a  com 
a  serenidade  imperturbável,  com  que  mostra 
a  carta  que  vae  jogar.  AqucUa  carta  é  a  af- 
finnativa  de  uma  superioridade,  que  debalde 
tentam  disputar-lhe.  Ello  é  cauteloso  o  frio,  não  se  apai- 
xona; conchega  o  jogo  ao  peito  para  que  lh'o  não  devas- 
sem olhos  curiosos,  e  concerta  de  tal  modo  a  physionomia 
quo  ninguém  lhe  descobrira  nas  linhas  do  rosto  indicio  re- 
velador dos  lances  que  leva  calculados,  nem  do  valor  das 
cartas  que  tem  na  mão.  EUa  ó  impressionavcl,  como  o 
costuma  ser  o  bello  sexo;  a  puxada  do  parceiro  contur- 
bou-Ihc  o  espirito;  chamou  em  seu  auxilio  todos  os  esfor- 
ços da  attenção  e  do  calculo;  a  sua  intelligencia  não  ela- 
bora outra  idéa  que  não  seja  passar  em  rápida  revista 
todas  as  j)robabilidades  que  d'aquelle  lance  podem  deri- 
var. A  sorte  da  partida  cstíl  pendente  da  agudeza  do  seu 
;ininio  n'aquclle  jronto  difficil.  A  carta  que  puxar  deci- 
(liiil  j)orveiitura  do  ganlio  ou  da  perda  da  mão;  será  a 
victoria  ou  a  dijrrota,  a  alegria  ou  o  desespero,  o  prazer 
de  humilhar  o  i)areeiro  ou  o  desgosto  de  o  soífrer  inso- 
lente no  seu  triumpho.  Entro  os  seus  olhos  e  as  cartas 
ha  uma  corrente  eléctrica,  que  se  transmitte  ao  cérebro; 
tremem-liie  os  dedos,  sente-se  mal  á  vontade  na  cadeira, 
está  em  j)osição  contrafeita,  procura  ponto  de  apoio  ao 
orpo,  fincando  o  cotoveiio  na  mesa,  e  tem  as  cartas  em 
desaliniio.  O  confronto  d'esta  figura  com  a  do  seu  parceiro 
ofterccc  um  contraste  admirável,  e  não  é  difficil  inferir 
d'elle  ])ani  que  bulo  pendo  a  victoria. 

Outra  figura  C()mj)leta  o  grupo,  e  quo  não  é  menos  si- 
gnitieativa  do  (pU!  a  dos  duis  jogadores.  Declara-sc  alliado 
do  partido  feminino  contra  o  masculino;  até  suspendeti 
.H8  variações  de  violeta,  com  que  talvez  estava  arripiando 
08.  nervos  acústicos  dos  dois,  para  se  interessar  exelusiva- 
meiíte  pela  solução  do  lance  do  modo  niais  proveitoso  á 
parceira!  Mas  o  mirone  chama  em  auxilio  da  causa  que 
esposa,  nào  tanto  a  sua  ijerspicacia  ou  a  sua  pericia  no 
jogo,  como  uma  certa  audácia  perscrutadora,  maliciosa  e 


nem  sempre  leal,  com  que  procura  conhecer  o  jogo  do 
adversário.  O  seu  olhar  parece  um  anzol  lançado  a  pes- 
car o  pensamento  do  contrario  atravez  da  mascara  im- 
perturbável em  que  elle  se  lhe  esconde. 

Diante  d'oste  escudo  de  serenidade  glacial,  caem  iner- 
tes todos  08  esforços  d'aquene  olhar,  penetrante  como  uma 
seta.  O  offici<jso  conselheiro  aponta  ao  acaso  para  uma 
carta,  não  perdendo  até  ao  derradeiro  moment<j  a  espe- 
rança do  traduzir  nas  linhas  do  rosto  do  parceiro  o  se- 
gredo que  pretende  desvendar. 

A  luz  de  uma  vela  illumina  a  scena,  e  projecta  o  seu 
j)allido  clarão  sobre  o  rosto  dos  três  personagens  do  gru- 
po. Ao  fundo  do  aposento  reina  a  penumbra;  a  luz  con- 
centra-se  toda  n'este  grupo,  que  em  eloquente  mudez  ex- 
prime variadíssimos  sentimentos. 

Ha  vida  e  ixnimação  n'esta  scena;  vida  no  olhar,  vida 
no  coração,  vida  no  cérebro  dos  três  actores  d'ella.  É 
esse  o  infernal  condão  do  jogo;  pensamentos  e  afTectos 
tudo  se  concentra  inexoravelmente  no  limite  estreito  da 
mesa,  sobre  que  as  cartas,  frias  e  fataes  como  o  acaso 
que  as  impello,  vem  dizer  a  cada  um  a  sua  sentença. 

Que  importam  deveres?  que  importam  obrigações?  que 
importam  cuidados? 

O  livro  das  quarenta  folhas  chama  a  attenção,  pren- 
de-a  com  um  magnetismo  irresistível;  fora  do  âmbito  li- 
mitado, onde  se  estende  o  raio  da  sua  esphcra  de  attrac- 
ção,  ha  para  o  jogador  o  vácuo,  o  nada.  No  mundo  não 
existe  senão  elle  e  o  seu  adversário  ligados  por  um  traço, 
não  sabemos  bem  se  de  união  se  de  desunião,  chamado 
baralho.  Esta  concentração  é  a  monomania  prejjarada 
por  meios  artificiacs ;  por  isso  os  jogadores  perdem  a  ale- 
gria, a  expansão  de  alma,  o  estimulo  dos  aflfectos,  o  doce 
prazer  da  convivência,  da  comnmnicabilidade,  do  capri- 
choso adejar  do  pensamento  sobre  mil  assumptos  diffe- 
rentes,  são  taciturnos  e  merencórios  como  verdadeiros  mo- 
nomaniacos;  têem  a  alma  fechada  aos  sentimentos  nobres, 
ás  affeições  elevadas;  para  elle  ha  só  uma  idéa  fixa  —  o 
jogo !  Que  importa  que  a  honra  periclite,  se  vae  decidir-sc 
um  lance  importante?  Que  importa  que  a  esposa  tranzida 
de  frio  os  aguarde,  por  alta  noite,  em  tugúrio  humilde  o 
sem  conforto,  se  clles  aguardam  também  a  dama  sempre 
requestada  e  tantas  vezes  esquiva,  chamada  fortuna?  Que 
importa  quo  os  filhos  gemam  nas  angustias  da  fome, 
quando  o  lar  está  apagado  e  sob  o  tecto  domestico  não 
existe  uma  fatia  de  pão  sequer?  Não  lhes  devora  a  ollos 
também  as  entranhas,  com  a  sua  gaira  cruel,  a  fome  in- 
saciável da  ambição?  Abre-se-lhes  a  porta  do  crime,  da 
infâmia,  da  devassidão,  do  inferno?  Embora!  o  inferno 
tem  elles  na  alma,  onde  só  moram  as  negras  ou  verme- 
lhas imagens  dos  naipes,  das  figuras,  das  pintas  de  todas 
aquellas  quarenta  cartas  do  baralho,  que  tantas  vezes  lhes 
tem  passado  por  debaixo  dos  olhos  como  phantasmas  in- 
exoráveis! Oh!  se  nas  profundezas  do  inferno  ha  também 
o  costump  de  erguer  monumentos  aos  banemeritos  de  lá, 
que  rica  o  sumptuosa  estatua  se  não  terá  levantado  no 
houlcvard  mais  elegante  dos  que  banliain  as  margens  do 
Cocyto  ao  inventor  das  cartas.  . 

Mas  Gerard  Dow,  o  celebre  discij)ulo  de  Rembrandt, 
croando  o  seu  j)rimoroso  quadro,  que  hoje  reproduz  a 
nossa  estampa,  não  cogitem  de  certo  nos  abysmos  que  o 
jogo  cava  aos  jiés  daquclles  que  lhe  entregam  a  alnm  c 
o  coração,  c  hn  |M!nsou  em  produzir  mna  scena  cheia  de 
verdade  e  de  ])rimor,  em  que,  para  desviar  idéas  de  am- 
bição desmedida,  nem  sequer  figura  dinheiro. 

Não  diremos  que  os  dois  parceiros  estejam  jogando  a 
padre  nossos,  como  é  de  uso  dizer,  porqtle  não  jwdomos 
afiançar  muito  a  sua  orthodoxia  religiosa,  se  é  que  o/xi- 
dre  nosso  mesmo  se  não  torna  criminoso,  quando  é  frueto 
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(lo  vicio  abominável  do  jogo.  Deixamos  a  8oluç3o  d'e8te 
ponto  aos  casuistas ;  que  nós  estamos  agora  attontos  tam- 
bém, como  os  tros  personagens  do  nosso  quadro,  il  solu- 
ção da  partida,  quo  ao  cabo  de  contas  nSo  decido  nada, 
senão  a  gloria  vSl  de  ganhar  ou  perder,  sem  que  cousa  al- 
guma so  ganhe  ou  se  porca.  É  quo  a  jogatina  tem  encan- 
tos ainda  mesmo  a  brincar;  e  os  caturras,  meditando  pro- 
fundamente n'uma  partida  de  bisca  ou  de  três  setes, —  que 
nito  é  muito  averiguado  se  em  Leyde,  pátria  do  auctor, 
e  a  quo  provavelmente  elle  referiu  o  seu  quadro,  eram 
acaso  usados  estes  profundos  e  diffieilimos  jogos,  —  nSo 
estão  menos  enthusiasmados,  menos  encarniçados  na  luta 
de  vasas  do  quo  se  so  discutisse  entre  elles,  no  mais  tolo 
dos  contratos,  a  posse  dos  haveres  de  Cresso! 

O  celobi-e  pintor,  quo  tinha  a  extravagância  do  fazer 
pagar  os  seus  quadros  por  preço  proporcional  ás  horas 
que  na  sua  execução  dispcndia,  computando  cada  hora 
de  trabalho,  muito  conscienciosamente,  em  20  soldos,  o 
que  não  era  de  certo  exagerado,  não  quiz  que  o  dinheiro 
interviesse  a  dar  o  tom  ferino  da  ambição  aos  seus  perso- 
nagens, que  são  apenas  uns  caturras,  parecendo  até  quo 
aquelle  (juc  não  jogí\  ó  um  calixto,  que  com  os  pés  frios 
está  sendo  a  causa  do  mau  jogo  que  a  dama  tem  na  mão ! 
Antes  elle  fosse  tocar  violoncello  e  deixasse  jogar  quem 
joga ! 

Basta  contemplar  este  quadro  para  formar  idéa  da  ín- 
dole artística  de  Dow,  o  pintor  miimcioso  e  escrupuloso, 
que  não  esquecia  um  ponto  n'um  tapete,  ainda  que  tosse 
destinado  a  estar  na  sombra,  e  cujo  trabalho  era  tão 
íino  que  muitas  vezes  so  torna  necessário  o  auxilio  de 
uma  lente  para  apreciar  as  minuciosidadcs  dos  seus  qua- 
dros, onde,  apezar  d'isto,  se  encontra  notável  expressão 
nas  figuras,  facilidade  de  toques  no  colorido,  effcitos  de 
luz  admiráveis,  rigorosa  verdade^  c  omíim  vigor  alliado 
á  frescura. 

Dos  quadros,  que  nos  restam  d'este  notável  allemão, 
os  principaes  são:  A  mulher  hydrojiica,  vendido  ao  rei  da 
Sardenha  por  30:000  escudos;  Uma  velha  lendo  a  hiblia 
e  o  marido  ouvindo-a  respeitosamente;  Um  velho  aparando 
uma  penna,  quo  no  primeiro  numero  d'este  jornal  foi  re- 
produzido sob  o  titulo  do  Mestre  de  escripta;  O  dentista, 
quo  brevemente  terá  aqui  o  seu  logar;  e  Uma  velha  a 
brincar  com  o  seu  gato...  É  uma  velhada  incrível !  Pois 
não  é  que  o  auctor  fosse  velho,  porquanto,  se  não  men- 
tem as  informações  que  temos  por  fidedignas  nasceu  cm 
1G18  e  morreu.  , .  quando  Deus  foi  soi-vido  chamal-o  á 
sua  presença,  que  uns  dizem  ter  sido  em  1680,  outros 
em  166G,  c  nós  não  vamos  decidir  tão  gravo  assumpto, 
quo  importa,  nada  mais  nem  nada  menos  do  que  dar-Ihe 
ou  tirar-lhe  dezoito  annos  de  vida.  Mas  o  caso  é  que, 
morresse  lá  quando  morresse,  ficou  immortal  nas  suas 
obras,  deixando  ainda  o  seu  nome  ligado  ao  celebre  in- 
vento de  reduzir  os  quadros  a  proporções  menores,  por 
moio  de  uma  rede  de  fios  do  seda  cruzando  em  quadra- 
dos, a  qual  posta  a  distancia  conveniente  em  frente  do 
original,  facilitava  o  transporte  de  cada  uma  das  partes 
comprehendida  em  cada  quadrado  para  um  outro  qua- 
drado feito  a  traço  no  papel  ou  tela  onde  se  fazia  a  re- 
producção ! 

Gerard  Dow,  que  os  leitores  das  Artes  e  Letras  co- 
nhecem pessoalmente  jjclo  retrato  publicado  no  numero 
de  setembro  o  que  é  rcj)roducção  do  um  primoroso  qua- 
dro d'ello  mesmo,  Gerard  Dow,  que  era  extravagante  nas 
extraordinárias  precauções  que  tomava  para  que  a  poeira 
lhe  não  estragasse  as  tintas,  teve  também  a  extravagân- 
cia de  deixar  a  parceira  do  seu  quadro  indecisa,  atravez 
séculos,  sobre  a  carta  que  devia  jogar. 

Não  temos  tempo  para  esperar  que  ella  tome  uma  re- 
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solução;  a  vela  vac-sc  gastando...  c  a  paciência  tan- 
bcni,  por  isso  vamos  deixar  cm  paz  a  jogatina. 

CIIKISTOVAM  DE  SÁ. 
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que  é  certo  porém  é  que  aos  treze 
annos  encontramos  Sequeira  matri- 
culado na  aula  regia  de  deiM;nho  fun- 
dada por  D.  Maria  I  em  23  de  agosto 
de  1781.  Era  esta  aula  lun  dos  pri- 
melros  ensaios  tentados  em  Portugal 
,^*para  organisar  o  ensino  publico  e 
^  gratuito  do  desenho.  Fora  precedida 
em  1780  j>or  uma  academia  do  nú 
quo  Cyrillo  V.  Machado,  Joaquim 
M.  da  Rocha,  Carneiro  da  Silva  e  o 
illustre  Machado  de  Castro  crearam 
com  o  fim  principal  de  poderem  facilmente  continuar  em 
Lisboa  os  seus  estudos  pelo  modelo  vivo '. 

No  anno  seguinte  o  intendente  de  policia  Pina  Mani- 
que «cujos  deméritos  de  togado  ficaram  em  j)arte  com- 
pensados pelo  muito  que  se  empenhou  em  promover  a  be- 
neficência, a  industria,  a  educação*»,  poderíamos  ainda 
dizer  a  arte,  fundou  na  Casa  Pia,  que  então  estava  no  Cas- 
tello,  uma  aula  de  desenho  e  restaurou  em  sua  ca.-^a  a 
academia  do  mi  que  não  passara  de  uma  tentativa,  nial- 
lograda  por  motivos  que  não  vem  a  ])ropo8Íto  aqui  re- 
ferir, mas  quo  são  extensamente  narrados  por  Cyrillo  no 
logar  indicado  na  nota. 

Na  aula  regia  foi  Sequeira  discípulo  de  J.  JI.  da  Ro- 
cha, primeiro  professor  da  cadeira  •*.  Existe  na  academia 
real  de  bellas  artes  o  livro  da  matricula,  onde  a  folhas  3 
se  lê  o  assento  de  Domingos  António  do  Espiínto  Santo, 
matriculado  a  2  de  dezembro  de  1781. 

Rocha,  primeiro  professor  de  Sequeira,  foi  pintor  me- 
díocre. Era  enthusiasta  admirador  de  Vieira  Lusitano; 
existem  ainda  em  muitas  collecções  grande  numero  de 
desenhos,  copiados  por  elle  dos  originaes  do  grande  ar- 
tista, cujo  estylo  o  technica  imita  por  vezes  de  forma  tal 
que  não  é  fácil  differençar  as  reproducções  dos  modelos. 
Nos  seus  próprios  (juadros  revela-se  compositor  medicxrre, 
mas  correcto  desenhador,  o  seguindo  em  tudo  a  escola  cn-- 
tão  dominante.  Executou  obras  em  quasi  todos  os  géne- 
ros, desde  quadros  sacros  e  de  gi*andes  dimensões  para 
igrejas,  ate  pinturas  de  búzios  e  conchas.  Desenhava  bem 
o  nú,  diz  Taborda*.  E  natural  que  devesse  a  nomeaç.uo 
de  professor  da  nova  aula,  mais  á  sua  idade,  o  á  serie- 
dade do  seu  caracter  de  artistji  que  á  excellencia  das  suas 
obras,  apezar  do  muito  apreço  em  quo  eram  tidas  pelos 
seus  contemporâneos.  Era  extremamente  zeloso  no  cum- 
primento dos  seus  deveres  de  professor,  nmito  dedicado 
a  seus  discípulos,  quo  todos  o  respeitavam  c  estimavam. 
Se  por  um  lado  o  seu  methodo  de  ensino  estava  eivado 

•  Silvestre  Ribeiro. —  Ilisloria  dos  egtabelecimenlos  tcientifieot, 
ele,  vol.  II,  jpaK.  24. 

Cyrillo  V.  Maclindo. — Collecção  de  Memorias,  parte  1.',  pag.  22 
c  ol. 

2  Latino  Coollio.  —  Hinloria  polilica  e  militar  de  Portugal  desde 
os  fins  do  sertão  xvni,  vol.  i,  pag.  340. 

sCvrilio.  — Oft.  <•//.,  pag.  117,  149  o  2»4. 

Taborda.  —  Jícgras,  ete.,  pap.  23(>. 

♦Taborda.— 06.  cit.,  pag.  23C. 
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do  .vícios  a  que  se  nito  furtavam  n'aquella  ópoca  artistas 
de  plana  mui  Buperior,  d  certo  que  por  outro  lado  recom- 
mendando  o  inculcando  o  estudo  do  natural,  nâo  arras- 
tava cógamento  para  o  seu  estylo  os  estudantes  cujos 
primeiros  passos  fora  chamado  a  encaminhar.  Basta  para 
sua  gloria  haver  sido  mestre  de  Vieira  Portuense  *  e  de 
Sequeira,  e  é  innegavel  que  este  lhe  deveu  sobretudo  o 
respeito  e  amor  que  toda  a  vida  professou  pelo  natural, 
o  mestre  dos  mestres  no  dizer  do  Toppfer. 

Sequeira  estudou  cinco  annos  desenho  n'aquella  aula, 
sendo  varias  vezes  premiado,  como  affirma  Cyrillo.  Dese- 
jei examinar  os  p.apcis  do  archivo  da  aula  para  descobrir 
alguma  informação  ilcurea  d'este8  annos  da  vida  do  nosso 
artista,  mas  nào  os  (incontrando  na  academia  de  bellas 
artes  de  Lisboa  nem  no  archivo  da  mesa  da  consciência, 
existente  na  Torre  do  Tombo,  nem  no  do  ministério  do 
reino,  faltou-me  tempo  para  mais  largas  investigações. 

Terminado  o  curso  de  desenho  passou  a  estudar  pin- 
tura com  Francisco  José  da  Rocha,  vulgarmente  conhe- 
cido pelo  nome  de  Francisco  de  Setúbal,  c  (jue  não  deve 
eoníundir-se  com  seu  contemporâneo  o  morgado  de  Setú- 
bal, José  António  Benedicto  de  Barros.  N3o  é  de  crer 
que  Sequeira  lucrasse  muito  com  as  lições  de  Francisco 
José,  artista  do  génio  extravagante,  como  diz  Cyrillo,  e 
cujo  extraordinário  orguUio  e  rematadas  originalidades 
só  podem  explicar-se,  por  um  desarranjo  nas  faculdades 
mentaes.  Como  pintor  era  mais  que  mediocre  o  como  pro- 
fessor de  certo  incompetente.  Algumas  obras  que  d'elle 
subsistem  não  o  deixam  classiricar  foutro  modo.  Nao 
pude  encontrar  razão  plausivel  para  a  escolha  quo  d'elle 
fez  Sequeira  ou  quem  o  guiava.  Nem  o  talento  nem  o 
caracter  de  F.  José  o  tornavam  reconunendavel.  Talvez 
fosse  n'aquella  época  pintor  da  moda,  como  Cyrillo  in- 
culca. Tinha  muito  que  fazer,  e  para  aviar  todas  as  en- 
commendas  carecia  de  empregar  seus  discípulos  que  assim 
iam  costumando-se  a  imital-o  servilmente.  Parece  que  Se- 
queira o  auxiliou  em  alguns  trabalhos,  entre  outros  na 
pintura  de  uns  pannos  que,  segundo  o  costume  então 
usado,  o  rico  negociante  do  sola,  João  Ferreira,  encom- 
mendára  para  adorno  de  um  gabinete  no  seu  palácio  *, 
situado  no  Chiado.  Este  prédio  ó  hoje  propriedade  de  uma 
sobrinha  do  abastado  c  esclarecido  mercador,  casada 
com  o  sr.  D.  Francisco  d'Assis  d'Almeida,  e  está  ali  es- 
tabelecido o  grande  hotel  do  Matta.  Os  tectos  de  algu- 
mas salas  subsistem  ainda,  c  affirma-se  que  o  da  prin- 
cipal foi  todo  pintado  pelo  Sequeira,  no  estylo  porém  do 
mestre. 

Felizmente  foi  curto  o  tempo  durante  o  qual  Sequeira 
esteve  sob  a  direcção  do  tresloucado  artista,  porque  o  en- 
contramos residindo  cm  Roma  no  anno  de  1788.  O  mar- 
3uez  de  Marialva,  que  morava  no  seu  palácio  da  quinta 
a  Praia,  em  Belém,  e  que,  visinho  do  artista,  tinha  fre- 
quentes occasiões  de  presenciar  a  sua  tão  singular  voca- 
ção e  seus  rápidos  progressos,  alcançou-lhe  do  real  bolsi- 
nho uma  pensão  annual  de  300i5000  réis  para  ir  apcr- 
feiçoar-se  em  Roma,  onde  já  estavam  outros  jovens  artis- 
tas, seus  antigos  condiscípulos  na  aula  regia  de  desenho 
o  que  haviam  sido  enviados  para  Itália  por  dihgencías 
do  zeloso  intendente  Diogo  do  Pina  Manique.  Eram  es- 
tes 08  pintores  A.  Foschini,  Bartholomeu  António  Calixto, 
cujos  nomes  tornaremos  a  encontrar  pouco  honrosamente 
no  decurso  d'e8ta  bíographia,  v.  José  da  Cunha  Taborda, 
c  o  escuiptor  João  José  de  Aguiar,  auctor  do  monumento 
a  D.  Maria  I,  cujas  figuras  se  acham  ao  presente  dcpo- 


•Tal)orda.— 06.  cit.,  pap.  244. 
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sitadas  no  museu  archeologico  do  Carmo,  por  se  não  ha- 
ver ainda  encontrado  em  Lisboa  local  próprio  para  as 
erigir  sobre  um  jjedestal  conveniente.  Havia  também  dois 
pensionarios  de  architoctura,  um  gravador  a  talho  doce  e 
um  gravador  de  cunhos  o  camapheus  •. 

NSo  ora  desusada  em  Portugal  a  pratica  de  enviar 
artistas  a  aperfeiçoar-se  em  Itália.  Não  fallando  em  vários 
pintores  que  ali  residiram  no  século  xvi,  e  entre  os  quaes 
um  dos  mais  conhecidos  Francisco  de  líollanda,  que  dei- 
xou curiosas  e  interessantes  memorias,  utilíssimas  para  a 
historia  da  arte  e  sem  as  quaes  ficariam  ignoradas  bas- 
tantes particularidades  da  vida  de  Miguel  Angelo',  não 
fallando  n'estcs,  sabemos  que  em  tempo  de  D.  João  V, 
um  dos  soberanos  a  quem  mais  devedora  é  a  arte  portu» 
gueza,  foram  mandados  a  líoma  alguns  jovens  artistas, 
entre  os  quaes  podemos  citar  Domingos  Nunes,,  pintor 
pouco  conhecido,  mestre  que  foi  de  J.  M.  da  Rocha,  Igna- 
cio  de  Oliveira  Bernardes  também  pintor,  e  José  de  Al- 
meida escuiptor^. 

Estes  Hiancebos  constituíam  o  quo  se  chamava  acade- 
mia portugue.za  em  Roma,  instituição  evidentemente  co- 
piada da  academia  franceza  na  villa  Medicis  e  que  po- 
deria ter  produzido  sazonados  fruetos  e  levantado  as  ar- 
tes em  Portugal  do  longo  abatimento  em  que  jazeram,  e 
de  que  tanto  a  custo  hoje  se  vão  erguendo,  se  a  idéa  do 
benemérito  fundador  d'aquella  escola  houvesse  sido  de- 
vidamente continuada.  Mas  o  mau  fado  que  persegue  as 
artes  no  nosso  paiz,  não  j)ermittiu  que  a  época  da  creação 
de  similliante  instituto  desse  azo  a  que  elle  lançasse  raí- 
zes tão  fundas  que  sobrevivesse  ás  causas  que  motivaram 
a  sua  interrupção. 

Só  duas  gerações  de  artistas  se  aproveitaram  d'aquclle 
benefieio.  Se  o  systema  de  enviar  pensionarios  para  Roma 
e  outros  paizes  extrangeiros  houvesse  continuado,  se  a 
nossa  arte  não  tivesse  permanecido  como  que  isolada 
n'este  canto  da  Europa  durante  os  primeiros  trinta  an- 
nos do  século  actual,  é  provável  que  outro  fora  o  estado 
em  que  a  tivesse  encontrado  a  creação  das  academias 
em  1836.  Interrompida  porém  a  corrente  vivificadora,  a 
pintura  portugueza  foi-se  deixando  viver  de  imitações  o 
tradições.  A  escola  que  se  tentara  levantar  na  Ajuda,  e 
que  houvera  sido  alguma  cousa  se  os  seus  primitivos  di- 
rectores Vieira  Portuense  e  Sequeira  a  tivessem  podido 
acompanhar,  entregue  ás  mãos  de  Taborda,  Foschini, 
Máximo  e  outros,  não  foi  instrumento  de  progresso  senão 
de  decadência.  Quando  o  illustre  Passos  Manuel,  o  gran- 
de reformador  da  instrucção  publica,  lançou  os  alicerces 
do  ensino  artístico,  e  fundando  as  academias,  as  dotou 
tão  liberalmente  quanto  permittia  a  escassez  do  nosso  or- 
çamento, cuja  receita  era  proximamente  a  metade  da 
actual,  a  maior  parte  dos  primeiros  professores  que,  á 
mingua  d'outros,  teve  de  nomear,  eram  os  derradeiros 
representantes  dessa  escola  da  Ajuda,  cujos  vestígios  no 
ensino  vão  felizmente  dcsapparecendo  todos  os  dias. 

Hoje,  do  excellente  instituto  da  academia  portuguezn 
em  Roma,  é  pallido  reflexo,  depois  de  uma  lnterrui)ção  de 
quasl  um  século,  a  creação  de  cinco  pensões,  com  (jue  vão 
aperfeiçoar-se  no  estudo  de  bellas  artes  outros  tantos 
mancebos  escolhidos  a  largos  esp.iços,  pel.as  academias  de 
Lisboa  e  Porto.  Apezar  da  avarenta  parcimonia  com  que 
estas  pensões  foram  reguladas,  são  já  bem  patentes  as 
vantagens  que  delias  se  hão  de  tirar,  tão  patentes  que 
esjKjro  vêr  em  breve  augmentada  a  verba  para  ellas  vo- 
tada, e  em  vez  de  cinco  alumnos  enviados  todos  os  cinco 

'  Taborda.— 06.  et/.,  pag.  231,  nota. 

*Clíinent:  Michel  Ange,  Ijionard  deVinci,  Uaphad,  pag.  141. 
3  Cyrillo.  — 06.  cil.,  pag.  93  e  116.  Taborda.  —  06.  rit.,  ele, 
pag.  235. 
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annos,  elevado  o  sou  numero  e  amiudados  os  concursos 
para  a  sua  escolha. 

Além  dos  seus  condiscípulos,  Sequeira  encontrou 
ainda  em  Roma  outro  compatriota,  destinado  também  a 
colher  abundantes  louros  na  arte  da  pintura,  se  a  morte 
nílo  viesse  ceifal-o  aos  40  annos,  quando,  amadurecido  o 
seu  talento  pelo  estudo  c  reflexílío,  mais  brilhantes  mani- 
festações começava  a  produzir.  Fallo  do  Francisco  Vieira 
Portuense,  que,  nascido  em  1765,  foi  para  Roma  em  1789 
subvencionado  pela  companhia  geral  de  agiúcultura  do 
Alto  Douro.  Afortunada  época  em  que  até  as  companliias 
mercantes  não  julgavam  estranho  aos  seus  estatutos  ac- 
ceitar  o  encargo  do  proteger  o  animar  a  arte,  eloquente 
lição  para  o  nosso  tempo  em  que  apenas  o  Estado  se  julga 
obrigado  a  lançar  no  seu  orçamento  uma  verba  mesqui- 
nha o  insnfficiento  para  protecção  das  suas  escolas  artís- 
ticas; em  que  nem  unia  só  camará  municipal  vota  o  mais 
pequeno  subsidio  para  as  artes,  nem  um  só  instituto  pu- 
blico ou  particular  se  dedica  a  fomentar-lhe  a  cultura;  em 
que  esta  geral  indifferença  pelo  futuro  artístico  do  nosso 
paiz,  tem  por  únicas  excepções  a  sociedade  promotora 
com  as  suas  exposições  e  prémios,  e  a  protecção  conce- 
dida a  alguns  estudantes  por  duas  ou  três  pessoas  que 
não  se  limitam  a  affirmar  com  palavras  o  seu  enthusías- 
mo,  mas  o  provam  por  actos  de  incontestável  vantagem. 

Os  pensionarios  estavam  em  Roma  sob  a  protecção 
imnicdiatíi  do  representante  de  Portugal  e  tinham  por 
mestre  commum  um  certo  Labruzzí  *  que  não  deixou  ves- 
tígio algum  na  historia  da  arte.  D.  João  d'Almeida  que 
exerceu  o  cargo  do  embaixador  de  Portugal  junto  da 
santa  sé,  pelo  anno  do  1788,  modificou  este  systema  au- 
ctorísando  cada  pensionarío  a  escolher  artista  que  houves- 
se de  o  dirigir.  O  seu  succcíssor  melhorou  esta  organísa- 
ção,  mantendo  a  liberdade  de  escolha,  mas  formando  uma 
avila  commum  para  estudo  do  desenho,  a  que  andavam 
annexas  collecções  de  gessos,  livros,  quadros,  etc.  Foi 
director  d'esta  academia  o  íllustre  João  Gherardo  de  Ros- 
si,  e  chamava-so  o  embaixador  portuguez,  que  ligou  sou 
nome  a  tão  útil  innovação  D.  Alexandre  de  Souza  e  llols- 
tein^,  cujo  neto  tem  a  honra  de  ser  o  auctor  d'este  es- 
tudo. 

Sequeira,  ao  chegar  a  Roma,  foi  hospedado  em  casa 
do  embaixador,  no  palácio  Cimarra,  mas  havendo  tra- 
vado intimas  relações  com  um  rico  proprietário  chamado 
Cometti,  foi,  passado  algims  mezes,  habitar  em  casa  d'oste 
na  via  di  Pane  i  Perna. 

Frequentou  em  Roma  as  aulas  da  academia  de  S.  Lu- 
cas, com  a  mesma  distincção  com  que  seguira  o  curso  de 
desenho  em  Lisboa.  Em  1789  encontramol-o  alcançando 
o  segundo  premio  n'esta  academia,  n'um  concurso  cujo 
assumpto  era  o  milagre  da  multiplicação  dos  pães  e  dos 
peixes.  O  trabalho  de  Sequeira  existe  ainda  exposto  na 
galeria  em  que  se  conservam  todas  as  obras  premiadas 
n'aquelle  instituto,  onde  mais  de  uma  vez  o  vi  junto  ao 
quadro  que  obteve  o  primeiro  premio.  E  só  justiça  e  não 
cegueira  de  compatriota  dizer  que  Sequeira  foi  inferior 
ao  seu  competidor  apenas  cm  se  mostrar  menos  destro  no 
manejo  do  pincel,  mais  timidez  no  desenho.  Transpare- 
cem já  n'este  quadro  as  suas  qualidades  e  os  seus  defei- 
tos. Seja  porém  como  fôr,  a  obra  de  Sequeira  é  notável 
para  um  artista  de  21  annos,  saído  havia  apenas  alguns 
mezes  da  escola  de  Francisco  José. 

Pouco  tempo  frequentou  as  aulas  officiaes  da  acade- 
mia de  S.  Lucas,  c  aproveitando-se  da  faculdade  de  es- 


iCyrillo.  —  Ob.  cit.,  pag.  14G. 

íCyrillo.  — 06.  cil.,  pag.  147.  Taborda.— 06.  cit.,  pag.  242. 
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colher  professor,  tomou-so  discípulo  cnthusíasta  de  Ca- 
valluccí. 

Não  comportam  os  limites  a  que  tenho  de  siyeítar  este 
estudo,  largas  considerações  sobro  o  estado  das  artes  em 
Itália  na  época  em  que  Sequeira  chegou  a  Roma.  Fora 
comtudo  proveitoso  fazel-as  para  bem  conhecer  a  historia 
do  talento  do  Sequeira,  o  poder  seguir  as  diversas  pha- 
ses  do  seu  desenvolvimento.  O  fim  do  século  xvill  é  data 
importante  na  historia  das  artes.  Embatem-se  em  renhido 
mas  incruento  combate  duas  escolas,  dois  systemas,  dois 
principies.  O  futuro  da  arte  depende  do  êxito  da  conten- 
da. Por  um  lado  os  últimos  di.scipulos  de  Berettini,  de 
Maratta,  de  Battoni,  os  derradeiros  representantes  da  es- 
cola dos  macchinisti,  em  que  tinha  descambado  a  grande 
escola  de  Bolonha;  pelo  outro  os  primeiros  imitadores  e 
seguidores  do  Mengs  e  de  David  que  reagiam  com  toda 
a  energia  da  convicção,  nSo  só  contra  este  convenciona- 
lismo mas  também  contra  os  estylos  maneirados  e  ele- 
gantemente falsos  de  Boucher  e  de  Vanloo.  Roma  era 
o  centro  do  combate.  Imperara  até  ali  sem  rivaes  na  ca- 
pital do  mundo  christão  e  das  artes,  a  escola  que  apóz 
tantas  vicissitudes  de  varia  fortuna,  caíra  de  imitação 
em  imitação  no  aflectado  e  pretencioso  estylo  em  que  a 
natureza  é  esquecida,  porque  estudada  só  atravéz  dos  tra- 
balhos do  outros  artistas  venerados,  reputados  inexcedí- 
veís  e  que  era  dever  seguir  e  imitar.  Este  estylo  aca- 
démico e  official  dominava  exclusivo  e  absoluto,  e  foi  o 
que  Sequeira  veio  encontrar  praticado  e  ensinado  na  es- 
cola de  S.  Lucas.  / 

Com  a  intuição  do  génio  percebéra-lhe  a  falsidade  e 
a  caducidade.  Ao  lado  porém  d'este  barrochísmo  mori- 
bundo, mas  que  ainda  tentava  um  ultimo  esforço  para 
senhorear  o  mimdo  artistico,  orguía-se  a  escola  dos  re- 
formadores, que,  fugindo  de  um  excesso  caíra  n'outro 
não  monos  perigoso.  Cançado  do  convencionalismo,  pen- 
sara Mengs  o  depois  d'olle  David,  regenerar  a  arte  re- 
tempcrando-a  no  estudo  dos  grandes  modelos  que  nos  li- 
gara a  antiguidade  pagã.  Das  grandes  machinas  do  Bat- 
toni e  do  Maratta  era  que  as  qualidades  esthetícas  são 
sacrificadas  á  technica  *,  em  que  a  falta  de  severidade  no 
estudo  da  forma,  as  pomposas  falsidades  do  desenho,  o 
exagero  do  colorido  eram  apenas  compensados  por  imia 
grandiosidade  como  que  scenographica  da  composição, 
passou  a  moderna  escola  a  uma  quasi  dureza  do  linhas  e 
rigidez  de  debuxo  que  por  contrastar  com  as  demasias 
da  anterior  lhe  grangeou  desde  logo  muitos  imitadores  e 
discípulos.  Como  o  doente,  a  quem  o  facultativo  prescre- 
veu por  longo  tempo  o  uso  de  xaropes  e  remédios  extre- 
mamente adoçados,  toma  com  indizível  prazer  medica- 
mento que  em  outra  occasião  o  desgostara  por  demasiado 
amargo,  assim  os  artistas  querendo  sanar-se  dos  defeitos 
da  escola  amaneirada  o  convencional  dos  últimos  descen- 
dentes dos  Carrachis,  deixaram-se  arrastar  a  uma  fria  e 
não  menos  convencional  imitação  do  antigo.  Se  os  pri- 
meiros só  viam  a  natureza  atravéz  das  obras  que  se  re- 
putavam modelos  únicos  a  seguir,  assim  estes  só  a  con- 
templavam e  estudavam  nos  reflexos  que  ella  deixara 
nas  obras  da  estatuária  antiga.  David  c  o  typo  d'este  gé- 
nero. No  seu  desenho  correcto  o  secco,  nas  suas  compo- 
sições bem  Jjalançadas  e  severamente  estudadas,  na  sua 
côr  tão  fria,  transparece  o  exclusivo  estudo  dos  baixos 
relevos  antigos  e  dos  monumentos  estatuários  que  povoam 
08  museus  de  Roma.  O  atrazo  dos  conhecimentos  archeo- 
logicos,  levando  a  confundir  obras  da  época  imperial  ro- 
mana, pela  maior  parte  copias  mais  ou  menos  secundarias, 
com  08  grandes  originaes  gregos,  discriminação  melin- 

1  Woraum. — Epochs  o/ painttng,  pag.  562. 
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drosa  e  difficil  que  só  apóz  Iónicos,  o  aturados  estudos  a 
sciencia  poudo  estabelecer,  nSo  favorecia  por  certo  a  mo- 
derna escola.  DifFerente  era  com  effeito  reproduzir  a  for- 
ma humana  pelas  admiráveis  estatuas  gregas,  ou  ir  dese- 
nhal-a  pelas  copias  muito  menos  delicadas  dos  estatuários 
romanos  cjue,  sendo  já  imitadores,  nilo  haviam  ido  buscar 
ao  natural,  única  o  verdadeira  fonte  da  inspiraçílo  artís- 
tica, os  lineamentos  o  as  formas  das  suas  figuras. 

D'aqui  provém  que,  se  as  producçijcs  da  escola  de  Da- 
vid toem  um  certo  sabor  de  classicismo  que  parece  nas- 
cido do  estudo  dos  bons  modelos,  do  respeito  pelas  tradi- 
ç3c8  e  regras  que  nos  legou  a  arte  grega,  têeni  ao  mesmo 
tempo  uma  seccura  e  frieza  que  regela,  afasta  o  enthu- 
siasmo  e  nSo  desperta  a  emoção. 

Entre  os  artistas  entào  existentes  era  António  Caval- 
lucci  um  dos  mais  distinetos.  Percebendo  que  o  dema- 
siado apego  aos  princípios  fundamentaes  de  David  o  fa- 
ria cair  de  um  erro  em  outro  nuo  menos  perigoso,  fugiu 
das  exagerações  do  grande  pintor  francez  aproveitando 
porém  o  que  na  sua  escola  havia  de  rccommcndavel. 

Poucas  informações  cabem  aqui  acerca  de  Cavallucci. 
Conheci  ainda  cm  Koma  alguns  contemporâneos  dos  seus 
discípulos  c  vi  algumas  das  suas  obras.  Como  artista  alcan- 
çou bastante  nomeada.  Estudara  muito  o  Correggio  *  cuja 
suavidade  de  cor  e  de  claro  escuro  procurava  imitar,  ex- 
forçando-se  ao  mesmo  tempo  em  corrigir  com  os  severos 
preceitos  de  David  a  nimia  affcctaçào  do  grande  pintor 
do  Parma.  Era  tido  em  conta  de  oxcellente  professor,  niSo 
incutindo  cegamente  aos  estudantes  o  seu  methodo  e  cs- 
tylo,  mas  espreitando-lhe  as  vocações  e  tendências  e  es- 
merando-so  em  as  cultivar  e  desenvolver.  Consta  que  em 
suas  lições,  ao  examinar  os  trabalhos  dos  estudantes  que 
dirigia,  tinha  por  invariável  costume  obrigal-os  a  dar  a 
razJlo  do  que  faziam,  a  explicar  o  por  que  das  suas  obra?, 
em  uma  palavra  a  fazel-os  raciocinar,  cultivando-lhes  a 
intelligencia  ao  passo  que  lhes  adestrava  a  míio. 

Este  foi  o  mestre  que  Sequeira  escolheu  e  sob  cuja  di- 
recção recebeu  o  impulso  definitivo  que  determinou  toda 
a  sua  carreira  artística,  sem  exceptuar  mesmo  os  seus  úl- 
timos e  pasmosos  quadros.  Com  tal  mestre  aprendeu  a 
ver,  o  resto  tirou-o  do  riquíssimo  thesouro  com  que  Deus 
o  favorecera. 

Parece  certo  que  os  primeiros  mezes  que  Sequeira  pas- 
sou sob  a  direcçilo  de  Cavallucci  lhe  foram  penosos  a 
ponto  de  mais  de  uma  vez,  desanimado,  abandonar  o  es- 
tudo. Nem  custa  a  crer  que  assim  houvesse  acontecido. 
O  ensino  de  Francisco  de  Setúbal,  extravagante  e  falso, 
ostragára-lho  o  gosto.  Costumára-o  a  produzir  rápida  c 
descuidosamcnte,  sem  preoccupaçào  do  natural  nem  do 
antigo.  Tinha  agora,  cm  Koma,  do  SHJeitar-so  a  uma  dis- 
ciplina severa,  de  esquecer  o  que  houvera  aprendido  e  de 
começar  para  assim  dizer  nova  vida  artística. 

Vencidas  porém  as  primeiras  difficuldades,  não  tíirda- 
ram  as  suas  pasmosas  disposições  artísticas  a  desenvol- 
ver-se.  Com  effeito,  se  nos  trabalhos  de  Sequeira,  execu- 
tados n'aquella  época,  existem  tendências  para  a  severi- 
dade na  forma,  firmeza  no  contorno,  e  sobriedade  de 
composição,  bastante  attenção  prestada  ao  claroescuro, 
vida  e  naturalidade  nos  personagens;  por  outro  lado  lia 
também  nos  seus  quadros  sentimento  o  expressão  verda- 
deira o  não  convencional.  Revela  assim  que  se  ha  do  dis- 
tancear  tanto  da  affectação  dos  barrocos,  como  da  severi- 
dade dos  davidistas.  Alguns  d'este8  trabalhos  estão  em 
Roma,  mas  todos  poderão  em  breve  estudar  na  nossa  ga- 
leria de  Lisboa  (na  academia  real  das  bellas  artes)  o  qua- 
dro allegorico  í\  fundação  da  Casa  Pia,  outr'ora  proprie- 

<  Migliarini,  art.  no  Arl-journal.  Janeiro  de  1863,  pag.  4. 


dado  da  illustre  família  Manique,  para  cujo  chefe  Sequeira 
o  executou  em  Roma  em  1794,  e  comparal-o  por  um  lado 
com  o  quadro  de  Battoni  na  capella  niór  da  í^strella,  e 
pelo  outro  com  a  bem  conhecida  gravura  do  juramento 
dos  Horacios,  uma  das  obras  capitães  de  David,  e  sem 
estabelecer  parallelos  impossíveis  entre  obras  tão  diversas 
em  todos  os  sentidos,  reconhecer  que  o  joven  j>ortuguez 
procurava  evitar  as  demasias  de  systema  que  tinham  pre- 
judicado aquelles  dois  grandes  artistas. 

Dos  trabalhos  do  Sequeira  fallarci  mais  de  espaço  na 
segunda  parte  d'e8te  estudo,  mas  não  pude  acabar  comigo 
de  citar  desde  já  este,  para  bem  exemplificar  o  que  deixo 
dito  acerca  das  escolas  dominantes  em  Itália,  na  moci- 
dade de  Sequeira,  o  mostrar  como  ello  soube,  auxiliado 
pelo  mestre  de  sua  escolha,  furtar-se  aos  perigos  a  que 
ambas  o  podiam  expor. 

(Continua.)  MARQUEZ  DE  SOUZA  HOLSTEIN. 


PAÇO  DOS  DUQUES  DE  BRAGANÇA  EM  GUIMARÃES 

I 


■  o  tempo  em  que  os  monarchas  da  dynastia  de 
Aviz  empunhavam  o  sceptro  de  Portugal,  ha- 


1^^  via  no  reino  um  vassallo,  que  hombreava  com 
o  rei  nas  riquezas  que  possuía,  no  poder  de  que 
dispunha,  o  no  lustre  e  fausto  do  seu  viver. 
l  Esse  vassallo  era  o  duque  de  Bragança.  A  sua 
\  casa,  pelos  grandes  privilégios,  que  disfructa- 
■  va,  pelas  grossas  rendas  que  percebia,  pelas 
■  muitas  igrejas  que  apresentava,  pelas  numero- 
sas víllas  e  aldeias,  que  o  reconheciam  por  se- 
nhor e  lho  pagavam  tributos,  habílitando-o  a  levantar  á 
sua  voz  e  obediência  10:000  infantes;  esta  casa  tão  po- 
derosa constituía  um  verdadeiro  estado  dentro  do  estado 
portuguez. 

Entre  os  numerosos  títulos  honoríficos  d'esta  casa,  usa- 
dos pelo  chefe,  pelo  herdeiro  presumptivo  e  pelos  filhos  se- 
gundos, contavam-se  os  de  duques  de  Bragança,  de  Bar- 
cellos,  e  de  Guimarães;  os  de  marquezes  de  Valença,  de 
Villa  Viçosa  e  de  Montemor;  e  os  de  condes  de  liarcel- 
los,  de  Ourem,  d'Arrayolo8,  de  Faro,  de  Penafiel,  de 
Neiva  e  Faria. 

D'entre  os  muitos  privilégios  e  prerogativas  concedi- 
das aos  duques  de  Brag.ança  avultam  duas  verdadeira- 
mente regias;  a  do  conferirem,  como  o  rei,  todos  os  graus 
de  nobreza  ás  pessoas  do  seu  serviço;  c  a  de  disparem, 
comq  quizcssem,  de  quarenta  e  uma  commendas  da  or- 
dem de  Christo,  todas  muito  rendosas,  sem  dependência 
dos  mestres  d'esta  ordem.  Proviam  com  total  indepen- 
dência da  coroa  e  dos  prelados,  mais  do  quinhentos  offi- 
cíos  do  fazenda  e  de  justiça,  e  cento  e  sessenta  e  tantos 
benoficios  ecclesiasticos.  Possuiam  dezoito  castollos,  cujos 
alcaides  eram  de  sua  nomeação.  As  villas  e  aldeias,  de 
que  eram  senhores,  encerravam,  nos  fins  do  século  xv, 
oitenta  mil  almas.  N'esta  ép(x;a  empregavam  cm  seu  ser- 
viço uns  quinhentos  familiares. 

D.  Fernando  1  do  nome,  c  segundo  duquo  de  Bragan- 
ça, quando  acompanhou  a  Africa  el-rei  D.  AffonsoV,  le- 
vou 2:000  infantes  c  7tK)  homens  do  cavalio,  todos  vas- 
sallos  seus,  armados  e  sustentados  á  sua  custa;  c  D.  Jay- 
mc,  único  do  nome,  c  IV  duque  do  Bragança,  enviado 
por  cl-rcí  D.  Manuel  á  conquista  da  praça  africana  de 
Azamor,  coinmctteu  esta  erapreza  á  frente  de  4:000  in- 
fantes e  500  soldados  de  cavallaria,  tirados  também  das 
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terras  de  quo  era  senhor,  o  ijjfualmonto  armados  o  sus- 
tentados á  sua  custa.  Nào  bastavam  todas  estas  dospczas 
para  absorverem  os  seus  rendimentos.  Do  muito  que  ainda 
sobrava  d'eUcs  diio  testemunho  muitas  funda(;ijcs  relif^io- 
sas,  ma^nificos  palácios,  e  outras  obras  quo  demandaram 
enormes  gastos.  Em  fim  eram  inmiensas  as  suas  rifjuezas 
em  jóias,  em  baixc^lias  th;  oiro,  prata,  cristal  e  porcfillana 
da  Ciiina  e  Japào,  em  tapeçarias  da  J'ersia,  da  índia  e 
do  Arras. 

Possuiam  os  du- 
ques de  Bragança  mui- 
tos palácios.  Os  mais 
vastos  o  mais  notáveis 
por  sua  magniiiccncia 
o  recordações  históri- 
cas, eram  os  de  Villa 
Viçosa,  onde  tinham 
a  sua  corte,  o  de  Lis- 
boa e  o  de  Guimarães. 
D'estc  ultimo  tratarc- 
juos  agora,  jior  qu(!  a 
isso  nos  convida  a  gra- 
vura junta. 

II 

Ergucm-se  estes 
paços  em  lugar  um 
tanto  elevado,  quasi 
na  extremidade  Occi- 
dental da  cidade  de 
Guimarães.  Perto  d'el- 
les  cstào  dois  monu- 
mentos venerandos, 
coevos  com  a  funda- 
ção da  monarchia,  e 
ricos  do  memorias  do 
nosso  primeiro  rei:  o 
castello  da  condessa 
JMumadona,  onde  nas- 
ceu D.  Affonso  Hen- 
riques, o  a  igreja  do 
S.  Miguel,  onde  este 
soberano  foi  baptisa- 
do. 

(-)  palácio  dos  du- 
ques do  Bragança 
compi~e-so  de  quatro 
corpos,  formando  um 
grande  quadrado,  com 
uma  vasta  praça  ou 
pateo  no  centro.  Da 
fachada  principal,  vol- 
tada ao  sul,  apenas  restam  a  ])arte  inferior  das  paredes, 
e  o  ])ortal  da  entrada  resguardado  com  um  alpendre,  sus- 
tentado por  duas  columnas.  Do  corpo  do  palácio,  que  lhe 
fica  opposto,  acha-sc  de  pé  cm  toda  a  sua  altura  a  fa- 
chada, que  olha  para  o  norte,  e  quo  assenta  sobre  um 
lanço  da  cerca  de  muros  da  villa,  hoje  cidade  do  Guima- 
rães. No  centro  d'esta  fachada  avultara,  junto  uma  da 
outra,  duas  mui  grandes  v,  formosas  janollas,  de  mais  do 
sete  metros  do  altura,  ostentando  as  «ralas  do  estvlo  go- 
thico  puro.  Pertenciam  ;\  capella  do  j)aç(),  quo  tinha  dl- 
mensòes  de  uma  grande  igreja,  cujo  portal  est.l  em  frente; 
das  referidas  janellas,  e  abria-so  em  uma  grande  sala  in- 
terior. A  gravura  junta  rej)resenta  estíí  portal,  formado 
por  differentes  arcos  ogivaes,  sustentados  por  delgadas 
columnas,  o  qual  parece  estar  como  que  suspenso,  j)or  lho 


faltar  o  pavimento  da  sala,  que  o  precedia.  A  fachada 
deste  corpo  do  edifício,  qu(!  deita  para  o  pateo,  acha-se 
j)ela  maior  parte  derrubauíi.  i)  corpo  do  palácio  do  lado 
do  oeste  está  desmoronado  até  meia  altura,  mas  as  cosas 
do  pavimento  térreo  conservam-so  em  bom  estado.  Pela 
]>art(!  d(!  f<')ra  corre,  em  todo  o  seu  comprimento,  encos- 
tada íl  parede,  uma  al])eiulrada. 

Estií  intacto  do  ruina  t<xlo  o  corpo  do  lado  do  leste. 
Nas  extremidades  tem  dois  pavilhScs  mais  elevados  do 

que   a  parto  central. 
^^         Á  frontaria,  que  deita 


para  rua  puhhca,  teifi 


Portal  da,  csípclla  tio  pa^o  tios  tliiques 
de  Bi'agan<?a,  em  Gruiuiarãe.<s 


lana,  que  a 
ia  publica, 
mais  do  trinta  janellas 
do  ditlcrentes  tama- 
idios  com  grandes  vãos 
de  parede  entro  si,  e 
dispostas  on)  três  e 
quatro  andares.  Este 
corjjo  do  palácio  serve 
de  quartel  militar,  e 
p<kle  acconnnoílar  um 
regimento.  Encerra 
extensas  salas,  sem 
vestígio  algum  de  de- 
coraçiícs.  Tem  nas  ex- 
tremidades duas  bem 
construídas  escadas 
de  caracol,  que  condu- 
zem aos  telhados,  o 
«lue  outr'ora  davam 
saída  para  espaçosos 
terrados.  No  lado  do 
norte  linha  este  paço 
uma  pequena  cerca. 

III 

Foi  fundado  este 
jiaço  nos  principies  do 
secido  XV  por  1).  Af- 
fonso,  conde  de  Bar- 
cellos  o  primeiro  du- 
que de  Bragança,  filho 
legitimado  d'eí-rei  D. 
João  1,  e  herdeiro,  por 
sua  ])rínieira  mulher, 
I).  Beatriz,  dos  íni- 
mensos  bens  que  lhe 
coube,  de  seu  sogro, 
o  condestavel  D.  Nuno 
Alvares  Pereira;  fal- 
lecendo,  poi-ém,  antes 
da  obra  acabada,  foi 
esta  concluída  por  seu  filho,  o  duque  D.  Fernando  I,  du- 
rante o  reinado  d'el-rci  D.  Affonso  V. 

Segundo  os  antigos  usos  do  nosso  i)aiz,  não  apresen- 
tava este  palácio,  exceptuando  a  capella,  bellezas  de  ar- 
chitectura,  nem  decorações  algumas  escuipturaes,  quer 
no  exterior,  quer  interiormente,  pois  que  todas  as  suas 
galas  deveriam  consistir  na  magnificência  e  variedade  das 
tapeçarias,  cpio  lhe  vestiriam  as  paredes  das  salas,  qn« 
Uic  occultariam  as  portas  o  cobririam  os  ]»avímentos  do 
lago  ou  de  tijolo;  o  na  riqueza  o.  abundância  dos  vasos  o 
outras  peças  de  oiro,  j)rata,  cristal  c  poi-cellana  da  ('bina 
e  .Japào,  (|ue  adornariam  os  bufetes,  e  pejariam  as  copas 
ou  aparadores. 

Quando  se  contratou  o  casamento  do  infanto  D.  Duar- 
te, filho  d'el-r^  D.  Manuel  e  da  rainha  D.  Maria,  com 
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D.  Izabel,  filha  de  D.  Jaymo,  único  do  nomo,  IV  duque 
de  Bragança,  aquelles  paços,  juntamente  com  o  ducado 
de  Guimarães,  fizeram  parte  do  doto  da  noiva,  por  doa- 
ção de  sou  irmSo,  o  duque  do  Bragança  D.  Theodosio  I, 
e  confirmada  por  cl-rei  D.  JoSo  III.  Ao  infante  D.  Duarte 
e  sua  esposa  succodeu  no  ducado  de  Ouimaríles  seu  filho 
D.  Duarte.  Por  morte  d'esto  príncipe,  que  fallecou  na  flor 
da  idade,  o  no  estado  de  solteiro,  reverteram  o  ducado 
e  os  paços  para  a  casa  de  Bragança,  por  succeder  n'elles 
sua  irmil,  D.  Catharina,  então  casada  com  o  duque  de 
Bragança  D.  João  I. 

Habitaram  n'e8tes  paços  muitos  principcs  d'esta  au- 
gusta família,  desde  o  fundador  d'elles,  o  duque  D.  Af- 
fonso.  A  duqueza  D.  Constança  do  Noronha,  sua  segunda 
mulher,  neta,  pela  parte  paterna,  d'cl-reí  de  Castella 
D.  Henrique  II,  e  pela  parte  materna  do  D.  Fernando  I, 
rei  de  Portugal,  ficando  viuva,  estabeleceu  a  sua  resi- 
dência no  palácio  ducal  de  Guimarães,  ondo  viveu  bas- 
tantes annos  e  ahí  falleceu  cm  26  de  janeiro  de  1480. 

Depois  da  morto  do  filho  e  successor  do  infante  D. 
Duarte,  não  tornaram  estes  paços  a  servir  de  habitação 
aos  seus  proprietários. 

Começaram  então  para  estes  paços  os  dias  de  completa 
solidão  e  de  tristeza.  O  abandono  e  a  incúria  fizeram  com 
que,  apezar  da  solidez  da  construcção,  percorressem  ace- 
leradamente os  degraus  da  decadência  dos  monumentos, 
até  chegarem  ao  misero  estado  de  ruína  em  que  os  ve- 
mos. 

I.  DE  VILHENA  BARBOSA. 


w^j>^  O  sr.  A.  Soromcnho  recebi  a  carta  que  em  se- 
lliY^  guida  se  lê,  relativa  ao  que  o  sr.  I.  de  Vilhena 
II    1]  Barbosa  escreveu  em  o  n."  3  das  Artes  e  Letras 
ÈXJJj  acerca  do  Thesouro  da  sé  de  Braga.  A  essa  car- 
■*'  — ^  ta,  que  immediatamente  communíquei  ao  sr.  Vi- 
lhena Barbosa,  responde  esto  senhor  com  outra,  que  tam- 
bém vae  publicada,  ficando  por  esto  modo  satisfeitos  os 
desejos  dos  dois  illustres  académicos. 

Emquanto  ao  que  o  sr.  Vilhena  Barbosa  declara  so- 
bre a  minha  insistência  na  publicação  immediata  das  gra- 
vuras, obrigando-o  assim  a  escrever  o  seu  artigo  sem 
ainda  ter  os  dados  necessários,  para  elle,  direi  que  a  mi- 
nha insistência  proveio  d'este  periódico  se  publicar  em 
um  paiz  onde  faltam,  por  emquanto,  muitos  dos  elemen- 
tos necessários  e  indispensáveis  a  cmprezas  d'esta  ordem, 
o  que  dá  origem  não  só  ao  atrazo  em  que  a  nossa  folha 
ainda  está,  mas  a  ter  de  se  passar  muitas  vezes,  como 
no  caso  cm  questão,  por  cima  de  todos  os  obstáculos  para 
que  o  periódico  se  não  atrazo  mais. 

RANGEL  DE  LIMA. 


O  THESOURO  DA  SÉ  DE  BRAGA 


Sr.  redactor  das  Artes  e  Letras. — Acabo  de  ler  na 
sua  excellente  revista  um  artigo  do  meu  consócio  e  amigo 
o  sr.  Vilhena  Barbosa,  acerca  do  thesouro  da  sé  de  Bra- 
ga; o  tomo  a  liberdade  de  rectificar  uma  ou  duas  inexa- 
ctidões, que  ahi  se  encontram,  devidas,  necessariamente, 
á  demasiada  fé  que  s.  ex.'  prestou  ás  tradições  locaes, 
ou  ás  informações  havidas  de  pessoas  pouco  competentes. 
Succedo  isso  a  todos  os  que  não  têem  outro  meio  do  ave- 
riguação. 

Quem  Sião  tem  ouvido  dizer  que  o  altar  de  prata,  guar- 
dado no  thesouro  da  coUegiada  de  Guimarães,  foi  tomado 


por  D.  João  I  de  Portugal  ao  rei  de  Castella  na  batalha 
de  Aljubarrota,  e  dado,  em  memoria  o  ofFerenda,  a  Nossa 
Senhora  da  Oliveira?  que  o  retábulo  da  Virgem,  conser- 
vado na  sacristia  da  mesma  igreja,  é  obra  de  S.  Lucas, 
mandada  de  KomaV  Todavia  o  presépio  de  prata  é  obra 
muito  posterior,  feita  na  Itália,  por  ordem  de  um  prior 
da  collegiada,  cujo  nome  não  mo  occorre  n'este  momento; 
e  o  painel  foi  legado  em  1 295  pelo  prior  D.  Paio  Domin- 
gues, que  nada  diz  da  origem  evangélica  da  pintura,  pois 
se  limita  a  dizer  coram  imagine  heatc  Virginis  quam  ego 
duxi  de  urbe  Romana.  Bastava  isto  para  dar  ao  (juadro, 
talvez  o  mais  antigo  existente  em  Portiigal,  um  grandís- 
simo valor  artístico;  mas  pareceu  aos  cícoroni  j)rebenda- 
dos,  incapazes  de  conhecer  o  mérito  do  retábulo,  que  o 
maravilhoso  de  per  si  lhe  dava  foros  de  preciosidade.  En- 
ganaram-se:  o  mérito  da  pintura,  que  é  real,  fica;  o  ma- 
ravilhoso, que  é  phantastico,  passa:  aíjuelle  apreciam-n'o 
todos  os  competentes;  este  admittem-n'o  só  os  ignorantes. 

Mas  o  amor  á  lenda  não  é  privativo  da  collegiada  do 
Guimarães.  Ha-o  em  toda  a  parte;  e  o  sr.  Vilhena  Bar- 
bosa devo  tel-o  encontrado  nmitas  vezes  nas  suas  pere- 
grinações archeologícas  a  atravessar-lhe  o  caminho  e  a 
envencilhar-lho  o  fio  das  averiguações. 

Em  Braga,  por  exemj)lo,  não  pôde  s.  ex.*  tirar  a  meada 
a  limpo.  Aquellc  cofre  de  marfim,  que  em  1851  se  dava 
como  trabalhado  na  China  e  «  offerecido  a  S.  Giraldo  que 
o  usava,  para  metter  n'elle  o  cálix,  nas  visitas  diocesa- 
nas», suppõe  o  meu  douto  amigo  ser  «producto  da  arte 
asiática,  pois  quo  n'aquellas  eras  só  na  Ásia  estava  tão 
adiantada  a  esculptura  em  marfim  e  metaes.»  Enganou- 
se.  O  exame  um  pouco  mais  preciso,  e  o  espirito  desem- 
baraçado da  lenda,  teria  feito  vêr  claramente  a  s.  ex.*, 
pela  natureza  do  lavor  e  do  desenho,  que  tinha  diante 
de  si  um  trabalho  cordovez. 

A  inscripção  em  caracteres  cuflcos,  que  se  lê  em  tomo 
da  tampa,  não  diz  «Só  Deus  é  Deus,  e  Mahomet  o  seu 
propheta. »  Segundo  a  memoria  que  conservo  d'ella,  diz 
o  seguinte: 

«  Em  nome  de  Deus,  a  benção,  a  prosperidade  o  a  for- 
tuna para  o  Hadjeb  Seifo'-d-daula  por  esta  obra  que  man- 
dou fazer  por  mãos  de  . .  .  seu  eunuco  alamerita. »  Está 
lascada  a  tampa  no  sitio  onde  estava  o  nome  do  artista. 

O  cofre  foi,  pois,  mandado  lavrar  por  Abd-cl-Melik, 
ministro  de  Hischem  II,  khalifa  de  Córdova,  o  filho  de 
Almançor  (Mohammed  ibn  Abi-Amer);  e  concluido  entre 
o  anno  de  Christo  1004,  em  que,  depois  da  tomada  (í  des- 
truição de  Leon,  recebeu  o  epitheto  do  Seifo'-ddaula  (de- 
fensor do  estado)  e  Al-modhofer  (o  victorioso),  e  o  anno 
1008,  em  que,  voltando  de  uma  expedição  contra  os  chris- 
tãos,  morreu. 

O  vaso  de  marfim  era  destinado  a  usos  profanos ;  e  só 
a  circumstancia  de  ter  alguém  mettido  n'elle  o  cálix,  que 
se  diz  de  S.  Giraldo,  fez  que  se  originasse  a  lenda  repe- 
tida pelo  sr.  Vilhena  Barbosa. 

Permitta-me  por  ultimo  uma  observação.  S.  Giraldo 
não  foi  o  G8."  arcebispo  de  Braga;  mas  o  2L'';  c  ainda 
para  isto  é  preciso  admittir  alguns  prelados  titulares  e 
um  bocadinho  da  lenda. 

Esperando  que  o  meu  amigo  o  consócio  me  não  torae 

a  mal  estas  reflexões,  sou,  sr.  redactor, 

De  V. 

A.   SOROMENHO. 


Amigo  0  collega. — Quinta,  junto  ao  Douro,  24  de  se- 
tembro de  1874. — Agradeço  muito  a  v.  a  copia,  que  me 
enviou  da  carta  que  lhe  dirigiu  o  sr.  A.  Soromcnho,  meu 
amigo  e  consócio,  relativamente  ao  que  escrevi  em  o  nu- 
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mero  3  das  Artes  e  Letras,  sobro  algumas  poças  do  thc- 
souro  da  sé  do  Braga. 

Como  ha  de  estar  lembrado,  quando  mo  pediu  para 
ou  fazer  o  artigo,  que  devia  acompanhar  as  quatro  gra- 
vuras, representando  dois  cálices,  um  báculo  o  um  cofro, 
pertencentes  áquelle  thesouro,  escus(M-me  de  o  escrever, 
por  me  faltarem  os  esclarecimentos  precisos;  pois  quo  mo 
eram  inteiramente  desconhecidas  as  duas  ultimas  peças, 
o  das  outras  apenas  tinlia  unui  leve  recordaçilo  de  as  ter 
visto,  ha  muitos  annos,  mas  sem  exame,  nem  estudo.  In- 
sistindo, porém,  V.  no  sou  pedido,  o  expondo-me  as  con- 
veniências do  jornal,  quo  exigiam  a  publicação  d'aquei- 
las  quatro  gravuras  em  o  numero  que  so  estava  a  com- 
por, annuí,  promptificando-mo  a  escrever  um  artigo,  em 
resumido  quadro,  acerca  da  ourivesaria  cm  geral,  o  em 
particular  da  que  respeita  ao  nosso  paiz;  com  o  tim  de 
quo  a  primeira  parte  do  artigo  acompanhasse  as  ditas  gra- 
vuras, o  a  segunda  parte,  em  que  se  devia  ti-atar  d'ellas, 
ficasse  para  o  seguinte  numero,  dando  assim  tempo  a  que 
fossem  podidos  e  viessem  de  Braga  os  esclarecimentos 
indispensáveis.  Esses  esclarecimentos  não  vieram  com  a 
presteza  c  antecipação  quo  era  para  desejar.  Chegaram 
quando  já  era  urgente  a  entrega  do  original  da  segunda 
parto  do  artigo ;  quando  já  estava  quasi  a  entrar  no  prelo 
o  numero  do  jornal,  em  quo  devia  ser  publicada;  e  não 
era  possivol,  conforme  as  considerações  que  v.  mo  apre- 
sentou, fazer  passar  o  artigo  para  o  numero  iramediato, 
accrescentando-lhe  uma  terceira  parte. 

Por  conseguinte,  desconhecendo  o  cofre  a  que  se  re- 
fere o  sr.  Soromenho,  o  não  tendo  meios,  nem  tempo, 
para  fazer  estudo  algum  sobre  os  esclarecimentos  envia- 
dos de  Braga,  nada  mais  posso  dizer  em  relação  a  esse 
assumpto,  senão  que  muito  estimo  que  s.  ex.''  tenha  co- 
nhecimento d'esso  objecto  de  arte,  e  fizesse  investigações 
bem  succodidas  acerca  d'eile,  o  que  sinceramente  ap- 
plaudo  a  sua  resolução  de  fazer  conhecido  do  publico,  o 
com  especialidade  dos  assignantes  das  Artes  c  Letras,  esse 
resultado  dos  seus  trabalhos.  Se  a  noticia  histórica  do  co- 
fre de  mai-fira,  e  a  interpretação  da  inseripção,  que  fa- 
zem parte  do  meu  artigo,  fossem  devidas  a  estudos  meus, 
não  mo  rcgosijaria  menos  com  a  carta  do  sr.  Soromenho; 
pois  que  o  alvo,  a  quo  sempre  miro,  nas  minhas  investi- 
gações históricas  e  archeologicas,  é  o  descobrimento  da 
verdade.  D'isto  que  digo  dào  testemunho  os  meus  escri- 
ptos  sobro  essas  matérias,  principalmente  no  Archivo  Pit- 
toresco  o  no  Commercio  do  Porto,  nos  quaes,  por  difte- 
rentes  vezos,  tenho  declarado  erróneas  asserções  ou  opi- 
niões minhas,  anteriormente  publicadas.  E  assim  prati- 
carei sempre,  todas  as  vezes  que  alcançar  conhecimentos 
mais  fundamentados,  quer  seja  por  esforço  meu,  quer  por 
diligencia  do  outrem.  ]Si'aquello  género  de  estudos,  sobre- 
tudo em  o  nosso  paiz,  as  investigações  de  um  dia  feliz 
destroem  muitas  vezes  os  castellos  de  argumentos  ou  de 
conjecturas,  que  levaram  mezes  a  construir. 

O  que  disse  no  mencionado  artigo  com  relação  a  jul- 
gar o  cofro  obra  de  arte  asiática,  foi  conjectura  minha. 
Attendendo  á  presumida  antiguidade  do  cofre,  mais  do 
que  ao  exame  que  se  pode  fazer  á  vista  de  uma  simples 
gravura,  pareceu-me  possivol,  e  talvez  provável,  que  ti- 
vesse sido  feito,  não  na  índia,  nem  na  China,  mas  sim 
na  Syria,  onde  as  cruzadas  levaram  artistas  do  Occiden- 
te,  que,  pelo  contacto  com  os  do  Oriente,  mais  adianta- 
dos, principalmente  na  esculptura,  so  aperfeiçoaram, 
creando  um  estylo  original,  em  que  se  estampavam  fei- 
ções da  arte  gothica,  bysantina  e  árabe.  Os  relicários  e 
outras  obras  artisticas,  vindas  da  Palestina  n'ossa  éjjoca, 
e  quo  não  são  raras  em  o  nosso  paiz,  abonam  o  que  deixo 
dito.  Isto,  porém,  não  passa  de  uma  simples  explicação 


do  pensamento,  quo  dictou  aquella  minha  conjectura.  A 
int(!rprotação  da  inseripção  do  cofre  pelo  sr.  Soromenho 
revela  a  verdadeira  origem  d'e8ta  obra  de  arte.  E  nâo 
80  p<5de  duvidar  da  competência  do  interprete. 

Quanto  ao  arcebisjx)  primaz  S,  Giraldo,  regulei-me 
pelos  catálogos  dos  prelados  bracharenses,  que  vem  na 
Corograp/iia  Portugueza,  do  padre  Carvalho,  c  no  Dic- 
cionario  Geographicu  do  padro  Cardozo.  Segui  essa  chro- 
nologia  sem  acreditar  na  sua  exactidão,  antes  pelo  con- 
trario, crendo  que  contém  muitos  nomes  apocryphos. 
Porém,  sendo  essas  duas  obras  muito  vulgares,  sobre 
tudo  a  primeira,  e  além  disso  auctorisadas,  entre  as  milos 
dos  ecciesiasticos  d'este  reino,  preferi  regular-me  por  el- 
las,  repugnando-me  indicar  outra  numeração,  que  as  con- 
tradissesse, sem  adduzir  razões  jtara  fundamento  de  tal 
discordância.  E  não  podia  adduzii-as,  porque  a  economia 
do  jornal  não  me  permittia  alongar  mais  o  artigo. 

No  logar  em  que  presentemente  estou,  não  tenho  meio 
algum  de  averiguar,  so  me  enganei  na  conta  dos  arce- 
bispos, segundo  aquelles  catálogos;  ou  se  haveria  erro 
de  imprensa,  que  me  escapasse  na  revisão  das  provas. 

Sou  com  toda  a  consideração  e  estima. 

De  v. 

I.  DE  VILHENA  BARBOSA. 


LIVROS  E  FOLHETOS 


(ContinaaçAo) 

OcoNBE  DE  s.  LUIZ. — Assiui  86  iotitula  O  12.»  Tolnme  publicado 
pela  liibliothtca  universal  de  que  são  editores  og  sr».  Lucas 
&  Filho.  A  boa  escolha  das  obras  distribuídas  por  esta  em- 
preza  aos  seus  assignantes,  deve  ella  a  prosperidade  e  au- 
gmento  que,  em  pouco  tempo,  adquiria.  ísove  sào  os  roman- 
ces que  até  agora  tem  dado  á  luz  da  publicidade,  e  apenas  um 
d'este8  6  traduzido;  os  restantes  são  originaes.  Prova  isto  que  os 
editores  têem  cumprido  fielmente  o  seu  programma  e  auxiliado 
com  dedicação  os  escriptores  portuguezes,  incumbindo-os  de  tra- 
balhos mais  importantes  do  que  simples  traducçòes.  Honra  lhes 
seja. 

O  conde  de  S.  Luiz,  romance  escripto  polo  sr.  D.  Thomaz  de 
Mello,  é  uma  narrativa  de  acontecimentos  pela  maior  parte  vero^ 
simeis,  feita  cm  linguagem  correntia  e  abundante  de  interresse 
dramático.  Não  obstante  certas  exagerações  que  a  critica  possa 
por  ventura  apontar-lhe,  sobretudo  no  desenho  de  alguns  caracte- 
res, como  o  da  gastronoma  Olympia,  por  exemplo,  que  representa  o 
estômago  um  pouco,  talvez,  hyperbolicamente,  a  obra  do  sr.  D.  Tho- 
maz de  Mello  é  muito  apropriada  á  Índole  da  emprczu  em  que  fi- 
gura, e  ha  de,  certamente,  ser  lida  com  interesse. 

Aljiíbakrdta.  —  Os  mesmos  editores  publicaram  o  n."  8.»  da  en- 
cycloj)edía  Educação  popular,  de  que  é  director  o  sr.  Pinheiro 
Chagas.  O  novo  livrinho  é  uma  pagina  da  historia  de  Portugal  em 
que  se  acham  reaumído.s  os  grandes  acontecimentos  que  tomaram 
tão  brilhante  a  luta  famosa  sustentada  pelos  portuguezes  contra 
oa  castellianos,  e  que  teve  por  successo  principal  a  batalha  de  Al- 
jubarrota. Este,  como  os  demais  volumes  que  fazem  parte  da  en- 
cyclopedia  publicada  pelos  srs.  Lucas  &  Filho,  tem  a  utilidade  de 
instruir  os  que  o  compulsam,  e  a  propriedade  de  attrahir  e  pren- 
der a  attenção  do  leitor,  o  que  succede  a  todos  os  e^criptos  do  gr. 
Pinheiro  Chagas. 

RelatoKIO  ArRt:SENTADO  Ájvnrk  okbai.  do  distbicto  de  fabo  >á 
SESSÃO  oitDUiABiA  DE  1874.  —  Este  rclatorio  publicado  em  volume  de 
mais  de  200  paginas,  saído  dos  prelos  da  imprensa  da  Universi- 
dade de  Coimbra,  é  assignado  pelo  sr.  conselheiro  José  de  Beires, 
governador  civil  do  dislricto  de  Faro,  e  contém  lar^  copia  de  do- 
cumentos e  miippas  illnstrativos,  bem  como  reaohiçueg  e  consultas 
da  junta  geral. 

A  exposição  que  o  acompanha,  e^cripta  pelo  gr.  dr.  Francisco 
Lazaro  Cortes,  director  das  Caldas  de  Monchique,  é  muito  digna 
de  ser  detidamente  apreciada,  porque  u'ella  se  consigna,  com  a 
maior  lucidez  c  proficiência  —  como  muito  bem  diz^o  sr.  governa- 
dor civil  quando  trata  deste  trabalho  no  seu  relatório  —  tudo 
quanto  interessa  saber  sobro  aquello  im(>ortantissimo  estabeleci- 
mento. 
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livriíilio,  um  dos  iiiolhored  da  coUecçSo  de  uliniiiiacliB  (|ue  do  ha 
muito  pf)sa  ('.xccllfutcs  credito»  tanto  em  l'ortuí;al  como  no  Brazil, 
íjraça»  á  boa  vontade  e  perseverança  de  uma  Henliora  de  reconhe- 
cido talento,  a  «r.*  D.  Uniomar  Torrczffo.  E  este  o  quinto  anno  que 
o  precioso  volume,  coUahorado  por  nmitus  senhoras  illustradas  e 
pelos  principaes  escriptorcs  portuguczcs  e  brazileiros,  vem  desen- 
fadar as  lioriis  do  seriio  das  familias,  otlcrecendo-lhes  poesias  gra- 
ciosas ou  scntimentaes,  narrativas  liumoristicas  ou  serias,  anecdo- 
tas,  sentenças  e  sccnas  de  comedias,  tudo  moral  e  agradável,  quando 
nào  k  tnmbem  instruetivo.  O  volume  d'estc  anno  fecha  com  o  nome 
do  sr.  Alexandre  Herculano.  O  illustrc  escriptor,  a  propósito  do 
soldado,  do  cabo  de  policia  c  do  guarda  rural,  escreve  quatro  ca- 
pitules resplandecentes  de  fina  satyra  e  estylo  vernáculo. 

Estatística  medica  do»  iiosi-itae»  k  uei.atorios  soube  o  seuviço 

DE    SALDE   NAS   1'IIOVINCIAS   IXTBAMAKINAB,    COM   BKFKHENCIA   AO  ANMO  DE 

1872.  —  Como  se  vê  do  titulo,  este  volume  de  perto  de  StK)  paginas, 
dado  á  estampa  na  imprensa  nacional,  versa  sobre  assumpto. que 
só  interessa  ás  pessoas  que  se  dedicam  á  especialidade.  Entretanto 
figura  entre  os  relatórios,  um  assignado  pelo  sr.  Custodio  José 
Duarte,  facultativo  de  primeira  classe  o  delegado  de  saúde  na  ilha 
de  S.  Vicente,  que,  pela  amenidade  do  estylo  em  que  está  escripto 
c  pela  copia  de  curiosissimas  noticias  que  encerra  acerca  d'aquella 
importante  ilha  do  archii)elago  de  Cabo  Verde,  é  digno  de  ser  lido 
até  pelos  mais  estranhos  a  assumptos  médicos. 

Um  homem  politico.  —  Foi  já  distribuída  aos  assignantes  da  Bi- 
bliolliera  Iheatral,  a  comedia  em  três  actos  que  tem  o  titulo  da  epi- 
graphe  acima,  imitada  do  hespanhol  pelo  sr.  Aristides  Abranches, 
a  qual  mereceu  geraes  applausos  das  platéas  do  thcatro  da  Trin- 
dade, onde  foi  á  scena  ha  dois  annos. 

O  Homem  politico  é  peça  muito  chistosa  c  que  pôde  ser  facil- 
mente representada  cm  theatros  particulares ;  uào  admira  por  isso 
que  tenha  boa  venda. 

Elementos  de  desenho  geométrico. — A  acreditada  livraria  dos 
srs.  Miigalhiies  &  Moniz,  estabelecida  na  cidade  do  Porto,  acaba 
de  publicar  um  folheto  de  mais  de  50  paginas,  assim  intitulado,  e 
que  deve  .servir  de  au.xilio  aos  alumnos  que  têem  de  fazer  nos  Ij'- 
ceus  do  paiz,  exame  de  desenho  linear.  O  compendio  foi  elaborado 
pelo  sr.  J.  G.  Mcn-eira,  c  é  conforme  ao  programma  official  para  os 
candidatos  ao  magistério  primário. 

A  doutrina  pareceu-ine  estar  exposta  com  a  clareza  indispen- 
sável cm  obras  d'esta  natureza,  o  que  mo  leva  a  crer  (luo  este 
novo  opúsculo  de  instrueçào  obterá  do  publico  lisongeiro  acolhi- 
mento. 

A  HARPA.  —  Assim  SC  denomina  uma  revista  litteraria  publicada 
no  Porto,  sob  a  direcção  do  sr.  Joaquim  de  Araújo.  Contém  arti- 
gos e  poesias  de  cscriptores  cimhecidos,  tanto  d'aquclla  cidade, 
como  de  Lisboa,  c  é  publicaçào  merecedora,  por  mais  de  uma  ra- 
zão, do  favorável  acolhimento  que  tem  encontrado,  pois  muitos  dos 
seus  números  cstào  esgotados. 

(iue  a  sua  prosperidade  augmente  cada  vez  mais,  6  o  que  ein- 
cera  mente  lhe  desejo. 

O  TERREMOTO  DE  LISBOA. — Figura  no  mercado,  com  este  titulo, 
mais  um  romance  histórico  devido  á  penna  do  infatigável  escri- 
ptor o  sr.  Pinheiro  Chagas,  cujo  talento  e  fertilidade  surprehen- 
dem  todos. 

O  enredo  do  novo  livro  do  sr.  Pinheiro  Chagas  é  pretexto,  aliás 
interessante  e  bem  urdido,  para  o  auctor  escrever  largamente  a 
respeito  do  terremoto  de  1755,  que  destruiu  a  cidade  de  Lisboa, 
e  do  grande  estadista,  o  marquez  de  Pombal,  que  fez  surgir  do 
montão  do  ruinas  produzido  pelo  forte  abalo  e  pelo  fogo,  a  regu- 
lar cidade  cm  que  hoje  vivemos. 

O  assumpto  já  de  si  interessante,  mais  attrahente  se  toma  abri- 
lhantado i>elas  galas  de  estylo  do  illustrc  escriptor  que  o  tratou 
cm  romance.  É  natural,  portanto,  que  a  obra  tenha  grande  extrae- 
çilo,  pelo  (|Uo  bem  andaram  os  editores  os  srs.  Mattos  Moreira 
&  C.'  em  a  darem  á  estampa. 

O  INCENTIVO,  PERIÓDICO  DA  FACULDADE  DE  MEDICINA  DA  IIAHIA,  SCIEN- 

ciAs  E  LETRAS.  —  Tenho  presente  o  primeiro  numero  d'csta  impor- 
tante publicaçilo  mensal,  de  que  sào  redactores  e  proprietários  os 
srs.  Romualdo  A.  de  Seixas  Filho  e  Climerio  C.  de  Oliveira.  A  jul- 
gar pela  brilhante  maneira  por  que  o  novo  periódico  se  apresenta 
no  seu  começo,  pikle-se  afoutamente  augurar-lhe  longa  vida  e  cres- 
cente prosperidade.  Este  numero  de  vinte  paginas,  impresso  em 
bom  papel,  contém  artigos  de  géneros  variadíssimos.  A  instrueçào, 
{l  medicina  e  a  eriticn  theatral  acham-se  ali  tratadas  com  bastante 
conlireimento  das  especialidades  c  amenidade  de  estylo;  as  poe- 
sias c  os  folhetins  com  que  o  fascículo  tcrmiua,'8ào  agradáveis  e 
lêcin-sc  com  interesse. 

A  nova  publicação  brazileim  6,  pois,  por  todas  as  razuce,  me- 
recedora da  protecção  publica. 

A  HISTORIA  ANTIOA  PARA  i:SO  DA  MOCIDADE. O  UvTO  nSSim  dCBO- 

minado,  escripto  ])or  M.  Lamé  Fleury  e  traduzido  em  vulgar  pelo 
sr.  Arnaldo  A.  P.  de  Fúria,  foi  publicado  no  Porto  pelo  conhecido 
livreiro-editor  o  er.  Ernesto  Chardron. 


São  muitos  os  livros  do  escriptor  francez  que  assigna  a  obra 
de  que  ora  me  oceuiK),  o  qual  é  conhecido  por  um  dos  mais  babeis 
auctores  de  comjicndios  para  uso  das  escolas. 

Este  da  Uisloria  ãnluja  é  escripto  em  linguagem  clara  como  o 
exigem  os  livros  de  estudo,  contém  unicamente  os  assumptos  cs- 
senciacs  á  instrueçào  dos  (pie  começam  a  illustrar  o  espirito,  e  cii- 
cfrra  eonc<'ituoBos  coiiimentarios  aos  factos  narrados,  commenta- 
rios  que  têem  por  objecto  dar  certa  educação  moral  ao  estudante, 
exaltando  a  seus  olhos  os  grandes  rasgos  de  licroisino  ou  de  vir- 
tude dos  heroes,  e  castigando  som  clemência»  os  delictos  c  crimes 
d'aquelle8  que  occupam  na  historia  logar  menos  lisonjeiro. 

MeTHODO   KACII.   de  ESCRIPTIICAB  O»  LIVROS TRATADO  COMPLETO  BE 

AICITHMETICA   PI  RA    E    APPLICADA   AO   COMMEBCIO,   AOS   BANCO»,   Á»   KIKAK- 

(,A»  E  Á  i.NDisTRiA.  —  O  rcfcrldo  editor  o  sr.  E.  Chardron  vac  ence- 
tar a  publicaçào  d'esta»  duas  obras,  cuja  imjmrtancia  jiaraos  que 
se  applicam  ao  commercio,  facilmente  se  deprchcnde  dos  títulos. 

(Continua.)  BASOEL  DE  LIMA. 

DIVEllSAS  NOTICIAS 


==  Os  p.arisienscs  têem  gosado,  ultimamente,  de  um  espe- 
ctáculo muito  curioso,  exposto  na  sala  das  Conferencias,  no  bou- 
levard  dos  Capuchinhos.  Consiste  n'uiii  systema  de  vistas  photo- 
esculpturaes,  representando  a  interessante  cidade  de  Pompeia  — 
encontrada  ao  cabo  de  dezoito  séculos  de  esquecimento  —  com  os 
seus  fóruns,  as  suas  ruas,  os  seus  templos,  os  seus  theatros  e  as 
suas  habitações.  Ninguém  imagina  como  é  commovedor  e  sublime 
o  espectáculo  que  apresentam  a<iuellas  correctíssimas  vistas,  de 
aspecto  admirável,  c  de  tal  relevo,  que  o  espectador  julga-se  a 
jiassear  por  entre  os  celebres  e  imponentes  monumentos,  que,  de 
mais  a  mais,  se  erguem  a  seus  olhos  do  tamanho  natural.  DVste 
modo  está-sc  no  Fórum  cívico,  donde,  seguindo  pela  rua  dos  Tú- 
mulos, o  passeante  se  dirige  jiara  os  templos  do  Júpiter  e  de  Vé- 
nus. Saindo  do  immciiso  aniphithcatro  que  pode  conter  20:000  cx- 
j)ectadores,  vê  se,  á  direita,  o  Pautheon  de  Augusto  e  os  templos 
de  Mercúrio  c  de  Isís,  e,  á  esquerda,  a  Casa  do  Fauno,  o  Thcatro 
cómico  c  a  vilUi  de  IJíomcdes.  Encontram-se  também  varias  casas 
particulares,  as  de  Marcus  Sucretiu»  c  de  Cornelius  liiifus;  as 
Thcrmas,  ou  banhos  públicos;  a  basílica  c  o  Templo  da  Fortuna, 
etc.  Estas  vistas,  devidas  ao  trabalho  de  um  artista  italiano,  Gía- 
coiiio  Luzzatti,  sào  excessivamente  curiosas,  sobretudo  porque 
apresentam  tal  relevo,  que  ninguém  duvida  de  que  e.sfci  cm  Pom- 
peia, visitando  as  ruinas  da  grande  cidade,  que  esteve  enterrada 
durante  mil  e  oitocentos  annos  debaixo  das  cinzas  do  Vesúvio. 

Falleceram  ultimamente  os  seguintes  artistas: — Hip- 


polito  Boulanger,  famoso  paizagista  belga,  tendo  de  idade  apenas 
3G  annos;  Lancrenon,  pintor  de  historia,  francez;  Luiz  Devedeui, 
também  pintor  de  historia,  francez;  Joào  Henrique  Folcy,  o  mais 
hábil  esculpfor  inglez;  e  o  popular  desenhador  inglcz  Kenny  Mea- 
dows,  de  87  annos  de  idade,  o  qual  produziu  grande  numero  de 
desenhos  para  gravar  em  madeira.  Foi  amigo  intimo  de  Carlos 
Dickcns,  Lcigh  llunt  c  Douglas  Jerrold. 
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Numero  7— Lisboa— 3.»  Serie  \ 


A  NOTICIA  QUE  VEM  DE  LONGE 


UE  formo- 
sa e  dul- 
c  i  s  s  i  in  a 
idéaad'es- 
to  quadro ! 
Largo 
pensamen- 
to onde  os 
mais  con- 
trários ele- 
mentos se 
alliançam 
na  mais 
suave  har- 
monia que 
o  espirito 
de  um  ar- 
tista pódc 
modular 
pelos  con- 
certos di- 
vinos! 

O  que 
Deus  creou 
de  nuiior: 
o  nnmdo; 
e  de  mais 
débil:  o  co- 
rayào.  So- 
bre a  es- 
a  terrestre  cinco  dedos  fi- 
rosados,  nervosos,  unica- 
,s;5;^  mento  habituados  ao  delicado 
'^^"^■J^  contacto  do  bordado  e  da  luva. 
í^^  -  O  ninho  da  humanidade  dentro 
do  gabinete  da  mulher.  A  enormi- 
dade dos  mares  diante  da  pequenez 
da  lagrima.  A  distancia  a  luctar  com 
o  amor;  a  fraqueza  a  digladiar-sc 
com  a  immensidadc.  O  movimento 
■i  \  ^  da  terra  a  oppôr-se  á  triste  quieta- 
^''  çào  d'aquelle  quarto.  O  silencio  da 
noite  procurando  vencer  a  harmonia 
das  espheras  para  que  nào  perturbem,  com  a  melopea 
que  Pythagoras  phantasiou,  o  doloroso  atravessar  do  pen- 
samento por  entre  os  meandros  da  saudade. . .  A  vontade 


a  porfiar  com  o  impossivcl.  A  croatura  a  revoltar-se  taci- 
tamente contra  Dou». . .  Sublimo  quadro  em  quo  tudo  isto 
se  adivinha  sem  quo  o  artista  tivesse,  necessidade  de  o 
sobrecarregar  de  grupos,  de  accidcntí-s,  de  tintas! 


Ao  contrario.  Tudo  singelo,  8Ími)le8,  casto  e  bom. 

vel  figura  do  mulher  quo 
80  tem  visto,  encantadora  na  simplicidade  do  vestir,  ft>r- 


Uma  só  mulher,  a  mais  adorável  figura  de  mulher  que 


mosissima  na  simplcsa  do  pensar.  Tem  um  sò  pcnsamcn 
to.  E  a  saudade  que  encho  o  quadro.  Mas  essa  mulher 
não  é  apenas,  na  sua  angélica  ,naturalida<lo,  um  coração 
que  chora  pensando.  É  mais.  É  propriamente  a  encarna- 
ção da  saudade.  O  delicioso  pungir  de  Garrett  está-lhc 
nos  olhos,  na  physionomia,  no  trago. 

Tudo  ó  terreno  e  ao  mesmo  passo  tudo  é  ethereo  no 
quadro.  O  que  ha  de  terreno  está  no  globo  que  ella  es- 
tuda: na  distancia.  O  quo  ha  de  ethereo  está  na  cândida 
expressão  d'essa  mulher:  na  saudade. 

A  noite  c  a  solidão,  o  silencio,  a  tristeza.  Pois  bem. 
A  saudade,  mixto  do  solidão,  do  silencio  e  de  tristeza, 
redivivo  a  essa  hora.  Está  á  sua  vontade.  O  ponto  pro- 
curado na  vastidão  da  esphera  aj)pareco  com  o  vago  quo 
linimenta  a  imaginação  quando  sonha  doloridamente.  O 
sol,  com  os  seus  jorros  do  luz,  seria  duramente  verda- 
deiro. Consentiria  quo  se  avaliassem  melhor  as  distan- 
cias, e  que  so  lessem  com  maior  clareza  os  nomes  das 
terras.  Assim,  pôde  esquecer  uma  ilha,  um  canal,  um  es- 
treito. E  o  pensamento  6  um  viajante  cgoista:  não  quer 
obstáculos.  Pensamento,  a  caminho!  Partes  d'este  ninho 
perfumado  o  solitário.  Vaes  de  vaga  em  vaga.  Fluctuas 
como  aquellas  Hôres  errantes  que  navegam.  Passas  atra- 
vez  dos  empórios  sem  que  o  ruido  da  civilisação  te  preoc- 
cupe.  Levas  o  teu  fito:  andas  sempre.  Atravessas  o  mar, 
zombas  dos  perigos,  vaes  com  a  tua  vela  invisível  o  com 
o  teu  leme  imponderável  em  demanda  de  porto  certo. 
Chegaste.  Estás  aqui  onde  o  dedo  poisou.  Aqui  fica,  exa- 
ctamente aqui,  o  arciíipclago  ou  a  península  que  sonhavas. 
Fizeste-to  sentir.  Fallaste.  Volveste-te  som,  tinta,  pala- 
vra. Não  i)erdesto  atravez  da  distancia  a  menor  parcclla 
do  teu  ser.  Chegaste  intacto  e  inviolado.  Disseste  o  que 
tinhas  a  dizer:  o  teu  poema.  Entregaste  o  que  te  confia- 
ram: as  tuas  lagrimas.  Voltas  com  a  resposta:  as  tuas 
lagrimas  o  o  teu  poema.  Bemvindo!  Seguiste  fielmente 
a  direcção  quo  to  ensinou  essa  mão  recortada  em  gelo 
dos  poios.  O  pensamento,  ó  i)rodigio,  quem  soube  a  essa 
liora,  em  quo  tudo  dorme,  e  algims  sonham,  que  tu  foste 
tão  longe,  mensageiro  do  segredos,  e  tomaste  sem  te  jxjr- 
deres  no  caminho'?! 

Só  quem  te  mandou,  e  quem  te  recebeu... 

E,  todavia,  podia  sabel-o  mais  gente,  mas  esses  dor- 
niom  felizes  o  somno  tranquillo  de  quem  tem  ao  pé  de  si 
quanto  deseja  ter. 

Se  não  dormissem,  lograriam  acompanhar-te,  porque 
o  teu  romance,  ó  amor,  adivinha-se,  folheia-se,  perce- 
be-se. 

Eram  duas  creaiiças.  Crcaram-so  juntas,  brincaram 
como  irmãos.  As  borboletas  do  campo  tinham  de  ambas 
as  mesmas  queixas,  porque  do  mãos  dadas  aa  perse- 
guiam. As  rosas,  que  desfolnavam,  diziam  d'(lla:  E  má!  E 
d'clle:  É  mau!  Os  pastttres  da  serra  ciiamavam  anjo  & 
ambos,  qiuindo  as  duas  creanças  lhes  davam  da  meren<la, 
o  impensadamente  significavam  no  singular  dessa  pala- 
vra que  as  duas  almas  estavam  fundidas  n'ama  só  pu- 
reza. O  espelho  cristalina  dos  rios  era  quadro  para  o  re- 
trato do  aml)os,  quando  se  miravam  nas  agua.s,  e  as  mães 
lhes  gritavam,  de  longo,  quo  se  acauteljissem,  porque  as 
levaria  a  corrente. 

Até  nos  perigos  a  quo  so  expunham  havia  inteira 
communidade ! 
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Podia  loval-os  a  mesma  onda,  a  mesma... 

Cresceram.  Separaram-se  então.  Foi  cada  um  para 
sou  collegio.  Mas,  ai'essa  grande  tristeza  do  collefçio,  n'es- 
sa  grande  desgraça  moral  du  nosso  século,  tinham  mn 
pensamento  connnuin.  Encontrai-em-se  no  dia  em  que  as 
duas  famílias  as  Ibssem  buscar,  e  niw  se  separarem  senilo 
quando  de  novo  voltassem  para  o  collegio.  Assim  era. 
Que  festivas  risadas,  que  matinaes  chilidos  quando  ella 
se  enganava  n'um  ])onto  do  geograpliia,  e  elle  sorrindo  a 
emendava!  Assim  se  foram  os  immeiros  annos  em  inter- 
mittencias  do  felicidade  e  soflrimento.  Mas  do  uma  vez, 
nas  ultimas  ferías  do  collegio,  elle  teve  de  se  despedir 
para  mais  largo  tempo.  Ia  cursar  uma  aula  superior,  o 
seguidamente  encetaria  a  vida  do  niíir,  porque  na  sua  fa- 
mília havia  a  tradição  de  honrar  indefinidamente  a  me- 
moria de  um  almirante  illustre. 

Então  começou  ella  a  recordar  com  fervor  os  seus  co- 
nhecimentos geograpliicos.  Queria  podol-o  acompanhar, 
quando  elle  embarcasse  para  dilatadas  viagens. 

Na  sua  familia  não  havia  o  culto  poético  do  mar.  Sua 
avó  contava  ainda  ao  serão  a  velha  legenda  do  mar  te- 
nebroso con»  o  sinistro  appenso  do  naufrágio  de  lun  pa- 
rente remoto,  que  morreu  sobre  a  ultima  prancha  do  na- 
vio amaldiçoando,  como  o  velho  da  praia  do  Rastello,  o 
primeiro  que  ensinou  a  navegar: 

Oh!  maldito  o  primeiro,  que  no  mundo 
Nas  ondas  velas  poz  em  sceco  lenho ! 
Digno  da  eterna  pena  do  Profundo, 
Se  é  justa  ajusta  lei,  fine  sigo  e  tenho: 
Nunca  juizo  algum  alto  e  profundo^ 
Nem  cithara  sonora,  ou  vivo  engenlio, 
Te  dê  por  isso  fama,  nem  memoria : 
Mas  eomtigo  se  acabe  o  nome,  c  a  gloria! 

Ainda  nos  primeiros  tempos  do  collegio,  c  durante  as 
primeiras  lições  de  geographia,  sentiu  a  divinal  creança 
,  pairar  sobre  a  sua  cabeça  o  tcrrivel  Nikker,  o  génio  ma- 
ligno das  aguas,  com  o  horrendo  aspecto  que  elle  tem  na 
crença  escandinava. 

Pouco  o  pouco,  porém,  conseguiu  dominar  os  terrores 
que  derivaram  do  uma  educação  supersticiosa.  Era  pre- 
ciso familiariar-se  com  o  oceano  para  seguir  atravez  dos 
cscarceos  o  navio,  que  teria  cordcame  de  seda  se  a  dei- 
xassem cortar  as  longas  {ranças  do  sou  cabello.  Lenta- 
mente, a  creação  mythologica  de  Nikker  se  converteu, 
como  na  tradição  escandinava,  na  entidade  protectora  do 
santo  bispo  de  Myra.  A  noite  do  abysmo  transmudou-se 
hora  a  hora  na  ilha  dos  pomos  do  oiro,  de  que  faliam  as 
narrativas  bretãs,  ou  na  ilha  dos  amores,  que  Luiz  de 
Camões  idealisou. 

Quando  o  seu  companheiro  de  infância  embarcou  pela 
primeira  vez,  jil  cila  não  compartiu  dos  terrores  com  que 
na  sua  familia  o  despediram.  Chorou  de  saudade,  não  de 
medo,  que  já  o  não  tinha.  Ah !  não !  U  íimor  fizera  o  mi- 
lagre. Debi"uçou-se  sobre  os  mappas,  o  disse  ao  pensa- 
mento, indicando  os  zig-zags  de  uma  linha  colorida: 

«È  por  aqui  que  tons  do  seguil-o.» 

Pouco  depois  veio  uma  carta:  a  primeira.  O  navio  ar- 
ribara, instavam  muito  longe,  talvez  em  plagas  inhospi- 
tas  e  doentias.  A  familia  aj)avorou-so.  Chegou  a  suppôr 
que  não  voltasse.  Ella  fcchou-sc  no  seu  gabinete  com  a 
sua  saudade,  e  procurou  na  esphera  terrestre  a  paragem 
aonde  tinha  do  mandar  o  ))ensamento. 

«E  aqui!»  E  o  pensamento  foi,  e  voltou.  Depois  ella 
desceiTou  as  cortinas 'alvejantes  do  seu  leito  do  pureza,  e 
começou  murmurando  as  doces  orações  da  noite.  E  o  anjo 
da  guarda,  desdobrando  as  azas,  cobriu-a  e  abençoou-a. 

ALUEKTO  PIMENTEL. 


A  GALERIA  DE  QUADROS  DO  SR.  P.  DAUPIAS 


M  terra  onde  os  nmadorcg  de  bellas  artes  s3o  raríssimos ; 
onde,  alem  da  Academia,  cl-rei  D.  Luiz  e  el-rei  D.  Fer- 
nando, apenas  um  ou  dois  particulares  ]iosguem  alguns 
quiidrog  de  valor,  e  estes  mesmos  collocados  em  casas  sem 
luz  a))ropriada,  quando  nilo  cstào  em  monte,  cobertos  de 
poeira,  voltados  para  as  paredes,  6  acontecimento  digrio  de  espe- 
cial menvilo,  ])rincipalmcntc  para  um  periódico  da  Índole  dVste, 
appareccr  um  amador  que  manda  construir  uma  galeria  elegante 
e  em  boas  condições  artísticas,  despendendo  ao  mesmo  tempo  al- 
gnni;  contos  de  róis  na  compra  de  quadros  para  a  guarnecer. 

E  o  sr.  Danpias  o  amador  a  quem  me  refiro.  Teve  este  cava- 
lheiro a  condescendência  de  me  receber  na  sua  excellente  gale- 
ria, prestando-me  os  devidos  esclarecimentos  .'icerca  dos  seus  (jua- 
dros  e  proporcionando-me,  bem  como  a  um  amigo  meu  muito  en- 
tendido em  assumptos  de  arte,  algumas  horas  de  verdadeiro  apra- 
zimento. 

Mede  a  galeria  do  gr.  Daupias,  levantada  na  sua  casa  ao  Cal- 
vário, Ki  metros  de  comprido  por  ■'j'",75  de  largura.  O  tecto  6  en- 
vidraçado e  118  jiarcdcs  estuo  cautelosamente  dispostas  para  nào 
deteriorarem  as  telas,  sendo  pintadas  de  uma  côr  que  nào  preju- 
dica o  efíeito  dos  quadros.  Ao  cimo  das  paredes  corre  um  smiplcB. 
ornato  fingindo  como  ([ue  uma  cimalha  de  pedra,  muito  bem  pin- 
tado a  fresco  pelo  distincto  artista  decorador  o  sr.  Bordes. 

Os  quadros  que  jjrcenchem  a  galeria  são  todos  antigos,  e  mui- 
tos d'elles,  talvez  a  maior  parte,  pertenciam  a  casas  bastante  co- 
nhecidas, de  Lisboa,  das  quaes  o  sr.  Daupias  directamente  os  ob- 
teve. 

Entre  as  telas  que  mais  notáveis  rae  pareceram,  mencionarei 
as  seguintes  de  que  me  recordo: 

Uma  cabeça  attribuida  a  Uubcns,  de  colorido  vigoroso  e  agra- 
dável. 

Dois  quadros  de  Teniers. 

Uma  bonita  e  excellente  composição,  assign.ida,  de  Thcobaldo 
Michau,  representando  um  Mercado  de  gado.  Este  quadro  perten- 
ceu íi  galeria  ilaukoek. 

Dois  quadros  de  fiôrcs,  assignados,  de  Philipp  Van  Thiclen,  c 
que  também  pertenceram  á  referida  galeria. 

Quatro  (juadros  representando  a  Creação  do  mundo,  assigna- 
dos por  Ureughel. 

Um  painel  d'este  mesmo  artista,  representando  a  Tentação  de 
tSanto  Antão. 

Dois  quadros  da  escola  veneziana,  representando  assumptos 
bíblicos.  Sào  de  Jacqucs  Bassano,  chamado  Giacomo  da  Ponte,  c 
estão  ambos  assignados. 

Um,  quadro  da  escola  h(!spanhola  attribjjido  a  Juan  Valdês 
Leal.  E  uma  grande  e  notável  composição,  figurando  um  assumpto 
sacro. 

Ura  quadro  representando  um  Bapaz  vendendo  galliidias,  pin- 
tado com  largueza,  c  muito  similhantc  em  estjdo  aos  trabalhos  do 
Velasquez. 

Uma  bambochata  de  Simào  de  Vos.         ' 

Um  flamengo,  attribuido  a  Lundcns,  representando  uma  Festa 
campestre.  É  i)rimoroso  este  quadro.  De  variada  composição  e  co- 
lorido apropriado,  tem  excellente  desenho  e  admirável  acaba- 
mento. Às  figuras  são  muito  expressivas  e  contrastam  bem  umas 
com  as  outras.  A  castidade  do  i>rincipal  grupo  em  manifesta  con- 
traposição com  a  iminodestia  do  grupo  secundário,  é  de  magnifico 
ofieito.  Tenho  este  quadro  por  um  dos  mais  agradáveis  da  galeria 
do  sr.  Daupias. 

Um  quadro  de  Panini,  figurando  Jliiinas. 

Um  grande  painel  da  escola  hollandoza,  attribuido  a  Gerard 
Honthorst  (Glicnirdo  delia  notte).  Rejiresenta  um  episodio  da  vida 
de  S.  Koque,  e  foi  comprado  no  leilão  que  houve,  ha  pouco  tempo, 
na  Escola  polytechnica.  Pertencera  ao  antigo  Collegio  dos  nobres. 

Uni  pequeno  mas  formoso  quadro  representando  a  Ceia  do  Se- 
nhor. É  primorosa  a  figura  (pie  está  assentada  no  primeiro  plano. 

Um  í>.  João  Daplinla,  attribuido  a  Carduci. 

Um  painel  figurando  o  Salvador  adolescente,  attribuido  a  Júlio 
Romano. 

Dois  quadros  de  batalhas,  composições  microscópicas  em  que 
ha  uns  longes  muito  bcin  tocados. 

Alguns  quadros  gothicos  de  bastante  merecimento,  avultando 
entre  cllcs  dois  de  grandes  dimensões. 

Consta-mc  que  o  sr.  Daupias  fez  ncquisição,  depois  da  minha 
visita  á  sua  galeria,  de  um  famoso  quadro  original  de  Ribcra,  fi- 
giwando  Santa  Maria  Magdal^na.  Afiiançam-mc  que  este  (pindro  é 
superior  ao  de  igual  assumpto,  mas  do  composição  difTereiífe,  pin- 
tado jielo  mesmo  mestre,  que  existe  na  vasta  galeria  de  Madrid, 
com  o  n."  8t).  Parece  que  tanto  ao  de  Madrid  como  a  este,  serviu 
de  modelo  a  filha  do  pintor. 

Alem  dos  quadros  referi<Iog,  muitos  dos  quacg  estio  encaixi- 


lliados  cm  ricas  molduras,  possuí!  o  gr.  Daupias  ulgumns  compo- 
si(,'òes  modernas  de  incontcstavol  raercoimeiito,  e  uma  follccçio  de 
aguarellas  do  artistas  hcspanlioos,  muito  importante. 

Em  c(jntravon(,Mlo  ao  uso  seguido  na  maior  parte  das  galerias, 
cncontram-so  na  (lo  .«r.  Daupias,  alem  dos  quadros  que  guarnecem 
as  paredes,  alguns  objectos  do  subido  valor. 

Dois  bufetes  magníficos  estão  ao  meio  da  ca.sa,  c  sobre  ellcs 
algumas  louças  preciosas,  sobre.oaíndo  três  chávenas  de  Sèvres, 
em  uma  das  quaes  se  vêem  primorosamente  pintados,  os  retratos 
de  Henrique  IV  e  de  duas  princczas.  É  lindíssima  esta  amostra 
dos  famosos  productos  da  celebre  fabrica  franceza. 

Algumas  talhas  da  índia  do  muito  preço,  adornam  os  Cantos 
da  galeria,  e  um  prato  magnifico  de  prata  doirada,  com  figuras 
cinzeladas,  re])resentando  uma  batalha  do  tempo  dos  romanos, 
assenta  sobre  um  plintho  feito  de  propósito  para  o  expor.  Final- 
mente alguns  passarinhos  alegres  e  de  cores  variegadas,  saltitam 
e  cantam  dentro  de  unui  vasta  e  elegante  gaiola  de  arame,  ani- 
mando aquella  mansão  da  arte,  onde  os  personagens  que  a  habitam 
só  vivem  pela  expressão  e  movimento  que  lhes  imprimiu  o  pincel 
inspirado  do  artista  que  os  produziu. 

N'um  dos  extremos  da  galeria  está  a  concluir-se  um  salon  car- 
ri,  que  o  sr.  Daupias  destina  para  quadros  modernos.  Terminado 
elle,  seguir-se-lhc-ha  outra  galeria  igual  il  primeira,  e  no  enfia-' 
mento  d'esta,  destinada  aos  quadros  que  o  sr.  Daupias  tom  dis- 
persos pelas  suas  salas,  que  sào  muitos,  e  aos  que  este  intelligente 
amador  fôr  d'aqui  em  diante  comprando. 

O  sr.  Daupias  teve  a  fortuna  de  podar  conciliar  as  condições 
artísticas  da  galeria  já  feita  e  da  que  vao  edificar,  com  as  suas 
commodidades.  S.  ex.'  não  precisa  sair  de  casa,  nem  sequer  atra- 
vessar uma  sala  ou  um  corredor  para  vêr  os  quadros  que  possue; 
basta-lhe  abrir  a  porta  de  um  dos  seus  quartos  para  estar  no  sa- 
lon carri,  c  d'ali  se  dirigir  á  direita  ou  á  esquerda,  conforme  a 
galeria  que  primeiro  qiuzer  visitar. 

Não  abunda  cm  Portugal  quem  allic  os  bens  da  fortuna  ao 
bom  gosto  c  ao  sentimento  artístico ;  quando,  portanto,  se  depara 
com  alguém  n'ostas  eircumstancias,  são  sempre  poucos  os  encó- 
mios que  se  lhe  dirigem. 

N'este  caso  está  o  sr.  Daupias  a  quem  vae,  de  certo,  caber  a 
gloria,  superior  a  todos  os  elogios,  de  vêr  seguido  o  exemplo  de 
elevado  gosto  que  deu,  pois  ó  natural  que  alguns  amadores  abas- 
tados, seduzidos  pelos  quadros  de  s.  cx.',  se  disponham  a  crear 
galerias  particulares,  com  o  que  prestarão  relevantes  serviços  ás 
artes. 


KASGEL  I)E  LIMA. 


RECORDAÇÃO  HISTORICO-ARTISTICA 


OMPLETARAM-SE,  aos  29  do  junho  ultimo,  274  an- 
nos  quG  Rubens  partiu  para  a  Itália. 

Decidíra-se  esta  viagem  por  conselho  de  seu 
I  primeiro  mestre  Octavius  Van  Veen,  mais  conhe- 
'  eido  pelo  nome  latinisado  de  Ottovoenius. 
Logoque  veio  a  saber-se  esta  resolução,  a  mSe  do  Ru- 
bens reuniu  os  parentes  mais  dignos  de  confiança,  e 
n'um  accôrdo  legalisado,  escripto  em  flamengo,  o  do  qual 
ainda  existe  o  texto,  declararam :  « Que  os  parentes  e  tu- 
tores de  Pedro  Paido  Rubens,  convencidos  da  honradez, 
habilidade  e  bom  procedimento  d'elle,  nào  achavam  dif- 
ficuldado  em  conceder-lhe  da  melhor  vontade  licença  para 
ir  á  Itália  acostumar-sc  na  boa  sociedade  e  aperfeiçoar-se 
na  sua  arte,  seguindo  assim  o  exemplo  de  seu  pae  e  do 
seu  digno  o  honrado  mestre  Octavius  Van  Veen. » 

Depois  de  ser  ajircsentado  por  seu  mestre,  em  audiên- 
cia do  despedida,  ao  archiduque  Alberto,  que  o  brindou 
com  uma  riquíssima  cadeia  de  oiro,  Rubens,  entro  os 
seus  parentes  e  condiscipidos,  e  alguns  personagens  da 
corte,  montou  a  cavallo  o  partiu  para  a  terra  clássica  das 
artes,  aos  29  do  junho  do  1600. 


Contava  entSo  23  annos. 

Seu  mestre  (Jttovcenius  entrcgou-Ihe,  na  occa.«iJlo  da 

f)artida,  letras  sobre  as  principae»  casas  bancarias  da  Ita- 
ia  na  importância  representativa  das  suas  economias. 

Rubens  chegou  a  Veneza  o  ahi  se  demorou  j)Ouco. 
Em  seguida  partiu  para  Mantua,  onde  estava  a  duquo, 
e  também  esto  o  accumulou  de  favores;  a  final,  o  quo  ha- 
via do  ser  famigerado  pintor,  seguiu  para  a  cidade  de 
Roma.  _ 


MARTYR  CHRISTA 

[Quadro  de  P.  Dclarocbc) 


Tu  foste  o  branco  lirio; 
O  vento,  ao  perpassar, 
Levou-te  o  aroma  ao  empyrco, 
£  as  pétalas  ao  mar. 

A  cândida  existência 
Em  nuvens  a  embalou; 
E  o  sopro  da  innocencia 
Aos  astros  a  levou! 

Na  vaga,  aonde  a  lua 
Raios  entorna  a  flux. 
Morta  a  virgem  fluctua, 
Como  em  rede  do  luz. 

A  Roma  dissoluta. 
Alem,  bramo  em  furor. 
Na  terra  não  se  escuta 
Um  ai  da  sua  dôr! 

Ninguém  a  haver  chorado?! . . . 
Que  importa?  vem  banhar 
Seu  corpo  desmaiado 
As  lagrimas  do  mar. 

Na  terra,  em  ermo  escuro, 
Nem  lousa  opprimirá 
Seu  peito  alvo  e  puro. 
Anjo,  e  martyr,  terá 

Por  campa  o  céo  da  Itália, 
O  immenso  manto  azul; 
E  o  doce  canto,  oh  dhalia, 
Das  virações  do  sul. 

No  firmamento  os  astros. 
Cedendo  á  attração. 
Em  luminosos  rastros 
Seu  nome  inscreverão. 

— A  crença  ao  céo  radiosa!  — 
Tu,  corpo,  habitar  vaes 
A  estancia  luminosa. 
As  grutas  de  coraes. 

Então,  reflexo  vago 
Das  nuvens  do  luar,  j 
Dôcc  ondina  do  lago, 
Serás  a  alma  do  mar ! . . . 


Coimbra,  1874. 


COELHO  DE  CARVALHO. 
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CATHÊSRAL     DE    ANTUJCnçiA 

Antuérpia,  a  antiga  cidade  dos  Paizcs  Baixos,  está  si- 
tuada a  alguma  distancia  da  embocadura  do  Scheldt.  As 
margens  d'e8te  rio  ofFerecom  o  espectáculo  de  abundantes 
paHcigoB  c  o  matiz  dos  trigaes  opulentos,  bastando  isto, 
c  a  variedade  caprichosa  dos  cditícios,  para  que  o  animo 
do  viajante  se  sinta  deliciosamente  impressionado. 

Antes  de  se  abor- 
dar a  cidade,  dosco- 
bre-se  a  grimpa  da  ele- 
vada torro  da  cathe- 
dral,  emergindo  de  um 
centro  viçoso;  o  ao 
chcgar-sc  a  Lillo  e 
Licfkenshock,  posta- 
dos lateralmente  co- 
mo duas  sentinellas, 
em  defensão  de  An- 
tuérpia, o  contorno  do 
monumento  apresen- 
ta-so  mais  distincto, 
mais  limpido,  ató  que, 
fundeando  o  navio,  a 
attençUo  se  embebe 
tanto  n'ello  como  na 
paizagem. 

A  cathedral  de  An- 
tuérpia occupa  um  lo- 
gar  proeminente  no 
grupo  da  architcctura 
continental,  reputan- 
do-a,  muitos,  como  o 
mais  esplendido  edifí- 
cio gothico  da  Europa. 

Em  periodo  remo- 
to, erguia-se  uma  mo- 
desta igreja  n'aquclle 
mesmo  sitio,  e  confor- 
me a  lenda,  Godfredo 
de  Bulhão  transforma- 
va-a  depois  em  templo 
de  uma  collegiada. 
Apoz  varias  altera- 
ções, de  que  a  historia 
n.^lo  legou  capitulo  au- 
thentieo,  a  igreja,  con- 
vertida em  cathedral, 
foi  inteiramente  reedi- 
ficada, dizendo-se  que 
oitenta  e  quatro  annos 
so  consumiram  n'cste 
lavor  prodigioso. 

Em  1533  o  fogo 
destruiu  o  edifício,  poupando  a  torre  e  o  coro.  Este  havia 
sido  reconstruído  dez  ou  doze  annos  antes,  sendo  o  impe- 
rador Carlos  V  quem  lançou  a  i)rimcira  pedra.  A  torre, 
começada  em  1422,  sob  a  direcção  do  architecto  João 
Amelins,  concluira-sc,  na  opinião  de  um  cscriptor  fran- 
cez,  em  1518  sob  as  indicações  de  J.  Appolraans,  de  Co- 
lónia. O  que  a  torna  geralmente  admir.avel  sào  os  requin- 
tes da  sua  constniçào,  e  a  harmoniosa  elegância  de  suas 
partos.  Composta  di;  diversos  lanços,  cad.a  um  dellcs 
aporfia  oní  extremos  de  ornamcntaçílo,  nào  sabendo  a 
vista  em  qual  se  demorará  do  preferencia. 

De  principio  tentou-so  erigir  no  outro  angulo  uma  torro 
sijnilhante,  mas,  como  o  denuncia  a  gravura,  nunca  pas- 
sou do  primeiro  compartimento  ou  galeria. 


Catlietlrtil   cio  A.utuerpin 


Em  1540  addicionaram-lho  um  carrilhão  com  sessenta 
sinos,  o  qual  dá  quartos  e  horas,  —  por  fói*ma,  ao  que  é 
de  suppór,  tilo  ruidosa,  que  os  experientes  aconselham  a 
que  ninguém  so  vá  hospedar  no  hotel  de  Santo  António  ou 
no  do  Parque,  —  se  acaso  pertender  dormir  com  socego. 
Internamente,  ainda  a  cathedral  se  mostra  mais  gran- 
diosa. A  nave,  que  é  de  uma  extensão  immensa,  estadêa 
ao  centro  uma  cúpula  ou  lanterna,  afestoada  de  laçarias 

gothicas,  e  por  ella  se 

'     côa  uma  luz  tibia  que 

vem  projectar-se  nos 
paredões  guarnecidos 
pelas  assombrosas  te- 
las de  Rubens. 

Antuérpia  é  uma 
das  cidades  contineu- 
taes  para  onde  o  ar-" 
tista  deverá  encami- 
nhar os  passos  de  me- 
llior  grado;  e  a  cathe- 
dral, o  primeiro  obje- 
cto a  nortear-lhe  o 
espirito.  Sentir-HC-ha 
captivado  piíla  sum- 
ptuosidade dos  ador- 
nos, pela  riqueza  dos 
paramentos,  jx;lo  des- 
lumbrante conjuncto 
das  alfaias.  Centena- 
res de  candelabros  de 
prata,  baixeliis  de  oi- 
ro, trinta  e  dois  alta- 
res de  mármore  bran- 
co, profusão  de  qua- 
dros, —  uma  prolixi- 
dade magestosa.  A 
onda  da  revoluçilo, 
como  sempre,  desem- 
penhou a  sua  tarefa 
destruidora;  mas,  fe- 
lizmente, salvaram-se 
as  três  grandes  com- 
posições de  Rubens: 
O  descimento  da  Cruz, 
A  elevação  da  Cruz  e 
A  assumpção  da  ]'ir- 
(jem. 

A  esculptura  em 
míideira  conserva  a 
sua  primazia  na  Bélgi- 
ca. Nrio  ha  igr<  ja  que 
n.HO  patenteie  algum 
primor  nu  género, — o 
púlpito,  -sobretudo.  O 
da  cathedral  revela  um  trabalho  paciento,  comquanto  o 
gosto  do  desenho  se  u.mío  coaduno  com  o  pensamento  que 
a  ello  se  associa.  Sustem-u'o  ((uatro  figuras  colossaes,  a 
Europa,  Ásia,  Africa  e  America,  com  os  seus  attributos 
symbolicos, — servindo-Ihe  de  remate  ou  conia  um  enn.as- 
trado  de  ramos  e  troncos,  por  entre  cujas  folhas  se  des- 
cobrem innumerjis  aves, — concepção  esta  deVerbruggen. 
Nào  se  esqueçam  os  modernas  cntíilhes,  planeados  j)elo 
professor  (ieets,  de  Louvain,  e  executados,  sob  suas  vis- 
tas, por  Durlet.  N 'estes  se  admiram  grupos  de  estituas 
c  baixos  relevos,  simulando  vários  succcssos  da  vida  de 
Christo,  adornados  com  todas  as  exuberancins  gothicas. 
Taes  esculiituras  frisam  em  valia  com  as  das  melhores 
épocas  da  arte  christíi. 
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Diz  Rousseau  que  nHo  tinlia  mSo  das  lagrimas,  quan- 
do ouvia  as  seguintes  palavras:  voilá  de  la  pervenche  «i 


Ao  leitor,  que  ha  do  sor  mais  ou  menos  poeta,  como 
peninsular  que  é,  que  do  vezes  nào  tenl  succcdido  quc- 
dar-se  suspenso,  distraliido,  de  olhar  absorto  no  vago, 
ou  porque  acertou  de  ouvir  as  palavras  de  uma  cantiga 


O   i>nstorsito    roínnuo 


flettrs!  Que  o  amante  de  31.""'  de  Warcns  nao  explicasse 
o  phenomeno,  e  semj)rc  qucriamo.s  vOr  qiuMii  loiíraria  ex- 
plicar-nos  tamanha  singularidade. 

A  alma  do  poeta  é  profunda  o  niyr^tcrid.sa  eonio  o 
mar:  nào  ha  sonda  (pio  liic  rasteje  no  fundo,  nem  mer- 
gulhador por  mais  ousado  que  lhe  devasso  os  segi'e- 
dos. 


com  que  o  endialarani  na  meninice,  ou  porque  aspirou  o 
perfume  de  uma  dada  flor,  ou  jMntpie  viu  na  rua,  de  pas- 
sagem, um  determinado  perfil ! . . . 

É  sabido  de  todos  o  quanto  o  passado  influo  no  pre- 
sente, e  quanto  d'esta  influencia  jutH-^cde  as  mais  das  ve- 
zes a  causa  das  nossas  alegrias,  das  nossas  tristezas  e 
das  nossas  scismas. 
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So  isto  succcdc  com  quom  levou  na  torra  vida  roman- 
chada,  o  pouco  do  accidcntOH  c  aventuras,  ima^ine-sc 
como  não  será  opulento  de  reeordayõcH  e  de  lenil)ranças 
o  passado  de  quem  andou  de  peregrinaçilo  em  perej^rina- 
çào,  vendo  terras,  analysando  costumes,  c  conversando 
povo»,  até  que  a  fadiga  e  o  cançasso  lhe  dissessem:  basta! 

Ora  pai-a  esses,  cujo  thcsouro  de  reminiscências  deve 
sí^'  abundante,  chega  um  dia,  em  que  a  intelligencia  se 
obscurece,  em  que  a  memoria  emperra,  e  a  sensibilidade 
se  embota. 

Conhecemos  um  d'e8te8  teimosos  viajantes,  que  enve- 
lheceu, e  que  por  únicos  amores  tem  uns  netos,  que  lhe 
rodeiam  a  poltrona  o  que  em  tardes  de  verílo  a  arrastam 
para  ao  pé  da  varanda,  de  sorte  que  o  avô  possa  vêr 
quem  anda  na  rua  e  as  andonnhas  que  recortam  capri- 
chosamente o  azul. 

Á  noite  quando  se  aeconde  o  candieiro,  bastas  vezes 
Cile  de  chofro  no  peito  do  octogenário  o  gravame  de  uma 
tristeza  incomportável;  nada  o  distrahc,  nada  o  consola: 
nem  a  conversa  do  genro,  nem  o  tagarelar  das  visitas, 
nem  a  voz  argentina  das  creanças. 

Quereis  poróm  vêr  como  aquelles  olhos  quasi  apaga- 
dos se  illuminam,  o  aquellas  rugas  se  distendem,  e  aquel- 
les beiços  descorados  se  desatam  em  risos,  e  como  aquella 
memoria  acorda  n'um  sobresalto  alegre? 

Ide  buscar-lhe  a  pasta  dos  desenhos,  abri-a  em  cima 
do  tapete  da  mesa,  chamae  a  pequenada,  que  toda  se  de- 
licia com  este  episodio,  e  observae-me  agora  como  o.  ve- 
lhinho se  está  narcisando  n'aquelles  desenhos,  que  elle 
em  melhores  tempos  fez,  já  alcandorado  nos  pincaros 
agrestes  dos  Alpes,  já  debníçado  nos  brancos  terraços 
de  Malta,  já  em  alguma  pozada  tentando  fixar  no  papel 
as  manolas  trêfegas  o  lascivas,  que  levantam  nos  reque- 
bros do  fandango  as  saias  curtas,  fofas  e  pintalgadas! 

Entrio  é  que  é  o  recordar,  o  rir  e  o  chorar  do  pobre 
velho,  emquanto  as  creanças  apertam  mais  estreitamento 
o  circulo  das  cabocinhas  louras,  e  so  acotovelam  silen- 
ciosas, ouvindo  os  coinmentarios  do  avô. 

Cliora,  velhinho !  Cada  um  d'esses  desenhos  representa 
uma  parte  da  tua  vida  de  outr'ora,  da  tua  vida  tilo  cheia 
de  enthusiasmos,  do  illusões  e  de  mocidade.  N'aquelle 
tempo  tinhas  tu  o  cabcllo  negro  c  lustroso,  o  olhar  vivo 
e  penetrante,  o  passo  seguro  e  firane,  o  coqao  tào  rijo 
como  o  aço;  tanto  te  montava  a  ti  o  calor  ardente  dos 
trópicos,  como  o  frio  intenso  das  steepes. 

Amaste  e  foste  amado,  e  muita  vez  quando  a  madru- 
gada rompia,  e  a  passarada  regorgciava  pelas  sebes  em 
ílôr,  so  to  mettias  á  estrada,  sósinho,  com  o  teu  bordão, 
o  se  olhavas  para  traz,  verias  em  certas  j  ancilas,  por  en- 
tre as  cortinas  ondeadas  levemente  pela  brisa  matutina, 
uns  dedos  que  te  diziam  adeus,  uns  lábios  que  te  beija- 
vam de  longe . . . 

Mas  ao  que  vem  tudo  isto  com  o  pastorito  da  estampa? 

Vem,  que  nos  estivemos  lembrando  que  as  recorda- 
ções devem  pungir  mais  vivamente  ao  viajante  de  que 
ao  resto  da  gente,  sobretudo  quando  esto  viajante  seja 
artista,  pintor  ou  poeta,  o  que  nunca  deixe  de  registrar, 
quer  com  a  penna,  quer  com  o  crayon,  a  impressão  que 
o  commoveu,  o  enthusiasmo  que  o  electrisou,  a  paisagem 
melancólica  ou  risonha  que  lhe  choveu  sombras  no  espi- 
rito, ou  lho  inundou  de  risos  o  coração. 

E  senào  indaguem  do  artista,  que  desenhou  este  pas- 
tor, 80  diante  d'esta  gravura,  hoje  ou  ámanhS,  nào  sen- 
tirá rebates  de  saudades  ao  Icmbrar-sc  do  momento,  em 
que  viu  o  mocito,  conversou  com  cUe,  c,  tirando  do  lá- 
pis, esboçou  no  papcd  as  linhas  o  os  contornos,  que  mais 
em  Rocego  corrigidas  o  avivadas  nos  deram  esta  figura 
tSo  simples,  tilo  pittoresca  e  tào  verdadeira! 


E  depois  nilo  será  tilo  somente  o  pastor  a  causa  das 
reminiscências  do  artista,  acudir-lhe-hilo  as  miúdas  cir- 
cumstancias  d'aqu(!lla  hora,  e  assim  desdobrar-se-lhe-ha 
á  vista  a  manada  de  egoas  que  elle  viu  passar  correndo 
debaixo  das  arcarias  de  um  dos  muitos  aqueductos,  que 
atravessam  aquelles  plainos  dos  arredores  de  Roma,  des- 
cobrirá o  Tibro  deslisando  em  torcicollos  ora  appare- 
cendo,  ora  desapparecendo,  verá  os  búfalos  escuros  ar- 
rastando rio  acima  as  pesadas  cmbarcaçijes,  c  logo  a  fes- 
tiva e  branca  locanda  onde  o  turista  comera  uns  verme- 
lhos cachos  de  uvas  da  montanha,  e  mais  tarde  a  Storta, 
e  ao  longe  o  mar,  e  lá  em  baixo  ensangu(!ntada  pelos 
raios  do  oecaso  a  enorme,  a  colossal,  a  prodigiosa  cú- 
pula de  S.  Pedro,  e  depois. . .  Roma. . . 

Que  saudades! 

Pinteus.  GONÇALVES  CRESPO. 


i 


ANDO  cabimento  nas  columnas  d'este  jornal  á 
carta  que  vae  lêr-se,  deixo  de  satisfazer  ao  dese- 
jo que  —  do  certo,  por  imperdoável  modéstia  — 
o  auctor  d'ella  manifesta  no  periodo  em  que  me 
pede  a  reserve  só  para  mim. 
Prefiro  porém  não  aceeder,  n'esto  ponto,  ao  dictame 
de  Ernesto  Marócos,  a  privar  os  leitores  das  Artes  e  Le- 
tras de  uma  pagina  interessante  escripta  pelo  desterrado 
poeta  no  ermo  para  onde  ha  tantos  annos  se  ausentou,  o 
donde  tiío  raríssimas  vezes  dá  noticias  suas  aos  amigos 
e  admiradores  do  seu  explendido  talento. 

Ahi  vae,  pois,  a  carta  do  poeta,  á  qual  não  omitti  uma 
única  palavra,  nem  mesmo  quando  elle  se  dirige  a  mim 
com  mais  amisade  do  que  justiça.  Se  n'esta  publicação 
ha  abuso  de  confiança,  elle  que  m'o  perdoe;  mas — para 
me  servir  da  sua  expressão  —  não  achei  outro  meio  de 
fazer  mais  jldalgamente  as  honras  da  casa,  ao  novo  hos- 
pede que  me  visita. 

liANGEL  DE  LRIA. 


Ibo,  20  de  ilezcmbro  do  1873. 


Meu  caro  Rangel  de  Lima 


A  esta  villa  do  Ibo,  |X)nto  entre  todos  o  mais  desco- 
nhecido, c  o  mais  digno  de  o  ser,  do  mimdo  civilisado; 
a  este  ermo  inhabitavel  ondo  nào  apparece  o  livro,  nem 
o  jornal,  nem  o  boato,  nem  o  ecco  enfraquecido,  ao  me- 
nos, dos  rumores  que  lá  f<')ra  denunciam  a  vida  intelle- 
ctual;  a  esta  ilha,  que  em  hora  aziaga  descobriram  os 
nossos  maiores,  onde  a  ignorância  realisa  o  nec  plus  ultra 
das  columnas  da  fabula;  a  esta  obscura  extremidade,  em- 
fim,  da  província  de  Moçambique,  chegou-me  n'um  bello 
dia,  depois  de  quatro  annos,  quatro  séculos,  de  n3o  ler 
e  nào  ouvir,  a  noticia  da  existência  do  teu  jornal  Artes 
e  Letras. 

D'ahi  se  prova  que  não  ha  deserto,  por  desamparado 
que  seja,  a  que  a  Providencia  nSo  destine  um  raiosinho 
de  luz. 

Vaes  presumir  talvez,  meu  amigo,  que  um  numero 
desgarrado  da  tua  folha,  depois  de  inauditas  peripécias 
marítimas,  terá  vindo,  por  uma  feliz  combinação  de  coin- 
cidências, aportar  a  estás  praias.  Vangloria  do  amor  pa- 
ternal! As  muralhas  da  China  são  um  positivo  brinco  do 
creanças  se  as  comparamos  ás  barreiras  de  escuridade 
quo  me  cercam,  aqui  [mv  todos  os  lados,  e  está  ainda  por 
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croar  o  jornal  litterario  que  haja  de  atravessal-as.  A  no- 
ticia vcio-nic  simplesmente  n'uma  carta  de  Moçambique. 
O  signatário  d'essa  carta  era  o  auctor  da  poesia  que  te 
rcinetto. 

Singular  excepção  na  sua  terra,  o  sr.  Campos  Olivei- 
ra, que  é  natural  de  Moçambique,  alliando  a  uma  voca- 
ção accentuada  a  leitura  dos  bons  mestres,  consagra  ás 
musas  um  culto  que  tom  tanto  de  auspicioso  para  elle 
como  para  as  letras.  A  poesia  Dois  anjos  é  um  ligeiro 
sp(!cimcn  do  que  elle  pode  e  sabe  fiizer.  Corre-lhe  agora 
o  primeiro  verdor  do.s  annos  is  eu  nào  duvido  asseverar 
que,  dentro  em  pouco,  succederão  inagniHcos  fructos  ás 
flores  delicadas  em  que  o  seu  bello  talento  se  desata  já. 
Creio  que  para  ti  iicaríl  de  sobra  conlirmada  a  minha  as- 
serção pelas  estrophes  que  to  envio,  mas  se  tens  por  ahi 
leitor  meticuloso  que  nào  prescinda  de  prova  testemu- 
nhal, requeiro  desde  já  se  tome  depoimento  ao  Augusto 
de  Castilho,  juiz  de  toda  a  competência,  que  ha  mezes 
partiu  para  Lisboa,  que,  em  Moçambique,  privou  com  o 
poeta  de  quem  tratamos,  e  que  d'elle  obteve  mais  do  uma 
producçíio  mimosa  para  esse  livrinho,  tào  popular  e  tào 
festejado,  que  se  chama  Almanach  de  leniòranças. 

Um  poeta  de  Moçambique,  sobredomando  as  conce- 
pções com  o  escrevcl-as  cm  portuguez  correcto,  c,  para 
quem  conhece  o  paiz,  mais  do  que  um  phenomcno  espan- 
toso, é  a  rara  avix  que  tem  incontestável  direito  a  rece- 
ber, por  parte  dos  amigos  das  letras,  e  especialmente  dos 
jornalistas,  um  acolhimento  cheio  de  afFeição  e  benevo- 
lência. 

Julgo,  portanto,  que  me  agradecerás  o  proporcionar-tc 
o  ensejo  de  apresentares  aos  teus  leitores  o  moço  poeta 
africano.  Para  mim  foi  também  uma  felicidade  o  depa- 
rar-se-me  esto  meio  de  saudar  dignamente  o  teu  jornal. 
De  cousa  da  própria  lavra  nao  fallcmos.  O  estylo  e  a 
atmosphera  do  Ibo  nao  podem  coexistir.  Do  pouco  e 
mal  que  por  algum  tempo  lidei  nas  letras  resta-me  hoje 
apenas  a  saudade.  A  idéa  acode-me  agora  tarda  e  des- 
corada, a  pcnna  pesa-mc  positivamente  na  mao,  e  prin- 
cipio a  acreditar  que  a  mais  admirável  de  todas  as  au- 
dácias é  a  audácia  de  escrever  para  o  publico. 

Sei  que  farás  tídalgamente  as  honras  da  casa  ao  novo 
hospede  que  te  visita,  e  presumo  que  do  que  levo  dito 
facilmente  cxtrahirás  o  quantum  satis  para  que,  em  al- 
gumas linhas  tuas  de  introducção,  se  oi'ientem  os  leitoi'es 
sobre  a  procedência  da  })oosia  que  llies  ofFereço.  O  toma- 
res tu  a  ti  essa  agradável  tarefa  terá  a  dupla  vantagem 
de  dar  realce  á  obra  e  do  perraittir  que  reserves  para  ti 
só  esta  carta,  que,  confiada  á  imprensa,  pouco  aprovei- 
taria ao  poeta  que  rccommendo,  o  muito  menos  ainda  aos 
créditos  littcrarios  da  minha  humilde  pessoa. 

Lembranças  a  teu  pao.  Recebe  um  fervoroso  abraço  do 

Teu  amigo  sinceramente  affeiçoado 
ERNESTO  MARÉCOS. 
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Dormia  a  crcança!  belleza  que  tinha 
nào  podem  meus  versos  ao  vivo  pintar; 
encanto  que  a  ornava,  meiguice  mais  pura, 
nem  Rubens  soubera  talvez  imitar. 

Donnia  a  crcança!  qiie  doce  inuocencia 
transluz  na  candura  do  rosto  infantil! 
— Que  grato  itenianso  concentra  o  repouso 
da  tímida  infância  no  berço  gentil!  — 


Donnia  a  crcança  I  do  berço  bom  junto 
um  anjo  velava  de  forma  ideal; 
singela  grinalda  cinpa-lhe  a  fronte, 
luziaui-lhe  as  vestes  de  claro  cristal. 

Foiçou  largo  espaço  mirando  a  innocontc, 
nos  olhos  mostrando  ternura  sem  fim, 
depois,  enlevado,  soltou  cm  caricias 
a  voz  argentina  fallando-lhe  assim: 

«Que  fazes  na  terra,  florinha  tilo  débil, 
cstrella  propicia  de  mago  esplendor? 
que  esperas  n'um  mundo  de  eternas  maldades, 
cercado  do  espinhos  n'imi  antro  d'horror? 

«Aqui  ha  enganos,  profunda  impiedade, 
algozes  sedentos  e  sem  coraçHo; 
aqui  ha  pezares,  martyrios  que  ulceram, 
impuros  desejos  o  vil  corrupç3o. 

«  Nâo  queiras,  ó  pomba,  perder  a  candura 
que  doira  teus  dias,  mandada  dos  cóos, 
não  queiras  na  terra  viver  entre  prantos 
quo  podes  comigo  voar  para  Deus! 

«Vem  ver  as  bellezas  que  o  céo  reconcentra! 
o  throno  do  Eterno  que  encantos  que  tem! 
que  doce  harmonia  nas  harpas  dos  anjos!     . 
que  estrellas!  que  flores!  que  aromas  também! 

«O  céo  é  risonho  —  tem  magos  primores, 
é  todo  inuocencia,  todo  elle  é  de  luz! 
ali  nào  se  escutam  gemidos  do  angustia, 
ali  ha  só  festa  que  as  almas  seduz. 

«Não  deves  na  terra,  florinha  tào  linda, 
seccar  teu  perfume,  teu  brilho  perder... 
oh!  vem!  nào  demores,  que  os  anjos  te  esiK»ram! 
oh!  vamos  depressa  bem  juntos  viver!» 

E  o  núncio  divino  fallando  taes  falias 
do  infante  nos  lábios  um  beijo  depóz; 
o  em  ledo  sorriso  subiu  ao  Empyreo 
as  cândidas  azas  batendo  veloz. 

Passados  instantes...  a  mSo  da  creança 
envolta  gemia  da  mágoa  nos  véos: 
—  chorava  a  filhinha  que  o  mundo  deixara 
e  em  coro  de  archanjos  sorria  nos  céos! 

J.  P.  DA  SILVA  CAMPOS  OLIVEIRA. 


^'^^«^^  ^^S£iV2^^'^sí,Sâ, 


artista  pintou  este  quadro  e 
chamou-lhe/<35<a  campestre.  De- 
nominação falsa,  digo  eu,  tSo 
falsa  como  nquelles  cordeiros 
que  estão  pacificamente  pastan- 
do quasi  debaixo  dos  pés  do 
grupo  alegre  e  juvenil,  tão  falsa 
como  aquellas  pastorinhas  de 
bordão  enfeitado  de  laçarias  o 
íl  1^  [Ue  se  requebra  n'uns  tregeitos  de 

comedia,  e  aquella  garrida  senhora,  que  mostra  debaixo 
da  saia  curta  e  enfeitada  a  primor,  uns  buliçosos  pési- 
nhos  que  a  meu  vêr  hão  de  calçar  sapatos  de  sctim  de 
tacào  alto  e  vermelho. 
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Verdadeiro  ahi  só  ha  o  canzarrão,  que  nSo  6  para.gra- 
ças  o  que  acompanha  os  sons  do  instrumento  com  uns 
uivos  o  ganidos  de  vir  tudo  abaixo. 

Ou  eu  mo  engano  muito  ou  nós  estamos  na  casa  de 
campo  do  algum  fidalgo  da  corte  de  Luiz  XV  ou  de  al- 
'gum  opulento  conselheiro  do  sou  parlamento. 

Aqucllas  pastoras  sito  marqiiezas,  que  deixaram  os 
seus  boudoirs  de  setim,  e  os  seus  trajos  de  corte  para 
respirarem  um  pouco  de  ar  que  não  seja  impregnado  de 
almiscar  ou  de  poudre  d'IrÍ8.  Tentam  esquecer  por  in- 
stantes o  carmim  que  lhos  costuma  colorir  as  faces,  as 
moscas  que  lhes  realçam  a  alvura  da  tez,  os  folhos  dos 
seus  longos  vestidos  de  cauda,  decotados  até  o  meio  das 
costas,  e  quem  sabe  mesmo  se  os  finos  ditos  galantes  dos 
seus  amorosos  vassallos. 

Jantaram  n'aquolla  casa  que  se  vê  lá  ao  fundo  n'uma 
sala  adornada  do  cupidos  engrinaldados  de  flores  que  ati- 
ram flechas,  de  nymphas  que  se  perdem  como  a  Galathca 
antiga  por  entre  a  sombra  dos  cinceiraes,  e  de  pastoril 
nhãs  gentis  que  se  deixam  beijar  por  ims  Melibeus  pos- 
tiços que  nada  tom  do  bucólicos. 

O  jantar  foi  abundante  de  viandas  e  de  anécdotas,  do 
licores  e  de  galanteios. 

Fallou-so  de  Rousseau,  que  n'aquelle  tempo  apaixo- 
nava o  espirito  curioso  e  ávido  de  sensações  d'aquellas 
mulhei'cs  a  quem  já  não  bastava  o  leviano  amor  dos  Ri- 
chelieu  e  dos  Lauzun,  e  para  quem  á  voz  do  sombrio  ama- 
dor de  M.""  de  Houdetot  a  palavra  capricho  ia  ser  substi- 
tuída pela  palavra  j^aixão.  Cantou-se  uma  anacreontica 
do  abbade  do  Bernis,  o  um  cavalleii'o  de  Malta  narrou 
com  muitissimo  sal  o  dito  de  Piron  que  saía  cambaleando 
de  um  café,  e  que  reprehendido  por  se  haver  entregado 
a  tíies  excessos  no  dia  de  sexta  feira  de  Paixão,  respon- 
dera— quando  a  Divindade  morre  não  é  muito  que  a  hu- 
manidade cambaleie. —  Um  outro  pede  silencio  e  recita 
a  novidade  do  dia,  uma  quadra  feita  a  M.""  do  Pompa- 
dour  por  Voltaire,  ao  entrar  no  gabinete  em  que  a  amante 
de  Luiz  XV  retocava  uma  miniatura 

Pompadour  ton  crayon  divin 
Devrait  dcssiiier  ton  visage 
Jamais  uno  plus  bcllc  main 
Naurait  fait  iin  plus  bel  ouvrage. 

Fallou-se  muito  do  cáustico  poeta;  estivera  um  com 
clle  no  ultimo  .sarau  de  JI.""'  de  Dcffant,  sabia-lho  outro 
de  cór  um  chistoso  epigramma,  e  um  mais  feliz  ouvira 
um  «acto  da  sua  ultima  tragedia. 

Depois,  quando  o  espirito  dos  convivas  começava  a  es- 
morecer, uma  d'ellas,  das  graciosas  mulheres  que  rodea- 
vam a  mesa,  e  alimentavam  aquclla  conversação,  verda- 
deiro fogo  de  artificio  iriado  de  cambiantes  mágicos,  scn- 
tou-se  a  um  cravo  e  rompeu  com  a  musica  da  gavote. 

Ao  campo!  ao  campo!  bradou  cm  coro  a  turba  dos 
mais  moços,  e  quando  abertas  as  portas  do  par  em  par 
os  convivas  saíram  do  roldão,  os  faunos  do  jardim  sorri- 
ram-se  maliciosamente  para  as  nymphas  que  lhe  estavam 
ao  j)é. 

Àfiiia-se  o  instrumento,  a  dança  principia,  mas  os  pa- 
res não  podem  de  todo  esquecer  que  ainda  ha  pouco  se 
saracoteavam  donairosos  nos  engommados  salões  deVer- 
saillos. 

Ai !  as  festas  da  minha  aldeia ! . . . 

Quem  dera  a  essas  doidas  cabeças  enijioadas  que  a 
guilhotina  espora,  um  raio  do  sol  festivo  e  puro  que  il- 
lumina  a  humildo  solcmnidado  a  que  se  podo  chamar  sem 
mentira  uma  festa  campestre. 

PintcuR. 

MARIA  AMÁLIA  VAZ  DE  CAUVALHO. 


DOMINGOS  ANTÓNIO  DE  SEQUEIRA 


(ContlBiuçXo) 

NCAMINHADO  por  Cavallucci  e  vencidos  os 
primeiros  obstáculos,  dedicava  Sequeira  ao 
estudo  todo  o  seu  tempo,  toda  a  sua  ener- 
gia, todas  as  suas  forças.  De  manhã  dese- 
nhava o  natural  ou  o  antigo;  corria  nos  dias 
i  e  horas  de  exposição  a  visitar  os  museus  pu- 
?  blicos  e  particulares,  onde  não  cessava  de 
copiar  o  antigo;  as  noites  consumia-as  no 
estudo  da  anatomia  e  em  adquirir  os  conhe- 
cimentos que  mais  importavam  á  sua  carreira.  Depois  do 
alguns  mezcs  deste  incessante  e  duríssimo  trabalho,  en- 
fermou a  tal  j)onto  que  se  viu  fòrçad<í  a  sair  de  Roma 
em  busca  do  descanço  e  da  saúde.  Visitou  successiva- 
mcnte  Parma,  Bolonha,  Milão  e  Veneza,  e  esta  viagem 
emprehendida  com  o  fim  principal  de  lhe  restaurar  as 
forças,  deu-lhe  ensejo  a  continuar  os  seus  estudos,  oífe- 
recendo  á  sua  esclarecida  admiração  os  thesouros  de  arte 
conservados  n'aquellas  cidades.  E  natural  que  o  grande 
pintor  de  Parma,  cujo  magico  pincel  só  pôde  bem  apre- 
ciar quem  ali  tiver  visto  suas  obras,  que  os  deslumbran- 
tes coloristas  do  Veneza  houvessem  produzido  em  Se- 
queira funda  impressão.  Aparelhado  pelo  ensino  do  mestre 
a  resistir  ás  seducções  perigosas  dos  bolonhezes,  viu  e  ad- 
mirou as  producções  d'esta  escola,  mas  não  se  alistou  em 
suas  fileiras. 

Voltou  a  Roma  passados  alguns  mezes  e  ali  não  tar- 
dou o  seu  talento  em  ser  apreciado  como  devia  sel-o.  Foi 
incumbido  do  executar  em  igrejas  e  palácios  vários  tra- 
balhos importantes,  alguns  dos  quaes  subsistem  ainda,  e 
tive  occasião  de  estud.ar,  como  ao  diante  referirei.  Aquel- 
les  annos  foram  de  abençoado  e  fructifcro  resultado.  Se- 
queira vivia  no  meio  de  uma  família  abastada  e  respei- 
tável, a  familia  Cometti,  a  quem  dedicara  carinhosa  ami- 
sade  e  que  lhe  queria  como  so  n'ella  houvesse  nascido. 
A  um  dos  filhos,  mancebo  então  o  que  nuiitos  annos  de- 
pois conheci  bispo,  e  octogenário,  ouvi  referir  que  mais 
de  uma  vez  seu  pao,  saindo  de  Roma,  entregara  a  Se- 
queira o  governo  e  direcção  dos  filhos,  tal  confiança  ti- 
nha na  prudência  e  gravidade  do  joven  artista  portu- 
guez. 

A  familia  Cometti  era  muito  querida  de  todos  os  pen- 
sionarios  jjortuguezes.  Tenho  presentes  affectuosas  cartas 
dirigidas  a  algumas  pessoas  d'essa  família  por  José  da 
Cunha  Taborda  e  pelo  gravador  do  cunhos  e  medalhas 
José  António  do  Valle.  Parece  que  eram  considerados 
ali  mais  como  parentes  do  que  como  amigos,  mitigando 
n'aquelle  trato  de  carinhosa  intimidade  as  saudades  dos 
seus  e  da  ])atria.  Folgo  de  memorar  estes  factos  e  de 
prestar  tardia  mas  sincera  homenagem  áquelles  que  sou- 
beram dar,  tão  longe  da  terra  portugueza,  gazalliado  e 
amisado  aos  nossos  compatriotas.  O  nome  da  familia  Co- 
metti não  pôde  separar-se  do  de  Sequeira  e  de  seus  con- 
discípulos. 

A  permanência  de  Sequeira  em  Roma  foi  cortada  de 
outras  viagens,  além  da  que  deixo  mencionada,  empre- 
hendidas  com  o  fim  de  visitar  museus  e  obras  de  arte.  Em 
uma  d'ellas  visitou  Nápoles  e,  como  particularidade  cu- 
riosa, referirei  que  d'esta  cidade  escreveu  uma  engraçada 
carta  em  verso  italiano,  que  tenho  diante  dos  oliios,  na 
qual  descreve  á  sua  « comare  la  signora  Giuditta  Co- 
metti »  os  pormenores  da  viagem  e  as  saudades  que  sente 
pela  casa  que  para  elle  era  quasi  «o  ninho  sou  jiaterno». 
Achava-se  Sequeira  em  Roma,  quando  travada  a  lucta 
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entre  os  diversos  estados  italianos  c  a  republica  france- 
za,  não  tardava  que  o  vencedor  d'Arcolo  o  de  Lodi  trans- 
íbrniasac  a  antiquissima  monarcliia  pontifícia  na  rejuve- 
nescida republica  romana.  Andavam  accesos  os  aniraoB 
contra  os  trancezes,  o  a  plebe  romana  mais  de  uma  vez 
se  deixava  arrastar  a  connnctter  actos  sanguinários  que 
finalmente  acarretaram  as  terríveis  represálias  que  nos 
refere  a  historia.  Ní\o  era  jjrudente  para  os  francezea, 
mesmo  artistas  o  inteiramente  alheios  á  politica,  passarem 
desacompanhados  pelas  ruas  de  líonia  principalmente  pe- 
las que  avisinhavam  os  bairros  populares. 

Uma  tarde  estivera  Sequeira  passeando  no  Colyseu, 
desenhando  talvez  uma  porção  d'aquollas  admiráveis  ruí- 
nas, que  mais  grandiosas  parecem  ainda  ao  descair  da 
tarde,  quando  as  alumiam  os  idtimos  raios  do  sol  no  oc- 
caso,  o  voltava  de  álbum  debaixo  do  braço  e  trazendo 
na  milo  o  banquinho  de  tesoura,  útil  companheiro  dos 
pintores  em  suas  digressties  no  campo.  Saíra  do  Colyseu 
e  entrara  no  que  foi  outr'ora  o  foro  romano,  quando  turba 
furiosa  e  infrene  o  accommetto  de  súbito  soltando  gritos  de 
morra  ao  francez;  chegaram  mesmo  alguns  a  ameaçal-o 
de  perto  com  punhaes,  e  sem  duvida  n'esse  dia  teria  pe- 
recido o  grande  artista  ás  mãos  d'aquelle8  furiosos,  se  o 
não  salvasse  o  sangue  frio  que  felizmente  o  não  abando- 
nou. Conhecendo  bem  não  aó  o  italiano  senão  o  dialecto 
fallado  na  região  dos  vionti  e  no  Transtevere,  disse- 
Ihes,  empregando  este  idioma,  que  se  enganavam,  que 
elle  não  era  francez,  senão  um  artista  que  recolhia  dos 
seus  estudos,  portuguez  de  nação,  mas  filho  de  Roma  pelo 
affecto  que  lho  consagrava  e  o  muito  que  lhe  devia.  Sere- 
naram os  populares  e  o  nosso  grande  pintor  poude  seguir 
seu  caminho  sem  mais  moléstia.  Comtudo  d'ahi  em  diante 
foi  habitar  de  novo  para  o  palácio  da  embaixada,  não  se 
julgando  talvez  seguro  na  casa  do  seu  amigo  Cometti,  a 
quem  não  resguardavam  as  immunidades  e  o  respeito  de- 
vidos aos  palácios  dos  representantes  extrangeiros. 

Os  gravíssimos  acontecimentos  poHticos  que  ameaça- 
vam desencadear-se  cm  furiosa  tempestade  levaram  o  go- 
verno portuguez  a  fechar  a  academia  portugueza  em 
Roma  e  a  ordenar  o  regresso  dos  pensionarios.  Nunca 
mais  se  restaurou  aquello  instituto,  cujas  coUecções,  tra- 
zidas para  Lisboa  por  José  Viaje*  pelo  anuo  de  lb03,  nem 
assim  escaparam  aos  francezes  que  as  destruíram  enchen- 
do com  os  fragmentos  dos  gessos  alguns  caboucos  de  for- 
tificação, no  castello  de  S.  Jorge  onde  estavam^.  Obede- 
cendo á  ordem  do  governo,  Sequeira  deixou  Roma  para 
regressar  a  Portugal.  Antes  porém  foi  recebido  em  au- 
diência pelo  papa  Pio  VI,  que  lhe  testemunhava  muito 
aíFecto  e  que,  em  prova  de  sua  estima,  lhe  mandou  em 
grande  ceremonial,  segundo  o  uso  d'aquelle  tempo,  uma 
relíquia  de  Santo  António,  engastada  em  custoso  relicá- 
rio. Usavam  os  pontífices  dar  por  esta  forma  um  publico 
testemunho  de  consideração  ás  pessoas  a  quem  queriam 
honrar,  enviando  cm  grande  pompa  um  dos  seus  cama- 
reiros cm  coche  de  gala,  levar  a  relíquia  ao  agraciado. 
Esta  demonstração  que  lho  conferiu  o  venerando  Pio  VI 
foi  em  extremo  agradável  para  Sequeira,  que  assim  rece- 
bia como  que  a  consagração  do  seu  talento  com  a  benção 
do  futuro  martyr  de  Valença.  Para  o  animo  piedoso  de  Se- 
queira misturava-se  o  respeitoso  acatamento  que  sentia 
pelo  dom  pontifício,  com  o  jubilo  de  receber,  em  tão  ver- 
des annos  e  em  posição  relativamente  humilde,  a  mercê 
do  soberano,  pois  outra  cousa  não  era  a  distincção  que  o 
papa  lhe  outorgara.  Quando  velho  comprazia-se  em  re- 

'  Pao  (lo  ilhistro  ]pliilologro  o  sr.  conselheiro  António  José 
Vialc. 

2  Cyrillo.—  Oí).  cit.,  pag.  147. 


cordar  a  fineza  que  n'aquclle  dia  lhe  fôra  feita  e  da  qual 
sempre  conservara  grata  memoria. 

Não  lhe  faltaram  também  distincçilles  d'outra  ordem, 
que  para  elle  não  eram  menos  apreciáveis.  Em  17!)4  re- 
cebia o  diploma  de  académico  de  mérito  da  insigne  o  jx>ii- 
tifícia  academia  de  S.  Lucas,  onde  pouco  ante»  fôra  dis- 
cípulo e  laureado  concorrente.  Camintio  de  Portugal,  apro- 
veitando um  curto  resfolgar  da  tormenta  que  entSo  rugia, 
tornou  a  visitar  as  j)rincipaes  cidades  do  norte  do  Itália, 
]5olonha,  Parma,  Milão,  \'eneza  o  veio  finalmente  embar- 
car em  Génova,  em  outubro  de  1795.  No  decurso  desta 
viagem  recebeu  novas  distincções  académicas,  sendo  no- 
meado membro  das  academias  de  Bolonha  e  Florença, 
como  elle  mesmo  conta  á  sua  comadre  Cometti  em  carta 
datada  de  IJolonha  aos  20  de  junho  do  171>5,  accrescen- 
tando  « vado  a  Lisbona  o  tornerò  a  Roma  pieno  de  acca- 
demicato » . 

Saindo  de  Roma  deixara  ali  o  coração.  Extrema- 
mente severo  em  seus  costumes,  e  dado  desde  tenros  an- 
nos ás  praticas  religiosas,  tivera  Sequeira  uma  mocidade 
serena  o  pura.  Costumava  dizer  que  não  deviam  os  ar- 
tistas ter  outra  amante  que  não  fosse  a  arte.  Passiira  pois 
incólume  pelos  perigos  que  cercam  os  artistas  jovens, 
enthusiastas  e  talentosos,  e  em  que  tantos  deixam  pelo 
menos  as  bellas  c  preciosas  illusões  da  poesia  dos  primei- 
ros annos.  Sequeira  porém  não  fôra  insensível  aos  en- 
cantos do  uma  menina,  filha  ou  sobrinha  de  Cometti,  e 
amava-a  com  verdadeira  paixão.  Não  tinha  por  em- 
quanto  fortuna,  nem  gloria,  nem  jwsição  a  ofterecer-lhe. 
Pei'suadido  de  que  seria  aceito  o  seu  aftècto,  esperançado 
de  haver  conseguido  o  amor  d'aquella  a  quem  tanto  que- 
ria, mas  a  quem  parece  se  não  atrevera  a  confessar  o  se- 
gredo do  seu  coração,  certo  porém  da  annuencia  da  fa- 
milia,  partiu  Sequeira  para  a  sua  jiatria  em  busca  do 
quanto  lhe  faltava  para  voltar  depois  a  Roma  depor  aos 
pés  da  sua  Nannina  um  nome  honroso  e  seguros  meios 
de  subsistência. 

Este  incidente  da  vida  do  Sequeira  foi  inteiramente 
desconhecido  dos  biographos  que  mo  antecederam.  Eu 
mesmo  só  dello  tive  conhecimento  lendo  em  Roma  umas 
cartas  escriptas  por  Sequeira  á  familia  Cometti,  durante 
a  sua  viagem  e  depois  da  chegada  a  Lisboa.  D'ella8  se 
deprehende  o  que  deixo  dito,  mas  não  tive  agora  occa- 
aião  nem  tempo  para  aprofundar  este  episodio  da  vida 
do  nosso  grande  pintor.  Assim  não  posso  ainda  saber  por 
que  motivo  se  não  realisou  o  seu  casamento.  E  natural 
que  no  resto  da  correspondência,  que  ainda  se  conserva 
em  poder  dos  descendentes  do  seu  velho  amigo,  mas  que 
não  tive  ensejo  de  examinfir,  esttja  a  explicação  dVste 
facto.  Das  cartas  que  li  e  do  que  tenho  copia,  vô-se  cla- 
ramente que  a  senhora  Cometti  conhecia  e  approvava  as 
intenções  de  Sequeira.  As  cartas  que  ella  lhe  dirigia  oní 
resposta  já  não  existem,  o  a  correspondência  fragmentada 
que  tenho  á  vista  e  na  qual  o  nosso  pintor  mui  discreta- 
mente falia  do  seu  amor,  das  suas  esperanças  e  das  pro- 
messas que  havia  enthesourado  n'alma,  não  lança  bas- 
tante luz  sobro  este  episodio  da  vida  de  Sequeira,  tSo 
ignorado  até  agora,  mas  que  se  mo  atígura  haver  em 
parte  sido  a  causa  de  uma  das  mais  graves  rcsoluçik-s 
da  sua  vida. 

II 

Sequeira  desembarcou  em  Lisboa  nos  ultimo»  nu-zcs 
do  1795.  Foi  acolhido  por  todos,  desde  o  soberano  até  á 
gente  do  povo,  com  singular  eortezia  e  manifesto  apreço. 
Tenho  diante  dos  olhos  algumas  cartas  suas  nas  quaes,  em 
linguagem  tão  ingénua  que  se  não  pôde  chamar  vaidosa, 
narra  á  sr.*  Cometti  o  modo  4||nio  o  receberam  na  pátria. 
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<íVflo  profíredindo  a  cada  passo,  diz  ellc,  o  meu  credito  1 
o  o  meu  nome;  recebo  finezas  de  todos,  adura-mo  (sic) 
o  povo.  O  Principe  cUe  mesmo  clogiou-me,  o  outro  dia, 
faliando  diantc!  do  mim  com  o  embaixador  de  llcspanha. » 
E  nao  se  limitava  a  elogiar,  mas  expressava  mais  sub- 
stancialmente o  seu  agrado  conccdendo-lhe  cm  17  do  de- 
zembro de  1795  uma  pensão  vitalicia  do  60  moedas  an- 
nuaes  e  casas  pagas,  sem  prejuízo  do  remuneraçílo  espe- 
cial por  cada  trabalho  que  cxecut.assc,  «isto,  accresconta 
Sequeira,  tilo  somente  como  premio  do  muito  que  aprovei- 
tei em  meus  estudos»;  e  assim  era  jjorquo  o  diploma  régio 
diz:  «cm  attenção  ao  distincto  merecimento  (|uo  adquiriu 
em  Koma  na  arte  da  pintura  de  que  tem  dado  distinctas 
provas. » 

As  commissões  para  quadros  affluiam.  Refere  ellc  mes- 
mo em  sua  carta  do  1  do  março  do  179G  que  terminara 
um  quadro  histórico,  os  retratos  dos  dois  príncipes,  o  que 
tivera  cncommonda  de  um  quadro  de  Santo  António,  feita 
por  Beckford,  o  abastíxdo  inglez,  fundador  da  magnifica 
vivenda  de  Monserrate,  propriedade  hoje  de  outro  inglez 
não  menos  opulento  nem  menos  amador  da  arte,  o  sr.  vis- 
conde de  Monserrate,  F.  Cook.  Além  d'estes  trabalhos 
fôra-lhe  pedido  quo  pintasse  a  cujiula  de  uma  igreja  que 
se  estava  terminando.  Ignoro  se  fez  o  quadro  para  Beck- 
ford e  faltou-nu!  o  tcmjw  para  averiguar  qual  a  igreja 
cuja  cúpula  Sequeira  devia  pintar.  Nào  creio  que  che- 
gasse a  realisar  este  trabaliio.  Polo  menos  nao  encontro 
vestígio  algum  escripto  ou  tradicional  a  este  respeito.  Nao 
sei  também  o  destino  que  teve  o  quadro  histórico  a  que 
alludo  atraz,  e  nem  sequer  qual  era  o  seu  assumpto.  Os 
retratos  dos  jjrincipes  devem  conservar-se  nas  arrecada- 
ções da  Ajuda,  onde  está  grande  numero  de  quadros, 
obras  pela  maior  parte  de  artistas  portuguezcs  d'csta  épo- 
ca, e  quasi  todas  destituídas  de  merecimento. 

Vinha  de  molde,  n'este  logar,  uma  digressão  acerca 
da  arte  portugueza,  no  periodo  de  que  estou  tratando. 
Mas  por  muito  que  eu  apertasse  os  limites  do  trabalho, 
não  poderia  talhal-o  por  forma  quo  me  coubesse  n'este 
estudo,  que  tem  de  ser  publicado  n'um  jornal,  cujas  co- 
lumnas  nào  devo,  sem  desproveito  dos  leitores,  encher 
cu  só.  E  permitta-sc-me  que  lance  mão  do  ensejo  para 
pedir  desculpa  da  extensão  que,  sem  eu  querer,  tem  ido 
tomando  esta  biogi-aphia,  primitivamente  concebida  em 
proporções  muito  mais  breves.  O  assumpto  j)ela  sufi  im- 
portância e  posso  também  accrescentar,  pela  sua  novi- 
dade, foi-me  levando  muito  além  da  primeira  traça,  mas 
devo  refrear-me  do  o  alongar  ainda  mais  com  digressões 
que  não  sejam  absolutamente  indispensáveis  para  o  fim 
que  tenho  em  vista.  Não  posso  porém  dispensar-me  de, 
rapidamente  e  em  levíssimo  esboço,  dizer  o  quo  eram  en- 
tão a  arte  e  os  artistas  em  Portugal,  afim  de  podermos 
conhecer  o  ambiente  em  quo  Sequeira  vinha  viver,  as  in- 
fluencias quo  o  rodeavam,  as  causas  quo  determinavam 
o  seu  proceder,  A  biogra])hia  do  nosso  pintor  enlaça-se 
forçosamente  com  a  historia  da  arte  portugueza. 

Sequeira,  chegando  a  Lisboa,  vinha  encontrar  grande 
actividade  artística,  iniciada  depois  da  paz  de  Utrecht, 
em  1715.  As  grandes  obras  dos  reinados  de  D.  JoSo  V 
e  D.  José,  as  fabricas  que  a  j)iedosa  D.  Maria  1  proseguia 
erguendo  c  entre  as  quaes  avultava  o  convento  da  lístrel- 
la,  a  necessidade  de  acudir  ás  innnensas  ruínas  do  terre- 
moto que  lançara  por  terra  grande  numero  de  igrejas  e 
palácios,  as  fortunas  relativamente  consideráveis  que  se 
accumularam,  a  opulência  territorial  ainda  grande  da  no- 
breza, tudo  isto  concorrera  para  augmentar  em  larga 
escala  o  numero  dos  artistas  a  quo  não  faltavam  obras 
e  com  estas  fortuna  o  honras.  Os  poderes  públicos  favo- 
reciam ainda  {wr  outro  ja^  oste  movimento,  creando  es- 


colas, decretando  pensões  e  concedendo  tenças.  O  grande 
numero  de  artistas,  a  fama  de  que  muitos  gosavam,  a  con- 
sideração em  que  eram  tidos  reflectíam-se  por  seu  turno 
no  publico.  Certos  actos  e  neccssidíides  sociaes,  o  luxo  a 
que  era,  de  algum  modo,  obrigada  a  classe  nol^re,  o  na- 
tural desejo  que  de  a  imitar  sentiam  os  negociantes  de 
grosso  trato  que  tào  protegidos  haviam  sido  jjelo  marquez 
de  Pombal,  e  que  tinham  adquirido  avultados  cabodaes 
nas  industrias  e  cmj)rezas  patrocinadas  pelo  grande  esta- 
dista, eram  outras  tantas  causas  quo  favoreciam  a  exu- 
berância de  vida  que  então  havia  no  mundo  artístico. 
Trabalhos  que  a  mudança  dos  costumes  deixou  de  exigir 
ou  que  08  progressos  modernos  incitmlos  pela  necessidade 
de  os  trazer  ao  alcance  de  todas  as  bolsas,  tornaram  hoje 
obra  de  simples  industriaes,  eram  n'aquella  época  execu- 
tados por  homens  que  se  prezavam  do  nomo  de  artistas, 
o  que  não  temiam  rebaixar  o  pincel,  exercitado  em  qua- 
dros históricos  ou  sacros,  empregando-o  também  em  mais 
modestas  obras  que  hoje  diríamos  decorativas. 

N'esto  ponto,  mas  verdade  é  que  só  n'este,  se  pare- 
ciam elles  com  o  divino  Kaphael,  debuxando  ornatos  de 
sua  invenção  já  na  Farnesina,  já  nas  galerias  que  Leão  X 
accrescentou  ao  Vaticano,  e  que  tomaram  nome  não  do 
Pontífice  que  levantara  a  fabrica  mas  do  pintor  que  a  ves- 
tira. Os  nossos  artistas  pois,  além  das  varias  classes  de 
pintura  proj)riamentc  dita,  empregavam-s(!  com  frequên- 
cia e  proveito  na  execução  de  pannos  pintados  para  sa- 
las, de  ornatos  para  casas  de  recreio,  e  até  de  pinturas 
em  coches.  Pode  vêr-se  em  CyríUo  o  numero,  na  verdade 
avultado,  que  a  estes  misteres  consagrava  o  tomjw  que 
lho  sobrava  d'outros  do  certo  mais  importantes,  nuis  por- 
ventura menos  lucrativos. 

Era  tal  a  abundância  de  trabalho  que  ficava  ainda 
campo  para  não  poucos  artistas  extrangeiros  quo  por 
aquelles  annos  ou  vieram  estancear  em  Portugal,  ou  aqui 
se  achavam  de  passo. 

Era  ao  mesmo  tempo  symptoma  o  consequência  d'esta 
vida  artística  a  existência  ^de  muitas  collecções,  não  di- 
rei galerias,  do  quadros.  E  certo  quo  anteriormente  as 
tínhamos,  numerosas  e  ricas.  Attestam-no  Guaríonti  e  ou- 
tros. Com  o  terremoto  muitas,  entre  as  quaes  primava  a 
do  soberano,  tão  accrescentada  por  I).  João  V,  ficaram 
anniquiladas.  Na  época  porém  do  que  tratámos  ainda 
avultavam  as  collecções  dos  marquezes  de  Borba,  de  An- 
goja,  do  Penalva,  de  Louriçal,  de  Tancos,  do  duque  de 
Lafões  e  muitas  outras  que  é  impossível  referir.  Algumas 
subsistiram  até  os  nossos  dias,  o  foram  ha  poucos  annos 
dispersas  em  leilões  públicos,  ou  vendidas  successiva  e 
particularuu'nte. 

Não  era  pratica  desusada  proteger  os  artistas  por  ou- 
tra fórraa  que  não  fosse  comprar-lhes  as  obras,  daudo-lhes 
pensões,  já  para  irem  fora  apei*feiçoar-se,  já  para  lhes  as- 
segurar na  i)atria  vida  desprendida  das  necessidades  ma- 
teriaes  da  existência. 

Iria  muito  longo  se  tentasse  apresentar,  mesmo  em 
breve  compendio,  todos  os  factos  que  comprovam  a  acti- 
vidade artística  do  paiz  n'aquella  época,  e  o  amor  e  ver- 
dadeiro zelo  com  que  os  j)odcro803  e  abastados  se  dedi- 
cavam a  proteger  a  arte,  sem  querer  comtudo  dizer  (juc 
este  amor  fosse  semi)re  bem  empregado,  ou  este  zelo  bem 
consoante  ao  seu  fim.  No  que  jii  referi,  porém,  jMide  de- 
prehender-se  que  a  nossa  época  fica,  a  tal  respeito,  muito, 
áqucm  d'e88a,  e  que  algumas  lições  poderíamos  ic  ali  bus- 
car por  ventura  muito  aproveitáveis. 

A  par  d'esta  actividade  no  trabalho  não  pôde  comtudo 
esconder-se  a  decadência  na  qual  iam  gradualmente  caindo 
os  artistas  portuguezcs,  requintando  ainda  sobre  seus  coi- 
Icgas  do  centro  da  Eiu-opa,  onde  havia  algumas  escoras, 
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quo  n3o  existiam  aqui,  para  cspicar  o  alluido  templo  da 

iirte.  Estes  tinham  museus  e  galerias  que  tiiitavain  aos 
nossos;  tinham  uma  atmosphera  mais  saturada  do  ele- 
mentos artisticos,  mais  frcquenteniente  renovada;  entre 
nós  vinham,  verdade  c,  a  miúdo  aportar  artistas,  mas 
poucos  eram  os  do  ordem,  nào  direi  superior,  mas  media- 
na; os  nossos  viviam  quasi  a  sós  comsigo  mesmos,  som 
verdadeira  critica,  sem  repetidas  o  frequentes  communi- 
cações  com  outras  escolas,  com  outros  paizes.  Por  isso 
o  estylo  trazido  de  Roma  pelos  pensionarios  de  D.  Joito  V, 
puros  maccJiiantes,  foi-se  exagerando  cada  vez  mais ;  avo- 
lumavam-se  os  defeitos,  o  minguavam  as  qualidades  do 
género.  Copiava-se  de  copias,  do  estampas  até.  Veja-se 
em  Cyrillo  noticia  dos  nmitos  quadros  copiados  de  estam- 
pas *;  veja-se  sobretudo  na  sua  biographia  de  A.  J.  Pa- 
drão a  curiosa  historia  de  um  quadro  da  Annunciação, 
executado  em  competência  por  esto  pintor  com  J.  M.  da 
Rocha,  copiado  de  uma  estampa  do  Baroccio.  Quo  se  di- 
ria hoje  do  um  concurso,  mesmo  que  fosse  entre  discípu- 
los do  primeiro  anno  do  pintura,  cuja  prova  consistisse 
em  copiar  cora  o  pincel  uma  gravura? 

E  comtudo  tal  era  a  decadência,  tal  era  o  invetera- 
mcnto  do  falso  methodo,  que  Cyrillo  não  só  não  reprova 
o  facto,  senão  accrescenta  ingenuamente  que  Padrão  «con- 
seguiu talvez  igualar  o  modelo  no  colorido » .  Triste  sym- 
ptoma  de  decadência,  mais  triste  ainda  quando  se  lê  no 
historiador  da  arte  portugueza,  no  Vasari  portuguez,  ia 
eu  a  dizer,  pintor  elle  mesmo  como  o  escriptor  florentino 
discípulo  de  IVIiguel  Angelo,  que  «servir-se  o  pintor  de 
estampas  era  costume  no  nosso  paiz'». 

Em  todos  os  quadros  pintados  n'csta  época  se  desco- 
bi"o  a  negligencia  no  desenho,  a  pomposidade  na  compo- 
sição, a  affectação  na  cor,  o  desprezo  pelas  verdadeiras 
regras  de  claro  escuro,  feições  principaes  da  escola  do 
que  procedia  a  nossa,  afinadas  ainda  e  como  quo  requin- 
tadas. 

Os  mais  notáveis  artistas  do  período  anterior  tinham 
desapparecido.  Vieira  Lusitano  fallecêra  em  1783  antes 
da  partida  do  Sequeira  para  Roma;  Oliveira  Bernardes, 
distineto  entre  as  mediocridades  que  o  cercavam,  passííra 
a  melhor  vida  dez  annos  antes.  Guisti  estava  velho  e 
cego.  Verdadeiramente  notável  havia  então  só  um  artista 
e  não  era  pintor.  Fallo  do  Joaquim  Machado  de  Castro. 
Não  encontrava  também  Sequeira  a  seu  mestre  Joaquim 
Manuel  da  Rocha  que  se  finara  em  1786.  Campeava 
como  pintor  da  moda  Pedro  Alexandrino  de  Carvalho, 
cujo  pincel  fácil  e  destro  passava  de  uma  vista  de  thca- 
tro  a  um  quadro  de  igreja,  de  um  painel  do  carruagem 
a  mu  tecto,  sempre  prompto,  sempre  rápido,  cuidando  só 
de  produzir  muito  e  depressa»  sem  tratar  de  produzir  cor- 
rectamente. E  já  que  fallo  cm  Pedro  Alexandrino  não 
posso  furtar-me  ao  desejo  de  notar  como  o  amor  do  ga- 
nho o  a  deplorável  mania  de  querer  agradar  a  todos,  fa- 
zendo bonito  e  rápido,  desgraçaram  este  artista  quo  tinha 
em  seu  natural  talento  o  manifesta  vocação,  elementos 
para  vir  a  ser  pintor  distineto  e  grangear  entre  os  vin- 
douros uma  rejmtação  quo  valeria  mais  para  sua  memo- 
ria do  que  os  lucros  que  adquiriu  entre  os  contemporâ- 
neos. 

(Couiinuti.)  MARQUEZ  DE  SOUZA  HOLSTEIN. 


J  Cyrillo.-  06.  cit.,  pag.  í)2,  114,  123,  125,  ctc. 
2  Cyrillo.— Oò.  cit.,  pag.  93. 
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K  coubo  á  Ilcspanha  abrir  por  mAM  de 

Christovílo  Colombo  os  doirados  portaes 

da  nova  idade,  patenteando  um  mundo 

novo  ao  velho  mundo,  não  foi  menos  glo- 

^  riosamente  que  Portugal,  eumlo  da  Hes- 

\  panha  nos  descobrimentos  c  conquistas, 

K'  encerrou  o  XV  século. 

')  i>-      Se  fora  explendido  o  ante-aroanhocer 

do  século  XVI,  ainda  mais  explcndorosa 

havia  de  ser  para  nós  a  alvorada  d'a- 

quelle  século. 

Colhíamos  os  opimos  fructos  semea- 
dos  abundantemente    pelos   audazes   e 
aventurosos  discípulos  da  escola  de  Sagres. 

Ante  as  proas  das  nossas  naus  e  galeões  desapparo- 
ciam  todas  as  barreiras  levantadas  pela  ignorância  e  pelo 
temor  de  milhares  de  gerações. 

Se  o  immortal  infante  D.  Henrique  jazia  no  seu  leito 
de  mármore,  entre  o  batalhador  D.  João  I  —  a  quem  o 
povo  conceituosamente  chamou  de  hoa  memoria — e  o 
grande  rei  D.  João  II,  florescia  ainda  Affonso  de  Albu- 
qucrf[ue.  Affonso  de  Albuquerque,  terceiro  capitão  do 
mundo,  aquelle  que  depois  de  Alexandre  e  de  César, 
encheu  a  terra  com  a  fama  do  seu  nome,  e  que  foi  o  se- 
gundo viso-rei  da  índia;  Affonso  de  Albuquerque  o  fun- 
dador do  vasto  império  portuguez  no  Oriente,  o  conquis- 
tador de  Goa,  do  Malaca,  de  Ormuz,  que  expede  embai- 
xadores e  armadas  para  todos  os  pontos  do  seu  vasto 
donn'nio. 

Em  151Õ,  em  que  o  grande  político,  o  indomável  guer- 
reiro e  audacíssimo  navegador,  fallece  em  Goa  a  bordo 
da  nau  que  o  conduzia  de  Ormuz,  morrendo  mal  com  o 
rei  por  amor  dos  homens  e  mal  com  os  homens  por  amor 
d'el.-rci,  partira  de  Lisboa  Fernão  Peres  de  Andrade,  no- 
meado capitão  da  armada,  que  havia  de  assentar  relações 
de  paz  e  amísade  com  a  China. 

Chegando  aquelle  capitão  a  Cochim,  é  por  accordo  una- 
nime designado  e  eleito  embaixador  de  Portugal  lun  ho- 
mem notável  entre  os  primeiros  pela  agudeza  de  enten- 
dimento, sagacidade  e  finura  no  trato,  alliando  a  estes 
dotes  a  experiência  dos  negócios  públicos;  é  elle  Thomé 
Pires,  natural  de  Leiria  e  boticário,  que  no  anno  de  1511 
fora  para  a  índia,  como  feitor  das  drogarias,  com  três 
homens  para  o  servirem,  trinta  mil  nus  por  anno,  e  vinte 
quintaes  de  drogas  das  que  elle  para  si  quízessc. 

A  Thomé  Pires  foi  entregue  uma  carta  e  valiosos  pre- 
sentes que  el-rei  D.  Manuel  dirigia  ao  rei  do  Cathayo. 
De  Cochim  segue  TJiomé  Pires  para  Malaca,  e  jwr  de- 
moras ali,  e  outros  transtornos  insuperáveis,  só  consegue 
chegar  á  China  por  meados  de  1517. 

Após  comprimentos  e  festas,  Fernão  Peres  de  Andrade 
veleja  para  a  índia  deixando  em  Cantão  o  embaixador 
Thomé  Pires  e  a  sua  comitiva.  Em  agosto  de  1518  outra 
armada  commaudada  p<jr  Simão  de  Andrade,  irmão  de 
Fernão  Peres,  aporta  a  Cantão  onde  encontra  Thomé  Pi- 
res, que  ainda  não  lograra,  apezar  do  diligencias  e  ex- 
forços,  avistar-se  com  o  rei.  Em  janeiro  do  1520,  conce- 
dida a  permissão  necessária,  embarcou-se  o  embaixador 
com  a  sua  comitiva  em  três  embarcações  de  remos  il  ma- 
neira de  fustas,  gastando  quatro  raezes  na  viagem  até 
Nankin,  onde  recebendo  o  recado  do  rei  quo  o  fosse  es- 
perar a  Pekin,  para  ali  se  dirigiu  conseguindo  che^r  IA 
em  janeiro  de  1521. 

Parece  quo  não  logrou  Thomé  Pires  colher  os  deseja- 
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dos  resultados  do  seu  entranhado  amor  á  pátria  c  á  scion- 
cia;  parece  que  com  varia  fortuna  ali  pawsou  vindo  com 
certeza  a  íinar-se  em  terras  da  China.  Lei  fatal  é  esta 
que  as  grandes  ousadias,  os  commettimentos  heróicos,  os 
princípios  de  eterna  verdade,  assim  como  as  sublimes  re- 
velaç(5es  da  sciencia  exigem  para  fructificar  o  sangue  de 
um  heroe,  ou  a  ossada  de  um  martyr. 

Quem  podcríl  hoje,  mais  de  trezentos  e  cincoenta  an- 
nos  passados,  dilucidar  se  Thomé  Pires  deixou  descen- 
dência na  China,  como  assevera  Fernão  Mendes  Pinto, 
ou  se  elle  se  finpu  de  maguas  logo  em  1523,  anno  em 
que  outra  armada,  a  de  M.artim  AfFonso  de  Mello,  foi  a 
Cantão.  Pôde  crer-se  que  o  illustre  Thomé  Pires,  a  quem 
nSo  faltavam  nem  letras,  nem  sciencia,  escrevesse  ao  vi- 
so-roi  mu  livro  em  que  lhe  dava  conta  das  riquezas  e 
grandezas  do  rei  da  China,  como  assevera  Gaspar  Cor- 
reia. Mas  d'este  livro,  que  devera  ser  importantíssimo, 
nem  vestigio  sequer  se  tem  podido  encontrar  até  hoje; 
existem  quatro  cartas  do  próprio  punho  d'elle,  cuidado- 
samente archivadas  na  Ton-o  do  Tombo  e  firmadas  as- 
sim: 


Estes  quatro  documentos  foram  já  publicados  na  ex- 
cellente  memoria  chamada  Elogio  histórico  e  noticia  com- 
pleta de  Thomé  Pires,  cscripta  pelo  sr.  Pedro  José  da 
Silva,  na  Gazeta  de  phakmacia. 

Eis  o  que  resta  de  Thomé  Pires,  do  primeiro  europeu 
que  entrou  a  capital  do  império  cliinez. 

Estes  foram  os  primeiros  passos,  este  o  inicio  das  nos- 
sas relações  com  o  celeste  império. 

Se  a  valente  raça  dos  portuguezes  do  século  xv  já  ra- 
reava sobre  o  solo  da  pátria,  tanto  mais  que  as  areias 
da  Africa,  as  vagas  do  oceano,  .as  tranqueiras  e  fortale- 
zas da  Ásia  haviam  colhido  a  vida  de  bastas  centenas 
d'elles,  comtudo  ainda  restava  bastante  ousadia  e  exforço 
para  não  deixar  (iblit(íradas  as  primeiras  tentativas,  es- 
pecialmente quando  tinham  um  incentivo  permanente, 
(jual  era  a  amostra  dos  estranhos  e  riquíssimos  produetos 
da  industria  chincza.  Por  isso  em  abril  do  1519  veleja- 
vam do  Tejo  com  destino  á  China,  na  armada  do  capi- 
tão-mór  Pêro  da  Silva,  que  levava  treze  navios  para  a 
índia,  duas  naus  —  Belém  c  Santa  Maria  da  Estrella,  ca- 
j)itaneadas  aquella  por  lun  tal  Kafael  Castanho,  e  esta  por 
Jorge  d' Albuquerque.  Que  importa  que  se  mallograsse 
esta  tentativa  V  O  caminho  estava  aberto  c  patente  a  to- 
dos; nem  as  tempestades  do  mar  nem  as  da  terra  podiam 
já  ser  obstáculo  ou  barreira,  ])ara  quem  estava  costumado 
a  vencer  na  terra  o  no  mar.  Quem  tudo  prescrutara,  quem 
tudo  devassara,  umas  vezes  arrancando  da  espada,  ou- 
tras arvorando  o  signal  da  rcdempção,  não  podia  parar 
o  deter-se  cante  as  difficuldadcs  oj)postas  pelos  chins  á 
communicação  com  os  portuguezes.  Repetiram-se  as  ten- 
tativas, redobraram-se  os  esforços,  e  tão  porfiados  foram, 
que  finalmente  conseguiram  os  nossos  estabelecer- se  em 
Liampó  ou  Nimpõ,  na  província  de  Che-qui-ang,  de  onde 
sendo  perseguidos  passaram  j)ara  Chincheu,  província  de 
Fo-quiem;  d'aqui  tiveram  ainda  de  fugir  obrigados  mais 
pela  fome  do  que  pela  perseguição  dos  naturaes.  Mas  âni- 
mos perseverantes,  espirites  aventurosos,  não  desistem  da 
porfia.  Transportam-se  á  ilha  de  San-choan,  onde  pro- 
curam com  fortuna  incerta  reunir  familia  e  sociedade; 
porém  em  2  de  dezembro  de  1552  têem  elles  de  abrir  ali 


sepultura  ao  mais  venerando  de  todos  os  missionários  por- 
tuguezes, a  essa  gloria  da  igreja  lusitana,  que  chrístãos  o 
gentios  reverenciam  hoje  ainda. 

Sepultado  o  apostolo  do  Oriente  S.  Francisco  Xavier, 
tornam-sc  os  chins  receiosos  de  que  o  invólucro  humano 
d'aquolle  anjo  de  caridade,  valesse  como  fortaleza  inex- 
pugnável onde  arvorando  o  pendão  das  quinas,  nos  senho- 
reássemos da  sua  terra;  tratam  elles  de  attrahir  os  por- 
tuguezes e  o  seu  commercio  para  a  ilha  de  Lam-passau, 
mas  parece  que  a  alma  do  justo  ascendendo  para  o  seio 
do  Creador,  alcançiíra  protecção  divina  para  os  portu- 
guezes n'aquellas  regiões.  Era  tempo  de  acabar  tão  ob- 
stinada perseguição  e  de  alcançarem  os  nossos  um  palmo 
de  terra  e  uma  hora  de  descanso  na  China. 

Somos  chegados  ao  anno  de  1557  em  que  apparece  ali 
o  celebre  pirata  Chang-silau,  que  em  breve  se  toma  o 
flagello  e  o  terror  dos  chins;  vêem-se  estes  em  tão  duro 
aperto  que  recorrem  aos  nossos  pedindo  auxilio  e  protec- 
ção. Trava-se  a  luta,  e  quer  Deus  que  as  armas  jM)rtu- 
guezas  ganhem  xnna  assignalada  victoria;  em  troca  de 
tão  opportuno  quão  valioso  serviço,  concede  o  imperador 
Chin-Tousong  condigna  recompensa,  cedendo  prepetua- 
mente  a  Portugal  a  pequena  península  de  Macau,  me- 
diante o  foro  annual  de  .ÕOO  tacis  de  prata,  ou  cerca  de 
075)5000  réis. 

Aííanosos  se  transportam  os  nossos  com  suas  famílias  e 
haveres  da  ilha  de  Lam-passau  para  Macau.  Sobre  a  ori- 
gem d'estc  nome,  que  os  macaenses  escrevem  sempre  — 
Macao,  resa  a  tradicção  ou  antes  a  lenda,  que  provém 
de  que  os  primeiros  portuguezes  ali  desembarcados,  le- 
vavam um  cào  por  que  chamavam,  o  que  ouvido  dos  chins 
ali  existentes  e  que  pretendiam  imital-os,  fazia  que  es- 
tes bradassem  Ma  cão;  o  nome  chinez  de  Macau  é  Gau- 
Mun,  que  se  escreve  em  linguagem  sinica  com  dois  cara- 
cteres somente  e  que  significam  porta  do  cerco  ou  porta 
da  entrada. 

Macau  sendo  uma  j)6quena  península  ligada  á  ilha  de 
Iliang-chon  ou  Hiamsan  por  um  estreito  isthmo,  poude 
n'ellc  facilmente  estabelecer-se  um  muro  de  separação  a 
que  chamaram  cerco,  e  n'este  uma  porta  que  ficou  sendo 
denominada  porta  do  cerco. 

E  assim,  e  como  na  Africa,  como  na  America,  como 
em  toda  a  parte  do  mundo  ficou  Portugal  tendo  na  Chi- 
na, antes  do  que  nenhuma  outra  nação,  onde  levantar 
mna  fortaleza  em  que  se  desdobrasse  o  pendão  de  Al- 
jubarrota. 

Em  1575  o  senhor  D.  Sebastião  instituiu  o  bispado 
de  Macau  que  abrangia  a  China  e  o  Japão.  Os  religio- 
sos portuguezes  da  companhia  de  Jcsuí  alcançam  li- 
cença para  se  estabelecer  em  Pekin,  e  criam  o  seminário 
de  Nossa  Senhora  do  Amparo;  caso  foi  este  que  ainda  hoje 
deve  merecer  admiração  por  se  ter  sempre  conservado  a 
China  impenetrável  a  todo  o  estrangeiro.  Fomos  nós  a 
primeira  e  única  excepção.  D'a(jui  vem  que  em  1844  indo 
o  viso-rei  de  Cantão  Ki-im  ou  Ki-yng  a  Macau,  entrando 
pela  porta  do  cerco,  visitar  o  governador  José  Gregório 
Pegado,  e  tratando  de  vários  assumptos,  escreveu  as  no- 
táveis palavras,  que  já  uma  vez  transcrevemos,  e  que 
ora  julgamos  dever  tornar  a  trasladar  aqui :  o  As  relações 
amigáveis  do  seu  nobre  reino  (Portugal)  com  o  império  da 
China  são  de  mais  do  três  séculos.  Desde  o  principio  da 
actual  dynastia  até  agora,  em  todas  as  gerações,  não  tem 
faltado  individues  (portuguezes)  que  entraram  cm  Pekin 
c  foram  empregados  do  governo;  além  d'isto  vários  tem 
chegado  ao  grau  de  magistrado  e  de  conselheiro  do  es- 
tado, o  que  na  verdade  as  outras  nações  da  Europa  nunca 
ca  tiveram.  Depois  que  Cáo-con-hien  (o  bis|)o  Serra) 
Li-chum-chnn  (o  padre  Ribeiro)  obtiveram  o  decreto  im- 
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porial  para  regressarem  ao  8«u  paiz,  desde  então  nao  t<!m 
havido  mais  indivíduos  portuguczcs  empregados  em  Pe- 
kin. 

O  motivo  d'isto  ó  porque  os  cliins  podem  já  perceber 
com[)ietamente  a  astronomia,  e  o  grande  imperador  não 
quer  também  incommodar  as  pessoas  de  paizes  distantes 
c  reinos  estrangeiros,  c  tel-as  nmito  tempo  demoradas  cm 
serviço.» 

Ainda  agora  devo  o  viajante  curioso,  que  conseguir 
visitar  n  capital  do  celeste  império,  j)rocurar  o  cemitério 
dos  christàos  c  dobrar  os  joelhos  sobre  as  campas  <pie 
guardam  os  restos  venerandos  d'aquelles  missionários, 
que  trocando  os  connnodos  e  deleites  da  pátria  c  da  fa- 
mília, foram  inflammados  em  verdadeiro  zelo,  evangeli- 
sar  com  a  palavra  e  com  o  exemplo  a  religião  do  cruci- 
ficado, afrontando  as  vaias  e  os  insultos  da  gentilidade, 
entregando  os  ossos  a  torra  estranha,  quando  os  nào  dei- 
xavam na  fogueira  do  martyrio,  ou  na  arma  do  sicário. 
Iloni-a  iíquellcs  missionários  —  que  o  eram. 

Também  ainda  existe  em  Pekin,  e,  assim  como  o  ce- 
mitério, foi  visitado  em  1862  pelo  sr.  Izidoro  Francisco 
Guimarães,  hoje  visconde  da  Praia  Grande,  o  resto  de 
um  observatório  astronómico  construído  junto  á  muralha, 
e  que  fora  dirigido  pelos  missionários  portuguezcs,  que 
ali  também  leccionaram. 

Durante  os  sessenta  annos  em  que  Portugal  agonisou 
algemado,  subpesando  as  garras  dos  leíJes  de  Castella, 
conservou-se  Macau  portugucza,  e  como  portuguezcs  re- 
pelliram  os  macaenses  c  baldaram  os  esforços  que  em  re- 
nhido combate  empenharam  os  liollandezes  para  se  ajws- 
sarem  da  cidade. 

Pôde  dizer-se  que  em  Macau  nunca  chegou  a  sentir-so 
o  detestado  jugo  castelhano;  nao  alcançavam  imperar  tào 
longe  as  determinações  dos  Filippes,  mas  nem  por  isso 
os  macaenses  saudaram  menos  festivamente  a  bandeira 
das  quinas,  arvorada  nas  fortalezas  e  bastiões  de  Macau, 
quando  em  1641  eeeoou  ali  o  brado  solcmnissimo  annun- 
ciando  que  raiara  explendido  o  sol  da  libertação. 

Desde  entiío  até  o  anno  de  1846,  nenhum  aconteci- 
mento tão  notável  que  mereça  registar-se  occorreu  em 
Macau,  gosando  a  cidade  de  mais  ou  monos  independên- 
cia do  império  chinez  n'e8te  lapso  de  tempo. 

Em  abril  do  1846,  Joào  Maria  Ferreira  do  Amaral, 
capitão  tenente  da  annada,  tomou  posse  do  governo  de 
Macau,  e  para  logo  começaram  a  sentir-so  os  benéficos 
resultados  da  sua  vigorosa  e  illustrada  administração. 

Com  effeito,  uma  s(!rie  de  providencias  que  se  comple- 
tam por  mandar  fechar  o  posto  da  alfandega  ehineza  que 
até  então  havia  na  cidade,  e  que  era  conhecido  pelo  nomo 
de  Vampu,  testemunham  o  intuito  tão  audaz  quanto  pa- 
triótico, de,  i)or  uma  vez,  isentar  completamento  Míicau 
de  todo  o  prcdoniinio  cxtranho. 

Irritam-so  os  súbditos  do  filho  do  sol  com  tacs  innova- 
ções,  que  ferem  os  seus  costumes  e  principalmente  os  seus 
interesses;  conspiram,  planeiam  o  põem  a  preço  a  cabeça 
do  governador.  Contra  tudo  isto  arrosta  impávido  aquelle 
valente  oíficial  de  marinha,  e  zombando  de  prevenções  o 
ameaças  prosegue  na  execução  do  seu  systema  sem  con- 
sultar mais  do  que  a  sua  consciência  e  o  seu  valor.  Es- 
quecera porém  a  traição  c  íl  vil  traição  é  morto  junto  á 
porta  do  cerco,  no  dia  22  de  agosto  de  1849,  quando  a 
cavallo  recolhia  do  seu  passeio  quotidiano  acompanhado 
apenas  por  um  ajudante  do  ordens;  doceparam-lhe  a  ca- 
beça e  o  único  braço  que  olle  possuía  quando  ainda  ten- 
tava lançar  mão  do  uma  pistola.  Constniiu-so  então  uma 
fortaleza  junto  á  porta  do  cerco  que  até  ali  ora  guardada 
por  um  posto  chinez,  e  cessou  de  se  pagar  o  foro  annual 
de  500  taeis. 


Também  desde  essa  época,  (jue  a  jurisdicção  do  gover- 
no de  Macau  se  estende  ás  ilhas  da  Taipa,  Kibeira  da 
Prata,  Colowan  e  Lai-chivan.  Alem  de  outras  satisfações 
que  deram  os  chins,  entregaram  elles  a  cabeça  e  o  braço 
do  governador  Amaral. 

De  então  até  hoje  tem  sido  varia,  mas  quasi  sempre 
prospera,  a  vida  d'aquella  nossa  importantíssima  posses- 
são, que  jíl  em  158H  era  denominada  Cidade  do  nome  de 
DcAiK  do  porto  de  Macau. 

Esta  f<)rmosa  cidade  estfl  assento  na  pequena  penín- 
sula, que  fónna  a  parte  meridional  da  grande  ilha  de 
Hiang-chon  ou  Hian-son.  Tem  oito  nu'lhas  de  circumfe- 
rencia,  três  na  direcção  NE-SE,  o  uma  na  sua  maior 
largura;  jaz  em  22»  10'  30"  de  latitude  Norte  e  113»  32'  O" 
de  longitude  Este  de  Greenwich,  ficando  a  mil  e  quatro- 
centas léguas  de  Lisboa,  e  a  três  mil  e  dozentas  léguas 
de  navegação  pelo  cabo  da  Boa  Esperança. 

O  solo  do  Macau  é  de  formação  granítica;  a  cidade 
edificada  sobro  as  sinuosidades  e  encostas  dos  montes 
apresenta,  vista  do  porto,  um  espectáculo  deslumbrante 
aos  olhos  do  europeu  que  contempla  as  suas  elegantes  ca- 
sarias, igrejas  c  fortalezas,  onde  muitas  vezes  tem  de  ad- 
mirar a  elegante  e  phantasiosa  architectura  ehineza. 

Em  1860  contavam-so  8ò:470  habitantes  n'aquella 
possessão,  incluindo  chinas,  parses,  mouros  e  chrístãos 
novos,  sendo  apenas  5:239  da  cidade  propriamente  dita, 
isto  é,  das  três  freguczías  Sé,  Santo  António  e  S.  Lou- 
renço, de  que  cila  se  compõe.  E  claro  quo  só  por  cálcu- 
los aproximados  se  p(kle  dizer  qual  a  população  ehineza, 
quo  é  impossível  trazer  a  um  recenseamento,  mas  parece 
não  dever  andar  muito  longe  da  verdade  o  numero  de 
80:000,  em  que  foram  computados  na  referida  época. 

Como  facilmente  se  jxkle  julgar,  estes  números  estão 
sujeitos  a  grandes  alterações,  no  respeitante  á  população 
ehineza.  O  clima  de  Macau  é  ameno  e  íigradavel  aos  eu- 
ropeus. 

As  receitas  publicas,  não  contando  já  com  as  verbas 
que  produzia  o  negocio  dos  coolies,  cuja  exportação  foi 
ultimamente  prohibída,  cobrem  largamente  todas  as  des- 
pozas  da  colónia  e  ainda  podem  supprir  dos  meios  neces- 
sários a  administração  de  Timor,  que  actualmente  de- 
pendo do  governo  de  Macau. 

As  obras  publicas  têem  tido  grande  desenvolvimento. 

No  dia  1  de  dezembro  de  1872  lançou-se  a  primeira 
pedra  para  a  constraeção  do  grandioso  edificio  que  re- 
presenta a  estampa  —  o  Hospital  de  S.  Januário  —  copia 
fiel  de  uma  photographia  existente  no  ministério  da  ma- 
rinha. Em  6  de  janeiro  de  1874  inaugurava  o  governa- 
dor de  Macau,  o  sr.  visconde  de  S.  Januário,  fazia  ben- 
zer pelo  governador  do  bispado,  o  sr.  António  Luiz  de 
Carvalho,  e  entregava  ao  sr.  dr.  Lúcio  Augusto  da  Silva, 
chefe  do  serviço  do  saúde,  aquelle  hospital  destinado  ao 
tratamento  dos  doentes  militares. 

Assenta  elle  no  monte  do  S.  Jeronymo,  ao  SO  do  ro- 
ducto  de  S.  Joronymo,  um  dos  sítios  mais  ventilados  da 
cidade,  e  por  isso  o  mais  apropriado  para  uma  construc- 
ção  hospitalar. 

Foi  delineado  pelo  sr.  barão  do  Cercal,  vice-presidente 
da  camará  municipal  e  natural  de  Macau. 

Compõe-se  o  formoso  edificio  da  fachada  principal  na 
direcção  NNE-SSO,  de  dois  corpos  lateracs  pcriiondicu- 
lares  a  esta,  e  de  mais  três  corpos,  destinados  exclusiva- 
mente a  enfermarias,  o  que  como  aquellcs  são  também 
perpendiculares  á  fachada. 

Medo  esta  63  metros,  c  no  centro  c  nos  extremos  tem 
coi-pos  salientes  avançados  6  metros.  Ao  centro  tem  um 
andar  superior  para  sala  de  sessões,  gabinete  do  director 
e  secretaria.  O  torreão  do  NE  tem  inferiormente  a  ca- 
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pcUa,  c  por  cima  o  observatório  aHtronomico;  o  torrciío 
do  80  tom  iiitcrionnentc  o  alojamento  dos  officiac^s  fa- 
cultativos de  servido;  por  cima  o  relógio,  que  foi  da  torro 
do  Santo  Agostinho.  Exceptuada  esta  parto  doedificio, 
tudo  o  mais  ú  abarracado  o  elevado  do  terreno  2'",G4. 

No  corpo  da  frente,  il  direita  da  entrada,  ha  a  casa 
da  guarda,  quarto  para  enfermeiros,  enfermarias  para  of- 
íiciaes,  casa  para  banho,  etc. ;  il  esquerda  silo  os  quartos 
do  porteiro  o  do  enfermeiro  inór,  a  pharmacia,  arrecada- 
çiios  o  a  casa  mortuária. 

Contigua  e  parallelamente  corro  uma  galeria  do  5"",  94 
do  largura,  a  qual  connuunica  com  os  cinco  corpos,  que 
sào  ])erpcndicuiares,  do  41'", 5  do  comprimento  o  que 
completam  o  hospital.  I3'estes  cinco  corpos,  os  três  con- 
traes  sào  grandes  enfermarias  de  15  metros  do  largura, 
onde  cada  doento  tem  40  metros  cúbicos  de  ar  o  fica  en- 
tre duas  janellas;  as  enfermarias  sito  separadas  umas  das 
outras  por  pateos  largos  do  li"", 2  uns,  outros  de  8  me- 
tros. N'estes  pateos  ha  cisternas  o  poços,  e  nos  extremos 
posteriores  das  enfermarias  casas  de  banhos,  etc. 

Os  dois  corpos  lateraes  tom,  um  enfermarias  para  sar- 
gentos, quartos  para  enfermeiros,  arrecadações  para  of- 
tíciaes  e  para  sargentos,  casa  para  banho,  etc;  o  outro 
tem  sala  para  operações,  enfermaria  para  presos,  quarto 
para  enfermeiros,  arrecadação,  cozinha,  quarto  para  co- 
zinheiro, outro  para  serventes,  etc.  As  paredes  sào  caia- 
das, os  tectos  de  estuque  e  os  sobrados  de  excellente  ma- 
deira. Attendeu-se  n'e8ta  edificação  a  todas  as  regras 
c  preceitos  da  hygienc,  dotando-a  com  ar  e  luz  na  má- 
xima abundância.  Foi  calculado  para  o  tratamento  de 
12U  doentes,  mas  em  casos  extraordinários  podem  ali  re- 
colher-se  200  enfermos.  A  construcção  foi  arrematada  por 
38:500  patacas;  juntando  porém  as  quantias  despendidas 
com  o  preparo  do  terreno  e  com  outros  accessorios  im- 
portantes, deverá  montar  toda  a  dcspcza  a  50:000)5(000 
réis.^ 

A  luz  d'este  século  nrio  sabemos  de  estabelecimentos 
que  mais  possam  nobilitar  qualquer  cidade  do  que  a  es- 
cola, o  hospital  e  o  asylo:  estes  são  os  nossos  conventos. 
Cada  época  tem  as  suas  glorias  representadas  cm  syni- 
bolos  ou  }»adrões  diversos;  os  marcos  do  século  xix  mos- 
tram com  o  carril  de  ferro,  com  a  chaminé  do  vapor,  e 
com  o  cabo  telegraphico,  a  divisa  da  caridade  bemdita 
que  abre  a  escola,  constroe  o  hospital  e  edifica  o  asylo. 

Slacau,  que  tantos  titules  tem  de  gloria,  podo  justa- 
mente ufanar-se  quando  mostrar  ao  estrangeiro  as  suas 
velhas  fortalezas,  a  grata  de  Camões  e  o  hospital  militar 
de  8.  Januário.  siAux  de  SOKI. 


LIVROS  E  FOLHETOS 


(Contiiuiaçãu) 

■  isiioA  NA  líUA.  —  Depois  que  o  periódico  Aries  e  Letras  viu  a 
luz  (la  publicidade,  a  pravura  em  madeira  começou  de  ter 
em  Lisboa  mais  procura  c  deseuvolvimcuto.  Ou  tosse  por- 
I  que  a  nossa  re\Í8ta  viesse  despertar  o  gosto  por  este  for- 
■  moBo  ramo  das  bellas  artes,  ou  porque  o  acaso  houvesse 
por  bem  fazer  coincidir  o  começo  da  prosperidade  para  os  gra- 
vadores portuguezes  com  a  appariçào  d'esta  foUia,  o  que  me  pa- 
rece menos  provável,  certo  6  ([ue  desde  que  ella  se  tornou  co- 
nhecida, muitas  obras  com  gravuras  em  madeií-a  têem  saído  dos 
prelos  das  iiiq)rensas  da  capital,  c  até  alguns  gravadores  vieram 
estabeicccr-sc  n'e8ta  cidade,  sendo  para  notar,  que,  ha  três  ou 
quatro  annos,  os  poucos  que  tinhamos,  pouquíssimo  achavam  que 
iazer. 

O  livro  de  que  ora  trato  faz  parto  das  muitas  obras  ilhistradas 
que  têem  sido  ])ublicadas  ultimamente  em  portuguez.  Os  desenhos 
d'clle  foram  feitos  sem  idéa  de  serem  dados  á  estain))ii  em  volnme. 


Lcmbrou-se,  porém,  nma  vex  o  artista  de  oi  aproveitar  por  e«tè 
modo,  (!  logo  tratou  de  procurar  quem  cwrevcMe  a  respeito  d'el- 
les  a  tini  do  oh  nproKcntur  e  explicar  no  leitor,  como  se  tua  naa 
Arte»  e  JMra».  Nilo  podia  ser  maiH  feliz  no  w>u  empenho.  IVpreMa 
encontrou  um  cscriptor  de  provada  comiM-tonci»  para  o  fim  dese- 
jado, comjjctencia  que  os  leitores  d'c8ta  folha  pódcm  com  segu- 
rança testenuniliar. 

O  sr.  Júlio  César  Machado  —  pcrmittn-se-me  a  nhrase  trivial — 
conhece  Lisboa  como  os  seus  dedos.  Observa  tiMlos  os  dias,  com 
olhar  intelligente,  o  exterior  doirado  e  faxcinador  da  soberana  do 
Tejo,  nào  ignoranilo  nem  esquecendo  as  misérias  e  as  postulas  que 
se  occultam  no»  logares  mam  recônditos.  DiHpondo  de  cstvlo  fol- 
gasSo  e  ligeiro,  ninguém  melhor  do  que  o  chistoso  folhetinista  po- 
deria illustrar  com  a  palavra,  aquelliis  reproducções  feitas  a  lápis, 
das  acenas  que  repetidas  vezes  se  nos  deparam  nms  mas  de  Lis- 
boa. Por  isso  vemol-o  descrever  o  quadro  jmmposo  <Io  Passeio  pu- 
blico e  a  geena  repugnante  da  desordem  úm  janota*  á  porta  da 
taberna,  com  o  mesmo  vigor  e  colorido  apronriado,  com  a  mesma 
ironia  c  graça  ex(|uigita.  Sào  formosas  as  uiTogações  feitas  pelo 
eseriptor  a  |)roposito  de  qualquer  perijjccia,  chistosas  as  amiuda- 
das anecdotag  que  narra  com  delicada  gimplicidade,  c  naturalis- 
sima  a  linguagem  que  faliam  os  seu»  personagens,  como  »e  pódc 
avaliar,  por  exemplo,  pelas  pbrases  mais  |>olidag,  porím  menos  sis, 
das  senhoras  que  trajam  sedas  e  tiveram  boa  cducaçilo,  c  pelo  di- 
zer rude,  mas  verdadeiramente  portuguez,  da  colónia  que  habita 
o  bairro  denominado  pelo  povo  —  da»  varinas.  A  parte  litteraria 
do  livro  é,  portanto,  aprazível  e  interessante,  como  iiilo  podia  dei- 
xar de  ser  procedendo  de  escriptor  tAo  jiredilecto  e  imaginoso. 

A  parte  artística  merece  também  elogio.  O  sr.  Manuel  Macedo 
desenha  com  facilidade  e  chie,  como  se  usa  dizer  de  um  certo  mo- 
do agradável  de  tocar  os  desenhos.  Desejaria  eu,  porém,  que  o  há- 
bil artista  se  compenetrasse  mais  da  expressão  portugneza  doe 
seus  assumptos,  a  fim  de  reproduzir  com  maior  fidelidade  os  typoe 
nacionaes.  Ha  o  que  quer  que  seja  nos  desenhos  do  sr.  Manuel 
Macedo  que  lhes  dá  um  tom  afrancezado,*  em  vez  do  cunho  \wt- 
tugucz  (|ue  mereciam.  Sirva  de  jirova  o  policia  que  vem  a  pagi- 
nas 105  da  obra  a  que  me  refiro,  o  qual  poderá  ser  um  militar 
francez  ou  italiano,  mas  nunca  um  policia  portuguez.  Para  muita 
gente,  comtudo,  não  j)erde  o  livro  com  a  causa  d'este  reparo;  pelo 
contrario,  g.anha  c  bastante. 

Elementos  da  arte  militar,  2.*  edição.  —  E  o  sr.  D.  Luií  da 
Camará  Leme  o  auctor  do  livro  assim  denominado.  Este  militar  es- 
clarecido tem  prestado  bons  serviços  ao  paiz  com  a»  sua»  publica- 
ções sobre  a  infelizmente  necessária  arte  da  guerra,  e  muito  a  pro- 
pósito apparecc  a  2.'  edição  d'e8te  seu  livro,  agora  que  um  lamen- 
toso succedimento  veio  cluimar  a  attençào  sobre  o  nosso  exercito 
e  sua  disciplina.  Da  illustração  das  clasfcs  resulta  a  gua  prospe- 
ridade, e  o  exercito  não  pôde  ser  exceptuado  d'esta  regra.  Tudo, 
pois,  quanto  contribuir  para  a  sua  illustração,  desde  o  soldado  até 
o  general,  será  um  principio  salutar  de  ordem,  disciplina  e  mutuo 
respeito,  sem  o  que  não  pode  prosperar,  nem  sequer  subsistir,  a 
instituição  militar. 

A  falta  de  conhecimentos  especiaes,  soccorrer-me-hei  a  dois 
paragraphos  de  um  juizo  critico  da  obra,  cscripto  pelo  sr.  latino 
Coelho,  no.s  quacs  se  acham  resumidas  as  prineipaes  qualidades 
que  recommendam  o  livro  do  sr.  D.  Luiz  da  Camará  Leme. 

Eil-os: 

Da!)  mais  modomas  doutrioms  se  eoinpôo  o  livro  do  domo  eamarftdA  e  amigo.  Da 
liíitura  asHidua  dos  mais  iUustree  escriptores,  e  da  própria  nicdita^io,  naacermm  oa 
EUmtntog  da  arle  miliíar. 

K  a  sua  ordem  D)etbodíca  e  natural.  A  lua  Uoiniaffem  almples,  qoal  deve  ter  a 
do  homem  de  guerra,  maa  correcta,  como  é  de  uect^ttldade  que  aeja  a  do  homem  U- 
lustrado.  O  estylo  oralmente  singelo,  como  o  pedem  objecto*  ■clontificoii,  levanla.«e 
e  aninia-sc  ás  vezea  qaando  o  assumpto  o  reclama,  llesplra  em  todo  o  livro  o  amor 
da  pátria  e  o  desejo  fervoroso  de  que  pela  instrucçio,  pela  disciplina  e  pela  refomft 
e  progrressivo  aperfeiçoamento  das  nossas  initltttl^'fiefl  militares,  roaatenliamoa  na  En- 
ropa  de  boje  a  posição  brilhante  e  gloriosa  que  noa  illtutroa  noa  seeuloa  pasoadoa,  e 
a  que  Já  n^cste  accresceiuou  um  novo  e  gloriosíssimo  capitulo  á  historia  naclooat. 

A  obra  é  dedicada  ao  marechal  Saldanha, 

DlCClOSARIO  DE  I!(VENÇÒK8,  OKKIKNS  E  DE8COI1KRTA8  AKTIOIS  E  MO- 
DERNAS.— Temos  á  vista  as  primeiras  cadernetas  d'esta  importan- 
tissima  publicação  emprchcndida  pela  casa  editora  Mattos  Moreira 
&  C*  Foi  o  sr.  Alberto  Pimentel,  escriptor  consciencioso  e  de  mui- 
tos conhecimentos,  quem  se  encarregou  de  reunir  os  elementos  ne- 
cessários para  obra  de  tanta  importância  e  valia,  indo  procaral-os 
ao  Dictiontiaire  classique  des  origines,  invention»  et  dicouverte» 
de  W.  Maigne;  ao  Xottvenu  dictionnaire  des  origines,  invention»  et 
décourertes  de  Noel  e  Carpentier;  ao  Panorama  de*  inventiotu  et 
découverles  iant  aneiennes  que  moderncs;  ás  Maravilhas  do  génio 
do  homem  jjor  Aniédée  de  Hast,  já  traduzidas  pelo  sr.  Matheus 
de  Magalhães;  á  Histoire  de  1'industrie  por  Maigne;  ás  obras  de 
Luiz  Figiiier,  etc.  O  sr,  Alberto  Pimentel  ampliou  por  vezes  as  no- 
ticias extrabidas  d'estes  acreditados  livros,  corrigindo-as  sempre 
que  cilas,  com  offeasa  á  verdade  histórica,  nos  espoliam  das  nos- 
sas glorias.  Por  esta  féirma  o  novo  Diecionario  compilado  pelo  ta- 
lentoso escriptor,  será  uma  encyclopedia  curiosa  e  prolicua,  em 
que  portuguezes  e  brazilciros  poderão  encontrar  larga  copia  do 
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Hiibaidios  para  tudo  quanto  diz  respeito  ús  artes,  á  litteratura  e  á 
«cioticia.  Nada  mais  »e  torua  mister  referir,  para  se  conliecer  o  al- 
cance da  oln-a. 

O  i-iftAi.diJiNno. — Está  publicada  pela  Bibliotheca  the.atral,  de 


directores  os  srs.  Aristides  Abranelies  e  CaHtillio  (;  Mello, 


ft  comedia  em  trcs  actos  —  O  Flduln^iutho,  original  do  sr.  Ferreira 
(Ic  Mcsijuita.  Ou  frequentadores  do  Gyninasio  ainda  se  recordam 
do  grande  oxito  (jue  esta  formosa  composiçilo  dramática  olitcvc  na 
scena,  lia  quatro  annos.  Tudo  contribuiu  para  que  o  publico  af- 
fluisBC  a  ver  o  applaudir  o  Fldalrjiiiiihi)  —  o  engenbo  com  que  a  ac- 
ção da  peça  está  desenvolvida,  a  graça  e  naturalidade  da  lingua- 
gem, a  ),dca  moralisadora  que  discute  e  a  boa  intorprotaçào  que 
obteve.  E  natural,  portanto,  (jue  a  comedia  do  sr.  Ferreira  de  Mes- 
quita, depois  de  inqjrcssa,  .seja  tão  procurada  para  se  lêr,  como  o 
loi,  quando  esteve  em  scena,  para  se  applaudir. 

U  sr.  Ferreira  de  Mesquita  se  nào  abandonou  completanjente 
a  vida  de  eseriptor  dramático,  tcm-sc  afastado  muito  d'clla.  E  p(!- 
na,  porque  do  tal  rírsoluçSo  só  elle  tira  ])roveito.  Livra-se,  é  v(!r- 
dade,  dos  successivos  dissabores  que  perseguem  os  que  se  entre- 
gam a  tào  ingrata  profissão,  mas  á  custa  do  publico  e  dos  seus 
amigos,  a  quem  piiva  deis  saborosos  fruetos  do  seu  primoroso  ta- 
lento. Ku,  que  já  uma  vez  tive;  o  prazer  de  collaborar  com  elle  n'uma 
obra  dramática  —  a  qual  se  nào  nos  produziu  notáveis  resultados, 
trouxo-nos  um  que  ainda  hoje  apreciamos,  qual  o  de  apertar  mais 
vigorosamente  os  laços  da  nossa  boa  amisadc  —  tenlio  o  direito  de 
aqui  lhe  dizer  francamente,  que  a  sua  abstenção  de  escrever  para 
o  theatro  vae-se  tornando  em  cgoismo;  c  lembrc-sc  o  meu  sympa- 
thico  amigo  de  (|ue  ninguém  tem  menos  direito  a  ser  egoista,  do 
(juc  o  eseriptor  que  ajudou  já  com  a  sua  i)enna  a  castigar  tão  re- 
]irehen8Ível  defeito. 

Esi'aJía  y  roRTiKiAL  Y  sus  iiANDKRAS.  —  Com  este  titulo  publicou 
em3Iadrid  o  sr.  D.  Frutos  Martinez  y  Lumbreras,  filho  do  conhe- 
cido eseriptor  o  sr.  D.  Benigno  Martinez,  um  opúsculo  de  23  pa- 
ginas, em  que  fatiando  discretamente  de  Portugal  e  de  Hespanlia, 
sem  referencia  alguma  n  assumptos  políticos,  explica  a  origem  das 
bandeiras,  descreve  as  que  tem  sido  hasteadas  pelas  duas  nações 
visinbas  o  dá  noticia  das  batalhas  em  que  os  pavilhões  portuguc- 
ues  e  hespanhoes  tremularam  juntos.  O  opúsculo  é  dedicado  á  im- 
prensa portugueza. 

O  CEDRO  vKUMKuio. — Está  publicado  o  notável  drama,  que,  sob 
este  titulo,  se  representou  ha  dezoito  annos  no  theatro  de  D.  Ma- 
ria II,  valendo  ao  sr.  F.  Gomes  (fc  Amorim  os  maiores  triumphos 
([ue  um  auctor  dramático  i>ódo  andjicicmar. 

O  interesse  que  o  espectador  toma  durante  o  desenvolvimento 
d'esta  composição  dramática,  origina-se,  principalmente,  no  con- 
traste estabelecido  pela  aproximação  de  duas  figuras  diametral- 
mente oppostas  —  o  europeu  educado  e  o  indio  selvagem,  isto  é,  a 
civilisaçào  e  a  barbárie.  I)e  tal  contraste  nasce  o  enredo,  bem  con- 
duzido durante  os  cinco  actos  da  peça,  o  qual  dá  ensejo  ao  auctor 
para  apresentar  na  tela  que  tem  por  fundo  a  opulentíssima  vege- 
tação das  famosas  regiões  da  America,  a  pintura  dos  originaes 
costumes  das  tribus  selvagens  que  as  habitam,  pintura  em  que 
o  sr.  Amorim  soube  imprimir  o  toque  firme  da  verdade  com  que 
os  artistas  babeis  fazem  valer  os  seus  estudos  do  natural. 

Ao  interesse  da  composição  reuniu  o  sr.  Gomes  de  Amorim 
mais  um  attractivo  para  o  leitor,  qual  é  o  esclarecimento  de  vá- 
rios pontos  do  seu  drama  por  meio  de  iiteis  e  curiosíssimas  notas, 
sendo  verdadeiramente  apreciáveis  as  que  se  referem  á  Hora  ame- 
ricana, bem  como  as  que  descrevem  a  soberba  paizagem  onde  a 
acção  do  drama  se  desenvolve. 

Os  leitores  das  Aries  e  Leiras  podem  &zer  idéa  da  curiosidade 
e  instrucçào  que  encerram  essas  notas,  pelos  formosos  capítulos, 
que,  sob  o  titulo  de  Viagens  pelo  interior  do  Brasil,  o  sr.  Gomes 
de  J^morim  publicou  em  variem  números  d'e8te  periódico. 

E  para  suppôr  e  muito  para  desejar,  pois,  que  o  drama  do  sr. 
Amorim  tenha  fácil  venda  não  só  em  Portugal,  mas  também  no 
Brasil.  Uns  porque  desejarão  ter  mais  uma  pintura  fiel  d'essc  ex- 
traordinário paiz,  que  só  conhecem  pelas  descripçõcs  dos  livros, 
ou  pelos  desenhos  das  illustrações;  outros  porque  hão  de  estimar 
vêr  reproduzidos,  mais  uma  vez,  em  obra  de  grande  valia,  as  see- 
nas  dramáticas  e  pittorcscas  passadas  no  interior  da  pátria  que 
tanto  adoram,  todos  procurarão  com  avidez  adquirir  o  livro  do  d(!s- 
ditoso  eseriptor,  a  quem  uma  pertinaz  doença  tem  impossibilitado 
de  produzir  tanto  (pnmto  o  seu  j)rimoroso  e  esclarecido  talento 
promcttia,  (|uando,  ha  annos,  era  victoriado  em  o  nosso  primeiro 
theatro  de  declamação  como  auctor  do  Cedro  vermelho,  do  Ódio 
de  raça  e  de  outros  dramas  notáveis. 

A  obra  publicada  cm  dois  volumes — o  drama  no  primeiro  c  as 
notas  e  esclareciuientos  no  segundo — é  dedicada  a  sua  magestade 
o  imperador  do  Brasil. 

AWHJMAS    CONSIDERAÇÕKS    gOIlRE    A    NOVA    MOLÉSTIA    DAS    VINHAS. 

Trata  do  as.sumpto  que  se  lê  n'este  titulo,  um  folheto  de  7.")  pagi- 
nas publicado  no  Porto  pelo  sr.  Duarte  de  Oliveira  Júnior.  Para 
devidamente  se  julgar  da  doutrina  exposta  no  interessante  livri- 
nho, prccisa-se  estar  habilitado  com  estados  especitiCB.  Quem  as- 


signa  estas  linhas,  carece  d'e8SCB  estudos,  mas  conhecendo  o  au- 
ctor pela  constância  e  dedicação  com  que  tem  procurado  adquirir 
noções  sobre  tudo  que  diz  respeito  á  agricultura  c  seus  progres- 
sos—  o  que  já  lhe  mereceu  ser  nomeado  pelo  govenio  para  uma 
importante  commissão,  que  tratou  practieamente  do  assumpto  de 
que  se  occupa  o  folheto — não  hesita  cm  recommendar  a  obra  aos 
interessados,  crendo  que  ella  é  digna  de  ser  lida  e  apreciada  |k;- 
los  que  têom  os  seus  interesses  arri.scados  por  efteito  do  terrivel 
flagello  que  ameaça  de  morte  um  dos  mais  importantes  productos, 
SC  não  o  principal,  das  nossas  terras. 

A  obra  é  dedicada  ao  sr.  conselheiro  Rodrigo  de  Moraes  Soa- 
res. 

Noites  de  insomnia.  —  Estão  publicados  mais  dois  números  (9 
e  10)  d'estes  interessantes  livrinhos,  escriptos  pelo  sr.  Camillo  Cas- 
tello  Branco  e  editados  pelo  sr.  E.  Chardron,  do  Porto.  Contêera 
artigos  jirimorosos  e  de  grande  curiosidade,  que  têem  por  fim  de- 
leitar e  instruir  o  leitor.  O  sr.  visconde  de  Ouguella  collaborou  em 
ambos  estes  números. 

(Continua.)  BANOEL  DK  LIMA. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


==  Annunciaram  ultimamente  os  periódicos  estrangeiros, 
e  também  os  portuguezes,  que  se  descobrira  nas  proximidades  de 
Amboise,  o  tumulo  de  Leonardo  de  Vinci.  A  novidade  é  velha,  e 
não  completamente  verdadeira.  lia  muitos  annos,  foram  encontra- 
dos no  paríjuc  de  Amboise  alguns  ossos  e  fragmentos  de  um  tu- 
mulo com  letras  gravadas.  Do  minucioso  exame  a  que  então  se 
procedeu,  resultou  julgar-se  que  entre  os  ossos  descobertos,  al- 
guns deviam  ter  pertencido  aos  restos  mortaes  de  Leonardo  de 
Vinei.  O  govenio  mandou  erigir  logo,  n'aquelle  sitio,  um  pequeno 
monumento  dedicado  ao  grande  artista.  Os  ossos  encontrados,  po- 
rém, não  foram  depositados  no  monumento.  Nos  primeiros  dias  de 
setembro  d'cste  anno,  ordenou  o  conde  de  Paris  que  elles  fossem 
encerrados  n'um  caixão  de  chumbo  e  collocados  sob  as  lages  da 
capella  de  Santo  lluberto,  no  palácio  de  Amboise,  com  a  seguinte 
inscripção: 

Sob  esta  pedra  repousam  os  ossos  encontrados  nas  escacaçijes 
da  antiç/a  capella  real  de  Amboise,  entre  ns  quaes  se  siippòe  esta- 
rem os  restos  mortaes  de  Leonardo  de  Vinct,  nascido  em  14õ2  e  fal- 
Iccido  em  1Õ10.-1874. 

Eis  o  que  deu  corpo  ao  boato. 

.  Deparámos  n'um  periódico  francez  com  a  seguinte  im- 
portante noticia: — Entre  as  collecçõcs  provenientes  do  palácio  da 
Ajuda,  foram  encontradas  na  Bibliotheca  nacional  do  líio  de  Ja- 
neiro, trinta  c  sete  gravuras  em  madeira  de  Alberto  Durer,  data- 
das de  1511.  Representam  as  figuras  da  paixão  de  Nosso  Senhor 
Jesu  Christo,  que  não  existem  completas  em  nenhuma  bibliotheca. 
Na  mesma  collecçào  foi  achado  o  Adão  e  Eva,  de  1504,  do  mesmo 
auctor. 

-O  professor  António  Bachmaier  offereceu  ao  Museu  bri- 
tannieo,  os  moldes  da  parte  superior  de  uma  estatua  encontrada 
em  Cliypre,  que  se  julga  ser  a  de  Sapho. 
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Numero  8 — Lisboa— 3.*  Serie 


«^"^f  k_>  vbO^  JCx»    JL   vbOV* 


ARECE-ME  que  é  Dumas  filho 
na  Dame  aux  perles  quo  de- 
clara que  um  dos  maiores  pra- 
izercs  do  amor  é  o  de  cortejar 
Iceremoniosamente  n'uma  sala 
'uma  senhora,  que  nos  corres- 
ponde com  a  gélida  frieza  da 
/^    W/J«M'^!i^-'  '1  i^y^^etiqueta,  o  á  qual  nos  ligam 
(C) J^^^^2^fip^  comtudo  secretamente  os  mais 
Íntimos  laços.  É  que  na  ver- 
dade o  mysterio  é  metade  da 
poesia  do  amor.  Olhares  ardentíssi- 
mos   trocados    a  furto,    entrevistas 
longe  de  profanos,  cartas  passadas 
rapidamente   n'um  aperto   de  mão 
/r^^ffÊÊHÊ^^^K':  convulso,    peripécias    encantadoras 
/^^^/MÍ^^^^ I  d'esse  gentil  idyllio  que  se  desen- 
rola na  sombra,  e  que  perfuma  com- 
tudo com  a  suavíssima  fragrância 
das  suas  flores  a  nossa  mocidade, 
como  nos  acariciacs  ainda  o  pensa- 
mento quando  o  crepúsculo  da  vida  começa 
a  invadir-nos  com  as  suas  tiústezas ! 

No  tempo  que  a  gravura  representa,  o 
amor  e  o  mysterio  tinham  dupla  poesia, 
porque  eram  encantadores  os  accessorios 
e  o  scenario  d'este  adorável  drama  dos  vinte  annos.  Vi- 
via então  D.  Juan  e  a  sua  guitarra  apaixonada  acordava 
08  eccos  da  ridente  Andaluzia.  Era  o  tempo  dos  mantos 
coulcur  de  muraille,  das  lavradas  varandas  dos  solares, 
dos  chapéos  derrubados  sobro  os  olhos,  das  serenatas  e 
dos  duelios  de  amor.  Era  o  tempo  da  ousadia  e  das  aven- 
turas, o  tempo  em  que  Julieta  cantava,  pela  voz  de  Sha- 
kespeare, o  seu  hymno  immortal  de  apaixonada  ardência. 
Vejam!  Saíram  a  passeio  o  pae  e  a  filha:  o  pae,  ver- 
dadeiro fidalgo  do  Ticiano,  com  a  alva  collerette  sobre  o 
veludo  negro  do  gibào,  alto,  forte,  cheio,  severo,  encos- 
tado á  pesada  bengala,  e  respirando  por  todos  os  poros 
aquella  saúde  pagã  da  Renascença;  a  fillia,  elegante, 
nova,  ingénua,  mas  ingénua  do  século  xvi,  ingénua  como 
o  seria  aos  quinze  annos  Margarida  de  Navarra.  Quem 
vir  a  exjjressão  do  olhar  da  donzella  escusa  de  procurar 
mais,  já  sabe  que  o  galã  não  est;l  longe.  E  eíi'ectiva- 
mente  lá  o  temos  na  sombra,  envolto  no  manto  escuro, 
com  o  chapéo  sobre  os  olhos,  seguindo  a  furto  os  passos 


da  deidade.'  Esta,  (jue  já  folheou  a»  primeiras  paginas 
do  romance  do  amor,  api-oveita  habilmente  a  distracção 
do  pae,  o  com  mão,  que  nem  jii  treme,  passa-lho  sorra- 
teiramente a  amorosa  missiva. 

Vejam !  o  corpo  nem  se  move,  o  braço  esquerdo  nem 
palpita  no  braço  do  velho,  apenas  os  olho»  denunciam 
n'um  relance  o  que  se  está  passando.  Tem  já  aquella  in- ' 
genuidado  uma  larga  dose  de  experiência. 

Ah !  mas  como  tudo  aquillo  é  poético,  se  o  comparar- 
mos com  a  prosa  triste  a  que  bSo  condemnados  os  amo- 
rosos da  actualidade.  Se  aquelles  dois  namorados  vives- 
sem em  Lisboa  no  século  xix,  iria  elle  por  acasíj,  en- 
volto na  capa,  com  a  espada  cingida  ao  lado,  seguir  o 
vulto  estremecido  da  donzella  nos  passeios  com  o  pa{MÍ? 
esperaria  que  esto  se  distrahisso  com  o  comprimento  de 
um  desconhecido  para  obter  do  uma  alva  e  gentil  mjlo 
a  perfumada  missiva?  Não,  iria  simplesmente  á  rua  dos 
Calafates,  e  n'um  annuncio  sem  grammatica  nem  ortho- 
graphia  pediria  á  sua  bella  com  a  epigrapho  «Flor  no 
cabello  »  uma  resposta  á  sua  declaração,  resposta  que  fi- 
guraria no  Diário  de  Noticias  do  dia  innnediato  com  o 
n."  352,  entre  um  annuncio  do  manteiga  e  um  aviso  do 
monte  pio  official. 

Para  sores  em  tudo  n'e8te  século  fatal  género  do  mer- 
cearia, até  o  teu  doce  mysterio,  ó  amor,  se  confundo  com 
08  annuncios  de  bacalhau! 

PINHEIBO  CHAGAS. 


A  MULHER  ANTIGA  E  A  MULHER  CHRISTÃ 


historia  da  mulher  através  todos  os  sé- 
culos, seria  de  certo  um  bello  e  fecun- 
do estudo  se  alguém  ousasse  emprehen- 
del-o  com  a  imparcialidade  do  um  es- 
pirito justo,  temperada  pela  suave 
compaixão  de  um  Michelet. 

Sentiriam  todos  profundo  interesse 
em  seguir  as  transformações  progres- 
sivas d'essa  casta  soíFredôra  o  sublime 
que  tem  provado  como  a  Israel  antiga, 
os  triumphos  rápidos  o  as  longas,  as  intermináveis  per- 
seguições. 

Rainha  ou  escrava,  companheira  do  homem,  ou  instru- 
mento dos  seus  prazeres,  a  mulher  conserva  sempre  aos 
olhos  do  pensador  moderno,  aquella  aureola  suave  ([ue 
illumina  os  fracos  e  os  torna  quasi  sagrados. 

E  no  entanto  que  de  humilhações  tragarão  cilas  ainda 
antes  de  chegar  a  hora  tardia  da  sua  completa  redem- 
pção  moral. 

Quando  o  olhar  se  nos  espraia  |)elas  regiões  azucs  do 
velho  oriente,  vemos  passar  niis  i)aginas  idyllicas  que  a 
bíblia  lhe  consagra,  uma  ou  outra  figura  do  mulher  de 
uma  idealidade  seductora  e  casta. 

São  as  brancas  filhas  dos  j)atrian'has,  as  que  davam 
a  beber  a  agua  pura  e  fresca  das  suas  grandes  urna.s  de 
argila,  aos  viajantes  do  deserto  e  aos  seus  cançados  dro- 
medários; são  as  cândidas  escravas  que  dormiam  submis- 
sas aos  pés  do  velho  senhor;  é  a  formosa  Esthcr,  ó  a  muito 
amada  esposa  de  Jacob,  o  a  dcstacarem-se  d'cs80  grupo 
sereno,  humilde  e  tranquillo,  a  triumj)hante  concubina  dos 
lascivos  Cantares,  Dalila  a  astúcia  vencendo  a  força,  Ju- 
ditli  a  fraqueza  revoltada,  derrubando  a  tyrannia. 

O  poético  esplendor  d'este8  quadros  coloridos  por  aquel- 
lo  sol,  onnnoldurados  por  aquoUas  j)aizagens,  não  podo 
porém  disfarçar  por  muito  tempo  ao  uosso,^pirito,  a  in- 
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ferioridadc  humilhante,  a  ignóbil  servidão  a  que  a  mu- 
lher do  oriente  era  condemnada. 

Nos  tempos  heróicos  do  paganismo  apparece-nos  ella 
nas  j)aginas  cândidas  e  sublimes  do  velho  cantor  grego, 
influente  dominadora  c  prestigiosa. 

Os  olhos  de  Helena  accendem  a  guerra  troyana;  os 
encantos  de  Briseis  recolhem  ao  acampamento  despeitado 
e  sombrio,  o  guerreiro  invulnerável;  Penélope  a  esposa 
pura  e  fiel  acalma  com  um  aceno  da  sua  branca  mão, 
a  orgia  selvagem  dos  seus  quarenta  pretendentes  bárba- 
ros, o  mesmo  o  crime  feminil,  personalisado  era  Clymte- 
mnostra  tem  nHo  sei  que  sinistra  magestado  que  impSe, 
que  aterra  e  nJlo  repugna. 

Era  o  bello  tempo  heróico  das  grandes  batalhas,  o  dos 
titânicos  triumphos;  o  tempo  em  que  as  deusas  desciam 
do  Olympo  a  protegerem  com  o  escudo  invisivel  os  seus 
dilectos  liorocs. 

Tinha  então  a  esposa,  a  sagração  do  seu  alto  sacer- 
dócio, o  aos  costumes  da  Grécia  repugnava  como  uma 
abjecção  a  polygamia  asiática  que  tanto  rebaixava  a  mu- 
lher d'fvquellcs  climas. 

Mais  tardo  as  transformações  politicas  e  sociaes  ope- 
raram no  destino  da  mulher  a  sua  funesta  influencia. 

Á  mulher  livre  que  o  povo  via  passar  envolta  na  sua 
castidade  como  n'uma  armadura  invencivcl,  tendo  o  seu 
logar  no  conselho  dos  chefes,  e  na  mesa  dos  festins,  pos- 
suindo (!  usando  a  sensatez  que  persuade,  e  a  formosura 
que  subjuga,  segue-se  a  mulher  das  democracias  helleni- 
cas,  a  escrava  obediente,  cheia  de  pequenos  vicies  servis 
o  victima  resignada  dos  desj)rezos  do  homem. 

O  Agora  abrira  as  suas  portas  iis  paixões  populares, 
o  cgoismo  viril,  absorvia  todos  os  interesses,  sacudira-se 
o  jugo  dos  reis,  e  todo  o  poder  das  intelligcneias  cultas 
era  votado  agora  A  dominação  de  um  povo  inconstante, 
curioso  o  frívolo,  de  um  povo  mais  tyranno  ainda  que  os 
tyrannos  que  desthronára,  ébrio  do  seu  poder  o  vendendo 
o  seu  voto  de  cada  dia  a  quem  mais  caro  lh'o  pagasse. 

Os  homens  entregues  todos  ils  tempestades  e  ás  luctas 
da  praça  publica,  separavam-se  da  que  lhes  fora  até  ali 
companheira,  dando-lho  por  cárcere  o  gyneccu. 

Um  illustre  escriptor  grego,  de  quem  não  cito  o  nome 
com  medo  que  algum  praguonto  me  dê  a  mesma  sorte 
que  Molière  c  Castilho  deram  ás  Sahichonas,  expôz  d'este 
modo  todos  os  deveres  da  mulher  perfeita. 

—  «Deve  ser  similhante  á  abelha  mestra;  não  sair  de 
casa,  exercer  sobre  os  escravos  activa  vigilância,  distri- 
buir-lhes  as  tarefas  diversas,  tratar  dos  que  estão  enfer- 
mos qualquer  que  seja  o  seu  numero  e  idade,  receber  e 
guardar  cuidadosamente  as  provisões,  zelar  o  fabrico  do 
pão,  das  teias  e  dos  vestidos,  arranjar  os  utensilios  da  co- 
zinha conservando-os  sempre  muito  limpos  o  dando-lhes 
.  nomos  que  os  distingam  uns  dos  outros ;  amamentar  e 
educar  os  filhos;  e  vestir-sc  com  decência  o  asseio.»  — 

A  isto  deviam  limitar-se  as  aspirações  de  um  coração 
que  ama  e  deseja,  de  um  espirito  que  se  levanta  pelo 
pensamento,  de  ura  corpo  a  quem  Deus  concedeu  a  graça 
indefinivel  das  suas  mais  bellas  e  escolhidas  creações. 

Um  olhar  para  fora  deste  circulo  asphyxi.ante,  uma 
vacillação  no  árido  caminho  d'c8te  calvário,  era-lhes  cas- 
tigada pelas  penas  mais  cruéis. 

D'este  despotismo  masculino  nasceu  como  era  do  crer 
a  revolta. 

A  mulher  sequestrada  da  sociedade  pela  virtude  on- 
thronisou-se  n'ella  pelo  vicio. 

Dividiram-se  e  extremaram-se  os  campos. 

Umas  escolheram  a  tarefa  ingrata,  a  escravidão  pe- 
zada,  a  obscuridade  monótona  e  sombria,  as  dores  sem 
premio  do  uj|ia  maternidade  puramente  material;  quíze- 


ram  outras  os  loucos  triumphos  electrisantes,  as  conquis- 
tas celebres,  os  longos  festins  onde  o  vinho  e  o  amor  cir- 
culavam em  ondas,  a  adoração  dos  artistas,  a  musica, 
as  flores,  os  oloos  preciosos  da  poesia,  as  túnicas  de  pur- 
pura c  oiro,  todos  os  requintes  sensuaes  da  esplendida 
civilisação  que  era  a  decadência  do  um  povo  heróico. 

Emquanto  a  esposa  esquecida  e  só  fiava  na  roca,  pen-* 
sando  por  ventura  no  marido,  que  orava  na  pnaça  pu- 
blica sob  as  marmóreas  arcadas  do  Pórtico,  ou  se  embria- 
gava longe  d'ella  de  vinho  de  Chypre  e  de  lúbricos  8í)r- 
risos,  a  hetaira  esplendida  ensinava  como  Aspasia  a  arte 
de  reinar  a  Péricles,  a  philosophia  a  Sócrates,  o  amor 
á  doida  mocidade  cnthusiasta  que  frequentava  a  sua  ex- 
tranha  academia;  tinha  como  Lamia  um  templo  em  The- 
bas  e  outro  em  Athonas ;  arrancava  como  Phrinêa  ás  mãos 
dos  juizes  vencidos  pela  .admiração  da  sua  formusura  ful- 
minadôra,  a  sentença  de  morte  que  elles  acabavam  de 
lavrar;  inspirava  Phidias  e  Apelles;  apparecia  deslum- 
brante de  luxo  e  de  esplendor  nos  jogos  olympicos  d'onde 
a  esposa  honesta  era  ignominiosamente  expulsa;  era  ac- 
clamada  nos  templos  e  nas  praças,  temida  como  as  my- 
thicas  sereias,  adorada  como  as  divindades  do  Olympo. 

A  belleza  physica,  a  graça,  a  elegância  eram  então  di- 
vinisadas  pela  Arte  c  pela  philosophia,  pelos  poetas  en- 
thusiastas,  e  pelos  tranquillos  sábios,  e  a  hetaira  reinava 
sobro  elles,  sacerdotisa  magna  d'esse  culto  sensual. 

Roma,  envolvendo  em  prestigio  as  suas  severas  matro- 
nas, deu-nos  a  mãe  dos  Grachos  e  a  filha  de  Catão. 

Era  um  passo  giganteo  na  emancipação  moral  d'e8Ba 
escrava  que  o  mundo  antigo  agrilhoa  ao  poste  dos  grandes 
martyrios,  das  servidões  ignóbeis,  dos  dc-ieites  infamantes. 

Não  tarda  para  ella  o  alvorecer  de  uma  purpúrea  ma- 
drugada toda  alegrias  inefí"aveis  e  suavíssimos  perfumes. 

Ao  longe,  das  bandas  do  mysterioso  Oriente,  d'es8a 
pátria  de  todas  as  civilisações  e  do  todos  os  prodígios, 
íovanta-se  outro  sol,  o  sol  das  almas,  o  que  vem  purifi- 
cal-as  de  todas  as  maculas  nas  bemditas  claridades  da 
redempção. 

Surge  o  doce  Nazareno,  a  ideal  figura  melancólica  do 
Christo  e  uma  Virgem  que  é  sua  mãe,  seguc-lhe  os  pas- 
sos orgulhosa  e  embebida  no  extasis,  e  .as  filhsis  de  Je- 
rusalém redimidas  por  elle  choram  todas  as  lagrimas  do 
seu  coração  junto  á  Cruz  do  Justo,  e  a  lascívia  pagã,  a 
grande  sacerdotisa  impudica  vem  na  figura  de  Jlagda- 
lena  abjurar  as  criminosas  pompas  aos  seus  pés,  ungin- 
do-lh'os  do  b.alsamo  que  a  perfumava  na  embriaguez  das 
passadas  volúpias,  enxug.ando-lhos  na  doirada  toalha  dos 
seus  cabellos  que  varrem  o  pó  em  signal  de  humilde  ar- 
rependimento. 

Desde  essa  hora  que  data  o  renascimento  da  mulher, 
cada  século  lhe  tem  trazido  uma  conquista  nova. 

Maria,  a  8U.ave  madona  inspiradora  e  casta,  é  o  ideal 
onde  poetas  e  pintores  fixam  d'ali  avante  o  olhar,  outrora 
enamorado  de  todos  os  esplendores  carnacs. 

A  idade  média  consagra  pela  mandora  dos  seus  tro- 
vadores, pela  esp.ada  dos  seus  cav.alleiros,  o  culto  imma- 
teríal  da  mulher;  Dante,  o  poeta  dos  sym bolos  immortaes, 
resume  tudo  que  pôde  haver  de  mais  bello  na  cândida 
imagem  de  Beatriz;  os  j)rodigios  d.a  Renascença  nascem 
e  florejam  sob  o  delicado  e  harmonioso  impulso  feminil; 
e  em  todas  as  evoluções  sociaes  se  encontra  o  vestígio  in- 
delével d'este  poder  caprichoso  e  irresistível. 

Não  está  porém  completa  ainda  a  obra  da  sua  rege- 
neração. 

A  mulher  de  hoje,  por  muito  que  n'essa  empreza  se  te- 
nham empenh.ado  as  mais  robustas  íntelligencias  do  sé- 
culo, esfcl  longe  de  comprehender  a  missilo  altíssima  que 
nas  sociedades  modernas  lhe  está  reservada. 
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N3o  cabe  nas  acanhadas  dimensões  d'esto  rápido  ar- 
tigo, explicar-lhc  tudo  que  d'ella  espera  a  humanidade, 
oxalá  se  realiseui  os  nossos  sonhos,  e  a  possamos  vêr  um 
dia  tal  como  a  nossa  phantasia  a  entrevê  nas  claridades 
radiosas  de  um  futuro  que  não  vem  muito  longe. 


MARU  AMALU  VAZ  DE  CARVALHO. 


Vi  uma  velha  taça  cinzel.ada, 
enorme,  de  phantastico  lavor 
nos  espaços  azues  dependurada; 

continha  o  pranto,  as  lagrimas  de  dôr, 
choradas  entro  as  longas  agonias 
l)elos  tristes,  que  vivem  sem  amor; 

ouvi,  depois,  nas  doces  melodias 
que  me  trazia  o  turbilhão  que  passa 
as  palavras  d'am()r  que  me  dizias. . . 

4  Era  a  ventura  então. . .  hoje  a  Desgraça ! 
«  ó  meu  perdido  amor,  tão  puro  o  santo. . . 
E  vi  ao  longo  trasbordar  a  taça 
cora  a  ultima  baga  do  meu  pranto! 

H. 
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A  ausência  do  rebanho,  um  casal  gal- 
linaceo  apossa  ra-se  do  aprisco  e  ani- 
nhara-se  na  fôfa  cama  de  fino,  ca- 
carejando os  seus  amores.  Era  de 
inverno,  os  nevoeiros  tinham  repas- 
sado a  torra,  a  brisa  do  norte  en- 
regelava, e  os  dois  intrusos,  que 
tiritavam  na  vagabundagem  dos 
campos  desabrigados,  agradeceram 
áquella  providencia  que  enroupa  os 
que  não  fiam  nem  tecem,  o  agasa- 
lho do  pardieiro,  amornado  jjcIo  bafo 
das  ovelhas.  Sacudiram  das  pennas  as  gotas  de  humi- 
dade, enxugaram- se  espojando-se  nas  palhoças  tépidas,  e 
ficaram-se  conchegados  e  na  posse  pacifica  da  beatitude, 
contando  talvez  com  a  hospedagem  para  toda  a  noite 
agreste,  o  promettondo  pagal-a  deixando  ao  hospedeiro  in- 
cógnito para  uma  gommada.  lias  o  calculo  saiu-lhes  er- 
rado. Emquanto  luziu  o  dia  ninguém  lhes  perguntou  pelo 
bilhete  de  residência;  ao  cair  da  tarde,  porém,  guincha- 
ram: alerta!  os  gonzos  da  porta  desconjuuctada,  e  entra- 
ram em  tori)el  os  moradores  legítimos  da  quieta  mansão. 
Cuidaes  que  os  usurpadores  lhos  cederam  resignados 
o  abrigo,  o  leito,  o  calor'?  Qual!  Fizeram  escândalo  e  des- 
ataram em  alaridos,  parecendo  chamar  a  visinhança 
para  os  ajudar  a  defender  a  casa.  A  gallinha,  mais  as- 
sustadiça, dcitou-se  abaixo  do  tlialamo,  arripiou-so  c  co- 
meçou em  pulos  e  con-erias,  defendendo-se  com  o  bara- 
fustar do  seu  medo.  O  gallo  tomou  posição  de  athleta  no 
circo,  eriçou  a  colleira,  altciou  a  crista,  e  ameaçou  o  re- 
banho com  os  rasgões  do  bico,  como  heroc  que  não  conta 
os  inimigos.  E,  o  que  é  a  audácia!  as  ovelhas,  que  ti- 


nh.ain  jwr  8Í  o  direito  e  a  força,  detiveram-so  entre  assus- 
tadas e  curiosas,  e  com  os  balidos  chamaram  o  pegureiro, 
para  que  viesse  expulsar  os  discolos,  que  lhes  amotina- 
vam o  lar. 

Eis  o  quadro  de  Gebler:  uma  espccío  do  sedição  de 
comniunistas  irasciveis,  ípie  defendem  a  sua  usurpaçilo 
contra  os  proprietários  legitimes,  supprindo  a  força  com 
o  arrojo  e  a  razão  com  a  gritaria.  A(iuelle  gallo  faça- 
nhudo  é  um  Félix  1'yat  da  sua  raça,  que  como  o  da  nossa 
ha  de  bater  as  azas  quando  se  vir  em  apuros.  Pcnlôo-me, 
iwrém,  o  pintor  gennanico  attribuir-lhc  intenç.lf>  epigram- 
matica,  quando  a  «[uc  realmente  teve  ú  bem  mais  con- 
soante os  sãos  jirincipios  da  |)hilosophia  urtistica.  Eu  es- 
crevi ainda  ha  pouco  n'estc  mesmo  álbum,  que  o  anima- 
lista  materialisava  a  arte  quando  se  reduzia  a  retratar  a 
forma,  em. vez  de  conceber  ou  reproduzir  os  episódios  da 
vida  dos  irracionaes,  em  que  se  patenteiam  a  sua  alma, 
o  (jenio  das  su.as  espécies,  os  instinctos  maravilhosos  «juo 
são  a  sua  intelligencia  intuitiva.  De  que  este  preceito  não 
é  deduzido  do  uma  theoria  abstracta  e  inexequível,  dá 
testemunho  o  quadro  de  Gebler.  O  seu  principal  objecto 
scnl  a  fónna?  a  composição  será  u'elle  meramente  um 
scenario  disposto  para  a  sua  apresentação  e  para  lhe  dar 
realce,  como  se  disjwem  os  enredos  dos  bailados  si*!  jiara 
darem  pretexto  ás  piruetas  da  dançarina? 

Oh!  (jue  não!  O  buril  primoroso  de  Gustav  Raw  não 
nos  deixa  duvidosos  da  i)ericia  magistral  de  Gebler,  e  to- 
davia o  artista  não  se  apoucou  retratando  ovelhas,  en- 
cantado com  a  perfeição  e  o  acabamento  dos  retratos. 
Pelo  molde  das  scenas  da  vida  rústica,  muitas  vezes  ob- 
servadas no  thcatro  da  natureza,  concebeu  uma,  em  que 
os  figurantes  puzessem  em  acção  os  instinctos  e  em  re- 
levo as  Índoles  de  um  modo  característico.  Eu  disse  con- 
cebeu e  não  copiou,  muito  intencionalmente.  Estou  certo 
de  que  a  não  viu  como  a  traçou  na  tela,  e  ainda  mais 
do  que  a  não  representou  no  atelier  com  um  rebanho  do- 
mesticado e  gallos  sábio»,  que  mandasse  poser  em  atti- 
tudes  escolhidas:  copiou  tão  somente  do  seu  espirito  on- 
de o  estudo  aturado  gravara  os  elementos  da  comjwsiçSo 
que  delineara,  pois  que  para  isso  serve  o  estudo  o  não 
unicamente  para,  á  vista  de  um  modelo,  se  acertar  com 
a  melhor  maneira  de  o  reproduzir.  Detcnninada  a  acção, 
a  entrada  do  rebanho  no  aprisco  espavorindo  inn  gallo  e 
sua  fêmea,  o  pintor  attribniu  aos  personagens,  deixem-me 
exprimir  assim,  movimentos  e  expressões  consoantes  a  si- 
tuação-e  o  caracter  de  cada  qual.  Este  foi  o  seu  supremo 
intuito,  e  para  se  desempenhar  d'esta  parte  da  sua  tarefa 
precisou  recorrer  ao  que  se  poderá  chamar  a  j)sychologia 
dos  animaes,  que  só  se  aprende  nos  camp<js  e  na  convi- 
vência diária  com  elles,  e  que  é  preciso  saber  de  cúr  para 
se  poder  compor,  para  se  admittu*em  as  faculdades  ima- 
ginativas a  intervir  na  elaboraçãp  artística,  pois  que  nSo 
ha  modelos  permanentes  para  as  manifestações  da  alma 
dos  animaes. 

Gebler  acertou  precisamente  na  reproducçSo  plástica 
d'essas  manifestações,  escolhidas  para  assumpto  do  seu 
quadro.  Da  índole  altiva  e  bellícosa  do  gallo  é  próprio,  ao 
vêr-so  perturbado  no  seu  re]Kiuso  e  accommettido  por  um 
perigo,  arrostar  com  elle.  Mais  tímida,  porque  a  femini- 
lidade nunca  perde  os  seus  direitos,  a  gallinha  fogo  e  corro 
á  doida  pelo  aprisco,  cacarejiuido  de  susto  e  agitando  as 
azas.  As  ovelhas,  symbolo  da  mansidão,  hostílisadas  po- 
ios invasores  do  seu  lar,  apcrtam-se  umas  contra  as  ou- 
tras, a  que  mais  se  avísinhara  do  gallo  brigão  assusta-se 
e  atira  jjara  traz  o  corpo,  o  só  o  carneiro,  o  forte,  olha 
para  im»  dos  bulhentos  com  certo  mau  humor  que  podo 
ser  annuncio  do  medidas  severas.  Cada  attitude,  cada  ex- 
pressão, é,  pois,  rigorosamente  adaptada  ao  caracter  du 
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cada  actor  do  interoHsantc  episodio,  em  que  também  a  vi- 
vacidade iniscivcl  de  uns  dá  realce  fl  paciência  o  A  timi- 
dez dos  outroH.  lia  por  isso  vida  no  quadro,  alma  nos  ani- 
raaes,  realismo,  ou  para  que  a  palavra  nílo  produza  con- 
fusíto,  verdade  na  sua  composiçílo  e  execuçilo.  A  natureza 
nSo  tem  que  qucixar-so  de  um  desacato,  a  arte  n3o  se 
privou  do  seu  elemento  subjectivo,  o  pintor  nHo  descaiu 
em  copista,  o  a  animalidade  nílo  perdeu,  na  tela,  um  só 
dos  attributos  da  vida  sensivel  e  relativamente  intelli- 
gente,  que  a  pintura  lhe  pckle  e  lhe  deve  conservar,  como 
conserva  aos  deuses  o  seu  resplendor  olympico  e  aos  he- 
roes  o  clarão  das  suas  almas  sublimes. 

Hom  sempre  se  pôde  dizer  o  mesmo  á  vista  dos  qua- 
dros dos  animalistas  nacionaes,  que  tSo  vulgarmente  se 
resentem  do  influxo  do  hodegone.  Falleccr-lhes-ha  talento? 
Não.  Fulta-llios  escola,  em  que  se  estimulem,  acanha-os 
o  amor  excessivo  do  jyrocesso,  e  peia-os  o  jugo  de  certos 
methodos  do  trabalho,  que  estorilisam  a  intelligencia  para 
adestrar  os  sentidos ! 

A,  ENNES. 
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DE  COMO  VELASQUEZ  TINHA  UMA  COSTELLA 
PORTUENSE  E  NÃO  ERA  PINTOR 


Onge  do  ton-ão  natal, 
qualquer  cousa  que  nos 
falle  d'ellc  tem  a  nossa 
sympathia  imnicdiata  e 
irresistível.  Pelo  menos 
tem  a  minha.  Não  que- 
ro  envergonhar  a  pro- 
I  sapia  alheia.  Confesso 
sem  rebuço  esta  fra- 
queza do  meu  singelo 
patriotismo,  que  se  não 
é  tão  forte  que  não  me 
deixe  desejar  uuia  e 
muitas  viagens,  não  c 
tão  fraco  que  não  me 
deixe  considerar  como 
a  melhor  cousa  de  to- 
~0LT«nA.'.f>*  das   as  viagens   possi- 

veis:  o  regresso. 

Discutiremos  isto  mais  tarde.  O  que  por  agora  affirmo 
aos  meus  illustres  compatriotas  que  não  tenham  viajado, 
6  que  me  fatiguei  cm  Scvres  para  atinar  com  ims  barros 
das  Caldas  e  com  uma  talha  do  vinho,  do  Alcmtejo,  que 
ostentavam  a  sua  fealdade  verdadeiramente  notável  no 
meio  do  soberbo  museu  cerâmico  da  fabrica;  —  6  que  tive 
uma  deliciosa  sui-preza  ouvindo  em  Roma  fallar  portu- 
guez  o  velho  porteiro  de  Santo  António;  —  e  que,  demo- 
crata dos  quatro  costados,  me  orgulhei  em  Munich,  cor- 
rigindo a  leitura  de  xmui  (?stropho  dos  Lueiadas  a  um 
principe  real  de  trinta  svvós  pelo  menos:  o  filho  do  prin- 
cipe  Adalberto  da  Baviera,  por  signal,  um  bom  rapazi- 
nho. 

lia  em  Madrid  uma  praça — Plaza  de  Oriente,  —  en- 
tre o  palácio  que  era  do  rei  quando  o  havia  e  a  Opera,  — 
onde  entre  outras  ostentaçSes  da  velha  monarchia  se  vê 
um  baixo  relevo  representando  Filippo  IV,  —  o  que  nós 
cham.^mos  Filippe  IH, — condecorando  Velasqucz  com  o 
habito  do  S.  Tiago.  Nem  todos  têem  visto  o  relevo,  mas 
conhecem  muitos  de  certo  o  conto.  Pelo  menos  terão  ou- 
vido fallar  em  Velasqucz  o  grande  pintor,  um  dos  maio- 


res não  só  da  Hespanha,  o  que  é  já  alguma  cousa,  mafj 
do  mundo  que  neste  caso  é  nada  menos  do  que  a  Eu- 
ropa. E  bom  fazer  esta  restricção  porque  em  llespan',ia 
têem  havido  c  continuam  a  haver  muitos  «primeiros  ho- 
mens dei  mundo  »  e  o  mundo  ali  p(Jde  ser  indiffercMto- 
mente  a  Hespanha,  Madrid,  a  Puerta  dei  Sol,  o  Café 
í"'orbe8,  uma  Tertúlia,  a  cabeça  de  um  sujeito,  ou  o  Glo- 
bo Terráqueo. 

O  conto  da  condecoração  tem  variantes. 

Uma  é  a  d'esta  condecoração  jmra  c  simples,  como  está 
no  relevo,  —  á  maneira  das  que  fazem  os  reis  constitticio- 
naes  em  certos  casos,  sem  j)reambulos,  disjjcnsando-se 
certas  formalidades  de  secretaria. 

Ora,  no  tempo  de  Filippe  IV,  o  habito  de  S.  Tiago 
não  era  apenas  uma  cruzinha  galante  e  aquellas  fonnali- 
dades  não  eram  exactamente  umas  formalidades  quaes- 
quer.  Ignoro  se  havia  direitos  de  mercê  a  pagar,  mas 
é  corto  que  se  exigiam  muitos  requisitos  raros  como  ao 
diante  se  verá. 

Outra  variante,  é  que  uma  vez,  cm  1658,  estando  Fi- 
lippe IV  no  Real  Sitio  do  Escurial,  dera  a  escolher  a 
Velasqucz  um  habito  de  Calatrava  de  Alcântara  ou  do 
S.  Tiago.  O  que  é  incontestável  é  que  o  pintor  teve  o 
habito  d'c8ta  ultima  ordem.  So  foi  elle  próprio,  ou  o  seu 
creado,  ou  o  rei,  como  indica  o  relevo,  que  lh'o  poz,  é 
ponto  grave  que  fica  para  discutir  com  a  precisa  circums- 
pecção.  O  que  por  agora  importa  é  que  o  facto  que  o  re- 
levo commemora  ou  exagera  deu  occasião  a  descobrir-so 
que  Velasqucz  tinha  uma  costella  genuinamente  portuense 
o  era  descendente  próximo  de  uma  familia  portugueza,  o 
que  não  é  indifferente  para  o  patriota  d'estas  partes  do 
aqueni-Guadiana,  quando  se  acha  na  Plaza  de  Oriente. 
Eis  como  se  descobriu  o  caso. 

Foi  Velasqucz  que  requereu  pelas  vias  competentes  e 
nos  termos  devidos,  o  habito  de  S.  Tiago  ou  na  phrase 
de  uma  ordem  regia  do  17  de  setembro  de  1G58,  para 
entrar  en  la  dicha  orden  y  viuir  en  la  ohseruancia.  Re- 
gia y  diziplina  delia  por  ãeuocion  que  ticne  ai  bienuen- 
turado  apostol  Senor  Santiago .  , . 

Por  aquella  ordem  pois  Don  Phelipe  por  gracia  de 
Dios  Jiey  de  Castilla,  de  Leon,  de  Aragon,  de  las  dos  Si- 
cilias  de  Gerusalen^  de  Portugal  (de  l*ortugal  tanto  como 
...  do  Jerusalém)  de  Nauarra,  de  Granada,  de  Toledo, 
de  Valência,  de  Galicia,  de  Mallorcas,  de  Seuilla,  &.,  or- 
denou que  se  procedesse  escrupulosa  e  minuciosamente  ao 
respectivo  inquérito. 

Como  era  natural  começava  este  pela  genealogia  do 
candidato,  como  hoje  diríamos,  e  não  dispensava  o  inda- 
gar-se  se  el  padre  y  la  madre,  ábuelos  y  ahuflas,  dei  di- 
cho.  . .  nombrandolos  a  cada  uno  de  por  si,  ayan  limpios, 
Christianos  viejos,  lil/res  de  raza  alguma  y  que  no  les  toca 
mezcla  de  índio.  Moro,  ô  converso  en  ningun  grado  por 
remoto  y  apartado  que  sea. 

Outro  requisito  essencial  era  ser  hijo  dalgo,  o  que  era 
muito  differente,  está  claro,  do  que  ser  filho  do  alguém 
como  toda  a  gente,  e  não  só  isto,  mas  hijo  dalgo  segun 
costunHire  y  fuero  de  Espana  y  no  de  priuilegio,  o  que 
era  então  luna  cousa  por  ahi  alem  que  os  simples  plebeus 
mal  podem  comprehender  sequer.  Mas  não  bastavam 
ainda  estas  qualidades  rigorosas.  Era  preciso  que  os  jui- 
zes dos  processos  indagassem  zelosamente  se  o  padre  y 
abuelos  patenio  y  materno  lian  sido  mercadores  ó  camJna- 
dores  ó  ayan  tenido  algun  oficio  vil  6  mecânico  y  que  ofi- 
cio e  de  que  suerte  y  calidad  &c.,  porque  em  ca.'ío  affirma- 
tivo  por  nmito  contente  se  devera  dar  o  ousado  requerente 
com  um  singelo  e  secco  indeferido.  O  meus  illustres  com- 
patriotas que  sois  barSes!...  Mas  suspendamos. 

Um  enthusiasta  de  Velasqucz,  o  sr.  Cruzada  Villaamil, 
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pôde  descobrir  e  teve  a  excellonto  idóa  do  publicar  re- 
centeineiite  as  «  Informaciones  de  las  calidades  de  Diego 
de  Silva  Velasquez,  aposentador  de  palácio  y  aijuda  de 
câmara  de  S.  M.  para  el  hábito  que  jiretende  de  la  Or- 
dende  Senor  Santiago,  v 

E  por  conseguinte  com  os  documentos  na  mSo  que  eu 
vou  dar  fl  cidade  da  Virgem,  a  prova  de  que  abrigou  no 
seu  seio  o  de  que  comeram  provavelmente  costelletas  n'al- 
guma  das  suas  viellas,  os  ascendentes  do  illustre  funda- 
dor da  escola  do  Madrid,  que  foi  uma  grando  escola  como 
provavelmente  terá  ouvido  dizer. 

Foram  cinco  os  juizes  do  volumoso  processo,  o  dois  os 
informadores  nomeados.  Dizia  Tclasqucz  que  era  noto  pa- 
terno de  Diogo  Rodrigues  da  Silva  (ou  Diego  Rodriguez 
de  Silva)  o  do  sua  mulher  D.  Maria  Rodrigues,  naturaes 
da  cidade  do  Porto,  no  reino  de  Portugal.  Deu-se  por 
causa  d'isto  uma  peripécia  curiosa. 

Eram  passados  dczeseis  annos  depois  da  restauraçilo, 
ou  como  dizem  alguns  hespanhoes,  da  rebelion  de  Portu- 
gal, mas  a  ordem  do  S.  Tiago  nílo  queria  ainda  cousa 
alguma  comnosco;  Portugal  era  uma  espécie  de  paiz  ex- 
commungado,  para  aquelles  santos  varões,  e  por  isso  níto 
só  se  ordenou  que  os  informadores  fossem  indagar  da 
ascendência  de  Velasquez  em  Montorrey  o  Tuy  c  não  no 
Porto,  mas  os  reverendos  syndicantes  tiveram  o  cuidado 
de  dizer  no  auto  respectivo  que  tinham  andado  9G  legoas 
e  gasto  12  dias  por  deviamos  de  la  Raya  de  Portugal. 
Vinte  e  oito  depoimentos  foram  colhidos  em  Berni  o  Mon- 
torrey, sete  em  Pazos,  trinta  o  três  cm  Tuy,  e  sete  em 
Vigo:  total  setenta  e  cinco!  O  melhor  é  o  de  um  alferes 
hespanhol  que  desde  el  mio  de  Veinte  hasta  el  de  quarenta 
y  três  que  esluvo  en  la  Citidad  de  Braga  y  en  la  de  Oporto 
sirviendo  a  Su  Magestad  y  cuando  se  levanto  Portugal 
estuvo  detenido  três  anos  en  dicha  ciudad  de  Oporto  y  en- 
tonces  como  antes  oyo  nomhrar  a  Diego  de  Silua  Velas- 
quez y  dccian  que  estaua  en  sentido  de  Sii  Magestad  y 
que  sus  aluelos  hahian  sido  de  dicha  Ciudad  de  Oporto 
y  que  se  llamauan  Diego  Rodriguez  de  Silua  y  Dona  Ma- 
ria Rodriguez  y  que  eran  nohles  e  hijo  dalgo  ai  usso  cos- 
tumbre  y  fuero  de  Espana.  Passaram  os  informadores  ao 
sul  tendo  sempre  o  cuidado  de  ir  levantando  auto  da  sua 
chegada  e  de  dizerem  n'ello  as  legoas  percorridas  e  a  ra- 
zão por  que  não  fite  posible  andar  ningun  dia  la»  ocho  lé- 
guas que  se  manda.  Não  são  menos  numerosos  nem  menos 
favoráveis  os  novos  depoimentos,  entro  os  quaes  appare- 
com  alguns  dos  fidalgos  portuguezes  que  tinliam  ficado 
na  corte  de  Madrid  por  acharem  cousa  muito  feia  que  a 
sua  pátria  se  fizesse  independente  da  coroa  hespanhola: 
um  é  o  conde  de  Castanheira  e  marquez  de  Collares  D. 
Joronymo  de  Athaide  (Atrude  diz  o  texto  hespanhol),  ou- 
tro é  um  Félix  IVfachado  da  Silva  e  Castro,  que  é  nada 
menos  do  que  senor  de  las  casas  de  Castro  y  Vasconcellos 
y  Sierra  de  entre  home  e  cana,  marquez  de  Montevelo  com- 
mendador  de  San  Juan  en  la  orden  de  Cristo  en  el  Reyno 
de  Portugal  e  sobro  tudo  isto  natural  de  sus  mismas  sier- 
ras,  outro  é  D.  Pedro  de  Mascarenhas  Marques  de  Mon- 
talvan,  que  é  apenas  natural  do  Lisboa,  vem  logo  um 
quarto,  que  é  D.  Francisco  do  Menezes,  cavalleiro  de 
Christo,  commendador  e  alcaide  maior  do  Proença  a  Ve- 
lha. Esto  alcaide  Í7i  partibus  observa  com  muita  circums- 
pecção  que  ainda  que  a  Velasquez  llaman  pintor  dei  Rey 
es  porque  pinta  para  el  gusto  de  su  Magestad  y  su  real 
jMilacio,  sin  aver  tenido  tienda  ni  aver  vendido  en  esta 
villa  ni  en  otra  parte  ningunas  pinturas.  . . 

Nr^o  se  esquece  d'esta  grave  attenuanto  um  quinto  por- 
tuguez  Gaspar  Gomedo  de  Abreu,  que  se  intitula  desem- 
bargador da  casa  do  Hscalisayão  o  fiscal  do  conselho  do 
fazenda  o  mais  juiz  dos  cavalleiros  das  ordens  militares 


de  Portugal.  E  cousa  curiosa,  não  são  apenas  os  fídalgos 
é  Alonso  Cano,  um  pintor;  é  Zurbaran,  outro  pintor;  é 
CarrefSo  Milano,  que  foi  discípulo  do  Velasquez;  c  Angelo 
Nardy,  pintor  de  sn  Magestad,  natural  de  Florêncio;  bSo 
Herrera  Barrionuono  e  Pedro  de  Ia  Torre,  jjjntorrs,  e»- 
culptores  e  architectos,  o  Juan  de  Villegas,  dourador  e 
estofador,  que  confessa  quo  procurou  vér  Velasquez  quan- 
do cllo  foi  a  Roma  porque  deseaua  mucho  cunocerle  por 
homhre  isigne  y  de  los  mayore»  que  a  tenido  la  pintura; 
silo  os  artistas,  os  que  trabalham,  os  que  vivem  o  ao  ele- 
vam pelo  talento  c  jk;1o  trabalho  proi)rio  e  nilo  com  0« 
pergaminhos  que  s(i  attcstam  os  merecimentos  ou  a  for- 
tuna alheia,  sào  ellos  que  ali  vão,  concordes,  unanimes, 
humildes,  —  nJlo  sabemos  se  convictos,  se  forçados  |)ola 
esmagadora  força  da  opiniilo  do  seu  tempo  ou  antes  da 
sua  sociedade,  defender  Velasquez  da  sua  grande  gloria, 
dizer  quo  ello  só  ó  pintor  porque  é  cortczâo,  quo  só  em- 
punha a  palhota  para  agradar  ao  rei,  —  attcnuar,  escon- 
der quasi,  o  génio  e  o  trabalho  do  grande  artista  no  en- 
cómio da  sua  grandeza  domestica,  do  apparato  da  sua 
creadagem,  da  honraria  dos  seus  cargos  palacianos,  do 
fastígio  do  seu  valimento. 

E  verdade  que  ello  pinta,  mas  ó  só, — diz  Alonso  Cano 
por  gusto  suyo  y  obdiencia  de  tu  Magestad  para  adorno 
de  su  Real  palácio,  e,  quando  isto  nilo  baste  para  des- 
culpal-o  tiene  oficios  onrosos  como  son  el  de  aposentador 
mayor  y  ayuda  de  Camará!  Elle  trata-se  com  mucho  lus- 
tre y  estinuicion,  dizem  Carrefto  e  Zurbaran.  Elle  n?ío  vivo 
do  sou  génio  o  do  seu  trabalho  artístico,  nào  tom  o  offi- 
cio  de  pintor,  mas  vive  sim  dos  honrosos  ofíicios  de  apo- 
sentador do  palácio  o  do  ayuda  da  camará  real,  diz 
Nardy. 

Francisco  Gutierrez  Cavello  siempre  le  a  conocido  com 
mucho  lucimiento  de  criados,  casa  y  coche.  Comtudo  ha 
no  depoimento  deste  homem  desconhecido  uma  phrase 
curiosa.  Dizendo  que  não  faltavam  a  Velasquez  os  inve- 
josos por  hauer  llegado  a  la  altura  y  valimiento  en  que 
se  halla,  accresccnta  cheio  de  enthusiasmo  que  la  tiene 
por  merecida  porque  es  de  los  mas  primorosos  hombres 
que  a  tenido  el  arte  y  justamente  merecido  que  tiene  e 
aun  le  parece  poço. . .  &c. 

Finalmente  do  longo  inquérito,  apurou-so  que  os  avós 
paternos  do  Velasquez  oram  portuguezes,  naturaes  e  re- 
sidentes no  Porto  d'onde  foram  residir  cm  Sevilha.  Aqui 
lhes  nasceu  o  filho  Juan  Rodrigues  da  Silva  que  casou 
com  D.  Geronyma  Velasquez,  d'aquella  cidade. 

Estes  foram  os  pães  do  grande  artista,  que  nasceu  em 
junho  de  1599. 

E  mais  se  deprehende  do  interessante  processo,  que  se 
Filippe  IV  ora  dado  a  sentir  impulsos  generosos  como  o 
que  parece  registar  o  relovo  da  Plaza  de  Oriente,  e  ti- 
nha pelas  artes  a  protectora  affeiçào  quo  muitos  lhe  «t- 
tribuem  talvez  por  não  saberem  distinguil-a  do  desfastio 
ostentoso  que  ás  vezes  toma  a  apparencia  d'ella:  não  foi 
a  um  d'esse8  impulsos  nem  tlquella  affeição  que  Velas- 
quez deveu  o  misero  habito,  mas  sim  ao  tel-o  requerido 
e  a  ter  provado  que  era  hijo  dalgo,  limpio,  christiano 
viego,  libre  de  raza,  quo  tinha  cavallo  o  podia  cavalgar, 
que  podia  apresentar  folha  corrida  como  diríamos  hoje, 
quo  não  exercia  oficio  vil  ó  mecátiico  e  que  rigorosamente 
não  era  pintor. 

Ha  no  Museu  dei  Prado  um  quadro  de  Velasquez  re- 
presentando o  velho  Esopo,  andrajoso,  com  ura  pergami- 
nho na  mão  direita  e  a  outra  no  jwito.  E  uma  das  me- 
lhores creaçSes  do  Velasquez  e  pertencia  á  collecçilo  de 
Filippe  IV. 

Mendigas  também  alguma  honraria,  entro  os  fidalgos 
vadios  da  curto  de  ladmon,  meu  velho  philosopho? 
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Trazes  no  pergaminho  a  lista  dos  nomos  o  qualidades 
do  teus  avós,  o  abafas  com  a  sinistra  os  desdéns,  as  có- 
leras, as  indignadas  ironias  do  teu  grande  coraç3o,  meu 
velho  artista  da  satyraV 

O  que  tu  me  pareces,  assim  avocado  por  Velasquez,  do 
seio  da  tua  ix)breza,  das  sombras  impenetráveis  da  tua 
geneologia;  —  tu,  que  sabias  talvez  tanto  de  quem  eras 
filho  como  nós  que  nada  sabemos  a  tal  respeito, — o  que 
tu  me  pareces  n'essa  tela  é  uma  expiaçiHo  ou  uma  ironia. 

A  tua  melhor  satyra  fel-a  Velasquez,  pintando-te.  Real- 
mente, tu  fazias  falta  na  corto  de  Filippe  IV ! . .  . 

Afinal  de  contas  é  provável  que  Velasquez  preferisse 
ser  cavalleiro  de  S.  Tiago  a  ser  Esopo,  mas  o  seu  Esopo 
valo  para  nós  muito  mais  do  que  a  sua  fidalguia. 

LUCIANO  CORDEIRO. 


O  ENTERRO  DE  JESUS 


Ab !  Já  cangada  se  me  affronxa  a  lyra : 
Koiica,  e  sein  voz  tnal  associa  ás  cordas 
DiffieeÍH  nomes  de  estremados  mestres. 
Um  por  todos  direi ;  e  o  nome  illustre 
Te  baste,  ó  Flandria,  a  coroar-te  gloria: 
o  bello,  simples,  verdadeiro,  grande 
Do  mestre  a  obra  maior,  Van  Dieli  Insigne. 

OABBETT,  BETBATO  D»  VEUU»,  CÁHTO  til. 


M  abysmo  separa  a  arte  antiga  da 
arte  moderna.  Esse  enorme  valia- 
dar,  que  nos  domínios  da  grande 
arte,  quebrou  os  elos  da  cadeia  pro- 
fes  ^  gressiva  que  liga  a  humanidade  atra- 
vS^^^  vês  do  tempo  o  das  idades ;  esse  an- 
PJT^-  temural,  que  partiu  a  tradição,  é  a 
figura  a  um  tempo  grandiosa  e  hu- 
milde, severa  e  doce,  épica  e  fami- 
liar, divina  e  humana,  vencedora  e 
vencida,  de  Jesus  Christo,  que  fir- 
mando a  philosophia  no  sentimento,  exercitou  por  isso  um 
influxo  muito  mais  podero.so  nas  manifestações  affectivas 
e  esthetic.as  do  pensamento. 

Da  arte  antiga,  ou  antes  da  arte  hcllenica  o  romana 
quasi  nos  restariam  apenas  descripç3es  e  analyses  rápi- 
das dos  escriptores  de  mais  nota,  ou  alguns  raros  vestí- 
gios nas  substrucçõos  dos  templos,  se  acaso  a  erupção  do 
Ve.suvio,  que  no  anno  79  da  era  christã  sepultou  cinco 
cidades  dos  Oscos  não  tivesse  preservado  da  acção  do 
tempo  os  monumentos  de  toda  a  espécie  que  fazem  do 
museu  de  Nápoles  uma  verdadeira  maravilha. 

Ainda  assim  só  conhecemos  a  arte  antiga  na  deca- 
dência. 

Das  grandes  obras  o  dos  grandes  mestres  nada  resta, 
senão  a  memoria. 

Mas  se  compararmos  os  frescos  de  Hercidano  c  Pom- 
peia com  os  do  Vaticano,  que  differença  immon.sa  acha- 
mos logo ! 

Entro  os  afamados  mestres  da  antiguidode,  cuja  me- 
moria imninrccssivel  fluctua  na  voragem  dos  tempos;  en- 


tre Apelles,  Zeuxis,  Polygnota,  Panajnos,  Timantho  e 
Parrhasios,  e  os  mestres  da  renascença  e  dos  períodos  se- 
guintes, o  Sanzio,  o  Guido,  Júlio  Itomano,  Leonardo  da 
Vincí,  Andrea  dei  Sarto,  o  Ticíano,  oVeronez,  Fra  An- 
gélico, o  PouHsín,  Jlurilío,  Alberto  Durer,  Holbein,  Ru- 
bens e  liembrundt;  entro  uns  e  outros  debalde  buscare- 
mos as  relações  do  comiuum  parentesco  e  aflSnidade. 

Se  Miguel  Angelo  imita  por  tal  arte  o  satyro  antigo, 
que  consegue  enganar  os  mais  peritos;  se  Rafael,  contem- 
plando com  os  seus  olhares  profundos  o  formoso  grupo 
das  Três  Graças,  que  o  cinzel  da  antiguidade  legou  aos 
tempos  modernos,  compõe  o  celebre  quadro  que  é  o  nosso 
pasmo  e  admiração  e  tradhiz  por  tal  guisa  o  j>ensamento 
hellenico,  que  a  sua  obra  parece  copia  de  um  fresco,  que 
séculos  depois  foi  descoberto  em  Pompeia;  se  os  mestres 
da  renascença  como  que  adivinham  a  esthetica  da  arte 
grega;  a  verdade  é  que  não  ha  comparação  possível  en- 
tre a  palheta  christã  e  o  pincel  gentílico. 

Assim  como  a  arte  greco-romana  se  inspirara  em  Ho- 
mero; assim  também  a  arte  moderna  se  inspirou  no 
Dante.  Á  llliada  corresponde  a  Divina  comedia. 

Conta-se  que  um  dos  motivos  dos  ódios  e  rancores, 
que  levaram  Savonarola  ao  supplicio,  foi  o  elle  ter  cla- 
mado, do  alto  do  púlpito,  com  a  sua  grande  voz  trove- 
jante,  contra  o  paganismo  que  invadia  os  domínios  da 
própria  religião. 

O  tribuno  tremendo  de  Florença,  que,  como  Giordanno 
Bruno  e  Arnaldo  di  Brescia  symbolisava  a  reacção  con- 
tra a  idolatria  catholíca,  que  em  Luthero,  em  Calvino, 
em  Melanchton,  em  todos  os  refonnadores  achou  podero- 
sos adversários  e  luctadores  indefessos;  Savonarola,  o 
frade  tribuno,  enganou-se  todavia  com  relíição  á  arte. 

O  vencido  dos  papas  não  tinha  rasão  contra  Júlio  II, 
que  se  foi  um  péssimo  claviculario  celeste,  soube  adivi- 
nhar a  arte  dos  Angeles  e  dos  Rafaeis,  muito  diversa  da 
dos  frisos  de  Egino  ou  dos  frescos  muraes  de  Pompeia. 

Assim  como  os  Lusíadas  de  Luiz  de  Camões,  apezar 
da  heteróclita  structura  e  da  combinação  dos  velhos  my- 
thos  com  a  fé  nativa  e  a  crendice  meticulosa  e  estreita  do 
heroe,  são  um  poema  essencialmente  christão;  assim  tam- 
bém todas  as  obras  da  arte,  durante  a  renascença  brota- 
ram de  um  pensamento  incompatível  com  o  que  gerou  a 
esthetica  antiga. 

Galileu  é  o  filho  do  Archimedes,  assim  como  Copérnico 
de  Ptolomeu,  assim  como  o  tratado  De  stella  tnartis  de 
Kepler  descende  das  magnificas  disquisições  sobre  as  có- 
nicas de  Apollonio,  assim  como  ]\Iachiavel,  o  auctor  do 
Príncipe,  tem  por  avoengo  a  Aristóteles,  o  auctor  da  Po- 
litica. 

Qual  é  porém  a  relação  entre  o  Dante  o  Homero? 

Que  parentesco  ha  entre  o  Juizo  final  de  Miguel  An- 
gelo e  o  Julgamento  de  Minos?  Que  similhanças  existem 
entre  o  Sacrificio  de  Ephigenia,  na  presença  de  Agame- 
mnon  e  o  quadro  do  Descendim^nto  da  cruz? 

Qual  a  ligação  entre  a  Virgem  de  Murillo  e  a  Niobe 
plangente  da  antiguidade  V 

II 

Grande  e  fecundo  século  foi  esse,  que  tão  justa  e 
apropriadamente  recebeu  o  nome  da  renascença. 

Voltaire  e  os  encyclopodístas  diziam  que  foi  no  sécu- 
lo XV  que  o  espirito  humano  acordou  de  repente  do  im- 
menso  lethargo  e  do  somno  comatoso,  que  durou  desde 
que  o  férreo  calcanhar  do  bárbaro  pisou  a  terra  sagrada 
do  Lacio  e  transmontou  as  muralhas  do  capitólio. 

Segundo  a  philosophia  do  século  passado  a  i-en.oscença 
foi  um  phenomeno  extraordinário  e  imico,  um  effcito  sem 
causa,  uma  scentelha  luminosa  que  dissipou  a  treva  funda 
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quo  cnnoitava  a  humanidade,  espécie  de  Epimenidcs  que 
donnia  o  soiiino  secular  nos  seios  da  barbárie. 

A  pliilopophia  da  historia,  que  é  honra  c  brazào  da 
analyse  moderna,  mostra  quo  a  renascença  continlia-sc 
implicitamente  nos  séculos  anteriores,  assim  como  nos  co- 
tyledones  humildes  da  semente  .se  encerra  o  roble  que  com 
a  ramada  forte  ha  de  ensombrar  o  recosto. 

E  todavia  é  impossível  assistir  áquello  despertar  sú- 
bito, áquclla  íluxào  repentina  de  todos  os  suecos  seivo- 
sos,  sem  que  o  espirito  pasmo  absorto. 

Parece  que  uma  febre  irrequieta  e  devoradora  se  apos- 
sou do  mundo.  Ha  um  quê  de  vertiginoso  n'aquelle  es- 
pectáculo, de  desordenado  n'aquella  florescência,  de  im- 
jietuoso  n'aquclla  energia! 

A  humanidade  entrou  em  plena  juventude.  Sorri-lhe 
a  primavera  pujante,  jocunda  e  alegre.  As  severidades 
claustraes  da  idade  media,  as  cathedraes  gothicas,  os  cas- 
tellos  rouqueiros,  a  melancólica  poesia  dos  trovadores,  as 
longas  encyclopedias,  a  auctoridade  aristotélica,  a  pró- 
pria escolástica,  tudo  cede  o  passo  á  onda  invasora,  ao 
tropel  enorme  da  nova  idéa,  da  nova  arte,  da  nova 
sciencia. 

Se  Holbein,  o  scismador  de  Basilea,  contempla  no  lago 
de  Constança,  á  luz  frouxa  da  lua,  reflectida  pelas  novos 
alpinas,  a  sua  dança  macabra;  se  Alberto  Durer,  de  Nu- 
remberg,  traça  a  scena  phantastica  quo  tem  nome  o  ca- 
vallo  da  morte;  a  bella  Itália  rompe  a  tradição  da  idade 
media,  e  em  Roma,  cm  Florença,  em  Veneza,  cm  Jlilào, 
em  Grcnova,  em  Sienna,  em  Verona,  em  Piza,  cm  cada 
cidade  funda-so  uma  escola  de  pintura.  E  em  toda  a 
Europa  é  igualmente  fervido  o  culto  das  bcUas  artes.  Em 
Hespanha  e  em  França  surgiram  os  primeiros  fundadores, 
e  na  vei'dcjante  Flandres,  é  Antuérpia  o  berço  da  glo- 
riosa escola  que  mais  estudou  a  sciencia  do  colorido  e 
aprofundou  os  mysterios  da  luz  e  da  sombra. 

O  realismo  na  pintura  nasceu  cm  Antuérpia,  cuja  aca- 
demia, para  logo  celebre,  foi  fundada  nos  meiados  do  sé- 
culo XV. 

U  caracter  positivo  e  observador  dos  batavos  tradu- 
ziu-se  nos  primeiros  tentames  da  arte.  Do  primitivo  pe- 
ríodo da  escola  flamenga  restam,  na  galeria  nacional  de 
Antuérpia,  riquíssimos  specimens,  nos  quaes  prima  o  ce- 
lebre Van  Eyck,  cujo  ensinamento,  esti-eme  do  idealismo 
italiano,  dos  Giottos  e  Cimabues,  se  manteve  até  quo  o 
influxo  omnipotente  de  Rafael  e  dos  seus  contemporâneos 
se  derramou  por  toda  a  Europa. 

A  escola  flamenga  chegou  então  ao  apogeu"c  como  se 
synthetisa  e  adquire  os  seus  característicos  sublimes  de 
colorísta  sob  a  dominação  de  Pedro  Paulo  Rubens. 

Se  houve  jamais  homem  para  sacrificar  o  sentimento, 
o  ideal,  a  pro])ría  forma  aos  jogos  esplendidos  de  luz,  i'is 
carnações  maravilhosas  e  opulentas,  aos  arrojos  mais  ab- 
surdos e  ao  mesmo  tempo  mais  geniacs,  é  de  certo  Ru- 
bens, que  até  no  nome  estava  jil  promcttendo  prodígios 
de  colorísta,  assim  como  Rafael  havia  de  ser  o  creador 
typico  e  predestinado  da  madona,  da  Virgem  celestial, 
scismadora,  carinhosa  e  melancólica,  escrava  do  Senhor 
e  arca  de  alliança. 

Rubens  era  profundamente  humano  c  por  isso  vulgar. 

A  sua  actividade  prodigiosa  nunca  dcsfalleeeu  e  a 
mão  corria-lhe  febril  pela  tela  ao  tempo  que  a  inspira- 
ção inexhaurivcl  lhe  estava  descerrando  continuamente 
novos  horisontes. 

Rubens  é  quasi  o  symbolo  de  um  século.  Protegido  e 
protector  do  Maria  de  Medíeis,  esposa  do  celebre  Henri- 
que IV  de  P^rança,  embaixador  do  duque  de  Modena 
junto  de  Pliilippe  Hl  de  Hespanha,  i-epresentantc^  d'este 
na  corte  de  Inglaterra,  cujo  parlamento  o  nomeou  cavai- 


loiro,  Rubens,  como  Miguel  Angelo,  como  Leonardo  da 
Vinci,  é  um  d'c88e8  homens  extraordinnríoH,  que  só  ap- 
parecem  nos  grandes  séculos  e  assombram  a  humani- 
dade. 

Na  sua  escola  despontou  uma  plêiade  de  afamado* 
artistas,  qtie  continuaram  as  tradições  do  mestre,  como 
são  Jordaens,  David  Teniers,  Vanthulden,  Breughel,  Cor- 
nelius,  Crayer  c  outros. 

m 

Do  todos  os  discípulos  do  glorioso  pintor  foi  António 
Van  Dyek  o  que,  obedecendo  Á  ínHuc-ncia  do  mestre,  maiii 
soube  conquistar  umji  individualidade  prí>pria,  como  se 
diz  agora,  o  combinar  com  verdadeira  magia  o  colorido 
flamengo  com  o  veneziano,  a  fúria  pir  vezes  selvagem 
de  Rubens,  com  o  sentimento  suave  da  forma  do  Ticiano 
e  do  Veronez. 

Vau  Dyck  é  por  isso  e  só  do  per  si  uma  escola. 

(Jomo  'Rubens,  posto  que  menos  fecundo,  foi  encyclo- 
pedico  e  os  seus  quadros  históricos  assignalain  um  está- 
dio glorioso  no  progredir  da  arte.  Os  retratos,  qu(!  pintou, 
são  verdadeiros  monumentos,  sào  télaa  preciosas  o  sem 
rival. 

Jíl  dissemos  que  Rubens  foi  um  jMjrsonagem  politico, 
que  versou  altos  negócios  e  tratou  potentados  o  reis. 

Van  Dyck  é  um  heroe  de  legenda.  A  vida  breve  que 
viveu  foi  um  como  sonho  phantastico,  uma  succcssilo  do 
aventuras  de  capa  e  espada. 

Moço,  gentil,  esbelto,  no  rosto  umas  leves  tintas  da 
melancolia  do  norte,  natm^eza  singularmente  affectiva,  vê- 
mol-o  na  Itália  cair  innamorato  aos  pés  de  uma  d'cssas 
princczas  do  carnação  poderosa  e  olhos  faiscentos,  cujos 
hibios  cálidos,  poisando  na  frente  do  artista,  incendiam 
o  fogo  sagrado  e  geravam  essas  obras  primas  quo  sSo  a 
eterna  maravilha  da  Itália. 

Vêmol-o  depois  em  Inglaterra,  iía  corte  de  Carlos  I, 
que  em  pleno  florir  da  prinuxvera,  nnil  entrevia  o  patí- 
bulo de  Whítc-Hall  e  o  vulto  severo  e  sombrio  de  Crom- 
wcU,  o  terrível  executor  da  monarchia. 

Com  a  longa  capa,  cuja  fímbria  se  voltava  ao  trtcar  na 
mais  longa  espada  e  o  chapéo  d(!  largas  abas  com  a  pluma 
ondeante,  Van  Díck,  o  homem  mais  b«.'llo  do  seu  .século, 
coração  sempre  ardente,  ou  melancólico  e  pensativo,  ou 
folgasão  o  alegre,  personificava  bem  a  corte  do  Carlos 
Stuart,  o  neto  da  desgraçada  Jlaria,  o  rei  predestinado 
quo  havia  de  descer  do  throno  para  subir  ao  cadafalso. 

Por  isso  nfío  admira  que  o  grande  ])ínti)r  flamengo 
fosso  acolhido  de  braços  abertos  pela  velha  fidalguia  in- 
gleza,  ^jelos  cavaliers,  a  ponto  que  um  dos  seus  repre- 
sentantes mais  distinctos,  um  descendente  dos  heroe.s  do 
Bruee  e  Wallace  lhe  desse  a  filha  em  casamento,  uma  for- 
mosíssinuv  virgem  da  Escossia. 

Não  é  agora  a  occasião  nem  o  logar  de  relatar  as  aven- 
turas romanescas  de  Van  Dyck  nem  tão  pouco  rastrear, 
de  leve  que  fosse,  as  obras  primas  que  legou  á  |)osteri- 
dade.  Do  que  fica  exjwsto,  em  brevíssimo  e  nuii  incom- 
pleto transumpto,  j.i  os  leitores  jiodem  inferir  quão  jHnle- 
roso  foi  o  engenho  do  Van  Dyck,  qu<!  tendi»  vivido  ap<>nas 
42  annos  e  succedendo  aos  famosos  mestres  da  Itália, 
da  Hes[)anha  e  ai>  próprio  Rubens,  souIk!  ainda  conquis- 
tar um  logar  pnKuninente  e  inscrever  o  seu  nome  no  áu- 
reo livro  da  arte. 

A  gravura,  àv.  que  é  simples  annotação  elucidativa  esto 
artigo,  representji  um  dos  nmis  conhecidos  o  apreciados 
(juadros  históricos  do  mestre,  que  logrou  liarmonisar  ad- 
miravelmente os  explendores  coloristas  de  Rubens  com 
uma  delicadeza  adorável  de  tintas,  uma  sabia  gradação 
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do  sombras,  aureolando  aquella  sccna  da  tremenda  tra- 
gedia com  uns  lampejos  do  poesia,  que  rebrilham  nas  fei- 
ções dos  diversos  personagens. 


A.  OSÓRIO  DE  VASCONCELLOS. 


DOMINGOS  ANTOiNIO  DE  SEQUEIRA 


(Conttnuafto) 

AL  era  o  estado,  a  um  tempo  ani- 
mador e  triste,  em  que  Sequeira 
vinha  cneontrar  a  arte  portu- 
gucza,  quando  regressava  á  pá- 
tria, d'onde  estivera  dez  annos 
ausente.  Havia  elementos  para 
tentar  uma  reforma,  esperanças 
do  eonseguir  bom  resultado,  mas 
necessidade  de  prompto  e  efficaz 
remédio.  Era  de  esperar  que  a 
Sequeira  lembrasse  desde  logo 
'metter  mãos  á  obra. 

Sobejavam  ao  nosso  artista  cer- 
tas qualidades  do  reformador,  mas 
eseasseavam-lhe  outras.  Voltava 
de  Roma  cheio  de  vida  e  esperanças;  estudara  ali  sob  a 
disciplina  severa  e  conscienciosa  de  um  grande  artista 
que  era  ao  mesmo  tempo  um  grande  professor  * ;  recebera 
bons  e  sohdos  principios;  visitara  o  melhor  dos  thesouros 
da  arte  antiga  e  moderna  que  a  Itália  encerra  em  seus 
museus;  era  moço,  talentoso,  enthusiasta;  queria  deveras 
empenhar-se  na  reforma  da  arte  portugueza,  e  assim  o 
mostrava  e  publicava,  por  actos  mais  sinceros  e  lealmente 
concebidos  do  que  pausadamente  meditados  e  cautelosa- 
mente executados. 

Estas  partes  a^trahiam  desde  logo  sobre  elle  a  atten- 
ção  de  todos,  mas  também,  forçoso  é  dizel-o,  não  podiam 
deixar  de  crear  despeitos  o  ciúmes  que  cedo  ou  tarde  ha- 
viam de  manifestar-se,  quando  o  acaso  ou  a  imprudência 
do  próprio  Sequeira,  lhes  deparasse  occasião  propicia. 

O  resultado  d'estas  paixões  tão  ruins  mas  infelizmente 
tão  vulgares  no  homem,  era  tanto  mais  fácil  de  prever 
quanto  é  certo  que  Sequeira,  apezar  do  seu  grande  ta- 
lento e  dos  seus  laboriosos  estudos,  nito  era  por  einquanto 
um  artista  consinnmado.  Tinha  um  estylo  ainda  hesitan- 
te; mostrava  mais  tendências  do  que  resultados.  Não  se 
affirmára  por  ora  energicamente  nas  suas  obras.  Promet- 
tia  muito,  procurava  nmito,  mas  não  dera  quanto  pro- 
mcttia,  nem  achara  quanto  procurava.  Se  pelo  génio  era 
incontestavelmente  superior  aos  coUegas,  se  tinha  em  si, 
nuiito  mais  do  que  olles,  elementos  do  ])rogresso  e  de  re- 
novação, carecia  ainda  da  auctoridade  que  dão  os  annos, 
08  longos  serviços,  as  obras  aeclamadas,  as  relações  ad- 
quiridas, os  numerosos  discípulos.  As  suas  primeiras  pin- 
turas, tão  differentes  dos  trabalhos  a  que  Portugal  estava 
costumado,  agradaram  p(íla  novidade,  ou  talvez  pelo  na- 
turalismo que  n'cllas  transparecia,  e  que  não  podia  dci- 

'  Sequeira,  pouco  toinno  depois  da  sua  chegada,  teve  noticia 
do  fallecimento  de  Cavallucci.  Em  sua  carta  de  25  de  dezembro 
de  1795  li  sr.'  Cometti,  diz  que  vnc  fazer  o  retrato  do  seu  mestre, 
cuja  morte  deplora;  este  retrato  pertence  ao  sr.  conselheiro  Figa- 
niere,  digno  director  geral  da  secretaria  dos  negócios  estrangeiros. 


xar  de  impressionar  um  publico  cançado  já  da  affectação 
6  do  hmToquismo. 

Sequeira  esteve  algum  tempo  a  moda;  eram  deseja- 
das as  producções  do  seu  pincel;  foi  applaudido  e  conhe- 
ceu 08  inebriantes  deleites  da  popularidade.  Com  as  illu- 
sões  do  seu  entliusiasmo  juvenil,  com  a  sua  boa  fé  e  sin- 
ceridade do  crenças,  com  a  sua  ignorância  do  mundo  para 
onde  entrara,  cora  a  sua  alma  de  artista  na  qual  se  ca- 
sava o  amor  da  arte  com  a  ambição  da  gloria,  julgou-se 
chamado  a  desempenhar  desde  logo  na  sua  pátria  o  pa- 
pel de  reformador,  de  restaurador  dos  bons  i)rincipio8,  de 
chefe  o  mestre  de  uma  nova  escola,  e,  sem  hesitar,  met- 
teu  mãos  á  obra.  Esperavam-no  porém  não  poucos  des- 
gostos, e  bem  depressa  conheceu  quanto  se  enganara  em 
suas  generosas  aspirações. 

E  fora  de  duvida  que  nos  primeiros  tempos  da  sua  es- 
tada em  Portugal  todos  o  applaudiram,  todos  o  festeja- 
ram, todos  o  quizoram  empregar.  Dil-o  o  próprio  Cyrillo', 
que  por  certo  não  é  suspeito;  «todos  pretendiam  ter  uma 
obra  do  novo  artista » ;  dil-o  Sequeira  elle  mesmo,  refe- 
rindo em  suas  cartas,  o  acolhimento  que  tivera  em  Lis- 
boa. Não  tardaram,  porém,  a  manifestar-se  palpáveis  as 
consequências  da  posição  em  que  elle  forçosamente  se  ha- 
via de  encontrar,  passado  aquello  enthusiasmo. 

Teve  o  seu  primeiro  dissabor  na  questão  de  preços.  Ou 
fosse  pelo  grande  numero  de  artistas  que  então  havia  em 
Lisboa,  ou  pela  geral  barateza  da  vida,  é  certo  que  os 
preços  das  obras  de  arte  eram,  n'aquella  época,  bastante 
módicos.  Sequeira  costumado  ás  elevadas  renmnerações 
que  em  Itália  eram  de  uso,  parecendo-lhe  talvez  que  era 
desconsideração  para  o  artista  limitar-se  ao  que  poderia 
suppôi--se  módico  salário,  prezando  em  todo  o  caso  as 
próprias  obras,  e  avaliando-as  pelo  génio  que  em  si  mesmo 
sentia,  Sequeira  quiz,  para  assim  dizer,  apalpar  terreno, 
começando  pela  reforma  dos  preços  o  jiedindo  pelos  seus 
quadros  muito  mais  que  geralmente  se  dava. 

Ao  que  parece  não  foi  bem  succedido.  Os  amadores, 
ou  pelo  menos  alguns,  quizeram  antes  não  possuir  qua- 
dros do  nosso  artista  do  que  pagal-os  pela  sua  craveira; 
e  os  collegas  negaram-se  a  acompanhal-o. 

Não  desanimou  ainda,  mas  fantasiando  realisar  por  ou- 
tra forma  mais  efficaz  e  perdurável  a  reforma  que  inten- 
tava de  regenerar  a  arte,  procurou  pouco  depois  da  sua 
chegada  organisar  uma  colligação  de  artistas,  uma  como 
academia,  cujas  bases  e  forma  não  conheço  bem  porque 
nada  encontrei  a  este  respeito,  mas  cujo  íim,  como  Cy- 
rillo diz,  era  «  exaltar  a  arte,  e  dar  mais  estimação  e  va- 
lor íls  obras  » .  È  natural  que  propuzesse  a  creação  de  xun 
corpo  que  viesse  por  um  lado  supprir  a  falta  de  uma  aca- 
demia propriamente  dita,  o  pelo  outro  substituir  a  antiga 
irmandade  de  S.  Lucas  que  vegetava  debilmente  apezar 
dos  exforços  tentados  em  1794  por  Pedro  Alexandrino  e 
Cyrillo,  para  lhe  dar  novo  alento  e  mais  larga  acção.  A 
estes  mesmos  se  abriu  Sequeira,  e  apezar  da  sua  proposta 
versar  sobre  assumpto  idêntico  ao  que  elles  tinham  feito 
discutir  poucos  annos  antes,  quando  buscavam  a  reforma 
do  compromisso  da  irmandade,  d'esta  vez,  ou  cançados 
dos  anteriores  desenganos,  ou  tocados  de  ciúmes  indes- 
culpáveis, recusaram  o  seu  apoio. 

Mallogravam-8o  pois,  logo  no  começo  o  por  culpa  de 
quem  mais  efficazmente  as  devia  patrocinar,  as  tentati- 
vas tão  patrióticas  como  intelligcnles  do  jovcn  artista, 
lam-se  patenteando  os  fructos  da  inveja.  O  próprio  favor 
do  principe,  as  mercês  que  lhe  concedera  levantavam  in- 
cêndio de  novos  ciúmes,  e  lho  embargavam  o  passo  em 
suas  generosas  diligencias. 

'  Cyrillo.—  Co/.  rf«  Metn.,  pag.  150. 
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Obriga-me  tambcra  a  vcrdado  histórica  a  confessar, 
em  que  mo  peze,  de  que  a  modéstia  nílo  era  a  qualidade 
predominante  do  nosso  biographado.  Tinha-se  em  muita 
conta,  como  merecia,  mas  niío  dissimulava  este  senti- 
mento, como  era  dever  seu.  Pôde  sujipôr-se  que  nílio  evi- 
tava as  occasiões  de  adquirir  fáceis  glorias  á  custa  dos 
seus  collcgas,  que  lhes  niío  poupava  humilhaçiJes,  que  fal- 
lava  do  si  e  das  suas  obras  como  bem  convencido  da  sua 
superioridade. 

Note-se  ainda  que  o  cstylo  do  Sequeira,  n'essa  época, 
era,  como  eu  já  disse,  uma  transiçíio;  era  um  estylo  in- 
deciso, pouco  accentuado,  que  nào  se  impunha,  com  a 
energia  do  uma  convicção  enraizada  e  segura  de  si  mes- 
ma. Em  Portugal  era  novidade  esto  estylo.  Agradou 
por  ventura  no  começo,  mas  niío  faltaria  entro  os  artis- 
tas que  entíío  tinham  o  passo,  quem  lhe  puzesse  defeitos, 
quem  lhes  notasse  as  hesitaçSes  e  o  alcunhasse  de  peri- 
gosa e  inconveniente  innovaçito,  de  presumpçosa  tenta- 
tiva para  derrubar  os  idolos  venerados  perante  os  quaes 
o  mundo,  por  uso  diuturno,  se  inclinava  reverente,  como 
os  únicos  a  quem  devia  render  culto. 

A  inveja  e  a  malquerença  dos  seus  collegas  transpa- 
recem nos  escriptos  de  Cyrillo  e  manifestam-se  palpáveis, 
e  despidas  do  todo  o  resguardo  na  miserável  denuncia, 
cujos  promenores  tcrito  cabimento  no  decurso  d'este  es- 
tudo. Quanto  a  Cyrillo  basta  notar  que  lhe  escreveu  a 
biographia  em  duas  pafjinas  e  oito  linhas,  que  forçado  a 
reconhecer  o  seu  grande  engenho,  esconde  cora  phrases 
apparentemente  inoifcnsivas  algumas  allusões  desagradá- 
veis; que  na  própria  auto-biographia  impressa  no  fim  do 
volume  claramente  se  refere  a  Sequeira,  quando  diz 
«...  fui  pintando  (em  Mafra)  alguns  tectos,  cuja  descri- 
pção  não  cabe  na  brevidade  d'estas  memorias;  s(S  direi 
que  quando  fiz  o  Phaetonto  tive  em  vistas  o  precipício 
que  parecia  destinado  a  um  mancebo  menos  illustre  que  o 
filho  do  Sol,  mas  tão  audaz  como  elle  até  áquelle  tempo  * » 
e  logo  na  pagina  seguinte  volve  ao  systema  de  acobertar 
insidias  apparentando  narrar  os  factos  mas  não  poupando 
as  allusões. 

Todas  estas  causas  reunidas  vieram  a  produzir  eífeito. 
Sequeira  bem  cedo  na  vida  poude  dizer  com  o  immortal 
poeta  ghibellino: 

Non  é  il  mondan  rumor  altro  che  un  fiato 
Di  vento,  ch'or  vien  quinei  ed  or  vien  quindi, 
E  inuta  nome,  perche  muta  lato.  ^ 

Não  sei  se  falseio  ou  exagero  a  verdade.  Desejo  acer- 
tar; faltando-me  porém  bases  seguras,  sou  muitas  vezes 
obrigado  a  deduzir  de  factos  gcracs,  conhecidos  e  certos, 
a  explicação  de  actos  da  vida  de  Sequeira  que  seus  bio- 
graphos  se  limitam  a  apresentar  sem  commentario,  mas 
quero  ao  menos  que  o  leitor  me  acompanhe  na  serie  das 
minhas  inducçõcs  e  conheça  bem  o  caminho  que  vou  le- 
vando. Assim,  é  sabido  de  todos  que  pouco  tempo  depois 
da  sua  chegada  a  Portugal,  o  nosso  artista  foi  clausiu*ar- 
se  na  Cartuxa  de  Laveiras.  Cyrillo  narra  o  caso  simples 
e  naturalmente,  e  duas  linhas  depois  de  dizer  que  todos 
queriam  obras  de  Sequeira.  E  verdade  que  estas  duas 
linhas  encerram  a  caritativa  insinuação  que  Sequeira 
afugentou  todos  os  amadores  com  a  exageração  de  seus 
preços.  O  conde  de  Vai  do  Reis,  diz  o  auctor  da  coUec- 
ção  de  memorias,  i"ccusou  dar  mil  moedas  por  dez  bata- 
lhas que  pedira  a  Sequeira  para  as  suas  ante-camaras. 
Todos  se  admiravam,  accrescenta,  dos  preços  que  elle  pe- 
dia pelas  suas  obras.  Nada  mais.  Mas  será  plausível  sup- 

>  Cyrillo.  — 06.  cit.,  pap.  309. 
2  Dante.  Purgat.  xi.  100. 


pôr  que  só  porque  um  fidalgo  nSo  chegou  a  concluir  um 
ajuste  do  preço,  só  porque  havia  (|uein  se  admirasse  do 
alto  valor  de  suas  obras,  mt  por  estas  causas  dcsacom- 
j)anhadas  de  outras,  Scíjueira  corresse  a  enccrrar-BC  cia 
mosteiro  de  tão  estreita  observância?  Pois  nht  é  de  pre- 
sumir, não  é  lógico  que  twlas  as  causas  ha  pouco  men- 
cionadas, e  que  se  deduzem  rigorosamente  de  factos  sa- 
bidos e  evidentes,  inHuissem  n'aque!la  resolução;  nâo 
é  possivol  também  explieal-a  em  parte  pelo  génio  natu- 
ralmente religio.^+o  de  Sequeira,  que  não  se  contentando 
com  a  pratica  da  religião  como  a  j)óde  seguir  no  mundo 
um  homem  do  século,  quizesse  ainda  afínal-a?  Tenho  para 
mim  que  o  poder  da  sua  imaginação  tão  rica  e  exaltada 
lho  pintou  com  vivas  cores  o  lado  poético  d'aquelle  acto, 
lhe  representou,  pelo  lado  do  ideal,  a  vida  de  artista  ce- 
nobita que  n'<aquello  retiro  ia  levar,  consagrando  o»  aeiu 
pincéis  á  religião,  fugindo  do  mundo  e  de  seus  perigos, 
dedicando  exclusivamente  ao  serviço  de  Deus  os  subidos 
dotes  que  d'Elle  recebera.  Quem  sabe  ainda  se  o  exem- 
plo do  Lesueur  o  não  tentou?  ¥j  finalmente  não  pôde 
ainda  STippôr-so  que  o  amor  que  deixara  seu  coração  vin- 
culado em  Roma,  como  da  sua  correspondência  pareço 
evidente,  não  tivesse  passado  por  uma  d'e8sas  duras  pn>- 
vações  que  dilaceram  o  intimo  d'alma  quando  de  todo  a 
não  arrancam  do  corpo? 

Quizera  ser  rigoroso  e  não  afíinnar  senão  o  que  é  certo 
e  posso  provar. 

Que  esto  amor  existiu,  que  Sequeira  resolvera  dar  a 
mão  de  esposo  á  joven  romana  a  quem  se  affeiçoára,  é 
indubitável.  Provam-o  vários  trechos  de  suas  cartas  que 
por  brevidade  omitti,  quando  atraz  toquei  n'este  assum- 
pto, mas  que  são  claríssimas.  Não  tendo  em  meu  jjoder 
o  resto  da  correspondência,  ignoro  como  já  disso,  o  desen- 
lace d'este  episodio,  mas  a  resolução  de  entrar  para  a 
Cartuxa,  o  súbito  desapego  pelas  cousas  do  mundo  6  tão 
vulgar  dcsfeixo  de  amores  infelizes,  que  não  ha  de  admi- 
rar-me  vêr  ainda  confirmado  por  provas  irrefragaveis,  a 
supposição  que  aventuro  e  que  ahi  deixo  consignaíla  até 
melhores  averiguações,  de  que  a  noiva  de  Sequeira  ou 
morreu  ou  dou  a  outro  a  mão  que  elle  ambicionava. 

Outro  argumtmto  a  favor  d'estfi  liyjiothese  se  pôde 
ainda  invocar.  Nas  cartas  de  Sequeira,  que  tenho  á  vista, 
se  deduz  a  intenção  em  que  elle  estava  de  regressar  a 
Roma.  Considerava  a  sua  viagem  a  Portugal  como  uma 
interrupção  da  sua  permanência  na  cidade  eterna,  cau- 
sada apenas  pela  necessidade  de  obedecer  ils  ordens  do 
governo,  mas  parecia  dar  por  certo  que  terminada  a 
guerra  volveria.  Intentava  aproveitir  o  ensejo  para  me- 
lhorar a  j)<)sição  social  e  juícuniaria,  a  fim  de  j)«der  rea- 
lisar  o  consorcio  que  havia  do  ligal-o  com  indissolúveis 
laços  á  família  Cometti. 

A  entrada  para  a  Cartuxa  indica  uma  completa  mu- 
dança nas  suas  intenções.  E  evidente  que  n'cs»e  retiro 
não  encontraria  fortuna,  ou  posição;  nem  a  pratica  da 
regra  de  S.  Bruno  se  pôde  considerar  como  iniciação  ma- 
trimonial. Separava-se  do  mundo,  encerra va-se  no  claus- 
tro, o  esta  resolução  não  fíira  largamente  amadurecida 
desde  a  juventude,  não  era  o  residtado  de  prt>fundjis  me- 
ditações e  de  uma  vocação  pri)vada,  senão  um  acto  exe- 
cutado, ao  que  parece,  logo  depois  de  concebido,  filho  de 
uma  impressão  produzida  em  sua  alma  por  algum  ou  al- 
guns acontecimentos  imprevistos,  mas  graves,  que  o  le- 
varam, quasi  do  improviso,  a  mudar  a  norma  de  vida  que 
pretendia  seguir. 

E  pois  indubitável  que  não  faltam  causas  que  nos  ex- 
pliquem a  entrada  de  Sequeira  para  a  Cartuxa.  Apre- 
sento-as  como  as  encontrei,  e  sem  pretender  afHrmar  qual 
foi  a  determinante,  jiUgo  poder  dizer,  sem  perigo  do  er- 
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rar,  que  toilas,  mais  ou  niouos,  influiram  naquella  im- 
prevista vocação. 

FossíMii  porém  quaes  fossem,  é  certo  quo  clle  se  foi 
encerrar  no  Valle  de  Misericórdia  em  Laveiras  pelos  fins 
do  século  passado. 

Na  Torre  do  Tojiibo  existe  o  cartório  d'este  mosteiro. 
Ucvi  ao  er.  official  maior  Bastos  o  favor  do  me  deixar 
examinar  os  livros  o  documentos  que  clle  encerra.  Cor- 
ri-08  com  a  máxima  attençào,  mas  nada  encontrei  acerca 
do  nosso  pintor,  nem  sequer  a  data  da  sua  entrada,  nem 
até  a  mais  leve  c  fugitiva  noticia  dos  quadros  que,  du- 
rante o  seu  enclausuramento,  pintou  para  o  convento. 
Creio  j)0rém  que  deveria  entrar  para  Laveiras  antes  do 
fim  do  século  passado,  porque  voltando  jjara  o  numdo  em 
meados  de  1802,  tivera  tempo  de  pintar,  emquanto  se  con- 
servou no  mosteiro,  cinco  quadros  de  grandes  dimensões. 

Para  supprir  até  certo  ponto  a  absoluta  falta  de  do- 
cumentos escriptos,  tenho  apenas  a  informação  ({ue  obse- 
quiosamente se  dignou  dar-me  o  sr.  Meira,  guarda  livros 
do  banco  de  Portugal  e  diligente  investigador  de  noticias 
curiosas  e  pouco  sabidas,  amigo  que  toi  do  nosso  grande 
artista  com  quem  muito  conviveu  pelos  annos  de  1820  a 
1823.  O  sr.  Meira  conhecia  com  bastante  intimidade  o 
frade  cartuxo  D.  Ricardo  o  o  leigo  frei  António,  também 
d'aquelle  convento,  o  por  ellcs  foi  infonnado  de  que  Se- 
queira, emquanto  esteve  em  Laveiras  se  adstringiu  sem- 
pre a  todos  os  rigores  da  ordem  de  S.  Bruno,  vivendo 
ali  mais  como  recluso  monge  do  que  como  homem  do 
mundo  temporariamente  recolhido  n'aquello  abrigo  de 
paz.  Frequentava  todos  os  exercicios  monásticos,  acom- 
])anhava  os  frades  em  todas  as  suas  praticas  e  austori- 
dades,  considcrando-so  como  noviço  e  não  como  hospede. 

Esta  informação  derrama  luz  sobre  as  intenções  que 
Sequeira  teve  ao  entrar  no  convento.  Julgava-se  chamado 
á  vida  contemplativa,  e  por  luna  illusão  natural  o  expli- 
cável, dado  o  seu  caracter  mixto  de  exaltação  religiosa, 
de  enthusiasmo  artistico,  c  diga-se  ainda,  do  amor  próprio 
um  pouco  exagerado,  illudiu-se  a  si  mesmo,  e  reputou  vo- 
cação sincera  e  inabalável  o  que  era  apenas  desapego  e 
aborrecimento  momentâneo  do  mundo  e  da  vida  social. 

As  praticas  da  vida  monástica  não  lhe  arrancaram  da 
mão  os  pincéis.  Littmtou  memorar  por  forma  perdurável 
a  sua  reclusão  voluntária,  o  durante  o  periodo  que  deno- 
minarei da  sua  vida  monástica,  executou  cinco  grandes 
comjMJsições  sobre  tela  e  a  óleo,  que  eram  talvez  a  maior 
riqueza  d'aquelle  pobre  mosteiro  a  cuja  sombra  fora  pro- 
ctirar  abrigo  o  conforto.  Estes  quadros,  de  grandes  di- 
mensões, ornavam  as  paredes  de  uma  sala  quo  innnedia- 
tamente  precede  o  claustro  e  o  cominiuiica  com  a  galeria 
onde  abrem  as  cellas.  Hoje  quatro  estão  na  galeria  na- 
cional de  Lisboa,  e  o  outro  na  da  Academia  portuense  de 
bellas  artes.  Este  representa  S.  Bruno  meditando  diante 
de  um  crucifixo;  aquclles  têem  por  assumpto:  os  ofiicios 
fúnebres  por  alma  de  Raymundo  Diocrès  durante  os  quaes 
S.  Bruno  resolve  fundar  a  ordem  a  que  deu  o  nomo; 
Santo  Onofre  no  deserto;  Santo  Antão  e  S.  Paulo;  S.  liru- 
no  prostrado  em  oração.  Menciono  estes  quadros  pela  or- 
dem em  que  me  parece  haverem  sido  executados. 

Em  geral  são  fracos,  ainda  que  [)or  diftercntes  razões 
cada  mn.  Na  tcchnica,  Scípieira  revela  alguns  progressos 
em  relação  sobretudo  ao  estudo  do  natural  c  á  verdade 
do  colorido  que  é  menos  convencional  do  que  no  quadro 
Manique.  Comtudo  manifesta-se  ainda  nmito  balbuciante 
e  indeciso,  a  tal  jwnto  que  não  parecem  do  mesmo  au- 
ctor  aquellas  jtrodueções.  A  mais  importante  do  todas 
pela  vastidão  da  composição  e  pelo  tamanho  é  a  (juo  re- 
presenta as  exéquias  do  Diocrès ;  porém  de  todas  é  tam- 
bém a  mais  fraca  e  a  única  que  realmente  é  desagra- 


dável. E  bem  conhecida  a  hmda  do  conegcj  da  m  de 
Paris  Raymundo  Diocrès,  cujo  discipulo  e  amigo  fora 
S.  Bruno,  e  (jue  sempre  em  vida  gosára  da  fama  de  va- 
rão exemplar  por  suas  virtud(!s  e  austeridades;  morrera 
em  conta  de  santo.  A  realidade  jiorém  não  correspondia 
ás  apparoncias ;  era  hypocrisia  a  virtude,  fingidas  as  aus- 
teridades, por  tal  forma  que  sua  alma  se  despenhara  no 
fogo  eterno,  d'onde  momentaneamente  volvera  a  unir-se 
ao  corpo,  durante  as  exéquias,  para  confessar  a  sua  ini- 
quidade e  revelar  a  sua  condemnação.  Sequeira  repre- 
senta a  scena  na  igreja,  quando  o  corpo  do  defunto  có- 
nego se  ergue  do  atliaude  para  dar  a  tremenda  noticia 
que  apavora  os  esjicctadores.  S.  Bruno,  amedrontado  pela 
terrivel  vista,  foge  aterrado. 

Lesueur  tratou  o  mesmo  assumpto  e  tratou-o  muito 
melhor.  O  quadro  de  Sequeira  é  mal  composto  e  mal  exe- 
cutado em  geral.  O  local  da  scena  é  indistincto,  mal  in- 
dividualisado;  a  composição  confrangc-se  acanhada  entre 
as  linhas  architecturaes  do  fundo.  Us  grujws  estão  mal 
compostos,  as  expressões  falsas  ou  exageradas.  O  todo  ó 
theatral  e  inexacto;  os  anachronisinos  era  vestuários  e 
ai-chitectura  grosseiros,  pois  que  estão  vestidos  á  moda 
do  D.  João  IV  os  contemporâneos  de  S.  Bi-uno  que  viveu 
no  século  xii,  e  as  linhas  do  sarcophago  que  se  vê  no 
fundo  accuzam  um  monumento  do  século  XVIII.  O  qua- 
dro mais  parece  obra  do  inex])eriente  discipulo  de  Rocha, 
do  que  do  académico  de  S.  Lucas.  Não  posso  analysar 
agora  por  miúdo  este  trabalho,  em  que  apenas  noto  mais 
estudo  do  natural  nas  cabeças  e  menos  convencionalismo 
na  côr,  comparado  com  o  grande  quadro  allegorico  á  Casa 
Pia.  Se  devesse  em  poucas  palavras  expressar  o  meu  sen- 
timento diria,  que,  no  enterro  de  Diocrès,  Sequeira  se 
afasta  nuiis  dos  macchiantes  sem  comtudo  alcançar  um 
naturalismo  de  bom  quilate. 

No  S.  Bruno  prostrado  ha  bastante  preoccupação  no 
claro  escuro,  e  diligencias  para  attingir  a  um  grande  ef- 
feito  de  luz;  a  côr  porém  é  fraca,  mas  o  desenho  é  cor- 
recto e  o  sentimento  profundo  e  verdadeiro.  Transluzem 
no  quadro  recordações  do  Dominichino,  cujo  estylo  tal- 
vez lembrasse  a  Sequeira  quando  o  executou.  Os  outros 
dois  quadros  da  galeria  de  Lisboa  são  fracos  na  côr  e  no 
claro  escuro,  posto  que  bastante  correctos  no  desenho.  Ha 
n'ellos  tendências  evidentes  para  o  naturalismo,  como  se 
evidenceia  no  estudo  das  mãos  o  cabeças.  Começam  a  ap- 
parecer  figuras  demasiadamente  longas,  defeito  de  que 
Se(^ueira  mmca  se  curou  inteiramente.  O  anjo  que  no 
Santo  Onofre  apresenta  ao  monge  a  hóstia  com  que  vae 
commungal-o,  é  adelgaçado  e  alto  em  demasia.  Descubro 
n'esta  figura  vagas  reminiscências  dos  preceitos  de  David 
no  tocante  ao  desenho,  com  a  preoccupação  evidente  de 
reproduzir,  pelo  menos  em  certas  feições  mais  salientes, 
as  figuras  de  anjos  taes  como  as  concebeu  a  arte  italiana 
até  liafael. 

Em  resumo,  ha  n'este8  quadros  hesitação  e  incerteza. 
Vê-se  que  Sequeira  procurava,  se  recordava,  hesitava, 
que  não  havia  ainda  vasado  em  molde  definitivo  e  per- 
manente o  seu  estylo,  a  sua  maneira. 

Creio  que  estas  incertezas  e  hesitações  se  podem  até 
certo  ponto  explicar  pela  gravíssima  ]ierturbação  quo  de- 
via sentir  o  nosso  artista  n'aqu('lla  atribulada  época  da 
sua  existência.  Em  vez  de  reagir  contra  o  infortúnio  c  de 
luctar  animosamente,  procurou  um  abrigo  no  claustro. 
Não  achou  ali  a  paz  que  buscava  para  a  alma,  e  que  espe- 
rava encontrar  nas  praticas  da  vida  religiosa  para  a  qual 
não  fora  talhado.  D'('ste  engano  de  vocação  nascem,  quanto 
a  mira,  os  defeitos,  por  outra  forma  incxplicav<'is,  (|iie  tíio 
patentes  se  notara  nos  trab.alhos  da  Cartuxa. 

(Cuntinu».)  MAKQUEZ  DE  SOUZA  IIOLSTEJN. 
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A  FACA  DE  MATO 

Cinzdiíli  prlo  sr.  Itafarl  UAmn  da  Cosli 

ExTKE  OS  objectos  de  arte  indus- 
trial mais  notáveis  produzidos  ulti- 
mamente cm  Portuf^al,  figura,  sem 
duvida  alguma,  a  faca  de  mato  cin- 
zelada cm  prata  pelo  sr.  Rafael  Za- 
charias  da  Costa,  a  qual  esteve  expos- 
ta, por  alguns  dias,  na  ourivesaria  do 
sr.  Estevão  de  Sousa,  em  Lisboa,  o 
as  Artes  e  Letras  dào  n'e8te  numero 
em  gravura  primorosamente  execu- 
tada pelo  sr.  Pedro/,0. 

Veio  a  faca  de  mato  alludida,  au- 
gmentar  a  universa  fama  que  j;l  ti- 
nha a  ourivesaria  nacional,  fanui  jus- 
tificada pelos  productos  saídos  .das 
màos  liabilissimas  de  muitos  artistas 
portuguezes,  á  frente  dos  quaes  so- 
bresaena  os  nomes  tantas  vezes  cele- 
brados, de  Gil  Vicente,  ourives  do 
Lisboa,  e  Pedro  Alvares,  ourives  do 
Guimarães. 

Da  perfeição  que  attingiu  em  Por- 
tugal a  sublime  arte  de  Cellini,  mor- 
mente no  tempo  de  D.  Manuel,  e  mais 
tarde  no  de  D.  João  V,  até  o  começo 
d'este  século,  já  esta  folha  tem  mais 
de  uma  vez  tratado,  nào  só  quando 
publicou  em  gravura  a  celebre  custo- 
dia de  Belém,  que  actualmente  existe 
no  paço  da  Ajuda,  mas  também  quan- 
do, a  projiosito  de  alguns  objectos  do 
faniozo  thesouro  de  ]3raga,  inseriíx  em 
os  n."*  2  e  3,  da  sua  3."  serio,  os  ar- 
tigos, que,  acerca  do  assumpto,  escre- 
veu o  erudito  académico  o  sr.  I.  de  Vi- 
lhena Barbosa. 

Com  a  faca  de  mato  de  que  ora 
se  trata,  gastou  o  auctor,  desde  que 
a  modelou  em  cora  até  que  a  concluiu 
na  prata,  onze  annos.  O  valor  intrín- 
seco d'ella  é  de  80;5iOOO  reis,  e  o  esti- 
mativo, dado  pelo  seu  actual  possuidor 
o  sr.  Estevão  de  Sousa,  de  alguns  con- 
tos de  réis.  Não  é  este  o  primeiro  obje- 
cto notável  que  sae  dos  cinzéis  apura- 
dos do  sr.  Rafael  Zacharias ;  el-i'ei 
D.  Fernando  possue  dois  copos  para 
chavipafjne,  cinzelados  em  prata  por 
este  eximio  ai'tista,  e  vários  outros 
objectos  não  menos  dignos  de  serem 
admirados  por  amadores  e  entendidos. 
O  sr.  Raíi\el  Zacharias  é  natural  do 
Lisboa,  estudou  na  Academia  de  bel- 
las  artes  desenho  de  ornato  e  de  figu- 
ra, e  trabalha  pela  sua  arte  ha  mais 
de  quarenta  annos. 

A  composição  da  faca  de  mato  re- 
presentada peia  gravura  que  o  leitor 
tem  á  vista,  foi  subordinada  á  do  um 
trabalho  do  mesmo  género,  feito  em 
marfim,  que  pertenceu  a  el-rei  o  sr. 
D.  Pedro  V,  e  está  hoje  na  interes- 
sante galeria  de  objectos  do  arte,  que 
possue  o  sr.  U.  Fernando. 
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A  esta  HubordinaçUo  obrigada  se 
deve  talvez  o  i>rincipal  defeito  d'a- 
qucUc  primoroso  trabalho,  nHo  obstan- 
te o  habil  cinzclador  ter  feito  n'elle 
certas  modificaçòíí»  vantajosas.  E  nSo 
se  estranhe  »jue  em  lavíir  tSo  excel- 
lente,  a  crítica  ache  defeitos.  Xflo  é 
isenta  delles  nenhuma  pruducçJlo  hu- 
mana; e  esta,  de  (jue  ora  me  occupo, 
merece  bem,  pelo  muito  que  vale,  que 
desassombradamente  n'ella  se  dcscri- 
miíic  o  r|ue  é  vei-dadeiramentc  b<jm  do 
que  jxxlia  ser  melhor.  Só  ás  produc- 
^8  insignificantes  a  louvaminha  vul- 
gar jkmIo  caber  sem  grande  deaairo 
para  clhis,  nem  para  quem  a  dispensa. 

Quanto  a  mim,  a  falta  de  compo- 
sição que  se  nota  n'a(juelia  amalgama 
de  animaes,  sem  nenhuma  intenção, 
e  não  revelando,  jwr  conseguinte,  uma 
idéa  que  determine  qualquer  assum- 
pto, constituo  o  grave  defeito  a  que 
me  refiro,  o  qual  prejudica  um  pouco 
a  magnifica  execução  da  obra  do  sr. 
Rafael  Zacharias. 

Se  o  artista  houvesse  podido  tra- 
balhar livremente,  sem  se  sujeitar  a 
seguir  ou  imitar  o  trabalho  (jue  lhe 
apresentaram,  de  certo  escolheria  para 
o  lavor  a  que  tão  corajosamente  se  en- 
tregou, um  ou  mais  episódios  de  ca- 
çadas, em  que  os  diversos  grupos  de 
animaes  se  entrelaçassem  com  uma  or- 
namentação apropriada,  conforme  a 
sua  phantasia  lhe  suggcrisse,  oflfere- 
cendo  o  todo  mn  agradável  conjuncto 
de  boa.s  linhas  de  composição,  sem  as 
quaes  não  ha  harmonia  em  qualquer 
trabalho  de  arte.  Alem  d'Í8so,  talvez 
se  lembrasse  de  empregar  na  sua  obra 
diversos  metaes,  ou  de  procurar  o  ef- 
feito  no  contraste  produzido  pela  prata 
oxidada  sobre  a  prata  brunida,  que- 
brando por  qualquer  destes  systemas 
a  monotonia  que  a{)resenta,  á  primeira 
vista,  o  seu  precioso  trabídho. 

Acceitando,  porém,  o  lacto  do  ar- 
tista se  haver  submettido  a  um  deter- 
minado modelo,  devo  confessar  que  o 
seu  talento  singukr  conseguiu  vencer 
grandes  diftieuldades,  tendo  em  vista, 
l)rincipalnicnte,  que  o  sr.  liafael  Za- 
chariíis  é  mais  cinzelador  do  que  es- 
culptor. 

Alguns  dos  aninmes  que  se  vêem 
no  punho  e  bainha  da  faca,  não  têom, 
é  certo,  aquella  correcção  de  formas 
que  se  observa,  por  exemplo,  nas  pe- 
quenas escuipturas  do  c<>lebre  artista 
francez  Maine;  mas  não  se  jKKle  n^ar 
que  umitas  d'a(|uellas  cabccinhas  sSo 
de  grande  expressão,  alguns  dos  ani- 
maes tí-em  fiexibilidade  e  movimento, 
e  em  nenhum  delles  ha  aleijíVs  que 
dêem  nas  vistas  aos  menos  cntt>ndídos. 
Mas  o  que  n'aquella  famosa  obra 
de  arte  ha  do  verdadeiramente  ex- 
traordinário, ú  o  admirável  trabalho 
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de  cinzel,  6  o  maravilhoso  acabamento  de  tudo.  Pôde  al- 
guém, ainda  assim,  accusar  o  artista  de  ter  sido  dema- 
siado minucioso  na  execuçjlo,  procurando  dar  conta  dos 
mais  insignificantes  detalhes,  em  vez  de  apresentar  planos 
o  massas  grandiosas  para  fugir  ao  que  na  arte  se  denomi- 
na—  mesquinho.  Quem,  todavia,  attendcr  ás  dimensões 
da  faca,  e  mormente  ás  dos  animaes,  verá  que  esta  obser- 
vaçDlo  da  critica  é  de  todo  o  ponto  improcedente,  estando, 
de  mais  a  mais,  o  supposto  defeito  compensado  com  larga 
generosidade,  pela  r.ara  firmeza  do  toque,  manejo  acer- 
tado do  cinzel  e  esmero  inexcedivel  com  que  tudo  está 
perfeitamente  acabado. 

Os  trabalhos  artísticos,  como  todos  os  trabalhos  em 
geral,  devem  ser  tratados  conforme  o  fim  a  que  se  des- 
tinam. Se  aquelles  animaes,  que,  pelo  tamanho  em  que 
estão  figurados,  são  para  vêr  ao  jíé,  fossem  executados 
por  planos,  de  modo  que  saltasse  á  vista  a  linha  princi- 
pjil  de  cada  um,  e  as  suas  mossas  mais  salientes,  ne- 
nhum artista  deixaria  do  affirmar,  é  certo,  que  tal  obra 
tinha  sido  satisfatoriamente  concebida,  mas  todos  haviam 
de  confessar  também,  que  a  falta  de  acabamento  indis- 
])ensavel  em  trabalhos  d'aquella  natureza,  a  prejudicava 
bastante. 

E.  Beulé,  nas  suas  Causeries  sttr  Vart,  conta  que  Al- 
camene  c  Phidias  concluíram,  cada  um,  uma  estatua  de 
Minerva,  de  proporções  colossaes,  destinadas  a  serem  col- 
locadas  no  centro  dos  frontões  do  Parthenon.  Expozeram 
os  dois  artistas  as  suas  estatuas,  antes  de  as  fazerem  su- 
bir á  altura  em  que  ellas  deviam  figurar.  A.Minerva  de 
Alcamene,  realçada  pelo  aspecto  agradável  de  uma  exe- 
cução aprimorada,  foi,  vista  de  perlo,  a  que  mais  agra- 
dou; e  tanto  sobresaiu  á  sua  competidora,  que  a  de  Phi- 
dias tornou-se  o  alvo  da  indignação  geral.  Esta  desagra- 
dava porque  tinha  os  olhos  ampliados,  as  narinas  dilata- 
das, a  boca  enorme,  o  que  era  de  péssimo  effeito  ao  pé; 
mas  que,  segundo  as  leis  da  perspectiva,  devia  produzir 
o  exigido  resultado,  quando  vista  no  logar  para  que  fora 
modelada.  Assim  succedeu.  A  opinião  publica  mudou 
prompta  e  completamente  logo  que  as  estatuas  foram  as- 
sentes nos  frontões  onde  haviam  de  ficar.  A  Minerva  de 
Phidias  ostentava  no  seu  verdadeiro  logar,  todas  as  suas 
bellezas  esculpturaes,  apresentando  um  effeito  grandioso, 
ao  passo  que  a  estatua  executada  por  Alcamene  parecia 
mesquinha,  e  como  tal  foi  julgada. 

Com  este  exemplo  podo,  mutatis  mutanãis,  defender-se 
o  notável  cinzelador  de  qualquer  accusação,  que,  por  ven- 
tura, lhe  façam  no  sentido  do  seu  trabalho  ser  demasiado 
minucioso,  o  que,  no  caso  em  questão,  ó  não  só  uma  bel- 
Icza,  mas  também  uma  necessidade. 

Resumindo,  pois,  vê-se  que  a  faca  de  mato  cinzelada 
pelo  sr.  Rafael  Zacharias  tem  dois  pontos  de  vista  por 
onde  podo  ser  analysada  e  apreciada;  ou  como  trabalho 
artístico,  em  que  as  regras  de  composição  e  de  desenho 
j)recisam  ser  estrictamente  observadas,  ou  exclusivamente 
como  trabalho  de  cinzelador.  Como  obra  de  bellas  artes, 
não  é  de  todo  irreprehensivel,  diga-se  a  verdade;  como 
execução  de  cinzel,  é  o  objecto  mais  perfeito  que  tenho 
visto,  e  não  creio  que  haja  muitos,  que,  n'este  ponto,  o 
excedam, 

A  faca  não  tendo  achado,  até  agora,  comprador  em 
Lisboa,  onde  o  gosto  pelas  artes  está  pouco  desenvolvido, 
vae  ser  mandada,  segundo  mo  informam,  para  Paris  ou 
para  Londres. 

Pena  é  que  tão  primoroso  trabalho  não  fique  em  Por- 
tugal. Merecia  estar  exposto  n'um  museu,  para  admira- 
ção dos  estrangeiros  e  incitamento  de  nacionaes.  Infeliz- 
mente, porém,  tudo  nos  falta  para  isso;  até  o  museu. 
Esta  falta  reflecte-so  no  atrazo  que  entre  nós  se  observa 


das  industrias  que  prendem  de  perto  com  as  bellas  artes. 
Em  Portugal  cuida-sc  um  pouco  do  aperfeiçoamento  do 
fabrico,  ou,  por  assim  dizer,  da  sciencia  da  industria; 
mas  no  bello,  no  aperfeiçoamento  artístico  das  manufa- 
cturas industriaes,  quasi  ninguém  pensa. 

A  creação  de  um  museu  central  de  artes  applicadas  á 
industria,  c  de  museus  provinciaes  dedicados  ás  especiali- 
dades manufacturadas  de  cada  localidade,  auxiliados  por 
associações  destinadas  ao  aperfeiçoamento  das  artes  do 
desenho  nas  suas  variadas  applieações  aos  diversos  arte- 
factos, devia,  com  certeza,  de  influir  beneficamente  no 
bom  gosto  dos  productos  saldos  dos  ateliers  dos  nossos 
industriaes. 

Contentemo-nos,  ao  monos,  leitor,  com  o  que  poderia 
succeder,  já  que  não  podemos  folgar  com  o  que  realmente 
acontece. 

KANOGL  DE  LIMA. 

LIVROS  E  FOLHETOS 


(CoDtinuaç&o) 

lAOENs.  HEBPANiiA  E  FRANÇA. — Eu  tenho  cspecial  predi- 
lecção pelos  livros  de  viagens.  Leio-os  com  interesse, 
concluo-08  com  pena  e  muitas  vezes  rcleio-os  com  sa- 
tisfaçiio.  Considerando  as  viagens  um  dos  melhores  e 
mais  proveitoso»  passatempos  que  o  homem  pode  gosar, 
phantasio  na  minha  imaginação  ambiciosa  de  vêr  novas 
terras  c  desconhecidos  costumes,  que  acomj)anho  o  cscriptor  via- 
jante nas  suas  observações,  nos  seus  extasis,  nas  suas  aventuras 
e  até  nos  seus  desenganos.  Por  isso,  e  porque  alem  das  narrações 
pintorescas  do  caminheiro,  o  livro  encerra  critica  artística  de  en- 
tendedor e  esclarecimentos  históricos  muito  apreciáveis,  li  de  um 
fôlego  a  ultima  obra  do  sr.  Luciano  Cordeiro,  escripta  depois 
da  sua  visita  a  Hespanha,  França,  Allemanha  e  Itália,  na  qual  o 
auctor  deixou  registadas  as  impressões  que  recebeu  nos  dois  pri- 
meiros paizes  estrangeiros  onde  esteve.  Sem  hesitar,  recommendo 
este  livro  aos  que,  como  eu,  se  deleitam  com  as  narrações  de  via- 
gens e  se  interessam  pelos  assumptos  artísticos  e  históricos.  Nâo 
me  sào  totalmente  desconhecidos  os  paizes,  os  costumes  e  os  obje- 
ctos de  arte  de  que  o  sr.  Luciano  Cordeiro  ÍFalla;  mas  nem  por  isso 
deixei  de  percorrer  com  menos  avidez  as  conceituosas  paginas  do 
seu  excellente  livro,  antes  pelo  contrario,  apreciei-as  bastante, 
porque  pude  julgar  da  verdade  com  que  o  esclarecido  viajante 
falia  do  que  viu  e  do  que  estudou. 

N'outro  logar  d'esta  folha  transcrevo,  com  a  devida  vénia,  um 
dos  capítulos  da  obra,  o  qual  por  ser  de  assumpto  demasiado  in- 
teressante para  nós,  julgo  que  merece  figurar  no  único  periódico 
de  bellas  artes,  que  actualmente  existe  em  Portugal. 

Moral  para  todos.  —  Pelos  tempos  que  v3o  correndo,  é  raro 
topar  com  um  livro  de  origem  franceza,  traduzido  em  vulgar,  que 
possa  francamente  ser  lido  em  voz  alta  deante  de  senhoras.  Este 
da  Moral  para  todos,  devido  á  illustrada  peima  de  Ad.  Franche,  c 
muito  bem  vertido  para  portuguez  pelo  sr.  Cândido  de  Figueiredo, 
é  um  dos  raros  a  que  me  refiro,  porque  moralisa,  instrue  e  nào  en- 
fastia, qualidqde  esta  que  é  das  mais  cssenciaes  para  uma  obra  se 
popularisar.  E  editor  da  Moral  para  todos,  o  sr.  A.  M.  Pereira, 
que  encetou,  sob  o  titulo  de  BiUiotheca  de  livros  uieis,  uma  pu- 
blicação com  o  fim  de  doutrinar  os  leitores,  ministrando-lhe  o  an- 
tídoto do  veneno  que  por  ventura  elles  tenham  absorvido  dos  per- 
niciosos livros  da  moda.  Bem  andou,  pois,  o  sr.  Pereira  em  dar  á 
estampa  esta  obra,  que  é  das  melhor  escolhidas  para  cumprir  fiel- 
mente o  seu  programma. 

O  ULTIMO  DIA  DE  IM  CONDEMNADO  Á  MORTE. A  Casa  cdltOra  Rol- 

land  &  Semiond  publicou  uma  traducçào  do  celebre  folheto  de  Vi- 
ctor Hugo  assim  denominado,  o  qual  é  propaganda  sublime  em  fa- 
vor da  abolição  da  pena  ca])ital.  Eu  nào  sei  de  obra  que  mais  poder 
tenha  no  animo  do  leitor,  para  o  converter  aos  santos  principios 
que  ella  nas  suas  poucas  paginas  advoga.  Difficil  será  de  encontrar 
alguém,  que,  emquanto  se  lembrar  d'aquella8  descripções  terrificas 
das  torturas  moraes  porque  passa  o  condemnado  á  morte,  desde 
que  lhe  lêem  a  sentença  fatal  até  que  a  vida  se  lhe  exhala  no 
patíbulo,  defenda  essa  desafeonta  social,  que  felizmente  o  pro- 
gresso riscou  para  sempre  do  nosso  código  civil.  Leiam  o  1í\to  os 
que  sào  contra  a  ])cnu  ultima,  para  com  aquellas  doutrinas  civili- 
sadoras  robustecerem  as  suas  humanitárias  crenças,  e  Iciam-o  tam- 
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bem  08  que  siio  a  favor  d'ella,  que  a  meio  da  narrativa  talvez  mu- 
dem de  opinião. 

Ahehçoado  trooresso!  —  a8  campainhas.  —  JoÃo,  o  rbitador. —  A 
BiUiotheca  theatral,  dirigida  pelos  srs.  Aristides  Abranches  e  Cas- 
tilho e  Mello,  publicou  estas  três  peças,  a  primeira  das  quacs,  ori- 
ginal em  um  acto,  escripta  por  quem  assigna  estas  linha»,  ft)i  pri- 
morosamente representada  em  D.  Maria  II,  pela  actriz  Virgínia 
e  pelo  actor  António  Pedro;  a  segunda,  também  n'um  acto,  tradu- 
zida pelo  sr.  Pinheiro  Chagas,  teve  outrosim  excellente  desempe- 
nho na  Trindade,  por  parte  da  actriz  Kosa  Damasceno  e  do  actor 
Leonc;  a  terceira,  drama  cm  cinco  actos,  traduzido  pelo  sr.  A.  K. 
de  Castilho  e  Mello,  ainda  não  foi  representada.  A  empreza  edi- 
tora presta  úteis  serviços  com  esta  publicação. 

O  PAPADO. — -Assim  se  intitula  um  folheto  de  47  paginas,  no 
qual  o  leitor  poderá  encontrar  o  texto  da  conferencia,  que,  em  12 
de  julho  do  corrente  anuo,  fez  o  sr.  T.  A.  Araripe  Júnior  na  escola 
populíH-  do  Cearil.  O  thema  da  conferencia  deprehende-se  facil- 
mente do  titulo  do  folheto.  O  orador  brazileiro  tmtou  bem  o  as- 
sumpto e  manifestou  idóas  que  receberão,  de  certo,  o  applauso  una- 
nime dos  que  militam  k  doce  sombra  da  bandeira  da  liberdade, 
mas  que  hão  do  ser  duramente  impugnadas  pelos  que  batalliam  no 
campo  contrario.  Não  se  pode  agradar  a  todos,  m«rmenfe  quando 
se  toma  por  thema  de  qualquer  trabalho,  assumpto  que  prende  com 
a  organisaçào  social  ou  politica  dos  povos. 

O  NINHO  DK  iiEijA-FLÔK.  —  Com  cstc  titulo  pubHcou  O  rcfcrido 
escriptor  brazileiro  o  sr.  T.  A.  Araripe,  um  romance  que  merece, 
por  todos  os  respeitos,  ser  lido.  O  enredo  não  6  dos  mais  compli- 
cados; conhece-sc  que  o  auctor  se  contentou  com  escrever  um 
idyllio,  certamente  dedicado  á  leitora  melancólica  e  phantasiosa, 
que  sonha  a  deshoras  com  as  delicias  de  uns  amores  irrealisavcis, 
amores  que  sào  mais  do  mundo  ideal  em  que  ella  existe,  do  que 
da  misera  terra  em  que  nós  vivemos. 

A  essas  leitoras  principalmente  recommendo  o  livro. 

Archivo  ilustrado.  —  Recebi  os  primeiros  números  da  folha 
quinzenal,  que  tem  o  titulo  acima  e  se  publica  na  Bahia.  Cada  nu- 
mero é  de  oito  paginas,  quatro  das  quaes  eontêem  artigos  curio- 
sos, e  as  outras  quatro  estampas  lithographadas. 

Depois  dos  progressos  que  tem  feito  ultimamente  a  gravura 
cm  madeira,  raríssimos  são  os  periódicos  illustrados  que  se  servem 
da  lithographia  para  a  execução  das  estampas  que  publicam.  A  li- 
thographia  caiu  em  desuso;  nem  podia  deixar  de  assim  succeder, 
havendo  para  a  substituir  outro  processo  que  tanto  se  lhe  avan- 
taja. O  buril  do  gravador  consegue  sobre  a  madeira  mais  íinura, 
mais  suavidade,  do  que  o  lápis  do  desenhador  sobre  o  granido  da 
pedra  lithographica.  Por  isso,  se  me  fosse  perinittido  dar  um  con- 
selho ao  collega  brazileiro,  dir-lhe-hia  que  adoptasse  a  gravura  de 
preferencia  á  lithographia,  confiando  os  desenhos  na  madeira  a 
artistas  hábeis  e  intelligentes.  Estou  que  o  Arcliivo  ilhistrado 
muito  ganharia  com  esta  modificação. 

Amekica  illustbada.  —  Assim  se  intitula  um  jornal  de  carica- 
turas, publicado  aos  domingos  na  cidade  do  Recife  (Brazil),  o  qual 
já  entrou  no  quarto  anno  da  sua  existência.  As  pessoas  estranhas 
á  localidade  não  podem,  em  consequência  da  Índole  especial  da 
folha,  apreciar  a  graça  da  parte  litteraria  d'ella.  Sobre  a  parte  ar- 
tística, applica-se  perfeitamente  a  este  o  que  digo  acerca  do  perió- 
dico acima  referido.  ^ 

Historia  do  corpo  humano.  —  E  este  o  titulo  do  numero  9  da  in- 
teressante encyclopedia  Educação  popidar,  de  que  são  editores  os 
srs.  Lucas  &  Fillio,  e  director  litterario  o  sr.  Pinheiro  Chagas.  Este 
volume  é  assignado  pelo  sr.  A.  M.  da  Cunha  Belém,  escriptor  muito 
competente  para  tratar  o  assumpto,  não  só  pelos  seus  conhecimen- 
tos da  especialidade,  mas  pelo  seu  bom  nome  litterario,  e  tem, 
como  os  anteriores,  a  excellente  qualidade  de  instruir  o  leitor  sem 
o  fatigar.  Promette  a  Educação  popular,  pelas  proporções  que  vae 
attingindo,  reunir  em  collecçào  obras  quasi  tão  importantes  como 
as  que  fonnam  a  celebre  Encyclopedia  Horet,  onde  quem  sabe 
francez  encontra  vastos  esclarecimentos  sobre  os  diversos  ramos 
do  sabor  humano. 

Noites  de  insomxia.  —  Foram  distribuídos  os  n.""  11  e  12  d'esta 
interessante  publicação,  dirigida  pelo  eminente  escriptor  o  sr.  Ca 
millo  Castello  Branco.  Segundo  se  lê  no  12.»  volume,  a  publicação 
acaba  n'este  numero,  porque  o  favor  publico  esquivou-se  a  proteger 
esta  empreza.  Parece  impossível  que  tal  succcdesse,  visto  o  primor 
de  linguagem  dos  nrtigos  e  o  ensinamento  histórico  que  muitos 
d'elles  continham.  É  natural,  porém,  que  as  Noites  de  insomnia 
reapparoçam  mais  tarde,  com  o  mesmo  ou  outro  titulo,  porque  fora 
realmente  para  sentir  que  publicação  tão  curiosa  e  útil,  se  reti- 
rasse para  sempre  da  arena  litterariii. 

Mosaico.  —  Sob  este  titulo,  começou  a  publicar- se  em  Coimbra 
um  periódico  litterario  e  critico,  que  promette  ser  dos  mais  inte- 
ressantes, a  julgar  polo  primeiro  numero,  onde^se  lêem  artigos  cu- 
riosos assignados  por  escriptores  coidiecidos.  E  folha  quinzenal,  e 
tem  a  forma  do  excellente  periódico  publicado  em  Lisboa  —  A  tri- 
buna. Que  o  novo  collega  visite  por  muitos  aunos  esta  redacção,  é 
o  que  mais  sinceramente  lhe  desejo. 


EmILIA_  das    ICEVK8.    DOCITIlEaTO*    MKA    A    ICA    BIOOBAniU.  —  No 

frontespicio  de  um  volume  de  mais  de  500  paginiu,  muito  bem 
impresso  em  excellente  papel  a8s<*tinado,  e  contendo  o  retrato  pho- 
tographico  da  eximia  actriz,  e  seu  fac-timile,  ae  16  o  titulo  acima. 
Vinte  ou  trinta  paginas,  a]ierin8,  oceupa  o  esboço  da  vida  arti«- 
tica  e,  |K)r  vezes,  |)articulur  da  celebre  tranca  portngoezs,  feito, 
segundo  se  \è  também  no  rosto  <Ia  obra,  por  um  doa  «ena  admira- 
dores. Os  documentos  de  toda  a  espécie  —  diplomaa  bonroaoa,  ar- 
tigos criticoe  dos  periódicos,  aprcctaçòos  assignadaa  peloa  prínci- 
paes  homens  de  letras,  po<!siag  recitada»  uo  palco,  ootraa  eapallia- 
das  no  tiíeatro  em  noites  de  festa  de  Emília  daa  Nevea,  eartaa  de 
escrij>tore.'«  notáveis  e  algumas  da  própria  actriz  —  preenchem  o 
restante  das  paginas.  Vô-se,  jwis,  que  o  livro  é  compilado  em  or- 
dem a  despertar  o  maior  interesse  e  curiosidade,  nâo  *)  nos  que 
desejarem  ter  perfeita  infonnação  das  diversas  periíwciíu»,  que  or« 
têcm  illuminado,  ora  assombrado  a  gloriosa  carreira  de  tio  Mota- 
vel  talento  artístico,  como  é  Emilla  das  Neves,  mas  também  n*a- 
qucUes,  que,  pretendendo  reanimar  apagadas  recordações,  se  di«- 
puzerem  a  lêr  os  gabos  e  panegíricos  que  a  famosa  actriz  tem 
conseguido  merecer  desde  que  pela  primeira  vez,  tâo  auspicioaa- 
mente,  pisou  as  taboas  do  palco.  Escusado  é,  jkús,  fallar  mais  de- 
tidamente de  uma  publicação,  que  tem  no  seu  próprio  titulo  a  me- 
lhor das  reeommendaçòes. 

Educação  phvsica.  —  A  falta  que  havia  de  um  livro  escripto 
em  portuguez,  destinado  a  servir  de  guia  As  pessoas  que  tíem  a 
seu  cargo  a  educação  physica  da  infância,  esta  agora  preenchida 
pela  valiosíssima  obra  do  doutor  Augusto  Filippe  Simões,  intitu- 
lada—  Educação  physica,  a  qual  é  segunda  edição  da  que  já  foi 
mencionada  n'este  periódico,  sob  o  titulo  de  —  Erros  e  prteoneeitoê 
da  educação  physica.  O  auctor  do  livro  que  ora  fica  registado  n'e8- 
tas  paginas,  não  pode  ser  mais  competente  para  tratar  de  tâo  im- 
portante assumpto ;  possuo  os  conhecimentos  scientificos  indin>cil- 
saveis  para  se  levar  a  effeito  obra  de  tanto  proveito,  c  é  cscnptor 
ameno  e  correcto,  como  o  provam  muitos  trabalhos  seu*,  entre  os 
quaes  não  são,  de  certo,  os  menos  valiosos  alguns  que  as  Artt»  e 
Letras  têem  publicado.  Em  se  sabendo  que  o  novo  livro  do  sr.  dou- 
tor Filippe  Simões  trata  com  suihciente  clareza  e  bastante  minn- 
ciosidade,  dos  preceitos  essenciaes  da  hygiene  e  de  tudo  quanto 
contribuo  para  tomar  validas  e  robustas  as  gerações  tantas  vezea 
atrophiadas  pelos  erros  o  preconceitos  do  vulgo,  conhecer-se-ha 
do  valor  intrinsoco  da  obra  do  illustrado  lente  da  universidade, 
obra  dada  á  luz  para  ser  compulsada  pelos  que  prezam  os  eaeri- 
ptos  sérios,  o  também,  senão  priueipalmente,  pelas  mães  de  fa- 
mília, a  quem  muitíssimo  interessa.  Contém  ella,  outrosim,  consi- 
derações bastante  acertadas  e  judiciosas  sobre  a  crcaçSo  da  infân- 
cia desvalida,  ou  preceitos  a  seguir  nas  rodas  e  bospicioe;  con- 
cluindo o  volume  por  algumas  e  interessantes  notas  explicativas. 
Quanto  a  mim,  o  livro  da  Educação  physica  merece  a  aiialyse  de- 
tida e  imparcial  dos  entendidos  n'este  ramo  tão  importante  da 
sciencia,  bem  como  a  attenção  conscienciosa  dos  que  precisam  de 
um  guia  acertado  para  bem  cumprir  o  ditiicil  mister  de  educar 
convenientemente  as  creanças. 

A  família  aliiebgabia. — Tem  este  titulo  o  13.»  romance  publi- 
cado pela  Bibliotheca  universal,  de  que  sào  editorei  e  proprietá- 
rios os  srs.  Lucas  &  Filho.  A  obra  é  assignada  pela  ex."*  sr.*  D. 
Guiomar  Torrozão,  senhora  muito  conhecida  pelas  suas  variadas 
e  interessantes  pBoducções  litterarias,  sempre  festejadas  pela  im- 
prensa e  pelo  publico.  A  Família  Albergaria  é  um  romance  histó- 
rico passado  nos  dez  annos  que  decorrera  de  1824  a  1834,  épooi 
assignalada  na  historia  politica  do  nosso  paiz,  pela  commoçio  ter- 
rível por  que  este  passou  ao  substituir  o  regimen  absoluto  que 
então  o  governava,  pelo  systema  constitucional  que  ainda  o  rege. 
A  nova  obra  da  sr.*  D.  Guiomar  Torrezão,  analysada  exclusiva- 
mente, como  romance,  parece-me  satisfazer  ás  exigências  do  lei- 
tor, que  pretende,  acima  de  tudo,  recrear  a  imaginação  com  uma 
narrativa  que  o  interesse  e  eaptive,  sem  o  cansar;  considerada 
como  novella  histórica,  julgo-a  também  relativamente  boa,  pois 
que  encerra  dentro  dos  limites  acanhiulos  que  a  parte  romântica 
ílie  determina,  o  mais  que  se  pode  exigir  de  uma  ópoca  por  em- 
quanto  presente  na  memoria  de  quasi  todos,  e  na  qual  a  nistoria 
imparcial  ainda  não  ousou  fixar  attentamente  o  seu  olhar  frio  e 
investigador.  O  romance  da  sr.*  D.  Guiomar  Torrezão  tem,  pois, 
incontestáveis  direitos  a  ser  lido,  que  é,  segundo  creio,  o  suíficiente 
para  ser  lisonjeiramente  apreciado. 

A   libertação  das  raças  de  cÒR  FOB  uma  aKTOLVçÀo  .\A  APPLICA- 

çÃo  das  machinas  a  vapor. — Servem  estas  palavras  do  titulo  a  um 
folheto  impresso  no  Rio  do  Janeiro,  o  qual  trata  de  estudos  feito» 
pelo  engenheiro  civil  e  militar  o  sr.  Roberto  Annenio,  par»  o  in- 
vento de  uma  nova  locomoção  apta  a  percorrer  rapidamente  os  de- 
sertos e  as  savanas.  Na  primeira  parte  do  folheto  eucoutram-se 
algumas  apreciações  da  imprensa  franceza  acerca  dos  estudos  do 
sr.  Arménio,  o  na  outra  uma  extensa  memoria,  que  julgo  dever  ser 
lida  e  meditada  com  jilacidez  pelos  interessados  no  assumpto. 

Sempre  livres!  —  Assim  se  intitula  a  j)oe8Ía  expressamente  es- 
cripta pelo  sr.  Annca  Baganha,  para  ser  por  ellc  próprio  recitada 
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cm  a  noite  de  1  de  dezembro  d'e8te  anno,  por  occasiSo  de  se  inau- 
gurar na  cidiidc  de  Faro,  o  tlieatro  que  tomou  por  nome  o  dia  an- 
nivcruario  da  nossa  pioriosa  independência.  A  poesia  tom  raspos 
de  verdadeiro  i)atriotismo,  e  encerra  alguns  versos  enerfricos  e  ex- 
ccllentes;  é  dedicada  ao  sr.  Francisco  Pedro  da  Silva  Soares,  o 
aliastado  cavalheiro  (pie  teve  a  synipatliica  idéa  de  dotar  a  princi- 
pal cidade  da  província  do  Algarve,  com  mais  um  tlieatro. 

Cauta  ao  mkii  amioo  Bonans,  na  qi;al  i,hk  demonstro  qi;e  a»  i.e- 

TBAS  K  AS  SCIKNCIAS  VAIIIAM  COMO  AS  MODAS,  E  (ilK  SEOi;NDO  O  ULTIMO 
FIGURINO,  EI,I,E,  EU  E  TU  I.EITOK  DESCENDEMOS  DOS  MACACOS,  TERMINAN- 
DO  TUDO   I'OR    UM    SONETO  DE  MANUEL  MATHIAS,    TENTATIVA   IIUMOKIHTICA 

POK  JOÃO  (;oRii.iiA,  NATURAL  DO  i'oiiTO.  —  O  titulo  díz  tudo.  l'ercorra 
o  leitor  as  bem  cscriptas  paginas  da  carta  do  folgasào  aiictor,  para 
vêr  8c  se  convence  da  sua  descendência  de  macaco.  A  mim  convcn- 
ceu-mc  elle  de  que  {',  muito  versado  nas  sciencias  e  escreve  primo- 
rosamente em  linguagem  vernácula  e  elegante.  Estas  circumstan- 
cias  bastarão,  creio,  para  o  folheto  ser  lido  com  interesse  e  curio- 
sidade. 

(Continna.)  KANOEL  DE  LIMA. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


^^=^=  Realisou-se  a  11.*  exposiçSo  triennal  da  Academia  por- 
tuense de  bellas  artes,  na  qual  figuraram  alguns  trabalhos  de  va- 
lor, segundo  se  deprehcndc  das  analyses  feitas  pelos  periódicos  da 
cidade  da  Virgem.  Entre  esses  trabalhos,  notaram-sc  um  quadro  do 
sr.  Joào  António  (.'orreia,  denominado  —  A  communhão,  e  um  esbo- 
ceto  (Io  mesmo  artista,  representando — A  adorarão  dos  pastores; 
quatro  quadros  de  natureza  morta,  uma  Camponeza  de  Vianna  do 
Minho  e  a  Camponeza  da  Mortosa,  do  sr.  Francisco  José  Resende ; 
a  Orphã  de  mãe,  do  sr.  Arthur  Loureiro ;  Isaac,  aheni;oando  Jacob, 
do  sr.  Teixeira  da  Silva ;  Um  dia  santo  em  Campanhã,  do  sr.  F.  Pel- 
lereau,  discípulo  da  escola  francezn,  residente  ha  annos  no  Porto; 
e  vários  retratos,  os  melhores  dos  quaes  são  assignados  pelos  srs. 
Alberto  Nunes,  António  de  Moura  e  Pinto  Ribeiro.  Entre  os  ama- 
dores sobresaíram  os  srs.  Josií  Mar(;al  Brandào  e  José  António 
Castanlieira,  bem  como  as  ex.""'  sr.*"  D.  Maria  Amália  Vieira  Ra- 
mos, D.  Tlipreza  de  Lima  Vieira  Fernandes  e  D.  Leonor  Augusta 
Gonçalves  Pinto.  Pelo  que  lemos  nos  referidos  periódicos,  julga- 
mos, eomtudo,  que  a  pérola  da  exposição  foi  a  estatua  em  mármore 
de  Carrara  do  sr.  Soares  dos  Reis,  representando  um^ — Desterra- 
(ío,  da  qual  já  fizemos  rápida  meníjâo  nas  Aries  e  Leiras.  No  Por- 
to, como  em  Lisboa,  não  abundam  os  amadores  de  bellas  artes; 
.entretanto  parece  que  a  exposição  foi  muito  concorrida. 

:^=  Á  iniciativa  e  generosidade  do  sr.  Delfim  Guedes  se 
deve  uma  escola  de  aguarelistas  estabelecida.  Tia  pouco,  em  Lis- 
boa. O  sr.  Delfim  Guedes,  esclarecido  amador  de  pintura,  prestou 
o  seu  atelier,  sito  na  calçada  nova  da  Patriarchal  Queimada,  aos 
artistas  que  desejem  exercitnr-se,  á  noite,  em  desenhar  do  natu- 
ral e  aguarellar.  Offereee  também  o  modelo.  O  atelier  é  espaçoso, 
está  convenientemente  illuminado,  e  tem  todas  as  condições  para 
n'clle  se  estudar  agradável  e  commodamcnte.  As  sessões  duram 
duas  horas  e  eflfectuani-se  três  vezes  por  semana.  Concorrem  a  ci- 
la», af(')ra  alguns  professores  da  Academia,  que,  do  melhor  grado, 
auxiliam  com  os  seus  judiciosos  conselhos  os  menos  práticos,  mui- 
tos artistas  e  alguns  discípulos.  Sào  poucos  todos  os  encómios  di- 
rigidos ao  cavalheiro  que  tào  bizarra  protecção  ofl'creceu  aos  nos- 
sos artistas;  oxalá  estes  a  aproveitem,  como  lhes  cumpre,  contri- 
buindo com  o  seu  assíduo  e  valioso  trabalho,  para  se  formar  em 
Portugal  uma  plêiade  de  aguarelistas  tào  distíncta,  como  ha  actual- 
mente em  Hespanha,  Inglaterra,  FranÇa,  Allemanha  c  Italin. 


velmente  desapparccerâo  quando  elles  estiverem  em  conveniente 
altura  e  tiverem  boa  luz. 


;  No  dia  21  de  novembro,  pelas  cinco  horas  da  tarde,  fal- 


leceu  em  Roma  de  uma  gastrite  (]ue  degenerou  em  febre  perni- 
ciosa, o  celebre  pintor  hespanhol  Marianno  Fortuny,  ao  cabo  de 
oito  dias  de  padecimento.  Contava  3<>  annos  de  idade.  Acompa- 
nharam-o  até  os  últimos  momentos,  os  seus  amigos  e  discípulos 
Simonettí,  Capobianchi,  Moragas  e  Agranot.  Fortuny  deixou  viuva 
e  dois  filhos  menores.  Passara  o  vcrào  em  Nápoles,  jl  beira-mar, 
c  regressara  a  Roma  perfeitamente  bom  de  saúde.  A  imprudên- 
cia de  trabalhar  ao  ar  livre,  depois  das  chuvas  do  outomno,  se  at- 
tribuo  a  cnfennídade  que  o  roubou,  tJo  iiicsperadiímente,  a  sua 
família  que  o  estremecia,  e  ás  artes  cujas  era  brilhante  orna- 
mento. Discípulo  da  Acaclemia  de  Barcelona,  partiu  para  Roma 
em  1858.  Era  trabalhador  infatigável.  Em  desenhos,  aguarelas, 
aguas  fortes  e  jiinturag  a  óleo  empregava  todo  o  seu  tempo. 
Quando  comia  em  casas  de  pasto,  desenhava  os  typos  mais  origi- 
naes  que  via  por  aquellcs  estabelecimentos.  A  sua  grande  repu- 
tação data  verdadeiramente  de  1866,  ('poça  cm  que  foi  a  Paris. 
Relacionou-se  n'aquclla  cidade  com  o  celebre  editor  de  estampas 
Goupil,  que  o  tornou  conhecido  dos  amadores  mais  notáveis  que 
existem  na  grande  capital.  Em  1868  casou  com  a  filha  do  celebre 
pintor  Madrazo,  a  qual  o  acompanhava  em  todas  as  viagens,  su- 
jeítando-sc  aos  incommodos  da  vida  de  artista  (jue  o  marido  vi- 
via, e  regozijaiido-se  com  (js  tríumphos  que  elle  obtinha.  Em  quasi 
todos  os  quadros  que  produziu  depois  de  casado,  se  vê  alguma  phy- 
síonomia  que  lembra  as  feições  da  esjiosa.  Os  seus  quadros  mais 
celebres  sào :  o  Casamento  hespanhol,  vendido  por  12:60()á0()0  réis; 
o  Modelo,  por  í):OOOáO(X)  réis;  o  Jardim  dos  poetas,  por  3:600í000 
réis;  o  Amador  de  estampas;  Uma  jihaidasia  em  Marrocos;  O  <fo- 
mador  de  serpentes;  O  esjiadeiro  e  O  loureiro.  Deixou  centenares 
de  esboços  feitos  em  Marrocos,  em  Granada,  em  Sevilha,  cm  Itá- 
lia e  nos  arrabaldes  de  Paris.  No  cavalete  ficaram-lhe  por  acabar 
dois  quadros — Uma  praia  em  Porfiei  c  o  Interior  de  um  açougue 
da  aldeia.  A  Hespanha  perdeu  em  Fortuny  um  dos  seus  maiores 
pintores. 

.■  Tem  produzido  grande  sensação  em  Hespanha  o  desap- 
pareeimento  do  celebre  quadro  de  Murillo,  representando — Santo 
António  de  Pádua.  O  furto  foi  commettido  cortando  o  ladrão  a  tela, 
exactamente  como,  um  mez  antes,  o  mesmo,  ou  outro  vândalo,  pra- 
ticara com  um  quadro  importante  do  museu  de  Marselha.  A  mu- 
nicipalidade de  Sevilha  otierece  9:(X)0á000  réis  a  quem  lhe  apre- 
sentar o  painel.  Todos  se  perdem  cm  conjecturas  sobre  a  maneira 
por  que  se  eifectuou  este  singularissimo  roubo.  A  tela  media  cinco 
metros  de  comprido  por  (juatro  de  largo  e  estava  preservada  de 
qualquer  imprudência  dos  visitantes  da  cathedral,  por  uma  grade 
de  ferro  que  obrigava  os  curiosos  a  deterem-se  a  certa  distancia. 
Parece  que  no  museu  provincial  de  Sevilha,  sob  o  n.°92,  existe  um 
quadro  do  mesmo  assumpto,  tratado  por  modo  difterente,  com  o 
qual,  diz  um  periódico  de  artes  que  temos  á  vista,  os  hespanhoes 
se  podem  consolar  da  perda  do  primeiro. 


=^=  Estiveram  expostos  no  banco  ultramarino  os  bustos  cm 
mármore,  de  Sua  Magestadc  o  imperador  do  Brazil,  do  duque  de 
Caxias,  visconde  do  Amazonas  c  barão  do  Triumpho,  executados 
em  Itália  pelo  hábil  csculptor  Seghinolfi.  Estos  bustos  e  os  do  mar- 
(luez  do  Ilerval,  dos  condes  de  Eu  e  de  Portalegre,  dos  viscondes 
de  Itaparica,  de  Santa  Tliereza,  de  Pelotas,  de  Tamandaré  c  de 
Inahúnia,  e  do  barão  de  Angra,  os  quaes  foram  incumbidos  aos  es- 
eulj)tores  Calmeis,  Victor  Bastos.  Simões  do  Almeida  o  Soares  dos 
Reis,  são  oftcrecidos  á  casa  fundada  no  Rio  de  Janeiro  para  os  in- 
válidos da  guerra,  ofterecimento  feito  pela  commissão  encarregada  1 
do8_ festejos  ao  imperador,  por  occasiào  da  visita  d'este  soberano 
a  Lisboa.  Do  merecimento  artístico  dos  bustos  expostos,  nào  pode- 
mos fazer  juizo  seguro,  porque  os  vimos  dentro  de  caixotes,  em 
más  condições  de  luz  e  no  chào.  Entfitanto  parocerain-nos  bem 
modelados  c  executados,  nào  obstante  certas  durezas  que  prova- 
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k  titulo  do  quadro  e  o  nome 
=  do  pintor  cstào-nos  dizendo, 
■:  que  o  que  n'clle  se  reproduz 
é  o  typo  do  um  rapaz  ita- 
liano— criado  ao  sol  da  for- 
mosa pátria  das  artes- — ■ 
pintado  por  um  artista  nas- 
cido na  pensadora  rcf^irio, 
que  foi  o  berço  de  Luthcro, 
de  Kant  c  de  Goethe. 

A  eircuinstancia  do   ser 
um  artista  germânico  quem 
trata  um  assumpto  italiano, 
não  suscitaria  do  certo  a  cu- 
riosidade de  examinar,  cui- 
/)  Ijora  n'um  quadro  de  breve  pers- 
pectiva,  até  que  ponto  derivam 
independentes,  o  onde  começam  a 
confluir  n'um  alveo  commum  as 
correntes  da  pintura  allemrv  o  ita- 
liana? 
'  "^  Este  quadro  porem  mesmo  im- 

')  pcifeito,  como  nào  poderia  deixar  de 
í-aír  do  "nossas  mnos  incompetentes, 
ainda  assim  liavoria  forçosamente  de 
abarcar  uma  grande  j)artc  da  historia 
da  arte  na  Itália  e  na  ÃUemanha,  desde 
os  prenúncios  da  renascença  até  os  nos- 
sos dias.  Que  compridas  pagijias,  ])ara  —  alem 
da  cnumeraçào  do.s  factos  geracs  o  da  historia 
dos  grandes  mestres — [jodcr  determinar  devi- 
damente algumas  questões  complexas  e  dilHccis  com  que 
nos  achariamos  desde  logo,  face  a  face!  Uma  d'es8as,  o 
das  mais  graves,  seria  o  in([uirir  c  marcar  sobre  a  Índole 
j)eculiar  da  arte  italiana  e  ailemn  as  datas  do  nascimento 
da  independência  e  da  originalidade  da  jjintura  cm  cada 
mna  das  escolas  numerosas  dos  dois  povos.  ÍSó  na  Itália, 
por  exemplo,  no  seio  das  irradiações  dca  arte,  nada  menos 
de  cinco  escolas  —  a  florentina,  a  romana,  a  lombarda,  íi 
veneziana  e  a  boionheza!  Como  comi>endiar,  n'um  só  ar- 
tigo, as  origens  e  o  caracter  de  cada  uma?  (^omo  historiar 
a  evolução  pela  qual  em  cada  uma  d'cllas  se  animaram 
do  reponto  os  germens  creadores,  quo  pareciam  adonno- 
cidos,  o  que  n'um  momento  da  historia  raiam  cm  croa- 


çõcs  admiráveis,  assumindo  fciçílcs  próprias  o  ori^inaes, 
que  atravoz  dos  século»  lho  tôcm  conservado  o  viço  de 
uma  mocidade  porenneV 

Pelo  que  re8|)cita  só  à  Itália,  cm  quo  demorada  di- 
gressão pelos  tein[)0s  passados  haví-rinmos  de  deter-no» 
com  o  leitor,  recuando  até  o  sccido  xiil,  em  cujo  limiar 
nos  aj)pareccm  os  vultos  do  Andrea  Pisano,  do  Ciinabúe, 
do  Perugino  e  do  Gioto,  á  entrada  da  extenísa  galeria  dos 
sous  artistas  eminentes  quo  immortalisaram  os  próprios 
nomes  o  a  terra  que  lhes  foi  berço  com  tantíis  crcaçSea 
sublimes,  como  os  frescos  da  captdlíi  Sixtiua,  as  tiU/yUai, 
o  haias  o  a  Traiisju/uração  de  liafacl,  o  Adão  e  Eva,  o 
Juízo  Jinal  de  Miguel  Angelo! 

Renunciando  jmjís,  —  com  a  convicção  da  nossa  incom- 
petência,— a  tentar  t3o  largas  excursões  iiistoricas,  linii- 
tar-nos-homos  a  procurar  (|ual  será  a  idéa  |>cnnan(!nte  c 
culminante  da  pintura  italiana,  e,  achada  ella,  determi- 
nar a  diffcrcnça,  que  a  separa  das  escolas  principaes  cm 
quo  80  divide  a  pintura  allenià  contemporânea. 

A  nudez  do  corpo  humano  é  o  assumpto  capital  que 
buscam  os  artistíus  mais  eminentes  da  Itália,  quer  a  pre- 
texto das  tranquillas  scenas  biblicas,  quer  a  pntposito 
das  tragedias  mais  tremendas  do  dogma  christão. 

Rafael,  o  casto  pintor  das  virgens,  esse  me.«mo  faz  pal- 
pitar cm  nmitas  do  suas  telas  e  nos  seus  yVewo»  admirá- 
veis o  corpo  o  a  nmsculatura  luunana  com  toda  a  sua 
vida  e  a  sua  energia  características.  Sobre  as  concepçêc» 
do  seu  génio  religioso,  da  sua  inspiração  christà  sopra 
uma  forte  aragem  paga.  Seu  pincel  folga  e  triumpha' 
quando  reproduz  as  curvas  v,  as  ondidíU;rK'8  das  virgens, 
dos  bellos  adolescentes,  ou  a  voluj)tuosa  desnudez  da  sua 
Galathea  ív  sorrir,  com  indisivel  deleite  para  Tritão  hir- 
suto, quo  a  aperta  convulsivamente  e  com  furor  lúbrico 
entre  seus  braços  nervosos. 

Miguel  Angelo  é  por  exccUencia  o  poeta  o  o  colorista 
da  anatomia  humana.  Sente-sc,  vendo  os  seus  jKjrsona- 
gens,  que  ninguém  até  hoje  estudou  com  mais  affinco  do 
que  ello  as  contfirsÕes  o  attitudes,  nem  repnnluziu  mais 
athleticamente  a  vasta  ramificação  dos  nervos  e  dos  mús- 
culos, de  quo  se  foiTa  c  reveste  o  nosso  corjxj. 

Debaixo  do  seu  pincel  vigoroso,  nas  linhas  magostosas 
do  seu  Jeremias  ou  do  seu  Ezequiel,  nos  escorços  do  seu 
Juízo  final,  a  mais  tremenda  o  solemne  tragedia,  que  tem 
saído  da  cabeça  c  das  màos  de  um  artista,  tragedia  quo 
lucta  em  horror  com  os  episódios  e  os  poenuis  sombrios  do 
Dante  e  de  Sliakspeare,  tumultua  o  nú  da  natun'za  com 
a  inteira  liberdade  dos  modelos  pagãos. 

Para  Miguel  Angelo  o  corpo  humano  níío  tem  mvste- 
rios.  Todos  patenteia  e  faz  rcsaltar  com  o  máximo  relevo 
c  energia  da  vida  nervosa  seu  pincel  hercúleo.  Com  elie 
a  arte  transporta-so  aos  tcmjH)s  afastados  da  Gn-cia  de 
Péricles,  cm  quo  o  alvo  dos  grandes  artistas  era  contor- 
nar e  insculpir  no  mannore,  por  entre  roupagens  flu- 
ctuantes,  a  formosura  ideal  das  vénus,  das  nymphas,  das 
canephoras,  a  serenidade  <>lynq)ica  do  Apollo  de  Belve- 
der, o  vigor  viril  dos  gladiathires  e  dos  athletas  adqui- 
rido e  augmentado  nos  gymuasios,  c  reproduzir  com  o 
mais  franco  realimun  a  lascívia  indomável  dos  satyros. 

A  ]ilastica  humana  prcoccu])a  a  Miguel  Angelo  por  taí 
modo,  (jue  ás  vezes  a  expres.são  moral  dos  personagens, 
(o  vértice  ditlícil  e  eminente  da  arte),  desfalleee  e  on- 
trahe-so  até  as  proporção»  secundarias  de  mero  aecessu- 
rio.  Seu  gonio  épico  alteia  |M>r  tal  fornia  o  tamanho  dos  . 
vultos,  e  avoluma-liics  tão  consideravelmente  os  múscu- 
los (os  quaes  batem  e  |ialpitnm  com  assond>ros:!  i- 
malj  que  involuntariamcnK"  os  aparentamos  C'ii;  i- 
deuses  da  mythologia,  ou  com  os  hcroes  colossacs  de  lio- 
moix). 
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O  sentimento,  o  lyrismo  da  nudez — alliados  com  a 
ob.scrvaçMO  da  anatomia — nunca  tiveram  mais  audacioso 
o  insjiirado  interpreto  do  que  o  foi  Jli^uel  Aiií^elo  cm  cada 
uni  jtlos  vastos  e  dramáticos  painéis  da  capella  .Sixtina. 
Ali,  o  seu  ponio  deveras  prodijçioso  attingo  il  sublimidade 
trágica  do  Dante  c  á  grandeza  hebraica  dos  Proi)liclas. 

A  Danae  do  Ticiano,  do  suave  pintor  da  Jlagdalena 
(pois  (pie  todos  estes  artistas  religiosos  da  Jtalia  são  es- 
sencialmente pagãos  ]K'la  Índole  e  pelos  assumptos),  re- 
sume em  si  as  qualidades  da  escola  veneziana:  graça, 
elegância,  niolleza,  sensualidade,  luz  c  colorido. 

Ao  passo  que  Miguel  Angelo  sobe,  vencendo-as  como 
um  Titao,  as  mais  altas  escabrosidades  da  arte,  Ticiano 
engoli)lia-so  em  repi-oduzir  as  formas  da  irn^prcliensivel 
formosura  feminil.  As  imagens,  as  formas  plásticas  pre- 
dominam n'ello  sobre  as  idéas,  ou  sobre  os  conceitos  pro- 
lundos  e  metapliysicos.  A  sua  pliantasia  banlia-se  volu- 
j)tU()Hamento  nas  tintas  vivas,  nas  pompas  pittorescas  e  no 
colorido  cálido  das  suas  Bacchanaes  o  do  seu  Triumijho 
do  Amor. 

A  quG  distancia  immensa  niio  nos  achámos  j;l  das 
obras  da  primeira  renascença,  em  que  reinou  a  pintura 
mystica  sob  o  ])incel  de  frei  Angehco,  e  illuminada  \)C- 
lo8  personagens  graves,  ^'íslas  allegorias  mystlcas  de 
Gioto! 

O  mesmo  Dominiquino,  nas  graves  tragedias  religiosas 
qire  reproduz  (tal  é  o  seu  quadro  de  Nossa  Senhora  do 
líosario  o  o  seu  Martyrio  do  Santa  Igncz),  presta  as  cô- 
■  Tes  da  sua  palheta  á  observação  e  ao  culto  das  bellezas 
plásticas,  se  bem  que  íi  express?:o  moral  da  j)iedade  o  do 
terror  se  pinte  admiravelmente  em  nniitas  das  pliysiono- 
niias  por  elle  agrupadas  com  a  arte  mais  acertada  e  fciliz. 

Igual  poder  dramático  anima  alguns  quadros  do 
Gucrccino  o  principalmente  os  de  Guido,  cuja  Nossa 
Senhora  da  Piedade,  envolta  em  roupagens  azues,  pai- 
rando sobranceira  ao  Christo,  que  jaz  morto  com  a  sua 
adorável  pallidez  inqiressa  no  rosto  macerado,  se  afer- 
vora e  exalta  na  conq)aixâo  das  misérias  humanas  ante 
o  espectacido  da  sua  própria  dôr.  Aqui  a  pintura  italiana 
esqueço  os  deleites  e  os  ardores  sen>^uaes  do  paganismo, 
para  se  embeber  toda  nos  puros  e  immateriaes  fcntimôn- 
tos  de  dôr  e  de  piedade,  que  respiram  tào  eloquentemente 
n'aquella  scena,  c  trans|)arcccm,  idealisando-a,  na  suave 
c  divina  physionomia  de  Nossa  Senliora. 

Em  Veneza,  debaixo  d'aqu('l!e  céo  refulgente,  cujo  sol 
semeia  ilc  palhetas  de  oiro  a  agua  preguiçosa  e  dormente 
das  lagoas  e  dos  canaes  onde  se  reflectem  os  grupos  de 
jaspe  o  as  estatuas  de  mármore  dos  seus  palácios,  ahi  é 
que  «  génio  pagão  da  arte  italiana  se  affírma,  a  cada 
j)asso,  jior  entre  a  floresta  espessa  dos  seus  zimbórios,  das 
suas  arcarias,  das  suas  colunmatas.  O  j)rofano  e  o  sa- 
grado dão-sc  as  mãos,  e  nn'sturam-80,  tanto  nos  lavores  da 
escul])tura,  como  na  pliantasia  e  no  colorido  ardente  dos 
jjiiitoifs  venezianos.  Os  triunq)iios  guerreiros,  os  praz(v 
res  da  orgia,  as  sensualidíidcs  al(>gres  tê(!in  ali  o  seu  culto 
gravado  nas  obras  de  Tintoreto,  do  Veronez,  de  Ticiano, 
e  do  Sanzovino.  Por  toda  a  parte  os  olhos  se  deleitam  com 
os  hombros  nús  c  os  seios  palpitantes  das  deusas  allego- 
Tieas,  e  das  mulheres  perdidas  (jue  foram  o  encanto,  o 
poder  o  as  verdadeiras  rainhas  da  soberba  Senhoria  do 
Adriático. 

^  _Entro  tantas  v.  tão  lascivas  nudezas  campeia  lun  ou 
outm  assumpto  casto,  por  exemplo  o  Paraíso,  de  Tinto- 
rctii!  Em  redor  ])orém,  nas  telas  do  V<M'onez,  não  ha  s(v 
iifio  venezianas  degotadas,  com  os  corpos  dos  vestidos  ex- 
cessijfamente  ap(>rtiulos  acima  da  cintura,  umas  rindo  des- 
cuiaãèas,  i-esjiirando  a  alegria  c  o  cstoiívameiito,  outras 
Ciom  os  olhos  aveludados  o  languidos,  os  beiços  vermelhos 


o  húmidos,  a  tez  fina  o  transparente  como  as  folhas  de 
uma  rosa  de  chá,  a  deixarem  adivinhar  n'uina  ondulação 
indiscreta  o  arfar  dos  seios  por  baixo  das  suas  camisinhas 
dia|)hanas  de  rendas. 

Herdeira  directa  da  renascença,  a  Itália  que,  ao  ex- 
pirar a  idade  media,  mantém  por  algum  temijo  na  arte  a 
severidade  religiosa,  a  austeridade  sombria  e  mystica, 
em;Micipa-so  d'cllas  mais  tarde,  para  nunca  mais  deixar 
de  imprimir  nns  artes  plásticas  —  com  as  mais  grandiosas 
manifestações  do  engenho  humano  —  o  sentimento  das  for- 
mas coi-poreas  vivas,  que  é  a  feição  característica  do  seu 
génio. 

iConiiiiua.)  V.   L)K  IIKXALCANKÔK. 


TENTAÇÃO 


Ninguém,  ninguém,  nem  ella  mearás  pensa 
(.Quanto  morro  ])or  ella,  e  quanto  a  adoro, 
l'or(iue  nunca  lh'o  di.-;s;',  nem  lhe  imploro 
Que  tenha  fé  n'esta  paixão  immensa! 

No  meio  d'apparcncia  d'indifferença, 
Em  que  m'envolvo  e  sempre  me  demoro. 
Quantas  vezes  vacillo  e  qiiasi  exoro. .  . 
E  sinto  est'alma  em  duvida  suspensa ! 

E  quantas,  apertando  a  mão  mimosa 
Na  minha  tão  serena  e  regelada, 
Indifferentc,  ao  acaso,  descuidosa, 

N?io  tenho  a  tentação  desesperada 
De  llie  sorver  a  m^o  branca  e  formo-a 
Em  beijos  de  niinh'alma  ajiaixonada! 

ALFUKDO  CAJIfOS. 


EXPOSIÇÃO  E\m\i  DOS  ESTADOS  UNIDOS  DA  .llllIC.l  E)I  M 


governo  dos  Estados  Unidos  comnnuiicou  ás 
legações  estrangeiras  em  Washington :  1."  a 
proclamação  do  presidente,  declarando  que 
se  cífectuará  na  cidade  de  Philadelphia  uma 
cxposiçro  internacional  de  artes  e  productos 
manufacturados  do  solo  e  de  minas;  2."  as 
prescripções  geracs,  relativas  d  exposição. 
As  prescripções  são  as  seguintes: 
1.*  A  exposição  internacional  de  187()  effectuar-sc-lia 
no  parque  Fairamount,   na  cidade  do  Philadelphia,  no 
anno  de  1870 ; 

2.^  A  abertura  da  exposição  será  a  1!)  de  abril  de 
1870,  o  o  encerramento  em  11)  do  outubro  do  1870; 

i5.''  Faz-se  uni  cordcal  convite  a  todas  ns  nações  do 
mundo,  a  fim  de  <[uc  ella.s  sejam  ali  representadíus  pelas 
suas  artes  c  industrias,  sous  progressos  c  desenvolvi  men- 
tos; 

A."  Pe«le-sc  a  acccitaçâo  formal  d'cstQ  convite  até  4 
do  março  de  1870; 
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5."  As  naçScs  que  acceitarem  o  convite,  devem  no- 
mear uma  coiiimissào  oncarrcgada  ilt;  tudo  que  disser  res- 
jicito  aos  sínis  iutorc.sscs.  A  íiiii  di;  tacilitar  as  coiiiiiitun- 
fa^'nes  e  obttu*  uma  8uj)eriiit<'ndciicia  satisfatória,  di'seja-se 
(•s|)ccialin(!iit(!  que  um  ui(!iid)ro  dn  cada  uma  d'istas  coin- 
inissões  seja  incumbido  do  residir  em  Phiiadeipliia  até  o 
encerramento  da  exposição.  As  prerofi^ativas  do  expositor 
são  unicamente  conferidas  aos  cidadMos  dos  paizes,  cujos 
•governos  tenham  formalmente  aceeitado  o  convite  de  se 
fa/.(!rem  representar,  e  nomeado  a  eonnnissào  acima  men- 
cionada. Todas  as  eonnnunieaçi")es  devem  effeetuar-se  por 
intervenção  das  eommissões  govcrnamentaos; 

7."  As  requisições  do  csjjaço  nos  edifícios  o  terrenos  a 
earf^o  da  eommissão  centenária,  devem  ser  feitas  até  4 
de  março  do  187õ; 

8."  Os  desenhos  completos  dos  edifieios  o  terrenos  se- 
rão fornecidos  aos  commissários  das  diversas  nações  que 
acceitarem  o  convite  para  tomarem  parte  na  exposição; 

9."  Todos  os  artigos  ijrcjiarados  para  a  exposição  de- 
vem chegar  a  Philadelpiíia  até  1  de  janeiro  do  187(5,  a 
iim  de  que  se  possa  affiançar  a  classificação  e  regular  dis- 
tribuição; 

10.°  As  leis  do  congresso  respectivas  aos  regulamen- 
tos da  alfandega,  barreira,  etc.,  bem  como  todas  as  j)res- 
cripções  cspeciaes  que  serão  adoptadas  pela  eommissão 
centenária  relativamente  ao  transporte,  á  escolha  dos  pla- 
nos, á  classificação,  á  força  motriz,  á  segurança,  ás  re- 
gras de  ])olicia  e  outras  matérias,  serão  ]u'oiu])tamente 
eonuuunicadas  aos  representantes  acreditados  dos  gover- 
nos que  cooperarem  para  a  exposição. 
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rude  esculptor,  que  tirou  da  massa 
informe  de  granito  a  pia  baptis- 
mal, que  se  vê  rejjrescntada  em  a 
gravura  junta,  mal  presumiria, 
que  essa  sua  obra,  assim  nua  de 
arte,  quasi  tão  tosca  e  gi'osseira 
como  a  ])ropria  rocha  de  que  pro- 
cedeu, havia  do  ter,  a  par  de  tão 
altos  fins  religiosos,  tão  subido  des- 
tino na  existência  politica  de  luua 
nação;  mal  pensai-ia,  que  esse  hu- 
milde producto  do  seu  mesquinho 
trabalho  havia  de  vêr  passar  diante 
de  si  tantas  gerações,  no  longo  eiu'so  de 
oito  séculos,  e  sempre  incólume  e  vene- 
rado ! 
Kão  será  fácil,  senão  impossivel,  adivinhar 
o  anno  em  que  esta  pia,  saída  das  mãos  do  can- 
teiro, foi  eollocada  na  pequena  igreja  de  S.  Mi- 
guel, matriz  do  antigo  burgo, , depois  villa,  o 
hoje  cidade  de  Guimarães.  E  tora,  porem, 
de  toda  a  duvida,  que  já  ali  existia,  quando 
D.  Henrique  de  Borgonha,  e  sua  mulher,  a  rainha  iJ.  The- 
reza  vieram,  eomd  condes  soberanos  de  Portugal,  assen- 
tar a  sua  eôrtc  no  visinho  castello  da  condessa  Mumadona, 
nos  fins  do  século  xi.  E  tanta  é  a'  antiguidade  d'esta  igreja 
parochial,  que  alguns  nossos  escriptores  lhe  dão  o  titulo 
de  primaz  das  parochias  do  arcebispado  de  Braga.  Toda- 
via, ainda  que  se  provasse  perteneer-lhe  esse  titulo  o  por 
maior  consideração,  que  se  lho  dê,  não  representa  o  bra- 
zão  de  que  mais  se  ufana  esta  parochia.  Encerra-se  este 
na  honra  de  ter  dado  a  graça  do  baptismo  ao  filho,  e 


successor  d'aquel!oB  príncipes,  ao  infante  D.  Affonuo  Hon- 
riquos,  o  estrénuo  canijjeão  da  cniz,  o  glorioso  fundador 
da  nionarcliia  j)ortiigueza. 

Foi,  portanto,  n'aquella  pia  mesquinha  quo  o  primeiro 
rei  de  Portugal  recebeu  as  aguas  <lo ^baptismo  das  mãos 
do  S.  Giraldo,  arcebispo  de  IJraga.  E  ponto  controvcriso 
o  anno  cm  quo  so  celebrou  esta  ceremi>nia,  sondo  j«8to 
por  alguns  escriptores  no  de  10í)4,  o  por  outros,  com  me- 
lhor fundamento,  em  agosto  do  1  lOÍ). 

Conscrvou-se  esta  pia  na  igreja  de  S.  Miguel  até  ao 
anno  de  1GI14,  em  cpu)  foi  transjiortada  para  a  collegiada 
de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  em  Guimarães,  jior  ordem 
de  1).  Diogo  I^obo  da  Silveira,  dom  jnior  da  mesma  col- 
legiada.  Ali  está  eollocada  cm  um  nicho,  abertí)  no  grosso 
da  parede,  |)roxim()  do  pjrtal  da  igreja,  do  lado  esquerdo 
de  quem  n'elhi  entra,  o  resguardado  com  grade  de  fern>, 
pintada  e  doirada. 

Não  contentes  de  a  terem  arrancado  do  logar,  onde 
perseverara  durante  seis  séculos,  e  onde  adcpnrira  a  sua 
celebridade  histórica;  não  satisfeitos  de  manifestarem  por 
aquelle  modo  pouco  respeito  ao  monumento  commemora- 
tivo  de  um  sifceesso  auspiciosíssimo  para  a  nação  jwrtu- 
gueza,  ousaram  revestir  com  pinturas  c  doiraduras  diffe- 
rentes  partes  da  pia,  julgando  que  aformoseavam,  com 
tão  ridículos  arrebiques,  o  padrão  que  tira  toda  a  sua  for- 
mosura, e  a  veneraçião,  que  inspira,  do  aconteci mento 
que  recorda,  da  sua  própria  nide  singeleza,  c  da  negra 
cor  do  granito,  attestados  indeléveis  da "feonsagração  dos 
séculos. 

A  par  da  gravura  da  pia  baptismal  de  D.  Affonso  Hen- 
riques publica  este  numero  duas  piquenas  gravura.s,  re- 
presentando duas  lapidas  romanas  com  ínscri[)Ç<5ep,  exis- 
tentes na  cidade  de  Braga,  cuja  descrípçâo  e  decifração, 
como  abaixo  segue,  devemos  á  benevolência  do  sr.  Pereirf 
Caldas,  digno  j)rofessor  do  lyceu  d'aquella  cidade  e  dís- 


tincto  archcologo. 


I.  DE  VILHENA  BARBOSA. 


•  As  copias  das  duas  lapidas  romanas  estão  exactas  no 
seu  aspecto  geral,  conforme  ellas  o  revelam  no  muro  onde 
estão  collocadas  —  nuiro  outr'ora  da  extincta  cangosta  da 
Palmatória,  e  hoje  de  quintal  particular  na  travessa  do 
Hos])ital  de  S.  Jlareos. 

Examinadas  com  miudeza,  e  mais  com  auxilio  do  ta- 
cto quo  por  meio  da  vista,  não  é  difficil  ao  epigraphista 
o  poder  lêr  as  lacunas  dos  desenhos — c  bastantes  que  sSo. 

Eis  a  ínscripção  da  lapida  dos  libertos,  Agathópodo 

e  Zetho: 

AG  AT  II  O  PO  D  (.A 
T  (//(■)•  S  A  '1'  K  I  (llieriof) 
Z  E  T  H  V  S 
foNSEKVVS 

Ambos  os  libertos  são  gregos  do  origem,  como  oa^eus 
nomes  patenteiam.  —  Não  sào  unicíis  aqui. 

No  cimo  da  lapida  está  figurada  em  relevo,  ainda  quo 
lun  })ouco  apagada,  uma  juUera  <fc  pquenissimo  cabo, 
se  nào  é  porventura  um  p/Vto  de  pequeníssima  acumina- 
ção. — As  fasces,  a  i>etjnrc,  e  o  máUeo,  figurados  \wr  baixo 
da  inserij>ção,  não  deixam  do  confirmar  a  supposiçào  da 
páte.ra  —  çià/.v)  dos  gregos. 

No  fundo  da  lapida  lê-se  a  custo: 

Foi  achada 
a  14  palmos 
iicste  sitio 
nniiQ  1751 

A  leitura  de  Titi  Satvt  Liberto,  atteuta  a  palavra  Cun- 
setn-us,  parece-mo  preferível  á  de  Titi  Satri  Filio,  usual 


132 


ARTES  E  LETRAS 


aliás  n'outra8  inscripçScs  frequentes  entro  nós  aqui  em 
Braga. 


S«  r^;^-:-fflS«Sf3?* 


:,:ifi^\^'m^lm: 


Eis  a  inscripçào  da  lapida  do  soldado  romano  bcjenso, 
achada  ao  pó  da  anterior: 

M  (arcus).  A  N  T  O  N  I  V  S    W  [Marci  fiUm) 
G  A  L  {cria).  A  V  G  V  S  T  J^í  V  S 
,  PA^C  E .    M  I  L  E  S .    L  E  G 

VII.    GEM.    FEL. 
O  .    M  A  M  1  L  I 
L  V  C  A  N  I .    AN 
XLV.    A  ER.    XIIX 

H.    S.    E 
S  E  M  P  R  O  N  I  V  S 
G  R  A  E  C  I  N  V  S 
11  E  R  E  S .    F  {!cr!).    C  {uravit). 


lia  uma  cousa  a  notar  n'e8ta  inscripçJJo  de  Marco  An- 
tónio Agostinho,  da  tribu  Galeria,  oriundo  do  Beja  (Pax 
Júlia),  o  soldado  da  logiào  septima  «gemina  feliz».  —  É 
que  a  palavra  AEK  nílo  diz  respeito  a  era  alguma;  di- 
zendo-o  designadamente  ao  «estipendio  militar»  ata. — 
Com  esta  observação,  óbvia  para  o  cpigraphista,  mas  ex- 
tranha  talvez  ao  amador  curioso,  nSÕ  ha  difficuldades  de 
leitura  n'e8ta  inscripçaio. 


Escrevi  cm  letras  minúsculas,  como  c  do  uso  epigra- 
phico,  o  complemento  das  palavras  da  inscripçào  abre- 
viadas, cm  que  o  amador  curioso  poderia  achar  difficul- 
dades de  leitura.  —  Para  os  epigraphistas  era  isso  desne- 
cessário. 

Braga,  1874.  PEKEIUA  CALDAS. 


-toO-C-^OOo— 


5:53i:mLs:i.i>::>2:2: 


■^.2 


casal  onde  ella  habita  níto  podo  fi- 
car muito  longe. 

Avistava-se  de  certo  se  o  não  en- 
cobrisse a  rama  folhuda  das  arvores 
quo  sacodem  sobre  a  cabeça  da  cho- 
rosa  creaturinha  a  sua  chuva  do  flô- 
;^Ít  res. 

A  mãe  é  uma  trefcga  o  laboriosa 
dona  do  casa,  o  pae  é  um  honesto 
lavrador;  scntcm-se  ambos  na  sim- 
])licidado  tranquilla  da  consciência 
abei|çoados  por  Deus,  ])or  osso  Deus 
jirovido  o  bom  quo  vesto  os  lyrios  o  dá  do  coiiicr  aos  pás- 
saros. 

N'aqucllo  pequeno  nnmdosinho  hunvildo,  n.^o  ha  nin- 
guém ([ue  nà(t  trabalhe. 

As  mais  velhas  lavam  no  rio  a  roupa  do  casa,  o  mor- 
gadito  do  ranclio,  pastoreia  por  mcuitcs  e  charnecas  o  re- 
banho das  cabras  inquieto,  caprichoso  e  bravio,  e  até 


13-1 


ARTES  E  LETliAS 


iiquelle  chcrubiiu  roclionclnido  que  no  avista  na  estampa 
leva  aos  campos,  onde  lida  o  j)ae,  o  Jantar  que  lhe  prepa- 
raram as  niFios  desveladas  da  nnillier. 

De  pequeninos  costumani-sc  á  furando  lei  do  trabalho, 
o  todos  sabem  jií  quanto  custa  a  ganhar  o  jwo,  que  enche 
cm  festiva  abundância  as,  jirateleiras  do  velho  armário 
de  p.au  santo. 

Era  um  formoso  dia  dos  principies  do  estio. 

Havia  no  espaço  aquella  grandi;  serenidade  azid  onde 
80  libra  a  aza  dos  jjassaros  o  a  alma  das  creanyas.  Os 
trigacs  deixavam  ondular  ao  sol  as  suas  ondas  doiradas, 
exhalava-se  das  arvores  a  suave  musica  indistincta  que 
é  feita  das  palpitações  inquietas  da  aragem  e  dos  fnimi- 
tos  n')ysteriosos  da  seiva,  a  margem  do  rio  estreliava-se 
de  tíôrcs  azues  que  espreitavam  d'entre  a  herva  avellu- 
dada  e  lustrosa,  o  a  immensa  natureza  tranquilla  parecia 
expandir  do  todas  as  cousas  n?io  sei  que  fluidos  volu- 
ptuosos. 

A  jxiquena  partira  de  casa,  ao  meio  dia,  eoin  o  cesto 
da  comida  no  brayo.  la  depressa  com  esperança  de  alcan- 
çar em  recompensa  da  interesseira  celeridade  os  melhores 
bocados  da  magra  refeição  que  por  inodora  não  attrahiria 
de  certo  as  attenções  de  Brillat  ISavarin. 

Dizem-nos  que  a  hunuinidade  nasce  boa;  eu  tenho  para 
mim  que  ella  nasce  péssima,  e  senão  vejam-me  os  pro- 
fundos cálculos  das  creanças,  aqucllas  gracinJias  que  as 
mães  contam  sorrindo  o  que  nào  passam  de  outras  tantas 
provas  de  promettedora  malvadez. 

E  comtudo  é  tão  divina  a  infância,  brincam  n'aquella 
sombra  tantos  raios  de  sol,  ha  tão  persuasivo  encanto 
n'aquellas  cabecinhas  que  nos  trazem  preso  o  coração  nos 
tenxuis  fios  de  oiro  dos  seus  caby.llos,  que  a  gente  ri-se  ao 
vér  a  avareza,  a  mentira,  a  gulosina,  o  egoismo,  mostra- 
rem, o  venenoso  gérmen  no  seio  da  meiga  flor. 

E  por  isso  que  tanta  vez  exclamámos,  ao  descobrir  por 
milagre  uma  crcança  isenta  de  taes  defeitos,  —  não  pode 
viver  muito,  é  do  eco ! 

Deixemos  porém  philosophicas  digressões,  e  de  mais 
a  mais  digressões  pessimistas. 

Ha  pessoas  que  têem  a  pecha  de  vêr  as  cousas  d'e8te 
mundo  pelo  seu  lado  mais  escuro. 

São  as  que  pensam  nas  manchas  que  tem  o  sol,  nas 
podridões  que  alimentam  o  colorido  esplendor  das  rosas, 
e  nos  abysmos  occultos  no  coração  da  pobre  humani- 
dade. 

A  nossa  pequena  da  gravura  assistiu  ao  jantar  do  pac, 
acceitando  d'ellc  avantajada  partilha,  esteve  um  bocado 
sentada  na  terra  absorta,  feliz,  seguindo  com  a  vista  es- 
pertinha e  cui'iosa  a  andadura  lenta  dos  bois  que  ao  pas- 
sarem junto  d'ella  não  deixavam  nunca  de  acaricial-a 
com  luu  olhar  dos  seus  dOces  olhos  redondos  e  melancó- 
licos. Depois,  como  se  aquella  demorada  contenq)lação  co- 
meçasse a  enfastial-a,  atirou  a  trochcmoche  com  as  tige- 
las do  barro  e  a  grossa  toalha  de  linho  alva  de  neve  para 
dentro  do  cabaz,  enfiou-o  no  bi'aço  e  abalou. 

D'aquella  vez  não  havia  as  mesmas  razões  para  ir 
depressa. 

De  mais  a  mais  tinham  os  silvedos  da  azinhaga  tan- 
tas amoras,  e  tão  maduras  e  provocantes  que  não  havia 
resistir-lhe!  Havia  no  meio  das  j)lantas  cheirosas  tantos 
insectos  pequeninos,  escoavam-se  tão  surrateiras  as  lagar- 
tixas pelos  cômoros  esburacados  o  inusgosos,  o  ar  estava 
tão  fresco,  respirava-se  tamanha  alegria  por  terra  o  céo, 
que  a  travessa  pequenita  besuntada  do  fructa,  doida  de 
contentamento  sem  causa, — o  único  contentamento  possi- 
vcl  n'e8te  mundo — corria  atraz  dns  borboletas  de  cores, 
OPj)reitava  os  ninhos  dependurados  muito  alto,  atirava 
pedras  ao  rio  que  mugia  lá  era  baixo  a  sua  cantilena  mo- 


nótona, o  ria  com  aquelle  bom  rir  da  infância  ([ue  tanta 
saudade  nos  faz,  a  nós  que  jtara  sempre  o  j)erdemos. 

Quando  deu  por  si  estava  no  meio  da  floresta,  o  sol 
ia  esmorecendo  no  occaso,  e  ao  longe  avistava-se  através 
dos  recortes  miudinhos  da  ramada,  a(pielle  véo  de  poeira 
luminosa  e  vermelha  com  que  pouco  a  pouco  so  nos  vão 
toldando  os  longinquos  horisontes. 

A  infantil  vagabunda  perdera  o  caminho  de  casa. 

Parou  aterrada  e  surjireza,  deitou  em  volta  de  si  um 
olhar  desconflado  o  atirou-sc  ao  meio  da  seara,  abrindo 
uma  enorme  boca  pela  qual  jorrava  em  torrentes  o  mais 
impetuoso  berreiro  que  ainda  atroou  ouvidos  matemaes. 

Ali  ])()rém  não  havia  mãe  tjue  a  consolasse,  ouviam-na 
só,  empoleirados  nos  ramos,  os  jiassaros  maliciosos,  que 
deante  d'aquella  agonia  turbulenta  chilreavam  sem  ver- 
gonha nenhuma,  as  mais  desafinadas  cantigas. 

Decididamente  se  as  creanças  são  más,  os  pássaros  nào 
são  melhores. 

Eu  creio  que  elles  romeiros  audaciosos  do  infinito  es- 
carneciam a  timida  creatura  que  tinha  medo  de  tão  ani- 
mada solidão. 

Ella,  no  entanto,  sem  grande  respeito  pelas  regras  da 
plástica,  chorava  n'aquella  d(;salentada  postura  quasi  gro- 
tesca, do  sincera  que  é,  e  pehi  sua  pequenina  imaginação 
consternada  passaram  sem  ella  atinar  d'onde  lhe  vinham 
mnas  visões  que  mais  a  consternavam  ainda.  Era  iíquella 
hora  que  ao  festivo  casal  que  fica  longe,  tão  longe  que 
nem  ella  sabe  já  onde  é,  iam  chegando  os  bois,  que  pa- 
ram, a  cada  passo  e  que  parecera  meditar  graves  assum- 
ptos tão  serio  e  magestoso  é  o  seu  caminhar;  as  cabras 
que  o  irmão  conduz  a  muito  custo  e  que  saltam  barran- 
cos e  penhascos  sem  nui\ca  sentirem  o  medo  que  ella  sen- 
tia ali  sentada;  e  o  rancho  dos  patos  que  durante  o  dia 
se  banham  no  rio  c  que  recolhem  á  tarde  em  tSo  desor- 
denado grasnar  que  é  o  desespero  da  mãe,  e  a  alegria 
da  pequenada ! 

Depois  vinha  a  ceia.  e  n'este  ponto  culminante  das 
suas  saudades  cerrava  ella  a  boca  para  lamber  os  beiços 
na  mais  cómica  das  melancolias. 

Esjieremos  que  emquanto  a  roliça  ci-eaturinha,  perdida 
toda  a  esperança,  se  alaga  n'um  diluvio  de  lagrimas,  a 
mãe  guiada  jielo  instincto  se  encaminha  para  o  recanto 
escuso  da  floresta  onde  se  perdeu  o  seu  doce  13enjaniim. 

E  possas  tu  creança  não  perder-te  nunca,  mais  tarde, 
n'outi"a  enorme  floresta  sombria,  onde  os  reptis  nos  mor- 
dem os  pés,  as  lianas  nos  envolvem  nos  traiçoeiros  laços, 
as  flores  nos  envenenam  com  a  mórbida  voluptuosidade 
dos  seus  perfumes. 

MAUÍA  AMÁLIA  VAZ  DE  CARVALHO. 


(No  álbum  de  Cândido  de  Figueirodo) 


Em  casa  do  opulento,  ao  vir  da  aurora, 
Entre  o  brilho  das  grandes  serpentiuíis, 
No  delirio  da  walsa  encantadora 
Cortada  a  instantes  por  canções  divinas, 

Ninguém  ouve  o  lamento  da  Desgraça 
Esfarrapada,  o  fria,  c  vagabunda 
A  farejar  de  longe  a  velha  taça 
Que  de  vinho  cxquisito  o  ehãci  imiuiid.i.. . 
Porto. 

JUA^LIM  J)  AlíAUJO. 
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SANTA  MAHIA  DD  GUIDD 

A  cs.'"'^  sr.*  D.  liaria  da  Concciíáo  Osório  Cabral 


u  (lia,  conta  iiin  poema,  com  virgens  doli- 
ciosanicnte  vcstiilas,  cheias  do  mocidade  c 
belleza,  descem  ao  jardim,  o  vivas  como  re- 
lâmpagos, põcm-se  a  brincar. 
W  Cantavam,  danyavam,  tocavam  ou  dedi- 
lhavam diversos  instrumentos  de  nmsica,  e 
envolvendo  o  ar  no  perfume  das  suas  gri- 
naldas deixavam-se  ir  aos  movimentos  do 
uma  alegria  suprema. 

-que  se  anda  mettendo  por  toda  a  parte  — 
viu-as  e  disse-lhes:  Encantadoras,  eu  amo- vos  a  todas, 
sede  minhas  esposas  c  sereis  immortaes.  Em  resposta  ao 
deus,  as  donzellas  soltam  uma  gargalhada;  o  vento  en- 
furcce-se,  c  qucbra-as  pela  cintura '. 

E  dulcíssima,  como  um  beijo  de  noiva,  esta  regiAo  em 
que  o  vento  ama,  e  em  que  as  jovens  sào  tanto  de  kaolin 
([ue  se  deixam  quebrar  das  suas  violências  como  qualquer 
haste  de  uma  açucena. 

Por  um  contrasto  singularissimo,  n'esta  zona  suave, 
em  que  a  humanidade  e  o  sol  tom  o  seu  berço,  o  cm  quo 
se  íigura  o  éden  primevo,  a  vida  parece  a  todos  uma  il- 
hisào;  o  nada,  ou,  pelo  menos,  a  absorpçaò  da  individua- 
lidade, uma  bemaventurança. 

As  cidades  sào  comjjaradas  com  ramilhetes  do  flores; 
mas  os  reis  descem  do  throno  para  fazer  penitencia;  as 
niortiiicaçõcs  suo  uma  riqueza  c  o  eremita  é  o  primeiro 
entre  todos  os  homens. 

Mas  este  ascetismo  da  índia,  ascetismo  colossal,  que 
se  encontra  em  tudo  o  por  toda  a  parte,  é  ainda  risonho; 
não  assusta,  nem  inspira  temor  e  respeito,  como  o  asce- 
tismo christào;  as  cem  princezas  nao  se  tinham  esquecido 
d'ello  quando  brincavam  no  jardim,  doidejando  com  a 
exhuberancia  da  vida,  e  atirando  risadas  aos  i'espiros  da 
atmosphcra  que  lhes  murmuravam  amores. 

Passando  ao  solo  da  Judóa,  c  cspalhando-se  d'ali  pelo 
mundo,  o  ascetismo  da  índia  perde  as  flores  em  que  se 
envolvia,  torna-se  severo  e  triste  como  o  deserto ;  nao  raro 
terrível  como  o  Ilorob  ou  o  Sinai  em  fogo.  Se  se  dulci- 
íica  ás  vezes,  é  quando  se  enrola  ao  coração  suavíssimo 
de  uma  mulher,  o  lhe  vem  subindo  até  ao  rosto,  amei- 
gando-lhc  as  curvas  dos  lábios,  e  inclinando-lhe  para  o 
céo  os  olhos,  como  flores  que  buscajii  o  sol,  e  quo  pre- 
tendem abrir  na  atmosphera  do  oiro  dos  seus  raios. 

A  virgem  Indiana  brinca  e  sorri,  harmoniosa  como  a 
harpa  eólia,  elegante  como  a  antílope;  tem  olhares  para 
a  terra  e  para  tudo  o  que  a  rodeia.  A  virgem  da  Judéa, 
a  virgem  christà  nao  brincam,  não  sorriem;  o  solo  nem 
o  vêem,  é  o  escabello  em  que  poisam  a  ponta  ultima  dos 
pés;  o  seu  desejo  mais  íntimo  seria  que  a  terra  ascen- 
desse com  cilas  ainda  para  além  das  nuvens. 

E  é  fácil  de  explicar  esta  ditFerença.  A  religião  da  ín- 
dia é  panthcista;  Deus  está  em  tudo,  por  isso  o  asceta 
pode  olhar  para  tudo.  A  religião  da  Judéa  e  a  religião 
christri  sào  dualistas,  Deus  cstil  no  céo,  {Jor  isso  o  asceta 
só  ])óde  olhar  para  o  céo. 

D'esta  feição  séria,  mas  sublime,  e  ás  vezes  dôco,  da 
religião  do  Moysés  e  de  Jesus,  derivam  os  característicos 
(la  arte  cluústà.  A  arte  é  a  filha  mais  velha  da  rcligirio, 
a  filha  traz  no  rosto  as.  feições  da  màe;  e  a  architectura, 
a  esculptura,  a  pintura,  a  musica  e  a  poesia  têem,  como 
írnuis,  um  ar  do  família. 

'  KiiiiiAyaiiii. 


Contcmplae  a  Santa  Maria  do  Quido!  EhIo  ro^^to  quo 
80  doijruça  para  o  céo,  como  para  o  uca  centro,  nAo  «cni 
na  j)intura  o  que  si\o  na  architectura  as  frccha.s  das  ea- 
thedraes,  subtilisando-Ho,  o  como  que  fugindo  da  terra? 
Somente  aqui  a  expressão  é  mais  definida,  aH  saudades 
de  Deus  transparecem  com  mais  força.  Sabe-»©  que  a  cruz 
das  cathedraes  enleia  or  seus  braços  com  oa  braços  do» 
anjos,  jionjue  os  olhos  a  i)erdein  do  vista;  aqui,  o  céo 
não  se  suspeita,  vê-so  n'um  rosto  illuininado  jK-la  luz 
que  vem  da  atmosphera  e  {x-io  amor  que  vem  do  coraçilo; 
dois  soes  (pu!  se  confundem.  Só  o  corpo  se  envolve  em 
sondara,  sombra  que  è  a  {)ciiumbra  da  terra;  o  rosto  ba- 
nha-se  em  luz,  luz  que  enlaça  o  brilho  da  aurora  com  a 
suavidade  do  crepúsculo,  o  que  é  o  reflexo  da  visfio  de 
Deus. 

O  Guido  nasceu  em  1575,  morreu  em  1C42.  N'este 
tempo  havia  já  muito  quo  a  risonha  Grécia  e  a  áspera 
Roma  tinham  vindo  travar  a  índole  do  seu  espirito  com 
a  índole  do  esjiirito  christào.  Sob  diversas  influencias,  o 
catholicísmo  tinha  começado  a  perder  terreno;  o  norte  da 
Europa  desapertava-se  um  pouco  das  cadeias  da  fé;  o 
sul  sentia  a  necessidade  do  alliar  o  espirito  e  a  maté- 
ria, em  vez  do  dominar  uma  pelo  outro.  Na  própria  Ro- 
ma, Rafael  tinha  sido  um  grego;  a  Virgem  na  cadeira 
fora  um  e<[uilíi)rio  da  ídéa  o  da  forma:  todavia  o  Guido 
é  ainda  christào,  christào  como  os  dos  primeiros  séculos, 
christào  como  Gerson,  como  Santa  Tbereza  de  Jesus, 
como  o  auetor  da  Luz  e  Calor.  É  que  é  na  alma  dos 
artistas  que  o  futuro  amanhece  mais  cedo,  e  que  o  pas- 
sado morre  mais  tarde.  S.no  na  humanidade  como  os 
píncaros  das  montanhas,  os  primeiros  beijados  do  sol 
quando  nasce,  os  últimos  iquo  eile  abraça  quando  se  des- 
pede. 

Que  amores  os  d'esta  nndher !  De  nuiito  olhar  para 
cima  prolongou-s(!-lhe  o  collo;  fez-so  a  solidão  em  tomo 
d'ella,  descansaram-lho  um  sobro  o  outro  os  lábios;  mas 
deprimindo  a  fronte,  para  fallar  com  o  céo,  a  barba,  as 
faces  o  os  olhos  elevam-so  para  ello,  o  na  luz  que  res- 
plende d'estas  feíçòos  anda,  e  vê-se  Deus. 

Com  que  te  hei  de  conq)arar,  a  que  te  hei  do  asseme- 
lhar, virgem,  filha  de  SiàoV 

A  tua  fronte  lembra-me  os  jardins  do  paraizo  enmiol- 
durados  na  vastidão  da  terra  ainda  inculta  c  deserta. 
Do  mesmo  modo  que  as  niàos  dos  anjos  tinham  concen- 
trado n'aquelle  recinto  a  agua,  as  aves,  as  flores;  a.s8ira 
a  tua  alma  fugiu  paru  o  teu  i"osto. 

O  génio  da  pintura  tem  muitas  vezes  exercido  a  sua 
paliíeta  lançando  na  extensão  do  mar  a  mole  de  um  na- 
vio, e  j)ondo  na  praia  de  olhos  prolongados  para  elle  até 
se  desfazer  o  ultimo  recochete  da  aua  esteira  o  vidto 
triste  e  sympathico  de  uma  màc,  do  uma  filha,  de  uma 
esposa.  A  terra  é  para  ti  uma  praia,  tu  também  olhas 
para  o  mar,  esse  outro  mar,  o  céo. 

Durante  trinta  e  três  annos  houve  na  terra  uma  vida 
divina  (pie  começou  no  teu  seio;  o  mundo  affogava-se 
n'um  diluvio  do  vícios,  um  novo  Jiat  lux  creou  o  mundo 
moral  em  que  vivemos ;  o  deus  que  o  pronunciou  era  teu 
fllho. 

Um  dia  transfigurou-se  o  ascendeu  para  sen  pae;  o  ar 
que  elle  ])erpassava  desfazia-se  em  rosas  qne  te  caiam  so- 
bre os  liombros;  então,  no  meio  da  chuva  das  flórea,  e 
sempre  depois,  tu  dizes  a  Jesus : — -Eu  quero  estar  comtigo, 
constroe-me  um  baivo  com  as  azas  dos  teus  anjos,  açur- 
va-m'as  ao  corjxi,  o  leva-me  para  ti. 

O  Guido  ouviu-te  n'este8  colloquios,  e  as  tuas  pala- 
vras traduziu-as  em  luz  sobre  o  teu  rosto. 

J.    KKKDKUIK)   I,.\I;AXJ0. 
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Entrou  na  flor  dos  annos  para  o  mosteiro,  c  ó  de  crer 


far  08  soluços,  o  rompendo  emfim  no  choro  convulso  dos 
que  se  sentem  para  seuipro  exilados  d'aquellas  duas  inef- 
favcis  c  sacratissimas  cousas:  o  aconchego  do  ninho  onde 
nos  emplumamos,  e  os  doces  carinhos  unctuosos  da  raàe 


que  n'es.so  tonii»)  nuiitas  vi.sòcs  feiticeiras  liio  nianteassem 
o  espirito  juvenil,  t.^io  pronijito  sempre  em  se  rubellar  con- 
tra tudo  que  8eja  estorvo  e  obstáculo,  quanto  mais  contra 
a  apertada  e  severa  diseiplina  conventual. 

Alta  noite  quando  o  silencio,  no  estranho  dizer  do  um 
pere;;rino  espirito,  nos  vem  segredar  nniita  emisa  saudosa, 
estamos  vendo  o  nosso  pobre  noviço  a  scismar  em  cima  do 
catre,  dando  largas  ás  lembranças  queridas,  tentando  aba- 


quo  nos  anumientou  aos  ]>cito.s. 

As  dores  porém  por  mais  agudas  c  lancinantes  que  se- 
jfan,  adormecem  e  cançam:  outro  tanto  succedeu  ás  do 
noviço;  foi-se  poueo  e  pouco  acostumando  á  reclusão,  e  só 
de  longe  cm  longe  lhe  acudiam  saudades  de  outros  tem- 
pos, e  de  tanta  cousa,  quo  lhe  ficava  para  alem  d'aquel- 
ías  ])arcdcs. 

Ora  por  aquclles  annos  succedeu  chegar  ao  convento 


À  ilúúiÊÁM  iil-iAiíiJii, 
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uni  notável  copista,  o  mais  do  quo  isso  miniaturista  pri- 
moroso, que  fora  festivamente  recebido  o  gasaiiiado  pelo 
abbade  e  pela  parte  estudiosa  da  fradaria. 

Entrou  o  curioso  mancebo  a  deleitar-se  com  os  traba- 
lhos do  rccemchegado,  via,  imitava  e  aprendia  do  mes- 
tre, e  tão  amoravcl  foi  o  ensino,  o  tào  aproveitado  o  es- 
tudo, que  ao  cabo  do  al{,'um  tempo  n?io  so  estremavam 
bem  as  copias  do  mostre  d'aquellas  quo  eram  feitas  pelo 
discípulo. 

Partiu  a  final  o  laureado  copista  para  outro  convento, 
que  a  toda  a  hora  o  reclamava :  quando  porém  se  despe- 
dia do  abbade,  disse  o  mestre,  designando  o  seu  dilecto 
companheiro. 

— Jíl  não  tenho  quo  fazer  aqui.  Deixo-lhe,  dom  ab- 
bade, quem  já  hoje,  se  o  quizer,  podenl  competir  em  lus- 
tro o  perfeição  de  trabalho  com  os  miniaturistas  melhor- 
niente  conceituados  em  AUcmanha  o  Itália. 

Disse,  c  abraçou  estreitamente  ao  peito  o  commovido 
e  confuso  rapaz,  a  quem  já  queria  tão  de  entranhas  como 
a  um  próprio  filho. 

Desde  aquelle  dia  ficou  o  estudioso  noviço  encarregado 
do  honroso  mister  do  copiar  o  do  ornamentar  os  in-folios, 
que  deveriam  ser  para  o  diante  uma  das  glorias  d'aquelle 
convento. 

Em  ninguém  aeértíira  melhor  a  escolha,  e  o  velho  ab- 
bade não  cabia  em  si  de  contente  todas  as  vezes  que  en- 
trava na  cella  do  artista,  e  o  via,  como  o  leitor  o  está 
vendo,  todo  embevecido  n'aquelles  pacientíssimos  o  deli- 
cados lavores. 

O  abbade  porém  rctirava-se  sempre  com  tanta  defe- 
rência, c  com  tamanha  cautela,  quo  o  artista  nem  sequer 
dava  pela  visita:  nós  demorar-nos-hemos  todavia  levando 
a  curiosidade  ao  ponto  de  nos  debníçarmos  no  espaldar 
da  cadeira,  e  do  observarmos  a  imaginosa  e  floreada  mi- 
niatura, com  que  o  frade  está  grinaldando  a  primeira  le- 
tra de  um  capitulo. 

Aquelle  trabalho,  pelo  que  se  vê,  satisfez-lho  as  vai- 
dades de  artista,  consumiu-lhe,  é  certo,  nmítas  horas  de 
minucioso  esmero,  mas  no  fim  de  contas  saíu-lhc  á  me- 
dida dos  desejos. 

Vejam-me  os  extremos  do  namorado,  com  quo  elle  está 
retocando  e  avivando  os  derradeiros  traços,  a  maneira 
como  aquelle  pincel  deslisa  voluptuosamente,  como  aquel- 
les  lábios  se  distendem  n'um  sorriso  do  infinita  beatitude, 
e  como  os  olhos  do  tonsurado  artista  estão  seguindo  e 
como  que  beijando  as  linhas  do  caprichoso  arabesco! 

Enlevos  de  artista ! 

Acabado  que  seja  esse  livro,  virão  todos  os  irmãos  ad- 


miral-o  pausada,  e  miudamente,  letra  por  letra,  pagina 
por  pagina,  depois  o  abbade  com  religiosa  veneração  en- 
cerral-o-ha  era  um  cofre  precioso,  o  a  minguada  biblio- 
theca  do  convento  opulentar-se-ha  com  aquclla  jóia  de 
inextimavel  pi-cço. 

So  porém,  meu  frade,  depois  de  haveres  dispendido  a 
luz  dos  olhos,  a  energia  e  a  saúdo  com  esses  lavores,  em 
qvie  por  ventura  assentavas  a  tua  immortalidadc,  alguém 
te  dissesse  que  em  uma  cidad(!  da  AUcmanha  andava  por 
aquclles  tempos  um  visionário  luetando,  e  soffrendo  pri- 
vações obscuras  para  erguer  com  as  suas  poderosas  mãos 
de  semi-deus  o  maior  e  mais  luminoso  monumento  da 
humanidade,  se  alguém  to  explicasse  o  processo  mila- 
groso de  se  conseguir  em  rápidos  momentos  uma  parte 
do  trabalho,  em  que  tu  desbarataste  os  melhores  dias  da 
tua  vida,  que  condensada  e  illimitada  nuvem  de  tristeza 
enluctaria  n'esse  instante  a  tua  alma,  meu  pobre  e  sym- 
pathico  artista! 

Ainda  bem  que  não  tenis  de  vêr  cortada  pela  raiz  a 
radiosa  florescência  dos  teus  sonhos. 


Descerás  ao  tumulo  corcndo  da  venerado,  do  amor, 
o  das  saudades  de  tous  conipaukciros  o  irmãos,  ri  o  teu  * 
querido  mi^8al  ao  passo  quo  fôr  coiiHÍd<>riido  |x»r  nuiitos 
como  uni  objecto  inútil  o  de  somenos  iinpurtuiicin,  sorá 
para  o  l)ii)li.»pliilo,  para  o  jxH-ta,  o  para  oh  almas  delica- 
das, sonhadoras  e  meigas,  uma  como  quo  doce  evocação 
do  uns  tempos,  quo  vào  longe,  de  uma.t  idéas  que  se  ox-* 
tiiiguiram,  e  do  uns  homens,  (pie  á  tua  similhança  pu- 
nham ainda  fé  em  algunm  cousa. 


Com  que  delicias  estivemos  nós,  ha  me-^s,  fulbcando 
o  formosíssimo  missal  de  um  outro  trabalhador  conven- 
cido, ao  qual,  ha  cousa  de  jmjuco.  temp<t,  em  1'arís,  na 
gloriosa  Athenas  da  arte,  dos  prodigioAitanicos,  dos  ge- 
nerosos sacrificios,  e  da  civilisação,  está  fazendo  bizarra- 
mente salas  um  gru])o  do  homens  decididos,  que  so  pre- 
zam de  ter  gosto,  e  de  adorar  as  cousas  que  incontesta- 
velmente sào  grandes,  bellas,  e  geniaes! 

O  leitor  adivinha  que  lhe  fallaniíw  do  prt-cioHO  missal 
de  Estevam  Gonçalves,  o  da  emprcza  editora  que  tomou 
sobre  os  hombros  a  difficil  e  dispendiosa  tarefa  de  publi- 
car essa  obra  monumental,  espanto  e  inveja  de  estran- 
geiros, e  de  reproduzir  pelo  moderno  processo  dji  chromo- 
lithographia  as  finas,  delií;ada.s,  (;  scintillantcs  miniaturas, 
que  exoniam  cada  pagina  do  livro,  apregoando  d'e8ta 
forma  e  tornando  vantajosamente  conhecido  lá  fora,  e 
ainda  entre  nós,  um  nome,  cpie  com  bastjinte  magoa  n5o 
viamos  incorporado  c  citado  entre  os  demais  nn'niaturis- 
tas  allemães,  francczcs,  o  italianos. 

Já  agora  nào  ha  motivos  para  (jue  fique  no  escuro  este 
varão  de  tão  notável  (ingenho,  cabendr<  acjui  os  maiores 
louvores  nào  só  á  Academia  real  das  sciencia.s,  quo  de  tào 
bom  grado  ac(iuiesceu  iis  jjropostas  da  cnipreza,  como  a 
esta  quo  tentou  o  levantado  e  supremo  exforço  de  levar 
a  cabo  um  commettimento,  que  cobrind(»-a  de  honra,  al- 
luniiará  do  gloria  ao  mesmo  tempo  o  nome  de  um  portu- 
guez,  que  tão  credor  se  nos  afigura  d'ella. 

Coimbra.  «.  CKf:SI'0. 

DOMINGOS  ANTÓNIO  DK  SEQUEIRA 

(Cunltniutio)  ■ 
III 

o  dizer  do  grande  poeta  inglox  a 
^intenção  é  escrava  da  memoria. 

■  1'iirposc  is  liut  tlic  slavc  to  inoinorf, 
•  Of  violeiit  birtli  but  iKK>r  valiility*. 

Nào  durou  nnutos  annos  o  pro- 
pósito de  .Sequeira,  e,  ou  poratíe 
o  tiinjK)  abrandam  a  violência  dos 
.soflrinu-ntos  «(ue  <>  iiaviam  atirado 
para  a  Cartuxa,  ou  jntrquo  lho  sor- 
ria fagueira  a  vida  nos  canqMts  mais  lar- 
gos que  iam  abrir-se  á  sua  actividade  e 
energia,  ou  ainda  jnirque  s<í  considerava 
diísaggravado  das  mahpu-n-nças  de  wus 
inimigos  com  as  novas  honras  que  lhe  ac- 
crescentavam,  <i  certo  é  que  j>««  tcnno  á 
suavida  ccnobitiea  o  decreto  de  28  de  Ju- 
lho de  1802'. 

>Vidco8n.»«5,  6,  7  e  8. 
'Shakespeare.  —  Itainlet.  a.  iii.  uc.  2. 

'  Cyrilln.  —  OO.  cit.,  paf,'.  líÁ),  diz  crradanientc  j«nAo  e  «ssim 
o  repetem  todos  os  outnis  biographos  do  artista. 
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Este  diploma  nomcava-o  primeiro  pintor  da  camará  e 
côrtc,  conjunctaniento  com  Francisco  Vieira  Portuense, 
e  a  amboH  ciicarregava  da  direcção  das  obras  de  pintura 
do  1'aço  díi  Ajuda.  Era  referendado  este  decreto  pelo  pre- 
sklento  do  Real  Erário,  D.  Rodrigo  de  8ousa  Coutinho, 
nomeado  depois  condo  do  Linhares,  c  que  durante  cerca 
•de  vinte  annos,  desde  177(5  até  17í)G  fora  ministro  de  Sua 
Magestade  em  Turim  onde  travara  com  o  nosso  artista  re- 
laçSes  de  amisade  que  o  tempo  havia  robustecido,  A  sr.* 
D.  Gabriella  de  Souza  Coutinho,  irmà  do  actual  conde  de 
Linhares,  neta  d'aquelle  estadista  e  digna  herdeira  de  tão 
illustre  nome,  possuo  bastantes  desenhos  do  Sequeira  que, 
por  estarem  datados,  juntam  ao  merecimento  artístico  o 
nào  pequeno  valor  de  serem  ao  mesmo  temjio  documentos 
históricos.  Alguns  ha  que  sao  cartas  dirigidas  a  D.  Ro- 
drigo, cartas  em  que  Sequeira  illustrando  a  palavra  com 
o  desenho,  revela  a  familiaridade  e  affecto  com  que  n'a- 
quella  casa  era  acolhido.  Nào  admira  pois  que  tratando-se 
de  dar  novo  e  vigoroso  impulso  ás  obras  da  Ajuda,  nas 
quaes  superintendia  o  Real  Erário,  pela  Contadoria  Geral 
da  cidade,  acudisse  desde  logo  ao  j)residentc  d'aquelle  tri- 
bunal, incumbir  a  direcção  da  pintura  a  quem  já  dera 
mostras  do  muito  que  n'essa  arte  valia. 

0  palácio  da  Ajuda,  levantado  á  pressa  depíjis  do  ter- 
remoto do  1755,  nào  chegara  a  durar  quai-enta  annos, 
sendo  totalmente  destruido  por  um  incêndio  cm  1795  *. 
Tratando-se  da  sua  reedificaçào,  foi'am  os  architectos  in- 
cumbidos da  obra  José  da  Costa  o  Silva  e  Francisco  Xa- 
vier Fabri.  So  eu  buscasse  novas  provas  das  malqueren- 
ças e  ciúmes  que  infelizmente  n'essa  época  traziam  divi- 
didos os  artistas,  volíando-llies  as  attonções  do  trabalho 
a  (juo  deviam  consagrar  o  tempo  todo,  para  as  discussões 
e  intrigas  que  sem  cessar  o  a  propósito  de  tudo  se  levan- 
tavam, achal-as-hia  abundantes  o  claras  na  historia  da 
reedificaçào  da  Ajuda.  Leiam-se  na  obra  de  Cyrillo  as 
biographias  dos  dois  architectos  acima  referídos  e  a  de 
Manuel  Caetano  de  Sousa  e  vêr-se-hào  os  enredos  que 
precederam  a  escolha  dos  architectos.  Quem  mais  softria 
a  final  era  a  arte.  Era  a  menos  lembrada  n'estes  confli- 
ctos  aos  quaes  servia  do  i)rctcxto,  nào  do  verdadeiro  mo- 
tivo. Não  levava  a  palma  o  auctor  do  melhor  projecto, 
mas  o  artista  mais  favorecido.  Era  um  concurso  entre  os 
protectores,  não  entx'o  os  artistas.  Succedia  ás  vezes  que 
sendo  as  forças  iguaes,  era  mister  usar  de  moios  conci- 
liatórios o  assim  podemos  explicar  o  dualismo,  aliás  inex- 
plicável, nas  direcções  da  architectura  e  da  pintura  do 
palácio  da  Ajuda.  Dois  architectos  para  delinearem  iim 
edifício,  dois  pintores  para  imaginarem  a  sua  decoração, 
são  symptoma  tristíssimo  e  sufíiciento  prova  da  enfermi- 
dade do  que  padecia  o  corpo  artístico.  A  unidade  de  pen- 
samento sacrificava-se  porque  assim  era  conveniente  para 
vencer  attritos,  poupar  vaidades,  contentar  a  todos.  Da 
íirtc  não  so  curava.  Saía-se  a  pobre  como  podia  d'estes 
conflictos,  quando  n'elles  não  perecia  qiuil  victima  única, 
offerecida  para  aplacar  as  iras  dos  contendores. 

Os  legares  de  primeiros  pintores  da  camará  e  corto 
não  eram,  como  o  nome  parece  dizer,  cargos  palacianos. 
Por  isso  debalde  procurei  o  registo  d'csta  mercê  feita  a 
Sequeira  nos  livros  da  chancelíaria  na  torre  do  tombo, 
nos  de  decretos  o  mercês  no  archivo  do  ministério  do 
reino,  o  nos  do  filharaentos  da  casa  real  no  archivo  da 
mordomia  mér.  Este  titulo,  inventiido  quando  se  tra- 
tara das  obras  da  Ajuda  para  designar  os  artistas  encar- 
regados da  direcção  da  |)intura,  fi>i  conferido  a  Se(|ueira 
c  a  Vieira  jielo  ])ro])rio  decreto  que  aj)provou  o  «  Piano 
para  regulação  dos  trabalhos  do  pintura  no  real  palácio 

1  Cjrilld.—  (;/;.  rit.,  pag.  237. 


de  Nossa  Senhora  da  Ajuda. »  No  archivo  da  antiga  in- 
tendência, hoje  direcção  da»  obras  publicas,  do  districto 
de  Lisboa  estão  muitos  livros  e  pastas  com  documentos, 
pertencentes  ás  obras  d'aquelle  paço;  no  archivo  do  tri- 
bunal de  contas  está  vivo  o  do  antigo  Erário,  por  uma 
repartição  do  qual,  a  Contadoria  Geral  da  cidade,  eram 
processadas  todas  as  despezas  d'e8sa  obra  e  fiscalisada  a 
sua  execução.  Destes  dois  archivos  extraiu  o  que  n'elle8 
se  contém  acerca  de  Sequeira.  Pouco  é,  mas  ainda  assim 
foi  o  único  subsidio  que  pude  alcançar  para  esclarecer 
este  periodo  da  vida  do  nosso  artista. 

O  plano  para  a  regulação  dos  trabalhos  de  pintura  de- 
terminava em  seu  artigo  1."  que  houvesse:  «dois  primei- 
ros pintores  da  camará  e  corte,  aos  quaes  pertenceria 
regular  de  accordo  o  mcthodo  com  que  haviam  de  ser 
executadas  as  obras  de  pintura.»  No  caso  de  discórdia 
tinham  di;  representar  ao  presidente  do  Real  Erário,  que 
tomaria  as  ordens  do  príncipe  regente.  Competia  a  estes 
primeiros  pintores  propor  os  secundários  e  o  da  escola 
a  que  se  haja  de  instituir».  Havia  pelo  artigo  3."  um  pin- 
tor para  a  compra  em  prinurira  mão,  de  todas  as  dro- 
gas, ctc. '  O  artigo  4."  estatuía  que  ficassem  gosando 
vitaliciamente  das  duas  terças  partes  das  suas  pensões 
os  pintores  a  logo  que  houvessem  finalisado  totalmente  e 
com  distincção  os  seus  trabalhos,  com  o  encargo  de  se- 
rem obrigados  a  trabalhar  cm  todas  as  obras  ireaes  que 
lhes  fôr  determinado».  O  artigo  6."  ordenava  que  os  pin- 
tores de  historia  acabassem  com  perfeição  os  seus  esbo- 
cetos  e  os  fizessem  da  grandeza  que  lhes  fosse  determi- 
nada, servindo  os  mesmos  esbocetos  para  ornato  ,d'aquel- 
las  salas  do  palácio  que  fossem  indicadas  pelos  referidos 
pintores  da  camará  e  corte,  o  que  era  ao  mesmo  tempo 
um  meio  económico  de  ornar  elegantemente  o  palácio.  Fi- 
nalmente, o  artigo  7."  concedia  aos  primeiros  pintores  sege 
para  o  serviço  ou  um  equivalente*. 

Sequeira  desempenhou  effectivamente  as  funcções  de 
director  das  obras  de  pintura  do  paço.  Em  14  de  setem- 
bro de  1802  foi  admittido,  sob  proposta  d'elle,  o  pintor 
Manuel  António  Preto  com  o  ordenado  annual  de  80^1000 
réis  que  pela  jjortaria  de  25  de  outubro  de  1802  foi  ele- 
vado a  100;5000  réis,  em  logar  de  140;)000  réis  que  Se- 
queira propunha  em  seu  officio  de  1  do  mesmo  mez'.  A 
portaria  de  21  do  abril  de  1803  manda  admittir  como 
pintores  a  Archangelo  Foschini  com  o  ordenado  de  réis 
1:000^000,  a  J.  da  Cunha  Taborda  com  o  de  800;5(X)0 
réis  c  a  Bartho'iomeu  Calixto  com  o  de  600)5000  réis*, 
conforme  a  proposta  de  Sequeira,  datada  de  10  de  março 
do  mesmo  anno  ^,  na  qual  refere  fi  D.  Rodrigo  que  de- 
vendo informar  sobro  a  petição  de  Fosquini  fsic)  o  não 
tendo  este  «obras  em  que  elle  pudesse  fazer  juizo  sobro  o 
seu  merecimento »  deu  a  este  requerente  o  aos  outros  dois 
« assumpto  para  elles  fazerem  em  concurso  cada  um  o  seu 
quadro,  por  terem  sido  os  três  condiscípulos  cm  Roma  e 
merecerem  contemplação  para  a  gi-ande  obra  do  real  pa- 
lácio». Accrescenta  que  «os  ditos  arti.-^tas  acabaram  o  seu 
concurso  e  que  elle  com  o  seu  collega  (Vieira  Portuense) 
examinaram  os  trcs  quadros  e  vendo  o  merecimento  de 
cada  um,  entenderam  em  suas  consciências,  deverem  to- 
dos trcs  ser  empregados  »  com  os  ordenados  que  já  men- 
cionei. Deprehende-so  d'este  officio  que  só  Foschini  rcque- 


<  Para  este  logar  foi  nomeado  José  Vialc,  no  mesmo  decreto  de 
28  ilt<  jiillio. 

2  Ardiivo  (Ift  Contadoria  Geral  da  cidade  (no  do  tribunal  de  con- 
tas) liv.  2  de  decretos,  fl.  272.  —  Archivo  das  obras  da  Ajuda  (no 
da  dirpccào  de  obras  publica»  do  districto  de  Lisboa^  pasta  u."  91. 

3. Archivo  das  obras  da  Ajudo,  liv.  34. 

'  Ibidem,  ibidem. 

*  Ibidem,  pasta  n."  21. 
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reu  o  logar,  mas  que  Sequeira  oxpontaneamente  se  lem- 
brou dos  outros  dois  e  juntamente  os  propôz  com  o  pri- 
meiro. Ao  diante  se  vcnl  por  que  modo  so  manifestou  a 
gratidão  d'ostes  artistas  para  com  o  seu  prot(;ct<jr  e  amigo 
o  a  forma  j)or  que  lhe  pagaram  o  servivo  (juo  lhes  pres- 
tava, dando-lhes  consideração  e  ordenados. 
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MAHQUEZ  DE  SOUZA  IIOLSTEIN. 


ANTÓNIO  JOSÉ  patrício 


OIS  sentimentos  diversos 
se  apoderam  de  mim  no 
momento    cm    que  pego 
na  penna  para  traçar  es- 
tas linhas  dedica- 
das á  memoria  de 
António  José  Pa- 
trício, o  desditoso 
pintor  que  em  tào 
verdes   annos   se 
finou,  e  ao  qual 
me  ligavam  os  de- 
veres da  amisade 
e  da  gratidão. 

Foi    cllo   meu 
mestre    o    meu 


amigo. 

Sc  o  discipulo 
'nunca  pôde  honrar  o  no- 
mo  do   mestre,   exhibindo 
"v  provas  das  valiosissimas  li- 
ções que  recebeu,  ao  menos 
que  o  amigo  pague  a  divida  do  affe- 
cto  eontrahida  tantas  vezes  com  tão 
excellcnte  coração. 

Por  isso,  ao  mesmo  tempo  que  a 
magoa  me  enche  a  alma  ao  recordar-mc 
da  vida  attribulada  que  levou  na  terra 
aquellc  rapaz  de  talento,  sinto  verdadeiro 
jubilo  por  ter  ensejo  de  perpetuar  a  sua 
memoria,  deixando  impressos  n'esta  folha, 
não  só  os  traços  principaes  da  sua  vida,  mas  também  os 
da  sua  physionomia. 

Por  tal  motivo,  pois,  é  esta  umas  das  occasiSes  em  que 
eu  mais  tenho  estimado  achar-mc  dirigindo  uma  publica- 
ção ein  que  tão  de  molde  cabem  o  retrato  c  a  biographia 
do  mallogrado  artista.  Para  esta  prestaram  alguns  sub- 
sídios, que  muito  agradeço,  os  srs.  José  Rodrigues,  Tho- 
maz  José  da  Amuinciação,  Leonel  Marques  Pereira  e  Joa- 
quim Pedro  de  Sousa,  todos  collegas  e  amigos  do  biogra- 
phado;  o  retrato  é  tirado  de  uma  j)hotographia  executada 
no  começo  da  enfermidade  do  artista.  Desenhou-o  José 
Ferreira  Chaves,  o  intelligcnto  pintor  colorista,  a  quem 
as  Artes  e  Letras  devem  mais  do  um  apreciável  traba- 
lho artístico. 

António  José  Patrício  nasceu  em  Lisboa  aos  28  de 
agosto  de  1827,  sendo  baptisado  na  freguozia  de  Nossa 
Senhora  do  Soccorro.  Era  filho  de  pessoas  modestas,  mas 
honradas.  Seu  pae  fazia  parte  do  pessoal  operário  empre- 
gado na  fabrica  de  tabacos  em  Xabregas,  e  elle  próprio, 
na  sua  juventude,  ganhou  por  algum  tempo  o  sustento 
quotidiano,  trabalhando  na  mesma  fabrica. 


Quiz  a  providencia,  porím,  qno  um  homem  rinf^lar 
pelos  seus  talentos  e  virtudes,  descobrindo  em  Patrício 
vocação  para  a  arte  do  desenho,  trnnsformaHse,  pelo*  WOS 
esforços,  o  rude  ojM;rario  em  laborioso  artista. 

Patrício  emj)regava  os  jkuicos  momentos  que  lhe  so- 
bravam do  seu  consecutivo  trabalho  na  fabríca,  em  fazer 
recados  ás  freiras  do  convento  do  Salvador,  e  tinha  {Mjr 
costumo  andar  senipn?  nmnido  do  um  lajMs  ou  do  um  [m;- 
daço  de  carvão,  para  encher  de  l>oneco8  as  paredes  caia- 
das da  velha  portaria  do  convento. 

Ao  capellão  das  freiras  não  passaram  despercebidos  os 
contornos  menos  correctos,  nuis  não  completamento  infor- 
mes, dos  taes  bonecos. 

Era  o  capellão  frei  José  do  Coração  de  Jesus,  prosby- 
tero  egresso  do  extincto  convento  do  Santo  Antijnio  dos 
Capuchos,  ancião  respeitável,  symjjathico  e  de  bondade 
inexcedivol.  O  venerando  sacerdote  habitava  mna  pe- 
quena casa  ou  hospício,  lí  entrada  da  jKirtaria.  Por  uma 
vetusta  janella  rodeada  de  esjx-ssa  folhagem,  não  era  raro 
vêl-o  a  trabalhar,  assentado  a  uma  banca  cheia  do  livros 
e  de  papeis  espalhados  com  a  maior  desordem.  Era  muito 
lido  em  clássicos,  de  intelligencia  esclarecida  e  sobretudo 
de  fina  prespicacia  j)ara  conhecer  a  Índole  e  vocação  das 
pessoas  com  quem  tratava. 

Reparando,  pois,  com  attenção  nas  figuras  que  Patrí- 
cio traçava  pelas  paredes,  indiígou  quem  era  o  auctor 
d'ella8,  e,  travando  conhecimento  com  o  humildo  rapaz, 
logo  lhe  descortinou  intelligencia  (!  habilidade.  Data  a'ahi 
a  protecção  que  sempre  lhe  disjK^nsou  até  Patrício  sor  ho- 
mem, e  homem  prestadio. 

Tratou  frei  José  de  lhe  ensinar  instrucção  prímaría, 
único  preparatório  que  ainda  hoje  se  exigi?  para  a  en- 
trada na  Academia  de  bellas  artes.  Em  com|R'n»açào  dos 
prejuízos  pecuniários  que  I'atricio  softria  |ielas  horas  que 
furtava  aos  trabaliios  da  fabrica,  para  as  empregar  nos 
do  estudo,  dava-lhe  o  bom  do  j)adr(!  algiun  dinheiro,  cora 
o  qual  o  que  mais  tarde  havia  de  ser  hábil  jiintor,  .se  sup- 
priu  até  estar  habilitado  para  se  matricular  na  Acade- 
mia. Foi  ainda  o  seu  patrono  quem  se  entendeu  com  o 
professor  Joaquim  Rafael  para  a  sua  admissão  n'aquelle 
estabelecimento  de  educação  artística,  começando  Patrí- 
cio de  o  frequentar  no  anuo  lectivo  do  1844-1845 '. 

Aproximadamente  por  este  tempo  era  também  fn-i 
José  desvelado  protector  de  Ag<jstínho  Ribeiro  de  Carva- 
lho, irmão  de  José  Rodrigues — o  estimado  pintor  tSo  co- 


'  O  Httestado  <lc  iiistrucvào  primiiria  que  frei  Joué  passou  ao 

seu  disei)>iilo  c  protcfrido,  rcsíi  ai'íiini : 

José  do  Ciiniçuo  de  Jcsm»,  |)resl»jt<'ri)  cfrn>8í«>  do  extincto  con- 
vciitn  do  Sniito  Antoiíii)  dos  Ciipiiclio.t  d'c.-<tu  cidudo,  e  im  mcsoM 
capcllào  f;rntm'to  das  roliijiosas  do  convcnt»  do  Salvador. 

Attesto,  c  sendo  iiocpsaario  juro  í«  i-rrOt)  mirmiitH»,  que  o  sr. 
António  Josó  Patrioio,  natural  do  Lisboa,  (illio  único  de  viuvo, 
pobre,  do  mesmo  nome  <■  a|i|H'llidos,  comif;o  se  instruiu,  |h>Í!i  ou- 
tro mestre  não  teve,  nas  matérias  de  ensino  primário,  -c<inipr<'- 
hendida  grammatiea  j>orfn;;Meza, —  nas  i|uaes  se  acha  sufheiente- 
mcntu  prompto  e  desembaraça<lo.  Km  costumes:  é  naturalmeutc 
circumspccto,  comedido  nas  suas  |ialavra8,  c  em  todas  soas  tc^úea, 
inteiramente  alheio  ás  leviandades  dos  mancebos  da  sua  OWMIUI 
idade.  Tendo  sete  ])ara  oito  annos  me  fez  antever,  pelo."»  seus  de- 
senhos o  recortes  de  tesoura,  ipnmto  melhoraria  de  fortuna  se  se 
dedicasse  ás  bellas  artes!  pam  esto  fim  o  jicrsuadi,  e  me  convidei 
para  lho  ensinar  as  primeiras  letras:  e  desde  entào  ato  apira  ca<la 
voz  mais  me  confírnio  de  que  tom  i^nal  aptidão  para  as  artes  e 
pura  as  scioncias;  por(|ue  tom  tanta  promjitidào  em  uprondcr  o 
(pic  SC  lho  ensina,  quanta  memoria  para  con.servar  o  quo  aprende. 
Mas  ohsta-lhe  o  ser  iH)brc,  a  nào  mais!  o  s'>  com  auxilio  estranho 
poderá  vir  a  ser,  sobro  bom  nprovoitailo,  mui  útil  cidadão,  com 
frioria  de  seus  oximios  lentes.  K  {iot  esto  me  sor  |M-<lido,  c  devido 
á  vertlade  o  passei  jtor  mim  feito  o  assiffnado.  Lisboa,  no  hospício 
das  nclifíiosas  do  convento  do  Salvador,  1  do  outubro  de  lí*44.  = 
O  padre,  Joté  do  Coração  de  Jem». 
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nhecido  hojo  por  alguns  quadros  o  ])elo8  seus  magnificos 
retratos  —  v.  ão  outro  rapaz  j)obro,  como  aquellc,  aos  quaes 
fornecia  livros  c  guiava  com  bons  conselhos,  consciguindo 
que  o  primeiro  fosse  approvado  nas  disciplinas  necessá- 
rias para  tomar  ordens  —  o  que  nào  se  eftcctuou,  ignoro 
por  (juê  —  e  que  o  outro  obtivesse  as  cartas  de  cirurgiào- 
medico  pela  escola  de  Lisboa. 

Estes  factos  demonstram  que  era  justificadíssima  a 
fama  de  que  frei  José  gosava  do  padre  modelo  c  'extre- 
mamcnto  ])hilantropo.  Deus  premiou-lhc,  ainda  na  terra, 
o  [jatrocinio  (jxccpcional  qui;  dispciis;ira  áquolles  três  re- 
jeitados da  fortuna;  frei  José  conheceu  á  hora  da  morto 
que  nào  valera  a  ingratos,  porque  exhalou  o  ultimo  sus- 
piro nos  braços  dos  seus  protegidos,  únicas  pessoas  que 
por  amisade  o  reconhecimento  lhe  cercaram  nos  últimos 
momentos  o  leito  de  dôr. 

Nos  primeiros  tempos  em  que  Patrício  frequentou  a 
Academia,  acertou  de  conhecer  por  intermédio  de  um  pi- 
loto seu  amigo,  que  mais  tarde  naufragou  na  barra  do 
Tejo,  onde  perdeu  a  vida,  a  familia  de  D.  José  Serrate, 
o  popular  funambido  que  deu  nome  por  muitos  annos  á 
praça  do  Salitre. 

iScrrate  era  escrupulosíssimo  na  escolha  das  pessoas 
que  frequentavam  sua  casa;  a  familia  do  arlequim,  nào 
obstante  exercer  profissão  jkjuco  decorosa,  sobretudo  para 
mulheres,  gosava  de  boa  fama  e  era  considerada  e  res- 
peitada pelas  pessoas  que  de  perto  a  conheciam. 

O  piloto  fazia  a  corte  a  uma  sobrinha  do  fierrate,  e 
Patricio  agradara-se  da  outra.  O  amor  sincero  e  honrado 
levou-o,  mais  tarde,  a  ofterecer  a  mão  de  esposo  á  sobri- 
nha do  funambulo.  A  protecção  que  Scrrate  lhe  disjjen- 
sou  durante  os  primeiros  dois  annos  do  casamento,  foi  á 
custa  de  sacrifícios  bem  cruéis  para  o  desventurado  es- 
tudante, sacrifícios  de  que  elle  se  libertou  logo  que  pode 
viver  independente.  Sueeedeu,  pois,  que  n'a(iuella  época, 
quando  justamente  Patricio  mais  cíirecia  de  tranquillidade 
de  espirito  para  robustecer  o  seu  talento,  maiores  sofFri- 
mentos  moraes  o  perseguiram.  E  foi,  comtudo,  durante  es- 
sas luctas  titânicas  contra  a  infelicidade,  (juo  cUe  viu  o 
seu  talento  desenvolver-se,  a  sua  mão  adestrar-se,  que 
surgiu  artista! 

Patricio  conseguiu,  sendo  sempre  alumno  distincto, 
vencer  o  curso  da  Academia.  Foi  premiado  no  concurso 
do  1."  anno  (copia  do  estampa),  e  notado  por  ter  nniita 
habilidade  e  exemplar  comportamento.  Obteve  também 
premio  no  2."  anno  (copia  de  estatua),  e  no  4."  anno  (co- 
pia do  modelo  vivo)  recebeu  o  diploma  de  accessit.  Ad- 
mittido  á  frequência  da  aula  de  pintura  histórica  no  anno 
lectivo  de  1848-1849,  terminou  o  curso  tendo  tido  algu- 
mas interrupções,  mas  alcançando  sempre  elogios  e  ex- 
cellentes  informações  dos  professores. 

Munido  dos  seus  honrosos  diplomas  de  pintor,  mas, 
como  sempre,  falto  de  meios  para  viver,  lançou  mão  do 
único  expediente  que  se  depara  aos  artistas  em  Portugal 
emquanto  não  conseguem  tornar-se  conhecidos :  —  come- 
çou de  dar  lições.  Empregando  o  melhor  de  suas  forças 
n'e8te  aborrecido  lidar,  mais  aborrecido  ainda  para  os 
que  80  sentem  com  pujança  para  subir  a  posição  mais 
elevada,  conseguiu  adquirir  o  sufficiente  para  viver  com 
decência  e  gosar  das  principaes  commodidados  que  des- 
fructam  os  remediados  da  fortuna.  Tinha  muitos  discípu- 
los e  entre  elles  os  srs.  Veigas,  cavalheiros  abastados,  e 
jil  n'esso  tempo  muito  amigos  dos  artistas,  os  quaes  o  es- 
timavam e  i)rotegiam  com  louvável  bizarria. 

A  desventura,  porém,  não  o  perdia  de  vista,  e  apro- 
veitando-se  do  excesso  do  trabalho  a  que  o  estudioso  ar- 
tista 80  dedicava,  feriu-o  do  morte.  O  soflFriníiento  physico 
veio,  pois,  substituir  no  engeitado  da  sorte,  o  soffrimento 


moral.  Padeceu  muito  por  espaço  de  três  annos,  sendo 
ol)rigado  a  abandonar  a  maior  parte  das  lições  e  a  dar 
descanço  aos  pincéis  e  á  palheta,  seus  enlevos  e  consola- 
ção durante  as  horas  de  amargura  e  dôr.  Como  tudo 
n'este  mundo  tem  fim,  os  seus  males  encontraram  ter- 
mo, mas  só  na  morte.  Sendo  levado  quasi  moribundo 
para  uma  quinta  na  estrada  da  Charneca,  pertencente 
ao  pao  do  piloto  que  fora  seu  amigo,  ali  succumbiu,  vi- 
ctima  de  um  tumor  na  cabeça,  em  julho  de  1858.  Jaz 
no  cemitério  dos  Santos  Reis,  no  Campo  Grande. 

E  notável  a  coincidência  dos  títulos  dos  seus  últimos 
quadros.  Chamam-se  a  Tempestade  e  a  Despedida!  O 
nome  de  um  é  o  symbolo  da  vida  do  desventurado  pin- 
tor; o  do  outro  lembra  a  derradeira  agonia  do  homem  que 
deixou  uma  familia  a  quem  tanto  amava,  do  artista  que 
abandonou  para  sempre  a  arte  a  que  tanto  queria! 

Patricio  morreu  tão  pobre,  que  nos  últimos  dias  de 
vida  o  afamado  pintor  de  paizagem  o  sr.  Thomaz  José 
da  Annunciação,  condoído  do  estado  miserável  em  que 
o  viu,  levou  os  quadros  da  Tempestade  e  da  Despedida 
ao  sr.  D.  Fernaixlo,  solicitando  de  sua  magestade  a 
graça  de  os  comprar.  O  rei  artista  deu  por  elles  trinta 
libras.  O  sr.  Annunciação  veio  radiante  de  alegria  trazer 
aquelle  lenitivo  ao  seu  amigo  e  coUega,  mas  quando  che- 
gou ao  quarto  de  Patricio,  encontrou  um  cadáver. 

]\Ial  sabia  o  mísero  quando  pintava  com  tamanho  en- 
thusiasmo  n'aquella8  duas  telas,  que  estava  ganhando  não 
para  o  seu  enterro,  que  lhe  foi  feito  pela  dona  da  casa 
em  que  falleceu,  mas  para  o  luto  de  sua  viuva  e  de  suas 
filhas ! 

Como  fica  dito,  o  excesso  do  trabalho  contribuiu  prin- 
cipalmente para  a  morte  do  artista.  Effectívamente  Pa- 
tricio trabalhava  muito.  Nas  horas  de  dia  que  lhe  sobra- 
vam, pintava;  de  noite  desenhava  e  lia  até  deshoras. 

Um  dos  livros  mais  seus  predilectos  era  o  Retrato  de 
Vénus,  o  famoso  poema  do  visconde  de  Almeida  GaiTett. 
Patricio  lia  e  relia  aquella  excellente  obra,  o  amiudadas 
vezes  conversava  comigo  a  respeito  d'ella  e  das  demais 
producções  lítterarías  do  grande  escriptor  portuguez.  Ha- 
via, poréu),  um  trecho  do  livro  que  o  fazia  meditar  e  dis- 
cutir largamente.  Era  a  nota  ao  cíinto  i,  onde  se  lê: 

•  Nem  só  aquillo,  que  tem  hellas,  e  lindas  formas,  é  htUo;  e 
nem  tudo  aquillo,  que  as  tem,  o  é.  Boileau  o  declara  manifesta- 
iiicnte,  e  o  provii: 

II  irest  point  de  serpciít,  iii  de  moiistre  odiciix, 
Qui,  par  Tart  iinitée,  iie  puisse  plaire  aux  yeux. 
l)'uii  pinccau  di''licat  Tartifico  afrróabln 
Du  plus  attreux  objcct  fait  un  olyect  aimable.' 

Patricio  impressionava-se  tanto  com  as  palavras  e  ci- 
tação de  Garrett,  porque  a  parte  da  esthetica  que  mais 
o  fazia  reflectir,  era  a  significação  do  hello.  Por  esta  ra- 
zão seguia  com  o  maior  interesso  os  importantes  artigos 
que  F.  Sequeira  Barreto  publicou  sobre  o  assumpto,  em  o 
Jornal  de  hellas  arí(.'.s^.  artigos  cuja  doutrina  Patricio  ap- 
provava  n'uns  pontos  e  impugnava  n'outros,  apresentan- 
do, porém,  sempre  as  suas  opiniões  a  medo,  porque  a  mo- 
déstia o  fazia  duvidar  a  cada  momento  da  sua  clara  in- 
telligencia. 

Patricio  tinha  como  regra  que  ninguém  podia  ser  pin- 
tor sem  estudar  cuidadosa  e  aturadamente  o  natural.  Era 
o  instincto,  esta  cega  força  que  tanto  |)óde  cm  nós,  (|ue  o 
levava  a  adivinhar  o  fundamental  princi[)io  da  moderna 
escola,  n'aquelle  temjx)  quasi  desconhecida  em  Portugal. 
Tinha  grande  tendência  para  o  colorido,  o  que  provam 
08  quadros  e  até  os  estudos  que  deixou. 

Os  melhores  quadros  que  Patricio  produziu,  são: 

Rapazes  jogando  na  roda  das  castanhas,  hoje  per- 
tencente aos  herdeiros  de  mr.  Walsh,  téla  que  foi  muito 
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aprociadíi  na  jirimcira  exjK)si(;à(>  universal  de  Paris,  {)C- 
las  cxeellentcs  qualidades  do  colorido  que  a  exornam. 

A  interrupção  da  leitura  (r",21  ^le  alto  j)or  0"',"JÍ)  de 
largo),  quo  ligurou  na  exposição  tricnnal  da  Academia 
real  d(!  bcllas  artes  em  1850,  e  foi  comprado  j)or  el-rei 
D.  Fernando.  O  Jornal  de  hellas  artes,  (jue  jil  citei,  pu- 
blicado em  ]8r)7,  deu  uma  {jravura  a  agua  forte  d'esto 
beliissinio  quadro,  feita  polo  auctor.  J'ara  duas  das  crcan- 
ças  que  so  vêem  na  eoniposiçâo,  serviram  de  modelo  as 
tiliias  do  artista,  que  morreram  depois  do  iallecimcnto  do 
pae,  unia  com  sete  annos  o  a  outra  com  oiizo. 


ratricio  tnmbcin  pintou  os  tectos  dns  ífcr**jn8  flc  S.  Jono 
da  Praçii  e  das  Morcês.  Km  Hote  nunos  de  trabullio,  (|uo 
tantos  sào  oh  que  distjim  dcsd»;  que  ell<'  ti-nninou  o  cun-o 
até  (pie  falleeeu,  dirtiii!  seria  |)r<Mluzir  mais,  tendo  priíi- 
eipalmcute  a  maior  part<"  do  tonipo  euipn>(^ndn  no  in- 
glório mister  du«  liçòes  partieularcH. 

A  Academia,  o»  «rs.  Joaquim  IVioto,  Joiíó  Ferreira 
Chaves,  F.  (íoine»  de  Amorim,  Joaquim  Ventura  Pereira 
e  outroíi  artistas  e  annidoreu  possuem  vários  i-stiidott  c  ea- 
Wetos  do  talentoso  artista.  Eu  teulio  upena*  um  dc«c- 
nlio  assi^'nado  iior  file. 


António   JofiC;  Patrício 


Paizafjem  tomada  de  dentro  da  tapada  da  Ajuda 
(0'^,72  do  alto  por  O-^jOl  de  largo)  oxliibido  na  referida 
exposiçrio  da  Academia  c  também  gravado  a,  agua  forte, 
pelo  auctor,  para  o  Jornal  de  hellas  artes.  É  um  excel- 
lente  quadro  refulgente  de  luz,  ostentando  as  mais  Unas 
galas  do  colorido  o  primando  pola  notável  transparência 
doa  escuros.  Pertenceu  ao  sr.  visconde  do  Arneiro,  e  está 
actualmente  em  poder  do  sr.  José  Gregório  da  Silva  ]5ar- 
Ijoza,  intelligente  amador,  que  o  comprou  no  leilão  d'a- 
quellc!  cavalheiro,  juntamente  com  outro  do  mesmo  ar- 
tista, intitulado  A  conversação  junto  d  fonte,  do  qual  dá 
uma  pequena  idéa  a  letra  jior  que  começa  esta  modesta 
biograpliia. 

A  Tempestade  e  a  Drspedida,  ]:[  citados,  os  quaos  de- 
notam alguns  progressos  do  artista,  e  que  foram,  como 
fica  dito,  os  idtimos  trabalhos  de  Patrício.  O  primeiro 
d'estes  quadros  é  muito  preferível  ao  segundo. 


O  producto  d'estes  estudos,  cuja  venda  foi  promovida 
pelo  benemérito  artista  o  sr.  Joaquim  Prieto,  o  as  trinta 
libras  dos  idtimos  quadros  comprados  por  el-n'i  D.  Fer- 
nando, foram  o  único  património  quo  legou  um  martyr 
do  trabalho,  um  homem  de  talento,  a  sua  angustiada  fa- 
mília ! 

Cabiam  aqui  algumas  considerações  philosophicas  con- 
soantes a  este  triste  c  t?io  repetido  facto,  mas  a  necessi- 
dade de  terminar  quanto  antes  i>  artjgo,  dis|)cnsa-nio 
d'ellas. 

E  estylo  n'este8  trabalhos  referir  algumas  anecdotas 
dos  biographados.  Para  nrio  me  esquivar  ao  U80,  contarei 
uma  do  que  fui  testenuinhn. 

Nos  últimos  dias  da  doença  de  Patrício,  inculcaram- 
Ihe  certo  charlatiio,  que  :e  dizia  cs|)ceialista  da  moléstia 
que  os  médicos  lho  suppuiiham.  Patrício  consentiu  com 
repugnância  om  reccbelo.  Eu  estava  ao  lado  do  artista 
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quando  o  curandeiro  chegou.  O  pseudo-csculnpio  cxami- 
iiou-o  pausadaiiunitc,  o  acabou  por  IIk;  dizer  que  não  o 
achava  tào  mal  como  cllo  presumia.  l'atricio  animou-se, 
indicando  na  physionomia  a  sntisfayao  quo  experimentava 
cm  8(3  entregar  ao.s  cuidados  do  me/.inlieiro.  O  nosso  ho- 
mem de])()is  de  receitar  não  s(!Í  o  que,  ergueu-sc  da  ca- 
deira e  dcn  com  o  quadro  da  Tevipestade: 

—  Bonito  quadro!  exclamou,  e  que  bello  pensamento! 
Aquillo  é  nfie  o  filhos  quo  vào  para  o  mercado.  Tudo 
respira  n'a(|iu'lla  formí)sa  téla,  serenidade  c  quietaçào. 
liem  tratado  assmiqito !  Tarabíuis. 

NMsto  dcspcdiu-se  o  saiu. 

]'atricio  havia  nmdado  mais  de  uma  vez  de  côr,  du- 
rante aqucUes  néscios  elogios.  A  composição  fôra  conce- 
bida cm  ordem  a  exj)rimir  o  contrario  do  que  o  charlatão 
dissera.  A  saia  da  nndlier,  que  se  vê  no  quadro,  vôa  com 
a  fúria  do  vento;  lun  rapazito  volta  rapidamente  a  olhar, 
assombrado  pelo  relâmpago  quo  illumina  a  ))aizagem;  uma 
rapariguiniia  taj)a  os  ouvidos  para  não  ouvir  o  estrondear 
do  trovão. 

1'atricio  quando  se  viu  a  sós  comigo  e  com  a  esposa, 
bradou,  indignado,  a  esta: 

—  Nào  tornes  a  abrir  a  porta  a  cí^se  homem! 

Vj  voltiindo-s(í  para  mim,  accrescentou  com  voz  quasi 
dosiallecida: 

—  Não,  meu  amigo,  não  é  nas  mãos  d'aquellc  animal 
que  cu  entrego  a  minha  vida. 

liANOKL  DK  LIMA. 


PAILO  VEi;0\EZ  E  A  I^JÍllSI(;ÃO 

I 

!■;  o  scculo  XV  preparou  na 
Itália  uma  época  do  flores- 
cência para  as  bcllas  artes, 
o  Kccido  XVI  formou,  a  eslo 
resjjoito,  como  que  as  cúpu- 
las do  máximo  esplendor  pa- 
ra 03  grandiosos  monumen- 
tos que  legaram  indc^^tructi- 
veis  íls  gerações  vindouras  os 
mesti-es  que  se  chamaram  Jíi- 
uuel  Angelo,  Leonardo  de 
\'inci  e  llapliael  de  Urbino. 
A  verdadeira  importância 
d'cstcs  artistas  eminentes  to- 
dos atconhecem.  As  suas  obras  ficaram  innnortacs  e  in- 
substituiveis.  Ningu(Mn  pôde  por  então  inn"tal-as. 

Nasceram  no  mesmo  século  Ticiano  o  Tintoreto.  Da- 
va-l!ics  realce  e  força  o  meio  em  que  viviam;  animava-os 
c  cngrandecia-os  os  esplendores  artísticos  (pie  os  cerca- 
vam. Tinha  a  Itália  uma  nova  luz  paha  as  artes  e  essa 
luz  fulgurante  aquecia  todos.  D'ahi  vinham  raios  que 
exaltavam  a  imaginação  dos  juntore?:,  qiui  se  iam  succc- 
dcndo,  sem  se  copiarem,  posto  <{uo  alguns,  nmito  depois, 
tentassem  com  bom  êxito  imitar,  a  ponto  do  se  confundi- 
rem, os  trabalhos  que  davam  nomo  e  lustro  aos  antigos 
nientres. 

Paulo  Veroncz  veio  dVllos,  Succcdeu  a  Ticiano,  cujo 
vigor  de  colorido  herdou,  mas  não  pôde  affirmar-se  que 
o  iinitasse.  Se  Ticiano  tinha  a  sua  maneira,  ou  o  seu  os- 
tylo,  como  littorariamcnte  se  diz;  c  se  os  demais,  até  ali, 
so  distinguiam  jwla  originalidade  o  pela  formosura  da 
concepção  e  dii  execução,  1'atdo  Veronez  em  breve  se 
afastava  do  t(;tlos  para  deixar  sobrcsair  a  sua  individua- 


lidade, o  seu  caracter  c  a  sua  inmginaçào.  Elle  diiva  aos 
seus  quadros  uma  feição  própria  c  ao  seu  colorido  uma 
expressão  que  havia  de  ser  causa  de  inveja  para  os  ar- 
tistas contemporâneos  e  de  justa  anciedade  para  os  pin- 
tores futuros. 

Era  tão  extraordinário  o  seu  talento,  o  tílio  viva  a 
sua  imaginação,  que  Paido  Veroncz  excedia  os  limites  do 
ra/.oavel,  e,  na  (exuberância  do  engenho  e  dos  recursos 
artísticos,  repetidas  vezes  o  accusavam,  nào  de  faltar  ao 
desenho,  nem  ao  colorido,  que  foram  sempre  admiráveis, 
mas  de  faltar  á  verdade  histórica  no  (pie  elle  considerava 
como  excesso  de  ornamentação.  Assim,  não  era  raro  ver- 
se, n'uma  composição,  aliás  assombrosa  de  cffeitos  e  pri- 
mores, uma  ou  nmitas  figuras,  que  destoavam  do  assum- 
pto princijial  e  (pi<!  nem  podiam  acceitar-sc  como  acces- 
fiorio  por  anachronicas  c  extravagantes. 

Quando  deixou  a  sua  pátria,  Verona,  para  se  estabe- 
lecer cm  Veneza,  onde  não  lhe  foi  dilTicil  conquistar  as 
synq)athia»  geraes,  revelou  Paulo  que,  ás  suas  inestimá- 
veis (pialidades  de  artista,  juntava  os  mais  subidos  dotes 
do  coraçro,  porque  elle  era  bom,  amoravcl,  desambicioso 
c  nobre.  Leio  em  um  de  seus  biographo!  que,  assim  como 
era  dos  que  na  sua  i'])oca  pintavam  melhor  cm  Veneza, 
c  por  is  .0  o  chamavam  do  muitas  partes  ])ara  que  elle 
enriquee(  sse  com  es  thosouros  do  íími  engenho  c  com  a 
pericia  da  sua  palheta  salas,  capellas  c  refeitórios;  assim 
também  era  dos  que  pediam  c  recebiam  menos  pelos  seus 
maravilhosos  trabalhos  e  por-  isso  não  pCn\c  nunca  enri- 
quecer, como  succedia  com  outros  pintores  contemporâ- 
neo.', rivaes  c  enm!os. 

Keíerirei  um  episodio  da  vida  do  afamado  pintor,  para 
ju.  tificar  a  epigraplie  que  inscrevi  no  alto  d'estas  linhas. 
A  i-elação  do  caso  foi  de.;entianhada  por  esforços  de  um 
auctor  modcino,  c  ('  extrahida  de  documento  authentico. 
Tcstennniha  a  originalidade  do  caracter  do  Paulo  Vero- 
nez '. 

II 

Já  disse  quG  Paulo  Veroncz  era  mui  estimado  cm  Ve- 
neza. Todos  dcsí^javam,  ponpie  as  apreciavam,  as  obras 
de  tão  afamado  artista.  Um  dia,  o;  monges  do  convento 
de  S.  João  o  S.  Paulo  mandaram-lhc  yicáiv  quo  fosso 
pintar  uma  ceia  de  Christo  no  refeitório.  O  pintor  accei- 
tou  a  enconnnenda  e  exeeutou-a  com  ])romptidão  e  bri- 
lhantismo; jxirém,  sem  idéa  reservada  e  dando  s('i  amj)la 
liberdade  á  sua  fecunda  imaginação,  Paulo,  .«egundo  cllo 
jiroprio  declarou  c  o  saberemos  cm  seguida,  viu-so  obri- 
gado por  causa  das  dimensões  da  téla  a  juntar  mais  fi- 
guras do  quo  as  que  devia  pôr  no  quadro  conf  irmando-se 
com  o  rigor  exigido  nos  assunqitos  religiosos  c  históricos; 
e  algumas  d'cssas  figuras,  embor.1  formosas  c  de  effeito, 
consideradas  artisticamente,  jiodiam  comtudo  tomar-se 
como  ridienlas  e  irreverentes  n"uma  composição  d'a(p«clla 
ordem.  Viram  e  analysaram  a  téla.  A  critica  translor- 
mou-se  em  arma  envenenada  contni  o  pintor.  Us  invejo- 
sos, de  corto,  aprovcitaram-s(e  logo  do  caso,  intrigaram 
Paulo  jtmto  do  tribunal  da  inquisição  c  cimscguiram  o 
fim.  Instaurou-se-lhc  o  processo. 

No  snbbado  18  de  julho  de  1Õ73'  o  estimado  o  já  ce- 
lebrado pintor  recebeu  a  intinmção  para  se  apresentar  no 
tribimal  da  inquisição,  que  funccionava  em  Veneza.  Pau- 
lo, desde  toíh)  o  principio,  estranhou  o  acto  inquisitorial; 
porém  não  se  atcmorisou,  porque  o  seu  animo  estava  se- 
reno c  a  consciência  não  o  accusava  de  cousa  alguuui. 
Ergueu  a  cabeça  o  correu  ao  tribunal. 

'  Vide  Yrinrtc  nu  sua  Iliitt.  iViin  jxilrirhn  th  Veuisr. 
'Tiiilia  eiitilo  raiili)  43  oii  4.j  anuo»  (Ic  idade,  poir|iic  uns  niar- 
cain-llic  o  nnsdmpnffi  cm  l.')28  c  outros  oin  1530.  Fal!cc(!U  cm  1588. 
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Daroi  conta  do  interrogatório,  segundo  a  acta,  ou  o 
documento,  a  que  já  alhuli.  Na  presença  de  j\iize«  tilo 
severos,  o  artista  nào  titubeou.  Expressou-so  com  clare- 
za, como  quem  ])atenteia  a  todos  um  nobre  coração. 

Depois  das  perguntas  do  costume,  nome,  idade,  na- 
turalidade, etc,  o  interrogatório  seguiu  d'e8tc  modo: 

—  Qual  é  a  sua  profissão? 
— Pinto  e  laço  figuras. 

—  Conhece  a  rasào  por  que  foi  chamado  a  este  tribu- 
nal? 

—  Não  conheço. 

— Jlas  nao  ijóde  suppôr  alguma  cousa  a  este  respeito? 

—Nào  me  vem  á  idéa. 

— Diga-nos  comtudo  o  que  pensa. 

—  Penso  que  fui  citado  por  causa  do  que  me  disseram 
os  reverendos  padres,  ou  antes  o  que  me  declarou  o"prior 
do  convento  do  8.  João  e  8.  Paulo,  prior  de  quem  não 
sei  o  nome;  porque  foi  elle  quem  primeiro  veio  aqui  e 
vossas  senhorias  lhe  ordenaram  que  mandasse  por  no  qua- 
dro a  Magdalena  cm  vez  do  cão;  c  eu  respoudi-lho  que 
faria  o  que  quizessem  para  minha  honra  e  honra  do  qua- 
dro; porém  eu  não  compreliendia  o  realce  que  lhe  daria 
a  figura  da  Magdalena  por  muitas  rasòes  que  direi,  se 
me  derem  licença  para  as  dizer. 

—  Qual  é  o  quadro  de  que  falia? 

— E'  o  que  representa  a  ultima  ceia  de  Jesu  Christo 
com  os  apóstolos  na  casa  do  Simão. 

—  Onde  está  o  quadro? 

— No  refeitório  dos  frades  de  S.  João  e  S.  Paulo. 
• — È  a  fresco,  em  madeira  ou  em  tela? 
— E  em  tela. 

—  Que  altura  tem? 

— Mede  uns  dezesote  pés. 

—  E  largura? 

—  Trinta  e  nove,  pouco  mais  ou  menos. 

—  N'essa  ceia  de  Nosso  Senhor  pintou  mais  algumas 
pessoas  estranhas. 

—  Sim,  senhores. 

—  Então  quantas  representou  e  que  profissão  deu  a 
cada  uma? 

—  Representei,  em  primeiro  logar,  o  mestre  Simão; 
depois,  abaixo  d'elle,  um  criado,  que  suppuz  que  pode- 
ria vir  ali  para  observar  o  arranjo  da  mesa.  Ha  outras 
figuras,  das  quaes  não  me  lembro  já,  porque  ha  muito 
tempo  que  fiz  esse  quadro. 

— Já  pintou  outras  ceias? 

—  Sim,  senhores. 

— Quantas  pintou  e  onde  se  acham? 

— Pintei  uma  em  Verona  para  os  reverendos  monges 
do  S.  Lazaro  e  está  no  seu  refeitório.  Vê-se  outra  no  re- 
feitório dos  reverendos  padres  de  S.  Jorge,  n'esta  cidade 
de  Veneza. 

— Mas  essa  não  é  uma  ceia  e  não  so  chama  a  ceia  de 
Nosso  Senhor. 

— -Foi  outra  para  o  rofoitorio  de  S.  Sebastião,  em  Ve- 
neza; outra  em  l'adua,  para  os  padres  da  Magdalena. 
Não  me  occorre  agora  se  pintei  mais  alguma. 

—  Na  ceia  que  fez  para  S.  João  o  S.  Paulo  que  signi^_ 
ficação  deu  á  figura  a  quem  se  vê  sair  o  sangue  jwlo  na- 
riz ?  ^ 

• — A  do  outro  criado,  que,  por  qualquer  circumstab- 
cia,  teve  aqucUe  aceidente. 

—  Que  significam  aquelles  homens  armados  e  trajando 
á  moda  da  AUemanha,  com  alabarda  na  mão? 

—  Se  me  dão  licença  direi  umas  vinte  palavras  sobro 
isso. 

—  Falle. 

—  Os  pintores  têem  d'essas  liberdades  de  que  sempre 


usam  o  abuMini  ou  ]M)vtaH,o  o»  Ioucoh;  o  portnnto  repre- 
sentei, sem  pensamento  reservado,  ou  alaliardcirox,  um 
bebendo,  o  outro  comendo,  promptos  ii  dcM-mjM-nlmrem 
qualquer  commis.são;  porque  se  mo  figurou  conveniente  e 
possível  que  o  dono  da  casa,  pCHsoa  de  haveres  e  gene- 
rosa, segundo  o  que  me  disseram,  tivesse  em  «eu  wrviço 
taes  homens. 

—  E  com  que  fim  pôz  no  quadro  o  que  está  vestido 
do  bobo,  com  um  papagaio  na  míioV 

— Foi  um  simples  ornamento.  Isso  é  do  uso  cnin:  mis. 
— Quantas  pessíjas  so  acham  á  mesa  de  Noew)  Se- 
nhor? • 
— Os  doze  apóstolos. 

—  Que  faz  S.  Pedro,  que  c  o  j)rin»-iro? 

—  Corta  o  cordeiro  para  o  mnndar  para  o  outrn  lado 
da  mesa. 

—  Que  faz  o  apostolo  que  ce  Hk;  segue? 

— Apresenta  um  j)rato  a  S.  Pedro  paru  receber  o  que 
elle  lhe  der. 

— E  o  ([U(!  faz  o  t((rceiro? 

—  Esgaravata  os  dentei  com  o  garfo. 

— Quaes  são,  com  verdade,  as  figura»  a  quo  o  sr.  Pau- 
lo deu  logar  n'aquclla  ceia? 

— Parece-me  que  á  ceia  só  foram  Clirist»*  o  oe  seus 
apóstolos;  porém,  quando  inc  sobcrja  espaço  na  téla,  or- 
no-a  com  figuras  de  invenção. 

—  Foi  j)or  inspiração  ou  ordem  de  alguém  que  o  sr. 
Paulo  pintou  allcmães,  bobos,  e  que  taes  figuras  no  eeu 
quadro  ? 

— Não,  senhores.  Disseram-mc  que  ornasse  a  sala 
como  julgasse  conveniente;  ora,  como  a  sala  é  grande, 
podia  conter  nmitas  figuras. 

—  Entã(j  as  ornamentações  que  o  sr.  Paulo,  como  pin- 
tor, costuma  fazer  nos  quadros,  não  devem  estar  em  re- 
lação directa  com  o  assumpto,  ou  sào  da  sua  phantasia, 
sem  discrição  e  sem  senso? 

— Eu  pinto  conforme  a  minha  imaginação  e  como  en- 
tendo que  devo  pintar. 

— Pareceu-lhe  pois  conveniente,  na  ultima  ceia  de 
Nosso  Senhor,  representar  bobos,  allcmães  ébrios,  anSes 
o  outras  frioleiras?  • 

—Não,  de  certo. 

—  Então  porque  pintou  assim? 

— ^  Suppuz  que  essas  tígunus  estavam  fora  do  logar  cm 
que  se  dava  a  ceia. 

— Nào  sabe  quo  na  AUemanha  o  em  outros  logares 
infestados  de  heresia,  os  jjintores  frívolos  e  néscios  costu- 
mam envilecer  e  ridiculisar  as  cousas  da  santa  igreja  ca- 
tholica  para  demonstrar  assim  a  falsa  doutrina  ú»  pes- 
soas ignorantes  ou  destituídas  de  bom  senso? 

— Convenho  em-  que  isso  é  mau,  i)orém  eu  rcpito-lhe» 
o  que  jií  disse,  e  6  que  6  dever  para  miui  seguir  os  exem- 
plos dos  meus  mestres. 

— Que  fizeram  os  seus  mestres?  Procederam  assim? 

—  Sem  duvida.  Miguel  Angelo,  em  Ronm,  na  ca))ella 
do  papa,  representou  Nosso  Senhor,  sua  ^lãc,  S.  Joito, 
S.  Pedro  e  a  corto  celeste,  e  representou  nús  e.-ítcs  j)cr- 
soníigens,  e  até  a  Virgem  ^[aria,  e  cm  jx>siçòes  diversjus 
que  a  religião  certamente  nâo  inspirou. 

—  Não  sabe  quo  representando  o  juizo  tinal,  era  des- 
necessário inventar  o  pintar  vestidos?  Mas  n'aquella8  fi- 
guras, quo  estaria  (jue  não  foss(<  inspinulo  pelo  tLspirito 
Santo?  NnQ  havia  portanto  logar  para  bôlxts,  nem  para 
cães,  armas  e  outras  facécias.  Diga-nos.  sr.  Paulo,  de- 
pois do  qiu!  lh<í  obscrvilmos,  se  acha  bom  e  decoroso  ter 
pintado  o  seu  quadro  do  mo<lo  como  o  fez? 

—  Não,  illustrissimos  scnlum-s,  não  defi-nderoi  o  meu 
trabalho;  mas  torno  a  confes.-ar-Ihes  que  pensei  que  n.-io 
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fazia  mal.  Nunca  mo  Decorreram  tantas  considerações 
como  as  que  ko  dif^naram  apresisntar-mc.  Estava  tào  lonj^e 
do  mim  tal  desordem,  que  as  figuras  estranhas,  que  me 
indicam,  estão  muito  fora  do  piano  om  que  so  vê  Nosso 
Senhor. 

III 

Findo  o  interrogatório,  pouco  mais  ou  monos  como  o 
deixo  posto,  os  juizes  lavraram  a  sentença,  cm  (jue  inti- 
mavam Paulo  Veronez  a  emendar  o  quadro,  do  (juo  se 
tratara,  no  espaço  do  três  mezes  a  contar  do  dia  da  sen- 
.tonça,  pagando  elle  á  sua  custa  a  despeza  quo  Hzcsse. 
O  artista  executou  a  sentença  c  nao  se  queixou.  Mas  nin- 
guém podia  empanar  o  brilho  do  seu  extraordinário  talen- 
to, nem  cortar  os  audaciosos  voos  da  sua  fecunda  imagi- 
nação. liKITO  AUANIIA. 


LIVROS  E  FOLHETOS 


(Contlnuaçilo) 

ECREio  INFANTIL.  —  Emprcliondeii  a  casa  editora  Rolland 
&  Scmioiíd  uma  nova  pul)lic;a(.'ào  fiuc  recebeu  o  titulo 
acima,  dedicada  excliisivamcnto  ao  entretenimento  c 
cducaçào  moral  das  crcanvas.  Nào  havia  em  Portugal 
livro  ou  periódico  d'e9ta  Índole,  falta  que  se  nào  sente, 
*lia  muito,  cm  nenhum  paiz  culto,  onde  abundam  pii- 
l)lic«(,'òes  haratissimas,  illiistradas  c  bem  escriptas,  da  natureza 
da  que  os  srn.  HoUand  &  iSemiond  começaram  de  vulgarisar.  O  iíe- 
creio  infantil  é  imitação  priínoros.i  d'es8as  publicações  estrangei- 
ras; contém  excel lentes  gravuras,  contos  históricos,  narrações  di- 
vertidas e  um  capitulo  de  curiosidades  de  artes,  sciencias  e  indus- 
trias, que  muito  deve  interessar  os  pequeninos  leitores.  O  novo 
periódico  das  creanças  publiea-sc  quinzenalmente,  eui  fascículos 
de  IG  paginas  impressas  cm  bom  papel,  com  a  nitidez  c  esmero 
que  se  nota  nas  obras  saídas  da  acreditada  typographia  do  sr. 
Ohristovão  Uodrigurs.  I^r  todas  estas  razões,  e  principalmente 
porque  o  Recreio  infantil  veio  preencher  uma  lacuna  que  nào  de- 
via existir,  o  novo  periódico  illustrado  dos  srs.  Kolland  A  Scmiond 
merece  a  protecção  do  publico,  protecção  que  nào  lhe  será  dirticil 
de  alcançíir,  logo  que  se  reconheça  o  alcance  d'ollc  e  se  divulgue  o 
luxo  com  que  é  publicado,  bem  como  a  barateza  por  que  é  vendido. 
llitu.KiTiiKCA  THEATRAi..  —  Coucluiu  O  scgundo  volume  d'e8ta  útil 
publicação,  dirigida  por  doi.s  escriptorcs  conhecidos,  com  a  magica 
cm  trcs  .lotos  e  dezesete  quadros,  do  sr.  Aristides  Abranches  —  As 
três  rocas  de  cristal.  Todus  se  recordam,  certamente,  do  enthu- 
siasmo  que  esta  peça  causou  no  theatro  da  Trindade,  pela  graça 
do  poema,  excellente  musica  do  maestro  Frondoní,  muito  bom  de- 
8cnii)euho  dos  principaes  actores  que  a  interpretaram  e  e.xcellcnte 
pcenarío  dos  hábeis  scenographos  os  srs.  Procopio  e  Lambcrtini. 
Oxalá  que,  em  livro,  as  Trcs  rocas  de  cristal  obtenham  o  lisou- 
geiro  acolhimento  que  alcançaram  na  scena,  durante  uma  infini- 
dade de  recitas  -o  que  é  muito  de  sup])ôr. 

O    COXTKMroltA.NKO.     LlVltOS,    1'Al.eOS,    QUADIIOS,    SALAS. A    índolc 

d'este  novo  periódico  dcnuncia-a  o  titulo.  A  redacção  é  composta 
dos  srs.  Gervásio  Lobato,  Pedro  Vidoeira,  Salvador  Marques  c 
iSoHsa  IJastos.  Todos  estes  escriptorcs  são  principalmente  conhe- 
cidos pelos  seus  trabalhos  para  o  theatro,  o  que  os  torna  compe- 
tentes para  exercerem  a  critica  de  um  dns  (juatro  assumptos  a  que 
o  periódico  se  dedica.  Da  critica  dos  demais  assumptos  —  livros, 
((uadros  c  salas  — estou  ([uo  os  redactores  do  Contemporâneo  se  hão 
de  sair,  outrosim,  como  entendidos;  do  que  resultará,  principal- 
mente para  as  bellas  artrs,  a  grande  vantagem  do  haver  mais  um 
jornal  adequado  a  analysar  os  quadros  dos  nossos  artistas,  com  re- 
ctidão e  saber.  Karissimos  «ão  os  Cf  criptores  portuguezes  que  têem 
sutticientes  habilitações  para  fallar  da  composição,  do  colorido,  da 
distribuição  de  luz  e  do  desenho  de  um  quadro;  bom  é  portanto 

?|ue  aos  raros  que  ha,  se  juntem  mais  alguns,  com  o  que  nuiito 
òlga  este  periódico.  O  Contemporâneo  ))ublíca,  il  maneira  do  Pa- 
rls-lhéatre,  i)h()togra))hias  primorosas  dos  principaes  artistas  ua- 
cionacs  e  estrangeiros. 

O  CHÁ  nv;  n.  iuciiana.  —  A  casa  editora  Kolland  &  Semiond,  en- 
cetou uma  nova  publicação  de  contos  ])opulares  e  infantis,  illus- 
trados  com  engraçadas  chromo-lithogrnphias,  que  muito  deve  agra- 
dar ás  creanças.  ()  primeiro  d'esta  serie  de  livrinhos,  intitula-sc  o 
Chá  de  D.  Jiirliann.  Contém  uma  es])ocie  do  historia  da  carochi- 
nha, traduzida  do  inglez,  e  cinco  estampas  figurando  vários  episó- 
dios da  vida  das  salas,  mas  onde  os  personagens  (juc  tomam  chá, 
cantam,  paesoiani,  ctc,  suo  gatos  e  gatas  vestidos  com  o  luxo  c 


cxplendor  das  pessoas  da  melhor  sociedade.  Os  números  que  vi!o 
seguir-se  a  este,  são  no  mesmo  género.  É  natural  que  o  favor  pu- 
blico anime  a  casa  editora  a  continuar  a  serie  dV-stes  folhetos  de- 
dicados ás  creanças,  os  quacs  são  entretenimento  económico  e  pro- 
veitoso j)ara  cilas. 

El  oiiAx  MUNDO. — Tem  este  bem  escolhido  titulo  um  periódico 
elegante  publicado  em  Sevilha,  expressamente  dedicado  ao  bcllo 
sexo.  Trata  de  litteratura,  modas,  salas,  passeios  e  theatros;  sae 
trcs  vezes  por  mcz  e  contém  artigos  bem  cscriptog  assim  como  no- 
ticias bastante  curiosas.  Fora  para  louvar  que  cm  favor  das  se- 
nhoras portuguezus,  alguma  empreza  de  Lisboa  se  lembrasse  de 
crear  um  periódico  idêntico  ao  Gran  mundo.  Estou  (jue  as  nossas 
elegantes  haviam  de  agradecer  a  lembrança,  auxiliando  a  empreza 
com  os  necessários  meios  para  ella  viver  e  até  prosperar. 

(Conllnua.)  KAKOEL  DE  LIMA. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


_  o  projecto  do  monumento  que  vae  ser  erigido  no  Père- 
Lnchaise  á  memoria  deTIíeophiloGauticr,  é  do  esculptor  Godobski, 
franccz  de  nascença,  e  actualmente  professor  da  Academia  de  S.  Pe- 
tersburgo.  Este  celebre  artista  é  o  auctr)r  dos  túmulos  elevados 
em  Varsóvia,  a  Choi)in  e  a  Kosciusko.  O  architccto  Drevet,  a  quem 
erradamente  se  tem  attribuido  o  projecto  em  questão,  deu  apenas 
parecer  acerca  da  jwrtc  arcliitectonica  do  sarcophago,  sobre  o  qual 
será  coUocada  a  ligiu-a  da  Poesia.  A  estatua  está  assentada,  em- 
punha com  uma  das  mãos  uma  palma,  e  com  a  outra  apoia-sc  a  um 
medalhão  com  o  retrato  do  grande  cscriptor.  Para  o  medalhão  ins- 
pirou-se  o  esculptor  na  agua-íórte  de  Jacqueinart,  que  orna  o  li- 
vro de  Gauticr  Esmaltes  e  camapheus.  O  pedestal  e  o  sarcophago, 
talhados  na  Bélgica  em  excellente  pedra  azul  de  Urabante,  já  es- 
tão collocados;  o  esculptor  trata  de  acabar  a  estatua,  sendo  pro- 
vável que  a  inauguração  se  effectue  nos  jirimeiros  mezes  do  anno 
de  187:").  O  artista  não  quiz  acceitar  remuneração  alguma  do  seu 
trabalho.  As  sub8crii)çõcs  abertas  são  para  acudir  ás  despezas  do 
material,  transporte  e  assentamento,  que  já  são  consideráveis.  Como 
SC  sabe,  Gauticr  era  muito  estimado  dos  russos.  A  grã-duqucza 
Maria  da  Rússia  concorreu  com  uma  quantia  importante.  Os  ar- 
tistas francezes  dos  diversos  theatros  de  S.  Petersburgo,  fizeram 
também,  entre  si,  uma  8ubscrii)ção,  da  qual  se  encarregou  m.'"'  De- 
laporte.  Finalmente,  alguns  pintores  russos  encarregaram  o  cele- 
bre pintor  Zichy,  que  ultimamente  se  estabeleceu  em  Paris,  de  or- 
ganisar  uma  venda  de  obras  que  ellcs  tencionam'enviar-lhe  para 
augmentar  a  subscripçào.  Parece  não  ser  necessário  abrir-sc  subs- 
cripçSo  publica.  ' 

===  A  seguinte  aneedota  diz  respeito  á  ultima  exposição  ef- 
fectuada  em  Ucrlim.  Certo  pintor  allemão  querendo  fazer  um  qua- 
dro histórico,  representou  a  entrevista  do  rei  Guilherme  com  o  im- 
perador Napoleão,  depois  da  batalha  de  Sedan.  O  quadro  foi  collo- 
cado  na  primeira  sala  da  exposição.  Uias  antes  da  abertura,  quando 
o  imperador  visitou  as  salas,  nào  ponde  conter-se  e  soltou  uma  es- 
trepitosa gargalhada  ao  parar  defronte  do  painel,  c  ver  como  o  ar- 
tista o  havia  figurado  c  ao  imperador  vencido.  A  gargalhada  impe- 
rial obrigou  a  commissão  a  collocar  o  quadro,  que  aliás  é  bom,  na 
ultima  sala.  'Mas  esta  circumstancia,  que  \mr  um  lado  prejudicou 
o  artista,  pela  outra  foi-lhe  o  mais  favorável  possível.  Um  amador 
americano  pretendendo  que  o  riso  do  imperador  tornara  o  quadro 
verdadeiramente  histórico,  tratou  logo  de  o  comprar  ao  artista, 
pagando-o,  sem  hesitar,  pela  somma  pedida. 
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II 

RACTANDO-SI-:  das  escolas 
■  de  pintura  curopeas,  en- 
tro as  quaes  a  italiana  se 
avantaja  com  indisputá- 
vel sujjorioridade,  é  iiu- 
possivel  na  ordem  histó- 
rica recusar  a  prioridade 
primitiva  á  escola  byzan- 
tina.  É  eob  o  reinado  c 
a  protecção  de  Constan- 
tino, que  a  arte  cliristã 
'solta  os  seus  priujeiros 
vagidos  £ob  a  iorma  da 
allegoria.  Ao  culto  espi- 
ritualista do  Deus  ver- 
dadeiro repugnavam  na- 
turalmente as  formas 
[consagradas  pela  arte  pag;i. 

Foi  d'esta  preoccupaçao,  que 
nasceu  o  esforço  tentado  para  op- 
pór  a  escola  da  idéa  á  escola  da 
fíirma.  Foram  encarados  com  sus- 
j)eita  e  desamor  os  magníficos  ves- 
tígios do  passado,  o  taxadas  de 
abomináveis  as  obras  dos  graiules 
mestres  da  antiguidade,  em  que 
predominavam  as  divindades,  os  lieroes, 
o  os  fastos  da  mytliologia  c  dos  ritos  do 
^  paganismo.  A  arte  byzantina  aspirou  a 
crear-so  por  si  mesma,  independente  das 
velhas  tradições, 
a  idéa  poderosa  que  a  dominava,  a  arte  by- 
zantina viu  na  allegoria  a  linguagem  verdadeira  o  ex- 
pressiva da  pintura  cliristã.  Exprimiu  o  dogma  evangé- 
lico por  emblemas,  diz  o  sr.  Michiels,  e  até  as  pessoas 
divinas  se  metamorphoseavam  em  symbolos.  Umas  vezes, 
por  exemplo,  Jesus  mostrava-se  sob  a  physionomia  do  iim 
jovcn  pastor  levando  aos  hombros,  ])ara  a  metter  no  re- 
dll,  a  ovelha  perdida;  outras  vezes,  representav!im-n'o 
como  o  Orjfheo  da  lei  nova,  enfeitiçando  c  amansando  ao 
som  da  cithara  os  animaes  ferozes.  Ora  o  apresentavam 
sob  o  aspecto  do  cordeiro  imuiaculado,  ora  como  a  phenix 


Cedendo 


abrindo  as  aza?,  vencedora  da  morto  o  dos  eapirítOR  das 
trevas.  D'cfto  modo  se  preparava  a  transiçio,  c  fo.  fiip» 
nos  motejos  dos  pagíios  qiio  zombariam  dos  foffrimenUjii 
heróicos  o  das  himiilhaçòes  gloriosas  di>  Filho  do  lIom(*ni. 
Alas  esta  timiilez  não  pjdia  prolongar-se.  O  concilio  ce-' 
lobrado  em  ('(>nstantiuo|)ola,  em  <)í)2,  ordenou  que  a  al- 
legoria fosse  proscri|)ta  e  patcntctados  sem  o  menor  véo  ao* 
fieis  08  assumptos  o  o»  i  antos  da  sua  devoção.  Foi  um 
espectáculo  novo  para  os  homens  vêr  um  I>cu8  coroado 
de  es|)inho8,  arrostando  os  martyrios  do  vil  |Hjpulacho, 
ou  pregado  na  cruz,  traspassado  iÍe  uma  lançada,  olhando 
tristemente  para  o  céo  c  lactando  contra  a  dôr.  Os  gre- 
gos, os  latinos,  só  lentamente  e  a  cu>to  adoptaram  este 
modo  do  representação.  Alas  a  idéa  da  elevju;â<i  nmral 
devia  eclypsar  a  pompa  vã  da  grandeza  gentílica ;  era  mis- 
ter quo  as  angustias  generosas  do  sacrifício  fo  tornassem 
a  principal  entre  todas  as  glorias.  Chegada  a  esto  ponto, 
a  pintura  cln-istri,  nas  margens  do  Hosphoro,  immobili- 
sou-çe.  As  fijrmas,  iis  íittitudes,  os  grupos,  as  njupagens, 
tudo  foi  pautado  j)or  prescripçilíes  saeerdotaes.  Reinou,  para 
assim  dizer,  uma  pragmática  inflexível,  a  qjie  houvernni 
de  submettcr-sc  os  artistas.  A  finura  do  colorido,  a  no- 
breza das  posições,  foram  as  únicas  rcMniniscencias  da 
bella  arte  dos  antigos.  Ainda  hoje,  os  pintores  gregos  o 
russos  empregam  os  mesmos  meios,  traçam  o  dispòfun  as 
suas  figuras  do  mesnu)  modo  cpic  os  seus  antecessores  dos 
tempos  de  Honório  ou  dos  Paleologos. 

Esta  mesma  plia.-e,  esto  mesmo  momento  na  iiistoria 
c  na  evolução  da  pintura  reproduziu -se,  pode  dizer-sc,  em 
quasi  todo  o  Occidente,  eiiupianto  o  exercício  d'ella  foi  o 
património  con;^ideravel,  senão  o  morgado  indiviso,  do» 
artistas  saídos  d*^  Constantinojwla.  Dez  séculos  decorre- 
ram, durante  os  quaes  j)areceu  haverem  fallecido  de  todo 
ás  familias  oceidentaes  a  scentelha  crcadora,  a  iniciativa 
artística,  o  conjuncto  de  todos  os  dotes  que  c(mstítuem  o 
aífirmam  a  individualidade  própria  na  csphera  da  imagi- 
nação e  do  gosto.  A  rotina  propaga-se  como  um  flagello. 
A  inventiva  some-se  n'um  prolongado  eclypse.  Por  toda 
a  parte,  aonde  vão,  os  jjintores  gregos  impòem  o  seu  es- 
tylo  débil  o  ensinam  a  sua  arte  acanhada.  Sente-sc  o  en- 
fraquecimento e  a  impotência  das  aptidões  creadorns  do 
antigo  Oriente,  quo  animara  com  o  seu  aiilor  o  sanguo 
generoso  e  rico  dos  Zeuxis,  dos  Protogcnes,  dos  Apelles. 
Durante  a  idade  media,  a  missão  do  Oriente,  bem  longo 
de  renovar,  como  outr'ora,  os  germens  creadores,  limi- 
ta-se  tão  somente  a  conserval-os,  para  mais  tarde  os  fe- 
cundar o  Occidente. 

No  fim  do  século  xiii  c  princípios  do  século  Kiv,  a  au- 
rora do  renascimento  raia  ])ara  a  Itália  inteira,  particu- 
larmente para  a  Toscana,  depois  de  alguns  distínctos  ar- 
tistas italianos  haverem  gloriosamente  tentado  modítiear 
a  immutavel  maneira  grega,  ^ — tentativa  do  certo  ])eque- 
na,  SC  a  medirmos  pelos  largos  progressos  realisados  pos- . 
teriormente,  mas  que  ainda  assim  revela  uma  audácia 
innnensa,  porque  é  o  primeiro  passo  adiantado  fora  das 
trilhas  rotineiras  o  das  veredas  seculares. 

Começam  então  a  desfilar  diante  do  nós  os  nomes  d'es- 
ses  grandes  artistas,  que  são  a  gloria  eterna  da  Itália  o 
das  artes,  e  cuja  íntíuencia  sobre  os  destiuos  da  pintura 
se  perpetua  atravez  dos  séculos. 

Cimabúe,  que  em  Florença  estuda  com  affincada  at- 
tenção  o  modo  de  pintar  dos  artistas  gregos,  procuni 
enuincipar  a  arte  da  ímmobílídade  tradicional  a  quo  a 
haviant  condenmado.  Giotto  proseguo  com  fortuna  o 
grande  enq)rehendimento  do  ("imabúe,  seu  glorio.-o  mes- 
tre. É  elle  quem  primeiro  entre  os  artistas  mo<lerniis  se 
abalança  a  fazer  retratos  cm  que  é  insigne,  tal  é  por 
exemplo  o  do  Dante,  sou  amigo  o  seu  ii.timo.  A  Giotto 
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sogiiem-80  como  depositários  das  suas  tradiçííos  e  conti- 
miiidon-s  do  suas  obras  Taddccj  («addi,  Giottino,  Stefano, 
Aiidró  (Jrcagna  o  Simão  Memnii. 

Trava-se  ainda  um  rosto  do  lucta  nào  só  entre  os  ar- 
tistas gregos,  despojados  da  sua  supremacia  pelos  ousa- 
dos innovadorcs  italianos,  mas  também  entro  estes  e  os 
seus  compatriotas  petrificados  na  iuunobilidade  das  tradi- 
ções byzantinas,  a  que  se  haviam  tenazmente  aíferrado. 

Nos  princi})ios  do  século  xv  desponta  o  génio  admirá- 
vel do  iroi  Angélico,  cujas  ])inturas  res])iram  o  extasis, 
o  fervor  e  o  lyrismo  clu-istào,  iiluminaiido  com  as  suas 
diammas  vivas  a  gloi'ia  immortal  da  escola  florentina. 
Apoz  este,  surge  o  vulto  grandioso  de  Masaccio,  de  quem 
pôde  escrever-se  com  verdade  « que  as  obras  dos  seus 
antecessores  eram  pintadas,  ao  passo  que  as  suas  eram 
vivas,  i  Depois  liippi,  o  artista  que  n'aquelle  tempo  estu- 
dou mais  a  fundo  a  natureza,  tanto  na  ])liysionomia  hu- 
mana, como  nos  accessorios  das  suas  obras,  nas  quaes 
se  imprime  jsl  a  virilidade  da  arte.  Aproxima-se  a  época 
precursora  dos  prodigios;  nasceram  os  mestres  dos  gran- 
des mestres,  taes  como  Andréa  Verrochio,  de  (jucm  foi 
discijjido  Leonardo  da  Vinci;  Domcnico  (iiiirlandago,  pro- 
fessor de  Buonarotti;  frei  Ijartliolomeu,  o  amigo  de  Sa- 
vonarola,  Baccio  delia  Porta,  o  outros. 

Se  a  propaganda  revolucionaria  (seja-nos  j)ormittida 
esta  phrase  moderna)  comeyou  a  arder  nas  margens  do 
Kheno,  lavrou  comtudo  com  |)asm()sa  rapidez  por  Verona, 
Pádua,  e  Roma,  onde  o  facho  do  Giotto  deixou  traçado 
um  immcnso  sulco  de  luz,  e  o  pincel  de  frei  Angélico,  no 
Vaticano,  assigiialou  para  sempre  a  gloriosa  passagem  do 
grande  artista. 

Na  capital  do  mimdo  cliristào,  que  do  nomes  jiresti- 
giosos  para  a  arte  surdem  de  todos  os  lados!  Pedro  Ca- 
vallini,  educado  por  Giotto,  Gentile  de  Fabriano,  Pedro 
delia  Francesca,  creador  da  perspectiva,  Perngino  em 
fim,  o  afamado  niestre,  astro  cujo  curso  brilhante  teve  o 
mais  feliz  occaso,  qual  foi  o  dar  as  primeiras  noções  da 
arte  a  Rafael,  o  príncipe  da  pintura. 

Em  Veneza,  Gentile  e  Joào  Bellini  são  os  esperanço- 
sos prenúncios  d'essa  futura  plêiada  de  artistas  que  se 
hão  de  chamar  Ticiauo,  Tintureto,  e  Vcronez. 

Em  Parma,  floresce  uma  escola  particularista,  local, 
diamemos-lhe  assim,  a  qual  se  personifica  no  Corregio  e 
no  Pannczno. 

(Quatro  escolas  principaes  defrontam  umas  com  as  ou- 
tras: a  florentina,  a  ronuuia,  a  veneziana,  a  parmezan. 
A  primeira  é  capitaneada  por  Leonardo  da  Vinci  e  Mi- 
guel Angelo,  dois  génios  raros  e  assombrosos.  Le<jnardo 
da  Vinci,  caso  pouco  frc(jnente  no.í  grandes  mestres,  mos- 
tra-nos  duas  épocas  distinctissimas  na  sua  maneira  do 
pintíir.  Na  primeira  procura  o  vigor  pelo  contraste  das 
sombras,  a  espiritualidade,  o  vago  scismar  pelos  jorros 
de  luz  sobrenatural,  imprimindo  um  cunho  cstraidu),  ori- 
ginal no  todo  das  suas  composições.  Foi  d'este  seu  caracter 
que  llie  proveio,  no  parecer  de  um  critico  com])etentissimo, 
a  ([ualificaçào  do  « mais  septentrional  de  todos  os  pintores 
italianos».  A  sua  segunda  maneira  «clara,  serena,  exa- 
cta» transporta-nos  ás  regiões  e  ao  and)iente  do  meio  dia; 
mas  tal  era  a  poderosa  influencia  do  seu  estylo  primiti- 
vo, que  jii  velho,  o  grande  pintor  voltou  a  adoptal-o  no 
seu  afamado  c  bcllo  retrato  da  Mona  Lisa  (a  Joconde) 
que  tantos  de  nós  temos  admirado  no  Louvre.  Em  Mi- 
guel Angelo  a  arte  italiana  attinge  a  uma  grandeza  épi- 
ca. Ora  com  as  cores  da  palheta,  ora  com  o  scopro  do 
estatuário,  Miguel  Angelo  reproduz  na  tela  c  no  már- 
more os  hcroes  que  olle  sente  tunmltuarem-lhc  vivos  lá 
dentro.  Que  typos.  que  personagens  magestosos  os  seus! 
Quo  sublimidade  do  ideal  aipiella,  que  faz  com  qtuí  os 


seus  vultos  nm  pareçam  da  raça  mortal  «;  acanhada  dos 
homens,  e  que  fiquemos  esmagados  diante  das  suas  crea- 
çòes  colo8sa<js! 

Em  seguida  a  Miguel  Angelo,  o  divino  Rafael,  o  poé- 
tico scismador  das  Madonas  quando  adolescente,  mas  que 
mais  tarde  em  plena  fiorescencia  de  imaginaçílo  e  de  génio, 
faz  palpitar  na  tela  as  fónnas  mais  bellas,  e  as  nudezas 
mais  seductoras,  engalanando  a  pureza  mystica  das  suas 
pinturas  com  as  mais  adoráveis  pompas  carnacs.  Inter- 
prete inspirado  da  natureza  cm  todas  as  suas  relaçòcs  o 
afíinidadcs  mysteriosas,  o  seu  génio  portentoso  revestc- 
Ihe  todas  as  crcaçríes  com  o  mais  esplendido  e  siun])tuoso 
ideal.  As  regiões  divinas  sho  lhe  tào  familiares  como  os 
segredos  da  natureza,  do  universo  e  da  alma  humana; 
é  cm  tintas  celestes  que  parece  molhar-se  o  seu  pincel, 
para  nos  legar  essas  pinturas,  que  são  ao  mesmo  tempo  o 
diadema  da  sua  gloria,  os  melhores  brazões  artísticos  da 
Itália,  e  a  honra  imperecivcl  do  engenho  humano.  Quan- 
tos nomes  ainda  para  glorificar  neste  deficientissimo  re- 
sumo da  historia  da  arte  italiana!  Nas  obras  de  Ticiano, 
por  ('xonq)li),  como  diz  Alexandre  Lenoir,  nào  ha  senào 
proporções  grandes  e  verdadeira  nobreza.  As  suas  carna- 
ções s?io  mais  bellas  c  fresíCas  do  que  as  de  nenhum  outro 
pintor;  o  colorido  das  suas  carnes  é-tào  difticii  de  imi- 
tar como  o  dos  pro])rios  modelos.  E  Robusti,  chamado  o 
Tintureto,  appellido  derivado  da  profissão  paterna,  o  dis- 
cij)ulo  de  Ticiano,  colorista  vigorosíssimo  e  admirável, 
cuja  febre  do  composição  inunodcrada  gastou  a  final  as 
forças  e  a  seiva  d'aquella  fantasia  exuberante?  E  o  Vc- 
ronez com  a  sua  pasmosa  facilidade,  com  as  admiráveis 
distribuições  de  luz  dos  seus  (puidros  festivos,  em  que 
respiram  ao  mesmo  tempo  a  verdade  e  a  naturalidade 
alhadas  com  as  pompas  m.ais  magnificentes  c  deslum- 
brantes? E  o  Corregio  com  a  sua  graça  única  e  a  sua 
molleza  delicioiía?  E  o  Parmezão,  cujo  talento  aquecido 
ao  lume  do  Corregio,  mas  sazonado  pelos  soes  de  Miguel 
Angelo  e  de  Rafael,  o  sobe  a  um  logar  perfeitamente  re- 
servado entre  estes  dois  mestres? 

Para  não  sairmos  nem  da  Itália  artística,  nem  dos  as- 
sumptos que  ella  insj)ira,  e  que  são  inteiramente  seus,  do 
seu  sol,  do  seu  céo,  dos  seus  montes,  das  suas  aldeias  o 
cidades,  o  das  cbasses  differentcs  de  povo  que  as  habitam, 
diremos  duas  palavras  do  »  Piccolu  e  da  Piccola»  epi- 
graphe  o  gravuras  d'cstc  artigo.  No  rajj.azito,  cujos  ca- 
bellos  abundantes  e  olhos  negros  o  vivos  denunciam  a 
procedência  d'aquelles  robustos  o  vivazes  popohnu,  que 
tào  energicamente  tumultuavam  nas  rcpublicas  italianas 
descriptas  por  >Sismondi,  adivinha-se  o  generoso  e  rico  san- 
gue meridional.  il\w  formas  t';o  desem|)enadas  e  sadias! 
Como  a  saúde  e  a  vida  se  affirniam  cheias  de  alegre  pe- 
tulância n'aquella  bem  travada  estructura  c  como  ha  de 
atear-se  e  lavrar  ra})ido  atravez  d'aquella  carnação  opu- 
lenta o  fogo  contagioso  c  eléctrico  ora  das  eouunoçòes  ale- 
gres, ora  dos  lance;  agitados  da  vida!  (^ual  seni  o  seu 
futuro,  se  lhe  lermos  attentamcnte  as  feições  infantis! 
Resignar-se-ha  ás  lidas  pacificas  da  agricultura  na  Lom- 
bardia? Irá  no  futuro  engrossar  as  sombrias  phalanges 
do  carbonarismo  c  das  sociedades  secretas?  Irá  sentar 
praça  de  vadio,  ou  deleitando-se  em  Nápoles  com  o  dor- 
mir ao  relento,  ou  contcntando-se  em  tomar  por  alimento 
algumas  colheres  de  macarronií  A  colher,  «jue  sustem  nas 
míios,  senl  já  o  emblema  antecipado  dos  seus  destinos 
de  adolescente  c  de  homem  feitor' 

A  Piccola  é  uma  bclla  raparigotn,  cujas  faces  aveluda- 
das attrahem  o  beijo,  como  as  alturas  attrahem  o  raio. 
E  que  olhos  inmiensos  aípielles,  em  q<ic  se  presenteai  atra- 
vez do  véo  húmido  ilas  lagrimas  as  tormentas  futuras  do 


amor ! 
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Casta,  descuiJosa  do  tudo  quanto  não  for  alegria  o  fol- 
guedos, brincando  entro  as  arvores  c  as  flores,  ora  cor- 
rendo íitraz  das  borboletas  nFio  mais  ligeiras  do  que  ella, 
ora  eoUiendo  as  rosas  que  minutos  depois  desíoilia  com 
indifferen^-a  igual  á  b^viandade  eom  que  as  cortou  da  lias- 
tea,  a  Piccola  é  [lor  ora  o  que  são  todas  as  raparigas  da 
sua  idade:  uma  aurora  e  um  enygnia.  D'a(jui  a  aiuios  o 
({ue  será"?  A  virttule,  ou  o  vicio?  A  esposa  submissa  no 
lar,  ou  a  guerra  civil  no  matrimonio?  Âtpielbis  ollios  ne- 
gros de  azeviche  serão  t?io  s/inuinte  o  olhar  UKÚgo  o  doce 
do  anuir  puro,  ou  ineendiar-se-liâo  com  o  temj)o  como  os 
luzeiros  das  paixões  criminosas  o  infernaesV  Adivinlie-o 
(piem  puder.  Por  ora,  a  Piccola  balbucia  apenas  o  idyl- 
lio  da  vida,  e  perfuma-so  eom  o  aroma  oj)ulento  da  rosa 
aberta  em  manhã  de  primavera,  quo  sustem  na  mào  com 
adorável  nntiu-alidadc. 

Permitta  Deus,  quo  o  perfumo  da  sua  innocencia, — 
mais  constante  do  que  o  da  flor,  a  qual  nasce  coitada! 
jiara  morrer  horas  depois,  —  a  acompanho  na  vida,  e  lhe 
embalsame  a  existência  inteira,  jiara  que  da  durayão  da 
sua  virtude  não  possa  dizer-se  o  mesmo  quo  o  poeta  fran- 
ccz  dizia  da  vida  opheniera  das  rosas. 

V.  DE  HEXALCANFÔU. 


ARCIIKOLOGIA 


Ohjerlos  curiosos  encontrados  cm  Konia 

AS  excavaçõos,  que  se  fazem  ao  pre- 
sente em  Koma  para  a  construcção 
de  novos  bairros,  têem-so  encon- 
trado muitos  objectos  dos  tempos 
passados.  Daremos  a  relayão  de  al- 
-f_  guns': 

Estatua  de  Baccho  maior  que  o 
natural.  Faltam-lhe  um  braço,  um 
joelho  e  o  manto.  A  esculptura 
d'esto  ultimo  era  feita  em  matéria 
diversa  do  mármore. — Duas  esta- 
tuas do  Tritijos,  sem  a  parte  infe- 
rior e  sem  os  braços. — Preciosa  coUecção  do  prendas  vo- 
tivas d(s  barro,  representando  mãos,  pés,  pernas,  cabeças, 
vísceras,  etc.  —  Jiusto  do  Connnodo,  com  os  attributos  de 
Hercules,  maior  que  o  natural,  tendo  uma  chave  na  mào 
direita  o  os  pomos  do  Jardim  díis  Hespérides  nsi  esquer- 
da. A  base  do  busto  vé-so  ornada  com  trophéo  de  armas, 
esphora  celeste  com  os  signacs  do  Zodiaeo  o  duas  peque- 
nas Victorias. —  Estatua  de  rapariga  j)reparando-sc  jiara 
tomar  banho,  grandeza  natural. — Diversos  cofres  mortuá- 
rios da  maior  antiguidade,  que  pertenciam  st^  cemiteçio 
de  Escpiilino  e  os  (piaes  continham  restos  de  utensilios 
italo-gregos  da  mais  bella  éjioca.  —  Collecção  de  utensilios 
de  cozinha  em  bronze,  entre  os  quaes  tígin\nm  caldeiras, 
caçarolas,  etc. — Duas  estatuas  de  mulher,  maiores  que  o 
natural,  revestidas  de  túnicas. —  Cabeça  perfeitamente 
conservada,  que  parece  o  retrato  de  um  tuoco  iudjerbc. — 
Outra  cabeça  de  divindade  feminina.  —  Dois  capiteis  ele- 
gantes em  upus  sectãe. 

Emfim,  nas  excavações  do  Esquilino,  os  operários,  ao 
entrarem  no  compartimento  do  uma  antiga  casa  romana 
soterrada  a  15  metros,  acharam,  espalhados  no  solo,  2?4Í)8 
moedas  ronumas  do  iv  e  V  séculos.  ,Iulga-so  quo  estas 
moedas  estavam  em  um  vaso,  cujos  fragmentos  por  causa 
talvez  de  um  tremor  de  terra  foram  em  parte  dcstruidos  e 
com  elles  a  casa.  As  moedas  sào,  em  geral,  do  cobre,  A  ex- 
cepção de  duas  de  prata,  c  tem  pouco  valor  archeologico. 


Em  outi*o  ponto,  encontraram  um  enonue  peso  de  m.ir- 
uiore  preto  antigo,  que  devia  sen-ir  p<>r^'ontura  do  pa- 
drão |iara  os  outros  pesos  do  connnereio.  XVIic  ««  U': 
(inintuK  ,/iiuhix  Jiiintiniii.  Este  (Quinto  Juniu  ItuMtieo  era 
o  prefeito  de  ]{oma  no  tem|N)  de  Adriano. 

Não  é  o  primeiro  padrão  que  têciu  aeliadu  na»  exca- 
vações, iHiréni  é  o  maior.  Sube-so  (|U0  om  antigixt  empre- 
gavam diversas  matérias  nos  seus  |K'sí>r,  [(orrjue  empre- 
gavam ora  o  bronzí!,  or.i  o  mármore,  ora  a  |HMlra.  A 
f<)rma  era  tand>em  diversa.  Nas  coliecçòi-s  dos  objectos 
recentenujnte  encontrados,  vé-se  inna  serie  de  jiewis,  cnj» 
fónna  é  parecida  com  a  quo  acompanha  alguniax  balan- 
ças do  pesar  cartas.  São  |M!sos  chatos,  que  se  amo!<lani 
uns  aos  outms  e  se  vão  agruj)anilo  como  uma  es|x'cie  <Jo 
pyramide.  Ha  tandx-m  uns  |m>sos  da  fi'inMa  <Ia  pêra,  ou- 
tros, como  certas  moedas  de  prata,  e  outros  como  cpieijor.. 
Estes  ultinuis  são  do  jx-dra  ou  mannor<\ 

Outro  descobrimento  curioso  é  o  de  um  eH|>i'IÍM>,  á  ^i- 
milhança  dos  espelhos  de  barita  com  jiunlio. 

Acharam  igualment*;  uma  formosa  lâmpada  de  bronzo 
sobre  pedestal  do  mesmo  metal,  com  l"',2<t  de  altura; 
04  objectos  de  vidro,  7.'J  ostyletc»  e  alfinetes;  2;")  lâm- 
padas de  barro,  l  de  bronze  e  1  de  cliuml>o;  amethista 
com  gravura  representando  um  bonzo,  e  cornalina  com 
gravura  nfprescntando  uma  cabeça  de  cavallo. 

Finalmente,  outro  descobrunonto  inten-ssante  para  a 
areheologia  é  a  do  um  fragmento  do  vaso  de  barro  da  ce- 
lebre fabrica  de  Aretium  (Arezzo),  en»  que  se  vê  a  cruz 
no  fundo.  E  o  primeiro  achado  que  s«!  faz  n'e»te  genem 
e  dá  logar  a  que  se  julgue  cpie  a  fabricação  da  cerâmica 
em  Aretium  durou  por  largos  annos. 


A    NATUREZA 

M  gravador,  George  Doo,  ao  jH'r|H'tuar  |>€lo 

buril  o  quadro  de  Lawn-nce,  inscreveu  jwr 

baixo  o  seguinte  distico  —  a  Snturrza. 

kv^        Que  palavra  innnensa  não  é  estai  que  do 

'1'kv''  cousas  que  ella  traduz,  que  de  phenomenos 

'K  não  eomprehendc,  que  de  cambiantes  que  a 

y^    matisam! — a  Natureza! 

Quem  seria  o  jiriíneiro  homem  que  soltou 
■■•  de  seus  lábios  intíanunados  este  verlx»  as- 

sombroso, que  resume  em  si  todo  o  labor  intimo,  tudo  o 
que  o  pensamento  abrange? 

E  todavia  nada  ha  mais  vago,  mais  indefinivel  e  in- 
definido que  estas  (piatro  syllabas  assim  agrupad.as. 

(^ue  .so  quer  representar  |H)r  cstsi  id«!!a?  Onde  cstíto 
08  limites  da  sua  siguiticaç^ã<»? 

O  infinitamente  grande  e  o  infinitamente  pequeno,  o 
real  e  o  ideal,  o  tangivel  e  o  invisível,  o  positivo  e  o  niVF- 
teriofo,  tudo  cabe  no  |MM|ueno  âmbito  desta  palavra.  E 
um  abysmo  como  o  coração  humano,  <uíde  se  aninham  o 
crescem  e  tomam  a  mais  L^iraiitea  estatura  as  paixões  o 
08  sentimentos. 

Para  uns  a  Natuii-za  i-  i>  ('<»mos,  o  enujuncto  a<lmi- 
j  ravel  de  to<los  os  seres;  a  harmonia  das  espheras;  a  linha 
I  azul  do  firmamento,  curva  conio  as  linhas  do  coração;  a 
!  terra  no  meio  dos  astros  como  um  diannmte  no  meio  de  inn 
I  anncl;  o  homem  no  eonti-o  dos  numdos,  comi>  o  élo  domi- 
I  nador,  a  chave  de  segreilo  de  toda  a  cadeia  da  cxÍ8tt*ucia. 
I  Para  outros,  a  Natureza  é  o  jHKler  subtil,  ethen^),  que 
'  não  é  propriamente  a  luz  do  fol,  nem  a  attracção  dos  as- 
\  tros,  que  não  tem  por  habitação  especial  neidunn  planeta, 
I  como  os  deuses  da  mylhologia;  uma  vontade  suprenm,  uma 
I  intolligoncia  sem  limites,  uma  entidade  8U|»erior  a  tudo, 
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superior  ás  leis  do  universo,  para  quem  o  tempo  o  momen- 
to, para  quem  o  infinito  é  uma  idúa  inteiramente  absoluta. 
Para  aquelles  a  Natureza  ó  a  luz,  a  electricidade,  o  mo- 
vimento emfím,  esta  íorma  suprema  da  matéria,  na  qual 
todas  as  outras  se  vem  traduzir,  como  bc  elio  1'ôra  o  fe- 
cho da  abobada,  da  qual  todas  as  outras  n?io  são  senão 
representações  secundarias. 


engrandece  pela  justiça.  É  isto  que  em  si  próprio  é  um 
problema  c  que,  não  obstante,  procura  resolver  todos  os 
problemas,  decifrar  todos  os  mysterios. 

Ah!  c  que  Natureza  é  esta  que  o  gravador  imaginou 
existir  no  quadro  de  Lawrenee? 

E  o  mimo  das  formas,  ó  a  bondado  dos  sorrisos,  6  a 
intelligencia  do  olhar,  6  a  despreoccupaçiio  das  creanças, 


A.  IVnt 

Para  estes  a  Natureza  6  uma  cousa  que,  apczar  de  exis- 
tir dentro  cm  nós,  ainda  so  não  pôde  avaliar  como  o  ca- 
lor pelo  thermometro  ou  como  as  metamorphosos  do  inse- 
cto pelo  microscópio;  poder  maravilhoso  que  se  vac  desen- 
volvendo e  accumulando  de  século  j)ara  sectdo  e  cujas 
faculdades  sublimes  se  chamam  Aristóteles,  Homero,  Es- 
ciiylo,  Phidias,  Euclides,  Copérnico,  Newton,  Colombo, 
(Jalvani,  Rafael,  _Cuvicr,  Lavoisier,  Leibnitz,  iSliakspeare 
f  Victor  Hugo.  E  o  espirito  humano  cmfim,  que  se  eleva 
pela  invenção,  que  se  expande  pelo  amor,  que  se  apcr- 
leiçoa  polo  bollo,  quo  se  fortalece  pelo  trabalho,  que  se 


ui-czn, 

é  a  flor  humana,  a  flor  da  infância,  a  mais  bclla  do  todas, 
porque  tem  em  si  um  perfume  immorredouro  —  a  alma. 

Foi  esta  a  Natureza,  que  o  gravador  descobriu  no  qua- 
dro de  Lawrenee,  c  esta  descoberta  e  esta  coniprehensâo 
são  a  mais  brilhante  apotheose  do  grande  pintor  inglez. 

E  todavia  sir  Lawrenee  não  quiz  mais  que  pintar  dois 
corposinhos  delicados,  não  quiz  mais  que  fazer  o  retrato 
de  duas  creanças,  os  filhos  de  George  Calmady. 

Abençoado  quadro,  abenço.ado  retrato  que,  ao  vél-o, 
nos  faz  gritar  com  o  artista  —  a  Natureza! 

SOUSA  VITKKIIO. 
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O    BA-RBEIIIO    TURCO 

qiiiulro  (Ic  Bonnat,  do  que 
esto  periódico  dá  hoje  a 
ííravuya,  é,  oin  nossa  liu- 
iiiilde  o|)iiii?io,  >inia  ver- 
(ladííira  ol)ra  prima.  l'()- 
(le-se  citar  esta  coinijosi- 
çào  extroinainente  sini- 
])los  como  tendo  attinfçido 
os  íins-  que  se  pr(t))òo  a 
irtíí  moderna. 
É  mil  quadro  realista 
na  aecepeào  j)liilosophi- 
ca,  110  ])iiro  sentido  j)rou- 
dlioiiiaiio  (Vesta  jialavra 
tão  caluiuniada  infeliz- 
iiiento  pela  critica,  tao 
erradamente  eoinprelien- 
didíi  jielo  vui^ío. 

E  lastimoso  (pie,  depois  de  tao  profundos  estudos  como 
os  que  n'e8te  teculo  so  têem  feito  acerca  do  principio,  da 
missão  e  do  ideal  na  arte,  o  publico  se  aelio  tão  pouco 
esclarecido,  ])riiicipalnieiite  em  l'(irtiií;al,  que  muitos  sup- 
])onliani  .'liiida  ([\w  o  realismo  na  pintura,  iillio  do  natu- 
ralismo llaiiiengo,  toiíuuk)  [jor  Courbet  como  divisa  de  es- 
cola, 6  a  baixa  e  grosseira  idolatria  da  fornia  na  sua 
expressMO  mais  j)lebeia,  mais  trivial  e  mais  iiii])udica! 

rerdoem-me  os  legitimes  artistas,  ]!er(loeiii-mo  os  ver- 
dadeiros eriticos,  perdoein-me  os  estudiosos,  se  eu  tomo 
a  liberdade  de  me  dirigir  aos  que  não  pertencem  á  arto, 
nem  á  critica,  nem  ao  estudo,  para  lhes  dizer:  Não,  meus 
senhores,  o  realismo  uno  é  o  <pie  vós  julgaes.  E  todavia 
é  de  vós  outros  que  procedem  fniquenteiiiente  os  jui/os 
(|ue  coiidemnam  ou  (pie  glorificam  perante  a  opinião  as 
obras  da  arte!  O  vosso  .erro,  a  vossa  ignorância  são  es- 
torvos funestissimos  aos  progressos  do  espirito.  E  certo 
que  V()s  não  pod(Ms  fazer  com  que  sueeumba  a  verdade, 
(pie  é  imiiKtrtai,  mas  fazeis  muita  voz  com  que  tempora- 
riamente ella  se  susjienda  ou  retrograde  no  seu  caminho 
para  a  consciência.  D'este  modo  pcrturbaes  o  compromet- 
teis  o  principio  da  collectividade  das  idéas,  que  constitue 
a  e()ndi(;ão  essencial  do  meio  artistico.  Julgar  mal  um  qua- 
dro bom  é  tão  triste  como  não  ter  senão  um  (piadro  pés- 
simo. Um  critico  illnstre  dizia  que  um  povo  lucra  menos 
])ara  a  arte  cm  ter  um  pintor  de  génio  do  que  cm  possuir 
mil  individues  que  sail)am  desenhar  mal. 

O  re^ilisnio  ('■  o  resultado  na  arte  das  leis  achadas  na  phi- 

losophia  moderna  para  o  regimen  de  todos  os  factos  sociaes. 

Assim  eomo  não  ha  ideal  sem  idíjas,  assim  também  nsio 

ha  esthetiea  sem  philosophia.  Ao  positivismo  philosophico 

correHj)ond(!  a  arte  reali;  ta. 

A  obra  (lo  realitiino  t;'nde  priíieipalinentíí  a  exprimir- 
iios  a  subordiuayão  do  tal(!iito  á  intelligencia  e  á  razUo, 
o  domínio  das  foryas  mentaes  tobre  a  inspiração  e  sobre 
o  sentimento. 

O  realismo  (';  a  mais  ptxlerosa  o  violenta  negação  do  ve- 
lho prineijiio  tonto  da  arte  ])ela  arte.  ]'intar  por  [jiiitar  — 
já  o  dizia  (Jhenavart  —  presume  no  pintor  exactamente 
a  mesma  dose  dè  mérito  que  se  requer  no  dançarino. 

O  rei  Luiz  Filippe  ref(>ria  que  o  sr.  deVilleniain  come- 
çava j)or  fazer  uma  jihrase  (>  i;i  dejiois  pr()curar  uma  id('a 
jiara  lhe  metler  dentro.  O  realismo  suj)pòe  a  preexistên- 
cia da  i(U''a,  anterior  ii  escolha  do  signal  gra|)liieo  que  te- 
nha de  represcntal-a.  Ao  inverso  do  sr.  de  Villemain,  um 
rcaiist.-i  U-m  s(>mpr(í,  antes  da  piTOCCupação  da  f(')rina,  o 
jiensamento  i\o  um  iim.  Todavia  o  realismo  não  destroe 
j)or  esse  modo  a  idealidade.  Pelo  contrario. 


Nas  artes  plásticas  e  nas  do  desenho  chainam-se  idea- 
listas os  que  idealisam.  — O  quéy — Unicamente  uma  coi- 
sa :  a  fornia.  Realistas  são  aquelles  que  por  meio  da  rea- 
lidade formulam.  —  O  quê?  —  A  idéa. 

Eis  a  diff(ír(!nça. 

O  quadro  de  líonnat  aprescnta-nos  duas  simples  e  sin- 
gelas figuras,  ])riin()rosamente  pousadas,  surprehendidas 
na  plena  sinceridade  da  sua  natureza,  no  acto  mais  tri- 
vial da  vida. 

Aos  meus  olhos  o  quadro  não  mo  dá  senão  o  barbeiro 
turco,  no  excreicio  das  suas  funcçi^es,  defronte  do  seu 
cliente,  de  iiiâos  á  obra,  sob  um  esplendido  raio  de  luz 
seintillante  e  quente.  Ao  meu  pensamento  porém  essas 
duas  figuras  representam-me  o  Oriente  cm  todo  o  rigor 
da  sua  historia;  rej)i*esentaiii-m'o  mais  exj)ressi vãmente, 
ii'uma  synthese  mais  viva  e  mais  palpitante  do  que  a  im- 
ineiisa  paizagem  fulva  e  arenosa  com  as  pyramides  ao 
fundo,  com  as  mesíjuitas  rendiliiadas,  com  a  recua  dos 
dromedários,  com  os  minaretes  tártaros,  com  os  esbeltos 
c  nervosos  cavallos  empinados,  clina  ao  vento,  penacho 
pendente  das  barbellas,  meias  luas  de  oiro  suspensas  do» 
j)eitoracs :  —  espectáculo  rico  do  lithographia  barata,  pompa 
de  circo  olymjiico,  perspectiva  do  paniio  do  fundo. 

O  meu  Oriente  ú  n'e8ta  pequena  loja  de  barbeiro  que 
eu  o  finto.  O  meu  Oriente  é  aquelle  musulmano  que  ali 
está  encruzado,  de  pés  descalços,  abraçado  ás  pernas, 
com  a  face  entre  os  joelhos,  de  cabeça  pendente,  deixan- 
do-se  rapar.  É  o  verdadeiro  indígena  do  paiz  entre  cuja 
mobilia  so  desconhece  a  existência  das  mesas  e  das  ca- 
deiras, em  que  se  ignora  o  sentido  europeu  da  palavra 
conforto:  por  única  (trnamentaçào  n'aquolles  muros,  uma 
bacia  e  uma  navalha  pendurada  n'um  prego.  E  n'aquella 
mesma  posição  que  elle  come,  que  fuma,  que  medita,  que 
lê,  que  escreve,  que  c(jpia  o  alcorão,  eollocando  o  papel 
sobre  o  joelho  escpierdo  e  tendo  ao  lado  a  taça  com  o  al- 
godão embebido  em  tinta  ondo  molha  a  sua  gixjssa  j)enna 
de  um  só  bico,  feita  de  cana  das  margens  do  Euphrates; 
é  a?siin  que  elle  ama  a  cireassiana  que  trouxe  de  Stam- 
bul  para  lhe  tocar  castanholas;  é  ainda  assim  que  elle 
viaja  no  dorso  do  eamollo  branco,  guiando  entre  Jerusa- 
lém e  Babylonia  a  caravana  que  traz  ao  cominercio  os 
tapetes  da  Pérsia  e  as  jóias  de  Damasco.  Alguns  dos  seus 
avós  vieram  para  o  Occidcnte,  pelo  caminho  das  cruza- 
das, o,  ou  seguiram,  ou  promoveram  o  movimento  geral 
da  eivilisa(;ão  europea.  Elle  ficou  na  pátria  guardando  a 
primitiva  simplicidade  j)atriarchal,  grave,  simples,  imper- 
turbável. Não  sabe  talvez  quem  foi  Pedro  Eremita  ou  Go- 
dofredo  de  Pulhi^es.  A  eivilisação  europea  já  lhe  deu  mais 
do  que  elle  precisava  para  as  exigências  do  seu  espirito 
menos  curioso  que  contemplativo;  deu-lhe  a  philosophia 
aristotélica,  a  imprensa,  a  geometria  de  Euclides.  De 
resto  contenta-o  o  que  tem  de  casa:  na  jdiilosophia  Aver- 
rhoes;  na  medicina  Avicena;  na  historia,  na  jurisprudên- 
cia, na  poesia,  no  romance,  iiiilhares  de  cultores  que  têem 
illustrado  a  litteratura  ottomaua.  Para  a  instrucç-io  tem 
as  iiKssquitas,  em  que  se  aprende  a  lingua,  os  dogmas 
e  as  leis.  Para  as  suas  re!aç(5es  com  a  natureza  e  com  a 
divindade,  tem  o  seu  astrólogo  imperíal  e  tem  o  alcorão. 
Para  o  amor  tem  o  serralho. 

Ronnat  achou  n'osto  quadro  a  expressão  typica,  cthno- 
graj)hica,  })liysiologica  do  seu  personagem.  Aquelle  ho- 
mem não  é  um  turco,  é  h  Turquia.  Essa  modesta  loja  de 
barbeiro  é  i)agina  jiittoresca  da  vida  de  um  |iovo,  é  a  his- 
toria de  uma  raça  aninhada  em  uma  das  mais  belias  re- 
giões do  globo,  debaixo  do  enorme  peso  de  dez  séculos 
do  fanatismo  e  de  escravidão. 

KAMALHO  ORTIGXo. 
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íConiinuaçât»)  ' 

M  1  do  aLril  do  1803  informa  o  desom- 
^^.^C  bargador  corregedor  de  Belém  que  ul- 
^T^fl;   tiinou  a  questão  acerca  das  casas  do 
fraucez  Luiz  Ciiaubert,  a  tini  de  serem 
entregues  as  chaves  ao  primeiro  jiintor  i 
da  corte  D.  A.  do  Sequeira;  sendo  as  ' 
condições  do  Chanbert  que  ee  lhe  de-  i 
viam  j>agar  em  cada  anno  vinte  c  cinco  | 
noedas  de  oiro,  som  obrigayào  para  elle 
de  abonar  dospeza  alguma  com  o  con- 
•^ — '^yh/~ )       certo  o  ari'anjo  das  casas,  o  a  renda 
^^^^^>\^  adiantada   do   dois   annos,    « por   elle 

/\  -^    j  Chanbert  ter  feito  o  mesmo  ao  senhorio  António 
r^-^y  Xavier  da  Serra,  a  quem  as  havia  arrendado  j)or 
P^ —     sois  annos*».  Estas  condições  foram  ajiprovadas 
1  por   aviso   do  líeal  Erário   em   data   de   22   de 

abriP,  no  qual  se  vô  que  eram  as  casas  desti- 
nadas para  academia  de  juntara.  Pouco  depois  arrenda- 
raui-se  ao  mesmo  Chanbert  outras  casas  e  umas  lojas  eon- 
^  tiguas  pela  renda  animal  do  lOOíiUUO  róis  para  deposito 
das  drogas  da  academia*.  Estes  prédios  eram  ambos  si- 
tuados no  pateo  de  D.  João. 

Funccionou  esta  academia.  Tinha  até  empregados  me- 
nores, era  seu  porteiro  Vicente  José  de  Araiijo  ■'.  Apesar, 
porém,  das  minhas  diligencias  iiâo  pude  alcançar  infor- 
mações algumas  sobre  os  trabalhos  que  ii'ella  foram  exe- 
cutados. As  eollecções  de  desenhos  e  esbocetos  ou  se  per- 
deram, ou  existem  nas  arrecadações  da  Ajuda,  onde  se 
conserva  grande  numero  de  quadros,  a  maior  parto  sem 
valor  e  íjuasi  todos  pertencentes  a  esta  época.  Exami- 
nando estas  arrecadações,  encontrei  ali  muitos  trabalhos 
de  Foschini  e  da  sua  gente,  mas  nenhum  que  apparen- 
tasse  ser  do  tempo  em  que  Sequeira  dirigia  a  pintura.  E 
fora  do  duvida  que  esta  academia  ii.no  produziu  os  re- 
sultados que  delia  se  deviam  esperar.  Além  dos  trcs  ar- 
tistas já  indicados,  nào  me  consta  que  ali  trabalhassem 
outros,  debaixo  da  direcçlio  de  Sequeira,  a  nào  ser  Joa- 
quim Gregório  Kato  e  António  Faustino*.  No  archivo  das 
obras  da  Ajuda  nFio  encontro  referencia  alguma  a  esta 
academia  fora  as  que  deixei  indicadas.  Presumo  pois 
com  bons  fundamentos  que  a  sua  vida  foi  débil  o  ephe- 
inera.  Os  testemunhos  dos  poucos  contemporâneos  que 
ainda  pude  consultar,  são  concordes  em  affirmar  que  ííe- 
qutira  prestou  sempre  pouca  attençr.o  a  esta  aula  creada 
sob  seus  auspícios.  Ou  fosso  pelas  coininissòes  e  encargos 
que  logo  em  seguida  teve  a  desempenhar,  ou  fosse  por 
iii.o  sentir  junto  a  si  verdadeiras  vocações  artísticas  que 
o  incitassem  a  eonsagrar-se  mais  á  direcção  d'aquelle  in- 
stituto, ou  fosse  ainda  porque  se  não  coadunavam  com  o 
seu  génio  trabalhos  que  re(iueressem  perseverança  e  fir- 
meza de  propósito,  é  certo  que  não  achámos  nas  produc- 
ções  da  escola  da  Ajuda  impresso  o  cunho  que  deveria 
caracterisnr  uma  obra  a  que  mettesse  mãos  o  nosso  illus- 
tre  artista. 

Um  dos  grandes  defeitos  da  indole  de  Sequeira,  de- 
feito que  até  certo  ponto  procedo  apenas  do  abuso  de  uma 


'  Vide  08  ii."'  õ,  6,  7,  8  6  9. 

'Areliivo  das  obras  dii  Ajud:i,  pasta  n.'  91. 

'  Aroli.  cit.,  liv.  .'U. 

'  Iliidcm.  ]ii)sta  ii."  78. 

'■>  lliidoiii,  liv.  VA. 

f'C'yrillo.— -0/j.  cit.,  pag.  lõl. 


grande  qualidade,  era  a  promptiJilo  no  cnthuMiosnio,  o 
arrtíbatamento  na  concepção  da  idén,  wguiilo  qua*!  de«de 
logo  de  um  grande  desanimo  na  reali«açào  da  iiiegnia.  In- 
Hamniava-se  facilmente,  arrebatavace  com  unia  prompti- 
dâo  que  indicava  grande  vigor  niw  faculdadi-N  imagina- 
tivas, mas  nJlo  sabia  depois  entregar-»e  ao  trabalho  lento, 
IKTseverantc  o  jwr  vezes  custoso,  fjue  deveria  ntiwj^rar- 
Ihe  a  realisaçâo  do  i|ue  primeiro  delineara.  Já  tive  ocea- 
siào  de  riferir  mais  de  um  exemplo  d'eHta  feição  do  «eu 
caracter,  (guando,  voltando  de  Uoma,  iíitentára  desempe- 
nhar o  papel  de  reformador  da  arte  portugneza,  desani- 
mou jierantc  os  obstáculos  que  lhe  embargavam  o  paMo; 
nào  soube  entào  vencel-os  o  reíugiou-so  na  Cartuxa. 
Ali  permaneceu  ajxnia.s  o  tenqw  netrensario  jmra  h;  lho 
apagarem  do  todo  a«  impressões  mw  o  haviam  atirado  ao 
ermo.  Quando,  saindo  <le  lá,  achara  iinalnientc  ensejo  • 
para  realisar  o  sonho,  que,  poucos  anno."»  havia,  tâo  cari- 
nhosamente aflagára,  nào  soube  ou  não  pôde  aprovei- 
tar o  ensejo  para  de  um  modo  iicrduravoi  encaminhar 
devidamente  a  arte  portu;íU(!za. 

A  sua  intluencia  nas  obra»  da  Ajuda  foi  portanto  do 
mui  pequena  monta.  Creio  mesmo  que  pouco  tcni|K>  con- 
sagrou á  direcção  d'aquelles  tral>alhos  durante  o.s  annos 
em  que  d'elles  foi  incumbido.  Fez,  ao  que  parece,  alguns 
desenhos,  um  dos  quaes,  pelo  menos,  foi  executado  n'um 
tecto  do  pavimento  inferior  onde  sào  hoje  os  aposentos 
rcaes.  Kacksynski  •  ainda  viu  este  tecto  que  já  hoje  nào 
existe,  por  ter  sido  transformada  a  ornamentação  da  sala 
em  que  elle  estava.  Na  opinião  do  illustrc  historiador  al- 
lemão  era  trabalho  de  pouca  importância.  Entre  os  innu- 
meros  desenhos  de  Sequeira  que  tenho  examinado  nenhum 
encontrei  com  referencia  ás  obras  da  Ajuda,  cuja  deco- 
ração foi  principalmente  executada  quando  Foschini  e 
Taborda  vieram  substituir  o  nosso  pintor  na  direcção  da 
pintura  d'aquelle  paço.  Além  d'aquelle  tecto  completou 
também  a  decoração  de  uma  das  salas  do  paço  represen- 
tando a  historia  de  Aftbnso  Henriques.  Estes  quadros,  exe- 
cutados sobre  tela,  foram  transportados  para  o  Ilio  de  Ja- 
neiro, por  oceasiâo  da  viagem  d'el-rci  D.  João  \  I,  e  ahi 
se  conservam  conjunctamonte  com  a  rica  bibliotheca  que 
o  mesmo  soberano  comsigo  levou. 

Nào  vi  estes  quadros;  mas  com  isso  nada  perderá  o 
leitor,  porque  a  descripçào  que  lhe  vou  dar  é  da  penna 
do  illustrc  brasileiro  o  sr.  Porto  Alegre,  hoje  barão  do 
S.  Angelo,  e  cônsul  geral  do  IJrasil  em  Portugal,  que  se 
dignou  obsequiar-me  com  a  seguinte  infonuaçào:  «A  vi- 
são no  campo  de  Ourique  é  obra  de  grande  machina,  de 
vasta  composição,  de  luz  quente,  o  de  grande  effeito.  No 
alto,  entre  nuvens  doiradas,  está  Christo  cruxiiieado,  ro- 
deado do  anjos;  no  centro,  sobre  terreno  elevado,  estií  o 
rei  vestido  de  aço,  a  pé,  olhando  extasiado  pani  o  céo. 
Os  guerreiros  e  os  cavallos  são  de  bom  desenho,  colorido, 
c  toque.  Apezar  de  ter  sempre  ouvido  dizer  aos  pintores 
portuguezcs  que  aquelle  painel  era  de  Sequeira,  nunca 
mo  convenci.  O  desenho,  colorido,  e  tooiíi-  da  gloria  em 
nada  se  assemelham  ás  obras  que  vi  d'elle  depois  quo 
veio  de  Roma.  O  pincel  é  robusto,  o  toque  largo,  o  cul- 
paste franco,  e  o  colorido  vigoroso  e  jx-ndendo  j»ara  o  ver- 
melho. Para  mais  me  convencer,  estF.o  na  sala  inimetliata 
dois  painéis  que  em  tudo  mostram  ser  obra  de  Si-queira. 
Na  consulta  do  conde  D.  Henrique  sobit>  a  gravidez  dn 
infanta  sua  esposa,  tudo  é  assetinado,  tudo  é  claro  e  trans- 
l)arinte.  A  cabeça  do  monge  é  obra  divina  como  pincel, 
apesar  de  que  a  sua  physionoinia  seja  bem  humana.  O 
burel  parece  de  «etim  poniue  todas  as  roupagens  são  sc- 
tiui.  As  tintas  são  claras  e  transparentes  e  as  attitudes 

•  Lcttrcs,  pag.  2G7. 
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nobres  o  simples.  O  outro,  o  do  baptismo  do  infante,  é 
do  mesmo  género  em  tudo,  mas  não  tem  fundo,  porque 
Sequeira  evitou  o  trabalho  da  perspectiva  coiii  alfaias  e 
cores  claras  esfumadas.  Na  galeria  de  S.  Christovào  ha 
uma  allegoria  que  representa  D.  Joào  VI  sobre  nuvens, 
circulado  de  fíguras  diversas.  Este  painel  é  do  penúltimo 
estylo  de  Sequeira  e  contemporâneo  das  figuras  mytholo- 
gicas  pintadas  por  elle  na  sala  chamada  da  audiência  em 
Mafra;  tem  o  mesmo  brilho  o  viveza  de  colorido,  apezar 
de  que  o  desenho  nào  tenha  estylo.  Os  primeiros  painéis 
foram  reparados  polo  professor  Mafra,  na  terceira  restau- 
ração do  paço  da  cidade*.» 

O  collega  que  fora  coiijunctamento  nomeado  com  Se- 
queira primeiro  pintor  da  camará  pouco  tempo  exerceu 
este  logar.  Todos  sabem  que  Vieira  Portuense,  atacado  de 
moléstia  que  nao  costuma  perdoar,  morreu,  na  ilha  da 
Madeira  em  1805,  quando  apenas  tinha  40  annos;  dei- 
xando portanto  a  Sequeira  todo  o  encargo  de  uma  direc- 
ção que  primeiro  fora  dividida  pelos  dois.  Tenho  por  ve- 
zes ouvido  referir  o  é  mesmo  tradição  que  aos  olhos  de 
muitos  tem  foro  de  verdadeira,  que  se  haviam  dado  en- 
tro estes  dois  artistas  deploráveis  rivalidades,  que  no  di- 
^er  de  alguns  apressaram  a  morte  do  infeliz  Vieira.  Eu 
po»  mira  confesso  que  níto  pude  tirar  a  limpo  a  verdade 
d'e8to  caso;  comtudo  níio  me  parece  que  seja^  exacto 
quanto  a  similhanto  respeito  se  ouve  narrar.  E  possí- 
vel que  entro  os  dois  houvesse  mais  de  uma  discussão 
acerca  das  obras  que  lhes  estavam  commettidas :  é  de  crer 
cada  um  ter  querido  impor  ao  outro  a  sua  opinião;  nem 
jjódo  estranhar-se  que  assim  acontecesse,  pois  era  o  re- 
sultado infallivel  do  dualismo  que  na  direcção  suprema 
das  pinturas  da  Ajuda  se  havia  estabelecido.  Niio  esqueça 
porém  que  ambos  os  artistas  se  achavam  colioeados  a  par 
no  mais  elevado  grau  offieial  da  arte  portugueza.  Pode- 
riam portanto  competir  em  questões  de  arte,  disputar  en- 
tro si  primazias  para  fazer  acceitar  cada  qual  o  ;eu  pa- 
recer, mas  não  podiam  nunca  renhir  para  conquistar  uma 
posição  que  ambos  já  tinham  segura.  Não  esqueça  tam- 
bém, como  já  disse,  que  o  regulamento  para  as  obras  de 
pintura,  providenciando  até  um  certo  ponto  para  o  caso 
de  completo  desaccordo  entre  os  artistas,  havia  determi- 
nado que  a  pendência,  quando  a  houvesse,  fosse  levada 
ao  conhecimento  do  príncipe,  para  elle  a  resolver  como 
lho  parecesse.  Nos  livros  o  documentos  do  archivo  das 
obras  da  Ajuda,  deveria  por  certo  constar  alguma  dis- 
sensão séria,  que  por  ventura  tivesse  havido  entre  Vieira 
o  Sequeira;  nada  porém  encontro  a  este  respeito,  antes, 
nos  poucos  officios  de  Sequeií-a  que  n'aquclles  livros  es- 
tão registados,  vejo  que  procedia  de  accordo  com  o  seu 
collega.  Creio  pois  que  é  menos  bem  fundada  a  tradição 
que  referi,  e  que  se  acaso  houve  entre  os  dois  desencon- 
tro de  opiniSio,  que  não  podiam  evitar-se,  nunca  porém 
chegou  a  haver  oceorrencias  desagradáveis,  que  apres- 
sassem a  morte  de  Vieira. 

Na  galeria  dos  condes  de  Anadia  existem  dois  qua- 
dros que,  segundo  uma  tradição,  foram  feitos  em  compe- 
tência por  Vieira  o  Sequeira.  O  do  primeiro  representa 
Filippa  de  Vilhena  armando  seus  filhos  cavalleiros;  não 
tenho  que  tratar  d'elle  n'este  logar  porque  é  bem  conhe- 
cido pela  lithographia  que  o  sr.  Novaes  fez  ha  annos, 
para  a  Sociedade  promotora  das  bellas  artes.  O  de  Se- 
queira representa  Martim  de  Freitas  entregando  as  cha- 
ves do  castello  do  Coimbra  a  D.  Affonso  III.  É  uma  vasta 
composição  que  se  desenrola  n'uma  tela  de  mais  do_tres 
metros  do  comprido  por  cerca  de  dois  ena  altura.  Contém 

'  Infornwnío  mnnuscripta  do  er.  "barão  de  S.  Angelo,  cm  meu 
poder. 


grando  numero  de  figuras  na  pouco  feliz  dimensão  de 
dois  terços  do  natural;  a  composição  c  fria;  o  desenho  por 
vezes  incorrecto  o  a  cór  em  geral  desharmonica;  o  claro 
escuro  porém  está  bem  entendido  o  algumas  cabeças,  que 
sem  duvida  foram  estudadas  do  natural,  distinguem-se 
pela  correcção  do  desenho  e  verdade  da  expressão.  Não 
posso  demorar-me  em  descrever  miudamente  esto  traba- 
lho, que,  no  seu  todo,  não  revela  grandes  progressos  cm 
relação  aos  quadros  da  Cartuxa,  a  não  ser  talvez  na  te- 
chniea.  E  evidentemente  mais  naturalista;  a  composição, 
apesar  de  aífectada  o  um  pouco  confusa,  procura  ser 
verdadeira;  não  ha  vestígios  alguns  do  estylo  dos  mac- 
chiantes,  mas  também,  forçoso  é  dizel-o,  está  longe  da 
severidade  o  da  sobriedade  que  o  assumpto  requeria.  Te- 
nho para  mim  que  o  quadro  de  Martim  do  Freitas  foi  exe- 
cutado pouco  tempo  depois  da  saida  da  Cartuxa.  Vejo 
n'clle  as  mesmas  hesitações  que  indiquei  quando  descrevi 
estes  trabalhos,  e  que  se  resumem,  como  eu  então  disse, 
n'um  certo  acanhamento,  que  bem  mostram  que  Sequeira 
não  conseguira  ainda  ter  um  estylo  definitivo  e  próprio. 
A  posição  eminente  que  Sequeira  tinha  na  Ajuda,  da- 
va-lho  não  só  consideração  c  importância  senão  também 
uma  remuneração  que,  mesmo  em  nossos  dias,  se  poderia 
considerar  avultada.  Tinha  de  ordenado  2:000fS000  réis 
annuaes,  o  qual  accumulava  com  a  pensão  que  recebera 
á  sua  volta  de  Itália,  e  com  outras  gratificações  perten-  * 
centos  aos  cargos  que  suecossivamento  lhe  foram  confe- 
rindo. Poucos  mczcs  depois  da  sua  nomeação  de  primeiro 
pintor,  foi  escolhido  pelo  príncipe  regente  ])ara  mestre 
do  desenho  dos  infantes;  este  logar  não  tinha  ordenado, 
mas  dava  a  quem  o  exercia  o  privilegio  de  ter  a  seu  ser- 
viço uma  sege  montada  da  casa  real.  Por  decreto  de  12 
de  janeiro  de  1805  foi  nomeado  cavalleiro  da  ordem  de 
Christo,  c  por  alvará  de  28  do  mesmo  mez  c  anno  lhe 
foi  conferida  a  tença  de  12;5000  réis  annuaes,  na  forma 
costumada',  «sendo  dispensado  nas  provancas  c  habili- 
tações de  sua  pessoa,  e  de  apresentar  quaosquer  certi- 
dões e  folhas  corridas  *. »  Pouco  depois,  havendo  sido  re- 
formada a  Academia  de  marinha  e  commcrcio  do  Porto, 
por  alvará  de  29  de  julho  de  1803,  foi  Sequeira  nomeado, 
pela  carta  regia  de  8  de  maio  de  180G,  director  da  aula 
de  desenho  e  pintura  d'esta  academia.  Tornamos  aqui  a 
encontrar  uma  fundação  devida  ao  zelo  o  incansável  di- 
ligencia da  junta  da  administração  du  companhia  gorai 
de  agricultura  do  Alto  Douro.  È  de  lêr-so  no  sr.  Silves- 
tre Ribeiro  ^  a  historia  da  fundação  e  jirogressos  d"aquellc 
utilíssimo  instituto,  que  hoje  se  acha  transformado  na  Aca- 
demia polytechnica  do  Porto,  devendo  notar- se  que  uma 
das  três  aulas  creadas  por  decreto  de  27  de  novcndjro  de 
1779,  a  instancias  da  já  mencionada  junta  foi  a  de  de- 
senho c  debuxo,  sendo  seu  primeiro  lente  António  Fer- 
nandes Jacomo.  D'csta  aula  dá  miúda  o  interessante 
conta  ajunta  de  administração  cm  19  de  junho  de  1785 
ao  presidente  do  Real  Erário,  que  então  era  o  niarquez 
d'Angeja.  Em  1803  foi  esta  aula  encorporada  na  Aca- 
demia real  de  marinha  e  commcrcio,  determinando-se  que 
n'ella  se  deveria  ensinar  o  desenho  de  marinha,  a  tirar 
plantas  de  costas,  vistas  de  ilhas,  cabos,  etc,  c  de  navios 
com  todos  os  seus  pertences  e  a  desenhar  cartas  gcogra- 
phicas.  O  sr.  Silvestre  Ribeiro,  no  seu  trabalho  já  citado, 
o  em  que  tão  miudamente  vae  narrando  todos  os  factos 
que  dizem  respeito  aos  estabelecimentos  de  que  trata,  não 

'  Archivo  da  tnrro  do  tombo.  CbancclI.Tria  da  ordem  de  Christo. 
D.  M.aria  I.  Liv.  42,  fl.  lOlí  e  l.')7,  c  liv.  30,  fl.  17.'?. 

'Archivo  citado.  Habilitaçòes  da  ordem  de  Christo;  letra  D, 
maço  10,  n.°  20. 

3  Historia  dos  estabelecimentos  scicntificos  etc.,  Vol.  ti,  pag.  67, 
e  387  c  seguintes. 
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refere  a  nomeaçSo  de  Sequeira  para  director  d'aqiK'lla 
aiilii.  Nào  posso  porém  duvidar  que  (íUo  exerceu  esse  lo- 
giir,  porque  no  requeriuiento  dirij^ido  polo  nosso  artista 
aos  governadores  do  reino  cui  25  de  outubro  do  1808, 
requerimento  cuja  minuta  original  teidio  á  vista  o  a  que 
mais  ao  diante  terei  de  referir-me,  cllo  j)roprio  o  declara, 
accrcscentando  que  o  ordenado  deste  logar  era  de  réis 
GOUfííOOO  annuaes,  pagos  pí'la  companhia  geral  do  agri- 
cultura das  vinhas,  e  que  deveria  ir\'ada  anuo  passar 
trcs  mezes  no  Porto  para  superintender  a  aula  de  que 
era  director. 

Permitta-se-me  que  abra  aqui  um  parenthesis,  curto 
para  nSo  estender  leitura,  porque  dcuuisiadamcnte  longo 
vae  já  este  trabalho,  e  qu(í  note  uma  vez  ainda  a  dittb- 
i'cnça  dos  tempos.  Qual  é  hoje  o  artista  que  em  l*ortugal, 
por  mais  elevado  que  seja  o  seu  valor,  por  mais  subido 
que  seja  o  mérito,  possa  nem  sequer  esperar  unia  remu- 
neração que  ao  longe  se  pareça  com  os  ordenados  o  lucros 
que  Sequeira  reunia?  Posições  offieiaes  não  as  ha  lioje  para 
08  artistas  no  nosso  paiz,  a  nao  ser  os  poucos  logares  de 
professores  nas  academias  de  Lisboa  e  Porto;  e  estes  mes- 
mos teem  ordenado  inferior  ao  que  Sequeira  ^Jereebia  como 
director  da  aula  de  desenho.  Note-se  ainda  que,  além  das 
gratificações  offieiaes  que  recebia,  era  remunerado  espe- 
cialmente por  todos  os  trabalhos  que  executava  e  que  po- 
dia acceitar  commissões  do  particulares,  como  o  prova  o 
quadro  da  galeria  Anadia.  Calo  as  muitas  i'eflexõcs  que 
me  acodem  ao  meditar  n'esta  diftbrença  do  tempos.  Men- 
ciono o  facto,  cito  algarismos;  e  por  ser  lacónico  não  creio 
ser  menos  expressivo. 

íí'esta  época  da  sua  vida,  Sequeira  executou  bastan- 
tes trabalhos.  Afora  os  que  porventura  fez  para  o  jialacio 
da  Ajuda,  delineou  e  dirigiu  alguns  no  de  Mafra.  Na  col- 
lecçào  do  sr.  José  da  Costa  Sequeira,  sobrinho  do  grande 
pintor,  colleeçào  que  hoje  existe  na  Academia  real  das  bel- 
las  artes,  ha  os  desenhos  originaes  de  uns  baixos  relevos 
pintados  a  claro-eseuro  n'uma  das  salas  de  Mafra.  Os 
desenhos  sào  de  Sequeira,  a  execução  dos  quadros  de  uin 
dos  seus  discipulos,  ignoro  qual.  Representam  episódios 
da  historia  de  Portugal;  a  composição  é  grandiosa,  e  des- 
envolve-se  larga  o  francamente  n'um  estylo  severo  que 
pela  primeira  vez  encontro  no  nosso  artista.  Nào  fallarei 
da  execução  porque  não  vem  ao  caso,  por  ser  do  i|||{k>  es- 
tranha. l)'outros  trabalhos  farei  menção  quando  chegar 
a  occasião  opportuna,  por  não  querer  interronqier  a  bio- 
graphia  do  'artista  com  amiudadas  descripções  das  obras 
do  seu  pincel. 

Uma  excepção  farei  comtudo.  N'uma  das  salas  da 
Ajuda  ha  um  retrato  de  D.  João  VI,  que  tenjio  na  c(mta 
de  um  dos  melhores  trabalhos  de  Sequeira.  E  assignado 
e  datado  do  1803.  O  quadro  é  do  breves  proporções,  pois 
não  terá  mais  de  um  metro  em  altura  e  proximamente 
cincoenta  centímetros  de  largo.  O  príncipe  regente,  mon- 
tado em  um  cavallo  branco,  dii'ige-se  a  passar  revista  ás 
tropas  que  nmitq.ao  Mhgo  se  enxergam  debaixo  do  for- 
ma. O  príncipe  está  de  jxu-fil,  levantando  o  cavallo  n'um 
passo  largo  e  magestoso.  Não  sei  (|ual  deva  louvar  mais, 
se  a  exeollencia  do  desenho,  se  a  harmonia  do  colorido. 
A  composição  está  nmito  bem  entendida ;  destaca-se  a  fi- 
gura do  príncipe  regente  em  plena  luz,  largamente  mo- 
delada e  nudto  cuidadosanieutc  desenliada;  por  fóruia  (jue, 
quando  se  olha  ]iara  o  quadro,  parece  estar-se  vendo  luna 
obra  do  género  histórico  e  do  tamanho  natural,  e  não  um 
trabalho  (pio  por  suas  dimensões  deveria  chamar-se  mi- 
niatura. Tal  é  o  effeito  que  produz  a  largueza  do  estylo 
o  a  franqueza  do  toque.  (Quanto  á  eôr,  basta-me  dizer  que 
o  príncipe  veste  farda  encarnada,  calção  amarello  e  bota 
preta,  c  monta  um  cavallo  branco,  e  (jue  no  meio  desta 


divcfHidadc  tHo  grando  do  tons,  ha  no  quadro  uma  liar-  ' 
nionia  geral  «pie  a  todos  fundo  n'um  complexo  euiinen-  ^ 
temente  agradável  e  transparente.  Duax  figurinhaH  a  ca- 
vallo ([uo  »e  vêem  no  segundo  plano,  (-nino  tocadaR,  bom 
como  o  fundo  do  quadro  onde  kc  jxTiilain  na  tropnii,  com 
uma  delicadeza  e  transparência,  quo  lembram  ou  ulttinaa 
producçõcs  do  j)incel  do  S<!queira.  Km  rchunio,  i«te  re- 
trato, exceptuando  tào  somente  alguma  dureza  no»  con- 
tornos da  cabeça,  é  uma  obra  de  t<j<lo  o  ponto  jxrfeita  o 
quo  em  nada  s<!  parece  com  os  outros  trabalho!)  do  So- 
(pieira  executados  anterior  ou  contemiwraneanicnto.  Na 
segunda  jtarto  d'(;stc  estudo,  quando  chegar  a  occasUk)  da 
apreciar  em  si  mesmo  o  talento  de  Sequeira,  bancarei  ex- 
plicar a  rasão  por  que  tanto  se  distanceia  do«  outro»  tra- 
balhos do  nosso  pintor,  este  cuja  resumida  de«cri|»çilo  ahi 
deixo  escripta.  Para  terminar  esto  assumpto  re«ta-nio  ac- 
crcscentar  que  o  sr.  José  Hicca,  acreditado  negfHriante  . 
da  praça  de  Lisboa,  possuo  uma  cxcellentc  copia,  ou  tal- 
vez repetição  d'este  retrato,  do  «jual  a[x?nas  m;  distingui- 
por  ser  um  [«juco  mais  dura  e  ter  nienrw  pcr8|K!ctiva  aen-a. 
As  occupações  artísticas  do  Swiueira  nílo  lhe  tomavam 
o  tempo  todo.  Apesar  da  direcçílo  da»  pinturas  do  |>ala 
cio  da  Ajuda,  das  lições  de  desenho  aos  filhos  do  jiriíi 
cipe,  da  inspecção  (jue  tinha  de  exercer  sobn;  a  aida  d<- 
desenho  na  Academia  do  Porto,  o  da  execução  do»  diffe- 
rentes  trabalho»  quo  lhe  eram  conimettidos,  a  sua  indoln 
vivíssima  e  irrequieta  permittia  que  trata-sso  tamlK>m  do 
assumptos  de  todo  o  ponto  alheios  ao  seu  habitual  niotlo 
de  vida.  Assim  é  que  encontrámos  o  .seu  nome  vinculado 
a  uns  estabelecimentos  bem  conhecido»  do  todos  o»  lisbo- 
nenses,  que  usando  d'olles  quotidianamente  nos  roczes  de 
estio  e  outonuio,  ignoravam  como  toda  a  gente  até  ago- 
ra, que  os  deviam  ao  iUunortal  auctor  do  *  descimento  da 
cruz».  Fallo  nas  Barcau  de  Itniihos  (pie  foram  inventa- 
das por  Sequeira  no  anuo  de  1804,  como  prova  o  alvará 
do  privilegio,  quo  por  ser  curioso  vae  transcripto  na  sua 
integra  na  nota  abaixo*.  Esta  noticia  é  interessante,  o 
até  aqui  inteiramente  desconhecida.  Mostra  a  grando  acti- 
vidade de  espirito  de  Sequeira,  que  em  meio  de  seus  im- 
portantes trabalhos  artísticos,  se  applicou  en»  intnKluzir 
um  melhoramento  que,  na  verdade,  era  de  grande  conve- 
niência publica,  como  se  deprehendo  das  queixas  qi^e 
algumas  relações  de  viagens  feitas  em  Portugal,  por 
atpiella  época,  contém  contra  a  forma,  realmente  pri- 
mitiva, com  quo  homens  e  mulheres  se  banhavam  pn'- 
miscuamento  c  a  todas  as  horas  do  dia,  oficrvceudo  o  niai- 
indecoroso  espectáculo  a  quem  passava  jx-das  nuirgons  do 

1  D.  Joilo,  ctc.  Fa(;o  saber  que  DominROS  António  An  Sequeira 
M(j  representou  em  sua  potiçào,  que  sendo  públicos  os  ineoniudo* 
o  inconvenientes  (piií  sottVi;i  todo  o  povo  nn  tomar  o»  banhos  do 
uiiir,  a  indeceucia  u  iiuc  se  expunliào  |>articularmonte  as  mulhe- 
res, como  ipuiihnentc  íi^  desgraças  i\iw  tínlos  os  anno.«  íucceiliào 
de  mortes,  pur  nào  terem  o»  cómodos  )in>prio.s  para  os  dito.<  ba- 
nhos; tddiis  estes  motivos  o  iizenlo  pensar  seriamente  sobre  o 
modo  mais  polido  c  seguro  para  se  tomarem 'os  banhos  do  mar; 
tivera  a  honra  de  aprcícntar-Me  o  modo  para  as  embnmivoens  de 
banhos  c<instnii(his  Kf>m  (piartos,  de  maneira  (lue  com  \>Aa  a  íi>- 
modidade,  decência  e  sem  perip>,  pinlesse  cada  pe^soji  privada 
mente  aproveitar-se  de  iium  cómodo  qui-  |K)r  lixlos  os  princípios 
viuhào  a  ser  nmito  úteis  c  muito  mais  [Kir  haverem  emliarcaç.HU- 
separadas,  humas  só  para  os  homens  e  outras  pari  as  nmlhcrcs. 
Me  pedia  fosse  servido  conceder-lhc  o  1'rivilepio  iior  vinte  nnnos 
para  que  pessoa  alguma  podesse  construir  neste  Iteino  embarra - 
çoens  de  banhos;  e  attcnílendo  ao  (pie  o  supplicante  n-presentou. 
Jlev  por  bem  conceder-lhc  o  privilegio  exclusivo  por  tenqK.  de 
vinte  annos  i)ani  que  elle  possa  íómente  durante  este  tem|H>  fi.z»  r 
construir  e  ter  a.s  embarcaçoens  que  inventou  DJira  o  uxo  dos  ba- 
nhos; o  esta  i'rovisào  se  cumpriril  pomo  nclla  fo  contem  etc.,  et... 
;l  de  Novembro  de  1804.  ,...,•     -  . 

(.\rchivo  da  Tor»  do  Tombo.  Chanc.  de  D.  Mana  I.*  l.iv.  t.. 
f.  250T.-)  ^        ^  ' 
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Tejo.  Ignoro  o  uso  que  Sequeira  foz  (l'este  privilegio,  se 
porventura  o  vendeu,  se  piir  sua  conta  o  explorou,  ou  se 
pelo  contrario  perniittiu  que  a  concessão  que  obtivera  caísse 
110  domínio  publico.  O  que  é  certo  ó  que  por  esta  inven- 
ção iiiio  logrou  augmentar  muito  sua  fazenda,  poisque  do 
requerimento  que  já  citei  e  que  eui  2.Õ  de  outubro  de  1808 
dirigiu  á  regência,  se  torna  evidente  que  eram  seu  cabe- 
dal único  os  ordenados  que  percebia. 


(CoDtlnna.) 


MAUQUEZ  DE  SOUZA  HOLSTEIN. 
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Ao  sen  amigo  Raiijiei  de  lima 

Quando  se  fez  ao  largo  a  nave  escura, 
Na  praia  essa  mulher  ticou  chorando. 
No  doloroso  aspecto  figurando 
.\  lacrimosa  estatua  da  amargura. 

Dos  céos  a  curva  era  tran(|uilla  e  pvira, 
Das  gementes  alcyones  o  bando 
Via-se  ao  longe  em  circules  voando 
Do  oceano  sobre  a  cérula  planura. 

Nas  ondas  se  atufara  o  sol  radioso, 

E  a  lua  succedera,  astro  mavioso, 

De  alvor  banhando  os  alcantis  das  fragas. 

E  aquella  pobre  mãe  não  dando  conta. 
Que  o  sol  morrera,  e  que  o  luar  desponta, 
A  vista  embebe  na  amplidão  das  vagas . . . 
Piuteiif!.  GONÇALVES  CRESPO. 


THEATROS 


DritANTi-;  a  presente  época  tlieatral,  c  esta  a  primeira  vez 
(|ue  as — Artes  e  Letras  faliam  dos  espectáculos  públicos  de 
Lisbofl.  Não  deve  eausar  estranheza  o  silencio  guardado 
pela  nof-sa  follia  sobre  matéria  de  qne  tào  amiudadas  ve- 
zes se  tem  occu])ado;  juftiíiea-o  a  mingua  de  novas  com- 
posições originaes  estreladas  no  começo  da  época,  a  pouca 
importância  dramática  das  traducções,  e  o  mediano  acolhimento 
que  umas  c  outras  merecidamente  receberam  das  platéas  mais  cul- 
tas. 

Todavia,  apezar  da  insuftieicncia  dos  espectáculos,  a  concor- 
rência de  espectadores  aos  theatros  nunca  afrouxou;  pelo  con- 
trario, notava-FC  com  aprazimento  que  era  maior  do  que  em  al- 
giuis  annos  anteriores,  o  que  denuncia  que  a  boa  disposição  do 
publico  para  as  peças  declamadas,  vae  .lugmentando  consideravel- 
mente. Symptoma  de  adiantamento  é  este  com  que  muito  devem 
folgar,  de  certo,  os  que  vêem  no  theatro  —  no  theatro  bem  dirigido, 
entende-se  —  antes  uma  instituiçiio  destinada  a  educar  e  nioralisar 
agradavelmente  o  povo,  do  que  simples  passatempo  sem  alcance 
nem  séria  utilidade.  , 

O  theatro  de  D.  Maria  II  foi,  ao  principio,  o  mais  concorrido, 
nilo  obstante  lhe  haverem  caído  quasi  todas  as  peças  novas.  Ao  re- 
portório antigo,  exclusivamente  a  elle,  deveu,  portanto,  a  boa  for- 
tuna que  nos  primeiros  tempos  o  acompanhou. 

A  empreza  teve  a  louvável  idéa  de  reproduzir  algumas  peças 
originnes  já  vistas,  taes  como  o  — Pedro,  do  sr.  Mendes  Leal;  o  — 
Camòc.a  do  Hncio,  de  Feijó;  o  —  Frei  Luiz  de  Sousa  e  as  —  Pro- 
phecias  do  Bandarra,  de  Garrett;  o  —  Jogo,  do  sr.  E.  Hiester.  Nào 
se  deu  mal  com  a  lembrança;  a  critica  teceu-lhe  devidos  louvo- 
res por  tirar  do  esquecimento  composições  nacionaes  que  deviam 
andar  sempre-  na  memoria  do  publico,  e  este  correu  pressuroso  a 
vCI-as  e  a  applaudil-as. 

I>'cst88  cinco  peças  a  qne  desperto»,  principalmente,  peral  cu- 
riosidade, foi  o  — Frei  Luiz  de  Smiga,  a  obra  prima  do  cantor 


de — D.  liranra,  a  jóia  mais  valiosa  do  theatro  portiiguez,  dada 
em  primeira  rcpresentaçilo  no  beneficio  da  actriz  Virgínia,  for- 
moso talento  de  tal  modo  robustecido  pelo  estudo,  que  nào  ha  já 
em  o  nosso  theatro  quem  no  seu  género  o  iguale. 

A  critica  foi  talvez  d(-mH8Íadamente  severa  com  o  desempenho 
da  celebrada  peça  de  Garrett,  accusando  os  principaes  actores  de 
a  nào  haverem  interpretado  tào  priínorosamente  cjuanto  ella  me- 
recia. Kffcctivamente,  o  desompeidio  do  —  Frei  Luiz  de  Sousa, 
drama  filiado  n'uma  escola  ha  muito  proscriptíi  do  nosso  thcitro, 
resenfiu  se  um  tanto  da  carência  de  edueaçAo  artística  dos  nossos 
modernos  actores,  para  composições  d'aquella  ordem,  iiabitiiadosa 
peças  trajadas  á  actualidade,  nas  quae»  o  dialogo  familiar  e  espi- 
rituoso consideravelmente  diversifica  da  clássica  e  trágica  lingua- 
gem das  antigas  obras  dramáticas  de  ctuiho,  os  modernos  actores 
portuguezes  acliam-sc  offegados  por  aquelles  fatos  que  lhes  sâo  es- 
tranhos, perplexos  na  reproducçào  de  costumes  (jue  nào  sào  os 
seus,  titubeantes  no  dizer  de  phrascs  a  que  o  emphase  e  o  tom  de- 
clamatório que  o  publico  nào  lhes  supporta  nas  peças  da  actuali- 
dade, cabe  mais  de  molde  do  que  a  pronunciuçào  vulgar  e  conver- 
sada que  elles  têem  procurado  aprender. 

■Mas  nem  por  isto  o  descnqjenho  do  —  Frei  Luiz  de  Sousa,  foi,  na 
minha  ojilniao,  desdouro  para  a  peça,  nem  para  os  actores  que  a 
interpretaram.  Santos  no  papel  de  Manuel  de  Sousa  Coutinho,  e 
Eniilia  Adelaide  no  de  1).  Magdalena  de  Vilhena  tiveram  secnas 
inteiras  em  que  sustentaram  os  créditos  do  seu  grande  talento; 
Virgínia  foi  senq)re  a  encantadora  Maria,  aquella  sublítnc  creaçâo, 
mais  celesteal  do  que  terrestre,  meiga  e  suave  nas  intimas  conver- 
sações dos  primeiros  actos,  vchemente  e  sentimental  no  ditticil 
lance  do  ultimo;  finalmente,  Theodorico  e  António  I'edro  repre- 
sentaram com  dignidade  os  papeis  de  D.  Jouo  de  Portugal  e  de 
Telmo  Paes. 

Foi  esta,  pelo  n-.cnos,  a  impressão  que  me  ficou  da  primeira 
noite  em  que  o  drama  subiu  á  -seena,  noite  de  festa  e  de  gloria 
para  a  actriz  a  quem  coube  a  subida  honra  de  apresentar  na  occa- 
síâo  uniea  em  que  lhe  é  licito  escolher  o  espectáculo,  a  composi- 
ção mais  extraordinária  do  theatro  porfuguez. 

José  Carlos  dos  Santos,  o  nosso  primeiro  actor  dramático,  rea- 
Hsou  o  seu  beneficio  com  uma  nova  peça  original  do  fecundo  es- 
criptor  o  sr.  Pinheiro  Chagas.  A  peça  intitula  se  — O  drama  dn 
povo.  Tem  quatro  actos,  j)rologo  e  epilogo.  O  drama  df>  poro  não  é, 
de  certo,  a  melhor  composição  dramática  do  illustre  escriptor;  tem, 
cointudo,  qualidades  litterarias  muito  apreciáveis,  e  no  terceiro 
acto  revela  os  seguros  conhecimentos  que  o  auctor  possue  dos  ef- 
feifos  thcatraes.  A  acção  do  drama  passa-se  no  tempo  da  invasão 
franceza,  alcançando  o  epílogo  ao  dia  da  entrada  das  tropas  libe- 
raes  em  Lisboa. 

A  peça  termina  por  uma  vista  do  Terreiro  do  Paço  e  de  parte 
da  cidade  de  Lisboa,  tomada  da  esplanada  do  castello  de  S.  Jorge. 
Esta  vista  produz  óptimo  efteito,  e  é  pintada  com  muito  acerto 
pelos  srs.  l'rocopio  e  Lambertini. 

Santos  obteve,  em  a  noite  da  sua  festa,  a  mais  brilhante  ovação, 
não  só  pelo  talento  com  que  desempenhou  o  difficil  papel  que  lhe 
pertenceu,  mas  porque  os  seus  admiradores,  que  eram  todos  is  que 
enchiam  a  casa,  quizcram  demonstrar-lhe  o  lisonjeiro  conceito  em 
que  teom  o  S(Ui  explendido  talento.  Virgínia  representou  com  muita 
arte  o  seu  papel  de  eamponeza,  por  ventura  o  mais  trabalhoso  do 
drama,  fazendo  a  scena  da  morte,  no  quinto  acto,  emu  inexcedivel 
primor.  António  Pedro  foi  completo  na  parte  que  lhe  coube.  Caro- 
lina Falco  dc.-empenhou  nuiíto  bem  o  papel  da  condessa  que  tào  fa- 
cilmente se  rendeu  ao  poder  de  Junot.  Correcta  na  dicção,  conser- 
vando sempre  o  porte  nobre  e  gentil  de  verdadeira  fidalga,  soi.bc 
tirar  o  melhor  partido  do  seu  intercf-sante  papel.  Amélia  Vieira, 
César  de  Lima,  Theodorico,  Álvaro  e  os  demais  actores  interpre- 
taram acertadamente  os  diversos  papeis  de  que  foram  encarrega- 
dos. A  peça  tem  algum  apparato,  e  deve  chamar  concorrência  ao 
theatro. 

Do  sr.  Maximíliano  de  Azevedo  representou-se  no  mesmo  thea- 
tro a  comedia  origin.al  em  um  acto — A  vida  ai  rada,  quadro  de  cos- 
tumes bastante  acanhado  para  o  desenho  dos  ]>ersonagens  que 
formam  o  enredo.  A  comedia  tem,  comtudo,  algumas  sceuas  bem 
imaginadas,  que  o  publico  applaudiu  sem  favor. 

lúitre  as  versões  que  se  têem  dado  em  1).  Maria  lí,  figura, 
de  preferencia,  a  comedia  em  cinco  actos  —  As  sabirlionas,  tradu- 
zida em  i)rimorosos  versos,  pelo  sr.  visconde  de  Castilho,  da  afa- 
mada comedia  de  Molière  —  Lrs  femmes  samnies. 

A  comedia  das  —  Sahiclionas  perdeu,  como  as  demais  obras  dra- 
máticas accomtnodadas  á  scena  portugueza  pelo  venerando  poeta, 
em  não  ser  traduzida  litteralmente  do  original.  Tem,  pois,  as  mes- 
mas qualidades  excellentes  e  menos  boas  que  se  admiram,  e,  em 
geral,  se  desapprovam  no  —  Medico  á  farra,  no  —  Doente  de  scisma , 
no  —  AiHireiíto  e  no  —  Misantlirojuy,  podendo  por  conseguinte  a  cri- 
tica escrever  d'ella  quasi  que  as  mesmas  palavras  que  tem  escrípto 
dVstas. 

As  —  Sahichnnas  for.im  representadas  pela  primeim  vez  cm  be- 
neficio da  actriz  Carolina  Falco,  interprete  couscienciosa  de  todos 
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08  papeis  qiie  lhe  distribuem.  No  da  protnpronista  d»  celebre  com- 

I)(isi(.'ào  do  gniiide  poctu  fríiiieoz,  nào  foi  ii  intclligonte  coiin'(liniite 
monos  feliz  do  que  nos  melhores  jnipeis  que  tem  desempeiiliiido, 
coiisCisiiiiKlo  por  isío  ganliar  os  ap])lmi8os  espontâneo»  e  finceros 
do  publico,  'lambem  as  actrizes  Kmilia  Cândida  e  Hcatriz  se  dis- 
tinguiram na  graciosa  interpretavào  de  dois  dos  principaes  papeis 
da  famosa  comedia  de  Molière. 

As  outra»  pe^as  traduzidas  que  chamaram  a  atton(,'i5o  para  o 
nosso  primeiro  theatro,  foram  — iWi-.  Alj>hnnise,  de  A.  Dumas,  ver- 
são do  sr.  Alberto  Pimentel;  a  Esphiuíje,  de  Octávio  Feuillet,  ver- 
são do  sr.  Kamallio  Ortigão;  Claudia,  drama  italiano  traduzido 
por  quem  assigna  estas  linhas. 

A  nomeada  que  as  duas  primeiras  peças  obtiveram  em  Paris, 
incitou  grande  muncro  de  espectadores  a  ir  ouvil-as;  infelizmente, 
porém,  nenhuma  d'ella8  conseguiu  agradar  tanto  quanto  se  espe- 
rava. 

Mr.  Alphonse  foi  á  scena  pela  jirimeira  vez  no  beneíicio  do  es- 
tudioso actor  llrazão,  c  a  Esp/iiiige  no  beneficio  de  Kmilia  Adelaide, 
notável  actriz  a  cuja  intelligcncia  menos  vulgar  o  publico  faz  a 
devida  justiça,  prestando- llie  as  homenagens  que  realmente  me- 
rece. Emília  Adelaide  empregou  no  desempeidio  do  principal  pa- 
pel da  ultima  composição  de  Feuillet,  todos  os  apreciáveis  recur- 
sos dramáticos  de  que  dis])ije,  conseguindo  dar  grande  relevo  ao 
caracter  indefinido  e  problemático  da  singular  figura  de  mulher, 
que  o  titulo  da  comedia  symbolisa.  Obteve,  por  isso,  dos  especta- 
dores as  provas  mais  salientes  de  estima  que  uma  comediante  de 
primeira  ordem  pódc  invejar.  A  actriz  Virginia  coadjuvou-a  bri- 
lhantemente n'epta  peça,  desempenhando  com  toda  a  verdade,  sin- 
geleza e  perfeição  a  que  o  personagem  se  prestava,  o  importante 
papel  qnc  lhe  coube. 

O  drama —  Claudia  dcu-se  em  primeira  representação  na  festa 
artística  de  Gertrudes,  actriz  de  fina  intelligencia,  que  tem  sa- 
bido grangoar,  durante  a  sua  longa  carreira  artística,  as  maiores 
symjjathias  do  publico.  A  peça  obteve  geraes  applausos,  tornan- 
do-se  notável  não  só  pela  sua  contextura,  mas  peia  interpretação 
acertada,  e  por  vezes  e.\cellente,  que  todos  os  artistas  consegui- 
ram darlhe. 

A  nova  empreza  do  Gymnasio,  composta  dos  principaes  artis- 
tas que  ora  representam  n'aquelle  theatro,  reproduziu  o  drama  ori- 
ginal—  Os  campiíuix,  e  tem  dado  em  primeira  i-epresentação  qua- 
tro composições  originaes  —  Santos  de  casa,  em  um  acto,  pelo 
sr.  Maximiliano  de  Azevedo;  a  —  Vida  alheia,  em  três  actos,  pelo 
sr.  M.  Pereira  Lobato; — Francez  e  iiiglez,  em  um  acto,  pelo  sr. 
Sousa  e  Vaseoncellos;  —  Os  Lazaristas,  drama  èm  três  actos,  pelo 
sr.  António  Ennes. 

Santos  de  casa  è  um  gracioso  lever  de  rideau  em  qtie  figuram 
apenas  dois  personagens,  uma  menina  saída  ha  pouco  do  convento 
e  outra  com  alguma  experiência  do  mundo.  Ao  cabo  de  poucas 
scenas,  coloridas  com  delicados  chistes,  resulta  que  a  mais  expe- 
riente reconhece,  com  pasmo  seu,  que  a  educada  sob  o  áspero  re- 
gimen conventual,  é  tanto  se  não  mais  fina  e  sagaz,  do  (pie  ella. 
Esfa  comedia  teve  muito  boa  interpretação  por  parte  das  actrizes 
Maria  das  Dores  e  Emilia  dos  Anjos. 

Na — Vida  alheia  vèem-sc  traçadas  com  bastante  verdade  e 
acerto  curiosas  scenas  do  viver  da  provinda,  conduzidas  em  ordem 
a  produzir  algumas  situações  de  seguro  effcito.  A  comedia  tem  o 
fim  moral  de  condemnar  a  maledicência,  fazendo  recair  n'um  me- 
xeriqueiro incorrigível,  todos  os  ridículos  que  elle  julga  descobrir 
nas  pessoas  com  quem  trata.  Se  o  primeiro  e  o  terceiro  acto  se  re- 
sentem  da  inexperiência  natural  de  um  escriptor  que  principia,  o 
segundo  mostra  que  no  sr.  Pereira  Lobato  ha  disposição  bastante 
para  a  carreira  que  tão  lisonjeiramente  acaba  de  encetar.  No  de- 
sempenho distinguiram  se  os  actores  Joaquim  de  Almeida  e  Polia, 
conseguindo  o  prinieu-o  crear  um  typo  de  barbeiro  de  aldeia  com 
incontestável  perfeição. 

Iiiglez  e  francez  é  um  acto  rápido  e  gracioso,  nrchitectado  so- 
bre pequenissima  base,  mas  eseripto  em  dialogo  portuguezissimo, 
e  dando  logar  a  um  desempenho  bastante  cómico  por  parte  dos 
três  actores  que  o  interpretaram.  O  sr.  Sousa  e  Vaseoncellos  que 
tem  produzido  mais  de  uma  composição  dramática  de  fino  quilate, 
não  desmereceu  do  seu  reconhecido  talento  n'esta  ultima,  justa- 
mente sanecionada  pelos  calorosos  applausos  do  publico,  e  pela 
favorável  opinião  das  pessoas  mais  entendidas  em  assumptos  de 
theatro. 

O  drama  —  Os  Lazaristas,  que  tão  extraordinário  acolhimento 
está  obtendo  do  publico,  é  uma  peça  feita  pelos  modernos  proces- 
sos. Mira  a  um,  fim  útil :  combater  a  propaganda  feita  pela  igreja 
reaccionária.  As  perniciosas  doutrinas  de  uma  religião  mal  enten- 
dida, opj)õe  o  .'uctor  os  mais  sãos  princípios  da  liberdade.  A  com- 
posição dramática  do  sr.  António  Ennes  pertence  á  escola  rea- 
lista, mas  á  escola  realista  que  estuda  bem  o  natural  c  o  reproduz 
com  todos  os  preceitos  que  a  arte  requer.  Se  não  abunda  em  lan- 
ces verdadeií-aniente  theatraes,  tem,  eomtudo,  umitas  e  variadas 
situações  produzidas  pela  palavra,  situações  que  o  publico  ap- 
plaudc  com  o  maior  euthusiasmo.  Os  caracteres  dos  diversos  per- 


sonagens silo  correctamente  desenhado*;  •  acem  final  do  primeiro 
acto  (;  principalmente  a  do  terceiro  entre  Cario*  de  lUgalliies  e 
a  filha,  são  o  mais  draninticns  |MiMi-ivel.  A  todas  aa  bcMM  qualida- 
des do  drama,  poríiii,  dá  realce  a  correct;  e  elegante  linguagem 
em  que  elle  está  eKcri|)to.  O  drama  do»  —  iMzaritlat  i,  wÁ»,  unia 
peça  de  combate,  mns  aprestada  de  modo  que  pôde  medir-M  vau- 
tajosaiiiente  com  oh  seus  inimiços,  que  sio  muiloa  e  poderoao*. 

A  intirprctaçâo  da  neçn  foi  condigna  ao  valor  d'ella.  Ãa  actri- 
zes Maria  das  Dores  c  Kniilia  Joh  Anjos,  e  oa  actfirea  Joaquim  d<' 
Almeida,  Polia,  Simões  c  I/eofM>ldo  defeinpenharam-ae  bem  doa 
seus  difliceis  papeis,  sendo  coadjuviidog  acertadamente  peioa  acua 
collegas  a  quem  menor  eiieurgo  coube. 

Das  lrndticçò(!s  rejiret-ciitadas  no  Gymnasio,  a  que  maia  agra- 
dou foi  o  drama  em  cinco  actos  —  Liiiza,  cuja»  condiçòe»  para  »e 
insinuar  no  animo  das  plat^-as  menos  illustradiis,  são  muito  aape- 
riores  aos  dotes  litterarios  da  obra.  O  de«empeoho  de  Maria  daa 
Dores  n'estc  draniu,  principalmente  durante  o  quarto  acto,  o  mais 
difiicil  de  todos,  contribuiu,  acima  de  tudo,  paru  a  |K>pularidade 
que  a  peça  obteve. 

Esta  intelligcntissiina  actriz  rcalisou  o  seu  beneficio  de  escri- 
ptura,  obtendo  evidentes  manifestações  do  apreço  e  estima  em  que 
todos  tf^ein  o  seu  mimoso  talento  dramático.  Foi  muito  bem  na  co- 
media— Jímnance  de  uma  mulher  honegla,(\\\c  escolheu  pnnt  n  noite 
de  sua  festa,  arrostando  corujos» mi  ntc  com  t<Hln»  as  c^tticnldadex 
do  trabalhoso  papel  que  lhe  coube,  papel  ereado  em  I^ari*  pela 
celebre  Delaporte.  O  publico  indemnisou-a  dos  seus  louváveis  es- 
forços, dispensando-lhe  espimtaneas  palmas. 

A  actriz  Emilia  dos  Anjos  também  realison  o  seu  bencfieto  com 
duas  comedias,  uma  das  quaes  intitulada  —  Quem  muito  falia  .... 
esmeradamente  vertida  do  hesjianhol  pelo  sr.  Alfredo  de  ilello. 
agradou  ii.ais  do  que  a  outra.  A  beneficiada  representou  com  muito 
acerto  em  ambas  as  peças,  tendo  occasiào  de  avaliar  nos  finacs  de 
cada  uma  d'ellas,  o  bom  conceito  cm  que  c  tido  pelo  publico  o  seu 
amor  ao  estudo. 

Durante  um  ou  dois  mezes,  uma  companhia  de  tartutia,  na 
qual  havia  alguns  actores  de  merecimento,  chamou  a  concorrência 
ao  (itymnasio,  ri'presentando  as  melhores  peças  do  vast  i  reportó- 
rio hcspanhol.  Por  conta  desta  companhia  e  da  empreza  d'aqu'  lie 
theatio,  foi  exhibido  na  capital  e  no  Porto,  o  magnifico — Panorama 
da  guerra  civil  do  norte  da  Ilesjmiiha,  que  tào  calorosos  applan- 
sos  obtivera  em  Madrid.  O  panorama  alludido  é  um  dos  melhores 
exemplares  de  boa  scenographia,  que  se  tem  visto  em  Lislioa.  Nio 
o  applaudiu  o  publico  tanto  quanto  elle  merecia,  porque,  diga-se 
a  verdade,  aquella  serie  de  vistas  de  theatro  nào  ccmstituia,  só 
por  si,  espectáculo  bastante  para  quem  iiào*quize8sc  ou  pudesse 
analysal-as  artisticamente.  E  innegavel,  poríni,  que  taes  vistas  re- 
presentam um  bello  trabalho,  no  qual  se  revela  o  subido  tnlcntd 
do  seenographo  hesi)anhol  PbS,  que  o  executou,  coadjuvado  por 
desenhos  e  esboços  do  pintor  Pellicer.  A  paizagem,  principalmen- 
te, é  pintada  com  a  maior  perfeição.  Os  longes  são  formosissimns 
e  o  céo  de  uma  transparência  notável.  Ha  cffeitos  de  las  nas  nu- 
vens que  parecem  alcançados  por  qualquer  artificio  além  da  acer- 
tada combinação  dos  tons.  Os  primeiros  planos  são  variados  e 
cheios  de  sol;  as  arvores  feitas  com  arte,  imitando,  quanto  poen- 
vel,  o  natural,  e  destacando-se  perfeitamente  do  fundo.  As  fignras 
são,  pela  maior  parte  boas.  Um  soldado  que  vae  a  entrar  para  o 
hospital  de  sangue,  coxeando  de  uma  perna  em  que  foi  ferido,  i 
primorosamente  desenhado,  e  completo  na  expressão  da  dòr  que 
o  afllige.  Ha  outras  figuras  menos  correctas,  e  os  animaea  s2o  des- 
cuidadamente desenhados.  Os  accessorios  cstào  feitos  com  muita 
arte  e  perfeitamente  dispostos  para  aformosearem  as  liuhas  da 
composição.  O  quadro  do  comboio,  o  do  hospital,  o  da  barraca  de 
campanha  e  o  da  noite  são  cxcellentes,  e,  por  ventura,  os  melho- 
res do  panorama.  Oxalá  os  nossos  scenographos  tirem  proveito  da 
exposição  d'aquelle  exeellente  trabalho,  que  é  dos  melhores  que 
no  seu  género  tem  sido  apresentad^is  no  paiz. 

(Continua.)  aASOBL  DB  UMA. 


o  DENTISTA 


/^^^  ONIIECEM  alfjuma  cotisa  mais  trajrica  do  que  uma 
/  ■  ^  (lôr  de  dontesV  E  cointudo,  é  iiot^ivol  que  ainda 
I  I  .  iKínlmm  dramaturgo  se  lembntu  de  apniveitar  o 
V  ■    /fc  assumpto.  A  iiuisa  grega  legou  ao  theatro  claa- 

\^^||  sico  moderno  os  mais  extravagantes  enredos. 
Agauiomiion,  para  ter  vento  norte,  mata  a  sua  própria 
íillia.  Édipo,  ao  atrave.ssar  um  monte,  tem  o.s  seu.i  djires 
o  tomares  eom  um  velho;  jogam  a  bordoada,  o  velho  mor- 
re. De  súbito  sabe  que  este  velho  ú  seu  p«e.  Entra  em 
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TJiebas,  casa  com  uma  rainha  já  durazia,  o  depois  vem 
a  pab(!r  que  a  sua  f(uarentona  esposa  é  sua  màe,  o  que 
prova  em  primeiro  logar  a  inconveniência  das  rodas  dos 
engcitados,  ainda  que  essas  rodas  fiíjuem  situadas  no 
monto  Cytliéron.  Uma  madrasta  apaixona-se  polo  entea- 
do, o  marido  da  madrasta  quoixa-so  aos  deuses,  e  os  deu- 
ses, que  representam  n'este  caso  um  papel  desgraçadis- 
simo,  deixam-so  embaçar  pela  sobredita  madrasta,  c 
mandam  um  monstro  do  formas  absolutamente  excên- 
tricas dar  cabo  do  innoccnto  enteado.  Uma  espécie  de 
processo  Lesurques  no  Olympo. 

K  Sophoclcs,  e  Euripedes,  c  Racine  o  quantos  aucto- 
res  trágicos  por  esse  uiundo  nasceram,  obstinaram-se  a  fa- 
zer-nos  chorar  com  estes  assumptos,  que  não  nos  causam 
a  mais  levo  conimoção,  quando  tinham  para  nos  commo- 
ver,  para  nos  apertar  o  coração,  a  dôr  de  dentes!  ilu- 
dam c(mi  os  tempos  as  paixões,  os  affectos  e  os  costumes. 
Só  a  dôr  do  dentes  nao  muda.  Parccc-nos  Medéa  infame 
e  tSo  fora  da  natureza  humana  quanto  é  possivel  imagi- 
nar-se,  banana  o  rei  Priamo  que  sustenta  uma  guerra  do 
dez  annos  para  conservar  dentro  de  Tróia  a  amasia  do 
tilho,  aquella  Helena,  verdadeira  cocoite  clássica,  mas  ap- 
par(íça-nos  com  uma  grande  dôr  do  dentes  Jasão  ou  Paris, 
Menelau  ou  Polynice,  Polycletes  ou  Orestes,  e  verão  como 
nós  o  comprehendemos,  como  nós  o  lamentámos! 

Da  dôr  de  dentes  ao  suicídio  vae  um  passo  apenas. 
Catão  matando-se  porquo  morreu  a  liberdade  romana,  que 
a  final  do  contas  ora  uma  fresca  liberdade,  parece-nos 
sinqilesmcnte  um  fanático;  mas,  se  Catão  se  tivesse  suici- 
dado por  causa  do  uma  dôr  de  dentes,  ah!  então  perce- 
bcrianios  deveras  a  sua  trágica  resolução. 

Uma  dôr  do.  dentes  inspira-nos  o  dclirio  e  a  loucura. 

(Queremos  bater  com  a  cabeça  nas  paredes,  acordamos 
alta  noite  e  passoiamos  gementes  no  quarto,  invocamos  o 
auxilio  do  céo,  perdemos  completamento  o  senhorio  da 
nossa  razão,  torrftirao-nos  uns  seres  sem  vontade  ])ropria, 
e  ontrcgamo-nos  cegamente  nas  mãos  d'aquelles  que  de- 
sejam alliviar-nos.  Uma  dôr  de  dentes  a  propósito  jiodia 
salvar  um  estado  ou  uma  constituição.  Se  o  general  Mar- 
tinez  Campos,  no  momento  de  bradar  Viva  AffonKO  XTI, 
fosse  atacado  de  súbito  por  luna  dôr  do  dentes,  ainda 
hojo  a  republica  floresceria  em  Hespanha. 

E  'por  isso  também  quo  o  dentista,  o  salvador,  podo 
ser  cliarlatão  á  vontade  que  ninguém  liie  pede  contas  por 
isso.  Um  homem  com  dôr  de  dentes  não  discute,  entrega- 
so  nas  mãos  do  quem  llio  disser  quo  vae  pôl-o  bom.  Nos 
salões  dos  dentistas  passa,  lúgubre  e  desfigurada,  uma 
procissão  do  gente  em  delirio.  Todas  as  realezas  perdem 
o  seu  prestigio,  só  a  do  dentista  é  ir.nnortal.  Hoje  esta- 
mos bons,  riino-nos  d'olles,  rimo-nos  do  cartaz,  do  recla- 
me, do  programma  estrepitoso,  das  denominações  pompo- 
sas, da  agua  dentrificia,  da  torquez  que  tira  dentes  sem 
dôr,  do  sr.  I^uiz  Ernest,  dentista  das  cabeças  coroadas; 
íimanhã,  so  uma  dôr  di;  dentes  nos  assalta,  vamos  cair- 
Ihes  aos  pés,  e  elles,  os  dentistas  omnipotentes,  arrancam- 
nos  os  dentes,  os  queixos  c  o  dinheiro,  o  sorriem-se  trium- 
phantes,  mosti-ando  com  ar  soberano  aos  que  passam  a 
torquez  ensanguentada,  o  seu  sceptro  glorioso. 

Perante  os  dentistas  somos  todos  iguaes.  Caem  os  thro- 
nos  dos  Boui"bon8,  e  o  dentista  ambulante,  percorrendo 
08  campos  no  seu  carro  triumphal,  continua  a  exercer  por 
toda  a  parto  a  sua  realeza  sem  oj)posição.  Os  seus  súb- 
ditos agglomeram-sc  a  seus  pés,  entregam-lho,  pallidos  e 
de  lagrima  no  oliio,  a  boca  dolorida,  «i  elles,  sublimes  e 
desdenhosos,  brandem  nos  ares  o  dento  arruinado,  como 
os  Índios  a  cabelleira  de  uin  inimigo  vencido,  e  bradam: 
« Meus  senhores,  sem  dôr !  sem  dôr ! »  E  o  desgraçado 
solta  gemidos  dolorosos,  mas  cobre-lli'o8  ã  voz  solemno  do 


dentista  que  brada,  com  a  segurança  do  triumpho:  Sem 
dôr!  sem  dôr! 

V(!m  de  longo  essa  realeza,  e  a  pompa  que  a  cerca 
tem  existido  sempre.  Outr'ora,  como  se  vê  no  quadro  que 
a  nossa  gravura  representa,  rodeiava-se  o  dentista  de  la- 
gartos empalhados,  de  retortas  mysteriosas,  que  lhe  da- 
vam um  ar  do  alchimista  que  impressionava  o  vulgo,  hoje 
o  dentista  rodeia-se  d(!  diplomas,  de  frascos,  o  de  annun- 
cios.  Então  a  sua  residência  tinha  um  certo  aspecto  de 
antro  de  magico,  hoje  nas  cidades  o  dentista  sedentário 
mora  n'um  primeiro  andar  com  tabolcta,  e  annuncia  nos 
jornaes;  o  dentista  ambulante  percorre  a  cidade  n'um 
cabriolet,  com  realejo  ao  lado.  Mas  tenha  ou  não  rea- 
lejo, não  ha  industrial  que  rufo  com  mais  energia  na 
grvsse  caísse  do  reclame. 

E,  então  como  hojo,  a  scena  é  sempre  a  mesma.  Sem- 
pre vem  o  desgraçado,  o  que  padeci;,  a  victima  dessa 
horrivel  dôr,  ajoelhar  gemebundo  aos  pés  do  algoz;  c  esto, 
arrancando  o  dento  com  um  ar  triumphal  o  magnânimo, 
brande-o  com  jubilo,  deixando  o  infeliz  a  verter  sangue, 
o  a  soltar  gemidos  convulsos.  Nada  d'isso  o  jicrturba,  a 
sua  gloria  será  sempre  a  mesma.  E  mais  um  dento  para 
a  collecção  dos  seus  triumphos.  Se  lh'o  permittis.sem  os 
usos  sociaes,  cora  elles  formaria  uma  coroa  ])ara  ornar  a 
sua  cabeça  augusta !  Uma  torrente  de  sangue  protestfi 
contra  o  grito  do  triumpho.  Embora!  quando  é  que  os 
triumphadores  se  importaram  com  os  protastos  de  san- 
gue? O  seu  carro  ovante  caminha,  calcando  aquelles  que 
contribuem  para  as  honras  da  real(!za,  c  ello  passa,  rei  de 
direito  divino,  monarcha  eleito  ))clo  sufVragio  universal  dos 
dentes  cariados,  ciiiljoeando  a  trombcsta  epicíi,  e  bradando 
sempre,  sem  que  ninguém  ouse  dosmentil-o:  a  Sem  dôr! 
meus  senhores !  sem  dôr !  » 

1'INHEIUO  CHAGAS. 


MOSTEIRO  DE  ALCOBAÇA-A  PORTA  »A  SACRISTIA 


STE  immenso  edifieio,  de  tanianlia  c<;lebri- 
_>ji  dado  entro  nós  com  o  nome  de  mosteiro  de 
"^;4f  Santa  ]\Iaria  de  Alcol)aça,  é  uma  verdadeira 
pi  ehronica  de  pedra,  onde  estão  escriptos,  a 
par  dos  annaes  da  ordem  monástica  de  S. 
^  J3crnardo,  muitos  capitules  dos  fastos  de  Por- 
f  tugal,  e  um  resumo  interessantissimo  da  his- 
''^■J  toria  das  artes  n'este  reino,  sobretuchí  da  ar- 
chitectura  o  da  esculptura.-  Cada  pedra  d'estc 
monumento  é  como  uma  pagina,  que  nos  falia  eloquente- 
mente ao  espirito  e  ao  coração  dos  triumphos  daíé  christã 
sob  o  estandarte  das  quinas;  das  victorias  qui;  constituí- 
ram os  jjortuguezcs  em  nação  independente;  de  honrosos 
commettimentos  litterarios,  que  nos  fizeram  entrar  mais 
desassombradamente,  primeiro  do  que  outras  potencias 
mais  j)oderosas,  no  caminho  das  letras  e  da  sciencia.  Fal- 
la-nos  de  muitos  compatriotas  quo  illustraram  o  seu  nomo 
e  o  da  pátria,  combatendo  e  morrendo  jiela  liberdade  c 
engrandecimento  da  terra  que  lhes  serviu  de  berço,  ou 
honrando-a  com  as  suas  luzes  e  escriptos,  ou  guiando-a  o 
fortaleecndo-a  com  o  exemplo  do  todas  as  virtudes  ehris- 
tãs,  que,  desprezando  as  grandezas  do  mundo,  .'^^e  acolhe- 
ram ti  solidão  do  claustro,  vestindo  a  cogula  de  S.  Ber- 
nardo, ou  quo  ali  foram  dormir  o  somno  derradeiro  na  ))az 
dos  tuuuilos,  sob  a  protecção  da  cruz.  Falla-no^  emtím  de 
muitos  reis,  rainhas,  príncipes  o  outros  homens  illustres 
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por  sangue,  ou  por  feitos  de  armas,  ou  por  seu  saber,  na- 
cionacs  e  estrangeiros,  que  visitaram  e  se  hospedaram 
n'esso  mosteiro. 

A  gloria  das  armas  portuguezas  conta-o  cm  o  numero 
dos  seus  monumentos,  pois  qne  o  fundou  o  nosso  primeiro 
rei  em  commemoraçào  da  tomada  de  Síantarem  aos  mou- 
ros, a  mais  forte 
praça  de  guerra  que 
o  islamismo  então 
possuia  cm  Portu- 
gal. Contam-n'o  as 
letras  pátrias  pelo 
seu  mais  glorioso  pa- 
drão, pois  quo  os  pri- 
meiros estudos  pú- 
blicos e  regulares 
que  houve  no  reino 
foram  ereados  pelos 
monges  de  S.  Ber- 
nardo no  seu  mos- 
teiro de  Alcobaya  ', 
e  d'ali  saíram  o  pen- 
samento inicial  o 
grande  impulso  c  po- 
derosos auxílios  pe- 
cuniários para  a  fun- 
dação da  universi- 
dade do  Lisboa,  de- 
pois transferida  para 
Coimbra,  uma  das 
mais  antigas  da  Eu- 
ropa. 

Quasi  todos  os 
nossos  soberanos, 
desde  D.  Affonso  I 
até  D.  Affonso  VI, 
no  longo  espaço  de 
cinco  séculos,  dei- 
xaram com  memora- 
dos os  seus  reinados 
n'aquello  mosteiro 
por  alguma  obra  im- 
portante, quo  O  afor- 
moseou  ou  augmen- 
tou,  a  ponto  de  fa- 
zerem d'e]le  o  mais 
vasto  mosteiro  do 
reino,  assim  como  o 
tinham  feito  o  mais 
rico  e  auetorisado  do 
todos,  pelos  bens  o 
privilégios  com  que 
o  dotara  a  liberali- 
dade de  tantos  mo- 
narchas. 

Por  este  modo  so 
reimiram  em  nm  só 
edifício  specimeils  de 
todos  os  estylos  ar- 
eliitectonicos  qu(!  têem  sido  introduzidos  neste  paiz  desde 
o  principio  da  monarehia  até  aos  fins  do  século  xvil.  Por- 
tanto, no  seu  vastíssimo  templo,  nas  differentes  capellas 
exteriores,  nos  numerosos  mausoléus  que  encerra,  nos  seus 
cinco  claustros,  na  casa  do  capitulo,  na  da  livraria  e  na 
sachristia  catão  representados  todos  os  passos  que  temos 

'  Foram  abortos  estes  estudos  no  dia  11  de  jsnciro  de  12G0, 
reinando  D.  Affonso  III. 


MCosteiro   cio   A-loolitiv^* 


dado  n'aquellc  longo  pcriddo,  nas  difficoÍH  sendas  da  arte 
do  construir  e  de  esculpir  cm  pedra  c  em  mudoira. 

Dos  variadíssimo»  sjKícimcnH  do  architectura  e  de  es- 
culptura  que  ali  ho  apresentam  aos  olhos  do  observador 
estudioso,  ou  simplesmente  curiosíj,  offereco  hoje  este  jor- 
nal aos  seus  leitores  um  dos  mais  singuiur(;«i  o  mais  for- 
mosos que  80  víem 
ii'aquelle  monumen- 
to: é  o  esbelto  o 
brincado  portal  da 
achrístin.  Nilo  ha 
u'ello   data   alguma 

Juc  recorde  o  annu 
a  sun  eonstrucçSo, 
nem  divisa  ou  em- 
blema r^uu  revelo  o 
nimie  d<)  fundador. 
}Aas  ainda  (pie  n'i<> 
constasse  a  sua  ori- 
gíin  jwr  outr<í  mod'> 
nfio  menos  incontro- 
verso, aquellas  indi- 
cações st-riam  des- 
necessárias á  vista 
d'c88a  invençSii 
phantasiosa  e  dessa 
ornamentação  oim- 
lenta  e  caprichosa 
em  que  so  est."" 
])CÍhando,  como  n.i- 
lim])ida.s  aguas  d< 
um  rio  os  arbusto» 
floridos  das  mar- 
gens, a  gloria, 
lieidades,  os  jii..ii..- 
c-  poesia  que  entret<  - 
reram  a  coroa  de  el- 
rei  D.  Manuel,  en 
grandeccndo  o  abri- 
lhantando o  nomr 
portuguez. 

II 

Resolveu-se  jkiÍs 
el-rei  D.  Manuel, 
quasi  no  fim  do  seu 
reinado,  a  reedificar 
ou  fazer  de  novo  a 
casa  da  livraria  e  a 
sacristia  do  mostei- 
ro de  Santa  Maria 
de  Alcobaça.  Encar- 
regado da  obra  o  ai"- 
chitocto  Joào  de  Cas- 
tilho, começaram  K»- 
po  os  trabalhos.  Cor- 
ria cnt.MO  o  anno  de 
.íV.  pui-tu.   tlu.   «iieristio,  l")l"t 

É  a  sacristia  uma  grand(>  e  bem  coustruida  casa,  ten- 
do uns  28  metros  do  comprimento  e  8  de  largura.  A  abo- 
bada é  de  laçaria  de  pinlra  com  os  tlonies  «lourados.  Tem 
no  fundo  uma  cai)ella  do  forma  oitav.ada,  na  (jual  se  ve- 
neravam nuiitas  relíquias  santas. 

Fica  a  sacristia  por  detraz  da  capella  mór,  que,  ^en 
do  construída  ao  moilo  das  antigas  basiliças,  tem  o  altar 
no  centro  o  em  torno  d'ella  a  charola.  É  para  esta  qui- 
deita  a  porta  da  sacristia.  Delineuu-a  o  architccto  com 
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tanta  graça  e  bcUcza,  c  sobretudo  com  tão  notavol  origi- 
nalidade, (|ue  iiao  sabemos  qiio  exista  outra  igual  em  todo 
o  reino.  Adornou-a  o  artifita,  entre  outros  lavores,  com 
duas  columnas,  figurando  arvores.  Os  fustes  representam 
08  troncos  principaes,  niio  inteiramente  nús,  mas  guarne- 
cidos a  espaços  com  seus  lavores,  fingindo  rebentões.  Nas 
bases  vêem-se  as  raizes  saindo  d'elles  para  o  solo.  Logo 
acima  dos  capiteis,  formados  de  folhas  das  mesmas  arvo- 
res, dividem-se  os  troncos  em  muitas  ramificações,  com 
graciosa  e  recortada  folhagem,  cntrelaçando-so  o  coroan- 
do a  porta  com  a  mais  formosa  e  exquisita  ornamentação, 
que  temos  visto  usada  cm  portas  pelo  estylo  chamado  en- 
tre nós  manuelino. 

A  gravura,  que  acompanha  este  artigo,  copia  exacta 
de  uma  cxcellento  photographia,  torna  supérflua  a  des- 
cripçao,  qu«  por  mais  minuciosa  e  bem  nrdida  que  fosse, 
ficaria  scmj)r(!  imperfeita  e  escura,  comparada  com  a  es- 
tampa. ]3astará  jwis  acrescentar  ao  que  deixámos  dito, 
que  toda  a  ornamentaç?to  da  porta  está  cinzelada  com  de- 
licadeza e  primor,  dando  irrecusável  testemunho  da  por- 
feiçíio  que  attingiu  em  o  nosso  paiz,  n'essa  época  memo- 
rável, a  osculptura  ornamental  em  pedra. 

I.  DE  VILHENA  BAKBO.SA. 


LIVROS  E  FOLHETOS 


(Continuação) 

^=-^vANTos  MATUTINOS. — Dc  uiii  livro  qtic  vne  na  sua  terceira 
'^rJT^ediçíio,  e  do  qual  já  fallarain  com  louvor  os  principaes 
■  1  ciiticos  portiifriiczcs  c  brazileiros,  nada  mais  ha  a  dizer. 
II  ^  Vov  ÍS8.I  me  limitarei  a  registar  n'ct;tas  paj^inas  o  ajiparc- 
\jM|_/^j cimento  da  nova  cdi(;ào  dos  Caitfos  maliitinos,  primeiros 
^^ — ^versos  de  Gomos  dc  Amorim,  dos  quaes  o  sr.  visconde  de 
Castilho  dis.-c  que  podiam  merecer  o  titulo  de  CanUis  jyara  todas 
as  horas  do  dia  e  de  todos  os  dias.  Ainda  ukí  recordo  do  etteito  que 
juoduziu  no  publico  o  ]iref'acio  da  primeira  cdi(,'ào  d'esta  obra, 
no  qual  o  .sr.  Gomes  de  Amorim  conta,  com  a  mais  sincera  c  com- 
movente  sinq)licidade,  os  trabalhos  da  sua  vida  aventurosa  come- 
çados aos  nove  ânuos  em  uma  aUleia  do  Minho,  que  lhe  serviu  de 
berço,  e  continuados  em  terras  de  Santa  Cruz.  X'a(iuelle  curioso 
escripto  descreve  o  auetor  as  suas  diabruras  de  rapaz  travesso 
e  08  castigos  corporaes  que  ])adcceu,  até  o  dia  em  que  tomou  a 
providencial  resolu(;iio  de  internar-so  nas  grandes  florestas,  para 
aspirar  o  aroma  embalsanuido  da  luxuriante  vegetação  anu'ricana 
capaz  de  tornar  jjoetu  a  qualqiter  mortal  jmr  mais  simples  que 
seja,  quanto  mais  a  Gomes  de  Amorim,  que  já  tinha  cm  si  o  gér- 
men da  insj)iração  e  encontrara  o — Camões  de  Garrett  para  lira  an- 
niniciar  c  desenvolver.  O  prefacio  a  que  me  refiro  aconqianha  tam- 
bém a  nova  ediçào.  Nitidamentíí  impresso  em  bom  papel  c  com  ty- 
])08  elzevires,  é  este  livro  um  dos  mais  luxuosos  que  o  sr.  Krnesto 
Chardron,  seu  editor,  tem  ultinuimente  publicado,  for  isto,  e  por- 
que a  obra  é  de  si  bastante  valiosa  c  merecedora  de  figurar  entre 
os  melhores  livros  portuguezcs,  a  protecção  publica  nào  ha  de 
certamente  abandonal-a,  o  que  deverá  ser  agradável  e  consolador 
para  o  desditoso  j)oeta  que  está  privado,  ha  tantos  annos,  de  tra- 
balhar com  assiduidade,  em  consequência  da  enfermidade  terrivel 
que  o  prostra  e  affligo 

'rilKSOlHOS   DE   AUTK.  UELANCES  BE  i:M  VIAJANTE. Com  BStC  tittllo 

publicou  o  sr.  Luciano  Cordeiro  um  pequeno  volume  contendo  cu- 
riosas noticias  e  dcscripçòes  dos  principaes  museus  da  Europa. 

Em  algumas  paginas  que  antecedem  o  principal  assumpto,  la- 
vra o  sr.  Luciaim  Cordeiro  vigoroso  protesto  contra  o  deplorável 
estado  de  abandono  a  que  chegou  a  arte  em  Portugal,  protesto  a 
que  devem  adherir  todos  os  que  votam  ainda  algum  culto  a  essa 
famosa  deusa  tâo  reverenciada  e  acatada  pelas  nações  mais  escla- 
recidas. 

Eticcfivamente,  o  desprezo  dos  portuguezes  de  hoje  por  tudo 
que  diz  re.«peito  a  bellas  artes,  b.  manifesto  e  reconliecido.  Ao  des- 
leixo que  tem  havido  na  educaçAo  do  povo,  se  deve  tào  incontes- 
tável prova  de  crassa  ignorância.  A  falta  de  museus,  a  falta  dc 
amiudadas  cx|)08içòes,  a  falta,  inclusivamente,  ile  quem  escreva 
com  assiduidade  e  saber  acerca  de  assumpto  de  tào  alta  importan- 
ci»,  tcin-no8  conduzido  a  este  lastimoso  estado  de  decadência. 


Ê  por  este  motivo  que  vemos  quasi  sempre  o  pae  dc  familia 
mandar  ensinar  bellas  artes  aos  filhos,  única  e  simplesmente  para 
elles  terem  uma  j)renda.  Escolhe  para  isso  o  pessoal  menos  habi- 
litado e  mais  barateiro,  c  se  aigmn  dos  filhos  mostra  tendcm-ia 
para  seguir  com  seriedade  qualquer  arte,  prefere  maiidal-o  para 
a  costa  de  Africa  vender  algodões  e  missaiiga,  a  tel-o  na  cajiital 
a  pintar  monos  ou  a  aturdir  os  ouvidos  da  familia  com  o  som  rou- 
quento  de  (|ualquer  instrumento,  segunilo  a  sua  phrase  pittoresea. 

E  tambíMu  a  esta  fatal  ignorância  transmittida  dc  geraçào  para 
geração,  que  fe  deve  achiirem-se  as  salas  dos  mais  abastados  or- 
nadas com  lithogra])hias  coloridas  de  Julien,  ou  com  algumas  in- 
significantes copias  dos  mais  ridicidos  painéis;  os  mestres  de  obras 
serem  jn^eferiílos  aos  architectos  par^j  as  edificações  mais  custo- 
sas; a  multidão  embasbacar,  ])oroccasiào  das  raras  exposições  que 
fazemos,  defronte  dos  qiiadn)s  chamados  de  natureza  morta,  assi- 
gníidos  por  (pialquer  discipiilo  da  Academia,  e  passar  despercebida 
jior  demite  de  alguma  pintura  de  verdadeiro  merecimento;  prcscn- 
eiaiem-se,  finalmente,  milhares  de  desacatos  artisticoi  todos  os 
dias  repetidos  e  nunca  emendados. 

E  desgraçadamente  áquelles  a  quem  de  direito  cabe  pôr  cobro 
ao  mal  que  lavra  por  todo  o  jiaiz,  piiuco  se  lhes  dá  que  ellc  exista 
e  se  i)ro|)iiguc;  a  politica  está  primeiro  que  as  arfes,  e  a  politica 
absorve-os  eompletamentp.  Nào  é  creando  o  gosto  dos  povos  pelo 
bcllo  e  pelo  grandioso,  (pie  se  fazem  eleições;  ò.  talvez  pcrdcndo-o. 
hirva-lhes  isto  de  desculpa,  e  fiqiicm-se  com  IJeiís. 

O  sr.  Luciano  Cordeiro  queixa  se  na  sua  protestação,  do  exa- 
gerado encerramento  cm  que  se  acham  as  preciosidades  artísticas 
existentes  no  convento  da  Madre  de  Deus,  e  da  menos  rasoavel 
prohibiçilo  dc  que  essas  preciosidades  sejam  reproduzidas  pela 
photogra)ihia  ou  pela  gravura.  Em  abono  do  seu  asserto,  cita-uic 
o  sr.  Luciano  como  testemunha. 

Alguma  cousa  ])osso,  infelizmente,  dizer  sobre  o  assumpto.  Pen- 
sei uma  vez  em  divulgar  por  meio  de  gravuras  em  madeira  publi- 
cadas nas — Artes  c  Letras,  acompanhadas  de  artigos  escriptos  por 
pessoa  competente,  alguns  dos  inestimáveis  objectos  de  arte  que 
enriíiuecem  o  pequeno  museu  que  possuímos  na  Madre  de  Deus. 
Sem  ])roeiirar  empenhos  —  arrojo  que  nem  todos  os  pretendentes 
commettem  —  dirigi-me  ao  sr.  conselheiro  '1'orres  Pereira,  dignís- 
simo provedor  d'aquella  casa  e  do  asylo  dc  .Maria  Pia,  a  fim  de 
solicitar  de  s.  ex*  a  devida  vénia  para  mandar  |)hotographar  os 
objectos  que  me  parecessem  mais  dignos  c  próprios  de  serem  re- 
produzidos pela  gravura.  Suppunha  eu  que  pre.ntava  com  isto  um 
pequeno  serviço  nào  só  aos  assignantes  d'este  ])eriodico,  mas  tam- 
l)em  ao  paiz,  tiunando  conhecida  uma  parte  das  poucas  riquezas 
artísticas  de  que  podemos  ufanar-nos,  e  das  ipuics  raríssimas  jtes- 
soas  têem  noticia.  Enganei-me,  j)ori''m;  a  licença  que  eu  solicitava 
foi-me  don"gada :  logo  nào  era  serviço  o  que  cu  julgava  sél-o,  por- 
que a  serviços  voluntários  nào  se  recusa  licença. 

O  sr.  conselheiro  Torres  Pereira  declarou  mo  que  nào  podia 
consentir  no  que  eu  desejava,  jiorquo  tivera  igual  idéa  e  tencio- 
nava reunir  em  folheto,  para  veuder  aos  visitantes  do  asjdo  Maria 
Pia,  a  preço  dc  21X)  réis,  salvo  o  erro.  os  desenhos  dos  objectos 
de  arte  em  questào,  acompanhados  de  monographias  cscriptas  por 
pessoa  que  anda  ha  muitos  annos  a  estudai  os.  Pm-  este  modo  es- 
perava s.  ex."  crcar  uma  fonte  de  receita  para  o  asylo. 

Atrevi-me  a  observar  a  s.  ex.*  que  jiara  as  gravuras  serem  do 
tamanho  e  perfeição  condignos  ás  preciosidades  que  tinham  de 
reproduzir,  custariam  avultado  ])reço,  sobrecarregando  assim  o 
custo  do  folheto  —  que  talvez  deitasse  a  livro  —  o  que,  a  meu  vêr, 
longe  de  ser  receita,  se  tornaria  em  ónus  para  o  asylo,  visto  (|ue 
a  venda  da  obra  por  módico  preço  aos  raros  visitantes  d'aquclle 
estabelecimento  dc  caridade,  só  muitissimo  tardo  cobriria  as  avul- 
tadas dosjjcziís  com  ella  feitas.  Disse,  alem  d'isto,  que  me  parecia 
obvio  nào  causar  prejuízo  algum  á  venda  do  folheto,  se  ellc  viesse 
a  apparecer,  a  publicaçào  que  eu  desejava  levar  a  efleito  nas — Ar- 
tes e  Letras,  nào  se  servindo,  principalmente,  o  folheto  das  gravu- 
ras e  dos  artigos  estamp.ados  no  periódico.  O  sr.  Torres  Pereira 
disse-me,  por  ultima  resposta,  que  insistia  na  sua  recusa. 

Em  o  n.°  4  da  .'(.■  serie  das — Aries  e.  Leiras,  o  sr.  J.  Ribeiro  Gui- 
maràes,  escrevendo  acerca  do  mosteiro  da  Madre  dc  Deus,  estra- 
nhou o  exagerado  zelo  do  sr.  provedor  em  negar  a  publicidade  d"8 
objectos,  que,  segundo  a  phrase  do  sr.  Luciano  Cordeiro,  tem  fe- 
chados a  sete  sêllos;  eu,  respondendo  á  iufimaçào  do  auetor  dos  — 
Tliesouros  de  arte,,  limitar-me-hei  a  deixar  aqui  registado,  sem  mais 
commentarios,  e.--te  facto  muito  para  se  admirar  irum  paiz  cm  que 
as  cousas  de  arte  estivessem  commettidas  .i  ])cssoas  competentes; 
naturalíssimo,  porém,  n'uma  terra  onde  as  habilitações  para  o  bom 
desempenho  de  certos  cargos,  valem,  ]wt  via  dc  regra,  muito  me- 
nos que  a  provada  inhabilidade  e  a  manifesta  inscieiíeia. 

LiçÀo  AO  MESTHE.  —  ( )s  srs.  Lucss  &  Elllio,  oditoros  conhecidos; 
enriqueceram  a  sua  —  liiblmtlieca  universal,  dedicada  ao  sr.  vis- 
conde de  Castilho,  com  o  notável  romance,  em  dois  volumes,  assim 
intitulado,  composto  pelo  primoroso  cscriptor  e  oximio  jornalista 
o  sr.  António  Augusto  Teixeira  dc  Vaseoncclloa.  Da  vemaculida- 
de,  conceito  c  amenidade  com  que  este  notável  homem  de  letras 
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escrevo  as  suas  obras,  ti^em  larga  noticia  portiiRuezc»  e  e»tran|3rcí- 
rof,  porque  as  p>ibli(!«(,'òe8  littcnirias  do  nr.  Teixeira  íle  Vascoii- 
ccllns  sào  bom  conhecida»  o  devidamoiitc  apreciadas  iiilo  só  em 
Portugal,  iiiiis  tiimbem  no  13razil,  e  algumas  até,  por  sorein  cscri- 
ptas  cm  francez  ou  ostarom  vcrtidiis  para  osta  liiigua,  em  torras 
onde  BC  iiào  falia  o  idioma  do  Camões.  O  livro  de  que  ora  trato, 
reúne  todas  as  qualidíidos  excellontes  quo  se  admiram  nas  anto- 
cedentos  obras  românticas  do  moí-mo  auctor;  engenho  na  urdi- 
dura, deseripvõos  coloridas,  caractoros  bom  definidos,  dialogo  ani- 
mado, interesse,  moralidade,  tudo,  omtini,  quanto  <;  agradável  a 
quom  lê,  o  podo  servir  de  ensinamento  aos  (\w\  jxioin  màos  como 
obreiros,  em  lavores  d'osta  natureza;  o  tào  perfeitamente  o  livro 
do  sr.  Teixeira  do  Vaf-concellos  se  desempenha  d'esta  idtinni  imrte 
da  sua  prolicna  missão,  que  melhor  se  lhe  poderia  chamar,  cm  vez 
de  lir.òo  ao  mestre  —  lição  de  mestre. 

Al.MANACH  lUllOCUATICO,  <iKKAI,,  DISTBICTAL  K  CONCELHIO  PARA  1875. 

—  O  livro,  que  tem  este  titulo,  muito  acertadamente  coordenado 
pelo  sr.  Ari>tidcs  Abranches,  ó  um  dos  iriais  importantes  e  notá- 
veis que  se  toem  publicado  ultiuiamento.  Nào  o  lolhoiom  os  <pic  de- 
sejarem entreter  o  espirito  com  agradáveis  leituras,  jionpio  nào 
oncontrarào  n'elle  uma  uniea  jiagimi  que  devidamente  correspon<la 
ú  sua  espectativa. O— j^l/ínoíioc/í  biirocrutico  é  única  e  simplesmente 
um  livro  do  utilidade,  absnlutamonte  indispensável  nas  repartições 
publicas,  nos  oscri])torios  conuiierciaes,  no  gabinete  de  trabaliio, 
na  ofiicina  c  até  no  hondoir  da  mais  elegante  senhora,  porque  rara 
será  a  pessoa  quo  nào  precise,  mais  de  uma  voz,  durante  o  anno, 
saber  o  nomo  o  a  morada  de  qualquer  dos  indivíduos  que  —  s-er- 
vindonie  das  palavras  que  se  lêem  no  preambulo  a.í^signado  pelo 
sr.  A.  Abranches  —  exercem  nos  vários  districtos  adnlilli^tl■ativos 
do  continente  do  reino  fe  ilhas,  íuncçõos  publicas,  quor  ái-,  ordem 
elevada,  quor  de  humilde  catliegoria,  ou  profissões  particulares  do 
reconhecida  importância.  O  interesse  do  publico  em  adquirir  esto 
excellonto  livro  de  (iOO  paginas,  deve  ser  tal  que  reWnpense  lar- 
gamente o  enfadonho  trabalho  que  elle  deu  ao  seu  coordenador,  e 
a  avultada  despeza  que  os  editores  fizeram  para  a  sua  publica- 
ção. 

Nas  vantagens  que  o  novo  almanach  do  sr.  Abranches  apre- 
senta como  auxiliador  valioso  de  todas  as  classes  da  sociedade, 
está  a  recommondação  d'elle,  e  nVssas  próprias  vantagens,  do  certo 
incontestáveis,  assenta  a  probabilidade,  se  não  a  certeza,  de  que  o 
livro  terá  extraordinária  venda  e  virá  a  ser  om  todos  os  annos  que 
apparccer,  um  dos  mais  procurados  e  bemquistos.  A  edição  per- 
tence á  empreza  Carvalho  &  C.*,  que  encetou,  ha  pouco,  as  suas 
publicações  com  a  cxcellente  —  Bihlidthtca  tliealral,  o  vae  conti- 
nual-as  emprohendendo  a  vulgarisaçào  de  romances  originaes  e 
traduzidos,  dos  melhores  auctores. 

Magdalena  e  uklena.  -  Em  volume  publicado  pela  acreditada 
livraria  More,  do  Porto,  se  encontram  impressos  os  dois  ncitaveis 
dramas  assim  intitulados,  devidos  á  brilhante  pomia  do  fecundo 
escriptor  o  sr.  Pinheiro  Chagas.  O  primeiro  ainda  hoje  se  repete 
no  thcatro  d(!  D.  Maria  II  com  geraos  applausos;  o  segundo  está 
retirado  de  scona  ha  tempos,  mas  foi  sempre  lisonjeiramente  re- 
cebido pelas  platéas  d'aquolle  theatro.  Agora  que  estas  duas  fa- 
mosas composições  dramáticas  estão  inipi  essas,  tèem  occasião  de 
as  conhecer  os  que  nào  lograram  assistir  á  rojiresentaçào  d"elbis, 
e  de  melhor  apreciar  iis  galas  de  estvio  com  quo  o  dialogo  de  am- 
bas está  enriquecido,  aquolles  qiu',  não  obstante  haverem-lhes  dis- 
pensado os  setis  applausos  no  theatro,  não  puderam  avalial-as  com 
a  pausa  e  o  vagar  de  que  unicamente  se  pode  dispor  na  tranquil- 
lidade  do  gabinete.  A  uns  e  a  outros  o  reconhecido  talento  do  au- 
ctor recommenda  o  volume. 

Guia  iiositEorATHicA  para  o  thatamkxto  das  doexças  sem  depen- 
DExciA  DE  .MEDICO. — Estu  conliccida  obra  de  J.  I'rost-Laouzon 
achou  traductor  competente  para  a  divulgar  em  Portugal  e  no 
Jirazil.  Logo  que  a  medicina  de  Ilahneman  começou  do  generali- 
sar-se,  a  necessidade  do  formular  manuaes  jiratioos,  quo,  som  omit- 
tirem  nenhuma  particularidade,  fossem  completos  om  indicações 
ut<íis,  tornou-se  rcconlncida.  De  entre  os  que  até  hoje  toem  visto 
a  luz  da  jiublicidade,  considera-se  mais  notável  o  do  Lacuzon,  pelo 
mothi  do  como  está  organisado.  e  pelo  acerto  com  que,  no  dizer  dos 
entendidos,  satisfaz  plenamente  ás  exigências  de  quem  o  consulta, 
e  aos  princípios  da  scioncia  de  quo  trata.  O  reconhecido  mérito 
d'esta  obra  deu-lhc  tal  voga,  que  em  França  conta  varias  edições, 
e  nos  demais  paizcs  tem  sido  traduzida  e  rapidamente  vulgarisa- 
da.  Em  Portugal,  o  muito  mais  no  Urazil,  onde  a  homceopathia  já 
conta  muitos  prosolytos,  devo,  pois,  a  —  Guia  de  Lacuzon,  posta  em 
portuguez,  ter  prompta  venda,  porque  ó  auxilio  económico  |)ara  os 
que  tendo  fé  nas  theorias  do  Ilahneman,  jirotonderem  tratar-so, 
pelo  menos  quando  forem  aconuncttidos  de  enfermidades  ligeiras, 
sem  ter  de  recorrer  ao  serviço  dos  médicos. 

Kkvista  occidk.ntal.  — Assim  se  intitula  um  novo  periódico  bi- 
mensal de  que  são  redactores  principaes  os  srs.  Anthoro  do  (Quen- 
tal o  J.  Jíatallia  lieis,  e  collaboradoros  vários  houu^ns  do  letras 
portuguezes  e  hespanhoes.  Custa  semanalmente  8^000  réis  cm  Por- 
tugal c  18^000  réis  no  Urazil. 


Mf.tkorob. — Mais  um  Ií\to  da  ei."«»r.'  D.  Guiomar  TorresXo 
vem  firmar  o  bom  conceito  em  que  é  tido,  gomlmenie,  o  mimoao 
talento  d'esta  sonhorn.  Meleiírot  re  deiiominn.  Incumbe<se  •  au- 
ctora  cm  algumas  palavras  que  dingo  n  outm  iH>nl>ora,  «  quem 
dedica  u  obra,  de  provar  a  justeza  do  titiil».  O  miieiíro  irrttmpt, 
brilha,  deduml/ra,  atrai-ouiii  o  céu  e  rj-pira  ttm  deixar  um  rasto/ 
Assim  será  cm  relaçAo  ao  livro  da  sr.*  1>.  Uuioiíuir,  com  unw  pe- 
(jucnina  cxcepçào,  porém,  c  vem  a  ser,  <|ue  estes  — Mrtfi,n>»  deixam 
um  rasto,  que  é  a  recordação  agradável  (lue  uos  fica  (la«  auH-naa 
paginas  em  (jue  oh  vemos  fulgir.  O  livro  da  sr.*  D.  Uuiomar  Tor- 
rezuo  é  como  certos  |)uizcs  fadados  pela  imtureza,  u'«  quaoa  o  via> 
jante  descobre  a  cada  passo,  quadros  variados  e  foniMiso*.  Noa  — 
Meteoro»  encontra  o  leitor  biographias,  critica  de  livros,  deticri- 
l)çõe8  interessantes,  contos  ligeiros,  tudo,  emfini,  quanto  recreia, 
sem  fatigar,  a  imaginação  dos  que  procuram  na  leitura  umenn,  en- 
trotenimcnto  para  as  horas  em  que  repousam  de  suns  fadigas.  Niio 
laltarào,  pois,  leitores  á  nova  obra  da  ilIuMre  senhora. 

liísToitiA  DA  civiLisAvÃo  KA  KtaoPA. —  E  ilo  gmiidc  liistoríadoT  . 
e  notável  politico  francez  Uuizot,  a  obra  em  dois  volumes  assim 
intitulada.  Foi  trailuctor  delia  o  sr.  marquez  de  Souza  IloUteiti, 
a  quem  as  letras,  e  principalmente  as  artes  portiiguczas,  devem 
proficuos  desvelos,  e  editor  o  sr.  A.  M.  Pereira,  que  enrii|uecen 
c<jm  tào  celebrado  escripto  a  sua  interessante  —  ItiUiolheca  de  Ueroê 
ulein.  A  obra  é  conhecida  das  pessíias  <loutas  e  princi|>almenie  ver- 
sadas em  assumptos  tratados  por  puijieistas;  áquellas  a  quem  nio 
tenha  chegado  a  ni'ticiu  e  a  fama  delia,  bastu-llics,  de  certo,  o 
n»n.c  do  auctor,  universalmente  eslinnido  e  applaudido  coumj  um 
dos  engonhog  mais  notáveis  da  França  niiHlermi.  A  ediçAo  portu- 
gueza  é  apurada.  Cada  volume  contém  uma  gravura  em  nuideira, 
executada  pelo  hábil  professor  da  Acadeuiia  o  sr.  Pedrozo.  A  pri- 
meira é  o  retrato  do  (jiuizot,  a  segunda  representa  a  niixlesla  cas* 
de  campo  om  Val-Uicher,  onde  o  fumoso  historiador  cxhalou  o  ul- 
timo suspiro. 

BuiNUE  AOS  8EKUOKR8  ASSIONAMTliS  PO  DIAKIU  DR  KOTICIAS  KM  IS<4. 

—  N'este  folheto  de  148  paginas  destinado  ao  fim  que  o  seu  titulo 
indica,  acham  os  leitores  quatro  pequenas  obras  litterarias,  que 
nmito  os  devem  interessar. —  O  det/redado,  pela  ex."-  sr  •  D.  Auiia 
Maria  Ribeiro  de  Sá,  é  um  conto  popular  escripto  em  linguagem 
amena  e  elegante. —  ]iiii.inlia,  pelo  sr.  Joào  Cesário  de  Lacerda,  fs- 
cultativo  da  armada  nmito  dado  á  cultura  das  letras,  si-rve  de  ti- 
tulo a  uma  rápida  novelia  baseada  sobre  factos  da  hi-»"!;;.  ...n- 
tomporatiea,  escripta  em  estylo  fluente  e  minindo  ao  i 

bolisar  a  conciliação  dos  partidos,  que,  nào  ha  muito,  se;.  >n 

com  as  Jirnuis  na  mão. — Ao«  casebre»  do  I.oreto  é  uui  conto  nii.il. 
bom  escripto  e  cheio  de  sentimento,  no  qual  o  sr.  brito  Aianli;! 
pliantasiou  um  enredo  ba.seado  cm  factos  verdadeiros  eqne  por 
ventura  prosenccou.  Finalmente,  a  — /-enfín  das  ruiuas,  pelo  sr. 
Eduardo  Coelho,  narrativa  histórica  extrahida  das  chronicas  do 
coudostavel,  contêm  curiosos  e  interessantes  apontamentos  sobre 
a  vida  do  um  dos  maiores  vultos  da  historia  pátria,  o  grande  D. 
Nuno  Alvares  Pereira.  Vê-se,  pois,  que  este  livrinho  é  mimo  pre- 
cioso e  digno  da  folha  popular,  que  tamanha  acceitação  tem  con- 
seguido adquirir  durante  os  seus  dez  ânuos  de  nào  interrompida 
publicação. 

O  UKNACILO,  REVISTA  CONTEUPORAXEA  OA  UTTRRATIIU  rOBTUOCBZA. 

—  O  periódico  mensal  assiiii  intitulado,  pnmiette  ser  interessantís- 
simo e  ter  longa  duração.  E  dirigido  por  um  escriptor  de  talento, 
o  sr.  Cândido  de  Figueiredo,  e  tem  por  collaboradoros  muitos  ifs 
principaes  homens  de  letras  do  nosso  paiz.  Trata  de  assiunpl"-  .1.- 
iitteratura  amena,  e  encerra  no  seu  progranuna  um  dos  priuei|iio.. 
que  se  tem  procurado  seguir  na  direcção  lilte.raria  das  —  .4r<<-«  e 
Ijetrae,  e  que  me  parece  o  melhor  para  publicações  exclusivamente 
litterarias  e  alheias  ao  combate  em  que  tèem  andado  empenhado* 
ultimamente  alguns  do»  nossos  escriptores  mais  apreciuvei.".  Esto 
principio  está  consignado  nas  seguintes  palavras,  quo  se  lêem  mi 
introducçào  do  periódico  do  sr.  l'andiilo  de  Figueiredo:  —  tadits  ot 
obreiros  da  boa  Iitteratura  podem  aentar-te  á  me»a  Ho  ccxacilo. 
Estou  certo  de  quo  o  director  da  nova  revista  contemporânea  d» 
Iitteratura  jxirtugueza  ha  de  rosinutar  este  pouto  essencial  do  sea 
progranuna,  lu)  qual  mostra  a  sua  tolerância  litteraria,  e  o  respeito 
ipie  professa  por  todos  os  homens  do  talento  do  no«ao  paix,  teju 
qual  lôr  o  campo  em  que  elles  militem. 

Os  DiiAMAs  cELEHHEs  DO  AMOR. —  Assím  SC  intituU  O  fasciculo 
n.°  10  da  bibliotheea  —Kdm-arào  i»>pular,  de  que  silo  editore*  o»  sr»^ 
Lucas  &  Filho  e  director  litterario  o  sr.  Pinheiro  Chagas.  Este  nu- 
mero é  escrijito  jiolo  director  da  publicação,  e,  como  o  titulo  4Uj 
contém  interessantes  narrativas,  ás  (piaes  servem  <le  ba!<e  o»  amo- 
res do  personagens  popularisados,  mis  |iela  historia,  outro*  por  li- 
vros românticos  de  bastante  voga.  (>s  primeiros  amores  de  que  o 
livriídio  trata,  sào  os  do  D.  Ignez  de  Castro  com  D.  Pedro;  se- 
guem-se-lhes  os  de  Heloi.-a  e  Abeillard;  apiis  e.-tes  %eem  os  de  la 
Valliére  e  Luiz  XIV,  terminando  c<  m  os  de  Marinnna  Alcofora- 
do, freira  francisealia  do  convento  da  Conceiçào  de  Boja,  com  M. 
de  Chamillv,  oHicial  francez  ao  serviço  de  l'ortugal,  em  lOtííí.  Eata 
ultima  narrativa  que  tem  uo  livro  o  titulo  do — Á  ntiguita  portm- 
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gueza,  6  por  ventura  íi  mais  interessante  das  quatro  do  que  trata 
o  voliiino,  quo  nào  é  dos  menos  curiosos  o  aprazíveis  da  coUecçSo 
até  liojc  j)ul)lie!ida. 

O  MAKQUEZ  DK  poMiiAL.  —  Dcu  O  sr.  Pinlioiro  Chapas  esta  deno- 
minação ao  n.°  11  da  referida — ISihliotheca,  dos  srs.  Lucas  íí  Fillio. 
K  fácil  de  perceber  que  o  vplunio  trata  resuinidainente  da  adini- 
nistraçào  famosa  do  grande  vulto  ])olitico  ])ortuf!;iicz,  a  quem  a 
posteridade  chegou  a  fazer  inteira  justiça.  A  interessante  narra- 
ção 6  acompanhada  de  sensatas  e  elucidativas  retiexòes  do  sr.  Clia- 
gas,  correspondendo  perfeitamente  ao  íim  a  que  a  pidjlicaçào  se 

f)ropòe,  que  ó  derramar  amenamente  o  ensino  pelas  classes  popu- 
ares. 

(Continua.)  KANOKL  DE  UMA. 

DIVERSAS  NOTICIAS 


A  celebre  faca  de  mato  cinzelada  pelo  sr.  Rafael  Za- 


cliarias  da  Costa,  afundou-se  no  alto  mar  poroccasiào  do  naufrá- 
gio do  vapor  Caãiz.  O  sr.  Ksteviío  de  Sousa,  proprietário  dVlla, 
tinha-a  segura  em  31 :.')()() :âO()0  réis,  e  remettia-a  para  Inglaterra 
a  fim  do  .ser  ali  vendida.  Do  primoroso  trabalho  que  tanía  hoin-a 
fazia  ao  sr.  Zacliarias  da  Costa,  resta  apenas  a  gravura  que  esta 
folha  publicou  em  o  n."  8  da  presente  serie,  o  algumas  photogra- 
phias  executadas  pelo  distincfo  amador  o  sr.  Carlos  Relvas  e  jielo 
sr.  Rocchini.  Magoa -nos  sobremaneira  ter  do  registar  oste  succosso. 

A  Academia  real  de  bcllas  artes  fez  aequisiçào  de  uma 


notável  custodia  que  pertencia  á  ordem  teroeira  do  Carmo.  É  um 
interessante  exemplar  de  ourivesaria  dos  princípios  .do  século  xvi, 
talvez  de  l.')20,  bem  conservado,  ajienas  com  algumas  pequenas 
adulterações  fáceis  de  reparar,  mas  sem  aerescentaniento  algum 
moderno.  NSo  se  pikle  alhrmar  que  seja  obra  portugueza  por  lhe 
faltarem  indícios  bastante  característicos  para  isso.  A  forma  da 
custodia  6  gothica,  do  segundo  i)eriodo,  chamado //oí-iVfo,  com  or- 
natos que  .já  se  rcf  entem  da  influencia  do  renascimento.  Compòe-se 
essencialmente  de  uma  base  ornamentada  com  figuras  em  alto  re- 
levo representando  Nossa  Senhora,  S.  Joào  Raptista,  S.  Jcronymo 
e  Santo  António,  muito  bem  executadas  c  separadas  unií^das  ou- 
tras por  ornatos  feitos  com  delicadeza  c  perfeiçio.  O  pé  ^le  nasce 
da  base,  é  ornado  com  coruchéus  e  arcanas  de  puro  gothieo.  Per- 
tence ao  mesmo  estylo  a  cúpula  que  assenta  sobre  duas  pilastras, 
também  gothicas,  que  nuiito  elegantemente  terminam  o  cdiculo, 
cuja  fómia  é  sobre  modo  airoza.  Parece  que  este  objecto  pertenceu 
jjrimitivamentc  ao  convento  da  Pena  em  Cintra. 

Tivemos  occasiào  de  vêr  a  curiosa  collecçào  de  agua- 


rcllas  executadas  polo  fr.  Carlos  Van  Zeller,  fallecido  ha  annos,  as 
quacs  são  hoje  propriedade  do  sr.  Eduardo  Van  Zcller,  seu  primo. 
Muitos  d'aquclles  trabalhos  são  correctamente  desenhadas  e  gra- 
ciosamente compostos,  revelando  todos  o  espirito  e  a  singular  voca- 
ção para  as  artes  com  que  era  dotado  quem  os  effeituou.  A  collcc- 
ção  do  sr.  Van  Zeller  é,  por  assim  dizer,  nm  albntn  de  apontamen- 
tos de  viagem  feitos  a  ])incel,  e  tem  imjiortanjiia  não  só  como  obra 
de  esclarecido  curioso,  senão  como  subsidio  a])rcciavcl  para  quQin 
qiiízer  fazer  a  historia  dos  costumes  da  península,  durante  a  pri- 
meira metade  d'este  século.  O  sr.  Eduardo  Vau  Zeller  possue,  alem 
dVstas  gguarcllas,  alguns  quadros  a' óleo,  figurando  entre  clles 
duas  cabeças  esboçadas  do  natural  pelo  nosso  insigne  Domingos 
António  de  Sequeira.  Na  sua  sala  também  se  encontram  loiças  jin- 
tigas  de  Sèvres,  de  Saxe,  da  índia,  do  Japão,  de  Dcrby  e  deWcdg- 
wooçl,  bem  como  alguns  objectos  de  verdadeira  curiosidade. 

A  extrema  amabilidade  de  outro  cavalheiro  devemos  também 
a  satisfação  de  conhecer  um  dos  melhores  quadros  de  Jlichaud, 
que  temos  visto.  E  possuidor  d'csta  famaea  obra  o  sr.  Duarte  Sér- 
gio de  Oliveira  Duarte,  iutelligente  amador  c  eollccciouador  de 
objectos  de  arte.  O  quadro  de  Mi(>haud  é  dos  maiores  d'aqucllc  ar- 
tista e  representa  um  mercado.  Tem  gr.aude  numero  de  figuras 
perfeitamente  desenhadas  e  tocadas  com  tanta  finura  e  ao  mesmo 
tempo  tão  largamente,  que  è^^ípk  encanto  aiialysar  com  attenção 
aquelle  forinosissimo  lavor  artístico.  O  grupo  do  plano  principal, 
onde  ha  njjji  velho  assentado  a  vender  peixe,  tendo  á  esquerda  um 
cavallo  branco;  nm  barco  cheio  de  gente  navegando  cm  plano  se- 
ciíhdario;  outro  do  lado  opposto,  aguentado  i>or  uma  vara  ipie  nm 
maritimo  esforçadamente  segura,  são  de  iuexeedivel  perfeição  como 
desenho,  como  colorido  c  como  toque  firme  e  acertado.  Temos  esto 
qmuiro  pelo  melhor  do  mesmo  auctor,  c|ue  existe  no  paiz.  O  sr.  Oli- 
veira Duarte  também  irossuc  outros  quadros  antigos  dignos  dcafl» 
rem  vistos,  nào  devendo  deixar  de  meneionar-se  dois  csbocetos  do 
fallecido  professor  da  nossa  Academia,  Joaquim  Rafael,  represen- 
tando assumptos  macros. 


:  Tiveram  grande  baixa  cm  Inglaterra  os  quadros  anti- 


giís.  O  principal  motivo  dVsta  inesperada  depreciaçilo  6,  de  certo, 
o  liavcr-«e  descoberto  cm  Londres  uma  fabrica  de  copias  das 
composições  dos  mestres  inglezcs.  Os  quadros  de  Linneil  eram  os 
de  preferencia  eoiiiados,  sendo  as  contrafaçòes  vendidas  por  origi- 
naes,  aos  amadores  menos  esclarecidos.  Dava-sc  uma  circumstan- 
cia  curiosa.  O»  falsificadores  conqiravam  um  quadro  original  do 
mestre,  pedindo  recibo,  carta  ou  (pialquer  documento  relativo  ú 
obra,  e  mandavam  tirar  as  copias  que  queriam  para  as  vender  de- 
pois authentieadas  i)elo  recibo,  carta  ou  documento,  que  havia  acom- 
panhado o  original.  Este  meio,  sagazmente  imaginado  para  enganar 
os  incautos,  nào  falhava  nunca.  As  cojjias  eram  compradas,  sem 
que  o  individuo  que  fazia  a  aequisiçào,  ficasse  com  a  minima  du- 
vida acerca  da  authentieidade  da  pintura.  Por  este  modo  a  fabrica 
chegou  a  ganhar  sommas  avultadíssimas.  Entre  as  telas  de  Liu- 
nell  coiiiadas,  figurain  o — Pnstnr  montanhez,  um — Bonito  dia  para 
apesca,  o — Pastor  tocando  Jlauta  e  muitas  outras.  Parece  que  de  al- 
guns quadros  foram  vendidas  dez  c  doze  copias,  sempre  como  ori- 
ginaes,  graças  aos  certificados,  c  sem  que  os  compradores  tomas- 
sem precaução  algtmia  para  adquirirem  qualquer  outra  prova  de 
authentieidade  da  obra,  que  i)agavam  por  bom  dinheiro. 

A  França  acaba  de  perder  um  grande  artista.  O  cele- 


bre pintor  Corot  fallcceu  cm  a  noite  de  22  para  23  de  fevereiro. 
Joào  IJaptista  (,'amillo  Corot  nascera  cm  Paris  a  2!)  de  julho  de 
179G;  ia  completar,  pois,  a  avançadissima  idade  de  7!)  annos.  Seu 
pae  foi  euquegado  publico,  sua  mãe  era  modista.  Depois  de  haver 
feito  ra|iido8  estudos  no  lyccu  de  Rouen,  Corot  dedicou-se  ao  com- 
mercio  de  pannos.  Tiidia  25  annos,  quando,  seguindo  os  conselho» 
do  pintor  Miehallon,  conseguiu  ser  admittido  no  atelier  de  V.  IJer- 
(in.  No  seguinte  anno  dirigia-se  a  Roma,  e  pouco  tempo  depois 
enviava  dois  quadros,  que  foram  rceeljidos  no  tSalào  de  1827.  Desde 
esta  época  até  1875,  Corot  figurou  em  todas  as  exposições  ofliciaes, 
sem  excepção  alguma.  Foi  feito  cavalleiro  da  Legião  de  Honra  em 
184G,  c  promovido  a  oHieial  em  18(17.  No  dia  1.»  d'este  anno,  os 
sens  collegas  ofiereceram-lhe  no  Grnnd-JIôtd,  uma  medalha  de 
honra,  (pie  o  famoso  artista  acceitou  com  a  mais  indcscriptivel 
couunoçào.  Corot  legou  ao  Louvre  dois  notáveis  quadros,  dos  quaes 
nào  quiz  nunca  scparar-sc  —  Hat/ar  no  deserto  e — Dante.  HoiSalão 
d'cste  anno  devem  figurar  duas  grandes  telas  do  fallecido  mestre, 
intituladas  —  Uma  dansa  antii/a  e  o  —  Uachador  de  letdia.  A  escola 
frauotza  ha  do  sentir  por  muito  tempo  9  irreparável  perda  de  tào 
famo.so  paizagista.  Falleecram  mais  os  seguintes  artistas:  Joào 
Francisco  Millet,  notável  ])aizagista;  Guillierme  Régamey,  joven 
pintor  de  batalhas;  Laugier,  gravador  de  historia;  m."''"  Victorina 
de  Tréverret,  que  pintava  notavelmente  em  porcelana,  e  da  qual 
o  museu  de  Sèvres  conserva  uma  copia  da  —  Familia  de  Gerará 
Dow,  muito  apreciada  na  exposição  universal  de  1855.  Todos  es- 
tes .artistas  eram  fraucczcs. 

A  Parece  que  os  roubadorcs  de  objectos  de  arte  cm  Hes- 
panlnr  não  deram  ainda  por  concluídos  os  seus  trabalhos.  Depois 
dos  partões  de  Goya,  roubados  em  Madrid;  depois  do  —  Santo  An- 
tónio, de  Murillo,  c  da  coroa  da  Virgem  da  capella  de  S.  Fernando, 
roubados  em  Sevilha;  depois  da — Mater  Dolorosa,  de  Alonzo  Cano, 
roubada  cm  Granada,  um  audacioso  espertalhão  apoderou-se  ulti- 
mamente de  uma  imagem  valiosa,  em  ponto  pequeno,  que  existia 
n'uma  igreja  de  Ilespanha,  enviando-a  immediatamente  i)ara 
Franç».  A  imagem,  de  madeira  pintada  c  doirada,  representa  a 
Virgem  c  é  considerada  trabalho  precio.-o  do  fim  do  século  xyiu 
M.  liaro,  remetteu-a,  como  deposito,  para  casa  dos  conhecidos  ban- 
queiros francezcs  André  &  Mareuards. 


15't3-lMr.Trx».v  Xaciosai,  —  IS74 
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NuMEiio  11 — Lisboa — 3.''  Seuie 


T1E.0  c3e.ts:e.o 


AROU-TE  o  peito  lima  Lala ! 
^   pobre  veado !  Atravessavas 
doscuidoso  a  cerrada  mata, 
cm  busca  da  pastagem  vi- 
^  rente,  ou  em  demanda  do 
^  regato  crystalino  em  que 
'-  pudesses  saciar  a  sede  abra- 
sadora,   c   encontraste   no 
caminho  a  morte!  Espera- 
'-  va-te  de  atalaia,  c  á  trai- 
rá çào,  por  dotraz  de  cmma- 
ranliada  moita,  caçador  ex- 
^  perimentado  e  dextro.  Ao 
avistar-te,    ao   longo,    por 
^li^  entre  os  pinheiros  e  os  car- 
.valhos,  reverberou-llie  nos 
olhos  a  alegria  do  tigre  que 
aguarda  a  sua  victiuia  co- 
mo se  já  deveras  fora  sua 
presa,  examinou  aindauma 
vez  a  escorva,  sofreou  os 
Ímpetos  do  sabujo,  encur- 
tando-lhe  a  trela,  e  que- 
dou-so  immovel  e  attento 
até  que  lho  entraste  no  al- 
cance. 

Então,  mettendo  a  es- 
pingarda á  cara,  e  firmando 
a  pontaria,  desfechou;  a  detonação  acordando  os  Ocos  tris- 
tes da  mata,  deteve  to  subitamente  na  carreira;  do  re- 
pente, porém,  sentiste-to  ferido,  e  viste  o  próprio  sangue 
tingir  o  terreno  que  pisavas;  tomado  de  medo,  quizeste 
fugir,  c  partiste  com  a  rapidez  do  raio,  mas  a  este  vigo- 
roso impulso  succcdeu  dentro  em  pouco  o  cansaço  e  o  tor- 
por que  em  vào  tentaste  dominar. 

As  forças  abandonavam-te,  a  luz  dos  olhos  ía-se-te 
amortecendo  pouco  a  pouco,  o  conhecias  que  com  ella  so 
te  apagaria  de  todo  a  vida;  já  nem  a  pastagem  virente, 
nem  o  regato  crystalino  to  lembrava;  só  na  companheira 
c  nos  filhos  jjensavas;  ora  para  clles  que  corrias,  era  en- 
tre eiles  que  querias  morrer.  O  caçador,  porém,  receiando 
pcrdcr-te,  largou  a  trela  ao  sabujo,  e  o  sabujo  voou  em 
tua  perseguição;  redobraste  entào  em  esforço  para  lhe  es- 
capares, mas  as  forças  fallcccram-te  do  todo,  e  foste  cair 


extenuado  na  clareira  próxima.  Procuraste  ainda  ergi^er- 
te,  porque  já  sentias  próximo  o  teu  perseguidor,  mas  nào 
pudeste;  pendeu-te  inerte  a  cabeça,  deixaste  do  ouvir  os 
latidos  do  sabujo,  c  cerraram-so-te  para  sempre  os  olhos: 
estavas  morto.  O  tiro  fora  certeiro. 

O  veado  que  figura  junto  de  Diana  ii'alguns  monu- 
mentos o  moedas  antigas,  que  na  infância  do  christianis- 
mo,  nas  eras  das  crendices  c  superstições,  era  o  symboio 
da  verdade  o  da  justiça,  da  eterna  lucta  do  bem  contra 
o  mal,  porque  era  o  maior  ininngo  da  serpente,  imagem 
do  Satanaz;  já  não  tem  hoje  a  importância  symbolicív  d'cs- 
ses  tempos  remotos,  mas  para  os  caçadores  é  ainda  esto 
animal,  não  só  na  Rússia,  Allemanha  c  França,  mas  tam- 
bém na  Hespanha  c  cm  Portugal,  o  mais  estimado  e  mais 
nobre  de  todos  que  a  arte  de  montear  comprehende. 

Eram  afamados,  pela  sua  belleza  o  corpulência,  os  que 
BC  creavam  n'a]gumas  das  nossas  antigas  tapadas  o  cou- 
tadas reaes,  e  magestoso  o  esplendor  com  que  os  nosso* 
reis,  usavam  entregar-sc  a  esto  divertimento,  por  muito 
dados  a  elle.  O  direito  de  caçar  foi  por  muito  tempo  res- 
tricto,  ás  pessoas  reaes  e  á  nobreza,  assim  era  Portugal 
como  no  resto  da  Europa.  A  arte  do  montear  era  entíio 
considerada  nào  só  como  aprazível  divertimento  e  prenda 
indispensável  ao  primor  de  cavallciro,  mas  como  escola 
cm  que  os  fidalgos  se  adextravam  no-  uso  c  manejo  das 
armas,  como  quem  se  apercebia  c  aprestava  para  a  guerra. 
Dos  episódios  de  algumas  d'es.=as  festas  —  porque  o 
eram,  o  de  muito  luzimento,  quando  se  não  volviam  cm 
verdadeiras  e  arriscadas  luctas  —  nos  deixaram  preciosos 
monumentos  os  pincéis  dos  mais  celebres  e  famosos  pin- 
tores, taes  como  Rubens,  Tonicrs,  Vclasquez,  etc. 

Como  Íamos  dizendo,  porém,  não  só  o  direito  de  ca- 
çar foi  por  muito  tempo  restricto,  mas  rigorosas  as  leis 
que  o  regidavam  em  o  nosso  })aiz,  e  extremamente  seve- 
ras as  penas  inflingidas  aos  infractores. 

O  feudalismo  outhorgara  exclusivamente  il  nobreza  a 
prerogativa  d'aquelle  direito,  com  grave  prejuízo  da  agri- 
cultura, por  isso  que  a  propriedade  particular  estava  cm 
muitos  casos  subjeita  ao  direito  do  caça,  e  era  conside- 
rada [lara  todos  os  efieitos  como  coutada  ou  montaria. 

Era  tão  grande  a  extensão  que  essas  coutadas  occupa- 
vam  ainda  nos  reinados  de  D.  Affonso  V  e  D.  João  II, 
que  os  povos  pediram  nas  cortes  de  JIontemor-o-Novo  que 
so  descontasse  parte  d'ellas,  para  que  os  campos  se  pu- 
dessem aproveitar,  e  se  evitassem  os  damnos  que  as  ca- 
ças silvestres  faziam  nas  sementeiras.  «  El-rei,  como  prín- 
cipe tão  amante  de  seus  vassallos,  o  consentiu  e  doscou- 
toii  muitas  terras'.»  O  mesmo' fez  el-rei  D.  Jlanuel  nas  ' 
cortes  de  Lisboa  de  1498  e  Filippe  II  em  lõ'J4,  orde- 
nando que  desde  então  não  houvesse  mais  coutadas  alem 
das  de  Lisboa,  Cintra,  Collares,  Almeirim  c  Salvaterra, 
e  das  tapadas  de  Villa  Viçosa  o  Jlafra . 

Não  obstante,  porém,  as  leis  que  i-egulavam  o  direito 
de  caça  continuaram  a  ser  rigorosas  e  severas,  do  que 
ainda  dão  testemunho  o  Regimento  do  monteiro-m>jr  do 
reino  de  20  de  março  de  ItíOõ,  e  o  Regimento  das  couta- 
das de  18  de  outubro  de  IGõO,  cujas  disposiçiies  o  penas 
merecem  a  attenção  do  leitor  curioso  o  amante  de  velha- 
rias. 

A  revolução  de  1793  aboliu  cm  França  estas  leis  o 
privilégios  similhantes  .aos  nossos,  e  j)ouco  depois  cadu- 
cavam tambcm  em  Portugal.  Hoje,  felizmente,  todos  po- 
dem caçar,  quando  munidos  da  licença  necessária,  o  nas 
épocas  que  a  lei  designa. 

Antes  de  terminarmos  esta  rápida  o  deficiente  noticia, 

•  Mnppa  de  Portugal  antigo  c  moderno,  pelo  padre  JoSo  Ba- 
ptista do  Castro,  tomo  i,  parte  2.*,  capitulo  xii.  Ed.  de  17(i2. 
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n  quo  poderiamos  dar  maior  desenvolvimento  se  nâo  ca- 
rccíisseinos  ])or  agora  dos  elementos  necessários,  e  para 
que  o  leitor  qiio  porventura  o  ignore,  possa  fazer  uma 
idéa  do  fausto  o  magnificência  com  que  antigamente  se 
realisavam  as  caçadas  reaes,  daremos  aqui  breve  relação 
da  que  se  effectuou  n'uma  época  já  recente,  na  tapada 
de  Villaboim,  em  2ó  do  janeiro  de  ]  729,  por  occasiào  dos 
desjjosorios  de  D.  José  í  com  a  rainha  D.  Maria  Anna 
Victoria  de  Bourbon,  segundo  a  refere  frei  José  da  Nati- 
vidade, pregador  geral  da  ordem  dos  pregadores. 

Era  então  monteiro-mór  do  reino,  P''ernão  Telles  da 
Silva,  que  a  este  cargo  reunia  os  de  caçador  mór  o  fal- 
cociro-mór,  e  a  quem,  como  tal,  incumbia  presidir  ás  caça- 
das, e  dar  as  ordens  necessárias  aos  monteiros  de  cavallo 
e  de  pé,  c  aos  moços  do  monto. 

A  comitiva  entrou  na  mata  na  ordem  seguinte: 

4  Couteiros  adeante,  a  cavallo,  com  suas  esjtingardas; 

8  Trombetas  do  caça,  cada  um  segundo  a  sua  gradua- 
ção, vestidos  de  verde  c  tão  agaloados  do  prata,  que  ape- 
nas se  lhes  divisava  a  cOr  das  librés; 

2  Partidas  na  frente,  cada  uma  do  G  couteiros,  com- 
mandadas  por  um  monteiro-mór  da  comarca; 

8  Partidas  de  8  couteiros  a  cavallo,  com  suas  espin- 
gardas, cada  uma  similhantemente  coinmandada; 

.04  liatedores  do  mato,  a  pé,  cada  um  com  seu  sabujo 
atrelado,  e  com  suas  armas  c  choupas  ao  modo  de  mo- 
ços do  numte; 

3  Emprazadores  * ; 
47  Moços  do  monto  a  cavallo; 

1  China  bem  montado  com  seis  cavallos  do  mão  ])ara 
o  monteiro-mór,  conduzidos  por  seis  palafreneiros  tam- 
bém a  cavallo; 

G  Monteiros-móres  das  montai-ias; 

14  Officiacs  ou  couteiros  das  coutadas; 

37  Monteiros  pequenos; 

U  ministro  geral  das  coutadas  para  expedir  as  ordens; 

O  monteiro-mór  em  uma  berlinda  a  seis; 

2  Carros  para  a  caça  pintados  do  prata  e  verde,  c  ti- 
rado cada  um  por  seis  mulas; 

2  Azemolas  para  o  mesmo  ministério. 

« Quando  as  pessoas  reaes  entraram  na  mata,  diz  frei 
José  da  Natividade,  acharam  já  o  monteiro-mór  formado 
com  a  sua  comitiva.  Apearam-se  e  foram  ])enetrando  n'a- 
quolla  n)ata:  ao  mesmo  tempo  se  espalharam  os  montei- 
ros, e  vieram  batendo  o  nuito  por  todas  as  partes  para 
aquella  em  quo  estavam  suas  niagestades  e  altezas.  Fo- 
ram muitos  os  tiros  que  se  fizeram,  e  a  senhora  princeza 
do  Brasil,  que,  assim  como  se  distingue  nas  relevantes 
prendas  da  erudição,  musica,  dança  c  bordadura,  não  é 
menos  singularmente  insigne  na  da  caça,  empregou  trcs 
com  summa  dextreza,  matando  á  espingarda  dois  coelhos 
na  carreira,  o  que  foi  de  summo  gosto  j)ara  suas  niages- 
tades, e  para  todos  de  grande  admiração.  Houveram-se 
á  mão  alguns  coelhos  vivos,  e  soltando-sc  todos  á  sua  vis- 
ta, atirou  ella  a  vmi  d'elles,  e,  matando-o,  o  duque  de  Ca- 
daval e  ostribeiro-mór  o  fez  embalsamar.  Quando  suas 
niagestades,  concluído  esto  divertimento,  se  recolheram 
a  Elvas,  era  já  quasi  noite ;  e  foi  ella  tão  iguahnente  fes- 
tiva, como  as  antecedentes. » 

A  grandeza  o  lustre  d'e?tas  festas  foram-se  perdendo 
pouco  a  pouco  até  se  reduzirem  ás  modestas  condições 
das  que  se  têcm  verificado  na  tapada  real  de  Villa  Viçosa 
durante  o  reinado  de  el-rei  D.  Luiz. 

A.  DK  .''OUSA  E  VASCONCELLOS. 

"^.,    '  Moiitpiros  poquciins,  oii  moços  ilo  monte  que  observam  o  sitio 
da  cafn  fiara  to  Inzcv  a  batida. 
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(Versão) 

N'um  valle  fundo  e  escuso  havia  tuna  mangueira 
frondosa,  onde  de  inverno  as  aves  multicores 
vinham  armar  seu  ninho,  á  sombra  hospitaleira, 
cantando  alegremente  os  plácidos  amores. 

Um  dia, — era  de  inverno  — occultas  na  ramagem 
velavam  sobre  o  berço  as  azas  maternaes; 
rugia  a  natureza  um  cântico  selvagem 
c  o  céo  mandava  á  terra  as  chuvas  torrenciaes, 

N'Í8to  apparece  lá  um  bando  immenso  o  esguio 
de  monos  bestiaes,  fugindo  em  debandada; 
alagados  da  chuva  e  trémulos  de  frio 
á  rama  secular  vinham  pedir  poisada. 

Tiveram  compaixão  as  aves,  o  bondosas 
fallaram  d'esta  sorte  aos  rudes  estrangeiros:  — 
Eniquanto  o  céo  derrama  as  aguas  caudalosas 
onde  vos  abrigaes,  errantes  forasteiros? 

«Deus  apenas  nos  deti  um  frágil  bico  e  as  azas, 
mas,  quando  chega  o  inverno,  as  chuvas  e  os  terracs, 
das  hervas  da  montanha  armámos  nossas  casas, 
cmquanto  vós  sem  lar  nas  serras  divagaes. 

«Vós  a  quem  Deus  formou  t'io  fortes,  tão  completos 
que  até  vos  concedeu  as  perfeições  humanas 
podieis  habitar  os  sítios  mais  selectos 
e  construir  ali  palácios  ou  choupanas. 

«Não  teríeis  que  andar  á  chuva  c  aos  temporaes.» — 

—  N'isto  os  monos  raivando  ás  aves  retonjuirain:  — 
«Por  terdes  tim  abrigo  é  que  de  nós  zoinbaes?...» 

—  e  mal  cessou  a  chuva,  os  ninhos  destruíram. 

Esmagaram  no  berço  os  pobres  passarinhos, 
torcendo-os  entre  as  mãos,  rojando-os  pelo  chãO) 
e  fugiram,  cruéis!  deixando  aos  pobresinhos 
os  temporaes  do  inverno,  a  dOr  e  a  solidão. 


E  perigoso  dar  conselhos  á  ignorância;  — 
quem  a  quizcr  tirar  da  triste  obscuridade 
ter.l  de  lhe  soffrcr  o  ódio,  a  petulância, 
tragando  em  recompensa  o  fel  da  iniquidade. 
Lisboa.  CHlíISTOVAM  AVUES. 

THEATROS 


(Concluíão) 

o  theatro  da  Trindado  tem-se  rriicfido  amiudadas  vezes 
uma  graeiosissima  comedia  n'um  acto,  oripriíial  do^sr.  I'i- 
iilieiroCb.agas,  donomiiiada  —  Qnetn  de^dr.iJia  . .  .¥.  com- 
l>i)siçào  bem  urdida,  cheia  de  YÍ(bi  e  animação;  tem  dia- 
l(ipo  fluente  e  alpumas  scrnas  de  seguro  ctíeito  para  as 
jibitéas.  Foi  muito  bem  iuterprctada  pelos  artistas  a 
quem  couberam  os  prineipaes  papeis. 

Zé  Fiira-vidas  é  o  titulo  de  outra  comedia  original,  represen- 
tada tanibem  na  'JVindade,  e  da  qual  é  anctor  o  sr.  Cunha  .^[oniz. 
Epta  comedia  lepetiu-sc  poucas  vezes,  não  obstante  ser  alegre  e 
haver  tido  bom  desempenho.  Prejudicou-a,  de  certo,  liaver  o  an- 
ctor, á  força  de  querer  escrever  i)ortnguez,  abusado  um  pouco 
do  emprego  de  plebeísmos  no  dialogo. 

Foram  muito  applaudidos  nos  seus  benefícios  os  actores  Au- 
gusto Rosa,  Isidoro,  João  llosa,  Leone,  a  actriz  Florinda  c  o  te- 
nor Silva.  Em  a  noite  de  festa  dos  quatro  primeiros,  estreiaram-sc 
as  comedias  em  três  actos  (traducçòcs)  —  As  prnrxas  de  D.  Quixo- 
te— Quatro  mulheres  iiinna  casa— Mãos  de  fidadjo  c  a  comedia 
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cm  (|uatro  actos  íi—  Botija;  na  de  Florinda,  fo!  á  scoia  a  opcrn- 
coiiiica  cm  tros  actofi,  (•oricctaiiicnte  vertida  do  lics^paiiliol  pelo  gr. 
Francisco  Serra — O  afirrido  na  corto,  c  na  do  Silva  a  opera  ita- 
liana—  .'Is  ediícaiulcis  de  S'irrciito. 

Actualmente  a,  pc<;a  (|iie  mais  cliama  a  attcnçiio  para  aqiiello 
thcatro,  c  a — Filha  da  sr.'  Aiiçjut,  a  celelirc  ojiera-uomica  do  Le- 
cncq,  tào  conliecida  e  victoriada  nas  prineipacs  cortes  da  Europa. 
Em  Lisboa  íoi  esta  pe(,'a  levada  á  seena  com  prandc  expl(  udor  de 
vestuário  c  scenario,  pobresaindo  a  tudo  a  vista  do  primeiro  acto, 
primorosamente  pintada  jjclos  srs.  l'roco[)io  e  Lamliertini. 

Quanto  a  mim,  porém,  o  (pui  durante  a  present(!  época  tliea- 
tral  tem  havido  de  mais  notável  na  Trindade,  é  o  desempenho 
do  actor  Ribeiro  na  comedia  cm  dois  actos,  traduzida  do  liespa- 
idiol  —  Uma  crcaiiça  de  00  anmis.  Sc  o  publico  houvesse  ])or  ha- 
bito ir  áquelle  theatro  vêr  representar  comedias,  e  nào  opcras-co- 
micas,  a — Creança  de  00  anãos  teria  dado  sueccssivas  enchentes, 
nào  pelo  que  a  peça  vale,  que  pouco  é,  mas  pelo  brilhante  desem- 
penho do  primeiro  papel  dVlla,  um  velho  de  noventa  annos,  cur- 
vado até  o  chão,  meio  idiota,  com  a  voz  quasi  e.xtiucta  e  Inzendo 
maldades  como  qualquer  cieancinha.  Ribeiro  foi  realmente  incxce- 
divel  nVste  papel.  Como  os  actores  que  se  tornam  odiosos  do  pu- 
blico porque  fazem  com  energia  c  verdade  uma  carregada  parte 
de  tyranno,  assim  Ribeiro  infundia  sincera  e  profunda  compaixão 
pela  naturalidade  com  que  figui^ava  aquella  senilidade  extrema, 
aquelle  idiotismo  afflif;idor.  As  gargalhadas  quasi  siunidas,  o  susto 
quando  ouve  fallar  em  tropa,  o  delíquio  com  que  termina  a  come- 
dia, tudoé  de  uma  perfei(,ào  e  acabamento  fura  do  vulgar. 

Nos  demais  theatros  as  peças  que  maior  concorrência  obtive- 
ram, foram  o  —  Cofre  dos  encantos,  nuigica  em  três  actos  e  innumc- 
ros  quadros,  pelo  sr.  Parisini,  e  —  IJuboa  no  palco,  revista  do  anno 
de  1874,  pelo  sr.  Sousa  Bastos,  a  primeira  dada  nas  Variedades  c 
a  segunda  na  Rua  dos  Condes.  A  revista  apresentada  este  amio 
pelo  sr.  >ousa  Bastos  foi  considerada  uma  das  melhores  que  téeui 
apparecido  em  os  nossos  theatros,  porque  registava  engraçada  c 
coneeituosamente  os  factos,  e  estava  ornada  com  o  espectáculo  in- 
dispensável em  peças  d'aquelle  género. 

Para  fallar  de  todos  os  theatros  do  dcdamaçào  que  ha  em  Lis- 
boa, resta-nie  citar  o  do  Principe  Real.  De  propósito  o  deixei  para 
o  fim,  porque  preciso  occupar-me  d'elle  com  algum  vagar,  nào 
para  fazer  analyse  detida  da  opcra-burlesca — O  filho  de  m.""  An- 
got,  letra  do  sr.  Baptista  Machado  e  musica  do  sr.  Angelo  Fron- 
doni,  peça  que  pelos  chistes  do  poema,  execllentc  partitura  e  luxo 
com  que  está  posta  em  sccna,  attrae  actualmente  a  curiosidade  pu- 
blica; mas  porque  mais  uma  vez  coube  áquelle  thcatro  a  gloria  de 
sèr  o  alvo  das  attençòes  das  pessoas  que  frequentam  oe  espectácu- 
los de  primeira  plana. 

Celestina  de  Paladini,  celebre  actriz  italiana,  veio  ao  palco  do 
Principe  Real  colher  com  o  seu  explcndido  talento  dramático,  tan- 
tas ou  mais  palmas,  tantas  ou  mais  ovações,  quantas,  ha  annos,  na 
mesma  sccna,  havia  colhido  o  afamado  trágico  Ilosti. 

Descrever  o  cnthusiasmo  que  a  eximia  actriz  causou  cm  I^is- 
boa,  a  sensação  que  jn-oduziu  nos  que  a  viram,  o  dclirio  com  que 
foi  victoriada,  é  tarefa  quasi  impossível  de  realisar.  Durante  as 
duas  ou  três  jirimeiras  representações  que  deu,  emquanto  o  seu 
nomo  nào  se  tomou  conhecido,  os  logares  do  theatro  estiveram 
quasi  abandonados;  mas  apenas  constou  o  muito  que  Paladini  va- 
lia, logo  que  se  divulgou  que  a  actriz  italiana  era  um  dos  melho- 
res talentos  que  têem  visitado  a  capital,  e  que  o  numero  de  rccit.-is 
que  podia  realisar  seria  limitadissiiiio,  as  enchentes  foram  inunen- 
sas  e  sueccssivas,  chegando-so  a  pagar  camarotes  c  logares  de 
platéa  p(u'  avultados  preços. 

Todas  as  demonstrações  do  estima  que  Lisboa  tem  dado  por 
vezes  aos  grandes  artistas,  dis])ensou  entào  prodigamente  a  Pala- 
dini. Alem  das  palmas  e  dos  bravos  enthusiastieos  do  publico,  re- 
cebeu a  notável  actriz  prendas  de  grande  valor  oííerecidas  pelas 
pessoas  reaes;  formosos  bovqncls  e  coroas  vistosas,  uma  das  quaes 
dada  pela  imprensa  da  capital;  poesias  laudatorias;  acciamações 
na  rua  quando  recolhia  do  theatro;  todas  as  homenagens,  enifiui, 
que  se  podem  prestar  á  realeza  do  talento,  e  que  o  publico  portu- 
guez  nào  regateia  aos  artistas  que  sabem  captival-o. 

Celestina  de  Paladini  é  eftecti vãmente  uma  actriz  de  subido 
talento  e  de  preciosos  dotes  de  observação  o  estudo.  Depois  da 
Ristori,  do  Salvini  e  do  I\ossi,  Lisboa  ainda  nào  havia  admirado 
comediante  de  mais  extraordinário  merecimento.  Incompleta  na 
tragedia  em  conse(|ueucia  da  sua  estatura  mediana  e  da  carência 
de  certos  attributos  indispensáveis  para  a  i)crl'eita  execução  dos 
grandes  lances,  representa  o  drama  intimo  com  singular  correcção 
e  mestria.  Apresentou-se-nos  em  jjoças  da  escola  antiga  e  da  escola 
moderna.  Durante  as  sccnas  mais  familiares  d'cstas,  sustentou  sem- 
pre admirável  naturalidade,  mostrando  que  seguia  com  louvável  ri- 
gor os  preceitos  adojjtados  pelos  nudhores  modelos  do  theatro  de 
hoje;  nas  composições  antigas, procurava  aproveitar  as  sccnas  mais 
reaes  d"ellas  para  as  reproduzir  com  a  verdade  possível,  resíu-vando 
os  seus  vigorosos  recursos  dramáticos  para  as  situações  violentas, 
cujo  ctteito  theatral  obtinha  com  arrojo,  energia  c  sentimento. 


A  dôr  profunda,  a  loucura  c  as  «gonia»  da  morte  sào  imitadas 
pela  famosa  actriz  com  tal  conformidade  o  rimilhança,  que  o  pu- 
blico chega  a  connnovcr-se  e  a  liorrorisar-se  durante  as  represen- 
tações de  algumas  peças,  cou\o  se  tivesse  na  sua  presença  a  reali- 
dade c  nào  a  li('çào.  Succedeii  assim  no  quarto  acto  das  —  (.'atuas 
e  effeiloM,  quando,  vendo  expirar  o  filho,  a  actriz  dcKntava  em  co- 
pioso c  aftlictivo  choro;  no  (juarto  acto  da  —  lAiida  de  Cliamounix 
e  no  segundo  da  —  I.onca  de.  Toulov,  ipiando  perdia  a  razão,  e  no 
prologo  da  —  Kntatva  de  cume  o  no  ultimo  acto  da  —  Dama  rias 
Cameliitx,  quando  simulava  os  derradeiros  paroxi.smos  da  tísica. 

Se  n'uma  ou  n'outra  sccna  de  alguns  dramas,  a  grande  actriz 
não  satisfez  plenamente  os  entendidos,  que,  de  certo  p(do  nuiito 
elevado  conceito  em  que  a  tinham,  lhe  exigiam  que  fosse  sempre 
completa,  os  prodigios  quií  ella  exhibiu  em  tantos  e  tão  variados 
papeis,  cm  tantas  e  tào  oppostas  situações,  foram-lhe  levados  cm 
conta  para  o  unanime  applauso  com  (pie  todos  saudaram  o  seu  bri- 
Ihantissimo  talento.  Nem  jiodia  deixar  de  ser  assim;  os  lances  pa- 
theticos  das  peças  que  já  citei,  o  (pmrto  acto  da —  Mãe  e  filha  e  o 
quinto  da  —  Adelaide,  resgataram  perfeitamente  a  ingenuidade  por 
ventura  exagerada  com  que  a  celebrada  actriz  fez  o  primeiro  acto 
das — Catisas  e  effeili»i,  a  individualidade  talvez  pouco  verdadeira 
com  que  ligurou  de  Margarida  Gauticr,  e  o  trabalho  de  certo  me- 
nos brilhante  com  que  dc8cmpen!4ou  o  terceiro  c  quinto  actos 
da  —  Kstntna  de  carne. 

Os  artistas  que  vinham  na  companhia  de  Paladini  representa- 
ram sempre  nniito  regularmente,  distinguiudo-se  alguns  em  dif- 
ficeis  papeis,  c  primando  todos  pelo  dizer  correcto  e  natural,  e  pela 
harmonia  que  sabiam  conservar  no  conjuncto  d(!  todas  as  peças. 
Bianchi,  o  primeiro  actor  dramático  da  couqianhia,  Chioidi,  en- 
graçada sou/jrctte,  c  Cavara,  cómico  alegre  e  nuiito  variado  nas 
suas  creaçõcs,  foram  os  (jue  melhor  souberam  ganhar  as  sjmpa- 
thias  dos  espectadores. 

Registado  "  grande  aeontcciuiento  theatral  produzido  pela 
vinda  de  Paladini  a  Lisboa,  e  citadas  as  principaes  peças  dadas 
nos  theatros  de  Lisboa,  nada  mais  ha  a  dizer  sobre  o  assumpto, 
visto  que  dos  artistas  do  circo  e  dos  Davenports,  seus  similhantcs 
em  agilidade,  me  julgo  dispensado  de  tratar.  Verdade  seja  (jue 
ainda  me  falta  fallar  do  theatro  de  S.  Carlos;  d'este,  porém,  nar- 
ra-sc  a  historia  da  presente  época  em  quatro  palavras:  —  na  sala, 
amiudadas  enchentes  o  parcimímia  de  applausos;  no  palco,  ne- 
nhuma celebridade  artística  á  excepção  da  sr.»  Sass,  nenhum  tenor 
acceitavel  á  excepção  do  sr.  Corsi,  c  nenhuma  opera  nova  sem  ex- 
cepção alguma. 

Depois  de  cscripto  este  artigo,  mais  duas  producçõcs  originaes 
foram  representadas  nos  theatros  do  Lisbíja.  A  primeira — As  ap- 
pareiícias,  drama  em  quatro  actos  pelo  sr.  L.  ijucotte,  deuse  no 
tíjnnnasio,  em  beneficio  do  actor  Simões;  a  segunda — Og  viscon- 
des de  Alijirão,  jjclo  sr.  César  de  Lacerda,  subiu  á  scena  do  thea- 
tro de  D.  Maria  II,  em  beneficio  d'este  applaudido  auetor-actor. 

As  apparencias  é  um  drama  convencional,  mas  bem  combina- 
do, com  sitiuiçòes  dramáticas  de  seguro  eflcito  e  alguns  ditos  có- 
micos que  alegram  os  espectadores.  O  seu  auetor  tem  revelado  em 
mais  de  uma  obra  para  o  thcatro,  a  muita  disposição  que  possue 
para  este  género  de  littcratm-a.  Oxalá  continue  a  escrever  peças, 
se  nào  melhores,  tão  boas  como  a  ultima  que  fez,  que  é,  som  du- 
vida, do  todas  as  que  lhe  tem  sido  representadas,  a  mais  bem  ur- 
dida c  dialogada. 

No  desempenho,  houveram-se  perfeitamente  os  principaes  alf- 
tistas,  distinguindo-sc  o  actor  Simões,  que  interpretou  com  o  maior 
acerto  o  seu  trabalhoso  papel,  merecendo  do  publico  justisbimos 
applausos. 

Os  viscondes  de  Algirão  6  uma  comedia  fina,  de  bom  dialogo, 
mas  com  algumas  sccnas  longas  e  pouco  animadas.  O  seu  entre- 
cho  corro  naturalmente.  Passa-se  em  duas  épocas.  Os  dois  primei- 
ros actos  succedem  em  1834;  estão  perfeitamente  tr.içados  e  têem 
algumas  sccnas  de  verdadeiro  interesso.  Os  três  últimos  alcançam 
o  anno  de  180:'),  c  são  feitos  com  menos  felicidade  que  os  dois  pri- 
meiros. O  terceiro,  um  acto  cxcellente  de  exposição,  ouve-se  com 
frieza  }>or(pie  vem  depois  do  primeiro  e  seginulo,  que  preparam  o 
publico  para  assistir  ao  desenvolvimento  da  acção,  desenvolvi- 
mento que  não  existe,  porque  o  enredo  da  segunda  época  difere 
completamente  do  da  primeira,  que  é  como  que  um  longo  prologo 
om  dois  actos. 

O  descm])enho  da  comedia  foi  muito  bom  por  parte  de  todos 
os  interpretes,  cabendo,  porém,  as  honras  dVlle,  á  actriz  Carolina 
Falco,  que  representou  primorosamente  o  seu  papel,  mormente  no 
terceiro  acto;  e  ao  actor  António  Pedro,  (pie  de  uma  parte  insi- 
gnifi,eanto  fez  uma  ei-eaçào  magnifica.  < 

E  com  o  mais  vivo  prazer  que  á  lista  dos  originaes  representa- 
dos este  anno  em  os  nossos  theatros,  accresccnto  estes  dois,  (pie  se 
não  obtiveram  extraordinário  acolhimento  do  publico,  fazem,  toda- 
via, hunra  á  littcratura  dramática  portuguezi.'.  J. 

BANGEL  DB-  IiDiA.  ^' ' 
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Tenho  uma  idéa  vaga  de  quo  os  vi. 

Ella,  a  Thcrczina,  a  aguadeira,  enchia  com  a  sua  gen- 
tileza selvagem,  com  o  seu  olhar  húmido  e  ardente,  com 
a  tempestade  dos  seus  cabellos  negros,  com  a  sua  vozinha 


tro  de  ferro  c  fogo  que  engolia  furiosamente  o  espaço,  e 
voltava  de  novo  ás  tentativas  melódicas,  emquanto  o  nio- 
losso,  o  fiel  companheiro,  dominava  com  o  seu  olhar  in- 
telligente  e  triste,  a  alvoroçado  rebanho. 

Lá  o  rapazinho,  tenho  eu  a  certeza  de  que  o  vi,  n'uma 
deveza,  á  beira  de  um  barrocal,  n'alguma  rechan  solitá- 
ria d'aquella  vasta  o  assoalhada  campanha,  que  eu  atraves- 


A.  ng^uaduira.  «lo  "Venesen, 


eni-ouqnecida,  com  o  requebro  forçado  do  seu  corpinho, 
uma  rtighetta  qualquer,  suja  o  deserta. 

Convém  dizer  que  unui  ruçjhctta  se  enche  com  qual- 
quer cousa :  é  a  ruga,  a  hypotheso  veneziana  de  uma  rua, 
reduzida  ás  mais  modestas  proporções;  ás  proporções  de 
um  saguílo. 

EUe,  o  pastorinho,  o  nómada  descuidoso  e  alegre  das 
ardências  e  das  pestiloncias  da  campanha,  interrompia  os 
ensaios  da  avena  para  saudar  ruidosamente  o  comboio,  se- 
guia por  momentos,  com  a  vista  espantada,  aquellc  raons- 


sava,  cheio  de  um  sentimento  inexproniivcl  e  profundo, 
esperando  a  cada  instante  ver  desenhar-se  nas  purpuras 
do  horisonto,  a  cidade  eterna. 

Por  signal  que  me  lembrei  de  Giotto,  aquelle  outro 
pastorinho  que  Cimabue  encontrou  a  ensaiar  entre  as  es- 
tevas e  as  ovelhas,  o  dono  di  Dio  com  que  havia  de  ras- 
gíir  um  dia  os  fundos  áureos  do  Bysantino,  fazendo  jorrar 
sobre  a  Arte  a  aurora  explendente  da  renascença  italiana. 

Quem  sabe  se  n'aquclla  creança,  que  experimentava  na 
avena  grosseira  a  trnducçao  das  vagas  hannonias  l:i  de 
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dentro,  nao  se  formava,  cm  foco  da  sovera  o  opulenta 
magostado  d'aquella  natureza,  a  alma  do  um  Pergoleso, 
que  a  inalaria  primeiro  do  que  um  Cimabuo  da  nmsica, 
encontraiúa  talvez? 

Ah!  Quantos  Giottos  se  perdem  ú  mingua  do  um  Gio- 
vanni  Gualtieri! 

E  quantos  poderia  registrar  a  Arte  nos  bronzes  da  sua 


contemporânea  somente  c  deficientemente  pela  da  arte 
íVanceza:  as  suas  dccadencias  e  as  suas  glorias,  as  suas 
feições  dominantes  e  os  protestos  isolados  que  do  seio  delia 
se  elevam,  níio  somente  nos  pi'eoccupam  nas  nossas  criti- 
cas, mas  dirigem-nos  nas  nossas  sympathias  e  aspirações. 
E  o  qu(!  acontece,  por  exemplo,  na  velha  c  confusa  ques- 
tào  do  realismo  artístico. 


O  i>a«stoz*^iiiIio  i*oma.iio 


historia,  se  os  seus  cultores,  como  o  pastorinho  de  Vespi- 
gnano,  embebessem,  por  um  lado,  aquelle  dono  di  Dio 
do  que  falia  Vassari,  no  seio  jocundo  da  Natureza,  e  por 
outro,  o  vasassem  no  estudo  sincero  e  paciente,  em  vez 
de  o  de.-iperdiçar  cm  phantasias  fátuas,  em  convenções  es- 
terilisadoras,  em  gloriolas  inanes! 

Vinha  aqui  á  mão  de  semear  um  dissertar  mais  ou  me- 
nos lamentoso  sobro  os  eternos  motivos  da  decadência  da 
arte  c . . .  da  perdição  do  mundo. 

N<)s  estamos  costumados  a  julgar  da  situação  da  arte 


Graças  principalmente  ao  bcllo  livro  do  Proudhon,  in- 
felizmente mais  citado  do  que  conhecido,  nunca  se  falia 
aqui  em  realismo  pictórico,  que  nao  se  ouça  o  nome  de 
Courbet,  elevado,  entre  applausos  ou  entre  ciiascos  apai- 
xonados, á  cathegoria  do  uma  verdadeira  revolução,  de 
uma  solução  definitiva,  do  uma  escola  completa  e  novís- 
sima, —  e  que  não  rebentem  os  cnthusiasmos  ou  as  cóleras 
de  um  sectarismo  exclusivista,  falso  por^c  ó  exclusivo, 
o  falso  ainda  porque  sendo  exclusivo,  pretende  aman*otar 
o  facto  e  a  evolução  natural  da  Arte,  a  própria  Natureza 


160 


ARTES  E  LETRAS 


até,  no  cadinho  de  um  systema  preestabelecido,  cm  vez  de 
deduzir  este  d'a(juellii. 

Para  mim  a  Arte  c  simplesmente  uma  resultante  social 
começando  por  ser  um  resultado  da  própria  natureza  hu- 
mana;—  é  o  «homem  junto  ás  cousas»,  como  disse  ura 
grande  philosopho  que  reuniu  n'csta  phrase  caracteristica 
a  affirmaçao  do  outro  do  que  a  Arte  era  o  resplendor  da 
Verdade,  com  a  d'aquelle  profundo  árabe  que  definiu  a 
Verdade,  «a  equação  entro  o  homem  e  as  cousas». 

Formula  exclusiva  de  un»  syi-tema,  é  que  clle  nao  é 
com  certeza,  e  pareco-me  extravagante  que  a  queiram  es- 
treitar n'uma  concepção  escolástica  qualquer,  exacta- 
nu'nte  n'uma  época  cm  quo  o  principio  f-upremo  da  cri- 
tica scientifica  é  deduzir  a  concepção  dos  phenomenos, 
do  estudo  positivo  das  suas  leis. 

Que  Luiz  XIV  dissesse  dos  admiráveis  labregos  de  van 
Ostade  ou  de  Tenior :  Otez-nwi  ces  matjots,  ou  que  Paulo  IV 
se  assustasse  com  as  magesto^as  nudezas  ãofrenco  do  Buo- 
narroti  e  encontrasse  um  Voltorra  que  se  jirestasse  a  co- 
briras, é  natural. 

E  porém  deplorável  que  a  critica  pareça  ás  vezes  amcs- 
quinhar-se  até  il  nulla  valia  artística  d'aquelles  dois  su- 
jeitos, c  que  no  fanatismo  das  producções  deslumbrantes 
da  Arte  chamada  clássica,  volte,  desdenhosa,  as  costas  ao3 
Ostade  ou  aos  Teniers  do  qualquer  tempo  ou  di  qualquer 
paiz. 

E  nao  é  menos  deplorável  que  na  S3'mpathia  por  estes, 
ou  n'uma 'pi"coccupaçào  social,  que  para  ser  justa  precisa 
ser  positiva,  se  faça  fanaticamente  iconoclasta  dos  mo- 
numentos ou  dos  productos  artísticos  que  parecem  con- 
trariar essa  preoccupaçao  ou  representar  uma  preoccupa- 
çâo  opposta. 

Tudo  isto  (}uer  dizer,  (pie  n'estas  questões  de  (escolas 
me  parece  qu<!  a  Verdade  e  a  Natureza  sào  a  miude  sa- 
crificadas á  intolerância  e  aos  preconceitos  d(mtrinarios,  e 
que  eu,  exactamente  porqiuí  amo  a  verdade  e  a  natureza, 
synq)atliÍ8o  com  as  duas  figurinhas  italianas  que  suggeri- 
ram  este  escripto,  e  nào  e;  tou  disposto  a  tortural-as,  — • 
pobres  creanças  surprehendidas  pelo  lápis  do  um  artista 
viajante,  na  sua  triste  obscuridade  d'ellaj!  —  nos  embates 
das  transecndeneias  de  escola. 

Devem  ou  não  devem  encaixar-so  os  dois  galantes  qua- 
drosinhos  no  compartimento  respectivo  á  escola  realista, 
em  archivo  muito  methodico  de  critica  artística? 

Que  me  importa? 

Ponham-n'os  onde  quizerem. 

Se  fossem  meus,  enfiam  que  não  os  archivava  n'um  ar- 
mário. Pendurava-os  no  meu  gabinetcsinho,  defronte  da 
minha  banca,  entre  os  meus  livros,  ao  lado  dos  meus 
Leon  Monceaux,  dos  meus  pobres  viafjots  flamengos  o  fran- 
cezes;  dos  meus  Landseer. . .  em  gravura,  e  dos  meus  Ra- 
.  fael,  Durer,  Kuysdael...  em  piíotographia. 

Affianço-lhes  quo  gostava  muito  de  os  ter,  sem  me  dar 
o  menor  cuidado  que  fossem  realistas  ou  não. 

Natin-aes  é  (|ue  clles  são,  ou,  miturulistas,  se  querem, 
e  a  propósito  <risto  sempre  direi  qu(i  o  naturalismo  me 
parece  feição  criticamente  mais  ampla  do  que  a  fixada 
jielas  theoria-',  um  pouco  vagas  e  que  já  Gr.  Planche  acha- 
va um  ))ouen. ..  transitórias,  do  realismo  artístico,  o  tanto 
mais.  ampla  que  abrange  o  realismo  verdadeiro. 

Ora,  mas  jxxlerá  observar  alguém  (jue  a  rapariguinha 
da  agua  está  um  pouco  idealisar/a,  como  se  costuma  di- 
zer, no  contorno  corpóreo ;  quo  apresenta  uns  braços  bem 
feitos,  um  rosto  correctamente  modelado,  uns  olhos  ras- 
gados e  seismadores,  e  vários  predicados  plásticos  que 
podem  parecer  numos  vulgares  n'uma  pobre  labrega. 

Em  primeiro  logar  convém  que  concordemos  n'uma 
cousa  muito  clara  c  «imples,  e  6  que  a  photographia  podo 


ser  um  ramo  da  Arte,  mas  que  de  certo  a  Arte  não  so  re- 
duz á  photographia. 

Depois,  os  contornos  vigorosos  não  sao  exactamente 
um  producto  especial  dos  espartilhos;  uns  olhos  bonitos 
estão  longe  de  ser  um  privilegio  do  hitjh-life;  e  emfim 
uma  j)lastica  sadia  o  correcta  tanto  nào  é  exclusivo  do 
mulherio  galante,  que  este  é  o  principal  consumidor  de  cer- 
tas pomadas  c  apj)arelhos  suppostamente  correctivos. 

Junte-se  a  isto  ((ue  nâo  se  é  impunemente  filha  de  Ve- 
neza, da  gentilissima  e  melancólica  Veneza.  A  esto  res- 
peito havia  um  milhão  de  cousas  interessantes  que  dizer. 

Uma  ultima  observação. 

Conhecem  Leo[)old  Robert? 

E  costume  afiirmar  que  elle  se  lembrava  demais  dos 
Apollos  e  dos  Ad(mis,  quando  pintava  os  rústicos  da  Itá- 
lia, e  quo  envolvia  geralmente  estes  n'un3  certos  explen- 
dores  olympicos. 

Eu  tinha  tandjcm  esta  prevenção,  antes  do  fazer  a 
viagem  da  Itália. 

Na  volta  porém  tive  de  corrigir  consideravelmente 
a  prevenção '. 

«Quem  não  conhece  o  sitio  não  conhece  a  planta»,  di- 
zem o.i  persas. 

E  Stendhal  observa  qiuj  «o  verdadeiro  talento,  toma 
como  o  vismíira,  borboleta  das  índias,  a  cor  da  planta 
em  que  vive». 

LUCIANO  COUDEIUO. 


DOMINGOS  ANTÓNIO  DK  SEQUEIRA 

(Continuação)  ' 

IV 

CHAVA-SE  Sequeira  desempenhando 
o  seu  logar  de  primeiro  pintor  da 
Camará  e  dirigindo  as  obras  de  pin- 
tura da  Ajuda,  quando  cm  1807 
sobreveio  a  invasão  franeeza.  Era 
sabido  que  n'ossa  época,  tão  calami- 
tosa para  Portugal,  havia  sido  per- 
seguido por  jacobino  o  nosso  grande 
pintor,  de  envolta  com  nuiitas  ou- 
tras pessoas  respeitáveis^;  mas  esto 
episodio,  referido  por  Cyrillo  com  a 
r  sua  costumada  brevidade,  nunca  fora  conhecido 
'  em  seus  pormenores  até  que,  em  18G0,  o  sr.  J. 
Ribeiro  Guimarães*  publicou  extractos  de  alguns  interes- 
santes documentes  que  lançavam  muita  luz  sobre  o  jaco- 
binismo de  Sequeira.  Estes  documentos,  que  pertenciam 
ao  sr.  José  da  Costa  Sequeira,  sobrinho  do  grande  pin- 
tor, foram  adcjuiridos  ha  ]>ouco  ptíla  Academia  real  do 
bellas  artes  em  cuja  bibliotheca  estão  depositados.  São 
08  seguintes  manuscriptos:  memoria  justificativa  de  Se- 
queira, original  da  sua  letra,  dirigida,  ao  que  parece,  ao 
juiz  relator  do  seu  processo^;  alU^gação  jurídica  a  favor 

'  Viagens:  ITejtpaiiIia  e  França. 

2  Viiló  OS  n.-  .'),  (!,  7,  8,  í»  o  10. 

'  •  licstiiurado. . .  o  Reino,  o  pnyo  miúdo  deBclem  se  levantou 
contra  o  Si"qucirfi,  porcino  o  suspeitava  de  ineonfidencia;  clle  con- 
se<ruio  poder-fc  justifienr. ..  •  ("yrillo.  —  Oh.  cit.,  pap-  310. 

*  ./onínl  rfo  Commrrrio  de  22,  24  c  30  de  novcnd)ro  de  186G.  Es- 
tes artifios  sairnm  reimpresso»  no  4."  volume  do  iSummario  de  va- 
ria liinloria.  Lisboa,  1874.  Kollnnd  &  Seuiiond. 

*  Esta  memoria  foi  enviada  pelo  .'«ecrctario  d'cstado  Snlter  de 
Mendonça  ao  juiz  da  inconlidencia  António  Gomes  Ribeiro.  Ar- 
chivo do  ministério  do  reino,  liv.  'i'.t.  Avisos,  liv.  3"),  tt.  202. 
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do  Sequeira  pelo  seu  advogado  Henriques  Ferreira  —  pa- 
rece original  e  tem  no  fim  a  assignatura  do  advogado;  e 
finalmente,  copias  dos  depoimentos  de  tr(!S  testemunhas. 
Estes  papeis,  encontrados  entre  os  que  Sequeira  deixou 
em  Lisboa  quando  d'aqui  emigrou  cm  1823,  c  conserva- 
dos cuidadosamente  pela  familia,  são  os  únicos  documen- 
tos com  os  quaes  posso  reconstituir  este  periodo  da  sua 
vida,  pois  que  das  investigações  a  que  procedi  em  vários 
archivos  apenas  pude  respigar  algumas  noticias,  valiosas 
sim,  mas  muito  incompletas  e  deficientes. 

A  narraçFio  d'este  episodio  é  curiosa  o  instructiva.  Ve- 
remos que  d'aquelles  de  quem  se  devia  fiar,  como  deve- 
dores que  lhe  eram  de  grandes  finezas  c  obséquios,  rece- 
beu Sequeira,  em  vez  de  premio,  castigo;  em  vez  de  jus- 
tiça, caíumnias;  e  como  paga  da  sua  nimia  condescendên- 
cia, accusaçòes  gravissimas  do  que  muito  a  custo  ponde 
livrar-sc.  «  E  um  dos  grandes  inales  da  vida,  diz  o  ma- 
vioso frei  Thonié  de  Jesus,  a  falsa  amisade,  principal- 
mente quando  chega  a  aífrontas  e  deshonras  publicas,  e 
a  infamar  o  amigo  •.»  Bem  o  experimentou  Sequeira  atrai- 
çoado por  aquelles  que  deveria  ter  na  conta  de  amigos, 
por  aquelles  que  havia  associado  a  seus  trabalhos  e  com 
elle  viviam  em  diuturna  connuunidade  de  relações. 

Entre  outros  artistas  eram  empregados  debaixo  das 
suas  ordens  na  decoraçâio  da  Ajuda,  os  pintores  Archan- 
gelo  Fuschini  e  Bartholomeu  Calisto,  ambos  mais  do 
que  mediocres  cultores  da  arte,  e  que  só  ao  favor  de  Se- 
queira, deviam,  como  atraz  eu  disse,  aquella  coUocaçâo. 
Não  satisfeitos  com  a  posição  secundaria  que  n'cssas  obras 
tinham,  aspirando  em  seu  louco  amor  próprio  ao  logar 
eminente  d'aquelle  que  sobre  ser  seu  mestre  fora  seu  pro- 
tector c  amigo,  não  duvidaram  buscar  por  meio  dos  mais 
tortuosos  caminhos,  o  que  nunca  poderiam  alcançar  se  fos- 
sem levados  em  conta  os  seus  talentos  e,  préstimo.  Apro- 
vcitaram-se  das  circumstancias,  e  como  aquelles  de  quem 
diz  D.  Joanna  da  Gama  «  que  andam  desinquietos  e  des- 
apoderados  de  repouso  e  o  que  fazem  não  ó  a  horas  se- 
não a  deshoras^»,  vieram  roubar  a  Sequeira  mais  do  que 
a  existência  e  a  fazenda  n'aquolias  deshoras  da  vida  de 
Portugal  a  que  se  chama  o  tempo  dos  francezcs.  E  digo 
a  deshoras,  porque  a  época  na  verdade  era  de  trevas,  de 
confusão  e  do  geral  desordem. 

Nos  sonhos  titânicos  do  seu  insaciável  orgulho,  o  pri- 
meiro Napoleão  havia  devaneado  restaurar  o  império  do 
occidente,  e  submetter  ao  seu  gladio  vencedor  os  paizes 
mais  desaffectos  ii  França  por  sua  Índole  e  tradições.  Na 
phrase  de  Victor  Hugo  era  seu  intento: 

• prcndre 

L'Eiu'opc  à  Charlcrnagne,  à,  Mahomct  TAsic^;. 

O  encargo  de  trazer  Portugal  para  o  grémio  d'esto  col- 
lossal  império  fora  commettido  a  Junot,  que,  avançando 
em  marclifts  forçadas,  conseguira  entrar  cm  Lisboa  na  ma- 
nhã de  30  de  novembro  de  1807,  a  tempo  ainda  para  ver 
sair  pela  barra  o  Príncipe  Regente,  que,  tendo  embarcado  a 
27,  mas  ficando  demorado  por  causa  dos  ventos  contrários 
«  a  cada  instante  julgava  escutar,  da  sua  camará  a  bordo, 
os  brados  de  victoria  dos  soldados  de  Junot'*».  Um  dos 
primeiros  cuidados  d'este  general  ao  chegar  a  Lisboa,  fora 
de  alterar  o  governo  a  quem  o  Príncipe  Regente  deixara 
confiado  Portugal,  introduzindo-lhe  tanto  quanto  possível 
o  elemento  franccz.  Assim  é  que  nomeou,  eiu  I  de  dezem- 
bro, adjunto  ao  conselho  da  regência  e,  em  3,  administra- 

'  Trabalhos  de  Josiis.,  rd.  ISG."),  vol.  ii,  pag.  8. 

-  Ditos  da  Frcyra,  ed.  lU-  Tito  de  Noronha,  pag.  1.5. 

5  l.es  Cliauts  (III  Ciépufculo.  Sapolmii  II. 

*  l'iidieiro  Chagas.  —  ^  ijiicrra  peninsular,  pag.  2J. 


dor  geral  das  finanças,  a  M.  Ilerman  que  havia  sido  côn- 
sul de  França  em  Lisboa'.  Foi  pois  a  este  que  vinha 
substituir  em  suas  funcçíjes  o  presidente  do  Real  Erário, 
que  pertenceu  desde  logo  a  direcção  suprema  das  obras 
do  paço  da  Ajuda.  Em  'J  do  dezembro  de  1807  baixara 
ordem  para  que  fossem  suspensos  os  trabalhos  c  despedi- 
dos os  operários;  porém,  poucos  dias  depois,  em  23  do 
mesmo  niez,  foi  esta  ordem  revogada  por  outra  que  de- 
terminava que  as  obras  continuassem*.  Sequeira  portanto 
ficou  como  até  ali  incumbido  da  direcção  da  pintura, 
quando  voltando  do  Porto  em  janeiro  seguinte,  se  reco- 
lheu a  Lisboa  •*.  Ó  seu  grande  talento  tornou-o  nmi  de- 
pressa considerado  e  respeitado  por  quantos  no  exercito 
invasor  amavam  ou  cultivavam  as  artes.  Entre  outras 
pessoas  travou  relaçijes  de  amisade  com  o  conde  de  For- 
bin,  que  no  tempo  da  restauração  foi  director  geral  das 
bollas  artes  em  trança.  Acompanhou-o  em  uma  digres- 
são á  Batalha  e  Alcobaça,  durante  a  qual  o  condo  exe- 
cutou os  estudos  para  um  quadro  em  que  reproduziu  o 
tunmlo  do  Ignez  de  Castro,  quadro  que  depois  offereceu 
ao  principo  Eugénio,  em  cuja  galeria  se  achava.  Era 
o  conde  n'aquella  época  um  dos  ajudantes  de  campo  do 
general  Junot,  e  facilmente  dou  ao  nosso  artista  relações 
com  os  seus  companheiros  de  armas  ',  para  alguns  dos 
quaes  executou  trabalhos.  O  próprio  general  em  chefe,  in- 
formado dos  seus  merecimentos,  desejou  que  pintasse  um 
quadro  allusivo  ao  estado  actual  de  Lisboa,  dandolhe 
elle  mesmo  o  thema  da  allegoria.  Junot  havia-lhe  também 
promettido  o  pagamento  de  alguns  mezes  de  ordenado 
que  estavam  em  divida,  e  tinha-o  incitado  a  que  conti- 
nuasse na  direcção  dos  trabalhos  do  paço  ^.  O  sr.  Ribeiro 
Guimarães  nos  artigos  já  citados,  descreve  com  muita  in- 
dividuação e  clareza  o  quadro  que  Sequeira  executou  para 
o  duque  de  Abrantes,  seguindo  as  próprias  indicações  do 
artista  no  niemoiúal  que  j;'i  indiquei.  Queria  Junot  que 
Lisboa  se  mostrasse  segura,  sob  a  protecção  do  heroe, 
cujo  governo  sábio  e  prudente  preparava  prémios  para 
quem  os  merecesse;  Neptuno  devia  apresentar-se  tremulo 
ao  aspecto  do  fulminante  Marte.  Este  quadro,  diz  Se- 
queira, foi  executado,  e  achava-se  na  casa  das  drogas 
quando  o  governo  legitimo  foi  i"estaurado.  Nao  sei  o  que 
d'elle  foi  feito;  nas  arrecadações  da  Ajuda  onde  devia 
conservar-sc,  se  porventura  existisse,  não  o  encontrei ; 
e  nem  sequer  invocando  as  recordações  dos  mais  antigos 
creados  do  paço,  alcancei  noticia  d'elle.  Comtudo,  é  inne- 
gavel  que  o  quadro  foi  executado,  pois  que  assim  o  con- 
fessa o  próprio  Sequeira. 

Era  tradição  muito  acceita,  que  havia  sido  preparada 
com  ácidos  corrosivos  a  tela  d'cste  painel,  de  forma  que 
pouco  deveria  durar.  Esta  tradição  porém  parece  ser  me- 
nos exacta.  Se  o  fôi-a,  Sequeira,  em  sua  memoria  justi- 
ficativa, não  teria  deixado  de  referir  o  facto  como  argu- 
mento fortissimo  em  seu  favor.  Se  o  quadro  hoje  não 
existo,  é  mais  natural  que  o  destruíssem  n'aquella  época 
de  reacção  violenta  contra  os  francezes,  que  se  seguiu  á 
sua  expulsão  de  Portugal. 

'  Ratton.  —  Recordações  da  minJia  vida,  pag.  354. 

Este  Herman  estivera  em  Lisboa  depois  da  primeiríi  cinbai.xada 
do  Laniies,  incumbido  pelo  i)rimeiro  eoiisiil  de  pedir  explicações 
ao  governo  de  Portugal. — V!id.  Aecursio  das  Neves.  —  Historia 
yeríd  da  invasão  dos  francezes,  vol  i,  pag  87. 

'í  Arehivo  citado  das  obras  do  payo  da  Ajuda,  liv.  34. 

3  Memoria  justificativa  de  Sequeira ;  niss.  da  bibliotheca  da  aca- 
demia real  de  bellas  artes. 

■•  Devo  o  conhecimento  do  facto  que  deixo  referido  no  favor  do 
sr.  niarquez  de  Fronteira,  (jhc  se  recorda  de  o  haver  ouvido  contar 
ao  pro])rio  Sequeira. 

^  Vid.  memoria  justificativa  de  Sequeira  e  allegaçào  do  seu 
advogado  Henriques  Ferreira,  nos  mg»,  da  bibliotheca  da  Acade- 
mia real  das  bellas  artes. 
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O  auctor  (i'esto  estudo  possuo  um  pequeno  esboço  que 
lhe  deu  o  fallecido  condo  de  Farrobo,  cm  cuja  galeria  es- 
tava e  que  também  é  allusivo  ao  marechal  Junot.  A  sua 
dcscripçílo  completa  encontra-so  nos  apontados  artigos 
do  sr.  Guimarães.  Um  Génio  pairando  nos  ares  segura 
com  a  mão  esquerda  um  ramo  bastante  avolumado  de 
saudades,  e  levanta  com  a  mao  direita  um  pcquenissimo 
medalhão,  no  qual  se  lê  cm  letras  microscópicas  Duque 
de  Abrantes;  ao  lado  vê-sc  uma  águia  branca  com  as  azas 
fechadas,  e  poisando  em  cima  de  nuvens;  toda  a  parte  su- 
perior do  quadro  está  brilhantemente  illuminada;  na  parte 
inferior,  assombrada  pelas  nuvens,  está  uma  j)aizagoni  cm 
cujo  ultimo  plano  se  descobre  a  torre  de  Bclem,  sobre  a 
qual  Huctua,  em  ponto  tào  pequeno  que  mal  se  pôde  enxer- 
gar, a  bandeira  tricolor  franceza.  E  evidente  que  n'cste 
quadro  allegorico,  executado  certamente  durante  a  inva- 
são franceza,  o  nosso  artista  quiz  cncobi'ir  e  dissinndar 
quanto  possível,  as  allusões  que  se  viu  obrigado  a  fazer 
(;m  honra  dos  nossos  temporários  vencedores.  Se  glorifi- 
cou Junot,  não  pôde  esquncer-so  das  saudades  que  tinha 
da  indíípondcncia  da  pátria,  c,  ao  passo  que  o  génio  jiro- 
elama  a  gloria  do  general  francez,  quiz  o  artista  mostrar 
que  não  era  d'este  que  (iava  o  futui-o  da  pátria,  senão  do 
príncipe  que  tão  ao  longe,  nas  terras  de  além  mar,  con- 
servava vinculado  a  si  o  amor  doM  portuguezcs,  apezar 
de  não  ter  sabido  ou  não  ter  podido  protogel-os.  Este  pen- 
samento de  Sequeira  é,  a  meu  vêr,  perfeitamente  indi- 
cado pela  facha  de  luz  brilhantissima  que  no  horieonte 
da  parte  inferior  do  seu  quadro,  todo  mergulhado  cm  den- 
sissimas  trevas,  chama  a  vista  do  espectador  para  aquelic 
ponto  do  occidente,  onde,  em  relayão  a  Portugal,  está  si- 
tuado o  Brasil.  O  condo  de  Farrobo  não  conhecia  a  his- 
toria d'esse  quadro;  eu  também  nada  pude  descobrir  a 
tal  respeito,  mas  creio  que  a  simples  dcscripção  d'elle 
basta  para  provar  a  época  em  que  foi  pintado,  e  expli- 
car o  seu  assiunpto.  Além  d'estes  trabalhos,  fez  alguns 
retratos  de  officiaes  francozes,  como  .o  seu  advogado  con- 
fessa na  já  referida  allegação.  Parece  comtudo  que  du- 
rante a  época  da  invasão,  se  quiz  excusar  de  continuar  a 
trabalhar  no  palácio  da  Ajuda,  receiando,  como  elle  diz 
na  sua  memoria,  que  lhe  destinassem  algumas  obras  que 
pelos  .seus  assumptos  compromettessem  os  leaes  sentimen- 
tos do  seu  coração;  não  foi  porém  attcndido  o  pernui- 
neceu  pintando  no  paço. 

Rastreando  com  attenção  todos  os  documentos  que  pude 
descobrir  acerca  d'esta  época  da  vida  do  nosso  pintor, 
nada  mais  encontrei,  que  tivesse  sabor  de  francezismo. 
Comtudo,  para  as  paixões  do  tempo  era  bastante,  era 
de  sobejo  o  quo  elle  jjraticara.  A  seus  inimigos  sobravam 
os  pretextos  para  o  criminarem,  e  não  se  furtaram  a 
aproveitar  todas  as  circumstancias  que  podiam  aggravar- 
Ihe  a  sorte,  tornando-o  mais  suspeito  ainda  do  que  por 
suas  imprudências  merecia.  No  abençoado  tempo  em  que 
vivemos  de  liberdade  c  de  tolerancia  para  todos  e  para 
todas  as  opiniões,  tempo  cm  quo  publicamente  qualquer 
pôde  allardear  até  de  ibérico,  sem  que  esta  manifestação 
lhe  custe  outra  cousa  mais  do  que  a  geral  desconsidera- 
ção o  o  universal  desagrado,  n'esta  época  em  que  as  de- 
masias da  policia,  quando  as  ha,  levantam  unisono  cla- 
mor, em  que  a  lei  é  igual  para  todos,  a  casa  do  cidadão 
inviolável,  a  liberdade  de  opiniões  illimitíida,  as  formas  do 
jiroccsso  rigorosamente  determinadas  por  lei,  as  delações 
justamente  proscriptas  e  cond(!mnadas,  mal  podemos  com- 
prehender  o  estado  de  anarchia  moral  dos  calamitosos  ân- 
uos de  1808  e  1809.  Quem  d'ollcs  quizer  ter  cabal  noticia 
leia  Accursio  das  Neves,  historia  da  invasão  dos  francezes ' ; 

•  Lishon,  1810-1811,  5  volumc8. 


o  sr.  Simão  José  da  Luz,  historia  da  guerra  civil*;  o 
sr.  Barros  e  Cunha,  historia  da  liberdade  em  Portugal-, 
e  os  interessantes  trabalhos  do  sr.  Alberto  Telles  de 
Ultra  Machado-';  leia  sobretudo  nos  livros  do  registo  e 
maços  de  documentos  pertencentes  á  antiga  intendência 
geral  da  policia,  que  se  conservam  na  torre  do  tombo,  as 
contas  diárias  do  intendente  aos  governadores  do  reino, 
e  as  denuncias  anonymas  ou  assignadas  que  eram  lança- 
das na  caixa  da  intendência,  que,  como  outr'ora  a  boca 
do  leão  de  bronze  na  escada  dos  gigantes  em  Veneza,  es- 
tava aberta  de  dia  e  noite  ás  delações  de  toda  a  corto. 

Não  posso,  nem  mesmo  a  largos  traços,  esboçar  aqui 
esta  terrivel  época.  Uma  descripçâo,  por  muito  succinta 
que  fosse,  do  estado  de  Lisboa,  durante  os  últimos  me-' 
zes  de  1808  e  quasi  todo  o  anno  de  1809,  seria  ainda 
assim  demasiado  extensa  para  as  columnas  d'cste  jornal. 
E  seja-me  licito  dizer  aqui  do  passo,  que  vão  por  tal  forma 
accumulando-se  entre  as  minhas  mãos  documentos  o  ele- 
mentos para  a  biographia  do  nosso  grande  artista,  quo 
este  trabalho  emprchendido  em  proporções  muito  acanha- 
das o  primitivamente  delineado  para  o  espaço  linjitado 
de  que  n'esta  publicação  posso  dispor,  cresceu  por  forma 
tal  quo  me  vejo  obrigado  a  encurtar  aqui  nuiito  do  que 
poderia  dizer,  reservando-mo  para  tratar  mais  ampla- 
mente a  matéria  em  livro  que  brevemente  espero  impri- 
mir. 

Expulsos  os  francezes  cm  agosto  do  1808  não  só  pelo 
valor  do  exercito  anglo-Iuso,  senão  ainda  pela  patriótica 
unanimidade  com  <{uo  se  sublevaram  os  povos  todos,  «en- 
sinando ;l  Europa  civilisada  !i  resistir  ao  ojjpressor »  *,  c 
restaurado  o  governo  nacional,  era  forçoso  acudir  sem 
perda  do  tempo  ás  urgentíssimas  necessidades  do  paiz,  en- 
tre as  quaes  avultava  então  o  miserável  estado  do  thc- 
souro  publico.  Acabarani-so  os  tempos  felizes  do  I).  João  V, 
em  que  os  galeões  carregados  de  oiro  e  diamantes  vinham 
trazer  á  rainha  do  Tejo  os  tributos  da  sua  riquissima  ca- 
pitania brasileira.  Estancara  esta  fonte  de  receita  publica. 
Os  rendimentos  da  que  fora  colónia,  e  agoi-a  estava  sendo 
metrópole  temporária,  íicavam-se  ali  e  não  sobravam  para 
as  despezas  ordinárias  da  corte  accroscentadas  com  as  da 
sua  installação  na  capital  da  província  ultramarina.  Os 
francezes  além  das  enormes  contribuições  de  guerra*  o 
das  depredaçõe.-j  do  toda  a  sorte  que  praticaram,  deixa- 
ram o  paiz  ])or  tal  modo  arruinado  que  faltava  a  matéria 
coUectavel.  A  iniciativa  individua!  suppriu  a  falta  de  re^ 
cursos  governativos,  e  n'um  sublime  lance  de  patriotismo 
acudiu  com  subscripçõcs  a  preencher  as  deficiências  do 
thesouro.  Os  números  da  Gazeta  de  Lisboa  de  1  de  ou- 
tubro do  1803  em  diante,  até  quasi  ao  fim  de  1809^  con- 
têem  extensas  listas  de  donativos  o  oflerecimentos  de  toda 
a  sorte,  dinheiro,  cavallos,  géneros,  equipamentos,  arn>a- 
mentos,  cte.  Todas  as  classes  se  associaram  a  esta  impo- 
nente manifestação:  conventos  cedendo  das  suas  rendas, 
fidalgos  dos  rendimentos  das  suas  commendas  c  dos  seus 
bens  da  coroa,  negociantes  do  pagamento  de  géneros  ven- 
didos, artistas  do  preço  do  seu  trabalho,  de  tudo  sobram 
exemplos.  Nas  listas  dos  nouKis  dos  donatários  estão,  con- 
fundidas em  fraternal  amplexo,  todas  as  ordens  souiaes, 
todas  as  gerarchias. 

1  Sepunda  época,  tomos  i,  it  c  iri.  Lisho.T,  1870  a  187-1. 

-  Lisboii,  ISO'.»,  vol.  I  (nnico  piil)lica<l'i). 

'  InslUnlo  de  Coimbra,  vol.  xv,  png;  2Úi)  c  27G,  vol.  xvi,  png.  138 
c  185.      , 

*  HaiTO.s  c  Cnnlia.  —  Oh.  ril.,  pHfj.  211. 

'•>  Só  o  decreto  de  Milão  tiiliutou  1'ortiifral  ejii  cem  inilliòe»  de 
francos  pelo  rcm/ate  d:i»  propriedades  partieidare.".  Kata  coiitribui- 
çào  foi  reduzida  a  metade  jmr  iustíiiioias  da  deputação  enviada  a 
Napoleão,  diz  o  sr.  IJcljclIo  da  Silva  em  uma  nota  da  fasa  dou  Fan- 
tasmas, vol.  11,  pag.  í!53. 
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Sequeira  foi  um  dos  primeiros  a  manifestar  por  esto 
modo  o  seu  aquilatado  patriotismo,  porque  em  25  de  ou- 
tubro de  1808  entregou  elle  mesmo,  eomo  eouíta  de  uma 
nota  do  seu  punho  na  mar{:Çem  da  minuta  original',  um 
requerimento  á  Reqencia  no  qual  diz  «...  tudo  o  que 
percebo  pelo  bolcinho  cedo  desde  o  1."  de  janeiro  de  1808 
por  todo  o  tempo  que  durar  a  gueri-a  com  a  França,  dos 
ordenados  de  2  contos  de  réis  como  Primeiro  Pintor  da 
camerà  o  corte  cedo  hum  conto  cada  hum  aimo  começando 
desde  o  primeiro  dia  que  a  Regência  felizmente  governa 
o  continuando  por  todo  o  tempo  que  durar  a  guerra  com 
a  França,  o  em  tudo  venho  a  ceder  l:(!8o;5O0O.  Restan- 
do-me  para  a  minha  subsistência  e  da  minha  familia 
1:000;>000:  hum  conto  que  devo  receber  pelo  Real  Erá- 
rio e  600j$000  pela  junta  da  companhia  do  Porto  ^.  Di- 
gne-se  V.  A.  R.  acceitar  esta  gratificação  que  faço  cm 
virtude  do  meu  dever,  desejando  que  ella  se  não  manifeste 
ao  Publico,  porque  nào  ambiciono  outra  gloria  mais  que 
a  de  ser  grato  a  V.  A.  e  útil  á  minha  Nação,  &,  &.  »  Os 
governadores  do  reino  aceitaram  a  cedência  o  cumpriram 
com  os  desejos  de  Sequeira,  não  publicando  o  seu  nome 
nas  listas  dos  offerentcs,  que  passei  com  todo  o  cuidado 
nas  gazetas  sem^  mesmo  anonymamente  vêr  mencionada 
aqueíla  offerta.  E  certo  porém  que  ella  foi  aceita  porque 
assim  o  prova  um  documento  official  datado  do  iiO  do 
abril  de  1814,  em  que  o  administrador  geral  do  Real  Erá- 
rio ordena  ao  contador  geral  da  cidade,  que  do  mez  de 
março  em  diante  fique  sem  efteito  o  desconto  de  metade 
da  pensão  de  2:000;>000  réis  que  Sequeira  tinha  na  folha 
das  pensões  lavrada  n'esta  contadoria  e  que  havia  cedido 
durante  a  guerra  ^.  Este  documento  prova  não  só  que  foi 
aceito  o  offerecimento  do  nosso  artista,  senão  que  foram 
cunqjridos  os  seus  desejos  quanto  jí  duração  da  cedência. 

(Continua.)  MARQUEZ  DE  SOUZA  IIOLSTEIN. 
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AUA,  era  infecunda  e  sendo  já  provecta 
cm  sua  edade,  fugira-lhe  a  esperança  do 
que  por -cila  pudesse  o  esposo  responder 
ao  nome  de  Abraham,  em  que  Deus  lhe 
haveria  de  trocar  o  nome  primitivo.  Ura 
Abraliam  em  hebraico  significa  o  ^;ae  da 
'  multidão,  o  patriarcha  de  numerosa  des- 
!'í  eendencia. 
f^J-^      Um  dia  (reconta  o  Génesis  no  capitu- 
^'^    lo  XVI),  Sara  disse  a  Abraham:  «O  Se- 
nhor inhibiu-me  de  ter  filhos.  Celebra  nú- 
pcias com  a  minha  escrava,  por  se  acaso 
alcanças  d'clla  a  prole,  que  eu  te  nego. » 
A  ancilla  havia  nome  llagar,  e  procedia  da  terra  de 
Mizraim,  ou  do  Egypto. 

Quadrou  o  conselho  ou  rogativa  da  mulher  ao  jjatriar- 
cha  dos  hebreus.  E  diz  o  texto  qui^  Sara,  tomando  com- 
sigo  a  escrava  egypcia,  a  levou  a  Abraham,  deixando-lh'a 
por  consorte.  E  passava  este  succcsso  dez  annos  depois 
que  o  velho  patriarcha  assentara  sua  morada  na  terra  de 
Ohanaan. 

'  Bibliotlicea  da  ncndcinia  real  de  bclhis  artes.  Mss.  de  Sequeira 
já  por  vezos  citados. 

-  Coiiipiinliia  ífcral  de  agneultiira  das  vinlias  do  Alto  Douro, 
de  cuja  aula  de  desenho  na  academia  de  niariídia  era  director, 
coujo  atraz  se  ditse. 

3  Areliivo  do  tribunal  do  contas.  Areliivo  do  real  erário,  (,'on- 
tadoria  peral  da  cidade.  Tliesouraria  mor.  l.,iv.  i  do  registro  de  or- 
dens de  1813  a  1810,  fl.  120. 


Aconteceu  porém  que  a  pobre  serva  certificou  a 
Abraham,  que  lhe  daria  em  breve  um  descendente.  E  ao 
vêr-sc  mais  feliz  do  que  a  senhora,  com  a  inestimável  pre- 
eminência de  ser  niTio,  tomou-.se  de  natural  desvaneci- 
mento, p  accresccntando  por  ventura  aos  júbilos  da  ma-  ^ 
ternidade  uma  certa  malicia  o  enmlíição,  (jui;  da  costella 
do  ))rimcir()  homem  s:'  transfundiu  ás  mulheres  mais  in- 
nocentos,  começou  de  remoquear  a  infccundidade  o  talvez 
também  os  annos  d'aquella,  qiu;  por  senhora  e  já  cdosa, 
lho  cabia  reverenciar.  Diria  acaso  a  iKsgureira  que  n'a- 
quclla  casa,  onde  os  rebanhos  eram  innumeravcis  o  co-^ 
piosas  as  riqu(!zas,  para  que  houvesse  herdeiro,  fora  ne- 
cessário que  deixada  a  antiga  esj)osa  bu::cas.s(!  Abraham  a 
própria  escrava.  E  ainda  porventura  a  nniis  havciia  do 
passar  a  jactância  da  egypcia,  depois  do  exalçada  ao  toro 
nupcial,  porque  o  texto  diz  expressamente  despexit  do- 
minam. 

Levou  Sara  suas  queixas  a  Abraham  e  dissc-Ihe: 
«Dei-te  a  minha  escrava,  a  qual  em  so  vendo  mãe  de  um 
filho,  me  desacatou  c  offendcu.  Que  Deus  entre  uiim  (fti 
seja  nosso  julgador».  E  Abraham  respondeu:  «Eis  ahi 
que  ponho  nas  tuas  mãos  a  tua  ancilla.  Faze  delia  o  que 
te  a[)prouver » . 

Ura  a  mulher  de  Abraham  ao  offerccer  Ilagar  ao 
seu  consorte,  quizera  remediar — se  er*  possível  —  a  pró- 
pria esterilidade.  Não  contara  com  o  ciúme,  que  nem  03 
cabollos  brancos,  a  tez  rugosa  e  as  faces  amortecidas,  con- 
seguem inteiramente  sepultar  nos  gelos  da  indiffercnça 
feminil. 

O  texto  cala  o  como  a  senhora  castigou  a  vaidade  of- 
fensiva  da  sua  escrava.  Refere  apenas  (pie  >ara  atfligia 
ou  vexava  a  própria,  que  elegera,  para  assegurar  a  prole 
a  Abraham.  Aff.!(jentc  igifur  eam  Sarai.  E  accrescenta 
brevemente  que  a  ancilla  fugiu'  para  o  deserto.  Não  ha- 
veriam de  ser  doces  os  tratos,  nem  amenas  as  palavras, 
pai"a  que  a  pobre  mãe  se  determinasse  em  divagar  pelos 
ermos  desabridos,  sem  jjão,  sem  conforto,  sem  esperança. 
Palavras  o  tratos  do  mulher  anneja  o  offendida  no  mais 
delicado  melindre  do  seu  sexo. 

Poisou  llagar  (provavelmente  para  se  carpir  e  desfe- 
char em  lagrimas  a  sua  desventura)  ao  pé  de  uma  f  mte, 
que  no  deserto  brotava  solitária  no  caminho  áspero  de  Suz. 

E  o  anjo  do  Senhor  apparecou  a  Hagar,  c  disse-lhe: 
«llaírar,  escrava  de  Sarai,  d'onde  vens?  Aonde  vacsV»  E 
cila  respondeu:  «Fujo  dá  casa  de  Sarai,  minha  senhora». 

E  disse-lhe  o  anjo  do  Senhor  «Torna  para  a  tua  se- 
nhora, e  humilha-to  debaixo  da  sua  mão». 

E  o  anjo  em  nome  do  Deus  afiançou  a  llagar  quo  a 
sua  descendência  seria  innumeravol  na  sua  multidão.  E 
ordenou-lho  que  ao  filho,  que  lhe  havia  de  nascer,  puzessc 
nome  Ismael,  cm  memoria  de  quo  o  Senhor  ouvira  os  • 
seus  lamentos  c  so  amercoara  de  sua  miséria  c  soleda- 
de. E  mais  lhe  promcttou  quo  Ismael  viria  a  sor  uni  te- 
mivel  batalhador,  o  que  as  suas  mãos  pelejariam  cimtra 
todos  e  as  mãos  de  todos  contra  ello,  apontando  d'esto 
modo  aos  costiímes  bellicosos  da  raça  arábiga,  ou  i^nlaeli- 
ta,  que  d'ello  so  haveria  de  multiplicar,  guerreira  e  do- 
minadora, até  os  últimos  confins  da  terra. 

lljigar  volveu  sobre  seus  j)ass<vs  e  entrou  <!('  novo  na 
casa  do  Abraham.  E  deu  á  luz  um  filho  e  impôz  Ihç  o 
nome,  q»U!  o  Senhor  designárn. 

E  a  este  tenq)0  o  santo  patriarcha  era  de  oitenta  e  seis 
annos  já  cumpridos. 

Ura  o  Senhor  havia  promettido  a  Abraham  fazel-o  pao 
de  um  povo  numeroso,  c  estirpe  de  régios  descendentes. 
E  a  Sara,  apesar  da  sua  velhiet;  e  inen-dulidade,  mandou 
annunciar  j)elos  tros  anjos  do  valle  de  Menibre,  que  ha- 
via de  ser  mãe.  No  fim  do  termo  lissignalado  Sara  deu  á 
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luz  um  filho,  e  Abraham  poz-lho  o  nome  de  Isaac.  Raiava 

o  patriarciía  nos  cem  annos. 

Um  dia  8ara  disse  a  Abraham :  « Lanya  iV)ra  d'csta 
casa  a  Hagar  c  a  Ismael;  porque  nao  quero  que  o  filho 
da  escrava  participe  da  herança  de  seu  pae  com  meu  pró- 
prio filho  Isaac » . 

E  refere  a  sagrada  pagina  que  o  veliio  patriarcha  hou- 
ve grande  amargura  com  tão  porem [)toria  intimação.  Isaac 
era  filho  seu,  mas  filho  seu  e  primogénito  era  também  o 
indómito  Ismael. 

E  C(jmo  obrigado  dos  vincules  paternos  hesitasse  Abra- 
ham em  cumprir  a  dura  sentença  da  conforte,  disse-llie 
L)eus:  «Não  te  pareça  aspereza  e  immanidade  o  expulsa- 
res do  tua  casa  á  egypcia  o  a  seu  fillio.  Obedece  ao  que 
Sara  to  mandou».  E  o  Senhor  lhe  conlinnou  as  promessas 
do  qu(!  por  Isaac  seria  Abraham  o  patriarcha  da  naçào 
israelita,  e  por  Ismael  o  tronco,  d'onde  brotasse  a  innu- 
meravel  multidrio  de  outra  gente  oriental. 

No  dia  seguinte,  levantou-se  Abraham  mui  do  nianhii', 
e  trazendo  jj-mo  e  um  odre  de  agua,  apercel)eu  a  Hagar 
de  seu  viatico  para  as  largas  e  trabalhosas  jornadas,  a 
que  ia  aventurar-sc  no  deserto.  E  pondo  aquella  resu- 
mida matalotagem  ao  hombro  da  escrava  lachrj^mosa,  a 
despediu  e  cncommendou  A  sua  ventura. 

Efta  é  a  scena  final,  esto  o  epilogo  e  desenlace  deste  dra- 
ma biblico,  em  que  já  lui  mais  escura  antiguidade  se  pòe 
de  manifesto  que  náo  pttdem  duas  nmlhercs  caber,  sob  o 
mesmo  tecto,  com  o  homem,  que  tem  um  só  coração  para 
dois  amores.  Este  é  o  momento,  que  o  pintor  elegeu  para 
debuxar  n'uni  quadro  admirável  a  lastimada  historia  de 
H.-igar  c  Ismael.  E  n'este  ponto  qiie,  segundo  as  tradições 
mosaicas  e  as  lendas  árabes,  se  está  repartindo  a  progénie 
de  Abraham,  para  que  se  funde  por  uma  parte  o  povo 
eleito  de  brael,  e  pela  outra  se  propague  a  raça  indomes- 
tiea_  dos  filhos  do  deserto. 

É  n'esta  sasão  que  se  estão  delineando  os  jwrtcntosos 
acontecimentos,  que  hão  de  encher  a  historia  da  humani- 
dade, porque  de  Isaac  mimoso  e  afortunado  terá  com  o 
decorrer  dos  tempos  seu  principio  e  fundamento  a  eivili- 
sação  christa,  e  de  Ismael,  expulso  o  foragido,  nascerá  a 
cultura  musulmana.  E  assim  como  os  dois  irmãos  já  na 
casa  paterna  andavam  mal  avindos,  liaverá  j)or  largos  sé- 
culos inexorável  e  cruenta  contenção  entre  os  que  hão  de 
professar  o  Evangelho  ou  o  Islam. 

O  assumpto  pois  ao  mesmo  passo  é  dramático,  em- 
quanto  scena  de  familia,  e  histórico,  emquanto  origem  de 
profundo  antagonismo  entre  os  dois  ramos  principaes  da 
fjamilia  dos  Semitas. 

ívo  painel,  cujo  transumpto  se  ve  na  nossa  estampa, 
representou  o  pintor  Adriano  Van  der  Werf  o  instante,  em 
que  a  escrava,  levando  pela  mão  a  Ismael,  deixa  pela 
derradeira  vez  a  casa  de  Abraham  para  divagar  nas  so- 
lidões de  Bcrsabée.  Ao  limiar  da  mansão  patriarchal  adian- 
ta-se  o  velho  centenário,  parecendo  abençoar  o  filho  des- 
graçado e  exprimindo  no  gesto  e  compostura  a  necessida- 
de c  o  pezar,  a  suprema  resignação  ao  divino  mandamento 
e  a  entranhavcl  eompuneção  de  impellir  para  o  deserto  a 
nndher,  que  participara  do  seu  thalamo  e  o  filho,  com  que 
Deiis  abençoara  a  sua  ophemera  união. 

È  gravo  c  austera  a  figura  do  patriarcha.  Meio  es- 
condido nos  pannejamentos  da  capa  de  Abraham,  o  pe- 
quenino Isaac,  entre  malicioso  e  infantil,  se  está  contem- 
plando aquella  scena  e  justificando  com  o  seu  riso  o  próprio 
nome,  que  em  hebraico  tanto  vale  como  o  ridente  ou  o  ir- 
risor.  Encostada  no  cunhal  da  porta  ajjparece  a  velha 
Sara,  com  quem  não  quer  participar  nas  despedidas,  mas 
deseja  verificar  no  rosto  da  rival  o  effeito  da  expulsão. 
A  figura  da  escrava  ó  formosa  c  ideal.  E  a  florescente  ju- 


ventude a  soparar-so  da  ancianidade  implacável.  Pendc- 
Ihe  a  tiracollo  o  fardel  de  sua  escassa  provisão  o  o  vaso, 
cm  que  leva  a  agua  para  as  primeiras  horas  do  caminho. 
Com  discreta  invenção  e  artificio,  não  quiz  o  pintor  que 
n'aquella  extrema  desolação  da  mãe  afHieta  apparecesse 
de  frente  o  semblante  da  mulher  exjtulsa  e  desherdada. 
Como  o  grego  Timanthes  no  tíacrijido  de  Ip/tifjenia, 
assentou  que  o  pincel  e  a  palheta  não  podem  rastrear  se- 
quer a  natureza  nos  lances,  em  que  a  dôr  contráó  e  des- 
figura o_  rosto  dos  que  j)enam  sem  consolação  e  sem  espe- 
rança. E  radiante  de  belleza  a  cabeça  de  Ismael.  Talvez 
a  arte  idealisou  do  mais  o  rosto  do  feriu  homo,  segundo 
o  appellidou  a  Escriptura.  Na  doçura  e  resignação,  que 
reluzem  suavemente  em  suas  feições,  na  saudosa  tristeza 
e  mansidão,  com  que  vae  ajiartar-s(i  do  tecto  paternal, 
não  é  fácil  adivijdiar  o  intratável  e  fero  campeador,  que 
submetterá  ao  seu  domínio  as  terras,  que  demoram  desde 
Chevila  até  Suz. 

J.   M.   LATINO  COKLHO. 
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QTJATEO  HORAS  NA  GOLLEGÃ 
I 

Xlatsuo  da  vingon 

annuncio  de  uma  festa  na  Golleglt  e 
o  desejo  do  vèr  r.ma  villa,  que  ainda 
não  tinha  visto,  levaram-mo  a  sair 
mais  uma  vez  de  Lisboa. 

Não  ha  nada  tão  agradável  como 
viajar,  e  viajar  na  pro])ria  terra  an- 
T^tes  de  visitar  a  alheia.  Alem  de  ou- 
tras vantagens,  tom  a  do  apurar  o 
es])irit()  de  observação  e  obrigar  um 
homem  a  estudar,  entre  o  povo  das 
aldeias  e  villas  portuguezas,  seus 
usos  e  costumes,  de  que  não  se  for- 
ma idéa  clara  e  perfeita  nos  livros,  por  mais  bem  oscri- 
ptos  que  elles  se  nos  deparem. 

Resolvi-me  a  ir  só.  Mas,  para  uma  diversão  que  cha- 
ma" senij)re  numerosa  concorrência  a  toda  a  parte,  era 
quasi  um  impossível.  Havia  de,  necessariamente,  encon- 
trar companheiros  e  amigos;  e,  encontrando-os,  não  me 
era  licito,  nem  delicado,  separar-me  d'elies. 

A  saída  da  j)rimeira  estação,  depois  da  de  Lisboa,  já 
eu  tinha  três  companheiros  ejá'estava  ajustado  com  elles 
não  03  deixar  senão  quando,  no  regresso  á  capital,  cada 
ura  tivesse  que  ir  jiara  as  suas  casas.  Nao  me  arrependi 
da  companhia. 

Eram  três  bons  moços,  vivos  o  intellígontes  —  dois  jor- 
nalistas o  um  official  do  exercito.  A  morte  separou-nos 
já  de  um  d'aquellcs,  Morato  Roma,  que  por  então  escre- 
via no  Jornal  da  Noite,  e  cujo  nome  inscrevo  aqui  com 
o  profundo  sentimento  que  me  cau.^a  a  recordação  da  pre- 
matura perda  de  um  nobre  caracter  e  de  um  talento  pro- 
vado e  auspicioso. 

Quando  entrámo?  na  Gollegã,  antes  de  ir  para  a  festa, 
que  era  luna  tourada  esplendid.a  ])or  curiosos  na  praça 
fundada  pelo  sr.  Carlos  Relvas,  a  prinieira  cousa  que  fi- 
zemos foi  vêr  a  villa. 

Uma  povoação  em  dia  santificado,  por  consequência 
de  descanso,  de  arrebiques  o  de  trajos  domingueiros;  c 
de  mais  a  mais  em  occasião  de  grande  festa  e  da  maior 
concorrenciíi  de  hospedes  e  visitas  de  innunuTOS  conce- 
lhos das  circumvisinhanças — c  muito  diversa  de  uma  po- 
voação cm  dia  de  semana,  de  trabalho  no  lar  e  no  cain- 
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po,  c  (lo  dcsenfoites.  No  entretanto,  ha  villas  que,  n'uma 
ou  n'outra  circumstancia,  n?io  perdem  o  seu  caracter, 
nem  deixam  do  mostrar  a  sua  feiçiio  predominante. 

Na,  Golle,2;ã  predominam  o  asseio  o  o  traballio,  condi- 
ções esscnciaes  para  a  vida  campesina  e  lu-bana.  Um 
povo  laborioso  é  para  mim  digno  de  resj)eito  e  do  affc- 
cto,  e  p()de  sempre  dar-se  como  exemplo  para  os  que 
nem  tratam  da  sua  limpeza  nein  da  sua  industria. 

As  opulentas  propriedades  que  rodeiam  a  villa,  o  as 
afamadas  campinas  que  formam  o  conccliio,  dão  brilhante 
idca  da  sua  riqueza  e  da  valia  da  sua  lavoura,  onde  não 
é  raro  saber-se  que  os  modernos  processos  da  sciencia 
agricola  são  adoptados  por  lavradores  intelligontes,  en- 
saiados e  seguidos  com  bom  êxito. 

Verificada  a  nossa  primeira  o  rápida  visita,  Lom  é 
confessar  que  a  impressão  foi  agradável  para  todos;  e 
até,  se  niio  me  falha  a  memoria,  promettemos  uns  aos  ou- 
tros, voltar  mais  descansadamente  á  Gollegã  para  a  co- 
nhecermos melhor  e  nos  regosijarmos  ante  a  ubérrima  fei'- 
tilidado  de  seus  campos  e  a  assombrosa  actividade  das 
suas  industrias  agricola  e  pecuária. 

Não  cumprimos  a  promessa.  E  já  agora  n?io  era  possí- 
vel cumprir-se,  infelizmente,  porque  não  podiamos  cha- 
mar á  vida  um  dos  nossos  companheiros,  o  outro  andava 
mui  afastado  do  nós  pelas  exigências  do  serviço  militar 
activo. 

Acrescentarei  ainda  que,  tendo  tomado  alguns  aponta- 
mentos a  respeito  d'esta  digressão  e  solicitando  depois  ou- 
tros, que  se  apressaram  em  mandar-me,  não  tive  occa- 
sião  de  sorvir-me  d'elles  por  diversas  circumstancias;  o 
se  o  faço  hoje,  discorridos  bons  dois  annos,  é  em  satisfa- 
ção despretenciosa^ — digo-o  com  franqueza  —  da  minha 
consciência,  que  não  podia  com  o  peso  do  ter  eu  dito  a 
alguém  que  escreveria,  sem  que  nunca  vissem  cm  tempo 
algum  letras  minhas.  Pouco  valor  têem  ellas,  sem  duvi- 
da; mas  a  palavra  empenhada  vale,  e,  sem  me  reforçar 
com  exemplos  de  outros  tempos  em  que  havia  homens 
que  cumpriam  o  que  diziam,  julgo  que  semjtre  é  Lom 
para  luna  pessoa  desempenhar-se  das  cousas  em  que  se 
empenha.  Chegou  a  occaslão. 

11 
A.  villíi 

Está  situada  a  Gollegã  a  20  kilometros  N  E.  de  San- 
tarém, a  5  SSE.  de  Torres  Novas  c  a  108  NE.  do  Lis- 
boa. A  villa  antiga  ora  descripta  polo  venerando  padre 
António  Carvalho  da  Costa,  na  sua  Chorogi-ajihia  portu- 
gueza  *,  d'esto  modo : 

« Consta  de  630  visinhos  com  uma  igreja  parochial, 
orago  Nossa  Senhora  da  Conceição,  que  fundou  el-rei 
D.  Manuel,  a  qual  tem  um  vigário  que  o  apresenta  sua 
inagestade,  com  cura  o  tliesoureiro.  A  casa  da  misericór- 
dia, que  tem  sete  capellas ;  as  ermidas  do  Salvador, 
Santo  António,  S.  Miguel  e  um  convento  de  frades  fran- 
ciscanos, da  invocação  de  Santo  Onofre.  O  seu  governo 
civil  compõe-se  de  juiz  de  f<')ra,  camará  com  tros  verea- 
dores, escrivão  e  procurador  do  concelho;  juiz  dos  or- 
phãos  com  seu  escrivão,  dois  escrivães  do  judicial,  outro 
da  portagem,  outro  das  sizas,  outro  das  notas,  inquiridor 
e  alcaide.  Tem  vigário  da  vara  com  seu  escrivão  e  dois 
meirinhos.  No  militar,  teni  duas  companliias  do  ordenan- 
ças, subordinadas  ao  sargento-mór  que  reside  em  Santa- 
rém. O  termo  da  villa  tem  duas  léguas  de  comprido  e 


•  Viilé  tomo  ni,  pnff.  2õ4,  ed.  do  1712;  c  Foríurjal  anti;/n  c  mo- 
derno, do  sr.  Pinho  Leal,  ed.  dos  srs.  Mattos  Moreira  &  C",  ISTi. 


légua  c  meia  de  largo,  com  duas  ermidas,  S.  Caetano  e 
S.  Sebastião.  Ha  n'este  termo  as  quintas  da  Labruja, 
pertencente  aos  padres  jesuítas;  a  da  Cardiga  com  doze 
torres,  que  é  dos  freires  de  Christo  de  Thomar;  o  dos 
Alemos,  que  é  do  conde  de  S.  Tiago,  e  do  Paul.  » 

Hoje  não  é  assim.  Na  ordem  ccclesiastica,  judicial, 
militar  e  administrativa,  a  villa  passou  pelas  transforma- 
ções que  03  annos  e  os  diversos  systemas  de  governo, 
principalmente  nos  já  quasi  decorridos  três  quartéis  do 
presente  século,  têem  ali  levado  pela  acçào  do  progresso  e 
pela  força  da  civilisaçFio. 

A  Gollegã  pertenceu  á  coroa,  como  muitas  outras  ter- 
ras do  reino,  que  se  foram  desaggregando  do  que  em 
épocas  passadas  chamavam  os  bens  do  monarcha,  para 
a  transformação  do  que  depois  constituíram  os  bens  na- 
cionacs,  divididos  ainda  assim  em  successivas  desamorti- 
sações  pela  riqueza  particular. 

A  quinta  do  Paul,  uma  das  maiores  propriedades  do 
concelho,  pertenceu  á  casa  dos  marquezes  de  Niza,  de- 
pois f  )i  vendida  ao  abastado  lavrador  e  capitalista,  o  par 
do  i'eino  José  Maria  Eugénio  de  Almeida,  c  hoje  pertence 
aos  seus  herdeiros.  A  da  Cardiga,  que  também  era  pro- 
priedade de  grande  valor,  por  occásião  da  venda  dos 
bens  dos  conventos  em  1834,  veio  ter  á  familia  Lima, 
que  ainda  a  possuo.  O  intelligente  lavrador  o  sr.  Vaz  Mon- 
teiro tem  emprehendido,  nas  suas  terras  da  Gollegã,  mui- 
tos melhoramentos  notáveis;  e,  amando  a  sciencia  e  o 
progresso,  não  tom  descurado  todos  os  meios  de  aperfei- 
çoar o  amanho  e  fabrico  da  sua  vasta  lavoura,  dotan- 
do-a  com  os  instrumentos  moderno.)  aconselhados  e  usa- 
dos pelos  mais  esclarecidos  agrónomos  c  próprios  para 
isentar  a  terra  dos  estorvos  da  ignorância  e  da  rotina. 

Nas  propriedades  do  sr.  Relvas  obsorva-se  iijual  preito 
pela  sciencia  agricola;  mas,  o  que  é  ali  mais  digno  de 
vêr-sej  é  a  sua  casa  na  A'illa  e  á  qual  eu  chamarei  o  Pa- 
raizo  d'aquelle  cavalheiro.  Tudo  quanto  a  arte,  o  bom 
senso,  o  gosto  e  a  elegância,  podem  reunir  e  alliar  em  uma 
vivenda  e  nas  suas  próximas  dependências,  para  as  tor- 
narem commodas  e  appeteciveis,  se  encontram  juntas,  e 
com  a  máximo  esplendor,  na  casa  do  sr.  Relvas.  Disse  a 
arte,  em  primeiro  logar  e  mui  de  propósito,  porque  to- 
dos sabem  que  o  sr.  Carlos  Relvas  é  o  primeiro  photo- 
grapho  amador  em  Portugal  o  um  dos  primeiros  no 
estrangeiro,  e  que  a  sua  galeria  e  o  seu  laboratório  pho- 
tographicos  excedem  o  <jue  possa  imaginar-se  em  luxo  do 
ornamentações,  em  abundância  de  espécimens  resplenden- 
tes c  em  profusão  de  machinas  e  utensílios  dos  melhores 
auctores.  Ao  par  d'isto,  veremos  ali  testemunhos  do  que 
aquelle  illustre  cavalheiro  e  j)restante  cidadão  é  floricul- 
tor  cuidadoso,  agricultor  oximio  e  creador  ousado.  Supe- 
rabundam  estas  provas. 

No  começo  do  século  passado  constava  a  Gollegã 
aproximadamente  de  7U0  fogos  com  3:000  habitantes; 
150  annos  depois  vejo,  segundo  as  estatisticas  offieiaes, 
que  tinha  793  fogos  com  3:300  moradores.  Em  1864-186;') 
o  mappa  das  côngruas  dá-me  830  fogos  com  3:320  ha- 
bitantes; e  no  excellente  livro  Alguns  elementos  parti  o 
estuda  da  questão  de  fazenda^,  vem  indicada  a  Gollegã 
com  a  população  de  3:53H  almas  e  com  a  contribuição 
predial  do  8:928^062  réis,  sendo  o  rendimento  coUccta- 
vel  de  67:953;5i363  réis.  Tem,  presentemente,  mais  do 
1:000  fogos  e  4:000  almas.  A  superlicie  da  Gollegã  é  do 
4:088  hectares. 

A  11  do  novembro  faz-so  na  villa  uma  grande  feira,  á 
qual  concorrem  moradores  do  muitos  concelhos  visinhos 
e  distantes,  e  é  de  importância  ^o  fama  pela  alHucncia  do 

'  Pelo  sr.  Fradcsso  da  Silveira,  2."  ed.,  1870,  png.  14. 
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cxeellento  gado,  cntm  o  qual  a  coinmissao  de  remonta  do 
exercito  co,' tuina  oftcetuar  valiosas  compras. 

As  armas  da  villa  sao  escudo  verde,  tendo  no  centro 
uma  mulher  com  infusa  na  mao.  Refere  a  tradição  que, 
vindo  da  Galliza  ílquelle  intio  certa  muliicr,  ali  fco  esta- 
belecera com  estalagem  á  qual  concorriam  jjcssoas  do  to- 
day  as  partes  de  l'ortugal.  A  numerosa  freguezia  deu 
portanto  á  estalagem  o  nomo  da  Qallciju,  que  foi  passan- 
do dos  freguezes  para  a  villa  o  n'ejla  iicou  até  hoje,  com 
pcquí^na  alteração,  ao  que  parece.  E  o  que  diz  a  tradição. 

El-rei  D.  Manuel,  de  certo  pelos  camjjos  magniHcos 
que  rodeiam  a  villa,  ou  por  outra  causa  que  não  appa- 
rcce  defccrÍ2)ta  nas  chronicas,  tinha  csj)eeial  predilecção  á 
GoUegã,  como  parece  demonstral-o  a  fundação  da  igreja, 
de  que  nos  fuUou  o  investigador  padre  António  Carvalho. 
O  templo  é  digno  do  vêr-se  e  a  sua  ])orta  principal  pôde 
considorar-se  formoso  espécimen  da  elegante  architcctura 
manuelina,  tão  notável  pelos  arrojos  do  bellissimo  estylo*. 

Tem  liavido  na  Gollegã  algumas  mudanças,  cm  resul- 
tado de  mellioramentos  cffectuados  com  acerto.  Deve  cila 
a  diversas  municipalidades  beneficios  sem  duvida  de  valia, 
o  taes  bSo  as  novas  ruas,  que  lhe  deram  mais  salubrida- 
de o  a  arborisação  da  praça  o  cm  volta  da  igreja,  que  a 
tornaram  mais  vistosa.  E  attenda-sc  a  que,  se  as  verea- 
ções não  têem  feito  mais  (!  melhor,  é  porque  os  recursos 
do  cofre  municipal  são  nuiito  insignificantes.  Mas,  como 
quer  que  seja,  a  villa  vac  melhorando  pouco  a  pouco,  e 
não  tem  rasão  de  queixa  dos  seus  ])rincipaes  j)roprieta- 
rioíi,  que,  aformoseando  as  jiroprias  vivendas,  contribuem 
tanil^em  d'este  modo  o  com  outros  contingentes  para  em- 
bellecer  a  terra  natal. 

Que  o  diga  o  sr.  Carlos  Relvas;  o  (pie  o  attcstem  os 
fastos  da  villa,  onde  os  servidos  prestados  j)clo  finado  pae 
d'aquello  cavalheiro  benemérito  deixaram  n'elles  lem- 
brança immorredoura ! 

(Continua.)  15U1T0  AUAXHA. 
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Se  vivcisses  outrora,  em  temjio  afortunado. 
Não  cairias  asíim,  tào  cedo  na  indigen<Ma: 
Teu  corpo  alabastrino,  em  ondas  cinzelado. 
Iria  aformoscar  os  bailes  da  regência. 

Teus  olhos,  essa  luz,  que  mo  entristece  a  mim, 
Como  cm  noites  de  hynverno  o  pallido  luar. 
Talvez  brilhassem  mais,  em  meio  de  um  festim 
Do  que,  aos  raios  do  lol,  a  folha  do  kandjar. 

Teus  labio3  de  coral,  talvez  que  voluptuosoa 
Beijassem  com  ardor  os  lábios  do  regente .  ,  . 
Vê  que  desgraça  a  tua! . . .  Ejn  tqmpos  tão  formosos 
Serias  mais  feliz  do  ipie  ora  no  })rescntc. 

I)e[)ois  no  turbilhão  de  moçoa  tão  gentis 
Olvidavas  em  breve  essa  paixão  fatal, 
(^ue  assim  te  arrebatou  dos  seios  de  l*aris 
A'  triste  morbidez  do  velho  l'ortuíral. 


Piírto. 


JOAQL'l.M  1)  AKAUJO. 


'O  Archicn  Pilíoiruco  puldicon  j;i,  no  tomo  x.  uma  príiviirii  da 
iprroja  <■  ciiti-ii  (la  vivenda  dn  Kr.  íielvHS,  cojjiiidas  d(!  pliiitogi-a- 
jiliia»  dVIlc,  cnin  arliifos  d.i  illiistre  aciídcniico  c  nicii  oxccUcntc 
unii;;o  (j  tr.  Vilhena  lJ:irl)(j»:i. 


A  r?.A5A ::  iZMZi:::  s :  ap.s:  da  ?;ja  /.'ísjcta 


01  el-rei  D.  Affonso  III  o  pri- 
meiro monarcha  que  fixou  a 
corte  em  Li.^boa,  embora,  tanto 
elle,  como  os  seus  successores 
at(j  el-rei  D.  Manuel,  residis- 
sem por  vezes,  e  mesmo  com 
íVcíjuencia,  nn  outras  cidades  ou 
;ares  onde  tinham  j)aços.  D.  Affon- 
so JII,  pois,  mandou  editicar  o  primeiro 
palácio  real,  em  Lisboa,  próximo  do  cas- 
tclio  da  cidade,  o  quasi  cm  seguida  á 
igrija  jiarochial  de  S.  Bartholomeu, 
jiara  a  qual  connnunicava  por  um  pas- 
sadiço. Era  chamado  o  paço  d'apar 
S.  Bartholomeu.  Nem  do  paço,  nem  da  igreja  existem  ves- 
tigios  alguns. 

Ali  morreu  o  fundador,  e  ali  morreu  el-)"ei  D.  Dinl>;. 
Este  monarcha  doou  o  paço  a  seu  neto  1).  João  Affonso, 
filho  do  seu  filho  bastardo  Affonso  Sanches,  c  assim  saiu 
da  eorôa. 

El-rei  D.  Diniz,  depois  de  habitar  por  alguns  annos  no 
paço  d'apar  S.  liarthoiomeu,  construiu  dentro  do  pr()]jrio 
castcUo,  um  novo  palácio,  que  se  ficou  denominando  os 
paços  da  Alcáçova,  c  ahi  fixou  a  sua  residência. 

E  desde  Afibnso  III,  f^ue,  se  piVle  dizer,  Lisboa  prin- 
cipiou a  s(!r  considerada  capital  d'este  reino,  ainda  (pie 
os  nionarchas  uma  parte  do  amio  habitassem  em  Coim- 
bra, Évora,  Santarém,  Almeirim,  Torres  Vedras,  etc. 

Dos  paços  da  Alcáçova  desfructava  o  rei  o  panorama 
de  toda  a  cidade,  c  estendia  a  vista  pelos  arrabaldes,  pelo 
Ttjo  e  pelo  mar  feira.  Era  um  sitio  bem  aeeomnxjdado 
para  residência  real,  que,  alem  disso,  para  assim  dizer, 
ficava  no  centro  da  cidade,  e  dominando-a.  Ainda  então 
nFio  se  tinha  feito  a  eêrca  da  cidade,  cpie  se  estendia  at<j 
S.  Roque,  e  })ortas  de  Santa  Catharina.  A  casaria  agru- 
pava-se  em  redor  do  castello,  e  pelas  suas  encostas,  es- 
tcndendo-se  pouco  pelos  valles  adjacentes. 

O  terremoto  do  1755  arrasou  os  paços  da  Alcáçova. 
No  reinado  de  D.  Jlanuel  as  condições  da  cidade  eram 
já  outras;  crescia  e  dilatava-sc.  Já  os  lisbonenses  não 
careciam  de  se  encostar  ás  muralhas  do  castello,  como 
abrigo  e  defeza  contra  inimigos  que  assaltassem  a  cidade. 
Os  espirites,  agitados  pelas  descobertas  iniciadas  pelo  glo- 
rioso infante  D.  Henrique,  tornaram-se  menos  guerreiros 
e  mais  mercantis.  A  população  aeercava-se  do  T(jo,  donde 
saiam  poderosas  naus  em  busca  de  novas  rcgiijcs,  e  das 
maravilhosas  riquezas  do  oriente.  O  castello  deixava  do 
ser  _o  centro  da  cidade,  j;i  connnercial  em  larga  escala. 
E  nesta  situação  que  el-rei  D.  Jíanuel  resolve  fundar 
um  novo  paço,  mesmo  á  beira  do  Tejo,  a  fim  de  trans- 
ferir a  sua  residência  do  castello  para  o  centro  da  vida 
activa  c  connnercial  da  cidade.  Funda,  pois,  os  paços  da 
Ribeira  em  terreno,  que  arranca  ao  T(  jo,  e  em  frente  do 
paço  manda  fazer  uma  espaç(,sa  praça.  Tudo  isto  no  si- 
tio, onde  hoje  vemos  a  magestosa  praça  do  Commercio, 
ainda  vulgarmente  chamada  Terreiro  do  l'aç«o,  porque 
assim  se  denominara  antes  do  terremoto,  por  causa  do 
paço  de  D.  Manuel.  Prinn  ti  vãmente  o  jiaço  occupava 
parte  do  lado  do  norte  da  jiraça,  onde  esteve  a  camará 
municipal,  o  hoje  a  secretaria  do  reino,  e.a  secretaria  da 
justiça  e  corria  pelo  lado  occidental  at(j  nuii  cerca  da 
j»raia,  como  se  vê,  em  antigas  plantas  da  cidade.  Fi- 
Íij)l)e  II  anqiliou  o  paço  com  um  torreão,  mais  sobre  a 
praia.  Depois  D.  1'edro  II,  o  particularmente  D.  Juã()  V  o 
augmentaram  cgm  accommodaçíícs  para  o  lado  do  sul,  liojo 
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arsenal,  liavendo  difterentes  postigos,  j)or  onde  se  coni- 
iniuiicavii  do  lado  do  Corpo  Santo  com  o  Terreiro  do 
]*ayo.  O  torreão  tinha  uma  ])onte,  qne  dava  ijassajreni 
directa  do  paço  para  o  rio.  Era  o  torreão,  no  sitio  d'a- 
(|nelle  onde  hoje  estíl  a  secretaria  da  guerra,  e  serviu  de 
modelo  j)ara  os  dois,  rpie  se  delinearam,  no  novo  risco 
da  praya  do  Conunorcio,  apoz  o  terremoto. 

Era  mui  espaçoso  o  Terreiro  do  J'aço.  Temos  as  me- 
didas exactas  dolle,  ao  tempo  do  terremoto.  Media:  com- 
primento 1:120  palmos  (247  metros)  o  largura  M.)  pal- 
mos (120  metros).  Como  se  vê,  era  irregular,  mas  vasta, 
a  praya  cm  frente  do  fiaço.  NTio  era,  como  hoje,  fó  po- 
voada de  ediíicios  públicos:  do  lado  do  norte  e  do  oeste 
havia  casas  particulares  com  frente  para  a  praça,  e  até 
entestando  com  o  j)aço.  No  tombo  da  cidade,  feito  de- 
pois do  terremoto,  meneionam-se  dezoito  jiropriedadcs, 
cujas  frentes  olliavam  jiara  o  Terreiro  do  Taco.  Aqui  es- 
tavam, a  vedoria,  a  alfandega  do  Jardim  do  Tabaco,  a 
alfandega  grande  com  as  casas  dos  desj)aclios  do  consu- 
lado, o  paço  da  madeira,  dos  portos  seccos  c  do  sal;  tri- 
bunal dos  contos  do  reino  e  terreiro  do  trigo. 

O  terremoto  de  1  de  novembro  de  1 755  tudo  arruinou 
n'aquella  praça:  o  que  não  se  desmoronou  ao  impulso  dos 
abalos  da  terra,  foi  destruído  pelo  inc(!nd:o  subscíquente. 
E  n'essas  lastimosas  ruinas  ficou  ^epultado  o  palácio  real 
com  todas  as  innumeraveis  riquezas  n'elle  accurauladas 
desde  o  tenqjo  d'el-rci  D.  Manuel. 

Arrazada  Lisboa  era  mister  levantar  uma  nova  cida- 
de: difíicilima  e  grandiosa  empreza.  Felizmente  estava 
então  no  governo  do  estado  um  liomem  de  forte  vontade, 
e  de  elovadissimo  talento,  um  estadista  na  altura  dai  cir- 
cumstancias  em  que  Lisboa  ac  achava.  O  niarquez  de 
Pombal,  impassível  no  meio  da  geral  ccmstcrnaçr.o,  sereno 
no  meio  do  terror  universal,  a  tudo  proveu,  a  tudo  acu- 
diu com  uma  ])revidencia,  com  uma  sollicitude,  que  serão 
eterno  padrão  de  gloria  para  o  seu  nome. 

Era  mister  sobre  os  destroços,  sobre  as  ruinas  de  uma 
grande  cidade,  riscar  o  plano  da  que  devia  substituil-a; 
c  esse  plano  devia  de  ser  conforme  as  exigências  do  i)ro- 
gresso  c  do  desenvolvimento  de  nina  populosa  capital. 
As  antigas  ruas  estreitas  c  tortuosas,  deviam  ser  substi- 
tuídas por  outras  espaçosas;  os  antigos  e  apertados  becos 
deviam  dar  logar  a  travessas  de  regular  largueza.  Tudo 
se  fez.  E  a  cidade,  que  alii  vemos  hoje,  cujas  ruas  nos 
parecem  acanhadas,  á  vista  das  que  se  têem  aberto,  e 
vão  abrindo  nas  grandes  cidades  modernas,  era  então  uma 
das  mais  aperfeiçoadas  n'esttí  jionto. 

O  marquez  de  Pombal,  depois  do  terrcnioto,  instituiu 
a  casa  do  risco,  destinada  aos  trabalhos  da  restauração 
da  cidade,  cujo  architccto  foi  Eugénio  dos  Santos  de  Car- 
valho. Não  era  para  tanto  o  talento  d'esse  artista,  diz 
Cyrillo  Volkmar  Machado,  nas  suas  Memorias;  é  certo, 
comtudo,  que,  a  nosso  vér,  iez  muito.  Na  restauração  da 
cidade  notam-se  defeitos,  que  eram  os  da  época;  ccrt-o 
acanhamento  nas  linhas  geraes  das  construcçòes;  o  agru- 
pamento da  casaria,  no  valle,  desde  o  rio  até  á  praça  da 
Alegria,  rua  do  S.  José,  Anjos,  etc;  uns  saguões  estrei- 
tos, e  outros  defeitos,  mostram  que  Eugénio  dos  Santos  não 
possuia  o  talento  e  os  conhecimentos  necessários  para  le- 
vantar uma  cidade,  jiara  a  qual  tudo  se  fazia  de  novo, 
e  que,  portanto,  deixava  ao  architccto  ampla  liberdade 
de  acção. 

Foi  Eugénio  dos  Santos  quem  deu  o  risco  para  todas  as 
edificações  do  Terreiro  do  Paço,  e  n'esta  parte  pareco-nos 
que  teve  um  pensamento,  senão  completamente  feliz,  por 
certo  grandioso.  Se  essa  vasta  praça,  que  hoje  ahi  ve- 
mos, não  é  um  primor  architectonico,  é,  sem  duvida,  uma 
das  maiores  grandezas  do  Lisboa ;  c  porventura  nenhuma 


cidade  possuirá  outra  de  tão  niagestoso  aspecto,  particu- 
larmente por  ficar  á  beira  da  amplíssima  bacia  do  Tejo, 
pelo  qual  entram  as  rampas  dos  seus  cães. 

Níio  era  possível  quo  o  architccto  da  nova  cidade  dei- 
xasse de  conservar  a  praça,  (pie  no  mesmo  local  havia; 
e  era  natural  quo  procurasse  tornal-a  nniis  regular,  e  cn- 
grandecel-a  com  inagnitico  ■•  edifícios.  Assim  se  fez.  O  plano 
de  Eugénio  dos  Santos,  sem  embargo,  de  não  ter  sido  le- 
vado á  sua  completa  execução,  ainda  produz  agradável 
impressão  em  quem  entra  n'cssa  vasta  praça  o  a  observa 
attcnfo. 

Todos  os  edifícios,  que  hoje  circumdam  a  praça  do 
Commercio,  foram  levantados  á  custa  do  donativo  dos  4 
por  cento,  offerecido  a  cl-rci  D.  José,  pelos  principaes  ne- 
gociantes de  Lisboa,  o  imposto  nos  direitos  de  todas  as 
mercadorias  e  manufacturas  que  entrassem  no  reino.  l*<ir 
decreto  do  2  do  janeiro  de  175G  acceitou  el-rei  D.  José 
o  donativo.  O  producto  d'este  voluntário  imposto  devia 
ser  especialmente  ajiplicado  á  rcedificação  das  alfande- 
gas, e  a  uma  praça  de  commercio,  com  as  cominodida- 
des  necessárias  íi  fim  dos  homens  de  negocio  não  estarem 
sujeitos  ás  injurias  do  tempo.  Foi  assim  que,  do  produ- 
cio  do  alludido  donativo,  se  dispendcrain  .■>.2õO:520;>187 
réis  em  todos  os  edíficios  da  praça,  alem  do  24:()40i544.í 
réis  no  j)edestal  da  estatua  cípiestre,  <;  224:5í);-5í>5a2  réis 
na  alfandega  provisória.  E  cumpre  notar  que  do  produ- 
cto do  mesmo  donativo  saíram  importantes  subsídios  para 
as  fabricas  do  reino.  Já  se  vê,  pois,  que  com  razão  o 
marquez  de  Pombal  deu  á  nova  praça  a  denominação  de 
praça  do  Commercio.  Destinada  ao  commercio,  e  feita 
pelo  seu  voluntário  donativo,  era  justo  perpetuar-lhe  no 
nome  a  memoria  do  seu  patriotismo. 

N<"io  permittem  as  diinensòcs,  quo  este  artigo  deve  ter, 
alargarinonos  com  mais  noticias,  aliás  curiosas,  acerca 
da  rcedificação  da  cidade;  devemos  pois  circumscrevermo- 
nos  ao  mais  importante  relativo  ao  arco  da  rua  Augusta, 
que  a  gravura  representa. 

A  praça  do  Commercio  medo  lí)l  metros  (870  [)a!- 
mos)  do  oriente  a  occidonte,  que  diremos  ser  a  sua  lar- 
gura, o  18i)  metros  (830  palmos)  de  norte  a  sul,  que  será 
o  seu  comprimento.  Esta  medição  não  comprehende  o  es- 
paço occupado  pelas  arcadas,  nem  pelo  cães.  Uni  curioso 
achou  que  a  arca  total  da  ])raça,  que  pôde  ser  oceupada 
pelo  povo,  é  do  780:0(38  jialmos  cpiadrados,  e  dan(fo  a 
cada  homem  novo  palmos  quadrados,  podem  acconimo- 
dar-se  na  praça  8(i;740  homens  em  coluinna  cerrada. 

Existo  uma  gravura  (pie  representa  o  desenlio  de  toda 
a  praça,  (jomo  o  delineou  o  architccto  Eugénio  dos  San- 
tos. 

Desconlieecinos  os  motivos  que  íizeram  com  que  não 
fosse  seguido,  á  risca,  o  plano  do  architccto.  Conhece-so 
evidentemente  que  ali  falta  alguma  cousa,  e  que  a  deco- 
ração da  praça  não  está  completa.  Vejamos  como  a  doli- 
neoii  Eugénio  dos  Santos. 

Os  torreões  tinham  seus  zimbórios  bem  elevados,  re- 
matando em  lanternins,  com  grimj)as  mui  altas:  nos  qua- 
tro ângulos  de  cada  torreão  havia,  como  uina  espécie  de 
guaritas  quadrangulares  com  quatro  janellas  rematando 
em  cúpulas  pontcagudas.  A  altura  dos  t(U-rcòes,  címfornie 
uma  descripção  que  temos  á  vista,  devia  ser  de  21)2  pal- 
mos (40  metros). 

Ao  longo  de  toda  a  platibanda,  que  circunida  a  praça, 
sobro  as  pilaretes,  deviam  collocar-sc  trophéos  inilitaivs. 
Os  remates  nas  esquinas  das  ruas,  que  âcserabocain  na 
praça,  são  conformes  com  o  primitivo  risco. 

O  arco  da  rua  Augusta,  |iarou,  durante  muitos  annos, 
na  architrave,  se  bem  nos  lembra:  tudo  o  mais  não  tem 
conformidade  «ilguma  com  o  primoiro  risco.  O  arco  devia 
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ter  100  palmos  (22  metros)  de  alto;  assent.ava,  como  lá 
80  vê,  sobre  seis  columnas  inteiriças,  compósitas,  de  42 
palmos  (9  metros).  O  tympano  olevava-se  sobre  as  duas 
columnas  primeiras,  de  cada  lado;  e  sobro  o  tympano 
levantava-so  uma  esbelta  torre,  quadrangular,  onde  ha- 
via um  relógio,  com  mostradores,  em  todos  os  quatro  la- 
dos. A  altura  do  arco  c  torre  até  á  grimpa  era  de  260  pal- 
mos (58  metros).  Seis  est.atuas  decoravam  o  arco;  duas 
íicavam  sobre  as  duas  columnas  do  cada  lado;  duas,  so- 
bre cada  columna  mais  recolhida,  e  duas  sobro  as  pilas- 
tras  para  alem  das  primeiras  janellas;  as  ultimas  quatro 
estatuas  destacavam-se,  produzindo  bello  eíícito.  O  corpo 
do  arco  era  em  frontão,  bem  proporcionado,  com  dois  al- 
tos fogareos  nas  empenas.  Como  se  vê,  era  uma  decoração 
muito  mais  niagestosa.  Por  que  so  não  seguiu  este  risco? 
Dizem  que  os  alicerces  não  podiam  com  o  pezo  dos  tor- 
reões e  do  arco.  Não  pódc  ser  assim.  A  verdade  é  que 
a  economia  e  o  mau  gosto  apossarain-se  da  obra,  e  dei- 
xaram-n'a  incompleta  em  parte,  e  n'outra  parte  desíigu- 
raram-na,  (>stragaram-na. 

São  de  magnifico  efteito  as  três  ruas  que  desembocam 
pelo  lado  do  norte  da  praça.  A  rua  Augusta  tem  80  pal- 
mos (17"',G0)  de  largo,  e  as  duas,  dos  Ourives  do  Oiro 
e  da  Prata,  GO  palmos  (13"', 20);  e  a  sua  extensão  é  de 
2:530  palmos  (560  metros:  estas  medidas  são  aproxi- 
madas). 

A  obra  moderna  é  característica  do  mau  gosto,  que  ha 
muito  se  arreigou  em  Portugal.  Onde  devia  erguer-se 
um  arco  de  boas  f(jrmas,  puzeram  uma  inmien^a  mole  de 
pedra:  tendo  em  uma  das  faces,  olhando  para  a  praça,  o 
brazão  nacional,  entre  silvados  e  grinaldas;  e  na  outra, 
para  a  rua  Augusta  o  mostrador  do  relógio  igualmente 
entre  silvados  e  grinaldas.  Encostadas  a  es?e  monte  in- 
forme de  pedra,  collocaram-se  seis  estatuas;  quatro  cor- 
respondem íis  colunmas,  c  representam,  a  primeira  (lado 
direito)  Viriato;  segunda,  Vasco  da  Gama;  terceira,  iiiar- 
quez  de  Pombal ;  e  quarta,  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 
Aos  lados  estão  assentadas  duas  estatuas,  que  represen- 
tam, a  do  lado  direito  o  Tejo,  o  a  do  lado  esquerdo,  o 
Douro.  Sobre  o  tympano  vê-se  um  grupo  que  representa 
a  Gloria  coroando  o  Gcnio  e  o  Valor,  e  mede  O  metros 
de  altura. 

O  grupo  foi  executado  pelo  estatuário  francez,  Ana- 
tole Calmeis,  que  se  obrigou  a  fazel-o  pela  quantia  de 
11:200^000  réis. 

As  seis  estatuas  são  do  cscuiptí  r  portuguez,  Victor 
Bastos,  que  por  cilas  recebeu  a  somma  de  í):000/$i0U0 
réis. 

O  grupo  é  luna  obra  de  escuiptura  de  relevante  mé- 
rito; as  estatuas  também  merecem  louvor.  O  fornecimen- 
to das  pedras,  o  assentamento  e  collocação  de  todas  as 
esculpturas,  foi  por  conta  da  direcção  das  obras  publi- 
cas. 

A  conclusão  d'esta  obra,  que  rerá  padrão  eterno  do 
mau  gosto  artístico  d'esta  época,  dcmorou-se,  talvez,  quasi 
um  século.  Só  todo  o  corpo  do  arco  levou  mais  de  cin- 
coenta  annos  a  concluir,  porque  as  columnas  j;í  em  1815 
estavam  collocadas! 

Não  admira  nada  d'isto,  porque  todas  as  obras  mais 
ou  menos  grandiosas  que,  no  j)rincipio  d'este  século,  es- 
tavam por  concluir,  nunca  se  levaram  ao  fim,  ou.  se  as 
concluíram,  foi  ])or  modo  uiais  mesquinho  e  sem  confor- 
midade com  os  riscos  primitivos. 

Sem  embargo,  a  j)raça  do  Commereio  seril  sempre  con- 
siderada entre  as  mais  notáveis  das  primeiras  cidades  do 
niundd. 

J.   KIUKIKO  GUIMAIiÀKS. 
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1        1      lAOKNS.    KKANÇA,    BAVIERA,  AiaxniA  E  ITÁLIA. Está  pulllicudo 

■j  ■  O  sofíuiido  livro  de  viHgens,  do  sr.  Luciano  Cordeiro.  Como 
^  T  80  vê  do  titido,  refere-pe  este  volume  a  quatro  principaes 
\  j  nações  da  Europa,  três  das  quaes  disputam  preferencias  em 
■  tudo  que  diz  respeito  a  bellas  artes,  assumpto  predilecto  do 
T  sr.  Luciano,  e  do  qual  mais  de  um  capitulo  da  obra  te  oc- 
cupa  largamíMito.  Todos  sabem  a  consideração  que  a  França  tem 
adquirido  pela  universal  fama  dos  seus  modernos  artistas;  é  notó- 
ria a  brilhante  figura  que  a  Uaviera  fez  com  os  seus  quadros  na 
ultima  exposição  de  Paris,  onde  foram  admirados  como  os  primei- 
ros d'aqu('lle  tivilisador  certame;  ninguém  ignora  a»  tradições  fa- 
mosas da  Itália  artistic-a,  o  a  boa  acceitaçào  que  obtiveram  as 
obras  dos  seus  modernos  esculptores  na  exposição  referida.  Ti- 
nha, pois,  o  sr.  Luciano  Cordeiro  campo  vastíssimo  para  fazer  os 
seus  estudos  críticos,  reconhecendo-se  polo  seu  livro  que  muito 
aproveitou  d'esse3  estudos.  Afora  a  parte  instructiva,  contem  a 
obra  a  parte  amena  e  interessante  peculiar  aos  escriptos  d'este  gé- 
nero. Os  que  adquiriram  o  primeiro  tomo,  não  podem  exiinir-se  a 
comprar  o  s(!guiido,  que  nào  é  inferior  em  merecimento  e  curiosi- 
dade !io  que  o  antecedeu. 

A   KKMin.lCA  DAS   LKTUAS.   PERIÓDICO  MENSAL  DE   LITTEBATCRA. E 

redactor  d'esta  nova  publicação,  que  saiu  á  luz  na  cidade  do  Por- 
to, o  talentoso  cscrijitor,  o  sr.  Joào  Penha,  e  administrador  o  sr. 
Alfredo  Campos,  nome  também  lisongeiramente  conhecido  na  pa- 
cifica republica  que  dá  o  titulo  ao  periódico.  Collaboram  no  pri- 
meiro numero  cscriptores  distinctos,  nmitos  dos  quaes  o  leitor 
d'osta  folha  conhece,  porque  também  têein  honrado  as  columnas 
das— ^r/e«  e  Leiras  com  os  s(!us  escriptos.  A  liepuUica  das  letras 
é  por  t(jd('8  os  respeitos  um  periódico  inferessantissimo,  e  dos  de 
mais  valia  que  até  hoje  se  tem  publicado  no  paiz.  Que  a  fortuna 
lhe  seja  prospera  é  o  que  sinceramente  lhe  desejo. 

O  CRiwE. — Com  este  titulo  jmblicou  o  sr.  Guerra  Junqueiro  um 
folheto  de  poucas  paginas,  no  qual  expõe  a  sua  opinião  acerca  dos 
debates  ultimamente  suscitados  por  motivo  do  assassínio  do  alfe- 
res Brito.  A  opinião  do  sr.  Guerra  Junqueiro  é  apresentada  em 
versos  alexandrinos,  e,  nào  obstante  o  assumpto  prcstar-se  mais 
íio  phrascado  co^ivcncional  dos  artigos  de  polemica  dos  joruaes 
políticos,  encontram  se  em  o  novo  poemeto  do  illustre  eseriptor. 
algumas  estrophes  que  mais  uma  vez  confirmam  o  talento  de  quem 
as  assigna.  A  obra  é  dedicada  ao  sr.  Barjona  de  Freitas,  minis- 
tro da  justiça. 

PUADO    I-ERMANENTE.    DROMUS    SCHRADERI. O    Sr.   DuartC    dc    01i- 

veira  Júnior,  redactor  principal  do  Jornal  de  horticultura  pratica, 
e  um  dos  cavalheiros  que  muito  têem  trabalhado  em  Portugal  para 
a  prosperidade  da  nossa  agricultura,  publicou  mais  uma  obra  da 
sua  especialidade.  Denomina-se  ella,  como  acima  se  vê.  Prado 
permanente,  e  trjita  das  vantagens  da  cultura  do  Bromus  Schra- 
deri,  planta  originaria  da  America  septentrional.  O  folheto  deve 
ser  procurado  com  interesse  pelos  amadores  de  plantas,  porque  o 
o  sr.  Oliveira  Júnior,  que  o  traduziu  e  annotou,  dá-lheauctoridadc 
com  o  sou  nome,  e  o  assumpto  disperta  a  curiosidade  dos  entendi- 
dos. A  ediçào,  leita  no  Porto,  ó  primorosa.  Na  priminra  pagina 
cncontra-se  uma  gravura  rej)refontando  o  liromus  Schraderi. 

A  QUKDA  i>E  VIM  oioANTE.  — Assim  se  intitula  o  volume  n.°  16 
da  lliUiotheca  vniversal  de  qu(í  sào  proprietários  os  srs.  Lucas 
&  Filho.  O  novo  livro  publicado  por  estes  diligentes  editores,  é 
así  ignado  pelo  sr.  Manuel  Pereira  Lobato,  auctor  do  romance  —  Os 
fidalífou  dl)  ciiroçào  de  oiro.  A  queda  de  um  (/iganie,  nào  obstante 
formar  por  si  só  um  romance  que  se  pôde  lêr  sem  dependência  de 
qualquer  outro,  serve,  todavia,  de  coutinuaçào  ao  dos  —  Fidalgos. 
O  sr.  l'ereiia  Lobato  tem  estudado  com  muito  proveito  a  nossa  his- 
toria relativa  ao  século  xvi,  e  é  em  resultado  desses  estudos  que 
deu  á  publicidade  os  dois  alludidos  livros,  os  (luaes  liào  de  ter,  de 
certo,  coutinuaçào.  E  iunegavol  que  este  eseriptor  presta  relevante 
serviço  ás  letras,  publicando  romances  históricos  de  interesse,  e 
c(jm  a  leitura  dos  quaes  se  trava  intimo  conhecimento  com  «ma 
pagina  curiosa  da  historia  portugurza. 

A»  MARAVILHAS  DA  i-iKiTi GRAPuiA. — Trata  dVsta  famos.s  desco- 
berta, fructo  proi-ioso  da  civilisaçào  do  século  em  que  vivemos,  o 
11."  12  da  bibliotheca — Educação  popular  de  que  também  sào  edi- 
tores os  srs.  Lucas  &  Filho.  Este  fullieto,  resumo  do  que  Tissandier 
escreveu  sobre  o  assumpto,  é  devido  á  pciina  esclarecida  do  sr.  Osó- 
rio de  Vascoiicellos,  eseriptor  veri-ado  no  estudo  das  sciencias, 
c  por  isso  dos  inais  competentes  jtara  se  occnpar  de  tSo  impor- 
tante matéria.  Deve  merecer  a  attençào  do  luiblieo  a  instructiva 
narração  de  tudo  que  diz  res))eito  a  jdxitographia,  porque  das 
vantagens  de  tào  niaravilUoso  processo  todos  tiram  proveito,  vis- 
tas as  variadas  iijiplicaçòes  (pie  se  tem  c(mse-.ruido  dar-lhe.  E 
como  nào  ó  ijormittido  fallar-sc  de  plM>tograpliia  sem  se  meneio- 
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iinr  o  nome  do  pr.  Cnrlos  Rclvno,  direi,  que,  om  nosso  favor,  trou- 

X(vnos  a  jjhotdfínililiiii,  iílcm  di;  outros  bciKífifioí»,  a  gloria  do  po8- 
fttiiniios  uiM  coijiiiiitriotii,  qiio  pohi  sua  ])orHevcriiiitc  ii))iiliciiçào  a 
tào  intorcsi<anto  estudo,  tt  ui  lioniado  o  puiz  nas  cxposivòcs  cstran- 
pcinis,  rncrcoendo  ciu  todiis  íis  priuicinis  distinc(;õo,-!.  O  sr.  Osório 
de  Vasconccllos  rofore-se  no  bpu  Ibllieto  ao  sr.  Itclva?,  bem  como 
ao  Bv.  Joi^é  Júlio  Itodripucs,  que  tand)eni  está  j)restundo  valiosos 
fcrvivos  com  os  seus  trabalhos  iiliotofírajiliicos. 

A  i.ANTKRNA  MAdioA. — ^1'ublica-so  uiiiu  vcz  por  somaua  o  perió- 
dico liumoristieo  assim  intitulado.  Contém  caricaturas  executadas 
jior  artistas  competentes,  o  artipos  devidos  a  pennas  illustradas  c 
tolfcasàs.  A  i)olitica  e  as  letras  têeui  sido  o  alvo  da  critica  dos  pri- 
meiros números.  Que  prosiga  como  até  agora,  jovial  e  inotlcnsivo, 
é  o  que  sinceramente  liào  do  dcsejiir  todos  os  que,  como  eu,  saú- 
dam com  verdadeiro  jubilo  as  novas  publicações,  dignas,  pelo  seu 
merecimento,  da  attciiçào  ])id)licn. 

Kosro  E  cuiiAvÃo. — Assim  intitulou  o  sr.  J.  1$.  Mattos  Moreira 
um  i-omancc  original,  que  ultinuiment(!  publicou  cm  volume  do 
mais  de  200  paginas.  Itvslo  c  aircif;ào  ó  uma  despretenciosa  narra- 
tiva oscripta  cm  linguagem  cbira  c  desaílcctada,  com  ein-cdo  at- 
tralicntc  c  variadas  )ierijiccias,  que  ora  commovcm,  ora  alegram  o 
leitor.  Teui  a  seu  favor,  alem  do  merecimento  real  que  reeommcuda 
a  obra,  uma  qualidade  raríssima  nos  romances  modernos  ;_ó  poder 
entrar  nas  mais  honestas  casas,  sem  que  os  pacs  de  familia  se  as- 
sustem eom  a  visita.  Esta  circumstancia,  junta  á  de  ser  o  livro  in- 
teressante e  feito  cm  edição  nitida  o  bonita,  deve  contribuir  para 
a  sua  rápida  venda,  o  que  muito  lisonjeará  o  auctor-editor. 

U"    AMAZONAS    AO    SKNA,   NII.O,    IlOSIMIOltO  E   DASIHIO. Está   publi- 

cado  O  segundo  volume  do  curioso  livro  de  viagens  do  sr.  J.  C.  da 
Gama  c  Abreu.  Nào  é  menos  interessante  do  que  a  primeira,  a  parte 
dada  agora  á  estamj)a.  O  leitor  percorre  ao  lado  do  auctor,  cm  agra- 
dável convivência  com  as  suas  acertadas  observações,  varias  terras 
de  França,  onde  se  demora  alguui  tempo  nas  princii)aeF,  e  menos 
nas  de  secundário  interesse,  seguindo  depois  viagem  até  paizes  que 
lho  sào  mais  estranhos,  porcpic  a  respeito  d'elles  nào  ha  tantos  li- 
vros escrij)tos,  como  acerca  d'aquclle  fumoso  empório.  De  Alexan- 
dria, do  Cairo  c  de  Jerusalém,  encontra  o  leitor  curio.so  boa  copia 
de  noticias  no  livro  do  sr.  Gama  c  Abreu,  o  que  facilitará  a  prom- 
pta  divulgação  da  obra  nào  só  em  Portugal,  pátria  adoptiva  do 
auctor,  mas  também  no  Brazil,  sua  terra  natal. 

JlIZO  CIUTICO  PA  IMPRENSA  SOIUIE  O  OIIANDE  DICOIONAttlO  rORTLOfEZ 
DE  riiEI  DOMIXOdS  VIKniA  E  o  DICClONAllIO  DE  Eni:CA<,Ão  E  ENSINO,  TRA- 
DUZIDO i-OR  cAMii.i.o  oASTELi.o  iiuANCO.  —  O  titulo  iiulica  O  assuiopto 
de  que  trata  esto  folheto.  N'cllc  se  encontram  os  principaes  arti- 
gos que  a  imprensa  periódica  tem  dedicado  ás  duas  importantes 
obras  de  que  é  editor  o  sr.  Ernesto  Cliardron,  estabelecido  no  Por- 
to, as  quaes  sào  de  grande  valia  para  as  pessoas  estudiosas.  A  ex- 
traordinária procura  que  os  dois  notáveis  diccionarios  tèem  tido 
em  Portugal  e  no  lirasil,  justifica  os  encómios  que  a  imprensa  lhes 
dispensa  todas  as  vezes  que  d'clles  falia. 

Slmmario  de  varia  historia.  —  Sahiu  á  luz  o  volume  quarto 
d'csta  curiosa  e  inqiortantc  obra,  devida  á  jjcnna  esclarecida  do 
sr.  J.  Ribeiro  Guimarães.  Como  os  antecedentes,  contem  este  vo- 
lufiie  artigos  interessantes  sobre  autiguidades  portuguezas,  nos 
quaes  se  encontra  larga  copia  de  esclarecimentos  de  que  podem 
tirar  grande  proveito  os  estudiosos  e  dedicados  ás  coisas  pátrias. 
Entre  os  artigos  mais  dignos  de  inençào,  iigura  o  intitulado  —  jB/jí- 
sodio  da  rida  do  insiyiie  inntor  Dominijos  António  de  Sequeira. 
N'elle  se  queixa,  eom  rasào,  o  sr.  J.  Ribeiro  Guimarães  da  defi- 
ciência de  todas  as  biograpíiiag  do  insigne  pintor  portuguez  até 
áquella  data  publicadas.  As  —  Aries  e  Letras  estào  inserindo  nas 
suas  columiias  um  dos  trabalhos  mais  completos  que  a  respeito  do 
famoso  artista,  se  tem  cscripto  e  dado  a  publico.  E  o  referido  tra- 
balho devido  a  assiduas  investigações  feitas  pelo  sr.  inarquez  de 
Souza  IJolstcin,  iiue,  revelando  a  maior  competência,  tem  empre- 
gado todos  os  desvelos  para  iireencher  a  lacuna  até  agora  existen- 
te. Pareee-me,  jiois,  que  a  iiublicação  da  extensa  c  interessante 
biographia  do  nosso  grande  Sequeira,  é  dos  melhores  serviços  que 
as — ArtfH  c  Letras  téem  jn-estado,  jiorque  j)ouco  se  conhecia  com 
respeito  áipielhi  gloria  nacional,  e  muito  se  ficará  sabendo  depois 
de  coneluido  o  ]>roveitoso  estudo  do  sr.  marqiiez.  A  edição  do  — 
Hummario  de  varia  /listoria  é  da  casa  Rolland  &  Semiond. 

JJiiii.ioTiiECA  TIIEATRAI..— -Publicou  a  cmprcza  d'esta  liibliothe- 
ca,  dirigida  pelos  srs.  Aristides  Abranches  e  Castilho  e  Mello,  mais 
três  peças :  o  drama  em  cinco  actos,  original  do  sr.  Ricardo  Cordei- 
ro—  A  familia;  e  as  comedias  em  um  lu-to  —  Qvem  desdeiilia. . . 
original  do  sr.  Pinheiro  Chagas — O  caso  de  consciência,  vertida 
do  francez  i)or  este  escriíifor,  e — Imís  XI  e  o  poeta,  traduzida  tam- 
bém do  francez,  pelo  sr.  Ferreira  de  Mesipiita.  Conhecido,  como  é, 
o  valor  litfcrario  d'cstas  producções  dramáticas,  natural  será  que 
ellas  tenham  venda  jn-oporcional  á  boa  acceitaçào  que  obtiveram, 
quando  foram  re])reseiitadas  nos  theatros  de  Lisboa. 

Aiiciiivo  i-ATixo-AMEKicANo. — Assim  BC  iiititula  uma  colleeçiío 
de  nianuscriptos  acerca  do  descobrimento,  conquista,  eolonisaçào, 
iudependciieia,  costumes  e  iiistituiçòes  dos  paizes  da  Aracrica-la- 


tina,  extraídos  dos  melhores  archivos  c  bibliotliecas  publicas  c  par- 
ticulares da  Aincrica  c  da  Eiirojia.  Esta  curiosa  collecçào  é  publi- 
cada cm  Londres  pelo  sr.  Luiz  Ricardo  Fors,  advogado  hespanliol, 
e  otierecida  ao  grande  caudilho  italiano  J.  Garibaldi.  v 


(Conlinúa.) 


BANGEL  DE  LIMA. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


==  A.i  folhas  francezas,  que  se  occupam  de  assumptos  de 
arte,  registaram  a  morte  do  barão  Anselmo  de  Rothschild,  membro 
da  camará  dos  senhores  de  Áustria,  classifieando  o  rico  banqueiro 
como  um  dos  coUeeeionadores  de  objectos  artísticos,  de  gosto 
mais  ajmrado.  O  sou  palácio  cm  Vienna  estava  mobilado  com  a 
maior  simplicidade.  Afora  as  soberbas  decorações  de  Prud'hon 
que  ornaram  cm  Paris  a  magnifica  ni<jrada  do  barão  Saloinào,  pac 
do  fallccido,  (palácio  onde  está  actualmente  a  embaixada  ottoma- 
iia,  rua  Latiitte,  17)  todo  o  luxo  de  An.selmo  Rothschild  se  con- 
centrava nas  suas  collecções  de  quadros,  e  de  objectos  de  arte  o 
do  grande  curiosidade.  Deixou  grande  numoro  de  madeiras  c  mar- 
fins incoinj)aravelmciite  esculpidos,  armaduras  da  mais  rara  bel- 
leza,  admiráveis  manuscriptos,  uma  collecçào  importantíssima  de 
caixas  de  rapé  enriquecidas  de  esmaltes  c  de  miniaturas,  quadros 
notáveis  —  liollandezes  principalmente — e  (jouachas  de  Van  Bla- 
renberghe,  exccpcionacs  no  seu  género  pelas  dimensões  e  mereci- 
mento artístico  que  tèem. 

-  Segundo  refere  um  periódico  americano,  os  hollandezes 

conseguiram'  descobrir  o  segredo  de  fazer  charão.  Compõe-se  este 
de  gomrna  copal  de  Zanzibar,  tornada  preta  com  tinta  da  China. 
Os  objectos  cobrem-se  com  muitas  camadas  do  charão  assim  pre- 
parado, adornando-se  com  madrepérola  ou  com  qualquer  outra 
substancia  decorativa,  cin((uanto  a  massa  negra  não  endurece.  O 
charão  séeca  cxpondo-sc  ao  calor  de  um  forno;  depois  applica-se- 
Ihe  nova  camada,  e  quando  esta  se  acha  também  completamente 
sccca,  pulem-se  os  objectos  com  pedra  pomes  até  a  superfície  d'el- 
los  ficar  perfeitamente  lisa  e  igual. 

==  Miss  Leech,  irmã  do  fallecido  John  Lcech,  o  celebre 
caricaturista  que  tanto  contribuiu  para  a  extraordinária  fama  do 
Fitnch,  pôz  á  disposição  da  auctoridadc  civil  de  Urighton,  mais 
de  quinhentos  desenhos  de  seu  irmão,  para  serem  expostos,  du- 
rante três  niezes,  no  jialacio  do  Pavilhão.  Comprehende  esta  ri- 
quissima  collecçào  a  historia  cómica  da  Inglaterra  e  a  historia  de 
Roma.  Cada  desenho  é  acompanhado  de  uma  descripçào  feita  por 
Miss  Leech. 

==  Na  sala  dos  guardas  do  palácio,  em  Compiègne,  inau- 
gurou-se,  ha  pouco,  um  museu  indo-ehinez,  contendo  unia  formosa 
collecçào  de  monumentos  de  csculptiira  c  de  architcctura  trazidos 
da  Indo-China  pelo  capitão  de  navios  Delaporte.  No  palácio  de 
Compiègne  ha,  além  d'esta  collecçào,  algumas  antiguidades  gau- 
lo-romanas  e  uma  interessante  galeria  de  quadros.  A  Inglaterra, 
porém,  está  melhor  servida  n'cste  ponto,  do  que  a  França.  Na  ga- 
leria real  de  Alljcrt-IIall,  no  museu  de  South  Kensington,  existe 
uma  preciosíssima  collecçào  trazida  da  índia  pelo  doutor  Leitncr, 
que  nào  tem  comparação  em  riqueza  com  a  de  Compiègne.  Con- 
tém, afora  outros  objectos  de  subido  valor,  1:000  medalhas  e  moe- 
das, e  184  escuipturas. 

ERRATA 

Em  o  n.»  10,  pag.  153,  col.  2.',  lin.  17,  ondo  se  lè  "O  sr.  Jo»ò  Ricca.  lela-ac 
<  Francisco  Ricca » . 
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NuMKuo  12 — Lisboa  —  3."  Sekik 


TlMEâM  TAGimm&í.. 


ois  então  assim  se  in- 
terrompe o  jantar 
áqiicUa  boa  gente? 

Estavam  muito  des- 
cansados a  comer,  —  o  I 
por  signal  que  as  so- 
pas ainda  fumegam, — 
Ecnao  quando  apparecc 
vmi  figurão  do  umbella 
na  sinistra  e  cartapa- 
cio  na  dextra,  como  se 
dizia  d'antcs  na  rua 
dos  Condes,  o  puxa 
de  um  papel  que  só  a 
vista  d'ellc  faz  cóce- 
gas. 

—  Então  iíto  ha  de 
ser  por  força?. .  . 

—  Manda  quem  pô- 
de..  . 

—  Decimas   sobre 
decimas,  também  ó  o 

que  sabem  estes  senhores  do  governo. 
E  para  que?.  .  .  cluiz,  boca. 

— Amigo,    isso    é    como    a   agua, 
P    quando  cao  molha  todos. 
^  — Sim,  mas  não  é  esse  seu  dizer 

que  mo  enxuga. 
|)  A  Eva  do  casal,  que  é  uma  crea- 

tura  nodca,  do  faces  roliças  o  duras,  de  ca- 
bellos  espessos,  fortes,  c  toda  ella  a  ressum- 
brar vida  opulenta,  dcbruça-sc  para  averi- 
guar do  assumpto. 

—  E  logo  isto,  lieiu?.  .  . 

—  O  qucquer,  flor?. ..Tenliam paciência!... 
A  scena  c  esta,  nem  mais  nem  menos. 

No  entrementes,  o  rapazete,  que  ainda  não  está  cm 
idade  de  pensar  nas  contribuições  directas,  niette  a  co- 
lher na  malga,  —  e  os  progenitores  quí!  se  alllijam.  Até 
o  cao,  cspivitado  o  fcli)udo,  até  esse  parece  conq)rehen- 
der  que  se  está  ali  tratando  de  alguma  legalidade  rapi- 
nante. 

O  agente  pubhco  tem  cara  de  quem  se  condoe  do  acto; 
mas  o  estado  exige,  o  fstado  jirceisa,  o  estado, — essa 
unidade  organiea  do  gnuide  corpo  social. 


[Mas  j)ara  que?  * 

Eis  ahi  um  jíonto  em  que  o  velho  ])ensa  a  momentos, 
mal  destrinçando  a  vedo.  e  os  torcieollos  das  cxacçòes. 

Se  elle  tivesse  lido  Jjastiat,  Mac-Cailoch,  ou  pcl^JBc- 
nos  o  abundante  diecionario  de  Co(pu'lin  (s  (íuillaumin, — 
é  possível  (pie  soubesse  dobar  a  meada,  e  até  que  abrisse 
na  sua  circumscripção  um  cursosinho  de  economia  p(jli- 
tica.  JNIas  o  homem  não  é  da  idéa  nova,  não  senhores;  é 
da  antiga,  da  muito  antiga,  e  então  o  que  querem?... 
já  não  tem  pomas  jiara  acom])anhar  a  juventude  espcíran- 
çosa,  a  adolescência  .andarilha,  a  mocidade  qtie  leva  o 
pendão  no  cirio  dos  princípios  modernos. 

A  velhice  é  trôpega,  já  lá  o  dizia  antes  de  liaver  taes 
idéas  aquella  atalaia  nocturna  da  formidável  Orestide. 

Proseguindo: 

— -Pois  não  ha  (juc  fugir  ao  laço,  não  é  verdade?... 

— Vamos,  quo  os  graneis  abarrotaram-sc  oste  anno. 

—  E  visto  isso,  ando  eu  a  mourejar,  por  baixo  das  cal- 
mas de  agosto,  —  a([ui  lhe  limpo  a  cevada,  alem  lhe  rego 
os  pomares,  aco];l  lhe  apanho  o  rabisco,  para  me  levarem 
logo  o  mclhcu',  que  nem  com  um  gerifalte  na  palma?... 

—  E  quem  é  que  lhe  pôz  a  estrada  á  beira  do  muro?. . . 

—  Olhe,  por  minha  causa  não  foram  elles  que  a  fize- 
ram . 

—  E  quem  lhe  vela  pelo  que  o  senhor  tem!... 

—  Lá  isso  sim;  do  que  eu  tenho  é  que  se  não  esque- 
cem. 

—  ( )  amigo,  o  mundo  foi  senipn;  o  mesmo,  e  já  agora 
não  ha  de  haver  ninguém  que  o  emende.  Isto,  mal  com- 
parado, é  como  os  alcatruzes :  passa  de  uns  para  ou- 
tros. Deixe  girar  a  nora  c  encher  a  almacega,  que  com 
isso  é  que  hão  de  folgar  os  campos.  Lá  gemer  ha  de  ella, 
como  vossemecê  o  está  fazendo ;  pois  é  condão  que  todos 
mais  ou  menos  so  aqueixam. 

Pelo  que  so  vê,  o  agente  sabe  escarduçar  por  nnisica. 
Tem  estudado  esta  solfa,  e  com  ella  diminuo  os  inchaços 
do  mau  humor  contribuinte. 

—  Bem,  pague-se,  —  e  leva  a  mão  ao  carapuço,  com 
aquelle  gesto  solenme  do  aborrecimento  insotfrido. 

— •  Ora  Deus  queira  que  eu  ainda  lhe  bata  ao  ferrolho 
por  longos  annos  e  bons. 

—  Metade  d'isso  era  para  cu  fazer  uma  saia  nova,— 
adjunta  a  mulher,  quo  sabe  que  as  saias  novas  dão  na 
vista,  e  que  a  vista  deslisa  também  por  ellas,  a  devas- 
saria forma  esbelta  do  pé. 

Vaidosa ! . . . 

—  E  então  eu,  ficava  sem  um  baiTeto  para  o  dia  da 
feira?. . .  —  aecrcscenta  o  individuo  das  sopas,  ainda  com 
os  beiços  a  denunciarem  a  golodice. 

Visto  quo  todos  deram  testemunho  da  voz,  o  mesmo 
cão  ladra  ás  pernas  do  velho.  Este  embolea  a  colheita, 
guarda  os  óculos  na  caixa,  e  despedese  da  familia  com  o 
dito  sacramental  o  intermittente: 

—  Isto  é  navalha  (pie  barbeia  a  todos.  O  quo  lhe  ha- 
vemos do  fazer?...  Tenham  paciência! 

E.   A.   VIUAL. 
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o  negro  das  tuas  tranças 
e  o  negro  do  teu  olliar 
8?io  nicu  constante  niartyrio, 
são  mou  continuo  scismar. 

Níío  sei  qual  d'ello8  mais  brilha, 
qual  dos  dois  tem  mais  encantos, 
(|uc  se  um  c  noite  som,  lua, 
no  outro  estrellam-se  os  prantos. 

As  tranças  caem  no  seio, 
negrejam  por  sobre  a  neve; 
que  nunca  a  noite  dos  poios 
gelo  e  trovas  assim  teve. 

Os  olhos  mergulham  sombras 
nas  linlias  meigas  do  rosto, 
como  as  densas  ramarias 
por  noites  calmas  de  agosto. 

i[as  esse  negro  das  tranças, 
o  negro  do  teu  olhar, 
coroa  do  meu  martyrio, 
origem  do  meu  scismar, 

não  sao  a  causa  mais  viva 
de  penas  que  eu  nào  revelo: 
assim  tua  alma  nao  fosse, 
couiQ  teu  seio,  de  gelo!.  .  . 

ASSIS  DE  CARVALHO. 


Ao  diinlur  Liiiz  Juriliin 


I 


noí^sa  gravura  representa  uma 
pastora  da  aldeia.  Todos  se'i'e- 
eordam  ainda  no  bulício  das  ci- 
dades do  cair  das  folhas  do  ou- 
tono nas  lungas  devezas,  quando 
na  clareira  da  floresta  se  desco- 
bre um  panno  de  purpura  e  oiro, 
a  cor  mais  nitida  do  jjrincipio  do 
crepu.;cu!o,  que  precede  o  ma- 
vioso anoitecer.  Entào^leuibr.a- 
mo-nos  tambeui  de  umas  pobres 
rajiarigas,  magras,  fram-.iuas,  de 
saia  curta  de  burel,  cabeilo  sol- 
to, j)és  nús  e  collo  nú,  ás  vezes ' 
formosas  como  as  dryades,  quasi  sem]||-e  tristes  como  a 
tarde  do  outono,  que  vao  conduzindo  ao  redil  do  meio 
das  dcvezas  e  da  ourela  das  montanhas  o  rebanho,  que 
adormeço  ao  cair  das  souibras  húmidas  e  ao  despontar 
das  estrellas. 

A  (]ue  me  deixou  uma  impressão  indelével  nas  memo- 
rias da  infância,  chamava-se  Jlaria.  Dulcíssimo  nome,  que 
«'•  uma  suave  melodia  do  amor. 

Também  foi  essa  eterna  paixão  dos  anjos,  que  lhe 
luurcliou  as  roxas  perpetuas  das  suas  alvoradas  de  alc- 


II 

Cantava  muitas  vezes  aquellas  baladas  agrestes,  que 
têem  uma  signiticaçào  vaga  como  as  neblinas  brancas  dos 
rios  em  manha  limpida  de  inverno,  e  soam  no  ouvido  pe- 
las quebradas  dos  montes  como  a  toada  religiosa  de  uma 
prece  de  finados,  ou  como  o  tanger  das  Ave  Marias  no 
sino  do  presbyterio. 

Cliovem  (lo  céo  us  ostrollas 
Sobre  as  florcstafi  cernidas, 
í;  as  penas  sâo,  como  cilas, 
Tristes  lagrimas  caladas! 

As  queixas  Icva-as  o  vento, 
K  niiifiiiem  ouve  o  luar, 
Mortalha  do  meu  tonnento 
Nas  ujuguas  do  meu  pcuar. 

A  avegiiiha,  qne  esmorece 
Ao  iiigir  (la  luz  do  c(jo, 
Ao  raiar  do  .sol  esquece 
A  noite,  que  a  adormeceu. 

E  (Ml  sou  a  aza  da  rtila 
(•"crida  no  pinheiral-, 
Nem  a  alvorada  confola 
Minha  tristiíza  mortal. 

E  era  assim  a  sua  tristeza  prophetica. 

Seismava  a  innocente  ao  pôr  do  sol,  nas  quebradas  da 
serra,  com  umas  longínquas  esperanças,' que  sao  o  ideal 
de  todas  as  almas,  predestinadas  para  o  martyrio. 

As  estrellas,  que  despontavam  no  c(!'o,  eram  coiflô  as 
suas  lagrimas,  caladas  e  mysterlosas. 

Na  virgindade  do  coração  já  presentia  as  labaredas 
do  amor. 

Tinha  uma  sensibilidade  de  creança  amimada  com  os 
requintes  do  luxo  e  do  aífecto,  na  atmo;  phera  perfumada 
da  riqueza.  Era  alva  como  um  lirio,  dulicada  como  a  es- 
.sencia  da  madresilva,  meiga  cumo  a  pomba,  o  suave  como 
a  tarde  do  outono. 

III 

A  hÍHt(n-ia  d'estc  anjo,  que  passou  nas  sond)ras  da  mi- 
nha mocidade,  como  a  t  sti'ella  cadente,  é  simples  e  breve. 

O  dono  do  casal,  cujo  rebanho  pas'oreava  a  gentil  Ma- 
ria, tinha  dois  fillios  quasi  gémeos  na  idade  e  na  formo- 
sura varonil.  Maria  enamorou-se  do  mais  velho;  todavia 
calava  o  sentimento  da  sua  alma  no  intimo  da  sua  hu- 
mildade. 

Via  a  sua  imagem  d'elle  a  descnhar-se  vagamente  na 
projecção  das  arvores  da  deveza,  ao  radiar  obliquo  do  .sol 
poente;  no  lago  moldurado  de  salgiieiraes;  nas  cristas  ne- 
voentas da  serrania  longínqua;  no  despenhar  sonoro  das 
aguas  da  montanha;  no  sussurro  das  fuliias  sêccas,  que 
caem  nas  tardes  tristes  do  proludlo  suavíssimo  do  in- 
verno; no  canto  magoado  da  tutinegra;  no  dcslisar  mo- 
nótono e  plácido  do  rio  da  sua  aldeia  natal;  nas  grandes 
constellaç("K's  luminosas,  como  na  luz  perdida  ao  longe,  á 
noite,  na  cabana  do  valle;  no  C(jo  e  na  terra;  nos  sonhos 
e  nas  lagrimas. 

Pobre  Jlarla!  Escondia-se  no  silencio  da  sua  paixão 
um  drama  lúgubre. 

Os  dois  irmãos,  ambos,  perceberam  o  amor  de  Maria. 

O  nmis  velho  sorriu-se,  o  mais  novo  entristeceu-se., 

E  começou,  como  ella,  a  definhar,  a  dcHnhar,  na  longa 
amargura  da  sua  affeiç.*.o  ignorada. 

Um  dia,  os  pães  pergmitaram-lhe  a  causa  da  sua  tris- 
teza. 

—  Nao  posso  viver  r.a  aldeia,-  respondeu  ellc. 

—  E  por  quê,  Josí-?  disse  a  m.^ie,  connnovida. 


ARTES  E  LETRAS 


179 


—  Porque  moiTO,  mais  tardo  ou  mais  cedo,  so  conti- 
nuar a  viver  aqui. 

Os  ])ol)r('s  vfihos  calaram-se  indecisos  o  angustiados. 

—  Queres  então  deixar-nos,  o  ir.  .  .  para  onde?  per- 
guntaram ambos. 

— Vou  para  o  Brazil. 

—  Sim,  disse  o  ]iao;  vãos  para  onde  se  finou  na  des- 
graça teu  primo,  o  António  Duarte,  de  quem  eras  tào 
amigo;  e  preferes  isso  ao  amparo,  que  devos  á  nossa  ve- 
lhice, e  a  morte  em  terra  estranha  ao  calor  do  nosso  lar. 
l*oia  vae,  c  que  Deus  te  abençoe. 

A  mãe  chorava,  calada;  Jlaria  abraçava-a,  debulhada 
cm  lagrimas :  tinha  pelo  íilho  mais  novo  do  casal  uma 
amisado  de  irmà. 

O  rapaz  jiartiu,  pouco  depois;  e  escreveu,  nos  primei- 
ros tempos  da  sua  chegada  ao  llio  de  Janeiro,  dando  as 
ma's  ausj)icioí-as  noticias. 

Quando  Maria  voltava  do  correio  da  villa  próxima  com 
uma  carta  do  Brazil,  era  uma  alegria  iinmensa  para  toda 
a  familia. 

IV 

Decorreram  .alguns  annos,  sem  se  receber  uma  letra 
de  José.  A  pegureira  crcfceu  em  idade  e  tornou-se  a  mu- 
lher mais  formo.-a  d'aquellcs  sitios.  Muitos  a  requestavam, 
e  dia  de  todos  se  esquivava  portin.Mzraente. 

O  filho  mais  velho  do  lavrador  deixou-sc  dominar  pela 
seducção  da  sua  iormosura,  e  amou-a.  A  innocente,  que 
acreditava  desde  a  infância  na  pureza  e  na  felicidade  do 
amor,  deu  toda  a  sua  vida  aos  encantos  de  uni;i  uniF.o 
niystcriosa  e  funesta. 

N?o  passaram  nuiitos  mozes,  que  a  infeliz  visse,  que 
já  nFo  podia  guardar  o  rebanho  na  encosta  da  collina, 
porque  era  màe. 

O  caso  espalhou-se  na  aldeia,  c  o  filho  do  lavrador  n,*io 
teve  a  coragem  de  levantar  do  abysmo  da  deshonra  aqiiella 
desgraçada.  Maria  abandonou  o  casal,  onde  refloriram  e 
murcharam  as  rosas  da  sua  mocidade. 

E  foi  cí-condcr  na  grande  solidão  do  mundo  o  fructo 
dos  seus  amores,  orvalhado  de  eternas  lagrimas. 

V 

FalIcccFam  es  velhos  na  paz  ignorada  c  triste  do  seu 
lar  qua;  i  deserto. 

!Succedeu-!hes  o  filho  na  lavoura  do  casal. 

E  nunca  mais  se  lembrou  da  infeliz  pegureira. 

Até  ajustou  casamento  com  uma  lavradeira  visinha, 
muiluír  que  levava  em  dote  o  que  perdia  em  formosura. 

Ka  véspera  da  coufirmaçrio  doscsponsacs,  recebeu  uma 
carta  de  Lisboa,  cuja  letra  o  fez  empallidecer. 

Resava  assim  aquella  carta: 

Meu  irmào. — Voltei  a  Portugal,  porque  uma  desgra- 
çada mulher,  que  tu  seduziste  e  abandonaste,  me  obri- 
gou a  isso,  pedindo-me  que  vies.so  salval-a.  Encontrei-a 
aqui  na  extrema  pobreza,  na  mais  afflictiva  miséria,  ar- 
rancando ao  somno  e  ao  sustento,  á  própria  vida  defi- 
nhada pelo  trabaliio,  a  vida  de  teu  filho.  Amava  eu  esta 
mulher,  ainda  a  amo,  e  foi  por  causa  d'cila  que  me  ex- 
patriei. Levo-a  coníigo,  para  que  lhe  dês  com  o  teu  nome 
a  honra  e  a  dignidade,  que  cila  nunca  perdeu.  =Joíe. 

.  O  lavrador  apertou  a  carta  nas  mãos  crispadas.  Tal 
occorrencia  imprevista  arruinava  todos  os  seus  projectos 
de  riqueza.  . 

Não  i-csj)ondeu,  e  appressou  a  celebraçr^>  das  núpcias. 

No  dia  do  casamento,  quando  caminhavam  para  a 
igreja,  sentiu-se  o  troto  largo  de  dois  cavallos,  na  mesma 
direcção.  ■ 


Todos  voltaram  o  rosto. 

Era  o  irmrio  do  lavrador  e  Jlaria,  que  corriam,  lado 
a  lado,  a<j  longo  da  estrada,  que  conduzia  ao  j)re:ibyte- 
rio  da  aldeia. 

Parou  a  comitiva.  José  a^jeou-se,  o  dirigindo-se  aos 
noivos,  exclamou: 

—  Aquella  senhora,  que  mo  acompanha,  protesta  con- 
tra este  casamento,  que  rouba  a  seu  filho  a  herança  e  o 
nome  do  meus  pães.  Todos  so  lembram  ainda  de.  Maria, 
a  pegureira.  Meu  irnuio  perdeu-a  e  abandonou-a:  qual 
de  V(')s  podiTcí  assistir  ás  núpcias  de  meu  irmaoV 

Jlouve  um  grito  unanime  de  assombro. 
A  noiva  caiu  desmaiada,  o  o  lavrador  arremettcu,  li- 
vido  de  cólera,  com  os  punhos  cerrados,  contra  José. 

—  liei  do  afogar  essa  infâmia  com  o  teu  sangue,  ru- 
giu elle. 

— Infame  és  tu,  que  renegas  a  tua  mulher  c  o  teu 
filho. 

E  03  dois  irmãos  atiraram-se  um  ao  outro,  braço  a 
braço,  n'uma  luta  feroz. 

Ninguém  pôde  scparal-os,  quebrar  as  cadeias  de  bronze 
d'aquelle  ódio  fratricida. 

íáentiu-so  depois  o  baque  do  dois  corpos  no  chno.  Am- 
bos tinham  no  rosto  a  roxa  agonia  da  morte.  Por  mais 
soecorros  que  se  lhes  prestassem,  não  foi  possivel  evo- 
cal-os  á  vida. 

Maria  fugiu,  desvairada,  louca,  arquejante,  para  lon- 
ge, para  longe  d'aquella  tragedia  fatal. 

Andou  todo  o  dia  e  toda  a  noite,  por  montes  e  des- 
campados, rasgando  os  vestidos  o  os  pés  sangrentos, 
caindo  de  rojo  nas  pedras  do  caminho,  erguendo  se  hirta 
de  desespero,  gritando  que  a  matassem,  pedindo  á  terra 
que  a  engulisse  no  mais  profundo  abysmo. 

Depois  desmaiou  pallida  e  amortecida,  como  a  flor  que 
pende  ás  horas  da  tarde,  sorrindo  tristemente  para  as  suas 
lagrimas,  frios  os  lábios  aos  beijos  suspirados  das  auras 
dos  arvoredos,  ai!  branca  e  formosa  como  a  mortalha  de 
lirios,  a  neblina  dos  vallos,  que  a  escondeu  para  sempre ! 

Pousou  a  face  defecada  nas  rosas  da  sua  infância,  mi- 
rou ainda  com  os  olhos  da  alma,  ao  escurecer  da  vida,  os 
pomos  de  amor,  que  lhe  brotaram  dos  seios  nus. 

O  lago  dormente  ao  raiar  da  aurora  mostrava-llie  o 
rosto  enmiagrecido,  assombrado  das  azas  do  anjo  do  Se- 
nhor, que  a  vinha  roubar  com  o  primeiro  raio  do  sol. 

Eila  inclinava  o  rosto  sobro  o  espelho  das  aguas,  c  os 
salgueiros  inclinavam  a  ramagem  siispirante  aos  ventos 
da  manhã,  para  lhe  segredarem  os  derradeiros  gemidos. 

Os  gorgeios  das  aves  eram  mais  timidos  e  doloridos, 
ao  esvoaçra'  d'aquella  sombra  para  o  céo;  magoados  os 
requebros  do  rouxinol  nas  franças  do  arvoredo ;  tristes 
os  raurnmrios  das  ribas  solitárias;  desbotadas,  era  fim, 
todas  as  flores,  que  ella  tanto  amara,  nos  fugitivos  so- 
nhos da  sua  felicidade. 

Ao  abraçar-se  o  mundo  cora  Deus,  ao  primeiro  desa- 
brochar da  rosa  do  oriente,  ao  alegre  sorrir  do  astro  da 
vida,  ai!  que  saudades  ella  tinha  das  auroras  embalsa- 
madas pelos  perfumes  da  sua  alma,  e  pelos  perfumes  das 
rosas  da  mocidade,  que  ella  ia  deixar  para  sempre! 

Que  lagrimas,  as  ultimas,  as  mais  dolorosas,  as  mais 
angustiadas,  lhe  vinham  amargar  nos  lábios  desmaiados 
a  e;sa  luz  suave,  que  vela,  como  em  sudário  piedoso,  to- 
das as  alegrias  c  todas  as  amarguras  da  terral 

Foram  assim  os  seus  idtimos  gemidos.  Illuminou-os  o 
astro  do  céo,  levou-os  o  vento  da  montanha,  amiuiou-os 
o  gorgeio  triste  da  avo  do  crej>usculo,  suspirou-os  o  sus- 
surro díis  aguas  e  o  amarellecer  das  flôrçs,  e  sumiu-os  o 
pallido  raio  da  sua  estrella. 

Morreu  ao  desmaiar  da  estrella  d'alva. 
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Os  esplendores  do  sol  níto  lho  abriram  mais  os  lábios 

para  o  seu  cântico  divino;  doiraram  os  cabcllos  formosis- 

^  simos,  onde  se  prendiam  os  sonhos  da  f,>licidade,  mas  nào 

irradiaram  na  luz  dos  seus  olhos,  onde  se  revia  a  sua  alma 

e  se  retratava  o  seu  coração:  bcijaram-lhe  a  fronte  pai- 


MIXAl  OOE  OS  PEÍOEMOS  MM  A  MIM 


VolotiaMi  terne. 


Agora  me  estfí  lembrando  o  que  escreveu  a  este  res- 
peito o  nosso  padre  Vieira:  «Vós,  diz  Christo  Senhor  IJosso, 


O 

I? 
s 


lida,  como  um  celeâte  diadema,  reflexo  do  eterno  dia;  e 
a  ropá  branca  do  seu  amor,  alva  como  a  sua  mortalha 
do  lírios,  a  neblina  dos  valles,  levou-a  no  seio  inanima- 
do, o  ultimo  beijo  da  primavera. 
Levou-a  Deus  para  si. 

F.  gcimaiíXes  foxseca. 


fallando  com  os  pregadores,  sois  o  sal  da  terra:  c  chama- 
Ihc  sal  da  terra,  porque  quer  que  façam  na  terra,  o  que 
faz  o  sal. »  AffUelle  insigne  orador,  uma  das  maiores  glo- 
rias portuguczas,  o  gigante  do  púlpito,  o  trov.-io  da  elo- 
quência, desenvt)lve  brilliantemente,  como  elle  dizia  c  es- 
crevia tudo,  a  comparação  biblica.  Nào  era  preciso,  porém, 
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ser  tamanho  como  Vieira  para  tirar  do  sal  térrea  a  doce  [       Que  outra  cousa  deve  ser  o  padre  senão  o  prííServativo 


Deixai   qiio   os   pequeninos   venlinni   a   mim 


c  profunda  pliilosofihia  que  essa  plirase  contém;  para  o 
fazer  como  ellc,  isso  sim. 


do  desespero?  A  sua  palavra  deve  temperar  as  paixões 
como  o  sal  tempera  os  alimentos.  De  modo  que  o  padre 


-y»t^ 
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foi  talliado  para  c'onsolaç?;o  e  reinodio,  como  o  fiai  quo, 
tornaiiclífiiiuis  agradáveis  as  viandas,  as  defende  da  tor- 
nipv'o.  I)'()nde  sao  o  salV  Do  uiar,  ((ue  tudo  lava,  o  (|uc 
dá  puude.  Donde  sao  o  padre?  Da  igreja,  (]U(^  tudo  piiri- 
iica,  e  tudo  nielliora.  A  túnica  vestida  pelo  jiadre,  é  bran- 
ca como  o  .'^al.  Até  n'is^()  se  par(!cem!  A  missão  do  padre 
é  acompaniiar  a  humanidade  desde  o  ber;'o  ao  tumu- 
lo, abrangendo  portanto  todas  as  idades.  A  missão  do 
sal  é  acompanhar  todas  as  refeições  sejam  fauHto;as  ou 
modestas,  abundantes  ou  mesquinhas.  Mas,  restituindo  o 
sal  ao  mar,  j)ois  que  lhe  pertence,  fallemos  unicamente 
do  sal  da  leria,  sal  ti-rrw.,  que  é  o  nosso  assunq)to.  Va- 
mos, ó  tillio  dilecto  de  Christo,  acompanhar-te  na  tun 
mis.-i<"io,  já^  que  tantas  vezes  nos  tens  acompanhado  em 
a  nossa.  E  preciso  ir  levar  a  luz  e  a  f é  ao  uiai.i  agreste 
(]as  montardiasV  Fazc-te  Bartholomeu  dos  Martyreí-',  e  vae. 
E  preciso  ir  converter  o  gentio  a  remotas  e  arriscadas 
paragens?  Volve-to  Francisco  Xavier,  e  parto.  É  preciso 
visitar  os.  mil  enfermo;  quo  a  epidemia  arrojou  para  o 
hospital,  e  (Valii  arrojará  para  o  cemitério?  Torna-te  mon- 
senhor lielzuDce,  o  santo  bii-po  de  Marselha,  e  acode  im- 
pávido c  meigo  aos  moribundos  desamparados.  Encontras  | 
no  caminho  o  mendigo  quasi  reduzido  a  completa  nudez? 
Sê  Martinho;  retalha  a  tua  caj)a,  o  cobre-o.  Ah!  meu 
bom  padre,  (juahjucr  qu<!  seja  a  tua  idade  e  a  tua  hierar- 
chia,  am{)ara  a  velhice  que  topares  no  caminho,  tremula, 
faminta,  solitária,  e  a  infância  que  to  sair  ao  encontro, 
alegre,  ruidosa  o  festiva.  Salga  a  insossa  fraqueza  dos  vo- 
IJios;  t(!mpcra  os  alegres  Ímpetos  das  creanças.  Sul  terrcp. 
Sal  do  umndo,  cumpre  a  tua  mis.ão.  Chovam  sobre  ti 
as  ben^rios  de  Deus  o  dos  povos,  dos  ricos  e  dos  indigímtcs. 
Entra  no  seio  da  familia,  e  aconselha-a.  Sobe  ao  púlpito 
e  esclarece.  Scntate  á  beira  do  catre  e  converte.  Apro- 
xima-te  da  sociedade  e  regenera-a.  E  se  a  tua  pátria,  ó 
abençoado  meusag(!Íro  de  Deus,  geme  oppressa  sob  o  jugo 
da  escravidão,  ou  fumega  com  os  incêndios  da  guerra  ci- 
vil, ou  fluctua  em  rios  de  sangue  e  oceanos  de  lagrimas, 
ó  padre,  ó  luz,  ó  consolação,  ó  providencia  terrena,  er- 
gue-te  sobre  as  ruinas  e  hasteia  a  cruz,  solta  do  alto  da 
tua  cadeira  (evangélica  o  verbo  divino,  e  as  ondas  do  san- 
gue refluirtío,  e  os  soldados  cairão  vencidos  á  tua  voz, 
o  o  espirito  do  Senhor  fluctuará  ao  de  cima'  das  aguas 
revoltas  para  serenal-as  na  doce  calmaria  da  paz.  l'adre, 
o  teu  logar  é  no  prosbytcrio,  donde  com  a  vista  e  o  co- 
ração abranges  o  teu  rcbanffo  disseminado  no  pendor  da 
serra.  Se  ouvires  chorar,  desce  a  montanha.  Mas  se  re- 
tumbar a  teus  ouvido.!  o  estrondo  da  fuzilaria,  não  pegues 
na  escopeta,  não  di^sças  aneioso  de  <  arniticina,  porque, 
no  momento  em  que  te  volvas  Santa  Cruz,  Deus  estreme- 
cerá de  horror  no  altíssimo  pedestal  da  sua  infinita  bon- 
dade, a  casta  IMaria  chorará  de  novo  a  dôr  de  ter  visto 
morrer  seu  íilho,  o  a  cruz,  esses  dois  bocados  de  pau  que 
governam  o  mundo  e  quo  ningueni  logrou  ainda  lançar 
por  terra,  íieará  solitária  e  triste  no  ermo  da  serra,  como 
o  sol  na  vastidão  do  céo,  quando  illumina  um  dia  do  hor- 
rores e  de  luto.  O  teu  exí^rcito  não  traz  annas;  não  i)re- 
cisa  de  ferir  nem  do  defender-se.  Tu  nào  proteges  mn  só 
homem;  tu  proteges  a  huuianidade.  Tu  não  és  cidadão  de 
um  paiz,  poique  a  tua  pátria  é  o  nmiido.  Tu  não  és  men- 
sageiro do  um  rei;  tu  és  emissário  do  Deus.  Tens  de  lu- 
tar? Pois  luta.  Ahi  tens  o  púlpito,  o  altar,  as  etcolas,  ns 
jiraças,  os  livros,  os  jornaes.  Mas  nem  com  a  palavra  nem 
com  a  i)enna  venhas  acobertar  as  paixões  partidárias,  nem 
defender  os  interesses  pessoaes.  Nao  enganes  o  povo,  pa- 
dre. Kão  lhe  dês  politica  quando  clle  quer  religião.  l'ara 
ti  o  melhor  rei  é  o  que  lôr  melhor  j)ara  os  outros.  Não 
te  assentes  á  mesa  do  banquete  conspirador.  Em  toda  a 
parto  ha  pobreza,  c  doença,  e  miséria.  Vae  jantar  com  to- 


dos esses  infelizes;  os  príncipes  têam  consolações  abun- 
dantes c  proiiqitos  f  oecorros.  Não  jirecisam  de  ti.  Que  lhes 
faz  a  el!es  um  grJo  de  sal,  o  que  tu  és,  ó  padre? 

Dá  ali!gria  vêr-tc,  ó  venerando  pastor  de  algum  reb.a- 
iiho  aldeão,  vollio,  j)rascnt(!Íro,  tran((tiillo,  sem  pfxixõcs, 
sem  odioi',  erguer  ao  collo  ai  cre;inciiihas  qu:!  vaes  en- 
contrando pelas  alamedas  para  (pie  ellas  cheguem  aos  po- 
mos quo  pendem  das  grandes  arvores  8.'Culare-<. 

Nem  oa  pequeninos  fogem  d'elle,  porque;  é  alegre  como 
o  sol;  suave  como  a  luz  da  mardiã;  carinhoso  como  o 
octogenário  avô,  que  lá  está  cm  ca 'a,  e  p  r  quem  as  crean- 
ças se  morrem. 

—  Anda  cá,  Luizinha,  anda  cá.  Olha  a  gingeira  como 
está  carregada!  Ora  dizc-me,  se  cu  te  fizer  um  prcseuto, 
és  capaz  de  mo  dar  noticia  de  teu  avô?  Como  vae  cl!e, 
o  pobre  velho  doente? 

—  O  avôsinho...  vao  bem!  Gagueja  a  peíjuerrucha 
olhando  do  revez  para  a  gingeira. 

—  Ainda  bem,  filha!  Ora  dize-lhe  que  fallaste  com  o 
prior  e  (pio  me  e;;pere  lá  um  d'estes  dias  ([iw.  se  me  Deu* 
der  vida,  lhe  hei  do  ir  fazer  uma  visita.  Sim,  senhora. 
Ganhaste  o  presente.  Vaes  ter  as  ginjas,  rapariga,  buliria, 
meu  zig-zig. . . 

Não  se  vê  arrancar  os  pomos,  mas  advinha  se. 

O  artista  quiz  também  ([ue  os  seus  admiradores  collíi- 
bo/assem  no  quadro  com  pequeno  dispêndio  de  iuiagina- 
ção.  Chegado  a  este  ponto,  disse  á  gente:  Qu3  faria  agora 
o  abbade  o  quo  fiiriam  as  creanças?  E  a  gente  responde 
facilmente:  O  abbade  cortava  as  ginjas,  e  as  pequerru- 
chas comiam  n'ao.  aluiciíto  i-imkntei.. 


-^  ^••'W^  i-^— ■ 
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(Con!inuaçili>)  ' 


k^ík—i^iJ^-  '■'  envolta  porém  com  estes  e  outros  actos 
lF^ri^\/Vi/  *^*^  nuiis  acrisolado  jiatriotismo,  mistura- 
Ivt^l/í^  :ÍÈ~^'  ram-se  acções  bem  vis  (pie  é  triste  en- 


^  '  M^í!"  t''^"'^''''*^'  "■  par  d'aquelles.  Foi  infelizmente 
(í^^  certo   que  alguns  portuguezcs  houvera 
traidores  á  ]jatria  e  ao  rei:  (pie  ])0r  tc- 
~     ®''^ '  mor,  demasiada  prudência,  ou  até  por 

motivos  torpesiconsentiram  nl.o  só  em  servir  com  os  fran- 
(X?zes,  mas  até  eni  auxiliaUos  ein  seus  damnados  intentos 
do  avajsallar  Portugal.  A  saída  dos  francozos  estij)u!ada 
na  convenção  (pie  tomou  o  nome  de  Cintra,  o  que  foi  ce- 
lebrada em  ;)0  do  agosto  de  1808  jiroduzio  uma  recru- 
d^esconcia  do  patriotismo.  Eram  por  toda  a  parto  denun- 
ciados e  perseguidos  os  jacobinos,  termo  então  inventado 
para  designar  os  que  oram  suspeitos  de  affeição  aos  fran- 
cozes^.  As  denuncias  tomaram  j)rop(3rçòes  assustadoras; 
verdade  é  (pic  o  próprio  governo  não  sé)  as  favorecia,  sc- 
n"  o  as  ordenava  e  recommendava  como  serviço  importan- 
te^. As  denuncias  seguiam-se  as  prisões,  e  as  cadeias  foram 
atulhadas  de  jacobinos.  O  povo  a  quem  haviam  mandado 
tomar  armas  *  sorvia-se  d'csta3  para  promover  desordens, 

iVid.  0SI1.-5,  6.  7,  8, !),  lOe  11. 

2  OlHcio  (lo  iiitcndontí!  írcvnl  da  policia  rm  4  de  fevereiro  dn 
180Í). — Torre  do  tombo,  .•írcliivo  dil  ii;tcndpiiL-ia  d:i  policia,  coutiis 
para  as  8ecrftana,«,  L.  X.,  H.  5(J,  v. 

5  Kdital  de  5  di;  div.pmliro  de  180"*,  citado  pelo  sr.  S.  J.  d>i 
Luz:  Oh.  cit.,  vol.  i,  pafr.  CdO;  e  decreto  de  20  de  mnr(;o  do  18"7. 
(Gazeta  de  Lisboa,  ii."  12,  de  21  do  mesmo  mcz,  siipjil.  cxtniord.) 

*  l'i-()cbima(;ào  dos  povcriicdorca  do  reino  de  D  de.  dezembro  de, 
1808  c  decreto  de  11  do  mesmo  mcz.  Vid.  sr.  S.  J.  da  Luz:  06. 
cií.,  pag.  6tí2  a  GU5.  ■  "  .,  • 
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nFio  para  manter  a  ordem.  Siio  do  ver-se  nos  livros  de  re- 
gisto da  intond(incia  as  repetidas  informações  que  pobro  o 
estado  anarciíico  da  capital  elevava  o  iut<'ndente  aos  go- 
vei-nadores  do  reino.  Estes  não  sabiam  ou  uíio  jxxliam  acal- 
mar as  paixões  populares  e  só  curavam  de  instituir  tribu- 
naes  para  o  julgamento  dos  réus  politicos.  Restauraram  o 
antigo  juizo  da  inconfidência  por  decreto  de  2(5  de  setem- 
bro de  1808;  nomearam  uma  junta  camarária,  composta, 
diziam  elies ',  dos  melhores  magistrados  jtara  julgar  os  |)ro- 
cossos  de  insultos  sacrílegos  C(jntra  a  real  j)essoa  de  f^ua  al- 
teza; erearam  por  decretos  de  7  de  dezembro  de  1808  e 
2()  de  janeiro  de  1809,  duas  commissõos  de  desembarga- 
dores ineumbidorí  de  julgar  os  réus  accusados  de  serem 
aftciçoAdos  aos  írancezes;  por  aviso  de  8  de  maio  accres- 
centaram  a  estas  connnissòes  mais  desembargadores,  por- 
que 03  juizes  de  (pie  ellas  se  com])unliam  não  bastavam 
para  a  nudtidào  de  processos  pendentes  ^.  Estes  eram  rá- 
pidos, secretos  ■',  de^^pidos  de  todas  as  garantias  de  do- 
íeza.  Aos  advogados  dos  réus  concediam-so  apenas  24 
lior.ns  improrogaveis  para  responderem  *. 

E  fácil  de  perceber  que,  em  simiiliantes  condições  anar- 
chicas,  fosso  muito  fácil  dar  pasto  a  vinganças  pessoaes,  e 
explorar  as  paixões  populares  em  menoscabo  d'aquellcs 
a  quem  havia  desejo  de  perder.  Foi  sem  duvida  o  que  suc- 
cedeu  a  Sequeira.  O  seu  processo  está  infelizmente  per- 
dido. Pelo  menos  nao  me  foi  dado  encontralo  apezar  das 
buscas  muito  minuciosas  que  dei  ii  torre  do  tombo,  aos 
archivos  do  ministério  do  reino  e  da  ju.'^tiça,  ao  archivo 
gera!  àos  cartórios  lindos  na  relaçno  de  Lisboa.  Em  ne- 
nhum d'estes  repositórios  de  documentos  ha  vestígios  se- 
quer d'este  processo  o  dos  outros  d'aquella  época.  Não  sei 
se  por  bem  guardado;  se  acham  perdidos,  o  que  sei  é  que 
nem  buscas  nem  informações  sollicitadas  de  pessoas  ver- 
sadas nos  segredos  dos  noseos  archivos,  conseguiram  que 
se  me  deparasse  o  que  em  vao  busquei  ^.  A  falta  pois  do 
processo  dii'ei  com  os  poucos  subsidies  que  tenho,  a  hsi- 
toria  d 'estes  ânuos  de  Sequeira. 

E  incontestável  que  foi  preso  em  consequência  das  exi- 
gências do  j)ovo.  iSr.o  só  o  diz  Cyrillo  no  logar  já  citado, 
mas  os  governadores  do  reino,  em  sua  conta  ao  principe 
regente  de  24  de  dezembro  de  1808,  escrevem  no  §  !(•." 
«...  e  o  povo  fez  prender  em  Belém  o  pintor  D.  A.  de 
Sequeira ''. »  Este  em  sua  memoria  justificativa  já  por 
vezes  mencionada,  nro  refere  o  facto  d'esta  forma  mas 
diz  que  lôra  violentamente  assaltado  por  três  soldados 
de  caval!aria  n."  4.  O  advogado  Henriques  Ferreira  na 
alIegaçFio  também  citada,  expressa-se  por  modo  que  jia- 
rece  indii  ar  ter  havido  alguma  manifestação  do  povo  con- 
tra Secpieira :  «os  crimes  que  se  imputam  ao  réu...  e 
pelos  quaes  o  considera  o  vitl<jo  nào  merecedor  de  vas- 
sallo  fiel,  etc.»  Nem  admira  que  assim  se  houvessem  pas- 
sado os  factos  pois  é  certo  que  n'essa  época  de  jacobinismo 
era  vulgarissimo,  e  assim  o  provam  as  contas  diárias  do 
intendente,  que  o  povo  clamasse  aos  soldados  quo  pren- 
dessem individues  suspeitos.  N<";o  faça  ]ieso  em  contrario 
o  silencio  de  Sequeira  a  este  respeito.  l'ara  a  sua  defeza, 
único  fim  da  sua  memoria  justificativa,  era  inútil  esta  cir- 

1  Arcliivo  (lo  niiiiifitorio  dn  rriuo.  Min.  do  Rio  de  Janeiro.  Dif- 
fcrentos  olijcctos.  maço  1,  n."  12. 

2  Aroliivo  da  rclaçào  d-;  Lisboa.  Casa  da  pupplicaçào.  Decretes 
e  avi-sos.  I.iv.  23,  fl.  1G3  v.» 

'Arcliivo  do  iiiiiiistcrio  do  rrino,  loc.  cif.,  maço  8,  n.°  1. 

'  Arcliivo  da  relaçío,  loc.  cit.,  H.  Iõ4. 

*  Talvez  ardcfse  no  incêndio  das  casas  do  juiz  da  inconfidên- 
cia. N'cfte  sinistro  foram  dcstrnidos  todos  os  jjajicis  «ia  devassa, 
dizem  os  governadores  do  reino  em  sna  eoiita  de  10  de  setembro 
de  1814.  Arcliivo  do  ministério  do  reino.  Contas  cit.,  liv.  31G, 
fl.  70  v." 

8  Archivo  do  ministério  do  reino.  Contr.s  dos  frovernadorcs  do 
reino  1808-1811.  L.  31 'i.  1. 


cumstancia,  o  para  o  sou  natural  amor  próprio  era  pouco 
agradável  reconhecer  e  confessar  a  sua  impopularidade. 
Creio  pois  que  podemos  dar  por  assente  que  a  prisão  do 
Sequeira,  etiVctuada  por  três  soldados  do  regimento  de 
cavallaria  n."  4,  havia  sido  j)edida  pelo  jiovo 

Segundo  a  sua  memoria,  foi  a  prisão  na  noite  de  1">  de 
dezembro  de  1808  quando  elle  recolhia  do  casa  do  niar- 
quez  de  Marialva  onde  havia  jantado  com  Pedro  José  da 
Silva,  um  dos  grandes  negociantes  de  Lisboa  e  o  conde 
da  Louzã,  1).  Diogo  do  Menezes.  Passou  a  primeira  noite 
da  sua  prisão  no  corpo  de  guarda"  do  regimento.  No  dia 
seguinte  o  commandante  do  regimento  leu  a  parte,  que  fun- 
damentava a  prisão  no  pretexto  falso,  diz  Sequeira,  de  o 
haverem  encontrado  n'um  café  fallando  mal  do  principe 
regente,  e  apesar  de  mandar  prender  o  soldado  cjue  fora 
cabeça  do  procedimento,  pelo  achar  cm  contradição  nas 
suas  respostas  e  em  desacordo  com  a  affirmação  dos  ou- 
tros, ordena  que  Sequeira  seja  remettido  para  o  quartel 
da  Luz,  e  o  facto  participado  ao  juiz  da  inconfidência. 
N'este  quartel  ficou  retido  até  18  de  janeiro  de  IbOÍ) 
sondo  então  enviado  para  o  Limoeiro  '.  (^tianto  tempo  ao 
certo  ahi  se  conservasse  preso  não  pude  eu  com  exacti- 
dão saber;  apenas  posso  dizer  que  na  interessante  colle- 
ção  de  sentenças  feitas  pelo  fallecido  António  Joaquim  Mo- 
reira, ofiieial  maior  que  foi  da  Academia  real  das  Fcien- 
cias,  collecção  que  hoje  está  na  bibliotheca  publica ',  en- 
contrei a  folhas  ;549  do  vol.  v,  a  seguinte  indicação  ma- 
nuscripta  na  letra  do  próprio  Moreira,  «  Lista  dos  jaco- 
binos mandados  sair  de  Lisboa  como  incorrigíveis  e  tei- 
mosos^.» N'esta  lista  entre  muitos  nomes  importantes  como 
o  de  Vandelli,  Ratton,  Manuel  Alves  do  Rio,  o  Senhor 
de  Pancas,  etc.,  vem  o  de  Sequeira  com  esta  nota  «Es- 
teve preso  no  Limoeiro  oito  mezes,  onde  saiu  j)or  favor.» 
Data  portanto  a  sua  soltura  de  setembro.  Procurei  na  ca- 
deia civil  da  cidade  os  registos  de  presos  pertencentes  a 
essa  época,  mas  infelizmente  foi-me  declarado  que  não 
existiam,  e  que  prova víJments  haviam  sido  destruídos, 
com  alguns  outros  livros  de  não  menos  valor  e  intej-esse, 
n'uma  das  muitas  revoluções  que  durante  tantos  aunos 
foram  a  doeru;a  chronica  do  nosso  paíz. 

É  indultitavel  que  durante  a  prisão  de  Sequeira  lhe 
formaram  processo  e  o  pronunciaram.  Pa;  taria  para  pro-  ■ 
val-o  a  allngaç.no  jurídica  do  seu  advogado  e  os  traslíidos 
dos  três  depoinientos  a  que  já  alludi,  ainda  quando  não 
constasse  officialmente  corno  ccmsta,  entre  outros  documen- 
tos, do  aviso  de  21  de  fevereiro  do  180!)*  que  manda  re- 
metter  ao  chanceller^  da  casa  da  supplicação  as  culpas 
dos  cinco  réus.  Domingos  António  de  Sequeira,  António, 
denominado  o  Navalhada,  Joaquim  José  Fragoso,  Jlanuel 
Vicente  Rodrigues  e  Manuel  dos  Santos  pintor,  o  ordena 
que  elle  os  faça  sentencear  na  conimissão  de  que  era  juiz 
relator  o  desembargador  António  Xavier  de  Moraes  Tei- 
xeira Homem. 

Conformo  se  deprehende  da  allogação  do  H.  Ferreira, 
três  eram  as  culpas  ím|)utadas  a  Sequeira:  o  ter  executado 
o  quadro  (iucomniemlado  por  Junot,  no  qual  havia  allusões 
e  allegorias  offensivas  da  nação  e  do  jjrincipe  regente; 
fazer  da  sala  do  docel  do  paço  da  Ajuda,  casa  de  pin- 
tura; e  metter  um  cavallo  dentro  de  uma  sala  do  paço. 


Quanto  á  primeira  culpa  attenua-a  facilmente  o  advogado 


'  .AllegraçiSo  de  H.  Ferreira,  cit. 

^  Sala  dos  mss.  U.  16. 

3  l-^oram  os  cliainiidos  setembrlijnãns. 

■t  -Archivo  da  rclaçào  de  Lisboa.  Casa  da  sup|)IícaçMO.  Decretos 
e  avisos.  L.  23,  H.  IfiS  v.",  e  Arcliivo  do  miui.-iterio  do  reino,  div.  'AM. 
Avi.-os  liv.  .3."),  fl.  227. 

'■>  Kste  fnnccionario  era  o  próprio  intendente  geral  da  policia, 
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declarando  não  .só  quo  o  quadro  fora  executado  por  or- 
dem superior,  a  qual  r,o  não  fosso  cumprida  podia  expor 
o  artista  a  um  severo  castigo,  mas  tambcnii  que  n'cssa 
obra  nada  havia  que  tivesse  vislumbre  de  oftensa  contra 
a  pátria  e  o  regente.  A  descripçao  feita  pelo  j)roprio  Se- 
queira o  na  qual  copia  o-tliema  que  lhe  foi  dado  por  Ju- 
not,  cujo  original  declara  ter  cm  seu  poder,  prova  que  se 
por  um  lado  aquclla  obra  era  evidentemente  destinada  a 
glorificar  e  exaltar  o  general  franccz,  luida  encerrava  quo 
pudesse  considerar-so  insultuoso  ou  offensivo  para  o  paiz. 
U  orgulhoso  francez  queria  memorar  jior  fíírma  perdurá- 
vel a  sua  entrada  triumphal  em  Lisboa  e  os  j)lanos  gran- 
diosos cuja  execução  lhe  fora  commettida.  Aprazia-lho  as- 
sociar a  este  padrão  qu(!  intentava  erguer  a  si  próprio,  o 
artista  a  quem  todos  tinham  em  conta  do  melhor  que  em 
Portugal  liavia.  Cliamou-o,  litíonjeou-o;  não  esqueceu  pro- 
messas, não  foi  curto  em  offerecer  jtremios,  sendo  servido, 
nem  descuidado  em  apontar  castigos  se  encontrasse  re- 
sistência. 

Para  melhor  convencer  deu  clle  mesmo  o  thema  cscri- 
pto  de  sua  letra.  Ko  dizer  de  Sequeira  resava  assim: 
«Lisboa  não  temas  a  tua  sorte;  hum  heroo  te  protege 
quando  te  envia  este  guerreiro  invicto,  prudente  e  justo. 
Lombra-to  suas  victorias  por  toda  a  parte  conseguidas, 
os  perigos  o  trabaliios  que  teve  para  a  tua  felicidade,  e  o 
seu  governo  sábio  e  prudente  do  qual  já  tens  experiên- 
cia; cuidadoso  da  tua  ventura,  prepara  para  aquelles  que 
o  merecerem  prémios  do  que  o  heroo  liie  confiou  a  distri- 
buição. Já  Neptuno  treme  ao  aspecto  do  fulminante  Mar- 
te. »  Seguindo  estas  indicações  esboçou  Se([ueira  um  pai- 
nel, no  qual  a  figura  principal  era  Lisboa  triste,  ampa- 
i-ada  pela  Religião  e  o  Génio  das  Nações,  c  consolada  por 
.íunot.  A  composição  era  toda  allegoriea,  não  faltando 
Neptuno  fulminado  por  Marte,  allusão  transparente  á  In- 
glaterra abatida  pela  França, 

•  Nao  podia  negar-se  a  existência  do  painel;  innumeras 
testemunhas  o  tinham  visto,  e  mesmo  n'aquelle  tempo 
existia  ainda;  mas  Sequeira  dosculpa-sc,  deixando  bem 
adivinhar  em  suas  expressões  que  por  coíicção  obedecera 
ii  ordem  do  general  francez.  Não  lhe  esquece  também 
do  allegar  em  sua  defeza,  e  como  prova  da  má  vontade 
com  quo  emprohendia  o  trabalho,  o  facto  de  o  não  ha- 
ver terminado, .  dcixando-o  em  partes  menos  do  que  es- 
boçado. 

A  principal  questão  versou,  ao  que  parece,  sobre  a  si- 
gnificação das  allegorias  do  quadro.  Sustentavam  os  ac- 
cusadores  de  Sequeira  que  n'ellas  se  encerravam  injurias 
para  a  naçFio  c  para  o  principc;  diziam  mais  que  depois 
da  saída  dos  francezes  o  artista  apagara  tudo  quanto  pu- 
desse ser  considerado  odioso.  Esta  accusação,  já  de  si  bem 
giave,  era  accrescentada  de  outras  duas,  que  a  serem  pro- 
vadas, envolviam  evidente  e  acintoso  menoscabo  da  ina- 
gestadc  real,  sobretudo  a  xdtima.  N'cllas  não  falia  Sequei- 
ra em  sua  memoria,  o  que  me  leva  a  crer  que  s(')  foram 
apontadas  no  decurso  do  summario,  como  auxiliar  c  re- 
forço á  j)rimeira  e  principal  queixa.  IL  Ferreira  percebe 
o  perigo  da  situação,  invoca  Ibrça  maior,  ii'resistivcl;  af- 
firma  com  energia  o  patriotismo  do  seu  cliente,  as  suas 
intenções  puras,  o  amor  que  tem  pelo  príncipe  regente, 
as  muitas  obrigações  de  que  lhe  é  devedor,  a  impossibi- 
lidade de  ser  ingrato. 

Não  vi,  como  já  disse,  o  processo.  Jgnoni  j)or  tanto  as 
tcstCnumhas  qu(^  n'ell(!  depozerau),  o  as  ](rovas  reunidas 
no  funnnaiio.  Tenho  apenas  diante  dos  olhos  trcs  depoi- 
mentos: os  de  Manuel  da  Costa,  architecto  c  pintor,  e 
09  de  Fusehiui  e  línrtliolomeu  Calixto  ambos  pintores,  ad- 
mittidos  por  Sequeira,  como  atraz  vimos,  nas  obras  do 
paço  da  Ajuda.  Estes  homens  parece  terem  sido  os  prin- 


cipacs  accusadorcs  de  Sequeira,  não  só  porque  or,  seus 
depoimentos  foram  os  únicos  de  que  o  nosso  artista  tirou 
as  cojiias  que  se  encontraram  em  seus  papeis  e  agora  estou 
consultando,  mas  também  porque  a  nenhuma  outra  teste- 
munha se  refere  o  advogado  em  sua  allegação.  D'estcs  falia 
com  profundo  desprezo  e  como  (pie  negando  por  abjecto  e 
vil  o  seu  testenmnho.  Aponta  indignado  os  motivos  «liie  os 
levaram  a  jurar  contra  o  accusado,  e  diz  sem  rebuço  que 
o  prinu;iro  ,so  considerava  aggravado  por  julgar  que  Se- 
queira influirá  na  sua  inadmissão  nas  obras  da  Ajuda,  o 
que  os  segundo  e  terceiro  se  queixavam  «  do  réu  por  se 
persuadirem  que  elle  tinha  meios  de  concorrer  para  que 
Junot  lhes  conservasse  as  pensões.»  Não  pára  aqui  o  ousa- 
do patrono,  e  não  hesita  em  affirmar  quo  «  estes  três  ho- 
mens eram  movidos  do  interesse  de  occuparem  os  empre- 
gos do  réu  o  para  este  jim  se  mancomunaram.»  I'2ra  mister 
que  fossem  bem  notórios  os  factos  apontados  j)or  Ferreira 
para  ellc  se  animar  a  refcril-os  com  tanta  individuação  o 
certeza.  Parece-mc  pois  fora  de  duvida  que  d'estes  ho- 
mens SC  pôde  e  deve  dizer  que  foram  os  princijjaes  pro- 
motores da  perseguição  movida  contra  Sequeira,  e  que 
a  final  cm  nenhuma  outra  base  assenta  além  das  que 
deixei  mencionadas. 

N'aquella  época  de  grande  cfrervescencia  politica  não 
deixariam  de  niover-se  contra  um  réu  jacobino,  todas  as 
accusaçOes  que  tivessem  vislumbre  de  verdade;  ou  quo 
pudessem  servir  do  pretexto  para  lhe  aggravarem  a  si- 
tuação. Comtudo  o  advogado  diz  tenninantemente  que 
só  aquellas  três  eram  as  culpas  apontadas.  E  por  mais 
que  eu  deseje  conservar  a  máxima  inqíarcialidado,  nar- 
rar com  toda  a  verdade  e  julgar  com  solido  fundamento, 
não  posso  ainda  acabar  comigo  de  notar  que  não  sendo 
de  grande  escândalo  publico  os  actos  inqiu  ta  dos  a  Se- 
queira, pois  que  se  haviam  passado  dentro  do  recinto  do 
paço  e  á  vista  só  de  pouquíssimas  testemunhas,  como  se 
deprehendo  doi  depoimentos  a  que  me  tenlio  referido,  de 
suppor  é  que  os  mesmos  três  quo  tão  acremente  dcpuze- 
ram  contra  o  nosso  artista,  seriam  os  ])roprios  que  espa- 
lharam a  noticia  d'aquellcs  actos,  avohimando-lhes  a  im- 
portância, especulando  com  elles,  como  ii(je  diríamos,  o 
logrando  atinai  despertar  contra  Sequeira  a  opinião  pu- 
blica o  incitar  o  povo  a  requerer  sua  captura.  Sí;  esta  é 
supposição  quo  avento,  não  o  é  ])or  certo  o  azedume  com' 
que  depõem,  a  má  fé  com  que  juram,  a  inimisade  ([ue 
resalta  das  suas  respostas.  E  dois  d'estes  homens  deviam 
a  Sequeira  a  sua  coUocação,  eram  seus  «ajudantes,  con- 
viviam com  elle,  recebiam-lhe  as  lições !  E  tão  antiga 
como  o  mundo  a  ingratidão,  mas  é  tão  torjie  que  não  po- 
demos afazer-nos  a  encontral-a  sem  (juc  nos  cause  tédio 
e  magoa,  como  se  fora  acção  que  por  sua  própria  rari- 
dade nos  désso  abalo. 

Foi  sem  duvida  imprudência  de  Sequeira  executar  o 
quadro  delineado  por  .lunot,  mas  não  creio  que  fosse  nml- 
dado  ou  crime.  Sequeira  não  era,  não  podia  ser  jacobino. 
Nenhum  indicio  encontrei  quo  m'o  podesse  fazer  su.spei- 
tar.  Antes  examinando  com  eautelía,  e  lendo  todas  as 
denuncias  quo  foram  feitas  ;l  ])olicia,  conservadas  con- 
forme referi,  (nu  vários  maços  do  arehivo  da  extincta  in- 
tendência, existente  hf)jc  na  torro  do  tombo,  nào  acho 
insinuação  alguma  a  respeito  do  nosso  artista.  Comtudo 
de  crer  é,  como  já  disse,  que  se  elle  houvesse  praticado 
algum  acto  que  podésse  ser  acoimado  de  francezismo,  não 
faltariam  ou  nos  espiões  ordinários  de  Lucas  do  Seabra 
ou  nos  inimigos  de  Sequeira,  apostados  oin  n'o  conipro- 
mettorem,  olhos  bastante  perspicazes  ])ara  o  enxergarem 
e  linguas  bastante  aliadas  par;i  o  dizerem,  engrossando 
a  sou  sabor,  até  lho  darem  proporçòu.j  de  crime,  o  que 
podia  não  ser  mais  do  que  imprudência  ou  leviandade. 
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Nada  porém  descubro,  o  creio  que  podo  afoitamente  di- 
zcr-se  que  c  porque  nada  existio. 

Da  verdade  dos  sontimeiíto.s  patrióticos  do  Sequeira 
nào  o  licito  duvidar.  Amava  a  pátria  até  ao  cnthusiasmo, 
o  amava  o  príncipe  cm  quem  eiia  so  incarnava,  segundo 
as  idéas  d'esse  tempo  que  Sequeira,  ainda  entào,  abraçava 
inteiras;  devia  a  este  a  sua  posição,  os  seus  ordenados, 
e  muitas  mercês,  que  n'aquella  época  eram  mais  raras  o 
por  isso  valiam  mais  do  que  as  de  hoje.  A  roda  em  que 
vivia,  e  cujo  centro  era  o  marquez  de  Borba,  um  dos  go- 
vernadores do  reino,  nada  tinha  de  afrancczada,  mas  an- 
tes representava  as  idéas  do  velho  Portugal;  as  amisados 
illustres  que  não  perdeu  depois  do  sou  processo  e  ás 
quaes  deveu  naturahncnto  o  feliz  desenlace  d'c8to  episo- 
dio, sao  prova  evidente  que  os  seus  sentimentos  patrióti- 
cos nunca  foram  seriamente  contestados.  Quando  a  pátria 
lhe  pedio  sacriflcios  não  hesitou  cm  lh'os  fazer,  dospojan- 
do-sc  voluntariamente,  como  atraz  vimos,  de  mais  de  me- 
tade dos  seutí  rendimentos.  Passados  annos,  e  havendo  o 
grito  liberal  do  Porto  em  1820  acordado  os  brios  da  na- 
ção, Sequeira  abraçou  com  delirio  a  nova  ordem  politica; 
servio-a  na  medida  de  suas  forças,  esquecendo  antigas 
c  respeitáveis  amisados;  c  cm  1823,  ao  despontar  da 
reacção,  abandonou  sem  hesitação  cargos,  parentes  e  pá- 
tria. Nào  podia  ser  francez  e  jacobino  quem  taes  actos 
praticou.  Êusquemos  pois  outra  origem  para  a  persegui- 
ção de  que  foi  vietima,  c  digamos  com  todas  as  probabi- 
lidades de  acertar,  que  um  acto  do  amor  próprio  o  de 
leviandade,  avolumado  pelo  rancor  dos  seus  inimigos,  é 
explicação  satisfatória  e  cabal  do  enredo  em  que  o  envol- 
veram e  da  meada  que  hoje  podemos  desfiar.  Foi  fraco, 
fivltou-lhe  a  força  para  resistir  á  ordem  do  general  francez; 
receiou  mesmo  esquivar-se  a  cumpril-a,  pretextando  qual- 
quer impossibilidade  temporária  que  fosse  demorando  a 
execução  da  obra.  E  porque  não  direi  todo  o  meu  pen- 
samento? foi  vaidoso  talvez;  deixou-se  enlevar  da  muita 
consideração  que  Junot  parecia  tributar-liie,  lisongoou-se 
vendo  o  vencedor  render  preito  ao  vencido;  afagou-lhe  as 
mais  intimas  libras  do  amor  próprio  o  alto  conceito  cm 
que  o  marechal  o  tinha,  escolhendo-o  do  entre' todos  os 
artistas  portuguezes,  dando-lhe  assim  foros  de  primazia; 
lembrou-se  que»  este  seu  quadro  iria  figurar  entre  o»  su- 
blimes trophéds  das  victorias  francczas,  a  jiar  das  telas 
do  Rafiiel  e  do  Ticiano,  n'aquelle  admirável  museu  rou- 
bado a  todos  os  povos  da  Europa,  que  o  geiíio  de  Napo- 
leão, colossal  cm  tudo  quanto  enqirehendia,  fundara  na 
capital  dos  seus  estados.  Taes  seriam,  talvez,  as  idéas  de 
Sequeira,  tal  a  explicação  do  seu  procedimento.  Não  ac- 
cuso,  nem  defendo ;  digo  o-  que  sei,  refiro  o  que  sinto. 
Apresentei  os  factos,  deixo  ao  leitor  a  sua  apreciação. 

Ignoro  como  terminou  o  caso  e  se  o  nosso  artista  che- 
gou a  ser  julgado  o  absolvido  ou  condemnado,  ou  se  o 
processo,  a  instancias  dos  protectores  de  Sequeira,  que  os 
tinha  sem  duvida  e  poderosos,  não  chegou  á  sua  natural 
conclusão.  As  palavras  que  atraz  citei  de  A.  J.  Moreira 
dão  força  a  esta  segunda  hypothese,  sendo  possível  que 
Sequeira,  depois  de  oito  mezes  do  prisão  no  Limoeiro,  e 
socegados  um  pouco  os  espirites  como  estavam  no  ultimo 
quartel  de  1809,  fosse  restituído  á  liberdade  por  um  acto 
tão  arbitrário  como  havia  sido  o  que  d'ella  o  privara. 

Como  remate  curioso  d'este  episodio,  o  lição  não  me- 
nos proveitosa,  direi  ([ue  não  ])erderam  de  todo  o  frueto 
de  suas  traças  os  accusadores  de  Sequeira.  Já  Cyrillo  nos 
dizia,  que,  apesar  do  se  haver  justificado,  não  conseguira 
o  nosso  artista  que  o  fiscal  da  obra  da  Ajuda  o  admittisse 
na  pintura  dos  tectos  '.  Fuschini  foi  pois  incumbido  da  di- 

'  Cyrillo.  — Oi.  ciL,  pag.  310. 


recção  da  casa  da  pintura  da  real  obra,  como  se  vê  da 
portaria  de  18  de  janeiro  de  1809,  que  manda  fazer  in- 
ventario do  quanto  so  achar  na  dita  casa  *  para  ser  en- 
tregue ao  novo  director.  Conservou  o  invejoso  pintor 
aquclla  posição  bastantes  annos,  pois  que  em  1  de  se- 
tembro de  1811*  baixou  uma  portaria  que  lhe  mandava 
pagar  756900  réis  pelas  despezas  com  a  factura  do  pai- 
nel a  Restauração  de  Portuifol ',  que  por  ordem  superior 
estava  execiítando  cm  grande,  o  em  1818,  como  adiante 
veremos,  Sequeira  sendo  convidado  a  reassumir  efficaz- 
mento  as  funcções  de  que  nunca  havia  sido  oííicialmentc 
demittido,  analysa  e  discute  os  trabalhos  que  çeus  menos 
dignos  suceessores  haviam  realisado  nas  salas  d'aqueUe 
]iaço,  que  podendo  ser  padrão  de  gloria  para  a  arte  por- 
tugueza,  c  tão  Síimente  tristíssimo  attcstado  da  miserável 
situação  a  que  a  tinham  reduzido.  * 

(Conliniia.)  MARQUEZ  IW.  SOUZA  HOLSTEIN. 

FHILII^I^E     III 

Do  Portugal 


UEil  for  ao  museu  de  Madrid, 
!  não  quizer  simplesmente  de- 
leitar-se  com  a  contemplação 
das  maravilhosas  obras  primas 
que  nas  suas  salas  resplendem, 
IJÓde  fazer  um  curioso  estudo, 
lendo  nos  retratos  dos  sobera- 
nos da  casa  de  Áustria  a  his- 
toria da  decadência  da  Ilespa- 
nha.  Encarando  essas  imagens, 
fixadas  na  tela  pelo  pincel  dos 
j)rimeiros  pintores  dos  séculos 
XVI  e  XVII,  vê  transluzir  n'csscs  rostos  a 
depauperação  do  sangue  generoso  de  Car- 
los V,  condemnado  pela  etiqueta  das  cor- 
tes a  não  se  retemperar  nunca  no  cruza- 
mento, e  a  perder  successivamente  a  força 
vital,  até  produzir,  como  ultimo  frueto  ra- 
chitico,    esse  pobre   anemico   e   enfezado 
idiota  que  se  chamou  Carlos  II. 

O  pincel  prestigioso  do  Ticiano  empregou  toda  a  ri- . 
queza  magica  do  seu  colorido  no  semblante  do  grande  im- 
perador Carlos  V  (Carlos  I  de  Hespanha)  radioso  do 
saúde,  de  vigor  o  do  intelligencia.  Segue-se  depois  o  pai  • 
lido  Philippo  II,  rosto  sombrio  e  cavo  illuminado  ainda 
pelo  clarão  do  talento;  depois  a  decadência  precipita-se. 
Philippe  III  é  já  luna  physionomia  apagada  c  melancho- 
lica,  Philippe  IV  é  um  vulto  insignificante  e  frívolo,  em 
Carlos  II  a  depressão  é  completa.  A  dynastia  de  Áustria 
morre  como  uma  arvore  velha,  como  um  ancião  decré- 
pito. Esvairam-se-lhe  o  sangue  c  a  seiva. 

E  de  Philippo  IV  que  temos  do  occupar-nos,  Phi- 
lippo IV,  que  na  lista  dos  nossos  monarehas  intnisos  é  o 
III  Philippe.  Pobre  rei  cujos  braços  débeis  uâo  podiam, 
nem  sequer  tentai'am  sustentar  o  pesado  sceptro  de  Car- 
los V  o  de  Philippe  II !  E  comtudo  chamaram-flio  Grande 

'  Ârchivo  <la  direcçÂo  das  obras  publicas  do  districto  de  Lis- 
boa ;  Arcliivo  das  obras  da  Ajuda.  L.  34. 

*  Ibidem,  ibidem. 

3  Este  quadro  é  o  muito  conhecido  e  escarnecido  quadro  de 
D.  João  VI  1111  conclia,  felizmente  liqjo  coberto  com  as  sedas  que 
revestem  as  paredes  da  sala.  láe  fora  picado  e  destniiilo,  como  por 
suii  inépcia  merecia,  nào  se  perdera  de  todo  a  memoria  de  tSo  ex- 
travagante olira,  porque  o  auctor  d'c8te  estudo  possnc  o  csboccto 
original  do  mal  avisado  Fuschini. 
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as  chronicas  cortezãs,  e  a  sua  estatua  equestre  campeia 
em  Madrid,  na  praça  do  Oriente,  defronte  do  palácio  dos 
reis!  Viam-n'o  da  sua  janella  Isabel  II  c  Amadeu,  c  apren- 
deram talvez  no  seu  excaiplo  a  saber  como  se  perde  um 
throno. 

As  lisonjas  que  cercaram  Philippo  IV,  e  que  a  histo- 
ria tno  cruelmente  desmente,  têem  a  sua  explicação  n'um 
predicado,  que  distinguio  esto  soberano,  e  que  liio  valeu 
de  nuiito  aos  olhos  da  posteridade.  Soubo  chamar  a  si  o 
presar  os  artistas  e  os  poetas.  Teve  na  sua  corte,  honra- 
dos e  estimados,  Velasquez  e  Calderon:  Velasquez  — a 
])intura  hcsjjanhola  no  que  cila  teve  de  mais  brilhante; 
Calderon  —  o  drama  hespanliol  na  sua  mais  esplendida 
manitestação,  e  estas  duas  magniticas  figuras  enchem  de 
tanta  luz  o  reinado  de  Phiiippe  IV,  iiluminam  a  pallida 
fronte  do  soberano  com  tão  vivos  rofl('xos  das  suas  im- 
mortaes  aureolas,  que  chegamos  por  um  instante  a  per- 
suadir-no3  que  c  da  coi'ôa  que  dimana  esse  fulgor  em- 
prestado. 

Mas,  se  não  devemos  attribuir  a  Philippe  IV  as  glorúas 
que  pertencera  exclusivamente  aos  grandes  engenhos  que 
illustraram  o  seu  tempo,  também  é  justo  que  lhe  não  at- 
tribuâmos  os  erros  e  as  inepeias  que  são  da  exclusiva 
responsabilidade  dos  seus  ministros  e  dos  seus  gcneraes. 
Se  Philippe  IV  tivesse  Turenno  e  Conde  em  vez  do  mar- 
quez  de  Caracena  e  de  D.  Joào  de  Áustria,  se  tivesse 
Louveis  e  Colbert  em  vez  de  D.  Luiz  de  Ilaro  e  do  con- 
de-duque  de  Olivares,  como  teve  em  Velasquez  e  em  Cal- 
deron o  seu  Lcbrun  e  o  seu  Racine,  quem  o  impediria 
de  se  proclamar  deveras  grande,  como  Luiz  XIV,  pe- 
rante a  posteridade  e  a  historia?  Porque  não  se  chamaria 
o  seu  século  século  de  Philippe  IV,  como  o  do  seu  sobri- 
nho e  genro  se  chamou  século  de  Luiz  XIV?  Acasos  da 
fortuna,  lhe  diria  algum  dos  muitos  dramaturgos  que 
enxameavam  na  sua  corte. 

Porque  realmente  Philippe  IV  o  que  nao  tinha  era  vo- 
caçíJo  para  rei,  e  n'isso  formava  a  antithese  mais  perfeita 
com  seu  avô  Philippe  11.  Tanto  era  o  prazer  com  que  este 
se  embrenhava  nos  negócios  do  estado,  enchendo  de  no- 
tas o  de  commcntarios  com  a  sua  própria  letra  os  ofiieios 
6  os  despachos,  querendo  vêr  tudo,  querendo  dirigir  tu- 
do, febril,  preoecupado,  insaciável  na  sua  sede  de  man- 
do, tanto  era  o  prazer  com  que  Philippe  IV  punha  do 
parte  a  fastidiosa  tarefa  de  assignar  decretos  para  ir  vêr 
pintar  Velasquez,  ou  para  compor  algum  soneto,  porque 
o  bisneto  de  Carlos  V  privava  também  com  as  musas, 
fazia  uns  vei'sinhos  de  dUletante,  e  parece  que  até  mesmo 
algumas  d'essas  innumoras  peças  que  figuram  no  repor- 
tório hespanliol  com  a  nota  de  terem  sido  compostíis  por 
um  ingenio  de  esta  corte  foram  escriptas  pelo  soberano 
hespanhol,  na  mesma  hora  talvez  em  que  os  quarenta  fi- 
dalgos do  palácio  do  conde  de  Almada  lhe  arrancavam 
da  coroa  herdada  o  precioso  florão  de  Portugal. 

Ha  curiosos  exemplos  da  frivolidade  com  que  Philip- 
pe IV  encarava  os  negócios  públicos.  Quando  rebentou  a 
revolução  da  Catalunha,  todos  os  fidalgos  de  Madrid  mos- 
traram o  maior  zelo  pela  causa  do  seu  rei,  e  Calderon, 
como  os  outros,  apressou-so  a  ir- lho  oííerecer  a  sua  es- 
pada. Philippe  IV  disse-lhe  que  guardasse  a  espada  em 
casa,  que  pegasse  na  penna  e  que  lhe  escrevesse  immc- 
diatamente  outro  drama.  Calderon,  que  tinha  começado 
uma  peça  Certamen  de  amor  y  celos  concluiu-a,  e  o  rei 
assistiu  satisfeitíssimo  á  sua  representação,  emquanto  a 
Catalunha  em  fogo  e  Portugal  fremente  e  agitado  amea- 
çavam com  um  terrível  cataclysmo  a  monarchia  hespa- 
nhola. 

Ah !  se  Philippe  IV  houvesse  encontr.ado  um  Richo- 
lieu,  teria  sido  o  homem  mais  feliz  do  seu  tempo.  Diz  o 


nosso  velho  rif?;o:  D;l  Deus  nozes. . .  Luiz  XIII,  que  pos- 
suía osso  grande  ministro,  nos  ócios  que  elle  lhe  deixava, 
não  sabia  senão  bocejar  o  enfastiar-se;  o  entretanto  Ri- 
chelieu  firmava-lho  a  coroa  na  cabeça,  ampliava-lhe  os 
domínios,  estabelecia  no  seu  reino  a  paz  e  a  ordem,  se- 
meava no  solo  da  França  os  germens  da  sua  gríindeza. 
E  Philippe  IV  que  sabia  aproveitar  excellentemente  as 
longas  lioras  vagas,  tinha  o  conde-duque  para  lhe  despe- 
daçar o  diadema,  para  lhe  r.ercear  o  império,  para  lhe 
deshonrar  o  governo.  Pobre  Philippe  IV ! 

E  comtudo  Olivares  caminhava  com  a  sua  época,  obe- 
decia ils  tendências  geraes  da  politica  do  seu  tempo,  ten- 
tava realisar  na  liespanha  a  obra  que  Richelieu  estava 
riscando  cm  França.  Faltava-lhe  porém  a  mão  vigorosa, 
o  génio  do  cardeal.  A  unificação  politica  foi  em  toda  a 
Europa  a  obra  do  século  xvii.  No  século  xv  Luiz  XI, 
Fernando  e  Isabel,  D.  João  II  tinhaio  Começado  a  eni- 
preza,  e  tinham  lançado  sobre  as  ruinas  da  fidalguia  os 
alicerces  do  poder  absoluto  dos  reis.  Ficaram  os  monar- 
chas  face  a  face  com  o  povo,  que  os  ajudara  a  despeda- 
çar os  nobres.  Tratou-se  portanto  de  derrubar  esse  gi- 
gante, e  de  lhe  pôr  em  cima  do  amplo  e  robusto  peito  o 
joelho  de  ferro  da  monarchia.  Carlos  V  intentou  o  empre- 
hendimento,  e  na  sua  lucta  victoriosa  com  os  conmneros  lo- 
vou-o  ao  cabo.  Rasgadas  as  isenções  da  nobreza,  rotas  as 
liberdades  populares,  surgiu  de  súbito  a  revolta  das  cons- 
ciências, e  o  pensamento  acordou  a  reclamar  liberdade. 
AUiado  com  a  igreja,  Philippe  II  extirpou  a  ferro  e  a  fogo 
essa  planta  damninha  do  solo  das  Hespanhas.  Seu  filho 
Philippe  III,  expulsando  os  mouros,  não  fez  mais  do  que 
pôr  o  remate  definitivo  á  obra  de  seu  pae.  Havia  j)oréni 
ainda  n'essa  vasta  monarchia  uma  liberdade  que  sobre- 
vivera a  todas  as  outras,  uma  isenção  que  escapara  ao 
nivelamento  geral;  eram  as  liberdades  e  as  isenções  ins- 
criptas  nos  .foros  provinciacs.  Pliilippe  II  arcara  já  com 
ellas,  e  decepara  no  cadafalso  de  Lanuza  os  foros  do  Ara- 
gão. Mas  a  vara  de  terro  do  Tarquinio  do  Escurial  não 
conseguira  o  nivelamento  absoluto.  Para  alcançar  Por- 
tugal, vira-se  obrigado  a  prometter  respeitar-lhe  os  foros 
e  os  privilégios.  A  obra  que  elle  deixara  em  meio  quiz 
Olivares  completal-a.  Tentou  realisar  a  unidade,  mas  a 
sua  mão  inhabil  não  fez  senão  accender  em  toda  a  parte 
as  explosões  das  nacionalidades  comprimidas.  As  suble- 
vações da  Catalunha,  do  Portugal  e  de  Nápoles  foram  os 
fructos  que  colheu  da  sua  audaciosa  tentativa. 

São  verdadeiramente  providenciaes  os  grandes  ho- 
mens! A  condemnação  da  liespanha  estava  lavrada  no 
livro  dos  destinos,  e  a  França  passava  a  ser  a  nação  es- 
colhida. Por  isso  apparcccram  ao  mesmo  tempo  Olivares 
na  Hespanha  e  Richelieu  em  França.  E  as  mesmas  me- 
didas que  aqui  preparam  a  potente  unidade  franceza  de- 
baixo do  sceptro  glorioso  de  Luiz  XIV,  alem  jireparam 
o  esphacelamcnto  da  vasta  monarchia  de  Carlos  V !  E  Ri- 
chelieu, que  vence  no  intoi"ior  da  França  os  protestantes, 
que  lhes  arranca  a  Rochclla  que  é  a  sua  ultima  fortaleza, 
tem  comtudo  no  estrangeiro  a  alliança  d'esscs  mesmos 
protestantes,  ao  passo  que  Olivares  não  faz  senão  conci- 
tar sublevações  e  hostilidades !  Tudo  é  contra  elle :  a  re- 
jniblicana  Inglaterra  de  Cromwell,  e  a  monarchia  catho- 
lica  de  Luiz  XIII  de  França,  e,  quando  quer  realisar  os 
seus  planos  unificadores,  vê  rebentarem-lhe  debaixo  dos 
pés  as  revoltas,  a  sublevação  da  Catalunha  inflamma  o 
rastilho  da  pólvora,  e  logo  depois  surge  Portugal  arma- 
do, e  até  os  indolentes  lazzaroni  de  Nápoles  pretendem 
por  um  instante  sacudir  o  jugo,  capitaneados  por  Masa- 
niello. 

De  todas  estas  revoltas  a  que  mais  pungiu  Olivares 
foi  a  insurreição  portugueza.  Foi  essa  também  a  que  o  der- 
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rubou  (lo  poder.  Por  muito  indiíFerente  que  Philippe  IV 
se  mostrasse  aos  negócios  públicos,  a  perda  d'estc  reino 
e  das  suas  vastas  colónias  nao  podia  deixar  do  lho  cau- 
sar uma  impressão  profunda.  Clivares,  contando  com  a 
frivolidade  do  seu  amo,  julgou  que  o  seu  valimento  sobre- 
viveria á  tremenda  catastrophe,  e  annunciou-lh'a  rindo: 
«  Meu  senhor,  disse-lhe  elle,  na  noite  de  7  de  dezembro 
de  1040,  approxiinando-se  da  mesa  onde  Philippe  IV  jo- 
gava com  alguns  dos  seus  cortezMos,  dou  os  parabéns  a 
Vossa  Jlagcstade;  acaba  de  ganhar  um  ducado  e  doze 
milhões.» — Porquê?  perguntou  o  rei  surj)rehendido. — 
Porque  o  duque  de  Bragança  acaba  de  connnetter  a  lou- 
cura do  se  acciamar  rei  de  P(jrtugal,  e  o  confisco  dos  seus 
bens  vae  encher  os  cofres  do  thesouro.»  Philippe  IV  em- 
pallideceu  e  franzio  o  sobr'olho;  a  noticia  magoara-o  pro- 
fundamente, o  o  modo  como  o  conde-duque  entendera  de- 
ver comnumicar-lha  irritára-o  também.  Poucos  annos  de- 
pois o  conde-duque  de  Clivares  caia  do  poder,  e  ei-a  exi- 
lado da  corto. 

C  seu  successor  vingou-o.  D.  Luiz  do  Haro  ainda  va- 
lia menos  do  que  elle.  C  tratado  dos  Pyreneus  é  obra  sua, 
c  esse  tratado  teve  por  consequência  o  desmembramento 
da  nionarchia  de  Carlos  V,  e  o  estabelecimento  no  throno 
hespanhol  da  dynastia  dos  Bourbons.  Mas  do  todos  os  de- 
sastres políticos  do  seu  reinado  o  que  verdadeiramente 
magoou  Philippe  IV  foi  <a  consolidação  da  independência 
de  Portugal.  A  ousadia  com  que  est.e  pequeno  paiz  lhe 
arrojara  a  luva  e  sustentava  o  combate,  as  humilhações 
successivas  que  infligio  ás  armas  hespanhoias,  eram  gol- 
pes que  alanceavam  profundamente  o  coração  de  Philip- 
pe IV.  No  tratado  dos  Pyreneus,  elle  e  o  seu  ministro, 
D.  Luiz  de  Haro,  que,  tendo  sido  derrotado  pessoalmente 
na  batalha  das  linhas  de  Elvas,  sentia  também  o  mais 
amargo  rescntimento,  fizeram  ao  cardeal  Mazarino  todas 
as  concessões,  comtanto  que  a  França  abandonasse  Por- 
tugal ao  seu  destino.  De  nada  valeram  essas  precauções. 
A  fortuna  continuou  a  bafejar  as  armas  portuguezas,  e  a 
victoria  do  Montes-Claros  poz  termo  á  lucta.  Nesse  mesmo 
anno  de  ItíGõ,  e  pouco  tempo  depois  de  ter  recebido  a 
noticia  da  derrota  do  seu  exercito,  morreu  Philippe  IV, 
e  a  dôr  d'esse  ultimo  desengano  não  foi  de  certo  o  golpe 
menos  profundo  que  o  prostrou  no  leito  da  morte.  Ao  mo- 
nos não  teve  a  vergonha  suprema  de  assignar  elle  mesmo 
o  tratado  que  reconheceu  a  independência  de  Portugal. 
Coube  a  seu  filho  Carlos  II  esse  doloroso  encargo. 

Não  era  para  estas  luctas,  para  estas  preoccupações 
o  protector  do  Calderon  e  de  Velasquez.  Nascera  para  vi- 
ver tranquillo  e  ignorado,  entre  pintores  e  poetas,  entre 
galanteios  e  sonetos,  longe  do  bulicio  da  politica,  longe 
das  guerras  o  das  agitações  das  cortes.  A  historia  reco-, 
nhece  a  sua  nullidade,  mas  o  seu  vulto,  que  não  é  anti- 
pathico,  passou  para  o  dominio  do  romance,  que  folga  de 
enlear  em  torno  d'elle  os  seus  aventurosos  enredos.  A  sua 
corte  foi  animada  o  1)rilhante.  Ao  longe  nas  fronteiras  as 
armas  hespanhoias  soffriam  derrotas  sobre  derrotas,  mas 
em  Madrid  os  theatros  estavam  sempre  cheios,  applau- 
diam-se  com  fervor  as  deliciosas  comedias  de  Calderon, 
Quevedo  c  Gongora  versejavam  encantadoramente,  Ve- 
lasquez desentranhava  maravilhas  da  tela,  e  o  próprio 
Philippe  IV  galanteava,  modulava  sonetos,  o  até  dizem 
que,  pegando  no  j)incel  de  Velasquez,  ousava  dar  ás  ve- 
zes uns  ligeiros  toques  nos  seus  (piadros.  Póde-se  dizer 
assim  que,  so  Philippe  IV  perdia  reinos,  sabia  ao  menos 
perdel-os  alegremente. 

riNHElliO  CHAGAS. 


MAUSOLÉU  DE  D.  IGNEZ  DE  CASTRO 


I 

LEGHIAS  da  juventude,  magos  encantos  da 
C  formosura,  doces  transportes  do  amor,  dias 
ledos  de  inefável  ventura,  esperanças  ist- 
gueiras  de  um  futuro  brilhante;  todas  estas 
idéas,  repassadas  de  poesia,  estão  associadas 
ao  nome  de  Ignez  de  Castro,  a  par  dos  pen- 
samentos lúgubres  de  mocidade  mallograda, 
^  de  belleza  cortada  em  flor,  das  doçuras  de 

'  amor  convertidas  em  fel,  da  paz  e  felicidade 

domestica  de  improviso  eivadas  de  espinhos  e  dores  cru- 
ciantes, das  esperanças  mais  bellas  e  risonhas,  transfor- 
madas subitamente  no  mais  triste  desengano  da  vida.  P^ssc 
nome,  que  assim  recorda  uma  tristíssima  lenda  de  amores 
o  desventuras;  que,  depois  de  ser  pronunciado  com  effu- 
sões  de  ternura  por  seu  real  amante,  foi  por  este  inscripto 
com  letras  de  sangue  em  bandeira  arvorada  em  guerra  ci- 
vil ;  mais  tarde  por  elle  proferido,  junto  de  um  patíbulo,  en- 
tro os  júbilos  ferozes  da  vingança  satisfeita ;  e  em  seguida 
acclamado  e  reverenciado  em  throno  régio,  mas  ao  pé  do 
tumulo,  com  o  titulo  de  rainha  de  Portugal,  esse  nome 
que  deu  assumpto  para  um  dos  mais  bellos  e  tocantes  epi- 
sódios dos  Lusíadas,  o  para  a  jirimeira  tragedia  portu- 
gueza;  esse  nome  em  fim  diz-nos  o  que  são  e  de  que  va- 
lem as  vaidades  e  grandezas  do  nmndo;  mostra-nos  que 
tudo  são  illusões,  que  o  sopro  do  infortúnio  em  um  ins- . 
tante  dissipa,  deixando  por  única  realidade  algumas  cin- 
zas recolhidas  em  uma  sepultura. 

Eis-ahi  a  historia,  em  resumo,  commemorada  por  esse 
fúnebre  monumento,  cuja  gravura  adorna  as  paginas  d'este 
numero  das  Artes  e  Letras. 

II 

So  o  mausoléu  do  D.  Ignez  de  Castro  é  tão  rico  de 
memorias  históricas,  não  é  menos  digno  de  apreço  aos 
olhos  da  arte.  G  pensamento  do  artista,  que  o  delineou, 
foi  elevado,  religioso  o  poético.  C  modo  por  que  os  es- 
culptores  interpretaram  esse  pensamento,  e  lhe  deram  fiel 
execução,  esculpindo  no  mármore  tão  variada  o  signifi- 
cativa ornamentação,  é  sem  duvida  merecedor  de  elogio, 
embora  não  ostente  primores  de  trabalho.  Porém  o  que  a 
tudo  isto  dá  maior  realce,  o  quo  torna  o  tumulo  mais 
apreciável  com  relação  á  arte,  é  a  época  em  que  foi  feito, 
assim  como  lhe  augmenta  a  valia  histórica  o  nome  da 
pessoa  que  o  mandou  fazer. 

Quando  el-reí  D.  Pedro  I  subiu  ao  tlirono,  em  I3Õ7, 
revolviam-se-lhe  no  peito  dois  desejos  ardentes,  o  mal  sof- 
freados.  Vingar  a  morte  cruel  da  sua  Ignez,  e  honrar-lhe 
o  nome  e  as  cinzas  eram  esses  dois  desejos,  que  lhe  asso- 
berbavam a  alma.  Portanto  o  seu  primeiro  cuidado  foi 
apoderar-se  dos  assassinos,  e  faze-los  expiar  o  crime  no 
meio  dos  tormentos  mais  atrozes,  que  a  crueldade  |)(')de 
excogitar.  Depois  tratou  de  dar  ao  nome  de  Igncíz  de 
Castro  logar  entre  os'das  rainhas  de  Portugal,  o  aos  seus 
restos  mortaes  jazigo  nobilíssimo  no  panteão  real.  JIan<lou 
logo  fazer  um  tumulo  magnifico,  c,  assim  que  foi  termi- 
nado, ordenou  se  procedesse  á  trasladação  do  catbivcr. 

A  declaração  e  reconhecimento  do  seu  consorcio  cora 
D.  Ignez  de  Castro;  a  legitimação  dos  filhos,  que  hou- 
vera d'olla;  a  pomjiosa  ceremonia  €la  exhumação  do  corpo 
no  convento  de  Santa  Clara,  junto  a  Coimbra,  e  <lo  l)ei- 
jamão  do  cadáver,  como  rainha,  paramentado  com  as  re- 
gias insígnias  o  sentado  no  throno  ao  lado  do  rei;  o  es- 
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plondido  e  numeroso  préstito  fúnebre,  composto  do  mo- 
narcha,  do  todos  os  fidalgos  da  sua  corto,  dos  prelados 
do  reino,  o  de  todos,  por  assim  dizer,  que  no  paiz  nípro- 
sentavam  grandeza,  auctoridadc  c  illustraç?io,  caminhando 
desde  Coimbra  ató  Alcobaça  (85  kilometros)  pelo  meio 
de  milhares  de  homens  enfileirados,  com  brandSes  acce- 
sos  nas  mãos,  o  que  fez  dizer  ao  nosso  distincto  escriptor 
Faria  e  Sousa:  «Duvida-sci  qual  ora  mais  admirável,  se 
a  pompa  das  luzes  que  estavam  fixas,  se  o  luzimcnto  da 
pompa  que  caminhava » :  cmfim,  a  repetição  da  ceremo- 
nia  do  beijamão  em  Alcobaça;  o  a  solenniidade  das  exé- 
quias no  magcstoso  templo,  fiindadíj  por  D.  Aflonso  Hen- 
riques, o  do  encerramento  do  féretro  no  mausoléu;  todos 
estes  actos  do  um  apparato  extraordinário,  constituiram 
uma  verdadeira  apothoose. 

III 

Nasceu  a  monarchia  portugueza  em  um  campo  de  ba- 
talha. Embalaram-na  em  sou  berço,  vigorou  o  cresceu  en- 
tre o  estridor  das  armas  o  ao  som  dos  liymnos  da  victoria. 
Desde  a  acelamaçao  do  nosso  primeiro  rei  nos  plainos  de 
Ourique,  até  á  conquista  do  Algarve  e  expulsão  dos  sar- 
racenos por  el-rei  D.  Aftbnso  III,  todas  as  attenções  c 
braços  validos  da  nação  emprcgavam-so,  quasi  exclusiva- 
mente, na  guerra.  As  letras  estavam  refugiadas  no  fundo 
dos  claustros  das  sés  o  dos  mosteiros.  A  industria  o  as 
artes,  apenas  na  infância,  eram  a  expressão  genuina  da 
ignorância  do  povo,  da  rudeza  dos  seus  costumes,  c  da 
pobreza  o  simplicidade  do  seu  viver. 

Em  taes  circumstancias,  quando  se  pretendia  construir 
algum  edificio  mais  grandioso,  templo  ou  mosteiro,  })OÍs 
que  fora  d'isso  todas  as  mais  edificações  eram  mesquinhas, 
recorria-se  a  artistas  estrangeiros.  Como  n'esse  tempo  já 
floresciam  as  artes  na  Hespanha,  sob  o  dominio  dos  ára- 
bes, vinham-nos  os  architectos  e  os  csculptores  do  Sevi- 
lha, de  Córdova  e  do  Granada,  lunas  vezes  attrahidos 
com  a  promessa  de  salários  avultados,  outras  vezes  obri- 
gados a  servir  como  prisioneiros  do  guerra.  Depois  vie- 
ram, também  trabalhar  em  o  nosso  paiz  alguns  artistas 
leoneses,  amestrados  sob  o  poderoso  influxo  d'aquelle  bri- 
lhante foco  de  civilisação,  que  se  irradiava  da  Andaluzia 
para  os  estados  catholicos  confinantes. 

Porém  assim  que  a  paz  ficou  assegurada  pela  conquista 
do  Algarve,  começaram  a  florir  entre  nós  as  artes  e  a  in- 
dustria. Coube  a  el-rci  D.  Diniz  a  gloria  do  iniciar  essa 
época  de  regeneração;  partiu  do  monarcha  o  impulso 
dado  á  industria  por  diflterentos  leis  e  providencias,  cuja 
referencia  é  desnecessária  á  questão  do  que  nos  occupâ- 
mos.  O  impulso  ás  artes  foi  o  etfeito  de  diversas  causas. 
Os  artistas  estrangeiros,  a  quo  acinni  alludimos,  creando 
uma  escola  pratica  do  architectura  c  esculptura,  desbra- 
varam o  terreno  onde  havia  de  germinar  a  arte  portu- 
gueza. A  paz,  assegurada  pelo  animo  pacifico  o  j)rudente 
do  soberano,  traçou-lhe  amplo  caminho.  As  numerosas 
construcções  religiosas,  civis  c  militares  a  que  mandou 
proceder  cm  todo  o  reino  el-rei  D.  Diniz,  ofi^ereceram  aos 
artistas  vasto  campo  em  que  se  exercitassem,  o  variados 
estimules  para  o  seu  aperfeiçoamento.  Esto  soberano  fun- 
dou vários  templos  c  mosteiros,  sendo  o  mais  notável  o 
de  Odivell.as,  que  ao  presente  poucos  vestígios  mostra  das 
feições  primitivas,  por  effeito  das  muitas  rcconstrucções 
por  que  tem  passado.  Edificou  os  paços  reaes  da  Alcáçova, 
dentro  do  castello  de  Lisboa,  de  Frielas,  próximo  d'esta 
cidade,  de  Leiria  c  do  Extrcmoz,  nos  castellos  d'estas 
mesmas  povoações.  O  da  Alca<^ova  foi  o  primeiro  palácio 
.  que  86  viu  no  reino,  construido  conforme  as  regras  de  uma 

firchitectura  regular  e  nobre.  O  de  S.  Bartholomeu,  quo 
òi  o  primeiro  palácio  real  que  houve  em  Lisboa,  edifi- 


cado por  el-rei  D.  AfFonso  III  junto  ao  castello  d'esta  ci- 
dade, mas  da  parte  de  fora  d'elle,  entre  a  muralha  e  a 
igreja  parochial,  de  quo  tirou  o  nome,  não  passava  do 
uma  casa  burgueza,  bastante  grande,  em  relação  á  épo- 
ca, porém  destituída  de  nobreza.  Era  de  mesquinho 
prospecto. 

Fundou  el-rei  D.  Diniz  numerosos  castellos;  muitos 
dos  quaes  ainda  existem  do  pé,  ou  conservam  levantado 
o  suíHcicntc  para  se  poder  ajuizar  da  sua  architectura.  Se 
os  compararmos  com  os  castellos  que  ainda  nos  restam, 
fundados  anteriormente,  desdo  a  invasão  dos  mouros  até 
ao  fim  do  reinado  de  el-rei  D.  Aftbnso  III,  reconhecer- se-h a 
que,  sob  o  sceptro  de  D.  Diniz,  foram  introduzidas  inno- 
vações  na  architectura  militar,  que  lho  melhoraram  as 
suas  condições  defensivas,  ao  mesmo  tempo  que  a  aper- 
feiçoaram no  que  respeita  a  boUeza  de  formas. 

A  esculptura  acompanhou  em  seus  progressos  a  archi- 
tectura n'esto  reinado,  liastará  para  exemplo  o  tumulo 
de  el-rei  D.  Diniz  no  mosteiro  de  Odivellas,  mandado  fa- 
zer por  esto  monarcha,  logo  que  acabou  de  construir  o 
mosteiro.  A  estatua  do  soberano  e  todas  as  figuras  o  mais 
obra  do  ornamentação,  que  decoram  o  mausoléu,  estão 
grosseiramente  esculpidas,  c  o  desenho  apresenta  muita 
incorrecção.  Mas  se  se  compararem  com  as  que  adornam 
os  túmulos  de  Egas  Jloniz  c  do  seus  filhos  no  mosteiro 
de  Paço  de  Sousa;  dos  reis  D.  Aff"ons(>  II  o  D.  Aftbnso  III 
na  igreja  de  Alco{jaça;  de  vários  fidalgos  na  galilé  do 
templo  de  Santa  Maria  de  Pombeiro,  e  em  outras  igrejas, 
ficarií  evidente  que  este  ramo  da  arte  fez  notáveis  pro- 
gressos sob  o  governo  esclarecido  do  rei  lavrador. 

Estas  o  outras  rasões,  que  omittimos  por  brevidade,  e 
para  não  darmos  a  esto  quadro  incidental  um  desenvol- 
vimento que  o  assumpto  principal  não  comporta,  mostram 
a  importância  que  devem  ter,  para  o  estudo  da  historia 
das  artes  em  Portugal,  as  obras  executadas  em  tem[)0  de 
el-rei  D.  Diniz;  pois  qxie  foi  então  que  a  architectura  e 
a  esculptura  assumiram  um  caracter  verdadeiramente  na- 
cional, sobretudo  a  primeira. 

Servem  também  estas  observações  para  demonstrar 
quão  importante  o  jjara  aquello  estudo,  como  obra  de  ar- 
te, o  tumulo  de  D.  Ignez  de  Castro.  Feito  cm  vida  de  el- 
rci  D.  Pedro  I,  c  logo  no  principio  do  seu  reinado,  ofte- 
rece-nos  irrecusável  testenmnho  dos  grandes  progressos 
quo  o  nosso  paiz  fez  nas  artes  no  curto  periodo  que  me- 
deou  entre  a  feitura  do  tunudo  de  el-rei  D.  Diniz  c  a  do 
mausoléu  da  esposa  de  seu  neto. 

Não  apontamos  este  ultimo  como  um  primor  de  correc- 
ção de  desenho,  ou  de  esmero  e  delicadeza  de  esculptura. 
Nas  sendas  difíiceis  da  arte  não  é  possível  caminhar  com 
tal  rapidez.  Jlas  ha  em  todo  esse  trabalho  elevação  do 
ídéas  e  bom  gosto  artístico  na  traça  do  monumento,  c  em 
toda  a  obra  de  esculptura  bastante  perfeição  relativamente 
ao  estado  d'cste  ramo  da  arte  em  reinados  anteriores.  Pro- 
gredindo desde  então  com  successivos  aperfeiçoamentos, 
ostentou-sc  com  esplendor  nos  fins  desse  mesmo  século  e 
nos  começos  do  seguinte,  nas  obras  da  igreja  da  Batalha 
e  nas  da  coUegiada  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  em 
Guimarães,  e  nos  magníficos  túmulos  de  el-rei  D.  Fer- 
nando I,  no  coro  da  igreja  de  S.  Francisco,  em  Santa- 
rém, c  de  D.  Pedro  de  Menezes,  conde  de  Vianna,  no 
templo  dos  religiosos  agostinhos  da  dita  villa,  hoje  cidade. 

El-Reí  D.  Pedro  I  apenas  reinou  dez  annos.  Poucas 
construcções  importantes  so  fizeram  sob  o  seu  governo. 
Algumas  d'estas  perderam  inteiramente  as  feições  ))rimi- 
tivas  nas  modificações  quo  tem  tido.  Restam,  porém,  três 
monumentos  d'essa  época:  a  ponte  do  Lima,  om  frente 
da  villa  d'este  nome,  o  os  mausoléus  de  D.  Pedro  I  c  do 
D.  Ignez  de  Castro.  A  j)onte,  apesar  de  despojada  bar- 
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baramente,  em  nossos  dias,  e  cm  nome  do  progresso,  das 
duas  torres  ameiadas,  que  lhe  davam  ingresso,  levanta- 
das nas  extremidades  para  a  sua  defensa,  ainda  nos  apre- 
senta um  grandioso  exemplar  da  architectura  n'a(iuelle 
tempo.  Os  dois  mausoléus  patcntciam-nos,  com  exactidão 
e  vantajosamente,  o  estado  da  esculptura.  Esta  circum- 
staniia,  pois,  ainda  os  torna  mais  apreciáveis. 


grande  copia  de  figuras  de  santos  mettidas  era  nichos,  o 
de  diversidade  de  lavores.  Assenta  cada  um  sobro  seis 
leões,  e  tom  deitada  sobre  a  tampa  a  estatua  do  soberano. 
O  tumulo  de  D.  Ignez  de  Castro  tem  na  parto  superior, 
em  volta  da  tampa,  uma  cercadura,  em  que  avultam  al- 
ternados o  escudo  das  armas  reaes  e  o  brasão  dos  Cas- 
tros, com  seis  arruelas. 
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Estão  collocados  estes  dois  mausoléus  na  segunda  nave 
do  cruzeiro  da  igreja  de  Santa  Maria  de  Alcobaça,  entre 
os  túmulos  dos  reis  D.  Affonso  II  e  D.  Aftbnso  III,  das 
rainhas  D.  Urraca  e  D.  Beatriz,  e  de  alguns  infantes, 
sobresaindo,  porém,  a  todos  estes  em  sumptuosidade  e 
belleza.  São  ambos  de  mármore  branco,  e  ornamentados 
por  todos  os  lados  de  decorações  architectonicas  de  inven- 
ção variada  e  j  liantasiosa,  segundo  o  estylo  gotliico,  de 
muitos  quadros  de  meio  relevo,  de  assumpto  religioso,  de 


( )  grande  quadro  de  meio  relevo,  quq  se  vê  na  caix(i, 
do  lado  dos  pés  da  estatua,  representa  o  juízo  final.  A  es- 
tatua da  rainha,  de  proporções  naturaes,  e  ataviada  com 
as  insígnias  da  realeza,  repousa  entro  seis  aftjos,  quo  a 
estão  velando,  o  que,  na  piedade  c  ternura  quo  expres- 
sam, parecem  condoídos  e  magoados  do  infortúnio  que  a 
arremessou  no  sepulchro  na  primavera  da  vida  o  no  es- 
plendor da  formosura. 

E  tão  grande  foi  este  infortúnio,  quo  ainda  exerceu^ 
perseguição  alem  da  morte,  pesando  com  a  sua  mão  (^e 
ierro  sobro  as  cinzas  da  desditosa.  Dois  soberanos,  mo- 
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vidos  da  curiosidade,  tontnram  profanar  o  mausoléu  de 
D.  Ignoz  do  Castro.  O  primeiro  foi  el-rei  D.  Sebastião, 
que,  fugindo  da  posto  quo  assolara  í.isboa  em  15GÍ),  indo 
passar  um  moz  ao  mosteiro  de  Alcobaça,  depois  do  ter 
peregrinado  por  differentes  terras,  quiz  ver  os  cadáveres 
dos  soberanos  que  ali  jazem.  Floram  abertos  os  túmulos 
dos  reis  D.  Aftont-o  11  e  D.  Aílbnso  III,  e  das  rainhas 
D.  Urraca  o  D.  Beatriz:  mas  encontrando  maior  difficul- 
dade  na  abertura  do  mausoléu  de  D.  Ignez  do  Castro,  e 
reconhecendo  se  pelos  estragos  causados  pelas  primeiras 
diligencias,  que  nno  se  conseguiria  abrircm-no  sem  muita 
dotcriorayào  do  monumento,  desistiu  cl-rci  do  seu  intento. 

A  segunda  tentativa  foi  em  1704.  Empreliendeu-a  o 
archiduque  Carlos  do  Áustria,  mais  tarde  Carlos  VI,  im- 
perador de  Allemanha.  Vindo  a  Lisboa  n'aquello  anno, 
com  o  titulo  de  Carlos  III,  rei  do  Hespanha,  a  fim  de 
dis])utar  a  coroa  d'esse  paiz  ao  duque  do  Anjou,  que  fora 
acclamado  com  o  nome  de  Filippe  V,  visitou  o  convento 
de  Alcobaça,  e  desejou  ver  os  restos  mortaes  de  D.  Ighez 
de  Castro.  Rcpetiram-se  as  diligencias,  mas  com  o  mesmo 
resultado.  D'estas  duas  vezes  recuaram  os  ])rofanadores 
ante  o  perigo  de  occasionarem  grande  destruição  no  mo- 
numento. 

I'orém,  á  terceira  vez  completou-se  a  obra  da  profa- 
nação. Felizmente  não  tomaram  n'ella  parte  mãos  portu- 
guezas.  Foi  a  soldadesca  franceza,  do  exercito  do  mare- 
chal Massena,  na  invasão  de  1810,  quo  commetteu  esse 
desacato,  não  por  simples  curiosidade,  mas  sim  instigada 
pelo  espirito  do  rapina.  D'este  feito  brutal  ficaram  no 


mausoléu  indeléveis  vestígios. 


I.  VILIII:NA   BAUIiOSA. 
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viiscondfi  de  Castilho  (António  Feliciano  de  Castilho)  c  o 
viícoiidp  de  Piíiva  Manso  (o  dr.  Levy  Maria  Jordào)  já 
.não  existem.  A  morte  riscou  do  numero  dos  vivos  aquel- 
Icíí  dois  vigorosos  tiílcníoa,  aquelles  dois  infatigáveis  tra- 
biillmdores,  que  tiinto  e  tHo  proíiciiamcnte  lidaram  —  um 
nas  letras,  o  outro  nas  letras  c  na  seiencia,  honrando  am- 
bos a  terra  que  llies  foi  pátria.  , 

O  visconde  de  Castilho,  engenho  poético  dos  mais  avantajados 
que  nVste  século  têem  vivido  cm  Hortufral,  legou  á  posteridade 
obras  importantes,  que  hào  de  tornar  iinmorredouro  o  seu  nome 
il  lastre. 

llabil  metrificador  e  poeta  mavioso,  prosador  insigne  e  mestre 
da  lingua,  os  sciis  escriptos  sào  deleite  e  ensinamento  j)ara  quem 
os  lê  e  medita.  Afanosamente  lidou  por  muitos  annos  em  prol  da 
educarão  das  classes  poj)ulares,  e  teve  a  incífavcl  satisfação  de  ar- 
rancar aos  horrores  da  nuiis  infamante  peiui,  lun  miserando  velho 
que  deveu  a  liberdade  a  uma  inspirada  epistola  em  verso,  que  o 
aprimorado  poeta  dirigiu  á  imperatriz  do  lírazil  solicitando  graça 
para  o  infeliz. 

Interjirete  de  Anacreonte,  de  Ovidio,  de  Virgílio,  de  Goethe  e 
de  Molièie,  quando  a  sua  fama  já  estava  solidan ente  estabelecida 
por  meio  de  obias  originacs,  como  as  Carias  de  Kclio  e  Narciso, 
a.  }'rimaicra,  Amor  e  vielanvolia,  a  C/iave  rio  enujma,  a  Noite  do 
Cantcllo,  OH  Clitmgs  do  liardo,  •>  Outono  e  outras,  dedicarn-se  ul- 
timamente a  verter  para  a  lingua  vernácula  luna  das  primeiras 
obras  de  Miakspeare  O  sonho  de.  mna  noite,  de  verão,  a  o  D.  Qui- 
xote, de  Cervantes,  versão  que  ficou  jior  concluir. 

•  Não  foi  isento  de  defeitos,  pois  que  não  ha  Inanem  que  o  seja, 
o  a  critica  algumas  vezes  o  feriu  nos  seus  (loutos  mais  vulneráveis; 
a  luz  resplandecente  que  irradiava  do  seu  entendimento  possante 
dissipíiva,  porém,  a  mnior  i)i\rte  diis  sondiras  (pie  iiorventura  se  di- 
visavam em  idgumas  das  suas  producvòes  litteraria»,  toniando-as 
sempre  notáveis  quando  nr.o  ernm  verdadeiramente  sublimes. 

O  visconde  de  Castilho  terminou  a  .sua  trabalhosa  vida  nrs  75 
nnnos  de  idiule,  deixando  ao.s  seus  Hmigos  o  aoa  seus  admiradores 
a  mais  pungente  s-audade. 

Era  o  viscouilc  de  I'aivft  Manso  eximio  jurisconsulto  c  nuiito 
sabedor  das  letras  piUriiis  e  das  estrangeiras;  o  seu  prematuro  fal- 
leeimcntii,  aos  •11  annos  de  idade,  nilo  foi  menus  Bciitido  que  o  do 
venerando  poeta. 


O  visconde  de  Paiva  Manso  estava,  como  se  vê,  na  robustez  da 
idadi!,  no  pcriodo  cm  que  o  seu  vastíssimo  talento  cultivado  pelo 
estudo  e  amadurecido  pela  experiência,  mai»  promettia  emprc- 
gar-sc  em  proveito  do  paiz  que  o  viu  nascer;  era  de  presumir,  pois, 
que,  aos  importantes  serviços  até  agora  prestados,  viesse  a  juntar 
outros  nào  menos  dignos  de  louvor  e  de  galardão. 

Filho  do  afamado  jurisconsulto  o  barão  de  Paiva  Manso,  ir- 
mão do  acreditado  medico  Abel  Maria  Jordão,  e  neto,  por  des- 
cendência materna,  do  celebre  philologo  Francisco  Dias  Uomes, 
sustentou  sempre  honro-samente  os  bons  credito»  hereditários  de 
uma  familia  de  cidadãos  talentosos  e  prcstadios. 

Deixa  obras  im)iortantes  sobre  philo8oj)hiii  de  direito,  historia 
e  litteratura,  sendo  as  mais  notáveis  o  Commentario  ao  codir/o  pe- 
nal portiif/iicz,  o  Projecto  do  codlijo  jyeual,  l'orlui/oUi(r;  i/isrrijilio- 
nee  romanas  c  as  duas  Memorias  com  que  reivin(li<;ou  para  a  co- 
roa portugueza,  os  direitos  postos  em  duvida  pela  Inglaterra  á 
posse  de  Lourenço  Marques. 

N'esta8  duas  ultimas  obras,  que  lhe  deram  o  iiidizivel  jubilo 
de  conhecer,  pouco  tempo  antes  de  cerrar  para  sempre  os  olhos,  o 
favorável  resultado  do  pleito  em  que  se  empenhara,  nào  trata  o 
famoso  jurisconsulto  exeliisivamente  da  aiialyse  da  questão  suh- 
mcttida  á  arbitragem  da  França,  mas  sim  desenvolve  interessante 
e  substancioso  estudo  sobre  atluiinistração  colonial,  assumpto  em 
que  era  muito  sabido. 

Tanto  o  visconde  de  Castilho  como  o  visconde  de  Paiva  Manso 
occupavam  logares  de  alta  consideração  na  Academia  real  das 
seieiícias  de  Lisboa,  e  possuíam  homosas  provas  do  bom  conceito 
em  que  eram  tidos  nào  só  em  Portugal,  mas  nos  jiaizes  estrangei- 
ros. 

Eu  que  era  admirador  de  ambos  e  me  honrava  com  a  amisadc 
do  ultimo,  aqui  lhes  deixo  estas  pobres  linhas,  uniea  homenagem 
que  posso  render  aquelles  beneméritos  operários  da  civilisação,  que 
tanto  contribuiram  para  que  eu  e  os  meus  conterrâneos  possamos 
aiuda  ennobrecer-nos  com  o  glorioso  nome  de  portuguezes. 


RAXOEL  DE  LIMA. 


QUATRO  HOEAS  NA  GOLLEGÃ 
III 

Toi'tiii'ns  de  um  viajante 

(Contimia^rto) 

/■S"^     UANDO   chegámos   ao  palácio  do  sr.  Relvas 

/    ■     \   perguntei  aos  meus  companheiros  se  queriam 

/      I       ■  entrar.  Teria  prazer  em  apresentar-me  e  apre- 

H        B  senta-los  á  amabilidade  e  bisarria  do  proprie- 

\      I       Mtario;  mas  elles  responderam-mo  que  nos  dis- 

\j9^^m  pensássemos  d'isso  cm  tal  dia,  c  eu  reflexionei 

^^^^^    que,  em  uma  casa  com  enchente  de  hospe- 

^\^  des  para  determinada  festa,  não  era  connnoda, 

uem  opportuna,  a  nossa  entrada  ali.  Alem  de 

que,  eu  e  os  meus  companheiros,  sem  almoço,  queríamos 

seguir  o  nosso  passeio  pela  villa  em  procura  de  comer. 

Tenho  agora  que  declarar,  com  jiaito  onjulho,  que  fui 
nomeado  para  ir  na  frente  d'esta  exploração  gastronó- 
mica. 

Nem  todas  as  explorações  são  fáceis,  nem  fcrtois  de 
resultados.  Esta,  de  que  mo  incumbiram  os  meus  compa- 
nheiros, não  foi  das  mais  felizes. 

Era  provável  que,  n'uma  terra  pequena  o  com  uma  ag- 
glomcração  extraordinária  de  visitantes,  as  casas  de  ven- 
da não  tivessem  comida,  nem  mãos  jiara  tantos  freguezes. 
E  assim  succcdeu.  Sc  não  tivesse  testemunhas  presenciaes 
do  caso  para  as  apresentar  cm  juizo  conformo  a  lei,  quan- 
do mo  obrigassem  a  cs.sc  processo,  ninguc|n  me  acredi- 
taria. Julgariam  todos  quo  estava  phantasiando  algum 
romance  para  dar  interesse  á  narratva.  Pois  podem  acre- 
dita-lo. 

Depois  de  procurar  balJadamente  cm  varias  lojas  com 
quo  saciar  a  fome,  porque  chegáramos  rom  almoçar,  de- 
parou-se-nos  um  bom  homem  em  tuna  loja,  a  que  nós,  os 
lisboeta.s,  costumámos  chamar  tenda. 
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—  Querem  comer? 

—  Sim,  senhor. 

—  Olheiu . .  .  isso  só  om  casa  do  príncipe  cá  da  terra. 
Lá  é  que  o  encontram  com  fartura. 

—  Então  o  príncipe  tem  casa  do  pasto? 

—  Ora  essa! . .  .  Os  senhores  estão  brincando! . . .  Como 
clle  tem  talvez  hoje  cem  hospedes,  nào  lhe  faz  difFerença 
mais  quatro. 

—  Então  é  uma  hospedaria  em  ponto  grande? 

—  Deixcm-se  de  gracejos!. . .  Nào  é  hospedaria:  é  a 
casa  do  sr.  Relvas.  Os  senhores  bem  sabem  que  elle  é 
um  príncipe.  Em  cousas  de  obsequio  ninguém  lhe  leva  a 
barra  adiante. 

—  Mas  nenhum  de  nós  quer  incommoda-lo,  nem  cair 
om  casa  d'elle  como  importuno.  Assim  veja  se  nos  arranja 
de  comer.  Temos  fome. 

—  Ahi  estào  três  ovos,  se  lhes  servem. 

—  Três  ovos!  Então  quatro  homens  h?io  de  almoçar  e 
jantar  trcs  ovos? 

—  Nào  tenho  mais,  e  até  me  parece  dífficil  arranja-los 
hoje. 

—  Pois  empregue  a  sua  boa  vontade,  e  apresente  nos, 
quando  menos,  unia  dúzia. 

—  Uma  dúzia? 

—  Uma  dúzia. 

—  Nem  mais,  nem  menos. 

—  Antes  mais.  .  . 

—  Em  que  traballios  me  vão  nietter! 

—  Tenha  paciência.  Olhe  lá,  alem  dos  ovos,  chouriço, 
queijo  e  fructa. 

—  Santo  nome  de  Jesus  ! 

E  o  tcndoiro  púz  as  mãos  na  cabeça  e  abriu  muito  os 
olhos  de  atemorisado.  Parecia  que  adivinhava  alguma  des- 
graça. 

Insistimos,  e  o  homem  chegou  ao  accôrdo  de  que  arran- 
jaria tudo  o  que  pedíramos.  Effectivamente  ali  tomámos 
em  seguida  uma  pequena  refeição;  e,  depois  da  tourada, 
encontrámos  na  casa  da  família  do  tondeiro,  uma  fritada 
de  chouriço  com  ovos,  vinho,  pão,  queijo  o  uvas.  Não  jan- 
tilmos ;  mas  saciámos  a  fome  até  a  hora  em  que  o  sígnal 
da  partida  do  comboio  para  Lisboa  nos  chamou  á  esta- 
ção, distante  2  ou  3  kilometros  da  villa. 

Peço  licença  para  não  descrever  o  albergue  do  tendei- 
ro,  porque  nao  tem  nada  de  singular.  Era  a  casa  das  fa- 
mílias pouco  abastadas  da  província.  Quatro  comparti- 
mentos, três  ou  quatro  cadeiras  de  pinho,  outros  tantos 
bancos;  duas  arcas,  uma  commoda  mal  estimada  e  cui- 
dada, uma  candeia  de  folha  c  um  candieiro  do  latão,  dan- 
do mau  cheiro  ao  ambiente;  no  fundo  uma  cosinha  ene- 
grecida pelo  fumo  da  lenha  e  dois  quartos  com  barras  ou 
leitos  de  ferro  dos  mais  económicos.  Em  compensação, 
bom  modo  para  todos  e  alegria  expansiva,  como  pode  go- 
sa-la  quem  anda  por  essas  víllas  e  aldeias  portuguezas. 

Jantámos  a  íinal;  mas  —  perdoc-nos  o  bom  do  tondei- 
ro—  como  n'iuna  penitenciaria. 

O  tendeiro,  vendo-nos  devorar  aquelle  menos  que  fru- 
gal jantar,  punha  as  mãos  e  dizia: 

—  Se  o  príncipe  soubesse? 
Nós  respondíamos: 

—  Não  se  afflija.  Estamos  aqui  por  nossa  vontade. 
Quando  o  príncipe  souber  ha  de  ter  pena  de  que  três  jor- 
nalistas passem  assim  a  tarde  na  sua  terra  e  ao  pé  da 
casa  d'elle;  mas  clle  não  tem  culpa  das  contrariedades 
dos  que  viajam  e  não  querem  inconnnodar  ninguém.  E  o 
senão  d'estas  digressões.' 

Com  effeito,  se  nr.o  fosse  a  tourada,  este  sacrifício  seria 
espantosamente  grande. 

(Continua).       /  EfilTO  ARANHA. 
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(Contlnua^&o) 

OBTCOAL  DE  cABELLEiBA. — Dcn  O  sr.  Âlberto  Pi- 
mentel, eacriptor  portuense  ha  tempos  residente 
em  Lisboa,  o  titulo  acima  a  um  volume  de  prosa, 
no  qual  se  encontram  os  seguintes  cupitulos: 

Barba  e  bigode  —  A  dama  da  cutilada  —  O 
Terreiro  do  Paço — Os  sinos  d' Alpendurada  — 
Heliabilitarào  do  queijo  por  um  documento  antigo 
—  Ha  dois  século»  e  meio  —  As  feiras  —  A  antiga 
viação  portugueza  —  Um  episodio  da  conquista  de 
Lisboa  —  Como  as  borboletas  se  queimam  —  O  con- 
vento de  Jesus  —  Tradições  antigas  de  S.  Thiago 
de  Cacem  —  Um  serão  de  Ilocage. 
São  realmente  curiosos  os  bem  escriptos  artigos  contidos  no  li- 
vro do  sr.  Pimentel.  Em  alguns  d'elle8  dito-se  noticias  de  certos 
factos  que  esclarecem  assumptos  importantes  para  os  que  se  in- 
toie.ssam  pelos  usos  e  costumes  portuguezes,  bem  como  por  alguns 
homens  que  têera  sido  honra  para  este  paiz. 

O  livro,  como  se  depreende  da  seguinte  dedicatória  que  o  acom- 
panha, é  quasi  exclusivamente  dedicado  ao  Brazil. 

Aos  vortugtiezes  que,  residentes  no  Brazil,  amam  em  Portugal 
a  terra  em  que  nasceram  e  no  Brazil  o  paiz  hospitaleiro  que  os  re- 
cebeu ,•  aos  brazileiros  que,  associando-se  nas  lides  do  cmnmercio,  e 
muitas  vezes  no  grémio  da  família,  aos  portuguezes  seus  co-irmàos, 
honram  a  sua  pátria  e  a  nossa,  offerece  Alberto  Pimentel. 

E  de  crer  que  este  livro  seja  lido  com  a  maior  curiosidade  no 
Brazil,  podendo  afiirmar-se  que  obter.-l  semelhante  êxito  em  Por- 
tugal, se  o  auctor  o  tornar  conhecido  dos  muitos  leitores  que  toem 
tido  sempre  as  suas  obras  litterarias. 

As  DUAS  Fi.uRES  DE  SAxouE.  —  Estc  uovo  romsnce  histórico,  ori- 
ginal do  sr.  Pinheiro  Chagas,  foi  editado  pela  empreza  Carvall-.Q 
&  C",  que  tem  dado  á  luz  da  publicidade  varias  obras  importan- 
tes. As  ditas  J/ores  de  sangue  é  uni  romance  que  interessa  o  leitor, 
inptriiiiidoo.  Escripto  em  estylo  brilhante  e  opulento,  como  todas 
as  obras  litterarias  do  sr.  Pinheiro  Chagas,  falla-nos  o  livro  de 
duas  mulheres  celebres  na  historia;  uma,  a  princcza  de  Lamballe, 
cuja  cabeça  formosissiuia  rolou  sobre  as  taboas  do  patíbulo  cm  " 
França ;  a  outra  D.  Leonor  da  Fonseca  Pimentel,  que  solireu  igual- 
mente a  pena  ultima,  em  Itália.  D'csta  heroina,  filha  de  um  diplo- 
mático portuguez,  já  as  Aries  e  Letras  deram  o  retrato  aeompa- 
nlnido  de  um  curioso  e  elucidativo  artigo  escripto  pelo  sr.  dr.  Fi- 
lippe  Simões.  O  typo  mais  saliente,  e  por  ventura  o  mais  bem 
acabado,  do  romance,  é  o  de  D.  Jayme,  conde  de  Espozende,  por- 
tuguez cavalleiroso,  que  vae  colher  as  duas  flores  ensanguentad.as 
nos  cadáveres  das  duas  mulheres  celebres  justiçadas  pela  grande 
revolução  do  século  passado,  mulheres  que  ellc  adorava  e  que  pre- 
tendeu disputar  aos  algozes  com  risco  da  própria  vida.  As  flores 
sào,  uma  rosa  que  ficara  apertada  nos  dentes  da  cabeça  decepada 
da  fidalga  franceza,  e  uma  branca  magnólia  caída  das  tranças  da 
revolucionaria  poetisa,  enforcada  em  Nápoles. 

O  interesse  histórico  e  dramático  do  romance  deve  attrahir-lhe 
a  curiosidade  publica,  do  que  resultará  a  vulgarisaçào  faeil  de 
dois  curiosos  assum|)t05  históricos  relativos  á  famosa  revolução, 
que  deu  tào  profundo  golpe  nas  instituições  politicas  e  sociaes  da 
Europa. 

As  DOZE  ESPADAS  DO  DIABO. — A  mcsma  empreza  acabti  de  pu- 
blicar o  romance  em  dois  volumes  assim  intitulado,  escripto  orj-    i 
giiialmente  por  Henri  Kock  e  traduzi-lo  mui  correctamente  para    ' 
vulgar,  pelo  sr.  Guilherme  Celestino.  É  livro  que  deverá  tamoeui  ' 
chamar  a  attenção  dos^  amadores  de  romances. 

Homens  dk  hem. — -É  o  titulo  de  um  drama  em  cinco  actos,  ori- 
ginal do  sr.  António  Correia.  Esta  pcç.a,  que,  ainda  ha  pouco,  ob- 
teve geraes  applausos  do  publico  do  Porto,  onde  foi  rejtresentada 
pela  companhia  do  theatro  Baquct,  tem  enredo  conduzido  com  bas- 
tante naturalidade,  e  desfecho  satisfatório  para  os  espectadores. 
A  idéa  que  preside  á  composição  é  moralissima,  e  o  dialogo  em  que 
cila  se  desenvolve  fluente  e  escripto  em  boa  linguagem  portugue- 
za. O  final  do  terceiro  acto  é  altamente  dramático,  e  no  decurso 
dos  demais  actos  encontram-sc  algumas  situações  que  devem  pro- 
duzir bom  efteito  na  secna  A  lisonjeira  recepção  que  a  peça  obteve 
das  illustradas  platéas  da  segunda  cidade  do  reino,  é  a  sua  me- 
lhor recommendação.  Foi  editor  da  obra  o  sr.  J.  E.  da  Cruz  Cou- 
tinho, acreditado  livreiro  do  Porto. 

O    TRICENTENÁRIO  DA    INIVERSIDADE   DK  LKIDEX. AssilH  iutituloQ 

o  sr.  dr.  Augusto  Filippe  Simões  o  relatório  que  dirigiu  ao  sr.  vis- 
conde de  Villa  Maior,  reitor  da  universidade  de  Coimbra,  em  des- 
empenho da  commissão  que  dignamente  exerceu,  quando  ultima- 
mente foi  mandado  á  Hollanda  assistir  ao  tricentenário  da  univer- 
sidade de  Leiden.  O  relatório  está  publicado  em  folheto,  e  é  do- 
cumento curioso  para  as  peesoas  estudiosas.  Ninguém  ignora  os 
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pcrviços  prestados  iis  letras  e  lí  sciencia  pelo  esclarecido  catlie- 
dratieo  da  universidade  de  Coimbra  o  sr.  dr.  Kilijipc  Simões;  qual- 
fjuer  publicação  devida  á  sua  peima  illiístrada  é  digna,  portanto,  da 
leitura  cuidadora  das  que  in-uy.iun  os  bons  livros. 

Os  TitirKjKos.  —  De  um  romance  histórico  assim  denominado, 
escripto  pelo  fallecido  A.  C  Lousada,  extniliiu  o  sr.  Augusto  Gar- 
raio um  drama  de  grande  espectáculo,  que  se  representou  com 
applauso  no  theatro  Baquet  do  Porto,  e  do  (jual  o  bi\  João  E.  da 
Cruz  Coutinho  foi  editor.  O  drama  dos  Tripeiros,  cuja  acção  se  ba- 
seia nas  chronicas  do  século  xiv,  tem  condições  tlicatracs  muito 
apreciáveis,  e  6  interessantissimo  como  obra  liistorica,  mormente 
j)ani  os  filhos  do  Porto,  em  cuja  cidade  e  seus  arrabaldes  se  jjassa 
a  acçií).  Níi  ultima  scona  do  -ÍJ."  neto  explica-sc  a  origem  da  de- 
nominação de  tripeiros,  que  geralmente  m.:  dá  nos  portuenses. 

O  sr.  Cruz  Coutinho  está  prestando  serviços  á  litterntura  por- 
tugueza  com  a  puldicação  de  composições  thentracs  de  reconhecido 
merecimento,  bem  como  de  outras  obras  litterarias  dignas  da  nt- 
tenção  dos  leitores  mais  intelligcntcs. 

Homens  h  datas.  —  O  referido  editor  acaba  de  pnblienr  o  cx- 
ccllento  livro  dVstí!  titulo,  eseripto  ])ela  incansnvel  penna  do  sr. 
Alberto  Pimentel.  Jícuikí  a  obi'a,  alem  de  vários  artigos  que  .'e  re- 
ferem a  homens  conhecidos,  quer  na  litteratura,  quer  na  politica, 
ligeiros  contos  baseados  em  factos  históricos  lulo  só  da  actualida- 
de, mas  succedidos  em  épocas  remotas.  Alguns  dos  escriptos  tècm 
tina  graça,  outros  encerram  conceituoía  critica  o  em  todos  se  os- 
tenta a  boa  linguagenj  portugueza,  que  distingue  as  obras  littera- 
rias do  sr.  Pimentel.  K  de  presumir,  jwrtnnto,  que  o  novo  livro  do 
ilhistrado  escriptor  portuense  tenha  a  píoeura  que  sempre  favo- 
rece as  suas  producções,  cm  geral  bem  neceitas  pelos  leitores  por- 
•tuguezes  e  brazileiros.  O  retrato  do  auctor  acompanha  o  volume, 
que  é  dedicado  ao  sr.  Miguel,  Qucriol. 

O  Liviio  DAS  i-AMiLiAS.  —  K  tauibcm  do  sr.  J.  E.  C.  Coutinho  íi 
segunda  edição  (Uesta  obra  escripta  pelo  sr.  J.  P.  de  Almeida 
Brandão,  pharmaceutico  pela  universidade  de  Coimbra.  O  livro, 
que  traz  no  começo  o  retrato  do  auctor,  contém  diversas  conside- 
rações acerca  do  casamento,  e  varias  instrucções  para  a  cuia  das 
doenças  mais  comnuuis.  A  segunda  edição  prova  a  utilidade  da 
obra;  é  inútil,  portanto,  reconnnendal-a. 

O  iiisTURi.  —  E  este  o  titulo  de  uma  folha  semanal,  publicada 
no  l^orto,  da  qual  .sào  redactores  os  srs.  Acácio  Antunes,  Carneiro 
Torres  e  Catão  Simões.  Contém  o  novo  hebdomadario  portuense 
artigos  de  critica-litteraria,  analyse  das  peças  representadas  nos 
thcatros  do  Porto,  poesias  e  varias  noticias  curiosas  e  hiteressamr 
tes.  l^ublica  na  primeira  pagina  uma  gravura  em  madeira;  os  ar- 
tigos são  impressos  com  typos  elzevirius.  E  natural  que  a  boa  for- 
tuna proteja  a  nova  folha,  ((ue  se  torna  merecedora  d'isso. 

OliAçÀo  KSCOI.AU  NA  AIIKIÍTUHA  Sof-ICMNIC  DO  T,V(,'Kf  Nvl^lONAL  lUÍACA- 

BF.NSE  NO  ANNo  i.Ecfivo  DE  187-1-1ST3. — E  uui  lolhcto  dc  27  paginas 
o  assim  intitulado,  c  contém  o  discurso  que  o  intelligente  profes- 
sor de  mathematicas  elementares,  o  sr.  Pereira  Caldas,  proferiu 


na  abertura  do  lyceu  de  Braga,  substituindo  em  tal  iiolcmnidade, 

na  sua  qualidade  de  decano,  o  chefe  d'aquellc  estabelecimento,  o 
sr.  dr.  Luiz  da  Costa  Pereira.  É  digna  dc  lér-8C  a  doutrinal  ora- 
ção do  erudito  ])rofessor,  pela  qual  se  podem  avaliar  devidamente 
os  vastos  conhecimentos  do  sr.  Pereira  {,'nldas  sobre  a  especiali- 
dade do  ensino  publico,  e  bem  assim  os  seus  dotes  litterarios  e 
idéas  patrióticas  c  liberaes,  qualidades  estas  indispensáveis  aos 
que  têem  a  seu  cargo  a  árdua  tarefa  da  educação  da  mocidade. 

SvNOrSE  DOS  DECIIETOS  KEJIETTinO»  AO  EXTINCTO  CONSKI.1IO  DK  OUEK- 
liA  DESDE  O  ESTAllELKCIMKNTO  d'kk TE  TUIllL.NAI.  EM  II  DK  DEZEUnRO  DE 
ICIO,  ATÉ  A  SU*  EXTINCÇ.VO  DECIIETADA  EM  O  l.°  DE  JILHO  DE  1834,  AK- 
CHIVADOS  NO  AIICHIVO  (;EBAL  DO  MlNlSTEmo  DA  GtEItllA  E  MANDADOS  BE- 
COEUEU  NO  KEAL  ABCHIVO  DA  TOIUIE  DO  TOMBO,  EM  S!2  DE  .MJNUO  DE  1865. 

— Está  publicado  o  ((uarto  volume  d'esta  prestadia  obra,  colligida 
pelo  distincto  militar  o  sr.  Cláudio  de  Cliaby.  Do  nniito  que  vale 
o  importante  trabalho  ha  nnnos  começado  pelo  sr.  Ouiby,  e  até 
hoje  continuado  com  louvável  persistência,  já  as  Artes  é  Letras  de- 
ram conta  por  occasião  do  apparecimento  dos  anteriores  volumes. 
Este  que  ora  se  distribuo,  não  6  menos  curioso  do  que  os  demais 
já  conhecidos.  Alem  das  peças  oíliciae»  relativas  ao  assumpto  de 
que  trata  especialmente,  contém  nm  retrato  e  biographia  do  falle- 
cido general  dc  brigada  Belchior  José  Garcez,  á  memoria  do  qual 
o  sr.  Cláudio  de  Chaby  dedica  o  volume. 

(Continua.)  BANGEL  DE  LIMA. 
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=^=  o  museu  areheologico  da  cidade  de  Génova  foi  ultima- 
mente enriquecido  com  uma  curiosa  collecçào  que  deve  despertar 
a  curiosidade  do  todos,  desde  a  mais  modesta  cozinheira  até  o  sá- 
bio mais  erudito.  Compõe-sc  a  famosa  collecção  de  uma  bateria 
de  cozinha  completa,  do  tempo  dos  romanos,  encontrada,  segundo 
SC  diz,  n'um  campo  dos  arrabaldes  de  Martigny.  Quasi  todos  os  ob- 
jectos se  parecem  com  os  seus  modernos  equivalentes.  Os  mais  no- 
táveis são:  uma  forma  de  pudin^,  do  feitio  de  concha;  muitos  pra- 
tos de  diflerentes  tamanhos ;  uma  panella,  cujo  fundo  está  arruinado 
pelo  tempo;  uma  grande  caldeira;  um  funil  de  forma  não  vulgar; 
duas  cscumadeiras  trabalhadas  com  muito  primor  e  uma  eassarola 
semelhante  á  que  continha  ainda  a  famosa  sopa  dc  Pompeia. 

-  Effectuou-sc  ultimamente  em.  Londres  a  venda  da  im- 

portante collecção  de  quadros  do  sr.  Sam  Mendel,  do  Manchester, 
a  qual  produziu  a  enorme  quantia  de  b7rj:000,&0i)()  réis.  O  Jura- 
mento dc  Vargas,  por  Gallait,  vendeu-sc  por  ll:592á000  réis;  um 
Turncr,  representando  o  grande  y.inv.ú  dc  Veneza,  attingio  o  fabu- 
loso preço  do  33:075^000  réis.  E  talvez  a  quantia  mais  avultada 
porque  se  tem  pago  um  quadro  moderno. 
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-A.  que  venãe  fructa  —  A  que  vende  peia:*!  — Ramalho  OrtlgSo  — pag.  83. 

Âhraham  e  Jlagar  —  J.  M.  Latino  Coelho  — pag.  169. 
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